
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SOBRE O 73º CONGRESSO BRASILEIRO DE ENFERMAGEM 
O Congresso Brasileiro de Enfermagem (CBEn) é um dos maiores eventos do campo, e 
o maior promovido pela Associação Brasileira de Enfermagem desde 1947. É um evento 
que congrega enfermeiras(os), técnicas(os), auxiliares em enfermagem e parteiras; 
estudantes em formação técnica, de cursos de graduação e de pós-graduação; docentes 
de instituições formadoras e sociedades de especialistas. É um espaço para 
compartilhamento de conhecimentos, saberes e experiências e para debates que 
proporcionem o fortalecimento político do campo da enfermagem ante à conjuntura 
nacional. 

A complexidade do contexto pandêmico e o inédito de se enfrentar uma doença como a 
Covid-19 e seus impactos para o campo da enfermagem, nos convida a refletir a partir 
das experiências vividas e a partir dos saberes produzidos na prática. É impossível não 
considerar os danos causados pela pandemia – com diferentes intensidades e 
consequências – às populações humanas e aos sistemas nacionais de saúde, em 
particular, no Sistema Único de Saúde (SUS), com impacto sobre a força de trabalho em 
saúde e, consequentemente, no trabalho, nas condições laborais, na saúde das 
trabalhadoras e trabalhadores e na formação em enfermagem. 

Por isso em nossa 73ª edição, o tema central foi: “Impactos da pandemia no Brasil e 
os desafios para o campo da enfermagem e saúde” com três eixos temáticos 
intitulados: 1. Trabalho em enfermagem, criação de saberes e práticas e reconhecimento 
social; 2. Ciência, tecnologia, produção e socialização de conhecimento e saberes 
práticos em enfermagem e saúde; 3. Sistemas de saúde e política de formação em 
enfermagem 

Acolhemos, concomitantemente, o 6º Colóquio Latino Americano de História da 
Enfermagem (CLAHEN) e 7º Seminário Nacional de Diretrizes de Enfermagem na 
Atenção Básica em Saúde (SENABS).  

O  73º CBEn ocorreu  em formato híbrido, com todas as atividades disponíveis para 

participação online e algumas atividades com participação presencial, para um 
público restrito, condicionada às normas sanitárias em vigor no período da realização. 
Dentre as atividades, foram realizadas conferências, mesas de debates, apresentação 
de trabalhos científicos, mostra de experiências profissionais, lançamentos de livros, 
provas de títulos de especialistas, premiações de produções científicas, feira de 
exposição de instituições e entidades parceiras, além de atividades políticas e culturais, 
dentre outras.  

Ficamos felizes com a sua participação no 73º CBEn de 16 a 19 de novembro de 

2022, em Salvador – BA, ou em plataforma virtual.  A ABEn Nacional e Seção Bahia, 
organizaram esse evento com a atenção, cuidado, reflexão e posicionamento sobre os 
desafios do nosso tempo e prezando pela qualidade que tradicionalmente oferecemos 
ao nosso campo profissional. 



 

Agradecemos por compartilhar conosco essa experiência científica, política, cultural e 
tecnológica! 

Você fez conosco o 73° CBEn um marco histórico no país! 

ORGANIZAÇÃO 73º CBEn 

Presidência do 73º CBEn - Profª Drª Sonia Acioli de Oliveira - Presidenta da ABEn 
Nacional  

 

Vice-presidência do 73º CBEn - Prof. Me Tiago Parada Costa Silva - Presidente da 
ABEn Bahia  

 

Comissão Executiva constituída por: 

a) Presidenta do Congresso; 

b) Vice Presidente do Congresso; 

c) Diretora do Centro Financeiro da ABEn Nacional;  
d) Coordenadores de Comissões e Subcomissões. 

 

As Comissões e Subcomissões do 73º CBEn foram: 

 

A) Comissão Científica - Coordenadora - Proª Drª Fernanda Carneiro Mussi - 
Diretora de Estudos e Pesquisas em Enfermagem da ABEn-BA 

 

a. Subcomissão de Temas - Coordenadora - Profª Drª Livia Angeli - Diretora 
de Educação em Enfermagem - ABEn-BA 
Integrantes: Daniela Arruda (ABEn-BA); Daniela Gomes dos Santos 

Biscardi (ABEn-BA); Juliana Oliveira Santos (ABEn-BA)  

 

b. Subcomissão de Avaliação de Trabalhos Científicos - Coordenadora - 
Profª Drª Marizete A.  Teixeira (Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia); Vice-coordenadora - Profª Drª Edenise Batalha (Universidade do 
Estado da Bahia) 
Integrantes: Claúdia Geovana da Silva Pires (ABEn-BA); Kátia Santana 

Freitas (ABEn-BA); Tássia Teles Santana de Macedo (ABEn-BA)  

c. Subcomissão de Prêmios - Coordenadora Profª Drª Marcia Regina Cubas 
- Vice Presidente da ABEn Nacional 
Integrante: Tatiane Araujo dos Santos (ABEn-Ba)  

 



 

d. Subcomissão de Coordenação do Colóquio Latino-Americano de 
História da Enfermagem - Coordenadora - Profª Drª Maria Angélica Peres, 
ABEn-RJ 
Integrantes: Antônio José de Almeida Filho (ABEn-RJ); Deybson Borba 

Almeida (ABEn-BA); Fabio Soares Melo (ABEn- RJ); Fernanda Batista 

Santos (ABEn-MG); Fernando Rocha Porto (ABEn - RJ); Gilberto Tadeu 

Reis Silva (ABEn-BA); Maria Itayra Padilha (ABEn- SC); Nildo 

Mascarenhas (ABEn-BA); Stefany Nayara Petry dal Vesco (ABEn- SC); 

Tania Cristina Franco Santos (ABEn- RJ)  

 

e.  Subcomissão de Coordenação do Seminário Nacional de 
Enfermagem Atenção Básica em Saúde - Coordenadora - Drª Sandra 
Ferreira, ABEn RS.  

Integrantes: Cássia Barbosa Reis (ABEn-MS); Francineide Pereira da 
Silva Pena (ABEn-Amapá); Hozana Passos (ABEn-MG); Idenise Vieira 
Cavalcante Carvalho (ABEn Nacional e ABEn-DF); Inês Leoneza de Souza 
(DEAB e ABEn-RJ); Lenira Maria Wanderley Santos de Almeida (DEAB – 
ABEn-AL); Selton Diniz dos Santos (ABEn Bahia); Sheila Aparecida 
Ferreira Lachtim (ABEn-MG); Solange Belchior (ABEn-RJ); Tatiane Gisele 
Marques da Silva (DEAB e ABEn-PA)  

 

B) Comissão Estrutural - Coordenadora - Profª Drª Mariana de Almeida Moraes 
- Vice-presidenta da ABEn-BA 

 

a. Subcomissão de infraestrutura - Coordenador - Prof. Me Gustavo 
Emanuel Cerqueira Menezes Júnior - ABEn-BA 

                              

b. Subcomissão de Secretaria - Coordenadora Profª Me Jamilli Silva Santos 
- ABEn-BA; 

 

c. Subcomissão de Monitoria - Coordenador Prof. Dr. José Lúcio Costa 
Ramos - ABEn-BA; Vice corrdenadora - Profª. Drª. Maria Carolina Ortiz 
Whitaker - ABEn-BA 
 

d. Subcomissão de Recepção e Hospedagem - Prof. Dr. Josielson Costa 
da Silva - ABEn-BA 
 

e. Subcomissão de Articulação Institucional  
i. SESAB - Bruno Guimarães; Emerson Gomes Garcia 
ii. COSEMS - Maria Luiza Campelo 
iii. EEUFBA - Elieusa e Silva Sampaio 



 

iv. SEEB - Lúcia Duque 
 

C) Comissão de Tesouraria - Coordenação - Profª Drª Sonia Maria Alves - 
Diretora do Centro Financeiro - ABEn Nacional 

a. Subcomissão de Tesouraria local - Coordenação - Proª Me Lais 
Chagas - Diretoria Financeira - ABEn-BA. 

 

D) Comissão de Comunicação e Divulgação - Coordenação - Enf. Tiago Leal - 
Diretor de Comunicação Social e Publicações - ABEn-BA; Vice-coordenação -  
Me Sara Novaes Mascarenhas - ABEn-BA 

 

E) Comissão Sociocultural - Coordenação - Me Ana Carina Duran - ABEn-BA. 

a. Subcomissão da Tenda de Educação Popular - Coordenadora -  
Profª Drª María Rocineide Ferreira da Silva - ABEn-CE; Vice-
coordenadora - Hanna Gabrielle Santos Moreira dos Santos ABEn-BA. 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

MODALIDADES DE APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 

a. Pôster 

b. Mostra de Experiências em Enfermagem na 

Pandemia da Covid-19 

c. Mostra Nacional de Experiências em Enfermagem 

na Atenção Primária à Saúde 

d. Prêmios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://www.abeneventos.org.br/73cben/v-mostra-aps-senabs/
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Resumo 
Introdução: A sepse tem sido responsável pelo aumento do tempo de internação hospitalar, morbidade, 
mortalidade e custos dos sistemas de saúde em todo o mundo1. Neste contexto faz-se necessário 
planejamento e ações voltadas à identificação precoce e manejo correto de tal condição. Devido a ampla 
atuação da equipe de enfermagem à beira-leito, seu preparo e ação neste contexto tornam-se valiosos 
para resolução de tal problemática2. Objetivo: Analisar a identificação de sinais e sintomas sugestivos de 
sepse pela equipe de enfermagem. Métodos: Estudo transversal, descritivo, quantitativo realizado em 
ambiente virtual. Os participantes foram: acadêmicos de enfermagem cursando o 8º período da 
graduação ou períodos acima; enfermeiros residentes, independente do ano cursado na residência e área 
de especialização; enfermeiros e técnicos de enfermagem que atuaram ou estivessem atuando 
profissionalmente nos âmbitos da atenção primária ou hospitalar. A amostragem foi não probabilística. 
Elaborou-se um convite em formato Portable Document Format (PDF) contendo o link para 
encaminhamento à leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de forma online. O 
convite foi postado em mídias sociais, aplicativos de mensagens espontâneas e enviado por correio 
eletrônico. Após a leitura e aceite, o participante era encaminhado ao instrumento de coleta de dados em 
formato de questionário elaborado na plataforma Google Forms®. O questionário continha: 
características dos participantes; caso clínico fictício com sintomatologia e manejo do paciente séptico 
para que os participantes pudessem apontar quais sinais/sintomas foram sugestivos no caso; e, por fim, 
sinais e sintomas sugestivos de sepse, para serem analisados pelos participantes quanto à sua 
conformidade ou não. Os dados foram analisados por estatística descritiva e testes de hipóteses não-
paramétricos, com significância de 0,05. A pesquisa foi apreciada eticamente e aprovada sob o parecer 
4.939.763. Resultados: Houve 87 participantes, sendo 41,37% (n=36) enfermeiros, 18,39% (n=16) 
enfermeiros residentes, 28,73% (n=25) acadêmicos de enfermagem e 11,49% (n=10) técnicos de 
enfermagem, tendo 16% (n=14) especialização relacionada à emergência ou terapia intensiva. Quanto ao 
caso clínico, 06 participantes não responderam; entre os oito sinais/sintomas sugestivos de sepse 
identificados corretamente pelos participantes, a hipotensão foi o mais frequente com 65,5% (n=57) e a 
agitação foi o menos frequente, com 13,8% (n=12). Quanto ao registro referente aos sinais/sintomas de 
sepse, todos foram corretamente apontados, sendo a queda do nível de consciência o mais frequente 



 

com 93% (n=81) e a hipotermia o menos frequente com 60% (n=53); a parestesia foi o item com o maior 
número de respostas "não sei", com 15% (n=13); a sudorese noturna foi o item errado mais 
frequentemente apontado com 46% (n=40). Conclusão: Os sinais e sintomas sugestivos de sepse foram 
corretamente identificados pela equipe de enfermagem, mas algumas inconstâncias ainda permanecem. 
Implicações relevantes do estudo para o campo da Enfermagem e da saúde: Sendo a sepse um problema 
de saúde pública, a sua identificação precoce tende a minimizar o risco de complicações aos pacientes. 
Para tanto, a equipe de enfermagem deve estar atenta aos fatores de risco e aos sinais/sintomas 
sugestivos de sepse para desencadear o protocolo referente ao seu tratamento. 
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Resumo 
Introdução: A necessidade de recursos humanos no contexto da pandemia da COVID-19 desencadeou a 
contratação em massa e a urgência para a formação/atualização de profissionais de saúde para atender 
às pessoas doentes. Considerando-se a necessidade premente de formação e educação permanente 
especificamente da enfermagem, lançaram-se os seguintes questionamentos: quais conteúdos devem 
constar em um cenário simulado considerando o contexto assistencial hospitalar com foco na COVID-19? 
Objetivo: Descrever o processo de elaboração de um cenário simulado para assistência de enfermagem 
no contexto hospitalar a pacientes com COVID-19. Método: Pesquisa metodológica, cuja fase inicial se 
deu por meio de busca em base de dados do Ministério da Saúde (MS), além de protocolos, manuais, 
normas e artigos relacionados a COVID-191,2.  A  segunda fase se deu por meio de grupo focal remoto, 
cujos participantes foram cinco enfermeiros e mestrandos vinculados à uma escola de enfermagem e aos 
programas de pós-graduação de uma universidade federal, localizada no município do Rio de Janeiro. Eles 
foram convidados pela pesquisadora responsável por meio de envio de link enviado à Direção da unidade 
e às Coordenações dos cursos, contendo convite com a proposta da pesquisa, Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e coleta de e-mail para contato posterior. A seleção dos participantes considerou 
as suas experiências em práticas de docência e experiências assistenciais. Para o grupo focal remoto, a 
pesquisadora levou um arquétipo de cenário simulado com perguntas disparadoras. O objetivo principal 
definido para o cenário simulado foi: Prestar cuidados de enfermagem ao paciente com a suspeita de 
COVID-19 identificando sinais e sintomas de agravo respiratório. O grupo focal se deu por meio de sala 
virtual no Google Meet®, cujo link foi enviado por e-mail de contato obtido por meio do convite aos 
participantes, após o seu aceite. Os dados foram analisados, considerando-se os componentes prévios do 
cenário simulado, por meio das unidades temáticas abordadas e categorizados com base nas unidades de 
fala dos participantes. O estudo encontra-se registrado sob o CAAE de número 39427820.7.0000.5285 e 
aprovado com o número 4.364.941. Resultados: O grupo focal remoto foi iniciado pela pesquisadora 
responsável, no papel de moderadora, que solicitou gravação por voz, autorizada via chat por todos os 
participantes. A reunião durou, aproximadamente, de 60 a 90 minutos, e contou com dois relatores que 
fizeram anotações quanto às sugestões. Os participantes discutiram os passos relacionados à Simulação 
Realística em Saúde (SRS), assim como a fidelidade do tema apresentado. A elaboração do cenário 
simulado contou com a interface do que os participantes falaram da sua prática clínica e da forma pela 



 

qual costumam praticar a SRS. O cenário simulado elaborado foi submetido posteriormente à validação 
de aparência e conteúdo. Conclusão: A SRS constitui estratégia de ensino com potencial de contribuir para 
a formação e o aperfeiçoamento dos profissionais de saúde. Implicações relevantes do estudo para o 
campo da Enfermagem e da saúde: A construção do cenário simulado para a assistência de pacientes com 
COVID-19 mostrou que, além de confiável, a sua implantação pode ser essencial na formação e 
requalificação dos enfermeiros, mediante a um agravo desta magnitude, trazendo ao aprendizado 
significância, pautada na qualidade e na segurança. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia advinda pelo Covid-19 resultou em mudanças no comportamento social das 
populações, influenciando as relações humanas e no uso de meios de comunicações. As recomendações 
das autoridades sanitárias para o distanciamento social, repercutiram sobre o ambiente acadêmico e 
científico, impossibilitando a realização de aulas, cursos, oficinas, palestras, eventos no formato 
presencial. O meio acadêmico precisou se adaptar e passou a fazer uso intensivo de ferramentas digitais 
para continuidade e divulgação de suas práticas, bem como comunicação entre os pares. Objetivo: Relatar 
a experiência na participação e desenvolvimento do Projeto de Extensão Rede Saúde, da Universidade do 
Estado de Mato Grosso - Campus de Diamantino. Método: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato 
de experiência, oriundo da participação e realização de atividades de extensão desenvolvidas junto ao 
Projeto de Extensão Rede Saúde, vinculado ao curso de Enfermagem, da Universidade do Estado de Mato 
Grosso (UNEMAT), Campus de Diamantino-MT, em 2021.Resultados: O referido projeto teve como 
objetivo realizar divulgação de eventos, cursos, palestras, fóruns e outras atividades científicas da área da 
saúde, realizados na modalidade remota e, para tanto, foi criado um perfil em mídia social com 
alimentação de informações diárias. Diariamente eram realizadas pesquisas das atividades de interesse 
em sites institucionais das universidades ou programas de pós graduação; avaliação da qualidade e 
confiabilidade da atividade proposta; divulgação e chamada para participação. Foram realizadas 112 
publicações, destes 47 eventos, 15 cursos de extensão, 32 palestras e 14 textos informativos sobre 
temáticas de interesse coletivo; alcançando aproximadamente 100 membros entre acadêmicos, técnicos 
e professores da área da saúde, que acompanharam regulamente as atividades. Conclusões: A realização 
deste projeto de extensão possibilitou contribuir para propagação de conhecimentos científicos, 
fortalecimento da universidade pública e do processo de formação com qualidade e cientificidade de 
modo mais acessível e contemporâneo. Recomenda-se que estratégias de comunicação e divulgação 
científicas sejam adotadas afim de popularizar as informações auxiliando estudantes, técnicos, docentes 
e membros da sociedade que se relacionam com os cursos da área de saúde, a buscarem por informação 
ou formação complementar através das tecnologias digitais disponíveis, bem como para que a sociedade 
tenha acesso a gama de atividades e ciência produzidos frequentemente. 
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público brasileiro em tempos de pandemia COVID-19. Research, Society and Development, 9(8). 
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Resumo 
INTRODUÇÃO.A assistência a mulher no período da pandemia da COVID-19 sofreu descontinuidade 
devido às restrições sanitárias(1). A realização de mamografia de rastreamento na atenção básica para 
detecção precoce do câncer de mama foi um dos serviços que teve oferta de exame de mamografia 
reduzida, acarretando aumento da fila e contribuindo para o atraso do diagnóstico do câncer de 
mama(2)(3). Com o retorno gradual da assistência na atenção primária, as equipes tiveram que 
reorganizar o processo de trabalho para atender as demandas reprimidas de consultas e exames, 
incluindo a mamografia. Diante do cenário houve necessidade da gestão da fila de espera e proporcionar 
o acesso das mulheres ao exame pós-pandemia. OBJETIVO. Relatar a experiência da construção de 
ferramenta para gestão da fila de espera de mamografia.METODOLOGIA.Trata-se de relato de experiência 
da construção do mamômetro para gerir a fila de espera de mamografia.A ferramenta foi construída no 
mês de agosto de 2022 e utilizou informações do quantitativo de mamografia que estavam na fila de 
espera por unidade de saúde até 24 de agosto de 2022.O laço símbolo do outubro rosa foi utilizado para 
representar o mamômetro e a cor rosa mostra a evolução da gestão da fila, que vai modificando a medida 
que as metas pactuadas são atingidas. O desenvolvimento do manômetro foi operacionalizado pelo setor 
tecnologia da informação da Secretaria da Saúde de Fortaleza e a fonte de captação de dados foi o 
prontuário eletrônico (FASTMEDIC).A visualização das informações do manômetro foi disponibilizada no 
DASHBOARD, com acesso dos profissionais envolvidos no gestão da fila.RESULTADOS.A primeira etapa  da 
construção da ferramenta  foi o levantamento da fila de espera.Utilizou-se o relatório administrativo do 
dinâmico da fila de espera.Realizado filtros para qualificar as informações utilizando as variáveis: idade 
para rastreamento(50 a 69 anos), ano de inserção na fila(a partir de 2020) e status aguardando 
agendamento, dando possibilidade de obter os dados reais  do número do mulheres que estavam na 
fila.Posteriormente as informações obtidas a partir dos filtros foram separadas por unidades de saúde.A 
segunda etapa foi a construção do painel , dando a possibilidade de visualizar as informações da gestão 



 

da fila , pelo município, por coordenaria regionais e por unidade de saúde.A meta pactuada para 
diminuição da fila de espera foi de 50% do total de mamografia por unidade de saúde.O monitoramento 
pode ser feito pela meta ou pelo número absoluto de mamografia por unidade, disponibilizados em duas 
diferentes entrada no manômetro.A gestão da fila ocorreu durante todo o mês de 
setembro.CONCLUSÃO.A construção do manômetro permitiu o monitoramento visual do trabalho de  
gestão da fila de espera de mamografia, como também percebeu-se o envolvimento dos gestores das 
unidades em qualificar sua fila,reduzindo o quantitativo através de um trabalho qualificado e 
permanecendo na fila realmente as mulheres que ainda necessitam fazer a mamografia. A construção do 
manômetro tem implicações positivas para o cuidado de enfermagem na atenção básica por possibilitar 
à qualificação da fila de espera e dar acesso as mulheres minimizando os efeitos que a pandemia causou 
no diagnóstico precoce do câncer de mama. 
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Resumo 
Objetivo: descrever a produção cientifica sobre mortalidade materna por hemorragia pós parto (HPP) a 
partir da literatura indexada. Método: pesquisa qualitativa de revisão de literatura do tipo integrativa com 
análise temática, conforme proposto por Minayo (2004). A busca de artigos foi realizada no portal da BVS 
Brasil (Biblioteca Virtual em Saúde), e nas bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online), 
LILACS com a estratégia: Hemorragia pós-parto AND Obstetrícia AND Mortalidade materna AND 
Tratamento de emergência, elencando estudos entre os anos de 2015 e 2020. Resultados: após a seleção 
dos artigos, foi possível alcançar uma amostra de 07 trabalhos identificados em três categorias temáticas: 
1 o conhecimento sobre a hemorragia pós parto; 2 manejos para prevenção de complicações 
relacionadas; 3 informações epidemiológicas. Conclusão: identificou-se que é necessário maior 
conhecimento dos profissionais sobre a HPP e dentre os manejos para prevenção das complicações, cita-
se o tamponamento com balão uterino e hidratação endovenosa, por fim destaca-se que há uma escassez 
na literatura sobre o tema. Com base nos levantamentos de dados, observou-se que os conhecimentos 
dos profissionais sobre a hemorragia pós parto, ainda precisa ser mais difundida e proporcionada através 
de formações continuadas sobre manejo e identificação do quadro clínico. Em relação aos manejos para 
prevenção das complicação decorrentes da HPP, o uso dos balões uterinos para tamponamento, bem 
como a suplementação de hidratação venosa com ou não eletrólitos se mostraram eficientes para o 
desfecho clínico. Quanto as informações epidemiológicas, identificou-se maior ocorrência em multíparas, 
com histórico de complicações na gestação e complicações no parto. 
Avaliando os resultados desse estudo, pode-se inferir escassez na literatura indexada abordando sobre o 
tema e por isso credita-se que este estudo possa subsidiar novos estudos em relação aos conhecimentos 
para um manejo das mulheres com quadro de HPP e da prevenção das suas complicações e sugere-se a 
ampliação de pesquisas sobre o tema. 
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Resumo 
Introdução: O projeto pedagógico do curso de graduação de enfermagem foi estruturado de acordo com 
os referenciais teóricos da aprendizagem significativa, cuja premissa é   favorecer os processos de 
desenvolvimento dos indivíduos. Envolve a metacognição, que consiste no conhecimento que o sujeito 
tem sobre seu conhecimento, sendo capaz de regular seus processos cognitivos ao se deparar com 
atividades que o desafiam, levando-o à aprendizagem. Esta ciência tem demonstrado que fatos e 
conceitos são facilmente recordados e mobilizados quando ensinados, praticados e avaliados no contexto 
em que são usados. Para que isso seja possível é necessário um currículo integrado, com planejamento 
da documentação acadêmica e de espaços formativos favoráveis que possibilitem a integração entre os 
diferentes atores. 
Objetivo: relatar a experiência da construção de um projeto pedagógico de um curso de graduação de 
enfermagem sustentado em referenciais de Andragogia, aprendizagem profunda e aprendizagem 
significativa  
Método: relato de experiencia sobre a construção do projeto pedagógico que ocorreu entre os meses de 
outubro de 2021 a julho de 2022 pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) e pelo corpo docente com 
liderança da coordenação do curso.  Para essa finalidade, foi considerado um perfil de competência do 
egresso, a diretriz curricular nacional (DCN) e os referenciais teóricos da abordagem metodológica.  
Resultados: O currículo integrado foi estruturado de forma que as unidades curriculares foram elaboradas 
com objetivos de aprendizagem que incluam o desenvolvimento de conhecimento, habilidades e atitudes 
que compreendem os saberes (saber saber, saber fazer e saber ser). Foram usadas as estratégias: convite 
pra composição do NDE com quadro de docentes incorporados na filosofia da instituição, reuniões 
mensais com desenvolvimento da matriz curricular embasada da DCN e no perfil de egresso pré definido 
pelo corpo docente e coordenação, constituição da matriz de competências e alinhamento das unidades 
curriculares do curso com a matriz de competência e referências bibliográficas atualizadas em conjunto 
com corpo docente, constituição do processo formativo e avaliativo do curso, como estratégia de 
desenvolvimento e inovação.  
Conclusão: o projeto pedagógico do curso estimula uma formação contemporânea de enfermeiros 
articulados com as necessidades biológicas, sociais, psicológicas e espirituais das pessoas e com as 
necessidades ambientais, econômicas e políticas da sociedade.  



 

Implicações para a enfermagem: o currículo integrado associado a tecnologias ativas de educação permite 
a formação de um enfermeiro que atende as necessidades atuais epidemiológicas, sociais e políticas. 
 

REFERÊNCIAS: BRASIL. Presidência da República. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece 
as diretrizes e bases da educação nacional. Disponível em: 
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https://www.scielo.br/j/pci/a/RzyWqX5KtzPqfc9MXDsCTwz/?format=pdf&lang=pt. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

 
Submetido por: 7423364-Regina Claudia da Silva Souza em 30/09/2022 22:22 para Mostra de e-poster 

 

 



 

Sintomas depressivos após cuidados intensivos 
7993155 

Código resumo 
30/09/2022 22:20 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 4 - Planejamento, gestão e 
avaliação em saúde e enfermagem 

 

Autor Principal: Vanessa Marcela Lima dos Santos 
 

Todos os Autores 
Vanessa Marcela Lima dos Santos|vanessamlimasantos@gmail.com|UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Pollyana Pereira Portela|ppportela@uefs.br|UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Aloísio Machado da Silva Filho|aloisioestatistico@uefs.br|UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA|3759d3da756b449a93c4f544dfa51c3b 
Kátia Santana Freitas|ksfreitas@uefs.br|UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Stefane Ellen Santana Santos|stehellen@outlook.com|UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Açucena Nunes Gomes Oliveira|acucenaoliveiraa1@gmail.com|UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
Introdução: As Unidades de Terapia Intensiva (UTI) são setores de alta complexidade hospitalar, onde o 
internamento pode provocar consequências indesejáveis nos aspectos biopsicossocias do indivíduo. 
Dentre os prejuízos, desencadeados ou agravados pelos cuidados intensivos, encontra-se na literatura 
uma recorrência importante de manifestações de depressão em pacientes após a alta destes setores. 
Objetivo(s): De forma gerla, identificar os fatores associados aos sintomas depressivos em pacientes após 
hospitalização na UTI e, de maneira especifica, caracterizar o perfil sociodemográfico dos pacientes após 
hospitalização na UTI. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, realizado com pacientes até cinco 
dias após alta da UTI. A coleta de dados se deu através de uma entrevista utilizando um questionário de 
caracterização clínica e sociodemográfica e o Questionário de Saúde do Paciente (Patiente Health 
Questionnaire/PHQ-9) para triagem de depressão. Inicialmente foi empregada estatística descritiva, para 
a análise bivariada foram estimadas razões de prevalência e intervalos de confiança, considerando valor 
p&#8804;0,30 para entrada das variáveis no modelo de regressão. As variáveis selecionadas para o 
modelo final foram executadas com o modelo de regressão de Poisson com variância robusta, adotando-
se significância estatística de 5%. Resultados: A amostra foi constituída por 83 pacientes. Dos pacientes 
avaliados, a maior parte eram homens (66,3%), com idade média de 47 anos (±17,0), de cor parda (54,9%), 
com nível de escolaridade fundamental (47%) e casados (33,7%). Houve predominância da religião 
católica (46,9%), cor autodeclarada parda (54,9%) e renda mensal inferior a 1 salário mínimo (40,8%). 
Quanto ao período de permanência na UTI, a média foi de 5 dias. Dentre os pacientes investigados 29,5% 
tiveram resultados positivos para sintomas de depressão, sendo a discreta maioria formada por mulheres 
(52,2%). No modelo final, apenas a variável sexo obteve associação estatisticamente significativa, de 
maneira que o sexo masculino se relacionou com redução de 44% na ocorrência de sintomas. Conclusões: 
Apesar das limitações intrínsecas ao desenho de estudo e a amostra relativamente pequena, pode-se 
inferir que pacientes após internamento na UTI estão sujeitos ao sofrimento psicológico, com a presença 
de sintomas perdurando mesmo após a alta. O sexo masculino foi reforçado como importante fator 



 

associado a redução destes sintomas. A elevada prevalência de sintomas de depressão encontrada, 
denota a relevância dos ônus provocado pelos cuidados intensivos, bem como a necessidade da adoção 
de medidas capazes de reduzir tal problema. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O 
resultado demonstra a realidade dos pacientes de um hospital geral de grande porte do interior da Bahia 
e as dificuldades enfrentadas por eles após a estadia na UTI, com isso, fornece informações acerca do 
impacto da assistência na sobrevida destas pessoas. A partir de tais dados, sugere-se a realização de 
outros estudos que investiguem medidas de intervenção capazes de reduzir os prejuízos da hospitalização 
sob cuidados intensivos. 
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Resumo 
Introdução: Nos últimos meses, o Brasil e o mundo vêm passando por transformações devido a crise 
sanitária provocada pelo Covid19, o que exige de todos, mudanças comportamentais, em várias 
instâncias. Ao observar tais comportamentos percebemos que a sociedade brasileira de maneira geral, 
aderiu aos cuidados sugeridos tanto pelo Ministério da Saúde (MS) como da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). No entanto, estudos apontam que as comunidades que vivem em maior vulnerabilidade 
social foram as que mais sofreram com o impacto desta pandemia. Caminhando na direção contrária 
desta realidade e na tentativa de amenizar estes impactos, temos as ações de educação em saúde 
realizadas pela equipe multidisciplinar em saúde. Tais ações visam disseminar o maior número de 
informações acerca da promoção à saúde e a prevenção aos agravos sofridos pelos indivíduos. Neste 
sentido podemos citar as extensões universitárias em saúde, como exemplo de uma ferramenta eficaz no 
combate às diferenças sociais, uma vez que ela faz o elo de ligação entre o conhecimento científico 
obtidos a partir do ensino e da pesquisa e o popular a partir das experimentações com as comunidades, 
contribuindo para a formação de profissionais comprometidos com as relações sociais humanas. Objetivo: 
Relatar as experiências de estudantes extensionistas do curso de enfermagem em um projeto de extensão 
universitária, como ferramenta importante na sua formação profissional. Método: São realizadas 
orientações periódicas à comunidade com o intuito de levar informações sobre o processo de saúde-
doença de maneira geral ou a partir de temas geradores, deliberados pela própria comunidade, o que 
proporciona ao estudante e futuro profissional um entendimento acerca dos principais problemas de 
saúde pública que atingem a essa comunidade em vulnerabilidade social. Resultados: Portanto tais 
experiências advindas dessas trocas irão favorecer os processos de comunicação entre ambos, o que 
fortalecerá o vínculo de confiança, segurança, facilitando a prevenção dos agravos a promoção à saúde e 
consequentemente uma maior adesão ao tratamento, alcançando aos objetivos da profissão, 
estabelecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) da integralidade, equidade e universalidade. Discussão: 
Durante o processo de formação, estudantes de enfermagem e futuros enfermeiros, têm visto que a 
Enfermagem, desenvolve, no dia a dia, múltiplas atividades no campo da assistência, da gerência e da 
educação/formação. Citamos aqui os projetos de extensão como uma ferramenta de excelência para 
auxiliar neste processo de sua formação, levando os saberes teórico-científicos para atuarem na sua 
prática, corroborando para suas experiências enquanto prestam serviços à comunidade. Conclusão: As 
extensões possibilitam ao estudante uma experiência em saúde, na produção de conhecimento popular 



 

aliado aos conhecimentos científicos, diminuindo o distanciamento entre a população em vulnerabilidade 
social e o futuro profissional para a promoção à saúde. Logo, as atividades promovidas pelo projeto, têm 
colaborado de maneira positiva para o enfrentamento dos desafios pelo futuro enfermeiro. Implicações 
na prática de enfermagem: Através deste relato pode se observar a importância das trocas entre o saber 
científico e popular para a formação de futuros enfermeiros, contribuindo para a construção de uma 
assistência e uma saúde de qualidade. 
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Resumo 
Introdução: Dentre as regiões de maior prevalência de radiodermatite, a pelve em pacientes com câncer 
de canal anal e reto em tratamento radioterápico se destaca, com ocorrência em até 100% dos casos. A 
severidade da radiodermatite pode ocasionar interrupções temporárias do tratamento, com impactos no 
prognóstico pelo risco de reduzir os índices de cura. Objetivo: Analisar a efetividade do protetor cutâneo 
em spray à base de terpolímero acrílico na prevenção da radiodermatite com descamação úmida nos 
pacientes com câncer de canal anal e reto em comparação com um hidratante utilizado na prevenção 
padrão. Método: Ensaio clínico randomizado, aberto, em instituição única, com amostra preliminar de 53 
pacientes que foram randomizados nos grupos: experimental, com uso do protetor cutâneo em spray, e 
controle, usando o hidratante Dnativ Revita Derm. Os pacientes foram acompanhados na consulta de 
enfermagem, com cegagem do avaliador da pele quanto ao uso da intervenção. A escala de avaliação de 
pele utilizada foi a da Radiation Therapy Oncology Group (RTOG). A coleta de dados ocorreu por meio dos 
formulários de avaliação inicial e subsequente, sendo o desfecho principal a ser analisado a ocorrência de 
descamação úmida. Para verificar a associação entre incidência de descamação úmida e severidade da 
radiodermatite nos dois grupos foi utilizado o risco relativo com erro alfa de 0,10. Pesquisa aprovada pelo 
Comitê de Ética sob parecer nº 5.322.985 e registrado no Clinical Trials sob número: NCT04067310T. 
Resultados: A incidência de descamação úmida na amostra total foi de 67,9%. Dos pacientes do grupo 
experimental, 41,4% não tiveram descamação úmida, comparado com 20,8% do grupo controle. Na 
regressão logística com análise por Intenção de Tratar e Protocolo, ajustando os confundidores cor, 
diarreia e perdas durante a radioterapia (incontinências urinária ou fecal, saída de exsudatos ou 
sangramentos via anal ou vaginal), houve proteção no uso do produto experimental ao desfecho (p. 0,091; 
p.0,098) com significância estatística. Quanto ao desenvolvimento de graus severos (3 ou 4), o grupo 
controle teve 45,8% e o grupo experimental 34,5%. Conclusão e implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: O protetor cutâneo em spray é um produto que previne a descamação úmida em 



 

radiodermatites de pelve nos pacientes com câncer de canal anal e reto. Nesse sentido, tais resultados 
podem orientar a revisão dos protocolos assistenciais de prevenção da radiodermatite utilizados pelo 
enfermeiro no âmbito da consulta de enfermagem em radioterapia. 
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Resumo 
Introdução: Lesão por pressão é um dano localizado na pele e/ou tecidos moles subjacentes, geralmente 
sobre uma proeminência óssea, ou relacionado ao uso de dispositivo médico ou a outro artefato. Trata-
se de um problema de segurança do paciente e de saúde pública, uma vez que é um evento adverso que 
apresenta magnitude epidemiológica, relevância clínica e que onera os serviços de saúde, além de 
implicar em prejuízos emocionais e sociais aos pacientes. Objetivo: Analisar as representações sociais da 
equipe de enfermagem sobre as medidas preventivas à lesão por pressão aplicadas em pacientes 
hospitalizados. Método: Estudo de abordagem qualitativa, desenvolvido à luz da Teoria das 
Representações Sociais em suas abordagens estrutural e processual. A primeira etapa foi realizada com 
103 profissionais de enfermagem de um hospital especializado utilizando-se a Técnica de Associação Livre 
de Palavras. Os dados foram submetidos ao software EVOC para análise prototípica, e posteriormente 
empregou-se três técnicas de confirmação da centralidade. Na segunda etapa realizou-se entrevista 
semiestruturada com 28 profissionais da equipe de enfermagem dos setores de clínica médica da 
instituição que participaram na primeira etapa. Esses dados foram submetidos inicialmente ao software 
Alceste, para análise lexicográfica e, no segundo momento, à análise de conteúdo temática, para 
aprofundamento analítico. O projeto foi aprovado em Comitê de Ética em Pesquisa sob número de 
parecer 4.323.665. Resultados: Na abordagem estrutural os resultados evidenciaram que as evocações 
“cuidado” e “decúbito” compuseram o núcleo central da representação, que se estruturou com base na 
dimensão imagética da mudança do decúbito, a partir da qual ocorre uma hierarquização das medidas 
preventivas. O termo cuidado remeteu à compreensão de que o emprego das medidas preventivas é um 
cuidado de responsabilidade da enfermagem; e à dimensão prática, pelas ações de cuidado preventivo 
com o emprego de tecnologias. Quanto à abordagem processual, as representações foram elaboradas 
sustentadas por crenças: na primeira delas, as medidas preventivas foram construídas a partir da ideia de 
que a lesão por pressão visibiliza um descuidado da enfermagem. Logo, quando a lesão por pressão está 
presente remete à culpa da enfermagem, sendo adjetivada como um “mal” que traz sentimentos de 
fracasso e frustação à equipe. Por outro lado, quando a pele do paciente está íntegra e não há lesão por 
pressão, considera-se que não há problema que demande ações a serem realizadas para a sua resolução. 
Nesse sentido, a representação é construída a partir da ideia de invisibilidade dos resultados da 
prevenção. Conclusão e implicações para o campo da saúde e enfermagem: As construções simbólicas 
identificadas mobilizam afetos positivos e negativos que orientam as atitudes e práticas da equipe de 
enfermagem, com maior ou menor valoração e comprometimento com a aplicação das medidas 
preventivas no cotidiano assistencial. Diante disso, ao trazer à tona a compreensão psicossocial desse 



 

fenômeno é possível planejar intervenções voltadas a prevenir a lesão por pressão a partir da 
reorganização dos elementos que estruturam sentidos e práticas dos profissionais de enfermagem no 
cenário estudado. 
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Resumo 
Introdução: As inovações tecnológicas realizadas por enfermeiras são atividades desenvolvidas para o 
alcance de melhores resultados do cuidado em saúde(1). No contexto formativo de educação 
interprofissional na atenção básica, podem ser aplicadas para identificação de problemas a serem 
resolvidos. Este tipo de educação acontece quando estudantes de diferentes profissões aprendem entre 
si, sobre e com o outro para desenvolvimento de práticas colaborativas que qualifiquem a atenção à 
saúde(2). Nesse sentido, as enfermeiras estão atuantes no Programa de Educação pelo Trabalho para 
Saúde como professora ou preceptora e tem contribuído para a reorientação da formação em saúde e 
integração ensino-serviço-comunidade (3). Objetivo: descrever as inovações tecnológicas aplicadas pelas 
enfermeiras que atuam no Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde para o desenvolvimento das 
práticas colaborativas. Metodologia: estudo qualitativo. Os dados foram coletados em setembro de 2020 
a partir dos questionários on line aplicados a 27 enfermeiras envolvidas no Programa de Educação pelo 
Trabalho para Saúde Interprofissionalidade de cinco Universidades Federais do Nordeste. Realizou-se 
análise de conteúdo auxiliado por um software (webQDA®). Respeitados critérios éticos. Resultados: as 
inovações tecnológicas utilizadas foram: construção do Projeto Terapêutico Singular para alinhar 
condutas de práticas colaborativas, reuniões de equipe entre profissionais de saúde e integrantes do 
programa para avaliação e análise da consulta ampliada, interconsulta e a construção coletiva de 
conteúdos educativos para a web. Conclusão: as enfermeiras atuantes no programa desenvolvem formas 
de se comunicar, relações sociais, modo de produzir e mediar conhecimento coletivo como recursos 
inovadores para o desenvolvimento de práticas colaborativas em contexto de integração ensino-serviço. 
Dessa forma, há fortalecimento da produção de saberes práticos para a formação interprofissional em 
saúde. Implicações e aplicação para enfermagem: a atuação da enfermeira na educação pelo trabalho de 
modo contínuo e interprofissional é um potente caminho de inovação tecnológica para qualificação do 
cuidado em saúde. 
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Resumo 
Introdução: A enfermeira no Programa de Educação pelo Trabalho atua como preceptora ou tutora de 
estudantes de graduação para contribuir com o processo de formação em saúde com ênfase nos 
princípios do Sistema Único de Saúde e nas necessidades de saúde da população. Na edição 
interprofissionalidade do programa, as ações de integração ensino-serviço-comunidade foram realizadas 
com atuação de estudantes de diferentes cursos, em aprendizado coletivo, de modo conjunto com 
enfermeiras e outros profissionais de saúde para o desenvolvimento de práticas colaborativas que 
qualificassem a atenção à saúde(1). Para operacionalização de tais ações é primordial o envolvimento de 
enfermeiros e enfermeiras vinculadas a atenção básica e a formação pelo trabalho no Sistema Único de 
Saúde. Objetivo: caracterizar as enfermeiras preceptoras e tutoras atuantes no Programa de Educação 
pelo Trabalho para Saúde, na edição interprofissionalidade, da região Nordeste segundo a idade, sexo, 
pós-graduação, experiência anterior e tipo de participação no programa. Metodologia: estudo qualitativo 
do tipo exploratório. Os dados foram coletados em setembro de 2020 a partir dos questionários on line a 
enfermeiras envolvidas no Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde interprofissionalidade. 
Participaram do estudo 27 enfermeiras de cinco Universidades Federais do Nordeste. Critérios éticos 
respeitados. Resultados: em relação à idade, identificou-se que as enfermeiras do estudo se encontravam 
entre 30 e 63 anos. Quanto ao sexo, predominância do feminino, apenas dois do sexo masculino. No que 
se refere a área de pós-graduação, a maioria no campo da saúde, seis nas áreas de saúde e educação, 
uma nas áreas de saúde e de ciências sociais e uma enfermeira ainda não possuía pós-graduação. Quanto 
a participação anterior em outras edições do programa, a maioria já havia participado e cinco enfermeiras 
afirmaram ser a primeira participação.  Na condição de tipo de participação no programa cinco exerceram 
a tutoria e vinte e dois, a preceptoria aos estudantes de enfermagem, medicina, nutrição e psicologia no 
desenvolvimento ações de integração ensino-serviço-comunidade. Conclusão: As enfermeiras atuantes 
no programa em sua maioria são pós-graduadas, experientes e contribuem para a formação 
interprofissional de estudantes de saúde. Implicações e aplicação para enfermagem: as enfermeiras ao 
participarem e atuarem nos serviços de saúde como tutoras e preceptoras ratificam sua importância para 
a formação em saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O período pandêmico do Sars Cov 2, iniciou no ano de 2019, e foi intensificado em meados 
do ano de 2020, a partir disso o ensino remoto emergencial começou a ser instalado, haja vista que a  
OMS constituiu uma Emergência na Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) caracterizando-se 
como mais alto nível de alerta da Organização, conforme previsto no Regulamento Sanitário 
Internacional.OBJETIVO: Evidenciar  através de um relato de experiência os impactos na formação dos 
acadêmicos de  enfermagem durante a pandemia. MÉTODOS:Trata- se de uma pesquisa do tipo  relato 
de experiência tendo como abordagem qualitativa, ocorrida no período de 2020 à 2021, período onde o 
governo federal instalou a pandemia,  tornando o ensino remoto emergencial, como ferramenta na busca 
de reduzir atrasos, tendo em vista a paralisação das aulas presenciais. RESULTADOS: Tradicionalmente as 
universidades de enfermagem disseminam o conhecimento no formato presencial, haja vista o auxílio 
direto com o professor, interações sociais com outros alunos e outras atividades extracurriculares, 
aumentam a fixação dos conteúdos administrados no processo de ensino aprendizagem. A partir do 
protocolo emergencial do COVID-19, foi aderido o período de isolamento social, onde as faculdades 
tiveram que rever seu modelo de ensino tradicional, adotando assim um caráter de ensino virtual, que foi 
caracterizado com os ensinos remotos, visando não atrasar no desenvolvimento acadêmico dos 
discentes.CONCLUSÃO: Constatou-se que com a pandemia houve a necessidade de expandir as 
ferramentas metodológicas para reduzir atrasos na graduação do enfermeiro, sendo assim a adoção de 
estratégias on-line foi um grande colaborador para ressaltar a importância de uma educação continuada 
aos docentes, com intuito de capacitar e atualizar os profissionais, em busca de um melhor ensino 
aprendizagem. IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM:Intensificou-se a realização de pesquisas voltadas à 
essa temática, visto a importância desta ser  inserida na comunidade científica, bem como as 
metodologias ativas que consolidaram a formação dos enfermeiros, com capacitações   que melhoram 
suas habilidades quanto ao uso de tecnológicas. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Atenção Domiciliar (AD), alternativa a internação hospitalar é uma modalidade de 
atenção à saúde em expansão mundial que favorece a atuação interdisciplinar e novas formas de produzir 
um cuidado inovador e singular em saúde, centrado nas demandas e necessidades dos usuários. 
OBJETIVO: Relatar a experiência de um estágio curricular supervisionado do programa de residência 
multiprofissional em clínica da pessoa e da família, no Home Care no município de Salvador, Bahia. 
METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência realizado por uma residente de enfermagem do 
programa de residência multiprofissional em clínica da pessoa e da família, no período de 04/julho a 
14/setembro de 2022 na cidade de Salvador, Bahia. RESULTADOS: A modalidade de home care é capaz de 
proporcionar maior conforto ao paciente por ser um ambiente domiciliar, além de reduzir o risco de 
infecção e outras comorbidades associadas a internação hospitalar. Dentro desse contexto, a 
enfermagem tem um papel fundamental também nessa área, sendo um elo para todos que estão 
inseridos no cuidado, atuando do gerenciamento à assistência. Foi possível perceber que habilidades de 
comunicação, empatia e liderança são um diferencial na oferta de uma assistência de qualidade. Além 
destas, foi possível vivenciar, durante o estágio, as habilidades e competências como: orientações em 
saúde, promovendo o autocuidado do paciente e seus familiares; habilidades para procedimentos no 
domicílio, evitando o deslocamento do paciente para o ambiente hospitalar, diminuindo riscos associados 
a este; acompanhamento da evolução de feridas e também, diagnósticos de necessidades básicas do 
paciente e cuidadores diante da reabilitação em saúde. CONCLUSÃO: O estágio proporcionou uma 
experiência única de adentrar o SAD que costumam ser pouco conhecidos por profissionais que não 
atuam especificamente na área, sendo assim importante a inclusão de uma disciplina específica sobre 
essa modalidade em expansão nas grades curriculares dos cursos de graduação, agregando no 
desenvolvimento de habilidades pessoais e técnicas. 
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Resumo 
Introdução: O Coronavírus 2019 (COVID-19), declarado em 11 de março de 2020 como uma pandemia 
global pela Organização Mundial da Saúde (OMS). O Estado do Amapá adotou medidas de isolamento, 
inclusive no ensino, onde a Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) suspendeu as aulas presenciais em 
março de 2020. Com o isolamento social, muitos pesquisadores se depararam com dificuldades em 
realizar a execução do seu plano de trabalho e tiveram que buscar novas estratégias para implementar 
suas pesquisas. Objetivos: Discutir as consequências da pandemia de COVID-19 na pesquisa científica e 
identificar como a enfermagem pôde superar tais obstáculos. Métodos: Trata-se de um relato de 
experiência do tipo descritivo, vivenciado durante o período da pandemia de COVID-19, como bolsista de 
iniciação científica PROBIC da Universidade Federal do Amapá. Para realizar a coleta de dado e dar 
prosseguimento à pesquisa, foi criada uma carta convite, que constava as principais informações do 
projeto. Em seguida, foi realizado um levantamento de páginas da internet e grupos de WhatsApp com 
pais/familiares de crianças com TEA, posterior a isso foi solicitada a entrada em um respectivo grupo, com 
autorização do administrador em publicar o convite. Após entrada no grupo, foi enviada a carte convite e 
em seguida o link do google forms, que constavam o CEP, termo de consentimento para assinar, 
informações específicas do projeto de pesquisa, autorização de uso de gravação de áudio/imagem e o 
participante preenchia o horário que estaria disponível para a entrevista. Depois do preenchimento das 
informações, entravamos em contato com o possível participante, se apresentando e já mostrando 
opções de dias para realizar a entrevista, com base nas informações disponibilizadas por eles, após 
retorno deles, a entrevista era marcada e realizada na plataforma Google Meet. Resultados: O isolamento 
social trouxe mudanças para a comunidade acadêmico-científica, como a dificuldade em lidar com as 
tecnologias da informação, a dificuldade de concentração ao precisar ficar muito tempo em frente as 
telas, a falta de recursos para trabalhar de forma online, falta de ambiente propício para estudar, a 
desmotivação da população em participar de pesquisa online e a dificuldade em chegar em pessoas de 
baixa renda, que não possuem acesso à internet e equipamentos eletrônicos. Contudo, a pesquisa 
científica não pode parar e apesar dos diversos obstáculos que a pandemia de COVID-19 trouxe consigo, 
tivemos que buscar novas estratégias enquanto pesquisadores na área da enfermagem, de modo a mudar 
a metodologia de coleta de dados na pesquisa científica. Isso possibilitou fazer tudo sem sair de casa, 
contudo, o número de participantes era mais baixo, em comparação à coleta de dados de forma 



 

presencial. Conclusão: A pandemia do COVID-19 e suas repercussões socioculturais resultaram em 
alterações transitórias e permanentes para o campo de pesquisa em enfermagem, o que exigiu da 
comunidade acadêmica destreza e perseverança para contornar os empecilhos específicos desta área 
vivenciados neste período, a fim de continuar com produção científica de qualidade. Ademais, faz-se 
necessário reconhecer a importância deste período para a ciência, que apesar de sombrio e difícil, 
possibilitou o fomento de novos saberes e novas perspectivas para a produção científica e inovação nas 
práticas da enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A autoavaliação de saúde (AAS) é conhecida como a perspectiva que o indivíduo tem sobre o 
próprio estado de saúde, seja ele positivo ou negativo. Diferente da avaliação clínica, onde os resultados 
são obtidos através de exames e da análise profissional, a autoavaliação julga em um único contexto os 
componentes físicos e psicossociais por meio da ótica pessoal do sujeito. A percepção em sentir-se bem 
ou não vai além dos desconfortos físicos, podendo abranger as consequências advindas de alguma 
enfermidade e a satisfação com a própria vida. Esse indicador representa um importante fator no 
prognostico de problemas de saúde que só seriam descobertos tardiamente. Objetivo: Descrever a 
autoavaliação negativa do estado de saúde entre adultos no Brasil no período de 2011 a 2020. Método: 
Trata-se de um estudo ecológico de série temporal descritivo realizado com dados secundários oriundos 
de relatórios publicados anualmente pela Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico (VIGITEL). O inquérito VIGITEL é realizado anualmente utilizando amostragem 
probabilística. Os Dados são coletados por uma empresa especializada entre os meses de janeiro e 
dezembro de seus respectivos anos, por meio de entrevistas telefônicas. As variáveis, região de residência, 
capitais, sexo, idade e escolaridade foram analisadas pela estítica descritiva. Resultados: No período 
analisado ocorreu uma redução das taxas de adultos brasileiros com autoavaliação negativa do estado de 
saúde. Rio Branco foi a capital com maior percentual (4,8%) e Vitória com o menor percentual (2,6%) de 
autoavaliação negativa. Entre as macrorregiões, a região Norte apresentou o maior percentual de 
autoavaliação negativa de saúde (3,9%). A frequência de autoavaliação negativa do estado de saúde foi 
maior nas mulheres (4,9%), entre as pessoas na faixa etária de 65 anos ou mais e em adultos com menor 
escolaridade (7,5%). Conclusão: O estudo permitiu concluir que as mulheres, adultos com mais idade e 
com menor grau de escolaridade tem uma maior autoavaliação negativa de saúde. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: Considerando que a própria avaliação de saúde envolve as percepções 
dos indivíduos de sua própria condição, com base em suas crenças, prioridades, experiências e 
circunstâncias individuais, os resultados desta pesquisa podem conduzir os enfermeiros a repensarem sua 
forma de planejar e implementar a assistência prestada às pessoas com foco na orientação sobre o 
autocuidado em saúde. 
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Resumo 
Introdução: Devido estado pandêmico da saúde mundial decorrente da Covid-19, diversas medidas 
sanitárias foram adotadas com a suspensão das aulas presenciais nas escolas e em Instituições de Ensino 
Superior.  Com isso, as instituições de ensino tiveram que reformular as metodologias de ensino-
aprendizagem, e o uso de Tecnologias Educacionais Digitais (TED) tornou-se mais frequentes. Dentre as 
diferentes TED destaca-se a telessimulação, considerada uma metodologia de ensino que utiliza a 
tecnologia para estimular o aperfeiçoamento das técnicas e práticas profissionais, principalmente na 
formação universitária em saúde. Objetivo: Conhecer a satisfação e autoconfiança de estudantes de 
enfermagem sobre a prática da telessimulac&#807;a&#771;o no ensino remoto emergencial. Métodos: 
Trata-se de um estudo exploratório descritivo, com abordagem quantitativa. A pesquisa foi desenvolvida 
com estudantes do último ano do curso de graduação em enfermagem de uma instituição de ensino 
superior, localizada no município de Salvador-BA. O cenário da telessimulação, aplicado aos estudantes, 
foi referente a um caso clínico sobre a COVID-19. A aplicação do cenário da telessimulação e a coleta de 
dados teve duração total de 50 minutos, e foram realizados no mês maio de 2022. Para a aplicação do 
cenário, foram seguidas as diretrizes padronizadas pela International Nursing Association for Clinical 
Simulation and Learning, e aplicada a escala “Scale of Student Satisfaction and Self-Confidence in 
Learning” para a avaliação da satisfação e autoconfiança. Na coleta de dados, utilizou-se instrumentos 
eletrônicos elaborados e armazenados na plataforma de Red-Cap®. Esta pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa, sob o nº de parecer 4.375.409. Resultados: A amostra final foi de 16 alunos, 
sendo nove do 8º semestre e sete do 9º semestre. A maioria dos estudantes eram do sexo feminino 93,5% 
(n=15), na faixa etária entre 23 e 26 anos 43,7% (n=7), e autodeclarados pardos 56,2% (n=9). Observou-
se que 43,7% (n=7) ingressaram na universidade através do processo seletivo, conhecido como vestibular, 
e todos os estudantes incluídos neste estudo já tinham participado de alguma atividade de telessimulação 
anteriormente (n=16).  Em ambos os semestres a maioria dos estudantes de enfermagem ficaram tanto 
satisfeitos (média geral = 4,65) como também autoconfiantes (média geral = 4,5) com o uso da 
telessimulação. Quando avaliado individualmente os itens em cada subescalas, notou-se que as médias 
variaram de 3,4 a 4,9, ou seja, os estudantes concordaram fortemente que a telessimulação é eficaz para 
promover a satisfação e autoconfiança na aprendizagem. Conclusão: Os estudantes de enfermagem 



 

sentem-se autoconfiantes e satisfeitos com o uso da telessimulação como metodologia ativa de ensino-
aprendizagem. Além disso, pode-se afirmar que a telessimulação como método de aprendizagem 
proporciona também a solidificação dos saberes na formação em enfermagem. Contribuições para 
enfermagem: Este estudo demonstra que a telessimulação permite o desenvolvimento cognitivo, das 
habilidades interpessoais, de comunicação e de resolução de problemas mesmo de forma remota. Assim, 
a telessimulação possibilita que os estudantes e professores dêem seguimento as demandas acadêmicas 
previamente estabelecidas, mesmo em tempos de pandemia, permanecendo seguros e saudáveis. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A utilização da simulação realística pode ser um instrumento base no aprendizado, porém 
devem ser feitos os devidos ajustes para que esta prática seja corretamente aplicada, devendo-se 
relacionar a teoria com a prática e não esquecer a relevância da vivência do estudante em um ambiente 
clínico real. Haja vista que a simulação é um método efetivo e inovador, que oferece melhores 
oportunidades de aprendizagem e treinamento. OBJETIVOS: Avaliar o uso da simulação realística na 
formação do enfermeiro. MÉTODOS: Estudo observacional transversal. As simulações ocorreram entre 
agosto de 2021 e janeiro de 2022. A amostra foi composta por 70 estudantes do quarto semestre de 
graduação em enfermagem. As simulações foram produzidas por docentes e por discentes do sexto e do 
oitavo semestre de graduação em enfermagem. O estudo foi realizado no laboratório de práticas de 
enfermagem de uma instituição pública de ensino superior no estado do Ceará. O instrumento para a 
avaliação foi a Escala de Satisfação com as Experiências Clínicas e Simuladas (ESECS) validada para a língua 
portuguesa. A escala contém três dimensões: Prática; Cognitiva e Realismo, contando com 17 itens. A 
escala é do tipo Likert, onde os números pontuam de “um”  a “cinco” em que representam o grau de 
concordância dos estudantes, sendo o número “um”, concordância mínima e o número “cinco”, 
concordância máxima. As porcentagens foram analisadas por meio da média aritmética das respostas dos 
estudantes.O estudo preservou o anonimato dos participantes e obteve o consentimento por meio do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, sendo aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal do Ceará com parecer 3.577.232. RESULTADOS: Um caso clínico e o cenário das 
simulações foram desenvolvidos por alunos e pela professora orientadora. A simulação ocorreu na 
disciplina de “Laboratório de Fundamentos de Enfermagem”. Cada simulação perdurou por 
aproximadamente 40 minutos. Após o encerramento da simulação, foi aplicada a escala. Para a dimensão 
“Prática”, o item de maior satisfação foi “Interação com os colegas” (100.0%), por outro lado, o item 
“Satisfação com o grau de dificuldade dos cenários” contou com maior item de discordância (1,4%). Na 
dimensão “Cognitiva”, “Satisfação com a discussão pós-cenário (debriefing)” foi o que obteve maior 
satisfação dos alunos (97,1%) e o que obteve maior discordância foi “Ligação dos cenários à teoria” (2,5%). 
Na dimensão “Realismo”, a assertiva que contou com maior percentual de satisfação foi “Credibilidade 
durante o cenário” (92,8%) e “Qualidade do equipamento utilizado nas práticas” obteve maior 
discordância com (18,6%).  Nesse sentido, os resultados apontam que os estudantes avaliaram de forma 
positiva as discussões, interações e reflexões geradas a partir da simulação por meio da avaliação da 
escala. Contudo, os estudantes avaliaram de forma negativa o ambiente de cenário construído, visto que 
discordaram do grau de dificuldade e da qualidade dos cenários. CONCLUSÃO: Em meio à pandemia, foi 



 

necessária a atualização da forma de ensinar enfermagem. Sob essa ótica, as estratégias de ensino em 
enfermagem devem ser avaliadas por meio de métodos validados como a Escala de Experiências Clínicas 
e Simuladas. Dessa forma, a enfermagem se mantém como uma ciência baseada em evidência em 
constante atualização. Ademais, as simulações realísticas permitem que o aluno vivencie e pratique 
futuras situações da prática clínica. 
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Resumo 
Introdução: A simulação realística em saúde, proporciona um espaço de transformação e reflexão para o 
desenvolvimento de competências essenciais ao cuidado centrado no paciente e alcance dos objetivos e 
resultados propostos neste processo de aprendizagem e aprimoramento. Para tanto, o roteiro em 
simulação realística em saúde é uma parte suplementar e indispensável para o planejamento e 
organização dos cursos de formação de profissionais de enfermagem e também consistem na 
documentação dos detalhes que acontecerão durante a simulação, com informações essenciais dos 
elementos que farão parte daquele período, por exemplo, determinar quem serão os participantes da 
simulação, os objetivos de aprendizagem, a preparação do ambiente, os equipamentos que serão 
utilizados e as ferramentas para avaliação, além das instruções que versarão todo o momento. 
Atualmente, o treinamento por simulação tem sido apontado por diversos estudos como uma das 
principais formas eficazes de ensino para profissionais da saúde. Objetivos: Relatar a experiência de 
acadêmicos de graduação em enfermagem na elaboração de um roteiro para as simulações realísticas. 
Métodos: Estudo do tipo relato de experiência sobre a perspectiva de acadêmicos de enfermagem na 
confecção de um roteiro para a realização de quatro simulações realísticas, ocorridas entre agosto de 
2021 e janeiro de 2022. O público-alvo foi os estudantes de graduação em enfermagem que cursavam o 
quarto e o sétimo semestre em uma instituição pública de ensino superior. O roteiro foi  organizado por 
discentes, bolsistas de iniciação científica, do sexto e do oitavo semestre As simulações ocorreram no 
Laboratório de Habilidades em uma instituição federal de ensino superior situada no estado do Ceará. O 
roteiro foi validado pela orientadora do programa. Resultados: Para construção do roteiro, foram seguidas 
as seguintes etapas: primeiramente, o planejamento, que consiste no levantamento das demandas e com 
a avaliação e análise da causa do problema, questões organizacionais; a segunda etapa é a elaboração de 
determinados objetivos tanto gerais quanto específicos para a dimensão do desempenho do participante, 
além de que devem ser de fácil incorporação aos cenários, com tempo e duração determinada e limitada; 
a terceira etapa trata-se da estrutura e formato da simulação onde se estabelece a escolha da estrutura 
e o formato da simulação, conforme os objetivos pretendidos; a quarta etapa é a descrição do caso e 
percepção do realismo em que a descrição deve ser sucinta e clara do que se pretende abordar para uma 
boa retenção do aluno; a quinta etapa é o briefing onde a estratégia utilizada deve se tornar clara assim 
como dos recursos que estarão disponíveis na simulação; a sexta etapa consiste no debriefing que é o 
feedback do professor ao discente, ao término do cenário, com comentários de como foi o desempenho 
durante a simulação a fim de garantir a melhoria contínua da formação desse estudante. Os estudantes 
adquiriram experiência de planejamento, organização, comunicação e liderança ao produzir o roteiro de 



 

simulação. Conclusão: No contexto de pós pandemia, o ensino de enfermagem por meio de metodologias 
ativas torna-se essencial na formação do enfermeiro. Esta categoria de experiência de aprendizagem 
possibilita a melhoria, por exemplo, das habilidades comunicacionais de estudantes e profissionais, dado 
que configuram situações reais ou potenciais da prática profissional. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
A integração ensino-serviço e as formas metodológicas para sua implementação, principalmente, a 
Educação Permanente em Saúde (EPS), que possui como foco a resolutividade de problemas cotidianos 
nos serviços de saúde, busca criar espaços para a reflexão dos profissionais, a fim de construir estratégias 
de transformação da prestação de cuidados, gerando resultados satisfatórios para todos os envolvidos na 
assistência ao paciente crítico, bem como, aos próprios assistidos¹. Desta forma compreende-se que o 
ensino pode gerar no profissional, na instituição, nos pacientes e na saúde pública, mudanças benéficas 
como a melhoria da qualidade da assistência². 
OBJETIVOS 
Verificar os benefícios da educação em serviço para a prática profissional de enfermagem em cuidados 
avançados. 
MÉTODOS 
Estudo de campo, descritivo-exploratório, de abordagem qualitativa, realizado em 2021 com amostra 
composta por 8 enfermeiros e 7 técnicos de enfermagem atuantes numa Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do interior baiano.  
RESULTADOS 
Para os participantes deste estudo, a integração do ensino-serviço contribui efetivamente para a 
qualidade assistencial, pois viabiliza que novos processos sejam construídos entre os profissionais, como 
a padronização do serviço, que visa a hegemonia da assistência no que concerne a um trabalho 
continuado, evitando problemas relacionados a descontinuidade da assistência, como maior tempo de 
internação do paciente e maiores custos. 
A forma metodológica de EPS utilizada na UTI mais citada pelos entrevistados é a visita beira leito com a 
equipe multidisciplinar para a compreensão dos quadros clínicos dos clientes e suas fisiopatologias, 
estimulando os profissionais a conhecerem melhor o cliente, seu histórico clínico, terapia fornecida, além 
de possibilidades prognósticas e ações de cada profissional, contribuindo para a autonomia. A 
autoconfiança e a confiança na equipe são fatores também citados pelos participantes como resultado do 
ensino em serviço, principalmente em momentos de estresse, devido à instabilidade e vulnerabilidade 
que muitos pacientes em UTI se encontram. 



 

A integração do ensino-serviço influencia diretamente nas práticas profissionais da equipe de 
enfermagem, visto que sua implementação possibilita a segurança nas ações realizadas na UTI, olhar mais 
crítico para as necessidades dos pacientes e práticas embasadas cientificamente. 
CONCLUSÕES 
Indubitavelmente, percebe-se que a integração ensino-serviço é a forma mais profícua para a qualidade 
assistencial na UTI, visto que sua implementação oferece ferramentas importantes para os profissionais 
em suas práticas assistenciais, contribuindo para as habilidades técnicas, científicas e interpessoais da 
equipe. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM 
A integração do ensino-serviço influencia diretamente nas práticas profissionais da equipe de 
enfermagem, visto que sua implementação possibilita a segurança nas ações realizadas na UTI, olhar mais 
crítico para as necessidades dos pacientes e uma prática baseada em evidências. Além disso, não tem foco 
somente pessoal, mas, possui abrangência entre toda a equipe de enfermagem até a multiprofissional, o 
que reflete na assistência de qualidade e bons prognósticos para as pessoas assistidas nessas unidades. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
Após a exposição da Organização Mundial de Saúde sobre os efeitos nocivos na saúde mental de crianças 
e adolescentes internados devido à ausência da mãe no ambiente hospitalar, e com o progresso de 
pesquisas na área, evidenciou-se a importância da permanência da família junto à criança e ao 
adolescente hospitalizados, devido ao amparo emocional ofertado. Todavia, quando um membro da 
família adoce, é necessário que haja uma reorganização para se adequar à novidade. Porém, os familiares 
que possuem um integrante com transtorno mental já chegam no hospital sobrecarregados em virtude 
do diagnóstico psiquiátrico.  
OBJETIVOS 
Descrever o processo aproximação entre pesquisadora e familiares de crianças e adolescentes que 
estavam ou ficaram internados com transtornos mentais, entendida como necessária à coleta de dados 
de um estudo fenomenológico.   
MÉTODO 
Empregou-se a metodologia de um relato de experiência vivenciada durante a fase de coleta de dados de 
uma iniciação científica desenvolvida pela autora deste resumo, com o apoio do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica da Universidade Estadual de Campinas.  
RESULTADOS 
 Em virtude dos resultados obtidos em sua primeira pesquisa surgiu uma nova indagação a 
pesquisadora, que optou por iniciar um estudo para conhecer a experiência da família durante o período 
de hospitalização de crianças e adolescentes com transtornos mentais. Após o projeto ser aprovado em 
todas as instâncias legais, iniciou-se a coleta de dados. A primeira dificuldade apresentada foi o acesso 
aos participantes, visto que na enfermaria de psiquiatria havia inicialmente apenas dois familiares os quais 
se encaixam nos critérios de inclusão da pesquisa, e no ambulatório de mesma especialidade também 
havia uma escassez de potenciais participantes. Além disso, em sua primeira abordagem a um familiar, 
houve a recusa deste em participar do estudo; quando em outro momento a pesquisadora se dirigiu ao 
segundo participante, este aceitou em ser entrevistado, porém não foi uma conversa fluída e durou 
poucos minutos. Ao compartilhar essa experiência com os demais autores, entendeu-se que seria 



 

fundamental uma primeira inteiração com os participantes. Então, a pesquisadora começou a 
acompanhar com maior frequência a rotina da enfermaria, com o intuito de se integrar à equipe na 
tentativa de construção de vínculos. Como no ambulatório os pacientes comparecem com menor 
frequência, a pesquisadora solicitou auxílio aos profissionais que já possuíam um bom vínculo com a 
família, de forma com eles fossem uma ponte de ligação entre pesquisadora e familiares. Os recursos 
adotados facilitaram a coleta de dados, a qual se deu de forma mais produtiva.  
CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DE ENFERMAGEM 
Conclui-se que para acesso aos familiares de crianças e adolescentes com transtornos mentais é 
importante o estabelecimento de vínculo, a partir do qual se constrói uma relação de confiança, 
favorecendo o compartilhamento de experiências. A vivência relatada neste resumo foi de suma 
importância para a prática profissional da pesquisadora, visto que está fazendo estágio supervisado na 
enfermaria de psiquiatria e então pôde colocar na prática o aprendizado tido. Ademais, o estudo 
fenomenológico citado anteriormente na metodologia está em fase final, recebendo tratamento dos 
dados para desenvolvimento de manuscrito, o qual trará mais contribuições para o campo da 
enfermagem. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Rosso E, Nimtz MA, Paes MR, Ignácio MM, Maftum MA, Alcantara CB de. 
Vivência de familiares de crianças com transtornos mentais. Rev Enferm UFSM [Internet]. 2020 [cited 
2022 Jul 22]; 20(6):1–20. Available from: https://doi.org/10.5902/2179769237292. 
2. Svavarsdottir EK, Gisladottir M, Tryggvadottir GB. Perception on family support and predictors’ 
of satisfaction with the healthcare service among families of children and adolescents with serious 
mental illnesses who are in active psychiatric treatment. J Child and Adolesc Psychiatr Nurs [Internet]. 
2019 [cited 2022 Ago 01]; 32(1):6–15. Available from: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30582258/. 
3. Beighton C, Wills J. Are parents identifying positive aspects to parenting their child with an 
intellectual disability or are they just coping? A qualitative exploration. J Intellect Disabil [Internet]. 2017 
[cited 2022 Jul 22]; 21(4):325–45. Available from: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/27352854/. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/243953280579544565477092122600255169042 
 

Submetido por: 2036501-Gabriela Morilhas Barbosa em 30/09/2022 11:13 para Mostra de e-poster 
 

 



 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM PRESTADOS AO PÚBLICO INFANTOJUVENIL 

INTERNADO COM TRANSTORNOS MENTAIS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
2036501 

Código resumo 
30/09/2022 10:56 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Gabriela Morilhas Barbosa 
 

Todos os Autores 
Gabriela Morilhas Barbosa|gabi.mm.bb@gmail.com|Universidade Estadual de 

Campinas|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Aldair Weber|aldairweberr@gmail.com|Universidade Estadual de 

Campinas|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Vanessa Pellegrino Toledo|vtoledo@unicamp.br|Universidade Estadual de 

Campinas|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ana Paula Rigon Francischetti Garcia|apgarcia@unicamp.br|Universidade Estadual de 

Campinas|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
INTRODUÇÃO 
Após a Reforma Psiquiátrica e com a promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente, reformulou-
se o modelo de assistência em saúde mental ao público infantojuvenil, promovendo a 
desinstitucionalização desses indivíduos a partir da construção de uma Rede de Atenção Psicossocial, 
sendo a internação hospitalar um recurso utilizado em casos de agudização da doença. A literatura 
demostra desafios a serem suplantados pelos trabalhadores que atuam no cuidado de saúde mental, e 
evidencia um descompasso entre a assistência ideal e a real, visto que é prestada a partir da perspectiva 
biológica.  
OBJETIVOS 
Este estudo objetivou relatar a experiência de uma discente ao realizar uma pesquisa com profissionais 
de enfermagem para conhecer suas compreensões sobre os cuidados prestados ao público infantojuvenil 
com transtornos mentais hospitalizados.  
MÉTODOS 
Como metodologia para o vigente resumo utilizou-se um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 
no qual a autora descreve o processo, facilidades e desafios enfrentados ao realizar uma iniciação 
científica aceita pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica da Unicamp e 
financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, estando cursando o 7º 
semestre da graduação de enfermagem, e vivenciando uma pandemia.  
RESULTADOS 
O processo de escrita do projeto de iniciação científica foi mobilizador por convocar a aluna a refletir 
sobre os fatores que fizeram com que ela escolhesse o tema central do estudo. Após percorrer os trâmites 
legais de forma tranquila, a coleta de dados, inicialmente, foi tida como um desafio, visto que havia uma 
pandemia em curso, e o público-alvo do estudo estava inserido dentro do ambiente hospitalar, 
considerado um local altamente contaminado. Após adotar todas as medidas sanitárias vigentes, a coleta 
foi iniciada, ocorrendo por meio do método bola de neve, no qual um participante indica o próximo e 
assim sucessivamente, facilitando o processo visto que por trabalharem juntos e se conhecerem, os 
participantes pensavam em quem da equipe já havia tido contato com uma criança e/ou adolescente com 



 

transtorno mental, e então indicava alguém que se adequava aos critérios de inclusão da pesquisa. 
Nenhum dos abordados se recusou a participar. Todos optaram por ceder a entrevista durante o horário 
de expediente, em ambiente reservado. Notou-se pontos de convergência e de divergência entre os 
participantes da enfermaria de pediatria e os entrevistados da enfermaria de psiquiatria. Ademais, os 
relatos demonstraram que o tema também sensibilizou os profissionais por se reportar às crianças e aos 
adolescentes com transtorno mentais, evocando uma mistura de sentimentos.  
CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DE ENFERMAGEM 
 Percebeu-se que devido os participantes estarem inseridos em um hospital escola, já havia 
familiaridade com o processo de pesquisa, a qual facilitou o desenrolar da coleta de dados, demonstrando 
que quando os participantes entendem a importância do estudo, o seu desenvolvimento pode ser 
facilitado. E evidenciou-se a importância de uma mentoria adequada aos alunos pesquisadores, para que 
estes consigam realizar com êxito seu estudo apesar das adversidades tidas no percurso. 
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Resumo 
Introdução: A migração é a mobilidade temporária ou permanente de pessoas em território estrangeiro 
para fixar residência permanente ou temporária. Com o intuito de adequar-se ao novo cenário de vida, o 
migrante precisa aculturar-se, aprender o idioma local, arranjar um emprego, submeter-se aos costumes 
sociais, os quais são fatores de risco para o surgimento de sofrimento mental. Os familiares de migrantes, 
por outro lado, experienciam sentimentos, emoções e vulnerabilidades psíquicas que requerem 
estratégias de enfrentamento e adaptações psicológicas para lidarem com a ausência deste(s) parente(s). 
Por essa razão, promover a saúde mental dos familiares de migrantes é uma necessidade da saúde 
pública. As pesquisas com familiares de migrantes são escassas, fato que justifica o interesse pela 
temática, com a finalidade de identificar estratégias de enfrentamento emocional dos mesmos diante do 
processo migratório. Portanto, instituiu-se a pergunta norteadora: quais as estratégias de adaptação 
psicológica são estabelecidas pelos familiares, a fim de suportarem os sentimentos negativos e 
estressores gerados pela migração de familiar(es)? Objetivo: identificar estratégias de enfrentamento 
emocional que familiares de migrantes utilizam para adaptação psicológica no contexto migratório. 
Método: revisão integrativa de literatura com a estratégia de busca: (Family) AND ("Adaptation, 
Psychological") AND ("Human Migration") OR ("Transients Migrants") OR ("Emigrants and Immigrants"), 
nas bases Cochrane Library, Bireme, Web of Science, Wiley Online Library e Portal CAPES. Total 751 
artigos. Após a revisão por pares, incluíram-se para leitura final artigos publicados nos últimos 10 anos, 
com acesso gratuito, nos idiomas Inglês, Português e Espanhol. Foram excluídos os artigos com DOI não 
encontrado, publicados em duplicidade e aqueles que não abordavam estratégias de enfrentamento 
emocional e adaptação psicológica pelos familiares de migrantes. A amostra final foi composta por 66 
artigos. Resultados: Todos os estudos discorrem acerca do enfrentamento ou adaptação psicológica das 
famílias que imigraram. Portanto, há uma lacuna a ser investigada. A migração é um evento sociológico e 
psíquico associado ao processo de ruptura familiar e cultural. Para as famílias que migraram, os 
sentimentos comumente experienciados são o medo e a insegurança, que surgem pela preocupação do 
acometimento de violência, enfermidade, fome e inadequação com o estilo de vida no exterior.1 Nesse 
contexto, a coragem poderia ser uma das estratégias de enfrentamento aderente aos pensamentos 
positivos para criação de laços de confiança de que tudo poderá dar certo ao morar fora do país. Muitos 
estudos com famílias migrantes evidenciam dificuldades adaptativas e sofrimento com algum tipo de 



 

transtorno psicológico, que frequentemente os levam a chorar, ficarem ansiosos, estressados, pouco 
resilientes, impacientes, intolerantes, sentirem dores inexplicáveis e comportamentos inadequados. 
Conclusão: As experiências de enfrentamento emocional e adaptação psicológica de familiares de 
migrantes ao experienciarem fatores estressores no contexto migratório, contribuirá para estabelecer 
políticas de saúde que foquem na prevenção do adoecimento psíquico de migrantes e familiares. Assim, 
esta pesquisa é inovadora por dar visibilidade a um tema muito pouco estudado e para provocar a 
discussão acerca do trabalho da enfermagem na saúde coletiva na atenção à saúde de migrantes e seus 
familiares. 
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Resumo 
A Atenção Primária à saúde é a porta de entrada dos usuários no Sistema Único de Saúde, sendo assim, 
se faz necessária a consolidação de um modelo de atenção à saúde mental integrado e comunitário, para 
a promoção à saúde mental e prevenção de adoecimento psíquico neste componente de atenção à saúde 
(Barreto et al, 2011). A Terapia Comunitária Integrativa - TCI é uma importante ferramenta para a 
educação em saúde, visando a promoção à saúde de todos os usuários, inclusive daqueles em sofrimento 
ou adoecimento psíquico, por meio do empoderamento dos mesmos para o autocuidado (Barreto, AP et 
al, 2011). Assim como outras estratégias complementares, a TCI foi incluída à Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares em 2017 (Brasil, 2017).  O presente estudo objetivou capacitar 
enfermeiros de Unidades Básicas de Saúde e a fisioterapeuta do Núcleo Ampliado de Saúde da Atenção 
Primária à Saúde de um município de Minas/MG, para a realização de rodas de TCI. O estudo transversal, 
intervencionista e de natureza qualitativa, foi realizado no período de outubro de 2019 a junho de 2021, 
nas dependências da secretaria municipal de saúde daquele município. Participaram seis enfermeiros e 
uma fisioterapeuta. Utilizou-se a metodologia da TCI, a observação participante e instrumento 
semiestruturado eletrônico como estratégias para coleta de dados. Durante o processo, foram realizadas 
13 rodas de TCI e entre elas aconteceram devolutivas com os participantes, para avaliação formativa, com 
esclarecimento de dúvidas e complementação de conhecimentos.  A última etapa, consistiu em realizar a 
avaliação final da capacitação com os participantes. Os resultados foram analisados na perspectiva da 
análise de conteúdo de Bardin (Bardin, 2006). Após a capacitação, os participantes se consideraram 
capacitados para dar continuidade às rodas de TCI na rotina de trabalho nas unidades de saúde. Contudo, 
alguns participantes referiram não possuírem perfil para atividades coletivas, por se considerarem pouco 
comunicativos, mas consideraram que, utilizando a TCI no cotidiano de trabalho, se tornariam habilidosos. 
Durante a capacitação, os participantes reconheceram os benefícios que as rodas de TCI lhes 
proporcionaram, bem como os usuários que participaram de algumas rodas, que aconteceram com 
caráter de oficina, mostrando-se interessados em participar das rodas, quando fossem implantadas na 
Atenção Primária do município. Como outros municípios brasileiros, o participante poderá instituir a TCI 
como uma política de saúde, para a promoção à saúde mental da população. A TCI é uma ferramenta 
muito potente para a educação em saúde, visando a promoção à saúde. Estando aptos a desenvolverem 
a TCI na Atenção Primária, os enfermeiros intervirão com um número muito maior de pessoas, 



 

promovendo a saúde mental nas rodas de TCI, na perspectiva da integralidade, sendo esta a contribuição 
do trabalho para a enfermagem brasileira. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Barreto, AP et al. Terapia Comunitária Integrativa na ESF/SUS: A inserção da 
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Resumo 
Introdução: Testemunhar a violência entre os pais é uma experiência adversa que ocorre na intimidade 
da família, acarretando diferentes desfechos de acordo com a fase do ciclo vital que o(s) filho(s) se 
encontram, o tempo de exposição e a intensidade. Apesar do seu alto potencial de impacto, esta 
modalidade de violência ainda é pouco visível, mesmo nos serviços especializados de proteção às vítimas. 
O mesmo acontece nos serviços de saúde, em que o foco prioritário de atenção, em geral, é a mulher 
vitimizada, que busca atendimento, esquecendo-se dos filhos que direta ou indiretamente presenciam os 
atos violentos. Objetivos: Caracterizar, a partir dos registros de um serviço de proteção às vítimas, a 
violência testemunhada por crianças e adolescentes e o perfil dos pais (vítima e agressor). Métodos: 
Estudo exploratório, descritivo, desenvolvido com uma amostra constituída pelas informações de 276 
registros de um serviço especializados de proteção à mulher em situação de violência, localizado em Rio 
Grande/RS, referentes ao ano 2020. Foram realizadas análises descritivas, utilizando Statistical Package 
for the Social Science, versão 28.0. Resultados: O percentual de filhos que presenciaram e/ou sofreram 
violência junto com a mãe foi 62,7%. Nenhum dos registros referiu-se aos filhos como vítimas. O pai e a 
mãe, agressor e vítima, são ex-companheiros em 61,2% dos registros; na faixa etária 21 a 40 anos (58,9% 
e 66,5%); raça branca (89,9% e 88,5%) e ensino fundamental completo (58,5% e 49,5%). Os tipos de 
violência testemunhadas foram: violência psicológica (44,9%), física e psicológica (15,2%), múltiplos tipos 
(19,6%). Dentre as causas da violência foram referidas a disputa pela guarda dos filhos, os conflitos 
relativos à pensão alimentícia e as divergências na educação dos filhos totalizando 62,3%. Conclusões e 
implicações para o campo da Saúde e Enfermagem: O modelo de atenção vigente em serviços que 
atendem famílias em situação de violência e não reconhece como vítimas os filhos que testemunham a 
violência entre os pais deixa de cumprir sua função primordial, ou seja, a proteção da infância, 
adolescência e da unidade familiar. A mudança deste modelo é uma necessidade urgente, que envolve 
desde a conscientização dos pais e a responsabilização dos profissionais e das instâncias sociais e legais. 
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Resumo 
Introdução: Trata-se de um estudo biográfico sobre a enfermeira Marluce Maria Araújo Assis, profissional 
com amplo prestígio acadêmico na enfermagem, e suas produções para o fortalecimento da categoria e 
identidade profissional da enfermeira com postura crítica e política. Objetivos: Descrever a trajetória 
profissional da Enfermeira Marluce Maria Araújo Assis. Métodos: Estudo descritivo por método da história 
oral, obtendo os  dados em entrevista com a biografada e fontes secundárias públicas em meio eletrônico. 
Resultados: Marluce Maria Araújo Assis nasceu no estado da Bahia. A cronologia de carreira inicia em sua 
graduação em Enfermagem pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) no ano de 1979; obteve o título 
de Mestrado em Enfermagem em Saúde Pública pela Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo em 1994; também cursou o doutorado com a tese intitulada: "As Formas de 
Produção dos Serviços de Saúde: o Público e o Privado" (1999). Em 1999, iniciou o ensino no Programa de 
Pós-graduação em Saúde Coletiva da UEFS nos cursos de Mestrado e Doutorado, além de fundar o Núcleo 
de Pesquisa Integrada em Saúde Coletiva (NUPISC); em 2001 fundou o curso de especialização em Saúde 
da Família (UEFS), obtido por meio de concorrência pública, financiado pelo BIRD, além do Mestrado 
Profissional de Saúde Coletiva e o Mestrado Profissional de Enfermagem da UEFS (2009-2010). As 
contribuições profissionais renderam premiações: prêmio de “Honra ao Mérito Profissional” em 2006, 
pela Associação Brasileira de Enfermagem; "Menção Honrosa no IX Congresso Brasileiro de Saúde 
Coletiva", pela apresentação do trabalho em co-autoria: "Avaliação do elenco de serviços no programa de 
controle da tuberculose" (ABRASCO - 2009). Atuou ainda no fortalecimento das políticas públicas de saúde 
e do Sistema Único de Saúde e no período (1992-1999) foi delegada de Conferência de Saúde como 
representante de usuários. Seu desbravamento no mundo acadêmico lhe rendeu ainda um feito inédito 
de atuar como Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da UEFS (2007-2016), sendo a primeira 
enfermeira a ocupar esse cargo. Atualmente é docente titular aposentada do Departamento de Saúde da 
UEFS, admitida por concurso público no ano de 1987. Oficialmente é responsável pela produção de 81 
artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais, 8 livros, 38 capítulos de livros e mais de 250 
resumos apresentados em eventos científicos. Defendeu o reconhecimento profissional desta categoria 
e dentre as petições estava a definição legal de um piso salarial compatível com a  Enfermagem enquanto 
prática social integral, necessária e respeitada. Conclusão: A biografia de Marluce Maria Araújo de Assis 



 

contribui para a construção da história da enfermagem, a partir de sua extensa trajetória acadêmica e 
profissional. Sua produção acadêmica, especialmente no campo da Saúde Coletiva, evidenciam uma 
docente engajada com uma prática de enfermagem ética e aliada ao fortalecimento de políticas públicas 
de saúde. Contribuição para Enfermagem e Saúde: O estudo da história de vida de profissionais 
enfermeiras subsidia a construção da identidade profissional mostrando-se igualmente importante para 
a construção da história da enfermagem. Pauta-se, a partir dessa modalidade de pesquisa, referenciais 
para acadêmicos em processo de formação, tornando tangível a imagem de enfermeiras competentes e 
atuantes dentro das políticas de saúde e em defesa do Sistema Único de Saúde. 
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Resumo 
Introdução: Trata-se de um estudo biográfico sobre o enfermeiro Adroaldo Oliveira dos Santos, e seu 
papel na construção da enfermagem brasileira, seu compromisso com a docência e militância política. 
Objetivos: descrever a trajetória profissional do Enfermeiro Adroaldo Oliveira dos Santos Métodos: 
estudo descritivo baseado no método da história oral, cujos dados foram obtidos por entrevista com o 
biografado e fontes secundárias disponíveis em meio eletrônico. Resultados: Nascido na Bahia em 19 de 
novembro de 1967. Estudou durante toda a sua vida em unidades de ensino público e, ainda aos 9 anos, 
iniciou atividades de trabalho para auxílio do sustento familiar. Sua carreira profissional inicia em 1987, 
no curso de graduação em Enfermagem pela Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) e durante 
todo esse processo a luta política fez parte do seu desenvolvimento profissional. Presidiu nessa época o 
Diretório Acadêmico de Enfermagem e assumiu o Diretório Central dos Estudantes da UEFS. Obteve o 
diploma de Bacharel em Enfermagem em 1994; aprimorou-se como Especialista em Saúde Pública pela 
UEFS em 1996 e no mesmo ano iniciou sua carreira docente nesta instituição, onde atua até o presente 
momento no campo da Saúde Pública. Professor homenageado por dois anos consecutivos (2008 e 2009), 
membro do Conselho Municipal de Saúde e coordenador do Fórum Popular de  Saúde de Feira de Santana, 
Adroaldo ocupou por duas oportunidades o cargo de coordenador da  Associação dos docentes da 
Universidade Estadual de Feira de Santana. A militância política está impregnada na sua carreira enquanto 
pessoa e profissional. Uma das experiências mais marcantes foi a presidência da associação dos 
moradores do bairro de Jardim Cruzeiro (1990). Já na década de 90 contribuiu ativamente para formação 
dos Conselhos Locais de  Saúde no município inserido no Movimento Água é Vida. No ano de 1997 pautou 
suas ações direcionadas ao fortalecimento da participação popular nas discussões da saúde, 
particularmente, no engajamento junto ao Conselho Municipal de Saúde/CMS. Atualmente assume a 
função de coordenador do Fórum Popular de Saúde de Feira de Santana, seguindo como importante 
mobilizador social para consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) e seu importante alicerce de 
controle social. A luta pela classe trabalhadora soma ações como: a implantação do Centro de Referência 
em  Saúde do Trabalhador em Feira de Santana; resistência contra a privatização/terceirização e 
precarização das condições de trabalho no campo da saúde; atuou expressamente no período pandêmico 
do SARS-COV-2 na exposição da classe dos Enfermeiros frente aos acidentes laborais. Conclusões: Os 



 

resultados desta pesquisa biográfica demonstraram que Adroaldo Oliveira dos Santos contribuiu 
significativamente para os avanços da Enfermagem, em especial, para a militância política do campo. Sua 
dedicação, simplicidade e pertinácia marcantes mostram que seus esforços foram bem sucedidos  no que 
tange à responsabilidade social e política a serviço da causa da Enfermagem e do SUS. Implicações para o 
campo da saúde e Enfermagem: O estudo de biografias de enfermeiras e enfermeiros com trajetórias 
históricas relevantes contribui com evidências para o fortalecimento e visibilidade da enfermagem, além 
de fornecer subsídios a construção de identidades profissionais e a formação de educandos por meio da 
transmissão de alguns dos principais valores da profissão. 
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Resumo 
Introdução: As escolas de enfermagem nos Estados Unidos criadas nos moldes do Sistema Nightingale 
tiveram a preocupação de instituir e difundir uma boa imagem das estudantes e egressas dessas 
instituições. No Brasil, com a criação da Escola de Enfermagem Anna Nery, na década de 1920, as 
enfermeiras estadunidenses transplantaram o modelo instituído por Florence Nightingale, adaptado aos 
Estados Unidos há cerca de meio século. Nesse mister, foram adotadas estratégias, por meio de rituais e 
símbolos para dar visibilidade à nascente profissão. Nesse contexto, o uniforme sóbrio distinguia a 
enfermeira na sociedade brasileira. Na esteira da Escola de Enfermagem Anna Nery, considerada oficial 
padrão por meio de decreto presidencial, a Escola de Enfermeiras Rachel Haddock Lobo, inaugurada em 
1948 e equiparada à escola padrão em 1949, adotou o mesmo uniforme, visando conferir às suas alunas 
a imagem da enfermeira reconhecida socialmente. Objetivo: Analisar os uniformes utilizados pelas 
professoras da Escola de Enfermeiras Rachel Haddock Lobo no período de 1948 a 1949. Método: Estudo 
histórico-social. Fontes histórica diretas: documentos escritos e fotográficos, sendo utilizadas duas 
fotografias, as quais retratam os uniformes das professoras, no recorte temporal do estudo, qual seja 
1948 a 1949, corresponde à abertura da escola até a sua equiparação. Fontes indiretas: literatura sobre o 
contexto da época, além de textos sobre a metodologia da pesquisa histórica. Resultados: Havia dois tipos 
de uniforme das professoras: com manda até o punho e com manga até o cotovelo.  Assim, no uniforme 
hospitalar, a principal diferença era o comprimento da manga do vestido. A cor branca, o modelo da 
touca, comprimento do vestido e o uso de insígnia da escola era o que havia de comum entre os 
uniformes. O uniforme de manga longa assemelhava-se ao modelo das diplomadas da escola padrão, 
apenas diferenciado pelo modelo da touca, uma vez que não possuía friso. O uniforme das alunas era 
diferenciado das professoras na cor, pois os vestidos das professoras eram brancos e das estudantes eram 
azuis e: as toucas das professoras eram do tipo bicudas e a das alunas, arredondadas. Essas diferenciações 
eram comuns nas escolas de enfermagem americanas. Conclusões: As professoras da Escola de 
Enfermeiras Rachel Haddock Lobo utilizavam o uniforme de sua escola de formação, qual seja a Escola de 
Enfermagem Anna Nery. Ao usar o uniforme, as professoras apresentavam à sociedade, um modelo de 
enfermeira consoante com o modelo de enfermagem moderna. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Fortalecimento da historiografia da enfermagem, com a preservação da memória da 
ENF/UERJ, da profissão e da saúde, levando a reflexões acerca da prática profissional. 
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Resumo 
Introdução: Os erros de medicação podem ocorrer durante toda a cadeia de medicamentos. No Brasil, 
30% das doses de medicamentos administradas podem conter falhas, principalmente em relação ao 
horário.1 Nessa perspectiva, a Organização Mundial da Saúde, reconhecendo a complexidade para 
prevenção e redução de danos evitáveis envolvendo os medicamentos, estabeleceu o tema de “Segurança 
de medicamentos" para celebrar o dia mundial da segurança do paciente em 2022. Essa temática foi 
lançada como o terceiro desafio global de segurança do paciente em 2017, com o tema Medicação sem 
Danos, com o objetivo de reduzir em 50%, em 5 anos, os danos evitáveis e graves relacionados aos 
medicamentos, sendo elencadas três categorias de ações prioritárias, entre elas as situações de alto risco 
em que estão incluídos os medicamentos de alta vigilância.2 Nesse grupo de medicamentos salienta-se 
os analgésicos, sedativos e medicamentos vasoativos, usualmente administrados em pacientes críticos, 
sendo preparados e administrados pela equipe de enfermagem.3 Objetivo: Mapear as publicações sobre 
a segurança nos cuidados de enfermagem no preparo e administração de sedativos, analgésicos e 
medicamentos vasoativos  em pacientes críticos. Método: Trata-se de uma scoping review. A busca de 
estudos foi realizada no mês de abril de 2022, em seis bases de dados: EMBASE, SCOPUS, 
PubMED/MEDLINE, Cochrane Library, CINAHL e Web of Science. Também foi realizado busca na literatura 
cinzenta, em materiais em sites de instituições, órgãos e revistas direcionados para a segurança do 
paciente. Critérios de inclusão: publicações nos idiomas português, inglês, espanhol e francês, sem 
delimitação do tempo, independente do delineamento do estudo. Critérios de exclusão: estudos em 
crianças, pacientes pediátricos, recém-nascidos e animais; pacientes não internados na emergência, 
pronto-socorro ou unidade de terapia intensiva. A pergunta norteadora foi: o que tem sido publicado 
sobre a segurança nos cuidados de enfermagem no preparo e administração de sedativos, analgésicos e 
medicamentos vasoativos em pacientes críticos? Resultados preliminares: A busca inicial resultou em 
3433 publicações. Após remoção das duplicidades, da leitura e aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão por dois revisores independentes e um terceiro revisor para resolução de divergências, foram 
selecionados 32 estudos. Os locais de publicação mais frequentes foram nos EUA (n=12) e no Reino Unido 
(n=5), sendo o ano de 2017 com maior número de publicações (n=5). Com base nos artigos selecionados, 
foi possível agrupar os cuidados nos seguintes temas: administração de medicamentos vasoativos por 
acesso venoso periférico; cuidados gerais na administração de medicamentos vasoativos; cuidados no 
preparo e administração de medicamentos vasoativos através de bombas de infusão ou bomba seringa; 
administração analgésicos via intranasal; cuidados na sedação e analgesia para realização de 
procedimentos; estratégias para diminuir erros de medicação; protocolos para administração de 



 

medicamentos vasoativos; e coadministração de medicamentos. Conclusão: As publicações indicam a 
relevância dos cuidados de enfermagem com esses medicamentos, pontuando a importância de 
treinamentos, protocolos e rotinas definidas nas instituições. Implicações para a prática: Pretende-se que 
esta pesquisa fundamente o cuidado prestado pela equipe de enfermagem e seja utilizado como uma 
ferramenta para segurança do paciente crítico. "1 Anvisa. Boletim de Farmacovigilância - Erros de 
Medicação. 2019. 
2 Patient safety Global action on patient safety [Internet]. 2019 Mar [cited 2022 Sep 26]. Available from: 
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Resumo 
Introdução: Os erros envolvendo os medicamentos potencialmente perigosos apresentam potencial para 
causar danos graves, ocasionam aumento de morbimortalidade e custos hospitalares. Nesse grupo de 
medicamentos salienta-se os analgésicos, sedativos e aminas vasoativas, frequentemente administrados 
em pacientes críticos.1 Erros nesse processo de medicação podem estar associados a déficit 
conhecimento e erros na execução de protocolos. A capacitação, os treinamentos e a extinção da cultura 
de culpa pelos erros podem ser estratégias utilizadas para melhorar esse cenário.2 O uso de recurso 
tecnológicos, como vídeo educativo, pode ser uma ferramenta utilizada na educação em saúde, sendo 
um instrumento didático e tecnológico.3 Objetivo: Desenvolver um vídeo educativo destinado a equipe 
de enfermagem sobre os cuidados no preparo e administração de analgésicos, sedativos e medicamentos 
vasoativos em pacientes críticos. Método: Trata-se de um estudo metodológico que em uma das etapas 
utilizou o modelo ADDIE de design instrucional para elaboração do material educativo seguindo cinco 
fases: 1) análise; 2) desenho; 3) desenvolvimento; 4) implementação; 5) avaliação. A equipe para 
elaboração contou com duas mestrandas, sob supervisão de duas professoras.  Resultados preliminares: 
Na análise foi definido o público-alvo (estudantes enfermagem, enfermeiros e técnicos de enfermagem), 
em diversos contextos (cursos técnicos, graduação, pós graduação e treinamentos em instituições de 
saúde). No desenho foram organizados o conteúdo, baseado em uma scoping review, realizada 
previamente, sobre a segurança nos cuidados de enfermagem no preparo e administração de sedativos, 
analgésicos e medicamentos vasoativos em pacientes críticos e, posteriormente, escrito o roteiro. Na 
etapa do desenvolvimento ocorreu a elaboração do vídeo através do software Powtoon®, utilizando as 
animações da plataforma e imagens de livre acesso na internet. Na implementação, a qual será realizada, 
o vídeo será disponibilizado na plataforma online e gratuita do website Youtube. A validação ocorreu 
durante o processo pela equipe e, acontecerá, a validação de conteúdo por meio do consenso de 
especialistas através da Técnica Delphi, utilizando o Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo em 
Saúde (IVCES). Conclusão: o vídeo educacional fundamentado em evidências permitirá sua utilização para 
educação permanente da equipe que prepara e administra analgésicos, sedativos e medicamentos 
vasoativos, permitindo relacionar a teoria e a prática. Implicações para a prática: O vídeo educativo 
apresenta-se como um suporte a estudantes, técnicos de enfermagem e enfermeiros para estabelecer 
uma assistência de qualidade ao paciente crítico. 
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Resumo 
Introdução: O reconhecimento precoce da piora clínica visa prevenir eventos adversos como a parada 
cardiorrespiratória (PCR), considerada a situação mais dramática e responsável por elevada 
morbimortalidade no ambiente hospitalar 1. A identificação precoce da PCR aumenta as chances de 
sobrevida do paciente2, já que alterações de sinais vitais acontecem momentos antes da PCR,  da 
admissão inesperada em Unidade de Terapia Intensiva e da mortalidade hospitalar. O reconhecimento 
dessas alterações de sinais vitais possibilita uma intervenção antecipada com uma melhor capacidade 
profissional de resposta efetiva ao agravo2,3. Para o acompanhamento sistemático da piora clinica 
algumas ferramentas tem sido indicadas, a exemplo do NEWS, que é uma escala de alerta precoce, 
desenvolvida no Reino Unido, para identificar a piora clínica do paciente adulto4 . A pontuação final desse 
escore é uma medida agregada que orienta o enfermeiro em suas ações de cuidado e vigilância do 
paciente hospitalizado. Objetivo: Revisar a literatura acerca das implicações do NEWS para a prática da 
enfermagem. Método: estudo de revisão integrativa com busca nas bases de dados Medline, Scielo e 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), realizada em agosto de 2022. Foram elegíveis textos completos, sem 
restrição de língua e tempo. Adotado os descritores controlados Mesh e Decs e palavra chave: Early 
Warning Score, Nursing, Adults, National Early Warning Score, além dos operadores booleanos AND e OR.  
Resultados:  Foram encontrados 39 artigos, e após a aplicação dos critérios de elegibilidade foram 
selecionados 10 artigos para o estudo. Os artigos selecionados apontam os benefícios quanto ao uso do 
NEWS na prática de enfermagem como: facilidade de manuseio, ferramenta útil de apoio a avaliação do 
paciente instável, garantia de segurança do paciente, melhoria no clima de segurança, aumento do 
número de registro dos sinais vitais pelos profissionais, aumento das preocupações clínicas com o 
paciente, melhoria na comunicação entre a equipe, melhoria no desenvolvimento profissional, além de 
apontar para o não aumento da carga de trabalho para o enfermeiro6,8–13 Destaca-se que um estudo 
apontou que os enfermeiros apresentaram medo de cometerem erros ao usar o NEWS11, e outro estudo 



 

verificou que enfermeiros mais experientes foram mais reticentes ao uso do NEWS14. A equipe de 
enfermagem exerce papel fundamental no reconhecimento da piora clínica do paciente agudo, através 
da verificação dos sinais vitais de rotina, e das alterações de sinais e sintomas que precedem o colapso 
cardiocirculatório 15,16. O NEWS é um instrumento que pode auxiliar o enfermeiro na identificação de 
piora clínica do paciente adulto, é considerado uma ferramenta útil ao apoiar a avaliação de enfermagem 
do paciente agudo, entretanto esse instrumento não deve ser soberano a clínica e a avaliação crítica do 
profissional17. Considerações finais: O uso do NEWS poderá contribuir na capacidade de resposta rápida 
pela enfermagem, facilitar a gestão do cuidado, auxiliar na sistematização da assistência de enfermagem, 
estabelecer prioridades e potenciais riscos à saúde do paciente, fortalecer estratégias de melhorias e 
qualidade da assistência de enfermagem e segurança do paciente, além de reduzir mortes. Portanto, o 
NEWS pode ser uma ferramenta útil para os enfermeiros de hospitais brasileiros na identificação precoce 
dos sinais de piora clínica do paciente agudo. 
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Resumo 
A pandemia do coronavírus descortinou graves problemas do Sistema de Saúde brasileiro, revelando 
imensas dificuldades de gestão, expondo problemas estruturais e fragilidades no gerenciamento dessa 
importante crise sanitária que assolou o país. Nesse contexto de tamanhas incertezas, os riscos reais à 
saúde do trabalhador de enfermagem pode ser constatada através dos dados do Conselho Federal de 
Enfermagem que até junho de 2020 registrou 249 óbitos de trabalhadores de enfermagem com 
diagnóstico de Covid-19. Apesar dos riscos de ordem física e/ou psíquicas no ambiente de trabalho, os 
profissionais de enfermagem não interromperam suas atividades laborais, por ser considerada uma 
atividade essencial. Portanto, esse ensaio busca ampliar a discussão acerca das relações entre os 
estressores ocupacionais no trabalho durante a pandemia pelo novo coronavírus e suas implicações para 
a enfermagem. 
                O estresse é produzido quando as demandas excedem a capacidade do indivíduo em responder 
aos estímulos gerados pelo ambiente externo capaz de produzir adoecimento1. Dessa forma, o estresse 
no trabalho vincula-se potencialmente ao adoecimento da classe trabalhadora, em especial aos 
trabalhadores da saúde 1–3. O modelo de Demanda-Controle é muito utilizado para avaliar os aspectos 
geradores do estresse ocupacional, devido a abordagem bidimensional, controle sobre o trabalho e 
demandas psicológicas 1. A luz deste modelo, o estresse ocupacional tem levado a ocorrência de 
adoecimento como ansiedade e depressão 2.  Sendo assim, o estresse ocupacional produzido pelo 
ambiente de trabalho possui implicações diretas na assistência ao paciente, devido ao adoecimento desse 
trabalhador 1,3.  
                Vale destacar que o trabalho de enfermagem é exaustivo e vem acompanhado por elevada carga 
de estresse com alta responsabilidade no seu fazer cotidiano, assim, esses profissionais convivem com 
sentimento de impotência e frustação.  No ambiente hospitalar, aumenta-se o risco do adoecimento 
psíquico, pois esses profissionais deparam-se com alta exigência emocional, potencializado por 
estressores ocupacionais, envolvendo aspectos organizacionais, administrativos e de relações humanas, 
como: dificuldades de se relacionar como os membros da equipe, ausência de material para executar suas 
atividades, falta de recursos humanos e experiências que geram sofrimento como a dor e morte 4. 



 

                 Além dos estressores ocupacionais próprios da atividade laboral, outros aspectos foram gerados 
pela pandemia e intensificaram os efeitos negativos a saúde mental desses trabalhadores, a exemplo de  
extensas jornadas de trabalho, com a finalidade de reduzir a circulação de pessoas no ambiente de 
trabalho e racionalizar o uso de material de proteção, distanciamento familiar, medo de contaminação e 
de transportar o vírus para familiares, alta sobrecarga emocional e lesões de pele pelo uso de 
equipamentos de proteção. Esses fatores levaram ao aumento dos níveis de ansiedade e carga de estresse 
desses profissionais 5,6.  
                 Partindo dessa perspectiva, a pandemia do Covid-19 agudizou os impactos negativos e 
problemas vivenciados pelo profissional de enfermagem em seu ambiente de trabalho. Sendo assim, 
compreende-se que a enfermagem é uma profissão com elevada susceptibilidade de desenvolver estresse 
ocupacional, com implicações negativas a saúde mental devido altas demandas psicológicas e baixo 
controle sobre o trabalho. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia causada pelo COVID-19, afetou toda a população mundial, neste cenário 
destacavam-se as equipes da enfermagem, que convivem com a escassez de instrumentos básicos e 
profissionais expostos as longas jornadas de trabalho, falta de repousos adequados e baixa remuneração. 
Diante de tais circunstâncias, deve-se refletir sobre as condições de trabalho dos enfermeiros, a 
manutenção da sua segurança e da segurança de seus familiares, a disponibilização de materiais e 
instrumentos necessários para o cuidado e a garantia da insalubridade do trabalho da enfermagem, que 
se torna mais um dos desafios a serem alcançados a fim de buscar soluções que possibilitem dignidade a 
essa profissão1. Objetivo: Refletir as experiencias dos profissionais de enfermagem acerca de suas 
vivências em meio a pandemia. Método: O estudo em questão é um relato de experiência, sendo um 
instrumento da pesquisa descritiva que apresenta uma reflexão sobre uma ação ou um conjunto de ações 
que abordam uma situação vivenciada. Resultados: A Enfermagem tem se destacado cada vez mais no 
trabalho em saúde. Mesmo com as adversidades em sua profissão, o enfermeiro assume o protagonismo 
em todos os níveis de atenção à saúde, gestão e formação, tornando-se cada vez mais decisivo na 
identificação das necessidades de cuidado do indivíduo, família e comunidade. Na pandemia, a mídia 
evidenciou a ação da Enfermagem de forma romantizada. Porém, o que pouco se noticia são as 
consequências cotidianas da profissão: adoecimento físico e mental, afastamento de pais, filhos e 
cônjuges por medo de contaminá-los, precárias condições de trabalho e baixos salários, além do receio 
de contaminar-se com COVID-19. A campanha de valorização é, de algum modo, uma tentativa da ONU, 
OPAS/OMS, Conselho Internacional de Enfermeiras (CIE) e o UK All Party Parliamentary Group on Global 
Health do Reino Unido de amenizarem a desvalorização que ocorre há séculos2. Discussão: Entre a força 
de sua mão de obra, evidenciada pela pandemia e as fragilidades encontradas nos serviços de saúde e o 
déficit no dimensionamento de recursos humanos, cabe aos órgãos competentes sob aspecto ético legal, 
regulamentar e fiscalizar o dimensionamento do pessoal da enfermagem3.  Conclusão: Não obstante ao 
destaque que a pandemia trouxe ao profissional de enfermagem, arrancando aplausos, homenagens e 
elogios, o cenário pratico revelou sobretudo a baixa valorização desses profissionais que estão na linha 
de frente do combate a COVID-19, tendo que enfrentar as dificuldades advindas da situação pandêmica, 



 

o que corrobora para práticas de trabalho desumanas. Implicações na prática de enfermagem: O estudo 
deixa evidente o quão importante são as ações promovidas pela enfermagem, que luta para que os órgãos 
competentes corroborem para uma prática de trabalho humana. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Dentre os eixos que norteiam as universidades:  ensino, pesquisa e extensão, podemos 
destacar as extensões como uma das ferramentas eficaz no processo de ensino aprendizagem de 
excelência, uma vez que ela proporciona aos extensionistas a condição de protagonizar suas experiencias 
acadêmicas ao relacionar teoria e prática em educação com a comunidade, além de desenvolver o 
processo formativo para um profissional mais humanizado. Diante do contexto vivenciado pela pandemia 
do COVID-19, a população em geral teve que se adaptar a novos hábitos. O isolamento social passou a ser 
uma questão de segurança mundial, assim como a lavagem das mãos, uma forma de promoção e 
prevenção contra a disseminação do vírus, contribuindo no processo saúde doença. Diante desta 
realidade as instituições de ensino, passaram a adaptar-se a este novo momento, criando outras 
estratégias de ensino-aprendizagem, o que proporcionou a criação da Portaria nº 343, instituída pelo 
Ministério da Educação, que autorizou a substituição de disciplinas presenciais por aulas em formato 
remoto, assim, modificações tiveram de ser feitas, rede social passou a ser ferramenta de educação 
sobretudo de educação em saúde. Visto isso, utilizamos da plataforma Instagram para tentar amenizar a 
desinformação e dá suporte informativo a comunidade em geral, sobre as doenças negligenciadas mais 
evidenciadas na Paraíba, principalmente nos casos de Tuberculose, Sífilis e Hanseníase.1 Objetivo: Relatar 
a experiência em uma extensão em tempos de pandemia. Métodos: Trata-se de um estudo de abordagem 
qualitativa na forma de relato de experiência sobre a vivência em uma extensão universitária com ênfase 
em doenças negligenciadas. Resultados: A divulgação de informações sobre a temática foi através de 
postagens via Instagram. Foi desenvolvida entre junho e dezembro de 2021 e abordou-se: educação em 
saúde, epidemiologia, doenças emergentes e reemergentes e Sistema de Informação em Saúde, além de 
tuberculose, sífilis e hanseníase. Foram publicados: 28 posts no feed, 60 stories, 2 reels e 1 IGTV. O alcance 
foi em torno de 1000 contas e o engajamento em média de 70%. Discussão: Para continuar as ações as 
dificuldades enfrentadas foram diversas, a falta de ferramentas tecnológicas adequadas, instabilidade nas 
conexões e falta de traquejo. O Instagram foi adaptado para produção de conteúdo através de postagens 



 

sintetizadas. Para o fortalecimento da educação permanente em saúde durante a pandemia do COVID-
19, o projeto utilizou das redes para divulgar informações sobre as patologias abordadas na extensão, 
corroborando para o fortalecimento do saber. Os extensionistas usaram estratégias de publicação como: 
enquetes, perguntas e respostas e jogos educativos, buscando uma maior interação com o público. Foram 
usados mecanismos de aumento de alcance como hashtags, localização e parcerias com outros projetos 
de extensão.2 Conclusão: Apesar do processo pandêmico ora vivenciado pela pandemia do COVID-19, a 
extensão universitária mostrou-se eficaz no contexto da disseminação de conhecimento e informações 
sobre as doenças negligenciadas, uma vez que atingiu os seus objetivos ao divulgar informações que 
contribuíssem para educação profissional e para a população em geral, fortalecendo a construção do 
saber no processo de saúde-doença. Implicações na prática de enfermagem: O estudo chama atenção 
para necessidade de adaptações a novas tecnológicas que aumentem o alcance da prática de educação 
em saúde. 
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Resumo 
Introdução: A assistência pré-natal na Estratégia Saúde da Família envolve o acompanhamento das 
gestantes residentes nas áreas adscritas. Enfatiza-se a identificação e classificação dos riscos relacionados 
a cada gestação e possíveis seguimentos. Com esta atuação, almeja-se a diminuição dos índices de 
mortalidade materna em consonância com as pactuações no Sistema Único de Saúde e Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. Na assistência de enfermagem, a gestante participa de ações de avaliação, 
orientação e educação em saúde com vistas à uma assistência com qualidade e atenção resolutiva.   
Objetivo: Descrever os indicadores relacionados à assistência pré-natal e classificação de riscos 
gestacionais na Estratégia Saúde da Família do município de Iguatu-Ceará.  
Metodologia: estudo descritivo com dados coletados no período de maio de 2021 junto aos sistemas de 
registro e informação da Secretaria de Saúde do Município. As informações são referentes ao consolidado 
do mês anterior à coleta em relação às variáveis sobre a atenção pré-natal. Os dados foram analisados 
com a estatística simples e com base em indicadores padronizados do risco gestacional e cobertura 
assistencial. A pesquisa seguiu os preceitos éticos, sob aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, com 
parecer n&#8304; 4.498.440. 
Resultados: Evidenciou-se que a rede de saúde contabilizava 733 gestantes acompanhadas no pré-natal, 
dessas, 105 referia-se ao número de adolescentes menores de 20 anos grávidas. No que tange à localidade 
dos cadastros das usuárias nas equipes de Saúde da Família do município, 531 faziam parte da população 
adscrita nos serviços da rede na zona urbana e 202 nos serviços da zona rural. Além disso, em relação ao 
processo de clarificação da gravidez em risco habitual ou elevado, 569 tratava-se de gestações com o risco 
habitual, na qual 402 (70,6%) concentraram-se na zona urbana e 167 (29,4%) na zona rural. Já em relação 
à gravidez de alto risco, correspondiam ao todo 164 gestações, em que 129 (78,6%) representavam 
gestantes cadastradas nos serviços do espaço urbano e 35 (21,4%) nos serviços localizados nas áreas 
rurais.  



 

Conclusão: Observou-se uma maior proporção de gestante residentes na área urbana. Nesse sentido, as 
ações do enfermeiro na consulta de pré-natal são necessárias no que condiz a avaliação, 
acompanhamento, rastreamento de possíveis complicações e promoção da educação em saúde para esse 
público. Contudo, reforça-se a necessidade de uma assistência que também esteja alinhada com a 
avaliação de risco gestacional de modo estratégico e resolutivo. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A humanização da assistência consiste em sensibilizar profissionais acerca da prática do 
cuidado de forma qualificada, considerando o paciente em sua integralidade, visando a capacitação 
multiprofissional no trabalho2. Nesse contexto, abordar sobre humanização na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), desperta fraquezas, dificuldades, estímulos e primazias, sendo, portanto, fundamental 
estratégias para aperfeiçoar os serviços ofertado1. OBJETIVO: Discutir a importância da atuação do 
enfermeiro na assistência humanizada em UTI. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura, em 
que se propõe discutir sobre a importância da atuação do enfermeiro na assistência humanizada em UTI, 
a qual buscou-se, através do cruzamento dos descritores: enfermagem, humanização da assistência e 
Unidade de Terapia Intensiva, artigos publicados e indexados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
selecionados entre os períodos de 2016 a 2022 e de relevância para o tema. RESULTADOS: Após a 
filtragem, selecionamos 15 artigos para leitura do título, 08 para leitura do resumo e depois leitura na 
íntegra, obtivemos a amostra final composta por 08 artigos, conforme os critérios de inclusão e exclusão, 
contribuindo então para revisão de literatura. Percebeu-se que o enfermeiro ao executar a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE), busca otimizar a estrutura do ambiente, no que se refere a gerência 
e assistência. Vale ressaltar que é fundamental ofertar o cuidado ao paciente visando a sua integralidade, 
associando a humanização como auxílio para reabilitação do usuário em estado grave, de forma a acolhê-
los através da escuta, resolução das dificuldades, favorecendo assim, um ambiente agradável. Posto isso, 
a maioria dos autores encontrados, mencionam que é possível prestar uma assistência integral e 
humanizada, mesmo a UTI sendo vista como um ambiente de alta complexidade e mecanicista. Logo, a 
evolução do paciente também depende de um ambiente de trabalho que proporcione ao profissional 
enfermeiro atuar com segurança e autonomia na tomada de decisões, contribuindo assim para uma 
assistência integral ao usuário. CONCLUSÕES: Compete ao enfermeiro, buscar capacitação profissional, 
para ofertar o cuidado humanizado. Foi evidenciado que o aprofundamento sobre a temática agregou 
conhecimentos, contribuindo de maneira significativa para promover atendimento de forma segura e 
humanizada. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A discussão acerca da temática 
através das evidências encontradas, possibilita enfatizar a importância da atuação do enfermeiro (a), na 
perspectiva de garantir a humanização em UTI, assegurando a integralidade da assistência. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Reis CCA, Reis CCA, Sena ELS, Fernandes MH. Humanização do cuidado nas unidades 
de terapia intensiva: revisão integrativa.  [Internet] fundam. care. online 2016.[citado 15 ago 
2022];8(2):4212-4222. Disponível em: 
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[Internet]  CORPVS - Centro Universitário Estácio do Ceará. 2019. [citado 15 ago 2022]; 1(1): 1-16. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O uso de protocolos é de extrema importância para padronizar ações em saúde, garantindo 
qualidade e atualização de evidências científicas, sendo um instrumento necessário para o respaldo do 
trabalho da enfermeira na Atenção Primária à Saúde (APS)1. Pensando em modelos de atenção 
alternativos que fortaleçam a integralidade2, é fundamental que protocolos incluam ações de prevenção 
primária, secundária e terciária, sobretudo na atenção às Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), 
que requerem cuidado continuado3 e têm aumentado progressivamente sua magnitude, do ponto de 
vista epidemiológico. Portanto, é necessária a análise de como os protocolos estão sendo estruturados e 
de que forma vêm orientando as práticas em enfermagem na APS. OBJETIVO: Identificar e analisar 
protocolos que orientam a atenção às DCNT, no nível da atenção primária à saúde, com foco na atuação 
da equipe de enfermagem. MÉTODOS: Análise documental de protocolos buscados em sites de 
secretarias municipais e estaduais, além de buscas no google, utilizando a combinação dos termos:  
protocolo/s, enfermagem/enfermeiro/a/s, atenção primária à saúde/atenção básica, unidades básicas de 
saúde/atenção primária e doença/s crônica/s. Foi realizada a leitura e coleta de informações para atender 
os seguintes elementos de análise: ano de publicação; níveis de atenção e categorias profissionais 
abordadas; ações da equipe de enfermagem; níveis de prevenção contemplados. RESULTADOS: Foram 
identificados 3 protocolos de secretarias municipais de saúde (Rio de Janeiro, 2012; Florianópolis, 2017; 
São Paulo, 2020) e 1 protocolo estadual do Conselho Regional de Enfermagem de Goiás (2017). No que 
se refere às atribuições da enfermeira, todos os protocolos contemplam ações de rastreamento das DCNT 
(principalmente com foco na hipertensão e diabetes) e consulta de enfermagem, que incluem orientações 
acerca da mudança do estilo de vida e solicitação de exames,  mas nenhum deles respalda a enfermeira 
para o diagnóstico das DCNT. Apenas em dois está atribuída a prescrição de medicamentos. Todos os 
protocolos analisados são exclusivos da APS e apenas um deles é multiprofissional.  A Sistematização da 
Assistência de Enfermagem (SAE) é melhor desenvolvida em apenas dois protocolos. No que diz respeito 
aos níveis de prevenção, apenas dois protocolos prevêem ações em todos os níveis, pois inclui ações de 



 

rastreamento de fatores de risco, acompanhamento e tratamento das doenças crônicas. Os demais se 
restringem às ações voltadas para os níveis de prevenção secundária e terciária, focados no controle e 
tratamento de casos já diagnosticados. CONCLUSÕES: Ainda são poucos os protocolos de livre acesso aos 
profissionais e alguns já se encontram desatualizados. A atuação clínica prevista ainda se encontra 
fragmentada e carece de melhor embasamento na SAE. As ações descritas privilegiam o diagnóstico 
precoce e tratamento, e quando abordam a prevenção primária, o foco das atribuições das enfermeiras 
é mais na proteção específica que na promoção da saúde. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: A análise dos protocolos existentes permite verificar como o trabalho da enfermeira na 
APS vem sendo orientado e identificar lacunas e estratégias possíveis para potencialização da 
integralidade, longitudinalidade e gestão do cuidado. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Para a formação de enfermeiro crítico, reflexivo, ético, ciente e com capacidade de intervir 
na realidade social, o mesmo precisa realizar um Trabalho de Conclusão de Curso- TCC com orientação 
docente 1. Tendo como referencial teórico e metodológico a fenomenologia hermenêutica de Martin 
Heidegger, se desvelou que o TCC é percebido como uma forma de descrever a sua existência, como uma 
ocupação que leva à temporalidade do ser-estudante-de-enfermagem, ainda como a ocupação como 
significado de ser-com-os-outros e a sua ressignificação a partir dos utensílios 2. A escrita do TCC também 
é avaliativa, quando este ser-estudante-de-enfermagem demonstra por meio do trabalho a sua 
compreensão e apreensão do método científico, do saber em enfermagem e do aprendizado vivenciado, 
sendo que este aprendizado não pode ser avaliado unicamente no objeto final mas enquanto percurso 
percorrido. Desta forma elaborou-se um instrumento de avaliação formativa para o TCC em uma escola 
de graduação do sul do Brasil, que é utilizado pelo professor da disciplina e pelo professor orientador de 
elaboração do TCC 3. OBJETIVO: Demonstrar como se dá a avaliação formativa realizada pelo professor 
orientador e da disciplina de TCC no processo de elaboração do TCC em uma escola de graduação em 
enfermagem no sul do Brasil. METODOS: Após a apresentação dos resultados do trabalho 
fenomenológico, por meio de reuniões e reflexões acerca da avaliação formativa, o corpo docente da 
instituição elaborou um instrumento a ser preenchido pelo professor orientador e pelo professor da 
disciplina de TCC, ao longo do semestre. São cinco quesitos de observação com pesos diferentes, quais 
sejam, com peso dois a presença do discente nas orientações e no caso do professor da disciplina a 
presença nas aulas, ainda com peso dois a dedicação na elaboração das tarefas, conhecimento e troca de 
ideias nas orientações e aulas, com peso tres a forma e conteúdo do artigo entregue, com peso um a 
adequação das normas Vancouver, e por último, com peso dois a apresentação oral. No primeiro dia da 
disciplina no semestre, os discentes são orientados em relação ao instrumento e suas características, 
ficando este disponível na nuvem para ser consultado a qualquer tempo. Os discentes ao realizarem a 
apresentação pública do artigo, recebem por parte da banca, a informação da reprovação ou aprovação, 
ficando a nota individual informada somente ao discente, desta forma evitando comparações. 
RESULTADOS: Ao acompanhar a caminhada do discente ao longo da elaboração do trabalho, foi possível 
trocar ideias em relação ao seu aprendizado, refletir sobre a inadequações ou insuficiências, alterar 
caminhos. Discentes que, em virtude de insegurança ou desconhecimento, mas que são incansáveis na 
superação de suas dificuldades,  em uma avaliação somativa seriam vistos como deficitários, na avaliação 
formativa possuem seu interesse e curiosidade vistos como busca de conhecimento. Os estudantes 
internalizaram a importância de participar dos encontros e trocas de experiências. CONCLUSÃO: Um 
estudo apresentou a percepção discente quanto ao Trabalho de Conclusão de Curso, e foi um disparador 
para modificar a forma de avaliação do trabalho, levando a criação de um processo de avaliação formativa 



 

por parte dos docentes de um curso de graduação no sul do Brasil. Com este instrumento o TCC passou a 
ser experienciado como um processo e não tão somente como um produto a ser entregue. 
 

REFERÊNCIAS: 1- Brasil. Ministério da Educação (BR). Resolução CNE/CES no. 3, de 07 de 
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2- Schmitt HBB. O ser-estudante-de-enfermagem e o trabalho de conclusão de curso: O que é 
possível ver pela janela que se faz aberta. Florianópolis. Tese. [Doutorado em Enfermagem] 
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3- Hoffmann J. Avaliação mediadora: uma prática de construção da pré-escola à universidade. 33 
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Resumo 
Introdução: O câncer de colo uterino também é conhecido como câncer cervical. É considerado uma 
patologia crônica originando-se por lesões precursoras no epitélio escamoso da ectocérvice ou colunar 
do canal cervical causado por infecção persistente ocasionada por alguns tipos de Papilomavírus Humano. 
Fatores que aumentam o risco de desenvolver esse tipo de câncer são: início precoce da atividade sexual 
e múltiplos parceiros; tabagismo (a doença está diretamente relacionada à quantidade de cigarros 
fumados); e uso prolongado de pílulas anticoncepcionais. Para o Brasil, a estimativa do Instituto Nacional 
de Câncer, para cada ano do biênio 2020-2022 é que ocorrerão 625 mil casos novos de câncer (450 mil, 
excluindo os casos de câncer de pele não melanoma). O câncer cervical pode ter a sua incidência reduzida 
em até 80%, quando o exame é realizado com a periodicidade indicada. Em 2020, ocorreram 6.627 óbitos 
por esta neoplasia, representando uma taxa ajustada de mortalidade por este câncer de 4,60/100 mil 
mulheres. O método de rastreamento do câncer do colo do útero e de suas lesões precursoras é o exame 
citopatológico. O intervalo entre os exames deve ser de três anos, após dois exames negativos, com 
intervalo anual. O início da coleta deve ser aos 25 anos de idade para as mulheres que já tiveram atividade 
sexual. Os exames devem seguir até os 64 anos e serem interrompidos quando, após essa idade, as 
mulheres tiverem pelo menos dois exames negativos consecutivos nos últimos cinco anos. Para mulheres 
com mais de 64 anos e que nunca realizaram o exame citopatológico, deve-se realizar dois exames com 
intervalo de um a três anos Objetivo – Identificar na literatura as estratégias de educação em saúde, 
encontradas para estimular à realização e a adesão ao exame colpocitopatológico na Estratégia de Saúde 
da Família. Métodos – Trata- se de um estudo bibliográfico de natureza qualitativa, que aborda como 
técnica à revisão integrativa. Resultados – Os estudos sobre Educação em Saúde referidos à enfermagem 
na Estratégia de Saúde da Família, sugerem que, embora as concepções fundamentadas num modelo 
dialógico sejam recorrentes, na prática as ações educativas do enfermeiro apontam para ações com base 
no modelo tradicional. Conclusões – A análise dos estudos permite concluir que ainda tem profissionais 
que não realizam estratégias de educação em saúde, como medida de melhorar à adesão de exames 
citopatológicos. Implicações: Ter profissionais mais capacitados e qualificados para exercerem ações de 
Promoção e Prevenção na Estratégia de Saúde da Família. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A consulta de Enfermagem é uma atividade na qual são utilizados componentes do método 
científico para identificar situações de saúde/doença, prescrever e implementar medidas de Enfermagem 
que contribuam para a promoção, prevenção, proteção da saúde, recuperação e reabilitação do indivíduo, 
família e comunidade. Com a pandemia da COVID-19, surge um novo cenário para as práticas do 
enfermeiro na Estratégia Saúde da Família, especialmente no cuidado a gravidez e nascimento. OBJETIVO: 
Relatar as práticas do enfermeiro na realização da consulta de enfermagem no pré-natal na Atenção 
Primária de Saúde, frente a complexidade da pandemia da COVID 19. MÉTODO: Trata-se de um relato de 
experiência, fundamentado em base teórica. Além da percepção da autora a respeito do assunto 
abordado, buscou-se discutir estudos no campo da enfermagem que contemplassem a temática voltada 
para a consulta de enfermagem no pré-natal. As questões apontadas para o relato, foram baseadas na 
literatura e na experiência de trabalho na Atenção Primária da autora. RESULTADOS: Foram levantadas 
três questões sobre a experiência de realização da consulta de enfermagem à gestante em tempos de 
pandemia da COVID-19: como tem sido o fluxo de atendimento das gestantes nas Unidades Básicas de 
Saúde considerando a Pandemia da COVID 19; como fica o papel do Enfermeiro da Atenção Primária 
durante a Pandemia e quais as dimensões do processo de trabalho do enfermeiro na Atenção Primária à 
Saúde.  CONCLUSÕES: A crise sanitária e socioeconômica associada a pandemia da COVID 19 modificou a 
dinâmica de trabalhos das equipes de Saúde da Família e exigiu do enfermeiro habilidades ainda maiores 
para atuar frente as diferentes necessidades induzidas pela pandemia, a fim de garantir a manutenção e 
a adequação do pré-natal. IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Este relato, evidencia a contribuição do 
profissional enfermeiro na consulta de enfermagem no pré-natal, revelando seu papel no combate a 
pandemia da Covid-19 devendo ser valorizado por sua ampliada atuação na saúde coletiva destacando-o 
na equipe multiprofissional como responsável pelo planejamento de ações de saúde. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, o primeiro caso registrado de COVID-19 foi em 26 de fevereiro de 2020, a evolução 
da pandemia foi exponencial, com taxas máximas de ocupação hospitalar. O sistema de saúde operando 
em seu limite apontou um despreparo para atender uma demanda deste nível. A otimização de processos, 
bem como a redução de desperdícios se fez necessária para o enfrentamento deste período crítico. A 
existência de diversas planilhas para controle de dados epidemiológicos, resultou em demora para trocas 
de informações entre a direção, administração e base operacional do hospital.  
Objetivos: Propor recomendações para solução de problemas no setor de epidemiologia hospitalar, por 
meio dos princípios e ferramentas da abordagem Lean Healthcare como otimização do processamento e 
divulgação interna de dados dos pacientes hospitalizados com COVID-19. 
Metodologia: A metodologia utilizada está estabelecida em três etapas: a primeira visa mapear o processo 
no qual a atividade foco está inserida, utilizando ferramentas enxutas, bem como integrar os 
colaboradores envolvidos na aplicação. A segunda, consiste na aplicação sistemática da proposta, junto 
aos colaboradores, utilizando a ferramenta A3 passo a passo. Por fim, a terceira etapa confirma a 
sistemática aplicada, coletando e analisando os resultados, que foram comparados na situação inicial, 
viabilizando avaliação dos avanços alcançados.  
Resultados: Houve melhorias no processo de elaboração do boletim epidemiológico interno, como 
redução do Lead time de 518 minutos para 143 minutos; diminuição de quatro trabalhadores (dois 
enfermeiros e dois administrativos) para dois envolvidos (um enfermeiro e um administrativo) no 
desenvolvimento da atividade; taxa de valor agregado passou de 31,90% para 80,40%, eliminando 
atividades desnecessárias do processo. Verificou-se com a utilização da metodologia Lean Healthcare 
economia financeira, mediante redução de 2022 horas trabalhadas/ano, por profissional.  
Conclusão: Com a metodologia Lean Healthcare, o setor de epidemiologia hospitalar possibilitou 
disponibilização dos dados em até 150 minutos; defeito zero; economia financeira institucional (2022 mil 
horas trabalhadas/ano). As práticas de vigilância epidemiológica hospitalar podem ser pensadas como 
práticas enxutas, qualificadas e resolutivas. 



 

Implicações para prática: A epidemiologia hospitalar deve utilizar metodologias que otimizem o processo 
trabalho, como a Lean Healthcare promovem qualidade assistencial e gerencial, diminuem sobrecarga de 
trabalho da equipe, e proporcionam reconhecimento profissional para categoria. 
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Resumo 
Objetivo: O estudo teve por objetivo avaliar o uso de álcool, depressão e comportamentos de saúde em 
estudantes de enfermagem. Método: Trata-se de um estudo baseado em dados secundários, com 
abordagem quantitativa. O estudo foi desenvolvido com informações de um banco de dados de 657 
estudantes de primeiro a quinto ano de graduação de três escolas de enfermagem, distribuídos em duas 
instituições públicas (54,2% estadual e 18,1% federal) e uma particular 27,7%, localizadas em três 
municípios da região sudeste do Brasil. Os dados são referentes aos anos de 2015 e 2016. As informações 
sociodemográficas, o padrão de uso de álcool (AUDIT-C), os sintomas de depressão (PHQ-2), atitudes e os 
comportamentos de saúde (QACS) foram utilizados. Todas as variáveis das características 
sociodemográficas, uso de álcool, padrão binge, depressão e os domínios do questionário sobre as 
atitudes e os comportamentos de saúde foram combinados em um modelo de regressão logística linear. 
Resultados: Da amostra total, 545 (83,1%) era do sexo feminino, jovens com média de idade de 23,2 
DP=5,7) anos (variando entre 17-57 anos), 565 (86%) solteiros. Em relação ao ano em curso: 46,1% eram 
do 1º - 2º ano de graduação, 3º-4º ano e 11,4% do 5º ano de graduação. Dos estudantes, 172 (26,3%) 
apresentaram sintomas de depressão (PHQ-2). Mais que a metade (59,5%) da amostra usava bebidas 
alcóolicas no padrão binge, e 33,6% beberam em nível problemático no último ano (AUDIT-C). Dentre os 
comportamentos de saúde, os cuidados com atividades físicas foram influenciados pelo sexo e depressão; 
os cuidados nutricionais pelo sexo, o autocuidado em saúde pela idade, estado civil, ano de graduação, 
localização da escola e uso de álcool (AUDIT), os comportamentos sexuais pelo sexo, religião e localização 
da escola, os cuidados relacionados ao uso de substâncias pela idade, estado civil, localização da escola, 
religião e uso de álcool (AUDIT) e os cuidados relacionados a segurança no trânsito pela idade, sexo, 
estado civil, localização da escola, beber em binge e o uso de álcool (AUDIT). Conclusões: Os resultados 
que os comportamentos de saúde abrangem efeitos combinados estão inter-relacionados e são 
influenciados por diferentes ordens que influenciam a ocorrência de problemas de saúde e fatores de 
risco entre os jovens. Políticas e intervenções que promovem estilos de saúde saudáveis são necessárias 
no âmbito universitário para pensar a melhoria da qualidade de vida dessa população. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: O estudo revelou que é preciso olhar atento ao público universitário 
quanto ao uso de substâncias (álcool e outras drogas psicoativas), sintomas depressivos, assim como 



 

também hábitos e comportamentos que impactam a saúde. Para tanto, a equipe multidisciplinar de 
saúde, incluindo a Enfermagem, pode atuar diretamente como esse público, utilizando instrumentos 
validados como o PHQ-2, avaliado positivamente para rastrear sintomas da depressão em uma 
abordagem de “primeiro passo”. O uso do instrumento AUDIT também considerado um instrumento de 
fácil aplicação e pode ser utilizado para investigar padrão do consumo de álcool como primeira etapa dos 
programas de rastreamento de rotina e inquéritos epidemiológicos. Tais ações podem prevenir o 
comprometimento associado ao transtorno depressivo, além de levar à reflexão quanto ao uso e abuso 
de álcool, que pode piorar o prognóstico de depressão nessa população. 
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Resumo 
Introdução O trabalho produzido e consumido no setor saúde é resultante de um sistema complexo de 
relações que torna passível a ocorrência de erros na sua produção. O objetivo da pesquisa foi analisar 
condições de produção de erro em processos ético-disciplinares tramitados, julgados e arquivados nos 
Conselhos Regionais de Enfermagem do Nordeste brasileiro. Método Trata-se de estudo analítico com 
abordagem qualitativa. Os locais do estudo foram os Conselhos Regionais da Bahia, Alagoas, Sergipe e Rio 
Grande do Norte. Foram incluídos na pesquisa processos éticos disciplinares tramitados, julgados e 
arquivados no período de 2000 a 2018. Para a análise dos dados, empregou-se a Análise de Conteúdo 
Temática proposta por Bardin. O processo analítico tomou como base a Teoria da Produção Social 
interpretada por Carlos Matus, considerando-se três espaços para a produção de erro no trabalho em 
enfermagem: espaço geral, espaço particular e espaço singular. Foram identificados 19 processos com 
denúncia de erro no trabalho em enfermagem, envolvendo 26 trabalhadoras. Os resultados apontaram 
que a autoria do erro no trabalho em enfermagem é frequente entre técnicas e auxiliares em 
enfermagem, dada a natureza do trabalho que executam, predominando atividades assistenciais. O erro 
mais recorrente foi o de medicação no ambiente hospitalar. As condições de produção de erro mais 
frequentes no trabalho em enfermagem foram identificadas no espaço geral ou de determinação do erro 
(74,52%), com destaque para a precarização do trabalho, revelada pela intensidade do trabalho. No 
espaço geral, se evidenciou o modelo hierarquizado de organização do processo de trabalho em saúde e 
ausência de instrumentos de trabalho, como condições de produção de erro no trabalho em enfermagem. 
No espaço particular, as condições de produção de erro identificadas estavam relacionadas com a 
organização do processo de trabalho em enfermagem (15,09%). No espaço singular, que situa as 
singularidades das trabalhadoras em enfermagem, como conhecimento, habilidade e atitude, 
expressaram-se com menor frequência (10,3%) as condições de produção de erro. Concluiu-se que as 
condições de produção de erro foram identificadas com mais frequência no espaço geral, dos 
determinantes para a ocorrência de erro, sendo a precarização do trabalho a condição mais recorrente. 
As singularidades das trabalhadoras em enfermagem, situadas no espaço singular, emergiram com menor 
frequência como condições de produção de erro. As implicações para o trabalho em enfermagem desse 
estudo se relacionam com o fato de demonstrar que essas profissionais não erravam sozinhas e nem suas 
singularidades foram predominantemente causas de erro. 
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Resumo 
Introdução: Em dezembro de 2019, diversos casos de pneumonia por causa desconhecida surgiram na 
cidade de Wuhan, na China. Posteriormente, identificaram a infecção pelo vírus SARS-CoV-2 que causa a 
doença da COVID-19. Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou a doença 
como uma emergência de saúde pública global e passando a ser considerada uma pandemia¹. O Centro 
de Operações de Emergência em Saúde Pública (COE-Covid-19) foi ativado pelo Ministério da Saúde do 
Brasil (MS) em janeiro de 2020, objetivando o norteamento da atuação do MS em resposta à emergência 
de saúde pública². No planejamento estratégico, o conceito de estratégia deve ser compreendido como 
o uso ou a aplicação de uma mudança situacional visando alcançar a situação objetivo³. Objetivo: Relatar 
a experiência vivenciada pela equipe gestora do maior Hospital e Pronto Socorro de Manaus/AM.  
Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência realizado durante o período pandêmico 
em 2021. O local de ação foi extraído do cotidiano profissional da equipe gestora do maior Hospital de 
Urgência e Emergência de Manaus/AM que se tornou referência no tratamento de Covid-19. Resultados:  
A equipe gestora do maior Hospital e Pronto Socorro de Manaus/AM considera sua gestão como 
participativa, pois engloba todos os setores e atores dentro da busca do objetivo comum para todos. 
Ancoradas a esse conceito, as soluções estratégicas durante a pandemia foram fundamentais para a 
resolução das problemáticas referentes ao ambiente hospitalar. O aumento exponencial no número de 
pessoas buscando atendimento refletiu diretamente na ocupação de leitos das unidades hospitalares uma 
vez que passaram a operar extrapolando a sua capacidade máxima e consequentemente, superlotação. 
Dessa forma, soluções inovadoras tiveram que ser criadas, como o Gabinete de Crise que teve o objetivo 
de reunir diariamente os profissionais gestores e assistenciais, incluindo os da Enfermagem, para a 
tomada de decisões e estratégias diante da situação emergencial. Outro ponto importante, foi a adoção 
de fluxos, normas, rotinas e protocolos, além de adequações no espaço físico da unidade para melhor 
atendimento e assistência. Todas essas medidas foram tomadas para reduzir os números de casos de 
contaminação dos profissionais e pacientes e prestar uma melhor assistência. Conclusão: O cenário 
pandêmico vivenciado foi o principal desafio, principalmente durante a segunda onda da COVID-19. 
Soluções inovadoras, como a criação do Gabinete de Crise, tornaram-se prioritárias para o manejo de 
quase 400 leitos, 3.500 profissionais de saúde e aumento da demanda por atendimento. As reuniões 



 

foram fundamentais para a definição de condutas assistenciais e mudanças na estrutura física interna. 
Além disso, orientações e capacitações dos profissionais da saúde se tornaram força motriz para a 
propagação de conhecimento e contenção do vírus. Metodologias dinâmicas como a gravação de vídeo 
sobre o uso correto dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) foram resolutivas e evitaram maiores 
danos. Vale ressaltar que todas soluções foram realizadas em conjunto com a gestão proporcionando a 
oportunidade de incluir os profissionais de Enfermagem que atuam na linha de frente.  Conclui-se que, 
soluções simples e inovadoras contribuíram efetivamente no combate a COVID-19 e como é importante 
a autonomia dos profissionais de Enfermagem para o empoderamento do exercício profissional frente a 
situações de crise. 
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Resumo 
Introdução: A COVID-19 é uma doença causada pelo novo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, e 
apresenta um aspecto clínico que varia desde infecções assintomáticas a quadros graves¹. Mundialmente, 
líderes governamentais e gestores de saúde estão adotando medidas de emergência para lidar com essa 
crise de saúde, ajustando a tomada de decisão em tempo real e buscando reparar os erros que ocorreram 
em decorrência do escasso tempo para o planejamento². O Plano de Contingência Estadual do Amazonas 
para o enfrentamento da pandemia da COVID-19 considera a definição de níveis de resposta e a estrutura 
de comando correspondente a ser desenvolvida, visto o cenário epidemiológico do Estado³. Objetivo: 
Relatar a experiência vivenciada pela equipe gestora do maior Hospital e Pronto Socorro de Manaus/AM. 
Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência, que aconteceu no período de setembro 
de 2020 a abril de 2021, ou seja, durante a segunda onda da pandemia. O local de ação deste relato foi 
extraído do cotidiano profissional da Diretora Geral do maior Hospital de Urgência e Emergência que se 
tornou referência no tratamento de Covid-19 em Manaus/AM. Assim, este relato traz as considerações 
vivenciadas pela equipe gestora durante este período. Resultados: O contexto pandêmico vivenciado no 
sistema de saúde, em nível mundial refletiu a fragilidade das gestões frente ao novo coronavírus. Em nível 
estadual, as principais unidades de saúde do Amazonas enfrentaram desafios diante de um inimigo 
invisível que tomava conta das ruas de Manaus, diante desse cenário, estratégias de reorganização tanto 
da estrutura física quanto no gerenciamento dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e a 
disponibilização de testes rápidos, se tornaram indispensáveis no atendimento e assistência ao paciente. 
Ademais, lidar com o medo e com as incertezas trazidas pela nova doença, foram o maior desafio 
vivenciado até hoje pela gestão. Somado a isso, houve o planejamento estratégico para a vacinação em 
massa tanto dos profissionais de saúde quanto da população geral. Conclusão: É de extrema relevância 
destacar o papel da equipe gestora, principalmente perante os desafios de liderar uma equipe com mais 
de 3500 funcionários em meio a uma pandemia que causou a maior tragédia do Estado do Amazonas. 
Dentre as ações e os planos realizados para a melhoria da assistência, não só em situações de crise, 
destaca-se para as ações futuras no exercício profissional em qualquer forma de liderança, a importância 
da gestão participativa e democrática no gerenciamento das ações em equipe apoiadas na escuta e 
resolução de problemas pautados na qualidade da assistência e do profissional. Por fim, a utilização dos 



 

meios disponibilizados pelos órgãos normatizadores é uma estratégia eficaz associada ao uso de 
ferramentas de gestão e liderança e recursos humanos capacitados, fortalecem o compromisso da gestão 
com a sociedade. 
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Secretaria de Estado da Saúde, 2020. 66 p. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: No Brasil, a Enfermagem tem avançado de maneira significativa no âmbito da pesquisa, 
sendo notório o crescimento dos Grupos de Pesquisa na área, com aumento da atualização, qualificação 
e produção de estratégias significativas. Nesta seara, as tecnologias em saúde mostram-se efetivas para 
promover a saúde, pois aperfeiçoam o conhecimento e o enfrentamento do foco de trabalho de 
enfermagem: o paciente. Com isso, os grupos de pesquisa podem contribuir para estas potencialidades 
do cuidado, tornando a clientela capaz de entender como as próprias ações influenciam a sua condição 
de saúde e atingem a sociedade. OBJETIVO: Analisar o perfil dos grupos de pesquisa do Rio de Janeiro 
cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) sobre tecnologias em saúde e enfermagem para o adulto e idoso. MÉTODOS: Estudo 
descritivo e documental, a partir do Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq. A coleta de dados 
aconteceu em setembro de 2022. Na página do CNPq, por consulta parametrizada, ou seja, busca textual 
em base corrente com o termo “Tecnologia”, aplicada aos campos: nome do grupo, nome da linha de 
pesquisa, repercussões do GP, palavra-chave de linha de pesquisa, e nome do pesquisador; acreditando-
se que nesses tópicos dos grupos de pesquisa de área fosse citado o termo em tela. Ademais, foram 
aplicados os filtros: Região – Sudeste; Grande Área – Ciências da Saúde; Área – Enfermagem. O banco de 
dados foi elaborado a partir do resgate dos seguintes elementos de cada grupo: nome, situação (se 
certificado pela instituição, e se atualizado ou não), ano de formação, instituição e número de linhas de 
pesquisa. Os dados foram organizados em uma planilha do Excel, agrupados e analisados por meio de 
estatística descritiva. RESULTADOS: Foram encontrados 88 grupos, sendo 21 regidos, certificados e 
atualizados pelas instituições de ensino no Rio de Janeiro. Quanto ao número de grupos, tem-se: 
Universidade Federal Fluminense (UFF) com nove grupos; Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (UNIRIO) com cinco grupos; Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) com quatro grupos 
e Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) com três grupos. Quanto ao ano de formação, o registro 



 

aponta o ano de 1994 na UNIRIO. Deste então, há o crescimento de grupos nas quatro universidades, 
inclusive com a criação em 2022. Houve predominância de uma a três linhas de pesquisas veiculadas ao 
tema de tecnologia. Quanto a temática, há grupos voltados para o processo ensino-aprendizagem na 
graduação; história da enfermagem; avaliação econômica; saúde coletiva; segurança do paciente; 
sistematização da assistência de enfermagem; oncologia; estomaterapia e desospitalização. CONCLUSÕES 
E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM:  Este estudo apresentou a caracterização do 
perfil dos grupos de pesquisa da área da Enfermagem e tecnologia disponíveis no Diretório dos Grupos 
de Pesquisa na página do CNPq. Há nítida evolução do tema sobre tecnologia, com propagação, avanços 
e continuidade do conhecimento científico na construção de inovação tecnológica em saúde e 
enfermagem. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As tecnologias em saúde têm mostrado avanços evidentes e melhorias na prestação de 
cuidados de enfermagem, sendo úteis, entre outras finalidades, para facilitar a compreensão sobre 
diversos eventos e, rapidamente, promover mudanças nas práticas assistenciais, como também na 
melhoria de estratégias de educação em saúde da população. As tecnologias provêm da construção de 
um saber técnico-científico resultante de investigações, aplicações de teorias e da experiência cotidiana 
dos profissionais com os usuários. OBJETIVOS: Identificar a produção acadêmica de enfermagem sobre 
tecnologias educacionais para a saúde de adultos e idosos. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa 
de literatura. Foi utilizada a estratégia PICO (P: adultos e idosos; I: educação em saúde; C: não se aplica; 
O: tecnologias educacionais) “conhecer a produção científica sobre tecnologias educacionais para 
abordagens de educação em saúde com adultos e idosos”. Realizou-se as buscas na base de dados 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), utilizando os operadores boleanos 
AND e OR combinando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “educação em saúde”; 
“saúde do adulto”; “tecnologia educacional” e “enfermagem”. Os critérios de inclusão foram: 
disponibilidade completa e gratuita dos artigos em português, inglês e/ou espanhol e publicações 
realizadas nos últimos cinco anos (2018-2022). Foram excluídos os estudos que não contemplaram a 
temática, teses, dissertações, relatos de experiência, artigos teóricos, estudos observacionais, publicações 
repetidas e resumos de anais de congressos. A pesquisa foi realizada setembro de 2022. Uma planilha do 
Google Drive foi utilizada para organização da seleção, com os itens: “número, título, autores, objetivo, 
tipo de estudo, população, intervenção, desfecho/conclusão, ano de publicação, revista”. RESULTADOS: 
A amostra foi composta por 15 artigos que descrevem as tecnologias educativas. A maioria dos estudos 
foram publicados em 2020 (9), seguido de 2019 (7). Em relação ao tipo de estudo, houve predominância 
de estudos metodológicos (11), descritivos (1), qualitativos (1) e ensaios clínicos (2). Houve produção de 
aplicativos, cartilhas, vídeos e games. As áreas abordadas foram: estomaterapia, diabetes, hipertensão, 



 

HIV/AIDS, quimioterapia, dengue, gastroplastia e cuidados com cuidadores. De maneira geral, as 
tecnologias possibilitaram a difusão de conhecimentos e mostraram validade, favorecendo ações que 
influenciam no padrão de saúde. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM:  As tecnologias educacionais desenvolvidas são de extrema importância para o 
desempenho do trabalho educativo e do processo de cuidar, e o enfermeiro precisa fazer uma reflexão 
sobre seu agir como educador, o que o desafia a ser um profissional criativo, flexível e sensível à escuta 
do outro. 
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Resumo 
A infância é uma das fases mais importantes na formação do indivíduo, uma vez que nela se inicia o 
desenvolvimento socioemocional, cognitivo e motor que estão diretamente ligados ao ambiente em que 
a criança está inserida e aos estímulos que ela recebe.¹ No contexto hospitalar, observou-se que crianças 
com histórico de hospitalização prolongada mostraram 7,0 vezes mais chance de apresentar suspeita de 
atraso no desenvolvimento.² Durante o período de pandemia as atividades recreativas na unidade 
pediátrica ficaram restritas e as crianças confinadas aos leitos a fim de evitar contaminação por covid 19, 
ocasionando estresse e possível atraso no desenvolvimento psicomotor da criança. Objetivo: Aplicar a 
arteterapia como prática integrativa para estimular o desenvolvimento infantil da criança hospitalizada, 
restrita no leito. Método: trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de 
experiência, realizado por acadêmicas de Enfermagem da Universidade do Estado do Pará (UEPA), em um 
Hospital de referência Materno Infantil no Estado do Pará, durante as aulas práticas do componente 
curricular Enfermagem Pediátrica. A metodologia utilizada foi a metodologia da problematização baseada 
no Arco de Maguerez: tendo como situação problema, a ausência de estímulos cognitivos e motores em 
crianças confinadas nos leitos em longo período de hospitalização. Mediante a essas observações, avaliou-
se a necessidade de incorporar a arteterapia, como a Prática Integrativa e Complementar em Saúde. 
Foram confeccionados jogos de quebra-cabeça, jogo da memória, jogo de vestir, balão com textura e 
identificação do som dos animais, destinados às crianças posteriormente selecionadas e construção de 
um folder explicativo quanto aos marcos do desenvolvimento infantil para os acompanhantes. 
Resultados: sem expor as crianças ao risco de infecção, mediante a confecção de jogos individuais para 
cada criança e atenção contínua às medidas de segurança por parte das acadêmicas que realizaram a 
ação. Os jogos foram realizados somente em uma enfermaria de três leitos. Apenas uma, resistiu em 
participar da dinâmica no primeiro momento, devido ao receio de ser submetida a mais um procedimento 
hospitalar, indicando uma relação distante entre profissional e paciente. No entanto, ao decorrer da 
atuação didática das acadêmicas, a criança passou a se sentir mais segura e ficou à vontade para participar 
do jogo selecionado para ela.  Observou-se claramente uma resposta positiva dos pacientes, que 
demonstrou alegria e entusiasmo durante a ação, oposto ao sentimento antes de iniciá-la, demonstrando 
que o brincar é uma atividade inata da infância. Conclusão: de modo geral, observou-se boa aceitação da 
ação integrativa em saúde por parte dos pacientes participantes e seus acompanhantes, permitindo a 
avaliação e maximização do desenvolvimento da criança hospitalizada, figurando o ato de brincar como 
um instrumento terapêutico, que deve ser incorporado às PICS no contexto pediátrico³. Implicação para 



 

o campo da Saúde. Dessa forma, espera-se que a arteterapia receba mais visibilidade dentro do âmbito 
pediátrico hospitalar, de forma que os enfermeiros, que são os profissionais que têm mais contato com 
os pacientes, incorporem o ato de brincar como forma de conduta terapêutica nos cuidados com 
pacientes infantis, proporcionando o cuidado integrado à criança. 
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Resumo 
Introdução: No contexto da doação de órgãos é crucial a manutenção adequada do Potencial Doador (PD) 
em morte encefálica, prestando cuidados essenciais e individualizados visando à viabilidade dos órgãos 
para transplantes. Neste processo destaca-se o papel a equipe de Enfermagem, a qual é responsável por 
prestar o cuidado direto ao PD e seus familiares, sendo fundamental tanto no manejo das repercussões 
fisiopatológicas ocasionadas pela Morte Encefálica (ME), como na monitorização hemodinâmica e na 
prestação de cuidados individualizados, como o controle e registro de todos os parâmetros 
hemodinâmicos do mesmo1 . Para um manejo adequado dos potenciais doadores, é imprescindível que 
haja o desenvolvimento do raciocínio clínico do profissional Enfermeiro, e o mesmo poderá ser apoiado, 
por diversos recursos tecnológicos, para o desenvolvimento e implementação de Plano de Cuidados 
condizentes às necessidades peculiares de cada paciente, em seu processo fisiopatológico de morbidade, 
terapêutico, familiar e de morte2. Objetivo: Refletir sobre as necessidades de desenvolvimento de 
tecnologias em saúde para nortear a assistência de enfermagem na manutenção dos potenciais doadores 
de órgãos. Metodologia: Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, embasado em artigos científicos 
relacionados ao tema e da vivência e experiência da autora. Resultados: A equipe de saúde, em especial 
a de enfermagem, vivencia uma grande falta de ferramentas tecnológicas para viabilizar o processo por 
critérios neurológicos para a manutenção do potencial doador de órgãos. As vantagens da inserção das 
tecnologias são notórias na saúde, área em que os recursos tecnológicos devem ser bem empregados e 
bastante utilizados. Das tecnologias pesquisadas e reveladas, predominaram as do cuidado, fato que 
torna notório que discutir tecnologia não é discutir equipamento e nem o moderno e o novo, mas discutir 
o proceder eficaz de determinados saberes, procurando dessa forma, construir procedimentos de 
intervenção nos processos da saúde e da doença, do normal e do patológico, da vida e da morte, que 
produzam o efeito desejado. Percebe-se ainda que a saúde precisa ser mais favorecida, com os avanços 
tecnológicos, tecnologias desde a gestão das relações, atendimento ao usuário e familiares, dos saberes 
adquiridos, das teorias e intervenções profissionais, até os equipamentos de alta qualidade e precisão, 
que contribuem de forma eficaz e segura na assistência ao paciente. Conclusão: As dificuldades de fazer 
a assistência de enfermagem no processo sobre o manejo do possível potencial doador de órgãos, podem 
ser minimizadas com a expansão das tecnologias em saúde e com isso ter a maior facilidade de acesso as 
informações com embasamento científico, permitindo familiaridade e segurança no cuidado ao potencial 



 

doador de órgãos. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Espera-se que este trabalho possa 
mitigar a produção e publicação de futuras publicações para maior visibilidade sobre a temática. 
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Resumo 
Introdução: A efetivação da captação de órgãos no Brasil se dá pelo consentimento da família, conforme 
descrito no artigo 4 da Lei Nº 10.211 (de 23 de março de 2001), que relata a necessidade da autorização 
do cônjuge ou parente, maior de idade, com um documento subscrito por duas testemunhas1 . A recusa 
familiar2 ocupa o 2º lugar das notificações da não efetivação da doação de órgãos, geralmente associada 
a falta de conhecimento sobre o que é morte encefálica, preocupações com o funeral relativas a como 
ficará o “corpo”, costumes, culturas e aspectos religiosos. Objetivo: Descrever os principais fatores 
favoráveis e de interferência dos familiares para captação dos potenciais doadores de órgãos. 
Metodologia: Trata-se de um estudo metodológico, com abordagem mista, embasado em artigos 
científicos relacionados ao tema, da vivência e experiência da autora. Resultados: De acordo com 
Associação Brasileira de Transplantes de Órgãos3, até 2015 houve um crescimento de notificações de 
potenciais doadores, com pequeno número de doações efetivas, tendo como dificuldades a recusa 
familiar. A família é a única detentora da autorização para captação de órgãos, e durante este processo é 
exposta a diversos estressores: luto, crenças, conhecimento e projeto de futuro, sofre com o desgaste 
emocional, a falta de conhecimento quanto a vontade de seu familiar, a satisfação com a assistência 
prestada, o desconhecimento do processo de doação associado ao medo do comércio de órgãos, o medo 
da manipulação e a situação do corpo para o sepultamento, o conceito do que é morte encefálica, a perda 
e tomada de decisão.  Os principais fatores de recusa são a crença religiosa, milagre, não compreensão, 
corpo integro, medo da família e logística e como fatores favoráveis estão o desejo do morto, percepções, 
relacionamento da equipe, tempo, boa explicação sobre morte encefálica, e violências. Conclusão:  Diante 
de um processo complexo, o enfermeiro exerce função determinante como responsável por realizar a 
abordagem adequada ao familiar, o mesmo deve ser empático, despido de preconceitos, atencioso e 
buscar constante atualização de seus conhecimentos, postura ética, oferecer a doação como uma 
possibilidade de vida ao próximo e não como uma obrigação. Deve ter sensibilidade e conhecimento para 
identificar o melhor momento de abordagem a família, linguagem compatível ao nível de conhecimento 



 

da família, respeitar crenças, dar oportunidade para que esta exponha seus sentimentos e conhecimento 
sobre a morte encefálica, escuta sensível, para identificar a melhor forma de abordá-la. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Espera-se que seja aprimorado a atuação pelo enfermeiro ao familiar 
do possível potencial doador de órgão. Faz se necessário uma sensibilização sobre a necessidade do 
acolhimento humanizado, informações quanto a evolução do quadro do paciente; a educação continuada 
dos profissionais ampliação da divulgação sobre o processo de doação por meio das mídias; estimulação 
a discussão sobre o tema da doação de órgãos no âmbito familiar. Com isso, acreditamos que através da 
multiplicação de conhecimento para sociedade, teremos mais familiares para cobrar do Poder Público a 
ampliação de Programa incluindo atividades educativas direcionadas a Captação e Doação de Órgãos. 
 

REFERÊNCIAS: 1.Brasil. Ministério da Saúde. Lei n° 10.211. Brasília. 2001 
2.Guetti,  N. R. Et al. Assistência de Enfermagem ao potencial doador de órgãos em Morte Encefálica. 
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3.Abto. Registro Brasileiro de Transplantes; Dimensionamento dos Transplantes no Brasil e em cada 
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DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/303880781745060763394825790640705834828 
 

Submetido por: 5999752-claudia moura de carvalho em 28/09/2022 22:04 para Mostra de e-poster 
 

 



 

Refletindo sobre a enfermagem no processo de educação na formação à nível 

técnico 
5102086 

Código resumo 
27/09/2022 13:52 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 1 - Formação em saúde e 
enfermagem 

 

Autor Principal: Carina Manara 
 

Todos os Autores 
Carina Manara|carimanara@hotmail.com|UFSC|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Luciana Martins da Rosa|luciana.m.rosa@ufsc.br|UFSC|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ana Izabel Jatobá de Souza|jatoba.izabel@ufsc.br|UFSC|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A Educação Permanente em Saúde, inserida pelo Ministério da Saúde como  uma política de 
saúde no Brasil, tem  como objetivo nortear a formação e a qualificação dos profissionais inseridos nos 
serviços  públicos de saúde, com a finalidade de transformar as práticas profissionais e a própria  
organização do trabalho com base nas necessidades e dificuldades do sistema1. 
As práticas de cuidado do enfermeiro possuem potencial para suscitar mudanças significativas no 
contexto de saúde dos usuários, a partir de práticas permeadas pela  
reflexão crítica, considerando que o agir e pensar crítico desse profissional2. 
Objetivo: descrever a construção do conhecimento para permear a prática de supervisão de estágio do 
curso técnico de  enfermagem . 
Metodologia:Trata-se de um relato de experiência crítico-reflexivo construído mediante a construção 
dialógica de conhecimento à partir de uma leitura prévia de um estudo  científico, do qual tem por base 
a teoria de supervisão de Peter Nicklin3, concretizado à partir da troca de saberes entre os profissionais 
do Núcleo de Formação Técnica da Escola de Saúde Pública de Santa Catarina. Este ocorreu um encontro, 
com duração de uma hora aproximadamente,  donde como forma metodológica foram divididos em 
quatro momentos, sendo conduzidos à partir da problematização descrita pelo Arco de Manguerez , que 
em seus cinco itens, descreve a observação da realidade, ponto chave, teorização, hipótese de soluções 
e aplicação da realidade. 
Resultados: Trouxe um estratégia para fundamentar o cuidado avançado em enfermagem, trazendo 
preceitos teóricos que constituem uma  concepção diferenciada frente a supervisão dos estágios, 
aproximando o docente de  estágio com a teoria e trazendo em sua visibilidade um olhar diferenciado ao 
discente, em  sua analogia da busca do conhecimento sendo inserida no campo teórico e prático à fim  de 
subsidiar novos conhecimentos e transpô-los para a realidade. Com a realização da dinâmica apontou-se 
reuniões mensais  com inserção de novas metodologias, baseadas em evidências científicas à fim de 
melhorias de processos de trabalho e inserção de novos projetos; inserção do núcleo pedagógico mais 
ativamente no processo e planos de ação a partir das ideias elencadas. 
Conclusões: Partindo da premissa da política de educação permanente, a prática desenvolvida pelo núcleo 
foi de suma importância, pois foi notório a necessidade de oportunizar estes momentos à fim de novas 
construções, através  de uma análise critico- reflexivo com embasamento cientifico para propor mudanças 
de  paradigmas, a importância da escola e sua responsabilização frente os docentes e  discentes para 
propiciar o conhecimento teórico- prático trazendo a vivência da realidade,  bem como, como sujeito 
ativo e participativo, um olhar crítico para as formas  metodológicas inseridas e como o aprimoramento 
e desenvolvimento de novas estratégias são necessárias paras as mudanças acontecerem 



 

Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A enfermagem no campo da educação de formação, 
deve ser cada vez mais  ampliada, tendo em vista que é a partir desta formação que teremos profissionais 
embasados de conhecimento científico, atingindo os graus de competência necessária  para desenvolver 
o cuidado de enfermagem integral, humanizado e crítico, mas para isto acontecer tem-se a urgência por 
promover uma educação inclusiva, participativa e  reflexiva à fim de mudar os paradigmas das concepções 
pragmáticas 
 

REFERÊNCIAS: 1-Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. 
Política de Educação Permanente e Desenvolvimento para o SUS: caminhos para  educação permanente 
em saúde. Brasília, DF: Ministério da Saúde; 2004. 68 p. (Série C. Projetos, Programas e Relatórios).  
2- Ferreira, Lorena, et al. “Educação Permanente Em Saúde Na Atenção Primária: Uma Revisão 
Integrativa Da Literatura.” Saúde Em Debate, vol. 43, no. 120, Mar. 2019, pp. 223–239, 10.1590/0103-
1104201912017 
3-Regina Pires, et al. “Relato de experiência ciclo de supervisão de Peter Nicklin num  
cenário de ensino clínico de enfermagem.” Enferm. Foco, vol. 11, no. 6, 2020, pp. 85– 91, 
revista.cofen.gov.br/index.php/enfermagem/article/view/4228/1059. Accessed 27 Sept. 2022. 
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Resumo 
Introdução: Infodemia é definido como a disseminação rápida de um alto fluxo de informações sobre um 
determinado assunto. Quando há divulgação de informações inverídicas, são conhecidas popularmente 
pelo termo em inglês fake news. Dessa forma, concomitante à pandemia da COVID-19, o mundo enfrenta 
uma epidemia global de desinformações que representa uma real ameaça à saúde da população. Por isso, 
não basta informar, é necessário analisar e combater as fontes de notícias inverídicas.1 Objetivo: Avaliar 
o impacto autopercebido físico e psicológico da infodemia covid-19 para a população idosa no estado do 
Rio de Janeiro. Método: Trata-se de um estudo exploratório, transversal e de abordagem quantitativa, 
parte da Fase 1 do estudo multicêntrico misto de estratégia sequencial explanatória “Infodemia de COVID-
19 e suas repercussões sobre a saúde mental de idosos: estudo 
multicêntricoBrasil/Portugal/Espanha/Itália/Chile”. Os dados coletados pela web-based survey, seguindo 
a abordagem de “bola de neve”, com o link para a pesquisa disponibilizado por e-mail, Facebook, 
Instagram e WhatsApp. Os critérios de inclusão na pesquisa foram ter 60 anos ou mais, acesso a redes 
sociais e e-mail e/ou telefone, e habilidade para responder o questionário via redes sociais ou pelo 
telefone. O critério de exclusão foi declarar não possuir habilidades para responder o questionário pelas 
mídias digitais ou mesmo pelo telefone. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIRIO, 
número do parecer 4.415.428, em concordância online com o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Resultados: Amostra caracterizou-se por um total de 390 idosos predominantemente da faixa 
etária de 66 a 75 anos (35,4%), do sexo feminino (75,1%), com cônjuge (51,0%), raça/cor branca (60,3%), 
residindo em imóvel próprio (81,8%) localizado na zona urbana (91%), de nível superior ou com maior 
grau de escolaridade (38,2%), possuindo como fonte de renda aposentadoria ou pensionista (79,2%) e 
com um a dois dependentes de sua renda (61%). A maioria dos idosos considerou estar frequentemente 
exposta às informações sobre covid-19 tanto através da televisão (38,5%) quanto pelas redes sociais 
(22,3%), no entanto, percebem-se mais afetados por essas notícias quando veiculadas pela televisão 



 

(46.4%). Sobre o impacto autopercebido das informações sobre a covid-19 a maior parte dos idosos 
responderam que se sentiam afetados psicologicamente pelas informações veiculadas nas televisão (N= 
120) redes sociais (N=75) e no rádio (N=33). Conclusão: As informações sobre a COVID-19, afetou 
psicologicamente, veiculadas na televisão, com predomínio do sexo feminino 2,7% e 0,89% masculino, 
cônjuges, associados à nível médio de escolaridade, aposentados e diminuição da renda pós-pandemia. 
O estudo corrobora na compreensão dos fatores relacionados à infodemia de covid-19 e os impactos 
gerados em idosos e que devem ser considerados na formulação de estratégias de enfrentamento 
durante e após o período pandêmico. Dessa forma, o presente estudo justifica sua relevância para a 
compreensão dos efeitos da exposição às informações sobre a covid-19 na vida dos idosos. Novos estudos 
são necessários, a fim de compreender quais os impactos gerados pelo excesso de informação ao idoso 
com a foco de abordagem interdisciplinar. 
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Health Organization; 2020 [citado 2020 Ago 16]. Disponível em: 
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responsáveis por uma significante parcela da morbidade e mortalidade em todo o mundo. O impacto negativo da 
síndrome depressiva na saúde humana é ainda mais relevante entre as mulheres. O puerpério, período pós-

gestacional, compreende um momento de mudanças bruscas que incluem alterações hormonais, biológicas e 
sociais e emocionais, configurando uma maior vulnerabilidade para o aparecimento de transtornos psíquicos¹. 

Dentre esses, destacam-se a disforia pós-parto, a depressão puerperal e a psicose puerperal. Objetivo: Sintetizar as 
principais evidências científicas com enfoque em transtornos mentais no puerpério disponíveis em periódicos na 
base de dados LILACS e SCIELO. Metodologia: Estudo narrativo, explícito e passível de reprodução. Utilizou-se as 

bases de dados LILACS e SCIELO e os descritores: Transtornos mentais; Puerpério; Depressão pós-parto. Os 
critérios para a seleção dos artigos foram: estar relacionados com transtornos mentais no puerpério; sem critério 

temporal e de idioma, disponível na íntegra e de acesso gratuito. Foram selecionados 11 artigos, após serem 
descartados os que não continha os descritos no título ou resumo. Resultados: A disforia puerperal ocorre em 50% 

a 85% das mulheres, o quadro é leve e transitório e não requer tratamento. A depressão pós-parto tem 
prevalência em torno de 20%, pode causar repercussões negativas na interação mãe-bebê e em outros aspectos 

da vida da mulher e deve ser tratada. A psicose pós-parto é rara, aparecendo em cerca de 2% das puérperas1,2,3. 
Tem quadro grave que envolve sintomas psicóticos e afetivos, havendo risco de suicídio e infanticídio e geralmente 

requer internação hospitalar. Os transtornos ansiosos podem ser exacerbados ou precipitados no pós-parto, 
especialmente o transtorno de ansiedade generalizada, o transtorno de estresse pós-traumático e o transtorno 

obsessivo-compulsivo3,2. Conclusão: Os transtornos mentais no puerpério, quando subnotificados ou não tratados 
podem ter repercussões irreversíveis. Nesse contexto, é necessário reforçar a importância do acolhimento e 

atendimento humanizado às puérperas e seus bebês, bem como o diagnóstico precoce desses quadros. 
Descritores: Transtornos mentais; Puerpério; Depressão pós-parto. Implicações para o campo da saúde e 

enfermagem: É necessário o acompanhamento efetivo e profissional desde o início da vida gestacional, ao pós-
parto e puerpério, a fim de prevenir danos à saúde física e mental da mulher. É importante conhecer a história 

dessa mulher, fatores sociais e psicológicos que permeiam suas experiências a fim de planejar o cuidado 
interdisciplinar com suporte psicoemocional e sócia.  Conhecer a realidade das puérperas constitui pré-requisito 

para planejamento de ações preventivas, com intervenções precoces e apoio social e 
emocional.|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
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Resumo 
Introdução: A depressão pós-parto - DPP, um dos transtornos mentais mais frequentes após o parto, é 
considerada sério e atual problema de Saúde Pública, pela sua alta prevalência e pelo impacto negativo 
que exerce na estrutura e dinâmica familiar¹. Com frequência, as mulheres que apresentam depressão 
puerperal não reconhecem os sintomas como parte da doença, embora se sobreponham a muitos dos 



 

desconfortos habituais do puerpério, como fadiga, alteração no sono, redução da libido². Cabe a 
profissionais de saúde, a promoção, a manutenção e a qualidade do atendimento na assistência à saúde 
da mulher, disponibilizando cuidados como: conforto psicológico, afeto e educação em saúde na vivência 
da DPP2,3. Objetivo: Este estudo teve como objetivo geral caracterizar a utilização da escala de depressão 
pós-parto de Edimburgo no Brasil. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão integrativa a partir das 
bases de dados SCIELO, LILACS, MEDLINE. Foram encontrados 185 estudos,. Com critérios de inclusão: 
estar relacionados com uso da EPDS no Brasil; disponível na íntegra e de acesso gratuito. Porém apenas 9 
estudos apresentavam títulos ou resumos sobre o uso da escala de depressão pós-parto de Edimburgo no 
Brasil, os mesmos foram publicados entre os anos de 2007 a 2021. Resultados: Um dos instrumentos mais 
utilizados para triagem e facilitação da detecção e tratamento dos quadros de DPP, é a Escala de 
Depressão Pós-natal de Edimburgo- EPDS. Dentre as escalas de auto avaliação existentes, a EPDS é a mais 
utilizada para rastreamento de sintomas depressivos que se manifestam após o parto, tendo sido 
traduzida para 60 idiomas, com estudos de validação na maioria dos países3,2. É composta por dez itens 
que avaliam como a mulher se sentiu na última semana após o parto. Cada item é composto por quatro 
alternativas e é associada a uma pontuação que varia de zero a três, a soma total do questionário é de 0 
a 30 pontos sendo que uma pontuação igual ou superior a 10 indica possível depressão1,2,3 Evidenciou-
se que todos os estudos utilizaram a Escala de Edimburgo e foi detectado prevalência de DPP de 20-40%, 
associado fatores de risco semelhantes à pesquisa em outros países, com mulheres com baixo nível 
socioeconômico, alta paridade, gravidez não planejada, não conviver com seu parceiro, transtornos 
psicológicos e/ou psiquiátricos anteriores, episódio depressivo ou ansioso na gestação, eventos de vida 
estressantes, pouco suporte social e financeiro e relacionamento conjugal conflituoso. Conclusão: Embora 
novos estudos sejam necessários para melhor caracterizar a utilização da escala de depressão pós-parto 
de Edimburgo no Brasil as evidências disponíveis afirmam que a EPDS é um instrumento capaz de detectar 
a DPP. Descritores: Escalas de graduação psiquiátrica; Puerpério; Depressão pós-parto. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: O uso da escala favorece o rastreio precoce da DPP. Os transtornos 
puerperais, quando não tratados, tendem a severas complicações. Dentre as de maior gravidade estão o 
infanticídio e o suicídio. No contexto brasileiro, os profissionais da atenção primária em saúde na 
Estratégia Saúde da Família (ESF) estão em posição favorável para contribuir para o enfretamento da 
patologia, uma vez que eles acompanham a maioria das mulheres desde a gestação até o pós-parto, 
tendo, assim, maior facilidade para identificar fatores ou condições relacionados aos riscos e agravos à 
saúde da mulher e seu concepto, em especial. 
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Resumo 
Introdução: Os agravos à saúde mental são responsáveis por uma significante parcela da morbidade e 
mortalidade em todo o mundo. O impacto negativo da síndrome depressiva na saúde humana é ainda 
mais relevante entre as mulheres. O puerpério, período pós-gestacional, compreende um momento de 
mudanças bruscas que incluem alterações hormonais, biológicas e sociais e emocionais, configurando 
uma maior vulnerabilidade para o aparecimento de transtornos psíquicos¹. Dentre esses, destacam-se a 
disforia pós-parto, a depressão puerperal e a psicose puerperal. Objetivo: Sintetizar as principais 
evidências científicas com enfoque em transtornos mentais no puerpério disponíveis em periódicos na 
base de dados LILACS e SCIELO. Metodologia: Estudo narrativo, explícito e passível de reprodução. 
Utilizou-se as bases de dados LILACS e SCIELO e os descritores: Transtornos mentais; Puerpério; Depressão 
pós-parto. Os critérios para a seleção dos artigos foram: estar relacionados com transtornos mentais no 
puerpério; sem critério temporal e de idioma, disponível na íntegra e de acesso gratuito. Foram 
selecionados 11 artigos, após serem descartados os que não continha os descritos no título ou resumo. 
Resultados: A disforia puerperal ocorre em 50% a 85% das mulheres, o quadro é leve e transitório e não 
requer tratamento. A depressão pós-parto tem prevalência em torno de 20%, pode causar repercussões 
negativas na interação mãe-bebê e em outros aspectos da vida da mulher e deve ser tratada. A psicose 
pós-parto é rara, aparecendo em cerca de 2% das puérperas1,2,3. Tem quadro grave que envolve 
sintomas psicóticos e afetivos, havendo risco de suicídio e infanticídio e geralmente requer internação 
hospitalar. Os transtornos ansiosos podem ser exacerbados ou precipitados no pós-parto, especialmente 
o transtorno de ansiedade generalizada, o transtorno de estresse pós-traumático e o transtorno 
obsessivo-compulsivo3,2. Conclusão: Os transtornos mentais no puerpério, quando subnotificados ou não 
tratados podem ter repercussões irreversíveis. Nesse contexto, é necessário reforçar a importância do 
acolhimento e atendimento humanizado às puérperas e seus bebês, bem como o diagnóstico precoce 
desses quadros. Descritores: Transtornos mentais; Puerpério; Depressão pós-parto. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: É necessário o acompanhamento efetivo e profissional desde o início da 
vida gestacional, ao pós-parto e puerpério, a fim de prevenir danos à saúde física e mental da mulher. É 
importante conhecer a história dessa mulher, fatores sociais e psicológicos que permeiam suas 
experiências a fim de planejar o cuidado interdisciplinar com suporte psicoemocional e sócia.  Conhecer 
a realidade das puérperas constitui pré-requisito para planejamento de ações preventivas, com 
intervenções precoces e apoio social e emocional. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Atividades que proporcionam lazer, embora comuns, pouco são discutidas em relação a 
sua importância, principalmente quando estas são atreladas à cultura e educação. Entende-se que tais 
atividades são primordiais para os indivíduos, pois os momentos de  socialização e afetividade 
provenientes do lazer contribuem para a formação de sujeitos éticos e solidários¹. Assim, a Enfermagem, 
necessita que em seu processo de formação existam espaços destinados à vivências que possibilitem 
momentos de prazer e atenuação do estresse consequente das rotinas acadêmicas,  com o propósito de 
tornar as habilidades de escuta, ludicidade, criticidade e flexibilidade inerentes à futura prática 
profissional². Nesse sentido, o Programa de Educação Tutorial (PET) Enfermagem-UFBA promoveu 
Sessões Culturais, para promoção de momentos de interação e enriquecimento intelectual. OBJETIVO: 
Relatar a experiência dos integrantes do PET Enfermagem UFBA na construção e realização do projeto 
Sessões Culturais em 2021. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência vivenciado no ano de 
2021 por integrantes do grupo PET Enfermagem UFBA. O projeto estava previsto no planejamento anual 
do grupo e foram feitas discussões acerca da disponibilidade dos integrantes e possibilidade de realização 
de forma remota. Em seguida,  foi construído um plano das Sessões Culturais, a serem realizadas de forma 
virtual, através da plataforma Google Meet, nos meses de março, abril, setembro, outubro e novembro. 
RESULTADOS: Foram realizadas três Sessões Culturais no ano de 2021, nos meses de março, abril,  e 
setembro. No mês de março houve uma visita virtual ao Museu do Amanhã, mediada por dois petianos. 
Nesta visita, foi possível uma imersão aprofundada em temáticas relacionadas à natureza e a conservação 
do ecossistema. Em abril, petianos executaram a brincadeira "Qual é a música?”, que consistia na 
adivinhação de diversas músicas a partir do seu toque instrumental. Este momento trouxe descontração 
e rendeu momentos de risos para os presentes. Por fim, em setembro, foi utilizada a plataforma Gartic, 
portal de desenhos online, no qual os integrantes fizeram diversos desenhos relacionados ao tema “PET 
Enfermagem”. Nesta atividade, os estudantes aprimoraram suas habilidades de desenho e criatividade, a 
ludicidade presente nessa atividade serviu como meio de recreação e fuga da rotina exaustiva. 
CONCLUSÃO: As Sessões Culturais pautadas no dinamismo e ludicidade durante as atividades 
proporcionaram o fortalecimento das relações interpessoais e enriquecimento cultural do grupo. Além 
disso, é importante ressaltar que o projeto não pôde ser realizado em todos os meses previstos pela 
jornada intensa de atividades acadêmicas, o que  reforça a necessidade de sua retomada e continuidade, 



 

uma vez que a formação profissional em Enfermagem precisa promover bem-estar biopsicossocial dos 
estudantes. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA ENFERMAGEM: As vivências relacionadas à cultura e a 
educação, que possibilitam ao estudante de enfermagem atenuar o estresse causado pela vida 
acadêmica, bem como adquirir novos conhecimentos e ampliar a sua visão de mundo, são essenciais para 
exercer o futuro trabalho como enfermeiro, de forma humanizada. "¹ BALDISSERA, Vanessa Denardi 
Antoniassi et al. AS PERCEPÇÕES DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM ACERCA DO LAZER. Cogitare Enferm 
[Internet]. 2011 Abr/Jun; 16(2):326-32. Disponível em: https://dx.doi.org/10.5380/ce.v16i2.20635 
² BEUTER, Margrid; ALVIM, Neide Aparecida Titonelli; MOSTARDEIRO, Sadja Cristina Tassinari de Souza. O 
lazer na vida de acadêmicos de enfermagem no contexto do cuidado de si para o cuidado do outro. Texto 
Contexto Enferm [Internet]. 2005 Abr-Jun; 14(2):222-8. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-
07072005000200009" Descritores: Educação em Enfermagem; Atividades de Lazer; Cultura. Não
  "Mostra de e-poster" Mostra de e-poster e-poster Adriana Valéria da Silva 
Freitas <adrianaf719@gmail.com>; Rafaela dos Santos Ponciano <rafaponciano4@gmail.com>; Bruna 
Santos Nogueira <bnogueiira@gmail.com>; Jade Sande Nascimento Sande <jadesande9@gmail.com>; 
Maria Luiza Pinheiro Soares <mluizap17@gmail.com>; Júlio César Borges dos Santos 
<julio.borges@ufba.br> Júlio César Borges dos Santos Maria Luiza Pinheiro Soares; Jade Sande 
Nascimento Sande; Bruna Santos Nogueira; Rafaela dos Santos Ponciano; Adriana Valéria da Silva Freitas
 "Júlio César Borges dos Santos|julio.borges@ufba.br|Universidade Federal da 
Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Maria Luiza Pinheiro Soares|mluizap17@gmail.com|Universidade Federal da 
Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Jade Sande Nascimento Sande|jadesande9@gmail.com|Universidade Federal da 
Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Bruna Santos Nogueira|bnogueiira@gmail.com|Universidade Federal da 
Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Rafaela dos Santos Ponciano|rafaponciano4@gmail.com|Universidade Federal da 
Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Adriana Valéria da Silva Freitas|adrianaf719@gmail.com|Universidade Federal da 
Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f" Pôster
 https://web.eventogyn.com.br/file/embed/210000626424729471928134824286152341731
 (71) 99154-0380 
 

REFERÊNCIAS: 1. CANTILINO, A., ZAMBALDI, C. F., SOUGEY, E. B., RENNÓ JR, J. (2010). Transtornos 
psiquiátricos no pós-parto. ArchivesOfClinicalPsychiatry (São Paulo), 37(6), 288-294 
2. THEME FILHA MM, AYERS S, DA GAMA SGN, LEAL MDC. Factors associated with postpartum 
depressive symptomatology in Brazil: The Birth in Brazil National ResearchStudy, 2011/2012. JAffect 
Disord. 2016;194:159–67. 
3. TAVARES D., QUEVEDO L., JANSEN K., SOUZA L., PINHEIRO R., SILVA R. Prevalência do risco de 
suicídio e de comorbidades em mulheres pós-parto em Pelotas. Rev. bras. psiquiatr. 2012;34(3):270–
276. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/231486352065299532835452878964160082676 
 

Submetido por: 9377349-Júlio César Borges dos Santos em 23/09/2022 11:40 para Mostra de e-poster 
 

 



 

O IMPACTO DAS VISITAS DO COMITÊ ESTUDANTIL A ESCOLAS FORMADORAS DE 

PROFISSIOANAIS DE ENFERMAGEM 
8509178 

Código resumo 
30/09/2022 19:08 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 6 - Construção histórica da 
identidade profissional em enfermagem 

 

Autor Principal: Vanessa Cindy Neres Lima 
 

Todos os Autores 
Vanessa Cindy Neres Lima|v.cindy.n.l@gmail.com|Universidade Federal de 

Goiás|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Isadora Barreira Queiroz|isadorabarreira@discente.ufg.br|Universidade Federal de 

Goiás|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Marta Valéria Calatayud Carvalho|abengoias@gmail.com|Hospital das Clínicas da Universidade Federal de 

Goiás|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A formação profissional é atualizada na medida dos cenários educativos, laborais, políticos, 
econômicos e sociais que seguem as transformações globais.¹ O típico estudante de enfermagem 
demonstra inapropriação da ferramenta política, apesar de reconhecer a necessidade de se apoderar dela 
para desenvolver suas competências profissionais.² O Comitê Estudantil da Associação Brasileira de 
Enfermagem seção Goiás (COEST ABEn GO) tem como objetivos agregar e estimular estudantes de 
enfermagem de todos os níveis para reflexão contínua sobre a formação, o mundo do trabalho e a 
formação política de novas lideranças para o desenvolvimento da enfermagem. Para isso, necessita 
promover intercâmbios com estudantes em diversas instâncias e níveis com vista a agregar estudantes 
para integrar os espaços políticos de discussão e desenvolvimento para formação de qualidade. Objetivo: 
Relatar a experiência de visitas a escolas formadoras de profissionais de enfermagem e seus impactos na 
constituição do COEST GO. Métodos: Trata-se de um relato de experiência realizado entre o período de 
março a maio de 2022. Os estudantes (5) e a presidente da ABEn GO faziam o contato prévio com 
coordenadores de cursos de enfermagem e agendaram a visita. A visita contava com banners de 
divulgação sobre o Comitê Estudantil e falas dos estudantes e da presidente da ABEn GO sobre o papel 
político da enfermagem na sociedade para fortalecer sua valorização. Alguns estudantes relataram que 
não conheciam o Comitê estudantil e muitos estudantes do ensino técnico desconheciam que poderiam 
participar dessa entidade, e após o término da apresentação e esclarecimento de dúvidas os estudantes 
eram convidados para participarem da 83ª Semana Brasileira de Enfermagem (SBEn) e do COEST GO. 
Resultados: Foram realizadas três visitas em unidades de ensino superior particular e uma em ensino 
técnico. Foram alcançados 203 alunos em 12 turmas visitadas. A 83ª SBEn contou então com 104 
participações, 27 trabalhos científicos de estudantes inscritos e aumentou o registro de associações de 
estudantes resultando em: 14 estudantes de graduação, 01 estudante técnico e 12 estudantes de pós-
graduação e neste mesmo evento ocorreu a assembleia de eleição e posse do COEST GO que até então 
estava inativo. Conclusão: Esse cenário incentivou o interesse e adesão na participação no Comitê 
estudantil e possibilitou a sua revitalização. Além disso, promoveu o senso de pertencimento por parte 
dos estudantes de graduação e técnicos de enfermagem no COEST e evidenciou a importância da 
comunicação e divulgação para a continuidade desse espaço na ABEn aliado à formação de enfermagem. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O êxito das visitas impactou positivamente para 
agregar estudantes e contribuir na formação política dos estudantes de enfermagem que reconheceram 



 

neste espaço um espaço legítimo para intercâmbio técnico, social, científico, político e cultural necessário 
para o crescimento e fortalecimento da profissão. 
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Resumo 
Introdução: A segurança do paciente no contexto do cuidado materno e neonatal é primordial nos 
serviços de saúde tendo em vista o número de pacientes envolvidos e o potencial de eventos adversos 
que podem surgir1. Nas cesarianas, soma-se aos riscos obstétricos e neonatais, os cirúrgicos, necessitando 
de medidas específicas que possam reduzi-los2. No âmbito das cirurgias, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) elencou diretrizes internacionais de ações para promover e garantir a segurança do paciente, 
dentre elas, a utilização da lista de verificação de cirurgia segura, com o objetivo de reforçar as práticas 
de segurança, promover uma melhor comunicação e trabalho em equipe multidisciplinar e reduzir mortes 
e complicações evitáveis. A OMS recomenda que cada instituição realize a adaptação desse instrumento 
para sua realidade3. Levando em consideração a crescente realização de cesarianas, torna-se 
imprescindível que os serviços de saúde busquem adaptar a lista de verificação de cirurgia segura para o 
contexto do parto cirúrgico2. Objetivo: Discutir a experiência de um Centro Cirúrgico Obstétrico (CCO) de 
alto risco na adaptação e implantação da lista de verificação de cirurgias seguras da OMS. Métodos: Trata-
se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência acerca da adaptação e implantação da lista de 
verificação de cirurgias seguras para o contexto do parto cirúrgico. Resultados: Inicialmente, realizou-se 
um estudo aprofundado da lista de verificação de cirurgias seguras da OMS por um grupo de trabalho 
composto por enfermeiros e médicos assistenciais e gerentes do CCO. O passo seguinte, constituiu-se em 
acrescentar pontos específicos do contexto obstétrico a lista padrão da OMS, tais como: o valor da escala 
de Robson, a realização de testes rápidos e sorologias para doenças infectocontagiosas pela gestante, a 
idade gestacional, a paridade, a presença do acompanhante durante o parto e dados relativos ao recém-
nascido. Nesse período, identificou-se que o setor utilizava um impresso denominado de componente 
cirúrgico onde o circulante de sala incluía informações referentes ao pré-operatório, trans e pós-
operatório imediato e que a lista de verificação poderia substituir tal documento, além de ampliar os 
dados colhidos. A configuração da lista também possibilitou sua utilização em outros procedimentos 



 

cirúrgicos realizados no setor, como por exemplo, a cerclagem, a curetagem uterina e a aspiração manual 
intauterina. Dessa forma, a lista de verificação recebeu o nome de checklist de cirurgia obstétrica segura. 
Para sua implantação, realizou-se capacitações com todos os membros da equipe de enfermagem e 
médica na qual foi trabalhada todas as informações contidas no checklist que precisariam ser verificadas 
antes da indução anestésica, antes do procedimento cirúrgico e antes da saída da paciente da sala, além 
da importância dessa para a segurança do paciente. Conclusão: A adaptação e implantação da lista de 
verificação de cirurgias para sua utilização em um centro cirúrgico obstétrico demonstrou-se ser factível 
e dessa forma qualificou a assistência a saúde no que diz respeito a segurança do paciente ao passo que 
reduziu complicações evitáveis. Implicações para o campo da saúde e enfermagem:  Este estudo contribui 
para a valorização de práticas de segurança do paciente no contexto obstétrico e sobretudo pode 
influenciar outras instituições a realizar a adaptação e implantação da lista de verificação de cirurgia 
segura a sua realidade. 
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Resumo 
Introdução: O uso da pressão positiva contínua em vias aéreas (CPAP) através do sistema com bolhas é 
uma estratégia ventilatória menos invasiva adotada com sucesso no suporte de recém-nascidos em 
unidades neonatais1. O destaque desta ferramenta é melhor aplicada para assistência em prematuridade, 
por reduzir intubação e complicações associadas2. No cuidado imediato ao nascimento, o uso precoce do 
CPAP bolhas tem sido associado a resultados positivos, com diminuição do tempo de internação em 
unidade neonatal, intubação, infecções relacionadas ao cuidado e melhora da complacência pulmonar no 
prematuro3. Objetivo: Discutir a experiência da implantação do CPAP bolhas na assistência imediata ao 
recém-nascido em sala de parto. Método: Relato de experiência desenvolvido por enfermeiras 
assistenciais no Centro Obstétrico de uma maternidade escola de alto risco, entre fevereiro a agosto de 
2022. A experiência foi realizada pelos enfermeiros do Centro Obstétrico em parceria com a equipe 
multiprofissional da unidade de terapia intensiva neonatal. Resultados: A intervenção foi discutida entre 
as equipes das unidades neonatal e obstetrícia, com revisão de literatura, solicitação de materiais para 
kits de CPAP bolhas (prongas, traqueias, adaptadores, jarras de aquecimento e jarras de água para pressão 
expiratória), análise da estrutura para instalação dos CPAP e construção de um procedimento operacional 
padrão (POP) com as indicações de uso, fluxogramas e formas de instalação. Após publicação do POP e 
adaptação dos fluxos de instalação, sendo estes executados pelas enfermeiras do Centro Obstétrico, foi 
realizado treinamento extensivo com todos os membros da equipe assistencial da sala de parto – médicos, 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem. A partir dos treinamentos, foram iniciados os 
procedimentos de instalação, seguindo indicações/prescrições médicas, com o posterior 
encaminhamento do recém-nascido à unidade destino. A montagem do circuito foi um dos entraves, pois 
após o nascimento e com outras demandas assistenciais, a enfermeira da sala de parto precisaria dispor 
de todo material e realizar a montagem do circuito, além de acomodar o recém-nascido e auxiliar na 
adaptação. Os treinamentos foram desafiadores, pois a estratégia de CPAP é tradicionalmente associada 



 

ao cuidado neonatal especializado, e adotá-la na sala de parto representaria uma quebra no padrão. 
Outras dificuldades encontradas foram relacionadas ao transporte do recém-nascido, pois o CPAP 
precisaria ser desligado e o paciente ser colocado em incubadora de transporte com ventilador manual 
em T mantendo a pressão expiratória. Para minimizar as dificuldades de montagem do circuito, foi 
adotada a iniciativa de deixar um circuito sempre pronto em cada berço aquecido, para evitar desgastes 
da equipe no momento de necessidade e reduzir o tempo em que o paciente iria aguardar até o suporte 
ficar disponível. Conclusão: Assim, a estratégia de uso do CPAP bolhas em sala de parto mostrou-se 
desafiadora, ao passo que contribuirá para melhoria da qualidade da assistência neonatal desde o 
nascimento. Para um maior sucesso na utilização dessa estratégia é fundamental que a equipe profissional 
envolvida no cuidado ao recém-nascido, especificamente o enfermeiro, tenha conhecimento adequado 
sobre a técnica e os cuidados direcionados ao manuseio do dispositivo nasal, contribuindo para 
diminuição de complicações neonatais. 
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Resumo 
Introdução: Para as mulheres com deficiência física, a maternidade é vista como algo de reconhecimento 
pela sociedade como mulher e mãe, e não apenas como alguém com deficiência. Muitas delas relatam 
que a gravidez e o parto lhes trouxeram autorrealização e empoderamento. Além disso, acreditam que a 
maternidade desafia o estigma e o estereótipo negativo sobre a deficiência, sendo um fator relevante na 
escolha em ser mãe1. Uma das práticas mais desafiadoras e idealizadas pelas mulheres que exercem a 
maternidade e o puerpério é a amamentação. As mulheres com deficiência física além dos obstáculos 
enfrentados por todas as mulheres que não possuem deficiência, ainda precisam encarar suas limitações 
devido a condições físicas e de acessibilidade. Diante disso, questiona-se: quais as experiências das 
mulheres com deficiência física sobre amamentação?  Objetivo: Conhecer as experiências das mulheres 
com deficiência física sobre amamentação. Método: Pesquisa histórica com abordagem qualitativa, tendo 
como técnica para o desenvolvimento do estudo a história oral de vida, expressando a narrativa dos 
sujeitos na perspectiva da sua experiência de vida. O contexto do estudo para captação das fontes orais 
foi uma maternidade pública do Sul do Brasil. A coleta de dados foi guiada por um roteiro de entrevista 
semiestruturado, sendo realizadas 15 entrevistas com mulheres com deficiência física que vivenciaram a 
maternidade possuindo algum tipo de deficiência física no período de julho a outubro de 2020. A análise 
de dados foi realizada conforme as etapas recomendadas por Minayo2. A pesquisa foi submetida ao 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina e aprovada 
pelo parecer 4.049.846. Resultados: As mulheres com deficiência física relataram diferentes tipos de 
experiências sobre amamentação, sendo sua prática muito particular para cada uma delas. A 
amamentação não foi praticada por longa data por algumas mulheres, por motivos variados como: parto 
prematuro, dificuldade de pega, pouca produção de leite ou até mesmo falta de desejo em realizar o 
aleitamento materno. Por outro lado, para algumas mulheres esta prática foi realizada durante um longo 
período e foi destacada como um importante ato para criação de vínculo entre mãe e filho e exercício da 
maternidade. Pode-se destacar como facilitadores para a amamentação, adaptações e equipamentos 
como bomba de leite e assistência física de outras pessoas, posições de amamentação e o local da 
amamentação3. Um suporte importante mencionado pelas mulheres com deficiência durante o 
puerpério foi a presença do profissional da enfermagem, tendo como principais orientações o 
ensinamento da pega correta, sucção do bebê, frequência da amamentação e os cuidados com a mama. 
Além disso, foi mencionado por uma participante cadeirante, o questionamento social enquanto ela 
estava amamentando o seu filho, pois aos olhos da sociedade a cena causou um estranhamento. 
Conclusão: As mulheres com deficiência física enfrentam situações parecidas com aquelas que não 



 

possuem deficiência, necessitando de apoio para encarar os novos desafios e lidar com suas limitações 
físicas. Entretanto, experenciam algumas atitudes sociais que as causam sentimentos como revolta, 
decepção e exclusão social. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Durante o processo de amamentação, as  nutrizes  podem  enfrentar  algumas  
dificuldades, dentre elas, descida  do  leite tardia, mamilos  planos  ou  invertidos e ingurgitamento 
mamário. Diante dessa realidade, métodos  alternativos  podem auxiliar na alimentação  do  recém-
nascido, sendo eles a relactação e translactação como  técnicas  de  sucção  direta  ao seio,  amplamente  
utilizadas pela equipe de enfermagem para aprimoramento do processo de sucção. OBJETIVO: Analisar 
publicações científicas disponíveis na literatura sobre relactação e translactação que as apontam como 
ferramentas que auxiliam no processo de amamentação. MÉTODO: Revisão de literatura sobre 
translactação e relactação em bases de dados sendo encontrados seis artigos originais, cinco na LILACS e 
um na Coleciona SUS utilizando os seguintes descritores: lactação, aleitamento materno e recém-nascido. 
Foram selecionados artigos originais em português, com disponibilidade de texto completo e publicados 
nos últimos cinco anos, com o intuito de responder a questão norteadora: Quais estratégias são utilizadas 
em casos de mães com dificuldades de amamentar ao seio? Foram excluídos os artigos duplicados, textos 
incompletos e publicações que não abordassem o tema. RESULTADOS: Os artigos definiram relactação e 
translactação como estratégias de alimentação do recém-nascido utilizando uma seringa sem êmbolo 
acoplada a uma sonda que é fixada no seio materno, junto ao mamilo, para estimular a sucção. Na 
relactação, usa-se a administração de fórmula ou leite humano pasteurizado, e na translactação utiliza-se 
o leite da própria mãe. Como benefícios, estão o favorecimento do aleitamento materno evitando o 
desmame precoce, mesmo em caso de baixa produção de leite. Estimulam a sucção do bebê na mama, 
induzem a produção láctea, favorecem o desenvolvimento orofacial, permite a participação ativa da mãe 
durante a alimentação do filho, proporcionando melhores experiências da nutrição oral, reduzindo o 
tempo de internação hospitalar e os custos financeiros. Para o recém-nascido, a indicação é decorrente 
da sucção  pouco eficiente de prematuros ou condição que o impeça de fazer muito esforço,  já para a 
mãe, ocorre nas situações de descida tardia do leite; pós-parto  imediato; uso de medicamento que 
dificulte a produção do leite, retomada da amamentação; em casos de recém-nascido adotados ou uma 



 

mama menor que a outra. CONCLUSÃO: Essas práticas auxiliam na promoção da saúde do lactente e do  
bem-estar do binômio mãe-filho para que seja garantido o melhor desempenho da amamentação e na 
consequente nutrição do recém-nascido, principalmente, prematuros  que possuem dificuldade em 
coordenar os processos de sucção, deglutição e respiração. IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A 
enfermagem tem um papel indispensável na manutenção do aleitamento materno uma vez que 
empodera à mãe sobre a melhor maneira de ofertar o seio materno como também atua na busca 
constante por estratégias que garantam, pelo menos, o aleitamento materno exclusivo até os seis meses 
de vida do bebê. Dessa forma, a translactação e relactação surgem como aliadas nesse processo de cuidar 
em enfermagem materno-infantil fortalecendo o vínculo mãe-filho e impedindo o desmame precoce. 
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Resumo 
Introdução: A amamentação é um processo fisiológico, porém permeado por desafios, e seu incentivo é 
mandatório aos profissionais de saúde, visto que os benefícios apresentados na prática já são consagrados 
na literatura. A promoção do aleitamento materno é um fator importante para o fortalecimento, adesão 
e manutenção da lactação, dessa forma, desenvolver atividades lúdicas como forma de abordagem são 
essenciais para a compreensão, redução da tensão materna e interação entre profissionais e família. 
Objetivo: Relatar a experiência de residentes multiprofissionais durante atividades educativas sobre 
aleitamento materno com a utilização de estratégias lúdicas. Métodos: Trata-se de um relato de 
experiência vivenciado por residentes nas atividades educativas em amamentação, realizadas a gestantes 
e puérperas nas dependências de uma maternidade de alta complexidade de referência do Estado do 
Ceará no cuidado da saúde da mulher e da criança, entre junho e setembro de 2022. O dispositivo lúdico 
trata-se de uma pescaria, em que cada peixe possui uma informação acerca do aleitamento materno, 
incluindo temas como pega e posicionamento, armazenamento e conservação do leite materno, além dos 
direitos das gestantes e puérperas. Ao resgatar um peixe da caixa, a paciente era motivada a julgar a 
afirmação contida no peixe como certa ou errada. A partir disso, iniciava-se a discussão sobre a questão 
abordada e concomitante orientação, por parte dos residentes, sobre a prática do aleitamento materno. 
Resultados: A utilização dessa tecnologia favoreceu uma troca mútua, visto que a mulher traz consigo 
crenças, ensinamentos e experiências que causam impactos no processo de nutrição da criança ao seio 
materno. Por esse motivo, a atividade desenvolvida foi de suma importância para desmistificação de 
ideias, para orientação correta, com embasamento científico, sobre a prática do aleitamento materno. As 
participantes relataram que a atividade foi interativa e a apreensão de conhecimentos foi facilitada por 
meio da dinâmica de entretenimento da atividade. Conclusão: A utilização de intervenções por meio de 
atividades lúdicas colabora com a troca de experiências entre profissionais, mães e família além de auxiliar 
na compreensão da temática proposta, sendo uma importante aliada no estímulo e na promoção do 
aleitamento materno. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A divulgação de conhecimento 



 

científico de maneira acessível e lúdica, contribui para o fortalecimento da enfermagem enquanto ciência 
e profissão. No que diz respeito ao aleitamento materno, a enfermagem possui um papel indispensável 
na promoção da prática, sendo necessário a constante atualização desse conhecimento para que sejam 
aplicadas as melhores evidências no cuidado materno-infantil. 
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Resumo 
Introdução: O setor de Urgência e Emergência é específico e crucial, pois demanda cuidados complexos e 
profissionais qualificados para lidar com agilidade e rapidez diante das mais diversas situações, além de 
sua alta rotatividade e demanda de trabalho (DIAS et al., 2015; SANTOS et al., 2017). Enfatiza-se o 
protagonismo do enfermeiro nesse cenário. Objetivo e metodologia: Relato de experiência vivenciado por 
uma acadêmica de enfermagem em intercâmbio voluntário à um hospital localizado em Kumasi/Gana, 
em janeiro/2020. Método: Relato utilizando diário de campo na segunda cidade mais populosa de Gana, 
Kumasi, com aproximadamente 2 milhões de pessoas (EENI GLOBAL BUSSINES SCHOOL, 2022), 
voluntariando por 2 semanas no Hospital Distrital e ficando em alojamento em casa de família nativa. 
Alguns dados foram coletados através de questionamentos com médicos e enfermeiros com o objetivo 
de identificar pontos relacionados à estrutura e funcionamento do hospital. Resultados e discussão: Foi 
observado que os profissionais e estudantes não tinham materiais de bolso ou instrumentos próprios, 
havia precariedade das estruturas internas e dos equipamentos. Eram disponibilizados apenas 
esfigmomanômetro, termômetro com medidas em fahrenheit (com necessidade de conversão para 
celsius), inexistência de oxímetro portátil e disposição de apenas um monitor multiparâmetro na 
emergência composta por três leitos para pacientes críticos. A precariedade dos dispositivos dificultava o 
diagnóstico clínico, culminando em alguns casos de óbitos. Materiais básicos de higiene das mãos 
praticamente não existiam, comprometendo a assepsia e antissepsia no local. Não existiam protocolos 
institucionais ou regras para o fluxo de admissão de doentes, transferência de cuidados, circulação de 
colaboradores, estudantes e acompanhantes, resultando em desordem. A Central de Material Esterilizado 
não obedecia às regras básicas de composição e o tratamento dos materiais contaminados eram feitos 
por imersão em solução sanitizante, sem critérios preconizados pela Organização Mundial de Saúde. A 
experiência trouxe visão das dificuldades e fragilidades na realização da assistência aos pacientes 
gravemente enfermos, oportunizando reflexões sobre o fazer em saúde. 



 

Conclusão: Viver essa experiência, como acadêmica de enfermagem, além de concretizar o sonho de 
conhecer novas culturas, possibilitou colocar em prática e aprimorar a língua inglesa, tornando-se uma 
oportunidade única conviver e conhecer pessoas, suas crenças, hábitos, valores, costumes.  
O intercâmbio oportunizou vivências práticas, contatos e atividades desenvolvidas junto a diversos 
profissionais, que possibilitaram trocas no processo ensino-aprendizagem, além de experiências 
relacionadas aos aspectos socioculturais e históricos, observados na forma com que as pessoas e 
profissionais acolhem e cuidam. Além disso, observou- se as dificuldades e fragilidades na realização da 
assistência aos enfermos, falta de estrutura e equipamentos hospitalares. 
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Resumo 
Introdução: A África é um continente que ainda é o mais afetado por malária representando 90% dos 
casos segundo a ONU, 2019. Entre os 10 países mais afetados pela malária, se destaca Gana. A agência 
considera um dado preocupante, pois nesses países, estima-se que tenha havido mais de 3,5 milhões de 
casos em 2017 em relação ao ano anterior (ONU NEWS,2019). A educação em saúde é um método forte 
para o empoderamento individual e comunitário em relação à Malária e que deve ser incentivado nos 
centros de saúde e na comunidade para que tenhamos uma redução desse índice. Objetivo e 
Metodologia: Trata-se de relato de experiência de uma acadêmica de enfermagem durante o intercâmbio 
enquanto voluntária em um hospital localizado em Gana, no continente africano. Iniciou-se em janeiro de 
2020 um estágio observacional na cidade de Kumasi-Gana onde foi realizado um diário de campo para 
observações quanto a experiência vivida no país. Alguns dados foram coletados através de 
questionamentos com médicos e enfermeiros atuantes no hospital e outros em documentos hospitalares 
e feitos apontamentos correlacionando com casos no norte do Brasil. Resultados e Discussões: Ao iniciar 
a vivência em Kumasi/Gana, pode-se observar que os bairros com maior poder aquisitivo utilizavam tela 
nas janelas e portas com o propósito de evitar entrada de mosquitos, principalmente o Anopheles que é 
o vetor transmissor da doença malária. Já na cidade como um todo, não havia essa preocupação. Foi 
orientado a utilizar sempre repelentes locais que seriam mais eficazes contra o mosquito. O primeiro dia 
no Hospital em Kumasi, foi uma adaptação no setor de urgência e emergência. Este dia foi típico de Gana 
e todo o continente Africano; momento de realizar administração de medicamentos para tratamento de 
malária. Segundo os médicos, os casos de malária no hospital chegavam a 400 por dia nas épocas de chuva 
e 20 por dia nas épocas de seca. A maioria dos casos são em épocas de chuva, onde há a grande 
reprodução do mosquito que é o vetor da doença. Os jovens ficam vulneráveis ao entardecer e 
amanhecer, por não usarem qualquer proteção e no qual é o horário ativo dos mosquitos. Não foi 
observado programas de controle de conscientização ou controle de checkup de rotina. Conclusão: A 
prevenção da malária passa pela eliminação do mosquito e através de medidas individuais como uso de 



 

mosquiteiros nas janelas de casas, camas, e uso de repelentes, assim como melhores condições de 
saneamento básico. A participação ativa dos centros de saúde na conscientização da profilaxia do 
mosquito é um importante e eficaz método para diminuição dos casos de malária. É fundamental o 
incentivo governamental para atuar no controle e eliminação do mosquito assim como conscientização 
da população. 
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Resumo 
Introdução: Com a pandemia da COVID-19, vários estudos descreveram como as mulheres vivenciaram as 
modificações nas atividades domésticas, porém poucos buscaram explorar o cenário específico das 
profissionais de saúde e mães1,2. Assim torna-se relevante entender os impactos da carga de trabalho e 
dos estereótipos sociais na vida e saúde das mulheres profissionais de saúde e mães que trabalharam na 
assistência direta aos pacientes com COVID-19 no início da pandemia. Objetivo: Compreender os efeitos 
das múltiplas jornadas de trabalho feminino na perspectiva das mães profissionais de saúde durante a 
pandemia de COVID-19. Métodos: Foi realizado estudo transversal, descritivo e exploratório com 
abordagem qualitativa com mães profissionais de saúde que trabalharam diretamente com pacientes 
internados diagnosticados com COVID-19 no início da pandemia no hospital de referência para 
tratamento dessa doença em Brasília, Distrito Federal. As entrevistas foram realizadas por um aplicativo 
online entre outubro  de 2021 e fevereiro de 2022. A questão norteadora foi: Como a pandemia afetou o 
seu trabalho remunerado e não remunerado? A análise de dados foi realizada pelo Iramuteq. Resultados: 
Foram entrevistadas 15 profissionais de saúde, oito eram técnicas de enfermagem, seis enfermeiras e 
uma médica, sendo que 14 eram casadas ou em união estável e uma era solteira. Quanto à conformação 
familiar, 12 residiam com esposo e filhos e 3 residiam com esposo, filhos e outros familiares. As categorias 
temáticas foram construídas com base nos relatos das participantes, a saber: mudanças devido a 
pandemia na rotina do serviço (representada pela classe 3, com 21,5% do conteúdo) e no ambiente 
familiar (classe 1, com 14,7%); alterações psicoemocionais do contexto social e de gênero provocados 
pela pandemia (classe 5, com 19,8%); ser mãe e profissional de saúde: a jornada infinita de trabalho 
(classe 2, com 24,9%); o trabalho não remunerado e seus inúmeros impactos (classe 4, com 19,2%). 
Conclusões: Os discursos das mães-profissionais de saúde permitiram identificar que o aumento da carga 
de trabalho remunerado foi acompanhado pelo aumento da carga de trabalho não remunerado, 
decorrente da diminuição na rede de apoio para os cuidados com os filhos, secundário ao fechamento 
das escolas e isolamento social dos familiares. Diante dessa realidade não esperada, essas mulheres 
precisaram refazer seus planos e sonhos, além de lidar com os sentimentos de insegurança, medo e 
angústia. O impacto da pandemia na vida das participantes ratificou que as múltiplas jornadas de trabalho 
são capazes de desencadear uma intensa sobrecarga física e psíquica. Implicações para o campo da saúde 



 

e enfermagem: A pandemia de COVID-19 intensificou o valor das questões relacionadas ao cuidado com 
a saúde mental das mães-profissionais de saúde e a promoção de ações que levem em conta as diferenças 
de gênero. 
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Resumo 
Introdução: A insatisfação com o parto aumenta o risco de resultados desfavoráveis para a saúde, 
acarretando inclusive doenças, como por exemplo, depressão pós-parto1.  Outro sentimento, caso a 
vivência do parto não seja satisfatória, é o medo de uma nova gestação2. Com a finalidade de avaliar a 
satisfação das mulheres durante o parto, foi desenvolvido o Instrumento de Avaliação da Satisfação da 
Puérpera. Diante disso, tornou-se relevante verificar as evidências de validade desse instrumento e 
desenvolver uma ferramenta tecnológica para implementação do Instrumento na gestão de serviços. 
Objetivo: Realizar a validação de conteúdo e semântica do Instrumento de Avaliação da Satisfação da 
Puérpera. Métodos: Estudo metodológico, com avaliação e aperfeiçoamento de instrumentos. A 
validação do conteúdo inicial foi realizada por meio de um painel de sete juízes especialistas nas áreas de 
Obstetrícia. Posteriormente o instrumento foi avaliado por uma amostra da população-alvo composta por 
30 puérperas que pariram no Hospital Materno Infantil de Brasília, da Secretaria de Estado de Saúde do 
Distrito Federal. A coleta de dados ocorreu entre abril e julho de 2022 após aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa. As variáveis do instrumento foram avaliadas por meio do índice de validade de conteúdo 
(IVC) e o índice de Kappa de Fleiss. Resultados: Dentre os juízes, haviam quatro enfermeiras e três 
médicos, com 18,8 anos em média de experiência na área da obstetrícia. O IVC de todas as questões após 
análise dos especialistas foi de 0,85 com exceção da questão número 11 que foi de 0,71. Já o IVC global 
foi de 0,84. Optou-se em alterar o texto da questão 11 conforme sugestões dos especialistas e realização 
de uma nova avaliação, tendo como novo resultado o IVC de 1. O índice de kappa de Fleiss foi 0,76. A 
análise semântica foi efetuada com base nas dúvidas e comentários das puérperas que preencheram o 
instrumento. A partir disso, foram removidas duas questões do total de 16 questões. Conclusões: Foi 
realizada a validação de conteúdo e semântica do “Instrumento de Avaliação da Satisfação da Puérpera” 
demonstrando que ele apresenta evidências de validade. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Esse instrumento permitirá compreender a satisfação da puérpera e assim poderá 
contribuir para a construção de estratégias de gestão voltadas a melhoria da qualidade e segurança da 
assistência hospitalar prestada no cenário do parto e nascimento. 
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Resumo 
O uso abusivo de Substâncias Psicoativas (SPAs) na atualidade, um problema de saúde mundial, no qual 
envolve consequências biopsicossociais aos usuários, como relações interpessoais prejudicadas e o 
desenvolvimento de sofrimentos psiquiátricos1Com isso, no ano de 2002 o Centro de Atenção Psicossocial 
em Álcool e outras Drogas (CAPS ad) criado como componente especializado para uso problemático de 
SPAs, com propostas de abordagem multidisciplinar, redução de danos e acolhimento humanizado2 e 
com a pandemia do COVID-19, aumentou o consumo de SPAs, por emoções que favoreceram o uso 
problemático de SPAs3. Objetivos: caracterizar o perfil sociodemográfico e clínico dos usuários de um 
CAPS-AD, da capital do estado do Amapá, região amazônica brasileira. Métodos: estudo documental, 
descritivo, com abordagem quantitativa, a partir da consulta aos prontuários do serviço CAPS ad. 
Aprovado sob o registro n°5.336.118. Os critérios de inclusão, prontuários ativos, com acolhimento até 
julho de 2022. A coleta de dados foi realizada no período de maio a julho de 2022, aplicação de 
questionário com questões da ficha de acolhimento e identificação, de acordo com o estabelecido pelo 
CAPS ad. Os dados foram colhidos e tabulado no Microsoft Excel 2021. Resultados:  dispostos na seguinte 
ordem: caracterização sociodemográfica e caracterização clínica. Com 273 (100%) usuários, sendo do sexo 
masculino 83,8% (n=229) e do feminino 16,2% (n=44), com média de idade de 38 anos, residentes no 
município de Macapá- AP, 4,1% (n=11), em outro município e os outros 4,4% (n=12). Como declaração 
étnico-racial, 41,8% (n=114) pardos, 9,9% (n=27) brancos, 9,6% (n=26) pretos e 38,7% (n=106) sem 
informação no prontuário. Profissão de 26,3% (n=71) se declara autônomo, 15,4% (n=41) desempregado, 
4,1% (n=11) servidor público, 2,5% (n=7) estudante, 2,1% (n=6) aposentados, 1,2% (n=3) recebe algum 
benefício, 1,2% (n=3) trabalha no lar. Habitação, predominante de 28,9% (n=79) com família, 3,2% (n=9) 
estão em situação de rua. Principais SPAs em uso problemático, 44,6% (n=121) álcool, 20,4% (n=56) crack, 
16,2% (n=44) maconha, 8,1% (n=22) tabaco, 5,2% (n=14) cocaína, 2,1% (n=6), pasta de cocaína, 0,3% (n=1) 
droga não especificada em prontuário e 1,4% (n=4) a informação não constava em prontuário. Frequência 
de uso, 48% (n=131) uso diário, 29,3% (n=80) uso semanal, 4,4% (n=12) uso mensal, 2,9% (n=8) uso 
esporádico, 1,8% (n=5) não sabe mensurar a frequência de uso e 13,6% (n=37) informação não constava 
em prontuário. Conclusão: conclui-se que foi alcançado os objetivos, com a necessidade de um olhar 
positivo às políticas públicas para SPAs. IMPLICAÇÕES: subsídio importante para mais estudos científicos 
relacionados às SPAs. 
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Resumo 
ESCOLA COMO ESPAÇO DE DIÁLOGO SOBRE USO PROBLEMÁTICO DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS: relato 
de experiências. 
INTRODUÇÃO: A fase de vida na adolescência com mudanças biológicas, cognitivas, emocionais e sociais, 
importante momento para a adoção de novas práticas e comportamentos, torna-se mais vulnerável a 
comportamentos que pode ser o uso problemático de álcool e de outras drogas. No Brasil, houve um 
aumento do consumo de substâncias psicoativas a partir da última década do século XX e uma 
intensificação do uso pelos adolescentes1. OBJETIVO: relatar experiências do Enfermeiro no diálogo sobre 
álcool e outras drogas e uso de tecnologias educativas em escolas do estado do Amapá. MÉTODO: Relato 
de experiências com abordagem dialógica realizada em escola pública do estado do Amapá, subsidiada 
pela tecnologia educativa voltada aos alunos de 12 a 15 anos e aplicação da escala ALCOHOL SMOKING 
AND SUBSTANCE INVOLVEMENT SCREENING TEST (ASSIST). RESULTADOS: destaca-se como essenciais 
para o esclarecimento de dúvidas advindas dos estudantes, Informações importantes, como os tipos de 
drogas mais usadas; A composição e efeitos em relação ao álcool misturado com energéticos; os efeitos 
deletérios à saúde e as consequências sociais. Como devolutivas da clientela, a demonstração de 
interesse, aceitação e afirmativas positivas, levando a perceber a relevância do projeto predominaram. 
Por fim foi transmitimos informações como procurar ajuda no Centro de Atenção Psicossocial Infanto 
Juvenil (CAPSij), tanto para eles como para seus familiares. As   drogas   ocasionam alterações na atenção, 
sensopercepção e memória2. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Destaca-se o alcance dos objetivos com o relato 
de uma experiência construtiva e positiva no contexto da política de Saúde Mental, o que vislumbra a 
necessidade de mais estudos sobre a temática proposta e atual, com a ideia de implantação nas escolas 
do núcleo de formação à educação em saúde mental individual e coletiva ressalta-se a relevância social e 
científica da temática, além de tirar dúvidas e alertar quantos aos agravos à saúde física e mental pelo uso 
problemático do álcool e de outras drogas. IMPLICAÇÕES: proporciona a práxis importante à escola no 
contexto ensino e aprendizagem sobre uso problemático do álcool e de outras drogas, deixando um 
construto para os escolares, professores e até familiares, bem como articular estratégias para a melhora 
à qualidade de vida dos envolvidos no processo. REFERÊNCIAS: Pratta, E. M. M., & Santos, M. A. (2007). 
Lazer e uso de substâncias psicoativas na adolescência: possíveis relações. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 
23(1), 43–52. SANTOS, R.   M. Associação   entre   reprovação   escolar e aspectos sociais e de saúde   em 



 

adolescentes de escola pública.  Dissertação (Mestrado em Enfermagem) -Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 2017. Disponível em: 
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/25378/1/Disserta%c3%a7%c3%a3o_%20Enf_%20Raiane%20
Moreira%20Santos.pdf.  
  
Palavras-chave: Drogas. Saúde Mental. Educação. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Síndromes Coronarianas Agudas abrangem um roteiro de sintomas clínicos, mas que em 
suma indicam isquemia miocárdica aguda. Nesses pacientes, a existência de modificações reais no 
controle dos fatores de risco, no cuidado diário com sua saúde, mostram a longo prazo um resultado 
determinante quanto seu prognóstico. OBJETIVOS: Esta pesquisa dispõe como objetivo geral: Identificar 
as dificuldades na prática do autocuidado em pacientes com Doença da Artéria Coronária. Objetivos 
específicos: Caracterizar o perfil sociodemográfico dos participantes da pesquisa; apontar os cuidados de 
prevenção secundária adotados pelos pacientes coronarianos e mencionar os desafios na implementação 
do cuidado por parte da população. MÉTODO: A pesquisa trabalhou sob a forma descritiva-exploratória 
com abordagem quantitativa. Foi realizada no Hospital Universitário Nova Esperança - HUNE. A população 
do estudo foram 
todos os pacientes hospitalizados na clínica médica e cirúrgica do Hospital Universitário Nova Esperança, 
com um total de 76 pacientes, sendo a amostra representada por 66 pacientes. A coleta de dados ocorreu 
após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades Nova Esperança, sob n° do 
CAAE: 98409118.3.0000.5179.  O instrumento para coleta de dados foi um formulário. Os dados coletados 
foram analisados por método quantitativo; agrupados através de softwares estatísticos, para posterior 
discursão e apresentação em gráficos e tabelas. A pesquisa foi realizada de acordo com os pressupostos 
da Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que dispõe de normas e diretrizes 
regulamentadoras para pesquisas envolvendo seres humanos. Além disso, obedeceu aos aspectos da 
Resolução 564/2017 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). RESULTADOS: Os resultados obtidos 
mostram que 42,4% (28) dos indivíduos têm entre 60 e 69 anos, 60,6% (40) dos indivíduos são 
aposentados, com maior índice geral na população masculina 51,5% (34), os pacientes apresentaram 
Índice de Massa Corpórea considerado com peso ideal 36,3% (24) e sobrepeso 36,3% (24) de forma 
equivalente, sendo 42,4% (28) de etnia parda. A hipertensão foi observada em 83,3% (55); enquanto que 
os pacientes diabéticos foi uma parcela importante, mas não a maioria 43,9% (29). Do total da amostra, 
45,4% (30) não fazem acompanhamento na Unidade Básica de Saúde, e apenas 30,3% (20) do total fazia 
acompanhamento médico. As limitações impostas pela doença e a necessidade de ajuda fazia com que 
gradativamente os pacientes se tornassem menos ativos, aumentando o sedentarismo e a evolução da 
mesma; além da dificuldade da adesão ao tratamento. CONCLUSÃO: Com isso, pretende-se contribuir 
com o desenvolvimento de conteúdo sobre o conhecimento das dificuldades encontradas no tratamento 
da Doença Arterial Coronariana, mostrando uma vertente vista da perspectiva do paciente; diferenciando 



 

a visão profissional, quando esses passam a perceber os desafios que permeiam o cotidiano do paciente 
por outro panorama. Também foi notória a necessidade de conhecimento por parte dos pacientes, pois a 
disseminação do conhecimento de forma clara e didática acerca da doença traz inúmeros benefícios para 
o sistema de saúde de um modo geral, em que os pacientes passando a entender os mecanismos que 
circundam a sua patologia e passariam a ser mais ativos no processo de prevenção e tratamento. 
 

REFERÊNCIAS: Andrechuk, CRS; Ceolim, MF. Sonolência diurna excessiva 
nos pacientes com infarto agudo do miocárdio. Acta Paul. Enferm [online]. vol.28, n.3, p. 230-236, 2015. 
Aruto, GC; Lanzoni, GMM; Meirelles, BHS. Melhores práticas no cuidado à pessoa com 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Unidade de Terapia Intensiva Coronariana constitui um setor destinado aos cuidados 
críticos, com área física, recursos materiais, equipamentos de alta densidade tecnológica e equipe 
multidisciplinar, prestando atendimento a pacientes com Síndrome Coronariana Aguda. A utilização da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem no cuidado a pacientes críticos é de fundamental 
importância, pois organiza, planeja ações que são executadas pela equipe de enfermagem. OBJETIVO: 
Identificar os diagnósticos de enfermagem implementados no cuidado de pacientes hospitalizados na 
Unidade de Terapia Intensiva Coronariana. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. 
Tem como questão norteadora: “Quais os diagnósticos de enfermagem implementados no cuidado de 
pacientes hospitalizados em Unidade de Terapia Intensiva Coronariana?”, elaborada de acordo com a 
estratégia PICO.  A busca dos artigos ocorreu no período de agosto e setembro de 2021, nas bases de 
dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Medical Literature Analysis and 
Retrieval Sistem on-line, Base de dados de enfermagem, através do Portal da Biblioteca Virtual em Saúde, 
e Scientific Electronic Library Online. Utilizando os Descritores em inglês de acordo com o Medical Subject 
Headings (MeSH): Intensive Care Units; Cardiovascular Diseases; Cardiovascular Nursing; Coronary Artery 
Disease; Nursing Diagnosis; Nursing Process, formulando combinações com o operador booleano AND. 
Critérios de inclusão: artigos publicados em português, no período de 2016 a 2020, disponíveis na íntegra, 
com nível de evidência quatro. Foram excluídos os estudos que não estão disponíveis o texto completo, 
publicados há mais de cinco anos, artigos repetidos, que não respondem a pergunta PICO, e nível de 
evidência 5 e 6. Para coleta de dados dos artigos foi utilizado um instrumento adaptado (Ficha URSI). A 
análise dos dados foi realizada de forma descritiva, utilizando percentual, e discutidos a luz da literatura. 
RESULTADOS: Foram identificados 4995 artigos nas bases de dados, após a aplicação dos filtros, restaram 
378 artigos, destes foram excluídos 16 artigos que se encontravam duplicados, sendo selecionados após 
leitura de título e/ou resumo 15 artigos, foram excluídos por não atenderem os critérios de elegibilidade 
9 artigos, a amostra do estudo foi formada por 6 artigos. Foram identificados 29 diagnósticos de 
enfermagem, 18 diagnósticos foram mais prevalentes nos estudos, sendo eles: déficit no autocuidado 
para a alimentação; déficit no autocuidado para o banho/higiene; fraqueza/cansaço; risco de infecção; 
mobilidade física prejudicada; ventilação espontânea prejudicada; dispneia; risco de integridade da pele 



 

prejudicada; risco de débito cardíaco diminuído; risco de perfusão renal ineficaz; dor aguda; ansiedade; 
risco de perfusão tissular cardíaca diminuída; constipação, risco de intolerância a atividade; deambulação 
prejudicada; nutrição desequilibrada: menos que as necessidades corporais; volume de líquidos 
deficiente.  CONCLUSÃO: Com a identificação dos diagnósticos prevalentes no contexto da Unidade de 
Terapia Intensiva Coronariana, é possível traçar o perfil clínico e epidemiológico das demandas dos 
pacientes internados, favorecendo a uma melhor assistência, baseada na capacitação/educação 
permanente e em um cuidado mais efetivo e de qualidade. 
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Resumo 
Introdução: O ambiente inerente aos cuidados intensivos engloba uma série de fatores desde físicos à 
organizacionais que demandam estrutura de recursos humanos, operacionais, aparato tecnológico afim 
de assegurar assistência especializada a pacientes críticos com potencial chance de sobrevida. Na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) os profissionais de saúde convivem cotidianamente com situações que 
demandam habilidades relacionais, acerca do agravamento do quadro clínico de pacientes permeando 
necessidade de comunicação de más notícias. Para além de estabelecer contato com pacientes e 
familiares e informá-los sobre os desfechos das situações que englobam o processo saúde-doença faz-se 
necessário utilização de instrumentos que auxiliem a equipe multiprofissional nesse contexto. Objetivo: 
objetivou-se relatar a experiência diante das orientações para promoção de conforto na comunicação de 
más notícias em saúde por meio de atividades de um projeto de extensão universitária. Descrição 
Metodológica: trata-se de um relato de experiência de atividades de extensão de uma Universidade 
pública do estado da Bahia, que ocorreram entre agosto a setembro de 2021; dentro do escopo do plano 
de trabalho foi realizado um minicurso sobre comunicação de más notícias e utilização do protocolo 
SPIKES. Esse projeto compõe um macroprojeto, aprovado pela resolução CONSEPE 095/2013.Resultados: 
o minicurso foi preparado por uma extensionista graduanda do curso de psicologia, sob orientação e 
coorientação de duas docentes do curso de Enfermagem. Inicialmente foi seguido o cronograma do plano 
de trabalho com a pesquisa nas bases de dados acerca da temática e posterior revisão de literatura com 
elaboração do material para os encontros com a equipe hospitalar. A programação foi previamente 
agendada com os participantes, por meio do contato e confirmação da disponibilidade e realizadas por 
plataforma on-line, devido ao contexto da pandemia no período de oferta dos módulos permitindo as 
atividades na modalidade remota. Cada encontro teve duração média de 50 minutos contando com 
explanação da facilitadora, com abordagens no contexto da comunicação e seus tipos, conceituação de 
más notícias, fases do luto, apresentação e detalhamento do protocolo SPIKES e suas etapas, relação 
paciente-profissionais e aspectos inerentes aos familiares. Houve a participação de cerca de 20 a 25 
pessoas, dentre estes: a discente, facilitadora do minicurso, a orientadora e coorientadora, que mediaram 
a realização da atividade e os profissionais de saúde das UTI´ s. A cada módulo emergiram reflexões acerca 
dos desafios vivenciados na relação entre equipe, pacientes e familiares no que tange a comunicação de 
más notícias e seus desdobramentos. Conclusão: A maioria dos profissionais que participaram dessa 
vivência não conheciam o instrumento que norteia a comunicação de más notícias de maneira 
humanizada e sistemática, relatando ganhos com os conhecimentos adquiridos e estimulados a 
implementar essa ferramenta na prática profissional. Contribuições/implicações para a Enfermagem: 



 

assim a realização do minicurso de comunicação de más notícias com profissionais de especialidades 
distintas da área da saúde oportunizou contribuir com diálogos de forma crítica e reflexiva, com a 
integração e motivação entre todos ao debater sobre a importância dessa temática e suas contribuições 
no campo da saúde. 
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Resumo 
O presente estudo teve como objeto de estudo a perpetração de violências nas relações afetivas intimas 
de adolescentes em situação de acolhimento. O estabelecimento de relações afetivas íntimas entre os 
adolescentes é um comportamento natural do próprio do ser humano, e quando vivida por adolescentes 
em acolhimento institucional, apresenta uma sequência de particularidades de dimensões individuais, 
estruturais e/ou sociais. O estudo teve como o objetivo analisar a prevalência e os fatores associados às 
violências nas relações afetivas íntimas de adolescentes em situação de acolhimento institucional. Optou-
se por um estudo quantitativo, descritivo, exploratório do tipo seccional/transversal correlacional, com 
amostra de 74 adolescentes em acolhimento institucional público do município do Rio de Janeiro. A 
análise dos dados consistiu na descrição das variáveis de maneira uni bi e multivariadas de acordo com os 
objetivos do estudo. Foram utilizadas as técnicas de análise descritiva, exploratória e explanatória das 
variáveis estimando-se as prevalências, razão de prevalência (RP), razão de prevalência ajustada, as 
médias e calculando-se os respectivos intervalos de confiança a 95%. Também foram realizados 
procedimentos de modelagem estatística utilizando modelos de regressão logísticos com abordagem 
frequentista e bayesiana. O perfil predominante dos adolescentes estudados foi sexo masculino, idade 
entre 12 a 15 anos, cores de pele parda e preta, evangélicos e de escolaridade no ensino fundamental II. 
Os dados revelaram elevados percentuais de algum tipo de violência nas relações afetivas intimas (95,9%), 
sendo a psicológica e a física mais predominantes. Houve associação da cor de pele, religião e escolaridade 
como potencializadores de violência nas relações afetivas íntimas. Os participantes com início de vida 
sexual apresentaram maior ocorrência de violências em geral (83,1%), com prevalência na sexual (92,7%), 
psicológica (82,9%) e ameaça (81,6%). O uso de preservativo apresentou relação de cerca 10 vezes a 
chance de vivenciar violência sexual e a não vivencia de violência sexual anteriormente apresentou 
chances de 1,85 vezes de vivenciar ameaça nas relações afetivas íntimas. As violências nas relações 
afetivas mais frequentes em relação aos responsáveis foram as relacionais (36,4%), psicológicas (31,4%) 
e físicas (31,1%) para algum membro familiar como responsável e ameaça (34,2%), relacional (33,3%) e 
física (31,1%) para a mãe. O nível de escolaridade e ocupação da figura paterna manifestaram-se como 
fatores de proteção para violências físicas e psicológicas. Recomenda-se de mais estudos referentes aos 
desdobramentos desse tipo de violência, principalmente relacionados aos impactos negativos e positivos 
na vida desses sujeitos. 
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Resumo 
Introdução: A Triagem Neonatal Biológica, também conhecida como “teste do pezinho”, está inclusa no 
Programa Nacional de Triagem Neonatal e tem como principal objetivo identificar, em fase pré-
sintomática, recém-nascidos com doenças enzimáticas, genéticas, metabólicas e endocrinológicas a fim 
de garantir que o tratamento aconteça em tempo hábil e que possíveis sequelas sejam evitadas. Objetivo: 
Identificar o conhecimento das mães de uma maternidade de alto risco acerca da triagem neonatal 
biológica. Métodos: O estudo foi do tipo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa, realizado 
no Alojamento Conjunto do Hospital Agamenon Magalhães (HAM), considerado referência de alto risco 
em Pernambuco, realizando mais de 230 partos/mês. A população foi constituída por 195 puérperas, 
acrescido de 10% para possíveis perdas, 5% de erro amostral e um intervalo de confiança de 95%. Foram 
incluídas todas as puérperas internadas, com exceção aquelas cujo feto ou recém-nascido foram a óbito 
ou estavam na Unidade de Terapia Intensiva / Unidade de Cuidados Intermediários, bem como aquelas 
genitoras que estavam na enfermaria de isolamento. A coleta de dados foi realizada entre os meses de 
julho e setembro de 2021, foram seguidas todas as recomendações do Ministério da Saúde para 
prevenção da Covid-19, através da aplicação de um questionário semiestruturado. Resultados: A partir da 
execução do estudo, notou-se um predomínio de genitoras jovens, com idade entre 24 e 33 anos, em 
união estável, pardas e com ensino médio completo. Neste estudo a maioria das mulheres tinham 
escolaridade do Ens. Médio Completo (32,82%), na qual observou-se predominância de autodeclaração à 
raça na cor parda (60%), seguido da cor preta (17,44%). Cerca de 49,23% das puérperas realizaram entre 
seis e dez consultas de pré-natal. No que se refere ao conhecimento das puérperas acerca da triagem 
neonatal biológica e diante da sua importância, verificou-se que a maioria das genitoras não sabiam o que 
era o teste do pezinho, apesar de considerarem importante e já terem levado algum filho para realizar o 
teste. Cerca de 40% das mulheres ainda eram inexperientes e não tinham vivência como genitora ou eram 
mães com pouca escolaridade. Quanto às orientações na gestação e qual profissional orientou, se 
encontrou que 61,03% das participantes afirmaram não receber nenhum tipo de orientação referente ao 
teste de pezinho, 28,21% afirmaram receber durante as consultas de pré-natal, 9,23% no alojamento 
conjunto e 1,54% no centro obstétrico. Referente a quem deu a orientação, 61,03% não se aplica em 



 

relação ao profissional, pois não haviam recebido nenhuma orientação, 22,05% afirmaram receber 
informações do enfermeiro, 10,77% do médico, 4,10% de outras pessoas e 2,05% receberam informações 
de outros profissionais. Conclusão: Os seus conhecimentos das mulheres sobre o teste do pezinho são 
superficiais, isso pode ser reflexo da atuação da equipe de saúde. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem. Cabe aos profissionais de saúde, em especial a enfermeira que está mais envolvida com as 
gestantes, principalmente na atenção básica, destacar a importância do pré-natal, o período adequado e 
como as mães devem proceder para a realização do teste do pezinho em seus bebês, assim como, todas 
as orientações pertinentes para a seguridade da saúde e a prevenção de agravos 
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Resumo 
Introdução. A tuberculose continua sendo uma das doenças mais prevalentes no mundo. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), a cada ano 10 milhões de pessoas adoecem e 1,5 milhão morrem 
por TB1. No Brasil foram registrados 68.271 casos novos de TB em 2021 e o Amazonas lidera a maior taxa 
de incidência de tuberculose no país, com 71,3 casos novos por 100.000 habitantes (mais que o dobro do 
coeficiente de incidência nacional) e 3,6 óbitos por 100.000 habitantes2. Nos hospitais de doenças do 
sangue que não realizam diagnóstico de tuberculose, há dificuldade na investigação da doença e na 
realização do diagnóstico diferencial com outras infecções respiratórias, o que gera demora no 
diagnóstico e consequentemente o tratamento. Em função disto, há necessidade de parceria com as 
unidades de atenção primária a saúde e outras instituições para a condução dos casos. Objetivo. Relatar 
a vivência do enfermeiro na assistência a paciente indígena portador de Leucemia Linfóide Aguda (LLA), 
com suspeita de tuberculose (TB) num hospital público de doenças do sangue. Metodologia. Implantação 
de um fluxograma de referência e contrarreferência em parceria com UBS próxima ao hospital e com a 
Casa de Apoio à Saúde Indígena – CASAI para a realização dos exames e tratamento dos casos confirmados 
de TB em pacientes indígenas. Resultados. Após institucionalizado o fluxograma, houve considerada 
redução do tempo entre a realização dos exames e resultados, favorecendo o diagnóstico e tratamento 
oportuno dos casos de tuberculose, inclusive com maior satisfação do paciente e famílias, conforme 
avaliação dos usuários. Conclusão. A adoção do fluxograma favoreceu a agilização no diagnóstico e 
tratamento da tuberculose, bem como a satisfação dos usuários indígenas e seus responsáveis e os 
profissionais envolvidos. Implicações para Enfermagem - A experiência trouxe um ganho enorme na 
qualidade da assistência de enfermagem, além de favorecer o cumprimento dos pilares do SUS: 
universalidade, equidade e integralidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A pandemia de Covid-19, no Brasil, teve início em meados de Março de 2020, onde foram 
implementadas as primeiras medidas sanitárias de distanciamento e isolamento social¹. O contexto 
pandêmico levou a uma mudança no modelo tradicional de atendimento em saúde, onde as unidades 
tiveram que renunciar o presencial e investir em soluções tecnológicas, para comunicação e 
acompanhamento clínico². OBJETIVO: Relatar a vivência do enfermeiro em hospital público no interior do 
Amazonas na primeira onda do Covid-19. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência da assistência 
de enfermagem às vítimas de Covid-19 e familiares em hospital público do interior do Amazonas, na 
primeira onda de Covid-19. RESULTADOS: O processo de instalação da pandemia de Covid-19 ocorreu em 
meio à aflição, medo e desconhecimento sobre a doença, os profissionais da enfermagem tiveram 
enormes dificuldades na adaptação dos procedimentos de proteção para si e para os pacientes. E a 
população em geral ficou ainda mais perdida e assustada com tamanha violência da Covid-19. Diante da 
explosão de casos, esgotamento da capacidade hospitalar, restrição de acompanhantes, aumento 
exponencial de óbitos, a equipe de enfermagem buscou estratégias tecnológicas para amenizar o 
sofrimento das famílias, adotando um sistema de boletim diário presencial e por vídeo-chamada para os 
pacientes classificados com gravidade moderada e boletim diário remoto (via celular) para os pacientes 
graves. A estratégia tecnológica teve autorização prévia dos acompanhantes e/ou pacientes, seja na 
modalidade de vídeos curtos ou áudios dos próprios familiares aos seus entes queridos internados, como 
forma de amenizar o sofrimento do paciente, família e comunidade. Verificou-se notória redução do 
estado de angústia e ansiedade dos familiares frente às alternativas de comunicação adotadas, por 
favorecer a aproximação de forma remota e, em alguns casos, oportunizar a visita presencial com uso de 
equipamentos de proteção individual. CONCLUSÃO: A empatia por parte da equipe de enfermagem 
utilizando estratégias tecnológicas, mudanças de protocolos e paradigmas no intuito de aproximar os 
familiares e pacientes internados, proporcionando uma redução significativa da ansiedade de ambos. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A experiência favoreceu a melhora na 
qualidade da de assistência por considerar as reformulações, flexibilização de rotinas, normas e 
protocolos, promovendo a humanização da assistência de enfermagem durante a pandemia da COVID-
19. 
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Resumo 
Introdução: A Escola de Auxiliar de Enfermagem Dr. Mário Corrêa da Costa foi fundada em 20 de agosto 
de 1952, através do decreto Lei n.º 417, de 17 de setembro de 1951, tornando-se a primeira escola de 
ensino profissionalizante de enfermagem registrada no COREN-MT, sendo, portanto, considerada 
fundamental no processo de profissionalização da enfermagem no Estado. Objetivo: Analisar anúncios 
em jornais que remetem ao funcionamento da Escola de Auxiliar de Enfermagem, bem como aos aspectos 
sócio-histórico-culturais e às estruturas linguísticas. Metodologia: Para realizar a análise dos anúncios em 
jornais que remetem aos anos iniciais de funcionamento da instituição de ensino (1950 a 1953), foi 
primordial o suporte teórico da Filologia, pois a mesma nos permitiu editar o corpus fac-similarmente, 
bem como analisar seus aspectos sócio-histórico-culturais e identificar as estruturas linguísticas. 
Selecionamos o periódico O Estado de Mato Grosso que contempla a temática formação profissional em 
enfermagem no município de Cuiabá-MT. A constituição do corpus, se deu a partir da seleção dos 
exemplares que continham anúncios pertinentes à temática, seguida pela organização em ordem 
cronológica, identificação dos anúncios, data de sua publicação, número da edição e página em que se 
encontra, o assunto e as especificações do formato dos mesmos. O corpus foi constituído de 08 anúncios 
de jornais impressos, que se encontram arquivados na Biblioteca Nacional - Hemeroteca digital. 
Analisamos o uso de abreviaturas, o sistema consonantal, vocálico e o uso de diacríticos. Também 
apreciamos as funções adjetiva e transcendente da atividade filológica, pois acreditamos que tais análises 
permitem a caracterização da estrutura social da sociedade bem como, da posição social destinada ao 
objeto em estudo. Resultados: Detectamos divergências entre a ortografia da década de 1950 e a atual 
do português brasileiro assim como contextualizamos o tempo, o espaço e a sociedade em que foram 
escritos, uma vez que nos levou a reatualizar a prática e o acontecimento da formação profissional em 
enfermagem, tanto por posições convergentes como por posições e opiniões diversas e representativas 
(construções históricas que imprimem verdades, ainda no cotidiano atual e que revelam relações de 
poder).Conclusões: A edição fac-similar nos permitiu realizar a análise dos anúncios que remetem ao 
funcionamento da referida escola, aos aspectos sócio, histórico, culturais e às estruturas linguísticas. 
Implicações para o campo da saúde e da enfermagem: Esse estudo contribui para o conhecimento da 
história do português brasileiro, da história da enfermagem e, principalmente, para a aproximação entre 
os campos disciplinares da Filologia e Enfermagem, promovendo discussão e, também, aprofundamento 
nas conjunturas sociais, culturais e histórica que alicerçam e que ao mesmo tempo, em alguns casos 
ocasionam a invisibilidade da enfermagem local. 
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Resumo 
Introdução: Esse estudo fundamenta-se no fato de que retomar a memória documental, linguístico, social 
e cultural da enfermagem em Mato Grosso, além de ser um compromisso ético, é uma fonte de inspiração 
para compreensão da prática e identidade da profissão na sociedade. Objetivo: Desvelar a trajetória 
histórica da primeira enfermeira mato-grossense. Metodologia: Trata-se de estudo qualitativo, baseado 
no método de pesquisa documental, utilizando-se o referencial teórico da Filologia para a seleção do 
corpus a partir de manuscritos e dos documentos oficiais que se encontram em arquivos públicos no 
período de 1949 – 1975. Resultados: Adelaide de Almeida Orro, iniciou seus estudos na Escola de 
Enfermagem Anna Nery em janeiro de 1946. Em sua formação acadêmica foi atuante no âmbito técnico 
e político, sendo Presidente do Grêmio de Alunas da referida escola, membro da União Estudantil 
Nacional (UNE) e condecorada durante o curso com o título de Dama da Lâmpada. Formou-se em 
Enfermagem, em 20 de maio de 1949, e em seguida retornou a Cuiabá, onde passou a exercer a 
Supervisão e Organização do Serviço de Enfermagem do Estado, no Departamento de Saúde. Frente a sua 
atuação profissional, reforçou o desejo e a necessidade da criação de uma escola de enfermagem em 
Mato Grosso. Deste modo, em 1951, por meio do Decreto Lei n.º 417/51, o governador Fernando Corrêa 
da Costa autorizou a criação de três Escolas de Enfermagem nas cidades de Cuiabá, Corumbá e Campo 
Grande e em 1952 foi criada a Escola de Auxiliar de Enfermagem Dr. Mário Corrêa da Costa, em Cuiabá. 
Foi eleita a primeira presidente da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEN) – Seção MT e primeira 
fiscal do Conselho Regional de Enfermagem (COREN-MT). Dentre os fatos que marcaram a trajetória 
profissional de Adelaide, destacam-se as homenagens da administração municipal, estadual e federal 
pelos serviços prestados à sociedade. Conclusões: Adelaide é considerada figura representativa por seu 
grupo social e pela enfermagem mato-grossense à época, tendo se destacado em sua profissão. 
Implicações para o campo da saúde e da enfermagem: Ao desvelar a trajetória histórica da primeira 
enfermeira mato-grossense, contribuímos, substancialmente para o entendimento de inserção dessa 
profissão na sociedade, assim como, para a formação dos profissionais pertencentes à categoria, pois 
conhecer a história dessa profissão é perceber como se constitui o seu contexto, suas relações com outras 
atividades da vida, do mundo, da saúde e seus compromissos e posições sociais. 
 

REFERÊNCIAS: Cambraia CN. Introdução à crítica textual. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 216p. 
Mendonça R. História do Jornalismo em Mato Grosso. 2. ed. Cuiabá: Instituto Histórico de Mato 
Grosso,1963. 105p. 
Barbosa M. História cultural da imprensa: Brasil, 1900 – 2000. Rio de Janeiro: Mauad  
 X,2007. 264p. 
DESCRITORES:   



 

PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/144833736261515801484785689398984260819 
 

Submetido por: 9395687-Débora da Silveira Campos em 18/09/2022 22:51 para Mostra de e-poster 
 

 



 

A SOBRECARGA DE TRABALHO DA ENFERMAGEM EM UMA UNIDADE DE ATENÇÃO 

PRIMÁRIA À SAÚDE: RELATO DE EXPERIENCIA 
5393890 

Código resumo 
30/09/2022 21:52 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 3 - Condições de trabalho em 
enfermagem e sua determinação 

 

Autor Principal: Iago Sergio de Castro Farias 
 

Todos os Autores 
Iago Sergio de Castro Farias|iagoscfarias@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARÁ|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Nádile Juliane Costa de Castro|nadiledecastro@hotmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARÁ|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Jamily Silva Souza|jamilyss88@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARÁ|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Eliza Paixão da Silva|elizapaixao15@gmail.com|UNIVERSIDADE DO ESTADO DO 

PARÁ|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Ariane Salim do Nascimento|arianesn16@gmail.com|UNIVERSIDADE DO ESTADO DO 

PARÁ|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Nyvia Cristina dos Santos Lima|enfnyvialima@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARÁ|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada dos cuidados à saúde no Sistema Único 
de Saúde (SUS), sendo responsável pela prevenção e promoção de saúde, estando mais próxima das 
comunidades, oferecendo programas de assistência à saúde que buscam a prevenção de agravos que são 
evitáveis com cuidados básicos a saúde¹. A enfermagem nesta área de atuação se faz de extrema 
importância, realizando assistência e ´prevenção a saúde, orientando e executando os programas de 
assistência, e gerenciando estes espaços de cuidado nas Unidades Básicas de saúde e Estratégias de Saúde 
da Família. Entretanto, a sobrecarga de trabalho é um fator que vem interferindo na prestação desse 
cuidado e na saúde desse profissional cuidador, segundo Mendes (2020) ², cargas de trabalho psíquicas 
são as mais significativas quando se tratando das cargas que mais afetam a enfermagem, pelo excesso de 
demandas programadas e espontâneas, déficit de funcionários e sobrecarga de atividades. Objetivo: 
Relatar a experiência vivida como graduando em um projeto de estagio multiprofissional em atenção 
primária a comunidade. Resultados: Durante estagio realizado do Projeto de Extensão Multicamp de 
atenção multiprofissional a comunidade, estivemos estagiando em uma unidade básica de saúde (UBS) 
em um bairro periférico e populoso da cidade de Belém no Pará. A unidade atente a 5 bairros no entorno 
oferecendo todos os serviços de saúde da atenção primaria e programas de saúde como hiperdia. Ficamos 
sob tutoria da enfermeira da unidade de saúde nos cuidados a atenção a saúde da criança, entretanto, 
podemos perceber durante as atividades práticas realizadas todos os dias da semana, que a enfermeira 
além de responsável pela atenção à saúde da criança também era responsável pela saúde da mulher, 
acompanhamento pré-natal, sala de vacina, e questões gerenciais da unidade, todas precisando ser 
realizadas ao mesmo tempo, atividade que durante o projeto nos dividíamos, dentro de nossas 
especialidades em formação, para realizar atendimento na unidade. É visível, como em nossa estrutura 
atual dos serviços de saúde mais de uma atividade é delegada ao profissional de enfermagem da gestão 
a assistência, evidenciando sobrecarga de trabalho e responsabilidades, muitas vezes não remuneradas 
de acordo com o nível de trabalho exercido. Conclusão: É possível perceber que a sobrecarga de trabalho 



 

voltada a equipe de enfermagem é extremamente recorrente, principalmente na atenção primária à 
saúde, onde muitas vezes o enfermeiro gerencia o serviço e é responsável pela assistência em geral de 
diversos programas na unidade, gerando muitas vezes adoecimento como burnout, insatisfação com o 
trabalho exercido e desmotivação com a carreira e serviço. Vê-se necessário, além de estruturação para 
realização da assistência, a contratação de mais profissionais além da valorização da categoria enquanto 
linha de frente na assistência em saúde. 
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Resumo 
Introdução: Entende-se que o processo de colonização foi um dos fundamentadores para que a nova 
américa passasse por um longo período escravista, desde quando africanos escravizados chegaram ao 
império brasileiro em 1822, e que resulta em concepções racistas que perduram até os dias atuais¹. É 
importante reconhecer que mesmo com as discussões sobre saúde, as questões de saúde negra foram 
por muito tempo negligenciadas, partindo então dos cidadãos negros organizados, a busca de 
informações sobre as suas necessidades específicas de saúde. A saúde negra teve sua primeira inserção 
nos debates de saúde na década de 1980, sendo formuladas por ativistas do movimento social negro². 
Metodologia: para entender os aspectos formativos em saúde negra e justificar a pesquisa, realizou-se 
uma revisão integrativa de literatura dividida em seis etapas. Utilizou-se a estratégia pico para definição 
da questão de pesquisa, por ser uma ferramenta que facilita a definição da pergunta de revisão³. A partir 
da estratégia definiu-se como questão de pesquisa “de que forma as instituições de ensino abordam a 
formação em saúde voltada à população negra dentro dos cursos da área da saúde no brasil?”. Para 
identificar e selecionar os estudos, foi utilizada a busca de publicações indexadas nas bases de dados 
literatura latino-americana e do caribe em ciências da saúde (lilacs), scientific eletronic library online 
(scielo), e base de dados em enfermagem (bdenf). Na terceira etapa foram adotados os critérios para 
inclusão dos artigos: todas as categorias de artigo; artigos com resumos e textos completos disponíveis 
para análise; artigos publicados nos idiomas português, inglês e espanhol, entre os anos de 2017 e 2021, 
e artigos que contivessem os seguintes descritores em ciências da saúde (decs): grupos com ancestrais do 
continente africano; educação em enfermagem; e grupos étnicos, foi utilizado para a pesquisa o recurso 
do “termo exato”, utilizando o operador lógico booleano and com o descritor grupos com ancestrais do 
continente africano em referência aos outros dois descritores. Foram aplicados critérios de inclusão e 
exclusão aos estudos, que resultaram em 02 artigos que foram analisados, realizando leitura e 
interpretação dos artigos e prosseguido com a apresentação da síntese dos resultados obtidos com os 
materiais analisados. Resultado: Observou-se que apesar de abordagem a participação de negras e negros 
nas instituições, nenhum artigo trata sobre a educação, formação e ensino voltado a saúde de pessoas 



 

negras no brasil, trazendo apenas recortes de processos formativos e experiências relatadas da vida das 
primeiras enfermeiras negras formadas no brasil. O relato e os dados dos artigos são de grande 
importânci, entretanto demonstram como resultado desta revisão a inexistência, no Brasil, de artigos que 
tratem sobre a formação e projetos pedagógicos de curso que abordem os aspectos da saúde negra 
tratada na política nacional de saúde integral da população negra e no manual de doenças mais 
importantes, por razões étnicas, na população afro-brasileira. Conclusão: Conclui-se que ainda é 
necessário compreender o fator fundamental que a academia tem em fortalecer e fundamentar o debate 
em saúde negra no processo formativo, e como a ausência dessa abordagem, principalmente em um país 
de maioria autodeclarada preta e parda, pode afetar a saúde desse grupo. 
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Resumo 
As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s), são infecções provocadas por vírus, bactérias e 
microrganismos. Podem ser transmitidas por pessoas que estejam infectadas e através de contato sexual, 
sendo eles oral, vaginal e anal, sem o uso de preservativo (1). Para possibilitar maior acesso à informação 
e consequente promoção e prevenção das mesmas, é fundamental investir na educação em saúde e 
qualidade da assistência, a fim de diminuir comportamentos de risco, como, número de parceiros sexuais, 
não uso de preservativos e contraceptivos, relação sexual sob efeito de álcool ou drogas, e com pessoa 
recém conhecida, os aspectos culturais, biológicos, emocionais, sociais, políticos, econômicos e espirituais 
podem também aumentar a probabilidade de contrair uma IST (2,3). O objetivo desse trabalho foi 
identificar o comportamento dos estudantes frente ao conhecimento sobre IST’s. Trata-se de um estudo 
descritivo, analítico e transversal, os dados foram coletados entre abril e agosto de 2022, por meio da 
aplicação de questionário online, os critérios de inclusão foram: ser graduando em Enfermagem ou 
Fisioterapia, do 1° ou 5° ano da graduação e maior de 18 anos. Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto, parecer n°5.108.053. Participaram da pesquisa 
até o momento 199 graduandos, 87,4% identificaram-se como do gênero feminino, 78,9% como 
heterossexuais, 15,1% bissexuais e 5,5% homossexuais, 85,4% são solteiros e a maioria (82,4%) tem entre 
18 e 24 anos de idade. Nos resultados obtidos, quando perguntado a quantidade de parceiros sexuais no 
último ano 59,3% relataram ter parceiro fixo, 17,1% mais de um parceiro, 7,5% múltiplos parceiros e 
16,1% nenhum parceiro; 29,6% relataram já ter tido relação sexual sob o uso de drogas lícitas e/ou ilícitas 
e 38,2% relataram que estar na faculdade aumenta a probabilidade de ter comportamentos mais 
impulsivos em relação a vida sexual. No que se refere ao uso de métodos contraceptivos 72,9% fazem 
uso, sendo os que mais citaram: preservativo (50,8%), anticoncepcional (45,2%), DIU (6,5%) e laqueadura 
(1%). Ao serem questionados sobre quais comportamentos de risco interferem para contrair IST’s, 99% 
consideraram a relação sem preservativo, 43,2% o uso abusivo de álcool, 44,7% o uso de drogas ilícitas, 
56,3% o excesso de confiança no parceiro e 67,8% o número de parceiros e 83,4% consideram que a 
graduação contribuiu sobre seu conhecimento de IST's. Apesar do conhecimento dos universitários 



 

expressado a partir das respostas, nota-se que há um risco significativo as práticas relacionadas às IST’s. 
Conclui-se até o momento, que os graduandos apresentam comportamento de risco, a partir desse 
resultado, a melhor forma de mudar os comportamentos dos jovens, é promover o conhecimento e a 
conscientização sobre as práticas sexuais seguras ao longo da graduação, com o intuito de conscientizar 
os estudantes sobre os riscos em relação as IST's. 
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Resumo 
Introdução: Nos últimos 20 anos estudos avaliando o autocuidado de pacientes com Insuficiência Cardíaca 
(IC) foram realizados. Estudos com alto nível de evidência mostraram que a educação para autocuidado 
conduzida por enfermeiros reduz a rehospitalização e mortalidade por todas as causas em pacientes com 
IC 1. O fortalecimento do autocuidado pode ser a chave dos cuidados de saúde, sendo visto como uma 
orientação subjacente à atividade do enfermeiro no qual se distingue de outras disciplinas 2. Na 
perspectiva de fornecer um cuidado de qualidade ao paciente e analisando a sua integralidade no que 
tange ao corpo, mente e alma, acredita-se que a espiritualidade pode contribuir diretamente com a 
melhora do autocuidado 3. Diante deste contexto, houve o interesse na procura na literatura acadêmica 
da descrição de estudos que versem sobre influência da espiritualidade e/ou religiosidade no autocuidado 
em pacientes com insuficiência cardíaca. Objetivo: Identificar estudos que apontem a influência da 
espiritualidade no autocuidado de pacientes com IC. Metodologia: Revisão integrativa de literatura, 
pesquisa realizada a partir da estratégia PICo (Participante, Interesse e Contexto) recomendação para 
revisões qualitativas da Joanna Briggs Institute. Onde: P (Participante) – Pessoas com insuficiência 
cardíaca; I (Interesse) – Influência da espiritualidade/religiosidade no autocuidado; C (Contexto) - 
Tratamento ambulatorial ou hospitalar. Sendo a questão norteadora: “A espiritualidade/religiosidade 
influencia o autocuidado de pacientes com diagnóstico de insuficiência cardíaca?” A pesquisa dos dados 
foi realizada entre janeiro e março de 2021, através do Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), com acesso por meio de comunidade acadêmica 
(CAFe), nas bases: PubMed, Web of Science, Embase, Cinahl e Scopus. A busca nas bases de dados 
compreendeu-se pelos descritores controlados do Descritores de Ciências da Saúde (DECS): 
“Espiritualidade”, "Religião"  e “Autocuidado”, e pelos descritores controlados do Medical Subject 
Heading (MESH): “Spirituality”, “Religion” e “Self Care”. Os critérios de inclusão foram: textos disponíveis 
na íntegra e online e nos idiomas inglês, português ou espanhol. Os critérios de exclusão foram de 
editoriais, cartas ao editor, artigos de revisão, artigos reflexivos, estudos/relatos de casos, resenhas, teses 
e dissertações.  Resultados: A busca resultou em um total de 135 artigos, sendo destes 81 estudos 
duplicados entre as diferentes bases de dados, ao final das avaliações, apenas cinco estudos primários 
atenderam aos critérios de inclusão. Quanto à distribuição temporal das pesquisas, observa-se que não 



 

há um padrão tendencial linear. Quanto à profissão dos autores, 03 artigos foram escritos em colaboração 
entre enfermeiros e médicos, 01 por médicos e 01 por enfermeiro. Conclusão: Nos poucos estudos 
encontrados nesta revisão percebeu-se que a espiritualidade e/ou religiosidade possui impacto no 
autocuidado de pacientes com insuficiência cardíaca. Implicações: O cuidado espiritual facilita um melhor 
gerenciamento do autocuidado e da doença, além disso, o profissional de saúde deve ter acesso ao amplo 
conhecimento sobre espiritualidade e religiosidade, para que consiga prestar um cuidado integral e 
individualizado.  
Descritores: Espiritualidade; Religião; Autocuidado 
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Resumo 
Introdução: O crescente movimento global de internacionalização nas universidades estimulou a ideia de 
constituir a Rede de Conhecimento de  Enfermagem (RCE) como um trabalho coletivo e inovador.  
Objetivo:  Este   relato  visa apresentar a  experiência  de quatro pós-doutorandos brasileiros, oriundos de 
universidades públicas, em seus respectivos estágios de pesquisa em Toronto, Canadá. Metodologia:  No 
relato de experiência os pós-doutorandos  destacaram as lacunas identificadas em suas áreas de atuação  
e abriram possibilidades de sinergia de forças e talentos para o movimento de internacionalização do 
conhecimento em Enfermagem. Resultados: A internacionalização da ciência e da tecnologia é 
considerada uma condição essencial para o desenvolvimento da prática científica e, também, um meio 
para melhorar a qualidade da produção do conhecimento na formação de recursos humanos, na 
circulação da informação e na projeção dos resultados de pesquisas.  As informações coletadas  no 
levantamento traz uma síntese dos resultados da análise preliminar do capital intelectual das 
universidades, de seus recursos técnicos e financeiros, bem como da infraestrutura existente para a 
participação das universidades colaboradoras no processo de organização, estruturação e futura 
operacionalização da RCE.  Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: A  RCE almeja 
congregar docentes universitários de Enfermagem de países em diferentes estágios de produção 
científica, inovação no ensino de pesquisa nos programas de graduação e pós-graduação, produção de 
conhecimentos de Enfermagem em suas diversas formas, conhecimentos esses originados de diversos 
contextos de prática docente, assistencial, administrativa, política e da pesquisa. Há um forte desejo e 
ampla necessidade de colaboração contínua em pesquisas entre as comunidades científicas internacionais 
visando ajudar a superação das barreiras linguísticas e as limitações impostas por restrições financeiras.  
A originalidade da RCE está em sua potencialidade de estimular atividades cooperativas para a produção 
do conhecimento, em especial, do fortalecimento da pós-graduação com a mobilidade acadêmica e de 
docentes em projetos internacionais de pesquisa, mentoring e coaching em pesquisa. 
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Resumo 
Introdução: : A inserção da enfermagem obstétrica diretamente na cena do processo do parto e 
nascimento tem um importante papel para a realização de uma assistência à saúde materna e neonatal 
eficaz. Para que seja possível realizar intervenções em todo processo de atenção obstétrica, é necessário 
conhecer como esta é e por quem é realizada. Esta avaliação dos cuidados em obstetrícia e dos seus 
respectivos serviços contribui para redução das taxas de mortalidade materna e infantil. Objetivo: Analisar 
a força de trabalho em Enfermagem Obstétrica nos serviços de saúde materna e neonatal em uma capital 
do nordeste brasileiro em relação à sua disponibilidade, acessibilidade, aceitabilidade e qualidade. 
Metodologia: estudo descritivo, com corte transversal. A coleta de dados foi desenvolvida no período de 
junho a agosto de 2020 em maternidades, instituições de formação de enfermeiros obstetras e em 
entidades profissionais da enfermagem obstétrica em uma capital do nordeste brasileiro. Utilizado o 
questionário SOWMY no formato Google docs. para a realização do estudo, cujos participantes 
selecionados para preenchimento do instrumento foram cinco enfermeiros responsáveis técnicos, três 
coordenadores de cursos de especialização em enfermagem obstétrica e dois presidentes de entidades 
profissionais da enfermagem no município em estudo .Resultados: Profissionais da enfermagem 
obstétrica ainda estão em um quantitativo inferior quando comparados aos profissionais da enfermagem 
generalista nas maternidades em estudo. Os Enfermeiros obstetras realizam cuidados com parturientes 
no trabalho de parto assistem o parto normal de gestante de baixo risco, gerem urgências obstétricas até 
a chegada do médico obstetra e realizam cuidados iniciais com recém-nascidos. A formação desses 
profissionais se dá por meio de cursos de especializações de enfermagem obstétrica e pela residência em 
enfermagem obstétrica, ambas possuem suas especificidades de carga horária prática, e número mínimo 
de partos. Os órgãos regulamentadores nessa capital, tanto a associação, quanto o conselho regional são 
responsáveis por zelar pela qualidade dos serviços da Enfermagem obstétrica na assistência hospitalar e 
em consultórios. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: A força de trabalho da 
enfermagem obstétrica em uma capital do nordeste brasileiro encontra-se em crescimento, mostrando 
assim, resultados crescentes em relação a uma assistência menos intervencionista, mais humanizada e 
respaldada em evidências científicas. 
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Resumo 
RESUMO: Adolescência corresponde ao período de transição entre a infância e a vida adulta, a 
Organização Mundial da Saúde aborda a adolescência como sendo à segunda década da vida que 
corresponde a faixa etária entre 10 a 19 anos e considera que a juventude se estende dos 15 aos 24 anos. 
A escola também tem um de reduzir os riscos aos quais os adolescentes estão expostos, deve ser 
priorizado pelo papel fundamental, pois é neste ambiente que se deve estimular a discussão e 
implementar estratégias que priorizem a pratica sexual segura no espaço de convivência dos 
adolescentes. A pesquisa objetivou conhecer qual(is) o(s) conhecimento(s) dos adolescentes do ensino 
médio do Colégio Militar de Belém sobre a IST/HIV. Trata-se de um estudo metodológico de abordagem 
qualitativa, com foco no desenvolvimento de tecnologia educacional, o estudo foi realizado no Colégio 
Militar de Belém. Os participantes foram 30 adolescentes do ensino médio. O instrumento foi um 
formulário com entrevista de aproximadamente 20 minutos de duração. A análise de dados será a análise 
de conteúdo de Bardin. Para a codificação das informações utilizará o Software IRAMUTEQ (Interface de 
R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires) versão 07 alpha 2. A pesquisa 
foi aprovada pelo CEP com o Número do Parecer: 5.278.822O resultado revela que mesmo os 
adolescentes tendo conhecimento em relação a imunodeficiência adquirida (HIV/AIDS), existe uma 
necessidade de reforçar as medidas de prevenção, principalmente por serem considerados um grupo 
vulnerável para as infecções sexualmente transmissíveis, tornando evidente o incentivo as ações de 
promoção a saúde e o reforço das políticas públicas à saúde para a redução desses indicadores nessa faixa 
etária. Para enfermagem, o conhecimento sobre os meios de transmissão das ISTs e dos métodos 
contraceptivos não são suficientes para ajudar na proteção. Os adolescentes precisam aprender a 
identificar uma situação de risco, compreender sua vulnerabilidade, conhecer as alternativas que eles 
possuem para se proteger, decidir qual alternativa é melhor para cada situação e de acordo com seus 
valores pessoais 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A COVID-19 é uma doença multissistêmica que tem como principal forma de transmissão 
o contato com secreções respiratórias. A pandemia causada pela Covid-19 tem trazido impactos 
econômicos, sociais e para a saúde, principalmente quando se transversalizam com os marcadores sociais: 
raça, gênero e classe. Dentre os grupos vulneráveis encontram-se a população em situação de rua. Este, 
que já convive com a vulnerabilidade social, teve sua situação agravada com a disseminação da COVID-
19, devido à dificuldade e a inviabilidade em cumprir as medidas de prevenção. OBJETIVO: caracterizar as 
atividades realizadas pelos profissionais das Equipes de Consultório na Rua para Ações de controle e 
manejo da COVID-19 na população em situação de rua de Belém durante o primeiro ano de Pandemia. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa realizado com a equipe do 
CnR. Para análise dos dados foi utilizado o método de análise de conteúdo de Bardin, sendo em associação 
ao Software IRAMUTEQ. As entrevistas foram realizadas na Secretaria Municipal de Saúde em Belém/PA, 
e, a pedido de alguns participantes, por telefone considerando a incompatibilidade de horário para 
realização presencial. RESULTADOS: Os seguimentos de texto foram dimensionados e classificados a partir 
da Classificação Hierárquica Descendente (CHD), o software gerou quatro classes por meio de 
dendrograma. Para fins de apresentação dos resultados propriamente ditos e posterior discussão 
organizou-se as quatro classes geradas pela CHD em 2 subcorpos, o primeiro que congrega as ações de 
controle e manejo com as classes dois e quatro e as dificuldades e potencialidades da equipe com as 
classes um e três. Estas quatro classes com puseram duas categorias: Ações de controle e manejo da 
Covid-19 na população de rua e o papel do profissional multidisciplinar e, as dificuldades e potencialidades 
da equipe multiprofissional em tempos de pandemia. CONCLUSÃO: A vulnerabilidade estrutural e de 
saúde que as pessoas em situação de rua vivem, reforça a necessidade de políticas públicas que amparem 
e garantam a dignidade dessas pessoas. Direitos que são garantidos constitucionalmente, mas que quase 
inexistem para essa população que vive marginalizada e que é historicamente estigmatizada pela 
sociedade. CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM: Percebe-se a necessidade de ações intersetoriais 



 

fortalecidas, uma vez que o desconhecimento acerca das atividades desenvolvidas pelo CnR dificulta a 
operacionalização do serviço ofertado. Ressalta-se ainda o protagonismo da equipe na prestação de 
cuidado, acolhimento e na criação de planos de ações a fim de sistematizar o cuidado. 
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Resumo 
Introdução: A extensão universitária  é parte integrante do currículo acadêmico, sendo instituído pela lei 
nº 10.172, como responsabilidade das universidades a garantia de que os estudantes cumpram 10% do 
total de créditos com ações de extensão universitária, além disso, a relevância desta como instrumento 
para a fortalecendo conhecimentos e habilidades que contribuem efetivamente com as demandas reais 
da sociedade, ajudando na construção de profissionais preparados para a tomada de decisão.¹ Objetivos: 
Relatar a experiência de um acadêmico de enfermagem e enfermeiras residentes sobre o impacto de um 
grupo de extensão na formação do profissional de enfermagem. Métodos: Trata-se de um relato de 
experiência sobre a vivência dentro de um grupo de extensão universitária, voltado para a promoção da 
saúde de pessoas com diabetes mellitus. Para sistematizar este relato foi utilizado o método sugerido por 
Holliday²,que propõe cinco etapas: o ponto de partida, as perguntas iniciais, recuperação do processo 
vivido, reflexão de fundo e pontos de chegada.. Resultados: 1. O ponto de partida: a participação de 
estudantes no grupo de Promoção da Saúde de Pessoas com Diabetes Mellitus (PPSPDM). Participaram 
da experiência acadêmicos do curso de graduação em enfermagem, residentes e enfermeiros realizando 
atendimentos e ações educativas; 2. Perguntas iniciais: quais características do grupo de extensão ajudam 
na construção dos conhecimentos e habilidades do profissional de enfermagem?  Como a extensão 
universitária pode impactar nessa formação profissional? 3. Recuperação do processo vivido: durante a 
participação no grupo é possível realizar atividades que são competência do enfermeiro, como consultas 
de enfermagem, avaliação dos pés com aplicação de protocolo de rastreamento para neuropatia e doença 
arterial periférica, encaminhamentos para consulta com equipe multidisciplinar, envolvendo, medicina, 
psicologia, nutrição e prática de atividades físicas coordenadas por profissionais de educação física; 4. 
Reflexão de fundo: a extensão universitária exerce a função de potencializar as habilidades do acadêmico 
para vida profissional por meio da diversificação de cenários e metodologias de aprendizagem na prática 
cotidiana acadêmica em contato com a comunidade onde desenvolve a extensão.  5. Ponto de chegada: 
Impressão de nova direção aos acadêmicos, isso contribuiu sobremaneira para a modificação de aprender 
e do praticar, pois a extensão é um processo de ensino-aprendizagem, cultural e científico, cuja a 



 

possibilidade de articular ensino e pesquisa viabiliza a relação transformadora que aproxima o acadêmico 
das necessidades reais da comunidade.Conclusões: Portanto a extensão coloca em prática o plano de ação 
da universidade e fomentando suas ações de ensino e pesquisa, importantes no processo de ensino-
aprendizagem e auxiliando na formação do profissional de enfermagem agregando a este características 
únicas que contribuem para sua vida profissional. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A 
extensão universitária é uma ferramenta transformadora na formação dos enfermeiros, considerando 
que gera autonomia através do pensamento crítico e tomada de decisão, à medida que sua vivência  
proporciona também um olhar humanístico e individualizado. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A qualidade de vida pode ser medida por meio de instrumentos genéricos e específicos e 
descrita por parâmetros objetivos e subjetivos, dependendo dos aspectos que se deseja visualizar e 
avaliar. Os indicadores objetivos referem-se a situações como renda, trabalho, alimentação, acesso a 
saneamento básico, qualidade do ar, entre outras situações. A qualidade de vida de estudantes está 
diretamente relacionada a inquietações vivenciadas no cotidiano acadêmico e na vida pessoal. Situações 
referentes a problemas familiares e de saúde, questão financeira, presença de sofrimento, conquista da 
independência, escolha da futura profissão, entre outras, interferem diretamente no bem-estar físico, 
psicológico, ambiental e social. OBJETIVO: O estudo tem como objetivo avaliar a qualidade de vida de 
acadêmicos de enfermagem por meio do questionário de qualidade de vida SF-36 de uma instituição de 
ensino superior no Estado do Pará. Na área da saúde, o conceito de QV está relacionado à saúde física, 
psíquica e mental do indivíduo na presença de uma doença, de um tratamento ou de um trauma. O 
acadêmico de Enfermagem se encontra em uma fase da vida com possibilidades de mudanças e de novas 
expectativas, o que pode causar profundos reflexos na sua qualidade de vida atual e futura. Assim, a 
discussão sobre o processo de formação dos cuidadores profissionais nas instituições formadoras é de 
extrema importância, principalmente, considerando-se as Diretrizes para a Educação em Enfermagem no 
Brasil. MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa retrospectiva, transversal e descritiva com abordagem 
quantitativa. Refere-se a fatos relativos ao mundo concreto, objetivo e mensurável, concebidos das 
ciências naturais ou sociais, a pesquisa será realizada em uma instituição de ensino superior (IES) do 
estado do Pará. 
Os resultados dos documentos e registros avaliados serão digitados e armazenados em banco de dados, 
através da utilização da planilha eletrônica Excel 2010 e, posteriormente, organizados em tabelas e 
analisados através da estatística descritiva. RESULTADOS: Esse estudo trará como benefício uma 
tecnologia educacional para ser usada durante o momento que precisar de alguma orientação referência 
a qualidade de vida. Quanto aos benefícios, ressalta-se que por meio deste estudo o participante, ao final 



 

da entrevista, receberá informações e esclarecimentos sobre qualquer dúvida, será informada sobre os 
resultados obtidos no que tange à educação em saúde, inclusive terão acesso à tecnologia educacional 
produzida a partir deste estudo, possibilitando assim a melhoria da qualidade dos serviços prestados pela 
equipe de saúde. CONCLUSÃO: Espera-se que este estudo contribua ao conhecimento científico da 
Enfermagem acerca da QV e das Tecnologias Educacionais, trazendo como resultado não só produções 
científicas ao meio acadêmico, mas também um produto a ser levado a comunidade científica. 
CONTRIBUIÇÕES PARA A SAÚDE E ENFERMAGEM: Nesta direção, o enfermeiro tem se constituído como 
um importante agente de ações educativas em saúde. Pelo conhecimento amplo e contextualizado, 
específico de sua formação, o enfermeiro pode ser considerado um profissional qualificado para propor 
e redefinir práticas educativas. Atuando através de práticas educativas voltadas tanto para a organização 
do processo de trabalho, quanto para a promoção e proteção da saúde dos indivíduos, famílias e 
comunidades. 
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Resumo 
Introdução: A violência obstétrica é descrita e incluída por diferentes formas de violência durante a prática 
obstétrica profissional. Ela agrupa maus tratos físicos, psicológicos e verbais. A manobra de Kristeller 
caracteriza-se pela aplicação de uma pressão no fundo uterino durante o período expulsivo com objetivo 
de encurtar e acelerar o trabalho de parto, todavia existe a possibilidade de danos maternos e fetais, bem 
como lesões ao nível do útero e períneo. Apesar da proibição da manobra de Kristeller por órgãos 
competentes, frequentemente é realizada por médicos obstetras. Em 14 de fevereiro de 2017, o 
Ministério da Saúde por meio da publicação das Diretrizes Nacionais de Assistência ao Parto, tornou a 
realização da manobra de Kristeller contra indicada independente da via de parto por não mostrar 
evidências científicas que justifiquem sua aplicação. Objetivos: Identificar os fatores que fazem com que 
a manobra de Kristeller seja uma técnica violência obstétrica. Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa no qual utilizou-se as bases de dados Pubmed/Medline, Web of science, Embase e Scopus 
aplicando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)/Medical Subject Headings (MeSH): Obstetric 
Violence and maneuver Kristeller, com os operadores booleanos: (AND e OR) e extratores de busca: 
(ti,ab,kw) em um recorte temporal de 5 (cinco) anos. Resultados: Esta manobra oferece riscos e afeta a 
integridade da mulher, pois ocasiona dor durante sua realização, além disso, a manobra dá início a uma 
história reprodutiva, na qual há cicatrizes e perda da integridade do tecido perineal e uterino. Há relatos 
sobre um aumento de entregas instrumentais, tendo em vista o risco de causar anormalidades no ritmo 
cardíaco fetal, além de hipoxemia e asfixia. Em relação ao concepto, a manobra de Kristeller pode levar 
principalmente a Caput sucedaneum, caracterizado por se tratar de um cefalohematomas no couro 
cabeludo do recém nascido, devido à força rítmica empregada resultante da pressão durante o trabalho 
de parto, além de problemas oculares como a hemorragia retiniana. Ademais, outra possível 
consequência é a hemorragia epidural,esta lesão se localiza entre o osso e o periósteo, no interior da caixa 
craniana e sempre possui origem traumática. Apesar de ser uma lesão neonatal rara, é fatal já que é uma 
das causas de morbidade neonatal associada ao parto. Conclusão: As práticas obstétricas cada vez mais 



 

estão sendo utilizadas durante o parto, e por isso estas devem ser realizadas cuidadosamente, e algumas 
devem ser abolidas, como a manobra de Kristeller. Esta prática pode gerar consequências para o neonato 
e para a mãe, fugindo ao objetivo da obstetrícia de propiciar um parto que culmine com mãe e filho 
saudáveis. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: É indispensável que seja do conhecimento 
da enfermagem o desuso da manobra de Kristeller nas práticas obstétricas, entendendo-se portanto que 
este é um ato que causa sofrimentos psicológicos e físicos tanto para mãe como para a criança, tendo 
posto que o parto deve ser um ato humanizado, sendo a enfermagem responsável por este acolhimento. 
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Resumo 
Introdução: O cuidado em enfermagem tem em vista proteger, promover e preservar o homem, com a 
visão de colocar-se no lugar do outro, estreita-se as ideias do humanismo pela capacidade humana de 
ajudar e de se solidarizar para com o próximo. “Assim, prestar cuidado, seja na forma pessoal ou social, é 
um valor que integra os identificadores da profissão da enfermagem.” Ao citar a saúde prisional, o 
enfermeiro terá um misto de sentimentos ao seu dever, como a insegurança por ter limitação na 
segurança no ambiente. “É fundamentado pela Lei nº 5.905/73, regulamenta o papel dos enfermeiros no 
sistema penitenciário brasileiro a qual determina: realizar atenção à saúde aos indivíduos presos na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) prisional, quando necessário na cela e/ou nos demais espaços prisionais, 
realizar consulta de enfermagem nos 10 primeiros dias de aprisionamento, oferecendo os exames de 
testagem rápida, de HIV, sífilis, hepatite C, baciloscopia, e RX para os sintomáticos de tuberculose; 
procedimentos, atividades em grupo, solicitar exames complementares, prescrever medicações e 
encaminhar, quando necessário, usuários a outros serviços; planejar, gerenciar e avaliar as atividades 
desenvolvidas pelas pessoas com perda de liberdade.” De um ângulo geral, incluído todos indivíduos, o 
INFOPEN 2019 aponta que o Brasil possui uma população prisional de 773.151 pessoas privadas de 
liberdade em todos os regimes. Objetivo: dissertar sobre a atuação da enfermagem nas infecções 
sexualmente transmissíveis em privados de liberdade. Método: O presente estudo trata-se de um 
trabalho construído por meio de pesquisa bibliográfica, a fim de que o estudo possua um embasamento 
teórico pertinente. Baseado na pesquisa detalhada, realizada de forma qualitativa de trabalhos científicos 
e obras nacionais, estes que abordem temas relevantes à construção do trabalho. Foram analisados um 
total de 35 artigos, publicados nos anos de 2015 a 2022, em texto completo e acessível, em língua 
portuguesa. Excluídos os artigos duplicados e os que não correspondiam com a temática em questão. 
Resultados: Por sua vez, a equipe de enfermagem é de importância como sendo um dos instrumentos 
para que as ações de saúde sejam desenvolvidas, deve participar proporcionando condições de vida digna 
as pessoas privadas de liberdade, tanto do ponto de vista biológico, quanto social, psicológico e espiritual.  



 

Destaca-se para a enfermagem a realização da intervenção seguido do exame físico e anamnese, podendo 
solicitar os devidos exames laboratoriais que são de sua competência. A consulta de Enfermagem é 
concluída com a prescrição e orientação do tratamento.  Concluão  Em relevância das IST, a população 
privada de liberdade merece um acompanhando especial e cuidados limitados. Trata-se de uma 
população com elevada vulnerabilidade, pois fatores como a ausência de liberdade, superlotação das 
unidades prisionais, comportamentos sexuais de risco e ausência de políticas efetivas de prevenção e 
promoção de saúde favorecem a disseminação das IST. Implicações para enfermagem: Para reavaliar a 
sistematização da enfermagem no sistema prisional, é preciso ter campanhas para a saúde direcionado 
aos privados, ter uma educação de saúde para dissertar os critérios obrigatórios na saúde e ser incluído 
em estudos diversos na área da saúde para ter melhores condições de serviço. 
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Resumo 
Introdução: Em virtude das manifestações psíquicas e orgânicas de quem é diagnosticado com bulimia 
e/ou anorexia nervosa, são necessários manejos cuidadosos dos profissionais da saúde. Tendo em vista 
que esses pacientes são apresentados como pessoas que de início tiveram uma desordem em seu campo 
afetivo/psicológico levando a mudanças sérias no plano biológico e fisiológico, as expressões de 
sentimentos e emoções expostas têm influência no cuidado que é prestado pelos enfermeiros. Sendo 
assim, o sujeito precisa ser entendido como aquele que se relaciona com o mundo e consigo mesmo, 
fazendo-se necessário encontrar meios que permitam lidar com o sofrimento psíquico. Para isso, a 
enfermagem utiliza a estratégia de escuta no momento da consulta, chamada de relação terapêutica, em 
que se tem uma estimulação ao paciente para tomar decisões com base nas experiências de vida, contexto 
psicossocial, político e cultural. Objetivo: Conhecer como a equipe de enfermagem cuida de pacientes 
com bulimia e anorexia nervosa durante hospitalização na unidade de internação psiquiátrica de um 
hospital universitário e o que esperam dessa ação. Método: estudo realizado com a equipe de 
enfermagem, através da entrevista fenomenológica contendo questões norteadoras: Você já cuidou de 
algum paciente com bulimia e anorexia nervosa na unidade de internação psiquiátrica? Conte-me como 
foi esse cuidado” e “Como você gostaria que fosse realizado esse cuidado?”. A técnica utilizada para 
análise de dados foi a categorização apoiada na fenomenologia social. Resultados: organizados em 
motivos porque, referindo-se às experiências vividas pela equipe no cuidado, evidenciadas nas categorias: 
o paciente e a percepção da equipe de enfermagem no cuidado e a ação da equipe de enfermagem no 
cuidado à pessoa com bulimia e anorexia nervosa; e em motivos para, relacionados com as expectativas 
dos entrevistados, reveladas na categoria: o que esperam da relação enfermeiro-paciente no cuidado. 
Conclusões: A equipe de enfermagem promove o cuidado aos pacientes com bulimia e anorexia nervosa 
a partir da constituição do tipo vivido que adveio da percepção dos profissionais, na qual observaram as 
características comuns dos pacientes, envolvendo o dismorfismo corporal, a condição psicológica, 
ausência de crítica frente ao tratamento, auto e heteroagressividade e personalidade manipuladora. O 
tipo vivido delimitado favoreceu reconhecer que o cuidado permanece pautado nos modelos de atenção 
biomédico e psicossocial, sendo que podemos inferir que para superação do modelo biomédico, tem-se 



 

o reconhecimento da promoção do vínculo e desenvolvimento da relação terapêutica. Neste estudo, 
observa-se que o avanço no cuidado de enfermagem a esses pacientes delimita-se a partir da expectativa 
dos profissionais em desenvolverem o vínculo e pelo reconhecimento da singularidade do paciente, o que 
pode ser alcançado a partir da relação face a face. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Pode-se apresentar uma possível melhora no tratamento destes pacientes, por meio da estimulação da 
equipe de enfermagem ao analisar como estão operando os cuidados e como almejam que seja, com base 
nos resultados obtidos. 
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Resumo 
Introdução: A tecnologia permeia por todos os níveis de atenção à saúde, sendo indispensável para as 
ações de enfermagem na Atenção Primária. Quando se refere ao fortalecimento da prevenção, promoção 
e recuperação da saúde de pessoas diabéticas com risco de ulceração em pé, acredita-se que uma 
tecnologia social criada para estas finalidades, deve ser organizada e associada com base nas diretrizes da 
Política Nacional da Atenção Básica. Objetivo: Refletir sobre a interface entre diretrizes da Política 
Nacional da Atenção Básica (PNAB) e criação de uma tecnologia social para o rastreamento de risco de 
úlceras em pé das pessoas diabéticas na Atenção Primária à Saúde(APS). Metodologia:  reflexão teórica 
sobre a interface entre as diretrizes da PNAB e a criação de uma tecnologia social para o rastreamento de 
risco de úlceras em pé de pessoas diabéticas na APS. Resultados: Compreendendo o conceito de 
tecnologia social, método elaborado para solucionar uma questão social, incentivar a inclusão social, 
melhorar a qualidade de vida de forma individual e coletiva, é possível identificar a interface entre as 
diretrizes da PNAB e a criação de uma tecnologia social para rastreamento do risco de úlceras em pé de 
pessoas diabéticas. Quando se refere às diretrizes dessa Política, destacam-se: a resolutividade, a 
coordenação do cuidado e a ordenação das redes, como as principais norteadoras dessa associação e 
quando praticadas pela enfermagem buscam fazer cumprir os princípios do Sistema Único de Saúde. A 
primeira diretriz citada, refere à capacidade de resolver grande parte dos problemas de saúde da 
população, tendo como instrumento de trabalho a utilização e articulação de tecnologias a fim de 
construir vínculos positivos e promover intervenções efetivas; a segunda destaca que a APS deve elaborar, 
acompanhar e organizar fluxo para as pessoas assistidas entre as instituições da Rede de Atenção à Saúde.  
Posto isto, é possível que uma tecnologia social, aplicada pela enfermagem, para o rastreamento do risco 
de úlceras em pé de pessoas diabéticas, possa contribuir para a coordenação do cuidado em saúde; e a 
terceira diretriz citada diz que a APS deve o reconhecer as necessidades da população assistida e assim 
contribuir para o planejamento do cuidado. Neste ponto, é identificado novamente a interface com a 
criação da tecnologia social em questão. Essa tecnologia, quando atribuída às ações da enfermagem, se 



 

propõe a ampliar a prevenção de agravos a partir do reconhecimento das necessidades das pessoas 
diabéticas com risco de úlceras em pé.  Conclusão e Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
A partir dessa reflexão teórica fica explícito a importância de ter uma política pública como norteadora 
para a elaboração de tecnologias sociais para o cuidado de enfermagem frente à pessoas diabéticas com 
risco de úlceras em pé. Ademais, fazer cumprir as diretrizes da PNAB e os princípios do SUS é condição 
sine qua non para garantir os direitos dessas pessoas de forma individual e coletiva, fortalecendo as 
práticas de saúde na Atenção Primária. 
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Resumo 
Introdução: A úlcera em pé de pessoas diabéticas é uma das mais frequentes complicações do Diabetes 
Mellitus e está diretamente relacionada ao pé diabético e a um alto risco de amputações. Acredita-se que, 
para prevenir seu aparecimento, ações voltadas para o rastreamento do risco de úlcera em pé de pessoas 
diabéticas devem ser desenvolvidas, através de tecnologias sociais, na Atenção Primária à Saúde (APS). 
Objetivo: Construir coletivamente com enfermeiras de um Distrito Sanitário uma tecnologia social para o 
rastreamento do risco de úlcera em pé de pessoas diabéticas na APS. Método: Relato de experiência sobre 
a construção de uma tecnologia social para o rastreamento do risco de úlcera em pé de pessoas diabéticas 
na APS, realizada no período de Abril à Julho do ano de 2022, através de uma pesquisa-ação em caráter 
exploratório-descritivo de abordagem qualitativa, desenvolvida no curso de mestrado em enfermagem e 
saúde de uma Universidade no município de Salvador/Bahia, tendo como participante da pesquisa 11 
enfermeiras de 11 Unidades de Saúde da Família (USF) do Distrito Sanitário do Subúrbio Ferroviário de 
Salvador. Resultados: O dimensionamento de pessoal das USFs, no período da realização da pesquisa, 
estava comprometido, desde férias à licenças médicas. Para além disso, algumas enfermeiras não 
demonstraram interesse em participar da pesquisa ou até gostariam, porém, as atribuições não 
possibilitaram a participação. Posto isto, ficou resolvido que participariam apenas 1 representante por 
unidade que, em momento oportuno, multiplicaria o conhecimento sobre o uso tecnologia criada para 
as(os) outras(os) colegas da equipe. A coleta de dados ocorreu de 08 de abril à 18 de abril de 2022, as 
participantes foram entrevistadas de forma presencial e individual na própria unidade que atuam e 
assinaram o termo de consentimento da pesquisa aprovado pelo comitê de ética da Universidade. Após 
as entrevistas, as respostas foram categorizadas e apresentadas para as participantes como diagnóstico 
situacional no dia 29 de abril de 2022 e também foi organizado, junto às participantes, as datas dos 



 

próximos encontros para a construção da tecnologia, que foi finalizada no dia 01 de julho de 2022. A 
tecnologia criada foi uma planilha, no Google drive, de avaliação do pé de pessoas diabéticas. Essa planilha 
contém informações desde dados pessoais até condições clínicas e avaliação do pé. A ideia dessa 
tecnologia é coletar informações sobre a pessoa diabética com risco de ulceração em pé, avaliar condições 
clínicas e realizar devidos encaminhamentos para a prevenção da úlcera. As(os) profissionais responsáveis 
pelo manejo da tecnologia serão as(os) enfermeiras(os) e os(as) médicos(as), já outras categorias 
profissionais ficarão incumbidos(as) por demandas descritas em tutorial também criado pelas 
participantes e pesquisadora, exemplo: recepcionar a pessoa na unidade e monitorar a sua adesão ao 
cuidado. Conclusão e Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A tecnologia social criada poderá 
contribuir para as ações de enfermagem na APS no cuidado de pessoas diabéticas com o risco de úlceras 
em pé, melhorando a qualidade de vida dessas pessoas a partir da identificação precoce, orientação sobre 
os cuidados de prevenção e devidos encaminhamento. Acadêmica e cientificamente, essa tecnologia 
possibilitará o desenvolvimento do conhecimento teórico acerca da prevenção de úlceras em pés por 
meio do rastreamento sistemático dessas pessoas diabéticas em risco. 
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Resumo 
Introdução: A enfermagem é uma área de conhecimento com abrangência em diversos campos do 
cuidado integral, incluindo a assistência, a coordenação de serviços de saúde, supervisão da equipe, 
formação em saúde e ações educativas. Um dos campos de prática da enfermagem na saúde coletiva, 
conforme dispositivos legais da profissão e normativas do Ministério da Saúde, compõe-se de 
competências necessárias ao desenvolvimento de habilidades técnico-assistenciais, educativas 
comunicacionais e gerenciais, incluindo dessa forma a supervisão e acompanhamento sistemático do 
trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). No âmbito dos sistemas de saúde é de grande 
relevância a atuação das enfermeiras, contribuindo fortemente na implantação e na sustentabilidade das 
políticas públicas e, consequentemente, na formação profissional para os trabalhadores de nível técnico 
sob sua responsabilidade. Objetivo: Analisar a contribuição da enfermagem na formação das ACS, 
articulando saberes populares e científicos e as redes rizomáticas tecidas nos territórios da Atenção básica 
á saúde. Métodos:   Estudo qualitativo do tipo pesquisa- intervenção realizado com 32 agentes 
comunitárias de saúde, ancorado na cartografia. O cenário da pesquisa foram os municípios de Tauá e 
Aiuaba, no Ceará. A coleta ocorreu entre outubro de 2019 a outubro de 2020, por meio de duas rodas de 
conversa e realização de 10 entrevistas. Resultados: Os achados do estudo apontam que o encontro entre 
as profissionais ACS e enfermeiras é marcadamente potente no que se refere à rede de relações que se 
estabelece no cuidado do mundo cotidiano. Duas categorias emergiram dos discursos:  Enfermeira como 
espelho: “Tu te tornas eternamente responsável pelo que cativas” e Enfermeira como guia e ponte de 
aprendizagens: “Tu me ensinas, que eu te ensino”. Percebemos nos discursos o carinho e afetos ao falar 
da importância da enfermagem e mais especificamente das enfermeiras, para a profissão das agentes de 
saúde. O papel da enfermagem como educadora é marcada nos discursos das ACS como essencial para a 
produção de cuidados de qualidade, a partir de práticas dialógicas e voltadas para o trabalho em 
consonância com as necessidades cotidianas, Considerações finais: As enfermeiras se destacam como 
potência para construção da profissão de agente comunitária de saúde. As redes rizomáticas produzidas 
podem contribuir para práticas numa perspectiva ampliada de saúde, incluindo aspectos sociais, culturais, 
econômicos e históricos e contribuindo com a integralidade e territorialidade. Contribuição para a área 
da enfermagem e saúde: Os achados desse estudo trazem forte contribuição para o campo da 
enfermagem e da saúde pública, uma vez que reforça o reconhecimento da enfermagem e da profissão 
ACS no fortalecimento do SUS, demonstrando a potencialidade para a consolidação do trabalho 
interprofissional e colaborativo como essencial no campo da Atenção básica. 
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Resumo 
Introdução:  A ABEn-Tocantins pautada em sua missão de promover o desenvolvimento político, social, 
cultural e cientifico da enfermagem elaborou em 2022 o projeto Itinerâncias da Enfermagem para o 
fortalecimento e criação de vínculo com as instituições de ensino superior e técnico profissional de 
Enfermagem. O projeto tem como foco o desenvolvimento de ações de informação, comunicação e 
educação em saúde ancorada nos princípios da educação popular em saúde. Dessa forma a estratégia 
atende aos pressupostos das finalidades da entidade para aprimorar a proposta, com vistas a nos tornar 
multiplicadores desta prática no contexto da ABEn. Objetivo: Promover acoes de educacao sem aúde com 
vistas a divulgação  das histórias e lutas da enfermagem no estado do Tocantins a partir do conceito de 
cuidado político- institucional junto aos estudantes, professores e profissionais de enfermagem levando 
informações sobre atuação da entidade, estimulando os profissionais e estudantes de Enfermagem a 
entenderem o papel e a importância da ABEn enquanto instituição representativas da profissão. Método: 
trata-se de um relato de experiência baseada no método de sistematização de experiência de Holliday. 
Utilizamos como estratégias educacionais rodas de conversa, exposição fotográfica interativa e painel 
integrado. Resultados: Promovemos duas rodas de conversa com a temática as lutas da enfermagem 
realizada em uma escola técnica e uma faculdade privada de Palmas- To com a participação de 70 
estudantes e um painel interativo com a temática “a construção sócio-histórica dos órgãos de classe da 
Enfermagem de Tocantins” com a participação de duas turmas do curso de uma faculdade privada com a 
participação de 60 acadêmicos de enfermagem. Realizamos duas ações de mobilização social com 
exposição fotográfica com a temática o legado de Edma e Marcos: história de vida e luta, no mês de maio 
em alusão ao julgamento do assassinato destes dois guerreiros da enfermagem brasileira, sendo uma na 
praça dos Girassóis em frente ao Tribunal de Justiça e outra em uma escola de curso técnico. Conclusão e 
implicações para a enfermagem: O projeto encontra-se ainda em execução, mas as atividades realizadas 
até o momento têm se configurado como um espaço dialógico de troca de saberes e experiencias sobre 
a profissão da enfermagem, aproximando a entidade dos profissionais e estudantes. O desenvolvimento 
dessa experiencia possibilitou identificarmos os desejos e as necessidades de formação técnico política 
para atuação profissional, bem como apontou novas possibilidade de ampliação do escopo do projeto 
para o fortalecimento da ABEn- To. 
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Resumo 
Objetivo: Descrever o perfil socioepidemiológico de crianças hospitalizadas com Covid-19 e o grau de 
dependência de cuidados de enfermagem numa terapia intensiva pediátrica Método: Trata-se de estudo 
comparativo de natureza quantitativa, com delineamento transversal.  A coleta de dados foi realizada em 
57 prontuários no período de março de 2020 a dezembro de 2020 durante a internação na UTI de um 
hospital universitário pediátrico, no município do Rio de Janeiro-RJ. Quanto à análise dos dados, utilizou-
se a estatística descritiva e testes estatísticos para comparar os grupos, sendo deste total, 10 casos com 
diagnóstico confirmado. Resultados: Houve prevalência de menores de um ano 50% (n=5) com 
predominância do sexo masculino 70% (n=7). Os diagnósticos primários foram insuficiência respiratória 
aguda, leucemia linfoide aguda, anemia hemolítica autoimune, artrite juvenil não especifica pneumonia, 
insuficiência respiratória crônica e sepse. A internação variou de 5 dias a 15 dias e o desfecho 80% dos 
casos (n=8) foi alta. Apenas 20% (n=2) foi a óbito. E houve prevalência de cuidados semi-intensivos. A mãe 
foi a principal responsável e acompanhante da criança. As variáveis sobre diagnóstico segundo 
especialidade médica e tempo de internação não apresentaram diferenças estatísticas significativas no 
período pandêmico por COVID-19. No que se refere à classificação segundo o grau de dependência, foi 
encontrado o cuidado semi-intensivo prevalente nas crianças hospitalizadas na UTI. Conclusão: Os dados 
encontrados apontam que não ocorreram mudanças expressivas no perfil sociodemográfico de crianças 
internadas. Deste modo, as implicações para a prática de enfermagem proposta será a aplicação do 
sistema de classificação de pacientes como ferramenta para o conhecimento sobre o perfil e como 
estratégia de gestão de recursos humanos que auxiliará na elaboração de fluxos assistenciais e estratégias 
que atendam às reais demandas com propriedade. Por fim, esperase que essas ações possam reduzir 
indicadores associados às hospitalizações pediátricas. 
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Resumo 
Introdução: Viver nas ruas representa uma das expressões mais desatadoras, extremas e cruéis da 
pobreza e das desigualdades sociais. As mulheres são expostas à uma série de condições inóspitas nas 
ruas, em um contexto permeado pela violência, marginalização, exploração, estigma, invisibilidade, 
preconceitos, desigualdade de gênero e de direitos sociais. Objetivos: compreender a trajetória de vida 
de mulheres em situação de rua. Métodos: Estudo descritivo, com análise qualitativa dos dados, realizado 
com 12 mulheres em situação de rua acolhidas em um abrigo feminino em Ribeirão Preto, São Paulo, no 
período de maio a dezembro de 2021. Para a produção de dados, foi escolhida a história de vida, 
caracterizada pela obtenção de informações acerca da vida pessoal dos indivíduos, a partir do relato de 
suas percepções pessoais, aspectos que marcaram sua experiência, os acontecimentos vividos em suas 
trajetórias. Realizou-se entrevistas a partir de um roteiro semiestruturado, com as seguintes questões 
norteadoras: conte-nos a sua história, trajetória de vida, como a senhora chegou até aqui? Por que a 
senhora passou a viver nas ruas? Os dados foram submetidos à análise temática indutiva. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de São Paulo (CAAE: 36613418.0.0000.5393). 
Resultados: Foram construídos três temas: i) a violência e suas cicatrizes na história das mulheres em 
situação de rua; ii) ficar em silêncio ou reagir: a ambivalência diante da violência; iii) reconstrução da vida. 
A violência representou um aspecto relevante na trajetória de vida das mulheres em situação de rua, 
sendo inerente ao domicílio nas relações familiares e/ou com o companheiro, e representou um fator que 
favoreceu o seu estabelecimento em situação de rua. Na vivência nas ruas, a mulher é exposta aos 
diferentes tipos de violência, sobretudo a física, psicológica e sexual. Ademais, as mulheres relataram 
sofrer violência dos parceiros estabelecidos nas ruas, com o estabelecimento de um ciclo de violência com 
a ocorrência de situações de atrito, o ato da violência em si deflagrado contra a mulher e tentativas 
constantes de reconciliação. O processo de ruptura com o parceiro foi permeado por sentimentos de 
ambivalência e pelo medo da morte e de sofrer novas agressões ou vingança. A mulher utilizou de 
estratégias como mudança de cidade para fugir do parceiro e a busca por serviços de apoio e assistência 



 

social, propiciando moradia provisória e segurança para a mulher. Entretanto, a violência pode ser 
normatizada, silenciada e aceita para algumas mulheres, visto que para elas, a dependência do 
companheiro em virtude da falta de moradia e de meios de subsistência justificava o fato de poderem 
sofrer violência corroborando para não o denunciarem, além de sentirem culpa por sofrerem violência. 
Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: A atenção integral à saúde da mulher 
em situação em situação de rua exige um olhar ampliado para as questões sociais e de gênero e suas 
implicações no processo saúde-doença. A violência contra a mulher em situação de rua apresenta 
dimensões multifatoriais, desvelando a vulnerabilidade dessas mulheres ao longo de sua trajetória de vida 
e suas singulares vivências nas ruas. O reconhecimento da biografia da mulher em situação de rua e sua 
trajetória representam elementos fundamentais para o cuidado de enfermagem, valorizando a identidade 
dessa mulher e suas experiências. 
 

REFERÊNCIAS: Riley ED, Vittinghoff E, Kagawa RMC, Raven MC, Eagen KV, Cohee A, Dilworth SE, 
Shumway M. Violence and Emergency Department Use among Community-Recruited Women Who 
Experience Homelessness and Housing Instability. J Urban Health. 2020;97(1):78-87.  
Rivas-Rivero E, Panadero S, Vázquez JJ. Intimate partner sexual violence and violent victimisation among 
women living homeless in Madrid (Spain). J Community Psychol. 2021 Sep;49(7):2493-2505. 
Posada-Abadía CI, Marín-Martín C, Oter-Quintana C, González-Gil MT. Women in a situation of 
homelessness and violence: a single-case study using the photo-elicitation technique. BMC Womens 
Health. 2021;21(1):216. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

 
Submetido por: 4561506-Thaianne Cristine Gadagnoto em 18/09/2022 21:15 para Mostra de e-poster 

 

 



 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE UMA ESTRATÉGIA DE CONSTRUÇÃO 

COLETIVA COM ADOLESCENTES PARA A PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL 
8726420 

Código resumo 
18/09/2022 21:14 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Marina Nolli Bittencourt 
 

Todos os Autores 
Marina Nolli Bittencourt|marinanolli@hotmail.com|Universidade Federal de Mato 

Grosso|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ana Julya Santos Ribeiro|julya420@gmail.com|Universidade Federal de Mato 

Grosso|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Amanda Ribeiro Lopes de Souza|amandarls1951@gmail.com|Universidade Federal de Mato 

Grosso|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Francimary Pinheiro Silva|francimaryps2@gmail.com|Universidade Federal de Mato 

Grosso|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Izabella Rodrigues da Silva Félix|izabellarodriguesfelix@gmail.com|Universidade Federal de Mato 

Grosso|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Mariany Santos Moraes|marianymoraes98@gmail.com|Universidade Federal de Mato 

Grosso|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
Introdução: Adolescência é um momento de transição cercado de aspectos 
estressores e mudanças drásticas que geram impactos iminentes. Sabe-se ainda, 
que a escola tem papel fundamental no processo de amadurecimento psicológico, 
sendo este um meio propício para intervenções precoces e mais efetivas, também é 
onde percebe-se os primeiros sintomas de sofrimento psicológico, portanto o papel 
dos profissionais de enfermagem no âmbito escolar torna-se uma possibilidade de 
prevenção. Objetivos: Relatar a experiência vivenciada por acadêmicas de 
enfermagem na construção coletiva de estratégias para a promoção da saúde 
mental dos adolescentes de 13 à 19 anos. Método: Trata-se de um relato de 
experiência sobre o desenvolvimento colaborativo com adolescentes de uma escola 
pública de Cuiabá-MT. Através de um encontro presencial em novembro de 2020, 
norteado pela pergunta “Quais as ações/atividades poderiam ser feitas para diminuir 
o sofrimento mental na escola?“ as estratégias seriam depositadas numa caixa de 
perguntas para obter meios de promover o desenvolvimento da Saúde mental na 
perspectiva destes jovens. Resultado: Dos 33 estudantes que participaram do 
encontro, 20 responderam às perguntas propostas pela atividade e observou-se que 
todos possuem conhecimento sobre estratégias para melhoria de sua própria saúde. 
Dessa forma, foi possível obter informações sugestivas pelos adolescentes para 
posteriormente, construir uma cartilha voltada para a promoção da saúde mental. 
Conclusão: A experiência foi considerada relevante para a formação profissional 
dos acadêmicos de enfermagem envolvidos, possibilitando uma vivência proveitosa 
para aquisição de novos conhecimentos e habilidades na atuação com 
adolescentes, bem como a descoberta do papel fundamental da enfermagem no 



 

sistema de construção de tecnologias cuidativo-educacionais para o crescimento 
inovador da área da saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
A reflexão acerca da qualidade de vida tem como amplo aspecto componentes 
cruciais para o estabelecimentos de uma boa saúde mental, logo, o planejamento de 
ideias pautados na realidade dos adolescentes irá nortear a enfermagem de modo a 
ser um parâmetro para o enfrentamento de sofrimentos mentais, a fim de reduzi-los, 
bem como na identificação precoce. 
 

REFERÊNCIAS: Bittencourt MN, Vargas D. Construção e validação da escala de identificação de sintomas 
psicopatológicos em escolares (EISPE). J Bras Psiquiatr. 2017;66(2):65-72. https://doi.org/10.1590/0047-
2085000000152 
Bitsko RH, Holbrook JR, Ghandour RM, Blumberg SJ, Visser SN, Perou R, et al. Epidemiology and impact 
of health care provider: diagnosed anxiety and depression among US children. J Dev Behav Pediatr. 
2018;39(5): 395-403. 
Dahlgren G, Whitehead M. Policies and strategies to promote social equity in health: background 
document to WHO: strategy paper for Europe. Stockholm: Institute for Future Studies; 1991. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/326483005034120849169927646574781135687 
 

Submetido por: 8726420-Marina Nolli Bittencourt em 18/09/2022 21:14 para Mostra de e-poster 
 

 



 

OS SENTIMENTOS DOS ENFERMEIROS EMERGENCISTAS DURANTE E APÓS A 

PANDEMIA DA COVID-19 EM UM HOSPITAL DE REFERÊNCIA DO SUS 
9969447 

Código resumo 
18/09/2022 21:06 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 4 - Saúde das(os) 
trabalhadoras(es) em enfermagem e saúde 

 

Autor Principal: Rodolfo Nunes Bittencourt 
 

Todos os Autores 
Rodolfo Nunes Bittencourt|rodolfo.bittencourt@ielusc.br|FACULDADE 

IELUSC|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
FERNANDA DA SILVA DOS SANTOS|20180945@ielusc.br|FACULDADE 

IELUSC|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
LUIZA CRISTINA HUG|20170503@ielusc.br|FACULDADE IELUSC|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
INTRODUÇÃO: Mundialmente a pandemia da COVID-19  vitimou mais de 550 mil pessoas, tornando-se a 
mais complexa situação de saúde pública que o mundo já viu, devido ao colapso dos sistemas de saúde 
que causou. Nesse contexto o enfermeiro emergencista que possui como atribuições do seu trabalho a 
organização, coordenação e avaliação dos cuidados de saúde, se encontrou em uma realidade 
desconhecida, mutável e tendo a responsabilidade de tomar decisões estratégicas e imediatas em relação 
a equipe, ao serviço de saúde e ao seu processo de trabalho. OBJETIVO: Identificar os sentimentos dos 
enfermeiros emergencistas quanto às mudanças ocorridas no seu processo de trabalho no contexto da 
COVID -19 em uma unidade de urgência e emergência. METODOLOGIA: Tratou-se de uma pesquisa  
descritiva, com abordagem qualitativa. Com critério de inclusão: enfermeiros que atuaram na Emergência 
no período pandêmico em um hospital de referência do Sistema Único de Saúde da cidade de Joinville, 
Santa Catarina. O período de coleta de dados se deu de julho a agosto de 2022 através de entrevistas semi 
estruturadas audiogravadas onde foi solicitado que as participantes expressassem a sua percepção 
utilizando três palavras que pudessem representar os seus sentimentos com relação às mudanças 
ocorridas durante e após o período pandêmico,  que posteriormente transcritas através de um Software 
de transcrição e apresentados em Nuvens de Palavras (NP)¹. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Participaram da 
pesquisa 7 enfermeiras(os) emergencistas destas 5 são do sexo feminino, com faixa etária de 25 a 40 anos. 
Como tempo de formação de 3 a 16 anos e de atuação no setor de Emergência de 2 a 16 anos.  Após o 
processamento dos dados foram criadas as NP que evidenciaram a predominância das palavras "medo", 
"angústia" e “incerteza” durante o período mais crítico da pandemia e "gratidão", "emoção" e “alívio” no 
momento atual de pós-pandemia. Assim denota como a pandemia afetou os enfermeiros 
emocionalmente e como estes sentimentos estiveram presentes nesta realidade, e como o período pós 
pandêmico transformou estas percepções deste intenso processo de adaptação. Sentimentos 
semelhantes foram encontrados em outro estudo² que descreveu a percepção e vivências de uma 
amostra de enfermeiros no contexto de pandemia também identificou estados emocionais negativos, 
bem como as expectativas de futuro, no qual o crescimento pessoal e profissional e a valorização da 
enfermagem estão de igual modo integradas. Em 2021 um estudo publicado³ apresentou realidade 
semelhante onde mesmo com todas as capacitações propostas não houve redução do medo, estresse e 
outros fatores de adoecimento mental. CONCLUSÃO: Diante dos sentimentos expressados pelos 
enfermeiros fica evidente que a pandemia COVID-19 afetou emocionalmente os enfermeiros 
emergencistas. As mudanças constantes, a sobrecarga de trabalho, a realidade incerta, e por último o 



 

conhecimento adquirido ao longo dos últimos 2 anos foram determinantes para esse resultado, bem 
como chamam a atenção para a necessidade de que novas ações voltadas para a saúde mental destes 
profissionais que atuaram na linha de frente possam ser concebidas. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID-19 foi um acontecimento histórico na entrada da década. Nesse 
contexto, o enfermeiro no setor de emergência entra como o profissional responsável pela equipe de 
enfermagem e por setores considerados porta de entrada. Possui a função de organização, coordenação, 
execução e avaliação de todo cuidado prestado, tendo como responsabilidade tomar decisões 
estratégicas e  rápidas de acordo com cada situação. OBJETIVO: Identificar as percepções dos enfermeiros 
emergencistas quanto às mudanças ocorridas na sua vida pessoal no contexto da COVID-19 em uma 
unidade de Urgência e Emergência na cidade de Joinville em 2022. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
pesquisa  descritiva, com abordagem qualitativa. Como critério de inclusão enfermeiros que atuaram em 
unidade de emergência no período pandêmico em um hospital de referência do Sistema Único de Saúde; 
A coleta de dados ocorreu de  julho e agosto de 2022 através de entrevistas semi estruturadas 
audiogravadas e posteriormente transcritas através de um Software de transcrição em uma planilha do 
Microsoft Excel. Os dados foram analisados através da análise temática de Minayo¹. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Participaram da pesquisa 7 enfermeiras(os) emergencistas destas 5 são do sexo feminino, 
com faixa etária de 25 a 40 anos. Tempo de formação de 3 a 16 anos e de atuação no setor de Emergência 
de 2 a 16 anos. Foi utilizada a Análise Temática de Minayo através da execução das 3 etapas propostas. 
Desta temática emergiram duas categorias principais “ Aspectos físicos x vida pessoal” e “saúde mental x 
vida pessoal”. Ficou evidenciado a presença de sintomas físicos como queda de cabelo, aumento de peso, 
tosse crônica e emocionais como síndrome do pânico e medo de contaminar a família, depressão, 
ansiedade, estresse pós-traumático. Todos os enfermeiros mencionaram sobrecarga e mudanças no 
processo de trabalho. Outros estudos(2-4) corroboram com os dados encontrados onde os profissionais 
vivenciaram condições inseguras e conflituosas em que os fluxos assistenciais sofreram mudanças 
inesperadas e dificuldades para agilizar a prestação de cuidados com segurança e empatia e que a 
fragilidade emocional e psicológica dos profissionais devido às longas jornadas de trabalho, das 
frequentes modificações dos fluxos e protocolos, sobrecarga de trabalho, equipes insuficientes e por 
desenvolver depressão ou outros distúrbios relacionados a saúde física e mental.  
CONCLUSÃO A pandemia afetou a vida pessoal dos enfermeiros emergencistas, especialmente nos 
aspectos físicos e na saúde mental. A sobrecarga de trabalho, o isolamento social e a imprevisibilidade 
foram fatores determinantes para esse impacto. 
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Resumo 
Introdução: Em 1988, as comunidades quilombolas foram reconhecidas no Brasil e a partir dessa 
conquista obtiveram a conservação e defesa da sua cultura através dos artigos 215 e 216 da Constituição 
Federal de 1988 Apesar do contexto histórico, a mulher quilombola vem lutando por seus direitos e 
buscando por melhorias da sua comunidade, sendo sinônimo de resistência, carregando sua identidade 
no corpo, no cuidado com a família, no trabalho do campo ou na cidade, uma história ancestral de muita 
dignidade. No entanto, a condição de saúde pode ser contingente, ocasionando achismos e dúvidas que 
não são esclarecidas, levando a uma série de fatores negativos. Objetivos: Descrever os impactos das 
ações de educação em saúde realizadas para mulheres de uma comunidade quilombola no interior do 
Tocantins. Métodos: Trata-se de um relato de experiência do projeto de extensão Ser Tão forte: o 
protagonista da mulher quilombola de natureza qualitativa, vivenciado pela a bolsista, por discentes 
voluntárias e uma docente orientadora do projeto, o qual foi vinculado ao Programa de Iniciação a 
Extensão (PIBIEX) da Universidade Estadual do Tocantins-UNITINS. Durante os meses de fevereiro a junho 
de 2022 realizou-se palestras educativas, rodas de conversa, oficinas e assistência à saúde, com ampla 
referência a respeito de temas essenciais e pertinentes para a saúde feminina para a Comunidade 
Quilombola da Ilha São Vicente em Araguatins - TO. Resultados: Em todo o projeto, participaram 32 
mulheres da comunidade quilombola residente na Ilha de São Vicente e em Araguatins – TO, através dos 
encontros abordaram-se várias temáticas sendo estas: hipertensão arterial; diabetes; primeiros socorros; 
câncer do colo uterino e de mama; alimentação saudável e cuidados com a pele, voltando os assuntos a 
realidade das mulheres quilombolas contextualizando as temáticas de acordo com o acesso disponível 
para as mesmas. Por intermédio desta ação foi possível contribuir com o conhecimento e condutas que 
estimularam o alto cuidado entre as mulheres quilombolas no seu dia a dia. Considerações finais: No 
decorrer do desenvolvimento deste projeto de extensão, ficou nítido que experiências dessa natureza 
colaboram de forma positiva para a formação profissional dos atores envolvidos, por possibilitar ao futuro 
profissional de saúde uma postura crítica, criativa e inovadora, com enfoque nas ações de educação em 



 

saúde. Em relação ao público-alvo, observou-se que foi adquirido conhecimentos que utilizarão no seu 
cotidiano, auxiliando no bem-estar físico e mental, bem como também na prevenção de diversas 
patologias e de possíveis situações que possam vir a enfrentar. 
Implicações para o campo de saúde e enfermagem: As ações ofertadas durante o período da execução do 
projeto tiveram como propósito favorecer o bem-estar dessas mulheres e consequentemente para a 
população da comunidade, agregando aprendizado através das ações desenvolvidas ao longo do projeto, 
além de contribuir para a formação do enfermeiro e para sua capacitação ao atendimento a populações 
tradicionais, como as populações quilombolas, tendo em vista que é de grande importância realizar essas 
capacitações e palestras envolvendo de forma ativa as pessoas. 
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Resumo 
Introdução: Diabetes Mellitus é uma patologia que representa um grande problema de saúde pública, 
afetando cerca de 3% da população mundial. A principal região onde pacientes desenvolvem úlceras é na 
região caudal, especificamente nos pés. Nota-se uma deficiência no processo de cicatrização dessas 
ulcerações, resultantes de complicações cardiovasculares que ocasional o bloqueio e/ou diminuição da 
circulação sanguínea, além do excesso de glicose no sangue. O uso laser de baixa intensidade (LLLT) no 
tratamento de ulceras de pé diabético surge como uma inovação tecnológica na saúde, visando melhora 
e qualidade de vida dos pacientes. Objetivos: Descrever efeitos causados pelo laser de baixa potência na 
regeneração tecidual de úlceras do pé diabético. Metodologia: Tratou-se de uma revisão sistemática 
realizada nas bases de dados Cochrane Library, Embase, MEDLINE, Scopus e Web of Science utilizando os 
descritores em ciências da saúde DeCS e MeSH com os operadores booleanos AND e OR usando os termos 
“Diabetic Foot”,“Diabetic ulcer” “Low-Level Light Therapy”.Incluiu-se ensaios clínicos, publicados entre 
2018 a 2022 em inglês e português que utilizassem terapia com laser de baixa intensidade. Excluiu-se 
estudos duplicados, incompletos, fora da temática, com amostra mal controlada, que apresentassem 
feridas/úlceras infectadas, estudos voltados para grávidas, pacientes com HIV/Aids, em tratamento de 
quimioterapia ou em estágio terminal. Resultados e Discussão: Encontrou-se 967 artigos, dos quais 170 
foram excluídos por estarem duplicados, restando 797, onde 783 foram removidos após leitura dos títulos 
e resumos. Em seguida, 15 estudos foram lidos na íntegra, 11 foram removidos por não atenderem aos 
critérios de inclusão; resultando em 4 artigos incluídos. O uso do LLLT com comprimento de onda de 
630nm a 1300nm é bastante eficaz na progressão do processo de reparo tecidual em menor período de 
tempo, além de garantir ao paciente efeitos de alívio da dor, ação anti-inflamatória, maior perfusão 
tecidual da lesão e melhora na resposta dos sistemas vascular e nervoso. Isso se dá porque a luz, ao entrar 
em contato com a pele, gera efeitos fotoquímicos, fotofísicos e fotobiológicos pois atinge uma 
profundidade de penetração de mais ou menos 30mm a 50mm na pele. Ademais, resulta em uma redução 
significativa no volume e no desenvolvimento da úlcera diabética. Percebe-se, portanto, que, além de 



 

garantir tais efeitos o laser é uma modalidade terapêutica que possibilita ao paciente maior qualidade de 
vida, tornando-o mais apto e ativo no desenvolvimento de atividades do cotidiano. Vale ressaltar que, 
não é relatado efeitos colaterais em pacientes que receberam este tipo de intervenção, o que evidencia 
ainda mais o quão benéfico o laser de baixa intensidade. Conclusão: A terapia a base do LLLT é uma 
intervenção que melhora e auxilia no processo de cicatrização em pacientes com pés diabéticos, pois 
possui potencial de promover analgesia, redução de inflamação e estimular a regeneração tecidual das 
lesões, o que garante ao paciente menos tempo de cicatrização e mais qualidade de vida. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O uso do laser de baixa intensidade é uma tecnologia 
de tratamento para feridas diabéticas podendo ser utilizada pelo enfermeiro no consultório de 
enfermagem, tal método se destaca em relação aos tratamentos convencionais por garantir maior 
regeneração tecidual e mais qualidade de vida para o paciente. 
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Resumo 
Contexto: A história da humanidade foi marcada por doenças infecciosas transmissíveis que assolaram as 
nações no passado e continuam desafiando os seres humanos, ameaçando a sociedade atual, como nos 
casos da pandemia causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) e das Infecções Relacionadas à 
Assistência (IRAS), sobrecarregando os serviços de saúde. Objetivo: Analisar a adesão dos profissionais de 
enfermagem às medidas preventivas de infecção associada à assistência à saúde (IRAS) durante a 
pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2) e identificar se houve alteração na rotina da equipe de 
enfermagem. Método: Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura através de uma busca ampla nas 
fontes de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde e Biomédica (PubMed/MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO). Resultado: Todos os estudos selecionados avaliaram a conformidade dos profissionais de saúde 
com as medidas de prevenção e controle de infecções (IPC), no qual três (42,8%) estão ligados às barreiras 
e facilitadores ao cumprimento das medidas e quatro (57,1%) estão relacionados diretamente com a 
adesão aos comportamentos durante a pandemia do Covid19, evidenciando a não adesão das medidas 
de prevenção e controle de infecções na totalidade, apesar das mudanças significativas que o cenário pelo 
SARS-COV-2 proporcionou para os profissionais de saúde, alterando a rotina da equipe de enfermagem, 
ao estimular a prática aprimorada de técnicas e a adoção de medidas efetivas. Conclusão: O cumprimento 
das estratégias recebe influências de facilitadores, mas principalmente, de barreiras que impedem a 
prática efetiva dos profissionais. De acordo com o embasamento da temática proposta, comprovou-se a 
potência da enfermagem no manejo rotineiro das IRAS, em avaliar a efetividade das estratégias 
existentes, ampliar melhorias e garantir que as lições adquiridas nos últimos anos não sejam perdidas. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia de COVID-19 e a necessidade de isolamento social fizeram com que os aplicativos 
de relacionamento possibilitassem maior liberdade aos homens gays na busca por relações sexuais 
rápidas e sigilosas, fazendo essa população apresentar maior probabilidade de exposição a situações de 
risco que possibilitam o contágio por infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e exposição ao novo 
coronavírus. Objetivo: Identificar a rotina sexual de homens gays em aplicativos de relacionamento antes 
e durante a pandemia de COVID-19 no que se refere a isolamento social, prevenção de ISTs e vivência da 
sexualidade. Métodos: Estudo transversal, descritivo com abordagem quantitativa e uso de questionário 
online estruturado, com questões dissertativas e alternativas. Resultado: A amostra parcial foi constituída 
por 54 homens cisgêneros com idades entre 18 e 32 anos (média = 25,29 anos), dos quais apenas 1 
participante (1,9%) é pessoa com deficiência. Em relação a raça, 74,1% se identifica como branco, 13% 
como preto, 11,1% como pardo e 1,9% indígena. A escolaridade, 40,7% possuem ensino superior 
incompleto, 37% possuem ensino superior completo, 9,3% possuem mestrado, 9,3% possuem ensino 
médio completo e 3,7% possuem doutorado. Quando questionados sobre experiências com preconceito, 
51,85% dos participantes nunca sofreram nenhum tipo de preconceito, enquanto 48,15% dos 
participantes relataram algum tipo de preconceito, como gordofobia, homofobia, racismo e machismo 
como os principais tipos sofridos dentro dos aplicativos. Ao serem questionados se o uso de aplicativos 
de relacionamento gay contribuem para agravos à saúde mental do homem gay, 90,75% acreditam que o 
uso pode gerar agravos em questões mentais nesta população, enquanto 9,25% não acreditam que há 
ligação entre o uso de aplicativos e saúde mental. Do percentual de pessoas que responderam 
afirmativamente para a questão, expuseram a reprodução de padrões estéticos cis-heteronormativos; 
conquista por meio da autoimagem; relações sexuais rápidas, “anônimas”, superficiais, descartáveis, 
mercantis; intensificação dos estereótipos e preconceitos (gordofobia, reprodução de discurso 
homofóbico, machismo, racismo) e a objetificação do corpo como desencadeadores para questões 
mentais e/ou agravos destas. Conclusão: Apesar da baixa adesão ao questionário eletrônico, e o baixo 
número de respostas quando comparado a amostra necessária, os resultados evidenciam necessidades 
de mudança no âmbito sociopolítico-educacional, contribuindo ao desenvolvimento e manutenção da 



 

saúde de qualidade para a população LGBT. Também se faz necessário pensar em estratégias para lidar 
com o aumento do uso de SPAs, principalmente entre os homens gays em suas relações sexuais. 
Possibilitando uma educação em saúde que vise ampliar os saberes a respeito de comportamentos 
sexuais de risco, que possam prejudicar a integralidade da saúde dos homens gays. Trazendo assim, para 
luz da discussão, a prevenção combinada, que contribui para melhor proteção quando falamos sobre ISTs, 
principalmente quando vemos um aumento do desuso de preservativos nas relações sexuais. 
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Resumo 
Introdução: O avanço da tecnologia proporcionou a apropriação de espaços como os aplicativos de 
relacionamentos pelos homens gays, que possibilitam a criação de diferentes “eus”. Mesmo se tratando 
de um aplicativo dirigido para toda a comunidade gay, é claro a hegemonia de um grupo pouco 
representativo no que tange às diferenças da própria comunidade, que categoriza e hierarquiza os demais 
em função de uma dinâmica de ausências – como faltam a aparência, a voz e o jeito de macho, só resta a 
todos os demais se resignar a um papel secundário, quando não invisível, e francamente submisso a seu 
apagamento sistemático. Objetivo: A dificuldade na busca por referenciais teóricos relacionados à saúde 
da comunidade gay, fez o estudo ter como objetivo realizar uma revisão integrativa, reunindo os recentes 
estudos de forma a entender quais implicações os aplicativos de relacionamento causam em homens gays 
no que se refere a saúde física e mental. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
descritiva, exploratória e de natureza qualitativa. Construiu-se a pergunta norteadora: “Quais implicações 
que aplicativos de relacionamento causam entre homens gays no que se refere sua saúde física e 
mental?". Resultados parciais: Foram identificados 2.206 artigos nas bases de dados, após leitura de título, 
foram excluídos 2.130, e 31 artigos excluídos por não estarem disponíveis na íntegra; 34 artigos foram 
excluídos após a leitura dos resumos e metodologia, dos 12 artigos selecionados, 5 foram excluídos por 
não se apresentarem pertinente e 7 artigos foram elegidos para realizar a discussão. A pesquisa ainda se 
encontra em andamento, sendo possível alguns resultados. Os artigos selecionados estão relacionados ao 
impacto do HIV/AIDS na vida dos usuários de aplicativos, sem apresentar dados em relação ao preconceito 
vivenciados pelos usuários, de forma a evidenciar um apagamento de demandas em saúde que 
inviabilizam o tratamento equânime desta população no que tange às diversas áreas de cuidado no 
processo saúde-doença."Eccel, C. S., Saraiva, L. A. S., & Carrieri, A. (2015). Masculinidade, autoimagem e 
preconceito em representações sociais de homossexuais. Revista Pensamento Contemporâneo em 
Administração, 9(1), 1-15. 
FRANCISCO et al. Vulnerability to HIV among older men who have sex with men users of dating apps in 
Brazil. Braz J Infect Dis, p. 298–306, 2019. 
GROHMANN, Rafael. Não sou/ não curto: sentidos circulantes nos discursos de apresentação do aplicativo 
Grindr. Revista Sessões do Imaginário. v. 21. n. 35. 2016. p. 71-79." Gays, Saúde Mental, Rede Social
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Resumo 
Introdução: A enfermagem é uma prática profissional socialmente relevante, voltada para o sujeito e para 
o coletivo. Contudo, observa-se um comportamento de baixa capacidade de análise dessas práticas 
envolvendo relações de poder na perspectiva da assistência e da supervisão na Atenção Primária à Saúde 
(APS). Autores pós-estruturalistas apontam que essas discussões são complexas e perpassam as práticas 
profissionais e a subjetividade dos sujeitos nelas envolvidos no que concerne à relação poder, saberes e 
políticas públicas. A Política Nacional de Atenção Básica/2017 aponta a supervisão do enfermeiro  num 
contexto de multifunções. Objetivo: refletir as práticas de enfermagem com ênfase na supervisão do 
enfermeiro na APS. Desenvolvimento: Reflexão teórica fundamentada nas concepções Foucaultianas, 
cujo pensamento possibilitou refletir sobre a relação poder-saber nas instituições. O poder é uma prática 
social constituída historicamente na sociedade impactando nas relações estabelecidas. Para esta reflexão 
elencou-se duas categorias de análise: 1)diretrizes institucionais para atuação do enfermeiro na 
APS/Brasil; 2)desafios do enfermeiro para a supervisão do técnico/auxiliar de enfermagem e ACS. Muitas 
vezes as diretrizes institucionais que se impõe aos enfermeiros não são proporcionais às condições de 
trabalho oferecidas para responder com qualidade e em tempo oportuno às necessidades de saúde da 
população e institucional. É comum em seu cotidiano encontrar dificuldades e limitações que 
comprometem a organização do processo de trabalho e da assistência, como: falta de um consultório 
equipado e de uso exclusivo do enfermeiro; número insuficiente de administrativos e técnicos de 
enfermagem, o que leva os enfermeiros a cobrir o trabalho básico de enfermagem e de outras ações de 
apoio do serviço; vínculo empregatício precário; elevada carga horária para o atendimento da demanda 
espontânea e a falta de reconhecimento do trabalho clínico, no âmbito da organização e gestão dos 
serviços. Ao analisar a situação atual do mundo do trabalho, entendeu-se que a forma como a sociedade 
capitalista está organizada favorece o controle dos meios de produção e da força de trabalho, podendo 
gerar situações de sobrecarga de trabalho, insatisfação e o adoecimento ocupacional. Essa situação 
compromete também a supervisão de enfermagem, uma vez que requer carga horária protegida, 
preparação didática por parte do enfermeiro e o desenvolvimento de competências da equipe de saúde. 
Se por um lado a supervisão é uma estratégia para se repensar o trabalho e favorecer a melhoria da 
assistência, por outro lado, pode servir para a manutenção do status quo, tendo em vista que a divisão 
técnica e social do trabalho pode estar interligada a um modelo de organização no qual o enfermeiro 
prescreve o trabalho e os técnicos e ACS apenas o executam, interferindo nas relações interpessoais e 
reforçando a atitude hegemônica da enfermagem na APS. Conclusões: O pensamento foucaultiano guiou 
a análise da práxis da enfermagem como fazer histórico e como uma prática alicerçada em determinados 
contextos sociais, que estão diretamente envolvidas com as relações de poder na sociedade. Recomenda-



 

se o desenvolvimento de competências dos enfermeiros, inclusive de cunho educacional, de forma a 
apontar caminhos para a autonomia e para contínuo movimento de qualificação do cuidado, da 
supervisão de enfermagem e do processo de trabalho no âmbito da APS. 
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Resumo 
Introdução: A região Norte do país possui uma concentração e distribuição de instituições de ensino 
superior desequilibrada em relação às demais regiões, o que nos direciona à seguinte pergunta 
norteadora: o que tem na literatura sobre o ensino de graduação em enfermagem da região Norte do 
Brasil? Objetivo: Caracterizar a produção científica sobre ensino de graduação em enfermagem na região 
Norte do Brasil. Método: Estudo de revisão integrativa com abordagem qualitativa realizada em julho de 
2022. A estratégia aplicada foi a PICo, configurando o Ensino de Graduação em Enfermagem como 
Problema de pesquisa e a Região Norte do Brasil como Interesse e Contexto. O levantamento ocorreu nas 
bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Google Acadêmico, pois são plataformas 
operacionais que permitem integrar várias fontes/bases de dados de pesquisa em um só lugar, através 
dos descritores (DeCS): Educação em enfermagem, Programas de graduação em Enfermagem e 
Bacharelado em Enfermagem. Definiu-se como critérios de inclusão: artigos originais disponíveis na 
íntegra; nos idiomas inglês, português ou espanhol; sem recorte temporal. Foram excluídos: citações, 
editoriais, cartas, artigos de opinião, artigos de revisão, relatos de experiência, comentários, resumos de 
anais, publicações duplicadas, teses, dissertações, monografias, livros e capítulos de livros. A análise dos 
estudos selecionados, em relação ao delineamento de pesquisa, pautou-se em Polit, Beck, Hungler¹. 
Resultados: Encontrou-se 385 artigos, sendo 299 no Google Acadêmico e 86 na BVS. Foram excluídos 380 
artigos, definindo uma amostra final de 05 artigos científicos. Os anos de publicação variaram de 2011 a 
2021. Quatro artigos tratavam sobre a concentração dos cursos de graduação no país, os quais 
destacaram que a região norte possui a menor distribuição numérica desses.  Um artigo abordou sobre a 
utilização de estratégias de simulação no ensino de graduação, destacando o norte do país como a região 
menos provida de recursos físicos/econômicos para tal fenômeno. Conclusão: Observa-se que, 
majoritariamente, os artigos trataram sobre o mapeamento e distribuição dos cursos de graduação em 
enfermagem na região norte e apenas um discutiu um método inovador de aprendizado para o ensino de 
graduação. Implicações: Compreende-se que o processo de ensino de enfermagem no Norte é um 
fenômeno ainda pouco explorado nas publicações nacionais sobre a temática. Há necessidade de 



 

conhecer mais sobre os aspectos/estratégias de ensino e formação profissional da enfermagem no norte 
do país, para promover discussões e propor avanços ou mudanças dos processos pedagógicos. 
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Resumo 
Introdução: A Técnica de Grupo Nominal (TGN) é uma abordagem metodológica utilizada em pesquisas 
de grupos que possibilita explorar temas, produzir ideias e desenvolver consensos. Amplamente utilizada 
em diversas áreas de pesquisa e em variados contextos, foi originalmente desenvolvida para o uso na 
forma presencial, com interação e participação democrática dos participantes. Devido à pandemia da 
COVID-19 foi necessária a reestruturação e adaptação, ao formato online, de inúmeros desenhos de 
pesquisas, entre eles a TNG. Objetivos: relatar as adaptações realizadas na TGN original permitindo sua 
aplicação ao formato virtual preservando todos os seus elementos-chave. Método: A TGN foi aplicada 
durante a realização do workshop online internacional “O papel dos enfermeiros nos programas de gestão 
de antimicrobianos”, a fim de obter consenso a respeito das principais lacunas de pesquisa sobre o tema 
no contexto brasileiro. Os membros do grupo de trabalho identificaram alternativas aplicáveis ao cenário 
virtual para cada etapa do método tradicional. Foram priorizadas ferramentas digitais disponibilizadas de 
forma gratuita ou de baixo custo e de fácil manejo, possibilitando sua utilização sem apoio de especialista 
de tecnologia da informação. No final do workshop os participantes realizaram avaliação de reação. A 
pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética da Escola de Enfermagem da USP com parecer número 
5.381.334 e todos os participantes assinaram TCLE. Resultados: A TGN foi realizada integralmente de 
forma online e sofreu adaptações em cada uma das etapas através da incorporação de recursos digitais 
específicos, a saber: Na etapa 1 - Geração de ideias, foi utilizada a ferramenta Google Forms® para o 
registro das ideias dos participantes mantendo seu anonimato. Na etapa 2 e 3, respectivamente, 
Apresentação e Clarificação de Ideias, foi utilizado Microsoft Excel® para tabulação, organização e 
conversão das ideias provenientes da etapa 1 em perguntas de pesquisa. Nessas etapas também foi 
utilizado o Google Drive® para guarda e compartilhamento dos arquivos entre os participantes. A etapa 4 
– Votação, a ferramenta SurveyMonkey® foi utilizada permitindo o anonimato e análise dos resultados 
em tempo hábil durante o workshop. A plataforma Google Meet® proporcionou a interação entre os 
participantes localizados em distintas regiões geográficas. Permitiu também a criação de subgrupos por 



 

salas temáticas e a gravação de todas sessões oferecendo transparência ao processo. Foi possível 
apresentar as ideias mais votadas e obter a aprovação final dos participantes. Os participantes não 
apresentaram dificuldade para utilizar os recursos virtuais disponibilizados, e, partir da avaliação de 
reação, realizada pelo Google Forms®, mostram-se satisfeitos com as ferramentas disponibilizadas. A TGN 
adaptada mostrou-se uma ferramenta efetiva para ser utilizada na modalidade online capaz de produzir 
um significativo número de ideias e desenvolver consenso, mostrando-se uma estratégia condizente com 
o cenário advindo da pandemia da COVID-19. Ademais, a ferramenta adaptada pode ser usada por outros 
pesquisadores em países com recursos ou dimensões semelhantes ao Brasil, onde os custos envolvidos 
com deslocamento podem se tornar um limitante para a colaboração de pesquisadores, além de ser uma 
alternativa para pesquisas com a colaboração de pesquisadores internacionais em diferentes cenários. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As gestações trigemelares apresentam maiores complicações durante o curso gravídico. 
Estas gestações estão relacionadas com maior incidência de comorbidades maternas, como a síndrome 
hipertensiva, rotura precoce de membranas (RPM), entre outras¹. O líquido amniótico funciona como uma 
proteção para o feto, sendo uma barreira contra infecções e um forte termorregulador. Neste sentido, 
modificações do líquido amniótico podem gerar transtornos durante a gestação. O polidrâmnio, aumento 
do volume do líquido amniótico, acontece por uma descompensação na produção renal fetal e, na 
absorção, normalmente pela deglutição fetal. Todavia, a diminuição do líquido amniótico, oligoâmnio, se 
dá pela RPM, a insuficiência placentária e a malformação geniturinária². Isto posto, o presente estudo tem 
por objetivo relatar a experiência de discentes de Enfermagem frente a um caso de gestação trigemelar 
durante o estágio supervisionado na atenção hospitalar. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo 
qualitativo, do tipo relato de experiência, com abordagem teórico-prática, centrado no diagnóstico de 
uma gestante com gestação trigemelar. Elaborado no âmbito da disciplina Estágio Supervisionado 
Obrigatório na enfermaria de alto risco em uma maternidade no município de Macapá, capital do Amapá, 
no período de 14 de setembro a 4 de outubro de 2022. RESULTADOS: Foi realizado acompanhamento de 
uma gestante multípara, com três gestas, dois partos, sendo um via vaginal e um cesáreo. A mesma deu 
entrada na maternidade referindo sangramento vaginal discreto, disúria, dor em baixo ventre e perda 
vaginal de secreção amarelada. Foi admitida na unidade com 19 semanas e 5 dias de gestação. Durante a 
internação, foi diagnosticada com infecção do trato urinário, realizando tratamento com cefalexina 
500mg, macrodantina 100mg e monuril 01 sachê. Além disso, foi diagnosticada com poliâmnio em 
placenta com fetos monocoriônicos e oligoâmnio na placenta com apenas um feto. Após melhora clínica 
e laboratorial, recebeu alta hospitalar no quinto dia de internação. CONCLUSÕES: Apesar dos estudos 
sobre a assistência ao pré-natal como algo essencial durante a gestação para detecção e prevenção 
precoce de patologias, parte das gestantes negligência e o iniciam tarde, o que dificulta o controle e 
diagnóstico precoce de situações de risco como a gestação trigemelar. Estas gestantes são acolhidas e 
estratificadas durante o pré-natal de baixo risco e caso sejam encontradas evidências de complicações, 
estas são encaminhadas ao serviço de referência de alto risco. IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM: A partir 



 

da busca na literatura, observa-se que o tema de é pouco relatado em publicações científicas. O presente 
estudo traz um caso com complicações relacionadas à gravidez múltipla e evidencia a necessidade de 
maiores estudos sobre o tema. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
A desigualdade social se destacou mais ainda nesse período pandêmico, potencializando a crise sanitária, 
social e econômica. Sabidamente a pandemia da COVID-19 evidenciou as iniquidades sociais pelo mundo 
e as aprofundou, o que aumentou o risco de exposição de alguns grupos sociais. Medidas não 
farmacológicas, embora pudessem ser de simples cumprimento, não se demonstraram assim para as 
pessoas em situação de maior vulnerabilidade¹. 
A COVID-19 tem proporção global, o que teoricamente possibilita que qualquer pessoa, 
independentemente do local que ocupa socialmente, se infecte. Porém, o contexto em que as pessoas se 
inserem, interfere diretamente nos impactos que uma crise sanitária, econômica e social pode trazer para 
cada grupo social²,³. 
OBJETIVO 
Descrever a ocorrência de óbitos por COVID-19 no Estado do Rio de Janeiro, segundo categoria de 
raça/cor. 
MÉTODO 
Trata-se de um estudo descritivo transversal, realizado a partir da análise dos dados oriundos do Sistema 
de Informação de Vigilância Epidemiológica da Gripe&#8308;. Na plataforma, 31.125 óbitos por COVID-
19 foram identificados entre a 12ª Semana Epidemiológica(SE)/2020 e 04ª SE/2021. 
RESULTADOS 
A Taxa de Letalidade da população de raça/cor preta se mostrou mais alta que a média da Região de Saúde 
do estado, em 5 das 9 Regiões, sendo: Médio Paraíba (58,6% da taxa para raça/cor preta); Metropolitana 
I(71,2%); Norte(51,8%); Serrana(45,3%); e Noroeste(74%). 
Quando comparamos a raça/cor preta com a parda, observa-se que apenas nas Regiões Baía da Ilha 
Grande e Centro-Sul, a população parda supera o valor da taxa de letalidade da população preta. Ao 



 

comparar a população preta com a branca, evidencia-se que apenas na Região Norte a taxa da população 
branca superou a da população de raça/cor preta. 
Entre a raça/cor preta, parda e branca, é notório que a população preta no decorrer das semanas 
apresenta as maiores taxas de letalidade, superando a taxa média de todo o Estado. Na 14ª SE/2020 se 
percebe uma das maiores taxas de letalidade(73,68%) da raça/cor preta. E no segundo pico apresentado 
no período estudado, que ocorreu na SE 51/2020, a maior taxa(74,31%) é atingida. 
A população de raça/cor preta foi a que teve menos tempo de vida após iniciar com os sintomas de COVID-
19, apresentando uma média de 14,4 dias. Seguido da população autodeclarada parda ou branca, onde 
ambas atingiram a média de 15,5 dias entre primeiros sintomas e óbito, valor pouco menor que a média 
geral do Estado do Rio de Janeiro(15,6). 
CONCLUSÕES 
Os resultados e discussões apresentados no decorrer do trabalho, concluem que a população de raça/cor 
preta foi a que apresentou maior taxa de letalidade no Estado do Rio de Janeiro, bem como menos tempo 
entre início de sintomas e o óbito. Acreditamos que fatores de classe associados aos fatores raciais 
intensificam a vulnerabilidade desta população, ocasionando os desfechos desfavoráveis enfrentados 
durante a pandemia de COVID-19. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE  
Apesar de termos políticas públicas de saúde instituídas que visam a equidade, evidencia-se que as ações 
de planejamento ainda possuem falhas. Recomendamos que as políticas de saúde voltadas para igualdade 
racial sejam revistas e discutidas nas esferas governamentais e pelos trabalhadores da saúde. Bem como, 
sejam pensadas ações para conscientização dos profissionais sobre a relevância da completude das fichas 
para que possamos visar o combate de forma mais eficaz da desigualdade social e racial. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
Em janeiro de 2020, o mundo teve ciência de uma nova possível ameaça à saúde da população, a 
Organização Mundial da Saúde confirmou a circulação de um novo coronavírus, denominado SARS-CoV-
2, causador da doença do Coronavírus (COVID-19), em Wuhan, na China. Em março de 2020 a OMS elevou 
o estado de contaminação da COVID-19 à pandemia¹. 
Desde então a pandemia da COVID-19 tem produzido números expressivos de infectados e de óbitos no 
mundo e tem influenciado o cotidiano de bilhões de pessoas impondo novas regras e hábitos sociais para 
a população mundial. 
OBJETIVO 
Refletir sobre o estresse ocupacional de profissionais da enfermagem durante a pandemia da COVID-19. 
METODOLOGIA 
Utilizou-se como método a análise crítica, abrangendo problematização do tema, leitura interpretativa de 
bibliografia relacionada e construção própria e conceitualmente fundamentada do assunto. 
RESULTADOS 
O conceito de estresse tem sido amplamente difundido na atualidade, geralmente associado a desgaste 
físico e emocional, inúmeras são as pesquisas desenvolvidas para compreender consequências do 
estresse nas organizações e sua influência no adoecimento do trabalhador². 
O estresse tem elevado impacto nos sistemas de saúde, comprometendo tanto os trabalhadores quanto 
a qualidade da assistência, sujeitando os pacientes ao risco de incidentes. 
Os profissionais de saúde constituem um grupo de risco para a COVID-19 por estarem expostos 
diretamente aos pacientes infectados, com risco de se infectar, adoecer e morrer, assim como 
inadvertidamente infectar outras pessoas. 
Além disso, estes profissionais estão submetidos a enorme estresse por sobrecarga e fadiga; exposição a 
mortes em larga escala, como também por atender pacientes em condições de trabalho frequentemente 
inadequadas, seja por problemas de recursos materiais como EPIs como também por recursos humanos, 



 

devido aos profissionais que precisaram se ausentar por apresentar fatores de risco ou por terem 
adoecido³.  
Somado aos estresses vivenciados diariamente pelas equipes de saúde, a pandemia da Covid-19 veio 
apresentando outros fatores que potencializaram esse cenário. Fatores exclusivos da doença e outros das 
políticas públicas de enfrentamento do agravo&#8308;. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Devido ao papel estratégico que desempenham no enfrentamento à pandemia da COVID-19 e tendo em 
vista a exposição a que são submetidos, os profissionais de saúde configuram um grupo cujo bem-estar 
físico e mental deve ser priorizado, visando garantir qualidade à assistência, e consequentemente 
reduzindo as vulnerabilidades do sistema de saúde.  
A identificação e análise dos fatores geradores de estresse e das formas de enfrentamento empregadas 
pelos profissionais de saúde possibilitam a intervenção de maneira eficaz, minimizando os efeitos nocivos 
e possibilitando a modificação do cenário gerador de estresse. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM 
O presente estudo apresenta implicações para o campo da enfermagem uma vez que reconhece o 
estresse como uma das principais causas de adoecimento dos profissionais de saúde e compreende que 
o bem-estar profissional interfere na qualidade da assistência prestada. 
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Resumo 
Introdução: As doenças negligenciadas são um grupo de doenças que não recebem a devida atenção, mas 
que possuem um número elevado de casos notificados no Brasil. O agente comunitário de saúde é o elo 
entre a equipe de saúde da Família e a comunidade, estes são capacitados para realizar visitas domiciliares 
e produzir dados capazes de dimensionar os principais problemas de saúde. Deste modo, é notória a 
necessidade de capacitação preparando adequadamente estes para atuar nos problemas que deparam 
no decorrer do exercício do seu trabalho. Por meio deles é possível intervir diretamente na população, 
buscando melhorias do conhecimento da comunidade relativo aos temas abordados e promovendo saúde 
na região. Objetivos: Relatar a experiência acerca das atividades desenvolvidas em uma capacitação com 
os Agentes comunitários de saúde sobre doenças endêmicas na microrregião do Bico do Papagaio. 
Métodos: Trata-se de um relato de experiência, de natureza qualitativa, vivenciado por discentes 
membros da Liga acadêmica de Estudos Morfofuncionais da Universidade Estadual do Tocantins – 
UNITINS. Durante os meses de fevereiro a junho de 2022 realizou-se uma capacitação acerca das doenças 
endêmicas e negligenciadas mais prevalentes do Tocantins para os Agentes Comunitários de saúde do 
município de Praia Norte-TO, fez-se uso de aulas e rodas de conversas com professores convidados, além 
do uso de dinâmicas para fixação das temáticas. Resultados: Durante a primeira aula do projeto, abriu-se 
espaço para fala por meio de uma roda de conversa, através desta conhecemos os profissionais e sua 
experiência na profissão, ao decorrer da execução do projeto sucederam-se as aulas especificas sobre: 
Malária; doença de chagas; leishmaniose; patologias causadas por vermes e platelmintos; febre amarela; 
esquistossomose e toxoplasmose; dengue; hanseníase. Como Agentes Comunitários de Saúde atuantes 
no ambiente familiar os mesmos tiveram a oportunidade de vivenciar ações e condutas a serem 
desenvolvidas nas visitas domiciliares conhecendo em forma de palestras os aspectos gerais e específicos 
das doenças mencionadas. Além disso, incluem-se mais duas temáticas que são assuntos indispensáveis 
para as práticas dos ACS, adentrando situações cotidianas que podem acontecer nas visitas, estas são: 
Fitoterapia e Plantas Medicinais: Utilização e armazenamento correto; Capacitação em verificação dos 



 

sinais vitais (SSVV), curativos simples e situações de risco. Uma das dinâmicas que se destacou, foi a do 
Bingo, nela cada participante recebia uma cartela em que a cada perguntada sorteada se o mesmo tivesse 
a resposta correta marcava, até completar a cartela. Considerações Finais: Verificou-se que o treinamento 
teórico-prático ofereceu enormes benefícios aos saberes do ASC assim podendo colocar em pratica os 
ensinamentos obtidos em sua área de atuação. Este modelo pode ser facilmente implantado na 
assistência primária como forma de constantes atualizações para ampliar a visão de fatores 
determinantes sobre tais doenças, como também aprimoramento de serviços prestados a comunidade. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: As ações de extensão fazem parte da disseminação 
da saúde para diversas vertentes, sendo a enfermagem uma das percursoras desta, cabe a tais 
profissionais uma função indispensável, a de realizar juntamente com sua equipe capacitações e 
treinamento, visando sempre a promoção e melhoria dos serviços de saúde e prestações destes. 
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Resumo 
Introdução: Quando falamos em profissionais do futuro diante de um mercado de trabalho que exige 
melhor qualificação, é necessário falarmos de um mundo que assusta e cria anseios nos acadêmicos que 
buscam inovação em seu currículo formativo. Na formação de enfermeiros não é diferente, uma profissão 
que durante a pandemia de Covid 19 exigiu profissionais fortes e preparados para situações sem 
precedentes. Neste sentido, exemplos de instituições como Harvard, Yale e algumas do Vale do Silício, 
têm se preparado para essa situação com disciplinas nomeadas de “felicidade”, onde buscam desenvolver 
habilidades socioemocionais que influenciam diretamente no comportamento dos futuros profissionais. 
Objetivo: descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem junto a disciplina Vida e Felicidade. 
Método: a Universidade do Extremo Sul Catarinense, com foco no aprendizado e na reflexão sobre a 
compreensão ampliada de saúde, implantou em 2019.2 a disciplina Vida e Felicidade, ofertada na 7ª fase 
do curso de Enfermagem, por meio de seis encontros que contam com estratégias de aprendizagem 
diferenciadas, produzindo o protagonismo dos estudantes. O principal objetivo da disciplina é oportunizar 
reflexões sobre preceitos da vida e felicidade, gerando problematizações e reflexões sobre as estratégias 
para o enfrentamento de situações que interferem na vida pessoal e profissional. Resultados: no decorrer 
da disciplina foi possível vivenciar enquanto acadêmicas a troca de experiências pessoais entre os colegas 
de turma e professores, o que permitiu compreender as razões de muitas decisões tomadas por alguns 
colegas, bem como dificuldades de construção de conhecimentos devido a situação da vida dos membros 
da turma, ou seja, exercitamos a empatia, a resiliência e a construção de vínculos reais. Quando 
contextualizamos a importância da presente disciplina ser desenvolvida em um momento pós pandêmico, 
o qual afastou o convívio entre colegas e professores, a disciplina proporcionou estabelecer uma relação 
interpessoal de forma singularidade ao espaço acadêmico, bem como alguns estudantes relataram como 
fortaleza a construção de amizade e de trocas de experiência para aperfeiçoamento pessoal dentro da 
turma. Sobre essa construção de vínculos, relataram estabelecer uma relação antes e outra após a 
disciplina, proporcionando assim a vivência e prática da integralidade dentro do ecossistema acadêmico. 
As dinâmicas desenvolvidas em cada encontro proporcionaram troca de experiências o que gerou um 
olhar mais singular para cada história dos colegas de turma, fato que refletiu em olhar mais sensível para 



 

as vivências acadêmico-profissionais dos estudantes. Considerações finais: a inovação que a disciplina 
representa para formação dos acadêmicos é inegável, as reflexões trazem habilidades que serão 
referências para o sucesso na vida profissional e pessoal, a didática possibilita diálogo crítico sobre 
aspectos socioculturais, éticos, políticos, econômicos, ambientais, entre outros, que proporcionam um 
preparo para o gerenciamento de crises e as habilidades para um mercado de trabalho competitivo, que 
vivencia uma revolução tecnológica que nos exige adquirir múltiplas habilidade sócio emocionais. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO:  O investimento na Atenção Primária constante no novo pacto das Américas coloca a 
necessidade de aceleração da resposta dos países para o alcance de saúde para todos, redução de 30% 
das barreiras de acesso à saúde, e aumento em 30% do financiamento neste nível de atenção até 2030¹. 
Neste contexto, torna-se desafiador trazer para sala de aula, no processo de formação, diferentes 
aspectos para instrumentalizar os acadêmicos do Curso de Enfermagem da UFMA, para o reconhecer o 
papel  da APS como ordenadora das redes de atenção à saúde no SUS² .A reorganização dos processos de 
trabalhos: nas unidades básicas de saúde, escolas e na secretaira estadual, requereu a compreensão da 
forma como a APS é operacionalizada e organizada no território, local de maior potência e desafiadora³. 
OBETIVO: relatar a experiência inovadora de seis docentes na condução de uma disciplina, teórica e 
prática, para acadêmicos de Enfermagem da UFMA. MÉTODOS: Relato sobre o desenvolvimento da 
disciplina Atenção Primária em Saúde II (teórico – prática) - turma de férias (especial), com carga horária: 
45 horas de teoria  e 60 horas de prática, seis docentes, 60 acadêmicos, realizada de 01/08 a 02/09/2022. 
O processo de ensino-aprendizagem centrado no acadêmico na construção de práticas didático-
pedagógicos baseadas na problematização, com a utilização das  metodologias ativas. RESULTADOS: A 
teoria e prática aconteceram concomitantemente. Evidenciou-se a satisfação dos discentes e docentes 
que  atuaram, em diversos campos, para o desenvolvimentos de ações de educação em saúde, nas escolas 
na área de abrangência da equipes da Saúde da Família, a partir das necessidades do público, adolescentes 
escolarizados, temáticas abordadas: Álcool e Drogas; Infeções Sexualmente Transmissíveis e Saúde 
Mental; Visitas domiciliárias; Cuidados de Enfermagem às pessoas nos diferentes ciclos de vida, com a 
realização de inúmeros procedimentos: exames preventivo do câncer de colo de útero, imunização, em 
duas unidades básicas de saúde de saúde (UBS), dos municípios, de São Luís(capital) e São José de 
Ribamar. Sobre gestão, gerência e governança da Atenção Primária em Saúde o processo de ensino-
aprendizagem aconteceu na Secretaria Adjunta da Política de Atenção Primária e Vigilância em 
Saúde/SES-MA. Tudo registrado em portifólio. CONCLUSÕES:A compreensão e o aprendizado pelo 
discentes sobre processo de trabalho na Atenção Primária, no âmbito da Unidade Básica de Saúde e das 
comunidades selecionadas, possibilitaram conhecimento sobre os princípios fundamentais: atenção ao 
primeiro contato, vínculo, longitudinalidade e coordenação do cuidado e a realização dos processos 
educacionais em saúde tomando como referência as premissas da educação popular, educação 
permanente e gestão na APS. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA ENFERMAGEM: Evidenciou-se o 



 

protagonismo de docentes e discentes que executaram práticas colaborativas, em diferentes campos de 
atuação no nível da atenção primária, com aprendizados significativos sobre atender usuários nos 
diferentes ciclos de vida, em dois municípios maranhenses. 
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Resumo 
Segundo Toassi (2017), a equipe interprofissional, busca através de sua metodologia a colaboração e 
dinâmica entre os membros participantes, para que se possa promover ações de atenção integral em 
saúde, com uma ampla visão do contexto e que possibilite a atribuição e valorização de cada membro.  
De acordo com Schwartz e Pacheco (2021), o uso frequente de tecnologias, em uma geração que as 
crianças são usuárias nativas, destes meios de comunicação, advém problemas em relação ao seu uso 
excessivo, como telas em dispositivos eletrônicos. Portanto, este estudo tem como objetivo, relatar a 
experiência de um grupo de estudantes da área da saúde, que atuam de forma interprofissional, em 
oficinas de saúde na escola. Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo, de um projeto, 
realizado na escola de ensino fundamental Joaquina de Carvalho, na cidade de Santa Maria, Rio Grande 
do Sul. Os participantes das oficinas, são alunos dos Cursos de graduação, Enfermagem, Medicina e 
Odontologia, como também, alunos do Mestrado em Ciências da Saúde e da Vida, da Universidade 
Franciscana. Estas oficinas ocorreram no período de agosto a setembro de 2022. As temáticas foram 
solicitadas pela direção da escola, diante da percepção da necessidade frente a realidade dos estudantes, 
através de uma reunião entre a coordenadora do projeto, mestranda responsável e a direção da escola. 
As crianças são do 3°, 4° e 5° ano do Ensino Fundamental, com idades variadas entre 8 e 12 anos. Foram 
dispostos de materiais didáticos e lúdicos, para facilitar a abordagem com as crianças, frente ao tema. 
Sendo utilizado, cartolina e canetas coloridas para que os alunos escrevessem quais atividades gostam de 
ver no celular, computador ou televisão. A dinâmica proporcionou conhecer os hábitos quanto ao uso de 
telas e o tempo destinado para estas atividades online, dentre as atividades mais citadas pelos estudantes, 
foram o uso de redes sociais, plataformas de vídeos e jogos digitais. O tempo médio estimado em cada 
dispositivo foi de 4 horas, relacionando ao uso total diário, entretanto podem ultrapassar este tempo, 
caso não recebam a indicação dos pais de interromper o uso. Os alunos foram estimulados através de um 
desafio semanal de reduzir o tempo de uso destes dispositivos, que podem utilizar em outras atividades, 
como o contato familiar, brincadeiras e afazeres da escola. Portanto, concluiu-se que é uma de hábitos 
mudança necessária no cotidiano destas crianças, a fim de que explorem o mundo verdadeiro e não 
apenas o digital. As ações contribuíram para a qualidade vida e saúde das crianças, bem como, 
favoreceram a relação interprofissional, implicando na colaboração e aproximação da equipe. 
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Resumo 
Introdução: Os direitos sexuais e reprodutivos das pessoas em vulnerabilidades, seja ela social, individual 
ou programática, ainda é tema pouco discutido no âmbito da saúde e na enfermagem. Essa realidade que 
se impõe pela invisibilidade e escassez de ações e políticas públicas para melhoria da implantação atenção 
à saúde sexual e reprodutiva de pessoas privadas de liberdade, pessoas com deficiência, pessoas da 
comunidade LGBTQIA+, e das pessoas sem acesso as políticas de renda, educação e saúde 2. Populações 
essas que tem seus direitos violados pela falta de informação ou ainda pelo atendimento reducionista 
tecnicista, discriminatório, focado na doença sob a perspectiva de risco e da heteronormatividade 
compulsória. Objetivo: relatar a experiência de rodas de conversa para promoção da saúde sexual e 
reprodutiva de pessoas em vulnerabilidade, realizadas em um projeto de extensão de um centro 
universitário privado. Método: trata-se de um relato de experiência de um projeto de extensão do curso 
de Enfermagem do Centro Universitário Estácio, realizado em Curumins vinculados a Associação 
Municipal de Apoio Comunitário na Zona da Mata Mineira. Esse projeto conta com a participação de cinco 
alunas do curso de enfermagem, e teve início em abril de 2022 com a elaboração de materiais e roteiros 
sobre temáticas relacionadas a saúde sexual e reprodutiva. As atividades são realizadas no formato da 
roda de conversa por ser um ato educativo contextualizado mediado por encontros dialógicos, que em 
sua essência reconhece as pessoas enquanto sujeito de direitos com potencial de transformar a realidade 
e assim cria possibilidades de produção e ressignificação de sentido, saberes e experiências 3. O público-
alvo das atividades são pessoas em situação de vulnerabilidade social de todas as idades, pois sabe-se que 
tais “pessoas têm menos acesso aos insumos e a informações de qualidade em relação ao planejamento 
reprodutivo, o que pode contribuir para que tenham menos autonomia sobre seus corpos e suas 
trajetórias reprodutivas 4. Resultados: as vivências sexuais e reprodutivas e a realidade de vida das 
pessoas em vulnerabilidade são permeadas por violações, violências, invisibilidade, sofrimentos e 
decepções produzem sentimentos, emoções e conhecimentos para serem problematizados no contexto 
social, tendo em vista a desnaturalização de violências, desconstrução de estigmas, preconceitos e tabus. 



 

Diante disso, observou-se que a abordagem da roda de conversa favoreceu a comunicação, possibilitou o 
exercício do ato de ouvir para mediar a informação considerando a realidade das pessoas, a valorização 
das opiniões, vivências e da autonomia do sujeito sobre seu corpo e sua saúde. Conclusão: Diante dos 
desafios impostos pela realidade atual, tendo em vista a importância da promoção de discussões sobre 
os direitos sexuais e reprodutivos para garantir que os direitos conquistados não sejam perdidos ou 
violados, espera-se que as rodas de conversa sejam um instrumento de educação em saúde para 
produção de autonomia, resistência, liberdade e fortalecimento do exercício dos direitos sexuais e 
reprodutivos das pessoas em situação de vulnerabilidade. Contribuições e implicações para Enfermagem: 
a utilização da roda de conversa enquanto prática educativa, favoreceu a apreensão das necessidades e 
valorização da individualidade das pessoas em vulnerabilidade, algo relevante para o fortalecimento da 
enfermagem enquanto prática social. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Ayres JR de CM, Calazans GJ, Saletti Filho HC, Franca Junior I. 2006. Risco, 
vulnerabilidade e práticas de prevenção e promoção da saúde. In: Tratado de saúde coletiva; 
organizadores Gastão Wagner de Sousa Campos ..[et al.]. São Paulo: HUCITEC/ FIOCRUZ. 
2. Fundo de População das Nações Unidas. Projeto ENLACE reconhecer para fortalecer as 
enfermeiras obstétricas e obstetrizes. 2022.  
3. Paiva CCN,  Caetano R. Evaluation of the implementation of sexual and reproductive health 
actions in Primary Care: scope review. Escola Anna Nery [Internet].2020. [cited 2022 set. 10]; 24 (1). 
Available from:  https://www.scielo.br/j/ean/a/ktpRXV4tHmFjDJzphC4XFnz/?lang=en 
4. Sampaio, J et al. 2014. Limites e potencialidades das rodas de conversa no cuidado em saúde: 
uma experiência com jovens no sertão pernambucano. Interface - Comunicação, Saúde, Educação 
[Internet].  2014.[cited 2022 set. 10]; 18 (2):1299-1311. Available from: https://doi.org/10.1590/1807-
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Resumo 
Introdução: no atendimento de primeiros socorros é muito importante prestar uma atenção de forma 
adequada e imediata, a fim de atender indivíduos que se encontram em risco de morte ou para aliviar o 
sofrimento. A escola é um local que possui um grande fluxo de pessoas, 
sendo o espaço onde crianças e adolescentes passam boa parte do seu dia, o que acaba se tornando 
propício a acontecer acidentes. Há um déficit de capacitação em primeiros socorros voltados aos 
funcionários da área escolar, fazendo com que haja insegurança e incapacidade 
em prestar atendimento de forma adequada e eficaz quando necessário 1-2 . Objetivo: analisar o 
conhecimento de profissionais que atuam em escolas públicas municipais em relação ao atendimento de 
primeiros socorros. Método: estudo descritivo, de abordagem quantitativa, realizado em 15 escolas 
municipais de uma cidade do sul catarinense. O total de profissionais que atuam nas escolas é de 512, 
participaram da pesquisa n = 131, definido por uma amostra por conveniência. O instrumento de coleta 
foi um questionário estruturado e autoaplicável que 
explorou o perfil e o conhecimento dos participantes considerando 17 situações que exigem 
conhecimentos em primeiros socorros. O questionário foi aplicado via ferramenta de Google formulário, 
enviado por WhatsApp e respondido em abril-maio/2022. Para organização dos 
dados utilizou-se o Software Microsoft Excel® 2016. Foi realizado análise estatística simples e os 
resultados apresentados em frequência absoluta e relativa. A participação ocorreu de forma voluntária, 
respeitando os aspectos éticos de pesquisa em humanos. Resultados: quanto ao perfil dos 131 
profissionais participantes, 117 (89,3%) são do sexo feminino, 54 (41,2%) com faixa etária entre 41-50 
anos, 78 (59,5%) casados. Em relação à escolaridade, 57 (43,5%) tem formação em pedagogia, sendo 60 
(45,8%) com tempo de formação entre 11-20 
anos. Quanto a função exercida nas escolas, 90 (68,7%) são professores, com atuação nas escolas a menos 
de 1 ano. Ainda, os resultados apontam que a maioria possui um conhecimento adequado sobre a maior 
parte das situações que demandam ações de primeiros socorros, excetuando-se apenas atendimento a 
choque elétrico 100 (76,3%), envenenamento 109 (83,2%) e picadas de aracnídeos ou animais venenosos 
101 (77,1%) apresentam um baixo conhecimento. Entre as 17 situações de emergência analisadas a 



 

grande maioria em 11 itens se auto refere não ter conhecimento sobre primeiros socorros. Contudo, 
pode-se constatar que se trata de uma insegurança, visto que quando questionados sobre como agiriam 
em determinadas situações, demonstraram ter conhecimentos de adequado a alternativo em 14 itens. 
Mesmo a maioria demonstrando conhecimento sobre o que realizar em situações que precisam fazer 
atendimentos de primeiros socorros, em torno de 20% dos participantes não sabem o que fazer e 
tomariam condutas inadequadas, o que geraria malefícios as vítimas de acidentes. Conclusões: considera-
se importante estruturar e/ou manter um cronograma anual de ações de educação permanente em 
saúde, para que os profissionais que atuam na educação e referiram conduta adequada sobre como agir 
em primeiros socorros, possam desenvolver segurança no atendimento quando necessário, bem como 
seja possível capacitar os que não sabem como agir nessas circunstâncias. Cabe aos profissionais da 
Enfermagem propor ações junto a esse público a fim de qualificar o atendimento de primeiros socorros 
nesse espaço. 
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Resumo 
Introdução: as forças de caráter são um coletivo de traços positivos moralmente valorizados derivados da 
psicologia positiva, essenciais para o nosso bem-estar. Essa é uma descoberta inovadora, devido ser uma 
linguagem do caráter que atravessa culturas descrevendo o que há de melhor nos seres humanos. A 
jornada dos enfermeiros é reconhecidamente fundamental e essencial para a qualidade da prestação dos 
serviços dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), sendo um cargo de liderança e estando presente em 
todos os turnos, sua rotina é marcada por situações complicadas, demandando a construção de diversas 
habilidades e procedimentos específicos, para lidar com problemas neuropsiquiátricos graves, sintomas 
relacionados ao uso de substâncias, entre outras situações. Objetivo: compreender as forças de caráter 
autopercebidas por enfermeiros de saúde mental de Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas 
(CAPSad) em seu cotidiano de trabalho no contexto da atenção psicossocial. Métodos: trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, exploratória, descritiva, em consonância com o referencial teórico das forças de 
caráter de Peterson e Seligman(1) ancoradas na psicologia positiva.  Participaram do estudo 15 
enfermeiros que atuavam em três CAPSad do município de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Os 
dados foram coletados via ambiente virtual, em duas etapas: na primeira etapa foi apresentado um 
questionário via google form com dados de caracterização dos participantes e as forças de caráter; na 
segunda etapa foi realizada uma entrevista semiestruturada, de forma remota, via plataforma virtual 
(Zoom), para explorar a relação das forças de caráter com a prática do enfermeiro. A estratégia 
metodológica do modelo CAA (conscientizar – alinhar – apreciar)(2) subsidiou os passos de produção das 
informações, sendo adaptadas pelas intervenções sugeridas por NIEMIEC(3).  As informações obtidas 
foram submetidas à análise de conteúdo. Foram respeitados os preceitos éticos de pesquisas envolvendo 
seres humanos, sendo aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa sob o número CAAE: 
52210621.6.0000.5347. No contexto da pesquisa, dos 15 participantes observa-se um uma maior 
participação de mulheres (13), a faixa etária de 20 a 40 anos, sendo sete solteiros e sete casados, e oito 
participantes com pelo menos um filho. Resultados: a maioria dos participantes eram jovens e mulheres, 
sendo que todos possuíam pós-graduação na área de saúde mental, nove deles atuavam no serviço a mais 
de um ano e sete trabalhavam em outro serviço de saúde. Ao final do processo analítico surgiram quatro 
categorias de análise: Promovendo o desenvolvimento pessoal; Um olhar para o desenvolvimento 
profissional; O trabalho em equipe enquanto principal força de caráter; e Forças de Caráter nas relações 



 

de cuidado no CAPSad. Conclusão: a autopercepção acerca das forças de caráter dos enfermeiros 
contribuiu para o autoconhecimento (desenvolvimento pessoal) e para o desenvolvimento profissional a 
partir do reconhecimento dessas forças no trabalho. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
a análise de um perfil de forças autopercebidas dos enfermeiros de saúde mental dos CAPSad viabilizam 
um espaço de reflexão para compreender os valores que orientam as práticas na atenção psicossocial, 
servindo de alerta para os gestores quanto à importância de identificar e promover essas forças no 
ambiente organizacional, para a qualidade assistencial e desenvolvimento profissional. 
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Resumo 
Introdução: Estima-se que mais de um bilhão de pessoas vivam com alguma forma de deficiência, 
correspondendo, aproximadamente, a 15% da população mundial1. No Brasil, o último Censo 
Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, realizado em 2010, aponta que 45,6 milhões 
de pessoas ou 23,9% da população apresentam algum tipo de incapacidade ou deficiência2, incluindo a 
surdez. Considerando que os surdos possuem diferenças comunicacionais é fundamental que a 
enfermagem desenvolva uma comunicação efetiva para promoção de sua saúde sexual e reprodutiva.  
Objetivo: descrever as idéias principais abordadas nos estudos sobre saúde sexual e reprodutiva em 
pessoas surdas. Método: Estudo de revisão integrativa na base de busca foi a Biblioteca Virtual em Saúde, 
descritores utilizados: surdez, saúde sexual e saúde reprodutiva. Critérios de inclusão: artigos completos, 
período de 2009 e 2020, idioma português e inglês. Excluídos os materiais duplicados ou que não se 
aproximavam da temática. Foram identificados 13 artigos que atendiam aos critérios estabelecidos. 
Resultados: A maior parte dos materiais encontrados foram publicados na América (6), na África (3) e em 
menor número, na Austrália (2), na Europa (1) e na Ásia (1); particularmente o Brasil produziu 4 artigos. 
A área de conhecimento predominante na produção de pesquisas acerca desta temática foi a Medicina e 
a Psicologia, emergindo apenas 2 estudos na área da enfermagem. Dos artigos selecionados, houve 
predominância (n=8) daqueles cuja abordagem estava ligada à saúde sexual das pessoas surdas. Nestes, 
os assuntos abordados estavam relacionados a prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis, em 
especial ao hiv/aids, através da abordagem de tecnologias assistivas que garantam a acessibilidade a 
informações sobre o uso de preservativos masculinos nas relações sexuais. Em menor número (n= 5), 
identificamos artigos relacionados à saúde reprodutiva e estes, abordaram questões relacionadas ao 
planejamento reprodutivo, com enfoque na utilização de métodos contraceptivos acessíveis à população 
surda. Conclusão: percebe-se a escassez de estudos que considerem todo o ciclo de vida e as ações de 
prevenção e promoção da saúde sexual e reprodutiva voltadas para esse grupo específico, principalmente 
na área da enfermagem. Implicações para a enfermagem: identifica-se a necessidade de estudos no 
campo da enfermagem que subsidiem a assistência prestada a esta clientela sobretudo no campo da 
saúde sexual e reprodutiva. Além disso, a necessidade de capacitação comunicacional com o grupo em 
tela pode facilitar a divulgação de informações acerca da saúde sexual e reprodutiva para os surdos. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, o último Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
realizado em 2010, aponta que 45,6 milhões de pessoas ou 23,9% da população apresentam algum tipo 
de incapacidade ou deficiência1, incluindo a surdez. Considerando que a população surda é constituída 
majoritariamente de mulheres, identificar as questões pertinentes a sua saúde sexual e reprodutiva é 
fundamental.  Objetivo: refletir sobre a saúde sexual e reprodutiva e as vulnerabilidades vivenciadas por 
mulheres surdas pela perspectiva de Ayres. Método: estudo reflexivo que utilizou a lente da 
vulnerabilidade descrita por Ayres para pensar, refletir e problematizar a saúde sexual e reprodutiva, seus 
atravessamentos e impactos na vida das mulheres surdas. Resultados: o estudo evidencia que as mulheres 
surdas, por possuírem uma deficiência, estão à margem da sociedade e por isso, vivenciam a 
vulnerabilidade individual, social e programática descrita por Ayres em seus estudos. Destacam-se 
vivências de rejeição ou superproteção familiar, dificuldades em adquirir equipamentos para sua 
autonomia, pouco investimento no estudo e na qualificação profissional, menor participação social, 
obstáculos à vivência da sexualidade e da maternidade, falta de acessibilidade comunicacional e atitudes 
pouco receptivas nos serviços de saúde, caracterizando vulnerabilidade em todos os aspectos. Conclusão: 
Mulheres surdas contam com ações inexpressivas voltadas para as suas necessidades nos serviços, que 
embora historicamente privilegiem a clientela feminina, pouco reconhecem os aspectos relativos aos 
direitos sexuais e reprodutivo de mulheres surdas. Além da vulnerabilidade vivida em função da surdez, 
é possível afirmar que estas mulheres vivenciam a dupla vulnerabilidade pois, além da surdez, as questões 
de gênero se fazem presentes na vida destas mulheres. Implicações para a enfermagem:  atingir o 
fomento de espaços de diálogos e reflexões na área da saúde sobre a mulher e seus diversos papéis 
sociais, especificamente a mulher surda, os achados poderão contribuir para o pensar e fazer na forma 
que se assistem essas mulheres, além de refletir sobre a construção de práticas integrais de saúde que 
incorporem a dimensão dos direitos humanos de grupos que historicamente experimentam a violação 
dos mesmos: mulheres e pessoas com deficiência. 
 

REFERÊNCIAS: IBGE. Censo Demográfico – 2010: Características da população e dos domicílios. 
Resultados do universo. Rio de Janeiro: IBGE, 2011. Disponível em: Acesso em: ago. 2022. 
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Resumo 
Ligas acadêmicas criadas no ensino superior são ferramentas estratégicas de contemplação da tríade 
formada por ensino, pesquisa e extensão, protagonizadas pelos graduandos. Elas possuem a finalidade 
de implementar novos meios de aprendizagem, estímulo da criatividade e aprofundamento em diversos 
temas aos graduandos, por meio de espaços de interação educativa entre os acadêmicos e professores¹. 
A Liga Acadêmica de Enfermagem Cirúrgica da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (LAdEC-UERJ), 
foi fundada com o intuito de produzir novas experiências educativas na área da Enfermagem Cirúrgica, 
agregando conhecimento profissional ao currículo de graduandos de enfermagem e gerando uma vivência 
teórico-prática integrada. O objetivo do estudo é descrever as atividades desenvolvidas pela LAdEC desde 
sua fundação em 2020 até o momento atual, bem como a sua organização estrutural e seus impactos na 
formação dos gestores graduandos que atuaram na liga. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência, com abordagem quantitativa, pela ótica dos gestores da LAdEC, acerca das atividades 
desenvolvidas desde sua implantação na universidade vinculada. Sua fundação emergiu em um contexto 
pandêmico de COVID-19 e isolamento social², o que influenciou para que a liga desenvolvesse 
inicialmente apenas atividades teóricas em plataformas on-line, o que criou empecilhos para espaços de 
interação presencial e prática. A liga em seu contexto histórico teve em seu total 23 gestores ao todo, 
com três presidentes e três vice-presidentes, sendo que atualmente conta com uma presidente, uma vice-
presidente e 10 gestores. A equipe é dividida em seis pastas: Presidência, Administrativo, Acadêmico, 
Científico, Comunicação e Financeiro, que já desenvolveram 48 reuniões deliberativas até o presente 
momento. A LAdEC possui uma professora coordenadora e quatro professores orientadores, nos quais 
três são doutores e dois são mestres. Cada turma de ligante permaneceu por um ano em atividade e 
foram ministradas um total de 31 aulas em dois anos, sendo 21 aulas exclusivas para 148 integrantes 
divididos em duas turmas. Dessas 31 aulas, oito foram sobre pré e pós-operatório, quatro sobre centro 
cirúrgico e CME, três sobre transplantes de órgãos, duas sobre OPME, duas sobre cirurgia cardíaca, duas 



 

sobre residência em enfermagem cirúrgica e 10 temas abordados uma única vez, sendo todos com 
enfoque nos cuidados da Enfermagem cirúrgica. A liga possui conta ativa em duas plataformas virtuais, 
Instagram e YouTube e, por meio delas, foram realizadas 10 aulas públicas e de alcance nacional, sendo 
seis na plataforma Instagram e quatro na plataforma YouTube. No Instagram, foram entregues 31 
publicações com conteúdo teórico-científico, com o objetivo de divulgar revisões a respeito da 
enfermagem no ambiente cirúrgico. O uso de redes sociais como forma de divulgação de conteúdo 
científico possibilita uma propagação de maneira menos formal de promoção de educação em saúde 
dentro da área da enfermagem cirúrgica, além de ter um maior alcance em território nacional. Como 
perspectivas futuras, busca-se manter a qualidade e rigor científico nas postagens em redes sociais, além 
de implementar atividades práticas e presenciais, de modo a concretizar o ensino dos conteúdos em 
enfermagem cirúrgica e promover a socialização entre a comunidade acadêmica interna e externa, 
acentuando a importância da LAdEC para a complementação de conteúdos ofertados durante a 
graduação em enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A formação de editores de periódicos científicos ainda carece de ambientes de formação e 
atualização, sendo relevantes as oportunidades e espaços de aprendizado no âmbito da graduação e da 
pós-graduação. Objetivo: Compartilhar a experiência do Espaço Formativo da Revista Baiana de 
Enfermagem. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo e histórico, tipo relato de experiência acerca da 
constituição e do funcionamento de um Espaço Formativo no âmbito da Revista Baiana de Enfermagem. 
Este foi criado em julho de 2020 por estudantes ativos e egressos do Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem e Saúde da Universidade Federal da Bahia, sob a orientação das editoras. Resultados: A 
criação do Espaço Formativo deu-se no contexto de identificação de necessidade de organização do 
processo editorial, sendo oportunizado participação no projeto de extensão, criado para gestão do 
periódico, a estudantes da graduação da Universidade Federal da Bahia e pós-graduação do Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde de cursos diversos como: enfermagem, letras, design, direito, 
bacharelado interdisciplinar. Com base nas principais atividades contínuas do periódico, elegeu-se os 
seguintes grupos de trabalhos: secretaria, normalização, indexação, comunicação e mídias sociais. 
Baseando-se nos interesses e habilidades, distribui-se as pessoas interessadas nos grupos, os quais são 
geridos por estudantes da pós-graduação, que atuam em conjunto com as editoras. De forma autônoma 
e na modalidade remoto, cada grupo realizava suas atividades, as quais eram socializadas em reuniões 
semanais com todo o grupo. Atualmente, o grupo reúne quinzenalmente para partilha e 
compartilhamento das atividades realizadas em cada sub-grupo e outras que transversalizam o interesse 
do periódico, a exemplo de eventos científicos e comemorativos. Nesse período, também foram 
desenvolvidos espaços de aprendizagem (oficinas, cursos, aulas, etc), tais quais para elaboração de guia 
para indexação e atualização de artigos nas bases contendo critérios e métricas requeridas; indexação de 
artigos em diversas bases e de Trabalhos de Conclusão de Curso na Lilacs/BVS; elaboração de press release 
para publicação no Blog REVEnf; criação de projetos para captação de bolsa de estudantes de graduação 
em editais de fomento; elaboração de Protocolos Operacionais Padrão para as atividades no âmbito do 



 

periódico; elaboração de edital para seleção de logotipo comemorativo dos 40 anos da Revista Baiana de 
Enfermagem. Conclusões: O Espaço Formativo possibilitou a interação de estudantes para o 
fortalecimento do ensino e aprendizagem em gestão editorial, além de aprimorar os processos que 
envolvem a produção e divulgação de artigos científicos no periódico e formar futuros editores com o 
desenvolvimento de habilidades e competências editorais necessárias. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: O Espaço Formativo da Revista Baiana de Enfermagem, ao buscar promover a 
difusão do conhecimento científico no campo da enfermagem, educação e outras áreas que 
transversalizem com as questões da saúde e desenvolvimento humano, poderá contribuir para subsidiar 
modelos de gestão de periódicos científicos com premissa na formação de jovens editoras(es), sobretudo 
na área de enfermagem e saúde. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil são mais de 140 milhões de usuários com acesso à internet, em uso de redes sociais. 
Os periódicos científicos em enfermagem são responsáveis por favorecer maior comunicação com o 
público externo sobre seus processos editoriais. Objetivo: Relatar a experiência da gestão de mídias 
sociais no Espaço Formativo da Revista Baiana de Enfermagem. Métodos: Trata-se de estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência. Participaram da atividade estudantes da Pós-Graduação em Enfermagem e 
Saúde da Universidade Federal da Bahia e editoras da Revista Baiana de Enfermagem. A gestão de mídias 
sociais envolveu o planejamento e a criação de conteúdo para divulgação da revista, entre os meses de 
julho de 2020 a julho de 2022. Resultados: As atividades realizadas pelos estudantes na gestão de mídias 
sociais oportunizaram a construção e divulgação de mais de 46 cards informativos; escrita, discussão e 
publicação de press release de artigos científicos da revista no BlogRev@Enf.; maior engajamento da 
revista nas principais redes sociais, com destaque para o aplicativo Instagram; a captação de mais de 2 
mil seguidores diretos; comunicação via rede social por direct e comentários. Tais atribuições foram 
definidas mediante encontros mensais em reuniões para discussão de atividades e planejamento sob a 
coordenação e supervisão das editoras da revista; cronograma de postagem com periodicidade semanal, 
quinzenal e mensal das publicações; bem como a padronização do layout dos materiais gráficos. 
Conclusões: A experiência adquirida na gestão de mídias sociais por meio do Espaço Formativo da Revista 
Baiana de Enfermagem proporcionou vivências e aprendizagens de demandas reais do periódico 
científico, a qualificação educacional e profissional em produzir materiais base para organização, 
gerenciamento e divulgação da revista. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Promoveu-se 
a interação entre a instituição pública e os usuários que precisam ser informados sobre os processos 
internos, bem como os demais esclarecimentos necessários no campo da saúde e da enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: O HTLV pertence à família dos Retroviridae, a subfamília Oncovirinae e ao gênero 
Deltaretrovirus, gênero que compõem as variantes humanas (HTLV). Recebendo a denominação HTLV 
(vírus T- Linfotrópico de primatas).O HTLV é um vírus que afeta a saúde pública, ocorrendo de ser muito 
negligenciado, sendo ele um vírus como o HIV, não tendo cura ou tratamento até o momento. Podendo 
causar diversas síndromes, tendo como uma das mais graves a mielopatia associada ao HTLV, estando 
ligado às síndromes urológicas, dermatológicas e oftalmológicas. Mostrando a importância e relevância 
do entendimento e estudo do HTLV. Objetivos: Descrever as ações desenvolvidas no projeto de extensão 
“Sensibiliza HTLV” e apresentar os desafios na rotina da extensão na vida de uma graduanda em 
enfermagem. Métodos:  Trata-se de um relato de experiência descrito através de uma acadêmica de 
enfermagem do segundo período, o projeto "Sensibiliza HTLV" é um projeto que possui enfoque nos 
municípios do Estado do Tocantins com ações práticas e extensionistas sobre a patologia a partir de 2021. 
Resultados e Discussão: As ações desenvolvidas durante o projeto foram de natureza extensionista, no 
qual os alunos juntamente com os professores realizaram visitas às Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
aos Hospitais Regionais e Municipais da microrregião do Bico do Papagaio. Como discente em 
enfermagem do primeiro período e participante do projeto tive muitas oportunidades de observar e 
aprender com a execução das ações, tanto no atendimento primário aos portadores do vírus do HTLV 
quanto a abordagem ao paciente diagnosticado. As principais observações que pude identificar é quanto 
a carência de conhecimento da população quanto ao HTLV, principalmente a desinformação das mães de 
neonatos sobre o vírus e sua transmissão, destacando-se aqui a obrigatoriedade da realização do teste no 
pré-natal, pois o vírus pode ser transmitido pela amamentação. Com isso a equipe realizou uma 
abordagem para cada paciente e profissional da saúde presente nos hospitais e UBS que foram visitados, 
esclarecendo todas as informações sobre o HTLV e realizando a testagem gratuita. A coleta foi realizada 
com a assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido, e após esta era repassado ao paciente o 
resultado do seu teste, bem como as orientações e abordagens a cada público. Considerações finais: 



 

Verificou-se que uma simples visita aos hospitais e UBS, são capazes de disponibilizar enormes 
conhecimentos não só para a comunidade, mas também como atualização para os profissionais da saúde, 
o projeto atua como educação em saúde na enfermagem sendo aplicada na microrregião do Bico do 
Papagaio, proporcionando a promoção da saúde nesta região. 
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Resumo 
Introdução: Diante da pandemia da Covid-19, causada pelo coronavírus, a Hipertensão Arterial Sistêmica 
foi identificada como uma das doenças crônicas que representam alto risco para desenvolver a forma 
grave da doença1. A doença hipertensiva se apresenta como um dos maiores desafios para o 
acompanhamento na Atenção Primária e devido à situação pandêmica atual, a falta e/ou a redução das 
consultas pela necessidade de minimizar os riscos de contágios pela Covid-19 e potenciais complicações 
que podem causar nessa população, tornou-se também um problema na intervenção do cuidado, 
tratamento e qualidade de vida2. Objetivo: compreender a percepção de cuidar de si da pessoa com 
hipertensão arterial sistêmica frente à pandemia da Covid -19. Metodologia: trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, de caráter exploratório e descritivo realizado na Estratégia de Saúde da Família na cidade de 
Barrocas, Ba. Os participantes do estudo foram 06 pessoas com hipertensão arterial sistêmica que 
frequentam a Estratégia de Saúde da Família e que são cadastrados no programa Hiperdia. A técnica e 
instrumento de coleta de dados foram, respectivamente, a entrevista semiestruturada e o roteiro de 
caracterização, com dados analisados pelo método de Análise de Conteúdo de Bardin3. Foram 
respeitados os preceitos éticos em todas as etapas da pesquisa, com a aprovação pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa parecer nº 5.252.927. Resultados: A faixa etária predominante foi entre 60-70 anos, gênero 
feminino. As falas dos participantes revelaram um conhecimento limitado sobre o cuidar de si no sentido 
amplo do termo no qual abrange o ser humano com um todo, desde hábitos de vida saudáveis até a 
adesão ao tratamento da doença hipertensiva e acompanhamento com a equipe de saúde na atenção 
primária. A categoria: Impactos da pandemia sobre o cuidar de vida diária mostrou que o isolamento 
social gerou modificações no cotidiano e no convívio com as pessoas, assim como na execução de suas 
atividades de vida diária pelo fato de não poderem sair de casa, em maior parte pelo isolamento social, 
prioritário a esse público que, além de serem portadores de doenças crônicas tornam-se susceptíveis aos 
transtornos psicológicos provenientes da ansiedade, insônia e estresse. Conclusões: A falta de 
compreensão do que é o cuidar de si e como essa prática pode contribuir para a prevenção dos agravos 
relacionados à hipertensão arterial sistêmica não controlada demonstra que há uma necessidade de 
intervenção através da promoção do conhecimento da temática a estes usuários na atenção primária à 
saúde promovendo o acompanhamento integral das pessoas, assegurando o seu acesso às informações 
sobre o cuidado, estimulando o vínculo com toda a equipe multidisciplinar. Como contribuições para o 
campo de enfermagem e saúde evidencia-se que o enfermeiro tem como papel desenvolver estratégias 



 

para reestabelecer o vínculo que foi atenuado ou até mesmo rompido através de apoio da equipe 
multidisciplinar. A partir dessa prática a pessoa com doença hipertensiva poderá gerar sua melhor 
compreensão e autonomia no cuidar de si. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os processos vivenciados durante todo o trabalho de parto, envolve desde alterações 
fisiológicas e corporais da mulher, às interferências psicológicas e emocionais. Trata-se de uma 
experiência única e singular, que provoca alterações dos níveis de estresse e ansiedade, que são fatores 
negativos dentro do processo de parturição¹. Os florais de Bach são essências oriundas de flores, que 
favorecem o equilíbrio das emoções do indivíduo encorajando-o, proporcionando assim, uma 
harmonização entre o corpo, a mente e a alma, reduzindo consequentemente os níveis de ansiedade, que 
não contribuem para a evolução do trabalho de parto. ² OBJETIVO: Descrever as evidências científicas da 
literatura do uso da terapia floral para controle do estresse na evolução do trabalho de parto. MÉTODO: 
Trata-se de um estudo de caráter exploratório-descritivo do tipo revisão integrativa. A busca dos artigos 
para realização desse estudo foi realizada em 2 bases de dados eletrônicas: SciELO e BVS. Os descritores 
foram cruzados com o operador booleano AND. A busca ocorreu entre os meses de agosto e setembro de 
2022. Foram incluídos nesse estudo, artigos indexados nas bases de dados, originais publicados nos 
últimos 5 anos, publicados na íntegra e disponíveis de maneira gratuita nos idiomas português, inglês e 
espanhol que atendessem a questão norteadora da pesquisa: Há evidência científica na literatura acerca 
do uso da terapia floral para controle do estresse na evolução do trabalho de parto? RESULTADOS: Após 
cruzamento dos descritores nas bases de dados escolhidas foram encontrados um total de 8 artigos, 5 na 
BVS, e 3 na SCIELO. Após filtragem e realização da leitura prévia dos títulos e dos resumos, 4 artigos foram 
incluídos e considerados pertinentes ao objetivo proposto Os resultados dos estudos analisados 
mostraram que o uso das essências florais nas parturientes proporcionou calma e relaxamento, 
impedindo a interferência da tríade Medo-Tensão-Dor na coordenação das contrações, permitindo uma 
evolução mais fisiológica do trabalho de parto, bem como uma redução do tempo do mesmo.² 
CONLUSÃO: Diante do exposto e através da análise do estudos, foi possível evidenciar que o uso da terapia 
floral mostrou-se eficaz na redução dos níveis de estresse que interferem negativamente na evolução 
fisiológica do trabalho de parto; podendo ser utilizada como prática não farmacológica para alívio de 
medo-tensão-dor, proporcionando uma maior humanização desse processo. IMPLICAÇÕES PARA O 
CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: O campo das Práticas Integrativas em Saúde no qual a terapia floral 
está inserida, encontra-se em ascensão, tratando-se de um método de tratamento não invasivo que está 
sendo bastante disseminado, torna-se um campo de abrangência oportuno para a enfermagem, uma 
profissão que necessita ter uma visão holística do sujeito para embasar o seu cuidado, premissa essa, 
presente na terapia floral, para a não fragmentação do indivíduo. 
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Resumo 
Introdução: A cultura de segurança na Atenção Primária à Saúde é fundamental na assistência e no 
cuidado, porém, ainda representa um desafio para os profissionais e usuários da atenção primária ¹. Logo, 
a cultura de segurança consiste na observação e execução de normas, tradições, valores, crenças que 
dizem respeito à segurança do paciente, que, pode influenciar diretamente na prática profissional, bem 
como determina o manejo de atitudes que promovam ou não a segurança durante a assistência2. Este 
estudo buscou responder a seguinte questão de pesquisa: Qual a cultura de segurança do paciente na 
APS no município de Porto Alegre? Objetivo: Identificar a cultura de segurança do paciente na Atenção 
Primária à Saúde de Porto Alegre. Método: Trata-se de uma pesquisa quantitativa observacional 
transversal. Para a coleta de dados foi utilizado o instrumento de avaliação Medical Office Survey on 
Patient Safety Culture (MOSPC), originalmente desenvolvido pela Agency for Health Care Research and 
Quality (AHRQ) e adaptado transculturalmente para o português do Brasil com o intuito de avaliar a 
cultura de segurança do paciente na Atenção Primária à Saúde (APS)³. A coleta foi realizada por meio de 
instrumento no Google Forms, que foi enviado aos profissionais, e como estratégia para sensibilização foi 
realizada, também, entrevista previamente agendada nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). O tempo 
médio de coleta foi de, aproximadamente, 20 a 30 minutos. Os critérios de inclusão deste estudo foi 
profissionais atuantes nas Unidades de Saúde do Município de POA, RS, que estivessem vinculados 
regularmente nas UBS, maiores de 18 anos e há pelo menos três meses no serviço. E os critérios de 
exclusão foram aqueles profissionais que estavam afastados no período da coleta dos dados.  Os dados 
foram analisados por meio da estatística descritiva e o estudo foi aprovado pelo Comitê de ética em 
Pesquisa da PUCRS e da Secretaria Municipal de Saúde do município. Todos os participantes assinaram o 
termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Resultados: Participaram do estudo 182 profissionais da área 
da saúde e áreas de interesse à saúde no período de março a julho de 2022. Este estudo identificou, de 
forma global, uma boa cultura de segurança do paciente na APS, denotando que profissionais de saúde 
têm entendimento sobre a temática e consideram importante debater sobre as questões de segurança. 
No entanto, percebe-se ainda fragilidades principalmente no que se refere a questões administrativas e 
de comunicação com a rede de atenção à saúde, denotando que há necessidade de uma maior articulação 
entre a rede de atenção à saúde considerando a transição do cuidado. Em relação ao apoio de 
gestores/administradores e líderes, identificou-se que eles têm observado e refletido sobre perfis e 
maneiras de melhorar o processo de trabalho dentro da sua unidade de saúde, expressando uma cultura 



 

positiva.  No entanto, o envolvimento dos gestores e líderes para o desenvolvimento de uma cultura de 
segurança justa mantém-se como um dos desafios a serem superados para que se possa qualificar o 
cuidado. Conclusões: Considera-se que este estudo pode contribuir de forma importante para o 
diagnóstico da cultura de segurança da APS no município de Porto Alegre, auxiliando no estabelecimento 
de protocolos que considerem a realidade diversa e complexa da APS. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A ampla propagação, com elevada capacidade de disseminação e poder letal(1) fizeram a 
covid-19, doença infeciosa causada pelo SARS-CoV-2, uma Emergência de Saúde Pública de Importância 
Internacional (ESPII), segundo a Organização Mundial da Saúde(2). Desde o primeiro caso de covid-19, já 
se contabilizam pelo menos 608 328 548 pessoas infectadas e 6 501 469 de óbitos(3) o que expressa uma 
crise humanitária mundial sem precedentes. OBJETIVOS: Analisar o adoecimento por covid-19 entre 
profissionais de enfermagem no Paraná, Sul do Brasil. MÉTODOS: Estudo quantitativo, observacional e 
descritivo, com dados extraídos do Sistema de Informação Nacional de Agravos e Notificação (SINAN), 
pertencente ao Ministério da Saúde brasileiro e do portal Observatório da Enfermagem, que reúne casos 
notificados de covid -19 entre profissionais de enfermagem no Brasil. Os dados utilizados para o 
geoprocessamento correspondem a todos os casos de covid -19 registrados e confirmados no Estado do 
Paraná desde o início da pandemia até a coleta de dados, realizada em abril de 2021. Realizou-se análise 
descritiva e teste de Qui-Quadrado de Pearson ou Exato de Fisher. Utilizou-se o cálculo do Risco Relativo, 
do Estimador local empírico de Bayes e detecção de conglomerados espaciais pelo método Scan, na 
análise. Ressalta-se que o presente estudo, por ser uma pesquisa que utiliza informações de domínio 
público, recebe dispensa de aprovação por um Comitê de Ética em consonância à resolução nº 510, de 07 
de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde brasileiro. Dessa forma, todas as prerrogativas éticas 
vigentes no que concerne ao manuseio dos dados foram seguidas rigorosamente para construção desta 
investigação. RESULTADOS: a maioria dos profissionais acometidos pela covid-19 eram mulheres entre 31 
e 40 anos. Em relação à categoria profissional, 68,28% eram técnicos de enfermagem e 25,73% 
enfermeiros. Dos casos reportados, 28,59% eram suspeitos de contaminação pela covid -19 e estavam em 
quarentena; 22,87% tiveram o diagnóstico da infecção e estavam em quarentena; 34,79% eram 
confirmados e já se encontravam de alta médica; 3,88% foram a óbito e 1,07% internados em serviços 
hospitalares devido a infecção pelo coronavírus. As cidades de Marquinho e Itaipulândia são 
conglomerados espaciais do adoecimento por covid -19 no Paraná. CONCLUSÕES: embora a assistência 
de enfermagem tenha recebido aumento da visibilidade nesta pandemia, proporcionar condições de 



 

trabalho seguro e digno ainda é um desafio, sendo a análise de conglomerados uma importante estratégia 
para analisar o adoecimento por covid-19 entre profissionais de enfermagem. IMPLICAÇÕES PARA O 
CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Durante a pandemia, o adoecimento e a morte de profissionais da 
linha de frente configuram uma perda social importante, em especial nesse momento onde ocorre 
jornadas de trabalho extensas, falta de insumos para exercer a profissão com segurança e a luta social e 
jurídica para implementação da Lei que institui o Piso Salarial Nacional. Dessa forma torna-se necessário 
dar visibilidade a essa categorial profissional. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia COVID-19 alterou a vida de todos. No âmbito educacional, o ensino técnico e 
superior precisou rever seus projetos acadêmicos e se adaptar ao ensino não presencial durante o período 
de isolamento social. Portanto, há necessidade de estudos que identifiquem o impacto do ensino não 
presencial na saúde mental dos estudantes de enfermagem. Objetivo: Analisar a influência da pandemia 
COVID-19 no ensino não presencial e na saúde mental de estudantes de enfermagem de instituições 
públicas. Método: estudo descritivo, exploratório e quantitativo foi realizado com alunos de todos os 
semestres do curso de Graduação em Enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade de São 
Paulo (EEUSP) e do curso técnico da Escola Técnica Estadual (ETEC) Uirapuru. A amostra será não 
probabilística e por conveniência. Foram incluídos os alunos matriculados nos anos de 2020 e 2021, 
quando foi decretada a pandemia COVID-19. A coleta de dados ocorreu de forma on-line utilizando a web-
based survey  que foi disponibilizado nas redes sociais tipo WhatsApp e/ou Instagram, por meio de um 
instrumento elaborado para esta pesquisa, contendo questões de caracterização sociodemográfica dos 
participantes, características do ensino durante a pandemia, inventário de sintomas de stress para adultos 
de Lipp (ISSL), inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE) e inventário de depressão de Beck. Foram 
realizadas análises descritivas. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da EEUSP, parecer 
número 5.266.050.  Resultados: Identificou-se que dos participantes, 82,3% eram do sexo feminino, idade 
média de 23,37 anos, 95,2% sem parceiro, 96,8% sem filhos, 66,1% moram com os pais e 51,6% recebiam 
apoio financeiro por meio das bolsas. Dentre as dificuldades que os estudantes de enfermagem 
apresentaram durante a pandemia destaca-se a mudança de casa (75,8%), mudança de cidade (71,0%), 
doença do próprio estudante (41,9%), doença do familiar e acesso a biblioteca (32,3%) respectivamente. 
Identificou-se que os estudantes de enfermagem apresentaram algum nível de estresse, ansiedade e 
sintomas depressivos ocasionado pela pandemia e as dificuldades para estudar. Conclusão: Os efeitos da 
pandemia e medidas de contingência, como o distanciamento social e a suspensão de atividades 
presenciais de ensino, desencadearam maior desconforto emocional e aumento do risco de alteração 
mental. 
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Resumo 
Introdução: A assistência de Enfermagem a pacientes com COVID-19 é um desafio e o uso de linguagem 
padronizada direciona o raciocínio clínico, a tomada de decisão e contribui para os melhores desfechos 
dos pacientes. Objetivo: Esta pesquisa tem como objetivo descrever a assistência de enfermagem para 
pacientes com COVID-19 de acordo com a taxonomia NANDA-I, NOC e NIC (NNN). Método: Estudo de 
caso realizado por duas enfermeiras residentes da área da saúde do adulto e idoso durante a prática na 
Unidade de Internação de pacientes COVID-19, de um Hospital Universitário localizado em São Paulo, em 
abril de 2021. Após avaliação do paciente, foram identificados os diagnósticos de enfermagem utilizando 
a classificação da NANDA-I (2018-2020). A partir dos diagnósticos, foram estabelecidos os resultados e as 
intervenções de enfermagem de acordo com a taxonomia NNN e elaborada a prescrição de enfermagem. 
Resultados: Foram identificados 8 diagnósticos de enfermagem, sendo 3 com foco no problema: Troca de 
gases prejudicada (00030), Ventilação espontânea prejudicada (00033), Medo (00148) e 5 de risco: Risco 
de infecção (00004), Risco de aspiração (00039), Risco de lesão por pressão (00249), Risco de lesão de 
córnea (00245) e Risco de tromboembolismo venoso (00268). Para esses diagnósticos foram 
estabelecidos nove Resultados esperados dos domínios Saúde percebida, Conhecimento e 
comportamento em saúde, Saúde fisiológica e nove Intervenções de enfermagem dos domínios fisiológico 
complexo, fisiológico básico e segurança. Foram prescritas 17 atividades de enfermagem. Conclusão: A 
assistência de enfermagem ao paciente com COVID-19 utilizando as taxonomias possibilitou identificar 
diagnósticos, resultados e intervenções fisiológicas e psicológicas, contribuindo para o cuidado integral e 
individualizado. Implicações para a prática: Este estudo de caso é um exemplo importante para avançar e 
refinar o uso de linguagem padronizada em enfermagem e gerar novos conhecimentos sobre assistência 
de enfermagem ao paciente com COVID-19. 
 

REFERÊNCIAS: Hussin, S. The epidemiology and pathogenesis of coronavirus disease (COVID-19) 
outbreak. J. Autoimmun. 2020, Maio; 109: 102433. 
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classi&#64257;cation, 2018–2020. New York, NY: Thieme Publishers; 2018. 
Johnson M, Moorhead S, Butcher H K, Maas M L, Swanson E. Ligações NANDA, NOC-NIC. Condições 
clínicas. Suporte ao raciocínio e assistência de qualidade. São Paulo: Elsevier; 2012. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
Os protocolos de recuperação acelerada (ERAS) integram intervenções perioperatórias novas, 
emergentes e baseadas em evidências, as quais reduzem o tempo de internação e otimizam a 
recuperação  [1]. 
A percepção da contradição entre o imaginário e a realidade das condutas médicas no Brasil, 
especialmente no campo da cirurgia, motivou o Projeto ACERTO. Esse evidência a perpetuação de 
medidas inúteis, por vezes deletérias, como demonstrado em estudos randomizados e controlados, tais 
como tempo de jejum pré-operatório superior a 6 horas ou uso rotineiro da sonda nasogástrica, bem 
como drenos, os quais continuam a ser empregados na realidade beira leito  [2]. 
OBJETIVOS 
Trata-se de revisão de literatura com a finalidade de descrever as etapas dos protocolos de recuperação 
acelerada em cirurgias cardíacas, bem como o papel do enfermeiro em sua implementação nos serviços 
de saúde.  
MÉTODOS 
Seleção de artigos disponíveis nas bases de dados virtuais do PUBMED, BVS, LILACS E SCIELO, com recorte 
temporal de 2011 a 2022, a partir das palavras-chave Cirurgia Cardíaca; Recuperação Acelerada Após 
Cirurgia; Cuidados de Enfermagem. Levantamento resultou em 37 artigos e, após seleção, 20 foram 
integral e criticamente analisados. Cada etapa do protocolo foi pesquisado individualmente nas mesmas 
plataformas, a fim de perceber sua unanimidade. O Projeto ACERTO foi observado em obra literária 
distinta [2]. 
RESULTADOS  
Os protocolos de recuperação acelerada apresentam estratégias perioperatórias. As estratégias pré-
operatórias são a estratificação de risco por meio da hemoglobina glicada (até 7%), estratificação de risco 
por meio da albumina, pré-reabilitação com terapia nutricional e avaliação da composição corporal, 
abreviação do jejum pré-operatório com consumo de líquidos claros (até duas horas antes do 
procedimento) e administração de carboidratos (maltodextrina), salvo pacientes com diabetes mellitus 
com retardo do esvaziamento gástrico e em procedimentos com ecocardiografia transesofágica [3]. 



 

Compreende ainda educação pré-operatória do paciente e familiares, cessação do tabagismo e consumo 
de álcool, hidratação guiada por objetivos e conduta com hemoderivados, tais como coleta prévia de 
sangue autólogo e administração de eritropoetina humana [3]. 
As estratégias intra-operatórias são uso profilático e racional de antibióticos e medidas de redução da 
infecção do sítio cirúrgico, controle da hipertermia, fixação esternal rígida, ácido tranexâmico ou ácido 
epsilon aminocapróico [3]. 
As estratégias pós-operatórias são o controle glicêmico e infusão de insulina, analgesia multimodal com 
redução do uso de opióides, triagem do delirium sistêmico, controle da hipotermia, desobstrução do tubo 
torácico, prevenção do tromboembolismo venoso, ventilação pulmonar protetora e uso racional de 
oxigênio, fluidoterapia dirigida por objetivos e prevenção da lesão renal aguda, alimentação e 
deambulação precoces e prevenção de náuseas e vômitos no pós-operatório [1,3]. 
CONCLUSÕES  
Serviços de saúde devem elaborar e implementar o protocolo ERAS aplicado a cirurgias cardíacas com 
estratégias baseadas em evidências científicas. O primeiro passo para a elaboração do protocolo é reunir 
uma equipe multidisciplinar, para que o paciente seja assistido em todas as esferas do cuidado. A 
implementação, desenvolvimento e constante avaliação do protocolo, frequentemente, tem o 
enfermeiro como coordenador responsável, sendo vital o conhecimento de cada etapa e seu impacto. 
 

REFERÊNCIAS: [1] Jawitz OK, Bradford WT, McConnell G, Engel J, Allender JE, Williams JB. How to Start 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
As feridas de pele acometem muitos doentes por todo o mundo, esse acometimento 
tegumentar é tido como um grave problema de saúde pública, Pois usualmente são 
preveníveis e associados a altos custos de internação e reabilitação [1]. O desenvolvimento de lesão por 
pressão (LPP) é um indicador clínico de qualidade assistencial importante, pois, tendo em vista que uma 
alta taxa de LPP em pacientes hospitalizados representa problemas subjacentes e traz uma previsibilidade 
de problemas subsequentes [2]. O Machine Learning (ML) em plena tradução significa “aprendizado de 
máquina” é uma tecnologia dura, tipo de inteligência artificial, que funciona por meio de algoritmos, 
treinados a exercerem sua função por meio de técnicas de ML os computadores são previamente 
programados a aprender com a experiência que lhe é empregada, podendo ser usado para construir 
modelos preditivos, auxiliando no tratamento de pacientes com acometimento cutâneo [3]. 
OBJETIVOS 
Objetivou-se com esse estudo elucidar a temática pertinente ao uso de inteligências 
artificiais que consigam auxiliar o profissional em relação a explicação e direção de suas 
condutas frente ao tratamento de feridas [2]. 
MÉTODOS 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, não sistematizada, descritiva, qualitativa, na 
qual os artigos selecionados foram extraídos das bases de dados virtuais do PUBMED, BVS, LILACS E 
SCIELO. As buscas foram filtradas a partir do ano de 2017, nos idiomas inglês, português e espanhol, foram 
empregados descritores e/ou palavras chave, de acordo com a base de dados, suas derivações e traduções 
em inglês e espanhol, assim como combinações utilizando operadores booleanos. Levantamento resultou 
em cerca de 29 artigos, após a leitura na integra, para seleção dos mesmos, foram integralmente e 
criticamente analisados. Estabelecidos os critério de inclusão, estudos dentro do período estabelecido, 
condizente com tecnologias assistenciais e inovação relacionadas a temática de feridas; como critério de 
exclusão estudos que apresentaram apenas os resumos e não oferecidos de maneira gratuita. 
RESULTADOS 
Observou-se ser uma temática emergente, pouco pesquisada, possui enorme potencial 
de difusão ao cuidado, tendo em vista os benefícios essas tecnologias propõe. Em pleno 
século 21 devemos associar a evolução tecnológica com a evolução a qual o cuidado é 



 

prestado ao doente com acometimentos cutâneos, os trabalhos explanados também trazem sobre a 
rigorosidade e rigidez quanto a segurança de dados e informações de quem é assistido por tais 
tecnologias, isso traz para nós uma reflexão, não basta ensinar máquinas a aprenderem, se o profissional 
executor não guia ou interliga a resposta da aplicação ao paciente, físico, ser humano, com suas 
peculiaridades. Reforça-se o que faz o ML promissor é a capacidade de lidar com um grande número de 
preditores, muita das vezes até superior ao número de observações e a forma de combiná-los de maneira 
não-lineares e altamente interativas, assim obtendo resultados superiores quando comparados a 
métodos tradicionais [3]. 
CONCLUSÕES 
O objetivo traçado foi atingido ao elucidar a temática pertinente ao uso de 
inteligências artificiais em auxiliar o profissional em relação a explicação e direção de suas condutas frente 
ao tratamento de feridas. Esse modelo de aprendizagem por máquinas inicia com observação do nível do 
paciente, percorrendo um grande número de variáveis em busca de resultados confiáveis. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
A partir do final do século XIX, após a abolição da escravatura, inicia-se uma oposição as amas de leite e 
o incentivo ao aleitamento materno – parte devido à crença de transmissão de valores morais pela nutriz, 
mulheres consideradas moralmente inferiores que deturpariam o caráter da criança, além da questão 
higiênica1,2. 
O início do século XX no país, é marcado por transformações socioeconômicas, a industrialização e a 
entrada da mulher no mercado de trabalho, que distanciou as mães de seus filhos durante o período de 
amamentação, a indústria de alimentos promove os substitutos de leite materno, as fórmulas eram 
divulgadas como sucessor positivo do leite materno e garantiria independência à mãe2. 
O leite artificial tinha uma propaganda massiva que se baseava em afirmar seus nutrientes, o valor 
vitamínico e a alta tecnologia aplicada na preparação destas fórmulas, o que levou muitas mulheres a 
criar preferência pela mamadeira em oposição ao aleitamento.  
MOTIVAÇÃO 
Entender a influência histórica da primeira metade do século XX no processo de amamentar. 
OBJETIVO 
Identificar os motivos da menor adesão do aleitamento materno no Brasil no século XXI 
PROBLEMA DE PESQUISA 
Qual a influência do século XX para a mudança sociocultural do aleitamento materno? 
METODOLOGIA 
A metodologia utilizada foi a revisão narrativa, que possibilita a seleção arbitrária dos artigos e permite 
que o pesquisador faça sua análise crítica sobre o tema abordado, além de promover o entendimento da 
audiência sobre o contexto temporal dos artigos reunidos, sendo tratada como um método e fenômeno 
de estudo3.  
Os artigos selecionados tiveram como critério de seleção relatar os eventos acerca da amamentação no 
século XX, com enfoque no uso de farinhas e compostos lácteos como substitutos do leite materno. Assim, 
possibilitando a reflexão da influência do século XX para o aleitamento materno. Descritores: História, 
Aleitamento materno, Brasil. 
RESULTADOS 
Dentre os achados temos que, fórmulas eram vendidas com o pressuposto de ser mais nutritiva e possuir 
aditivos que o leite materno era incapaz de oferecer, a propaganda maçante em almanaques e as 
mudanças do discurso médico acerca do desmame trouxe a crença que o leite artificial e a mamadeira 
poderiam substituir o leite materno.  



 

Outro fator que contribuiu para a diminuição da amamentação por leite humano foi a condenação das 
amas de leite pela medicina, isto devido as questões sanitárias recentemente descoberta pela ciência da 
época: as doenças de transmissão vertical; os valores morais também exerceram impacto uma vez que se 
acreditava que estes poderiam ser passados para a criança através da amamentação. As mulheres que 
eram contratadas pelas famílias ricas eram em geral negras, indígenas ou em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica – ou seja, moralmente inferiores e . 
Outra questão é que o aleitamento começou a ser algo controlado pela medicina dentro das políticas 
sociais emergentes, deveria servir para disciplinar a criança e servir à sociedade, dentre as consequências 
temos que amamentar tornar-se algo imoral e relacionado à sexualidade, por isso a amamentação se 
transforma em algo a ser escondido. 
CONCLUSÃO 
A amamentação sofreu e vem sofrendo influências das mudanças socioculturais do país devido, 
principalmente, a indústria alimentícia e medicalocêntrica, a enfermagem deve se posicionar como 
educadora frente as dificuldades e interesses que transpassam séculos. 
 

REFERÊNCIAS: Gil C. Aleitamento infantil na virada do século XX: discussões e influências nas práticas 
assistenciais na cidade do Rio de Janeiro (1900-1920). [s.l: s.n.]. Disponível em: 
<http://www.encontro2014.rj.anpuh.org/resources/anais/28/1400215810_ARQUIVO_anpuh2014final.p
df>. Acesso em: 29 ago. 2022. 
Verrumo M. Gota a gota: A História da Amamentação no Brasil. Disponível em: 
<https://www.sescsp.org.br/historia-amamentacao/>. Acesso em: 29 ago. 2022. 
Paiva VLMO. A pesquisa narrativa: uma introdução. Rev. bras. linguist. apl. 8 (2) 2008. 
https://doi.org/10.1590/S1984-63982008000200001 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

 
Submetido por: 3816886-ANDREIA NEVES DE SANT ANNA em 18/09/2022 16:20 para Mostra de e-

poster 
 

 



 

TEMPO DESPENDIDO POR PROFISSIONAIS E CUSTOS DA ASSISTÊNCIA INDIRETA NA 

ATENÇÃO DOMICILIAR 
1874358 

Código resumo 
18/09/2022 16:33 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 4 - Planejamento, gestão e 
avaliação em saúde e enfermagem 

 

Autor Principal: Thaís dos Santos Pinheiro 
 

Todos os Autores 
Thaís dos Santos Pinheiro|thas.pinheiro@yahoo.com|Universidade Federal de Juiz de 

Fora|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Thiago de Medeiros Souza|thiagomedrj@gmail.com|HU-UFJF/EBSERH|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Izabela Thaís de Magalhães Neto|izabelatmn@gmail.com|Universidade Federal de Minas 
Gerais|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Denise Rocha Raimundo Leone|de_rocha@ymail.com|Universidade Federal de Juiz de 
Fora|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Edna Aparecida Barbosa de Castro|ednabdecastro@aol.com|Universidade Federal de Juiz de 
Fora|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Kênia Lara Silva|kenialara17@gmail.com|Universidade Federal de Minas 
Gerais|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A Atenção Domiciliar vem se consolidando como alternativa aos sistemas de saúde na 
proposição de uma mudança no enfoque do cuidado e do ambiente no qual a assistência é prestada, 
tendo no domicilio, a interlocução entre paciente (usuário), cuidador e profissional de saúde, no 
desempenho das práticas de cuidado¹. Objetivo: Analisar o tempo despendido e custos da assistência 
indireta ao paciente na Atenção Domiciliar. Método: Trata-se de um estudo avaliativo, exploratório, 
descritivo, de abordagem quantitativa, recorte de uma pesquisa multicêntrica intitulada “Custo-
efetividade na atenção domiciliar: análise da produção do cuidado orientado por diferentes protocolos”, 
utilizando análise de custo pelo método TDABC. O tempo médio gasto em cada atividade indireta foi 
calculado a partir da média aritmética de intervalo de classes, por exemplo, até 30 minutos, entre 30 min 
e 60 minutos, entre 60 minutos e 120 minutos. Para o cálculo dos custos, estes tempos foram 
multiplicados pela hora trabalhada de cada categoria profissional, com os valores dos salários praticados 
nos municípios. Compuseram a amostra de categoria profissional analisada: técnico de enfermagem, 
enfermeiro, médico, fisioterapeuta, fonoaudiólogo, assistente social, psicólogo, nutricionista e terapeuta 
ocupacional. Resultados: O tempo diário dispensado pelos profissionais para a realização das atividades 
indiretas estão listados em ordem decrescente a seguir: educação permanente (464,74h), educação em 
saúde (173,54h), transição de cuidados (173,34h), atividade gerenciais após a visita (165,4h) registro de 
cuidados (167,2h), preparação da vista (161,2h), ações de gerenciamento (52h). Dentre as categorias 
profissionais que atuam na atenção domiciliar, o enfermeiro foi o que dispensou um maior tempo para as 
atividades indiretas (45h), seguido do assistente social, (31,6h), do técnico de enfermagem (30,5h) e do 
psicólogo (29 h). Em relação aos custos, a educação permanente foi a que apresentou um maior custo por 
paciente (R$49,69), seguido da transição de cuidados (R$19,69), do registro de cuidados (R$17,83) da 
preparação da vista (R$15,96), da educação em saúde (R$15,75), das atividade gerenciais após a visita 
(165,4h). As ações de gerenciamento foram as que apresentaram um menor custo por paciente, sendo 
este de R$9,70. Conclusões: As atividades indiretas representam uma importante parcela do custo do 



 

cuidado na atenção domiciliar e devem ser consideradas nas análises econômicas. O tempo dispendido 
pelos profissionais, bem como o montante de atividades desenvolvidas interferem no custo do cuidado 
na AD. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Conhecer o tempo despendido por 
profissionais e custos da assistência indireta na atenção domiciliar, possibilita ao enfermeiro responsável 
técnico pelo serviço de enfermagem dimensionar o trabalho da enfermagem e adequar as escalas de 
atribuição e quantitativo de profissionais conforme as demandas do serviço. Ademais, este estudo 
evidencia dados relevantes para o planejamento da saúde no que tange a atenção domiciliar. 
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Resumo 
Introdução: Demências são doenças caracterizadas por declínio da memória, alterações comportamentais 
e sociais que impactam diretamente na autonomia e independência dos indivíduos. Dentre elas a Doença 
de Alzheimer (DA) é a mais comum, representando entre 60% e 70% dos casos em pessoas acima de 65 
anos, estando entre as dez principais causas de morte no mundo.1Sua progressão pode acarretar em 
completa dependência, aumentando a complexidade dos cuidados e seus custos. A Atenção Domiciliar 
(AD) destaca-se como modalidade assistencial que fornece cuidados interprofissionais a pessoas idosas 
com DA em estágios tardios em ambiente familiar, a fim de prevenir (re) internações, reduzir custos e 
promover qualidade de vida. A DA está entre as comorbidades mais prevalentes entre usuários da AD2, 
justificando-se a análise do custo do cuidado para o serviço de Atenção Domiciliar (SAD) não somente 
pela progressão da doença em si mas pelas prováveis multimorbidades a ela associadas sob a hipótese de 
demandarem maior permanência, mais gastos, tempo e atividades de profissionais.  Objetivo: Estimar o 
custo do cuidado de pessoas idosas com Doença de Alzheimer no processo assistencial da AD. Método: 
Estudo transversal retrospectivo e análise de custo (Time-Driven Activity-Based Costing – TDABC) de uma 
amostra aleatória da população idosa atendida nos anos 2019 e 2020 (n=246) por SAD de município de 
grande porte de Minas Gerais, resultante da pesquisa multicêntrica  “Custo-efetividade na atenção 
domiciliar: análise da produção do cuidado orientado por diferentes protocolos”. A amostra foi 
estratificada de acordo com 4 condições de saúde mais frequentes, sendo uma delas a Doença de 
Alzheimer (n=34). O cálculo considerou gastos por paciente conforme componentes de custo direto e 
indireto. No processamento de dados utilizou-se o programa SPSS versão 15.0, a análise foi feita por 
medianas e teste de Kruskal Wallis, considerando nível de significância de 5%. Resultados: As pessoas com 
DA eram as que tinham idade mais avançada, com média de 83 anos. Destas, 85,7% acumulavam 2 a 3 
outras condições de saúde que demandavam suporte nutricional e reabilitação pela síndrome da 
imobilidade (64,7%); feridas e outras afecções de partes moles (52,9%), infecções requerendo 
antibioticoterapia endovenosa (20,6%) e doenças respiratórias agudas ou crônicas (14,7%), 



 

demonstrando a complexidade deste tipo de paciente. Foi o grupo que demandou maior tempo de 
profissionais (4334 minutos ou 72 horas e 23 min -70,2% no custo total) e destes os da enfermagem 
tiveram mais atividades e gataram mais tempo (36,4% do custos total); maior número de procedimentos 
(115) e número de visitas domiciliares (65) elevando o custo com transporte (19,6% do custo total). O 
custo médio de R$ 2.376,3,  obtido pelo método de microcusteio mostrou ser o maior entre os custos 
analisados com pacientes admitidos por outras condições de saúde. Conclusão: o tempo de permanência 
prolongado no SAD foi fator definidor no custo médio por paciente com DA. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: A partir dos resultados, evidenciou-se a necessidade de gerenciamento das 
transições do cuidado de pessoas idosas com DA entre serviços da Rede de Atenção à Saúde para a oferta 
de ações baseadas na prevenção da cascata de agravos secundários e complexificação das necessidades 
de cuidados, amenização os demais componentes de custo, provendo melhores benefícios e qualidade 
de cuidados para estes usuários e a família. 
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Resumo 
Introdução O Sistema Único de Saúde (SUS) perpassa por um intenso processo de terceirização por meio 
de diferentes modelos de gestão na saúde¹. Na relação entre Estado e entidades de gestão indireta, cabe 
ao Estado estabelecer os critérios para a concessão, avaliação e fiscalização da gestão indireta, a qual é 
implementada por fundações públicas de direto público e privado, organizações sociais e empresas 
públicas de direito privado². Por outro lado, cabem às entidades que desenvolvem a gestão indireta a 
garantia da continuidade da assistência à saúde a população por meio do cumprimento de metas 
contratuais, prestação de contas e gerenciamento dos trabalhadores em saúde.   
No contexto da pandemia do COVID-19, conduzir a transição do modelo de gestão direta para gestão 
indireta revelou-se ainda mais desafiador, devido ao adoecimento da força de trabalho pelo coronavírus 
e o cenário de sobrecarga e intensificação do trabalho eram realidades acentuadas. Para além disso, a 
insuficiência estrutural e de processos assistenciais e a cultura da informalização foram fatores agravantes 
à garantia de melhores condições de trabalho e de acesso aos serviços de saúde.  
Objetivo: Relatar a experiência de gestores de saúde na transição do modelo de gestão de serviços de 
saúde em uma cidade do Nordeste do Brasil. 
Método: Trata-se de um relato de experiência com abordagem descritiva sobre os desafios da equipe 
gestora no processo de transição da gestão direta para gestão indireta de quatro unidades de saúde com 
perfil de média e alta complexidade no Nordeste do Brasil, no contexto da pandemia do COVID-19. Foi 
realizada a transição do modelo de gestão de duas Unidades de Pronto Atendimento, uma Maternidade 
e um Hospital Geral referência para agravos externos, cirurgias e pacientes com complicações decorrentes 
do COVID-19.  
Resultados A transição dos serviços de saúde ocorreu em etapas, iniciada a partir do diagnóstico 
situacional, o qual evidenciou como principal fragilidade a insuficiência de processos assistenciais 
implantados, demonstrados pela ausência de estratégias para a segurança do paciente e prevenção de 
erros e de propostas para desenvolvimento em serviço dos trabalhadores. Assim, com base no cenário 
encontrado foram instituídos os seguintes processos: reorganização do fluxo COVID-19; implantação dos 
núcleos de segurança do paciente e educação permanente e de protocolos assistenciais gerenciados; 
implementação das etapas de identificação correta do paciente com placa beira leito e pulseira de 
identificação; sinalização dos medicamentos de alta vigilância; elaboração dos procedimentos 



 

operacionais padrão; estruturação do quadro de gestão a vista compartilhando resultados assistenciais 
com os trabalhadores; treinamento em serviço atingindo média mensal de 18 treinamentos; instituição 
das comissões hospitalares obrigatórias; mapeamento para a inserção do prontuário eletrônico; 
readequação do serviço de controle de infecção hospitalar.  
Considerações finais A implantação dos serviços de saúde foi desafiadora devido à cultura de 
informalização, evidenciada pela resistência no seguimento de rotinas e processos propostos e da 
participação no planejamento das melhorias.   
Implicações para saúde e enfermagem As ações constituíram ferramentas de gestão para garantia da 
continuidade da assistência segura, além de sustentar os princípios doutrinários da universalização, 
integralidade e equidade do SUS no contexto da pandemia. 
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Resumo 
Introdução: O coronavírus (COVID-19) é uma doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2. Durante 
a pandemia, os profissionais de saúde que estiveram na linha de frente tornaram-se parte da estatística 
de óbitos e afastamentos durante o serviço. Devido a esse cenário, efeitos consideráveis surgem na saúde 
mental desses trabalhadores, já que esses tiveram que lidar não somente com as novas dinâmicas 
laborais, mas também com as dúvidas, ansiedades e incertezas que envolvem a doença.Objetivos: 
Caracterizar as emoções vivenciadas pelos profissionais de saúde de um centro de tratamento intensivo 
que trabalharam na linha de frente no enfrentamento da COVID-19; Identificar como manejaram as 
emoções diante dos enfrentamentos laborais relacionados à assistência prestada a pessoas com COVID-
19; e, Evidenciar caminhos para a construção da inteligência emocional dos profissionais de saúde da linha 
de frente no enfrentamento da COVID-19. Metodologia: estudo de abordagem qualitativa e natureza 
descritiva exploratória, com etapa de pesquisa inspirada pela abordagem metodológica da Sociopoética. 
Realizou-se entrevistas semiestruturadas e uma oficina on-line para a produção dos dados. Participaram 
35 profissionais de saúde – Técnicos de Enfermagem, Enfermeiros e Médicos – que prestaram assistência 
a pacientes com diagnóstico COVID-19 no CTI/UTI de um hospital universitário da cidade do Rio de Janeiro. 
As entrevistas ocorreram entre janeiro e março de 2022, enquanto a oficina aconteceu em abril do mesmo 
ano. Os áudios das entrevistas foram gravados e transcritos. A análise e discussão dos resultados foi feita 
à luz dos referenciais teóricos de de Inteligência Emocional; e Educação Emocional.Resultados: Foi 
possível caracterizar as emoções vivenciadas por profissionais da saúde enquanto atuavam na linha de 
frente da assistência a pacientes com diagnóstico de  COVID-19. As principais emoções emergidas foram: 
tristeza, medo e alegria. Já as características de emoções, foram: angústia, ansiedade, apreensão e terror. 
Também foram observadas nas entrevistas a dificuldade que muitos participantes tiveram de nomear 
suas emoções, utilizando-se de sinais do corpo para dizer como estavam emocionalmente, como: cansaço; 
desgaste físico e mental. Além disso, foram identificados manejos relacionados a situações marcantes 
boas/positivas e situações marcantes ruins/negativas vividos na vida dos participantes. Relacionados a 
situações marcantes boas/positivas: Leitura e descanso; confraternizar e comer; fazer sexo virtual; 
momento para chorar; enxergar oportunidade de aprendizado no que foi vivido e ser grato à Deus. Os 
manejos de situações marcantes ruins/negativas: buscar o apoio de amigos e familiares; espiritualidade, 



 

parar de fumar; paciência e sabedoria para esperar e lidar com a situação; resiliência. Conclusão: A 
entrevista e a oficina levaram aos participantes a autoconscientização de suas emoções, levando-os a 
conectarem a emoção ao pensamento. Este exercício leva ao autoconhecimento e a construção da 
inteligência emocional, pois ao terem contato consciente dos manejos utilizados como passíveis de serem 
utilizados novamente, sobretudo as laborais, os participantes ficaram mais conscientes das ferramentas 
que já dispõem para lidarem melhor com as questões emocionais advindas do trabalho. Assim, puderam 
visualizar que permitir viver suas emoções integralmente, significa dar vazão a elas de modo mais 
inteligente emocionalmente. 
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Resumo 
Introdução: O fenômeno “situação de rua” é consequência de diversos condicionantes, como: fatores 
estruturais; fatores biográficos relacionados à vida particular do indivíduo; e fatos da natureza.Nesse 
sentido, é possível  compreender a complexidade e abrangência das diversas questões que tangem os 
motivos que levam uma pessoa a ficar em situação de rua, sendo necessário um plano de ação 
intersetorial a fim de atender da melhor forma tanto as demandas sociais que perpassam essa população, 
assim como as de saúde. A população em situação de rua constitui um grupo que depende exclusivamente 
dos serviços de saúde pública, logo as políticas que ameaçam a organização e o acesso aos serviços do 
Sistema Único de Saúde impactam diretamente na assistência ofertada a essa população.Como 
justificativa, trago a dificuldade de se discutir sobre saúde mental, baseado na errônea compreensão 
sobre os transtornos mentais e suas causas e características.O estudo se justifica pela compreensão que 
é necessário conhecer e entender quais são os fatores que afligem a saúde mental dessa população, e 
quais os levam a viver nas ruas, buscando entender de que maneira a pandemia da COVID-19 impacta a 
saúde mental da população em situação de rua. Objetivos: Identificar se houve aumento no quantitativo 
de usuários atendidos nos serviços de Consultório de Rua no período da pandemia da COVID-19; 
Descrever os principais acometimentos em saúde mental e revelar ações que têm sido realizadas para 
promover a saúde mental da população em situação de rua atendidos nos serviços de Consultório de Rua 
no período anterior à pandemia e durante o período pandêmico. Metodologia: abordagem qualitativa, de 
natureza descritiva exploratória e análise descritiva simples. Realizada análise documental de prontuários 
de pessoas em situação de rua atendidas em Consultórios de Rua no município do Rio de Janeiro; e, 
entrevistas semi estruturadas com os participantes que são  profissionais que compõem as equipes de 
consultório de rua . A análise dos dados utiliza a Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2011) e análise 
descritiva simples. Estudo aprovado no CEP da EEAN/UFRJ e SMS RJ.  Resultados preliminares: De acordo 
com a fala dos profissionais, é possível observar um aumento na população em situação de rua no período 
da pandemia da COVID-19, caracterizado não só por pessoas que tem a rua como local de moradia mas 
também aqueles que estão na rua pra conseguir condições básicas, como alimentação, ainda que tenham 
um local para dormir.  Foram identificados os seguintes acometimentos em saúde mental: Psicoses, 
Esquizofrenia, Tristeza e Sensação de Depressão, Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso 



 

de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas, Sensação de ansiedade/nervosismo/ 
tensão. No que tange às ações de promoção de saúde mental, atividades coletivas e individuais são 
realizadas pela equipe, por meio de atividades em grupo no território, buscando a articulação com outros 
serviços a fim de buscar outras atividades em que o usuário possa se inserir.O estudo oportuniza a equipe 
de saúde se aprimorar no cuidado desta fatia vulnerável da população. Os dados possibilitaram ainda o 
(re)conhecimento dos cuidados de Enfermagem essenciais aplicados a esta população, ainda que 
guardadas as restrições as quais a mesma enfrenta,sobretudo no período pandêmico. 
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Resumo 
Introdução: os desastres constituem-se em um grave problema de saúde pública que acarretam em danos 
nas diversas dimensões da vida para os indivíduos, a comunidade e o ambiente. Por se tratarem de 
fenômenos complexos resultantes de ameaças, da exposição e vulnerabilidades, excedendo a capacidade 
de preparação e resposta, emergem situações problemas de diversas naturezas, citando-se o aumento do 
risco de violências, corpos sem identificação, abandonos de crianças, desestruturação dos serviços de 
segurança e saúde. Nesse contexto complexo, o enfermeiro forense poderá trazer várias contribuições 
nas fases de pré-incidente, incidente e pós-incidente. Objetivo: mapear fontes de informação técnico-
científica sobre as competências da Enfermagem Forense em situações de desastres. Método: trata-se de 
uma revisão de escopo desenvolvida em conformidade com a metodologia JBI. A busca foi realizada em 
três etapas por dois revisores de maneira independente em bases de dados selecionadas e na literatura 
cinzenta, por meio das palavras-chaves e descritores. A seleção inicialmente se deu por meio dos títulos, 
resumos e descritores, observando os critérios de elegibilidade. Posteriormente, os textos foram 
arquivados em pastas digitais e lidos na integra por dois pesquisadores com o apoio de um instrumento. 
Após a extração dos dados foi procedida à análise de conteúdo. Resultados: foram identificadas 4.088 
publicações, destas excluiu-se 1.357 por estarem duplicadas. Procedeu-se com a análise dos títulos, 
resumos e descritores de 2.743 publicações, restando 152 para busca e análise do texto completo. No que 
se refere à elegibilidade foram analisados 111 estudos, sendo destes incluídos 26 para análise final. 
Quanto ao ano identificou-se a primeira publicação com comentários após um atentado terrorista em 
1995, publicações sobre a atuação dos enfermeiros forenses após o ataque terrorista de 11 de setembro 
e após o furacão Katrina. No que se refere ao idioma, 22 foram publicados em Inglês, três em Português 
e um em Japonês. Quanto às competências do enfermeiro forense em situações de desastres identificou-
se que a liderança, comunicação, criatividade, sensibilidade, relacionamento interpessoal, o cuidado 
compassivo e a relação de ajuda são essenciais nas três fases dos desastres. No que se refere à fase de 
pré-incidente (prevenção/mitigação e preparação) destacam-se as competências de gestão de recursos 
humanos e materiais, treinamento, planejamento, educação para a população, mantendo o elo com o 
serviço de justiça. Na fase de resposta ao incidente destacam-se os cuidados diretos, o acolhimento, 
cuidado psicoemocional, coleta, armazenamento e preservação de vestígios, descrição, registro, 



 

documentação com fotografia, gestão de cadáveres e manutenção da cadeia de custódia. Na fase de pós-
incidente destacou-se a educação em saúde e a vigilância epidemiológica. Conclusão: identifica-se a 
necessidade de mais discussões sobre a inserção dos enfermeiros forenses em situações de desastres. 
Compreende-se que o enfermeiro forense poderá atuar de forma pró-ativa nas fases de desastres 
buscando atender as necessidades humanas básicas afetadas dentre elas a de segurança. Implicações 
para a saúde e Enfermagem: o estudo contribui para amplificar a discussão junto a instituições de ensino 
no tocante às competências deste campo para enfermeiros e acadêmicos de enfermagem, considerando 
a potencialidade das práticas interdisciplinares em desastres. 
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Resumo 
Introdução:Em todo o mundo, a medicina tradicional ou práticas integrativas e complementares (PIC), 
constitui-se como a base de cuidados de saúde ou como complemento para a promoção, prevenção e 
manutenção da saúde das populações. Reconhecendo a sua importância, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) apresenta seu compromisso de estimular os estados-membros a desenvolverem políticas públicas 
que 
incorporem o uso racional e integrado das referidas práticas nos sistemas nacionais de atenção à saúde. 
No Brasil, diante das recomendações da OMS, além da crescente demanda da população brasileira 
expressa nas Conferências Nacionais de Saúde, o Ministério da Saúde aprovou no ano de 2006, a Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), 
contemplando as áreas de homeopatia, plantas medicinais e fitoterapia, medicina tradicional chinesa/ 
acupuntura, medicina antroposófica e termalismo social/ 
crenoterapia, o que promoveu a institucionalização destas práticas no sistema de saúde brasileiro. A 
enfermagem reconheceu as PIC como especialidade desde 1997, através de resolução do Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN) e reafirma, atualmente, a área de Enfermagem em Práticas Integrativas 
e Complementares como especialidade por meio da Resolução nº 581/2018, assegurando o respaldo 
desse profissional para desenvolver pesquisas e atuar na área das PIC em geral e, consequentemente, da 
aromaterapia. A aromaterapia tem despertado o interesse da enfermagem e tem sido praticada em todo 
o mundo, por representar uma ferramenta complementar a sua assistência, promovendo uma 
abordagem integral do indivíduo, apresentando-se como uma possibilidade de aplicação das Teorias de 
Enfermagem na prática assistencial. Dessa forma, o estudo é relevante na medida que apresenta a 
aromaterapia como uma possibilidade de intervenção no âmbito da enfermagem e incentiva a sua 
aplicação, fundamentada em evidências científicas, nos diversos cenários 
de assistência ao usuário. Assim, o estudo tem como objetivo investigar na literatura científica como a 
aromaterapia é utilizada na prática assistencial da enfermagemMétodo: Revisão integrativa da literatura 
com a seguinte questão norteadora: Como a aromaterapia é utilizada na prática assistencial de 
Enfermagem? O levantamento das publicações ocorreu em abril de 2022, nas bases de dados BDENF, 
LILACS e MEDLINE. Resultados: Após a leitura e análise dos artigos, 16 artigos compuseram a amostra final 
desta revisão. Os dados foram analisados por meio de categorias temáticas. A análise agrupou o estudo 
em três categorias: A aromaterapia usada no alívio da dor; A aromaterapia usada nos cuidados paliativos 
oncológicos; e A aromaterapia como recurso terapêutico na saúde 
mental. Conclusão: A síntese das evidências encontradas fortalece a prática da aromaterapia dentro da 
enfermagem como uma intervenção para o cuidado integral do cliente, consolidando a Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares no Sistema Único de Saúde. 
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Resumo 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os  idosos  são  definidos  como  pessoas  com  idade  
cronológica  de  60  anos  ou  mais  (em  países  em  desenvolvimento)  ou  65  anos  ou  mais  (em  países  
desenvolvidos)  –  mesmo  que  a  idade  cronológica  não  represente  um  marcador  preciso  das  
alterações  decorrentes  do  envelhecimento,  pois  as  mudanças  relativas a estado de saúde, participação 
e nível de independência são perpassadas pelas singularidades dos indivíduos. As  estimativas  de  recente  
estudo  do  Instituto  Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) refletem uma acelerada intensificação da 
proporção de idosos: demonstrou-se  que,  entre  2005  e  2015,  esse  grupo  etário passou de 9,8% para 
14,3% da população, em crescimento paralelo ao decréscimo do grupo etário de 0 a 14 anos – que passou 
de 26,5% para 21,0%.Tais    mudanças    evidenciadas    na    composição    demográfica  já  começam  a  
provocar  consequências  sociais,  culturais  e  epidemiológicas,  sobretudo  no  que  diz  respeito  ao  perfil  
de  morbimortalidade,  a  partir do aumento da incidência de doenças crônico-degenerativas. Esse fato 
suscita um olhar atento dos gestores e dos serviços de saúde, a fim de prevenir agravos e promover, 
proteger e recuperar a saúde da população idosa. Entre as  diversas  ações  criadas  para  dar  corpo  a  
esse  novo  modelo,  em consonância com a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI), de 2006, 
destaca-se a prática sistemática de visitas domiciliárias, realizadas pelas equipes da Estratégia Saúde da 
Família (ESF). No conjunto  de  iniciativas  por  ele  estabelecido,  alinhado  à  implantação  da  PNSPI, 
encontra-se a implementação da caderneta de saúde da pessoa idosa. Este trabalho  relata  a  experiência  
de  alunas  de  Graduação em Enfermagem diante do preenchimento da  caderneta  de  saúde  da  pessoa  
idosa  em  visita  domiciliar. Trata-se portanto de um  relato  de  experiência  construído  a  partir  das  
vivências  de  acadêmicas  de  Enfermagem  de uma Universidade do Estado do rio de janeiro, durante as  
práticas do internato/ estágio curricular,   ambientadas   em   um   serviço   de   atenção   primária à saúde 
(APS).  Optou-se    por    relatar    as    experiências    das    acadêmicas  quanto  ao  preenchimento  da  
caderneta  de  saúde  da  pessoa  idosa  agrupando  aprendizados,  resultados e limites identificados no 
desenvolvimento dessa atividade. Discute-se   o   uso   desse   instrumento   na   APS   destacando  seu  
potencial  enquanto  ferramenta  de  cuidado e gestão, bem como os entraves observados no processo 
de sua implementação em uma unidade de ESF. As discussões foi organizadas em duas categorias 
temáticas oriundas das experiências das acadêmicas: Caderneta de saúde da pessoa idosa: ferramenta de 
cuidado e gestão e Entraves na implementação do instrumento. A partir do preenchimento da caderneta 
de saúde da pessoa idosa, suas  potencialidades  como  ferramenta  de  cuidado  e  gestão  no  âmbito  da  
atenção  primária  à  saúde  (APS)  foram  notadas.  Entretanto,  entraves  relacionados  ao  processo  de  
trabalho  e  à  formação  técnico-científica  dos  profissionais  da  saúde  constituem  obstáculos  à  sua  
efetivação.  Há  necessidade de novos estudos no campo da enfermagem, com vistas a lidar melhor com 



 

as dificuldades e as potencialidades do uso de ferramentas de qualificação da assistência, como a 
caderneta de saúde da pessoa idosa. 
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Resumo 
Introdução: Na estratégia Saúde da Família, o trabalho em equipes multiprofissionais tornou-se um dos 
principais instrumentos de intervenção, pois as ações e práticas se estruturam a partir da equipe, 
simultaneamente, em que ocorre, neste tipo de trabalho em saúde, a ampliação do objeto de intervenção 
para além do âmbito individual e clínico. Tal peculiaridade requer mudanças na forma de atuação e na 
organização do trabalho, bem como demanda alta complexidade de saberes.1 Neste contexto, uma das 
atribuições fundamentais da atenção primária é a prestação de cuidados que englobem a saúde mental, 
inserindo-se, na prática da ESF como um elemento imprescindível na construção das redes de cuidados. 
Objetivo:  Relatar a experiência vivenciada pela equipe multiprofissional da estratégia saúde da Família e 
Centro de Atenção Psicossocial nas ações de educação em saúde sobre o funcionamento e acolhimento a 
usuários de álcool e outras drogas. Método: Trata - se de uma pesquisa qualitativa, descritiva, do tipo 
relato de experiência, realizado com um grupo de usuários de álcool e outras drogas na área de 
abrangência da Saúde da Família no município de Manicoré - AM. O relato foi realizado no dia 28 de 
setembro de 2022. Resultado: O trabalho enfoca os aspectos relacionados ao funcionamento do CAPS e 
o acesso dos usuários nesse serviço. A dinâmica do trabalho atendimento ocorre por meio da abordagem 
corpo a corpo da equipe com os usuários na busca de uma melhor qualidade no atendimento a esses 
usuários. Conclusão  Conclui - se que a estruturação do trabalho em equipe multiprofissional possibilita 
novas formas de mobilização do coletivo que facilita a redução do isolamento das práticas dos distintos 
profissionais e concorram para sua integração no mesmo território de saúde. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem. As práticas de educação em saúde é responsabilidade de todos os profissionais. 
A enfermeira, como importante educadora, facilitará na rotina do serviço a realização das práticas 
multiprofissionais para população usuária de álcool e outras drogas 
 

REFERÊNCIAS: 1 - Silva IZ.; TRAD, LA. O trabalho em equipe no PSF: investigando a articulação técnicae 
interação entre os profissionais. Interface (Botucatu), v.9, n.16, p.25-38, 2005. 



 

2. Gryschek G, Pinto AAM. Saúde Mental: como as equipes de Saúde da Família podem integrar esse 
cuidado na Atenção Básica?. Ciênc. saúde coletiva [Internet].; 2015 [cited 2016 June 26];20(10): 3255-
3262. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S141381232015001003255&script=sci_abstract&tlng=pt 
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Resumo 
Introdução: As Infecção Sexualmente Transmissíveis (IST) estão entre os problemas de saúde pública mais 
comuns em todo o mundo, com uma estimativa de 340 milhões de casos novos por ano1. Os autores 
desse relato têm observado na prática profissional a importância das ações de vigilância epidemiológica 
para reduzir a transmissão da IST, principalmente entre grupos vivando em situação de vulnerabilidade. 
No entanto, para obter um maior impacto sobre a população, é necessário implementar atividades 
preventivas, identificar e tratar os casos o mais precocemente possível2. Entretanto, o que pouco se 
observar são ações de busca ativa das IST´s entre usuários de álcool e outras drogas na área de 
abrangência da Estratégia Saúde da Família. Objetivo: Sistematizar a experiência vivenciada pela equipe 
multiprofissional de saúde na busca ativa de HIV, Hepatite e Sífilis em populações em situação de 
vulnerabilidade no interior do Amazonas. Método: Trata-se da sistematização de experiências vivenciado 
pela equipe multiprofissional, aqui inserida a equipe de enfermagem no município de Manicoré - AM. O 
relato foi realizado no dia 28 de setembro de 2022. Resultado: as atividades iniciaram com palestras 
educativas sobre drogas e IST, foi posteriormente realizado a consulta de enfermagem com a realização 
dos testes rápidos para HIV, HEPATITE e Sífilis. Dos 20 testes, 06 foram positivos para Sífilis, encaminhado 
para tratamento. Os pacientes são usuários de álcool e outras drogas, alguns demonstraram 
desconhecimento sobre as medidas de prevenção individual e coletiva da doença no senário do estudo. 
Conclusões: Portanto se conclui que é de extrema importância à atuação da enfermagem na prevenção 
das IST’s, por medidas educativas que orientem a população sobre os métodos preventivos, como a forma 
correta de utilizar a camisinha, além de orientar como as IST’s devem ser tratadas. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: A promoção de medidas educativas, como a educação em saúde junto à 
população em situação de vulnerabilidade (usuário de álcool e outras drogas) poderá contribuir para 
diminuição nos índices de contaminação por essas infecções. 
 



 

REFERÊNCIAS: World Health Organization - Sexually Transmited and Other reproductive tract infections. 
A guide to essential practice. 2005. 
2 - Ferreira, L. R. T., Simonian, T. S. ., Falcão , I. F. ., & Torres, M. A. O. . (2021). Drogas e suas implicações 
no aumento das infecções sexualmente transmissíveis (ist´s): revisão de literatura. Revista 
Multidisciplinar Em Saúde, 2(4), 296. https://doi.org/10.51161/rems/3070 
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Resumo 
Introdução: Os profissionais envolvidos na assistência ao RN na UTIN convivem diariamente com a 
situação de morte iminente, devido a quadros clínicos instáveis e necessidades terapêuticas mais 
agressivas para manutenção da vida (1). Acompanhar o processo de morte e luto na UTIN é um dos 
principais desafios para a atuação da equipe (2). Objetivos: Elaborar um protocolo para o manejo do óbito 
neonatal direcionado à equipe de saúde e realizar um levantamento bibliográfico das principais evidências 
quanto aos cuidados de enfermagem no óbito neonatal. Método: Pesquisa metodológica com abordagem 
qualitativa e articulada com a estratégia metodológica itinerário de pesquisa de Paulo Freire, a ser 
conduzida na Maternidade Estadual Ana Braga, em Manaus. O estudo consistirá em duas etapas 
subsequentes: construção do protocolo e validação de conteúdo e apreciação por juízes especialistas. 
Para a construção do protocolo foi realizada uma revisão integrativa de literatura. Considerou-se 
oportuna a articulação com a estratégia metodológica do Itinerário de Pesquisa de Paulo Freire. Os 
Círculos de Cultura perfazem três fases:  investigação temática; codificação e descodificação; 
desvelamento crítico (3). O protocolo será desenvolvido em primeira versão por meio do processo de 
edição e diagramação, obedecendo critérios relacionados ao conteúdo estrutura-organização (formato 
impresso), com atenção especial aos aspectos de linguagem, layout, design e sensibilidade cultural, 
centralizando nos cuidados de enfermagem para o manejo do óbito neonatal. Resultados: A revisão 
integrativa foi composta por 6 artigos. A síntese da amostra de artigos possibilitou a elaboração das 
recomendações para os cuidados de enfermagem da tecnologia, os quais resultaram em três tópicos de 
sustentação teórica: o óbito na unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN); a assistência de 
enfermagem no manejo do óbito neonatal; protocolo como ferramenta para o manejo seguro do óbito. 
Os círculos de cultura e demais etapas do estudo serão realizadas após aprovação do comitê de ética em 
pesquisa. Conclusões: A produção de um protocolo vai ao encontro das reais necessidades da equipe de 
enfermagem no manejo do óbito neonatal, considerando a importância do trabalho interativo com outros 
membros da equipe multiprofissional e implicado na assistência humanizada prestada aos neonatos e 



 

seus familiares, visto que trata-se de um momento de difícil enfrentamento. Contribuições para o campo 
da enfermagem e saúde: Além de contribuir para o enfrentamento dos profissionais e qualificação da 
assistência, a tecnologia proposta poderá melhorar a atenção neonatal, pois propiciará a dinamização dos 
processos assistenciais e a padronização dos processos gerenciais e administrativos envolvidos no óbito 
neonatal. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Ribeiro AP, Silva JSLG, Medeiros, TC. A equipe de enfermagem e a morte do 
recém-nascido. Revista Pró-univerSUS. 2021;11(1):129-135. 
2. Almeida FA, Moares MS, Cunha MLR. Cuidando do neonato que está morrendo e sua família: 
vivências do enfermeiro de terapia intensiva neonatal. Rev Esc Enferm USP. 2016,50(esp):122-129. 
3. Freire P. Pedagogia do oprimido. 50 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 
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Resumo 
Introdução: O método canguru é um modelo de atenção perinatal voltado para a atenção qualificada e 
humanizada, que reúne estratégias de intervenção biopsicossocial com uma ambiência que favoreça o 
cuidado ao recém-nascido e sua família (1). É uma política pública que foi incorporada com o objetivo de 
reduzir a mortalidade neonatal, que juntamente com o baixo peso ao nascimento, são um grave problema 
de saúde pública (2). Objetivo: Descrever a realização de atividades de educação em saúde com mães e 
familiares sobre a importância do método canguru e a realização do contato pele a pele na unidade 
neonatal. Método: Trata-se de um relato de experiência sobre atividade de educação em saúde com mães 
e familiares acerca da importância do método canguru e do contato pele a pele, realizado na Unidade de 
Cuidados Intermediários Canguru (UCINCa) da Maternidade Estadual Ana Braga, em Manaus – AM, no 
período de agosto e setembro de 2022, contando com a participação de mães e familiares de recém-
nascidos internados e a equipe de enfermagem do setor. Foi utilizado o método de problematização de 
Berbel (3) para definição do problema de estudo. Resultados: As rodas de conversa foram realizadas nos 
dias 16 e 26 de agosto, na unidade de cuidados intermediários canguru (UCINCA). Participaram 12 mães 
no primeiro dia e oito mães no segundo dia, com duração de 40 minutos em ambos os momentos. As 
atividades eram iniciadas com uma conversa sobre o conhecimento dos familiares sobre o método 
canguru e quais orientações haviam recebido ao serem admitidos no setor. As mães eram encorajadas a 
falar sobre suas percepções pois a partir dos relatos a atividade era conduzida. Foi possível perceber que 
muitas mães possuíam dúvidas sobre o método canguru e quais são seus benefícios, e também a crença 
sobre a necessidade do ar condicionado para a realização do contato pele a pele, pois havia receio das 
mesmas de causar hipertermia nos bebês. No segundo momento da roda de conversa, foi utilizado um 
banner e folhetos informativos contendo os seguintes conteúdos: o que é o método canguru, seus 
benefícios, mandamentos, suas etapas e algumas orientações e novamente foi aberto espaço para ouvir 
e esclarecer as principais dúvidas das participantes. Durante todos os momentos houve participação dos 
familiares e troca de saberes sobre o MC e o contato pele a pele. Conclusões: Após a intervenção, foi 



 

possível perceber que as mães se sentiam melhor orientadas com relação ao MC, seu objetivo e principais 
benefícios e se mostraram mais dispostas a realizar a posição canguru. O enfermeiro deve ocupar os 
espaços educativos dentro do ambiente hospitalar, propiciando o desenvolvimento de intervenções de 
cunho educativo e favorecendo a vinculação da equipe de saúde com as mães e familiares Contribuições 
para o campo da enfermagem e saúde: as atividades realizadas na unidade canguru juntamente com as 
mães de recém-nascidos prematuros contribuiu significativamente para a melhora da assistência 
oferecida na maternidade. Foi possível sensibilizar as mesmas com relação a importância do Método 
Canguru e sanar suas principais dúvidas sobre a posição pele a pele. Foi constatado que após as rodas de 
conversa, muitas mães se mostraram mais dispostas a realizar o contato pele a pele com mais frequência 
e com maior tempo e relataram que puderam compreender o seu papel de extrema importância nos 
cuidados com o bebê. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Brasil. Ministério da Saúde. Atenção humanizada ao recém-nascido: método canguru: 
manual técnico. 3a edição. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 
2. Santos AP, Sapucaia CO. A influência do Método Canguru no tempo de internação do recém-nascido 
prematuro em unidades hospitalares: uma revisão integrativa. Rev. Pesqui. Fisioter. 2021;11(1):252-272. 
3. Colombo AA, Berbel NAN. A metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez e sua relação 
com os saberes dos professores. Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina. 2007; 28(2):121-146. 
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Resumo 
Introdução: A manutenção da capacidade funcional, o convívio social e independência financeira são 
alguns dos critérios importantes de velhice saudável e manutenção da qualidade de vida¹. O trabalho nas 
feiras livres é uma alternativa para manutenção ou complementação da renda familiar de idosos. Na 
pandemia de COVID-19 as feiras livres foram consideradas como essenciais para atendimento à demanda 
da população², sem nenhuma recomendação específica de proteção às pessoas idosas feirantes, ainda 
que reconhecidos os riscos elevados decorrentes da idade e do ambiente de trabalho. Objetivo: Analisar 
a percepção de qualidade de vida da pessoa idosa feirante durante a pandemia de COVID-19. 
Metodologia: Estudo quantitativo de corte transversal, analítico e descritivo. O campo empírico foi o 
Centro de Abastecimento de Feira de Santana. Participaram 61 (sessenta e um) pessoas, maiores de 60 
anos, de ambos os sexos, que estavam cadastrados como feirantes, comercializando produtos a pelo 
menos 6 meses e que tinham parado ou não suas atividades laborais durante a pandemia. Foi realizada 
uma coleta de dados sociodemográficos e para mensurar a qualidade de vida, foram aplicados os 
instrumentos WHOQOL-bref e WHOQOL-old³. Os dados foram submetidos ao programa Statistical 
Package for the Social Sciences 22.0 para Windows, e posteriormente analisados. A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética sob parecer de número 5.285.476, CAAE 55566921.2.0000.0053. Resultados e 
discussão: Dos participantes, 41% foram homens e 59% mulheres e a média de idade foi de 66,69 anos. A 
maioria se autodeclarou pardo ou preto, com naturalidade de Feira de Santana e da zona rural. 
Predominância de casados com uma média de 5,2 filhos. 62,3% tinham escolaridade até o ensino 
fundamental; 91,8% se declararam cristãos. A maioria trabalha nos setores de açougue e horti-fruti. A 
média de tempo de trabalho como feirantes foi de 34 anos. A carga horária média de trabalho de 9,77 
horas e 63,9% trabalham de 4 a 6 dias na semana. Mais da metade dos participantes não interrompeu as 
atividades laborais em nenhum período da pandemia, 55,7% não contam com a ajuda no trabalho e 65,6% 
não tem outra fonte de renda. No WHOQOL-bref, destacou-se o domínio psicológico, com uma média de 
4,07 pontos e no WHOQOL-old o a faceta sobre Autonomia, com uma média de 4,05 pontos. O domínio 
sobre Meio Ambiente se destacou negativamente, com predomínio das respostas com a classificação 
“necessita melhorar”. O IGQV teve maioria classificada como “boa” (31,1%). No WHOQOL-old, o maior 
impacto negativo foi nas facetas de Atividades Passadas, Presentes e Futuras e Participação Social, com 
classificação “regular”. Todas as demais facetas tiveram classificação “boa”. Considerações finais: Os 



 

resultados confirmam a função do trabalho como fator de proteção psicológico, cognitivo e funcional para 
os idosos, contudo, o trabalho informal na feira livre é um fator de exposição a riscos à saúde e segurança 
do indivíduo especialmente durante a pandemia da COVID-19. Diante dos resultados encontrados alguns 
programas e ações extensionistas de intervenção e educação em saúde junto às pessoas idosas feirantes 
podem ser implementados, para contribuir com uma QV satisfatória. 
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Resumo 
Introdução: Qualidade de Vida é definida pela Organização Mundial da Saúde como “a percepção do 
indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e dos sistemas de valores nos quais ele vive, 
e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”¹. Segundo o Ministério da Saúde, 
associado ao envelhecimento populacional e ao aumento da sobrevida de pessoas com demandas 
assistenciais significativas, cresce também a necessidade de espaços que ofereçam, cuidados 
denominados “de longa duração”². O ambiente oferecido pelas Instituições de Longa Permanência para 
Idosos pode favorecer ou dificultar o exercício da autonomia e, consequentemente, a percepção de 
controle e qualidade de vida³. As pessoas residentes nessas instituições se encontram em situação de alta 
vulnerabilidade, o que gera preocupação diante da maior pandemia da história recente da humanidade, 
causada pelo SARS-CoV-2. Assim, tem-se a relevância deste estudo, que abordou a qualidade de vida 
deste público diante do contexto atual da pandemia da COVID-19, uma vez que novas normas e rotinas 
foram instituídas. Objetivos: O estudo teve como objetivo geral: compreender a percepção dos idosos 
institucionalizados sobre a qualidade de vida durante a pandemia de COVID-19. E como objetivos 
específicos: descrever como os idosos em ILPIs vivenciaram a pandemia da Covid-19; e identificar como 
viver em ILPIs repercute sobre a qualidade de vida dos idosos. Metodologia: Pesquisa qualitativa, de 
caráter exploratório, realizado no município de Itaberaba, no interior da Bahia. Participaram da pesquisa 
13 idosos residentes em Instituições de Longa Permanência. Os dados foram coletados no período de 20 
de janeiro a 23 de fevereiro de 2022, por meio de entrevista semiestruturada, respeitando as orientações 
de proteção contra a COVID-19. Os dados foram analisados pelo método de análise de conteúdo de 
Bardin. Foram respeitados os preceitos éticos em todas as etapas da pesquisa, com a aprovação pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual de Feira de Santana - Parecer 
nº 4.984.014. Resultados e discussão: A partir das falas dos participantes, emergiram as seguintes 
categorias de análise, que foram discutidas em articulação com o referencial teórico de diversos autores 
e permeadas pelas considerações da pesquisadora, sendo elas: “Essa doença, né”: Percepção dos idosos 



 

em ILPIs; e Condições de vida e saúde em ILPIs: percepções do idoso. Considerações finais: A pesquisa 
permitiu a exposição de diferentes formas de pensar, sentir e compreender os efeitos da pandemia na 
vivência das Instituições de Longa Permanência para Idosos e da própria institucionalização e das 
condições de saúde, na qualidade de vida do idoso. Como implicações para a enfermagem este estudo 
trouxe à tona percepções de vivências positivas e negativas pelo idoso institucionalizado, diante das 
adaptações de vida e rotinas de cuidados decorrentes da pandemia de COVID-19, com consequente 
repercussões sobre a qualidade de vida. Faz-se necessário que as individualidades, contextos familiares, 
culturais e simbólicos sejam respeitados e levados em consideração pelos responsáveis e cuidadores, 
realizando uma escuta qualificada, para que os cuidados não se limitem aos protocolos de cuidado pré-
estabelecidos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os benefícios do aleitamento materno para a saúde a curto e longo prazo da lactante e seu 
recém-nascido estão amplamente documentados na literatura científica[1]. Ainda assim, o surgimento de 
dor e lesão no complexo areolo-mamilar pode ser um fator de risco para desmame precoce[1-2]. Mais de 
70% das lactantes relata esta intercorrência, entretanto ainda há lacunas na literatura científica que 
comparem o uso de coberturas e dispositivos juntamente com educação em saúde sobre amamentação 
desde o pré-natal, para prevenir o surgimento de dor e lesão mamilar[2-3]. 
OBJETIVO:  Analisar a efetividade das conchas mamárias para a prevenção da dor e lesão mamilar em 
lactantes. 
MÉTODOS: Estudo clínico não randomizado, com 62 gestantes em acompanhamento pré-natal pelo 
Sistema Único de Saúde, em Goiânia-GO. O estudo foi aprovado pelo CEP do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Goiás, CAAE nº 37382214.2.0000.5078. Foram incluídas gestantes com 
&#8805;18 anos de idade,  &#8805;35 semanas gestacionais, sem alterações anatômicas mamilares e que 
tivessem desejo de amamentar. As lactantes foram divididas em Grupo Controle (n=33), que recebeu 
educação em saúde sobre amamentação e demonstração clínica com manequim e mama anatômica 
didática, e Grupo Experimental (n=29) que além da educação em saúde, recebeu conchas mamárias com 
as devidas orientações de modo de uso e higiene. A coleta de dados se deu em três encontros: o primeiro, 
na unidade de saúde durante as consultas de pré-natal com caráter educativo; o segundo, um reforço das 
orientações via telefonema, e o terceiro, uma visita domiciliar nos primeiros 14 dias de puerpério para 
avaliação do surgimento de dor e lesão mamilar.  
RESULTADOS: A frequência de lesão (50,0%) e dor mamilar (67,7%) foi similar em ambos grupos (p=1). 
Primiparidade (p=0,036), assim como a presença de ingurgitamento mamário teve associação com a dor 
mamilar (p= 0,019). O ingurgitamento parece ter sido postergado em 5 dias para as lactantes do Grupo 
Experimental (p=0,001). A educação em saúde contribuiu de forma significativa para a adoção de cuidados 
com as mamas e mamilos, e aumentou a frequência de padrões favoráveis na mamada. As lactantes 
relataram boa satisfação com o uso da concha mamária.  
CONCLUSÃO: A intervenção educativa no pré-natal combinada ao uso da concha mamária não se mostrou 
eficaz na prevenção do surgimento de dor ou lesão mamilar. Sugere-se que seu uso tenha atrasado o 
surgimento do ingurgitamento mamário em até cinco dias.  



 

 IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: O uso adequado e seguro das conchas 
mamárias é pouco explorado na literatura científica, o que coopera para a desinformação e insegurança 
no seu uso. Sugere-se que este estudo colabora para esclarecer estas dúvidas, uma vez que o dispositivo 
foi aplicado com acompanhamento desde o pré-natal. Destaca-se que, independentemente do uso de 
algum dispositivo nos mamilos, a orientação em saúde sobre amamentação com demonstração clínica 
introduzida ainda no pré-natal protege o aleitamento materno. 
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Resumo 
Introdução: No ano de 2021 o Brasil apresentou mais de 107 mortes a cada 100 mil nascimentos, acima 
dos parâmetros estimados pela Organização das Nações Unidas (ONU) que estimava 70 óbitos por 100 
mil nascimentos. Os principais fatores que podem contribuir com a mortalidade materna são: fatores 
sociais, psíquicos, orgânicos e assistências. Destaca-se portanto que a qualidade da consulta pré-natal 
prestada pelo profissional de enfermagem seguindo a Portaria GM/MS Nº 2.228, de 1º de Julho de 2022, 
é um dos fatores preventivos à mortalidade materna, nesta é possível a orientação e acompanhamento 
da gestante nos período gravídico puerperal. Objetivos: Apresentar o pré-natal realizado pelo enfermeiro 
como um dos precursores da diminuição da mortalidade materna no Brasil. Métodos: Trata-se de uma 
revisão integrativa em que aplicou-se os Descritores em ciências da saúde DeCS/MeSH: Maternal 
Mortality; Nursing; Prenatal Care, combinados com os operadores booleanos AND e OR, e os extratores 
de buscas: ti, ab, kw, nas seguintes bases de dados: Embase, Scielo, Medline/Pubmed, Lilacs - Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Medcarib. Foram incluídos estudos entre 2018 à 
2022, na língua inglesa ou portuguesa que trouxessem a temática dentro do contexto brasileiro. 
Resultados e discussões: Após a busca obteve-se 607 artigos, sendo 434 excluídos por se tratar de outra 
temática, 89 incompletos e 73 duplicados, sendo incluídos 11 artigos nesta revisão. Destaca-se que a 
assistência pré-natal é uma aliada indispensável para a redução da mortalidade materna, de acordo com 
o Programa de Humanização do Pré-Natal e Nascimento (PHPN) é recomendada uma média de seis 
consultas pré natal com o intuito de detectar riscos e complicações evitáveis. Na atenção primária o 
enfermeiro é o profissional responsável pela eliminação dos riscos na gravidez, parto e puerpério. A 
consulta pré-natal garante o acolhimento e acompanhamento da gestante, atribuindo a esta 
conhecimentos sobre os estágios da gravidez e suas necessidades, além de disponibilizar de maneira 
gratuita através do Sistema Único de Saúde (SUS) o acompanhamento e tratamento de doenças, além da 
utilização do programa de imunização materna. É imprescindível a busca ativa das gestantes que 
abandonaram as consultas ou que não iniciaram no período oportuno de até 12ª semanas de gestação e 



 

resultados de exames até a 20ª semana de gestação. Conclusão: A assistência e acompanhamento 
realizado pela enfermagem durante os trimestres gestacionais especificamente no pré-natal é tido como 
um fator chave para detecção de riscos e prevenção de casos que possam levar à morte materna. O 
planejamento familiar em mulheres em idade fértil diminui os números de gravidez indesejadas, concluída 
na visita puerperal, finalizando assim a alta do pré-natal.  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O papel da enfermagem atribui-se aqui pelas suas 
ações e qualidade do pré-natal prestado à gestante, o olhar minucioso durante as consultas será um 
indicador para a diminuição dos índices de mortalidade materna através do diagnóstico precoce de 
patologias, imunização, e indicadores de gravidez de risco, atribuindo assim a conduta de enfermagem a 
cada situação. 
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Resumo 
Introdução: Durante a pandemia Covid-19, o Brasil alcançou a marca de 3º país com mais casos 
confirmados e 2º com maior número de mortes no mundo(1). Sabe-se que as vacinas contra Covid-19 
foram a estratégia principal para a redução dessas taxas nacional e internacionalmente. Neste contexto, 
um componente primordial a ser considerado é a Hesitação Vacinal, definida em 2014 pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) como o atraso na aceitação ou a recusa da vacinação, apesar da disponibilidade 
dos serviços de saúde(2).  Um elemento importante para a hesitação vacinal é o comportamento de 
líderes influentes quanto à vacinação, e, no país, figuras importantes como ministros e o próprio 
Presidente da República foram responsáveis pela divulgação de fake news sobre vacinas contra Covid-19.  
Objetivos: Analisar o conteúdo das fake news propagadas no Brasil a respeito de vacinas contra Covid-19 
sob o componente sócio-político da hesitação vacinal. Método: Pesquisa qualitativa de caráter 
exploratório, segundo a análise de conteúdo de Bardin(3). Realizou-se coleta de dados em  junho de 2021, 
a partir de buscas nas plataformas Chequeado e “E-farsas”, sem limite temporal e utilizando as palavras-
chave: “vacina” e “vacina contra Covid-19”. Como critérios de inclusão, utilizou-se: fake news relacionadas 
a vacinas contra Covid-19, veiculadas por texto, vídeo, imagem e áudio; Para a exclusão: fake news 
duplicadas e notícias não passíveis de localização de seu conteúdo completo. Para a organização do 
material, utilizou-se o software Nvivo 12. Resultados: Foram analisadas 116 fake news sobre vacinas 
contra a Covid-19, que circularam entre janeiro de 2020 e abril de 2021 no país. Destas, 80% das notícias 
falsas propagam sentimento negativo a respeito das vacinas contra Covid-19. A maior parte delas foi 
produzida por autor desconhecido, no entanto, também foram veiculadas por figuras importantes como 
profissionais de saúde, políticos e celebridades. 19% das fake news questionam as motivações dos 
responsáveis por políticas públicas de vacinação, julgando as motivações políticas e econômicas como 
principais. 39% das notícias motivam a desconfiança do sistema, sendo os principais discursos 
encontrados: O governo mente para a população e oculta as desvantagens da vacina; A pandemia não 
existiu e/ou o vírus é inofensivo; A vacinação é uma política de esquerda e seria uma forma de introdução 



 

do modelo comunista no Brasil; Há um consórcio entre China, OMS e governos apoiadores da vacinação; 
Figuras políticas importantes fingem se vacinar para vender vacinas. Algumas informações falsas são 
comuns entre os discursos e integram-se de forma a construir a narrativa contrária às vacinas contra 
Covid-19. Conclusões: O impacto do discurso anti-vacina propagado pelas fake news agrava-se 
especialmente quando produzido e divulgado por líderes influentes. As fake news sobre vacinas contra 
Covid-19 divulgadas no Brasil apresentam forte componente político e atacam, prioritariamente, a 
confiança no sistema. Dessa forma, é preciso que as autoridades em saúde investiguem o contexto de 
indivíduos hesitantes e/ou antivacinas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O presente 
trabalho pesquisou o componente político presente nos movimentos anti-vacina no Brasil e enfatiza que 
as esferas política e saúde são indissociáveis. Portanto, evidencia o papel da Enfermagem em meio ao 
urgente cenário em comprometer-se com a educação em saúde e o combate às fake news. 
 

REFERÊNCIAS: 1. World Health Organization [homepage na internet]. Brazil Situation [acesso em 29 jan 
2022]. Disponível em: https://covid19.who.int/region/amro/country/br.  
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Resumo 
Introdução: Historicamente, a Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais (EEUFMG) 
é pioneira na formação pautada em conhecimento especializado lato sensu em Enfermagem em Minas 
Gerais(1-2). Entretanto, levou mais tempo para se consolidar como promotora de conhecimento 
especializado stricto sensu, a exemplo da primeira oferta de curso de mestrado em Enfermagem (1994) e 
posterior a seis ofertas já estruturadas no país. Dado fenômeno, bem como a reconfiguração da instituição 
para a organização das ofertas, clarificam-se nas peculiaridades históricas experienciadas por cada 
Escola(1). Destarte, a Reforma Universitária/1968 foi um importante marco, pois estabeleceu bases para 
a pós-graduação no Brasil(1-2). Tais quais as diretrizes nacionais, é preciso considerar a relevância dos 
processos internos da EEUFMG para estes disparos. Neste sentido, o Curso de Especialização em Saúde 
Pública (CEESP), promovido pela EEUFMG em 1988, foi o antecedente mais próximo da criação do 
programa de mestrado em Enfermagem (PME-EEUFMG) e, portanto, pressupõe-se que tenha constituído 
contribuições significativas para tal. Objetivos: Analisar a oferta do CEESP como movimento preparatório 
para a criação e implantação do PME  em MG. Método: Pesquisa de dimensão histórica-social inserida no 
domínio do saber especializado em enfermagem. Como fontes diretas, utilizou-se documentos do plano 
de criação do CEESP e fichas de egressas, coletados no acervo do Centro de Memória da EEUFMG. O 
campo de observação foi a História das Especialidades, apoiado no referencial teórico da Sociologia das 
Profissões de Eliot Freidson(3). Resultados: O documento principal de criação do CEESP propõe que este 
curso de especialização deveria servir como suporte e preparação para a criação do PME na área de Saúde 
Pública. Segundo Freidson(3), a expertise e o conhecimento especializado são elementos fundamentais 
para a prática profissional qualificada e autônoma. Assim, a produção científica da pós-graduação em 
Enfermagem oportuniza autoridade científica à classe em seu processo de profissionalização(3). O CEESP 
insere-se nesta perspectiva à medida que objetiva a formação de enfermeiros especialistas e de docentes 
líderes da reordenação dos cursos de graduação e multiplicação dos cursos de especialização. O perfil 
predominante de estudantes do CEESP foi: mulheres mineiras, tendo a maior parte delas se formado 
anteriormente em imersão do conhecimento especializado de Enfermagem e Obstetrícia. Isto é, a busca 
pela especialização em saúde pública partiu de enfermeiras com expertise prévia, o que, conforme 
Freidson, favorece os avanços políticos da profissão a partir do curso(3). Destaca-se aqui a rigorosidade 
histórica do PME-EEUFMG quanto à valorização da experiência preliminar dos candidatos para ingresso. 
Por fim, as finalidades do CEESP vão de encontro aos objetivos do PME, especialmente, da integralidade 
da assistência à saúde. Conclusões: O CEESP contribuiu tanto para a criação e implantação do PME em 



 

MG do ponto de vista institucional quanto para a preparação de massa crítica para ingresso no PME-
EEUFMG em 1994. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A pesquisa histórica em 
Enfermagem propicia aporte teórico para a configuração identitária e subsidia transformações 
sociopolíticas na profissão. Os resultados do estudo permitem identificar alguns aspectos da criação do 
PME-EEUFMG, colaborando para a compreensão dos modos de se (re)pensar a educação em 
Enfermagem. 
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2021;55:e03762. https://doi.org/10.1590/S1980-220X2020014703762 
3. Carregal FAS, Santos BM, Souza HP, Santos FBO, Peres MAA, Padilha MICS. Historicity of nursing 
graduate studies in Brazil: an analysis of the Sociology of the Professions. Rev Bras Enferm. 
2021;74(6):e20190827. https://doi.org/10.1590/0034-7167-2019-0827 
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Resumo 
Introdução: O Burnout foi reconhecido como um risco ocupacional para profissões que envolvem 
cuidados com saúde, educação e serviços humanos, ou seja, afeta, sobretudo, profissionais da área de 
serviços ou cuidadores, quando em contato direto com os usuários. Nesta direção, destaca-se o trabalho 
dos profissionais da enfermagem. 1  Assim, os enfermeiros estão expostos continuamente a elementos 
geradores do estresse laboral, e sabendo da importância do enfermeiro no âmbito da ESF, bem como, a 
complexidade de sua atuação, faz-se necessário entender como vem se estabelecendo a saúde desse 
profissional, a fim de melhorar as condições de vida e trabalho dessa categoria. Objetivo: Analisar o 
conhecimento produzido acerca do processo de trabalho da enfermagem na Estratégia Saúde da Família 
e sua relação com a Síndrome de Burnout. Método: Revisão sistemática feita através de uma vasta 
pesquisa nas bases de dados BVS, SCIELO e LILACS, com tempo de publicação de 2012 a 2022, utilizando-
se os descritores de busca: Burnout, Enfermagem e Estratégia Saúde da Família. Resultados e Discussão: 
Foram encontrados 88 artigos, com base nos critérios de seleção, elencaram-se 7 destes para presente 
revisão. Em meio aos artigos analisados, percebe-se que tamanha é, a complexidade que envolve o 
processo de trabalho da enfermagem na Estratégia Saúde da Família e que as condições de trabalho e 
saúde desse profissional inserido nesse âmbito laboral perpassa por diversos aspectos que merecem 
reflexão e compreensão, a fim de otimizar e melhorar essa prática, bem como, seu processo saúde-
doença. No estudo de Silva et al. (2015), a carga horária superior a 40 horas semanais, esteve associada 
ao risco de Síndrome de Burnout. Ainda para os autores citados anteriormente, uma atenção especial 
deve ser dada para as manifestações do Esgotamento Profissional nos profissionais de serviço público, 
onde se impõe exigências/prazos para construção fichas, lançamento de dados em sistemas e entrega de 
relatórios, consultas em todos os programas de saúde pública, tarefas e habilidades desenvolvidas com 
os mais variados públicos, entre outras atividades. Conclusão: A maioria dos estudos evidenciou a 
ocorrência da síndrome de burnout em profissionais da atenção primária em saúde e maior 
acometimento em profissionais da enfermagem quando comparados a outras categorias profissionais. Ao 



 

avaliar a relação da Síndrome de Burnout como trabalho da enfermagem na ESF foi constatado aspectos 
intrínsecos ao trabalho da enfermagem nesse âmbito que contribuem para ocorrência da síndrome nesta 
classe, como cargas horárias longas e exaustivas, sobrecarga de funções, grande demanda de pacientes, 
escassez de profissionais, dentre outros. 
 

REFERÊNCIAS: 1. França, F. M.; Ferrari, R. Estresse ocupacional crônico e o setor de atuação dos 
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Resumo 
Introdução: Nesse atual cenário, a formação de profissionais da saúde no Brasil tem exigido uma série de 
estratégias de ensino empregadas como atividades nos cenários de práticas, no sentido de despertar nos 
envolvidos a perspectiva de saúde coletiva formulada para o SUS. Desse modo, a Aprendizagem Baseada 
em Projetos (ABP) é uma metodologia ativa construída através de atividades de aprendizagem e tarefas 
contextualizadas que trazem desafios sobre os quais os estudantes precisam refletir e propor alternativas 
para resolução. 1 Objetivo: Apresentar um relato de experiência docente na condução da aprendizagem 
baseada em projetos e sua contribuição para formação do acadêmico de enfermagem em uma instituição 
de ensino superior de Salvador-BA. Metodologia: Este trabalho utilizou em uma abordagem qualitativa: 
trata-se de um relato de experiência, oportunizado na condução da disciplina integradora 
interprofissional, Saúde Coletiva, ofertada para acadêmicos em seu primeiro semestre dos cursos da 
saúde do Centro Universitário de Tecnologia e Ciências – UNIFTC, Unidade Salvador, Bahia. A experiência 
foi desenvolvida seguindo os passos descritos a seguir: Elaboração da Proposta Preliminar do Projeto, 
Execução das ações/intervenções, Construção de Resumo Expandido, Apresentação. Resultados e 
Discussão: A partir dos elementos observados no processo de ensinagem do estudante de enfermagem, 
evidenciou-se que a experiência na condução de tais projetos, têm mostrado que quanto mais significativa 
é a aprendizagem, maior é o nível de domínio e eficácia com que as competências são desenvolvidas, ou 
seja, há uma relação direta entre nível de relevância da aprendizagem significativa e nível de domínio da 
competência desenvolvida. Daí a importância   desse tipo de metodologia, uma vez que, são 
desenvolvidos por meio de projetos autênticos e realistas que promovem a integração e a aplicação de 
conhecimentos, habilidades e atitudes em situações contextualizadas em problemas interprofissionais, 
com fins de propiciar a construção de competências pelos estudantes. Para tanto, deve centrar-se na 
construção de conhecimentos, saberes e práticas dos diferentes campos do saber, acrescidos das novas 
experiências proporcionadas no local de atuação, para que, com base em uma prática educativa, 
desenvolva-se a autonomia do aprendiz. Desta forma, o educando problematizará os eventos e buscará 



 

uma formação crítica e reflexiva, indo além do saber científico aplicado. 2 Conclusão: Essa experiência 
com Aprendizagem Baseada em Projetos demonstrou ser uma excelente estratégia, de modelo mais ativo, 
por ser um método sistemático, articulando o desenvolvimento de competências e habilidades 
condizentes com o mercado de trabalho/perfil profissional, agregando experiências interprofissionais na 
formação desse estudante que, intrinsecamente, atuará em equipe. Tais experiências, reforçam a tríade 
ensino-pesquisa-extensão, que possibilita ao estudante, a aquisição de conhecimentos a partir de 
leitura/pesquisa, desenvolvimento de habilidades ao comparecer em serviços/comunidade e lidar com 
usuários/profissionais, e aperfeiçoamento da escrita científica ao construir um trabalho dentro dos rigores 
científicos. Para tanto, essa abordagem metodológica efetiva o comprometimento com a realidade social, 
que é um aspecto complementar na formação crítico-reflexiva desejada para o acadêmico de 
enfermagem, no desenvolvimento de suas atividades na graduação e futura vida profissional. 
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Resumo 
Introdução. Vive-se um desafio global, a pandemia pelo SARS-CoV-2, exigindo de todos redesenharem 
suas práticas cotidianas e ações em saúde pública às populações, em meio a espiral ascendente que se 
mostra em problemática ao processo de viver humano em decorrência do Coronavírus, especificamente 
às pessoas idosas.  Neste cenário, este estudo teve o objetivo: Impulsionar as capacidades positivas de 
pessoas idosas em fase de isolamento social em decorrência da COVID-19, participantes do Núcleo 
Interdisciplinar de Estudos e Extensão em Cuidados à Saúde da Família em Convibilidade com Doenças 
Crônicas (NIEFAM), ao autocuidado como ação protetiva no controle de Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT). Método. Pesquisa de método misto e intervencionista na modalidade online, no 
período 2020-2021 com 34 idosas, se assentou no estudo “Cuidados às pessoas idosas por meio de 
ferramentas digitais, em período de isolamento social”1. A abordagem perseguiu os objetivos de um 
estudo guarda-chuva no Modelo RE-AIM2, no concernente, a conhecer a dimensão eficácia através de 
ferramentas digitais por meio do WhatsApp do Grupo NIEFAM. Ou seja, o quão as ações do programa 
foram eficazes às potencialidades resilientes das participantes. O processo de intervenção seguiu o fluxo 
do estudo de Silva et al.1:133, “A rede circular recursiva em educação e saúde em período de isolamento 
social  dos  participantes do NIEFAM”, sendo utilizado o Google forms como ferramenta de coleta de 
dados de um questionário semiestruturado. A análise dos dados assentou-se nas recomendações de Miles 
e Hubermen3. Os resultados foram sistematizados a partir das palavras: Muito boa, Boa, Regular, Ruim e 
Muito ruim, sendo evidenciado: que as orientações em educação em saúde no enfoque protetivo tiveram 
efeito de muito boa a boa para a maioria das participantes, respectivamente 85,3% (n=29) e 14,7% (n=5); 
a qualidade das orientações da equipe sobre as medidas de proteção contra o COVID-19 como o uso de 
máscara, de álcool gel e ou álcool a 70%, lavagem das mãos e evitar sair de casa mantendo o isolamento 
social foi muito boa 88,2% (n=30) e a boa 11,8% (n=4); a qualidade das orientações sobre os cuidados com 
as compras que realizam ou que  chegavam a casa por familiares ou amigos muito boa 76,5% (n=26) e boa 
20,6% (n=7); os cuidado da equipe referente à disponibilização no grupo WhatsApp do calendário de 



 

vacina diariamente contra o COVID-19 muito boa 91,2% (n=31) e boa 8,8% (n=3); a  avaliação do cuidando 
pessoal contra o COVID-19 a partir das orientações realizadas pela equipe muito boa  85,3% (n=29) e boa 
14,7% (n=5); o acompanhamento da doença crônica por você foi  muito boa 35,3% (n=12), boa 
41,2%(n=14), Regular 17,6% (n=6) e Ruim 5,9%(n=2). No concernente a busca da ABS, serviço Hiperdia 
29,4% (n=10) não procurou e 70,6% (n=24) continuaram a frequentar. A avaliação que fizeram da saúde 
em comparação ao período anterior à pandemia foi que piorou para 32,4% (n=11), se manteve igual em 
52,9% (n=18) e melhorou para 14,7% (n=5). Considerações finais. A resiliência se reverteu em uma chave 
à saúde humana potencializadora do desenvolvimento de habilidades corroborativa ao processo de viver 
saudável ao controle de DCNT, sendo verificado no estudo que as pessoas demonstraram capacidade de 
resguardarem-se em meio à adversidade imposta pela pandemia com o período de isolamento social e o 
rigor à vigilância às medidas protetivas contra vírus. 
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Resumo 
As inquietações teóricas sobre gênero como categoria de análise só se intensificaram no final do século 
XX, após anos de apagamento. O uso da categoria gênero obteve destaque nos discursos contemporâneos 
pela maior ênfase apontada por feministas americanas que começaram a utilizar o termo em seu sentido 
literal, como forma de “referir-se à organização social da relação entre os sexos”1:2. Este tema origina-se 
de uma reflexão teórica de uma pesquisa de imbricamento interdisciplinar. Objetiva ascender discussões 
para o cuidado de enfermagem de olhar sensível à mulher idosa. Assentado na compreensão de que os 
saberes sobre gênero se constroem por caminhos diversos, dialético e de analogias entre a oposição 
masculino/feminino; o reconhecimento da ‘questão feminina’ e a preocupação com a formação da 
identidade sexual subjetiva1. O termo gênero na perspectiva da política feminista – em seu binarismo 
sexo/gênero –, reforça a ideia de que o sexo é natural e o gênero é construído socialmente. Essa dualidade 
é discutida e questionada por Butler2, que salienta que o sexo não é apenas natural, mas evocado de 
forma discursiva e culturalmente e o gênero, a biologia, não seria o ponto fixo, e sim, a cultura tornaria o 
seu destino. Também que a distinção sexo/gênero promovida pela teoria feminista é ultrapassada e não 
perspectiva o vínculo entre gênero e desejo, considerado também como natural. O gênero é um 
fenômeno inconstante, aberto e contextual que não pode ser imaginado a partir de um ser substancial, 
inerente e fixo, mas construído nas relações de poder, historicamente e culturalmente convergente, 
contingente, contencioso e mutável2,3. A discussão sobre gênero como categoria de análise não se 
esgota, trata-se de um campo aberto, fluído e dinâmico no cenário científico/acadêmico. Deste modo, 
falar sobre a feminização da velhice perpassa por saber-conhecer as diversas formas de interação da 
mulher idosa com seu meio de pertencimento e inter-relação sociocultural. O olhar para as interações 
que influenciam positiva ou negativamente o processo de viver humano diante do envelhecimento 
implicarão (in)diretamente nas condições de saúde, bem-estar e qualidade de vida. Disto, necessário se 
faz pensar-agir em uma ciência enfermagem voltada a entender a feminização da velhice com enfoque 



 

nas desigualdades interseccionais experimentadas pelo envelhecimento, sendo proveitoso destacar que 
os profissionais de saúde devem exercer uma práxis interdisciplinar, entrelaçando conhecimentos de 
multiáreas ao entendimento sobre a feminização da velhice no processo de envelhecimento humano de 
modo a ampliar seu repertório cuidativo de forma eficiente e resolutiva às demandas de cuidado 
biopsicossocial e cultural. Considera-se que o envelhecimento populacional é um fato e precisa ser 
considerado com a relevância necessária, diante dos desafios que se apresenta no contexto da 
feminização da velhice. O ser mulher em nossa sociedade perpassa pelo papel de subalternidade em 
relação ao universo do homem, e isso se intensifica no envelhecimento no contexto de vida sociocultural. 
Precisa-se urgentemente perspectivar e fortalecer Políticas Públicas Sociais e de Saúde na programação e 
implementação de Linhas de cuidados, específicas à promoção da saúde das mulheres idosas. Também, 
necessário se faz ascender às discussões de gênero à formação em enfermagem como categoria analítica 
à práxis profissional. 
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Resumo 
Introdução: O registro das ações de enfermagem é indispensável para a adequada prestação do cuidado 
ao paciente, visto que possui um grande significado na assistência. Estima-se que a equipe de enfermagem 
seja responsável por mais de 50% das informações contidas no prontuário do paciente1. Levantamento 
realizado em prontuários hospitalares, constatou que apenas 0,5% das anotações eram feitas por 
enfermeiros. Ademais, as informações transcritas não revelavam qualidade, sem sequência lógica e 
objetivação da situação do paciente. Além disso, tais documentos não revelavam o adequado 
procedimento nos cuidados para atender às necessidades de cada paciente2. Assim, torna-se necessário 
se instituir, com o apoio dos gestores e dentro do ambiente hospitalar, um trabalho que sistematize a 
assistência, direcione o cuidado e resulte em um atendimento humanizado e seguro ao paciente3. 
Objetivo: Avaliar a qualidade da documentação clínica da equipe de enfermagem atuante no Centro de 
Tratamento Intensivo (CTI) a partir do desenvolvimento do processo de enfermagem (PE) em um Hospital 
Universitário. Metodologia: Estudo descritivo, exploratório e inferencial. A população constitui-se de 
profissionais da equipe de enfermagem do Centro de Tratamento Intensivo (CTI). A coleta de dados 
iniciou-se em Agosto/2022 e está em desenvolvimento. Para coleta de dados, os registros realizados no 
prontuário eletrônico estão sendo avaliados pelo instrumento de auditoria Quality of documentation of 
nursing Diagnoses, Interventions and Outcomes (Q-DIO). O Q-DIO é composto por 29 itens distribuídos 
em quatro subescalas: Diagnósticos de Enfermagem como Processo; Diagnósticos de Enfermagem como 
Produto; Intervenções de Enfermagem; Resultados de Enfermagem e os escores são calculados a partir 
de escala tipo Likert. Esse instrumento permite avaliar a qualidade dos diagnósticos de enfermagem, 
intervenções e resultados documentados, com e sem uso de base teórica ou linguagens de enfermagem 
padronizadas. Os dados serão analisados com auxílio do programa SPSS versão 20.0. Será considerado 
p<0,05 como significativo. O estudo possui aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, sob o parecer de 
aprovação: 5.078.784.  Resultados Parciais: Ao total, foram realizadas até o momento 03 avaliações dos 
registros da equipe (documentação clínica) de enfermagem do CTI utilizando-se o Q-DIO. Em se tratando 



 

da equipe dos registros de enfermagem, 10 eram mulheres e 02 homens. A média do escore total do Q-
Dio foi 11,3. O domínio anamnese apresentou média de 1,3, o domínio diagnóstico, apresentou média de 
5, o domínio intervenção média de 2,6, e o ultimo domínio, avaliação, apresentou média 1,3. Destaca-se 
que até o momento, os escores foram muito baixos, com registros mais acurados nos domínios de 
diagnóstico e intervenção. O domínio intervenção apresenta instrumentos institucionais que auxiliam o 
registro do enfermeiro. Embora o registro da anamnese seja mais consolidado na prática assistencial do 
enfermeiro, observou-se de forma deficitária. Conclusões e implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: A documentação clínica apresenta-se atendendo todas as etapas do processo de 
enfermagem, contudo, de forma incipiente. A coleta de está em processo de desenvolvimento, com 
expectativa de mudanças futuras e melhoria dos escores. Espera-se assim, identificar as áreas de 
deficiência no registro do enfermeiro e propor estratégias para melhoria da qualidade da assistência de 
enfermagem. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A longevidade da população idosa se encontra em constante crescimento a cada ano. 
Relações com a qualidade de vida e a saúde desta população tem sido uma questão importante observada 
principalmente em idosos autônomos. Funcionalidade global é o que embasa a concepção de saúde do 
idoso, é o conceito que define o idoso com aptidão de administrar a própria vida e cuidar de si mesmo. A 
partir da identificação do nível autonomia ou de fragilidade ou risco do mesmo é traçamos o planejamento 
das ações em saúde, para definir metas e o que necessita ser priorizado no cuidado.1 São necessárias 
assim, promover ações de práticas saudáveis e dignas para esta população. Políticas públicas de saúde 
são fatores cruciais para promover um envelhecimento saudável. Sendo importante que os profissionais 
de saúde se mantenham em constante aperfeiçoamento dos aspectos que a longevidade pode acarretar 
na população idosa, estimulando e ressaltando a importância de boas práticas de saúde para que se 
tenham anos de vida mais saudáveis. A qualidade de vida de acordo com a população, condições físicas e 
sociais, pode apresentar diferentes respostas.2 Por isso é relevante compreender os aspectos que 
promovem a autonomia desses idosos. Para avaliação da qualidade de vida, tem-se um instrumento que 
foi validado no Brasil e que possui como foco principal a população idosa.2 Contudo, esta avaliação ainda 
tem sido pouco realizada em idosos de centros de convivência. OBJETIVO: analisar a qualidade de vida de 
grupo de convivência da terceira idade mediante a aplicação das escalas World Health Organization 
Quality of Life (WHOQOL)-bref e WHOQOL-OLD. MÉTODO: trata-se de um estudo descritivo e inferencial, 
de abordagem quantitativa, com 58 idosos de um centro de convivência com atendimento pela equipe 
multiprofissional. O instrumento, conhecido como World Health Organization Quality of Life (WHOQOL), 
“trata-se de uma versão final composta por 26 questões”. As questões são divididas nos domínios físico, 
psicológico, das relações sociais e meio ambiente. Além do caráter transcultural, o WHOQOL valoriza a 
percepção individual, avaliando a qualidade de vida em diversos grupos e situações.3 Assim, para 
obtenção dos dados foram utilizados dados sociodemográficos e as escalas WHOQOL-bref e WHOQOL-
OLD. RESULTADOS: Os participantes foram predominantemente mulheres (81%), idade variando entre 75 



 

e 84 anos. A maioria eram viúvas (46,6%), possuía escolaridade nível fundamental completo (34,5%) e 
renda própria (aposentadoria em 77,6%). No WHOQOL-bref, a maior média foi observada no domínio 
“meio ambiente” (26,9%) e no WHOQOL-OLD, no domínio “participação social” (15,5%). A variável idade 
apresentou correlação significante com o domínio morte e morrer do WHOQOL-OLD (p=0,008) e com o 
domínio relações sociais do WHOQOL-bref (p=0,033). CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA 
SAÚDE E ENFERMAGEM: idosos que são acompanhados no centro de convivência apresentaram boa 
percepção da qualidade de vida, corroborando a importância deste cenário como alternativa promissora 
para a saúde do idoso, embora aspectos relacionados ao processo de morte e morrer ainda necessitem 
de maior atenção. Demonstra-se assim a importância da capacitação permanente das equipes para 
promoção da qualidade de vida e realização de um cuidado gerontológico de qualidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A depressão é caracterizada por humor triste, perda de interesse em atividades cotidianas 
e alterações somáticas e cognitivas. Por sua vez, ansiedade é definida como preocupação excessiva com 
o futuro, considerada patológica quando há impactos nas atividades da vida diária1. Esses transtornos 
mentais podem ser desencadeados nos universitários pelo aumento da responsabilidade e cobranças, o 
que gera impacto no aprendizado e nas relações sociais2. OBJETIVO: Investigar a prevalência de ansiedade 
e depressão e fatores associados em estudantes de nível superior. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo 
transversal, realizado com estudantes de uma Instituição de Ensino Superior (IES) no estado de Sergipe, 
no ano letivo 2020, em meio a pandemia pelo coronavírus. O estudo foi realizado virtualmente, através 
da aplicação de questionário sociodemográfico, criado pelos pesquisadores, o Inventário de Ansiedade 
Beck (BAI) e o Inventário de Depressão Beck (BDI). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da Faculdade Estácio de Sergipe, com parecer favorável nº 4.153.644 e sob o CAAE: 
34229420.8.0000.8079. RESULTADOS: Participaram do estudo 453 estudantes, a maior parte do curso de 
enfermagem (48,12%) idade de 20 a 24 anos (55,85%), autodeclarados pretos ou pardos (72,85%) e do 
sexo feminino (84,77%). A maioria (61,37%) mora na capital, Aracaju, com os pais (65,12 %), não tem 
vínculo empregatício (70,86%) e não desempenha atividade extracurricular (80,79%). A prevalência de 
ansiedade e depressão foi respectivamente, 58,28% e 58,50%. Os fatores associados à ansiedade foram 
curso (p=0,000), faixa etária (p=0,000), sexo (p=0,005), vínculo empregatício (p=0,001), ter filho (p=0,042) 
e insônia (p=0,000) e os associados à depressão foram curso (p=0,023) e ter insônia (p=0,000). Os 
resultados podem ter sofrido influência da vigência da pandemia. CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES PARA O 
CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A prevalência da ansiedade e depressão está associada a varáveis 
curso e insônia. O presente estudo colabora com as instituições de ensino superior para reconhecer 
precocemente e adotar estratégias de prevenção ao sofrimento mental dos estudantes. 
 



 

REFERÊNCIAS: 1. American Psychiatric Association. Manual diagnóstico e estatístico de 
transtornos mentais. Artmed Editora, 2014. 
2. Leão,  A.  M.;  Gomes,  I.  P.;  Ferreira,  M.  J.  M.  &  Cavalcanti,  L.  P.  D.  G.  (2018).  Prevalência  
e  fatores  associados  à  depressão e  ansiedade  entre  estudantes universitários   da   área   da   saúde   
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Resumo 
INTRODUÇÃO: De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) qualidade de vida (QV) pode ser 
compreendida como a “percepção do indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e sistemas 
de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”1 A 
religiosidade/espiritualidade (R/E) impactam no contexto de vida dos profissionais de saúde e na saúde 
física destes2. OBJETIVO: Avaliar a percepção da qualidade de vida dos profissionais de saúde de Sergipe 
e a relação com a R/E. MATERIAS E MÉTODOS: Estudo tipo Survey Transversal, realizado com profissionais 
de saúde da rede pública e privada do estado de Sergipe, através da aplicação dos instrumentos validados 
World Health Organization Quality Of Life (WHOQOL- SRPB- Bref), a Escala de Atitudes Relacionadas a 
Espiritualidade (ARES) e o Índice de Religiosidade de DUKE (DUREL). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Estácio de Sergipe sob o número do parecer 5.020.350. 
RESULTADOS: participaram do estudo 211 profissionais da saúde de diversas áreas, como enfermeiros 
(50,2%), técnicos em enfermagem (4,7%) e médicos (4,7%). No que se refere a qualidade de vida dos 
profissionais da saúde, no domínio I, aplicado para avaliar o domínio físico, mais de 45% dos participantes 
relataram como regular, no domínio psicológico, domínio II, cerca de 44% declararam como regular, 
outrossim, ao avaliar as relações pessoais, domínio III, mais 54% dos profissionais declararam como uma 
boa relação, em relação meio ambiente, domínio IV, 44,7% classificaram como regular e em ao classificar 
a espiritualidade/religião/crenças pessoais, domínio V, 46% declararam como boa. Ao final do 
questionário duas perguntas são utilizadas para observar a qualidade de vida global e percepção geral da 
saúde, cerca de 54% dos participantes declararam com boa. No que tange a religiosidade, 48,7% 
consideram que as crenças religiosas estão por trás da maneira de viver e 40,5 % se esforçam para viver 
a religião em todos os aspectos da vida. Embora 91,8% dos profissionais de saúde acreditarem em algo 
sagrado ou transcendente, cerca 69% consideram que a espiritualidade influencia na saúde física e 
mental, fatores que estão relacionados a qualidade de vida. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: A maioria dos profissionais de saúde apresentaram escores que representam uma 



 

qualidade de vida satisfatória, acredita-se que esses resultados têm relação com a 
religiosidade/espiritualidade. 
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manual. Geneva: WHO; 1998. 
2. KOENIG, H. G. Medicina, religião e saúde: o encontro da ciência e da espiritualidade. Porto 
Alegre: L&PM Editores, 2012. 
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Resumo 
Introdução: A doença renal crônica provoca alterações físicas, emocionais e sociais na pessoa acometida 
com repercussões na família, que fica sujeita às variadas demandas adaptativas impostas pela doença e 
pela terapia dialítica1. Essas repercussões podem modificar a qualidade de vida das pessoas em 
tratamento e dos familiares. Ser cuidador do familiar que tem doença renal crônica pode afetar a 
qualidade de vida nas dimensões físicas, psicológicas, sociais e espirituais, por causa das obrigações 
decorrentes de ter que cuidar de outra pessoa e, em muitos casos, substituir a pessoa adoecida em seu 
papel social, assumindo uma sobrecarga familiar. Objetivo: analisar a autopercepção acerca da qualidade 
de vida de familiares cuidadores de pessoas em tratamentos de hemodiálise e de diálise peritoneal. 
Método: trata-se de um recorte do estudo intitulado: Repercussões psicossociais e espirituais da doença 
renal crônica e dos tratamentos de hemodiálise e diálise peritoneal sobre os familiares. Estudo misto, com 
abordagens qualitativa e quantitativa, descritivo, transversal e comparativo, realizado com familiares de 
pessoas com doença renal crônica submetidos à terapia dialítica (diálise peritoneal e hemodiálise), em 
uma unidade de diálise em Salvador-Bahia, Brasil. A coleta dos dados foi realizada de setembro de 2019 
a janeiro de 2020, após aprovação do Comitê de Ética, sob parecer nº 3.539.596, CAAE: 
18311719000005628. A coleta deu-se por meio do questionário sociodemográfico; roteiro de entrevista 
semiestruturada e WHOQOL-bref.3 Os dados quantitativos foram analisados com estatística descritiva e 
testes de associações. A análise de conteúdo2 foi empregada para tratamento das narrativas e as 
discussões foram realizadas por meio da triangulação de métodos. Resultados e discussões: emergiu 
autopercepção negativa da qualidade de vida após a doença e o tratamento, para os dois grupos de 
familiares, com enfrentamento por meio de mecanismos de superação, reorganização da vida cotidiana 
familiar, pessoal e social, e pela aceitação passiva da situação vivenciada. Foram identificadas 
repercussões do adoecimento e do tratamento sobre os elementos investigados, sendo que a qualidade 
de vida obteve escores mais elevados para o grupo de familiares de diálise peritoneal, em comparação 
com os do grupo da hemodiálise apenas no domínio Ambiente, no qual p-valor <0,05. O referido domínio 
aborda questões sobre segurança na vida diária, condições ambientais, moradia, transporte, acesso a 
informações, serviços de saúde, recursos financeiros e lazer. Foram identificadas correlações 
demonstrando que idade, gênero, crença, renda e tempo de cuidado influenciaram na qualidade de vida. 
Conclusões: as diferenças estatisticamente significativas na qualidade de vida de familiares de diálise 
peritoneal com maior escore no domínio ambiente, quando comparado aos de hemodiálise, não foram 
atribuídos ao tipo de tratamento, uma vez que esta modalidade foi destacada como a que causa maior 
sobrecarga de cuidados à família, mas sim, pelas características socioeconômicas de famílias das pessoas 



 

que são indicadas para o referido tratamento. Assim, diante das diferenças de escores da qualidade de 
vida entre os grupos de familiares evidencia-se que as ações e programas de cuidado aos familiares sejam 
planejadas considerando o tipo de tratamento dialítico e as demandas que estes geram sobre a família. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Oliveira JF, Marinho CLA, Silva RS, Lira GG. Qualidade de vida de pacientes em diálise 
peritoneal e seu impacto na dimensão social. Escola Anna Nery 2019 [acesso em 14 mar 2020]; 23, 1-8. 
Disponível em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414 
81452019000100219&lng=en&nrm=iso 
2. Bardin L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 
3. Fleck MPA, Louzada S, Xavier M, Chachamovich E, Vieira G, Santos L, Pinzon V. Aplicação da versão em 
português do instrumento abreviado de avaliação da qualidade de vida "WHOQOL-bref". Rev Saúde 
Pública 2000; 34: 178-83. 
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Resumo 
Introdução: A ciência da enfermagem é pautada no conhecimento científico, focado na integralidade do 
cuidado e aplicado na prática por meio do Processo de Enfermagem, método que possibilita um domínio 
aplicável para uma assistência adequada1. Dessa forma, as ligas acadêmicas são projetos criados por 
alunos da graduação com orientação de docentes que mediam o processo de ensino e aprendizagem e 
promovem atividades pautadas na tríade pesquisa, ensino e extensão2. Objetivo: Descrever a experiência 
de graduandos de enfermagem na criação de uma Liga Acadêmica em Semiologia e Semiotécnica (LASSE), 
assim como relatar sua importância na formação acadêmica profissional. Metodologia: Trata-se de um 
estudo do tipo relato de experiência construído a partir da vivência de estudantes de enfermagem 
durante a criação de uma liga acadêmica em semiologia e semiotécnica no ano de 2021 em uma 
universidade  pública, situada no interior da Bahia. Resultados: Diante das necessidades de isolamento 
social impostas pela pandemia da COVID-19, o que acarretou adoção do ensino emergencial remoto e na 
suspensão das aulas e práticas curriculares presenciais nos cursos de graduação em enfermagem, 
percebeu-se a necessidade de adoção de ações com o objetivo de mitigar as lacunas no processo de 
ensino e aprendizagem sobre semiologia e semiotécnica, pois essas compreendem pela base prática do 
cuidado para a profissão. As lacunas no processo formativo dos estudantes de enfermagem foram 
observadas a partir de um contingente relevante de relatos de estudantes sobre dificuldades em efetuar 
corretamente muitas das técnicas inerentes à prática profissional do enfermeiro, sendo necessária nova 
estratégia metodológica para abordar conteúdos que são base da ciência que fundamentam o exercício 
da Enfermagem. Em razão disso, e além da necessidade de desenvolvimento de habilidades práticas 
(experiência na área e pela demanda) exigidas pelo curso, surgiu a ideia de fundar uma liga acadêmica de 
semiologia e semiotécnica que pudesse oportunizar o aperfeiçoamento para o cotidiano acadêmico. A 
LASSE foi criada para ser um espaço de diálogo, de estudo clínico, de simulação realística prático, de 
articulação de ideias e de troca de experiências, que visa à construção de um conhecimento sólido, 
baseado na união de teoria e prática. Nas sessões ou encontros, já foram debatidas temáticas como 
Infarto Agudo do Miocárdio, Acidente Vascular Encefálico, manejo correto de administração 
medicamentosa, aferição de sinais vitais, verificação de medidas antropométricas, e utilização de técnicas 
propedêuticas para a realização do exame físico correto. Conclusão: A experiência da formação da liga 
trouxe o fortalecimento das competências e habilidades de seus integrantes, os transformando em 
acadêmicos mais críticos e reflexivos quanto à assistência de saúde e desenvolvimento em equipe, o que 
contribui para a formação qualificada dos futuros profissionais de saúde. Implicações para o campo da 



 

Saúde e Enfermagem: O processo de construção e participação de uma liga acadêmica agrega muito valor 
na vida do estudante, pois permite viver diferentes situações que além de ajudá-lo a ter mais 
responsabilidade, liderança e criatividade traz mais conhecimento da área escolhida, com uma maior 
submersão nos assuntos tratados, que engrandece e enriquece o currículo e proporciona crescimento 
pessoal e profissional, a fim de torná-lo um enfermeiro capacitado para a assistência em saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Santana, AOM et al. Liga acadêmica das bases fundamentais em enfermagem e 
as ações extensionistas: um relato de experiência. Research, Society and Development, v. 10, n. 12, p. 
e426101220772-e426101220772, 2021. 
2. Leal GC et al. A criação da Liga Acadêmica Interprofissional em Atenção à Saúde durante a 
pandemia e o seu impacto na formação de universitários. Revista Eletrônica Acervo Saúde, v. 13, n. 11, 
p. e9307-e9307, 2021. 
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Resumo 
Introdução: No cenário da pandemia da covid-19, o isolamento social foi a principal medida preventiva 
recomendada pelas autoridades sanitárias, principalmente para os grupos de risco, como a população 
idosa1. Ocorre que esta medida impactou o estilo de vida e as atividades cotidiana de toda a nação, mas 
para as pessoas idosas a repercussão desta medida pode ter sido maior, tendo em vista que na velhice 
atribui-se um valor significativo a dimensão social. Assim sendo, surge o interesse em saber como os 
idosos ocuparam seu tempo, quando estiveram isolados socialmente, em determinação da sua saúde.  
Objetivo: Conhecer as atividades cotidianas vivenciadas pela pessoa idosa durante o isolamento social 
imposto pela pandemia da Covid-19  
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de carácter transversal, realizada entre julho à 
dezembro de 2020 por meio da internet, com 208 idosos cearenses. Utilizou-se questionário 
autoelaborado disponibilizado eletronicamente pelo Google forms, abrangendo variáveis de perfil 
sociodemográfico e de saúde, além do questionamento feito sobre as atividades realizadas em casa 
durante o isolamento social. Os dados foram tabulados no Microsoft Excel 2019 e analisados de forma 
descritiva. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú, sendo aprovado pelo número 4.141.020. 
Resultados: Predominaram participantes do sexo feminino (63%), com idade entre 60 a 69 anos (50%), 
casados (65,9%), sem escolaridade (23,5%), renda entre 1 a 3 salários mínimos (46,2%), aposentados 
(82,7%), que autodeclararam não ter ansiedade (87%) e nem depressão (94,7%). Perguntados sobre as 
atividades realizadas durante o isolamento social, predominaram as seguintes atividades: 1. Domínio 
cognitivo - interação on-line, entretenimento e práticas religiosas e 2. Domínio motor - trabalhos manuais, 
serviços domésticos e cuidar de plantas. Também se verificou práticas cotidianas que envolviam 
potenciais danos à saúde como comer guloseimas e ingerir bebidas alcóolicas.     
Conclusões: Conclui-se que os idosos ocuparam seu tempo durante o isolamento social com atividades 
cotidianas que o envolveram nas responsabilidades das tarefas domésticas, mas também que 



 

contribuíram para sua inclusão digital, pois verificou-se entre as atividades prevalentes a interação on-
line. Há que se mencionar que o consumo de bebidas alcóolicas e guloseimas pode está relacionado a 
algum nível de ansiedade emergido nesse período de pandemia. 
Implicações para enfermagem: 
Os resultados deste estudo podem despertar nos enfermeiros uma nova visão da pessoa idosa. Torna 
possível perceber que os idosos também tem a capacidade de enfrentar situações estressoras, como o 
isolamento social, adquirindo novas habilidades, a exemplo da interação on-line, que possivelmente não 
fazia parte da realidade desta geração de idosos. 
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Resumo 
Introdução: O Estágio Supervisionado é um componente curricular da graduação em enfermagem que 
tem por objetivo aproximar ao máximo os acadêmicos de enfermagem da vida profissional, através de 
um processo de ensino-aprendizagem participativo e rico em experiências que unem teoria e prática. 
Objetivo: Descrever as vivências de acadêmicas de enfermagem durante o componente curricular 
obrigatório Estágio Supervisionado I, em uma Unidade Saúde da Família. Métodos: Trata-se de um estudo 
descritivo e qualitativo, do tipo relato de experiência, realizado a partir de vivências de graduandas de 
enfermagem, durante o estágio supervisionado, em uma Unidade Saúde da Família, localizada em uma 
cidade do interior da Bahia. O estudo foi desenvolvido entre os meses de março e junho de 2022, período 
que corresponde à carga horária de estágio do componente curricular. O estágio teve uma carga horária 
semanal de 20 horas e foi dividido em três fases: diagnóstica, formativa e somativa, sendo que para cada 
turno havia uma escala de setores em que as acadêmicas se distribuíam, dentre eles: consulta ou visita 
domiciliar, vacinação, curativo, procedimentos e triagem. A supervisão das discentes era realizada pela 
enfermeira preceptora e pela docente supervisora. Resultados e discussão: As atividades desempenhadas 
envolveram planejamento em saúde, gerenciamento da unidade e assistência. O Planejamento 
Estratégico Situacional (PES) foi a ferramenta utilizada para o planejamento, pois insere o sujeito no 
objeto, fazendo com que o indivíduo seja considerado como parte da realidade planejada, e que contém 
outros sujeitos envolvidos no processo¹. O PES é dividido em quatro momentos: Explicativo, Normativo, 
Estratégico e Tático-operacional². No momento Explicativo o grupo levantou alguns problemas, em 
diferentes setores da unidade, através da observação e da comunicação com os profissionais da equipe. 
No momento normativo foram estabelecidos os resultados esperados e objetivos a serem alcançados. No 
momento estratégico foi realizada a identificação dos fatores facilitadores e dificultadores; a elaboração 
das estratégias e a verificação da viabilidade das ações planejadas. E por último, no momento tático-
operacional, foram instituídos os prazos para implementação das ações; os responsáveis por cada uma 
delas e a maneira como seriam avaliadas. Assim, um dos problemas priorizados pelas discentes foi o 



 

armazenamento e manejo inadequado dos testes rápidos disponíveis na unidade. Conclusões: As 
vivências obtidas durante o estágio permitiram a aquisição e desenvolvimento de habilidades pessoais e 
profissionais, fortalecendo o pensamento crítico e a articulação teórico-prática. A experiência de capacitar 
outros profissionais foi enriquecedora para o grupo, por outro lado, a capacitação isolada não funcionou 
para a equipe de saúde, já que os mesmos erros que causaram o problema identificado ainda continuaram 
sendo cometidos pelas profissionais, evidenciando que seriam necessárias medidas de supervisão em 
enfermagem, que devem ser realizadas pela enfermeira responsável pela equipe. Implicações para o 
campo da enfermagem: Este estudo pretende contribuir para formação dos profissionais de saúde e 
graduandos, pois evidencia a importância dos estágios curriculares obrigatórios na formação de 
enfermeiros, fortalecendo a ideia de que o estágio é um momento de troca de conhecimentos entre o 
estudante e a equipe de saúde que o acolhe, promovendo uma relação de benefício mútuo. 
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Resumo 
Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é a principal porta de entrada do SUS, ou seja, é o local 
onde as pessoas buscam atendimento inicial conforme necessidade sendo, portanto, o primeiro nível de 
atenção em saúde¹. Objetivos: O presente estudo tem como objetivo geral compreender como ocorreu a 
Atenção à Saúde das Gestantes na APS da cidade de Anguera, Bahia no contexto da pandemia pela COVID-
19. No que se refere aos objetivos específicos, têm-se: delimitar as adaptações realizadas pelos 
profissionais que compõem a equipe de saúde no âmbito da Atenção Primária à Saúde, no contexto de 
pandemia pela COVID-19; descrever as dificuldades enfrentadas pelos profissionais da equipe de saúde 
para promover a comunicação efetiva com as gestantes e a continuidade das ações desenvolvidas na APS 
e conhecer os medos e desafios enfrentados pelos profissionais da equipe de saúde em um momento 
cercado por tantas incertezas. Métodos: Trata-se de uma pesquisa de campo com abordagem qualitativa, 
exploratória e descritiva. A Coleta de dados foi feita mediante entrevista semiestruturada, através da 
plataforma virtual Google Meet, aos profissionais que realizam o pré-natal (enfermeira e médico), das 
Unidades de Saúde da Família (USF), Manuel Galdino Filho, Prefeito Deusdedith Brandão e Olga Carneiro 
de Oliveira. Após autorização do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UEFS, foi feito o primeiro contato 
presencial com os campos de pesquisa para envio do link do aplicativo Google Forms para acesso ao TCLE. 
As entrevistas foram gravadas no próprio ambiente virtual e, posteriormente, transcritas na íntegra para 
a leitura e análise. Resultados e discussão: Após a análise temática proposta por Minayo² (2013) 
emergiram quatro categorias intituladas: “Características profissionais dos participantes do estudo”; “As 
adaptações e desafios da APS para a promoção do cuidado em tempos de pandemia”; “Necessidades 
biopsicossociais e o adoecimento mental de gestantes na pandemia” e “Novas conjecturas da APS frente 
à pandemia da COVID-19”. Diante dos resultados, constatou-se que os profissionais enfrentaram 
dificuldades, medos e desafios para garantir a longitudinalidade do cuidado. Ademais, foi necessário 
promover adaptações para garantir a continuidade da assistência às gestantes. Para isso, foram adotadas 



 

estratégias como: a realização do pré-natal em dia específico e por horário de agendamento; a busca ativa 
de faltosas e o monitoramento através de ferramentas de teleatendimento. Conclusões: Portanto, 
recomenda-se aos municípios o investimento em Políticas de Educação Permanente em Saúde, a fim de 
capacitar os profissionais para lidar com situações emergenciais, bem como aliar a Rede de Atenção 
Psicossocial na garantia do suporte emocional necessário às equipes de saúde, como a oferta de terapias 
durante e após a pandemia. Implicações para o campo da enfermagem: Este estudo pretende contribuir 
para a formação dinâmica dos profissionais de saúde e graduandos, de forma a incentivar a busca por 
maior conhecimento sobre a Saúde da Gestante na APS, no cenário de pandemia, permitindo fazer uma 
análise da atuação profissional e da prestação do cuidado. Além disso, possibilita despertar reflexões 
sobre os desafios, medos, adaptações e dificuldades impostas pela pandemia, de forma a auxiliar os 
profissionais, em futuras situações de calamidade sanitária, ao exibir os ajustes especialmente positivos 
para a garantia do acesso e do atendimento de qualidade na APS. 
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Resumo 
Introdução: O acolhimento constitui uma ferramenta essencial no processo de produção de saúde nas 
relações entre usuários e trabalhadores. Assim, diante do diagnóstico situacional realizado por 
enfermeiras de uma Unidade de Saúde da Família o acolhimento foi considerado a principal fragilidade 
no processo de trabalho, requerendo ações imediatas para que de fato este importante dispositivo de 
qualificação da escuta e construção de vínculo garanta o acesso dos usuários com responsabilização e 
resolutividade nos serviços. Objetivos:  Implantar um projeto de intervenção de educação permanente 
em acolhimento pedagógico para os trabalhadores de uma Unidade de Saúde da Família; organizar o 
processo de trabalho a partir do estabelecimento de fluxos e rotinas; qualificar a escuta dos trabalhadores 
conforme as demandas dos usuários e melhorar a satisfação do usuário com o serviço.  Métodos: Trata-
se de um relato de experiência da implantação do projeto de intervenção elaborado por enfermeiras da 
atenção primária à saúde da cidade de Vitória da Conquista, no estado da Bahia. As atividades estão sendo 
realizadas no âmbito da Unidade de Saúde da Família com os trabalhadores de saúde. São utilizadas 
metodologias ativas de aprendizagem significativa, fundado no método de problematização inspirado em 
Paulo Freire com o arco de Manguerez, a realização de oficinas, grupos temáticos e rodas de conversa 
com mediação dos participantes para construção do conhecimento. As atividades avaliadas de forma 
processual pelos trabalhadores e com o feedback dos usuários do serviço durante os atendimentos 
através do preenchimento de um formulário de avaliação e caixa de sugestões. Resultados:  A partir da 
parceria estabelecida com apoiadora institucional e Diretoria da Atenção Básica com apresentação do 
projeto de intervenção, foram estabelecidas estratégias para sua implementação priorizando o 
acolhimento como dispositivo tecnológico na operacionalização do serviço de saúde; reunião com os 
trabalhadores de saúde mobilizando-os para a prática do acolhimento; fluxogramas e rotinas redefinidas 
com a participação efetiva dos trabalhadores; desenvolvimento da escuta qualificada pelos trabalhadores 
às demandas dos usuários. Conclusão: O acolhimento como diretriz e prática nas ações de atenção e 
gestão nas unidades de saúde, possibilita a análise dos processos de trabalho em saúde e pressupõe a 
transformação das relações de confiança e compromisso entre os trabalhadores, usuários e o serviço. 
Contribuições e implicações para a Enfermagem: Os trabalhadores de enfermagem como importante 
força de trabalho tem um papel fundamental no protagonismo na reorganização nos serviços de saúde 
provocando mudanças estruturais e ampliando os espaços democráticos de decisão, escuta e de 
acolhimento aos usuários. 
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Resumo 
Introdução: A educação profissional técnica de nível médio (EPTNM), modalidade da educação básica, é 
essencial para a formação dos trabalhadores técnicos em enfermagem/saúde, podendo trazer ou não 
comprometimento com a transformação das condições de saúde em uma sociedade marcada pela 
desigualdade. Objetivo: Analisar a finalidade da formação de técnicos em enfermagem/saúde na EPTNM, 
na contraposição entre a lógica do mercado e a formação humana, emancipadora, com ênfase no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Metodologia: Trata-se de pesquisa qualitativa, em perspectiva histórico-dialética, 
envolvendo entrevistas realizadas, de abril a setembro de 2022, com 17 coordenadores de cursos e 23 
professores de cinco escolas públicas, sendo duas da Rede de Escolas Técnicas do SUS (RETSUS) e quatro 
privadas, incluindo uma do sistema “S”, de cursos técnicos de enfermagem, radiologia, nutrição e 
dietética e farmácia que têm mais oferta e matrícula no estado de São Paulo. Feita análise de conteúdo1 
das entrevistas, sendo configuradas categorias temáticas. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto/USP. Resultados: Predomina, na fala dos 
entrevistados, o entendimento da finalidade da formação voltada para as demandas do mercado de 
trabalho, tanto nas escolas privadas como nas públicas, exceto naquelas pertencentes à RETSUS que 
enfoca de modo mais amplo a formação para o SUS. Tanto na rede pública como privada há, em algumas 
entrevistas, comentários sobre o SUS como conteúdo de ensino, sendo mencionadas mais enfaticamente, 
legislações e organização, com menos ênfase no direito à saúde, e como cenário de estágio. Na lógica de 
mercado, são feitos apontamentos sobre conceitos que vêm sendo introduzidos, nos últimos anos, nas 
políticas educacionais, como as competências sócio emocionais e o empreendedorismo2. Apesar da 
menção à formação crítica, essa se limita à apropriação de conhecimentos que fundamentam o fazer 
imediato em detrimento daqueles que permitiriam a construção de uma concepção de mundo, o que é 
essencial para a formação humana3. Conclusão: a formação dos trabalhadores técnicos dos cursos da 
área da saúde, contemplados neste estudo, aproxima-se mais das demandas do mercado em detrimento 
do SUS e do direito do trabalhador a conhecimentos que possibilitem formação sólida não apenas na 
dimensão técnica, mas ético-política. Conceitos representativos da formação demandada pelo modelo 
societário neoliberal são expressos, sem a apropriação, pelos professores e coordenadores, das suas 
intencionalidades voltadas à adaptação às mudanças no mundo do trabalho, incluindo as relações 
precárias. Implicações para a Enfermagem e Saúde: A formação dos técnicos da área da saúde como 
modalidade da educação básica representa um espaço privilegiado para a formação de trabalhadores, 
todavia, a tensão formação para o mercado-formação humana e para o SUS precisa ser amplamente 
compreendida pelos coordenadores e professores, considerando as relações entre a EPTNM e as atuais 
políticas neoliberais. 
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Resumo 
Introdução: desastres de origem natural e tecnológicos vêm ocorrendo no Brasil com frequência cada vez 
maior. São ocorrências comuns as secas, estiagens, inundações, deslizamentos de encostas, 
epidemias/pandemias, acidentes com materiais químicos/biológicos/radiológicos, colapso de edificações, 
incêndios em edificações (inclusive hospitais), sem contar aqueles desastres de causas sociais (violência, 
atentados, migrações forçadas, pobreza, fome, desassistência). Para tais situações faz-se estratégica a 
adoção de ações voltadas à prevenção/mitigação de riscos, o que envolve a consideração de legislações 
que possam apoiar tais as ações de gestão de risco. Historicamente, o Brasil possui um sistema legislativo 
reativo e não preventivo, ou seja, as leis só são criadas em consequência de um fato ocorrido, e não para 
prevenir a ocorrência de desastres, o que constitui-se em sério problema para as práticas de enfermagem. 
Objetivo: demonstrar o caráter reativo e não preventivo das leis no ordenamento jurídico brasileiro em 
relação à prevenção de desastres; e discutir a participação de profissionais de enfermagem nos processos 
de (re)definição de legislações, que considerem aspectos voltados à gestão de riscos. Método: estudo 
reflexivo, de abordagem qualitativa, embasado na legislação nacional sobre emergências e desastres, e 
em casos de eventos ocorridos no Brasil. Resultados: compulsando a legislação nacional diretamente 
envolvida com o caso do césio-137 (Goiânia, GO), em setembro 1987, observa-se a Lei 10.308 que, mesmo 
aprovada em 2001, guarda intima ligação com esse caso, eis que trata da seleção de locais, construção, 
licenciamento e demais providências referentes aos depósitos de rejeitos radioativos. Importante 
destacar que, se em 1987 essa Lei já existisse, a cápsula contendo o césio-137 não chegaria ao ferro velho 
e não ocorreria a contaminação. O caso do incêndio na Boate Kiss (Santa Maria, RS) também se destaca, 
eis que após o desastre foi aprovada a Lei 13.245, que estabelece diretrizes de prevenção e combate a 
incêndios e a desastres em estabelecimentos, edificações e áreas de reunião de público, ou seja, vidas se 
perderam para que as medidas preventivas fossem adotadas. Não são diferentes os casos envolvendo o 
rompimento de barragens de rejeitos de mineração, como os ocorridos em Minas Gerais nas cidades de 
Miraí (2007) e de Mariana (2015), que deram origem à Lei 13.425/2017, que alterou diversas leis com o 
objetivo de evitar novos rompimentos, com intensificação das fiscalizações, o que evidentemente não foi 
efetivo, eis que na cidade de Brumadinho (2019) houve o rompimento da Barragem da Mina do Feijão. 
Conclusão: o histórico do surgimento das legislações preventivas no Brasil nos remete a ocorrência prévia 
de grandes desastres. Ademais, o distanciamento temporal de tais eventos acaba por fragilizar a adoção 
de medidas efetivas de controle e de fiscalização, o que acarreta maior risco às pessoas, famílias e 



 

comunidades vulnerabilizadas. Essa naturalização dos desastres traz impactos para as práticas de 
enfermagem, uma vez que a saúde tende a sofrer os impactos diretos e indiretos de tais eventos.   
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a discussão de tal problemática pode vir a 
proporcionar participação mais ativa dos profissionais de enfermagem em práticas interdisciplinares de 
elaboração de leis com caráter preventivo às situações de emergências e desastres. 
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Resumo 
Introdução: diariamente, os profissionais de enfermagem se deparam com problemas que envolvem 
desde relacionamentos com outros membros da equipe de saúde até ações realizadas com imperícia, 
imprudência e negligência, por vezes classificando-os indevidamente como “dilemas ético-legais”. Tais 
problemas tendem a ser amplificados quando envolve o enfrentamento de emergências e desastres de 
origem natural, tecnológica ou social. Objetivo: refletir sobre o emprego do conceito de “dilemas ético-
legais” no exercício da prática profissional de enfermagem em emergências e desastres. Método: estudo 
reflexivo de natureza qualitativa, embasados pelos conceitos postos pelo Sistema COFEN/COREN. 
Resultados: dilemas ético-legais são aqueles que colocam o profissional de enfermagem frente a uma 
situação em que ele deve escolher entre dois desfechos, e essa ação acaba por gerar certo impacto 
psicológico eis que, em regra, esta ação o colocará em posição diferente do que se sente moralmente, 
eticamente ou profissionalmente correto. Por vezes, essa escolha será pautada em interpretações 
errôneas da legislação pertinente ao assunto, uma vez que, essas não existem ou culminam por ser 
conflitantes entre si. É preciso compreender que a ausência de uma legislação específica abre campo para 
que os diversos conselhos de classe dos profissionais de saúde emitam pareceres, portarias e diretrizes 
sobre o mesmo assunto, com perspectivas particulares, sem um consenso entre os demais conselhos, o 
que tende a gerar conflitos e restrições de ações que podem fazer a diferença entre a vida e a morte, 
especialmente em situações de emergências e desastres. Existe, ainda, a necessidade de se diferenciar os 
conceitos de: negligência, que tem como base a falta de cuidado, falta de atenção ou mesmo indiferença 
ao realizar determinado procedimento; imprudência, que define-se pela ação impensada, precipitada, 
tomada sem os devidos cuidados que a situação requer e, por fim; imperícia, que trata da ação realizada 
pelo profissional sem a devida qualificação teórica e prática, ou seja, é realizar um procedimento sem o 
conhecimento para tal.  Conclusão: o emprego indevido do conceito de “dilemas ético-legais”, agravado 
pela ausência de previsão em lei específica, tende a abrir campo a interpretações e regulamentações que 
podem colocar o profissional de enfermagem em uma posição de decidir sobre dois desfechos, o que por 
vezes pode limitar as suas ações, coagido pela confusão jurídica entre as normas. Destaca-se que a falta 
de distinção entre os conceitos de imperícia, imprudência e negligencia também contribuem para o 
aumento deste imbróglio. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: discutir amplamente o 
emprego de tais conceitos, articulando-os a proposições de legislações próprias dos profissionais de 



 

enfermagem, tem potencial para garantir maior segurança jurídica, especialmente em emergências em 
desastres, quando observa-se certa desorganização das práticas e maior vulnerabilidade, seja das 
pessoas, famílias e comunidades atingidas, seja dos profissionais de enfermagem. 
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Resumo 
As incubadoras neonatais são ferramentas que permitem melhor controle da temperatura  e da umidade 
do ar, favorecendo ao recém-nascido (RN) um ambiente termo neutro e úmido semelhante ao útero 
materno¹. Apesar de todos os benefícios, o manuseio inadequado das incubadoras pode provocar riscos 
à segurança dos RN’s, sendo consideradas reservatórios propensos a gerar infecções²³. O objetivo do 
estudo foi identificar os cuidados da equipe de saúde relacionados às incubadoras na prevenção e 
controle de infecções relacionadas à saúde de neonatos. Tratou-se de uma revisão de escopo, realizada 
nos meses de maio e junho de 2022 nas bases de dados: LILACS, MEDLINE, Web of Science e CINAHL. O 
estudo seguiu as recomendações do checklist PRISMA-ScR. A pesquisa seguiu seis etapas: elaboração da 
questão de pesquisa; identificação de estudos relevantes; seleção dos estudos; mapeamento dos dados; 
coleta, resumo e descrição dos achados; e divulgação dos resultados. Os critérios de inclusão foram: 
artigos nos idiomas inglês, espanhol e português; estudos primários de acesso aberto publicados ou 
disponibilizados de 2012 a 2022. Os critérios de exclusão foram: artigos que abordassem o mau 
funcionamento das incubadoras; artigos de revisões e guidelines; artigos que não respondessem à 
questão norteadora. Foram inicialmente selecionados 230 estudos. O Software Rayyan auxiliou no 
gerenciamento das referências selecionadas. A leitura de título e resumo, seguida da leitura na íntegra foi 
pareada. Compuseram a amostra final sete estudos. Os principais cuidados realizados pela equipe de 
saúde foram: higienização das mãos, desinfecção, distanciamento adequado das incubadoras e 
substituição dos colchões das incubadoras. CONCLUSÃO: A identificação de cuidados com incubadoras 
para evitar que neonatos desenvolvam IRAS são relevantes por considerar a fragilidade fisiológica e clínica 
desse público e a necessidade do uso deste equipamento. IMPLICAÇÕES PRÁTICAS: os dados encontrados 
podem orientar condutas voltadas à prática assistencial com foco na redução das IRAS. Ratifica-se a 
necessidade de novos estudos que abordem esse assunto, especialmente no cenário brasileiro, no qual 
não foi identificado nenhum estudo. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Recém-nascidos prematuros hospitalizados em unidades de terapia intensiva requerem 
intervenções específicas de cuidado e necessidades básicas humanas.¹ A avaliação de rotina do resíduo 
gástrico é considerada uma medida de cuidado padrão para recém-nascidos prematuros.² Todavia, a 
prática de aspiração ou não de resíduo gástrico pré-prandial nesses pacientes ainda é controversa. As 
evidências científicas ainda não são suficientes para um consenso dessa prática nas unidades neonatais. 
OBJETIVO: Comparar os recém-nascidos que não aspiraram rotineiramente o resíduo gástrico com 
aqueles que aspiraram, quanto às seguintes variáveis: tempo de alcance das necessidades nutricionais 
diárias (desfecho primário), duração da dieta parenteral, tempo de permanência nas unidades de terapia 
intensiva, progressão diária da dieta enteral, suspensão da dieta enteral e dieta descontinuada (desfechos 
secundários). METODOLOGIA: Estudo de coorte, de intervenção terapêutica, retrospectivo, realizado no 
período de janeiro a outubro de 2021. Neste estudo foram avaliados 140 formulários da QualiNEO e 
prontuários dos recém-nascidos, distribuídos em dois grupos, sendo o Grupo A formado por 71 recém-
nascidos que mensuraram rotineiramente o conteúdo gástrico (grupo de controle) e o Grupo B, formado 
por 69 recém-nascidos pré-termos que não tiveram seu conteúdo gástrico pré-prandial mensurado. A 
análise foi feita a partir da regressão de Poisson com variância robusta das variáveis de desfecho primário 
e secundário com descrição do risco relativo (RR) das variáveis que apresentarem significância estatística, 
além do intervalo de confiança. RESULTADOS: Não houve diferença entre os grupos estudados para a 
variável alcance da necessidade nutricional diária. Quanto aos desfechos secundários, a suspensão da 
dieta enteral (RR: 1,10; IC:1,02-1,27) e a dieta descontinuada (RR: 1,20; IC:1,07-1,34) apresentaram 
significância estatística. CONCLUSÃO: Os recém-nascidos que aspiraram o resíduo gástrico de rotina 
apresentaram risco aumentado para suspensão da dieta enteral e para descontinuidade da dieta enteral. 
A prática da não aspiração influenciou 2 dos 6 desfechos estudados. IMPLICAÇÕES PRÁTICAS: A omissão 
da prática de aspiração de resíduo gástrico pré-prandial não trouxe prejuízos, considerando os desfechos 
estudados. Contudo, ainda faltam evidências para apoiar essa prática³, logo é importante salientar que 
há necessidade de mais estudos, com amostras maiores e com outras variáveis clínicas, além do consenso 
das práticas de cuidados ao neonato. 
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Resumo 
A doença renal crônica é definida como lesão renal que ocasiona uma perda gradual e irreversível de suas 
funções levando a completa falência renal, causando alterações na rotina da pessoa com Doença Renal 
Crônica. Nesse sentido, a rede de apoio social pode ser atuar como fonte de suporte emocional, 
instrumental, informacional e cognitivo. Este estudo objetivou descrever as redes de apoio e os seus 
reflexos na vida da pessoa com DRC em hemodiálise. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que 
seguiu as seis etapas: 1) elaboração da pergunta de pesquisa; 2) seleção dos estudos primários; 3) 
identificação das características do estudo e extração dos dados; 4) avaliação dos estudos primários; 5) 
análise e interpretação dos resultados; 6) apresentação da revisão1. Na primeira etapa identificou-se 
como tema a rede de apoio social das pessoas com DRC em hemodiálise. A questão norteadora utilizada 
foi “Quais experiências das pessoas com doença renal crônica com o apoio social?”. Os descritores 
utilizados foram: Renal Insufficiency, Chronic (Insuficiência Renal Crônica); Dialysis (Diálise); Social 
Support (Apoio Social), conectados pelo operador booleano AND e OR, nos idiomas português, inglês e 
espanhol. Os critérios de inclusão foram: estudos primários com metodologias qualitativas ou 
quantitativas, publicados em Inglês, Espanhol ou Português no período de 2016 a 2022. Foi excluído 
estudos de revisão de literatura, duplicada de artigos, editoriais, anais de congresso, estudos de caso, 
artigos de reflexão e cartas a editores e estudos que não respondam à pergunta de pesquisa estabelecida, 
cujo o público alvo sejam transplantados, dialise peritoneal, crianças, adolescentes, cuidadores ou 
profissionais de saúde. As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), Scielo.org, Web of Science, EBESCOhost. O resultado das buscas na PubMed gerou 2.281 
artigos, após aplicação dos filtros resultou 33. Na base de dados Biblioteca virtual em saúde (BVS) gerou 
548, com aplicação dos filtros resultou em 29. Na base de dados Scielo.org gerou 10, com aplicação dos 
filtros resultou sete. Na base de dados Web of Science gerou 47, com aplicação dos filtros resultou 20. Na 
base de dados EBESCOhost gerou 114, com aplicação dos filtros resultou 78. Após leitura na integra com 
auxilio do aplicativo web Rayyan, foram selecionados nove estudos. 
Como resultados, evidenciou-se que  a rede de apoio social apresentou potencial para melhorar o bem 
estar físico, gerenciamento do autocuidado e adesão ao tratamento2 a presença do apoio social se torna 
uma medida para a garantia da adesão ao sintomas da doença e o processo de tratamento dos pacientes 



 

com DRC, sendo que níveis baixos de apoio social foram associados a uma baixa adesão ao tratamento, 
ganho de peso e aspectos físicos debilitados3. 
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Resumo 
A Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica com notoriedade em saúde global, assumindo prevalência 
mundial de 8,5% no ano de 2020. A DM está relacionada a condições metabólicas associadas a 
hiperglicemia e causada por insuficiência parcial ou total de insulina, podendo resultar em síndrome 
clínica com risco de desenvolvimento de comorbidade micro e macro vasculares. Desse modo, a DM 
requer do paciente autocuidado e empoderamento com capacidade de avaliar atitudes e estabelecer 
metas construtivas. As estratégias de trabalho multiprofissional ganham abrangência na população com 
diabetes mellitus e a potente integração usuário-enfermeiro, com inclusão de ferramentas e 
metodologias impulsiona a mudança de comportamento de saúde. Este trabalho tem como objetivo 
conhecer a produção cientifica sobre a promoção do empoderamento utilizado pela enfermagem, no 
cuidado da pessoa com diabetes mellitus tipo 2. Para metodologia foi desenvolvida uma Revisão 
Integrativa, dividida em seis etapas(1): Em primeira etapa identificou-se como tema identificaras 
estratégias de acolhimento utilizadas pela enfermagem com a pessoa com diabetes mellitus e a partir do 
acrônimo PICo definiu-se será escolhida como pergunta norteadora: "Qual a produção cientifica sobre as 
estratégias utilizadas pela enfermagem na promoção de empoderamento utilizada pela enfermagem  no 
cuidado a pessoa com diabetes mellitus tipo 2?” Na segunda etapa foram aplicados os critérios de inclusão 
e exclusão. Na terceira etapa, foram realizadas as buscas, partindo dos Descritores em Ciência da Saúde 
(DCS) Diabetes Mellitus, Nursing e Empowerment; sendo utilizados os operadores boleanos AND entre os 
descritores. As Bases de Dados Eletrônicas investigadas foram: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo 
recuperados os estudos disponíveis na LILACS, BDEnf e Medline; e Scielo. Na quarta etapa ocorreu a 
categorização dos estudos no software Rayyan partindo da leitura dos títulos e resumos dos estudos. Na 
quinta etapa, foi realizada a interpretação dos resultados obtidos no estudo. Por fim, na sexta etapa a 
apresentação da síntese dos resultados. Como resultados o estudo apontou a aplicação do instrumento 
Diabetes Self-Care Activity Questionnaire (DSCAQ) associados programa de educação de grupo, em que 
se mostra mais efetiva quando comparada à educação individual, devido a suporte e apoio social, gerando 
redução da HBA1C; gerou o aumento de verificação de glicemia capilar de 0.7 para 3,1 vezes por semana 
e aumento da prevenção de ressecamento dos pés (2). Fatores sociodemográficos influenciam nos 
resultados, a educação em saúde promove o autogerenciamento do cuidado e redução de complicações; 
e trabalhar a resiliência melhora a convivência com a doença, garantindo autocuidado, segurança e 



 

empoderamento (3). Dessa forma, entende-se que a enfermagem é fundamental para favorecer o 
autocuidado com promoção do empoderamento à pessoa com DM2. "1. 
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Resumo 
Introdução: A Teoria das Relações Interpessoais foi iniciada por Hildegard Elizabeth Peplau, em 1950, 
considerada a primeira teoria a contemplar problemas de cunho psicossocial e passou a ser utilizada para 
fundamentar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE)1. Objetivo: desvelar a percepção de 
usuários Centro de Atenção Psicossocial sobre o relacionamento interpessoal terapêutico enfermeiro-
cliente durante a implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem. Método: recorte de 
uma tese de doutorado, pesquisa-intervenção, fundamentada na fenomenologia de Merleau-Ponty, 
realizada no Centro de Atenção Psicossocial, no interior da Bahia, com 12 usuários. O relacionamento 
terapêutico usuário-enfermeiro fundamentado na teoria de Peplau, seguiu as etapas: orientação, 
identificação, exploração e resolução, e foi construído durante o desenvolvimento da SAE. O histórico de 
enfermagem, visita domiciliar, diagnósticos de enfermagem, planejamento e a implantação das ações de 
cuidado foram efetuados conjuntamente enfermeira-usuário. A fase de avaliação correspondeu às 
entrevistas fenomenológicas, cujo material resultante foi submetido à Analítica da Ambiguidade2. O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética com o parecer de número: 3.589.744. Resultado: O 
relacionamento terapêutico enfermeiras-usuários mostrou-se como relação de acolhimento, empatia e 
ajuda mútua, pois, ao mesmo tempo em que as enfermeiras os ajudavam, eles também sentiam 
necessidade de ajudá-las a alcançar seus objetivos. Os participantes conseguiram visualizar resolução de 
seus problemas, junto com as enfermeiras, demonstrando terem se tornado mais autônomos, também 
evidenciaram a importância do diálogo no relacionamento interpessoal terapêutico para identificar se o 
usuário apresenta algum problema e ajudá-lo a resolver. Também permitiu ao usuário compreender os 
seus direitos perante a sociedade e a importância de buscar crescimento para a vida pessoal, mediante a 
inserção em espaços no território. Conclusão: O estudo corrobora a importância do relacionamento 
terapêutico para o cuidado de enfermagem e mobiliza outros enfermeiros a estarem desenvolvendo-o 
em suas práticas. 
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Resumo 
Introdução: A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) no contexto da saúde mental constitui 
uma tecnologia de cuidado que possibilita ao enfermeiro contribuir com a reinserção social de pessoas 
em sofrimento mental1. Objetivo: descrever a percepção de pessoas em sofrimento mental sobre a 
reinserção social a partir da Sistematização da Assistência de Enfermagem. Método: recorte de tese de 
doutorado, que realizou uma pesquisa intervencionista, fundamentada na fenomenologia de Maurice 
Merleau-Ponty, realizada com 12 usuários do Centro de Atenção Psicossocial do tipo II, em um município 
da Bahia, no período de maio de 2019 a agosto de 2020. Foram realizadas algumas etapas da SAE: histórico 
de enfermagem, em que realizamos perguntas relacionadas à diversos aspectos, como: concepção sobre 
a reabilitação psicossocial e reinserção social, experiências com os estudos e os espaços no território em 
que gostariam de se inserir; também foi realizada uma roda de conversa sobre sonhos, projetos de vida e 
felicidade, foi realizado o planejamento e a implementação de algumas ações de cuidado, dentre elas a 
inserção dos usuários no ambiente escolar e em curso de bateria. A avaliação das intervenções foram 
realizadas por meio de entrevistas fenomenológicas, cujo material resultante foi submetido à técnica 
Analítica da Ambiguidade2. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com protocolo de 
nº: 3.589.744. Resultados: o estudo revelou a identificação e desconstrução de teses incorporadas pelos 
participantes, que revelaram a transcendência de uma noção da concepção de reabilitação psicossocial 
limitada pelo estigma social, que impõe incapacidade às pessoas com sofrimento mental, enquanto 
processo limitado pelas implicações que o sofrimento mental parecia lhes impor para a percepção de 
reabilitação mediada por um conjunto de possibilidades de (re)inserção em diversos espaços territoriais. 
O diálogo sobre sonhos, projetos de vida e felicidade mobilizou o desejo dos participantes de realizá-los. 
A reinserção dos participantes no contexto escolar mostrou o senso de valorização pessoal, autonomia e 
empoderamento, o que abriu perspectivas de reabilitação para além do ambiente do CAPS. A inserção 
em um curso de bateria desvelou o sentimento de bem-estar, aumento da autoestima, interação social e 



 

diversão, o que mostra o efeito positivo de intervenções que favoreçam a reconstrução do imaginário 
social dos próprios usuários sobre a loucura; os atendam em suas singularidades; e produzam 
empoderamento. Conclusão: O estudo traz contribuições no campo da enfermagem, na medida em pode 
mobilizar o potencial criativo de enfermeiros para realizar estratégias de cuidado voltadas à reabilitação 
psicossocial. 
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Resumo 
Introdução: As cardiopatias congênitas (CC) são anormalidades que afetam o coração e os grandes vasos, 
responsáveis por funções importantes em nascidos vivos. As cardiopatias congênitas geram impacto não 
apenas na vida das crianças, mas também dos seus cuidadores e familiares. O acesso à saúde é precário 
e apresenta dificuldades em diferentes aspectos, como a pobreza, insegurança, questões de moradia, 
educação e entendimento familiar com relação à doença, imigração, acesso à alimentação e dificuldades 
de locomoção e transporte. Todos esses fatores contribuem para os resultados clínicos e na saúde dos 
indivíduos que sofrem de doenças cardiovasculares. Objetivo: Identificar e descrever os cuidados e 
orientações de enfermagem para famílias de crianças portadoras de cardiopatias congênitas. Método: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL), desenvolvida em seis momentos. Na primeira 
etapa, utilizou-se a estratégia de PICo para formular a pergunta norteadora, sendo P (população), I 
(intervenção), Co (contexto). Logo, foi elaborada a seguinte questão: “Quais os principais cuidados e 
orientações de enfermagem (I) para famílias e cuidadores de crianças portadoras (P) de cardiopatia 
congênita (Co)?”. No desenvolvimento da segunda etapa, a busca foi realizada no período entre abril e 
junho de 2022. Para a estratégia de busca, foram utilizados os seguintes descritores “Cuidados de 
Enfermagem”; “Enfermagem”; “Cardiopatias Congênitas”; “Família”; “Cuidadores”, relacionados aos 
operadores booleanos AND e OR. Para seleção dos dados, foram analisados artigos publicados em revistas 
científicas, utilizando as bases de dados, BVS, LILACS, BDENF, MEDLINE, SCIELO. Quanto aos critérios de 
inclusão, foram selecionados os artigos que contemplassem o tema e estivessem direcionados ao objetivo 
do estudo, disponíveis na íntegra em meio eletrônico de forma gratuita, nos idiomas português, inglês e 
espanhol; publicados no período entre 2017 e 2022. Como critérios de exclusão foram adotados a não 
adoção ao tema proposto e/ou problema de pesquisa, artigos em duplicidade, editoriais, publicações em 
anais de evento, teses, dissertações, monografias e documentos incompletos; e não estar disponível na 
íntegra de forma online. Resultados: Foram analisados 4 artigos da amostra original. Embora a CC seja um 
tema com abordagem antiga na literatura, poucos estudos evidenciam a descrição dos cuidados 
específicos de enfermagem e a atuação da equipe na recuperação dos portadores desta doença. Grande 
parte dos estudos encontrados na literatura não responderam à pergunta problema devido a junção dos 
cuidados de enfermagem com a preocupação, dificuldades e enfrentamentos vivenciados pelos familiares 



 

ou cuidadores de crianças portadoras de cardiopatias congênitas. Embora a prática de enfermagem seja 
distinta dos países dos estudos utilizados para a composição desta revisão, a maioria orienta a cuidados 
paliativos ou, em sua grande maioria, implementados na atenção primária em saúde. Conclusão: A 
temática sobre cuidados de enfermagem a crianças com CC e o desenvolvimento de orientações para 
familiares e cuidadores auxiliará em uma prática mais fidedigna e atenciosa. Contribuições para o campo 
da enfermagem e saúde: Logo, estudos como esse contribuem para o despertar de um novo olhar em 
busca do desenvolvimento de estratégias que alcancem e acompanhem as famílias de crianças com CC 
desde seu nascimento, internação, alta e crescimento. 
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Resumo 
Introdução: Os defeitos cardíacos congênitos são anormalidades identificadas ao nascimento, tanto na 
estrutura como na função cardiocirculatória. As malformações estão relacionada a fatores genéticos e 
ambientais. Para uma assistência efetiva, além dos cuidados prestados à criança, destaca-se a importância 
da prática educativa em saúde, compreendida como uma ferramenta de transformação social, de 
reformulação de hábitos ou de aceitação de novos valores. Neste contexto, as Tecnologias Educacionais 
(TEs) permeiam a interação educando-educador e podem ser utilizadas em diversas áreas do 
conhecimento. As TEs corroboram para a promoção de comportamentos saudáveis por meio da 
aprendizagem de habilidades para os cuidados de saúde, no enfrentamento do processo saúde-doença 
Objetivo: Identificar na literatura as tecnologias educacionais para o cuidado de crianças com cardiopatia 
congênita. Método: Trata-se de um estudo de Revisão Integrativa da Literatura (RIL), que corresponde ao 
levantamento de evidências sobre determinado tema, sintetizando-o para elucidar dúvidas, contribuir 
para a tomada de decisão. Para composição da revisão, foram percorridas etapas subsequentes. A 
primeira etapa, adotou-se a técnica PICo e formulou-se a seguinte questão: Quais Tecnologias 
Educacionais estão sendo produzidas e/ou utilizadas (I) para crianças (P) com cardiopatias congênitas 
(Co)? Na etapa seguinte, os dados foram coletados aos pares, no período de fevereiro a março de 2022, 
em consulta, nas bases de dados Literatura LILACS, BDENF, SciELO e MEDLINE.Na estratégia de busca, os 
descritores foram combinados entre si, utilizando-se os operadores boleanos AND e OR. Do resultado, 
foram incluídos estudos primários, disponíveis on-line integralmente, no recorte temporal de 2010 a 
2022, nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram excluídos teses, dissertações, monografias, relatos 
de experiências, manuais e editoriais. Da leitura dos títulos e resumos, foram excluídos os estudos que 
não abordavam a temática direta ou indiretamente. Pelos escassos estudos sobre tecnologias 
educacionais para o cuidado das crianças com cardiopatias, foram considerados elegíveis aqueles que se 
relacionavam às tecnologias voltadas ao público infantil. Resultados: Da busca inicial foi encontrados 25 
artigos. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, obteve-se amostra de 14 estudos que 
compuseram a amostra final As estratégias de busca revelaram TEs voltadas à população, contudo, não 
foram encontrados muitos estudos que abordassem a temática das tecnologias educacionais para o 



 

cuidado destinados às crianças com cardiopatia congênita. Somente um estudo se aproximou do tema, 
denotando a  lacuna no conhecimento quanto ao objeto deste estudo, assim como se apresenta como 
fator limitador desta pesquisa. Este fato corrobora a necessidade de produção de tecnologias e 
publicações no tema proposto. Conclusão: Considerando os critérios adotados nesta revisão, observou-
se a escassez de tecnologias, educacionais, voltadas para o cuidado das crianças com cardiopatias 
congênitas. Nesse contexto ainda assim o presente estudo teve continuidade, analisando as tecnologias 
encontradas para evidenciar tal lacuna e fomentar futuras publicações sobre a temática e a geração de 
novas tecnologias. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Portanto, vislumbra-se que este 
trabalho possa mitigar a produção e publicação de futuros artigos para maior visibilidade sobrea temática 
proposta. 
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Resumo 
Introdução: O Procedimento Operacional Padrão — POP — é um recurso tecnológico que tem o propósito 
de uniformizar as ações e minimizar os desvios para a melhor prática, empregado nas pesquisas para 
evitar viés nos resultados. Nele, constam as diretrizes do trabalho para os membros da coleta de dados, 
sendo válida sua construção subsidiada por arcabouço teórico e uso para apoio nas tarefas. Objetivo: 
Relatar o desenvolvimento de uma capacitação para coleta de dados com a utilização de um POP. Método: 
Relato de experiência oriundo de encontro único para capacitação de auxiliares de pesquisa, nível 
doutorado, em outubro de 2020, durante reunião de um grupo de pesquisa. A atividade teve carga horária 
aproximada de quatro horas, com participação da pesquisadora responsável e 11 voluntários, 
operacionalizada no formato online, por meio do Google Meet®. Foi solicitada a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e preenchidos, no Google Forms®, um questionário de caracterização 
e levantamento da motivação e expectativas, junto a uma pesquisa de satisfação. O POP elaborado para 
a coleta de dados da pesquisa original (com título, objetivo, campo de aplicação, abrangência, 
responsabilidades, definições, descrição dos procedimentos das etapas, fluxogramas das ações, 
referências e anexos) direcionou a formação. Encerrando, foram apresentados os instrumentos de 
pesquisa e simuladas as aplicações com o público-alvo, alertando-se para a necessidade de 
esclarecimentos, adaptações de termos e possíveis questionamentos que gerassem influências nas 
respostas. Resultados: Os participantes da capacitação eram do sexo feminino (n=11). Motivaram para a 
coleta de dados a busca por conhecimentos e experiências, identificação com a temática do estudo e 
incentivo do grupo de pesquisa. As expectativas eram de que o momento fosse enriquecedor e proveitoso 
e preparasse para as abordagens, levando a resultados fidedignos. Não houve intercorrências durante o 
encontro. As dúvidas foram explicitadas por microfone ou chat. Contextualizou-se a temática do estudo, 
instruiu-se sobre a necessidade de seguir o POP, com detalhes para os procedimentos das etapas da 
coleta: 1. Recrutamento, acolhimento e entrevistas com o público-alvo; 2. Desenvolvimento da 



 

intervenção educativa; 3. Aplicação dos inquéritos subsequentes, com a retirada de dúvidas ao término. 
Após explorá-las, os termos e questionários do estudo foram apresentados. Na pesquisa de satisfação, as 
auxiliares referiram domínio do conhecimento pela pesquisadora, sendo a atividade considerada clara, 
objetiva, didática, bem estruturada e interativa, e o POP tido como essencial para evitar desvios e lidar 
com dificuldades. Todas informaram que o conteúdo visto era aplicável; sete acharam-se habilitadas, com 
necessidade de ajuda; dez declararam-se satisfeitas quanto ao encontro agregar conhecimentos além dos 
que possuíam e ao POP ser uma ferramenta útil para criar uma rotina nas tarefas. Conclusão: A 
capacitação das auxiliares de pesquisa para coleta de dados, com base no POP, fundamentou-se em fontes 
confiáveis, foi operacionalizada de maneira cuidadosa e necessária para habilitá-las na sequência de ações 
e na apresentação dos materiais. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A atividade poderá 
ser replicada com equipes de outras pesquisas e o POP contém a descrição de intervenção educativa com 
tecnologia digital que contribuirá para orientar os profissionais nas ações realizadas com a população. 
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Resumo 
Introdução: O papilomavírus humano pode causar lesões que evoluem para cânceres no colo do útero, 
vagina, vulva, pênis, ânus e orofaringe. A vacinação contra o vírus é um recurso para prevenção desses 
agravos, disponível para meninas e meninos em vários países, inclusive na rede pública de saúde do Brasil. 
Porém, seus índices vem decrescendo ao longo dos anos. A elaboração de instrumentos para diagnosticar 
o que se sabe, o que se pensa e o que se faz para essa imunização específica é útil no desenvolvimento 
de intervenções educativas que resultem na prática vacinal. Objetivo: Descrever o processo de construção 
e validação de instrumentos para avaliação do conhecimento, atitude e prática sobre a vacinação contra 
o papilomavírus humano. Método: Estudo metodológico, com a construção de inquérito conhecimento, 
atitude e prática sobre o assunto para pais e um inquérito conhecimento e atitude para escolares (crianças 
e adolescentes), com diferentes itens de conhecimento no pré-teste e no pós-teste, sendo dois 
distratores. A elaboração foi alicerçada em: conceitos identificados na literatura; artigos científicos 
específicos, eleitos a partir de uma revisão integrativa sobre a temática; documentos oficiais nacionais e 
internacionais; trabalhos acadêmicos com construção e/ou utilização de inquéritos afins e um vídeo 
educacional para promover a adesão à vacinação contra o vírus, desenvolvido em estudo anterior. O 
material foi submetido à validação de conteúdo, com 22 juízes; e à análise semântica, que envolveu dez 
pais, cinco crianças e 15 adolescentes. A coleta de dados ocorreu entre agosto de 2019 e setembro de 
2020. Na primeira etapa, um formulário eletrônico elaborado no Google Forms® foi enviado para 
avaliação dos itens. Após, questionários foram aplicados em escolas públicas com Ensino Fundamental do 
Distrito Sanitário IV de Recife-PE. Na análise de dados, calculou-se frequência absoluta e relativa; teste 
binomial e o Content Validity Index para cada  item, adotando-se valores igual ou maior que 85% ou 0,85, 
respectivamente, para considerá-lo satisfatório. Resultados: Na validação de conteúdo, alguns itens dos 
instrumentos foram insatisfatórios para os juízes, nas três seções, apesar dos materiais obterem índices 
globais >0,94. Na análise semântica, o instrumento para os pais foi bem avaliado; enquanto, na avaliação 



 

dos escolares, quatro itens mostraram valores abaixo do esperado. Ambos tiveram bom julgamento 
global. Após analisar as sugestões dos participantes, os inquéritos foram revisados e ajustados de acordo 
com aquelas aceitas como pertinentes e necessárias. A versão final do inquérito para os pais foi composta 
por 16 questões de conhecimento, 12 de atitude e sete de prática; enquanto o inquérito para escolares 
teve 16 perguntas sobre conhecimento e 11 sobre atitude, tendo esse último uma linguagem adaptada à 
faixa etária. Conclusão: Os instrumentos direcionados aos pais e aos escolares tiveram os itens elaborados 
e avaliados, quanto ao conteúdo e à semântica, sendo considerados válidos para utilização em pesquisas 
futuras. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O acesso a inquéritos dessa natureza permite 
que os profissionais da saúde, sobretudo o enfermeiro, identifiquem o conhecimento, a atitude e a prática 
vacinal contra o papilomavírus humano a partir de uma tecnologia construída com base em evidências 
científicas confiáveis e validada sob diferentes olhares, a fim de obter maior segurança nos resultados 
encontrados. 
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Resumo 
Introdução: A doença aguda reflete em alterações do sistema respiratório, cardíaco e neurológico. Essas 
alterações fisiológicas de um ou mais parâmetros, estão associadas em maior probabilidade da ocorrência 
da parada cardiorrespiratória (PCR), admissão na unidade de terapia intensiva (UTI) e morte. É importante 
a educação da equipe de enfermagem quanto a monitorização e reconhecimento da deterioração para 
um sistema de vigilância que previna a PCR¹. Desta forma a inteligência artificial auxilia a enfermagem 
para que atue nos casos mais graves de forma assertiva e com qualidade². Objetivo: Realizar a detecção 
precoce de sinais de deterioração clínica para intervenção o mais breve possível, diminuindo risco de 
progressão ao óbito. Método: Relato de experiência referente ao uso da inteligência artificial em hospital 
oncológico, unidade de internação de 35 leitos, pacientes clínicos e cirúrgicos. Relato da experiência: Em 
tempo real o robô conecta-se ao prontuário eletrônico do paciente e a partir do input dos dados vitais e 
exames laboratoriais, gera alertas em uma televisão fixada no posto de enfermagem. O alerta pode ser 
vermelho, avaliação do paciente em até 1 hora, ou amarelo tendo 4 horas para realização dessa avaliação 
e conduta (parâmetros definidos pela instituição). Desta forma auxilia o enfermeiro e a equipe de 
enfermagem a ficarem atentos aos pacientes que apresentem alguma instabilidade hemodinâmica e 
acionamento da equipe médica em tempo reduzido, para conduta antecipada, diminuindo o risco dessa 
deterioração progredir para PCR ou morte. Ainda direcionando essas informações a um painel que gera 
indicadores como: tempo médio para atendimento dos alertas, taxa de óbito, desfecho após avaliação; 
auxiliando o gestor com tomadas de decisão e estratégias para melhora da assistência. Conclusão: A 
inteligência artificial é uma excelente aliada para a detecção precoce de sinais de deterioração clínica em 
paciente internados, sendo a conduta necessária tomada com brevidade diminuído risco de mortalidade. 
Implicações para o campo da saúde: a inteligência artificial auxilia nas tomadas de decisões por meio do 
fornecimento de indicadores, desta forma ajudando a equipe a definir prioridades, definindo conduta 
com brevidade, diminuindo risco de pacientes evoluírem a óbito sem o atendimento necessário. 
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Resumo 
Introdução: A quimioterapia antineoplásica é amplamente utilizada (40-50% dos tratamentos) devido 
maior incidência de cura e prolongamento da vida de pacientes graves¹. Sendo a via endovenosa a mais 
utilizada por garantir absorção e satisfatório efeito antineoplásico².  Tendo em vista a complexidade desta 
atividade, é extremamente importante uma equipe de enfermagem qualificada para redução de risco de 
eventos adversos³. Objetivo: Diminuir o risco de eventos adversos provenientes da administração de 
quimioterápicos antineoplásicos em adultos por meio da disseminação facilitada do conhecimento pelo 
e-book. Método: Pesquisa metodológica de produção tecnológica. Realizada em 4 fases: Identificação do 
problema, exploração dos conhecimentos prévios e definição dos capítulos, escolha do meio de 
divulgação, realização dos capítulos e divulgação do material por meio digital (e-book) e impresso. 
Resultados: Construção do e-book referente a liderança do enfermeiro no processo de cuidar durante a 
infusão de quimioterápicos antineoplásicos em adultos, composto por quatro capítulos a partir da revisão 
de literatura realizada no banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), bases de dados 
eletrônicas: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências e Saúde (Lilacs), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (Medline/PubMed) e Bdenf (Banco de dados Bibliográficos 
Especializado na Área de Enfermagem do Brasil), cujo período de seleção dos artigos foi entre 
dezembro/2021 a abril/2022. Foram selecionados 138 documentos para composição do e-book, sendo 
70 artigos por meio de estratégias de busca, 44 artigos que não foram contemplados na estratégia de 
busca e 24 livros e manuais. Sendo eles: Capítulo 1. Cuidados de enfermagem para administração de 
medicamentos pela via endovenosa, Capítulo 2. Cuidados de enfermagem para administração de 
quimioterápicos antineoplásicos e o manejo das toxicidades, Capítulo 3. Liderança do enfermeiro na 
gestão do cuidado e a educação permanente em saúde, Capítulo 4. Medidas de segurança no trabalho 
para a administração de quimioterapia antineoplásica. Conclusão: Tendo em vista a especificidade dos 
quimioterápicos antineoplásicos, seus riscos e conhecimentos necessários por parte do enfermeiro para 
prevenção de eventos adversos durante sua administração, o e-book com as principais evidências 
científicas da atualidade, irá proporcionar conhecimento aos enfermeiros oncológicos e de instituições 
gerais. Implicações para o campo da saúde: Possibilitará que o enfermeiro enquanto líder forneça um 
cuidado de enfermagem com menos riscos e exerça a educação permanente em saúde, qualificando os 
cuidados oferecidos por toda a equipe de enfermagem durante esta atividade. Desta forma contribuindo 
para diminuição do risco de danos graves aos pacientes, familiares, sociedade, profissional e instituição. 
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Resumo 
Introdução: O envolvimento dos estudantes de Enfermagem em projetos de pesquisa desde o início de 
sua formação é extremamente importante para o seu desenvolvimento profissional, tornando-os na sua 
trilha de aprendizagem mais críticos, reflexivos e ativos. Na atualidade, se observa uma lacuna importante 
entre teoria e prática assistencial em enfermagem, o que sinaliza a carência de profissionais preparados 
e qualificados para o desenvolvimento da enfermagem como ciência, bem como, a produção do 
conhecimento no contexto da pesquisa em enfermagem. Objetivo: relatar a experiência da criação de um 
programa de iniciação científica com inserção na assistência de enfermagem em um hospital privado de 
Porto Alegre/RS. Metodologia: o programa de iniciação científica surgiu no ano de 2021 em meio a 
pandemia de covid-19, a partir do programa PICPEX que tem como um de seus pilares potencializar a 
integração de diferentes agentes (professores, profissionais da assistência e acadêmicos da graduação em 
enfermagem) em ambientes de desenvolvimento do conhecimento te&#769;cnico-cienti&#769;fico e de 
inovação. Os editais ocorrem duas vezes ao ano e podem participar acadêmicos a partir do segundo 
semestre da graduação em enfermagem, regularmente matriculados e com bom desempenho acadêmico 
nas disciplinas cursadas. A seleção é realizada através da avaliação do histórico do acadêmico, 
engajamento nas atividades propostas, adesão para pesquisa científica na área assistencial e entrevista 
com os professores responsáveis pelo projeto de iniciação científica e preceptora da área que o acadêmico 
irá desenvolver a construção do projeto científico. Resultados: No primeiro edital, duas acadêmicas foram 
direcionadas para o centro de pesquisa clínica do Hospital Moinhos de Vento. No segundo semestre de 
2021, houve uma expansão para áreas assistenciais do Hospital: telemedicina, emergência adulto, estudo 
covid-19 da Fisioterapia contabilizando sete acadêmicos bolsistas. No primeiro semestre de 2022 houve 
uma ampliação nas alocações dos alunos bolsista e voluntários, além das áreas anteriores, acrescentou-
se: unidade de internação, Centro de Terapia Intensiva Adulto (CTIA), Onco hematologia, 
Hemodiálise/Cardiologia, totalizando treze acadêmicos. Em cada uma das áreas que os alunos de iniciação 
científica estão inseridos, são desenvolvidos projetos de pesquisa junto aos coordenadores, supervisores 
e enfermeiros assistenciais. Conclusão: A integração ensino-serviço, com a inclusão precoce dos 
acadêmicos de enfermagem em todas as fases de construção do projeto contribui para o aperfeiçoamento 
do seu processo de formação, possibilitando o desenvolvimento do raciocínio clínico e pensamento crítico 



 

pautados em uma prática baseada em evidências, minimizando a lacuna entre teoria e prática. Além disso, 
contribui para que a instituição hospitalar envolvida na implementação acadêmica e científica qualifique 
seus processos assistenciais e engajamento dos profissionais de enfermagem à beira leito. 
 

REFERÊNCIAS: PINHO, M. J. Ciência e ensino: contribuições da iniciação científica na 
educação superior. Avaliação, Campinas, v. 22, n. 03, p. 658-675, 2017. 
SILVA, Í. R, et al. Aprender pela pesquisa: do ensino da ciência ao campo assistencial 
da enfermagem. Revista da Escola Anna Nery, Rio de Janeiro, v.21, n. 4, p. 1-8, 2017. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/188949456584997885334448021559006834466 
 

Submetido por: 1074316-maria josé santos de oliveira em 17/09/2022 10:50 para Mostra de e-poster 
 

 



 

METODOLOGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM NA TRILHA DO CONHECIMENTO DO 

ACADÊMICO DE ENFERMAGEM 
1074316 

Código resumo 
17/09/2022 10:47 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 5 - Disseminação do 
conhecimento em enfermagem 

 

Autor Principal: maria josé santos de oliveira 
 

Todos os Autores 
maria josé santos de oliveira|maria_santos_rs@yahoo.com.br|Faculdade de Ciências da Saúde Moinhos de 

Vento|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Lucas Henrique de Rosso|lucas.rosso@hmv.org.br|Faculdade de Ciências da Saúde Moinhos de 

Vento|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Andreia Orjana Ribeiro Coutinho|andreia.coutinho@hmv.org.br|Faculdade de Ciências da Saúde Moinhos de 

Vento|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Charel de Matos Neves|charel.neves@hmv.org.br|Faculdade de Ciências da Saúde Moinhos de 

Vento|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: metodologias de ensino e aprendizagem, quando norteadas por meio de um diálogo entre 
facilitador e educando, podem proporcionar a problematização de diferentes contextos de aprendizagem 
colaborativa. Elas propõem o desenvolvimento de competências e habilidades teórico-práticas a partir de 
pontos frágeis evidenciados no processo de formação do enfermeiro. Objetivo: descrever a experiência 
da construção de aulas criativas voltadas para o desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento de habilidades 
e competências técnicas e teóricas de acadêmicos da graduação em enfermagem em uma faculdade 
privada. Metodologia: trata-se de um relato de experiência das atividades de ensino e aprendizagem 
planejadas e desenvolvidas durante a disciplina de Metodologias de Ensino e Aprendizagem no semestre 
2022/1. As atividades utilizaram a metodologia do design thinking e compreenderam três etapas: 
planejamento, construção e desenvolvimento. Para as etapas de planejamento e construção, no início da 
disciplina, os professores elencaram assuntos relacionados à fragilidades dos acadêmicos na prática 
assistencial e de conhecimentos teóricos, sendo elas: balanço hídrico, classificação de fármacos, cálculo e 
administração de medicamentos, cuidados com traqueostomia e parada cardiorrespiratória. Os 
acadêmicos foram organizados em grupos e orientados a construírem atividades pedagógicas em formato 
de oficinas e/ou estações de aprendizagem para ofertar aos demais acadêmicos da graduação em 
enfermagem, estudantes curso técnico de enfermagem e profissionais da assistência do Hospital. 
Concomitante às etapas de planejamento e de construção, os estudantes participaram de aulas teóricas 
da disciplina, as quais proporcionaram maior embasamento e conhecimento para a construção das 
atividades pedagógicas propostas. Resultados: no total foram planejadas dez atividades que foram 
desenvolvidas no formato de oficinas, cursos de extensão e capacitações. Foram oferecidas para o curso 
técnico em enfermagem da instituição e abertas à participação de estudantes de graduação de outros 
semestres e aos profissionais de enfermagem do Hospital. Durante a etapa de planejamento, foi possível 
perceber que algumas temáticas estudadas nas aulas teóricas fizeram parte da consolidação do processo 
ativo de aprendizagem e que os recursos utilizados podem influenciar na sua aprendizagem. Além disso, 
as ferramentas necessárias para chegar às soluções são propostas com intencionalidade pedagógica. E a 
utilização de uma trilha de conhecimento é uma metodologia que auxilia na construção do conhecimento 



 

do educando. Conclusão: no desenvolvimento da proposta desta disciplina os acadêmicos desenvolveram 
o processo ativo, crítico e reflexivo de aprendizagem, estando no papel de facilitador durante a 
explanação do conteúdo trabalhado com seu grupo, trazendo questionamentos sobre as temáticas, 
conduzindo-os a auto avaliação do conhecimento e aperfeiçoando a capacidade teórico-prática de aplicar 
competências relacionadas ao saber/fazer enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A ambulância de remoção terrestre é denominada de Unidade de Suporte Avançado (USA), 
destinada ao transporte inter-hospitalar de pacientes com alto risco emergências, que necessitam de 
cuidados intensivos, sendo classificada como Tipo D por ser composta pelos profissionais enfermeiros, 
médico e condutor1. Segundo a portaria 2048/2002 é atribuição da equipe de transporte o registro de 
todas as intercorrências durante o transporte, transferência das informações para a equipe que receberá 
o paciente na unidade hospitalar e todas as informações e documentações do paciente ao serviço 
receptor2. A comunicação na transferência de cuidados é um momento ímpar, quando este processo 
apresenta falhas aumenta o risco de complicações e consequentemente prejuízos à segurança do 
paciente3. Objetivo: Descrever a importância da atuação do enfermeiro no transporte inter-hospitalar de 
pacientes críticos, realizados pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. Método: Estudo teórico-
reflexivo sobre a atuação do enfermeiro no transporte inter-hospitalar de pacientes críticos. As reflexões 
foram embasadas em artigos científicos relacionados ao tema, bem como nas experiências das autoras. 
Resultado: O transporte de pacientes críticos é complexo e passível de ocorrer intercorrências, portanto 
necessita de ações planejadas e sistematizadas para garantir cuidado de enfermagem livre de danos. O 
enfermeiro deve estar atento às intercorrências durante o transporte.  As alterações clínicas frequentes 
durante o transporte são associadas a variações hemodinâmicas, a saber, bradicardia, hipóxia, 
instabilidade dos níveis pressóricos, frequência respiratória, temperatura corporal, além de alterações 
dos gases sanguíneos. Os eventos adversos podem ser minimizados por meio de plano de cuidado 
assertivo e com qualificação profissional. O enfermeiro é protagonista desta assistência e deve seguir  um 
algoritmo de cuidados, a saber: checklist dos equipamentos e insumos; avaliação e estabilização na 
unidade executora; fixação de tubos, drenos e sondas; identificação de medicações e pacientes; 
acolhimento familiar com esclarecimento do protocolo de transporte; aspiração traqueal; administração 
de medicamentos; monitorização dos sinais vitais; ajuste da ventilação mecânica; e transferência de 



 

cuidados ao enfermeiro da unidade receptora. Na fase do transporte, o objetivo é manter a estabilidade 
fisiológica do doente com a monitorização contínua para evitar iatrogenias. Conclusão: A atuação do 
enfermeiro no transporte inter-hospitalar de pacientes críticos é desafiadora. Durante o transporte os 
níveis de cuidados, vigilância e intervenção devem ser iguais ou superiores ao verificado no serviço de 
origem. Para aumentar a segurança no transporte é importante a avaliação e otimização do estado clínico 
do doente antes deste ocorrer. A formação contínua dos profissionais envolvidos no transporte, a 
padronização das ações, a adequação e bom funcionamento dos equipamentos e a monitorização clínica 
do doente crítico são determinantes para a prevenção ou minimização dos eventos adversos. Implicações 
para a Enfermagem: Conhecer os riscos associados ao transporte inter-hospitalar do paciente crítico é 
essencial para melhorar a segurança do mesmo. A redução de erros está diretamente relacionada com 
melhorias nos resultados clínicos e na eficácia da utilização de recursos, cabendo ao enfermeiro assumir 
um papel determinante enquanto integrante da equipe de transporte. 
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Resumo 
Introdução: A passagem de informações sobre o cuidado do paciente no serviço de saúde, também 
conhecida como handover, é uma das ações utilizadas com maior frequência entre os profissionais de 
enfermagem, e se revestem de complexidade, aumentando a possibilidade de ruídos e ocorrência de 
eventos adversos ao paciente. A ferramenta SBAR (Situação, Breve Histórico, Avaliação e Recomendação) 
é uma abordagem estruturada para comunicação entre profissionais de saúde. A adoção de uma mesma 
ferramenta de transferência de cuidados por todos os enfermeiros é primordial para uma comunicação 
efetiva, que, associada às mudanças organizacionais, contribui para a segurança do paciente. Objetivo: 
Descrever as ações de implantação da ferramenta SBAR no handover de pacientes hospitalizados em uma 
Unidade de Terapia Intensiva na cidade de Manaus, Amazonas. Metodologia: Relato de experiência sobre 
as ações de implantação da ferramenta SBAR para o handover em uma unidade de terapia intensiva. O 
processo foi conduzido por 7 enfermeiros especialistas em terapia intensiva, conduzidos à reflexão sobre 
a importância do handover sistematizado na prestação do cuidado em saúde. O período da implantação 
ocorreu de abril de 2021 a abril de 2022. Resultados: As ações foram iniciadas com discussão da proposta 
junto a alta gestão; posteriormente, seguiu-se com a identificação do diagnóstico  situacional, utilizando  
brainstorming para levantamento prévio do conhecimento dos enfermeiros sobre a ferramenta SBAR no 
Handover dos paciente hospitalizados; treinamento dos enfermeiros; elaboração da ferramenta SBAR; 
validação da ferramenta pelo público alvo; refinamento após validação; briefing e debriefing diários sobre 
utilização da ferramenta; e implantação da ferramenta no prontuário eletrônico. Com a implantação do 
instrumento SBAR no handover, permitiu-se a comunicação efetiva entre a equipe, maior eficácia na 
continuidade dos cuidados, qualidade da assistência prestada e redução dos eventos adversos. Conclusão: 
Considerando que o SBAR é uma ferramenta eficiente na passagem de plantão a implantação deste 
instrumento contribui para promoção de cuidado em saúde livre de danos e segurança do paciente. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As atividades de assistência prestada pelos profissionais a pacientes suspeitos e/ou 
confirmados com o diagnóstico da COVID-19 traz incertezas e aumentam a responsabilidade daqueles 
que cuidam da saúde, o que interfere significativamente na qualidade de vida (QV)1-2. Salienta-se que 
esta tarefa é árdua e marcaram a rotina dos profissionais de saúde3. Nesse sentido, destaca-se que a QV 
dos profissionais de enfermagem está relacionada, também, com a satisfação dos trabalhadores com o 
ambiente de trabalho. OBJETIVO: Analisar a qualidade de vida (QV) no trabalho de profissionais de 
enfermagem que atuam no enfrentamento da COVID-19. MÉTODOS: Estudo tipo survey, analítico e 
transversal que utilizou o questionário TQWL-42 para avaliar a QV no trabalho. Participaram 225 
profissionais de enfermagem que atuam no combate da COVID-19. Os dados foram analisados por meio 
de frequência absoluta e relativa, média, desvio padrão e regressão linear múltipla. Este estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Complexo Hospitalar da Universidade de Pernambuco a 
partir do parecer 4.027.357. RESULTADOS: O estudo contemplou 132 técnicos de enfermagem e 93 
enfermeiros. A média geral da QV no trabalho foi classificada como intermediária, uma vez que a média 
alcançou 62,6% do total da escala. Sexo feminino, excesso de vínculos empregatícios, falta de 
equipamento de proteção individual e a não capacitação para paramentação e desparamentação são os 
fatores que interferiram na QV. CONCLUSÕES: Faz-se necessário a garantia de melhores condições de 
trabalho, oferta de equipamentos de proteção individual, treinamentos contínuos, apoio psicológico pelas 
instituições empregadoras, bem como valorização da enfermagem a partir de melhores salários e carga 
horária para estes profissionais. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: As 
contribuições para a enfermagem e para área da saúde, como um todo, reside, especialmente, nos 
achados que permitem melhor compreensão da realidade vivenciada por esses profissionais da 
enfermagem que compõe grande parte da população dentro de um ambiente hospitalar e que tem um 
grande papel no processo do cuidar. Os achados sugerem contribuir para o fortalecimento de 
investimentos em profissionais e em instituições para favorecer estratégias de enfrentamento favoráveis 
voltadas ao problema e, consequentemente, uma melhor qualidade de vida. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa, transmissível e um importante problema de 
saúde pública na esfera mundial, que acarreta um alto índice de morbimortalidade1. Portanto, 
reconhecer, gerenciar e investir na prevenção, promoção e cura da afecção são essenciais2-3. Assim, as 
instituições de ensino escolar devem estimular nos estudantes o conhecimento, habilidades e atitudes 
essenciais a fim de minimizar o estigma da doença e ampliar o conhecimento das pessoas sobre a TB. 
OBJETIVOS: Analisar o conhecimento, atitude e prática de estudantes da rede pública do ensino 
profissionalizante em saúde acerca da tuberculose. METODOLOGIA: Estudo exploratório–descritivo, de 
metodologia quantitativa. A fim de obter a quantificação do conhecimento, atitude e prática de 
estudantes de saúde frente à tuberculose, utilizou-se uma adaptação do instrumento de coleta de dados 
livre “Knowledge, Attitudes and Practices questionnaire” (KAP), desenvolvido pela OMS. A população foi 
composta por estudantes dos cursos técnicos profissionalizantes de Análises Clínicas, Enfermagem, 
Prótese Dentária e Saúde Bucal (nível médio) de uma Escola Técnica Estadual de Referência em Recife, 
Pernambuco. Obedeceu-se aos preceitos éticos de pesquisa, sob parecer: 5.217.599. RESULTADOS: A 
amostra foi composta por 145 alunos, a partir da qual pôde-se evidenciar que, embora a tuberculose seja 
uma afecção conhecida, o domínio acerca de seus principais aspectos clínicos ainda é deficitário. Foi 
possível constatar um dos fatores que corroboram para a manutenção do caráter de acometimento 
patológico negligenciado da TB: a necessidade de educar em saúde efetiva e incisivamente. Ademais, 
considera-se que a amostra entrevistada possui um domínio insuficiente/ausente acerca dos 
conhecimentos, atitudes e práticas frente à tuberculose. Mesmo com a grande discussão a respeito dos 
métodos preventivos de doenças infectocontagiosas levantada, principalmente, pela pandemia da COVID-
19, foi constatado que 52,41% dos participantes desconhecem os métodos de prevenção da TB. Todavia, 
foi registrado que 93,79% desse público considera a educação em saúde acerca da tuberculose muito 
importante, e 93,79% está ciente do potencial risco de morte existente na infecção por TB. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ampliar o conhecimento da população é fundamental para combater o estigma 



 

associado à tuberculose. Além disso, é possível inferir que a iniciativa de pesquisa em prol do 
aprofundamento teórico contínuo sobre a tuberculose nunca será excedente, logo, mais estudos devem 
ser realizados. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: O baixo conhecimento dos 
profissionais de saúde sobre a TB pode ter consequências negativas no exercício de suas atividades 
laborais, tais como dificuldades na identificação dos sinais e sintomas em casos suspeitos e aumento do 
estigma. Partindo disso, acredita-se que o estudo visa fortalecer a necessidade de capacitações dos 
profissionais de saúde por meio de estratégias como a educação continuada, bem como uma mudança 
na organização dos serviços como medidas fundamentais para o empoderamento dos profissionais de 
saúde em prol da meta estabelecida pela estratégia de combate à TB. 
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Resumo 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), no Brasil, as infecções de sítio cirúrgico (ISC) são 
responsáveis 15% das Infecções relacionadas a Assistência à Saúde (IRAS), levando a um aumento de 60% 
no tempo de internação[1], além do aumento da morbimortalidade, de reabordagens cirúrgicas, dos 
custos hospitalares e da disseminação de microrganismos multirresistentes[1,2]. Nesse sentido, a 
Enfermagem é uma peça chave para redução da ocorrência dessas complicações, uma vez que o cuidado 
de enfermagem vai das orientações no pré-operatório, perpassa o cuidado intensivo, e se consolida na 
elaboração de um plano de cuidados pós-alta hospitalar. No tocante a este último, o enfermeiro deve 
lançar mão de suas habilidades educativas e de comunicação para garantir o alcance de metas de 
autocuidado, uma vez que o entendimento das orientações pelos pacientes e familiares, bem como a 
padronização de informações com a equipe médica diminui a possibilidade de complicações 
neurocirúrgicas. Objetivos: Relatar a experiência de enfermeiros residentes no cuidado a um paciente 
reinternado por infecção de Ferida Operatória (FO) na Unidade do Sistema Neurológico de um hospital 
universitário em Manaus, Amazonas. Resultados: A experiência ocorreu no mês de julho de 2021, durante 
a passagem de enfermeiros residentes pela unidade em questão. Paciente do sexo masculino, 42 anos, 
pardo, morador de Manaus, microempreendedor, acompanhado da esposa, sem alterações neurológicas, 
em 20° dia de pós-operatório de uma cranioplastia. Durante anamnese, acompanhante relatou que foi 
prescrito o uso de Rifocina tópica pela equipe de neurocirurgia, mesmo a equipe de enfermagem 
orientando apenas a correta higienização da lesão e couro cabeludo em domicílio. A FO, de cerca de 40 
cm de comprimento, apresentava grande quantidade de exsudato purulento, crostas hemáticas, edema 
e dor local. Foram 3 dias de tratamento, reavaliação diária, e educação do paciente e acompanhante até 
a alta.  A primeira conduta foi limpeza da área perilesional com Clorexidina Degermante 2% e lavagem 
intensa da incisão com Soro fisiológico 0,9% para retirar excesso de exsudação e crostas. Em seguida, 
desbridamento instrumental conservador com pinça anatômica dente de rato e bisturi. Após isso, notou-
se que havia áreas cavitárias e deiscências em grande parte da FO, as quais foram ocluídas com fibra de 



 

alginato e hidrogel. Somadas a essas condutas, os residentes entregaram as orientações por escrito sobre 
como se daria o novo processo de cicatrização, e enfatizaram a importância de se seguir as orientações 
de enfermagem. Paralelo aos cuidados, realizou-se uma reunião com os residentes da neurocirurgia para 
padronização das informações e discussão sobre as mais seguras evidências de manejo da FO. Ficou 
acordado que ficaria sob responsabilidade dos enfermeiros a avaliação e prescrição do plano de cuidados 
domiciliares com as lesões a partir de então, e não mais seriam prescritos antibióticos tópicos.  Conclusões 
e implicações para área da saúde e Enfermagem: A experiência evidenciou a importância das orientações 
de enfermagem sobre cuidados domiciliares com a ferida neurocirúrgica, bem como a necessidade da boa 
comunicação entre as equipes de enfermagem e neurocirurgia. Também possibilitou o reconhecimento 
do papel dos enfermeiros para o sucesso de um procedimento neurocirúrgico, garantindo maior 
autonomia e valorização profissional para a enfermagem do setor. 
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Resumo 
Introdução: Um dos maiores desafios do cuidado a pacientes neurocríticos é evitar lesões secundárias aos 
distúrbios neurológicos, de origem clínica e/ou cirúrgica[1]. No que se refere à enfermagem, esta tem um 
papel decisivo para o prognóstico dos pacientes neurocríticos na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
devido ao alto impacto dos cuidados prestados sobre a condição neurológica dos pacientes. Portanto, faz-
se necessário o conhecimento e a padronização dos cuidados necessários de forma a garantir uma 
assistência efetiva e segura para os pacientes [1,2]. Objetivos: Relatar a experiência de desenvolvimento 
e implementação de um checklist de assistência de enfermagem ao paciente neurocrítico em um Centro 
de Terapia Intensiva de um Hospital Universitário de Manaus, Amazonas. Resultados: A admissão do 
paciente neurocrítico na UTI requer  um instrumento capaz de sinalizar agravamentos da condição 
neurológica e hemodinâmica do paciente. Foi proposto pela coordenação da UTI o desenvolvimento de 
um checklist para as primeiras 24 horas de internação, considerado o período mais propenso à 
complicações[3]. Iniciou-se com a revisão de um instrumento previamente utilizado e acrescentou-se 
informações necessárias para completa vigilância neurológica, mediante consulta de literatura recente 
sobre a temática. O checklist contempla o Neurocheck, constituído pela avaliação da escala de Coma de 
Glasgow ou RASS; avaliação da respiração e ventilação; e avaliação de déficits focais. A avaliação é 
realizada a cada 15 minutos na primeira hora de internação, a cada 30 minutos nas 5 horas seguidas e a 
cada 1 hora até completar as primeiras 24 horas. Em seguida, são avaliados parâmetros complementares 
seguidos de cuidados de enfermagem relevantes: Pressão Arterial Média (PAM); Pressão Intracraniana 
(PIC); Pressão de Perfusão Cerebral (PPC); Temperatura; Saturação de O²; PaCO²; e posicionamento no 
leito. Após, também são apresentadas instruções sobre cuidados inerentes ao paciente neurocrítico: 
Aspiração Traqueal; Higiene Ocular; Ferida operatória; Glicemia capilar; diurese e sódio sérico[3]. 
Finalizado o desenvolvimento do checklist, este passou por avaliação da coordenação de enfermagem 
para ajustes teóricos e gráficos, e posterior agendamento das datas de apresentação do instrumento para 



 

a equipe de enfermagem e multiprofissional envolvida na assistência ao paciente neurocrítico dos três 
turnos do plantão (matutino, vespertino e noturno) com duração de 2 semanas. Após isso, este foi 
implementado na prática para avaliação de sua utilização e adesão. O checklist ainda foi apresentado para 
a equipe de neurocirurgia, que sugeriu uma melhor sinalização de quando solicitá-los para tomada de 
conduta. O instrumento se encontra em uso e com adesão favorável da equipe de enfermagem. 
Conclusões e implicações para área da saúde e Enfermagem: A experiência em foco permitiu a 
reintrodução deste instrumento revisado e atualizado à prática clínica dos enfermeiros da unidade, bem 
como evidenciou o protagonismo, relevância e autonomia do trabalho da enfermagem diante do paciente 
neurocrítico. Além disso, estreitou o elo de comunicação com a equipe de neurocirurgia, permitindo 
melhor vínculo e comunicação entre as equipes. Por fim, o formulário se apresenta como mais uma forma 
de documentar o cuidado e respaldar legalmente a equipe de enfermagem, bem como servir de fonte de 
informações para a a equipe multidisciplinar. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Gestão Documental (GD) é um conjunto de procedimentos e operações necessárias para 
produção, tramitação, uso, avaliação e arquivamento de documentos1. Alguns dos benefícios estratégicos 
da GD. Memória institucional, rapidez e precisão da informação2, além da economia de recursos, 
segurança e celeridade para a recuperação da informação, são alguns dos benefícios estratégicos da GD. 
Tal complexidade, demandou da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares disponibilizar para os 
hospitais, a esta vinculados, a Norma Operacional NO.SGQVS.013.Sob tal normatização, surgiu a 
necessidade de implementar uma ferramenta tecnológica que possibilitasse a catalogação dos 
documentos do sistema de Gestão da Qualidade da unidade hospitalar em destaque. Esta gestão, que 
integra o Setor de Vigilância em Saúde e Segurança do Paciente(SVSSP), destaca-se como componente 
essencial na sustentabilidade da qualidade dos processos organizacionais. OBJETIVO: Descrever a 
experiência da implementação de uma planilha mestra para gestão documental em um hospital de 
ensino. MÉTODO: Estudo do tipo relato de experiência realizado em um hospital de ensino, pesquisa, 
assistência e extensão, de grande porte, prestador de serviços aos usuários de Sistema Único de Saúde, 
vinculado à Ebserh da cidade de Salvador-BA. Foi constituída uma equipe de múltiplos saberes do SVSSP 
– enfermeiras, um assistente administrativo e um estatístico – para estruturar e catalogar documentos 
novos e existentes no período de abril a julho de 2022 na planilha mestra. Ao tempo que foi alterado o 
fluxo de recebimento e acompanhamento dos documentos, foi criada uma planilha no software Excel®, 
com colunas e filtros assim classificados: título, tipo de documento, unidade organizacional, data de 
emissão, validade e situação atual dos documentos para evidenciar o estágio do processo de gestão em 
que se encontram. RESULTADO: Foram catalogados 1541 documentos na planilha mestra. Destes, 
verificou-se que 1499 (97,2%) são Procedimento/Rotina, 36 (2,3%) Protocolos, três (0,2%) Planos, dois 
(0,1%) regulamentos e fluxogramas cada, publicados na intranet. Quanto o período de validade percebeu-
se que o total de 1086 (72,4%) Procedimento/Rotina estão obsoletos, sendo 312 (20,8%) válidos, 165 



 

(11%) em revisão, seis (0,4%) cancelados e 192 (12,8%) não classificados. Dos 36 Protocolos publicados, 
23 (63,8%) estão obsoletos, 06 (16,6%) válidos, 02 (5,5%) em revisão e 01(2,7%) não classificado. Quanto 
aos Planos, Fluxograma e Regimentos, todos estão validados e publicados na intranet. CONCLUSÃO: A 
elaboração da planilha facilitou o gerenciamento dos documentos organizacionais por meio do acesso 
célere aos dados e tem contribuído para o controle documental do hospital além de direcionar as diversas 
unidades para o acompanhamento de seus documentos e possíveis tomada de decisão no vislumbre da 
qualidade da gestão documental. IMPLICAÇÕES: Destaca-se que a GD efetiva é um fenômeno 
indispensável para o processo de trabalho na organização hospitalar e a participação de enfermeiras na 
estruturação desta gestão valoriza estas profissionais, haja vista, a natureza das suas atividades – 
assistencial e gerencial e sua compreensão dos diversos processos de trabalho em saúde de uma 
organização de saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1 - BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm Acesso em: 25 ago. 2022. 
2- TANAKA, Oswaldo Yoshimi; TAMAKI, Edson Mamoru. O papel da avaliação para a tomada de decisão 
na gestão de serviços de saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 17, p. 821-828, 2012. 
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Resumo 
Introdução: Cresce a busca pela qualidade nos espaços de cuidado em saúde. Nesse sentido, a Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh), criou um programa de avaliação da qualidade, descrito no 
Manual de Diretrizes e Requisitos do Selo Ebserh de Qualidade, para fomentar a cultura de melhoria 
contínua nos hospitais de ensino com vistas a excelência nos serviços prestados. As avaliações internas 
da qualidade são atividades sistemáticas, sem cunho fiscalizatório, realizada por uma equipe do hospital 
para examinar os processos organizacionais quanto ao nível de conformidade frente ao manual do 
programa. Diante da expressiva mudança da composição de avaliadores internos da qualidade e da 
necessidade de verificar a adequação das unidades organizacionais do hospital frente a um escopo 
definido de requisitos deste manual optou-se pela realização da avaliação interna parcial2. Objetivo: 
Descrever a estruturação e aplicação da avaliação interna parcial da qualidade em um hospital de ensino. 
Metodologia: Estudo descritivo do tipo relato de experiência ocorrido em um hospital de ensino, 
prestador de serviços aos usuários de Sistema Único de Saúde e vinculado à rede Ebserh. Constituiu-se 
uma comissão de avaliadores internos com 29 profissionais da saúde dos campos do ensino, pesquisa e 
administração da organização. Estes foram capacitados através da plataforma 3EC com 20 horas aulas. 
Destacaram-se para avaliação as áreas que tiveram menor índice de conformidade dos requisitos 
essenciais, segundo dados na 2ª avaliação. Dividiu-se a equipe em 10 duplas e 2 trios, compostos por pelo 
menos 1 membro experiente em avaliações de qualidade. E, como medida ética optou-se por direcioná-
los às áreas diferentes das suas práticas laborais. As visitas foram agendadas por e-mail e guiadas por um 
roteiro com perguntas extraídas do Manual. Os dados coletados foram digitados em planilha Excel® 
alimentada em plataforma online que foram tratados e analisados em números absolutos e percentuais. 
Resultados: Os avaliadores foram bem recepcionados nos setores e visitaram 28 unidades e avaliaram 
602 requisitos do manual, dos quais, 330 (54,8%) estavam conformes, 232 (38,5%) não conformes e 40 
(6,6%) não aplicáveis. Observou-se redução de 7,6% e 3,7% nos requisitos conformes e não aplicáveis, 
respectivamente e um aumento de 11,3% em não conformidade em relação à avaliação anterior. 



 

Conclusão: A estruturação e aplicação da avaliação interna parcial da qualidade mostrou-se relevante 
para alinhar a realidade das áreas que apresentaram maior índice de não conformidades ao tempo que 
possibilitou a identificação de conformidades não detectadas frente aos requisitos do Manual. É possível 
inferir que a diferença de visão do avaliador e interpretação dos requisitos, além da maturidade no 
processo avaliativo, rigor, critério do avaliador pode ter contribuído para a diferença da porcentagem 
encontrada. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: As avaliações de qualidade permitem 
analisar os processos de trabalho de enfermagem na sua prática e em múltiplos aspectos do cuidado com 
suas conformidades e não conformidades. Podem ainda estimular e promover, por meio do caráter 
educativo das avaliações internas, a cultura de qualidade nos profissionais da saúde. 
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Resumo 
A Atenção Domiciliar (AD) é uma modalidade de atenção à saúde, prestada em domicílio e caracterizada 
por um conjunto de ações de prevenção e tratamento de doenças, reabilitação, paliação e promoção à 
saúde, garantindo continuidade de cuidados 1. No Distrito Federal (DF), a AD é classificada de acordo com 
os níveis de complexidade dos pacientes e é estratificada em AD1, AD2, AD3 e AD4. A Segurança do 
Paciente (SP) objetiva a redução a um mínimo aceitável, o risco de dano desnecessário associado ao 
cuidado de saúde2. O Programa Nacional de Segurança do Paciente constitui-se na contribuição para a 
qualificar o cuidado em saúde em todos os estabelecimentos de saúde do território nacional3. Este estudo 
tem como objetivo validar o Instrumento Relacionado à Segurança do Paciente na Atenção Domiciliar. 
Trata-se de pesquisa exploratória e transversal, de fevereiro a março de 2022, com dados coletados junto 
a 110 profissionais de saúde que atuam nos 11 Núcleos Regionais de Atendimento Domiciliar da SES-DF. 
O questionário foi elaborado por Côrtes (2019), passou por análise de especialista e semântica, com IVC 
de 0,96. Continha inicialmente 34 itens de avaliação das práticas de segurança do paciente elaboradas a 
partir do Manual do Ministério da Saúde, denominado “Segurança do paciente no domicílio” com 
diretrizes para a SP na AD. Após a coleta realizou-se análise fatorial exploratória que reduziu de 34 para 
19 itens já que foram mantidos aqueles que obtiveram carga fatorial maior ou igual a 0,30. Após essa 
etapa foram calculados os escores de cada item (média) e desvio padrão. A partir deste resultado, 
definiram-se três faixas de práticas de SP na AD segundo o escore obtido: de 1 a 2 foi considerado crítico; 
de 2,1 a 3,9 são práticas que demandam atenção; de 4 a 5 são práticas seguras. Os 110 profissionais que 
responderam ao questionário representam 57% dos profissionais que atuam na Atenção Domiciliar da 
SES-DF. Destes, 25 são enfermeiros, 45 são técnicos de Enfermagem, 22 são fisioterapeutas e 15, médicos. 
A média de idade foi de 44,12 anos (DP = 9,35 anos), 94 mulheres (86,24%) e 15 homens (13,76%). Dos 
participantes, 98,17% têm experiência em AD. O tempo médio de experiência foi de 6,65 anos (DP = 4,29 
anos). 49,54% com experiência em SP. A partir da análise dos 19 itens relativos às práticas profissionais 
na AD, foram consideradas como práticas seguras 31,81%, práticas que demandam atenção 54,54% e 
práticas críticas 13,63%. Este estudo evidenciou que o instrumento Segurança do Paciente na Atenção 



 

Domiciliar é aplicável e necessita de adequação, tendo em vista o número de itens não representativos. 
Respondentes relataram não ter experiência na área de SP, entretanto, todos os profissionais atuantes 
na AD têm responsabilidades quanto à SP. Este quantitativo demonstra necessidade de intervenção de 
gestores junto aos profissionais. Estes devem buscar capacitação, atualização e revisão como estratégias 
que visem à redução das práticas consideradas críticas e que demandam atenção. A prioridade deve ser 
reduzir os riscos de danos desnecessários na assistência à saúde, usando como base o conhecimento 
técnico-científico, priorizando boas práticas que mantenham a segurança do paciente. 
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Resumo 
Introdução: As práticas avançadas de enfermagem têm sido discutidas pelo Conselho Federal de 
Enfermagem e Organizações de Saúde como forma de ampliar o acesso aos serviços de saúde e gerar 
autonomia aos enfermeiros. Na atenção primária a implementação destas pode gerar ampliação do 
acesso aos serviços de saúde, resolutividade das necessidades sociais e melhoria na qualidade da 
assistência. Objetivo: Compreender a atuação dos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde em Sergipe. 
Metodologia: Estudo descritivo, qualitativo, que busca a compreensão das atividades realizadas à luz do 
Materialismo histórico dialético. Este estudo faz parte de uma pesquisa multicêntrica de abrangência 
nacional, fomentada pelo Conselho Federal de Enfermagem em parceria com a Universidade de Brasília. 
As coletas foram realizadas com enfermeiros que atuavam em serviços de atenção primária de Sergipe, 
através de seleção aleatória simples. A análise foi realizada através da análise reflexiva à luz do 
materialismo histórico dialético. O estudo respeitou os princípios éticos e foi aprovado pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa. Resultados: Os enfermeiros desenvolvem ações voltadas para grupos sociais distintos, 
atuando com diversidades socioeconômicas e culturais. Foram elencadas as seguintes categorias para 
reflexão das ações: Contexto Ambiental; Histórico e Social/Relações. Os enfermeiros atuam gerando 
benefícios para o indivíduo e comunidade, envolvendo o holisticamente o cuidado. Nas zonas rurais as 
dificuldades relacionam-se com mobilidade, estrutura e recursos humanos que requerem adaptações 
para prestação de uma assistência de qualidade. A flexibilização destas ações é vista dentro do 
materialismo histórico dialético como necessária para gerar transformações. As ações extramuro que 
também ocorrem nestes serviços, requerem dinamismo no desenvolvimento das ações. O materialismo 
traz que a interação com a comunidade e com os ambientes que envolvem a sociedade são essenciais 
para gerar transformações na comunidade e no trabalho. Conclusão: As atividades desenvolvidas pelos 
enfermeiros na atenção primária englobam as diversidades e são realizadas de forma flexível e dinâmica, 
gerando melhoria no acesso aos serviços de saúde, ampliação da assistência prestada e fortalecendo o 
vínculo com a comunidade. As individualidades, a amplitude destas ações e a necessidade de recursos 



 

humanos são fatores que contribuem com a inclusão das práticas avançadas de enfermagem nestes 
serviços de saúde Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A compreensão das ações dos 
enfermeiros na Atenção Primária Brasileira permite a delimitação das atividades inerentes a estes e a sua 
relevância dentro da assistência a saúde da comunidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A simulação clínica é uma metodologia ativa que emprega o uso de simuladores para o 
treinamento de habilidades clínicas, organizada de forma estruturada e em ambiente controlado, que 
reproduz cenários semelhantes ao contexto real, permitindo a  aprendizagem dos acadêmicos de forma 
significativa e com foco na segurança do paciente. Ou seja, sendo um auxílio ao processo formativo a 
prática de habilidades assistenciais preparando o acadêmico antes de iniciar a atividade na prática 
clínica¹,². OBJETIVOS: Relatar a experiência da simulação em um laboratório de clínica cirúrgica no 
contexto de ensino-aprendizagem para o aluno e visando a segurança do paciente. MÉTODOS: Trata-se 
de um relato de experiência da monitoria de Clínica Cirúrgica de uma Instituição de Ensino Superior 
estadual da cidade do Recife. As atividades aconteceram em dois dias de acordo com o status operatório 
do paciente, pré e pós-operatório, no Laboratório de Técnicas Básicas e Assistência à Saúde. Foram 
alcançados 60 alunos que vivenciavam o sexto módulo, Saúde do Adulto, no período de junho a setembro 
de  2021. RESULTADOS: Os estudantes  demonstraram interesse e satisfação com as atividades educativas 
simuladas sobre o papel do enfermeiro na clínica cirúrgica e de quanto é importante o olhar e o 
conhecimento científico do enfermeiro para a segurança do paciente, a prática da limpeza de feridas 
realizada em simuladores de feridas operatórias e retirada de pontos em protótipos de pele realista com 
o intuito de treinamento para utilização de tesoura ou lâmina de bisturi de forma segura para o paciente 
e para o estudante. 
CONCLUSÃO: Diante disso, nota-se  que a prática no laboratório de simulação clínica trouxe consigo uma 
nova conformação de ensino-aprendizagem que auxilia no aprendizado dos alunos que sofreram danos 
significativos no desenvolvimento da fundamentação teórico-prático no período da COVID-19. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: A simulação clínica pode ser utilizada como 
uma ferramenta para melhorar o aprendizado e o treinamento de enfermagem visto que ocorre o 
exercício do raciocínio clínico juntamente com o desenvolvimento e aperfeiçoar  cuidados inerentes à 
profissão antes de seguir para a atuação no ambiente real. 
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Resumo 
Introdução: A simulação clínica com paciente padronizado tem como objetivo simular um paciente real, 
garantindo a alta fidelidade. Essa estratégia permite o desenvolvimento de pensamento crítico-reflexivo, 
além de melhorar o conhecimento e a aquisição de habilidades clínicas, uma vez que ocorre interação 
entre participante e paciente¹. Objetivo: Relatar experiência de monitores na simulação clínica como 
paciente padronizado em cenários de pré e pós-operatório. Métodos: Trata-se de um relato de 
experiência da monitoria de Simulação Clínica Cirúrgica desenvolvidas no Laboratório de Técnicas Básicas 
e Assistência à Saúde da Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças da Universidade de 
Pernambuco, no ano de 2022. A monitoria é voltada para as turmas que cursam o VI módulo - Saúde do 
Adulto do curso de graduação em enfermagem. Resultados: As atividades da monitoria no laboratório são 
divididas em dois dias, com grupos de cinco a seis alunos, cada dia acontece a simulação do paciente 
padronizado de acordo com o status operatório, pré-operatório ou pós-operatório, a monitoria se 
embasou no Manual de Simulação Clínica para Profissionais de Enfermagem do Conselho Regional de 
Enfermagem do Estado de São Paulo. Ocorreu, previamente, a construção do roteiro da simulação que 
ficou dividido em quatro momentos: briefing; a caracterização do cenário, verbalmente e fisicamente, 
com o uso de recursos materiais e humanos; a simulação com à construção e descrição completa da 
progressão do caso clínico de acordo com o status operatório do paciente padronizado, além de incluir 
falas e ações padronizadas; debrifing. No primeiro dia, a simulação ocorre no momento pré-operatório. 
O cenário apresenta: mesa, cadeira, tensiômetro, documentações (impressos do Histórico de 
Enfermagem, Diagnósticos de Enfermagem, prescrição médica) e paciente com pijama ou camisola 
hospitalar. Em relação ao caso clínico do paciente padronizado é um quadro de apendicite aguda, paciente 
se encontra ansioso(a), relatando fortes dores na região do epigástrica com irradiação para a região da 
fossa ilíaca direita, além de sentir náuseas e vômitos. No momento pós-operatório o paciente teve uma 
complicação operatória, sendo realizada uma laparotomia exploratória. Ao retornar à enfermaria ele(a) 
se encontra ansioso(a), com dores na ferida operatória e região hipogástrica, com muita vontade de urinar 



 

e com todos os dispositivos fechados (sonda vesical de demora, dreno selo d'água, acesso venoso 
periférico com soro) por causa do transporte. Em relação ao cenário, tínhamos: cama, suporte de soro, 
tensiômetro, prontuário do paciente e camisola hospitalar, com a presença de ferida operatória fechada. 
A dramatização contém falas padronizadas, como: “Quero vomitar”; “Quantos anos você tem 
enfermeiro(a)?”; “Não estou aguentando de dor”; “Quero remédio agora”; “Quero fazer xixi”; “Estou 
sentindo dores nessa região (hipogástrica)”; “Eu quero o meu filho comigo agora”. Conclusão: A utilização 
do paciente padronizado contribui para o uso de cenários de simulação clínica no ensino de estudantes 
sobre a enfermagem cirúrgica, além de favorecer o raciocínio clínico e a tomada de decisões ao paciente 
nas fases pré e pós-operatória.  Implicações para o campo da saúde e da enfermagem: O uso da 
metodologia ativa como ferramenta de ensino-aprendizado favorece uma perspectiva inovadora da 
universidade de construir conhecimentos científicos, críticos e reflexivos acerca da temática. 
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Resumo 
Introdução: A inserção de pessoas cada vez mais jovens no ensino superior tem caracterizado grandes 
mudanças na vida desses estudantes, atingindo aspectos das vivências humanas. Compreender as 
relações entre os aspectos intrínsecos ao indivíduo e à experiência acadêmica com intuito de potencializar 
os benefícios e minimizar os danos neste contexto, é uma responsabilidade de toda universidade¹,². 
Objetivo: Relatar os benefícios do acolhimento aos(às) calouros(as) de enfermagem pelo Diretório 
Acadêmico Identidade. Métodos: Trata-se de um relato de experiência da Unidade Temática Acolhimento, 
de obrigatoriedade curricular, que faz parte do módulo um do primeiro período do curso de enfermagem 
da Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças da Universidade de Pernambuco (FENSG/UPE). 
As atividades ocorrem na primeira semana de ingresso dos(as) estudantes no curso. As atividades são 
operacionalizadas pelo Diretório Acadêmico (DA) da Instituição que se denomina Identidade. Com isso, o 
relato aconteceu no período de ingressos dos estudantes de 2022.1, no período de 4 a 8 de julho de 2022. 
Resultados: O DA Identidade desenvolve atividades formativas e construtivas, tais quais: abordagem 
sobre as áreas de atuação da enfermagem; tripé universitário; as entidades representativas, de classe e 
do movimento estudantil da enfermagem; saúde mental; Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde; Sistema Único de Saúde; as opressões sociais, os aspectos sociais que afetam direta e 
indiretamente a prática dos(as) enfermeiros(as) e seus impactos na sociedade; momentos marcantes da 
FENSG e do DA; realização de dois trotes, um pedágio e o outro uma brincadeira com um artista popular; 
apadrinhamento; eleição de representantes de turma; um tour pelo campus; lanche; momento cultural 
com o projeto de extensão Maracafensg. Para estas atividades, a semana é dividida por turnos compostos 
por estudantes que fazem parte do DA, convidados(as) que contribuem com o espaço e os(as) 
calouros(as). Ao proporcionar um acolhimento que insere e norteia o(a) universitário(a) no espaço 
acadêmico, muitos são os resultados observados. Além de ressignificar a importância do papel do DA na 
Instituição de Ensino Superior, a semana de acolhimento proporciona uma maior aproximação do(a) 
estudante com a universidade, com a coordenação de curso, com as entidades representativas e com os 



 

estudantes veteranos. Os espaços de formação e de construção do conhecimento, por meio de 
metodologias ativas, pautadas na problematização inspiradas por Paulo Freire, são capazes de nortear e 
ressignificar o entendimento acerca do compromisso profissional com a sociedade. Além disso, o 
acolhimento humanizado é base para minimizar danos causados pela ruptura entre os métodos utilizados 
no ensino médio e no ensino superior. Conclusão: Com isto, o acolhimento universitário dos(as) 
estudantes de enfermagem da FENSG cumpre seus objetivos na formação acadêmica destes(as). Além de 
proporcionar apoio ao(à) ingressante universitário(a) nesta transição, participa da construção incessante 
de conhecimentos pautados em contextos intelectuais e sociais. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: É válido ressaltar o papel do DA neste processo que envolve a entrada e a permanência 
desses novos(as) estudantes na universidade, sendo a entidade capaz de estreitar laços entre a 
universidade, a coordenação de curso e os mesmos. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Rossato, L., & Comin, F. S. Chega mais: o grupo reflexivo como espaço de acolhimento 
para ingressantes no ensino superior. Revista da SPAGESP, 20(1), 1-8, 2019. 
2. Mattos, M. P., Gomes, D. R., & Sousa, M. L. T. Promoção à saúde de estudantes universitários: 
contribuições para um espaço de integração e acolhimento. Saúde Redes, 159-173, 2018. 
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Resumo 
Introdução: diante da pandemia da COVID-19, vários desafios na área da saúde têm sido vivenciados no 
mundo todo. Nesse contexto, de acordo com a Organização Mundial da Saúde, a equipe de enfermagem  
pressionada com a situação pandêmica apresenta alto risco de adoecimento, gerando significativos 
problemas de saúde mental, como o aumento dos casos da Síndrome de Burnout, além da ansiedade, 
depressão e estresse.1 Logo, torna-se essencial investir em ações preventivas para mitigar transtornos 
mentais e promover a saúde mental aos profissionais em seu âmbito de trabalho. Visto isso, justifica-se a 
realização deste estudo, pois, diante da contemporaneidade da pandemia da COVID-19, as informações 
sobre tais ações encontram-se disseminadas nas produções científicas, o que evidencia a necessidade de 
uma busca sistematizada para que a síntese do conhecimento sobre o assunto possa ser apresentada. 
Objetivo: identificar na literatura científica ações de prevenção e promoção da saúde mental para 
profissionais de enfermagem na pandemia da COVID-19. Método: trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, com consultas realizadas em maio de 2022 em sete recursos informacionais. Resultados: 
durante a pesquisa foram encontrados 467 referências, dentre as quais, após utilização dos critérios de 
inclusão e exclusão, 48 incluíram-se na síntese qualitativa, averiguando-se, assim, diversas ações, como: 
apoio psicossocial e psicológico; suporte institucional; autocuidado e autoajuste; comunicação e apoio da 
equipe de trabalho, família e amigos. Tais ações em conjunto são efetivas na redução do estresse, 
diminuição da ansiedade e proteção à saúde mental dos profissionais de enfermagem. Conclusão: a 
inclusão, a escuta ativa, o prestígio e reconhecimento social, a oferta de serviços para manutenção da 
saúde mental, as melhorias na organização do trabalho e o estímulo à adoção de hábitos de vida saudáveis 
são ações que podem ser adotadas por gestores no ambiente laboral junto aos profissionais de 
enfermagem frente à pandemia da COVID-19. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: um 
estudo dessa natureza que reúne e sintetiza a produção científica disponível sobre esse favorece um 
melhor direcionamento de ações gerenciais, assistenciais e educacionais nos serviços de saúde em prol 
dos profissionais de enfermagem em tempos de pandemia. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia pela COVID-19 infectou milhões de pessoas em todo o mundo, alertando para 
uma responsabilidade global para o cuidado a longo prazo dos sobreviventes. Assim, faz-se necessário 
estudar efeitos pós-COVID na saúde mental das pessoas acometidas, em especial, os sintomas 
depressivos. Objetivo: descrever os níveis de depressão entre pessoas contaminadas pela COVID-19. 
Método: estudo com abordagem quantitativa, analítica, descritiva e delineamento transversal. 
Participaram 217 residentes de um município de médio porte no Sul de Minas Gerais, identificados a partir 
do registro de notificação compulsória da Secretaria de Saúde do Estado. Consideraram-se os seguintes 
critérios de inclusão: pessoas com 20 anos ou superior, casos confirmados com COVID-19, por meio de 
testes laboratoriais, no segundo semestre de 2020. Critérios de exclusão: residir em instituição asilar e 
pessoas que evoluíram para óbito. Utilizou-se o instrumento Inventário de Depressão de BECK para 
detecção dos casos prováveis de depressão em populações normais. Os dados foram coletados via 
plataforma do KoBoToolbox, posteriormente, foram tabulados no Excel 2010 e analisados com auxílio do 
software Stata, versão 13.1. Trata-se de um subprojeto do estudo de coorte intitulado “Estudo de casos 
confirmados de COVID-19 em Minas Gerais”. Resultados:  A amostra foi composta por mulheres (55,8%), 
com faixa etária entre 60 a 69 anos (30,0%), idade média de 58,3 anos, com companheiro(a) (69,1%) e 
com escolaridade média de 8,8 anos. A maioria das pessoas apresentou-se sem depressão (86,2%), a 
disforia foi evidenciada em 7,4% e a depressão estava presente em 6,4% dos participantes. Conclusão: O 
diagnóstico positivo para COVID-19 pode corroborar para a incidência de sintomas depressivos após a 
infecção pelo SARS-CoV-2. Implicações para o campo da saúde e Enfermagem: As evidências sugerem que 
uma proporção de pessoas experimenta sintomas depressivos pós-COVID-19, enfatizando a necessidade 
de estabelecer maneiras de reduzir os riscos à saúde mental e ajustar intervenções em condições 
pandêmicas. 
 

REFERÊNCIAS: Beck AT, Steer RA, Brown GK. BDI-II: Beck Depression Inventory Manual. Psychological 
Corporation. 1996. 
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Resumo 
Introdução: O manejo adequado do Diabetes mellitus (DM) foi considerado um desafio diante da 
pandemia pelo COVID-19, em virtude dessas pessoas apresentarem maior probabilidade de 
desenvolverem casos graves e, consequentemente, intensificando a magnitude da doença. Objetivo: 
Descrever as características sociodemográficas e de saúde de pessoas com diabetes mellitus que testaram 
positivo para COVID-19. Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, analítica, de caráter descritivo 
e corte transversal. Estudo realizado em um município no Sul de Minas Gerais, com coleta de dados no 
período: setembro de 2020 a setembro de 2021. Participaram do estudo 156 pessoas com testagem 
positiva para COVID-19 e diagnóstico confirmado de diabetes mellitus (independente do tipo), com idade 
igual ou superior a 18 anos, de ambos os sexos. O instrumento constituiu em um questionário 
semiestruturado, referente a caracterização sociodemográfica e clínica, digitalizado por meio da 
ferramenta KoBo Toolbox. As entrevistas tiveram duração média de 20 minutos, sendo realizadas no 
domicílio dos participantes. Os dados foram tabulados no Excel 2010, analisados no Software Stata 
(versão 13.0) e por meio da estatística descritiva. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa de uma universidade pública (CAAE: 34746620.6.0000.5142). Resultados: Evidenciou-se o 
predomínio de mulheres (53,2%); com faixa etária de 20-59 anos (54,5%); escolaridade de 8-12 anos de 
estudo (32,7%); com companheiros (71,2%); crença católica (72,5%) e que afirmaram trabalhar nos 
últimos três meses (53,20%). Os diagnósticos positivos para COVID-19 foram detectados em sua maioria 
por meio da busca do antígeno 83,3% (n=130). Conclusão: A maioria dos casos notificados da doença 
acometeu mulheres adultas com conjugue e/ou que exerceram algum tipo de atividade laboral no último 
trimestre, o que pode estar relacionado a um tempo maior de exposição. Tais dados sugerem que o 
isolamento exclusivo de pessoas que integram o grupo de risco não se configura uma estratégia possível 
no contexto brasileiro, mediante a complexidade da restrição do contato no domicílio e nos ambientes 
de trabalho, devendo este ser articulado ao isolamento do conjunto da população. Implicações para o 



 

campo da saúde e Enfermagem: Considerando o protagonismo da enfermagem no enfrentamento da 
pandemia, torna-se essencial que os profissionais e acadêmicos da saúde estejam cientes do manejo 
adequado dos casos positivos de coronavírus em pessoas com DM visando amenizar os sintomas agudos 
da doença e garantir-lhes uma assistência efetiva. 
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Resumo 
Introdução: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) tem sido um dos grandes problemas de 
saúde pública no Brasil. O curso da doença mudou nos últimos anos, visto que o perfil epidemiológico tem 
mostrado um aumento gradativo de casos na faixa etária de 50 anos ou mais, em ambos os sexos1. Faz-
se necessário um novo olhar sobre a vida, como forma de se adaptar e gerenciar positivamente os desafios 
oriundos do diagnóstico, visando intervenções que incluam o aspecto espiritual no cuidado. A 
espiritualidade revela a forma como as pessoas expressam o significado e o propósito de suas vidas, 
sendo, portanto, uma forma de contribuir para que as pessoas idosas suportem o momento e contexto 
de vida de forma significativa e/ou sagrada2. Objetivo: Analisar o conhecimento científico existente sobre 
espiritualidade de pessoas idosas com síndrome da imunodeficiência adquirida. Metodologia: Revisão 
integrativa, utilizou os descritores Espiritualidade, Idoso e HIV, intercalados com o booleano “AND” para 
busca nas bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE. Como critérios de inclusão: texto completo 
disponível, recorte temporal dos últimos 15 anos e tipo de documento em formato de artigo. Como 
critério de exclusão: revisões e textos duplicados. Resultados: Após aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão foram identificados 08 artigos. Destes, 06 eram artigos internacionais e 02 artigos nacionais. Um 
artigo apresentou a religião e a fé em Deus como uma estratégia para enfrentar o viver com o HIV, bem 
como a esperança depositada no agir de Deus frente ao HIV, que contribui para um bem-estar subjetivo. 
Outro artigo, ao aplicar o WHOQOL-HIVbref identificou que o domínio espiritualidade, religião e crenças 
pessoais apresentou valor médio limítrofe entre intermediário e superior, sendo a segunda maior média 
entre os domínios.  Houve, ainda, outro artigo que apresentou os problemas sociais e espirituais como 
piores do que os problemas físicos. Um dos artigos demonstrou que quase metade dos entrevistados 
indicou níveis aumentados de religiosidade, espiritualidade ou ambos desde o diagnóstico do HIV. Artigo 
revelou associação positiva da espiritualidade ao bem-estar psicológico e apontou a espiritualidade como 
um aspecto importante da resiliência em idosos com HIV. Outro artigo trouxe a espiritualidade como um 
mecanismo de enfrentamento comum em idosos com HIV. Estudo documentou a necessidade de apoio 



 

nas áreas psicológicas e espiritual devido a carga de viver com HIV. O último artigo identificou que escores 
de espiritualidade mais altos foram associados a maior sobrevida. Conclusões: A espiritualidade é utilizada 
pelas pessoas idosas com Aids de diversas maneiras, objetivando melhorar a qualidade de vida e bem 
estar, entretanto, o baixo número de artigos, principalmente nacionais, indica a necessidade de mais 
estudos na área, para ampliar o conhecimento e garantir uma assistência multidimensional de forma 
eficaz a esse segmento populacional. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Elucidar 
maneiras pelas quais envelhecem positivamente com o HIV/Aids é um passo importante no 
desenvolvimento das intervenções de saúde. Os estudos podem embasar os cuidados assistenciais, bem 
como pesquisadores, formuladores de políticas, sistemas de serviços de pessoas com Aids e, até, líderes 
religiosos e espirituais. 
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Resumo 
Introdução: A enfermagem tem a ação educativa como tarefa inerente à sua prática, estimulando a pessoa 
idosa a refletir sobre sua rotina e condutas, assumindo papel transformador no processo saúde e doença.1 
Há 36,7 milhões de pessoas vivendo com o HIV e 2,1 milhões de novas infecções por esse vírus em âmbito 
mundial.2 Esses dados evidenciam o quanto a aids ainda continua sendo um problema de saúde pública 
preocupante. Ademais, destaca-se que há uma propensão de aumento significativo da infecção em 
pessoas idosas em ambos os sexos.2 Com esse aumento, faz-se necessário o desenvolvimento de 
produtos e serviços que atendam às necessidades e capacidades desse público. Dentre essas, tem-se o 
emprego das gerontotecnologias cuidativo-educacionais, compreendidas por produtos, processos, 
estratégias, serviços e/ou conhecimentos, com a finalidade cuidativo-educacional da pessoa idosa.3 
Objetivo: Descrever as gerontotecnologias desenvolvidas no cuidado à pessoa idosa com HIV. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa. Utilizou-se os descritores Tecnologia educacional, Idoso 
e HIV intercalas com o booleano “AND” para busca na Biblioteca Virtual em Saúde nas bases de dados 
LILACS, BDENF e MEDLINE. Como critérios de inclusão: texto completo disponível, recorte temporal dos 
últimos 15 anos e tipo de documento em formato de artigo. Como critério de exclusão: textos duplicados. 
Resultados: Foram encontrados 08 artigos. Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão permaneceram 
04 artigos. Destes, 01 avaliou uma abordagem de aconselhamento e testes de HIV através de um 
programa multimídia facilitando o entendimento das pessoas idosas acerta da temática. Outro 
desenvolveu uma cartilha educativa promovendo estilo de vida saudável em pessoas idosas com HIV e 
outros dois validaram um instrumento de jogo de tabuleiro com objetivo de mediar práticas educativas 
de vida saudável. Conclusões: Esse sério problema de saúde pública somada à escassez de trabalhos na 
área, confirma a necessidade de desenvolvimento de tecnologias educativas, especialmente com idosos 
com HIV, que, devido à imunossenescência, possuem maior suscetibilidade a doenças. A inserção da 
gerontotecnologia ainda é um desafio, por ser um tema recente e inovador, o que pode impedir ou impor 



 

barreiras para sua utilização no cuidado de enfermagem. Entretanto, foi considerada válida para ser 
utilizada em estratégias de promoção da saúde em diferentes contextos. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: O aprimoramento de estratégias instrumentais para o cuidado viabilizam 
transformações nas práticas cotidianas, remodelando as práticas de cuidado tanto para as pessoas idosas 
com HIV quanto para os profissionais de saúde, promovendo o autocuidado com empatia, conhecimento 
científico e inovação tecnológica. 
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Resumo 
A prevenção de lesões por pressão (LP) qualifica a assistência de enfermagem. Objetivo: Identificar a 
incidência e fatores associados ao desenvolvimento de lesões por pressão (LP) em indivíduos internados 
em PS. Método: Estudo quantitativo realizado em um PS de um hospital universitário no sul do Brasil. 
Participaram pacientes com idade a partir de 18 anos, que internaram durante a coleta dos dados. 
Realizou-se visitas nos turnos manhã, tarde e noite, para recrutar os pacientes que foram acompanhados 
durante a internação, conforme risco para desenvolver LP. A Braden foi aplicada no 1&#730; dia e os 
participantes avaliados quanto à presença de LP prévia. Aqueles que não apresentavam risco (escore 
Braden de 19 a 23) ou baixo risco (de 15 a 18), foram avaliados a cada 72h; aqueles com escore < 15 (risco 
moderado – 13 a 14; alto – 10 a 12; muito alto – 6 a 9) (AYELLO, BRADEN, 2002) foram avaliados a cada 
24h. A variável dependente foi o desenvolvimento de LP. As variáveis independentes coletadas no 
prontuário e codificadas: sexo (feminino, masculino); raça (amarela, branca, indígena, parda, preta); idade 
(anos completos); escolaridade (educação básica incompleta e completa); local da internação (leito, 
maca); desfecho da internação no PS (alta hospitalar, óbito, internação hospitalar); tempo de internação 
(dias). Utilizou-se o Statistical Package for Social Sciences (SPSS) v.21, para análise. Na análise descritiva, 
as variáveis qualitativas foram descritas por meio de frequência absoluta e relativa; as variáveis 
quantitativas por meio de média e desvio padrão (DP) ou mediana e intervalo interquartil (IQ). A 
normalidade dos dados foi testada pelo Shapiro-Wilk. Para avaliar associação entre variáveis qualitativas 
e desenvolvimento de LP, realizou-se teste de Qui-quadrado/Exato de Fisher. Para avaliar diferença entre 
grupos (desenvolveram e não desenvolveram LP), entre as variáveis quantitativas, realizou-se teste U de 
Mann-Whitney. Considerou-se o nível de significância de 5%. Aprovação CEP nº 6766.4617.0.0000.5346. 
Resultado: Participaram 425 pacientes, média de idade 58,4 (DP 17,7) anos, maioria sexo masculino 
(n=268; 63,1%), raça branca (n=350; 82,4%), educação básica incompleta (n=234; 55,1%). A maioria 
internada em cama/leito (n=283; 66,6%), com desfecho na internação (n=230; 54,1%) e não apresentou 
LP prévia (n=394; 92,7%). Do total, 38 participantes desenvolveram 47 LP durante o acompanhamento, 



 

indicando incidência de 8,9%. A maioria desenvolveu uma LP (n=31; 81,5%), cinco (13,2%) desenvolveram 
duas e dois (5,3%) três. A região corporal mais acometida foi a sacral (n=37; 78,7%) e classificada como 
estágio 1 (n=33; 70,3%). Constatou-se associação estatística significativa entre escolaridade e 
desenvolvimento de LP (p=0,001), com a baixa escolaridade associada ao desenvolvimento de LP. 
Verificou-se que 31 (84,2%) dos que desenvolveram LP tinham educação básica incompleta. Encontrou-
se associação estatística significativa entre o local de internação (p<0,001); o desfecho da internação 
(p<0,001), os escores Braden (p<0,001) com desenvolvimento de LP. Ao comparar os participantes que 
desenvolveram LP (n=38) e não desenvolveram (n=387), verificou-se que os que desenvolveram 
apresentaram idade menor (mediana=67,0 anos; p=0,002) e tempo de internação maior (mediana=9,5h; 
p<0,001). Considerações finais: Avaliação de risco para desenvolvimento de LP em pacientes clinicamente 
estáveis é uma importante medida preventiva em PS. 
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Resumo 
Introdução: no contexto da enfermagem, a autonomia é conceituada como independência do exercício 
profissional garantida por meio do respaldo legal, que permita pôr em prática as decisões sobre as ações 
de enfermagem a serem implementadas.1 Sua importância consiste no fato que ela é fundamental para 
construção de um cuidado qualificado e eficaz, haja vista que possui estreita relação com a satisfação do 
profissional, proporcionando melhorias na segurança do paciente.2,3 Objetivo: conhecer as estratégias 
gerenciais utilizadas para o exercício da autonomia dos enfermeiros em unidades hospitalares. Método: 
trata-se de uma pesquisa de campo, descritivo-exploratória, com abordagem qualitativa. A população foi 
constituída por 15 enfermeiros referência de um Hospital Universitário do interior do Rio Grande do 
Sul/Brasil. A coleta de dados aconteceu nos meses de setembro e outubro de 2019, utilizando o método 
de entrevista semiestruturada. O tratamento dos dados realizou-se de acordo com análise temática . 
Resultados: dentre as estratégias gerenciais de enfermeiros para o exercício da autonomia, os 
entrevistados demonstraram em suas falas, características associadas a: identidade profissional, gestão 
administrativa, gestão do cuidado e gestão de pessoas. Com relação à identidade profissional identificou-
se que os enfermeiros de referência têm percepção de si enquanto líderes e gestores.  Ainda, no que diz 
respeito à gestão administrativa, os participantes do estudo relataram delegar funções para os colegas da 
equipe de enfermagem tornando os colaboradores co-participantes da construção de um novo modo de 
cuidar. No que se refere à gestão do cuidado, os enfermeiros de referência relataram desenvolver 
atividades cotidianas inerentes e fundamentais ao cuidado dos pacientes na unidade e para isso contam 
com o apoio e ajuda do restante da equipe de enfermagem para sua execução. Foi possível identificar a 
gestão de pessoas como competência de enfermeiros referência para o exercício da autonomia, a qual é 
identificada por meio de questões relativas ao relacionamento interpessoal dentro da equipe de 
enfermagem. Conclusão: conclui-se que o enfermeiro referência possui grande importância dentro da 
instituição no que tange a administração da equipe de enfermagem e inter-relacionamento com a equipe 
multiprofissional de saúde. Além disso, esse profissional amplia a qualidade do cuidado oferecido pela 



 

instituição, ao passo que elabora estratégias de cuidado pautadas nas reais necessidades dos pacientes 
advindas do seu convívio com os mesmo durante o exercício da assistência. 
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Resumo 
Introdução: As contribuições de Paulo Freire e de suas principais obras foram um marco no processo 
educacional e sobre a visão engessada do processo de ensino-aprendizagem. A formação crítico-reflexiva 
e a compreensão emancipatória foram marcos irrepreensíveis do seu legado no ensino em Enfermagem. 
Objetivos: Articular os principais preceitos pedagógicos de Paulo Freire na prática e educação de nível 
superior em Enfermagem em busca da formação integral. Métodos: trata-se de um resumo reflexivo sobre 
os principais enfoques abordados por Paulo Freire as principais obras intituladas “Pedagogia do Oprimido” 
(1968) e “Pedagogia da Autonomia” (1996) na experiência dos pesquisadores através de suas experiências 
educacionais. Resultados: 1) A problematização – método pelo qual o educador desperta o senso crítico 
sobre o meio que está inserido. Tal preceito permite ao enfermeirando analisar criticamente o processo 
de trabalho da enfermagem, não apenas como processos biológicos mecanizados, mas os aspectos 
integrais que permeiam o homem e a prática do cuidado. 2) Dialogismo – a construção de conhecimento 
por todos os atores envolvidos no processo educacional. Neste aspecto, emancipar o aluno enquanto 
sujeito ativo no processo ensinar-aprender torna-o corresponsável, uma vez que as atividades da 
Enfermagem pedem maior autonomia do sujeito em todos os âmbitos profissionais, conferindo-lhe 
atuação plena. 3) Liberdade – trata-se da autonomia, a crença do poder de ir além do que lhe é ofertado.  
Para a Enfermagem, em todos os aspectos, lidar com as diversas limitações políticas, de materiais e 
insumos é essencial, visto que o que está posto em sua maioria não supre a necessidade. O agir é 
imprescindível para resolucionar muitas das mazelas que envolvem o sistema de saúde. 4) Ser consciente 
– para Freire, trata-se do desafio de incentivar ao aluno em tomar posse da realidade. Aplicado a 
Enfermagem, tal aspecto abrange todos os atores na busca do que se transformar “o que se tem” no que 
“virá a ser”, quebrando os mitos, e verificando por si a liberdade conferida através do conhecimento, e 
assim, agir como promotor de mudanças. Conclusões: Os ideais de Freire são entendidos como forma de 
compreender e refletir o mundo, de igual modo, formar profissionais de enfermagem nutridos destes 
preceitos permite a formação de sujeitos com visões holísticas sobre o seu processo de formação e seu 



 

futuro ambiente de trabalho. Nesse sentido, assume-se o compromisso de mudança perante o anteposto, 
jamais acomodando-se com as mazelas sociais e reafirmando o compromisso da Enfermagem com a 
comunidade. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a metodologia de ensino de Paulo Freire 
permite realocar os sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem em Enfermagem conectando-
os ao cotidiano através de suas experiências, bem como reafirmando-os enquanto seres políticos através 
de estímulos críticos e reflexivos no ambiente em que estão envolvidos. 
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Resumo 
Introdução: A relação entre a prática espiritual/religiosa e o cuidado em saúde possuem vínculo histórico 
desde as primeiras civilizações, porém, apesar de ser uma prática antiga, existe uma lacuna no 
conhecimento acerca da compreensão dos mecanismos que as abrangem, essencialmente em doenças 
cardiovasculares, que despontam como maiores causadoras de morbimortalidade em todo o mundo. 
Objetivos: Identificar evidências na literatura sobre a espiritualidade/religiosidade de pessoas com 
doenças cardiovasculares para a avaliação clínica do enfermeiro. Métodos: Revisão integrativa, sendo 
utilizada a estratégia PRISMA. Os dados foram coletados nas bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), no período de setembro de 2021. Os critérios de inclusão foram artigos brasileiros, produzidos por 
enfermeiros, no período de 2010 a 2020, texto completo disponível gratuitamente, população adulta, no 
contexto ambulatorial e hospitalar. Foram excluídas as publicações que não se relacionavam a temática 
do estudo e que apresentassem duplicidade. Resultados: Foram encontradas nove produções, dos quais 
cinco atendiam aos critérios de elegibilidade. Dois estudos abordaram a saúde da mulher (gestação e 
infarto), três relacionados ao período pré-operatório de cirurgia cardíaca, sendo um estudo que objetivou 
validar uma escala. Diversos questionários estão disponíveis e validados no cenário mundial. Aspectos 
como resiliência, perdão, autocuidado e bem-estar foram levantados como maneiras de promover 
resultados positivos nos âmbitos emocional e clínico relacionados. Sobressaiu a importância da anamnese 
espiritual e adoção de protocolos para atendimento do cuidado integral da pessoa. A avaliação de crenças 
que interferem nos cuidados de saúde da pessoa se mostra como objetivo principal para a resolução de 
conflitos e sofrimento, sendo necessário a avaliação por um profissional capacitado. Conclusões: As 
evidências científicas da espiritualidade/religiosidade na área de Enfermagem são escassas e necessitam 
de maiores avanços no cenário acadêmico e prático. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
A espiritualidade/religiosidade no âmbito das doenças cardiovasculares permitirá que o enfermeiro 
conduza a avaliação clínica conforme as perspectivas biopsicossociais que envolvem o indivíduo e seus 
familiares, utilizando-a enquanto método de enfrentamento à sua condição clínica. 
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Resumo 
RESUMO: Introdução: Gestantes com doença falciforme estão expostas a possibilidades de 
intercorrências materno e fetais devido à gravidade da doença, significando menores chances de 
conseguir levar uma gestação a termo. Pesquisadores internacionais apontam complicações frequentes 
durante o período gravídico puerperal destas mulheres, como pré-eclâmpsia, restrição do crescimento 
intrauterino, parto prematuro e mortalidade perinatal1, além do risco aumentado para ocorrência de 
crises álgicas, síndrome torácica aguda e tromboembolismo2. Nesse sentido, o autocuidado é essencial 
no gerenciamento da doença falciforme, contribuindo para o manejo dos sintomas e prevenção de 
complicações, tornando-se um processo diário e necessário para a preservação do bem-estar no cotidiano 
de pessoas com esta enfermidade. Objetivo: Construir e validar cartilha educativa para autocuidado de 
gestantes com doença falciforme. Método: Estudo metodológico, composto de cinco etapas: grupo focal; 
levantamento bibliográfico; elaboração da cartilha; validação de conteúdo por especialistas; e validação 
de aparência com o público-alvo. A validação foi realizada por meio de duas rodadas de técnica de Delphi, 
a primeira com 18 especialistas e a segunda rodada com 24 representantes do público-alvo. Os resultados 
foram analisados por meio do Índice de Validade de Conteúdo3 e a taxa de concordância aceitável foi em 
0,80% ou superior na primeira rodada e 0,78% na segunda rodada. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com parecer 2.242.672 e número CAAE 70797417.2.0000.5531. Resultados: A cartilha 
apresentou IVC global de 0,87 pelos juízes e nível de concordância excelente entre representantes do 
público-alvo (90%). Entretanto, juízes e público-alvo propuseram sugestões de melhorias da cartilha, que 
foram acatadas e modificadas para versão final do material. Conclusão: A cartilha foi validada quanto ao 
conteúdo e aparência, devendo-se ser considerada no contexto das atividades educativas como 
instrumento capaz de favorecer o autocuidado em gestação com doença falciforme. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: No campo da saúde, o estudo possibilitará o alcance de material 
educativo às gestantes com DF, capaz de favorecer o autocuidado e reduzir as complicações maternas e 
fetais. No campo da Enfermagem, a cartilha pode ser um instrumento para atividades educativas ou 
completar ao cuidado da enfermeira no cuidado de pré-natal. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Kato GP, Piel FB, Reid CD, Gaston MH, Ohene-Frempong K, Krishnamurti L, et al. 
Sickle cell disease.  Nature Reviews Disease Primers. 2018;4(18010):1-22. doi: 
https://doi.org/10.1038/nrdp.2018.10  



 

2. Phillips C, Boyd MP. Perinatal and Neonatal Implications of Sickle Cell Disease. Nursing for 
Women’s Health. 2017;21(6):474-487. doi: 10.1016 / j.nwh.2017.10.007 
3. Alexandre NMC, Coluci MZO. Validade de conteúdo nos processos de construção e adaptação 
de instrumentos de medidas. Ciência & Saúde Coletiva. 2011; 16(7):3061-3068. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/229881787273191406365116315848286248615 
 

Submetido por: 2268547-ELIENE ALMEIDA SANTOS em 18/09/2022 16:51 para Mostra de e-poster 
 

 



 

GRUPO DE GESTANTES DE ALTO RISCO COMO ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE PARA O AUTOCUIDADO NA DOENÇA FALCIFORME 
2268547 

Código resumo 
18/09/2022 16:43 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 3 - Educação em saúde e a prática 
em enfermagem 

 

Autor Principal: ELIENE ALMEIDA SANTOS 
 

Todos os Autores 
ELIENE ALMEIDA SANTOS|elienemac.enf@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

BAHIA|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Lorena dos Santos Araújo|lory.18araujo@hotmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

BAHIA|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Ueigla Batista da Silva|ueigla.sillva@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

BAHIA|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Flávia Karine Leal Lacerda||UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Silvia Lúcia Ferreira|silvialf100@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
BAHIA|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: No período gravídico e puerperal, as mulheres com a doença falciforme possuem 
especificidades que as diferenciam de mulheres com gestação sem comorbidades, deixando-as mais 
vulneráveis para o surgimento de complicações1. Diante disso, a educação em saúde voltada para o 
autocuidado é fundamental para prevenção de agravos, promoção da saúde, melhora da qualidade de 
vida e do bem-estar materno e fetal2. Objetivo: compreender a importância do grupo de gestantes como 
estratégia de educação em saúde para o autocuidado de gestantes com doença falciforme. Método: 
Estudo qualitativo, do tipo descritivo, realizado em uma Maternidade de Referência para gestação de alto 
risco do estado da Bahia, no período de outubro de 2017 a julho de 2018, a partir de grupos focais com 
15 gestantes cadastradas no pré-natal de alto risco da referida maternidade, acompanhadas de seus 
familiares e/ou companheiros. Como disparador para início do grupo, era solicitado que as gestantes e/ou 
familiares relatassem as principais dúvidas e anseios. Os dados foram submetidos à análise de conteúdo 
e as ideias relevantes dos discursos foram extraídas, formando três categorias. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com parecer 2.242.672 e número CAAE 70797417.2.0000.5531. Resultados: 
Ao utilizar o grupo de gestantes como ferramenta metodológica, na correlação do saber-poder, a fala 
horizontalizada pode funcionar como dispositivo de empoderamento para as gestantes e seus familiares 
no processo de se tornarem protagonistas do cuidado e autocuidado. Emergiram três categorias: primeiro 
contato com a doença falciforme; sentimento de angústia, ansiedade e medo do desfecho da gravidez; e 
dificuldade no acesso ao serviço de saúde. Com o grupo de gestantes foi possível compreender um pouco 
sobre as dificuldades e complexidade que envolve a gestação de mulheres com DF. O estado emocional 
das mulheres com DF é alterado no processo de perda espontânea ou no curso de uma gestação, 
considerando os riscos que estão expostas, assim, o apoio do companheiro e da família, gera forças para 
o enfrentamento a cada gestação associada a DF3.  Percebeu-se também a emoção e felicidade das 
gestantes com a gestação atual, a perseverança em continuar com os cuidados de pré-natal, a 
sensibilidade em compartilhar o que aprendeu às outras gestantes do grupo e a participação ativa nas 
discussões. Conclusão: A realização das atividades educativas através do grupo de gestantes ressaltou 
este espaço como estratégico para trocas de informações, considerando os saberes, experiências e 



 

vivências das pessoas sobre os seus processos de adoecimento. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: No campo da saúde, pode contribuir na minimização de problemas e agravos de saúde após 
socialização de experiências e saberes, assim como propiciar o fortalecimento do protagonismo do fazer 
saúde na promoção do autocuidado. No campo da Enfermagem, pode contribuir para o fortalecimento 
de vínculo, necessário para mudanças de práticas no cuidado em doença crônica, como a doença 
falciforme. 
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Resumo 
Introdução:  A asma é responsável pela terceira causa de hospitalizações no SUS. Embora atinja todas as 
faixas etárias, consiste na doença crônica mais comum da infância. A educação em saúde é fundamental 
no tratamento da criança portadora de asma, contribuindo para obtenção de autonomia, melhores 
condições de saúde e qualidade de vida. Objetivo: Identificar as principais temáticas abordadas em 
intervenções educacionais para crianças e adolescentes com asma. Método: Estudo de revisão integrativa 
de literatura. A avaliação dos estudos para foi norteada pela técnica SPIDER, sendo Sample (Amostra): 
portadores de asma com idade entre 7 e 18 anos; Phenomenon of Interest (Fenômeno de interesse): 
temáticas incluídos nas intervenções educacionais utilizadas para o autocuidado da asma; Design 
(Desenho do estudo): estudos transversais, longitudinais, revisões de literatura, guidelines e estudos 
experimentais; Evaluation (Avaliações): orientações farmacológicas e não farmacológicas para o 
autocuidado; Research type (Tipo de pesquisa): estudos observacionais, de revisões experimentais. Foram 
utilizados os descritores de pesquisa nas bases MeSH e DeCS: Asthma, Health Education, Pediatric e 
Teenager’s Health com os operadores booleanos (AND e/ou OR) disponíveis nas bases de dados da 
Pubmed e BVS. O processo de seleção dos artigos e extração dos dados foi realizada por dois 
pesquisadores separadamente e em casos de não conformidade um terceiro pesquisador realizou a 
leitura dos artigos. Foram extraídos os seguintes dados: título, autores, ano de publicação, objetivo, 
tamanho da amostra, critérios de inclusão e exclusão e intervenções realizadas para a promoção do 
autocuidado de crianças e adolescentes com asma. Resultados: Foram identificados 1671 estudos na base 
de dados BVS e 3508 na base Pubmed. Após exclusão de artigos duplicados e daqueles que não condiziam 
com o objetivo desta revisão, restaram 108 estudos da base BVS e 144 da base Pubmed. A partir da leitura 
dos resumos, foram excluídos 133 artigos sendo que, após a leitura completa, foram incluídos 60 estudos 
nesta revisão (29 da BVS e 31 da Pubmed). Em ambas as bases de dados consultadas, verificou-se que a 
maioria das pesquisas consistiram em revisão de literatura, seguido de ensaios clínicos randomizados e 



 

estudos quase experimentais. Dos 60 estudos incluídos, 88% incluíram intervenções educativas para o uso 
correto dos medicamentos inalatórios, 57% para prevenção de crises asmáticas, 55% para promover 
conhecimento sobre a doença, 45% sobre as condutas na piora dos sintomas, 35% sobre a importância 
do controle ambiental para evitar exacerbação da crise asmática , 25% sobre o reconhecimento dos 
sintomas de piora da asma, 12% sobre a importância da atividade física, 3% para controle do tabagismo e 
2% sobre o controle alimentar. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: identificar os principais 
aspectos relacionados à educação em saúde de crianças e adolescentes com asma fornece subsídios para 
o planejamento e implementação de intervenções de enfermagem que propiciem melhor compreensão, 
adesão e controle do tratamento e doença pelas crianças e seus familiares. Conclusão: Foram 
identificadas na literatura nove principais temáticas para abordagem educacional de crianças e 
adolescentes com asma, sendo eles relacionados ao uso de medicamentos, prevenção das crises, hábitos 
de vida, controle ambiental e da doença. 
 

REFERÊNCIAS: The Global Asthma Report 2018. Auckland, New Zealand: Global Asthma Network; 2018.  
Pizzichini MMM, et. al.Recomendações para o manejo da asma da Sociedade Brasileira de Pneumologia 
e Tisiologia – 2020. J Bras Pneumol. 2020; 46(1):e20190307. https://dx.doi.org/10.1590/1806-
3713/e20190307. 
Cardoso TA, Roncada C, Silva ERD, Pinto LA, Jones MH, Stein RT, Pitrez PM. The impact of asthma in 
Brazil: a longitudinal analysis of data from a Brazilian national database system. J Bras Pneumol. 
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Resumo 
Introdução: Muitas doenças crônicas podem afetar o funcionamento sexual no adulto e impactar 
negativamente na qualidade de vida. Na Classificação dos Resultados de Enfermagem1 existe o resultado 
denominado “Funcionamento Sexual”, porém este resultado de enfermagem ainda não foi submetido a 
nenhuma análise de suas evidências de validade. Objetivo: Avaliar a evidências de validade de conteúdo 
do resultado de enfermagem Funcionamento Sexual da classificação dos resultados de enfermagem - 
NOC. Método: Trata-se de um estudo metodológico dividido em duas fases. Na primeira fase foi realizado 
uma revisão de literatura com o objetivo de mapear e identificar os indicadores clínicos associados ao 
funcionamento sexual. Após a identificação desses indicadores foram construídas as definições 
conceituais e operacionais para cada indicador e para cada magnitude dos mesmos. Na segunda fase foi 
realizada a análise das evidencias de validade de conteúdo das definições desenvolvidas por meio de um 
comitê de especialistas que avaliou as definições quanto à pertinência prática, clareza e relevância teórica, 
tendo sido calculado o coeficiente de validade de conteúdo para cada indicador sendo que o valor crítico 
aceitável foi de 0,66 conforme recomendado na literatura1. O projeto foi submetido e aprovado no CEP 
da instituição sob o número 4.646.230. Resultados: Na primeira fase com os cruzamentos relacionados à 
disfunção sexual fisiológica e psicológica foram identificados 849 artigos no Pubmed e após a leitura dos 
títulos foram excluídos 771 artigos e na base de dados BVS foram identificados 106 artigos e excluídos 52 
artigos restando 132 artigos para a leitura na íntegra. Com base nos artigos selecionados foram 
construídas as definições conceituais, operacionais e das magnitudes para cada indicador do resultado 
Funcionamento Sexual. Na segunda fase as definições foram avaliadas por 12 especialistas com idade 
média de 40 anos, a maioria do sexo feminino, 58% de enfermeiros seguido de 25% de psicólogos e 
médicos, 75% com titulação mínima de mestrado e 91% com experiência na área de Sexualidade Humana. 
Foram necessárias quatro rodadas entre os especialistas para a obtenção do CVR crítico, tendo sido 
alcançado para as definições conceituais um CVR de 0,85 em relação a clareza e 0,79 em relação a 
pertinência prática e relevância teórica. Para as definições operacionais foi obtido um CVR de 0,80 em 



 

relação a clareza e 0,77 em relação a pertinência prática e relevância teórica e para avaliação das 
magnitudes foi alcançado um CVR de 0,79 em relação aos três indicadores avaliados. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: este instrumento apresentou adequadas evidências de validade de 
conteúdo o que possibilita que os profissionais utilizem-no para avaliação do funcionamento sexual na 
população adulta. Conclusão: O resultado de enfermagem Funcionamento Sexual apresentou adequadas 
evidências de validade de conteúdo, podendo ser utilizado para avaliação desse construto na população. 
Estudos posteriores estão sendo realizados para análise de outras evidencias de validade. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Moorhead S, Johnson M, Swanson E, Maas ML. Classificação dos resultados de 
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Resumo 
Este ensaio tem como objetivo apresentar o Centro de Referência em Práticas Integrativas em Saúde 
(CERPIS), vinculado à Secretaria de Saúde do Distrito Federal, aplica um modelo tecno-científico-
assistencial-cultural, tendo como ênfase as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS)[1]. 
O CERPIS é considerado a primeira Unidade Básica de Saúde em PICS (UBS/PICS) do país, que por meio de 
diversas racionalidades médicas e variados processos terapêuticos, individuais e coletivos, abordam a 
saúde do ser humano na sua multidimensionalidade – física, mental, psíquico-emocional, social e 
espiritual – com objetivo de promover, manter e recuperar sua saúde. Para tal, incorpora o resgate e a 
valorização de práticas tradicionais multiculturais e insere novas práticas em saúde aprimorando vivências 
salutogênicas que visam conscientizar os usuários à promoção de ambientes saudáveis para o cultivo do 
cuidado e autocuidado [2]. No CERPIS são oferecidas estratégias terapêuticas clínicas como: acolhimento, 
acupuntura, fitoterapia, homeopatia, medicina e terapias antroposóficas; reiki e práticas vivenciais 
coletivas de: automassagem, tai chi chuan, liang gong, yoga, terapia de redução de estresse, danças 
circulares, psicoterapias e oficinas com abordagens educacionais, sociais e familiares, além de reconhecer 
e validar estratégias salutares oriundas da comunidade [3,4].  Na formação, o CERPIS aprimora o diálogo 
interdisciplinar apoiando o ensino acadêmico com a participação de estudantes de diferentes áreas do 
saber e estabelecendo o intercâmbio tecno-científico, intersetorial e interinstitucional. Para a 
Enfermagem, é um campo vasto de conhecimento com a troca de experiências e cenário de prática 
baseado no modelo humanístico de cuidado.  O CERPIS/UBS/PICS vem cumprindo desafios para a 
promoção da saúde, cuidado humanizador, criação de vínculos; qualificação dos usuários-gestores-
profissionais-acadêmicos para a produção de conhecimento e de saúde; ampliação da oferta de serviços 
com acessibilidade e equidade aos usuários; estímulo a participação social; materialização de evidências 
científicas necessárias à segurança, eficácia e qualidade das ações de PICS. Nesse espaço, os atores 
envolvidos consideram as PICS como “forças da saúde” que se integram à vida humana e planetária; as 
experiências acadêmicas à inclusão de novos saberes; à legitimação do cuidado à atitude ética do fazer; à 
autonomia, protagonismo, corresponsabilidade dos usuários-praticantes ao cuidado emancipador tendo 



 

em vista proporcionar à produção de saúde, a melhoria da qualidade de vida e do bem viver de nossa 
humanidade. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS: atitude de ampliação de 
acesso / Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à saúde. Departamento de Atenção Básica. – 2. ed. 
– Brasília: Ministério da Saúde, 2015.  
2. Luz, MT; Barros, NF de. Racionalidades Médicas e Práticas Integrativas em Saúde: estudos teóricos e 
empíricos. Rio de Janeiro: Cepesc / Ims / Uerj / Abrasco, 2012. 360 p. 
3. Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal. Política Distrital de Práticas Integrativas em Saúde: 
PDIS/Subsecretaria de Atenção Primária à Saúde. Gerência de Práticas Integrativas em Saúde. Brasília: 
Fepecs, 2014. 
4. Barros Jr, MF. Relato do Centro de Práticas Integrativas em Saúde do SUS do Distrito Federal. In: 
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Resumo 
Introdução: A experiência do paciente engloba várias dimensões que podem impactar na sua segurança. 
Os aspectos relacionais podem ser a comunicação e trabalho em equipe; tratamento com dignidade e 
respeito e envolver o paciente nas decisões. Quanto aos fatores que envolvem os domínios de 
funcionalidade dizem respeito ao atendimento das necessidades físicas, organização e planejamento do 
cuidado; acesso a recursos; tipo e apresentação da enfermaria; equipamento (design e funcionamento) e 
coordenação e continuidade do cuidado1.Objetivo: O objetivo do presente estudo foi mapear as 
experiências ou perspectivas do paciente sobre os aspectos relacionais e funcionais sobre sua segurança 
na unidade de terapia intensiva. Método: revisão de escopo da literatura desenvolvida de acordo com a 
metodologia proposta do JBI e elaborado conforme as recomendações do Preferred Reporting Items for 
Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)2. A busca foi 
realizada nas fontes de informação: LILACS, BDENF, IBECS e ColecionaSUS (via Biblioteca Virtual em 
Saúde), MEDLINE via PubMed, COCHRANE, CINAHL, SCOPUS, Web of Science e EMBASE e os resultados 
da busca foram importados no software Rayyan. A seleção dos estudos ocorreu de forma independente 
por dois revisores e as divergências foram discutidas com um terceiro revisor. Foram considerados 
elegíveis estudos que atenderam aos critérios de elegibilidade. Resultados: As buscas nas bases de dados 
renderam um total de 4319 artigos, sendo 1623 duplicados, restando 2696. Destes , 13 artigos  atenderam 
aos critérios de inclusão. Todos os artigos apontaram de alguma forma para fatores relacionais e destes, 
8 também apontaram para algum fator funcional. Os estudos em sua maioria relatou a comunicação como 
um fator de suma importância para a segurança do cuidado. O ambiente social e/ou físico, protocolos 
estruturados, performance do processo do cuidado foram identificados entre os fatores funcionais. 
Conclusões: A maioria dos estudos buscou entender a experiência ou perspectiva do paciente quanto ao 
cuidado prestado, e desta forma foram desvelados fatores que influenciam em sua segurança. 
Implicações: O feedback dos pacientes pode revelar fatores relacionais e funcionais que podem colaborar 
ou não para sua segurança. 
 

REFERÊNCIAS: 1.  Costa DG, Moura GMSS, Moraes MG, Santos JLG, Magalhães AMM. Atributos 
de satisfação relacionados à segurança e qualidade percebidos na experiência do paciente hospitalizado. 
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Resumo 
Introdução: A segurança do paciente, dimensão de vital importância na qualidade do cuidado da saúde, 
tem sido tema de grande preocupação no mundo desde a publicação do relatório do “To err is Human” 
publicado pelo instituto de medicina  em 1999, quando houve grande mobilização no sentido 
conscientizar agências de saúde em todo mundo a fim de fomentar estratégias de melhoria. Mesmo após 
duas décadas de muitas discussões e avanços voltados para a segurança do paciente, ainda há muito o 
que progredir e investir quanto a melhoria do cuidado 1. A contribuição do paciente, normalmente está 
baseada em sua experiência, e desta forma sua contribuição pode apontar detalhes que não foram 
pontuados em relatórios observacionais de auditoria realizado por equipes que buscam estratégias de 
melhoria em instituições de saúde 2.Objetivo: Analisar a qualidade da assistência de enfermagem e a 
segurança do paciente em unidade de internação hospitalar destinada a pacientes com Covid-19.Método: 
Foi aplicado o questionário Patient Measure of Safety (PMOS) a 83 pacientes que estiveram internados 
em um Hospital universitário em 2020 com diagnóstico de Covid-19. A abordagem aos pacientes 
selecionados seguiu um roteiro para pesquisas remotas realizadas por telefone. Resultados: As medidas 
descritivas dos escores dos domínios do PMOS, observou-se os melhores escores de avaliação da 
segurança pelo paciente para os domínios 1 (4,1) , 2(4,2) , 3 (3,9) e 4(3,9) . Quanto aos menores escores 
para os domínios 8 (3,1) ,6 e 9  (3,7). O método de comparação dos escores entre grupos,confirmou as 
hipóteses de que há diferenças na avaliação da segurança em relação à escolaridade do paciente. Desta 
forma os escores de avaliação da segurança pelo paciente produzidos pelo questionário PMOS,  
apresentaram resultados em torno de 76% de um escore ideal (5). Nota-se que houve uma avaliação 
considerada de padrão bom para todos os domínios. Os menores escores foram designados ao domínio 
equipamentos (3,1) e Fluxo de informações(3,6) seguidos por atribuição e responsabilidade da equipe e 
atrasos  ambos com (3,7). Já as melhores atribuições foram dadas aos seguintes domínios: organização e 
planejamento do cuidado (4,2), Comunicação e trabalho em equipe (4,1) e treinamento da equipe 
(4,0).Conclusão: este estudo mostra que o paciente é capaz de avaliar fatores associados a sua segurança 
quando direcionado de forma sistemática. Implicações: Corrobora com a agenda de prioridades da OMS, 
quanto a perspectiva de inserção do paciente no cenário do cuidado. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO – As estomias intestinais correspondem à exteriorização de um segmento do intestino 
delgado ou grosso para a superfície abdominal, redirecionando o fluxo habitual de fezes e gases.  
Aproximadamente 400 mil pessoas vivem com estomias no Brasil. Embora a formação do estoma seja 
uma cirurgia que salva vidas, 10 a 70% das pessoas submetidas a esses procedimentos desenvolvem 
complicações, muitas vezes associadas a dificuldades de autocuidado, comprometendo sua qualidade de 
vida. A utilização de uma tecnologia móvel educativa, no formato de chatbot, propiciará a essas pessoas 
e aos seus cuidadores um assistente, presente e disponível 24 horas por dia, para orientá-los quanto às 
práticas de autocuidado, além de representar uma estratégia eficiente para o cuidado pós-operatório 
dessas pessoas. , OBJETIVOS - Desenvolver um chatbot para o autocuidado de pessoas com estomia 
intestinal. MÉTODOS – Pesquisa de desenvolvimento metodológico, inspirada na teoria de Dorothea 
Orem e realizada em três etapas: 1) Identificação das dimensões, definições operacionais e itens do 
construto; 2) Validação do script; 3) Desenvolvimento do protótipo do assistente inteligente tipo chatbot. 
O projeto desta pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa de um hospital de referência da 
cidade de Recife-PE, com parecer número 4.199.590. Para primeira etapa, realizou-se revisão integrativa 
da literatura, com análise descritiva dos dados. Na segunda etapa, um painel de juízes avaliou o conteúdo 
das definições operacionais, dos itens e das figuras. A análise dos dados foi realizada através do percentual 
de concordância, índice de validade de conteúdo por item e em nível de escala e, a confiabilidade foi 
verificada por meio do índice de concordância interavaliadores e do teste Fleiss Kappa. A terceira etapa 
ocorreu pela incorporação do script validado na plataforma Dialogflow do Google, considerando o 
processamento de linguagem natural, de modo a responder ao usuário, a partir de padrões conhecidos 
de linguagem.   RESULTADOS - A revisão da literatura permitiu a identificação da dimensão “higiene e 
manutenção”, três definições operacionais: “definição e classificação de estomia e de equipamento 
coletor” e “orientação sobre a troca do equipamento coletor” e 27 itens. As definições operacionais 
avaliadas quanto aos critérios de adequação, relevância e representatividade obtiveram resultados acima 



 

de 90% e os itens avaliados individualmente obtiveram IVC acima de 0,80, enquanto o script como um 
todo obteve IVC global de 0,95. Os valores de Kappa variaram de 0,76 a 1,00. CONCLUSÕES - O chatbot 
foi desenvolvido a partir de um script considerado válido quanto ao conteúdo, com os itens avaliados 
como adequados, tanto separadamente, como de maneira global.  IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA 
SAÚDE E ENFERMAGEM – Implica em avanço considerável para a prática da assistência em saúde e 
enfermagem uma vez que sistematiza o cuidado conforme parâmetros científicos preestabelecidos. 
diminuindo a ocorrência de complicações recorrentes ao manuseio aleatório da estomia. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO – A crescente demanda de pacientes com feridas de diversas causas representa um 
desafiado significativo para os enfermeiros da atenção primária. Uma estratégia educativa-cuidativa 
através de um chatbot, com conteúdo baseado em evidências, devidamente validado, pode ajudar tanto 
enfermeiros como os pacientes no gerenciamento do cuidado. OBJETIVO - Desenvolver um chatbot, 
baseado em inteligência artificial, para orientar o processo de curativo no ambiente domiciliar. MÉTODOS 
– Pesquisa metodológica realizada em duas fases. A primeira, correspondeu a validação de conteúdo do 
script através de um painel de estomaterapeutas, que avaliaram os domínios e os itens do script do 
chatbot. A análise dos dados foi realizada pela taxa de concordância (&#8805;90%), Índice de Validade de 
Conteúdo individual e por nível de escala (&#8805; 0,80). Para verificar a concordância entre os 
avaliadores foi utilizado o teste Kappa. Na segunda fase, o chatbot de mensagens automatizadas foi 
desenvolvido, através de processamento de linguagem natural para compreensão de diálogos em texto 
com algoritmo de inteligência artificial. RESULTADOS - Os domínios estabelecidos alcançaram critérios de 
adequação, relevância e representatividade excelentes, todos acima de 90%; o índice de validade de 
conteúdo por nível de escala atingiu 0,97 e 0,82 pelos métodos de média e concordância universal, 
respectivamente, com excelente concordância entre os avaliadores (valor médio de Kappa: 0,83). 
CONCLUSÕES - O script desenvolvido e incorporado ao protótipo do chatbot obteve um nível satisfatório 
de validade de conteúdo, conferindo maior credibilidade ao dispositivo. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA 
SAÚDE E ENFERMAGEM – Esta estratégia educativa-cuidativa beneficiará a todas as pessoas e/ou 
cuidadores a realizar seu curativo através de orientações baseadas em evidencias cientificas, validadas e 
organizadas em um assistente virtual presente 24 horas por dia, além de poder ser utilizado na prática 
clínica de enfermeiros para orientação do paciente para alta hospitalar. 
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Resumo 
Introdução: O presente estudo trata-se de um  recorte do Projeto de Pesquisa de mestrado  onde foi 
realizado uma revisão integrativa qualitativa cujo objetivo consiste em analisar as produções científicas 
que abordam a assistência de enfermagem à família da criança com malformação congênita submetida à 
cirurgia reparadora. Métodos: Para a busca elaborou-se a seguinte questão norteadora: Quais 
intervenções a enfermagem pode realizar no contexto da família da criança com malformação congênita? 
Utilizou-se os descritores: “cuidados de enfermagem”, “família”, “criança hospitalizada” e “anomalia 
congênita” conjugados, utilizando o operador booleano AND. Foram utilizadas as bases de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde, desenvolvida junto “as bases de dado Scientific Eletrônic Library online, 
literatura Latino Americana do Caribe em Ciências da Saúde, na Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online e PUBMED. O recorte temporal foi de 1990 até os dias atuais tendo como marco temporal 
o Estatuto da Criança e do Adolescente. Foram selecionados um total de 29 artigos e a análise foi temática. 
Resultados: Os dados foram categorizados em quatro unidades temáticas: 1- Percepções maternas, 2-
Vivências e experiências do profissional enfermeiro, da criança e da família, 3- Assistência de enfermagem 
nas anomalias específicas e 4- alguns estudos epidemiológicos. Conclusão: Notam-se muitas lacunas na 
literatura acerca da assistência de enfermagem à família da criança no contexto das malformações 
congênitas. Estas lacunas refletem um pouco da realidade social, na qual prepondera a visão 
hospitalocêntrica, onde o diagnóstico médico é bastante focado e a assistência à doença se mantém em 
primeiro lugar. o enfermeiro tem buscado fundamentação teórica e prática para cuidar da família da 
criança com anomalia congênita, porém existem lacunas a serem preenchidas no conhecimento em 
relação às intervenções de enfermagem realizadas com estas famílias. 
1 Déa Lúcia David Neves- Aluna do Curso de Mestrado da Escola de Enfermagem Anna Nery-UFRJ 
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Resumo 
Introdução: o Papiloma Vírus Humano é uma infecção sexualmente transmissível, cuja transmissão ocorre 
através do contato sexual, sendo capaz de causar câncer de colo de útero, vagina, vulva, pênis, garganta, 
ânus e as verrugas genitais. A vacina quadrivalente, que protege contra os tipos 6, 11, 16 e 18 do Papiloma 
Vírus Humano, foi incluída no calendário nacional de vacinação do Sistema Único de Saúde em 2014 (1-
2). 
Objetivos: objetivo analisar as evidências disponíveis sobre a hesitação e a não aceitação à vacina anti- 
Papiloma Vírus Humano por adolescentes e responsáveis. 
Métodos: para alcançar o objetivo proposto, foi conduzida uma revisão integrativa (3). Primeiramente foi 
elaborada a questão de pesquisa desenvolvida a partir da estratégia PICo, P= População Crianças, 
adolescentes e responsáveis; I=Interesse/intervenção Vacina contra o HPV Contexto e Co=Hesitação e a 
não aceitação da vacina contra o HPV na atenção básica do SUS. Foram incluídos estudos primários que 
discorriam sobre a hesitação e a não adesão à esta vacina por adolescentes e responsáveis, publicados 
em português, no período de março de 2014 a janeiro de 2022, segundo busca na Biblioteca Virtual em 
Saúde, National Library of Medicine e Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature, utilizando 
os descritores “vacinação”, “HPV”, “papilomaviridae”, “hesitação vacinal”, “vacina”, “adolescente” e 
“vacina contra papilomavírus”. A extração de dados dos estudos incluídos foi realizada através de um 
roteiro edificado para este fim. 
Resultados: três artigos foram selecionados para esta revisão integrativa. A revisão tornou evidente que 
os fatores de hesitação, de adesão e de não adesão à vacina contra o papilomavírus estão associados à 
crença de que a vacina promova a antecipação da vida sexual, a falta de informações sobre os efeitos 
adversos e a falta de informações sobre a vacina. 
Conclusão: Assinala-se a importância dos profissionais de enfermagem em relação à vacinação, indicando 
que estes estejam em constante processo de adaptação e a evolução de conhecimento, sendo capazes 



 

promover educação em saúde dentro e fora das unidades básica, por meio de parcerias com instituições 
de ensino, levando informações corretas e com embasamento científico às diversas populações da nossa 
sociedade. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: nota-se a falta de estudos realizados com 
adolescentes homens e seus responsáveis, visto que, diante das diversas mudanças no Programa Nacional 
de Imunização, desde 2017 a vacina contra o papilomavírus também é ofertada à população masculina 
de 11 a 14 anos de idade. Há necessidade de novas pesquisas sobre a temática, utilizando da Prática 
Baseada em Evidencia, a fim de colaborar nas decisões de saúde relacionadas com a vacinação contra o 
papilomavírus. 
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Resumo 
Introdução: O exame citopatológico do colo do útero é o principal método de diagnóstico precoce de 
câncer nesta área, já que a doença evolui a partir de lesões precursoras que podem ser detectadas e 
tratadas adequadamente após o exame(1). No Brasil, este exame é recomendado às mulheres ou 
qualquer pessoa com colo do útero, com idade entre 25 a 64 anos de idade e que já tenham iniciado 
atividade sexual. Em homens transgêneros, o rastreio deve ocorrer naqueles que ainda possuem o colo 
uterino, e as diretrizes devem ser as mesmas da mulher cisgênero(2). Porém, o rastreamento nessas 
pessoas é um desafio, pois essa população é mais propensa a não estar em dia com seu exame 
citopatológico de colo de útero devido à dificuldade de acesso ao serviço de saúde de qualidade, sendo 
eles vítimas de preconceito, desrespeito e discriminação profissional, o que os levam a procurar menos 
os serviços de saúde(3). 
Objetivos: Identificar os desafios do homem transexual ao acessar e utilizar a atenção ginecológica em 
serviços de saúde na atenção primária do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Métodos: Estudo qualitativo e descritivo. A população do estudo foi de cinco participantes, todos homens 
trans residentes no sul de Minas Gerais. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas e análise de 
Bardin na categorização dos dados obtidos. 
Resultados: Na primeira categoria “Barreiras percebidas de acesso aos serviços de saúde”, a experiência 
de preconceito e discriminação é apontada como obstáculo para a procura de cuidados disponibilizados 
pelos serviços de saúde, seja por receio ou medo em reviver experiências passadas. Na segunda categoria 
“Percepção sobre a consulta ginecológica”, os homens trans notam a inadequada formação dos 
profissionais de saúde, principalmente em atendê-los de forma integral e respeitosa; e na terceira 
categoria “Percepção sobre a gestão do cuidado”, o SUS foi abordado pelos participantes de modo a 
evidenciar que seu funcionamento não está seguindo suas próprias políticas. 
Conclusão: o desrespeito é a principal barreira de acesso a tal atendimento, uma vez que o receio e o 
medo de (re)viver experiências traumatizantes ou constrangedoras impedem a procura da população aos 
serviços de saúde. Esse fator “desrespeito” é correlacionado a transfobia impregnada no profissional ali 
presente na Estratégia Saúde de Família (ESF), e/ou despreparo do mesmo ao atender tal público. 
Atrelado a isso está a formação profissional ausente da temática. Assim, torna-se visível aspectos que 
devem ser melhorados, como a educação continuada que deve ser realizada pelo enfermeiro, inserindo-
se assim o conhecimento aos profissionais ali presentes, sobretudo, o cumprimento às políticas do SUS. 



 

Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o profissional de enfermagem inserido na ESF possui 
a atribuição de realizar a educação continuada em sua equipe, o que pode diminuir entraves no 
atendimento, como o desrespeito. Cabe aos profissionais de saúde, sobretudo de enfermagem, o 
aprimoramento de seus conhecimento e habilidades no quesito “abordagem à população trans”, de 
forma a realizar atendimento humanizado, respeitando todas as demandas e direito da população. 
 

REFERÊNCIAS: Referências: 
(1) Brasil. Diretrizes brasileiras para o rastreamento do câncer do colo do útero / Instituto Nacional 
de Câncer José Alencar Gomes da Silva. Coordenação de Prevenção e Vigilância. Divisão de Detecção 
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(2) Sonnenblick E, Shah A, Goldstein Z, Reisman T. Breast Imaging of Transgender Individuals: A 
Review. Current Radiology Reports. 2018;6(1). 
(3) Shires DS, Prieto L, Woodford MR, Jaffee KD, Stroumsa D. Gynecologic Health Care Providers' 
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Resumo 
Introdução: A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) oportuniza a organização e qualificação 
do cuidado de enfermagem, visto estar pautado por evidências científicas.1 O processo de enfermagem 
(PE) sustenta a SAE sendo um importante instrumento para o enfermeiro estabelecer as atividades a 
serem realizadas pela equipe na atenção à criança com cardiopatia congênita (CC). O registro eletrônico 
contém a descrição de informações pertinentes das condições clínicas que envolvem a complexidade da 
criança, definindo os cuidados de enfermagem e os resultados a serem alcançados. Objetivo: Conhecer a 
percepção dos profissionais de enfermagem intensivistas sobre o processo de enfermagem e o registro 
eletrônico de crianças com cardiopatias congênitas. Método: Trata-se de estudo transversal com 
abordagem quanti-qualitativa em duas Unidades de Tratamento Intensivo (UTI). Coletou-se os dados por 
meio de um questionário online com 84 profissionais de enfermagem, sendo os relatos descritos 
analisados nos softwares Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) e Interface de R pour les 
Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRAMUTEQ). Este estudo foi aprovado por 
Comitês de Ética em Pesquisa (5.101.170 e 5.203.661) das instituições envolvidas. Resultados: 
Participaram 18 enfermeiros e 65 técnicos de enfermagem, com predomínio de mulheres e média de 
idade de 32,6±9,1 anos. A necessidade de aprimorar o conhecimento acerca das condições da criança na 
realização do PE foi observada por 22(33,3%) profissionais, além disso, 15(22,7%) indivíduos relataram 
carecer de uma qualificação sobre o sistema eletrônico. Os discursos foram tratados no IRAMUTEQ por 
categoria profissional, interpretados e nomeados de maneira independente e de acordo com o conjunto 
de palavras significativas (p<0,05). Dos discursos dos enfermeiros obteve-se 81,4% de aproveitamento e 
distribuídos em sete classes lexicais: necessidades da criança; o papel do técnico de enfermagem; 
Processo de enfermagem; registro de enfermagem; planejamento e prescrição de enfermagem; execução 
da prescrição de enfermagem; e cuidado de enfermagem descaracterizados à criança. Em relação aos 
técnicos de enfermagem houve 79,3% de aproveitamento e foram agrupadas em 6 classes lexicais: O 
papel da equipe; caracterização do PE; Questões organizacionais da SAE; Questões emocionais frente ao 



 

cuidado; Comportamento dos profissionais frente ao paciente e a família; e Aspectos relacionados aos 
procedimentos. Conclusão: A comunicação é primordial para a melhoria do PE na assistência às crianças 
com CC, associada às oportunidades de aperfeiçoamento do sistema eletrônico de registro, com o 
suprimento de materiais adequados aos procedimentos e reduzindo as dificuldades da prática 
assistencial, o que demanda do enfermeiro a realização de muitas alterações na prescrição de 
enfermagem para atender às necessidades de crianças com CC. Implicações para enfermagem: A 
qualificação do processo de enfermagem e do registro eletrônico na atenção da criança cardiopata é 
essencial, pois os pacientes e as famílias são beneficiados por um atendimento mais preciso e seguro. 
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Resumo 
Introdução: O ambiente de trabalho é visto cada vez mais como um espaço, não só para evitar doenças e 
acidentes de trabalho, mas para diagnosticar e melhorar a saúde das pessoas em geral. Avaliar avanços e 
lacunas da Atenção Primária à Saúde (APS) tem contribuído para o desenvolvimento do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Neste sentido, instrumentos que possam ajudar na intervenção do trabalho elevam a 
importância de qualidade da atenção prestada na APS. Objetivo: Propor um Marco Conceitual para análise 
de Ambientes de Trabalho Saudáveis (ATS), na APS. Metodologia: Trata-se de um estudo metodológico 
elaborado a partir de uma revisão de literatura que utilizou a base de dados PUBMED, CINAHL, SciELO, 
SCOPUS, LILACS, BDENF e Embase, de 2010 a abril de 2021, sendo realizado por 4 revisores. A delimitação 
temporal se deu pela divulgação do marco conceitual referente à saúde dos trabalhadores, divulgado pela 
OMS, que considera o plano de ação global, o qual inclui em seus objetivos promover e proteger a saúde 
no ambiente de trabalho. Para subsidiar a pesquisa, foi utilizado protocolo elaborado e validado para 
revisão de literatura, buscando assim mapear o que tem sido produzido em relação ao conhecimento na 
área de ambiente de trabalho saudável, na APS. A questão que norteou a busca foi: Que conceitos 
integram e que sentidos são atribuídos ao construto de “ambientes saudáveis” na literatura em saúde? A 
delimitação da variável é o Ambiente de Trabalho Saudável. Foram utilizados os termos de busca: 
ambiente de trabalho; Atenção Primária à Saúde, Fator associado ao ambiente e Saúde do trabalhador. A 
seleção dos artigos deu-se a partir da leitura dos títulos e resumos, exclusão dos duplicados, leitura na 
íntegra e enfocando como assunto principal o ambiente de trabalho em saúde, não houve restrições 
quanto ao idioma. Resultados: Os artigos selecionados (n=507) foram organizados no Software ATLAS.ti e 
em planilha Excel com os dados: autor, ano de publicação, título, objetivos, periódico de publicação, tipo 
de estudo. A partir da leitura foram criados 141 códigos iniciais que após análise de sentido produziram 
30 códigos revisados, agrupados em sete eixos sobre o ambiente de trabalho: condição de trabalho, 
administração e gestão, saúde do trabalhador, cargas de trabalho, valorização e motivação, violência e 
estratégias para um ambiente de trabalho saudável. Após a construção dos eixos e seus códigos 
explicitadores formou-se a estrutura conceitual que vem sendo utilizada para embasar a elaboração de 
ferramentas analíticas (como instrumento e escala de medição) de ambientes de trabalho, na Atenção 
Primária à Saúde. Contribuições para enfermagem e para área da saúde: Uma das principais ferramentas 
utilizadas na construção de instrumentos se refere à elaboração da estrutura conceitual. A proposta tem 



 

como horizonte contribuir para melhorias dos ambientes de trabalho, ao viabilizar análises 
fundamentadas na perspectiva da construção de ambientes saudáveis de trabalho e prevenção/solução 
de situações que tornam o ambiente desfavorável para a prática profissional. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Nieto, DEH.; Villa, AG.; Delgado, CEY. Instrumentos para evaluar la calidad 
percibida por los usuarios en los servicios de salud. Revista Gerencia y Políticas de Salud, v. 17, n. 34, 
2018 
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International Council of Nurses, Genebra, 2007.  
3. Organização Mundial da Saúde (OMS). Ambientes de trabalho saudáveis: um modelo para ação: 
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Indústria (SESI); Brasília: SESI/DF, 2010 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/118560732939442890021016128551140271311 
 

Submetido por: 7070330-Sabrina Blasius Faust em 17/09/2022 16:40 para Mostra de e-poster 
 

 



 

PROCESSO DE TRABALHO NA ATENÇÃO DOMICILIAR NO BRASIL: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA DA LITERATURA 
7070330 

Código resumo 
16/09/2022 20:00 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 3 - Condições de trabalho em 
enfermagem e sua determinação 

 

Autor Principal: Sabrina Blasius Faust 
 

Todos os Autores 
Sabrina Blasius Faust|sabrinabfaust@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Daiana de Mattia|daimattia@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Caroline de Medeiros|profcarolifsc@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|50b4d8f322d94da6a55b9e0f08506420 
Renata Marques da Silva||Universidade Federal de Santa Catarina|50b4d8f322d94da6a55b9e0f08506420 

Francine Lima Gelbcke||Universidade Federal de Santa Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Denise Elvira Pires de Pires||Universidade Federal de Santa Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução:  A Atenção Domiciliar (AD) desponta com potencial inovador, por permitir maior 
permeabilidade das equipes de saúde aos diferentes aspectos da vida dos usuários e suas famílias, pela 
produção de um cuidado ampliado e singular, que não se restringe aos aspectos biológicos da doença, 
mas também está atento à racionalidade econômico-financeira, aos sujeitos do cuidado e a articulação 
com os demais serviços de saúde.¹ Objetivo: identificar a produção científica acerca da AD no país, após a 
publicação da Política Nacional de Atenção Domiciliar de 2011. Método: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura que utilizou as bases de dados PubMed, LILACS, BDENF, BBO e SciELO, no período 
de 2011-2022, sendo realizado por três revisores, simultaneamente, no mês de agosto de 2022. Utilizou-
se como estratégia de busca descritores que pertencem ao Medical Subject Headings (MeSH) ou seus 
análogos no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em português, inglês e espanhol, sendo eles: "House 
Calls" OR "Home Visits" OR "Home Nursing" OR "Home Care Services" OR "Hospital Home Care Services" 
AND "Unified Health System". A seleção dos artigos deu-se a partir da leitura dos títulos e resumos, 
exclusão dos duplicados e leitura na íntegra, avaliando sua adequação quanto à pergunta de pesquisa. 
Resultados: Os artigos selecionados (n=37) foram organizados em planilha Excel com os dados: autor, ano 
de publicação, título, objetivos, periódico de publicação, localização do estudo, tipo de estudo e categoria 
temática. Da análise temática emergiram três categorias: “Usuário, família, cuidador: a complexidade do 
objeto de trabalho da AD”, “Finalidades do trabalho em AD”, “Instrumentos de trabalho na AD: os agentes 
do cuidado, equipamentos, insumos e o contexto domiciliar”. A produção científica demonstra a 
complexidade da AD e sua importância frente à crescente necessidade da população de uma modalidade 
de cuidado que crie inovações capazes de responder às mudanças no perfil dos usuários. No que diz 
respeito à gestão do cuidado na AD, torna-se fundamental acompanhar a implementação do Serviço de 
Atenção Domiciliar, bem como o processo de trabalho das equipes na Atenção Básica, a fim de indicar 
caminhos que contribuam na consolidação da AD como uma modalidade efetiva e parte da Rede de 
Atenção à Saúde. Conclusão: Diante do panorama da produção científica apresentado, a temática da AD 
tem despertado o interesse dos pesquisadores em diversas áreas com distintas abordagens 
metodológicas. As práticas de AD demonstram sua complexidade e importância frente à necessidade da 



 

população para uma modalidade de cuidado que melhore o acesso a pessoas com condições agudas, 
descompensação de doenças crônicas, tendo o desafio da organização do serviço utilizando cuidados 
domiciliares de forma racional. No que diz respeito à gestão do cuidado na AD, torna-se fundamental 
acompanhar a implementação dos Serviço de Atenção Domiciliar, bem como o processo de trabalho das 
equipes na Atenção Básica (AD1), a fim de indicar caminhos que contribuam na consolidação da AD como 
uma modalidade efetiva e parte da Redes de Atenção à Saúde. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Conhecer as práticas de AD desenvolvidas pela enfermagem na Estratégia de Saúde da 
Família possibilita investir em condições e ambientes favoráveis ao trabalho, visando melhorias na 
qualidade da assistência ofertada no Sistema Único de Saúde aos usuários e para a qualidade de vida dos 
profissionais. 
 

REFERÊNCIAS: 1 Silva KL, Sena RR, Seixas, CT, Feuerwerker LCM, Merhy EE. Atenção domiciliar como 
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Resumo 
Introdução: a transição de recém-nascidos do hospital para casa requer ações educativas por parte dos 
profissionais de saúde. Com o advento da pandemia da COVID-19, o distanciamento e o isolamento social 
se fizeram necessários, e o mundo passou a se organizar do ponto de vista das redes de comunicação e 
de informação. Por esse motivo, a educação em saúde nas mídias sociais se tornou essencial, uma vez que 
as mesmas atuam como difusoras de conhecimentos, possibilitando a modificação de conceitos e a 
transformação do modo de agir na saúde, permitindo, assim, a melhora da qualidade de vida da 
população. Objetivo: descrever a experiência de educação em saúde nas mídias sociais sobre cuidados 
domiciliares com recém-nascidos no contexto da pandemia da COVID-19. Método: relato de experiência 
sistematizado em cinco tempos conforme Oscar Jara Holliday sobre a atuação de um projeto de extensão 
universitária em mídias sociais, frente ao distanciamento social na pandemia, referente ao período de 
junho/2020 a setembro/2022. O primeiro tempo tem como principal característica a participação dos 
integrantes e o registro da experiência; o segundo leva em consideração três aspectos: “para quê 
queremos sistematizar? Que experiência queremos sistematizar? Quais aspectos centrais dessa 
experiência nos interessa sistematizar?”; o terceiro se dá a partir da reconstrução da história, de modo a 
ordenar e classificar as informações; o quarto diz respeito à análise, síntese e interpretação crítica do 
processo de experiência; o quinto e último tempo é o momento de formular as conclusões e comunicar a 
aprendizagem decorrente da experiência. Em síntese, as ações do projeto que antes aconteciam de 
maneira presencial, por meio de rodas de conversa em uma unidade hospitalar e em Unidades Básicas de 
Saúde, passaram a ocorrer por meio digital. O projeto apoia-se na educação problematizadora freiriana, 
tendo como público-alvo gestantes, puérperas e familiares. Resultados: criou-se uma página na rede 
social Instagram, que já conta com 1.121 seguidores e 133 publicações e um canal no Youtube que traz 
dois vídeos. Diversos temas já foram abordados: amamentação, cuidado com o coto umbilical, banho e 
higiene do bebê, risco de acidentes, cuidados com a pele, entre outros. A criação dessas mídias sociais 



 

culminou na adaptação do projeto ao meio virtual, melhor formação acadêmica das extensionistas e 
idealização de pesquisas científicas. Conclusão: a educação em saúde por meio das mídias sociais foi uma 
estratégia eficiente e de baixo custo, cujas implicações podem ter impactos significativos no cuidado do 
recém-nascido no processo de alta da maternidade. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
a atuação nas mídias sociais permite que os profissionais e acadêmicos de enfermagem orientem 
adequadamente a população, além de agregar conhecimentos técnicos, éticos e sociais para os envolvidos 
e enriquecer a idealização de pesquisas científicas. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Duarte FCP, Góes FGB, Rocha ALA, Ferraz JAN, Moraes JRMM, Silva LF. Preparo de alta 
para o cuidado domiciliar de recém-nascidos de baixo risco. Rev enferm UERJ. 2019;27:e38523. DOI: 
https://doi.org/10.12957/reuerj.2019.38523 . 
2. Santos VLC, Santos JE. As redes sociais digitais e sua influência na sociedade e educação 
contemporâneas. Holos. 2014;6:307-28. DOI: https://doi.org/10.15628/holos.2014.1936 . 
3. Holliday OJ. Para sistematizar experiências. 2. ed. Brasília: Ministério do Meio Ambiente; 2006. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/179013031086137340367971918898195774824 
 

Submetido por: 6517951-Iasmym Alves de Andrade Soares em 16/09/2022 19:28 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO EM PICS PARA ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM 

EM UM HOSPITAL DE TRAUMA 
5771992 

Código resumo 
18/09/2022 22:46 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Jennyfer da Rocha Lins 
 

Todos os Autores 
Jennyfer da Rocha Lins|jennyfer.lins@upe.br|Universidade de Pernambuco|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Iago do Prado Neves|iago.neves@upe.br|Universidade de Pernambuco|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Juliana da Rocha Cabral|jucabral06@hotmail.com|Universidade de 

Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Hayane Cristine da Silva Santos|hayane.santos@upe.br|Universidade de 

Pernambuco|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Regina Celia de Oliveira|regina.oliveira@upe.br|Universidade de 

Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Roberta Eliane Almeida Farias|robertaeafarias@gmail.com|Universidade de 

Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
INTRODUÇÃO: As Práticas Integrativas e Complementares (PICS) fazem parte de um conjunto de práticas 
que compõem a Medicina Tradicional e Complementar (MTC) ¹, apesar de ser uma prática milenar, a 
legitimação e a institucionalização aqui no Brasil iniciou-se a partir da década de 80 com a Oitava 
Conferência Nacional de Saúde que aprovou por meio da portaria n°971, de 3 de maio de 2006 a 
implantação das práticas integrativas no Sistema Único de Saúde (SUS) ². A Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC) ofertava inicialmente Acupuntura, Homeopatia e Plantas 
Medicinais e Fitoterápicas, hoje os serviços de assistência do SUS oferecem 29 procedimentos, cujo a 
principal porta de entrada é a atenção primária à saúde, todavia, os profissionais de saúde podem 
estimular a adesão dessas práticas em todos os níveis de atenção ³. Hospitais de trauma, por exemplo, 
são de atenção terciária, seu objetivo é uma intervenção rápida a fim de preservar a vida do paciente 
vítima de acidente. Contudo, após estabilizar o paciente, o mesmo permanece no hospital aguardando 
cirurgia ou em antibioticoterapia e, conforme preconiza as diretrizes do SUS, os pacientes devem receber 
um cuidado integral e equânime, que busque promover saúde de forma holística. OBJETIVO: Relatar a 
importância do conhecimento em PICS para atuação de estudantes de enfermagem num centro de 
trauma. MÉTODOS:  Trata-se de um relato de experiência que narra a vivência de estudantes de 
enfermagem no estágio curricular, que foi realizado em junho de 2022 em um Hospital de grande porte 
da região metropolitana do Recife, referência em trauma. RESULTADOS: Observou-se que a assistência às 
pessoas politraumatizadas é bastante alopática e pontual, buscando apenas o alívio da dor. Portanto, 
durante as visitas aos pacientes para coletar os sinais vitais, percebia-se que alguns encontravam-se em 
sofrimento psicológico, por medo e inseguranças quanto a sua recuperação, ou por sentir falta do seu lar, 
ou ainda devido alguma complicação que retardou a alta hospitalar, após dialogar com esses pacientes 
percebia-se a necessidade de alguma intervenção, então resgatando conteúdos vistos em disciplinas 
passadas realizou-se uma ação sucinta de educação em saúde a fim de compartilhar os conhecimentos 
sobre aromaterapia, prática que auxilia a estabelecer o reequilíbrio físico e/ou emocional do indivíduo, 
bem como a musicoterapia que é capaz de promover um bem-estar psicológico, além de ajudar no 



 

controle da ansiedade e no alívio não farmacológico da dor. A principal dificuldade encontrada foi que 
infelizmente nem todos os pacientes mostravam-se abertos a essa nova experiência, por se tratar de um 
campo inovador e pouco explorado. CONCLUSÃO: Observou-se a relevância que as práticas integrativas 
agregam a grade curricular do curso de enfermagem, posto que, despertar o interesse e incentivar a 
proximidade dessa área durante a formação do profissional de saúde é essencial a fim que o exercício da 
sua profissão seja pautado em ações que extrapolem a prática alopática atualmente dominante, a qual 
muitas vezes pode ser desumana, incompatível com as necessidades do ser biopsicossocial que somos. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Constatou-se que os indivíduos contemplados 
com as orientações, após alguns dias passaram a sentir-se mais aliviados e até relaxados. Através da nossa 
observação, podemos inferir que intervenções permanentes trariam grandes benefícios a longo prazo. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Partindo de uma perspectiva holística de contemplação do ser humano em seu processo 
de saúde-doença, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PNPIC) foi 
instituída em 2006.¹ Ela, devidamente integrada à legislação do Sistema Único de Saúde (SUS), tem 
promovido possibilidades terapêuticas de caráter complementar para além do viés unicamente 
curativista do cuidado.² Por sua vez, no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), é possível observar 
a aplicabilidade ainda escassa das Práticas Integrativas em Saúde (PICS) devido à carência de programas 
específicos e a necessidade de equipes interprofissionais devidamente habilitadas para introduzi-las na 
assistência.¹ Outrossim, vale enfatizar o potencial protagonismo da Enfermagem no manejo dessas 
práticas, visto que, aliado ao agente comunitário de saúde (ACS), desempenha um papel determinante na 
manutenção do binômio unidade de saúde-usuário.³ Sendo assim, é compreensível a importância das PICS 
para a garantia de cuidado biopsicossocial, bem como cabe destacar a carência de maior visibilidade e 
domínio dessa vertente terapêutica no contexto da saúde pública. OBJETIVO: Apresentar os principais 
aspectos acerca do conhecimento da enfermagem acerca da aplicabilidade das PICS na Atenção Primária 
à Saúde. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da literatura concebida a partir das bases de dados 
“LILACS”, “MEDLINE” e “BDENF” mediante análise na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). A fim de nortear 
a pesquisa, foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) “Práticas de Saúde Integrativas e 
Complementares”, “Enfermagem” e “Atenção Primária à Saúde” e operador booleano “AND”. Assim, foi 
possível resgatar 62 artigos, sendo que apenas 14 atenderam aos critérios de inclusão: resposta à 
pergunta norteadora “Quais os dados dispostos na literatura sobre a percepção da enfermagem acerca 
da aplicabilidade das PICS na Atenção Primária à Saúde?” e ano de publicação entre 2017 e 2022. Por fim, 
foram selecionados 10 estudos com base na leitura do título e na íntegra. RESULTADOS: De acordo com a 
análise dos artigos eleitos, identificou-se que muitos profissionais de Enfermagem reconhecem a 
importância das PICS na realidade da APS. Ademais, eles destacam que muitos indivíduos assistidos por 
UBS, principalmente idosos, já utilizam culturalmente alguns desses recursos como, por exemplo, a 
infusão com ervas medicinais. Todavia, a equipe relata que não possui o devido embasamento teórico no 
que concerne à aplicabilidade dessas vias terapêuticas complementares, bem como muitos desconhecem 
o que dispõe a PNPIC. Para mais, reconhecem a necessidade da promoção de capacitações a fim de 



 

garantir a instrução necessária para o seu devido uso em prol da garantia do cuidado. IMPLICAÇÕES PARA 
O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Visto o que foi exposto, é nítida a ainda prevalente perspectiva 
biomédica de caráter unicamente medicamentoso na assistência à saúde. Dessa forma, embora as PICS 
tenham conquistado um significativo espaço, maior investimento em aprofundamento científico torna-se 
necessário. Outrossim, é imprescindível que os profissionais de saúde, especialmente os de Enfermagem, 
despertem o interesse pelo domínio da PNPIC, visto que atuam intimamente ao usuário na manutenção 
do cuidado. Dessa forma, visualizando o que preconizam os princípios doutrinários do SUS, boas práticas 
em saúde fundamentadas na prática holística serão gradativamente mais difundidas. 
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Resumo 
Introdução: As inovações tecnológicas vêm trazendo inúmeros avanços para a área da enfermagem, 
permitindo ao profissional maior suporte para tomada de decisões, mais segurança e qualidade no 
cuidado prestado, bem como, otimização de custo, tempo e desfecho, resultando em benefícios não 
apenas para as instituições e seus pacientes, mas também para o próprio enfermeiro que será capaz de 
tomar decisões mais assertivas e inovadoras, agregando valor em saúde.1 Uma tecnologia que está 
disponível é o ultrassom, que é um recurso de rápida execução para uso a beira leito, possui uma técnica 
de fácil aprendizagem e pode ser realizado por enfermeiros, desde que habilitados.2 Objetivo: Descrever 
o processo de capacitação de enfermeiros no uso de ultrassom para avaliação vesical. Método: Estudo 
descritivo do tipo relato de experiência realizado em um hospital privado e filantrópico de grande porte 
da cidade de São Paulo. Resultado: Antes da capacitação, já haviam três enfermeiros especializados no 
uso de ultrassom para avaliação de volume e retenção urinária, possibilitando uma indicação mais 
assertiva para a realização de cateterismo vesical, evitando sondagens desnecessárias e paralelamente 
diminuindo os índices de infecção do trato urinário. O disparador para o início deste treinamento se deu 
pela necessidade de ampliação do número de enfermeiros referências, devido ao aumento de 
acionamentos na instituição e insuficiência de enfermeiros habilitados para atender esta demanda. Esses 
três enfermeiros previamente habilitados na tecnologia foram recrutados como facilitadores neste 
treinamento. Para capacitação, foram disponibilizadas 50 vagas, distribuídas em: 20 para enfermeiros das 
unidades de internação, 10 para enfermeiros do centro cirúrgico e 20 para unidades críticas e semi-
críticas. Os profissionais foram indicados pela coordenação e realizaram treinamento teórico na 
modalidade de ensino a distância com duração de duas horas, onde foram apresentados: mecanismo da 
micção, parâmetros fisiológicos urinários, causas, sinais e complicações da retenção urinária e parâmetros 
físicos do ultrassom (recursos do equipamento e posicionamento para obtenção e visualização das 
imagens). Ao total, 86% dos colaboradores selecionados concluíram esta etapa, seguindo para o 
treinamento em ambiente simulado realizado em modelos vivos com validação de seis horas e 



 

apresentação do protocolo institucional para acionamento do time. Ao término do treinamento prático, 
após o mínimo de quatro visualizações no ultrassom, os enfermeiros passaram por validação através de 
um check list e deveriam obter 100% de conformidade nos 19 itens avaliados. Em dois meses (período 
que abrange desde a elaboração do material teórico até a validação final) foram capacitados 43 
enfermeiros. Conclusão: Após a capacitação de novos enfermeiros habilitados no uso do ultrassom vesical 
para avaliação do volume urinário, obtivemos aumento de 25 para 80 acionamentos em comparação ao 
mês pré  e pós treinamento, tornando a avaliação do paciente mais ágil além de contribuir para o 
empoderamento da classe, garantindo maior segurança e resolutividade na tomada de decisões na prática 
assistencial. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Salvador PTCO, Oliveira RKM, Costa TD, Santos VEP, Tourinho FSV. Tecnologia e 
inovação para o cuidado de enfermagem. Rev.enferm. UERJ, Rio de Janeiro, 2012; 20(1):111-7. 
2. Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo (COREn-SP). Ementa: Uso do ultrassom pelo 
Enfermeiro para cálculo de volume em retenção urinária. São Paulo; 2014. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/73776896095851243184664913541607821732 
 

Submetido por: 6523660-Caroline Daniele de Oliveira em 15/09/2022 16:27 para Mostra de e-poster 
 

 



 

TREINAMENTO DO NOVO COLABORADOR DE ENFERMAGEM NO BLOCO 

OPERATÓRIO NO PERÍODO ADMISSIONAL 
6523660 

Código resumo 
15/09/2022 16:19 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 5 - Disseminação do 
conhecimento em enfermagem 

 

Autor Principal: Caroline Daniele de Oliveira 
 

Todos os Autores 
Caroline Daniele de Oliveira|caroline.oliveira@hsl.org.br|Hospital Sírio-

Libanês|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Evelyn Scarpioni Kageyama|evelyn.fscarpioni@hsl.org.br|Hospital Sírio-

Libanês|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Candida Marcia de Brito|candida.brito@hsl.org.br|Hospital Sírio-Libanês|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Margarete Maria Rodrigues|margarete.rodrigues@hsl.org.br|Hospital Sírio-
Libanês|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Helena Scaranello Araujo Miyazato|helena.araujo@hsl.org.br|Hospital Sírio-
Libanês|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
INTRODUÇÃO: Como forma de minimizar riscos e facilitar a adaptação de novos colaboradores de 
enfermagem às normas, rotinas, procedimentos e protocolos institucionais, alguns hospitais realizam 
treinamentos no período admissional, porém, poucos inserem o bloco operatório neste cenário. O bloco 
operatório é um conjunto de setores que possuem especificidades em seus processos relacionados ao 
cuidado do paciente cirúrgico e é formado pelas unidades: pré-operatória, centro cirúrgico, recuperação 
pós-anestésica e central de material esterilizado.1 Em dezembro de 2021, com o retorno do volume de 
cirurgias após a pandemia e consequentemente com a necessidade do aumento no quadro de 
contratações, foi observado uma oportunidade de melhoria no processo de acolhimento desses 
funcionários, associando possibilidades de avanço no escopo do treinamento para o estreitamento deste 
novo colaborador com a área de atuação e consequentemente melhorando a experiência do profissional 
de enfermagem em nossa instituição. OBJETIVO: Descrever o treinamento na integração do novo 
colaborador no bloco operatório de um hospital privado e filantrópico de grande porte da cidade de São 
Paulo.  RESULTADO: O acolhimento, treinamento e integração destes novos colaboradores foi realizado 
pela enfermeira da educação referência do bloco operatório e elaborado de acordo com o setor de 
admissão: para a central de materiais esterilizados, foi montado uma aula expositiva com carga horária 
de duas horas, onde demonstramos as principais rotinas relacionadas a retirada de sala, limpeza, preparo, 
esterilização, armazenamento de instrumentais e rotinas específicas frente aos materiais particulares das 
equipes cirúrgicas. Para a unidade pré-operatória, centro cirúrgico e recuperação pós-anestésica, foi 
elaborado uma aula teórica e prática com carga horária total de seis horas, onde é apresentado o manual 
de centro cirúrgico, processos relacionados ao pré-operatório (admissão, rotinas, prontuários), intra-
operatório (montagem, rotinas das salas e especificidades das equipes), além do treinamento prático no 
manuseio dos aparelhos, equipamentos e instrumentais foi realizado uma visita para demonstração da 
estrutura física e para o acolhimento deste colaborador com o objetivo de entrosamento e integração ao 
ambiente e a equipe. Em 10 meses houve a contratação de 47 novos colaboradores para o bloco 
operatório, destes, 38 já tinham experiência na área e 9 foram remanejados de área e nunca haviam 



 

trabalhado em bloco operatório. CONCLUSÃO: A construção de subsídios para o embasando contínuo e a 
atualização da equipe de enfermagem no bloco operatório, além de garantir um diferencial para este 
profissional, gera valor para a empresa refletindo na manutenção e multiplicação in loco dos processos e 
dos valores da instituição. 
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Resumo 
Introdução: Com a necessidade cada vez mais evidente de um cuidado em saúde acessível, principalmente 
nas áreas mais carentes e distantes dos centros especializados, a prestação de cuidados em saúde por 
meio das ferramentas de Tecnologias Digitais da informação e Comunicação (TDICS) promove a expansão 
do cuidado em saúde¹. Um dos serviços amplamente conhecidos é o de telediagnóstico em 
eletrocardiograma, que possibilita o diagnóstico de doenças cardiovasculares de maneira remota. A 
realização de tais diagnósticos juntamente com orientações do especialista em cardiologia promove 
condutas terapêuticas eficazes. Objetivos: Objetiva-se evidenciar a experiência do residente de 
enfermagem em um rodízio na Diretoria Geral de programa de Telessaúde no estado de Pernambuco e 
relatar os possíveis impactos sociais relacionados ao programa. Métodos: Trata-se de um relato de 
experiência baseado em um recorte referente ao mês de agosto de 2022, do Programa de Telecardio-PE 
instituído em quatro esferas de cuidado: Unidades da Rede de Urgência e Emergência, Saúde Prisional, 
Saúde Indígena e na Atenção Primária de Pernambuco (APS).  Neste contexto encontramos 179 pontos 
de telediagnóstico. Os dados quanto ao uso e diagnósticos encontrados em laudos são monitorados pela 
equipe de teleassistência, pelo residente de enfermagem e pela gestão da diretoria. Os dados foram 
quantificados quanto a unidade notificadora e seu uso, no período entre 01 a 31 de agosto. Resultados: 
Após a inserção dos dados em planilhas do Excel, foi possível evidenciar o impacto do programa 
Telecardio-PE nas quatro esferas de cuidados. Em agosto de 2022 foram realizados 7.302 
eletrocardiogramas. O dia 25 de agosto destacou-se com a realização de 443 exames provenientes de 64 
estabelecimentos. Reforçando o alcance populacional após a adesão efetiva do município. APS destaca-
se das demais unidades de abrangência, pois apresenta o maior território e tempo de implantação 
realizando 5.156 eletrocardiogramas.  O Sistema Prisional neste período realizou 30 exames, a rede de 
urgência e emergência 805 exames. E por fim a saúde indígena com 238 exames. Tal dado em curto 
período de tempo juntamente com a avaliação realizada por especialistas através dos laudos, promove 



 

condutas mais ágeis e assertivas. Além destes pontos, a literatura também evidencia a redução das 
barreiras geográficas, o diagnóstico precoce, aumento da qualidade e eficácia do serviço de assistência 
em saúde cardiológica, sendo capaz de reduzir a taxa de mortalidade, a redução das locomoções e 
transferências desnecessárias além do custo vindo do modelo tradicional do cuidado e a otimização dos 
desfechos clínicos². Conclusões: Portanto, a iniciativa do uso da tecnologia em saúde possui a capacidade 
de transformar o atendimento populacional e de gerar qualidade de vida pela otimização do cuidado para 
detecção precoce, atuando de forma preventiva e promovendo o rastreio de complicações cardíacas. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Assim sendo, o Programa Telecardio- PE forma-se 
como uma importante ferramenta na assistência ambulatorial e na rede de urgência e emergência, afim 
de aprimorar diagnósticos e condutas que qualificam o cuidado, além de reduzir custos da atenção a 
saúde. A rodízio do residente de enfermagem na Diretoria Geral de Telessaúde propicia um conhecimento 
diferencial da rede de saúde Pernambucana, através do monitoramento e treinamentos presenciais 
realizados neste período. 
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Resumo 
Introdução: A obesidade atualmente é considerada uma doença crônica não transmissível e além disso, 
nos últimos anos, uma epidemia global. Além de ser uma comorbidade de causa multifatorial, pode levar 
a uma série de problemas secundários como cardiovasculares, ventilatórios, diabetes e câncer. Dentro 
dos cenários de cuidado da enfermagem, tem-se a Unidade de Terapia Intensiva, que por si só, já se 
configura como um cenário crítico. Em se tratando de cuidados com a pessoa obesa, pode se tornar ainda 
mais desafiador devido as especificidades que essa população apresenta. Objetivo: Identificar na 
literatura evidências científicas sobre os cuidados de enfermagem a pessoa com obesidade em Unidade 
de Terapia Intensiva. Método: Estudo descritivo, tipo revisão integrativa de literatura que seguiu seis 
etapas distintas. O protocolo de busca foi construído com auxílio de uma bibliotecária e aplicada em sete 
bases de dados: Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature, National Library Of Medicine, 
Embase, Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde, Base de Dados de Enfermagem, Web Of 
Science, Scientific Eletronic Library Online e a Scopus. Após aplicação das chaves de busca, foram 
selecionados 548 artigos dos quais apenas 15 foram selecionados que respondiam à questão norteadora 
da pesquisa. A partir da leitura na íntegra das publicações elegidas, realizou-se a análise do conteúdo e 
síntese dos resultados levantados.  Resultados: Os resultados foram organizados em três categorias: 
“Dimensão Estrutural do Cuidado”, “Dimensão Ética do cuidado” e “Cuidados de Enfermagem Diretos à 
pessoa com obesidade”. Considerações finais: O presente estudo trouxe as evidências científicas 
consideradas essenciais para o cuidado de enfermagem a pessoa com obesidade, tendo em vista que as 
dimensões do cuidado contemplam os aspectos éticos, a estrutura física apropriada para os cuidados 
intensivos e os conhecimentos fisiopatológico e manejos técnico-científico adequando para uma 
assistência de qualidade. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O reconhecimento das 
necessidades de cuidado das pessoas com obesidade, por si só, já serve como a base para uma atenção 
digna. E neste sentido os profissionais da saúde e da enfermagem podem refletir e repensar suas práticas 
buscando assim, estruturar suas ações para a melhoria da qualidade do cuidado. 
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Resumo 
Introdução: Os intervalos de referência (IR) de hemograma são importantes ferramentas para 
interpretação de resultados e para tomada de decisão clínica(1), pois direcionam a avaliação geral da 
saúde, estabelecimento de diagnóstico(2), manejo, cuidados e tratamento de doenças(3). Estabelecer IR 
próprios para a população que serão aplicados é recomendável, haja vista que são influenciados por 
fatores genéticos, demográficos, étnicos e estilos de vida(4). Porém, estabelecer IR constitui-se como um 
desafio por exigir amostra representativa da população, cuidados na coleta e análises. No Brasil são 
utilizados IR internacionais, sendo importante a realização de estudos que estabeleçam IR nacionais 
compatíveis as características da população. Objetivo: Estabelecer IR de hemograma de adultos 
brasileiros. Métodos: Estudo transversal, utilizando a Pesquisa Nacional de Saúde, entre 2014-2015. A 
amostra constitui-se de.803 adultos. Para estabelecer IR de hemograma, aplicou-se os seguintes critérios 
de exclusão: sem resultados de exames; gravidez; tabagismo; obesidade; doenças crônicas); foram 
removidos outliers pelo método de Tukey; e realizado particionamento por sexo, idade e raça/cor. Os IR 
foram calculados considerando 95% dos indivíduos saudáveis, sendo o limite inferior (LI) ligado ao 
percentil 2,5 e o limite superior (LS) ao 97,5. Adotou-se o método não paramétrico.  A normalidade foi 
avaliada pelo teste de Shapiro Wilk e as diferenças pelos testes Mann Withney ou Kruskal Wallis com pós 
teste de Dun com correção de Bonferroni (p&#8804;0,05). Resultados: Houve diferenças estatisticamente 
significativas nos IR de glóbulos vermelhos, hemoglobina, hematócrito, hemoglobina corpuscular média 
(HCM), concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), eosinófilos, monócitos, neutrófilos e 
plaquetas entre homens e mulheres: 4,3-5,8;4,0-5,2 milhões/mm3; 4,3-5,8;4,0-5,2 milhões/mm3; 13,2-
16,7;12,0-15,1 g/dL; 40-52;37-48%; 26,7-32,3;26,5-32,3 pg; 30,3-34,4;30,4-34,u1 g/dL; 18-676;12-672 
mm3; 52-782;40-752 mm3; 798-6.114;887-6.430 mm3; 143.000-315.000;145.000-337.000&#956;l 
(p&#8804;0,05). Mulheres e homens apresentaram menores IR de Volume Corpuscular Médio (VCM) 82-



 

101 fL entre 18 a 39 anos e maiores IR a partir dos 60 anos de amplitude de distribuição dos eritrócitos 
12-15%. Adultos brancos de ambos os sexos apresentaram maiores IR de hemoglobina, HCM, CHMC 
(p&#8804;0,05). Conclusões: Conclui-se que as diferenças encontradas nos IR de hemograma em adultos 
brasileiros evidenciam existe a necessidade de se estabelecer IR próprios para a população. Os achados 
evidenciam as influências étnico-racionais nos IR e podem apoiar a identificação e prevenção de doenças 
nos adultos brasileiros. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Este estudo mostra a 
importância de pesquisas futuras para validação de IR de adultos brasileiros, contribuindo com melhor 
interpretação dos resultados de exames, precisão diagnóstica e qualidade dos cuidados e tratamento 
ofertados. 
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Resumo 
Introdução: O trauma causado pela violência contra a mulher facilita o aparecimento de desfechos 
nocivos. Neste contexto, têm se o diagnóstico de enfermagem Síndrome Pós-Trauma (SPT), do domínio 9 
(Enfrentamento/Tolerância ao Estresse) e Classe 1 (Respostas Pós Trauma), pertencente à classificação 
da taxonomia da NANDA-I. Objetivo: Desenvolver uma Teoria de Situação Específica (TSE) que identifique 
os elementos referentes ao estabelecimento do diagnóstico de enfermagem “Síndrome Pós-Trauma” em 
mulheres vítimas de violência. Métodos: Trata-se da construção de uma Teoria de Situação Específica 
segundo a raiz filosófica do feminismo. A Teoria foi fundamentada na Teoria Feminista de bell hooks 
(escreve-se com letras minúsculas) e por meio de duas revisões sistemáticas da literatura. Por meio 
destas, foram identificados os elementos necessários para a composição da estrutura diagnóstica da 
Síndrome Pós-Trauma em mulheres expostas a algum tipo de violência. Resultados: Ao final, 
identificaram-se 13 elementos antecedentes, sendo estes: agressão física, agressão sexual, agressão 
psicológica, trauma infantil, idade inferior aos 40 anos, baixo nível de escolaridade, ausência de vínculo 
empregatício, baixo nível de status socioeconômico, suporte social inadequado, angústia da imagem 
corporal, comportamentos de evitação, severidade dos sintomas depressivos e histórico de depressão 
familiar; e 15 elementos consequentes: Desesperança, Baixa Autoestima Situacional, Automutilação, 
Ansiedade, Sobrecarga de Estresse, Enfrentamento Ineficaz, Fadiga, Regulação de Humor Prejudicada, 
Distúrbio na Imagem Corporal, Insônia, Obesidade, Medo, Ideação Paranoica, Hostilidade e Compulsão 
Alimentar. Conclusão: A Teoria de Situação Específica proporcionou a identificação dos elementos 
condizentes ao fenômeno da Síndrome Pós-Trauma em mulheres vítimas de violência, conseguindo 
defini-las e associando-as à prática clínica do enfermeiro. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: A Teoria de Situação Específica da Síndrome Pós-Trauma servirá para as pesquisas 
referentes ao fenômeno, assim como auxiliará na prática clínica dos profissionais enfermeiros, uma vez 
que fornecerá subsídios aos profissionais quanto à detecção precoce da sintomatologia da Síndrome Pós-
Trauma. 
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Resumo 
Introdução: As ligas acadêmicas exercem um papel fundamental nas universidades, com a 
interdisciplinaridade e princípios éticos, visando sempre à integração entre 
ensino, pesquisa e extensão universitária, promovendo um aprofundamento teóricoprático com 
atividades extracurriculares que expandem o conhecimento além da graduação para os alunos 
integrantes, contemplando também o meio acadêmico com a sociedade. O objetivo deste estudo foi 
descrever sobre a experiência de discentes na construção da Liga Acadêmica de Enfermagem em 
cardiologia na Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças da Universidade de Pernambuco. 
Metodologia: Relato de experiência com abordagem descritiva sobre a implantação da primeira liga de 
Cardiologia na FENSG/UPE. Resultados: A LAEC foi implantada após reuniões entre os Coordenadores e 
as extensionistas focadas em estudos quanto à formação e organização das Ligas para a construção do 
regimento interno. Assim, para que a implementação da liga ocorresse, foram desenvolvidos processos 
administrativos com criação de portaria específica que regulamentasse desde normas internas, até 
critérios de inclusão e permanência dos membros. Com o seu início e com objetivo de propor minimizar 
impasses da vida profissional inicial, melhorar as habilidades dos estudantes, propôs aos seus membros 
atividades constantes de ensino e pesquisa e extensão. A liga é uma atividade extensionista, os seus 
membros estão inseridos nos projetos extensionistas da FENSG/UPE e no grupo de pesquisa Fundamentos 
e Práticas do cuidar em Enfermagem cardiovascular, certificados pelo CNPQ. Conclusão: A implementação 
da liga acadêmica no campus é de grande relevância para o curso de bacharelado em enfermagem, por 
proporcionar aos discentes momentos extracurriculares no ambiente da cardiologia e experiências 
teórico-práticas para complementação na formação profissional e com o compromisso de difundir as 
ações desenvolvidas à comunidade interna e externa, a liga agrega ganhos substanciais tanto para a 
instituição de ensino a qual está vinculada quanto à sociedade contemplada com a devolutiva. 
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Resumo 
O serviço de telecardiologia, através de tecnologias de informação e comunicação, possibilita a realização 
de exames de eletrocardiogramas no município do paciente e a interpretação dos resultados a distância, 
com análise e laudo por médicos especialistas. Objetivo: Analisar as estratégias para implantação do 
serviço de telecardiologia numa Unidade Básica de Saúde (UBS), no município de Alagoinha, Pernambuco. 
Métodos: Estudo observacional, realizado entre julho e outubro de 2020, pelo mapeamento dos 
processos para estruturação do serviço telediagnóstico de eletrocardiogramas (teleECG) numa UBS em 
Alagoinha, Pernambuco. Os dados foram monitorados de outubro de 2020 a 06 de maio de 2021. A 
implantação do serviço de teleECG compreendeu 6 etapas: iniciação, planejamento, execução, 
monitoramento, controle e encerramento. Resultados: Foram implantadas 7 (sete) UBS da Família, com 
28 profissionais de saúde cadastrados e qualificados para o serviço de teleECG, in locu e por dois cursos 
oferecidos em ambiente virtual, sendo um para os profissionais de saúde e outro para técnicos de 
informática. Através de reuniões administrativas online efetuou-se a sensibilização de gestores e 
profissionais de saúde, designação de responsabilidades, esclarecimentos de processos de trabalho e 
tecnológicos. Nas visitas técnicas presenciais, realizou-se a instalação e configuração de equipamento de 
tele-ECG, do computador e da impressora para emissão dos laudos, da conectividade com a Internet, e 
também, a organização do mobiliário, dos acessórios e suprimentos de higienização dos procedimentos 
e da refrigeração do ambiente para realização de exames de eletrocardiograma. Com a oferta do serviço 
de teleECG pelas UBS, foram realizados 654 exames, dentre esses 644 eletivos, 05 urgentes e 05 alertas 
que precisaram de intervenção dos profissionais. Conclusões: Os gestores e profissionais julgaram eficaz 
a implantação do serviço de teleECG. Os resultados não alcançaram índices maiores por causa das 
intercorrências decorrentes da pandemia e das eleições municipais, conforme relatados pelos 
profissionais. Os resultados alcançados e a integração de diferentes áreas, em Alagoinha, apontaram o 
teleECG como estratégia eficiente de assistência em saúde e educação permanente de profissionais. 



 

 

REFERÊNCIAS: Oliveira Jr. MT, Canesin MF, Marcolino MS, Ribeiro ALP, Carvalho ACC, Reddy S et al. 
Sociedade Brasileira de Cardiologia. Diretriz de Telecardiologia no Cuidado de Pacientes com Síndrome 
Coronariana Aguda e Outras Doenças Cardíacas. Arq Bras Cardiol 2015; 104(5Supl.1): 1-26 
BRAGA, M. H. et al. Políticas de Saúde no Brasil: uma visão baseada nas normas reguladoras editadas no 
período de 1990 a 2010. Revista HU, Juiz de Fora, v.39, n.3 e n.4, 2013. 
BRASIL. Portaria nº 545, de 20 de maio de 1993. Estabelece normas e procedimentos reguladores do 
processo de descentralização da gestão das ações e serviços de saúde, através da Norma Operacional 
Básica - SUS 01/93.  
BRASIL. Portaria nº 2.203, de 5 de novembro de 1996. Aprova a Norma Operacional Básica do Sistema 
Único de Saúde NOB-SUS 01/96.  
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. O consórcio e a gestão municipal em saúde. Brasília:1997, p.1-32.  
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria Ministerial n°2.203. Norma Operacional Básica SUS, Brasília 
1996. 
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Departamento de Atenção Especializada: Coordenação-Geral de Alta 
Complexidade Ambulatorial. Política Nacional de Atenção Cardiovascular de Alta Complexidade. Brasília, 
2004b.  
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria n°1169/GM em 15 de junho de 2004. Institui a Política Nacional 
de Atenção Cardiovascular de Alta Complexidade, e dá outras providências, 2004c.  
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria n°210 de 15 de junho de 2004. Defini as Unidades de 
Assistência em Alta Complexidade e os Centros de Referência em Alta Complexidade e suas aptidões e 
Qualidades, 2004d.  
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria SAS/MS n°215, de 15 de junho de 2004: Ecocardiografia, 2004d 
CARNEIRO, T. S. G. et al. O Pacto pela Saúde na prática cotidiana da Atenção Primária à Saúde. Saúde em 
Debate [online], v. 38, n. 102 [Acessado 7 Julho 2019] pp. 429-439, 2014. 
GUIMARÃES, R. M. Diferenças Regionais na Transição da Mortalidade por Doenças Cardiovasculares no 
Brasil, 1980 a 2012. Revista Panamericana Del Salud Publica, v.37, n.2, 2015 
KUSCHNIR, R; CHORNY, A.H. Redes de atenção à saúde: contextualizando o debate Redes de atenção à 
saúde: contextualizando o debate. Revista Ciências & SaúdeColetiva, v.15, n.5, p. 2307-2316, 2010.  
KUSCHNIR, R. C; FAUSTO, M. Redes de Atenção à Saúde: Histórico e Conceitos Fundamentais. Sistemas 
de Saúde e Sistemas de Proteção Social. In: KUSCHNIR, R. ;  
FAUSTO, M. (orgs). Gestão de Redes de Atenção à Saúde, ENSP: FIOCRUZ, v. 1, n.2, 2015 KUSCHNIR, R. 
As Redes de Atenção à Saúde: Histórico, Conceitos e Atributos.  
KUSCHNIR , R.; FAUSTO, M. (orgs). Gestão de Redes de Atenção à Saúde, ENSP: FIOCRUZ, v. 2, 2015a  
KUSCHNIR, R. Organizando redes de atenção à saúde: perfis assistenciais, articulação entre níveis e 
organização de linhas de cuidado in KUSCHNIR, R.; FAUSTO, M (orgs). Gestão de Redes de Atenção à 
Saúde, ENSP: FIOCRUZ, v.3., 2015b 
LAVRAS, C. Atenção Primária à Saúde e a Organização de Redes Regionais de Atenção à Saúde no Brasil. 
Revista de Saúde e Sociedade, São Paulo, v.20, n.4, p.867-874, 2011. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA et al. Diretriz de telecardiologia no cuidado de pacientes com 
síndrome coronariana aguda e outras doenças cardíacas. Arq Bras Cardiol, v. 104, n. 5, 2015. 
WORLD HEALTH ORGANIZATION. Legal frameworks for eHealth: based on the findings of the second 
global survey on eHealth. Geneva, 2012. (Global Observatory for eHealth Series, 5). Disponível em: 
<http:/www.who.int/ehealth/em/>. Acesso em: 19 nov. 2019. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/210727552703832163185887538494145233152 
 

Submetido por: 7997414-Walmir Soares da Silva Júnior em 15/09/2022 09:26 para Mostra de e-poster 



 

 

 



 

SUPORTE TÉCNICO NA ESTRUTURAÇÃO DO SERVIÇO DE TELECARDIOLOGIA EM UM 

MUNICÍPIO PERNAMBUCO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
7997414 

Código resumo 
15/09/2022 09:07 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 3 - Produção tecnológica e 
inovação na gestão de serviços e do sistema de 

saúde 
 

Autor Principal: Walmir Soares da Silva Júnior 
 

Todos os Autores 
Walmir Soares da Silva Júnior|walmir.soares@upe.br|Universidade de 

Pernambuco|3759d3da756b449a93c4f544dfa51c3b 
Dulcineide Gonçalo de Oliveira|walmir.soares@upe.br|Secretaria Estadual de Saúde de 

Pernambuco|3759d3da756b449a93c4f544dfa51c3b 
Renata Santos de Oliveira|walmir.soares@upe.br|Secretaria Estadual de Saúde de 

Pernambuco|3759d3da756b449a93c4f544dfa51c3b 
Raquel Maria Alexandre da Silva|walmir.soares@upe.br|Secretaria Estadual de Saúde de 

Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Maria Tainá Silva Feitosa|walmir.soares@upe.br|Universidade de 

Pernambuco|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Simone Maria Muniz da Silva Bezerra|simone.muniz@upe.br|Universidade de 

Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
A Rede de Telecardiologia de Pernambuco (Telecardio PE) visa atender as demandas sobre o manejo 
clínico das doenças cardiovasculares dos municípios, com emissão de laudos de eletrocardiograma online 
(Tele-ECG), a realização de teleconsultorias e teleconsultas com vistas a aumentar a resolutividade da 
Atenção Primária em Saúde, reduzindo a fila de espera na atenção cardiológica e facilitando o 
atendimento especializado aos usuários do Sistema Único de Saúde no âmbito estadual. O serviço de Tele-
ECG apresenta potencial para salvar vidas, portanto, é necessária uma infraestrutura física adequada, com 
suporte técnico para garantir o acesso aos serviços. Objetivo: Relatar a experiência na estruturação do 
serviço de suporte técnico remoto aos pontos de telecardiologia em Pernambuco. Método: O processo 
de telediagnóstico descentralizado em Pernambuco é dividido por Gerências Regionais de Saúde, onde 
cada localidade possui um técnico de informática capacitado para prestar apoio aos profissionais que 
estão diariamente mais próximos dos pontos de telediagnósticos instalados. Esse processo inclui 4 etapas: 
visita técnica para levantamento da infraestrutura, treinamento online, instalação e configuração e 
monitoramento dos pontos. Resultados: O processo de trabalho descentralizado inclui a visita de um 
técnico de informática do próprio município que preenche um relatório online de infraestrutura, em 
seguida é feita uma análise remota do ambiente onde será implantado através das fotos e dados enviados 
pelo técnico à coordenação da Rede Telecárdio de Pernambuco. Dentre requisitos físicos da sala, para 
instalação do equipamento de Tele-ECG, são observados: mesa para o computador (uso exclusivo do 
serviço), o eletrocardiógrafo, impressora para laudos (quando for requisitado pelo médico solicitante), 
ponto de rede (para conectividade de internet), pontos de energia (para equipamentos), maca (para 
pacientes), pia (para higienização dos procedimentos) e ventilação (ventilador, janelas ou ar 
condicionado). Por meio de ambiente virtual é disponibilizado treinamento online para profissionais de 
saúde e de tecnologia da informação para instalar o software de telediagnóstico e configurar 
equipamentos de ECG e realizar a captura do traçado do eletrocardiograma (ECG).  Conclusão: A 



 

implantação de um serviço descentralizado em municípios fisicamente distantes da sede da Rede 
Telecárdio e mediado por tecnologias de informação e comunicação requer estruturação eficaz de 
suporte tecnológico para agilidade e resolutividade da Atenção Primária em Saúde. 
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Resumo 
Introdução: O Pé Diabético é uma das complicações mais frequentes do Diabetes Mellitus (DM) e suas 
consequências podem ser dramáticas para a vida da pessoa, desde feridas crônicas e infecções até 
amputações de membros inferiores.1 Estas complicações, na maioria dos casos, podem ser prevenidas 
por meio da realização periódica do exame dos pés, além do processo educativo de cuidados com os pés, 
realizados em consultas por profissionais habilitados. Neste contexto, o Sistema do Pé Diabético (SISPED) 
foi elaborado pela Universidade Federal de Sergipe, atualmente em parceria com a Sociedade Brasileira 
de Diabetes, que disponibiliza como instrumento facilitador de avaliação e classificação na atenção aos 
pés de pessoas com DM. Objetivo: Classificar o risco de desenvolvimento de úlcera de pé diabético-UPD 
em pessoas com DM pelo SISPED. Métodos: Trata-se de estudo quantitativo, descritivo, cuja fonte de 
coleta de dados foram prontuários de pessoas com DM em seguimento na linha de cuidados de doenças 
crônicas, com ênfase em DM, nas consultas de enfermagem na Unidade Básica de Saúde UNIFAP. Foram 
incluídos 42 pacientes consultados no período de abril a julho de 2022, com realização do exame dos pés, 
utilizando o aplicativo SISPED como instrumento de avaliação e classificação do risco de desenvolvimento 
de UPD. Resultados: 18 pessoas com DM se classificaram na categoria de risco elevado para o 
desenvolvimento UPD; duas em risco moderado, 11 em baixo risco e 11 em risco muito baixo. Os fatores 
de risco predominantes foram sensibilidade protetora alterada, calçado inadequado, ferida prévia, pele 
ressecada e rachaduras. Houve predominância de notas de atenção para cuidado podoprofilático, 
curativos e avaliação vascular, além de que 31 pessoas apresentaram nota de suspeita de neuropatia. O 
tratamento sugerido pelo instrumento para o risco elevado foi educação e tratamento do pé diabético, 
confirmação de neuropatia, execução de plano terapêutico com equipe multidisciplinar e repetição do 
exame de 1 a 3 meses. Conclusão: há risco elevado para o desenvolvimento de UPD na população 
estudada, constatando a prevalência de fatores de risco, que são modificáveis através da promoção do 
autocuidado por meio do processo de educação em saúde. Implicações para o campo da enfermagem e 
saúde: A aplicação do SISPED, nas consultas de enfermagem facilita no processo do cuidado com os pés, 



 

contribuindo na avaliação e classificação de riscos. Além de implicar para o desenvolvimento do plano de 
cuidado que promova a saúde dos pés das pessoas com DM. Reduzindo, assim, a prevalência dos casos e 
possíveis complicações, como a amputação. 
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Resumo 
Introdução: O Sistema Único de Saúde, no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), é responsável por 
um conjunto de ações individuais, familiares e coletivas1, que contribuem para a resolutividade dos 
problemas de saúde. Os determinantes sociais são fatores que influenciam no processo de saúde e 
doença, considerados como risco para doenças crônicas (DC) e DCV. Assim, avaliação e estratificação de 
risco cardiovascular, é recomendado para ser realizado nos serviços de APS, para tanto, a utilização do 
Escore de Risco de Framingham (ERF), é o instrumento indicado para estimar o risco de desenvolvimento 
DCV em 10 anos, permitindo a partir da estratificação aplicar planos e estratégias de prevenção e 
promoção da saúde. Objetivos: Caracterizar o perfil das pessoas com doença crônica associada ao risco 
cardiovascular avaliado e estratificado pelo ERF atendidas na Unidade Básica de Saúde UNIFAP. Métodos: 
Trata-se de estudo quantitativo, descritivo, documental, cuja fonte de coleta de dados foram 80 
prontuários de pessoas com doença crônica atendidas no período de 01 de janeiro a 30 de julho de 2022 
por consulta de enfermagem na UBS UNIFAP. Critérios de inclusão: prontuários de pessoas com DC, que 
realizaram consulta de enfermagem, com registro de resultados de exames laboratoriais de Colesterol 
Total e HDL. A partir da análise do total de prontuários, 30 compuseram a amostra, pois, atendiam aos 
critérios de inclusão. O ERF foi o instrumento utilizado para classificação de risco cardiovascular. 
Resultados: identificado predomínio de 23 (76,6%) sexo masculino, com idade entre 42 a 77 anos. Sendo 
sexo feminino 7 (23,33%), com idade entre 26 a 89 anos. Relacionado aos hábitos de vida como prática 
de atividade física, 12 (40%) praticantes, tabagistas 7 (23,3%) e etilistas 11 (36,6%). Também, predomínio 
de Diabetes Mellitus em 28 (93,3%), sendo 7 (25%) do sexo feminino. Hipertensão arterial 19 (63,3%), 
com 6 (31,5%) do sexo feminino, sendo identificados 17 (56,66%) diagnosticados com DM e HAS. Em 
relação à estratificação de risco cardiovascular pelo ERF, identificado com risco alto para desenvolver DCV 
em 10 anos, 16 (53,3%), sendo que, 5 (31,25%) correspondem ao sexo feminino. Com risco intermediário, 
identificado 10 (33,3%) com predominância de 9 (90%) do sexo masculino, e com baixo risco 4 (13,3%), 
dos quais 1 (25%) corresponde ao sexo feminino. Conclusão: Os resultados evidenciam o predomínio do 



 

sexo masculino na CE com DC, e na estratificação o sexo feminino estratificado com um percentual em 
alto risco significativo para DCV, e o sexo masculino com um percentual entre risco baixo e intermediário 
importante, além do significativo risco alto para DCV. Constatou-se grande potencial de risco relacionado 
aos hábitos de vida, influenciando para o predomínio de risco alto para DCV em 10 anos, além do risco 
intermediário, na estratificação pela ERF. Implicações para o campo da enfermagem e saúde: Este estudo, 
contribui na  prática do enfermeiro por meio da CE, aplicar instrumento indicado nos protocolos da APS, 
que implica na avaliação do perfil das pessoas com DC associado ao risco de desenvolver DCV, 
identificando a relevância da aplicabilidade da estratificação de risco nas consultas de enfermagem, pois 
o ERF, instiga a necessidade do desenvolvimento de ações e metas para o cuidado, contribuindo para o 
desenvolvimento de assistência integral, fomentando, a  promoção da saúde, além de contribuir para o 
desenvolvimento do processo de enfermagem. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O acidente ofídico representa um enorme agravo para a saúde pública mundial¹. O 
envenenamento por picada de cobra na gestação não é comum, porém a toxina do veneno é um agente 
coagulante ativo que atinge a circulação placentária, causando envenenamento sistêmico no feto². 
Objetivo: Analisar a prevalência de acidentes ofídicos em gestantes no Brasil. MÉTODO: Trata-se de um 
estudo de levantamento de dados, a partir do banco de dados do departamento de informática do 
Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil, o DATASUS. Foram extraídas informações com base nas 
notificações registradas no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) em relação a 
acidentes ofídicos com gestantes, no período de 2007 a 2021. Realizou-se uma filtragem para as regiões 
brasileiras, período gestacional e espécie das serpentes. RESULTADOS: Conforme dados disponíveis, 
foram notificados 93.612 acidentes ofídicos envolvendo gestantes no Brasil, com uma média anual de 
6.687 acidentes. Em relação às regiões brasileiras, os dados mostram prevalência dos casos na Região 
Norte com 27.427 (29%), seguido da Região Nordeste com 25.963 (28%), Região Sudeste 21.807 (23%) e 
Região Centro-Oeste e Região Sul, respectivamente com 9.721 (10%) e 8.694 (9%) dos casos. Quanto ao 
período gestacional teve prevalência o 2° trimestre com 783 casos (0,9%), seguido do 1° trimestre com 
494 (0,6%) e 428 (0,5%) casos no 3° trimestre. Quanto aos dados ignorados obteve-se 37.526 casos (40%) 
e idade gestacional não especificada foi de 54.381 (58%). O principal gênero causador de acidentes foi o 
Bothrops com 64.596 (69%), seguido do Crotalus com 6.348 (6,8%) casos. Os gêneros Lachesis e Micrurus 
representam uma taxa de 2% (1.929) e 1,5% (969) respectivamente. As espécies Não-peçonhentas 
totalizam 6.843 casos (7,31%) e as espécies ignoradas e/ou em branco 12.927 (13,81%). CONCLUSÃO: O 
Brasil é responsável pelo quarto maior número de picadas de cobra do mundo, principalmente entre suas 
populações rurais e agrícolas. Os acidentes ofídicos estão associados com habitat tropical, menor 
porcentagem de urbanização, menor Produto Interno Bruto (PIB), perda de floresta e com a riqueza de 
cobras venenosas, evidenciando que os brasileiros que vivem em áreas remotas e tropicais correm maior 
risco de serem picados por uma cobra³. Observa-se predomínio dos casos na Região Norte, que possui 



 

características geográficas primordiais para que a população seja propensa ao risco. Entretanto, o fator 
identificado nesta pesquisa é que os dados expressam uma evidente subnotificação dos casos, 
possivelmente relacionado ao preenchimento incompleto das fichas ou descontinuidade na investigação 
dos casos. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A partir desse conhecimento o 
enfermeiro tem a oportunidade de melhor planejar e buscar estratégias para o combate e diminuição dos 
casos, implementando medidas voltadas para a prevenção deste agravo além de acompanhar o processo 
de notificação, evitando falhas. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O acidente ofídico ou ofidismo é caracterizado por um estado de envenenamento em 
virtude da inoculação de uma peçonha, podendo causar severos danos à saúde, invalidez e/ou morte¹. 
OBJETIVO: Analisar a prevalência de acidentes por animais peçonhentos de acordo com as capitais da 
região norte do Brasil no ano de 2021. MÉTODO: Trata-se de um estudo de levantamento de dados, a 
partir do banco de dados do departamento de informática do Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil, o 
DATASUS. Foram extraídas informações com base nas notificações registradas no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN) em relação a acidentes por animais peçonhentos, correspondente a 
ocorrências no ano de 2021. Realizou-se uma filtragem dos dados para as capitais da região norte. 
RESULTADOS: No ano de 2021 foram notificados 240.294 casos de acidentes por animais peçonhentos 
em todo o país. Destes, 19.854 constitui registros na região norte. Já as capitais desta região conforme a 
ordem de maiores índices de acidentes, são: Boa Vista (425 casos), Palmas (365 notificações), Macapá 
(330 registros), Manaus (299 ocorrências), Rio Branco (274 acidentes), Porto Velho (209 casos) e Belém 
(192 notificações). Somando ao todo foram 2.094 casos nas capitais da região norte, correspondendo a 
10,55% de notificações obtidas no mesmo ano de toda a região². CONCLUSÃO: O fator identificado é que 
o estado do Pará foi o estado que mais registrou notificações (8.391) de toda a região norte, entretanto, 
a capital que menos teve caso foi Belém, o que pode haver uma alta prevalência desse tipo de acidente 
nos interiores do estado². A região norte é a maior região do Brasil em extensão territorial, suas condições 
climáticas e de cenário geográfico são facilidades para a existência do acidente ofídico. Por consequência 
de hábitos, ambientes de vivência e região de trabalho as pessoas residentes nos interiores dos estados 
da região norte, em sua maioria, se tornam mais propensas ao risco³. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA 
SAÚDE E ENFERMAGEM: Por intermédio deste conhecimento a equipe de enfermagem pode melhor 
planejar e traçar estratégias que visem combater a diminuição dessa prevalência e/ou implementar 
medidas de saúde que venham a ser adotadas para prevenção de agravos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO:  A maior parte da população indígena vive em aldeias distribuídas por todo território 
nacional. A aldeia é onde caracteriza a política dos povos indígenas, refletindo na sua organização social 
e mantendo uma tradição em cada comunidade¹. Na perspectiva indígena, a doença é entendida não 
como um evento individual e sim como uma ameaça coletiva, extensiva ao grupo de parentes. Concepções 
coletivas de doença geram estratégicas terapêuticas igualmente coletivas, e é dessa forma que se organiza 
o xamanismo e outras modalidades nativas de cuidados com a saúde. Esse é um importante ponto de 
divergência entre as práticas tradicionais de cuidado e as da biomedicina. As últimas priorizam a 
abordagem individual em todos os níveis de atuação do sistema de saúde, o que produz um desencontro 
em relação à perspectiva e às expectativas dos indígenas sobre o tema2-3. Nesse cenário, a vacinação não 
pode ser considerada uma atividade rotineira, diária ou semanal, como ocorre nas unidades urbanas da 
rede básica de saúde. OBJETIVO: Descrever as ações de imunização na saúde indígena dentro de aldeias 
de difícil acesso. METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa, realizada no mês 
de agosto de 2022. Foram realizadas seis etapas: I. Identificação do problema; II. Formulação da pergunta 
norteadora; III. Definição da amostragem, escolha dos descritores, base de dados para consulta; IV. 
Critérios de inclusão e exclusão; V. Extração de dados em bases científicas e seleção dos artigos; VI. Análise 
e síntese dos resultados. A pergunta que norteou este estudo, foi: Como ocorrem as ações de vacinação 
dentro de aldeias de difícil acesso? Como critérios de exclusão: população que não seja indígena; estudos 
não científicos. A busca foi realizada nos sistemas de base de dados on-line: Base de Dados em 
Enfermagem (BDENF), Literatura LatinoAmericana em Ciências da Saúde (LILACS), National Library of 
Medicine (PubMed) e SCOPUS. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram incluídos na revisão 7 estudos sobre as 
ações de imunização, destes 2 estudos são de 2016 (28,5%) e 1 estudo de 1997,1998, 2004, 2011, 2019 
(14,2%) para cada. As atividades de imunização em áreas remotas são extramuros, neste sentido, o 
trabalho de imunização nestas condições reúne comumente uma série de peculiaridades e especificidades 
desafiadoras, tais como: falta de energia elétrica em tempo constante, manutenção da rede de frio, 
grande dispersão geográfica, dificuldades de acesso geográfico, condições ambientais adversas e 
diversidade das características culturais dos povos da população-alvo. Os estudos apontaram que o modo 
como as ações de imunização são realizadas permite enquadrá-la no modelo campanhista de ação 
sanitária, com ações pontuais e executadas mediante realização de um número restrito de viagens de 
atendimento durante o ano. CONCLUSÃO: considerando-se a complexidade de fazer chegar as vacinas às 
regiões mais remotas do país, é de suma importância que os serviços de imunização trabalhem com base 
em conhecimentos técnicos-científicos e com as experiências práticas vivenciadas com essa população 
em específico. Salienta-se ainda, a importância de um planejamento criterioso, pois, este, torna-se 
instrumento que permite melhorar o desempenho, a eficácia e a eficiência das atividades de imunização. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Doença de Alzheimer é uma doença progressiva, sendo acompanhada por um declínio 
cognitivo. Essa doença acaba por demandar uma rede de apoio que precisa adaptar-se às novas 
necessidades de cuidado. Devido à alta exigência de trabalho é fundamental que o cuidador tenha 
orientações necessárias para praticar o cuidado, de maneira que os problemas sejam mais facilmente 
solucionados a partir de alternativas de assistência a ser prestada, sabendo proceder nas difíceis situações 
do cotidiano. OBJETIVO: Conhecer o perfil e as estratégias de famílias cuidadoras de pessoas com Doença 
de Alzheimer METODOLOGIA: Estudo qualitativo e quantitativo, ocorrido entre agosto de 2021 e agosto 
de 2022. A coleta de dados foi realizada junto aos cuidadores de pessoas com Doença de Alzheimer 
integrantes do grupo de ajuda mútua de familiares e cuidadores de idosos com Alzheimer e outras 
doenças similares vinculado à Associação Brasileira de Alzheimer em Florianópolis. A coleta de dados deu-
se por entrevista semi-estruturada contendo aspectos voltados a determinantes sócio demográficos, 
clínicos, comportamentais e de rede apoio do idoso, bem como aspectos sociodemográficos do cuidador. 
As entrevistas ocorreram de forma remota respeitando a segurança dos participantes. Estas foram 
transcritas na íntegra e analisadas segundo categorias temáticas e a caracterização dos idosos e seus 
cuidadores deu-se por estatística descritiva simples. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética de 
pesquisa com seres humanos, sob o CAAE 17697919.9.0000.0121, sendo um recorte do macroprojeto “O 
uso das tecnologias de estimulação cognitiva a idosos com demências”. RESULTADOS: Participaram do 
estudo 19 cuidadores, com idades entre 35 a 71 anos, sendo 16 do sexo feminino e 3 masculino. As 
entrevistas tiveram duração entre 20 min e 2 h; sendo imprescindível a escuta ativa durante o processo. 
Os cuidadores na sua maioria relataram cansaço físico e emocional relacionado ao cuidado de seus 
familiares com DA. Alguns também pontuaram a falta de privacidade e identidade, bem como a 
dificuldade na busca por um diagnóstico assertivo já que muitos afirmaram que a falta de conhecimento 
por profissionais de saúde do Sistema Único de Saúde é um dos fatores que contribuem para a 
polifarmácia prescrita a esses idosos e a busca por clínicas privadas como forma de agilizar o diagnóstico 



 

e tratamento. Os desafios diários no cuidado envolvem o banho de aspersão, o preparo para sair de casa 
e o desenvolvimento de alguma atividade física. Essas foram dificuldades encontradas nas fases iniciais 
da doença, acompanhadas de agressividade, irritação e agitação. Como forma de estratégias e persuasão 
foram relatados que a mudança de foco, o uso de musicoterapia, o carinho foram essenciais para a 
formulação de medidas para o não enfrentamento. CONCLUSÃO: Fica evidente a gama de desafios 
enfrentados por quem cuida, sendo necessário  que a família cuidadora possua uma rede apoio e 
profissionais capacitados para atender essa demanda cada vez mais prevalente na população. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Espera-se que o conhecimento acerca dos 
cuidados ao idoso com Doença de Alzheimer e sua rede apoio possa munir de informações diversos 
segmentos das redes de atenção, seja no âmbito primário, secundário ou terciário de saúde, de modo a 
servir de base de conhecimento necessário ao desenvolvimento de ações, protocolos e tecnologias de 
cuidados. 
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Resumo 
Introdução: Até 2060, a pirâmide etária brasileira passará por grandes mudanças. A estimativa é que a 
população idosa seja de 25,49% em relação aos demais grupos etários(1). O aumento do número de 
pessoas idosas demonstra a necessidade de profissionais de saúde capacitados para lidar com as 
demandas de cuidado que essa população apresenta. Diante disso, refletiu-se sobre a importância da 
sensibilização de estudantes de ciências da saúde para a temática vivenciando experiências relacionadas 
ao envelhecimento, possibilitando reflexões acerca das alterações advindas deste processo. Assim, foi 
construída pela Liga Acadêmica Gerontogeriátrica da Universidade Federal de Santa Catarina (LAG/UFSC) 
uma dinâmica interativa em formato simulativo sobre o processo de envelhecimento. Objetivo: Relatar a 
experiência de aplicação de uma simulação do envelhecimento por uma Liga Acadêmica 
Gerontogeriátrica para estudantes de ciências da saúde. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência desenvolvido a partir de uma simulação prática sobre o processo de envelhecimento 
desenvolvida por acadêmicos participantes da LAG/UFSC e realizada no contexto do campus universitário 
da UFSC com cerca de 50 participantes. Com o intuito de demonstrar aos estudantes as principais 
alterações que acometem a pessoa idosa a fim de viabilizar a reflexão sobre a temática. Resultados: A 
dinâmica realizada foi dividida em três estações que abordaram diferentes alterações físico-funcionais 
decorrentes do envelhecimento na pessoa idosa: a diminuição da mobilidade física, a redução na 
percepção dos sentidos (tato, audição e visão) e a alteração da coordenação motora. Para que os 
participantes pudessem aprender de forma interativa e vivenciar uma experiência mais fidedigna, foram 
ofertados itens para simular essas alterações. A primeira estação foi referente à mobilidade física e os 
participantes foram desafiados a percorrer um trajeto com obstáculos utilizando bota imobilizadora, 
bengala e joelheiras. Na segunda estação, da percepção dos sentidos, os estudantes foram submetidos a 
alterações na visão com a colocação de um óculos modificado para demonstrar a redução da acuidade 
visual e diminuição da visão periférica, o uso de múltiplas luvas de procedimento e solicitado que 
identificassem objetos dentro de uma caixa, para simular a diminuição do tato e o uso de protetores 



 

auriculares para a diminuição da audição. E a terceira estação abordou aspectos referente à habilidade 
motora fina, onde foi solicitado que utilizando uma luva imobilizadora, o participante com o movimento 
de pinça retirasse e recolocasse as peças de um jogo de encaixe, simulando a diminuição da mobilidade 
articular e da coordenação motora fina. Ao final da simulação os estudantes foram estimulados a 
compartilhar suas percepções diante das alterações vivenciadas. Conclusões: A elaboração de atividades 
de sensibilização sobre o envelhecimento é de grande importância durante a formação de futuros 
profissionais da saúde pois permite a reflexão sobre a temática assim como sobre práticas e abordagens 
utilizadas durante a assistência prestada à pessoa idosa. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Diante das projeções de envelhecimento da população, vê-se a necessidade de profissionais 
capacitados para o cuidado da pessoa idosa, que compreendam quais são as principais alterações 
relacionadas com o envelhecimento a fim de garantir a preservação da autonomia e a melhora da 
qualidade de vida dessa população. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Com a declaração de pandemia feita pela OMS, iniciou-se uma corrida imediata de diversos 
pesquisadores de diferentes nacionalidades em busca de conhecimento sobre esta nova doença. Não 
demorou muito tempo até ser descoberto seu agente etiológico, um Coronavírus denominado SARS-CoV-
2, sua forma de transmissão de pessoa para pessoa através de gotículas, seu tempo de incubação, entre 
outros coisa. Apesar de algumas incógnitas relacionadas à COVID-19, foi possível iniciar estudos relativos 
à produção de vacinas que pudessem combater esta nova doença (1). Neste contexto estão os 
profissionais de enfermagem, que precisaram se adaptar a este novo momento na história da saúde 
pública, particularmente à frente da Campanha de vacinação contra a COVID-19, sendo essenciais em 
todas as etapas deste processo, desde a logística até o descarte dos resíduos produzidos em decorrência 
da vacinação. Para tanto é indispensável a organização do serviço e capacitação dos profissionais para 
exercerem as funções e ofertarem os serviços com qualidade (2). Ao se tratar da segurança do paciente 
no processo de vacinação, esta relaciona-se à meta de segurança dos medicamentos de alta-vigilância, à 
vacina (componentes, validade…) ou às técnicas de preparo e aplicação (dose errada, via 19 errada…), 
podendo também ocorrer uma infecção concomitante e ser associada à vacina, porém sem nexo causal 
(3). OBJETIVO: Identificar, com base na produção científica, conhecimentos sobre as boas práticas no 
processo de trabalho dos profissionais de enfermagem na vacinação contra a COVID-19. MÉTODO: Trata-
se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, através de uma revisão integrativa de literatura, 
que permite uma ampla abordagem metodológica e facilita a compreensão da temática abordada. Foram 
seguidas as seguintes etapas: elaboração da pergunta norteadora; busca ou amostragem na literatura; 
coleta de dados; análise criteriosa; discussão dos resultados; e apresentação da Revisão de literatura. 
RESULTADOS: A análise das produções mostrou que 5 (100%) tratam de erros envolvendo o processo de 
vacinação, contudo, 2 (40%) fazem uso de tecnologia como forma avaliar, monitorar e melhorara o 
processo de vacinação; 1 (20%) aborda a vacinação na modalidade extramuros, com planejamento para 
tal ação e superação de obstáculos. A partir da análise dos dados, foi realizada uma categorização dos 
resultados encontrados, sendo, a Categoria 1: Principais problemas relacionados com o processo de 
vacinação, onde foi observado que o principal erro encontrado foi a ausência da lavagem das mãos, antes 
e depois da vacinação; Categoria 2: A importância da Educação Permanente para os profissionais da sala 



 

de vacina, onde foram observados em 4 estudos (80%) a menção da Educação Permanente como uma 
necessidade na formação e qualificação dos profissionais do SUS; Categoria 3: Uso de Tecnologias na 
Prática Profissional, o qual destacou que o uso de tecnologias facilita o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da prática profissional. CONCLUSÃO: Ressalta-se o potencial despreparo e a necessidade 
da capacitação/atualização de profissionais para o processo de trabalho na sala de vacina. Ademais, 
verifica-se a necessidade de maior sensibilização dos profissionais de saúde acerca da importância e 
necessidade da EP, e um potencial transformador no uso de tecnologias no processo de trabalho em 
saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Teoria Transcultural é uma linha de cuidado idealizada por Madeleine Leininger, na qual 
pressupõe que os fatores socioculturais e o cuidado devem estar alinhados para construção de planos 
assistenciais de enfermagem efetivos, uma vez que o profissional reconheça os saberes trazidos pelos 
usuários e, de modo respeitoso, conduzi-los a práticas de ações de promoção e prevenção a saúde (1) . A 
teoria da transculturalidade favorece o cuidado holístico pelos enfermeiros, onde a a cultura  de 
diferenças entre povos  está presente dentro da própria sociedade, a diferença de estímulos durante a 
vida, as oportunidades desiguais e os problemas e situações as quais estão expostas as pessoas podem 
diferenciar a maneira como lidam com diferentes situações, incluindo o processo saúde-doença (2) . 
OBJETIVO: Relatar a experiência dos acadêmicos de enfermagem , com foco nas ações de educação em 
saúde desenvolvidas com base nas diferenças culturais observadas em uma Unidade Básica de Saúde. 
MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa descritiva, na modalidade relato de experiência, utilizando a 
metodologia da problematização do Arco de Maguerez, o qual é uma metodologia ativa para aplicação 
do raciocínio crítico da realidade, estando dividido em: observação da realidade; levantamento de pontos- 
chave; teorização; hipóteses de soluções e retorno à realidade. RESULTADOS: Observou-se que as 
diferenças socioeconômicas impactam no processo de enfermagem, uma vez que grande parte dos 
usuários encontram-se em situações de vulnerabilidade social e muitas vezes ficam desassistidos pelos 
programas de saúde. Tendo em conta que esse fator pode determinar como cada um lida com o processo 
saúde-doença no que tange aspectos como necessidades básicas de moradia, alimentação, educação, 
culturalidade e relações pessoais (2) , é inegável reconhecer que aqueles que estão em uma condição 
socioeconômica baixa tendem a sentir os impactos negativos na saúde mais significativamente. Durante 
o período de prática na consulta de enfermagem, notou-se como os fatores socioeconômicos influenciam 
a saúde dos usuários e o processo de cuidado do enfermeiro. Os usuários de maior renda eram instruídos 
de forma distinta, pois possuíam melhores condições de realizar a intervenção proposta, a adoção de uma 
nova dieta em seu hábito alimentar. Enquanto que os usuários de baixa renda, por não possuírem essa 
condição mais favorável, necessitavam que o enfermeiro adaptasse suas ações para que fossem ao 
encontro da sua realidade local e que a intervenção fizesse diferença na sua saúde, demonstrando a 
importância da aplicação da teoria de Leininger em benefício da população. Por fim, como contribuição 
dos discentes para a mitigação dessa realidade, foram realizadas ações educativas com usuários da 



 

unidade, com o foco na promoção em saúde e prevenção de agravos, onde foram dadas informações 
sobre como cuidar da saúde de forma não onerosa, adaptada a realidade paraense, e onde conseguir 
ajuda assistencial, caso necessário. CONCLUSÃO: Os acadêmicos de enfermagem desenvolveram ações  
mais realistas e objetivas quanto ao cuidado com os usuários, identificando a importância da 
aplicabilidade da teoria transcultural no que concerne a individualidade  e a diversidade da comunidade 
no qual estão inseridos, isento de julgamentos ou preconceitos, sobre os conhecimentos que o usuário 
refere , apontando  a importância do papel desse profissional como ser responsável e humanizado. 
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Resumo 
Introdução: Dos profissionais que compõem as Unidades de Terapia Intensiva, os enfermeiros assistem e 
cuidam do paciente 24 horas por dia¹, assim reconhece-se que esses profissionais se expõem mais ao risco 
ao COVID-19 e fazem maior tempo de uso da máscara de proteção respiratória. Objetivo: Avaliar as 
crenças relacionadas à categoria comportamental sobre o uso correto da máscara de proteção 
respiratória entre os enfermeiros em uma Unidade de Terapia Intensiva em tempos de pandemia por 
COVID-19. Método: Abordagem qualitativa, descritiva, pautada pelo referencial teórico-metodológico da 
Teoria do Comportamento Planejado², integrado as variáveis de Benefício Percebido, Susceptibilidade da 
Doença Percebida e Severidade da Doença Percebida do Modelo de Crenças em Saúde³. foi realizado o 
levantamento de crenças por meio de entrevista com dez enfermeiros e observação participante em uma 
unidade de terapia intensiva de hospital universitário. Resultados: Quanto ao levantamento das crenças 
comportamentais, os profissionais compreenderam que o uso correto da máscara é proteção, mas que 
causa reações físicas e psicológicas. Em relação às crenças normativas, os enfermeiros apontaram que os 
profissionais mais propensos a utilizarem a máscara de forma correta são a equipe de enfermagem e os 
menos propensos são aqueles de outros setores e médicos da UTI. Nas crenças de controle, abordaram 
que a educação permanente, continuada, materiais educativos, qualidade dos materiais, disponibilidade 
de lixo infectante, identificação do saco de papel no armazenamento e a liderança do enfermeiro 
ajudaram a usar corretamente e, que as condições da máscara, falta de atenção, de conhecimento ou do 
equipamento impediram. Quanto às crenças de benefício percebido, apresentaram-se equivalentes às 
comportamentais. Em relação à susceptibilidade à doença, os enfermeiros acreditam que usar 
corretamente a máscara torna as chances de contaminar-se por COVID-19 pequenas, mas que há chances 
no armazenamento, e por fim, quanto às crenças de severidade, eles sentem culpa, ansiedade e 
frustração, ao pensar em se contaminar pela doença durante a sua assistência direta e que pode trazer 
consequências físicas e psicológicas. Conclusão: As crenças avaliadas são uma fotografia cognitiva dos 
enfermeiros atuantes na Unidade de Terapia Intensiva. A partir das crenças avaliadas neste estudo, pode-
se realizar intervenções para que se possa melhorar a adesão à máscara de proteção respiratória. 
Recomenda-se continuidade neste estudo, em relação a validação do instrumento quantitativo e 
administração deste para mensurar as variáveis diretas sobre o uso deste Equipamento de Proteção 
Individual. 
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Resumo 
Introdução: A aplicabilidade de atividades simuladas é considerada eficaz para a aprendizagem de 
estudantes de enfermagem na graduação, tornando-se metodologia de ensino que veio facilitar o 
desenvolvimento de várias competências(1). Sabe-se que no âmbito hospitalar são requeridas 
competências gerenciais ao enfermeiro e, pesquisadores já revelaram a importância do seu 
aprimoramento no contexto da formação acadêmica de estudantes de enfermagem(2); dentre essas 
competências destaca-se a tomada de decisão. Objetivo: aplicar um cenário de simulação clínica sobre a 
competência tomada de decisão gerencial em discentes de graduação em enfermagem e analisar as suas 
contribuições para a prática clínica. Método: Pesquisa-intervenção utilizando a abordagem qualitativa dos 
dados. Utilizou-se como referencial metodológico o modelo conceitual de simulação proposto por 
Jeffries(5). A pequisa foi realizada no Centro de Simulação de uma instituição de ensino superior, com 
estudantes de graduação em enfermagem do último ano. Construiu-se e validou-se um check list como 
guia da atividade simulada, bem como o cenário de simulação. A coleta de dados ocorreu entre maio de 
2019 e fevereiro de 2020. O desenvolvimento da pesquisa apresentou as seguintes etapas: 
disponibilização de material para leitura prévia sobre a temática proposta; aula teórica denominada 
“Tomada de decisão como competência profissional para a prática hospitalar”, e aplicação do cenário 
clínico. A aula teórica teve duração de 30 minutos e o desenvolvimento do cenário foi dividido em 
prebriefing, cenário em ação, e debriefing, totalizando 35 minutos. A aplicação do cenário foi realizada 
em grupos de 10 estudantes. Após o período de estágio, ocorreram entrevistas individuais, a fim de avaliar 
contribuições da experiência simulada. Realizou-se análise temática indutiva dos dados do debriefing e 
das entrevistas. Resultados: Participaram 40 estudantes no cenário e 29 nas entrevistas. A atividade 
simulada seguiu as etapas de prebriefing, cenário em ação e debriefing, apresentando em sua estrutura 
um caso clínico de âmbito hospitalar em que os estudantes puderam desenvolver a competência gerencial 
tomada de decisão. Durante a última etapa do cenário, no debriefing, os discursos revelaram emoções, 
sentimentos e percepções da aprendizagem dos estudantes sobre a experiência simulada, o que pode 



 

contribuir para que educadores possam ter a chance de replicar ou enriquecer tal atividade. Esse fato 
também provoca a reflexão sobre a possibilidade do desenvolvimento de competências gerenciais, como 
a tomada de decisão por meio de métodos inovadores de ensino aprendizagem, como cenários de 
simulação clínica. Conclusão: A aplicação do cenário de simulação possibilitou articular teoria e prática 
durante o ensino de graduação em enfermagem, se mostrando como abordagem ativa de aprendizagem 
para o desenvolvimento de competências gerenciais como a tomada de decisão. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: Este estudo traz avanços ao conhecimento científico em enfermagem, 
visto que utiliza uma metodologia inovadora, a exemplo, a simulação clínica para desenvolver a 
competência gerencial da tomada de decisão em estudantes de graduação em enfermagem. A simulação 
desenvolvida proporcionou aos estudantes visão diferenciada do trabalho do enfermeiro no âmbito da 
gestão hospitalar, facilitando a sua aprendizagem, especialmente para a tomada de decisão. 
 

REFERÊNCIAS: 1.Mota L, Jesus AS, Teixeira C, Cabral D, Trindade MD. Effectiveness of nursing simulation 
in student learning. Millenium. 2021;2(15):25-31. DOI: https://doi.org/10.29352/mill0215.21267 
2. Ferracioli GV, Oliveira RR, Souza VS, Teston EF, Varela PLR, Costa MAR. Management competencies in 
the perspective of nurses in the hospital context. Enferm Foco. 2020;11(1):15-20. DOI: 
https://doi.org/10.21675/2357-707X.2020.v11.n1.2254. 
3. Jeffries PR, Dreifuerst KT, Edgren SK, Hayden J. Faculty development when initiating simulation 
programs: lessons learned from the national simulation study. J Nurs Regul. 2015;5(4):17-23. DOI: 
https://doi.org/10.1016/S2155-8256(15)30037-5 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/330655365926673441552764360974277322373 
 

Submetido por: 9425698-Silvia Helena Henriques em 15/09/2022 12:04 para Mostra de e-poster 
 

 



 

CARGA MENTAL DE TRABALHO EM TRABALHADORES DE SAÚDE DA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA AVALIADA PELA ESCAM: RESULTADOS PRELIMINARES 
6899412 

Código resumo 
17/09/2022 15:07 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 4 - Saúde das(os) 
trabalhadoras(es) em enfermagem e saúde 

 

Autor Principal: RAFAELA ANDOLHE 
 

Todos os Autores 
RAFAELA ANDOLHE|rafaela.andolhe@ufsm.br|Universidade Federal de Santa 

Maria|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Marculina da Silva|marculinasilva30@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Maria|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Mauren Pimentel Lima|maurenplima@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Maria|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Ana Luiza Parcianello Cerdótes|analu_parcianello@hotmail.com|Universidade Federal de Santa 

Maria|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Graziele de Lima Dalmolin|graziele.dalmolin@ufsm.br|Universidade Federal de Santa 

Maria|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Paula Andrea Ceballos Vasquez|pcpaulaandrea6@gmail.com|Universidad Católica de 

Maule|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A carga mental de trabalho é um construto multidimensional dos campos da ergonomia e dos 
fatores humanos. É o resultado da interação entre as demandas cognitivas de uma tarefa; características 
da pessoa e da situação(1). Objetivo: Analisar a carga mental de trabalho em trabalhadores da atenção 
primária a saúde por meio da Escala Subjetiva de Carga Mental no Trabalho (ESCAM). Método: Trata-se 
de etapa quantitativa de estudo metodológico misto. A coleta de dados ocorreu em julho de 2021 a abril 
de 2022, entre trabalhadores de saúde de serviços de atenção primária. Instrumento de coleta de dados 
foi composto por dados sociodemográfico, laboral e perfil de saúde dos participantes e a Escala Subjetiva 
de Carga Mental de Trabalho (ESCAM) validada em seu conteúdo no Brasil em estudo preliminar(2). A 
análise de dados sociodemográficos foi pela estatística descritiva e análise preliminar da ESCAM seguiu 
por sua orientação especifica. Análise foi feita no Statistical Package for Social Science (SPSS) versão 21. 
A condução do estudo seguiu os aspectos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos. Resultados: 
Amostra foi constituída por 191 participantes, sendo a maioria do sexo feminino (89,0%), com idade 
mediana de 43 anos, com companheiro (80,1%) e filhos (74,3%). Categoria profissional predominante 
foram os agentes comunitários de saúde (33,5%). Em relação à carga mental de trabalho global foi, 
predominantemente, adequada (43,5%), mas 30,9% apresentaram subcarga mental. Quando analisada 
as dimensões da ESCAM verificou-se sobrecarga mental para 42,9% dos trabalhadores na dimensão 
“organização do tempo”. Conclusão: Verificou-se que trabalhadores da atenção primária apresentam 
carga mental global adequada, no entanto, há sobrecarga mental para a dimensão “organização do 
tempo”, sendo este um indicativo de tempo insuficiente para realização das tarefas no trabalho. Sabe-se 
que a pandemia sobrecarregou o sistema de saúde, podendo ter sido fator que originou o aumento de 
demanda e consequentemente, sobrecarga mental de trabalho. Implicação para campo da saúde e 
enfermagem: A ESCAM mostrou-se instrumento com conteúdo válido para avaliar carga mental de 
trabalho no Brasil. Além disso, os resultados indicam a necessidade de melhor compreensão dos aspectos 
que implicam na carga mental de trabalho, visando melhoria na qualidade de vida no ambiente laboral. 
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Resumo 
Introdução: a avaliação dos comportamentos em saúde é um objeto complexo, especialmente, em se 
tratando dos comportamentos de trabalhadores de enfermagem. O comportamento associado à 
segurança do paciente, ainda parece ser mais desafiador, uma vez que pode representar um conjunto de 
comportamentos, como é a adoção dos 5 certos da medicação segura, constructo medido pelo 5R-
MEDSAFE, instrumento desenvolvido para esse fim, com base na Teoria do Comportamento Planejado 
(TCP)(1). Pela teoria, um dado comportamento é determinado pela intenção, que por sua vez, é 
determinada pelas atitudes, normas subjetivas e controle comportamental percebido e suas respectivas 
crenças associadas (3).  Objetivo: apresentar resultados preliminares da aplicação do 5R-MEDSAFE entre 
trabalhadores de enfermagem para avaliar a intenção de adesão ao protocolo de administração segura 
de medicamentos voltado aos 5 certos. Métodos: etapa quantitativa de projeto matricial de método 
misto, a partir de questionário online autopreenchível (3), aplicado entre trabalhadores de enfermagem 
que tivessem administrado medicamentos nas duas últimas semanas, de unidade críticas ou semicríticas, 
de duas instituições hospitalares brasileiras. Estatística descritiva foi utilizada para análise. Resultados: 
participaram 98 profissionais de enfermagem, sendo que a maior parte era mulheres (88,8%), que viviam 
com companheiro (74,5%) e enfermeiras (52,0). A intenção e o controle percebido, assim como os fatores 
indiretos crenças de normal moral e crenças de normas tiveram maior mediana de 0,5 quando analisado 
o comportamento de aderir aos 5 certos. Conclusões: a intenção, controle percebido, crenças de norma 
moral e crenças normativas foram predominantes entre participantes do estudo para determinar o 
comportamento estudado. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o 5R-MEDSAFE 
apresentou-se como instrumento útil para avaliar os determinantes do comportamento de adesão ao 
protocolo de administração segura de medicamentos com foco nos 5 certos. Isso permitirá planejar 
intervenções mais eficazes para a adesão ao referido protocolo, tornando o cuidado de enfermagem mais 
seguro e qualificado. 
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Resumo 
Introdução: Na radioterapia cabe à equipe de enfermagem elaborar metas que venham a assegurar uma 
assistência de qualidade ao paciente, trabalhando na prevenção, terapêutica e reabilitação referente aos 
procedimentos radioterápicos, bem como dos cuidados às necessidades básicas de cada cliente. Objetivo: 
Sugerir uma proposta de capacitação em segurança e proteção radiológica na radioterapia para os 
profissionais de enfermagem. Método: Trata-se de um estudo exploratório, com abordagem qualitativa, 
realizado em três serviços de radioterapia, localizados no Sul do Brasil.  O cenário do estudo foram três 
serviços de radioterapia do sul do país, que atendem aproximadamente 130 pacientes por mês com 
indicação terapêutica de radioterapia por convênio, particular e Sistema Único de Saúde (SUS), prestando 
serviços como radioterapia guiada por imagem e radiocirurgia. A pesquisa envolveu o universo das 
profissionais de enfermagem que fazem parte da equipe multiprofissional que atua nos serviços, 
totalizando 09 profissionais, sendo 06 enfermeiras e 03 técnicas de enfermagem, todas do sexo feminino 
e tendo entre 01 e 11 anos de trabalho nos serviços pesquisados. A coleta de dados ocorreu no ano de 
2020, utilizando a técnica de entrevista semiestruturada, as falas foram identificadas pelas letras PE 
(profissionais de enfermagem), gravadas e transcritas pela autora na íntegra, a análise de dados foi 
orientada pela Análise Temática de Conteúdo de Bardin (2016) e foram organizadas com o auxílio do 
software Atlas Ti versão 22. A pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, número 
4.159.993, 2020. Resultados:  Os resultados representam as macros categorias construídas a partir das 
falas, que obtiveram maior significância aos profissionais da enfermagem, tais como: Conhecimentos e 
Qualificação em Radioterapia; Conhecimento sobre Proteção Radiológica e segurança do profissional e 
do paciente em sua rotina de trabalho. No que se diz respeito ao conhecimento que os profissionais de 
enfermagem possuíam em radioterapia quando iniciaram o trabalho, percebe-se que a maioria não tinha 
nenhum conhecimento, ou que este era incipiente. Isto acaba por gerar certa preocupação, uma vez que 
a enfermagem radiológica é uma área de atuação com características que a diferem das demais áreas de 
exercícios da enfermagem. O que requer profissionais com conhecimentos gerais sobre as tecnologias 
radiológicas, física das radiações e proteção radiológica. Sabe-se que a radioterapia é uma área de 



 

trabalho que está em grande crescimento, seja no contexto técnico ou de tecnologia e de segurança, e 
com o avanço constante do trabalho dos profissionais de enfermagem, nesta área, é indispensável que 
estes busquem aperfeiçoamento contínuo a fim de serem capazes de atender às necessidades dos clientes 
e atuar com segurança nesta especialidade. Considerações Gerais: A construção dos eixos temáticos 
partiu da análise das dificuldades encontradas pela equipe de enfermagem e demonstrando que a 
educação continuada é de extrema importância. Sugere-se a ampliação do estudo, devido às limitações 
encontradas com relação ao número de participantes. 
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Resumo 
Introdução: os transtornos do espectro do autismo (TEA) estão relacionados a uma condição de início 
precoce, cujas dificuldades são relacionadas à ausência ou limitações: no uso da linguagem, na interação 
social e das atividades imaginativas, bem como padrões restritos/repetitivos de comportamento. 
Geralmente, as primeiras manifestações dos TEA aparecem antes dos 36 meses de idade, o que envolve 
a adoção de medidas de detecção precoce de sinais de alerta já nesses primeiros meses de vida. Ressalta-
se que o diagnóstico tem caráter clínico e multidisciplinar, devendo ser iniciado pelos profissionais da APS, 
que fazem o acompanhamento regular do crescimento e desenvolvimento da criança, e se dá por meio 
de observação direta da criança, escuta qualificada para coleta de informações com os pais ou 
responsáveis, bem como através da aplicação de escalas, questionários e protocolos padronizados de 
observação do comportamento. No âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), as práticas de 
Enfermagem podem ser aplicadas no sentido de se buscar a detecção precoce desses sinais. Objetivo: 
descrever as percepções de enfermeiros sobre a detecção precoce dos sinais de alerta dos TEA, no âmbito 
da APS. Método: estudo de abordagem qualitativa, do tipo exploratório, desenvolvido por meio de 
entrevistas semiestruturadas com enfermeiros. A pesquisa foi aprovada por Comitê de Ética em Pesquisa 
(Pareceres: nº 5.370.466 - CAAE: 57924722.0.0000.5238; e nº 5.443.956 - CAAE: 57924722.0.3001.5279). 
Resultados: ao todo participaram treze enfermeiros vinculados a três Clínicas da Família localizadas na 
zona oeste do município do Rio de Janeiro. Os discursos dos enfermeiros apontam para a necessidade de 
capacitação para melhor empreenderem medidas que visem a detecção precoce dos sinais de alerta dos 
TEA. Conclusão: o desenvolvimento de estratégias de capacitação de enfermeiros, que atuam nas 
consultas de puericultura, pode trazer impacto positivo na qualidade de vida de crianças e de suas 
famílias. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o estudo tem potencial para contribuir com 
o desenvolvimento de intervenções educativas e com a revisão das práticas tanto de enfermeiros quanto 
de outros profissionais de saúde, no sentido de melhorar o padrão de intervenções relacionadas à 
detecção precoce dos sinais de alerta dos TEA em crianças, no âmbito da APS. 
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Resumo 
Introdução: O retorno para o domicílio exerce uma influência positiva na recuperação da doença trazendo 
qualidade de vida para a criança em tratamento onco- hematológico e sua família. Entretanto a transição 
do hospital casa dessas crianças  com necessidades de saúde especiais deve ser realizada de modo 
processual e planejada. Objetivo: Identificar a produção científica  sobre transição hospital casa de 
crianças em tratamento onco-hematológico. Método: Revisão integrativa realizada no portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde utilizando os descritores: “criança”, “oncologia pediátrica”, “alta” e “hospital”, e o 
operador boleano “AND” nos meses de maio e junho de 2022, de modo a temporal.  A questão de 
pesquisa foi: Como tem sido realizada a transição hospital-casa de crianças e famílias em tratamento 
onco-hematológico?  Os critérios de inclusão foram: artigos completos, nos idiomas inglês, português, e 
espanhol, que respondiam a pergunta da pesquisa. Já os critérios de exclusão: teses e dissertações, 
manuais e guidelines, artigos que não abordaram o câncer onco-hematológico, artigos duplicados e nos 
demais idiomas.  Resultados:  Encontrado 19 artigos em texto completo.  Após a aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão a amostra final foi 05 estudos. Destes artigos, todos eram de abordagem  
qualitativa, 3 internacionais e 2 nacionais. A literatura apontou que o enfermeiro é o profissional mais 
indicado para realizar o preparo da família na transição hospital casa.  Durante o tratamento as crianças 
tem sofrido com o estigma da doença, e preconceito devido a alopecia, o que corrobora para o isolamento 
social. As famílias possuem duvidas relacionadas a alimentação devido a neutropenia, manejo do cateter. 
Conclusão: As famílias são minimamente preparadas para cuidar de crianças em tratamento onco-
hematológico na transição hospital casa, sendo este momento pontual e verticalizado, trazendo 
insegurança para essa família no que tange a continuidade do tratamento em domicílio. Implicações para 
a área da saúde e enfermagem: A transição hospital casa de crianças em tratamento onco-hematológico 
deve iniciar antes do momento da alta e ao longo da internação, sendo o enfermeiro, o profissional de 
referência para transmitir tais informações respeitando as demandas educativas de cada família. 
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Resumo 
A pandemia causada pelo COVID-19 gerou um grande número de internações hospitalares e uma 
quantidade considerável de casos que evoluíram para a forma grave da doença e óbito. A manobra de 
posição prona é uma estratégia terapêutica com forte evidência de redução da mortalidade em pacientes 
com síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA), sendo um método que consiste em posicionar 
o paciente em decúbito ventral, fazendo com que exista uma melhora na mecânica pulmonar e na parede 
torácica, tendo que essa posição permite que exista uma melhor distribuição da tensão e estresse 
colocados sobre o pulmão. Neste sentido, torna-se necessário a busca acadêmica e científica para reunir 
e fornecer dados que auxiliem a equipe de enfermagem em relação a intervenções relacionadas à posição 
prona em pacientes com COVID-19, para mitigar as possíveis complicações que possam ocorrer, 
resultando em um cuidado mais efetivo do paciente. Assim, o objetivo desse artigo foi investigar a 
manobra de prona como cuidado de enfermagem no tratamento SRDA por COVID-19 e como proceder 
na prevenção de lesões por pressão associadas a essa condição. Para isso, o estudo realizou uma pesquisa 
qualitativa do tipo revisão integrativa da literatura, que selecionou 10 publicações sobre o tema, contidas 
nas bases de dados Scopus, Web of Science, Wiley e VHS (Virtual Health Library), tendo com critérios de 
seleção, o período de publicação entre 2020-2022 e a análise dos dados ocorreu a partir da organização 
e categorização dos artigos e discussão. Os resultados do estudo demonstraram que a posição prona é 
indicada para pacientes com SRDA por COVID-19, pois torna a ventilação no tecido pulmonar mais 
homogênea, permitindo uma melhor distribuição da tensão e do estresse colocados sobre o pulmão, 
auxiliando o tratamento, reduzindo a mortalidade, o tempo de internação e a necessidade de intubação. 
Para prevenir o surgimento de lesões por pressão, é preciso que os enfermeiros façam uma avaliação 
prévia da pele do paciente e protejam de forma adequada as áreas sujeitas a maior risco, além de evitar 
deixar o paciente em períodos muito prolongados na mesma posição. O cuidado adequado da equipe de 
enfermagem com o paciente pode evitar o surgimento de lesões por pressão mesmo quando em posição 
prona em período prolongado. Concluiu-se que a posição de prona, além de indicada para os casos de 
COVID-19, reduz a mortalidade e o tempo de internação, além de diminuir a necessidade de intubação. 
Além disso,  evienciou-se a necessidade de um cuidado adequado da equipe de enfermagem com o 
paciente a fim de se evitar o surgimento de lesões por pressão. 
 

REFERÊNCIAS: Borges DL, Rapello GVG, Deponti GN, Andre FMD. (2020). Posição prona no tratamento 
da insuficiência respiratória aguda na COVID-19. ASSOBRAFIR Cienc 2020;11(Supl 1):111-20. 



 

Binda F, Galazzi A, Marelli F, Gambazza S, Villa L, Vinci E, et al. Complications of prone positioning in 
patients with COVID-19: A cross-sectional study. Intensive Crit Care Nurse. June; 67:103088. 
Righi, NC, et al. Perception of health professionals on the prone position as a therapeutic strategy for 
patients with COVID-19. Fisioterapia e Pesquisa 2022 September;  29 (2): 176-180. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/93227788961304565619860026859009597875 
 

Submetido por: 2187203-Harumi Matsumoto em 15/09/2022 17:48 para Mostra de e-poster 
 

 



 

PUÉRPERAS HIV POSITIVAS FRENTE AO ATO DE NÃO AMAMENTAR 
2187203 

Código resumo 
15/09/2022 16:31 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Harumi Matsumoto 
 

Todos os Autores 
Harumi Matsumoto|harumimatsumoto@unifeso.edu.br|UNIFESO e UFRJ|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Alice Damasceno Abreu|alicedamasceno167@yahoo.com|UNIFESO|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Selma Vaz Vidal|selmavidal@unifeso.edu.br|UNIFESO|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Paula Monique de Carvalho|paulamonique199@hotmail.com|UNIFESO|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
A síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) é uma condição causada pelo vírus da imuno-deficiência 
humana (HIV) que se caracteriza por um quadro de  deficiência imunológica, possibilitando o surgimento 
de infecções oportunistas e neoplasias malignas. O número de mulheres infectadas por este vírus vem 
crescendo ao longo dos anos  e a preocupação em relação a grande incidência de mulheres grávidas se 
torna um problema de saúde pública, uma vez que envolve o risco de transmissão vertical para o recém-
nascido. A transmissão vertical do HIV ocorre através da passagem do vírus da mãe para o bebê durante 
a gestação, o trabalho de parto, o parto propriamente dito (contato com as secreções cérvico-vaginais e 
sangue materno) ou a amamentação, sendo que cerca de 35% dessa transmissão ocorre durante a 
gestação, 65% ocorre no peri-parto e há um risco acrescido de transmissão através da amamentação entre 
7% e 22% por exposição (mamada)1,2. Neste contexto, se por um lado a amamentação é um processo 
natural e são imensuráveis os seus benefícios, tanto para o bebê quanto para a mãe, por outro, diante da 
impossibilidade das mulheres com HIV positivo em amamentar torna-se uma problemática. Desta forma, 
o presente trabalho buscou realizar uma pesquisa qualitativa do tipo de revisão de literatura integrativa, 
objetivando discutir os desafios no cuidado do enfermeiro às puérperas com HIV positivo na  diante da 
impossibilidade de amamentar através da análise de 10 (dez) artigos, oragnizados em categorias e 
extraídos das bases de dados da Scopus, Web of Science, Wiley e VHS (Virtual Health Library), tendo como 
critérios de seleção, o período de publicação entre os anos de 2017-2022, utilizando-se as palavras-chave 
acquired immunity, AIDS/HIV infection associadas às palavras breastfeeding e nurse/nursing. Os 
resultados evidenciaram que os cuidados prestados pelo enfermeiro à puérpera com HIV positivo com o 
intuito de se prevenir a TV do vírus vão além de meros procedimentos técnicos e, inclusive, um dos papeis 
mais importante do enfermeiro são as orientações durante todo o pré-natal, parto e puerpério 
relacionado ao não aleitamento materno, realizando os cuidados com acolhimento e olhar humanizado, 
tendo em vista o impacto emocional e físico provocado pela imensa perda que é a não amamentação. 
Além disso, o estudo apontou as fragilidades dos serviços de saúde e a necessidade de educação 
permanente em saúde. Conclui-se que, apesar da temática ser discutida no panorama internacional, ainda 
se faz necessário a publicação de mais artigos que abordem de forma central o papel do enfermeiro e 
seus desafios no cuidado frente à puérpera que vive com HIV, sendo percebido que ainda existe um foco 
maior na fisiopatologia e transmissão da doença do que nos aspectos nos determinantes sociais e 
ambientais e suas influências no processo saúde-doença. 
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Resumo 
Introdução: Desde o final de 2019, uma doença recém-identificada espalhou-se pelo mundo, causando 
uma pandemia de uma coronavirose denominada COVID-19. Sabe-se que indivíduos portadores de 
doenças crônicas possuem um risco maior de desenvolver formas mais graves e fatais do COVID-19 
comparando com indivíduos sem comorbidades, dentre elas o diabetes mellitus (DM). Levando em 
consideração as mudanças decorrentes desta pandemia, nota-se potencial impacto diretamente na vida 
de um portador de DM. 
Objetivo: a pesquisa objetiva caracterizar o impacto, nos indivíduos com DM, do distanciamento social 
causado pela COVID-19. 
Métodos: o estudo caracteriza-se como transversal, quantitativo e de caráter exploratório, desenvolvido 
entre maio e setembro de 2020. Os indivíduos abordados no estudo foram submetidos à questionário 
respondido virtualmente, que contemplou questões acerca da situação sociodemográfica, estado 
psicoemocional e físico durante o período de distanciamento social adotado na pandemia do COVID19. A 
pesquisa ocorreu durante os meses de maio e junho de 2020. Participaram do estudo 102 pessoas com 
DM. Os dados foram analisados por estatística descritiva e inferencial. 
Resultados: ocorreram mudanças em aspectos psicoemocionais em consequência ao desafio da vida 
cotidiana e mudança de rotina durante a pandemia. Foi constatado que 50% dos idosos desenvolveu o 
sentimento de inutilidade, considerando a dependência familiar para o cumprimento de atividades 
rotineiras básicas. Houve impacto da diminuição de renda no estado psicoemocional, mantendo relação 
com dificuldade de dormir. Em contrapartida, as respostas positivas em relação a adaptação ao 
distanciamento social, é visto nos portadores de DM que mantiveram atividades laborais em casa. 
Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: As alterações psicoemocionais possuem 
o potencial de agravar patologias ou propriamente serem fatores de risco para a descompensação de 
condições crônicas, como a DM. Pessoas com DM que mantiveram atividades laborais em casa, bom sono 



 

qualitativo, boa alimentação e atividade física suficiente, nesta parcela da amostra, tem menor risco de 
desenvolver agravos decorrentes do distanciamento social. O estudo demonstra a importância da criação 
de medidas de diminuição dos efeitos do distanciamento social. É essencial destacar que a renda, o 
trabalho, devem ser preservados, na vida das pessoas do grupo de risco, protegendo especialmente os 
portadores de diabetes mellitus que potencialmente podem ter a sua situação de saúde agravada, 
aumentando o risco de sequelas permanentes. 
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Resumo 
Introdução: o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
preconizam que os recém-nascidos sejam colocados em contato pele a pele com suas genitoras 
imediatamente após nascer, por pelo menos uma hora, encorajando-as a perceber quando seus bebês 
estiverem prontos para iniciar a sucção. Essa prática, quando realizada ainda na primeira hora de vida, 
aumenta a prevalência e a duração do Aleitamento Materno Exclusivo (AME), além de prevenir a 
morbimortalidade neonatal. No entanto, a resistência e o despreparo da equipe, normas institucionais, 
infraestrutura deficiente e o número insuficiente de funcionários, interferem na não realização ou na 
prorrogação da amamentação no pós-parto imediato em muitas maternidades. Dessa forma, estratégias 
institucionais são necessárias para impulsionar a amamentação precoce sobre a diminuição de 
procedimentos intervencionistas desnecessários. Objetivo: analisar os fatores associados à amamentação 
na primeira hora de vida em um município da baixada litorânea do Rio de Janeiro. Métodos: estudo 
transversal, realizado online entre maio de 2021 e agosto de 2022, com 97 mães do município de Rio das 
Ostras. Na associação entre as variáveis, adotou-se o teste qui-quadrado e regressão logística. Resultados: 
dentre as participantes, as taxas de prevalência da amamentação na sala de parto e da amamentação na 
primeira hora de vida no Alojamento Conjunto foram, respectivamente 21,6% (n=21) e 58,3% (n=56). 
Parturientes com ensino básico tiveram, aproximadamente, seis vezes mais chances dos seus bebês não 
serem amamentados na sala de parto. Além disso, nascer na maternidade pública aumentou em cerca de 
16 vezes as chances dos bebês não mamarem neste cenário e 21 vezes de não serem amamentados na 
primeira hora de vida no Alojamento Conjunto. Outrossim, a probabilidade de ser amamentado na 
primeira hora de vida foi seis vezes maior entre recém-nascidos colocados em contato pele a pele ainda 
na sala de parto. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: o contato pele a pele 
precoce é o fio condutor para que o aleitamento materno precoce aconteça, assim, recomenda-se que os 
hospitais padronizem o adiamento de procedimentos desnecessários e/ou que não sejam urgentes e 



 

efetivem práticas humanizadas e baseadas em evidências científicas no cuidado aos recém-nascidos, de 
modo a elevar as taxas da amamentação na primeira hora de vida. O estudo mostrou-se extremamente 
importante no que tange entender a realidade local sobre as práticas de aleitamento materno no 
município, tanto na maternidade pública quanto na privada para, à vista disso, subsidiar medidas devidas 
que corroborem com a elevação desses índices. 
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Resumo 
Introdução:  A necessidade de construção da narrativa biográfica de Ethel Parsons se evidencia, 
principalmente, pela significativa função desta enfermeira, na organização da enfermagem de saúde 
pública no país. Objetivo: Apresentar a biografia da enfermeira Ethel Parsons, líder no processo de 
implantação e difusão da Enfermagem Moderna brasileira. Método: Biografia reconstituída com base em 
documentos escritos sobre a personagem Ethel Parsons, através da leitura e interpretação dos 
documentos coletados em instituições brasileiras e americanas.   Resultados: De família renomada, Ethel 
Parsons foi estudar enfermagem após seu primeiro casamento. Como profissional ocupou chefias de 
serviços de saúde pública e atuou na Cruz Vermelha Norte-Americana antes de ser convidada para ocupar 
um cargo na Fundação Rockefeller, a fim de desenvolver a enfermagem moderna no Brasil. Por dez anos 
Parsons se dedicou a liderar tal missão, que resultou na implantação e difusão, por força de decreto, do 
modelo anglo-americano de enfermagem. Retornou aos Estados Unidos em 1931, onde faleceu em 1953. 
Considerações Finais: Ethel Parsons foi uma mulher que buscou independência profissional, encontrando 
a sua na carreira de enfermeira. Sua biografia demonstra um ideal de profissionalização e ciência a ser 
conquistado pela Enfermagem no cenário assistencial e educacional, que influenciou no delineamento de 
uma identidade coletiva da enfermagem brasileira. Conhecer traços de sua biografia permite ampliar 
nossa compreensão de quem somos e do quanto poderemos vir a ser no cenário da enfermagem mundial.  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem  
A biografia de Ethel Parsons atinge grau de relevância não restrito apenas a sua missão inicial no Brasil, 
mas a sua extensão como modelo de educação de enfermagem que vem influenciando todos os períodos 
até então. Sua história de vida esculpe uma identidade de enfermeira que se projeta no século XXI em 
todas as lutas da profissão, revelando ainda  suas influências na construção da imagem social da mulher 
e da mulher enfermeira. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A educação em saúde abrange atividades de cunho preventivo, de modo a melhorar a 
qualidade de vida das pessoas1. No âmbito da integralidade do cuidado, a educação em saúde para 
pessoas idosas procura estar associada com o estabelecimento de uma autonomia do sujeito, visando a 
sua independência2. Nesse contexto, essas ações são realizadas na Universidade Aberta à Terceira Idade 
(UATI), um programa da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
sendo implementado por docentes e monitoras do projeto do curso de Enfermagem. 
OBJETIVOS: Relatar a experiência de ações de educação em saúde para idosos da UATI por docentes e 
monitoras do projeto. 
MÉTODOS: Estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre as ações realizadas na UATI, 
proporcionadas através da disponibilização de duas bolsas de monitoria pela PROEX para executar as 
atividades de educação em saúde sob supervisão da docente. 
RESULTADOS: Foi realizado rodas de conversas e ministrado aulas para os idosos juntamente com a 
docente e coordenadora do projeto intitulado como “Saúde na Terceira Idade”. As temáticas abordadas 
na atividade foram selecionadas através das datas comemorativas do Ministério da Saúde, tais como: Dia 
Nacional de Prevenção da Diabetes, combate à hipertensão, Dia da Saúde Ocular, Mês Mundial do 
Alzheimer, dentre outros, bem como sugestões proferidas pelos participantes. A maioria dos conteúdos 
estavam em sincronia com as datas comemorativas e isso fazia com que facilitasse o processo de 
aprendizagem e fixação de conteúdo, assim como nos temas sugeridos, que provêm de patologias 
próprias ou de pessoas próximas, colaborando também na disseminação dos saberes desenvolvidos no 
processo de troca do projeto. Esse método favoreceu o aprendizado do idoso e sua execução de forma 
mais prazerosa. Utilizava-se rodas de conversas, apresentações em powerpoint com abundância de 
imagens e vídeos, com conteúdo escrito reduzido e em linguagem acessível, juntamente com dinâmicas 
inclusivas. Essa metodologia proporcionou o envolvimento dos idosos e exposição de histórias e 
experiências, o que contribuía para a explanação e aproximava os alunos um dos outros e também quem 
estava apresentando. Por essa organização, pode-se perceber que a cada período vêm aumentando a 
quantidade de idosos que participam do projeto, para além de demonstrarem satisfação de todo o 
processo implementado para troca de saberes e aproximação com conteúdos relevantes para o bem-
estar biopsicossocial. 



 

CONCLUSÕES: As ações de educação em saúde sucedidas na UATI contribuíram para o empoderamento 
dos idosos a respeito da própria saúde, possibilitando novos conhecimentos para os mesmos, 
colaborando para a prevenção de doenças e compartilhamento de experiências de modo a concretizar a 
promoção da saúde. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A educação em saúde dessa população 
específica, tem uma visão de inclusão social do idoso como um sujeito de direito na promoção da 
cidadania, contribuindo para a prevenção de agravos à saúde e possibilitando uma enfermagem que está 
atuando na promoção da saúde de forma efetiva. 
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Resumo 
Introdução: A divulgação científica permite diminuir lacunas entre o meio acadêmico e a população em 
geral, de modo a utilizar linguagem acessível e democrática (1,)2. Dessa forma, aumenta a importância de 
analisar criticamente essas informações e entender melhor o que é e para que serve a divulgação 
científica.1 Torna-se um importante instrumento para a formação em enfermagem por meio da discussão 
da prática social da Enfermagem (1). Os canais para a divulgação científica abrangem os meios de 
comunicação em diversas tipologias 2, mas nos últimos dois anos, formatos em áudio tem se destacado. 
Com a necessidade de adequar as formas de ensino na pandemia, por exemplo, foram adotadas 
estratégias de aprendizagem, sendo amplamente usado neste aspecto os podcasts, que são acessíveis e 
de fácil disseminação e compartilhamento (3). Objetivo: Descrever a utilização de estratégias para 
treinamento sobre divulgação científica no percurso da formação de enfermeiros por meio da tipologia 
podcast. Método: Estudo qualitativo, descritivo, de caráter documental sobre o uso do podcast para 
formação em enfermagem e para divulgação científica em um projeto de extensão de uma universidade 
da região Norte. Utilizou de repositório de mídia social e relatórios.  O recorte temporal foi de março de 
2020 a dezembro de 2021. A análise foi realizada por meio de análise temática. Resultados: Foi 
identificado a produção de produtos tecnológicos no formato podcast em duas frentes, sendo estas com 
profissionais de enfermagem e uma segunda com discentes e população em geral, de acordo com o tema. 
Após análise, emergiram duas unidades temáticas: Uso dos recursos midiáticos e métrica para o processo 
de divulgação e Produção de produtos tecnológicos para mediar comunicação e informação. Conclusões: 
A tipologia Podcast apresentou-se satisfatória como mediador dos processos de formação e divulgação 
científica, haja vista que contribuiu para formação observadas o uso de recursos para disseminação de 
informação por meio da inserção de habilidades de comunicação e tecnológicas, essenciais para 
disseminação de informação nos tempos atuais. A produção de produtos tecnológicos permitiu inserir a 
discussão sobre pesquisa metodológica, assim como da importância de produção técnica para divulgação 



 

na formação em enfermagem. contribui para. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Ao 
analisar estratégias usadas para aprendizagem e mediadoras para formação em Enfermagem, como de 
tipologias educativas midiáticas, confirma-se a importância do uso de metodologias ativas na formação e 
possibilita-se inovação no ensino em Enfermagem. Para a o campo da saúde e enfermagem este 
movimento permite diminuir a distância entre academia e população em geral, sobretudo que sensibiliza 
que futuros enfermeiros observem as necessidades de realizar divulgação científica, sendo o uso destes 
recursos necessários em tempos de mídias sociais e compartilhamento de conteúdos digitais. 
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Resumo 
Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis são problemas de Saúde Pública, devido à sua 
magnitude e dificuldade de acesso ao tratamento adequado.  Considerando a magnitude e consequências 
das IST para o mundo, é importante proporcionar e desenvolver estudos que permitam aos pesquisadores 
e gestores de políticas públicas e investimentos sociais traçarem estratégias específicas, sólidas e de longo 
prazo para a transformação dos comportamentos. As limitações de acesso aos serviços de saúde 
compõem um contexto multifatorial, complexo e subjetivo no cotidiano das famílias ribeirinhas, que 
podem implicar em diferentes aspectos no modo de vida dessas famílias. Algumas estratégias foram 
implantadas com intuito da redução de desigualdades de acesso a saúde entre as populações ribeirinhas, 
como as Equipes de Saúde da Família Ribeirinhas (ESFR), cujo acesso é por rio. Pela grande dispersão 
territorial, essas áreas necessitam de embarcações para atender às comunidades dispersas no território. 
Objetivo: Conhecer as práticas populares utilizadas na prevenção das infecções sexualmente 
transmissíveis. Metodologia: Pesquisa descritiva exploratória com abordagem qualitativa, realizada entre 
ribeirinhos amazônicos. Realizou- se entrevistas, sendo os dados processados no software IRAMUTEQ e 
submetidos à análise de conteúdo. Resultado: Emergiu- se as seguintes palavras entre as entrevistas 
higiene, prevenir, intimar, preservativo, através, relação, sexo, transmitir, cuidado, ajuda, ruim, doença, 
não sei, tratamento, completo, remédio, iniciar, consulta, particular, tomar e mais. Considerações finais: 
Os ribeirinhos realizam práticas populares de saúde referente a higiene, uso de plantas medicinais 
perpassados pelas gerações das famílias. As práticas envolvem questões religiosas e são praticadas entre 
as mulheres, ratificando o papel da mulher quanto responsável pela manutenção do saber popular entre 
as famílias ribeirinhas.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo apresenta elementos 
para nortear estratégias locais para sanar demandas em saúde relacionadas às Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, proporcionando assim, auxílio na saúde reprodutiva dessa população observadas 
questões de peculiaridades regionais, equidade em saúde, políticas específicas e o equilíbrio entre o saber 
técnico e popular. Norteia estratégias para o fortalecimento do cuidado às populações ribeirinhas 
amazônicas e colaborando para que novas nuances estratégicas no cuidado em saúde sejam estabelecidas 
e utilizadas pela enfermagem no percurso da saúde da família ribeirinha. 
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Resumo 
Introdução: Os Cuidados Paliativos são definidos como cuidados voltados para melhorar a Qualidade de 
Vida de pessoas e seus familiares que enfrentam doenças sem possibilidade de cura, melhorando a dor e 
outros sintomas, e proporcionando alívio espiritual e apoio psicológico, desde o diagnóstico até o final da 
vida(1). Com a difusão do conceito dos cuidados paliativos, a busca do equilíbrio entre conhecimento 
científico, cuidado humanizado e holístico tem se tornado  constante nas práticas profissionais e de 
ensino, sobretudo na enfermagem(2), porém ainda há dificudades na compreenção do que seja paliação, 
o que pode dificultar a implementação de ações cuidativas. Objetivo: Compreender o entendimento da 
equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos. Método: Estudo qualitativo, realizado em unidade 
de Oncohematologia de um Hospital Universitário do Nordeste do Brasil. Participaram 12 enfermeiras e 
dez técnicas de enfermagem. Utilizou-se a entrevista semiestruturada para coleta de dados, e as falas 
foram organizadas através da Análise de Conteúdo de Bardin e analisadas à luz da Teoria Final de Vida 
Pacífico(3). Os aspectos éticos foram respeitados. Resultados: Através dos depoimentos da equipe de 
enfermagem, palavras ligadas ao conceito de cuidados paliativos foram compatíveis com a definição da 
Organização Mundial de saúde, como oferta de conforto, qualidade de vida, medidas para redução de 
sofrimento e controle de sintomas das doenças. O entendimento se manifestou intimamente ligado ao 
cuidado sem danos, sem negligenciar o cuidado à pessoa. De modo geral, os participantes utilizaram 
palavras que demonstram algum entendimento sobre paliação, mas poucos foram capazes de realizar 
uma definição completa. Os cuidados paliativos são explicitamente reconhecidos no âmbito do direito 
humano à saúde, devendo ser prestado por meio de serviços de saúde integrados e centrados na pessoa, 
com atenção especial às necessidades e preferências dos indivíduos, ajudando-os a viver o mais 
ativamente possível até a sua morte. Enfrentar o sofrimento humano envolve cuidar de questões além 
dos sintomas físicos, utilizando uma abordagem de equipe para os pacientes e seus cuidadores. A Teoria 
Final de Vida Pacífico explica o conforto como tudo o que torna a vida fácil ou terapêuticas, relacionando 
com as intervenções de enfermagem e resultados específicos para este grupo de enfermos. Conclusões: 



 

Os participantes entendem os cuidados paliativos como uma abordagem que proporcione conforto, 
qualidade de vida, bem-estar, alívio do sofrimento e atenção aos aspectos emocionais, porém não 
compreendem a atenção em todo do processo de adoecimento. Revelaram que há nas práticas de saúde 
uma forte valorização do modelo agradável, sendo uma proposta para além do controle da dor e que visa 
oferecer cuidado multidimensional e não apenas biológico. Possui em como escopo melhorar a qualidade 
de vida e atingir um fim de vida pacífico em pacientes com doenças sem possibilidades curativo, tendendo 
a disponibilizar o cuidados paliativos somente no final da vida do paciente e não no momento da 
descoberta de doença fora de possibilidades terapêuticas. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: O estudo instiga profissionais da saúde a reverem suas práticas assistenciais com foco nos 
pilares da Teoria Final de Vida Pacífico, entendendo que os cuidados paliativos diferem dos cuidados de 
fim de vida, e compreedem a multidimensionalidade do ser humano. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 consiste em uma das crises sanitárias mais devastadoras da história. 
Na linha de frente no combate a pandemia, mais de 64.500 trabalhadoras em enfermagem se 
contaminaram e 870 foram a óbito no Brasil. Investigar os fatores associados ao adoecimento direciona 
para medidas de prevenção e controle. Objetivo: Verificar a associação de variáveis sociodemográficas e 
ocupacionais com o adoecimento pela COVID-19 em trabalhadoras de enfermagem da rede da Secretaria 
de Saúde do Estado da Bahia (SESAB). Métodos: Estudo longitudinal, realizado com enfermeiras e técnicas 
e auxiliares em enfermagem monitoradas pela SESAB, no período de março a outubro de 2020. As 
variáveis foram analisadas descritivamente. Para explorar as associações de interesse utilizou-se o risco 
relativo e respectivos intervalos de confiança a 95%. Resultados: Participaram do estudo 15.936 
trabalhadoras em enfermagem, das quais 4.852 eram enfermeiras (30,4%) e 11.084 técnicas e/ou 
auxiliares (69,6%). Do total, 4.057 (25,5%) testaram positivo para COVID-19. Trabalhadoras entre 31 a 59 
e até 30 anos tiveram aumento de 45% (IC95% 1.18;1.79) e 48% (IC95% 1.19;1.84), respectivamente, na 
incidência da COVID-19 comparadas aquelas com 60 anos ou mais. As autodeclaradas da raça-cor da pele 
negra tiveram aumento de 13% na incidência da infecção comparadas as não negras (IC95% 1,02;1,26). 
Além disso, ter outros vínculos de trabalho aumentou em 26% a incidência da doença (IC95% 1,19; 1,34) 
e ter tido contato com caso confirmado aumentou em 16% essa incidência. Não houve associação entre 
adoecimento pela COVID-19 e sexo, categoria profissional e tipo de vínculo. Conclusões: As variáveis que 
mais contribuíram para a contaminação pelo novo SARS-CoV-2 foram idade até 59 anos, raça-cor da pele 
negra, ter mais de um vínculo de trabalho e contato com caso confirmado. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: A associação entre variáveis ocupacionais e sociodemográficas com o adoecimento 
pela COVID-19  orienta para medidas de prevenção e controle da infecção com base nessas variáveis, 
assim como para a melhoria das condições de trabalho em enfermagem e cuidado à saúde do(a) 
trabalhador(a). 
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Resumo 
Introdução: A COVID-19, doença do novo Coronavírus ou Sars-Cov-2, foi uma das maiores calamidades 
em saúde pública dos últimos tempos, responsável pela infecção e óbitos de milhões de pessoas em todo 
o mundo. Dentre os inúmeros fatores que implicam e/ou potencializam o adoecimento pela COVID-19, a 
presença de doença cardiovascular foi considerada um dos principais fatores de risco de gravidade em 
pacientes cardiopatas. Objetivo: Descrever os fatores sociodemográficos e clínicos de pacientes 
cardiopatas que adoeceram pela COVID-19. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, descritivo, 
retrospectivo realizado com pacientes cardiopatas internados em um Hospital Universitário de grande 
porte, situado em Salvador, Bahia, no período de abril de 2020 a março de 2021. Resultados: A amostra 
não-probabilística foi de 23 pacientes com resultado de teste positivo e que adoeceram pela COVID-19. 
Dentre os fatores sociodemográficos, houve a maior prevalência de pacientes maiores de 60 anos 
(60,87%), do sexo feminino (65,22%), autodeclarados pardos (52,17%) e solteiros (52,17%). Dentre os 
fatores clínicos predominou o diagnóstico cardiovascular prévio de insuficiência cardíaca (47.83%) e 
infarto agudo do miocárdio (34.78%); presença de comorbidades como a hipertensão arterial (78.26%) e 
diabetes mellitus (47.83%). A média de dias de internação hospitalar foi de 16 dias ou mais (65.22%), e 
predominaram as manifestações clínicas de tosse e desconforto respiratório; e as complicações 
pulmonares e renais. O desfecho clínico foi similar para alta e óbito. Houve associação estatisticamente 
significante entre desconforto respiratório, complicações pulmonares e complicações renais e o desfecho 
de óbito (p=0.02, p=0.00 e p= 0.02, respetivamente). Conclusão: Os fatores sociodemográficos e clínicos 
em evidenciaram que características pessoais e clínicas são prevalentes no adoecimento pela COVID-19 
de pacientes cardiopatas e suas complicações podem levar ao desfecho de óbito. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: O conhecimento acerca dos fatores sociodemográficos e clínicos de 
pacientes cardiopatas e sua relação com a COVID-19 é essencial para direcionar uma assistência de 
enfermagem efetiva e segura, com ênfase na prevenção e controle de complicações. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O puerpério é o período do ciclo gravídico-puerperal que corresponde à regressão física 
gravídica que se inicia após a dequitação da placenta e termina por volta de seis semanas após o parto, 
período marcado por diversas mudanças físicas, emocionais que podem influenciar na recuperação da 
puérpera¹. Com a chegada do bebê, a vida da puérpera enfrenta mudanças que podem afetar 
mãe/pai/membros da família; necessitando de estratégias que possam direcionar a solução de problemas 
e questionamentos vivenciados pela puérpera, garantindo assim, a melhora da qualidade da assistência². 
OBJETIVO: Construir uma tecnologia educativa para as Puérperas da Atenção Primária à Saúde que auxilie 
no seu autocuidado e promova melhor recuperação.  MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência 
vivenciado por uma enfermeira como prática de intervenção educativa, iniciado na Disciplina de Prática 
Assistencial e Inovação Tecnológica, do Mestrado Profissional, com desenvolvimento metodológico de 
um infográfico, que tem a finalidade de contribuir para melhora de promoção, prevenção e recuperação 
da saúde das puérperas na APS, a partir do conhecimento das mulheres frequentadoras do Grupos de 
Gestantes e Puérperas, e que vivenciaram o puerpério recentemente. RESULTADOS: A atividade para 
criação do infográfico ocorreu no mês de junho 2022, em um centro comunitário pertencente a área de 
abrangência da UBS, e contou com a participação de 12 puérperas. A estratégia metodológica do Arco de 
Maguerez facilitou o contato e as discussões com as puérperas e ao mesmo tempo possibilitou aumentar 
seus conhecimento acerca do puerpério, suas dificuldades e cuidados importantes³. CONCLUSÃO: Sendo 
assim, fica evidente a necessidade de incorporar novas tecnologias que possam auxiliar na eficácia do 
cuidado ofertado. Nesse sentido, a existência de orientações de cuidados entregues a puérpera de forma 
escrita em forma de infográfico, com esquemas de desenhos e cores animadas e de fácil visualização de 
conteúdo, é ser uma ferramenta para evitar dificuldades enfrentadas no domicilio após a sua alta 
hospitalar. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM: Esta intervenção educativa 
proporcionou a interação de ações de Educação em Saúde e enriqueceu o conhecimento das puérperas 
sobre as possíveis complicações do período puerperal, promovendo o autocuidado, e a valorizando as 
puérperas, como participantes ativas no processo de recuperação pós parto, diminuindo as chances de 
complicações após o parto 
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Resumo 
Introdução: Os cateteres intravenosos periféricos curtos (CIVPC) são os dispositivos invasivos mais 
utilizados em crianças hospitalizadas para administração da terapia intravenosa (TIV). Metade destes 
dispositivos permanecem in situ quando não estão sendo usados, e 30% a 50% são removidos em 
decorrência de complicações mecânicas, inflamatórias ou infecciosas ou falhas em seu funcionamento. 
Estas complicações estão associadas a práticas de manutenção não sustentadas em evidências científicas. 
No entanto, a manutenção do CIVPC por vezes é difícil de alcançar na pediatria, o que demanda 
investimentos na qualificação dos profissionais de saúde envolvidos na manipulação do dispositivo 
intravenoso. Objetivo: Descrever a qualificação de técnicos de enfermagem para uso do bundle de 
manutenção do CIVPC em crianças hospitalizadas. Métodos: Relato descritivo de experiência ocorrida de 
abril a julho de 2022 em hospital pediátrico privado da cidade de Feira de Santana, Bahia. A qualificação 
incluiu 47 técnicos de enfermagem que participaram de estações  teóricas e práticas. O bundle foi 
elaborado com base nos padrões de prática da Infusion Nurses Society Americana e a seguir, foi aplicado 
em forma de adesivo no posto de enfermagem e na cabeceira dos 15 leitos da unidade de internamento. 
Resultados: Foram realizadas 03 estações teóricas para discutir a manutenção de CIVPC e 03 estações 
práticas para simular este cuidado. Em seguida os técnicos de enfermagem aplicaram os elementos do 
bundle em 6 criança cada um, totalizando 282 treinamentos individuais. Os cuidados implementados 
foram: higiene das mãos antes e após o contato com a criança; estabilização e cobertura do CIVPC material 
estéril; transparente e com borda reforçada, avaliação do sítio de inserção a cada 2 horas por meio da 
observação, toque e comparação com a região contralateral; utilização de conector valvulado no extensor 
dupla via e na torneirinha; desinfecção das entradas de conexões com álcool isopropílico 70% antes de 
acionar o sistema de infusão; Flushing pulsátil com seringa pré-enchida contendo 5ml de Cloreto de sódio 
0,9% antes e após administração de medicamentos. Os técnicos de enfermagem utilizaram as tecnologias 
sob supervisão de uma equipe de pesquisadores. Durante a qualificação, a avaliação do sítio de inserção 



 

do cateter ocorreu a cada 2 horas. Conclusão: Qualificar os responsáveis pela manutenção do CIVPC 
contribuiu para a aquisição de habilidades e competências que podem possibilitar o cuidado seguro a 
criança hospitalizada.  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A utilização adequada do bundle para a manutenção 
do CIVPC pode reduzir o risco de complicação e melhores desfechos assistenciais. 
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Resumo 
Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva (UTI), setor que se encontra inserido no espaço hospitalar e 
que tem como objetivo assistir pacientes em estado grave de saúde, mesmo com a centralização de 
recursos materiais e humanos com elevados padrões de qualidade, é um setor marcado por imprevistos 
e incertezas, ou seja, com alta variabilidade (1). A comunicação com pacientes e familiares deve ser 
objetiva, transparente e adequada para o nível de compreensão, pois para tomar decisões, participar do 
processo de cuidado e ter segurança na equipe multidisciplinar, é preciso para compreender as 
informações que recebem. É importante identificar a linguagem preferencial e estabelecer um canal 
efetivo de comunicação. O fornecimento de informações coesas e acolhimento pela equipe 
multidisciplinar ajuda a compatibilizar as expectativas dos pacientes/familiares com a capacidade da 
instituição em atendê-las (2). Ribeirinho é o termo designado aos indivíduos que possuem uma estreita 
relação com os rios, ou seja, andam e vivem às margens dos rios ou ribeiras, em regiões rurais e distantes 
até 500Km dos centros urbanos, com proximidade com a floresta e dependem para o sustento, relações 
sociais, locomoção, comunicação e sobrevivência. (3). Na UTI de uma maternidade existe as 
especificidades para a internação neste setor, as indicações mais comuns são Síndrome Hipertensiva 
Específica da Gestação (SHEG), embolia por líquido amniótico, hemorragia de causa obstétrica, 
insuficiência respiratória e sepse. O momento da admissão neste setor é um momento de ansiedade 
devido as incertezas da mudança de ambiente e fragilidade da saúde, por muitas vezes trazendo 
dificuldade na assimilação das informações. Objetivo: Relatar a experiência da educação em saúde 
durante a admissão na UTI de uma maternidade com a população ribeirinha. Método: Trata – se de um 
relato de experiência do tipo descritivo com a intenção de descrever o acolhimento da população 
ribeirinha na UTI Obstétrica de uma maternidade. Resultados: Durante o processo da admissão a equipe 
executa a rotina de acolhimento com a família da paciente que está sendo internada, usando linguagem 
clara e bem objetiva, esclarecendo dúvidas relacionadas ao setor, ao horário de visitas, o quadro clínico 
da paciente, materiais de uso íntimo da paciente e boletim médico, bem como obtendo informações da 
paciente quando a mesma não tem condições de informar. Os pacientes e seus familiares necessitam 
receber informações relacionadas ao seu estado de saúde, tanto do ponto de vista médico como de 
enfermagem, pois ambas são consideradas complementares e não são excludentes, por tanto é 
necessário uma coordenação adequada de informação por parte de todos os profissionais envolvidos no 



 

cuidado do paciente. Conclusão: A internação em uma UTI é traumática para família, criando proporção 
maior para uma população que não está habituada com o espaço geográfico para o qual foi transferido, 
ansiedade e preocupação com o resto da família, ter a certeza que a informação recebida em relação ao 
quadro clinico é verídica e a percepção de que o paciente recebe cuidados de alta qualidade, minimiza e 
tranquiliza o núcleo familiar. Contribuição para o campo da enfermagem e saúde: O enfermeiro é o 
profissional que possui um protagonismo importante quando se refere aos cuidados, no entanto o desafio 
está em adequar os conhecimentos, assistência de enfermagem, e comunicação de forma ética evitando 
ruídos e minimizando a ansiedade para a família. 
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Resumo 
A transição demográfica e epidemiológica afeta diversos aspectos da sociedade e gera novos e complexos 
desafios para os sistemas de saúde e família. Nesse contexto, pessoas idosas podem tornar-se 
dependentes em algum momento, demandando cuidadores1. Estes assumem o cuidado dos idosos 
frequentemente de maneira repentina e sem preparo, o que pode causar sobrecarga, adoecimentos físico 
e mental, mudança de rotina social e laboral e conflitos familiares, além de eventos adversos e 
reinternações dos idosos dependentes, elevando os custos para os sistemas de saúde2. Objetivos: Relatar 
a experiência de atividades extensionistas sobre educação em saúde para cuidadores de pessoas idosas 
para a transição entre hospital e domicílio. Resultados: As práticas educativas ocorreram no hospital 
universitário em Salvador/Ba, a partir da vivência em um projeto de extensão, cujo objetivo é 
implementar o cuidado de transição hospital-domicílio a pessoas idosas hospitalizadas e a seus 
familiares/cuidadores na enfermaria a 3C, unidade do sistema Neuromusculoesquelético, visando 
oferecer o suporte necessário para a continuidade do cuidado seguro em domicílio, através de orientação, 
treinamento e monitoramento. Foram realizados orientações e treinamento para manuseio de 
dispositivos (sondagem de alívio, gastrostomia e uso de medicamentos), prevenção de lesões de pele, 
cuidados com mobilidade, nutrição, autocuidado para o cuidador familiar, inclusive com o seu sistema 
osteomuscular. Após a alta, seguiu-se telemonitoramento por três meses. Utilizou-se como ferramentas 
cartilhas e vídeos educativos, próteses de dispositivos para treinamentos, conforme demandas. Essas 
intervenções visaram preparo do cuidador para o autogerenciamento das condições clínicas gerais do 
idoso, bem como a si próprio no sentido de evitar sobrecarga física e mental decorrentes das atividades 
cotidianas, e segurança na continuidade do cuidado. Conclusão: As intervenções realizadas colaboraram 
em ações preventivas, reabilitadoras e paliativas. Influenciaram na aquisição de habilidades psicomotoras 
importantes e na tranquilidade para a alta. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A temática 
sinaliza para a importância do cuidado de transição como estratégia capaz de superar a fragmentação do 
cuidado em saúde e garantir suporte às famílias e a continuidade do cuidado em todos os pontos da rede 
de saúde. 
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Resumo 
Introdução: A Federação Internacional de Diabetes (IDF) estimou que em 2021, 537 milhões de pessoas 
no mundo vivem com diabetes mellitus (DM)¹. Neste sentido, é primordial a realização dos exames dos 
pés pelos enfermeiros em pessoas com DM. Objetivo: Relatar a experiência de enfermeiros no exame dos 
pés de pessoas com DM durante as consultas de enfermagem. Metodologia: Trata-se de relato de 
experiência acerca do exame dos pés de pessoas com DM realizado durante a consulta de enfermagem 
na APS. Para sistematizar a experiência foi aplicado o método Holliday², que propõe cinco etapas: 1.Ponto 
de Partida: participação de acadêmicos e residentes de enfermagem, enfermeiros que realizam consulta 
de enfermagem rastreando neuropatia diabética e doença arterial periférica, em um grupo de promoção 
da saúde para pessoas com DM. Identificação de possíveis alterações de pré-lesões ulcerativas, feridas, 
deformidades, entre outros sinais e sintomas indicativos de problemas nos pés de pessoas com DM.  
2.Perguntas iniciais: Na Consulta de Enfermagem é possível tratar da prevenção do pé diabético e suas 
complicações? Como fortalecer o cuidado com os pés de pessoas com DM durante a consulta de 
enfermagem? 3.Recuperação do processo vivido: O processo vivido, durante as consultas de enfermagem 
os pés sempre são examinados para identificar possíveis alterações. A partir do exame físico dos pés, se 
torna possível orientar e ensinar a pessoa de forma mais próxima de sua realidade e necessidade de 
saúde. Além do exame físico também são realizados testes para rastrear perda de sensibilidade protetora 
e/ou neuropatia diabética periférica. 4.Reflexão de fundo: Ao serem identificados alterações durante o 
exame dos pés das pessoas com DM, é possível estabelecer condutas e encaminhamentos adequados de 
acordo com as necessidades das pessoas, como orientações sobre comportamentos de risco, metas de 
controle glicêmico, adesão ao tratamento medicamentoso e prática de atividade física. 5.Pontos de 
chegada: A partir da experiência vivenciada, as demandas identificadas nas pessoas com DM, foram 
trabalhadas condutas e orientações, buscando viabilizar a melhora no controle metabólico, higienização 
dos pés, corte de unhas adequados e autocuidado favorecendo a promoção em saúde. Conclusões: A 
partir do exame dos pés realizado durante a consulta de enfermagem acompanhada das orientações foi 



 

constatado maior adesão das pessoas, não só com o seu tratamento de forma geral, mas, com os pés na 
identificação de fatores de risco para úlceras, promovendo autocuidado que favorece a prevenção do pé 
diabético. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A consulta de enfermagem da pessoa com 
DM evidencia as potencialidades e importância do enfermeiro, frente a demanda de elevada prevalência, 
corroborando com a rede de prevenção do pé diabético; o que fortalece a atenção primária à saúde, 
vislumbrando o cumprimento do seu papel de porta de entrada e da longitudinalidade essencial para 
demanda do DM. 
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Resumo 
Introdução: A Consulta de Enfermagem às mulheres na atenção básica não é apenas um espaço para 
realização de técnicas ou mesmo de um determinado rastreamento. A partir do vínculo e das 
necessidades de cada mulher, é possível construir um plano de cuidados para que todas as mulheres 
tenham uma saúde digna, acolhedora e respeitosa. Nessa lógica de pensamento, a Consulta de 
Enfermagem para a população feminina, requer uma avaliação não apenas específica à saúde sexual e 
reprodutiva, mas principalmente aos riscos relacionados às Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs). 
Poucos profissionais abordam isso quando se fala em saúde da mulher. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), em todos os continentes, as mulheres são mais obesas do que os homens. São atribuíveis 
ao ganho de peso corporal 44% do diabetes mellitus, 23% das doenças cardíacas isquêmicas e 7 a 41% 
dos cânceres. No Brasil, a prevalência de obesidade nesse grupo populacional passou de 13,1% (2002-
2003) para 16,9% (2008-2009), conforme dados das Pesquisas de Orçamentos Familiares (POF). Portanto, 
a consulta de enfermagem é um espaço privilegiado de escuta e de promoção da saúde para além do 
tratamento de doenças. É uma forma de tornar a mulher protagonista do seu cuidado, sendo esse um 
processo importante de autonomia. Objetivo: Relatar a  importância da abordagem para o controle do 
sobrepeso e obesidade como estratégia de autocuidado integral à saúde da mulher. Método: Trata-se de 
um relato de experiência de duas enfermeiras que realizam a Consulta de Enfermagem à Saúde da Mulher 
de uma Unidade de Saúde da Família de um Município do Estado de Pernambuco. Diante do processo de 
acolhimento, escuta qualificada sobre  as necessidades relatadas, associada a verificação das medidas 
antropométricas, aferição da pressão arterial e a investigação sobre aspectos relacionados à alimentação, 
prática de exercício físico, história familiar para fatores de risco cardiovascular, uso de álcool e outras 
drogas, é estimulado o envolvimento com a construção do planejamento de metas para a promoção da 
mudança no estilo de vida, articulando-se o que é possível de ser alcançado de acordo com sua rotina, a 
fim de que se obtenha efetividade das intervenções para a redução e controle do excesso de peso. 
Resultados observados: Percebe-se o quão é fundamental ter o olhar amplo no cuidado à saúde da mulher 
e motivá-la quanto à reflexão do seu estilo de vida, assim como, o que é possível fazer para o seu 
autocuidado. Um desafio encontrado foi o de sensibilizá-la aos retornos das consultas para avaliação dos 
resultados alcançados, uma vez que, o foco dela ainda está voltado para o problema que a levou à unidade 
de saúde. Contudo, cabe à equipe de saúde, no ato do acolhimento, elaborar estratégias de abordagem 
para o monitoramento do sobrepeso e obesidade. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A 
atenção à saúde da mulher, de acordo com os princípios do SUS, deve ser a prática na Atenção Primária 
numa Unidade de Saúde da Família, sendo esta  denominada a porta de entrada da Rede de Saúde e 



 

ordenadora do cuidado. A prioridade da abordagem é sempre a promoção e prevenção, articulando os 
usuários a participarem do planejamento de sua saúde. O Enfermeiro, como membro da equipe de saúde, 
tem autonomia para planejar estratégias de controle do sobrepeso e  obesidade que podem ser 
responsáveis pela morbimortalidade na população feminina. 
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Resumo 
Introdução: Na atualidade, a evolução da tecnologia e as habilidades da equipe de saúde encontram-se 
avançadas no atendimento às mulheres no período do parto e puerpério, porém, muitos locais não 
possuem instalações ou capacidade para realizar cirurgias seguras ou tratar as complicações. Neste 
sentido, o parto normal (PN) é o mais indicado e seguro, por ser natural, com menor risco de infecção. É 
mais eficiente quanto a custos e geração de benefícios ao binômio (BETRAN et al., 2021). Uma revisão 
sistemática demonstrou que crianças desenvolveram comorbidades (asma, chiado, sibilos, 
hipersensibilidade a dermatite, alergia, atopia, sobrepeso e doença inflamatória intestinal) e morte 
perinatal associados ao parto cesárea – PC (KEAG; NORMAN; STOCK, 2018). Verificou-se uma tendência 
contínua da taxa de PC manter elevada em países de alta, média e baixa renda. O Brasil está entre os cinco 
principais países com maiores taxas de PC (BETRAN et al., 2021). Nesta perspectiva a preocupação é maior 
quando o PC não é indicado acarretando o nascimento do bebê prematuro, de baixo peso e 
consequentemente morte perinatal. O foco deste estudo é o nascimento de bebê de baixo peso, quando 
o peso corporal é menor que 2500g (SBP, 2019). A partir deste contexto, surgiu a questão norteadora: 
“Qual a prevalência de partos normais e de nascimento de bebês de baixo-peso no Brasil?”. Objetivo: 
Quantificar os números de PN e PC entre recém-nascidos de baixo peso (RNBP), que ocorreram nas 
regiões brasileiras (Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul) no ano de 2020.  Métodos: Trata-se de 
um estudo transversal, quantitativo, descritivo e analítico, que analisou os dados disponíveis no Sistema 
de Informações de Nascidos Vivos. Para a análise dos fatores associados utilizou-se as variáveis 
relacionadas ao peso ao nascer, tipo de parto e região de nascimento. Os dados coletados foram lançados 
na planilha do Excel e feita a análise descritiva: mínimo, máximo, média, frequência absoluta e relativa.  
Resultados: Na região Norte nasceram 11.494 (49,3%) via PN e 11.806 (50,7%) de PC. No Nordeste o PN 
sucedeu em 28.507 (45,5%) casos, e 34.181 (54,5%) via PC. Na região Sudeste houve 35.021 (36,5%) PN, 
enquanto o PC ocorreu em 60.974 (63,5%). Na região Sul, 10.682 (32,9%) foram de PN e 21.831 (67,1%) 



 

foram cesarianas; por fim na região Centro-Oeste registrou-se 6.979 (35,5%) PN, e 12.686 (64,5%) PC. No 
Brasil, houveram 2.730.145 de nascimentos, deste total, 234.325 (8,6%) foram de bebês com peso menor 
que 2.500g. Destas crianças, 92.683 (39,2%) foram PN, e 141.478 (60,8%) PC; 164 (0,1%) partos não se 
obteve informação. A região Sudeste teve maior média de nascimento de RNBP (40,9%) e a menor foi no 
Centro-Oeste (8,4%). Conclusão: Conclui-se que o PC ocorreu em todas as regiões brasileiras. No âmbito 
nacional a cesariana representou a maioria dos partos em 2020. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: O PN é recomendado devido o método natural e seguro de nascença do bebê para a sua 
adaptação extra-uterina, entretanto com o aumento dos PC, nota-se um aumento do nascimento de 
RNBP, fato identificado no presente estudo. Destaca-se o contraste dos PN em detrimentos das 
cesarianas, nas regiões brasileiras. Assim, vê-se a necessidade de investigar a real escolha e indicação da 
cesariana para cada caso. Ademais, é relevante divulgar os benefícios do PN para a saúde do binômio, 
visando diminuir as taxas de morbimortalidade infantil, e de cesarianas desnecessárias. 
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Resumo 
Introdução: O recém-nascido (RN) possui classificações quanto ao peso e a idade gestacional (IG) de 
nascimento. De acordo com a IG são classificados em prematuros extremos (antes de completar 28 
semanas); prematuros intermediários (entre 28 e 34 semanas) e prematuros tardios (entre 34 e 36 
semanas e seis dias). Quanto ao peso recebem a classificação de baixo peso ao nascer (BPN) 
&#8804;2.500g; recém-nascidos de muito baixo peso (RNMBP) &#8804;1.500g e baixo peso extremo 
&#8804;1.000g (SBP, 2019). Os benefícios do leite materno (LM) aos recém-nascidos pré-termo (RNPT) 
são irrefutáveis principalmente aos hospitalizados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) 
devido à imaturidade de todo o sistema orgânico e imunológico. Apesar das qualidades do LH, a 
prevalência da amamentação em RNPT é menor comparada aos RN a termo (VILÉN et al., 2015). Assim, 
os Bancos de Leite Humano (BLH) são unidades essenciais que estão vinculadas e comprometidas com a 
UTIN por processarem e destinarem o LH doado aos RN com maiores agravos de saúde (DOSHMANGER; 
NAGHSHI; KHABIRI, 2019). Objetivo: Analisar o leite doado por mães de RNPT a um Banco de Leite 
Humano no ano de 2019. Métodos: Trata-se de uma pesquisa transversal, descritiva e exploratória. A 
amostra foi composta pelos leites doados pelas mães de bebês prematuros. O estudo foi realizado em um 
BLH na 15a Regional de Saúde do Paraná. A coleta de dados se deu nos livros de registro de pasteurização 
do BLH preenchidos em 2019. Os critérios de inclusão foram leites doados por mães de RNPT com IG até 
37 semanas completas. Os dados coletados foram lançados na planilha do Excel e feita a análise descritiva 
(frequências absoluta e relativa, mínimo, máximo, média e desvio padrão – DP). O projeto recebeu 
parecer favorável número 4.426.336 do Comitê Permanente de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
(COPEP) da Universidade Estadual de Maringá (UEM). O estudo atende a conformidade com as diretrizes 
disciplinadas pela Resolução 466/2012 do Conselho Nacional da Saúde (CNS). Resultados: Foram 
analisados registros de 8.471 doações de LH feitas em 2019, que totalizou 2.185.180mL. Destas, 1.590 
(18,8%) foram doações de mães de bebês prematuros, representando o volume de 351.250mL (16,1%), 



 

média de 221 mL (DP = 74,2). Quanto ao volume de LH doado por estas mães, o menor volume registrado 
foi de 100mL e o máximo de 300mL por frasco. Entre os leites registrados, 50 (3,2%) eram de mulheres 
que tiveram seus bebês antes de completar 28 semanas de IG, sendo caracterizados como prematuros 
extremos; 487 (30,6%) tiveram seus partos de 28 a 33 semanas de IG - prematuros intermediários; e 1.053 
(66,3%) após completar 34 a 36 semanas gestacionais - prematuros tardios. Conclusões: Identificou-se 
que apenas 16,1% do total de leite doado no ano de 2019 era de mães de bebês prematuros, 
predominantemente com IG de 34s a 36s e 6d. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Assim, 
tem-se a necessidade de fortalecer e incentivar a doação de leite materno destas mães, uma vez que a 
oferta de leite materno é tida como padrão ouro na nutrição de RN a termo e prematuros, principalmente 
considerando os agravos ao qual a prematuridade esta associada. Ademais, para obter melhora na 
implementação da AM em prematuros, deve-se otimizar o cuidado perinatal, inserindo assistência 
empática e individualizada da mãe e do filho e garantindo apoio e auxílio no manejo da lactação. 
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Resumo 
Introdução: O mestrado profissional de enfermagem (MPE), apresenta-se como importante meio para 
preparar os profissionais de diversas áreas do conhecimento, mediante o estudo de técnicas, processos 
ou temáticas que atendam a alguma demanda/ necessidade do mercado de trabalho¹. Esta inserção na 
educação tem o propósito de instrumentalizar o enfermeiro para a tomada de decisão com base em 
evidências, raciocínio clínico e diagnóstico e, ainda, para a incorporação e produção de tecnologias 
inovadoras que possam contribuir para resolução de problemas do cotidiano dos serviços de saúde e da 
população, transformando a realidade da prática² Objetivo: descrever as implicações nas práticas de 
trabalho de cinco enfermeiras pertencentes a rede de urgência e emergência após iniciar o MPE. 
Métodos: Relato de experiência de cinco enfermeiras discentes do PPG/MPE vinculadas ao edital nº 28/19 
-CAPES/COFEN na mudança nas práticas de trabalhos ao iniciar o mestrado de Enfermagem em uma 
Universidade do Sul do Brasil no período de novembro de 2020 a 2022. Resultados: Fazer parte no MPE 
possibilita ser “referência intelectual” e liderança nos campos de atuação, disseminando novos conteúdos 
para membros da equipe e gestores, bem como, participar ativamente de modificações de processos para 
qualificar a assistência, assim como  a realização de capacitações e treinamentos na transformação das 
práticas, conforme a linha de estudo de cada aluno. Todo o percurso de aprendizado torna a prática 
qualificada e com embasamento, de forma que cada aluno iniciou o curso realizando sua prática de uma 
forma e, ao final desta caminhada, sentem-se em condições de debater e argumentar sobre pesquisa em 
serviço. Conclusões: Nessa perspectiva, destaca-se que a articulação da pesquisa ao trabalho em saúde, 
em grande medida fomentada pela integração ensino-serviço, contribui para desenvolver o raciocínio 
clínico, bem como o julgamento crítico frente às demandas operacionais visto que os profissionais são 
mobilizados para a ação-reflexão-ação sobre o trabalho. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: A pesquisa em enfermagem se fortalece através do MPE, qualificando o profissional em seu 
processo de trabalho, ampliando seu escopo de conhecimento e comunicação. 
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Resumo 
Introdução: A avaliação de desempenho profissional nas instituições de saúde é realizada anualmente, de 
forma individual, oportunizando a escuta e devolutivas sobre o trabalho do colaborador, cujo momento 
é importante para o avaliador e o avaliado.¹ Requer do enfermeiro conhecimento, criatividade e 
sensibilidade para feedbacks construtivos para o desenvolvimento de novas habilidades ² Neste processo, 
a escuta terapêutica é fundamental para a conexão necessária quando se trata de saúde mental, 
determinante na identificação de necessidades no incentivo ao autocuidado.² A pandemia da COVID-19 
desencadeou nos profissionais da saúde incertezas, angústias, ansiedade, impactando na saúde mental 
destes trabalhadores com jornadas de trabalhos exaustivas, autocuidado deficiente e o medo de 
adoecer³. Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), um estudo realizado com 14.502 
profissionais da enfermagem, mostrou que 22% apresentaram sintomas depressivos no período de 2020, 
e 15% reconheceram ou cogitaram autoextermínio³.Objetivo: descrever a experiência de realizar a 
terapêutica na avaliação de desempenho para uma equipe de enfermagem durante a pandemia da 
COVID-19.Métodos: Relato de experiência da realização da escuta terapêutica durante a avaliação de 
desempenho no período de junho a setembro em uma instituição de saúde privada do Rio Grande do Sul 
no ano de 2021. A escuta foi realizada uma vez por semana, juntamente à avaliação de desempenho 
proposta pela instituição. Utilizou-se sala reservada para este fim, na presença de dois enfermeiros de 
referência e o colaborador em oportunizando que o colaborador expressasse seus sentimentos em 
relação ao momento de trabalho, com perguntas abertas ,usou- se, em média, 2 horas para cada 
colaborador. Resultados: Identificou-se a necessidade dos trabalhadores terem a escuta sobre seus 
sentimentos gerados durante a pandemia. Foram realizadas ações efetivas de abraços para estimular a 
vinda ao trabalho e interação da equipe. Proposto definição de metas para o desenvolvimento profissional 
e encaminhamentos ao serviço de saúde mental.. Profissionais relataram que seguiram as metas 
melhorando vínculos afetivos e comportamentais, impactando positivamente no atendimento ao cliente 
e no ambiente de trabalho. Conclusões: O ambiente de trabalho pode impactar nas ações do nosso dia a 
dia, positiva ou negativamente. Após esse olhar cuidadoso, integral e individualizado, observou-se 
colaboradores mais motivados, melhorando o vínculo e integração. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: o enfermeiro é responsável pela avaliação de desempenho de seus colaboradores e por 



 

meio da escuta ativa empatia, simpatia, bondade, respeito mútuo e boa  comunicação, pode contribuir 
em melhorias contínuas na qualidade dos cuidados prestados, melhorando os processos de trabalho e 
fortalecendo os laços de confiança. 
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Resumo 
Introdução: A sífilis congênita é uma doença causada pelo Treponema Pallidum, considerada uma 
infecção sexualmente transmissivel transmitida para o feto por via transplacentária, estando a gestante 
em qualquer fase da gestação ou na passagem pelo canal do parto no momento do nascimento. O risco 
de ocorrer a sífilis congênita através da transmissão vertical varia entre 70% a 100% quando a mãe não 
recebe o tratamento. Objetivo: Este trabalho objetiva-se em identificar na literatura como se dá a 
Sistematização da Assistência de Enfermagem sobre o recém-nascido com sífilis congênita e conhecer os 
cuidados de enfermagem que são utilizados na prevenção da sífilis congênita. Métodos: Trata-se de 
revisão de literatura, utilizando um questionário estruturado. Buscou-se artigos nas bases de dados, 
SciELO, LILACS e BDENF. Como critérios de inclusão estão os artigos científicos que relatam a 
sistematização da assistência de enfermagem no tratamento da sífilis congênita, principalmente os 
diagnósticos e intervenções de enfermagem, os artigos científicos disponíveis na íntegra e em português 
publicados de janeiro de 2016 a setembro de 2020. Resultados: Foram encontrados doze artigos que 
atenderam aos critérios de inclusão, onde sete estudos eram pesquisa de campo, dois deles revisão 
integrativa da literatura, uma revisão narrativa, uma revisão bibliográfica além um estudo reflexivo. A 
maior parte dos autores utilizou uma abordagem qualitativa, utilizando questionários semiestruturados, 
com temas voltados para a assistência relacionado ao binômio mãe-filho. Os autores convergiram em 
quatro grandes categorias de ações de enfermagem, a primeira é Educação em Saúde para a Sífilis 
Congênita, seguido do pré-natal como prevenção da sífilis congênita, a assistência de enfermagem 
prestada intra-hospitalar e o preconceito ao recém-nascido portador de Sífilis Congênita. Conclusão: 
Observou-se que a Sistematização da Assistência de Enfermagem é primordial para as boas práticas de 
saúde. No que tange a assistência, têm-se a educação em saúde o principal fator de promoção de saúde, 
principalmente favorecendo o diagnóstico e tratamento da gestante e do parceiro. A educação 
continuada também é importante para que o profissional esteja atualizado e preste esclarecimentos 
corretos sobre a doença. Também o fortalecimento do vínculo entre o binômio mãe-filho e o trinômio 
mãe-filho-família é imprescindível para a compreensão da importância do tratamento e quão sério é a 
doença. 
Implicações para campo da saúde e enfermagem: Tal temática é de grande relevância para saúde coletiva, 
saúde da mulher, saúde da criança e para a comunidade acadêmica. Desta forma, percebe-se que foram 



 

grandes achados diante dos artigos pesquisados, e que devido ao crescente número de casos, é um 
assunto que precisa ser estudado a fundo. 
Descritores: Sífilis Congênita. Enfermagem. Cuidado Pré-natal. 
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Resumo 
Introdução: As doenças ocupacionais são um importante problema de saúde pública decorrentes da 
exposição a fatores de risco que cotidianamente afeta a vida dos trabalhadores da enfermagem. Assim, 
diversos fatores contribuem para o adoecimento destes profissionais, seja em decorrência da 
complexidade da assistência, seja a inadequação dos recursos humanos contribuindo para a excessiva 
demanda de trabalho e revelando assim uma intensa preocupação na adoção de estratégias que visem 
beneficiar as condições dos trabalhadores desta categoria. Objetivo: Descrever as repercussões dos riscos 
ocupacionais que os profissionais de enfermagem atuantes nos serviços de urgência e emergência estão 
expostos. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura realizada a partir de um levantamento 
bibliográfico com abordagem qualitativa, onde se analisou artigos publicados em português nos últimos 
dez anos que abordassem o tema proposto. Foram excluídas teses, dissertações e monografias, além dos 
artigos que não abordaram os riscos ocupacionais dos profissionais da enfermagem nos serviços de 
urgência/emergência. Os artigos foram encontrados na base de dados Scientific Electronic Library Online 
(ScIELO) e na Biblioteca virtual em Saúde (BIREME) sendo empregados os descritores “riscos 
ocupacionais”, “enfermagem” e “condições de trabalho”, que pertencem aos Descritores em ciências da 
Saúde – DeCS, e o operador booleano AND. Foram selecionados 14 artigos que atenderam aos critérios 
de inclusão. Resultados: A categorização dos artigos realizou-se mediante as seguintes etapas: 
identificação, filtragem, elegibilidade e inclusão de artigos. Após a análise dos estudos selecionados para 
esta revisão emergiram duas categorias: 1) Prevalência dos Riscos Ocupacionais existentes no serviço de 
urgência/emergência e 2) Risco ocupacional e suas repercussões na saúde dos trabalhadores da 
enfermagem. Na categoria 1 destacou-se o risco psicossocial em 10 artigos analisados, seguido pelo risco 
biológico citado em 9 artigos e o risco ergonômico encontrados em 7 artigos. O serviço de emergência 
caracteriza-se como um ambiente hostil contando com uma excessiva demanda de atendimentos 
expondo estes profissionais ao adoecimento em virtude da falta de gerenciamento dos riscos 
ocupacionais. Enquanto que na categoria 2 observou-se na maioria dos artigos a presença do 
esgotamento psíquico representado pela Síndrome de Bournout e também a presença de alterações 
musculoesqueléticas em virtude de lesões por esforço repetitivo (LER) e manipulação de excesso de peso. 
Conclusão: O enfrentamento cotidiano de condições desfavoráveis no trabalho produz intenso sofrimento 
psíquico e repercussões na dimensão patogênica, indicando a necessidade da criação de estratégias 



 

institucionais permanentes na efetiva prevenção do adoecimento dos trabalhadores da enfermagem. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os riscos ocupacionais quando não gerenciados 
repercutem através do adoecimento e geram gastos aos serviços de saúde. Baseado nisto é necessário 
que o serviço ofereça aos seus trabalhadores condições adequadas, ao desempenho de suas atividades 
para que os ambientes de trabalho se tornem mais saudáveis e produtivos. 
Descritores: Riscos Ocupacionais, Enfermagem e Serviços hospitalar de emergência. 
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Resumo 
Introdução: as tecnologias estão cada vez mais inseridas em nosso contexto, auxiliando e estabelecendo 
relações interpessoais. Essas relações, ou essa socialidade, aliada às tecnologias, dão origem a 
tecnossocialidade, onde novas tecnologias são capazes de proporcionar novas formas de cuidar1,2. No 
cotidiano de profissionais da saúde, as tecnologias se mostram eficazes para contribuir com o controle e 
a promoção da saúde, como a utilização de aplicativos de tradução na quebra da barreira idiomática entre 
profissionais e imigrantes, que se faz primordial na assistência às gestantes, pois demanda maiores 
particularidades3. Assim, fez-se necessário refletir sobre o uso das tecnologias no cotidiano assistencial 
de saúde às gestantes e suas famílias, a partir das discussões realizadas na disciplina de Tecnossocialidade, 
Saúde e Famílias na Pós-modernidade: Cuidado na Promoção da Saúde e Produção do Conhecimento, 
vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Enfermagem, da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Objetivo: refletir sobre a tecnossocialidade no contexto teórico e prático do cuidado à gestante e sua 
família. Método: estudo de reflexão sobre a utilização de tecnologias na comunicação com gestantes e 
suas famílias, como meio promotor da saúde e facilitador na comunicação no cotidiano assistencial. 
Partiu-se de reflexões teóricas da Sociologia Compreensiva e do Cotidiano de Michel Maffesoli, integradas 
às evidências científicas e à vivência profissional de mestrandos. Resultados: o uso das tecnologias vem 
ganhando grandes proporções e contribui com as práticas de cuidados promotores da saúde em 
enfermagem, configurando-se como uma ferramenta a ser empregada na prática assistencial com 
finalidade de esclarecimento de dúvidas, diminuição da ansiedade, criação e fortalecimento de vínculos, 
possibilitar troca de informações, registros, além do empoderamento de gestantes. A vivência e a prática 
relacionadas ao uso da tecnologia se consolidam de forma ímpar na criação de vínculo entre profissionais 
e usuárias. O surgimento dos aplicativos, por exemplo, possibilita alguns aspectos importantes na 
interlocução entre profissional e usuário dos serviços de saúde, e, na obstetrícia, tem facilitado na oferta 
e demanda de informações ágeis, acompanhamento contínuo e no fortalecimento de redes de apoio. 



 

Destaca-se que este estreitamento é evidenciado por meio de registros audiovisuais que conduzem os 
momentos no processo de trabalho de parto e, ao mesmo tempo, aproxima os atores envolvidos de forma 
direta e indireta.  Conclusão: o uso das tecnologias contribui com as práticas de cuidados e promoção da 
saúde de gestantes e suas famílias, principalmente auxiliando o profissional em suas atividades quando 
existe alguma barreira que impeça que ela ocorra de forma natural e efetiva. Assim, compreendemos que 
é preciso estar atento e sensível às demandas que surgem ao longo dos atendimentos, no sentido de 
possibilitar novas maneiras de cuidar, como uma tecnossocialidade que seja afetiva, tocando 
genuinamente o outro ser e sendo, portanto, efetivamente promotora da saúde. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: este trabalho contribui para a prática da enfermagem trazendo reflexões 
que podem colaborar com os profissionais em seu cotidiano assistencial, podendo servir de referência 
para auxílio e embasamento na tomada de decisão para o uso de tecnologias em direção à Promoção da 
Saúde. 
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Resumo 
Introdução: cada vez mais aumenta a preocupação com a qualidade da assistência nos serviços de saúde. 
Medir o desempenho desses serviços é de extrema importância para melhoria dos processos de trabalho 
e redução de custos1. O centro cirúrgico é considerado o setor mais oneroso de uma instituição, exigindo 
um planejamento com otimização da capacidade cirúrgica, redução de atrasos, melhora na dinâmica dos 
processos e benefícios aos pacientes, profissionais e instituição2. Neste sentido, na dinâmica da sala 
cirúrgica, o tempo é um indicador de qualidade intimamente associado à produtividade, assim, precisa 
ser bem compreendido para melhorar o processo gerencial. Deste modo, os tempos impactam de forma 
direta nesta dinâmica, podendo gerar lucros ou perdas de acordo com sua organização3. Objetivo: relatar 
a experiência da criação de um instrumento de coleta de dados, visando identificar a relação do atraso 
cirúrgico com os tempos do processo de trabalho, cirúrgico e não cirúrgico, de pacientes submetidos a 
cirurgias eletivas. Método: estudo descritivo de abordagem qualitativa para relatar a experiência de uma 
mestranda em enfermagem com a criação e implantação de um instrumento para conhecimento do 
tempo cirúrgico e não cirúrgico em seu local de trabalho, uma maternidade pública no sul do Brasil, como 
instrumento de coleta de dados para sua dissertação de mestrado e, para colaborar com o gerenciamento 
do setor. Por se tratar de um relato de experiência, não foi necessária a submissão a um Comitê de Ética 
em Pesquisa para desenvolvimento do mesmo. Resultados: para conhecer com exatidão os tempos dos 
processos no centro cirúrgico, foi criado um instrumento, no sistema informatizado, onde os dados eram 
preenchidos pela enfermeira em cirurgias eletivas, e continham as seguintes informações: tempo entre o 
chamado do paciente e chegada no CC, tempo da chegada até o início da anestesia; tempo entre indução 
anestésica e início da cirurgia; tempo da cirurgia; tempo entre  término  da  cirurgia  e  fim  anestésico;  
tempo  entre liberação do anestesista até saída da sala; tempo de saída da sala até início da limpeza; 
tempo da limpeza; tempo entre saída de um paciente e entrada do próximo. Os dados eram preenchidos 
sempre que existiam cirurgias em sequência, para possibilitar a coleta do último item. Conclusão: através 
da implantação deste instrumento, foi possível identificar o tempo utilizado em cada etapa dos processos 



 

da dinâmica de uma sala cirúrgica, possibilitando sua utilização para relacionar os tempos destes 
processos aos atrasos cirúrgicos e, assim, gerando um dado preciso para proporcionar a melhoria do 
processo gerencial no centro cirúrgico quanto ao planejamento da sala de cirurgia, visando aumentar o 
número de cirurgias realizadas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: este relato contribui 
para a prática da enfermagem trazendo reflexões que colaboram com o enfermeiro para ampliar o 
conhecimento sobre a temática e refletir na qualidade e resolutividade da assistência prestada. O 
entendimento desses tempos impacta diretamente na dinâmica de funcionamento de uma sala cirúrgica, 
assim, sua análise é de suma importância para reduzir gastos, melhorar processos gerenciais, 
planejamento, valorizar o profissional, promover um cuidado qualificado e otimizar a capacidade de 
atendimento cirúrgico no âmbito do SUS. 
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Resumo 
Introdução: Devido às perdas cognitivas e funcionais que ocorrem no processo de envelhecimento e o 
surgimento de doenças degenerativas, o cuidador formal é o profissional habilitado no cuidado à pessoa 
idosa. Sua função é auxiliar em suas atividades diárias, promover sua autonomia e independência(1,2). A 
Teoria do Cuidado Transpessoal apresenta que o cuidado compreende o ser humano em sua dimensão 
existencial; identifica que as necessidades pessoais, emocionais e espirituais transcendem o tempo, o 
espaço e o físico(3). Objetivo: Compreender o cuidado prestado pelo cuidador formal à pessoa idosa a luz 
dos conceitos da Teoria do Cuidado Transpessoal. Método: Estudo qualitativo, realizado entre janeiro e 
fevereiro de 2019 em um Centro de Geriatria e Gerontologia de um hospital filantrópico, na cidade de 
Salvador, Bahia. Participaram 18 cuidadores formais contratados pela instituição. Para coleta dos 
depoimentos foi utilizado entrevista semiestruturada, e os dados foram analisados por Análise de 
Conteúdo proposta por Bardin e discutidos a luz da Teoria do Cuidado Transpessoal de Jean Watson. Os 
aspectos éticos foram considerados. Resultados: Emergiu a seguinte categoria: Práticas prioritárias na 
assistência do cuidador à pessoa idosa, com três subcategorias: 1 Práticas voltadas às necessidades 
biológicas: higiene pessoal, banho, alimentação. O nono Caritas Process indica que quando o cuidador 
prioriza as necessidades de ordem física e biológica, ele é capaz de compreender os sentimentos e 
estabelecer laço de união através de ações, palavras, comportamento, gestos, toque e olhares. 2. Cuidado 
pautado na segurança da pessoa idosa: prevenção do risco de quedas, lesão por pressão e risco para 
infecções.  O sexto Caritas Process compreende como o cuidador utilizou do conhecimento teórico para 
solucionar problemas que podem ocorrer decorrentes do cuidado prestado. 3. Cuidado pautado no afeto, 
amor, atenção e zelo: o cuidado representa uma relação de empatia e vínculo  com o outro. Quando o 
cuidador tem a responsabilidade e a preocupação pela vida da pessoa idosa; há um envolvimento afetivo 
e valores humanísticos, encontrados no primeiro Caritas Processes. Conclusão: A Teoria do Cuidado 
Transpessoal estabelece que, no momento do cuidado, há uma relação intersubjetiva entre os indivíduos; 
um vínculo em que o cuidador é capaz de transcender no momento do cuidado às necessidades básicas.  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo apresentou reflexões sobre a necessidade 
e importância da inclusão da teoria do cuidado transpessoal na prática assistencial da enfermagem. Assim, 



 

é preciso que o profissional amplie os conhecimentos e formação sobre a temática, a fim de capacitar o 
cuidador formal no cuidado à pessoa idosa. 
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Resumo 
Introdução: Mesmo que o envelhecimento seja considerado um processo natural, fatores intrínsecos e 
extrínsecos contribuem para a diminuição da capacidade funcional(1). Devido às perdas cognitivas e o 
surgimento de doenças crônicas degenerativas; estima-se que essa população em algum momento 
precisará do auxilio de um cuidador para os cuidados das Atividades de Vida Diária e Atividades 
Instrumentais de Vida Diária(2). Contudo, o cuidador deve considerar que a pessoa idosa também 
necessita de cuidado às suas necessidades espirituais da mesma forma que a biológica, psicológica e a 
social. Proporcionar esse tipo de cuidado é contribui para a qualidade de vida, promoção e reabilitação 
da saúde(3). Objetivo: Identificar as necessidades espirituais da pessoa idosa em uma Instituição de Longa 
Permanência. Método: Estudo qualitativo, realizado entre janeiro e fevereiro de 2019, em um Centro de 
Geriatria e Gerontologia de um hospital filantrópico de Salvador, Bahia. Participaram 18 cuidadores 
formais contratados pela instituição. Para coleta dos dados utilizou-se a entrevista semiestruturada, e os 
depoimentos foram analisados por Análise de Conteúdo proposta por Bardin e discutidos pela Teoria do 
Cuidado Transpessoal de Jean Watson. Os aspectos éticos foram considerados. Resultados: As 
necessidades espirituais da pessoa idosa foram identificadas em três momentos: 1. Em diálogos sobre 
religiosidade/espiritualidade: quando o cuidador identifica que a pessoa idosa conversa sobre a fé, crença 
religiosa e a presença de Deus durante a sua vida. A atenção em acolher a dimensão espiritual da pessoa 
idosa permite uma conexão com o outro e estabelece um cuidado transpessoal, motivando a pessoa a 
buscar, através de sua crença, o amparo para suas necessidades espirituais - segundo Caritas Processes.  
2. Na motivação nas práticas religiosas, em que a pessoa idosa mantém a sua religiosidade através de 
algumas práticas referentes à sua crença religiosa (participação na missa, leitura da bíblia, oração e assistir 
programas religiosos). O cuidador desenvolve a a sensibilidade para que a pessoa idosa tenha o encontro 
transcendental, através das práticas espirituais, conforto para a mente, o corpo e o espirito - terceiro 
Caritas Processes. 3. Nas dificuldades físicas, emocionais e espirituais, em que o mecanismo da fé é o 
conforto utilizado nos momentos das limitações físicas, abandono familiar e desânimo pela vida. Ao se 
conectar com questões sobre finitude da vida, a pessoa idosa busca sua fé para superar a dor e o 
sofrimento como um processo de autoconhecimento - sétimo Caritas Processes. Conclusão: As 
necessidades espirituais da pessoa idosa em uma instituição de longa permanência deve ser valorizadas, 
visto que, é um mecanismo de fortalecimento e enfrentamento das situações desafiadoras e 
compreensão das demandas da própria existência nesta etapa da vida. Implicações para o campo da 



 

saúde e enfermagem: A enfermagem também deve incluir as necessidades espirituais como parte do 
cuidado, promover e estimular atividades de educação continuada para implementar na formação do 
cuidador formal a importância desse tipo de cuidado. 
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Resumo 
Introdução: A fumaça cirúrgica é um subproduto produzido durante a eletrocauterização em salas 
operatórias, que é formada por compostos químicos tóxicos, cancerígenos e mutagênicos. A quantidade 
de emissão desses compostos prejudiciais aos trabalhadores expostos a esse risco ocupacional é 
influenciada pelo tipo de tecido cauterizado, além de que, esta exposição cumulativa aumenta os riscos 
de desenvolvimento de doenças agudas e crônicas. 
Objetivo: Descrever as doenças associadas à exposição ocupacional a fumaça cirúrgica em profissionais 
da saúde. 
Método: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura de estudos observacionais que utiliza como 
fonte de dados a literatura sobre um tema específico. A busca dos estudos foi realizada nas seguintes 
bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature,Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Excerpta Medical 
Database, Clarivate Analytics e o banco de dados de resumos e citações da Elsevier abrangendo estudos 
sem limitação de língua ou temporal. Esse estudo foi organizado de acordo com a Recomendação 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses. Todas as etapas foram realizadas 
por dois revisores independentes e em caso de discordâncias, um terceiro revisor foi consultado. 
Resultados: O número total de artigos encontrados foram 7720, nos quais 293 foram selecionados para 
leitura na íntegra, e a amostra final para síntese qualitativa foi composta por 8 estudos. As doenças 
encontradas foram rinite, conjuntivite, dermatite, anemia, asma, hepatite, bronquite crônica, alergias, 
câncer em distintos locais, com destaque para câncer de orofaringe causado por infecção por Papiloma 
Vírus Humano e ansiedade.   
Conclusão: Os trabalhadores de centro cirúrgico estão expostos aos riscos de desenvolverem doenças 
quando inalam a fumaça cirúrgica, destacando as doenças respiratórias devido ao efeito cumulativo dos 
compostos químicos no organismo. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: É necessário um olhar diferenciado por parte dos 
gestores das instituições para adoção de medidas de proteção para os efeitos maléficos da fumaça 
cirúrgica, como equipamentos de proteção individual adequados e evacuadores de fumaça, oferecendo 
mais segurança e diminuição dos efeitos danosos na saúde dos trabalhadores da saúde. 
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Resumo 
Introdução: O Estado de Sergipe é formado por 75 municípios e a população estimada de 2,22 milhões de 
habitantes. Santa Luzia do Itanhi, faz parte desta unidade federativa, sendo composto por uma população 
de 14.205 pessoas. O município não possui unidade hospitalar, mas dispõe de Unidades Básicas de Saúde 
para ofertar assistência primária à população. Neste contexto, compreende-se, que a Atenção Primária à 
Saúde é a porta de entrada dos usuários para os serviços de saúde, a qual tem os princípios e diretrizes 
fundamentais do Sistema Único de Saúde como premissa. Com isso, é fundamental o envolvimento das 
três esferas do governo, afim de proporcionar condições que facilite o acesso, bem como e ir ao encontro 
desses indivíduos sobretudo aos mais vulneráveis, entretanto, precisa-se de estrutura adequada, recursos 
humanos capacitados e materiais.1 Neste sentido, ações no âmbito municipal, têem fortalecido a Atenção 
Primária à Saúde, durante a  pandemia de Covid-19, não somente para tentar controlar a disseminação e 
o contágio, prestar cuidado individual de casos suspeitos e confirmados da doença, como também para a 
continuar com as ações programáticas, considerando todo o contexto diversificado do país2. Objetivo: 
relatar a experiência vivenciada pela Equipe de Saúde da Família no município frente a pandemia de 
Covid-19. Método: trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência referente a  vivência  dos 
profissionais da Equipe de Saúde da Família durante a pandemia, ressaltando a atuação da enfermagem. 
Assim, desde que iniciou a atual gestão do município, realizou-se diversas ações como: busca ativa para 
teste RT-PCR e Teste Rápido de Antígeno para Covid-19 nos domicílios, mutirões de vacinas contra a 
doença, campanhas educativas nas mídias sociais, entre outras atividades. Resultados: Dentre as 
principais metas estabelecidas pela Secretaria Municipal de Saúde, alcançou-se: a testagem das pessoas 
com Síndrome Gripal em domicílio, detecção, isolamento e tratamento de pacientes confirmados com 
Covid-19, além do telemonitoramento dos contatos, realizado pela equipe da Vigilância Epidemiológica 
juntamente a Equipe de Saúde da Família, foram realizados desde janeiro de 2021 a agosto, 2784 testes 
para Covid-19, sendo 2222 RT-PCR e 562 Teste Rápidos de Antígenos. E a vacinação da população adulta, 
onde atualmente o percentual de vacinados é de 86,2% com primeira dose, 80,9%, segunda dose, 56,2%, 



 

primeira dose de Reforço e 19,8% com a segunda dose de reforço. O público infantil de 5 a 11 anos 
vacinados com a primeira dose: 75%; com a segunda dose: 60,14%, e crianças de 3 a 4 anos com a primeira 
dose: 12,94%. Ressalta-se que, os profissionais da enfermagem foram protagonistas tanto na realização 
dos testes quanto na vacinação. Apesar das dificuldades já existentes antes da pandemia, não deixaram 
de atuar de forma brilhante para salvar vidas.  Conclusão: Conclui-se que, os resultados das ações de 
vacinação têm sido satisfatórios, faz-se necessária a continuação do trabalho desenvolvido pela 
enfermagem, afim de alcançar a imunização de toda a população. A relevância destas ações remete ao 
seu valor para a Saúde da população do município como um todo, assim, os profissionais de enfermagem 
enquanto Equipe Saúde da Família, puderam refletir, e se reinventar para ofertar os cuidados frente a 
pandemia de Covid-19, tendo a união como interface, construindo novos pensamentos sobre a forma de 
cuidar em saúde. 
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Resumo 
1. Introdução 
O Lean Healthcare é um sistema de melhorias contínuas com o intuito de diminuir o tempo médio de 
espera, desperdícios, possibilitando aumentar a qualidade e o número de atendimentos (1). Para medir o 
impacto de possíveis melhorias, é necessário utilizar indicadores de gestão para quantificar os cenários 
atuais e futuros, com enfoque no paciente. O conceito de linha do tempo do paciente serve para a coleta 
de dados de cada etapa do atendimento. A simulação computacional de eventos discretos permite validar 
estes indicadores, através da simulação de diversos cenários (2). Em ambientes hospitalares, a simulação 
possibilita reduzir o tempo médio de permanência dos pacientes otimizando o uso dos recursos. 
2. Objetivo 
O objetivo da simulação consiste na reprodução simplificada do ambiente hospitalar, em um modelo 
computacional, para verificação do impacto no sistema de alguns cenários, permitindo antecipar erros e 
remanejar e adquirir recursos, se necessário. 
3. Método 
A metodologia utilizada baseia-se no modelo de Chwif e Medina (3), onde na 1ª fase, concepção, há a 
definição dos objetivos do sistema e adição dos dados coletados de uma UPA e tratados com uso do 
software Knime para geração do modelo conceitual. Na 2ª fase, implementação, verifica-se a validade do 
modelo e definição do cenário-base, através do software FlexSim. Na 3ª fase, o modelo é testado para 
vários cenários, onde os resultados subsidiam análises e eventuais correções. 
4. Resultados 
Houve média de 27 pacientes/dia, com maior demanda no início da madrugada e início da manhã, como 
mostram os dados coletados. 
Foram simulados três cenários com diferentes fluxos de atendimento: 



 

1- Atendimento de 33 pacientes/dia, por 4 dias: tempo médio de permanência de 314 min e 131 
atendimentos. A utilização dos recursos foi maior na sala soroterapia (46%) e observação (40%). Pela 
grande proximidade com o cenário real, este foi  o cenário base. 
2- Atendimento de 70 pacientes/dia, por 4 dias: tempo médio de permanência de 997 min (16,6 h) 
e 200 atendimentos. A maior utilização dos recursos foi na sala soroterapia, 94% e de outros 3 setores, 
80%. O tempo de atendimento superior a 16 h inviabiliza o fluxo simulado. 
3- Atendimento de 100 pacientes/dia, por 4 dias: tempo médio de permanência de 1.526 min (25,4 
h) e 202 atendimentos. Para 4 setores, a ocupação foi superior a 90%, sendo que a sala de soroterapia 
chegou a 100% em diversos horários. Com tempo de atendimento superior a 25 h este cenário é inviável. 
5. Conclusão 
A simulação computacional fornece subsídios para a tomada de decisões ao antecipar possíveis gargalos 
na utilização de insumos e recursos hospitalares. A ampliação do fluxo de pacientes não foi possível nos 
cenários analisados, indicando possibilidade de estudos mais aprofundados nas práticas de Lean 
Healthcare para identificar possíveis focos de melhoria, gerando uma nova configuração a ser validada 
pela simulação computacional. 
6. Implicações para saúde e enfermagem 
Os benefícios da simulação – permitir antecipar e analisar focos de problemas – contribuem para otimizar 
recursos humanos, materiais e financeiros e melhorar a qualidade do atendimento ao paciente. 
Paralelamente, a enfermagem sendo o principal agente da interface paciente-hospital, beneficia-se ao 
não atuar sobrecarregada e tendo papel fundamental na identificação dos focos de melhoria. 
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Resumo 
Introdução: A dor é um importante mecanismo de alerta para a defesa e preservação da vida. Contudo, 
ainda se nota uma dificuldade dos profissionais de saúde em avaliar e agir diante de situações de dor no 
âmbito intra-hospitalar, que, muitas vezes, acabam negligenciadas. Logo, quando identificado na criança 
o processo doloroso, a primeira linha de cuidado escolhida é a via farmacológica, que já traz na sua 
abordagem o procedimento invasivo que gera mais desconforto e dor para criança. Contudo, estudos 
apontam que as medidas não farmacológicas apresentam resultados favoráveis na redução da dor ¹,². 
Objetivo: Relatar a percepção dos estudantes de enfermagem acerca do manejo não farmacológico da 
dor em crianças hospitalizadas. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência, realizado no período entre os meses de maio a julho de 2022, na unidade pediátrica de um 
hospital geral de grande porte da cidade de Salvador/BA. Resultados: Posto isso, observamos no decorrer 
da nossa prática que nem sempre as medidas farmacológicas eram suficientes para resolver os 
desconfortos causados pela dor, o que nos fez lançar mão de alguns métodos alternativos em quase todas 
as abordagens. Um deles foi a sucção não nutritiva, ou "chupeta do SUS", como era carinhosamente 
chamada. Este instrumento de baixo custo, confeccionado com apenas uma luva de procedimento, 
algodão e algumas gotinhas de soro glicosado, mostrou-se bastante eficaz no manejo da dor leve em 
lactentes e limitava-se somente a esse grupo. Outro método não farmacológico utilizado no manejo da 
dor da criança foi o toque terapêutico, que trata-se de uma técnica de transferência de energia, calor e 
amor do terapeuta para o paciente. Apesar de não cessar a dor, notamos o quanto o toque terapêutico 
conseguia acalmar os pacientes, tornando mais fácil a realização dos procedimentos. Ademais, a inserção 
da brinquedoteca no espaço hospitalar também é um processo facilitador da assistência para a equipe 
em geral, pois proporciona distração das tensões e torna viável a criação do vínculo com o profissional. 
Conclusão: Foi possível identificar que as medidas não farmacológicas mostraram-se método 
complementar, eficaz no manejo da dor em crianças, agindo também na redução do estresse e ansiedade 
desencadeados durante permanência prolongadas nos hospitais. Todavia, ainda é possível observar 



 

dificuldade dos profissionais de saúde em avaliar e agir diante de situações de dor no âmbito intra-
hospitalar.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os métodos não farmacológicos 
apresentam-se como um instrumento adicional no manejo de uma característica muito comum em 
pacientes internados que é a dor, sendo uma ferramenta que pode ser aplicada pela equipe de 
enfermagem, com a possibilidade de uso de estratégias de baixo custo para o hospital e que apresentam 
riscos mínimos para o paciente. Ademais, promovem uma experiência hospitalar menos traumática, 
principalmente para crianças e adolescentes. 
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Resumo 
Introdução: A COVID-19 tem sido caracterizada como uma doença trombo-inflamatória devido a uma 
grande manifestação de eventos trombóticos no seu curso.  Atribui-se isso à tempestade inflamatória, 
causada pela hipercitocinemia que desencadeia uma super estimulação da cascata de coagulação. 
Destarte, o sistema cardiovascular parece ser o mais comprometido e parece ter estreita relação com o 
Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) e o Acidente Vascular Encefálico (AVE). Objetivo: Identificar na 
literatura qual a incidência do IAM e do AVE decorrente da infecção pelo SARS-CoV-2. Método: Trata-se 
de uma revisão integrativa  da literatura. A busca foi realizada na plataforma PubMed através dos 
seguintes descritores: COVID-19; stroke; e heart arrest. Foram incluídos artigos que apontavam as 
afecções cardiovasculares, em especial o AVE e o IAM durante a infecção. Excluiu-se quaisquer textos que 
não configurassem artigo original e que não respondessem a pergunta de pesquisa. Resultados: Cem 
artigos foram encontrados; após exclusão de duplicatas e leitura do texto completo foram selecionados 8 
documentos para a análise. Contudo, apenas um dos estudos foi incluído, uma vez que, foi o único a 
apontar a incidência para o  AVE isquêmico (AVEi),  como sendo de 1,3% para os infectados com a COVID-
19. Porém, se o IAM e o AVEi são os eventos cardiovasculares mais incidentes ou se um incide mais que o 
outro, durante a COVID-19, ainda não há estimativas na literatura. Conclusões e implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: Outrossim, ainda são escassas as informações quanto a incidência  dessas 
afecções de forma completa. Contudo, pela prática clínica, elas parecem ter estreita relação com 
pacientes acometidos pelo SARS-CoV-2. Por isso, devido a iminência desta pandemia, faz-se necessário 
que mais estudos sejam realizados,  tendo em vista a importância de mensurar a incidência  desses 
eventos; isso proporcionará maior direcionamento das ações de enfermagem, no que tange ao plano de 
cuidados,   à prevenção de complicações durante o tratamento, a  recuperação, a reabilitação e às ações 
de educação em saúde a esses pacientes;  além  das  ações de saúde pública no âmbito da gestão dos 
serviços e da criação de  políticas públicas, para minimizar os possíveis impactos sociais de possíveis  
sequelas nos sujeitos, à longo prazo. 
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Resumo 
À filosofia, no contexto da saúde, cabe identificar e analisar o conceito histórico de saúde, as práticas de 
saúde voltadas aos vários grupos sociais na sua considerando sua perspectiva histórica e cultural, 
relacionando com as ações mais amplas da sociedade, os conceitos de saúde de cada época e as mudanças 
ocorridas com o tempo¹. 
No campo da saúde, a filosofia surge como medicina da alma, separada do corpo. Contudo, esta visão é 
questionada por filósofos como Espinosa e Nietzsche, para os quais o corpo e alma não são desassociados, 
fortalecendo a concepção da filosofia como uma terapêutica.  Nesse sentido, abrir os horizontes do campo 
da saúde para a prática reflexiva, questionadora e investigativa da filosofia, permitirá a ampliação do 
campo da saúde e do cuidado de enfermagem¹. 
Este estudo tem como objetivo apresentar uma reflexão acerca do campo da filosofia e sua relação com 
o cuidado e enfermagem. 
Trata-se de um estudo de reflexão, oriundo de discussões e estudos desenvolvidos durante a disciplina 
de Produção Social e Psicossocial da Saúde e da Enfermagem, no Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem da Faculdade de Enfermagem da UERJ.  
Fazendo uma reflexão à luz da historicidade do conceito de saúde, antes do surgimento da filosofia era 
por meio da mitologia que os gregos retratavam a saúde. Contudo, o conceito de saúde ganha um novo 
significado a partir de Hipócrates, onde retratava o homem como uma unidade organizada, sendo o corpo 
visto separado da mente². 
Já na idade média, surgem as primeiras universidades em busca de maior entendimento sobre os corpos 
e as doenças. Com a modernidade surge o modelo biomédico atrelado a avanços tecnológicos, de alto 
custo e ao crescimento da indústria farmacêutica, no qual as doenças passam a ser o foco principal do 
cuidado médico. Na contemporaneidade, o avanço da tecnologia permitiu maior conhecimento, por parte 
da população, dos determinantes de saúde e dos comportamentos de condições de risco. Surge ainda o 
conceito ampliado de saúde definido pela Organização Mundial de Saúde e a criação do Sistema Único de 
Saúde tendo a integralidade como um de seus princípios doutrinários².  
A enfermagem, com sua prática voltada para o cuidado, baseia-se na filosofia do cuidar como forma de 
mudanças da atuação centrada no modelo biomédico. Para além de procedimentos técnicos, o cuidar, do 
ponto de vista filosófico, engloba não só procedimentos técnicos e científicos, mas também, sentimento, 
conhecimento, aspecto moral, responsabilidade, intuição, pensamento crítico, criatividade, 
compreendendo o comportamento e atitudes relacionados com suas ações tendo por objetivo de 
promoção, recuperação ou reabilitação da dignidade e totalidade do indivíduo³. 



 

O profissional de enfermagem ao realizar um cuidado fundamentado na filosofia incorpora ao 
conhecimento científico os valores do cuidado de forma a respeitar, ajudar e entender o indivíduo durante 
o processo de vulnerabilidade, visando o desenvolvimento de seus potenciais em busca da plenitude seja 
ela física, mental, emocional, social ou espiritual em todo o processo de vida ou morte do ser humano³. 
Este estudo permitiu observar o papel da filosofia no desenvolvimento da enfermagem, na área da saúde 
como um todo e também do conceito de saúde e seus avanços em cada momento da história. Foi possível 
identificar a inserção da filosofia no cuidado, na forma como se incorpora na atuação do profissional de 
enfermagem e sua importância em busca do cuidado integral. 
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Resumo 
Introdução: Os periódicos científicos são historicamente reconhecidos como veículos de comunicação da 
ciência, que têm o objetivo de divulgar os resultados das pesquisas para a comunidade1. A Revista 
Enfermagem UERJ criada em 1993, publica trabalhos originais nos campos da Enfermagem, especialmente 
relacionados às áreas de Enfermagem Médico-Cirúrgica, Obstétrica, Pediátrica, de Saúde Mental e 
Psiquiatria, de Saúde Pública e de Doenças Contagiosas. Também abarca estudos de outras áreas da 
saúde, com discussão de temas atuais e relevantes para a saúde humana. Encontra-se indexada na BDEnf, 
no portal Rev@Enf da BVS Enfermagem, na Lilacs, CUIDEN, Latindex e Scopus. Destaca-se na avaliação 
Qualis 2016 na estratificação B1. Por meio da manutenção de uma estrutura ativa e de qualidade, busca-
se manter um bom nível de avaliação e fluxo editorial de alta qualidade, com a necessidade de suprir um 
orçamento significativo por meio de taxas revertidas aos autores, mesmo com a publicação no formato 
online. Essa realidade onera e desestimula autores, dificultando a disseminação dos resultados das 
pesquisas, especialmente em um período de escassez de financiamentos para a ciência e tecnologia, como 
o atual. Objetivo: relatar os passos e processos para expansão da indexação internacional da Revista 
Enfermagem UERJ. Método: relato de experiência, de processos e procedimentos realizados entre agosto 
de 2021 e julho de 2022, para indexação da Revista Enfermagem UERJ à Rede Ibero-americana de 
Inovação e Conhecimento Científico (Redib), no Directory of Open Access Journals (DOAJ) e na Web of 
Science. Resultados: em uma ação apoiada pela atual gestão da Faculdade de Enfermagem da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, foi contratada Assessoria para revisão de todos os documentos, 
licenças e fluxos de trabalho da Revista. Houve revisão de normas e diretrizes aos autores, tornando-as 
mais claras, Código de Ética e ajustes na  licença Creative Commons, optando-se pela Atribuição - Não 
comercial - Sem derivações 4.0. Internacional. Por meio de projeto submetido e aprovado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro, obteve-se financiamento com vistas ao apoio aos 
custos de funcionamento da Revista Enfermagem UERJ no ano de 2022 e, desse modo, viabilizando a 
garantia de continuidade de um trabalho de qualidade, sem aumento das taxas atribuídas aos autores. Já 



 

foi obtida a aprovação da indexação no (DOAJ), aguardando-se os demais resultados. Conclusão: a Revista 
Enfermagem UERJ vem cumprindo seu papel na divulgação científica, em um trabalho sem fins lucrativos 
e com expansão de sua divulgação no cenário internacional. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: com a ações mencionadas, espera-se melhorar os índices de citação dos artigos publicados 
de autores, contribuir para o fortalecimento dos Programas de Pós-Graduação em Enfermagem, por meio 
da maior visibilidade e divulgação dos textos produzidos pelos pesquisadores em um periódico de maior 
impacto, atingir um maior número de leitores no Brasil e em outros países, disseminando o conhecimento 
científico com potencial para melhorar a qualidade e a segurança do cuidado prestado pela equipe de 
enfermagem e de saúde, por meio de inovações e desenvolvimento de tecnologias do cuidado. Tais 
conteúdos têm, também, potencial de inovação no ensino de enfermagem, nos níveis técnico, superior e 
de pós-graduação, além de fomentar novas questões e projetos de pesquisa. 
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Resumo 
Introdução: o conceito de trabalho pode ser entendido como uma atividade social que influencia a vida 
da população e repercute positivamente na satisfação das necessidades básicas dos trabalhadores, mas 
também pode causar adoecimento quando realizado em condições inadequadas e em desacordo com 
suas necessidades básicas. capacidades psíquicas e fisiológicas1,2. Assim, o trabalho é um determinante 
social muito importante para o processo saúde-doença dos indivíduos, e é por meio dele que o sujeito se 
constitui e afirma sua identidade e seu desejo de ser aceito socialmente, sendo o mundo do trabalho 
indissociável. do ser humano e sua saúde3. Assim, nesse contexto, o enfermeiro do trabalho deve 
considerar os fatores socioculturais que impactam a saúde da população trabalhadora, estabelecendo 
uma estratégia de cuidado. Objetivo: relatar a experiência de estudantes de enfermagem em um 
Departamento de Segurança e Saúde do Trabalhador de uma universidade pública estadual brasileira. 
Método relato de experiência descrevendo aspectos vivenciados por duas acadêmicas de enfermagem 
em um setor de vigilância à saúde do trabalhador de uma universidade estadual, entre agosto de 2019 e 
fevereiro de 2020, a partir das atividades de coleta de dados desenvolvidas em um projeto de iniciação 
científica. Resultados: a inserção no serviço aconteceu em um setor considerado uma importante 
estratégia institucional, não só para garantir a assistência à saúde dos trabalhadores, mas também para 
contribuir positivamente para a produtividade, qualidade do serviço, motivação e satisfação no trabalho 
e, portanto, para a melhoria da qualidade de vida geral das pessoas e a sociedade como um todo. Foi 
possível vivenciar diversas ações multidisciplinares são realizadas no departamento, entre elas: perícia 
médica; avaliação do ambiente, organização e processo de trabalho; parecer para concessão de bônus de 
insalubridade e periculosidade; ações integradas entre os núcleos do departamento, promovendo a 
interdisciplinaridade, para a elaboração de políticas de atenção à segurança do servidor e comissão de 
reabilitação. Conclusão: a inserção no serviço possibilitou o reconhecimento da atuação e interação com 
a equipe multiprofissional, incluindo o enfermeiro do trabalho, no desenvolvimento de processos 
administrativos e ações de promoção da saúde e prevenção de doenças no trabalho. Contribuições para 



 

a enfermagem: é reconhecida a contribuição para as reflexões e discussões no processo de ensino e 
aprendizagem, além do desenvolvimento do pensamento crítico e do conhecimento envolvido nas 
habilidades do futuro enfermeiro. Além disso, proporcionou-se o aprofundamento teórico e científico das 
discussões relacionadas à temática. 
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Resumo 
Introdução: O Transtorno por Uso de Álcool (TUA) é um grave problema de saúde pública com alta 
prevalência em hospital geral, que, em decorrência da intensidade e gravidade dos sintomas das 
complicações clínicas associadas, poderá ser a porta de entrada para o tratamento. A Síndrome de 
Abstinência Alcoólica (SAA) é um conjunto de sinais e sintomas que surgem nas primeiras horas após a 
diminuição ou a interrupção do uso de álcool. Quando não manejada corretamente pode ter 
consequências graves à saúde, colocando em risco a vida do paciente. É importante que a enfermagem, 
por ser a equipe que fica mais tempo nos serviços, esteja atenta à identificação dos sinais e sintomas da 
SAA. Objetivo: Descrever a construção de um curso de ensino à distância (EaD) sobre avaliação e manejo 
da abstinência alcoólica para trabalhadores de enfermagem em hospital geral. Método: Estudo 
metodológico e avaliação de curso EaD sobre SAA para a equipe de enfermagem conduzido em 2020. 
Foram realizadas revisão narrativa, organização do conteúdo mediante o referencial de Tipologias de 
Aprendizagem e avaliação do conteúdo por seis especialistas na temática. Resultados: O curso foi 
organizado com a descrição precisa dos objetivos, carga horária, conteúdos organizados segundo a 
tipologia de aprendizagem (atitudinais, factuais, conceituais e procedimentais), quatro casos clínicos, três 
desafios e 12 questões para os participantes verificarem os conhecimentos adquiridos. Esse processo 
resultou na elaboração de um storyboard (roteiro). Conclusões: O processo de organização do conteúdo 
seguindo um referencial, a avaliação pelos especialistas, e consequentes revisões no conteúdo, denotam 
a grande utilidade deste trabalho na prática da enfermagem. Cursos dessa natureza podem qualificar o 
cuidado de enfermagem, sobretudo em unidades não especializadas, quanto à segurança do paciente 
alcoolista, prevenindo complicações decorrentes da SAA. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: A atuação da equipe de enfermagem é de extrema importância, já que são necessárias 
tomadas de decisão relacionadas ao manejo dos sintomas da SAA para aliviar os desconfortos, além de 
proporcionar cuidados referentes às necessidades humanas básicas e o uso de medicações e cuidados 
decorrentes de eventuais comorbidades clínicas e psiquiátricas relacionadas a cada caso. 
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Resumo 
Introdução: Unidades de Terapia Intensiva (UTI) são cenários de alta complexidade que demandam 
decisões clínicas assertivas. Nesse contexto, o Processo de Enfermagem (PE) pode ser compreendido 
como uma tecnologia de cuidado que visa a qualidade da assistência, a segurança do paciente e a 
individualização do cuidado, operacionalizando a junção do conhecimento específico da enfermagem ao 
cuidado colaborativo(1). Instrumentos para registro PE baseado em teoria voltados a situações específicas 
são especialmente úteis, pois fornecem um arcabouço sólido para a identificação de respostas humanas 
e, consequentemente, planos de cuidados acurados as necessidades da pessoa hospitalizada, ainda que 
em cenários de cuidados críticos. Objetivo: Relatar a experiência de residentes de enfermagem da área 
de terapia intensiva na construção de um instrumento de registro do PE para UTI. Métodos: Estudo 
descritivo-reflexivo, a partir do relato de experiência da construção de um instrumento de registro do PE 
em UTI. O instrumento foi produto da disciplina de “Sistematização da Assistência de Enfermagem e 
Gestão do Cuidado” da residência multiprofissional de um hospital escola em Goiânia-GO no primeiro 
semestre de 2022, com o envolvimento de quatro residentes. Para construção foram consideradas as 
temáticas trabalhadas durante a disciplina e a busca na literatura científica para diagnósticos, resultados 
e intervenções de enfermagem com evidências de validade para adultos em cuidados críticos. Resultados: 
Ancorado no referencial teórico das Necessidades Humanas Básicas de Wanda Horta(2) e nos diagnósticos 
de enfermagem da NANDA-I(3) mais frequentes em cuidados críticos, o instrumento fornece elementos 
teóricos que permitem reflexões acerca das necessidades de nível psicobiológico, psicossocial e 
psicoespiritual. Para atender as necessidades do serviço na qual os residentes estão inseridos, o 
instrumento contou com itens que contemplam as cinco etapas do PE: histórico de enfermagem, 
diagnósticos de enfermagem, resultados de enfermagem da NOC e intervenções de enfermagem da NIC. 
Considerando o cenário de não informatização do prontuário do paciente na instituição, o instrumento 
foi construído com itens de rápido preenchimento no estilo checklist, que contam ainda com espaços para 



 

registro de elementos que não estejam pré-definidos, garantindo a autonomia do raciocínio clínico dos 
profissionais. Os resultados de enfermagem foram descritos no formato do acrônimo SMART (Específico, 
Mensurável, Alcançável, Relevante, Tempo definido). Por fim, com a finalidade de promover a usabilidade 
pelos enfermeiros do serviço, o instrumento foi confeccionado para ter extensão reduzida de uma lauda. 
Conclusões: O instrumento confeccionado para registro do PE em UTI tem potencial para qualificar o 
cuidado, fornecendo elementos que permitem mensurar posteriormente a acurácia dos planos de 
cuidados e os resultados do paciente sensíveis à enfermagem na instituição. Novas etapas serão 
realizadas com vistas a análise de conteúdo junto a enfermeiros intensivistas. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: Instrumentos baseados em diferentes níveis de evidências fornecem a 
sustentação necessária ao cuidado de enfermagem, especialmente em cenários complexos. A residência 
multiprofissional mostrou-se como um espaço promotor de integração ensino-serviço, ao apresentar 
produtos tecnológicos que atendam as necessidades locais, com vistas a qualificação assistencial. 
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Resumo 
Este estudo tem por objeto a implantação do currículo integrado no Departamento Ciência da Vida (DCVI), 
Campus I na Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Seus objetivos são: descrever as circunstâncias 
social, política e acadêmica da implantação do currículo integrado nos cursos da saúde do DCVI da UNEB 
e discutir os jogos de força presentes no processo de implantação do currículo integrado. Trata-se de um 
estudo de natureza qualitativo-descritiva com perspectiva sócio histórica. Onze depoentes foram 
selecionados para participar do estudo. A coleta dos dados foi realizada através de entrevistas 
semiestruturadas no período de julho a dezembro 2017. A delimitação temporal do estudo abrange o 
período de 2010 a 2012. O estudo apoiou-se em alguns conceitos desenvolvidos pelo sociólogo Pierre 
Bourdieu. Para a análise dos dados, seguiram-se as etapas de transcrição das entrevistas, codificação das 
falas e categorização das mesmas após agrupamento. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética (CEP) 
da UNEB sob o número 67574017.2.0000.0057. Os resultados da pesquisa evidenciaram que a 
implantação do currículo integrado DCVI-UNEB, se constituiu da criação do curso de medicina, 
redimensionamento dos cursos existentes e a criação e implantação do Programa de Integração Academia 
Serviço Comunidade (PIASC). Esse processo se deu num contexto político nacional de expansão do ensino 
superior e em circunstâncias onde as condições administrativas e materiais do DCVI-UNEB eram 
desfavoráveis. Durante a implantação desse currículo, que foi simultâneo à criação do curso de medicina, 
o estudo mostra a existência de jogos de forças que geraram tensões entre os professores envolvidos. 
Essas tensões foram desencadeadas ao se buscar garantir uma proposta de modelo formativo, 
transformador e contra hegemônico. Concluiu-se que a criação do curso de medicina foi determinante 
para a implantação do currículo integrado no DCVI-UNEB e nesse processo existiram jogos de força entre 
os agentes que defendiam diferentes interesses no campo. 
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Resumo 
Introdução- A pandemia da COVID-19 colocou o sistema de saúde brasileiro e a formação dos 
trabalhadores da saúde do mundo em pauta. Nessa perspectiva, uma escalada vertiginosa dos índices 
estatísticos repercutiram sobre o aumento de atendimento no Sistema Único de Saúde-SUS, com impacto 
sobre o sistema de cadastramento de hipertensos e diabéticos, o HIPERDIA. Assim, os quadros clínicos de 
grande risco para Hipertensão Arterial Sistêmica, Diabetes Melitus, Obesidade e o grande mal da 
atualidade, Depressão, cresceram como nunca antes. O objetivo do presente estudo foi descrever a 
dinâmica e o modelo de inserção desse tema na formação dos profissionais da área da saúde do 
departamento Ciências da Vida, campus I da Universidade do Estado da Bahia com a implantação do 
currículo integrado. A proposta teve início em 2021 com os cursos de medicina, enfermagem, fisioterapia, 
nutrição, fonoaudiologia e farmácia. Métodos - Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva, recorte 
da tese de doutoramento da autora principal com objetivo de estudar as ementas dos projetos políticos 
pedagógicos dos cursos da saúde do departamento Ciências da Vida, campus I da UNEB, Salvador- Bahia-
Brasil. Como instrumento de análise foi construído uma planilha, onde os dados coletados foram alocados 
para confrontar as informações necessárias e responder aos objetivos propostos. O modelo de análise 
permitiu selecionar os componentes curriculares da área básica dos cursos de saúde, que fazem parte do 
currículo integrado da UNEB. Foram pesquisadas as ementas dos componentes, com o objetivo de alinhar 
as convergências dos conteúdos. Nesse aspecto, a análise possibilitou a elaboração de dois contextos: 
preparação cardiocirculatória- respiratória e preparação neuromuscular. Dessa forma, elaboramos duas 
categorias de análise: CN1-Convergência para preparação cardiocirculatório-respiratória e CN2 – 
Convergência para preparação neuromuscular. As categorias de análise foram elaboradas segundo os 
principais contextos da preparação física, a seguir discriminados: Preparação cardiocirculatório-
respiratória, que atua sobre os sistemas cardiocirculatório e respiratório, que visa proteger esse sistema, 
prevenir problemas cardíacos, para o tratamento de disfunções como diabetes, obesidade e hipertensão 
arterial sistêmica. Preparação neuromuscular que abrange os princípios anatomo- fisiológicos do sistema 
ósseo, muscular e nervoso, como prevenção da osteoporose, reabilitação de algum segmento corporal, 
redução dos níveis de ansiedade e obesidade. Resultados- As matérias do currículo integrado estudados 
demonstram aproximação do tema da atividade física no início do semestre entre os seis cursos da saúde, 
porém ofertada de maneira diferenciada. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem 
- Constatamos que o curso que apresenta maior número de componentes não convergentes para 
atividade física é o de enfermagem, seguido pelo curso de farmácia, medicina, nutrição, fonoaudiologia e 
fisioterapia. A falta de um direcionamento na formação, com enfoque na importância da atividade física 



 

dos cursos da saúde no início da graduação, é um sinal de alerta para repensar a organização curricular, 
no que se refere à natureza dos ementários e conteúdos programáticos, tanto em relação à teoria quanto 
à prática, tendo em vista os dados alarmantes em torno das morbimortalidades associadas a HAS e DM. 
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Resumo 
Introdução:A pessoa idosa, quando é diagnosticada com o câncer, vivencia modificações das percepções, 
bem como imposição de se conviver com uma doença que carrega uma série de incertezas e modificações 
na existência. As alterações orgânicas, advindas dessa nova condição, impõem um novo modo de estar-
no-mundo e se relacionar com ele. Com isso, sabe-se que o diagnóstico de câncer traz estigmas que 
podem ter um efeito devastador, remetendo à ideia de morte, ao medo de mutilações e 
desfiguramento(1), além de sentimento de culpa pela doença e negação dela(2). Objetivo: Compreender 
a espiritualidade da pessoa idosa em tratamento quimioterápico diante a vivência com a culpa e a negação 
do câncer. Método: Estudo fenomenológico, realizado com 20 pessoas idosas, de ambos os sexos, entre 
61 e 89 anos, em tratamento quimioterápico em hospital de Salvador, Bahia, em 2018. Utilizou-se a 
entrevista fenomenológica para a coleta de dados, e a análise seguiu a metodologia de Giorgi, adaptada 
por Vietta, compreendidos à luz da Análise Existencial de Viktor Frankl(3). Os aspectos éticos foram 
respeitados, seguindo a resolução 466/12. Resultados: Questões relacionadas a culpa de si, negação e 
desejo da morte foram relatados pelos participantes e, nesses momentos, o chamar pela divindade, ter a 
confiança no amparo de algo maior, sagrado e transcendente, foi expresso nas falas. A fuga e a negação 
foram manifestadas pelos participantes por vivenciarem o desgaste e sentimentos provenientes da 
doença oncológica, visto que esquecer que está com câncer, pensar em outros assuntos, desejar a morte, 
ter ideias suicidas foram falas destacáveis no estudo, repercutindo, assim, conforme Frankl, o vácuo 
existencial, que se instala quando tomam a consciência da doença sem possibilidades terapêuticas, e sem 
adquirir uma atitude otimista e responsável, ficam incapazes de definir o seu poder-ser. Na busca de 
forças para enfrentar o tratamento e a doença, a espiritualidade e a religiosidade foram desveladas como 
dimensões utilizadas pelos participantes, a partir da conexão com o Sagrado e o Transcendente(3). 
Conclusões: Embora o estudo tenha compreendido a vivência com a culpa de si pela doença, a negação, 
desejo de morte e, por vezes, pensamentos suicidas, foi evidenciado que os participantes experienciam 
oscilações no cotidiano, sendo a espiritualidade e a religiosidade importantes estratégias de resiliência 
utilizadas em todo o processo de adoecimento, que proporciona alívio nos momentos difíceis, força para 
superar os impactos emocionais e pode ajudar a ressignificar o sentido do sofrimento e da vida 
.Implicações para o campo da saúde e enfermagem: São necessárias reflexões de profissionais de saúde 
acerca de consideram as crenças, os valores vivenciados, e o sentido que é atribuído à espiritualidade e à 



 

religiosidade no vivido da pessoa idosa com câncer. É emergente que a enfermagem trabalhe a 
espiritualidade e religiosidade inserindo-as no Processo de Enfermagem, ferramenta metodológica que 
orienta a prática assistencial. 
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Resumo 
Introdução: A espiritualidade é uma dimensão que impacta a vida humana, especialmente durante as 
doenças sem possibilidades terapêuticas. Durante o cuidado diário em oncologia, a equipe de 
enfermagem tem muitas oportunidades de explorar as questões espirituais, mas por vezes, não as 
reconhecem como cuidado, e quando se deparam com alguma informação sobre a espiritualidade e 
religiosidade, tendem a não aprofundar(1).O conhecimento de atitudes em relação ao cuidado espiritual 
entre os profissionais de enfermagem e fatores que influenciam essas atitudes podem melhorar as 
possibilidades de atender às necessidades espirituais as pessoas com câncer(2). Objetivo: Despertar a 
consciência crítica do cuidado espiritual a pessoa com câncer por meio da aprendizagem significativa da 
equipe de enfermagem em oncohematologia. Método: Estudo qualitativo realizado em um Hospital 
Universitário do Nordeste do Brasil, entre julho e setembro de 2022. Participaram dez enfermeiras e 20 
técnicas de enfermagem de uma unidade de Oncohematologia. Utilizou-se o mapa falante como técnica 
de coleta de dados em grupo, para diagnóstico de saberes prévios dos participantes da pesquisa-ação, na 
primeira fase da pesquisa. A técnica aconteceu em um único momento, com discussão em grupos. Os 
dados foram organizados com o auxílio do software MAXQDA, analisados pela categorização temática de 
Braun e Clarke e discutidos à luz da dialogicidade de Paulo Freire(3). O estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa e obedeceu às normas de pesquisa da resolução 466/12. Resultados: Após análise 
dos desenhos e das falas dos participantes, emergiram duas categorias: A equipe de enfermagem 
considera a espiritualidade como algo de difícil entendimento, mas que possui a conexão com a 
religiosidade; A equipe de enfermagem considera o cuidado espiritual como importante diante o câncer, 
mas não aplicam esse cuidado na prática de maneira consciente. A aplicação da técnica de coleta do mapa 
falante possibilitou a construção coletiva de conceitos e reflexões centrada no diálogo e fundamentada 
em uma relação pedagógica entre o educador e o educando, trazendo a problematização da realidade e 
a situação diagnóstica que podem impulsionar para a mudança da realidade vivida, ou seja, a 
transformação para a prática do cuidado espiritual de maneira crítico-reflexiva. Conclusões: Enfermeiras 
e técnicas puderam aprender juntas, manifestar as suas experiências prévias sobre espiritualidade e 
cuidado espiritual, o que possibilitou refletir sobre suas práticas reais de maneira problematizadora. A 
dialogicidade permitiu o aprofundamento da consciência crítica do cuidado espiritual através da 
ferramenta do mapa falante no contexto da assistência de enfermagem. Implicações para o campo da 



 

saúde e enfermagem: Os achados reforçam que a construção coletiva contribui para desenvolvimento do 
conhecimento dialogado e da prática de enfermagem no cuidado espiritual e facilita a desmistificação de 
distorções comuns sobre a prestação de cuidados espirituais. 
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Resumo 
As complicações ocorridas durante a gravidez, parto, ou até 42 dias do fim da gestação são classificadas 
entre near miss materno e condições potencialmente ameaçadoras a vida (CPAV), envoltas numa crise 
perinatal. Uma análise das circunstâncias envolvidas pela voz das mulheres pode identificar fatores 
modificáveis de evitabilidade destas condições, bem como entender as necessidades de saúde dessas 
mulheres para direcionar o cuidado, oportunamente, da enfermagem. Este recorte da pesquisa intitulada 
Itinerários terapêuticos de mulheres que quase morreram no parto: uma abordagem interseccional, 
objetiva contribuir para expansão do horizonte de atuação do campo da enfermagem no 
acompanhamento pós crise perinatal relacionado ao near miss materno e condições potencialmente 
ameaçadoras a vida. Estudo socioantropológico, baseado na etnografia como perspectiva epistemológica 
e na Interseccionalidade. Foram realizadas 19 entrevistas semiestruturadas com mulheres que 
vivenciaram complicações obstétricas, entre 2016 e 2018, numa maternidade pública em Salvador e 
extraídos dados de prontuários entre maio e dezembro de 2020, após aprovação ética, por meio 
telefônico. Após transcrição e leitura exaustiva das entrevistas foram feitas as descrições e análises dos 
itinerários terapêuticos considerando como contextos de gênero e raça influenciaram as vivências das 
mulheres. Todas as mulheres se autodeclaram negras, com idade que variou entre 17 e 46 anos no 
momento da complicação obstétrica, maioria com ensino médio completo, em união estável, residente 
em Salvador-BA ou região metropolitana, sendo 8 casos de near miss, das quais 4 histerectomizadas e 11 
casos de CPAV pela classificação da OMS. Um dos achados aponta que o cuidado recebido foi marcado 
por lapsos de diagnóstico onde foram ignorados/negligenciados sintomas relatados pelas pacientes, ou 
seja, não ser ouvida foi relatado como determinante para gravidade, o que pode ser classificado como 
racismo obstétrico. Mesmo alguns anos após a crise perinatal, 4 mulheres aceitaram ser encaminhadas a 
serviço de apoio psicológico após a entrevista. A experiência traumática e negativa da maioria não foi 
superada, com demandas reprimidas de planejamento reprodutivo, sequelas físicas e emocionais, cujo 
acompanhamento após a situação vivenciada não alcançou a integralidade proposta no âmbito da 
contrareferência da atenção primária a saúde. Conclui-se que o campo da enfermagem pode atuar no 
sentido de promover uma contrareferência efetiva nestas situações para promover a saúde de forma 
integral e prevenir/acompanhar transtorno de estresse pós traumático ligados a estes eventos, por 
exemplo, conforme dados da literatura, assim como estabelecer ações de promoção da saúde para o 
combate as iniquidades em saúde. Isso implica uma atuação multiprofissional do campo da enfermagem, 
junto com a psicologia, serviço social, farmácia e terapia ocupacional, ou seja, envolvendo principalmente 
o Núcleo de Apoio a Saúde da Família para potencializar seu objeto de trabalho ligado ao cuidado à saúde 
da mulher já previsto no que seria descrito como consulta/acompanhamento puerperal, evitando o 
prolongamento da crise perinatal ao longo dos anos. 
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Resumo 
Introdução: As práticas em Primeiros Socorros se referem a capacidade de intervir em situações de risco 
iminente, que necessitam de um cuidado imediato, mesmo que básico, a fim de promover o aumento de 
chances de sobrevivência e/ou redução de sequelas. A pessoa que age nessas situações é conhecida como 
socorrista, e para corroborar no sucesso da prática desse socorrista, a capacitação por enfermeiros, 
especialmente aqueles integrados nos serviços de Urgência e Emergência, se faz essencial¹. Acidentes 
envolvendo crianças são comuns, principalmente em escolas e jardins de infância, onde muitas crianças 
frequentam o mesmo espaço. Alguns fatores contribuem para a ocorrência de um acidente, como a idade 
e o ambiente. Estudos apontam como acidentes mais frequentes nas crianças o engasgo, traumas, 
choques elétricos e intoxicações por produtos de limpeza². 
Objetivo: Descrever a abordagem do enfermeiro educador aos potenciais socorristas na assistência de 
Primeiros Socorros a crianças em serviços educacionais como creches e colégios. 
Metodologia: Estudo de revisão bibliográfica, descritivo e exploratório, realizado nas bases de dados 
indexadas a BVS: LILACS, MEDLINE e SCIELO através dos descritores: Primeiros Socorros; Creches; Criança; 
e os operadores AND e OR. Foram incluídos estudos originais em português, publicados entre 2010 e 
2021. 
Resultados: Crianças numa faixa etária entre 0 a 5 anos são muito vulneráveis a acidentes, necessitando 
de uma atenção integral e que supra as necessidades de cada momento, principalmente porque nessa 
fase do desenvolvimento as crianças costumam estar muito ativas, predispondo a ocorrência de 
acidentes. A fim de precaver, caso não seja possível evitar a ocorrência de tais acidentes, é cabível ao 
enfermeiro realizar atividades educacionais junto as instituições de ensino como colégios e creches, a fim 
de capacitar os profissionais inseridos nestes espaços quanto aos cuidados que podem e devem tomar na 
ocorrência de acidentes. Devem ser utilizados na aplicação dos conhecimentos a realização de simulações 
em primeiros socorros, com o auxílio de recursos didáticos, com ênfase nos do tipo simuladores infantis. 
Junto a isso, a montagem de uma maleta de primeiros socorros com materiais essenciais ao atendimento 
imediato, principalmente em conjunto aos pais e educadores, e até mesmo as crianças. 



 

Conclusões: Crianças enfrentam situações perigosas e ajustes são necessários para evitar acidentes, assim 
como o acompanhamento por alguém capaz de prestar socorro caso seja necessário. A creche e a escola 
são instituições sociais e educativas que complementam a família no decorrer da socialização, devendo 
proteger e garantir atenção integral não só a aspectos básicos como à higiene, nutrição e educação, mas 
especialmente a saúde, tanto em seu âmbito fisiológico quanto emocional, tendo em vista sua grande 
influência em todos os outros aspectos. 
Implicações para o campo da Saúde e Enfermagem: É dever do profissional enfermeiro como agente que 
busca promover a saúde e conciliar sua promoção com todos os aspectos que rodeiam a vida da 
população, agir de maneira a efetivar práticas educativas em saúde, como a educação em Primeiros 
Socorros em instituições de ensino, podendo evitar a incidência de situações que resultem em óbito do 
paciente nesse caso, da criança. Tal ação deve não só prever decréscimo nas mortes, mas até mesmo 
evitar o “skip” da Atenção Básica pela comunidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
O Ministério da Saúde (MS) aponta a importância da integração do processo de imunização às atividades 
geridas pelos enfermeiros, principalmente na Atenção Básica, onde se realiza a verificação da situação 
vacinal dos indivíduos, e inicia-se ou completa-se o esquema vacinal, conforme calendários de 
imunização¹. 
Em março de 2020 a OMS declarou o início de uma pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, causador 
da Covid-19, uma doença infectocontagiosa. A partir disso, foram tomadas medidas restritivas, como o 
isolamento social, que interferiram em todos os setores profissionais e culturais, podendo-se destacar a 
área da saúde. Um exemplo disto é percebido no acréscimo considerável de atraso e/ou perda de vacinas, 
especialmente em crianças, sendo que em 2020, das dez vacinas presentes no calendário vacinal, nove 
registraram o seu menor valor histórico de cobertura, estando ao menos 14 pontos percentuais abaixo da 
meta². 
OBJETIVO 
Abordar as problemáticas percebidas por um aluno de uma instituição de ensino superior do interior da 
Bahia durante a realização de atividades de estágio extracurricular na rede pública de serviços de 
imunizações.  
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. O período da experiência ocorreu de 04 
de março a 04 de agosto de 2022, com o ingresso do graduando em Enfermagem num Centro de 
Especialidades Médicas. As atividades desenvolvidas envolviam vacinação seguindo todo o esquema 
vacinal proposto pelo MS, suplementação de vitamina A em crianças, além de notificação compulsória de 
agravos encontrados. 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 
A ação prática do enfermeiro nos serviços de imunização é consideravelmente simples se comparada a 
alguns outros âmbitos de atividades exercidas por esse profissional, entretanto, ao se falar da práxis à 
comunidade, à pessoa, essa prática pode ser bem mais complexa. Já existe certa dificuldade, 
principalmente ao se falar de recém-nascidos e crianças, na administração de vacinas, especialmente por 



 

ser uma experiência dolorosa. Lidar de maneira adequada e informativa com os responsáveis, nesse 
momento é fundamental. Essas dificuldades, isoladas, já eram problemáticas no exercício da profissão, e 
ao se adicionar o fator medo, gerado pela recente pandemia e as controvérsias geradas pela necessidade 
de uma vacinação massificada, e o atraso na atualização da caderneta de vacinação (em decorrência do 
isolamento), tornou ainda mais difícil a relação entre o profissional e o paciente, além de ter funcionado 
de forma a promover o adoecimento por doenças imunopreviníveis, conforme observado durante o 
período de estágio. 
CONCLUSÕES 
Conclui-se que a garantia e fortalecimento das ações de atenção básica são ferramentas imprescindíveis 
para reduzir atrasos nos calendários vacinais e a não vacinação, principalmente através das relações 
formadas pela população e a equipe dentro e fora da sala de vacinação. Observou-se também que o 
distanciamento da comunidade da equipe de saúde, resultou não só no atraso e na descrença quanto as 
práticas de vacinação. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM 
Através das relações promovidas pelo vacinador existe a troca de experiências entre toda a equipe e os 
pacientes, possibilitando a disseminação de informações. Dessa forma, o que pode ser empreendido é 
que uma equipe fixa e que atenda a uma agenda com uma frequência regular é essencial à construção de 
uma rotina vacinal adequada, suprindo a necessidade da comunidade. 
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Resumo 
Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é largamente reconhecida como a estratégia mais bem-
sucedida e custo-efetiva para fornecer intervenções essenciais de saúde, visto que favorece a 
apresentação de melhores resultados e mais equidade no acesso aos recursos e à assistência a saúde.(1) 
O trabalho da enfermeira é essencial, possuindo a necessidade de compreender diversas habilidades e 
controlar diversas situações. (2,3). Objetivo: Objetiva-se, portanto, descrever as características 
demográficas, formativas e laborais das enfermeiras em contextos rurais no estado da Bahia. Métodos: 
Análise descritiva e quantitativa dos dados que foram coletados durante o período de Novembro/2020 a 
Maio/2021 do estudo multicêntrico, de abrangência nacional, “Práticas de Enfermagem no Contexto da 
Atenção Primária à Saúde: Estudo Nacional de Métodos Mistos” através de 27 entrevistas 
semiestruturadas. As participantes da pesquisa foram 21 enfermeiras em 3 municípios rurais adjacentes 
e 06 enfermeiras em 5 municípios rurais remotos o estado da Bahia. Todas enfermeiras atuavam, há no 
mínimo três anos na APS. Os dados foram organizados em um banco de dados no excel, após houve a 
classificação por categorias e subcategorias nas três dimensões de análise (demográfica, formativa e 
laboral). Por fim, realizou-se a elaboração de tabelas com cálculo das frequências absolutas e percentuais 
de cada categoria para apresentação dos resultados e interpretação a partir de publicações da área. 
Resultados: Quanto às características sócio-demográficas nos municípios rurais adjacentes, 81% das 
entrevistadas eram do sexo feminino enquanto que nos rurais remotos esse valor foi de 83,3%. Com 
relação à faixa etária, houve predominância, em ambas tipologias municipais de trabalhadoras com idade 
variando de 29 a 35 anos. Quando se trata da raça/cor, a predominância foi de pessoas que se 
autodeclararam pardas e com naturalidade da própria tipologia municipal entrevistada. Quanto às 
características formativas houve predomínio de mais de 80% de enfermeiras que se formaram em 
instituições de ensino privadas, em ambas tipologias, e graduadas no próprio estado da Bahia.  Com 
relação à pós-graduação houve predomínio de cursos Lato Sensu na área de Saúde da Família. Quanto às 
características laborais, 66,6% das enfermeiras possuíam vínculo estatutário nos municípios rurais 
adjacentes e 33,4% com contrato temporário. Nos municípios rurais remotos, essa proporção foi de 50% 
para ambos os vínculos. Ao analisar a faixa salarial, percebeu-se que 42,8% das enfermeiras possuíam 



 

salários entre 2.501 e 4.000, com carga horária de 40 horas semanais (66,7%).  Conclusões: Os resultados 
permitiram identificar que ainda existe deficiência das condições de trabalho em diferentes tipologias 
municipais, e especificamente em municípios rurais a realidade do trabalho está voltada a questões 
também políticas adversas, que traduzem-se em  vínculos trabalhistas precários do trabalho com menores 
salários e até mesmo sobrecarga de trabalho. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Reconhecer o perfil das enfermeiras permite demonstrar particularidade dos vínculos, características de 
trabalho e condições nas quais o mesmo é desenvolvido. O desenvolvimento político das trabalhadoras e 
da população pode influenciar na formulação, no financiamento e na implementação de politicas de 
pessoal para o SUS, sendo relacionadas com a conjuntura político-econômica dos municípios, estados e 
União. 
 

REFERÊNCIAS: 1 Langlois EV, McKenzie A, Schneider H, Mecaskey JW. Measures to strengthen primary 
health-care systems in low- and middle-income countries. Bull World Health Organ. 2021; 98(11):781-
791. 
2 Giovanella L, Bousquat A, Schenkman S, Almeida PF, Sardinha LM, Vieira ML. The Family Health 
Strategy coverage in Brazil: what reveal the 2013 and 2019 National Health Surveys. Cien Saude Colet. 
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Resumo 
Introdução: A concepção bancária de educação associa o professor como único detentor do 
conhecimento e os alunos como receptores do conteúdo. Esse pensamento verticalizado é fruto do 
modelo tradicional de ensino, focado na transmissão autoritária do conhecimento, que se encontra 
desconectado do contexto sócio-cultural dos educandos. A Educação em Saúde deve ser pautada na 
quebra do tradicionalismo, ressaltando a importância da inserção do sujeito como construtor do seu 
aprendizado, através do modelo dialógico.1 Objetivo: Este trabalho objetiva descrever a experiência de 
Educação em Saúde com estudantes do ensino fundamental da rede pública de Salvador no 
desenvolvimento de atividades educativas com metodologia participativa e dialógica para construção da 
aprendizagem. Metodologia: Trata-se do relato de experiência de práticas acadêmicas geradas a partir da 
formulação de ação pedagógica, voltada para crianças do 4º ano da rede pública de ensino municipal, 
durante o componente curricular “Educação em Saúde” do curso de Enfermagem, da Universidade 
Federal da Bahia, no primeiro semestre de 2022. A ação foi desenvolvida através de diferentes encontros 
entre graduandos e crianças na escola municipal.  No primeiro momento, objetivou-se selecionar a 
temática de interesse para o grupo e, posteriormente, realizou-se atividade educativa para discussão do 
tema escolhido pelas crianças. Desenvolveu-se trabalho grupal na sala de aula, promovendo aproximação 
da turma com graduandos para identificar assuntos de interesse, votação e escolha do tema. Após esse 
encontro de aproximação com o público e seleção do tema, houve o segundo momento voltado para o 
planejamento da atividade educativa, focando nos princípios teórico-metodológicos participativos da 
Educação Popular em Saúde 2. No terceiro momento, houve retorno à escola para implementar a ação 
educativa conforme planejamento previamente elaborado e adaptado aos recursos disponíveis e à 
linguagem do público. Utilizou-se teatro de fantoches, construção coletiva de cartazes e dinâmica de 
perguntas, no estilo de brincadeira popular bastante difundida na realidade das crianças. Resultados: 
Observou-se que as crianças mostraram-se menos concentradas na apresentação de fantoches, apesar 
do carácter lúdico, e estavam mais participativas nos momentos em que foram envolvidas na dinâmica 
dos cartazes e das perguntas, compreendendo a temática levantada e atingindo os objetivos 
estabelecidos no planejamento. Conclusão: É evidente a relevância de parcerias entre Universidade e 
Rede Pública de Educação a fim de exercitar práticas participativas de ensino em saúde através do 
levantamento dos temas relevantes para a comunidade, atividades educativas horizontais e troca de 
experiências. Reforça-se a necessidade da expansão de abordagens dialógicas no campo da enfermagem, 
sensíveis ao público, a fim de atingir a construção coletiva do conhecimento nas práticas de Educação em 
Saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A compreensão e prática da Educação em 



 

Saúde, no curso de Enfermagem, é fundamental para o exercício da capacidade profissional de planejar e 
realizar atividades educativas.3 Graduandos podem compreender histórico, conceito e modelos 
associados as questões sócio-culturais e políticas, além da necessária adaptação ao público e gestão dos 
recursos disponíveis. 
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Resumo 
Introdução: Identifica-se a necessidade de construção da cultura da segurança do paciente nos serviços 
de  saúde como estratégia para minimizar os eventos adversos nas práticas de cuidado em saúde.  Os 
incidentes de segurança do paciente podem limitar a qualidade do cuidado à criança  hospitalizada e 
ocasionar danos que poderão alterar o percurso de suas vidas. Objetivo: Apresentar as produções 
decorrentes da pesquisa matriz intitulada “Segurança do paciente nos serviços de atenção hospitalar à 
criança na cidade de Porto Alegre/RS”. Método: Trata-se de uma pesquisa de abordagem quanti-
qualitativa do tipo exploratório-descritiva. O estudo foi desenvolvido em três serviços públicos de atenção 
hospitalar considerados referências estaduais no cuidado à criança no Rio Grande do Sul. Os participantes 
foram os profissionais de saúde e os acompanhantes/cuidadores da criança hospitalizada, bem como as 
fichas de notificações de eventos adversos das instituições pesquisadas. A coleta de dados foi  realizada 
por 3 instrumentos: 2 roteiros para entrevistas (profissionais da saúde - entrevista coletiva e 
acompanhantes/cuidadores - entrevista semiestruturada), além de planilha para construção de banco de 
dados sobre notificações de eventos adversos. Os dados foram analisados por estatística descritiva-
analítica e análise de conteúdo do tipo temática. Projeto aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa das 
instituições envolvidas. Resultados: A pesquisa iniciou os procedimentos de coleta de  dados no ano de 
2015 e foi organizada em 4 etapas. Foi essencial para o progresso da enfermagem pediátrica e segurança 
do paciente a publicação dos resultados obtidos que sinalizaram pontos fortes e oportunidades de 



 

melhoria nos processos relacionados à segurança do paciente pediátrico (1-3). Os resultados aqui 
apresentados foram extraídos dos relatórios anuais da pesquisa matriz, a qual oportunizou 16 
apresentações em salão de iniciação científica, 22 trabalhos publicados em anais de eventos, 5  resumos 
submetidos em eventos, 11 trabalhos de conclusão de curso, 1 dissertação de mestrado, 9 artigos 
publicados em revistas indexadas e 3 artigos em elaboração/submissão. A organização de projetos 
robustos concentram uma área temática com aprofundamento e possibilitam a investigação com 
diferentes perspectivas teóricas e metodológicas. Conclusões e implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: a pesquisa matriz teve resultados que proporcionaram a elaboração de diversos trabalhos 
com envolvimento de pesquisadores, alunos de graduação, iniciação científica e pós-graduação que 
produziram evidências na área da segurança do paciente pediátrico e assistência de enfermagem segura. 
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Resumo 
Introdução: Destaca de forma reflexiva a articulação de saberes na formação de professores da rede 
pública, matriculados no programa Pós-Graduação Cuidados Clínicos em Saúde e Enfermagem da 
Universidade Estadual do Ceará que institucionalizou em 2022 uma estratégia de formação ampliada com 
o Sistema Municipal de Educação de Fortaleza, com objetivo de impulsionar a valorização dos professores 
da educação fundamental e prepará-los para atuar também como pesquisadores nos contextos 
socioculturais na educação e do cuidados em saúde coletiva. Objetivo: Refletir sobre as conexões de 
saberes entre saúde e educação básica por meio da importância dos Cuidados Clínicos de Enfermagem e 
Saúde e seus liames com o Ensino Fundamental. Metodologia: Reflexão produzida nas experimentações 
pedagógicas, da participação, da interação e do diálogo na imersão da pós-graduação stricto sensu. 
Resultados e Discussão: Busca-se nos estudos da Enfermagem os conceitos de cuidado e autocuidado e 
educação em saúde com vista às práticas de uma Escola Promotora de Saúde. Ancorados nessa prática-
saber, mediados pelos professores-pesquisadores desse programa, os educadores de diversas áreas, 
como letras, matemática, pedagogia e educação física, constituindo-se como professores-estudantes 
trouxeram reflexões para olhar as escolas e seus sujeitos pela lente da pesquisa que articulam atividades 
promotoras de saúde como um sistema eficiente para produzir educação com vista a promoção da saúde 
de todos os membros da escola. A escola saudável é compreendida como um espaço vital gerador de 
autonomia, participação crítica e criatividade. Portanto, o(a) educador(a), em contexto pandêmico ou não 
e em suas extensões cotidianas, precisa desse olhar clínico junto aos seu público e pares no intuito de 
fortalecer o olhar pedagógico sobre o cuidado que não se restringe somente ao cuidado diante das 
síndromes, sequelas, ou sintomas das viroses, arbovirose e pandemias. O olhar cuidadoso deve se colocar 
como lentes cartográficas nos processos de interações pedagógicos e no encaminhamento das estratégias 
de promoção à educação em saúde. Inserir nas práticas pedagógicas os desafios de produzir 
conhecimento de educação sob a ótica da enfermagem e saúde, pautado no compromisso social com as 
necessidades da população, mediante base ética, filosófica, política e cultural, com vistas à qualidade de 
vida e à construção da cidadania. Considerações finais: Os pesquisadores, em formação, professores 
municipais de diferentes áreas disciplinares, estão com a responsabilidade de produzir pesquisas e 
produtos que conectem práticas de cuidados em enfermagem, saúde e educação. Assim, a experiência de 
formação profissional com os estudos na pós-graduação stricto sensu oportuniza os educadores da 
Secretaria de Educação do Município de Fortaleza possibilidades de atuação em áreas transversais, 
envolvendo conceitos fundantes na prática de Educação em Saúde, como cuidado, prevenção e promoção 
à saúde integral no âmbito escolar. As experimentações em pesquisas coordenadas por um grupo seleto 
pesquisadores-enfermeiros, que colocam profundidade nas situações de cuidado em saúde com as 
infâncias e juventudes escolares, geram inovações e outras tecnologias que implicam ações e políticas 



 

públicas de saúde que atendam às demandas dos coletivos no âmbito do ensino-aprendizagem e das 
mudanças nos indicadores sociais e educacionais produzidos no cotidiano da educação pública. 
 

REFERÊNCIAS: Torres RAM, Veras KCBB, Araújo AF, Gomes, KWL, Abreu LDP, Gomes EDP, et al. Saberes 
juvenis sobre coronavírus mediados na web rádio: conexões com a teoria ambientalista de Florence 
Nightingale. Braz. J. Develop.[Internet]; 2020 [citado 10 abr. 2022] 6(11): 90921-36. Disponível em: 
https://brazilianjournals.com/ojs/index.php/BRJD/article/view/20303/16239  
Castanha V, Silva LAM, Maia, LS, Andrade LSM, Silva AL, Gonçalves, MF. Concepções de saúde e 
educação em saúde: um estudo com professores do ensino fundamental. Rev. Enf. Uerj. [internet] 2017 
[citado 10 abr, 2022] 25: 1-6. Disponível em: https://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/enfermagemuerj/article/view/12394/24243. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/160881096065156066248273529197559608472 
 

Submetido por: 7144185-Darlan Lima Paiva em 18/09/2022 14:38 para Mostra de e-poster 
 

 



 

O ENFERMEIRO FRENTE À HIPOTERMIA NÃO INTENCIONAL EM PACIENTES 

ADULTOS DURANTE O PERÍODO TRANSOPERATÓRIO. 
5063320 

Código resumo 
02/09/2022 12:25 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Raphaela Cristine de Castro Silva de Oliveira 
 

Todos os Autores 
Raphaela Cristine de Castro Silva de Oliveira|raphaelacristine2@hotmail.com|Universidade Estácio de 

Sá|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Bruna Sara Hilário de Souza Costa|brunasarahilario@hotmail.com|Centro Universitário Celso 

Lisboa|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Emilly Rodrigues Conceição|emillyrodrigues099@gmail.com|Universidade Estácio de 

Sá|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Marcus Vinicius Villarinho de Sousa|sousa.marcus@estacio.br|Universidade Estácio de 

Sá|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução 
     A hipotermia é definida como a temperatura corporal menor do que 36°C. A não intencional ocorre 
principalmente em pacientes submetidos a procedimentos anestésico-cirúrgicos superiores a 30 minutos, 
podendo ser leve, moderada ou grave. Considerada uma das principais complicações operatórias, com 
incidência em torno de 60% a 90% de casos. E suas complicações variam do desconforto físico ao óbito, 
sendo atribuição do enfermeiro prestar assistência preventiva e de tratamento baseada na Sistematização 
de Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP). 
(MARTINS LP, et al, 2019.) 
Objetivos  
&#9679;Identificar a importância do conhecimento dos danos causados pela hipotermia não intencional 
no período perioperatório. 
Como objetivo específico: 
&#9679;Descrever os fatores de risco que potencializam a hipotermia transoperatória, 
&#9679;Analisar as melhores práticas de enfermagem na prevenção dos danos ao paciente no Peri 
operatório com base na literatura científica. 
Metodologia  
   Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A busca foi realizada entre os meses de março e 
setembro de 2021 nas fontes eletrônicas da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os critérios de inclusão 
foram: livros, artigos e revistas disponibilizados na íntegra e online no idioma português e que abordassem 
a temática, publicados entre 2011 a 2021.Foram encontradas 690 publicações, após a utilização de alguns 
critérios de exclusão, destinaram-se 15 publicações. 
  
Resultados  
      As complicações oriundas da hipotermia não intencional estão relacionadas as condições pré-clínicas, 
extensão e tipo de cirurgia. As mais comuns são: óbito, parada cardíaca, hipotensão, choque e 
desconforto.  



 

Alguns fatores são contribuintes para o surgimento da hipotermia, entre eles os extremos de idade, índice 
de massa corporal baixa, comorbidades, doenças crônicas.  
    Esses fatores podem ser mensurados previamente com uma consulta de enfermagem baseada na SAEP, 
visando a redução de danos físicos.  
     A monitorização da temperatura corpórea em todas as fases cirúrgica é de extrema importância, visto 
que é possível prevenir um declínio acentuado da temperatura através de métodos ativos e passivos, 
principalmente em procedimentos em que o paciente apresente algum fator de risco.  
O enfermeiro é peça fundamental nesse enredo, desde a consulta pré -cirúrgica até a alta definitiva.  
     As atribuições do enfermeiro incluem: avaliar os fatores de risco, monitorização da temperatura, 
avaliar sinais e sintomas de hipotermia, aplicar métodos passivos e ativos de prevenção, provisão e 
gerenciamento de recursos, sempre priorizando a segurança do paciente. 
Conclusão  
     Toda a narrativa comprovou que o enfermeiro perioperatório possui papel de relevância na eficácia da 
prevenção da hipotermia não intencional e seus deletérios e também na identificação precoce dos fatores 
de risco relacionados, através da coleta de dados baseada na SAEP e na intervenção e implementação de 
ações para controle da temperatura durante o procedimento cirúrgico. Bem como a liderança e 
orientação da equipe de maneira que reduza os casos de hipotermia e consequentemente suas 
complicações, objetivando um atendimento de qualidade ao paciente e redução de custos financeiros à 
unidade hospitalar. 
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Resumo 
O fluxo de atendimento aos pacientes nas unidades hospitalares de emergência representa um grave 
problema nos sistemas de saúde, e a alta demanda para o atendimento de casos simples influencia na 
qualidade do serviço oferecido.  A partir deste impasse, em uma iniciativa do Ministério da Saúde em 
parceria com a Universidade Federal Fluminense, foi criado o Projeto Lean na UPA, o qual buscou 
alternativas para solucionar os problemas relacionados ao fluxo de pacientes das Unidades de Pronto 
atendimento (UPA). Desta forma, inicialmente, foi necessário conhecer as oportunidades de melhoria 
dentro de cada Unidade, identificar e classificá-las levando em consideração cada categoria dos 8 
desperdícios, a saber: defeitos, superprodução, transporte, espera, estoque, movimento e excesso de 
processamento e perda de ideias. Com base na análise da situação e objetivos, as categorias ou áreas de 
oportunidades e medos mais relevantes foram: Cuidados gerais, Gestão de Pessoas e Tecnologia Médica. 
Assim, após este primeiro contato, foi elaborado um cronograma para a implantação de cada fase do 
DMAIC, que é composto por 5 etapas: Definir, Medir, Analisar, Melhorar e Controlar. O prazo de 1 mês 
para a execução do atividades de cada uma das fases foi estipulado, além da capacitação e assessoria 
presencial em Lean Healthcare e DMAIC aos colaboradores. Na etapa Definir do método, utilizou-se 
ferramentas como voz do cliente (VOC) e foram estabelecidos os requisitos válidos e, com eles, foram 
definidos os indicadores do projeto. Também foi adotada a ferramenta SIPOC, para analisar os processos 
e dar suporte à construção do escopo do projeto, possibilitando um maior entendimento sobre o referido 
processo. A ferramenta Escopo Dentro e Fora foi utilizada e, assim, foram definidos os seguintes objetivos: 
reduzir em 20% o tempo de jornada do paciente baixo risco e reduzir o tempo de internação de 90% dos 
pacientes em 24h (meta da UPA Cumbica situada em São Paulo). Na etapa Medir, foi estabelecido um 
Plano de Coleta de Dados, um mapa detalhado das atividades tendo em vista os setores de recepção, 
acolhimento/classificação, avaliação clínica, procedimentos técnicos, observação e emergência. 
Posteriormente, foi elaborado o mapa de fluxo de valor (VSM), Matriz de causa e efeito, matriz de 
priorização de variáveis, matriz de coleta de dados e plano de ação ver e agir. Na fase Melhorar, ocorreu 
o desenvolvimento e implementação de plano de ação de melhoria utilizando a matriz 5W2H onde 
constaram as atividades a serem desenvolvidas, os objetivos de cada uma delas, o procedimento de 
execução, responsáveis, localização e custos, além de implementar Boas Práticas. Seguindo o método, na 
fase Controlar, elaborou-se Plano de Controle e implementou-se a Gestão à Vista com finalização do 



 

Relatório A3, o qual foi construído ao longo da aplicação das fases, e consiste em uma tabela com a 
apresentação de todo o projeto, para que todos os colaboradores pudessem ter acesso às informações e 
objetivos necessários e que estavam a ser aplicado naquele período. Assim, a redução do tempo de 
permanência dos pacientes foi alcançada e como ganhos obteve-se aumento da satisfação do usuário, 
melhoria na qualidade do serviço e segurança do paciente. Com isto, o Projeto Lean na UPA pode ser 
replicado e em 2021 iniciou-se um novo ciclo, sendo selecionadas novas 50 UPA através ao apoio 
imprescindível do Ministério da Saúde, Universidade Federal Fluminense e Fundação Euclides da Cunha. 
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Resumo 
O cenário da saúde nacional vem passando por diversas dificuldades associadas 
ao mau uso dos recursos e as ineficiências do modelo de gerenciamento de hospitais, 
impactando a qualidade dos serviços prestados à população. A assistência especializada 
em saúde possui qualidade, entretanto a falta de capacidade operacional gera longas 
esperas por atendimentos. Um dos maiores desafios dos ambientes hospitalares consiste na definição da 
disposição dos setores, a qual influencia diretamente nos atendimentos, na organização dos 
equipamentos e nos fluxos de pacientes e funcionários. O arranjo físico tem como intuito facilitar o fluxo 
de pessoas, informações e de materiais. Ao ser bem projetado, pode acarretar em redução do tempo de 
espera para triagem e a liberação do paciente, além de redução do risco de contaminações, podendo 
implicar nas chances de recuperação e impactando a satisfação. Nesse sentido, avaliar o layout torna-se 
de grande importância para a gestão dos hospitais e para a saúde da população assistida. A metodologia 
consiste em pesquisa quantitativa do tipo exploratório. Desenvolveu-se o projeto baseado nas etapas 
abordadas no Planejamento Simplificado de Layout (do inglês Systematic Layout Planning – SPL). O 
método apresenta os tipos de layout que envolvem três elementos básicos e formam o padrão de seis 
passos. Seu interesse é a elaboração de diagnósticos, reconhecimento de problemas e busca de soluções 
com capacidade de gerar impacto. Através da análise do uso e a necessidade de layout com a utilização 
da ferramenta de diagrama de espaguete para uma amostra de pacientes de classificação verde, obteve-
se redução de em média 18% das distancias percorridas pelos pacientes com a alternativa de layout 
proposta. Diante da aplicação do método SLP, este estudo propõe mudanças da performance das UPAS 
através da aplicação do método fast track, para a redução do tempo médio de permanência dos pacientes 
de baixo risco que resulte em um atendimento eficiente e humanizado. O método atendeu as 
necessidades do estudo e demonstrou-se uma excelente ferramenta para utilização em projetos com 
equipes multidisciplinares, devido a simplicidade de compreensão e execução de cada uma das etapas 
definidas por Muther. 
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Resumo 
Introdução: A segurança do paciente é resultante de ações coletivas estrategicamente planejadas, tendo 
em vista a promoção de cuidados livres de danos. Nesse sentido há que se pensar a segurança, não como 
resultado de uma ação isolada, mas pressupondo a existência de um sistema (1). No presente estudo, 
elegemos o entendimento de que o Processo de Enfermagem (PE) é central na organização dos sistemas 
de cuidados de enfermagem e objetivam a promoção de cuidado seguros. Para além de cumprir à 
legislação do exercício profissional, o PE subsidia a pratica clinica assistencial do enfermeiro e direciona 
as ações assistenciais de enfermagem, possibilita avaliar os resultados da pratica assistencial da equipe 
(2), contribuindo com isso com a qualidade e a Segurança do Paciente (SP). Objetivos: Investigar se existe 
correlação positiva entre a prática do PE e os protocolos de segurança do paciente em hospital público de 
ensino Método: Pesquisa quantitativa descritivas, exploratória e transversal, cujo instrumento de coleta 
de dados foi composto por aspectos relacionados ao PE e SP agrupados em quatro categorias com 5 
afirmativas cada, organizadas em Escala tipo Likert®. Resultados: Participaram do estudo 110 enfermeiros 
assistenciais. Os resultados indicarem que a instituição, vem investindo na implantação do gerenciamento 
de risco e de práticas assistenciais de enfermagem que indicam adesão à execução do PE. Porém, os itens 
que investigam, se o controle de riscos subsidia a elaboração do diagnóstico e prescrições de enfermagem 
indicaram fragilidade, pois o nível de concordância total nas respostas dos enfermeiros foi menor que 
50%, bem como cresce a indicação de concordância parcial. Esse percentual, ainda se aplica às anotações 
de enfermagem e registro das ações relacionadas à segurança do paciente, no prontuário do paciente.  
Em relação a presença nos registros do conteúdo do PE se há indicação de correlação com a SP os 
enfermeiros concordam totalmente em 63% que, nas prescrições de enfermagem, constam itens que 
direcionam os cuidados para os problemas relacionados aos riscos identificados. E 62% deles concordam 
totalmente que ao realizar as evoluções de enfermagem o enfermeiro avalia as condições do paciente em 
relação aos riscos de segurança. Também, 56% dos enfermeiros concordam totalmente, que os 
Diagnósticos de Enfermagem (DE), são estabelecidos em conformidade com os riscos identificados ao 
longo da internação do paciente. Nesse contexto, pode-se inferir que os enfermeiros por meio da 
aplicação do PE contribuem para a orientação das práticas de enfermagem realizadas na instituição, 



 

vinculando-as à preocupação com a qualidade do cuidado. Os enfermeiros necessitam atualização 
constante para qualificar o raciocínio clínico e pensamento crítico necessários para aplicação do Processo 
de Enfermagem, e assim garantir cuidado seguro e de qualidade (3).  O registro/indicação dos riscos 
relacionados a SP presentes no histórico de enfermagem, a concordância parcial (44%) dos enfermeiros 
foi maior que a concordância total (38%). Esses resultados, sinalizam a fragilidade na relação PE&SP. 
Contribuições e implicações para a enfermagem:  Alavancar uma política de gerenciamento 
comprometida com a qualidade e segurança do cuidado oferecido via aplicação do conhecimento 
cientifico e tecnologias disponíveis e aplicáveis a pratica assistencial. 
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Resumo 
Instituída como Política pública desde 2003, a Educação Permanente é definida como aprendizagem no 
trabalho, onde aprender e ensinar estão incorporados à rotina dos envolvidos considerando os problema  
identificados na prática pelo Enfermeiro Coordenador do Núcleo de Educação Permanente. 
Esse trabalho tem como objetivo relatar a experiência de um Enfermeiro em frente ao desafio de levar 
conhecimento, aos profissionais de saúde, em um serviço de pronto atendimento na cidade de Manaus, 
por meio de uma tecnologia educacional em formato de jornal impresso. 
Trata-se de um estudo qualitativo do tipo relato de experiência acerca da elaboração de uma tecnologia 
em formato de jornal impresso  pelos integrantes do Núcleo de Educação Permanente e Humanização em 
Saúde (NEPSHUs) de uma Unidade de Saúde de do Amazonas. 
Após uma reunião inicial com os membros do Núcleo de Educação Permanente, foi elaborado um roteiro 
padrão, que é seguido em todas as edições do jornal. A partir deste roteiro, os temas que seriam 
abordados no mês subsequente eram definidos, onde eram levados em conta: as campanhas do 
Ministério da Saúde (MS), onde para cada mês do ano uma ou mais patologias eram abordadas 
juntamente a uma cor específica para fazer alusão; uma coluna era separada para um especialista naquele 
tema especifico do mês enumerado pelo MS; entre as demais colunas eram elaboradoras conteúdos de 
entretenimento, oportunidades de capacitação e aprimoramento de conhecimento, exposição de recados 
e avisos da unidade assistencial, novidades, eventos ocorridos que marcaram o mês, dentre outros. 
Considerando a construção coletiva a tecnologia, o jornal dispõe de um Qr-code postado para que os 
profissionais deem seu feedback sobre o jornal, além de sugestões de temas para serem  foco nas edições 
seguintes. 
A tecnologia teve como resultados o feedback dos profissionais, que apontam resultados e impactos 
positivos na prática de ações dos profissionais de enfermagem e equipe multiprofissional de um Serviço 
de Pronto Atendimento no Amazonas. Esse  trabalho conta com recurso do apoio Capes/ Cofen edital 
28/2019  n 20191553539P. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O debriefing é uma reflexão organizada após experiência que contribui para a melhoria da 
qualidade hospitalar e segurança dos pacientes. Tem como finalidade encorajar a reflexão, facilitar a 
discussão sobre as ações e incorporação de comportamentos mais adequados à prática. Assume 
relevância especial nos serviços de urgência, pois os profissionais vivenciam uma multiplicidade de 
sentimentos, quer positivos quer negativos, que interferem laboralmente nas equipes de emergência. Os 
profissionais que trabalham neste contexto, precisam transformar as situações quotidianas em 
oportunidades de aprendizagem, sendo nesse contexto, possível recorrer ao debriefing como ferramenta 
fundamental na consolidação de conhecimentos e na formação contínua1. OBJETIVOS: Demonstrar 
importância da realização do debriefing, nas práticas assistenciais na sala de emergência. MÉTODOS 
Trata-se de um estudo qualitativo, tipo revisão de literatura. Como critérios de inclusão foram utilizados 
artigos pertinentes a temática, completos, na língua portuguesa e que fossem a partir do ano de 2012 até 
a atualidade. Foram aplicados os operadores booleanos AND e OR, de modo restritivo e aditivo, 
respectivamente. As bases de dados utilizadas para consultar os periódicos foram: BIREME, SCIELO, 
BDENF. RESULTADOS: O debriefing, quando devidamente estruturado, surge como uma estratégia 
fundamental capaz de melhorar a performance e aquisição de competências dos profissionais de saúde, 
no contexto de emergência. O resultado final dos cuidados prestados pela equipe de saúde numa situação 
de emergência, é claramente influenciada pelo esforço e articulação de todos e pela comunicação 
contínua, quer durante a estabilização inicial, manutenção e vigilância, quer durante a eventual 
transferência deste doente. Deste modo, o debriefing pode ser encarado como uma poderosa ferramenta 
educacional e na área da qualidade, sendo entendido o potencial para modificar o desempenho da equipe 
e desta forma, influenciar positivamente os cuidados prestados ao doente. A comunicação eficaz contribui 
para a segurança do paciente e o trabalho em equipe e é essencial para a prestação de cuidados de alta 
qualidade 1,2,3. CONCLUSÃO: Mediante revisão de literatura realizada, é factível a implementação do 
debriefing e traz como incremento na prática assistencial a otimização do desempenho clínico, a educação 
continuada, e por conseguinte a melhoria no processamento emocional das urgências vivenciadas pelas 
equipes. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Conforme os trabalhos analisados, a 
introdução do debriefing permitiu melhorias direcionadas para o atendimento de emergência, além de 



 

beneficiar a prática clínica, o bem-estar psicológico, a satisfação e redução do estresse dos participantes, 
consequentemente o melhor desempenho destes profissionais em futuras situações de emergência. 
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Resumo 
Todos os anos, milhões de pacientes sofrem ferimentos/lesões ou morrem devido a cuidados de saúde 
inseguros/inadequados e de má qualidade. Muitas práticas médicas e riscos associados aos cuidados de 
saúde estão emergindo como grandes desafios para a segurança do paciente e contribuem 
significativamente para a magnitude dos danos causados por cuidados inseguros. O monitoramento eficaz 
da segurança do paciente é uma importante estratégia para evitar danos desnecessários na assistência à 
saúde. No Brasil, a Portaria nº 529, de 1 de abril de 2013 instituiu o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente – PNSP, a fim de contribuir para a qualificação do cuidado em saúde em todos os 
estabelecimentos de saúde do território nacional. Tem-se como objetivos específicos do PNSP: promover 
e apoiar a implementação de iniciativas voltadas à segurança do paciente, por meio dos Núcleos de 
Segurança do Paciente nos estabelecimentos de Saúde; envolver os pacientes e os familiares nesse 
processo; sistematizar e difundir conhecimentos sobre segurança do paciente; dentre outros. 
Este trabalho tem por objetivo conhecer as notificações de eventos relacionadas à segurança do paciente 
no contexto da Pandemia da COVID-19 em um hospital filantrópico. Foi realizado um estudo descritivo, 
realizado em um hospital filantrópico de grande porte, do sul da Bahia, no qual coletou-se dados 
referentes ao período de março de 2020 a março de 2021, através do sistema informatizado de notificação 
utilizado pela instituição. Foram registradas 625 ocorrências, sendo mais prevalentes as lesões por 
pressão (25,6%) e a perda de dispositivo (16,3%). As unidades de terapia intensiva foram as unidades 
notificadoras mais representativas (36%), com o maior quantitativo de registros ocorrendo no turno 
diurno. Os enfermeiros foram a categoria que mais registraram (85,6%).  As ações embasadas no 
aprendizado institucional com o erro é um meio pelo qual é possível melhorar a cultura e os cuidados 
referentes à segurança do paciente, garantindo qualidade assistencial e superação aos desafios, inclusive 
aqueles oriundos de uma Pandemia. 
 

REFERÊNCIAS: 1.  WHO WHO. Patient Safety [Internet]. 2019. Available from: 
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/patient-safety 
2.  Amaro MAC, Schveitzer MC, Bohomol E. Near miss na atenção primária à saúde e a segurança 
do paciente: revisão integrativa. Nurs (Säo Paulo) [Internet]. MPM Comunicacao; 2021;24(273):5279–
88. Available from: 
http://revistas.mpmcomunicacao.com.br/index.php/revistanursing/article/view/675/1400 
3.  Gama ZADS, Saturno-Hernández PJ, Ribeiro DNC, De Freitas MR, De Medeiros PJ, Batista AM, et 
al. Desenvolvimento e validação de indicadores de boas práticas de segurança do paciente: Projeto ISEP-
Brasil. Cad Saude Publica [Internet]. Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, Fundação Oswaldo 



 

Cruz; 2016;32(9):1–17. Available from: 
http://www.scielo.br/j/csp/a/wc44Ptcs75zHzHcg59z8Bgj/abstract/?lang=pt 
4.  Villar VCFL, Martins M, Rabello ET. Incidentes e eventos adversos de segurança do paciente 
notificados pelos cidadãos no Brasil: estudo descritivo, 2014-2018. Epidemiol e Serviços Saúde 
[Internet]. Secretaria de Vigilância em Saúde - Ministério da Saúde do Brasil; 2021;30(4):2021. Available 
from: http://www.scielo.br/j/ress/a/pjvGvZ7zpm8YBG5gN6QsZ7h/?lang=pt 
5.  Souza RF de, Alves A de S, Alencar IGM de. Eventos adversos na Unidade de Terapia Intensiva. 
Rev enferm UFPE line [Internet]. 2018;19–27. Available from: 
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/25205/25799 
6.  Caldas B do N, Costa EAM, Reis LG da C, Souza MKB de, Souto AC. Segurança do paciente e a 
pandemia causada pelo SARS-CoV-2. Construção de conhecimento no curso da pandemia de COVID-19: 
aspectos biomédicos, clínico-assistenciais, epidemiológicos e sociais [Internet]. Salvador: EDUFBA; 2020. 
Available from: https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/32942/17/vol2_cap18_Segurança do 
paciente e a pandemia causada pelo SARS-CoV-2.pdf 
7.  Alves JCR, Alves JCR, Ferreira MB. Covid-19: Reflexão da atuação do enfermeiro no combate ao 
desconhecido. Enferm em Foco [Internet]. Conselho Federal de Enfermagem - Cofen; 2020;11(1.ESP). 
Available from: http://revista.cofen.gov.br/index.php/enfermagem/article/view/3568 
8.  Serafim CTR, Dell’Acqua MCQ, Castro MCNE, Spiri WC, Nunes HR de C. Gravidade e carga de 
trabalho relacionadas a eventos adversos em UTI. Rev Bras Enferm [Internet]. Associação Brasileira de 
Enfermagem; 2017;70(5):942–8. Available from: 
http://www.scielo.br/j/reben/a/krzsv3bxt5SLrW7yfP4rPcL/?lang=pt 
9.  Machado MH, Pereira J, Guimarães FR, Neto X, Carvalho De Mesquita M, Wermelinger W. 
Enfermagem em tempos de COVID-19 no Brasil: um olhar da gestão do trabalho. Enferm em Foco 
[Internet]. Conselho Federal de Enfermagem - Cofen; 2020;11(1.ESP). Available from: 
http://revista.cofen.gov.br/index.php/enfermagem/article/view/3994 
10.  Barbosa IEB, Fonseca AR, Andrade ENM de, Maklouf DC, Ribeiro MCS, Rodrigues AJP da S, et al. 
Segurança do paciente: principais eventos adversos na Unidade Terapia Intensiva. Rev Eletrônica Acervo 
Saúde [Internet]. Revista Eletronica Acervo Saude; 2021;13(2):e6454–e6454. Available from: 
https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/6454 
11.  Mota B de S, Barbosa IEB, Fonseca AR, Siqueira DSG, Sampaio EC, Melo F de S, et al. Lesão por 
pressão em pacientes internados em unidades de terapia intensiva e profissionais de saúde durante a 
pandemia da COVID-19 / Pressure ulcer in intensive care unit patients and healthcare workers during 
the COVID-19 pandemic. Brazilian J Dev [Internet]. South Florida Publishing LLC; 2021;7(4):43066–82. 
Available from: https://www.brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/28998 
12.  Demarré L, Van Lancker A, Van Hecke A, Verhaeghe S, Grypdonck M, Lemey J, et al. The cost of 
prevention and treatment of pressure ulcers: A systematic review. Int J Nurs Stud [Internet]. Int J Nurs 
Stud; 2015;52(11):1754–74. Available from: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/26231383/ 
13.  Coleman S, Gorecki C, Nelson EA, Closs SJ, Defloor T, Halfens R, et al. Patient risk factors for 
pressure ulcer development: systematic review. Int J Nurs Stud [Internet]. Int J Nurs Stud; 
2013;50(7):974–1003. Available from: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/23375662/ 
14.  Ferris A, Price A, Harding K. Pressure ulcers in patients receiving palliative care: A systematic 
review. Palliat Med [Internet]. Palliat Med; 2019;33(7):770–82. Available from: 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31018829/ 
15.  Dealey C, Chambers T, Beldon P, Benbow M, Fletcher J, Fumarola S, et al. Achieving consensus in 
pressure ulcer reporting. J Tissue Viability [Internet]. J Tissue Viability; 2012;21(3):72–83. Available from: 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22704905/ 



 

16.  Padula W V., Delarmente BA. The national cost of hospital-acquired pressure injuries in the 
United States. Int Wound J [Internet]. Int Wound J; 2019;16(3):634–40. Available from: 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30693644/ 
17.  Furini ACA, Nunes AA, Dallora MEL do V. Notificação de eventos adversos: caracterização dos 
eventos ocorridos em um complexo hospitalar. Rev Gaúcha Enferm [Internet]. Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Escola de Enfermagem; 2019;40(spe):e20180317. Available from: 
http://www.scielo.br/j/rgenf/a/ghp6h3SKJMjjwbY96yyd3Yz/?lang=pt 
18.  Anjos Ribas M, Henrique Ribeiro Fernandes Almeida P, Araújo Chaves G, Da Silveira Lemos G, 
Saúde De Jequié D. Eventos adversos e queixas técnicas notificados a um núcleo de segurança do 
paciente. Rev Atenção à Saúde [Internet]. USCS Universidade Municipal de Sao Caetano do Sul; 
2019;17(62):71–80. Available from: 
https://seer.uscs.edu.br/index.php/revista_ciencias_saude/article/view/6184 
19.  Soares EA, Carvalho TLC, Santos JLP dos, Silva SM da, Matos J da C. Cultura de Segurança do 
Paciente e a Prática de Notificação de Eventos Adversos. Rev Eletrônica Acervo Saúde [Internet]. Revista 
Eletronica Acervo Saude; 2019;(36):e1657–e1657. Available from: 
https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/1657 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/21698110217778671443746156502263060562 
 

Submetido por: 3930423-GABRIELLA LINS GUIMARAES GUIRRA DE CARVALHO em 13/09/2022 11:13 
para Mostra de e-poster 

 

 



 

COMPARAÇÃO DA CULTURA DE SEGURANÇA DO PACIENTE ENTRE UNIDADES 

ASSISTENCIAIS TRADICIONAIS E VOLTADAS A COVID-19 
3930423 

Código resumo 
13/09/2022 08:39 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 4 - Planejamento, gestão e 
avaliação em saúde e enfermagem 

 

Autor Principal: GABRIELLA LINS GUIMARAES GUIRRA DE CARVALHO 
 

Todos os Autores 
GABRIELLA LINS GUIMARAES GUIRRA DE CARVALHO|gabriella.lins@yahoo.com.br|SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 

DE ITABUNA|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
ALBA LUCIA SANTOS PINHEIRO|albapinheiro@uesc.br|Universidade Estadual de Santa 

Cruz|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
KASSIA CARMO SANTOS|kassiacarmoadm@outlook.com|SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 

ITABUNA|3759d3da756b449a93c4f544dfa51c3b 
JACKELINNE SIMOES BARBOZA COSTA|jackelinne.costa@scmi.org.br|SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 

ITABUNA|3759d3da756b449a93c4f544dfa51c3b 
RAISSA MONTALVAO OLIVEIRA DENEGA|raissascmi@gmail.com|SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 

ITABUNA|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
A cultura de segurança pode ser influenciada por diversos aspectos e, entre eles, o advento da pandemia 
do COVID-19 tem potencial de impactar diretamente em diferentes dimensões da mesma. A Covid-19 
colocou uma demanda sem precedentes em sistemas de saúde em todo o mundo. Diariamente, 
profissionais de saúde precisam lidar com mudanças internas e externas à organização ocasionadas pela 
pandemia. Para além disto, o receio do contágio iminente e da disseminação da doença é constante, e 
concomitante esses profissionais se esforçam para prestar uma assistência segura e de qualidade ao 
paciente. 
Este estudo objetiva comparar a cultura de segurança do paciente entre unidades assistências tradicionais 
e as voltadas para o COVID em um hospital do Sul da Bahia, Brasil. Estudo de corte transversal com 108 
profissionais de enfermagem das unidades de atendimento tradicionais e as destinadas a pacientes 
acometidos pela COVID-19. Para coleta dos dados foi utilizado o Questionário sobre Segurança do 
Paciente em Hospitais (HSOPSC), que foi testado, revisado e lançado em novembro de 2004 pela Agency 
for Healthcare Research and Quality (AHRQ) e validado para a realidade nacional e, mais recentemente, 
para versão eletrônica. Ele foi projetado para medir 12 fatores (dimensões) da cultura de segurança do 
paciente. O questionário HSOPSC contém 42 itens que utilizam principalmente a escala de resposta Likert 
de 5 pontos de concordância ("Discordo totalmente" a "Concordo totalmente") ou frequência ("Nunca" a 
"Sempre") que são distribuídas e descritas conforme manual do usuário da AHRQ. 
Foi possível evidenciar maiores médias nas unidades COVID-19, para as dimensões “Trabalho em equipe 
dentro das unidades” (média = 15,96 [± 1,15]); “Trabalho em equipe entre as unidades hospitalares” 
(média = 14,80 [± 2,44]); “Transferências internas e passagem de plantão” (média = 14,62 [±2,53]); e 
“Resposta não punitiva ao erro” (média = 8,89 [± 2,23]). Já na dimensão “Percepção geral de segurança 
do paciente” (média = 14,14 [± 2,60]), nas unidades não COVID-19 a média foi superior. Nota-se então 
que a cultura de segurança do paciente, apesar de ainda muito a melhorar, mostrou-se melhor 
estruturada (forte) para diferentes dimensões nas unidades que atendem a pacientes acometidos pela 



 

COVID-19. Deve-se, com base nos resultados positivos, trazer as experiências destas unidades e buscar 
maneiras de implementar tais resultados nos demais setores da unidade hospitalar. 
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Resumo 
Introdução: A prática profissional de Enfermeiras que atuam em Unidade de Terapia Intensiva, exige 
tomada de decisões, pois, convivem com situações em que a vida e a morte caminham lado a lado, 
principalmente quando é solicitado a interrupção de um tratamento, a fim de evitar a futilidade 
terapêutica. A necessidade de decisão possibilita a vivência de dilemas éticos, que pode ser entendido 
como situações em que uma pessoa se encontra diante de duas alternativas, em que uma não se sobrepõe 
a outra. Objetivos: Conhecer possibilidades das Enfermeiras vivenciarem dilemas éticos diante a ordem 
de não reanimar em Unidade de Terapia Intensiva e descrever como as Enfermeiras tomam decisões 
frente a ordem de não reanimação. Método: Pesquisa qualitativa realizada em instituição geral pública 
no interior da Bahia. Este estudo é um subproduto do projeto intitulado “Conflitos e dilemas éticos vividos 
no cuidado da equipe de saúde no contexto hospitalar”, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Estadual de Feira de Santana, CAAE nº 1618817.6.0000.0053. Participaram seis (06) 
Enfermeiras e a coleta de dados foi realizada em janeiro/fevereiro de 2022, por meio de entrevista 
semiestruturada. Resultados: Foram encontradas as seguintes categorias empíricas: Possibilidades de 
Enfermeiras vivenciarem dilemas éticos na ordem de não reanimação: está relacionada ao paciente jovem 
possuir chances de melhora e diante da situação do paciente a permanência de familiar na unidade; 
Tomada de decisões diante a ordem de não reanimar em Unidade de Terapia Intensiva: decidir o 
momento de interromper ou não a reanimação e a tomada de decisões estão relacionados ao diálogo 
entre a equipe multidisciplinar, em especial ao médico, a fim de entrarem em consenso frente a gravidade 
do quadro clínico do paciente. Conclusão: Conclui-se que o conhecimento acerca do dilema ético 
possibilita a identificação de estar diante de uma situação ética e que necessita de tomada de decisões 
respeitando os princípios éticos e morais. Contribuições: Este estudo promoverá aos Enfermeiros que 
atuam na Unidade de Terapia Intensiva, bem como os profissionais e discentes da área da saúde o 
conhecimento sobre o que é dilema ético e quais as possibilidades de serem vivenciados no ambiente de 
trabalho, a fim de promover cuidado ético e de qualidade. 
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Resumo 
Resumo. A forma como cada mulher vive a experiência no período perinatal irá impactar o curso de sua 
vida e de seus filhos e de toda a sociedade¹. O isolamento social imposto como forma de controle da 
COVID-19 impactou diretamente a forma como as pessoas se relacionam e como se sentem. A gestação 
como evento social tem tomado rumos ainda desconhecidos, mas, estudos trazem que o isolamento 
social tem despertado sentimentos como solidão, estresse, medo e outras questões psicológicas que 
certamente refletirão na experiência que as mulheres terão durante o período perinatal. Os cuidados pré-
natais  (CPN) visando uma experiência positiva na gestação devem priorizar estratégias de educação em 
saúde que permitam formação de rede de apoio, promova a autonomia da mulher e sua família para que 
participem ativamente do processo de cuidado, conhecendo especificidades desse período, com 
informações baseadas em evidências e se sentindo capazes para tomar decisões que envolvam sua saúde 
e de seus filhos². A Organização mundial de Saúde (OMS) afirma que “A experiência das mulheres é 
fundamental para transformar os cuidados pré-natais e para criar famílias e comunidades prósperas” e 
coloca os Cuidados Pré-Natais (CPN) como momentos importantes para promover experiências positivas 
durante a gestação visando bem-estar e priorizando a saúde . Portanto, promover CPN de qualidade, 
fornecendo instrumentos de empoderamento, liberdade e autonomia, permitirá que mulheres exerçam 
a maternidade tendo sua singularidade e desejos respeitados³. Portanto, considerando o período 
perinatal como evento social, no qual a rede de apoio se torna restrita e temerosa e a educação em saúde 
é desafiadora, este estudo propõe responder a seguinte questão: De que maneira uma estratégia online 
de apoio à gestante e família, com foco na autonomia e protagonismo da mulher durante a pandemia da 
COVID-19, poderá impactar na sua experiência na gravidez, parto e parentalidade? Trata-se de estudo 
exploratório e descritivo, de abordagem qualitativa, com o uso da análise de conteúdo de Bardin. Os 
dados foram coletados utilizando diário de campo durante atividades online de uma estratégia de apoio 
à gestantes, realização de grupo focal e aplicação de questionário online, respeitando os preceitos éticos. 



 

Após análise dos dados, houve a divisão em três categorias: 1- Mudou a nossa história, 2- Virada da 
chavinha e 3- Calorzinho no coração. Participaram voluntariamente do estudo 13 mulheres. O estudo 
mostrou que a intervenção teve impacto positivo para as mulheres durante o período perinatal e 
contribuindo para uma experiência positiva durante a gravidez, parto, pós-parto e maternagem, além de 
promover autonomia das participantes. 
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Resumo 
Introdução: O Círio de Nazaré é uma das maiores festas religiosas cristãs, realizada regularmente todos 
os anos no município de Belém, no Pará. A celebração reúne pessoas do mundo inteiro em uma 
manifestação de fé, os quais são chamados popularmente de romeiros, no entanto, o evento necessita 
de grande apoio logístico e organização para atender os que podem precisar de apoio de saúde. Uma 
dessas ações é voltada para o atendimento dos romeiros que fazem grandes peregrinações até a cidade 
de Belém à pé, como forma de pagar uma promessa, em pedido à santa que é objetivo da celebração. 
Estes romeiros peregrinos muitas vezes viajam durante dias, o que pode ocasionar desidratação, feridas 
nos pés, insolação, cansaço, fadiga, entre outros. Sendo assim, várias instituições realizam de forma 
voluntária ações de acolhimento para oferecer algum apoio de saúde para estes romeiros, tendo como 
foco principal a Enfermagem na linha de frente do atendimento. Objetivo: Descrever a experiência de 
acadêmicas de enfermagem durante a acolhida dos romeiros do Círio de Nazaré em Belém do Pará. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado na cidade de 
Belém Pará, durante o Círio de Nazaré em outubro de 2019. O espaço em que a ação foi realizada foi no 
pátio de uma Universidade que disponibilizou materiais de insumo, alimentos como frutas, pão, sopa e 
mingau, além de água, contando com a presença de 15 acadêmicos de enfermagem e 1 enfermeiro 
coordenador por turno de trabalho, os quais receberam treinamento por parte da Universidade para 
realizá-los nos momentos em que estes romeiros faziam sua passagem pelo caminho onde estava 
localizada a instituição. Resultados: Inicialmente as acadêmicas organizaram o posto de acolhida para 
antes da passagem dos romeiros visando otimizar os atendimentos, separando macas para possíveis 
desmaios e cadeiras para realização de curativos, alimentação e hidratação dos romeiros. Durante a 
passagem foram realizados curativos em romeiros que percorriam o trajeto a pé ou ajoelhados, dentre 
esses curativos a maioria foi realizada nos pés e joelhos, fazendo a limpeza com soro fisiológico e 
cobertura do ferimento, pois os promesseiros realizam o percurso descalços no asfalto. Além disso, 
ofereceu-se alimentação e muitos preferiram comer frutas e pão, pois, segundo eles, uma alimentação 
muito pesada poderia fazê-los não conseguir andar o percurso completo. Quanto à hidratação, foi 



 

observado que a maioria dos romeiros já vinha com garrafas onde fez-se apenas a reposição nas mesmas 
garrafas. Por fim, notou-se que alguns deles conversavam e  explicam os motivos de suas promessas, 
sendo comuns alguns vindo por causa de doenças, por pedidos de proteção às famílias, ou para conseguir 
a tão sonhada moradia, carro ou outra graça. Conclusão: Dessa forma, a experiência das acadêmicas 
contribuiu para diversificar o olhar sobre as questões culturais de uma determinada população, fazendo-
se necessário que o profissional de saúde entenda e não julgue as escolhas religiosas do indivíduo, ao 
oferecer um serviço de saúde. Contribuições para a enfermagem e a saúde: É perceptível que a 
participação em atividades de extensão como essa favorecem a formação em Enfermagem, de modo que 
o profissional possa perceber que a Humanização, a organização de espaço e de materiais deve ser parte 
direta do seu processo de trabalho, garantindo, assim, um bom acolhimento de enfermagem em qualquer 
situação. 
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Resumo 
Introdução: Este estudo aborda as competências do enfermeiro em situações de urgência e emergência 
obstétrica. Pois atualmente nos hospitais, especificamente no setor de urgência e emergência, 
apresentam um elevado número de atendimentos obstétricos, abrangendo uma extensão de 
especialidades e procedimentos. No qual, o profissional de enfermagem, como membro fundamental da 
equipe de saúde multidisciplinar encontra-se na linha de frente em relação aos obstáculos que instigam 
o conhecimento tanto teórico como prático no momento em que coordena e presta a assistência aos 
pacientes. Objetivo: Identificar nas produções científicas atualizadas as competências do profissional 
enfermeiro nas situações de urgências e emergências obstétricas e identificar as principais urgências e 
emergências obstétricas.  Método: trata-se de uma revisão integrativa (RI) da literatura. A coleta de dados 
foi realizada entre setembro e novembro de 2019, por meio da exploração na Base de Dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), periódicos como a Scielo e Lilacs, utilizando-se os descritores indexados de saúde 
na plataforma DECS: Enfermagem; Urgências; Emergências; Cuidados de Enfermagem; Obstetrícia; 
Gestantes. Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos cinco anos e em português, 
enquanto que os critérios de exclusão subsidiados pelos critérios de inclusão. Resultados: O levantamento 
bibliográfico resultou em uma amostra final de 11 artigos científicos atualizados sobre o tema em questão, 
sendo que para expor os resultados estes estudos foram categorizados, resultando em duas categorias: 
Principais Urgências e Emergências Obstétricas; Competências do profissional enfermeiro no 
atendimento de urgência e emergência obstétrica. Monteiro et al1 fala que as urgências e emergências 
obstétricas são situações cuja resolução exige uma resposta quase imediata por toda a equipe de saúde. 
Dessa forma surgiu o atendimento pré-hospitalar móvel visando reduzir o número de óbitos, o tempo de 
internação em hospitais e as sequelas decorrentes do retardo terapêutico, em traumas e doenças agudas, 
bem como em situações que abrangem gestantes e recém-nascidos de alto risco. No período gestacional, 
na maioria das vezes, as gestantes produzem manifestações clinicamente detectáveis no decorrer da 



 

gestação. Entretanto, usualmente os sinais e sintomas aparecem apenas no último trimestre da gestação, 
quando as alterações patológicas se encontram em um estágio avançado, gerando condições 
ameaçadoras à vida da mãe e/ou do concepto, expondo as gestantes desprovidas de assistência 
especializada a situações de urgências/emergências obstétricas, que exigem intervenções imediatas2. 
Conclusão: O enfermeiro exerce uma atividade de suma importância nos atendimentos de urgência e 
emergência obstétrica, nos quais este pode atuar desde a identificação precoce de agravos e tomar 
condutas, assim como proporcionar um atendimento mais humanizado de acordo com as particularidades 
de cada cenário. 
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Resumo 
Introdução: A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB)1 trouxe alterações importantes para a Atenção 
Primária à Saúde, principalmente referente ao modelo da Estratégia Saúde da Família (ESF) e para as 
práticas de saúde dos enfermeiros e agentes comunitários de saúde (ACS). Objetivos: classificar as 
tendências de repercussões positivas e negativas da Política Nacional de Atenção Básica de 2017 nas 
práticas dos ACS e Enfermeiros da ESF no município do Rio de Janeiro. Métodos: Estudo quantitativo com 
53 ACS e 23 enfermeiros. A coleta dos dados ocorreu em 2021, com formulários online, utilizando escala 
tipo de Likert, contendo 16 afirmativas por eixos temáticos acerca das principais mudanças na PNAB 2017. 
Utilizou-se o SPSS para o tratamento dos dados e análise univariada a partir da estatística descritiva, com 
valores brutos e percentuais; verificação da Média, Mediana e Desvio Padrão. Aqui apresentamos as 
mudanças na PNAB que foram avaliadas com as maiores médias sendo classificadas em repercussões 
negativas (média < 1,0) e para as repercussões positivas (média > 1,0) nas práticas dos ACS e enfermeiros. 
Resultados: Para os ACS, são repercussões negativas com média 0,3 os itens em relação ao eixo 1, 
Mudanças no financiamento relacionado a despriorização da ESF na ordenação da APS através do 
financiamento de outras modalidades de equipes de saúde. Com repercussões positivas no eixo, 
Mudanças quanto aos Processos Organizacionais da APS, no item a mudança da nomenclatura do NASF 
para NASF-AB, que passa a apoiar outras modalidades de equipe além das equipes de Saúde da família, 
com média de 1,50 e o eixo 3, Mudanças quanto à oferta nacional de serviços através da inclusão dos 
serviços dos tipos essenciais e ampliados na APS, com média 1,45. Para os Enfermeiros, também 
identificamos o eixo 1, classificadas como repercussões negativas nas práticas, com média de 0,38. No 
eixo 2, na maioria dos itens julgados foram convergentes com os ACS, pois ambos classificaram como 
repercussões negativas. Desses, os itens que obtiveram maior grau de repercussões negativas foram o 
ACS facultativo nas equipes de Atenção Básica (eAB) e a vinculação do usuário em mais de uma unidade 
básica de saúde, onde ambos apresentaram média de 0,26. No eixo 2, as classificações foram de 
repercussões positivas, sendo o item que apresentou a maior média, o que aborda o gerente com os pré-



 

requisitos de formação de nível superior e ser preferencialmente da área da saúde, com média com 1,80 
e com média de 1,34, o reconhecimento da figura do gerente na APS. O eixo 3, também foi considerado 
como repercussão positiva, com média 1,23. Conclui-se muitos dos itens que eram esperados 
classificações de repercussões negativas com altas médias, de acordo com a literatura crítica da Política, 
denotando que muitos profissionais desconhecem os impactos negativos que a PNAB 2017 pode causar 
ou já causa nas suas práticas de saúde e no modelo da ESF. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: É importante o conhecimento e acompanhamento pelos profissionais da ESF acerca das 
repercussões da PNAB de 2017 já que elas possuem mais alterações que impactam negativamente do que 
positivamente nas práticas de saúde dos profissionais da ESF. 
 

REFERÊNCIAS: 1. BRASIL. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. Aprova a Política 
Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, 
no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2017. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO:  Polidrâmnios refere-se ao aumento excessivo de volume de líquido amniótico no interior 
da cavidade amniótica. Sendo as causas mais frequentes: malformações fetais, gestação múltipla, 
diabetes materno, anemia fetal, incluindo anemia hemolítica por incompatibilidade de Rh, outros 
distúrbios fetais ou anormalidades genéticas e idiopática. Com o Polidrâmnio é possível a associação a 
complicações maternas e fetais, como contrações prematuras e, possível, trabalho de parto prematuro, 
ruptura prematura de membranas fetais, má posição fetal, comprometimento respiratório materno, 
prolapso do cordão umbilical, atonia uterina, hemorragia pós-parto e a morte fetal. Desse modo, 
mediante diagnóstico e confirmação, urge a necessidade de uma assistência adequada dos profissionais 
de saúde a esta paciente e intervenções e cuidados apropriados a diminuição dos ricos ao binômio mãe e 
feto. OBJETIVOS: Relatar a experiencia de acadêmicos de enfermagem diante os cuidados da área a uma 
gestante diagnosticada com polidrâmnio. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de 
experiência vivenciado por acadêmicos do 6° período de Enfermagem de uma instituição pública de 
ensino superior, situada no interior da Amazônia, durante as atividades práticas em campo da disciplina 
de Enfermagem Obstétrica. O sujeito do estudo foi uma paciente acometida por Polidrâmnio internada 
em um hospital municipal de Altamira - PA. As informações foram obtidas através de informações colhidas 
com a paciente, revisão do prontuário e da literatura. RESULTADOS: A partir da coleta de dados foi 
possível observar que a equipe de Enfermagem se baseou nos diagnósticos de Enfermagem conforme 
North American Nursing Diagnost Association (NANDA), o que fornece base cientifica para estabelecer 
um plano de cuidado com intuito de realizar as devidas intervenções e prestar assistência segura, eficiente 
e de qualidade a paciente. Sendo assim, pode-se citar entre esses diagnósticos e cuidados: volume de 
líquido excessivo relacionado a mecanismos reguladores comprometidos caracterizado por anasarca e 
altura uterina incompatível com a idade gestacional; conforto prejudicado relacionado ao crescimento 
exagerado do abdômen secundário ao polidrâmnio e gravidez; Risco do binômio mãe-feto perturbado 



 

relacionado a complicações da gestação, orientação quanto ao repouso; orientação quanto ao aumento 
da ingesta hídrica; monitoração da frequência cardíaca fetal e entres outros.  CONCLUSÕES: Diante disso, 
percebe-se a imprescindibilidade do profissional de enfermagem estar preparado para aplicar a SAE no 
cotidiano profissional afim de oferecer uma melhor e mais efetiva assistência em saúde, tendo em vista a 
promoção, prevenção e reabilitação em saúde, assim como proporcionar conforto e apoio emocional no 
momento da internação hospitalar. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Levando 
em consideração as intervenções mediante ao diagnóstico de Polidrâmnio, a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem, é fundamental, para identificação de sinais e sintomas que proporcionam e 
resultam em uma intervenção de enfermagem, viabilizando que a situação de saúde seja detectada 
antecipadamente para uma recuperação e tratamento em benefício do binômio mãe e feto. 
 

REFERÊNCIAS: 1-Silva Wanessa Amanda, et al., editors. SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM A UMA GESTANTE COM DIAGNÓSTICO DE POLIDRÂMNIO, PLACENTA PRÉVIA E 
MALFORMAÇÃO FETAL. o III Congresso de Educação em Saúde da Amazônia (COESA); 2014 [Internet]. 
[place unknown: publisher unknown]; 2014 [cited 2022 Sep 17]. 2 p. Available from: 
https://www.coesa.ufpa.br/arquivos/2014/expandidos/relatoexperiencia/REL087.pdf 
2*Passarudo Maria Margarida. Polihidrâmnios: Uma Revisão Bibliográfica [Revisão Bibliográfica on the 
Internet]. [place unknown]: Faculdade de Medicina Lisbia; 2018 [cited 2022 Sep 17]. 39 p. Available 
from: https://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/42358/1/MariaMPassarudo.pdf 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/334127742197078218737793079186903371234 
 

Submetido por: 6814711-Agliely Gomes Pereira em 18/09/2022 22:50 para Mostra de e-poster 
 

 



 

AÇÕES EDUCATIVAS NO PUERPÉRIO: REFLEXÕES SOBRE A ATUAÇÃO E 

ENFERMAGEM COMO EDUCADORA EM SAÚDE 
6814711 

Código resumo 
18/09/2022 22:41 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 3 - Educação em saúde e a prática 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Agliely Gomes Pereira 
 

Todos os Autores 
Agliely Gomes Pereira|gomesagliely@hotmail.com|Universidade do Estado do 

Pará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Rodiney Silva da Costa|rodineyfenix@yahoo.com.br|Universidade do Estado do 

Pará|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ester Silva de Sousa|ester.sousa@aluno.uepa.br|Universidade do Estado do 

Pará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Raniel Rodrigues Souza|ranielrodrigues10@gmail.com|Universidade do Estado do 

Pará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Marcus Vinicius de Arruda Almeida|marcusarruda271@gmail.com|Universidade do Estado do 

Pará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Clara Laís da Silva Silva|clara.ssilva@aluno.uepa.br|Universidade do Estado do 

Pará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
INTRODUÇÃO: O puerpério é considerado como um período difícil, pois exige uma readaptação da 
puérpera tanto em relação ao bebê quanto às modificações em seu corpo. Nesse período são necessárias 
ações de autocuidado diferenciais que visam à proteção e manutenção da saúde1. O enfermeiro educador 
pode contribuir para promoção da saúde materno-infantil, prevenção de infecções, empoderamento da 
mulher, cuidados com o RN, orientando sobre alterações fisiológicas, mudanças emocionais, psicológicas 
entre outras2. Nessa ótica, algumas práticas de cuidados ao RN se fazem relevantes, tais como o curativo 
do coto umbilical, higiene corporal, banho de sol, vestuário, teste do pezinho, cólica e consultas de 
puericultura3.  OBJETIVOS: Relatar as experiências de acadêmicos de enfermagem em uma ação em saúde 
direcionada às puérperas. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência 
vivenciado por acadêmicos do 6° período de Enfermagem de uma instituição pública de ensino superior, 
situada no interior da Amazônia, durante as atividades práticas em campo da disciplina de Enfermagem 
Obstétrica no setor de Puerpério em um Hospital Municipal do município de Altamira - PA, o trabalho foi 
desenvolvido com base no arco de Charles Maguerez. RESULTADOS: Neste estudo, a prática de educação 
em saúde no puerpério esteve associada às orientações repassadas pelos discentes com foco, 
principalmente, em questões e aspectos relacionados aos: Cuidados com o RN; Orientações às puérperas 
em relação ao auto cuidado e Shantalla. Ressalta-se que o processo educativo deve permear todo o ciclo 
gravídico puerperal para que a mulher seja preparada desde o início da gestação quanto aos cuidados que 
deve ter com a sua saúde e a do bebê. É importante que as informações sejam trabalhadas de forma 
diluída e de acordo com o momento que a mulher está vivenciando, utilizando metodologias 
participativas que estimulem a participação, reflexão, criticidade e empoderamento dos sujeitos. 
CONCLUSÕES: Ao considerar a mulher como um ser dotado de necessidades, que devem ser 
compreendidas e atendidas, alguns conhecimentos e cuidados, principalmente do ponto de vista físico e 
mental devem ser abordados durante o período puerperal, para, assim, auxiliá-la a cuidar do seu filho. 



 

Diante disso, evidencia-se a educação em saúde como uma estratégia para a prevenção de 
intercorrências, promoção da saúde, além da minimização da insegurança e anseios, que possam estar 
presentes durante esse período. Portanto, a assistência de enfermagem voltada para as atividades de 
Educação em Saúde constitui, um processo permanente de ensino e aprendizagem, buscando superar a 
compreensão de saúde somente como o contrário de doença, relacionando-a, desse modo, à qualidade 
de vida da mãe e do RN. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Desse modo, pode-
se relacionar a experiência vivida com a teoria do auto cuidado de Dorothea Orem, no que concerne 
sobretudo ao caráter emancipatório que a educação em saúde pode trazer, além da capacidade do 
profissional de enfermagem de identificar as vulnerabilidades e incapacidades que permeiam a história 
do indivíduo. 
 

REFERÊNCIAS: 1 - Acosta DF, Gomes VL, Kerber NP, Costa CF. Influências, crenças e práticas no 
autocuidado das puérperas. Revista da Escola de Enfermagem da USP. 2012 May 07;46(6):1327-1333.  
2 - Fonseca LM, Scochi CG, Mello DF. Educação em saúde de puérperas em alojamento conjunto 
neonatal: aquisição de conhecimento mediado pelo uso de um jogo educativo. Evista Latino-americana 
de Enfermagem. 2002 Aug 15;:166-171.  
3 - Mazzo MH, Brito RS. Nursing instrument to attend mothers who recently gave birth in primary health 
care. Revista brasileira de enfermagem. 2016 Oct 10;69:316-325. 
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Resumo 
Introdução. A transfusão de um produto sanguíneo é equiparada a um transplante de órgão sólido ou a 
um mini transplante, uma vez que exige rigor nos processos que englobam a transfusão desde a 
recomendação até o monitoramento do paciente [1]. A tecnologia de informação (TI) vem agregando e 
transformando os cuidados prestados centrados na segurança do paciente com a capacidade de 
compartilhamento de informações, com o aperfeiçoamento da comunicação, com a ampliação da 
documentação e até auxiliando na tomada de decisões pelos profissionais de saúde por meio de alertas 
e lembretes [2]. A tomada de decisão depende da capacidade de coletar, organizar e exibir as informações 
imperiosas para subsidiar o diagnóstico do paciente, ou até mesmo de processos, quando se trata de 
gerenciamento de fatores de riscos. Nesse sentido, o suporte da TI proporciona a resolutividade dos 
profissionais de saúde com a utilização de critérios apropriados para determinada finalidade (por 
exemplo, celeridade de resultados), com a otimização da comunicação e da documentação, com a 
prevenção de erros de omissão, como em casos de resposta imediata frente a alterações laboratoriais de 
alto risco, além do mais, permite a distribuição de informações de forma uniforme e rastreamento de 
processos[3].Objetivo: Desenvolver o módulo de software Hemomonitor com sistemas de alertas para 
monitoramento dos pacientes em uso de hemocomponentes (HC). Método: Trata-se de uma pesquisa 
aplicada realizada em um Hospital Universitário, cuja trajetória metodológica seguiu três etapas: 1) 
Caracterização do processo transfusional no local do estudo; 2) Atualização acerca dos softwares 
disponíveis sobre o tema por meio de uma revisão de literatura; 3) 
Desenvolvimento de software atualizado com base na literatura especializada. Resultados: os fluxos de 
atividades desempenhadas foram 
deflagrados a partir da extração de dados multivariados a partir da base de dados dos sistemas, AGHUx e 
+Exames, utilizados pela instituição, para transformá-los em informações. Além disso, visando seu 
funcionamento, foi necessário parametrizar as alterações dos exames laboratoriais e reproduzí-los, 
certificar a solicitação do hemocomponente com a assinatura do médico responsável pelo paciente, 



 

construir um sequenciamento de solicitação do HC, permitir o compartilhamento das informações e 
interfaceamento entre os outros setores, padronizar os exames comprobatórios mediante à suspeita 
transfusional, identificar a amostra do paciente e da bolsa do HC de forma apropriada com a legislação, 
parametrizar os laudos que serão gerados a partir das provas de compatibilidade, permitir a 
rastreabilidade, parametrizar a alterações dos sinais e dos sinais e sintomas para estabelecer o vínculo 
temporal, definir as trilhas de auditoria para capacitar as equipes quanto à celeridade dos processos, 
eficiência e aproveitamento substancial dos recursos. Conclusão: A implementação do módulo 
Hemomonitor e a aplicação em uma unidade piloto permitiu observar que a sua utilização otimiza a 
monitorização do processo transfusional auxiliando na antecipação de condutas eficazes para mitigação 
das Reações Transfusionais. Além disso, os alertas são disponibilizados na intranet do Hospital, com o 
agrupamento desses dados e alertas, em tempo real e com atualização dessas informações a cada três 
minutos, que minimizará a ocorrência de extravios e perdas de informações que podem ocorrer nos 
prontuários físicos. 
 

REFERÊNCIAS: 1 Juffermans NP, Aubron C, Duranteau J, Vlaar APJ, Kor DJ, Muszynski JA, Spinella PC, 
Vincent JL. Transfusion in the mechanically ventilated patient. Intensive Care Med [Internet] 2020 [cited 
2020 nov 12]; 2020 46(12):2450-2457. Available from: 
https://link.springer.com/article/10.1007/s00134-020-06303-z. 
2 Šendelj R. Information Technology and Information Management in healthcare. Studies in health 
technology and informatics. [Internet] 2020 [cited 2020 jun 10]; 2020 274, 139–158. Available from: 
https://ebooks.iospress.nl/doi/10.3233/SHTI200674. 
 3 Georgiou A, Li J, Hardie RA, et al. Diagnostic Informatics-The role of digital health in diagnostic 
stewardship and the achievement of excellence, safety, and value. frontiers in digital health. Europe 
PMC. [Internet] 2021 [cited 2021 jun 10]; 2021. Available from: 
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Resumo 
Introdução. Apesar da eficiência do processo de transfusão e melhorias graduais na condição clínica dos 
pacientes transfundidos, o procedimento pode acarretar riscos de cunho imunológico e não imunológico. 
As reações transfusionais (RT) são provenientes das relações direta de hemocomponente (HC), 
considerando o processo de armazenamento e liberação de mediadores pró-inflamatórios, oriundo de 
um doador, pode causar problemas por incidentes durante o ato transfusional e reações decorrentes da 
constituição biofisiológica e genéticas de um paciente [1]. A subnotificação das RT pode estar relacionada 
a diversos fatores como listados na sequência: ausência de informações sobre o ato transfusional e o 
percurso; falhas do monitoramento sistemático da transfusão; insegurança da equipe de saúde em 
correlacionar as manifestações clínicas ao uso de hemocomponentes ou ao desconhecimento da 
propedêutica específica para cada RT [2]. Objetivos: Caracterizar as Reações Transfusionais (RT) imediatas 
e analisar os meios para diagnóstico dessas reações. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa com 
delineamento longitudinal retrospectivo, exploratório e descritivo, realizado em um Hospital Universitário 
Público de Aracaju – SE, Brasil. Todos os aspectos éticos foram respeitados aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe, a coleta de dados ocorreu durante o período de 2019 e 
2020. Os dados relativos as reações transfusionais foram extraídas do sistema de notificação do hospital 
e foram caracterizados segundo protocolos nacionais e internacionais, quanto à imputabilidade de uma 
Reação Transfusional com critérios clínicos, laboratoriais e com o vínculo temporal. A análise estatística 
realizada dos dados foi descritiva e inferencial de acordo com as variáveis e objetivos dos pesquisadores. 
Resultados: A data do incidente transfusional e a notificação no sistema conferiu um tempo médio de 
3,91 dias para que os profissionais notificassem as RT. O histórico transfusional não foi preenchido em 
85% (67) das notificações. A possibilidade de recidivas de RT nesses pacientes ocorreu entre 1 a 18 dias 
do evento inicial e apenas 27% (n=3) estavam em unidades distintas. Considerações finais: As reações  
transfusionais quando notificadas demonstraram uma fonte rica para um cuidado mais adequado para 
pacientes submetidos ao tratamento transfusional com hemocomponentes. 
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Resumo 
O cenário pandêmico do novo coronavírus (COVID-19) impactou intensamente os profissionais de saúde 
da linha de frente, as equipes de Enfermagem em todos seus níveis, passaram a trabalhar em condições 
de estresse e precisaram buscar estratégias para o enfrentamento da pandemia. Objetivos: Relatar a 
experiência de enfermeiras na gestão em enfermagem diante dos desafios e criação de estratégias para 
identificar lacunas no enfrentamento da COVID-19. Método: Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência de discentes de um Programa de Pós – Graduação em Enfermagem no Amazonas, que 
atuam em um Hospital de Ensino, o estudo foi mediada por abordagem descritiva de caráter narrativo e 
reflexivo, com observação direta das autoras. Resultados: A experiência no âmbito da gestão em 
Enfermagem em um período pandêmico  promoveu o envolvimento de todos os enfermeiros (as) gestores 
(as), que atuavam em todos os setores do Hospital, criação de estratégias, bem como a contribuição 
efetiva e direta na construção do Plano de Contingência, capacitação de recursos humanos em meio à 
intensa escassez e rotatividade, desafios em manter os indicadores de controle em todas as unidades e  
criação de comitê de crise. Por trás da atuação profissional efetiva e segura do enfermeiro está a gestão 
e liderança dos serviços de Enfermagem, responsável pela capacitação de toda a sua equipe, bem como 
pela organização e distribuição de recursos humanos e materiais que garantam o cuidado nos diversos 
cenários. Conclusão: As estratégias de enfrentamento propostas por gestores são geralmente 
influenciadas por experiências pessoais, níveis de formação e recursos disponíveis para os enfermeiros 
em um contexto social. Assim, evidenciou-se, diante do cenário da pandemia do Covid-19, que a gestão 
em Enfermagem enfrentou grandes desafios, pois as situações necessitavam de soluções imediatas, e os 
ganhos trouxeram a reflexão sobre certeza do valor do trabalho em equipe pautado no planejamento 
estratégico, o que deixou em pauta a importância da gestão eficaz de pessoas e a resolutividade bem 
como a mediação e flexibilização frente às adversidades em um contexto pandêmico. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: O impacto do COVID-19 nos gestores de enfermagem incluiu a 
responsabilidade com sua equipe, tiveram que gerenciar situações críticas, lidar com diretrizes que 
mudavam rapidamente e foram expostos a altos níveis de estresse organizacional. Esperava-se que as 



 

equipes gestoras de enfermagem preparassem unidades, equipes e recursos instantaneamente. Foi 
necessário capacitar as equipes em biossegurança, realizar o deslocamento de pessoal para áreas de alta 
gravidade, impactando nas quantidades de profissionais da unidade que os enfermeiros gestores 
precisaram acomodar. Outros grandes desafios foram garantir que os recursos adequados estivessem 
disponíveis para que a equipe se sentisse segura, garantir o bem-estar da equipe e fornecer comunicação 
regular e clara entre enfermeiros clínicos e a alta administração. Com base nisto, entende-se que os 
comportamentos diante de situações de enfrentamento e o comprometimento organizacional entre os 
gestores de Enfermagem durante a pandemia do COVID-19 evidenciaram que estas habilidades devem 
ser desenvolvidas ao longo da graduação e demais níveis de formação profissional, não apenas em 
situação emergencial, mas como uma estratégia de capacitação para tomada de decisões assertivas em 
qualquer cenário. 
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Resumo 
Objetivo:  Relatar a proposta de elaboração de uma tecnologia educacional em formato de um ambiente 
virtual de aprendizagem para consulta de Enfermagem ao indígena em um Hospital Escola no Amazonas. 
Métodos: Pesquisa metodológica, que será realizada em um Hospital de Ensino, a população alvo será 
enfermeiros. O estudo será desenvolvido considerando as etapas: Revisão integrativa da literatura, 
questionário para identificar as principais dificuldades ao realizar o atendimento ao indígena e após 
enumeração dos indicadores, serão realizadas as etapas do desenvolvimento e implantação do ambiente 
virtual de aprendizagem para os profissionais  de modo a compreenderem a temática que terá como foco 
a transculturalidade e cuidado à população indígena. Delinear o desenvolvimento do conteúdo do 
Ambiente virtual de aprendizagem por meio da aplicação dos conceitos da metodologia do Design 
Instrucional a partir do modelo de Análise, Desenho, Desenvolvimento, Implementação e Avaliação. 
Resultados: Elaboração dessa tecnologia tem potencial para formação continuada de enfermeiros para o 
cuidado congruente à população indígena bem como promoção do cuidado integral e equitativo ao 
indígena.  Conclusão:  A tecnologia proposta considera o cuidado equânime à uma população que vive 
em situação de vulnerabilidade no contexto brasileiro e mais especificamente no Amazonas, ,  local 
cenário do Hospital de Ensino escolhido para essa intervenção, além disto , por ser um tema pouco 
discutido na literatura se faz essencial para as equipes que trabalham com a população indígena, pois 
instrumentalizará os profissionais para que possam prestar um atendimento organizado, sistematizado e 
com melhoria da  qualidade. Contribuições e/ou Implicações para a Enfermagem: Um ambiente virtual de 
aprendizagem para enfermeiros   possibilitará a qualidade no atendimento aos povos indígenas norteando 
enfermeiros nas decisões da gestão e no cuidado à saúde indígena. 
Eixo temático: Formação, pesquisa e cuidado em enfermagem geral e especializada. 
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Resumo 
O Storytelling, que em uma tradução livre significa “contar histórias” tem sua aplicação no mundo 
corporativo, onde se refere a buscar uma narrativa que relate um bem ou serviço através de uma 
estruturação interessante, envolvente e persuasiva, agregando valor ao produto final. Os ganhos de 
melhorias com o uso dos conceitos Lean em ambientes da área da saúde, à exemplo, das Unidades de 
Pronto Atendimento UPA-24h, são evidenciados nos relatórios do Projeto Lean nas UPAs-24. Este artigo 
analisa os relatórios de visitas gerados pelas equipes de melhoria após o Monitoramento da Práticas Lean 
nas UPAs do Projeto Ano Um, onde se aplicou o Lean Healthcare em 50 Unidades de Pronto Atendimento. 
No entanto, a prática da utilização das ferramentas utilizadas e dos resultados encontrados sofrem 
distorções quando da finalização da intervenção das equipes de melhoria do projeto. Isto é observado 
devido a não internalização dos princípios Lean na cultura das UPAs levando ao esquecimento todas as 
práticas Lean adquiridas. O método de análise compreende uma leitura crítica dos relatórios de visita 
técnica realizada pelos Tutores em cada unidade que após enviadas para os pesquisadores, estes fazem 
análises críticas das boas práticas relatadas pelos membros das equipes de melhoria desenvolvidas no 
ambiente Lean Heralthcare. Observa-se nestes relatórios que não há, de forma clara, uma narrativa 
estruturada para uma análise padronizada que possibilitasse uma visão clara e única da implementação 
do Lean Halthcare de forma homogênea em todas as unidades. Cada unidade particulariza o relato de 
seus ganhos de melhoria o que dificulta uma padronização dos princípios lean no ambiente Lean 
Healthcare. Após o uso do Storytelling, os pesquisadores desenvolveram um modelo padrão chamado de 
“MEMORIAL DESCRITIVO: Análise Crítica do Relatório da Visita Técnica” aplicado no Projeto Lean na UPA-
24H. Nele contém memórias organizadas e críticas dos relatos heterogêneos escritos pelos tutores. Esta 
ação intuiu a construção e mobilização de narrativas simplificadas e persuasivas dos colaboradores, 
visando uniformizar as histórias dos ganhos de melhoria em suas unidades. Concluindo, a prática do uso 
do Storytelling, contar história, tem sua significância para os resultados de relatórios finais do processo 
de monitoramento das práticas aplicadas nas UPAs-24h, de forma estruturada e padronizada. 
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Resumo 
A ferramenta Poka-Yoke, dentre outras, é uma das ferramentas presente no sistema Lean, é um termo 
japonês que significa “barreiras contra erros”. Na aplicação do Poka-Yoke, na instituição de saúde podem 
ser citados diversos exemplos práticos, por exemplo, ao se referir a fios e cabos, uma estratégia é mudar 
tamanhos ou conexões diferentes, sendo compatível apenas com a conexão correta, luzes de alertas ou 
até mesmo sons. Ao analisar gastos com dispositivos a prova de erros, os valores são irrisórios, 
comparados as consequências de perder uma vida por falhas nos procedimentos. Tendo em consideração 
isto, o uso dos dispositivos Poka-Yoke pode ser usado também para finalidade de controle e advertência, 
sendo ambos as finalidades, relacionadas ao pensamento enxuto na área da saúde. Dentro do sistema 
Lean manufacturing, que surgiu por meio da empresa Toyota, sua função é evitar que ocorram defeitos e 
prevenir que possam surgir eventuais falhas em função de causas humanas, durante os processos. Dessa 
forma, objetivou-se com este estudo conhecer sobre o estado da arte em relação a aplicação do Poka-
Yoke com a abordagem Lean Healthcare. A metodologia do estudo consistiu numa revisão de escopo, com 
a busca na base de dados dimensions.ai, em que foram selecionados 998 artigos publicados nos últimos 
cinco anos. Através do software VOS Viewer, obtivemos os seguintes resultados, a Índia, seguida dos 
Estados Unidos e Brasil são os países que mais apresenta publicações sobre o Poka-Yoke de modo geral, 
ao aplicarmos uma filtragem com os termos Poka-Yoke e serviço de emergência obtivemos treze artigos 
no qual o Brasil apresentou cinco publicações seguidos de Irão e Nova Zelândia cada um com dois artigos. 
Frente a esses resultados conclui-se que a presente pesquisa se torna relevante para o projeto Lean nas 
Unidades de Pronto Atendimento 24 horas (UPAS 24H). De tal maneira que durante os procedimentos 
utilizados pelas equipes das UPAS 24H, possam minimizar ou eliminar as eventuais falhas promovendo 
assim um cuidado em saúde de qualidade e humanizado, centrado no paciente de acordo com a 
abordagem Lean healthcare. 
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Resumo 
Introdução:O contexto do trabalho da equipe multiprofissional da Atenção Primária à Saúde (APS) é 
permeado cotidianamente por desafios que afetam suas vidas emocionais. Compreender as condições de 
trabalho e socioemocionais  dos profissionais que trabalham na APS faz-se necessário para o 
desenvolvimento de uma prática profissional condizentes com a complexidade dos problemas 
vivenciados no território da saúde. De um modo geral, os enfermeiros lideram os serviços de atenção 
primária, organizam as ações, coordenam os ACSs e implantam as ações educativas no território, por isso, 
constituem o grupo prioritário para ações promocionais de saúde mental. Objetivo: Verificar os modos de 
cuidado de si adotados pelos enfermeiros da APS para sustentar o acolhimento das demandas de saúde 
mental da população adolescente. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, 
baseada no método descritivo-analítico-experimental da sociopoética e na perspectiva da ética de 
Cuidado de Si proposto por Foucault. Os participantes foram 15 enfermeiros da APS do município de 
Niterói/RJ. Para obtenção dos dados aplicou-se a técnica do grupo pesquisador proposto pela 
sociopoetica. Os dados foram analisados com base na analise temática de conteúdo. Resultados Parciais:: 
Os dados coletados apontaram experiências traumáticas na vida pessoal dos profissionais da atenção 
básica com reflexo na vida profissional, tais como angústia, vazio, dúvidas, confusão, depressão e 
ansiedade; falta de capacitação para lidar com as demandas de saúde mental dos adolescentes; 
inexistência de apoio emocional ou supervisão ao trabalho desenvolvido na atenção básica e ausência de 
adoção de fatores de proteção à saúde mental pelos profissionais da APS. O despreparo dos profissionais 
para atender as demandas dos adolescentes; ausência de ações relacionadas à promoção em saúde 
mental na APS; ausência de espaços recreativos e culturais no território; desconhecimento dos 
profissionais acerca dos dispositivos de atenção à saúde do adolescente do município; ausência de 
trabalho intersetorial; experiências emocionais traumáticas vivenciadas pelos profissionais durante sua 
adolescência e falta de diretrizes para atenção de saúde mental dos adolescentes na APS.Considerações 
finais: A  pesquisa possibilitou o aprofundamento  o olhar para a promoção da saúde mental dos 
enfermeiros da APS, visando a qualidade de vida  destes profissionais para com isso aprimorar o 
atendimento do serviço público de saúde ao adolescente. Percebeu-se o sofrimento mental dos 
enfermeiros que atuam na APS com os adolescentes. Esse público faz emergir emoções, questionamentos 
sendo muito desafiador para os enfermeiros a construção de um cuidado e a criação de vínculo. 
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Resumo 
No Brasil, o direito a saúde do surdo, a qualidade e a informação, passaram a ter grande destaque a partir 
do reconhecimento da Lei nº 10.436 de 2002 e do Decreto nº 5.626 de 2005 que amparam as 
comunidades surdas através do direito de uso da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Apesar disso, a 
integração dos surdos ainda é dificultada pelo preconceito histórico difundido na sociedade e pela 
escassez de profissionais da saúde habilitados para atender este público.  Os usuários da LIBRAS 
manifestam dificuldades de comunicação nas unidades de saúde em todas as etapas do atendimento, 
devido à falta de preparação dos profissionais acerca do atendimento de pessoas com deficiência auditiva. 
Quando se trata do cuidado do paciente surdo na Unidade de Pronto Atendimento (UPA), é necessário 
pensar em um mecanismo de inclusão social para diminuir as barreiras de acesso desse paciente. O 
Laboratório de pesquisa de Design Thinking, Gestão e Engenharia Industrial (LabDGE) da Universidade 
Federal Fluminense, coordenado pelo professor doutor Robisom Damasceno Calado, desde 2016,  
desenvolve o  Projeto Lean na UPA, de iniciativa do Ministério da Saúde e vem fomentando em suas ações, 
junto com a professora Ruth Maria Mariani Braz, do Programa de Pós-Graduação em Ciências, Tecnologias 
e Inclusão – PGCTIn, uma pesquisa referente ao acesso da LIBRAS no Projeto Lean na UPA, com intuito de 
melhoria no atendimento do paciente surdo. As pesquisas que serviram como base para esse trabalho 
iniciaram em 2017 através do professor, tradutor e intérprete de LIBRAS Carlos Hilton Cruz Carvalho, pela 
pesquisa intitulada “Proposição de um curso de introdução a LIBRAS para qualificação do profissional de 
saúde e humanização do atendimento do surdo na modalidade à distância (EaD) ” pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ).  Foram aplicados questionários com 10 perguntas a 50 profissionais da 
saúde (ouvintes) da Policlínica Piquet Carneiro/UERJ, e outras 10 perguntas a 50 indivíduos surdos. O 
resultado mostrou que há pouco conhecimento quanto à cultura, identidade e língua dos surdos, 
acentuando as dificuldades enfrentadas por esses pacientes, na obtenção de um atendimento de 
qualidade. O objetivo desta pesquisa é inserir a LIBRAS no programa do LabDGE para gerar acessibilidade 



 

ao surdo e mapear a jornada desse paciente na UPA, no que tange ao atendimento prestado. Trata-se de 
um estudo descritivo e qualitativo, utilizando a ferramenta VSM (Value Stream Mapping). O levantamento 
da literatura se deu por fontes de artigos científicos que foram utilizados para constituir o referencial 
teórico, através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); PubMed; Scielo e Portal de Periódicos da Capes. 
Como resultado de aplicabilidade inicial desse trabalho no Projeto Lean na UPA, o LabDGE lançou um 
folder na versão LIBRAS do 4º Encontro do Projeto Lean na UPA II, oportunizando o acesso a todos, 
inclusive a comunidade surda, por meio da LIBRAS. A pesquisa, ainda em seu planejamento, atribui outras 
ações para acessibilidade em LIBRAS no que diz respeito a capacitação dos membros, pesquisadores do 
LabDGE, e de profissionais da saúde, enfermeiros e médicos, melhorando o processo de atendimento nos 
hospitais. 
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Resumo 
Introdução: A integralidade, é instituída como um princípio constitucional fundamental e como 
prerrogativa da humanização na garantia do cuidado em saúde, compõe um dos princípios norteadores 
do SUS e pode ser aplicada em diversos contextos. Quando discutimos integralidade na saúde da mulher, 
apontamos importantes lacunas que cevem ser apresentadas refletidas e debatidas no campo da saúde 
coletiva nas últimas décadas no Brasil, e na perspectiva de gênero e suas articulações com sexualidade e 
reprodução no contexto da assistência a mulher. Objetivo: Discutir a relação da assistência de 
enfermagem baseada nos aspectos da integralidade. Métodos: Revisão integrativa da bibliografia, 
utilizados revistas científicas, artigos acadêmicos e referências dos bancos de dados da ScientificElectronic 
Library Online (Scielo), Google Acadêmico e MedicalLiteratureAnalysisandRetrieval System Online 
(Medline). Critérios de inclusão: obras em português, espanhol e inglês, período de publicação entre os 
últimos 15 anos, texto disponível e completo na íntegra. Excluídos: não responderam à questão.  
Resultados: A integralidade da saúde pode ser compreendida pode construir práticas mais eficientes, 
pautadas em uma compreensão ampliada e globalizada dos determinantes e condicionantes do processo 
saúde-doença, bem das relações como dos indivíduos e suas famílias. Se tratando assistência e cuidado 
na saúde sexual e reprodutiva em especial da mulher, o entendimento que os profissionais de saúde 
possuem sobre estes conceitos bem como de outras dimensões que estão vinculadas à saúde sexual e 
reprodutiva de forma focal e este fato, pode representar um diferencial nos resultados a serem obtidos 
com as práticas de saúde. A saúde sexual e reprodutiva passou a fazer parte das políticas públicas de 
saúde, não como um direito em saúde, no âmbito das políticas de saúde. Os direitos e a saúde sexual e 
reprodutiva são conceitos desenvolvidos na atualidade e representa uma conquista histórica, fruto da luta 
pelos direitos humanos e de cidadania. Conclusões: Embora as pessoas tenham sido eleitas como foco da 
atenção pelas políticas que traçam as diretrizes de funcionamento das políticas de integralidade, não 
significa que a integralidade seja de fato alcançada. Para que a integralidade seja executada de fato, as 
ações dos profissionais precisam ser também integrais. A saúde sexual deve ser encarada como 
promotora de prazer, onde a vida saúde sexual busca incluir a liberdade de viver a sexualidade de forma 
autônoma, procurando relacionar as mulheres não como objetos, mas como sujeitos físicos e sociais. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Na visão da enfermagem o reconhecimento do 
impacto que a subordinação das mulheres em suas condições de saúde deve buscar meios para mudar 
esta situação. O modelo atual de ações e cuidados é biomédico e medicalizador, e contribuindo com a 
relação de poder sobre as mulheres e muitas vezes as mantém alienadas em sua forma de lidar com seus 
corpos e de suas necessidades como mulheres. Diante do exposto, pressupomos que, sob a visão da 



 

enfermagem trabalhar a saúde desses corpos femininos de forma dissociada das construções sociais das 
quais fazem parte, podem de fato dificultar a efetivação da integralidade. 
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Resumo 
Introdução: As doenças hipertensivas são as principais causas de mortalidade materna em países em 
desenvolvimento. A pré-eclâmpsia é a primeira causa de morte gestacional no Brasil, sendo a terceira em 
todo o mundo, visto que sua incidência gira em torno de 2% a 8% das gestantes. Causando seu descontrole 
pressórico que acaba forçando a necessidade do parto, no entanto sabemos que o maior tempo intra-
uterino é o que evita as complicações e sequelas decorrentes da prematuridade. A amplificação de 
medidas que busquem a profilaxia dessa patologia é indispensável, uma vez que a mesma impede o 
transporte adequado de nutrientes para o feto, podendo assim desencadear uma possível eclampsia. 
Objetivo: Identificar os melhores cuidados profiláticos para a gestante com hipertensão. Métodos: 
Revisão integrativa da bibliografia, utilizados revistas científicas, artigos acadêmicos e referências dos 
bancos de dados da ScientificElectronic Library Online (Scielo), Google Acadêmico e 
MedicalLiteratureAnalysisandRetrieval System Online (Medline). Critérios de inclusão: obras em 
português, espanhol e inglês, período de publicação entre os últimos 15 anos, texto disponível e completo 
na íntegra. Excluídos: não responderam à questão.  Resultados: A profilaxia para pré-eclâmpsia com 
aspirina deve ser iniciada preferencialmente antes das 16 semanas, antes do processo fisiológico da 
remodelação das arteríolas espiraladas, mantendo as medicações até o final da gestação. A administração 
no final do dia tem uma melhor efetividade, devido a influência do ritmo circadiano e a produção do 
tromboxano, sendo maior a noite, por isso, faz com que o efeito da aspirina seja otimizado e 
potencializado. Por fim, a aspirina tem um foco maior na prevenção de PE precoce do que na forma tardia 
da doença, o efeito maior seja durante o desenvolvimento placentário A utilização da suplementação com 
cálcio tem como foco população de baixa renda que tem relação com uma maior incidência de eclâmpsia. 
Estudos de revisão da Cochrane que tiveram inclusão de 15.206 gestante mostraram que a suplementação 
com cálcio durante a gestação reduziu o risco de PE. Os cuidados profiláticos no tratamento são 
fundamentais, sendo agregados as mudanças de estilo de vida e o uso de medicamentos como aspirina e 
o cálcio.  A assistência pré-natal continua sendo um grande obstáculo para diversas gestantes, 
principalmente para as mulheres que apresentam maiores vulnerabilidades e fatores de risco associados 
a baixas condições sociais e econômicas, histórico pessoal e familiar. Conclusões: Evidencia-se que apesar 
da tecnologia nos serviços de saúde ter evoluído, o pré-natal ainda não é realizado de forma efetiva em 
todas as gestantes, devido a multiplosfators, dessa forma, doenças que deveriam ser diagnosticadas 



 

precocemente, como a pré-eclampsia, são negligenciadas, ocasionando complicações à mulher. Estudos 
recentes mostraram que com o uso da aspirina e de cálcio contínuo desde as primeiras semanas de 
gestação, resultaram em redução das taxas de PE em mulheres com riscos elevados, dessa forma, o 
acompanhamento das gestantes e o uso de medidas profiláticas podem trazer inúmeros benefícios.  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os cuidados de enfermagem durante o pré-natal 
buscam impedir que problemas agravantes da hipertensão na gestação sejam desenvolvidos e as 
consequência evitada, buscando um acompanhamento cientifico, seletivo e um calendário de consultas 
frequentes. 
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Resumo 
Introdução: As desigualdades sociais estão presentes nos diversos cenários de práticas de enfermagem, 
sendo grande desafio na atuação dos enfermeiros. Assim, são necessários esforços para implementação 
de estratégias que contribuam para a atuação dos enfermeiros frente às desigualdades. Nesta direção, é 
importante a compreensão das desigualdades sociais presentes na nossa sociedade. Sabe-se que há 
distintos modos de compreensão das relações desiguais, desde concepções voltadas para descrição dos 
seus efeitos às perspectivas mais ampliadas, cujas análises envolvem a compreensão dos processos que 
produzem e reproduzem desigualdades perpassando por vulnerabilidades e iniquidades, tangenciando a 
dimensão da justiça social.Objetivo: Conhecer a concepção de “desigualdades sociais” de alunos de 
graduação em enfermagem. Método: Estudo de abordagem qualitativa, referenciado na Análise Crítica 
do Discurso. Analisou-se as respostas abertas dos alunos matriculados no “ComPensar: Desenvolvendo 
Competências do Enfermeiro Frente às Desigualdades Sociais”, para a pergunta realizada antes e ao final 
das atividades do curso (pré e pós-teste): Para você, o que são desigualdades sociais? Participaram 
graduandos em enfermagem de qualquer período, de três universidades federais em Minas Gerais. 
Resultados: Foram ofertadas 2 turmas nos meses de abril e julho de 2022. Participaram 60 alunos, sendo 
a maioria na faixa etária de 20 a 29 anos. No pré-teste, a concepção de desigualdades sociais segundo os 
discursos dos graduandos, apresentou recorrências quanto à relação ou efeito dos determinantes sociais 
da saúde (DSS); diferença ou má distribuição de renda; efeito das relações sociais determinadas por quem 
tem mais poder aquisitivo; efeito da dificuldade do poder público garantir serviços e direitos do cidadão; 
consequência da perda ou falta de direitos básicos; e relação com situações de vulnerabilidade. Destacam-
se discursos centralizados nos efeitos dos DSS, diferenças e desigualdades de renda e condições 
socioeconômicas. Discursos que representaram desigualdades sociais sem relacioná-la à renda, 
contraditoriamente também mencionaram DSS. No pós-teste evidenciou-se a tentativa de compreender 
a gênese das desigualdades por meio de análises da estrutura política e socioeconômica representadas 
discursivamente por explicação do fenômeno da desigualdade social ou definição por conceitos-chave 
como hierarquização, marginalização e diferenças entre indivíduos, grupos e comunidades. Percebe-se 
discursos mais politizados, voltados ao advocacy e à favor de grupos vulnerabilizados. Os achados indicam 
a necessidade da formação dos discentes para um melhor entendimento e compreensão sobre a temática 



 

de desigualdades sociais. Conclusões: No pré-teste houve tendência em relacionar DSS às desigualdades 
sociais destacando renda e condição socioeconômica, no pós-teste discursos mais aprofundados aludindo 
a referências conceituais. Tendo em vista o compromisso da Enfermagem com a vida e os direitos 
humanos, é inegável sua contribuição para redução das desigualdades. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: Compreender a relevância dos DSS no campo de atuação da Enfermagem, com 
destaque para as desigualdades, reconhecendo a formação como prática social e humanística. Estabelecer 
a necessidade incluir a discussão das desigualdades sociais como parte dos conteúdos prioritários no 
ensino superior de formação em saúde e em particular, da Enfermagem. 
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Resumo 
O presente trabalho trata-se de um relato de experiência desenvolvido pelos bolsistas de iniciação 
acadêmica do projeto “Saúde do estudante em foco: humanizar, acolher e promover! executado no 
Centro de Especialidades Médicas da Universidade Federal do Ceará (CEMUFC). O CEMUFC é uma unidade 
recém-criada de atendimento aos estudantes de graduação da UFC, onde são realizadas consultas de 
psiquiatria, clínica médica e ortopedia. A sala de espera do CEMUFC é um ambiente amplo e acolhedor, 
ideal para realização de atividades de educação e saúde, sendo as paródias ferramentas lúdicas e e 
efetivas para tal (SANTOS et al., 2011). Um dos eixos do projeto é a promoção de atividades educativas 
com os discentes, visando a promoção da saúde do estudante de graduação. O referido estudo teve como 
objetivo informar, de forma lúdica, sobre os sintomas, medidas profiláticas e tratamentos das hepatites 
virais. A metodologia utilizada foi a criação e execução de duas paródias apresentadas na sala de espera 
para os discentes atendidos no CEMUFC, uma sobre hepatite A e a outra sobre hepatites B e C. A atividade 
foi implementada no mês de combate às Hepatites Virais, junho amarelo. A letra foi criada pelos bolsistas 
com base na literatura científica atual sobre o tema, utilizando as melodias das músicas “Mão” (Castelo 
Rá-Tim-Bum) e “Metamorfose Ambulante” (Raul Seixas). Para a execução, os três bolsistas elaboraram 
suas roupas e vestiram-se de vírus, seringa e profissional da saúde, onde por meio de violão e voz, 
repassaram as informações de forma bem-humorada e esclarecedora. Os resultados obtidos foram a 
interação entre discente-discente e a conscientização dos mesmos sobre as hepatites virais, onde se 
espera que todas as medidas sejam tomadas para prevenção da doença e, caso ocorra, sejam 
diagnosticados e tratados rápido e corretamente. Ademais, foi observado o repasse das informações 
aprendidas pelos discentes que assistiram às apresentações para os demais colegas da comunidade 
acadêmica através de mensagens nas mídias digitais, disseminando ainda mais as informações para a 
prevenção das hepatites virais. 
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Resumo 
A etnobotânica consiste na ciência que estuda a flora e suas denominações culturais, é entendida como 
uma área múltipla que envolve conhecimentos tradicionais e suas relações com espécies vegetais 
diversas. A medicina natural é parte importante da etnobotânica. Sua utilização para fins curativos 
consiste em uma prática com registros muito antigos na história da humanidade. As plantas medicinais 
concentram suas aplicações em forma de infusões, produtos inalatórios, lambedores e pomadas. Embora 
as informações a respeito dessa área tenham sua base popular, cientistas e pesquisadores têm se 
interessado pelo estudo das ervas medicinais através da sua aplicação na fitoterapia. Dessa forma, o 
presente estudo busca promover atividades de divulgação científica sobre plantas medicinais comumente 
usadas na região, aliando os conhecimentos científicos à experiência empírica e sua importância enquanto 
prática integrativa no Sistema Único de Saúde. Inicialmente, houve a produção de material visual com 
cartilhas informativas sobre as espécies vegetais e estudo bibliográfico. No segundo momento, o material 
foi divulgado em uma exposição lúdica no espaço do Centro de Especialidades Médicas para os estudantes 
e demais pessoas presentes. Para tal, foi estruturada uma apresentação em um  espaço contendo uma 
mesa com as  espécies Lippia alba, Plectranthus amboinicus, Eucalyptus tereticornis, Aloe vera, e Allium 
sativum. O estudo trabalhou com ervas típicas do Nordeste, que foram exibidas em alguns estados, in 
natura, secas e preparadas em forma de infusões. Além disso, houve uma explanação oral com exposição 
de livros e cartazes informativos sobre as plantas, fornecendo uma experiência sensorial e enriquecedora 
para os presentes. Desta forma, conclui-se a importância da divulgação científica aliada às práticas 
integrativas com o objetivo de embasar e assegurar o conhecimento tradicional acerca das diferentes 
formas de utilização das ervas medicinais popularmente disseminadas na cultura local. 
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Resumo 
A pandemia da COVID-19 emergiu problemáticas preexistentes no cenário prisional, pautadas 
principalmente pela aglomeração de pessoas, algumas condições insalubres como pouca higiene básica, 
espaços pequenos, pouca ventilação, além de dificuldades no atendimento de saúde¹. Nesse viés, as 
unidades prisionais se tornam potenciais pólos de disseminação do vírus que é de fácil transmissão e 
contaminação. Mediante a estes fatores maximizados em decorrência da situação pandêmica, se fez 
necessário estabelecermos protocolos de triagem e atendimento específicos para o combate à pandemia 
em uma unidade prisional do Estado do Paraná. Este estudo tem a finalidade de explicitar o Plano de 
Contingência COVID-19 desenvolvido pelo setor de Epidemiologia para a Unidade Prisional de referência 
em saúde do Estado do Paraná. Caracteriza-se como pesquisa etnometodológica, descritiva por relato de 
experiência profissional sobre a atuação da enfermagem no sistema prisional durante o auge da 
pandemia, conforme as diretrizes de base proferidas pela Organização Mundial da Saúde², pelo Ministério 
da Saúde³ e pela Secretaria da Saúde – PR&#8308;. O recorte temporal de foi de 12 meses (junho/2020-
2021). Respeitou-se os preceitos éticos da Res. n. 466/12 e Res. n. 510/16 ambos do CNS a todos os 
envolvidos, tendo a liberação de aplicabilidade e divulgação pela diretoria da unidade, conforme processo 
interno. Resultados: O Complexo Médico Penal (CMP) é um serviço de reclusão social, que comporta 700 
pessoas de ambos os sexos, que apresentam transtornos mentais, doenças crônicas não transmissíveis, 
doenças infectocontagiosas e gestantes; sendo referência para os 119 estabelecimentos penais do Estado. 
Com a preocupação da disseminação da doença neste ambiente, criou-se um Plano de Contingência 
COVID-19 para o recebimento e atendimento de novos reclusos, possibilitando realizar uma triagem de 
porta de entrada, identificação e classificação dos casos, caracterizando-se como método de contenção 
sanitária no impedimento da propagação do vírus entre as Pessoas Privadas de liberdade (PPL), 
colaboradores da saúde e da segurança. Foram desenvolvidos três protocolos de atendimento (PA), um 
realizado pela polícia penal (PAPP) – triagem rápida, outro pela enfermagem (PAENF) - acolhimento, 
classificação de risco, assistência de enfermagem, notificação dos casos e testagem pelo método RT-PCR 
ou sorológico, e outro pelos colaboradores da desinfecção (PAD). Nesta dinâmica, com o teste sorológico 
obteve-se 133 positivos e 452 negativos, com o exame RT-PCR 173 positivos e 563 negativos, resultando 
em 337 curados e cinco óbitos. Conclusão: A elaboração, implantação e implementação deste Plano 



 

possibilitou um controle efetivo dos casos, através dos cuidados de enfermagem e sanitários contínuos. 
A necessidade de adequações só foi possível pela visão inovadora da enfermagem que fez jus ao 
estabelecer o cumprimento dos princípios éticos e humanos na assistência de enfermagem no ambiente 
prisional de forma relevante para o controle da proliferação do vírus nesse estabelecimento, bem como 
atingiu sua função principal que é preservar a saúde das PPLs ao mesmo passo que garantiu o direito ao 
atendimento e ao cuidado em saúde de forma integral a este segmento. Contribuições: A pandemia 
possibilitou ratificar a importância desses protagonistas de boas práticas, pois o papel da enfermagem foi 
primordial na gestão do cuidado no processo de enfrentamento da pandemia no sistema prisional. 
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Resumo 
O alcoolismo tem se constituído um sério problema de saúde pública no Brasil. Achados epidemiológicos 
indicam uma prevalência de 40% de alcoólatras  na população geral, e de 23,0% a 68,0% na população 
adolescente, onde se entende adolescência como o período entre 12 a, aproximadamente, 20 anos (OMS, 
2018). Entende-se que esse ciclo é uma transição entre a infância e a adultez, sendo um período 
psicossociológico adaptativo, dessa forma, a adolescência pode estar relacionada com uma série de 
mudanças com implicações de caráter psicofísico com repercussão social (Cool et al., vol. 2). O álcool é 
considerado uma droga aceita em todos os níveis sociais, comercializada abertamente, está presente em 
momentos felizes e agradáveis, bem como, em momentos incertos e conflitantes, pois é capaz de 
proporcionar bem-estar imediato. A partir disso, percebe-se o aumento da experimentação precoce de 
bebidas alcoólicas, caracterizado como uma das mais graves consequências no contexto da saúde, o que 
propicia uma sucessão de problemas sociais (Rozin and Palmira Sanson Zagonel). Objetivo: relatar a 
experiência do processo de territorialização em período de pandemia da covid-19 e implementação de 
uma intervenção educativa através de plataformas digitais acerca da prevenção do uso de álcool em 
adolescentes. Método: trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, tipo relato de 
experiência, desenvolvido a partir das seguintes etapas: a) identificação do público utilizando a técnica de 
territorialização conhecimento da unidade escolar e apresentação da proposta de intervenção; B) 
observação social sistêmica, que consiste na observação das condições físicas e interações sociais que 
acontecem no território; c) sondagem guiada e aleatória que possibilita identificar a percepção 
comunitária quanto às necessidades sociais e os problemas de saúde em determinado tempo d) um 
roteiro disponibilizado pela equipe de docentes visando nortear as etapas de reconhecimento da base 
sócio-espacial quanto as suas potencialidades e fragilidades na promoção da saúde; e) seleção da temática 
e planejamento da intervenção; e 4) execução e avaliação da intervenção educativa.Resultados: Foi 
desenvolvido um vídeo educativo descrevendo alternativas de prevenção ao alcoolismo e apresentando 
o fluxo do paciente dentro da rede de saúde, caso ele precise de atendimento.  Apropiciou-se, por meio 
da intervenção, o esclarecimento sobre os riscos do uso do álcool, permitindo aos adolescentes escolares 
a reflexão sobre determinadas condutas e o quanto estas podem ser prejudiciais à saúde, como o uso do 
álcool na adolescência. A experiência  apresentada  apontou determinantes que levam ao consumo de 
álcool precoce pelos adolescentes entre 12 e 19 anos no bairro Vila Serrana em Vitória da Conquista. Entre 



 

esses determinantes, apresentaram questões pessoais, familiares e sociais, como também a necessidade 
de implantar medidas preventivas auxiliando nesta problemática, como o apoio governamental, a 
assistência da saúde para o encaminhamento desses indivíduos para o tratamento adequado, 
envolvimento da escola e também da comunidade. Conclusão: Avaliou-se a intervenção como positiva 
tanto para os acadêmicos em formação como para os adolescentes e reforça-se a necessidade de 
atividades educativas nos espaços sociais através das tecnologias que flexibilizam a acessibilidade de 
informações a todos no território, a fim de prevenir agravos relacionados à saúde do adolescente. 
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Resumo 
A Doença de Alzheimer é caracterizada por constituir uma patologia neuro degenerativa, em que suas 
formas mais expressivas se dão através da perda da capacidade cognitiva e neurológica, podendo 
resultantar na incapacidade do indivíduo de realizar o seu autocuidado, posto que funções físicas, 
motoras, neurológicas e psiquiátricas podem ser comprometidas. Com o aumento de casos de idosos com 
Doença de Alzhemer, com suas necessidades e comprometimentos, faz-se necessário atenção especial. A 
pessoa idosa com dependência total ou parcial, que necessita de cuidados, pode ter um familiar como o 
responsável por promover este cuidado, tendo em vista as circunstâncias da organização familiar. A 
necessidade de oferecer cuidados pelo familiar, pode levar a sobrecarga deste cuidador, levando-o a 
negligenciar seu próprio autocuidado. A Estratégia Saúde da Família é um cenário de atenção integral, no 
qual as pessoas com necessidades de maior complexidade precisam ser identificadas e atendidas, na 
perspectiva da integralidade, assim como a sua família. É necessário um olhar individualizado para os 
cuidadores familiares, tanto à nível de orientação para o cuidado, quanto para a sobrecarga deste. 
Objetivos: avaliar o grau de autocuidado do cuidador familiar de pessoas idosas com Doença de Alzheimer  
na Estratégia Saúde da Família. A pesquisa tem abordagem quantitativa, de caráter exploratório. Os dados 
foam obtidos através da análise de entrevistas realizadas na área adscrita de uma Estratégia Saúde da 
Família em Petrópolis-RJ., com cuidadores familiares de pessoas com Doença de Alzheimer no ano de 
2021, por meio de dois questionários, a escala de Zarit e o Diagnósticos de Enfermagem: Tensão do papel 
do cuidador, caracterizado por dificuldade para concluir tarefas necessárias, relacionado a estressores. 
Dos resultados, a amostra foi composta por 14 cuidadores familiares, sendo todos do gênero feminino, 
permitindo avaliar o seu autocuidado e o nível de sobrecarga que estão submetidos. Foi certificado que 
de fato o autocuidado dos familiares do portador de alzheimer está afetado, seguido de sobrecarga 
intensa, sinais de prejuízo a saúde física e mental evidentes. As análises ratificam a hipótese de que o 
estresse causa diminuição na qualidade de vida e por consequência afeta os cuidados a serem prestados. 
A longevidade da população brasileira vem aumentando, bem como os casos de Doença de Alzheimer, o 
que deixa em evidência a necessidade de políticas públicas, com programas institucionais  que visem 
atender essa população. Conclui-se que os cuidadores familiares enfrentam grande sobrecarga, 
prejudicando e seu autocuidado, afetando a sua qualidade de vida, bem como a do idoso com Doença de 
Alzheimer. Que a Estratégia Saúde da Família pode contribuir através de orientações individuais e 
familiares, bem como na construção de Projetos Terapêuticos compartilhados. 
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Resumo 
Introdução: A violência conjugal é um fenômeno que reverbera psicológica, física e socialmente nas 
pessoas que a experienciam, impactando sobremaneira crianças e adolescentes1-2 que presenciam o 
agravo e, muitas vezes, também são vitimadas. Além destas, podem ocorrer impactos nos vínculos 
afetivos parentais, sobretudo ante ao afastamento paterno, o qual desencadeia alterações na dinâmica 
familiar. Objetivo: Conhecer os receios maternos em relação à suas/seus filhas(os) após o distanciamento 
paterno ocasionado pela a violência conjugal. Método: Trata-se de um estudo qualitativo de caráter 
descritivo-exploratório com oito mulheres assistidas pela II Vara de Violência Doméstica e Familiar e pela 
Ronda Especial Maria da Penha. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas 
realizadas via plataforma Google Meet no período de setembro a novembro de 2021. Utilizou-se um 
instrumento contendo questões fechadas e abertas para colher informações sociodemográficas e guiar 
as entrevistas. Os dados obtidos foram sistematizados com base na análise de conteúdo temática 
categorial de Franco. Respeitou-se os preceitos éticos presentes nas resoluções 466/2012 e 510/2016 do 
Conselho Nacional da Saúde com a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal da Bahia perante o parecer 4.933.325. Resultados: A partir da categorização das 
entrevistas, delineou-se quatro categorias. Na primeira, as mães demonstraram apreensão com o estado 
psicológico e um possível adoecimento emocional das(os) filhas(os). Na segunda, o receio foi referente 
ao fornecimento de suprimentos para a criança, visto que o afastamento paterno ocasionou mudanças 
no padrão de vida. Na terceira, as mães referiram preocupação com a continuidade da rotina diária 
das(os) filhas(os) porque se sentiam inseguras em relação ao cuidado paterno durante as visitas. Por fim, 
na última categoria, as narrativas maternas demonstraram que essas mulheres temem que os vínculos 
com suas proles sejam fragilizados por influência do genitor e, em razão disso, acabam, muitas vezes, 
controlando a relação entre pai e criança/adolescente. Conclusão: O processo de afastamento paterno 
por violência conjugal traz preocupações às mães acerca da sua prole considerando as mudanças que 



 

ocorreram na dinâmica familiar. O estudo sinaliza as fragilidades da relação mãe/filha(o) e destaca a 
necessidade de ações de cuidado direcionadas ao amparo de mulheres e crianças/adolescentes vítimas 
de violência conjugal em processo de separação. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Conhecer os receios maternos auxilia na tomada de decisão dos profissionais de saúde para cuidar da 
saúde psíquica advinda das implicações do afastamento paterno pela violência conjugal. Além disso, 
possibilita a formulação de estratégias de intervenção que proporcione suporte social para minimizar as  
preocupações das mulheres e melhore sua relação com filhas(os). 
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Resumo 
Introdução: O câncer de colo de útero (CCU) é a principal causa de morte por câncer entre as mulheres 
nos países em desenvolvimento, sendo a terceira causa de câncer entre as mulheres no Brasil. A 
prevenção para o CCU e suas lesões precursoras é realizada, sobretudo, através do exame Papanicolau. 
No entanto, os países em desenvolvimento ainda enfrentam dificuldades para controlar o CCU. Objetivos: 
Analisar as evidências disponíveis sobre a relação entre crenças em saúde e comportamentos de 
prevenção e rastreio do câncer do colo de útero. Avaliar a relação entre a percepção de autoeficácia e os 
comportamentos de prevenção e rastreamento do câncer de colo de útero. Método: Trata-se de uma 
revisão de escopo fundamentada nas recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic 
reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) e do Instituto Joanna Briggs (JBI). 
A estratégia utilizada para a busca na literatura usou os descritores: “Women”, “Health Beliefs OR Self-
Efficacy”, “Cervical Cancer” e “Disease Prevention”, nas seguintes bases de dados: PubMed, SCOPUS, 
Embase, CINAHL e LILACS. Resultados: Foram recuperados inicialmente 948 e após a seleção dos estudos, 
20 artigos foram incluídos na análise final. Os modelos teóricos mais utilizados foram o Modelo de Crenças 
em Saúde e a Teoria Cognitiva Social. Os instrumentos mais utilizados para avaliar as crenças foram: 
escalas validadas e baseadas no Modelo de Crenças em Saúde (Beliefs, Papanicolau, Cancer - 28; Health 
Beliefs Model Scale for Cervical Cancer and Pap Smear Test; Awareness of HPV and Cervical Cancer 
Questionnaire) e escalas de autoeficácia (Cervical cancer self-efficacy scale; Self-Efficacy Scale; 
Champion’s Self-Efficacy scale; Cervical Cancer Screening Self-Efficacy Scale). Os estudos analisados 
permitem afirmar que as crenças em saúde influenciam os comportamentos de rastreamento e 
prevenção do câncer de colo de útero. Entre as crenças analisadas, as barreiras, benefícios e gravidade 
percebidas e a crença de autoeficácia demonstraram associação com os comportamentos de prevenção 
de câncer de colo de útero. A análise da percepção de autoeficácia apareceu em 55% dos estudos, que 
concluíram que se trata de uma crença importante e um preditor significativo de adesão ao rastreamento 
do câncer do colo do útero.  Fatores sóciodemográficos, socioculturais e as recomendações dos 
profissionais de saúde também influenciam, em menor intensidade, essa relação. Conclusão: As 
evidências disponíveis indicam relação significativa entre crenças em saúde e comportamentos de 
prevenção e rastreio do câncer do colo do útero. As variáveis que mais influíram nos comportamentos de 
prevenção foram a percepção de benefícios e barreiras e a crença de autoeficácia. Estes achados podem 
contribuir para a elaboração de intervenções de enfermagem direcionadas a melhorar a prevenção do 
câncer de colo de útero. 
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Resumo 
Objetivo: Compreender as dificuldades e barreiras enfrentadas por mulheres para adoção de 
comportamentos de prevenção do câncer do colo do útero. Métodos: Trata-se de um estudo de 
abordagem qualitativa, com fechamento amostral por saturação teórica. Os dados foram obtidos por 
meio de grupos focais com roteiro elaborado contendo três questões norteadoras. Foi realizada entrevista 
gravada com mulheres que procuraram atendimento em duas unidades básicas de saúde do município de 
Coari, no ano de 2022. Os dados provenientes dos grupos focais foram gravados com a autorização das 
mulheres e submetidos à análise de conteúdo proposta por Bardin. Resultados: Participaram do estudo 
37 mulheres pertencentes a área urbana e ribeirinha de Coari. A média de idade encontrada foi de 35 
anos, a maioria delas possuía baixa escolaridade, eram agricultoras, relataram início precoce da atividade 
sexual (média de 14 anos), não faziam uso de preservativo nas relações sexuais, e faziam o exame 
preventivo uma vez ao ano, por ser uma exigência do programa Bolsa Família. A percepção sobre o exame 
citopatológico foi permeada pelo desconhecimento acerca de sua finalidade. Residir em área ribeirinha, 
ter vergonha, medo de sentir dor durante a coleta do exame e medo do diagnóstico foram relatados como 
barreiras para adesão ao exame de Papanicolaou. O desconforto de realizar o exame com enfermeiros do 
sexo masculino foi apontado como uma dificuldade para a realização do exame preventivo. Conclusão: As 
informações aqui apresentadas apontam para a necessidade de intervenção em um grupo específico de 
mulheres. Deve-se priorizar atividades de educação para o diagnóstico precoce e rastreamento em 
mulheres sintomáticas e assintomáticas, respectivamente, além da garantia de acesso aos métodos de 
diagnóstico e tratamento adequados. Implicações para a Enfermagem: O enfermeiro exerce papel 
fundamental no rastreio do câncer do colo do útero, uma vez que a coleta é realizada por este profissional, 
sendo necessário a elaboração de estratégias educativas voltadas para o conhecimento, atitude, e fatores 
facilitadores para a prevenção da doença. 
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Resumo 
Introdução: A comunicação sempre foi um aspecto ou elemento importante para o processo de 
enfermagem. A transferência de informações com o progresso científico e tecnológico trouxe novas 
abordagens para a comunicação efetiva durante a mudança de turno e passagem de plantão. A 
comunicação efetiva nas passagens de plantão pode garantir a continuidade do cuidado e segurança do 
paciente[1]. Essa técnica é promovida pelo programa Qualidade em Saúde do Ministério da Saúde do 
Brasil e faz parte da lista de recomendações da OMS, é utilizado no Sistema de Saúde do Brasil e 
promovido pela Joint Commission on Accreditation of Healthcare Organization, para melhorar a 
comunicação, padronizando o mesmo nas diferentes transições de cuidado[2]. Objetivo: Relatar a 
proposta de elaboração de uma tecnologia de gestão em enfermagem no formato de relatórios de 
passagem de plantão. Metodologia: Estudo descritivo de abordagem qualitativa no formato de relato de 
experiência sobre a elaboração de uma tecnologia de gestão / cuidado. A elaboração se dará por meio de 
reuniões com os profissionais da Unidade de Terapia Intensiva. Resultados esperados: A proposta de 
produção de uma tecnologia de gestão tem como resultados esperados: comunicação efetiva com 
impacto nas ações de cuidados por meio de uma tecnologia em enfermagem tem potencial para 
promover a eficácia na passagem de responsabilidade dos pacientes para outro profissional, tendo como 
base a comunicação efetiva sobre aspectos relevantes do cuidado; além de contribuir para a continuidade 
do cuidado, e segurança do paciente que podem ser usados na prevenção de eventos adversos. 
Conclusão: A ferramenta de relatório SBAR é fácil de aplicar, aprender e interpretar, o Profissional de 
Enfermagem em seu papel de cuidador registra todos os dados relevantes sobre a admissão do paciente, 
avaliação, melhorando a assistência da equipe de Enfermagem, bem como uma comunicação eficaz em 
saúde. Implicações para o campo da saúde e Enfermagem: A comunicação eficaz é uma das ferramentas 
mais poderosas na aplicação do cuidado, a troca de informações essenciais à continuidade do cuidado é 
fundamental para a qualidade da assistência em enfermagem. A tecnologia proposta pode contribuir para 
a excelência na comunicação e no cuidado em enfermagem. Agradecemos a Pós-Graduação em 



 

Enfermagem no Contexto Amazônico da Universidade Federal do Amazonas, ao Programa de 
Desenvolvimento da Pós-graduação - CAPES/COFEN. 
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Resumo 
A Pandemia COVID-19 se expandiu em grandes proporções pelo globo terrestre no início de 2020, quando 
a Organização Mundial da Saúde decretou uma pandemia (OMS). Em toda extensão do território 
brasileiro, medidas foram estabelecidas com o objetivo de conter a propagação do vírus Sars-CoV-2, entre 
essas a suspensão das atividades acadêmicas. Muitos estudantes tiveram seus sonhos interrompidos e 
sem perspectiva de um retorno programado perante a situação. Para alguns estudantes, o ingresso à 
universidade representa um momento de grande satisfação individual, uma possibilidade da realização 
de uma meta profissional e posteriormente, uma inserção no mercado de trabalho na área almejada. O 
objetivo foi descrever as vivências com estudantes de enfermagem durante a Pandemia COVID-19. Trata-
se de relato de experiência de uma docente do curso de graduação em enfermagem a partir de projeto 
de extensão em universidade pública no interior da Bahia. Participaram no desenvolvimento das 
atividades quatro bolsistas e mais uma doecente, também autoras do estudo. O projeto foi intitulado O 
sentido de tornar-se responsável pelo cuidado na formação dos estudantes de enfermagem. As atividades 
iniciaram em 2020 com o curso de extensão “Dizer Sim À Vida Apesar De Tudo” Frente à Pandemia Covid-
19 Com Fundamentos No Existencialismo Frankliano”; em 2021 com I e II Ciclo de Logoencontros  
“Compreendendo sobre o sentido da vida em tempos da pandemia COVID-19 - Temáticas: sentido de vida, 
processo de morte e morrer e tecnologias educativas; em 2022 com o III Ciclo de Logoencontros – 
Temáticas: Vivências de estudantes de enfermagem com o processo de morte e morrer na perspectiva 
das temáticas: sentido da vida, eutanásia e morte encefálica. As atividades de extensão foram executadas 
durante a Pandemia COVID-19 em universidade pública na cidades de Feira de Santana. Nesse percurso, 
o projeto de extensão havia sido aprovado em fevereiro de 2020, com fundamentação na Logoterapia e 
Análise Existencial com a intitulação de “Sentido de tornar-se responsável na formação dos estudantes de 
enfermagem”, fato que me motivou para desenvolver atividades de extensão frente ao desafio que 
estávamos enfrentando a vigência da Pandemia COVID-19. As temáticas exploradas foram sobre história 
e vivências de Viktor Emil Frankl, sentido da vida e valores existenciais, pilares da Análise Existencial, 



 

processo de morte e morrer, suicídio, relato de vivências de pessoas atuando na Logoterapia com grupo 
sociais, síndromes pelo uso de tecnologias digitais, exibição e discussão dos filmes O Escafandro e a 
Borboleta e A Partida, apresentação de criações com sentido dos participantes, terapia comunitária. 
Todos os participantes, cerca de 30 estudantes ao todo assinaram pacto de convivência e termo de 
consentimento livre e esclarecido. Obedeceu-se as diretrizes para pesquisa com seres humanos das 
resoluções. Todas as atividades foram por meio do google meet, comunicações e cards por e-mail, whats 
app e mídia social da secretaria de extensão a universidade e home page do grupo Cuidado Educação em 
Saúde e Análise Existencial (CESAE/CNPq). 
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Resumo 
Introdução: Os estudantes de enfermagem, nos cenários de cuidado, vivenciam situações concretas que 
podem deixar marcas por toda vida. Sentimentos e inquietações podem emergir, assim como o sentido 
de tornar-se responsável pelo cuidado. A responsabilidade pelo cuidado é permeada pela aprendizagem 
dos conhecimentos teórico-práticos e pela tomada de atitude frente à pessoa cuidada, envolvendo a 
capacidade de acreditar numa forma de agir com consciência, acima de qualquer imputabilidade, 
considerando o compromisso, a empatia, a preocupação e a ajuda à pessoa cuidado1.  Objetivo: Este 
estudo consiste de tese de doutoramento e teve como objetivo compreender o sentido de tornar-se 
responsável pelo cuidado nas vivências de estudantes de enfermagem. Método: A abordagem 
fenomenológica foi fundamental para descrição, redução e compreensão dos depoimentos de quinze 
estudantes de enfermagem, devidamente esclarecidos sobre a pesquisa, matriculados em curso de 
graduação de uma universidade pública na cidade de Salvador, Bahia. A entrevista fenomenológica 
aconteceu entre os meses de outubro e dezembro de 2015, após a aprovação do projeto pelo Parecer nº 
965.120 do Comitê de Ética em Pesquisa. A compreensão dos depoimentos seguiu a trajetória da análise 
ideográfica e nomotética2, além do referencial teórico-filosófico da Análise Existencial Frankliana3. 
Resultado: Emergiram as categorias empíricas: Vivências de aprendizagem para tornar-se responsável 
pelo cuidado; Vivências de valores no processo de tornar-se responsável pelo cuidado; Vivências das 
ponderações sobre as alternativas e consequências do tornar-se responsável pelo cuidado; e Vivências de 
sentimentos e atitudes ao assumir responsabilidade. Conclusões: Após a análise, compreendeu-se que as 
vivências dos estudantes são gradativas, pesam ao longo da formação profissional ao lidar com a vida 
humana e ao assimilar conteúdos teórico-práticos. Tais vivências levam à noodinâmica, à tensão pelo 
temor, ao medo e à fuga da responsabilidade, resultando em sentimentos de ansiedade e insegurança. O 
estudante, guiado pelo sentido assentado em valores, sendo pessoa espiritual, chega à atitude de decisão 
pelo ato responsável com sentimentos de empolgação, motivação e tranquilidade. O encontro de sentido 
de cada estudante é singular, e a situação é concreta, por ser ampla de possibilidades. Os valores de 
criação foram revelados nas atividades teóricas e práticas de cuidado, de participação em pesquisa, na 
descrição de enfermeiras-modelo, na atividade de educador de saúde e pela meta de se formar em 
enfermagem. Os valores de vivência emergiram na dedicação em estudar, na alteridade, no diálogo e no 
vínculo e respeito com a pessoa cuidada. E os valores de atitude pela emersão de vontade e pela busca 
de tomada de decisão responsável perante as situações difíceis, ao refletir nas consequências do erro. 
Implicações para saúde e enfermagem: Tornar-se responsável pelo cuidado, nas vivências dos estudantes 
de enfermagem, é um processo permanente, que possibilita a transformação e a autotransformação, bem 



 

como o desenvolvimento de competências para o exercício profissional. Para a educação em 
enfermagem, esse olhar para o modo singular de ser estudante, considerando sua intersubjetividade 
quanto à responsabilidade, é subsídio para reflexões e intervenções pedagógicas bem sucedidas, na 
perspectiva de capacitação para assunção plena de decisões, com norte na ética profissional e no sentido 
da vida. 
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Resumo 
Baseado na pesquisa, na avaliação de boas práticas e estratégias de ensino e inclusão que contribuem 
para a melhoria da qualidade de vida de Pessoas com Deficiência Visual (PcDV), apresentamos neste 
trabalho um Sistema Sensorial com a utilização de Tecnologias Assistivas (TA) nas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA) e a importância de um profissional de enfermagem na condução, movimentação e 
acolhimento de usuários quando a sua visão não está disponível. Destaca-se a valorização desses 
profissionais e a utilização de modelos validados de TA que sejam de conhecimento e domínio público 
como por exemplo uma bengala, um piso tátil, sinalização com método Braille ou conveniências 
tecnológicas de um celular (quando disponível pelo paciente) para assistência às pessoas com 
necessidades especiais. Seja na obtenção de suas queixas e história, triagem, acompanhamento nos 
exames físicos e na execução do tratamento, a assistência e orientação da enfermagem desempenha 
papel fundamental durante o atendimento. O objetivo do presente estudo foi investigar o que é 
conhecido sobre facilidades e dificuldades para o uso de dispositivos auxiliares, tecnologias e práticas 
inclusivas, propondo um Sistema para Orientação de PcDV em atendimento na UPA, auxiliando o trabalho 
da enfermagem. O método de estudo empregado baseia-se em investigações que privilegiam o caráter 
exploratório de uma revisão integrativa e as lacunas na literatura, buscando entender a base teórica ou 
empírica dos estudos relacionados aos cuidados com a saúde e a importância da inclusão das PcDV. 
Utilizou-se descritores na base de dados Web of Science, definindo-se os critérios para elegibilidade dos 
registros, que incluíram as publicações sobre PcDV, o papel da enfermagem nas UPAs e acessibilidade no 
período entre 01/01/2018 a 31/03/2022. Destacam-se nos resultados encontrados na pesquisa, as 
orientações do Ministério da Saúde sobre Política Nacional de Humanização, publicações da Fundação 
Oswaldo Cruz e os requisitos normativos da NBR 9050:2020 para “acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos” e NBR 16537:2016 para projetos e instalações. Estas recomendações 
têm impactos diretos na qualidade de vida e acessibilidade das PcDV a fim de que possam usufruírem de 



 

seus direitos fundamentais como educação, saúde, serviços, transporte e lazer. Como conclusão, 
recomenda-se a instalação de um Piso Tátil, um Dispositivo de Alerta Sonoro nas salas da UPA e uma 
Sinalização Tátil (ex. método Braille) em elevadores, portas e dependências (onde houver demanda), para 
transformação do ambiente, melhorando a acolhida, socialização e autoestima das PcDV. Pisos táteis são 
placas com relevos fixadas no chão e estão dentro da regulamentação prevista nessas Normas, com 
linguagem universal no auxílio das PcDV, tornando o local mais acessível. Por meio destes relevos e suas 
formas geométricas, o cego pode compreender onde se encontra e se locomover pelo local, ajudando no 
trabalho da enfermagem. A introdução de um Dispositivo de Alarme Sonoro e outras Sinalizações, 
facilitam a orientação dos cegos evitando que eles fiquem aguardando serem atendidos, reduzindo seu 
tempo de permanência na UPA. Mediante essa pesquisa prévia, recomenda-se uma pesquisa de campo e 
a instalação de um Sistema Sensorial em uma UPA, para servir de “Unidade Piloto Padrão” em 
acessibilidade, para análise da viabilidade técnica, econômica e comparação dos resultados dessas 
práticas inclusivas com as demais UPAs 
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Resumo 
Introdução: Transtorno de ansiedade e depressão, apesar de serem prevalentes ainda são muito 
negligenciadas, seja por preconceito, desinformação ou até mesmo a não aceitação do transtorno mental, 
estes geram consequências gravíssimas que levam a população a confundir a patologia com preguiça ou 
desleixo, o que causa ainda mais tormento ao paciente, diminuindo seu prazer em atividades cotidianas 
e nas diversas relações seja pessoal ou interpessoal, envolvendo vida familiar, profissional e acadêmica.  
O estresse psicológico está associado com o processo de adaptação do indivíduo às demandas internas e 
externas, ocasionando a redução da sua capacidade física e mental, e diminuição da resistência às 
doenças. Onde levar o indivíduo a fase de esgotamento, sendo manifestado por desgastes físicos ou 
psicológicos, tensão emocional, estão presentes no curso da vida dos indivíduos. Uma pesquisa 
desenvolvida com 89.588 universitários chineses, aponta que cerca de 36.865 (41,1%) de estudantes 
relataram sintomas de ansiedade durante a pandemia da Covid-191. Objetivo: Investigar os estudos 
científicos recentes acerca da saúde mental de alunos universitários. Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa de estudos dos últimos 5 anos disposto na literatura associada à saúde mental do estudante 
universitário. As buscas ocorreram nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, nos idiomas 
espanhol e português. Resultados:  A renda familiar e o semestre em que o acadêmico se encontra está 
diretamente relacionada com a gravidade do transtorno/doença mental, estes indicam que quanto menor 
a renda e que nos semestres iniciais do curso o adoecimento mental é maior. Outrossim, o medo faz parte 
dessa discussão quando o acadêmico manifesta predominantemente que possui medo, ao realizar as 
atividades práticas da sua profissão, isso somado ao fato de não conseguir gerenciar seu tempo e não 
saber como se expressar profissionalmente. Observou-se que os estudos trazem que o público mais 
afetado com esses sintomas é o feminino e a média de idade está em 21 anos, apesar de apresentarem 
predominância nos níveis mais leves das patologias, a preocupação para a não progressão da doença é 
imprescindível, visto que, estas podem ser incapacitantes, levando até ao suicídio, cerca de 97% dos 
entrevistados foram identificados com algum transtorno, além da associação de drogas psicoativas que 
interferem diretamente na saúde tanto física quanto mental afetando cognição, tomada de decisão e 



 

entre outros. Nos estudos a satisfação com o curso escolhido e a participação ou não-participação em 
atividades extracurriculares como monitoria, projeto de extensão e/ou pesquisa tem uma relevância no 
que diz respeito ao conforto e contentamento destes acadêmicos. Conclusão: conclui-se que os objetivos 
foram alcançados com a necessidade de um olhar preciso à Saúde Mental, de acordo com os estudos. 
Contribuições para a Enfermagem: Incentivar o tratamento precoce dos transtornos, a fim de minimizar 
os riscos e a prevalência desses indicadores entre esse grupo. 
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Resumo 
Introdução: A educação permanente em saúde é um processo de ensino aprendizagem que requer um 
sistema pedagógico estruturado, vislumbrando fortalecimento das práticas profissionais a partir da 
problematização nos seus processos de trabalho2. A fim de capacitar acadêmicos e profissionais da saúde, 
a Liga Acadêmica de Enfermagem em Emergência Pré e Intra-Hospitalar (LAEEPI) da Escola de 
Enfermagem Anna Nery na Universidade Federal do Rio de Janeiro (EEAN/UFRJ) realizou treinamentos de 
forma remota (por videoconferência) em virtude das restrições sociais impostas pela pandemia de Covid-
19, contribuindo para o aperfeiçoamento científico desses profissionais, com discussões e troca de 
experiências, por meio de temáticas pertinentes às áreas de urgências e emergências na enfermagem. 
Objetivo: Relatar a experiência dos estudantes da LAEEPI no desenvolvimento de ações para a formação 
permanente em saúde no contexto da pandemia pela Covid-19. Metodologia: Foram desenvolvidas 
diferentes ações para a formação permanente em saúde no período de agosto de 2020 à maio de 2022, 
tendo como participantes profissionais e estudantes de graduação e pós-graduação de enfermagem e 
outras áreas da saúde, além da turma de ligantes, composta por 97 estudantes de graduação em 
enfermagem externos e internos à UFRJ. Para o desenvolvimento das ações, foram identificados temas 
de interesse comuns, como: Síndromes Coronarianas Agudas, Classificação de Risco, Acidentes Com 
Animais Peçonhentos, Drogas Vasoativas, XABCDE do Trauma, Sepse e Suporte Básico de Vida (BLS). 
Resultados: As ações desenvolvidas compreenderam reuniões científicas, videoaulas, cursos e oficinas, 
sendo utilizada a metodologia de problematização, a partir de temáticas e problemas demandados pelos 
participantes. Observou-se que os profissionais e estudantes possuem uma grande capacidade em se 
adaptar às dificuldades vivenciadas, como as restrições sociais impostas pela pandemia de Covid-19. 
Neste cenário, o emprego das metodologias ativas possibilitou a atualização profissional e o uso das 
tecnologias potencializaram a educação popular, profissional e científica, podendo ser utilizadas em 
diferentes cenários, sejam eles presenciais por meio de aulas, palestras, práticas e também remotamente 
de qualquer lugar do Brasil1. Destaca-se o impacto positivo na capacitação profissional por meio de aulas 



 

ministradas através de lives com professores capacitados e dos testes aplicados antes e após as aulas, 
contendo o feedback dos ouvintes. A liga conseguiu não apenas aproximar-se do público-alvo, como 
também aprender com os professores, ligantes e profissionais formados. Conclusão: As atividades 
desenvolvidas pela LAEEPI possibilitaram um aumento da interação entre todos os participantes 
envolvidos, especialmente dos diretores da liga, que precisaram utilizar metodologias ativas e novas 
tecnologias para o desenvolvimento das atividades de capacitação. A participação de estudantes de 
diferentes instituições também fortaleceu a ideia de que educação é uma troca de saberes3. As ações 
desenvolvidas pela liga, foram pautadas no saber dialógico, na construção e disseminação do 
conhecimento científico, contribuindo para a formação acadêmica e para a capacitação profissional, 
mesmo diante de um contexto pandêmico. 
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Resumo 
Introdução: O extravasamento é uma complicação frequente em neonatos e crianças, e consiste no 
deslocamento, para o meio extravascular, de um fluido vesicante infundido no espaço intravascular. 
Devido à característica vesicante do fluido, este evento adverso pode acarretar necrose tecidual e 
síndrome compartimental, que geralmente demandam aumento do tempo de hospitalização e 
intervenção cirúrgica, além de provocar defeitos estéticos e funcionais permanentes. Tendo em vista a 
responsabilidade da equipe de enfermagem no planejamento e na execução da terapia intravenosa e as 
complicações que podem advir do extravasamento, é de fundamental importância que estes profissionais 
saibam identificar, classificar e manejar esta complicação. Objetivo: Verificar o grau de assertividade de 
profissionais da enfermagem quanto ao extravasamento em neonatos e crianças em uso de cateteres 
intravenosos periféricos (CIP). Metodologia: Trata-se de um estudo transversal realizado em um hospital 
pediátrico do estado da Bahia. A amostra foi do tipo não probabilística selecionada por conveniência, 
composta por 22 enfermeiras (os) e 46 técnicas (os) de enfermagem. Foram incluídas (os) profissionais 
com pelo menos um ano de experiência com a população neonatal/pediátrica, excluídas (os) aquelas (os) 
que não responderam a todos os questionamentos e não incluídas aquelas (os) que atuavam em unidades 
destinadas ao tratamento de crianças com suspeita/diagnóstico de infecção pelo coronavírus. Os dados 
foram coletados no período de janeiro a abril de 2021 por meio de questionário semiestruturado, com 
uma sessão destinada à caracterização dos participantes e outra com questionamentos sobre o tema. Em 
seguida, os dados foram tabulados em planilhas eletrônicas do Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS), versão 22.0, e, com base nas taxas de acertos, a assertividade foi classificada em alta (> 80%), 
média (entre 79% e 60%) e baixa (<59%). Os profissionais participaram mediante assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido. Resultados: No que tange aos conceitos, o grau de assertividade foi 
considerado médio para definição de medicamento vesicante (76,5%) e baixo (27,9%) para conceituação 
do extravasamento. Em relação aos fatores de risco, foi considerado alto para o questionamento sobre o 



 

local de inserção (85,3%) e médio para o período de permanência do CIP (72,1%). O grau de assertividade 
foi considerado baixo para o reconhecimento dos sinais e sintomas do extravasamento (20,6%), 
classificação do extravasamento quanto à ocorrência (55,9%), descrição dos mecanismos de ocorrência 
do extravasamento (58,8%), além de apresentar-se baixo para o manejo do extravasamento, tanto para 
as intervenções realizadas imediatamente após o diagnóstico (35,3%) quanto para as intervenções após 
remoção do CIP (25,0%). Conclusão: O grau de assertividade foi considerado predominantemente baixo 
para os questionamentos sobre extravasamento. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O 
estudo mostra a importância da educação permanente para a melhoria do processo de trabalho dos 
profissionais da enfermagem, visando a implementação de ações assertivas baseadas em evidências 
científicas. O conhecimento sobre os mecanismos do extravasamento possibilita que o profissional 
compreenda a importância do adequado planejamento da terapia intravenosa. 
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Resumo 
Introdução: A enfermagem brasileira institucionalizada nasceu em uma época histórica, política, social e 
científica do país, em que vigorava as teorias raciais, essa reprodução se mantém até os dias atuais, apesar 
da categoria profissional contar com maioria de pessoas pretas e pardas(1). Objetivo: Investigar a relação 
entre sofrimento mental e quesito raça/cor de profissionais de enfermagem no contexto da pandemia de 
COVID-19. Métodos: Estudo transversal, por meio de survey online, com 1.737 profissionais de 
enfermagem (enfermeiros, obstetrizes, auxiliares e técnicos de enfermagem), das cinco regiões do país. 
Aplicou-se questionário sobre dados sociodemográficos, laborais e Escala de Avaliação de Sintomas 
Psíquicos 40 - R(2). Utilizou-se análise estatística descritiva,  univariada e bivariada, com nível de 
significância p > 0,05. Estudo aprovado pelo Comitê Nacional de Ética em Pesquisa. Resultados: Amostra 
constituída por enfermeiras brancas (51,2%) e técnicas de enfermagem pretas/pardas (46,3%). 
Constatou-se maior média no domínio psicoticismo entre as profissionais pretas/pardas (p = 0,048). As 
profissionais pretas/pardas referem insatisfação quanto à presença de espaço para relaxar entre os turnos 
(55,3%, p = 0,033); recebem menos suporte/apoio e psicológico/emocional da instituição (19,5%, p = 
0,004); tiveram maior número de falecimento de familiar/amigo/vizinho/colega de trabalho devido a 
COVID-19 (30,7%) que profissionais brancas.  Conclusão: As profissionais da enfermagem pretas/pardas 
possuem maior vulnerabilidade para adoecimento mental devido às perdas afetivas, falta de apoio 
institucional para lidar com os aspectos emocionais e condições de trabalho no contexto da pandemia. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os achados do presente estudo subsidiam as 
discussões sobre as desigualdades sociais, determinadas em partes pelo racismo estrutural que refletem 
no trabalho da enfermagem, e são passíveis de influenciar no processo de adoecimento mental. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, a enfermagem representa 50% da força de trabalho da área da saúde, atuando em 
todas as estruturas organizacionais do sistema de saúde, junto a pessoa e a família em todas as fases da 
vida. Durante o enfrentamento da COVID-19 ficou evidente a precarização das condições de trabalho sob 
as quais os profissionais de enfermagem atuaram(1), e mesmo diante dessa situação, foi midiatizado em 
nível nacional e internacional a caracterizando com coragem e bravura. Objetivo: Analisar a visão social 
sobre os enfermeiros que atuaram no contexto da pandemia de COVID-19. Métodos: Estudo qualitativo, 
por meio de survey online, com com a participação de 598 enfermeiros brasileiros, atuando em diferentes 
contextos entre abril e junho de 2020. Buscou-se apreender discursos sociais sobre como os enfermeiros 
vivenciavam e interpretavam a prática de trabalho no contexto da COVID-19. O material foi processado 
no Software IRaMuTeQ® e seguiu para Análise Temática(2) em três etapas: organização do corpus textual 
a partir dos relatos dos profissionais; leitura buscando convergências e divergências à luz do referencial 
teórico da Análise Institucional(3), quanto às dimensões ideológica, libidinal e organizacional. Estudo 
aprovado pelo Comitê Nacional de Ética em Pesquisa. Resultados: As imagens são de heróis da pandemia 
que ressoam no processo de trabalho precarizado, no excesso de carga horária laboral, na escassez de 
equipamentos de proteção individual e no não reconhecimento profissional. Conclusão: As dimensões 
ideológica, libidinal e organizacional estão associadas às questões subjetivas da profissão e remetem ao 
processo sócio histórico da enfermagem. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os achados 
do presente estudo subsidiam as discussões quanto ao processo de institucionalização da enfermagem 
como profissão, que exige forças instituintes mais robustas no direcionamento do exercício profissional, 
em oposição às forças que tentam continuamente colocá-la no lugar de subordinação e longe do 
conhecimento técnico científico. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O cuidado de enfermagem à pessoa idosa no contexto da saúde pública brasileira requer 
o entendimento de que sua construção parte do processo social, histórico, contextual e singular que se 
configura como o próprio Sistema Único de Saúde (SUS) que objetivou reordenar os serviços de saúde, 
abrangendo ações de promoção, proteção e recuperação da saúde através do acesso universal e 
equânime de suas ações(1). OBJETIVO: Refletir sobre a articulação da rede de saúde pública para o 
cuidado de enfermagem à pessoa idosa. DESENVOLVIMENTO: O aporte teórico conceitual para 
desenvolver este estudo apoia-se em Deleuze e Guatari, que afirmam que toda criação conceitual é 
histórica, contextual e singular, sempre uma singularidade, vontade em potência, vida conceitual que se 
cria e se transforma(2). A reflexão foi organizada em três eixos: 1) O cuidado de enfermagem que não se 
integraliza no devir da assistência - Nos sistemas de saúde é preciso garantir concomitante à ampliação 
da cobertura em saúde a ampliação da comunicação entre serviços que integralizem o cuidado. Esses 
processos de integração dos serviços, dos movimentos e políticas sociais é que fazem as redes de atenção 
produtoras de saúde num dado território(3) físico, geográfico, social e de saberes. Não obstante, a 
realidade atual interpõe ao SUS questões múltiplas referentes ao subfinanciamento da saúde, 
desarticulação dos espaços de gestão, clientelismo e fisiologismo, prejudicando o modelo de atenção 
integral impactando no cuidado de enfermagem à pessoa idosa, fragilizado com as políticas de atenção 
básica. 2) Quem paga a conta das incapacidades geradas pela desorganização da atenção ao idoso -  O 
envelhecimento no Brasil está em processo, e, como tal tem sua historicidade, compreendendo os 
determinantes sociais do processo saúde-doença-cuidado que repercutem na organização dos serviços 
de saúde, desvelando a necessidade de se organizar o cuidado aos mais velhos por parte da enfermagem. 
Os sistemas de saúde não têm sido razoáveis para o alcance da harmonia entre a pessoa idosa, família e 
sociedade. As ações para o cuidado à pessoa idosa criam um espaço nesse contexto, mesmo com 
limitações das diversas áreas do saber, da gestão, da educação para a saúde e da vontade política. A rede 
concretiza-se nos desafios enfrentados e nos encontros entre sujeitos renovando o instituído e o temporal 
em que os serviços com rotinas e regras muitas rígidas impedem o movimento dinâmico e integrado do 
cuidado em saúde na perspectiva das redes de atenção. 3) O cuidado que busca a integralidade ao ser 
produzido em rede - A capacidade funcional da pessoa que envelhece precisa ser levada em conta, pois, 
ser capaz funcionalmente significa estar apto para produzir a sua própria vida e a formação da 
enfermagem gerontologica poderia impactar nesta realidade. Tecer essa rede implica considerar os 
aspectos culturais, sociais, políticos, econômicos e tecnológicos em que o cuidado em saúde amplia para 
a proteção social e produção da vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na prática, para a rede, tornam-se 
necessários novos métodos de planejamento e gestão para um continum na construção de redes a partir 



 

do envelhecimento. O cuidado de enfermagem ao idoso reclama estruturas criativas e inovadoras, 
propostas de ações diferenciadas de modo que o sistema de saúde ganhe eficiência e a pessoa idosa   
possa usufruir integralmente dos anos com possibilidades de melhorias nos cuidados e proteção social. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Lei nº 8.080, de 19 de Setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Diário Oficial da União, 19 Set 1990. Acesso em: 05 de agosto 
de 2022. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm>. 
2. Deleuze G, Guattari F. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia. 2ª ed. São Paulo: Ed. 34; 1995. 
3. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização da 
Atenção e Gestão do SUS. Redes de produção de saúde. Brasília, 2012. 44 p. Acesso em: 05 de agosto de 
2022.. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/redes_producao_saude.pdf 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A primeira Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) surgiu com o Pacto pela 
Saúde/2006, com a segunda edição em 2011 e a terceira em 2017. OBJETIVO: Correlacionar as principais 
atribuições do enfermeiro nas políticas públicas de Atenção Básica (AB) brasileira que definem sua 
atuação. METODOLOGIA: Análise documental. A coleta de dados ocorreu em julho/2022 em websites 
governamentais, cuja fonte foi a PNAB Brasil: Portarias Nº 648/2006, Nº 2.488/2011 e nº Nº 2.436/2017. 
RESULTADOS: Combinou-se a análise de políticas e de conteúdo resultando em categorias: 1) 
Caracterização da AB: a)A PNAB/2006 previa duas categorias de enfermeiros: Enfermeiro do Programa 
Agentes Comunitários de Saúde (PACS) e da Estratégia da Saúde da Família (ESF)1. b)As PNAB/2011/2017 
chancelam por enfermeiro único2,3. 2) Caracterização das atribuições do Enfermeiro na AB: a) PNAB/2006 
o enfermeiro é “coordenador” do Agente Comunitário de Saúde (ACS) e deverá ser “em conjunto com a 
equipe”. PNAB/2017 “as ações desenvolvidas pelos técnicos/auxiliares de enfermagem e os Agentes de 
Endemias em conjunto com os outros membros da equipe” passam à supervisão do enfermeiro1,2,3. 
b)PNAB/2006-2011 constam como supervisionar/coordenar/realizar atividades de qualificação e 
Educação Permanente (EP) dos ACS e da equipe de enfermagem; participação em EP para Auxiliar de 
Cirurgião Dentista (ACD) e Técnico em Higiene Dentária (THD) dentre outros. PNAB/2017 não chancela 
sobre EP1,2,3. c)PNAB/2006 elege o enfermeiro do PACS como facilitador da relação entre a Unidade 
Básica de Saúde (UBS) e ACS. PNAB/2011 centra-se nas atividades programadas e demanda espontânea 
e a 2017 na realização/supervisão do acolhimento, escuta qualificada, protocolos de classificação de 
risco1,2,3. d)PNAB/2006 preconiza consultas e procedimentos de enfermagem na UBS, no domicílio e na 
comunidade, solicitação de exames e prescrição de medicações, conforme protocolos institucionais, 
observadas as disposições legais da profissão. Para o enfermeiro do PACS destacou-se organizar e 
coordenar grupos específicos de indivíduos e famílias em situação de risco da área dos ACS. A versão 2011 
acrescenta as atividades em grupo para o enfermeiro da ESF e encaminhamento para outros serviços. A 
edição 2017 destaca fluxo pela rede local para os encaminhamentos1,2,3. e)2017 suprime o 
gerenciamento de insumos da UBS1,2,3. f)Realizar assistência integral constava no texto de 2006. Em 
2011, introduziu-se a assistência aos indivíduos e famílias cadastradas nas equipes e, no domicílio e/ou 
nos demais espaços comunitários em todas as fases do desenvolvimento. A PNAB/2017 mantém a 
vinculação e correlaciona-se com políticas de financiamento do país, acrescenta atribuições de realizar 
estratificação de risco, elaborar plano de cuidados nas condições crônicas junto à equipe; supervisionar 
as ações do técnico/auxiliar de enfermagem, coerente com o código de ética profissional e ACS 
oficializando os textos das legislações estaduais e municipais, implementar e manter atualizados rotinas, 



 

protocolos e fluxos relacionados a sua área de competência na UBS e exercer outras atribuições conforme 
legislação profissional1,2,3. CONSIDERAÇÕES: As mudanças introduzidas pela PNAB induzem a 
descaracterização do cuidado de enfermagem, enfraquecimento do coletivo e fortalece a ideologia 
neoliberal na multi-atuação do enfermeiro e supervisões de categorias como Agente de Endemias e ACS, 
restringe conceitualmente a educação permanente no contexto. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 demandou uma série de cuidados para o controle à saúde na doença 
falciforme (DF). Ainda que tenha causado repercussões à vida de pessoas com ou sem doença crônica, as 
mulheres tiveram um percurso para enfrentamento à pandemia até ao presente mais penoso, seja pela 
diminuição de acesso aos cuidados em saúde e mudanças na dinâmica social, etc1. Objetivo: Descrever 
as repercussões físicas, psicológicas e sociais de mulheres negras com DF durante a pandemia de COVID-
19. Método: Este é um ensaio que se debruça sobre as implicações da pandemia para mulheres negras 
com DF a partir de leituras sobre gênero, raça, desigualdades em saúde e o COVID-19. Resultados e 
Discussão: As repercussões físicas para as mulheres com DF quando infectadas pela COVID-19, podem ter 
um curso leve desde uma síndrome gripal até crises vaso-oclusivas, comprometimento 
cardiorrespiratório, pneumonia, síndrome torácica aguda, falência múltipla de órgãos, choque séptico e 
sepse. As gestantes podem ter complicações geradas pelas manifestações clínicas da DF2. As repercussões 
psicológicas estão relacionadas ao distanciamento social que poderá comprometer a saúde física e 
mental, especialmente às residentes em regiões com elevados índices de mortalidade por COVID-19, 
possuir antecedentes de ansiedade e depressão, compor uma população de alto risco, encontrar-se 
desempregada geram impactos negativos à saúde. Os impactos sociais tiveram um efeito 
desproporcional, como resultado da influência da crise econômica e social, da estrutura patriarcal que 
mantém ativa a divisão sexual do trabalho, o acesso ao emprego e renda, atividades com o cuidado da 
casa, além do aumento dos conflitos familiares gerados pelo maior tempo de convívio no ambiente 
doméstico. Assim, as vulnerabilidades têm relação com as circunstâncias que determinam os piores 
desfechos de saúde em contextos de desigualdade, exclusão social, pobreza, particularidades culturais, 
especialmente para mulheres em situação econômica precária1. Conclusões: Analisando a raça, gênero e 
classe como uma encruzilhada que produz desigualdades em saúde, sobretudo para mulheres negras com 
DF, empreender ações inclusivas para o cuidado integral e às necessidades sanitárias e circunstâncias 
desfavoráveis são medidas necessária, após dois anos de pandemia. Implicações para o campo da saúde: 
Refletir sobre as repercussões físicas, psicológicas e sociais que colocam as mulheres negras com DF em 
situações de vulnerabilidade que foram acentuadas pelo cenário pandêmico são elementos que 



 

favorecem planejar ações no âmbito da gestão até o cuidado de enfermagem para prevenir estereótipos, 
reduzir estigmas e adotar práticas mais respeitosas. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Pan American Health Organization (PAHO). Gendered Health Analysis COVID-19 in the 
Americas. Washington: OPS: 2021. 
2. Panepinto JA, Brandow A, Mucalo L, Yusuf F, Singh A, Taylor B, et al. Coronavirus Disease among 
Persons with Sickle Cell Disease, United States, March 20-May 21, 2020. Emerg Infect Dis. 2020 Oct;26 
(10):2473-2476. Doi: 10.3201/eid2610.202792. 
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Resumo 
Introdução: O ambiente da prática de enfermagem pode ser compreendido como o conjunto de fatores 
e características do serviço de saúde capazes de favorecer ou dificultar o desenvolvimento das atividades 
da equipe de enfermagem. Dessa forma, é necessário considerar recursos humanos, materiais, estrutura 
física, relacionamento interpessoal, autonomia no exercício das atividades de enfermagem, bem como a 
inserção e participação dos membros da equipe de enfermagem em diferentes espaços institucionais de 
tomada de decisão. Objetivo: avaliar o ambiente da prática de enfermagem em hospitais de três regiões 
do Brasil. Métodos: trata-se de estudo transversal, descritivo, multicêntrico. Foram cenários da 
investigação três hospitais públicos de ensino localizados em três regiões do Brasil: Centro-oeste, Sudeste 
e Sul. Os participantes do estudo foram enfermeiros e técnicos de enfermagem que atenderam aos 
seguintes critérios de inclusão: prestar assistência direta a pacientes e ter no mínimo três meses de 
experiência na instituição. Para a coleta de dados foi utilizado o Practice Environment Scale (PES), versão 
traduzida e adaptada para uso no Brasil, o qual avalia cinco subescalas: 1) participação dos enfermeiros 
na discussão dos assuntos hospitalares; 2) fundamentos de enfermagem voltados para a qualidade do 
cuidado; 3) habilidade, liderança e suporte dos coordenadores/supervisores de enfermagem aos 
enfermeiros/equipe de enfermagem; 4) adequação da equipe e de recursos; e 5) relações colegiais entre 
enfermeiros e médicos. Os itens são verificados por meio de escala tipo Likert com quatro pontos variando 
de discordo totalmente a concordo totalmente. Para avaliação das subescalas é considerado o ponto 
médio; dessa forma, subescalas com pontuação média superior a 2,5 indicam características favoráveis 
do ambiente da prática de enfermagem. O projeto foi apreciado e aprovado no comitê de ética das três 
instituições envolvidas. Resultados: Participaram do estudo 429 profissionais de enfermagem, sendo 143 
de cada região totalizando 143 (33,3%) enfermeiros e 286 (66,7%) técnicos de enfermagem. Foi verificada 
média superior ao ponto de corte em todas as subescalas nos três hospitais indicando ambiente da prática 
favorável. Apesar da média favorável, observou-se que na região centro-oeste as menores médias foram 
relacionadas a adequação de recursos humanos e materiais e relacionamento interpessoal com equipe 
médica. Nas regiões Sudeste e Sul a menor média referiu-se aos fundamentos para o cuidado de 



 

qualidade. Conclusão: o ambiente da prática de enfermagem foi avaliado como positivo pelos enfermeiros 
e técnicos de enfermagem. Apesar disso, foram identificados aspectos que podem ser melhorados para 
favorecer a prática de enfermagem. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: conhecer as 
características do ambiente da prática de enfermagem pode direcionar os gestores de enfermagem e das 
instituições na tomada de decisão para ações capazes de favorecer a assistência de enfermagem de 
qualidade e segura. 
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Resumo 
Introdução: a pandemia da covid-19 trouxe inúmeros desafios aos trabalhadores da saúde nos diferentes 
níveis de atenção. Em um contexto desafiador, com elevada demanda assistencial, e escassez de recursos 
humanos e materiais, foi necessário o comprometimento de todos os profissionais, incluindo aqueles 
vinculados a programas de residência. Os residentes são profissionais de saúde em processo de formação 
na modalidade pós-graduação, a qual se dá por meio de atividades desenvolvidas nos serviços de saúde. 
Dessa forma, os residentes participaram ativamente das ações de combate à covid-19 e, portanto, 
precisaram utilizar equipamentos de proteção individual (EPI) nesse contexto.  Objetivo: validar o 
questionário E.P.I APS entre residentes. Métodos: Trata-se de estudo metodológico realizado no Brasil. O 
questionário "E.P.I. APS" foi desenvolvido para avaliar uso e adesão aos equipamentos de proteção 
individual entre trabalhadores da atenção primária à saúde (APS). A construção do questionário se deu a 
partir do estudo de documentos e normativas governamentais, bem como busca na literatura sobre o 
tema. Após elaboração dos itens, foi realizada validação de conteúdo por um comitê de juízes. O 
questionário original foi validado entre os trabalhadores da APS. Porém, identificou-se que o mesmo 
poderia ser aplicado entre residentes. Dessa forma, participaram neste estudo residentes da área da 
saúde. A coleta de dados foi realizada remotamente entre agosto de 2020 a abril de 2021 com apoio da 
plataforma KoboToolbox. Foi realizada análise fatorial confirmatória com apoio do software JASP e 
adotado método de estimação Robust Diagonally Weighted Least Squares (RDWLS). Resultados: 
participaram 227 residentes. Os índices de ajuste atenderam as recomendações da literatura, e 
apresentaram confiabilidade composta superior a 0,70. Conclusão: o questionário "E.P.I. APS" foi validado 
entre os residentes participantes. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o uso de 
instrumentos de coleta de dados com evidências de validade aumenta a confiabilidade dos estudos 
realizados e pode contribuir para a translação do conhecimento e aplicação dos resultados na prática nos 
serviços de saúde, beneficiando profissionais e usuários. 
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Resumo 
O processo de morte e morrer é um evento inevitável e embora o ser humano tenha consciência da 
finitude acontecendo dentro do ciclo de vida, ele ainda não consegue encará-lo como processo natural¹. 
A morte é um fenômeno existencial constante nas instituições hospitalares, dessa forma os estudantes 
de enfermagem durante as suas vivências de estágio, ao desenvolverem cuidados, podem se deparar com 
a morte e o sofrimento das pessoas². No entanto, vivenciar essa experiência torna-se um desafio para 
esses estudantes, por ser este um momento marcante, de difícil aceitação, que gera medo, angústia, dor 
e sofrimento³. Além disso, durante a sua formação acadêmica, há pouca ênfase em questões ligadas a 
preparação para lidar com a finitude, devido ao conceito enraizado da cura como recompensa do seu 
trabalho4. Sendo assim, as Instituições de Ensino Superior podem desempenhar um papel relevante na 
superação da perspectiva tecnicista, ao inserir a temática nos currículos dos cursos de enfermagem 
proporcionando momentos de vivência e reflexão acerca da perda e do luto, para que os estudantes não 
se sintam despreparados ao lidarem com a realidade hospitalar. O objetivo desse estudo foi relatar a 
experiência de aprendizagem com ações extensionistas sobre o sentido de vida no processo de morte e 
morrer para estudantes de enfermagem com fundamentos na Análise Existencial de Frankliana 5, por 
viabilizar uma iluminação aos  estudantes de enfermagem sobre esse tema. Nesse caminho, para embasar 
as intervenções se estabeleceu as atividades: 1. Realizar revisão de literatura sobre o processo de morte 
e morrer ; 2. Confeccionar álbum educativo sobre o processo de morte e morrer; 3. Participar na 
organização dos logoencontros; 4. Ministrar aula no logoencontro sobre o processo de morte e morrer à 
pessoa cuidada e família. O álbum educativo foi executado com fundamentados no modelo de Fernandes 
(2020) e da Análise Existencial Frankliana5. As atividades de extensão para os estudantes foram nomeadas 
de IIIº Ciclo de Logoencontros, executadas por meio de 4 encontros mensais nos meses de abril a julho de 
2022. Os participantes dos logoencontros foram 22 estudantes do curso de graduação em enfermagem. 
O conteúdo ministrado no logoencontro constituía-se de conceitos e concepções sobre a morte, o 
enfrentamento do estudante em lidar com o processo de morte e morrer na existência e a exposição do 
álbum educativo “Sentido de vida frente ao processo de morte e morrer para o estudante de 
enfermagem” organizado com três partes: Vivência dos estudantes de enfermagem; Caminhos para 
encontro de sentido na vida frente a possibilidade de morte; Enfretamento do Processo de morte e 
morrer. Os estudantes mostraram-se motivados e participativos. As tecnologias educativas na formação 
dos estudantes de enfermagem tem se mostrado de extrema relevância por tornar dinâmico o processo 
ensino-aprendizagem, possibilitando aos estudantes o desenvolvimento de habilidades, despertando o 
interesse sobre a temática de forma prazerosa e contribuindo para um pensamento crítico e reflexivo, 



 

além de uma abordagem mais humanizada. O desenvolvimento desta ferramenta de intervenção mostra-
se de extrema relevância por despertar nos estudantes de enfermagem aprofundamento reflexivo sobre 
a complexidade do fenômeno da morte, assim como colaborar, enquanto conhecimento para formação 
profissional destes, quanto a forma de lidarem com a finitude da vida. 
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Resumo 
Introdução: A formação em enfermagem com o aguçar da criatividade ajuda no desenvolvimento de 
capacidades para o exercício profissional¹. Os valores criativos são um caminho para uma vida com sentido 
pois desperta por uma resposta com motivação e responsabilidade frente aos contextos da formação². 
Objetivo: Este estudo tem o objetivo de compreender os valores criativos nas vivências das estudantes de 
enfermagem no processo de formação. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter 
exploratório e descritivo.  A fundamentação teórica baseou-se na educação em enfermagem, criatividade 
na educação em enfermagem e análise existencial de frankliana. O estudo integra o projeto de pesquisa 
e extensão, O sentido de tornar-se responsável na formação dos estudantes de enfermagem, aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com nº 3.708.076. Os participantes foram dez estudantes de 
enfermagem de universidade pública da cidade de Feira de Santana- Bahia, entrevistados no mês de abril 
de 2022. Para a análise dos dados, utilizou-se a Análise de Conteúdo de Bardin³. Resultados: Emergiram 
três categorias empíricas: Vivências com o sentido da criatividade frente à formação em enfermagem e a 
própria vida; Vivências com ingredientes que levam a valores criativos na formação em enfermagem; 
Vivências com valores criativos e limitações para o sentido da vida na formação em enfermagem. 
Conclusões: Compreendeu-se que as vivências de valores criativos estão latentes na existência das 
estudantes, algumas desvelaram como já integrados no seu existir, outras os vêm como um modo de ser 
que precisa ser despertado/estimulado para que aflore a motivação de criar. Lidar com as adversidades 
da vida, cobranças dos professores nos componentes curriculares, situações de improviso na prática 
hospitalar são contextos que possibilitam o aguçar da consciência para ser responsável e assim, encontrar 
sentido em ser criativo. As estudantes expressaram a criatividade no desempenho das atividades de vida 
diária em casa e na academia e a percebem nos discentes e enfermeiras do hospital. O conhecimento e o 
modo de criar possibilitam o melhor cuidado à pessoa com criatividade. Para as estudantes, os valores 
criativos estão na forma de conversar com as pessoas cuidadas sem preconceitos e com leveza; na 
execução de procedimentos de enfermagem como o curativo de uma criança com desenho criativo no 
esparadrapo, o que traz conforto; ao desenhar uma prescrição médica para orientar a pessoa 
hospitalizada analfabeta; ao criar uma bucha de banho com toucas e algodão; na execução de peça de 
teatro na prática com adolescentes; no modo da elaboração de slides, folder, cartazes, organização e 
escrita dos conteúdos estudados. Contribuições: Assim, considera-se que a formação em enfermagem 
urge por olhares que integrem os valores criativos no processo de aprendizagem e que reflita sobre o 
potencial de aprendizado que se poderia adquirir a partir da valorização da criatividade das estudantes. 



 

Seria contribuição para a formação com a meta de despertar a reflexão do estudante de enfermagem 
para o sentido da vida por meio de valores criativos. 
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Resumo 
Introdução: Instituições públicas de acolhimento institucional são unidades do Sistema Único de 
Assistência Social-SUAS. Tem função de acolher e proteger crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade. O acolhimento institucional é uma medida de proteção provisório e excepcional. O 
profissional educador social, atua em unidades de acolhimento institucional, são na maioria do sexo 
feminino, idade reprodutiva, desenvolvem o cuidado subjetivo com os acolhidos, norteadas pela práxis, 
por suas vivências e visão de mundo, atuam de forma empírica e pode gerar ações de promoção à saúde 
com preconceitos, cultura e valores. A saúde sexual por si só, é temática mediada por muitas 
subjetividades, crenças, valores, atitudes e comportamentos. Ao se estudar as educadoras sociais foi 
possível associar os diversos fatores socioculturais que permeiam a realidade dessas mulheres no âmbito 
da saúde sexual e a influência de suas atitudes e comportamentos sobre a prática de cuidado com 
adolescentes acolhidos.  Objetivos: Analisar a percepção de saúde sexual das profissionais educadoras 
sociais de unidades de acolhimento de adolescentes. Caracterizar o perfil sociodemográfico das 
profissionais educadoras sociais de unidades de acolhimento de adolescentes; descrever a compreensão 
das profissionais educadoras sociais sobre saúde sexual. Método: Pesquisa qualitativa, descritivo-
exploratória, entrevistas estruturadas com 10 educadoras sociais de duas unidades de acolhimento 
institucional para adolescentes, março a junho de 2019. As entrevistas trabalhadas à luz da Análise de 
Conteúdo, emergindo a categoria “A saúde sexual sob o olhar dos educadoras sociais”, subdividida em 
três subcategorias: A ótica conceitual da saúde sexual pelas educadoras sociais; Percepção da condição 
pessoal de saúde sexual das próprias educadoras sociais; Ações de autocuidado com a Saúde Sexual. 
Resultados: faixa etária entre 42 a 64 anos, algumas em idade reprodutiva e climatérica, casadas, ensino 
médio completo, evangélicas. A compreensão sobre sua saúde sexual tem ligação com as relações afetivas 
intimas, relacionamento monogâmico, centrado na escolha do parceiro e na estabilidade do 
relacionamento. O conceito de saúde sexual tem um ou outro aspecto ampliado, excede o biológico, mas 
mantém relação direta com a sexualidade sem fazer referência ao prazer. A compreensão do conceito de 



 

sexualidade para as participantes do estudo está fortemente associada aos padrões normativos 
apreendidos na família, permeada de tabus e preconceitos, o que indica uma visão restrita do significado 
da sexualidade. Percebem-se saudáveis pela inexistência da doença. Destacam a importância do sexo 
protegido, mas suas práticas sexuais são desprotegidas, por confiarem no parceiro. Estabelecem a 
monogamia, o planejamento reprodutivo e os cuidados com o corpo como ações de autocuidado para 
sua saúde sexual. Considerações Finais: O estudo propiciou associar as educadoras sociais aos diversos 
fatores socioculturais que permeiam a realidade dessas mulheres no âmbito da saúde sexual. A percepção 
dessas mulheres ainda é pautada na ausência de doença, nas questões pessoais e suas ações de cuidado 
são biomédicas e preventivas. Implicações para Enfermagem: A enfermagem tem papel relevante na 
função educadora e de promotora de saúde. Há necessidade refletir sobre as temáticas como desejos 
sexuais, orgasmo, reconhecimento do próprio corpo, orientação sexual no âmbito das Unidades de 
acolhimento e atenção primária. 
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Resumo 
Introdução: O abortamento é definido como a interrupção da gestação com idade gestacional de 20 a 22 
semanas e concepto com peso menor ou igual a 500 g. O aborto induzido refere-se à interrupção 
voluntária da gestação, sendo criminalizado em alguns países aumentando a prática ilegal, que ocorre 
sem garantias de assistência médica adequada1. A Organização Mundial da Saúde declara que a cada ano 
208 milhões de mulheres engravidam, 41% dessas gestações, que equivalem a cerca de 85 milhões das 
gestações não são desejadas. Em países de rendas baixa e média, 74 milhões de mulheres engravidam 
sem intenção, sendo que ocorreram 25 milhões de abortos em condições inseguras e os óbitos maternos 
foram de 47 mil entre 2005 e 20142. Objetivo: Identificar na literatura científica estudos sobre mulheres 
que tiveram aborto induzido decorrente de uma gravidez não planejada. Métodos: Este trabalho foi 
realizado por meio de pesquisa de revisão narrativa com a utilização da estratégia PICo que é um acrônimo 
para P- Paciente, I- Intervenção, Co- Contexto para a formulação da pergunta da pesquisa. Com isso, foram 
identificados os componentes relacionados ao problema e elaborada a seguinte pergunta de pesquisa: 
Como o aborto induzido decorrente de uma gravidez não planejada vem sendo abordado na literatura 
científica? Os critérios de elegibilidade dos artigos foram: idiomas português, inglês e espanhol; 
publicações no período entre os anos de 2016 a 2021; artigos completos; disponibilidade online e gratuita. 
Após a seleção dos artigos foram analisados de acordo com a recomendação PRISMA3. Resultados: 
Posteriormente à realização da estratégia de busca adotada para a seleção dos artigos foram encontrados 
um total de 244 estudos, estando assim distribuídos: PubMed- 193; LILACS- 5, BDENF- 2, MEDLINE- 1. 
Desses, foram excluídos 22 materiais duplicados e, em seguida, eliminados 209 artigos por não atenderem 
aos critérios de inclusão. A amostra que compõe esta revisão foi constituída por 13 estudos examinados 
em conformidade com: número de ordem do artigo, ano de publicação, título, os/as autores/as, periódico 
onde foi veiculado e metodologia utilizada. Segundo convergência de temas, formou-se 3 categorias a 
partir do agrupamento dos estudos, são elas: assistência hospitalar; gravidez indesejada e fatores 
socioculturais; maneiras e técnicas de aborto induzido. Os artigos analisados demonstraram que o aborto 
permanece sendo um problema grave de saúde pública e causa de óbitos maternos. O desfecho da 
gravidez não planejada em aborto tem interferência de fatores sociais, culturais, econômicos e 
estruturais. A pequena quantidade de artigos encontrados demonstrou que ainda são escassos os estudos 
referentes à gestação não planejada que resultam em aborto induzido. Conclusão: Os desafios para a 
efetivação dos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres tem relação direta com o exercício de poder 



 

e controle sobre esses corpos, como consequência, há barreiras que dificultam a concretização da 
autonomia sobre o planejamento reprodutivo e a decisão de não se tornar mãe. Atrelado a isso, interpõe-
se uma estrutura que afeta majoritariamente a população vulnerável que, na tentativa de interromper a 
gravidez não planejada, recorre a procedimentos sem assistência e em condições precárias. Isso posto, 
sugere-se a ampliação de pesquisas nesse âmbito para maior conhecimento sobre o fenômeno e, 
consequentemente, melhoria das políticas públicas de saúde e da assistência prestada. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, as quedas em ambiente hospitalar, estão entre os principais incidentes registrados 
pelo Sistema de Notificações para Vigilância Sanitária, sendo considerado o quarto evento adverso mais 
notificado1.Além disso, a alta prevalência de quedas em hospitais caracteriza o fenômeno como um sério 
e grave problema para os sistemas e serviços de saúde em todo o mundo, tendo como consequências 
diretas danos físicos e psicológicos ao paciente, muitas vezes irreparáveis, aumento do tempo de 
permanência hospitalar, ocasionando aumento dos custos assistenciais, além da repercussão negativa 
sobre a instituição e equipe assistencial2. Objetivo: Relatar à experiencia de enfermeiros na construção 
de um algoritmo de prevenção de quedas para pacientes hospitalizados em um Hospital referência em 
trauma e neurologiado Amazonas. Método: Relato de experiência da elaboração de algoritmo de 
prevenção de quedas. As açõesaconteceram de abril a junho de 2022, com o objetivo sistematizar as ações 
preventivas de quedas de modo a promover a segurança de pacientes hospitalizados, o algoritmo foi 
elaborado por meio de abordagens problematizadoras como:braisntormimg, rodas de conversa e busca 
na literatura pelas melhores evidências cientificassobre prevenção de quedas. Resultado: Algoritmo de 
prevenção de quedas com cinco medidas preventivas de quedas para pacientes hospitalizados, a saber, 
avaliação do risco de quedas com utilização da escala de Morse, educação em saúde para pacientes e 
acompanhantes, estabelecido as medidas universais de prevenção de quedas, placa a beira leito sinalizada 
de acordo com o risco de quedas e monitoramento dos indicadores para tomada de decisão baseadas em 
dados. Conclusão:As açõessistematizadas de prevenção de quedassão essenciaispara segurança do 
paciente e consequentemente qualifica o cuidado em saúde, por meio de práticas inovadoras na 
assistência e organização do processo de trabalho subsidiada pelas melhoras evidências. Implicações para 
enfermagem: A utilização de métodos inovadores na elaboração de tecnologias assistenciais e 
educacionais favorece o cuidado qualificado com prevenção de eventos adversos na saúde, prevenção de 



 

quedas em pacientes hospitalizados, minimizando riscos, além fortalecer a ciência da enfermagem por 
meio de práticas de enfermagem baseadas nas melhores evidencias. 
 

REFERÊNCIAS: 1-BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Anvisa. Boletim Segurança do 
Paciente e Qualidade em Serviços de Saúde nº 18:Incidentes Relacionados à Assistência à Saúde – 2018 
2-ALVES, V. C. et al. Ações do protocolo prevenção de quedas: mapeamento com a classificação de 
intervenções de enfermagem. Revista Latino-Americana de Enfermagem, Belo Horizonte, v. 25, 2017. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

 
Submetido por: 8600740-Eurinete Catarina Guimarães da Silva em 30/09/2022 23:10 para Mostra de e-

poster 
 

 



 

ACOLHIMENTO DE DEMANDAS DAS MULHERES EM CONTEXTO DE INIQUIDADES 

SOCIAIS 
4278781 

Código resumo 
18/09/2022 23:40 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Nayara de Jesus Oliveira 
 

Todos os Autores 
Nayara de Jesus Oliveira|nayaraj.oliveira@yahoo.com.br|Universidade Federal da 

Bahia|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Joise Magarão Queiroz Silva|josita_114@hotmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Renata Fernandes do Nascimento Rosa|enfermeirarenatafernandes@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Patrícia Figueiredo Marques|pfmenf@ufrb.edu.br|Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Mariza Silva Almeida|marizasalmeida@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Edméia de Almeida Cardoso|edmeiaacardoso3@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: O acolhimento na Estratégia Saúde da Família é construído por meio da disponibilidade de 
acesso, do diálogo e de uma gestão em saúde que organize os serviços e proporcione o atendimento das 
demandas de usuárias/os. Essa tecnologia do cuidado favorece o desenvolvimento de confiança e vínculo 
entre usuárias/os e equipe, amplia a possibilidade de resolutividade e de construção da integralidade em 
saúde. Na saúde da mulher, a construção do vínculo nas relações interpessoais é facilitada pela escuta 
qualificada, valorização de subjetividades e do contexto em que as mulheres vivenciam suas experiências, 
com oferta de ações e de práticas resolutivas pela equipe multiprofissional. Objetivo: analisar demandas 
de mulheres por cuidado segundo o olhar de equipes multiprofissionais para o contexto em que mulheres 
vivenciam suas experiências. Metodologia: Estudo qualitativo, exploratório, que utilizou integralidade e 
gênero como categorias analíticas. A integralidade abrange, entre suas dimensões, as práticas 
profissionais em saúde que garantam acesso aos serviços e resolubilidade. Voltada à saúde de mulheres, 
relaciona-se às questões de gênero ao analisar a influência dos determinantes socioculturais no processo 
de saúde-doença e nos hábitos de vida de mulheres. O local da pesquisa foi uma Unidade Saúde da Família 
de um Distrito Sanitário, no município de Salvador, em que atuam quatro equipes de saúde. Foi utilizada 
a técnica de Grupo Focal para produção dos dados e a técnica de análise de discurso segundo Fiorin para 
sua análise. Foram respeitados os aspectos éticos das pesquisas com seres humanos O projeto foi 
aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa, com parecer nº 1.239.456. Resultados: O grupo foi constituído 
por 12 participantes da equipe multiprofissional, com faixa etária entre 27 e 60 anos e 2 a 13 anos de 
serviço na Estratégia Saúde da Família. As usuárias do serviço foram caracterizadas como mulheres em 
idade reprodutiva ou idosas, que vivem em contexto de vulnerabilidade socioeconômica, de submissão 
masculina e carência afetiva. Tais condições geram demandas de ordem afetivo-emocional e as mulheres 
buscam por escuta e diálogo como formas de cuidado, tornando o serviço ponto de apoio e segurança, 
através das práticas de enfermeira(o)s e de equipe multiprofissional. Apesar dos problemas de 
infraestrutura que se impõe limites a capacidade de suporte, a(o)s profissionais de saúde expressam 



 

compromisso e responsabilidade na busca por respostas as demandas das usuárias. Conclusão: As 
demandas de cuidado por mulheres são marcadas por carência afetiva, relações com o parceiro e 
sobrecarga diante das atividades domésticas e do atendimento as necessidades familiares. Há o exercício 
de construção da integralidade na perspectiva das práticas por Enfermeiras e equipe multiprofissional, 
mas a superação das dificuldades além dos limites institucionais deve seguir na direção do 
empoderamento de mulheres, aspecto que é não retratado na realidade problematizada. Implicações 
para o campo de saúde e enfermagem: dar subsídio para enfermeira(os) e equipe multiprofissional no 
atendimento de mulheres em contextos de vulnerabilidades sociais e econômicas com vistas ao exercício 
do princípio da integralidade. 
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Resumo 
Introdução: Na Atenção Primária à Saúde organizar práticas de cuidado à saúde das mulheres sob o 
enfoque da integralidade exige a observação de especificidades culturais, biopsicossociais, adequação 
gerencial e estrutural da rede de atenção à saúde. Estudos apontam dificuldades para a efetivação da 
integralidade, com entraves que suscitam das equipes profissionais construir estratégias para superação. 
Objetivo: Identificar barreiras à integralidade na organização e nas das práticas de cuidado à saúde das 
mulheres na APS e propor caminhos para o enfrentamento e a superação. Metodologia: Estudo 
qualitativo, exploratório, do qual participaram 12 profissionais de saúde de uma Unidade de Saúde da 
Família, onde atuam quatro equipes multiprofissionais. O material empírico foi produzido por meio da 
técnica de grupo focal, realizado em 2 momentos. Na análise, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo 
segundo Bardin, tendo a integralidade em saúde como categoria analítica. O projeto foi aprovado por 
Comitê de Ética em Pesquisa, parecer nº 1.239.456 e, no estudo, foram respeitados todos os aspectos 
éticos de pesquisas com seres humanos. Resultados: Participaram da pesquisa 2 enfermeiras, 1 técnica 
de enfermagem, 3 dentistas, 3 agentes de saúde bucal e 3 agentes comunitários/as de saúde, totalizando 
12 profissionais, com faixa etária entre 27 e 60 anos e 2 a 13 anos de serviço na Estratégia Saúde da 
Família. Apontaram como barreiras restrições de acesso para realizar exame citopatológico; tempo 
prolongado para recebimento dos resultados de exames; ausência de fluxo para encaminhamento dos 
casos de lesões identificadas em colo do útero; além da falta de medicamentos e insumos, sobretudo 
contraceptivos, apontado como problema para a continuidade do cuidado à saúde da mulher. O 
distanciamento entre gestão e equipe de saúde para discussão e busca de práticas resolutivas e 
fragilidades nas ações de educação permanente em saúde também foram relatados como barreiras ao 
alcance da integralidade. Quanto aos caminhos para enfrentamento, as participantes apontaram a 
viabilização do acesso ao exame citopatológico e de outros exames com garantia de prazos para entrega 
de resultados; garantia de encaminhamento e acesso a outros níveis de complexidade; presença de 
farmacêutico/a para organização na dispensação de medicamentos; articulação entre gestão, equipe de 



 

saúde e comunidade por meio de gestão compartilhada e coparticipativa e controle social; ações de 
educação em saúde a partir de metodologias participativas e problematizadoras e de Educação 
Permanente em Saúde. Conclusão: A negação da integralidade no cuidado à saúde viola direitos de 
mulheres e potencializa vulnerabilidades. A dificuldade de acesso a ações resolutivas e a desarticulação 
entre profissionais e comunidade, compromete a credibilidade da APS e afasta usuárias dos serviços. No 
entanto, ao traçar caminhos para o enfrentamento conforme a necessidade de mulheres, a equipe de 
saúde demonstra envolvimento na superação de problemas. Implicações para saúde e enfermagem: A 
integralidade em saúde é um princípio norteador do Sistema Único de Saúde e se constitui um objetivo a 
ser alcançado. Nessa perspectiva, a organização e efetivação de práticas de cuidado à saúde das mulheres 
é um processo de construção contínua, por  equipes cujas práticas sejam problematizadoras da realidade 
e cujas ações se traduzam em resolutividade e em caminhos que  apontem para a integralidade do 
cuidado. 
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Resumo 
Introdução: A intersecção entre saúde e educação é constantemente posta quando a questão é discutir 
condições de vida. A interação entre elas, independentemente de onde ocorre – escola ou serviço de 
saúde – constitui um caminho importante para a conquista da qualidade de vida. A construção de práticas 
pedagógicas relacionadas a essa interação é um grande desafio frente às demandas que as escolas 
enfrentam. A pedagogia de Paulo Freire apresenta uma visão crítica do processo ensino-aprendizagem 
enquanto processo de emancipação política e de ação transformadora da realidade(1).  Logo, a articulação 
entre Escola e Atenção Primária à Saúde é a base do Programa Saúde na Escola (PSE) que se torna uma 
estratégia para a implementação de práticas pedagógicas que evitem a medicalização frente as demandas 
que as escolas enfrentam, ou que estas sejam vistas apenas por uma perspectiva normativa e higienista. 
Objetivo: Refletir sobre o processo ensino-aprendizagem empregado nas ações do PSE segundo os 
princípios da pedagogia problematizadora de Paulo Freire. Método: Trata-se de um estudo de reflexão 
teórica não terminativa. Resultados: Torna-se relevante refletir quanto as concepções que subsidiam as 
ações de saúde como práticas pedagógicas no âmbito do PSE. Enfatizando que as demandas que emergem 
do espaço escolar implicam em discussões quanto as condições de acesso à saúde e à educação visando 
à melhoria das condições de vida social. Nesta perspectiva as concepções pedagógicas contra-
hegemônicas destacam-se por buscarem a aprendizagem significativa através da contextualização das 
informações de acordo com a realidade vivida pelo aprendiz, para que este a compreenda para superá-
la. O aprendiz é sujeito e partícipe do processo de aprendizagem(2). Em busca da autonomia na educação, 
Freire preconiza a estratégia da ação-reflexão-ação, utilizando como ferramentas o estímulo à 
curiosidade, à postura ativa e à experimentação do aluno, fomentando a análise crítica da realidade 
durante a formação(3).  Assim o PSE agrega valores ao ambiente escolar, onde este não seria somente 
um espaço de disciplinas isoladas, mas também um meio de ressignificação de conhecimentos e troca de 
informações acerca dos hábitos de higiene, da prevenção ao uso de drogas e da sexualidade(4), bem como 
de outros temas com objetivo de propiciar intervenções na realidade concreta de vida de cada sujeito, 
buscando a qualidade de vida, ou seja, ser uma educação para a cidadania. Conclusão: O PSE se propõe a 
ser um novo desenho da política de educação em saúde, é importante reconhecer o olhar sobre as 
questões pedagógicas na articulação das ações no âmbito do programa pois estas possibilitam 
transformações individuais e sociais, contribuindo assim para a formação da cidadania para o 
enfrentamento das vulnerabilidades que comprometem o pleno desenvolvimento de crianças, 



 

adolescentes e jovens brasileiros. Contribuições para enfermagem: Para contribuir com a perspectiva da 
enfermagem, é aqui considerado a atuação deste profissional no PSE, desempenhando atividades que 
utilizem as práticas pedagógicas contra-hegemônicas. Ao conhecer os beneficiários da ação de saúde e 
criar um ambiente propício à abordagem da temática ligada à saúde, caracteriza a troca entre saber 
especializado do profissional de enfermagem e o saber baseado nas vivências dos alunos, contemplando 
as dimensões humana e político-social do fenômeno educativo. 
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Resumo 
Introdução: O Câncer de Colo de Útero (CCU) tem ganhado destaque nas agendas políticas e técnicas de 
todas as esferas do governo no Brasil, uma vez que em 2019, ocorreram 6.596 óbitos por esta 
neoplasia(1). As alterações celulares uterinas são detectadas através da realização do exame 
citopatológico, um método simples com baixo custo e de fácil execução, realizado pelo profissional de 
enfermeiro nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). Assim, o rastreamento do CCU inclui a realização do 
exame citopatológico, identificação dos casos positivos, confirmação diagnóstica e tratamento. Quanto 
ao acesso das mulheres ao rastreamento oportuno e aos cuidados do CCU, destaca-se menor cobertura 
em mulheres de classes sociais mais baixas e de baixa escolaridade. Essa vulnerabilidade social acentua a 
dificuldade de acesso aos serviços de saúde, seja por questões econômicas e geográficas ou mesmo por 
questões culturais, associadas à própria doença, como medo, desconsideração de sintomas importantes 
e preconceito(2).Diante deste cenário, a educação em saúde é um recurso de suma importância para o 
empoderamento das mulheres, permeado pelo diálogo e pela conscientização e sensibilização às 
necessidades e possibilidades de cada mulher, de acordo com as formas de prevenção e detecção 
ofertadas pelos serviços de saúde(3).  Objetivo: Relatar a experiência vivenciada na atividade de Educação 
em Saúde realizada durante o mês de março no hospital navio-escola ABARÉ. Método: Trata-se de um 
estudo descritivo, tipo relato de experiência, desenvolvido a partir do desenvolvimento de atividades de 
educação em saúde na Unidade Básica de Saúde Fluvial (UBSF) ABARÉ ao público de mulheres ribeirinhas. 
Resultado: A educação em saúde foi desenvolvida na UBSF, localizada no município de Santarém, em 
atendimento às comunidades do rio Tapajós. Destacam-se as atividades de cunho educativo à promoção 
em saúde como: rodas de conversa sobre o CCU enfatizando a importância de realização do exame 
citopatológico; orientações em grupo sobre os cuidados inerentes aos riscos das doenças sexualmente 
transmissíveis, os meios de prevenção; interação com a equipe de enfermagem desmistificando o exame 
citopatológico, esclarecendo dúvidas relacionadas ao procedimento. Assim, a ação tinha início com o 
acolhimento de 15 mulheres, onde estas eram orientadas à participar das atividades que estavam sendo 



 

oferecidas no local. O desenvolvimento das ações educativas, ocorreram no intuito de promover uma 
construção de saberes entre a população e com isso estabelecer maior vinculação com as mulheres 
ribeirinhas. Destaca-se o recorte geográfico ribeirinho que possui características que dificultam o acesso 
à serviços de saúde, muitas destas usuárias só tem acesso a estes serviços com a visita da UBSF ABARÉ 
em suas comunidades. Conclusão: A realização de ações educativas junto as mulheres ribeirinhas visam 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida das usuárias, tendo como principal mediador deste 
processo o profissional de enfermagem. Além de permitir ao profissional enfermeiro a identificação de 
riscos pertinentes à comunidades com esta característica. Contribuições para Enfermagem: A educação 
em saúde se torna uma prática inerente as atividades desempenhadas pelo profissional enfermeiro, 
estimulando práticas que tornem as usuárias sujeitos ativos na construção de saberes relacionados à sua 
saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1 INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA (INCA). Atlas da 
mortalidade. Rio de Janeiro: INCA, 2021. 
2 THULER LCS et al. Perfil das Pacientes com Câncer do Colo do Útero no Brasil, 2000-2009: estudo de 
base secundária. Rev. Bras. Cancerol., v. 58, n. 3, p. 351-357, 2012. 
3 WILD CP, WEIDERPASS E, STEWART BW. World cancer report: cancer research for cancer prevention. 
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Resumo 
Introdução: transição do cuidado (TC) é o termo utilizado para um conjunto de medidas adotadas, visando 
garantir a coordenação dos cuidados em saúde, quando indivíduos são transferidos de diferentes 
cenários, setores e níveis de complexidade de cuidado.1 A TC agrega estratégias que são utilizadas para 
qualificar a assistência, tais como, realizar um cronograma de acompanhamento com pacientes/usuários 
dos serviços de saúde, onde os dê segurança na realização dos cuidados, na utilização das medicações 
corretas ao seu tratamento e possibilite que tenha autonomia na rede de atenção à saúde (RAS) do seu 
município.2  Objetivos: descrever a experiência de uma mestranda com a criação de um produto para 
transição do cuidado de usuários com tuberculose (TB), juntamente com enfermeiras da Rede de Atenção 
à Saúde de um município do sul do Brasil. Método: relato de experiência de uma enfermeira discente do 
Programa de Pós Graduação nível Mestrado Profissional em Enfermagem (PPG/MPE), vinculadas ao edital 
nº 28/19 - CAPES/COFEN, no desenvolvimento de um produto que compreende o delineamento de um 
fluxo para a TC de usuários com TB. Resultados: o produto ainda em desenvolvimento, está sendo 
realizado a partir da técnica de grupo focal, que contou com a participação de enfermeiros que atuam em 
diversos pontos da rede de atenção à saúde de um município do sul do Brasil. Os encontros trouxeram 
contribuições importantes acerca das necessidades de cuidado, de fragilidades e potencialidades dos 
processos e dos desafios que ainda precisam ser vencidos. Esta experiência tem possibilitado ao grupo de 
pesquisa perceber fragilidades ou até inexistência de uma linha de transição do cuidado nos três níveis de 
atenção à saúde. As potencialidades como a experiência dos enfermeiros no cuidado direto e indireto aos 
usuários tem contribuído para a articulação destes profissionais entre os diferentes níveis de serviços, 
possibilitando a formação de caminhos para o processo de transição do cuidado. O desenvolvimento da 
pesquisa de campo, tem contribuído com informações importantes para o desenvolvimento do produto 
técnico do mestrado profissional, o qual objetiva contribuir para o fortalecimento dos profissionais que 
atuam no cuidado ao usuário com TB. Conclusões: Conclui-se com este relato, que o produto em 



 

desenvolvimento tem grande importância para os três níveis de atenção à saúde do município. Faz-se 
necessário dar continuidade às discussões geradas no grupo de pesquisa, para que seja difundida a 
importância da transição do cuidado ao usuário com tuberculose na RAS. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: Esta pesquisa apresenta importante contribuição tanto aos serviços de saúde, que 
utilizarão este produto para que o processo de transição do cuidado seja aprimorado, quanto aos usuários 
da RAS, que se sentirão mais seguros em percorrer os diversos pontos da rede de forma segura. O 
mestrado profissional em enfermagem abre infinitas possibilidades de aprendizado, e por este motivo 
torna-se imprescindível nas Universidades. Dito isto, fica evidente a importância da elaboração deste 
produto, que poderá contribuir para melhorar o fluxo de transição do cuidado e irá qualificar a assistência 
aos usuários da RAS. 
 

REFERÊNCIAS: 1.  OMS. Transitions of Care: technical series on safer primary care [Internet]. 
Gevena: Department of Service Delivery and Safety; 2016. 1–26 p. Available from: 
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care/technical_series/en/ 
2.  SANTOS MM dos, PERADOTTO BC, MICHELETTI VCD, TREVISO P. Transição do cuidado da 
atenção terciária para a atenção primária: Revisão Integrativa da literatura. Rev Nurs. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Estratégias metodológicas que inovam o processo de aprendizagem na saúde geram um 
cenário educativo mais convidativo para os discentes. Nesse contexto, a Sala de Aula Invertida destaca-
se por promover o deslocamento intencional da ordem tradicionalmente realizada, substituindo por 
atividades prévias de estudo pelos discente para posterior discussão em sala de aula¹. OBJETIVOS: Relatar 
a experiência da utilização da sala de aula invertida no processo educacional de um grupo de estudos. 
MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência de discentes de graduação e pós-graduação em 
enfermagem, participantes de um grupo de estudo em câncer de mama, que utilizam a sala de aula 
invertida como metodologia ativa para o processo ensino-aprendizagem. RESULTADOS: Essa metodologia 
é utilizada tanto para estudos de aprofundamento sobre o câncer de mama, como para construção de 
artigos científicos e posterior publicação em periódicos nacionais e internacionais. As reuniões científicas 
ocorrem de forma quinzenal com duração de uma hora. Cerca de 15 pessoas participam ativamente das 
reuniões, incluindo acadêmicos de enfermagem, mestrandos, doutorandos, profissionais de múltiplas 
áreas da saúde e docentes. Há uma divisão prévia em grupos de duas ou três pessoas que ficam 
responsáveis pela condução do momento, de forma que em cada reunião um grupo diferente conduz o 
processo de ensino-aprendizagem. Antecipadamente, todos recebem o material didático para leitura e 
no dia combinado cada grupo conduz a discussão da temática, utilizando ferramentas e tecnologias 
diversas, de forma a dinamizar o aprendizado e possibilitar a participação de todos. CONCLUSÕES: Os 
benefícios percebidos dessa estratégia metodológica compreenderam um maior envolvimento de todos 
os participantes do grupo no processo de aprendizagem, possibilitando a compreensão do câncer de 
mama e o interesse em buscar mais informações acerca dessa temática, assim como dos aspectos 
estruturais e metodológicos de um artigo científico.  Além disso, estimulou o pensamento crítico reflexivo, 
possibilitou o exercício da docência e oportunizou o protagonismo dos discentes, proporcionando uma 
aprendizagem significativa, uma efetiva troca de conhecimentos. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA 
SAÚDE E ENFERMAGEM: A utilização de estratégias metodológicas para uma aprendizagem ativa, como a 



 

sala de aula invertida, no cenário da saúde e da enfermagem, é de extrema importância, uma vez que 
desenvolve habilidades como autonomia, capacidade de resolução de problemas, senso crítico, 
colaboração e criatividade, atributos essenciais para a atuação de um profissional de saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O câncer de mama pode ser detectado em fases iniciais, em grande parte dos casos, 
aumentando assim a possibilidade de tratamentos menos agressivos e com taxas de sucesso satisfatórias¹. 
Nesse sentido, conhecer o estadiamento clínico torna-se cada vez mais importante no tratamento para 
neoplasias, possibilitando identificar o grau de disseminação, recomendações e a melhor conduta 
terapêutica para a paciente. OBJETIVO: Descrever o estadiamento clínico do câncer de mama em 
mulheres atendidas em maternidade pública universitária MÉTODOS: Estudo transversal, descritivo, 
desenvolvido num ambulatório de mastologia de uma maternidade pública universitária na cidade de 
Fortaleza, Ceará. A amostra foi composta por 78 mulheres que foram atendidas na consulta de 
enfermagem pré-cirúrgica no período de janeiro de 2021 a abril de 2022. Realizou-se a busca nos livros 
de atendimento de enfermagem do ambulatório e, posteriormente, a consulta eletrônica dos prontuários 
selecionados, considerando as variáveis: estadiamento tumoral, gestação, menarca e menopausa. Para 
análise dos dados, foram utilizadas medidas de tendência central e dispersão. A pesquisa foi autorizada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). RESULTADOS: A média de idade entre as mulheres foi de 53 anos 
(± 12.7). Ao avaliar a história reprodutiva, 23% tiveram três gestações, 20.5% tiveram menarca aos 13 
anos, a menopausa aconteceu aos 50 anos para 34% das mulheres e após início do tratamento 
quimioterápico para 16.4%. O estadiamento mais prevalente foi IIB (25.3%), seguido do IIIA (22.8%) e IIA 
(21.5%). CONCLUSÃO: Os resultados evidenciaram um elevado número de estadiamentos intermediários, 
com maiores chances de acometimento linfonodal e disseminação da doença, podendo estar relacionada 
às variáveis reprodutivas, como gestação, menarca e menopausa. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA 
SAÚDE E ENFERMAGEM: O estudo pode contribuir para a articulação de ações de promoção da saúde nos 
diferentes cenários e para a conscientização das mulheres quanto à importância do rastreamento, a fim 
de que os diagnósticos sejam precoces, com estadiamentos iniciais, proporcionando tratamentos menos 
mutiladores e agressivos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: No caminho para a formação de futuros enfermeiros gestores existe a preocupação em se 
desenvolver competências necessárias para o exercício dos cargos para que estejam aptos a gerenciarem 
serviços de saúde nos três níveis de atenção (primário, secundário e terciário). Competências estas que 
consistem no saber agir responsável e reconhecido, implicando na mobilização, integração e transferência 
de conhecimentos, atitudes e habilidades, que possam agregar valor econômico à organização e valor 
social ao indivíduo.¹ As competências gerenciais presentes nas Diretrizes Nacionais Curriculares da 
Graduação de Enfermagem são liderança, tomada de decisão, comunicação e administração e 
gerenciamento dos serviços de saúde.² Tais competências devem ser desenvolvidas durante a graduação 
por meio de estágios supervisionados e atividades práticas de disciplinas, seja em âmbito da atenção 
primária até nas unidades hospitalares (pertencentes à atenção terciária), onde está tendo maior enfoque 
na formação atual dos enfermeiros. ³ A partir disso surgiu a seguinte questão: Quais os desafios para o 
desenvolvimento de competências gerenciais por enfermeiros na atenção primária?  
OBJETIVO: Descrever os desafios para o desenvolvimento das competências gerenciais para o exercício 
de gestão em saúde por enfermeiros na atenção primária. MÉTODO: Trata-se de uma revisão narrativa, 
tendo como critérios de inclusão estudos publicados no período compreendido entre 2017 e 2022, por 
meio dos descritores "Managerial competences" e "Nursing", nas plataformas LILACS, MEDLINE, BDENF - 
Enfermagem e Repositório RHS. RESULTADOS: Dos 43 artigos encontrados foram incluídos 11. Eles 
apontam que apesar do desenvolvimento das competências gerenciais como tomada de decisão e 
comunicação iniciar no período da  graduação em Enfermagem, durante os estágios supervisionados, elas 
se consolidam na prática profissional, pois os enfermeiros enfrentam desafios como o domínio deficitário 
das atitudes para exercê-las por ainda haver a tutela de seus professores durante este momento de sua 
formação e não terem segurança para executá-las. Aliado a isso está o fato de na atenção primária tal 
questão ter se tornado evidente na medida em que tem-se a preocupação em trabalhar tais competências 
somente nos estágios em serviços hospitalares mesmo que na atenção primária exista um ambiente 
favorável para que assumam futuramente cargos específicos de gestão. CONCLUSÕES: Apesar de existir a 
preocupação em formar enfermeiros com competências gerenciais necessárias para o exercício de cargos 
de comando, ainda existe como desafio a oferta de oportunidades de prática destas em cenários diversos 
incluindo não só o nível terciário de atenção à saúde (hospitalar), mas sim desde a atenção primária além 
de mecanismos que sejam capazes de estimular a aquisição de atitudes para implementar as demais 



 

competências exigidas para a prática de gestão pelos enfermeiros. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA 
SAÚDE E ENFERMAGEM: Trata-se de um levantamento sobre os desafios para que o enfermeiro gestor na 
atenção básica desenvolva competências gerenciais de forma eficiente contribuindo para melhora dos 
currículos da graduação. 
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Resumo 
Introdução: A enfermagem tem exercido papel fundamental no cuidado de pacientes críticos com 
Coronavirus Disease 19 (COVID-19), que demandam alta carga de trabalho da equipe. Considerando a 
escassez de estudos que analisam essa demanda de cuidados aos doentes com COVID-19 internados em 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI), propõe-se a realização desta pesquisa. O objetivo do estudo foi 
comparar a carga de trabalho de enfermagem requerida pelos pacientes na UTI segundo variáveis 
demográficas, de gravidade, do tratamento, além da ocorrência de eventos adversos e evolução clínica. 
Método: Estudo de coorte retrospectivo que analisou prontuários eletrônicos de pacientes infectados 
pelo novo coronavírus, com idade &#8805;18 anos, internados por, no mínimo, 24 horas em UTIs de um 
hospital quaternário de São Paulo, Brasil, entre 01/04/20 a 30/06/20. Características demográficas, do 
tratamento intensivo recebido, da evolução clínica e da gravidade dos pacientes foram analisadas. A carga 
de trabalho de enfermagem foi mensurada pelo Nursing Activities Score (NAS). Os testes Wilcoxon-Mann-
Whitney, t-Welch, t-Student e One-Way Anova e a correlação de Pearson foram aplicados nas análises 
(nível de significância 5%). Resultados: A casuística foi composta por 267 pacientes, a maioria do sexo 
masculino (58,0%) e idade média de 61,0 (DP 15,1) anos. Ventilação mecânica invasiva (79,8%), 
administração de sedação/bloqueador neuromuscular (79,8%) e de droga vasoativa (74,2%) foram os 
tratamentos mais frequentes e um total de 128 (47,9%) pacientes morreu na UTI. O NAS (média de 95,6; 
DP 24,5) foi mensurado 3.805 vezes na amostra. A maioria dos pacientes pontuou no subitem “b” nas 
intervenções de enfermagem classificadas conforme complexidade em sua execução: monitorização e 
controles, procedimentos de higiene, mobilização e posicionamento e tarefas administrativas e 
gerenciais. Foram frequentes as intervenções de investigações laboratoriais (97,9%), medicação com 
exceção de drogas vasoativas (97,0%), suporte respiratório (90,9%) e tratamento para melhora da função 
pulmonar (96,0%). Não houve correlação (coeficientes de correlação inferiores a 0,160) entre gravidade 
dos pacientes e o NAS. Pacientes que necessitaram de ventilação mecânica invasiva (p<0,001), 
traqueostomia (p=0,012), posição prona (p=0,024), terapia de substituição renal (p<0,001), 
sedação/bloqueador neuromuscular (p<0,001), droga vasoativa (p<0,001), bomba de insulina (p<0,001) 
e/ou óxido nítrico (p=0,008), além daqueles que desenvolveram lesão por pressão (p=0,010) e/ou 
morreram na unidade crítica (p<0,001), demandaram significativamente mais carga de trabalho de 
enfermagem da equipe na UTI do que aqueles sem essas condições. Conclusão: Os resultados 
evidenciaram aspectos inerentes aos pacientes com COVID-19 que impactam na carga de trabalho de 
enfermagem. Implicações para a enfermagem: Os achados desta investigação podem auxiliar no 
planejamento precoce dos cuidados, com foco na qualidade da assistência e segurança do paciente, e no 



 

dimensionamento correto da equipe de enfermagem nas unidades críticas, preservando a saúde do 
trabalhador e reduzindo os custos hospitalares. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Miranda DR, Nap R, Rijk A, Schaufeli W, Lapichino G. Nursing activities score. Crit Care 
Med. 2003;31(2):374-82. DOI: 10.1097/01.CCM.0000045567.78801.CC 
2. Hoogendoorn ME, Brinkman S, Bosman RJ, Haringman J, Keizer NF, Spijkstra JJ. The impact of COVID-
19 on nursing workload and planning of nursing staff on the Intensive Care: a prospective descriptive 
multicenter study. Int J Nurs Stud. 2021;121:104005. DOI: 10.1016/j.ijnurstu.2021.104005 
3. Buffon MR, Severo IM, Barcellos RA, Azzolin KO, Lucena AF. Critically ill COVID-19 patients: a 
sociodemographic and clinical profile and associations between variables and workload. Rev Bras 
Enferm. 2022;75:20210119. DOI: 10.1590/0034-7167-2021-0119 
4. Bruyneel A, Gallani MC, Tack J, D'Hondt A, Canipel S, Franck S, et al. Impact of COVID-19 on 
nursing time in intensive care units in Belgium. Intensive Crit Care Nurs. 2021;62:102967. DOI: 
10.1016/j.iccn.2020.102967 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/106024426534880896456135485553773905435 
 

Submetido por: 7914262-Lilia de Souza Nogueira em 30/09/2022 20:28 para Mostra de e-poster 
 

 



 

PERCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA E TRANSTORNO EMOCIONAL DA 

ENFERMAGEM BRASILEIRA DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 
7914262 

Código resumo 
31/08/2022 17:09 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 4 - Saúde das(os) 
trabalhadoras(es) em enfermagem e saúde 

 

Autor Principal: Lilia de Souza Nogueira 
 

Todos os Autores 
Lilia de Souza Nogueira|lilianogueira@usp.br|Escola de Enfermagem da Universidade de São 

Paulo|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Vanessa de Brito Poveda|vbpoveda@usp.br|Escola de Enfermagem da Universidade de São 

Paulo|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Camila Quartim de Moraes Bruna|caquartim@usp.br|Escola de Enfermagem da Universidade de São 

Paulo|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Cassiane de Santana Lemos|cassilemos@usp.br|Escola de Enfermagem da Universidade de São 

Paulo|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Bruna Roberta Siqueira Moura|brunarsmoura@hotmail.com|Hospital Universitário da Universidade de São 

Paulo|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Carolina Cassiano|carolina.cassiano@usp.br|Escola de Enfermagem da Universidade de São 

Paulo|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 tem afetado globalmente a saúde mental e a qualidade de vida dos 
profissionais da área da saúde, especialmente da equipe de enfermagem. Estudos têm analisado os 
problemas emocionais e a piora da qualidade de vida dos profissionais de enfermagem durante a 
pandemia; entretanto, ainda não foram explorados os fatores associados à ocorrência destas condições 
e a correlação entre elas. Objetivos: Identificar os fatores associados à presença de transtorno emocional 
e à qualidade de vida dos profissionais de enfermagem que prestaram assistência direta a pacientes com 
COVID-19, além de correlacionar a presença desses sintomas emocionais com a qualidade de vida.  
Métodos: Estudo quantitativo, transversal, realizado com profissionais de enfermagem cadastrados no 
Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) do Brasil. A amostra, por conveniência, foi composta por 
profissionais de enfermagem que prestavam assistência direta a pacientes com COVID-19 nas diferentes 
instituições de saúde do Brasil, tinham e-mail cadastrado no Cofen e aceitaram participar do estudo. A 
coleta de dados ocorreu eletronicamente, por meio do Google forms, entre fevereiro e março de 2021. A 
ocorrência de transtorno emocional foi avaliada pelo Self Report Questionnarie - 20 (SRQ-20)  e a 
qualidade de vida dos profissionais pelo Health Organization Quality of Life – bref (WHOQOL-bref). 
Regressão linear e teste de correlação de Pearson foram utilizados nas análises com nível de significância 
de 5%. O projeto da pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE 33253120.9.0000.5392). 
Resultados: Na amostra de 11.477 profissionais (6.956 auxiliares/técnicos de enfermagem, 4.521 
enfermeiros), observou-se maior frequência do sexo feminino (86,24%) e idade média de 33,27 (DP 8,51) 
anos. Foi identificada correlação moderada entre SRQ-20 e os domínios relações sociais (r=-0,515) e meio 
ambiente (r=-0,524) e forte entre SRQ-20 e os domínios físico (r=-0,716) e psicológico (r=-0,718) do 
WHOQOL-bref. Quanto à análise dos fatores associados, os profissionais de enfermagem do sexo feminino 
pertencentes a grupo de risco para COVID-19 que atuavam em hospitais onde houve carência de 
equipamento de proteção individual, sofreram agressão no transporte público e/ou afastamento familiar 
em decorrência da pandemia apresentaram maiores níveis de transtornos emocionais e redução da 



 

qualidade de vida em todos os domínios do WHOQOL-bref. Por outro lado, os profissionais que tiveram 
apoio psicológico no ambiente de trabalho e treinamento para assistência a pacientes com COVID-19 
apresentaram menores índices de transtornos emocionais e melhor percepção de qualidade de vida. 
Conclusões: A presença de transtornos emocionais piorou a qualidade de vida dos profissionais de 
enfermagem que atuavam na assistência a pacientes com COVID-19. Aspectos pessoais, do transporte 
público e da instituição de trabalho foram os principais fatores associados à ocorrência de transtornos 
emocionais e baixa percepção de qualidade de vida pelos profissionais de enfermagem. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Conhecer os fatores de risco para o desenvolvimento de transtornos 
emocionais e piora da qualidade de vida de profissionais de enfermagem, especialmente os modificáveis, 
é essencial para embasar e gerenciar estratégias que visem à saúde do trabalhador durante o 
enfrentamento de uma pandemia, como da COVID-19. 
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Resumo 
Um dos princípios básicos da metodologia Lean é a maximização do valor para o cliente ou um paciente 
na área de saúde. Criar valor na saúde pública é um grande desafio para implementação do método Lean, 
cuja proposta além do valor agregado ao paciente, ao mesmo tempo minimiza os desperdícios nos 
respectivos processos. A medida que se avança com a implementação do método, os processos se tornam 
mais enxutos (Lean) em um fluxo de melhoria contínua (projetos Kaizen)[1]. A abordagem Lean, originária 
do setor automotivo, tem se mostrado fundamental para a melhoria de processos em diversos outros 
setores, inclusive se popularizando em áreas como serviços e saúde[2]. O Projeto Lean nas UPA é uma 
iniciativa da Universidade Federal Fluminense (UFF), em parceria com o Ministério da Saúde (MS) que traz 
a abordagem Lean Healthcare para Unidades de Pronto Atendimento (UPA – 24h) e que tem como 
principal objetivo aumentar a qualidade do serviço sob a ótica do paciente, otimizando o processo de 
acolhimento. Essa parceria (UFF/MS) contempla duas etapas do Projeto. Em sua primeira edição, parte 
do escopo do projeto foi a redução de 39,5%[3] do Tempo Médio de Permanência do Paciente (da sigla 
em inglês: LoS - Length of Stay) em 43 UPA beneficiadas (para isso a coleta de dados se fez essencial), 
além de ter desenvolvido 677 práticas de melhorias contínuas, trazendo também o aperfeiçoamento dos 
processos e das rotinas de trabalho bem como o cuidado na Saúde. Antes do Lean as informações 
relevantes para a coleta de dados e também de boas práticas eram organizados e gerenciados em 
planilhas, cujo acesso e pesquisa ficavam restritos pelo próprio meio utilizado. Em pouco tempo notou-se 
que as boas práticas começaram a ser compartilhadas pelas UPA dos mesmos Municípios, destacando 
que a replicação dessas, traziam benefícios para o aumento da qualidade de serviços nas UPA. Percebeu-
se também que existia uma necessidade de se analisar os dados coletados em períodos mensais. Assim, 
para socializar as práticas de maneira sistemática e facilitada, além de simplificar o processo de coleta e 
monitoramento de dados, foram desenvolvidos os aplicativos de “Práticas nas UPA” e “Coleta e 
Monitoramento de Dados”. Com a existente preocupação de tornar o acesso o mais simples possível, 
optou-se pelo desenvolvimento de uma aplicação web (WebApp) para, assim, eliminar a necessidade de 
downloads intermináveis e possibilitar o acesso rápido através de outros meios, como smartphones e 
tablets. Como consequência da criação de um ambiente de Práticas Enxutas nas UPA,  contabiliza-se hoje 



 

mais de 1200 práticas de melhoria cadastradas, permitindo que os dados e as experiências exitosas 
possam ser compartilhadas, socializadas, analisadas, avaliadas e replicadas nas UPA que necessitem de 
uma  melhoria e otimização em seus processos e com isso possam aumentar seus níveis de qualidade de 
serviço e cuidado com os pacientes. No âmbito da Coleta e Monitoramento de dados, com as informações 
salvas e discriminadas por UPA, o aplicativo calcula os indicadores essenciais e disponibiliza gráficos para 
que possam ser interpretados em função do tempo. Com essas novas práticas, os pesquisadores do 
Projeto podem acompanhar o efeito da aplicação dos diversos métodos e ferramentas propostas, adquirir 
dados sobre a efetiva melhoria do Tempo Médio de Permanência do paciente, além de auxiliar no rastreio 
de processos que não agregam valor à Unidade. 
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Resumo 
Introdução: Desde que implementado no Brasil como política pública, o atendimento pré-hospitalar visa 
ofertar atendimento oportuno e eficaz ao paciente acometido com agravos de natureza emergentes a 
nível extra-hospitalar. Observou-se que o aumento da frota de veículos no Brasil cresceu de forma 
exacerbada nos últimos anos, fato este que, influencia de forma direta no atraso do atendimento ofertado 
pelas ambulâncias em grandes centros urbanos, posto isso, compreende-se a importância da motolância 
nesta modalidade de atendimento, que por sua vez, é realizada exclusivamente por profissionais de 
enfermagem. 
Objetivo: Identificar através da literatura a importância do atendimento por motolância realizado 
exclusivamente pela equipe de enfermagem. 
Método: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada entre maio e junho de 2022 através de 
pesquisa eletrônica de artigos indexados na SciELO, LILACS, MEDLINE, sites governamentais, sites de 
universidades, Conselho de Enfermagem e Organização Pan-Americana da Saúde e Organização Mundial 
da Saúde. Os artigos foram selecionados utilizando os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS/Mesh). Para 
análise dos conteúdos foi utilizado a organização no formato de categorias descrito por Bardin.  
Resultados: Implementada em 2008 por intermédio da portaria nº 2.971, motolância tornou-se 
imprescindível no atendimento pré-hospitalar, elevando significativamente a taxa de sobrevida dos 
pacientes considerados tempo-dependente. Neste contexto foi possível destacar a importância da 
enfermagem, sendo ela responsável pela condução dos veículos e assistência qualificada pautada em 
protocolos e capacitações. 
Conclusão: A qualificação da enfermagem quando associada ao atendimento rápido e oportuno reflete 
positivamente no sistema de saúde. É fundamental que sejam realizados novos estudos sobre a temática, 
evidenciando os riscos e importância da enfermagem na motolância, sendo de extrema importância 
participar de capacitações frequente, afim de contribuir para o aperfeiçoamento do atendimento. 
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Resumo 
Introdução: O Transporte Aeromédico é utilizado principalmente na remoção de pacientes em estado 
crítico. É um método de transferência em ascendência, que conta com particularidades, como condições 
climáticas, espaço da cabine, escassez de equipamentos e materiais, segurança do voo, comunicação 
entre a equipe, além do tempo de resposta e triagem clínica do paciente em observação do seu estado 
crítico e do custo-benefício do transporte.¹ Sendo assim, a assistência de enfermagem aeroespacial 
prestada a esses pacientes, exige cuidados de alta complexidade técnica e uma equipe capaz de garantir 
sua sobrevida antes, durante e após o voo.²  
Objetivos: Os objetivos dessa revisão foram explorar a atuação do enfermeiro no ambiente aeroespacial 
e identificar as intervenções de enfermagem ofertadas ao paciente nesse tipo de transferência.   
Método: Trata-se de uma revisão integrativa de abordagem qualitativa realizada de agosto a novembro 
de 2021, nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Medical Literature Analysis and Retrieval System online (Medline), PubMed, Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO) e na Base de Dados de Enfermagem (BDENF), publicados entre 2016 a 2021, nos idiomas 
português, inglês e espanhol, disponíveis na integra e gratuitos. Para análise dos dados, foi feita uma 
correlação com a Teoria de Conhecimento de Enfermagem de Voo de médio alcance de Reimer e Moore³.   
Resultados: Foram obtidos 1.238 artigos, dentre eles, 12 foram selecionados para comporem a revisão. 
Identificou-se através dos estudos, intervenções de enfermagem tanto de caráter assistencial como 
gerencial, dentre elas: avaliação das condições clínicas do paciente e sistematização de suas prioridades, 
orientações de segurança para o voo, controle das vias aéreas e da coluna cervical, obtenção de acesso 
venoso central, administração de fluidos e produtos sanguíneos, analgesia, oxigenoterapia, verificação da 
funcionalidade dos aparelhos, preparo da aeronave com materiais, realização anotações de enfermagem, 
entre outras.  
Conclusão: A expertise do profissional enfermeiro e o seus respectivos conhecimentos teóricos são itens 
necessários para atuar no ambiente aeroespacial, por se tratar de um ambiente hostil e com diversas 
limitações. O uso do transporte aéreo apresenta resolutividade e eficácia assistencial, portanto, há um 
crescente desenvolvimento de novos programas que utilizam enfermeiros para atendimento de pacientes 
críticos que necessitam de transporte aéreo. Além de subsidiar a formação de enfermeiros interessados 
em atuar nessa área, como implicação na prática clínica dos enfermeiros, esta revisão contribui para a 
melhoria da educação continuada em saúde e promover o desenvolvimento da enfermagem aeroespacial. 
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Resumo 
Introdução: a Atenção Primária à Saúde (APS) é responsável por acolher situações que requerem 
atendimento às urgências. Casos de queimaduras tem a  APS como  uma das portas de entrada  para o 
primeiro cuidado.1 Objetivo: identificar em publicações nacionais e internacionais as melhores 
recomendações sobre cuidados com queimaduras, como subsídios para construção de um vídeo 
educativo. Métodos: trata-se de uma revisão integrativa com seleção dos estudos pareados por dois 
revisores independentes.2 Utilizaram-se termos em inglês “Burns”, “Nursing” e “Bandages”. Os critérios 
de inclusão foram estudos primários publicados nos últimos cinco anos. Foram excluídos, teses, 
dissertações, trabalhos de conclusão de curso, resumos em anais. A pesquisa foi realizada nas bases de 
dados LILACS, MEDLINE, Scopus e Web of Science. A triagem dos estudos foi feita no software Rayyan, no 
período de maio a agosto de 2022. O estudo integra o Edital CAPES/COFEN 28/2019. Resultados: baseado 
nos critérios de inclusão e exclusão foram analisados 14 estudos, dos quais emergiram quatro temáticas: 
resfriamento da lesão; gestão das flictenas;  agentes tópicos e coberturas e cuidados com queimadura. A 
temática “agentes tópicos e coberturas” concentrou  78,57% do total de estudos.  A maioria das 
publicações comparava a utilização do creme de Sulfadiazina de Prata 1% (SP) com outras  coberturas 
como: hidrofibra com prata; espuma com prata; nanocelulose; hidrocolóide; curativo com tecnologia 
lípido-coloide, pomada colagenase, gaze impregnada com clorexidina e hidrogel com polihexanida 
biguanida. Foi apontado a inferioridade da SP frente a todos os agentes tópicos e coberturas estudadas 
devido à necessidade frequente de trocas, aumento da dor e do tempo de assistência de enfermagem e 
de pseudo-escaras. Conclusão: Os estudos avaliados possibilitaram identificar as melhores 
recomendações sobre cuidados com queimaduras, o que qualificará a produção do vídeo educativo. 
Contribuições e/ou Implicações para a Enfermagem: A RIL pode servir como apoio na tomada de decisão 
no escopo da prática assistencial da enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: a pandemia de coronavírus exigiu uma reorganização nos serviços de saúde, mundialmente.1 
Os diversos equipamentos de assistência à saúde moldaram-se às necessidades de atenção aos usuários 
sintomáticos respiratórios infectados ou suspeitos de Sars Cov 2.1 No Brasil, essa demanda foi observada 
fortemente na atenção hospitalar e na atenção primária. No entanto, a atenção secundária, que presta 
serviço ambulatorial, também atuou como suporte de retaguarda às necessidades de outros 
equipamentos da rede de saúde.2 Objetivo: relatar a vivência profissional em um serviço de saúde da 
atenção secundária, durante a pandemia de coronavírus. Método: relato de experiência sobre a gestão e 
a assistência em um ambulatório especializado entre março de 2020 a agosto de 2022, em uma capital da 
região sul do Brasil. Resultados: o aumento dos sintomáticos respiratórios na rede básica impôs a 
realocação de recursos humanos, materiais e estruturais na rede ambulatorial do município. Apesar da 
oferta da atenção secundária ser consultas eletivas, foi necessário espaçar os agendamentos entre elas e 
reduzir em 50% a capacidade total dos atendimentos, numa tentativa de reduzir o quantitativo de pessoas 
circulantes. Os trabalhadores maiores de 60 anos e aqueles com comorbidades foram mantidos em 
trabalho remoto até o avançar da vacinação. Estruturou-se atendimento remoto em teleconsulta sejam 
por videochamada ou por telefone aos usuários que tinham acesso à tecnologia e rede de dados para 
conexão. A estratégia nacional de ampliação da validade das receitas dos medicamentos de uso contínuo 
favoreceu esse planejamento. A indispensabilidade do uso de Equipamentos de Proteção Individuais (EPI) 
exigiu do gestor micro uma organização quanto a disponibilidade do material e controle de sua utilização, 
frequência de troca e descarte. A estrutura física e de recursos humanos do ambulatório foi requisitada 
para realização de testagem de sintomáticos respiratórios com teste do tipo RT-PCR. Os usuários eram 
encaminhados de outros locais da rede, em especial da atenção primária, que nesse momento ainda não 
realizava a testagem rápida. Com isso, foi essencial treinamento da equipe de enfermagem quanto a 
coleta e armazenamento do exame, assim como  ajustes estruturais para evitar contágio cruzado entre 
os usuários. Foram realizados em média 300 exames por dia, nos períodos de ápice da pandemia. Com a 



 

diminuição dos casos de COVID-19 e o avanço da vacinação, progressivamente a unidade retoma suas 
atividades e observa-se um agravamento da situação de saúde de pacientes acompanhados com a 
cardiologia e casos oncológicos avançados em agendamentos com proctologia e ginecologia, exigindo de 
toda rede um olhar ampliado para as questões de saúde dos usuários. Conclusão: o protagonismo da 
enfermagem durante a pandemia de coronavírus foi observado em todos os serviços de saúde da Rede 
de Atenção à Saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o enfermeiro exerce papel central 
na liderança de todos os processos, tanto gerenciais quanto assistências, reforçando a necessidade de 
valorização dessa categoria. 
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Resumo 
Introdução. O Sistema Único de Saúde (SUS), foi criado em 1988 pela Constituição Federal com a 
finalidade de oferecer acesso à saúde de forma integral, universal e gratuito à população brasileira. São 
partes importantes deste sistema: as Unidades Básicas de Saúde (UBS), as Unidades de Pronto 
atendimento (UPA – 24h) e os Hospitais. A superlotação nas unidades de saúde é um fenômeno comum 
em diversas cidades do mundo [1, 2, 3], afetando seu desempenho e demandando grandes esforços dos 
gestores. As UPA-24h sustentam a estratégia de atenuar a superlotação nos hospitais, oferecendo 
serviços de saúde de baixa e média complexidade, em concordância com a política nacional de atenção 
às urgências promovida pelo Ministério da Saúde que com a implantação do Componente Unidade de 
Pronto-atendimento (Portaria nº 2.648 do 7.11.2011). Deste forma, busca-se garantir que as UPA – 24h 
disponham de condições para atenderem satisfatoriamente às urgências, diminuindo a superlotação e 
ineficiências nos prontos-socorros de hospitais. A melhoria do desempenho de sistemas hospitalares 
resulta do aprimoramento da utilização dos recursos disponíveis, reduzindo os desperdícios resultantes 
de ineficiências [4, 5, 6, 7]. Então, é propício responder às seguintes questões: a redução dos desperdícios 
Lean melhora o desempenho das UPA? é aceitável considerar que as UPA ostentam desempenhos 
análogos? É possível a identificação de padrões de desempenho que permitam uma gestão mais eficiente?  
Objetivo. O objetivo deste artigo é caracterizar a distribuição oito desperdícios, concebidos pela filosofia 
Lean, em UPA – 24 h. E, dessa maneira identificar os tipos de desperdício com maior relevância, de modo 
a possibilitar a redução de ineficiências.  
Métodos. A pesquisa caracteriza-se por ser aplicada, quantitativa, descritiva e utiliza as bases de dados 
do Projeto de Reestruturação Implantação da Humanização no Fluxo de atendimento de Pacientes em 
UPAS–24h, desenvolvido pela Universidade Federal Fluminense, UFF, em parceria com o Ministério de 
Saúde. A caracterização da distribuição dos desperdícios Lean pelas UPA utiliza métodos estatísticos e 
técnicas de análise espacial de atividades econômicas [8, 9].  



 

Resultados. Os resultados obtidos revelam que os desperdícios “superprodução” (UPA no estado de 
Ceará), “Transporte” (UPA no estado de São Paulo), “Inventário” (UPA no estado de São Paulo) e 
“Defeitos” (UPA no estado de São Paulo) têm uma relevância que transcende, comparativamente, aos 
outros tipos de desperdício. “Superprodução” também, é um desperdício que apresenta um elevado 
padrão de concentração através das UPA, isto é, está mais presente em algumas UPA. Já o desperdício 
“Espera” está distribuído pelas UPA de modo similar à distribuição do total de desperdícios. Os 
desperdícios com maior participação, são: “Espera”, “Defeitos” e ou “Potencial humano”. Observa-se, 
também, que as médias de desperdícios em UPA de tipo I e II são estatisticamente iguais. E, finalmente, 
esta constatação também é observada quando se analisam as UPA organizadas por regiões. 
Conclusões. Os resultados deste estudo fornecem subsídios importantes para as atividades operacionais 
e de gestão de Unidades de Pronto Atendimento, oportunizando melhorias no desempenho mediante a 
identificação, redução e até eliminação de desperdícios. 
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Resumo 
Introdução: A Tuberculose (TB) continua sendo um problema de saúde pública mundial. Fortalecer o 
acesso a prevenção, a detecção precoce e o tratamento da TB são ações de suma importância para 
controle e contenção da transmissão, principalmente por acometer as Pessoas Privadas de Liberdade 
(PPL) no período da covid-19. Objetivo. O objetivo geral foi descrever como ocorre a detecção e o 
tratamento da TB nas PPL em uma Unidade Prisional (UP) na Bahia. E objetivo específico traçar o perfil 
sociodemográfico das PPL que estão em tratamento da TB na UP. Metodologia: Trata-se de um estudo 
censitário epidemiológico de caráter descritivo e abordagem quantitativa. Os dados foram coletados do 
caderno de rastreio do Serviço de Saúde da Unidade Prisional (SSUP) e do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) nos anos de 2020 e 2021. Foi feita análise univariada verificando as 
frequências absoluta e relativa com os dados demonstrados através de gráficos e tabelas. Resultados: Em 
2020 foram realizados 288 (59%) exames diagnósticos para TB na UP e 16 PPL positivaram, enquanto que, 
em 2021 foram 196 (41%) testes realizados e 7 PPL testaram positivo. Foi identificada  população 
masculina, parda e preta, com idade frequente de até 29 anos, baixa escolaridade e residentes da zona 
urbana. A forma da TB mais notificada foi a pulmonar com maior realização dos testes Teste Rápido 
Molecular para TB e Bacilo Álcool Acido Resistente (BAAR) para diagnóstico, e diminuição na realização 
do BAAR de controle para acompanhamento do tratamento. Foi percebido divergência entre os dados do 
SINAN e do caderno de rastreio quanto ao quantitativo de casos positivos. Conclusão: O estudo evidenciou 
a realização do rastreamento para TB na UP no período da covid-19. O tratamento foi realizado com uso 
de drogas do esquema básico, porém não foi disponibilizado o Tratamento Diretamente Observado, nem 
realizado o acompanhamento em todos os meses com o BAAR de controle. Assim, a cura está sendo 
constatada com a finalização do tempo de tratamento, ou seja, os seis meses, porém não foi realizado 
raio-x de tórax para confirmar a  cura, pois houve restrições  na realização de exames  na rede SUS. O 
estudo contribuiu para a importância da detecção precoce e tratamento oportuno na TB na UP, para 
interromper a cadeia de transmissão da doença. Verifica-se a necessidade de conhecimento das formas 
de prevenção tratamento e controle, da TB, nas PPL, para que os profissionais  de saúde  planejem 
estratégias viáveis com a integração de atividades  entre distintos  setores do SUS mesmo na vigência de 



 

crise sanitária. Ademais, importante se faz sensibilizar os profissionais de saúde quanto ao preenchimento 
correto dos dados no caderno de rastreio da TB do SSUP e na ficha de notificação compulsória para TB, 
além do apoio de instituições parceiras para a execução de ações resolutivas. 
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Resumo 
Introdução: A forma pulmonar da Tuberculose (TB), é frequente e mais relevante para a saúde pública, 
responsável pela manutenção da cadeia de transmissão da doença no mundo, e metas foram pactuadas 
para execução dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) através da estratégia End TB, até 
3030. Objetivo: Analisar fatores associados à confirmação da TB pulmonar, mediante modelo conceitual 
hierarquizado e estimar prevalência de TB pulmonar entre casos notificados em Feira de Santana, Bahia, 
2020. Método: Trata-se de estudo transversal quantitativo, em Feira de Santana-Bahia, composto por 182 
casos de todas as formas de TB, banco do Sistema de Informação de Agravo de Notificação (SINAN), 
disponibilizado pela Secretaria Municipal de Saúde, ano 2020. O modelo teórico hierarquizado foi 
estruturado com as variáveis associadas a TB pulmonar utilizou-se o teste chi quadrado de Pearson, ou o 
teste exato de Fischer utilizando proporções (p<0,10). Para a regressão logística multivariada de Poisson 
utilizou-se as variáveis estatisticamente significante do estudo para identificar o melhor modelo, usando 
a Razão de Prevalência (RP), e análise no programa SPSS versão 21. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da UEFS. Resultados: A prevalência identificada de TB pulmonar foi de 79,7%%. A 
variável biológica idade, socioeconômico, a raça/cor, PPL, PSR e imigrante foram associadas à ocorrência 
da TB pulmonar no modelo 1 e permanecem no modelo 2   e 3 sob mediação das variáveis inseridas nos 
níveisposteriores ;  no nível comorbidade/hábitos de vida, o alcoolismo  e droga ilícita foram inseridas no 
modelo 2 e permanecem no modelo 3 sob mediação das variáveis do  nível clínico. A RP das váriáveis no 
modelo 3 foram: idade (RP=0,95; IC95% 0,83- 1,08), raça/cor preta (RP=1,20; IC95% 0,93-1,55), PPL 
(RP=1,18; IC95% 0,92-1,52), PSR (RP=1,03; IC95% 0,90-1,17), imigrante  (RP=0,77; IC95% 0,49-1,23); 
alcoolismo(RP=1,07; IC95% 0,95-1,20), drogas ilícita (RP=1,04; IC95% 0,77-1,39); raios-x de tórax 
(RP=1,49; IC95% 1,21- 1,83), histopatológico(RP=0,70; IC95% 0,57- 0,87), BAAR (RP=1,34; IC95% 1,18- 
1,54), TRM-TB (RP=1,53; IC95% 1,28- 1,83), TDO (RP=0,71; IC95% 0,52- 0,96),  e situação de encerramento 
(RP=1,24; IC95% 1,08- 1,42). Conclusão: Observa-se a importância de políticas públicas direcionada para 
a população negra, relacionada à TB, na redução da pobreza, da inequidade e vulnerabilidade para 



 

oalcance das metas da estratégia End TB.Vale relatar que a enfermagem desempenha importante papel 
no atendimento e controle da tuberculose tanto a nível ambulatorial quanto hospitalar. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A extensão universitária é um processo educativo de grande relevância acadêmica. 
Contudo, assegurar que no mínimo 10% da carga horária dos cursos de graduação sejam integralizados 
através de atividades extensionistas, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social, conforme 
preconizado pela Lei 13.005/2014 – Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024, tem sido um grande 
desafio para o processo de implantação da curricularização da extensão. 
OBJETIVO: Relatar as dificuldades vivenciadas e as ações desenvolvidas por docentes de um curso de 
graduação em enfermagem, no processo de implantação da curricularização da extensão universitária.  
MÉTODO: Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, descritivo, vivenciado por 
docentes que compõe o Núcleo Docente Estruturante – NDE do curso de graduação em enfermagem de 
uma universidade pública do estado de Alagoas. Desde 2019, até os dias atuais, entre reuniões e 
participações em oficinas, o NDE do curso vem trabalhando em propostas e readequações de sua matriz 
curricular afim de contemplar as atividades de extensão como componentes curriculares obrigatórios do 
curso e assim facilitar seu processo de implantação. 
RESULTADOS: O curso sempre privilegiou uma estrutura curricular flexível, em formato de módulos 
temáticos, com eixos horizontais e verticais, o que facilita a inserção da curricularização proposta pelo 
PNE.  Porém, dificuldades surgiram ao longo do período, retardando seu início, dentre elas: pandemia 
causada pelo coronavírus; dificuldade em horário livre comum para todos os cursos e reduzido quadro de 
docentes no curso, o que limita a carga horária para elaboração e condução de projetos e programas. 
Mesmo com dificuldades, e apesar de a curricularização da extensão estar inserida na nova matriz 
curricular proposta para o ano letivo de 2022, desde 2021 o curso oferta um programa ampliado e dois 
projetos extensionistas, privilegiando a interdisciplinaridade na formação dos estudantes. A 
movimentação na instituição continua no sentido de expandir e adequar o currículo à resolução nº 7 
MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018, uma vez que ainda se tem muito a discutir e estudar sobre 
essa questão. 



 

CONCLUSÕES: Considerando o processo curricularização da extensão, o curso vem ampliando o olhar 
interprofissional, com a adoção das ações comunitárias de forma transversal, em todos os módulos 
integrados, com um programa ampliado, no formato guarda-chuva, que abriga dois projetos de extensão 
e dialogam com o perfil do egresso e com as práticas colaborativas entre os cursos. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A implantação da curricularização da extensão 
universitária poderá se estabelecer como uma estratégia de formação coletiva para a área da saúde, 
contribuindo tanto para o fortalecimento das universidades, como também para a solução de grandes 
problemas sociais do país. 
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Resumo 
Introdução: A Internet está cada vez mais acessível e já faz parte da vida cotidiana das pessoas. Apesar 
dos benefícios advindos de sua utilização, os impactos negativos causados pelo uso em excesso podem 
gerar efeitos adversos, sobretudo, problemas de saúde psicossociais, e a caracterização como vício ou 
dependência passou a ser considerada um problema social de ordem mundial. Pesquisas apontam que o 
uso da Internet é mais elevado entre as idades de 16 e 24 anos. Isto vem sugerir que estudantes do ensino 
médio e universitário estão em um grupo com maior risco de dependência. 
Objetivo: Determinar o perfil de consumo e a prevalência de dependência de Internet em estudantes 
universitários. 
Métodos: Estudo transversal, com abordagem quantitativa, realizado com 503 estudantes da área da 
saúde de uma universidade federal do estado de Alagoas. A coleta dos dados ocorreu de forma remota, 
entre os meses de maio e agosto de 2021, através do envio de um formulário criado no Google Forms, 
composto de um questionário semiestruturado elaborado pelo próprio pesquisador, com questões 
fechadas e abertas, contemplando as variáveis sociodemográficas e dados complementares e a Escala de 
Dependência de Internet (Internet Addiction Test – IAT-20). Em seguida os dados foram exportados para 
o programa Excel para cálculo dos escores. Para análise dos dados foi utilizado o software STATA versão 
14. 
Resultados: Houve um predomínio de estudantes do sexo feminino (69,2%), de raça/cor autodeclarada 
parda (43,5%), estado marital solteiro (88,5%) e com idade entre 20 e 24 anos (66,2%). A maioria possuía 
smartphone (98,8%), a conexão à Internet era por meio de wi-fi mais rede móvel (73,2%), e possuíam 
rede wi-fi na residência (99,2%). Os dispositivos mais utilizados para acesso à Internet eram: celular 
(99,0%), notebook (83,5%) e televisão (37,0%). O aumento de consumo da Internet durante a pandemia 
foi reportado por 93,2% dos entrevistados; desses, 68,0% informaram aumento alto ou muito alto, e 
39,2% o perceberam como sendo maléfico. O nível de dependência à Internet foi leve em 42,3% dos 
estudantes, moderado em 8,2% e grave em 0,4% deles. 
Conclusões: O aumento no consumo de Internet pode favorecer a dependência e o reconhecimento desse 
aumento, de forma negativa, acende um alerta aos potenciais problemas de saúde e educação que podem 
estar surgindo a partir do uso cada vez mais frequente e intenso desta tecnologia. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O reconhecimento e a divulgação dos resultados 
servirão como estratégia para subsidiar a elaboração de intervenções preventivas à dependência de 
Internet, dirigidas à comunidade acadêmica. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O uso de substâncias psicoativas por gestantes e puérperas é um grave problema de saúde 
pública mundial. Diante dessa complexidade, foram criadas diretrizes nacionais e internacionais voltadas 
para o cuidado de saúde integral de mulheres usuárias de substâncias psicoativas, visando um olhar 
individualizado, pautado na promoção e prevenção da saúde materno infantil. Neste sentido, o modelo 
de Triagem, Intervenção Breve e Encaminhamento para Tratamento (SBIRT) vem sido pautado como uma 
proposta de cuidado de baixo custo e aplicável em diversos cenários de saúde. Frente a isso, a criação e 
implementação de protocolos assistenciais na abordagem motivacional de gestantes e puérperas usuárias 
de substâncias psicoativas embasados em evidências científicas são ferramentas que visam contribuir 
para um cuidado em saúde de qualidade. OBJETIVO: Desenvolver uma proposta de protocolo assistencial 
de enfermagem para a abordagem motivacional de gestantes e puérperas usuárias de substâncias 
psicoativas no contexto do hospital geral. MÉTODO: Trata-se de um estudo metodológico, desenvolvido 
em duas etapas: revisão integrativa da literatura e a elaboração do protocolo assistencial. Para a revisão 
integrativa utilizou-se busca nas bases de dados LILAC, PubMed, Web of Science  e Scopus, sendo 
utilizados os seguintes descritores: "crisis intervention", "pregnancy", "postpartum period", "perinatal 
care" e "pregnant women".  A fim de possibilitar uma abrangência maior na busca de estudos relacionados 
ao tema de pesquisa foi acrescentado também a palavra "SBIRT" e utilizados os operadores booleanos 
AND e OR. RESULTADOS: Foram localizados 352 estudos e após critérios de inclusão e exclusão, foram 
selecionados 05 artigos para compor a revisão, os quais responderam a questão norteadora: quais as 
evidências científicas sobre a aplicabilidade e efetividade do modelo SBIRT em gestantes e puérperas?  A 
produção textual do protocolo  foi desenvolvida a partir da síntese das evidências científicas obtidas na 
revisão, artigos científicos, livros didáticos e diretrizes governamentais nacionais e internacionais sobre 
triagem, intervenção breve e encaminhamento para tratamento. A formatação textual do protocolo foi 
adaptada de acordo com as normas  institucionais de elaboração de protocolos do Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre. CONCLUSÃO: Este protocolo poderá contribuir na identificação precoce de uso de 
substâncias em gestantes e puérperas pela equipe de enfermagem no contexto do hospital geral, bem 
como possibilitará a qualificação dos profissionais e a assistência prestada. Portanto, protocolos 
assistenciais baseados em evidências científicas poderão auxiliar na organização dos processos de 
trabalho, no estabelecimento de rotinas e fluxos, contribuindo para a qualidade das ações e intervenções 
de enfermagem. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A atuação do profissional de 
enfermagem no cuidado perinatal é de extrema relevância, uma vez que os profissionais estão presentes 



 

em diversos setores da saúde e em diversas fases da vida da mulher. A proposta deste protocolo ajudará 
na avaliação de riscos materno infantil relacionados ao consumo de substâncias e irá nortear o profissional 
de enfermagem na tomada de decisão. Após a validação do protocolo, o instrumento poderá ser utilizado 
pelas equipes de enfermagem na prática clínica e também contribuir para pesquisas na área. 
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Resumo 
Introdução: O câncer de mama é uma patologia crônico-degenerativa e a segunda maior causa de morte 
no Brasil. Embora a maior incidência seja na população feminina, também acomete os homens e tem 
prognóstico semelhante quando em um mesmo estágio. Este tipo de câncer possui um alto percentual de 
mortalidade e as chances de cura aumentam com o diagnóstico precoce clínico por meio do método de 
palpação. Porém o diagnóstico do câncer de mama masculino, quando comparado ao feminino, apresenta 
a problemática de ocorrer mais tardiamente, os casos detectados em indivíduos com faixa etária entre 60 
e 70 anos de idade. Enquanto os estudos revelam o aumento da incidência do câncer de mama masculino, 
nos serviços essa temática ainda é pouco discutida e merece maior atenção com discussões ampliadas 
para alcance desse público pelas políticas públicas. Objetivo: Identificar e descrever a assistência na 
promoção da saúde e no diagnóstico precoce do câncer de mama masculino com destaque a ação do 
enfermeiro. Método: Trata-se de uma revisão literária narrativa a partir de busca nas bases de dados 
disponíveis na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), LILACS, Google acadêmico, Instituto Nacional do Câncer 
e Pubmed®. A busca resultou em 40 artigos, dos quais foram 7 incluídos e organizados em quadro 
sinóptico com as seguintes informações: autoria, título, objetivos e achados. Resultados: O diagnóstico 
tardio pode ser entendido pela baixa suspeita clínica dos profissionais em função da raridade do câncer 
de mama masculino e da limitada abordagem científica clínica e que combinado à negligência da 
população masculina na procura por serviços potencializam este problema com uma média de idade de 
57 anos para indivíduos diagnosticados. Desta forma a assistência de enfermagem volta-se para ações de 
educação em saúde e prevenção. Os exames diagnósticos mais utilizados realizado são a técnica de 
palpação, ultrassonografia de mama e mamografia. O tratamento do câncer de mama masculino deve ser 
guiado pelo estágio da enfermidade, porém a assistência baseia-se em protocolos voltados ao público 
feminino pela inexistência de protocolos específicos a este público com intervenções que abrangem 
quimioterapia, radioterapia e terapia hormonal. Conclusão: A lacuna existente nas políticas públicas e 
manuais que considerem e explorem a realidade do homem com câncer de mama, somada ao machismo 
estrutural fragilizam e prejudicam a assistência preventiva, curativa e reabilitadora. Ficando a cargo dos 
profissionais de saúde a compreensão de todos os envolvidos e relacionados ao câncer de mama 
masculino em busca de um plano de cuidado eficaz no período de patogênico e pós patogênico. 
Contribuições para o campo de saúde e enfermagem: A maior aproximação da enfermagem para a 



 

realização do cuidado é um elemento favorável para a promoção e educação em saúde aos homens que 
embora tenham interesse em participar de atividades de saúde apresentam dificuldades em reconhecer 
suas reais necessidades de saúde. Neste sentido, a consulta de enfermagem torna-se um instrumento 
potente para o cuidado, principalmente no contexto da Atenção Básica para a prevenção, o diagnóstico 
precoce e o acompanhamento dos casos. Para isso, o enfermeiro necessita de conhecimento das políticas 
públicas e municipais e o perfil sanitário e epidemiológico discutidos neste estudo. 
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Resumo 
O grave impacto do vírus SARS-CoV-2 sobre a humanidade pode ser mensurado pelo alto número de 
infecções e óbitos detectados em todo o mundo e, em especial, no Brasil, cujos dados expressam um 
verdadeiro morticínio, tornando o cenário, ainda mais desafiador. À medida que o número de óbitos ia 
aumentando em progressão descontrolada, o Governo do Estado de São Paulo lançou a Resolução SS32 
em março de 2020, que determinava as diretrizes para o manejo e seguimento dos casos de óbito no 
contexto da pandemia COVID 19 neste Estado. Trata-se de um estudo descritivo cujo objetivo foi 
descrever a nova atribuição do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) frente essa resolução, 
ou seja, fornecer declaração de óbito no domicílio, bem como preparar o corpo para seguimento do fluxo, 
considerando que estávamos vivenciando um momento de gerenciamento de crise, onde as ações dos 
gestores tinham por objetivo manter a ordem e reduzir a velocidade e quantidade desses óbitos. Para 
atendimento dessa resolução a gestão SAMU da cidade de São Paulo (SAMU-SP) definiu como eixo de 
enfrentamento que os médicos deveriam emitir declaração de óbito em todos os casos de atendimentos 
de óbitos com suspeita ou não de COVID 19 e também nos atendimentos que entrassem via 192 e que 
sabidamente já eram óbitos, desde que não houvesse suspeita de morte violenta. Para tanto, foi 
necessário a incorporação de declarações de óbito no serviço, pelo representante legal médico e diretor 
clínico, e da contratação de 42 médicos, 18 técnicos de enfermagem e 18 condutores para tripular 2 
viaturas dedicadas exclusivamente para essa atividade, sendo que a premissa era não desguarnecer a 
operação habitual de atendimento às vítimas de agravos em situação pré-hospitalar. Para tal o Núcleo de 
Educação Permanente (NEP) do SAMU, com o apoio da gerência de enfermagem, médica e direção clínica, 
realizou o treinamento de todos esses contratados para atingir a uniformidade nas ações desempenhadas 
no contexto da paramentação, apresentação pessoal à família, humanização e fluxo do atendimento, 
preenchimento da declaração de óbito, preparo do corpo, coleta de swab post mortem dos casos de 
suspeita para COVID 19 e orientações gerais e específicas para as famílias. O cenário vivenciado pelas 
equipes de atendimento já era suficientemente caótico e atender este tipo de ocorrência não era algo 
que os colaboradores do SAMU estavam habituados. Desta forma, era mandatória uma ação da gestão 
em relação à saúde mental desses colaboradores. Foram feitas parcerias com psicólogos com horários e 
canais de acesso para o acompanhamento da corporação. Os velórios estavam restritos, o caixão deveria 
ser lacrado, sendo um fator de muito stress e trauma para os familiares. O último contato com o corpo 
daquele familiar querido seria ali, naquele domicílio, onde esta pessoa estava sendo assistida e 



 

manipulada por profissionais de saúde paramentados, sem nenhum tipo de contato físico (sem abraços, 
toques). Pensando nesta problemática e com o objetivo de aproximar a equipe de saúde de forma 
humanizada foi elaborado um cartão de condolências. Algo singelo, mas com o significado de dizer que 
somos todos humanos, feitos da mesma matéria, e entendemos sua dor. O enfrentamento dessa 
pandemia para o SAMU-SP e para a maior parte dos serviços de saúde, foi de intenso desgaste, 
gerenciamento de crise diária, rápida mudança na tomada de decisões, adaptabilidade, transformação 
digital e stress para todos da linha de frente. 
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Resumo 
Introdução: Vivenciar o Sistema Único de Saúde (SUS) em seus contextos reais de assistência, é essencial 
para a formação de qualidade de novos enfermeiros, pois permite que o aprendizado teórico seja 
materializado (Prata; Mello, 2022). Um desses contextos foi a pandemia do COVID-19 que desafiou 
docentes e alunos, no que se refere ao ensinar e ao aprender, e coube a instituição de ensino analisar 
suas condições para a graduação de novos profissionais, bem como o cenário epidemiológico (Lira, 
Adamy, Teixeira, Silva, 2020). Objetivos: Relatar a experiência docente no retorno as aulas práticas de 
campo pós-covid-19. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de uma disciplina com a temática 
de Saúde da Mulher, que possui 80 horas práticas na atenção básica até a assistência hospitalar, 
distribuídas por cenários e um professor com até 5 alunos. As vivências de ensino-aprendizagem na 
disciplina ocorreram em dois momentos diferentes e consecutivos, um remoto, com reforço das 
orientações de biossegurança na pandemia e o segundo no campo, quando as aulas presenciais, 
considerando as situações dos alunos, professores e cenários, foram reorganizadas para a garantia do 
aprendizado e da segurança de todos. Resultados: O retorno ao campo gerou expectativa de reencontro 
com os alunos e receio de contaminação. A assistência à mulher requer contato físico para a realização 
dos exames. Preocupações: a biossegurança e os insumos escassos fizeram a instituição adquirir 
equipamentos de proteção individual (EPI) para os docentes e alunos - as pacientes também foram 
orientadas; impactos na aprendizagem, pois as aulas foram interrompidas abruptamente gerando uma 
lacuna temporal dos conceitos iniciais e teoria abordados. Pelo presente entendimento e pelo 
comprometimento com o ensino, as docentes concordaram em retornar as práticas de campo, desde que 
ocorresse em campos que fornecessem segurança para elas, para seus alunos e pacientes, além do uso 
de EPI. Conclusão: O retorno as práticas, em meio ao medo do novo coronavírus, foi possível tanto pelo 
comprometimento dos docentes com a aprendizagem, proporcionando aos alunos a vivência dos serviços 
de saúde e a formação de qualidade de enfermeiros para a assistência à saúde da mulher, como pela 
garantia de fornecimento de EPIs pela universidade. O novo contexto proporcionou aprendizados aos 
envolvidos nas aulas com foco na assistência à saúde da mulher, enriquecendo a formação do aluno. 



 

Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Acredita-se que o aprendizado realizado em 
diferentes realidades enriquece a formação de novos enfermeiros, que aprendem a lidar com diversos 
contextos e a respeitarem os princípios de biossegurança ensinados na graduação. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A extensão é reconhecida como um princípio de aprendizagem, que possibilita, por meio 
da troca de diversas experiências com o outro e com o meio, a reflexão das teorias e técnicas estudadas, 
encontrando relações com diversos saberes na prática (STEIGLEDER; ZUCCHETTI, 2021). Sua incorporação 
nos currículos dos cursos de graduação tornou-se obrigatória, desafiadora e tem sido amplamente 
discutida no âmbito da educação superior no Brasil, desde a resolução nº 7 MEC/CNE/CES, de 18 de 
dezembro de 2018. 
OBJETIVO: Relatar a experiência da organização da curricularização da extensão em um curso de 
graduação em enfermagem de uma Universidade pública.  
MÉTODOS: Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, descritivo, vivenciado por 
docentes que participam do núcleo docente estruturante (NDE), do curso de graduação em enfermagem 
de uma Universidade pública do estado de Alagoas. Desde 2019, até os dias atuais, entre reuniões e 
participações em oficinas, o NDE do curso vem trabalhando na organização e no reordenamento do 
currículo, frente a necessidade de implantação da curricularização da extensão.  
RESULTADOS: Para organizar a curricularização da extensão, prevista para ser implantada em 2023, foi 
necessário atualizar o Projeto Político Pedagógico do curso, estabelecer uma nova matriz curricular e 
pactuar novos projetos de extensão. A proposta curricular foi elaborada com um desenho transversal da 
curricularização, que conta com um programa ampliado de extensão, denominado PETCuidados, que irá 
abrigar projetos que dialoguem com os eixos temáticos e as linhas de pesquisa adotadas no curso. Além 
disso, vem sendo realizada uma articulação com outros cursos da instituição para as práticas colaborativas 
e integradas, visando uma prática inovadora nos territórios e acesso universal dos estudantes aos 
programas de extensão. Ressalta-se que os desafios são muitos e estão sendo superados através de 
encontros interdisciplinares e interprofissionais. 
CONCLUSÕES: A curricularização da extensão deve contribuir para formação integral dos estudantes, bem 
como para a promoção da transformação social, e se dá através do processo de inclusão de suas atividades 



 

no currículo dos cursos, considerando a indissociabilidade do ensino e da pesquisa nos seus diferentes 
contextos de prática. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Acredita-se que a curricularização da extensão 
irá trazer reflexões importantes para o pensar e o fazer acadêmico, e terá uma função integradora e 
articuladora entre as instituições de ensino (e seus atores) e a comunidade, trazendo, não só para a área 
de enfermagem, mais para as demais áreas da saúde, uma formação coletiva mais rica e mais relevante 
socialmente, que irá impactar na atuação futura do estudante como profissional. 
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Resumo 
Introdução: diante do distanciamento social, instaurado pela Covid-19, os ambientes educacionais, como 
as Instituições de Ensino Superior, foram obrigados a interromper o ensino presencial, substituindo as 
disciplinas presenciais por aulas digitais mediadas por Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 
Assim, os professores e gestores tiveram que assumir a tarefa de garantir, além da qualidade na formação, 
estratégias para que os estudantes atendessem aos requisitos desta, reconhecendo a pressão enfrentada 
pelos serviços de Enfermagem na busca por profissionais competentes para assumir os diversos papéis 
exercidos pelo enfermeiro. Objetivo: caracterizar os docentes de curso de graduação em Enfermagem de 
Instituições Federais de Ensino de Minas Gerais e descrever o uso das TICs entre os docentes durante a 
pandemia ocasionada pela Covid-19. Métodos: estudo quantitativo, exploratório-descritivo, conduzido 
com 26 docentes efetivos de cursos de graduação em Enfermagem das Universidades Federais de Minas 
Gerais. A pesquisa foi realizada em ambiente online através do Google Forms® no segundo semestre de 
2021. Foi utilizado um formulário desenvolvido por Rivero e colaboradores (2016), composto por nove 
questões de múltipla escolha. Realizou-se análise de frequência simples. Projeto aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa, número 52239321.3.0000.5154. Resultados: a maioria dos participantes era do sexo 
feminino (80,8%); casado (65,4%); com 30 &#9500; 40 anos (34,6%) e 50 ou mais (34,6%); exerciam a 
função de docentes na educação superior entre 10 &#9500; 20 anos (34,6%); e possuiam como maior 
formação o doutorado (73,1%). Em relação ao uso das TICs: houve predominio dos docentes que faziam 
uso da ferramenta antes da pandemia (73,1%); utilizavam o e-mail (100%) como aplicativo de 
comunicação para fins pessoais e para se comunicar com os alunos; e a funcionalidade mais utilizada nas 
plataformas educativas foi compartilhar material adicional ao utilizado em sala de aula (100%). Na 
docência, a atividade com maior grau de uso foi apoiar a exposição oral (61,6%). A maioria considera como 
regular (38,5%) sua formação sobre o uso das TICs na carreira como docente; como muito bom (38,5%) e 
excelente (38,5%) seu domínio quanto ao uso da ferramenta de busca de informação; concordam 
totalmente com a exigência de maior tempo para preparar as aulas (69,2%) e não concordam que o 
suporte das TICs aproxima a Universidade da prática profissional (38,6%). Sobre as TICs que seriam 



 

aplicadas em suas atividades na docência, a maioria relatou o uso de acordo com o preconizado pela 
instituição ou departamento de ensino (57,7%) e após a incorporação das TICs nas aulas, todos os 
docentes observaram mudanças em relação às metodologias (100%). Conclusão: a maioria dos docentes 
relatou fazer uso das TICs antes da pandemia ocasionada pela Covid-19 e apesar do conhecimento prévio 
quanto ao uso das ferramentas, foi possível observar obstáculos e dificuldades no processo de 
implementação das aulas online. Contribuições e implicações para a enfermagem: os achados subsidiam 
reflexões por parte das Instituições de Ensino Superior e dos departamentos específicos dos cursos de 
Enfermagem, tanto durante a pandemia quanto após esse período, para discutir sobre avanços, 
obstáculos e impacto do ensino online no processo de ensino-aprendizagem. 
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Resumo 
Introdução: a funcionalidade global, definida como a capacidade de gerir a própria vida ou cuidar de si 
mesmo, é influenciada pelo grau de autonomia e independência do indivíduo e é considerada um 
indicador de saúde do idoso, pois seu declínio pode influenciar negativamente a capacidade para o 
autocuidado e a qualidade de vida dessa população. A qualidade de vida é definida como a percepção do 
indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em 
relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. Nesse cenário, pesquisas com essa 
temática são relevantes para subsidiar a definição de prioridades, intervenções em saúde e enfermagem 
direcionadas à população idosa. Objetivos: mensurar a qualidade de vida de idosos residentes em uma 
microrregião de saúde no Triângulo Mineiro e identificar o efeito do modelo estrutural de funcionalidade 
global sobre a autoavaliação da qualidade de vida dos idosos. Métodos: estudo transversal e analítico, 
conduzido com 929 idosos residentes na área urbana de uma microrregião de saúde no Triângulo Mineiro. 
Os dados foram coletados nos domicílios, no período de maio de 2017 a junho de 2018, mediante a 
aplicação de instrumentos validados no Brasil. Procederam-se a análise descritiva e a modelagem de 
equações estruturais por meio da análise de trajetórias (p<0,05). Projeto aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa sob o parecer nº 2.053.520. Resultados: a maioria dos idosos classificou a qualidade de vida 
como boa (58,7%). Os maiores escores médios de qualidade de vida foram para o domínio das relações 
sociais (70,12±15,4) e faceta morte e morrer (75,43±26,7), enquanto os menores, para o físico 
(64,41±17,1) e autonomia (69,14±15,5). A funcionalidade global, composta pela capacidade funcional 
(&#955;=0,69) e os sistemas funcionais principais - cognição (&#955;=0,71), humor (&#955;=0,76), 
mobilidade (&#955;=0,67) e comunicação (&#955;=0,17), explicou 38% da variação na autoavaliação da 
qualidade de vida e exerceu efeito direto e positivo sobre esse desfecho (&#955;=0,68; p<0,001). 
Conclusão: quanto maior a funcionalidade global, melhor a autoavaliação da qualidade de vida. 
Contribuições e implicações para a enfermagem: os achados subsidiam as reflexões sobre as práticas 
avançadas de enfermagem gerontológica alinhadas aos modelos atuais de prestação de cuidados com 
enfoque na promoção da funcionalidade global e da qualidade de vida dessa população. 
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Resumo 
Introdução: A não identificação da mulher com os ditos comportamentos considerados de risco para a 
infecção do Human Immunodeficiency Vírus (HIV), como os estereótipos construídos em torno da 
epidemia e o estigma relacionado ao HIV/AIDS entre a população feminina, constitui uma barreira ao 
comportamento preventivo. Ao considerar que as pessoas que vivem com o HIV/AIDS também necessitam 
colocar em prática as diferentes formas de prevenção, nota-se que elas precisam ser estimuladas a isso. 
Objetivo: Descrever as barreiras relacionadas ao comportamento preventivo enfrentadas por mulheres 
com o HIV. Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva, transversal, de abordagem quantitativa, que 
fez parte do Projeto Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) da Sociedade de Ensino 
Universitário do Nordeste, recorte de uma macro pesquisa de doutorado. A população foi constituída por 
mulheres vivendo com HIV/AIDS, acompanhadas no Serviço de Assistência Especializada (SAE) da cidade 
de Maceió-AL. A seleção da amostra foi realizada a partir de critérios de inclusão e exclusão, com uso da 
técnica de amostragem não probabilística, amostragem consecutiva, finalizando com uma amostra total 
de 216 participantes. A coleta de dados teve início em novembro de 2020 e término em julho de 2021, 
por meio de entrevista individual utilizando um questionário dividido em três partes, validado por face e 
conteúdo por especialistas. Os dados colhidos foram digitados em uma planilha em Excel for Windows e, 
posteriormente, exportados para um banco de dados definitivo, utilizando o programa Statistical Package 
for Social Science (SPSS), versão 25.0. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola 
de Ribeirão Preto – USP, em 16/12/2019 com número do parecer 3.774.448. Resultados: Foram 
entrevistadas 216 mulheres que possuíam o HIV, tinham vida sexual ativa e faziam uso da TARV, maioria 
cisgênero (96,3%), com faixa etária de 30 a 49 anos de idade (64,5%), se declararam pardas (57,0%) e 
possuíam menos de 12 anos de estudos (69,5%). Os dados foram apresentados em forma de tabelas, onde 
45,9% das entrevistadas referem que não utilizam o preservativo nas relações sexuais por confiança em 
seu parceiro; 76,4% das mulheres referem que seu parceiro não gosta de utilizar a camisinha nas relações 
sexuais; 28,2% dos parceiros ingerem bebidas alcoólicas e dificultam o uso da camisinha; 44,5% das 



 

mulheres sentem dificuldade de conversar sobre proteção sexual com seu parceiro; 47,6% dos parceiros 
se sentem insultados ao serem deparados com o desejo do uso da camisinha pela mulher; 34,7% das 
mulheres soropositivas possuem dúvidas sobre as opções de prevenção. Conclusão: Deste modo, o 
resultado mostrou as variáveis que constituem as barreiras que impedem as mulheres soropositivas de 
ter um comportamento preventivo para o HIV, o que as levam a se expor ao risco de contrair novas cepas 
do HIV e outras infecções sexualmente transmissíveis, além de contaminar seus parceiros. Implicação para 
o campo da saúde e enfermagem: Nesse sentido, é reforçada a importância do enfermeiro nas estratégias 
de propagação de conhecimento para essa população, mantendo o espaço de discussão nesta área e 
oferecendo um atendimento voltado para as barreiras existentes no comportamento preventivo e dia-a-
dia dessas mulheres. Além disso, as esferas governamentais precisam oferecer investimentos em políticas 
públicas que atendam a essas necessidades, voltadas a autonomia e empoderamento. 
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Resumo 
Introdução: Mulheres com Human Immunodeficiency Virus (HIV) apresentam comportamentos sexuais e 
ações de risco para transmiti-lo ou contraí-lo. Muitas destas não se reconhecem como um grupo de risco 
e, por esse fato, mantêm esses comportamentos de risco para a infecção. Tais fatores causam dificuldades 
tanto na percepção de risco por elas quanto na adesão de proteção durante as relações sexuais. Objetivo: 
Analisar os fatores relacionados ao comportamento de risco em mulheres vivendo com vírus da 
imunodeficiência humana, no contexto da violência. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, 
analítico, descritivo, com abordagem quantitativa, o qual fez parte do Projeto Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (PIBIC) da Sociedade de Ensino Universitário do Nordeste, recorte de uma macro 
pesquisa de doutorado. A população foi composta por 614 mulheres vivendo com HIV acompanhadas no 
Serviço de Assistência Especializada (SAE) no Posto de Atendimento Médico (PAM) da cidade de Maceió, 
no Bloco I. A seleção da amostra foi realizada através dos critérios de inclusão e exclusão, uso de técnica 
de amostragem não probabilística e amostragem consecutiva. A coleta de dados foi iniciada em novembro 
de 2020 e finalizada em junho de 2021, por meio de entrevistas individuais no próprio serviço, utilizando 
instrumento dividido em três partes. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Escola 
de Ribeirão Preto – USP, em 16/12/2019 com número do parecer 3.774.448. Resultados: A pesquisa foi 
realizada com 216 mulheres vivendo com HIV, cisgênero e transgênero, com idade de 18 anos ou mais, 
com vida sexual ativa, residentes do estado de Alagoas, em uso da terapia antirretroviral (TARV) há pelo 
menos seis meses, com número de prontuário, e celular com acesso à internet e ao aplicativo WhatsApp. 
Dentre estas, 35,19% possuíam entre 35 e 44 anos de idade, a maioria (96,30%) das mulheres relataram 
ser cisgêneros. 75% das entrevistadas se reconheciam como pretas ou pardas, e 48,61% relataram ter 
ensino fundamental I completo ou incompleto. Os dados foram organizados em três tabelas, em cuja 
20,83% das entrevistadas responderam que não revelaram o diagnóstico ao parceiro(a); 43,06%% fazem 
o uso inconsistente do preservativo nas relações sexuais, ou seja, referiram usar às vezes, a maioria das 
vezes ou quase nunca, e nunca; 48,15% das entrevistadas referiram ter dificuldade para conversar com o 



 

parceiro sobre proteção sexual; 45,83% afirmaram não utilizar o preservativo por ter confiança no 
parceiro; 46,30% referiram que sofreram/sofrem violência, enquanto 13,43% relataram estar sofrendo 
violência do parceiro atual. Conclusão: O estudo apontou que existem muitos fatores relacionados ao 
comportamento de risco, a citar o uso inconsistente do preservativo, a não utilização do preservativo por 
confiança no parceiro, a falta de diálogo com o parceiro, a submissão feminina ao parceiro, a omissão do 
diagnóstico para parceiro/a, e o desconhecimento da sorologia do parceiro/a. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: É de suma importância o papel do Enfermeiro para a propagação de 
conhecimentos e a realização de práticas de educação permanente voltadas a essa população, além de 
prestar assistência com a finalidade de estimular o comportamento preventivo. Além disso, é importante 
que os órgãos governamentais incentivem o empoderamento feminino. 
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Resumo 
Introdução: COVID-19 é uma infecção viral ocasionada pelo SARS COV2, configura-se de diferentes 
formas, desde assintomática a manifestações graves como Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo 
que demanda cuidados críticos com ventilação mecânica. A posição prona é um recurso nos pacientes 
que mantêm hipoxemia ou falência respiratória para otimizar a função pulmonar¹,². Entretanto, associa-
se a algumas complicações como elevação do risco de lesão por pressão¹. Assim, o gerenciamento do risco 
e estabelecimento de estratégias de prevenção em regiões específicas no paciente em posição prona são 
cruciais³. Objetivo: Identificar evidências científicas sobre estratégias de prevenção de lesão por pressão 
em pacientes críticos com COVID-19 e submetidos ao decúbito ventral. Métodos: Trata-se de scoping 
review embasada na questão de pesquisa: Quais as evidências disponíveis sobre estratégias preventivas 
de lesão por pressão em pacientes críticos com COVID-19 e submetidos a posição prona. O estudo foi 
desenvolvido em 2021, nas bases de dados PubMed, Cochrane e BVS. Como estratégia de busca, utilizou-
se operadores booleanos com descritores indexados na DeCS/Mesh: Critical Care’, ‘Critical care 
Nursing’,‘Critical Care Outcomes’, ‘Prone Position’, ‘Prone positioning’, ‘Coronavirus Infections’, 
‘Covid19’, ‘Pressure Ulcer’, ‘Pressure Injury’, ‘Pressure Points’. Critérios de inclusão: estudos completos 
em adultos e sem restrição de idioma que responderam à questão de pesquisa. Critérios de exclusão: 
estudos duplicados e resumos. Três revisores fizeram seleção, elegibilidade e inclusão com posterior 
análise descritiva dos dados. Resultados: Avaliados 31 estudos. Predominância de estudos de revisão 
(50%), publicados em 2021 (60%) e realizados na Espanha (40%). Todos os artigos abordaram estratégias 
de prevenção de lesão por pressão. A elaboração de protocolos específicos para prevenção de lesão por 
pressão na posição prona, equipe treinada e dimensionamento adequado foram achados significativos. A 
aplicação da escala de Braden, avaliação constante da pele, uso de curativos e dispositivos de 
redistribuição de pressão foram os mais evidentes para prevenção. Regiões com maiores pontos de 
pressão são testa, queixo, bochechas, ombro, cotovelo, mamas, genitália, ossos pélvicos, joelhos, pés, 
dedos dorsais e nariz. Posição de nadador, reposicionamento a cada 2h e mobilização precoce, tornaram-
se medidas fundamentais. O uso de superfícies de apoio como travesseiros para elevar o tórax, ombros e 
pelve também foi frequente. Conclusão: estratégias preventivas de lesão por pressão são essenciais para 
garantir a segurança do paciente, redução dos custos, diminuição do tempo de internação hospitalar e 



 

dos eventos adversos. Necessita-se de treinamento e capacitação da equipe de enfermagem, bem como 
uso da escala de Braden como instrumento de avaliação do risco. Enfermeiro especialista torna-se 
protagonista para gestão das estratégias preventivas de lesão por pressão. Evidencia-se a necessidade de 
um dimensionamento de pessoas adequado para realizar os ciclos de pronação. Implicações para a 
Enfermagem: Este estudo contribui para o aprimoramento da prática profissional do enfermeiro com 
vistas a implementação de medidas que reduzam o surgimento de lesões por pressão nos indivíduos 
críticos em decúbito ventral. 
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Resumo 
Introdução: A vasculite leucocitoclástica é uma vasculite necrótica incomum da vênula causada por vasos 
pós-capilares. Quando acometidos, os pacientes normalmente são portadores de casos raros de sífilis; no 
entanto, a maioria dos casos é causada por outros tipos de lesões cutâneas. Quando presentes, os 
pacientes exibem sinais de vasculite sistêmica progressiva e tampões de leucócitos na parede do vaso. 
Além disso, pequenos pedaços de núcleos degenerados podem ser vistos espalhados ao redor do vaso 
afetado.¹ Objetivo: Relatar a experiência de realizar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
direcionada ao paciente com diagnóstico de vasculite leucocitoclástica. Método: Refere-se a um estudo 
descritivo do tipo relato de experiência, realizado por meio do emprego da SAE a um paciente portador 
de múltiplas lesões em Membros Inferiores (MMII) com diagnóstico de vasculite leucocitoclástica. Para a 
execução do trabalho, utilizou-se a coleta de informações do histórico, evolução de enfermagem e 
acompanhamento assistencial do paciente em ambulatório de Estomaterapia de um complexo hospitalar 
em Fortaleza-CE. Para traçar os diagnósticos de Enfermagem, utilizou-se a Taxonomia II da Nanda-I, já 
para a escolha das intervenções, empregou-se o uso da Classificação das Intervenções de Enfermagem 
(NIC). Resultados: No primeiro momento identificou-se os seguintes diagnósticos²: Conforto prejudicado 
relacionado a sintomas relativos a doença caracterizado por expressa de desconforto; Integridade da pele 
prejudicada relacionada a secreção caracterizada por superfície da pele danificada; Mobilidade Física 
Prejudicada relacionada a dor caracterizado por andar alterado. Diante desses diagnósticos, foi possível 
elencar as seguintes intervenções³: Assegurar os cuidados analgésicos do paciente; Utilizar curativos 
altamente absorventes sempre que houver secreção abundante; Providenciar acessórios adaptativos, 
conforme apropriado. Por fim, os resultados esperados foram: Tamanho reduzido das feridas, granulação, 
relato de dor controlada. Conclusão: A SAE é uma ferramenta necessária para uma prática bem 
fundamentada da Enfermagem. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Deve-se ressaltar que 
a SAE é de grande importância para a assistência de qualidade e segurança do paciente. A mesma é a base 
científica do profissional de Enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: Erisipela é um processo infeccioso da pele, que pode atingir a gordura do tecido celular, 
causado por uma bactéria que se propaga pelos vasos linfáticos. Ocorre em pessoas de idades distintas, 
sendo mais recorrentes nos portadores de: diabetes, obesidade e deficiência da circulação das veias dos 
membros inferiores¹. Objetivo: Descrever os diagnósticos e intervenções elaborados para o paciente com 
erisipela. Método: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado por meio do 
emprego da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) a um paciente portador de erisipela, 
acompanhado em um hospital em Fortaleza-CE. As informações foram coletadas em março de 2022, 
utilizando um roteiro para o levantamento de dados através de entrevista/anamnese e consulta ao 
prontuário da paciente. Os resultados foram levantados segundo as taxonomias NANDA, NIC. Resultados: 
Os diagnósticos encontrados baseados no NANDA foram: Integridade Tissular Prejudicada relacionado a 
fatores mecânicos e mobilidade física prejudicada, evidenciado por tecido lesado e risco de infecção. Dor 
Crônica relacionado a lesões de tecidos moles, evidenciado por expressão facial de dor². As intervenções 
implementadas, segundo NIC foram: Examinar a pele e as mucosas quanto a sinais flogísticos e drenagem, 
realizar troca de curativo, fazer registro do curativo usado e a descrição da lesão, estimular mudança de 
decúbito, aplicar protetores aos calcanhares, observar indicadores não-verbais de desconforto, reduzir 
Ou eliminar os fatores que precipitem ou aumentem a dor, oferecer alívio com os analgésicos prescrito³. 
Os resultados esperados não puderam ser avaliados, paciente evoluiu a óbito. Conclusão: A SAE, promove 
uma visão holística para prática de enfermagem. Possibilitando assim um cuidado eficiente na patologia 
e na prevenção de outras complicações. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Implementar 
uma metodologia de trabalho embasada cientificamente, possibilita realizar uma assistência organizada 
e assim, eficaz. Assim tendo como resultados a consolidação da profissão, visibilidade para as ações 
prestada pela enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: As complexas demandas práticas e interesse de aprendizado de residentes multiprofissionais 
em neonatologia mobilizaram uma proposta de metodologia ativa. A aprendizagem ativa considera o 
professor como facilitador do processo do conhecimento, o aluno como educando, e ambos se 
desenvolvendo em ambiente construtivo, dinâmico e ativo¹. Objetivo: Relatar a experiência de 
aprendizagem de residentes multiprofissionais em neonatologia frente à utilização da metodologia ativa, 
apoiada em estudos de caso clínico. Metodologia: Relato de experiência de profissionais de enfermagem, 
odontologia e serviço social do Programa de Residência em Neonatologia da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa. A inovação foi criar a disciplina Estudos de Casos Clínicos, tipo estudo de caso informal² de 
situações de contexto real. A carga horária para cada estudo de caso era de seis horas, três de preparo e 
três de discussão, em reuniões semanais, de março a dezembro de 2020. A seleção dos casos pelos 
residentes considerava a magnitude epidemiológica ou raridade do agravo de saúde. A cada semana, uma 
dupla abordava um caso. Os dados eram levantados dos prontuários, caderneta da gestante e da criança, 
declaração de nascido vivo ou de óbito, e eram levantadas hipóteses sobre os desfechos clínicos ocorridos. 
A aprendizagem ativa partia da reflexão e correlação teoria-prática, confirmando ou refutando as 
hipóteses. O aprendizado via problematização possibilita o envolvimento ativo dos residentes, em seu 
processo de formação, na busca do conhecimento, colocando-os diante de desafios que mobilizam seu 
potencial intelectual, enquanto estudam para solucioná-los³. Os questionamentos do professor, 
objetivando a profunda compreensão e resolução da problemática abordada, incitam a participação 
coletiva e identificação de novas possibilidades de ações multiprofissionais. Resultados: A carga horária 
prevista para os estudos de casos possibilitou cumprir o plano pedagógico. Foram estudados 15 casos, 
além de estudos complementares. As questões disparadoras tornaram o estudo de caso uma abordagem 
de ensino guiada, na qual os residentes multiprofissionais analisaram os saberes necessários para a 



 

solução das situações, pesquisaram e discutiram coletivamente, facilitando o desenvolvimento da 
interdisciplinaridade, da autonomia e da prática colaborativa. Em todos os casos, foi possível delinear 
melhores condutas assistenciais, graças à integração das áreas de conhecimento e dos níveis de 
intervenção, especialmente aspectos de prevenção. A maior dificuldade foi a integração multiprofissional, 
que teve melhora progressiva, a partir das experiências. Os residentes consideraram que: seus 
aprendizados podem promover maior agilidade no gerenciamento e manejo de futuras situações; o 
método favorece a assimilação e a aplicação da teoria, proporcionando um aprofundamento dos 
conhecimentos necessários à definição de ações, estimula a autonomia e confiança do aprendiz na 
tomada de decisões, na solução de problemas e no conhecimento referente à metodologia científica. O 
aprendizado da interação multiprofissional na sala de aula fortaleceu-os na busca e efetivação de 
interações multiprofissionais no contexto da prática. Conclusão e implicações para a saúde e 
enfermagem:  O estudo coletivo de casos clínicos permitiu maior imersão dos profissionais nas situações 
vivenciadas e aprimoramento de habilidades técnico-assistenciais, potencializando sua formação e 
melhores resultados de saúde. 
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Resumo 
Introdução: O uso da fotografia como estratégia de coleta de dados em pediatria tem aumentado 
progressivamente, visto que proporciona a dinamização na relação participante-pesquisador, possibilita 
a amplificação dos achados, facilita a expressão de sentimentos e memórias, além de maior número de 
informações e detalhamento dessas, pois coloca o entrevistado na posição de protagonista. Entre os 
métodos que possibilitam o uso de imagens com a finalidade de captar informações, destacam-se a Foto-
Elicitação e o Photovoice. Objetivo: Identificar os benefícios da utilização das técnicas de Foto-Elicitação 
e Photovoice durante coleta de dados com crianças e adolescentes com condições crônicas. Metodologia: 
Revisão integrativa da literatura elaborada por meio de buscas nas seguintes bases de dados: Web of 
Science, Cumulative Index of Nursing and Allied Health (CINAHL), MEDLINE® (PubMed®), PsycINFO e 
LILACS. Critérios de inclusão: artigos publicados em inglês, português e espanhol, entre os anos 2010 e 
2021. Resultados: 28 artigos foram incluídos no estudo. A maioria das publicações ocorreu em 2021, no 
Reino Unido e pela área da enfermagem. A idade dos participantes variou entre 5 e 19 anos. E a maior 
parte dos estudos optou pela utilização de dispositivos dos próprios participantes para captação das 
imagens e o local de coleta mais frequente foi a residência, caracterizado por ser um espaço com 
implicações mínimas no que diz respeito a questões éticas. Os artigos examinados confluem entre si ao 
considerar que a abordagem visual é extremamente eficaz na coleta de dados e as configura como um 
instrumento facilitador na comunicação das experiências de crianças e adolescentes. Conclusão: Acredita-
se que a utilização dessas técnicas apresenta grande potencial não só para coleta de dados de pesquisa, 
mas também para a aproximação do profissional com crianças e adolescentes nos diversos âmbitos de 
cuidado, possibilitando comunicabilidade eficiente e assim a oferta de uma assistência aprimorada. 
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Resumo 
Introdução: A incontinência urinária reflete negativamente na qualidade de vida das pessoas, gerando 
impactos sociais/psicoemocionais/econômicos/sexuais. As tecnologias educacionais facilitam o processo 
ensino/aprendizagem e a cartilha tem sido utilizada para pacientes e profissionais da saúde, pois 
apresenta flexibilidade de tamanhos/formatos/textos/ilustrações. Tem-se a pergunta de pesquisa: como 
construir uma tecnologia educacional em saúde no formato de cartilha para profissionais de enfermagem 
sobre incontinência urinária1. Objetivo: Construir/validar uma tecnologia educacional em saúde 
(cartilha), para identificação/manejo da pessoa adulta com incontinência urinária não neurogênica para 
profissionais de enfermagem. Metodologia: Pesquisa metodológica realizada em etapas2. A primeira, 
polo teórico, correspondeu à construção da cartilha (investigação situacional por meio da aplicação de 
um questionário semiestruturado a 15 profissionais de enfermagem de uma clínica cirúrgica em um 
hospital universitário do sul do Brasil; seleção de documentos/protocolos/manuais/diretrizes das 
entidades/órgãos sobre o tema; elaboração da cartilha). A segunda etapa, polo analítico, foi a validação 
por juízes especialistas da qualidade/pertinência do conteúdo/escrita. Para a validação da cartilha foi 
calculado o índice de validade do conteúdo em todos os itens do instrumento, sendo que os itens com 
IVC inferior a 0,80 foram modificados de acordo com as sugestões dos juízes. Resultados: Existem lacunas 
no conhecimento da equipe de enfermagem, pois 93,3% dos participantes consideram a incontinência 
urinária intrínseca ao envelhecimento e 66,6% desconhecem a atuação do enfermeiro estomaterapeuta 
no tratamento da incontinência urinária. A cartilha apresenta 97 páginas, organizada em noves tópico: 
fisiologia da micção; o que é a incontinência urinária; tipos de incontinência urinária; fatores de risco; 
prevalência da incontinência urinária; impactos da incontinência urinária; prevenção, tratamento e 
manejo da IU; sistematização da assistência de enfermagem; e legislação; referências e modelo de Diário 
Miccional. O índice de validação de conteúdo médio dos itens foi de 0,89. Considerações finais: Ressalta-
se a importância de abordar o tema entre os profissionais de saúde, e de as instituições proverem 
estrutura física, recursos humanos e materiais, bem como processos que estimulem a promoção da 



 

continência. Espera-se que esta pesquisa e produto contribuam para reflexão e instrumentalização dos 
profissionais de enfermagem em relação ao manejo da pessoa com incontinência urinária. Contribuições 
para Enfermagem: Instrumentalização dos profissionais de enfermagem em relação a 
identificação/avaliação/prevenção/controle/tratamento da incontinência urinária, refletindo em maior 
qualidade na prática assistencial e na segurança do paciente. 
1. Resultados da dissertação de Apoana Câmara Rapozo. Identificação e manejo da pessoa adulta com 
incontinência urinária não neurogênica: a cartilha como tecnologia educacional para orientação dos 
profissionais de enfermagem. 2022. 134 pag Dissertação (Mestrado - Programa de Pós-Graduação Gestão 
do Cuidado em Enfermagem - Modalidade Profissional - Centro de Ciências da Saúde) - Universidade 
Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2021. Orientadora: Profa. Dra. Lúcia Nazareth Amante. 
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3 PASQUALI, L. Princípios de psicológicas elaboração de escalas psicológicas. Revista de Psiquiatria 
Clínica, [s. l.], vol. 25, n. 5, p. 206–2013, 1998. 
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Resumo 
Introdução: O termo fake news teve grande destaque, principalmente, com o crescimento da internet, no 
Relatório da Segurança Digital no Brasil, tem-se que é o país com maior número de produção e consumo 
de notícias falsas do mundo, sendo que, do primeiro para o segundo trimestre de 2018, aumentou de 
50,6%, totalizando 1,5 milhão a mais que o observado no trimestre anterior (1). Nesse cenário, o acesso 
a internet em consonância com o uso de redes sociais, contribuiu para a disseminação de Fake News, 
resultando em uma queda de 70% a 75% desde 2016 na cobertura vacinal, demonstrando assim uma 
ameaça em potencial à saúde pública e coletiva (2). Dentro desse contexto, a educação em saúde torna-
se uma ferramenta que os profissionais da saúde podem utilizar para prevenir agravos e promover a 
saúde, além de proporcionar autonomia à população, de modo a auxiliar no esclarecimento de dúvidas, 
redução da disseminação de notícias falsas, e, consequentemente, movimentos antivacina (3). Objetivo: 
Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem durante a realização de uma ação educativa sobre a 
fake news da vacinação. Métodos: Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, sobre 
uma ação de educação em saúde realizada por discentes de Graduação em Enfermagem de uma 
Universidade Federal com usuários de uma Unidade Básica de Saúde do interior do Ceará, em dezembro 
de 2021. O tema abordado com os usuários foram as fake news sobre a vacinação, por meio da 
apresentação de uma peça teatral desenvolvida e encenada pelas próprias acadêmicas. Resultados: 
Participaram da ação adultos presentes na Unidade e que estavam à espera de atendimento. A peça 
teatral, realizada por quatro personagens interpretados pelos estudantes, demonstrou um diálogo 
popular referente a resistência quanto a vacinação e influência das mídias digitais, em que foi possível 
aproximar-se da realidade dos usuários e envolvê-los em um momento crítico-reflexivo. Após a 
apresentação teatral, foi possível verificar que os indivíduos aderiram às informações, além de 
contribuírem com o momento, por meio de uma troca de conhecimentos. Ressalta-se ainda que, a 
utilização desse método educativo, favoreceu para os acadêmicos o desenvolvimento de uma linguagem 
mais acessível, o que corrobora para um melhor contato com os pacientes e uma assistência de qualidade. 
Conclusões: Trabalhar com saúde é sinônimo de adequação ao momento vivenciado, em especial  no que 
tange sobre a vacinação, que representa um dos principais aspectos de prevenção da mortalidade de 



 

populações mais vulneráveis. Com isso, é perceptível que a educação em saúde é uma ferramenta que 
beneficia a população com informações relevantes e dá a oportunidade de empoderamento sobre 
questões essenciais para sua manutenção de bem-estar. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: O engajamento do profissional de saúde sobre a vacinação pode fortalecer a confiança da 
população e reduzir sua resistência. Considerando que a enfermagem é um forte pilar nas salas de vacinas, 
observa-se que seu envolvimento ativo na disseminação de informações verídicas pode estimular os 
usuários a serem educados de forma correta sobre o assunto, bem como norteá-los para uma busca 
segura de informações. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Leite FPA, Lopes CB, Oliveira FBMPGB. O impacto negativo das “fakenews” nos serviços 
públicos de saúde: redução da vacinação e da erradicação de doenças no Brasil. Rev. Direito Bras. 
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Resumo 
Introdução: A Atenção Primária à Saúde, como principal porta de entrada e coordenadora da Rede de 
Atenção à Saúde se relaciona diretamente com os meios de acesso e humanização na assistência, que 
podem ser impactados pelo número excessivo de usuários frente à falta de profissionais de saúde (1). 
Somado a isso, existe uma elevada prevalência de ansiedade e depressão nos trabalhadores desse nível 
de atenção (2), em vista da alta pressão para atendimento, que demanda um ritmo acelerado, e tem como 
consequência um possível impacto negativo na qualidade do cuidado (3). Objetivo: Avaliar a percepção 
de profissionais de saúde da Atenção Primária à Saúde sobre a pressão no trabalho e ritmo. Métodos: 
Estudo transversal, realizado em Unidades Básicas de Saúde de cinco municípios do interior do Ceará. A 
coleta de dados aconteceu entre outubro de 2019 e fevereiro de 2020, de forma não probabilística e com 
profissionais de saúde presentes nas unidades. Para isso, foi aplicado um Questionário de Dados 
Sociodemográficos e o Questionário Medical Office Survey on Patient Safety Culture – (MOSPSC), do qual, 
para este estudo, será apresentada a Dimensão “Pressão no Trabalho e Ritmo”, um recorte da seção C – 
Questões sobre trabalho no serviço de saúde. Nela, os participantes avaliaram os itens propostos como 
positivo, neutro, negativo ou como não aplicável. Para análise estatística foram utilizadas frequências 
absolutas e relativas. Empregou-se para processamento estatístico o software de domínio público Epi 
Info, versão 7.2.1.0. O estudo foi aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa sob Parecer nº 3.128.082. 
Resultados: Participaram da pesquisa 78 profissionais, dos quais 82% eram do sexo feminino, com média 
de idade de 34 anos, e 54,9% declararam-se solteiros.  A categoria com mais participantes foi técnicos de 
enfermagem (21), seguida de enfermeiros (19). A dimensão avaliada foi considerada fragilizada, visto que 
a maior parte dos participantes a considerou como negativa. Dentre as respostas, 44,8% (n=35) sentiam-
se apressados com frequência, 75,6% (n=59) consideraram o número de pacientes elevado frente ao 
número de médicos disponíveis, ao passo que 50% (n=39) e 64,1% (n=59) apontaram que a quantidade 
de profissionais na equipe era insuficiente e que o número de pacientes era maior que a capacidade para 
atendê-los, respectivamente. Conclusões: A avaliação negativa encontrada pode decorrer do alto número 
de pessoas cadastradas nas áreas abrangidas somada a baixa resolutividade, gerando alta procura. Dessa 
forma, existe a necessidade de um melhor planejamento nos serviços de saúde, de modo que o 
profissional não se sinta pressionado para atender a grande demanda. Implicações para o campo da saúde 



 

e enfermagem: Em vista da realização da coleta de dados em um período próximo ao início da pandemia 
por COVID-19, considera-se necessária a reflexão sobre a permanência dos aspectos negativos 
identificados. A alta demanda já existente somou-se aos casos da doença, ao passo que o serviço precisou 
se reorganizar para o enfrentamento do período de crise. Assim, o estudo contribui para o entendimento 
do cenário onde os profissionais da Atenção Primária encontram-se inseridos, permitindo sua avaliação e 
aplicação de ações voltadas à melhoria do serviço e qualidade do atendimento prestado. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Chávez GM, Rennó HMS, Viegas SMF. A inter-relação da demanda e acessibilidade na 
Estratégia Saúde da Família. Physis (Rio J.). 2020;30(3). doi: https://doi.org/10.1590/S0103-
73312020300320 
2. Julio RS, Lourenção LG, Oliveira SM, Farias DHR, Gazetta CE. Prevalence of anxiety and depression in 
Brazilian Primary Health Care workers. Cad. Bras. Ter. Ocup. 2022;30. doi: 
https://doi.org/10.1590/2526-8910.ctoAO22712997 
3. Teixeira CFS, Soares CM, Souza EA, Lisboa ES, Pinto ICM, Andrade LR, et al. The health of healthcare 
professionals coping with the Covid-19 pandemic. Ciênc. saúde coletiva. 2020;25(9). doi: 
https://doi.org/10.1590/1413-81232020259.19562020 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/129436224194190225147685221784558552348 
 

Submetido por: 8569468-Vitória Talya dos Santos Sousa em 31/08/2022 12:13 para Mostra de e-poster 
 

 



 

Protagonismo do enfermeiro na assistência e gestão do Time do PICC 
8451983 

Código resumo 
18/09/2022 11:07 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 5 - Disseminação do 
conhecimento em enfermagem 

 

Autor Principal: Aldry Koenig 
 

Todos os Autores 
Aldry Koenig|aldry.koenig@unimedlitoral.coop.br|Unimed Litoral|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Laura Barros Castilhos|laura.castilhos@unimedlitoral.coop.br|Unimed 
Litoral|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Heloísa Alves|heloisa.alves@unimedlitoral.coop.br|Unimed Litoral|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
A complexidade da terapia endovenosa tornou-se ainda maior durante o período crítico da pandemia 
mundial do COVID. O enfermeiro tem função principal nas ações assistências e de cuidado, tais como a 
escolha, a instalação e a manutenção do acesso venoso. O cateter venoso central de inserção periférica 
(PICC) tem se demonstrado como instrumento fundamental para uma terapia segura para pacientes de 
todos os perfis que necessitam de uma via para a administração de fluidos endovenosos. As principais 
indicações para o implante do cateter são antibioticoterapia prolongada, nutrição parenteral total e 
acesso venoso difícil (rede venosa fragilizada). Para legitimar a prática de inserção do PICC, é necessário 
que o enfermeiro seja capacitado, através de qualificação teórico-prática. Este estudo se trata de um 
relato de experiência com o objetivo de demonstrar a evolução da estruturação doTtime de PICC do 
Hospital Unimed Litoral de Balneário Camboriú (HUL) e evidenciar o enfermeiro como protagonista de tal 
procedimento. O Time do PICC do HUL é constituído por profissionais enfermeiros que passaram pelo 
processo de capacitação teórica e habilitação prática sendo eles responsáveis pela avaliação da indicação 
e inserção do cateter, orientação de pacientes e familiares, assessoria às dificuldades de cuidados e 
manejo das intercorrências além de assegurar que a desospitalização com uso do PICC seja eficaz. Sua 
trajetória teve início em 2018. O Time iniciou com 5 enfermeiros que receberam capacitação adequada 
para tal ofício. Ao longo do tempo o PICC foi tendo ampla utilização em todas as áreas do hospital 
conquistando um grande destaque durante a pandemia do COVID, onde a fragilidade dos pacientes fez 
com que a necessidade da passagem do cateter aumentasse consideravelmente, assim houve uma 
ampliação do grupo. Durante estes anos do Time, diversos profissionais já foram capacitados e hoje conta 
com 10 enfermeiros ativos no grupo. Houve a necessidade de descrição de protocolos para nortear o 
trabalho da equipe como: Protocolo de manutenção, manuseio adequado e retirada do PICC, Protocolo 
de inserção do PICC e Protocolo de solicitação, avaliação e aprovação para inserção do PICC. Criou-se 
ainda ferramentas destas ações para registro no sistema Tasy. A evolução do time e o aumento dos 
acionamentos da equipe levou a necessidade de um acompanhamento em tempo real, criando-se um 
painel de monitoramento (WEKNOW) com dados de inserções de cateteres, tempo de permanência do 
PICC e também dos pacientes que recebem alta hospitalar com o cateter para navegação do cuidado no 
lar visto ser um cenário cada vez mais frequente tendo o objetivo de assegurar a continuidade da 
qualidade assistencial e prevenção de infecção de corrente sanguínea. Como estratégia de prevenção de 
infecções focado no cuidado centrado desenvolveu-se uma cartilha educativa direcionada ao paciente e 
aos profissionais do cuidado domiciliar. Diante do exposto pode-se perceber a importância da atuação do 
Enfermeiro frente a este Time tanto na gestão das ações gerenciais e organizacionais quanto nas 



 

assistenciais, todos com grande expertise técnica para avaliação de casos complexos, desenvolvimento e 
execução de plano de cuidado. Percebeu-se também o empoderamento frente ao corpo clínico na 
indicação da prática do PICC sempre visando a qualidade da assistência para o nosso paciente. 
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Resumo 
Introdução: Com o cenário de emergência em saúde pública internacional pelo Coronavírus, ações para 
contenção do avanço da doença tiveram início, como o controle sanitário e medidas de prevenção.¹ A 
Vigilância Sanitária (VISA) é entendida como um conjunto de ações capazes de eliminar, diminuir ou 
prevenir riscos à saúde. Possui importante papel no Sistema Único de Saúde, regulando atividades que 
evidenciam risco à saúde e orientando práticas seguras para assistência à saúde. ² Por consequência, 
enquanto  controladora sanitária tomou destaque nas ações de combate à pandemia. ³ Objetivos: 
Descrever a atuação de profissionais de Vigilância Sanitária (VISA) durante a pandemia de Coronavírus.  
Métodos: Relato de experiência sobre o trabalho realizado pela VISA de um município do Rio Grande do 
Sul durante a pandemia.  Resultados: Pelo histórico de ser um órgão orientador e educador, profissionais 
da VISA tornaram-se referência no esclarecimento de dúvidas sobre decretos sanitários e novos 
protocolos estabelecidos a nível estadual e federal. Houve efetiva articulação com a Vigilância 
Epidemiológica e o Comitê Municipal de Combate ao Coronavírus, traçando novas ações e reavaliando as 
já instituídas para o combate efetivo à propagação da doença. Os profissionais realizaram adequações em 
suas atividades de inspeção, devido às restrições estabelecidas, atuaram em denúncias no 
descumprimento de protocolos sanitários, além de serem responsáveis pela avaliação de retomada de 
atividades, como nas escolas de educação infantil. Conclusões:  A complexidade das ações foi  um dos 
desafios enfrentados,  trocas de experiência entre profissionais durante as reuniões do comitê foram de 
extrema relevância, além da discussão de dados epidemiológicos. Estas ações resultaram em  crescimento 
da equipe e integração do trabalho desenvolvido com outras secretarias do município. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: A importância de articulação, a avaliação constante de ações e a 
comunicação eficaz  foram as principais características de trabalho. O enfermeiro atuante nesta equipe 
multidisciplinar, contribui com seu olhar científico, técnico e acolhedor. 
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Resumo 
Introdução: Os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) são locais, organizados de forma 
regional ou estadual, conforme pactuação, onde são promovidas ações a fim de melhorar as condições 
de trabalho e qualidade de vida do trabalhador, através de prevenção e vigilância.¹ O papel do CEREST é 
articulador com demais serviços de saúde, assim como com vigilâncias e gestão, tendo entre suas ações 
a investigação de agravos relacionados ao trabalho, além de atendimento dos trabalhadores. ² ³   
Objetivos: descrever a experiência de participação de enfermeiros em grupo técnico (GT) para a 
implantação de uma CEREST regional. Métodos: relato de experiência sobre a participação de enfermeiros 
em grupo técnico para a implantação de um CEREST regional. Por solicitação do gestor municipal, 
enfermeiros atuantes na área de planejamento, vigilância em saúde e auditoria, com a participação de 
um técnico em segurança do trabalho constituíram um GT a fim de avaliar a viabilidade de implantação. 
Foram realizadas reuniões presenciais e online com equipes técnicas em saúde do trabalhador a nível 
federal e estadual, além de encontros com trabalhadores de CERETs regionais a nível estadual. Utilizou-
se  roteiro de perguntas enviado previamente e respondidos durante o encontro. Resultados: O GT 
identificou realidades distintas e diferentes métodos de trabalho empregados nas ações assistenciais e de 
vigilância em saúde do trabalhador. Peculiaridades, como distância entre municípios atendidos, a 
organização estrutural como a forma de notificação de acidentes relacionados e investigação de óbitos, 
além da composição das equipes, o que varia em cada município. Conclusões: concluiu-se a necessidade 
de estruturar a saúde do trabalhador de forma regional, buscando alinhar junto ao Estado informações e 
ações, e fortalecer a política de saúde do trabalhador.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
O enfermeiro contribui efetivamente na organização e fortalecimento de ações relacionadas à saúde do 
trabalhador, por seu papel articulador, educador e sua capacidade técnica. 
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Resumo 
Introdução: Para melhorar a segurança no processo assistencial, há uma necessidade de reconhecer estes 
eventos como uma oportunidade de aprendizado. Os eventos que não causam danos são os que ocorrem 
com maior frequência6 e o conhecimento destes ajudam a identificar os riscos e presença de problemas 
maiores, e, quando trabalhados, colaboram para evitar a ocorrência de eventos com maior gravidade. 
Entende-se por erro, os eventos, incidentes ou condições não intencionais. Eles são classificados como 
Near Miss, quando o evento aconteceu, mas não atingiu o paciente; evento sem dano, quando atingiu o 
paciente, mas não gerou prejuízo; e, evento adverso quando atingiu o paciente e gerou dano, sendo este 
classificado em leve, moderado e grave, de acordo com a consequência para o paciente. A segurança deve 
permear todos os ambientes assistenciais. Em 2018, as UBS foram responsáveis por 190 (0,18%) dos 
103.275 incidentes notificados pelos Núcleos de Segurança do Paciente. Falha na documentação foi 1944 
dos 103275 eventos notificados em todos os níveis de serviços. Objetivo: Analisar os eventos relacionados 
a documentação na APS no ano de 2021. Método: Desenho do estudo: Trata-se de estudo Observacional, 
analítico retrospectivo. População do estudo: Unidades de parceria público privada na região Sul de São 
Paulo, com 92 equipes de Saúde da Família. O SINAPSE é um sistema utilizado para que qualquer 
profissional notifique um risco ou evento adverso (EA). Ao notificar, a equipe da qualidade e segurança 
do paciente analisa os eventos e os classifica de acordo com a OMS. Os dados das notificações são 
disponibilizados para as equipes. O projeto atende às diretrizes da Resolução do Conselho Nacional de 
Saúde e está aprovado pelo CEP. Resultados: No ano de 2021, foram notificados 550 eventos relacionados 
à documentação. Destes, 46,7% foram relacionados aos prontuários, documento extraviado foi o 
problema mais frequente envolvendo este documento, totalizando 29,6% das notificações. Os demais 
problemas relacionados aos prontuários foram referentes a arquivamento errado (10,9%), atraso para 
acessar o documento (9,7%), documento incompleto (8,9%), documento ausente (8,2%), documento para 
paciente errado (7,8%) e outros (24,9%). Documentos do cadastro foi o segundo com maior número de 
notificações, representando 18,9% das notificações, sendo os problemas mais frequentes identificação 



 

errada, representando 30,8%, documento incompleto, 26% e outros, 43,3%. Outro grupo de documentos 
com grande representatividade nas notificações foram os documentos assistenciais, responsáveis por 
18,4% das notificações, sendo 40,6% classificado como documento incompleto; 13,9% arquivamento 
errado; 13,9% atraso para acessar o documento; e, 3,7% outros. 
Documentos relacionados a pedidos representaram 10,5% das notificações, sendo o maior problemas 
para este grupo de documentação documento incompleto, representando 51,7%, identificação errada 
representou 25,9% e documento para paciente errado 12,1%. Do total das notificações, 47,1% não 
atingiram o paciente e 52,9% atingiram, das quais 90,4% não causaram dano e 9,6% dano leve. Conclusão 
e implicações para o campo da saúde e enfermagem: O conhecimento dos eventos possibilita a 
implantação de planos de ação para melhorar o processo assistencial, fortalecendo a cultura de segurança 
na organização. A APS é coordenadora do cuidado e a documentação do processo assistencial é 
fundamental para a gestão e continuidade do cuidado. 
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Resumo 
Objetivo: Mapear as abordagens não farmacológicas oferecidas a usuários de substâncias psicoativas nas 
Comunidades Terapêuticas. Métodos: Scoping Review, método baseado no Instituto Joanna Briggs. Este 
método visa mapear, resumir e identificar lacunas existentes na literatura. Com base na estratégia PICO, 
foi estabelecida a pergunta norteadora: “Quais são as abordagens não farmacológicas oferecidas a 
usuários de substâncias psicoativas numa comunidade terapêutica?”. As buscas foram realizadas em 6 
bases de dados nacionais e internacionais, no período de 2016 até dezembro de 2021. Dos 328 estudos 
encontrados, 27 foram selecionados para leitura na íntegra. A amostra final resultou em 17 estudos 
analisados. Resultados: As abordagens terapêuticas não farmacológicas mais usadas nas Comunidades 
Terapêuticas foram: prática da religiosidade, laborterapia e terapia de grupos, pautadas na filosofia de 12 
Passos de Alcoólicos Anônimos e Narcóticos Anônimos, como método de tratamento e manutenção da 
abstinência. Conclusão: Os resultados encontrados nesta revisão de escopo demonstram escassez de 
estudos que analisem a eficácia de determinadas práticas essenciais no tratamento em comunidade. Faz-
se necessário que os profissionais que atuam nesses serviços, em especial os enfermeiros pela 
característica de serem gestores, coordenadores e líderes de equipe, se aproximem da pesquisa científica, 
com o objetivo de garantir a melhor intervenção possível com vistas à recuperação física, mental e social 
dos indivíduos que optam por essa modalidade de tratamento, seja pela sua escolha ou como alternativa 
encontrada na Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) a partir do sistema único de saúde (SUS). Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: Fortalecer espaços dedicados à reflexão das políticas de atenção 
aos usuários de substâncias psicoativas, sobretudo das abordagens terapêuticas empregadas nas 
instituições de longa permanência, como as CT, com o objetivo de qualificar o atendimento em saúde 
mental. 
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Resumo 
Introdução: As tecnologias leves de saúde são ferramentas intrínsecas ao cuidado em saúde mental 
prestado pela enfermeira nos serviços de atenção primária à saúde (APS), está presente na forma de 
escuta, desenvolvimento de vínculo com o usuário e comunidade, promoção da autonomia e 
continuidade do cuidado Este resumo faz uma breve reflexão sobre o uso das tecnologias leves no 
processo de trabalho, a partir da fenomenologia a partir do referencial teórico-metodológico de Merhy. 
Objetivos: Compreender a dinâmica das relações humanas no processo de cuidado aos usuários de 
substâncias psicoativas na APS a partir da fenomenologia, na promoção do cuidado, utilizando o 
referencial teórico-metodológico de Merhy com o objetivo de estimular o desenvolvimento de um 
cuidado empático e ético, através do vínculo. Métodos: Trata-se de um estudo reflexivo, produto de um 
trabalho de conclusão de residência em transtornos aditivos que se propôs a estudar as relações humanas 
no cuidado em saúde a partir da fenomenologia e do referencial teórico-metodológico de Merhy, para 
compreensão do cotidiano das relações usuário-enfermeira no atendimento a usuários de substâncias 
psicoativas na APS. Resultados: Ao perceber como a fenomenologia e o uso das tecnologias leves de saúde 
permeiam as relações e o cuidado, as enfermeiras se tornam agentes ativas na mudança de vida das 
pessoas que acompanham, a partir do desenvolvimento de vínculos honestos, reais e empáticos, 
preservando as subjetividades, buscando entender os aspectos sociais, emocionais e culturais que 
envolvem o cotidiano sem julgamento, minimizando a ação instituída pelo modelo moral de abordagem 
do usuário de substâncias psicoativas. Conclusões: O uso das tecnologias leves de saúde está presente no 
cuidado possibilitando maior eficácia na abordagem ao uso de substâncias, logo que constrói o processo 
de cuidado centrado nas relações humanas, tornando cada sujeito único, desmistificando o modelo de 
cuidado exclusivamente biológico focado no sintoma ou nas consequências comportamentais como 
únicas possibilidades ou verdades científicas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Adesão 
ao tratamento na rede de saúde mental, Promoção de vínculo com a comunidade, conhecendo e se 



 

aproximando da realidade vivida pelas pessoas do território para construção de estratégias de promoção 
e reabilitação da saúde a partir das relações humanas de afeto, confiança e vínculo. 
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Resumo 
Introdução: Em todo mundo, a pandemia de COVID-19 resultou em mudanças nos comportamentos e 
estilos de vida em função das mudanças nas condições sociais, econômicas e culturais1,2. Há evidências 
de que as medidas de distanciamento social adotadas no enfrentamento à pandemia resultaram também 
em mudanças nos comportamentos e na saúde dos brasileiros, incluindo aumento dos sentimentos de 
solidão, tristeza, estresse e ansiedade, piora nos estilos de vida (diminuição da prática de atividade física 
(AF), aumento do consumo de bebidas alcoólicas, cigarros e de alimentos não saudáveis), bem como 
redução de acompanhamento de serviços de saúde, em especial entre adultos com doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTs)3-5. Objetivos: Comparar as mudanças ocorridas nos fatores de risco e proteção 
para DCNTs, morbidade referida e realização de exames preventivos de câncer, entre 2019 e 2021/22, 
antes e ao final da terceira onda da pandemia de COVID-19 no Brasil. Métodos: Estudo transversal com 
dados do sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel). Foram avaliados indicadores relacionados ao estilo de vida, morbidade e exames 
preventivos de câncer. As diferenças das prevalências foram analisadas por meio do teste T de Student. 
Resultados: Observou-se redução da prevalência da prática de atividade física (AF) no tempo livre e AF no 
deslocamento; por outro lado, aumentou a prevalência de adultos com prática insuficiente de AF, de 
comportamento sedentário e de inatividade física. A prevalência de excesso de peso e obesidade 
aumentou para toda a população adulta. Destaca-se que houve aumento da prevalência de diabetes e de 
hipertensão na população total e entre homens, bem como redução das coberturas de exames 
preventivos de mamografia e citologia do colo de útero. Conclusões e implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: Em conclusão, os achados apontam piora dos indicadores de DCNT. Por isso, ações de 
promoção à saúde tornam-se prioritárias neste contexto. Ressalta-se que nossos resultados permitem 
delinear um panorama do comportamento em saúde da população adulta das capitais brasileiras no 
período pré e durante a pandemia de COVID-19 no Brasil, o que poderá servir de linha de base para 
avaliações futuras e, assim, possibilitar enfrentar os desafios vindouros no pós-pandemia. Tem-se, ainda, 



 

que esses resultados podem apoiar o monitoramento dos compromissos globais de enfrentamento das 
DCNTs , em especial da Agenda 2030 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
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Resumo 
Os transtornos mentais ou neurobiológicos acometem cerca de 450 milhões de pessoas no mundo, sendo 
a depressão o agravo mais frequente1. A prática de atividade física, uma boa nutrição, glicemia e pressão 
arterial controladas, níveis normais de colesterol e ausência de tabagismo são indicadores de uma saúde 
cardiovascular ideal, sendo fatores que podem prevenir o desenvolvimento da depressão2,3,4. Objetiva-
se analisar a associação entre o escore de saúde cardiovascular ideal e o diagnóstico autorreferido de 
depressão em adultos brasileiros. Trata-se de um estudo transversal com dados de 58.035 adultos 
brasileiros (&#8805; 18 anos) da Pesquisa Nacional de Saúde, 2019. Desfecho considerado: presença de 
depressão autorreferida (Não/Sim). As exposições foram os escores comportamental (índice de massa 
corporal, tabagismo, dieta, atividade física, ideal se &#8805; 3 fatores ideais), biológico (tabagismo, 
dislipidemia, hipertensão e diabetes, ideal se &#8805; 3 fatores ideais) e saúde cardiovascular (todos os 
fatores, ideal se &#8805; 4 fatores ideais). Os escores foram categorizados em ruim/intermediário ou 
ideal. As associações foram testadas com modelos de regressão logística ajustados por sexo, idade, 
raça/cor, escolaridade, estado civil e consumo de álcool. Neste estudo, 52,4% eram do sexo feminino, 
58,7% tinham de 18 a 49 anos e 11% referiram depressão. As frequências de escores comportamental, 
biológico e cardiovascular ideais foram, respectivamente, 9,42%, 77,79% e 64,23%. Todos os escores 
classificados como ideais foram associados a menor chance de depressão após ajustes por variáveis 
sociodemográficas e consumo de álcool: escore comportamental ideal: OR: 0,56 (IC95%: 0,47 - 0,67), 
biológico ideal: OR: 0,47 (IC95%: 0,43 -0,51) e cardiovascular ideal: OR 0,52 (IC95%: 0,48 - 0,57). Observou-
se que o escore de saúde cardiovascular ideal, considerando seus componentes biológicos e 
comportamentais, diminui a chance de ocorrência de depressão autorreferida na população brasileira. 
Esses resultados reforçam a necessidade de se investir em estratégias para proteção da saúde 
cardiovascular e mental na prática clínica em enfermagem nos serviços de saúde, e mostram a 
importância de promover educação em saúde e ações de controle e monitoramento dos hábitos de vida, 
por meio de exames laboratoriais e monitoramento de medidas da pressão arterial dos usuários. 
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Resumo 
Introdução: A produção de conhecimento científico é contínua e acumulativa. O conhecimento da 
Enfermagem possui sete padrões de conhecimento identificados: empírico, estético, ético, pessoal, 
sociopolítico, emancipatório e espiritual, os quais estão relacionados aos conceitos metaparadigmáticos 
da Enfermagem enquanto disciplina (o ser humano, o meio ambiente, a saúde e a enfermagem)(1,2,3). 
Objetivo: analisar as características das dimensões epistemológicas da produção científica divulgada em 
artigos de periódicos de Enfermagem da América Latina. Métodos: estudo multimétodo exploratório, 
teórico e reflexivo, com artigos indexados LILACS entre 1980 e 2017. A pesquisa compôs-se de quatro 
fases: 1) exploração do banco de dados com uso de técnicas bibliométricas; 2) análise de coocorrência de 
palavras-chaves/descritores com o software VOSviewer®; 3) busca dos padrões de conhecimento numa 
amostra estratificada e randomizada; e 4) identificação dos aspectos técnico-instrumentais e 
pressupostos do corpus empírico por meio da triangulação dos dados. Resultados: O total de 32.217 
artigos cresceu exponencialmente (r² = 0,95) com média de 800/39 revistas. Os oito mapas de 
coocorrências identificaram dois núcleos temáticos principais: 1º “Cuidado de enfermagem”, com seis 
subnúcleos (cuidado ao neonato e criança, cuidado à mulher, cuidado ao adulto em situações de 
adoecimento crônico e agudo, cuidado ao idoso, cuidado à pessoa acometida por adoecimento mental e 
cuidado ao ambiente) e 2º “Educação em Enfermagem”, com dois subnúcleos (formação em nível de 
graduação e pós-graduação e história da enfermagem). A análise dos padrões de conhecimento da 
enfermagem atribuiu de um a seis padrões simultaneamente às produções analisadas, com frequências 
máximas dos padrões: empírico (96,4%), estético (62,1%), pessoal (49,3%), sociopolítico (26,8%), 
emancipatório (14,2%), ético (3,3%) e espiritual (2,4%). Sobre as dimensões epistemológicas identificou-
se a preferência por estudos quantitativos, com incremento da utilização de recursos teóricos e 
metodológicos da pesquisa qualitativa. O corpus empírico analisado conteve os conceitos 
metaparadigmáticos da Enfermagem-Disciplina. Conclusões: A Enfermagem-Disciplina registrou 
consolidação quantitativa, qualitativa, teórica, metodológica e conceitual no período observado. Esse 
processo ocorreu mediante o uso de metodologias alinhadas aos critérios de cientificidade e possibilitou 
a consolidação epistemológica da Enfermagem-Disciplina no continente latino-americano. 
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Resumo 
Introdução: 
A área da saúde é cada vez mais pressionada a trabalhar de maneira eficaz, entregando um serviço seguro, 
de qualidade e otimizando o uso dos recursos. Dentre os serviços ofertados pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), as unidades de emergência figuram entre as mais exigidas e pressionadas devido a superlotação, 
dado o envelhecimento da população mundial e a degradação das condições humanas. Trabalhar de 
maneira eficaz implica em utilizar técnicas de gestão eficazes. Dentre as técnicas temos o Lean Healthcare, 
que vem sendo aplicado nos ambientes assistenciais desde o início dos anos 2000. O Lean Healthcare tem 
a base de sua gestão na eliminação dos desperdícios e na atuação nos gargalos do processos, agregando 
valor para os clientes. Em 2020, financiado pelo Ministério da Saúde (MS) e em parceria com a 
Universidade Federal Fluminense (UFF), aconteceu o projeto Lean nas UPA 24 horas. Nesse projeto, foram 
implementadas melhorias, kaizens, de temas e em departamentos diversos. 
Objetivo: 
Este artigo avalia os kaizens implantados no projeto Lean nas UPA 24 horas, de forma a identificar padrões 
relacionados ao tema trabalhado e aos recursos envolvidos na execução das melhorias com vistas a 
entender o padrão de atuação das equipes para replicação e sustentabilidade. 
Método: 
Para realizar esta avaliação foi feito o levantamento dos registros das boas práticas, eliminação de 
registros duplicados, definição de uma amostra válida, leitura e categorização de todos os registros da 
amostra, análise dos dados das categorizações e discussão dos resultados. 
Resultado: 
A análise dos kaizens mostrou que o desperdício predominante é o do tipo defeitos, ocorrendo em 67,07% 
dos registros. Dentre os registros categorizados com o desperdício de Defeitos, as melhorias 
implementadas estão concentradas em melhorias das categorias de temática organizacional de ambiente 
(32,53%), padronização (18,47%) e comunicação (10,84%). Com relação ao tipo de recurso mobilizado 



 

para implantar as boas práticas, 75,90% das melhorias utilizaram apenas as horas de trabalho dos 
funcionários. 
Conclusões: 
A partir dos resultados obtidos, conclui-se que os processos gestão das UPA apresentam baixa 
maturidade, dada a quantidade de ações básicas e estruturantes como 5S e implantação de protocolos, 
fluxos e instrumentos de gestão. 
Implicações para a Enfermagem: 
Dentre os profissionais da assistência, a enfermagem desempenha um papel fundamental, tanto na 
assistência quanto na gestão. Conhecer sobre métodos de gestão, em especial sobre práticas que podem 
facilitar as rotinas, contribui para a prestação de um atendimento mais seguro, humanizado e eficaz. 
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Resumo 
Introdução: A malária é uma doença infecciosa, febril aguda, de etiologia parasitária, cuja ocorrência 
envolve o homem, o protozoário do gênero Plasmodium e a fêmea infectada do mosquito do gênero 
Anopheles (Diptera: Culicidae). Esse agravo é considerado a principal doença parasitária do mundo, com 
expressivo número de casos nos países tropicais e subtropicais.¹ ² 
O crescente número de casos, especialmente no município de Manicoré, localizado na Região do Rio 
Madeira do Amazonas, tem relações estreitas com as alterações ambientais ocorridas nesse território, 
sobretudo mudanças relacionadas ao uso e cobertura da terra. O impacto da degradação ambiental 
sistemática e contínua torna esse município emblemático quando se trata de produção ambiental da 
malária. 
Objetivo: Compreender as dimensões do processo de trabalho relacionadas às ações de combate à 
malária e integrar as ações desenvolvidas pelas equipes de saúde da APS com a vigilância em saúde do 
município de Manicoré.³ 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, de um estudante do 
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem em Contexto Amazônico, que participou da I Oficina de 
Integração entre atenção básica de saúde e vigilância em saúde, voltado aos profissionais de saúde do 
Município de Manicoré/AM realizada em Junho de 2022, para prevenção, combate e eliminação da 
malária. 
Resultados:  A oficina de integração foi realizada com os profissionais de saúde pertencentes ao Distrito 
de Santo Antônio de Matupí, localizado na BR 230 - TransAmazônica, sendo um assentamento 
pertencente ao respectivo município onde estão localizados os casos de malária da região. Trata-se de 
um local com particularidades especificas por ser uma região de desmatamento e madeireira, 
consequentemente uma região receptiva para casos. Realizada entre os dias 13 e 14 de Junho de 2022, 
com carga horária de 08 horas/aula, a capacitação contou com os seguintes facilitadores: Apoiador 



 

Municipal da Malária (Fiotec/Fiocruz) e Gerente de Endemias (SEMSA/Manicoré) ambos com experiência 
no combate e prevenção da malária.  
Para o desenvolvimento do curso foram realizadas aulas teóricas e práticas, sempre levando em 
consideração a realidade local.  Onde no primeiro momento foi feita apresentação dos indicadores e 
diagnostico situacional de casos na região, assim como reflexão do que poderia ser feito por cada um para 
melhoria do processo de trabalho, e consequentemente diminuição dos casos local, e após estratégias de 
intervenções como diagnóstico e tratamento oportuno.  
Após todo o percurso metodológico foram realizadas atividades práticas através de simulação realística, 
por exemplo: coleta de gota espessa e preenchimento do SIVEP – Malária, item a item. Foram abordados 
estudos de casos com o intuito de estimular a tomada de decisão e reflexão crítica dos profissionais 
envolvidos, assim como visão de sua área de cobertura e atuação. 
Conclusão: A malária é uma doença que está intrinsecamente inserida na vida da população da região de 
Manicoré/AM e seu controle, do ponto de vista prático, se torna um desafio muito grande devido a fatores 
já citados aqui como os problemas estruturais, região receptiva para casos por conta de desmatamento, 
materiais e insumos, como também a continuidade de ações de integração entre atenção básica e 
vigilância em saúde. 
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Resumo 
A pandemia gerada pelo SARS-CoV-2, decretada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de 
março de 2020, trouxe enormes necessidades de celeridade na produção de conhecimento no mundo 
globalizado e no olhar para as necessidades de saúde. As incertezas quanto à forma de transmissão, a 
velocidade de disseminação e as altas taxas de letalidade entre os grupos mais vulneráveis se 
transformaram em grandes desafios no combate à pandemia.¹ 
Algumas dificuldades surgiram, no cotidiano dos serviços de Atenção Básica, para cumprir a 
responsabilidade de imunização da população-alvo, considerando principalmente: logística de 
distribuição das doses nas diferentes regiões e cidades do país; condicionamento e transporte das vacinas; 
controle para readequar o fluxo de atendimento nas unidades de saúde, evitando aglomerações; falta de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) aos trabalhadores da saúde; e falta de recursos humanos para 
cumprir ações básicas, vinculadas às campanhas.² 
A pesquisa tem como objetivo Sistematizar a experiência vivenciada pela equipe de Enfermagem na 
campanha de vacinação contra COVID-19 em populações indígenas do Amazonas. Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, de um estudante do Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem em Contexto Amazônico, que participou da primeira fase da Campanha de Vacinação contra 
COVID-19, voltado à população indígena em Janeiro de 2021. Para essa campanha, o Ministério da Saúde 
instituiu como meta vacinar 90% dos grupos alvo, município situado do interior do Estado do Amazonas 
(AM), com uma população alvo total de 1.200 habitantes, segundo estimativa de 2019, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.³ 
A campanha de vacinação no DSEI Médio Rio Solimões e Afluentes, AM, a situação de pandemia suscitou 
um serviço “organizado e planejado”, desde o levantamento populacional, conhecimento logístico e 
territorial até fluxogramas de recebimento, acondicionamento de doses, cronograma de equipes de 
vacinação e outras com o intuito de minimizar riscos a perdas e dificuldades em realização da campanha. 



 

Durante o decorrer dos dias de campanha, a partir da mobilização da comunidade, das Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), escolas e centros comunitários, verificou se que a aprendizagem e organização do 
processo de trabalho dos profissionais foi estimulada pelo processo de observação das ações de 
planejamento, sendo possível assim analisar o fluxo de atividades que são realizados no serviço, e assim 
compreender o papel da vigilância em saúde nesse processo. 
Durante o decorrer da experiência, foram realizadas ações rotineiras de educação continuada no serviço, 
como foco no aprender/praticas: como compartilhar técnicas de armazenamento e controle da 
temperatura da caixa térmica, aspiração e manutenção da temperatura dos imunobiológicos; 
administração no local adequado; observação da atitude profissional quanto ao paciente; ergonomia; 
exercício da comunicação entre os profissionais para com a comunidade; descarte correto dos materiais 
perfurocortantes e do lixo comum; e registro e repasse dos dados à coordenação local. 
Portanto, integrar a comunidade nos permitiu identificar a necessidade de corresponsabilização da 
pessoa, família e comunidade, assim como dos profissionais ao mesmo tempo, uma vez que a prática 
transcende a aprendizagem, e assim possibilita a aquisição de habilidades relacionais, afetivas e técnicas. 
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Resumo 
Introdução: A adolescência é uma fase em que os indivíduos começam a vivenciar as primeiras práticas 
sexuais. Vivências essas que são realizadas de forma precoce e que levam ao comportamento de risco, 
acarretando a suscetibilidade às Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs)1. Além disso, a falta de 
informação também tem contribuído para a disseminação das ISTs2. Diante dessa problemática, 
observou-se a necessidade de elaborar tecnologias educacionais que despertem o interesse dos 
adolescentes sobre a temática e, assim, possam contribuir para a prevenção das ISTs nessa população. 
Objetivo: Este relato visa descrever a experiência vivenciada na construção de tecnologias educacionais 
para adolescentes sobre ISTs com o olhar para o HIV/Aids e sífilis. Método: Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência. A vivência relatada ocorreu no ano de 2021 a partir de dois 
projetos de pesquisa que visavam a construção de duas tecnologias educacionais para adolescentes como 
estratégia de educação em saúde para o controle da ISTs, no qual, uma deveria ser voltada para o HIV/Aids 
e a outra para a sífilis. Resultados: A partir dos projetos de pesquisa, dois jogos foram construídos: um 
trata-se de um jogo de tabuleiro, que tem como tema as ISTs com foco na sífilis, e o outro é um jogo role-
playing-game (RPG), gênero que faz o jogador participar do cenário interpretando um papel e interagindo 
com outros personagens, que assim como o outro jogo também faz menção as ISTs, mas com foco no 
HIV/Aids. Os jogos foram pensados e construídos mediante a experiência dos alunos bolsistas com jogos 
de tabuleiro e online. De forma geral, mediante as particularidades de cada jogo, ambos trabalham os 
tópicos de conceituação, prevenção, transmissão, sinais e sintomas e tratamento dessas ISTs. Com relação 
ao jogo de tabuleiro, o mesmo é constituído de um tabuleiro com 50 casas e 85 cartas que trazem o 
conteúdo através das cartas “Tópico”, “Surpresa” e “Mitos X Verdades”. Já o jogo role-playing-game é 
formado por personagens, o personagem principal (jogador) e os coadjuvantes que são facilitadores do 
conhecimento para o personagem principal, e um roteiro que traz uma história em sequência linear com 
seus desafios, no qual, o conteúdo é exposto e revisado. Conclusão: A construção de ambos os jogos para 
adolescentes visa a atuação deles como facilitadores e mediante a ludicidade, proporcionada através dos 



 

jogos, busca-se tornar o processo de ensino e aprendizagem sobre as ISTs mais leve, interessante e 
interativo, facilitando a aprendizagem dos adolescentes. Assim, em paralelo com a diversão, o conteúdo 
é trabalhado buscando promover o autocuidado e a prevenção a partir da informação. Ainda, recomenda-
se a validação dessas tecnologias pelos juízes especialistas e pelo público-alvo para que sejam utilizadas 
com maior confiabilidade e credibilidade. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A 
construção dessas tecnologias educativas traz implicações diretas para a área da enfermagem e, 
diretamente, para a saúde, pois os jogos buscam tornar as ações de educação em saúde, uma atividade 
mais interativa e interessante para os adolescentes assim como para a enfermagem. Através da 
ludicidade, as informações são repassadas de forma leve para que eles possam se tonar responsáveis por 
suas atitudes e optarem por práticas sexuais saudáveis, contribuindo para a sua saúde. 
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Resumo 
Introdução: Ainda que seja uma infecção curável, com tratamento disponibilizado no SUS, a sífilis ainda 
ocupa parâmetros preocupantes de infecção1. No âmbito gestacional, a ausência de conhecimento das 
parcerias sexuais das gestantes sobre a sífilis tem contribuído para disseminação da infecção em seu 
concepto2. Assim, diante da importância das ações de educação em saúde sobre sífilis e o que a sua falta 
está acarretando, observou-se a necessidade de se construir uma tecnologia educacional sobre a sífilis 
para gestantes. Objetivo: Este relato visa descrever a experiência vivenciada na construção e validação de 
um material educativo sobre sífilis para gestantes, fruto da vivência durante a residência em saúde da 
família e da dissertação de mestrado. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência. A vivência relatada ocorreu nos anos de 2019, ano da construção do material juntamente 
com o público-alvo, e 2022, no qual o material foi validado pelos juízes e público-alvo. Resultados: 
Mediante o auto número de gestantes acometidas pela sífilis em uma Unidade de Saúde da Família (USF) 
em Recife, a autora decidiu realizar rodas de conversa com um grupo de gestantes e durante as conversas 
percebeu-se que as mesmas apresentavam pouca ou nenhuma informação sobre o que era a sífilis e os 
seus riscos, exceto aquelas que já tinham sido diagnosticas. Diante desse cenário vivenciado, percebemos 
falha na educação em saúde sobre sífilis e sua repercussão na gestação e, assim, foi pensado e elaborado 
um material educativo, um álbum seriado, que foi construído com o protagonismo das gestantes. A 
primeira versão do álbum foi confeccionada no Power point, utilizando imagens disponibilizadas em 
websites, que posteriormente, para seu processo de validação, foi aperfeiçoado por uma designer gráfico. 
Essa segunda versão foi submetida ao processo de validação com os juízes, que avaliaram o conteúdo e 
aparência, e com o público-alvo, que avaliaram a semântica e aparência. Como resultado desse processo 
de validação, obtivemos a versão final do álbum que está constituído de 16 páginas, com componentes 
ilustrativos e textuais, e com os seguintes tópicos: conceito da sífilis, transmissão, sinais e sintomas, 
diagnóstico, risco de sífilis na gravidez, sífilis congênita, tratamento e prevenção. Conclusão: Vivenciar o 
cotidiano em uma USF foi possível observar a necessidade de ações de educação em saúde sobre sífilis 
para as gestantes. Mediante essa necessidade, uma tecnologia educacional, “álbum Seriado”, foi 
construída durante a residência. Seguindo as etapas subsequente de um estudo metodológico o mesmo 



 

foi submetido ao processo de validação, pelos juízes e público-alvo, resultando em uma tecnologia mais 
confiável a ser utilizada nas intervenções educativas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
A construção e validação do álbum seriado traz implicações diretas para a saúde e atuação dos 
profissionais de enfermagem, pois a tecnologia em questão vem para mediar e, assim, facilitar as ações 
educativas referente a sífilis, realizadas pela enfermagem. A tecnologia educativa, uma vez que construída 
com a participação e demanda do população-alvo a que se destina, promove, além do autocuidado, a 
conscientização desse público, que impacta diretamente na saúde, para a prática de atitudes saudáveis 
frente a esse problema de saúde pública, no qual, se encontra a sífilis. 
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Resumo 
Ter o conhecimento (o saber), institucionalizar práticas (o saber fazer), estimular a melhoria contínua (o 
fazer saber), integrar e interagir pessoas se configuram como diferenciais a uma organização. Esta tríade 
quando harmonizada ao compartilhamento do conhecimento, ao acolhimento e à compreensão 
impulsionam a visão de valor em saúde à exemplo, o cuidar de vidas. O nível percentual do aprender é 
variável conforme o estímulo e este pode acontecer por meio da leitura (10%), do ouvir (20%), da 
observação (30%), do ver e ouvir (50%), da discussão com os pares (70%), do ato de fazer (80%) e, ao 
ensinar/compartilhar (95%). O objetivo é avaliar o método de aprendizagem em Lean Healthcare das 
equipes de melhoria participantes do Projeto Lean nas UPAs 24h em parceria com o Ministério de Saúde. 
O procedimento metodológico consistiu em uma busca quali e quantitativa na base de dados dos 
relatórios de visita técnica para equiparar as ações do projeto à pirâmide de aprendizagem de William 
Glasser. Os resultados concretos são: todas as ações aplicavam a prática no ambiente de trabalho, o fazer 
ao longo das nove visitas técnicas guiadas por um tutor, o mediador da aprendizagem; o estímulo dos 
participantes ocorreu na forma de implementação de melhorias contabilizando o antes e o depois em 
registros fotográficos, contagens temporais e documentação em relatórios A3; a discussão em pares é 
vista nas reuniões huddle, nas de treinamento, nos brainstorm da equipe e nas definições necessárias às 
ações cujo o valor da informação e do compartilhamento modificaram o cotidiano nas Unidades de Pronto 
Atendimento - UPAs; a observação e o ver e ouvir se apresentam na execução do gemba quando todos se 
deslocam pela Unidade para identificar oportunidades de intervenção; o apreender via leitura utiliza os 
diversos materiais compartilhados na forma de revistas e e-book abertos à consulta de todos os 
participantes; por último, o ensinar/compartilhar é o de menor recorrência, pois requer habilidades e 
atitudes existentes em cada indivíduo, sendo estas características perceptíveis de modo informal e 
qualitativo, não mensurado pelo Projeto. O compartilhar também é visualizado nos encontros virtuais 
entre as UPAs e a mediação por um docente, o que reforça a importância desta parceria para o sucesso 
do Projeto. É de destaque no Ano 1 32,17% a participação de profissionais Enfermeiros e Técnicos de 
Enfermagem sendo que, no Ano 2, eles totalizavam 35,16%. Em dois anos de execução, os profissionais 
de Enfermagem representam 33,72% das pessoas envolvidas responsáveis por 24 melhorias no setor de 



 

Enfermagem, 31 na classificação de risco e 27 na medicação, configurando ações de intervenção e 
melhoria nas UPAs. Esta presença destaca a capacidade do profissional de Enfermagem em atuar 
assertivamente e ser um disseminador de boas práticas, pois transita em todos os setores de uma UPA. 
Estas características tendem a potencializar o aprendizado via metodologias ativas e passivas visando 
consolidar o conhecimento Lean no ambiente de saúde pública no Brasil, pois o uso de ferramentas e 
métodos pode criar condições favoráveis ao desenvolvimento de talentos internos às Unidades, sendo o 
desafio reter e disciplinar a perpetuação das melhorias nestas instituições. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A biossegurança é um conjunto de ações destinadas a garantir a integridade e segurança 
de profissionais e pacientes, reduzindo riscos no ambiente de trabalho que está inserido. O uso destas 
ações, implicam em aplicar diversas medidas de segurança durante as atividades assistenciais em saúde. 
OBJETIVO: Realizar um levantamento bibliográfico da produção científica dos  anos de  2011 a 2018, 
quanto as dificuldades dos profissionais de enfermagem, em adotar medidas de biossegurança nas 
atividades assistenciais. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura, onde inicialmente fez-se 
a busca de artigos na referida temática, por meio de levantamento nos bancos de dados eletrônicos, 
CAPES/MEC, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), com  
limitação temporal de coleta de dados nos meses de abril, maio e junho de 2021.Foram selecionados 10 
artigos considerados pertinentes á temática abordada, para organizar os dados utilizou-se um 
instrumento de registro, que contemplou os seguintes pontos de interesse: ano da publicação, tipo de 
estudo e objetivo do trabalho. RESULTADO: A partir dos artigos selecionados, o maior número de 
publicações pertinentes á temática escolhida, ocorreu no ano de 2013, perfazendo um total de quatro 
artigos, em seguida os anos de 2011, 2012, 2014 e 2018 um artigo para cada ano, e em 2017 dois artigos. 
Identificou-se ainda a  prevalência nos estudos do tipo descritivo exploratório com um total de sete 
publicações, quanto aos objetivos das  publicações, observou-se que a grande maioria (seis artigos) tinha 
como objetivo avaliar a adesão da equipe de enfermagem quanto as medidas de biossegurança e  o 
conhecimento desta sobre riscos ocupacionais, o que responde a indagação deste trabalho, quanto a 
adoção das medidas pelos profissionais de enfermagem. CONCLUSÃO: Diante da pesquisa conclui-se que 
a biossegurança é uma temática amplamente discutida na área da saúde, e apesar da sua importância, 
ainda é possível observar o descuido de alguns profissionais, talvez pela prática diária e autoconfiança, o 
que torna a exposição ao risco, que merece atenção continua por parte dos profissionais e os respectivos 
gestores. IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE E ENFERMAGEM: Diante do quadro mundial sobre as inúmeras 
mudanças ocorridas na cadeia epidemiológica de diversas patologias, no mundo, e dos riscos inerentes a 



 

profissão de enfermagem, torna-se necessário o uso de medidas de biossegurança nas atividades 
assistenciais. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Segurança do paciente (SP) é uma temática essencial para o aprimoramento da assistência. 
A Organização mundial de Saúde a define como a redução ao mínimo aceitável do risco de dano 
desnecessário associado ao cuidado de saúde1, de forma efetiva, oportuna e centrado no paciente. A 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária instituiu ações para a promoção da SP e a melhoria da qualidade 
nos serviços de saúde, e declara como competência do Núcleo de Segurança do Paciente desenvolver, 
implantar e acompanhar programas de capacitação nos serviços de saúde2. Este núcleo tem como 
executor do plano de segurança do paciente o Setor de Vigilância em Saúde e a Unidade de Gestão de 
Riscos Assistenciais. A estes compete a realização de capacitações relacionadas aos protocolos de 
Segurança do Paciente, dentre outras. Na pandemia da COVID-19 as ações foram direcionadas para 
atender às demandas da emergência em saúde pública3, entretanto, passado o período crítico, o 
planejamento anual das capacitações para 2022 foi redirecionado, o que justificou reestruturar as 
intervenções educativas do formato exclusivamente virtual para o presencial. OBJETIVO: Descrever a 
reestruturação das capacitações sobre os protocolos de segurança do paciente. METODOLOGIA: Relato 
de experiência sobre a reestruturação das capacitações para a SP em um hospital de ensino, pesquisa, 
assistência e extensão, do nordeste brasileiro. Essa reestruturação foi realizada por quatro enfermeiras 
da Unidade de Gestão de Riscos Assistenciais e uma pedagoga em abril de 2022.Elaborou-se um plano 
anual de capacitações para três grupos específicos: profissionais de saúde, funcionários dos serviços de 
apoio e discentes de graduação e pós graduação. As capacitações ocorreram prioritariamente in loco por 
meio de metodologias ativas através de rodas de conversas, apresentação de cartazes e slides e discussão 
dos protocolos institucionais disponíveis na intranet. RESULTADOS: No período de maio a julho de 2022, 
foram realizadas 26 capacitações com alcance de 353 pessoas, sendo: 274(78%) profissionais de saúde, 
31(9%) funcionários dos serviços de apoio e 48(13%) discentes de graduação e pós graduação. Priorizou-
se para os profissionais de saúde capacitações nos protocolos de identificação, prevenção de quedas, 
prevenção e manejo de flebite, administração segura de medicamentos, higiene das mãos e 



 

Biossegurança. Para os trabalhadores dos serviços de apoio que realizam atendimento direto ao paciente, 
focou-se nos protocolos de identificação e prevenção de queda e aos discentes, no momento do 
acolhimento, abordou-se todos os protocolos de SP. CONCLUSÕES: Tendo em vista que nos hospitais de 
ensino há turnover considerável de estudantes, além de remanejamentos internos e admissões de novos 
trabalhadores, as ações educativas realizadas neste novo formato e, de forma direcionada, podem ter 
contribuído para atualizar os conhecimentos dos participantes nos protocolos de segurança, assim como 
despertar para uma atuação crítica, reflexiva e propositiva capaz de consolidar o processo de trabalho 
mais seguro. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A participação de enfermeiras 
no planejamento e execução das capacitações em segurança do paciente demonstra a importância destas 
profissionais no processo educativo e permanente das equipes de saúde, discentes e trabalhadores dos 
serviços de apoio. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Sonda nasogástrica e nasoentérica são dispositivos indicados para fornecer aporte calórico 
a pacientes impossibilitados total ou parcialmente de ingerir alimentos por via oral, além de serem 
utilizados para administração de medicamentos, descompressão e/ou lavagem gástrica1. A manutenção 
desses dispositivos é fundamental para atender a terapêutica necessária na perspectiva de cada paciente, 
constituindo-se a perda um incidente relacionado à assistência à saúde que pode resultar em um evento 
adverso2. Notificar tais incidentes possibilita ao Serviço de Gerenciamento de Risco da organização 
analisá-los para implementar ações de melhoria, qualificar a assistência, além de promover a segurança 
do paciente3. OBJETIVOS: Caracterizar as notificações de perda de sonda nasogástrica e nasoentérica 
ocorridas em um hospital de ensino. MÉTODO: Estudo descritivo e transversal, com abordagem 
quantitativa, realizado em um hospital público, de ensino, pesquisa, assistência e extensão, localizado em 
uma capital do nordeste do Brasil. Os dados foram coletados do sistema informatizado de notificações de 
incidentes Vigihosp gerenciados pela unidade gestão de riscos assistenciais, do período de janeiro e 
dezembro de 2021. Para análise e tratamento dos dados foi utilizada uma planilha no Microsoft Office 
Excel® para cálculos estatísticos absolutos e relativos. Neste processo foram obedecidos os princípios 
éticos de pesquisa com seres humanos segundo Resolução n. 466/2012 do CONEP, diante do anonimato 
das avaliações. RESULTADOS: No recorte temporal do estudo ocorreram 107 notificações de perdas de 
sonda nasogástrica e nasoentérica, das quais 89(83%) foram por exteriorizações e 18(17%) por 
obstruções, com média mensal de 8,9 %, sendo março o mês de maior ocorrência com 31(29%) casos. Das 
unidades assistenciais, a incidência maior foi nas unidades de terapia intensiva (UTI) adulto com 71(66,4%) 
casos. Quanto aos fatores contribuintes, destacou-se os relacionados à condição clínica do paciente do 
tipo: agitação e desorientação e quanto aos cuidados com o dispositivo, destacou-se a fixação 
inadequada, tempo prolongado de uso da fixação e baixa adesividade do material para fixação. Já para os 
casos de obstrução destacou-se: falta de lavagem da sonda após administração de dieta e medicamentos 



 

e interrupção para realização de exames. Do total de incidentes 21(19,6%) sondas foram repassadas 
posteriormente. Após observação da alta incidência de perda de sonda nasogástrica e nasoentérica foram 
realizadas capacitações com a equipe de enfermagem nas UTI, sobre a técnica de fixação, tempo de troca 
e escolha do material para fixação. Foi elaborado material educativo e disponibilizado na intranet do 
hospital. Essas intervenções resultaram na redução dos incidentes. Além disso, foi feita padronização de 
material específico e adequado para tal uso. CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
DA ENFERMAGEM: O monitoramento das perdas de sondas, através da análise das notificações favorece 
a identificação dos fatores contribuintes, o que permite propor intervenções que visam minimizar tais 
incidentes, mitigar riscos e promover a qualidade da assistência de enfermagem. Ações como o reforço 
do processo de enfermagem, associado à educação permanente são imprescindíveis para promover a 
otimização de recursos e a assistência implementada para o efetivo controle da terapia nutricional, e 
consequente redução dos incidentes relacionados a assistência à saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O escalpelamento advém do arrancamento brusco e acidental da parte do escalpo, o couro 
cabeludo, quando se prende em motores de barcos de pequenas embarcações que são o principal meio 
de transporte das zonas ribeirinhas para trabalho, escola e viagens. (FEIO, 2017). O fato acontece 
majoritariamente em meninas por conta dos cabelos longos enroscando nos eixos dos motores 
provocando o acidente, podendo ocorre parcial ou o total arrancamento do couro cabeludo (FEIO, 2017). 
A alta presença desse acidente na região Norte é acarretado por fatores socioeconômicos e culturais, já 
que muitas mulheres não tem o hábito de prender os cabelos. As ações da equipe de enfermagem visam 
melhorar a qualidade de vida para a paciente, e educar a família quanto aos cuidados necessários após o 
trauma, bem como a forma de prevenir novos agravos e acidentes com motores de barcos. OBJETIVOS: 
Relatar a percepção de acadêmicos de enfermagem, que realizaram seu estágio hospitalar, expondo os 
principais causas e impressões sobre os casos de escalpelamento, bem como a importância da assistência 
de enfermagem prestada às mulheres vítimas desse trauma. MÉTODOS: Foi utilizado a metodologia relato 
de experiência com abordagem qualitativa, no estágio hospitalar no período 6 de outubro de 2021, na 
Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, no município de Belém do Pará. RESULTADOS: O 
escalpelamento é considerado um acidente de grandes proporções. As complicações decorrentes do 
escalpelamento na maioria dos casos são o comprometimento da região frontal, do terço médio inferior 
da face e quadro depressivo, os quais são considerados fatores determinantes para o desencadeamento 
das sequelas psicológicas nos pacientes (NEGREIROS; LIMA, 2018). Procedimentos cirúrgicos e 
medicamentosos são alguns dos cuidados prestados as vítimas, mas que devem ser avaliados 
individualmente levando-se em conta a morbidade, recursos disponíveis e os resultados estéticos a serem 
mais estáveis e resistentes a traumatismos. A importância das práticas vivenciadas no estágio, 
oportunizou-se vivenciar o processo saúde-doença hospitalar, bem como a realidade que a mulher 
ribeirinha está inserida e o quanto o escalpelamento é uma realidade na região amazônica. É válido 
salientar a relevância que o caso abordado acrescenta na construção acadêmica e profissional, já que é 
um acidente de alto grau de complexidade que requer toda a atenção e assistência da equipe 
multiprofissional. CONCLUSÕES:   A experiência do estudo permitiu que os acadêmicos vivenciassem a 
realidade hospitalar, bem como o caso de escalpelamento. O estágio hospitalar contribuiu para a 
formação de profissionais mais críticos-reflexivos, além de colaborar para a assistência às vítimas de 
escalpelamento. Onde os cuidados foram prestados, tendo atingido resultados positivos para a melhora 
e evolução do caso. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: A pesquisa em saúde 



 

é uma etapa essencial para o crescimento e desenvolvimento de povos e nações, pois estas contribuem 
na criação e manutenção de uma cultura pautada na evidência e razão dos acontecimentos (NEGREIROS; 
LIMA, 2018). Outro assim a equipe de enfermagem fundamentou-se no processo de enfermagem, tendo 
uma visão holística do cuidado aos pacientes vítimas de experiências traumáticas. As ações de 
enfermagem diversificam o ato de cuidar e se mostram essenciais para a prevenção, promoção e 
recuperação da saúde do paciente escalpelado. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As células que compõem os tecidos do corpo humano são capazes de realizar 
multiplicações por meio de processo fisiológico para a manutenção do mesmo. Tumores benignos são 
lesões causadas por crescimento anormal das células do corpo, tendo como característica principal o 
crescimento local – onde se diferencia dos malignos que possuem capacidade de provocar metástase – e 
lento (BRASIL, 2021). A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) busca diminuir as 
intercorrências por meio de um trabalho organizado e uma prestação de cuidados pautados em 
evidências científicas que proporcionam a melhora do paciente (SANTOS, DIAS, GONZAGA, 2017). 
OBJETIVOS: Apresentar as experiências vivenciadas por acadêmicos de enfermagem que realizaram seu 
estágio em um hospital obstétrico do município de Belém, onde foi prestado assistência de enfermagem 
a uma paciente com tumor benigno na região inguinal. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência, 
o qual descreve aspectos vivenciados pelos autores, na oportunidade de um estágio curricular da 
disciplina enfermagem hospitalar. De abordagem qualitativa, emergiu a problemática desenhada a partir 
de métodos descritivos e observacionais. O relato de experiência é uma ferramenta da pesquisa descritiva 
que apresenta uma reflexão sobre uma ação ou um conjunto de ações que abordam uma situação 
vivenciada no âmbito profissional de interesse da comunidade científica. O estágio que resultou na 
redação deste relato aconteceu de 17 de fevereiro a 17 de maio de 2022 em um hospital obstétrico no 
município de Belém. RESULTADOS:     O hospital obstétrico onde ocorreu o estágio oferece atendimento 
24h para todas as mulheres em suas diversas particularidades, dos casos mais simples aos mais 
complexos. A paciente em questão apresentava um tumor na região inguinal que cresceu muito em 
questão de um ano. Os linfonodos contêm células do sistema imunológico que ajudam a combater 
infecções atacando e destruindo germes que são transportados pelo líquido linfático (INSTITUTO 
ONCOGUIA). A enfermagem como assistência e sistematização, consegue viabilizar a esses pacientes um 
atendimento mais humanizado, voltado realmente para o seu bem estar e não focando apenas na doença 
em si. Os estágios hospitalares supervisionados são fundamentais para a avaliação e acompanhamento 
do caso, pois insere o acadêmico diretamente com a realidade da situação e implementa a prática da SAE 
na prática do cuidar, bem como compreender o quadro clínico da paciente. CONCLUSÕES: O presente 
relato evidencia o debate acerca de uma patologia comum, que por desatenção trouxe consequências 
negativas para a paciente. O tumor benigno que começa em estágios pequenos tomou proporções 
alarmantes com necessidade de intervenção cirúrgica, podendo ter sido ocasionado pela falta de acesso 



 

aos serviços de saúde ou pela desatenção por parte da paciente. Foi possível vivenciar experiências na 
área hospitalar obstétrica, onde o estágio proporcionou a aplicação da assistência de enfermagem a uma 
paciente com tumor benigno na região inguinal. IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A rotina diária de 
um hospital depende de demandas que são exercidas pela equipe multiprofissional, visando a organização 
e o estabelecimento de metas. Diante do exposto a SAE é imprescindível para o controle da evolução do 
caso abordado, visto que para que o tratamento tenha resultados positivos, a prestação do cuidado se 
mostra essencial para a prevenção, promoção e recuperação da saúde. 
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Resumo 
Introdução: a Organização Mundial de Saúde aponta que a prevalência mundial de depressão é de 4,4%. 
A depressão integra o grupo de doenças com maior prevalência e crescimento dentro da população 
mundial, tornando-se um problema de saúde pública, afetando uma em cada cinco pessoas em algum 
período do desenvolvimento humano1. O ingresso na universidade traz mudanças significativas na vida 
dos jovens, as quais podem interferir na saúde mental dos estudantes2. Logo, há que se investigar 
localmente a ocorrência de sintomas de depressão entre universitários, a fim de se propor ações 
oportunas. Objetivos: verificar a prevalência de sintomas de depressão e fatores associados ao curso entre 
estudantes universitários do curso de enfermagem. Métodos: estudo transversal, realizado com 122 
estudantes universitários de um campus de universidade pública, do interior de Mato Grosso do Sul. O 
projeto de pesquisa originário foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul conforme o parecer n°4.41.415. A coleta dos dados foi 
realizada entre agosto e dezembro de 2020. A pesquisa ocorreu durante a pandemia de Covid-19, quando 
os estudantes viviam adaptações à substituição do ensino presencial pelo ensino remoto. Foram 
convidados a participar todos os universitários com 18 anos ou mais, regularmente matriculados e ativos 
nos cursos de Enfermagem, História, Letras e Sistemas de Informação. Os participantes responderam a 
um questionário elaborado pelos pesquisadores no Google Forms, autoaplicado, de caracterização 
socioeconômica, de hábitos de vida e neuropsiquiátrica. O convite com o link do questionário foi enviado 
por e-mail e em grupos de WhatsApp. Foi realizada análise estatística descritiva e inferencial: frequência 
absoluta e relativa, Razão de Prevalência (RP), Qui-quadrado e Exato de Fisher para se analisar a 
associação das variáveis independentes com os sintomas de depressão e com o curso, sob nível de 
significância de 5%. Resultados: os sintomas de depressão mais frequentes entre os universitários 
matriculados no curso de enfermagem (n=76) foram: dificuldade de concentração (82,4%), alteração de 
sono (72,4%), preocupação (72,0%), anedonia (64,5%), medo de acontecer algo (63,2%), tristeza (61,8%) 
e conteúdo do pensamento negativo (59,2%). Observou-se associação das seguintes variáveis com o 
curso: alteração do apetite por fatores emocionais (p<0,001, 92,1% para Enfermagem versus 63,0% para 
outros cursos; RP=1,46), refeição na universidade (p<0,001, 68,0% para Enfermagem versus 34,8% para 
outros cursos; RP=1,95), uso de álcool (p=0,009, 56,6% para Enfermagem versus 31,8% para outros cursos; 
RP=1,78) e sentimento em relação às atividades práticas (p=0,035, 52,6% para Enfermagem versus 30,4% 
para outros cursos, em relação a sentir-se inseguro; RP=1,73). Conclusões e implicações: evidenciou-se 
alta prevalência de sintomas de depressão entre universitários, especialmente do curso de enfermagem. 
Em comparação a outros cursos, os estudantes da enfermagem apresentaram maior frequência de 



 

alterações, comportamentos e percepções que podem ter relação com a saúde mental. Insegurança em 
relação às atividades práticas, por exemplo, pode ter relação com outras repercussões sobre a saúde 
mental, o que requer estudos futuros e acompanhamento para conhecer a realidade do ambiente 
acadêmico, a fim de promover atendimento adequado e promoção de qualidade da saúde mental entre 
os estudantes. 
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Resumo 
Introdução: a ansiedade é uma emoção própria do ser humano, reação fisiológica e fundamental à 
autopreservação, que pode gerar sensações de apreensão e alterações físicas desagradáveis. Em sua 
condição patológica, apresenta-se de forma mais frequente e intensa, com sintomas associados a 
sofrimento psíquico e prejuízo na vida cotidiana. A prevalência mundial dos transtornos de ansiedade é 
de 3,6%. No Brasil, essa prevalência chega a 9,3% na população geral¹. O ingresso na universidade traz 
mudanças significativas na vida dos jovens que podem interferir na saúde mental destes². Os 
universitários constituem população relevante para o estudo de sintomas ansiosos. Objetivo: verificar a 
prevalência de sintomas de ansiedade e a associação destes sintomas com o curso de graduação em 
universitários. Métodos: estudo transversal, realizado com estudantes de um campus de universidade 
pública, no interior de Mato Grosso do Sul. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul conforme parecer 
n°4.41.415. Os dados foram coletados entre agosto e dezembro de 2020, durante a pandemia de Covid-
19, frente a medidas de distanciamento social, tensões sociais e econômicas e adaptações ao Ensino 
Remoto Emergencial. Foram convidados a participar todos os universitários regularmente matriculados e 
ativos em quatro cursos de graduação (Enfermagem, História, Letras e Sistemas de Informação), com 18 
anos ou mais. O convite com o link do questionário eletrônico foi enviado por e-mail e em grupos de 
Whatsapp. O questionário era composto por caracterização socioeconômica, hábitos de vida e avaliação 
neuropsiquiátrica baseada no CID-10, elaborado pelos pesquisadores. Realizou-se análise com medidas 
de ocorrência e razão de prevalência (RP). Aplicou-se os testes de Qui-quadrado e Exato de Fisher para 
analisar a associação entre os sintomas de ansiedade e o curso (categorizado em “enfermagem” e “outros 
cursos”), ao nível de 5% de significância. Resultados: participaram 122 estudantes, em sua maioria 
mulheres (75,4%), solteiros (73,8%), sem filhos (74,6%), que residem com outras pessoas (77,0%) e que 
possuem religião (85,2%). Predominou a faixa etária de 21 a 24 anos (40,2%), a cor autodeclarada parda 
(54,9%), os que não exercem atividade remunerada (63,9%), que têm renda familiar de 1 a 2 salários 
mínimos (48,7%), e nascidos na cidade onde se deu a pesquisa (40,2%). A ordem dos sintomas de 
ansiedade conforme prevalência foi: humor ansioso (86,1%), dificuldade de concentração (80,7%), 
esquecimento (74,3%) preocupações que atrapalham a concentração (66,7%), alteração no sono (66,4%), 
dificuldade de controlar preocupações (66,1%), irritação (65,6%), alteração de apetite (63,9%), tensão/dor 
muscular (61,9%), dor no peito (42,5%) e dispneia (38,3%). Identificou-se associação com o curso, com 
prevalência maior para o curso de enfermagem, nos seguintes sintomas: alteração do apetite (p=0,013; 



 

RP=1,45), preocupações que impedem concentrar-se (p=0,046; RP=1,32) e tensão muscular (p=0,019; 
RP=1,47). Conclusões e implicações: Os achados indicam alta prevalência de sintomas de ansiedade entre 
universitários, sobretudo, da enfermagem. A vida acadêmica influencia no bem-estar psíquico e físico dos 
estudantes de enfermagem, demandando ações específicas de promoção da saúde mental e prevenção 
de agravos, por parte das instituições de ensino e sistema único de saúde. 
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Resumo 
Introdução: O ambiente da prática profissional da enfermagem pode ser definido pelas características que 
permitem a prática clínica segura e de qualidade aos pacientes. A pandemia de covid-19, além de causar 
danos à saúde dos pacientes, trouxe uma maior sobrecarga aos sistemas de saúde, afetando diretamente 
os profissionais, levando muitos ao esgotamento físico e emocional. 
Objetivo: Avaliar as diferenças de percepções do ambiente da prática profissional entre enfermeiros e 
técnicos ou auxiliares de enfermagem no cenário atual brasileiro, a partir da aplicação da pesquisa de 
ambiente e inventário de Burnout. 
Método: Foram aplicadas as pesquisas Practice Environment Scale of the Nursing Work Index – PESNWI) 
e Maslash Burnout Inventory (MBI) em instituições administrativa privadas e públicas de cinco estados 
brasileiros, sendo Amazonas, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro e São Paulo que participam 
da Certificação por Distinção dos Serviços de Enfermagem do Instituto Qualisa de Gestão, no período de 
dezembro de 2020 a junho de 2021. 
Resultados: A representação dos 1484 profissionais respondentes foi de 53,44% do Amazonas, 28,64% de 
São Paulo, 10,85% do Rio de Janeiro, 4,51% do Mato Grosso do Sul e 2,56% de Minas Gerais. Instituições 
públicas representaram 74,3%. Para o ambiente de prática, os profissionais de enfermagem apontaram a 
dimensão sobre a “Capacidade do enfermeiro gestor, liderança e apoio dos enfermeiros” (M=2,84; 
DP=0,61) como a característica mais favorável. As dimensões de “Relações entre equipe de enfermagem 
e médico” e “Fundamentos para a prática de qualidade em enfermagem” mostraram-se positivas tanto 
para enfermeiros (M=2,80; DP=0,58) (M=2,77; DP=0,46) quanto para técnicos e auxiliares de enfermagem 
(M=2,84; DP=0,58) (M=2,72; DP=0,46), respectivamente. Com média abaixo de 2,5; os pontos 
desfavoráveis foram a “Adequação de pessoal e recursos” bem como a “Participação da enfermagem em 
assuntos hospitalares”. Para o Burnout, 17,9% dos profissionais estavam em alto risco para “Exaustão 
emocional” e “Despersonalização”, enquanto 69,1% indicam “Baixa realização profissional”. Melhores 
resultados relativos a estas dimensões são percebidos em profissionais com menos de 1 ano de 
experiência na profissão, ou com menos de um ano na instituição. Há maior nível de risco nas três 
dimensões de Burnout para profissionais com formação complementar. A exaustão emocional está 
presente em maior nível de risco para equipes administrativas, assim como a baixa realização profissional. 
Profissionais que atuam na gestão tiveram os menores índices de risco de Burnout nas três dimensões. 



 

Conclusão: O ambiente de trabalho tem impactos importantes no bem-estar do profissional e, quando se 
apresenta desfavorável, pode desencadear processos importantes de estresse que, se não forem 
adequadamente gerenciados, resultarão em esgotamento. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Apontamos assim a necessidade de estudos voltados 
às lideranças de enfermagem, a fim de fortalecer o diagnóstico e compreensão dos fatores que possam 
contribuir com o trabalho da enfermagem, bem como apoiar a qualidade e segurança do paciente. 
Embora seja um desafio, o redesenho do modelo assistencial e o reposicionamento do serviço de 
enfermagem exigem considerações a respeito da construção de um ambiente de trabalho favorável à 
implementação das práticas de enfermagem, como fator aliado para a transformação de uma assistência 
que agregue valor ao paciente. 
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Resumo 
Introdução: A Síndrome Coronariana Aguda (SCA) é caracterizada pela obstrução total ou parcial das 
coronárias, que causa uma isquemia na região acometida que impede as trocas gasosas e gera alguns 
sinais e sintomas, sendo o principal a dor precordial. Esse agravo trata-se de uma emergência clínica e 
necessita de cuidados imediatos1. Nessa linha, surge a pergunta norteadora: Qual é o perfil de 
atendimento em Saúde e em Enfermagem a pessoa com Síndrome Coronariana Aguda em uma Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA)? Objetivo: avaliar o perfil de atendimento em Saúde e em Enfermagem a 
pessoa com SCA atendida em uma UPA. Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e de 
cunho exploratório. Os dados foram coletados através de um formulário de pesquisa abordando questões 
como: tempo do primeiro atendimento, cor no Acolhimento com Classificação de Risco (ACCR), realização 
do ECG, realização da dosagem das enzimas, tempo para administração do trombolítico e para 
angioplastia, drogas administradas, condutas de enfermagem realizadas. Resultados: Foram coletados 77 
prontuários a partir das queixas principais que provocaram a admissão na emergência de UPA em uma 
cidade do interior da Bahia. A análise prévia observou que 70,12% das vítimas eram do sexo masculino, 
apresentando uma idade média, em ambos os sexos, de 65,83 anos. O tempo médio desde o início dos 
primeiros sinais e sintomas até o atendimento no ACCR foi de: >35h; já o tempo médio para realização do 
ECG a partir do primeiro atendimento foi de 52 minutos; o sintoma mais incidente foi à dor precordial. Já 
em relação ao ACCR, 85,71% dos pacientes foram classificados com a cor amarelo e 100% das 
classificações foram realizadas pela enfermeira. Dos cuidados de enfermagem, os mais realizados foram: 
realização do ECG, aferição dos sinais vitais e administração de drogas, dessa assistência de enfermagem, 
apenas 14,28% foram baseadas em uma teoria de enfermagem. E nos desfechos dos casos: 3,89% vieram 
a óbito e 37,66% foram transferidos. Conclusão: Por fim, a pesquisa apontou para uma realidade 
distanciada do que é recomendado pelos protocolos e pela Linha de Cuidado ao Infarto Agudo do 
Miocárdio. Contribuições e implicações para enfermagem: Esse estudo irá contribuir com a pesquisa 
científica, também propõe uma revisão e intervenção nos protocolos que são trabalhados dentro da 
unidade de saúde e promover uma discussão sobre o trabalho da enfermeira e da equipe de enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A Síndrome Coronariana Aguda (SCA) é uma emergência clínica e é entendido com um agravo 
tempo-dependente. Assim, há uma necessidade em reconhecer os sinais e sintomas, buscar os recursos 
e a acesso a saúde e realizar o tratamento de maneira precoce1. Nessa linha, surge a pergunta norteadora: 
Qual é o perfil de atendimento em Saúde e em Enfermagem a pessoa com Síndrome Coronariana Aguda? 
Objetivo: descrever o perfil clínico e cuidados de enfermagem das vítimas com Síndrome Coronariana 
Aguda no componente hospitalar. Métodos: Trata-se de estudo quantitativo, tipo série de casos, 
descritivo e epidemiológico. Realizado a partir de dados secundários oriundos dos prontuários de 
pacientes que receberam diagnóstico de SCA, admitidos entre janeiro de 2018 e dezembro de 2019. 
Resultados: A população desse estudo é composta por 50 prontuários que receberam o diagnóstico de 
SCA e foram admitidos na emergência de um hospital geral de grande porte. Assim, foi realizado a analise 
desses prontuários e observou uma incidência maior do sexo masculino (60%), com uma média de idade 
de 61,24 anos em ambos os sexos. E observou que 70% das vítimas possuíam diagnóstico de Hipertensão 
Arterial Sistólica e 50% era portado de Diabetes Mellitus. Constatou-se que 50% desses pacientes 
chegaram até o hospital encaminhados pelo SAMU, porém o tempo médio gasto desde o início dos 
primeiros sintomas até o Acolhimento com Classificação de Risco (ACCR) foi de 41,4h. Já em relação ao 
tempo médio de espera desde o ACCR até a realização do ECG transcorreu em 4,9h. No que concerne os 
cuidados de enfermagem prestados as essas vítimas, os mais realizados foram: administração de 
medicamentos (100%), aferição de sinais vitais (70%) e punção venosa periférica (66%). Não encontramos 
nenhuma teoria de enfermagem para basear os cuidados prestados. E em relação ao desfecho clínico 8% 
vieram a óbito. Conclusão: Por fim, a pesquisa apontou para uma realidade em que apresenta lacunas 
que influenciam nos prognósticos dos pacientes e assim repercutir no aumento da morbimortalidade. 
Contribuições e implicações para enfermagem: Essa pesquisa tem como potencial contribuir com a 
pesquisa científica em emergência, incentivar o debate da rede de emergência, principalmente para a 
linha de cuidado desse agravo e incentivar a qualificação dos trabalhadores. 
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Resumo 
Introdução: o puerpério é um período que se inicia após o parto, no qual o organismo materno vivencia 
diversas mudanças anatômicas e fisiológicas¹. Diante disso, é necessária a assistência de enfermagem 
sistematizada nesse período, estabelecendo os Diagnósticos de Enfermagem para a continuidade do 
cuidado. Objetivos: relatar a experiência de estudantes de graduação em enfermagem na utilização dos 
Diagnósticos de Enfermagem no puerpério imediato. Método: relato de experiência dos estudantes de 
enfermagem da Universidade Estadual de Feira de Santana durante o Componente Curricular 
Enfermagem na Saúde da Mulher, Criança e do Adolescente II no campo de ensino clínico de cuidado à 
puérpera em alojamento conjunto. Foram utilizadas as seguintes estratégias para o ensino dos 
Diagnósticos de Enfermagem: aula expositiva sobre as alterações puerperais (2 horas), workshop sobre 
cuidado à mulher no puerpério (5 horas) e ensino clínico em ambiente de alojamento conjunto (15 horas). 
Durante o workshop, os estudantes participaram de três cenários de simulação realística. No primeiro, 
assistiram um vídeo simulando o exame físico da puérpera e foram estimulados a avaliar a cena por meio 
da aplicação de um instrumento contendo todos os segmentos corporais que foram ou não examinados 
na cena. A seguir ocorreu o debriefing. No segundo cenário, os estudantes leram e discutiram um caso 
clínico de uma mulher nas primeiras horas de pós-parto e foram estimulados a identificar as respostas 
humanas da puérpera a condições de saúde/processos da vida, ou uma suscetibilidade a tais respostas, 
estabelecendo os Diagnósticos de Enfermagem à luz da Teoria das Necessidades Humanas Básicas e 
taxonomia da NANDA-1. No terceiro cenário, os estudantes deveriam propor intervenções para a 
resolução de cada Diagnóstico identificado, com apoio da Nursing Interventions Classification. Após o 
workshop, ocorreu o ensino clínico em ambiente hospitalar, durante o qual os estudantes forame 
escalados para acompanhar uma puérpera. Resultados: no primeiro momento do ensino cínico, os 
estudantes participaram de discussão sobre o puerpério, visando reforçar o conhecimento teórico sobre 
as alterações puerperais. A seguir, foram divididos em duplas para cuidar de uma puérpera (realização do 



 

exame físico, estabelecimento dos Diagnósticos e Intervenções de Enfermagem). No segundo e terceiro 
dia, os estudantes discutiam com a equipe de ensino clínico (estudantes e professor), os diagnósticos e 
intervenções propostos e repetiam o exame da puérpera, pondo em prática o planejamento elaborado.  
Foram identificados durante a prática hospitalar os seguintes diagnósticos: Risco de lesão no complexo 
aréolo-mamilar; Risco de infecção; Risco de infecção em sítio cirúrgico; integridade da pele prejudicada; 
Dor aguda; Amamentação ineficaz. Conclusão: o raciocínio clínico por meio da simulação, proporcionou 
aos estudantes a aquisição de habilidades e competências para o cuidado sistematizado e individualizado 
à puérpera durante o ensino clínico. Contribuições e implicações para a Enfermagem: a aplicação clínica 
dos Diagnósticos de Enfermagem no puerpério imediato potencializou aos estudantes a compreensão da 
importância do cuidado sistematizado de enfermagem à puérpera, assim como da visibilidade da atuação 
da enfermeira baseada em evidências científicas. 
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Resumo 
Introdução: O Mestrado Profissional em Enfermagem na Atenção Primária do SUS (MPAPS), foi criado no 
Programa de Pós-Graduação (PPG) da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP) em 
2012, visando a qualificação continuada de enfermeiras(os), mas aberto para trabalhadores da saúde  com 
experiência de atuação na Atenção Primária em Saúde (APS). O incentivo do Edital nº 28/2019 – Acordo 
CAPES/COFEN possibilitou o oferecimento do Mestrado Profissional Fora de Sede em Santarém (PA), 
articulando a EEUSP com a Universidade Estadual do Pará (UEPA), iniciativa esta favorecida por trabalho 
anterior com docentes da UEPA, formadas no Doutorado em Enfermagem da EEUSP.  
Objetivo: Apresentar a implementação do curso Fora de Sede do MPAPS, que tem a finalidade de 
qualificar enfermeiras para a sistematização da assistência de enfermagem, com base em referencial 
teórico-prático e em evidências científicas, desenvolvendo competências para intervenções que tenham 
impacto sobre condicionantes e determinantes do processo saúde-doença de indivíduos, famílias e 
grupos sociais da região de Santarém (PA). 
Métodos: O curso Fora de Sede realizou processo seletivo (prova específica e teste de proficiência no 
idioma inglês); as aprovadas cursaram disciplinas semanais, totalizando 20 créditos, oferecidas no mesmo 
dia da semana, para facilitar a organização das rotinas de trabalho das mestrandas. A terminalidade do 
curso será a apresentação de dissertação, com um produto técnico potente para aprimorar as práticas de 
saúde e um artigo. 
Resultados: Ingressaram 9 enfermeiras da região de Santarém (PA). Os temas das pesquisas, pautados em 
reconhecimento de necessidades em saúde são: COVID longa; cuidados no pré-natal; internações por 
condições sensíveis à APS; monitoramento do cuidado a pessoas com Leishmaniose Cutânea; cuidados a 
pessoas acometidas por Escorpionismo; Programa de Controle da Tuberculose; trajetória terapêutica de 
mulheres internadas por câncer de colo de útero. As mestrandas cumpriram os créditos obrigatórios em 
disciplinas, uma delas oferecida pelo MPAPS/EEUSP em Santarém, e submeteram seus projetos ao Comitê 
de Ética em Pesquisa da EEUSP. Além das reuniões para orientação, há encontros mensais com 
mestrandas, corpo docente do MPAPS e docentes da UEPA, para monitorar o desenvolvimento dos 



 

projetos. Os exames de qualificação dos projetos de pesquisa ocorrerão entre setembro e outubro de 
2022. 
Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: A finalidade do MPAPS Fora de Sede é 
propor respostas a necessidades em saúde de populações usuárias dos serviços de saúde dos Municípios 
do Baixo Amazonas e Tapajós, por meio do aprimoramento do cuidado de Enfermagem. Evidencia postura 
pró-ativa da Universidade pública para contribuir com o aprimoramento das práticas de saúde para 
impactar perfis epidemiológicos, indicadores sociais e de saúde da sociedade brasileira; possibilita 
articulação entre universidades públicas e cooperação entre cursos da USP e secretarias de saúde, para o 
fortalecimento do SUS. O curso tem potência para favorecer o desenvolvimento de competências de 
trabalhadores da saúde para o trabalho multidisciplinar e pauta-se na responsabilidade de oferecer 
instrumentalização para responder às demandas da política pública de saúde do país. A qualificação das 
práticas na Atenção Primária oportuniza ampliar ações para fortalecer os potenciais de saúde da 
população e o desenvolvimento de novas tecnologias de atenção. 
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Resumo 
Introdução: O isolamento geográfico é um fator de grande relevância na região Amazônica, pois limita o 
acesso dos cidadãos aos principais serviços públicos, dentre eles o serviço de saúde, significando um 
grande desafio para as ações de saúde pública em âmbito regional, mais precisamente durante o 
desenvolvimento de atividades estratégicas nas áreas ribeiri¬nhas dos municípios presentes no interior 
do Estado do Amazonas. Nestas regiões, não há unidades de saúde e a atuação de profissionais de saúde 
(médicos, enfermeiros, dentistas, etc) é esporádica, principalmente nas regiões mais longínquas1. O 
cenário tem começado a mudar a partir do surgimento de políticas de saúde que contemplam os arranjos 
que fazem a cobertura das populações rurais, porém, ainda são insuficientes para alcançar um percentual 
significativo de ribeirinhos no território nacional2. Objetivo: Relatar o impacto que uma Unidade Básica 
de Saúde Fluvial e uma Unidade Básica de Saúde da Família Ribeirinha trouxe para a melhoria da 
assistência em saúde de povos ribeirinhos do município de Coari-Amazonas. Metodologia: Trata-se de um 
relato de experiência do tipo descritivo, obtido durante a assistência, acompanhamento de toda logística 
e apresentação de relatórios do departamento de saúde ribeirinha do município de Coari-Amazonas, 
entre dezembro de 2017 a agosto de 2022. Todas as informações foram cedidas por profissionais da saúde 
ribeirinha da Secretaria Municipal de Saúde local, que possui enfermeiros a frente da gestão dos 
programas que contemplam as populações ribeirinhas. Resultados: O credenciamento e criação das 
equipes de saúde da família ribeirinha trouxeram resultados significativos para população rural local, 
dentre eles, os principais foram: maior cobertura dos exames citopatológicos das mulheres na faixa etária 
preconizada entre 25 a 64 anos, maior cobertura vacinal da população que vive mais isolada, garantia de 
atendimentos odontológicos para quem nunca teve acesso a esse serviço, realização de exames 
laboratoriais para diagnóstico imediato, além da intensificação dos serviços de prevenção, através de 
palestras educativas e educação em saúde. Parcerias intersetoriais também foram estabelecidas a fim de 
firmar compromisso para aumentar a demanda dos serviços ofertados, dentre essas parcerias, destaca-
se o convênio entre Prefeitura e Universidade Federal do Amazonas e seus respectivos cursos na área da 



 

saúde. Conclusão: Os comunitários que vivem na área ribeirinha do município possuem carências no 
acesso à saúde, educação, informação, dentre outras necessidades. A estratégia de operacionalização da 
saúde ribeirinha trouxe grandes avanços através da implementação dos programas do Ministério da 
Saúde, neste sentido, fortalecer e avançar nas ações da zona rural é fundamental para a cobertura destes 
povos. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Assistir as populações ribeirinhas da região 
norte é desafiador, pois inúmeros obstáculos e limitações dificultam essa assistência. Geralmente a 
enfermagem está a frente das equipes de saúde da família, sejam elas da zona urbana ou rural, neste 
sentido, enquanto enfermeiro gestor é fundamental reconhecer a peculiaridade dessa população 
específica, oferecendo um serviço humanizado e que consiga alcançar todas as faixas etárias, além disto, 
é primordial respeitar as heranças culturais dos ribeirinhos no que tange o cuidado com a saúde. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia de covid-19 assolou todas as regiões do nosso planeta, impactando diretamente 
na vida de cada habitante do globo. O novo coronavírus mostrou ao mundo de forma assustadora o poder 
que uma grande contaminação pode ocasionar, um cenário típico de filmes apocalípticos. Em pouco 
tempo, o vírus se alastrou por todo o planeta, chegando até nas regiões mais longínquas, dentre essas 
regiões específicas, temos os povos ribeirinhos que vivem na Amazônia Brasileira1. Estes, são populações 
que residem nas florestas, geralmente em núcleos de comunidades, trabalhando com pesca e agricultura 
para garantir renda e abastecimento alimentício, além disto, possuem como herança dos antepassados o 
costume de utilizar plantas medicinais para o tratamento de enfermidades, atrelado a isto, utilizam 
medicamentos alopáticos sem prescrição para resolver eventuais problemas de saúde2. Objetivo: Relatar 
a influência que as plantas medicinais impactaram na vida de ribeirinhos de um município do interior do 
Amazonas durante a pandemia de covid-19. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência do tipo 
descritivo, obtido pela equipe de enfermagem atuante na saúde ribeirinha do município de Coari-
Amazonas, entre o período de março a dezembro de 2020, durante as atividades desempenhadas no 
enfrentamento da pandemia de covid-19 na zona rural do município. Neste período, a equipe de saúde 
esteve presente em mais de 200 comunidades ribeirinhas, levando assistência à saúde, com a realização 
de testagem em massa de todos os ribeirinhos presentes nas comunidades, também realizou consultas 
médicas, consultas de enfermagem, dispensação de medicamentos conforme prescrição médica, entre 
outros atendimentos. Resultados: O período citado anteriormente compreende a época antes do advento 
das primeiras doses da vacina contra a covid-19, que foram administradas no mês de janeiro de 2021. A 
equipe de enfermagem realizou visitas domiciliares e consultas de acolhimento, onde foi possível 
conversar com pacientes que testaram positivo e também os sintomáticos a respeito dos eventuais 
cuidados com a saúde, visto que nenhum medicamento se mostrou eficaz no tratamento da infecção pelo 
novo coronavírus. Muitos relataram utilizar chás e sumos de diversas plantas para enfrentar os sintomas, 
além de usar como medida preventiva contra a doença. Dentre as principais plantas relatadas, 



 

destacaram-se o mastruz, jambu (conhecido em outras regiões como agrião), alho, limão, garrafadas 
(associação de diversos tipos de cascas de árvores em forma de chá), entre outras. Conclusão: O uso de 
plantas com fins medicinais para tratamento e profilaxia contra o novo coronavírus foi comum entre os 
ribeirinhos que foram atendidos pelo serviço de saúde durante o auge da pandemia de Covid-19, no 
município de Coari. Acredita-se que a maior parte do consumo se justifica pela herança cultural herdada 
dos antepassados, um fato que atravessa gerações. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Espera-se que por meio desses achados, os enfermeiros enquanto gestores das equipes de saúde da 
família ribeirinha possam intervir junto ao poder público para traçar metas a fim de garantir estratégias 
para que propriedades intoxicantes presente em plantas medicinais não sejam um risco à saúde dos 
ribeirinhos presentes na região do interior do Amazonas, visto que a maioria dessas plantas não tem 
eficácia comprovada cientificamente para tratamento terapêutico. 
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Resumo 
Introdução: No Amazonas, diversas universidades se expandiram para o interior do Estado, oferecendo 
vários cursos de graduação em diversas áreas. Em relação a área de saúde, esse grande marco foi 
primordial para que jovens das pequenas cidades tivessem acesso a educação perto do convívio familiar, 
sem a necessidade de deslocamento para capital, e assim, obterem oportunidade de emprego na 
comunidade em que cresceram e possuem vínculo. A vinda da universidade foi importante na vida dos 
residentes das zonas rurais dos municípios do interior, pois através de suas atividades e projetos pôde 
prestar assistência à saúde desses comunitários1. Objetivo: Descrever a importância da Universidade 
Federal no contexto Amazônico, contribuindo na formação de recursos humanos especializados na área 
da saúde e dando retorno imediato ao município. Métodos: Trata-se de um relato de experiência do tipo 
descritivo, obtido a partir da perspectiva de uma enfermeira sobre a importância da Universidade para o 
interior do estado do Amazonas. Resultados: Nos últimos 4 anos, a gestão municipal em parceria com a 
Universidade Federal do Amazonas desenvolveu diversas ações de saúde ligadas diretamente ao suporte 
acadêmico. Neste período, os gestores municipais acompanharam e participaram ativamente das 
atividades intersetoriais implementadas, além de estarem próximos e constatarem a grande importância 
que a Universidade exerce no âmbito local, principalmente em ações desenvolvidas em comunidades 
ribeirinhas. As principais ações tiveram participação direta de acadêmicos da área da saúde, com foco em 
educação e promoção da saúde, abordando temáticas pautadas em patologias e intercorrências rotineiras 
entre os povos ribeirinhos, coletadas a partir de dados de prontuário, entrevista com ACS, coleta de dados 
de projetos de pesquisas, dados da Unidade Básica de Saúde Fluvial, etc. Essa estratégia visa a redução 
de doenças, adotando o ensino do autocuidado como ferramenta de trabalho. Em relação a integração 
Saúde-Educação, dentre os programas pactuados pelo município, destaca-se a atuação do Programa 
Saúde na Escola (PSE), que em parceria com a Universidade Federal realiza anualmente o atendimento 
direto de aproximadamente 2.000 crianças e adolescentes ribeirinhos, entre 06 a 17 anos. Através do PSE 
é possível levar informação e educação aos estudantes da zona rural, indo além dos temas prioritários 



 

explorados de forma geral, pois contempla: palestras de combate ao Aedes aegypti, malária, promoção 
das práticas corporais de atividade física, palestras educativas e atividades relacionadas à saúde bucal, 
aplicação tópica de flúor, com distribuição de escovas e creme dental, com escovação supervisionada e 
levantamento do índice de dentes cariados, perdidos e obturados. Conclusão: o advento da Universidade 
no interior, permitiu a inserção dos acadêmicos no contexto da vida ribeirinha, possibilitando a 
compreensão da cultura, modo de vida, cuidado com a saúde, vida social, acessibilidade a saúde, 
educação e informação. Os futuros profissionais também puderam contribuir na assistência de saúde, 
colocando na prática o conhecimento adquirido na graduação, contribuindo de forma efetiva na saúde do 
caboclo ribeirinho. Implicações para o campo da Saúde e Enfermagem: Diante do exposto, nota-se a 
grande importância da Universidade no interior, proporcionando aos estudantes de baixa renda acesso à 
formação universitária, contribuindo diretamente na comunidade que reside. 
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Resumo 
Introdução: As limitações impostas pelos rios e florestas fazem com que os ribeirinhos possuam um estilo 
de vida com poucos recursos. Diante desta perspectiva, nota-se que a desigualdade social tem acarretado 
em problemas psicossociais nas populações rurais1. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), há 
uma estreita relação entre problemas mentais e vulnerabilidade social, devido fatores causadores de 
estresses2. Com a pandemia, esse impacto pode ser ainda maior, pois o medo de adoecer, associado ao 
isolamento social e condições de vulnerabilidade, podem influenciar drasticamente na saúde mental 
dessa população. A Estratégia Saúde da Família (ESF) exerce um importante papel na assistência à saúde 
mental, pois atua diretamente no meio comunitário. Neste cenário, o enfermeiro favorece o 
envolvimento de toda equipe para desenvolver uma assistência integral e humanizada. Objetivo: 
Descrever a perspectiva de uma enfermeira da Estratégia Saúde da Família, frente as dificuldades na 
assistência em Saúde Mental durante a pandemia de Covid-19 em populações ribeirinhas. Métodos: 
Trata-se de uma reflexão teórica sobre a perspectiva de uma enfermeira atuante na ESF, elucidando seu 
ponto de vista profissional sobre os desafios da pandemia na assistência em saúde mental de povos 
ribeirinhos do município de Coari – Amazonas. Resultados: Durante a pandemia, estes povos ribeirinhos 
foram extremamente prejudicados, pois sobrevivem com a venda de produtos agrícolas cultivados nas 
comunidades e vendidos na cidade. Assim, com o isolamento social e as restrições de comércios, os 
ribeirinhos passaram a enfrentar maiores dificuldades socioeconômicas. Associado a isso, as limitações 
geográficas fizeram com que os ribeirinhos ficassem suscetíveis ao agravamento da covid-19. Além de 
prejuízos financeiros e na saúde, a pandemia expôs os ribeirinhos a outros fatores desencadeadores de 
estresses que podem impactar em sua saúde mental. Desta forma, a assistência de enfermagem no 
interior do Amazonas passou a ser ainda mais desafiadora, pois além da escassez de material de suporte 
profissional, há também todas as complexidades socioeconômicas e demográficas da população 
ribeirinha, como a dificuldade de acesso à saúde e meios de informações adequados sobre autocuidado, 
principalmente em um cenário tão complexo como a pandemia. Em relação a saúde mental, nem sempre 
o enfermeiro encontra-se preparado para desempenhar uma assistência de qualidade. Isso ocorre devido 



 

à falta de qualificação para lidar com problemas psiquiátricos e emocionais, pois durante a graduação os 
assuntos que envolvem a assistência em saúde mental na ESF ainda é pouco abordado. Há também, pouca 
oferta de educação continuada desta área, o que gera falta de autonomia em profissionais de 
enfermagem. Conclusão: Diante do exposto, evidencia-se que há uma maior carência de assistência em 
saúde mental dos povos ribeirinhos no contexto pandêmico. Assim, é importante que haja atualização 
dos profissionais de enfermagem na assistência à saúde mental de populações ribeirinhas, preparando-
os para uma tomada de decisão eficiente e uma assistência de qualidade. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: A saúde mental tem sido alvo de inúmeras discussões em todo mundo. Assim, é 
imprescindível que a enfermagem tenha maior autonomia de atuação nesta área, por se tratar de uma 
profissão pautada no cuidado integral e humanizado do indivíduo. Assim, é impossível desconsiderar a 
enfermagem em saúde mental. 
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Resumo 
Introdução: A Qualidade de Vida (QV) tem ganhado destaque nos últimos anos e está relacionado ao 
conceito ampliado de saúde e ao bem-estar.¹ Paralelamente, a democratização do Ensino Superior 
possibilitou maior inserção de jovens nas universidades, gerando necessidade de mais pesquisas sobre a 
adaptação desses estudantes, suas vivências acadêmicas e relação com sua a qualidade de vida.² Objetivo: 
A pesquisa buscou analisar a repercussão das vivências acadêmicas na qualidade de vida de estudantes 
de enfermagem de uma universidade pública da Bahia. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa de 
campo, exploratória, de natureza quali-quantitativa, realizada com 37 estudantes universitários do curso 
de enfermagem de uma universidade pública do estado da Bahia. Foi utilizado um questionário 
semiestruturado para traçar o perfil sociodemográfico e caracterização acadêmica, um instrumento 
validado para Avaliação de Qualidade de Vida: “The World Health Organization Quality of Life-BREF” 
(WHOQOL-bref)³, e duas questões abertas para a livre expressão da percepção dos estudantes na relação 
entre vivências acadêmicas e qualidade de vida. Resultados: O perfil sociodemográfico e de caracterização 
acadêmica da amostra revelou majoritariamente pessoas do sexo feminino, autodeclaradas pretas, com 
idade entre 20 e 25 anos, significativo número advindos do interior do estado, com renda complementar 
de bolsas estudantis e dessemestralizados. O domínio de qualidade de vida mais prejudicado foi o físico 
e o ambiental, sendo a auto percepção de QV ainda mais reduzida. Na análise do discurso, a dimensão 
pessoal e de estudo das vivências acadêmicas foram as mais atingidas, com significativos relatos de 
impacto no aspecto emocional. Conclusão: Foi possível constatar a universidade pode proporcionar 
vivências que influenciam tanto positivamente quanto negativamente na qualidade de vida dos 
estudantes, apesar auto percepção e da maioria dos relatos apresentarem-se como negativos. A 
qualidade de vida do estudante está sendo prejudicada por vários fatores, que dizem respeito a 
dimensões pessoais, com aspectos físicos, psicológicos; dimensões interpessoais, como as relações sociais 
com familiares, colegas de turma e professores; dimensões que se referem ao estudo, principalmente o 
tempo dentro da universidade, a extensa carga horária e as cobranças e demandas em relação aos 
estudos, prazos e conteúdos exigidos, que repercutem em todas as outras dimensões.  Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: O estudo aponta para a necessidade de dar voz aos estudantes de 
enfermagem e desenvolver estratégias institucionais e políticas públicas para a formação de estudantes 
com uma melhor qualidade de vida, para garantir o cuidado daqueles que estão se formando para cuidar. 
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Resumo 
Introdução: O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) apresentou significativo aumento 
nos últimos anos, apresentando-se como importante estratégia de enfrentamento da pandemia do COVID 
19, em especial os teleatendimentos.¹ O profissional de saúde, incluindo o enfermeiro, durante a 
abordagem no teleatendimento, devido ao distanciamento, à alta demanda e, por tratar-se de uma 
doença infectocontagiosa de caráter pandêmico, corre o risco do regresso da atuação a partir do 
paradigma biomédico, focalizando apenas na doença. Pensando nisso, foi desenvolvido um roteiro 
norteador com perguntas que direcionam para uma abordagem mais ampliada no teleatendimento no 
contexto da COVID 19. Objetivo: relatar a experiência de residentes no processo de construção do 
instrumento norteador para abordagem ampliada no teleatendimento. Metodologia: Trata-se de um 
estudo descritivo do tipo relato de experiência da produção de um roteiro para o teleatendimento de 
usuários com sintomas de COVID-19 no estado da Bahia. Este instrumento foi idealizado para auxiliar a 
conduta dos profissionais, incluindo enfermeiros, do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde 
da Família nos atendimentos por chamada de voz. Resultados: A construção do roteiro para o 
teleatendimento foi inspirada no Método Clínico Centrado na Pessoa e no guia de Primeiros Cuidados 
Psicológicos (OPAS/OMS).²,³ As questões propostas permitiam aferir a sintomatologia, o contexto 
psicossocial e as práticas de cuidado à saúde na emergência da pandemia. Além de perguntas 
norteadoras, o instrumento apresentava orientações quanto a postura profissional durante o 
teleatendimento, ressaltando a importância da escuta sensível, acolhedora e empática; ao manejo de 
situações difíceis, como o falecimento de um ente querido ou sinais de sofrimento psíquico; e o 
reconhecimento de sinais de gravidade. O roteiro proposto possibilitou aos profissionais uma anamnese 
ampliada para levantamento dos sinais, sintomas e demais fatores determinantes à saúde tais como: 
sono, alimentação, condições socioeconômicas, organização familiar e rede de apoio. Norteou os 
atendentes a assumirem uma conduta que abrangesse a relação da pessoa com sua condição de saúde, 
verificasse sua autonomia e suas estratégias de enfrentamento na iminência do adoecimento. Além disso, 
permitiu ao profissional, adequar suas orientações de cuidado à saúde diante de diferentes realidades 
sociais, econômicas e culturais. Conclusão: A construção desse roteiro só foi possível mediante a reflexão 



 

acerca do contexto socioeconômico e cultural da população no enfrentamento da pandemia de COVID-
19. Diante da insuficiência do protocolo queixa conduta para o teleatendimento nesta realidade, a 
construção desse instrumento possibilitou acolhimento e cuidado integral aos usuários e 
aperfeiçoamento dos profissionais residentes durante sua formação. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: A experiência possibilitou a manutenção do cuidado integral ainda que mediado por 
tecnologias. Trouxe contribuição para uma abordagem ampliada na telessaúde, cada vez mais adotada, 
contribuindo no incentivo do uso de recursos inovadores no atendimento de enfermagem e do campo da 
saúde. 
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Resumo 
Introdução: a REEDA se refere a uma escala que contempla cinco itens relacionados ao processo de 
cicatrização: hiperemia, edema, equimose, secreção e coaptação das bordas da incisão (Redness, Edema, 
Ecchymosis, Discharge, Approximation). Pode ser utilizada na avaliação de todo tipo de trauma perineal 
pós-parto¹. Cada parâmetro pontua de 0 a 3 pontos e, ao final, devem ser somados todos os itens e obter 
o escore final. Devido a sua importância clínica, é primordial o ensino de sua aplicação durante a formação 
acadêmica. Objetivo : relatar a experiência de estudantes de enfermagem durante a simulação da 
avaliação das condições de cicatrização de suturas perineais em puérperas. Método: relato de experiência 
descritivo de acadêmicos de enfermagem da Universidade Estadual de Feira de Santana, durante o 
Workshop de cuidado clínico à puérpera em unidade de alojamento conjunto. Participaram da 
experiência… estudantes e um facilitador. Os cenários de simulação foram constituídos de quatro casos 
clínicos  e fotografias da região perineal. Os estudantes foram orientados a avaliar os cenários com a 
aplicação da escala REEDA. Durante o debriefing, o facilitador estimulou os estudantes a descrever os 
cenários, no qual foram destacados pontos positivos, desafios, e aprendizado, após a análise e discussão 
da simulação. Resultados: Durante a experiência, os estudantes identificaram as seguintes condições de 
cicatrização: equimose (entre 0-2 pontos); edema (entre 0-2 pontos) e coaptação das bordas da lesão 
(entre 0-1 ponto). Após a aplicação da escala, os estudantes identificaram elevada pontuação, o que 
indicou condições desfavoráveis para a cicatrização da sutura perineal e propuseram intervenções 
baseadas em evidências científicas para melhorar o ambiente de cicatrização. Conclusão: a experiência 
possibilitou aos estudantes o desenvolvimento de habilidades e competências para avaliarem as 
condições de cicatrização perineal utilizando a escala REEDA. Nesse sentido, essa experiência capacitou 
os discentes no reconhecimento de possíveis complicações na cicatrização do períneo em tempo 
oportuno, além de promover intervenções para a ótima cicatrização. Implicações para a Enfermagem: a 
simulação da avaliação das condições de cicatrização de suturas perineais em puérperas possibilitou aos 



 

estudantes a aquisição de recursos clínicos que poderão ser mobilizados em sua prática profissional 
durante a avaliação da região perineal de puérperas. 
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Resumo 
A síndrome de abstinência alcoólica exige perícia e manejo adequado dos profissionais de saúde, assim 
como a utilização de instrumentos de triagem que identificam pessoas que podem evoluir da abstinência 
para piora do quadro clínico ou risco de vida1,5. Para o rastreamento e implementação de medidas de 
tratamento foram desenvolvidos vários questionários padronizados voltados à detecção dos transtornos 
decorrentes do uso de álcool como o CAGE, o MAST, e o AUDIT3. A escolha da escala Alcohol Use Disorders 
Identification Test Consice (AUDIT-C) para rastreamento populacional deve-se a sua simplicidade. Este 
instrumento foi desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde em 19825. Classifica-se o usuário como 
leve, moderado ou grave,4,5É comporto por 3 questões de rápida aplicação, necessitando apenas de um 
treinamento simples para codificação dos dados. O resultado da escala está vinculado a guidlines3 de 
tratamentos médicos eficazes e de baixo custo, com impacto na prevenção de complicações clínicas e 
neurológicas graves, que detectadas precocemente reduzem o tempo de internação e reinternações. O 
Programa de rastreamento do Álcool, tem como objetivo central a promoção da investigação, diagnóstico 
e tratamento precoces dos transtornos por uso de álcool. As seguintes ações são propostas: instituir 
protocolo de manejo clínico, monitoramento e tratamento da Síndrome de Abstinência; prevenção de 
síndromes neurológicas associadas à abstinência não tratada. Este trabalho apresenta o projeto de 
implementação e descreve o processo de implementação do rastreamento do álcool assim como as 
barreiras e estratégias adotadas em cada etapa. Resultados: A etapa Pré-implementação ocorreu de Abril 
até Setembro de 2021 (período da coleta dos dados). Foram feitos contatos com as chefias de dois andares 
clínicos cirúrgicos, realizou-se articulação junto aos professores e lideranças médicas a fim de se instituir 
o protocolo de manejo clínico do álcool baseado no resultado do rastreamento realizado pelos 
enfermeiros dos turnos. Os enfermeiros realizam o rastreamento como parte da anamnese. A escala do 
álcool foi inserida no sistema AGHUse (prontuário eletrônico) para fins de registro, acesso e 
acompanhamento. A equipe responsável pela implementação faz o acompanhamento das barreiras e 
adesão a aplicação da escala. O desconhecimento sobre as implicações do álcool na condição clínica do 
paciente, da Síndrome de Abstinência Alcoólica (SAA) e riscos clínicos associados, ainda são os nós críticos. 
As estratégias implementadas foram: habilitar o acesso a escala no sistema AGHuse; capacitação em 



 

reunião de enfermagem; a escala foi associada à anamnese na admissão; a diagnósticos e cuidados de 
enfermagem; aos protocolos de risco de queda. Além disso, reuniões sistemáticas com chefias para as 
devolutivas das ações e resultados. Conclusões e implicações para enfermagem: o cuidado e 
rastreamento reduziu complicações clínicas relacionadas a Síndrome de Abstinência Alcoólica podendo-
se inferir uma redução média de 10 dias de internação para casos onde a abstinência grave foi prevenida, 
quando comparada a internações anteriores do mesmo paciente em registro de prontuário. 
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Resumo 
Introdução: Nos últimos anos as discussões sobre Cuidados Paliativos (CP) e suas repercussões clínicas 
aumentaram significativamente, no entanto, ainda existem lacunas nesse cenário, que vão desde o 
processo de formação acadêmica até o âmbito profissional. Além disso, no que tange a área hospitalar, a 
escassez de investimento em capacitações e educação permanente - ações essenciais para garantir que 
profissionais sejam capazes de ofertar o CP de qualidade - prejudicam ainda mais esse processo. CP pode 
ser definido como ações que venham garantir qualidade de vida frente a um adoecimento grave, 
progressivo e que ameace a continuidade da vida, tendo como principal objetivo o controle e redução do 
sofrimento, culminando em qualidade de vida na finitude desses pacientes. Vale ressaltar ainda que esses 
cuidados devem ser iniciados o mais precoce possível, de preferência no momento do diagnóstico, a fim 
de tornar o processo mais eficaz. Objetivo: Descrever as reflexões sobre CP a partir das vivências de uma 
residente de enfermagem associado a revisão da literatura. Metodologia: Trata-se de um estudo 
qualitativo, descritivo e reflexivo, com intuito de descrever reflexões a partir de vivências de uma 
residente de enfermagem associada ao que é encontrado na literatura. A experiência ocorreu no período 
de março a julho de 2022, em um hospital no interior da Bahia. As reflexões surgiram durante o rodízio 
nas clínicas, onde a residente pode prestar assistência direta a vários pacientes em processo de finitude, 
que já estavam em CP. Resultados: Falar de morte ainda é um tabu na sociedade e mesmo estando em 
um ambiente que lidar com o processo de morte é rotina, percebe-se o despreparo emocional por parte 
da maioria dos profissionais. Durante a vivência, analisando também os achados na literatura, foi possível 
perceber que CP ainda é algo vago na maioria das unidades hospitalares. A maior parcela dos profissionais 
apresentam dúvidas como: "qual momento ele deve ser iniciado? ”; “trata-se só do alívio da dor? ”. Esse 
último ponto tem grande relevância, pois percebe-se que alguns profissionais não avaliam a dor ou não 
levam em consideração o que é dito pelo paciente. Não obstante, há uma grande dificuldade na 
comunicação entre a equipe de saúde e o paciente e seus familiares, dificultando assim a participação 
ativa desses indivíduos no processo de cuidado. Essa situação, por sua vez, ocorre por que o CP é 
erroneamente visto como se não houvesse mais o que ser feito, interferindo assim na qualidade da 
assistência prestada pela equipe ao paciente. Considerações finais: Nesse sentido, CP é sobre qualidade 
de vida e qualidade de morte e para que ele ocorra de forma efetiva é necessário mais discussão e 
pesquisas sobre o tema. Além disso, se faz necessário a inserção desse conteúdo nas diretrizes 



 

curriculares de universidades, com intuito de especializar futuros profissionais de saúde no processo de 
morte. Por fim, fica a reflexão: “A morte é a única certeza que temos”, mas será que estamos preparados 
para encará-la? Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Ademais, reforça-se a relevância do 
conhecimento da temática, visto o aumento progressivo do número de pacientes que necessitam de CP. 
Ainda, espera-se por meio deste trabalho despertar reflexões em profissionais sobre o real significado de 
cuidados paliativos, além da sua aplicação de forma mais humanizada em suas práticas clínicas.
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Resumo 
Introdução: O profissional enfermeiro/a representa a categoria que se mantém 24 horas ao lado do 
paciente, prestando assistência direta, estando expostos na maioria das vezes a situações que põe em 
risco a sua saúde física e psicológica. A precarização do trabalho dessa classe é algo que vem se 
acumulando de forma progressiva ao longo dos anos, vista de forma mais escancarada durante esse 
período pandêmico. Esses profissionais estão sujeitos a jornadas exaustivas de trabalho, baixa 
remuneração, além de falta de matérias adequados para realização do seu trabalho - razões estas que 
culminam cada vez mais a precarização laboral dessa classe. Objetivo: Analisar o que a literatura aborda 
sobre as condições de trabalho dos/das profissionais de enfermagem durante a pandemia da COVID-19. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, sendo realizada uma avaliação crítica de 
artigos contidos na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DECS): “Enfermagem”, “COVID-19”, “Condições de trabalho”, com auxílio do Operador Booleano AND. A 
pesquisa foi realizada em agosto de 2022. Utilizaram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos 
completos e disponíveis, publicados no período de 2020 a 2022, em inglês e português, tendo como 
assuntos principais: Infecções por Coronavirus, Saúde do Trabalhador, e Profissionais de Enfermagem. 
Foram encontrados 82 artigos, após aplicação dos filtros resultaram em 35 artigos para análise e após 
leitura flutuante dos títulos foram escolhidos 9 artigos relacionados à temática. Os critérios de exclusão 
foram artigos fora do período proposto e que não tratassem das temáticas em questão. Resultados: 
Profissionais da saúde, majoritariamente, enfermeiros/as são a principal linha de frente atuante no 
combate a COVID-19. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), até 2021, já existiam 
aproximadamente 115.500 mortes de trabalhadores dessa categoria vítimas do novo coronavírus. Apesar 
de ser maioria, a enfermagem brasileira ainda continua vivenciando condições de trabalho bastante 
vulneráveis. De acordo com os estudos, o perfil de trabalho dessa classe é caracterizado pela sobrecarga 
e pela baixa remuneração, fazendo com que estes profissionais necessitem de mais de um vínculo 
trabalhista para suprir suas necessidades vitais. Essa sobrecarga tem aumentado drasticamente o 



 

sofrimento físico e mental, principalmente durante esse período de pandemia, e os ambientes de trabalho 
têm sido os principais causadores de adoecimento para esses profissionais. Conclusão: Por fim, percebe-
se que a enfermagem sempre foi vítima da sobrecarga e desvalorização do seu trabalho, e, durante esse 
período pandêmico essa situação tornou-se ainda pior. Portanto, faz se necessárias políticas públicas que 
garantam os direitos desses profissionais, além de melhores condições de trabalho com salários 
condizentes com a carga horária de trabalho exercida, levando em conta toda exposição a que a classe é 
submetida. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Mediante este trabalho, é esperado que 
surjam mais estudos que evidenciem as condições precárias de trabalho de enfermeiros/as, além de 
fortalecer a luta por condições dignas de trabalho, principalmente durante esse período de impasse em 
que é vivenciado a possível garantia de um piso salarial que dê condições mínimas de dignidade no 
trabalho dos/das profissionais de enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: O conceito ampliado de saúde gera demandas que não podem ser atendidas pelo o modelo 
biomédico, exigindo uma profunda discussão acerca dos atores e determinantes sociais, e a sua influência 
na promoção da saúde. Desta forma, para construir um planejamento em saúde a gestão e trabalhadores 
da saúde devem assumir a função de facilitadores da comunicação entre os diversos setores e interesses 
que atravessam a produção de saúde1. A complexificação do cuidado em saúde exige um arcabouço 
teórico para embasar o planejamento em saúde, deste modo, Edgar Morin evidencia a complexidade das 
práticas e a necessidade de refletir criticamente sobre as rotas e justificativas adotadas, apontando para 
movimentos de articulação, interação e transformação2,3. Objetivo: Refletir sobre o modelo de gestão 
em saúde no município de Delmiro Gouveia-AL a partir da “Teoria da Complexidade”. Método: Trata-se 
um estudo de abordagem qualitativa, que utilizou a técnica roda de conversa para coleta de dados; o 
cenário foi o município de Delmiro Gouveia-AL e a amostra um grupo de gestores municipais. A análise 
dos dados foi realizada por meio da análise de conteúdo, na modalidade da temática embasando as 
discussões a partir da “teoria da complexidade”. Resultados: Após a análise do material ficou evidenciado 
que a gestão municipal enfrenta problemas que foram potencializados pela pandemia de COVID-19, 
destacando-se o modelo biomédico enraizado nos serviços de saúde. Dentre as principais demandas dos 
usuários estão a marcação de consultas e distribuição de medicamentos, e a gestão demonstrou 
dificuldade em exercer uma gestão com a participação dos trabalhadores da saúde e usuários, 
evidenciando como as lacunas na participação social influenciam fortemente na organização dos serviços 
de saúde, e alimentam um modelo de gestão onde o foco estão nas demandas explícitas. Considerações 
finais: A gestão do Sistema Único de Saúde – SUS exige uma prática dialógica e democrática, este contexto 
é uma teia de ações e relações complexas, exigindo do gestor uma profunda reflexão sobre os papéis dos 
atores sociais. Desta forma, observa-se a necessidade de uma revisão e remodelagem do modelo exercido 
pela gestão em saúde no município em estudo para fortalecer o SUS. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: O desenvolvimento deste estudo abriu espaço para discussão entre dos gestores e demais 



 

atores sociais favorecendo um planejamento em saúde participativo e democrático, possibilitando o 
desenvolvimento de ações intersetoriais que visam a promoção de saúde da população. 
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Resumo 
Embora a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher e a Política Nacional de Atenção 
Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans e Travestis reconheçam a orientação sexual como um 
condicionante de saúde[1,2], a atenção àsaúde sexual de mulheres cis lésbicas ainda é permeada por 
preconceitos. [3] Em se tratando especificamente do cuidado dispensado às pessoas que se autorreferem 
lésbicas, o desconhecimento de profissionais de saúde acerca de conceitos fundamentais como 
orientação sexual, identidade de gênero bem como das práticas sexuais associadas a este grupo, tem 
como consequência orientações equivocadas que englobam prevenção de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST), solicitação de exames sorológicos para diagnóstico das IST e realização da citologia 
oncótica. [4] Socializar a experiência do desenvolvimento de atividades sobre saúde sexual de pessoas 
que se autorreferem lésbicas. Relato da experiência de uma Enfermeira, estudante de mestrado, 
vinculada ao Grupo de Pesquisa em Sexualidades, Vulnerabilidades, Drogas e Gênero da Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal da Bahia. As atividades de cunho informativo/reflexivo ocorreram 
na modalidade virtual, em formato de exposição dialogada e foi direcionada para docentes e discentes de 
cursos superiores da área de saúde. No planejamento, foi realizado um levantamento da literatura para 
conhecer o estado da arte sobre a saúde sexual de mulheres que se autorreferem lésbicas. Foram 
elencados como conteúdos prioritários: conceitos de identidade de gênero e orientação afetivo sexual; 
orientações sobre prevenção de IST entre pessoas com vulva, privilegiando lésbicas; estratégias de 
acolhimento a esse grupo de mulheres nas unidades de saúde. Para a abordagem da temática foram 
previstas dinâmicas lúdicas e interativas com um jogo de mitos e verdades, além de slides com a exposição 
de conceitos e imagens ilustrativas. Nos anos de 2021 e 2022, foram realizadas 2 rodas de conversa com 
docentes e discentes de Medicina e Enfermagem, perfazendo um total de 30 participantes. Cada encontro 
teve duração de 1h30 e, por ter sido realizada em formato digital, permitiu a participação de pessoas 
alocadas no estado do Piauí e da Bahia. A utilização da dinâmica de mitos e verdades, bem como da 
proposta de construção coletiva de uma anamnese que considerasse questões acerca da diversidade 
sexual e de gênero, favoreceram a participação de docentes e estudantes. Os participantes interagiram 
de forma espontânea, relatando vivências que envolviam o sentimento de despreparo no atendimento 
ao referido público associados à ausência de conteúdo teórico-prático em seus currículos formais. As 
atividades, além de permitirem integração entre os participantes, possibilitaram reflexão de docentes e 
discentes sobre suas práticas, apontando para a necessidade de reorientação da formação em saúde, 



 

tendo elementos acerca da diversidade sexual e de gênero como transversais ao cuidado. Atividades de 
caráter informativo/educativo constituem uma estratégia de reformulação de representações individuais 
e coletivas influenciam no modo como cuidado à saúde é dispensado para mulheres cis lésbicas. 
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Resumo 
Entre os anos de 2012 a 2020 o número de pessoas em situação de rua aumentou em 140%[1]. Nos 
últimos dois anos, o contingente de pessoas em situação de rua aumentou ainda mais em decorrência da 
pandemia que associadas à falta programas que garantissem renda mínima durante a crise sanitária[2]. 
Nesse sentido, políticas públicas municipais foram essenciais para a garantia dos direitos das pessoas em 
situação de rua. Socializar a experiência da coordenação do cuidado às pessoas usuárias de substâncias 
psicoativas (SPA) em situação de rua no contexto de pós-pandemia de COVID-19. Relato da experiência  
de uma equipe multiprofissional na implementação e desenvolvimento do trabalho gerencial-assistencial 
em um serviço municipal vinculado à Rede de Atenção Psicossocial do município de Salvador, Bahia, Brasil, 
nos meses de maio e setembro de 2022. As atividades laborais foram desenvolvidas no Ponto de 
Cidadania do Distrito Sanitário Centro Histórico - política pública municipal forjada no período da 
Pandemia de COVID-19. Estruturalmente, o serviço dispõe de um contêiner com aproximadamente doze 
metros quadrados e conta com um sanitário, espaço para banho, além de uma escritório de uso coletivo. 
A equipe é formada por Enfermeira, Psicólogos, Sanitarista, Assistente Social, Redutores de Danos, 
Profissional de Serviços Gerais e Motorista. Importante ressaltar que o dispositivo se insere próximo a 
áreas onde as pessoas se concentram para usar drogas, o que facilita a aproximação da equipe na 
construção de vínculos[3]. Visando o princípio da equidade, a organização do processo de cuidado ao 
referido público iniciou-se a partir da territorialização, onde foram definidas áreas e microáreas a partir 
da relação dos usuários com o território e/ou com o uso de SPA, quais sejam: Uso intenso de álcool;  Uso 
intenso de crack; Uso organizado de SPA; Concentração de Trabalhadoras do Sexo;  Vínculo diário com o 
serviço ou em acolhimento institucional via serviço; Comércio de SPA. A partir disso, foram levantadas 
demandas/necessidades de saúde para elaboração de instrumentos como prontuário multiprofissional 
abarcando dados de identificação, história de vida, regularidade de documentos e recebimento de 
auxílios, saúde mental e outras comorbidades, uso de SPA, vacinação e tratamento de lesões; e caderneta 
para acompanhamento de níveis glicêmicos e pressóricos. Também foi implementado um controle de 
demandas para usuários que são acompanhados por outros serviços da Rede como Centro de Atenção 
Psicossocial, Consultório da Rua e Unidades de Internamento. Além dos instrumentos, o trabalho 
desenvolvido envolve atendimentos diários à população a fim de identificar e conduzir a assistência de 
enfermagem no âmbito das necessidades de saúde de pessoas em situação de rua que usam SPA. O 
modelo de organização do cuidado proposto pela Enfermeira é baseado nas especificidades do território 
e dos usuários tem sido reconhecido como importante e efetivo por diferentes profissionais, dentro e fora 
do Ponto de Cidadania. A partir de articulações intersetoriais, o serviço tem se apresentado como 



 

fundamental nas ações que visam a garantia dos direitos da população em situação de rua que faz uso de 
SPA. 
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Resumo 
Introdução: A relação saúde e ambiente vem sendo cada vez mais abordada, devido à interferência de 
fatores físicos, químicos e biológicos na saúde da população; além da relação com doenças emergentes e 
reemergentes¹. Nesse cenário, destaca-se a Atenção Primária à Saúde (APS) por possibilitar a promoção, 
prevenção e proteção da saúde, abarcando também as questões ambientais no nível individual e coletivo¹, 
aliada ao protagonismo da enfermagem no enfrentamento de doenças infecciosas e mitigação das 
consequências ambientais na saúde². Atualmente, a pandemia da Covid-19 evidenciou a necessidade de 
um olhar mais atento as questões ambientais e de maior discussão do tema na área da saúde, para que 
seja possível o desenvolvimento de ações que minimizem os impactos ambientais na saúde humana. 
Objetivo: Analisar o conhecimento de enfermeiros da Atenção Primária à Saúde sobre a relação entre 
ambiente e a Covid-19. Método: Trata-se de uma pesquisa descritiva realizada com 253 enfermeiros de 
serviços da APS do Brasil. Foram incluídos enfermeiros que estavam exercendo a função há mais de 3 
meses e foram excluídos os participantes que estavam de licença ou férias. Os dados foram coletados por 
meio de um questionário enviado via e-mail, que incluíam questões sobre a caracterização do profissional 
e sobre a relação entre ambiente, saúde e Covid-19. Os dados foram analisados por meio da estatística 
descritiva, razão de prevalência e o modelo de regressão de Poisson³. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Carlos-SP. Resultados: Entre os 253 enfermeiros 
participantes que atuam na APS no Brasil, 47,4% (119) referiram que são formados entre 11 e 20 anos, 
44,6% (113) possuem tempo de atuação profissional de menos de 10 anos e 67,9% (172) possuem alguma 
especialização. Em relação ao conhecimento sobre o significado do termo saúde ambiental, 87,3% (221) 
responderam ter algum conhecimento e 91,6% (230) referiram que os impactos ambientais interferem na 
saúde da população. Em relação à Covid-19, 92,4% (234) afirmaram que o ambiente impacta na 
transmissão da doença e 87,7% (222) dos profissionais afirmaram que enfrentaram dificuldades para 
orientar a população sobre as medidas de prevenção da doença. Encontrou-se uma correlação entre ter 
especialização e a percepção de fatores que facilitam a identificação dos impactos ambientais na saúde 
(p <0,01). Ainda, profissionais com mais anos de formação perceberam mais as dificuldades da população 
assistida aderir as medidas de prevenção da Covid-19 (p<0,05). Conclusões e implicações para o campo 
da saúde: Ressalta-se a necessidade da incorporação de conceitos sobre saúde ambiental no cotidiano 
dos profissionais, para possibilitar o desenvolvimento de ações que minimizem os impactos ambientais 



 

na saúde, uma vez que são questões emergentes e necessitam de ampla discussão. Nesse cenário, o 
enfermeiro surge como uma referência das ações de mitigação e promoção da saúde. Agradecimento: 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – Fapesp. 
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Resumo 
Introdução:  A falta de igualdade no acesso à assistência à saúde é reflexo das desigualdades sociais dos 
países, assim, as condições de saúde de grupos sociais vulneráveis são piores do que nos demais estratos 
sociais¹. Diante disso, torna-se possível analisar as discrepâncias existentes entre o risco de adoecimento 
e da mortalidade de Covid-19 entre os agrupamentos raciais e étnicos. Além das questões raciais, o nível 
de escolaridade também tem relevante impacto quando se trata da mortalidade por essa doença². 
Objetivo: Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar a relação entre a morbimortalidade por Covid-
19 e raça no estado de São Paulo. Método: Trata-se de um estudo ecológico, retrospectivo e analítico. Os 
dados foram coletados no Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), disponível no endereço 
eletrônico do Governo do Estado de São Paulo e correspondentes ao período de fevereiro de 2020 a 
setembro de 2021. Os dados foram analisados por meio modelo de regressão com distribuição binomial-
negativa múltiplo, com o auxílio do software R. Para todas as análises adotou-se um nível de significância 
de 5%. Resultados: As análises não evidenciaram a existência de diferenças estatísticas significativas entre 
as tendências de incidência (p=0,703) por Covid-19 em cada um dos agrupamentos de raças (branca e não 
branca), mesmo quando comparadas as tendências por sexo, masculino e feminino, respectivamente, 
p=0,556 e p=0,391, e por faixa etária (0 a 19 anos p=0,999; 20 a 39 anos p=0,980; 40 a 59 anos p=0,390; 
60+ p=0,999). O mesmo foi observado na análise geral da associação entre a raça e a tendência de 
mortalidade por Covid-19 (p = 0,551), na comparação entre o risco de morte para cada raça e os sexos 
feminino (p = 0,976) e masculino (p = 0,610) e na análise da tendência de mortalidade em cada um dos 
grupos raciais de acordo com a faixa etária (0 a 19 anos p=0,999; 20 a 39 anos p=0,922; 40 a 59 anos 
p=0,995; 60+ p=0,833). Foi observado, ainda, que o contingente não branco da população 
economicamente ativa, correspondente à faixa etária de 20 a 59 anos, foi severamente impactado pelos 
desdobramentos da Covid-19. Conclusão: Conclui-se que apesar da subnotificação da variável raça/cor, o 
contingente não branco da população encontra-se em maior vulnerabilidade no contexto da pandemia 
da Covid-19. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Destaca-se a importância da divulgação 
de dados epidemiológicos oficiais com qualidade para a promoção de estratégias e políticas públicas 
eficazes e que garantam a equidade no enfrentamento da doença. Agradecimento: Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo – Fapesp. 
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Resumo 
Introdução: A infecção causada pelo SARS-CoV-2, que ficou conhecida como COVID-19, afeta em sua 
maioria os adultos. Já as crianças tendem a ter manifestações mais leves e com menor letalidade. Não 
obstante, sabe-se que alguns grupos específicos de crianças podem evoluir com a forma mais grave da 
doença, quais sejam os menores de três anos e as que possuem comorbidades. Torna-se então necessário 
aprofundar os conhecimentos a cerca das crianças que necessitaram de hospitalização devido COVID-19 
1,2. Objetivos: Descrever os sinais e sintomas apresentados por crianças de 0-2 anos que foram 
hospitalizadas em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) por COVID-19 no Brasil. Métodos: Trata-se de um 
estudo quantitativo, com dados extraídos no Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da 
Influenza (SIVEP-Gripe), considerando-se a hospitalização em UTI entre março de 2020 a abril de 2022. 
Foram incluídas crianças de até 2 anos que tiveram diagnóstico de COVID-19 confirmado por exame 
laboratorial, clínico, clínico epidemiológico ou clínico por imagem. Os dados coletados foram organizados 
e submetidos a análise estatística descritiva no software SPSS. Resultados: No período em estudo foram 
registradas 2.562 hospitalizações de crianças de até 2 anos em UTI. A maioria 84,3%  tinha entre 1 e 2 
anos. 55% (n=1408) eram do sexo masculino e 44,7% (1145) do sexo feminino e em 0,9% (n=9) o sexo não 
foi informado. O desconforto respiratório estava presente em 59,2% (n=1480) dos casos, seguido pela 
febre 57,8%(n=1480) e dispneia 56,2% (n=1440). A saturação de O2 <95% foi registrada em 51,4% 
(n=1317) dos casos e tosse em 50,9% (n=1305), outros sintomas como diarreia, vômito, dor de garganta, 
perda de paladar e olfato foram menos frequentes. Dessas crianças 69,4% (n=1776) utilizaram algum tipo 
de suporte ventilatório, sendo 30,6% (n=783%) suporte ventilatório invasivo e outras 38,8% (n=993) do 
tipo não invasivo. Em relação aos estados brasileiros São Paulo concentrou 24,1% (n=618) das notificações 
de hospitalizações em UTI, seguido pelo estado do Rio de Janeiro com 13,6% (n=349) e Minas Gerais com 
6,2% (n=159).  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Investigações que traçam o perfil 
epidemiológico e as características clínicas expostas por um público específico, que tiveram COVID-19, 



 

podem contribuir para um direcionamento no cuidado em saúde. Destacando-se a preparação prévia das 
equipes e das instituições quanto a organização do serviço para o atendimento desses pacientes. A 
enfermagem constituiu-se como a grande frente de trabalho durante a pandemia, por isso, a importância 
de estarem capacitados para prestarem a assistência. 
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Resumo 
Inicialmente idealizado para Sistemas produtivos de automóveis, o Lean Thinking é um sistema com o 
objetivo primordial de reduzir desperdícios e a variabilidade dos processos e operações. Por esse motivo, 
vem ganhando espaço em diversos outros contextos, dentre eles o da Saúde, onde é conhecido como 
Lean Healthcare. Quando aplicado, o conceito Lean permitem reduzir o consumo de material, eliminar 
perdas e aumentar o valor agregado do serviço na percepção do paciente. As pessoas também são 
encorajadas a ações orientadas à melhoria contínua da organização, sendo assim pilar central para o êxito 
da aplicação do Lean na área da saúde. São múltiplas as ferramentas utilizadas pelos especialistas Lean 
para definir os objetivos, mapear os processos referentes a eles, para então analisá-los e desenvolver 
mudanças para que possam documentar e monitorar as melhorias pretendidas voltadas a gestão de 
tempos desperdiçados (Shingo, 1985). Baseado no exposto, o presente estudo objetiva propor e testar 
um guia de gestão do tempo de setup baseado no conceito Toyota Kata em Unidades de Pronto 
Atendimento – UPAs. Para atingir esse objetivo, foram conduzidas buscas exploratórias relacionadas a 
implementação da Troca Rápida de Ferramentas (TRF), advinda do Lean Thinking, de modo que foi 
possível identificar o conceito Toyota Kata, como uma ferramenta advinda do Lean, a qual permite uma 
análise cíclica dos pontos fortes e inibidores a serem trabalhados a cada ciclo das atividades da melhoria 
contínua (Rother, 2009; Ferenhof et al., 2018). Assim, um guia com diretrizes para a gestão do setup foi 
desenvolvido e testado sob a ótica do Lean Thinking e do Kata para a gestão do tempo de setup. O teste 
empírico foi conduzido em uma UPA, localizada no estado do Rio de Janeiro, o qual permitiu verificar a 
aplicabilidade e efetividade da proposta na prática. Por meio dos resultados advindos do teste, foi possível 
evidenciar que o Kata permite o acompanhamento, registro e avaliação de cada ciclo do TRF, de modo 
que ineficiências dos processos e operações nos serviços de saúde puderam ser evidenciadas e 
gerenciadas, com o intuito de reduzir a jornada do paciente em unidades de saúde, dentre outras 
organizações voltadas ao atendimento do paciente. Sendo assim, o estudo apresenta diretrizes que 



 

podem servir de base para a melhora de outros processos de saúde, a exemplos de hospitais, clínicas 
odontológicas, dentre outras. 
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Resumo 
A organização das atividades em um ambiente de trabalho tem como premissa a compreensão e 
estruturação dos processos de trabalho. Estruturar um processo de trabalho significa captar demandas 
dos clientes, planejando o fornecimento de recursos materiais e humanos. Tais atividades podem fazer 
parte da sequência de atividades inseridas na execução do produto ou serviço, ou podem ser atividades 
de apoio, como a logística de fornecimento de insumos e limpeza dos ambientes que atendem ao 
processo que realiza as atividades inseridas na execução, diretamente do serviço de saúde. O trabalho 
padronizado, portanto, abrange o trabalho padrão. Consiste em uma estratégia de gestão de pessoas e 
processos para garantir a entrega do que é valor para o cliente. O desenvolvimento da estratégia de 
trabalho padronizada, portanto, envolve outras práticas como o Training Within Industry (TWI), que é a 
prática de treinar profissionais de forma eficaz. De forma simplificada, a forma de treinamento de um 
profissional recomendado pelo TWI é realizada no local de trabalho, em 3 etapas: Na primeira etapa, a 
liderança explica o trabalho de acordo com o trabalho padrão estabelecido, incluindo o motivo da 
realização de cada etapa; Em seguida, o profissional realiza o trabalho sob supervisão; e por fim, a 
validação da aptidão do profissional para a função. Objetivando entender como o trabalho padronizado 
está sendo realizado em unidades de saúde na perspectiva da abordagem Lean Healthcare. A metodologia 
incluiu uma Revisão de Literatura do checklist da extensão PRISMA para Revisões de escopo. Após aplicar 
os termos “Lean standard work”, “Training within industry”, “Standard work” e “healthcare” na base de 
dados Dimensions®, foram identificados um total de 68 registros que foram aplicados no software 
VOSviewer®, que nos permite discorrer uma grande base de dados de forma rápida nos mostrando os 
resultados através de diagramas. Os artigos mostraram que o trabalho padronizado está muito ligado ao 
treinamento dos funcionários e estudantes e impactam no desenvolvimento da empresa e no aumento 
da motivação para que os funcionários realizem suas atividades. A análise dos estudos também mostrou 
que o trabalho padronizado reduz a fadiga do trabalhador e aumenta a segurança ocupacional. Além de 
aumentar o conhecimento dos profissionais sobre as tarefas que realizam. Recomenda-se a ampliação de 
pesquisas sobre a aplicação do trabalho padronizado com a abordagem Lean Healthcare a fim de melhorar 



 

a qualidade das evidências com a utilização do trabalho padronizado com a Abordagem Lean Healthcare. 
É possível concluir que uma cultura de formação para o trabalho padronizado gera mais satisfação na 
realização de tarefas, o que diminui o estresse do ambiente de trabalho. Isso mostra como a aplicação do 
trabalho padronizado na área da saúde também pode contribuir para um ambiente mais harmonioso, 
reduzindo o estresse e a sobrecarga dos profissionais e a insatisfação dos pacientes. De fato, é visível a 
melhora na qualidade do serviço quando se usa um trabalho padrão, evidenciado nas sistematizações da 
assistência de Enfermagem do NANDA e nas classificações de risco, que possuem diversos protocolos ao 
redor do mundo. E até a padronização das informações contribuem para um serviço de qualidade, como 
quando se usa termos técnicos pela equipe, acelerando a troca de informações entre a equipe e 
proporcionando ao paciente um cuidado mais resolutivo. 
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Resumo 
Como a superlotação não é só um problema dos últimos três anos, várias são as instituições que criaram 
métodos de atender pacientes mais graves mais rapidamente, enquanto outros, com agravos menores 
podem esperar. O próprio Manchester Triage System, o Canadian Triage and Acuity Scale, o Emergency 
Severity Index, o Australasian Triage Ssytem, são exemplos de protocolos padronizados, seguidos em todo 
o mundo que buscam priorizar os pacientes que chegam e identificar aqueles que não podem esperar. 
Tudo isso é feito através de uma breve e focada avaliação na qual é atribuído ao paciente um nível de 
acuidade de triagem, que é uma medida de quanto tempo um paciente pode esperar por um exame 
médico ou tratamento. Embora tenham cada modelo padronizado de classificação a sua origem, eles 
possuem semelhanças entre si. Objetivamos identificar quais são os modelos ou protocolos de 
classificação de risco que estão sendo utilizados atualmente ao redor do mundo. Metodologia de Revisão 
de Literatura com checklist da extensão PRISMA para Revisões de escopo. Foram buscados na base dados 
Dimensions os termos “triage”, “acuity scale”, “emergency” e “risk classification” em títulos ou abstract. 
Depois foram aplicados filtros para se obter os estudos mais recentes, de 2019 a 2022. Além disso, buscou-
se apenas artigos em inglês, francês, espanhol e português e com acesso aberto. foram encontrados 1.176 
resultados. Os registros encontrados foram processados pelo software VOSviewer que possibilitou a 
análise dos resultados. Os resultados permitiram aferir que as escalas mais utilizadas no mundo são o 
Sistema de Triagem de Manchester (MTS), o Índice de Gravidade na Emergência (ESI), a Escala de 
Gravidade e Triagem Canadense (CTAS), e a Escala de Triagem Australiana (ATS), não necessariamente 
nessa ordem. Mas cabe ressaltar que o Canadian Triage and Acuity Scale tem sua origem na Australasian 
Triage Scale, e é o único em que as equipes de atendimento pré-hopitalar são orientadas a realizar a 
Classificação de Risco, usando a mesma escala. Isso não significa que as equipes de atendimento pré-
hospitalar não possuam meios de classificar a gravidade dos pacientes de outras formas. Nossas 
conclusões apontam  demandas de análises detalhadas sobre os resultados obtidos na aplicação dos 



 

diferentes modelos de Classificação de Risco. Embora algumas escalas tenham um mesmo fundamento, 
ou mesmo são baseadas umas nas outras, apresentam critérios específicos que dificultam sua aplicação 
nas diferentes localidades. As escalas de classificação de risco são aplicadas nas diferentes nacionalidades 
de acordo com a cultura local e suas demandas. Isso se deve às particularidades epidemiológicas de cada 
nação, país, fatores sazonais e culturais, hábitos da população, poluição etc. Ainda que o Manchester 
Triage System seja o mais utilizado ao redor do mundo, o Emergency Severity index apresenta uma maior 
aplicabilidade no geral. Isso se deve à padronização de seus critérios de avaliação. 
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Resumo 
TÍTULO: PROPOSTA DE CAPACITAÇÃO POLÍTICO PEDAGÓGICO PARA     DOCENTES ESCOLAS TÉCNICAS-RJ 
Autores: Ana Lucia Jezuino Costa2, Ilma Bayão de Lima1, Joacir dos Santos3, Robson Wills Torres4 
Introdução: Várias mudanças ocorreram na Educação Profissional Técnica (EPT), novas leis e deliberação 
foram editadas. A criação e reedição de catálogos Nacionais de Curso, se por um lado deu uniformidade 
aos cursos técnicos, por outro desconstruiu concepções históricas que garantiam direito a educação de 
qualidade. No campo específico da formação do Técnico de Enfermagem (TE), políticas públicas (LARGA 
ESCALA/ PROFAE/ PRONATEC) trouxeram em seu escopo a formação docente. Da oferta de especialização 
de Formação Pedagógica em Educação Profissional (PROFAE), a cursos de capacitação pedagógica 
promovidos na ETSUS, ou cursos de atualização oferecidos pela iniciativa pública e privada, foram 
pensados para que o docente refletisse sobre o mundo do trabalho, ou apenas se propuseram a ensinar 
o trabalho para cumprir as exigências a legislação. Neste sentido, com base no diagnóstico da formação 
do TE no Estado e com a aprovação da Deliberação CEE 378 de 02 de junho de 2020, a Comissão 
Permanente de Educação Profissional Técnica/ABEn-RJ juntamente com as Escolas Técnicas parceiras 
elaborou proposta de capacitação para consolidar o processo de alinhamento político-pedagógico para 
os enfermeiros que trabalham no cenário da EPT. Objetivos: Apresentar proposta de capacitação que 
facilite o acesso dos profissionais enfermeiros, criando dentro da ABEn-RJ espaço permanente de debate 
sobre a formação do TE. Método: A proposta foi elaborada nas rodas de conversa (presencial e virtual) 
para levantamento das fragilidades e potencialidades da formação do TE gerando três eixos 
fundamentais: contextualização das políticas de EPT; Trabalho Docente; Metodologia da Pesquisa. 
Resultado: Estrutura de capacitação modular, formato online, com gravação dos encontros e debates, 
com tutoria online e presencial. A metodologia tem base no método do Arco de Charlez Maguerez em 
que a observação da realidade levantada durante o processo de construção da Deliberação 378 será 
revisitada a cada encontro em grupo ou individual, com destaque dos pontos chaves e teorização; com 
hipóteses de solução para cada problema. O Módulo I contextualiza a Educação Profissional numa linha 
do tempo que tem início na Constituição de 1988 até a atualidade. Módulo II: gestão do currículo, plano 
de curso e plano de aula fundamentada nas metodologias ativas; Módulo III: discute o trabalho do 
docente em sala de aula, práticas de laboratório e nas visitas técnicas demonstrando as diferenças dos 
cenários com base no papel do professor e do aluno. Módulo IV: estágio supervisionado na rede Pública 
e Privada do Rio de Janeiro, legislação regulamentadora, dilemas e estratégias desta ação que requer a 
integração Docente-Assistencial. Módulo V: métodos de pesquisa com base nas especificidades da 



 

formação do TE, subsidiando a ação docente nas atividades de conclusão de curso. Conclusão: A proposta 
foi aprovada em reunião da Comissão Permanente de Educação Profissional Técnica no dia 12/08/2022 
com indicativo de alguns ajustes metodológicos. 
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Resumo 
As doenças cardiovasculares são a principal causa de morte no mundo, dentre as quais a doença arterial 
coronariana (DAC) é considerada a mais prevalente e associada à aterosclerose.1 A hipertensão arterial 
sistêmica (HAS), a obesidade, o etilismo, o tabagismo, o sedentarismo, as dislipidemias e o diabetes 
mellitus são fatores de risco para o desenvolvimento e agravo da DAC. Intentou-se analisar e acompanhar 
a estratificação de risco cardiovascular associado à hipertensão arterial em duas coortes de pacientes 
atendidos pela Atenção Básica. Fez-se um estudo do seguimento de coortes para coleta de dados de 
prontuários de pacientes Atenção Primária à Saúde de Senhor do Bonfim, Bahia. Selecionou-se 59 
indivíduos com HAS (CHAS) e 35 sem hipertensão (SHAS) para coleta dados dos respectivos prontuários, 
em dois momentos distintos, para acompanhamento e análises estatísticas. Usou-se três estimativas de 
escores de risco, Framingham (ERF), PROCAM e GLOBAL, para minimizar as possíveis tendências de 
distorção por superestimação ou subestimação. As análises estatísticas foram desenvolvidas no programa 
GraphPad Prism. Verificou-se que, para o ERF houve diminuição do baixo risco do momento 1 (29%;16) 
para o 2 (9%;5); médio risco seguiu a mesma tendência (61%;34 - 54%;30), porém em alto risco houve 
aumento (11%;6 - 38%;21). Por PROCAM houve aumento em baixo risco (13%;7 – 38%;21), em médio 
risco (36%;20 – 29%;16) e alto risco (52%;29 – 34%;19) houve redução. Pelo GLOBAL houve redução total 
de baixo risco (4%;2 – 0%), médio risco reduziu (16%;9 – 9%;5), mas alto risco que aumentou (80%;45 - 
91%;51). Dentre todas as variáveis, apenas HDL (p=0,0056), pressão sistólica (p=,0,0236) a glicose 
(p=0,0041) mostraram diferenças significativas de seus valores entre CHAS para NHAS. Os indivíduos com 
HAS apresentam 10,1 vezes maior risco de desenvolver doenças cardiovasculares em 10 anos por ERF, 
enquanto para PROCAM, os indivíduos hipertensos têm 7,6 vezes mais chances de desenvolver doenças 
cardiovasculares em 10 anos e para o GLOBAL, os pacientes têm 3,8 maior probabilidade em comparação 
aos indivíduos não hipertensos. Portanto, o aumento do risco cardiovascular nos hipertensos é 
progressivo ao longo do tempo e superior ao dos não hipertensos. Há aumento do risco cardiovascular 
também para os sadios, porém é muito reduzido.  Dessa forma, o estudo apresenta implicações para o 



 

campo da saúde e enfermagem, que através do conhecimento do perfil populacional é possível atuar de 
forma mais eficiente no tratamento da HAS e assim reduzir o risco cardiovascular da população atendida 
ao longo do tempo. 
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Resumo 
Os acidentes vasculares apresentam alta taxa de mortes em nível global (cerca de 30%), em especial por 
infarto agudo do miocárdio (IAM) e acidente vascular encefálico (AVE) (BRASIL, 2017). No caso de IAM, o 
paciente deve, rapidamente, entrar em terapia de reperfusão por angioplastia primária, ou por 
fibrinolíticos (PIEGAS, et. al., 2015). Intentou-se analisar e avaliar a mortalidade, as comorbidades e a 
prevalência desses eventos, e o tratamento em pacientes atendidos pela rede de urgência e pronto 
atendimento em Senhor do Bonfim. Trata-se de estudo por corte transversal, analisando 177 prontuários 
de pacientes, acima de 18 anos. Organizou-se os dados em planilhas, tabelas e no programa estatístico R. 
Observou-se a predominância de diagnósticos de IAM e AVE (99 e 78) e, entre as comorbidades, 99 casos 
de hipertensão arterial sistêmica (HAS) e 57 de diabetes mellitus (DM), além de sete casos de cardiopatias 
não especificadas, dois de doença arterial coronariana e um de trombose. A taxa de letalidade foi 6,21 a 
cada 100 atendidos e a taxa de mortalidade, 2,12 a cada 10.000 habitantes. Houve incidência de 0,52 IAM 
em indivíduos expostos ao DM e de 0,57 aos não expostos (RA em expostos 52,63%; RA em não expostos 
57,50%; RR 0,91; OR 0,83; IC 95% 0,39-1,46). Incidência de 0,57 indivíduos expostos a HAS e 0,53 em não 
expostos (RA em expostos 57,57%; RA em não expostos 53,84%; RR 1,06; OR 1,16; IC 95% 0,58-1,93). A 
incidência de AVE associado a DM foi de 0,47 em expostos e 0,42 em não expostos (RA em expostos 
47,36%; RA em não expostos 42,50%; RR 1,11; OR 1,21; IC 95% 0,64-2,33). AVE associado a HAS foi de 
0,42 e 0,46 (RA em expostos 42,42%; RA em não expostos 46,15%; RR 0,91; OR 0,85; IC 95% 0,51-1,70). 
Os resultados do teste de qui-quadrado foram, entre DM e óbitos p=0,209; entre HAS e óbitos p=0,024. 
Não houve registro do uso de medicamentos preconizados pelas diretrizes para esses casos. A maioria 
dos pacientes foi encaminhada para atendimento na cidade de Juazeiro, pois a terapia trombolítica é 
indisponível em Bonfim. Constatou-se maior número de casos de IAM do que AVE; maior incidência e 
probabilidade de ocorrer IAM nos indivíduos não expostos ao DM e expostos à HAS, e que há maior 
incidência e probabilidade de ocorrência de AVE nos indivíduos expostos ao DM e não expostos à HAS. 
Infere-se a associação entre a comorbidade HAS e a ocorrência de óbitos (p=0,024) e que a taxa de 



 

letalidade é quase o dobro se comparada à de uso do trombolítico (6,21 vs 3,40). A falta de alguns dados 
nos prontuários e a pandemia da Covid-19 dificultaram o andamento e realização de análises mais 
conclusivas. Este enfoque epidemiológico contribui para embasar ações de prevenção e promoção à 
saúde, estratégias para que haja uma maior facilidade diagnóstica e de acompanhamento das doenças, 
de ambos, visando a redução do risco de eventos vasculares ao decorrer do tempo, e de fiscalização 
quanto à prescrição e administração dos medicamentos recomendados pelas linhas de cuidado do Infarto 
Agudo do Miocárdio e do Acidente Vascular Cerebral, aprovadas pelo Ministério da Saúde. 
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Resumo 
Introdução: Às teorias na enfermagem são descritas como a explicação sistemática de um evento em que 
os componentes e os conceitos são identificados, os relacionamentos são propostos e as previsões são 
feitas. O desenvolvimento de teorias específicas na enfermagem, têm a pretensão de direcionar a prática, 
oferecendo estrutura com o objetivo de visualizar a condição do paciente e organizar o cuidado, revelando 
seus propósitos e limitações, direcionando a assistência, melhorando a prática de modo positivo, a saúde 
e a qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidade. Contudo, estudos demonstram, que é escassa 
a literatura de enfermagem sobre o desenvolvimento de teorias específicas o que pressupõe uma lacuna 
teórico-prática (1,2), evidenciando a necessidade do desenvolvimento de teorias específicas, compatíveis 
com um contexto multidisciplinar da saúde, que possam criar estratégias e pontes entre teoria, pesquisa 
e prática de enfermagem, contribuindo para uma assistência em atenção a singularidade dos sujeitos do 
cuidado. Neste cenário, o presente estudo, querendo fazer parte destas estratégias, se propõe a 
identificar na literatura quais metodologias mais frequentemente têm sido aplicadas no desenvolvimento 
de teorias específicas na enfermagem. Objetivo: Identificar na literatura como as Teorias Específicas têm 
sido desenvolvidas na enfermagem quanto ao método e em qual contexto investigado. Método: Revisão 
integrativa (3) com busca nas bases de dados Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde), SciELO (Scientific Electronic Library Online), Scopus, Cinahl (Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature), e portal PubMed, utilizando as palavras-chave theory specific, o descritor nursing 
e o operador booleano AND. A seleção dessa palavra-chave ocorreu devido à inexistência de descritor 
controlado que representasse exatamente as teorias específicas. Para a base de dados Lilacs, foram 
utilizados os correspondentes desses termos em português (teoria específica; enfermagem). O recorte 
temporal foi de 10 anos e a busca foi realizada no período de junho a agosto de 2022. Os critérios de 
inclusão adotados foram: estudos resultantes de pesquisas primárias, qualitativas, quantitativas, de 
método misto, revisões integrativas e sistemáticas, com acesso on-line, completos, gratuitos e nos 
idiomas português, inglês ou espanhol, que respondessem às questões norteadoras. Critérios de exclusão: 



 

todos os estudos que não atendam aos critérios de inclusão além de, teses, dissertações, editoriais, cartas 
ao editor, anais de eventos e produções duplicadas. A descrição das buscas e a seleção dos artigos baseou-
se no Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analysis (Prisma). Resultados: Após a 
coleta de dados nas bases e aplicados os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 12 artigos. 
Atualmente o estudo está na fase de análise e interpretação dos dados. Conclusão: O presente estudo 
ainda não está concluído, contudo, a Teoria Fundamentada em Dados, apoiada em revisões que utilizam 
o referencial teórico de Meleis sinaliza como a metodologia mais aplicada nos estudos que compõem a 
amostra.  Implicação para o campo da saúde e enfermagem:    O presente estudo poderá apoiar 
pesquisadores interessados em desenvolver teorias específicas de enfermagem, o que contribuirá para o 
fortalecimento da teoria, pesquisa e prática de enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: Os profissionais de saúde lidam com o desgaste emocional diariamente no ambiente de 
trabalho. Em períodos de pandemia isto se exacerba1. A pandemia causada pelo novo coronavírus (Sars-
CoV-2), mostrou-se um desafio para a sociedade e a ciência, o que exigiu celeridade nas intervenções e 
reorganização dos serviços de saúde2. Dessa forma, na Atenção Primária à Saúde (APS), fez-se necessário 
modificar o processo de trabalho para combater a transmissão da doença e manter as atividades 
programadas3. Diante disso, faz-se importante investigar sobre as repercussões da pandemia na saúde 
mental das enfermeiras que atuam na APS. Objetivo: Analisar como a pandemia interferiu na saúde 
mental de enfermeiras da APS. Metodologia: Pesquisa descritiva e exploratória com abordagem 
qualitativa, fruto da pesquisa “Práticas de Enfermagem no Contexto da Atenção Primária à Saúde (APS): 
estudo nacional e métodos mistos”, realizada pela Universidade de Brasília em parceira com o Conselho 
Federal de Enfermagem e a Universidade Federal de Alagoas. O cenário foi um município do tipo 
intermediário adjacente de Alagoas. Participaram do estudo nove enfermeiras. As informações foram 
coletadas por um roteiro semi estruturado, abordando questões referentes aos dados sociais, formação 
profissional e as atividades desenvolvidas na assistência de enfermagem. Os dados foram analisados por 
meio da análise temática e interpretados à luz da literatura pertinente. O estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília sob o nº 
20814619.2.0000.0030. Resultados: Evidenciou-se que durante a pandemia as enfermeiras enfrentaram 
uma sobrecarga de trabalho devido ao aumento da demanda e ao acúmulo de atividades que não 
puderam ser desenvolvidas no momento do cenário pandêmico. Além disso, relataram aumento do 
estresse, tendo como uma das causas a existência de mais de um vínculo empregatício durante esta fase. 
Ainda, as enfermeiras disseram que sentiram medo; de contrair a Covid-19 ou de ser um meio de 
transmissão para as pessoas com quem conviviam; de lidar com a morte ao exercer a profissão na 
pandemia, bem como, com a perda de pessoas próximas e familiares. Ademais, referiram que todas as 
mudanças necessárias na pandemia afetaram as relações interpessoais entre os membros da equipe. Em 



 

relação ao impacto na saúde mental, as enfermeiras reconheceram que a pandemia interferiu no aspecto 
psicológico da população de modo geral, não como algo exclusivo da equipe da enfermagem, embora se 
consideraram mais vulneráveis por lidar diretamente com pessoas contaminadas com o vírus. Conclusão: 
O estudo revelou que a pandemia interferiu na saúde mental das enfermeiras que atuam na APS, trazendo 
à tona sentimentos de medo. Foi evidenciado, ainda, interferência nas relações interpessoais da equipe e 
aumento do estresse. Evidenciou-se a necessidade de cuidado e promoção da saúde mental dos  
trabalhadores de enfermagem, em especial daqueles que estiveram na linha de frente no combate ao 
Covid-19. Implicações para Enfermagem e para a saúde: A pesquisa mostra a necessidade de atenção à 
saúde mental dos enfermeiros e profissionais da saúde, despertando para que iniciativas sejam pensadas 
em prol de promover a saúde. Além disso, indica a importância de outros estudos que investiguem 
possíveis transtornos mentais desencadeados nos profissionais de saúde durante a pandemia. 
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Resumo 
Introdução: As ações de educação em saúde contribuem para a mudança nos contextos de vida, podendo 
minimizar os riscos e vulnerabilidades e potencializar as ações de prevenção e promoção da saúde1, 
oportunizando que o sujeito desempenhe de forma crítica e reflexiva o cuidado de sua saúde2. Todavia, 
diante da ordem social imposta pela pandemia de COVID-19, essas atividades foram fortemente afetadas. 
Objetivo: Analisar as consequências da pandemia de COVID-19 nos grupos de educação em saúde na 
Atenção Primária à Saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo e exploratório com abordagem 
qualitativa, advindo da pesquisa intitulada “Práticas de Enfermagem no Contexto da Atenção Primária à 
Saúde (APS): estudo nacional e métodos mistos”, realizada pela Universidade de Brasília (UnB), com apoio 
do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). O cenário 
foram municípios alagoanos do tipo  intermediários adjacentes. Foram realizadas entrevistas entre abril 
e maio de 2021 com nove enfermeiras, através de um roteiro semi estruturado. Os critérios de inclusão 
foram: ser enfermeira(o) com Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), experiência de 3 
anos ou mais na Atenção Primária à Saúde e com atuação em municípios alagoanos com tipologia 
intermediário adjacente. Foram excluídas enfermeiras(os) sem vínculo formal, ausentes por férias ou 
licença médica, bem como aquelas que não preencheram o Termo de Consentimento livre e Esclarecido 
(TCLE) e o Termo de Cessão de Imagem e Som para fins de pesquisa. Os dados foram analisados por meio 
da análise temática e interpretados à luz da literatura pertinente. O estudo foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília, sob o nº 
20814619.2.0000.0030. Resultados: As enfermeiras relataram que a pandemia de COVID-19 
impossibilitou ou dificultou as atividades educativas em grupo com hipertensos, diabéticos, adolescentes, 
gestantes e idosos. O único grupo em que as atividades foram mantidas com certa regularidade foi o de 
gestantes, com orientações sobre a importância do aleitamento materno, o acompanhamento regular do 
pré-natal, incluindo acompanhamento com nutricionista e dentista. A estrutura física das unidades de 
saúde foi apontada como um empecilho para a realização das atividades, pois, ainda que organizadas, 



 

eram pequenas para manter o distanciamento durante as atividades. As tecnologias também não 
puderam ser utilizadas em todas as áreas, visto a indisponibilidade do sinal do telefone ou ausência de 
internet. A orientação individual foi uma alternativa para os casos em que as atividades coletivas de 
educação em saúde não eram possíveis. Ainda, ficou evidente uma preocupação maior da população 
quanto às orientações referentes à pandemia, negligenciando outras doenças, inclusive, algumas pré-
existentes. Conclusões: Exceto as gestantes, os demais grupos ficaram prejudicados devido o 
distanciamento imposto pela pandemia de COVID-19 no que diz respeito às ações de educação em saúde 
e, quando realizados com as gestantes, limitaram-se a assuntos específicos, tempo e/ou agendamentos. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Aponta-se a necessidade de se buscar estratégias que 
visem a promoção da educação em saúde em grupos, mesmo diante de contextos adversos, como a 
emergência de saúde pública causada pela pandemia de COVID-19. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Nos estabelecimentos e serviços de saúde, em diferentes níveis de atenção ao cuidado. O 
BC Centro de Material e Esterilização (CME) tem a responsabilidade de processar os artigos médicos, como 
utensílios e roupas cirúrgicas, por exemplo. Nesse interim, pesquisas realizadas em vários países apontam 
a prevalência de 80% no que se refere à ocorrência de acidentes ocupacionais na equipe de enfermagem. 
OBJETIVO: Identificar na literatura científica as atividades e riscos ocupacionais à saúde dos profissionais 
de enfermagem que atuam no CME. METÓDOS: Trata-se de uma revisão da literatura com busca nas bases 
de dados com acesso aberto, nos idiomas português e inglês, entre as quais: Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS). Foram selecionados os artigos sedimentados em pesquisas através da análise em 
bibliografia, no primeiro semestre de 2021. RESULTADOS: Os artigos relevam que os profissionais de 
enfermagem têm conhecimento sobre a exposição contínua aos riscos ambientais do local de trabalho, 
por vezes agentes agressores à saúde ou que possam desencadear acidentes. Inalações de vapores tóxicos 
e cheiro forte das soluções químicas utilizadas cotidianamente foram mencionadas pelos profissionais. A 
contínua exposição ao risco químico ocorre pela via respiratória e contato com a pele ou ingestão 
acidental, o que necessita atenção aos riscos a que estão expostos e conhecimento sobre os cuidados 
necessários em situações a qual necessitam. O trabalho minucioso e cuidadoso feito pelos enfermeiros 
dentro da CME vão se tornando cada vez mais cansativo, tanto fisicamente quanto psicologicamente, pois 
além de precisarem concentrar-se no trabalho para que tudo seja feito dentro dos padrões de segurança, 
ainda precisam se atentar para os riscos a que estão expostos. Com isso, exposição a esses riscos pode 
contribuir para o adoecimento e acidentes de trabalho. CONCLUSÃO: Assim, a atividade exercida por 
esses profissionais seja imprescindível e de extrema importância dentro de um ambiente hospitalar, ainda 
traz muitos riscos à saúde desses trabalhadores, o que resulta em desmotivação e vontade de 
transferência de unidade. Porém, com os devidos cuidados, com exigência de um acompanhamento ou 
tratamento médico adequado, usando os PPS corretamente durante o expediente, buscando melhores 



 

condições de trabalho com o aprimoramento das técnicas de enfermagem que tiveram nos cursos 
profissionalizantes, para o melhor desempenho da atividade, o trabalho ser torna mais seguro e com 
menos riscos à saúde desses profissionais. CONTRIBUIÇÕES PARA A SAÚDE E ENFERMAGEM: Considera-
se o CME um ambiente complexo, quer seja por sua dinâmica de funcionamento ou pelas atividades 
realizadas em que os profissionais de enfermagem trabalham rotineiramente expostos para os processos 
de limpeza, desinfecção e esterilização dos materiais hospitalares. O profissional de enfermagem se 
encontra em necessidade de desenvolver atividades que demandam esforço em condições pouco 
apropriadas exige mobilizações do corpo que, por sua vez, está sujeito pelas ações que realiza e pelas 
emoções que sente. 
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Resumo 
Introdução: O Enfermeiro preceptor participa do processo de formação em saúde ao articular a prática 
com o conhecimento científico, transformando a vivência do residente no campo profissional em uma 
atividade de ensino necessária, que favorece um processo de construção de conhecimento significativo 
para a formação humana e profissional. Para atingir os objetivos da residência multiprofissional são 
necessários preceptores capacitados que possam direcionar o residente em todo o processo de trabalho, 
colaborar para o fortalecimento dos saberes, auxiliar no dinamismo e desenvoltura das atividades e ajudar 
na integração do residente junto à equipe. Objetivos: Identificar na literatura as fragilidades relacionadas 
ao processo de acolhimento do preceptor e discutir os desafios e contribuições do preceptor para a 
formação do residente em Enfermagem. Métodos: Realizou-se revisão sistemática da literatura sobre 
preceptoria em Enfermagem, em publicações dos últimos cinco anos nas fontes de dados eletrônicas 
SciElo, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: Os estudos selecionados abordam 
as residências como espaços de ensino de pós-graduação lato sensu voltados para a educação em serviço, 
tendo o hospital como um cenário orientador e condutor do processo de formação dos profissionais, 
contribuindo para a problematização da realidade cotidiana dos serviços e abordagem de ações 
educativas. Assim, a atuação do preceptor é importante no direcionamento e na construção do saber 
multiprofissional, pois, proporciona oportunidades de aprendizado e supervisionam as atividades práticas 
realizadas pelos residentes. Além disso, a formação superior em saúde, muitas vezes, prioriza as 
atividades assistenciais, enquanto as relacionadas à docência não são devidamente administradas, e com 
isso, os enfermeiros preceptores podem enfrentar dificuldades ao orientar os alunos, devido sua 
formação deficiente nesta área. Conclusão: Diante da permanente fragilidade da integração entre as 
instituições de ensino e os serviços de saúde, há a necessidade de se ampliar a concepção e o 
planejamento da preceptoria, no sentido de revisão e de inclusão de novas estratégias de integração 
ensino-serviço materializadas em ações de cooperação entre as instituições envolvidas para se 
compreender criticamente o papel do estágio e seu melhor aproveitamento como espaço de 
aprendizagem. Defende-se que Universidades que utilizam os enfermeiros das Instituições de Saúde para 



 

o acompanhamento dos alunos em estágio supervisionado, deveriam assumir sua formação pedagógica, 
garantindo melhores resultados na preceptoria. 
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Resumo 
Introdução: A fragilidade é um termo utilizado em geriatria e gerontologia para definir um estado de maior 
vulnerabilidade à má resolução da homeostase após um estresse, o que aumenta o risco de desfechos 
adversos, incluindo quedas, delírio e incapacidade. Com isso reforça a necessidade de desenvolver ou 
fortalecer a autonomia dos envolvidos no processo saúde-doença, tendo como fundamento o 
empoderamento do ser humano sob sua condição de vida na sua multidimensionalidade, no âmbito da 
práxis humana. Os registros eletrônicos podem informar aos enfermeiros registrados se há outras etapas 
que precisam ser tomadas para um paciente, monitorar pequenas alterações de condição e fornecer 
informações imediatamente como alertas ou lembretes, promovendo melhorias nas práticas 
assistenciais. Objetivos: identificar na literatura a utilização de tecnologias de informação como suporte 
a assistência de Enfermagem ao paciente idoso com fragilidade. Método: Trata-se de um revisão narrativa 
de literatura, sendo pesquisadas no portal regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na biblioteca 
eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SciELO), utilizando os termos de busca “tecnologia da 
informação”, “Enfermagem”, “idoso” e “fragilidade”. Incluíram-se artigos em português e publicados nos 
últimos cinco anos. Resultados: A evidência científica reitera que as atualizações de saúde em tempo real 
afetam a velocidade e a precisão dos cuidados médicos. Os enfermeiros aprendem a usar sistemas de 
software no trabalho, mas sua educação e treinamento os ajudarão a entender rapidamente o que 
significam as diferentes indicações nos registros médicos e qual deve ser seu curso de ação para garantir 
melhores resultados para os pacientes. Os profissionais também concordam amplamente que não deve 
haver uma dependência excessiva de software e tecnologia de saúde, e que os olhos humanos sobre 
sintomas e necessidades devem ser tão importantes quanto o que a tecnologia de saúde está dizendo. 
Embora os avanços tecnológicos não sejam uma panaceia como soluções de saúde, as novas tecnologias 
estão mudando a maneira como os enfermeiros trabalham de maneira positiva. Conclusão: À medida que 
a população envelhece e a expectativa de vida aumenta novas tecnologias em saúde são cruciais para o 
atendimento contínuo ao paciente e ao sistema de saúde em geral. As novas tecnologias podem facilitar 
a vida de profissionais médicos, enfermeiros e pacientes, podendo tornar o atendimento ao paciente mais 
fácil e eficiente para os médicos e enfermeiros que gerenciam uma grande quantidade de pacientes. Por 
outro lado, pode ajudar os pacientes a obter os cuidados de que precisam com opções mais convenientes 



 

e acessíveis. Implicações  para o campo da saúde e enfermagem: As novas tecnologias, inclusive as 
cuidativo-educacionais mais simples como manuais e cartilhas, auxiliam os profissionais de saúde nos 
processos de rotina, além de diminuir os erros, principalmente erros humanos que podem ocorrer por 
profissionais que trabalham por longas horas com muitos pacientes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO. O Reiki é uma Prática Integrativa e Complementar (PIC) que utiliza da imposição de mãos 
como forma terapêutica que visa o reestabelecimento equilíbrio energético físico e mental (1). O Reiki 
passou a ser mais difundido após a ampliação dos procedimentos oferecidos pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) através da Portaria nº145/2017. Sua aplicação em serviços de saúde mental se mostra benéfica ao 
proporcionar mudanças físicas, comportamentais e emocionais por meio da diminuição de sintomas de 
ansiedade, estresse e dor, bem como, a possibilidade de ampliação do cuidado ao usuário (2). OBJETIVO. 
Caracterizar a aplicação do Reiki em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). MÉTODOS. Estudo 
descritivo de abordagem qualitativa realizado no CAPS Náuas, localizado em Cruzeiro do Sul, Acre. Os 
dados foram coletados por meio de entrevistas com profissionais de saúde e gestores no período de junho 
a agosto de 2022. O material coletado foi analisado por meio da Análise de Conteúdo proposta por 
Laurence Bardin (3). RESULTADOS. A partir da análise das entrevistas, emergiram duas categorias que 
caracterizam a aplicação do Reiki: o local de aplicação e a demanda profissional. A aplicação conta com 
um local próprio, constituído de um espaço reservado, acolhedor e silencioso. Neste, o atendimento é 
individual. Além de climatização, luminosidade controlada e paredes pintadas com cor neutra, a sala tem 
uma maca e cortina para janela. A prática também é desenvolvida em salas maiores durante encontros 
de grupos terapêuticos e em ambientes abertos quando aplicados a distância. As salas de encontros 
grupais são multiuso, não tendo sido projetadas com especificidades para apenas um tipo de atividade. 
São amplas, iluminadas e têm cadeiras móveis. A área externa mais utilizada para aplicação de Reiki é o 
jardim do CAPS Náuas, que possui bancos e árvores de grande porte, que produzem sombra. Há cinco 
profissionais capacitados para aplicação de Reiki, mas apenas um possui carga horária exclusiva para a 
oferta do serviço por agendamento individual ou através de demanda espontânea individual dos usuários. 
Os demais ofertam a prática de maneira complementar a outras condutas, como nas demandas 
espontâneas dos grupos terapêuticos. CONCLUSÕES. O Reiki pode ser aplicado em diferentes momentos 
na rotina da produção do cuidado no CAPS e sua aplicação não requer necessariamente a utilização de 
insumos e equipamentos. A presença de profissional qualificado para aplicação do Reiki garante a oferta 
deste cuidado para os usuários. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM. É necessário 
que a produção do cuidado na enfermagem saia do paradigma biomédico e caminhe cada vez mais para 



 

o cuidado centrado no sujeito e em suas subjetividades. O Reiki e as demais PIC possibilitam à profissionais 
de enfermagem e de saúde uma produção de cuidado integral e holístico. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO. A sala de curativos é um espaço destinado ao tratamento de lesões em unidades básicas 
de saúde (UBS) e pode destinar-se também a outros procedimentos, como retirada de pontos (1). O 
enfermeiro é o profissional responsável pela assistência direta e supervisão do trabalho dos demais 
membros da equipe de enfermagem (2). No entanto, quem mais atua na sala são técnicos de enfermagem 
que, além dos procedimentos, fazem limpeza, esterilização, guarda, organização dos artigos. Entretanto, 
a sala de curativos é comumente negligenciada, prejudicando seu funcionamento e assistência. OBJETIVO. 
Relatar a experiência de ação educativa com trabalhadores de saúde sobre sala de curativos. MÉTODOS. 
Atividade realizada em UBS na cidade de Cruzeiro do Sul-AC por estudantes de enfermagem a partir de 
necessidade de educação permanente em saúde (EPS) sentida pela equipe. Participaram o gerente da 
UBS, três enfermeiros, três técnicos de enfermagem, um técnico de laboratório, um recepcionista e dois 
auxiliares de serviços gerais. Foram utilizadas metodologias ativas de ensino-aprendizagem abrangendo 
quatro momentos: 1) exposição oral dialogada e exibição de vídeo sobre tipos de coberturas e técnica de 
curativo e de retirada de pontos; 2) leitura coletiva de cartilha (3) sobre processamento de artigos de 
saúde com enfoque na esterilização; c) jogo da separação de lixo: participantes foram convidados a 
descartar corretamente itens de lixo comum, infectante e perfurocortante; d) produção coletiva de plano 
de trabalho semanal e mensal indicando frequência e responsáveis por: realização de procedimentos, 
organização da sala, reposição de insumos e limpeza concorrente e terminal. Todos os momentos foram 
seguidos de discussão, mantendo um caráter dialógico e participativo. RESULTADOS. A ação educativa foi 
bem recebida pelos trabalhadores que consideram o tema relevante para a assistência realizada por eles 
na UBS. Técnicos de enfermagem foram os que mais participaram, dada sua atuação direta na sala de 
curativo. No decorrer de toda a ação, dois participantes demonstraram desinteresse e se ausentaram do 
local. A metodologia usada e o envolvimento de todos foram elogiados pelos próprios participantes, que 
perceberam a função de cada um nas atividades da sala de curativos. Relataram ainda necessidade 
urgente de EPS constante para a melhoria do processo de trabalho. CONCLUSÃO. Apesar de maior 
protagonismo da equipe de enfermagem na sala de curativos, gerência e equipe de limpeza são essenciais 
para a realização do serviço. Equipes precisam iniciar processos de EPS com metodologias ativas para 
melhorar o processo de trabalho e satisfação da equipe. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM. A negligência da sala de curativos pode invisibilizar um importante campo de atuação da 



 

enfermagem e reduzir a qualidade da assistência prestada, além de trazer riscos para a população 
atendida. Nesse sentido, o protagonismo de enfermeiros e técnicos de enfermagem nas ações de EPS 
permitem, não apenas atualização da equipe e a resolução de problemas do trabalho, mas também a 
visibilidade do trabalho da enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: O diabetes mellitus é doença crônica que afeta mais de 120 milhões de pessoas no mundo, 
muitas delas acometidas por úlceras no pé, o que acarreta acentuados prejuízos para o paciente e o 
sistema de saúde. A ozonoterapia apresenta-se como promissora alternativa coadjuvante no tratamento 
dessas lesões, pois é bioxidativa com efeitos antimicrobianos e promotora de neoangiogênese. Objetivo: 
Descrever a eficácia da ozonioterapia no tratamento do pé diabético é o objetivo desta revisão. 
Metodologia: O estudo trata de uma revisão integrativa da literatura de caráter descritivo, exploratório. 
O levantamento das publicações ocorreu entre os meses de outubro e novembro de 2020 nas bases de 
dados nacionais e internacionais da: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO) e Literatura Latino-America e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Resultados e Discussão: 
A potência da Ozonioterapia no tratamento de feridas se deve a sua capacidade de estimular a liberação 
de fatores de crescimento para as células, melhorar a oxigenação do sangue e consequentemente o 
metabolismo da glicose, corrigindo o estresse oxidativo, além das ações bactericidas, virustáticas e 
fungicidas. O grande interesse do uso da ozonioterapia para a cicatrização das úlceras de membros 
inferiores em especial de etiologia venosa dá-se sobretudo com a sua capacidade em eliminar os 
microrganismos patogénicos frequentemente presentes neste tipo de feridas crónicas e também com a 
maior disponibilidade de oxigênio nos tecidos que ativa a proliferação de fibroblastos que, por sua vez 
vão construir a matriz extracelular proporcionando a migração e a proliferação dos queratinócitos e 
subsequente epitelização da ferida Conclusão: O ozônio consegue promover uma recuperação e a 
cicatrização precoce em feridas com longos anos de existência. A eficácia da Ozonioterapia no tratamento 
de feridas se deve a sua capacidade de estimular a liberação de fatores de crescimento para as células, 
melhorar a oxigenação do sangue e consequentemente o metabolismo da glicose, corrigindo o estresse 
oxidativo. 
 

REFERÊNCIAS: CARDOSO CC, Dias Filho E, Pichara NL, Campos EGC, Pereira MA, Fiorini JE. Ozonoterapia 
como tratamento adjuvante na ferida do pé diabético. Rev Méd Minas Gerais. 2010;20(n.esp):442-5 
FERNANDES, Fábia Cheyenne Gomes de Morais et al. O cuidado com os pés e a prevenção da úlcera em 
pacientes diabéticos no Brasil. Cadernos Saúde Coletiva, v. 28, n. 2, p. 302-310, 2020 
MOTA, M. R. Influência da Ozonioterapia na Cicatrização do Pé Diabético. Brazilian Journal of 
Development Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 8 , p.58274-58286, aug. 2020 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 



 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/226564057284367421092660812904969002835 
 

Submetido por: 9269127-ELISÃNGELA MATOS TÔRRES em 15/09/2022 21:15 para Mostra de e-poster 
 

 



 

MONITORAMENTO DA PRESSÃO INTERFACE E DA TEMPERATURA PARA A 

PREVENÇÃO DE LESÃO POR PRESSÃO: REVISÃO INTEGRATIVA 
1437933 

Código resumo 
05/09/2022 19:12 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 2 - Produção tecnológica e 
inovação no trabalho em enfermagem 

 

Autor Principal: FRANCISCA CECÍLIA VIANA ROCHA 
 

Todos os Autores 
FRANCISCA CECÍLIA VIANA ROCHA|fceciliavr@hotmail.com|Centro Universitário Uninovafapi. Teresina, Piauí, 

Brasil|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Alessandro Corrêa Mendes|alcomen@univap.br|Laboratório de Engenharia de Reabilitação Sensoriomotora da 
Universidade do Vale do Paraíba. São José dos Campos, São Paulo, Brasil|3759d3da756b449a93c4f544dfa51c3b 

Mário Oliveira Lima|mol@univap.br|Universidade do Vale do Paraíba. São José dos Campos, São Paulo, 
Brasil|50b4d8f322d94da6a55b9e0f08506420 

Herica Emilia Félix de Carvalho|herica_emilly@hotmail.com.br|Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, 
Universidade de São Paulo. Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Resumo 
Introdução: A lesão por pressão é resultante da compressão entre uma proeminência óssea e uma 
superfície externa, ou seja, é o resultado da pressão exercida pelo corpo sobre a superfície em que o 
indivíduo se encontra. A utilização de tecnologias para mapeamento contínuo de pressão e temperatura 
é recente e tem a finalidade de fornecer a base para uma abordagem quantitativa aprimorada para avaliar 
o risco e alertar para a necessidade de ação preventiva. Objetivo: Avaliar o uso do monitoramento 
contínuo da pressão de interface e da temperatura na prevenção de lesão por pressão. Métodos: Revisão 
integrativa realizada no mês de março de 2022 em quatro bases de dados: LILACS, BDENF, MEDLINE, 
CINAHL e SCOPUS. Foram utilizados os seguintes descritores: interface pressure, temperature, pressure 
ulcer e monitoring. Resultados: Foram recuperados nove artigos, a maioria foi  publicada nos anos de 
2021 e 2019, em vários países, com participantes saudáveis sem lesão, pacientes internados em Unidades 
de Terapia Intensiva com alto risco de desenvolver lesão por pressão e pacientes com lesão. Quanto ao 
monitoramento, além da pressão de interface e da temperatura, destacam-se a umidade e a saturação 
de oxigênio, em intervalos de tempo de 30 minutos a 2 meses. Os dispositivos utilizados eram sensores 
aderidos diretamente na pele, fibras, almofadas, tapete, capa de colchão ou colchões. Conclusão: O 
monitoramento contínuo da pressão de interface e da temperatura na prevenção de lesão por pressão é 
uma abordagem recente. Os estudos apresentam a construção, validação, observação e testes 
comparativos dispositivos acoplados em diversas superfícies e, voltados para prevenir lesão por pressão 
em cadeirantes e pacientes em unidade de terapia intensiva. Não existe uma uniformidade com relação 
ao tempo de monitoramento, aos parâmetros avaliados, aos dispositivos utilizados e as regiões de 
avaliação em diferentes decúbitos, mas, felizmente, todos os estudos confirmaram a eficácia dos seus 
dispositivos. Os estudos são promissores, mas não podem deixar de serem complementares aos atuais 
protocolos de prevenção de lesão por pressão, pois o desenvolvimento de lesão por pressão é 
multifatorial e outros parâmetros deve ser analisado em conjunto. Implicações para a enfermagem: O 
monitoramento contínuo da pressão de interface e da temperatura podem auxiliar na tomada de decisão 
da equipe de enfermagem quanto aos cuidados para prevenção de lesão como, por exemplo, orientar a 



 

mudança de decúbito e, assim prevenir um dos eventos adversos mais recorrentes da segurança do 
paciente em instituições de saúde. 
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Resumo 
Introdução: As Doenças Cardiovasculares tornaram-se uma das principais causas de morte no mundo. 
Doenças como diabetes e hipertensão geralmente estão ligadas as doenças cardiovasculares, fazendo o 
indivíduo desenvolva a doença ou agravando-a. A falta do conhecimento dos pacientes sobre suas 
patologias pode acarretar no tratamento ineficaz ou no agravamento do seu quadro clínico. Objetivo: 
Analisar o conhecimento de pacientes cardiopatas sobre a sua doença. Método: Pesquisa qualitativa 
descritiva, realizada em um hospital público de Teresina, com 20 participantes do sexo masculino e 
feminino, maiores de 18 anos, por meio de entrevista semiestruturada. Os dados foram analisados pela 
técnica de análise de conteúdo. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer 
de nº 3.500.813. Resultados: Fizeram parte do estudo 13 homens e 7 mulheres, 19 eram hipertensos, 11 
diabéticos, 10 possuem doença arterial obstrutiva periférica, 1 tive infarto agudo do miocárdio e 1 teve 
insuficiência cardíaca. Com base nos relatos, foi evidenciado duas temáticas: O desconhecimento sobre 
sua doença do coração e da veia e a busca pela e O uso de medicação como dificuldade para seguir o 
tratamento. Nota-se que a maioria dos pacientes são idosos, não dispõem de conhecimento prévio sobre 
o que possuem relacionado a doença, algumas das justificativas são relacionadas à falta de explicação 
adequada e ao entendimento dos pacientes sobre o caso que é, na maioria das vezes, relacionado à sua 
alimentação, a um mal-estar, a uma dor, a uma doença crônica que eles possuem e/ou até associam à 
morte. Nota-se também que os pacientes possuem dificuldades em dar continuidade ao tratamento 
medicamentoso e ao acompanhamento nas consultas de rotina. Suas justificativas giram em torno da 
dificuldade financeira para comprar os remédios e para se deslocar até as consultas, já que a maioria 
desses pacientes possuem um baixo poder aquisitivo e não reside na cidade em que está localizado o 
hospital. Conclusão: O estudo aponta que os participantes desconhecem a doença por falta de 
acompanhamento na atenção primária, a qual os leva a falta de orientação pelos profissionais da saúde 
sobre a patologia e o tratamento, podendo assim causar danos sérios e irreparáveis ao indivíduo. 
Implicações para a enfermagem: Identificar o conhecimento dos usuários sobre sua doença é primordial 



 

para intervir de forma eficaz no tratamento da doença, pois permite ao usuário, sua participação no 
cuidado, bem com a prevenção de complicações e de outras doenças. 
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Resumo 
Introdução: Trata-se de uma análise dos relatos acerca das experiências de crianças e adolescentes com 
diabetes mellitus (DM) em ambiente escolar, bem como os desafios enfrentados no processo de 
adaptação e socialização que se dão em razão das manifestações da doença. Essas adversidades põem 
em risco o tratamento, a saúde física e mental e o aprendizado desses indivíduos, havendo a necessidade 
de intervenção. Objetivos: Analisar os relatos das vivências no ambiente escolar de crianças e 
adolescentes que têm Diabetes Mellitus a respeito da socialização com colegas de turma e funcionários 
da instituição. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, de caráter exploratório e de cunho quali-
quantitativo ocorrido em 2021. Os participantes foram usuários de insulina que frequentam ou 
frequentaram ambiente escolar. Foi usado questionário on-line com questões abertas e fechadas acerca 
das experiências dos alunos com DM na escola. Resultado: Dentre os dados coletados, 63,81% (n=67) dos 
entrevistados alegam que suas relações sociais no ambiente escolar não mudaram por causa da patologia. 
Em contrapartida, 36,19% (n=38) dos respondentes confirmam que suas convivências e experiências 
escolares foram modificadas. Da parcela que declara ser afetada, 47,4% (n=18) da amostra relatam que 
essa mudança de comportamento foi de maneira positiva, enquanto 52,6% (n=20) informam que esse 
acometimento ocorreu de forma negativa. Conclusão: Apesar de não se tratar da maior parte, um número 
relevante de respondentes declaram reconhecer modificações no trato social em razão da doença. Desse 
número, há os que afirmam que esse processo ocorreu de forma positiva e foram alvos de preocupações 
das outras pessoas. Por outro lado, a maioria indicou alterações negativas, havendo ocorrência de 
discriminação, bullying e negligência. Nesse aspecto, destaca-se a importância da educação em saúde no 
combate da desinformação e da ignorância dos alunos e dos funcionários. Ademais, também faz-se 
necessário que as escolas sejam preparadas para receber as crianças e adolescentes com DM. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: Valorização da saúde mental e da educação em saúde no 
tratamento da DM em crianças e adolescentes; compreensão das transformações provocadas pelas 
manifestações da DM no meio social durante a infância e adolescência. 



 

 

REFERÊNCIAS: Amorim GM, Torres JMML, Campos GS, Lopes EB, Souza SC da S, Dourado DLTM, et al. 
Experiências de crianças e adolescentes com Diabetes mellitus, usuários de insulina durante seus 
horários escolares. Research, Society and Development [Internet]. 3 de novembro de 2021 [citado em 
17 de setembro de 2022 Se];10(14):e337101422152. Disponível em: 
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/download/22152/19643/265469 
Diretriz da Sociedade Brasileira de Diabetes - Ed. 2022 [Internet]. Diretriz da Sociedade Brasileira de 
Diabetes - Ed. 2022; [citado em 17 de setembro de 2022]. Disponível em: 
https://diretriz.diabetes.org.br/. 
Sparapani V de C, Borges ALV, Dantas IR de O, Pan R, Nascimento LC. A criança com Diabetes Mellitus 
Tipo 1 e seus amigos: a influência dessa interação no manejo da doença . Rev. lat.-am. enferm. 
[Internet]. 1 de fevereiro de 2012 [citado em 17 de setembro de 2022];20(1):117-25. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/rlae/article/view/4486 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/38612494976753052431947094665258422800 
 

Submetido por: 1168117-Dandara Luna Teixeira Mateus Dourado em 18/09/2022 18:09 para Mostra de 
e-poster 

 

 



 

GALEME: a arte de transfigurar o ritmo de viver sobre duas rodas 
5129210 

Código resumo 
14/09/2022 21:48 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 5 - Políticas públicas e direitos 
sociais no contexto da prática em enfermagem 

 

Autor Principal: Maria do Carmo Vicensi 
 

Todos os Autores 
Maria do Carmo Vicensi|mariadocarmovicensi@gmail.com|Universidade Federal de Santa Catarina - 

UFSC|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Adriana Dutra Tholl.|adrianadtholl@gmail.com|Universidade Federal de Santa Catarina - 

UFSC|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Rosane Gonçalves Nitschke|rosanenitschke@gmail.com|Universidade Federal de Santa Catarina - 

UFSC|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Jonas Felisbino|jonas.felisbino@hotmail.com|Universidade Federal de Santa Catarina - 

UFSC|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Gabriel Vanderson|gabriel_vmattos@gmail.com|Universidade Federal de Santa Catarina - 

UFSC|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Jessika Oliveira da Silva|jessika.ubatuba@gmail.com|Universidade Federal de Santa Catarina - 

UFSC|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
Introdução: O GALEME é um Grupo de Apoio às Pessoas com Lesão Medular e suas famílias, que surgiu 
com o desenvolvimento da Tese de Doutorado em Enfermagem de uma das autoras, vinculada ao 
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem, da Universidade Federal de Santa Catarina – PEN/UFSC, e 
que foi avançando na perspectiva da translação do conhecimento, ampliando fronteiras. Objetivo: Relatar 
o impacto social das atividades desenvolvidas pelo GALEME no quotidiano do processo de reabilitação de 
pessoas com lesão medular e de suas famílias. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência 
desenvolvido a partir de atividades de ensino, pesquisa e extensão há oito anos com um grupo de pessoas 
com lesão medular e suas famílias, vinculado ao Centro Catarinense de Reabilitação, Instituição pública, 
vinculada à Secretaria Estadual de Santa Catarina – Brasil e a Universidade Federal de Santa Catarina. 
Participam desta atividade, pessoas com lesão medular que estão em programa de reabilitação ou que já 
tiveram alta do programa, famílias, profissionais de saúde e estudantes de graduação e pós-graduação. 
Realizou-se oficinas mensais de cunho teórico e prático, objetivando a educação em saúde para a 
promoção do autocuidado e/ou cuidado assistido, além de atividades de lazer, com a finalidade de 
promover a inclusão social. No período pandêmico, realizou-se oficinas virtuais. Resultados: O GALEME 
possibilitou a convivência entre iguais, caracterizando-se uma potência na adesão à reabilitação de 
pessoas com LM e de suas famílias. Permite o encontro de diferentes pessoas, conceitos, valores e 
culturas, nos quais as pessoas se identificam em uma dinâmica que possibilita falar e escutar, refletir e 
aprender sobre a própria vida, envolvendo aspectos ligados ao reconhecimento, à aceitação e à adaptação 
ativa ao novo ritmo de vida, à identificação de fatores de risco, ao cultivo de hábitos e atitudes que 
promovam qualidade de vida1.  Ao longo dos oito anos, observou-se que o impacto social dessas 
atividades extrapolou os muros Institucionais, instrumentalizando as pessoas e as famílias para a 
retomada da vida. Vários cadeirantes concluíram o Ensino Médio e ingressaram no Ensino Superior, 
graduando-se nos Cursos de Pedagogia, Direito, Enfermagem, Educação Física e Música. Outros 
retornaram ao mercado de trabalho em atividades adaptadas. Há um envolvimento crescente na prática 
de esportes, em competições como basquete sobre rodas e Bocha paraolímpica, em níveis municipais e 



 

estaduais. Outro importante impacto do GALEME é a capacitação das famílias e das pessoas recém-
chegadas para o processo de reabilitação, além da produção de materiais educativos, capacitações 
profissionais e sensibilização de estudantes de diferentes níveis e participação em pesquisas.  Conclusões: 
O GALEME é uma expressão da promoção da saúde e um convite de retorno à vida! Nesta vivência, 
valoriza-se a importância da vida quotidiana, não apenas como dia a dia, mas também, como expressão 
de uma maneira de viver que nos sugere um religare, um sentimento de pertencimento tribal, do sentir 
junto, da participação, da retomada da força e do vigor. Implicações para o campo de saúde: a reabilitação 
é uma ação do SUS ainda carente na formação dos estudantes da área da saúde, sobretudo da 
Enfermagem. É preciso estimular a criação de currículos que atendam as necessidades desta população, 
que compreende 23% da população brasileira2, com efetiva assistência nos diferentes níveis de atenção 
à saúde3. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O trabalho das enfermeiras na Atenção Primária à Saúde (APS) tem sido amplamente 
estudado sob várias perspectivas e objetos, e no Brasil, essa produção tem sido crescente desde a 
implantação do SUS1. OBJETIVO: Sistematizar resultados de estudos de revisão da literatura sobre o 
trabalho da enfermeira na APS no Brasil e apontar lacunas para novas revisões. METODOLOGIA: Overview 
de publicações até 2020,  nas bases SciELO, Lilacs, BDENF, Scopus, Web of Science, CINAHL e PubMed, 
identificadas pela combinação dos termos Atenção Primária à Saúde / Atenção Básica, enfermeira(o) / 
enfermagem e prática / trabalho, em português e inglês. Identificadas 751 publicações, que após seleção, 
resultaram em 12 trabalhos lidos na íntegra e, ao final, incluídos 05 estudos que tratavam do objeto deste 
trabalho. RESULTADOS: Publicações entre 2011 e 2018, sendo 04 revisões integrativas e 01 revisão de 
escopo, categorizadas em 2 temáticas: i) natureza das práticas;  ii) organização e gestão do trabalho. Na 
primeira categoria, dois estudos, com base na produção brasileira, tratam das ações das enfermeiras na 
APS. A consulta de enfermagem foi apontada como potencial, quando abordada na lógica da 
longitudinalidade do cuidado focado no indivíduo e família, com oferta organizada das ações, mas pode 
ser pouco resolutiva, quando reproduz o modelo biomédico e/ou fragmentada por programas2. O 
segundo estudo demonstrou a necessária articulação das práticas de gerenciamento dos recursos e 
priorização de necessidades do serviço e da população com as práticas intersubjetivas da relação 
profissional-usuário como essenciais para efetivação da integralidade. Na segunda categoria, 03 estudos 
que incluem a realidade brasileira tem como objetos voltados às políticas de gestão, saúde do trabalhador 
e as questões éticas que influenciam o trabalho da enfermeira na APS. Foram  elencados fatores éticos no 
âmbito da relação entre a equipe, formação e processo de trabalho, mas também, aspectos da relação 
entre profissional e usuário e da própria gestão de serviços e política de pessoal. Um outro estudo 
sistematizou fatores que contribuem na satisfação com o trabalho: controle sobre a prática clínica, 
tomada de decisão, satisfação da comunidade, suporte organizacional, acesso a recursos, relações de 



 

trabalho, reconhecimento, remuneração e carga de trabalho3. Também foram sintetizadas as relações 
entre adoecimento e fatores como a sobrecarga, desgaste profissional, qualidade e segurança nos 
serviços, que se apresenta mais significativa para profissionais em enfermagem comparada aos médicos, 
sendo maior na Europa do que na América. CONCLUSÕES: As revisões existentes tratam de temas muito 
específicos e não contribuem para um panorama da produção existente sobre o trabalho da enfermeira 
na APS brasileira. Fazem necessárias sínteses mais abrangentes tanto da naturezas das práticas, quanto 
da organização do trabalho de modo a contemplar a clínica ampliada, as ações de vigilância e as ações 
sociocomunitárias que compõem importantes dimensões do trabalho na APS. IMPLICAÇÕES PARA O 
CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A sistematização dessas revisões contribuem para o delineamento 
de novos estudos que possam vir a sistematizar evidências que orientem a prática, a organização dos 
serviços, a formulação de políticas públicas, bem como a construção de novas agendas de pesquisa. 
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Resumo 
A adolescência compreende uma etapa importante no desenvolvimento humano, caracterizada por 
conflitos de natureza diversa e grande potência existencial(1). No contexto de diferentes países, há 
defasagem entre a necessidade de atenção em saúde mental de adolescentes e a oferta de uma rede de 
serviços capaz de responder por ela(2). A integração da  saúde  mental  à  Atenção Primária à  Saúde (APS) 
vem acontecendo gradativamente em diversos países, em conformidade  com  as  propostas  de  
fortalecimento da  rede  de  cuidados     primários  e  os  preceitos  dos  movimentos  antimanicomiais(3). 
Considerando que este processo nem sempre é acompanhado de um   prévio   mapeamento e avaliação 
das práticas engendradas pelos profissionais de saúde para construção de políticas locais, torna-se 
relevante investigar os desafios vivenciados por esses profissionais visando o cuidado em saúde mental 
do adolescente. Objetivos: identificar e analisar os principais desafios vivenciados por profissionais da 
estratégia saúde da família para promoção em saúde mental de adolescentes. Metodologia: Trata-se de 
uma pesquisa descritivo-exploratória, tem como foco principal as práticas de promoção de saúde mental 
de adolescentes. O estudo está sendo realizado com os profissionais das oito equipes do Programa 
Médico de Família da Região Oceânica do município de Niterói – RJ, por meio de questionário com 
questões abertas e fechadas, buscando caracterizar a atuação de profissionais da APS junto aos 
adolescentes. Resultados Parciais: Os dados coletados apontaram despreparo dos profissionais para 
atender as demandas dos adolescentes; ausência de ações relacionadas à promoção em saúde mental na 
APS; ausência de espaços recreativos e culturais no território; desconhecimento dos profissionais acerca 
dos dispositivos de atenção à saúde do adolescente do município; ausência de trabalho intersetorial; 
experiências emocionais traumáticas vivenciadas pelos profissionais durante sua adolescência e falta de 
diretrizes para atenção de saúde mental dos adolescentes na APS. Conclusão: Os profissionais não se 
consideram preparados para desenvolver ações de promoção em saúde mental de adolescentes. Na falta 
de diretrizes para o atendimento dessa população, atuam prioritariamente realizando consultas breves 
de aconselhamento às famílias, encaminhando os casos mais graves para serviços especializados. O 
trabalho intersetorial junto ao Programa Saúde na Escola foi apontado como desafio urgente e necessário, 
mas ações para sua concretização não foram indicadas. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Este estudo pretende contribuir com diretrizes para subsidiar política de atenção à saúde 
mental do adolescente. 
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Resumo 
Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’ s) são consideradas um problema de saúde 
grave. São causadas por microrganismos, sendo transmitidas por contato sexual desprotegido, via 
sanguínea ou transmissão vertical. O preservativo é o principal método de prevenção, mas também 
existem as vacinas. É comum que adolescentes tenham estilos de vida que comprometam a saúde, como 
a atividade sexual sem orientação prévia e desprotegida, ocasionando uma maior ocorrência de IST’ s. 
Portanto, é importante preparar os enfermeiros e acadêmicos de enfermagem para educar essa 
população e a criação de um instrumento lúdico é uma maneira de gerar essa educação em saúde. 
Objetivo:Abordar, de forma lúdica, situações que podem ocorrer no dia a dia dos jogadores e demonstrar 
formas de atuação diante do exposto. Método:Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que traz o processo 
de desenvolvimento e validação de um produto educativo. A elaboração se deu por 8 etapas: (1) definição 
dos objetivos dos jogo, (2) revisão de pesquisas anteriores relacionadas a jogos educativos, (3) elaboração 
do jogo educativo (4) construção do jogo educativo, (5) validação do material educativo, (6) instruções do 
jogo, (7) aplicação do jogo, (8) análise da opinião dos jogadores. Para este trabalho foram realizadas as 
fases 5 a 8. Para construção do jogo e do referencial metodológico, foram realizadas buscas nas 
plataformas virtuais: SciELO, LILACS, MEDLINE. 
Resultados: As infecções escolhidas foram baseadas nos dados da OMS e Ministério da Saúde. O conteúdo 
das cartas foi elaborado com base em Protocolos Clínicos do Ministério da Saúde.Para a validação 
participaram duas enfermeiras identificadas pelos nomes fictícios de Joanna e Beatriz que avaliaram 
positivamente e elucidaram a relevância da aplicação para profissionais de enfermagem e acadêmicos. 
Conclusão:O jogo IST Stories se mostrou uma ferramenta importante na disseminação do conteúdo, além 
da criação de vínculos com adolescentes a partir dos enfermeiros e acadêmicos. Contribuições e 
implicações para a Enfermagem: Contribuir de forma educativa na enfermagem com auxílio de um jogo 
intuitivo de possíveis vivências na atuação prática profissional, além de gerar educação em saúde para 
enfermeiros e futuros enfermeiros para orientar essa população. 
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Resumo 
Introdução: Com a pandemia de COVID-19 percebeu-se um aumento significativo de transtornos mentais 
como ansiedade, depressão, distúrbios do sono entre outros. Em decorrência dessa magnitude, 
autoridades de saúde recomendaram a organização dos serviços de saúde para atender as demandas 
relacionadas ao adoecimento mental. No Brasil a Atenção Primária à Saúde (APS) constitui um dos  pontos 
de atenção da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) oferecendo cuidado às demandas de saúde mental  
leves e moderadas no território e referenciando para serviços especializados da rede sempre que 
necessário. Objetivo: Identificar e analisar ações referentes à promoção de saúde, à oferta de cuidado e 
à gestão do cuidado em saúde mental no contexto da pandemia de COVID-19. Método: Estudo  descritivo, 
exploratório e transversal. A pesquisa foi realizada em uma das 18 regiões de saúde de Goiás com 
importante vazio assistencial de equipamentos de saúde. A região possui cinco municípios e conta com 
17 Unidades Básicas de Saúde. Participaram 61 profissionais de saúde, sendo 19 de nível superior, 42 
Agentes Comunitários de Saúde e 01 auxiliar administrativo das equipes da APS. Os dados foram coletados 
no período de fevereiro a abril de 2022 por meio de um formulário eletrônico autoaplicável construído 
no Google Forms a partir das informações a despeito da avaliação da oferta do cuidado em saúde mental. 
Serão apresentadas três dimensões, seguindo o pressuposto de Gerbaldo et. al., (2018). São elas: 
Promoção de saúde mental, Oferta de cuidado em saúde mental e Gestão do cuidado em saúde mental. 
A análise dos dados foi realizada por meio de estatística descritiva. Resultados: Na dimensão promoção 
de saúde 70,5% dos profissionais referiram não ter realizado nenhum tipo de ação educativa em saúde 
mental, e ainda, 77% ressaltaram que  também não desenvolveram esse tipo de ação com os usuários 
crônicos de medicamentos psicotrópicos. Quanto à dimensão sobre a oferta de cuidado em saúde mental, 
36,1% afirmaram que atenderam somente à demanda espontânea e 63,9% responderam que não 
ofereceram nenhum tipo de cuidado em saúde mental. Se recebem apoio matricial 73,8% responderam 
que não. Quanto ao Projeto Terapêutico Singular (PTS) 78,7% referiram que não fizeram nenhum PTS ao 
longo da pandemia e somente 21,3% afirmaram fazê-lo nesse período. Em relação a Gestão do cuidado 
foi perguntado se possuem protocolo para acolhimento à demanda espontânea na sua unidade de saúde, 
68,9% responderam que não e 31,1% afirmaram que sim. Sobre o Registro em prontuário ou ficha própria 
para notificar os casos mais graves, a maioria 77% responderam que registram e somente 23% não 



 

realizam essa ação de registro. Conclusão: O fato dos profissionais relatarem a baixa quantidade de ações 
de promoção em saúde mental junto à comunidade, a quase inexistência de apoio matricial, a não 
elaboração do PTS, somada a dificuldade em registrar as poucas ações existentes, demonstram que os 
cuidados em saúde mental na Atenção Primária foram negligenciados no período de maior gravidade da 
pandemia de COVID-19. As contribuições deste estudo para o campo da enfermagem e saúde versam 
sobre  a necessidade urgente de melhor articular a rede de saúde e qualificar os profissionais da APS para 
a oferta de cuidado em saúde mental, principalmente em situações de maior vulnerabilidade como essa 
vivenciada em função da  pandemia. 
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Resumo 
Introdução: Apresentar a trajetória da Enfermeira Izabel dos Santos (1927-2010). Sua carreira permite 
refletir sobre temáticas da formação de nível médio, formação de profissionais de saúde, educação em 
saúde e formação de recursos humanos em Enfermagem. Objetivos: Descrever a trajetória profissional 
da Izabel dos Santos, com ênfase na sua contribuição para a Enfermagem brasileira. Métodos: 
Investigação Histo&#769;rico-Social, baseada no método de pesquisa documental e iconográfica. Para 
tratamento dos dados, aplicou-se a análise de conteúdo temática. Resultados: Foi uma enfermeira 
autodeclarada negra, solteira, dotada de altivez, que sofreu preconceitos, e foi a mãe de muito filhos 
(Izabel criou, além da filha, os irmãos e sobrinhos). A partir da sua história de vida e atuação, como 
docente na Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Pernambuco, trabalhou pela Fundação de 
Saúde Pública (FESP) em diferentes regiões do Brasil, foi consultora da Organização Pan-americana de 
Saúde (OPAS/Brasil) em projetos de formação de nível médio, consultora especial do Ministério da Saúde 
e participou ainda de movimentos de resistência e de defesa dos direitos humanos, lutou em defesa de 
uma formação de nível médio ampla, que valorizasse a experiência do trabalhador. Na década de 1980, a 
partir  da cooperação interinstitucional, entre o Ministério da Saúde, o Ministério da Educação e Cultura, 
o Ministério da Previdência e Assistência Social e a Opas,  criou, coordenou e implantou em vários estados 
o mais importante programa de qualificação profissional de atendentes em auxiliares de enfermagem no 
contexto da reforma sanitária brasileira: o projeto Larga Escala, que teve por objetivo a formação 
profissional dos trabalhadores de nível médio e fundamental inseridos nos serviços de saúde. No ano 
2000, assumiu a construção e implantação do Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de 
Enfermagem (PROFAE) os resultados foram surpreendentes pela eficácia e eficiência das ações, pela 
concepção pedagógica da problematização com formação em serviço e a capacidade de desenvolvimento 
de metodologias centradas na realidade dos estudantes, produção de material educativo e, sobretudo, 
pela capilaridade do projeto, atingiu mais de 4 mil municípios no país. Foram formados 207.884 Auxiliares 
de Enfermagem, 80.124 Técnicos de Enfermagem, 13.161 Enfermeiros especialistas em Educação 
Profissional, 482 tutores qualificados de forma descentralizada. Conclusões: A experiência acumulada dos 
projetos como o Larga Escala e PROFAE trouxeram inovações tecnológicas no campo da formação em 
saúde e qualidade na formação de profissionais de saúde no Brasil, em estreita relação com as políticas 
de saúde e educação na proposição de um novo modelo de atenção à saúde. Izabel dos Santos, foi 
protagonista nesse processo, e será sempre lembrada por sua coerência, persistência e capacidade de 
transformar o impossível em políticas públicas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O 
trabalho da Izabel dos Santos foi um marco para a Enfermagem, no que concerne à compreensão da 



 

divisão técnica do trabalho, enquanto categoria de análise fundamental, e consequentemente da 
importância da profissionalização dos trabalhadores sem qualificação como elemento fundamental na 
qualidade do cuidado de enfermagem prestado à população, os seus projetos contribuíram para a criação 
das escolas técnicas de saúde e centros formadores, e para a consolidação do Sistema Único de Saúde. 
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Resumo 
Introdução: Este estudo desenvolveu uma análise com a abordagem Sócio-Histórica de uma escola de 
formação técnica do Sistema Único de Saúde (SUS), localizada no estado do Rio de Janeiro, com o intuito 
de compreender seu processo de institucionalização, seu papel social, sua historicidade, a influência do 
seu potencial formativo no âmbito do SUS. A história é um dispositivo de conhecimento e de reflexão 
crítica. Objetivos: Apresentar a análise parcial sobre o processo de institucionalização da escola de 
formação, guiado pela sócio-história; resgatar o processo de sua constituição; e descrever a trajetória da 
escola de formação em saúde no estado do Rio de Janeiro. Métodos: Utilizamos o referencial teórico e 
metodológico da Análise Institucional na perspectiva Sócio-Histórica, que fundamenta-se na necessidade 
de ampliação do conhecimento acerca de fatos no passado influenciando no presente. É um tipo de 
análise que se debruça sobre a história das práticas profissionais na formação em saúde do SUS, com 
abordagem qualitativa, teórico e empírico. Foi realizada pesquisa documental e bibliográfica sobre a 
criação da escola; o diário da pesquisadora para anotação dos encontros com os profissionais; entrevistas 
semiestruturadas com alunos, ex-alunos, funcionários, ex-funcionários da escola e gestores. Resultados: 
A trajetória da escola apresenta grande diversidade desde sua criação há 33 anos, é marcada pela falta 
de financiamento e pelo processo de precarização do SUS que afetam suas atividades, dificultando a 
descentralização do ensino; as interferências institucionais influenciam negativamente nos processos 
formativos dos trabalhadores da rede e contribuem para a fragmentação do conhecimento; enfrentam 
desafios para realizar a integração ensino serviço; apresentam pouca autonomia administrativa e de 
gestão. A pesquisa também revelou as implicações pessoais, afetivas com a instituição e com a formação 
que levaram cada participante a ter diferentes vivências no processo da constituição da memória. 
Conclusões: Recuperar e resgatar a história da escola como integrante das escolas técnicas do SUS, lança 
um olhar crítico-reflexivo sobre um dos movimentos que contribuíram para a formulação e execução da 
política de qualificação e formação técnica em saúde para os trabalhadores, fundamental para o 
fortalecimento SUS. As reflexões trazidas por essa investigação, ajudou a compreender as estruturas 
micro e macropolítica desta instituição. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A história 
desta instituição oferece a Enfermagem a oportunidade de conhecer a sua luta e resistência para se 
manter ativa, compreendendo seus os processos pelos quais se tece a malha entre formação profissional 
e compromisso social com o SUS. 
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Resumo 
Introdução: A qualidade do cuidado depende do envolvimento do usuário no processo de cuidado. Com 
os ideais da Reforma Psiquiátrica Brasileir, autonomia e autogestão, os Centros de Atenção Psicossociais 
(CAPS) são instituições que contribuem para a efetivação destas questões. Nestes espaços, uma das 
estratégias de cuidado em saúde mental, talvez a mais utilizada apresar das críticas, é a prescrição de uso 
contínuo de psicofármacos. O aumento do consumo de medicamentos e de forma indiscriminada, pode 
configurar o uso desenfreado de psicofármacos e na perda da participação do usuário nas decisões do 
próprio tratamento medicamentoso. Envolver o usuário no processo de cuidado e valorar sua participação 
vai ao encontro de possibilidades de promover o protagonismo e autonomia do sujeito. Objetivo: 
Descrever o envolvimento dos usuários dos serviços comunitários de saúde mental nas decisões da 
terapêutica medicamentosa. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo exploratório de abordagem 
qualitativa que se utiliza do método da Análise de conteúdo de Bardin. Estudo realizado nos quatro CAPS 
do município de Aparecida de Goiânia/GO dos tipos AD III, III e infantil, com profissionais que compõem 
a equipe multidisciplinar que possuíam experiência profissional de, pelo menos, três meses em CAPS. 
Coleta de dados realizada por meio de entrevistas com questões abertas, a fim de aferir as ações 
desenvolvidas para o envolvimento dos usuários quanto a terapêutica medicamentosa. Resultados: 
Percebeu-se que o consentimento esclarecido não é reconhecido e fortalecido, muitas vezes os usuários 
usam o medicamento por que foi dito que deveria fazê-lo. Além da incompreensão por parte desses 
profissionais das nuances da terapêutica medicamentosa que envolvem aspectos biológicos, psicossociais 
e culturais, mantendo essa terapêutica como de responsabilidade médica, fatos que inviabilizam ações 
de envolvimento dos usuários. Contudo envolvimento dos usuários na terapêutica medicamento ocorre 
de modo incipiente. As medicações são fornecidas e as informações sobre ela são insuficientes. A escolha 
de não fazer uso de determinada medicação prescrita encontra resistência diante dos profissionais. Assim, 
os médicos foram apontados como detentores dos principais conhecimentos sobre os possíveis efeitos 
adversos que os psicotrópicos podem causar, de modo que são considerados os principais responsáveis 
pelo envolvimento dos usuários. Conclusão: a reflexão do envolvimento dos usuários dos CAPS nas 
decisões sobre a terapia medicamentosa como estratégia de cuidado seguro é premente, mas ainda 



 

desafiadora nos serviços porque está relacionada ao desenvolvimento radical do modelo de atenção 
psicossocial, tanto na concepção quanto na operacionalização do processo de trabalho que deve ser 
promotor de autonomia, de liberdade e de reinserção social. É ilusório acreditar que o tratamento é 
definido pela equipe de saúde, o tratamento pode até ser prescrito pela equipe de saúde, mas é 
executado pelo usuário, se este não for envolvido nesse processo não estará ciente dos benefícios e riscos 
e poderá agir equivocadamente diante da proposta terapêutica, fato que poderá ocasionar prejuízos à 
saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: os resultados apontam a demanda em 
desenvolver, junto aos profissionais da equipe, competência para a segurança do paciente nos serviços 
de saúde mental, com destaque para os desafios do envolvimento dos usuários considerado como 
imprescindível. 
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Resumo 
Introdução: A gestão competente da equipe de atenção primária à saúde (APS) requer a quebra do 
paradigma de que a força individual é suficiente. Os conflitos são desacordos que rompem o fluxo de 
trabalho e normalmente estão relacionados com divergência de ideias entre as partes envolvidas. O 
processo de trabalho na área da saúde é atravessado por diversos ruídos, como as tensões geradas pela 
hierarquia entre as várias categorias, sujeitas a falas dominantes e verticais1. Objetivos: Investigar como 
os enfermeiros gerenciam os conflitos das equipes de APS, a fim de analisar as estratégias utilizadas para 
resolução de conflitos, identificar o perfil de liderança dos enfermeiros e verificar as dificuldades e 
facilidades para a resolutividade dos conflitos. Métodos: Estudo descritivo exploratório, com abordagem 
qualitativa, realizado em uma cidade de médio porte do Rio Grande do Sul, Brasil. Os participantes foram 
seis enfermeiros coordenadores de equipes de APS. A coleta dos dados ocorreu em março e abril de 2022, 
por meio de entrevista semiestruturada. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 
Resultados: As causas dos conflitos são multifatoriais, ligadas ao comportamento dos indivíduos, 
processos de trabalho, rotatividade de profissionais e interferência da gestão municipal. Essa utiliza a 
rotatividade dos profissionais como estratégia para diminuir os conflitos, visto que não desligam o 
colaborador antes do término do contrato. A falta de capacitação e condições favoráveis ao desempenho 
da gestão foi evidenciada, pois são disponibilizadas poucas atualizações e verificou-se falta de interesse 
por grande parte dos profissionais em desenvolver novas abordagens de trabalho. As enfermeiras 
relataram que há mais fatores que dificultam do que facilitam a resolução dos problemas. Todas relataram 
que a comunicação efetiva é relevante para bons resultados e as reuniões de equipe são espaços 
importantes para sua resolução. Autores referem que a reunião (formal e informal), constitui-se como 
uma das possibilidades para minimizar os enfrentamentos, uma vez que pode propiciar maior diálogo 
entre os profissionais, formação de vínculos, tolerância, troca de informações, apoio e cordialidade2. A 
interferência política nas decisões em relação às condutas foi relatada como dificuldade. Como as 
enfermeiras são concursadas, garante-se maior liberdade para a expressão política pessoal, porém elas 
sofrem as consequências das trocas de partidos a cada eleição. Identificou-se que o estilo de liderança 
que prevalece é o transacional, onde a negociação e recompensas são utilizadas como estratégias para a 
resolução de conflitos. Verificou-se algumas atitudes adequadas das enfermeiras frente às situações de 
conflito, porém, por falta de base sólida de conhecimentos de gestão de equipes, apresentam soluções 
superficiais e pouco aproveitam os conflitos como oportunidade de crescimento organizacional. 
Conclusões: O estudo indicou que a análise e reflexão sobre as relações de trabalho e o agir profissional 



 

contribuem efetivamente para o gerenciamento da assistência de enfermagem pautado em uma 
liderança participativa. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Acredita-se que esse estudo 
possa contribuir para reforçar a importância de espaços permanentes de análise e reflexão das relações 
de trabalho, contribuindo para estimular práticas de gestão pautadas em uma liderança mais 
participativa, motivando o trabalho em equipe. 
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http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S003471672017000300580&lng=en&nrm=iso 
2. Spagnol, C. A.; L &#769;Abbate, S. Conflito organizacional: considerações teóricas para subsidiar o 
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Resumo 
Introdução: As queimaduras são consideradas como eventos evitáveis, um problema de saúde pública 
global, um dos maiores traumas físicos e emocionais1. Em geral as lesões são altamente dolorosas e 
traumatizantes, podem produzir um impacto negativo tanto no funcionamento físico como psicossocial 
levando ao aumento da angústia, ansiedade e trauma, comprometendo a qualidade de vida relacionada 
a saúde (QVRS) tanto dos pacientes como em seus cuidadores2-3. Objetivo: traduzir e adaptar 
transculturalmente o instrumento Brisbane Burn Scar Impact Profile (BBSIP) para cultura brasileira nas 
suas quatro versões: a) crianças e jovens de 8 a 18 anos; b) cuidadores de crianças e jovens de 8 a 18 anos; 
c) cuidadores de crianças menores de oito anos e; d) para adultos. Métodos: trata-se de uma pesquisa do 
tipo metodológica para tradução (instrumento original, síntese das traduções e retrotradução) e 
adaptação transcultural (comitê de especialistas, teste piloto, pré-teste e apresentação dos resultados 
para os desenvolvedores). Foi realizado em um ambulatório do Centro de Tratamento de Queimados de 
hospital universitário público, sul do Brasil, de 2019 a 2022. Avaliou-se a concordância pelo comitê de 
especialistas quanto a equivalência semântica, idiomática e cultural por meio do Índice de Validade de 
Conteúdo (IVC).  O alfa de Cronbach foi calculado para o escore global e dimensões da BBSIP 
considerando-se mínimo de 78% de concordância. Resultados: No processo de tradução e adaptação 
cultural do BBSIP para cuidadores de crianças menores de oito anos (56 itens e 08 agrupamentos) o IVC 
entre os oito juízes foi &#8805;0,87. O grau de entendimento do instrumento se mostrou adequado entre 
os 20 pais/responsáveis com IVC &#8805;0,80. A avaliação do grupo de oito a dezoito anos (58 itens e 10 
dimensões) apontou IVC entre os nove juízes de 0,71 para dois itens quanto a equivalência semântica e 
idiomática e para as outras, 0,85 (cultural) e 1,00 (conceitual) e, no geral, de 0,80 e 0,90. O alfa de 
Cronbach para os 33 participantes foi de 0,832 do instrumento total. Para cuidadores de crianças e jovens 
de 8 a 18 anos o IVC entre os sete juízes foi &#8805;0,80 e o alfa para os 26 pais/responsáveis 
&#8805;0,95. A avaliação dos nove juízes quanto ao instrumento para a população adulta (66 itens e 10 



 

agrupamentos) mostrou IVC 1,0 e, o alfa de Cronbach, <0,70 apenas para três dimensões: “frequência da 
coceira em suas cicatrizes” se comparada a sua pele normal, “frequência das dores nas cicatrizes”, 
“frequência do desconforto, “intensidade da sensibilidade” e “impacto da sensibilidade” que incluem a 
gravidade das sensações. Conclusão: A adaptação cultural dos quatro instrumentos foi realizada conforme 
a metodologia internacional recomendada e mostrou-se com conteúdo fidedigno ao original, fácil 
compreensão e aplicação. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a tradução e adaptação do 
BBSIP prevê importantes contribuições no que se refere a identificação da qualidade de vida da população 
brasileira que convive com cicatrizes de queimaduras. É o primeiro instrumento disponível no país para 
os quatros grupos etários que também inclui a família. Poder-se-á implantá-los nos serviços ambulatoriais 
para qualificar e sistematizar o seguimento que, em geral, é de médio e longo prazo. 
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Resumo 
Introdução: Com o advento da pandemia COVID-19 muitas crianças foram obrigadas a conviver em tempo 
integral com seus abusadores, propiciando um ambiente mais favorável às violências. Programas 
parentais tem se mostrado promissores na redução e prevenção da violência infantil e são escassos em 
países de baixa e média renda como é caso do Brasil. O Play Nicely program: the healthy disicipline 
handbook é um programa breve, direcionado a pais, professores e profissionais de saúde. Objetivo: 
realizar adaptação transcultural para a cultura brasileira e revelar os significados da aplicabilidade na 
população de professores da educação infantil e profissionais de saúde. Método: estudo do tipo 
metodológico mediante etapas de tradução, retrotradução, análise dos especialistas e pré-teste1. Os 
dados foram estruturados em banco do Software Microsoft Excel for Windows® e analisados no IBM SPSS 
versão 23®. Foram realizados três grupos focais com professores no Centro Municipal de Educação Infantil 
e com profissionais de saúde do Centro de Referência de Assistência Social e Unidade Básica de Saúde, 
após analisados por meio da análise de discurso de Michel Pêcheux sob olhar de Eni Orlandi e discutidos 
à luz da teoria de Urie Bronfrenbrenner. Resultados: o cálculo do Indice de Validade de Conteúdo 
demonstrou valor acima de 80% tanto na avaliação dos especialistas como da população alvo. Adquiriu-
se o título na versão brasileira de Programa Brincar Legal: o guia de disciplina saudável. Dos discursos 
emergiram as seguintes categorias: inovação; utilidade; direcionalidade; aprendizado; espelho e 
proteção. Conclusão: a adaptação transcultural do Programa foi considerado adequado para a língua 
portuguesa do Brasil. Os pais, professores e profissionais de saúde avaliaram o material como inovador, 
forneceu direcionamento das ações de trabalho, obtenção e agregação de aprendizado, trouxe a reflexão 
que das atitudes pessoais como um espelho conferindo proteção para os cuidadores e crianças, bem como 
maior segurança profissional.    Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o Programa Brincar 
Legal: o Guia de Disciplina Saudável poderá ser replicado para outras populações no país para 
implementar ações de prevenção contra a violência infantil permeada por práticas parentais saudáveis. 



 

Possui conteúdo de fácil aplicabilidade e, por conseguinte, menor tempo e custo-benefício, podendo 
resultar em maior difusão nos cenários da educação para ser implantado nas escolas aos pais e 
professores e nos serviços de saúde. 
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Resumo 
Introdução: O número crescente de crianças e adolescentes com condições crônicas e necessidades 
especiais de saúde requer ações indissociáveis das práticas de educação em saúde. Promover o cuidado 
a essa população e seus familiares, requer dos profissionais de saúde um cuidado contínuo, integral e 
coordenado, pautado no fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem. Desse modo, a Teoria do 
Autocuidado de Orem tem sido arcabouços teóricos que guiam os profissionais na orientação para o 
autocuidado por meio de práticas de educação em saúde. Objetivo: Identificar na literatura ações 
desenvolvidas pela equipe multiprofissional para o cuidado integral de crianças e adolescentes com 
doença crônica hospitalizados, à luz da teoria de Orem. Metodologia: Revisão integrativa da literatura, 
norteada pela questão: Que ações são desenvolvidas pela equipe multiprofissional para o cuidado integral 
de crianças e adolescentes com doença crônica hospitalizados? Realizada busca nas Bases de Dados: 
CINAHL, Medline, Pubmed e Web of Science, descritores: Patient Care Team, Hospitalized Child, 
Hospitalized Adolescent, Nursing Models, Chronic Disease no período de 2011-2021 e analisados 
considerando conceitos da Teoria dos Sistemas de Enfermagem de Orem1. Resultados: Foram 
identificados 77 artigos; sete (7) excluídos por duplicidade, 43 por não se adequaram aos critérios 
inclusão, 27 lidos na íntegra e avaliada adequação a questão de pesquisa, e nove (9) compuseram a 
revisão. Identificadas as seguintes ações: utilização de modelo pautado na multiprofissionalidade 
(rodadas de reconciliação e rodadas de coordenação do cuidado)2; elaboração de fluxo para organizar as 
rondas centradas nas famílias, utilização de quadros brancos para melhorar conhecimento e 
comunicação3, realização de reuniões focais com desenvolvimento de fluxo para entrega de medicação 
para alta4 e a utilização do lúdico no processo de hospitalização. As ações foram categorizadas conforme 
a Teoria dos Sistemas de Enfermagem em: Sistema Parcialmente Compensatório: Ações relacionadas a 
comunicação entre a equipe multiprofissional e os familiares; e o Sistema Apoio-educação: intervenções 
voltadas para criação de modelos e fluxos para a continuidade do cuidado. Conclusão: Conclui-se que 
ações que direcionem a elaboração de estratégias de comunicação e o desenvolvimento de ferramentas 
para assistência multiprofissional, precisa ser baseada em Teorias, a fim de direcionar ações de atenção à 
saúde de criança e adolescente com condições crônicas nos serviços hospitalares. Implicações para saúde 
e enfermagem: Tais implicações estão em dar visibilidade às famílias de crianças/adolescentes com 



 

doença crônica e assim direcionar ações para empoderar essas famílias melhorando a comunicação da 
equipe e o desenvolvimento de estratégias para facilitar o processo de autocuidado, com auxílio de teorias 
de Enfermagem que possam guiar o olhar desses profissionais e ampliar o arcabouço teórico na 
assistência. 
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Dittman K, Hughes S. Increased Nursing Participation in Multidisciplinary Rounds to Enhance 
Communication, Patient Safety, and Parent Satisfaction. Crit Care Nurs Clin North Am. 2018 
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Resumo 
Introdução: A filosofia dos cuidados paliativos aborda paciente e família como unidade de cuidado, com 
ações de suporte ao processo de doença que ameaça a vida, com vista à prevenção, manejo e controle 
de sinais e sintomas, nas dimensões física, social, psicológica e espiritual. No trabalho do Enfermeiro de 
Cuidados Paliativos, devido a liderança do cuidado, os riscos ocupacionais podem influir negativamente 
sua saúde, pois expõem o profissional a presença de riscos psicossociais quando na assistência à pacientes 
que enfrentam doenças ameaçadoras da vida.  
Objetivo: Identificar os fatores de risco psicossociais para adoecimento ocupacional em Enfermeiros que 
assistem pacientes em cuidados paliativos.  
Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, nas bases Pubmed, CScientific Electronic Library 
Online - Scielo, SciVerse Scopus - Elsevier e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
– Lilacs e portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Capes, 
no período de janeiro de 2015 a janeiro de 2022, considerando artigos originais publicados em inglês, 
espanhol e português.  
Resultados: Foram levantadas 30 produções científicas de países como Alemanha, Brasil, Colômbia, Chile, 
China, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos da América, França, México, Noruega, Nova Zelândia, 
Portugal, e Reino Unido. Os achados foram categorizados em 4 eixos temáticos: importância da 
qualificação para a assistência em cuidados paliativos; equilíbrio emocional no exercício da empatia e 
compaixão; enfrentamento frequente da morte e o processo de morrer; e elementos organizacionais do 
trabalho.  
Conclusões: Os cuidados paliativos evidenciam o protagonismo assistencial do Enfermeiro em escala 
mundial, devido a esse fato, lacunas na formação profissional, contextos de pouca valorização profissional 
e financeira, incertezas, angústias e medos no contexto de morte, são responsáveis por repercussões 
psicológicas negativas para a saúde, como  a ansiedade, depressão, síndrome de burnout, estresse, fadiga 
por compaixão, geradas pelo contato direto e constante com pacientes e familiares que enfrentam 
doenças ameaçadoras da vida. À medida que se compreende conceitual e operacionalmente os princípios 
e as ferramentas assistenciais em cuidados paliativos, se é possível organizar o trabalho e identificar os 
riscos psicossociais, de forma a gerenciar estratégias para combatê-los ou minimizá-los, favorecendo a 
melhora do ambiente laboral. O desafio dessa construção começa com a sensibilização da temática nos 
currículos de graduação, e perpassa o interesse institucional em criar equipes com expertise em cuidados 
paliativos, que possam dar suporte aos profissionais iniciantes nesta área de cuidado. Acrescenta-se a 
necessidade de espaços institucionais de escuta e apoio emocional, assim como, a importância do 
compromisso pessoal de cada um em trabalhar suas angústias existências e a compaixão, que são 



 

instigadas rotineiramente nos contextos de cuidados paliativos, para que o ambiente de trabalho seja 
mais favorável as ações laborais. 
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Resumo 
Introdução: A COVID-19 causou mudanças no comportamento da população e fez com que grande parte 
das pessoas sofressem com medo constante, incerteza e insegurança. Em meio a estes sentimentos 
advindos da pandemia, os estudantes, em especial os universitários, tiveram que rapidamente se adaptar 
a novas metodologias de ensino-aprendizagem e incorporação de tecnologias digitais em seus estudos 
diante apenas das telas, o que contribuiu para desequilíbrios emocionais e transtornos psicológicos. 
Objetivos: Identificar os níveis de ansiedade de estudantes universitários no contexto da pandemia e 
investigar associações entre a ansiedade e os aspectos sociodemográficos, acadêmicos e de saúde. 
Métodos: Estudo transversal e analítico realizado com 223 estudantes da graduação e pós-graduação da 
Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, no período de dezembro de 2020 
a setembro de 2021. A coleta de dados foi realizada por meio de um instrumento semiestruturado 
abordando dados sociodemográficos, acadêmicos e de saúde, além das escalas de ansiedade (IDATE-
Estado e IDATE-Traço). A coleta se deu de forma remota, através do Google Forms®. Realizou-se análise 
descritiva e inferencial com os testes não-paramétricos Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da universidade sob o parecer nº 4.235.848. Resultados: 
Verificou-se que a maioria dos estudantes apresentou nível moderado de ansiedade estado (n=173; 
77,6%) e ansiedade traço (n=155; 69,5%). Variáveis como idade, renda, nível acadêmico, preocupação 
com o retorno das aulas presenciais, presença de transtorno mental prévio, medo da COVID-19 e não 
adaptação à nova rotina de estudos apresentaram diferença estatisticamente significante quando 
associadas ao aumento dos escores de ansiedade (p<0,05). Conclusões: Evidenciou-se que os estudantes 
universitários tiveram sua saúde mental afetada de forma significativa devido às condições impostas pela 
pandemia. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Tendo em vista que o impacto do 
sofrimento psíquico para a sociedade e para os próprios estudantes pode prolongar-se ao longo do tempo, 
faz-se premente um trabalho que una ações de saúde e educação capazes de auxiliar por meio de 
orientação com estratégias para lidar com os efeitos do estresse e da ansiedade decorrentes da situação 
pandêmica e das consequências ao nível do bem-estar. 
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Resumo 
Introdução: No decorrer do período pandêmico foram observadas alterações no bem-estar psíquico de 
diversos públicos, dentre eles dos estudantes universitários. As medidas de distanciamento social e 
mudanças no processo de ensino-aprendizagem impostas podem ter desencadeado maior desconforto 
emocional, gerando níveis mais elevados de depressão e estresse. Objetivo: Analisar os níveis de 
depressão e estresse de estudantes de uma universidade pública diante da pandemia da COVID-19. 
Métodos: Estudo transversal e analítico realizado com 223 estudantes da graduação e pós-graduação da 
Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, no período de dezembro de 2020 
a setembro de 2021. Os dados foram coletados por meio de um instrumento semiestruturado abordando 
dados sociodemográficos, acadêmicos e de saúde, além do Inventário de Depressão de Beck (BDI) e da 
escala de perturbação pós-estresse traumático (PCL-5). A coleta se deu de forma remota, através do 
Google Forms®. Realizou-se análise descritiva e inferencial com os testes não-paramétricos Mann-
Whitney e Kruskal-Wallis. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da universidade sob o 
parecer nº 4.235.848. Resultados: Verificou-se que a maioria dos estudantes não possuía sintomas 
indicativos para síndrome depressiva (n=120; 56,6%), seguido de participantes classificados com 
depressão moderada (n=35; 16,5%). A grande maioria dos respondentes também não apresentou níveis 
de perturbação pós-estresse traumático (n=137; 64,6%). Variáveis como ser estudante internacional dos 
países lusófonos, preocupação com o retorno das aulas presenciais, medo da COVID-19 e não adaptação 
à nova rotina de estudos apresentaram associação estatisticamente significante (p<0,005) com o aumento 
dos escores de depressão e estresse pós-traumático nos universitários. Além disso, o impacto da COVID-
19 se revelou na forma de relatos de sentimentos de medo, angústia, alterações de sono, estresse, 
desmotivação e sobrecarga. Conclusões: É possível afirmar que a pandemia e os aspectos relacionados à 
vida acadêmica durante esse período interferiram na saúde dos estudantes universitários, causando 
efeitos negativos à sua saúde mental. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: É essencial 
promover estratégias para a proteção da saúde mental para identificar estudantes com possíveis 



 

sofrimentos psíquicos, estimular o autocuidado e a procura por profissionais de saúde, garantindo um 
atendimento baseado em suas necessidades. 
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Resumo 
Com a pandemia de Covid-19 vivenciou-se mundialmente medidas de isolamentos, fechamentos de 
escolas e creches, restrições de contato com serviços e redes de apoio e suporte, intensificou os riscos e 
preocupações com o aumento da prevalência da violência infantil, e assim com o intuito de fornecer 
subsídios para as equipes da Atenção Primária à Saúde (APS) mediante suas ações de prevenção, 
promoção, detecção, notificação, intervenção e encaminhamento. Os serviços de saúde e a rede 
assistencial devem implementar estratégias de enfrentamento para reduzir o aumento dos casos de 
violência infantil, promover o bem estar infantil  e seu desenvolvimento saudável, e viabilizar a 
implantação de novas estratégias de enfrentamento e redução da violência infantil.Assim, o objetivo 
desta revisão integrativa da literatura é buscar e avaliar as evidências disponíveis nas bases de dados 
PUBMED e LILACS estudos que respondam nossa questão norteadora: “Quais são as estratégias de 
enfrentamento utilizadas pela equipe de APS para redução da violência infantil disponíveis na literatura 
científica nos últimos 10 anos?” Utilizando a estratégia PICO para realizar a triagem e seleção desses 
estudos, e para fomentar a Prática Baseada em Evidências que é uma estratégia que viabiliza a 
implementação das melhores evidências na prática clínica. Foram selecionados no total 88 artigos nas 
bases de dados a partir de título e resumo para ser realizada leitura na íntegra. Após leitura dos artigos, 
foram selecionados como amostra final 36 artigos, os quais responderam à questão norteadora do 
presente estudo, e foram organizados em três categorias representadas por programas desenvolvidos 
pela Política Nacional de Atenção Básica (PNAB): (1) “Estratégias de enfrentamento à Estratégia de Saúde 
da Família” (ESF); (2) “Estratégias de enfrentamento ao Núcleo de Apoio a Saúde da Família e da Atenção 
Básica (NASF-AB)”; e (3) “Estratégias de enfrentamento ao Programa Saúde na Escola (PSE)”, assim, os 
artigos foram alocados nas categorias de acordo com as estratégias de enfrentamento apresentadas e em 
qual destes programas poderiam ser melhores desenvolvidas na Unidade Básica de Saúde (UBS) de acordo 
com as funções, responsabilidades, infraestrutura e atribuições das Equipes de Atenção Básica (EAB). Na 
primeira categoria foram alocados 16 artigos dos 36 selecionados, já na segunda categoria foram alocados 
12 artigos dos 36 selecionados e na terceira categoria foram alocados 8 artigos dos 36 selecionados. Visto 
isso, e considerando a importância do papel do enfermeiro no contexto da eSF, é muito importante que, 
para o enfrentamento da violência infantil, o enfermeiro promova consultas voltadas para a promoção do 
desenvolvimento infantil saudável, do planejamento familiar e da promoção à cultura de paz, cuidados às 



 

vítimas de violência, aos seus familiares, rede de apoio e ao território, e fortalecer ações intersetoriais no 
combate a violência infantil e prevenção de agravos. 
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SILVA, A. L. B. S. et al. Abordagem da violência infantil na estratégia saúde da família: fatores 
intervenientes e estratégias de enfrentamento. Revista Baiana de Enfermagem&#8207;, 2021, v. 35. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/208103052007731910385088136645553189381 
 

Submetido por: 9834807-Diego Lima de Oliveira em 30/08/2022 10:58 para Mostra de e-poster 
 

 



 

EXERCÍCIO DA SUPERVISÃO DO ENFERMEIRO E A CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA 

PROFISSIONAL: UM ESTUDO MULICÊNTRICO 
5785837 

Código resumo 
30/08/2022 08:37 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 4 - Planejamento, gestão e 
avaliação em saúde e enfermagem 

 

Autor Principal: REBECCA MARIA OLIVEIRA DE GÓIS 
 

Todos os Autores 
REBECCA MARIA OLIVEIRA DE GÓIS|rebecca.gois@hotmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Gilberto Tadeu Reis da Silva|gilberto.tadeu@ufba.br|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Maria Lúcia Silva Servo|luciaservo@yahoo.com.br|Universidade Estadual de Feira de 

Santana|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Thadeu Borges Souza Santos|thadeu100@gmail.com|Universidade do Estado da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Deybson Borba de Almeida|deybsonborba@gmail.com|Universidade Estadual de Feira de 

Santana|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ises Adriana Reis dos Santos|ises.adriana.reis@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Resumo 
Introdução: Destaca-se a supervisão como aspecto importante para o processo de trabalho do enfermeiro 
no ambiente hospitalar. Melhorar a qualidade da supervisão desenvolvida por enfermeiros configura-se 
como uma necessidade para os serviços de saúde/enfermagem1. Tal prática pode fornecer evidências 
para melhor visibilidade do trabalho do enfermeiro, possibilitando, também, a melhor orientação na 
tomada de decisão e fortalecendo assim a autonomia profissional2-3. Métodos: Estudo qualitativo, 
multicêntrico, realizado em hospitais com 30 enfermeiros ibero-americanos. Os dados foram coletados 
por meio de entrevistas semiestruturadas, com posterior análise de conteúdo de Bardin para 
categorização temática. A partir dessa perspectiva, a ênfase dada neste estudo é o aprofundamento da 
discussão sobre a interface da supervisão do enfermeiro e a construção/fortalecimento da autonomia 
profissional no ambiente hospitalar em países ibero americanos. Resultados: A análise das entrevistas 
evidenciou os aspectos relacionados ao processo de desenvolvimento da autonomia do enfermeiro 
dentro do modelo de gestão nos três países em hospitais universitários. Duas categorias emergiram dos 
núcleos de sentido, a primeira delas: Principais potencialidades relacionadas à 
construção/desenvolvimento da autonomia do enfermeiro no ambiente hospitalar tem como ênfase 
quatro subtemas que se articulam com o processo de construção/desenvolvimento da autonomia do 
enfermeiro no ambiente hospitalar, são eles: os aspectos relacionados aos níveis de hierarquia na 
estrutura de poder organizacional dentro do modelo de gestão de enfermagem, o Processo Decisório, a 
produção de cuidados produzidos na perspectiva da Sistematização da Assistência de Enfermagem e os 
Processos Formativos relacionados ao modelo de gestão de enfermagem. E a segunda categoria: 
Limitações e fragilidades relacionadas à construção/desenvolvimento da autonomia do enfermeiro no 
ambiente hospitalar nos países ibero-americanos, que traz os aspectos relacionados às principais 
dificuldades evidenciadas e que estão relacionadas à temática deste estudo. Observa-se que o 
fortalecimento das práticas supervisivas do enfermeiro na perspectiva da produção de cuidados no 
ambiente hospitalar, possui a interface com a construção/ fortalecimento da autonomia profissional. Esse 



 

cenário necessita ser melhor explorado por ser temas relevantes dentro do contexto histórico, social e 
político da enfermagem, alavancando uma discussão importante para as práticas de cuidado na 
enfermagem, como também para a construção da identidade profissional do enfermeiro. Conclusões: O 
desenvolvimento da autonomia profissional para o enfermeiro perpassa o processo formativo, sendo 
necessário o fortalecimento de saberes, competências e habilidades para a melhor atuação profissional. 
Reflexões sobre o significado de autonomia e do próprio papel do enfermeiro nas suas esferas de atuação 
devem ser fundamentados desde a graduação, no sentido de ter uma melhor formação do enfermeiro, 
que implique no desenvolvimento de intervenções no cuidado mais efetivos. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: Destaca-se que a supervisão do enfermeiro possibilita a 
construção/fortalecimento da autonomia profissional do enfermeiro por ser espaço potente para o 
desenvolvimento profissional e de saberes, na construção do agir político alinhado à produção de 
cuidados, que busca garantir a segurança do paciente e a satisfação do trabalhador. 
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Resumo 
Introdução: A supervisão é uma prática que permeia o processo de trabalho do enfermeiro dentro das 
dimensões do cuidar. Está implicada no processo de tomada de decisão e reflete práticas cotidianas nas 
organizações de saúde1. Objetivos: caracterizar o processo de supervisão desenvolvido por enfermeiros 
no ambiente hospitalar em países ibero-americanos. Método: estudo qualitativo, multicêntrico nos 
países: Espanha, Portugal e Brasil, realizado em hospitais com 30 enfermeiros ibero-americanos. Os dados 
foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas, com posterior análise de conteúdo de Bardin 
para categorização temática, sob o referencial da Supervisão Social. Resultados: foram evidenciadas 
características do processo de supervisão desenvolvido nos três países, descritas em duas categorias: 
Caracterização do processo de supervisão desenvolvido por enfermeiro no ambiente hospitalar em países 
ibero-americanose Prática da supervisão social desenvolvida pelo enfermeiro no ambiente hospitalar em 
países ibero-americanos. As atividades inerentes ao processo de supervisão tradicional/clínica acontecem 
de maneira uniforme nos três países sendo evidenciadas na utilização de técnicas e instrumentos de 
supervisão para o controle e fiscalização das atividades, conferências e checagem de procedimentos. A 
prática da supervisão social evidencia nos três países indicou avanços através da gestão participativa, do 
planejamento estratégico, da escuta qualificada, do fortalecimento na construção de autonomia 
profissional e do trabalho em equipe. Conclusões: A caracterização do processo de supervisão 
desenvolvido por enfermeiros no ambiente hospitalar acontece de maneira uniforme nos três países, 
sendo identificadas a supervisão tradicional/clínica e há indícios da realização da supervisão social 
evidenciados nos discursos dos enfermeiros. O estudo sinaliza para os movimentos de ruptura de 
paradigmas relacionadas ao modelo de gestão adotado e para as fragilidades relacionados ao processo 
de supervisão, como dimensionamento insuficiente de trabalhadores de enfermagem, entendimento 
frágil sobre o processo de supervisão. As potencialidades encontradas apontam para desenvolvimento do 
planejamento em saúde, uso de ferramentas da gestão da qualidade e formulação de ações de educação 
permanente em saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Este estudo traz como 



 

principais contribuições para a Enfermagem o repensar das práticas gerenciais no sentido de fundamentar 
o processo de supervisão do enfermeiro no ambiente hospitalar para a perspectiva da Supervisão Social, 
em que haja o entendimento da necessidade de ruptura de paradigmas e o desvencilhar de um modelo 
voltado para o controle, identificação de falhas e aumento da produtividade sob influência das Teorias 
Administrativas em Enfermagem2-3 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os Centros de de Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi) são instituições destinadas 
ao atendimento de crianças e adolescentes gravemente comprometidos psiquicamente, de modo que 
não conseguem manter ou estabelecer laços sociais¹. OBJETIVOS: Relatar a experiência do uso de 
metodologia ativa, por acadêmicos, no Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil e ressaltar a 
importância da interação entre usuários do CAPSi na promoção de saúde mental. MÉTODOS: Trata-se de 
um estudo descritivo qualitativo que visa relatar  a experiência de acadêmicos de enfermagem no Centro 
de Atenção Psicossocial Infantojuvenil durante aulas práticas do componente curricular Saúde Mental I. 
Foi utilizada a metodologia do Arco de Maguerez², que tem por base a problematização da realidade e o 
retorno à mesma, com o fim de solucionar ou amenizar o problema referido. Durante a observação da 
realidade exposta, escolheu-se os usuários do CAPS como público alvo a ser abordado; o principal ponto 
chave levantado foi a falta de interação entre os usuários no espaço comum da instituição; teorizou-se 
que a ausência de interação se dava por receio por parte dos usuários em se comunicar com os demais; 
Como forma de solução propôs-se o desenvolvimento de atividades lúdicas e integrativas com os usuários; 
Como retorno à realidade realizou-se atividades de pintura em grupo com as crianças durante o tempo 
de espera dos atendimentos e a construção de um cartaz colaborativo com os adolescentes e 
acompanhantes que se encontravam no espaço. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Durante a realização das 
atividades observou-se um maior nível de interação entre os usuários e acompanhantes, entre si e com a 
equipe multiprofissional. As crianças demonstraram animação e a participação, chegando a tomar 
iniciativa e convidar outras crianças para brincar após a finalização da atividade. Os adolescentes 
demonstraram maior acessibilidade, conversando com os discentes. Os adultos acompanhantes 
verbalizaram aprovação sobre a ação e contribuíram com a atividade por espontânea vontade. Os 
discentes discutiram sobre a eficácia da ação, que extrapolou o nível de aceitação esperado, e 
concordaram sobre a importância de se promover um ambiente propício à integração interpessoal, 
principalmente no ambiente do CAPS, que tem como uma de suas bases a promoção de relações sociais 



 

entre seus usuários. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Assim, 
pode-se concluir a importância da  enfermagem na avaliação das relações sociais de seus clientes, 
principalmente no ambiente do CAPS, uma vez que a necessidade psicossocial é básica do ser humano. 
Por conseguinte, a promoção dessa interação tem repercussão na saúde coletiva da população, já que a 
saúde mental também está atrelada às relações psicossociais, com isso, analisa-se a relevância do 
aumento dessa interação para a compreensão do comportamento desses usuários do CAPS, sendo 
importante para fomentar a atenção para o trabalho em saúde mental no centros de atenção psicossocial. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A saúde comunitária pressupõe o desenvolvimento de práticas centradas na comunidade, 
sendo a equipe multidisciplinar responsável pelo diagnóstico situacional daquela população e pela 
realização de ações de intervenção à agravos¹. Nesse contexto, a Atenção Primária em Saúde (APS) 
desenvolve essa linha de cuidado, focando os aspectos biopsicossociais da população, visto que é a porta 
de entrada para o sistema de saúde público. Embora ainda existam desafios para a plena implementação 
e consolidação dos serviços de saúde a nível primário, a APS contribui para que o princípio de 
integralidade seja assegurado ao indivíduo e a comunidade². A equipe de enfermagem tem papel 
fundamental na promoção de saúde e prevenção de doenças³, desse modo, é preciso que o enfermeiro, 
como líder da equipe, tenha conhecimento não apenas sobre a patologia, mas compreender a conjuntura 
em que a comunidade está inserida e os fatores que podem influenciar no processo de saúde-doença. 
OBJETIVO: Registrar a visão de acadêmicos sobre os componentes curriculares de Enfermagem 
Comunitária I e II. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência sobre as aulas teóricas e práticas 
dos componentes curriculares de Enfermagem Comunitária I e II de uma universidade pública do estado 
do Pará. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Analisou-se a relevância dos componentes para a formação dos 
futuros enfermeiros, principalmente no que tange a compreensão dos pacientes de forma holística. Nesse 
contexto, a atuação da enfermagem na comunidade contempla o meio em que o indivíduo está inserido, 
sendo relevante para, por exemplo, adaptar as orientações de enfermagem de acordo com o cotidiano e 
condições do paciente. Outrossim, um ponto registrado pelos acadêmicos foi a consolidação do 
conhecimento teórico visto nas disciplinas de Enfermagem Comunitária I e II. Desse modo, nas vivências 
práticas, pode-se verificar a organização das equipes por meio da territorialização e mapeamento das 
áreas, garantindo assim que os serviços de saúde cheguem a toda a população. Ademais, os discentes 
acompanharam a atuação do enfermeiro na organização da APS, por meio das consultas de enfermagem, 
procedimentos, planejamento e gerenciamento. Ainda, pode-se perceber algumas problemáticas que a 
APS enfrenta como a infraestrutura inadequada, uma vez que os espaços eram casas alugadas; 



 

insuficiência de recursos materiais e medicamentos que consequentemente prejudica na qualidade do 
cuidado e limitações aos serviços prestados. CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: Através da vivência prática aliada a teoria vista em sala de aula, os acadêmicos puderam 
acompanhar o trabalho desenvolvido na atenção primária pelos profissionais de saúde, especificamente 
o enfermeiro. A vista disso, é imprescindível que desde a graduação o discente desenvolva um 
pensamento crítico e reflexivo a respeito das necessidades e particularidades de cada contexto social, 
levando em consideração o processo de idealização e construção do Sistema Único de Saúde (SUS) 
buscando atender  as  necessidades  dos  indivíduos  de  forma  integral. Em suma, é importante ressaltar 
que as vivências durante a graduação possuem papel fundamental na formação dos profissionais de 
enfermagem, sendo estas as estruturas que desenvolvem sujeitos críticos e transformadores, além de 
desenvolver competências e habilidades técnicas. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A gestação é permeada por alterações biopsicossociais que interferem na vida da mulher, 
sendo capazes de manifestar diferentes emoções como, contentamento, medo e ansiedade¹. Dentro 
desta perspectiva, a promoção do empoderamento individual e coletivo, proporciona o autocuidado por 
meio de ações sobre o processo de saúde- doença, em que, propõe- se ampliar o conhecimento e 
minimizar a ambivalência na gravidez. Dessa forma, quando baseados no referencial teórico da Teoria  da 
Intervenção Práxica da Enfermagem em Saúde Coletiva(TIPESC), as práticas em saúde impactam no 
empoderamento da coletividade, pautado no paradigma de saúde que vislumbra a visão de mundo 
materialista, histórica e dialética². Assim, é possível compreender e intervir nas necessidades em sua 
totalidade. OBJETIVO: Relatar a experiência da aplicação da TIPESC na promoção do empoderamento de 
gestantes. METODOLOGIA: Trata- se de um relato de experiência das ações realizadas por discentes do 
curso de Enfermagem da Universidade Estadual Vale do Acaraú(UVA), referente ao módulo Vivências de 
Extensão II- Mulheres e Crianças, com um grupo de gestantes, em um Centro de Saúde da Família em 
Sobral, Ceará, no período de 08 de junho a 06 de julho de 2022. Utilizou-se como embasamento teórico 
a TIPESC, uma vez que opera seguindo as etapas: Captação da realidade objetiva; Interpretação da 
realidade objetiva; Proposta de intervenção na realidade objetiva; Intervenção na realidade objetiva e 
Reinterpretação da realidade, esta  última  não realizada devido ao curto período de aplicabilidade. As 
ações foram mediadas pelo uso de tecnologias leve-duras, com ações na sala de espera e ferramentas 
lúdicas (mitos e verdades, jogo da memória e tabuleiro humano). RESULTADOS: A captação da realidade 
é presente em todo o processo devido à dinamicidade, visto que é algo contínuo, interligando as 
dimensões entre o estrutural, particular e  singular segundo as peculiaridades das gestantes, para 
compreendê- las. Sendo, a estruturação das ações apenas para nortear, pois o momento foi 
protagonizado pelas gestantes. Partindo desse pressuposto, notou-se a necessidade de abordar as 
seguintes temáticas: Alterações na gravidez, Autocuidado, Parto humanizado e Cuidados no pós parto. 



 

Constatamos a importância de discutir tais assuntos, pois captamos que as gestantes possuíam dúvidas e 
medos que foram sanados, com a troca de informações e experiências entre as mulheres e acadêmicas, 
tornando a ação mais relevante, para servir de preparo para a nova fase da vida delas. Visto que, quando 
a mulher está informada, consequentemente estará preparada para a nova vivência3. Logo, o 
empoderamento das mulheres suscita o autocuidado, proporciona confiança na tomada de decisões, e 
impacta positivamente na experiência da gravidez, parto e pós parto. CONCLUSÃO: As intervenções à luz 
da TIPESC contribuiu para o empoderamento ao abordar as necessidades das gestantes de forma ampla 
e satisfatória, a partir da troca de informações, abordando tanto as evidências da teoria como a vivência 
das mulheres. Com isso, a inserção da TIPESC em grupos colabora para a formação do pensamento crítico 
e reflexivo acerca da realidade na percepção ampla. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: A implementação da TIPESC pelos enfermeiros que atuam na saúde coletiva faz-se 
necessária, para que as abordagens ocorram de forma efetiva e transformem realidades ao compreender 
as particularidades que envolvem o indivíduo e a sociedade. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Alves TV, Bezerra MMM. Principais alterações fisiológicas e psicológicas durante o 
Período Gestacional. ID on line. Revista de psicologia [Internet]. 2020 Feb 28 [cited 2022 Aug 
30];14(46):114-126. DOI https://doi.org/10.14295/idonline.v14i49.2324. Available from: 
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2. EGRY EM, FONSECA RMGS, OLIVEIRA MAC, BERTOLOZZI MR. Enfermagem em Saúde Coletiva: 
reinterpretação da realidade objetiva por meio da ação praxiológica. Rev Bras Enferm (Online) 
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3. Souza EA, Bassler TC, Taveira AG. Educação em saúde no empoderamento da gestante. Revista de 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
O uso abusivo de álcool pela população idosa é um potencial risco para o acometimento de alterações 
biopsicossociais, que interferem diretamente na saúde do idoso devido às limitações e dificuldades já 
enfrentadas nesta faixa etária¹. Nesse contexto, é fundamental o emprego da sistematização da 
assistência de enfermagem-SAE e teorias de enfermagem, pois provêem ao enfermeiro embasamento 
teórico, crítico, reflexivo e fundamentam a prática. Assim, a teoria de Hildegard Peplau, das relações 
interpessoais, é necessária para a criação do vínculo e cuidado integral ao idoso em uso abusivo de álcool. 
OBJETIVO 
Implementar e avaliar o cuidado de enfermagem à pessoa idosa em uso abusivo de álcool à luz da teoria 
de Hildegard Peplau. 
METODOLOGIA 
Trata-se de estudo qualitativo do tipo pesquisa-cuidado, realizado no Centro de Atenção Psicossocial 
Álcool e Drogas- CAPS-AD em um município localizado na Região Noroeste do Ceará. Realizou-se cinco 
encontros com sete idosos em tratamento para uso abusivo de álcool, no período de agosto a dezembro 
de 2021. A coleta de dados ocorreu por meio do alinhamento entre as etapas da pesquisa-cuidado, as 
fases de Peplau e o processo de enfermagem. Os dados coletados foram registrados e organizados em 
quadros para análise de forma descritiva, baseado nas taxonomias: North American Nursing Diagnosis 
Association- NANDA, Nursing Interventions Classification-NIC e Nursing Outcomes Classification-NOC. 
Aplicou-se os instrumentos Michigan Alcoholism Screening Test–Geriatric Version-MAST-G, Mini Exame 
do Estado Mental, e Índice de Vulnerabilidade Clínico-Funcional-20(IVCF-20) para avaliação do estado de 
saúde do idoso. Sendo aprovada pelo comitê de ética da Universidade Estadual Vale do Acaraú.  
RESULTADOS  



 

Os diagnósticos de enfermagem predominantes foram: Comportamento de saúde propenso a risco; Risco 
de síndrome do idoso frágil; Memória prejudicada; Processos familiares disfuncionais. As intervenções de 
enfermagem consistiram em: Motivar o paciente mudar hábitos indesejáveis e desejáveis, e a examinar 
seu comportamento; Identificar os recursos disponíveis para auxiliar na diminuição dos fatores de risco; 
Orientar sobre fatores de risco e planejar a redução dos risco; Consultar a família para estabelecer o nível 
cognitivo basal do paciente; Ouvir preocupações, sentimentos e questões familiares. Sendo possível 
avaliar os resultados em apenas dois idosos que estiveram presentes em todas as consultas de 
enfermagem programadas. Vale destacar que um participante conseguiu cessar o álcool durante o 
período do estudo, por meio das intervenções realizadas e reconhecer os benefícios da mudança de 
comportamento. 
CONCLUSÃO: 
A utilização da teoria de Peplau atrelado à pesquisa-cuidado e SAE, viabilizou detectar problemas de saúde 
do idoso em uso abusivo de álcool e o cuidado de enfermagem conforme as suas necessidades para a 
melhora da qualidade de vida. Assim, a fomentação de práticas baseadas em evidências é essencial para 
promover e recuperar a saúde do idoso de forma integral e qualificada.  
CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: 
A pesquisa colabora para o avanço do aprendizado na área da saúde e de enfermagem na medida que se 
reconhece a importância de estabelecer estratégias eficazes para o estímulo ao tratamento do uso 
abusivo de álcool pelo idoso. Pois, a implementação do cuidado de enfermagem  auxilia o idoso na 
promoção da saúde e melhora a qualidade de vida. 
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Resumo 
Introdução: A Monkeypox é uma doença viral de caráter zoonótico, causada pelo vírus Monkeypox 
(MPXV). A doença tem demonstrado preocupações às autoridades de saúde e, em julho de 2022, foi 
declarada como uma Emergência em Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII)1,2. Objetivos: 
Descrever o perfil epidemiológico dos casos confirmados de Monkeypox na cidade de Salvador, Bahia. 
Métodos: Estudo qualitativo e descritivo realizado no Centro de Informações Estratégicas em Vigilância 
em Saúde de Salvador (CIEVS SSA). Foram considerados casos confirmados os indivíduos com exame 
laboratorial detectável para MPXV, referentes a SE 24 até a SE 36 do ano 2022. A análise foi feita por meio 
de registros da plataforma disponível pelo Ministério da Saúde. Foram analisadas as variáveis dos 
principais sinais e sintomas da doença, características laboratoriais, associação com outras doenças, 
gênero, orientação sexual, raça/ cor, idade e distrito sanitário de residência. Resultados: A primeira 
confirmação para Monkeypox de um indivíduo residente de Salvador, com início de sintomas em 
22/06/2022, ocorreu em 12/07/2022. De 988 casos notificados para Monkeypox, confirmaram 76 
(7,7%%), sendo 10 (13,2%) do sexo feminino e 66 (86,8%) do sexo masculino, destes a maioria foi 
homossexual (56,6%). A mediana de idade foi 30 (min-máx. 02- 60) e em relação ao quesito raça/cor a 
maioria eram pardos (40,8%). O distrito sanitário (DS) com maior incidência foi o Barra/Rio Vermelho com 
25 casos (32,9%). Dentre as principais manifestações clínicas, 93,4% apresentaram erupção/lesão 
cutânea, 67,1% febre e 52,6% adenomegalia. O período entre a coleta de amostras e o resultado do exame 
apresentou mediana de 8 (min-máx 03- 43) dias, o maior tempo entre a coleta e liberação do resultado 
do exame corresponde a 2x mais o tempo de isolamento para precaução da doença. Entre os casos 
confirmados para Monkeypox, 12 (16,6%) também confirmaram para sífilis e 03 (4,2%) para Varicela 
zoster. Conclusões: Após o primeiro caso confirmado, o MPXV tornou-se autóctone e a incidência 
aumentou no município. Observa-se uma maior frequência nos indivíduos adultos-jovens, do sexo 
masculino, principalmente homens que fazem sexo com homens (HSH) e que se autodeclararam pardos. 
Uma maior vulnerabilidade nestes, pode estar associado a aspectos comportamentais individuais da 
prevenção, como as questões socioculturais. Em relação aos aspectos laboratoriais, o  tempo prolongado 
para  resultados devia-se ao fato das amostras serem encaminhadas para processamento em outro 



 

Estado, sendo necessário fortalecer os laboratórios locais para que os resultados dos exames sejam 
liberados em menor tempo. Identificamos, também, exames confirmados para outras doenças, 
caracterizando co-infecção, o que alerta sobre a importância de dar seguimento à investigação para 
Monkeypox independentemente dos resultados iniciais para outras doenças. Complicações para o campo 
da saúde e enfermagem: A doença causada pelo MPXV tornou-se uma ESPII exigindo o aprimoramento 
dos conhecimentos e das práticas de vigilância em saúde para todos os profissionais de enfermagem para 
a detecção oportuna de casos e redução da circulação do vírus. O reconhecimento de casos suspeitos, a 
notificação, a garantia da coleta de amostras e a investigação dos casos faz parte da rotina de todo e 
qualquer profissional de saúde, sobretudo, da equipe de enfermagem que está presente e atuante na 
maioria nos serviços de saúde do país. 
 

REFERÊNCIAS: ¹Alah, MA, Abdeen, S., Tayar, E., & Bougmiza, I. A história por trás dos primeiros casos de 
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Resumo 
Introdução: A Atenção Primária à Saúde é um dos principais campos de atuação da enfermeira, no qual o 
processo de trabalho vem se transformando, a partir dos contextos econômicos, políticos e sociais¹. A 
partir destes fatores, torna-se necessário compreender as características institucionais e operacionais que 
o trabalho da enfermeira na atenção primária vem incorporando nos dias atuais e sua interface com 
políticas/programas que dão ênfase, ou não, a este trabalho.  
Objetivos: Analisar as características institucionais e operacionais do trabalho da enfermeira na atenção 
primária à saúde reveladas pelo PMAQ. Métodos: Estudo descritivo, quantitativo, com dados secundários, 
oriundos do PMAQ-AB,  região Nordeste. O acesso ao banco de dados se deu através da planilha eletrônica 
do software Microsoft Office Excel, disponível em plataforma do Ministério da Saúde e analisada pelo 
programa estatístico SPSS. Para a análise, foram utilizados os módulos 2 e 3, do Instrumento de Avaliação 
Externa de Desempenho, 3° ciclo (2017/2018). Resultados: Dentre os profissionais que responderam o 
instrumento, 96,8% foram enfermeiras. Sobre o vínculo contratual  estabelecido com a enfermeira, o 
maior contingente de trabalhadoras (58,6%) se encontra na modalidade de contrato não permanente. A 
maioria das trabalhadoras (82,7 %) não possui um plano de carreira. A percepção dos usuários em relação 
ao tempo considerado suficiente nas consultas e a continuidade do atendimento com a enfermeira foi 
alta, 77,3% e 79,1%, respectivamente. O tempo médio de espera entre a marcação da consulta e o 
atendimento com a enfermeira foi relativamente baixo (3,13).  
Conclusões: Este estudo revelou a majoritária representatividade da enfermeira na atenção primária, sua 
adesão ao processo avaliativo e seu domínio sobre a funcionalidade do serviço. Apesar destes aspectos, 
é possível constatar a tímida abordagem ao trabalho da enfermeira revelada pelo PMAQ. Do ponto de 
vista das características institucionais, estas refletem as mais diversas formas de precarização do trabalho, 
vínculos contratuais frágeis, ausência de um plano de carreira, de ferramentas de gestão e valorização do 
trabalho². Do ponto de vista da atenção à saúde, os dados positivos e de percepção dos usuários apontam 
para o compromisso ético e social das enfermeiras na organização dos processos de trabalho³.  
Implicações para o campo da saúde: O estudo nos permitiu refletir sobre os aspectos do trabalho da 
enfermeira na APS ainda pouco visíveis, como o domínio operacional dos serviços de saúde e sobre a 
necessidade de empreender novos estudos que demonstrem a qualidade deste trabalho e sua distinção 
assistencial-gerencial, dando-lhe visibilidade social e valorização profissional. Do ponto de vista das 
políticas de saúde, é válido refletir sobre a tímida abordagem do instrumento avaliativo frente aos 
aspectos positivos relativos à atenção em saúde apresentados, o que aponta para a necessidade de 
aprimoramento dos instrumentos de avaliação, considerando os distintos processos de trabalho e as 
mudanças contemporâneas que incidem sobre estes. 
 



 

REFERÊNCIAS: ²Druck G. A terceirização na saúde pública: formas diversas de precarização do trabalho. 
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Resumo 
O cenário obstétrico atual revela predominância dos partos estritamente no âmbito hospitalar e crescente 
indicação de cesariana. Em contrapartida, nota-se o aparecimento de profissionais da obstetrícia que têm 
se empenhado a atender ao processo parturitivo fortalecendo a autonomia da mulher e respeito à 
fisiologia do parto. É neste contexto que profissionais que militam pelos direitos das mulheres se inserem 
em coletivos de parto humanizado para possibilitar uma vivência diferenciada às mulheres. Trata-se de 
um estudo descritivo-exploratório, com abordagem qualitativa com objetivo de desvelar a inserção das 
profissionais em um coletivo de parto. Após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, realizou-se 
entrevista com 10 profissionais (cinco Enfermeiras Obstetras, quatro Médicas Obstetras e uma consultora 
de amamentação) que atuam em um coletivo de parto de Salvador, Bahia, Brasil. Os dados foram 
sistematizados com base na Análise de Conteúdo proposta por Bardin, possibilitando emergir categorias 
temáticas. Considera-se que a inserção das profissionais que atuam no coletivo de parto se deu mediante 
a convites, motivações pessoais e profissionais, estando associada ao conhecimento prévio de pessoas 
que já atuavam em coletivo, experiência pessoal do parto humanizado, além  de atuar em um modelo 
que milita e acredita. A realidade da inserção profissional no campo do parto humanizado dentro da 
proposta de um coletivo de parto, com concepções mais humanísticas e integrais, ainda é algo que precisa 
ser difundido entre os profissionais da obstetrícia, pois é uma modalidade de assistência desconhecida 
para muitos. Este estudo apresenta como limitação a escassez de estudos que possam fundamentar os 
achados, visto que a escrita sobre coletivos de parto humanizado ainda é incipiente. Diante disto, 
recorremos a produções científicas com temática que se aproximam, mas reconhecemos que a identidade 
de coletivo de parto é diferenciada o que influencia os achados e o uso de adaptações.Em contrapartida, 
o estudo se revela como inovador, pois avança nas discussões, apresenta um novo modelo de assistência, 
trás um cenário obstétrico inspirador, pois contribuirá para engajamento e visibilidade do coletivo de 
parto para os profissionais da assistência obstétrica. Isto poderá refletir no aumento do interesse e 
identificação em trabalhar nessa proposta, além de proporcionar aumento da oferta deste serviço para 
as mulheres. Ao publicizar o coletivo de parto o estudo oportuniza que mais pessoas conheçam sobre ele 
e as que desejem ter essa experiência assistencial no período gravídico-puerperal possam encontrar 
profissionais com práticas que lhe confiram autonomia e protagonismo. Aos profissionais formados e em 



 

formação, contribuirá para o conhecimento, identificação e atuação em uma outra proposta de 
assistência obstétrica que adote um estilo de pensamento holístico e integral. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Primordialmente, o período gravídico-puerperal era entendido como algo naturalmente 
feminino, simples e empírico, porém, com o avanço da institucionalização do parto, essa compreensão se 
perdeu1. Tal realidade seguiu-se engessada até a humanização do parto começar a ser pautada e debatida 
abertamente, resgatando o processo natural bem como a intimidade e vínculo entre puérpera, recém-
nascido e a família2. Como consequência dessa reconexão, resultaram-se as casas de parto, o aumento 
nas buscas por partos domiciliares e a criação de políticas de saúde pública voltadas para essa demanda3. 
Contudo, ainda há modelos assistenciais que necessitam ter visibilidade e que proporcionam a 
ressignificação da imagem do nascer. Um desses modelos é o coletivo de parto que, ainda pouco, é um 
modelo de assistência a gravidez, parto e puerpério que conduz a naturalização do processo parturitivo. 
OBJETIVO: Determinar as estratégias possíveis de serem aplicadas para trazer reconhecimento ao coletivo 
de parto. MÉTODO: Trata-se de um estudo qualitativo descritivo, baseado em um recorte do estudo 
“Assistência ao parto humanizado: atuação de coletivos de parto no Nordeste brasileiro”, que foi realizado 
um Coletivo de Parto Humanizado em Salvador, Bahia, no nordeste do Brasil. RESULTADOS: Após análise 
das falas das trabalhadoras, todas as respostas foram distribuídas em uma categoria nomeada como 
"estratégias de divulgação". A partir disso, elencaram-se cinco subcategorias: Divulgação nas redes 
sociais; fazendo o corpo-a-corpo; incluindo o tema nos cursos de formação; produções científicas; e 
existência de um prédio-sede. Observou-se que a divulgação corpo-a-corpo/boca-a-boca foi a mais 
utilizada, fruto do compartilhamento de experiências positivas relacionadas ao acolhimento e ao cuidado 
para mulheres que passaram pelo coletivo de parto. Em seguida, as estratégias realizadas por meio das 
redes sociais, sobretudo durante a pandemia do COVID-19, contribuíram significativamente para 
divulgação do coletivo de parto, tendo em vista o número de pessoas que podem ser alcançadas com as 
postagens. Apesar de ambos terem seus entraves, ainda ajudam a divulgar o trabalho do Coletivo de parto 
com maior assertividade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Para o sucesso de um produto e/ou empresa, a 
divulgação é um elemento importante para o reconhecimento social deste. Durante a realização desse 
estudo, tivemos limitações relacionadas ao quadro geral pandêmico dos últimos dois anos e às 
dificuldades em encontrar na artigos que corroborem com as divulgações citadas. CONTRIBUIÇÕES PARA 



 

ENFERMAGEM E PARA SAÚDE: Espera-se evidenciar o protagonismo feminino e autonomia sobre seus 
corpos ao trazer uma vida a esse mundo de forma mais segura e benéfica para o binômio. Na enfermagem, 
são vislumbradas novas possibilidades de atuação para as profissionais que estão galgando um futuro 
nessa área, ampliando as oportunidades de trabalho quando formadas. Assim, este estudo acaba sendo 
uma forma de divulgação dessa nova maneira de parir, onde antes vista como algo invisível e latente, 
agora começa a alcançar novos áreas através tanto da academia quando de produções científicas. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O contexto global de formação e educação superior tem vivenciado transformações nos 
últimos anos, desde o acesso até o desenho de profissional almejado pelas demandas do mercado de 
trabalho. Assim, são projetadas mudanças nos aspectos de estruturação dos currículos, pautados 
principalmente na construção de profissionais mais preparados e habilitados, e para isso entende-se a 
exigência em inovar a formação por meio de novas metodologias que favoreçam o ensino-aprendizagem 
de forma satisfatória e que entregue esse profissional qualificado e preparado. A inovação nos processos 
formativos a partir do uso de metodologias ativas se torna um marcador da crise de ruptura de 
paradigmas da formação tradicional e vislumbra um novo olhar para o discente no processo da 
aprendizagem. Na enfermagem essas transformações são importantes e relevantes para o 
desenvolvimento de competências e habilidades essenciais necessárias para trajetória profissional, 
principalmente na perspectiva de contextualização com a realidade do indivíduo, família e sociedade. 
OBJETIVO: Evidenciar o uso de metodologias ativas na formação em enfermagem.  METÓDOS: Trata-se 
de uma revisão da literatura, nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), BDENF (Bases de Dados de Enfermagem), MEDLINE (Literatura Internacional em Ciências 
da Saúde) e por fim, na SciELO (Scientific Eletronic Library Online), de 2017 a fevereiro de 2022. 
RESULTADOS: Este estudo analisa o uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem na perspectiva 
da enfermagem a partir de uma revisão integrativa da literatura. Constatou-se a aplicação de 
metodologias ativas na formação em enfermagem e a sua relevância diante do processo de ensino-
aprendizagem, principalmente com o uso de metodologias que aproximam o discente de situações-
problemas, possibilitando vivências mais reais. As metodologias ativas estão em um processo de 
implantação e tem sido cada vez mais na formação do enfermeiro. Desafios e fragilidades nas mudanças 
são evidentes e devem ser enfrentados para uma formação inovadora e significativa de profissionais 
críticos-reflexivos. CONCLUSÃO: A inovação no processo de formação em enfermagem está presente no 
contexto do mundo moderno e traz a perspectiva formativa de profissionais de enfermagem que atendas 
as demandas reais e potencias presentes no âmbito social e que se desenvolvam a práxis da enfermagem 
por meio das competências e habilidades pautadas nas diretrizes de formação. 
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Resumo 
Introdução: A metodologia de simulação realística que vem sendo melhor compreendida, requerida e 
estimulada na graduação como metodologia de ensino aprendizagem capaz de interferir positivamente, 
mobilizando conteúdos acumulados, através da problematização quando o discente é exposto ao 
problema e à resolução do mesmo. Neste momento ele está sendo conduzido pelo docente para o 
desenvolvimento do raciocínio crítico, reflexivo, fundamental para a tomada de decisão¹. Objetivo: Relatar 
e descrever a importância da simulação realística como metodologia ativa importante para formação em 
enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva, na qual utilizamos como técnica e 
instrumento a observação participante no desenvolvimento prático da metodologia da simulação 
realística na modalidade simulação hibrida (com uso de ator e simulador). Resultados: Diante da 
metodologia da simulação realística na modalidade simulação hibrida os discentes relacionam a teoria, 
com experiências-problema vivenciadas na simulação no laboratório de habilidades, e diante de um fator 
problema, os discentes analisam, examinam, sistematização, tomam decisões e executam assistência ao 
paciente ator presente propondo a intervenção para o problema presente, e atingindo o objetivo da 
simulação realística proposto para metodologia. Conclusão: O desenvolvimento de práticas inovadoras e 
que atue de maneira ativa no processo de ensino-aprendizagem é de extrema importância para a 
formação em enfermagem, assim, tende a contribuir de maneira significativa para formação de 
enfermeiros com qualidade, bem capacitada e preparada para lhe-dá com as situações problemas do dia-
a-dia nos sistemas de saúde. Considera-se a importância do uso de metodologias ativas na formação em 
enfermagem, tendo em vista que os métodos proporcionam ao aluno o desenvolvimento do pensamento 
crítico, autoanálise, tomada de decisões, soluções de problemas, segurança e liderança, requisitos 
essenciais para um bom profissional. Ademais, para se implementar uma metodologia ativa nesse campo 
de atuação é necessário empenho e cautela, uma vez que os alunos e professores estão habituados aos 
métodos tradicionais de ensino. Para este fim, o docente deve estimular os discentes a identificar 
problemáticas, formular explicações, elaborar questões, visando a resolução dos problemas apresentados 
e a formação de profissionais capacitados e confiantes em sua perícia. 
 

REFERÊNCIAS: Lacerda CS, Sá SPC, Braga ALS, Balbino CM, Silvino ZR. Simulação como metodologia ativa 
para a educação dos estudantes em enfermagem: revisão integrativa. Online Braz J Nurs [internet]. 2019 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/229972783964477134988795522573737462670 



 

 
Submetido por: 9618152-FRANCISCO JADSON SILVA BANDEIRA em 16/09/2022 20:19 para Mostra de e-

poster 
 

 



 

A CONSULTA DE ENFERMAGEM NA APS COM PRONTUÁRIO ELETRÔNICO - UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
6156217 

Código resumo 
29/08/2022 20:10 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 2 - Produção tecnológica e 
inovação no trabalho em enfermagem 

 

Autor Principal: EDIVANIA FELIX DOS SANTOS 
 

Todos os Autores 
EDIVANIA FELIX DOS SANTOS|edivaniafelix@hotmail.com|PREFEITURA MUNICIPAL DO JABOATÃO DOS 

GUARARAPES/PE|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
VALERIA CORREIA MOREIRA|vcm.2303@gmail.com|PREFEITURA MUNICIPAL DO JABOATÃO DOS 

GUARARAPES/PE|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A APS, historicamente, foi uma área em que havia dificuldade da implementar a SAE de forma 
satisfatória, já relatada em alguns estudos1. Na APS, a SAE se organiza com o Processo de Enfermagem 
(PE), sendo a Consulta de Enfermagem sua denominação. Atualmente, com a informatização da APS, a 
consulta passou a ser implementada também por sistemas eletrônicos, sendo o Prontuário Eletrônico do 
Paciente (PEC) a ferramenta de trabalho atual em muitas unidades básicas de saúde. Com o uso do PEC 
há uma melhor visualização do processo saúde-doença do paciente atendido pela equipe 
multiprofissional, inclusive no registro das visitas domiciliares realizadas pelo ACS. Estudos apontam que 
o PE na APS pode trazer vários benefícios para equipe e paciente melhorando a qualidade da consulta de 
enfermagem, favorecendo a documentação do trabalho do enfermeiro e o seu raciocínio clínico e 
também trazendo a individualização do cuidado2. Objetivo: Evidenciar como o PE pode ser utilizado no 
PEC e como a ferramenta auxilia o Processo de trabalho do enfermeiro na APS. Método: Trata-se de um 
relato de experiência de duas enfermeiras que atuam há mais de 2 anos com o PEC numa Unidade de 
Saúde da Família de um município do Nordeste Brasileiro. Resultados e Conclusões: O PEC traz uma 
divisão de anotações chamado SOAP (S- Subjetivo, O- Objetivo, A- Avaliação, P- Plano), nele também 
constando parte para o “motivo da consulta” a Classificação Internacional de Atenção Primária (CIAP). A 
consulta de enfermagem tem a sua construção respeitando-se as cinco etapas do PE, que não são 
estanques, a saber: o histórico, o diagnóstico, o planejamento da assistência, a implementação e a 
avaliação da assistência de enfermagem com facilidade, introduzida no SOAP em etapas que já 
correspondem a divisão da mesma. Inclusive, com o PEC, conseguimos perceber com maior clareza o PE 
e como sistematizá-lo, principalmente no seu diagnóstico e histórico (algo a ser introduzido no passo 
Objetivo e Subjetivo do SOAP) e as prescrições de enfermagem. O PEC trouxe mais agilidade ao 
atendimento, por não precisarmos escrever em papel, mais facilidade em criar as prescrições de 
enfermagem, ver os históricos de atendimento e as prescrições anteriores de cuidados e avaliá-las. 
Ademais, torna o atendimento mais participativo e, com a divisão da tela do computador, o paciente 
também interage e entende, muitas vezes, o que foi escrito sobre ele, seu contexto sociofamiliar e 
participa também da elaboração de cuidados, já que na APS trabalha-se com corresponsabilidade de 
atores envolvidos no cuidado. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A consulta de 
Enfermagem tem sido bem empregada com o PEC; o planejamento e as metas podem ser compartilhados 
com o usuário e assim, torna-se mais claro para o usuário o corpo de conhecimento e a autonomia da 



 

Enfermagem, que trabalha com a ciência, envolvendo todos os atores no processo de cuidar: Indivíduo- 
família e o Enfermeiro. 
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Resumo 
Introdução: O trauma mamilar é um dos fatores que contribuem para o desmame precoce, gera dor e 
desconforto na mãe ao amamentar, podendo ocorrer até a segunda semana após o parto. Conforme 
resultados de metanálise (DENNIS; JACKSON; WATSON, 2014), não há evidências suficientes de que 
curativos de gel de glicerina, conchas de mama com lanolina, lanolina sozinha ou a pomada de mamilo 
para todos os fins melhoraram significativamente a percepção materna de dor no mamilo. Não aplicar 
nada ou apenas leite materno ordenhado pode ser tão ou mais benéfico na experiência de curto prazo de 
dor no mamilo do que a aplicação de uma pomada como a lanolina. Esta revisão não levou a conclusões 
robustas sobre os tratamentos mais eficazes para o manejo clínico de traumas aréolo-mamilares e até o 
momento a mesma não foi atualizada, o que demanda realizações de novas revisões. Objetivo: Apresentar 
um protocolo de revisão sistemática que analise evidências científicas relativas a eficácia de tratamentos 
para lesões no complexo aréolo-mamilar nos primeiros 15 dias de puerpério, comparadas ao uso do leite 
materno. Metodologia: Protocolo de revisão fundamentado pelas diretrizes do Joanna Briggs Institute e 
que será registrado, após sua validação, na base PROSPERO. Os documentos serão selecionados e 
analisador por duas revisoras independentes. Resultados: Visando responder ao questionamento “quais 
tratamentos são eficazes para tratar lesões no complexo aréolo-mamilar nos primeiros 15 dias de 
puerpério?”, serão aplicadas estratégias de buscas nas bases de dados PUBMED, EMBASE, COCHRANE e 
LILACS. Os Medical Subject Headings “Breast Feeding”, “Obstetrical Nursing”, “Nipples”, “Treating” e 
“Wounds and Injuries” serão aplicados nas estratégias de buscas. A ferramenta Revised Cochrane risk-of-
bias for randomized trial 2.0 será empregada para avaliar o risco de viés dos estudos incluídos e o GRADE 
(Grading of Recommendations assessment, Development and Evaluation), na avaliação da qualidade das 
evidências a serem sintetizadas. Dados relativos à caracterização dos artigos e eficácia dos tratamentos 
serão extraídos dos documentos selecionados, os quais serão analisados qualitativamente e apresentados 



 

em quadros sintéticos. Conclusão: Espera-se gerar evidências científicas robustas que constatem a 
eficácia de tratamentos para lesões no complexo aréolo-mamilar, contribuindo com avanços na prática. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A estratégia do pré-natal masculino surge em consonância com a Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), diminuindo assim a lacuna da presença dos homens na 
atenção primária à saúde (APS) e promovendo benefícios para o trinômio mãe-pai-filho. Fatores como a 
visão do homem forte, viril e invulnerável atribuem crenças e valores existentes no universo masculino 
sobre o cuidado a um papel tipicamente feminino1. Historicamente, o homem, se considera como o 
provedor da casa. Este tipo de ideais culturais de masculinidade pode trazer a vinculação do homem a 
situações de violência e opressão do binômio mãe e bebê2. OBJETIVO: Descrever a experiência dos 
discentes de enfermagem na criação de um plano de ação para maior adesão ao pré-natal paterno. 
MÉTODO: Relato de experiência realizado por estudantes de Enfermagem durante o semestre letivo de 
2022.1. Idealizou-se um plano de ação com as perguntas: O que será feito? Como será feito? Quem fará 
e onde fará? Revisou-se a literatura científica reunindo discussões recentes e relevantes na base de dados 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e literatura cinza, através da busca dos descritores na 
plataforma Google Acadêmico. Os descritores foram “Saúde do homem”, “Paternidade”, “Cuidado pré 
natal” e operador booleano “AND”. A Captação do parceiro ocorreu através da gestante, agente 
comunitário e fichas cadastrais. Famílias formadas por homoafetivos, travestis e transsexuais foram 
captadas por estratégias como rodas de conversa e grupos de apoio direcionados aos pais LGBTQIA+. 
RESULTADOS: Maior adesão do homem ao serviço de saúde, construção do vínculo paterno e incentivo a 
promoção da saúde e prevenção de doenças. CONCLUSÃO: O pré-natal do parceiro têm um papel 
fundamental em promover a qualidade de vida do trinômio. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
DA ENFERMAGEM: Uma vez que a estratégia do pré-natal do parceiro é implementada fica viável a 
execução do processo de enfermagem, para construção de vínculos e promoção de cuidados ao homem 
e sua família. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Gomes R, Albernaz L, Ribeiro CRS, Moreira MCN, Nascimento M. Linhas de 
cuidados masculinos voltados para a saúde sexual, a reprodução e a paternidade. Ciência & Saúde 
Coletiva [Internet]. 2016 May 1 [cited 2022 Jun 27];21:1545–52. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/csc/a/z8PMJVF8PMX6y68pBJZZVNK/?lang=pt# 
2. Gomes R, Moreira MCN, Nascimento EF do, Rebello LEF de S, Couto MT, Schraiber LB. Os 
homens não vêm! Ausência e/ou invisibilidade masculina na atenção primária. Ciência & Saúde Coletiva 



 

[Internet]. 2011 [cited 2022 Jun 29];16:983–92. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/csc/a/vHv7XkBsxZqZ8Jm4RCDGhrf/?lang=pt 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/15921887108063690119710692819561374737 
 

Submetido por: 2915565-Ismael Fabricio Vaz em 30/08/2022 18:17 para Mostra de e-poster 
 

 



 

PLANEJAMENTO DE AÇÕES EM EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE PARA A 

CAPACITAÇÃO DA EQUIPE DE UMA USF 
3385970 

Código resumo 
12/09/2022 17:08 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 3 - Educação em saúde e a prática 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Adriana Santos Coelho Lima 
 

Todos os Autores 
Adriana Santos Coelho Lima|adriana.coelho@ufba.br|Universidade Federal da 

Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Beatriz Jacques Cardoso Rodrigues|beatrizjacques@hotmail.com|Unidade de Saúde da Família Fazenda Coutos 

1|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Carleone Vieira dos Santos Neto|carleonevieira@gmail.com|Unidade de Saúde da Família Fazenda Coutos 

1|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ester de Almeida Souza|ester.almeida@ufba.br|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Rebeca Soares Serra|rebeca.serra@ufba.br|Universidade Federal da Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
Introdução: Durante a trajetória formativa e profissional, é possível que trabalhadores de saúde sintam 
dificuldades em algumas práticas ou procedimentos de seu escopo, principalmente se a técnica em 
questão não foi abordada adequadamente em seu processo formativo. Uma solução possível para essa 
questão é a utilização da educação permanente em saúde como estratégia institucional. A educação 
permanente é um processo de aprendizagem no trabalho, feita a partir de problemáticas reais, do dia a 
dia, que leva em consideração os saberes, conhecimentos e experiências dos profissionais em sua vivência 
laboral, sendo importante para a transformação das práticas profissionais e da própria organização do 
trabalho.¹ 
Objetivos: Identificar através da fala de profissionais as lacunas no conhecimento específico de sua 
função. 
Métodos: Trata-se de um relato de experiência, a partir das discussões de estudantes de Enfermagem no 
componente Estágio Curricular Supervisionado com o preceptor, a fim de traçar ações educativas para 
capacitar a equipe de uma unidade de saúde da família na cidade de Salvador, Bahia. As reuniões para 
discussão ocorreram na unidade durante o período de estágio, que teve início em agosto de 2022. 
Resultados: As lacunas apresentadas pelos profissionais foram organizadas por categorias de função no 
serviço: para toda a unidade há uma carência em conhecimento no Suporte Básico de Vida. Outra carência 
apresentada, especificamente para a equipe de técnicos de enfermagem, foi a punção venosa e a 
assistência de enfermagem em estomias e lesões. 
Conclusões: Ante o exposto, foi elaborado um planejamento de espaços para educação permanente com 
os profissionais da unidade. Pensando na adesão de todos os profissionais, o tema de suporte básico de 
vida será realizado na reunião geral da unidade. O tema de assistência de enfermagem em lesões e 
estomias e de punção venosa será acordado em um momento oportuno com a equipe de enfermagem. 
Implicações para área da saúde: Ampliar a possibilidade de melhorias nas intervenções realizadas pelos 
profissionais no contexto da Unidade de Saúde; Aumentar a segurança dos profissionais ao realizar os 
procedimentos trabalhados na capacitação; Estimular a prática aliada com a teoria, utilizando da 
Educação Permanente em Saúde. 
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Resumo 
Introdução: As doenças cardiovasculares são a principal causa de morte mundialmente, das quais o 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) é a segunda causa de morte (1) e incapacidade na população 
envelhecida (2).  Além de possibilitar elevados custos sociais, sendo um problema de saúde pública da 
sociedade brasileira (3). 
Objetivo: Analisar os fatores associados ao tempo de chegada da pessoa acometida por Acidente Vascular 
Cerebral isquêmico em um hospital de referência. 
Métodos: Estudo transversal, constituído por 220 pessoas que acessaram a Unidade de Cuidado Integral 
ao Acidente Vascular Cerebral de um hospital de referência do estado da Bahia, Brasil.  Os dados foram 
analisados através do programa SPSS na versão 21. Utilizou-se os testes Qui-quadrado de Pearson e Exato 
de Fisher para associação do tempo de chegada hospitalar e as variáveis sociodemográficas, clínicas e do 
evento neurológico. 
Resultados: Nesse estudo, prevaleceu a população do sexo feminino, idosa, com raça/cor parda ou negra, 
com companheiro/a, baixa escolaridade, aposentada, de baixa renda, residente na cidade de Salvador, 
hipertensa e com histórico de etilismo. Verificou-se que 71,4% das pessoas chegaram ao hospital de 
referência com tempo menor ou igual a 4h30min do início dos sintomas, mas apenas 38,6% realizaram a 
trombólise venosa. Os fatores associados com precocidade hospitalar foram: ser residente na cidade de 
Salvador (p<0,001), sem histórico de tabagismo (p=0,027) e decisão imediata na procura por serviço de 
saúde (p<0,001). Entretanto, foi associado ao atraso hospitalar o tempo de decisão acima de 60 minutos 
na procura por serviço de saúde. 
Conclusão: Fatores sociodemográficos, clínicos e da caracterização do evento neurológico foram 
associados ao tempo de chegada hospitalar da pessoa com Acidente Vascular Cerebral isquêmico. A 
maioria das pessoas se apresentou ao hospital referência dentro da janela trombolítica, todavia, menos 
da metade teve acesso à terapia trombolítica. 
Implicações para o campo da saúde e da enfermagem: Essa temática torna-se importante na área da 
enfermagem, pois a enfermeira presta assistência direta às pessoas vítimas de AVC, além de atuar na 
atenção primária com promoção da saúde e prevenção desses agravos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Considerada uma patologia genética rara, a síndrome do PRKAG2, está associada ao 
acúmulo anormal de glicogênio nas células cardíacas, predispondo à hipertrofia ventricular, arritmias e 
morte súbita. (1,2) A prevalência dessa síndrome não está descrita na literatura, porém o número de casos 
pode aumentar pela disponibilidade de genotipagem. (3) Existem poucos estudos que retratam sobre a 
síndrome do PRKAG2, sendo um desafio o desenvolvimento científico sobre a temática. 
OBJETIVO: Relatar a experiência da aplicação do processo de enfermagem ao paciente com síndrome rara 
do PRKAG2 em uma unidade de cardiologia de um hospital universitário. 
MÉTODOS: Estudo qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em uma unidade 
cardiológica de um hospital universitário em Salvador, Bahia. O trabalho baseou-se na vivência clínica 
durante o estágio curricular supervisionado do curso de enfermagem de uma universidade pública do 
estado da Bahia, que decorreu no período de agosto a setembro de 2022. O relato foi oriundo da 
assistência de enfermagem prestada ao paciente com síndrome rara do PRKAG2. 
RESULTADOS: O processo de enfermagem ocorreu conforme as necessidades humanas básicas do 
paciente, baseando-se na teoria de Wanda Horta. Por se tratar de uma síndrome rara, é um desafio para 
a equipe de saúde na prestação de cuidados. O paciente foi submetido a diversos tipos de exames para 
avaliação. Diariamente, após a visita de rotina da equipe de enfermagem, os diagnósticos de enfermagem 
foram reavaliados. Os diagnósticos levantados de acordo ao NANDA-I foram: I. Débito cardíaco diminuído 
relacionado a alteração no ritmo cardíaco evidenciado por índice do trabalho sistólico do ventrículo 
esquerdo diminuído; II. Risco de pressão arterial instável relacionado a arritmia cardíaca; III. Intolerância 
à atividade relacionada ao desequilíbrio entre a oferta e a demanda de oxigênio evidenciada por dispneia 
ao esforço. Esses dados guiaram o planejamento, as intervenções de enfermagem e os resultados em 
saúde, subsidiando a implementação e a avaliação clínica/assistencial prestada. 
CONCLUSÕES: Portanto, a experiência proporcionou o conhecimento técnico e científico de uma 
síndrome rara que necessita de um processo de enfermagem bem elaborado e ações voltadas às 
particularidades do paciente portador dessa síndrome. Diante disso, é imprescindível o conhecimento do 
processo de enfermagem e sua aplicabilidade na formação da enfermeira. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: 
Percebe-se, nessa experiência, a importância do aprendizado do estudante de enfermagem sobre a 
condição clínica do paciente e aplicabilidade do processo de enfermagem, uma vez que, este irá 
possibilitar assistência individualizada e de qualidade, sobretudo se tratando de síndromes raras. 
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Resumo 
Introdução: As crianças parecem ter a mesma chance de serem infectadas pelo SARS-CoV-2 que os 
adultos, contudo, apresentam maior probabilidade de desenvolverem quadros mais brandos da 
doença(1). Desde o início, o papel das crianças na manutenção da transmissão do vírus era incerta, motivo 
pelo qual medidas como o fechamento de escolas eram frequentemente contestadas(2). Entretanto, fato 
é que no final do primeiro pico, em julho de 2020, os pacientes pediátricos representavam 1,8% no total 
de infecções confirmadas por COVID-19 em todo o mundo(3). Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico 
da COVID-19 em crianças de 0 a 9 anos no primeiro ano da pandemia no estado do Ceará. Método: Trata-
se de um estudo epidemiológico, realizado com dados secundários coletados a partir do site 
governamental IntegraSUS, no mês de dezembro de 2020. Esta plataforma é responsável pelo registro e 
acompanhamento dos indicadores relacionados à COVID-19 desde o mês de março de 2020. A variável 
dependente utilizada foi o teste positivo para COVID-19. Para a análise estatística, foi utilizado o SPSS 
versão 20. Para a verificação de associação entre as variáveis, foi utilizado o teste qui-quadrado com 
significância p <0,05. Resultados: No ano de 2020, no estado do Ceará, foram contabilizados 11.971 casos 
de COVID-19 na faixa etária de 0 a 9 anos. O maior número de casos ocorreu em menores de 5 anos e do 
sexo masculino. As comorbidades mais prevalentes foram a asma e doenças neurológicas. Ocorreram 
hospitalizações em cerca de 2% dos casos. 37 óbitos de crianças de 0 a 9 anos atribuídos à COVID-19 foram 
registrados no período estudado. Conclusão: No ano de 2020, a infecção pelo SARS-CoV-2 em crianças 
ocorreu principalmente no sexo masculino e em menores de 5 anos. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: Acredita-se que os resultados deste estudo possam indicar contribuições para a área da 
Enfermagem, visto que são estes os profissionais mais implicados com o atendimento dos casos de 
síndromes gripais na rede de saúde, além da realização dos testes diagnósticos. O conhecimento dos 
fatores que favorecem a contaminação infantil é importante para o planejamento de ações educativas 
voltadas para essa população e suas famílias, seja nos serviços de saúde, nas escolas ou no domicílio. 
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Resumo 
Introdução: Segundo a Organização Mundial da Saúde, a cada ano, estimam-se 1 bilhão de casos de 
influenza em todo o mundo, dos quais 3 a 5 milhões são casos graves que culminam em cerca de 290 mil 
a 650 mil mortes, que ocorrem principalmente entre os grupos de alto risco(1). Inicialmente oferecida 
apenas para a população idosa, o público alvo da vacina contra a influenza passou por diversas alterações 
no decorrer dos anos. A penúltima modificação no espectro da população prioritária deu-se em 2017, 
através de uma ação conjunta entre o Ministério da Saúde e o Ministério da Educação, culminando com 
a incorporação dos professores das escolas de ensino básico e superior, públicas e privadas, com meta de 
90% de cobertura(2). A produção científica nacional que tem por objetivo avaliar fatores relacionados à 
vacinação contra influenza entre professores ainda é incipiente, visto que a incorporação destes 
indivíduos como prioridade é recente. Objetivo: Estimar a situação vacinal contra o vírus da influenza 
entre professores da rede básica de ensino de um município cearense, bem como possíveis dificuldades 
relacionadas à vacinação deste público. Método: realizou-se estudo transversal, no qual 137 professores 
responderam a um questionário, cujo intuito era coletar informações pessoais e laborais, além de 
características contextuais ao ato de vacinar-se (ou não). A análise foi conduzida tendo como variável 
dependente a tomada da dose da vacina durante a Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza 
de 2019. Para a análise dos dados, utilizou-se qui-quadrado e razão de verossimilhança, calculados no 
SPSS 20.0. Resultados: Entre os 137 professores, 85,4% eram do sexo feminino e a idade média do grupo 
foi de 39,5 anos. A prevalência de atraso vacinal foi de 26,3% (n=36). A falta da vacina nas unidades de 
saúde (16,7%) e a exigência de comprovar a profissão para receber a dose da vacina (13,9%) foram as 
principais dificuldades relatadas. Quanto ao local de vacinação, 40,6% foram vacinados nas dependências 
das escolas e 58,4% apresentaram alguma reação adversa pós-vacinal, sobressaindo a dor local (n=50). 
Conclusão: Entre os professores, a imunização torna-se relevante em virtude de seu caráter preventivo 
para a disseminação do vírus no ambiente escolar, contudo, desde 2017, ano de sua inclusão no grupo 



 

prioritário, a cobertura mínima preconizada de 90% não foi atingida no município estudado. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: Acredita-se que os resultados deste estudo possam indicar 
contribuições para a área da Enfermagem, visto que são estes os profissionais que mais lidam com o ato 
de vacinar. O conhecimento dos fatores que desfavorecem a situação vacinal ótima deve ser alvo da 
atenção à saúde dos usuários e a escola se destaca como um espaço institucional importante para o 
alcance dessa meta. Para isso, faz-se necessário qualificar o atendimento e a estrutura dos serviços de 
vacinação, além do acolhimento e vinculação dos profissionais das unidades de saúde às escolas nos 
territórios. 
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Resumo 
Introdução: O Ensino Remoto Emergencial (ERE) trata-se da adaptação temporária das ações educacionais 
presenciais, mediante recursos didático-pedagógico alternativos, em decorrência de alguma crise, 
atualmente, a pandemia da síndrome respiratória aguda grave do coronavírus (COVID-19). Para viabilizar 
a formação em saúde mediante o ERE, é salutar que instituições de ensino, corpo docente e discentes 
estejam preparados para lidar e aplicar as inovações pertinentes a esta estratégia, sob risco de 
comprometer a formação baseada no cuidado holístico e humanístico.  Objetivo: Refletir acerca dos 
desafios e perspectivas do ensino remoto da enfermagem no contexto da pandemia, à luz de concepções 
de Boaventura de Sousa Santos.  Métodos: Estudo reflexivo, embasado em conceitos das Epistemologias 
do Sul, de Boaventura e suas intersecções com processo formativo da enfermagem, mediante a crise 
sanitária da COVID-19. Resultados: A pandemia desvelou processos de ensino-aprendizagem pautados no 
pensamento abissal, onde sobressaem ações pedagógicas conservadoras e relacionamento vertical aluno-
professor. Estas práticas, ancoradas nas epistemologias do norte, impossibilitam a  pluralidade de saberes, 
modalidades de ensino e incentivo à criticidade. Ações que transcendam este pensamento podem ser 
estimuladas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de graduação em enfermagem, 
através de metodologias ativas, orientadas por diversos tipos de aprendizagem, que modernizem as 
estratégias educacionais. Apesar da contribuição do ERE,  sua vigência revela  mudanças e desafios: 
aproximou metodologias ativas e tecnologias digitais dos alunos e professores; transpareceu as  
desigualdades sociais  do Brasil, que dificultaram sua incorporação; realçou necessidades de adequação 
do ambiente de ensino, aulas, metodologias, processos avaliativos e das relações interpessoais; exigiu 
papel ativo e flexibilidade do discente na construção do conhecimento. A ecologia dos saberes, enquanto 
suporte para o pensamento pós-abissal, revela  que o ERE é satisfatório  quando há coparticipação de 
alunos, docentes e gestores. Assim, é indispensável: realizar capacitações para o uso das tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC), trabalho coletivo, horizontal, transversal e interdisciplinar; 



 

dispor de estratégias socioeconômicas que apoiem o ensino-aprendizagem dos discentes, em razão de 
suas múltiplas realidades; valorizar o compartilhamento de vivências e saberes distintos de discentes e 
docentes. Conclusões: A pandemia impôs abruptas transformações no  processo de ensino-aprendizagem 
de enfermagem. Apesar do abreviado tempo histórico, este processo demonstra sinais de expansão e 
avanços.  A perspectiva conceitual de Boaventura realça que a sociologia das ausências, o estado 
heterogêneo e o pensamento abissal, estão ligados diretamente com os desafios existentes nesse 
contexto, no entanto, ao orientar-se  pela ótica da ecologia dos saberes e do pensamento pós-abissal, 
provoca um panorama de mudanças e crescimento conjunto. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: As presentes reflexões ampliam  a visão sobre a ERE, suas relações com paradigmas da 
sociedade capitalista, desafios e  potencialidades. O ensino não presencial pode fazer parte do processo 
formativo da enfermagem não apenas pela obrigatoriedade da crise pandêmica, pode ser integrado de 
maneira complementar à educação presencial, quando oportuno para docentes e discentes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), cerca de 2,2 milhões de 
pessoas possuem algum grau de deficiência auditiva (DA) no Brasil.¹ Dito isso, na prestação da assistência, 
é fundamental que a comunicação entre paciente e profissional aconteça de forma efetiva, para isso, na 
contemporaneidade, já existem ferramentas de comunicação não-verbal. A Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS), foi criada em 24 de abril de 2002 e é reconhecida como a segunda língua oficial do país.² No 
entanto, pessoas com DA encontram entraves dentro dos serviços de saúde, uma vez que, apesar de já se 
existir políticas e estratégias públicas de saúde para inclusão desta população, os profissionais de saúde 
não possuem a qualificação adequada para um acolhimento eficaz.³ OBJETIVO: Identificar na literatura as 
adversidades encontradas pela equipe de saúde no cuidado de pacientes portadores de DA. MÉTODOS:  
Trata-se de um estudo de Revisão integrativa da literatura. Norteada pelo questionamento “O que a 
literatura traz sobre as adversidades encontradas pela equipe de saúde no cuidado de pacientes 
portadores de DA?”. Foram escolhidos os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS):  "Comunicação" 
"Surdez" “Enfermagem”, separados pelo operador booleano “AND”. A seleção dos estudos foi realizada 
por busca de produções científicas no portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir das bases de 
dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO) e da Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Como 
critérios de inclusão foram utilizados: versões originais, publicadas em português entre os anos de 2017 
a 2022. Empregaram-se como critérios de exclusão: trabalhos duplicados, que não englobam a temática, 
revisões de literatura, monografias e teses. Foram identificados 14 artigos e, após análise criteriosa, 6 
artigos foram incluídos. RESULTADOS: Após análise dos artigos, as categorias analíticas destacadas foram: 
Atendimento de alta complexidade com entraves, conhecimento insuficiente sobre a Linguagem de Sinais, 
dificuldade de comunicação entre os deficientes auditivos e os profissionais de saúde no Brasil, falta de 
conhecimento dos profissionais com a Libras durante a graduação, falta de inclusão dos setores 
hospitalares para esse pacientes. CONCLUSÃO: Com base na literatura identifica-se que o principal 
obstáculo da comunidade surda é a comunicação efetiva durante a assistência à saúde. Assim, é urgente 
que se invista no conhecimento em LIBRAS, ainda quando estudantes, tornando a língua de sinais uma 
matéria obrigatória na grade curricular do curso e que a mesma seja ministrada em formato presencial. 
Além disso, é necessário maior visualização desses pacientes surdos usuários do sistema de saúde, para 
isso os profissionais de saúde devem ser sensibilizados através de palestras, campanhas de inclusão acerca 



 

do tema. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Com a necessidade de evitar que a 
saúde desses pacientes seja negligenciada, é primordial que a enfermagem participe ativamente na 
inclusão desses, através da busca por conhecimento na área para que assim compreendam qual a maior 
dificuldades desta população, que participe ativamente de estudos que se dediquem a melhor 
compreender os fatores que influenciam na persistência desta dificuldade ao acesso à saúde, e assim 
sejam tratadas pelos gestores de saúde, através da criação de estratégias e cumprimento das políticas 
públicas já existentes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As doenças negligenciadas correspondem a um grupo diversificado de enfermidades 
causadas por agentes infecciosos ou parasitas, que atingem principalmente as populações que vivem em 
situação de vulnerabilidade social.¹ Em 2017, o Ministério da Saúde, divulgou no “Relatório Saúde Brasil 
2017: uma análise da situação de saúde e os desafios para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável” uma lista com as doenças negligenciadas, sendo elas: doença de Chagas, esquistossomose 
mansoni, hanseníase, filariose linfática, leishmaniose tegumentar, leishmaniose visceral, oncocercose, 
raiva humana, tracoma.² Sobre essa perspectiva, a Organização Mundial de Saúde (OMS), revela que mais 
de 1,7 bilhão da população mundial foi alvo de alguma dessas por ano, sendo aproximadamente 200.000 
mortes.³ Dito isso, tal vertente é uma problemática de interesse para saúde pública, em especial para o 
campo da enfermagem, visto que são um dos principais da categoria de saúde a identificar, controlar e 
eliminar as doenças negligenciadas. Além disso, também vale ressaltar que na literatura, está descrito que 
esses profissionais enfrentam dificuldades para lidar com tais enfermidades, seja por falta de recursos ou 
até mesmo falta de conhecimento. OBJETIVO: Descrever o protagonismo da equipe de enfermagem 
frente às doenças negligenciadas. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, norteada pelo 
questionamento “O que a literatura traz sobre o protagonismo da equipe de enfermagem frente às 
doenças negligenciadas?”, realizada à partir da bases de dados da Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Publisher Medline (PUBMED), através dos Descritores em 
ciências da saúde (DeCS): “Enfermagem” “Doenças Negligenciadas” “Saúde Pública”, em busca booleana 
utilizando a ferramenta de busca “AND”. Como critérios de inclusão: estudos que contemplassem a 
temática, disponíveis online, na íntegra, em português e inglês, publicados entre 2017 e 2022; e de 
exclusão, artigos repetidos nas bases de dados e outras revisões. Foram identificados 96 artigos e, após 
análise criteriosa, 7 artigos foram incluídos. RESULTADOS: Após análise dos artigos, as categorias analíticas 
destacadas foram: Falta de conhecimento, descaso, falta de recursos e incentivo, demora no diagnóstico, 
complicações para seguir os tratamentos, empecilhos financeiros, falta de preparo profissional. 
CONCLUSÕES: O presente estudo possibilitou perceber que na literatura há uma escassez de estudos com 
a intenção de analisar os profissionais de enfermagem em relação às doenças negligenciadas. Destarte, 
percebe-se que muitas vezes os desafios do cumprimento de estratégias e protocolos para eliminação da 
doença estão relacionados às dificuldades enfrentadas pelos profissionais de enfermagem que por muitas 



 

vezes não dispõem dos recursos necessários. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: 
Com a necessidade de se diminuir os casos de doenças negligenciadas, é primordial que a enfermagem 
participe de estudos que se dediquem a compreender os fatores que influenciam a persistência dessas, 
para que assim essas enfermidades sejam melhor entendidas e tratadas, através de estratégias e 
cumprimento dos protocolos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O Brasil está em quarto lugar no ranking de países com maior número de mulheres em 
situação de cárcere no mundo.¹ Outra consideração importante é que a situação das penitenciárias 
brasileiras são precárias e a saúde dessas é uma problemática de saúde pública, em especial no que se 
refere às Infecção Sexuamente Tramisivel (IST'S). Complementarmente, a maioria das mulheres 
encarceradas têm o início da vida sexual precoce, para além disso, não fazem uso de preservativos, tais 
como a camisinha e não possuem acompanhamento ginecológico adequado. Dessa forma, a equipe de 
enfermagem é essencial no fortalecimento da educação acerca da prevenção de IST'S nos ambientes de 
prisão, ²,³ no entanto, nota-se que na atualidade, o que existe é o não cumprimento dos direitos prisionais, 
quando falamos em saúde.³ OBJETIVO: Analisar a literatura quanto a equipe de saúde frente a prevenção 
de IST'S para mulheres em situação de cárcere. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de Revisão integrativa 
da literatura. Norteada pelo questionamento “O que a literatura traz sobre Equipe De Saúde Frente A 
Prevenção De IST'S Para Mulheres Em Situação De Cárcere?”. Foram escolhidos os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): “Mulheres” “Prisão” “Doenças Sexualmente Transmissíveis"; dos estudos foi realizada 
por busca de produções científicas no portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir das bases de 
dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO) e da Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Como 
critérios de inclusão foram utilizados: versões originais, completas, publicadas em português entre os 
anos de 2017 a 2022. Empregaram-se como critérios de exclusão: trabalhos duplicados, que não 
englobam a temática, revisões de literatura, monografias e teses. Foram identificados 10 artigos e, após 
análise criteriosa, 6 artigos foram incluídos. RESULTADOS: Após análise dos artigos, as categorias analíticas 
destacadas foram: falta de equipe de saúde presente no ambiente prisional diariamente, baixa assistência 
voltada à prevenção e promoção da saúde, ausência de ações de conscientização contra as IST´S, falta de 
conhecimento e capacitação das presas para o autocuidado, desinteresse profissional, más condições nos 
alojamento, barreiras na comunicação de profissionais e detentas. CONCLUSÕES: A literatura evidenciou 
que a equipe de saúde ainda encontra dificuldades para lidar com a educação e cuidado das mulheres em 
situação de cárcere. Nesse sentido, é necessário que profissionais de saúde invistam mais em pesquisas 
relacionadas a estratégias de atenção a mulheres presas voltado para a prevenção das IST´S. Assim como, 
é preciso que as leis e políticas públicas de saúde voltadas a essa população sejam colocadas em prática 
para melhor assistência e prevenção da doença. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: O enfermeiro tem um grande papel no ambiente prisional, visto que esta categoria está 



 

a frente da detecção de IST'S e câncer no colo do útero, atuando diretamente em preventivos, realização 
de testes rápidos, notificação das doenças, orientação e até no seu tratamento. Não apenas, estudos 
acerca da temática fortalecem o conhecimento prático-teórico dos profissionais que atuam com este 
público. "¹ MINISTÉRIO DA JUSTIÇA (BR). Departamento Penitenciário Nacional. Relatório temático sobre 
mulheres privadas de liberdade. Brasília (DF). Disponível em: 
<http://depen.gov.br/DEPEN/depen/sisdepen/infopenmulheres/copy_of_Infopenmulheresjunho201 
7.pdf>. Acesso em: 15/09/2022. 
² GRISON, J. M; MATTE, J; SOUZA, J. S. M; Et al. Medidas preventivas e comportamento de risco em 
mulheres privadas de liberdade em um estabelecimento prisional brasileiro. Ciências & Cognição 2021; 
Vol 26(2), 324-339. Disponível em 
<http://cienciasecognicao.org/revista/index.php/cec/article/view/1721/1198>. Acesso em: 15/09/2022. 
³ CARVALHO, I. A; NODARI, P. R; NASCIMENTO, J. A; Et al. Perspectivas de mulheres encarceradas sobre 
fatores de risco à infecção sexualmente transmissível: estudo exploratório e qualitativo. Enfermería 
Actual de Costa Rica n.40, 2021. Disponivel em 
<https://www.scielo.sa.cr/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1409-4568202100010000 
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Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Brasília. Disponivel em: 
&lt;https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_brasil_2017_analise_situacao_saude_desafios_
objetivos_desenvolvimento_sustetantavel.pdf&gt;. 
³ WORLD HEALTH ORGANIZATION, (2021). Neglected tropical diseases. Disponivel em: 
&lt;https://www.who.int/health-topics/neglected-tropical-diseases#tab=tab_2&gt;. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde (OMS), em março de 2020, decretou uma pandemia 
mundial devido ao novo Coronavírus (SARS-Cov-2), agente da enfermidade denominada Covid-19. Nesse 
âmbito, o Brasil ocupa o terceiro lugar com maior número de registros de infecções e mortes pela 
enfermidade, não apenas, desse índice, uma grande parte corresponde a trabalhadores da saúde.1 Diante 
do exposto, a categoria da enfermagem sofreu algumas mudanças em sua rotina de trabalho devido a 
pandemia, que por consequência ocasionou alguns problemas para esses profissionais, tal como os de 
saúde mental: ansiedade, depressão e até mesmo a síndrome de Burnout (SB), uma vez que são os que 
passam mais tempo beira leito, mantendo o contato direto com os pacientes, lidando dia a dia com o alto 
índice de morbimortalidade e sendo expostos ao vírus.2,3 Dentre os transtornos mentais, a SB é definida 
como um distúrbio emocional com sintomas de exaustão e esgotamento físico resultante de situações de 
trabalho, o que leva a mesma a ser considerada um problema de saúde pública, visto que atinge a 
integridade do trabalhador. OBJETIVO: Analisar a literatura quanto a síndrome de burnout em 
enfermeiros durante a pandemia do covid 19. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de Revisão integrativa 
da literatura. Norteada pelo questionamento “O que a literatura traz sobre Síndrome De Burnout Na 
Equipe De Enfermagem Durante A Pandemia Do Covid 19?”. Foram escolhidos os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): “Síndrome De Burnout” “Enfermagem” “Covid 19”, separados pelo operador booleano 
“AND”. A seleção dos estudos foi realizada por busca de produções científicas no portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), a partir das bases de dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO) e da 
Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Como critérios de inclusão foram utilizados: versões originais, 
completas, publicadas em português entre os anos de 2017 a 2022. Empregaram-se como critérios de 
exclusão: trabalhos duplicados, que não englobam a temática, revisões de literatura, monografias e teses. 
Foram identificados 35 artigos e, após análise criteriosa, 6 artigos foram incluídos. RESULTADOS: Após 
análise dos artigos, as categorias analíticas destacadas foram: A exaustão emocional, impacto da 
pandemia na saúde mental, despersonalização, baixa realização profissional, medo de contrair e 
transmitir o COVID 19, sintomas de depressão, ansiedade e estresse. CONCLUSÕES: A literatura 
identificou que a Covid 19 causou um impacto grande na equipe de enfermagem, visto que os mesmos 
estão na linha de frente quando se trata do cuidado ao paciente. Os danos causados vinham 
principalmente afetando a saúde mental desses profissionais, por motivos como condições péssimas de 
trabalho, contato com o vírus da covid 19, medo e ansiedade. A SB passou a ser algo frequente na vida 



 

desses profissionais, por isso se faz necessário, medidas preventivas para o cuidado com a saúde mental 
dos profissionais, assim como avaliar os níveis de burnout nestes profissionais. IMPLICAÇÕES PARA O 
CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A Promoção de educação sobre a Síndrome de Burnout, é algo 
importante para conhecimento do assunto pela equipe de enfermagem. A criação de programas 
ocupacionais para o acompanhamento da saúde mental desses profissionais também é algo de grande 
prevalência. 
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Enfermagem, Pág. 30, Vol 3589, 2022. Disponível em: 
<https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC9150431/>. Acesso em: 25/08/2022. 
² VALÉRIO, R. L; OLIVEIRA, E. B; MAURO, M, Y, C; et al. Covid-19 e burnout em enfermeiros residentes de 
um hospital universitário. Rev Enferm UERJ, V. 61245 Pág. 5, 2021. Disponivel em: 
<https://www.epublicacoes.uerj.br/index.php/enfermagemuerj/article/view/61245/41173>. Acesso 
em: 25/08/2022. 
³ NASCIMENTO, A. K. F; BARBOSA, Y. M. M; CAMARGO S. R. V; et al. Impactos da pandemia de COVID-19 
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Resumo 
Trata-se de um relato de experiência docente no ensino de Semiotécnica em Enfermagem no curso 
Técnico em enfermagem para discentes matriculados no 1º período do curso Técnico em Enfermagem da 
Escola de Saúde/UFRN (ESUFRN). Ocorrendo a impossibilidade de aulas presenciais, no contexto da 
pandemia, apenas ensino remoto, e como forma de facilitar a aprendizagem dos discentes, os docentes 
desenvolveram roteiro e filmagem de material audiovisual como vídeos de diversos procedimentos de 
Enfermagem usando de estratégia para a aproximação inicial dos estudantes com a aprendizagem dos 
procedimentos. A filmagem foi realizada no laboratório de habilidades práticas da Escola de Saúde da 
UFRN pelos docentes, em manequim vivo. No processo de ensino-aprendizagem do profissional técnico 
em enfermagem, o laboratório de habilidades práticas é uma ferramenta de extrema relevância para 
demonstração e treinamento de procedimentos em situações simuladas, pois contribui para o 
desenvolvimento de habilidades psicomotoras antes do contato inicial do discente com o cliente em 
situação real.  
O presente estudo objetivou proporcionar ao discente uma vivência inicial da realização de 
procedimentos de enfermagem em situação simulada no laboratório de habilidades práticas em saúde 
através do produto audiovisual para que os discentes desenvolvessem habilidades psicomotoras e 
competências na realização destes. Trata-se de estudo descritivo, com abordagem qualitativa, realizado 
junto aos docentes e discentes matriculados no 1° período do curso Técnico em enfermagem da Escola 
de Saúde/UFRN, por ocasião do ensino remoto, em virtude da pandemia provocada pelo COVID-19. Para 
gravação dos vídeos, foi contratada empresa de produção audiovisual com custeio dos docentes do 
componente curricular. Elaborou-se roteiros prévios para cada procedimento de enfermagem, tais como: 
Sinais vitais, curativo, administração de medicamentos por via intradérmica, subcutânea, intramuscular e 
endovenosa e soroterapia. Esta experiência favoreceu o processo ensinar/aprender pelos docentes e 
discentes, em situação remota, em relação aos procedimentos de enfermagem através da visualização do 
roteiro e filmagem de vídeos, em manequim vivo. Além disso, permitiu visualização e compreensão dos 



 

procedimentos para desenvolvimento de habilidades na realização dos cuidados em situação simulada, 
contribuindo para uma melhor assistência de enfermagem em situação real através das filmagens no 
laboratório de Habilidades por docentes de Semiotécnica em enfermagem. No que tange às implicações 
para o campo da saúde e enfermagem, o estudo revelou que a utilização de produto audiovisual como 
vídeos proporcionou ao discente, no ensino remoto, a primeira vivência de forma visual da realização de 
procedimentos de enfermagem. Durante o ensino híbrido e antes da realização do estágio nas instituições 
de saúde, os discentes tiveram oportunidade de realizar procedimentos no laboratório de habilidades em 
saúde, favorecendo a aquisição de habilidades e competências pelos mesmos. A realização do 
componente curricular Semiotécnica em Enfermagem na modalidade remota e híbrida foi um desafio 
para docentes e discentes, em diversos aspectos, tendo sido vivenciadas dificuldades por parte de alguns 
sujeitos da aprendizagem com as ferramentas da Educação à distância e a necessidade de conciliar o 
desenvolvimento das atividades deste componente eminentemente prático com o ensino remoto. 
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Resumo 
Trata-se de um relato de experiência docente acerca da discussão sobre a temática morte/morrer no 
ensino do componente curricular Ética e Bioética ministrado para discentes matriculados no primeiro 
período do curso de graduação tecnológica em Gestão Hospitalar da Unidade Acadêmica Especializada na 
oferta de cursos de Educação Profissional na área de saúde - Escola de Saúde - da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (ESUFRN). Consistiu em um estudo descritivo, com abordagem qualitativa que 
teve por objetivo descrever a experiência docente com a temática morte/morrer na formação do Gestor 
Hospitalar, utilizando o cinema como uma estratégia. Essa metodologia foi trabalhada inicialmente junto 
aos discentes do curso Técnico em Enfermagem da referida escola, por ocasião da discussão sobre esta 
temática e, tendo se configurado em uma abordagem exitosa que favoreceu o processo de ensino e de 
aprendizagem e a interação entre docentes e discentes, a mesma foi replicada para os discentes deste 
outro curso, considerando as especificidades do perfil profissional do egresso e o exercício profissional do 
mesmo. Desse modo, o tema era inserido a partir do diálogo com os educandos, mas também por 
estratégias inovadoras de ensino/aprendizagem, com a finalidade de fomentar a discussão e romper as 
barreiras inerentes às ideias, às emoções, aos sentimentos e às mediações efetivas diante do processo de 
morte e morrer no exercício profissional. Nesse sentido, há dois semestres, no componente curricular  de 
Ética e Bioética do curso de Gestão Hospitalar da ESUFRN, vem sendo expostos filmes que abordam a 
discussão do tema morte/morrer para preceder a problematização sobre esta temática, como por 
exemplo, a apresentação do filme “Uma prova de amor”, que retrata o caso de uma adolescente com 
câncer em fase terminal, inspirando uma discussão rica em relatos dos estudantes acerca de suas 
experiências sobre morte. Os sujeitos envolvidos na aprendizagem discutem no decorrer do componente 
como percebem este processo, quer seja como um momento caracterizado pela finitude, pela separação 
e/ou como uma transição/passagem, entre outros. Além de explorarem junto aos docentes, como se 
sentem em relação a si mesmos e ao outro diante desse processo no âmbito pessoal e profissional, sendo 
estimulados a relacionarem os sentimentos que o permeiam, como por exemplo, frustração, tristeza, 
saudade, impotência e as intervenções e estratégias de enfrentamento necessárias no âmbito da equipe 
multiprofissional na área de saúde. No que tange às implicações para o campo da saúde e enfermagem, 
o estudo revelou que para a compreensão sobre o processo morte/morrer e suas implicações no 
ambiente profissional da área de saúde, a participação ativa dos estudantes, compartilhando suas 
vivências e experiências e o uso do lúdico na abordagem do tema, se configuram como diferenciais que 



 

contribuem significativamente para o aprendizado. O estudo revelou que a utilização de metodologias 
inovadoras contribuiu como aprendizado construído no processo ensinar-aprender, pautado em uma 
postura humana e ética, denotando a relevância dada pelos estudantes à experiência acadêmica e 
humana, favorecendo a aquisição de conhecimentos, saberes e habilidades necessários a este profissional 
em sua prática cotidiana. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As tecnologias da informação têm modificado o modo como as pessoas se relacionam 
entre si e com os meios digitais(1), impactando no surgimento de novas formas de acesso ao 
conhecimento e à informação. Os estudantes que integram o Programa de Educação Tutorial de 
Enfermagem (PET-ENF) da UFBA perceberam a necessidade de desenvolver um produto que fosse 
facilmente acessado, e pudesse auxiliar na propagação de uma imagem diferente sobre trabalhadores da 
Enfermagem para os próprios estudantes. Inicialmente, com a proposta de evidenciar áreas pouco 
associadas ao campo profissional, mas que competem, também, a ela. OBJETIVOS: Relatar a experiência 
do PET Enfermagem da UFBA na produção do primeiro episódio do “Petcast Enfermagem”. MÉTODOS: 
Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência, de caráter qualitativo e descritivo. O episódio do 
podcast foi desenvolvido entre abril e maio de 2022, tendo como assunto central a atuação de uma 
enfermeira especializada em tricologia clínica. RESULTADOS: A partir de debates em grupo, percebeu-se 
a necessidade de evidenciar áreas que também competem ao campo da Enfermagem, mas que são pouco 
identificadas  pela sociedade e pelas enfermeiras. Por conseguinte, buscou-se, em diversos meios digitais, 
por profissionais de Enfermagem com habilidades categorizadas como inovadoras, seguindo o conjunto 
de habilidades e competências consoante o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN)². Diante disso, 
enfermeiras de algumas áreas foram cogitadas para a entrevista. Iniciaram-se os contatos, e uma 
enfermeira especializada em tricologia clínica aceitou participar do podcast. A entrevista foi desenvolvida 
tendo como foco o percurso da profissional e suas motivações para ingressar na especialização. No 
mesmo aplicativo em que o diálogo foi gravado, ocorreu a edição do podcast, para a posterior publicação 
no Spotify e divulgação em algumas mídias digitais, principalmente no Instagram. CONCLUSÕES: A 
utilização de aplicativos para confecção de produtos tecnológicos requer destreza de quem se propõe a 
utilizar, mesmo considerando a possível habilidade que os estudantes universitários detém a respeito das 
tecnologias da informação. Ademais, as adversidades intrínsecas a projetos desenvolvidos com mais de 
uma pessoa, sobretudo, em se tratando de atividades que serão desenvolvidas de maneira remota, 



 

precisam ser colocadas em pauta durante o planejamento e produção do podcast, com vistas a evitar, ao 
máximo possível, imprevistos. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA ENFERMAGEM: O podcast produzido 
pelo PET Enfermagem nasceu com o propósito de construir novos olhares quanto à prática em 
Enfermagem, buscando mostrar que são diversos os caminhos que um recém formado, ou até mesmo um 
profissional com muitos anos de mercado, pode seguir em busca do reconhecimento profissional e, 
também, da satisfação pessoal no que tange ao exercício da sua função. A ampliação de competências e 
habilidades da enfermeira é reflexo da crescente visibilidade da área, assunto abordado no podcast pela 
entrevistada. Projetos como este, que visam disseminar novas perspectivas de futuro na carreira de quem 
atua e de quem está em formação no campo da Enfermagem, são essenciais na tentativa de despertar 
para distintas e inovadoras possibilidades de atuação profissional. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Com o atual modelo de desenvolvimento econômico capitalista dependente do Brasil¹, 
gerido por um Estado subserviente ao capital estrangeiro e pautado na superexploração dos recursos 
naturais, tem sido cada vez mais frequentes a ocorrência de desastres, sejam eles tecnológicos ou 
naturais. Os desastres são eventos que resultam em uma cadeia de rupturas e perdas materiais e 
econômicas para os atingidos, assim como danos ambientais e à saúde das populações, através de agravos 
e doenças que podem ocasionar mortes imediatas e posteriores2.  No Brasil, tem sido cada vez mais 
comum a ocorrência de desastres em diferentes contextos, a exemplo do deslizamento de encostas em 
Salvador e Petrópolis todos os anos; do rompimento de barragens da Samarco, em 2015, e Vale, em 2019, 
em Minas Gerais; do derramamento de óleo na costa da Bahia ao Rio de Janeiro, em 2019, e das enchentes 
que vivemos no início do ano de 2022.  
 A Atenção Primária à Saúde (APS) do SUS se propõe a ser o nível de atenção à saúde ordenador do SUS, 
desempenhando a função de “porta de entrada” das demandas em saúde da população adstrita a seu 
território3. Portanto, tem papel central na resposta às necessidades de saúde geradas a partir dessas 
situações3. A partir dessas atribuições, a produção de conhecimento científico acerca do seu papel em 
contextos de desastres é imprescindível para a compreensão de uma realidade cada vez mais presente 
nas cidades brasileiras. OBJETIVO: Refletir sobre o tema emergente dos desastres, o modelo econômico 
provocador deste e as possibilidades de intervenção e articulação da Atenção Primária à Saúde, com 
enfoque na atuação da enfermeira. MÉTODO: Este trabalho articula reflexões teóricas e práticas, a partir 
de uma perspectiva crítica. DISCUSSÃO: A ocorrência de desastres impacta na saúde e qualidade de vida 
das pessoas, exigindo do Estado no enfrentamento aos danos provocados, na recuperação da saúde e na 
prevenção de novos desastres. O modelo de exploração econômica, ambiental e social pautado pelo 
neoliberalismo ocasiona eventos danosos à sociedade no momento em que são pouco reguladas e 
fiscalizadas pelo Estado4. Os desastres, que por sua vez provocam danos à saúde de populações, são 
produtores de vulnerabilidade social e econômica 4. Com a função de ordenadora do sistema, a Atenção 



 

Primária à Saúde possui o potencial de cumprir grande papel no fortalecimento das capacidades de 
atuação em desastres. Tais elementos provocam a reflexão de que se a APS possui como pilar a priorização 
da determinação social da saúde4, os referenciais para a assistência multiprofissional e da enfermeira 
serão as condições de vida impostas à comunidade. Ou seja, o processo saúde-doença se encontra 
diretamente relacionado às iniquidades em saúde no território.preparação, prevenção, detecção, 
vigilância e resposta a emergências e desastres que afetam a saúde da população 3. Neste sentido, a 
enfermeira, como constituinte das equipes que atuam na APS, é agente fundamental nas ações de 
prevenção, detecção, vigilância e resposta a tais eventos, assim como na reconstrução consciente e crítica 
da sociedade pós desastres3.CONCLUSÕES: Este trabalho traz reflexões acerca da atuação da enfermeira 
na APS em contextos de desastres em uma concepção ampliada, a partir de uma concepção materialista 
do modelo de desenvolvimento. Compreende-se ser este um tema de necessário aprofundamento teórico 
e conformação de uma agenda de pesquisa relevante para a Enfermagem e Saúde. 
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2 - Organização Pan-Americana da Saúde. Ministério da Saúde. Desastres Naturais e Saúde no Brasil. 
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Resumo 
Introdução: A sífilis é uma doença infecto-contagiosa causada pelo patógeno Treponema pallidum, cuja 
transmissão pode ocorrer por via sexual, vertical e por contato com fluidos biológicos infectados. Algumas 
das implicações de uma sífilis não tratada são: abortamento espontâneo, morte fetal ou neonatal e 
prematuridade¹. Para o concepto, a doença pode causar grave comprometimento de funções auditivas, 
neurológicas e oftalmológicas. Objetivos: Refletir sobre o cenário epidemiológico atual de sífilis em 
gestantes no Distrito Sanitário Subúrbio Ferroviário da cidade de Salvador; Propor uma abordagem de 
enfrentamento com foco na educação em saúde. Método: Reflexão teórica a partir dos dados 
apresentados no Plano Municipal de Saúde de Salvador 2022-2025 e no Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN), voltados para o Distrito Sanitário Subúrbio Ferroviário (DSSF) de Salvador/Ba. 
Resultados: De acordo com o Plano Municipal de Saúde², a taxa de incidência de sífilis em gestantes no 
DSSF aumentou nas últimas décadas. O estudo aponta que no ano de 2010, a cada 1000 nascidos vivos, 
4,2 gestantes foram diagnosticadas com sífilis. No ano de 2015, essa taxa subiu para 22,4 por 1000 
nascidos vivos. Já em 2020, a cada 1000 nascidos vivos, 49,1 gestantes foram diagnosticadas com sífilis. 
Além disso, apenas em 2021 foram notificados 250 casos de sífilis em gestantes no mesmo local, segundo 
dados do SINAN³.  Esses dados apontam para um crescimento exponencial dos casos de sífilis em 
gestantes, e um grave caso de saúde da região em questão. Sabendo que é uma doença de rápido 
diagnóstico, fácil tratamento e amplo conhecimento do agente etiológico¹, é possível pensar em 
estratégias eficazes para a redução das taxas de incidência de sífilis em gestantes, assim como sífilis 
congênita, sob a perspectiva da educação em saúde e ações que ampliem o acesso dos usuários aos 
métodos de prevenção e diagnóstico dessa e de outras infeções sexualmente transmissíveis. Conclusões: 
A sífilis em gestantes no DSSF tem aumentado nos últimos anos, o que demanda dos serviços de atenção 
primária e seus trabalhadores a construção de estratégias e ferramentas para assistir essa população, 
como a realização de ações educativas que sensibilizem a população para a importância do teste rápido, 



 

a adesão às consultas de pré-natal e também do tratamento da sífilis, tanto das gestantes quanto de seus 
parceiros. Implicações para área da saúde: Este estudo poderá contribuir para a diminuição dos casos de 
sífilis e sífilis congênita, assim como alterar positivamente os indicadores de saúde do DSSF de Salvador, 
sensibilizando a população sobre os métodos de prevenção às infecções sexualmente transmissíveis. 
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2021. 
3- Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica . Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação - Sinan. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/161626461549451017958471217332851357972 
 

Submetido por: 2567890-Theo Pires Santa Barbara em 01/09/2022 15:13 para Mostra de e-poster 
 

 



 

COBERTURA VACINAL DA TRÍPLICE VIRAL NO NORDESTE BRASILEIRO ENTRE 2017 E 

2021 
1633230 

Código resumo 
29/08/2022 12:53 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 4 - Planejamento, gestão e 
avaliação em saúde e enfermagem 

 

Autor Principal: Samara dos Reis Nepomuceno 
 

Todos os Autores 
Samara dos Reis Nepomuceno|nepomucenosamara@gmail.com|Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Ana Cecilia Cardozo Soares|ceciliauni77@gmail.com|Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Hévila Ferreira Gomes Medeiros Braga|hevila.medeiros.hm@gmail.com|Universidade da Integração Internacional 

da Lusofonia Afro-Brasileira|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Jocilene da Silva Paiva|enferjocilene@gmail.com|Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Daiany Maria Castro Nogueira|daianymcn@gmail.com|Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 

Afro-Brasileira|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Emília Soares Chaves Rouberte|emilia@unilab.edu.br|Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A imunização é uma das medidas mais eficazes para prevenir doenças, sendo um dos maiores 
avanços da Saúde Pública nas últimas décadas.¹ No Brasil, o Programa Nacional de Imunização (PNI), 
apresenta êxito ao reduzir a incidência e erradicar patologias a exemplo da varíola, poliomielite, sarampo, 
rubéola e febre-amarela urbana. Contudo, é desafiador manter altas coberturas vacinais decorrente, em 
parte, da não percepção cotidiana dos agravos causados pelas doenças imunopreveníveis. Sendo assim, 
há amenização, no imaginário coletivo, dos riscos que essas patologias acarretam à saúde.² Logo, 
ressurgem doenças anteriormente erradicadas em virtude do déficit vacinal, como se observa com a 
vacina tríplice viral, o qual decresceu, e culminou no reaparecimento de sarampo, em 2019, causando 
óbitos no Brasil.³ Objetivo: Analisar as coberturas vacinais de tríplice viral dos estados do Nordeste 
brasileiro. Método: Tratou-se de um estudo epidemiológico retrospectivo, com dados secundários do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS), referentes ao período de 
2017 a 2021. Para esta investigação observou-se a cobertura vacinal da Tríplice viral, considerando as 
aplicações da 1ª e a 2ª doses, nos estados nordestinos do Brasil, sendo eles: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. As informações foram extraídas da 
plataforma em agosto de 2022 e analisadas no programa Microsoft Excel. Resultados: Constatou-se que 
todos os estados aumentaram a cobertura vacinal entre 2017 e 2018. Ressalta-se ainda que na série 
temporal o único estado a atingir ou superar a meta preconizada (95%) foi o Ceará em 2018 (99,3%). 
Contudo, nos anos de 2018 e 2019 os estados do Ceará (99,3%; 94,8%) e Sergipe (83,7%; 82,9%), 
registraram queda nos índices. Em relação aos anos de 2019 e 2020, absolutamente todos os estados 
contabilizaram quedas nos indicadores, sendo Maranhão (76,46%; 54,45%); Piauí (81,74%; 64,31%), Ceará 
(94,86%; 80,7%), Rio Grande do Norte (84,06; 65,94%), Paraíba (96,76%; 66,33%), Pernambuco (91,23%; 
65,24%), Alagoas (90,37%; 66,15%), Sergipe (82,98%; 67,49%) e Bahia  (77,58%; 66,27%). Ao comparar 
2020 e 2021, averiguou-se que apenas Sergipe teve crescimento em sua cobertura, a qual foi de 67,49% 
em 2020 para 68,37% em 2021. As demais unidades da federação estudadas mantiveram a tendência de 



 

queda, sendo elas: Maranhão 3,79% (54,45%; 50,66%), Piauí 4,14% (64,31%; 60,17), Ceará 17,66% (80,7%; 
63,04%), Rio Grande do Norte 8,88% (65,94%; 57,06%), Paraíba 9,84% (66,33%; 56,49%), Pernambuco 
8,18% (65,24%; 57,06%), Alagoas 4,52% (66,15%; 61,63%) e Bahia 11,80% (66,27%; 54,47%). Ademais, 
entre 2020 e 2021 em todos os estados a vacina apresentou cobertura inferior ao preconizado. Conclusão: 
Supõe-se que a redução na cobertura da tríplice viral nos estados nordestinos contribuiu para a recidiva 
de sarampo no território. Além disso, o fortalecimento da vacinação reflete na qualidade de saúde 
populacional, por reduzir a letalidade, bem como eliminar patologias. Outrossim, ressalta-se que o 
retorno de doenças outrora aniquiladas expõe, com maior ênfase, os trabalhadores da saúde durante a 
prestação de assistência. Implicações para o campo da saúde e enfermagem:  A equipe de enfermagem é 
essencial no processo imunizatório, atuando em todos os aspectos técnicos e operacionais, além de 
protagonizar a criação de estratégias para estimular a população quanto à adesão da vacinação. 
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Resumo 
Introdução: De acordo com o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), as coberturas vacinais 
infantis registram a maior queda em aproximadamente 30 anos. Tal contexto teve influência da pandemia 
por Sars-Cov-2, contudo o diretor-geral da Organização Mundial da Saúde (OMS) destaca que o combate 
à pandemia deve estar alinhado com a vacinação contra doenças como sarampo, pneumonia e diarréia.¹ 
Em estudo realizado por Siewert et al.² (2018), responsáveis por crianças citaram o medo de reações 
adversas como principal motivo para não aderir à vacinação. Além disto, dentre as estratégias destacadas 
para melhorar a adesão às campanhas vacinais citam-se: melhores esclarecimentos a respeito da 
importância da estratégia (28,5%), ampliação da divulgação da campanha (22,7%) e do horário de 
atendimento nas unidades de saúde (18,6%). Objetivo: Relatar a experiência de uma enfermeira atuante 
na Estratégia de Saúde da Família (ESF) durante uma atividade de educação em saúde, ministrada para 
responsáveis por crianças, acerca do processo imunizatório. Método: Tratou-se de um estudo descritivo, 
com caráter reflexivo, do tipo relato de experiência. A atividade ocorreu em junho de 2022, em uma 
instituição de ensino na Região Metropolitana do Estado do Ceará, adscrita ao território de abrangência 
da ESF pela qual a enfermeira é responsável. Participaram do encontro pais, mães e/ou responsáveis pelos 
estudantes desta escola, os quais receberam orientações sobre a relevância da vacinação. Resultados: Os 
profissionais depararam-se com uma turma de 50 responsáveis, no turno matutino, e 67 durante o 
período vespertino, representando 30% de todos os discentes deste colégio, todos portando a caderneta 
de vacinação da(s) criança(s). A faixa etária dos alunos variou entre 2 e 6 anos. Inicialmente, foi realizada 
explanação sobre o Programa Nacional de Imunização, a importância da vacinação para a erradicação de 
doenças e  os cuidados adequados pós-vacinação. Foram sanadas as dúvidas apresentadas por cuidadores 
e professores. Imediatamente após a atividade educativa, todos os participantes levaram as crianças para 
vacinação na creche. Durante a triagem, foi verificado que apenas 5 infantis (3,7%) estavam sem 
pendências no calendário vacinal e não necessitavam ser imunizadas no momento, pois também já 
haviam recebido as doses de tríplice viral e de influenza, que estavam em campanha nacional para 



 

vacinação indiscriminada. Com isto, a enfermeira responsável pela educação em saúde, juntamente com 
uma técnica de enfermagem, vacinaram 130 crianças (96,7%). Conclusão: Tendo em vista a adesão às 
medidas profiláticas após a ação educacional, entende-se que a enfermeira conseguiu incentivar os pais 
e responsáveis ao cuidado em saúde. Além disso, o encontro entre os cuidadores, professores e 
profissionais de saúde refletiu na qualidade de saúde das crianças, visto que oportunizou a propagação 
de informações essenciais, como a relevância das vacinas adequadas à cada idade. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: Considerando a relevância da vacinação para erradicação e redução de 
doenças, a educação em saúde nessa temática tem potencial para a sensibilização dos profissionais da 
saúde, da enfermagem e da comunidade. Tais atividades geram impacto positivo na prática profissional 
na busca por estratégias para sensibilizar os responsáveis pelas crianças, e assim, elevar as coberturas 
vacinais e, consequentemente, proporcionar sucesso nas práticas imunizadoras. 
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Resumo 
Introdução: A autoeficácia é a crença que um indivíduo possui sobre suas capacidades pessoais de 
desempenhar tarefas com sucesso. Essas crenças, por sua vez, podem influenciar de maneira incisiva as 
suas escolhas quanto às ações cotidianas, acadêmicas, profissionais e pessoais. A pandemia por Covid-19 
impôs a necessidade do distanciamento social que, sem dúvida se configura um grande desafio devido as 
marcantes desigualdades sociais, sobretudo em território brasileiro. Essa reclusão foi imposta a todos os 
setores de atividades não essenciais, incluindo as escolas e universidades. A partir disso, estudos têm 
demonstrado os efeitos deletérios da pandemia no que concerne à saúde mental de estudantes 
universitários, causando prejuízos psicossociais e, consequentemente, acadêmicos. Objetivo: Avaliar as 
crenças de autoeficácia geral de universitários da área de saúde durante o enfrentamento da Covid-19 e 
analisar se esse constructo é influenciado pelas características sociodemográficas, bem-estar psicológico 
e sintomas ansiosos e depressivos. Métodos: Estudo correlacional, desenvolvido com alunos de 
graduação em enfermagem, medicina e psicologia de uma Instituição de Ensino Superior (IES) pública de 
um município do interior de São Paulo. A amostra foi de 329 participantes, que responderam aos 
seguintes instrumentos: Caracterização sociodemográfica, Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão, 
Escala de Autoeficácia Geral e Percebida e Questionário de Saúde Geral (GHQ-12). Resultados: Os 
participantes apresentaram níveis moderados de autoeficácia geral e percebida (34,32± 7,49), os quais 
foram associados ao sexo (p=0,001), moradia (p=0,033), curso (p<0,001), ano da graduação (p<0,006), 
realização com o curso (p=0,001), sobrecarga de atividades (p<0,001), estresse (p<0,001), prática de 
exercícios físicos (p<0,001), lazer (p<0,001), autolesão (p<0,025), ideação suicida (p<0,003) e pandemia 
(p<0,001). Maiores escores de crenças de autoeficácia foram correlacionados a níveis elevados de bem-
estar psicológico (p<0,001; r= -,582) e ausência de sintomas ansiosos (p<0,001) e depressivos (p<0,001). 
Grande parte dos participantes afirmou que a pandemia prejudicou a sua saúde mental (85,71%), 56,84% 
apresentaram sintomas de ansiedade e 31% de depressão. Além disso, 16,72% dos acadêmicos relataram 
ideias de suicídio. Conclusão: As crenças de autoeficácia geral dos estudantes da área da saúde 
apresentaram-se em níveis moderados e foram influenciadas pelo bem-estar psicológico e pelos sintomas 
de ansiedade e depressão. Na percepção dos estudantes, a pandemia por Covid-19 impactou de forma 
negativa a sua saúde mental. É necessário o desenvolvimento de estratégias para fortalecer a autoeficácia 
dos estudantes, uma vez que este aspecto se mostra imperativo tanto para a formação acadêmica quanto 
para o enfrentamento de situações adversas ao longo da vida. 
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Resumo 
O interesse em realizar esse estudo surgiu da experiência dos autores enquanto supervisores de 
enfermagem que no dia a dia acompanham a assistência direta do paciente em estágio final de vida e 
inicio de cuidados proporcionais. Esse processo de cuidar inicia no momento que ocorre a internação, 
onde são estabelecidas estratégias no cuidado centrado nas reais necessidades humanas básicas desse 
paciente e familiar. A relação estabelecida entre os profissionais de enfermagem, pacientes e familiares 
representa um novo sentido uma vez que ele encontra-se em cuidados proporcionais. O estudo teve como 
objetivos caracterizar o perfil do paciente inserido no protocolo de cuidados paliativos e evidenciar o 
papel da equipe de enfermagem nos cuidados ofertados na terminalidade da vida. Trata-se de uma 
pesquisa quantitativa realizada em um Hospital Público Estadual de São Paulo, gerenciado por uma 
Organização Social de Saúde em parceria com a Secretaria do Estado. A coleta de dados ocorreu através 
do CID de internação/prontuário eletrônico e questionário fechado aplicado pelos enfermeiros 
assistenciais. O instrumento de pesquisa trouxe pergunta onde paciente/família expressasse seu 
entendimento por cuidados paliativos. O critério de inclusão foi através classificação de paliativos 1,2 e 3, 
onde Paliativo Prioridade 1: abordagem concomitante aos cuidados curativos com enfoque em controle 
de sintomas e atenuação de sofrimento causado pela doença e pelo tratamento, paciente sem limitação 
terapêutica. Paliativo prioridade 2: pacientes com doenças sem possibilidades de cura, mas com 
benefícios de tratamentos de enfermidades reversíveis e que não causem prejuízo na qualidade de vida 
e no controle de sintomas, pacientes em benefícios de instituição de medidas invasivas, como reanimação 
cardiorrespiratória, intubação orotraqueal e hemodiálise e Paliativo prioridade 3: cuidados paliativos 
exclusivos, priorização de conforto, paciente com doença avançada, incurável, sem benefícios de 
quaisquer tratamento que não contribuam para melhora da qualidade de vida e conforto. O período de 
coleta de dados foi de Janeiro a Julho de 2022. Através desse estudo foi possível obter os seguintes 
resultados: O perfil dos pacientes foi elencado de forma ordinal; 1° doenças respiratórias e vias áreas 
tiveram maior prevalência, 2° doenças crônicas como HAS e DM descompensada com fatores de 
comorbidades, 3° doenças neurológicas (AVE), 4º doenças degenerativas. Os pacientes com desfecho 
paliativo prioridade 2 tiveram maior elucidação dentro dos critérios de paliativo. Sendo assim esse estudo 
esclareceu qual o maior perfil de pacientes inseridos dentro dos critérios de paliativo e qual tipo de 



 

classificação estabelecida, bem como protagonizou a enfermagem como principal categoria profissional 
de saúde no estabelecimento de vínculos com paciente e familiar, onde as ações foram de mediação, 
apoio, empatia e diálogo permanente com os principais sujeitos do cuidado paciente/familiares. 
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Resumo 
Introdução: O climatério é um processo que envolve mudanças biopsicossociais inerentes a vida da 
mulher. É uma fase que impacta de forma direta o bem-estar e a qualidade de vida devido às mudanças 
físicas, emocionais e hormonais. Trata-se de uma fase de transição, mas por vezes é vista como um 
processo patológico, ocorre geralmente, na faixa entre 40 e 65 anos. A desmistificação desse processo é 
de suma importância para que esse grupo consiga desenvolver o seu autocuidado através da identificação 
das manifestações e busca de estratégias para reduzi-las. Objetivo: Descrever a experiência acadêmica de 
uma atividade extensionista com mulheres no climatério. Métodos: Trata-se de um relato de experiência 
acerca de uma oficina realizada com 11 mulheres, na faixa etária de 40 a 59 anos, em uma UBS de um 
município baiano, referente ao projeto de extensão: “Ações de Educação e Saúde para Mulheres: Uma 
prática extensionista acerca do climatério e qualidade de vida”, realizada em março de 2020. Resultados: 
No início da atividade foram distribuídos copos descartáveis para as participantes, em seguida as 
acadêmicas leram frases de auto reflexão e as mulheres tinham que destacar uma parte do copo a cada 
vez que elas se identificassem com uma das frases lidas. As perguntas utilizadas na dinâmica, foram: “meu 
relacionamento complementa os meus dias?”, “tiro um tempo para mim de rotina?”, “tenho passado 
tempo com as pessoas que amo?”, “os calores que sinto me atrapalham?”, “falo sobre o que sinto?”, 
“tenho lubrificação vaginal?''. O intuito da dinâmica era fazer com que as mulheres conseguissem 
expressar, através de um momento de descontração, as suas inquietações e dúvidas acerca do climatério. 
A cada pergunta feita percebeu-se reações, com destaque para a falta de lubrificação vaginal, os fogachos 
e a insatisfação com a vida amorosa. Os relatos corroboram com os achados científicos que afirmam que 
nessa fase ocorre uma diminuição do estrogênio, que pode culminar em redução da libido, insônia, 
taquicardia, fogachos e além dessas, também é comum que essas mulheres desenvolvam depressão, 
ansiedade e tenham um maior risco de acometimento por doenças cardiovasculares. Durante toda 
atividade buscou-se orientar quanto à importância do autocuidado, do diálogo, e explicar quanto às 
manifestações fisiológicas do climatério e estratégias para melhoria da qualidade de vida. Conclusão: Por 
fim, através dessa experiência foi possível perceber a necessidade de ações educativas, a fim de promover 



 

o autocuidado de mulheres. Destaca-se ainda a importância de projetos extensionistas que visam escutar, 
orientar, e, sobretudo, fazer com que mulheres que vivenciam o climatério sintam-se acolhidas em um 
dos ciclos mais solitários de sua vida. Ademais, essas atividades promovem espaços de fala capazes de 
minimizar as lacunas existentes na assistência à saúde da mulher, que por vezes se limita a fase 
reprodutiva e culmina na intensificação das manifestações do climatério e no sofrimento delas. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Desse modo, espera-se, por meio deste relato, expor 
as contribuições das atividades extensionistas para a qualidade de vida de mulheres de meia-idade. Além 
disso, almeja-se estimular a elaboração de mais atividades como essa, considerando o seu potencial de 
promoção e prevenção à saúde. Depreende-se ainda a relevância no processo formativo para acadêmicas 
de enfermagem que participam, constroem e executam ações na extensão universitária. 
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Resumo 
Introdução: A Covid-19, patologia ocasionada por um novo Coronavírus e caracterizada por vezes 
desenvolver pneumonia, tem trazido diversas consequências para a população, sobretudo para os 
profissionais de enfermagem - única categoria que permanece 24 horas ao lado do paciente - estando, 
portanto, mais susceptível à infecção pelo vírus. Além disso, vale destacar que a sobrecarga de trabalho 
intensificada devido ao contexto pandêmico e a desvalorização da profissão submeteu esses profissionais 
a maior vulnerabilidade, afetando diretamente sua saúde física, emocional, e, principalmente, psicológica. 
Objetivos: Analisar o que as pesquisas científicas abordam sobre o impacto da pandemia da COVID-19 na 
saúde dos profissionais de enfermagem. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa, baseada em 
artigos científicos que contemplam a temática, disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
encontrados a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS): “Covid-19”, “Saúde”, “Enfermagem”, 
com auxílio do Operador Booleano AND. A pesquisa foi realizada em agosto de 2022. Utilizaram-se os 
seguintes critérios de inclusão: artigos completos e disponíveis, publicados no período de 2020 a 2022, 
com assuntos principais: o impacto da pandemia na saúde de profissionais enfermeiros/as e a sobrecarga 
de trabalho. Inicialmente foram encontrados 30 artigos, após aplicação dos filtros restaram 9 artigos para 
análise da pesquisa. Resultados: Os artigos selecionados trouxeram uma gama de fatores que impactam 
na saúde dos profissionais que estão à frente no combate à Covid-19, dentre eles os mais citados foram: 
estresse, ansiedade, depressão, insônia, Síndrome de Burnout, esgotamento emocional, angústia e 
distúrbios do sono. Os artigos ressaltam ainda que mulheres, estudantes e enfermeiros/as estão entre os 
mais acometidos pela pandemia e as altas taxas de sofrimento mental refletem mormente profissionais 
do sexo feminino, enfermeiras, com idade entre 26 e 40 anos, casadas e atuantes em hospitais terciários. 
Além disso, alguns autores versaram sobre a atuação da enfermagem em espaços de trabalho que exigem 
intensas e longas jornadas de trabalho, somadas a desvalorização profissional e conflitos interpessoais e 
interprofissionais. Portanto, esses fatores atrelados às altas taxas de ocupação de leitos, pessoas 
infectadas, escassez de equipamentos de proteção individual (EPI), desgaste físico e mental, no auge da 
pandemia, contribuíram diretamente para o adoecimento de enfermeiros/as. Conclusão: Dessa forma, é 



 

notório que os profissionais de saúde, sobretudo enfermeiros/as, foram diretamente impactados pela 
pandemia da Covid-19, que por sua vez, afeta a saúde física, emocional e psicológica de profissionais da 
linha de frente, levando ao completo esgotamento desses indivíduos. Nesse sentido, urge a necessidade 
de ações de promoção e prevenção da saúde para os profissionais de enfermagem. Ademais, são 
necessárias melhorias nas condições de trabalho com redução da jornada excessiva, valorização 
profissional e acesso a EPI, medidas mínimas para realização do processo de trabalho de modo que não 
culmine no adoecimento da categoria. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Espera-se, por 
meio desta revisão, estimular a construção de mais pesquisas acerca do impacto da atual pandemia na 
saúde de enfermeiros/as, visto considerar tais estudos científicos essenciais para garantia de melhores 
condições de trabalho e de valorização para os/as enfermeiros/as. 
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Resumo 
Introdução: o controle de produtos para saúde no Brasil começou através da Lei 6.360/1976, em conjunto 
com o Ministério da Saúde1. Em 2001, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária criou a unidade de 
tecnovigilância para gerenciar os riscos associados ao uso de equipamentos médicos, materiais e produtos 
para diagnóstico, já comercializados2. Tal sistema de gestão de riscos monitora queixas técnicas e eventos 
adversos relacionados às tecnologias em saúde, pois problemas podem ocorrer quando utilizados em 
condições reais, mesmo aprovados pela autoridade regulatória na pré-comercialização2,3. Tais eventos 
são notificados de forma individual, sigilosa e voluntária por meio do Vigihosp, aplicativo que centraliza 
as notificações para monitorar riscos e incidentes em saúde a eles relacionados. Objetivo: descrever o 
perfil das notificações em saúde relacionadas à tecnovigilância de um hospital de grande porte. Método: 
estudo descritivo, transversal, realizado em um hospital de ensino, pesquisa, assistência e extensão, 
prestador de serviços aos usuários do Sistema Único de Saúde vinculado à Ebserh, situado em Salvador, 
Bahia. As notificações foram coletadas do Vigihosp, no período de janeiro a junho de 2022, sendo 
categorizadas em: artigos ou equipamentos, unidade notificadora e notificadores. Resultados: foram 
identificadas 110 notificações de incidentes relacionados a produtos médico-hospitalares. Destas, 99 
(90%) foram relacionadas a artigos e 11 (10%) a equipamentos. Quanto à unidade notificadora, 33 
notificações (30%) ocorreram em unidades de internação, 16 (15%) em unidades de terapia intensiva, 11 
(10%) em unidades de centro cirúrgico, 06 (5%) em unidade de hemoterapia, 06 (5%) em unidade 
intervencionista cardiovascular, 13 (12%) em outras unidades de cuidado e apoio e em 25 notificações 
(23%) a unidade de origem não foi informada. Quanto ao profissional notificador, 66 (60%) foram 
enfermeiros, 22 (20%) técnicos de enfermagem, 08 (7%) médicos, 05 (4,5%) assistentes administrativos, 
05 (4,5%) residentes e 04 (4%) de outras categorias. Conclusão: os resultados revelam a predominância 
das notificações na categoria artigo, efetuadas em unidades de internação e como categoria profissional 
notificadora, os enfermeiros. Conhecer a origem das notificações pode ser útil para direcionar as ações 



 

relacionadas à cultura de vigilância em saúde e segurança do paciente e os resultados obtidos sugerem a 
necessidade de ajuste do aplicativo Vigihosp, visto que o campo unidade notificadora não é de 
preenchimento obrigatório no sistema. Ademais, ações para mobilização de outras categorias 
profissionais neste processo podem ampliar o número de notificações, com possível repercussão na 
qualidade dos produtos. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o engajamento da equipe de 
enfermagem nos processos pode favorecer o controle e monitoramento das tecnologias, com destaque 
para as enfermeiras, coordenadoras do processo de trabalho em saúde. Tal compromisso com a prática 
de notificação contribui para a minimização de riscos e danos aos usuários do Sistema Único de Saúde. 
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Resumo 
Introdução: Toda melhoria exige mudanças, e mudanças não acontecem sem o envolvimento das pessoas 
diretamente afetadas1, ainda que suas reações à mudança possam variar desde o engajamento à 
oposição.  Segundo a teoria da Difusão da Inovação de Everett Rogers2, as pessoas podem ser classificadas 
e agrupadas conforme a propensão ao processo de mudança, como inovadores, adotantes iniciais, 
maioria inicial, maioria tardia, retardatários. Nesse sentido, o mapeamento de atores é uma ferramenta 
que pode apoiar na identificação de pessoas motivadas para mudança para compor uma equipe de 
melhoria3. Assim, considera-se que as pessoas receptivas a novas ideias e que demostram interesse em 
projetos de melhorias são a princípio aquelas que precisam ser identificadas pelos gestores de um 
determinado projeto para alavancarem as ações e contribuírem para trazer adesão dos indecisos e 
resistentes. Objetivo: Descrever o uso da ferramenta Mapeamento de Atores para composição de uma 
equipe de melhoria de uma unidade assistencial hospitalar. Métodos: Relato de experiência ocorrido em 
um hospital de ensino, vinculado ao Sistema Único de Saúde, vinculado à rede Ebserh, da cidade do 
Salvador, Bahia. A experiência deu-se através de um encontro em abril de 2022, com duração de duas 
horas, constituído por três momentos, com a participação de duas lideranças multiprofissional de uma 
unidade assistencial e três enfermeiras gestoras do projeto de melhoria e em ambiente seguro para 
preservação do sigilo das informações. No primeiro momento foi realizada uma dinâmica para elaboração 
do conceito de equipe advindo do pensamento latente3 dos participantes; no momento dois discutiu-se 
as atribuições da equipe de melhoria e características desejadas para os seus membros; por fim, o terceiro 
momento, constou de utilizar cartões com o nome de cada trabalhador da assistência da referida unidade, 
classificando-os segundo sua motivação intrínseca para mudança na percepção dos gestores da unidade. 
Resultados: Dos 70 trabalhadores assistenciais integrantes da unidade, 25 (35,7%) foram classificados 
como engajados, 32 (45,7%) indecisos e 13 (18,6%) resistentes. Após esta etapa, foram selecionados sete 
trabalhadores engajados, sendo uma técnica de enfermagem, duas enfermeiras, dois fisioterapeutas e 



 

um médico, tendo em vista habilidades e categorias profissionais distintas, de modo a adicionar potência 
à equipe e proposto a composição da equipe de melhorias por estes profissionais. Conclusões: É possível 
inferir que a ferramenta possibilitou indicar componentes da equipe de melhoria de forma técnica e 
estratégica em relação aos objetivos do projeto. Permitiu também reconhecer qualidades em cada um 
dos trabalhadores e evidenciou a necessidade estratégias inovadoras para mobilizar novos trabalhadores 
adeptos à melhoria. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O método favoreceu o 
reconhecimento das potencialidades que os trabalhadores em saúde podem trazer para os movimentos 
de melhoria, e pode apoiar gestores do campo da saúde, em especial enfermeiras, que lideram o campo 
profissional com grande parte das trabalhadoras no hospital. 
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Resumo 
Introdução: A Simulação Realística em Saúde (SRS) é compreendida como uma estratégia de metodologia 
ativa desenvolvida por meio de cenários simulados. Sua inserção nos currículos dos Cursos de Graduação 
em Enfermagem pode potencializar o aprendizado de habilidades, competências, tomada de decisão e 
raciocínio crítico, a partir da realidade das necessidades em saúde da população. O uso da SRS é bem-
sucedido quando se torna parte do currículo e não um componente adicional extraordinário1. Em revisão 
sistemática, os autores apontam que 25% dos artigos selecionados citaram a integração curricular do uso 
da SRS como característica essencial para a sua eficácia2. Objetivo: Identificar a inserção da simulação 
realística como estratégia de ensino-aprendizagem desenvolvida por docentes enfermeiros de Cursos de 
Graduação em Enfermagem no Estado do Rio de Janeiro (RJ), Brasil. Método: Trata-se de um estudo 
descritivo com abordagem qualitativa, desenvolvido entre setembro e dezembro de 2020. Entrevistou-se 
20 docentes enfermeiros atuantes em Cursos de Graduação em Enfermagem situados no Rio de Janeiro 
(RJ), Brasil (BR). A análise de conteúdo temático-categorial, possibilitou a construção de 5 categorias, 
sendo utilizada a Categoria 1, intitulada: “Inserção da SRS nos Cursos de Graduação em Enfermagem" 
para responder ao objetivo deste resumo. Resultados: A categoria abrangeu o total de 78 Unidades de 
Registros (URs) (14,9% das URs), referentes a 07 Unidades de Significação. Dos 20 entrevistados, 12 
citaram que o currículo não tinha orientação específica quanto ao uso da SRS, perpassando a identificação 
de 22 URs, sendo desenvolvido a critério do docente. Identificou-se que a estratégia em apreço é 
desenvolvida em disciplinas e momentos específicos de responsabilidade do docente, tais como: últimos 
períodos; antes do início dos estágios; ou durante todo o curso de graduação, partindo do docente a 
vontade em desenvolver a SRS. Destaca-se que, em 8 entrevistas, observou-se a SRS inserida no currículo 
do curso de graduação dos participantes, de forma institucionalizada, com destaque para o apoio à 
estratégia de SRS no que se refere à: recursos humanos, equipamentos e estrutura de laboratório. 
Conclusão: A inserção da SRS nos currículos ocorre de formas diferentes, conforme a experiência dos 
participantes da pesquisa. É importante discutir o uso da SRS, não apenas como uma estratégia 



 

complementar ao processo de ensino-aprendizagem na formação de enfermeiros, mas como uma 
estratégia de metodologia ativa. Isso posto, enfatiza-se a sua possível contribuição para o processo 
formativo do enfermeiro na oferta de uma prática de cuidado em saúde de qualidade e segura, seja em 
momentos de crise ou no cotidiano de atenção à saúde. &#8239;Sugere-se novos estudos que possam 
caracterizar o uso da SRS nos Cursos de Graduação em Enfermagem. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: Destaca-se a importância da inserção da estratégia de SRS nos Cursos de Graduação em 
Enfermagem, como forma de ofertar a aprendizagem significativa, a partir de situações reais, as quais 
possam ser vivenciadas ativamente pelos discentes, de forma crítica e reflexiva. Trata-se de pensar o 
processo educativo fundamentado na educação ativa de forma institucional, por meio da apresentação 
das estratégias de metodologias ativas, incentivando que as Instituições de Ensino Superior apoiem os 
docentes em seu cotidiano de prática de ensino-aprendizagem. "1 Motolla, I. et al. Simulation in 
healthcare education: a best evidence practical guide. AMEE Guide No. 82. Medical Teacher, v. 35, n. 10, 
p. e1511-1530, out. 2013.  
2 Issenberg, SB. et al. Features and uses of high-fidelity medical simulations that lead to effective learning: 
a BEME systematic review. Medical Teacher, v. 27, n. 1, p. 10–28, jan. 2005.  
3 BARRETO, DG. Realistic Simulation as a teaching strategy : an integrative review. Revista Baiana de 
Enfermagem, v. 28, n. 2, p. 7, 2014." Treinamento por Simulação, Ensino, Docentes de Enfermagem
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Resumo 
A atenção primária à saúde tem, por meio da Estratégia de Saúde da Família (ESF), a lógica de cuidado aos 
indivíduos de forma mais holística. No Brasil, o Sistema Único de Saúde, que passou a oferecer a todo 
cidadão acesso integral, universal e gratuito a serviços de saúde, preza pela capilaridade através das 
unidades básicas de saúde. Estas são geralmente instaladas próximas dos locais onde as pessoas e famílias 
trabalham e vivem, inclusive em áreas mais precárias onde existe algum tipo vulnerabilidade a 
emergências e desastres, como o caso da pandemia de COVID-19. Este estudo tem como objetivo: 
descrever as potencialidades da tecnologia social na atenção primária à saúde como uma solução 
estratégica no contexto de desastres em territórios vulneráveis. A metodologia do estudo utilizada foi de 
estudo de caso, de abordagem qualitativa, sendo recorte de um projeto de tese de doutorado. A coleta 
de dados se deu no período de novembro de 2021 a junho de 2022, o que compreende o desastre 
biológico da pandemia de COVID-19. Foi realizada a técnica do Fotovoz e os dados foram processados no 
software Iramuteq. Os resultados preliminares mostraram que a organização comunitária atuou frente a 
ineficiência das políticas públicas, com a participação ativa de agentes comunitários de saúde e 
enfermeiros. Logo, houve uma articulação importante entre  as organizações não governamentais dos 
territórios adscritos e as unidades básicas, com profissionais de saúde para desenvolverem em conjunto 
medidas de proteção comunitária frente à pandemia. Os resultados demonstraram que pode-se lançar 
mão desta tipologia de tecnologia, que através do baixo custo e fácil reaplicabilidade, tem a finalidade de 
solucionar problemas das populações vulneráveis a emergências e desastres. Não obstante, os 
enfermeiros, como profissionais que coordenam equipes de saúde da família, e com grande expertise em 
educação em saúde na atenção primária, podem implementar as tecnologias sociais na assistência e 
gestão da saúde desses indivíduos e famílias como um novo modo de cuidar dessas pessoas. 
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Resumo 
Introdução: No estado do Amazonas, diferentes estudos vem sendo desenvolvidos com populações 
urbanas e ribeirinhas, contudo, entre essas duas áreas, existem populações com características singulares 
- os moradores de casas flutuantes - localizadas nas mediações das cidades. Essa população geralmente é 
negligenciada e destituída de condições básicas para uma boa qualidade de vida (água e saneamento), 
pois existe uma falsa impressão de quê, por estarem localizados as margens das cidades, próximos aos 
comércios e os sistemas de saúde, esses indivíduos poderiam apresentar condições de vida similares as 
urbanas, o que não acontece. Além disso, a maioria dos municípios do Amazonas não tem tratamento de 
esgoto, sendo que os resíduos são lançados diretamente nos rios, comprometendo assim a qualidade da 
água e favorecendo a disseminação de doenças transmitidas pela água¹. 
Objetivos: Caracterizar o perfil sociodemográfico e identificar as condições gerais de abastecimento, 
armazenamento e consumo de água dos moradores de casas flutuantes do interior do Amazonas, Brasil. 
Métodos: Trata-se de um estudo do tipo descritivo-exploratório, transversal, de abordagem quantitativa. 
Para a população do estudo foram consideradas as unidades domésticas flutuantes, localizadas nas orlas 
das cidades de Codajás, Coari e Tefé. Para definição do tamanho amostral, considerou-se as orientações 
da Diretriz Nacional do Plano de Amostragem da Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano² 
relacionada à qualidade da água para consumo humano, totalizando 44 casas (n=44). As informações 
sociodemográficas, os hábitos de consumo e armazenamento de água foram coletadas por meio da 
aplicação de questionário semiestruturado. O projeto foi aprovado  no Comitê de ética aprovado sob n° 
CAAE: 45655721.8.0000.5020. A pesquisa está sendo financiada pela Fundação de Amparo a Pesquisa do 
Estado do Amazonas – FAPEAM, Edital nº 003/2020/PAINTER. 
Resultados: Entre os entrevistados, a maioria estava na faixa etária entre 39 e 59 anos (50,0%), se 
consideravam negros (29,5%) ou pardos (38,6%), com ensino fundamental incompleto (56,8%), sendo a 
profissão predominante a de agricultor (40,9%). Quanto as condições de habitação, referem habitar há 
15 anos ou mais em casas flutuantes (36,4%), havendo entre 4 e 7 moradores por residência (47,7%), 



 

possuindo localização fixa (79,5%), ou seja, o flutuante não muda de localização independente do nível 
do rio. A procedência da água para consumo foi predominantemente de poços tubulares/artesiano (75%). 
A forma de armazenamento da água de consumo mais usada é garrafa PET ou baldes (90,9%) e a maioria 
dos moradores não fazem nenhum tipo de tratamento na água antes do consumo (63,6%). Quanto a água 
utilizada para cozinhar, geralmente tem a mesma procedência da água para consumo. 
Conclusão: Foi possível observar que, devido a localização peculiar das moradias, o acesso a água de 
qualidade é limitado, pois a maioria não recebe água tratada das Companhias de Abastecimento Público. 
O uso de recipientes inadequados para armazenamento, principalmente baldes de tinta e/ou 
combustível, e a não realização de tratamento prévio, podem favorecer a contaminação microbiológica, 
bem como alterar as condições físico-químicas da água. O somatório dessas condições, fazem das casas 
flutuantes, um ambiente propício para o desenvolvimento de surto de doenças de veiculação hídrica, 
principalmente causadas por bactérias de origem fecal. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Vieira CB, de Abreu Corrêa A, de Jesus MS, Luz SLB, Wyn-Jones P, Kay D, et al. The 
Impact of the Extreme Amazonian Flood Season on the Incidence of Viral Gastroenteritis Cases. Food 
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Resumo 
Introdução: A hipotermia perioperatória está relacionada a elevada morbi-mortalidade, elevação dos 
custos de cuidado à saúde e diminuição da satisfação do paciente com a experiência do procedimento 
anestésico-cirúrgico(1). Guias internacionais reforçam a importância da aferição da temperatura dos 
pacientes durante todo o período perioperatório, preferencialmente com o mesmo sistema(1-3), o que 
dificilmente ocorre na prática clínica. 
Objetivo: Estimar e comparar a confiabilidade das aferições de temperatura obtidas via termômetro 
periférico temporal infravermelho, termômetros centrais cutâneo (tipo termômetro “Zero-Heat-Flux 
Cutaneous”) e esofágico ou nasofaríngeo entre pacientes cirúrgicos eletivos no intraoperatório.  
Método: Estudo longitudinal, de medidas repetidas, realizado com uma amostragem por conveniência de 
99 pacientes, com idade igual ou superior a 18 anos, submetidos à cirurgia oncológica abdominal eletiva, 
com duração da anestesia de, no mínimo, uma hora, onde cada paciente teve sua temperatura aferida 
pelos três métodos, a partir chegada do paciente a sala operatória, no início da indução da anestesia, 
início da cirurgia, e a partir daí, a cada 20 minutos, até o final do procedimento anestésico-cirúrgico. O 
coeficiente de correlação intraclasse foi utilizado para analisar a concordância entre as medidas obtidas 
pelos diferentes termômetros testados, onde “1” demonstra uma correlação perfeita e “0” baixa 
correlação. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa por meio do parecer  3.389.573. O 
projeto recebeu financiamento Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)-
Universal 408223/2018-9. 
Resultados: O coeficiente de correlação intraclasse demonstrou baixa correlação entre as medidas do 
termômetro periférico temporal e os termômetros central cutâneo (0.0324) e esofágico/nasofaríngeo (-
0.138). Houve  alta correlação (0.744) entre os termômetros centrais avaliados.  
Conclusão: Os dados do presente estudo não recomendam a utilização do termômetro temporal por 
infravermelho como estratégia de aferição da temperatura corporal de pacientes submetidos a 



 

procedimentos anestésicos-cirúrgicos durante o perioperatório. Os dois termômetros centrais testados 
são equivalentes para detecção de hipotermia no intraoperatório, o que permite uma análise do custo 
benefício para os serviços de saúde no emprego destes dispositivos. 
Implicações para prática: Acredita-se que este estudo permitirá a aplicação à prática clínica das melhores 
evidências científicas relativas à aferição da temperatura perioperatória. 
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Resumo 
Introdução: Os déficits neurológicos decorrentes do acidente vascular cerebral isquêmico (AVCi) têm 
importante impacto sobre o viver humano e a decisão precoce para procura de serviços de saúde por 
pessoas em quadro agudo de AVCi tem potencialidade para reduzir a morbidade e mortalidade, 
possibilitando as terapêuticas tempo-dependentes1,2. Objetivos: 1. Estimar o tempo de decisão de 
pessoas com AVCi para a procura de um serviço de saúde após o início dos sintomas ou Wake up stroke; 
2. Verificar a associação entre fatores sociodemográficos, clínicos, ambientais, cognitivos e emocionais e 
o tempo de decisão para a procura de um serviço de saúde após o início dos sintomas ou Wake up stroke 
em pessoas com AVCi. Métodos: Estudo transversal, realizado com 304 pessoas com AVCi atendidas num 
Hospital Público em Salvador-BA. Os dados foram coletados mediante entrevista e consulta ao prontuário 
de março a outubro de 2019 e analisados pela estatística descritiva e inferencial. Nas análises bivariadas, 
para investigar a associação entre as variáveis independentes e o TD, foi utilizada a regressão linear 
robusta, sendo o TD analisado em média geométrica devido a sua distribuição assimétrica. As variáveis 
cujas associações mostraram p-valor &#8804; 0,20 foram levadas para a análise multivariada, realizada 
inicialmente em blocos (sociodemográfico, clínico, ambiental, cognitivo e emocional). Posteriormente, 
procedeu-se a análise do modelo completo com todas as variáveis independentes dos referidos blocos, 
empregando-se a Regressão Linear Múltipla. A bondade de ajuste do modelo foi avaliada pelo Critério de 
Informação de Akaike, selecionando-se como modelo final aquele com menor valor. A significância 
estatística adotada foi de 5%. A multicolinearidade foi avaliada no ajuste do modelo pelo fator de inflação 
da variância e utilizou-se o STATA versão 12. Resultados: O valor mínimo do TD foi de 0,02 h (1,5 min) e o 
máximo de 118 h (7.080 min). A média geométrica do TD foi de 0,30 h (IC 95% 0,23-0,39), o que 
correspondeu a média de 18 min para os participantes decidirem procurar atendimento após o início dos 
sintomas do AVCi ou Wake up stroke. O modelo final, explicou em 41% o TD, mostrando aumento do TD 
em 0,5 min para participantes com hipertensão arterial, em 10,8 min para os que esperaram a melhora 
dos sintomas, em 1,4 min para os que estavam sozinhos no início dos sintomas, em 2,1 min para os que 



 

estavam na rua/via pública, em 3,2 min no trabalho e em 3,9 min em casa. Conclusões e implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Os participantes retardaram em média 18 min para decidir procurar 
atendimento em um serviço de saúde e o TD foi influenciado por variáveis de natureza clínica (ter 
hipertensão arterial), ambiental (estar sozinho ou em outro ambiente que não um serviço de saúde) e 
cognitiva e emocional (esperar a melhora dos sintomas). O conhecimento obtido mostra os principais 
preditores para maior retardo pré-hospitalar face ao AVCi e poderá orientar projetos de educação em 
saúde permitindo o alcance de resultados mais promissores quanto a tomada de decisão correta e rápida 
frente ao evento pelas vítimas e pessoas em seu entorno. A enfermeira pode atuar informando os 
indivíduos com base nos fatores implicados na decisão para buscar atendimento de saúde, visando 
desenvolver a percepção de que retardar essa decisão pode significar o risco de perder a vida ou limitá-la 
permanentemente. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Ministério da Saúde (BR). Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Linha de 
Cuidado do Acidente Vascular Cerebral (AVC) no adulto. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção 
Primária à Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. 2020, [cited 2022 Aug 29]. Available from: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/linha_cuidado_acidente_vascular_cerebral_adulto.pdf 
2. Dantas MNPD, Souza DLB, Souza AMG, Aiquoc KM, Souza TA, Barbosa IR. Factors associated 
with poor access to health services in Brazil. Rev Bras Epidemiol. 2021; 24:E210004. [cited 2022 Aug 29]. 
doi: https://doi.org10.1590/1980-549720210004 
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Resumo 
Introdução: A Pobreza menstrual é definida pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) (1) 
como:  “um fenômeno complexo, transdisciplinar e multidimensional, vivenciado por meninas e mulheres 
devido à falta de acesso a recursos, infraestrutura e conhecimento para que tenham plena capacidade de 
cuidar da sua menstruação” (p.5). A falta de higiene menstrual está diretamente ligada a escassez de 
acesso adequado a produtos de higiene, fazendo com que sejam utilizados materiais improvisados a fim 
de controlar o fluxo menstrual(1,2). Tal informação, é um sinal de alerta para a extrema vulnerabilidade 
social e potencial iminente de danos. A falta de recursos e informações pode desencadear alergias, 
irritações na pele e infecções urogenitais(3). No âmbito da educação, sabe-se que cerca de  90% das 
meninas poderão passar de 3 a 7 anos de sua vida escolar menstruando se estiverem cursando a série 
compatível à idade(1). O desenvolvimento de políticas públicas que assegurem a permanência na escola 
e que garanta os direitos menstruais das estudantes são essenciais  para quebra de tabus, barreiras e 
paradigmas(1,3). Objetivo Geral: Descrever etapas e experiências vivenciadas no desenvolvimento de 
folder educativo sobre pobreza menstrual e promoção do autocuidado no período menstrual. Métodos: 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a partir  da elaboração de um folder 
educativo desenvolvido por três enfermeiras residentes de um Programa de Residência Multiprofissional 
em Saúde (PRMS). Consistiu em duas etapas: busca na literatura científica sobre a temática pobreza 
menstrual e desenvolvimento do folder (design e estruturação) Resultados: A partir da busca na literatura 
foram realizadas reuniões com a tutora e coordenadora do PRMS para a elaboração do material 
educativo. Foi utilizada plataforma gratuita  de design gráfico online para a produção do folder. Tal 
material foi estruturado pelo conceito do que é o período menstrual, temporalidade, duração, além de 
contextualizar o que é a pobreza menstrual. Ilustrado ainda, orientações sobre a importância higiene 
íntima, como pode ser feita e quais recursos podem ser utilizados para conter o sangramento durante 
este período. Após a finalização foi agendada reunião com os gestores da Atenção Primária à Saúde para 
a validação do material e organização para a distribuição principalmente em escolas públicas de ensino e 
também em ambientes públicos, de livre acesso aos usuários. Tal delineamento possibilitou o 



 

aprimoramento de competências pelas residentes, como o trabalho em equipe, trabalho interdisciplinar, 
comunicação e pesquisa. Conclusão: A discussão sobre a temática da pobreza menstrual necessita ser 
disseminada, visando a redução  de iniquidades, desinformação, riscos à saúde e desconfortos durante o 
período menstrual. Além de reduzir os danos e melhorar a qualidade de vida de meninas e mulheres, o 
folder tem como proposta levar informação para populações vulneráveis e desprovidas deste recurso. Por 
fim, a busca pela dignidade menstrual deve ser contínua, garantindo direitos e qualidade de vida no 
período menstrual. 
 

REFERÊNCIAS: 1 - UNFPA, UNICEF. Pobreza menstrual no Brasil: desigualdades e violações de direitos. 
2021 [acesso em 29 de out de 21]; 1(1): 8-21. Disponível em: 
https://www.unicef.org/brazil/media/14456/file/dignidade-menstrual_relatorio- 
unicefunfpa_maio2021.pdf 
2- Holst AS, Jacques-Aviñó C, Berenguera A, Pinzón-Sanabria D, Valls-Llobet C, Munrós-Feliu J, et al. 
Experiences of menstrual inequity and menstrual health among women and people who menstruate in 
the Barcelona area (Spain): a qualitative study. Reproductive Health. 2022 Feb 19;19(1). 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As tecnologias assistenciais buscam interagir e inovar na promoção de ações específicas 
da práxis, alicerçadas no conhecimento científico e experiência profissional(1), como no caso da pandemia 
da Covid-19, que colapsou os sistemas de saúde, necessitando buscar suporte em hospitais de campanha 
montados de forma urgente. Neste cerne, insere-se a a demanda por assistência aos indígenas(2), 
população vulnerável, cuja diversidade cultural e de dialetos, configuraram desafio adicional às equipes 
de enfermagem, demandando mais tempo para avaliação e planejamento da assistência(3). O 
atendimento foi singularizado criando-se uma ala exclusiva para indígenas, primeiro serviço voltado a esta 
população. OBJETIVO: Relatar a experiência da utilização de instrumento tecnológico destinado a 
assistência de enfermagem a pacientes com Covid-19 da ala indígena em um hospital público de Manaus. 
MÉTODO: Relato de experiência, com abordagem qualitativa, sobre o uso de um instrumento tecnológico 
para assistência de enfermagem a indígenas com Covid-19, no período de maio a julho de 2020. 
RESULTADOS: Os formulários para registro da Assistência de Enfermagem não otimizavam o trabalho nem 
ofereciam informações mínimas para o atendimento integral e registro de qualidade, consumindo tempo 
importante num cenário onde pacientes necessitavam de avaliação constante e maior número de horas 
de enfermagem à beira leito, tanto por seu estado semi-crítico e/ou crítico, quanto pelo desafio do 
dialeto. Após experiências positivas com a implantação do instrumento na ala ocidental, o mesmo foi 
aprimorado com informações que otimizassem a avaliação do paciente e o planejamento da assistência, 
incluindo escalas de avaliação de riscos para úlceras por pressão (Braden) e infiltração (Maddox), 
destacando orientações para cuidados na hemotransfusão e farmacovigilância. Também foram inseridos 
campos para caracterização das etnias a fim de valorizá-las e subsidiar a elaboração de futuros 
indicadores. Apresentado aos profissionais de enfermagem do setor, ficou disponível por sete dias para 
apreciação, críticas, sugestões quando foram realizados ajustes. A ação, repetida por duas semanas, 
buscou construir, de forma coletiva e dialogada, um produto capaz de suprir uma necessidade real. 
Durante o período de teste, observou-se a utilização do instrumento por outras categorias profissionais 
com a justificativa de que, apesar de não ser direcionado a eles, o instrumento continha informações 
relevantes para suas atividades, otimizando o trabalho e servindo como dispositivo de registro e 
comunicação. A proposta final foi apresentada à gestão e aos núcleos de trabalho. O aprimoramento 
aprovado teve a implementação autorizada com publicação em boletim oficial institucional, fazendo parte 
do prontuário do paciente. CONCLUSÕES: A pandemia Covid-19 foi um desafio para a enfermagem que 
necessitou superar barreiras e inovar para garantir cuidado qualificado, científico e legalmente 



 

sustentado ao indígena, sendo as tecnologias assistenciais uma opção. IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE E 
ENFERMAGEM: O instrumento contribuiu para solucionar uma lacuna importante na gestão do cuidado, 
qualificar a assistência, otimizar horas de trabalho da enfermagem, melhorar a comunicação 
interprofissional e subsidiar a construção de indicadores de qualidade, inovando o paradigma assistencial 
no contexto crítico do coronavírus e atendendo às normativas quanto ao processo e registro de 
enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: No contexto pandêmico, ocasionado pelo novo Coronavírus, as instituições de ensino tiveram 
que se adaptar, melhorando suas ferramentas computacionais e incentivando o desenvolvimento de 
iniciativas pedagógicas. Objetivo: Relatar a experiência da criação de conteúdo digital durante a pandemia 
do Coronavirus. Métodos: Relato de experiência, de caráter descritivo, vivenciado por um grupo de 
discentes e docentes pertencentes à Universidade Federal do Piauí – UFPI, no período de março de 2021 
a fevereiro de 2022. As atividades desenvolvidas no projeto foram realizadas de forma remota, com 
reuniões em grupo utilizando Sala Virtual do Google Meet®. O projeto foi intitulado nas redes sociais com 
o codinome “Minuto Ciência”. As produções ocorriam semanalmente e eram supervisionadas pelos 
preceptores e coordenador do grupo. Para auxiliar na elaboração dos conteúdos usou-se as ferramentas 
Canva®, TikTok® e Instagram®. Resultados: Foram produzidos 22 conteúdos no formato Carrossel, com 
temas baseados inicialmente no contexto pandêmico. Dessa forma, as publicações iniciaram com a 
temática “Vacina” que foi subdividido em sete postagens: 1- Vacina; 2-Como as vacinas são produzidas?; 
3- Quais vacinas estão sendo produzidas contra a covid 19?; 4-Imunidade Inata; 5- Imunidade Adquirida; 
6- Teste para Covid-19; 7- Por que álcool 70%? O conteúdo subsequente “Micro-organismo”, foi produzido 
com três postagens: bactérias, fungos e vírus. Foram criadas também 12 publicações com temas diversos 
do cotidiano. No sentido de aumentar a interatividade do público com a página, foram realizados testes 
de conhecimento dos espectadores através de 22 enquetes nos Stories do Instagram®, que eram aplicadas 
antes e depois da publicação de conteúdos temáticos. Foram produzidos também, sete Reels, um vídeo 
curto e dinâmico com um cunho didático e humorístico e que demanda bastante criatividade na sua 
elaboração e 15 IGTV, que fizeram parte do noticiário intitulado “Minutos News”, em que traziam 
informações inéditas do mundo científico. A atividade de maior destaque foi a realização de uma Live, 
com transmissão simultânea no Instagram e no YouTube, sobre a temática “Vacinas durante a gestação: 
o que é recomendado?”. Neste evento, foi realizado um levantamento de dúvidas sobre a administração 
de vacinas em gestantes. Observou-se que temas desenvolvidos no formato Reels obtiveram maior 
abrangência de público em comparação ao IGTV. Apesar da queda no número de curtidas na página com 
o passar do tempo, o grupo manteve o número de seguidores e alcance que almejava, além de ter 
abordado temas científicos de maneira lúdica e dinâmica, mostrando que ciência pode ser trabalhada de 
forma divertida. Conclusão: Realizar a divulgação científica entre a comunidade é um dos grandes desafios 
da sociedade digital. Uma vez que, compreende a utilização de recursos, técnicas, processos e produtos 
para a veiculação de informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao público leigo. 



 

Através do projeto “Ciência pode ser divertida?" e do perfil de redes sociais “Minuto Ciência” foi possível 
divulgar conhecimento científico dos conteúdos utilizando diversas ferramentas de produção que 
compõem as redes sociais. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O uso adequado das mídias 
digitais valoriza o pensamento crítico-reflexivo e a participação transformadora na sociedade. "De 
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Resumo 
Introdução: As mídias digitais propiciam o compartilhamento de informações e a produção ativa de 
conteúdo, gerando grande visibilidade e modificando os ambientes de aprendizagem. Assim, as redes 
sociais podem ser usadas como espaço para educação em saúde e de controle social, sendo de suma 
importância conhecer as potencialidades e fragilidades dessa tecnologia da informação e seu uso na 
saúde. Objetivo: Relatar a experiência da equipe do Projeto de Extensão “Ciência pode ser divertida”, na 
elaboração de conteúdos para as mídias digitais durante a pandemia do Coronavírus (Covid-19).  
Métodos: Relato de experiência, de caráter descritivo e qualitativo, vivenciado por um grupo de discentes 
e docentes pertencentes à Universidade Federal do Piauí – UFPI, por meio da utilização de tecnologias 
leves-duras no âmbito da educação em saúde, no período de março de 2021 a fevereiro de 2022. Pelo 
contexto pandêmico, ocasionado pelo Coronavírus, todas as atividades desenvolvidas no projeto foram 
realizadas de forma remota, com reuniões em grupo utilizando Sala Virtual do Google Meet®. As ações 
foram organizadas em 4 momentos: 1- pesquisa sobre os temas; 2- produção de material educativo; 3 – 
revisão e divulgação do conteúdo científico em redes sociais; 4 -  análise do processo de divulgação. As 
produções ocorriam semanalmente e eram supervisionadas pelos preceptores e coordenador do grupo. 
As temáticas foram escolhidas com o intuito de sensibilizar a população para questões de educação em 
saúde e utilizou-se de humor como forma de atingir maior interatividade. Resultados: O grupo realizou a 
produção de cerca de 67 materiais de diferentes formatos e temáticas. O formato Reels obtive maior 
abrangência de público, visto que facilita a compreensão e economiza tempo de quem é movido pela 
praticidade. A temática vacina foi a que obteve maior alcance. Destaca-se como potencialidade do uso 
das mídias digitais a possibilidade de trabalhar a ludicidade. Pois, foram elaborados enquetes, viabilizando 
assim, que os seguidores interagissem com o conteúdo de forma a provocar uma aprendizagem prazerosa 
e significativa, além de adquirir a informação correta brincando. Outro benefício foi a possibilidade de 
criação do conteúdo de acordo com a necessidade momentânea do usuário e região. Dentre as limitações 



 

destaca-se que os valores absolutos de beneficiários não poderão ser totalmente estabelecidos. Outro 
limitante foi a demanda de tempo para a elaboração de conteúdo. Pois, os conteúdos devem levar em 
consideração a clareza e possibilidade de uma única interpretação, sem margens para dualidades, e a 
necessidade de cautela do uso das estratégias, preconizando assim, seguir todos os princípios éticos e 
morais. Conclusão: A utilização do meio virtual como ferramenta de prevenção e promoção em saúde 
mostrou-se com o potencial de ampliar as estratégias de educação em saúde e a circulação da informação, 
ocasionando a construção de conhecimento. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A 
associação das ferramentas digitais na formação do cuidado destinado à saúde deve ser considerada no 
contexto de um mundo globalizado e interconectado. Uma vez que, o uso adequado das mídias digitais 
valoriza o pensamento crítico-reflexivo e a participação transformadora na sociedade. 
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Resumo 
Introdução: O cateter central de inserção periférica é um dispositivo intravenoso, frequentemente 
empregado em neonatologia, inserido por meio de uma veia superficial, que se prolonga até o terço distal 
da veia cava superior ou proximal da veia cava inferior, adquirindo características de acesso venoso 
central. Sua implantação pode ser favorecida pela tecnologia da ultrassonografia, que no Brasil é prática 
assegurada ao enfermeiro por normativas, que garantem o uso exclusivo para visualização e escolha do 
vaso sanguíneo, otimizando a introdução da agulha, do cateter e do guia. Objetivo: Mapear as evidências 
científicas das práticas utilizadas por enfermeiros para a punção com PICC guiada por ultrassonografia a 
neonatos em terapia intensiva. Método: Protocolo de revisão de escopo, estruturado de acordo com a 
metodologia do Joanna Briggs Institute, e seguindo o checklist do Preferred Reporting Items for 
Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews, registrado no Open Science 
Framework através do link https://osf.io/hzd9w/. A identificação de documentos relevantes em formato 
de artigo foi realizada em quatro recursos bibliométricos e a exploração da literatura cinzenta no banco 
de dados em biblioteca digital. Quatro avaliadores selecionaram os dados do material incluído em 
resposta à seguinte questão de pesquisa: Quais as práticas empregadas para a punção do cateter 
epicutâneo guiada por ultrassonografia a neonatos críticos? Resultados: Evidenciou-se que publicações 
com a temática estudada são escassas. No escopo da revisão dezessete publicações foram incluídas, com 
destaque para os últimos quatro anos. A maioria foi disponibilizada no portal PubMed. Entre os estudos, 
três eram de autores enfermeiros, sendo dois do Brasil. Doze eram observacionais, três estudos de 
revisão, um metodológico, um relato de experiência. Em relação as práticas de enfermagem para a 
punção guiada por ultrassonografia em neonatos, foram abordadas nos estudos analisados ações de 
gestão do conhecimento, gestão dos serviços de imagem, gestão do cuidado e a técnica de inserção 
propriamente dita. Dentre as etapas que se fazem necessárias para que o enfermeiro execute a punção 
guiada com maestria, estão estratégias de gestão, que abrangem desde o treinamento profissional, sobre 
todos os aspectos do cuidado com o cateter, até a gestão dos processos voltados para a prática de 



 

implantação. O treinamento para o uso da ultrassonografia na visualização da ponta  do cateter requer 
empenho financeiro, no entanto,  
a redução dos custos com a assertividade, do número de punções, do tempo de procedimento, das 
possíveis complicações relacionadas a esse dispositivo, e a rapidez no início do tratamento, se mostram 
iminentes. Recomenda-se que se constitua um time de cateter composto por enfermeiros proficientes, 
sendo responsáveis pela elegibilidade, implantação e manutenção da linha central. Conclusão: A gestão 
do capital intelectual tem o compromisso de agregar valor tanto na formação do enfermeiro, quanto no 
desenvolvimento da melhoria contínua das práticas assistenciais. É elementar que esta técnica seja 
integrada na prática neonatal, tanto por aumentar as taxas de sucesso no procedimento, como por reduzir 
complicações e custo. 
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Resumo 
Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) é coordenadora do cuidado e ordenadora dos serviços da 
Rede de Atenção à Saúde (RAS), logo é o nível de atenção que favorece maior vínculo com a comunidade, 
por ser porta de entrada de primeiro contato e tem como atribuição a integralidade e longitudinalidade 
do cuidado1. Esse papel desempenhado pela APS enfatiza a importância desse nível de atenção no 
enfrentamento da Covid-19, a qual emerge exacerbando a crise sanitária já vigente e com ela a crise 
política e econômica1-2. Nesse sentido, a pandemia se mostra como um desafio na reorganização dos 
serviços da APS para manutenção da oferta das ações programáticas3. Objetivos: Identificar os desafios 
postos pela pandemia na assistência à saúde da população da região intermediária adjacente do estado 
de Alagoas na APS. Metodologia: Estudo de abordagem qualitativa, proveniente da pesquisa “Práticas de 
Enfermagem no Contexto da Atenção Primária à Saúde (APS): estudo nacional e métodos mistos”, 
realizada pela Universidade de Brasília (UnB) com apoio do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e 
a Universidade Federal de Alagoas (UFAL). O cenário foi a região intermediária adjacente do estado de 
Alagoas. O estudo contou com a participação de 9 enfermeiras. A produção de informações foi por meio 
de um roteiro semiestruturado com perguntas referentes aos dados sociais, formação profissional e as 
atividades desenvolvidas na assistência de enfermagem. A análise dos dados foi por meio de análise 
temática e interpretados à luz da literatura pertinente. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília sob o nº 20814619.2.0000.0030. 
Resultados: As enfermeiras relataram que apesar dos esforços de manter as atividades programáticas, 
houve comprometimento na assistência. A consulta médica, por exemplo, no início da pandemia, se 
restringiu às emergências e o atendimento odontológico foi suspenso. Na assistência de enfermagem, 
priorizou-se o pré-natal, citologia, teste rápido e puericultura. Assim, relataram a diminuição nos 
atendimentos por ordem da gestão para evitar aglomeração e também pela redução na procura pelo 
serviço devido o medo da população de sair de casa e contrair a doença. Além disso, referiram dificuldade 
para manejar os usuários dentro da unidade quando chegava algum paciente com suspeita de Covid-19, 
com uma preocupação maior em resguardar as gestantes. Outro entrave levantado foram os 



 

encaminhamentos para especialista e para exames devido ao adoecimento e afastamento de profissionais 
responsáveis, sem reposição em tempo hábil de um substituto, o que compromete a continuidade de 
diagnóstico e tratamento de doenças. Conclusão: A pesquisa demonstra que a pandemia trouxe entraves 
na assistência à saúde da população atendida na região do referido estudo, interferindo na restrição no 
número de atendimentos, encaminhamentos e realização de exames, maior enfoque na saúde da mulher, 
puericultura e teste rápido. Isso suscita para atenção à população no pós-pandemia em relação a possíveis 
agravos e doenças crônicas que tiveram o tratamento retardado devido aos entraves apontados. 
Implicações para Enfermagem e para a saúde: Evidencia-se a necessidade de ações que garantam 
integralidade e longitudinalidade da assistência na APS, investimento de recursos e reorganização do 
serviço conforme as circunstâncias no pós-pandemia. 
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Resumo 
Introdução: Até 1887 o estado de Alagoas contava apenas com as prisões como único local para 
institucionalização da loucura. Após isso, discutiu-se a necessidade de construção de espaços, fora das 
cadeias, que pudessem servir aos cuidados e tratamento aos loucos. Desse modo, foi inaugurado o Asylo 
dos Alienados. Dez meses antes da Proclamação da República, em 1889, assentou-se a pedra para a 
construção do Asylo de Santa Leopoldina, inaugurando-se em 1891, considerada a primeira instituição 
para doentes mentais em Alagoas e a sétima casa asilar do país. Objetivos: Discutir sobre a 
institucionalização da loucura em Alagoas e os cuidados em saúde a partir do estabelecimento do Asylo 
de Santa Leopoldina. Métodos: Estudo qualitativo, histórico-social, a partir do referencial teórico da Nova 
História, com a terceira geração da Escola dos Annales representada por Jacques Le Goff e Michelle Perrot. 
O cenário foi Alagoas com recorte temporal entre 1889-1956. As fontes diretas foram os Relatórios e 
Mensagens dos Governadores de Alagoas disponíveis na Hemeroteca da Biblioteca Nacional Digital, 
documentos de domínio público e as fontes indiretas foram compostos por livros, artigos e dissertações. 
Resultados: O Asylo de Santa Leopoldina era belo na estrutura, mas pequeno nas acomodações. Em 1901 
já não satisfazia a tal fim, os compartimentos não ofertavam condições higiênicas e de asseio para o 
isolamento dos asilados, reformando-se em 1907. De 1913 a 1916, sofria com a falta de células ou com o 
acúmulo de alienados em uma mesma célula. Todavia, julgavam urgente a introdução de enfermeiros 
diplomados pelo Hospício Nacional de Alienados, no Rio de Janeiro. A ideia era contratar profissionais de 
enfermagem diplomados para realizar os cuidados nas enfermarias, no que conferisse a administração 
regular dos medicamentos, o encaminhamento e fiscalização dos alienados de acordo com os processos 
modernos adotados pela Psiquiatria. Em 1925 a situação dos alienados foi comparada a uma antecâmara 
do cemitério, os indivíduos esperavam a morte. Na ausência de recursos adequados, utilizavam a 
terapêutica medicamentosa pela via gastrointestinal, difícil de administrar nos doentes delirantes e 
agitados, pelas vias intravenosa, intramuscular e hipodérmica, não existindo no estabelecimento 
nenhuma instalação, mesmo rudimentar, que permitisse a terapêutica física, como a hidroterapia e a 
eletroterapia. A assistência aos alienados se resumia ao esforço para que os doentes aceitassem drogas e 
mais drogas e, como elemento selvagem de cura, a brutalidade, o cubículo forte e a corrente aos pés. Até 
1956 o Asylo Santa Leopoldina era o único modelo de estabelecimento para tratamento dos alienados no 



 

Estado, quando foi inaugurado o Hospital Escola Portugal Ramalho, único hospital psiquiátrico público de 
Alagoas e em atividade até os dias atuais. Conclusões: Esses espaços fortaleceram a política de 
segregação, com a institucionalização dos pacientes com transtornos mentais. No que tange aos cuidados 
nas enfermarias dos alienados, a ideia era ofertar melhores condições de acomodação e tratamento, mas 
acabaram por replicar o descaso e o isolamento. Implicações para o campo da saúde e da enfermagem: 
Evidencia a importância da implementação de políticas públicas em saúde e de ações voltadas aos 
cuidados em enfermagem para a assistência aos indivíduos com transtornos mentais. 
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Resumo 
Introdução: Em meados de dezembro de 2019,  surge em Wuhan, na China, o vírus chamado Coronavírus, 
responsável por causar a COVID-19, uma doença respiratória que em pouco meses se tornou uma grave 
pandemia mundial. Dentre as populações mais afetadas pela pandemia, encontram-se os idosos que 
comumente apresentam mais riscos para complicações relacionadas ao vírus, bem como adquirir as suas 
formas graves1. Desse modo, para a sua prevenção foram impostas medidas que impedissem a 
transmissibilidade, como isolamento social, lavagem das mãos, uso de máscaras e evitar ambientes 
aglomerados; também se orientou a busca de informações sobre a doença em sites seguros, como 
Ministério da Saúde (MS) e Organização Mundial de Saúde (OMS), por exemplo, a fim de evitar a 
propagação de fake news e pânico na população. Objetivo: Identificar práticas e atitudes adotadas por 
pessoas idosas para prevenção da COVID-19. Métodos: Trata-se de uma pesquisa de carácter transversal, 
realizada entre julho a dezembro de 2020 por meio da internet, com 208 idosos cearenses. Utilizou-se 
questionário autoelaborado disponibilizado eletronicamente pelo Google forms, abrangendo variáveis de 
perfil sociodemográfico e sobre medidas preventivas para covid-19. Os dados foram tabulados no 
Microsoft Excel 2019 e analisados de forma descritiva. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Estadual Vale do Acaraú, sendo aprovado pelo número 4.141.020. Resultados: 
Predominaram idosos do sexo feminino (62,99%), com a média de idade de 71,25 anos, que possuíam 
ensino fundamental (36,06%), com renda familiar de 1 a 3 salários mínimos (66,82%) e aposentadas 
(82,70%). Verificou-se que 26,09% dos idosos nunca procuram informações sobre a doença e 29,8% nunca 
se interessaram em saber sobre o tratamento em fontes seguras. 70,67% dos participantes obtinham 
informações sobre a doença e tratamento na programação televisiva. Sobre as medidas preventivas 
adotadas, 51,9% dos participantes sempre aceitaram o isolamento social, mas 48,07% afirmaram sair de 
casa todos os dias. Outras medidas adotadas foram: lavagem das mãos (88,90%); uso de máscara (92,70%) 
e não receber visitas em casa (65,90%). Conclui-se que parcela significativa da população idosa estava 



 

vulnerável ao contágio da Covid-19, pois quase metade da amostra afirmaram sair de casa diariamente, 
quando a recomendação era o isolamento social. Além disso, chama atenção a falta de iniciativa dos 
participantes de obter informações seguras sobre a doença e tratamento da doença, o que pode gerar 
mitos e repercussão negativa na adesão de práticas seguras de prevenção da doença. Implicações para o 
campo da saúde e da enfermagem: O enfermeiro como educador em saúde assume a função de 
empoderar indivíduos e grupos sobre o processo de saúde-doença e cuidado. No cenário da pandemia da 
Covid-19, em que muitas fake news atrapalham a compreensão da população sobre a doença, o 
enfermeiro deve estabelecer medidas de educação em saúde principalmente para os grupos de risco, 
como a população idosa. Recomenda-se o uso das tecnologias de informação e comunicação como meio 
para implementação de estratégias de educação em saúde, pois percebe-se que cada vez mais os idosos 
estão a usar essas ferramentas, interagindo frequentemente nas mídias sociais. 
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Resumo 
Introdução: As mulheres são as principais usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS). Frequentam os 
serviços de saúde para o seu próprio atendimento, além de sempre estarem na linha de frente como 
cuidadoras da comunidade no acompanhamento de crianças e familiares.1 Na década de 60, a saúde da 
mulher foi incorporada através dos programas verticalizados, sendo limitada ao ciclo gravídico-puerperal. 
Estes programas foram criticados por movimentos feministas devido à falta de assistência em outros ciclos 
da vida¹. A partir de 2004 surge a Política Nacional de Atenção Integral a Saúde da Mulher, que estabelece 
por meio de diagnóstico epidemiológico a situação da saúde da mulher no Brasil e o reconhecimento da 
importância de se contar com diretrizes que orientassem tal política, vez que propõe ênfase no campo 
dos direitos sexuais e reprodutivos, no combate à violência doméstica e sexual, na prevenção e 
tratamento de mulheres vivendo com HIV/Aids e de portadoras de doenças crônicas não transmissíveis, 
doenças cardiovasculares, câncer e diabetes, mulheres excluídas entre outras¹. Objetivo:  Identificar na 
literatura condição favorável e desfavorável de grupos populacionais na política nacional de atenção 
integral à saúde da mulher no âmbito nacional. Métodos: Trata-se de uma revisão do tipo integrativa da 
literatura, utilizando o descritor: “Atenção Integral à Saúde da Mulher”, e como termo livre “Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher - Princípios e Diretrizes”. O levantamento bibliográfico 
foi realizado na Biblioteca Virtual em Saúde no mês de agosto de 2022, em 1.335 artigos, após os critérios 
de inclusão como: textos relacionados a temática, textos completos, gratuitos, disponíveis e no idioma 
português, restaram 428 artigos, e como exclusão foram textos ao contrário a estes exemplos. A partir 
daí fora realizada uma nova seleção criteriosa por filtragem e leitura dos títulos; foram selecionados 
apenas 7 artigos, que estivessem em consonância com a temática do estudo. Resultados: Estudo 
evidenciou que as mulheres em situação de rua relataram a violência e aparece como fator principal, 
impactando diretamente na sua saúde. Os achados apontaram ainda que os serviços direcionados às 
mulheres em situação de rua não são capazes de responder às demandas e necessidades destas, o que 



 

caracteriza um serviço inconsistente, desarticulado, e insensível às suas especificidades2 A melhoria da 
qualidade de vida especialmente para as jovens negras, ainda apontam para uma realidade de 
desfavorecimento. Aumentando a perpetuação da invisibilidade da saúde das mulheres negras, ignorando 
peculiaridades do universo dessa população e, consequentemente, inviabilizando uma política de 
prevenção que respeite as multiplicidades do povo brasileiro3 em especial da mulher brasileira foco deste 
estudo. Conclusões: percebe-se a importância da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher, 
para aprimorar e ressignificar a saúde das mulheres negras e das em situação de rua consideradas 
excluídas que ainda necessitam de mais atenção e avanços de melhorias nesse campo. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Nesse sentido, a enfermagem tem um papel preponderante nesse 
campo da saúde incentivando e apoiando todo corpo da enfermagem a lutar contra as situações e lacunas 
da Política que ainda se encontra em condição desfavorável a esta prática. 
 

REFERÊNCIAS: 1 Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. Política nacional de atenção integral à saúde da mulher: princípios e 
diretrizes / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas 
Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde; 2004. 
2 Coldibeli LP, Paiva FSD, Batista CB. Gênero, pobreza e saúde: revisão sistemática sobre a saúde de 
mulheres em situação de rua. Porto Alegre: Textos & Contextos v. 20, n. 1, p. 1-14; 2021. 
3 Jesus MLGD, Monteiro RB. Jovens, negras e estudantes: aspectos da vulnerabilidade em São Luís do 
Maranhão. São Paulo: Saúde e Sociedade v. 25, n. 3, p. 652-663; 2016. 
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Resumo 
Introdução: A elevada taxa de morbimortalidade por COVID-19 entre as gestantes, pode estar relacionada 
tanto às condições fisiopatológicas inerentes ao processo de gestação e ao adoecimento causado pela 
infecção por SARS-CoV-2, quanto aos problemas crônicos enfrentados pela assistência obstétrica1. 
Inicialmente, as gestantes não se constituíam como grupo de risco à COVID-19, mas, posteriormente, 
foram incluídas, em virtude de apontar maior necessidade de suporte ventilatório invasivo e internação 
em Unidades de Terapia Intensiva1. Estudos apontam também que as gestantes têm maior risco de 
complicações da COVID-19 e que a probabilidade de parto prematuro é três vezes maior do que em 
mulheres não infectadas2, além de pré-eclâmpsia, cesariana, retardo do crescimento intrauterino, perda 
do bem-estar fetal durante o parto, ruptura prematura de membranas e morte perinatal3.  Objetivo: 
Identificar os impactos da COVID-19 no ciclo gravídico-puerperal e os cuidados de enfermagem. Métodos: 
Trata-se de revisão integrativa de literatura, realizada em setembro de 2022, na Biblioteca Virtual em 
Saúde utilizando-se os descritores pertencentes ao Descritores em Ciências da Saúde: COVID-19, 
Gestantes e “Cuidados de Enfermagem”. Como critérios de inclusão: artigos recentes e completos e como 
critério de exclusão, artigos incompletos. Foram encontrados 19 artigos sobre a temática. Após a 
criteriosa leitura foram selecionados sete artigos. Resultados: Os estudos evidenciaram que diante da 
infecção causada pelo novo coronavírus, as gestantes apresentaram maior risco de complicações em 
virtude do processo de hipoxemia que leva à insuficiência respiratória, a exemplo de restrições de 
crescimento intrauterino, partos prematuros e maiores taxas de aborto espontâneo e cesáreas. Algumas 
investigações consideram idade materna avançada (&#8805; 35 anos), Índice de Massa Corporal elevado, 
raça não branca e comorbidade materna pré-existente como fatores de risco para a infecção por SARS-
CoV-2 evoluir seriamente3. Nos casos de gestantes com COVID- 19 que necessitam do suporte 
hemodinâmico, recomenda-se a posição prona por mais de 12 horas com uma equipe multidisciplinar 
para garantir um trabalho eficiente, posto que pode proporcionar alívio da compressão uterina dos 
grandes vasos maternos, com preservação do fluxo sanguíneo placentário, em comparação a outras 
posições. Como desvantagem destaca-se redução significativa no débito cardíaco materno e na pressão 
arterial sistêmica, o que, consequentemente, poderá desencadear hipotensão grave, prejuízo ao fluxo 



 

sanguíneo uterino e sofrimento fetal1. Os benefícios do contato binômio mãe-bebê superam os riscos 
potenciais de infecção neonatal por COVID-19, ressaltando a necessidade de os profissionais de saúde, 
entre estes, o enfermeiro, apoiarem o início precoce da amamentação para regulação da temperatura, 
prevenção de hipoglicemia e redução de sepse e morte em neonatos2. Conclusões: A infecção pela 
COVID-19 coloca desafios psicológicos e fisiológicos no ciclo gravídico-puerperal, ressaltando ainda o 
grande papel da equipe multidisciplinar para identificar e promover assistência de qualidade às gestantes 
e evitar a mortalidade materna. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Conhecer os riscos e 
buscar amenizar seus impactos da COVID-19 na saúde das gestantes é de extrema importância para o 
enfermeiro que está na linha de frente dos cuidados, através do serviço de pré-natal. 
 

REFERÊNCIAS: 1Cavalcante, FML, Fernandes CS, Rocha LS, Galindo-Neto NM, Caetano JA, Barros LM . 
Use of the prone position in pregnant women with COVID-19 or other health conditions. Rev. latinoam. 
enferm. 2021; 29: e3494. Doi: https://doi.org/10.1590/1518-8345.5181.3494. 
2Rodríguez-Brito A, Pérez, DO. Covid-19 y oportunidades para el bienestar materno-infantil en Cuba. 
Interface (Botucatu). 2021; 25 (supl. 1.): e200589. Doi: https://doi.org/10.1590/interface. 
3Maroto Alonso V, Fuentes García P, Morillo Pareja M, Sanz Escribano B. Impacto de la infección por 
COVID-19 durante la gestación. Metas Enferm. 2022; 24(10):7-14. Doi: 
https://doi.org/10.35667/MetasEnf.2021.24.1003081842. 
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Resumo 
Introdução:  O Brasil foi um dos países que mais sofreu com a COVID-19, estima-se que mais de 676 mil 
pessoas foram a óbito nos últimos dois anos, isso sem levar em consideração a subnotificação atrelada 
principalmente a terceira idade. Todas as classes sociais, gêneros, idades, profissões sofreram, aqui 
destaca-se o processo de trabalho dos profissionais de saúde é a prestação do cuidado e que nesse 
serviço, muitos acabam sendo contaminados pelo coronavírus, mesmo seguindo todas as orientações de 
biossegurança, além de adoecerem, foram responsáveis por levar a infecção para suas casas, 
contaminando seus familiares. Objetivo: Caracterizar o perfil de mortalidade de profissionais da 
enfermagem pelo coronavírus. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, cujos dados foram obtidos por 
meio de consulta ao Observatório da Enfermagem do Conselho Federal de Enfermagem e no Painel de 
Controle do Ministério da Saúde referente os dados do covid-19. Resultados: Desde janeiro de 2020 a 
julho de 2022, foram registrados mais de 64 mil profissionais de enfermagem infectados pelo novo 
coronavírus, desses 872 foram a óbito, vale destaca que no ano de 2021 houve a maior taxa de 
mortalidade (57,1%), esse fato está associado a falta de imunização dessa população, observou-se que 
esse quadro mudou assim que esses profissionais receberam as a primeira dose da vacina contra o 
coronavírus3, consequentemente houve uma redução do número de infectados e de óbitos. Constata-se 
ainda que a maioria dos óbitos foram de profissionais do sexo feminino (68%), isso justifica-se pelo fato 
de que existem mais mulheres desempenhando as atividades dessa profissão4. Quanto os dados por 
região, observa-se que o Norte e Sudeste se destacam, apresentando respectivamente (27,87%) e (27,29) 
dos casos de óbitos, o Nordeste (17,66%), Centro oeste (14,68%), a região que menos apresentou 
mortalidade foi o Sul (12,5%). Conclusões: Destarte, é possível observar que a pandemia causou grandes 
impactos na sociedade e não diferente na classe dos trabalhadores da enfermagem que diariamente lidam 
com as diversas situações, colocando suas próprias vidas em risco. Em meio as sequelas e perdas, atribui-
se a isso a demora da ofertada da vacina no Brasil, podendo ter salvado inúmeros profissionais da saúde. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os resultados evidenciados são de grande 
contribuição para área da enfermagem, pois destaca a necessidade de aderir outras ferramentas em seu 



 

processo de trabalho em busca de minimizar sua contaminação e transmissão para seus familiares, ainda 
de forma geral para a área da saúde, principalmente para os gestores, torna-se uma oportunidade de 
avaliar a necessidade de proporcionar um ambiente menos insalubre para os diversos profissionais, onde 
os riscos sejam reduzidos ao máximo. 
 

REFERÊNCIAS: Orellana JDY, Cunha GM, Marrero L, et al.  Excesso de mortes durante a pandemia de 
COVID-19: subnotificação e desigualdades regionais no Brasil. Cad. Saúde Pública [Internet]. 2020 fev. 
[citado em 29 de agosto de 2022]; 36(1):e00259120.  Disponível em: https://doi.org/10.1590/0102-
311X00259120    
Toso BRGO, Terre BRBF, Silva ACO, Gir E, Caliari JS, Evangelista DR. Prevention adopted by healthcare 
workers within their families in the Covid-19 pandemic. Rev Esc Enferm USP. [Internet]. 2022 [citado em 
29 de agosto de 2022]; 56:e20210330. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1980-220X-REEUSP-
2021-0330  
Watson OJ, Barnsley G, Toor J, Hogan AB, Winskill P, Ghani AC. Global impact of the first year of COVID-
19 vaccination: a mathematical modelling study. Lancet Infect Dis. [Internet]. 2022 Sep [citado em 29 de 
agosto de 2022]; 22(9):1293-1302. Disponível em: https://doi.org/10.1016/S1473-3099(22)00320-6 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A intersetorialidade é uma ação de promoção da saúde modificadora dos determinantes 
sociais de saúde (SILVA; TAVARES, 2016). OBJETIVOS: Analisar as ações intersetoriais desenvolvidas em 
Unidades da Estratégia Saúde da Família no município de Delmiro Gouveia, Alagoas. METODOLOGIA: 
Trata-se de um estudo intervencionista, com abordagem qualitativa, vinculado ao PPSUS, realizado com 
usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), gestão e trabalhadores, no âmbito da Atenção Primária em 
Saúde. A coleta dos dados coletados se deu por meio de rodas de conversa em todas as 11 Unidades 
Básicas de Saúde e/ou da Estratégia Saúde da Família (ESF) definidas para esse estudo como técnica de 
coleta dos dados qualitativos, com registros em áudio, para posterior transcrição. A análise dos dados 
será por meio da análise de conteúdo, na modalidade da temática. RESULTADOS: Foi evidenciado 
insatisfação dos profissionais relacionado ao processo de trabalho e de como as ações intersetoriais estão 
prejudicadas no âmbito da gestão e assistência, devido à falta de trabalho em equipe, falta de incentivo, 
alta demanda, falta de colaboração de outros setores, o contexto pandêmico e cultura biomédica. A 
intersetorialidade não se contrapõe à ação setorial, mas remete ao sentido de complementaridade de 
práticas (MENDONÇA e LANZA, 2021). Porém ainda existe o pensamento errôneo que somente o setor de 
saúde é provedor de saúde. Ademais, a pandemia tornou-se, para as equipes da ESF consequências que 
impactaram negativamente na rotina e na vida das pessoas, pois reduziram significativamente as ações 
intersetoriais de promoção e proteção da saúde, interferências nas estratégias de prevenção de agravos, 
resultando na elevação dos casos de morbimortalidade. Nesse sentido, é preciso destacar que a Estratégia 
Saúde da Família - ESF é estruturalmente um dos níveis de atenção pensado e planejados para acolher 
demandas em saúde com enfoque na prevenção e transformação de sujeitos de modo multiprofissional 
(DE SOUSA, 2021).   CONSIDERAÇÕES FINAIS: A ação intersetorial para a Equipe de Saúde da Família (ESF) 
representa um grande desafio na articulação e planejamento do processo de trabalho. O diálogo 
intersetorial não é fácil, pois requer respeito à opinião do outro para a construção de decisões no 
enfrentamento dos problemas e situações levantadas, tornando – se uma estratégia importante de 



 

reconstrução das práticas de saúde. O desenvolvimento da prática intersetorial, portanto, possibilita a 
atuação de múltiplos atores e a implementação de ações de promoção em saúde com enfrentamento e 
mudança sobre os Determinantes Sociais da Saúde na ESF. CONTRIBUIÇÕES PARA A SAÚDE E 
ENFERMAGEM: As contribuições deste estudo para a saúde e para a enfermagem encontram-se 
relacionadas às reflexões sobre o fortalecimento das ações intersetoriais, a necessidade dos gestores e 
equipes inserirem a intersetorialidade em suas práticas cotidianas para a aquisição de habilidades no 
desenvolvimento de ações de promoção em saúde que consigam impactar as condições de vida e saúde 
da população. 
 

REFERÊNCIAS: DE SOUZA, Maria de Fátima Santana et al. Atuação da enfermagem na Saúde do Idoso: 
perspectivas de ações intersetoriais e multiprofissionais para a melhoria do estilo de vida. Research, 
Society and Development, v. 10, n. 1, p. e11210111536-e11210111536, 2021. 
MENDONCA, Edna Mara; LANZA, Fernanda Moura. Conceito de saúde e intersetorialidade: implicações 
no cotidiano da atenção primária à saúde. Rev. Psicol. Saúde,  Campo Grande ,  v. 13, n. 2, p. 155-164, 
jun.  2021 .   Disponível em <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2177-
093X2021000200012&lng=pt&nrm=iso>. acessos em  30  ago.  2022.  
http://dx.doi.org/10.20435/pssa.v13i2.1090. 
SILVA, Denise Alves José da; TAVARES, Maria de Fátima Lobato. Ação intersetorial: potencialidades e 
dificuldades do trabalho em equipes da Estratégia Saúde da Família na cidade do Rio de Janeiro Saúde 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A intersetorialidade em saúde representa um componente essencial no bom 
funcionamento da estratégia Saúde da família (ESF), sendo uma ferramenta indispensável de gestão no 
âmbito da atenção primária e no combate às Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) OBJETIVOS: 
Descrever os desafios da intersetorialidade em saúde para a atenção primária em saúde em um município 
da região nordeste brasileira. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo analítico, exploratório, longitudinal 
e de abordagem qualitativa vinculado ao PPSUS em Alagoas,com aprovação pelo CEP nº 
40198820.0.0000.5013, realizado com profissionais da saúde, usuários do SUS e gestores municipais no 
município de Demiro Gouveia - Alagoas. A coleta se estendeu de 23 de agosto a dezembro de 2021 com 
Grupo Focal (GF) e para reflexão das transcrições foi utilizado a Análise Temática (AT).  RESULTADOS: 
Revelou-se um processo político/estrutural de fragmentação das práticas e ações em saúde, oriunda da 
unilateralidade da gestão entre os setores municipais, repercutindo na baixa resolutividade de ações 
executadas, sobrecarga das secretarias e pastas de governo, perda do vínculo entre usuário e ESF. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Embora haja pequenas aproximações referentes ao tema, a intersetorialidade 
ainda representa uma ferramenta de gestão desconhecida e pouco implementada na prática, perdendo 
espaço para a velha e tradicional forma unilateral de gestão. A fim de aplacar alguns gargalos relativos ao 
tema, se faz imprescindível remodelar individualmente setores que já se encontram fragilizados em 
termos de estrutura e gerência, bem como educar sobre a indispensabilidade do trabalho colaborativo 
(de todos os setores) na resolução de problemas que se inserem na esfera social. CONTRIBUIÇÕES PARA 
A SAÚDE E ENFERMAGEM: Pelo seu caráter descritivo, mas também intervencionista, este manuscrito 
leva contribuições na lapidação e aprimoramento para a implementação da intersetorialidade, 
funcionando como instrumento norteador para a sua inserção na prática. Além do fortalecimento das 
ações intersetoriais, o presente estudo contribui para o rompimento de práticas monólogas de gestão, 
administração e gerenciamento em saúde, fortalecendo o trabalho colaborativo entre os setores e, 
consequentemente, potencializando o grau de efetividade nas ações e serviços em saúde. 
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Resumo 
Introdução: a covid-19 é uma doença causada pelo coronavírus e que em março de 2020 foi responsável 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) decretar situação de pandemia (1). Neste cenário, o uso de 
Equipamento de Proteção Individual (EPI) se tornou determinante para proporcionar um ambiente de 
trabalho mais seguro e para controlar a disseminação do vírus entre trabalhadores e pacientes. Nesse 
sentido, o uso do EPI se tornou uma das principais medidas de biossegurança, reforçando a necessidade 
do uso desses equipamentos, principalmente, nas interações assistências que geram aerossóis (2,3). 
Objetivos: avaliar o uso dos EPI nos procedimentos geradores aerossóis no contexto assistencial na 
pandemia. Métodos: trata-se de recorte de um estudo transversal desenvolvido em Minas Gerais. Os 
participantes foram profissionais da saúde alcançados por meio de estratégias de divulgação em mídias 
sociais. A coleta de dados ocorreu remotamente mediante aplicação de questionário entre novembro de 
2020 a junho de 2021. Foi indagado ao participante sobre o uso dos EPI durante procedimentos geradores 
de aerossóis com alternativa dicotômica “sim” ou “não”, sendo a frequência coletada em escala do tipo 
Likert com as opções “sempre, conforme recomendado” (considerado o uso adequado), “na maioria das 
vezes”, “ocasionalmente” e “raramente”. Os dados foram analisados por frequência absoluta, utilizando 
o software de Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 23 para tratamento estatístico. 
Resultados: participaram 583 profissionais da saúde, sendo que a maioria eram fisioterapeutas 60,4% 
(n=352), seguidos de enfermeiros 23,7% (n=138), técnicos e auxiliares de enfermagem 11,7% (n=68) e 
médicos 4,3% (n=25). O uso de EPI em procedimentos geradores de aerossóis foi apontado por 65,4% 
(n=381). Os EPIs que tiveram o uso adequado foram as luvas 58,7% (n=342) seguida das máscaras N95 
54,7% (n=319). O avental descartável apresentou menos da metade de uso correto 46% (n=268), assim 
como o protetor facial 39,3% (n=229) e o avental impermeável 30% (n=175). Conclusões: o uso de EPI em 
procedimentos geradores de aerossóis no contexto pandêmico não foi relatado de forma unanime, 
permitindo inferir a necessidade de reforçar a educação permanente a esse respeito. Os EPIs avental 
descartável, protetor facial e avental impermeável foram os que apresentaram menor uso de forma 



 

adequada.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: os resultados demonstram que ainda 
existem lacunas no uso correto de EPIs no campo da saúde. A enfermagem como maior quantitativo 
profissional dos trabalhadores que atuam na assistência pode ser impactada pela baixa utilização dos EPIs. 
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Resumo 
Introdução: De acordo com a Organização Mundial de Saúde, estima-se que anualmente existam 357 
milhões de novos casos de Infecções Sexualmente Transmissíveis curáveis entre pessoas de 15 a 49 anos 
de idade, dentre elas encontra-se a sífilis responsável por 6 milhões de novos casos por ano. No Brasil 
essa realidade não é diferente, e a Atenção Primária à Saúde e os enfermeiros da Estratégia Saúde da 
Família tem papéis importantes no controle e eliminação da sífilis congênita no país. Objetivo: Analisar 
como ocorre a assistência pré-natal às gestantes com diagnóstico de sífilis, segundo os enfermeiros que 
atuam na atenção primária à saúde, em uma regional de saúde do interior do Estado de São Paulo. 
Método: Foi conduzida pesquisa de delineamento não experimental, transversal, descritiva e de 
abordagem quantitativa. A pesquisa foi realizada com os enfermeiros que atuam na assistência pré-natal, 
na atenção primária à saúde, das cidades que compõem o Departamento Regional de Saúde XIV. Para a 
coleta de dados, foi elaborado e validado instrumento conforme a Técnica Delphi seguido de teste-piloto, 
após a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. A coleta de dados foi realizada de forma não 
presencial por meio de formulário eletrônico (Google forms). Resultados: Dos 89 enfermeiros 
participantes da pesquisa 100,0% realizavam o primeiro atendimento à gestante e apenas 11,2% 
realizavam consultas pré-natais subsequentes; 96,6% realizavam teste rápido para sífilis na primeira 
consulta pré-natal e 64,0% realizavam também no segundo e no terceiro trimestres gestacionais; 82,0% 
afirmaram realizar o pré-natal do parceiro; 48,3% afirmaram testar e tratar o parceiro 
concomitantemente a gestante independentemente do resultado do teste rápido ou Veneral Disease 
Research Laboratory; 64,0% dos participantes administravam benzilpenicilina benzatina na unidade de 
atuação mesmo sem a presença do médico. Em relação a cicatriz sorológica, 30,4% relataram considerar 
cicatriz quando há documentação de tratamento prévio de sífilis. Em relação ao conhecimento dos 
protocolos assistenciais utilizados no tratamento de gestante com diagnóstico de sífilis de acordo com os 
seus estágios, houve uma maior frequência à conduta de tratar com benzilpenicilina benzatina dose 
máxima recomendada de 7.200.000 UI em três doses de 2.400.000 UI com intervalos de sete dias, para 
todos os estágios da doença. Em relação ao acompanhamento, 59,5% relataram haver monitoramento de 
cura e eficácia mensal com Veneral Disease Research Laboratory, após o tratamento das gestantes com 
diagnóstico de sífilis; 57,3% afirmaram que são discutidos casos de sífilis congênita no Comitê de 
Investigação de Mortalidade Materna, Fetal e Infantil do município em que atua; 68,5% afirmaram não 
estar acompanhando gestante reagente para sífilis, no momento da coleta de dados. Conclusões: Através 
dos resultados obtidos pode-se observar algumas lacunas em relação ao manejo da gestante com 
diagnóstico de sífilis na atenção primária. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Através do 
levantamento de tais lacunas na assistência às gestantes com diagnóstico de sífilis, o enfermeiro poderá 



 

melhorar seus processos e assumir seu papel de protagonista no manejo das gestantes de baixo risco na 
atenção primária á saúde e como consequência qualificar esse atendimento promovendo melhoria dos 
indicadores da sífilis congênita. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O estresse ocupacional é definido como um processo no qual o indivíduo consegue 
perceber as demandas no ambiente de trabalho como fatores estressantes ou estressores, que extrapola 
suas capacidades de enfrentamento, provocando, assim, reações negativas. Para que uma situação seja 
considerada como estressante, o indivíduo deve percebê-la como tal. Os trabalhadores da saúde, em sua 
prática diária, prestam assistência direta ao paciente e estão expostos a riscos correlacionados à atividade 
laboral, por consequência, podem ser acometidos por diversos problemas de saúde, dentre eles, o 
estresse ocupacional. OBJETIVOS: Descrever as evidências científicas publicadas na literatura acerca dos 
fatores de risco de sobrecarga de estresse em profissionais de saúde. MÉTODOS: Revisão integrativa da 
literatura, construída a partir de seis etapas previamente estabelecidas: (1) identificação do tema e da 
questão norteadora do estudo; (2) formulação dos critérios de exclusão e inclusão; (3) definição das 
informações que serão retiradas da literatura selecionada formando uma categorização dos estudos; (4) 
avaliação dos artigos já incluídos na revisão integrativa; (5) interpretação e compilação dos resultados 
identificados e, (6) apresentação da síntese dos conhecimentos adquiridos. A questão norteadora foi 
“quais as evidências científicas publicadas na literatura acerca dos fatores de risco para sobrecarga de 
estresse em profissionais de saúde?” A busca de artigos foi realizada nas bases de dados Scielo, Pubmed 
e LILACS, nos idiomas inglês, português e espanhol. Utilizaram-se os descritores:  Estresse Ocupacional; 
Pessoal de Saúde; Fatores de Risco. Os critérios de inclusão foram: artigos originais disponíveis online na 
íntegra, com ano de publicação entre 2001 a agosto de 2022, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, 
e realizados com profissionais de saúde. Foram excluídos artigos de revisão integrativa ou sistemática, 
monografias, dissertações ou teses. RESULTADOS: Foram encontrados 221 artigos, sendo selecionados 
apenas 18 artigos. Na LILACS foram localizados 85 artigos e selecionados apenas dez. Na SCIELO foram 
encontrados 34 artigos e apenas três foram incluídos. E na PUBMED, foram encontrados um total de 102 
artigos, sendo selecionados apenas cinco artigos. Os países de origem dos estudos foram o Brasil, com 15 
artigos, os Estados Unidos, China, Espanha, Reino Unido com um artigo cada. Dentre as situações críticas, 



 

os itens considerados fatores de risco para o estresse destacam-se:  necessidade de tomada de decisão 
imediata e frequente, alto grau de dificuldade e responsabilidade, insuficiência de recursos humanos e 
materiais, falta de reconhecimento por parte dos gestores, administração e supervisão de pessoas, 
restrição da autonomia profissional, interferência política institucional sobre o trabalho, sobrecarga de 
trabalho, alta rotatividade, superlotação, espaço físico inadequado, assistência direta e indireta a 
pacientes gravemente enfermos e em risco de morte eminente. Soma-se, ainda, a necessidade da 
assistência aos familiares, que geralmente se encontram hostis e em elevado nível de estresse, seja ele 
agudo ou crônico. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM:  É preciso 
compreender que as características pessoais possam atuar como moderadoras na percepção do estresse, 
minimizando o impacto e determinando o ritmo do processo desencadeador de níveis exaustivos. 
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incorporação de evidências na saúde e na enfermagem. Texto Contexto Enferm. 2008;17(4):758-64. 
Bezerra CMB, Silva KKM, Costa JWS, Farias JC, Martino MMF, Medeiros SM. Prevalência do estresse e 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O estresse ocupacional é utilizado para descrever transtornos no organismo do 
trabalhador, em virtude da dificuldade deste em desenvolver suas atividades, somada às exigências do 
serviço, o que acarreta prejuízos à qualidade de vida e o acometimento por doenças. O estudo do estresse 
ocupacional em profissionais de saúde tem suscitado a atenção dos investigadores que procuram 
compreender esse problema em termos das manifestações e consequências no funcionamento dos 
trabalhadores da área da saúde, bem como no tipo de serviços que prestam aos outros. OBJETIVOS: 
Analisar o conceito de risco de sobrecarga de estresse em profissionais de saúde. MÉTODOS: Trata-se de 
uma Análise de Conceito, seguindo o modelo proposto por Walker e Avant, que subdivide-se em oito 
etapas, quais sejam: seleção do conceito; objetivos da análise conceitual; identificação dos possíveis usos 
do conceito; determinação dos atributos definidores; identificação do caso modelo; identificação de caso 
adicional (contrário); identificação de antecedentes e consequentes; e definição de referenciais 
empíricos. Realizou-se um levantamento bibliográfico nas bases de dados Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE), Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) e 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). RESULTADOS: Os 15 estudos selecionados mostraram que o conceito 
elaborado para risco de sobrecarga de estresse em profissionais de saúde envolveu aspectos sociais, 
econômicos, de saúde prévia, individuais, direitos, acessibilidade e gestão. Os antecedentes foram: 
inteligência emocional; necessidade financeira; conhecimento fragilizado.  Consequentes:  isolamento 
social, burnout, depressão e baixa produtividade profissional. A busca na Revisão Integrativa revelou 27 
antecedentes e 41 consequentes. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: O estudo contribuiu fortalecendo o corpo científico da enfermagem, subsidiando o   
desenvolvimento de estratégias de prevenção enfermidades voltadas para essa população. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Sabe-se hoje, segundo pesquisas dos alunos do CIEH (Congresso Internacional de 
Envelhecimento Humano), que os idosos consomem diversos medicamentos para tratar suas 
comorbidades. Entretanto, a educação em saúde para os idosos ainda é uma ação em processo de 
crescimento, principalmente no domínio da enfermagem. OBJETIVO: analisar a aplicação da educação em 
saúde em idosos nos ambientes de atendimento e eventos sociais. METODOLOGIA: Relato de experiência, 
realizado na APAD (Associação Paranaense do Diabético) e eventos sociais, na cidade de Curitiba, nas 
proximidades do bairro Portão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante as práticas clínicas, realizadas nos 
campos de estágio, na Associação Paranaense do Diabético e eventos sociais, disponibilizados pela 
faculdade Unicesumar do curso de Enfermagem, os integrantes do grupo observaram que o público idoso 
com presença de comorbidades não possuíam conhecimento sobre suas doenças e sua terapia 
medicamentosa. Diante desse cenário, é pertinente citar a teoria de enfermagem de Dorothea Orem, a 
respeito do autocuidado, ou seja,  conjunto de ações que cada indivíduo exerce para cuidar de si e 
promover melhor qualidade de vida para si mesmo, a qual implica sobre as demandas terapêuticas e 
atividades efetuadas, por exemplo, tomar seus medicamentos corretos em horários específicos, realizar 
a troca de seus curativos, cuidar da sua higiene, retornar às consultas de enfermagem periódicas dentro 
do prazo, realizar as atividades prescritas pelo enfermeiro e equipe multidisciplinar (física, conversação 
em grupo, alimentação balanceada), pelo próprio indivíduo, a fim de adquirir manutenção da saúde e 
bem-estar (CORDEIRO F. R., 2018). Essa teoria se aproxima do tema principal, pois os idosos necessitam 
compreender sobre suas doenças e medicações com a finalidade de amenizar riscos a sua saúde, como 
por exemplo, uso inadequado de medicação, interação medicamentosa, iatrogenia, entre outros. Além 
disso, é necessário elencar situações das quais os idosos não possuem capacidade cognitiva para 
compreender sobre suas comorbidades. Dessa forma, cabe ao enfermeiro identificar suas fragilidades e 
orientar sua família e/ou seu cuidador, garantindo que a terapia medicamentosa seja efetiva. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nos campos de estágio foi observado que a educação em saúde para os idosos 
ainda é um assunto que possui pouca procura e muita demanda e está em processo de crescimento. 
IMPLICAÇÕES NA ENFERMAGEM: Portanto, é necessário realizar ações de educação em saúde para 
idosos, com o objetivo de esclarecer ao idoso sobre as suas comorbidades e orientá-lo acerca dos 
medicamentos e sua funcionalidade no organismo de uma forma que seja compreendido o que é passado 
e sanar suas dúvidas. 



 

 

REFERÊNCIAS: CORDEIRO R. F. et. al. “Teorias de Enfermagem”. Universidade Federal de Pelotas 
Faculdade de Enfermagem, Pelotas, 2018. Disponível em: 
https://wp.ufpel.edu.br/francielefrc/files/2018/04/Teoriasdeenfermagem.pdf Acesso em: 23 
de agosto de 2022. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/78483610850031258127605794927772973952 
 

Submetido por: 1450109-Mireilly Hass em 27/08/2022 21:04 para Mostra de e-poster 
 

 



 

OS IMPACTOS EMOCIONAIS CAUSADOS PELA COVID -19 AOS PROFISSIONAIS DA 

ENFERMAGEM EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
9615592 

Código resumo 
30/09/2022 18:24 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 4 - Saúde das(os) 
trabalhadoras(es) em enfermagem e saúde 

 

Autor Principal: Sueli Brito Ribeiro 
 

Todos os Autores 
Sueli Brito Ribeiro|enf_suelibrito@hotmail.com|HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PROFESSOR EDGAR 

SANTOS|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Monalisa  Viana  Sant'Anna|santannamonalisa7@gmail.com|HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PROFESSOR EDGAR 

SANTOS|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Franciana  Andrea Xavier E Souza Carvalho|francianacarvalho@gmail.com|HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PROFESSOR 

EDGAR SANTOS|240a1cf501e849918dbcb7ee732c2cf1 
Everaldo Santos Purificação|esantos2007@hotmail.com|HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PROFESSOR EDGAR 

SANTOS|240a1cf501e849918dbcb7ee732c2cf1 
Cláudia Jesus Costa|claudia.dcosta@hotmail.com|HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PROFESSOR EDGAR 

SANTOS|240a1cf501e849918dbcb7ee732c2cf1 
Nivia Stella Ferreira dos Santos|nivia.sfs@hotmail.com|HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PROFESSOR EDGAR 

SANTOS|240a1cf501e849918dbcb7ee732c2cf1 

Resumo 
INTRODUÇÃO: A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo Coronavírus SARS-COV-2 que foi 
descoberto em 31 de dezembro de 2019 na cidade de Wuhan na China. O vírusse disseminou rapidamente 
provocando uma pandemia. Em janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou o surto 
como uma emergência de saúde pública¹. No Brasil, o primeiro caso de COVID-19 foi identificado em 26 
de fevereiro de 2020. Nesse sentido, os profissionais de enfermagem, atuando na linha de frente, ficaram 
suscetíveis à doença devido à exposição pela necessidade do contato direto com pacientes acometidos 
pela COVID-19. Assim, passaram a apresenta relevado risco em adquirir a doença. Essa realidade foi 
potencializada, principalmente pela disponibilidade limitada de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI), falta de treinamento adequado para o enfrentamento à doença, além dos receios de adoecimento 
e transmissibilidade aos familiares. Diante desse cenário, o presente estudo se justifica devido à 
preocupação com os crescentes índices de fatores emocionais que vêm acometendo os profissionais da 
Enfermagem no enfrentamento da COVID-19. OBJETIVOS: Destacar os impactos emocionais causados 
pela COVID-19 aos profissionais da Enfermagem no contexto de um hospital universitário, diante da 
COVID-19 e seus reflexos e as estratégias de enfrentamento da doença. MÉTODOS: Trata-se de um relato 
de experiência acerca dos impactos emocionais provocados na equipe de Enfermagem que atua na linha 
de frente da COVID-19 no Centro de Material e Esterilização de um Hospital Universitário situado na 
Cidade de Salvador, tomando-se como base o primeiro semestre de 2020. RESULTADOS: Foi observada 
uma intensificação dos problemas emocionais nos profissionais da Enfermagem que atuam no contexto 
da pandemia em relação aos atendimentos de pacientes acometidos pela COVID-19 como reflexos em 
suas características pessoais ou eventos estressores que potencializaram em crises e desestruturações. 
Com a finalidade de reduzir os impactos enfrentados pelos profissionais foram utilizadas estratégias de 
escuta e diálogo com a equipe para ajudá-los no enfrentamento e melhor resposta aos desafios diários 
decorrentes da assistência aos pacientes com COVID-19². As referidas estratégias foram pautadas em 



 

esforços cognitivos e comportamentais buscando-se lidar com as situações de estresse. Dessa forma, as 
ações desenvolvidas incluíram o acolhimento e o atendimento a crise, com intervenção psicossocial, assim 
como a escuta ativa dos profissionais, o suporte e intervenções com ações para a manutenção do bem-
estar da equipe de enfermagem, promovendo ambientes protegidos que se mostraram eficazes diante 
do enfrentamento e redução dos impactos emocionais observados³. Nos casos em que houve necessidade 
de atenção psicológica, foram realizados articulação e encaminhamentos ao serviço de Psicologia. 
CONCLUSÕES: Considerando-se o relato de experiência apresentado em que os profissionais de 
Enfermagem tiveram que lidar com o medo, ansiedade, morte e risco de contaminação, devido ao fato 
de estarem na linha de frente, notou-se a importância da união da equipe, elaboração das propostas de 
escuta ativa e diálogo, compreensão das fragilidades dos profissionais para a minimização dos impactos 
emocionais. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os enfermeiros são profissionais extremamente essenciais quando se fala sobre o cuidado 
ao paciente crítico, atuando ininterruptamente na manutenção do bem-estar e no suporte para as 
funções vitais, sendo fundamentais para o sucesso da hospitalização e recuperação dos pacientes. Em 
janeiro de 2020 o mundo se encontrou diante da pandemia do Covid-19, que mais tarde ocasionaria em 
hospitais lotados e várias medidas de restrições. Contudo, com o aumento da demanda de trabalho 
causado pela pandemia, juntamente com a escassez de materiais e recursos, gerou um grande impacto 
no desgaste desses profissionais, acarretando em péssimas condições de trabalho ocasionando a 
exaustão da saúde mental durante o enfrentamento da rotina de trabalho. OBJETIVOS: O objetivo do 
presente estudo foi relatar sobre as condições do trabalho e o impacto na saúde dos profissionais de 
enfermagem frente a pandemia do Covid-19. MÉTODOS: Esse trabalho trata-se de uma revisão 
bibliográfica. RESULTADOS: Durante a pandemia as condições de trabalho foram afetadas com o aumento 
do número de pessoas infectadas e pela escassez de EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) 
adequados, gerando desgastes e medo dos profissionais de se infectarem e transmitirem o vírus para seus 
familiares. Portanto, o trabalho para os profissionais de saúde se tornou bastante assustador por conta 
da insegurança pessoal1-2. Em relação a saúde mental dos profissionais, verificou-se de acordo com os 
estudos, que o medo foi uma das emoções mais mencionadas, quando os profissionais estavam lidando 
com os pacientes com Covid-19, por causa da alta capacidade de transmissão do vírus, o agravamento 
dos casos e a mortalidade brutal, 
aumentando significativamente os níveis de ansiedade dos profissionais. Juntamente com à ansiedade e 
o medo, o desgaste emocional foi se degradando mais ainda pelo distanciamento prolongado dos 
profissionais a suas famílias, por eles vivenciarem o adoecimento e o falecimento de colegas de trabalho. 
Todos esses pontos geram intenções de aferir o próprio trabalho de forma negativa, onde as decorrências 
de desgaste profissional abrangem ausência de motivação, a fadiga mental, o aumento do risco de 
enfermidades cardiovasculares, baixos níveis de rendimento, transtornos musculoesqueléticos, baixa 



 

produtividade e absenteísmo. CONCLUSÃO. Podemos concluir que durante a pandemia os enfermeiros 
receberam uma grande quantidade de fatores estressores generalizados, que exigiram deles adaptação, 
agilidade e eficiência. Somado ao fato dos sentimentos constantes de medo, angústia, ansiedade e fadiga 
causadas pela excessiva carga horária de trabalho, o afastamento da família causado pelo isolamento 
social e as condições do trabalho impróprias: IMPLICAÇÕES: É imprescindível salientar que o presente 
estudo não pretender dar finitude ao tema, mas sim, promover reflexões acerca de como os profissionais 
de enfermagem sofreram com os impactos na saúde durante a pandemia. 
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Resumo 
Introdução: A dependência química corresponde a um sério e grave problema social e de saúde pública.¹ 
Assim, as Comunidades Terapêuticas são espaços que acolhem as pessoas com problemas com 
dependências de substâncias químicas.² Assim, foi considerado relevante contribuir para a atenção 
integral à saúde de dependentes químicos através de ações de educação em uma comunidade 
terapêutica. Objetivo: Relatar a experiência na aplicação de um projeto de educação em saúde em uma 
comunidade terapêutica. Método: Relato de experiência descritivo de abordagem qualitativa referente a 
aplicação de um projeto de educação em saúde em uma comunidade terapêutica como parte da 
curricularização da extensão da disciplina de Saúde Mental de um curso de graduação em enfermagem. 
Resultados: Foi realizado um projeto de educação em saúde em uma comunidade terapêutica que acolhe 
indivíduos com dependência de substâncias psicoativas, em três dias de atividades e interação, composto 
por rodas de conversa, palestras, atividades lúdicas e dinâmicas. As palestras e rodas de conversa 
fortaleceram debates e trocas enriquecedoras com os acolhidos que buscaram trazer informações 
pertinentes ao tema apresentado, possibilitando uma construção coletiva de conhecimento. Por 
conseguinte, as atividades dinâmicas, como o “Auto Retrato da Vida”, atividade em que o acolhido deveria 
desenhar algo para se apresentar aos presentes. Em um dos desenhos, o acolhido apresenta uma 
analogia, uma mãe grávida representando a comunidade terapêutica e o bebê que está sendo cuidado e 
nutrido, representando o acolhido, que no final do ciclo, renasce. O desafio de colocar em prática um 
projeto de intervenção logo no início da graduação empodera o acadêmico e o posiciona como 
protagonista da construção do seu próprio aprendizado, estimulando a liderança, a auto iniciativa e a 
tomada de decisão, indispensáveis no gerenciamento de enfermagem. A integração da teoria com a 
prática foi importante para desmistificar o cuidado de enfermagem à saúde mental e a dependentes 
químicos, promovendo o contato com diversos contextos e realidades, desenvolvendo competências 
como ética, empatia, escuta qualificada, autonomia e trabalho em equipe. Conclusões: A realização de 
um projeto em uma Comunidade Terapêutica por acadêmicos de enfermagem, gerou a oportunidade de 
estabelecer vínculos e realizar educação em saúde, privilegiando a formação de enfermeiros capacitados 
para a promoção e assistência integral na saúde mental. Implicações para enfermagem: A realização de 
ações em saúde nas comunidades terapêuticas pode contribuir para o resgate e manutenção da saúde de 
dependentes químicos, bem como, pode desnudar o pré-conceito referente à assistência e cuidado de 
enfermagem na saúde mental. 
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Resumo 
Introdução: O engajamento dos adolescentes na mediação social da vulnerabilidade por meio das 
intervenções, e práticas educacionais, implica no empoderamento, ou seja, no fortalecimento de suas 
vozes para tomadas de decisões e mudanças de comportamentos em saúde individual e coletiva, um 
processo de libertação, humanização, e indignação frente às injustiças, um ato político e social. Objetivo: 
Compreender o empoderamento juvenil em saúde na perspectiva classe-social de Paulo Freire por 
adolescentes em uma comunidade Quilombola. Método: Trata-se de uma pesquisa-ação com fim de 
análise de um estudo interpretativo, de abordagem qualitativa a partir da análise temática de Bardin. Para 
a coleta dos dados, foram realizados Círculos de Cultura, método proposto por Paulo Freire, em oito 
etapas, conforme Monteiro e Vieira: conhecimento prévio do grupo; dinâmica de sensibilização e 
descontração; problematização; fundamentação teórica; reflexão teórico-prática; elaboração coletiva das 
respostas; síntese do que foi vivenciado; avaliação de cada Círculo, no formato remoto no período de 
junho a agosto de 2021, em que foram avaliadas as percepções sobre empoderamento a partir da 
promoção do protagonismo dos adolescentes de uma comunidade Quilombola de Passira, Pernambuco, 
Brasil. Foram realizados cinco encontros com duração média de 2h, abordando as seguintes questões 
geradoras: “O que é ser adolescente e como um adolescente é visto pela sociedade?”; “Qual o papel do 
adolescente na família, na escola e na comunidade?”; “O que sabe sobre vulnerabilidades e cidadania?”; 
“Como vivenciar educação em saúde e o protagonismo do adolescente?”; “O que conhece sobre o 
empoderamento em saúde do adolescente?”. Para a análise dos dados utilizou-se o software QDA Miner 
Lite. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o número de Certificação 
de Apresentação de Apreciação Ética: 33605320.4.0000.5208. Resultados: Foram levantadas quatro 
categorias temáticas: Desenvolvimento do Processo Identitário: O Ser Adolescente, O Desenvolvimento 
do Potencial dos Adolescentes advém de suas Histórias de Vida e das Relações Coletivas; O Fazer-se 
Adolescente no (Re)Conhecimento da Rede de Apoio e dos Determinantes Sociais; Construção de 
Posicionamentos democráticos e populares: Reflexões Emancipatórias. Conclusões: O empoderamento 
constituiu uma conquista de indivíduos e grupos populacionais, portanto, requerida pela participação 



 

ativa dos adolescentes durante o entrelace dos saberes populares e científicos mediante o 
desenvolvimento de um pensar crítico e reflexivo, que vem romper com um postura de acomodação e 
passividade, para passar a exercer, com autonomia, uma postura de libertação de seu contexto de 
vulnerabilidades. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: reflexões emancipatórias por 
posicionamentos populares representadas por um dinamismo cíclico sob a apreensão da realidade dos 
adolescentes. A oportunidade de ressignificar a práxis da enfermagem nas atividades de promoção à 
saúde, ancoradas na visibilidade dos adolescentes por seu protagonismo e criticidade. 
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Resumo 
Introdução: Os profissionais de Enfermagem devem conhecer o ambiente de trabalho e as características 
inerentes a ele para que possam estabelecer uma linguagem científica própria, de especialidade, 
eliminando assim toda e qualquer linguagem imprópria na prática profissional. Nesse contexto, existem 
as taxonomias ou sistemas de classificação na enfermagem que são a linguagem especializada e unificada 
da categoria, a expressão de um grupo que incorpora os conceitos utilizados em sua atividade. Objetivo: 
Apresentar os principais sistemas de classificação em enfermagem utilizados na prática profissional. 
Método: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura. Resultados: Entre os sistemas de classificação da 
enfermagem mais utilizados, destacam-se: a NANDA – Internacional, a Nursing Interventions 
Classification (NIC), a Nursing Outcomes Classification (NOC), a Classificação de Cuidados Clínicos (CCC), o 
Sistema Comunitário de Saúde de Omaha e a CIPE® - Classificação Internacional para a prática em 
Enfermagem. O NANDA-I padroniza a linguagem dos diagnósticos de enfermagem, fazendo com que 
enfermeiros de todo o mundo utilizem os mesmos termos e categorizações para o cuidado. A NIC, 
padroniza os tratamentos em enfermagem, cada intervenção é composta por um rótulo, uma definição e 
um conjunto de atividades que um enfermeiro pratica para realizar a intervenção. A NOC fornece 
resultados que podem ser utilizados em todo o continuum de cuidados para avaliar o estado do cliente 
após as intervenções de enfermagem. A CCC documenta o plano de cuidados e permite que enfermeiros 
determinem necessidades de cuidados (recursos), carga de trabalho (produtividade) e resultados 
(qualidade). O Sistema Comunitário de Saúde de Omaha é uma terminologia abrangente que existe no 
domínio público (código aberto), é multiprofissional e foi projetada com o intuito de documentar o 
cuidado ao cliente desde sua admissão até a alta. A CIPE® é considerada também uma tecnologia de 
informação que proporciona a coleta, armazenamento e análise de dados de Enfermagem organizadas 
em catálogos, ou subconjuntos específicos direcionados a clientelas (indivíduo, família e comunidade), a 
prioridades de saúde (relacionadas a condições específicas de saúde, ambientes ou especialidades de 
cuidado) ou a 



 

fenômenos de enfermagem, e, seus componentes expressam elementos de diagnósticos, intervenções e 
resultados de Enfermagem dentro da mesma taxonomia. Conclusões: A formalização e 
consequentemente a padronização das linguagens de enfermagem para diagnósticos, intervenções e 
resultados são um meio de evolução do processo de Enfermagem, esses sistemas de classificação têm o 
seu desenvolvimento relacionado a alguma fase do processo de enfermagem e trazem benefícios como: 
melhora da comunicação e da qualidade das documentações, segurança no planejamento, execução e 
avaliação das condutas de enfermagem, visibilidade às ações de enfermagem, 
 desenvolvimento de registros eletrônicos e avanço do conhecimento. 
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Resumo 
Introdução: A comercialização de fórmulas infantis, leites, mamadeiras e bicos prejudica a saúde das 
crianças, pois consistem em alimentos e produtos que competem com o aleitamento materno 1 . No 
Brasil, a Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes e Crianças de Primeira Infância 
e de Produtos de Puericultura Correlatos (NBCAL) regulamenta a promoção comercial e a rotulagem de 
alimentos e produtos destinados a recém-nascidos e crianças de até três anos de idade 1. No entanto, 
estudos mostram que a NBCAL não é devidamente cumprida nos estabelecimentos comerciais 2,3 e não 
há estudos dessa natureza no município de Salvador-BA, o que justifica o desenvolvimento dessa 
pesquisa. Objetivo: Avaliar a comercialização de alimentos e produtos que competem com o aleitamento 
materno em 
estabelecimentos comerciais da cidade de Salvador-BA. Método: Trata-se de um estudo transversal, 
descritivo, de abordagem quantitativa, conduzido entre agosto/2021 e agosto/2022. A coleta dos dados 
foi realizada por observação direta dos estabelecimentos comerciais  
localizados em Salvador-BA. Utilizou-se formulário eletrônico estruturado com informações sobre as 
características da comercialização dos alimentos que competem com o aleitamento materno, abrangidos 
pela NBCAL (fórmulas infantis ou de seguimento para lactentes e primeira infância, alimentos de transição 
e alimentos à base de cereais, leites em geral, outros alimentos ou bebidas à base de leite ou não para 
alimentação de lactentes e crianças de primeira infância, bicos, chupetas, mamadeiras e protetores de 
mamilo). Os dados foram submetidos à análise descritiva com uso do software Stata 15.1. Resultados: 
Foram visitados 101 estabelecimentos comerciais (64 farmácias, 34 supermercados e 03 lojas de 
departamento), sendo 82% localizados em bairros do distrito Barra-Rio Vermelho. Os produtos mais 
encontrados foram: fórmulas para lactentes (82%), alimento à base de cereais para lactentes e crianças 
da 1ª infância (78%) e mamadeiras (74%). Infrações da NBCAL estiveram presentes em 78% dos mercados 
e 53% das farmácias, sendo as mais prevalentes: ausência de frases de advertência a favor do aleitamento 
materno (77%), descontos (66%) e promoção comercial ilegal (45%). A fórmula infantil para crianças da 
1ª infância foi o produto que sofreu maior número de infração à NBCAL. Conclusões: A comercialização 
de alimentos e produtos que competem com o aleitamento materno não atende a NBCAL de forma 
satisfatória nos estabelecimentos comerciais de Salvador-BA. Implicações para a Enfermagem: A 
enfermeira deve contribuir para a fiscalização e o cumprimento da NBCAL em todos os serviços de saúde 
e na comunidade. Dessa forma, espera-se que esses resultados deem suporte para atuação da enfermeira 



 

na implementação de estratégias direcionadas à proteção legal do aleitamento materno e à promoção 
das práticas saudáveis de alimentação da criança na primeiríssima infância. 
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2016. 
2. Silva KB, Oliveira MIC, Boccolini CS, Sally EOF. Promoção comercial ilegal de produtos que competem 
com o aleitamento materno. Rev Saúde Pública. 2020; 54:10. 
3. Cordeiro, Leiliane de Carvalho; De Sá, Naíza Nayla Bandeira; Gomes, Daniela Lopes; Santos, Marcos 
Pereira; Boccolini, Cristiano Siqueira. Fatores associados ao cumprimento da NBCAL em 
estabelecimentos de Belém/PA. Research, Society and Development, v. 11, n. 1, e36511125008, 2022. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/282042772649864546603065609612595231802 
 

Submetido por: 5125440-Tâmara Lucena Vieira De Santana em 30/08/2022 10:06 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

A IMPORTÂNCIA DA SAÚDE GLOBAL NOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM NO BRASIL PARA O CONTROLE DA TUBERCULOSE 
3234873 

Código resumo 
29/08/2022 19:09 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 1 - Temas emergentes em saúde e 
agenda de pesquisa em enfermagem 

 

Autor Principal: Priscila Tadei Nakata Zago 
 

Todos os Autores 
Priscila Tadei Nakata Zago|priscilanakata@gmail.com|Programa de Pós-Graduação em enfermagem da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Luciana Vieira de Araújo|luajvieira@gmail.com|Programa de Pós-Graduação em enfermagem da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Liciane Costa Dresch|licisc@gmail.com|Programa de Pós-Graduação em enfermagem da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Cristianne Maria Famer Rocha|rcristianne@gmail.com|Programa de Pós-Graduação em enfermagem da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul|3759d3da756b449a93c4f544dfa51c3b 

Resumo 
Introdução: A pandemia por Covid-19 trouxe efeitos globais drásticos como o aumento das iniquidades e 
prejuízos no combate à tuberculose, doença considerada  emergência sanitária na perspectiva da Saúde 
Global(1). No Brasil, assim como nos países pobres com alta carga da doença, o marcador mais expressivo 
de iniquidade segue sendo a morbimortalidade, com os grupos socialmente vulneráveis sendo os mais 
afetados. Tal problemática trouxe à tona a importância dos processos formativos da Enfermagem, 
estarem alinhados com as demandas da Saúde Global(2). Os limites conceituais sobre Saúde Global são 
imprecisos, enfatizam-se ideias sobre práticas de enfermagem capazes de atuar em “ameaças comuns” e 
“crescente cooperação” em um cenário marcado por mudanças decorrentes da globalização econômica. 
Apesar das diferentes compreensões sobre a temática, é preciso considerar que a saúde hoje é um bem 
público, pelo qual todos têm o direito de usufruir dos recursos disponíveis, assim como a saúde de 
algumas pessoas não pode se dar em detrimento da saúde de outras. Por isso, de maneira geral, Saúde 
Global pode ser entendida como uma área de conhecimentos que busca o alcance da saúde para todos 
em nível planetário, por meio da pesquisa e de práticas que transcendem a área da saúde, em um esforço 
interdisciplinar e transnacional com o objetivo de promover a equidade em saúde, integrando práticas 
coletivas e individuais(3). Para isso, alguns conhecimentos e habilidades são necessários ao 
desenvolvimento de práticas de enfermagem inerentes à Saúde Global para dar conta de demandas 
urgentes no mundo hoje, como: impacto global das doenças emergentes; implicações de processos 
migratórios; determinantes sociais e ambientais da saúde; e saúde como direito humano e recurso ao 
desenvolvimento(3). Nesse contexto se torna urgente que abordagens e temáticas tradicionais sejam 
reformuladas nos processos formativos de Enfermagem a partir da inclusão da temática da Saúde Global,  
como forma de contribuir com práticas pedagógicas que subsidiem o enfrentamento das atuais demandas 
em saúde. Objetivo: identificar e analisar as menções ao tema da Saúde Global em atividades acadêmicas 
de Programas de Pós-Graduação em Enfermagem no Brasil, na atualidade. Método: estudo exploratório-
descritivo, em que os dados coletados nos sites dos Programas foram analisados por meio da descrição 
dos achados a partir da construção de inferências sustentadas por referencial teórico pertinente ao tema. 
Resultados: Dos 79 Programas avaliados na área da Enfermagem, apenas oito oferecem disciplinas que 



 

abordam a temática da saúde global. Nesses oito Programas foram encontradas apenas onze disciplinas 
que abordam a Saúde Global a partir de questões relacionadas a políticas públicas e cuidados de 
Enfermagem de forma geral. Duas dessas disciplinas são voltadas aos países lusófonos, cinco a países da 
América Latina (ou regiões de fronteira) e uma se dedica ao tema da pandemia por Covid-19. Conclusões: 
apesar do reconhecimento do protagonismo da enfermagem no combate às doenças de emergência 
sanitária globais como a tuberculose, os resultados dessa pesquisa indicam que a Saúde Global ainda não 
recebeu a devida importância no âmbito da pós-graduação em Enfermagem no Brasil. Tal estudo poderá  
contribuir para uma reavaliação do quanto tal conteúdo vem sendo ofertado e/ou divulgado pelos 
Programas, assim como indicam uma oportunidade para o fortalecimento do tema da saúde global na 
Enfermagem brasileira. 
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Resumo 
Introdução: o uso de tecnologias da informação como estratégia de ferramenta educativa para apoio, 
promoção e proteção ao aleitamento materno vem crescendo e assim propicia ao enfermeiro o 
enfermeiro tem a possibilidade de promover de forma eficiente e abrangente o conhecimento construído 
para o público-alvo. O portal colo de mãe é produto de um mestrado profissional em enfermagem na 
atenção primária a saúde e tem o propósito de auxiliar, ajudar, empoderar as mulheres durante o 
processo de amamentação. Objetivo: analisar os conteúdos mais acessados na página da web: 
https://www.udesc.br/ceo/produtosppgenf/colodemae buscando identificar qual o conteúdo que 
poderia ter mais interesse por parte da população Método: estudo documental descritivo exploratório. 
Foram coletados dados de acesso no período de agosto de 2020, mês de disponibilidade do portal a julho 
de 2022. Resultados: os conteúdos do portal foram acessados 1.661 vezes, o conteúdo benefícios da 
amamentação foi acessado 243 vezes, a produção do leite materno 635, pega correta ao seio materno 
176, posição para amamentar 338, empoderamento para o aleitamento materno 269. Observa-se por 
meio destes indicadores de acesso que a mulher e/ou sua rede de apoio buscam informações relevantes 
quanto aos benefícios do aleitamento materno, a posição adequada para amamentar, pega correta ao 
peito e empoderamento do aleitamento materno visando fortalecer o processo de amamentação. 
Destaca-se que o conteúdo que mais chamou atenção do público alvo foi a produção de leite humano, o 
que nos leva a pensar que está ligada a busca pela mulher de entender sobre a sua produção de leite, 
quantidade, qualidade, fases do leite humano e como manter sua produção.  Conforme Buges e Pereira ( 
2020), entre as causas de preocupação ou curiosidade com relação a produção de leite humano está a 
volta ao trabalho, e a manutenção do aleitamento materno de forma adequada e evitando assim um 
desmame precoce. As tecnologias educativas voltadas a promoção do aleitamento materno na atuação 
da enfermagem visam ampliar as informações qualificadas a mulher e sua rede de apoio, buscando a 
manutenção do aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida e até os dois anos ou mais 
conforme o preconizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), ( De Bortoli, Poplaski, Balotin,2019) 
.  Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Tecnologias como o Portal Colo de 
Mãe, podem minimizar a falta de conhecimento e apoio por parte dos profissionais da saúde e sociedade 
em geral, pois fornecem informações baseadas em evidências, garantindo assim segurança na tomada de 



 

decisão quanto ás práticas de aleitamento materno bem como podem promover o empoderamento das 
mulheres frente a amamentação. 
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Resumo 
Introdução: Desde 2017, conforme Zocche e Vendruscolo (2021) o Mestrado Profissional em Enfermagem 
na Atenção Primária à Saúde da Universidade do Estado de Santa Catarina (MPEAPS/UDESC) “vem 
contribuindo com a produção intelectual e técnica na área de enfermagem, por meio do desenvolvimento 
de materiais didáticos instrucionais, processos/técnicas, tecnologias sociais, entre outros” (p.14). 
Objetivo:  descrever os tipos de produção técnica, desenvolvida pelos egressos entre 2017 e 2020. 
Método: estudo descritivo do tipo relato de experiência. Foram coletados indicadores de produção 
técnica na plataforma sucupira no mês de agosto, quanto ao tipo e subtipo de produção técnica, e linhas 
de pesquisa, aplicabilidade e abrangência (CAPES, 2020). O corpo docente, discente e egressos do 
MPEAPS, desenvolveram entre 2017 e 2020, 573 produtos técnicos e tecnológicos, com maior 
representatividade dos materiais didáticos instrucionais, seguidos de cursos de curta duração, processos 
e técnicas, organização de eventos e um aplicativo. Resultados: houve aumento considerável da produção 
de materiais didáticos instrucionais, criação de instrumentos que fundamentam a realização do cuidado 
e da gestão em saúde e enfermagem. Ainda foram criados e implementados eventos nacionais e 
internacionais, com peridiocidade anual, focados em promover a saúde humana e melhorar os processos 
de trabalho em saúde e enfermagem.Quanto a abrangência as produções de intervenção com a criação 
de instrumentos alcançaram a região oeste e meio oeste de Santa Catarina, e os materiais didáticos e 
instrumentos de gestão alcançaram todo o estado de SC, utilizando plataformas, redes e mídias sociais 
em todas as regiões do pais. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: a produção 
técnica tem impactado no sistema único de saúde, devido a aplicabilidade e crescente abrangência por 
meio de produtos aplicáveis ao serviço de origem dos mestrandos, contribuindo assim para o 
fortalecimento da profissão e do sistema de saúde brasileiro. 
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Resumo 
Introdução: As infecções congênitas representam um problema de saúde pública devido à sua elevada 
morbimortalidade infantil, com potencial para prejudicar o desenvolvimento fetal, acometendo 
diferentes órgãos e sistemas. Ao considerar o nascimento no ciclo familiar, diante da adversidade da 
vivência da infecção congênita, ressalta-se o confronto em relação às expectativas entre o filho idealizado 
e o real. Essa situação pode causar impacto significativo no sistema familiar, sobretudo no cuidado dessas 
crianças, que podem apresentar limitações, dependência medicamentosa, dietética, tecnológica, 
necessidade de terapia de reabilitação, acompanhamento contínuo nos serviços de saúde e de cuidado 
multidisciplinar. Objetivo: Compreender a vivência de mulheres-mães no cuidado às crianças com 
infecções congênitas. Métodos: Estudo descritivo, com análise qualitativa dos dados, realizado com 13 
mães de crianças com infecção congênita, recrutadas no ambulatório de Infectologia Infantil do Hospital 
Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora (HU-UFJF), no período de maio a agosto de 2022. 
Após o consentimento das participantes, os dados foram coletados por uma graduanda de enfermagem, 
mediante treinamento prévio, por meio de entrevistas semiestruturadas audiogravadas. Os dados foram 
submetidos à análise temática indutiva. A partir da análise dos dados, foram construídos dois temas: i) o 
impacto do diagnóstico de infecção congênita; ii) mudanças na vida para o cuidado da criança. O estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do HU-UFJF (CAAE: 56937922.8.0000.5133). Resultados: 
Foram incluídas sete mães de crianças com sífilis congênita e seis mães de crianças com toxoplasmose 
congênita, com média de idade de 28 anos. O diagnóstico inesperado acarretou sentimentos de medo e 
de culpa pela transmissão da infecção para o(a) filho(a) e revolta. A gestação representou um momento 
de incertezas, sobretudo diante da possibilidade de ocorrência de sequelas na criança e do pensamento 
sobre a possibilidade da perda do bebê. As mulheres apresentaram reações como choro, desespero e 
uma intensidade de sentimentos diante da necessidade de internação do recém-nascido. O 
desconhecimento da possibilidade de transmissão vertical da sífilis foi mencionado, sendo mais 
reconhecida a sua via de transmissão sexual, ao tempo que muitas mães relataram conhecimento 
superficial ou desconhecimento acerca da toxoplasmose. Evidenciou-se a importância de uma rede de 



 

apoio para acolher essas mulheres de forma efetiva e sem julgamentos, possibilitando mais tempo para 
a realização do seu autocuidado, com reflexos positivos em todo o sistema familiar. Observou-se que, 
após o diagnóstico, houve uma grande mudança no contexto familiar e algumas dessas mães precisaram 
renunciar seus trabalhos para se dedicarem à rotina de cuidados dos filhos. Conclusões e implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Torna-se fundamental o cuidado de enfermagem às mães, crianças 
portadoras de infecção congênita e suas famílias, considerando as repercussões da doença na dinâmica 
familiar. A descoberta da infecção congênita na criança representou um momento sensível para a mãe e 
com necessidade de acolhimento, orientações e apoio diferenciado. A falta de conhecimento materno 
acerca das infecções de transmissão vertical indica a relevância de ações educativas e preventivas durante 
o pré-natal, bem como para a população em idade reprodutiva. 
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Resumo 
Introdução: As drásticas transformações no estilo de vida dos adolescentes decorrentes das medidas de 
distanciamento social, como a suspensão das atividades presenciais nas escolas, serviços e atividades 
recreacionais, impôs abruptamente como alternativa a implementação do ensino remoto domiciliar. 
Objetivos: analisar as experiências dos adolescentes acerca do ensino remoto domiciliar durante a 
pandemia de COVID-19. Métodos: Estudo descritivo, com análise qualitativa dos dados, realizado com 22 
estudantes com idades entre 10 e 19 anos, recrutados a partir de duas escolas públicas de um município 
do interior paulista. Após o assentimento dos participantes e consentimentos de seus responsáveis, os 
dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas, por via remota, áudio e vídeo gravadas, 
utilizando-se a plataforma do Google Meet®. Os dados foram submetidos à análise temática indutiva. 
Resultados: Foram construídos dois temas:  i) “Pego de surpresa”: o ensino remoto domiciliar; ii) O que 
fazer no meu tempo livre? Resultados: O ensino remoto emergencial representou uma transição abrupta 
ao modelo de ensino presencial conhecido anteriormente. O processo de adaptação ocorreu entremeio 
às dificuldades dos adolescentes na organização e planejamento de suas atividades diárias, bem como de 
concentrarem-se no ambiente domiciliar, organizarem as suas rotinas e horários de estudo. Os 
adolescentes apresentaram tendência de imersão em um ciclo de ociosidade, causando prejuízos no 
processo de ensino-aprendizagem, e com possíveis repercussões em seu bem-estar e na saúde mental. 
Na ausência das atividades escolares e sociais presenciais, detectou-se um maior tempo dos adolescentes 
no domicílio em tela, sobretudo nas redes sociais. Descortinou-se, assim, numerosas dificuldades de 
manejo do tempo e do limite no uso de telas.  O uso das tecnologias representou uma estratégia de fuga, 
sobretudo nos momentos de tristeza, solidão e tédio. Também foi utilizada para substituir os momentos 
de interação presencial com os pares e outras atividades que eram desenvolvidas previamente à 
pandemia. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: O uso exacerbado das telas 
desencadeia repercussões impactantes para a saúde física e mental dos adolescentes, como prejuízos nas 
relações interpessoais, no rendimento escolar e no grau de motivação. Tais repercussões são 
potencializadas pela ausência de um ambiente domiciliar que propicie a dedicação ao ensino remoto. Em 
suma, tal dilema entre o uso salutar e nocivo das tecnologias, exacerba o potencial de afetar o bem-estar 
e o desenvolvimento de uma geração de adolescentes. Nesse sentido, o cuidado de enfermagem a essa 



 

clientela no período pandêmico e pós pandêmico torna-se fundamental para a promoção da saúde dessa 
clientela. 
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Resumo 
Introdução:  O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é a segunda causa de morte e incapacidade funcional no 
mundo1. A incapacidade funcional impacta na adaptação do indivíduo a sua nova condição, temporária 
ou permanente, nos custos para o sistema de saúde com internação e reabilitação2 e pode se apresentar 
de maneira diferente entre os sexos3. Objetivo: Analisar a associação entre sexo e incapacidade funcional 
em pessoas com AVC isquêmico (AVCi) após 90 dias do ictus. Método: Estudo de coorte prospectivo, 
realizado em um hospital de referência em neurologia na Bahia, com 224 pessoas com AVCi. Os 
participantes foram acompanhados durante a internação quando foram levantadas as variáveis 
sociodemográficas e clínicas por meio de instrumentos específicos e foram contatados após 90 dias da 
alta, por meio de ligação telefônica, para aplicação do Índice de Barthel modificado. Os dados foram 
analisados pela estatística descritiva e nas análises bivariadas utilizou-se o teste Qui-quadrado de Pearson. 
Adotou-se significância estatística de 5%. Resultados: Da amostra de 224 indivíduos, 109 eram mulheres 
e 115 homens. A média de idade foi de 63,3 anos (dp=13,7). Em ambos os sexos predominaram raça/cor 
autodeclarada parda (50,2%), escolaridade até o ensino fundamental (66%), renda familiar mensal 
&#8804; 3 salários-mínimos (88,4%). Maior percentual em mulheres sem companheiro (67%) e homens 
casados/união estável (59,1%). Quanto às variáveis clínicas, predominaram HAS (77,2%), DM (33,5%) e FA 
(26,4%) em ambos os sexos. Da amostra, 30% referiram AVC prévio, 45,8% tiveram pontuação da NIHSS 
de 6 a 13. Apenas 45,8% da amostra realizou trombólise, entretanto 74,1% foram internados na UAVC. 
Não houve associação entre trombólise e sexo. Relativo ao nível de incapacidade, 1/3 da amostra 
necessitava de algum tipo de auxílio para as atividades diárias. As mulheres apresentaram maiores níveis 
de incapacidade funcional comparadas aos homens (p=0,010), com destaque para vestir-se (52,3% vs 
34,8%), locomover-se (54,1% vs 28,7%) e subir escadas (60,6% vs 41,8%). Conclusão e Implicação para o 
campo da saúde e enfermagem: O impacto da incapacidade após 90 dias do AVCi e a diferença encontrada 
entre os sexos demonstram a importância de ações da enfermeira na prevenção, fase aguda da doença e 
na reabilitação levando em consideração as especificidades entre homens e mulheres. 
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Resumo 
Introdução: A trajetória histórica da atuação e autonomia das parteiras, assim como seu protagonismo 
foram substituídos pela mecanização no processo do parto, com a instalação do modelo 
intervencionista/hospitalocêntrico no cenário obstétrico. A partir disso, buscou-se resgatar a 
humanização na área da obstetrícia, e como estratégia surge o coletivo de parto (1). Este, formado por 
uma equipe multidisciplinar que atende mulheres e seus familiares durante os diferentes períodos 
gravídico-puerperais, desde o pré-natal até o puerpério, e tem como objetivo um atendimento coletivo e 
integral, que considera as necessidades e os aspectos psicológicos, socioeconômicos e biológicos da 
mulher (2). Objetivo: percepção de parteiras urbanas acerca da atuação no coletivo de assistência ao 
parto. Métodos: Trata-se de um estudo qualitativo, com abordagem descritiva e exploratória. Foram 
entrevistadas nove parteiras das quais cinco são enfermeiras obstetras e quatro médicas obstetras; 
utilizou-se como critérios de inclusão participar do coletivo há mais de seis meses e atuar diretamente 
com partos; foi utilizado roteiro semiestuturado; a coleta de dados ocorreu no período de abril/2020 a 
fevereiro/2021. Resultados: Os resultados foram organizados em duas categorias: Benefícios da atuação 
das parteiras urbanas e Desafios na atuação das parteiras urbanas. Os resultados evidenciaram que há 
fatores que contribuem positivamente tanto para a prestação da assistência ao binômio, quanto para a 
própria equipe. Em contrapartida, há também circunstâncias que podem desafiar o discorrer da 
assistência. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Este estudo evidencia a atuação de 
mulheres parteiras que têm um fazer desafiador por propor a retomada de uma assistência menos 
intervencionista e que respeita o protagonismo da mulher, além disso, colabora com uma produção 
científica ainda incipiente, por agregar conhecimento a uma área em ascensão, a enfermagem obstétrica, 
e por trazer à tona a discussão sobre uma modalidade inovadora para a assistência da enfermagem. 
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https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702020000401169&lang=pt 
2. BOURGUIGNON AM, GRISOTTI, M. A humanização do parto e nascimento no Brasil nas trajetórias de 
suas pesquisadoras. Hist. cienc. Saúde. 2020; v.27: 485-502.  Disponível em: 
<https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702020000200485&lang=pt> 
DESCRITORES:   



 

PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/35118494176768498203308831492064673755 
 

Submetido por: 2339849-Rilary Silva Sales em 30/08/2022 16:19 para Mostra de e-poster 
 

 



 

A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NO CUIDADO À CRIANÇA ONCOLÓGICA EM UM 

HOSPITAL REFERÊNCIA – RELATO DE EXPERIÊNCIA 
6383508 

Código resumo 
29/08/2022 20:55 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 3 - Educação em saúde e a prática 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Karina Kobayashi 
 

Todos os Autores 
Karina Kobayashi|karina.kobayashi@uel.br|Universidade Estadual de 

Londrina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Flávia Lopes Gabani|lopesgabani@gmail.com|Universidade Estadual de 

Londrina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Jakeline Barbara Alves|jakeline.alves@uel.br|Universidade Estadual de 

Londrina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Naiara Barros Polita|naiara@uel.br|Universidade Estadual de Londrina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Heloisa Gomes de Farias|helogfarias@outlook.com|Universidade Estadual de 
Londrina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Resumo 
Introdução: O câncer pediátrico representa de 0,5 a 3% de todos os tumores na maioria das populações, 
está entre as primeiras causas de morte em crianças e adolescentes nos países desenvolvidos e em 
desenvolvimento1-2. Devido á isto é muito importante que os profissionais de saúde estejam 
devidamente preparados para atender de forma humanizada e receberem esses pacientes da melhor 
maneira possível, pois é a partir do envolvimento que se estabelecerá o vínculo entre profissional e 
paciente, ocasionando uma melhora na qualidade da hospitalização concomitante à aceitação e adesão 
do tratamento3. Durante a residência em Enfermagem em Saúde da Criança o residente detém a 
oportunidade de realizar estágio externo ao local de estudo em Hospital referência em oncologia 
pediátrica. Objetivos: Relatar a vivência de um estágio externo em um Hospital referência em oncologia 
pediátrica no estado de São Paulo - Brasil, em maio de 2022. Métodos: Este trabalho consiste em um 
relato de experiência de uma residente em Enfermagem em saúde da criança, que passou por estágio 
externo, realizado em hospital referência para crianças oncológicas que atende cerca de 4.000 pacientes 
ao ano. Resultados: Vivenciaram-se gestos humanizados que favoreceram a adesão da criança ao 
tratamento, tal atitude pode ser percebida quando uma criança foi recebida na sala de radioterapia ao 
som de sua música preferida, juntamente dos profissionais cantando, dançando e se comunicando 
efetivamente com a mesma. Outro exemplo, foi de quando os profissionais responsáveis pelo cuidado 
daquela criança aplicaram o brinquedo terapêutico para mostrar um procedimento de passagem de 
cateter central de inserção periférica, em que a criança manipulava um boneco e, juntamente com a 
profissional, simulava a realização do procedimento, assim, entendendo o que seria feito. Conclusões: O 
diagnóstico de câncer possui grande carga emocional, em especial para as crianças e suas famílias, tendo 
em vista a dificuldade de compreensão da criança e o medo imposto pelo diagnóstico à família. Um 
profissional de saúde, o qual convive grande parte do tratamento com a criança, que possui atitude 
empática e humanizada faz a diferença. Implicações para campo da saúde e enfermagem: Transparecer 
para os profissionais de saúde, o quanto as suas boas ações são benéficas para as crianças e suas famílias. 
Uma palavra, uma ação, pode mudar a forma que a criança concebe o tratamento, favorecendo os 
profissionais e os pacientes. 
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Resumo 
Introdução: A Síndrome Congênita do Zika vírus (SCZ) apresenta uma série de manifestações em neonatos 
expostos ao vírus Zika durante a gestação, com acometimentos neurológicos, dentre eles a microcefalia 
congênita¹. Destaca-se que a acessibilidade aos serviços especializados de tratamento e de reabilitação 
são de suma importância para as crianças afetadas pela SCZ, pois poderá colaborar para o seu 
desenvolvimento² e efetivação do direito à saúde das crianças. O acesso aos serviços de saúde se constitui 
em um direito de cidadania, garantido legalmente na Constituição Federal Brasileira de 1988, a qual 
regulamenta e institui o Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivos: Analisar a organização dos serviços de 
saúde na atenção às crianças com SCZ. Metodologia: Estudo qualitativo realizado em Feira de Santana-
Bahia, nos serviços que atendem as crianças com SCZ: Secretaria Municipal de Saúde (SMS) – Vigilância 
Epidemiológica (VIEP), Central Municipal de Regulação e Setor de Tratamento Fora do Domicílio; Centro 
Municipal de Referência de Endemias/ CMRE (Centro de Arboviroses/ Infectologia); duas Unidades de 
Saúde da Família e uma Unidade Básica de Saúde, com histórico de acompanhamento pelas equipes das 
referidas unidades e pela equipe do Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF) de crianças com SCZ; 
Associação de Pais e Mães dos Excepcionais (APAE). A entrevista semiestruturada e a observação 
sistemática foram utilizadas na coleta de dados. Participaram do estudo: Grupo I (oito mães/ pais ou 
responsáveis); Grupo II (11 profissionais de saúde); Grupo III (nove gestores dos serviços do SUS); e Grupo 
IV (uma pesquisadora local sobre o vírus Zika), totalizando 29 participantes. Os dados foram analisados 
pela Análise de Conteúdo Temática. Foram seguidas as recomendações da Resolução 466/2012, sendo a 
pesquisa iniciada após aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Feira de 
Santana (parecer 3.153.876/ 2019). Resultados: Identificou-se como protagonistas no atendimento às 
crianças com SCZ os serviços de saúde da SMS, principalmente a VIEP e o CMRE, bem como a rede de 
apoio credenciada ao SUS ou a rede SUS, como a APAE. Desde o início os atendimentos dessas crianças 
ocorreram com maior frequência na VIEP, sendo que os profissionais do setor criaram também um maior 
vínculo com os usuários. Os gestores da SMS informaram que têm buscado promover uma maior 
integração da Atenção Básica com a VIEP nos atendimentos disponibilizados às crianças com SCZ, por 
meio da busca de colaboração da equipe do NASF. Contudo, destaca-se que alguns atendimentos ainda 
são realizados em municípios pactuados, como Salvador, pois os mesmos não são disponibilizados em 
Feira de Santana. Foi identificada a busca por outras instituições credenciadas para realizar a terapia com 
as crianças mais vezes por semana ou para alguns atendimentos que não são disponibilizados pela APAE 



 

e CMRE em outros serviços credenciados com o SUS disponibilizados na Rede de Atenção à Saúde do 
município, mas que foram avaliados negativamente pelos responsáveis das crianças. Considerações 
Finais: A análise da organização dos serviços de saúde na atenção às crianças com SCZ poderá colaborar 
para superar os desafios encontrados e para a operacionalização da saúde enquanto um direito de 
cidadania necessário para a concretização de um SUS igualitário, universal, equânime e integral e para a 
promoção da qualidade de vida dessas crianças. 
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Resumo 
Introdução: As trabalhadoras de enfermagem no ambiente hospitalar estão constantemente susceptíveis 
ao risco biológico decorrente do seu processo de trabalho e, consequentemente, podem sofrer algum 
tipo de exposição a material biológico como sangue, fluidos e outros materiais, que podem estar 
contaminados por micro-organismos patogênicos, como o vírus da imunodeficiência humana, o vírus da 
hepatite B e C¹,². Objetivo: descrever as dificuldades e as facilidades identificadas pelas trabalhadoras de 
enfermagem diante da exposição a material biológico. Metodologia: Pesquisa do tipo descritiva, de 
abordagem qualitativa, realizada com oito trabalhadoras de enfermagem de nível médio e superior, do 
sexo feminino, que estavam trabalhando há no mínimo seis meses na Clínica Médica, Cirúrgica I e II do 
Hospital Geral Clériston Andrade, situado em Feira de Santana-BA. Para a coleta de dados, foi usada a 
técnica da entrevista-semiestruturada, realizada via remota por videoconferência (duas) e 
presencialmente (seis), entre os meses de dezembro de 2021 a abril 2022. Para análise dos dados utilizou-
se a técnica de Análise de Conteúdo proposta por Minayo, Deslandes e Gomes³. A pesquisa obedeceu aos 
princípios éticos que envolvem as pesquisas com seres humanos, estabelecidos na Resolução 466/12 e na 
Resolução 510/2016, e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Feira 
de Santana, sob o parecer Nº 4.943.632 de 31 de agosto de 2021. Resultados: As dificuldades relatadas 
foram: desconhecimento do paciente-fonte, não reconhecimento da exposição pela trabalhadora 
exposta, alta demanda, manejo das questões emocionais, implementação do protocolo, não adesão ao 
uso de equipamentos de proteção individual (EPI´s) e descarte inadequado dos materiais utilizados. Já as 
facilidades identificadas foram: o conhecimento do paciente-fonte, aspectos relacionados à assistência 
(direcionamento, acolhimento, atendimento e agilidade), controle da situação, conhecimento do 
protocolo e segregação dos resíduos hospitalares. Conclusão: Destaca-se a necessidade de intervenções 
que busquem vencer as dificuldades e fortalecer as facilidades identificadas de modo a evitar possíveis 
exposições e promover a qualidade do serviço prestado. A realização de atividades de educação 
permanente e do enfoque nos protocolos existentes, poderá colaborar para a adesão das trabalhadoras 
de enfermagem às práticas adequadas em relação ao manuseio e descarte seguro do material 
perfurocortante e do uso de EPI´s e consequentemente da exposição a material biológico. 
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Resumo 
O enfermeiro ao entrar no mercado de trabalho percebe a importância de ter um estilo de liderança 
definido, pois, é esperado deles, que o profissional esteja cada vez mais qualificado, logo, percebe-se a 
importância da liderança como um traço de personalidade. Ao trabalhar a frente de uma equipe, o 
enfermeiro precisa liderar a mesma a fim de trabalhar em harmonia e com isso elevar o nível do cuidado 
ofertado ao paciente. Este estudo tem como questão de pesquisa: qual o estilo de liderança predominante 
dos enfermeiros que estão em diferentes unidades de terapia intensiva? E como objetivo geral analisar o 
estilo de liderança dos enfermeiros de unidades de terapia intensiva e como objetivo específico identificar 
o entendimento dos mesmos sobre liderança. Trata-se de uma pesquisa descritiva, acerca dos estilos de 
liderança presentes em uma unidade de terapia intensiva e cardiologia intensiva de um hospital 
universitário do sul do Brasil.  A coleta de dados ocorreu no período de maio a julho de 2021 e foi 
composta por 11 participantes, todos enfermeiros de unidades de terapia intensiva. Os resultados foram 
adquiridos por meio de um questionário on-line produzido através da ferramenta google formulário. Após 
a coleta de dados, os resultados obtidos foram analisados por meio da análise temática de Minayo (2014). 
A pesquisa foi validada e aceita pelo comitê de ética em pesquisa sob registro CAAE: 
43255021.5.0000.5346. Dos 11 participantes da pesquisa 81,8% eram do sexo feminino e 18,2% do sexo 
masculino com idade média de 39,2 anos. A partir da análise dos resultados, percebeu-se que todos os 
enfermeiros se apresentam receptivos a críticas e sugestões vindas de seus liderados. Como líderes, os 
participantes entendem que são líderes que motivam e que fazem críticas construtivas quando necessário 
e que ao notar alguma mudança de atitude de seus liderados buscam saber o motivo e resolve-lo da 
melhor forma possível. Referem também que utilizam a tomada de decisão em conjunto como forma de 
unir a equipe e com isso melhor atender as demandas de seus pacientes. Sendo o estilo de liderança 
adotado de vital importância para que os liderados vejam o enfermeiro como o profissional o qual devem 
buscar auxilio ao se depararem com situações críticas ou conflitos, sejam dentro da equipe ou com os 
pacientes e/ou familiares, conclui-se que ao considerarem-se líderes, estes enfermeiros devem possuir 
tanto conhecimento técnico-científico como habilidade comunicação e gerenciamento. 
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Resumo 
Introdução: A enfermagem é uma ciência que atua na promoção, manutenção e recuperação da saúde. É 
dever das intuições de ensino superior promover a monitoria para os discentes segundo a Lei nº 540 de 
1968(1). Essa modalidade de ensino é importante para a formação acadêmica, pois possibilita a correlação 
da teoria com a prática e também oportuniza construção de conhecimento baseado em questionamentos, 
revisão de conteúdos e aplicação de técnicas e procedimentos em laboratórios(2). Objetivo: Descrever o 
impacto da monitoria na construção do conhecimento do curso de Enfermagem e a sua relevância para 
seu futuro profissional. Métodos: Trata-se de um relato de experiência de monitoria junto à disciplina de 
Saúde do Adulto II do Curso de Enfermagem do Centro Universitário Jorge Amado em Salvador -BA, Brasil, 
no primeiro semestre de 2022 por três monitoras. Nas atividades práticas, os acadêmicos são divididos 
em grupos, com a participação dos monitores e sob a avaliação da docente, para desenvolverem casos 
clínicos no laboratório com simulação realística que abordavam as patologias do plano de ensino da 
disciplina. Também foram realizadas oficinas de capacitação para os monitores que cumpriram uma carga 
horária semanal de dez horas, abrangendo atividades práticas durante a simulação realística de estudo 
de caso, oficinas de capacitação e pesquisa. Todas as atividades dos monitores foram desenvolvidas sob 
supervisão direta da docente. Resultados: A primeira fase da monitoria foi a simulação realística no qual 
os acadêmicos faziam uma leitura prévia de um estudo de caso, e no laboratório de práticas desenvolviam 
todo atendimento relacionado às patologias: acidente vascular encefálico, infarto agudo do miocárdio, 
insuficiência renal. Os monitores atuavam como pacientes, apresentavam sintomas, reações e 
questionamentos de modo que todo atendimento parecesse o mais próximo da realidade, tornando esse 
momento mais enriquecedor, tendo em vista que a troca de conhecimento era mútua. Na segunda fase 
foram realizadas oficinas de capacitação, direcionadas aos principais procedimentos de enfermagem 
realizados nas simulações, tais como:  punção de acesso venoso periférico, sondagem vesical, sondagem 
nasogástrica e enteral aos monitores ministradas pela docente no período de uma semana. A monitoria 
aprimora habilidades de comunicação, escrita científica, liderança, autoconfiança, empatia, e 



 

fortalecimento de conhecimentos já adquiridos enquanto alunos da disciplina. Isso porque, o fato de rever 
os assuntos, ensinar e praticar permite a reflexão crítica e a melhor absorção da aprendizagem,  por meio 
de situações problematizadoras (3).Conclusões: Desse modo, o impacto da monitoria na formação 
acadêmica de enfermagem auxilia o acadêmico a descobrir qual caminho conduzirá a sua carreira, a área 
que deseja atuar e estimula os colegas que estão sob sua monitoria na superação de dificuldades pontuais 
da disciplina como também de como encontrar possibilidades de imersão no ensino, extensão e pesquisa 
que são relevantes para melhor colocação no mercado de trabalho. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: Tendo em vista a importância da monitoria para a formação do profissional de 
enfermagem, cabe às instituições de ensino superior incentivar a inclusão de alunos nessa modalidade de 
ensino, visto que possibilita ao estudante maior segurança perante a aplicabilidade da enfermagem, bem 
como valorização curricular. 
 

REFERÊNCIAS: 1 - Brasil. Lei nº 5.540, de 28 de novembro de 1968. Fixa normas de organização e 
funcionamento do ensino superior e sua articulação com a escola média, e dá outras providências. 
Brasília: Diário Oficial da União, 1968. 
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Resumo 
Introdução: Primeiros socorros é definido como uma intervenção imediata em uma situação de 
emergência a fim de preservar a vida, impedindo possíveis agravamentos de acidentes. Levando em 
consideração que as crianças são mais propensas a incidentes e o ambiente escolar torna-se um local ideal 
para a propagação de conhecimentos, logo a população infantil pode se transformar em um importante 
disseminador de aprendizado. O cuidado vai além do processo curativo, com intervenção social, 
ambiental e educacional. Essas abordagens auxiliam os sujeitos a buscarem autonomia e exercitar sua 
cidadania. Como forma de atuação do profissional a enfermeira, coloca-se como uma das estratégias para 
promover saúde. Objetivo: Analisar o impacto do ensino de primeiros socorros no conhecimento dos 
escolares realizados por enfermeiras. Metodologia: Realizada uma revisão integrativa de literatura em 
Julho de 2022 através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir dos Descritores em Ciência da Saúde 
(DECs): “Primeiros socorros”, “Ensino”, “Enfermeira” e “Escolares”, em cruzamento com o operador 
booleano AND, foram encontrados 88 artigos. Estabelecidos critérios de inclusão: artigos publicados em 
texto completo no período temporal de 5 anos, nos idiomas português e inglês, selecionado conforme o 
assunto principal: primeiros socorros; conhecimentos, atitudes e prática em saúde; educação em saúde; 
serviços de saúde escolar; ensino; ensino fundamental e médio; promoção da saúde; serviço de saúde em 
enfermagem escolar e treinamento por simulação. Encontrados 36 artigos. Em seguida foi realizada a 
leitura dos títulos e resumos, desconsiderando os artigos, conforme os critérios de exclusão, artigos 
duplicados e que fugiram da temática principal, sendo selecionados 07 artigos. Resultados: Dentre os 
artigos a profissional de saúde que mais realizou a propagação do conteúdo para escolares foi a 
enfermeira e estudantes de enfermagem, tendo outros profissionais participando do processo como 
residentes médicos e fisioterapeutas. As atividades de propagação do conteúdo para as crianças foram 
na modalidade de pré-teste e pós-teste, com a finalidade de avaliar os conhecimentos dos escolares antes 
e após as simulações realísticas, através do uso de manequins. Portanto, identificou-se que os escolares 
que tiveram aproximação com a temática primeiros socorros, principalmente com metodologias ativas, 



 

possuíram uma melhor absorção do aprendizado referente a prevenção de acidentes e quando estes 
ocorrerem podem manusear as emergências mais comuns para o salvamento de vidas. Conclusões: Desta 
forma, os estudantes compreendem a importância desta temática abordada nas escolas para salvar vidas, 
através de ações didáticas que focam nas principais emergências acometidas pela sociedade, tendo a 
enfermeira como protagonista na educação em saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Tendo em vista a importância da boa conduta dos primeiros socorros, considera-se essencial a inclusão 
da disciplina na grade curricular, e consequentemente impulsionar a propagação do conhecimento dentro 
das escolas, com o intuito de reduzir os agravos à saúde decorrentes de situações de emergências mal 
conduzidas. 
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Available from: https://periodicos.ufrn.br/rcp/article/view/11464/8587. 
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Resumo 
Introdução: No atual modelo dos cuidados à saúde, a formação de profissionais técnicos de nível médio 
em enfermagem constitui uma grande preocupação, por representarem uma parcela expressiva da força 
de trabalho na área da saúde, reverberando na qualidade da assistência prestada à população. Assim, é 
essencial refletir acerca dos aspectos histórico-legais que balizaram o surgimento dessa categoria, 
ecoando em desafios e perspectivas que transpassam o desenvolvimento da profissão. Objetivo: 
Descrever os desafios e as perspectivas da educação profissional técnica de nível médio em enfermagem 
a partir dos marcos históricos e legais publicados de 1931 a 2021 no Brasil. Métodos: Trata-se de um 
estudo descritivo e de natureza documental, o qual usou a abordagem sistemática para o método de 
pesquisa histórica. Para coleta de dados, ocorrida em julho de 2022, utilizou-se como fonte principal a 
obra “Marcos Legais da Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio em Enfermagem: compêndio de 1931 a 2021 1” . Resultados: Realizou-se o levantamento das 
legislações, visando a interpretação do percurso regulatório com ênfase nos desafios e perspectivas da 
educação profissional técnica de nível médio em enfermagem desde 1931, quando foi publicado o 
Decreto nº 20.109, que iniciou as discussões sobre o tema. No decorrer de 1931 a 2021 existiram 
expressivas variações nos contextos sociopolítico e econômicos do país, que impactaram os processos 
formativos, sendo evidenciadas 84 legislações referentes à temática. Percebeu-se que a origem da 
formação técnica em enfermagem foi marcada por projetos políticos contraditórios, fundamentada em 
um contexto emergencial devido à carência de profissionais qualificados e, impulsionada pelo número 
insuficiente de enfermeiras para atender as necessidades de saúde da população, a qual vivenciava uma 
crise de saúde pública potencializada pela ditadura militar. Ressalta-se que, a política desenvolvimentista 
da década de 60, centrada na industrialização, ancorou uma formação de forte cunho tecnicista vinculada 
à lógica capitalista e de mercado associada ao intenso processo de privatização da saúde. Desse modo, 
notou-se que em meados dos anos XX iniciaram os avanços direcionados para ampliação dos serviços de 
saúde e na educação profissional, porém, ainda hoje permanecem grandes desafios como a ruptura do 
modelo de formação tecnicista. Contudo, foram vivenciadas iniciativas, como as reformas educacionais, 
que favoreceram o desenvolvimento da identidade da educação profissional, dirigindo-se para uma 
formação mais crítica e reflexiva. Merece destaque a criação da Rede Federal de Educação Profissional, 



 

em 2008, a qual preconiza a formação como um instrumento de transformação social. Conclusões: 
Constatou-se que apesar da expansão da preocupação com a formação técnica em enfermagem ao longo 
dos 90 anos, refletida nas legislações, ainda persistem múltiplos desafios a serem enfrentados. Ressalta-
se que esse nível formativo ainda ocupa uma posição social frágil, sendo fundamental esforços, sobretudo 
do setor público, voltados para oferta de uma formação mais reflexiva e cidadã. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: Espera-se contribuir para o aumento da visibilidade desta habilitação, 
bem como para expansão dessa área do conhecimento na saúde, gerando subsídios para reflexões acerca 
das nuances que permeiam a formação técnica de nível médio em enfermagem, exteriorizadas como 
possibilidades e desafios a serem superados. 
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Resumo 
Introdução: A história da educação profissional técnica em enfermagem no Brasil é permeada por dilemas 
e marcada pela divisão técnica e social do trabalho¹. Aflorada diante de um contexto emergencial², esta é 
moldada por transformações de acordo com o contexto histórico, político e socioeconômico. Assim, 
diante do impacto quantitativo e qualitativo dos técnicos de enfermagem na qualidade da assistência, 
torna se fundamental refletir acerca das nuances históricas e legais que transpassam a formação desses 
profissionais, sobretudo após a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), que além de representar um 
marco no país, passou a ser responsável pelo ordenamento da formação de recursos humanos na área de 
saúde. Objetivo: Identificar e analisar os marcos legais que permearam a educação profissional de nível 
técnico em enfermagem no Brasil após o surgimento do SUS. Métodos: Pesquisa descritiva, do tipo 
documental, a qual usou a abordagem sistemática para o método de pesquisa histórica. Para coleta de 
dados, que ocorreu em julho de 2022, utilizou-se como fonte principal a obra “Marcos Legais da Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio em Enfermagem: compêndio de 1931 a 2021 3” . Resultados: Após o 
surgimento do SUS, em 1990, houve um crescimento significativo e acelerado da publicação de legislações 
sobre a educação profissional técnica em enfermagem, sendo que, até 2021, ano que marcou 31 anos de 
criação do SUS, foram publicadas 56 normativas referentes à temática. Notou-se que, a partir da criação 
e implementação do SUS, houve o aumento do número de serviços de saúde, urgindo a necessidade de 
profissionais qualificados diante de um novo conceito de saúde e suas demandas. Assim, as legislações 
passaram a preconizar, na educação profissional, uma formação crítica, integral e reflexiva a fim de 
atender aos princípios norteadores do SUS, que se tornou o maior empregador na saúde. Destoando-se, 
dessa forma, das legislações anteriores a esse período, as quais estavam voltadas para a regulamentação 
da profissão, e, permeadas pelo contexto sociopolítico-econômico da criação dos cursos técnicos em 
enfermagem, exprimiram aspectos de uma formação tecnicista. Conclusões: Constatou-se, ao descortinar 
os marcos legais que permearam a educação profissional de nível técnico em enfermagem, que com o 
advento da criação e implantação do SUS, houve avanços nas legislações atinentes à temática, 
expressando esforços e iniciativas da esfera pública, além de um maior interesse sobre o tema, em razão 
da necessidade de compatibilizar a formação técnica em enfermagem com as necessidades de saúde da 
população. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Espera-se fomentar reflexões acerca da 
educação técnica em enfermagem, com bases nos aspectos legais que delineiam a formação, no intuito 



 

de contribuir para visibilidade desse nível formativo, e fornecer subsídios que poderão repercutir em 
melhorias na formação de modo afinado com a os princípios do SUS. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A atuação da enfermeira brasileira na Atenção Primária à Saúde (APS) é orientada por 
protocolos e normativas governamentais1, que ao longo dos anos foram se modificando e o trabalho da 
enfermeira foi sendo moldado. OBJETIVO: Analisar as atribuições privativas e compartilhadas das 
enfermeiras brasileiras na APS, preconizadas pelos documentos governamentais, no período entre 1997 
e 2017. METODOLOGIA: Análise documental das atribuições das enfermeiras, previstas pelo Ministério da 
Saúde, nas normativas de implementação da Estratégia de Saúde da Família de 1997 e a Política Nacional 
de Atenção Básica (PNAB) dos anos de 2006, 2011 e 2017. Foi construída uma linha do tempo 
comparativa, considerando as seguintes dimensões do trabalho: (1)clínica; (2)epidemiológica; 
(3)sociocomunitária; (4)organização/supervisão do processo de trabalho em enfermagem; 
(5)gerenciamento do processo de trabalho em saúde; (6)atividades educativas. RESULTADOS: A atuação 
clínica da enfermeira ganhou mais especificidade a partir da PNAB de 2006,2 quando passou a ser 
mencionada explicitamente a consulta de enfermagem, além dos procedimentos de rotina, da solicitação 
de exames,  da prescrição de medicamentos e dos encaminhamentos para outros serviços. Como 
atribuição compartilhada, essa atuação também foi ampliada pela PNAB de 20173, com o acolhimento à 
demanda espontânea, classificação de risco para acompanhamento de pacientes com doenças crônicas, 
além da ampliação do escopo do cuidado domiciliar. Por outro lado, a partir de 2011, a PNAB deixou de 
enfatizar os diversos níveis de prevenção, com perda de espaço para as ações de promoção da saúde e 
proteção específica. Nas ações de vigilância, deixaram de existir atribuições específicas para as 
enfermeiras e ampliaram as ações de análise de indicadores por toda a equipe. Nas ações 
sóciocomunitárias, que sempre foram atribuições compartilhadas, a partir da PNAB 20062, perdeu-se, 
gradativamente, a ênfase no papel da comunidade no planejamento local em saúde. A organização e 
supervisão da equipe de enfermagem somente apareceu a partir da PNAB de 20062. Além disso, a 
organização e o gerenciamento do processo de trabalho em saúde foi, aos poucos, deixando de ser 
atribuições privativas da enfermeira, inclusive as responsabilidades juntos aos Agentes Comunitários de 



 

Saúde, que passaram a ser atribuições compartilhadas. A partir de 20062, as ações educativas com a 
comunidade e educação permanente também tornaram-se mais compartilhadas pela equipe, mas chama 
atenção o fato de deixar de enfatizar questões de cidadania e direito à saúde como objetos da educação 
em saúde. CONCLUSÕES: No que tange às atribuições privativas, houve ampliação do escopo de atuação 
clínica e mais especificidade na organização do trabalho da equipe de enfermagem. Porém, ampliaram-
se as ações voltadas à recuperação da saúde, quando comparadas àquelas de prevenção primária, no 
controle de causas e de riscos. Ademais, houve uma ampliação do papel da equipe multiprofissional 
correspondente às ações de vigilância, gerenciamento e educação em saúde, mas com predomínio da 
prevenção de doenças e agravos, em detrimento de ações de promoção da saúde transetorial voltadas 
ao empoderamento e participação popular. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A 
presente análise ajuda a compreender as mudanças no trabalho da enfermeira na APS e identificar 
lacunas para a formulação de futuras normativas governamentais. 
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Resumo 
Introdução: O acidente vascular cerebral isquêmico (AVCi) é a segunda causa de morte e a principal causa 
de incapacidade no Brasil¹. As terapias trombolíticas se implementadas com rapidez, após o início dos 
sintomas, minimizam esses desfechos. Para tal, a precoce tomada de decisão pela vítima ou pessoas em 
seu entorno para a procura de um serviço especializado para tratamento é essencial²´³. Conhecer os 
fatores que influenciam o tempo de decisão possibilita a enfermeira direcionar melhor os programas de 
educação em saúde. Objetivos: 1. Estimar o tempo de decisão para procura de um serviço de saúde após 
o início dos sintomas ou wake up stroke (TD) de pessoas que sofreram AVCi; 2. Investigar a associação 
entre variáveis cognitivas e emocionais e o TD. Método: Estudo transversal, realizado de março a outubro 
de 2019, em um hospital referência em neurologia na Bahia. A coleta de dados ocorreu na fase do baseline 
do projeto matriz. Os dados foram levantados pela entrevista guiada por um instrumento com perguntas 
abertas, fechadas e de múltipla escolha visando a caracterização sociodemográfica, identificação do TD e 
dos fatores cognitivos e emocionais. Os dados foram analisados em frequências relativas, absolutas, 
média geométrica e regressão linear. Adotou-se significância estatística de 5%. Resultados: A amostra de 
304 pessoas foi composta metade por mulheres e metade por homens, 68,8% tinham idade igual ou 
superior a 60 anos, 83,8% autodeclararam-se da raça/cor da pele negra, 53,5% viviam sem 
companheiro(a) e 68,7% tinham até o 1ºgrau completo. Quanto à renda familiar mensal, 90,2% recebiam 
menos que três salários-mínimos, 63,5% não exerciam atividade laboral e 80,3% viviam em Salvador, em 
companhia de alguém. Dada a assimetria do TD, esse tempo foi analisado em MG, a qual foi de 0,30 h (IC 
95% 0,23-0,39), o que correspondeu a 18 minutos para os participantes decidirem procurar atendimento 
após o início dos sintomas do AVCi ou do wake up stroke. Quanto as variáveis cognitivas e emocionais, 
36,0% não consideraram os sintomas graves, 59,7% não os associaram ao AVCi, 79,6% nada utilizou para 
melhorar os sintomas, 74,6% não aguardaram a melhora dos sintomas para procurar atendimento, 91,8% 
não ocultaram os sintomas e a decisão para a procura de um serviço de saúde foi tomada, 
majoritariamente, por alguma pessoa em torno da vítima (75,0%). Na análise bivariada, observou-se 



 

maior TD para aqueles que não consideraram os sintomas graves (p=0,009), tomaram algo para melhorar 
os sintomas (p=0,003), esperaram os sintomas melhorarem (p=0,000) e ocultaram os sintomas (p=0,010). 
Conclusão: Os participantes tiveram média de TD elevada para procura de serviço de saúde e os fatores 
cognitivos e emocionais influenciaram o TD, contribuindo para o retardo pré-hospitalar diante do AVCi. 
Contribuições para a enfermagem: Os resultados dessa pesquisa oferecem subsídios para ações de 
educação em saúde a serem desempenhadas pela enfermeira visando reduzir o TD para a procura de um 
serviço de saúde,  otimizando o uso das terapêuticas tempo-dependentes. 
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Resumo 
Introdução: A científica política favorece subsídios, mudanças e melhorias para conquistas em políticas 
públicas. O Brasil apresenta uma enorme carência em produção científica política, em uma pesquisa, 
revela que de 2010 a 2020, o país publicou somente três trabalhos desenvolvidos por departamentos lato 
sensu e stricto sensu, ficando atrás de países centrais, e destaca que a desarticulação política dos 
profissionais de enfermagem é influência da configuração metodológica de ensino(1, 3).  As reformas 
educacionais que levaram à atual configuração do ensino da enfermagem foram importantes para a 
melhoria da formação dos profissionais no mercado de trabalho, mas não se mostram suficientes para 
mudar o cenário de desvalorização e reconhecimento da profissão(3). Objetivo Geral: Destacar a 
importância do conhecimento político nos ensinos da enfermagem. Método: Revisão integrativa da 
literatura. Os critérios de inclusão foram os seguintes: artigos primários, disponíveis na íntegra, publicados 
nos idiomas português, inglês e espanhol, completos e que abordassem a temática. Os critérios de 
exclusão adotados foram: estudos que não respondesse à questão norteadora; e àqueles que estavam 
incompletos. Resultados: A presença de profissionais da enfermagem na política, têm proporcionado 
melhorias fundamentais para a prática do exercício profissional, valorização e reconhecimento. A 
evolução política da enfermagem, apresentou um aumento de 778 de profissionais na carreira política 
desde 2014, totalizando 1192 representantes políticos em 2020. Entretanto, faz-se urgente refletir sobre 
o momento atual para os avanços da categoria que é histórica a batalha dos projetos de lei, que sofre 
desde a década de 50, onde teve o primeiro veto das 30 horas. Há duas décadas, é instituído as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem e, passados 21 anos, os conteúdos ainda 
são desenvolvidos através dos padrões de conhecimentos para formação generalista, focado no modelo 
biopsicossocial e tecnicista, e que historicamente não se mostram suficientes para mudar o cenário da 
valorização da enfermagem, onde faz-se necessário converter suas potencialidades na formação 
profissional para mobilização política, pois o conhecimento sociopolítico, direciona o profissional à “em 
que meio”, e está sendo discretamente aplicado, desarticulando os alunos e futuros profissionais à 
participação política(3). Conclusão: O conhecimento sociopolítico situa-se em uma posição vantajosa no 
processo formativo a educação ao aluno de enfermagem, por tornar-se um futuro profissional com a 
leitura da realidade que a enfermagem brasileira se apresenta. Um dos caminhos é a inovação educacional 
no ensino da enfermagem, consolidando uma disciplina inédita do padrão de conhecimento sócio-político 
na matriz curricular, a partir de um processo de aprendizado precoce, pois no Brasil, a enfermagem tem 



 

maior número de profissionais de nível médio. Implicações para enfermagem: Embora nossos 
representantes mobilizem caminhos para alcançar a participação ativa dos profissionais, como a utilização 
da mídia e redes sociais para propaganda política, é prioritário que as Diretrizes Curriculares Nacionais 
sejam pautadas, para desenvolver debates e desengavetar os pareceres, atribuindo um ensino inédito da 
realidade da categoria, construindo o consenso dos sentidos e significado da leitura política social destes 
esforços aos estudantes e profissionais de enfermagem. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde (APS) constitui o primeiro nível de contato da população com 
o sistema de saúde. No Brasil, a Estratégia Saúde da Família (ESF) é a principal estratégia de 
implementação e organização da APS¹. A precarização do trabalho na saúde consiste em fenômeno com 
dinâmica notadamente acentuada desde a década de 1970, em resposta à crise estrutural do capital. Com 
a emergência da pandemia de COVID-19, as suas dimensões ganharam visibilidade, agravando, em 
especial, a questão da saúde dos trabalhadores da enfermagem³. Nas últimas décadas, evidências 
científicas têm identificado uma série de inadequações e precariedades nas condições de trabalho dos 
profissionais, o que reflete negativamente na saúde física e mental do trabalhador da saúde². OBJETIVO: 
Relatar as dificuldades vivenciadas pelos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde na rotina da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) em Pinheiro-MA. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência da pesquisa 
“Práticas de enfermagem e autonomia profissional na Atenção Primária à Saúde em uma cidade da 
Baixada Maranhense” realizada com 15 enfermeiros no segundo semestre de 2021 utilizando 
questionário semiestruturado com gravação em áudio. RESULTADOS: Identificou-se nos relatos dos 
enfermeiros da APS, dificuldades vivenciadas diariamente em suas práticas. Relatos como: vínculo de 
trabalho precário, os quais não asseguram direitos trabalhistas, ambiente físico da unidade de saúde 
inadequado, falta de recursos humanos e de infraestrutura insuficientes para a demanda crescente, falta 
de materiais/insumos e equipamentos de proteção individual (EPI) e coletivo (EPC) para o 
desenvolvimento do trabalho, ausência de transportes para deslocamento da equipe em áreas do 
território mais afastadas e remotas, além do aumento da sobrecarga de trabalho e alta demanda por 
atendimento principalmente durante o período mais crítico da pandemia de COVID-19. CONCLUSÕES: A 
precarização do trabalho do enfermeiro na APS, reflete negativamente em sua produtividade e na 
qualidade da assistência prestada aos pacientes. Vale destacar que o Programa de Requalificação de 
Unidades Básicas de Saúde criado em 2011 que propõe uma estrutura física das unidades básicas de saúde 
acolhedoras e dentro dos melhores padrões de qualidade, que facilite a mudança das práticas das equipes 
de Saúde proposto pelo Ministério da Saúde ainda não é uma realidade de muitos municípios como é o 
caso de Pinheiro. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: O presente resumo 
possibilita a compreensão da precarização do trabalho do enfermeiro na Atenção Primária à Saúde 



 

traçando um panorama da saúde do município de Pinheiro-MA que é declarado como cidade pólo e 
referência em saúde para os demais municípios da região da baixada maranhense. Para a enfermagem, 
fica o alerta para o poder público e sociedade em geral de que os profissionais precisam de um olhar mais 
atencioso e melhores condições físicas, de recursos humanos, materiais e remunerativo para que possam 
desenvolver suas atividades adequadamente, bem como melhor rendimento profissional e 
assistencialismo qualificado focado na prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação dos pacientes. 
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Resumo 
Introdução: A prematuridade é um problema de saúde pública mundial e devido a imaturidade orgânica 
e instabilidade clínica, o recém-nascido prematuro necessita ser hospitalizado em Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal (UTIN). Nesta unidade, o prematuro a diversos Visto que um bebê prematuro terá a 
UTIN como ambiente de desenvolvimento, o conhecimento do ciclo de sono e vigília de um recém-nascido 
é fundamental para o cuidado e a organização desse ambiente. No entanto, o efeito de protetores 
oculares ainda não está claro, o que precisa ser revisado. Objetivos: Apresentar um protocolo de revisão 
sistemática que identifique na literatura evidências científicas sobre a eficácia de protetores oculares 
sobre parâmetros clínicos de recém-nascidos prematuros hospitalizados em UTIN, comparado ao cuidado 
habitual. Metodologia: O protocolo foi construído considerando as recomendações do Joanna Briggs 
Institute (JBI) para revisão de escopo e será registrado na base PROSPERO. Sua condução será efetuada 
por duas revisoras. Resultados: Elaborou-se como pergunta da revisão “Qual é a eficácia de protetores 
oculares nos parâmetros clínicos de recém-nascidos prematuros hospitalizados na UTIN, comparado ao 
cuidado habitual?”, que norteará toda a operacionalização do protocolo. Estratégias de busca construídas 
por uma bibliotecária, contendo os Medical Subject Headings “Intensive Neonatal Care Units”, “Light”, 
“Sleep” e “Physiological Stress” serão utilizadas na recuperação de artigos científicos disponíveis na 
PUBMED, EMBASE, COCHRANE e LILACS. Serão incluídos artigos originais do tipo ensaio clínico, randômico 
e controlado ou quase experimental, publicados em qualquer idioma, disponíveis na íntegra, realizados 
com recém-nascidos prematuros e que utilizaram no grupo intervenção somente o protetor ocular. Cartas 
ao editor e estudos pilotos serão excluídos. Após aplicação dos critérios de elegibilidade o risco de viés e 
a qualidade metodológica serão avaliados com ferramentas preconizadas pelo JBI. Os documentos serão 
selecionados via plataforma Rayyan. Na extração de dados, as revisoras obterão informações para a 
caracterização das publicações e principais resultados, os quais serão analisados qualitativamente. 
Conclusão: Espera-se gerar evidências científicas robustas que constatem a eficácia de protetores 



 

oculares, contribuindo com avanços na prática e aponte possíveis lacunas nas pesquisas e potenciais 
investigações futuras para o aprimoramento da temática abordada. Implicações para o Campo da Saúde 
e Enfermagem: A inclusão deste conteúdo no ensino clínico, contribui como uma importante ferramenta 
para o cuidado integral ao recém-nascidos prematuros hospitalizados. 
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Resumo 
Introdução: Dispositivos de acessos vasculares curtos (DAVPC) inseridos em crianças hospitalizadas para 
administrar a terapia intravenosa prescrita¹. No entanto o procedimento pode acarretar complicações 
para a localização das veias², além de acarretar também complicações mecânicas e inflamatórias, o que 
demandam identificação precoce para que medidas possam ser implementadas em tempo oportuno³. Na 
prática clínica, profissionais de saúde têm utilizado a inspeção e palpação como métodos para identificar 
estas complicações. Contudo, evidências científicas robustas sobre tecnologias para a visualização venosa 
têm sido publicadas, o que demanda o seu mapeamento e revisão para que avanços na produção do 
conhecimento possam ocorrer. Objetivo: Apresentar um protocolo de revisão de escopo que examine e 
mapeia evidências científicas relacionadas às tecnologias utilizadas na identificação de alterações venosas 
sugestivas de complicações em crianças hospitalizadas e cateterizadas com dispositivos curtos. 
Metodologia: Protocolo elaborado conforme manual do Joanna Briggs Institute, que será implementado 
por dois revisores qualificados, após registro na Open Science Framework. Resultados: O protocolo tem 
como questão de revisão “quais são as tecnologias utilizadas na identificação de alterações venosas 
sugestivas de complicações em crianças hospitalizadas e cateterizadas com dispositivos curtos?”. Serão 
revisados estudos originais realizados com crianças entre 1 a 12 anos de idade, extraídos de ensaios 
clínicos randômicos e não randômicos, publicados em qualquer idioma, sem considerar recorte temporal 
para a publicação e tratar do uso das tecnologias com o objetivo de visualizar lesões venosas. Estratégias 
de buscas utilizando os Descritores/Medical Subject Headings “Child, Hospitalized”, “Child”, 
“Catheterization, Peripheral”, “Veins / diagnostic imaging”, “Digital image processing”, “Diagnostic 
Imaging”, “Ultrasonography”, “Vein-viewer”, “Near infra-red” e “Transillumination” serão aplicadas no 
mesmo dia e horário pelas revisoras, nos bancos de dados PUBMED, EMBASE, COCHRANE, LILACS e 
CINHAL. Referências citadas nos artigos selecionados também serão consultadas. Dados para a 
caracterização geral dos estudos, resultados alcançados e principais descobertas serão obtidos. Os 



 

resultados serão apresentados em quadros resumos contendo os principais resultados. Conclusão: 
Espera-se que apresentar um panorama internacional sobre as tecnologias investigadas e apontar lacunas 
do conhecimento que ainda precisam ser respondidas por pesquisas na população pediátrica. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: Mapeamento de evidências abordados em produções cientificas 
afim responder à pergunta norteadora desta pesquisa com o objetivo de incentivar a produção de 
conhecimento cientifico nas lacunas encontradas com a conclusão desta revisão para assim melhorar o 
cuidar dos pacientes pediátricos. 
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Resumo 
Introdução: A terapia intravenosa (TIV) através de veias periféricas é uma das terapêuticas mais 
amplamente administradas em crianças hospitalizadas. Visa a infusão de soluções e medicamentos 
através de veias superficiais para que haja a recuperação clínica da criança¹. Para tanto, é necessária a 
cateterização intravenosa periférica (CIP) utilizando dispositivos curtos ou longos. Contudo, esta 
intervenção pode acarretar diversas complicações como a infiltração, extravasamento e flebite². 
Sabendo-se que há circunstâncias em que a visualização e palpação da rede venosa em alguns pacientes 
não é de fácil localização, o que por sua vez dificulta a CIP³. Esta intervenção deveria ser realizada pelo 
enfermeiro pediatra. Torna-se primordial utilizar estratégias de ensino que possibilitem a aquisição de 
habilidades e torne o estudante competente para a adequada seleção de veias para cateterização. 
Objetivos: Relatar o aprendizado da seleção de veias para a cateterização em crianças hospitalizadas, 
mediado pela simulação realística. Métodos: Relato de experiência descritivo de acadêmicos de 
enfermagem da Universidade Estadual de Feira de Santana, durante o workshop “Terapia intravenosa: 
dispositivos de acessos vasculares'', realizado durante dois dias com duração de 10 horas. Foram utilizados  
cenários de média fidelidade e simulação clínica, organizados em 4 estações estações práticas. Em cada 
estação um facilitador apresentou brevemente o conteúdo que seria simulado e explicou os cenários. Ao 
final, realizou-se o debrief. Resultados: Na primeira estação prática, o instrutor forneceu aos estudantes 
conteúdo sobre a anatomia das veias superficiais. A seguir, os estudantes aplicaram um instrumento 
contendo as veias que poderiam ser cateterizadas e critérios para sua avaliação (formato, visibilidade, 
palpação, mobilidade e qualidade). Foram orientados a aplicar o torniquete, identificar e avaliar cada veia. 
Na segunda estação, os estudantes aprenderam teoricamente sobre o reconhecimento da criança com 
rede venosa difícil e a aplicar o Escore DIVA. Foram aplicados casos clínicos com os indicadores da rede 
venosa e os estudantes calcularam o Escore DIVA de cada caso. Na terceira estação, o facilitador 
apresentou algumas tecnologias para visualização de veias como a ultrassonografia, emissão de luz 



 

vermelha (Accuvein) e próxima a infravermelha (VeinViewer). Os estudantes manipularam cada 
tecnologia e aplicaram sobre a pele do membro superior de colegas para reconhecer as veias 
identificadas. A aprendizagem mediada por simulação permitiu aos estudantes reconhecer recursos 
tecnológicos que auxiliam na avaliação e seleção de veias para a cateterização em crianças e se mostrou 
satisfatória entre os discentes. Possibilitou a aquisição de habilidades e competências para uma futura 
prática segura e baseada em evidências. Conclusões: O ensino da seleção de veias por meio da simulação 
realística facilitou o aprendizado sobre a localização de veias superficiais e utilização de recursos 
tecnológicos eficazes. Ampliou o conhecimento científico dos estudantes e permitiu o aprendizado dos 
benefícios da adequada seleção da veia e sua repercussão quando clinicamente não bem realizada. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A inclusão da estratégia de ensino da avaliação de 
veias demonstrou suma importância para a aprendizagem dos discentes na seleção das veias, visto que 
favorecem a produção do raciocínio clínico dos futuros enfermeiros. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 trouxe uma série de consequências para a população mundial, 
incluindo a interrupção das atividades presenciais das universidades brasileiras. Entende-se que 
alterações no estilo de vida de estudantes dos cursos de graduação em enfermagem podem ocorrer, 
podendo desencadear desconforto emocional e aumento do risco de algumas doenças, em decorrência 
do isolamento/distanciamento social. Objetivo: Analisar os fatores associados ao estilo de vida de 
estudantes de enfermagem durante a pandemia da COVID-19. Método: Trata-se de um estudo transversal 
que coletou dados por meio de questionário online enviado aos estudantes de enfermagem de uma 
universidade pública do interior da Bahia. Foram 86 alunos que responderam de forma voluntária a dois 
instrumentos: um sobre dados sociodemográficos, comportamentais, emocionais e atitudinais 
(autorreferidos), também relacionados à pandemia da COVID-19 e o outro o inventário sobre o estilo de 
vida de Nola Pender. Foram desenvolvidas medidas de tendência central e dispersão. Os dados foram 
descritos por meio de frequências absolutas e relativas, médias e desvios-padrão, bem como valores 
mínimos e máximos. O estilo de vida foi analisado por meio da escala de “Perfil de Estilo de Vida de Nola 
Pender” e foram empregados testes não-paramétricos. Resultados: O estudo apresentou correlações 
entre as variáveis gênero (sexo feminino) e nutrição; religião (quem tem religião) e suporte social; se está 
cuidando de alguém durante a pandemia (quem cuida) e suporte social. Conclusão: Nesse sentido, 
recomenda-se um olhar atento das instituições universitárias com relação à promoção do cuidado e 
autocuidado dos estudantes universitários. Implicações para a enfermagem: Espera-se, com esse estudo, 
ajudar a identificar os hábitos, mudanças e impactos no estilo de vida de estudantes de enfermagem no 
retorno presencial, auxiliando no planejamento de ações que possam atender aos estudantes dentro da 
nova realidade, pós-pandemia. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da Covid-19 trouxe alterações no estilo de vida entre estudantes de enfermagem 
em todo o mundo. Entre os acadêmicos, o consumo de bebidas alcoólicas aumentou, o que pôde 
ocasionar em mudanças comportamentais em grande escala no estilo de vida, acarretando em doenças 
físicas e/ou psicológicas. Quando se associa fatores como consumo de álcool, fumo, chá ou café, hábitos 
dietéticos ao álcool podemos notar um agravo em todas as situações, e uma forte incidência para a falta 
de atividade física, que são fatores de risco para inúmeras doenças crônicas. O estilo de vida tem 
importantes implicações para a saúde e é frequentemente objeto de investigações epidemiológicas. 
Objetivo: analisar o comportamento relacionado ao uso/não uso de álcool e prática de atividade física 
com o estilo de vida dos estudantes universitários do curso de enfermagem, em tempos de pandemia da 
Covid-19. Método: Analisou-se a relação entre as variáveis do comportamento relacionado ao uso de 
álcool e a prática de atividade física com estilo de vida entre estudantes de enfermagem. As variáveis 
dependentes deste estudo foram aquelas relacionadas ao estilo de vida propostas pela Escala de 
Promoção da Saúde de Nola Pender e as variáveis independentes foram uso/não uso de álcool e prática 
de atividade física entre os estudantes de enfermagem de uma universidade pública do interior da Bahia, 
no período da pandemia por Covid-19. O estudo foi realizado através de coleta de dados online. Para 
análise de dados realizou-se teste de correlação de Spearman e Person. A pesquisa obteve aprovação do 
Comitê de Ética e Pesquisa em seres humanos da Universidade do Estado da Bahia. Resultados: Os 
resultados deste estudo evidenciam que os estudantes de graduação em enfermagem que aumentaram 
o consumo de álcool durante o período de isolamento social da COVID-19 intensificaram a prática de 
atividade física. Os estudantes de enfermagem que praticaram atividades físicas durante a pandemia são 
os que mais gostam de exercício físico, segundo a escala do estilo de vida. O  álcool é uma substância 
química que deprime o sistema nervoso central e pode desencadear outras patologias mentais. Durante 
a pandemia o consumo do álcool foi potencializado e ocasionou episódios de ansiedade, depressão e risco 
para suicídio. Para além desses transtornos, o uso prolongado e constante do álcool causa maior 
tolerância à bebida e dependência. A atividade física durante a pandemia foi e continua sendo muito 
importante, pois além da melhora física que é fundamental para a saúde no presente e futuro, bem como 
potenciais benefícios relacionados à imunidade e doenças crônicas, é um fator imprescindível na 
prevenção de diversas questões de saúde mental. Conclusão: O estudo constatou que houve alteração 



 

substancial no estilo de vida de estudantes de enfermagem no contexto da pandemia de Covid-19. 
Implicações para enfermagem: Considera-se relevante avaliar o estilo de vida e os fatores que podem 
afetar a saúde desses futuros profissionais de enfermagem, tendo em vista que o estilo de vida interfere 
nos aspectos cognitivos, saúde física e mental, com a finalidade de proporcionar medidas de apoio e 
contribuir para o estabelecimento de políticas de promoção à saúde e qualidade de vida durante a 
formação e atuação  desses futuros profissionais. 
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Resumo 
Introdução: Dispositivos de acessos vasculares são inseridos em crianças hospitalizadas para 
administração de medicamentos, fluidos, derivados do sangue e nutrientes. A utilização destes 
dispositivos, associado a natureza irritante ou vesicante das infusões, pode acarretar complicações 
mecânicas e inflamatórias, o que demanda por esse motivo a identificação precoce dessas complicações, 
para que intervenções possam ser utilizadas em tempo oportuno¹. Na prática clínica, os profissionais de 
saúde têm utilizado a inspeção e palpação como métodos para identificar estas complicações². Contudo, 
poucas evidências científicas sobre o uso de tecnologias para a visualização e avaliação das estruturas 
venosas têm sido publicadas, o que demanda revisão do panorama desta publicação visando identidade 
lacunas no conhecimento produzido³. Objetivo: Apresentar um protocolo de revisão de escopo que irá 
examinar e mapear evidências científicas relativas ao uso de tecnologias no diagnóstico de alterações 
venosas sugestivas de complicações em sítios de inserção de dispositivos de acesos vasculares periféricos. 
Metodologia: Protocolo elaborado conforme manual do Joanna Briggs Institute, que será implementado 
por dois revisores qualificados, após registro na Open Science Framework. Resultados:   O protocolo tem 
como questão de revisão “Quais são as evidências sobre o uso de tecnologias no diagnóstico de alterações 
venosas em locais de inserção de dispositivos de acessos vasculares periféricos em crianças 
hospitalizadas? ”. Serão revisados estudos originais realizados com crianças entre 1 a 12 anos de idade, 
extraídos de ensaios clínicos randômicos e controlados ou quase experimentos, publicados em todos os 
idiomas e que aborde  do uso das tecnologias com o objetivo de visualizar lesões venosas. As estratégias 
de buscas serão elaboradas utilizando os Descritores/Medical Subject Headings “Child, Hospitalized”, 
“Child”, “Catheterization, Peripheral”, “Veins / diagnostic imaging”, “Digital image processing”, 
“Diagnostic Imaging”, “Ultrasonography”, “Vein-viewer”, “Near infra-red” e “Transillumination”. Serão 
aplicadas no mesmo dia e horário pelos dois revisores, nos bancos de dados PUBMED, EMBASE, 
COCHRANE, LILACS e CINHAL. Referências citadas nos artigos selecionados também serão consultadas. 
Dados para a caracterização geral dos estudos, resultados alcançados e principais descobertas serão 
obtidos. Os resultados serão apresentados em quadros resumos contendo os principais resultados. 
Conclusão: Espera-se mapear as evidências publicadas, identificar possíveis lacunas do conhecimento e 



 

apontar potenciais investigações futuras para avanços no cuidado da criança. Implicações para o campo 
da Saúde e Enfermagem: Busca de evidências científicas que abordam essa temática, visando responder 
à pergunta norteadora desta pesquisa,  para com isso incentivar o conhecimento científico nas brechas 
encontradas com a conclusão desta revisão. Assim, potencializando o cuidado da Enfermagem nessa área 
do cuidado. 
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Resumo 
Introdução: O princípio organizativo da descentralização é uma proposta de substituição da centralização 
administrativa do sistema de saúde. No SUS ocorreu através da municipalização, o que corroborou para 
a capilarização da Atenção Primária à Saúde¹. O desenvolvimento da atenção primária foi essencial, mas 
a garantia da integralidade e da resolutividade das ações e serviços de saúde depende de avanços do 
processo de regionalização do SUS²,³. Para superar lacunas da rede regional de serviços através da 
cooperação intermunicipal, a estratégia de consórcios de saúde tem sido implementada com experiências 
exitosas em diferentes realidades do Brasil. Objetivo: Diante do exposto, este trabalho objetiva descrever 
a produção de artigos sobre regionalização e consórcios públicos de saúde no Brasil  da década de 90 à 
2021. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada entre o 2021 e 2022, mediante as 
buscas bibliográficas feitas em bases de dados SCIELO (Scientific Electronic Library Online) e BVS 
(Biblioteca Virtual de Saúde). Após processo de seleção, foram incluídos 43 estudos que abordaram sobre 
a temática de regionalização de saúde e consórcios públicos de saúde, publicados no período de 1992 à 
2021. Resultado: Os resultados demonstram que as pesquisas foram concentradas nas regiões sudeste, 
sul e nordeste do Brasil, sendo que as instituições públicas federais foram as que mais publicaram os 
temas estudados. A partir do conteúdo identificado, os artigos foram separados por grupos temáticos: 
Grupo 1: Comissões Intergestoras; Grupo 2: Fragilidades das regiões e Organização da rede de serviços; 
Grupo 3: Barreiras de acesso; Grupo 4: Processo de regionalização; Grupo 5: Consórcios como estratégia 
potencializadora da regionalização; Grupo 6: Implementação dos consórcios de saúde. Em um panorama 
geral, a importância das comissões intergestoras para o processo de regionalização da saúde vem sendo 
discutida desde os anos 90. Além disso, vários estudos abordaram as fragilidades das regiões, barreiras 
de acesso, organização do sistema de saúde e o impacto no processo de regionalização. O consórcio de 
saúde foi enfocado como estratégia potencializadora para organização de rede regional de serviços de 
saúde e ampliação do acesso. Conclusão: A produção bibliográfica analisada sobre o tema aponta 
fragilidades encontradas no processo de organização das redes de serviços de saúde e os pontos positivos 
do consórcio para a regionalização, embora existam questões de estrutura, gestão de pessoal e recursos 
financeiros para serem resolvidas. 
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Resumo 
Introdução: As lesões no complexo mamilo areolar são causas comuns para o abandono do aleitamento 
materno no puerpério (1), estando ligado a fatores e características relacionadas à mãe e ao neonato (2). 
Diante disso, o reconhecimento de lesões, causas, fatores de risco e sua avaliação, além do conhecimento 
das intervenções e uso de um instrumento de avaliação adequado, seja uma escala ou um escore, 
possibilita implementar ações efetivas de prevenção e tratamento (1). A identificação e manejo oportuno 
destas lesões e estratégias de simulação realística são primordiais para a formação do futuro profissional 
de enfermagem, caracterizando como um processo dinâmico, críticos com  criação de oportunidades, que 
incorpora uma representação da realidade, facilita a participação ativa, além de integrar as complexidades 
de aprendizado prático e teórico, em um ambiente controlado, buscando o desenvolvimento de 
competências como conhecimento, habilidade e atitude(3). Objetivos: Relatar a experiência do 
aprendizado relativo ao reconhecimento e manejo de lesões no complexo mamilo-areolar por meio de 
simulação realística. Método: Relato de experiência descritivo vivenciado por acadêmicos de enfermagem 
da Universidade Estadual de Feira de Santana, durante o Workshop de Cuidados à mulher e ao recém-
nascido em alojamento conjunto. A experiência ocorreu no dia 20 de maio de 2022, no Laboratório de 
Enfermagem da referida universidade e teve duração de 4 horas. Contou com apoio de dois facilitadores. 
Resultados: O cenário foi do tipo baixa fidelidade e simulação virtual. Inicialmente os moderadores 
apresentaram alguns aspectos teóricos sobre a técnica da amamentação, avaliação da mamada, 
definição, fatores de riscos, grau e classificação das lesões no complexo mamilo-areolar, sendo utilizados 
casos clínicos com dados maternos e indicadores sobre a mamada, além de imagens de lesões mamilo-
areolares. Os estudantes participaram da simulação por meio da avaliação dos dados clínicos e 
identificação dos fatores de riscos para a ocorrência de lesões no complexo mamilo-areolar, aplicação da 
ferramenta LATCH visando avaliar a mamada e identificar prováveis condições que indicassem a 
necessidade de intervenções para a prevenção das lesões mamilo-areolares. Durante a avaliação das 



 

imagens, os estudantes preencheram um instrumento para a classificação do tipo de lesão e o NIPPLE 
Trauma Escore para mensurar o seu grau. Propuseram intervenções para manejar cada lesão identificada. 
Durante o debriefing, os facilitadores estimularam os estudantes a descrever o cenário vivenciado e 
direcionaram os pontos centrais da simulação, destacando os pontos positivos, o que aprenderam, o que 
acharam mais desafiador, e levariam para a sua vida profissional após análise e discussão da simulação. 
Conclusão: A efetividade da simulação, mostra que os discentes através desse método de ensino 
reconhecem de forma precoce as lesões e aplicam intervenções resolutivas com relação aos problemas, 
pois é desenvolvido cuidados mais competentes à puérpera e ao neonato. Implicações para o campo de 
saúde e enfermagem: A simulação do reconhecimento de lesões no complexo mamilo-areolar e seu 
manejo clínico é um método de ensino eficaz para a aquisição de habilidades e competências para a futura 
prática clínica profissional dos estudantes, devendo ser incorporado como estratégia de ensino para a 
formação em saúde. 
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Resumo 
Introdução: Embora  o universo de informações através dos diferentes meios digitais, estejam 
literalmente ao alcance das mãos, as escolhas profissionais são momentos difíceis para jovens que 
querem ou ingressam nas universidades em busca desta realização, Freire(2021) nos aponta que algo é 
difícil quando enfrentá-la ou lidar com ela se faz algo penoso. O sentimento de inquietação ante um perigo 
real ou imaginário pode ser impeditivo para entender um texto, colaborar com colegas, participar de 
atividades coletivas.  Os conteúdos curriculares nesta fase do curso, são dirigidos para que a/o estudante, 
ao conhecer diferentes aspectos da história da profissão, amadureça as suas escolhas e se coloque como 
proativo no processo de ensino-aprendizado. Neste sentido, para superar as dificuldades, diferentes 
estratégias educacionais são desenvolvidas. 
 Objetivo:  identificar os dilemas e inquietações iniciais de estudantes do primeiro semestre do curso de 
enfermagem, que cursam o componente curricular” ENFA86 Enfermagem, Saúde e Sociedade, onde se 
desenvolve o conteúdo de História da Enfermagem. 
Métodos: Trata-se de pesquisa qualitativa que busca com a análise de conteúdo, investigar, os dilemas e 
inquietações a partir de reflexões escritas, entregue na primeira semana de aula por todas as estudantes. 
Resultados: a grande maioria aponta a vontade de cuidar e fazer bem ao próximo, como primeiro estímulo 
para escolher o curso, seguido das estudantes que tiveram motivação de algum familiar, profissional de 
saúde e um elevado número fez várias tentativas para cursar medicina, resolvendo “dar um tempo” 
cursando enfermagem. 
Conclusões: As reflexões realizadas sobre a história da enfermagem a partir de diferentes estratégias 
educacionais, trazem outras possibilidades de compreensão e amadurecimento profissional para as 
estudantes ingressantes. 
 Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A principal implicação são estudantes mais envolvidos 
e motivados para o curso, com maior consciência profissional. 
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Resumo 
Introdução 
A pandemia da COVID 19 iniciou no Brasil no ano de 2020, desde então, a necessidade de manter o 
distanciamento social mudou a forma de ver o ensino desde a educação infantil até formação 
especializada, mais precisamente, com a adaptação ao ensino remoto¹. As suspenções das aulas 
presenciais exigiram que professores e estudantes migrassem para a realidade online e ajustassem as 
metodologias comuns ao território físico de aprendizagem ao ensino remoto de emergência². A pandemia 
também comprovou a essencialidade da assistência de enfermagem e sobretudo a importância de haver 
profissionais devidamente capacitados nos serviços de saúde.  
Objetivo 
Descrever experiência do ensino remoto a partir da formação especializada em enfermagem.  
Métodos 
Relato de experiência de integrantes de uma turma de especialização em enfermagem em bloco cirúrgico 
com ênfase em cirurgia robótica de uma faculdade privada em Salvador, Bahia no mês de março de 2021 
a março de 2022. 
 Resultados 
O curso de especialização em bloco cirúrgico com ênfase em cirurgia robótica foi ofertado para graduados 
em enfermagem a fim de contribuir para capacitação técnica e científica relacionada às áreas do bloco 
cirúrgico geral e robótico, sendo pioneiro no Nordeste. As aulas do curso tiveram início no mês de março 
de 2021, embora o curso seja na modalidade presencial o contexto pandêmico referenciado pelo decreto 
nº 19.586 de 27 de março de 2020 (BAHIA, 2020), permaneceu vigente até o ano de 2021, o que não 
permitiu que as aulas fossem realizadas nas instalações da faculdade até o mês de novembro de 2021, 
mas isso não foi impedimento para que o curso progredisse  
Nesse sentido, o ensino foi realizado na modalidade remota com interação ao vivo, cumprindo a carga de 
260h teóricas. Vale destacar que esta mudança tem pontos positivos e negativos, dentre os pontos 
positivos podemos citar, aulas lecionadas por professores doutores e especialistas de outros estados do 
Brasil, a possibilidade de ter a aula gravada e posteriormente disponível na plataforma de ensino online, 



 

redução de custo com deslocamento e alimentação, a possibilidade de assistir a aula em qualquer lugar 
que tenha rede de internet, o que favoreceu que uma das autoras pudesse assistir a primeira aula ainda 
no estado de Santa Catarina, o desafio de desvendar outros métodos de avaliação virtuais como sites de 
quiz, o estímulo ao envolvimento da turma, mesmo que virtualmente com os trabalhos em grupo. Já os 
pontos negativos são, a necessidade de ter um aparelho de celular, tablet, computador ou notebook com 
o aplicativo de vídeo conferência, lidar com a instabilidade da rede de internet em alguns momentos e o 
distanciamento social. A partir do mês de novembro de 2021 houveram alterações no decreto referente 
a pandemia com maior flexibilização o que favoreceu o retorno às aulas presenciais. 
Considerações Finais 
As mudanças organizacionais não são fáceis, sobretudo, diante do contexto pandêmico, que caracteriza 
um marco tão doloroso na história da enfermagem. Essas mudanças repercutem em grandes desafios 
institucionais, coletivos e pessoais de adaptação, as instituições educativas, os professores e os 
estudantes tiveram que adotar o ensino remoto como ato de resistência e atualmente tornou-se muito 
mais comum as aulas online, eventos híbridos, mentorias, reuniões virtuais, dentre outros, refletindo na 
acessibilidade ao ensino. 
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Resumo 
Introdução: Lesão por pressão (LPP) é um dano localizado na pele e/ou tecidos moles subjacentes, 
comumente sobre uma proeminência óssea ou relacionada ao uso de dispositivo médico ou a outro 
artefato. A lesão pode se apresentar em pele íntegra ou como úlcera aberta. A lesão ocorre como 
resultado da pressão intensa e/ou prolongada em combinação com o cisalhamento.¹ A escala Braden foi 
publicada em 1987. Esse instrumento de avaliação foi adaptado e validado para a cultura brasileira em 
1999, por Paranhos e Santos, e tem sido utilizado, devida sua sensibilidade e especificidade, considerando 
que permite a avaliação de seis fatores de risco (subescala) no paciente: Percepção Sensorial, Umidade, 
Atividade, Mobilidade, Nutrição, Fricção e Cisalhamento.² Muitos enfermeiros têm dificuldade nas escalas 
de Braden, que auxiliam na prevenção do aparecimento das LPP.³ Neste sentido, o desenvolvimento de 
novas estratégias para a prevenção da LPP, visa uma melhor forma de abordagem na educação 
continuada, proporcionando assim uma compreensão dos profissionais, gerando um atendimento 
humanizado e assistência de qualidade. Objetivo: Relatar a construção de uma tecnologia 
inovadora/educativa sobre Lesão por Pressão. Método: Estudo descritivo tipo relato de experiência sobre 
a construção de tecnologia dura com o título “Mapa Corporal". Trata-se de um material elaborado através 
da plataforma de design Canva e impresso em formato de cartão, construído pela Liga Acadêmica de 
Enfermagem em Estomaterapia (LAEE) da Universidade Federal do Ceará (UFC), no mês de junho de 2022. 
A finalidade foi construir uma tecnologia que pudesse trabalhar o raciocínio clínico do profissional da 
saúde. O modelo foi elaborado em 3 fases. Resultados: Na primeira fase, realizou-se pesquisa bibliográfica 
com os tópicos: áreas de risco da LPP e métodos de avaliação de risco. Na segunda fase, foi debatido quais 
materiais a serem utilizados, visando no resultado, custos e durabilidade. Na terceira fase, foi realizado a 
construção do material pelo Canva, indicando as principais áreas de risco para LPP, utilizando-se de figuras 
disponibilizadas pela própria ferramenta e o Google Imagens, com o objetivo de torná-lo um instrumento 
de fácil acesso, compreensão e aplicação. Conclusão: A tecnologia "Mapa Corporal" apresentou-se como 
uma ferramenta lúdica e efetiva para atuação profissional em prevenção das LPP. Estimulando a criação 
de novos materiais, de baixo custo e efetivos, que sirvam como fonte de acesso à informações rápidas 



 

para o profissional de saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: As tecnologias em saúde 
são ferramentas de extrema importância na prática do enfermeiro, de forma a reduzir potenciais riscos e 
complicações, desenvolvendo não somente a promoção mas também a prevenção. "1.    Caliri MHL, 
Santos VLCG, Mandelbaum MHS, Costa IG. Consenso NPUAP 2016 - Classificação das Lesões por pressão: 
Adaptado Culturalmente para o Brasil. São Paulo: SOBEST/SOBENDE; 2016 [cited 2022 Aug 30]. Available 
from: https://sobest.com.br/wp-content/uploads/2020/10/CONSENSO-NPUAP-2016_traducao-SOBEST-
SOBENDE.pdf 
2.    Malicia VV, Sória DAC, Coelho FM, Souza MB. Úlcera por pressão: desafios e compensações da 
avaliação de enfermagem com o uso de escala de Braden. Revista de Pesquisa Cuidado é Fundamental 
Online [Internet]. 2010 [cited 2022 Aug 30];2(Ed. Supl.):1011–4. Available from: 
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=505750987142 
3.    Costa RMA. As dificuldades da enfermagem no manuseio da escala de Braden [undergraduate thesis 
on the Internet]. Teresina: Faculdade do Médio Parnaíba; 2018 [cited 2022 Aug 30]. 31 p. Available from: 
http://www.famep.com.br/novo/famep/producao-cientifica/graduacao/bacharelado-em-
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Resumo 
Introdução: Denomina-se como quilombos as comunidades formadas por grupos étnico-raciais, que se 
auto atribuem, possuem intrínsecas relações com a terra, ancestralidade e um histórico escravistas1. Tais 
comunidades convivem com as desigualdades sociais, o isolamento geográfico, os baixos níveis 
socioeconômicos, comprometendo assim suas qualidades de vida2. A comunidade quilombola de Praia 
Grande, com aproximadamente 3200 habitantes é uma das doze comunidades que forma a ilha de maré. 
O transporte marítimo, dependente das condições climáticas e de maré, configura-se como o único meio 
de translado entre a ilha e a continente³. Assim, desenvolver e implementar ações de promoção a saúde 
que atendam à essa população é imprescindível para minimizar situações de exclusão e negação de 
direitos vivenciados. Dessa forma, realizar a primeira Feira de Saúde do Recém-Nascido em Praia Grande 
contribuiu para minimizar esses danos, potencializar e fortalecer lações entre a comunidade, a 
universidade e os profissionais através de oficinas educativas e interventivas. Objetivo: Relatar a 
experiência de idealização e implementação da primeira Feira de Saúde para Recém-Nascido realizada em 
Ilha de Maré. Métodos: Trata-se de um relato de experiência a partir dos olhares e vivências dos membros 
de um grupo de pesquisa na área de Saúde da Criança e do Adolescente da Escola da Enfermagem da 
UFBA junto a realização de uma feira de saúde para população neonatal em uma comunidade quilombola. 
A atividade ocorreu no mês de agosto de 2022, em comemoração à Semana do Bebê. A elaboração do 
evento estruturou-se em quatro etapas:  articulação de oficinas educativas e interventivas; sensibilização 
do grupo, entidades e profissionais na participação na ação; deslocamento marítimo até a ilha e 
montagem das oficinas. A atividade ocorreu em uma escola municipal local e contou com apoio de 
professores, técnicos administrativos e profissionais enfermeiros, técnicos de enfermagem e médico 
atuantes na ilha. A estrutura local contou com salas decoradas com materiais lúdicos, educativos e 
interativos com foco nas ações de sensibilização para o cuidado. Resultados: A feira ofertou oito oficinas: 
cantinho do relaxamento, oficina de primeiros socorros, oficina de reflexão sobre paternidade ativa e 
responsável, cantinho do aleitamento humano e alimentação saudável, cantinho da consulta pediátrica, 



 

espaço para brincadeiras e um espaço destinado a fotografias.  Participaram da feira 20 estudantes de 
graduação, 4 estudantes de pós-graduação, 4 professores da área de Saúde da Criança e um professor na 
área de Saúde do Homem da EEUFBA e 6 profissionais da área da saúde. Foram atendidas 26 crianças 
entre 2 meses a 4 anos, das quais 8 atualizaram o calendário vacinal, todas passaram pela consulta com 
um médico, enfermeira e nutricionista, 25 crianças entre 5 e 9 anos participaram da oficina de 
brincadeiras, 12 mães frequentaram a oficina de primeiros socorros, 18 crianças desfrutaram da oficina 
de sensibilização para paternidade ativa e responsável e 26 fotos foram tiradas. Conclusão e implicações 
para enfermagem: O desenvolvimento de atividades de saúde favorece o reconhecimento das limitações 
vivenciadas por comunidades vulneráveis. O trabalho articulado entre profissionais de saúde, estudantes, 
docentes e comunidades junto a uma feira de saúde para recém-nascidos poderá contribuir para a 
redução da mortalidade neonatal. 
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Resumo 
Introdução: O número de crianças com excesso de peso aumentou exponencialmente em todo o mundo, 
o que tem representado um grande problema de saúde pública, pois o excesso de peso aumenta o risco 
de doenças crônicas e apresenta consequências físicas, emocionais e sociais ao longo de toda a vida da 
criança1. A percepção materna sobre o real estado nutricional do filho contribui para a identificação 
precoce de riscos para o excesso de peso e implementação de cuidados para a promoção da saúde em 
tempo oportuno. Estudos apontam que mães com baixa escolaridade, com excesso de peso e com filhos 
do sexo masculino têm maior dificuldade em reconhecer o estado nutricional de seus filhos2. No entanto, 
não há estudos dessa natureza realizados em Salvador. Objetivos Identificar as características maternas 
associadas ao não reconhecimento do real estado nutricional de crianças matriculadas em creches de 
Salvador-BA. Método: Foi realizado um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, parte de um estudo 
maior ainda em andamento, conduzido com mães e crianças de duas creches do subúrbio de Salvador-
BA. Dados socioeconômicos e de saúde foram coletados por entrevista face-a-face com as mães em 
formulário próprio. Mães e crianças foram pesadas e medidas e o estado nutricional classificado pelo 
Índice de Massa Corporal. A percepção materna do estado nutricional da criança foi avaliada pela escala 
de silhueta de imagem corporal3. Os resultados foram descritos em frequências absoluta e relativa, 
submetidos ao teste de qui-quadrado e teste exato de Fisher, com uso do software Stata14.1. Todos os 
aspectos éticos foram respeitados. Resultados: Participaram do estudo 50 mães com média de idade de 
34 anos. A maioria se autodeclarou como preta ou parda (94%), tinha mais de nove anos de escolaridade 
(64%), morava com o companheiro (68%) e estava com sobrepeso/obesidade (80%). Quanto à percepção 
do estado nutricional do filho, apenas 8% apontaram as silhuetas de risco para sobrepeso ou com 
sobrepeso e quase 20% queriam que o filho tivesse mais peso. Mais de dois terços das mães não 
reconheceram o real estado nutricional de seu filho. As características maternas associadas ao não 
reconhecimento do real estado nutricional da criança foram: escolaridade >9 anos (p=0,005), filhos do 



 

sexo masculino (p<0,000), e mães que costumam realizar refeições em uso de telas (p<0,000). Conclusão: 
Neste estudo, mães com escolaridade >9 anos, com filhos do sexo masculino e que costumam realizar 
refeições em uso de telas têm maior dificuldade em reconhecer o estado nutricional de seus filhos. Uma 
percepção materna acurada contribui para que o enfrentamento e a prevenção do excesso de peso em 
crianças seja efetivo.  Implicações para a enfermagem: Faz-se importante que enfermeira considere a 
percepção materna do estado nutricional de seus filhos no âmbito dos atendimentos e acompanhamento 
das crianças, realizando orientações direcionadas ao cuidado com alimentação e atividade física, para 
estratégias de identificação, prevenção e controle do excesso de peso desde a primeiríssima infância, 
especialmente em creches. Espera-se que os resultados desse estudo possam contribuir para 
implementação de intervenções de promoção à saúde integral da criança. 
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Resumo 
Introdução: A LATCH é um instrumento de avaliação da mamada, no qual observa-se a condição da pega 
do lactente, a capacidade de ouvir a deglutição, o tipo de mamilo, o conforto da lactante durante a 
mamada e se a mesma necessita de ajuda para posicionar o lactente¹. A sua utilização possibilita uma 
amamentação mais adequada e confortável. Objetivos: Relatar a experiência de simulação da avaliação 
da mamada vivenciada por acadêmicas de enfermagem, e avaliar a mamada utilizando a escala LATCH. 
Método: Relato de experiência de acadêmicas de enfermagem da Universidade Estadual de Feira de 
Santana, durante o Workshop de cuidado clínico à puérpera em unidade de alojamento conjunto, 
realizado nos dias cinco e seis de abril e vinte quatro e vinte cinco de maio, com a participação de trinta e 
seis discentes. Foram utilizados três casos clínicos para o reconhecimento da execução da nutriz e recém-
nascido durante a mamada e posterior aplicação da escala LATCH. As estudantes realizaram o julgamento 
clínico sobre a pega, deglutição, tipo de mamilo, conforto da puérpera em relação a mamada e 
posicionamento do binômio. Durante o debriefing o facilitador estimulou os discentes a descrever o 
cenário identificado nos casos e direcionou os pontos centrais da simulação no qual foram destacados 
pontos positivos, desafios e aprendizado, após a análise e discussão da simulação. Resultados: No caso 1, 
P1 possuía mamilos protusos, mamas macias e posicionava bem o recém-nascido, permitindo a pega e 
deglutição adequada. Ao ser aplicada a escala LATCH pontuou 10 pontos, não necessitando de orientação 
específica, pois estava com a mamada adequada. No caso 2, P2 possuía mamilos planos, mamas com 
pequenas vesículas, desconforto durante o posicionamento -precisando de ajuda – deglutição pouco 
audível e recém-nascido com dificuldade na pega. Aplicando-se a escala pontuou 5 pontos, com 
orientação de adequar o posicionamento para melhorar a pega e deglutição e espalhar 4 gotas de leite 
materno nos mamilos e aréolas. No caso 3, P3 possuía mamilos invertidos, mamas ingurgitadas com 
sangramento e vesículas, precisava de ajuda no posicionamento e recém-nascido com deglutição 
inaudível e relutante. Dessa forma, não pontuou na escala LATCH e deve ser orientada quanto a realização 



 

do exercício de Hoffman, agitar e massagear as mamas para aliviar o ingurgitamento, espalhar 4 gotas do 
leite materno nos mamilos e aréolas e aconselhar sobre amamentação e posicionamento. A avaliação da 
mamada, a partir da utilização da escala LATCH, foi efetiva, visto que permitiu às discentes avaliar e 
pontuar a mamada, elaborar intervenções a fim de assegurar qualidade no aleitamento materno para 
mãe e bebê. Conclusão: Essa experiência demonstrou que, utilizando a escala LATCH é possível avaliar a 
mamada e promover intervenções para solucionar as questões do aleitamento materno. Desta forma, 
torna-se perceptível que o instrumento auxilia na identificação de obstáculos ligados à amamentação, 
visando, portanto, reduzir as taxas de desmame precoce. Contribuições e implicações para a Enfermagem: 
A simulação da avaliação da mamada permite que o acadêmico raciocine clinicamente a respeito da forma 
como é realizado o aleitamento e desenvolvam intervenções que melhorem o processo para o binômio. 
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Resumo 
Introdução. O telemonitoramento é uma tecnologia que objetiva, através das ligações telefônicas, 
estimular, acompanhar e dar suporte às pessoas que apresentam necessidades de saúde, monitorização 
à distância e contínuo aprendizado, para que possam autogerenciar sua doença¹. Sendo assim, diante do 
contexto da pandemia da COVID-19 e do distanciamento social, o telemonitoramento possui 
características que favorecem os Grupos de Apoio ao Autocuidado (GAC), pois, são grupos de pessoas 
com necessidades de saúde similares que buscam o conhecimento e empoderamento para cuidarem de 
seus problemas e prevenir os avanços de incapacidades já instaladas e de futuras deformidades. Portanto, 
precisam de acompanhamento contínuo2,3. Objetivo. Relatar a experiência das atividades de extensão 
utilizando estratégias de telemonitoramento, no cuidado dos pacientes acometidos pela Hanseníase dos 
GAC no período da pandemia do COVID-19. Métodos. Relato de experiência da aplicação do 
telemonitoramento com os usuários dos GAC do Recife-PE e região metropolitana, no período de outubro 
a novembro de 2020. Elaborou-se um plano de trabalho com o roteiro de atendimento e uma planilha 
com os contatos dos participantes do GAC. Em seguida, o telemonitoramento foi realizado através de 
ligações telefônicas e por meio delas aplicou-se dois questionários, o de acessibilidade virtual, e o de 
monitoramento das práticas de autocuidado, baseadas na cartilha “Autocuidado em hanseníase: face, 
mãos e pés” do Ministério da Saúde. Posteriormente, iniciou-se a análise das respostas através do Google 
Forms. Resultados. Durante a pandemia da COVID-19 as reuniões presenciais dos GAC foram suspensas, 
logo, foi observado as dificuldades para o acompanhamento dos usuários e a necessidade de avaliar quais 
eram as suas demandas. Para esse fim, utilizou-se a estratégia de telemonitoramento, visando a 
realização das atividades de interação à distância. O questionário de acessibilidade virtual foi empregado 
para conhecer o perfil dos pacientes na usabilidade digital. Após os resultados obtidos, as extensionistas 
realizaram testes para escolha de qual plataforma poderia ser utilizada para reuniões virtuais, o que 
resultou na escolha do Whatsapp, visto que este é o aplicativo de mensagens e videochamadas mais 



 

utilizado pelos pacientes. Já o outro questionário foi aplicado para avaliar os possíveis fatores que 
impossibilitam os usuários de realizar as práticas de autocuidado, além de permitir acompanhar as 
dificuldades e evoluções individuais por meio do monitoramento com as ligações telefônicas 
periodicamente. Conclusões. O telemonitoramento foi uma estratégia fundamental para identificar as 
necessidades dos usuários e para a continuidade do cuidado, pois, por esse meio foi possível ditar 
prováveis soluções de modo que proporcionasse a manutenção dos hábitos saudáveis de vida e a 
prevenção de incapacidades e deformidades. Além disso, foi um fator vital para dar seguimento às 
atividades de extensão realizadas no meio acadêmico, durante o período de isolamento social. Implicação 
para o campo da saúde e  enfermagem: O uso do telemonitoramento contribui para a ampliação dos 
serviços de atenção existentes, não para substituir, mas para melhora do acesso, do uso apropriado, da 
eficiência dos serviços de saúde e mudanças de uma realidade futura. A adoção desse meio alia-se ao 
cuidado de enfermagem, visto que favorece a manutenção do vínculo, incentiva a adesão ao tratamento 
e ações de autocuidado apoiado. 
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Resumo 
Introdução: Estudar a história da enfermagem é essencial para fundamentar a prática e a teoria e propicia 
analisar o passado da profissão para que sua trajetória seja mais conhecida1. Assim, faz-se oportuno 
estudar a história das entidades de classe da enfermagem devido a sua importância para a promoção da 
autonomia profissional. Objetivo: Identificar o uso de tecnologias educacionais no ensino de história das 
entidades de classe da Enfermagem. Método: Estudo transversal, desenvolvido no Curso de Graduação 
em Enfermagem de uma instituição  pública federal de ensino superior, localizada na cidade de Teresina, 
Piauí, no período de julho de 2020 a julho de 2021. A população foram os estudantes de enfermagem 
regularmente matriculados, a amostra foi constituída por 31 discentes que atenderam aos critérios de 
inclusão: cursar o 2º ou 3° período e ter sido aprovado na disciplina História da Enfermagem. Para a coleta 
de dados aplicou-se questionário online com perguntas fechadas para caracterização sociodemográfica e 
digital básica, além de questões relativas à pesquisa. Os dados foram analisados por meio de estatística 
descritiva. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí sob 
parecer número 4.006.560. Resultados: Dos 31 entrevistados, 18 (58,1%) estavam matriculados no 
terceiro semestre do curso, 24 (77,4%) eram do sexo feminino, com idade média de 21 anos (+ 4,25), 15 
(48,4%) da raça parda, 30 (96,8%) com dedicação exclusiva ao curso, 21 (67,7%) residiam com os pais e 
29 (93,5%) possuíam renda família entre um e três salários mínimos. Quanto à proficiência digital, 12 
(38,7%) sempre fazem uso de computador, 18 (58,1%) quase sempre trabalham no computador, 25 
(80,6%) sempre fazem uso da internet, 23 (74,2%) sempre usa a internet, em relação ao uso do e-mail, 
quase sempre e sempre apresentaram a mesma pontuação, correspondendo a 13 (41,9%). Ademais, 21 
(67,7%) sempre buscam por informações online, 18 (58,1%) quase sempre buscam notícias por meio da 
rede e 24 (77,4%) sempre fazem uso de processador de texto. Para os estudantes, o uso de tecnologias é 
importante para desenvolver o senso crítico-reflexivo sobre as entidades de classe da enfermagem, bem 
como para conscientizar sobre a participação nessas entidades (77,4%), por possibilitar a aprendizagem 
além do espaço da sala de aula (64,5%) e contribuir para facilitar o acesso aos conteúdos em qualquer 
momento e lugar (61,3%). Os estudantes evidenciaram a importância do conhecimento sobre as 
entidades de classe da enfermagem, destacando-se que a produção e divulgação do conhecimento 
(61,3%), a luta e os desafios da ABEn (67,6%), a criação do COFEn/COREn (67,7%) e a normalização do 



 

COFEn/COREn são conteúdos imprescindíveis no processo de ensino-aprendizagem. Conclusão: As 
tecnologias educacionais são grandes aliadas no ensino, visto que permitem aos estudantes uma forma 
de estudo mais dinâmica e flexível, fazendo-os entrar em contato com diversas ferramentas disponíveis 
no mercado. Evidenciou-se inclusão dessas tecnologias na formação sobre as entidades de classe da 
enfermagem. Como limitação acredita-se que a realização da coleta durante a pandemia COVID-19, levou 
a redução do número de participantes, pois alguns alunos não responderam ao questionário online. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Evidenciou-se a necessidade de utilização de 
tecnologias para aumentar a aderência e reduzir a evasão escolar dos estudantes de graduação. 
 

REFERÊNCIAS: Santos FBO, Carregal FAS, Rodrigues RD, et al. História da enfermagem brasileira (1950-
2004): o que tem sido discutido na literatura? Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro. 2018;8: 
e1876. [Access 19.01.2022]; Available in: http://dx.doi.org/10.19175/recom.v7i0.1876. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/325566146352136906284677819930296092313 
 

Submetido por: 1976373-Ana Maria Ribeiro dos Santos em 28/08/2022 11:34 para Mostra de e-poster 
 

 



 

POTENCIALIDADES E DESAFIOS PARA AS ATIVIDADES DOS GRUPOS DE APOIO AO 

AUTOCUIDADO EM HANSENÍASE NA PANDEMIA DA COVID-19 
9148668 

Código resumo 
17/09/2022 18:43 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 3 - Educação em saúde e a prática 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Alice Maria Ferreira Belo 
 

Todos os Autores 
Alice Maria Ferreira Belo|alice.maria@upe.br|Universidade de Pernambuco|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Alanne Paula dos Santos Pereira|alanne.paula@upe.br|Universidade de 
Pernambuco|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Elen Vitória Oliveira de Lima|elen.vitoria@upe.br|Universidade de 
Pernambuco|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Josivan Soares Alves Júnior|josivan.soaresjr@upe.br|Universidade de 
Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Danielle Christine Moura dos Santos|danielle.moura@upe.br|Universidade de 
Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: As práticas de autocuidado visam melhorar a qualidade de vida da pessoa acometida pela 
hanseníase, estimulando o paciente a cuidar de si, sendo os encontros dos grupos de autocuidado, uma 
estratégia para disseminar informações acerca da doença e promover ações de autocuidado entre os 
pacientes.¹ Em 2020, com a rápida disseminação do novo coronavírus (COVID-19) em escala global, o 
distanciamento social passou a ser imposto como importante forma de contenção da pandemia, 
impedindo assim, a realização dos grupos de autocuidado por um longo período.² Objetivo: Relatar as 
potencialidades e desafios para a realização das atividades dos Grupos de Apoio ao Autocuidado (GAC) 
aos pacientes acometidos pela hanseníase, em meio à pandemia da COVID-19. Metodologia: Trata-se de 
um relato de experiência da aplicação de um questionário por contato telefônico buscando identificar se 
e como era disponível aos usuários o acesso à Internet e as redes sociais, através de questões como: 
Conhecimentos sobre o acesso às redes sociais; Uso de dados móveis ou redes wi-fi; Possibilidade de 
participação em plataformas de reuniões virtuais; visando assim, a possibilidade da realização dos 
encontros do GAC de forma virtual. Resultados: Destacou-se as dificuldades referentes à utilização de 
mídias sociais e ao acesso à Internet por parte dos usuários. Os participaram relataram: Não possuir um 
aparelhos celular individual, utilizando quando necessário, o aparelho de parentes; O uso limitado à redes 
móveis de Internet ou redes wi-fi, em que para alguns, sequer eram disponíveis; A falta de conhecimento 
sobre a manipulação de plataformas digitais, em que, em sua grande maioria, aos que tinham acesso, 
utilizavam somente whatsapp, sem nenhuma afinidade com outros tipos de redes sociais, incluindo 
também as plataformas de reuniões virtuais; e por fim, a dificuldade de leitura e/ou escrita que alguns 
usuários possuíam. Houve ainda, a tentativa de realização de uma reunião do GAC online, para avaliar a 
presença e participação dos usuários, entretanto, devido às dificuldades já relatadas, não obteve-se o 
objetivo desejado. Assim, houve a produção de materiais de educação em saúde referentes às 
informações acerca da doença e às práticas de autocuidado aos pacientes acometidos por ela, divulgados 
em redes sociais, visando mesmo à distância, o alcance das informações à população. Conclusão: Frente 
a isso, destacamos como desafios, às condições socioeconômicas dos usuários, em que muitos não 
conseguem acesso à recursos como um aparelho celular ou redes de acesso à internet, além de uma 



 

acessibilidade digital também reduzida, tanto por recursos financeiros, como pela falta de alfabetização 
de alguns usuários,  reiterando a frequente desigualdade social que se faz constante na nossa sociedade. 
Como potencialidades, reforça-se a necessidade de inovar em formas de promover a comunicação em 
saúde, dentre elas, a produção de material educativo em mídias digitais, de forma inclusiva. 
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Resumo 
Introdução: A hanseníase é uma doença crônica que acomete nervos, tecidos cutâneos e vísceras. A busca 
pelo seu diagnóstico, tratamento e as possíveis sequelas deixadas pela doença são destacadas como 
dificuldades no processo de cura¹. Por isso, a orientação sobre os cuidados em hanseníase são 
fundamentais para proporcionar autonomia aos pacientes e um dos meios de oferecer esse conhecimento 
é através dos Grupos de Apoio ao Autocuidado (GAC) que favorecem a interação entre pessoas 
acometidas com a doença e profissionais de saúde². Objetivo: Relatar a importância da promoção do 
conhecimento aos pacientes para adesão e fidelização do autocuidado em hanseníase. Método: Relato 
de Experiência das reuniões que ocorreram nos meses de abril, maio e julho, do corrente ano, em 
auditórios de um hospital, na cidade do Recife, realizadas com profissionais da saúde, pacientes 
acometidos com a hanseníase e extensionistas da graduação em Enfermagem do Grupo de Pesquisa e 
Extensão Cuidado e Direito à Saúde de Populações Vulneráveis. Resultado: O conhecimento do 
autocuidado em hanseníase é promovido por meio das reuniões que acontecem mensalmente, pela 
manhã, com uma média de 10 pacientes por encontro. As oficinas e os temas do grupo foram baseadas 
nos manuais e nas cartilhas propostas para as ações educativas em autocuidado elaboradas pelo 
Ministério da Saúde e também foram discutidos aspectos da doença e seus fatores emocionais. As 
reuniões tiveram como objetivo discutir sobre a autoconsciência do autocuidado, direitos dos pacientes 
e a necessidade de prevenção de incapacidades. Assim, os profissionais presentes puderam esclarecer as 
dúvidas manifestadas pelos pacientes sobre as medicações, os efeitos colaterais e consequência do  
abandono do tratamento ou uso incorreto do remédio. Também foi feita a entrega de materiais para 
auxiliar no autocuidado como, por exemplo, óculos escuros, protetor solar, colírio, luvas de cozinha e 
calçados apropriados. Somado a isto, foram demonstrados exercícios que estimulam o movimento e 
alongamento das articulações tanto dos pés quanto das mãos, ministrados por profissionais qualificados 
que executaram e orientaram quanto a sua realização enfatizando a importância da atividade na 
prevenção/melhora das incapacidades. Ademais, é enfatizado a importância do conhecimento em 
autocuidado a fim de  prevenir o desenvolvimento de incapacidades físicas, bem como o seu valor para o 
empoderamento e autonomia dos pacientes diante dos desafios que a doença propõe. Conclusão: Os 
encontros possibilitaram a troca de experiência entre os pacientes e profissionais,  estimulando a 



 

formação de consciência dos riscos, auxiliando no entendimento sobre a doença e seus direitos  
proporcionando autonomia aos mesmos, apoiando o processo com a ajuda dos materiais distribuídos. 
Contribuições e implicações para a enfermagem: As reuniões contribuem para a qualificação dos 
estudantes de enfermagem, pois a inserção em grupos como este,  promovem o desenvolvimento de 
competências, habilidades e atitudes relacionados ao cuidado humanizado, reflexivo e integralizado ao 
atendimento. 
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Resumo 
Introdução. A Hanseníase é uma doença infecciosa crônica de evolução lenta, e que, se não diagnosticada 
precocemente, pode causar incapacidades e deformidade, e assim, gerar mudanças na vida dos pacientes 
podendo isolá-lo do convívio social por conta de estigma e preconceito. Neste sentido, o autocuidado 
consegue minimizar e prevenir os efeitos da hanseníase através de orientações adequadas e 
conhecimento sobre a doença, sendo os grupos de autocuidado em hanseníase instrumentos para o 
desenvolvimento deste cuidado¹. Objetivo. Relatar a implantação de um grupo de autocuidado em 
hanseníase em unidade de atenção primária à saúde. Métodos. Relato de experiência de atividade de 
extensão universitária, utilizando o Guia de Atividades Educativas para Facilitadores de Grupos de Apoio 
ao Autocuidado em Hanseníase, no período de junho a agosto de 2022 em duas unidades de saúde da 
família na cidade de Paulista-PE. Resultados. No mês de março de 2022, na Faculdade de Enfermagem 
Nossa Senhora das Graças em Recife-PE, ocorreu a oficina: ”Implantação e fortalecimento de grupos de 
apoio ao autocuidado em Hanseníase”, que motivou duas participantes a levar esses grupos a suas UBSF 
na cidade de Paulista de forma unificada, pela proximidade das unidades e em prol de um grupo mais rico 
pela quantidade maior de usuários que poderiam ser receptivos ao encontro. Teve sua primeira reunião, 
de carácter mensal, com o tema “Apresentação e Criação de Vínculos” em 14/06/2022, contando com a 
presença da equipe multiprofissional das unidades, participantes da NHR Brasil e da Vigilância 
Epidemiológica da cidade, para uma discussão acerca da importância dos GAC e do seu funcionamento 
nestes âmbitos, bem como, estudantes da Universidade de Pernambuco e usuários das unidades, que 
foram chamados por meio das agentes comunitárias de saúde da região. Nos meses subsequentes, de 
julho e agosto, os temas foram massoterapia e aromaterapia e tiveram a participação dos usuários, 
enfermeira, as ACS e as estudantes de enfermagem. Conclusão. A experiência de trazer o debate sobre o 
GAC se mostrou como inspiração para que estes grupos estejam cada vez mais presentes e organizados, 
auxiliando no cuidado integral destes usuários desde a atenção primária. O grupo em questão segue com 
os encontros pela compreensão da equipe das unidades acerca da importância desses momentos, apesar 
de uma diminuição da assiduidade dos usuários pela dificuldade que eles ainda têm de abordar o tema.  



 

Implicações para o campo da saúde e enfermagem. Os grupos de autocuidado representam um momento 
importante para troca de conhecimentos e o ensino em saúde, um dos papéis da enfermagem, 
especialmente nas unidades de atenção primária. 
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Resumo 
Introdução. A extensão universitária configura-se como um processo educativo, cultural e científico que 
agrega pesquisa e ensino de forma integrada, possibilitando uma relação de mudança proveitosa e 
benéfica entre universidade e sociedade¹, após a medida emergencial 90de isolamento social e 
interrupção de atividades de formação presenciais, em decorrência da pandemia da COVID-19, surge a 
necessidade de reinventar-se e dar continuidade às atividades curriculares e extracurriculares de modo 
remoto, visando a ininterrupção do processo de educação em saúde às pessoas acometidas pela 
hanseníase. Objetivo. Relatar a experiência da extensão universitária frente à continuidade de suas 
atividades durante a pandemia da COVID-19. Método. Trata-se de um relato de experiência, caracterizado 
como um estudo descritivo, de abordagem qualitativa. Referente às atividades educativas, no período de 
março a abril de 2021, da extensão universitária vinculada ao Grupo de Pesquisa e Extensão sobre 
Cuidado, Práticas Sociais e Direito à saúde das Populações Vulneráveis (GRUPEV) da Universidade de 
Pernambuco, localizada no município de Recife-PE. Realizado por acadêmicos e docentes do curso de 
Bacharelado em  Enfermagem, em parceria com a Netherlands Hanseniasis Relief no Brasil, organização 
não-governamental holandesa, que apoia Grupos de Apoio ao Autocuidado em Hanseníase no estado de 
Pernambuco e demais áreas de alta endemicidade para a hanseníase. Resultados. Inicialmente, os 
extensionistas participaram de um Curso de Educação em Saúde com ênfase nas ações para trabalhar a 
temática da hanseníase durante a pandemia, ofertado pelo projeto de extensão, o qual contou com a 
participação de palestrantes especialistas na temática e teve por intuito evidenciar a situação 
epidemiológica, vulnerabilidades e estratégias para prover a continuidade do cuidado  em meio ao 
contexto sanitário no qual estávamos inseridos. Ademais, no período supracitado, como estratégia de 
ação para discutir o tema, foram produzidos seis materiais educativos digitais, como vídeos narrados e 
legendados, cards e textos. As produções foram produzidas através das plataformas digitais Canva e 
Powtoon, sendo veiculadas por meio das mídias Instagram e Whatsapp, após a avaliação e correção das 
docentes, com temáticas relacionadas ao Autocuidado com Face; Autocuidado com mãos e pés; 
Autoestima na Hanseníase; Mitos e Verdades sobre a Hanseníase; Reações Hansênicas; e, Medicações e 
efeitos colaterais, com a finalidade de proporcionar assistência às pessoas acometidas pela Hanseníase, 



 

ainda que de forma remota. Conclusão. Através da utilização das mídias digitais, é possível prover a 
continuidade do cuidado para as pessoas que vivem com a hanseníase, bem como promover 
conhecimento ao público geral, fato crucial para o processo de educação em saúde, considerando que 
estes são protagonistas na disseminação de informações em seu âmbito de convívio social. Assim, o 
desenvolvimento de ações que visam estabelecer a troca de conhecimentos e experiências, apresenta-se 
como um processo educativo que integra-se à realidade social. Implicações para o campo da Enfermagem. 
As atividades de educação em saúde são inerentes à formação do enfermeiro, de forma que abrange 
também a formação cidadã e o comprometimento para com a comunidade. Assim, diante da pandemia, 
esta continuidade do cuidado fez-se necessária para propiciar ações de prevenção, promoção e 
reabilitação da saúde, evitando ou reduzindo danos à saúde. 
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Resumo 
Introdução. Decorrente da situação de saúde proveniente da pandemia da COVID-19, após a interrupção 
emergencial de aulas presenciais, com a adoção de modelos alternativos de ensino, em especial a 
utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, surge o questionamento de como 
manter a qualidade do ensino presencial diante do ensino à distância¹. A autoeficácia, definida como o 
julgamento que um indivíduo realiza sobre a própria capacidade de agir em um domínio específico², neste 
momento, se tornou uma variável-chave para compreensão do envolvimento em comportamentos 
estratégicos dos discentes³. Objetivo. Identificar a autoeficácia de discentes de Enfermagem no processo 
de aprendizagem durante o ensino remoto na pandemia da COVID-19. Método. Estudo transversal 
descritivo, teve como público-alvo os estudantes de enfermagem da Universidade de Pernambuco, 
matriculados do 1º ao 8º módulo curricular, que cursaram o ensino remoto durante a pandemia da COVID-
19. A pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa, CAAE 40093620.4.0000.5192, foi realizada de 
maneira remota através de formulário criado pelo Google Forms, durante os meses de setembro de 2021 
a abril de 2022. Os dados foram coletados através do questionário sócio-acadêmico e questionário 
baseado na Escala de Autoeficácia na Formação Superior de Polydoro & Guerreiro-Casanova (AEFS). A 
análise dos dados ocorreu por meio de estatística descritiva. Resultados. 122 acadêmicos participaram do 
estudo, No que concerne às Dimensões da Escala de Autoeficácia, pode-se destacar a Autoeficácia na 
Regulação da Formação, que avalia a confiança percebida na capacidade de estabelecer metas, planejar 
e autorregular ações no processo de formação, obteve média 7,96. Em média, os dados indicam que os 
discentes julgavam-se capazes de construir e executar atividades que os conduzem ao sucesso acadêmico 
e corroboram para com a autorregulação, fato que integra os fundamentos de satisfação pessoal, 
interesse e autoestima, contribuindo para o bem-estar psicológico. Conclusão: O resultado obtido através 
da intensidade da crença apresentada na dimensão supracitada, pode indicar que os estudantes possuíam 
boas condições de processamento de informação e planejamento no processo de formação. Ademais, 
através da análise realizada, considera-se que a partir dos níveis de exigência no âmbito acadêmico, a 



 

capacidade de estabelecer metas, planejamentos e autorregular as próprias ações devem ocorrer 
sistematicamente, resultando na não diminuição da percepção e construção destas capacidades. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem. Com o intuito de traçar estratégias para formação de 
enfermeiros proativos, a identificação das dificuldades enfrentadas pelos graduandos durante a pandemia 
é um passo para superá-las e assim gerar impactos positivos sobre a prática da Enfermagem. 
 

REFERÊNCIAS: ¹BEZERRA, Italla Maria P. Estado da arte sobre o ensino de Enfermagem e os desafios do 
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147, 2020. 
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ago. 2022. 
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Resumo 
Introdução: As tecnologias assistenciais possuem capacidade de promover a prevenção e o cuidado de 
lesões por  pressão. A lesão por pressão é um dano localizado na pele e/ou tecidos moles subjacentes, 
geralmente sobre uma proeminência óssea ou relacionada ao uso de dispositivo médico ou a outro 
objeto. A lesão pode se apresentar aberta e ou ulcerada, dolorosa e também com a pele integra1,2. Esse 
estudo justifica-se pela importância de se utilizar a Tecnologia Educativa pelo profissional da Enfermagem 
no auxílio de suas tarefas da maneira eficiente e sistematizada na prevenção e tratamento da lesão por 
pressão, baseado em diretrizes e consensos atualizados mundialmente3. A tecnologia em saúde traz 
segurança, inovação acessibilidade nos processos de trabalho e auxilia o Enfermeiro na tomada de decisão 
de maneira eficiente e eficaz na gestão da prevenção e tratamento da lesão por pressão3.Objetivo: 
identificar as principais evidências científicas sobre a tecnologia de saúde utilizada na prevenção e cuidado 
das lesões por pressão em indivíduos. Método: revisão integrativa de literatura realizado entre março e 
agosto de 2021, mediante o percurso metodológico dividido em seis etapas. Foram selecionados estudos 
publicados entre os anos de 2016 a 2021. Resultados: os estudos foram identificados em duas abordagens 
temáticas, primeira Tecnologia em saúde para prevenção e tratamento da lesão por pressão, e a segunda, 
Tecnologia em saúde para capacitação e treinamento profissional. Sendo possível apresentar ferramentas 
tecnológicas que se utilizam de simulação virtual, folders informativos, bem como descobre 
especificações sobre o que ocasiona as lesões por pressão e o contexto que favorece o aparecimento do 
tipo de lesão. Conclusões: os estudos apresentaram diferentes aspectos relativos a aplicação da 
tecnologia  de saúde utilizada na prevenção e cuidado e tratamento de lesões por pressão em indivíduos. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Auxiliar o enfermeiro no cuidado seguro e qualificado, 
tornando o conhecimento acessível e atual baseado em evidências. 
 

REFERÊNCIAS: 1. European Pressure Ulcer Advisory Panel, National Pressure Injury Advisory Panel 
and Pan Pacific Pressure Injury Alliance. Prevention and Treatment of Pressure Ulcers/Injuries: Quick 
Reference Guide. Emily Haesler (Ed.). EPUAP/NPIAP/PPPIA: 2019. Disponível em: 
https://npiap.com/page/Guidelines. 
2. Duarte FHS, Santos WN, Silva FS, Lima DM, Fernandes SF, Silva RAR. Terms of specialized nursing 
language for people with pressure injury. Rev Bras Enferm. 2019;72(4):1028-35. 
https://doi.org/10.1590/0034-7167-2018-0492 . 



 

3. Tibes-Cherman CM, Westin UM, Cherman EV, Silvia ZM, Évora YDM. Use of digital simulation in 
Nursing Technical Education to prevent pressure injuries. Brazilian Journal of Health Review. 2020; 
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Resumo 
Introdução: Planejamento é uma ferramenta amplamente utilizada no cotidiano da política e da 
administração em saúde, sendo definido como um processo de racionalização das ações humanas que 
consiste em definir proposições e construir a sua viabilidade, com vistas à solução de problemas e 
atendimento de necessidades individuais e coletivas. Consequentemente, quando utilizado para 
compreensão da realidade dos pacientes bem como para os percursos das ações e reavaliações de 
processos, se torna essencial para o desenvolvimento dos Grupos de Apoio ao Autocuidado, onde 
contribuindo para o diálogo, conhecimento e busca por singularidade dos seus respectivos integrantes, 
resulta na adesão das propostas de educação em saúde. Isso possibilita que através da participação eficaz 
de todos aqueles envolvidos na formulação e na operacionalização, assegure que as atividades educativas 
implementadas sejam efetivas e atendam as necessidades dos pacientes¹,². Objetivo: Relatar o 
planejamento das atividades educativas para Grupos de Apoio ao Autocuidado em hanseníase. Método: 
Relato de experiência de atividades educativas da extensão universitária vinculada ao Grupo de Pesquisa 
e Extensão sobre Cuidado, Práticas Sociais e Direito à saúde das Populações Vulneráveis da Universidade 
de Pernambuco - GRUPEV/UPE, onde participam treze estudantes em parceria com a secretaria de saúde 
e a Netherlands Hanseniasis Relief no Brasil que abrange sete grupos de apoio ao autocuidado em 
hanseníase no estado de Pernambuco.  Resultados: São realizadas reuniões, nas quais os extensionistas 
em concordância com os coordenadores de cada grupo, elaboram a programação para desenvolvimento 
de ações de autocuidado em hanseníase. Onde, de acordo com as necessidades e preferências dos 
pacientes, são selecionadas temáticas a serem discutidas, como a importância do autocuidado, e, através 
de métodos de discussão e apresentação são explicadas em rodas de conversa pelo coordenador ou 
profissional convidado. Além disso, os integrantes do grupo também participam de dinâmicas adaptadas 
pelos extensionistas, entre as quais pode-se destacar a “Quebra-cabeça humano” que auxilia na 
prevenção de incapacidades das mãos em que houve total engajamento dos pacientes³. Conclusão: O 
planejamento das atividades de rotina dos Grupos de Apoio ao Autocuidado em Hanseníase, diante da 



 

extensão universitária, é determinante para oferecer suporte às pessoas, famílias e comunidade afetadas 
pela hanseníase, respeitando sua singularidade e adaptabilidade, ajudando a melhorar a autoestima e 
confiança das pessoas em lidar com o diagnóstico e incentivando a adoção de medidas de autocuidado e 
prevenção. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O planejamento é essencial para a 
realização, qualidade e sucesso das atividades educativas, viabilizando o aprendizado dos discentes e 
futuros profissionais, acerca da elaboração e planificação de projetos e ações em saúde, o que assegura 
uma assistência qualificada aos pacientes dos GAC. 
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Resumo 
Introdução: Os grupos de autocuidado (GAC) para hanseníase fazem parte de um conjunto de ferramentas 
da assistência em saúde que proporciona conhecimentos acerca da doença, estabelece um espaço de 
escuta, acolhimento e incentivo ao empoderamento e autocuidado, resultando na maior qualidade de 
vida às pessoas acometidas por essa doença1. Objetivo: Relatar a implantação do GAC no Município de 
Paulista em Pernambuco. Método: Trata-se de um relato de experiência do Grupo de Pesquisa e Extensão 
Sobre Cuidados, Práticas Sociais e Direito à Saúde das Populações Vulneráveis (GRUPEV) da Universidade 
de Pernambuco em Paulista-PE entre Fevereiro e Agosto, tendo como participantes acadêmicas de 
Enfermagem, Profissionais de Saúde e usuários da comunidade. Resultados: Para implementação dessa 
ação em saúde na Atenção Primária à Saúde (APS), é imprescindível que haja participação profissional 
efetiva e interdisciplinar, visto que, o trabalho em equipe no planejamento e na execução das ações deve 
acontecer de forma colaborativa e democrática garantindo o cuidado integral e o olhar holístico. A 
construção do GAC ocorreu em 3 etapas: a oficina, o planejamento e a implementação. Durante a oficina 
promovida pelo GRUPEV, em Fevereiro, os profissionais de saúde e gestores discutiram a efetividade das 
ações do GAC nos cuidados com a hanseníase. Com o intuito de planejar a implementação do GAC Paulista 
aconteceu uma reunião em Março com a participação de 3 Enfermeiras, 1 ACS, 1 ACE, 1 Médico, 1 
Fisioterapeuta, 2 acadêmicas de Enfermagem e a Responsável Técnica pela Hanseníase do Município de 
Paulista. Nessa reunião também foram discutidas as temáticas do grupo sendo baseadas no Guia de 
Atividades Educativas para facilitadores de Grupos de Apoio ao Autocuidado em Hanseníase2. As ações 
do grupo iniciaram em Junho, participando 8 pacientes e 8 profissionais, sendo 3 ACS, 1 ACE, 1 Enfermeira, 
1 Médico, a Secretária de Saúde e a Superintendente da Atenção Básica. Com o objetivo construir vínculo 
com os participantes através de roda de apresentação e dinâmicas. Em Julho, foi abordado o tema 
"Estigma" sendo guiado pela Enfermeira coordenadora do grupo em conjunto com a assistente social, 
nutricionista e ACS tendo participação de 4 pacientes. Já em Agosto, foi conduzida pela Enfermeira 
juntamente com a responsável técnica pela Hanseníase, a terapeuta ocupacional, a odontologista e a 
assistente bucal, discutindo o cuidado com a face e higiene bucal, contando com a presença de 10 



 

pacientes. Conclusão: Diante disso, pode-se concluir que GAC é um espaço formativo, acolhedor e 
proporcionador de autonomia e autocuidado para os participantes. Foi nítido observar que a interação 
de múltiplos saberes dos profissionais de áreas diferentes potencializa as ações de saúde na APS na 
assistência clínica e educativa. Possibilitou o desenvolvimento de habilidades didáticas para interação 
com a comunidade e de pôr em prática conhecimentos clínicos da Hanseníase. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: Essa experiência proporcionou compreensão da atuação da Enfermagem com a 
colaboração de outros profissionais na educação em saúde na Unidade de Saúde da Família, visto que, é 
uma das principais agentes na linha de frente da promoção em saúde e prevenção das doenças e agravos 
e tem potencial de modificar a compreensão do processo saúde-doença da comunidade ao inserir os 
usuários como agentes ativos no cuidado diário 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O uso da simulação realística voltada ao ensino da assistência em saúde vem ganhando 
forças nos últimos anos, principalmente com os impactos sofridos nas experiências práticas de alunos e 
profissionais de saúde que vivenciaram a pandemia de Covid-19. Nas instituições de saúde a Educação 
Permanente é formulada como uma das principais estratégias para o gerenciamento de crises, o 
fortalecimento do trabalho em equipe, a formulação de novas lideranças, a estimulação do raciocínio 
clínico em situações que possam trazer prejuízos reais e o desenvolvimento do ensino e das pesquisas em 
saúde, desta maneira o uso da simulação auxilia no alcance de metas e objetivos trabalhados por estas 
unidades. OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada pelo Núcleo de Educação Permanente de um 
hospital de retaguarda localizado no Recife-PE, acerca do uso de metodologias ativas na modalidade de 
simulação realística, para o fortalecimento da educação permanente em saúde. MÉTODOS: Trata-se de 
um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que evidencia formulações práticas do uso da 
simulação realística nas atividades de educação permanente voltadas a equipe de enfermagem de uma 
unidade hospitalar. Foi desenvolvido pela equipe de Educação Permanente, no período de Junho à 
Setembro de 2022 em um hospital de pequeno porte, localizado na região metropolitana do Recife-PE. 
RESULTADOS: As principais atividades desenvolvidas utilizando a simulação realística, partiu do 
levantamento das necessidades das equipes envolvidas, utilizando a pesquisa in loco. Os principais 
resultados se estabeleceram com o desenvolvimento de duas salas de simulação clínica, utilizando 
materiais reais ofertados pelos setores hospitalares, como: cama hospitalar, bomba de infusão, 
suprimentos descartáveis, lençol, manequim de reanimação e tecnologias visuais ou impressas. Em três 
meses, foram desenvolvidas duas práticas clínicas utilizando a simulação realística, a SIMULAÇÃO 01 se 
formulou com o treinamento prático de Reanimação Cardiopulmonar, onde foi possível montar dois 
senários específicos com situações destintas, para que fosse estimulado o pensamento crítico entre os 
participantes, a prática foi pautada nos principais fluxos e rotinas estabelecidas na instituição e os 



 

candidatos foram avaliados antes e após a realização da simulação. A SIMULAÇÃO 02 foi formulada 
principalmente para tratar da importância das seis metas internacionais de segurança do paciente, os 
participantes vivenciaram uma simulação de passagem de plantão entre enfermeiro e técnico de 
enfermagem, banho no leito, administração de medicação, sondagem, curativo, mudança de decúbito e 
queda, posteriormente foram relacionadas as principais rotinas institucionais e como a equipe poderia 
utilizar o que foi aprendido, seguindo o raciocínio apresentado. CONCLUSÕES: Após o desenvolvimento 
das atividades, foi percebido a mudança de rotinas pelas equipes participantes e o aumento no nível de 
confiança voltada a assistência em saúde. Os profissionais participantes avaliaram as atividades como 
necessárias e solicitaram a continuidade do método de simulação na rotina de aprendizado dos fluxos 
institucionais. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: O treino simulado, ou simulação 
realística se apresenta como importante ferramenta pedagógica, viabilizando saberes e práticas conjuntas 
e o fortalecimento do ensino/aprendizagem na saúde, devendo ser constantemente aplicado em 
unidades hospitalares. 
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Resumo 
Introdução: a utilização de protocolo em Rede se constitui tecnologia em saúde indispensável para acesso 
em tempo hábil do paciente com suspeita de Acidente Vascular Cerebral agudo a um hospital referência, 
tendo potencial para reduzir a morbimortalidade ao organizar a assistência de modo a preservar a janela 
terapêutica para trombólise. Objetivos: compreender a utilização do protocolo de AVC pelos profissionais 
de saúde nos serviços da Rede de Atenção às Urgências e Emergências. Metodologia: trata-se de um 
estudo qualitativo, originário de um projeto maior intitulado “Rede de Atenção às Urgências e 
Emergências: Atendimento ao paciente com Acidente Vascular Cerebral Agudo”. Realizou-se entrevistas 
com 20 profissionais de um hospital referência, 31 profissionais do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência e 24 profissionais de Unidades de Pronto Atendimento no período de 2019 a 2020 na cidade de 
Salvador. A análise dos dados deu-se através da análise de conteúdo de Bardin. Resultados: no processo 
de categorização foram agrupadas as categorias conforme as falas dos participantes sobre a existência de 
um protocolo na rede, sua aplicabilidade e o acesso do paciente ao serviço de referência. Identificamos a 
insciência dos profissionais sobre algum protocolo escrito, sendo o fluxo de atendimento aquele de praxe. 
Relataram a dificuldade de seguimento desse fluxograma, visto que alguns funcionários assistem o 
usuário à sua maneira, refletindo na efetividade do atendimento ou não. Além disso, as relações de atrito 
entre as equipes do pré e intra-hospitalar, inseridas numa Rede com características de superlotação, com 
diálogo agravado pela falta de um fluxo a ser seguido, retardam, por vezes, o atendimento, a tomografia 
e o acesso à trombolíse. Conclusão: o atendimento adequado para o paciente com suspeita de AVC é 
dependente da equipe que presta o atendimento e de como os serviços de urgência e emergência 
interagem naquele momento. Mesmo não sendo formalizado e nem unificado dentro da rede, as equipes 
seguem determinada linha de cuidado, relacionada ao conhecimento prévio. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: o AVC é uma patologia de elevada mortalidade, com morbidade relacionada à 
incapacidades e aumento de custos com internações e medicamentos². A importância de um protocolo 
estruturado para melhorar o processo de trabalho das equipes de saúde e da enfermagem é 
fundamental¹. As enfermeiras emergencistas têm assumido, cada vez mais posições estratégicas no 
primeiro contato com o paciente em suspeita de AVC, seja como classificadoras de risco nas portas das 
UPAS e dos hospitais, enfermeiras das salas vermelhas e socorristas atuantes nas ambulâncias do SAMU. 
Nesse sentido, ao prestarem o primeiro atendimento a um paciente com uma patologia tempo-
dependente, precisam seguir fluxogramas adequados em Rede, para a célere triagem, identificação e 



 

encaminhamento adequado deste nos serviços de saúde, visando um melhor prognóstico. É importante, 
inclusive que seja dada autonomia às enfermeiras para acionamento do protocolo. 
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Resumo 
Introdução: A fim de melhorar a cobertura da imunização infantil, é importante conhecer as fragilidades 
impostas pelo conhecimento, atitude e práticas de pais para adesão insuficiente aos imunizantes ou perda 
de oportunidade vacinal, uma vez que, ao considerar os saberes e as opiniões dos pais, será possível 
aprimorar as estratégias para o alcance de melhores indicadores de vacinação¹. Objetivos: Avaliar o perfil 
de juízes participantes de um estudo de validação de conteúdo de um instrumento capaz de mensurar o 
conhecimento, atitude e prática de pais acerca da imunização infantil de 0 a 2 anos. Métodos: Para 
identificar potenciais especialistas foi realizado um levantamento na Secretaria acadêmica da Faculdade 
de Enfermagem Nossa Senhora das Graças da Universidade de Pernambuco, com o objetivo de identificar 
especialistas, mestres ou doutores docentes e/ou pesquisadores de enfermagem com atuação na área de 
vacinação, e/ou saúde da criança e/ou saúde coletiva. Os participantes foram selecionados mediante a 
técnica de bola de neve, tipo de amostragem não probabilística, que possibilita a escolha dos participantes 
por indicação e a criação de uma rede de profissionais que possam discutir um determinado assunto². 
Resultados: Verificou-se que a maioria dos profissionais enfermeiros é do sexo feminino (75,0%). Para o 
tempo de formação, metade dos juízes apresenta tempo de formação entre 11 e 20 anos (50,0%) e os 
demais com tempo de formação maior que 20 anos. Para a titulação, foi mais prevalente o título de mestre 
(22,2%). Dos participantes, 19,4% possuem orientação de trabalhos acadêmicos que versem sobre 
doenças imunopreveníveis e/ou imunização e/ou saúde da criança, nos últimos 2 anos e 16,7% 
participaram de evento científico nos últimos 2 anos sobre doenças imunopreveníveis e/ou imunização 
e/ou saúde da criança. Conclusão: O instrumento foi validado quanto ao conteúdo, por meio de juízes 
qualificados. A qualificação dos juízes interfere na habilidade para avaliação crítica do instrumento, de 
modo a permitir uma análise mais pertinente do instrumento. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: A validação de um instrumento por enfermeiros qualificados permitirá que pesquisadores 
detenham de um ferramenta capaz de mensurar as carências do conhecimento, atitude e prática de pais 
no tocante à imunização infantil, para que assim, seja possível a elaboração de estratégias, capazes de 
melhorar a cobertura vacinal das crianças. 
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Resumo 
Introdução: As coberturas vacinais do calendário infantil encontram-se abaixo do valor ideal, fato que 
aumenta o risco de adoecimento da criança, como também, a possibilidade de disseminação social de 
infecções¹. Objetivos: construir e realizar validação de conteúdo de um questionário sobre conhecimento, 
atitude e prática (CAP) de pais acerca da imunização infantil de 0 a 2 anos. Métodos: Realizou-se 
levantamento bibliográfico acerca da imunização infantil, para posterior construção de um instrumento 
semiestruturado com trinta questões, do tipo inquérito CAP². O material confeccionado passou por uma 
avaliação de conteúdo por mestres e doutores no assunto. Foi utilizada a escala de Likert adaptada (com 
variação de 1 a 4), para avaliar a relevância/representatividade, foram considerados relevantes os itens 
com pontuação de 3 ou 4. Posteriormente, foi obtida a prevalência da relevância atribuída pelos juízes às 
variáveis do instrumento, do qual foi calculado o IVC (Índice de Validade de Conteúdo) e aplicado teste 
Binomial para avaliar a igualdade estatística da prevalência de relevância de cada variável do estudo com 
o valor mínimo de referência de 0,85. Resultados: Após análise estatística, pode-se obter que todos os 
itens do instrumento foram aprovados no processo de validação. No IVC por domínio e total o teste 
binomial não apresentou significância estatística, indicando que o valor do IVC é estatisticamente 
semelhante ou maior que o valor de referência 0,85. Conclusão: Foi elaborado e validado um instrumento 
capaz de mensurar o Conhecimento, Atitude e Prática de pais frente à imunização infantil, que apresentou 
boa confiabilidade, podendo contribuir para a prática de pesquisadores e profissionais das áreas de saúde. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A validação do instrumento permitirá que gestores 
possam melhor conhecer as carências do conhecimento, atitude e prática de pais no tocante à imunização 
infantil, para que assim, seja possível a elaboração de estratégias, em especial pela enfermagem, por ser 
a categoria responsável pela sala de vacina, capazes de melhorar cobertura vacinal das crianças³. 
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Resumo 
O racismo ambiental é uma forma de violência simbólica e institucional e está relacionado com atos que 
envolvem injustiça social e ambiental e acomete grupos em situação de vulnerabilidade. E não é só 
vinculado as causas intencionais, mas ao impacto que causa independente da intencionalidade. 
Considera-se racismo ambiental toda e qualquer prática que afete ou prejudique as condições de 
habitação, lazer e trabalho de indivíduos e suas comunidades, praticadas por ações políticas, jurídicas, 
econômicas, militares ou governamentais. Dentre os grupos que são mais afetadas pelo racismo 
ambiental estão: povos indígenas; quilombolas; ribeirinhos; moradores de periferias, ocupações e favelas; 
moradores de terrenos ou aterros contaminados; assim como os moradores que moram no entorno de 
lixões, moradores de locais atingidos por acidentes ambientais, etc. Todas essas práticas afetam diversos 
aspectos pessoais e coletivos, provocando, inclusive adoecimento físico e mental. Desse modo, esse 
estudo tem o objetivo de refletir sobre os impactos do racismo ambiental na saúde da população 
amazônida. Metodologia: Trata-se de uma reflexão teórica tendo como suporte a literatura pertinente 
sobre saúde, meio ambiente e os pensamentos de Ailton Krenak. Resultados: O racismo ambiental está 
atrelado a questão racial e ao etnocentrismo, pois envolve diversos grupos sociais no cenário brasileiro, 
provocando inúmeras consequências individuais e coletivas. Ailton Krenak relata que a devastação do 
planeta causa desigualdade entre os povos e é instituída por uma necropolítica, cujo elemento principal 
é o capitalismo ou a manutenção das atividades econômicas. A falta de cuidado e preservação do meio 
ambiente, expõe diversas comunidades a perda de território; a falta de saneamento básico, por exemplo, 
é da região norte do Brasil as piores posições nessa questão; a exposição a metais pesados utilizados no 
garimpo na Floresta Amazônica; e a piora na qualidade vida. Entre os principais agravos que afetam a 
saúde desses grupos estão as violências que acomete mais a população indígena e quilombola, a 
insegurança alimentar, a falta de assistência em saúde e a desnutrição. Porém, Krenak sinaliza que a 
degradação do meio ambiente não acomete apenas as comunidades tradicionais, mas ameaça a 
existência de toda a humanidade. É preciso lembrar que os humanos são natureza e também fazem parte 
do meio ambiente. Conclusão: A Amazônia brasileira possui uma biodiversidade e uma diversidade 
cultural e histórica, que são riquíssimas em diversos aspectos, mas que também estão ligadas por um 
contexto de exploração em diversos campus. Desse modo, refletir sobre esses aspectos é fundamental 
para fomentar o debate sobre políticas públicas que criem estratégias para o enfrentamento do racismo 
ambiental. 
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Resumo 
O Brasil foi o maior território escravista do hemisfério Ocidental e essa violência histórica reflete em 
diversos setores da sociedade, com violações de direitos que afetam a saúde sobretudo da população 
negra. Por exemplo, cita-se a violência que é um problema de saúde pública que circula e se reproduz nas 
relações e na subjetividade, sendo multifatorial, multicausal e multidimensional, e dentre as principais 
vítimas estão as pessoas negras, representando 75% das pessoas assassinadas no Brasil, além disso, 63.5% 
das pessoas em privação de liberdade no Brasil são de cor/etnia preta e parda, isso mostra o reflexo do 
período de escravidão no Brasil e da falta de políticas afirmativas, em concordância com esse argumento 
Sueli Carneiro revela que a experiência individual negra no Brasil é submetida ao assujeitamento da 
racialidade, determinando a construção política do sujeito negro como inferior. Ademais, a produção 
científica brasileira sinaliza que as desigualdades raciais e de gênero refletem na promoção da saúde, 
principalmente de mulheres negras quando comparado com mulheres brancas. Esses marcadores de 
desigualdade coloca as mulheres negras em situação de vulnerabilidade em relação a práticas sexuais 
inseguras, desse modo, afetando a sua saúde sexual e reprodutiva. Por isso, o objetivo desse estudo é 
analisar como o racismo reflete na saúde da população negra. Utilizou-se na metodologia uma revisão 
bibliográfica, por meio das bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde com temáticas relacionadas a 
saúde da população negra, além do mais, esse estudo recorreu ao teórico Silvio Almeida como referencial 
na discussão sobre racismo. Resultados: Silvio de Almeida descreve a estrutura do racismo em três 
concepções: racismo individualista, institucional e estrutural, os relacionando com o Estado, a 
subjetividade e a economia. O racismo transcende o individualismo, ele está nas instituições e na 
sociedade, sendo uma relação de poder de um grupo social sobre o outro. As instituições reproduzem o 
que está inserido na sociedade, pois visa resguardar a ordem social estabelecida historicamente e 
socialmente, além do mais, de forma institucional e estrutural provoca o genocídio da população negra, 
déficit no acesso à saúde e a falta de saneamento básico. Logo, para superar as desigualdades sociais em 
saúde é preciso construir políticas públicas que visem a equidade e ações afirmativas, visando a saúde 
como um direito humano essencial para a promoção da justiça social. Conclusão: Analisar a saúde da 
população negra numa perspectiva social e histórica é fundamental para compreender como se configura 
a determinação social de saúde deste grupo. Por conseguinte, poder discutir estratégias para políticas 
públicas que levem em considerações temáticas como raça e gênero. 
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Resumo 
Introdução – A Healthcare Failure Mode Effect Analysis (HFMEA), em tradução, Análise do Modo de Falha 
e Efeitos na Saúde é uma ferramenta de avaliação prospectiva de risco que adota medidas para evitar 
e/ou resolver falhas antes de sua ocorrência. Riscos são representados por situações, procedimentos ou 
condutas que, se caso acontecer, podem causar dano à pessoa exposta e efeito negativo aos profissionais 
e a instituição. Contudo, esse método não é apenas para abordar as falhas que foram a causa dos eventos 
adversos anteriores, mas, identificar as vulnerabilidades potenciais que podem ser atenuadas antes de 
terem um resultado adverso não intencional. Objetivo – O objetivo é identificar as principais áreas de 
aplicação do método HFMEA nas instituições de saúde. Método – Buscou-se na base de dados Scopus a 
palavra-chave “HFMEA”. Foi encontrado (121) documentos, e com isso 3 filtros foram utilizados: filtro 1 
aplicado para captar documentos científicos publicados como artigos (96), filtro 2 para artigos no idioma 
inglês (84) e filtro 3 para artigos com alinhamento ao tema (56). Cabe destacar que 28 artigos foram 
excluídos, por não apresentarem compatibilidade com o estudo. Resultados – Este estudo demonstrou 
que, dentre 17, as 5 principais áreas de aplicação do HFMEA foram os centros cirúrgicos, processos 
quimioterápicos, gestão hospitalar, enfermagem e as Unidades de Terapia Intensiva (UTI) incluindo 
também a Neonatal (UTIn). O HFMEA possibilitou uma abordagem metódica para identificar as falhas nas 
atividades de exposição do paciente a diversas etapas do processo na assistência de saúde relacionados 
a componentes administrativos do processo; procedimentos operacionais; e avaliação de desempenho 
de equipe. Também, mostrou ser uma ferramenta relevante para análises de falhas na administração, 
armazenamento e transporte de medicamentos, como também, na avaliação de estoque de enfermarias. 
Profissionais e gestores da área de saúde como hospitais, clínicas, laboratórios e demais empresas do 
setor, interessados em iniciativas de qualidade, buscaram como ferramenta o método HFMEA para 
identificação e resolução de erros e falhas em seus processos, com a finalidade de melhorar 
procedimentos operacionais e aumentar a eficiência gerencial de suas unidades. Os impactos da utilização 
do método HFMEA nas instituições mundiais de saúde promoveram melhoria contínua em seus setores 



 

de atuação. Já que, os planos de ações sugeridos para a mitigação e/ou eliminação dos riscos, foram 
considerados benéficos através da reengenharia de processos, reeducação gerencial, práticas de 
desenvolvimento organizacional, capacitação de equipe, auditorias e outras ações. Conclusões – Este 
estudo deseja servir de incentivo para trabalhos futuros de implementações da ferramenta HFMEA como 
instrumento gerencial de risco para segurança do paciente às organizações públicas de saúde do Brasil. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem – Atualmente o setor de saúde têm se apropriado 
desta ferramenta para avaliar todas as etapas do atendimento ao paciente em processos críticos ou não, 
também, servir de engajamento entre as equipes envolvidas. O HFMEA poderá ser utilizado para 
identificar e mitigar riscos que resultariam em tragédia para o paciente, como também, visualizar os 
processos de forma holística para definir melhores condições de procedimentos e barreira aos potenciais 
riscos para tornar o processo analisado ainda mais efetivo. 
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Resumo 
Introdução: Durante o período de internação na unidade neonatal, muitas mães percebem que nutrir o 
filho é a única coisa que podem efetivamente fazer para colaborar para a recuperação do recém-nascido 
pré-termo. Entretanto, muito poucas conseguem iniciar e manter uma produção adequada de leite sem 
receber ajuda qualificada e apoio da família¹. Amamentar um prematuro hospitalizado é um grande 
desafio devido sua imaturidade fisiológica e neurológica, dificuldade em coordenar sucção-deglutição-
respiração e hospitalização prolongada, gerando na mãe sentimentos de incapacidade e estresse 
emocional que podem diminuir a lactação, além da ausência do contato precoce mãe-filho e início tardio². 
Objetivos: Descrever as experiências e sentimentos maternos quanto a amamentação de recém-nascidos 
prematuros internados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal de um hospital da Grande Florianópolis; 
Caracterizar o perfil da lactante e; Destacar os fatores mencionados pelas lactantes que possibilitaram ou 
dificultaram o seu processo de amamentação. Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa desenvolvida 
com puérperas em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal de um hospital da Grande Florianópolis. 
Utilizou-se como critério de inclusão ser mãe de recém-nascido pré-termo internado na unidade. A coleta 
de dados ocorreu por meio de entrevistas e utilizando um questionário. Após transcrição das entrevistas 
e organização dos relatos com ordenação dos dados, foram entrevistadas sete mulheres. Resultados: A 
idade das lactantes variou de 17 e 34 anos, idade gestacional entre 25 e 33 semanas, sendo que cinco 
puérperas tiveram parto cesariana e duas parto vaginal. Todas responderam que tiveram 
acompanhamento profissional durante a gravidez e cinco que não receberam orientação sobre 
aleitamento materno, apenas duas afirmaram que receberam essa orientação. As categorias temáticas 
foram: “O sentimento sobre aleitar seu filho”; “O sentimento em relação a não amamentar no peito” e; 
“A expectativa ao aleitamento materno após a alta hospitalar”. Conclusões: Concluiu-se a predominância 
de sentimentos positivos relacionados sobre o querer amamentar enfatizados pelas puérperas na 
categoria 1. Já na categoria 2, as mães que ainda não conseguem amamentar diretamente no peito, 
enfatizaram descontentamento e sentimento de impotência. E, na categoria 3, demonstraram 
expectativas positivas em relação a amamentação após alta hospitalar, como também almejam e 
pretendem continuar o aleitamento materno exclusivo. Além disso, essa pesquisa proporcionou um olhar 



 

diferenciado para as redes de apoio, onde cerca de 57,1% das entrevistadas responderam não possuírem 
apoio no seu processo de amamentar. Contribuições para o campo da enfermagem e saúde: Foi possível 
a reflexão da importância do enfermeiro realizar o acolhimento dessas puérperas que enfrentam muitas 
vezes sozinhas, sentimentos debilitados por não conseguirem amamentar e pela própria internação do 
seu filho prematuro. 
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Resumo 
Introdução: O diabetes mellitus inclui-se entre as doenças crônicas não transmissíveis, que constituem 
um dos maiores desafios de problemas na saúde pública, tendo impacto na vida das pessoas com a doença 
e também impacto econômico para sociedades e sistemas de saúde. A detecção precoce e a instituição 
de terapêutica baseada em uma tríplice de medicamentos, alimentação saudável e atividade física 
regular, são essenciais para a redução dos agravos relacionados à doença¹. Um dos principais desafios em 
relação ao paciente com diabetes mellitus é a adesão à terapia indicada, sendo este o problema priorizado 
nesse projeto de intervenção. A principal causa evidenciada para este problema foi a falha de 
comunicação entre profissional-paciente. Objetivo: Apresentar a experiência da organização de um 
projeto de intervenção para melhorar a adesão ao tratamento de pessoas com diabetes mellitus insulino-
dependentes. Método: Relato de Experiência, resultante de um processo de intervenção. O Projeto de 
Intervenção foi planejado e desenvolvido pelos autores atuantes na UBS do bairro Serraria, no município 
de São José. Os autores do relato cursavam a Residência em Saúde da Família e Comunidade e 
Especialização em Preceptoria pela Secretaria do Estado de Saúde de Santa Catarina. No decorrer da 
atuação destes no serviço, percebeu-se a grande dificuldade da população adscrita em seu território 
portadora de Diabetes Mellitus Tipo 2 em seguir as recomendações fornecidas nos atendimentos, sejam 
estas as mudanças de estilo de vida, ou mesmo o uso adequado das medicações. Notou-se, ainda, dentro 
desse contexto, uma grande associação entre má adesão e nível socioeconômico desfavorável, baixa 
escolaridade e  entendimentos das potenciais complicações da doença. De modo geral, os pacientes não 
seguem as recomendações do estilo de vida, tendo melhor adesão ao uso das medicações, o que não é 
suficiente para alcançar a meta terapêutica adequada. Resultados: Ao estabelecer uma ordem de 
prioridade para os nós críticos elencados pelos autores, percebeu-se que aquele que seria mais passível 
de intervenção direta por parte da equipe seria o item “Falha de comunicação entre profissional-
paciente”, que se corretamente trabalhado, influenciará na adesão às terapias propostas. Para tanto 
elaborou-se duas ações principais: ações abordando habilidades de comunicação com os profissionais de 
saúde e realizando grupos de educação em saúde com portadores de diabetes mellitus 
insulinodependente e familiares. Conclusões: Intervenção relevante por delinear e caracterizar a região 
adscrita. A elaboração do projeto de intervenção foi de grande relevância em relação ao olhar sobre a 
área adscrita, como refletir sobre os principais aspectos que necessitavam de ações, auxiliando no 



 

trabalho em equipe. Espera-se que a intervenção auxilie na melhoria das habilidades de comunicação dos 
profissionais de saúde em seus atendimentos e aumento da adesão à terapia em pacientes com diabetes 
insulinodependentes. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Tratando-se o diabetes como 
uma condição sensível a atuação da Atenção Primária à Saúde, acredita-se que elaboração da intervenção 
sugerida pelos autores influenciará de forma positiva o entendimento do problema por parte dos 
portadores da doença e seus familiares, aumentando a adesão terapêutica, reduzindo a taxa de mau 
controle e complicações e, desse modo, favorecendo uma melhor qualidade de vida para tal população. 
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Resumo 
Introdução: Na gestação a mulher passa por várias alterações corporais, emocionais e mentais, podendo 
levá-las a terem medo e insegurança, inclusive em relação ao banho no seu filho ao nascer, visto que ele 
terá nos primeiros dias de vida o coto umbilical, que é uma estrutura proveniente da secção do cordão 
umbilical que acontece minutos após o nascimento1. No intuito de reduzir os casos de infecção do coto 
umbilical, que podem ocorrer também por meio do banho do recém-nascido, o projeto de extensão: 
"Programa Educativo: Saúde do Coto Umbilical" realiza orientações educativas sobre a prática correta do 
banho na perspectiva da prevenção de infecções do coto umbilical nas modalidades virtual e presencial. 
Objetivo: Relatar a experiência de educação em saúde às gestantes sobre o banho do recém-nascido e 
sua importância para a prevenção de infecções no coto umbilical. Método: Trata-se de um relato de 
experiência sobre as orientações realizadas às gestantes através da Rede Social WhatsApp, durante a 
pandemia da COVID-19 no ano de 2021. Inicialmente o projeto supracitado estabeleceu parceria com a 
Secretaria Municipal de Saúde do município de Jequié-Bahia e posteriormente realizou contato com a 
coordenadora de uma Unidade Básica de Saúde e com os enfermeiros que atuam no serviço de pré-natal. 
Estes profissionais disponibilizaram uma lista com o contato telefônico das gestantes que aceitaram 
participar dessa ação educativa; os discentes procederam um primeiro contato com as gestantes para 
agendar as orientações via WhatsApp, que iniciavam com uma breve apresentação entre discente e 
gestante, sendo estabelecido um diálogo a partir do relato das gestantes, no qual as mesmas explicitavam 
a forma como pretendiam realizar o banho do recém-nascido, seus sentimentos e anseios. Após esse 
momento inicial de escuta, foram realizadas orientações sobre a forma correta do banho do recém-
nascido, com ênfase na prevenção de onfalites. Resultados: As gestantes demonstraram medo de 
machucar o recém-nascido e o coto umbilical no momento do banho, sendo possível inferir que as 
mesmas desconhecem que o coto umbilical não possui terminações nervosas, portanto, o neonato não 
sente dor com a manipulação do mesmo2. Também relataram que iriam realizar o banho de maneira 
incorreta, fato que poderia contribuir para um quadro de infecção do coto umbilical. Relataram ainda que 



 

não foram orientadas sobre a realização do banho do recém-nascido no serviço de pré-natal, 
evidenciando que os profissionais de saúde não estão preparados para as devidas orientações 
relacionadas aos cuidados com o coto umbilical e ao banho, ou não valorizam/priorizam orientações 
relacionadas a tais cuidados durante os atendimentos. Ademais, a ação educativa favoreceu a criação de 
vínculo entre gestantes e discentes, bem como o compartilhamento de saberes e sentimentos 
relacionados à prática do banho do recém-nascido. Conclusão: A educação em saúde realizada pelo 
projeto possibilitou que as gestantes tivessem acesso a informações sobre o banho do recém-nascido e 
sua relação com a prevenção de infecções no coto umbilical. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: A ação educativa também proporcionou reflexões sobre a relevância do enfermeiro que 
atua no pré-natal, uma vez que se entende que este profissional possui conhecimentos técnico-científicos 
necessários para orientar as gestantes sobre a forma correta de dar o banho do recém-nascido e de cuidar 
do coto umbilical. 
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Resumo 
Introdução: A educação em saúde, uma prática direcionada a levar conhecimento sobre cuidados à saúde 
para a população, se constitui na principal ação do projeto de extensão “Programa Educativo: Saúde do 
Coto Umbilical” que atua na perspectiva da redução dos casos de onfalites e do tétano neonatal1. Através 
das diversas oficinas e rodas de conversa realizadas nesse projeto, torna-se possível identificar que a 
maioria das gestantes e demais cuidadores familiares não possuem todo o conhecimento necessário para 
cuidar do coto umbilical do nascituro, o que evidencia a importância do trabalho extensionista que o 
mesmo desenvolve. Objetivo: Relatar sobre a importância do diálogo estabelecido junto a gestantes e 
familiares sobre os cuidados com o coto umbilical, prevenção de onfalites e tétano neonatal, após a 
realização de uma atividade educativa. Método: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
construído após o desenvolvimento de uma roda de conversa realizada em uma fundação de amparo a 
crianças de até quatro anos de idade, localizada em um município do interior da Bahia. A atividade contou 
com a participação de 7 gestantes e 1 familiar, a qual demandou a utilização de alguns recursos 
pedagógicos, tais como banheira e manequim infantil, para demonstração dos cuidados. Resultados: Por 
meio da experiência vivenciada, tornou-se possível perceber que as gestantes planejavam utilizar algumas 
práticas de cuidados baseados em mitos e crenças que foram passadas de geração em geração, 
evidenciando que as mesmas ainda não haviam sido orientadas adequadamente nos atendimentos de 
pré-natal em relação ao cuidado correto com o coto umbilical dos seus filhos que vão nascer2. Ficou 
evidente também que algumas dessas gestantes ainda seguem a prática permeada de um saber cultural 
no cuidado ao coto, por possuírem receio de contrariar as mães e avós que utilizam deste saber, mesmo 
considerando que tal prática possa colocar em risco a saúde do recém-nascido¹. Conclusão: Explicitou-se 
a importância do diálogo enquanto prática educativa, a fim de que as orientações recebidas previamente 
por gestantes e familiares sobre os cuidados adequados com o coto umbilical no serviço de pré-natal que 
frequentam, sejam seguidas adequadamente. Além disso, esse importante tema foi abordado como um 
novo conhecimento, parecendo indicar que as mesmas ainda não tinham sido orientadas sobre ele, 



 

mesmo frequentando o referido serviço. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo 
revelou a significância do trabalho do enfermeiro e demais profissionais da área da saúde, que ao 
realizarem um trabalho educativo de qualidade pautado no diálogo, sobre os cuidados com o coto 
umbilical junto a gestantes e familiares, contribuirá para a redução da morbimortalidade por onfalites e 
tétano neonatal. 
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Resumo 
Objetivo: Analisar o conceito do Diagnóstico de Enfermagem Desesperança. Método: Estudo de análise 
de conceito utilizando o referencial teórico proposto por Walker e Avant (1). Resultados: Identificou-se 
treze atributos definidores, representados pelas características definidoras, sendo que doze são 
elementos novos incluídos ao diagnóstico de enfermagem Desesperança: ausência de expectativas 
futuras, ideias de fracasso, inferências negativas persistentes com cognição pessimista, desejo de apressar 
a morte,  sentimento de impotência e impossibilidades com falta de controle sobre eventos desejados 
para o futuro,  descrença, perda da motivação,  comportamento desengajado com má adesão ao 
tratamento,  culpa, distorções de pensamento,  visão de vazio,  ausência real ou percebida de objetivos,  
isolamento social. Onze antecedentes sendo que destes, cinco são elementos novos incluídos aos fatores 
relacionados:  dor crônica, dor não controlada, envelhecimento, evento negativo e sofrimento intenso, 
além de seis consequentes com cinco elementos novos acrescentados as condições associadas: ideação 
suicida, Síndrome da Desmoralização, resultados adversos a saúde, doença crônica, câncer e presença de 
metástase (2;3). A análise possibilitou o reconhecimento três novas populações em risco quais são, os 
portadores de doenças crônicas, pacientes com doença terminal e idosos institucionalizados. Conclusão: 
A análise de conceito do Diagnóstico de Enfermagem Desesperança possibilitou a elaboração de uma 
definição clara e a identificação de novos elementos em atenção a estrutura do diagnóstico de 
enfermagem proposto na taxonomia NANDA-I, contemplados nas características definidoras, fatores 
relacionados e nas condições associadas, além de ampliar as populações em risco tornando-o mais 
contemporâneo e abrangente. Implicações para Enfermagem: A clarificação do diagnóstico possibilitará 
sua identificação de forma precisa na prática clínica de enfermagem e, consequentemente, em 
intervenções e resultados mais acuradas e eficazes. 
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Resumo 
Objetivo: Identificar as causas e os sinais e sintomas da desesperança no contexto da doença crônica na 
prática clínica de enfermagem. Método: Revisão integrativa de literatura na proposta de Cooper (1), com 
recorte temporal de 34 anos, a partir de 1986 até 2020, considerando a data de publicação do diagnóstico 
de enfermagem Desesperança na taxonomia NANDA I. A busca na literatura foi realizada nas bases 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), SCOPUS, Cumulative 
Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) e Web of Science. Utilizou-se as palavras-chave: 
hopelessness, o descritor disease chronic e helplessnesse, seus correspondentes em português e espanhol 
(Lilacs) e o operador boleano AND. Os critérios de inclusão foram: estudos resultantes de pesquisas 
primárias qualitativas, quantitativas, de método misto, revisões integrativas e sistemáticas, com acesso 
online gratuito, em texto completo, escritos nos idiomas português, inglês ou espanhol. Critérios de 
exclusão foram: teses, dissertações, editoriais, cartas ao editor, anais de eventos, produções duplicadas. 
A amostra final foi de 35 artigos. Resultados: As principais causas da desesperança no contexto da doença 
crônica são: dor crônica não controlada, sofrimento físico intenso, desamparo e envelhecimento. Os sinais 
e sintomas mais frequentes são: ausência de expectativas futuras, ideias de fracasso, inferências negativas 
persistentes e cognição pessimista, sentimento de impossibilidade e impotência, com sensação de falta 
de controle sobre os eventos desejados para o futuro e má adesão ao tratamento. 
Conclusão: A desesperança é considerada uma característica central da personalidade (2) que reverbera 
muito negativamente na presença de doenças graves e crônicas (3). O estudo possibilitou a identificação 
das causas e os sinais e sintomas mais frequentes da desesperança, citados na literatura.  Considerações 
Finais: A desesperança poderá estar presente no contexto da doença crônica e suas subjetividades 
poderão dificultar sua identificação. O presente estudo contribui para uma melhor compreensão da 
desesperança, subsidiando seu reconhecimento na prática clínica, para intervenções de enfermagem mais 
eficazes. 
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Resumo 
Introdução: A busca por uma assistência à saúde e de enfermagem segura e livre de danos tornou-se um 
objetivo mundial e, demanda para ser atingida a capacitação dos profissionais de saúde nos aspectos da 
segurança do paciente, desse modo, estratégias para ensinar essa temática são cada vez mais 
necessárias1. Dentre essas, destaca-se os serious game que permite a gamificação do aprendizado, o que 
o torna dinâmico e inovador e, assim capaz de potencializar o ensino da segurança do paciente2. Objetivo: 
refletir sobre a importância da Teoria da Aprendizagem Significativa para construção de um serious game 
para apoio ao ensino da Segurança do Paciente. Método: trata de um estudo reflexivo, acerca da 
fundamentação de serious game baseada na Teoria da Aprendizagem Significativa de David Paul 
Ausubel3. Resultados: os aspectos da teoria da aprendizagem significativa são imprescindíveis para 
estruturação de um serious game para o ensino da segurança do paciente, pois traz aspectos da 
aprendizagem, como a intencionalidade por meio da experimentação, em que o estudante poderá 
compreender de maneira intencional a temática abordada. Ademais, permeado pela teoria o jogo 
promove a criação de conceitos a partir de subsunçores, que irão gerar a ancoragem desses novos 
conceitos formados na mente do aprendiz e, por conseguinte, a incidir no desenvolvimento da estrutura 
cognitiva acerca da segurança do paciente.  Considerações finais: compreende-se que a teoria da 
aprendizagem significativa possui relevantes conceitos que fortalecem o processo de ensino-
aprendizagem e, que devem ser incorporados na idealização e construção de um serious game, visto que, 
promove o embasamento teórico educacional necessário para o jogo a ser desenvolvido. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Ao se basear o serius game na teoria da aprendizagem pode-se 
promover um melhor desempenho do jogo e dessa forma, gerar uma nova estratégia de ensino sobre a 
segurança do paciente tanto para estudantes como para os profissionais de saúde e, assim, incidir em 
uma assistência de qualidade e segura. 
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Resumo 
Introdução:A universidade abrange três dimensões imprescindíveis para a construção dos saberes como 
ensino, a pesquisa e a extensão, o qual a última viabiliza maior vínculo com a comunidade devido ao seu 
caráter interdisciplinar e atuação intra e extramuros universitários1-2. A idealização do caráter 
profissional e pessoal almejado ao longo da graduação, o contato direto com diferentes comunidades e 
realidades proporcionado pelas ações extensionistas oportuniza a problematização, reflexão, olhar 
ampliado e construção do senso crítico, ao colocar o acadêmico em situações que dificilmente seriam 
vistas em salas de aula. Estabelece-se o estímulo do conhecimento e da criatividade através da 
necessidade de ação frente às demandas únicas e distintas apresentadas nessa trajetória3. Nesse sentido, 
a Barraca da Saúde é uma estratégia pensada para discutir saúde com as comunidades da zona sul do 
estado do Rio Grande do Sul, sob o qual o conceito ampliado de saúde é apresentado de modo circular, 
interativo e participativo. Objetivo: Descrever atuações e reinvenções de um projeto extensionista nos 
últimos cinco anos da sua criação à transpandemia. Métodos: Hoje nomeada “Barraca da Saúde: cuidado 
interdisciplinar com as comunidades da zona sul (Versão Turbo)”, o projeto com 269 alunos de 25 cursos 
de diferentes áreas e instituições, na cidade de Pelotas-RS tem desenvolvido atividades com uso de 
diversas estratégias nos últimos anos, por meio de articulações inter e intra institucionais. O projeto se 
divide em comissão organizadora, liderança e integrantes em geral, que interagem em reuniões periódicas 
com apresentação de propostas e organização de grupos de trabalho à participar das ações e apesar da 
divisão organizacional, todos integrantes atuam de modo coletivo.  No contexto da pandemia da COVID 
19, fez-se necessário o uso de outras tecnologias para manter o contato com os estudantes, assim como 
para interagir com as demandas em saúde mental da população em geral, assim como profissionais da 
saúde e educação. Resultados: As diferentes atividades universitárias tiveram que ser repensadas para as 
mídias virtuais, o que se mostrou um desafio, uma vez que não estavam familiarizados com esta 
modalidade. Frente a este desafio, fez-se necessário a busca por novas formas de realizar educação em 
saúde de maneira segura e eficiente para os integrantes do projeto e para a comunidade. Na atuação à 



 

distância foram utilizadas plataformas gratuitas e alternativas para reuniões online, que discutiam 
métodos de trabalho a partir da solicitação demandada seja por parceiros institucionais ou pelos próprios 
acadêmicos de modo que não apenas o planejamento de atividades foi otimizado, como foi possível 
cuidar uns dos outros, propiciando uma experiência menos estressora, multiprofissional e integralizadora. 
As temáticas tipicamente abordadas nas ações do projeto são: infecções sexualmente transmissíveis, 
aferição de pressão arterial,orientação sobre hábitos saudáveis, hemoglicoteste, boas práticas em saúde 
mental, etc.Conclusões: Desde o início do projeto até o momento observou-se que o mesmo conseguiu 
prosseguir com suas principais atividades de educação em saúde gerando vínculos e apresentando um 
conceito de cuidar a saúde de forma integral e abrangente. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Preparação dos alunos para identificar as necessidades em saúde das populações; 
Fortalecimento na ação e articulação entre diferentes saberes com o uso da tecnologia. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Incrocci LM de MC, Andrade THN de. O fortalecimento da extensão no campo 
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Resumo 
Introdução:Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou estado de pandemia em 
relação à Covid-19, com indicação de isolamento social1.  Esse processo trouxe para alunos e professores 
um sentido de urgência e adaptação, a necessidade maior era de estabelecer um elo entre a rotina de 
isolamento e a continuidade do ensino, o uso da internet se tornou a principal ferramenta para a 
manutenção das atividades pedagógicas2. A extensão universitária cumpre o papel de aproximar as 
atividades internas à comunidade, desenvolvendo trabalhos com alunos e professores que visam a 
promoção do bem-estar social. Porém, diante do cenário que se apresentou, houve a necessidade de 
adaptação à nova realidade3. Objetivo:Descrever as estratégias utilizadas por participantes de um projeto 
de extensão para continuidade do trabalho no período da pandemia de Covid-19.Método Trata-se de um 
relato de experiência sobre a reformulação e dificuldades acadêmicas vivenciadas por discentes em um 
projeto de extensão da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas, intitulado Coletivo 
Hildete Bahia: Saúde e Diversidade foi fundado em 13 de maio de 2019, como finalidade de realizar 
atividades de educação em saúde com escolares ampliando a discussão sobre temas relacionados às 
práticas sociais e de saúde da comunidade negra, quilombola, indígena, LGBTQIA+ e saúde mental dos 
estudantes, através de reuniões, encontros, mesas redondas e demais eventos. As atividades ocorreram 
durante o isolamento social e realizadas em ambiente virtual de maio de 2020 a novembro de 2021. 
Resultados:O Coletivo Hildete Bahia organizou as atividades utilizando a plataforma institucional 
Webconf, assim como o Google Meet, Youtube, StreamYard, Instagram e Facebook. Nos ambientes 
virtuais foram promovidos informes para as redes sociais, palestras, rodas de conversa, cursos e 
simpósios, com as temáticas sobre diversidade e saúde mental. Mesmo com as limitações do ambiente 
virtual, foram realizados encontros com alunos de uma escola de ensino fundamental envolvendo a saúde 
mental destes em tempos de pandemia. Ao fim de cada ano letivo, foram realizadas reuniões para avaliar 
as ações e planejar os próximos passos. O principal desafio durante esse período foi a dificuldade de 
acesso à internet de qualidade e a bons equipamentos eletrônicos que, associada ao excesso de aulas 
síncronas e assíncronas que faziam parte das atividades acadêmicas, impediram a participação dos 
componentes do grupo em algumas atividades. Com o isolamento social, o medo e a perda de entes 



 

queridos, as condições de trabalho de alguns participantes que estavam na linha de frente foram 
responsáveis pela exaustão, ansiedade e episódios depressivos em alguns alunos e professores fazendo 
com que o projeto de extensão também se transformasse em uma rede de apoio gerando cuidado mútuo. 
Conclusões : Com a flexibilização das restrições e retorno das atividades presenciais, o projeto de extensão 
demonstra fortalecimento dentro da instituição. As atividades produzidas durante o isolamento 
construíram uma base para a ampliação de discussões sobre pautas importantes dentro do ambiente 
acadêmico e na comunidade em geral demonstrando sua potência e a necessidade de seguir com esse 
trabalho. Implicações para o campo da saúde e enfermagem:Fortalecimento na articulação entre 
diferentes saberes com o uso da tecnologia; Preparação de enfermeiros para identificar as necessidades 
das populações em períodos atipicos. 
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Resumo 
Introdução: As pacientes no ciclo gravídico puerperal internadas em uma unidade de terapia intensiva 
(UTI) apresentam risco de complicações que aumentam o tempo de permanência e morbimortalidade. 
Portanto, o reconhecimento precoce desses riscos resulta no desenvolvimento de estratégias preventivas 
a favor de desfechos clínicos satisfatórios. Objetivos: avaliar o perfil epidemiológico e clínico de pacientes 
obstétricas na UTI e associar o uso de ferramentas para a identificação da gravidade e lesões renais. 
Método: estudo longitudinal, do tipo coorte prospectivo em uma UTI de uma maternidade filantrópica do 
estado de Sergipe, o período da coleta de dados foi de fevereiro a julho de 2022. Foram utilizados os 
índices SOFA e SAPS III para avaliação da gravidade e a ferramenta KDIGO para avaliação da função renal. 
A coleta de dados foi realizada após a assinatura do TCLE. A partir da obtenção dos dados, estes foram 
inseridos em uma planilha de excel e serão analisados segundo o programa statistical package for the 
social science (SPSS), versão 22. A significância estatística será considerada para os valores de 
p&#8804;0,05. Resultados: Os dados de 19 pacientes revelaram uma média de idade de 28,8±15,1 anos, 
com prevalência da comorbidade hipertensão arterial sistêmica 52,6%. A idade gestacional foi 36 semanas 
para 73,6% das pacientes, sendo 68,4% multigestas. Para os procedimentos na UTI, 100% necessitaram 
de sondagem vesical de demora, 36,8% foram submetidas a acesso venoso central, 15,7% fizeram uso de 
droga vasoativa e 84,2% usaram antibioticoterapia. O KDIGO 1 esteve presente em 26,3% das pacientes, 
a pontuação SOFA de 0-8 resultou em 89,4% e o SAPS 3 0-50 pontos esteve em 94,7% da amostra. Destaca-
se que uma paciente que teve maior pontuação nesses índices mais KDIGO 3 foi a óbito. O desfecho 
infecção foi associado a 10,5% da amostra. Conclusão: O presente estudo revelou que as pacientes 
obstétricas internadas em terapia intensiva apresentaram a hipertensão arterial sistêmica como a 
principal comorbidade que associada às classificações SOFA, SAPS 3 e KDIGO podem predizer a gravidade. 
Dessa forma, a utilização dessas ferramentas poderá contribuir para uma assistência orientada na 
prevenção e redução de danos. 
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Resumo 
Introdução: A sepse é uma disfunção orgânica com impactos na sobrevida dos pacientes, em especial, de 
unidade de terapia intensiva (UTI). A Covid-19 vislumbrou um cenário desfavorável nas unidades críticas 
das instituições de saúde. Nesse contexto, os adultos jovens caracterizaram no Brasil um cenário singular 
da pandemia. Objetivos: Verificar a incidência de sepse entre adultos jovens admitidos em Unidade de 
Terapia Intensiva por diagnóstico de infecção por SARS- Cov-2 e verificar associação entre sepse nessa 
população com dados demográficos, clínicos e desfechos. Método: Estudo retrospectivo, quantitativo e 
descritivo. A amostra foi composta por pacientes que estiveram internados nas UTIs de um hospital 
universitário de referência pelo atendimento de média e alta complexidade do estado de São Paulo, entre 
março e dezembro de 2020, que possuíam entre 20 e 40 anos cujo o diagnóstico primário tenha sido 
infecção por Sars Cov 2 e que tenham desenvolvido sepse. Os dados foram obtidos por meio de prontuário 
eletrônico, registrados em instrumento, construído com base em revisão de literatura sobre o assunto, 
em seguida foram inseridos na plataforma de dados Research Electronic Data Capture (REDCap) e 
analisados segundo o programa R versão 4.1.1. As variáveis numéricas foram exploradas por medidas de 
valores mínimo e máximo, medidas de centralidade, dispersão e as variáveis categóricas exploradas pelas 
frequências absolutas e percentuais. Utilizou-se o Teste Qui-Quadrado. Para testar a diferença entre as 
médias, utilizou-se o teste t-Student. A significância estatística foi considerada para os valores de 
p&#8804;0,05. Resultados: 58 adultos jovens com taxa de incidência de sepse de 65%, 86,34% fizeram 
uso de ventilação mecânica, 92,11% necessitaram de drogas vasoativas, 71,05% desenvolveram LRA 
sendo 60,53% em estágio 3 da classificação KDIGO e 57,89% associada a terapia de substituição renal. 
Entre os adultos jovens com infecção de foco pulmonar, 57% apresentaram coinfecção bacteriana, sendo 
dois dos casos coinfecção de duas bactérias e uma coinfecção bacteriana e fúngica. Como desfecho, a taxa 
de óbito entre pacientes com sepse foi de 42,11%, e todos os pacientes que evoluíram sem sepse, 
obtiveram alta da UTI. Conclusão: O desenvolvimento de sepse em adultos jovens admitidos em UTI, 



 

ocorreu em 65% dos casos, sendo a coinfecção bacteriana de foco pulmonar, a etiologia mais frequente, 
com taxa de óbito de 42%. Ser admitido proveniente da Unidade de Pronto Atendimento, com alta 
predição de mortalidade segundo o Escore SAPS III, mostrou associação com o desenvolvimento da Sepse. 
Também se mostraram associados a sepse nessa população, o desenvolvimento de LRA, o uso de droga 
vasoativa e a necessidade de ventilação mecânica. Acredita–se que, os dados desta investigação poderão 
direcionar a prática clínica multiprofissional com vistas a melhores desfechos. 
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Resumo 
Introdução: A prática circular constitui-se em um processo de diálogo que trabalha intencionalmente na 
criação de um espaço seguro para a construção de relacionamentos e discussão de situações muito difíceis 
ou dolorosas, a fim de melhorar os relacionamentos e resolver diferenças. A intenção do círculo é 
encontrar soluções que sirvam para cada um dos participantes desse processo baseado na suposição de 
que cada participante tem igual valor e dignidade, dando então voz igual a todos. Os ensinamentos sobre 
círculos de construção de Paz, chegaram ao Brasil por meio da visita da professora Kay Pranis, com seus 
ensinamentos sobre os Círculos, vertente das práticas restaurativas inspirada nos povos indígenas norte-
americanos e canadenses1.  Neste sentido, a Universidade do Vale do Taquari - Univates, Lajeado, RS, por 
meio de um projeto desenvolvido na cidade sede da universidade, proporcionou a formação de 
Facilitadores da Paz para docentes, para que por meio da formação disseminem essa metodologia. Sendo 
assim, no curso de enfermagem foram realizadas experiências de utilização dessa metodologia em alguns 
componentes curriculares, objetivando a discussão do papel que o enfermeiro exerce de liderança e 
educação permanente da sua equipe, assim como de mediador de conflitos, temas que são transversais 
na graduação em enfermagem. Objetivos: Relatar a experiência da aplicação da metodologia do Círculo 
de Paz na graduação em enfermagem.  Métodos: Os grupos aconteceram no horário de aula. As 
professoras facilitadoras do processo circular organizaram a sala de aula colocando as cadeiras em círculo, 
com uma peça de centro e em cada componente curricular, houve uma preparação cuidadosa de cada 
detalhe do encontro. O desenvolvimento do círculo é baseado em etapas que envolvem a apresentação 
dos objetivos da atividade, estabelecimento de diretrizes e ouvir a história de todos os participantes. O 
processo do círculo se realizou por meio do ato de contar histórias, no qual todos os participantes foram 
respeitados, tendo igual oportunidade de falar. Resultados: Foram realizadas três práticas circulares com 
turmas do curso de enfermagem no primeiro semestre de 2022. Os alunos foram instigados a falar sobre 
temas relevantes sobre suas histórias de vida, abordando sentimentos sobre perspectivas profissional e 
pessoal. Foram relatados temas como problemas de relacionamento familiar, bullying, dificuldade 
financeira e problemas de saúde. Conclusões: Foi possível observar que alunos pouco comunicativos 
puderam expressar seus sentimentos, seus projetos de vida, medos e angústias. A experiência pôde ser 
uma forma de conexão entre as pessoas do grupo e uma forma de ensino sobre possibilidades de 



 

resolução de conflitos e de atitudes frente às dificuldades enfrentadas pelos estudantes e futuros 
enfermeiros. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Por meio da realização do círculo foi 
possível desenvolver a sensibilização sobre o papel do enfermeiro enquanto líder, habilidades 
interpessoais e a importância de  conscientizar-se de suas próprias emoções, e de quanto estas impactam 
na relação com os outros. 
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Resumo 
Introdução: As lesões de pele relacionadas à dispositivos médicos são aquelas observadas 30 minutos ou 
mais após a remoção do adesivo. Podem ser de origem mecânica (descascamento da pele; lesões por 
tensão ou bolhas; rasgos na pele), dermatites (dermatite de contato irritante; dermatite) e outros 
(maceração; foliculite)¹. Sua ocorrência é variável, estudo realizado em uma unidade de terapia intensiva 
evidenciou prevalência de 3,4% a 25%². Em estomizados a incidência de lesões de pele excedeu 77%, 
incluindo lesões por adesivos³. Objetivo: Mapear evidências científicas sobre a prevenção de lesões de 
pele relacionadas a adesivos médicos em adultos. Métodos: Revisão de escopo realizada de março a maio 
de 2021, nas bases PubMed/Medline, Cochrane, Embase, LILACS, CINAHL e Google Acadêmico, sem 
delimitação de língua, tempo e método. Foram incluídos ainda estudos da literatura cinza. Foram 
excluídos estudos duplicados e os que não abordavam prevenção de lesão por adesivos em adultos. A 
busca e a análise dos artigos foram realizadas por dois autores independentes. Resultados: Foram 
identificados 209 artigos, dos quais 30 compuseram a amostra final. A prevenção de lesões por adesivos 
envolve principalmente a identificação dos fatores de risco desde a admissão; avaliação diária da condição 
de pele; utilização de instrumentos validados para prevenção, avaliação e tratamento das lesões; rotina 
de cuidados diários com a pele; nutrição e hidratação adequadas; seleção e manejo corretos do adesivo; 
alternância da área de aplicação do adesivo; uso de protetores de pele; promoção da educação em saúde 
e registro da ocorrência dessas lesões. Conclusão: A prevenção de lesões de pele relacionadas à adesivos 
médicos inclui desde a identificação de fatores de risco e manuseio correto dos adesivos até o processo 
de educação de profissionais, pacientes e comunidades. Implicações para a enfermagem: Este estudo 
destaca a importância de um tema relevante, porém comumente negligenciado por profissionais de 
saúde. Fornece evidências científicas sobre as principais medidas preventivas para lesões geradas por uso 
de adesivos, produzindo ferramentas de promoção da qualidade da assistência e segurança do paciente. 
Agradecimento: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)- Bolsa de Produtividade em Pesquisa. 
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Resumo 
Introdução: Desde 2020, a pandemia de Covid-19 faz parte da rotina dos serviços da Atenção Primária à 
Saúde (APS). Assim, o trabalho na APS, passou por uma reestruturação ao longo desse período, e, 
concentrou-se no diagnóstico da Síndrome Gripal (SG) e da Síndrome respiratória Aguda Grave (SRAG); 
no tratamento e monitoramento dos casos de menor gravidade, além da identificação e encaminhamento 
dos casos graves(1). Com o avanço da vacinação, pode-se observar mudanças no curso da doença, 
acometendo uma população mais jovem e manifestações mais leves, concentrando ainda mais os 
cuidados nos serviços de APS. Adicionalmente o uso de máscaras, não é mais obrigatório, emergindo a 
necessidade de maior fortalecimento dos serviços da APS(2). Nesse contexto, enfatiza-se a importância 
do trabalho na APS no enfrentamento à Covid-19, desenvolvendo ações educativas, preventivas, 
promotoras da saúde, assistenciais e administrativas. Objetivo: Avaliar a organização e assistência dos 
profissionais das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e Unidades de Saúde da Família (USF) no 
enfrentamento da Covid-19 no município de São Carlos-SP. Método: Trata-se de um estudo transversal e 
analítico, realizado com 49 profissionais da saúde de UBS e USF no munícipio de São Carlos-SP. Os dados 
foram coletados por meio de um questionário autorrespondido pelos profissionais e analisados por meio 
da estatística descritiva e teste qui-quadrado. De forma complementar foram estimadas as razões de 
prevalência (RP) com os intervalos de confiança correspondentes (apenas para as questões binárias). A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em pesquisa da Universidade Federal de São Carlos. 
Resultados: Verificou-se que a identificação dos sintomas dos pacientes na chegada a unidade de saúde 
foi maior nas UBS quando comparado à USF (RP 1,27); orientações dos profissionais sobre a necessidade 
da higienização das mãos antes de tocar olhos, boca e nariz foram realizadas com uma menor frequência 
nas UBS (RP 0,7) em relação às USF; foi verificado que os profissionais da UBS referiram utilizar com uma 
menor frequência os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) ao ter contato com os pacientes (RP 0,83) 
quando comparado à USF; e houve uma maior presença de dispenser de álcool em gel em UBS (RP 1,41) 
em relação à USF. Conclusão: A forma de organização das unidades de saúde influenciou na resposta da 
equipe quanto a organização e estruturação da assistência. O fato das UBS trabalharem com uma 
população adscrita maior em relação às USF, ter uma maior demanda de atendimento às queixas agudas 
e menor foco nas atividades de promoção e prevenção pode ter influenciado no enfrentamento da Covid-
19. Ressalta-se a necessidade de se planejar as ações de acordo com as demandas dos profissionais, 
características do processo de trabalho e necessidades da população, a fim de qualificar a assistência e 



 

reduzir a morbimortalidade pela Covid-19. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O 
conhecimento da organização dos serviços de APS para o enfrentamento da Covid-19 contribui para o 
planejamento de atividades que qualifiquem a assistência à população, destacando em especial a 
participação dos profissionais da enfermagem, que atuam em todas as etapas da organização e assistência 
da pessoa.  
Agradecimento: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - Fapesp 
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Resumo 
Introdução: Os sistemas de atendimento de emergência pré-hospitalar, como as Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA’s), representam o primeiro contato com o sistema de saúde para grande parte das 
pessoas. Nesse contexto, durante a pandemia de Covid-19 houve uma sobrecarga de trabalho nesses 
serviços, devido a elevada procura por pessoas com suspeita da doença(1), destacando-se a enfermagem. 
Assim, ressalta-se que com o contexto pandêmico tornou-se importante conhecer a assistência oferecida 
pelos profissionais de enfermagem atuantes em UPA's às pessoas com suspeita e/ou diagnóstico de Covid-
19 atendidas nesses serviços. Objetivos: Identificar a percepção de equipes de enfermagem quanto à 
assistência às pessoas suspeitas e/ou com diagnóstico de Covid-19 nas Unidades de Pronto Atendimentos 
(UPA’s). Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva, realizada com 53 profissionais da equipe de 
enfermagem de 3 UPA’s do município de São Carlos-SP. Foram definidos como critérios de inclusão: 
profissional de enfermagem que estava trabalhando na instituição durante a pandemia de Covid-19, por 
pelo menos três meses; e, como critérios de exclusão: participantes que estavam de licença e/ou 
afastamento durante a pandemia; que no momento da coleta estiverem de licenças e/ou férias; e, ainda, 
participantes que não se disponibilizarem a realizar a entrevista após três agendamentos. Os dados foram 
coletados por meio de um questionário autorrespondido pelos participantes; posteriormente, os dados 
foram transportados para o Programa SAS 9.2, onde foi realizado teste t para comparação de médias e 
teste de qui-quadrado para estudo de associação com dados categóricos. Ainda, a pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Carlos-SP. Resultados: Participaram do 
estudo 53 profissionais, sendo 48,6% (109) do total da população do estudo (109).  O estudo encontrou 
uma associação entre a citação do sintoma náuseas e a função dos profissionais (p=0,04) e entre a 
referência ao sintoma vômitos e a função do profissional (p<0,01), ou seja, as respostas sobre o sintoma 
estar presente ou não nos pacientes sintomáticos dependiam da função que o profissional exerce. Assim, 
a resposta tende a ser diferenciada, nesse caso, foi observado que os enfermeiros relatam mais estes 
sintomas que os técnicos. Conclusões: Considera-se que os profissionais apresentaram divergência em 
duas categorias de sintomas (náuseas e vômitos), o que serve de subsídio para o reconhecimento da 
importância da capacitação dos profissionais, visando o desenvolvimento de uma melhor assistência às 
pessoas com suspeita e/ou diagnóstico de Covid-19. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Destaca-se a importância da capacitação da equipe de enfermagem para reconhecimentos dos sintomas 
da patologia, a fim de promover um atendimento integral, eficaz e seguro à população.  
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Resumo 
Introdução: A sepse é uma doença de franca expansão no mundo. Sua capacidade de abrangência 
acomete principalmente países que vivem em situação de precariedade social, onde há poucos ou 
nenhum recurso de saúde pública. Em pareceres realizados pela OMS, 11 milhões de pessoas morrem de 
sepse por ano, muitas dessas vítimas são crianças¹. Objetivo: Relatar a experiência do processo de 
construção e aplicação na prática assistencial junto à equipe de enfermagem de um fluxograma de 
cuidados direcionados à criança com sinais de sepse. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência acerca do processo de elaboração de um fluxograma de cuidados de enfermagem 
para contribuir no aperfeiçoamento das práticas profissionais em pediatria, realizado em um hospital 
pediátrico localizado em Rondônia, entre os meses de maio e julho de 2022. A estratégia utilizada para a 
construção da ferramenta, englobou inicialmente a utilização de uma gamificação para levantar o 
conhecimento dos profissionais sobre sepse, com posterior busca das melhores práticas na literatura, 
convergindo para a elaboração de um fluxograma de cuidados de enfermagem. A elaboração do 
fluxograma foi pautada no Design Instrucional Contextualizado (DIC), cujo processo de design instrucional 
integra em um único produto as dimensões: tecnocientificas, pedagógicas, comunicacional e tecnológica². 
Dessa forma, a compreensão do produto se torna aplicável ao contexto que se propor a, que foi a 
elaboração do fluxograma. Resultados: O fluxograma descreve por etapas as ações, fluxo e profissional 
responsável de forma sequencial, clara e objetiva. A utilização do fluxograma aperfeiçoou de forma 
padronizada os cuidados de enfermagem aos usuários do hospital infantil e a sua aplicação mostrou 
relevância no processo organizacional de trabalho sendo empregado de forma satisfatória no cotidiano 
dos trabalhadores. Conclusão: O relato evidenciou que esta ferramenta pode ser utilizada não apenas 
para vincular processos organizacionais de setores. É possível aplicar e adaptar o fluxograma com a 
proposta da equipe de enfermagem refletir sobre suas ações acerca das potencialidades e fragilidades do 
cuidado ao ser, possibilitando repensar e ressignificar o processo de trabalho, considerando a 



 

singularidade de cada paciente sob sua responsabilidade. Implicações para enfermagem:  A apropriação 
do fluxograma para padronização dos cuidados de enfermagem qualifica o atendimento, corrobora com 
a educação em saúde uma vez que sua elaboração é baseada em evidências. 
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Resumo 
Introdução: A Estratégia Saúde da Família (ESF) é caracterizada por desenvolver ações multidisciplinares, 
a partir do diagnóstico situacional do território. Nesse contexto, as atividades coletivas constituem-se em 
uma estratégia eficaz para promover a autonomia dos indivíduos. Dentre essas atividades, percebe-se a 
importância da realização de grupos com adolescentes, para que se reconheçam como sujeitos 
protagonistas das suas histórias e para compreender a percepção deles sobre o território que vivem e a 
enfermagem possui papel de destaque nesse processo. Objetivo: Descrever a construção do 
planejamento das intervenções de Enfermagem com adolescentes participantes de um grupo 
permanente vinculado à uma Unidade de Saúde da Família (USF) de um bairro periférico de Salvador. 
Método: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por residentes do programa multiprofissional 
de Residência em Saúde da Família e uma enfermeira de uma USF de um bairro periférico de Salvador-
Bahia, no qual foi realizada uma oficina de planejamento para compreensão das percepções sobre o 
território e o processo saúde-doença com um grupo de 7 adolescentes mulheres de 15 a 17 anos, que 
cursam o Ensino Médio em uma escola pública localizada no território de abrangência da unidade, 
durante uma tarde, advindas de um coletivo vinculado à unidade. Resultados: Solicitou-se que as 
adolescentes desenhassem em uma cartolina como elas enxergavam os itens do bairro, entre eles saúde, 
educação, mobilidade, lazer, cultura, religião, trabalho, alimentação e segurança. Foram representadas 
suas casas, esgoto, escadas e ladeiras, hamburguerias, igreja, terreiro, quadra, ônibus, posto de saúde, 
escola e homens próximo a postes de luz. Ainda foi referida a dificuldade de acesso aos transportes, a 
ausência de rede de esgoto e lazer em alguns locais e sobre a casa e o grupo serem o lazer delas. Também 
foram expressados sentimentos de exclusão, gratidão, afetividade e vontade de ascensão econômica. Por 
fim, todas as questões foram problematizadas, sendo conversado sobre a importância de reconhecer a 
saúde como o acesso a todos os serviços mencionados. Conclusão: Foi possível perceber que as 
adolescentes trouxeram fatores importantes referentes ao ambiente vivido, sendo evidenciada a 
importância de oportunizar espaços como esse para que os jovens possam expressar suas insatisfações e 
necessidades. A oficina foi elaborada a partir do intuito de que ouvir adolescentes não só abre espaço 
para identificar as necessidades de saúde, mas também possibilita que eles mobilizem esforços para 
problematizar as situações e propor melhorias. Tais percepções demonstraram inúmeras leituras do 



 

ambiente em que as adolescentes vivem, expondo diversos significados por meio da forma de ser e 
compreender o mundo que os cercam. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Observa-se a 
importância da realização dessas oficinas, de modo a aproximar mais os profissionais de saúde com o 
território e as necessidades da comunidade, sendo possível, elaborar intervenções baseadas nas 
necessidades reais de saúde, possibilitando a criação de políticas públicas. Ademais, dar aos adolescentes 
a oportunidade de pensar e falar sobre, pode implicar na autorresponsabilização dos mesmos, o que pode 
ocasionar mudanças significativas de comportamento. Por fim, trabalhos como esse implicam na 
divulgação dessas oficinas para que mais profissionais possam atuar de modo a intervir nas necessidades 
de saúde reais da comunidade. 
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Resumo 
Introdução: Os processos de trabalho dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) preveem ofertas de 
cuidado comunitário em liberdade com atividades individuais e coletivas, dentro e fora dos serviços. 
Considerando a necessidade de dados padronizados no contexto dos CAPS, foram alterados e incluídos 
procedimentos que deverão ser informados no Sistema de Informação Ambulatorial (SIA/SUS) para o 
monitoramento e avaliação das ações psicossociais, o uso dos dados visa a gestão da melhoria da atenção 
psicossocial. A pandemia da COVID-19 produziu inúmeras perturbações psicossociais na população, 
provocando adoecimento mental e mudanças nos processos de trabalho dos CAPS. Portanto, ressalta-se 
a necessidade de analisar os processos de trabalho dos CAPS neste contexto. Objetivo: analisar os 
registros das ações de atenção psicossocial realizadas pelos CAPS do Estado de Goiás, no período de 2018 
a 2021 durante a pandemia da COVID-19. Método: Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo, 
realizado entre 2018 e 2021. Para a coleta de dados utilizou-se os dados sobre os procedimentos 
informados pelos CAPS do Estado de Goiás no SIA/SUS por meio de três instrumentos sistematizados pelo 
Ministério da Saúde: Registro das Ações Ambulatoriais de Saúde (RAAS), e os Boletins de Produção 
Ambulatorial Individualizado e Consolidado (BPA-I e BPA-C). Analisou-se os dados por meio de estatística 
simples. Resultados: observou-se que no ano de 2020 o acolhimento, diurno, noturno e atendimento em 
grupo tiveram redução em relação aos anos anteriores, entretanto o atendimento individual, 
atendimento familiar, atendimento domiciliar e atendimento a crise aumentaram. No ano de 2021 mostra 
um aumento de produção em todos os procedimentos citados, vale destaque para o atendimento a crise 
que em 2021 quase triplicou em relação aos anos anteriores. Entretanto, o acolhimento diurno e noturno 
bem como o atendimento em grupo teve redução em relação aos anos anteriores. Em 2020 e 2021, houve 
aumento nos registros de acolhimento inicial por CAPS quando comparados aos anos anteriores. O 
registro de acompanhamento de residências terapêuticas pelos CAPS apresentou redução em 2020 com 
relação aos anos anteriores e um aumento significativo em 2021, passando de 10 atendimentos em 2020 
para 149 atendimentos registrados em 2021.  Conclusão: Os resultados evidenciaram que, durante a 
pandemia, houve alterações no funcionamento dos CAPS com redução das principais ações de atenção 



 

psicossocial coletivas principalmente as ações de atendimento em grupo. Em contrapartida ocorreu 
aumento do número de todos os tipos de acolhimento de caráter individual especialmente registros de 
atendimento a situações de crise. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o enfermeiro deve 
compor todas as equipes mínimas dos CAPS e, por sua formação também para a gestão, é fundamental 
para qualificar e monitorar a produção dos CAPS como instrumento de gestão para aprimorar processos 
de trabalho condizentes com a atenção psicossocial e evidenciar a potência dos CAPS na Rede de Atenção 
Psicossocial para promoção de reabilitação e reinserção social dos usuários. 
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Resumo 
Introdução: O desfibrilador é um aparelho que envia choques elétricos ao coração, oferecendo um 
estímulo ao órgão durante uma parada cardiorrespiratória e pode ser encontrado em diferentes 
modelos.² Como se trata de um aparelho elétrico é necessário que o profissional faça o teste de 
funcionalidade diariamente, nesse sentido, ressalta-se que o manejo do desfibrilador manual é privativo 
do enfermeiro, e para o manuseio efetivo do equipamento é necessário que as instituições estabeleçam 
protocolos e realizem capacitações destinadas as melhores práticas.  Nesse sentido, optou-se por realizar 
uma ação educativa sobre o passo a passo do teste do desfibrilador por meio de uma simulação. A 
simulação humaniza o ensino e oferece experiências cognitivas, psicomotoras e afetivas, facilitando a 
aquisição de habilidade e segurança para desenvolver o processo de enfermagem e nesse contexto, foi 
usada para promover a prática correta da testagem do desfibrilador.³ Objetivo: Descrever a experiência 
da realização de uma simulação do teste de funcionalidade do desfibrilador em uma unidade de 
internação de transplante. Métodos: Trata-se de um relato de experiência de cinco acadêmicas do curso 
de graduação em enfermagem, da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 
Horizonte, Minas Gerais, que realizaram uma simulação em junho de 2022, no setor de internação de 
transplante de um hospital escola, com duração de 20 minutos, sob orientação docente, visando capacitar 
a equipe de enfermagem sobre o teste de funcionalidade do desfibrilador. Participaram da simulação 
nove enfermeiras. Inicialmente, falou-se sobre a importância do teste de funcionalidade do desfibrilador 
para o cuidado ao paciente em estado de emergência, posteriormente, foi apresentado uma cartilha 
criada pelas alunas que demostrava o passo a passo do teste de funcionalidade do desfibrilador depois, 
as enfermeiras foram convidadas a manusear o desfibrilador e a realizar o teste de acordo com o passo a 
passo que estava descrito na cartilha sob orientação das acadêmicas e docente, por fim, responderam o 
questionário de satisfação da ação. Resultados: Durante a simulação observou-se a participação das 
enfermeiras, que fizeram perguntas e promoveram reflexões conjuntas sobre a importância do 
desfibrilador para o cuidado ao paciente em situação de emergência. Dentre as etapas do teste de 



 

funcionalidade do desfibrilador foi ressaltado a necessidade de: verificar se o cabo de energia elétrica do 
equipamento estava ligado; identificar se as pás estavam devidamente posicionadas; ativar uma carga e 
disparar o choque para averiguar se o equipamento estava apto; colar o impresso do teste no registro de 
teste diário do setor. Com relação ao questionário de satisfação da ação, obteve-se a avaliação de “muito 
satisfeito” por sete enfermeiras e duas não responderam. Conclusões: A simulação do teste de 
funcionalidade do desfibrilador promoveu a usabilidade e conscientização em relação a importância do 
equipamento, bem como a garantia das boas condições do equipamento em caso de emergência. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem:  É fundamental que o teste do desfibrilador seja 
realizado, visando o funcionamento pleno do equipamento, o que assegura um bom trabalho dos 
enfermeiros e da equipe multidisciplinar. Salienta-se que o emprego da simulação permitiu entender os 
possíveis erros, ajustando as falhas e promovendo o aprimoramento do profissional. 
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Resumo 
A Tuberculose continua sendo um agravo à saúde que merece muita atenção e ação para o seu 
enfrentamento. Este estudo é parte de uma pesquisa que foi contemplado pelo edital universal da 
Fapemig e tem  como objetivo analisar as representações sociais de enfermeiros da Estratégia Saúde da 
Família (ESF) sobre a estratégia Directly Observed Treatment, Short-sourse (Tratamento Diretamente 
Observado de Curta Duração – DOTS) em tuberculose (TB). Optou-se por um estudo de natureza descritiva 
com abordagem qualitativa utilizando como referencial teórico-metodológico a Teoria das 
Representações Sociais. A pesquisa foi desenvolvida em Unidades de Atenção Primária à Saúde que 
trabalham no modelo da ESF em um município prioritário – Minas Gerais. Para a apreensão das 
informações foram utilizadas entrevistas de caráter semiestruturadas com 18 enfermeiros. As entrevistas 
foram transcritas e analisadas conforme a perspectiva de Bardin. As Representações Sociais dos 
enfermeiros foram agrupadas nas seguintes categorias: Caracterização dos Participantes, Tecendo 
saberes sobre o fazer cotidiano para o cuidado frente às pessoas com TB e Tecendo representações sobre 
o DOTS. Os achados demonstram que os enfermeiros não incorporam o DOTS nas atividades relacionadas 
ao controle e tratamento da TB, mas reconhecem a importância do enfermeiro como primordial no 
controle da doença. O DOTS é associado por esses profissionais ao simples fato de supervisionar a tomada 
de medicação e a associam a usuários em situação de vulnerabilidade social. No que tange a detecção 
precoce dos casos, podemos observar que a busca ativa por vezes se encontra limitada ao espaço da ESF 
e é relacionada a diversas dificuldades para sua efetivação, como falta de recursos humanos e deficiência 
na formação dos profissionais. Outras questões citadas pelos enfermeiros como aquelas que 
comprometem a efetivação dessa estratégia foram a falta de medicação padronizada para o tratamento 
e a dificuldade de enxergar o comprometimento político por parte da gestão. Além disso, é possível notar 
o desconhecimento por parte de alguns profissionais no que diz respeito às fontes de informação e 
registro dos casos, dificultando assim a qualidade e continuidade do cuidado. Nesse sentido, tal estudo 
aponta a necessidade de um novo olhar da gestão e dos profissionais no que tange ao controle da TB no 
sentido de organizar e planejar essas ações em saúde, integrando o DOTS a essas atividades. Para tanto, 
isso só será possível através de capacitações em toda rede de atenção à saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Tuberculose (TB) permanece como um grave problema de saúde pública mundial e, até 
o presente momento, não foi possível atingir as metas propostas pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para seu controle, mesmo com os incessantes esforços internacionais para o combate à doença 
observados em todo processo histórico. A situação não é diferente no Brasil, apesar do país apresentar, 
nos últimos anos, uma melhora progressiva em seus indicadores, ainda se encontra entre os prioritários 
segundo a classificação da OMS. As mudanças estabelecidas pelo Ministério da Saúde (MS) para atender 
as demandas de combate à tuberculose, compeliram a elaboração e implementação de um plano 
estratégico em longo prazo, com possibilidade de mensurar os impactos, enfrentar os desafios e, com 
isso, alcançar as metas. OBJETIVO: Avaliar o Programa de Controle de Tuberculose na Atenção Primária à 
Saúde segundo a percepção dos gestores de um município prioritário da Zona da Mata-MG. MÉTODO: 
Abordagem quantitativa com desenho transversal (ou seccional). Foram predefinidos os gestores 
municipais que ocupavam cargos estratégicos na gestão da saúde e relação com o controle da 
Tuberculose. A coleta de dados ocorreu nos meses de abril e maio de 2019 e utilizado um instrumento 
componente do Primary Care Assessment Tool (PCAT) adaptado e validado para o Brasil por Macinko, 
Almeida e Oliveira (2003), e posteriormente, adaptado para avaliar a atenção à Tuberculose por Villa e 
Ruffino-Netto (2009). A diversidade de respostas trazidas pelo instrumento de coleta de dados permitiu 
a construção de 17 tabelas e 9 gráficos  com posterior análise descritiva dos dados a partir de dez eixos. 
RESULTADOS: O questionário aplicado é composto por 96 perguntas subdivididas nos seguintes eixos: 
Informações gerais; Tuberculose na agenda municipal/Porta de entrada; Acesso ao diagnóstico; Acesso 
ao tratamento; Vínculo; Elenco de serviços; Coordenação; Enfoque na família; Orientação para a 
comunidade; Formação profissional. Organizamos as respostas dos participantes por questões e 
procedemos com a soma destas respostas ao final de cada questão. Existe uma variação para as 
possibilidades de respostas entre os eixos da pesquisa e as questões possuem respostas que seguem um 
padrão tipo Likert. CONCLUSÕES: As ações de controle da Tuberculose trazidas sob a ótica da gestão local 
através dos os eixos propostos por esta pesquisa contemplam todas as temáticas relevantes ao Programa 
de Controle de Tuberculose (PCT) passíveis de intervenção, e a partir do conhecimento da realidade local 
é possível pensar em estratégias para mudar a perspectiva dos indicadores do município. Existe uma 
lacuna na relação entre profissionais assistenciais, população e gestão percebida em muitas respostas que 
envolviam outros atores das ações de controle da tuberculose. Em alguns momentos os participantes 
demonstraram incerteza ou responderam questionando-se sobre a realidade. A pesquisa mostrou 
momentos de divergência nas opiniões quando os participantes foram perguntados sobre assuntos 



 

complementares ou concomitantes. Faz-se necessário estimular a vivência compartilhada entre todos os 
envolvidos nas ações de controle da TB preconizadas pelo Ministério da Saúde e executadas no município, 
como também investir em qualificação específica para os profissionais que estão exercendo cargos de 
gestão. 
 

REFERÊNCIAS: BRASIL. Indicadores prioritários para o monitoramento do plano Nacional pelo Fim da 
Tuberculose como problema de Saúde Pública no Brasil. Boletim Epidemiológico, Brasília, v. 48, n. 8, p. 
1–11, 2017f.  
KRITSKI, A. et al. O papel da Rede Brasileira de Pesquisas em Tuberculose nos esforços nacionais e 
internacionais para a eliminação da Tuberculose. Jornal Brasileiro de Pneumologia, Brasília, v. 44, n. 2, p. 
77–81, 2018. 
MACINKO, J.; ALMEIDA, C.; OLIVEIRA, E. Avaliação das características organizacionais dos serviços de 
atenção básica em Petrópolis: teste de uma metodologia. Saúde em debate, Londrina, v. 27, n. 65, p. 
243–256, 2003. 
SANTOS, B. M. G. et al. Desempenho das ações de controle da Tuberculose em municípios prioritários. 
Revista Eletrônica Gestão & Saúde, Brasília, v. 6, n. 2, p. 1477–1494, 2015. 
VILLA, T. C. S.; RUFFINO-NETTO, A. Questionário para avaliação de desempenho de serviços de atenção 
básica no controle da Tuberculose no Brasil. Jornal Brasileiro de Pneumologia, São Paulo, v. 35, n. 6, p. 
610–612, 2009. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/129346894467574734636892581799670152330 
 

Submetido por: 8390604-GIRLENE ALVES DA SILVA em 14/09/2022 12:07 para Mostra de e-poster 
 

 



 

PERCEPÇÃO DE HOMENS TRANS SOBRE A REALIZAÇÃO DO PAPANICOLAOU COM 

PRÁTICA DE AUTOCUIDADO 
6176312 

Código resumo 
23/08/2022 15:48 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 3 - Educação em saúde e a prática 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Marclineide Nóbrega de Andrade Ramalho 
 

Todos os Autores 
Marclineide Nóbrega de Andrade Ramalho|profmarclineide@gmail.com|Universidade Federal de 

Pernambuco|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Maria Andrelly Matos de Lima|andrellymatos@gmail.com|Universidade Federal de 

Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Mirelly Marluce Soares da Silva|mirelysoares1729@gmail.com|Universidade Federal de 

Pernambuco|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Maria Benegelania Pinto|benegelania@yahoo.com.br|Universidade Federal de 

Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Mariana Boulitreau Siqueira Campos Barros|marianabscbarros@gmail.com|Universidade Federal de 

Pernambuco|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Ednaldo Cavalcante de Araújo|ednenjp@gmail.com|Universidade Federal de 

Pernambuco|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: os homens trans são pessoas que nasceram com sexo biológico feminino, mas possuem 
identidade de gênero masculina e se reconhecem como homem. Como forma de alterar seus corpos e 
ajustá-lo a sua identidade de gênero, eles realizam, em sua maioria, tratamento hormonal e 
procedimentos cirúrgicos diversos que podem incluir ou não mastectomia e histerectomia, além da 
cirurgia de redesignação sexual. Nem todos os homens trans possuem interesse em realizar cirurgia de 
redesignação sexual, no entanto as mudanças corporais não se constituem em demandas universais e não 
são uniformes entre eles. Contudo, os homens trans necessitam de cuidados ginecológicos trans-
específicos, sobretudo os que não realizaram cirurgia de redesignação sexual, devido ao risco de câncer 
de colo uterino e que por vezes não é diagnosticado em decorrência de estigmas, despreparo profissional 
e da falta de ambiente acolhedor, destacando a necessidade do desenvolvimento de práticas de 
autocuidado e promoção da sua saúde. Objetivo: conhecer a percepção de homens trans sobre a 
realização do Papanicolaou com prática de autocuidado. Métodos: trata-se de um estudo qualitativo, 
realizado com cinco homens trans acompanhados em um ambulatório de referência para o atendimento 
de pessoas trans localizado na região metropolitana do Recife, Pernambuco. Foi utilizado um roteiro 
semiestruturado para condução das entrevistas que foram gravadas e posteriormente transcritas na 
íntegra com auxílio do Software Transkriptor.  Os dados obtidos foram analisados com base na técnica de 
Análise de Conteúdo, modalidade temática segundo Bardin.  Resultados: Os participantes do estudo 
tinham em média 32,8 anos de idade variando entre 25 e 42 anos, 100% eram solteiros, a maioria com 
ensino superior incompleto (60%), todos referiram utilização de serviços públicos e privados para os 
cuidados em saúde, e estavam em processo transexualizador entre 2 à 5 anos. Os dados obtidos a partir 
da análise do conteúdo convergiram para três categorias temáticas: Papanicolaou como forma de 
autocuidado obrigatório; despreparo profissional para realização do Papanicolaou em homens trans; e 
expectativas para o acolhimento na realização do Papanicolaou. Conclusões: O estudo possibilitou a 
compreensão da percepção de homens trans sobre o autocuidado ginecológico fornecendo contribuições 



 

para melhorar a assistência à saúde dessa população no sentido de ofertar estratégias de cuidado que 
possam melhorar a prática preventiva, bem como auxiliar na promoção do autocuidado. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Os enfermeiros que atuam na atenção primária precisam realizar o 
rastreamento dos homens trans de sua área de abrangência com a finalidade de estimular a detecção 
precoce do câncer de colo uterino nessa população por meio da realização do exame de Papanicolaou, 
bem como para ofertar orientações e cuidados ginecológicos, contribuindo para melhorar o acesso da 
população trans aos serviços de saúde. 
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Resumo 
Introdução: As pessoas transgênero possuem alta vulnerabilidade social e econômica e são rodeadas de 
conflitos familiares e sociais pelo não reconhecimento de sua identidade de gênero. Estudantes trans não 
se sentem seguros na escola, apresentam maior risco de agressão sexual e maiores chances de 
desenvolver depressão, transtorno de estresse pós-traumático, abuso de substâncias, transtornos 
alimentares além de violência sexual. Eles também apresentaram maiores fatores de risco para suicídio 
comparado a estudantes cisgênero. Destaca-se a importância da rede de apoio social de estudantes 
transgênero para o reconhecimento de sua identidade enquanto pessoa e a conquista de seus direitos 
sociais no âmbito escolar. A rede de apoio está associada tanto a questões estruturais como institucionais, 
constituindo uma teia de relações estabelecidas pelo indivíduo ao longo da vida, que promove apoio por 
meio de vínculos como é o caso dos vínculos de amizade e informação, recebendo apoio material, 
emocional, afetivo, auxiliando no bem-estar e favorecendo os fatores positivos na manutenção da saúde. 
Objetivo: analisar as evidências científicas disponíveis na literatura nacional e internacional, sobre a rede 
de apoio social de estudantes transgênero. Métodos: revisão integrativa realizada em dezembro de 2021, 
nas bases de dados: Medline, Pubmed, Cinahl e a Scopus. Utilizaram-se os descritores controlados do 
DeCS e seus entry terms: “Transgender Persons”, “Gender Identity”, Transsexualism, “Social Support", 
Students', Schools. A estratégia foi aplicada sem recorte temporal. A apresentação e síntese dos 
resultados seguiu as recomendações do fluxograma Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 
Meta-Analyses. Resultados: A amostra final constituiu-se de sete artigos todos escritos em inglês (100%). 
Os níveis de evidência identificados foram divididos em estudos de métodos mistos (14,28%), qualitativo 
(41,85%) e quantitativo (42,85%). As redes de apoio social mais mencionadas foram a equipe escolar 
(71,42 %), colegas (57,14%), apoio dos pares românticos (42,85%) e o apoio dos pais (14,28 %). Os tipos 
de apoio mais referidos foram através das políticas educacionais e práticas escolares relacionadas a 
transexuais (42,85%), a própria escola composta por pontos de apoio específico para os alunos 
transgêneros (28,57%), mídias sociais (14,28 %) e Organizações governamentais e não governamentais 



 

(14,28 %). Conclusões: As evidências científicas foram limitadas. Os estudantes trans enfrentam grandes 
desafios no ambiente escolar e que muitas vezes não possuem o suporte e o apoio necessário para seu 
processo de formação. Essa falta de apoio na escola pode ocasionar lacunas/sequelas na vida dos 
estudantes transgênero e tornar seu processo educacional mais difícil, podendo influenciar nas faltas e 
abandono escolar. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os enfermeiros escolares podem 
atuar gerenciando estratégias de prevenção, conscientização e fortalecimento do papel do professor, 
além de facilitar as relações entre saúde e educação, com o propósito de ampliar as abordagens 
interdisciplinares  de prevenção na escola, intervenções educativas baseadas no diálogo, adoção de 
instrumento de monitoramento, além de estímulo nas políticas administrativas para diminuição de 
agressões e promoção de comportamentos saudáveis para os estudantes trans. "Corrêa FHM, Rodrigues 
BB, Mendonça JC, Cruz LR. Pensamento suicida entre a população transgênero: um estudo 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A utilização de precaução padrão é considerada cada vez mais importante no contexto 
sanitário mundial. A pandemia de COVID-19 trouxe dificuldades relacionadas à segurança no trabalho 
levando os profissionais da saúde a uma exposição elevada à infecção e risco de adoecimento. OBJETIVO: 
Analisar a adesão às precauções padrão e a infecção por SARS-CoV-2 entre profissionais da saúde, em 
hospitais universitários, durante a pandemia de COVID-19. MÉTODO: Estudo multicêntrico, de abordagem 
mista com estratégia incorporada concomitante, realizado em cinco hospitais universitários da região Sul 
do Brasil, com profissionais da enfermagem, médicos e gestores. Foram utilizados quatro instrumentos 
para coleta de dados: Questionário de caracterização sociodemográfica e ocupacional; Instrumento de 
variáveis relativas às precauções padrão e Questionário de variáveis relacionadas à pandemia da COVID-
19, que foram aplicados a profissionais assistenciais; e Questionário sobre medidas protetivas durante a 
pandemia de COVID-19, aplicado a profissionais assistenciais e gestores. Os dados foram coletados na 
plataforma Google Forms, totalizando 559 participantes, selecionados por conveniência. A análise dos 
dados quantitativos foi realizada com estatística descritiva e inferencial, considerando nível de 
significância de 5% (p<0,05). A análise qualitativa foi realizada por análise de conteúdo de Bardin. A 
combinação dos dados ocorreu por incorporação dos resultados qualitativos aos quantitativos. 
RESULTADOS: 132 participantes relataram testes positivos para infecção por SARS-CoV-2, (23,6% da 
amostra). Os profissionais da enfermagem foram os mais afetados. Verificou-se uma adesão às 
precauções padrão com mediana de 4,69. Não houve associação entre adesão e infecção por SARS-CoV-
2. O grupo de profissionais da saúde que testou positivo realizou o teste “RT-PCR” (p<0,001); trabalhava 
em serviços que tiveram atendimento a pacientes COVID-19 (p=0,028); prestaram assistência direta a 
pacientes suspeitos ou confirmados (p=0,010); tiveram sintomas sugestivos de COVID-19 (p<0,001); 
sempre fizeram distanciamento social  nas demais atividades de sua vida particular (p<0,001). Os dados 
qualitativos resultaram em três categorias: “Dificuldades enfrentadas para proteção dos profissionais da 
saúde”; “Repercussões da pandemia na adesão às precauções padrão” e “Estratégias individuais e 
institucionais para proteção dos profissionais da saúde”. CONCLUSÕES: Os fatores identificados como 
explicativos para a elevada taxa de infecção foram: prática insuficiente de higienização das mãos, escassez 
e baixa qualidade de EPI, sobrecarga de trabalho, dificuldade para realizar o distanciamento físico no 
trabalho, processos e rotinas de trabalho inadequadas e ausência de uma política de triagem e testagem 
em massa mais efetiva. Os participantes demonstraram elevada compreensão sobre a utilização das 



 

precauções padrão e dos riscos a que estão expostos. Conclui-se que a proteção dos profissionais da saúde 
foi determinada por aspectos de nível individual, organizacional e de políticas públicas. IMPLICAÇÕES 
PARA ENFERMAGEM: a pesquisa reforça a necessidade de proteção adequada aos profissionais da saúde, 
com ações que incluem: fornecimento de EPI adequado; melhorias nas informações e nos processos que 
envolvem a segurança dos profissionais; investimento em ambientes de trabalho adequados; efetivação 
de políticas públicas voltadas ao profissional da saúde. 
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Resumo 
Objetivo: elaborar e validar o conteúdo do instrumento para mensurar a intensificação do trabalho da 
enfermagem. Método: estudo metodológico, desenvolvido em cinco das oito etapas propostas por 
DeVellis (2017). I - Determinar claramente o que você deseja medir. Realizou-se a busca sistematizada de 
produções científicas em seis bases de dados, a fim de identificar os fatores que contribuem para a 
intensificação do trabalho da enfermagem. Realizou-se estudo exploratório (qualitativo), desenvolvido 
com trabalhadores de enfermagem de unidades de internação de um hospital universitário, por meio de 
entrevistas individuais, cujos resultados foram submetidos a Análise de Conteúdo.  II - Gerar um pool de 
itens. Foram elaborados 90 itens com uma linguagem clara e objetiva, evitando palavras indutivas e/ou 
redundantes.  acerca do constructo em estudo. A partir de uma análise crítica realizou-se um refinamento 
do material, que passou a ter 62 itens, distribuídos em sete domínios. III - Determinar o formato da 
medida. As respostas às questões formuladas na etapa II foram apresentadas em escala tipo Likert, cujos 
escores representam a frequência com que um determinado evento acontece: (1) nunca, (2) raramente, 
(3) às vezes, (4) frequentemente ou (5) sempre.  IV - Ter o conjunto de itens inicial revisado por 
especialistas. Nesta etapa, o instrumento foi submetido à apreciação por um comitê de 12 especialistas 
que o avaliaram de forma qualitativa e quantitativa, atribuindo o seu grau de concordância em relação a 
clareza da redação do item e possível domínio. Para tanto, os juízes responderam uma escala likert, cujos 
escores foram: (0) discordo totalmente, (1) discordo parcialmente, (2) não concordo nem discordo, (3) 
concordo parcialmente, (4) concordo totalmente. No formulário, também foi disponibilizado espaço para 
sugestões de melhoria do instrumento, de modo que fosse possível, ao juiz, redigir o item de acordo com 
seu entendimento. O comitê foi composto por 12 experts, pertencentes a diferentes instituições das cinco 
regiões do país. Suas contribuições, foram digitadas em um banco de dados, de forma duplo 
independente. V - Considerar a inclusão de itens de validação. Realizou-se a inclusão de itens de validação. 
Foi aplicado o IVC para relevância, clareza, consistência e abrangência de cada item da escala. Os itens 
com resultado menor que 0,80% foram revisados, ajustados ou eliminados, conforme sugestão dos 
experts. Foi realizado um pré-teste com 43 participantes da público alvo. Resultados:  os resultados do 
estudo de revisão integrativa e estudo qualitativo permitiram a elaboração de 62 itens os quais foram 
submetidos a avaliação do comitê de especialistas. O IVC variou de 0,58 a 1,00, sendo excluídos os itens 
com valor inferior a 0,80. Já o IVC dos domínios, variou de 0,94 a 0,97. No pré-teste com a população alvo, 
o IVC variou de 0,90 a 1,00. Após realizada os ajustes, o instrumento final contem 60 itens distribuídos em 



 

sete domínios. O instrumento em sua formação completa apresentou IVC de 0,95. Conclusão: o 
instrumento é considerado válido pelo comitê de juízes/especialistas e pela população alvo, contribuindo 
para a prática clínica e cientifica. Constitui-se em uma ferramenta inovadora a ser empregada para 
mensurar a intensificação do trabalho no contexto da enfermagem no âmbito hospitalar, estando pronto 
para o exame inicial do desempenho dos itens, por meio da análise fatorial. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O Letramento em Saúde, pode ser compreendido e pesquisado como um conceito 
multidimensional abordando ambos os lados de uma troca, das habilidades em saúde do indivíduo e as 
demandas e complexidades do sistema de saúde. É substancial que nos programas de educação em saúde 
se aprimorem e adaptem a informação e comunicação em saúde ao modo de vida das pessoas, uma vez 
que o nível de Letramento em Saúde é um Determinante Social da Saúde. Sendo assim, é imperiosa a 
abordagem desse conteúdo nos cursos de pós-graduação em enfermagem, a fim de solidificar o processo 
de ensino-aprendizagem. OBJETIVO: Relatar a experiência vivenciada no curso Letramento em Saúde, 
Produção do Conhecimento e Cuidado Centrado na População, no Programa de Pós-graduação em 
Enfermagem, modalidade mestrado acadêmico, da Universidade do Estado do Pará. MÉTODOS: Estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido a partir do curso Letramento em Saúde, Produção 
do Conhecimento e Cuidado Centrado na População, ofertado pelo Programa de Pós-graduação, nas 
dependências do Curso de Graduação em Enfermagem, da Universidade do Estado do Pará. O curso 
ocorreu durante 05 dias do mês de agosto de 2022. Os mestrandos tiveram a oportunidade de 
experienciar aulas expositivas sobre a temática do Letramento em Saúde e seus desdobramentos no 
cuidado à saúde da comunidade. RESULTADOS: A dinâmica deu-se a partir da discussão com os 
facilitadores do curso sobre o Letramento em Saúde como um fenômeno social, portanto, considerado 
um Determinante Social da Saúde. Para tanto, foi amplamente discutido os desafios do método de 
aplicação do Letramento em Saúde Comunitário e suas implicações no contexto social do paciente. No 
decorrer do curso, foram apresentados instrumentos que possibilitam a identificação das potencialidades 
e fragilidades de uma população ou alvo primário, o que ajuda a traçar métodos de intervenção, medir os 
impactos e conduzir as pessoas ao empoderamento político. E como estratégia de fixação de conteúdo, 
foram propostas dinâmicas em grupos para simular situações da realidade, produção escrita de reflexões 
críticas para divulgação em eventos científicos, assim como a provocação para a construção de um plano 
de ação a ser implantado na comunidade de prática profissional. CONCLUSÕES: Por meio do curso, 
aprofundou-se o conhecimento acerca do Letramento em Saúde e das múltiplas possibilidades que 



 

oferece a fim de fortalecer o conhecimento científico. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: A imersão no conteúdo de Letramento em Saúde somada às experiências profissionais 
conduzem às mudanças de práticas de saúde cristalizadas no modelo tradicional de cuidado ao indivíduo. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As terras indígenas da Amazônia protagonizam um cenário de grande ameaça advinda dos 
garimpos. A mineração ilegal, provoca contaminação por mercúrio entre os indígenas, além da 
degradação da biodiversidade local. Assim, é salutar a discussão dessa temática nos cursos de formação 
de pós-graduação em saúde, aprimorando o processo ensino-aprendizagem. OBJETIVO: Relatar a 
experiência de cursar a disciplina Vigilância e Monitoramento de Populações Expostas ao Mercúrio no 
Brasil. MÉTODOS: Estudo desenvolvido a partir do curso de inverno ofertado no Programa de 
Epidemiologia em Saúde Pública, da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca, modalidade Stricto 
Sensu, da Fundação Oswaldo Cruz, a partir das aulas realizadas durante cinco dias do mês de julho de 
2022, na cidade do Rio de Janeiro. A disciplina foi ministrada por docentes pesquisadores, que abordaram 
aspectos físico-químicos do mercúrio na natureza, seu potencial de contaminação ao homem e seu 
hábitat, a vulnerabilidade de intoxicação aos povos tradicionais da Amazônia e suas implicações no 
processo saúde-doença em populações expostas às ações antrópicas nos garimpos. RESULTADOS: A 
disciplina foi conduzida com suporte metodológico valorizando as vivências dos docentes e discentes, 
facilitando a interação e apreensão de conhecimentos. Foram discutidos aspectos relacionados às 
diversas apresentações do elemento químico mercúrio e suas transformações na natureza valorizando o 
potencial de contaminação ao homem e ambiente. Destaca-se a socialização de resultados de pesquisas 
que são desenvolvidas pelos professores-pesquisadores, cabendo mencionar os estudos realizados junto 
ao povo indígena Munduruku, no sudoeste do Pará. Houve ressalto das consequências aos nativos com 
impacto do uso abusivo do mercúrio em atividade de garimpo, sobretudo, ilegal, e que a contaminação é 
maior em áreas impactadas pelo garimpo rudimentar, nas aldeias que ficam às margens dos rios afetados, 
ocasionando alto nível de contaminação entre os indígenas e problemas em testes de 
neurodesenvolvimento entre as crianças. Há também comprometimento aos peixes, principal fonte de 
proteína das comunidades. Para além disso, o curso possibilitou o conhecimento dos marcadores de 
mercúrio no organismo, que são: cabelo, sangue e urina. Foi explanado ainda os métodos utilizados no 



 

estudo que implicaram em coletas de amostras de cabelo e de peixes para aferição dos níveis de mercúrio. 
Ademais, os facilitadores da disciplina apresentaram instrumentos de pesquisa que avaliam aspectos 
cognitivos, clínico-laboratoriais e de entrevistas com o público indígena, além do processo de vigilância 
sanitária e epidemiológica, notificação de casos de intoxicação por metais. Em compromisso com os 
participantes de estudos 
científicos, foi feito relato das formas de devolutiva à comunidade indígena, em formato de vídeos 
explicativos, músicas educativas, produtos de fácil assimilação e com linguagem local, retratando os 
perigos da contaminação por mercúrio, os prejuízos deixados pelos garimpos, e a sensibilização para 
reflexões críticas. CONCLUSÕES: Por meio do curso foi possível conhecer novas abordagens em pesquisa 
e conhecimento diverso e tão importante, essencialmente, para populações indígenas. IMPLICAÇÕES 
PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A vivência e apropriação do conteúdo ofertado, viabilizam 
melhor vigilância e monitoramento à saúde de grupos populacionais que padecem com ações antrópicas 
em seus territórios. 
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Resumo 
Introdução: A Covid-19 se tornou uma ameaça de saúde global em 2020, devido sua alta taxa de 
transmissibilidade e consequentes óbitos, principalmente para os grupos de risco, a exemplo da 
população idosa. O isolamento social foi a medida preventiva determinante para controlar a doença, 
dessa forma, implicou na mudança da rotina habitual e, consequentemente, no estilo de vida de todas as 
pessoas 1. Objetivos: Objetivou-se conhecer o estilo de vida adotado por pessoas idosas em isolamento 
social, no contexto da pandemia da covid-19. Métodos: Trata-se de uma pesquisa de carácter transversal, 
realizada entre julho a dezembro de 2020 por meio da internet, com 208 idosos cearenses. Utilizou-se 
questionário auto elaborado disponibilizado eletronicamente pelo Google forms, abrangendo variáveis 
de perfil sociodemográfico e de saúde. Os dados foram tabulados no Microsoft Excel 2019 e analisados 
de forma descritiva. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú, sendo aprovado pelo número 4.141.020. Resultados: Houve predominância do sexo 
feminino (67%), com média de idade de 71 anos, com renda de um a três salários mínimos (66%), 
majoritariamente aposentados (82%). Com relação ao perfil de saúde, metade dos participantes possuía 
hipertensão arterial sistêmica (50%), seguido de diabetes mellitus (28%) e cardiopatia (15%). Em uso de 
polifarmácia identificou-se 31,7% idosos. 71% dos participantes não fazia uso de bebida alcoólica e 89% 
não fumava. Quando indagados se adotaram um estilo de vida mais saudável para reduzir o estresse 
diante da pandemia, 26,9% responderam algumas vezes, 23,5% raramente, 24,5% nunca e apenas 12% 
sempre.  Sobre o estilo de vida daqueles que adotaram práticas mais saudáveis, 9% indicaram a prática 
da atividade física, 22% a melhora dos hábitos alimentares e 1% evitaram a  ingestão de álcool.  Entre 
aqueles que fumavam, apenas 1% reduziu o uso do fumo.  Assim, verificou-se que poucos idosos adotaram 
um estilo de vida saudável, o que associado às restrições nas atividades cotidianas e ao distanciamento 
social podem impactar na saúde física e mental, pela presença constante de sentimentos negativos e 
dificuldades em adotar uma nova rotina para si 2. Diante dos achados, torna-se preocupante a situação 



 

de saúde em que se encontrava as pessoas idosas durante a pandemia, bem como consequências que 
possam ter sido acarretadas, pois pessoas idosas estão predispostas a desenvolver sintomas depressivos 
como a falta de esperança, medo, ideação suicida, além de sintomas físicos como tremores, cansaço e 
consequente desengajamento dos meios de interação social 3. 
Conclusões: Durante o período de isolamento social da pandemia da Covid-19, poucos idosos adotaram 
um estilo de vida saudável. Entre as práticas adotadas citam-se a atividade física e alimentação como os 
principais aspectos priorizados pelas pessoas idosas.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Os achados possibilitam refletir sobre a importância do enfermeiro perceber as demandas de saúde que 
as pessoas idosas apresentam, bem como as situações de vulnerabilidades implicadas, pois estas 
acumulam fatores de risco próprios da idade, comorbidades e maiores dificuldades em adotar estilo de 
vida saudável num contexto de isolamento social imposto pela pandemia da Covid-19. Na medida em que 
se retorna a normalidade, há que se priorizar a pessoa idosa nos cuidados em saúde, com vistas a 
promoção de um envelhecimento saudável. 
 

REFERÊNCIAS: 1- Borges GM, Crespo CD. Aspectos demográficos e socioeconômicos dos adultos 
brasileiros e a COVID-19: uma análise dos grupos de risco a partir da Pesquisa Nacional de Saúde, 2013. 
Cadernos de Saúde Pública [Internet]. 2020 Oct 26 [cited 2022 Sep 18];36(10) DOI 
https://doi.org/10.1590/0102-311X00141020. Available from: https://doi.org/10.1590/0102-
311X00141020 
2- Tavares DMS, et al. Distanciamento social pela covid-19: Rede de apoio social, atividades e 
sentimentos de idosos que moram só. Cogitare Enfermagem [Internet]. 2022 Mar 11 [cited 2022 Sep 
12];27:1-12. DOI https://doi.org/10.5380/ce.v27i0.78473. Available from: 
https://doi.org/10.5380/ce.v27i0.78473 
3- Fhon JRS, et al. Sintomas depressivos e fatores associados à pessoa idosa durante a pandemia da 
covid-19 na cidade de São Paulo-SP. Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia [Internet]. 2021 Jul 22 
[cited 2022 Sep 11];25(6) DOI https://doi.org/10.1590/1981-22562022025.220035.pt. Available from: 
https://doi.org/10.1590/1981-22562022025.220035.pt 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/149585933987532945504602917389895833878 
 

Submetido por: 2131855-MARIA ELIANE DE PAULO ALBUQUERQUE em 18/09/2022 10:46 para Mostra 
de e-poster 

 

 



 

TECNOLOGIAS GERENCIAIS, ASSISTENCIAIS E EDUCACIONAIS UTILIZADAS PELOS 

PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NO CUIDADO DOMICILIAR 
6019112 

Código resumo 
30/08/2022 11:08 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Bruna Dias França 
 

Todos os Autores 
Bruna Dias França|brunadiasfranca@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 

GERAIS|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Kênia Lara Silva|kenialara17@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 

GERAIS|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Edna Aparecida Barbosa de Castro|ednabdecastro@aol.com|Universidade Federal de Juiz de 

Fora|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
João André Tavares Álvares da Silva|joaoandretavares@gmail.com|Escola de Saúde Pública de Minas 

Gerais|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
INTRODUÇÃO: A Atenção Domiciliar (AD) configura-se como um espaço de atenção à saúde não 
tradicional e favorável para a criação de novas tecnologias. Tecnologias assistenciais, gerenciais e 
educacionais representam um arcabouço disponível para os profissionais da enfermagem¹. A concepção 
de tecnologia que tem sido usada no cotidiano do trabalho em saúde, é a de produto, máquina, 
equipamentos. Percebe-se que essa incompreensão conceitual impede o reconhecimento das 
tecnologias, inovações e criações diárias da enfermagem na AD². Ressalta-se a importância de conhecer 
as tecnologias utilizadas e incorporadas pela enfermagem na AD, já que, essas podem repercutir na 
qualidade de vida dos usuários. Entende-se que, as inovações tecnológicas se incorporadas sem uma 
análise, podem gerar aumento dos custos, não resultar em melhorias ou até ser danosas. OBJETIVOS: 
Analisar as tecnologias gerenciais, assistenciais e educacionais utilizadas no trabalho dos profissionais de 
enfermagem durante o cuidado domiciliar. MÉTODOS: Trata-se de estudo qualitativo, ancorado no 
referencial dialética marxista. A produção dos dados teve como cenário os serviços de atenção domiciliar 
do Sistema Único de Saúde dos municípios de Belo Horizonte, Contagem e Pará de Minas, em Minas 
Gerais, a partir da realização de entrevistas guiadas por um roteiro semiestruturado. Foram entrevistados 
24 profissionais de enfermagem, sendo 13 enfermeiros e 11 técnicos de enfermagem. Os dados foram 
submetidos à Análise de Discurso Crítica, na perspectiva de Fairclough. RESULTADOS: Os participantes 
utilizam tecnologias gerenciais, assistenciais e educacionais durante o seu processo de trabalho na AD. 
Contudo, fica evidente nos discursos que o entendimento sobre tecnologias ainda é associado 
predominantemente à máquina. Os entrevistados compreendem que utilizam instrumentos, realizam 
técnicas e processos, mas não associam estes as tecnologias neles utilizadas. Além das tecnologias 
comumente utilizadas pela saúde, os discursos apresentam tecnologias gerenciais e educacionais 
específicas da AD, como: elaborar rota de visita; identificar e pensar estratégias para possíveis dificuldades 
de acesso ao domicílio; orientar e capacitar paciente, família e ou cuidador, para o cuidado considerando 
as subjetividades do domicílio. Os discursos referem, improvisos, criações e adaptações no ambiente 
doméstico com a finalidade de assegurar a assistência. Foram citados pelos entrevistados: tala de papelão; 
rampa de madeira; interruptor de três vias para fazer o fechamento de sonda nasoentérica; uso de luva 
como compressa; extensor com equipo. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  O uso das tecnologias gerenciais, 



 

assistenciais e educacionais é parte do cotidiano do trabalho da enfermagem na AD, mas sem o 
reconhecimento dos profissionais. A concepção recorrente de tecnologias está relacionada à 
equipamentos. Destaca-se que a falta de compreensão desses atores sobre a amplitude conceitual da 
tecnologia não os impede de utilizá-las. Evidenciou-se, também, que, esses trabalhadores são estimulados 
a adaptar e inovar para alcançar o seu objetivo. IMPLICAÇÕES PARA PRÁTICA: Pode contribuir com o 
campo político da AD, na medida que ressalta a importância de investir em práticas educativas sobre a 
temática das tecnologias e analisar a realidade das criações para investir em ações que contribuam para 
melhoria na qualidade da assistência. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O enfrentamento das desigualdades sociais constitui uma ação da enfermagem. 
Entretanto, as competências desenvolvidas nos cursos de graduação em enfermagem no Brasil são, 
sobretudo, competências genéricas da formação do enfermeiro¹, sendo necessário avançar em iniciativas 
educativas que permitam este profissional reconhecer, compreender, refletir e atuar sobre as condições 
que geram desigualdades, visando transformação social. Assim, o Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre 
Ensino e Práticas de Enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais 
propôs a primeira edição do curso intitulado: “ComPensar: Competências do Enfermeiro para atuar sobre 
as Desigualdades Sociais: Aprendizagem Experiencial e diferentes Estratégias de Ensino”. A partir de uma 
revisão de escopo, este curso foi organizado em 4 domínios de competências: identificação, análise, 
atuação e transformação. OBJETIVO: Analisar os efeitos sentidos pelos discentes após a primeira edição 
do curso ComPensar. MÉTODOS: Foram realizadas entrevistas, com foco em competências, para conhecer 
os efeitos sentidos pelos discentes participantes do curso . Uma turma de 20 discentes concluiu a primeira 
edição do curso. Para participar das entrevistas, foram convidados os discentes acompanhados por cada 
uma das 4 duplas de tutores do curso. Aceitaram participar dessa etapa oito discentes. A modalidade da 
entrevista (Remota ou Presencial) foi definida a partir da escolha do participante do estudo. As entrevistas 
foram norteadas por um roteiro semiestruturado, contendo seis questões abertas referentes às 
experiências com o curso. A duração média das entrevistas foi  de 20 minutos e seis segundos. A análise 
dos dados foi realizada a partir do método da Análise Crítica de Discurso (ACD) proposta por Fairclough. 
Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). RESULTADOS: Os 
discentes entrevistados descreveram que o curso contribuiu para  identificação e análise  de  situações de 
desigualdade social. Quando questionados sobre suas ações para solução das situações identificadas, os 
entrevistados identificaram ações possíveis de serem realizadas em nível micro, mas expressaram 
também as dificuldades sentidas e o sentimento de “impotência” frente às situações de desigualdades. 
Os discursos apontam ainda que a atividade de intervenção proposta pelo curso, contribuiu para que os 
alunos pensassem em ações para transformação da realidade identificada. Todos os entrevistados 



 

ressaltaram que o conteúdo e as atividades adotadas no curso oportunizaram os efeitos positivos 
sentidos. A metodologia do curso foi apontada como fundamental para o aprendizado, apesar de exigir  
disponibilidade de tempo para sua execução. CONCLUSÕES FINAIS: De modo geral, os discursos dos 
alunos apontam que o curso impactou positivamente contribuindo para identificação e análise das 
situações de desigualdade social, e proposição de possíveis ações para o seu enfrentamento. 
IMPLICAÇÕES PARA PRÁTICA: A estrutura do curso ComPensar oportuniza efeitos positivos que podem 
contribuir para o desenvolvimento das competências de identificação, análise e atuação frente às 
desigualdades, com potencial para  aplicação em outras realidades. 
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Resumo 
Introdução: Na Atenção Primária à Saúde (APS), a vacinação é uma atividade importante no processo de 
trabalho da equipe de enfermagem1, que consiste na conservação, preparação, administração, registro e 
descarte dos imunobiológicos. A vacinação deve ser um procedimento seguro e realizado por um 
profissional capacitado, pois cada imunobiológico possui recomendações específicas. Objetivo: Elaborar 
e avaliar um recurso educativo para apoio nas decisões dos profissionais de enfermagem em sala de 
vacina na Atenção Primária à Saúde. Método: Trata-se de um estudo metodológico, que elaborou e 
avaliou o recurso educativo. Ele emergiu do autorrelato de 114 profissionais de enfermagem em uma 
etapa de pesquisa prévia que buscou conhecer dificuldades e facilidades no atendimento de usuários em 
situação de atraso vacinal. Os conteúdos foram definidos com base nos Manuais Técnicos e notas técnicas 
do Programa Nacional e Imunização do Ministério da Saúde; Sociedade Brasileira de Imunização; 
literatura científica atualizada; e das vivências no cotidiano da APS para os casos clínicos de acordo com 
calendário vacinal. O Comitê de Especialistas2 foi constituído para avaliar o recurso educativo, por meio 
de um sorteio aleatório simples (n=10) e proporcional a categoria dos participantes da etapa anterior (três 
enfermeiros, seis técnicos e um auxiliar de enfermagem). A coleta ocorreu em meados de julho de 2021 
com a disponibilização de um instrumento online “Avaliação do guia de conteúdo técnico-científico e 
casos clínicos”, contendo 24 questões: de conteúdo informativo e casos clínicos para simulações que 
foram avaliados por uma escala de Likert de cinco pontos; e do perfil dos especialistas. Os dados foram 
tratados e analisados pela estatística descritiva e índice de validação de conteúdo (IVC)>0,80.3 O estudo 
tem aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa (4.453.955). Resultados: Para elaboração do recurso 
educativo utilizou-se a edição de texto e apresentação; imagens e ícones de acesso público e definiu-se a 
paleta de cores para identidade ao produto. Este recurso educativo foi denominado de “Guia de Apoio 
para Vacinadores na Atenção Primária à Saúde”, que aborda a finalidade, recomendações gerais, 
imunobiológicos, casos clínicos, referências e créditos. O tópico imunobiológico é o mais extenso, pois é 
caracterizado cada vacina de acordo com o ciclo vital, composição, especificidades, contraindicações, 



 

esquema vacinal, via administração, apresentação da vacina, validade, dose e laboratórios disponíveis, 
técnica de reconstituição, cuidados na aplicação, eventos adversos e condutas. O guia possui 191 páginas, 
disponibilizado como arquivo Portable Document Format (PDF) e responsivo aos diferentes tamanhos de 
telas de visualização. A avaliação ocorreu com a participação de nove profissionais de enfermagem (três 
enfermeiros, cinco técnicos e um auxiliar de enfermagem), que atuam aproximadamente seis anos na sala 
de vacinas. O IVC global do recurso educativo foi 0,99. O acesso público é realizado pelo endereço 
eletrônico: https://bit.ly/GuiaApoioSalaVacinas. Conclusão: O recurso educativo evidencia-se na sala de 
vacinas como uma ferramenta facilitadora na busca de informações técnicas de forma rápida e segura. O 
design atrativo e interativo dos conteúdos por meio de ícones e botões clicáveis, tornou o recurso de fácil 
manuseio. Este recurso foi disponibilizado na página da biblioteca virtual da Atenção Primária de Porto 
Alegre. 
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Resumo 
Introdução: A relevância do aprimoramento do conhecimento sobre as lesões cutâneas e as melhores 
coberturas por meio de cursos de formação profissional, que demonstrem o cuidado adequado para a 
execução das técnicas e das orientações promovem um gerenciamento pautado em uma assistência de 
qualidade¹. Neste cenário, o enfermeiro que atua no cuidado ao paciente em risco ou com lesão por 
pressão (LP) assume a responsabilidade na prestação de cuidados efetivos, sejam estes para a prevenção, 
avaliação ou tratamento. Objetivos: Identificar a participação e interesse dos enfermeiros em atividades 
educativas sobre o cuidado do paciente com LP. Métodos: Estudo transversal, com abordagem 
quantitativa e descritiva. Utilizou-se um questionário online para enfermeiros de um hospital da região 
metropolitana de Porto Alegre, no período de janeiro a março de 2022. A análise de dados foi descritiva. 
Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer 5.186.245/2021). Resultados: Participaram 
63 enfermeiros, sendo a maioria do sexo feminino 52(82,5%). A participação em alguma atividade 
educativa institucional que abordou o cuidado da LP foi confirmada por 46(74,2%) participantes. Sobre 
metodologia da atividade educativa nas instituições em que trabalharam, em sua maioria, referiram a 
educação à distância autoinstrucional, 21(33,3%), abordagem expositivo-dialogada, 19(30,2%) e 
abordagem expositiva, 12(19,0%). A grande maioria dos profissionais concordou totalmente, 57(90,5%), 
ao manifestar o interesse em aperfeiçoar os conhecimentos que possui sobre os cuidados da LP. Quando 
questionados sobre sentirem-se seguros para planejar o cuidado do paciente em risco e com LP, 
considerando todas as fases e etapas, a concordância alcançou 48(76,2%) da amostra, sendo 35(55,6%) 
concordaram parcial e 13(20,6%) concordaram totalmente. O fato de saber planejar o cuidado aos 
pacientes em risco e com LP, para o enfermeiro orientar a equipe de enfermagem, foi considerado como 
muito importante para 57(90,5%) dos profissionais. A utilidade de um curso autoinstrucional, por 
educação à distância, sobre o cuidado de LP para aprimorar conhecimentos para a prática assistencial, foi 
apontado como extremamente útil, por 41(65,1%) dos profissionais. Conclusões: Observa-se que a maior 
parte dos enfermeiros participou de atividade educativa sobre o cuidado de LP. Os profissionais, em sua 



 

maioria, possuem interesse no aperfeiçoamento de conhecimento para o cuidado do paciente em risco e 
com LP. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Salienta-se a necessidade de os profissionais 
de enfermagem embasarem sua prática em evidências científicas no sentido de promover uma assistência 
de qualidade, pautada na eficácia dos cuidados ao paciente com LP. Faz-se necessário um olhar crítico e 
reflexivo no cuidado deste paciente para uma atuação segura, que visa minimizar eventos adversos. 
Denota-se a necessidade de estratégias que permitam a qualificação técnica e científica do enfermeiro. 
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Resumo 
Nas últimas décadas, movimentos têm questionado o modelo de assistência obstétrica no país 
caracterizado pela institucionalização do parto centrado no uso rotineiro de práticas intervencionistas 
desnecessárias. Frente a isto, a Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde (MS) 
brasileiro têm recomendado práticas da humanização do cuidado, segurança e qualidade em relação ao 
parto e nascimento, chamadas de “boas práticas”, para estimular mudanças no modelo de medicalização 
do cuidado, permitindo a implementação de políticas públicas voltadas à qualidade da assistência das 
mulheres¹. Nesse sentido, o cuidado prestado pela equipe de enfermagem à parturiente pressupõe a 
aplicação das boas práticas. Nos ambientes hospitalares, a equipe composta por enfermeiras, auxiliares e 
técnicas de enfermagem prestam cuidados que devem incluir as “boas práticas”, tendo a sua atuação 
influenciada pelo conhecimento dessas profissionais sobre o assunto. Teve como objetivo descrever o 
conhecimento de enfermeiras, técnicas e auxiliares de enfermagem sobre as boas práticas na atenção ao 
parto/nascimento. Estudo exploratório, de abordagem qualitativa. Participaram 11 enfermeiras e 10 
técnicas/auxiliares de enfermagem que atuavam no Centro Obstétrico (CO) de 2 maternidades públicas 
de Salvador e que foram entrevistadas a partir de um roteiro semiestruturado, dirigido por três questões 
norteadoras sobre o “conhecimento”, “como utilizam”, “facilidades e dificuldades” para aplicação das 
boas práticas durante os cuidados à parturiente. Os dados encontrados foram organizados e submetidos 
à análise de conteúdo². O grupo estudado teve como características: faixa etária de 30 a 60 anos, atuação 
profissional entre 5 e 38 anos, com média de 12 anos atuando na atenção ao parto, sendo a maioria das 
enfermeiras especialistas. O material empírico obtido apontou que o grupo conhecia condutas que 
ajudam na verticalização, no alívio da dor e aceleram o trabalho de parto, tais como: bola suíça, banho 
quente, deambulação, massagem e “cavalinho”, que devem ser indicadas no momento certo³. Também 
citaram a presença de acompanhante e associaram essas condutas com a promoção de maior conforto e 
do protagonismo da parturiente. As dificuldades relatadas dizem respeito a: possibilidades de realização 



 

das boas práticas nas respectivas instituições; conhecimento restrito da fundamentação teórica e das 
recomendações oficiais sobre as boas práticas, fundamental para o sucesso na aplicação dessas. Nesse 
sentido, sugeriram a promoção de mais oportunidades para a capacitação da equipe. A pesquisa revelou 
que o grupo reconhece as boas práticas como estratégias facilitadoras para a redução das intervenções, 
pela sua afinidade para com o acolhimento eficaz, respeito e reconhecimento à fisiologia da parturiente 
ao longo do trabalho de parto. Entretanto, sua aplicação requer capacitação específica e intervenção da 
gestão para a superação de dificuldades ainda existentes nas instituições estudadas. Os resultados 
observados contribuem para fundamentar a aplicação das boas práticas na atenção ao parto, nos 
cuidados prestados pela equipe de enfermagem. 
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Resumo 
Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento que provoca 
alterações comportamentais e no desenvolvimento cognitivo, prejudicando a capacidade de comunicação 
e interação social. Por se tratar de um espectro, o TEA se manifesta de forma única em cada indivíduo. 
Com uma prevalência em crescente ascensão em todo o mundo, o TEA traz consigo várias mudanças, 
principalmente na dinâmica familiar. Na busca por atendimento, principalmente na Atenção Básica, o 
profissional no qual os pais terão primeiro contato é o enfermeiro, uma vez que estes profissionais são a 
linha de frente do serviço de saúde. É necessário que o enfermeiro esteja preparado para reconhecer os 
sinais e sintomas precoces de TEA em atendimentos rotineiros como consultas de enfermagem e 
vacinação. Entretanto, pesquisas realizadas em todo o mundo demonstram a desqualificação e a falta de 
preparo dos mesmos Objetivo: Identificar e descrever estratégias de assistência de enfermagem a 
familiares de crianças com diagnóstico de TEA nos serviços de saúde. Método: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura a partir da busca sistemática nas bases de dados disponíveis na Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS) e na Pubmed®. A princípio, os 12 artigos incluídos foram organizados em quadro sinóptico 
com as seguintes informações: base de dados, autor, ano, revista, objetivo e resultados, posteriormente 
foram extraídas as intervenções de enfermagem que compõem a análise e discussão dos resultados 
obtidos. Além do quadro, alguns temas e apontamentos recorrentes nos artigos incluídos foram 
categorizados. Resultados: Os temas categorizados foram: o protagonismo do cuidado exercido pelas 
mães, a vivência dos cuidados com relação ao TEA e o papel do enfermeiro no processo de diagnóstico. 
As estratégias de assistência de enfermagem às famílias frente ao diagnóstico de TEA foram: acolhimento 
do sofrimento dos pais e estabelecimento de vínculo; conectar os pais a redes de apoio social; ofertar 
cuidado centrado na família de modo a promover seu empoderamento para os enfrentamentos 
necessários; ampliar os laços relacionais entre a criança e família; oferecer cuidado em domicílio e 
contribuir com a família na organização da dinâmica e cuidado familiar; promover a comunicação entre 
os pais e outros profissionais que atendem a criança para elaborar Projeto Terapêutico Singular; usar o 
lúdico como ferramenta; ofertar informação para diminuir o preconceito e discriminação; propiciar 
educação continuada sobre TEA, para que sejam capazes de reconhecer os sinais e sintomas, tratamentos, 
locais de apoio social e jurídico, leis e direito dos autistas e, consequentemente, serem capazes de ofertar 



 

educação e cuidado efetivos. Conclusão: As intervenções de enfermagem visam, em uma equipe 
multidisciplinar, o acolhimento, a orientação e o empoderamento das famílias para redução do 
sofrimento e promoção de qualidade de vida do indivíduo com TEA. Apesar de a literatura analisada 
apresentar estratégias de intervenção de enfermagem, a maioria delas é voltada para a criança, 
demonstrando necessidade de estudos com foco no cuidado centrado na família. Implicações para o 
campo de saúde e enfermagem: O estudo aponta subsídios para formação de enfermagem que, por ter 
posição privilegiada sendo muitas vezes o primeiro ponto de contato no serviço de saúde, pode 
protagonizar intervenções criativas e potentes centradas na família de pacientes com TEA. 
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Resumo 
Um dos desafios da Enfermagem numa maternidade de alto risco dentro de um hospital quaternário é a 
implementação de novas tecnologias leves e leve-duras. Nesse sentido, a chefia materno infantil tem 
cumprido o papel precípuo de estimular suas coordenações à promoção da saúde materna e do concepto, 
seguindo as ações da linha de cuidado em saúde da mulher. Esse relato de experiência aborda uma das 
ações promotoras da saúde na unidade, estimulando o cuidado integral em saúde e vinculando a atenção 
básica para a continuidade das ações. Define-se o estudo como qualitativo, descritivo, do tipo relato de 
experiência, foi realizado em uma maternidade referência no atendimento de gestantes de alto risco, nos 
anos de 2020 e 2021, mantendo as ações até os dias atuais. A Unidade de Cuidados Especiais Materno 
Infantil foi idealizada para fazer a ponte com a Coordenação da área programática local, aproximando a 
área materna hospitalar do território.  A gestão identificou lacunas na promoção da saúde e atendimento 
integral dessa clientela e propôs estabelecimento de diagnóstico das fragilidades no cuidado através de 
dinâmica de grupo. Uma das ações realizadas é a atualização de carteira de vacinação de gestantes do 
ambulatório, bem como de gestantes e puérperas internadas. Lembrando que ainda fazemos os cuidados 
específicos baseados na idade da cliente e na fase do período perinatal, inclusive com atenção à mulheres 
com necessidades especiais e IST's. Como resultado direto dessas ações, evitamos assim o atraso vacinal 
dessa população. Os cuidados vacinais dos recém nascidos também são garantidos pela unidade, que 
realiza teste do pezinho, teste do coração, vacinação BCG e hepatite B. É feito busca ativa na unidade 
neonatal do recém natos de risco para atualização de vacinas, priorizando ações com foco na 
humanização da assistência. A equipe encaminha e orienta os cuidados de teste do pezinho desfavoráveis 
e aquelas de risco são sinalizadas à rede básica para continuidade das ações pela contra-referência. Assim, 
concluímos que o trabalho em rede cumpre a sua função, vinculando a assistência primária à assistência 
quaternária e mantendo a promoção da saúde dos indivíduos sobre nossos cuidados. 
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Resumo 
A formação em Enfermagem Obstétrica alçou avanços importantes desde a criação do SUS em 1990. Se a 
história milenar passou esse conhecimento através da oralidade especialmente entre mulheres, o ensino 
de Enfermagem Obstétrica é hoje uma política pública voltada para a redução da mortalidade materna, 
conforme descrição no PRONAENF, criação conjunta do Ministério da Saúde e da Educação para o 
incentivo à formação de enfermeiros obstetras no país após 2012. Entretanto, o final do ano de 2019 
trouxe a realidade da pandemia causada pelo novo coronavírus e ainda impacta toda a população 
mundial. Tanto o atendimento como o ensino em saúde precisaram de ajustes e inovações. Nas 
universidades, parte das atividades de estágio foram suspensas ou limitadas pela circulação de pessoas 
nas medidas de isolamento. Os graduandos, com o currículo direcionado a atividades de estágio 
concentradas preferencialmente no final do curso, tiveram menos oportunidades de contato direto com 
a clientela, e com isso menos experiências. E, aprovados na especialização nos moldes de residência com 
a pandemia em curso, necessitavam de atenção diferenciada de seus tutores e preceptores.  Esse estudo 
relata as estratégias da preceptoria da Residência em Enfermagem obstétrica em uma maternidade 
pública municipal do Rio de Janeiro, para aprimorar o ensino de residentes aprovados para início em 
março de 2021. Define-se o estudo como qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência, foi realizado 
no centro de estudos de uma maternidade referência no atendimento de gestantes, no período de março 
a dezembro de 2021. Utilizou-se, como estratégia para aprendizagem ativa a roda de conversa, sala de 
aula invertida, simulação realística com manequins e aprendizagem baseada em problemas. As atividades 
eram realizadas às quartas-feiras, integrando residentes do primeiro e segundo ano. O planejamento 
visava cobrir em curto prazo, as necessidades práticas da formação geral de Enfermagem esperadas na 
graduação e já associá-las as necessidades da especialidade. Como resultado, a estratégia de 
planejamento com toda a equipe de preceptores foi analisada como proveitosa pelo grupo discente, que 
sentiu-se acolhido nas suas fragilidades e estimulado a avançar nos conhecimentos teóricos e na 
habilidade prática. As avaliações de evolução no que tange conhecimento, habilidades e atitudes 



 

mostraram êxito na estratégia aplicada. Conclui-se que a atividade de ensino alcançou o objetivo 
proposto, integrou a equipe da maternidade, ampliou o perfil educador da unidade, favoreceu o 
acolhimento e o preparo dos profissionais em formação para o atendimento efetivo, mesmo no cenário 
imposto pela pandemia na maternidade. 
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Resumo 
Introdução: a Política Nacional de Humanização (PNH) criada em 2003, busca efetivar os princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS) frente as práticas de atenção e gestão, qualificando a saúde pública no 
Brasil, passando por todas as instâncias da saúde, proporcionando a valorização e autonomia de cada 
indivíduo envolvido. Nesse sentido, a busca pela prestação de cuidados de forma holística e com maior 
eficácia, deve levar em conta os conceitos de relevância nos diversos fatores que promovem e degeneram 
a saúde, alicerçados à realidade social dos usuários. Dessa forma torna-se essencial para a formação dos 
profissionais desta área, um maior contato com os conceitos e práticas de humanização no cuidado 
abordados na PNH. Dito isso, o objetivo deste trabalho é descrever as percepções de um acadêmico do 
curso de enfermagem acerca dos cuidados prestados à pacientes parturientes em um hospital municipal 
de Tucuruí-PA. Métodos: o estudo se deu a partir do estágio curricular obrigatório na disciplina 
enfermagem obstétrica e ginecologia, realizadas no período de dezembro de 2021 a janeiro de 2022, no 
centro obstétrico de um hospital municipal de média complexidade com caráter geral de atendimentos 
realizados por demanda espontânea, referenciada e eletiva. Resultados: durante as práticas de estágio, 
foram observadas variações relativas às condutas no que se refere à individualidade das pacientes e 
dinâmica de cuidados realizados pela equipe, em que os fatores anatomofisiológicos e psicossociais foram 
abordados com amplitude, porém o atendimento não proporcionara resolutividade para todas as 
questões condicionantes à eficácia e qualidade dos cuidados, sendo que este número ínfimo de demandas 
observadas estavam voltadas: à ambientação  incômoda com intensa dinâmica de serviços, gerando 
consideráveis níveis de estresse e irritabilidade; à equipamentos brevemente desconfortáveis e com difícil 
manuseio; e por vezes à comunicação interpessoal, no sentido de que a falta de padronização das 
condutas e orientações, propiciavam lacunas e dúvidas aos pacientes em certos processos de cuidados. 
Entretanto, vale ressaltar que o processo de acolhimento e acompanhamento do fluxo da paciente na 
unidade por toda equipe, fora essencial para melhorar ânsias e receios referentes aos procedimentos e 



 

ao processo de recuperação, feitos de forma bastante informativa buscando sanar as dúvidas e 
orientando identificações possíveis alterações achados clínicos positivos e/ou maléficos à saúde e 
posteriores condutas a serem tomadas após a alta hospitalar, creditando o valor do cuidado humanizado 
ao corresponsabilizar o estado de saúde prestando informações a respeito dos fatores que implicam na 
saúde  e oferecendo escuta ativa, frente à condição de saúde e métodos que auxiliariam na a correta e 
rápida recuperação. 
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Resumo 
Introdução: O parto domiciliar planejado (PDP) emergiu como uma maneira de retornar as origens do 
parto no domicílio, visando ofertar uma equipe de profissionais capacitados, habilitados e treinados que 
possam garantir segurança em uma modalidade mais humanizada de parturição planejada ¹. Essa 
proposta tem sido cada vez mais procurada pelas mulheres, daí a necessidade de se conhecer acerca 
dessa temática. Objetivo: identificar a experiência da autonomia na assistência ao parto domiciliar por 
Enfermeiras Obstétricas. Método: estudo descritivo de abordagem qualitativa. Por intermédio de relato 
de experiência de profissionais de enfermagem que realizam esta atividade há 10 anos no estado do Pará. 
Resultados: A experiência do exercício da autonomia é ampla no ambiente domiciliar, principalmente pela 
presença do modelo biomédico ainda enraizado no ambiente hospitalar e que limita a atuação da 
Enfermeira Obstétrica . Discussão: Nestes dez anos, foi possível fornecer uma assistência livre de 
intervenções, enfatizando a episiotomia zero, bem como o enfermeiro executa o acompanhamento do 
início ao fim do ciclo gravídico puerperal, o que possibilitou desfechos favoráveis e seguros na assistência 
ao parto em domicilio, enfatizando que um acompanhamento integral da gestação, parto e puerpério, 
possibilita resultados favoráveis ao nascimento e para o binômio²·³. Conclusão: é indiscutível que o 
amparo legal, o conhecimento científico cercado de atualizações e treinamentos, e os 
materiais/tecnologias dão suporte às Enfermeiras Obstétricas para exercer sua autonomia no parto 
domiciliar. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os resultados favoráveis e a possibilidade 
de assistir partos de baixo risco integralmente por enfermeiras, representa uma grande conquista para a 
enfermagem, frente à um país que limita sua atuação profissional, demonstrando assim que é possível 
uma assistência segura, de qualidade sem está ligada a outras categorias profissionais, por assim dizer 
uma conquista pra enfermagem, e para as mulheres reduzindo consideravelmente o número de 
intervenções proporcionando assim memorias inesquecíveis. 
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Resumo 
LACERAÇÃO PERINEAL NO PARTO NORMAL: AVALIAÇÃO E ORIENTAÇÕES DE ENFERMAGEM  
INTRODUÇÃO:  
O parto normal é benéfico para a mulher e para o bebê em diversos pontos, como menor tempo de 
recuperação pós-parto para a mãe, maior oportunidade do estabelecimento do vínculo entre o binômio 
mãe-filho, menor risco de infecção para ambos e etc, porém possui suas desvantagens como a laceração 
perineal ¹. 
A laceração perineal é classificada e avaliada conforme o tecido no qual atinge ². Estes traumas causados 
pela passagem do bebê pela vagina podem gerar repercussões no puerpério e também a longo prazo 
como a dor, infecções, sangramentos, e dificultar as funções fisiológicas da mulher ³.  
OBJETIVO: 
Relatar a experiência de acadêmica de Enfermagem sobre a avaliação e orientações de enfermagem 
quanto à laceração perineal 
METODOLOGIA:  
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, que ocorreu em um hospital regional do 
município de Belém\Pará. A experiência foi possível através da prática universitária do Semi-internato de 
Obstetrícia, disciplina do 7º semestre do curso de enfermagem que ocorreu em Setembro de 2022. 
Através da atividade prática em centro obstétrico durante dois dias, nos turnos da manhã e tarde 
acompanhou-se parturientes, sendo escolhidas duas por se encaixarem no objetivo do estudo, na qual 
vamos chamá-las de Puérpera 1 (P1) e Puérpera 2 (P2). 
RESULTADOS: 
Puérpera 1 (P1), 24 anos, G2P0A1, evoluiu para parto eutócico conduzido por enfermeiras obstetras, em 
posição litotômica, foi evidenciado laceração de primeiro grau em região perineal e região bi-parauretral, 
na qual foi constatada por enfermeira obstetra através de avaliação minuciosa da região para visualizar o 



 

trauma. A puérpera foi informada quanto a existência do trauma e o grau, e que por ele não ser sangrante 
e ter as bordas apostas não haveria a necessidade de suturar e somente os cuidados com a higiene  
Puérpera 2 (P2), 18 anos, G2P1A0, também evoluiu para parto eutócico assistido por enfermeira obstetra, 
após o período de expulsão da placenta a paciente demonstrou dúvida em relação à laceração perineal, 
pois queixou-se de dor e ardência na região, e com a avaliação da enfermeira obstetra evidenciou-se 
laceração na região bi-parauretral sem necessidade de sutura pois também não era sangrante e tinha as 
bordas próximas.  
DISCUSSÃO: 
A forma de avaliação do períneo se dá através da observação de trauma local, a paciente P1 evoluiu com 
laceração perineal de grau 1 no qual somente a pele e mucosa genital foram atingidas. Ambas as pacientes 
P1 e P2 tiveram trauma bi-parauretral.  
Quanto às orientações de enfermagem, foi informado às puérperas que as lacerações evidenciadas não 
necessitam de suturas pois suas bordas estavam bem próximas, e que os cuidados que deveriam ter era 
com a lavagem com água corrente e sabão de preferência neutro seriam suficientes para preservar aquela 
área e favorecer uma boa cicatrização. 
CONCLUSÃO  
Percebeu-se que ambas as gestantes mostraram-se apreensivas para saber se ocorreu laceração perineal, 
seja por conta da dor ou por receio das problemáticas que uma laceração pode acarretar, portanto com 
as devidas orientações e uma avaliação apurada da extensão da laceração é possível melhorar e diminuir 
a preocupação das puérperas 
 IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM  
         O estímulo à refletir sobre a importância das orientações voltadas às mulheres em seu maior 
momento de vulnerabilidade quanto às mudanças corporais. 
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Resumo 
Introdução 
         A partir da instituição do Sistema Único de Saúde (SUS) fortaleceu-se a urgência de fomentar 
mudanças na formação na saúde que fossem capazes de atender as necessidades de saúde da população. 
Neste sentido, insere-se a Educação Interprofissional (EIP) como um dos pilares estratégicos para tais 
mudanças, uma vez que esse olhar diferenciado só é possível quando há a junção de várias áreas e saberes 
da saúde. 
        O enfermeiro tem um papel fundamental na efetivação dessa prática interprofissional colaborativa. 
Dessa forma, é interessante que o profissional de enfermagem valorize e reconheça a importância do 
trabalho colaborativo e que juntamente os demais profissionais efetivem os planos de cuidado centrados 
no usuário¹.  
    As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), instituídas em 2001, atualizada e individualizada para a 
enfermagem, em 2018, tem como objetivo formar um profissional capaz de desenvolver competências 
necessárias ao exercício profissional que sejam capazes de transformar a realidade social². Logo, o 
presente estudo tem como objetivo analisar a DCN do curso de enfermagem na perspectiva da  educação 
interprofissional.  
Método:  
Trata-se de uma análise documental, exploratória descritiva, com uma abordagem qualitativa, 
desenvolvida por meio da análise da Diretriz Nacional do Curso de Graduação em Enfermagem de 2018. 
A coleta de dados foi realizada em agosto de 2018. Foi utilizado um documento de coleta baseado no 
referencial teórico dos domínios das competências específicas, colaborativas e comuns do Centro para o 
Avanço da Educação Interprofissional (CAIPE, 2010).  
Resultados:  
Foram identificados os três tipos de competências nas DCN de Enfermagem. As competências comuns 
estavam direcionadas à capacidade de fazer atividades privativas do enfermeiro, como consulta de 
enfermagem e supervisão da equipe de enfermagem. Ressalta-se ainda a capacidade de compreender o 



 

trabalho da enfermagem e sua historicidade envolvida, atuar na gestão do cuidado de enfermagem e 
fomentar a produção de conhecimento nesta área.  
Sob a perspectiva das competências comuns, que abrangem saberes e práticas de domínio coletivo, se 
situa a promoção, prevenção e o tratamento da saúde, assegurando a integralidade da atenção à saúde, 
o desenvolvimento profissional e ações de educação em saúde.  
Como competências colaborativas, que fortalecem o trabalho interprofissional, é possível destacar ações 
de liderança e resolução de conflitos em grupo, promovendo a articulação entre os profissionais dos mais 
diferentes setores; a comunicação interprofissional, atenção centrada no paciente/família/comunidade, 
clareza de papeis, funcionamento da equipe, contemplando todos os domínios da colaboração 
interprofissional.  
Conclusão:  
A análise realizada possibilitou a compreensão sobre os aspectos que as DCN de enfermagem propõe 
conhecimentos, atitudes e práticas importantes para o trabalho em equipe, que é tão necessário para a 
qualidade do cuidado prestado aos usuários do SUS. As dimensões da colaboração interprofissional foram 
contempladas nas referidas DCN, o que demonstra um estímulo para os cursos de graduação implantarem 
estratégias de aprendizagem que envolvam outros cursos. Foram identificadas então competências de 
núcleo, comuns e colaborativas, sempre centradas nos usuários e/ou em suas famílias. 
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2. Brasil. Conselho Nacional de Saúde. Resolução CNS nº 573, de 31 de janeiro de 2018. Institui as 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação  Bacharelado em Enfermagem. Diário Oficial da 
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Resumo 
Introdução: A pele possui um papel vital para o recém-nascido, pois auxilia na prevenção de infecções, 
favorece a termorregulação e ajuda a controlar a perda hídrica insensível e o equilíbrio eletrolítico. 
Estudos apontam que 80% dos recém-nascidos desenvolvem algum dano na pele até o primeiro mês de 
vida, principalmente os neonatos pré-termo. As feridas que acometem o recém-nascido podem ser 
congênitas, como exemplo a onfalocele e gastrosquise; ou adquiridas no período neonatal, decorrente de 
uma lesão por pressão, dermatite associada ao uso de fralda, infiltração e extravasamento de fármacos e 
intercorrências relacionadas à ferida cirúrgica. Diante das especificidades do recém-nascido, o tratamento 
de feridas na população neonatal é algo desafiador para os profissionais que atuam neste contexto. 
Embora tenha ocorrido um avanço nas práticas terapêuticas para ferimentos em recém-nascidos, a 
utilização das mesmas ainda é incipiente neste público. Objetivo: Construir uma cartilha de orientações e 
indicações de curativos e coberturas para o tratamento de feridas complexas em recém-nascidos. 
Métodos: Estudo tecnológico desenvolvido em  quatro fases: revisão integrativa da literatura, produção 
de conteúdo específico sobre a temática em estudo, busca e validação de imagens ilustrativas para a 
cartilha, construção e revisão final da cartilha pela equipe de pesquisadores. A revisão integrativa visou a 
sistematização e análise dos resultados obtidos nas publicações em bases eletrônicas científicas de dados 
compreendidos em um recorte temporal de 2008 a 2020. Foi composta por seis etapas: A identificação 
do tema e a escolha da questão de pesquisa para a elaboração da revisão integrativa; Indicação de 
critérios de inclusão e exclusão da amostra; Coleta de dados, organização das informações da amostra; 
Avaliação, análise dos dados; Interpretação, discussão dos resultados e Síntese do conteúdo e descrição 
dos resultados encontrados na análise dos artigos. Resultados: A busca na literatura inicial resultou em 
82 artigos. Após análise dos resumos selecionou-se 18 manuscritos para compor a pesquisa. Foram 
descritas na literatura seis tipos de feridas complexas que acometem o recém-nascido. No que tange ao 
tratamento, foram abordadas terapias convencionais com indicação de uso dos cremes, hidrogeis e 



 

soluções, coberturas de hidrocolóide, placas de alginato, prata e fibras de petrolatum. Ainda foram 
indicadas práticas avançadas com a terapia por Pressão Positiva e A aloenxertia. Conclusão: O crescente 
cardápio de produtos e práticas de tratamento de feridas para o recém-nascido já é uma realidade. 
Entretanto, ainda existem lacunas na literatura frente à melhor escolha desses produtos, manejo e 
adequação às necessidades individualizadas do neonato e o tipo de ferimento apresentado. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: O tratamento de lesões de pele em recém-nascidos é um desafio 
para os profissionais de saúde. As especificidades desta população requerem maiores estudos frente as 
variedades de produtos e coberturas disponíveis no mercado para a cicatrização de feridas. Sendo assim, 
a construção desse plano terapêutico poderá nortear os profissionais quanto às melhores escolhas frente 
a essas situações. 
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Resumo 
Introdução: A Parada Cardiorrespiratória (PCR) caracteriza-se por um evento de perda súbita da função 
respiratória e cardíaca que acontece precedendo o óbito se não tratado com agilidade e com manobras e 
dispositivos eficazes. Segundo à Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) no Brasil, cerca de 14 milhões 
de brasileiros têm alguma doença cardiovascular e, pelo menos, 400 mil morrem por ano em decorrência 
dessas enfermidades, expondo assim a necessidade de maior difusão dos conhecimentos e dispositivos 
necessários para a prestação de primeiros socorros entre a população leiga em geral. Objetivo: 
Desenvolver um dispositivo artesanal e sustentável voltado para a ventilação pulmonar em usuários 
vítimas de disfunção respiratória grave ou em Parada Cardiorrespiratória – PCR no âmbito extra-
hospitalar. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa - ação, que visa o desenvolvimento e aplicabilidade 
em treinamentos práticos de um dispositivo artesanal e sustentável voltado para a ventilação pulmonar 
em usuários vítimas de disfunção respiratória grave ou em Parada Cardiorrespiratória. A tecnologia foi 
desenhada em 4 etapas: revisão de literatura visando ampliar os conhecimentos sobre a ventilação no 
suporte básico de vida; idealização e construção do dispositivo utilizando materiais recicláveis; realização 
de testes em simuladores junto ao laboratório de habilidade e aplicação prática em treinamentos de RCP 
com ênfase na ventilação; socialização e discussão do material produzido em eventos científicos. 
Resultados: Dispositivo desenvolvido por meio de material reciclável e efetivo em promover ventilação; 
testado em manequins de simulação para Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP), sendo possível observar 
a efetividade da ventilação pulmonar durante o manejo do dispositivo no fornecimento do Suporte Básico 
de Vida; realizado treinamentos com o dispositivo em escolas. Conclusão: A partir deste estudo pôde-se 
desenvolver um dispositivo eficaz ao auxílio da sobrevida com grande utilidade no Suporte Básico de Vida, 
principalmente por seu caráter ecológico, de baixo custo e fácil acesso, que permite ser difundido nas 
comunidades, diminuindo disparidades sociais no acesso aos primeiros socorros. A partir disso, torna-se 
importante salientar a necessidade de promover a inserção de cursos de Suporte Básico de Vida com 
ênfase em RCP, como também proporcionar demais tecnologias efetivas do gênero, visando uma maior 



 

adesão às boas práticas e a fim de reduzir disparidades de acesso, promovendo melhores resultados de 
ressuscitações nesses públicos. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Levando em 
consideração as desigualdades sociais, as dificuldades de acesso e acessibilidade ao serviço de saúde num 
contexto de emergência, vivenciadas por inúmeras comunidades e ou instituições educativas, o 
investimento em ações práticas e sustentáveis corrobora com a redução do dano e ou mesmo óbito, 
demonstrando a significância desta criação para o campo da saúde, enfermagem e meio ambiente. 
 

REFERÊNCIAS: American Heart Association - AHA. Destaques das Diretrizes RCP e ACE. © 2020 American 
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Resumo 
Introdução: As causas externas na população infantil apresentam alto índice de morbimortalidade. O 
ambiente doméstico é o cenário com maior vulnerabilidade para o acontecimento desses acidentes, 
sobretudo em tempos de isolamento social devido a pandemia vivenciada pela Doença do Coronavírus. 
Como repercussão das medidas sanitárias adotadas no contexto pandêmico, fechamento de centros 
educacionais e de lazer, as crianças permaneceram maior tempo no lar, aumentando os riscos desses 
acidentes1. Objetivo: avaliar a mortalidade por causas externas no Brasil, no período de 2018-2021 e 
identificar o comportamento ao longo da série temporal. Método: trata-se de um estudo epidemiológico, 
com desenho ecológico, realizado com dados do sistema de Informações sobre mortalidade do SUS 
(DATASUS).  A população do estudo foram crianças (0-9 anos), que foram a óbito por causas externas no 
Brasil de setembro de 2018 a agosto de 2021. Foi denominado período pré-pandemia (setembro de 2018 
a fevereiro de 2020-18 meses antes do isolamento social das crianças) e período da pandemia (março de 
2020 a agosto de 2021- 18 meses durante o isolamento social das crianças), a escolha desse recorte 
temporal deu-se devido retorno presencial das escolas no Brasil (setembro 2021). Para esse estudo as 
causas externas foram definidas como: intoxicação exógena, queimaduras,  afogamentos, quedas, 
acidentes de trânsito e forças mecânicas inanimadas (impacto causado por objeto lançado, projetado em 
queda, impacto acidental causado por equipamento esportivo, apertado, colhido, comprimido ou 
esmagado, impacto em elevadores, vidro cortante, faca, espada, punhal, ferramenta manual e máquinas 
agrícolas). Para análise descritiva, foram utilizadas frequências absolutas e percentuais. Resultados: 
Foram registrados 807 óbitos por causas externas, durante a pré-pandemia 401 (49,7%) e 406 (50,3%) no 
período da pandemia. Observou-se que, do total de óbitos nos dois períodos, predominaram: faixa etária 
de 1-4 anos (376/807-46,6%), sexo masculino (468/807- 57,9%), nos tipos de causas externas, 
predominou a queimadura (229/807-28,3%), seguida de acidentes de trânsito (211/807- 26,1%), quedas 
(200/807- 24,7%), afogamentos (74/807- 9,1%), intoxicação exógena (51/807- 6,3%) e forças mecânicas 



 

inanimadas (42/807-5,2%). Comparando os dois períodos, durante a pandemia houve maior número de 
óbitos por queimaduras (103 na pré pandemia versus 126 na pandemia), seguido de forças mecânicas 
inanimadas (17 na pré pandemia versus 25 na pandemia). Conclusão: A maioria dos óbitos por causas 
externas foram em meninos, 1-4 anos, no período da pandemia, os tipos de causas externas mais 
frequentes foram queimaduras, acidentes de trânsito e quedas. Porém, no período de isolamento social 
das crianças (pandemia) houve aumento do número de óbitos por queimaduras e forças mecânicas 
inanimadas, que geralmente ocorrem dentro das residências (acidentes domésticos). Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: promover educação em saúde para o pais/cuidadores sobre a prevenção 
de acidentes domésticos em crianças, para reduzir mortalidade por causas evitáveis. 
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Resumo 
Introdução: Há evidências que o distanciamento social durante a pandemia pela Covid-19 provocou 
impactos importantes no bem-estar, crescimento e desenvolvimento saudáveis de crianças, 
especialmente aquelas em situação de vulnerabilidade social como algumas comunidades tradicionais. 
No entanto, ainda pouco se sabe sobre esses impactos da pandemia na perspectiva de crianças 
quilombolas. Objetivo: Compreender a percepção de crianças quilombolas sobre o distanciamento social 
durante o período pandêmico. Método: Trata-se de um estudo exploratório, de abordagem qualitativa 
com crianças que vivem na comunidade quilombola de Praia Grande em Ilha de Maré, Salvador, Bahia.Ilha 
de Maré foi povoada a partir do século XVI e, é constituída por 11 principais comunidades, das quais: 
Bananeiras (2004), Porto dos Cavalos (2005), Martelo (2005), Ponta Grossa (2005) e Praia Grande (2004) 
são certificadas como Comunidades Remanescentes de Quilombo. Praia Grande é a comunidade 
quilombola mais populosa da Ilha de Maré .As crianças foram entrevistadas após uma atividade educativa 
sobre prevenção da Covid-19 a partir da seguinte questão norteadora e seus desdobramentos: Como foi 
para você e o que você fez durante o distanciamento social na pandemia? As entrevistas foram gravadas, 
transcritas e submetidas a análise de conteúdo. Todos os aspectos éticos foram respeitados e o trabalho 
foi submetido para apreciação do CEP-EEUFBA com parecer de aprovação n. 5.292.607. Resultados: Foram 
entrevistadas sete crianças de seis a 12 anos. Análise dos dados apontou quatro categorias: a Covid-19 na 
perspectiva da criança; evitando a doença; mudanças na rotina durante a pandemia; e, consequências do 
distanciamento social. Conclusões: As crianças quilombolas demonstraram compreensão adequada sobre 
a doença e as formas de prevenção. Para elas, a interrupção da rotina escolar foi caracterizada 
principalmente pelo impacto do distanciamento social. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Ações intersetoriais envolvendo os serviços de atenção primária e as escolas devem ser 
priorizadas no planejamento das ações de enfermagem com vistas à promoção da saúde das crianças que 
vivem em comunidades quilombolas. 
Descritores: Infecções por coronavírus. Grupo com Ancestrais do Continente 
Africano. Saúde da Criança. Enfermagem de Atenção Primária. 
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Resumo 
Introdução: Historicamente, as práticas em enfermagem no cuidado à saúde mental estiveram orientadas 
pela lógica do controle, vigilância dos corpos, cuidados de higiene, administração de psicofármacos entre 
outras ações que mantiveram o modelo manicomial hegemônico e dependiam exclusivamente do 
diagnóstico e da ordem médica. A partir da ruptura paradigmática ocorrida após os processos da Reforma 
Psiquiátrica Brasileira, as equipes de enfermagem se depararam com desafios voltados a uma formação 
e prática clínica direcionados à liberdade, autonomia e valorização dos direitos das pessoas em sofrimento 
mental. Novas necessidades surgiram por espaços de discussão e formação que garantisse um maior 
comprometimento das entidades organizativas com a nova realidade assistencial presente nos serviços 
substitutivos de saúde mental, como a Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn). Objetivo: Relatar a 
experiência de construção do Departamento de Enfermagem em Saúde Mental (DESM) da ABEn-BA. 
Métodos: Foram sistematizados encontros a partir da formação do Grupo de Interesse em Saúde Mental 
(GISM), composto por seis trabalhadoras do campo da Enfermagem em Saúde Mental (abenistas 
interessadas após convite da Diretoria da ABEN-BA). As reuniões, iniciadas em Agosto/2021, foram 
orientadas por movimentos originários de outras seções da ABEn (como suporte e referência). Resultados: 
Os Departamentos de Saúde Mental nas seções da ABEn têm sido uma experiência nova e exitosa nos 
últimos anos (9 seções). A ABEn Nacional teve o Departamento de Enfermagem Psiquiátrica e Saúde 
Mental criado em 2012, o que tem incentivado o debate sobre a temática. Na ABEn-BA, o regimento foi 
criado a partir de encontros entre as trabalhadoras interessadas. O GISM apresentou na Assembleia Geral 
Estadual (AGE) a relevância da construção do DESM no contexto atual brasileiro em que políticas públicas 
de saúde mental vêm sofrendo descontinuidades e retrocessos importantes, capazes de precarizar o 
cuidado,  direitos e práticas em saúde mental no país. Após sugestões e correções, o regimento do DESM 
foi aprovado com unanimidade em segunda AGE, endossando o comprometimento da ABEn-BA no 
caminho da formação e ética do cuidado realizado em território e na luta por uma sociedade sem 
manicômios. Conclusões: O presente trabalho explicita  possíveis caminhos a serem trilhados pelas 



 

entidades organizativas para construção de uma discussão qualificada e aprofundada das trabalhadoras 
do campo da Enfermagem que buscam uma prática clínica ética, afetiva e politicamente coerente com as 
bases do modelo psicossocial de cuidado. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Entidades 
organizativas necessitam assumir o seu papel de promover o desenvolvimento profissional das associadas 
e uma melhoria na assistência à saúde do povo brasileiro através do fortalecimento do SUS. Este trabalho 
amplia o debate e as possibilidades de responsabilização das seções da ABEn através da busca por 
formação e prática implicada com os direitos das pessoas em sofrimento mental no Brasil. 
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Resumo 
ANÁLISE DE UM PRONTO ATENDIMENTO INFANTIL SOB A ÓTICA DA TEORIA AMBIENTALISTA 
INTRODUÇÃO: Pronto atendimento(PA) são unidades que funcionam 24 horas por dia,sete dias na 
semana e,tem como objetivo principal atender paciente com risco iminente de morte(1).Todavia, esses 
ambientes de assistência à saúde necessitam serem bem limpos,arejados, com boa iluminação, livres de 
ruídos, condições que auxiliam na manutenção de um ambiente saudável(2).Uma das pioneiras sobre as 
concepções ambientalistas foi Florence Nightingale, pelas suas experiências comprovou que as condições 
do meio externo influenciam na vida,podendo contribuir ou prevenir doenças e até a morte(3).OBJETIVO: 
Analisar o ambiente de um PA infantil sob a ótica da teoria ambientalista.METODOLOGIA:relato de 
experiência,realizado em PA infantil,localizado em Curitiba.A coleta de dados ocorreu a partir de uma 
visita no local,guiada por um instrumento elaborado pelos autores que contemplava conceitos da 
teoria.RESULTADOS e DISCUSSÃO: Diante da realidade vivenciada observou-se: Iluminação: os ambientes 
tinham pouca iluminação principalmente no período noturno,corredores escuros,em algumas salas de 
atendimentos e a recepção com iluminação escassa devido à falta de lâmpadas,a teoria reforça que a luz 
solar e claridade no ambiente em que o paciente está inserido é primordial para a recuperação.Calor: a 
maioria dos ambientes avaliados eram quentes,abafados e com pouca ventilação,a sala de atendimento 
de emergências e curativo chamou atenção por não ter janelas,a teoria reforça que é preciso uma boa 
ventilação com a entrada de ar puro,livre de contaminações principalmente o da noite.Higiene: limpo e 
organizado,alguns banheiros e salas apresentavam- se sem papel toalha,uma das salas não tinha 
torneira,produtos de uso médico e de enfermagem sem identificação e expostos de forma 
incorreta,saboneteiras impróprias o que aumenta o risco de contaminação,Florence preconizava a higiene 
de todo ambiente hospitalar desde os quartos as paredes.Ruído: triagem,consultórios médicos e recepção 
mostraram-se durante a visita como ambientes com excesso de barulho devido portas abertas que 
propiciam aumento pelos ruídos externos e conversas,além do barulho do movimento de veículos que 
transitam próximo ao local,Florence enfatizava a importância do silêncio no ambiente hospitalar,pois a 
intensidade do ruído,principalmente os desnecessários como cochichos prejudicam a mente do 
paciente,o mesmo é sensível quando está enfermo;Odor: banheiros com odor muito forte,lixeiras sem 
tampas o que contribui para exalação do cheiro,no depósito de material de limpeza o cheiro de mofo era 



 

marcante devido à presença de umidade,Florence reforçava para que evitassem a entrada de odores 
desagradáveis,não adianta um ambiente fechado para impedir a entrada de mau cheiro se o lugar estiver 
sujo,pois a sujeira acaba ocasionando odores.CONSIDERAÇÕES FINAIS: O ambiente do PA Infantil 
apresenta problemas relacionados ao ambiente,em especial com a iluminação,barulho e odores. Dentre 
os pontos favoráveis a higiene e a organização dos materiais em bandejas,destacam-se.IMPLICAÇÕES 
PARA ENFERMAGEM: Estudos dessa natureza possibilitam a reflexão sobre a influência do ambiente 
saudável tem na reabilitação dos pacientes,além da aproximação com um referencial teórico-
prático.Convêm ressaltar que contribui com a melhoria da prática profissional de enfermagem,em 
especial as questões voltadas para o ambiente que são de responsabilidade destes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A dengue é causada por um arbovírus do gênero Flavivírus, pertencente à família 
Flaviviridae, e sua forma de transmissão se dá pela picada do mosquito fêmea do Aedes aegypti infectada. 
É considerada uma doença febril aguda, podendo ser assintomática ou sintomática, e apresenta sintomas 
como febre associada à cefaleia, astenia, mialgia, artralgia e dor retro orbitária1. METODOLOGIA: Trata-
se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido por acadêmicas do Curso de 
Enfermagem, a partir de uma ação extensionista, vinculado à uma disciplina cursada em uma universidade 
do Estado do Rio Grande do Sul. A experiência ocorreu no primeiro semestre de 2022, e foi desenvolvida 
em uma Estratégia Saúde da Família (ESF). Para essa experiência, foi buscado as evidências atuais sobre a 
temática escolhida por meio de etapas da espiral construtivista (EC), que são:  1 - Identificação do 
problema dentro do contexto, 2 - Levantamento dos dados pertinentes, 3 - Análise dos dados levantados, 
4 - Significação dos dados levantados, 5 - Identificação da necessidade mudança, 6 - Encontrando possíveis 
soluções, 7 - Intervenção ação, e 8- Transformação. Para colocar em prática a ação, foram elaborados 
cartazes informativos e ilustrativos, através da plataforma Canva®. Para avaliação do produto foi 
elaborado um instrumento que foi avaliado e aprovado pelas enfermeiras da ESF. RESULTADOS: Por ser a 
porta de entrada dos usuários, a Atenção Primária à Saúde deve ter como objetivo a captação e a 
conscientização do território para a prevenção de epidemias, tendo a educação em saúde como base e 
que ensine e incentive atitudes protetivas em relação ao vetor2. Constatou-se por meio do Boletim 
epidemiológico3 do município onde foi realizada a intervenção que até o dia 1 de julho de 2022 foram 
confirmados 82 casos de dengue, e outros 342 estavam em investigação. Isso denota que a incidência de 
casos de dengue é elevada nessa população. Diante dessa necessidade em saúde optou-se em elaborar 
um produto a partir dos passos metodológicos da EC. Assim, inicialmente em conversa com a enfermeira 
da ESF, reafirmou-se a necessidade de construir um produto informativo com foco na prevenção da 
dengue, como cartazes informativos. Esse produto foi construído coletivamente com os trabalhadores do 
serviço e foi fundamentado em documentos do Ministério da Saúde. A EC facilitou o desenvolvimento da 
intervenção e do produto. O cartaz teve por objetivo diminuir o número de casos da dengue naquele 
território, de forma a esclarecer as dúvidas, informar sobre as medidas de prevenção, sintomas e 
encaminhamento do usuário na rede de atenção à saúde (RAS). Mediante o instrumento de avaliação, o 



 

produto teve aprovação pelas enfermeiras da ESF, sendo uma demanda urgente a ser discutida e 
compartilhada, que traz impacto positivo para o objetivo proposto. CONCLUSÃO: A dengue ainda é 
considerada uma temática reemergente por se tratar de uma arbovirose de ampla proliferação. Diante 
do exposto, conclui-se que ações de prevenção referentes a esta temática devem ser replicadas 
regularmente em todos os níveis de atenção, sendo evidenciado os benefícios que ele traz para as RAS do 
município e estado do Rio Grande do Sul. 
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Resumo 
O enfermeiro traz na prática desenvolvida em Unidades de Saúde da Família (USF) a missão de 
implementar o cuidado em enfermagem no desenvolvimento de relações interpessoais de diálogo, 
escuta, humanização e respeito1. Objetivo: descrever a organização do fluxo de atendimento puerperal 
na USF Nova Brasília, instalada no município de Ji-Paraná – Rondônia. Método: o relato foi realizado a 
partir do processo de problematização da necessidade de organização do fluxo de atendimento à 
puérpera na USF Nova Brasília. Uma equipe da USF realizou o diagnóstico através da metodologia de 
Problematização onde identificou como problema principal, a incidência de consultas de emergência a 
recém-nascidos por questões passíveis de resolução na consulta puerperal e pela dificuldade em adesão 
ao aleitamento materno, pois consistia em um alto índice de consultas de emergência ao recém-nascido 
bem como de desmame precoce por falta de orientação em período oportuno para a consulta puerperal. 
Decidiu-se por construir um plano de ação para organização dos processos de trabalho, onde iniciamos 
com uma capacitação da equipe abordando os temas “ações do 5º dia de Saúde Integral” e “Consulta 
puerperal – Orientações do Ministério da Saúde, caderneta de saúde da criança e da gestante”2. 
Participaram da atividade todos os servidores da USF, dentre eles: 02 médicos, 02 enfermeiros, 02 
técnicos em enfermagem, 01 vacinador, 11 Agente Comunitários de Saúde (ACS), 02 recepcionistas, 01 
diretora e 01 zeladora. Optou-se pela reformulação do fluxo de atendimento puerperal na USF Nova 
Brasília, objetivando aprimorar a qualidade do atendimento prestado às puérperas do território e 
consequentemente, melhorar indicadores relacionados ao aleitamento materno e intercorrências com o 
recém-nascido. Mensalmente a equipe discute em roda de conversa a repercussão das ações implantadas, 
avaliando os dados relacionados a frequência de amamentação, frequência de consultas puerperais 
domiciliares, frequência de consultas de urgência à puérperas e recém-nascidos através de relatório e-sus 
AB. Resultados: após as capacitações optou-se por garantir a consulta puerperal domiciliar na primeira 
semana de vida, juntamente com a realização do teste do pezinho, através do monitoramento do ACS 
considerando a data provável do parto, garantindo a promoção precoce ao incentivo ao aleitamento 
materno, a consulta puerperal precoce bem como para que a manutenção da Atenção Primária à Saúde 
seja porta de entrada para atendimento às demandas puerperais e do recém-nascido. Conclusão: 
constata-se que a educação permanente é importante para a reflexão das equipes a fim de que estas 
possam evidenciar que as melhorias, em sua maior parte, não dependem de grandes ou custosos esforços 
e que estas se constituem no processo de cuidar em enfermagem na qual se alia a teoria à realidade 
gerando transformações significativas e efetivas. Implicações para o campo da Saúde e Enfermagem: a 



 

educação está contida como uma das dimensões do cuidado humanizado em enfermagem. A atualização 
profissional com o objetivo de transformação da prática contribui para a mudança do conceito de cuidar 
em saúde, promovendo também a humanização do cuidado.3 
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Resumo 
A terapia antineoplasica tem ocupado diariamente o campo da saúde nos últimos anos, os estudos 
estimam que até o ano de 2030 a câncer será a maior causa de morte e ocupação hospitalar. O enfermeiro 
é o profissional mais engajado no cuidado e na administração de quimioterápicos como também o 
profissional navegador e referência desse processo. O objetivo do estudo foi capacitar os enfermeiros a 
aplicabilidade da quarta conferência do quimioterápico antes da programação da bomba injetora da 
medicação. Trata-se de um estudo descrito exploratório, realizado com enfermeiros de um Hospital 
Publico Estadual, gerenciado por uma Organização Social de Saúde em parceria com a Secretaria Estadual 
de Saúde do Estado de São Paulo. O instrumento de coleta de dados foi um instrumento fechado em 
forma de checklist denominado “checklist - quimioterapia segura”. A primeira conferência ocorreu no ato 
da prescrição medica, a segunda por meio da releitura da prescrição medica realizada pelo enfermeiro 
navegador, terceira pelo farmacêutico responsável pela quimioterapia e a quarta conferencia aconteceu 
na programação da bomba de infusão por outro enfermeiro assistencial responsável pela infusão do 
quimioterápico. O instrumento conteve as seguintes informações: admissão do paciente no ponto de 
infusão, identificação, alergias, sítio de punção venosa, precaução padrão, checagem do 
rotulo/prescrição/paciente, conexões, a própria programação da bomba de infusão e retirada do material 
e punção após termino da infusão.  Através da criação desse instrumento e a quadrupla conferência foi 
possível mensurar por meio dos indicadores assistenciais, erro na administração, cálculo, programa de 
infusão inadequado, garantir e assegurar a qualidade do serviço e segurança do processo infusional da 
terapia antineoplásica e o profissional que estava envolvido no processo através do Sistema Tasy. Sendo 
assim através da validação desse processo de quarta conferência esperamos aprimorar esse instrumento 
dentro do prontuário eletrônico do paciente e garantir que todas as etapas do processo sejam seguidas e 
facilitadas ao profissional que manuseia, e que não sejam evidenciadas quebra das barreiras, para assim 
evidenciar esse diferencial na terapia antineoplásica dentro dos serviços de saúde e corroborar para que 
demais serviços que não utilizam dessa ferramenta e tecnologia da quarta conferência, possam adotar 
enquanto melhoria continua de segurança do processo e qualidade da assistência à saúde do paciente da 
oncologia clínica. 
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Resumo 
A alta hospitalar sempre foi e tem sido um dos maiores desafios para os profissionais de saúde que atuam 
no ambiente hospitalar. Um dos profissionais mais envolvidos e engajados na alta do paciente é o 
enfermeiro. Esse profissional gerencia o cuidado de forma holística e planejado, porem quando referimos 
a alta da instituição outros profissionais da equipe multiprofissional também necessitam planejar a alta 
de forma que o cliente tenha suas necessidades assistidas na sua residência pelos familiares e  cuidadores, 
bem com a unidade de saúde de apoio. O objetivo dessa pesquisa foi desvelar a percepção de enfermeiros 
de um hospital publico secundário sobre o plano de alta hospitalar. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
com referencial fenomenológico de Merleau-Ponty com fenômeno situado. O estudo foi realizado em um 
Hospital Publico Estadual gerenciado por uma Organização Social de Saúde em parceria com a Secretaria 
Estadual. O instrumento de coleta de dados foi através de uma questão aberta: O que é para você o plano 
de alta? A partir dessa questão os sujeitos responderam em um campo aberto, sem limite de linhas a 
percepção sobre o plano de alta. O total de sujeitos  que responderam a questão foram 47 enfermeiros; 
a coleta dos dados encerrou quando foi evidenciada a saturação dos dados. As categorizações das 
convergências temáticas entrelaçaram nos eixos temáticos. Através das respostas categorizadas foi 
possível obter as seguintes categorias abertas e suas convergências temáticas: Planejamento de alta inicia 
na admissão do paciente (construção do plano de cuidado na admissão do paciente, gerenciamento do 
cuidado intra e extra-hospital); preparo do paciente e da família (plano educacional e treinamento da 
família e paciente); articulação do cuidado com equipe multiprofissional (discussão diária do caso em 
safety hundle, visita multiprofissional); comunicação efetiva e levantamento das necessidades (uso de 
recursos didáticos e visuais, empatia). Com essa pesquisa foi possível perceber por meio das descrições 
apresentadas pelos enfermeiros que: o plano de alta tem fragilidade significativa e impacto no cuidado 
extra-hospitalar; onde as fragmentações na comunicação são as principais lacunas que contribuíram para 
uma alta não eficaz. Espera-se que com esse estudo, novas pesquisas sejam realizadas para contribuir 
para um planejamento de alta adequado e que atenda o paciente e familiar na continuidade do cuidado 
fora do ambiente hospitalar. 
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Resumo 
A APS pode fornecer uma variedade de serviços e responder a um amplo espectro de necessidades de 
saúde de uma população. Neste contexto, a atuação das enfermeiras é imperioso, e pode incrementar 
resultados de saúde com atuação em determinantes sociais e envolvimento multissetorial e melhorar a 
resposta à pandemia, O objetivo deste estudo é compreender as práticas de cuidado em saúde 
desenvolvidas por enfermeiras de APS na Bahia em contextos rurais frente a pandemia da COVID-19. 
Estudo qualitativo realizado com 23 enfermeiras atuantes em APS de contextos rurais na Bahia. 
Considerou-se 9 municípios cujas unidades de saúde contemplassem o atendimento em áreas rurais: 1-
Rural Remoto: Boquira, Macaúbas e Pilão Arcado; 2-Rural Adjacente: Curaçá, Euclides da Cunha e Tucano; 
e 3-Urbano: Feira de Santana e Vitória da Conquista. Os participantes corresponderam a enfermeiras 
atuantes na APS há 3 anos ou mais, que desenvolviam práticas assistenciais em Unidades de Saúde da 
Família (USF) em regiões rurais. Os dados foram coletados no período de novembro de 2020 a abril de 
2021 por meio de entrevistas semiestruturadas, realizadas na plataforma virtual Google Meet, por 
discentes do curso de graduação e pós-graduação de enfermagem da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA.) A análise das práticas abrangeu as dimensões: gestão, atenção à saúde, ensino e 
participação/cidadania, os dados foram submetidos a análise de conteúdo. Relativo à gestão, o 
planejamento das ações e do cuidado foi alterado com foco nas ações para conter a disseminação da 
COVID-19, com maior responsabilização das enfermeiras. As práticas de atenção à saúde foram as mais 
prejudicadas, especialmente as coletivas de caráter preventivo e promocional, bem como consultas de 
enfermagem realizadas ao longo do ciclo vital. A vigilância à saúde foi intensamente desenvolvida pelas 
enfermeiras, envolvendo notificação e monitoramento de casos de síndrome respiratória. Para orientar a 
comunidade, as enfermeiras elaboraram novas estratégias de educação em saúde, utilizando tecnologias 
de informação e comunicação, que apesar da dificuldade de acesso à internet em regiões remotas, a 
diversidade dos meios utilizados obteve bom alcance. Quanto a educação permanente, ocorreram 
processos formativos promovidos pelos municípios e por iniciativa das enfermeiras voltados para a 
COVID-19. No tocante a participação/cidadania, a participação comunitária era ativa, porém diminuta em 
razão da própria pandemia e de dificuldades de deslocamento até a sede ou pontos de apoio na 
comunidade. A visão panorâmica das práticas das enfermeiras realizadas durante a pandemia, revelaram 
que apesar dos avanços, limitações precisam ser superadas visando a sustentabilidade do modelo de APS, 



 

o reconhecimento destas práticas, e maior valorização social e financeira das mesmas. Como implicações 
para a saúde e para a enfermagem, destaca-se que existem singularidades dos municípios rurais que 
precisam ser consideradas como a dispersão geográfica, áreas de difícil acesso e desvantagens 
socioeconômicas que fragilizam o acesso aos serviços e a interação das enfermeiras situadas em unidades 
de saúde rurais com a rede do SUS, bem com ratifica a pungente necessidade de manutenção e 
aperfeiçoamento de políticas públicas para a provisão e formação destas profissionais para o trabalho em 
municípios rurais, no investimento em condições de trabalho dignas para o enfrentamento da pandemia, 
mas também das ações cotidianas. 
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Resumo 
Introdução:  o Núcleo de Apoio à Saúde da Família é considerado um dispositivo de mudanc&#807;a, com 
vistas a&#768; integralidade da produc&#807;a&#771;o do cuidado, atuando de maneira integrada e 
articulada, por meio de ac&#807;o&#771;es multidisciplinares. Objetivo: identificar os fatores 
facilitadores e dificultadores para o desenvolvimento de ações técnico-assistenciais para o controle do 
Diabetes mellitus, na perspectiva dos profissionais do Núcleo de Apoio à Saúde da Família. Método: 
estudo descritivo e exploratório, de abordagem qualitativa. A população foi constituída por 
fisioterapeuta, nutricionista e educador físico atuantes no Núcleo de Apoio à Saúde Família de um 
município do Sul do Estado de Minas Gerais. A coleta foi realizada em outubro de 2020, por meio de 
entrevista semiestruturada e direcionada para organização do cuidado; diagnóstico, tratamento, 
acompanhamento e prevenção do diabetes e suas complicações. As entrevistas foram gravadas em áudio, 
transcritas e submetidas à Análise Temática. Resultados: da análise foram construídas duas categorias. A 
primeira, fatores facilitadores que versavam sobre o comprometimento das pessoas nas ações; adaptação 
das recomendações (plano alimentar individualizado); atuação e comunicação multiprofissional e 
interprofissional; priorização do atendimento; controle glicêmico; monitoramento e acompanhamento 
longitudinal; orientações de educação em saúde para as mudanças no estilo de vida; resolutividade do 
serviço e recursos materiais adequados. A segunda, fatores dificultadores compreendida pela, condição 
socioeconômica das pessoas assistidas; incipiência de atividades de educação em saúde, principalmente 
em âmbito coletivo e alta demanda de atendimentos. Conclusões: considerado um alicerce no cuidado 
em saúde, o Núcleo de Apoio à Saúde da Família possui fatores que potencializam e que comprometem 
o escopo de ações desenvolvidas às pessoas com diabetes. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: torna-se necessário aprimorar a assistência à pessoa com Diabetes mellitus, promovendo 
melhorias necessárias nas ações desenvolvidas e o seu fortalecimento dentro da rede de atenção à saúde. 
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Resumo 
Introdução: o prontuário é um documento importante para a equipe de saúde, sendo uma estratégia 
comunicacional ético legal para o exercício profissional, além da qualificação do cuidado à pessoa e a 
coordenação da atenção. Objetivo: analisar os registros da equipe multiprofissional em prontuários de 
pessoas com Diabetes mellitus de uma Estratégia de Saúde da Família. Método: trata-se de um estudo 
descritivo, retrospectivo e documental. A amostra foi constituída por prontuários de pessoas com 
Diabetes mellitus cadastradas em uma Estratégia de Saúde da Família, no Sul do Estado de Minas Gerais. 
Para a coleta de dados foi elaborado um instrumento com as seguintes informações: acompanhamento, 
retorno, ações da equipe e encaminhamento. Os dados foram coletados nos meses de julho a agosto de 
2020, organizados em planilha do Programa Microsoft Excel e analisados por meio de estatística 
descritiva. Resultados: foram analisados 135 prontuários e constatou-se que 69,62% (n=94) das pessoas 
com Diabetes mellitus estavam em acompanhamento na unidade. Em relação ao tempo para o retorno, 
observou-se variação de 1-3 meses completos em 44,68% (n=42), 4-6 em 42,55% (n=40) e 7-10 em 12,76% 
(n=12). Acerca dos registros em prontuários da equipe multiprofissional, identificou-se que a maioria era 
realizado por médicos e técnicos de enfermagem, seguido por enfermeiro. As ações registradas pela 
equipe nos 94 prontuários versavam sobre: orientações,  sem especificação (n=54), orientações acerca 
das mudanças no estilo de vida (n=29), solicitação do controle glicêmico (n=32), solicitação de exames 
laboratoriais (n=44), avaliação/resultados de exames laboratoriais (n=15), renovação de receita (n=61), 
ajuste da dosagem medicamentosa (n=16), solicitação de outros exames (Eletrocardiograma, 
ecocardiograma, raio-X e doppler de membros inferiores) (n=9), prescrição medicamentosa (antibióticos) 
(n=4), avaliação dos pés (n=13), kit glicêmico (relatório médico com o diagnóstico de Diabetes mellitus e 
solicitação de exames laboratoriais, glicemia em jejum e hemoglobina glicada)  para acesso à insulina e 
aos insumos para o automonitoramento da glicemia capilar (n=10), solicitação do controle pressórico 
(n=1), realização de visita domiciliar (n=3), prescrição/realização de curativos (n=6) e realização da 



 

consulta de enfermagem (n=1). Quanto aos encaminhamentos, identificou que 51,06% (n=48) das pessoas 
com diabetes eram encaminhadas para outros profissionais e/ou serviços de saúde. Destaca-se o 
encaminhamento para o nutricionista 77,08% (n=37), no entanto, a escassez de encaminhamentos para 
especialidades, endocrinologia 4,16% (n=2), nefrologia 6,25% (n=3), oftalmologia 8,33% (n=4) e vascular 
2,08% (n=1). Conclusões: A análise dos registros possibilitou apontar que a maioria das pessoas com 
Diabetes são acompanhadas na unidade, é prioridade a renovação de receitas e a solicitação de exames 
e a escassez de registros do enfermeiro, as orientações para mudanças de estilo de vida e o 
encaminhamento para os especialistas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: contribuir 
para o aprimoramento do cuidado a&#768; pessoa com DM na estratégia de saúde de família, com vistas 
a direcionar para as necessidades de saúde e atuar de forma articulada e interprofissional. 
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Resumo 
Introdução: Diferentes tipos de doenças de ouvido, nariz e garganta acometem o público adulto e infantil, 
como distúrbios do sono, infecções dos ouvidos e problemas vocais. Tais alterações quando não tratadas 
corretamente, podem comprometer o desenvolvimento físico, social, profissional e a qualidade de vida 
das pessoas, culminando até mesmo a óbito. Deste modo, para o alcance da promoção da saúde é 
primordial o fortalecimento do indivíduo e da coletividade por meio de ações comunitárias que possam 
promover o empoderamento das pessoas na busca de melhores condições de vida e equidade1. Objetivo: 
Investigar o empoderamento de usuários do Centro observatório de doenças otorrinolaringológicas do 
Amazonas, direcionados à promoção da saúde. 
Método: Estudo oriundo de um projeto de extensão do Programa de Iniciação Científica e Tecnologia da 
Universidade do Estado do Amazonas, de abordagem qualitativa, articulado com o referencial 
metodológico Itinerário de Pesquisa de Paulo Freire, realizado por dos Círculos de Cultura, 
operacionalizados por três etapas interdependentes: a Investigação temática, Codificação e 
Descodificação e o Desvelamento crítico2. O estudo foi realizado em Manaus, Amazonas, no Centro de 
Doenças Otorrinolaringológicas do Amazonas. Os participantes do estudo foram usuários do serviço de 
otorrinolaringologia e com idade maior de 18 anos. Excluiu-se aqueles não estavam de afastamento 
médico no momento da coleta. Buscou-se durante a investigação seguir todas as medidas sanitárias como 
o uso de máscara e higienização das mãos com álcool em gel. Resultados: Participaram do estudo 15 
pacientes, todos com o consentimento livre e esclarecido de participação do estudo. Foram realizados um 
total de seis círculos de cultura, onde emergiram 32 temas geradores, dos quais foram 
codificados/descodificados e desvelados 15 destes temas. Identificou-se que a maioria dos participantes 
não conhecia e compreendia os conceitos de promoção da saúde e empoderamento, bem como não 
identificavam o seu protagonismo dentro deste processo. No entanto, ao passo dos encontros dialógicos, 
compartilhamento de conhecimentos e experiências vivenciadas, os participantes conseguiram ter uma 
visão crítica e reflexiva da realidade concreta de seu processo de saúde e doença, tornando-se capazes de 
intervirem em prol dos cuidados em saúde e qualidade de vida, no enfrentamento as doenças 
otorrinolaringológicas. Conclusão: Acredita-se que com a aplicabilidade dos 
Círculos de Cultura, foi possível estimular os participantes a conhecerem e refletirem sobre seus 
problemas de saúde com enfoque nas doenças otorrinolaringológicas e empoderarem-se a cuidar de si e 
tomarem decisões em favor de seu próprio bem-estar. 
Além disso, os resultados deste estudo poderá servir de fundamentação para intervenções de cuidado 
nas ações do Centro de Doenças Otorrinolaringológicas do Amazonas. Implicações para a enfermagem: O 



 

estudo contribui para a prática dos enfermeiros, no sentido de conheceram possibilidades de aplicação 
de estratégias metodológicas que contribuam para a promoção da saúde dos indivíduos/comunidades, 
como por exemplo, os Círculos de Cultura de Paulo Freire, compreendidos como espaços de encontros de 
pessoas, que a partir de uma relação e interação dialógica descobrem e redescobrem seus realidade ao 
problematizarem determinado assunto. 
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Resumo 
IMPLEMENTAÇÃO DA SISTEMATIZAÇÃO DA 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM UM HOSPITAL INFANTIL DE MANAUS, AMAZONAS 
1 Thainá de Carvalho Taveira 
2 Aldalice Aguiar de Souza  
1,2 Universidade do Estado do Amazonas, Escola Superior de Ciências da Saúde (UEA/ESA) 
Objetivo: Relatar a experiência da implementação da assistência de enfermagem em um hospital infantil 
na cidade de Manaus, Amazonas. Método: Estudo do tipo relato de experiência da implementação da 
sistematização de enfermagem em um hospital e pronto socorro infantil, realizado nos meses de maio de 
2021 a abril de 2022, como atividade de extensão do Programa de Iniciação Científica e Tecnologia da 
Universidade do Estado do Amazonas. A experiência foi vivenciada por uma acadêmica de enfermagem e 
pela professora coordenadora e orientadora do projeto. A primeira etapa consistiu em uma revisão de 
literatura das teorias de enfermagem nas bases de dados eletrônicas, posteriormente foi feito um 
diagnóstico situacional juntamente com os profissionais enfermeiros da unidade, tendo a finalidade de 
levantar as principais demandas do instrumento da sistematização de enfermagem já existente nos 
diferentes setores: sala vermelha, observação, internação e unidade de terapia intensiva. A segunda etapa 
foi a atualização do instrumento com a inclusão e substituição de alguns diagnósticos de enfermagem da 
Nanda 2021-2023, revisão do histórico de enfermagem, planejamento, implementação e avaliação de 
enfermagem, adequando-se com a realidade e a prática de cuidado em cada setor da unidade. A terceira 
e última etapa consistiu em três reuniões com os profissionais de enfermagem da assistência e da gerência 
de enfermagem para apresentação e revisão do instrumento, de modo a atender a necessidade das ações 
de cuidado. Resultado: Foi realizado e implementação de quatro instrumentos documentados no formato 
impresso e digital, contendo as cinco etapas do processo de enfermagem, escalas de procedimento, 
tabelas e quadros de anotações de parâmetros. Conclusão: A atividade de extensão contribuiu para o 
aprimoramento do processo de trabalho dos enfermeiros atuantes no hospital infantil e aproximação do 
ensino com a prática em serviço. Implicações para a enfermagem: O projeto foi uma importante 
oportunidade das pesquisadoras realizarem a implementação da assistência de enfermagem no cuidado 
a saúde da criança, inserindo os profissionais do serviço no processo, de modo a promover a articulação 
de saberes e experiências para a transformação do cuidado em saúde. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, desde o ano 1983, ficou estabelecido, por meio da Portaria 196/83, que as 
organizações de saúde devem instituir a Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), as quais 
deverão planejar e efetivar ações de prevenção e controle das Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS)1. As IRAS, anteriormente chamadas de infecções hospitalares, são consideradas um dos 
eventos adversos mais comuns associados à assistência em saúde. A sua ocorrência reflete em um 
aumento da morbimortalidade, tempo de internação, aumento de custos, além de estar relacionada 
negativamente à segurança e qualidade dos serviços de saúde2,3. Salienta-se, no entanto, que a 
responsabilidade pelo controle das IRAS perpassa por todos os profissionais e que a visão que este têm a 
respeito do trabalho da CCIH poderá influenciar em suas ações. Objetivo: Conhecer a percepção dos 
profissionais de enfermagem sobre a função da CCIH no ambiente hospitalar. Método: Trata-se de uma 
revisão de literatura, realizada no mês de julho 2022, por meio da busca nos portais da Biblioteca Virtual 
de Saúde e da Biblioteca Eletrônica Científica Online, através dos descritores controlados: enfermagem, 
percepção e controle de infeção, e seus sinônimos, associado aos operadores booleano AND e OR. Foram 
encontrados 115 trabalhos, após leitura do título e resumo, selecionou-se cinco, os quais contemplavam 
o objetivo proposto pelo estudo. Resultados: A partir da análise, identificou-se que a maioria dos 
profissionais de enfermagem demonstra conhecer as atividades da CCIH e destaca a importância do 
enfermeiro nessa comissão. Apenas em um artigo a enfermagem não reconheceu a CCIH como órgão de 
prevenção, evidenciando conhecimento restrito sobre suas funções. Constatou-se ainda, o papel 
fundamental que a CCIH tem para a segurança do paciente e para a saúde do trabalhador, bem como a 
importância de discussão do tema na formação e na educação permanente dos profissionais. Conclusão: 
De forma geral, a enfermagem possui conhecimento a respeito do trabalho da CCIH e percebe a relação 
entre esta comissão e a qualidade da assistência. Salienta-se, no entanto, a escassez de artigos 
encontrados que versam sobre o tema e, por conseguinte, a necessidade do desenvolvimento de mais 
estudos envolvendo essa temática. Destaca-se que a percepção que o profissional de enfermagem e toda 
equipe multiprofissional têm a respeito da CCIH pode direcionar e conduzir suas ações no controle das 
IRAS, ou seja, quanto mais se reconhece a importância do trabalho dessa comissão, maior será a chance 
de colaboração. 
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Resumo 
Introdução: a pandemia da COVID 19 tem provocado impactos diretos e indiretos na saúde mental, com 
altas taxas de depressão e ansiedade, entre outros sintomas psicológicos. Objetivos: descrever os níveis 
de ansiedade de pessoas contaminadas pela COVID-19. Métodos: trata-se de um estudo descritivo, de 
corte transversal e abordagem quantitativa, sendo um subprojeto de estudo de coorte, intitulado “Estudo 
de casos confirmados de COVID-19 em Minas Gerais”. A população do estudo foi composta por pessoas 
maiores de 18 anos, residentes de um município do Sul de Minas Gerais, diagnosticados com Covid-19 no 
período de 15 de março a 26 de outubro de 2020, identificados a partir do registro de notificação 
compulsória da Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais. A coleta de dados ocorreu por meio de 
entrevistas presenciais e remotas via questionário eletrônico para a plataforma KoBoToolbox, onde 
ficaram armazenadas. Para essa etapa, utilizou-se dois instrumentos, o questionário semiestruturado com 
variáveis sociodemográficas e o Inventário de Ansiedade de Beck.  Posteriormente, os dados foram 
exportados para planilha eletrônica no Programa Microsoft Excel e, na sequência, transferidos para o 
software Stata, versão 13.1.  Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição 
proponente. Resultados: dos 428 casos confirmados alocados para as entrevistas, 211 foram perdidos por 
diferentes motivos, sendo assim a amostra foi constituída por 217 pessoas. Referente às características 
sociodemográficas, evidenciou-se o predomínio de mulheres 55,8% (n= 121), com faixa etária entre 60 a 
69 anos 30,0% (n= 65), idade média de 58,3 anos (dp 14,8) (mínima 20,8 e máxima 91,0), com 
companheiro(a) 69,1% (n= 150) e com escolaridade média de 8,8 anos (dp 6,6). Com relação à frequência 
de sintomas de ansiedade, o sintoma "sensação de desmaio" obteve a maior frequência, com o escore 
"absolutamente não" sendo 91,7% dos participantes. O sintoma "nervoso" que apresentou o escore 
"levemente", com uma frequência acima de 20% dos participantes. Em relação ao escore 
"moderadamente", constatou-se que os sintomas de ansiedade "dormência ou formigamento" "sensação 
de calor" "capaz de relaxar" "medo que aconteça o pior", "atordoado ou tonto" "palpitação ou aceleração 
do coração" "nervoso" "medo de perder o controle" "indigestão ou desconforto no abdômen" "suor (não 



 

devido ao calor)" estavam presentes, no mínimo em 10% dos entrevistados. Em relação ao escore total, 
71,4%  (n=155) apresentaram ansiedade mínima, leve 21,7% (n= 47), moderada 4,6% (n= 10) e   grave 
2,3% (n= 0,5). Conclusões: constatou-se que a maioria das pessoas apresentaram ansiedade mínima, 
sendo o sintoma “nervoso” o mais referido. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: os 
resultados podem contribuir para a abrangência da temática, a fim de subsidiar as políticas públicas, com 
vistas ao monitoramento epidemiológico, ao encaminhamento e as intervenções nas necessidades de 
saúde das pessoas acometidas pela COVID-19. 
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Resumo 
Introdução: O envelhecimento populacional tem exigido reconfigurações nas políticas e serviços de saúde. 
A Atenção Domiciliar (AD) ressurge como modelo potente, alcançando significância e acentuando a 
necessidade de avaliações econômicas para o planejamento e gestão da continuidade do cuidado de 
pacientes idosos1. Análises de custos baseadas micro custeio, centradas nas atividades e tempo gasto 
pelos profissionais, tem sido o padrão ouro2. Objetivo: Analisar o custo do cuidado com pessoas idosas 
para serviço de AD; estimar a média do custo por paciente; calcular a variabilidade de custo por estrato 
de condições mais prevalentes em pessoas idosas atendidas. Método: Estudo de caso descritivo de análise 
econômica, parte da pesquisa multicêntrica  “Custo-efetividade na atenção domiciliar: análise da 
produção do cuidado orientado por diferentes protocolos” realizada em serviço de AD público de Minas 
Gerais em um período de dois anos, com o método de avaliação de custos Time-Driven Activity-Based 
Costing2. Definiu-se a amostra significativa de 145 pessoas idosas atendidas em 2019 e 2020 pelo universo 
de 246 pacientes com quatro condições de saúde mais prevalentes: DPOC (n=77); Doença de Alzheimer 
(n=34) e Acidente Vascular Encefálico (n=23); Infeção do Trato Urinário (n=11). O cálculo de custos 
considerou gastos por paciente conforme componentes de custo direto (infraestrutura; transporte; 
insumos; medicamentos; tempo de uso/manutenção de equipamentos; tempo dispensado por 
profissionais em visitas/consultas e procedimentos domiciliares) e indireto (tempo em ações de 
gerenciamento do serviço; transição de cuidados; preparação de Visita Domiciliar; atividades gerenciais 
após Visita Domiciliar; registro/documentação do cuidado; educação em saúde/Formação de cuidadores; 
reuniões, discussão de casos e educação permanente;  contatos telefônicos ou por aplicativo de 
mensagem). No processamento de dados utilizou-se o programa SPSS versão 15.0, a análise foi feita por 
medianas e teste de Kruskal Wallis significância, considerando nível de significância de 5%. Resultados: O 
custo total por paciente no período de 2019 a 2020 foi de R$ 973,43 (mediana), dos quais 60,8% são 
relativos ao gasto com profissionais, seguido de equipamentos (19,6%) e transporte (19%). Pacientes com 
Doença de Alzheimer tiveram o maior tempo de permanência (mediana de 79 dias) receberam maior 



 

número de visitas domiciliares (36), consumindo uma média de 39 horas (mediana) dos profissionais em 
atividades diretas e indiretas. 
Conclusões: A análise de custos da atenção domiciliar com pessoas idosas por serviço organizados nos 
moldes do Programa Melhor em Casa ainda é complexa, considerando-se o compartilhamento de 
responsabilidades de custeio com outros pontos da Rede de Atenção. Pessoas com demências e 
multimorbidades demandam maior tempo de permanência, consomem mais recursos, requerem mais 
atividades e mais tempo dos profissionais contribuindo para a elevação do custo.  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os resultados sinalizam a necessidade de uma 
discussão sobre custos articulada com a Rede de Atenção à Saúde; desenvolvimento de sistema de 
informação/registros de gastos e de protocolos de referência, técnicos e de acesso, para os atendimentos 
mais prevalentes nos serviços de AD. 
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Resumo 
Introdução: Com o envelhecimento populacional e prevalência de condições crônicas pressupõe-se que 
Serviços de Atenção Domiciliar (SADs) reduzam os gastos do setor saúde com os cuidados a pessoas idosas 
com multimorbidades, garantindo qualidade e resolubilidade, justificando-se os estudos de custos1. A 
gestão dos recursos é parte da solução para o funcionamento do sistema de saúde e insumos são um dos 
componentes responsáveis por parcela relevante do orçamento das instituições, elevando os custos2. 
Objetivo: Descrever os gastos com o componente de custo “insumos” no cuidado ofertado por SADs a 
pessoas idosas; discutir o método de levantamento primário dos materiais consumidos que possibilitem 
o cálculo e as estimativas de custo. Método: Estudo transversal, descritivo, retrospectivo de análise de 
custos por microcusteio com método Time-Driven Activity-Based Costing3, parte da pesquisa 
multicêntrica  “Custo-efetividade na atenção domiciliar: análise da produção do cuidado orientado por 
diferentes protocolos”, realizada em Minas Gerais, com amostra de 265 pessoas idosas atendidas nos 
anos de 2019 e 2020 nos SADs de Belo Horizonte (BH) e Juiz de Fora (JF). Considerou-se as condições mais 
prevalentes: DA (Doença de Alzheimer, n=34); DPOC (Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, n=93), AVE 
(Acidente Vascular Encefálico, n=23), LPP (Lesões por Pressão, n=18), ITU (Infecção do Trato Urinário, 
n=46) e CP (Cuidados Paliativos, n=51). Consultou-se sistemas de informação, prontuários, registros e 
planilhas dos SADs, levantando-se os insumos por paciente em cada procedimento, conforme: tipo, valor 
em real, quantidade gasta por procedimento, número de procedimentos durante a permanência; cálculo 
do gasto com cada item e total com insumos por procedimento. Calculou-se o custo com insumos 
considerando-se o gasto total com cada paciente durante a permanência no SAD. Resultados: O custo 
com insumos, por paciente conforme a condição de saúde pelos SAD de BH e JF, respectivamente foi: 
DPOC= R$35,76 e R$11,68; ITU= R$88,30 e R$66,82; CP= R$106,03 e LPP= R$512,16 em BH e DA R$ 367,46 
e AVE= R$ 281,75 em JF. Há fragilidade nos registros de insumos utilizados na assistência direta ao 
paciente, pois se registram as sondas, cateteres, dispositivos de punção venosa/subcutânea, porém, 
luvas, máscaras, toucas, aventais, abaixadores de língua, álcool, clorexedine, micropore, esparadrapo e 



 

outros, não. A solicitação de insumos gastos é nominal, mas nem sempre se solicitam materiais de 
paramentação, antissepsia por paciente, gerando custos aquém do que realmente foi calculado. 
Conclusões: A gestão de insumos por paciente, organizada, planejada e avaliada sistematicamente; 
adoção de registros eletrônicos por Sistemas de Informação interligando SAD, almoxarifado e farmácia 
seriam meios de gerir insumos, reduzindo custos e otimizando recursos. Padronizar embalagens com 
quantitativo de materiais imprescindíveis ao uso único de determinados procedimentos geraria economia 
e impediria desperdícios, assim como sensibilizar membros dos SADs na otimização de gastos, uso racional 
de materiais e educação continuada sobre gestão de custos para profissionais dos SADs. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: A gestão adequada de suprimentos gera economia e assistência de 
qualidade. Registrar o consumo de modo completo, descrevendo-se insumos utilizados na assistência 
permitirão o cálculo de custos, gestão de estoque e o controle de entrada e saída de materiais e 
equipamentos. 
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Resumo 
As doenças cardiovasculares estão entre as maiores causas de morte no mundo, sendo a principal o 
Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), que tem como fatores de risco o tabagismo, os níveis séricos elevados 
de colesterol, a obesidade, a diabetes mellitus, o sedentarismo e a hipertensão arterial sistêmica1. O IAM 
tem maior taxa de mortalidade em regiões desenvolvidas do Brasil e do mundo, sendo que os indicadores 
tendem a crescer com o passar do tempo, impulsionadas pelo crescimento e envelhecimento da 
população, também relacionados a hábitos de vida prejudiciais à saúde conhecidos, como fatores de 
risco2. Considerando que pacientes atualmente submetidos a cirurgia de revascularização do miocárdio 
estão mais idosos e em piores condições clínicas (cardíaca e sistêmica) do que os operados há mais de 10 
anos, sendo a idade média de todos os pacientes tem aumentado com o passar do tempo, assim a situação 
exige uma assistência de enfermagem eficaz, crescente em quantidade e qualidade, capacitada para 
atender às necessidades individuais e coletivas referentes ao idoso infartado3. O objetivo de estudo foi 
analisar as evidencias cientificas existentes as quais tratam da assistência de enfermagem prestada ao 
idoso com infarto agudo do miocárdio. Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em fevereiro de 
2021, nas bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Índice 
Bibliográfico Espanhol de Ciências da Saúde (IBECS), Base de dados de Enfermagem (BDENF), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System (MEDLINE) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). O resultado 
forma que 40% dos artigos foram publicados no Brasil e os demais 20% na Suécia, Coreia do Sul e Estados 
Unidos, respectivamente; o ano com o maior número de publicações foi 2018 e que as conclusões dos 
estudos são que 100% referem-se de alguma forma ao cuidado de enfermagem prestado ao idoso no 
período após infarto agudo do miocárdio. Concluiu-se a existência de uma lacuna considerável da 
qualidade da assistência de enfermagem após o infarto agudo do miocárdio, pois foi verificado que 
aspectos assistenciais devem ser reformulados durante a alta e reabilitação, necessitando de adequações 



 

para prevenção de uma reinternação, incluindo sugestões de confecções de materiais educativos para 
estudantes e profissionais de enfermagem. 
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Resumo 
O National Early Warning Score (NEWS) é um sistema de pontuação ponderado agregado para uso em 
adultos (16 anos ou mais) com base em um sistema de pontuação com os seguintes parâmetros: 
frequência respiratória, saturação de oxigênio, temperatura, pressão arterial sistólica, frequência cardíaca 
e estado de alerta. Para facilitar seu uso e implementação, foi padronizado o formato de registro de sinais 
vitais pela enfermagem, no qual é indicado inclusive em vermelho quando algum dos parâmetros indica 
alto risco de deterioração clínica e eventos adversos. Escalas como a NEWS representam mais uma 
ferramenta para a enfermagem, que facilita a tomada de decisões e a  comunicação entre profissionais 
de saúde. O estudo trata-se de um relato de experiência, que aborda a implantação da Escala de News, 
em março de 2022, em uma unidade de clínica médica, de um hospital de alta complexidade do Estado 
do Piauí. A referida unidade de internação dispõe de 38 leitos e de uma equipe de enfermagem, com 13 
enfermeiros e 36 técnicos de enfermagem, distribuídos nos turnos manhã, tarde e noite, considerando 
que os perfis de pacientes são adultos com patologias diversas, maioria hepatopatas, que precisam de 
cuidados especializados para diagnóstico e ou tratamento de doenças. Observou-se a necessidade da 
implantação da Escala de News, a qual foi foi incluída inicialmente na modificação do impresso dos 
registros dos sinais vitais e a soma dos seus respectivos escores. Aconteceram paralelamente reuniões 
com representantes da alta liderança do hospital, do Núcleo de Segurança do Paciente e dos principais 
líderes da referida clínica para reforçar a importância da nova prática. Os técnicos de enfermagem de 
todos os turnos da clínica foram capacitados para o registro completo dos sinais vitais, os quais não eram 
realizados de forma adequada, incluindo também a oximetria de pulso e os Enfermeiros para conseguir a 
avaliação do escore de Escala de News a cada 6 horas. Após as ações de implementação, foram avaliados 
registros, os quais apresentou melhoria e iniciado monitoramento de indicadores, como exemplo o 
número de pacientes avaliados pela Escala de News nas 24 horas. A consolidação da avaliação sistemática 
dos enfermeiros desse sistema de pontuação, após o registro completo dos técnicos, proporciona de 
forma imediata a sinalização do estado de deterioração clínica e o potencial de gravidade do paciente, 
proporcionando intervenções da equipe de resposta rápida, com uma assistência mais intensiva e 
prevenindo uma possível parada cardiorrespiratória do paciente, podendo até levar ao óbito. Para a 
enfermagem, com a   real implementação da Escala de News, foi apresentado resultados concretos e 
consequentemente impacto na segurança do paciente. É essencial uma equipe de enfermagem 
comprometida, capacitada e sensível a qualidade do serviço prestado por meio de protocolo 
institucionais. 
 

REFERÊNCIAS: Elguea Echavarría Pedro Alejandro, Prado Bush Oscar Alfredo, Barradas Ambriz Jesse. 
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Resumo 
Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) podem ser transmitidas por meio de relação 
sexual desprotegida, compartilhamento de seringas e perfurocortantes e de forma congênita. Consoante 
à Organização Mundial da Saúde, mais de um milhão de novos casos são notificados todos os dias. Os 
sinais e sintomas surgem de acordo com a infecção e incluem desde corrimentos a manifestação sistêmica 
que pode levar ao óbito¹. Logo, é imprescindível a comunicação eficaz do profissional enfermeiro para 
promover orientações sobre prevenção, mas também sobre realização de testes para obter diagnósticos 
precoces, favorecendo o acompanhamento em saúde e a adesão ao tratamento. Objetivo: Relatar a 
experiência de estudantes de enfermagem na comunicação de notícias difíceis durante o 
desenvolvimento de testes rápidos para IST. Métodos: Trata-se de um relato de experiência elaborado 
por acadêmicos de enfermagem da Universidade Federal do Ceará, durante estágio da disciplina de Saúde 
Sexual e Reprodutiva no semestre de 2022.1. Foram realizados testes rápidos para HIV, Sífilis e Hepatite 
B e C em uma unidade de saúde de Fortaleza. O tempo entre a realização dos quatro testes e a elucidação 
dos resultados era de cerca de 20 minutos. Resultados: Os testes eram realizados por demanda 
espontânea e busca ativa de pessoas que estavam no serviço para outros atendimentos. A divulgação dos 
testes, feita pelos acadêmicos, tinha o objetivo de alcançar maior número de pessoas. Para iniciar as 
testagens, em ambiente privativo era discutido sobre as infecções e explicado o procedimento. Também 
eram colhidas informações da vida social e sexual do indivíduo e explanadas orientações sobre prevenção 
de IST. Ao fim do tempo de espera, oferecendo apoio emocional, o resultado era apresentado à pessoa. 
Em caso de teste negativo o cliente era liberado. Sendo o resultado reagente eram feitas as orientações, 
encaminhamentos e esclarecidas as dúvidas. Cabe salientar que se tratando de HIV reagente um novo 
teste é realizado para confirmação do diagnóstico. E a comunicação, principalmente nesses casos, 
evidenciaram o alto grau de preparação, segurança e empatia, envolveram a pessoa atendida, seu ciclo 
social e familiar e incluíram assuntos como o tratamento e formas de interromper a cadeia de 
transmissão. Conclusão: A comunicação de notícias difíceis em caso de teste rápido reagente para IST 
demonstrou que se trata de uma ocasião inesperada. Ante a essa situação, pôde-se notar que os 
acadêmicos necessitaram de conhecimento científico para esclarecer as dúvidas dos indivíduos que 
incluíam seu estado de saúde e as pessoas com quem se relacionam ou relacionavam. Além disso, fez-se 
necessário sensibilidade para estabelecer um diálogo acolhedor, confidencial, sem vitimização ou 
julgamentos, o que possibilitou o desenvolvimento da habilidade de comunicação dos acadêmicos sendo 



 

fundamental para o exercício da futura profissão. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A 
atividade facilitou o desenvolvimento da comunicação efetiva e positiva entre profissional e paciente, 
durante esse momento de vulnerabilidade, o que propicia a adesão do acompanhamento e implica no 
cenário da saúde por possibilitar os diagnósticos de forma precoce e a redução da transmissão de tais 
patologias. Além disso, a participação dos acadêmicos proporcionou um aumento da confiança e uma 
assistência de enfermagem holística com embasamento científico, ampliando a qualificação dos futuros 
profissionais. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO:  
O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), segundo o Manual de Diagnóstico e Estático 
de Transtornos Mentais DSM-V, é um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por padrões 
persistentes de desatenção, desorganização e/ou hiperatividade. A fisiopatologia do transtorno associa-
se de forma intrínseca a desordens de vias dopaminérgicas e serotonérgicas no córtex pré-frontal 
associadas a um retardo do amadurecimento de tal área (1). 
As terapias de neuromodulação promovidas através da tecnologia REAC, acrônimo do termo em inglês 
Radioeletric assimetric conveyer - Conversor radioelétrico assimétrico, através de uma sonda assimétrica, 
entra em contato com o paciente na região auricular criando um gradiente elétrico entre a tecnologia e o 
corpo humano promovendo o equilíbrio dos fluxos iônicos, desse modo ajudando a restabelecer a 
polaridade celular, propriedade fisiológica que entra em disfunção na maioria das patologias(2). Dessarte, 
outras frentes da tecnologia incluem a otimização de regiões corticais, sobretudo o córtex pré-frontal, e 
otimização da ação de neurotransmissores (3).  
OBJETIVO: 
Analisar os efeitos da tecnologia de neuromodulação REAC na qualidade de vida de uma criança com 
TDAH através do questionário de PedsQL™4.0.  
MÉTODO: 
Trata-se de um estudo de caso de paciente infantil, 12 anos, masculino, diagnosticado com o TDAH por 
parecer médico e psicológico de análise quantitativa com aprovação do comitê de ética da Universidade 
Federal do Amapá sob o parecer 4.763.000 que utilizou-se como parâmetro a Pediatric Quality of Life 
Inventory™  (PedsQL™ 4.0). Os itens foram pontuados inversamente e transpostos linearmente para uma 
escala de 0-100 (0 = 100, 1 = 75, 2 = 50, 3 = 25, 4 = 0); assim, quanto maior o escore, melhor a Qualidade 
de Vida Relacionada à saúde (QVRS). 



 

RESULTADOS:  
 Antes da terapia a paciente apresentava escore Físico (40,6%), Emocional (31,6%), Social (25%) e Escolar 
(34,3%) após 1 sessão da otimização Neuro Postural (ONP) e 18 sessões de Otimização Neuro Psico Física 
(ONPF) da tecnologia REAC ocorreu aumento nos escores Físico (65,6%), Emocional (37,5%), social (18%) 
e escolar (37,5%), demonstrando diminuição no estresse e melhora da qualidade de vida, pessoal e social.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O tratamento com a tecnologia REAC, através de pulsos radioelétricos de baixa frequência cuja interação 
com o organismo otimiza a resposta corporal(4), foi capaz de gerar impacto na qualidade de vida dessa 
criança na sua dimensão física com melhora de 61,5%, além do aumento nas demais dimensões que o 
PedsQL ™4.0 avalia.  
Tais evidências comprovam a eficácia da tecnologia REAC em ajudar a restabelecer a polaridade celular 
por meio do reequilíbrio dos campos bioelétricos endógenos, modulando e otimizando as respostas 
adaptativas(4), tornando a QVRS de crianças com TDAH mais satisfatório.  
CONTRIBUIÇÕES PARA O CAMPO DA ENFERMAGEM E SAÚDE:  
    A tecnologia REAC em saúde consiste em uma estratégia terapêutica para a melhora na  qualidade de 
vida, por meio de um organismo capaz de restaurar seu correto funcionamento, ou seja, é um campo 
promissor aberto a pesquisas de aplicação nas mais diversas áreas. 
 

REFERÊNCIAS: 1. American Psychiatric Association. DSM-5: Manual diagnóstico e estatístico de 
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3. Olazarán, Javier, et al. “Motor Effects of REAC in Avanced Alzheimer’s Disease: Results From a Pilot 
Trial”, Journal of Alzheimer’s Disease 36, 2013. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: 
A atenção primária à saúde (APS), se apresenta como porta de entrada aos serviços de saúde para a 
comunidade. Nesse sistema o enfermeiro possui papel fundamental na promoção da saúde mental, 
sobretudo agindo como organizador de práticas voltadas para o cuidado integral do cliente. No entanto, 
as limitações de intervenções de enfermagem para o cuidado do indivíduo em sofrimento psíquico ainda 
são persistentes dentro das unidades básicas de saúde. Estudo sobre a visão de gestores acerca da 
implementação de políticas de saúde mental, indica baixo investimento financeiro, falta de capacitação 
profissional e preconceito como limitações para avanços nesta área(1, 2) 
OBJETIVO: 
Descrever as intervenções de enfermagem para a promoção da saúde mental na atenção básica 
apontadas na literatura. 
MÉTODO: 
Revisão integrativa da literatura realizada na biblioteca virtual de saúde (BVS) utilizando os descritores 
“promoção da saúde mental”, “papel do enfermeiro” e “enfermagem de atenção primária”, utilizando o 
operador booleano “AND”. Foram selecionados artigos com textos completos disponíveis, em qualquer 
idioma, publicados nos últimos 05 anos. Tendo assim, resultado em 11 artigos.  
RESULTADOS:  
 Após leitura dos resumos, apenas 1 artigo mencionou ao menos uma função da enfermagem em 
saúde mental na atenção primária, tratando o papel do enfermeiro como educador em saúde e suas 
dificuldades em abordar o usuário tabagista.  
 Foi feita leitura do texto na íntegra e o artigo encontrado aponta como estratégia para a prática 
do cuidado em saúde mental o uso da abordagem individual oportuna durante os diversos procedimentos 
realizados na UBS, como durante a aferição de pressão e realização de curativos. Assim, nesses momentos 
a atenção à saúde mental era acrescida ao procedimento padrão em questão. Outra intervenção 
apresentada é a abordagem em grupos operativos associados à terapia cognitivo comportamental com 



 

enfoque na cessação do hábito de fumar. Essas duas intervenções mencionadas podem ser usadas como 
estratégias para a promoção de saúde mental dentro da atenção primária à saúde abordando também 
outros temas pertinentes.    
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A incipiência de estudos que mencionam as intervenções da enfermagem na área de saúde mental aponta 
a escassez de pesquisas e práticas nesta área. Assim, fica evidente a lacuna da equipe de enfermagem nas 
ações e cuidados referentes à saúde mental da população na Atenção Primária à Saúde. 
Portanto, é evidente que o cuidado ofertado nos serviços de saúde por parte da equipe de enfermagem 
esteja centrado nos aspectos biológicos, reproduzindo o modelo biomédico de saúde e desconsiderando 
o ser humano holístico e as propostas de Reforma Psiquiátrica. 
CONTRIBUIÇÕES PARA O CAMPO DA ENFERMAGEM E SAÚDE:  
 No presente contexto, faz-se urgente a apropriação por parte da enfermagem dos conhecimentos 
e práticas no cuidado referentes à saúde mental para que a assistência de enfermagem seja integral e 
atenda à população de acordo com suas necessidades apresentadas, sem detrimento do aspecto 
psicossocial e em todos os níveis de atenção. 
 

REFERÊNCIAS: Harmuch, Camila, et al. "Percepção de gestores municipais diante da implementação da 
Política de Saúde Mental/Perception of municipal managers in the face of the implementation of the 
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Peixoto, Mônica Monteiro, Anna Carolina das Neves Mourão, and Octavio Domont de Serpa Junior. "O 
encontro com a perspectiva do outro: empatia na relação entre psiquiatras e pessoas com diagnóstico 
de esquizofrenia." Ciência & Saúde Coletiva 21 (2016): 881-890. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/81226381964502378684343067176324697388 
 

Submetido por: 2810218-Veronica Batista Cambraia Favacho em 18/09/2022 22:19 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

PERCEPÇÃO DAS MÃES NA UTILIZAÇÃO DA AMAMENTAÇÃO COMO METÓDO NÃO 

FARMACOLÓGICO PARA ALÍVIO DA DOR DURANTE A VACINAÇÃO 
6033651 

Código resumo 
23/09/2022 18:17 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Carolina Cardoso Pires 
 

Todos os Autores 
Carolina Cardoso Pires|carol_c_pires@hotmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Patricia Klock|patricia.klock@ufsc.br|Universidade Federal de Santa 

Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Joaquina de Cândido Fagundes|joaquina.fagundes@hotmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Daniela de Farias Rudiger|danirudiger@hotmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Jakeliny  Serafini Terra|jake_terra@hotmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Maria Ligia dos Reis Bellaguarda|m.bellaguarda@ufsc.br|Universidade Federal de Santa 

Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A imunização infantil e&#769; considerada uma das maiores realizações de saúde pública no 
Brasil. Atualmente o Ministério da Saúde preconiza que crianças de ate&#769; dois anos de idade seja 
submetida pelo menos 22 procedimentos invasivos por conta do processo vacinal, experienciando por 
sua vez a sensação dolorosa, um efeito adverso esperado que quando não dado a devida atenção pode 
provocar consequências negativas para o binômio mãe-filho. O aleitamento materno e&#769; um grande 
aliado no manejo da dor, uma vez que sua utilização em procedimentos invasivos diminui 
significativamente a duração do choro, o escore de dor e impede aumento da frequência cardíaca e da 
queda da oxigenação¹. Desta forma, o profissional de saúde deve atentar-se para utilização de medidas 
que visem diminuir a ansiedade e o estresse da mãe, bem como a dor do lactente neste momento. 
Objetivo: Compreender quais as percepções atribuídas pelas mães na utilização da amamentação como 
estratégia no manejo da dor durante a vacinação de seu filho em uma clínica privada no município de 
Florianópolis/SC. Método: Trata-se de um Relato de Experiência em que os autores participaram 
ativamente do procedimento de imunização vivenciando juntamente com o binômio a aplicação da 
amamentação como uma estratégia de diminuição dos desconfortos causados pelo momento da 
vacinação. Resultados: Percebeu-se a amamentação é capaz de diminuir o sofrimento, o estresse e a 
ansiedade que o cenário da imunização causa. Desta maneira, as mães através de seus relatos confirmam 
que tal método auxiliou significativamente para tornar o processo de imunização um momento agradável 
para os envolvidos. Conclusões: Conclui-se que tais métodos ainda são poucos estudados, apesar de 
possuírem grande valia para o alívio da dor e de traumas para os lactentes e seus respectivos pais e/ou 
cuidadores. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O uso de métodos não farmacológicos e 
a percepção das mães durante o processo de vacinação são temas pouco explorados, mas de grande valia 
para a pesquisa em enfermagem, a fim de diminuir a dor e possíveis traumas emocionais para o binômio 
mãe e filho. Destaca-se a importância do papel do enfermeiro como responsável e supervisor da sala de 



 

vacinas, sendo imprescindível que este profissional assuma o papel de protagonista na implementação do 
manejo da dor durante a vacinação. 
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Resumo 
Introdução: a organização mundial da saúde(1-2) tem ressaltado a necessidade de instrumentos e 
evidências empíricas sobre padrões de comportamento de busca de informação(3)  e compartilhamento 
de informações, da mesma forma que sobre como as informações disseminadas induzem ou obstaculizam 
comportamentos de prevenção e proteção à saúde Objetivo: descrever o comportamento informacional 
de pessoas idosas no Brasil  sobre a COVID-19.Métodos: estudo transversal, quantitativo e exploratório, 
realizado com pessoas idosas de diferentes regiões do Brasil. A amostra desta pesquisa foi composta por 
3002 brasileiros com 60 anos ou mais, com acesso à internet, via telefone e  redes sociais. A coleta de 
dados ocorreu entre 20 de julho de 2020 e 31 de janeiro de 2021 por meio de um web-based survey. 
Resultados: foi identificado o perfil de comportamento informacional de pessoas idosas no Brasil, e 
caracterização dos hábitos e necessidades informacionais através das mídias sociais realizadas através de 
uma investigação que possibilitou a compreensão do comportamento de busca de informações em saúde 
das pessoas idosas. Conclusão: o comportamento informacional tem afetado psicologicamente e 
descrevemos a repercussão desse comportamento de busca passiva e ou ativa. O comportamento de 
busca de informação em saúde, acessadas via televisão foi a que mais repercutiu no aspecto psicológico, 
causando os transtornos como ansiedade, depressão, medo e estresses, são transtornos da dimensão 
psicológica que repercutem diretamente  na qualidade de vida e saúde geral do cotidiano  dos idosos 
onde foi observado que  desinformação gerada por fake news, tem influenciado diretamente o 
comportamento de busca de informação  do idoso no Brasil, repercutindo na saúde mental e interferindo 
nos processo de decisão no momento da  busca ativa ou passiva da informação veiculada através das 
mídias digitais. Destaca-se que a enfermagem possui um papel importante na capacitação do 
comportamento  informacional das pessoas idosas, promovendo ajuda no processo de busca ativa  de 
informação em saúde do idoso, visando mitigar os impactos na saúde mental devido as  desinformações 
e fake news que são  disseminadas na mídias digitais. Entretanto perante  a complexidade da temática e 
compreendemos que ainda são necessários pesquisas voltadas para a elaboração, viabilidade e 
legitimação de uma política de informação direcionada ao comportamento informacional para melhorar 
o acesso de informação em saúde da população de idosos. 



 

*Estudo financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)Processo 
: 312355/2021-1; Observatório de Pesquisas, Inovações e tecnologias de combate à infodemias (OBINFO) 
- (CNPq) Processo:403323/2021 
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Resumo 
Para a Organização Pan-Americana da Saúde1, as causas da mortalidade materna relacionam-se às 
complicações da gestação, parto e pós-parto, destacando-se a hipertensão; as hemorragias graves; os 
abortos inseguros; as complicações pós-parto, incluindo as infecções. No Brasil, apesar da ampliação do 
acesso aos serviços de saúde e da melhoria dos indicadores de saúde materna, as hemorragias prevalecem 
dentre causas de morte materna. Assim sendo, as síndromes hemorrágicas ocorrem entre 10 a 15% das 
gestações, podendo gerar complicações para a mulher e concepto conforme o período gravídico, 
resultando em internação das gestantes2. A hemorragia pós-parto (HPP), é responsável por 25% a 30% 
dos óbitos e representa a maior causa de morte materna evitável3. Diante da relevância dessas 
ocorrências, delineou-se como objetivo: descrever as implicações das síndromes hemorrágicas 
obstétricas para a vida e a saúde das mulheres. Trata-se de um estudo descritivo de abordagem 
qualitativa, sendo um recorte do projeto matriz intitulado “Síndromes obstétricas com potencial 
hemorrágico e suas implicações para saúde das mulheres”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Instituição estudada, por meio do parecer nº 3.426.869. Para a coleta das informações, foi 
realizada entrevista, orientada por roteiro semiestruturado. A inclusão das participantes foi precedida de 
análise de prontuários após confirmação do diagnóstico e coleta de dados de identificação, seguida do 
convite para a participação. Para a organização e análise dos dados foi utilizada a técnica de análise de 
conteúdo. Participaram dez mulheres que apresentaram hemorragias obstétricas, internadas numa 
maternidade-escola, em Salvador-Bahia, que preencheram os critérios de inclusão. A idade das 
entrevistadas variou entre 18 e 39 anos, com o predomínio de mulheres que se autodeclararam serem de 
cor preta e pertencentes à camada social de baixo poder socioeconômico. Os diagnósticos incluíram: 
hemorragia pós-parto, abortamento incompleto e gestação ectópica. Do resultado da análise emergiram 
duas categorias: “apoio do companheiro, da família e a crença em Deus” e “dificuldades quanto ao acesso 
para o atendimento”, que funcionaram como amenizadoras do sofrimento, diante das experiências com 
os quadros hemorrágicos. Revelaram terem recebido apoio de seus familiares e se sentiram confortadas, 
por pessoas próximas, que lhes garantiram afeto e ajuda4. Recorreram a fé em Deus para manterem-se 
em equilíbrio e preservarem suas vidas. Sobre isso, sabe-se que a dimensão espiritual costuma ser 



 

retratada como meio de esperança frente às variações do estado de saúde e influencia as pessoas a 
lidarem da melhor forma com diferentes situações, podendo proporcionar-lhes sentimentos como: 
autoconfiança, adaptação, firmeza e maior aceitação5. A peregrinação em busca de atendimento, descrita 
pelas entrevistadas, ocorreu em meio a contextos de fragilidades clínica e social, de violação de direitos e 
da dignidade, uma vez que estavam sangrando e com incômodos diversos. Concluímos que a pesquisa 
possibilitou ampliar o conhecimento a respeito das implicações das síndromes hemorrágicas obstétricas 
para a saúde e a vida das mulheres, com possíveis efeitos sobre a prática de cuidado às mulheres em 
situações semelhantes, considerando que as hemorragias são ocorrências frequentes no contexto da 
atenção obstétrica em nosso país, reforçando assim a relevância e possível contribuição desse estudo 
para a prática obstétrica. 
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Resumo 
Introdução: A Lei nº 8.080/1990 (Art. 6º) define saúde do trabalhador como um conjunto de atividades 
que se destina, através das ações de vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e 
proteção da saúde dos trabalhadores, assim como visa à recuperação e reabilitação da saúde dos 
trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho1.Objetivo: Objetivou-
se relatar a experiência de uma atividade acadêmica, desenvolvida para compreender a percepção 
discente sobre a importância do ensino da Saúde do Trabalhador na formação em enfermagem. Métodos: 
A atividade intitulada “evocação de palavras” foi realizada em março de 2022, com 10 discentes do curso 
de graduação em enfermagem de várias faculdades de Natal/RN, durante a disciplina Estágio Obrigatório 
em Enfermagem II, na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) de Pajuçara – Natal/RN. Foi realizado um 
estudo exploratório do tipo compreensivo-interpretativo, com a construção dos dados a partir da 
evocação de palavras2 e análise temática de conteúdo de Bardin3. A partir da análise das palavras 
evocadas, bem como do debate com os discentes, emergiram duas categorias temáticas: riscos 
ocupacionais e biossegurança nas ações de enfermagem. Resultados: Os achados apontaram que os 
graduandos de enfermagem tem dificuldades em identificar os riscos ocupacionais aos quais estão 
expostos e desconhecem as principais doenças e agravos de notificação compulsória relacionados a saúde 
do trabalhador. A biossegurança foi apontada nas suas ações como dispositivo essencial na proteção dos 
trabalhadores (as), no entanto, sentem dificuldades no uso dos equipamentos de proteção individual 
durante as suas práticas, principalmente no que tange a paramentação e desparamentação. Ademais, 
questões relativas as ações de biossegurança em enfermagem deveriam ser mais exploradas durante as 
aulas teóricas. Conclusão: Constatou-se a necessidade de uma formação crítica e reflexiva sobre a 
importância do processo saúde-doença e suas interfaces com o trabalho durante a formação nos cursos 
de graduação em enfermagem. Recomenda-se que o ensino da saúde do trabalhador seja norteado pelas 
diretrizes de uma prática libertadora, enquanto estratégia para a (re)construção e conhecimentos 
socialmente relevante, ancorado na reflexão, diálogo e sem desconsiderar o trabalho e o ambiente como 



 

elementos contribuintes para o processo saúde-enfermidade dos trabalhadores (as) nos diversos 
contextos. 
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Resumo 
Introdução: A Saúde do Trabalhador é o campo da Saúde Pública que tem como objeto de estudo e 
intervenção as relações produção-consumo e o processo saúde-doença das pessoas e, em particular, dos 
(as) trabalhadores (as)1. Nessa linha de reflexão, os riscos ocupacionais são agentes existentes no 
ambiente de trabalho, capazes de causar doenças e danos à saúde. A noção de risco pressupõe elementos 
isolados entre si da dinâmica global do processo de trabalho. Objetivo: Objetivou-se analisar os riscos 
ocupacionais de trabalhadores (as) de enfermagem no contextos dos serviços de urgência e emergência. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa2. A coleta de dados, deu-se nos 
meses de janeiro a fevereiro de 2022, utilizou-se as bases de dados Scientific Eletronic Library Online, 
Nacional Library of Medicine e Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde. O recorte temporal 
compreendeu de 2017 à 2021. Os critérios de inclusão foram artigos disponibilizados integralmente nos 
meios eletrônicos redigidos em língua portuguesa publicados no Brasil e os critérios de exclusão data de 
publicação anterior a 2017. Analisou-se os dados com base no método de Análise Temática de Conteúdo 
de Bardin3. Emergiram duas categorias temáticas: “problemas de saúde provocados pelo trabalho” e 
“fatores de riscos”. Resultados: Os trabalhadores (as) de enfermagem sentem muitas dificuldades em 
perceber que algumas doenças podem ter sido ocasionadas pelo trabalho, pois fazer o estabelecimento 
da relação causal entre um determinado evento de saúde (dano ou doença) nem sempre é percebido por 
esses trabalhadores (as). Os riscos ocupacionais os quais acometem os trabalhadores e trabalhadoras de 
enfermagem são originários principalmente de fatores físicos, químicos, psicossociais, ergonômicos e 
biológicos. A presença de riscos ocupacionais no desempenho das atividades laborais do profissional de 
enfermagem apresenta uma visibilidade multifatorial, devido à diversidade de fatores de risco aos quais 
estão expostos, dependendo da atividade realizada. Conclusão: Consta-se, enfim, que os profissionais de 
enfermagem estão expostos a diversos riscos ocupacionais, sejam eles químicos, físicos, biológicos, 
ergonômicos, dentre outros. Na medida em que convivem com diversos riscos ocupacionais, isso implica 
dizer que com está situação, pode-se ocasionar danos à saúde desses trabalhadores (as) e, 



 

consequentemente, interferir na qualidade do cuidado ao usuário e o aumento da quantidade de 
absenteísmo. 
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Resumo 
RESUMO 
Introdução: A mortalidade por Covid-19 está associada a presença de comorbidades, e dentre as doenças 
cardiovasculares, a cardiopatia apresenta alta letalidade no estado de São Paulo, correspondendo a 
17,8%1,2. Objetivo: Analisar a mortalidade de Covid-19 em pessoas com cardiopatia no estado de São 
Paulo. Métodos: Trata-se de um estudo ecológico, retrospectivo e analítico no estado de São Paulo. Os 
dados foram coletados no Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), no período de fevereiro de 2020 
a julho de 2021. Para a análise de comparação de dados dos casos de Covid-19 adotou-se N = 168.808. As 
comparações foram analisadas por meio do modelo de regressão log-binomial e cálculo de risco relativo. 
O modelo comparando pacientes com e sem cardiopatia foi ajustado por sexo, faixa etária, obesidade e 
diabetes, possíveis variáveis de confusão. Resultados: A análise comparativa mostrou que não houve 
associação de risco de mortalidade em pessoas com cardiopatia infectada pelo Covid-19 quando 
comparadas as pessoas sem cardiopatia. No entanto, na comparação por faixa etária e a presença ou não 
de cardiopatia, pessoas portadoras de cardiopatias na faixa etária de 21 a 50 anos apresentaram maior 
risco de óbito. Mulheres com cardiopatia de 11 a 20 anos apresentaram risco 2,10 maior de mortalidade 
que as mulheres sem cardiopatia. Já as mulheres cardiopatas acima de 51 anos apresentaram menor risco 
de óbito do que os homens na mesma faixa etária, resultado similar foi observado em mulheres sem 
cardiopatia a partir de 31 anos. Além disso, com poucas exceções, observou-se que tanto em pessoas 
infectadas por Covid-19 com cardiopatia e sem cardiopatia, na comparação entre as faixas etárias, as 
pessoas mais jovens apresentaram menor risco de mortalidade. Discussão: estudos iniciais mostraram 
que a taxa geral de letalidade era mais elevada em indivíduos com doença cardiovascular preexistente e 
infectados pela Covid-19. Estudos apontam que apesar de não haver diferença na proporção de homens 
e mulheres com Covid-19, os homens tendem a evoluir para formas graves da infecção, sugerindo que o 
dimorfismo sexual pode se apresentar como fator protetor para as mulheres. Além disso, o 
envelhecimento pode resultar em algumas alterações no sistema imunológico, o que poderia diminuir a 
capacidade de enfrentamento do corpo na eliminação do vírus SARS-CoV-2. Por fim, pacientes com 
doenças cardiovasculares preexistentes e com níveis elevados de enzima conversora da angiotensina 2 
podem estar mais suscetíveis ao SARS-CoV-2. Conclusões: Foi observado que adultos portadores de 
cardiopatia e com Covid-19, principalmente homens, possuem um risco aumentado de mortalidade 
quando comparadas as pessoas sem cardiopatia.  As doenças cardiovasculares são um problema de saúde 
pública mundial, pessoas com comorbidades cardiovasculares têm reservas funcionais vasculares 
diminuídas e a infecção por SARS-CoV-2 pode agravar o estado clínico. Implicações para o campo da saúde 



 

e enfermagem: Os achados deste estudo contribuem para enfatizar a necessidade de estratégias para o 
tratamento precoce e a importância da vacinação contra a Covid-19 de pessoas com alguma doença 
cardiovascular. 
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Resumo 
RESUMO 
Introdução: A Organização Mundial da Saúde (2021) aponta que o Diabetes Mellitus (DM) é considerado 
um problema de saúde pública mundial, estudos recentes apontam que indivíduos com DM e diagnóstico 
de Covid-19 apresentam maiores riscos para o desenvolvimento de complicações clínicas, incluindo 
insuficiência respiratória, lesão cardíaca aguda e óbito quando comparados a pacientes não diabéticos1,2. 
Objetivo:  Analisar a mortalidade de Covid-19 em pessoas com DM no estado de São Paulo. Método: Trata-
se de um estudo ecológico, retrospectivo e analítico no estado de São Paulo. Os dados foram coletados 
no Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), no período de fevereiro de 2020 a julho de 2021. Para 
a análise de comparação de dados dos casos de Covid-19 adotou-se N = 168.808. As comparações foram 
analisadas por meio do modelo de regressão log-binomial e cálculo de risco relativo. O modelo 
comparando pacientes com e sem DM foi ajustado por sexo, faixa etária, cardiopatia e obesidade, 
possíveis variáveis de confusão. Resultados: A análise comparativa mostrou que não houve associação de 
risco de mortalidade em pessoas com e sem DM no estado de São Paulo. No entanto, na análise 
comparativa referente às faixas etárias, o maior risco de óbito foi observado na faixa etária de 21 a 30 
anos, uma vez que pessoas com DM apresentaram 48,79% maior risco de mortalidade do que indivíduos 
sem DM. As mulheres adultas com DM na faixa etária de 21 a 30 anos apresentaram 27,03% maior risco 
de mortalidade do que mulheres sem DM, enquanto nos homens diabéticos na mesma faixa etária 
observou-se 74,28% maior risco de mortalidade quando comparados aos homens sem obesidade. Além 
disso, na análise das faixas etárias tanto de pessoas com DM quanto nas pessoas sem DM, quando 
comparados o sexo feminino versus o sexo masculino, mostrou que as mulheres apresentaram menor 
risco de mortalidade do que os homens. Contudo, na análise comparativa entre as faixas etárias tanto em 
indivíduos com DM quanto nos sem DM, evidenciou-se que em ambos os sexos, quanto menor a idade, 
maior é o fator de proteção para mortalidade. Discussão: Ao analisar as faixas etárias de indivíduos com 
e sem DM, foi identificado que os homens quando comparados as mulheres apresentam maior risco de 
mortalidade, isso pode ser explicado devido a níveis circulantes de enzima conversora da angiotensina 2 
serem mais altos em homens, sejam saudáveis, diabéticos ou portadores de doença renal em comparação 
aos níveis femininos. Além do mais, o fator de proteção identificado nas idades inferiores quando 
comparados a idades superiores pode ser devido ao envelhecimento resultar em alterações no sistema 
imunológico, impactando na diminuição da capacidade de enfrentamento do corpo em eliminar o vírus 
SARS-CoV-2. Conclusões: Indivíduos com DM apresentam maior risco de mortalidade na doença covid-19. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: É essencial o desenvolvimento de estratégias para o 



 

tratamento individualizado dessas pessoas quando diagnosticadas com Covid-19. Além disso, ressalta-se 
a importância da atuação enfermagem na assistências às pessoas com DM para reduzir a mortalidade 
diante a infecções virais. 
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Resumo 
Introdução: É evidente que o uso de metodologias passivas de aprendizagem, presentes no modelo 
padrão/tradicional de educação no Brasil, tendem a causar um desinteresse e uma baixa adesão aos 
aprendizes. Ao contrário desta, os métodos chamados ativos, estimulam a participação, o senso crítico e 
a interiorização do conteúdo a ser ministrado.¹ O uso de metodologias ativas permitem que os aprendizes 
consigam, de uma forma leve, trazer conteúdos, por vezes teóricos, para a realidade imediata.² Um dos 
recursos que pode ser utilizado é a paródia que é uma estratégia pedagógica que une conteúdo teórico a 
uma música modificada, tornando a letra engraçada e dinâmica.¹ O teatro também é uma forma lúdica 
que auxilia no interesse e motivação para aprendizagem.² Desse modo, esses recursos foram utilizados 
para apresentar o resultado de uma ação educativa em sala de aula. Objetivo: Descrever a experiência da 
utilização de metodologias ativas para apresentar o resultado de uma ação educativa em uma disciplina 
da enfermagem. Métodos: Trata-se de um relato de experiência de cinco acadêmicas do curso de 
graduação em enfermagem, da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 
Horizonte, Minas Gerais. A apresentação ocorreu em julho de 2022, durante o seminário final da disciplina 
de “Capacitação Pedagógica Aplicada à Enfermagem”, por meio de teatro e paródia, com duração de 20 
minutos, foi elaborada sob orientação docente durante um mês e teve como base os resultados de uma 
ação educativa sobre o teste do desfibrilador e laringoscópio, realizada com enfermeiras de uma unidade 
de internação de transplantes, de um hospital escola. Para a criação da paródia as acadêmicas utilizaram 
a melodia da música “vagalumes” do grupo musical Pollo, duas acadêmicas cantaram e uma tocou a 
música utilizando um violão. Com relação ao teatro, foi realizado um roteiro prévio com linguagem clara 
e simples que guiou a encenação de quatro acadêmicas. Resultados: Primeiro iniciou-se o teatro e logo 
em seguida a paródia. Participaram 47 pessoas (acadêmicos de enfermagem e docentes). As acadêmicas 
de enfermagem desenvolveram habilidades como: trabalho em equipe, cooperação, raciocínio literário e 
crítico. Ademais, conseguiram trabalhar conteúdos como: determinantes da aprendizagem; avaliação 
diagnóstica do aprendiz; o papel do educador na aprendizagem; avaliação das necessidades de 
aprendizagem; tipos de prontidão para aprender; objetivos e funcionalidades do laringoscópio e 



 

desfibrilador. Na paródia e no teatro as acadêmicas englobaram os resultados da ação com os conteúdos 
aprendidos na disciplina. Ao final da apresentação, surgiu uma reflexão coletiva sobre as metodologias de 
ensino. Conclusões: Pode-se dizer que a paródia e o teatro, cativaram, envolveram, promoveram a 
participação e despertaram a curiosidade dos participantes acerca das temáticas abordadas, além de 
proporcionar uma reflexão com as acadêmicas sobre as diferentes formas de apresentação de trabalho e 
o emprego de metodologias ativas de aprendizagem. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Tendo em vista que os enfermeiros são educadores em saúde, conhecer e saber utilizar metodologias 
ativas devem ser prioridade durante a graduação. Além disso, o uso da metodologia ativa permite ampliar 
o conhecimento dos acadêmicos para além da realidade estática das salas de aula e despertar habilidades 
pessoais. 
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Resumo 
Introdução: Torna-se notório erros na elaboração das anotações de enfermagem, como falta de checagem 
de medicamento, procedimentos realizados sem descrição no prontuário ou com informações 
incompletas e falta de identificação do profissional executante.¹ Com o intuito de intervir nesta realidade, 
optou-se por realizar uma ação educativa por meio de um vídeo, que é um instrumento de fácil 
compreensão, tem potencial para promover desenvolvimento intelectual, além do seu formato digital 
tornar possível o acesso em qualquer lugar e momento.² Objetivo: Descrever a criação de um vídeo para 
sensibilizar os técnicos de enfermagem sobre as anotações de enfermagem. Métodos: Trata-se de um 
relato de experiência de quatro acadêmicas do curso de graduação em enfermagem da Escola de 
Enfermagem, da Universidade Federal de Minas Gerais, que criaram um vídeo, visando à sensibilização 
dos técnicos de enfermagem sobre a importância das anotações de enfermagem, sob orientação docente, 
entre novembro de 2021 a agosto de 2022. O vídeo foi disponibilizado para os técnicos de enfermagem 
do setor de mastologia, de um hospital escola de Belo Horizonte, Minas Gerais. A plataforma Animaker 
foi utilizada para a elaboração do vídeo e possibilitou o uso de recursos visuais, história com diálogo, 
linguagem clara e objetiva. Resultados: O vídeo apresenta uma história fictícia de um técnico de 
enfermagem que atendeu uma paciente com fácies de dor e relato de dor epigástrica, mas não realizou a 
anotação de enfermagem com os dados obtidos e história pregressa da paciente. Em seguida, a paciente 
apresentou palpitação e falta de ar, sendo prontamente atendida pela equipe multidisciplinar e 
transferida para o setor de internação. Na história, fica claro que a falta de dados no prontuário da 
paciente dificultou a continuidade do cuidado. Conclusões: A elaboração do vídeo potencializou a crítica, 
problematização e compreensão da importância da anotação de enfermagem, sensibilizando os técnicos 
de enfermagem e as acadêmicas acerca da importância de uma anotação bem elaborada, para que as 
necessidades dos pacientes sejam observadas, compreendidas e atendidas. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: As ações educativas sobre anotações de enfermagem são um meio de minimizar 
falhas, promover uma melhor comunicação e qualidade no processo do cuidado ao paciente. 
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Resumo 
Introdução: As quedas em pessoas hospitalizadas representam consequências relevantes para a 
assistência de enfermagem devido a traumas físicos e psicológicos, custos adicionais na hospitalização e 
maior dependência para os cuidados. Portanto identificar os fatores que convergem para ocorrência deste 
evento que envolve a segurança do paciente é relevante. Objetivo: analisar as evidências científicas acerca 
de fatores de risco para quedas em pessoas hospitalizadas. Método: Tratou-se de uma revisão integrativa 
da literatura, norteada pela seguinte questão: Quais são os fatores de risco para quedas em pessoas 
hospitalizadas em estudos de coorte, caso-controle e experimentais? Foram realizadas buscas nas bases 
de dados: Medline, Web of Science, EMBASE e Scopus Elsevier. Para operacionalizar a busca foi utilizada 
a seguinte combinação de descritores e boleanos: (“accidental falls” OR falls) AND (“risk factors” OR 
“contributing factors” OR “predisposing factors”) AND (inpatients OR hospitalization or “hospitalized 
patients”). Os critérios de inclusão foram: publicações cujo método caracterizaram-se por estudo de 
coorte, caso-controle e experimentais no período de 2017 a 2022. Os estudos excluídos foram aqueles 
que se tratavam de unidades psiquiátricas. A seleção foi realizada por dois revisores independentes e os 
softwares Endonote e Rayyan foram utilizados. Resultados: A busca foi realizada no mês de junho de 2022 
e resultou em 2397 publicados, destes 467 eram duplicados. Após a leitura de títulos e resumos 
permaneceram 144, estes foram lidos na íntegra com a inclusão de 26 estudos. Os estudos foram 
publicados em sua maioria no ano de 2019 e 2021 com 6 (23%) estudos cada e todos no idioma inglês. 
Quanto ao método, 17 (65%) eram estudos caso-controle, 7 (27%) coorte e 2 (8%) experimentais. A análise 
dos resultados desses estudos permitiu identificar que 22 (85%) apresentaram resultados com correlação 
estatística positiva para dois ou mais fatores de risco, com uma média de 5 por estudo. Além disso, duas 
categorias temáticas foram identificadas: riscos relacionados as condições da pessoa hospitalizada 
(composto por 42 fatores) e riscos relacionados ao ambiente (com 12 fatores). Nos resultados dos estudos 
da primeira categoria temática identificou que efeito de medicamento psicotrópico foi o resultado com 
maior frequência, relatado em 18 (69%) estudos seguindo de dificuldade de deambulação em 9 (35%) e 



 

comorbidades em 8 (31%). As características ambientais identificadas com maior frequência foram: 
acesso venoso citado em 5 (19%), ausência de acompanhante em 4 (15%) e áreas de deambulação com 
obstáculos em 3 (11%). Conclusão: Os estudos evidenciaram a identificação de mais de um fator de risco 
dada a característica multifatorial das quedas. Houve um maior número de fatores relacionados as 
características individuais em relação as ambientais, o qual remete a necessidade de avaliar as 
características individuais da pessoa que é foco do cuidado. Contribuições/implicações para a 
Enfermagem: a identificação de evidências sobre os fatores de risco para quedas em pessoas 
hospitalizadas instrumentaliza o enfermeiro no planejamento de estratégias que visem a segurança do 
paciente. 
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Resumo 
Introdução: O número de pessoas idosas tem crescido vertiginosamente e constitui um fenômeno 
mundial. Neste contexto, observa-se o aumento significativo de pessoas mais longevas, isto é, na faixa 
etária acima de 80 anos de idade. Objetivo: conhecer a percepção de pessoas idosas longevas e seus 
familiares cuidadores acerca do cuidado recebido dos profissionais de enfermagem em uma unidade de 
pronto socorro (UPS). Métodos: pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, da qual participaram 15 
pessoas idosas com 80 anos ou mais e 15 familiares cuidadores. O estudo foi desenvolvido em uma UPS 
de um hospital universitário. A coleta dos dados ocorreu por meio de entrevista, com roteiro 
semiestruturado, no período de outubro de 2019 a fevereiro de 2020. A entrevista foi gravada em áudio 
e transcrita na íntegra e as informações analisadas seguindo os passos da análise temática. Os aspectos 
éticos da pesquisa com seres humanos foram observados. Resultados: as pessoas idosas tinham de 80 a 
90 anos, prevaleceu sexo feminino, viúvos, com filhos, católicos, aposentados, com ensino fundamental. 
Dentre os familiares cuidadores, predominou o sexo feminino, casados e filha como o grau de parentesco. 
Da análise, emergiram duas categorias temáticas: uma aborda a percepção das pessoas idosas longevas 
em relação aos cuidados recebidos na UPS e uma versa sobre a compreensão dos familiares cuidadores 
acerca dos cuidados recebidos por seu familiar na UPS. As pessoas idosas consideravam bom o cuidado 
recebido dos profissionais de enfermagem, repleto de atenção e carinho. Porém, manifestaram que não 
possuíam outra opção a não ser ficar neste espaço, em acomodações inadequadas para permanecer 
hospitalizado. Destaca-se que a hospitalização, para a pessoa idosa, causa comprometimento físico, pela 
restrição de movimentos, e pode gerar sofrimento emocional, em virtude do ambiente, distanciamento 
de familiares e interrupção de atividades cotidianas1. Já, os cuidadores mencionaram que os cuidados 
prestados à pessoa idosa na UPS eram adequados e bons. Contudo, expressaram tristeza e preocupações 
ao acompanhar seu familiar internado em acomodações improvisadas nos corredores, muitas vezes, por 
mais de dois ou três dias. Apontaram que a infraestrutura não proporciona condições adequadas aos 
cuidados à população idosa, em especial àquelas com limitações cognitivas e funcionais. Quanto ao tempo 



 

de permanência na UPS, recomenda-se que a pessoa idosa deve ser retirada precocemente desse 
ambiente, pois o prolongamento pode estar relacionado com agravos como o delirium2. Conclusões: os 
cuidados de enfermagem ofertados na UPS foram adequados e atenderam a expectativa das pessoas 
idosas longevas e de seus familiares cuidadores. No entanto, a infraestrutura física da instituição não 
proporciona acomodações que possibilitem a permanência destas pessoas com conforto e segurança. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: entende-se que a atenção as pessoas idosas longevas 
internadas na UPS, mesmo que por curto período de tempo, possui interface com o ambiente, a rotina, 
os recursos humanos e materiais da instituição. Os recursos humanos carecem de qualificação para 
assistência necessária a todos os pacientes, incluindo pessoas idosas e seus familiares. A instituição 
necessita ofertar infraestrutura equipada e organizada, com vistas a atender esta população, com 
dignidade, contemplando sua privacidade, individualidade e necessidade de intervenções conforme suas 
demandas. 
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Resumo 
Introdução: A morte é a única certeza que temos, porém, a mais temida. Ninguém deseja falar da sua 
morte, das despedidas, dos sentimentos de perda, por ser assunto evitado e abafado, como se a repressão 
dissolvesse o fato de sermos seres finitos. A COVID -19 despontou de forma dolorosa essa certeza que 
mais é evitada, inicialmente com nomes, posteriormente como uma imensidão de números. Nesse 
panorama1, negar a morte é umas das formas de se evitar o sofrimento e acreditar na vida eterna, em 
um mundo imaginário da imortalidade. Porém, morrer é uma etapa natural do desenvolvimento humano, 
sobre a qual se requer a formação e capacitação. Neste sentido, frente à necessidade de fortalecer a 
matriz curricular do curso de enfermagem para o enfrentamento do processo de morte/morrer, sobressai 
a relevância desse estudo. Objetivo: Analisar a formação dos profissionais de enfermagem que 
vivenciaram em seu cotidiano laboral o processo de morte e morrer durante a pandemia. Método: 
Pesquisa descritiva e reflexiva sobre a formação dos enfermeiros que enfrentaram a COVID -19 com 
enfoque na matriz curricular de seus componentes.  Os dados analisados foram extraídos dos sites das 
universidades, com objetivo de identificar o conhecimento técnico e científico sobre o processo de morte/ 
morrer dos enfermeiros. Resultado:  Detectou-se que os cursos de Enfermagem ocorrem no período 
diurno, em formato integral, com carga horária variando entre 4552 e 5097 horas, subdivididas em 
componentes obrigatórios, complementares e optativos. Tais Universidades pressupõem que os discentes 
sejam formados com conhecimento pluralista em todo campo de exercício da enfermagem, assim, 
abordam diversas temáticas.  Entretanto, a tanatologia, quando não abordada de forma pontual e 
transversal nos componentes obrigatórios, é oferecida como disciplina optativa com carga horária entre 
34 e 51 horas. Destarte, as discussões sobre o processo de morte/morrer são restritas, pontuais e 
ancoradas em debates deficitários para o desenvolvimento de mecanismos de enfrentamento, práticas 
humanísticas de cuidado para a finitude e o luto2, com contribuição incipiente para a formação dos 
discentes. Esse cenário não difere do de outras Universidades no Brasil, pois estudos3 demonstram que, 
apesar de a morte fazer parte do processo de trabalho, poucas universidades no país abordam o tema em 
caráter obrigatório nas suas matrizes curriculares, situação não modificada no período pandêmico da 



 

COVID-19. Conclusão: A vulnerabilidade do enfermeiro frente à morte explícita, em “não saber como 
falar”, ou “não saber como fazer” associados à exaustão profissional diária, pode conferir no seu próprio 
adoecimento físico e psicológico. É impreterível que as Universidades brasileiras fortaleçam suas matrizes 
curriculares no tocante a esta temática para uma melhor e mais completa formação acadêmica do 
enfermeiro. Para tal, é necessário romper com os estigmas existentes sobre a matéria e ampliar espaços 
de discussões a fim de melhorar o desenvolvimento de competências e habilidades dos enfermeiros para 
enfrentar a morte em seu cotidiano e acolher socialmente os envolvidos no processo de morte/morrer e 
luto. Implicações: Discussões assim dão visibilidade ao tema e contribuem para o fortalecimento de 
matrizes curriculares em enfermagem que contemplem integralmente toda as etapas do 
desenvolvimento humano. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O incidente em saúde queda é entendido como deslocamento não intencional do corpo 
para um nível inferior à posição inicial, com incapacidade de correção em tempo hábil, resultando ou não 
em dano1. O risco de queda deve ser avaliado na admissão do paciente por meio de escalas, como a de 
MORSE, composta por seis critérios e escore detalhado2. A pandemia da COVID 19 causada pelo SARS 
COV2 é considerada a maior crise sanitária, social e econômica do século XXI que resultou em milhões de 
mortes e pode ter interferido no perfil de quedas de pacientes pela existência de fatores epistemológicos 
da doença, demandas estruturais na rede de assistência à saúde e alterações afetivas e psicológicas 
presentes nos pacientes, familiares e equipe de saúde3. OBJETIVO: Descrever o perfil de quedas de 
pacientes em um hospital de ensino no período pré e durante a pandemia da COVID 19. METODOLOGIA: 
Estudo descritivo, comparativo e transversal de abordagem quantitativa, em hospital de ensino, pesquisa, 
assistência e extensão, prestador de serviços ao Sistema Único de Saúde, filiado à Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh), da cidade de Salvador-Bahia. Utilizou-se dados secundários dos incidentes 
em saúde de quedas registrados no aplicativo de notificações VIGIHOSP, que subsidiou o Relatório 
Gerencial da Unidade de Gestão de Riscos Assistenciais, no recorte temporal de 2019 e 2021. 
RESULTADOS: Comparou-se os dados em índices percentuais das variáveis: unidade, turno e local de 
ocorrência, sexo, avaliação do risco segundo escala de Morse e danos decorrentes da queda. Houve 206 
incidentes de quedas notificados, sendo 96 (47%) em 2019 com média de 08 incidentes/mês e 110 (47%) 
em 2021 com média de 09 ao mês. Houve um aumento de 14 incidentes (14,58%) em 2021. Comparando 
os dados anuais das variáveis houve aumento e diminuição assim detalhados:  nas enfermarias aumentou 
3% e UTI reduziu 3%; quanto ao turno, no diurno reduziu 6% e noturno aumentou 6%; nos quartos reduziu 
5%, banheiro aumentou 4%, na brinquedoteca sem registro em 2021, motivado pela sua interdição para 
restringir a disseminação da doença, quanto ao sexo: feminino reduziu 13%, masculino aumentou o 
mesmo percentual. Quanto ao tipo de risco: o risco alto permaneceu inalterado, moderado reduziu 2% e 



 

baixo aumentou 2% e quanto aos danos: reduziu 6% sem danos e aumentou 6% com dano, sendo eles: 
edema no local do trauma, hematoma subgaleal, escoriações e corte, em um paciente houve fratura. 
Quanto a realização de exames complementares, alguns pacientes realizaram raio- x ou tomografia 
computadorizada e a dor foi tratada com crioterapia e/ou medicamento analgésico. CONCLUSÃO E 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Com a análise dos dados, é possível inferir que 
as demandas do período da pandemia da Covid 19 provocaram modificações no perfil das quedas 
provavelmente relacionadas ao estado clínico dos pacientes, proibição de acompanhantes e visitantes, 
mudanças estruturais nos postos de atendimento, circulação restrita de profissionais nas unidades, além 
da exaustão da equipe de saúde, em especial do campo da enfermagem, perante o medo e a preocupação 
dos profissionais em se expor a uma contaminação impactando na qualidade da assistência. O estudo 
pode auxiliar no planejamento de medidas preventivas e educativas com a equipe multiprofissional de 
saúde, frente a ocorrência de incidentes em saúde em períodos atípicos como o vivido durante a 
pandemia da COVID-19. 
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Resumo 
A COVID-19 é um fenômeno de representação social que impacta nas práticas dos sujeitos e nos cuidados 
de saúde. Objetiva-se: Identificar na literatura científica nacional os estudos publicados sobre 
representações sociais e cuidado no cenário da COVID-19.Trata-se de uma revisão integrativa de literatura 
realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, em agosto de 2022, a partir da pergunta norteadora: quais são 
os estudos publicados na literatura científica nacional sobre as representações sociais e o cuidado no 
cenário da COVID-19? Utilizou-se a combinação dos descritores em Ciências da Saúde “COVID-19 or 
“coronavirus” and “representações sociais” e a palavra-chave “cuidado” na seção título, resumo ou 
assunto. O critério de inclusão adotado foi: texto completo disponível e o critério de exclusão: os trabalhos 
duplicados. A busca resultou em 3 artigos. Os estudos adotaram a Teoria das Representações Sociais como 
suporte teórico-metodológico, sendo dois estudos teóricos-reflexivos e um exploratório de natureza 
qualitativa, que utilizou as abordagens processual e estrutural da TRS. O primeiro estudo teórico-reflexivo 
trata das implicações da COVID-19 como um fenômeno que acomete as dimensões física e social da saúde 
das pessoas, acarretando representações sociais (RS) baseadas em teorias conspiratórias sobre a criação 
do vírus; em imagens de algo misterioso e incerto; sentimentos de ansiedade e medo da doença pelas 
pessoas, gerando um sentimento de proteção sobre a doença e menor adesão às práticas de prevenção 
da sua disseminação; e criação de filtros identitários, propiciando RS polêmicas e conflitos intergrupais. 
Assim, o conhecimento dos elementos constitutivos da RS da COVID-19 para os grupos sociais favorece 
práticas promotoras de cuidado à saúde, considerando o conhecimento científico e o conhecimento do 
senso comum para modificar elementos presentes no campo de organização das RS. O segundo estudo 
teórico-reflexivo trata a COVID-19 como um fenômeno de RS para a equipe de enfermagem da Unidade 
de Terapia Intensiva, cujos profissionais são mais suscetíveis ao desenvolvimento da COVID-19, 
principalmente por realizarem procedimentos invasivos sem equipamentos de proteção individual, 
realidade vivenciada na pandemia, além de experenciarem o crescente número de mortes. Isto acarretou 
respostas emocionais nos profissionais de medo e ansiedade as quais estão articuladas com a RS da 
doença. Assim, as RS desses profissionais podem subsidiar a proposição de tecnologias de cuidado-



 

educação que qualifiquem a sua atuação no atendimento aos pacientes críticos com a COVID-19. Já o 
estudo exploratório qualitativo, ao compreender indicadores da RS do coronavírus em jovens de 18 a 24 
anos em tratamento oncológico durante a pandemia do COVID-19, revelou sentimentos permeados de 
receio, medo, insegurança e tensão, considerando a realidade da vivência destes jovens no cenário 
hospitalar, meio facilitador de contaminação, além da suscetibilidade imunológica inerente aos seus 
tratamentos. Por fim, os resultados evidenciaram que os estudos de RS permitem a compreensão do 
pensamento social de determinado grupo. No cenário da saúde e da enfermagem com a COVID-19, tal 
conhecimento é fundamental, pois contribuí para a implementação de novas práticas de cuidado de saúde 
pela enfermagem a partir do entendimento das necessidades de cada grupo e dos impactos da pandemia 
da COVID-19 na vida das pessoas. 
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Resumo 
Introdução: O Canvas ou Business Model Canvas é um modelo de negócios que busca relatar a forma 
como um empreendedor poder criar, desenvolver e agregar valores ao seu negócio, a partir de então, 
corroborar para o alcance do segmento pretendido. Idealizado no ano de 2000 pelo suíço Alex 
Osterwalder em sua tese de doutorado, com colaborações de Yves Pigneur, o Canvas foi executado para 
ser um esquema visual que possibilita replicar modelos de negócios analisando nove elementos que toda 
empresa ou organização necessita praticar: proposta de valor, parcerias chaves, atividades chaves, 
recursos chaves, relacionamento com clientes, segmentos de clientes, canais de distribuição, estrutura de 
custos e fluxo de receitas. Associar um modelo de plano de negócios, que traz praticidade e 
principalmente dinamicidade na análise das organizações com a enfermagem, é buscar estratégias de 
caráter inovador na sua prática. Objetivo: Relatar a experiência de discentes de uma disciplina de um 
Programa de Mestrado Profissional em Enfermagem em Saúde Pública, destacando o Método Canvas 
como modelo de negócios para a enfermagem. Método: Trata-se de um relato de experiência com o 
Método Canvas como modelo de negócios apresentado na disciplina Construção e Desenvolvimento de 
Projetos e Produtos Aplicados as Práticas em Saúde no ano de 2022/1, do Curso de Mestrado Profissional 
em Enfermagem da Universidade do Estado do Amazonas, onde os discentes trabalharam a metodologia 
de forma prática, a fim de simular a utilização do seu objeto de estudo e sua proposta tecnológica na 
construção de um modelo de negócio direcionado para o empreendedorismo na área da enfermagem. 
Resultados: Descrevem-se as ações do método que resultaram em uma experiência construtiva para os 
discentes. Discutir o modelo citado permeou promover a apropriação crítica sobre o processo de 
construção e desenvolvimento de projetos e produtos aplicados às práticas de saúde e enfermagem no 
cenário brasileiro, conhecendo o ciclo de vida de um projeto de inovação e suas estratégias. Executar a 
ferramenta dentro da disciplina fez com que propostas fossem trabalhadas sobre um pensamento 
racional, e direcionado a atender os nove elementos que compõem o método, tornando assim o produto 



 

factível para o campo profissional. Conclusão: Destarte, a disciplina por meio do método estudado, 
despertou o olhar para o campo empresarial, outrora assistencial ou gerencial, por ser uma metodologia 
capaz de agregar valores e de evidenciar novas oportunidades dentro do mercado de trabalho para 
profissionais da área da enfermagem. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A busca pelo 
empreendedorismo desponta como um ramo da enfermagem a ser explorado e a metodologia de modelo 
de negócios proposto torna-se uma ferramenta facilitadora deste processo. 
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Resumo 
Introdução: o abuso sexual na infância ou violência sexual infantojuvenil é um problema social e de saúde 
que afeta crianças e adolescentes em todo o mundo. Segundo a Organização das Nações Unidas, 
atualmente, mais de um bilhão de crianças e adolescentes são vítimas deste agravo em todo o mundo. 
Considerando os problemas que a violência sexual ocasiona para a saúde das vitimas, recomenda-se 
cuidados como manter o sigilo das informações, dar acolhimento à vítima e seus familiares, bem como 
realizar notificação do caso nos sistemas de informação em saúde. Cabe salientar que a identificação 
desses problemas de saúde pode ser suscitada a partir da observação de comportamentos apresentados 
pelas vítimas no cotidiano ou durante a assistência da equipe de enfermagem. Objetivo: identificar 
comportamentos de vítimas infantojuvenis da violência sexual percebidos durante a assistência da equipe 
de enfermagem. Método: pesquisa qualitativa, realizada em 2019 com 22 profissionais de enfermagem 
de uma instituição hospitalar localizada no estado da Bahia, Brasil. Foi realizada entrevista semi-
estruturada com questões abertas que foram transcritas, lidas e analisadas de acordo com a proposta de 
Bardin sob suporte do NVivo versão 12. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
unidade proponente e da instituição co-participante. Resultados: após análise emergiram quatro 
categorias temáticas: 1) o silência das vítimas infantojuvenil como comportamento que chamou a atenção 
ao longo da assistência de enfermagem; 2) a percepção da equipe de enfermagem sobre o 
comportamento de retração de crianças e adolescentes que sofreram vitimização sexual; 3) a tentativa 
de autoproteção da vítima infantojuvenil de violência sexual como comportamento observado pela 
equipe de enfermagem durante a asssistência hospitalar; e 4) a reação ao toque durante a assistência de 
enfermagem foi identificada como comportamento relacionado à vivência de violência sexual 
infantojuvenil. Estes comportamentos foram considerados comuns a crianças e adolescentes vitimizadas 
sexualmente e apresentados durante a assistência hospitalar, segundo a óptica das profissionais de 
enfermagem. Conclusão: A enfermagem é uma categoria profissional da saúde essencial na identificação 
de comportamentos apresentados por vítimas infantojuvenis de violência sexual. Durante a assistência, a 
observação da equipe de saúde, sobretudo da enfermagem, pode subsidiar condutas de cuidados 
necessários como o acolhimento das vítimas, de suas famílias e o empenho em bucar elementos para 
investigação de casos suspeitos de violência sexual infantojuvenil. Desta forma, é possível subsidiar 
práticas assistenciais que levam ao atendimento integral. 
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Resumo 
A proposta deste estudo consiste em desenvolver ações de teleducação voltadas  à temática da saúde 
cardiovascular, para profissionais da área de enfermagem da Rede pública Hospitalar da região 
metropolitana do Recife-PE, através de atividades voltadas para  educação permanente, na modalidade a 
distância. Os participantes foram convidados via e-mail, e receberam um link de acesso para a acessar 
plataforma de compartilhamento de vídeo YouTube. Uma sessão foi realizada por videoconferência, e o 
material foi apresentado pela equipe multiprofissional a fim compreender o desenvolvimento da pesquisa 
e escolherem quais as temáticas deveriam ser abordadas. A pesquisa foi dividida em duas etapas: (1) 
Produção de vídeos educativos sobre as tematicas voltadas aos fatores de riscos cardiovasculares; (2) 
aplicação de questionário estruturado do tipo antes e depois para indivíduos que consentiram em 
participar voluntariamente. Metodologia: o questionário com perguntas abertas e fechadas tipo checklist 
foram apresentado aos participantes para que respondeseem ao questionário para que fosse avaliado o 
teste de conhecimento sobre acessos vasculares, infecção relacionada ao uso de cateteres, Assistência 
cardiovascular na Cardiopatia Congênita, e fatores de risco para doenças cardiovasculares. Para tal, foram 
realizadas oficinas com profissionais que trabalham em uma unidade de emergência em um hospital do 
município do Recife-PE, para identificar os  as prinicpais dificuldades. As falas dos profissionais foram 
gravadas em áudio, transcritas e analisadas para compor o roteiro do vídeo. Posteriormente um vídeo 
educativo sobre as temáticas abordadas foram exibidos para os participantes. Resultados: participaram 
do estudo 50 profissionais de enfermagem, e 50 questionários foram validados. Os enfermeiros avaliaram 
positivamente o vídeo quanto à qualidade da imagem, som e mensagem proposta. Espera-se que este 
material educativo seja utilizado em oficinas de educação permanente, permitindo uma reflexão quanto 
aos temas abordados e a importância de realizar ações permanentes de educação em saúde voltadas a 
temática cardiovascular já que esses profissionais encontram-se diariamente nos setores de emergência 
hospitalar. Constatou-se com a aplicação de questionários a necessidade de utilizar cada vez mais 



 

tecnologias para melhor retenção do conhecimento. Acredita-se que o projeto contribuiu no 
fortalecimento  do processo de trabalho dos profissionais que atuam em diferentes níveis de atenção, na  
perspectiva da interdisciplinaridade e democratização do acesso à educação e no  empoderamento de 
informações. 
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Resumo 
Introdução: As Diretivas Antecipadas de Vontade (DAV) são um gênero de documentos que podem ser 
usados para manifestação de vontade sobre cuidados e tratamentos(1). Estudos sobre a intenção de 
elaboração das DAV por pessoas com condições crônico-progressivas, como a insuficiência cardíaca (IC), 
são relevantes para subsidiar as condutas da equipe de saúde(2). No Brasil, no entanto, estudos sobre as 
DAV são escassos(3). Objetivos: Identificar fatores relacionados à intenção de elaboração de DAV por 
pessoas com IC ambulatoriais. Métodos: Estudo analítico transversal realizado de novembro de 2021 a 
abril de 2022 no ambulatório de miocardiopatia de um hospital de referência em Cardiologia de São Paulo-
SP. Coletaram-se dados sociodemográficos e clínico-funcionais de 108 pacientes com IC. Avaliou-se a 
qualidade de vida (QV) pela Minnesota Living with Heart Failure Questionnaire (MLHFQ), o conhecimento 
sobre o caráter crônico e progressivo da IC e a intenção de elaborar as DAV por meio de roteiro elaborado 
pelas pesquisadoras, com adequada validade de conteúdo. As relações entre as variáveis independentes 
e a intenção de elaboração as DAV foi verificada por meio dos testes Qui-quadrado e Mann-Whitney, com 
p<0,05 considerado significativo. O projeto foi aprovado por dois comitês de ética (CAAE 
12114219.0.0000.5505 e 12114219.0.3001.5462). Resultados: Apenas dois pacientes haviam ouvido falar 
sobre DAV, mas não sabiam explicar especificamente onde e como haviam tido contato com o conceito. 
Após explicações, 97 (90%) relataram ter a intenção em elaborá-las. Os fatores significativamente 
relacionados à intenção de elaborar as DAV foram: referir seguir recomendações farmacológicas (99% vs 
88,1%, p=0,02); escores maiores (pior qualidade de vida) no MLHFQ (29,7±18,2 vs 20,9±11.0, p=0,0336); 
considerar que entende a doença (89,7% vs 63,6%, p=0,0495 e não desejar que o médico ou equipe de 
saúde tome as decisões sobre seu tratamento caso esteja gravemente doente e não consiga se expressar 
(27,3% vs 2,15 p=0,0026). Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem. Os pacientes 
com IC que têm intenção de elaboração das DAV são aqueles que, a despeito de aderirem ao tratamento 
medicamentoso e conhecerem a doença, têm pior QV e não querem que a equipe de saúde tome suas 
decisões. No contexto interdisciplinar, os enfermeiros podem esperar maior chance de identificar a 



 

disposição desses pacientes em elaborar as DAV e facilitar a concretização dessa intenção. Para os demais 
pacientes, os enfermeiros podem implementar intervenções de ativação da intenção, de forma a 
maximizar suas oportunidades de exercício da autonomia. 
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Resumo 
Introdução: Na enfermagem, assim como em outras profissões, as trajetórias de vida têm sido 
empregadas com a finalidade de destacar elementos que influenciaram o desenvolvimento da profissão, 
bem como, fornecer subsídios para a compreensão da construção da identidade profissional¹. Assim, 
frente a relevância das trajetórias profissionais e de vida no desenvolvimento histórico da profissão, 
emerge a importância de conhecer o percurso do enfermeiro e professor Gilberto Tadeu Reis da Silva, por 
suas significativas contribuições para a enfermagem. Objetivo: apresentar os aspectos biográficos do 
enfermeiro Gilberto Tadeu Reis da Silva e seus contributos para a enfermagem brasileira. Métodos: 
Estudo descritivo de caráter histórico-documental e natureza biográfica², que utilizou como fonte 
documentos disponíveis em sítios de acesso público, como o currículo cadastrado na plataforma Lattes. 
Para análise, os dados coletados foram organizados cronologicamente, e, em seguida, foi realizada a 
interpretação conforme a análise de conteúdo. Desse modo, foi possível evidenciar e descrever 
qualitativamente a trajetória e os contributos de Gilberto Tadeu para a enfermagem. Resultados: Gilberto 
nasceu em 09 de março de 1967, na cidade de São Paulo, no estado de São Paulo, Brasil. No ano de 1990, 
torna-se Licenciado e Graduado em Enfermagem pela Universidade de Mogi das Cruzes. E em 1992, 
concluiu a especialização em Licenciatura Plena em Enfermagem e em Gestão de Organizações 
Hospitalares dos Sistemas de Saúde, fortalecendo seu desejo pela área da educação e gestão. Munido 
desses conhecimentos e do forte propósito de voar alto, ele desenvolve sua carreira de maneira 
incansável e profícua. Em 2000 concluiu seu mestrado e em 2003 seu doutorado, sempre engajado com 
a pesquisa e a educação em enfermagem. Em 2010 concluiu o seu primeiro estágio de Pós-doutorado 
pela Universidade Federal de São Paulo e em 2020, concluiu seu segundo estágio de Pós-doutorado pela 
Escola Superior de Enfermagem de Coimbra em Portugal. Em 2011, Gilberto, que já havia sido aprovado 
em outros concursos, é aprovado em primeiro lugar no concurso da Universidade Federal da Bahia, e 
assim, apesar de sua paixão por São Paulo, fiel a suas convicções profissionais, muda-se para o referido 
estado, em que desenvolve uma brilhante trajetória acadêmica e científica. Em toda sua história, recebeu 
diversas homenagens e premiações, publicou inúmeros livros e artigos³. Considerações finais: A história 



 

de vida do biografado, Gilberto Tadeu Reis da Silva, nos permite um aprofundamento desse personagem 
histórico e seu entrelaçamento com a história da Enfermagem. É importante destacar os contributos do 
enfermeiro, docente e pesquisador, e seu compromisso com a transformação da enfermagem e de uma 
formação crítico- reflexiva. Ademais, sua história fortalece a construção da identidade profissional do 
enfermeiro. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Espera-se favorecer a ampliação do 
conhecimento sobre atores que contribuíram para o desenvolvimento e fortalecimento da enfermagem, 
e, assim, fomentar o aumento da visibilidade da profissão, bem como, colaborar com o reconhecimento 
dos profissionais de enfermagem, através da trajetória de um enfermeiro comprometido e dedicado com 
o progresso da profissão. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Padilha, Maria Itayra. Neson, Sioban. Borenstein, Miriam Susskind. As biografias 
como um dos caminhos na construção da identidade do profissional da enfermagem. Hist. cienc. saude-
Manguinhos 18 (suppl 1). Dez 2011. https://doi.org/10.1590/S0104-59702011000500013. 
2. Nogueira MLM, Barros VA, Araujo ADG; Pimenta DAO. O método de história de vida: a exigência 
de um encontro em tempos de aceleração Pesquisas e Práticas Psicossociais. 2017;12(2), e1037. 
3.  Plataforma Lattes. Currículo Lattes Gilberto Tadeu Reis da Silva [Internet]. 2022 [citado 2022 
ago 05]. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/4356692669319025. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/13160273644744564749887372766144965937 
 

Submetido por: 5553620-Queuam Ferreira Silva de Oliveira em 17/09/2022 12:59 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

CUIDADO SEGURO DE ENFERMAGEM A PACIENTES EM TRATAMENTO DIÁLITICO: 

UMA ANÁLISE DE CONTEXTO 
7110715 

Código resumo 
28/08/2022 21:19 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 3 - Educação em saúde e a prática 
em enfermagem 

 

Autor Principal: RENILLY DE MELO PAIVA 
 

Todos os Autores 
RENILLY DE MELO PAIVA|renilly.melo@gmail.com|Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Flavia Tavares Barreto Chiavone|flavia_tavares@hotmail.com|Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Manaces dos Sanros Bezerril|manacesbezerril@hotmail.com|Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Larissa Arielly Cunha da Silva|larissarielly@hotmail.com|Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Marianny Nayara Paiva Dantas|mariannynayara@hotmail.com|Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Viviane Euzebia Pereira Santos|vivianeepsantos@gmail.com|Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: O tratamento dialítico realiza a função renal provisoriamente de forma invasiva com a 
retirada de substâncias toxicas, água e sais minerais em excesso no organismo com intuito de minimizar 
complicações renais e promover uma situação de equilíbrio. Tal procedimento exige conhecimento 
técnico específico e, ressalta-se a necessidade de implantar ações para a segurança do paciente no 
tratamento dialítico o que requer uso de equipamentos de forma adequada, prevenção de infecção e 
técnicas assépticas1,2. Objetivo: analisar os aspectos contextuais do cuidado seguro de enfermagem em 
tratamento dialítico. Método: Trata de uma análise de contexto segundo referencial de Hinds3, com 
coleta de dados realizada no primeiro semestre de 2019 em bases de dados nacionais e internacionais. A 
avaliação dos estudos deu-se a partir dos indicadores: ano de publicação, país, nível de evidencia, 
metacontexto , contexto geral, contexto especifico e contexto imediato. Os dados foram analisados por 
meio de estatística descritiva simples. Resultados: foram encontrados 4.592 estudos, desses 42 incluídos 
na amostra final. A maioria dos estudos tem como pais de origem o Brasil (12;27,91%) e foi publicada no 
ano de 2015 (09;20,93%). No contexto imediato identificou-se características diretas ao cuidado seguro, 
como capacitação de profissionais e pacientes, avaliação de ambiente destinado a dialise peritoneal e 
atividades de prevenção e controle. Já no que diz respeito ao contexto específico destacaram-se as 
interpretações de ações realizadas para facilitar o cuidado seguro. O contexto geral evidenciou-se as 
medidas tecnológicas para o cuidado seguro em tratamento dialítico mediante desenvolvimento de 
protocolos, uso de checklist como sua construção e validação. E, o metacontexto compreendeu as 
instituições que recomendam práticas adequadas para a realização do tratamento, regulamentações de 
boas práticas de funcionamento dos serviços de dialise e capacidade de identificas riscos a segurança do 
paciente. Considerações finais: Os contextos do cuidado seguro de enfermagem em tratamento dialítico 
remetem as instituições e regulamentações acerca do cuidado seguro em tratamento dialítico; construção 
de tecnologias; medidas propostas ou realizadas para o cuidado seguro e atividades desenvolvidas para o 



 

cuidado seguro em tratamento dialítico. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Compreende-
se que este estudo contribuiu para a sumarização dos principais contextos, bem como, auxiliou na 
produção de evidências que permitem esclarecer e identificar os principais pontos que dificultam o 
cuidado seguro o que possibilita o planejamento e organização de estratégias para o fortalecimento a 
segurança do paciente no tratamento dialítico. 
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Resumo 
Introdução: Para a Organização Mundial da Saúde, a obesidade é considerada um problema de saúde 
pública mundial e está associada a um risco aumentado de mortalidade entre pessoas com Covid-19, 
sendo que o coeficiente de mortalidade aumenta proporcionalmente com o Índice de Massa Corpórea 
(IMC) do indivíduo1,2. Objetivo: Analisar a mortalidade de Covid-19 em pessoas com obesidade no estado 
de São Paulo. Métodos: Trata-se de um estudo ecológico, retrospectivo e analítico no estado de São Paulo. 
Os dados foram coletados no Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), referente ao período de 
fevereiro de 2020 a julho de 2021. Para a análise de comparação de dados dos casos de Covid-19 adotou-
se N = 168.808. As comparações foram analisadas por meio do modelo de regressão log-binomial e cálculo 
de risco relativo. O modelo comparando pacientes com e sem obesidade foi ajustado por sexo, faixa 
etária, cardiopatia e diabetes, possíveis variáveis de confusão. Resultados:  Foram registrados 39.030 
casos de Covid-19 entre pessoas com algum grau de obesidade no período analisado no estado de São 
Paulo. A análise comparativa mostrou que pessoas infectadas por Covid-19 e com algum grau de 
obesidade apresentaram 26% maior risco de morte quando comparadas às pessoas sem obesidade. Na 
comparação segundo o sexo e faixa etária de indivíduos com obesidade, as mulheres nas faixas etárias de 
31 a 40 anos, 41 a 50 anos, 71 a 80 anos e maiores de 90 anos apresentaram menor risco de mortalidade 
quando comparadas aos homens. Pessoas com obesidade apresentaram maior risco de morte em 
praticamente todas as faixas etárias quando comparadas às pessoas sem obesidade, exceto nas faixas 
etárias de 0 a 20 anos e acima de 90 anos. Além disso, foi identificado que tanto em pessoas infectadas 
por Covid-19 com e sem obesidade, na comparação entre as faixas etárias, a população jovem apresentou 
menor risco de mortalidade. Discussão: A relação da obesidade e a gravidade do Covid-19 podem estar 
relacionadas a alteração na resposta imune e sistema respiratório enfraquecido devido ao quadro de 
obesidade. Estudos apontaram que a expressão da enzima conversora da angiotensina 2 do SARS-CoV-2 
é maior no tecido adiposo do que no tecido pulmonar, logo, o tecido adiposo em excesso pode exacerbar 
quadros da infecção de Covid-19. Também, uma hipótese para explicar a maior suscetibilidade do sexo 
masculino a desenvolver Covid-19 grave, pode estar relacionado a uma possível proteção do cromossomo 
X e dos hormônios sexuais. Conclusões: Pessoas com algum grau de obesidade e com Covid-19 possuem 
um risco aumentado de mortalidade quando comparadas as pessoas sem obesidade.  Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: é essencial a identificação nos sistemas de saúde a obesidade como um 



 

fator de risco em infecções virais, ofertando maior atenção a esses indivíduos independentemente da 
faixa etária. Agradecimento: Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo, Fapesp 
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Resumo 
Introdução: As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) se desenvolvem por meio de uma associação 
de fatores, que compreendem uma dimensão modificável (hábitos de vida) e uma dimensão não 
modificável (sexo, idade, genética), que se manifestam no decorrer da vida e são de longa duração, 
gerando impacto pessoal, social e familiar1-3. Dentre as DCNT destacam-se as Doenças Cardiovasculares 
(DCV), neoplasias, doenças respiratórias crônicas e Diabetes Mellitus (DM)4. Objetivo: Analisar a 
tendência das mortes prematuras relacionadas às DCNT e estimar o coeficiente de mortalidade prematura 
e a relação com a escolaridade. Métodos: Estudo ecológico, observacional, utilizando dados secundários. 
O local do estudo foi o estado de São Paulo, no período de 2012 a 2019. Os dados foram coletados no 
DATASUS e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, sendo analisadas as mortes prematuras em 
decorrência de DCV; doenças respiratórias; neoplasias e DM ocorridas na população entre 30 e 69 anos. 
Para estimar os casos mensais de mortes foi utilizado um modelo linear generalizado de distribuição 
binomial-negativa com função de ligação logarítmica e um offset igual ao log da população dividida por 
100.000. Além disso, funções baseadas em seno e cosseno foram utilizadas para melhorar a estimação de 
picos e vales da série. Resultados: No período analisado foram registradas 557.964 mortes prematuras 
por DCNT, sendo as DCV responsáveis por 47% (262.243) desses óbitos; 40% (223.380) por neoplasias; 7% 
(41.027) por doenças respiratórias e 6% (33.414) por DM. O coeficiente de mortalidade prematura por 
DCNT apresentou sinais de aumento durante o período analisado, passando de 313,16 óbitos/ 100.000 
hab. no ano de 2012 para 315,08/100.000 hab. em 2019. Em relação a análise por sexo, no período 
estudado, as mortes por DCV, agravos respiratórios, neoplasias e DM foram mais prevalentes no sexo 
masculino, respectivamente, 62% (162.246); 58% (23.658); 53% (117.898) e 55% (18.387). Entre os 
agravos analisados, as DCV tiveram a maior diferença de óbitos entre os sexos e em relação à análise das 
faixas etárias, as mortes prematuras se concentraram nas faixas etárias mais elevadas, entre 60 e 69 anos, 
sendo que 49% dos óbitos por DCV ocorreram nessa faixa etária. O mesmo padrão se repetiu para as 
doenças respiratórias, neoplasias e DM, sendo 56%, 55% e 57% respectivamente. Quanto ao nível de 
escolaridade, houve uma concentração maior de mortes prematuras no grupo de pessoas com nível de 
escolaridade fundamental de 4 a 7 anos. Conclusão: A análise de tendência mostrou estabilidade das 
doenças respiratórias e DM no período analisado, enquanto DCV apresentou uma redução entre os anos 
de 2016 e 2019, neoplasias apresentou um crescimento a partir de 2017. Com relação a escolaridade foi 



 

possível observar que pessoas com escolaridade entre 1 e 7 anos apresentaram o maior número de 
mortes prematuras por DCNT, inferindo que a maior escolaridade é um fator protetivo para mortalidade 
prematura por DCNT. Contribuições para o campo da enfermagem e saúde: contribuição para gestão do 
sistema de saúde, de forma a direcionar e enfatizar as ações prevenção, promoção e diagnóstico precoce 
dessas doenças, destacando-se o papel relevante dos serviços da atenção primária à saúde. 
Agradecimentos: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pela concessão 
de uma bolsa de iniciação científica. 
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Resumo 
Introdução: O centro cirúrgico (CC) é uma unidade hospitalar onde são realizados procedimentos 
cirúrgicos, com  suporte de uma equipe de diferentes profissionais e seu funcionamento requer 
integração efetiva de várias áreas, o que exige um olhar diferenciado no cuidado, para qualidade da 
assistência e segurança do paciente.¹ Seu funcionamento requer suporte adequado de modo que os 
aspectos técnico  
 e administrativos referentes à planta física e localização, aos equipamentos, ao regimento, e aos recursos 
humanos sejam assegurados como mecanismos que subsidiam uma assistência adequada.² Diante da sua 
complexidade, o CC exige monitoramento de processos assistenciais, administrativos e operacionais, e 
desta forma, atrai a atenção dos gestores pela complexidade das operações e decisiva ação curativa.³ A 
busca pela qualidade é um processo de melhoria contínua, envolve mudanças organizacionais e culturais, 
sendo considerado um diferencial necessário e fator determinante para o bom desempenho das 
organizações. A adoção de ferramentas da qualidade, antecipa as demandas dos usuários e viabiliza as 
ações gerenciais, colaborando para identificação, compreensão e solução de problemas. Objetivo: 
Descrever a execução de um ciclo de melhoria para um indicador de desempenho de ocupação de um 
centro cirúrgico. Metodologia: Trata- se de um relato de experiência realizado em um hospital pediátrico, 
filantrópico de Salvador, com utilização da ferramenta de melhoria - Ciclo PDCA (Acrônimo de Plan-do-
Check-Act), para propor estratégias de intervenção diante do desempenho abaixo do previsto do 
indicador de ocupação do centro cirúrgico. O PDCA foi aplicado em quatro etapas: Etapa1: Planejamento 
de ações (Plan); Etapa2: Desenho e implementação das intervenções (Do); Etapa3: Checagem dos 
Resultados (CHECK); Etapa 4: Análise final dos resultados e proposição de ações corretivas (Act). Para 
apoio na estratégia de tomada de decisão, foram utilizadas as ferramentas da qualidade: Brainstorming, 
identificando sete possíveis fatores associados ao desempenho. Em seguida aplicou-se a ferramenta 
Matriz GUT, sendo selecionados itens prioritários para tratativa imediata. Posteriormente, foi 



 

desenvolvido um plano de ação, pautado no 5W2H. Após definição de temporalidade e responsáveis para 
execução das ações, foi estimado um prazo de 90 dias para análise da eficácia. Resultados: Observou-se 
que o último semestre de 2021, período anterior a implantação das ações de melhoria a taxa de ocupação 
do C.C apresentava média de 62%, estando abaixo do mínimo previsto que era 80%. Nos primeiros 90 dias 
após a implementação das ações de melhoria, incluindo a revisão da meta para 70%, identificou-se através 
de monitoramento do indicador uma curva de melhora, onde obteve-se o cumprimento da meta 
proposta, chegando com valor médio de 74,9% de taxa de ocupação. Conclusão A implementação de um 
processo de melhoria é importante, pois através dele é possível ter maior controle sobre o trabalho das 
equipes, incentiva ao aprendizado, reduz os custos operacionais, estimula a inovação e criatividade, 
aumenta a produtividade, o que possibilita ampliação do acesso e da oferta de serviços aos usuários do 
Sistema Único de Saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Destacamos o papel de 
liderança do Enfermeiro, assim como, seu desempenho   e  relevância, como agente de mudanças para o 
alcance de resultados positivos, o que torna essencial conhecimento das práticas de melhoria contínua. 
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Resumo 
Introdução. O presente estudo baseou-se na necessidade de compreender o modo de pensar de um grupo 
social que procura conduzir suas práticas apoiadas também nos preceitos da religião Adventista do Sétimo 
Dia. Objetivo.  Analisar a representação social da Aids entre os membros da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia. Método. Estudo descritivo, com abordagem qualitativa, orientado pela Teoria das Representações 
Sociais em sua abordagem estrutural, realizado nas igrejas adventistas do sétimo dia, de um distrito 
regional da igreja localizado na cidade do Rio de Janeiro. Participaram do estudo 78 membros da igreja 
com idades a partir de 18 anos, que frequentavam a igreja há, pelo menos, um ano. Para a coleta de dados 
foi utilizado um formulário com duas partes: a primeira referente à técnica de evocação livre de palavras 
ao termo indutor HIV/Aids; a segunda parte contendo questões com variáveis sociodemográficas. Os 
dados sociodemográficos foram analisados pela estatística descritiva. Os conteúdos das evocações livres 
foram submetidos à análise prototípica, sendo organizados em um corpus tratado pelo software 
Ensemble de programmes permettant l’analise dês evocations (EVOC), versão 2005, que gerou o quadro 
de quatro casas. Utilizou-se ainda a técnica de análise de similitude por coocorrência, que constitui um 
procedimento para averiguação da quantidade de conexões que uma palavra tem com outras da 
representação por meio do cálculo dos índices de similitude, sendo expresso em uma árvore máxima, que 
sintetiza graficamente o conjunto das conexões. Resultado. Entre os participantes a maioria (52%) é do 
sexo masculino, sendo a faixa etária predominante a de 31 a 45 anos. A maioria professa a religião por 
mais de 15 anos e afirma participar de quase todas as atividades da igreja. Em relação à constituição da 
representação social da Aids pelo grupo, o quadro de quatro casas evidenciou os conteúdos e sua 
estrutura, distribuindo os elementos centrais e periféricos. Assim, no núcleo central estão os cognemas 
“doença” (26) e “sofrimento” (9); na primeira periferia os mais frequentes são “morte” (24) e “sexo” (13); 
na zona de contraste “prevenção” (6); e na segunda periferia “coquetel” (7), “dor” (6), consequência, 
camisinha e pecado, com frequência 5. Na análise de similitude o cognema que estabelece mais conexões 



 

(7) é “doença”, seguido de “morte” (6). A cognição “doença” faz fortes ligações com morte, sexo, incurável 
e medo e prevenção; a cognição “morte” faz ligações fortes com doença, sofrimento, preconceito e dor. 
As análises evidenciaram que os membros adventistas concebem a Aids a partir de dois núcleos de 
sentido, que estabelecem relações coerentes. Para o grupo a Aids significa doença e morte, com seus 
respectivos conteúdos associados. Assim, a Aids é uma doença, qualificada como incurável, cuja 
contaminação ocorre pelo sexo e pode ser evitada pelas medidas de prevenção, porém ainda causa medo 
e morte. A morte por sua vez, emana sentimentos de dor, sofrimento e preconceito vivenciados pelos 
portadores do vírus. Conclusão. Avalia-se que há coerência na forma como o grupo pensa a Aids 
assemelhando-se as representações de outros grupos sociais, principalmente de indivíduos que não 
convivem com o vírus. Na composição dos elementos representacionais não se observou influência 
significativa dos preceitos religiosos, que, por hipótese, pode estar associado a formação dos participantes 
que são predominantemente jovens do sexo masculino. 
 

REFERÊNCIAS: Abric JC. A abordagem estrutural das representações sociais: desenvolvimentos recentes. 
In: Campos PHF; Loureiro MCS. Representações sociais e práticas educativas. Goiânia (GO): Ed. UCG, 
2003 p. 37-57. 
CENTRO DE PESQUISAS ELLEN G. WHITE. A Igreja Adventista do Sétimo Dia e a Epidemia da Aids – 
Diretrizes. 1996.  Disponível em: http://www.centro white.org.br/a- igreja-adventista-do-setimo-dia-e-a-
epidemia-da-aids-diretrizes/. Acesso em 19 de set de 2021. 
Santo CCE, Gomes AMT, Couto P, Souza C.; Wolter R, Samantha P. O processo de ancoragem na 
representação social de líderes evangélicos sobre Aids. Psicologia, Saúde e Doenças, v.20, n. 3, 2019. 
p.778-787. ISSN - 2182-8407. DOI: http://dx.doi.org/10.15309/19psd200317 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/215665379306899638876001924791417470774 
 

Submetido por: 7436949-Sergio Corrêa Marques em 17/08/2022 13:31 para Mostra de e-poster 
 

 



 

OS SIGNIFICADOS DA AIDS: ESTUDO ENTRE PESSOAS VIVENDO COM HIV 

RESIDENTES EM DOIS MUNICÍPIOS DO RIO DE JANEIRO 
7436949 

Código resumo 
17/08/2022 11:48 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 4 - Saberes tradicionais e 
populares e as práticas em enfermagem 

 

Autor Principal: Sergio Corrêa Marques 
 

Todos os Autores 
Sergio Corrêa Marques|sergiocmarques@uol.com.br|Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Denize Cristina de Oliveira|dcouerj@gmail.com|Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Isadora Siqueira de Souza|souza.isadora@yahoo.com|Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Gabriel Fonseca de Souza|gabrielfonsecasouza@gmail.com|Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Reynaldo de Jesus Oliveira Junior|enf.reynaldo@gmail.com|Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução. Após quatro décadas de convivência com a epidemia do HIV/AIDS, ainda se faz necessário 
compreender como as pessoas vivendo com HIV pensam a síndrome em função das mudanças que 
ocorreram no decorrer dos anos. Objetivo. Comparar os significados atribuídos à Aids entre pessoas 
vivendo com HIV residentes em dois municípios do Rio de Janeiro. Método. Estudo descritivo, apoiado na 
Teoria das Representações Sociais em sua abordagem estrutural, com a participação de 120 pessoas com 
HIV residentes em município de grande porte e 70 residentes em municípios de pequeno porte do estado 
do Rio de Janeiro. Os dados foram coletados por questionário sociodemográfico e pela técnica de 
evocação livre de palavras ao termo indutor Aids. Os dados sociodemográficos foram analisados pela 
estatística descritiva. As evocações foram analisadas pela técnica de análise de similitude por 
coocorrência. Esta técnica revela a quantidade de conexões que uma palavra mantém com as outras, por 
meio do cálculo dos índices de similitude, possibilitando a construção da árvore máxima, que sintetiza 
graficamente o conjunto das conexões, possibilitando a comparação entre grupos. Resultado. Os grupos, 
em sua maioria, são de jovens, do sexo masculino, com escolaridade do ensino fundamental ao médio e 
não possuíam sintomatologia relacionada à infecção pelo vírus e/ou ao uso da terapia antirretroviral. Em 
relação à análise de similitude, as árvores máximas exibem os seguintes resultados: no grupo do município 
de grande porte as cognições que mais estabeleceram conexões foram “doença-normal” e “preconceito”. 
O cognema “doença normal” tem fortes ligações com tratamento, cuidados-saúde, cura e vida normal; e 
“preconceito” com morte, medo e aceitação. No grupo dos municípios de pequeno porte, a cognição 
“doença-normal” é a única que estabelece relação com outras cognições, sendo a mais forte com 
preconceito, mas também com medo, tratamento, medicações, morte e isolamento. Embora as 
estruturas não sejam totalmente iguais, pode-se dizer que os grupos não possuem representações sociais 
distintas, haja vista que os principais significados da Aids são “doença-normal” e “preconceito”. Pode-se 
afirmar também que ambos os grupos consideram a Aids uma doença normal que gera preconceito e 
depende de tratamento, de cuidados, medicações, além de adaptações na vida cotidiana. Porém ainda 



 

gera medo e tem relação com a morte. Assim, a comparação entre os grupos evidencia que apesar de 
viverem em contextos sócio-culturais distintos isto não interferiu predominantemente na representação 
social, haja vista que os significados que dão sentido à representação de cada grupo são os mesmos. 
Conclusão. O estudo mostra que apesar de haver cognições próprias em cada grupo social não caracteriza 
representações sociais distintas entre os grupos estudados. O estudo evidencia que houve mudanças nas 
representações da Aids; o que antes significava morte hoje se traduz em uma doença normal, ou seja, 
como qualquer doença de natureza crônica. No entanto, isto não afasta a necessidade de atenção as 
pessoas vivendo com HIV por parte da enfermagem, haja vista a presença de conteúdos representacionais 
relacionados às emoções e sentimentos negativos que as afetam no seu cotidiano 
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Resumo 
Introdução: A violência é um problema de relevância em saúde pública, sendo que a violência perpetrada 
contra os trabalhadores de enfermagem ocorre nos diferentes contextos, e não se restringe ao local de 
trabalho. Adicionado as exaustivas jornadas de trabalho, que repercute em problemas de saúde, reações 
emocionais, em especial psiquiátrica, o que induz uma parcela desse público a buscar alívio no uso abusivo 
de substâncias lícitas e ilícitas como o álcool, e outros, que podem influenciar no desempenho da prática 
profissional (¹). Objetivos: Descrever o perfil epidemiológico dos trabalhadores de enfermagem vítimas de 
violência interpessoal e autoprovocada no Paraná. Métodos: Estudo descritivo dos registros de Violência 
Interpessoal e autoprovocada oriundas do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SinanNet) 
do Paraná, de 2017 a 2021. Variáveis sócio demográficas: zona de residência, ocupação: Auxiliar/técnico 
de enfermagem e enfermeiro, sexo, faixa etária (20 anos e mais de idade), estado civil, gestante, raça-cor, 
escolaridade, orientação sexual; descrição da violência: local de ocorrência; lesão autoprovocada, 
motivação e tipo de violência; tipo de violência sexual; vínculo/grau de parentesco com a pessoa atendida, 
violência relacionada ao trabalho. Uso do programa TabWin® para a extração dos dados. Resultados: 
Entre 2017 a 2021 ocorreram 708 registros de violência interpessoal e autoprovocada contra 
trabalhadores de enfermagem no Paraná, sendo técnicos de enfermagem (59,9%;n=424), enfermeiros 
(22,7%;n=161), auxiliares/atendentes de enfermagem (17,4%;n=123); zona de residência: urbana 
(93,6%;n=663); sexo feminino (92,5%;n=655); faixa etária 30-39 anos (37,0%;n=262), 40-49 anos 
(27,4%;n=194); escolaridade: ensino médio completo (52,7%;n=373); raça-cor branca (78,4%;n=555); 
situação conjugal: casado/união consensual (44,5%;n=315); orientação sexual: heterossexual 
(81,4%;n=576); gestante (2,7%;n=18) violência sofrida no primeiro trimestre de gestação (44,4%;n=8). 
Características da violência: ocorridas em sua maioria na zona urbana (92,2%;n=653); na residência 
(71,5%;n=490); de repetição (40,4%;n=286); lesão autoprovocada (46,5%;n=329), 41 em 2017 e 77 em 
2021; aumento de 87,8% no período avaliado. Quanto ao tipo de violência: física (43,7%;n=398), 
psicológica/moral (22,6%=206); salientando que uma mesma pessoa pode ter sofrido mais que um tipo 
de violência; meio de agressão: força corporal (34,6%,n=290); envenenamento (32,0%,n=268); autor da 
agressão: própria pessoa (49,8%;n=321), cônjuge (16,3%;n=105), desconhecido (10,4%;n=67). Violência 
sexual (3,1%;n=28): estupro (75%;n=21) e assédio sexual (21,4%;n=6); autor da violência sexual: 
desconhecidos (28,6%;n=8). As violências tiveram suspeita de uso de álcool (22,74%); violência 
relacionada ao trabalho (10,9%); motivada por sexismo (12,7%). Conclusões: O estudo evidenciou a 



 

exposição dos trabalhadores de enfermagem à situação de violência, o que incide negativamente no 
exercício da profissão, interferindo na qualidade do cuidado favorecendo a ocorrência de iatrogenias.  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo contribui quanto à necessidade da 
concepção de estratégias por parte dos gestores dos serviços de saúde focadas não só na saúde física 
como mental dos trabalhadores de enfermagem bem como demonstra a carência de um olhar 
humanizado para “cuidar de quem cuida”. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia COVID-19 teve impacto na morbimortalidade de trabalhadores de enfermagem 
cujas condições de trabalho, saúde e vida já eram precárias quando assumiram a linha de frente no 
combate à pandemia (¹). Segundo o Conselho Federal de Enfermagem, atualmente o Brasil apresenta 
2.726.822 inscrições ativas de profissionais de enfermagem, sendo técnicos (59%), enfermeiros (24,6%) e 
auxiliares (16,4%) (²).  Conhecer o perfil de mortalidade estabelecendo as causas de adoecimento que 
levaram ao óbito é fundamental para nortear as políticas públicas de saúde (³). Objetivos: Descrever o 
perfil epidemiológico dos óbitos dos trabalhadores de enfermagem no Paraná e o impacto da pandemia 
da COVID-19. Métodos: Estudo descritivo, transversal do perfil epidemiológico dos óbitos de 
trabalhadores de enfermagem no período de 2017-2021, no Paraná. Análise dos dados do Sistema de 
Informações sobre Mortalidade, segundo Capítulos da Classificação Internacional de Doenças (CID) versão 
10 e agrupada pelos três primeiros mais frequentes, local de ocorrência, acontecidos na 
gravidez/puerpério; variáveis sócio demográficas: macrorregião de residência; ocupação, sexo; faixa 
etária e raça-cor. Resultados: No período de 2017 e 2021 ocorreram 1.549 óbitos em trabalhadores de 
enfermagem, sendo técnicos (45,5%;n=705), enfermeiros (28,2%;n=437) e auxiliares/atendentes 
(26,3%;n=407), residentes na macrorregião leste (58,5%), norte (17,6%), noroeste (12,4%) e oeste (11,6%) 
com aumento expressivo na oeste (3,9 vezes). Representando sexo feminino (86,2%), raça-cor branca 
(82,8%), 8 a 11 anos de estudo (57,4%) e faixa etária 60-69 anos (21,2%), com predomínio da faixa de 50-
59 anos (21,0%) em 2020-2021. Local de ocorrência: hospital (72%) e domicílio (18,9%), cinco óbitos 
maternos (0,4%): um na gravidez e quatro no puerpério-até 42 dias após o parto. Na análise dos óbitos 
por Causa segundo Capítulo CID-10, as primeiras foram as Neoplasias (27,4%), seguidas das Doenças do 
Aparelho Circulatório (18,9%) e Doenças Infecciosas e Parasitárias (16,8%), porém em 2021 a primeira 
causa de morte foi COVID 19. Na análise por causas agrupadas, entre as neoplasias malignas (n=424), 
predominaram as dos órgãos digestivos (33,3%) e da mama (19,3%); entre as Doenças do Aparelho 
Circulatório (n=292): doenças cerebrovasculares (27,7%) e doenças hipertensivas (27,4%); já as doenças 
infecciosas e parasitárias: COVID-19 (84,7%;n=221) e doenças pelo HIV (3,4%;n=17). Os óbitos por Causas 



 

externas (violências e acidentes) foram a terceira causa de óbito até 2019 (n=154), sendo por lesão 
autoprovocada-suicídios (29,2%;n=45), 36,4% (2020) e 37,1% (2021), aumento de suicídios em 2,6 vezes 
no período; acidentes com automóvel (16,9%;n=26); motociclista e quedas (11,0%;n=17 cada), aumento 
de 5 vezes nos acidentes com motocicleta. Conclusões: O estudo permitiu conhecer o perfil 
epidemiológico da mortalidade entre os trabalhadores de enfermagem no Paraná, demonstrando a 
vulnerabilidade e risco à exposição ocupacional a doenças e agravos transmissíveis e não transmissíveis, 
antes e durante a pandemia da COVID-19. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo 
contribui com dados para apoiar a elaboração de políticas de saúde mais efetivas à prevenção, promoção 
e cuidado em saúde dirigidas aos trabalhadores de enfermagem; categoria profissional que corresponde 
a cerca de 50% da força de trabalho em saúde e predominantemente feminina. 
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Resumo 
No Brasil, diversos estudos para avaliar o acesso e o acolhimento dos usuários vêm sendo realizados e 
tem sido apoiado pelo Ministério da Saúde (MS) com o intuito de reorientar as políticas e incentivar os 
gestores e as equipes a melhorar a qualidade dos serviços de saúde oferecidos aos cidadãos do território, 
já que a Atenção Básica é considerada como porta de entrada e a grande articuladora da rede de atenção 
à saúde (LIRA et al., 2018; COUTINHO; BARBIERI; SANTOS, 2015; GARUZI et al., 2014,  GOMIDE et al., 2018; 
LUCENA et al., 2018). 
A Estratégia Saúde da Família (ESF), que tem se destacado como modelo de reorganização da Atenção 
Primária à Saúde (APS), é considerada um ambiente privilegiado para garantir este acesso e possibilitar o 
acolhimento ao usuário do Sistema Único de Saúde (SUS), pautada em oferecer um serviço de qualidade 
que satisfaça as suas necessidades de saúde, priorizando o estabelecimento do vínculo, a continuidade 
do cuidado, a integralidade da atenção, a responsabilização, a humanização, a equidade e a participação 
social (BRASIL, 2017). 
Nesse contexto, o acesso e o acolhimento constituem princípios fundamentais da APS, reconhecidos 
como instrumentos de mudança no processo de trabalho em saúde. Tais atribuições estão definidas na 
Política Nacional de Atenção Básica (2017), bem como na Política Nacional de Humanização, que 
estabelece o acolhimento como um dos processos constitutivos das práticas de produção e promoção da 
saúde (BRASIL, 2010). 
Assim, existe a percepção de que o acesso deve ser analisado por indicadores da repercussão da passagem 
do usuário pelo sistema de saúde, entre eles a satisfação dos usuários, e o acolhimento como uma 
ferramenta que o profissional utiliza durante o atendimento e que também está relacionada à satisfação 
do usuário (LIRA et al., 2018). 
. O Objetivo do presente estudo foi identificar a satisfação do usuário frente ao acolhimento como 
ferramenta para o acesso ao atendimento na Atenção Primaria a Saúde de um Distrito Sanitário no 
município de Contagem no estado de Minas Gerais. O estudo contou com a aplicação de 421 questionário, 
que mede satisfação dos usuários, elaborado e validado no Brasil.O acolhimento feito pelas equipes ESF 
do distrito  Sanitario Petrolandia foi considerado bom ou muito bom  por (81,6%) dos usuários. A maioria 
também considerou boa ou muito boa a cordialidade por parte da recepção (77,4%). Rapidez no 
agendamento de consultas especializadas foi a sugestão com maior frequência  feita pelos usuários 
(8,2%). A ESF sendo a principal porta de entrada do SUS , deve realizar a sua principal atribuição que é  
acolher, fazer uma escuta qualificada e dar resolutividade as queixas dos usuários que a procuram , 
aumentando assim o grau de satisfação com o acolhimento. 
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Resumo 
Introdução: O exame Papanicolau, ou colpocitologia oncótica cervical, é realizado para detecção de 
alterações celulares no colo do útero que indiquem o aparecimento de lesões cancerígenas geralmente 
associadas ao Vírus Papiloma Humano. Esse permite o diagnóstico precoce e a redução da 
morbimortalidade do câncer de colo do útero. É um procedimento incômodo, mas indolor, rápido e 
simples que tem como público central as mulheres de 25 aos 59 anos com vida sexual ativa¹. Dessa forma, 
o enfermeiro precisa desenvolver uma assistência humanizada a fim de não provocar constrangimento e 
permitir um maior conforto às pacientes. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem 
na observação da influência da assistência humanizada na realização do exame Papanicolau. Metodologia: 
Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência desenvolvido por estudantes da disciplina Saúde 
Sexual e Reprodutiva, do curso de enfermagem da Universidade Federal do Ceará, que estagiaram em 
uma unidade de atenção básica da cidade de Fortaleza no estado do Ceará. Os exames ginecológicos 
foram realizados no primeiro semestre do ano de 2022 e supervisionados por docentes da disciplina. 
Resultados: Antes de iniciar a consulta os acadêmicos verificaram os sinais vitais, as medidas 
antropométricas e estabeleceram o início da assistência de forma humanizada por meio da escuta ativa. 
Posteriormente, realizaram a coleta do histórico das pacientes e nesse momento as mulheres 
demonstraram vergonha em relatar alguns detalhes pessoais, o que apontou a necessidade de enfatizar 
o sigilo e a comunicação sem críticas negativas, resultando em uma maior comunicação. Em seguida, 
fizeram o exame físico céfalo-caudal que incluía a avaliação das mucosas, da tireóide, das mamas, do 
abdômen e exame Papanicolau. Vale ressaltar que nesse período as pacientes retiraram as vestimentas 
e, apesar de utilizarem um avental apropriado para o exame, elas apresentaram timidez e, por isso, se fez 
necessário compreender a vulnerabilidade da situação e interagir de forma acolhedora. Por fim, foi 
possível perceber, com a expressão facial e verbal das mulheres, satisfação com o atendimento que 
receberam e interesse em continuar o acompanhamento. Conclusão: A influência da assistência de 
enfermagem humanizada na realização do exame Papanicolau, o olhar cuidadoso e uma escuta 
qualificada e acolhedora foram significativos no que se refere a tornar o atendimento menos 
constrangedor para a paciente, além de encorajar a manutenção da periodicidade de realização do 
exame. Logo, tornar esse processo, apesar de invasivo e de grande exposição, confortável continua sendo 
um grande desafio. Entretanto, percebe-se a importância de um diálogo com respeito, confiança e 
naturalidade desde a coleta de informações até o final do atendimento, possibilitando um serviço 



 

prestado com qualidade e uma cliente satisfeita e disposta a permanecer realizando exame preventivo. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Oferecer o exame Papanicolau por meio de um 
ambiente seguro e acolhedor qualifica o atendimento prestado e fomenta nessas mulheres o desejo de 
continuar o acompanhamento, o rastreio e, consequentemente, o autocuidado. Garantir uma assistência 
humanizada e voltada ao cuidado holístico, não apenas ao mecânico do exame, faz com que a confiança 
estabelecida entre a enfermagem e as pacientes facilite a promoção da saúde e o desempenho dos 
profissionais. 
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Resumo 
Introdução: A hipotermia é um grande fator complicador do quadro clínico do paciente hospitalizado, se 
tratando de uma urgência que deve ter a intervenção do enfermeiro com o intuito de restabelecer a 
normotermia. Objetivos: Tem-se como objetivo geral validar a aplicabilidade do protocolo na prática 
assistencial e os específicos descrever a aceitabilidade do protocolo pela equipe multiprofissional; realizar 
testes de confiabilidade e validação clínica no âmbito hospitalar. Métodos: Trata-se de um estudo 
metodológico de validação clínica de um Protocolo Assistencial para o aquecimento seguro de pacientes 
com hipotermia, sendo realizado em duas etapas: o teste de confiabilidade e a validade do constructo. A 
validação do conteúdo por especialistas foi objeto do estudo anterior (Dissertação de Mestrado), 
tomando como base o Guia de Construção de Protocolos Assistenciais de Enfermagem. Para se mensurar 
o grau de confiabilidade do instrumento pretende-se utilizar o Coeficiente de Correlação de Person e o 
Coeficiente Kappa de Cohen. O tamanho da amostra de pacientes será 30 e a de enfermeiros e técnicos 
de enfermagem 22. O estudo será realizado em um hospital militar na cidade do Rio de Janeiro. 
Resultados: A revisão de literatura (escopo) que fundamentou a elaboração do protocolo teve um total 
de 1.527 artigos, sendo excluídos 605 duplicados, 27 foram selecionados para a leitura na íntegra e 10 
foram incluídos na síntese final. A partir destes artigos elaborou-se 29 itens que seguiram para a 
apreciação dos 20 especialistas que atenderam aos critérios de inclusão encontrados na Plataforma 
Lattes, sendo aprovada a primeira parte do estudo pelo comitê de ética e pesquisa sob o número 
4.691.085. Na primeira rodada de avaliação só 18 itens atingiram um IVC &#8805;80%, sendo realizada 
nova rodada de avaliação, após a realização das modificações sugeridas por eles, chegando a um total de 
21 itens que comporam o protocolo assistencial. O protocolo foi divido em três setores (Centro Cirúrgico, 
Centro de Tratamento Intensivo e Emergência) e duas categorias (Aquecimento Ativo e Aquecimento 
passivo). Conclusões: Elaborou-se e validou-se o conteúdo de um Protocolo Assistencial para o uso seguro 
do aquecimento em pacientes com hipotermia no âmbito hospitalar e se pretende realizar a validação 
clínica na prática hospitalar. Este instrumento apresenta grande impacto para a assistência de 
enfermagem colaborando para evitar os eventos adversos envolvidos no aquecimento inadequado dos 
pacientes com hipotermia. 
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Resumo 
Introdução: O controle da cobertura vacinal é imprescindível para o conhecimento dos fatores 
responsáveis pela insuficiência de imunizações. Objetivo: O objetivo desse trabalho foi avaliar a cobertura 
vacinal no primeiro ano de vida em todo o território nacional, no período de 2015-2020. Método: Trata-
se de um estudo descritivo de tendência temporal. Os dados foram coletados em duas etapas no 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde e Programa Nacional de Imunizações do 
Ministério da Saúde. Com base no Programa Nacional de Imunizações, foi gerada uma planilha em Excel 
para análise dos dados, a qual permitiu identificar que os imunobiológicos referentes ao esquema do 
Calendário Nacional de Vacinação para o primeiro ano de vida obtiveram valores divergentes em todas as 
esferas avaliadas, no entanto a maioria seguiu com queda, principalmente nos dois últimos anos 2019-
2020. Resultados:  A análise da cobertura para o público até um ano de idade mostrou que a taxa de 
imunização tem sido insuficiente e que para atingir novamente esquemas completos de vacinação é 
necessário o esforço conjunto de vários segmentos da comunidade e comunicação entre gestores, 
incluindo Ministério da Saúde e PNI. O padrão de queda na cobertura vacinal, nos últimos dois anos da 
série histórica, coincide com o período do quadro pandêmico de COVID -19, nesse período praticamente 
todas as imunizações recomendadas não atingiram as metas preconizadas pelo MS. Conclusão: Desse 
modo, conclui-se que o controle da vacinação e monitoramento da taxa de cobertura vacinal, são 
importantes para o controle de doenças e outros agravos. Para tal é importante o envolvimento de todos, 
população, gestores, profissionais da saúde, dentre outros. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: A pesquisa caracteriza a vacinação entre os anos de 2019 e 2020 no Nordeste Brasileiro, o 
que fornece suporte teórico científico para a prática da enfermagem na imunização. O enfermeiro uma 
vez conhecendo sua área de atuação poderá desenvolver planos de ações voltados para atingir as metas 
de vacinação. 
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Resumo 
Introdução: A 8ª Conferência Nacional de Saúde (CNS) de 1986 marcou a história da saúde no Brasil, pois 
o produto final do evento foram as propostas que posteriormente fundamentaram a criação do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Uma das bases de sustentação das práticas ofertadas pelo SUS é a criação de 
políticas públicas que promovam a saúde, assim a Promoção da Saúde, pode ser entendida como o 
processo de produção de saúde que tornou se possível através da combinação de variadas abordagens 
monetárias, tais como legislação, medidas fiscais, taxações e mudanças organizacionais. Objetivo: 
Caracterizar o banco de teses e dissertações do Brasil sobre promoção da saúde. Métodos: Os dados 
catalogados foram organizados em tabelas e submetidos à análise de abordagem quantitativa, 
verificando-se sua distribuição e frequência segundo respectivo indicador e o recorte temporal (2000 a 
2020) e estabelecendo-se relações entre as variáveis, para a elaboração de instrumentos como gráficos. 
Os dados foram coletados por meio das informações bibliográficas e dos resumos das produções 
acadêmicas, mediante fichas de catalogação. A catalogação dos dados visa o mapeamento, identificação 
e/ou localização do campo do conhecimento através dos indicadores: ano, modalidade, órgãos de 
fomento, estados, brasileiros, universidades e programas de pós-graduação stricto sensu. Resultados: 
Após a busca na base de dados escolhida, foram selecionadas 638 teses e dissertações, sendo 
desenvolvidos em todas as regiões do Brasil, principalmente em universidades públicas, foram 
catalogados o título, autor, ano de publicação, universidade, estado, cidade tipo de tese e público-alvo da 
pesquisa. O público mais identificado foi o grupo de profissionais da saúde, em 54 teses/dissertações. A 
maioria das pesquisas buscavam exclusivamente profissionais da saúde, algumas especificavam para 
profissionais da Estratégia Saúde da Família (ESF) e outas mesclavam os profissionais com gestores, 
docentes, estudantes e usuários do SUS. A segunda área trabalhada foi a de pesquisas voltadas recém-
nascidos (RNs) a escolares (39 teses/dissertações). Nesse grupo foram inseridas as pesquisas que 
utilizavam como público, pais, cuidadores, familiares e professores de crianças, haja vista que o foco da 
pesquisa eram as crianças, ademais o público de menor prevalência foram as pesquisas que utilizaram 
RNs. O terceiro público com maior prevalência foram o de mulheres (38 teses/dissertações), a maioria 
das pesquisas buscavam exclusivamente mulheres no geral, outras buscavam gestantes, puérperas ou 
mães. Conclusões: Portanto, é importante inferir que na área de promoção da saúde alguns grupos como 
profissionais de saúde, mulheres, crianças e idosos possuem um histórico de pesquisas bem ampliado, 
enquanto outros grupos não tiveram muita ênfase nas pesquisas. Implicações para o campo da saúde e 



 

enfermagem: A pesquisa caracteriza todos os aspectos sobre a promoção da saúde estudadas no Brasil, 
o que fornece suporte teórico científico para a prática da enfermagem nos diversos grupos populacionais. 
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Resumo 
O movimento da Reforma Administrativa de 1995 no Brasil fez surgirem as contratualizações entre a 
Gestão Pública e instituições de terceiro setor, com vínculo formalizado através de Contratos Públicos de 
Gestão. Estes instrumentos são utilizados pelo Poder Público para garantia de monitoramento do 
desempenho das instituições contratadas, enquanto cresce a oferta e resolutividade dos serviços 
públicos. O presente estudo tem como problema o questionamento sobre como ocorre o processo de 
monitoramento e avaliação na contratualização de serviços públicos de saúde prestados por uma 
Organização Social nas Ilhas de Maré, Paramana e Bom Jesus dos Passos. Proposto o problema, pretende-
se avaliar o processo de monitoramento e avaliação na contratualização de serviços públicos de saúde 
prestados por uma Organização Social nas Ilhas de Maré, Paramana e Bom Jesus dos Passos e é este o 
objetivo geral do presente trabalho. Os objetivos específicos foram estabelecidos da seguinte forma: 
discorrer a respeito de monitoramento e avaliação de Contratos Públicos de Gestão; identificar critérios 
utilizados para o acompanhamento do desempenho no Contrato de Gestão para os serviços de saúde das 
Ilhas de Maré, Frades e Bom Jesus dos Passos; e apresentar análise do processo de monitoramento e 
avaliação do desempenho do Contrato de Gestão para os serviços de saúde das Ilhas de Maré, Frades e 
Bom Jesus dos Passos. Para tanto, foi escolhida metodologia de pesquisa do tipo qualitativa, com análise 
documental e análise de conteúdo. Como produção do referencial teórico para a elaboração do artigo 
científico, são apresentadas a duas subseções: a primeira tratando sobre Contratos públicos de gestão no 
exercício de serviços públicos, a segunda discorrendo sobre Indicadores e metas para o desempenho 
contratual e a terceira a respeito dos mecanismos de controle. Segue-se uma seção que demonstra o 
modo de monitoramento e avaliação na contratualização dos serviços de saúde das Ilhas de Maré, Frades 
e Bom Jesus dos Passos. Conclui-se que o monitoramento do desempenho institucional no cumprimento 
de Contratos de Gestão favorece a otimização dos serviços, contribui para maior satisfação dos usuários 
e contribui com melhoria contínua, além de conferir segurança para a gestão de recursos públicos. 
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Resumo 
A violência doméstica contra mulher é toda a forma de sofrimento físico, psicológico ou sexual advinda 
de situações de violência de gênero, incluindo coação, ameaça e privação. Encoberta por diversas 
nuances, a ocorrência de violência doméstica contra a mulher se estende de maneira corriqueira em todo 
o mundo, independente do contexto onde os sujeitos estão inseridos.  Por ser considerado um fenômeno 
complexo e multidimensional, a violência contra as mulheres tem altos índices estatísticos e está inserida 
na sociedade de forma velada, tal violência transcende o ambiente privado, ditando a obrigação do 
Estado, do Judiciário e da sociedade em criar táticas legais na tentativa de solucionar o problema ¹. 
Percebe-se que a violência doméstica contra a mulher e suas implicações nos contextos sociais e públicos, 
exige dos profissionais de saúde um alto conhecimento técnico e humanizado, para que possam 
proporcionar cuidados e resoluções efetivas as vítimas ². Os estragos causados pela violência doméstica 
na vida de uma mulher são imensuráveis, e geram danos físicos, psicológicos, emocionais e financeiros, 
desencadeando em sofrimento, isolamento e prejuízos ao bem estar e a dignidade da vítima. Salienta-se 
que a violência física é a de mais fácil identificação, por deixar lesões e marcas no corpo, porém os tipos 
de violência psicológica, monetária e até mesmo sexual geralmente são de difícil detecção e 
desencadeiam sentimentos de culpa e vergonha, sendo fatores agravantes no adoecimento ³. O presente 
estudo trata-se de uma revisão integrativa, cujo o principal propósito foi compreender a forma de 
acolhimento, intervenções e cuidados utilizados por profissionais da saúde frente as situações de violência 
doméstica contra a mulher no âmbito da atenção primária à saúde. Extraíram-se informações da base de 
dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), indexados na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). Na base de dados da pesquisa, usou-se os Descritores de Ciências da Saúde (DeCS) 
e os operadores booleanos na seguinte ordem: “Violência contra Mulher” AND “Atenção Primária à 
Saúde” OR “Enfermeiro. Os critérios de inclusão utilizados para a seleção das publicações foram: artigos 
disponíveis através da busca avançada da BVS com o filtro inicial de título resumo e assunto, em Língua 
Portuguesa, publicados entre 2016 à 2021, texto completo, pesquisa qualitativa e estudo de prevalência, 
disponíveis na Base de dados LILACS, que contemplassem a temática proposta, filtros de assunto principal 
também foram aplicados. A seleção de artigos ocorreu entre maio e junho de 2021, estabelecendo uma 
amostra final de pesquisa de 09 estudos. Dos resultados obtidos através deste estudo originou-se as 
seguintes categorias: Percepções sobre Violência Doméstica contra a mulher e a Promoção da Assistência, 
Dificuldades vivenciadas pelos profissionais frente as situações de violência doméstica contra a mulher, 
Articulações multidisciplinares e interdisciplinares. Constatou-se através desta pesquisa que a discussões 
e capacitações sobre esta temática ainda são insuficientes, o que podem gerar dificuldades na formulação 
de ações que visem a resolutividade dessa problemática. Salienta-se a importância da educação 



 

permanente para toda a sociedade, na intenção de que todos possam compreender, identificar e prestar 
auxílio adequado as mulheres vítimas de violência doméstica. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
A pandemia pelo novo coronavírus (COVID-19) é considerada um dos piores problemas de saúde pública 
dos últimos anos e acarretou impactos na saúde mental de toda a população, principalmente dos 
trabalhadores de saúde que tiveram que permanecer na linha de frente para combater o vírus1. 
 OBJETIVO 
 Identificar os fatores que estão associados a maiores chances de apresentar estresse elevado em 
trabalhadores da saúde do Rio Grande do Sul durante a pandemia da COVID-19. 
MÉTODO 
Trata-se de um estudo transversal online, realizado com 610 profissionais de saúde do Rio Grande do Sul, 
sendo 437 trabalhadores de hospitais e 173 da APS (Atenção Primária em Saúde). A coleta de dados 
ocorreu no período entre Julho de 2020 e Maio de 2021 e foi realizada através de um questionário 
padronizado e autoaplicável construído no GoogleForms. O questionário apresentava perguntas com 
respostas estruturadas sobre condições sociodemográficas, trabalho, aspectos psicossociais e de saúde 
física e mental. 
RESULTADOS 
A análise ordinal ajustada com a amostra estratificada por local de trabalho revelou que entre os 
trabalhadores de hospitais as mulheres apresentaram 2,11 vezes mais chances do que os homens de ter 
altos níveis de estresse, enquanto os que se autodeclararam de cor branca tiveram 1,86 vezes mais chance 
do que os que se autodeclararam pretos, pardos e amarelos. Os profissionais de hospital que tiveram 
menor disponibilidade de EPIs tiveram 2,03 vezes mais chance de apresentar altos níveis de estresse, 
assim como aqueles com alta percepção de vulnerabilidade ao estresse quanto ao clima e funcionamento 
organizacional e quanto a pressão no trabalho que apresentaram, respetivamente, 2,44 e 6,86 vezes mais 
chance de ter estresse elevado do que aqueles com estresse baixo. Entre os que aumentaram o consumo 
de medicação psiquiátrica a chance de apresentar altos níveis de estresse foi 4,04 vezes maior do que 
entre aqueles que não usaram. Já entre os trabalhadores da APS, os mais velhos tiveram 81% menos 
chance de ter altos níveis de estresse, enquanto aqueles com menor renda familiar tiveram 2,25 vezes 
mais chance de estresse elevado, comparados aos com maior renda. Maior percepção de vulnerabilidade 
ao estresse no trabalho quanto a Infraestrutura e rotina dos serviços aumentou em 6,64 vezes a chance 
de apresentar altos níveis de estresse. 
CONCLUSÃO 
Os achados expressam a necessidade de maior investimento no setor saúde, principalmente na APS e 
implementação de ações que contribuam para reduzir o estresse dos trabalhadores de saúde. 
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Resumo 
No Brasil, os serviços de saúde buscam abranger uma gestão técnica efetiva, gerenciando os custos e 
proporcionando serviços para melhoria na qualidade. Sob essa perspectiva, as instituições de saúde, 
passaram a empregar ferramentas, que incorporam uma prática gerencial, na busca de soluções 
inovadoras, otimizando processos, redução de custos, defasagem de tempos, vinculada a um 
monitoramento contínuo, para atender as necessidades dos pacientes e atingir a excelência nos 
atendimentos. Espera-se desse estudo, na utilização do pensamento Lean Healthcare na saúde, um efeito 
inovador nos aspectos assistenciais e organizacionais, identificando as atividades que mapeiam o fluxo de 
valores, promovendo a redução no tempo de espera nos atendimentos, proporcionando qualidade, 
segurança e eficiência dos cuidados da enfermagem sistematicamente com foco no paciente, através de 
métodos que busquem o aumento da satisfação. O contexto do problema identificado é a morosidade no 
atendimento da sala de quimioterapia do Centro de Oncologia do HFC Saúde, um hospital de médio porte, 
localizado no interior do Estado de São Paulo, identificado pelo canal de Ouvidoria interna, nas etapas dos 
processos da enfermagem. O impacto dos tempos de espera implica na insatisfação do cliente, reduzindo 
a capacidade operacional e implicando no cumprimento do tempo de agenda. O objetivo do trabalho visa 
melhorar os tempos nos processos e metas em garantir cumprimento da agenda e o tempo de 
permanência, definindo o dimensionamento da equipe e aumentando a capacidade de atendimento. 
Como contribuições, esse estudo evidencia o conhecimento científico desenvolvido sobre o pensamento 
Lean Healthcare na área da saúde, com redução dos tempos nos processos de atendimento do paciente 
na sala de quimioterapia. A partir do panorama exposto, adota-se a coleta de dados estatísticos, com 
detalhamento quantitativo, o NPS Net Promoter Score, para mensurar o nível de satisfação, e indicador 
estratégico de tempo de permanência e tempo de cumprimento da agenda com a aplicação da pesquisa 
prática para um problema específico, propiciando sinalizar e interpretar a morosidade nos processos de 
atendimentos. Os resultados alcançados demonstram o atingimento das metas e objetivos propostos, no 
cumprimento da agenda em 90%. Decorrente da implementação do projeto houve aumento da 
produtividade em 17% e melhorias na percepção dos pacientes no atendimento, a média da nota no NPS 
em 90. 
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Resumo 
Introdução: Aproximadamente de 10 a 24% dos pacientes hospitalizados possuem algum grau de 
dificuldade para o sucesso na cateterização intravenosa periférica (CIP). Esta condição gera um maior 
número de tentativas para a realização do procedimento, o que traz repercussões negativas para o 
paciente, profissionais de saúde e instituições. É fundamental que os serviços de saúde possuam 
instrumentos de apoio a tomada de decisão, com a finalidade de identificar os pacientes e as intervenções 
necessárias para reduzir a ocorrência de traumas e de complicações da rede vascular. Dentre estes 
instrumentos, destaca-se os algoritmos que contem sequência finita de condições vinculada as 
intervenções oportunas para cada situação. Objetivo: Relatar a elaboração de um algoritmo para tomada 
de decisão sobre a dificuldade de cateterização intravenosa periférica em adultos. Método: Trata-se de 
um estudo metodológico do tipo elaboração de tecnologia, desenvolvido pela Rede de Enfermagem em 
Terapia Intravenosa da Bahia. A organização do algoritmo baseou-se nas recomendações da Nurse 
Infusion Society (INS), Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e artigos específicos sobre o 
tema. Resultados: O grau de dificuldade da CIP foi considerado a partir de 5 diferentes níveis (I,II, III, IV e 
V). Para a classificação em cada grau deve ser observado os seguintes elementos: a. Número de veias 
disponíveis para a CIP nas regiões dorsais da mão, antebraço cefálica e/ou basílica. b. Característica das 
veias quanto a visibilidade e palpabilidade. c. Nível de facilidade para a inserção de cateter de grande ou 
de pequeno calibre e possíveis riscos de extravasamento e/ou flebite. Após a classificação do grau de 
dificuldade a execução da CIP deve ocorrer de forma diferente para cada grau identificado. Sendo 
detalhado o profissional responsável pelo procedimento, a técnica de dilatação ou visualização das veias 
a ser utilizada e o número máximo de tentativas de cateterização. Na ausência do sucesso do 
procedimento com as recomendações citadas, uma nova orientação é apresentada contendo os mesmos 
elementos citados na execução do procedimento, mas sendo acrescido em cada item maior habilidade 
do profissional e maior uso de tecnologias de visualização da rede venosa. Por exemplo, o paciente 
classificado com grau I ou II de dificuldade inicialmente recomenda-se que o procedimento seja executado 
por profissional treinado da unidade com a utilização de técnicas básicas de dilação das veias (gravidade; 
abrir e fechar a mão; leves batidas na veia; compressas mornas; manguito de pressão arterial e torniquete) 
e com no máximo 2 tentativas de CIP. Caso não haja o sucesso do procedimento, o paciente deverá ser 



 

submetido novamente à CIP por profissionais mais experientes, deverá ser acrescentada as técnicas 
básicas de dilação das veias as tecnologias de visualização como transiluminação, luz infravermelha e 
ultrassom. Caso, o acesso não seja obtido deve-se seguir o protocolo institucional para possível mudança 
da via de administração ou seleção de outro dispositivo de acesso vascular. Conclusão: O desenvolvimento 
de algoritmo para tomada de decisão é uma estratégia relevante para contribuir com a qualidade da 
assistência prestada aos pacientes hospitalizados. Implicações para a prática: A utilização do algoritmo 
poderá orientar a identificação do grau de dificuldade de cateterização dos pacientes com vistas a 
fortalecer a tomada de decisão dos profissionais de saúde. 
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Resumo 
Introdução: O trabalho gerencial em enfermagem está intimamente ligado ao cuidado direto aos 
pacientes, não sendo possível realizar uma assistência efetiva em saúde sem considerar a gerência e a 
assistência como elementos articulados. Por essa razão, é essencial que profissionais de saúde se 
preparem para não cindirem gerência e assistência. Objetivo: Descrever a vivência de uma pós-graduanda 
de enfermagem ao cursar uma disciplina de gerenciamento, na qual foi possível discutir os principais 
temas ligados ao gerenciamento de forma ativa e crítica. Método: Trata-se de um estudo descritivo do 
tipo relato de experiência, desenvolvido a partir da vivência em cursar a disciplina oferecida por Programa 
de Pós-graduação de uma universidade pública de São Paulo/SP, no período de abril à junho de 2022. A 
disciplina foi oferecida com toda a carga horária na modalidade on-line e adotou metodologias ativas e 
participativas, para abordagem dos modelos gerenciais e de ferramentas de gestão de pessoas, tais como, 
poder e cultura, estrutura e dinâmica organizacional; saúde do trabalhador; competências gerenciais; 
liderança; dimensionamento e desenvolvimento de pessoal; avaliação de desempenho; motivação e 
gerenciamento de conflitos. O componente curricular foi conduzido por três professoras e contou com a 
participação de 14 estudantes. Resultados: A partir da discussão e troca de experiências acerca desses 
temas, foi possível construir a compreensão de que cada instituição possui uma maneira de agregar e 
organizar as pessoas e as atividades a serem desenvolvidas, pois são dotadas de elementos formais e 
informais que fornecem uma complexidade particular para cada serviço. Para lidar com esta 
multiplicidade de contextos, é possível utilizar diferentes modelos de gestão, de modo que sejam capaz 
de captar a realidade do trabalho desenvolvido. Em muitas instituições, a elevada carga horária e 
exposição recorrente a fatores estressantes podem resultar em precarização do trabalho, em que é 
importante dispensar um olhar para a construção de um ambiente saudável e seguro para usuários e 
profissionais. As organizações são sistemas estruturados que requerem o envolvimento ativo de gestores, 
profissionais e pacientes na construção de um cuidado em saúde efetivo. Conclusão: A disciplina 
promoveu a reflexão crítica e um maior aprofundamento acerca do gerenciamento para compreensão da 
realidade vivida. Implicações para a prática: O reconhecimento dos conteúdos apresentados de forma 
crítica possibilitará articular o papel do enfermeiro como líder da sua equipe e como capaz de contribuir 
com o fortalecimento de uma assistência em saúde condizente com as necessidades de pacientes, 
profissionais e gestores e capaz de promover estratégias e propor ações para transformação da prática 
gerencial e, consequentemente, da prática assistencial. 
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Resumo 
Introdução: a Organização Mundial da Saúde define o envelhecimento como um processo sequencial, 
individual, acumulativo, irreversível, universal, não patológico, de deterioração de um organismo maduro, 
próprio a todos os membros de uma espécie, de maneira que o tempo o torne menos capaz de fazer 
frente ao estresse do meio-ambiente e, portanto, aumente sua possibilidade de morte1. É nesse contexto 
que a denominada avaliação multidimensional se torna essencial para o estabelecimento de um 
diagnóstico, um prognóstico e um julgamento clínico adequados, que servirão de base para as decisões 
sobre os tratamentos e cuidados necessários às pessoas idosas2. Objetivo: relatar a experiência na 
construção do projeto de pesquisa Avaliação multidimensional da saúde do idoso: atuação da equipe 
multiprofissional no processo de envelhecimento saudável que visa analisar os processos avaliativos 
multidimensionais e seus impactos na saúde e qualidade de vida do idoso. Método: trata-se de um relato 
de experiência na construção do projeto de pesquisa com delineamento descritivo-exploratório de 
abordagem qualitativa e quantitativa3. A pesquisa está em fase de avaliação pela Comissão de Pesquisa 
da Escola de Enfermagem e posteriormente será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital 
de Clínicas de Porto Alegre. Após aprovação, será realizada a coleta de dados através de entrevistas 
semiestruturadas e avaliação multidimensional do idoso nas consultas realizadas no ambulatório de 
Geriatria. Estima-se 500 idosos e 50 profissionais de saúde. Para a análise dos dados qualitativos será 
utilizada a análise de conteúdo e para  os quantitativos serão aplicados à estatística descritiva inferencial. 
Na comparação de  proporções, os testes qui-quadrado de Pearson ou exato de Fisher serão aplicados. 
Será utilizado o  Programa SPSS versão 21.0 e nível de significância de p<0,05. Resultados e discussão: 
Espera-se  compreender como ocorre a avaliação multidimensional do idoso e seus impactos no processo 
de  envelhecimento saudável. Conclusões: busca-se comprovar que a avaliação multidimensional do idoso 
pode ser considerada uma ferramenta de transformação do processo de envelhecimento saudável. 
Implicações o campo da saúde e enfermagem: este projeto objetiva analisar os processos avaliativos 



 

contribuindo para a qualidade do cuidado na saúde da pessoa idosa com vistas à qualidade de vida dos 
usuários idosos atendidos no âmbito do Sistema Único de Saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1.Organização Mundial da Saúde (OMS). Envelhecimento saudável. Organização Pan-
americana da Saúde. Escritório Regional das Américas, 2022. Disponível em:  
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2. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde Departamento de Ações Programáticas e 
Estratégicas. Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa [recurso eletrônico]. Brasília: Ministério da Saúde, 
2018. Acessado em 05/01/2020. Disponível em: 
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3. Polit DF, Beck CT. Fundamentos de pesquisa em enfermagem. 9ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. 
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Resumo 
Introdução: Baseada em uma visão holística do ser humano, os cuidados paliativos, tem como filosofia 
valorizar a vida e encarar a morte como um processo natural. Assim, não adia, nem prolonga a morte, 
mas ampara o ser em suas angústias e medos, provendo o alívio da dor e de outros sintomas, oferecendo 
suporte para que os pacientes possam viver o mais ativamente possível, ajudando a família e os 
cuidadores no processo de luto1. Objetivo: desvelar as percepções de Enfermeiros no estar com o 
paciente em cuidados paliativos. Método: estudo transversal, exploratório e descritivo, com abordagem 
qualitativa que objetivou compreender o fenômeno dos cuidados paliativos na percepção dos 
enfermeiros que prestam assistência no final da vida. Parecer Comitê de Ética em Pesquisa, sob n. 
3.806.502. Resultados: evidenciou-se nos discursos dos participantes seis categorias temáticas: Cuidado 
Humanizado, Liderança, Sentimentos, Família, Cuidado Paliativo e Conforto. Considerações finais: os 
profissionais apontaram como fundamental a participação familiar no processo e que as habilidades 
adquiridas por aprender a se ressignificar a cada dia, bem como entender suas limitações. Esses 
apontamentos contribuíram para entender melhor o processo de cuidar e minimizar o sofrimento durante 
a doença terminal. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: ao campo da saúde, voltam-se ao 
desvelar enfoques latentes na assistência em cuidados paliativos, possibilitando evidenciar a atuação 
profissional de saúde, sociedade, família e ser cuidado diante do processo de morte; para o campo da 
enfermagem, possibilitou o olhar à formação dos enfermeiros em relação ao preparo para enfrentar este 
desafio - cuidar do ser no fim da vida -, ainda, exigindo o preparo teórico-técnico, como também 
considerar importante o trabalho transdisciplinar, o envolvimento da família e da sociedade, devendo 
este ser iniciado e aprimorado, com possibilidades do desenvolvimento de habilidades, ao longo de todo 
o percurso formativo destes trabalhadores. 
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Resumo 
Introdução: A retenção urinária (RU) é uma complicação comumente observada nas unidades 
hospitalares. Nesse sentido, é fundamental que o enfermeiro seja capaz de detectar possíveis sinais 
precoces de RU e, dentre os métodos disponíveis para esta avaliação está a ultrassonografia (USG). No 
entanto, estudos que abordem o uso da USG em situações de RU pelo enfermeiro são escassos, logo, o 
aprofundamento desta temática, principalmente, quanto a prática avançada é fundamental a fim de 
reunir evidências que proporcionem embasamento científico para a prática do enfermeiro. Objetivos: 
Comparar o volume urinário encontrado na USG pelo enfermeiro com o volume de urina drenado através 
de cateterismo vesical ou micção espontânea. Método: Estudo retrospectivo, realizado em um hospital 
privado de extra porte de São Paulo-SP, com pacientes maiores de 18 anos, internados nas unidades de 
clínica médico-cirúrgico, semi-intensiva e terapia intensiva, os quais foram submetidos à realização do 
USG pelo enfermeiro em caso ou suspeita de RU, no período de janeiro de 2017 e dezembro de 2018. 
Ressalta-se que todos os USG foram realizados por enfermeiros devidamente treinados e validados pela 
instiuição nesta ferramenta semiológica. Foram coletadas variáveis sobre a caracterização demográfica e 
clínica dos pacientes, assim como informações sobre o volume de urina encontrado na USG vesical 
realizado pelo enfermeiro e do volume de urina obtido após a realização da cateterização vesical ou 
micção espontânea. Os dados foram coletados pelos pesquisadores em prontuários médicos, e 
armazenados na plataforma Research Electronic Data Capture (REDCap®) após a aprovação do estudo 
pelo cômite de ética da Instituição sob número 4.533.418. Para a análise da comparação entre o volume 
vesical observado na US pelo enfermeiro com o posterior volume encontrado de urina na cateterização 
vesical ou micção espontânea foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman. O nível de 
significância adotado foi de p<0,05. Resultados: Foram incluídos 211 pacientes, dois quais 58,3% eram do 
sexo masculino, com mediana de idade em 68,0 anos, com destaque para o diagnóstico de internação de 
pós-operatório imediato. A presença de globo vesical palpável no exame físico foi de 39,3%, e dentre os 
principais motivos para realização da USG vesical pelo enfermeiro ressalta-se a ausência de micção após 
sacar o cateter vesical de demora (CVD) (35,5%). O volume de urina encontrado no US pelo enfermeiro 



 

contou com uma mediana de 521,0 (390,0-700,0) ml e o volume de urina drenado pelo cateterismo vesical 
ou micção espontânea foi de 520,0 (400,0-800,0) ml. Ressalta-se que a correlação entre estes dois valores 
foi considerada forte (r=0,773), com p<0,001. E por fim, o cateterismo vesical de alívio (CVA) foi a conduta 
mais comum frente a RU (81,0%). Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Sendo assim, 
evidencia-se que a realização de US vesical pelo enfermeiro é um método assertivo para sustentar 
condutas acuradas de enfermagem frente a presença de RU, tanto com o propósito de evitar desconforto 
físico e danos à bexiga urinária quanto contribuir com uma melhor experiência do paciente diante de uma 
internação hospitalar. Conclusão: Concluiu-se que houve forte correlação entre o volume de urina 
encontrado previamente pelo enfermeiro na USG prévia e o volume de urina obtido posterior ao 
cateterismo vesical ou micção espontânea. 
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Resumo 
Introdução: Atualmente, a utilização da ultrassonografia (USG) para mensurar o volume vesical é um 
recurso não invasivo, moderno e rápido em relação a métodos tradicionalmente empregados. Nesse 
sentido, a utilização da USG pelo enfermeiro como recurso point of care ultrassonography (POCUS), visa 
implementar a sistematização da assistência de enfermagem. Contudo, há uma escassez de estudos que 
retratem sobre o processo de capacitação da enfermagem no recurso POCUS referente à mensuração do 
volume vesical. Objetivo: Elaborar e avaliar as evidências de validade de conteúdo de um checklist para 
capacitação de enfermeiros na mensuração do volume vesical pela ultrassonografia. Método: Estudo 
metodológico, constituído por três etapas. A primeira etapa foi constituída por uma revisão da literatura, 
e se deu pela busca de publicações nas bases de dados US National Library of Medicine National Institutes 
of Health (PubMed), Literatura LatinoAmericana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e na 
biblioteca virtual Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e na biblioteca virtual de saúde (BVS), 
publicadas entre janeiro de 2010 e dezembro de 2021, nos idiomas em português, inglês ou espanhol, por 
meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS) ultrassonografia, bexiga vesical e enfermagem. A 
segunda etapa foi elaborar os itens, através do levantamento dos pontos fundamentais para realização 
da técnica de mensuração do resíduo vesical pela ultrassonografia, com foco na atuação do profissional 
enfermeiro. Por fim, a terceira etapa consistiu na avaliação de conteúdo dos itens propostos em relação 
a clareza, relevância e dimensionalidade por meio da técnica Delphi, na qual foi constituído um painel 
com 10 especialistas com experiência prática com o uso do ultrassom, sendo 9 enfermeiros com 
experiência em USG para avaliação do resíduo vesical e pesquisadores com expertise em estudos 
metodológicos e um médico intensivista com ampla experiência em POCUS. O Índice de Validade de 
Conteúdo (IVC) e o Second-order agreement Coeficient de (AC2) de Gwet foram utilizados para as análises 
da validade de conteúdo. O presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética da instituição sob número 
3.904.333. Resultados: Após a revisão nas bases de dados mencionadas previamente, apenas seis estudos 



 

foram selecionados para guiar a elaboração dos itens. Após a elaboração dos itens, o checklist foi enviado 
aos integrantes do painel de especialistas, o qual necessitou de duas rodadas entre estes para 
alinhamento dos itens. Dessa maneira o checklist foi composto por 23 itens, tendo sido alcançado um IVC 
para clareza, relevância e dimensionalidade de 0,99, 0,99 e 0,98 respectivamente e o AC2 de Gwet com 
coeficientes para clareza, relevância e dimensionalidade de 0,89, 0,97 e 0,95, respectivamente, com 
p<0,001. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o checklist desenvolvido e validado quanto 
ao seu conteúdo pode auxiliar na capacitação dos enfermeiros para a realização da avaliação do volume 
residual vesical por meio da ultrassonografia. Conclusão: O checklist elaborado para capacitação de 
enfermeiros na mensuração do volume vesical através da USG foi composto de 23 itens e alcançou 
adequadas evidências de validade de conteúdo. Outros estudos de validade clínica devem ser realizados 
em futuras pesquisas para o refinamento do mesmo. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O mestrado profissional em enfermagem visa formar enfermeiros qualificados e inseridos 
no contexto laboral, associado a visão técnico cientifica que visa produzir produtos tecno-tecnológicos 
para a melhoria da realidade profissional1. Com a pandemia do COVID-19 houveram significativas 
transformações no processo de ensino e aprendizagem nos últimos dois anos a nível mundial. O recurso 
das aulas remotas, de modo síncrono ou assíncrono possibilitaram uma nova forma de se construir 
conhecimento em meio as dificuldades impostas pelo cenário da pandemia, tais como dificuldade de 
acesso à internet em determinadas localidades, ausência de interação física, distanciamento social e o 
isolamento propriamente dito. OBJETIVOS: Relatar a experiência de uma aluna do programa de mestrado 
profissional no contexto amazônico da Universidade federal do Amazonas durante a pandemia covid-19. 
METODOLOGIA: Trata-se do relato de experiência de uma aluna do mestrado profissional em 
enfermagem no contexto Amazônico da Universidade federal do Amazonas durante suas aulas remotas 
realizadas entre março de 2021 a dezembro de 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O programa de 
mestrado profissional no contexto amazônico da universidade federal do Amazonas encontra-se em sua 
terceira turma, já tendo entregue ao público local mais de dez enfermeiras mestres no âmbito 
profissional. Em sua primeira e segunda turma com o advento da pandemia as disciplinas de saúde das 
populações amazônicas, abordagens metodológicas I, oficina de redação cientifica e atividade 
complementar foram ministradas de forma remota. Os principais benefícios desta modalidade remota 
foram a participação de alunos que se encontravam em outros municípios, a presença de professores 
convidados de outros estados trazendo inúmeras experiências agregadoras para a realidade local e a 
mobilidade na participação das aulas. Entretanto também houveram pontos negativos, tais como: 
dificuldades de acesso à internet, principalmente de alunos que se encontravam em cidades do interior 
do estado e ausência de interação física no processo de troca de ideias entre os mestrandos. CONCLUSÃO 
E IMPLICAÇÕES PARA CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A formação educacional a nível de mestrado 
exige um aprofundamento maior no que tange as discussões das temáticas envolvidas no contexto 
profissional inserido, necessitando de que os participantes interajam entre si e com outros. Mesmo diante 
das dificuldades impostas pela pandemia, houve a conclusão da primeira turma de mestrandas em 
enfermagem com êxito e iniciou-se a segunda de forma plena. Frente a isso, a iniciativa de formar mestres 
mesmo diante da calamitosa situação da pandemia mostrou-se muito importante e necessária para a 
formação de profissionais de enfermagem com práticas embasada em evidências científicas. 
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Resumo 
Introdução: A documentação clínica pela equipe multiprofissional de saúde é o registro das atividades 
que ocorrem com os pacientes nos serviços. Pelo enfermeiro, esse registro contribuir no monitoramento 
e avaliação da qualidade do cuidado, além de questões legais. Entretanto, como é o perfil da 
documentação clínica de enfermagem no ambiente hospitalar? 
Objetivo: Descrever o perfil da documentação clínica da equipe de enfermagem em um hospital 
universitário 
Método: Trata-se de um estudo transversal realizado em um Hospital Universitário do Rio de Janeiro 
ambiente hospitalar nos setores fechados (Centro de Terapia Intensiva Adulto-CTIA e Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal-UTINEO) e abertos (maternidade, pediatria 2 enfermarias de clínica médica e 2 
cirúrgicas). Amostra composta de 3247 prontuários registrados no Aplicativo de Gestão para Hospitais 
Universitários(AGHU) de pacientes internados entre janeiro de 2021 e janeiro de 2022. Os dados obtidos 
foram tabulados e analisados por estatística simples em frequência absoluta e relativa com o software 
Microsoft Excel 2016. Este trabalho tem financiamento pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico(CNPq) e aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa pelo número parecer 
5.078.784. 
Resultados. Dos prontuários encontrados totalizaram 5903377 registros da equipe 
multiprofissional(enfermagem, medicina, nutrição, serviço social, fisioterapia, terapia ocupacional, 
fonoaudiologia e psicologia). Destes, 216009 (36,6%) registros eram do enfermeiro. As enfermarias 
cirúrgicas foram responsáveis por cerca de 6829(31%) dos registros. O tempo de internação dos pacientes 
foi de 4,8 diárias, 8 evoluções do enfermeiro, aproximadamente. A média de profissionais que inseriram 
os registros no prontuário eletrônico foi 9,7. Quantitativamente, os dados foram considerados 
satisfatórios, já que a resolução COFEN 429 de 2012 recomenda 1(uma) evolução a cada 24 horas. Infere-
se, portanto, cumprimento legal nos registros. Entretanto, análises qualitativas são necessárias para a 
avaliação mais aprofundada destes registros. 



 

Conclusões: O perfil dos registros do enfermeiro neste hospital universitário se adequa legalmente ao 
preconizado de 1(um) registro em 24 horas. Entretanto, novas análises são necessárias para o 
aprofundamento da qualidade desses registros. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O cumprimento legal das determinações 
estabelecidas pelo conselho é de interesse. O prontuário eletrônico pode facilitar esse mapeamento, mas 
a análise da qualidade destes registros carece de outras ferramentas as quais serão apresentadas em 
estudo posterior. 
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Resumo 
Introdução: A simulação realística é uma tecnologia de aprendizado utilizada em diferentes campos do 
saber. Na aprendizagem do processo de enfermagem, se tratando de um método aplicado diretamente 
ao paciente, simulações podem auxiliar na visualização de dados relacionados a área na coleta do 
histórico, além do julgamento nos diagnósticos e intervenções de enfermagem. Entretanto, o que já há 
publicado na literatura científica sobre a simulação enquanto estratégia de aprendizado relacionado ao 
processo de enfermagem? Objetivo: identificar a literatura científica sobre a simulação realística como 
estratégia de aprendizado do processo de enfermagem. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura a partir das bases de dados: LILACS, PUBMED, CINAHL e SCOPUS, com estudos publicados de 
julho de 2017 a julho de 2022. Para tanto, foi elaborada a questão norteadora: a simulação realística é 
abordada como estratégia de aprendizado em processo de enfermagem? Os descritores utilizados foram: 
Treinamento por simulação, simulação; ensino e processo de enfermagem. Foram incluídos estudos em 
português, inglês e espanhol e que atendiam a pergunta de pesquisa. Foram excluídos outros estudos de 
revisão, teses e estudos de caso. A análise de dados foi descritiva. Este estudo faz parte do projeto 
Simulação realística como tecnologia de capacitação na documentação clínica de enfermagem, financiado 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Resultados: A partir do 
cruzamento dos descritores, 433 estudos foram encontrados nas bases de dados, mas 17 compuseram a 
amostra final dos estudos a partir dos critérios de seleção adotados, com maioria (12) em inglês. A maioria 
dos temas centrais abordados foram: Educação em enfermagem (14); Reanimação cardiopulmonar (3) e 
segurança do paciente (3); competência clínica (3). Entretanto, a maioria (12) dos estudos foi descritiva 
com nível de evidência 6. Isso traz a necessidade de estudos experimentais que analisem a efetividade da 
simulação realística. Além disso, 13 deles apresentaram o estudante de graduação como participantes, o 
que traz a lacuna de análise desse recurso como estratégia da educação permanente. Por fim, embora os 
temas centrais dos estudos sejam reflexões ou descrições de intervenções, especificamente a aplicação 



 

do processo de enfermagem em suas etapas, não foi o tema central em nenhum deles. Conclusões: 
embora a simulação realística seja encontrada em estudos que abordem contextos sobre o processo de 
enfermagem, tais como educação em enfermagem e a reanimação cardiopulmonar, há lacuna na análise 
da aplicação direta nas etapas do processo, além do enfoque na educação permanente. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Os estudos descritivos sugerem benefícios da simulação realística na 
análise no campo da saúde e enfermagem. Entretanto, há necessidade de análises mais aprofundadas 
sobre a aplicação das etapas do processo, principalmente na educação profissional. 
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Resumo 
Introdução: a primeira onda da pandemia de Covid-19 trouxe inúmeras incertezas a respeito da 
transmissão do patógeno, suas complicações e grupos de risco. Assim, não somente cirurgias, mas exames 
e outros procedimentos sem caráter emergencial tiveram recomendação de serem temporariamente 
paralisados. Um dos desafios foi a manutenção de procedimentos emergenciais de forma segura durante 
o pico de infeções, na qual houvesse testagem dos pacientes com RT-PCR para SARS-CoV-2 e ausência de 
sintomatologia a fim de não exposição de outros paciente e da equipe assistencial e a retomada gradativa 
das cirurgias eletivas. Pacientes submetidos a cirurgias durante o período de incubação da doença podem 
progredir para insuficiência respiratória ou falência de múltiplos órgãos no pós-operatório, o que poderia 
causar aumento na morbimortalidade.  Objetivo: descrever os fluxos instituídos para segurança de 
pacientes cirúrgicos, tanto eletivos quanto de urgência/emergência, assim como testagem de o RT-PCR 
para SARS-CoV-2 em hospital privado do sul do Brasil. Método: estudo retrospectivo documental que 
buscou dados das agendas de consultas pré-anestésicas, relatório de cirurgias de urgência e emergência 
do Centro Cirúrgico e o resultado dos exames RT-PCR para SARS-CoV-2. A amostra foi constituída 
mediante período amostral, com início da coleta em maio de 2020 e finalizada em outubro de 2020.  
Resultado: 1606 pacientes foram incluídos no fluxo de cirurgias eletivas, dos quais 41,8% do sexo 
masculino, sendo detectados 26 pacientes positivos, o que perfaz 1,61% do total. Não houve diferença 
significativa entre a positividade do exame e sexo (p=0.956) ou idade (p=0,5628). Nas cirurgias de 
urgência/emergência 3,91% testaram positivo, uma proporção 2,42 vezes maior que nas eletivas. O 
aumento da idade foi fator de risco para óbito nas cirurgias eletivas (OR 1,071 IC 95% 1,046 a 1,0974 
p<0,0001) e nas cirurgias de urgência (OR 1,0538 IC 95% 1,034 a 1,073, p<0,0001). Não houve associação 
entre sexo e óbito (p=0,799; p=0,399), resultado do exame RT-PCR COVID-19 e óbito (p=0,457; p=0,158), 
nas cirurgias eletivas e de emergência, respectivamente Conclusão: a testagem positiva em pacientes de 
cirurgias eletivas foi de 1,61% e das de urgência/emergência foi de 3,91%, um risco 2,42 vezes maior que 



 

nas eletivas. Maior idade é fator de risco para mortalidade nas cirurgias. A criação de fluxos de testagem 
e de isolamento dos suspeitos trouxeram mais segurança para realização de cirurgias durante a pandemia 
de Covid-19, assim como maior segurança para as equipes assistenciais. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A população idosa tem aumentado consideravelmente, inclusive no Brasil, que tem 
apresentado um percentual significativo nos últimos anos. Devido ao aumento dessa parcela da 
população, mostra-se necessária uma preocupação não somente com a sobrevida, mas também, com a 
melhoria da qualidade de vida. É imprescindível que trabalhe junto a este público aspectos relacionados 
a valorização da vida, como a autoestima, estado emocional, autocuidado, interação social, dentre outros, 
que são fundamentais para garantia do envelhecimento com qualidade. OBJETIVO: Relatar a experiência 
acerca de uma ação em grupo sobre a valorização da vida voltada para idosas institucionalizadas. 
MÉTODO: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência acerca de uma atividade realizada por 
acadêmicos de enfermagem integrantes do Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão de Saúde do Idoso 
(GEPESI) da Universidade Federal do Ceará (UFC) em setembro de 2022. A atividade durou cerca de uma 
hora e consistiu na elaboração de cartões com frases e imagens que completavam a frase “A vida é bela 
porque…”. As idosas foram organizadas em círculo, ficaram sentadas, sendo a atividade realizada no 
centro com o auxílio de um cartaz amplo, amarelo e com a frase escrita com letras grandes e legíveis. As 
afirmativas abordaram atividades que são agradáveis na vida das idosas, como dançar, cantar, ler, 
conversar, sorrir, exercitar, entre outras. Utilizou-se a musicoterapia, com músicas escolhidas pelas idosas 
com intuito de promover a descontração, melhorar a desenvoltura e concentração, a fim de manter o 
foco no objetivo da atividade. RESULTADOS: Participaram 10 idosas, que tiveram suas limitações acolhidas 
de forma que pudessem participar ativamente da atividade. As idosas puderam expressar os diversos 
motivos que tornam a vida delas mais bela, além dos que foram elencados pelos acadêmicos. 
Conversaram sobre o que gostam de fazer e o que torna a vida melhor, além de relembrar atividades que 
despertam sentimentos positivos e favorece o envelhecimento com qualidade de vida. No final da 
atividade houve um momento de descontração em que puderam dançar e ouvir músicas que gostavam. 
A atividade foi avaliada pelas idosas como positiva e recebeu diversos elogios. Os acadêmicos de 
enfermagem puderam perceber a importância de se trabalhar aspectos relacionados a valorização da vida 



 

no contexto da institucionalização de pessoas idosas. CONCLUSÃO: Concluiu-se que foi uma atividade 
bastante efetiva no processo do cuidado à saúde mental da pessoa idosa, pois possibilitou o 
fortalecimento de pensamentos positivos acerca da valorização da vida e também, voltados para a 
promoção do envelhecimento saudável. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A adolescência compreende uma fase de grandes transformações biopsicossociais. Nesse 
período há uma alta incidência de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s), uma vez que há muitos 
comportamentos de risco por parte dos adolescentes. Nesse sentido, a Liga Acadêmica de Ginecologia e 
Obstetrícia em Enfermagem (LAEGO) da Universidade Federal do Ceará iniciou um projeto de extensão 
em escolas sobre educação sexual direcionada, principalmente, para a promoção de saúde dos 
adolescentes e também para a elucidação de dúvidas  sobre IST's, com ênfase no HPV, AIDS e sífilis, a fim 
de promover conhecimento para os jovens como também gerar para as ligantes experiências de educação 
em saúde. OBJETIVOS: Descrever a experiência de acadêmicas de Enfermagem, membros da LEGO, acerca 
do uso de dinâmica a fim de disseminar o conhecimento sobre saúde sexual. MÉTODOS: A atividade, a 
qual durou cerca de uma hora e meia, consistiu na aplicação de um jogo de perguntas relacionadas à 
temática. Os jovens foram divididos em grupos com 10 a 15 pessoas cada, os questionamentos eram 
exibidos por meio de slides e os participantes respondiam com placas de “Sim” e “Não”, a equipe que 
acertasse mais ganhava uma caixa de chocolates como prêmio. RESULTADOS: A ação se mostrou um 
momento de aprendizado e interação para os alunos, visto que demonstraram entender a importância da 
promoção em saúde e prevenção das IST 's, mostrando-se muito participativos. Ao fim da dinâmica, tanto 
alunos como professores expressaram relatos positivos e interesse em compartilhar o que tinham 
aprendido.  CONCLUSÃO: O trabalho foi importante, visto que permitiu uma abordagem educativa de uma 
temática em que os adolescentes, naturalmente, possuem bastante dúvidas. Para a liga, a extensão no 
ambiente escolar serviu como aprendizado e contribuiu para a sua formação enquanto futuras 
profissionais da saúde, uma vez que a educação em saúde é uma das principais estratégias utilizadas por 
enfermeiros como forma de prevenção. 
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Resumo 
Introdução: Os terreiros constituem focos de resistência cultural negra e polo de difusão de informações 
e troca de saberes¹. O modo de cuidar praticado nas instituições religiosas de matriz africana contribui 
para melhoria da qualidade de vida da comunidade do terreiro e seu entorno².  Contudo, o 
desconhecimento acadêmico dessas práticas, reproduz a lógica da colonialidade do poder e do saber 
nessas instituições, comprometendo a formação dos profissionais de saúde. Essa construção social leva a 
interpretações errôneas e estereotipadas dos fenômenos religiosos afro-brasileiros³. As práticas de saúde 
oferecidas nos terreiros de candomblé atendem cotidianamente as demandas de saúde que não 
encontram resolutividade, porque não são acolhidas por essa medicina tecnocrática e capitalista4.  
Objetivo: Essa pesquisa buscou identificar as práticas de cuidados desenvolvidas pelos terreiros de 
candomblé a partir da análise das narrativas de sacerdotes, uma vez que as ações de saúde nestas 
comunidades ocorrem de forma universal, incluindo múltiplas possibilidades terapêuticas. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa de campo de natureza exploratória com abordagem qualitativa. As narrativas 
foram realizadas no município de Salvador/BA com pais e mães de santo inclusos na matriz afro-religiosa 
de Nação Ketu, com raiz do Terreiro do Gantois, no período de março e abril de 2022.  Resultados: O 
estudo identificou que os cuidados vivenciados dentro do terreiro, resistem historicamente através da 
oralidade, pela transmissão de saberes tais como, o cuidar da espiritualidade e da ancestralidade para 
ancorar as práticas de cuidado da comunidade. Conclusão: Os saberes perpetuados dentro do espaço de 
um terreiro de candomblé têm papel relevante no cotidiano da egbé, apresentando a oralidade como 
principal meio de perpetuação para as demais gerações, constituindo e resguardando os segredos dos 
ritos. As práticas de saúde acontecem de forma integral, focado no acolhimento, escuta, prevenção e 
promoção de saúde. O estudo identificou ainda que embora as práticas de saúde desenvolvidas no espaço 
do terreiro de candomblé constituem uma grande contribuição para a comunidade interna e externa, 
estas permanecem desvalorizadas e invisibilizadas, legitimando a colonialidade do saber que permanece 
viva no contexto da sociedade contemporânea, inclusive nos espaço acadêmicos. 
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Resumo 
Introdução. A escolha pelo parto domiciliar planejado representa uma alternativa inovadora no mundo 
contemporâneo e resulta do movimento pela humanização do parto e nascimento, organizado pelas 
lideranças da sociedade civil e movimento feminista, reivindicando melhor qualidade na atenção 
obstétrica através do protagonismo da mulher e do respeito à fisiologia do parto. Pesquisas no campo da 
assistência obstétrica e perinatal apontam indicadores epidemiológicos preocupantes no que diz respeito 
à morbidade e mortalidade materna e perinatal, acusando como um dos fatores que determinam esses 
dados, o modelo tecnocrático sem respeito a suas escolhas e ancorado no excesso de intervenções1, 
além, sobretudo, pela epidemia de cesarianas. Esse panorama tem levado um seguimento de mulheres a 
optar pelo parto domiciliar planejado, com adesão crescente de enfermeiras obstétricas. O objetivo foi 
descrever as experiências de mulheres que optaram pelo parto domiciliar planejado-PDP. Método. Trata-
se de um estudo exploratório, descritivo, de abordagem qualitativa. A pesquisa foi desenvolvida na cidade 
de Salvador, com sete mulheres que atenderam aos critérios de inclusão e foram identificadas em grupos 
virtuais que debatem a temática do parto nas redes sociais. A coleta de dados foi realizada por meio de 
entrevista orientada por um roteiro semiestruturado e as participantes foram inseridas por indicação 
usando a Técnica da Bola de Neve. A organização e análise dos dados foi realizada a partir da técnica do 
Discurso do Sujeito Coletivo (DSC)2. Os aspectos éticos foram respeitados, em conformidade com a 
Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016, do Conselho Nacional de Saúde, e a pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da EEUFBA, sob parecer nº 907.872. Resultados. Os Discurso do Sujeito 
Coletivo-DSCS permitiram aproximação com a realidade da ocorrência de partos domiciliares planejados 
em Salvador como uma tendência para mulheres pertencentes à camada social de maior poder aquisitivo, 
com formação universitária, residentes em bairros de classe média alta, casadas ou em união estável. 
Fugir do modelo hegemônico e buscar segurança destacou-se como a principal razão para essa escolha, 
por entenderem que o modelo tecnocrático instituído nas maternidades públicas e privadas, sob a forma 
de intervenções excessivas e do desrespeito às escolhas das parturientes, difere do modelo de cuidado 
adotado no PDP, em mulheres de risco habitual3. O temor da cesariana como decisão médica também foi 
justificado como um fator para a escolha pelo PDP. A preferência por profissionais que respeitassem seus 
desejos e preferencias, recaiu sobre a enfermeira obstétrica referida como “parteira”. A opção pelo parto 
domiciliar foi entendida como muito dispendiosa, considerando o custo financeiro para a contratação de 
uma equipe qualificada que atendesse no domicílio, tendo sido facilitado pela flexibilidade da enfermeira 



 

obstetra sobre esse assunto. Conclusões e contribuição. As mulheres que compuseram o estudo 
afirmaram serem defensoras do parto natural. O estudo sugere que, em Salvador, tem crescido o 
interesse de mulheres por essa proposta de atenção ao parto e nascimento, na mesma proporção de 
equipes que integram médicas, enfermeiras obstetras e doulas. Trata-se se um espaço crescente para 
atuação das enfermeiras, cuja prática se qualifica quando atende às demandas das mulheres e famílias, 
baseada no respeito às suas escolhas. 
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Resumo 
Introdução: Com a chegada da Covid-19 ao Brasil, houve preocupação com a distribuição da oferta 
hospitalar, pública e privada, em decorrência da necessidade de acesso, como do risco de ruptura do 
sistema de saúde, devido ao rápido aumento da demanda sem que houvesse ampliação suficiente da 
oferta de leitos, principalmente os de terapia intensiva1. A contagiosidade do vírus, a grande proporção 
de infectados, a inexistência de uma vacina e de terapia medicamentosa comprovada, a insuficiência de 
testes e as medidas de isolamento social que determinaram que só os serviços essenciais fossem 
mantidos, intensificaram as tarefas dos profissionais de saúde, principalmente do grande contingente de 
enfermeiros e técnicos de enfermagem. No que se refere à complexidade dos casos, uma parte 
considerável dos acometidos evoluiu com gravidade necessitando de cuidados intensivos, dentre estes, 
identifica-se uma mortalidade de 61%, chegando a 81% nos pacientes que necessitavam de ventilação 
mecânica invasiva2. Em Manaus, capital do Amazonas, as unidades de terapia intensiva (UTI) demonstram 
uma sobrecarga de pacientes e, consequentemente, de trabalho para os profissionais de enfermagem, 
atuantes nestes setores, exigindo da gestão, ações criativas e inovadores que respondessem às 
necessidades do momento. Objetivo: Relatar experiência na gestão de uma UTI Adulta de um hospital em 
Manaus, Amazonas, na pandemia do COVID-19. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência, referente à gestão de uma UTI em Manaus, durante a primeira onda da pandemia do 
COVID-19. Resultados: A demanda por insumos e equipamentos aumentou em larga escala em curto 
período de tempo, as solicitações de materiais e insumos aconteciam duas vezes por semana, sempre 
com uma previsão do que seria necessário, quase sempre errônea, pois não havia como predizer quanto 
seria gasto por paciente. De fato, o que havia era uma taxa frequente de 95% de ocupação. O consumo 
de equipamentos de proteção individual triplicou; os equipos de bomba de infusão passaram a ser 
trocados com maior frequência; as aspirações traqueias aconteciam com mais regularidade. Nos 
pacientes críticos com COVID-19 a posição prona, associada a um volume corrente no suporte 
ventilatório, passou a ser uma atividade constante no ambiente das UTIs, acrescendo um novo cuidado 
prestado pelos profissionais de enfermagem.  O maior desafio na gestão foi reduzir a necessidade de 
contato, evitando a exposição e o risco de contaminação da equipe e controle do uso de equipamento de 



 

proteção individual. No entanto, à gravidade dos pacientes e a alta virulência do patógeno provocou 
adoecimento de muitos profissionais e uma importante redução de funcionários, sobrecarregando os que 
ficaram. Para a gestão, foi importante acompanhar o número de internações, a demanda reprimida, os 
óbitos e altas, o dimensionamento de pessoal, que determinou uma agenda de treinamento, elaboração 
e implantação de planos de ação com execução de cuidados mais eficientes. Conclusão: As ações 
realizadas foram aperfeiçoadas no decorrer do tempo. A inovação e adaptação permanente às novas 
realidades se fazem necessárias em situações atípicas como a que foi apresentada para garantir que o 
cuidado eficiente chegue na demanda do público ao qual se destina. Contribuição para o campo da 
enfermagem e saúde: Promoção de ações coordenadas e sistematizadas são capazes de produzir 
resultados significativos na execução da assistência de enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A implantação de Procedimentos Operacionais Padrão (POP), com padronização de ações de 
assistência de enfermagem, é importante para a cultura de segurança do paciente, que precisa ser 
desenvolvido processualmente ao longo do tempo¹. Para isso, é fundamental conhecer as demandas dos 
pacientes e estabelecer o fluxograma de atendimento, com a finalidade de se criar rotinas e diminuir a 
variabilidade na execução de uma tarefa. Isso aumenta a eficiência, facilita a compreensão por toda a 
equipe e permite a aferição dos resultados para avaliação crítica e melhoramento contínuo¹&#5160;². 
Objetivo: Relatar as atividade inerentes a atualização dos Procedimentos Opercionais Padrão (POP) de 
um Centro de Terapia Intensiva adulta, de um hospital especializado em doenças tropicais em Manaus, 
Amazonas. Método: Relato descritivo de experiência das atividades inerentes a atualização dos POPs de 
um CTI em Manaus Foram realizadas diversas oficinas de estudo, com a participação de enfermeiros e 
técnicos de enfermagem, sendo finalizado após 6 meses de atividades. Resultado: As atividades inerentes 
as atualizações dos POPs compreenderam as seguintes etapas: 1) Levantamento das necessidades dos 
pacientes; 2) Levantamento das necessidades e ajustes; 3) Revisão bibliométrica da literatura, com busca 
de artigos científicos indexados em base de dados e guias do Ministério da Saúde, e análise do conteúdo; 
4) Atualização dos POPs; e, 5) Implementação. Os POPs foram publicados e implementados no CTI. 
Durante as reuniões foi observado que o paciente deste CTI necessitava de ações padronizadas e 
sistematizados, essenciais para o percurso de um atendimento que visasse tanto o processo saúde-
doença do paciente bem como a segurança do paciente e da equipe envolvida; vários procedimentos 
como asiração traqueal, tempo de troca de equipo de medicação e bomba de infusão, paramentação de 
qualquer procedimento envolvendo risco de eliminação de aerossóis e outros procedimentos essenciais 
e de rotina deste CTI precisavam ser melhor estudados e atualizados. Assim, diversos procedimentos 
passaram a ser atualizados e implementados, oferecendo maior segurança para quem recebe o cuidado 
e para quem o executa. Conclusão: O cuidado seguro ao paciente é fonte de atenção contínua nas diversas 
organizações de saúde. Especialmente no CTI, o paiciente é assistido por diversos profissionais de saúde, 



 

principalmente por profissionais de enfermagem, o que torna a padronização da assistência clínica 
essencial para a continuidade do cuidado e para garantir a segurança assistencial. Dessa forma, é notória 
a importância de ações de assistêcia de enfermagem padronizadas, devendo sempre serem pautadas em 
evidências científicas atualizadas, principalmente em decorrência do risco de agravamento clínico. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A prestação de assistência de enfermagem por meio 
dos POPs atualizados, fundamentados em evidências científicas, remete a maior garantia de cuidados e 
na melhor relação custo-benefício, pois orienta e coordena a utilização de recursos ao cumprir tarefas 
com fluxo determinado. 
 

REFERÊNCIAS: 1. GUTIS - Guia da UTI Segura / Álvaro Réa-Neto, José Eduardo Couto de Castro, Marcos 
Freitas Knibel, Mirella Cristine de Oliveira - 1a ed - São Paulo: Associação de Medicina Intensiva 
Brasileira - 2010. 
2. BRASIL, Ministério da Saúde. Resolução No 7, 24 de fevereiro de 2010. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/314697050240423335464774788340913976893 
 

Submetido por: 9700766-Maria Cristina Martins de Oliveira em 30/08/2022 15:21 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

CUIDADO DE ENFERMAGEM NO ESTÍMULO À COGNIÇÃO DA PESSOA IDOSA NA 

UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: FATORES PREJUDICIAIS 
8626998 

Código resumo 
18/09/2022 21:11 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Fernanda Cajuhy dos Santos 
 

Todos os Autores 
Fernanda Cajuhy dos Santos|nanda_cajuhy@yahoo.com.br|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Larissa Chaves Pedreira|lchavesp@ufba.br|Universidade Federal da Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Juliana Anjos e Anjos|juliana_anjoss2@outlook.com|Hospital da Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Tâmara Angélica da Rocha|tamaraangelica@yahoo.com.br|Empresa Brasileira de Serviços 

Hospitalares|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Luciane Souza da Silva|lu_souza02@yahoo.com.br|Empresa Brasileira de Serviços 

Hospitalares|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: O ambiente e as rotinas das unidades de terapia intensiva (UTI) são compostos por fatores 
que podem prejudicar a manutenção da cognição das pessoas idosas. As intervenções voltadas ao 
estímulo cognitivo tornam-se prioritárias para a equipe de enfermagem nessas unidades, porém, muitas 
vezes tais ações não fazem parte da rotina e do planejamento da assistência. Objetivo: Identificar os 
fatores que dificultam a realização do cuidado de enfermagem para o estímulo cognitivo das pessoas 
idosas na UTI. Método: Estudo qualitativo, descritivo, exploratório, realizado em duas UTIs de um hospital 
universitário localizado na cidade de Salvador-Ba, entre janeiro e fevereiro de 2020. A coleta de dados 
ocorreu a partir de quatro reuniões de grupos focais com o total de 10 participantes da equipe de 
enfermagem. A análise de dados foi realizada por meio de análise de conteúdo de Bardin. O estudo seguiu 
as normas brasileiras da Resolução 466/12, com aprovação em Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: 
Emergiram três categorias temáticas: estrutura física/ambiente da UTI; rotinas da UTI/ alta demanda de 
trabalho e escassez de treinamentos e protocolos que envolvam a temática cognição da pessoa idosa na 
UTI. Na primeira categoria, descreveram que o ambiente da UTI é quase que completamente fechado, o 
que dificulta a diferenciação do dia e a noite do dia pelos idosos. Comentaram sobre os relógios e 
aparelhos de televisão que estão em número reduzido, não favorecendo a orientação quanto ao tempo 
e espaço. E problemas estruturais que prejudicam a privacidade e a boa qualidade do sono dos pacientes. 
Na segunda, discorreram sobre situações em que houve falha na comunicação com o paciente crítico e 
percebem que isso pode ser um fator prejudicial ao estímulo a sua cognição. Enfatizaram que a alta 
demanda de atividades relacionadas aos pacientes graves, deixam pouco tempo disponível para dialogar, 
estimular a memória e orientar quanto ao tempo e espaço. E que, devido às rotinas rígidas, não é 
permitida a entrada e o uso de muitos objetos que poderiam auxiliar no estímulo cognitivo dos idosos 
críticos. Na última categoria, os profissionais atribuíram o fato de não se atentarem às questões 
relacionadas à cognição da pessoa idosa, à escassez de treinamentos sobre a temática. Além disso, 
reconhecem que estes momentos educativos são possíveis de acontecer durante a própria rotina de 
plantão. Percebem também que a ausência de protocolos ou de padronizações institucionais que 
envolvam as ações relacionadas à cognição do idoso é um fator que influencia negativamente ao estímulo 
cognitivo dessas pessoas. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: A equipe de 



 

enfermagem é extremamente importante no estímulo à cognição do idoso na UTI, pois estes profissionais 
estão continuamente a beira leito dos pacientes críticos. Com isso, precisam ser sensibilizados quanto às 
especificidades do envelhecimento e os fatores modificáveis que influenciam na cognição dos idosos na 
UTI. Conhecer os fatores que dificultam o estímulo à cognitivo a este público é relevante para o 
planejamento de estratégias que visem minimizar estes aspectos, por meio da educação continuada e da 
criação de protocolos institucionais relacionados à temática. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia de COVID-19 mudou a forma que as pessoas se comportam e se relacionam, 
trazendo a necessidade de realizar isolamento e distanciamento entre os familiares e demais pessoas de 
seu convívio social do cotidiano e trabalho. Fato que contribuiu para o desencadeamento de emoções, o 
que trouxe um grande impacto psicológico na população adulta brasileira. Objetivo: Conhecer o que a 
literatura nacional de saúde traz sobre os efeitos causados durante o isolamento social na saúde mental 
de brasileiros adultos no período de pandemia da COVID-19. Método: Revisão narrativa de literatura que 
se propõe a analisar os efeitos do isolamento social na saúde mental através de estudos referentes à 
pandemia de COVID-19. Resultados: Os principais achados dos estudos revelaram a presença de tristeza, 
depressão e ansiedade como principais efeitos psicológicos do isolamento social nos adultos. Os grupos 
vulneráveis como mulheres, moradores de favelas e pessoas que já possuíam saúde mental instável 
apresentaram maior predisposição a estresse e agravamento/desenvolvimento de doenças psicológicas. 
Os profissionais de saúde apresentaram maior vulnerabilidade diante da exaustão de trabalho e contato 
mais próximo com o sofrimento e adoecimento das outras pessoas, além de participarem das demais 
medidas de proteção social e condições pessoais no que tange à saúde mental. Destaca-se outros fatores 
que influenciaram na saúde mental, tais como má qualidade de sono, alimentação irregular e 
sedentarismo. Conclusões: As repercussões na saúde mental da população adulta se intensificaram com 
o isolamento causado pela pandemia, identificando-se grupos vulneráveis como mais suscetíveis ao 
agravamento dessas condições. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo revelou a 
necessidade de construção de estratégias e políticas de enfrentamento voltadas à saúde mental durante 
epidemias e a re(construção) do cuidado implicado para os grupos que apresentam maior vulnerabilidade 
de adoecimento. 
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Resumo 
Introdução: Muito vem-se discutindo a respeito da pandemia do COVID-19 e seus impactos em nosso 
cotidiano e, principalmente, quais agravos e sequelas têm sido observados pós infecção. O tão 
emblemático vírus foi denominado Sars-Cov-2, sendo o agente patológico da COVID-19. O Corona Vírus 
Disease é uma infecção respiratória aguda, inicialmente caracterizada por sintomas gripais comuns 
podendo progredir rapidamente para um quadro de síndrome respiratória aguda grave. Embora os 
sintomas respiratórios sejam sinais clínicos primários, outros sintomas e sequelas surgiram de acordo com 
os novos subtipos da infecção¹. Complicações respiratórias, neurológicas e até cardiovasculares, foram 
encontradas em pacientes infectados. O vírus provoca uma interação com o sistema cardiovascular que 
acaba resultando em uma disfunção miocardial, inclusive em pacientes que não possuam comorbidades 
cardiovasculares prévias². Apontando a relevância de pesquisas sobre quais complicações cardíacas 
podem ser desenvolvidas em decorrência desta doença. Isto posto, faz-se necessários estudos sobre 
cuidados de enfermagem para a promoção de saúde, orientação e aconselhamento destes indivíduos. 
Objetivo: Identificar os cuidados de enfermagem para pacientes com sequelas cardiovasculares 
decorrentes da COVID-19. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases 
de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo elas o SCIELO, MEDLINE, BDENF, e LILACS, através 
dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “Cuidados de Enfermagem” AND “COVID-19” AND “Doenças 
Cardiovasculares”. Foram incluídos estudos originais e revisões sistemáticas da literatura, disponíveis nos 
idiomas português e inglês, publicados entre 2019 e 2022. Foram identificados 15 estudos e selecionados 
05 para compor a presente revisão. Resultados: Pode-se dizer que o COVID-19 possui uma patogenicidade 
que pode causar ou ampliar danos ao miocárdio causados por esta infecção viral e tem grande influência 
no sistema cardiovascular de modo geral. Os principais quadros clínicos com implicação cardiovascular 
apresentados tem sido, coagulopatias, complicações tromboembólicas, insuficiência cardíaca, infarto 
agudo do miocárdio, miocardite, arritmias e diversos tipos de injúrias miocárdicas³. Deste modo, pode-se 
inferir que os enfermeiros devem prestar alguns cuidados, tais como: monitorar a tolerância do paciente 
à atividade; orientar o paciente e a família sobre medicamentos prescritos, fatores de risco cardíacos e 
programa de exercícios. Encaminhar à terapia ocupacional; auxiliar e orientar treinamento para 
fortalecimento muscular; orientar a nutrição; orientar o horário de dormir; realizar o exame físico; coletar 
amostras laboratoriais para análise, dentre outros. Sendo o enfermeiro fundamental na recuperação e 
promoção da saúde do indivíduo. Conclusão: Conclui-se que as sequelas pós-COVID têm alto poder de 
impacto na vida dos clientes, podendo trazer sérios danos ao sistema cardiovascular. Como promotores 



 

de saúde enfermeiros precisam estar preparados para atender todas as necessidades destes pacientes, 
com vistas a sua recuperação, manutenção e promoção da saúde, especialmente, através de cuidados 
diretos e educação/letramento em saúde, proporcionando um cuidado holístico e integral. 
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Resumo 
Introdução: A crise sanitária revelou inúmeras desigualdades no acesso a direitos básicos como saúde, 
saneamento e emprego. Nesse contexto destacam-se as disparidades e desafios ao acesso aos sistemas 
de saúde diante da pandemia COVID-19, descortinando o cruel desamparo e a vulnerabilidade social que 
atinge determinados grupos sociais em tempos pandêmicos. Apesar da riqueza cultural e histórica, as 
comunidades quilombolas representam grupos populacionais vulnerabilizados socialmente. Tais 
vulnerabilidades podem ser percebidas nas dificuldades de acesso a políticas públicas fundamentais, 
como as de educação, saúde e de regularização e legalização fundiária de seus territórios, barreiras 
presentes há gerações. Desta maneira, recorrer ao saber ancestral advindo dos mais velhos sobre o uso 
das ervas e plantas medicinais, muitas vezes, é a única alternativa na busca pela resolução dos agravos 
em saúde. Objetivo: Identificar os cuidados adotados por famílias quilombola aos sintomas da Covid-19 
embasados nos saberes ancestrais. Método: trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, realizado entre 
dezembro de 2021 a março de 2022, com 26 residentes da comunidade quilombola de Praia Grande, Ilha 
de Maré, Salvador/BA. Os dados foram coletados a partir de duas estratégias: 1) questionário adaptado 
contendo perguntas sobre os aspectos socioeconômicos, culturais, de saúde, raça/cor, religião e renda.  
2) Observação da realidade local. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal da Bahia. Resultados: Após analise das entrevistas emergiram três categorias 
temáticas: 1) Automedicação, ao apresentar sintomas sugestivos da covid-19 os entrevistados iniciavam 
com o uso de chás e ervas locais. 2) Uso de chás, por associação imediata e a semelhança com sintomas 
de uma síndrome gripal, os mesmo relatavam o uso de chás de boldo, da folha da goiabeira e chá de alho. 
3) Não busca pelo serviço de saúde, realizando os cuidados em seu próprio domicilio. Tais 
comportamentos são considerados comuns quando tratamos da realidade de comunidades tradicionais, 
a exemplo das comunidades quilombolas. A sua identidade cultural com forte influência dos 
conhecimentos ancestrais curativos sempre lhes ofereceu subsídios naturais para lidar e resolver as suas 
questões de saúde, somado ao o fato  de deterem  pouca  visibilidade no que tange as políticas  públicas 
de  promoção  e  prevenção  da saúde. Conclusão: ademais, os conhecimentos ancestrais e simbólicos 
atuam como ferramentas potenciais e efetivas na construção de políticas públicas de saúde, visando ao 



 

atendimento da população menos assistida que se encontra em um estado de vulnerabilidade social e 
econômica, além de possibilitar a integração ao paradigma da medicina de família e comunidade. 
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Resumo 
Com o surgimento da pandemia de COVID-19 tornou-se urgente entender a sua fisiopatologia e interação 
com outros patógenos em diferentes situações clínicas, especialmente em populações de maior risco e 
vulnerabilidade, como imunossuprimidos. OBJETIVOS: Verificar a soroprevalência, excreção oral e 
dinâmica viral do SARS-CoV-2 e de Herpesvírus em uma coorte de crianças com doença renal crônica em 
terapia renal substitutiva. Identificar os fatores associados a&#768; excreção oral dos vírus estudados. 
MATERIAL E MÉTODO: Estudo observacional, prospectivo, do tipo coorte, o qual está sendo desenvolvido 
no Serviço de Nefrologia Pediátrica do Hospital São Paulo, da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), e no Ambulatório de Transplante Renal Pediátrico do Hospital do Rim e Hipertensão (Hrim), 
Fundação Oswaldo Ramos. Os participantes do estudo serão acompanhados por 12 meses e serão 
coletadas amostras de saliva e sangue, tanto do paciente quanto de seu acompanhante, em 5 momentos 
diferentes: T0 (inicial), T1 (21 dias), T2 (3 meses), T3 (6 meses) e T4 (12 meses). As amostras biológicas 
(saliva e sangue) são centrifugadas, aliquotadas e congeladas em freezer à - 80° C. Posteriormente, as 
amostras são analisadas por reação da Polimerase em cadeia (RT-PCR) para detecção dos vírus em estudo. 
O teste sorológico para COVID-19 é realizado através de ensaio imunocromatogra&#769;fico para 
detecc&#807;a&#771;o ra&#769;pida e qualitativa de anticorpos para o novo Coronavi&#769;rus. 
RESULTADOS PRELIMINARES: Até o momento foram incluídos 40 pacientes e seus acompanhantes, sendo 
10 (25%) em hemodiálise (HD) e 30 (75%) submetidos ao transplante renal (TX). No grupo (HD) a média 
de idade foi de 10,6 anos, 70% do sexo masculino. A sorologia no T0 foi reagente em 2 (20%). Os 
acompanhantes eram mulheres (100%), com idade média de 37,5 anos. Entre os acompanhantes, a 
sorologia no T0 foi reagente em 3 (30%). O RT-PCR para SARS-CoV-2, foi negativo para todos os 
participantes do grupo HD. Já no grupo (TX), a média de idade foi 14 anos, 50% do sexo masculino. A 
sorologia no T0 foi reagente em 23 (79,3%), enquanto o RT-PCR foi positivo em 12 (40,0%). 83,3% dos 
acompanhantes eram mulheres, com idade média de 38 anos. Entre os acompanhantes, a sorologia foi 
reagente em 29 (100%), já o RT-PCR foi positivo em 8 (26,6%). Não foi coletada amostra de sangue para 
sorologia de 1 paciente e 1 acompanhante do grupo TX. Destaca-se que no momento da coleta, apenas 1 



 

paciente relatou sintomas gripais. As demais análises propostas ainda não foram realizadas, visto que 
estamos aguardando a finalização da coleta de dados para realizar a análise global. CONCLUSÃO: 
Demonstra-se alta prevalência de COVID-19 na amostra estudada. Ressalta-se a importância de conhecer 
o status sorológico, para proporcionar maior segurança em saúde para todos os envolvidos no 
tratamento, principalmente quando se tem apenas medidas não-farmacológicas de prevenção de COVID-
19. As medidas não-farmacológicas de prevenção se mostram essenciais, visto que, 95% dos casos de 
infecção ativa estavam assintomáticos. A fim de proporcionar maior segurança em saúde, pelo fato de ter 
encontrado, tanto pacientes quanto acompanhantes positivos e assintomáticos, evidencia-se a 
necessidade de mudança de protocolos assistenciais de prevenção e controle de infecção, incluindo os 
acompanhantes no rastreio, especialmente na população pediátrica em TRS, onde pacientes, 
acompanhantes e equipe multiprofissional compartilham os ambientes de cuidado. 
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Resumo 
A COVID-19 é causada pelo vírus SARS-CoV-2, um patógeno respiratório emergente1. O ambiente de 
trabalho representa para os profissionais de saúde um fator de alto risco2. Dada a escassez de EPIs devido 
à demanda global3, estudos de descontaminação e reuso devem ser realizados com avaliação do efeito 
na vedação e desempenho de filtração da N95/PFF2. Objetivo: Aplicar técnica inovadora de avaliação de 
integridade das máscaras N95/PFF2 após processo de esterilização com peroxido de hidrogênio; avaliação 
dos critérios de manutenção das características do produto pós-intervenção, conforme requisitos ANVISA 
para artigos de uso único. Metodologia: Estudo analítico, experimental e quantitativo, realizado no 
Hospital São Paulo/UNIFESP, na qual máscaras N95/PFF2 foram submetidas a processo de esterilização 
por peróxido de hidrogênio em equipamento qualificado e analisadas quanto as propriedades estruturais 
por meio de microscopia eletrônica de varredura (MEV) e análise Termogravimétrica (TGA). Foram 
estudas 7 máscaras sem uso do mesmo fabricante e lote. Aleatoriamente foi selecionado uma máscara 
controle e as outras foram submetidas a seis ciclos de reesterilização por peróxido de hidrogênio após 
serem embaladas em Tyvek®. Na MEV analisou-se a morfologia das fibras constituintes de cada uma das 
camadas das máscaras, verificando alterações estruturais devido ao reprocessamento, na análise TGA em 
cada uma das camadas das máscaras, analisou se ocorreu alterações na degradação térmica das máscaras. 
Resultados: Identificou-se que as máscaras N95/PFF2 são compostas por 4 camadas. O processo de 
reesterilização indicou que a morfologia das fibras em todas as camadas não foi afetada pelos 6 ciclos. 
Esse resultado foi confirmado pela medida do diâmetro da fibra, que não mostrou diferenças estatísticas 
entre as máscaras não esterilizada e as reesterilizadas. As altas temperaturas de degradação sugerem que 
essas camadas são resistentes a diversos processos de esterilização. No entanto, o processo de 
esterilização aplicado no presente trabalho utilizou baixas temperaturas (45-50°C) em um ciclo completo 
de 55 minutos, indicando que esses materiais não serão degradados após o tratamento com peróxido de 
hidrogênio. Isso foi confirmado pela análise de TGA de amostras esterilizadas, que apresentou o mesmo 



 

comportamento das amostras controle para todas as camadas da máscara. Conclusão: O método de 
esterilização por peróxido de hidrogênio é eficaz, uma vez que não altera as propriedades físicas da 
máscara. Porém outros estudos são necessários para verificar se o mesmo ocorre com máscaras N95/PFF2 
de outras marcas. O resultado auxiliará o planejamento em saúde em respostas rápidas às emergências 
de saúde pública e instituições com recursos escassos ou em situações que levem a falta desse material 
de segurança para o profissional de saúde, além de garantir maior otimização no uso dos recursos 
disponíveis. 
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Resumo 
Introdução: A presente reflexão é uma proposta de discussão sobre o cuidado e suas interseções nas 
religiões de matrizes africanas, em especial o candomblé e a sua interferência no cuidado em saúde. 
Integram os objetivos: i) identificar, a partir do percurso individual e da experiência(2) os intercessores do 
cuidado presentes nos rituais do candomblé; ii) cartografar esse percurso no candomblé com o cuidado, 
por meio da vivência de dentro do culto pelos seus próprios rituais. Método: Para este relato de 
experiência os dados são fruto de levantamento bibliográfico para a produção do estudo e discussão sobre 
a produção do cuidado de maneira ampla e orientada pela experiência(2). Resultados: O cuidado, 
presente nos rituais do candomblé e na figura dos seus intercessores(2), materializa-se no coletivo da 
chamada família de santo, um grupo que se organiza para além dos laços consanguíneos e que se 
configura, no cotidiano, como uma prática de resistência. O cuidado que trazemos para a pauta da 
reflexão tem sua sólida construção a partir da construção e reconhecimento de um conhecimento que 
ultrapassa os muros da universidade e das unidades de saúde, ele se dá na vivência por dentro do culto, 
que se amplia para o entorno. O cuidado está nas práticas que cuidam da pessoa e   nas suas formas de 
andar a vida. O candomblé é uma religião trazida para o Brasil por pessoas escravizadas, que resistiram e 
sobreviveram ao genocídio praticado por colonizadores. Além disso, a abordagem justifica-se pelo 
compartilhamento da voz e pelo reconhecimento de um povo: “o povo de santo”. A presente reflexão é 
parte do percurso de uma tese de doutoramento de um enfermeiro que vivenciará a produção de 
intercessores do cuidado a partir de sua experiência, de seu percurso. A nossa aposta é a de que o 
pesquisador caminha se olhando, se implicando com o campo e o estudo(1). Conclusão: Como implicação 
para o campo da saúde e da enfermagem temos a valorização e reconhecimento dos efeitos de práticas 
e ações cotidianas que escapam aos tradicionais locais destinados a assistência como tecnologias de 
cuidado que operam no caminho inverso ao comumente aceito e cientificamente legitimado, ou seja, da 
comunidade para a academia. Entender o cuidado produzido no candomblé é reconhecer que a 
construção se dá no campo, na vida, à quente. 
 

REFERÊNCIAS: 1)ABRAHÃO, Ana Lúcia et al. O pesquisador in-mundo e o processo de produção de 
outras formas de investigação em saúde. In: FEUERWERKER, Laura Camargo Macruz; BERTUSSI, Débora 



 

Cristina; MERHY, Emerson Elias (orgs.). Avaliação compartilhada do cuidado em saúde: surpreendendo o 
instituído nas redes. 1. ed. Rio de Janeiro: Hexis, 2016 
2)BONDÍA, Jorge Larrosa. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. Revista Brasileira de 
Educação, [s. l.], n. 19, jan.-abr., 2002. DOI: 10.1590/S1413-24782002000100003 
3)DELEUZE, Gilles. Os Intercessores. In: DELEUZE, Gilles. Conversações. Trad. Peter Pál Pelbart. 34. ed. 
São Paulo: 1992. p. 160-161. 
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Resumo 
Introdução: O presente relato trata do ensino de enfermagem orientado pela experiência. O objetivo é 
discutir a experiência na aplicação de metodologia ativa(1) no ensino da Enfermagem em Saúde Mental 
em uma disciplina do Curso de Residência Multiprofissional em Saúde Mental.  Método: Trata-se de um 
relato da experiência vivenciada pelos docentes ao ministrar a disciplina do núcleo da enfermagem para 
todos os residentes do programa. Resultados: A disciplina foi iniciada com a abertura de uma situação-
problema e posteriormente com sessões de processamentos, fechamento e avaliação, sendo mediada 
pela problematização(2). Na experiência analisada os residentes abriram questões de aprendizagem a 
partir da discussão da situação-problema e nos encontros subsequentes foi discutido o conteúdo 
bibliográfico resultante da busca ativa dos residentes. Após a apropriação de alguns conceitos teóricos 
sobre enfermagem e enfermagem em saúde mental e, por entender que a teoria não se dissocia da 
prática, os residentes foram inseridos no contexto de uma enfermaria de crise de um hospital de ensino 
para internação de usuários. A atividade foi denomidada como “enfermeiro por uma manhã” tendo como 
seu objetivo vivenciar o cotidiano do trabalho da enfermagem. Todas as ações de enfermagem foram 
direcionadas aos residentes, independente de sua categoria profissional orientados pela experiência (3). 
Facilitaram a imersão no mundo do trabalho da enfermagem a equipe de enfermagem de plantão, alguns 
preceptores de campo e docentes da disciplina. Conclusão: A estratégia de ensino adotada facilita o 
aprendizado e empodera a enfermagem mediante a valorização e reconhecimento do trabalho que é 
desenvolvido pelos profissionais de enfermagem em saúde mental. Contribui também para o exercício 
das ações de núcleo e campo profissional, construindo tecnologias de cuidado interprofissionais. 
Conclusão: Como implicações para o campo da saúde e da enfermagem a experiência contribui para 
destacar estratégias de ensino e aprendizagem para a formação em saúde, para a valorização da 
enfermagem e para o enfrentamento de situações no contexto assistencial. 
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profissional em saúde: debates atuais. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2008 ; 13(2): 2133-2144. 
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Resumo 
Introdução: As relações de desigualdade racial na sociedade brasileira apresentam questões históricas, 
culturais, políticas, sociais e psicológicas e se estruturam ao longo do tempo pelo país e tem contribuído 
para o racismo institucional dentro das organizações 1. As condições de vulnerabilidade evidenciam as 
iniquidades assistenciais pelo adoecimento precoce, progressão dos processos de adoecimento, bem 
como os elevados índices de morbimortalidade. No caso de comunidades quilombolas, a situação ao 
acesso aos serviços de saúde encontra-se fortemente agravadas pelas questões étnico-raciais 2. E, no 
contexto amazônico, as características e processos históricos da região possibilitam que tais iniquidades 
continuem atualmente, frente dinâmicas relacionadas a desenvolvimento regional, evidenciando como 
as questões contemporâneas vão ao encontro da determinação social amplamente difundida na América 
Latina 3.  Objetivo: Refletir sobre a determinação social no contexto da saúde de comunidades 
quilombolas amazônicas observadas questões de desenvolvimento regional. Metodologia: Trata-se de um 
estudo de reflexão teórica não terminativa. Resultado: A fim de iniciar reflexões para formação para o 
cuidado de populações tradicionais amazônicas e considerando os apontamentos da determinação social, 
processos sócio-históricos e das pluralidades regionais, entende-se que é necessário apontar todo o 
arcabouço que envolve os indivíduos dessas comunidades. Considerando que “a saúde é um processo 
complexo onde não há relações deterministas, mas um movimento entre determinismos e autonomia” 3, 
afirma-se que as dinâmicas estabelecidas no entorno de comunidades quilombolas tem potencializado 
iniquidades e principalmente o racismo institucional dentro dos serviços de saúde. Sendo assim, ao 
realizar estudos sobre saúde de populações amazônicas, é necessário considerar os contextos de políticas 
de desenvolvimento na Amazônia, pois desde 1970 grandes projetos para exploração dos recursos 
naturais tem sido inserido na região, principalmente no entorno de comunidades tradicionais. 
Considerações: As relações estabelecidas potencializam iniquidades, haja vista que inserem novas 
dinâmicas, principalmente nos itinerários terapêuticos e reforçam o racismo institucional em virtude do 
déficit de acessibilidade em saúde. Logo, é necessário reconhecer as peculiaridades de cada comunidade 
quilombola amazônica, assim como das implicações da dimensão geográfica e dos diversos 
empreendimentos capitalistas, o que pontua-se como um desafio para o sistema único de saúde.  
Implicações para Saúde e Enfermagem: Ao abrir reflexão sobre determinação social e comunidades 
tradicionais quilombolas e relacioná-los a saúde e as dinâmicas regionais permite-se discutir processos 
para ação dentro dos serviços de saúde, formação de enfermeiros quilombolas e para responder 



 

demandas sobre racismo estrutural e institucional. O estudo, portanto, ao abordar tal tema, abre 
caminhos para elementos que necessitam ser observados nos contextos regionais amazônicos, 
demonstrando a que há pertinência e emergência em discutir as relações étnico-raciais em saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Pereira RN, Mussi RFF. Acesso e utilização dos serviços de saúde da população 
negra quilombola: uma análise bibliográfica. ODEERE, 2020; 5(10): 280-303. 
2. Werneck J. Racismo institucional e saúde da população negra. Saúde Soc. São Paulo, 2016; 
25(3): 535-549. 
3. Breilh J. Epidemiología del siglo XXI y ciberespacio: repensar la Teoría del Poder y la 
determinación social de la salud. Rev Bras Epidemiol 2015; 18:965-74. 
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Resumo 
Introdução: Dentre as populações de comunidades tradicionais, temos os quilombolas, que são indivíduos 
de comunidades rurais de afrodescendentes que concentram uma secular história de povos negros 
escravizados no Brasil. Essas comunidades vivenciam historicamente efeitos do racismo estrutural e 
institucional e apresentam barreiras para acesso a políticas públicas e à regularização fundiária de seus 
territórios tradicionais 1, 2, 3. Objetivo: Caracterizar narrativas dos itinerários terapêuticos de idosos 
quilombolas da Amazônia. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa 
tipo estudo de caso realizada em uma comunidade de Itacuruçá médio e Ipanema, pertencentes ao 
território das ilhas de Abaetetuba, integrante da 6° região de saúde do estado do Pará. A técnica utilizada 
foi a entrevista semiestruturada e participaram do estudo 20 idosos quilombolas.  A análise foi realizada 
por meio de análise de conteúdo com subsídio do software Iramuteq. Resultados: Dos 20 participantes, 
havia 9 homens e 11 mulheres, sendo 11 idosos de Itacuruçá Médio e 9 de Ipanema. Emergiu-se três 
classes: Itinerário terapêutico e serviços de saúde, Itinerário terapêutico e conhecimento tradicional e 
Práticas de autocuidado. Conclusões: O estudo apontou que o itinerário terapêutico realizado pelos 
idosos, no momento da doença as pessoas expressaram a preferência por permanecer nos domicílios, 
tratar-se com remédios caseiros e, quando de agravamentos do adoecimento buscam um serviço de 
saúde não exclusivamente do sistema público. Esse estudo foi um passo importante para identificar por 
meio das narrativas as potencialidades e dificuldades dessa comunidade considerados o contexto da 
vulnerabilidade social e das determinações sociais, considerado os processos históricos e suas implicações 
no itinerário terapêuticos de idosos quilombolas. Implicações para Saúde e Enfermagem: O estudo ao 
apontar os itinerários de idosos de comunidades quilombolas, possibilita a visibilidade do grupo 
populacional considerando a agenda de prioridades em pesquisa.  Ademais, estimula novos trabalhos com 
essa metodologia em outras regiões com o mesmo perfil.  Sinaliza questões para auxiliar em propostas de 
intervenções de saúde que superem os problemas identificados. Ao identificar as dificuldades da 
comunidade, aponta caminhos para implementação dos serviços da APS por meio da condição amazônica, 
seus agravos e peculiaridades. 
 

REFERÊNCIAS: Dargenco CFR, Mafra SCT. Os conceitos de velhice e envelhecimento ao longo do tempo: 
contradição ou adaptação?. Revista de Ciências Humanas,  2018; 18 (2):1-23. 
Fernandes SL, Santos A. O. Itinerários Terapêuticos e Formas de Cuidado em um Quilombo do Agreste 
Alagoano. Psicologia: Ciência e Profissão, 2019; 39 (n.spe)., e222592: 38-52. 
Almeida S. Racismo estrutural. São Paulo: Pólen Produção Editorial LTDA; 2019. 
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Resumo 
Nos últimos anos, pesquisas no âmbito da saúde têm apontado que a fé e a esperança representam 
aspectos imprescindíveis para a apreensão do processo de recuperação da saúde e o enfrentamento das 
doenças. Assim, a espiritualidade tem se configurado como uma variável relevante na composição do 
indicador de saúde na busca da promoção de um cuidado integral. O cuidado paliativo remete à melhoria 
da qualidade de vida das pessoas e suas famílias que enfrentam condições ameaçadoras da vida, por meio 
do diagnóstico precoce e tratamento de sintomas físicos, psicossociais e espirituais. Neste contexto, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar as competências de enfermeiros relacionadas às necessidades 
e cuidados espirituais de pacientes internados em unidades de cuidados paliativos. Tratou-se de uma 
pesquisa quantitativa, descritiva e exploratória, com 17 enfermeiros lotados em um hospital de referência 
em cuidados paliativos do Distrito Federal. Foram utilizados dois questionários: um questionário 
sociodemográfico e profissional e a Spiritual Care Competence Scale (SCCS), validada no Brasil em 2020. 
Verificou-se que a maioria dos sujeitos da pesquisa era do sexo feminino (64,7%), acima de 42 anos de 
idade (70,5%), autodeclarada parda (41,2%), casada (70,6%), católica (52,9%), residindo com seus 
cônjuges/companheiros (52,9%), com filhos (76,5%), possuía pós-graduação lato sensu (64,7%), era 
formada há mais de 15 anos (70,58%) e tinha experiência com cuidados paliativos há mais de 10 anos 
(58,8%). Em relação à SCCS, a pesquisa revelou que os enfermeiros possuem níveis moderadamente altos 
de competência para o cuidado espiritual; conseguem prestar apoio e aconselhamento individualizado ao 
paciente e familiares, bem como possuem atitudes extremamente positivas em relação à espiritualidade. 
Apesar dos enfermeiros, de uma maneira geral, conseguirem avaliar e implementar os cuidados 
espirituais, ainda sentem dificuldades em registra-los em um plano de cuidados; apontaram dificuldades 
em capacitar outros profissionais para o cuidado espiritual, bem como propor projetos de melhoria dos 
cuidados espirituais nas políticas institucionais; relataram dificuldades na realização de uma avaliação 
multiprofissional voltada aos cuidados espirituais e; não souberam responder se conseguem avaliar o 
cuidado espiritual em conjunto com a equipe de saúde. Frente ao exposto, acredita-se que esta pesquisa 
tenha ampliado a discussão sobre a espiritualidade e a importância dos cuidados espirituais no âmbito da 
enfermagem e dos cuidados paliativos. Além disso, espera-se que os resultados desta pesquisa possam 
auxiliar instituições a traçar novas estratégias de implantação, implementação e avaliação das 
necessidades/cuidados espirituais no âmbito da saúde e da enfermagem em cuidados paliativos. 
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Resumo 
Introdução: O câncer é uma doença maligna caracterizada pelo crescimento desordenado de células com 
probabilidade de invasão em órgãos ou tecidos adjacentes, sendo originário da combinação de um 
conjunto de fatores de ordem genética e ambiental. Constitui-se como o principal problema de saúde 
pública do mundo, vitimando inúmeras pessoas, de tal maneira que é considerado uma das principais 
causas de morte prematura (INCA, 2020). Logo, sendo uma patologia de amplo espectro é capaz de atingir 
de maneira diferente cada pessoa, ou seja, os impactos de cada tipo de tumor são diferentes entre os 
sexos. Neste contexto, as mulheres, historicamente representam o pilar do cuidado familiar, ou seja, são 
responsáveis por gerenciar as dinâmicas familiares e quando as mesmas são acometidas pelo processo de 
adoecimento todo este papel encontra-se comprometido (SCHNEIDER et al., 2020). Nesse sentido, 
conhecer e definir características em comum das mulheres com neoplasias malignas é de suma 
importância para nortear ações de prevenção e promoção de saúde. Objetivo Geral: Caracterizar o perfil 
epidemiológico de mulheres com câncer, entre os anos de 2019 a 2021. Objetivos Específicos: Analisar as 
características da população alvo do estudo, quanto à faixa etária, estado civil, grau de escolaridade, raça, 
religião, alcoolismo, tabagismo e tipo de câncer; avaliar fatores de risco da população alvo. Método: Este 
é um estudo de natureza descritiva e de abordagem quantitativa, composto por uma amostra de 119 
mulheres. As informações coletadas relacionam-se com variáveis do estado geral de saúde e da saúde 
global, sendo organizadas e processadas por meio do Microsoft Office Excel ® 2016 e apresentados em 
tabelas e figuras para melhor assimilação e exposição. Resultados: De um total de 119 mulheres 
constatou-se idade média de 58 anos, casadas (58%); 36% apresentaram ensino fundamental incompleto; 
autodeclaram branca (55,5%); católicas (78%) não eram etilistas (84,9%); não tabagistas (65,5%); em 
relação aos tipos de câncer os mais incidentes são o de mama (48%), câncer de intestino (15%) e o 
mieloma (7%). Conclusões: constatou-se que o perfil predominante são mulheres de 58 anos, brancas, 
católicas, casadas, com ensino fundamental incompleto, sem histórico de tabagismo ou etilismo, com 
câncer de mama. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo do perfil epidemiológico 



 

é uma ferramenta de suma importância para entender a associação de diversos fatores em determinada 
condição de saúde, de modo a oferecer subsídios para o planejamento das ações de saúde. Outrossim, a 
enfermagem tem papel fundamental para o norteamento destas ações, tendo em vista a sua capacidade 
de gerenciamento e ainda, conhecer as características epidemiológicas contribui para a construção e 
implementação do plano de cuidados da enfermagem, refletindo em uma assistência efetiva e de 
qualidade. 
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Resumo 
Introdução: O desenvolvimento de habilidades necessárias para a tomada de decisões focadas em 
melhores resultados é possível a partir do pensamento crítico holístico, contribuindo, dessa forma, para 
o rompimento da cultura do cuidado fragmentado, abordando o cuidado holístico, ou seja, alicerçado no 
modo de pensar com qualidade e que contemple o todo dos indivíduos.1,2 Objetivo: refletir sobre a 
eficácia do modelo de Riegel para medir as habilidades de pensamento crítico holístico no contexto dos 
chamados para a enfermagem com base nos pressupostos da teoria Nursing as Caring de Boykin e 
Schoenhofer's. Método: trata-se de uma reflexão teórica, partindo do modelo de Riegel. A apresentação 
da reflexão deu-se considerando a contribuição do modelo com as dimensões de trabalho da enfermagem 
ensino, assistência, gestão/gerenciamento e pesquisa. Resultados: na teoria de Enfermagem como 
Cuidado, o processo de diagnóstico de enfermagem é ressignificado e ampliado como “entrar no mundo 
do outro para conhecer o outro como pessoa que cuida” e “ouvir o chamado para a enfermagem”. O 
modelo de Riegel para medir as habilidades de pensamento crítico holístico visa qualificar o ensino para 
a tomada de decisões clínicas, abordando sistematicamente amplas dimensões do que significa “ser 
humano”. Ainda, busca re-contextualizar e reescrever a proposta de “diagnóstico de enfermagem” ao 
ressignificar a compreensão atual do “pensamento crítico holístico”. Uma questão central a ser abordada 
na educação básica de enfermagem é ajudar os alunos a internalizar um padrão universal abrangente de 
vir a saber o que importa para o paciente no momento, como entender com precisão a necessidade de 
formas específicas de cuidar da enfermagem em situações de enfermagem. A consideração da pessoa 
como pessoa – a pessoa inteira situada e contextualizada – em busca de cuidados é necessária para que 
o enfermeiro conceitue com precisão o chamado para cuidar em uma situação de enfermagem. A 
compreensão acurada dos cuidados de enfermagem é essencial para a criação de respostas de 
enfermagem relevantes de cuidados adequados à situação. Considerações que têm consequente 
contribuição significativa as dimensões de trabalho da enfermagem assistência, gestão/gerenciamento e 
pesquisa.  Conclusões: o modelo de Riegel, que visa orientar a mensuração das habilidades de 



 

pensamento crítico holístico, contribui para que o corpo docente conheça as necessidades do aluno para 
o cuidado e o cuidado para o crescimento pessoal e profissional, principalmente no que diz respeito à 
capacidade de ouvir com precisão apelos por cuidado. Contextualizar o modelo de Riegel de mensuração 
do Pensamento Crítico Holístico no marco da teoria da Enfermagem como Cuidado atende, assim, a um 
objetivo central da educação de enfermagem. Essa abordagem combinada garante um escopo 
abrangente de coleta de informações considerada para o cuidado inclusivo com foco na pessoa. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Voltam-se ao campo da saúde ao refletir a importância 
do modelo de Riegel para a formação de futuros trabalhadores da saúde e o (re)pensar do modelo de 
ensino vigente; ao campo enfermagem trazendo para a reflexão um modelo que se compreende 
necessário à formação de futuros enfermeiros. Este contribui à garantia da identidade da sua categoria, 
à classe de trabalhadores e em defesa do Sistema Único de Saúde universal, equânime e integral. 
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Resumo 
Introdução: O pensamento crítico holístico possibilita ao enfermeiro o desenvolvimento de habilidades 
necessárias para a tomada de decisões focadas em melhores resultados1. Contribuindo, assim, para o 
rompimento da cultura do cuidado fragmentado, abordando o cuidado holístico, o qual pressupõe 
enfermeiros capazes de pensar de maneira holística, ou seja, o cuidado alicerçado no modo de pensar 
com qualidade e que contemple o todo dos indivíduos2. Objetivo: validar um modelo teórico de 
mensuração do pensamento crítico holístico no ensino do processo diagnóstico de enfermagem. Método: 
estudo metodológico de validação com abordagem qualitativa e quantitativa. Participaram da pesquisa 8 
professores juízes. A coleta de dados ocorreu entre os meses de novembro 2021 e janeiro de 2022, após 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, sob CAAE 
nº46359321.4.0000.5347. Para a coleta de dados, foi encaminhado um formulário eletrônico com as 
etapas do modelo para avaliação do comitê de especialistas. Para validação do modelo teórico foi 
solicitado aos professores juízes o preenchimento de um formulário eletrônico contendo as etapas do 
modelo e uma escala de avaliação do tipo Likert. Para análise dos dados quantitativos utilizou-se a 
estatística descritiva inferencial e para análise qualitativa utilizou-se a análise de conteúdo da avaliação 
descritiva dos juízes. Resultados: o modelo teórico desenvolvido por Riegel (2018) foi validado pelos juízes 
com índice de clareza de (87,5-100%), pertinência de (75%-100%) e relevância de 75%-100%). 
Considerações finais: o modelo foi validado para utilização no ensino de enfermagem com foco no 
desenvolvimento das habilidades de pensamento crítico holístico no ensino de enfermagem, além da 
comprovada validade do modelo, verificou-se que orienta a tomada de decisão clínica acurada pelos 
estudantes na ótica dos professores juízes. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: voltam-se 
ao campo da saúde a partir da contribuição na formação de trabalhadores da saúde que irão cuidar de 
seres humanos sob a visão crítica holística; à enfermagem com a inserção de profissionais de enfermagem 
enfermeiros que farão diferença nos contextos de assistência ao implementarem o seu modo de cuidar. 



 

Ainda, ambas as implicações reafirmam a necessária defesa do Sistema Único de Saúde a partir dos 
princípios doutrinários universalização, equidade e integralidade e organizativos 
regionalização/hierarquização, descentralização/comando único e participação popular. 
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http://dx.doi.org/10.1590/1983- 1447.2017.03.75576. 
2. Riegel F. Modelo teórico de mensuração do pensamento crítico holístico no ensino do processo 
diagnóstico de enfermagem. 181f. Tese (Doutorado em Enfermagem) – Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem / Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2018. 
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Resumo 
Introdução: Os protocolos são instrumentos normativos estruturados que permitem ações autônomas, 
usados com o intuito de auxiliar no cuidado e na segurança do paciente, constituídos por padrões e 
técnicas especificas que auxiliam na estruturação e otimização do trabalho e do tempo do profissional de 
saúde(1). Assim, esses protocolos têm como vantagens a visão ampla do processo de trabalho, uso de 
símbolos simples, definição das ações avaliadas por profissionais e apresentações gráficas que facilitam a 
compreensão e, seu uso favorece a qualificação do atendimento, além de direcionar as práticas e os 
procedimentos de rotina dos serviços de saúde(2). Objetivo: analisar o conceito de protocolo em saúde a 
partir do método evolucionário de Rodgers. Métodos: Trata de uma análise de conceito mediante modelo 
evolucionário de Rodgers(3), o qual tem objetivo de apresentar o conhecimento temporal construído 
sobre um determinado conceito, neste estudo o protocolo em saúde. A coleta de dados foi realizada em 
dezembro de 2021 nos bancos de dados: Portal de Teses e Dissertações da CAPES, DART-Europe E-Theses 
Portal, Electronic Theses Oline Servise (EThOS), Repositório científico de acesso aberto de Portugal 
(RCAAP), Theses Canada, por meio dos descritores controlados segundo DeCS/MeSH, 
“Protocolo/Protocol” e “Saúde, Health”,  por se tratar de uma análise evolucionaria de conceito, não 
houve delimitação temporal. Foram incluídas teses e dissertações publicadas na integra em língua 
portuguesa, espanhola, inglesa ou francesa que versavam sobre protocolo em saúde. Excluiu-se as 
pesquisas em que apenas o resumo estava disponível. Para análise dos estudos, avaliou-se ano de 
publicação, pais de origem, conceito, atributos, antecedentes, consequentes, termos substitutos e 
conceitos relacionados. Resultados: Dos 94.030 estudos selecionados inicialmente, 39 corresponderam à 
amostra final. O ano com mais publicações foi 2016 com nove (23,1%) seguido de 2018 com oito (20,5%) 
e o país com destaque nas produções foi o Brasil - 36 (92,3%). Nos antecedentes e consequentes foram 
apontados termos determinantes para a construção do conceito relacionados ao cuidado em saúde, 
proteção de profissionais e melhoria da assistência ao paciente; nos atributos e conceito relacionado, 



 

observou-se o conhecimento acadêmico e de qualidade para atendimento ao paciente, com a 
racionalização e qualificação da assistência e sistematização do cuidado. A respeito dos termos substitutos 
elenca-se instrumento de coleta de dados, ferramenta tecnológica, procedimento operacional padrão, 
checklist, guidilines, guia de práticas, guia de práticas clínicas, protocolo assistencial, protocolo de 
organização de serviços, protocolo de cuidados de enfermagem, protocolo de cuidados, protocolo de 
organização da atenção, protocolo clínico, programa, plano e lista de verificação segura. Conclusões: 
Evidencia-se que o conceito estudado é amplo, pois envolve termos substitutos e conceitos relacionados 
a prática e a qualidade da assistência em saúde, a partir desses foi desenvolvida a definição do conceito 
de protocolo em saúde. Contribuições para saúde ou enfermagem: esse estudo contribui para elucidação 
do conceito avaliado, com intuito de estabelecer o conceito adequado pautado na literatura cientifica de 
modo a favorecer seu correto emprego em estudos futuros. 
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Resumo 
Introdução: O uso de metodologias ativas no processo de ensino aprendizagem contribuem 
significativamente na construção de conhecimentos, tendo o aluno protagonismo em seu processo de 
aprendizagem. O professor, como facilitador, deve despertar o interesse dos alunos e auxiliá-los no 
processo de aprendizagem. Cabe ao docente o uso de estratégias que o auxiliem a qualificar essa 
aprendizagem, dentre elas a gamificação, utilizando jogos no ambiente educacional com intuito de 
motivar acadêmicos/profissionais a resolução de problemas, potencializando conhecimentos em diversas 
áreas1. Um exemplo deste tipo de ferramenta é o Kahoot, um jogo disponível gratuitamente na web, que 
promove novas perspectivas de ensino, por meio da interação, da busca de estratégias e de desafios, 
estimulando de forma ativa e significativa o aluno a consolidar/reforçar aprendizagens2. Objetivo: Relatar 
a experiência de alunos de pós-graduação ao ministrar aula utilizando recursos interativos. Metodologia: 
Relato de experiência de cinco enfermeiros do Programa de Pós-graduação em Enfermagem (PPGENF), 
da Universidade Federal de Mato Grosso, com a utilização de estratégias de aprendizagem na disciplina a 
- Enfermagem e o cuidado à saúde no contexto regional, cujo objetivo era promover a participação, 
interatividade e aprendizagem sobre o conteúdo ministrado.  A estratégia foi desenvolvida em setembro 
de 2022, em formato presencial. Resultados: Foi utilizado o recurso da gamificação por meio do aplicativo 
Kahoot, no qual foram desenvolvidas dez questões com respostas verdadeiro ou falso, e múltipla escolha. 
Inicialmente a turma foi dividida em três equipes de quatro pessoas, cada membro da equipe recebeu um 
texto base elaborado pelo grupo que coordenava a aula, após a leitura, cada membro socializava o 
conteúdo abordado no texto com o grupo, e posteriormente foi aplicada a gamificação. Com base nas 
respostas, certo ou errado, era promovida a discussão, seguida de momentos de teorização pelos 
ministrantes, bem como produção de uma síntese final de conhecimentos associados à prática 
profissional. A avaliação da estratégia ocorreu com a aplicação de um questionário semiestruturado 
disponibilizado por meio do google forms. Com a avaliação foi possível verificar que a metodologia 
utilizada incentivou a participação de todos os alunos no debate, assim como possibilitou a interação, 
construção de conhecimentos individuais e em grupo, contribuindo significativamente no aprendizado 
dos mesmos. Em relação ao feedback obtido pelo questionário, em sua totalidade foram elogios e 
parabenizações pela utilização do método, tanto sobre o planejamento, a abordagem, como na apreensão 



 

dos conteúdos ministrados. Conclusão: A estratégia de Gamificação pode ser considerada uma 
metodologia ativa desde que considere alguns princípios fundamentais: aprendizagem significativa, 
mudança de papéis do aluno e docente, problematização, articulação teoria prática, criatividade, senso 
crítico, interação e trabalho em pequenos grupos. Na execução da aula, buscou-se desenvolver tais 
aspectos complementando outras técnicas com o uso do aplicativo, de forma a desenvolver uma 
aprendizagem mais significativa. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A utilização de 
métodos, estratégias e recursos no ensino pode contribuir no processo de ensino-aprendizagem de 
profissionais enfermeiros, podendo ser mais efetivas do que o modelo tradicional de ensino quando 
aplicadas de forma adequada. 
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Resumo 
Introdução: A Hanseníase é uma doença infectocontagiosa crônica cujo principal agente etiológico é o 
Mycobacterium leprae. É considerada como Doença Tropical Negligenciada (NTD) principalmente em 
países em desenvolvimento como o Brasil. Objetivo: Identificar as evidências científicas da literatura a 
respeito dos itinerários terapêuticos de indivíduos com Hanseníase. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura. Foram realizadas buscas nas bases de dados Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (Medline), Scopus, Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 
(CINAHL), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Hanseníase. A coleta 
ocorreu no período de maio e junho de 2022 com a seleção de artigos nos idiomas português, inglês e 
espanhol independentemente do ano de publicação. Resultados: Um total de 5 artigos foram analisados 
neste estudo. Identificou-se diferentes percursos dos indivíduos acometidos pela hanseníase, assim como 
as vulnerabilidades de seus itinerários. A principal dificuldade relatada foi a busca por ajuda terapêutica 
pois, na maioria das vezes, é longa e nem sempre ocorre com o surgimento dos primeiros sinais e 
sintomas, e sim, após a persistência da doença. Esse achado contribui para o diagnóstico tardio e 
favorecimento das complicações da doença. Outros fatores evidentes nos itinerários terapêuticos foram 
a falta de informações da população sobre a doença, ausência de especialistas para a realização do 
diagnóstico oportuno da hanseníase que, quando ocorrem de forma equivocada, favorece à peregrinação 
dos indivíduos em busca de saúde, aumentando as chances do surgimento de incapacidade física. 
Conclusão: Foram evidentes que os itinerários terapêuticos percorridos possuem diversas 
vulnerabilidades e essas impactam negativamente na vida dos indivíduos acometidos pela hanseníase. 
Além disso, são poucos os estudos que abordam a temática. Desta forma a realização de estudos que 
possibilitem a compreensão dos caminhos percorridos por esses indivíduos em busca de cuidados, na 
tentativa de solucionar seus problemas de saúde, contribui no aprimoramento da assistência prestada em 
todos os níveis de atenção contribuindo para prevenção e controle da doença. 
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Resumo 
Introdução: As mudanças do perfil demográfico e epidemiológico da população brasileira e dos seus 
serviços de saúde vem repercutindo no trabalho da enfermagem que passou a desenvolver cuidados com 
crescente nível de complexidade tanto na atenção especializada como na Atenção Primária à Saúde 
(APS)1. A autonomia profissional dos enfermeiros da APS tem aumentado, especialmente pela prática 
baseada em protocolos de atenção, com a possibilidade da solicitação e avaliação de exames, assim como 
a prescrição de medicamentos2. Em Florianópolis há atualmente 5.206 pessoas vivendo com HIV (PVHIV) 
cadastradas e o processo de descentralização do atendimento da atenção especializada para a APS aos 
pacientes que preenchem critérios, proporciona a ampliação do acesso desses usuários ao sistema de 
saúde bem como a integralidade com outros níveis de complexidade. O enfermeiro exerce um papel 
fundamental para a concretização e reorganização desse modelo de atenção, ampliando a oferta de um 
cuidado resolutivo e integral3. Objetivo: Relatar a experiência do Enfermeiro na aplicação de um 
protocolo de solicitação de exames à pessoa vivendo com HIV na APS do município de Florianópolis. 
Métodos: Relato de experiência desenvolvido por enfermeiros da APS do município de Florianópolis, em 
julho de 2022, baseado na utilização do Protocolo de Enfermagem Volume 2 - Infecções Sexualmente 
Transmissíveis e outras Doenças Transmissíveis de interesse em Saúde Coletiva (Dengue/Tuberculose), da 
Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis que foi desenvolvido pela Comissão Permanente de 
Sistematização da Assistência de Enfermagem, através da subcomissão de Protocolos de Enfermagem, 
lançado em maio de 2016, com a última atualização em dezembro de 2020. Resultados: O protocolo traz 
um capítulo sobre o cuidado de enfermagem e seguimento da pessoa vivendo com HIV/AIDS e da pessoa 
potencialmente exposta. O protocolo traz um quadro com a periodicidade da solicitação de exames da 
PVHIV/AIDS por enfermeiros. O quadro descreve a periodicidade dos exames que devem ser solicitados 
ao diagnóstico, iniciando/mudando a Terapia Antirretroviral (TARV), dois, três, seis e doze meses após o 
início da TARV, assim como os exames que devem ser solicitados semestralmente e anualmente. Entre as 
solicitações, estão os exames laboratoriais, as sorologias, a prova tuberculínica e o colpocitológico. Em 
outro quadro, há os possíveis resultados de CD4 e Carga Viral e as condutas dos enfermeiros frente a esses 
resultados. Alterações nos parâmetros destes exames devem ser interpretados pelo médico com 
consequente conduta. Os enfermeiros utilizam o protocolo durante as consultas de enfermagem, 
oportunizando a solicitação dos exames durante o atendimento, assim como uma ferramenta associada 
à vigilância e monitoramento de equipe, verificando se as PVHIV cadastradas na equipe estão com os 
exames realizados no período preconizado. Conclusões e implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: A solicitação de exames à PVHIV pelos enfermeiros, amplia o acesso ao tratamento e 



 

acompanhamento de saúde desses pacientes, otimizando as consultas, identificando alterações com 
brevidade e oportunizando o manejo eficaz das alterações, dando celeridade ao fluxo da linha de cuidado 
e contribuindo para uma assistência à saúde desse indivíduo de forma integral. A utilização de protocolos 
traz autonomia e respaldo ao profissional durante a tomada de decisão, contribuindo para uma 
assistência à saúde com qualidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O enfermeiro, profissional indispensável na Atenção Primária à Saúde (APS), vem buscando 
organizar e operacionalizar o seu processo de trabalho, objetivando a ampliação de sua prática 
profissional, sendo mais visível na APS por ser um campo amplo de atuação, requerendo habilidades 
distintas na gestão do trabalho e do cuidado, sempre amparado pelo saber científico a fim de evitar danos 
e assegurar escolhas corretas para a prática e conduta profissional¹. Ao longo do tempo, o trabalho do 
enfermeiro foi ressignificado, especialmente na APS, dada a vasta quantidade de atribuições, indo da 
gestão às consultas de enfermagem, do planejamento à organização dos serviços de saúde². OBJETIVO: 
Relatar a experiência quotidiana do enfermeiro no atendimento às pessoas com sintomas respiratórios. 
MÉTODO: Relato de experiência desenvolvido por enfermeiros da ESF, a partir das consultas de 
Enfermagem, tanto por demandas programadas quanto espontâneas, no período de março de 2020 a 
julho de 2022, em um centro de saúde no sul do Brasil. RESULTADOS: O atendimento às pessoas com 
sintomas respiratórios na unidade de saúde seguiu um fluxo estruturado pela gestão da clínica a partir de 
evidências científicas atuais. O PACK covid-19, instrumento interdisciplinar que norteia os atendimentos, 
foi base para o capítulo do protocolo de enfermagem. Nele, há um fluxograma que trata do atendimento 
ao usuário sintomático respiratório para auxiliar a equipe de enfermagem no manejo e na identificação 
de sinais de gravidade, os quais deverão ser encaminhados prontamente ao(à) médico(a) da equipe ou na 
falta deste, serem referenciados a emergência hospitalar ou acionados o serviço de atendimento móvel 
de urgência (SAMU). O fluxograma inicia com a importância da paramentação adequada para esse 
atendimento, seguido pela anamnese que busca identificar sinais de alarme. Se o usuário preenche os 
critérios para caso suspeito de covid-19, o enfermeiro decide qual teste é feito e quando deve ser 
realizado. É feita a notificação e orientado sobre o isolamento domiciliar e restrição dos contatos. O 
paciente é orientado sobre cuidados e sinais de alarme e quando procurar a emergência. Há um quadro 
onde são expostas as condutas de enfermagem frente ao usuário sintomático respiratório, alinhadas com 
os protocolos de enfermagem. O quadro é dividido em condutas não medicamentosas e medicamentosas. 
O enfermeiro conduzia a maioria dos casos e quando necessário o médico era acionado para atendimento 
ou interconsulta ou para a emissão dos atestados. CONCLUSÕES: Embora tenha sido um início 
tumultuado, dadas às constantes atualizações dos procedimentos, a partir de sua consolidação, o PACK e 
o protocolo de enfermagem mostraram-se aliados do enfermeiro na tomada de suas decisões, 
contribuindo para a segurança na tomada de decisão clínica, além de normatizar o atendimento nessas 
situações clínicas. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: No quotidiano pandêmico, 
a APS, como rede de atenção à saúde, deve utilizar de estratégias e intervenções interdisciplinares que 



 

busquem fortalecer e potencializar a prática assistencial, especialmente na Enfermagem, que luta há anos 
por reconhecimento, mesmo sendo um dos mais importantes pilares nas equipes de saúde. Instrumentos 
como esse contribuem conferindo maior visibilidade, reconhecimento e ampliação das ações das equipes 
de saúde, além de estimular a autonomia profissional do enfermeiro. 
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Resumo 
Introdução: A ampla integração das melhores evidências na prática diária é fundamental para melhorar 
efetivamente a qualidade do atendimento e os resultados dos pacientes, entretanto, apesar das 
recomendações para integrar a Prática Baseada em Evidências (PBE) nos cuidados de enfermagem, e a 
compreensão da melhora da qualidade, da confiabilidade e dos resultados do paciente, e a redução das 
variações no atendimento e nos custos, a Enfermagem Baseada em Evidências (EBE) ainda não é o padrão 
de atendimento prestado por enfermeiros mundialmente. Isso muito se dá pela ausência de uma 
liderança eficaz com vistas a implementação da PBE/EBE. Objetivo: Identificar e analisar a produção 
científica existente sobre a liderança situacional de enfermagem e a adoção de evidências científicas na 
prática assistencial. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases 
de dados PubMed, MEDLINE, Scielo e LILACS, através dos descritores: Enfermagem Baseada em 
Evidências, Liderança e Administração de Serviços de Saúde. Foram incluídos estudos originais e revisões 
sistemáticas da literatura, disponíveis nos idiomas português e inglês, publicados entre 2012 e 2022, com 
vistas a identificação de literatura atualizada. Foram identificados 325 estudos e selecionados 08 para 
compor a presente revisão. Resultados: A PBE constitui-se na aplicação de resultados de pesquisas 
científicas na prática assistencial e ou gerencial, sendo capaz de promover a segurança do paciente, 
melhorar a qualidade dos cuidados de saúde, bem como os resultados do cliente, além de reduzir os 
custos operacionais e aumentar a satisfação profissional, sendo considerada um componente crítico e 
uma ferramenta valiosa para garantir a excelência dos serviços de saúde. Porém, apesar da sua 
importância, muitos fatores influenciam e por vezes impossibilitam a efetiva implementação da PBE/EBE. 
A liderança está entre esses fatores e desempenha um papel fundamental na promoção da integração da 
evidência no cuidado de enfermagem. Sendo, portanto, basilar que os enfermeiros líderes subsidiem seu 
processo de tomada de decisão em evidências científicas possibilitando uma efetiva PBE/EBE. Autores 
renomados conceituam liderança como a capacidade de influenciar os outros a liberar seu poder e 
potencial de forma a impactar o bem maior. Dentre os diversos modelos de liderança existentes, pode-se 
ressaltar a liderança situacional, sendo este um modelo que estabelece uma relação entre liderança, 
motivação e poder, onde o líder avalia continuamente o desempenho de seus colaboradores e busca 
adequar-se ao momento, alterando o seu estilo, sempre que necessário. Sendo, portanto, uma liderança 
moldada as situações. Entende-se também que o líder desempenha um papel crítico em influenciar a 
capacidade de uma organização para implementar mudanças e inovação, a liderança em cuidados de 
saúde é fundamental para criar ambientes organizacionais de apoio e atitudes positivas da equipe para 
implementar práticas baseadas em evidências para melhorar o atendimento ao paciente e os resultados. 



 

Conclusão: Aponta-se a competência de liderança do enfermeiro como aspecto fundamental para a 
garantia de uma atenção à saúde de qualidade. Sendo, portanto, primordial que este profissional respalde 
seu processo decisório em evidências científicas oriundas de estudos bem delineados e atualizados, bem 
como busque exercer sua liderança de modo a ajustar-se a dinâmica e complexidade do serviço. 
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Resumo 
Introdução: Atualmente, dentre as competências emergentes à prática profissional da enfermeira, 
destaca-se a liderança e o uso de evidências científicas como subsídio ao processo de tomada de decisão. 
A Prática Baseada em Evidências (PBE) consiste numa abordagem para a prática clínica e a pesquisa que 
envolve a definição de um problema, a busca e avaliação crítica das evidências científicas disponíveis, 
implementação destas no cuidado e avaliação dos resultados. São consideradas também a habilidade 
clínica do profissional e as preferências do cliente para a tomada de decisão sobre a assistência à saúde. 
Para que a PBE seja implementada efetivamente faz-se necessária a figura de um líder que proporcione a 
equipe as ferramentas necessárias à implementação de evidências na práxis assistencial. Objetivo: Refletir 
sobre o ensino da PBE para estudantes de graduação em enfermagem durante a pandemia de COVID-19. 
Métodos: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência. A experiência foi vivenciada por uma docente 
do curso de bacharelado em Enfermagem, durante os meses de março a dezembro de 2020, em um centro 
universitário localizado no interior da Bahia, Brasil.  Resultados: O período de afastamento social 
decorrente da COVID-19 culminou na necessidade de ensino remoto emergencial, o qual demandou a 
capacitação de docentes e discentes para a utilização das plataformas virtuais, havendo também a 
reestruturação das abordagens educacionais a esse novo contexto. Frente a disciplina de Enfermagem 
Baseada em Evidências (EBE) pôde-se perceber uma aproximação da temática com o cotidiano de 
inquietudes e incertezas gerado pela pandemia, onde a busca por informações científicas e a valorização 
da ciência e da pesquisa mostraram-se confortantes e fundamentais aos discentes e profissionais. Na 
disciplina de EBE os estudantes foram estimulados a buscar produções científicas nas bases de dados da 
área da saúde (PubMed e Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde), e em documentos ministeriais, 
e da Organização Mundial da Saúde, tendo como tema central a COVID-19. Tal atividade proporcionou o 
acesso as bases de dados, a obtenção de informações confiáveis e a reflexão acerca do papel da 
enfermeira no enfrentamento da pandemia. Bem como, reflexões sobre o papel de liderança da 
enfermeira com vistas a adoção da PBE/EBE no contexto assistencial e gerencial. Conclusões e implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: A experiência de ensino remoto perpassou pela capacitação e 
acompanhamento da docente e dos discentes quanto ao uso de ferramentas virtuais, bem como pela 
necessidade de readequação das estratégias de ensino, as quais variaram desde a realização de 
conferências virtuais até a realização de atividades avaliativas e/ou reflexivas nesse ambiente. O 
compartilhamento dessa experiência traz contribuições no sentido de nortear a atuação de enfermeiras 
docentes para a gestão da educação superior em momentos de crise, como no caso da COVID-19. 
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Resumo 
Introdução: O câncer de mama é o tumor mais incidente e com maior mortalidade em mulheres no mundo 
todo. De etiologia multifatorial, o desenvolvimento do câncer de mama  pode  envolver  fatores  biológicos  
e  endócrinos  relacionados à vida reprodutiva, ao comportamento e ao estilo de vida. Paralelo a esse 
cenário, o mundo foi acometido por uma emergência de saúde pública na pandemia da COVID-19, e 
observa-se que o paciente com câncer, por apresentar fragilidade no sistema imunológico, torna-se parte 
do grupo de risco para o desenvolvimento da forma grave da doença. Sendo assim, observa-se a 
importância de identificar as características desta clientela de forma a nortear a assistência ao paciente e 
o cuidado. 
Objetivo: identificar as características clínicas de pacientes com câncer de mama atendidas durante a 
primeira onda da COVID-19. 
Método: Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, observacional descritivo, que analisou dados 
de prontuários de pacientes com câncer de mama em um serviço de referência em oncologia no estado 
do Rio de Janeiro. Os dados retrospectivos de 11 de março de 2021 até 11 de março de 2020, foram 
utilizados para análise. A amostra não probabilística, consecutiva foi composta por 110 prontuários de 
pacientes que deram entrada na referida instituição no período supracitado. Os achados foram lançados 
em planilha de Excel e posteriormente analisados por meio de estatística descritiva.  O estudo foi 
aprovado pelos Comitês de Ética em Pesquisa das instituições envolvidas sob os pareceres nº: 4.486.636 
e 4.509.083. 
Resultados: Prevaleceram pacientes com idade média de 59,86 anos variando entre 25 e 90 anos, com o 
status de performance igual a 1 (47,27% - 52) na avaliação inicial. No total, 10% (11) tiveram diagnóstico 
positivo para COVID-19. O tempo médio de internação foi de 12,62 dias chegando até a 56 dias de 
internação.  A comorbidade mais prevalente entre os pacientes foi a HAS (59,09%- 65), seguida da 
obesidade (30%-34) e DM (21%-24). O tratamento mais aplicado foi a Quimioterapia (89,09%-98) seguido 
da cirurgia (50% - 55). A taxa de óbito neste grupo foi de 21%. 



 

Conclusão: O estudo revelou um perfil de paciente suscetível ao agravamento da COVID-19 na clientela 
estudada, uma vez que a maior parte dos pacientes fizeram uso de quimioterápico. Este resultado norteia 
o enfermeiro no planejamento do cuidado para complexidade deste paciente. Sugere-se estudos de 
associação que identifiquem os principais desfechos relacionados as características desta clientela. 
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Resumo 
Introdução: A incidência e a mortalidade por câncer vêm aumentando no mundo em parte pelo 
envelhecimento, pelo crescimento populacional, como também pela mudança na distribuição e na 
prevalência dos fatores de risco de câncer.  Paralelo a esse cenário, o mundo sofre com uma emergência 
de saúde pública na pandemia da COVID-19, e observa-se que o paciente com câncer, por apresentar 
fragilidade no sistema imunológico, torna-se parte do grupo de risco para o desenvolvimento da forma 
grave da doença. Sendo assim, observa-se a importância de identificar as características desta clientela 
de forma a nortear a assistência ao paciente e o cuidado. 
Objetivo: identificar as características clínicas de pacientes com câncer hospitalizados com COVID-19.  
Método: Estudo observacional, retrospectivo, quantitativo, que analisou dados de prontuários de 
pacientes com câncer ginecológico e tumores do tecido ósseo conectivo, em um setor de internação 
clínica para pacientes com COVID-19, em um hospital público oncológico no estado do Rio de Janeiro. O 
recorte temporal para coleta de dados compreendeu o período entre abril e novembro de 2021. A 
amostra não probabilística, consecutiva foi composta por 56 prontuários de pacientes adultos, com 
câncer, com diagnóstico positivo para COVID-19 através do teste rápido disponível na instituição e que 
internaram na referida instituição no período supracitado. Os achados foram lançados em planilha do 
Microsoft Excell e posteriormente analisados por meio de estatística descritiva.  O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição sob o parecer nº: 4.422.817. 
Resultados: Prevaleceram pacientes do sexo feminino (49- 87,5%), com média de idade de 53 anos. 
Quanto à clínica de origem, prevaleceram pacientes da Ginecologia (30 – 53,5%), seguidos da Oncologia 
Clínica (19 – 33%) e dos tumores do Tecido Ósseo-concetivo (7). O tempo médio de internação foi de 4,6 
dias, variando entre 1 e 30 dias de permanência, sendo a média de 5,3 dias nas pacientes da Ginecologia. 
A taxa de mortalidade global foi de 26,7% (15) sendo esta mais prevalente também nas pacientes da 
Ginecologia (9- 30%).  



 

Conclusão: O estudo revelou uma população majoritariamente feminina e a clínica oncoginecológica 
mostrou-se a de mais complexidade nestas pacientes. Esse resultado pode nortear o enfermeiro no 
planejamento do cuidado para esta clientela, além de contribuir com os gestores no dimensionamento 
da equipe de enfermagem. Sugere-se estudos que identifiquem graus de complexidade destes pacientes 
através de associação destes dados com outros achados clínicos, principalmente relacionados à COVID-
19. 
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Resumo 
A condição de vulnerabilidade às infecções sexualmente transmissíveis e à Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (IST/aids) é geralmente, aumentada em mulheres encarceradas. Tal situação, primariamente, 
se justifica pelo cotidiano de vida dessas mulheres fora e dentro do cárcere, assim como, pela inadequada 
estrutura prisional e pela dificuldade de acesso aos serviços de saúde, tendo como consequência o 
afastamento das mesmas da sua rede apoio1,2,3. O estudo objetiva apresentar o perfil das condutas 
sexuais de mulheres encarceradas. Pesquisa quantiqualitativa realizada com 15 mulheres encarceradas 
no conjunto Penal de Jequié-BA (CPJ), utilizando roteiro de entrevista. Os dados quantitativos foram 
tabulados e analisados pelo Software Excel®, sendo apresentados por meio da estatística descritiva e a 
análise qualitativas deu-se pela análise de conteúdo. Obedeceu a Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, sendo aprovado sob CAAE 64271316.2.0000.0055. Os resultados apontaram que as 
mulheres iniciaram as relações sexuais por volta dos 11 a 18 anos, com média de 14 anos; 80% iniciaram 
as relações com homens mais velhos pertencentes ao seu convívio social, destaca-se que 33,33% foram 
impulsionadas por desestruturação familiar mediada por ações agressivas, físicas e/ou psicológicas, por 
parte dos responsáveis legais e agregados do lar; 13,33% tiveram sexarca em momento de embriaguez; 
20% declararam bissexualidade e 80% heterossexualidade, destas últimas, 20% informaram já ter 
vivenciado experiências homoafetivas; 80% referiram multiparceria sexual motivadas pelo desejo sexual 
associado à necessidade de obter ajuda financeira, proteção e segurança no mundo do crime, geralmente 
ofertados por homens poderosos envolvidos em práticas criminosas e 73,33% mantiveram relações 
sexuais em visitas íntimas a seus parceiros quando encontravam-se presos, entretanto, apenas 20% 
dessas mulheres receberam visitas íntimas quando encarceradas; 6,67% continuam recebendo visitas 
íntimas de seu parceiro e 93,33% realizam visitas íntimas “internas” (realizadas pelas mulheres aos 
presidiários do módulo masculino do CPJ), sendo que 6,67% não estava usufruindo desse benefício, por 
seu companheiro está com impedimento judicial, levando-a a lançar mão de práticas masturbarias para 
saciar seu desejo sexual. Apesar de terem consciência de que a prática do sexo desprotegido aumenta o 



 

risco para contrair IST e gravidez indesejada, o uso do preservativo não é uma constante nas relações 
sexuais dessas mulheres que afirmam por unanimidade utilizar preservativos esporadicamente, nas 
relações anais e vaginais, já que na prática do sexo oral não referem o uso do preservativo. Conclui-se que 
as condutas sexuais adotadas pelas mulheres encarceradas estão pautadas em práticas sexuais iniciadas 
precocemente, permeada por violência e atitudes que as tornam mais vulneráveis às IST, assim como, 
aponta a condição de abandono dessas mulheres por seus parceiros durante o período que estas 
encontram-se encarceradas, levando-as a estabelecer (multi)parcerias sexuais dentro do presídio visando 
saciar os desejos sexuais e conferir beneficência por meio daqueles(as) que mantem parcerias sexuais. 
Dessa forma, torna-se salutar o enfermeiro, juntamente com os membros da Equipe do Programa de 
Saúde Prisional realizar ações de educação em saúde com vista a sensibilizar as mulheres à prática do sexo 
seguro e redução das parcerias sexuais. 
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Resumo 
Introdução: O cenário pandêmico provocado pela COVID-19 dificultou a longitudinalidade do cuidado 
prestado pelas Equipes de Saúde da Família, resultando em uma diminuição dos atendimentos, incluindo 
a assistência às pessoas com feridas cutâneas. Nesse contexto, as rotinas de trabalho e os processos 
assistenciais necessitaram ser adaptados, visto que a maioria das pessoas com feridas crônicas têm idade 
entre 65 anos ou mais e pertencem ao grupo de risco para a COVID 19(1). Como alternativa ao 
distanciamento, reitera-se a necessidade de promover cursos de atualização profissional, como forma de 
assegurar a continuidade das ações próprias da Atenção Básica no cuidado à população com feridas 
cutâneas no contexto de pandemia, uma vez que indivíduos desassistidos possuem maior risco de 
desenvolver infecções cutâneas, amputação e morte. Objetivo: relatar as ações realizadas no curso de 
extensão sobre prevenção e tratamento de feridas cutâneas, para profissionais de Enfermagem que 
atuam na Atenção Básica, como contribuição para o enfrentamento à pandemia do Covid-19. Método: 
Trata-se de um relato de experiência sobre um curso de extensão, desenvolvido de forma remota entre 
os meses de agosto a dezembro de 2021. O referido curso foi executado com a participação de seis 
extensionistas, teve como público-alvo profissionais Enfermagem que atuam nas Unidades Básicas de 
Saúde de Campina Grande (PB). O curso de extensão foi realizado virtualmente, com transmissão pela 
plataforma Youtube, teve uma carga horária total de 60 horas, distribuídas em 18 aulas-live, que foram 
ministradas por especialistas convidados de diversas regiões do país. Resultados: inscreveram-se no curso 
354 profissionais, sendo que, desse total, 129 foram concluintes, com direito a certificado. As ações 
desenvolvidas pelos extensionistas do projeto envolveram a mediação dos encontros online (introduzindo 
o tema do dia, palestrante e interação com o público através do espaço para dúvidas no chat), 
administração do Instagram @probexferidasaps, criação de formulários de frequência para o público e 
controle das frequências, envio de materiais referentes a cada aula em grupo do Telegram. Ao final, o 
canal do YouTube do projeto acumulou mais de 10 mil visualizações. Conclusão: O desenvolvimento do 



 

projeto permitiu a atualização do conhecimento e a troca de experiências entre professores e 
profissionais de enfermagem de diferentes regiões geográficas. A ação extensionista possibilitou importar 
a comunidade e levar o conhecimento acadêmico para fora dos muros da universidade, ainda que de 
forma virtual. Para os extensionistas, os encontros onlines permitiram o desenvolvimento de habilidades 
sociais e domínio de plataformas digitais. Implicações para a prática: Acredita-se que cada profissional 
impactado pelo projeto poderá atuar como agente transformador da sua unidade de saúde contribuindo 
para uma melhora no cuidado às pessoas com feridas. Destaca-se o uso da modalidade educação à 
distância, como ferramenta potente e democratizante do acesso à qualificação do profissional em serviço, 
a adequação dos recursos didáticos à realidade local do profissional e a interlocução com outras 
realidades diversas. 
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Resumo 
Introdução: O uso de aplicativos móveis por enfermeiros é crescente. Na área de prevenção e tratamento 
de lesões de pele, esses dispositivos apresentam-se como alternativas viáveis que podem ser utilizadas 
nos registros de dados do paciente, em protocolos institucionais para conduta clínica(1), na mensuração 
de ferimentos e lesões de forma precisa e segura(2), na avaliação da ferida, monitorização da cicatrização 
e tratamento. Objetivo: identificar na literatura estudos sobre aplicativos móveis para avaliação e 
tratamento de feridas. Método: revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados Scielo, 
LILACS, Pubmed, Scopus, CINAHL. Utilizou-se o método Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA) para condução da pesquisa. A busca dos estudos ocorreu entre os meses de 
novembro de 2020 a janeiro de 2021. Resultados: Foram selecionados 27 artigos para a análise, dos quais, 
três (11%) eram estudos pilotos e 24 (89%) eram trabalhos de produções tecnológicas. 23 estudos 
abordavam aplicativos sobre avaliação e 11 sobre tratamento de feridas. Quanto à avaliação, os recursos 
apresentados foram tamanhos da lesão, tipos de tecido, exsudato, sinais de infecção e avaliação da 
temperatura. Em relação ao tratamento, foram observados os recursos limpeza, coberturas, orientações 
gerais, outras formas de terapia e consulta de guias, protocolos e/ou diretrizes. Apenas nove (33,3%) dos 
27 aplicativos incluídos na revisão estão disponíveis para download no Google Play Store ou em outras 
plataformas digitais. Conclusão: verificou-se que os estudos de tecnologias móveis desenvolvidos na área 
de ferida se referem a aplicativos para avaliação de feridas, apresentam caráter assistencial, foram 
publicados na língua inglesa e tem como público-alvo profissionais de saúde. Estes, mostraram-se ter bom 
potencial para serem utilizados na prática clínica se forem utilizados de forma correta. Além disso, os 
recursos apresentados pelos aplicativos no processo de avaliação mostram-se repetitivos. Implicações 
para a prática: espera-se que os resultados obtidos nesse estudo reforcem a necessidade de maior 
investimento em pesquisas para desenvolvimento e produção de recursos tecnológicos voltados para a 
melhoria do cuidado às pessoas com feridas, do processo de trabalho e aquisição de conteúdo dos 
profissionais de Enfermagem. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A atresia tricúspide é resultante de um desenvolvimento embrionário alterado, que 
culmina em uma ausência da conexão atrioventricular direita ou imperfuração da valva tricúspide, tendo 
como consequência a não comunicação direta entre átrio e ventrículo direito, comprometendo a 
oxigenação sistêmica1. A assistência de enfermagem foi prestada à uma escolar portadora dessa afecção, 
por meio do Brinquedo Terapêutico (BT). O BT, regulamentado pelo Conselho Federal de Enfermagem 
(Resolução 546/2017), como uma técnica do cuidado utilizado pelo enfermeiro e equipe de enfermagem 
na assistência pediátrica2. É um importante recurso facilitador e atenuante dos sentimentos estressores 
de uma hospitalização, além de assistir, orientar/ensinar crianças e famílias sobre saúde, atua 
incrementando sua motivação e autoestima, desenvolvendo uma melhor qualidade de vida pessoal e 
familiar3. OBJETIVO: Descrever sobre a experiência de acadêmicas de Enfermagem no uso do BT na 
assistência à criança e a família hospitalizada. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo 
relato de experiência, da atividade curricular Enfermagem Pediátrica, da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), vivenciado por acadêmicos de enfermagem do 6° semestre, realizado no mês de Abril de 2022, 
em Hospital referência cardiológica no estado do Pará. Para este relato, foi realizado acompanhamento 
direto do caso e uso de revisão bibliográfica. Além disso, foi utilizado um brinquedo terapêutico, em forma 
de boneca, para atividade lúdica com a finalidade de preparar e explicar à criança e seu acompanhante 
sobre os procedimentos a serem realizados na iminente cirurgia. RESULTADOS: Escolar, sexo feminino, 6 
anos e 11 meses, proveniente de São João de Pirabas-PA, acompanhada pela genitora. Foi admitida na 
referida Instituição, dia 13/04/2022 para intervenção cirúrgica. Durante o processo de internação, 
paciente e genitores demonstraram ansiedade e medo frente o diagnóstico e a iminente intervenção 
cirúrgica. Dessa forma, a assistência foi direcionada para a educação em saúde sobre os procedimentos e 
intervenções, e também sobre as emoções que poderiam surgir durante esse período. Assim, como 
artifício minimizador de impactos negativos da hospitalização, o BT foi utilizado junto a criança e sua 
genitora, e demonstrado no objeto as futuras intervenções, bem como os cuidados pré e pós operatórios 



 

a serem tomados. Aproveitando o objeto lúdico, foi realizada concomitantemente, educação em saúde 
com auxílio de um folder educativo, produzido pelas acadêmicas. Houve boa aceitação e aproveitamento 
pela criança e sua genitora, possibilitando uma melhor compreensão da patologia e dos procedimentos, 
assim como propiciou à mãe, um meio para extravasar as dúvidas e sentimentos advindos dessa vivência. 
CONCLUSÃO: O BT atuou reduzindo o estresse e ansiedade da hospitalização, proporcionando de forma 
lúdica melhor entendimento do estado de saúde da criança e inserindo-a, no seu contexto de 
corresponsabilidade do processo saúde-doença. Houve notória diminuição da tensão agregada à rotina 
hospitalar e seus procedimentos. IMPLICAÇÕES NA SAÚDE/ENFERMAGEM: Ao profissional de saúde, a 
apropriação e utilização do BT sempre que favorável, propicia um atendimento mais humanizado, 
reduzindo os possíveis impactos negativos inerentes ao processo saúde-doença. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Organização Mundial de Saúde recomenda que as mulheres façam a escolha pelo local 
de nascimento, baseadas entre outros fatores, em seu sentimento de segurança e em informações 
qualificadas, garantindo uma decisão informada. Assim, com a crescente busca pela temática e sobretudo 
com a popularização do acesso à internet, cada vez mais as mulheres têm compartilhado suas dúvidas, 
anseios e experiências sobre parto e puerpério. Nesse sentido a informação recebida e compartilhada 
pelas gestantes têm desempenhado relevante papel no panorama da disseminação do parto domiciliar 
planejado (PDP), e incentivado mulheres a buscarem mais detalhamentos sobre essa alternativa que 
subsidiarão essa escolha. OBJETIVO: descrever o processo informativo para escolha do parto domiciliar 
planejado. METODOLOGIA: Estudo descritivo, com abordagem qualitativa do tipo exploratória, realizada 
com mulheres que tiveram parto domiciliar planejado na região Metropolitana do Estado do Pará, entre 
2017 à 2021, acompanhadas pela equipe de enfermeiras obstétricas Naiá. A coleta de dados foi realizada 
por intermédio de roteiro de entrevista semiestruturada, com perguntas abertas e fechadas durante 
setembro de 2021 a janeiro de 2022. RESULTADOS: A informação qualificada, através de grupos de apoio, 
mídias sociais e filmes, assim como o apoio no âmbito familiar, mostrou-se como estratégia de motivação 
para a escolha do parto domiciliar. Os grupos de apoio mostraram-se um importante instrumento de 
empoderamento, com potencial de elevar a autonomia e o controle das mulheres, ao promoverem um 
espaço de compartilhamento de informações, construção de relacionamentos e o estabelecimento de 
uma rede de apoio enriquecedora na vida das mulheres. Além dos grupos de apoio, as ferramentas 
tecnológicas como sites, filmes e redes sociais foram citados como veículos relevantes de informação que 
atuam na quebra de paradigmas que cercam o parto domiciliar, ajudando a preparação para o parto e 
puerpério, reduzindo os receios e medos e promovendo maior segurança e autonomia aos pais por meio 
de uma informação qualificada. A informação compartilhada em âmbito familiar e círculos sociais também 
mostrou-se relevante, uma vez que as mulheres grávidas demonstraram valorizar o conhecimento e a 



 

partilha da vida real e confiar no conhecimento que deriva diretamente da experiência, assumindo a 
responsabilidade de discernir e validar as próprias fontes. CONCLUSÃO: Concluiu-se que a informação 
qualificada é importante facilitadora na tomada de decisão pelo PDP, evidenciando a importância das 
mulheres receberem informações seguras e  cientificamente embasadas. O planejamento e a escolha pelo 
parto em casa apresentaram-se como importante exercício da autonomia feminina, favorecendo o 
sentimento de empoderamento e liberdade, e a informação compartilhada um veículo que ajuda a 
compreender e normalizar os sentimentos, medos e anseios. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: O trabalho revela uma mudança na dinâmica da assistência obstétrica vigente, uma vez 
que a busca ativa por informação qualificada, promove a auto responsabilidade da mulher no contexto 
do parto e nascimento. Fortalece também, o modelo de atenção multiprofissional, elevando a 
importância da enfermagem obstétrica na mudança desses paradigmas, agindo na redução de 
intervenções não oportunas e priorizando uma assistência humanizada.  
Descritores: Parto domiciliar; Enfermagem Obstétrica; Acesso à informação. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Devido à sua transmissibilidade e seu potencial de agravamento, a covid-19 causou grande 
preocupação na comunidade científica, que temia o colapso dos sistema de saúde. Desse modo, foram 
estabelecidas medidas para mitigar o avanço desse vírus, como a higienização das mãos e o isolamento 
social1. Nesse contexto, o isolamento social impactou negativamente as relações sociais e o cotidiano das 
pessoas. Destaca-se que os idosos, fazem parte do grupo de risco e sentiram os efeitos dessa medida, 
uma vez que intensificaram-se e/ou surgiram o sentimento de solidão, de transtornos mentais, de 
comorbidades, tendo em vista a redução da interação social e da prática de atividade física2. Desse modo, 
evidencia-se a importância de um acompanhamento eficaz desse público diante o cenário pandêmico, 
para verificar suas condições de saúde e questões de enfrentamento. OBJETIVOS: Identificar as 
necessidades de assistência em saúde pelas pessoas idosas no contexto pandêmico. MÉTODOS: Trata-se 
de uma pesquisa de carácter transversal, realizada entre julho e dezembro de 2020 de forma virtual, com 
208 idosos cearenses. Utilizou-se um questionário autoelaborado disponibilizado eletronicamente pelo 
Google forms, abrangendo variáveis de perfil sociodemográfico e de saúde. Os dados foram tabulados no 
Microsoft Excel 2019 e analisados de forma descritiva. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Estadual Vale do Acaraú, sendo aprovado pelo número 4.141.020. 
RESULTADOS: Cerca de 62,99% (n=131) dos participantes eram mulheres, com a média de idade de 71,25 
anos, na qual 56,73% (n=118) nunca chegou a dizer a alguém que precisava de assistência ou ajuda, e 
50,48% (n=105) nunca obteve ajuda de algum profissional da saúde. Entre os participantes que obtiveram 
ajuda profissional, predominaram os médicos, os Agentes Comunitários de Saúde e os enfermeiros, com 
29,33% (n=61), 28,37% (n=59) e 27,88% (n=58), respectivamente. Ainda, 25,48% (n=53) dos participantes 
relataram que não precisaram recorrer a nenhum sistema de apoio pessoal, como família, amigos e 
vizinhos, como auxílio para o enfrentamento da pandemia. CONCLUSÕES: Com base nos achados, conclui-
se que apesar dos diversos efeitos causados pela pandemia na pessoa idosa, muitos não buscaram ajuda 



 

de profissionais da saúde e nem apoio social advindo da família e comunidade, logo isso reflete na saúde 
desses indivíduos deixando-os mais propícios ao desfecho ruins. Reconhece-se que o medo de contágio 
da doença pode ter implicado para a recusa de procurar ajuda profissional, mesmo quando houve 
necessidade emocional, psicológica ou física IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA 
ENFERMAGEM: Os achados possibilitam a reflexão de enfermeiros e profissionais de saúde sobre a 
possibilidade da existência de uma demanda reprimida das necessidades sociais e de saúde das pessoas 
idosas, que precisam ser reconhecidas pelos serviços de saúde. Considerando as peculiaridades 
específicas do envelhecimento, a pessoa idosa pode tornar-se mais vulnerável ao adoecimento físico ou 
psicológico. Além disso, comumente há presença de doenças crônicas no quadro de saúde dos idosos que 
requerem acompanhamento contínuo e integral. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O isolamento social é definido pelo North American Nursing Diagnosis Association 
International (NANDA-I) como o estado em que o indivíduo necessita de um senso de parentesco 
conectado a relações interpessoais significativas e duradouras.1 Esse pode ser revelado durante o 
processo de institucionalização da pessoa idosa,  causando grande impacto na vida do idoso. Diante disso, 
surge a necessidade do desenvolvimento e implementação de tecnologias de cuidados com a finalidade 
de orientar a prática profissional, fundamentada em evidências científicas e que garantam a integralidade 
da assistência da pessoa idosa institucionalizada. OBJETIVOS: Descrever as intervenções de enfermagem 
voltadas para o idoso institucionalizado em isolamento social identificadas na literatura nacional e 
internacional. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de revisão de literatura, do tipo narrativa, realizado entre 
os meses de novembro de 2021 e maio de 2022 nas seguintes bases de dados: Scopus, Cinahl, Cochrane, 
Medline, Web of Science e Lilacs. Foram utilizados os descritores social isolation, aged, elderly, nursing 
care e geriatrics nursings, combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos os 
estudos disponíveis na íntegra. Não houve restrição quanto ao idioma e ano de publicação. Foram 
excluídos os estudos que não responderam à questão de pesquisa, editoriais e carta ao leitor. 
Inicialmente, foi feita uma leitura dos títulos e resumos e em seguida de artigos na íntegra. RESULTADOS: 
Obteve-se 26 artigos que abordavam as condutas de enfermagem ao idoso em isolamento social, 
entretanto apenas seis estudos tratavam das ações de enfermagem ao idoso institucionalizado. Os 
estudos selecionados foram publicados entre os anos de 2010 e 2016, pelos países da Nova Zelândia, 
Estados Unidos e Portugal. Não foi identificado estudo brasileiro. Apenas um estudo foi considerado de 
alta evidência científica (revisão sistemática). Dentre as intervenções identificadas, desenvolvidas por 
enfermeiros, houve predomínio do uso de tecnologia como veículo de comunicação e interação, terapia 
de reminiscência, empreendimentos comunitários, e facilitação social. CONCLUSÕES: Assim sendo, pôde-
se concluir que o enfermeiro pode desenvolver atividades de enfermagem para mitigar os danos 
provenientes do isolamento social ao idoso institucionalizado, através de ações individuais e/ou coletivas, 



 

por meio ou não do uso de tecnologias. Ainda, pode fomentar/fortalecer parcerias com setores sociais a 
fim de contribuir para o bem estar da pessoa idosa. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA 
ENFERMAGEM: O mapeamento das intervenções de enfermagem que envolve o cuidado ao idoso 
institucionalizado pode subsidiar os enfermeiros que atuam nestes serviços na construção de estratégias 
de melhoria da qualidade da assistência. Como também, pode incentivar a construção de tecnologias que 
possibilitem direcionar o cuidado de enfermagem ao  idoso institucionalizado, tendo em vista que são 
poucos os estudos que aprofundaram essa temática. 
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Resumo 
Sabe- se que a nutrição nas etapas iniciais da vida é importante, não apenas para proporcionar a sobrevida 
dos prematuros, como também potencializar o crescimento e seu desenvolvimento psicomotor1. A 
imaturidade do trato gastrointestinal do recém-nascido pretermo apresenta uma lentidão da motilidade 
intestinal, uma redução do esvaziamento gástrico, dos hormônios gastrointestinais, das enzimas e sucos 
gástricos. Associado a isto, a dificuldade da função de sucção e de coordenar os movimentos de sucção, 
deglutição e respiração, sendo a sondagem  gástrica um  procedimento  imprescindível  no  auxílio  à  
nutrição dos RNPT2,3. O objetivo foi identificar o perfil de  RNPT em uso de sonda orogástricas quanto às 
características clínicas e nutricionais. Estudo retrospectivo, realizado com 140 RNPT, internados em 
unidades de terapia intensiva de uma maternidade do Ceará. A coleta aconteceu nos meses de janeiro a 
outubro de 2020 nos formulários da QualiNEO e prontuários. Foi realizado uma análise estatística 
descritiva, com frequências absolutas e percentuais para as variáveis categóricas e medidas de tendência 
central e dispersão para as variáveis contínuas. Os recém-nascidos eram predominantemente do sexo 
masculino (62,1%), peso de 1500 gramas (IIQ ±739), cidade gestacional de 218 dias (31 semanas e 1 dia; 
IIQ±26), sem infecção precoce (53,6%) ou tardia (72,9%). A maioria recebeu na primeira dieta enteral leite 
humano pasteurizado (95,7%). Metade iniciou a dieta enteral com 24 horas de vida (IIQ ±10), com duração 
de 9 dias (IIQ ±13) e com progressão da dieta enteral de 22,09 ml/Kg (IIQ ±13,77). Em 55,7% não houve 
necessidade de suspensão da dieta, contudo 73,6% fizeram pausa alimentar, com mediana de 3 dietas 
descontinuadas durante o período de uso de alimentação enteral. 75,7% apresentaram resíduo gástrico, 
com volume de 21 ml (IIQ ±38,9). 47,1% apresentaram regurgitação, com mediana de 2 regurgitação (IIQ 
±3). 49,2%  recuperaram o peso de nascimento com 11 dias de vida (IIQ ±6). 31,4% alcançaram a 
necessidade nutricional diária no 10o dia de vida (IIQ ±12), com oferta nutricional máxima de 81,52 
Kcal/Kg (IIQ ±82,26). Metade apresentou velocidade de ganho de peso de 14,25 g/Kg/dia (DP ±7,72). 
67,1% receberam nutrição parenteral, com início no 3o dia de vida (IIQ ±24) e por 8 dias (IIQ ±7). Apenas 
8 recém-nascidos tiveram o diagnostico de enterocolite necrosante durante o internamento hospitalar. 
Metade dos recém-nascidos permaneceram 8 dias (IIQ ±7) na UTIN e tiveram uma permanência hospitalar 
de 12 dias (IIQ ±16). A maioria desses foi transferido para outro hospital (56,4%), 31,4% receberam alta 
hospitalar e 7,9% evoluíram ao óbito. CONCLUSÃO: A maioria recebeu dieta parenteral, iniciou 
precocemente a enteral com leite humano, com progressão rápida da dieta e apesar de não alcançar as 
necessidades nutricionais diárias, apresentaram ganho de peso adequado. Sem suspensão da dieta 
enteral, poucas descontinuadas, apesar da presença de resíduo gástrico e regurgitação. Implicações 



 

práticas:  Conhecer o perfil clínico e nutricional auxiliará a equipe de enfermagem a planejar a assistência 
de maneira mais direcionada e de forma mais efetiva. 
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Resumo 
Introdução: A prática da aspiração do resíduo gástrico é frequente nas unidades de cuidados intensivos. 
Contudo, constitui ainda uma prática controversa1, pois a eficácia desse procedimento tem sido 
questionada pela ausência de evidências que a suportem2. Ademais, sabe-se que quando se trata dos 
cuidados ao grupo neonatal especificamente, as técnicas de cuidados e manobras necessitam ser 
delicadas, cuidadosas e todas com respaldo científico3.  Por tanto, faz necessário um cuidado preciso, 
baseado em evidências, com o mínimo de iatrogenias. Objetivo: Comparar os recém-nascidos que 
aspiraram o resíduo gástrico pré-prandial de rotina (Grupo A) com os que não aspiraram (Grupo B).  
Métodos: Estudo de coorte retrospectivo, realizado de janeiro a outubro de 2021. A amostra foi composta 
por 140 formulários QualiNEO e prontuários de RNs internados nas unidades de terapia intensiva 
neonatais de uma maternidade de referência em Fortaleza, sendo 71 do Grupo A e 69 do Grupo B. 
Considerou-se como desfecho primário a velocidade de ganho de peso e secundários o número de 
regurgitações, broncoaspiração, resíduo gástrico, enterocolite e permanência hospitalar. Para análise 
utilizou-se uma Regressão Poisson com variância robusta para obtenção do Risco Relativo (RR), intervalos 
de confiança de 95% e nível de significância de 5%. Os valores de RR >1 foram considerados maior risco 
do grupo pré-implementação da intervenção apresentar o desfecho de interesse. O projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa, com número: 4.185.213. Resultados: Metade dos recém-nascido 
apresentou velocidade de ganho de peso de 14,25 g/Kg/dia, sem diferenças estatísticas entre os grupos. 
Em 75,7% da amostra verificou-se a presença de resíduo gástrico e regurgitação em 47,1%. Oito 
receberam o diagnóstico de enterocolite. Metade dos RNs permaneceu 8 dias na UTI e tiveram 12 dias de 
permanência hospitalar. Não houve registro de broncoaspiração em nenhum recém-nascidos dos grupos. 
Na análise do desfecho primário, não houve diferença entre os grupos avaliados. Quanto aos desfechos 
secundários, verificou-se que o número de regurgitações (RR: 0,98; IC: 0,97-0,99) e a presença de resíduo 
gástrico (RR:1,40; IC:1,26- 1,51) apresentaram significância estatística. Conclusão: O grupo que aspirava 
resíduo gástrico de rotina demonstrou maior risco de apresentar resíduo gástrico, enquanto os que não 
aspiravam apresentou maior risco para regurgitação. Implicações práticas: Alerta-se para a necessidade 
de experimentos clínicos multicêntricos em busca de maiores evidências sobre a temática em outros 
contextos que auxiliem na decisão de aspirar ou não aspirar o resíduo gástrico pré-prandial de recém-
nascido prematuros. 
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Resumo 
Introdução: Para os enfermeiros, a comunicação com os pacientes é considerada um 
processo preponderante não apenas para a identificação de sinais, sintomas e problemas 
que o acometem, mas também para o desenvolvimento da comunicação terapêutica, a 
qual mostra o comprometimento dos profissionais com os pacientes. A partir desse 
contexto, torna-se relevante estudar as estratégias utilizadas pela enfermeira para 
implementação da educação em saúde e estabelecimento de uma comunicação efetiva 
junto a pacientes com deficiência auditiva. Objetivo: Identificar as estratégias utilizadas 
pela enfermeira, para educação/comunicação junto a pacientes com deficiência auditiva. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão de literatura, com abordagem 
exploratória, descritiva e qualitativa. Foram realizadas consultas na base de dados, 
SCIELO, Lilacs e BVS, onde foram selecionados os artigos a partir dos descritores: 
Comunicação, Educação em saúde, Deficiente auditivo e Enfermagem, publicados de 
2012 a 2022 na língua portuguesa. Resultados e Discussão: Os estudos apontam que a 
comunicação na enfermagem, constitui uma ferramenta básica para a realização do 
cuidado, uma vez que possibilita o relacionamento interpessoal entre o paciente e a 
equipe de saúde. O profissional enfermeiro está sujeito a muitas adversidades com 
relação à compreensão da mensagem transmitida pelos deficientes auditivos. Ademais, 
na maioria das vezes, os surdos fazem uso de leitura labial, dessa forma o profissional 
deve falar de maneira que o cliente possa ler seus lábios. Contudo, destaca-se que existe 
uma necessidade dos profissionais de saúde estarem se atualizando, por meio do curso 
de Libras, para que possam estar aptos para atender os indivíduos surdos de maneira que 
aconteça um atendimento satisfatório de ambas as partes. Conclusão: Na abordagem do 
usuário com deficiência os recursos como: leitura labial, mimica, comunicação gestual, 
não devem ser descartados. É também importante para a enfermeira buscar informações 
junto aos familiares do paciente que certamente irão possibilitar uma boa interação 
profissional / paciente. Assim, chega-se a conclusão que é indispensável que o 



 

profissional da enfermagem se capacite com o curso LIBRAS para que haja uma boa 
comunicação entre enfermeira e paciente pois o processo de comunicação deve ser visto 
como atividade de enfermagem relevante e essencial, que possibilita uma melhoria no 
enfrentamento de problemas e autocuidado do paciente. 
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Resumo 
A Educação Interprofissional – EI se dá quando alunos de duas ou mais profissões aprendem uns sobre os 
outros, uns com os outros e entre si, visando a participação multiprofissional, de modo transdisciplinar, 
com a valorização do trabalho colaborativo em equipe, durante o processo formativo do futuro 
profissional. Além disso, a EI visa também romper com a fragmentação do saber e fortalecer a assistência 
integral.  Durante essa experiência, o aluno adquire competências para o desenvolvimento dos papéis 
profissionais que assumirão pós-formação, a partir da tomada de decisões, de modo interdependente, 
entre os membros da equipe. A necessidade da prática interdisciplinar, na formação acadêmica dos cursos 
da área da saúde, é apontada nas Diretrizes Curriculares Nacionais para as Graduações – DCNs – da área 
da Saúde. Assim, mediante o conhecimento de que o enfermeiro é um ator decisivo que integra a equipe 
multiprofissional, em diversos cenários de atuação, este estudo buscou responder a seguinte questão: 
Como a EI pode contribuir para o desenvolvimento do profissional de enfermagem, durante o processo 
formativo?   Portanto, objetivou-se saber como a EI pode contribuir para o desenvolvimento do 
profissional de enfermagem, durante o processo formativo. Trata-se de uma revisão bibliográfica, de 
caráter exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa. Para a construção desta revisão, foram 
utilizadas fontes de dados primárias (publicações oficiais e normativas) e secundárias (artigos), levantados 
a partir de bases de dados. Foram obtidos 18 artigos completos, em português, publicados entre 2015 e 
2021. Para a análise dos dados, foi empregado o processo de análise categorial temática. Como resultados 
foi possível identificar, na literatura levantada, que alguns elementos presentes na prática da EI surgem 
como estruturantes na formação de enfermeiros aptos a atuarem numa equipe transdisciplinar. Foi 
possível constatar que a comunicação estimulada durante o desenvolvimento da EI, possibilita a conexão 
entre os futuros enfermeiros e os demais alunos de diferentes cursos. Quebrando a insegurança natural 
de um recém-formado, aumentando a confiança do indivíduo e garantido uma assistência de melhor 
qualidade e mais segura. Na EI as especificidades dos diferentes trabalhos facilitam uma troca simultânea 
de olhares e saberes distintos, permitindo uma construção coletiva de conhecimento, embasada na 
utilização de “lupas” que cada área do saber utiliza em sua própria formação. Tudo isso culmina no 



 

aprimoramento do conhecimento e do desempenho técnico do enfermeiro. Sendo assim, pode-se 
concluir que o enfermeiro que teve a oportunidade de experienciar a EI, terá consigo características 
inerentes de um profissional treinado e capacitado para atuar em equipe, contribuindo para a execução 
de uma assistência de qualidade, através de um cuidado contínuo, partindo de decisões e condutas 
articuladas entre os diversos membros de uma equipe interprofissional, de acordo com as exigências das 
políticas atuais de saúde. 
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Resumo 
Introdução: A complexidade das desigualdades sociais no contexto de atuação da saúde e da Enfermagem 
requer processo educacional que integre o olhar crítico-reflexivo, a partir de competências para 
enfrentamento do fenômeno. Porém, há uma lacuna de desenvolvimento destas competências nos cursos 
de graduação1. Assim, pesquisadores do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre o Ensino e a Prática de 
Enfermagem (NUPEPE) criaram o curso “ComPensar”, ofertado à distância e com o referencial da 
Aprendizagem Experiencial proposta por David Kolb. Foi adotado para acompanhamento dos 
participantes, nos diferentes momentos do curso, a estratégia didático-pedagógica de tutorias em pares, 
com finalidade de acompanhar o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes e contribuir na 
compreensão social, histórica, econômica, política e de gênero, no que tange às causas das desigualdades 
sociais. Objetivos: Relatar a experiência de tutoria do curso ComPensar e promover reflexões sobre o uso 
desta estratégia no ensino de competências para enfrentamento de desigualdades. Método: Relato de 
experiência de tutoria em duas ofertas do ComPensar, em março e junho de 2022. Participaram 23 
graduandos, de diferentes períodos do curso de Enfermagem de universidades federais de Minas Gerais 
e 11 tutores (mestrandos, doutorandos e jovpesquisadores). Resultados: O plano de ensino do curso 
contempla encontros síncronos e assíncronos. Considerando o ciclo de Kolb, há atividades relacionadas 
às fases do aprendizado: 1. experiência concreta, 2. observação reflexiva, 3. conceitualização abstrata e 
4. experimentação ativa. Essa última fase possui atuação mais intensa dos tutores. Consiste em um 
momento que o participante é estimulado a utilizar conceitos e teorias aprendidos ao longo do curso para 
tomada de decisão em relação a um caso-problema. Organizados em trios ou quartetos, os participantes 
constroem um plano de intervenção e executam tal proposta. Os tutores realizaram encontros semanais 
com os participantes para promover reflexão sobre as intervenções propostas considerando a 
pertinência, coerência e viabilidade. Assim, a tutoria em pares favoreceu o acompanhamento crítico-
reflexivo dos estudantes e contribuiu para a tomada de decisão para ação no campo da enfermagem. A 
literatura aponta que a tutoria como estratégia didático-pedagógica contribui para a aproximação do 
aluno à temática em estudo, estimulando e promovendo reflexões, mesmo em um ambiente virtual2. Por 



 

sua vez, os tutores também vivenciaram o aprendizado sobre possibilidades contemporâneas de 
educação em saúde em mídias sociais, modos de desconstrução de relações de poder no ensino-
aprendizado e formas anteriormente impensadas de apoiar/conduzir o enfrentamento das 
desigualdades. Conclusões: Assim como dizia Paulo Freire3, “Quem ensina aprende ao ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender”. Esse aspecto se destacou diante do objeto de estudo/ensino, perpassado 
por uma formação defasada, ausência de fórmulas estanques para enfrentamento e envolto em uma 
diversidade de concepções de desigualdades. A tutoria como estratégia se mostrou ainda mais importante 
diante do fato dos tutores serem também docentes em formação.  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo contribui para estimular a utilização da 
tutoria em pares como estratégia didático-pedagógica em outras ofertas educacionais. O curso relatado 
é inovador no campo de preparação de enfermeiros/as para o enfrentamento de desigualdades. 
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Resumo 
Introdução: Espera-se que a Enfermagem possa ofertar cuidado culturalmente competente, centrado 
no/a paciente, baseado em evidências e com envolvimento ativo em questões de justiça social1. Desse 
modo, são requisitados saberes sociopolíticos e emancipatórios e o ativismo de enfermagem. O 
compromisso da enfermagem com a justiça social é baseado em esforços intencionais e sustentados, em 
todos os setores e ambientes: na prática, educação, pesquisa, política, governança e liderança2. 
Especificamente no ambiente acadêmico são encontradas barreiras para incluir questões políticas e 
ativismo no currículo de enfermagem3. Objetivos: Analisar o desenvolvimento do ativismo político 
durante a formação acadêmica de Enfermagem, sob a perspectiva de mulheres-enfermeiras envolvidas 
em movimentos sociais. Métodos: Este estudo apresenta resultados de uma tese de doutorado na qual 
investigamos processos de subjetivação de mulheres-enfermeiras envolvidas em movimentos sociais e as 
implicações para o cuidado e profissão de enfermagem. Trata-se de pesquisa qualitativa, pós-
estruturalista, desenvolvida por utilização de ferramentas de observação-participante e entrevistas 
narrativas. As entrevistas com seis mulheres-enfermeiras foram transcritas e submetidas à análise do 
discurso baseada no referencial de Michel Foucault e em referenciais de análise de narrativas.  Resultados: 
nas narrativas das mulheres-enfermeiras foram encontrados modos, estratégias e temas de engajamento 
social relativos ao ambiente educacional. A universidade foi apontada como espaço da diversidade, da 
problematização e de embates de opiniões e perfis. Também foi apresentada como um espaço de 
desnaturalização da condição social e entendimento do papel social frente às desigualdades, de assumir 
uma perspectiva de luta e possibilitar transformação social. As oportunidades acadêmicas vinculadas ao 
ativismo não se resumem as disciplinas, havendo reconhecimento da necessidade de envolvimento em 
atividades extracurriculares e junto ao movimento estudantil. Nesse sentido, a formação política foi 
relatada como desenvolvida em ambientes de descontração, como algo que se vive, não se ensina. Apesar 
do reconhecimento do papel da formação para o desenvolvimento do ativismo de enfermagem, as 
participantes denunciam a soberania de conhecimentos hegemônicos, reconhecidos por meio de 
diplomas, em detrimento do conhecimento local, relativo a gênero e vinculado a pessoas do ativismo 
social e político. Há menção também quanto ao apagamento do conhecimento acerca das populações 
vulnerabilizadas. Hegemonicamente, a universidade é apresentada como espaço da formalidade, onde 



 

não pode haver coloquialismo, arte e relações interpessoais. Conclusões: O ambiente de formação 
acadêmica é impulsionador de ativismo. Todavia, o desenvolvimento do ativismo político durante a 
formação acadêmica extrapola as possibilidades ofertadas por currículos em termos de estratégias 
formais de ensino e é preciso superar a busca individual do aluno ou personificação de um professor. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo contribui para (re)pensar o modo como as 
ofertas educacionais na formação em enfermagem se articulam com a promoção de estratégias de 
ativismo político, de modo a promover uma  atualização discursiva em torno do papel do ensino no 
enfrentamento das desigualdades e na promoção de práticas educativas para saberes sóciopolítico-
emancipatórios e ativismo de enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A Covid-19 refere-se a uma infecção respiratória aguda causada por meio do atual 
Coronavírus (SARS-CoV-2), sendo potencialmente grave com o seu poder de alta transmissibilidade entre 
os indivíduos, através de gotículas respiratórias ou contato com objetos e superfícies contaminadas, e 
também com a capacidade de disseminação global¹. Em consequência disso, a COVID-19 é caracterizada 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma emergência em Saúde Pública², tendo assim 
necessariamente o uso da tecnologia das vacinas como principal combatente desse progresso. Desse 
modo, foi necessário esforços mundiais para garantir o processo de produção das vacinas contra a COVID-
19 e realização de campanhas de vacinação em massa, visando garantir a administração de 
imunobiológicos em toda a sociedade, em menor tempo possível. Objetivos: Relatar a vivência de 
discentes da graduação em enfermagem na força tarefa da campanha de vacinação contra a COVID-19. 
Método: Trata-se de um relato de experiência realizado com discentes de enfermagem, junto com o grupo 
de profissionais da Atenção Básica, no sistema drive-through de vacinação, no município de Paulo Afonso-
BA. Resultados: A organização da campanha ocorreu por etapas, e os profissionais foram divididos por 
setores de acordo com suas habilidades. O primeiro setor era o cadastramento, o qual os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) ficavam responsáveis junto às discentes, o segundo passo era registro de 
cada indivíduo no sistema, responsabilidade das/os enfermeiras/os que também efetivavam toda a 
gestão do processo, e o terceiro passo era a administração do imunobiológico, ou seja, atuação na estação 
de aplicação, sendo realizada pelas técnicas de enfermagem. Assim, todas as equipes que atuam na 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) atuaram de forma eficiente na campanha contra a COVID-19, onde a 
experiência e rotina foram essenciais para o sucesso da campanha de vacinação. Conclusão: A campanha 
de vacinação caracteriza-se como uma ação de saúde complexa, de grande eficácia na prevenção de 
doenças, sendo essencial no enfrentamento da pandemia da COVID-19, sendo uma das principais medidas 
de prevenção à saúde inserida no contexto da Vigilância em Saúde. Destarte, de acordo com o exposto 
acima, é importante destacar que os métodos utilizados durante o percurso da assistência foram eficazes 
para que o projeto obtivesse sucesso. Posto isto, foi possível que houvesse agilidade no serviço através 
da agilidade no cadastramento/identificação, confecção e registro no cartão de vacina e aplicação do 
imunobiológico, diminuindo o tempo de espera da população, além de garantir a imunização para um 
maior número de pessoas. Contribuições: Trazer a vivência de discentes na campanha de imunização 



 

contra a COVID-19 se mostra importante por revelar experiência exitosa e que pode ser reproduzida em 
outros cenários de práticas real, no qual o educando vivencia os desafios e as estratégias para 
enfrentamento dos mesmos, sendo um processo essencial na formação profissional pautada no 
desenvolvimento de habilidades e competências do futuro profissional enfermeiro/a. 
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Resumo 
Introdução: O erro, de acordo com a Teoria do Erro Humano, é compreendido como um ato não 
intencional, próprio da natureza humana, que abrange ocasiões em que as ações planejadas e executadas 
não atingem o resultado esperado¹. A sua ocorrência está associada, comumente, à realização de tarefas 
em sistemas complexos e pouco controlados, como os sistemas de saúde. O trabalho em saúde é 
caracterizado pelo consumo de diferentes níveis de tecnologias, pela produção e consumo do cuidado de 
maneira simultânea, além de possuir estreita relação e interação entre trabalhadores e pacientes, 
caracterizando-o como um sistema complexo e dinâmico, passível à ocorrência de erros². No campo do 
trabalho em enfermagem, o erro associa-se também à divisão técnica do trabalho, baseada na regulação 
de procedimentos técnicos-assistenciais para cada categoria de trabalhadora (auxiliares, técnicas e 
enfermeiras/os)³, o que contribui para acentuar a fragmentação do processo de trabalho em enfermagem 
e, consequentemente, levar ao erro nos serviços de saúde. Objetivo: Identificar o perfil da formação 
profissional de trabalhadoras/es envolvidas/os com o erro no campo do trabalho em enfermagem. 
Método: Trata-se de um estudo quantitativo, transversal. A coleta de dados foi realizada a partir de 
processos ético-disciplinares (PEDs) tramitados, concluídos e arquivados nos Conselhos Regionais de 
Enfermagem (CORENs) da Região Nordeste, no período de 2000 a 2018, que tem como objeto de denúncia 
o erro cometido por trabalhadoras/es em enfermagem. Resultados: Foram analisados 19 PEDs, sendo 
57,89% procedentes do COREN Bahia. Quanto a origem da abertura dos PEDs predominou as denúncias 
(68,42%), seguido de abertura por ex ofício (31,57%). Os erros ocorridos, em sua grande maioria, foram 
erros de medicação (89,47%), seguido de erro de procedimento e queda (10,53%). As/os trabalhadoras/es 
envolvidas/os são majoritariamente do sexo feminino (96,15%), com idade mínima de 23 anos e máxima 
de 54 anos. O tempo médio de atuação das/os trabalhadoras/es nos serviços de saúde em que o erro 
ocorreu foi de 141 meses. Verificou-se que 76,92% das/os trabalhadoras/es envolvidas/os nos PEDs são 
técnicas/os e auxiliares em enfermagem. Quanto ao nível de escolaridade identificou-se que a grande 
maioria possui nível médio (73,08%) e 26,92% possui graduação/pós-graduação. Conclusões: Verifica-se 
que as/os técnicas/os e auxiliares em enfermagem são as/os trabalhadoras/es mais envolvidas/os com o 



 

erro no campo do trabalho em enfermagem, ou seja, são as/os que possuem baixa escolaridade, e, 
quando em condições precárias de trabalho, estas/es podem se tornar ainda mais vulneráveis à 
ocorrência de erros. Contribuições: Identificar o perfil das/os trabalhadoras/es do campo da enfermagem 
envolvidas/os com a ocorrência do erro permite que gestores possam repensar as barreiras institucionais 
para a ocorrência do erro, implementando novas ações que impeçam ou minimizem a ocorrência do erro 
no trabalho. 
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Resumo 
Introdução: A segurança do paciente é um princípio fundamental para o cuidado e nos últimos anos houve 
um aumento substancial nas discussões sobre os danos associados à assistência na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), em virtude da complexidade da assistência prestada. Um dos eventos adversos associados 
à assistência em terapia intensiva evidenciado, são as Lesões por Pressão Relacionadas a Dispositivos 
Médicos (LP RDM), em decorrência do número elevado de dispositivos utilizados nesta unidade. Objetivo: 
Identificar medidas de prevenção de lesões por pressão relacionada a dispositivos médicos em UTI e 
monitoramento dessas lesões por enfermeiros e técnicos de enfermagem. Método: Estudo descritivo de 
abordagem quantitativa, realizado na UTI adulto de em um hospital geral, situado na região sul do Brasil. 
A coleta de dados, ocorreu em novembro de 2020 com enfermeiros e técnicos de enfermagem, por meio 
da aplicação de um questionário com perguntas fechadas referentes à caracterização profissional, e 
avaliação da pele como prevenção de LP RDM nos pacientes que faziam uso de dispositivos, como: 
oxímetro de pulso, máscara ventilação não invasiva, cânula de traqueostomia, tubo orotraqueal, cateter 
vesical de demora, cateter venoso e arterial, colar cervical, gesso, tala ou fixador externo, além da 
monitorização de pacientes com fatores de risco para desenvolvimento de LP RDM. O questionário 
consiste em uma escala Likert com cinco opções de resposta: 1- nunca; 2- raramente; 3- ocasionalmente; 
4- frequentemente; 5- sempre, para cada dispositivo. A análise dos dados deu-se por meio de estatística 
descritiva que permitiu organizar, descrever, analisar e interpretar o conjunto de dados coletados. 
Resultados: Participaram 44 profissionais da enfermagem, sendo 35 técnicos de enfermagem e nove 
enfermeiros. Com relação a fatores de risco, apenas 14 (31,8%) profissionais responderam sempre 
monitorar pacientes com fatores de risco conhecidos para LP RDM. Os índices mais baixos de avaliação 
da pele sob dispositivos médicos foram relatados pelos participantes naqueles pacientes em uso de 
contenções mecânicas, meias antiembólicas e cateteres venosos e arteriais, sendo a resposta sempre 
relatada por 1 (2,3%), 9 (20,5%), 10 (22,7%) respectivamente. Com relação aos cuidados em pacientes 
que apresentam LP RDM, 24 (54,5%) dos profissionais sempre notificam qualquer descoberta de lesão, 



 

16 (36,4%) dos profissionais frequentemente classificam a LP RDM e 19 (43,2%) profissionais 
frequentemente registram e monitoram a lesão. Acerca de treinamentos referentes a LP RDM, 15 (34,1%) 
dos profissionais nunca realizaram e nem receberam capacitações. Conclusões: Observou-se um baixo 
índice relacionado a treinamentos referentes a LP RDM o que consequentemente pode ter influenciado 
nos demais índices com relação aos cuidados preventivos, ao monitoramento e notificação das lesões. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Destaca-se a necessidade da equipe de enfermagem 
instituir medidas que fortaleçam a segurança do paciente, como nos cuidados assistenciais, desde o 
exame físico com avaliação criteriosa da pele, reposicionamento quando possível, discussão 
multiprofissional para remoção de dispositivos, avaliando custo benefício da permanência do mesmo, 
implementação de medidas de prevenção ao observar a presença de fatores de risco, treinamento de 
equipe pautado no cuidado baseado em evidências científicas e tratamento adequado em caso de 
desenvolvimento de lesões. 
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Resumo 
Introdução: Pacientes criticamente enfermos necessitam de um número maior de dispositivos médicos, 
concomitantemente, espera-se taxas elevadas de lesão por pressão relacionado aos mesmos. São 
considerados dispositivos médicos aparelhos e instrumentos que são utilizados em procedimentos 
diagnósticos, cirúrgicos e terapêuticos. Objetivo: Identificar a incidência de lesão por pressão relacionada 
a dispositivo médico e os fatores associados em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) adulto. Método: 
Estudo de abordagem quantitativa, observacional, descritivo e prospectivo. A amostra foi composta pelos 
pacientes admitidos na UTI de um hospital público de Santa Catarina/Brasil que possuíam dispositivos 
invasivos no período da coleta de dados, entre setembro e novembro de 2020. As avaliações dos pacientes 
foram diárias, iniciando nas primeiras 24horas de internação. Utilizou-se um instrumento para avaliação 
da pele sob e peri dispositivo médicos, compreendendo: tubo orotraqueal, cânula de traqueostomia, 
máscara de ventilação não invasiva, cateteres venosos e arteriais, colar cervical, cateteres enterais ou de 
esvaziamento gástrico, cateter vesical de demora, fixadores externos ortopédicos, dreno de tórax e 
oxímetro de pulso. Cada dispositivo foi avaliado separadamente e os pacientes foram acompanhados até 
o 11º dia, tendo em vista o uso de maior número de dispositivos na fase aguda da internação. Para análise 
dos dados, realizou-se o teste de Shapiro-Wilk para testar a normalidade das variáveis, teste t para as 
variáveis com distribuições normais e amostras independentes e teste de Mann-Whitney para variáveis 
assimétricas. Resultados: Foram avaliados 47 pacientes, totalizando 292 avaliações (pacientes x dias de 
internação). Nesse período foram utilizados 1579 dispositivos e estes causaram 233 lesões (14,9%). A 
incidência de lesão foi de 6,14%. O dispositivo mais associado à lesão foi o tubo orotraqueal, com 61 
(20,9%) ocorrências, seguido do cateter vesical 46 (15,8%), oxímetro de pulso 29 (10,3%), dispositivos de 
punção arterial 25 (8,5%), dreno de tórax 17 (5,8%), colar cervical 16 (5,5%), punção venosa periférico 
com nove (3,2%) e punção venosa central com cinco (1,8%). As cânulas de traqueostomia, sonda 
nasogástrica, fixadores externos e máscara de ventilação não invasiva, tiveram número pequeno e 



 

quando avaliados proporcionalmente, apresentaram incidência abaixo de 1,8%. Com relação às regiões 
do corpo, a craniana foi a mais afetada: orelha 24 (10,4%); face 18 (7,8%); lábio 12 (5,2%); narina 8 (3,5%); 
nariz 6 (2,6%) e gengiva 5 (2,2%). As lesões de estágio 1 foram as mais frequentes, 147 (63,3%) seguido 
do estágio 2 (21%), e lesões em membrana mucosa (11,4%), não estadiaveis. Conclusões: Observou-se 
uma incidência de 6,14%, sendo o tubo orotraqueal o dispositivo mais comumente associado à lesão, a 
região craniana a mais afetada e as lesões de estágio 1 as mais frequentes. Assim, ressalta-se a 
necessidade de manter vigilância dos profissionais, em especial aos pacientes com tubo endotraqueal e a 
importância da instituição de medidas de preventivas para reduzir a incidência das lesões no ambiente de 
terapia intensiva. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Através da identificação da 
incidência de lesão por pressão relacionada a dispositivo médico é possível fornecer um panorama e 
subsídios para ampliação de processos de aperfeiçoamento profissional, assim como, criação, 
reestruturação e implementação de protocolos assistenciais. 
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Resumo 
Introdução: O volume de informação científica acumulado nos últimos anos pode ser um complicador aos 
atores do sistema de saúde (profissionais e trabalhadores da saúde, usuários, acadêmicos e população 
em geral). A oferta simplificada e ou facilitada da informação científica pode colaborar para disseminação 
e ou uso destas como ferramentas de trabalho, no caso, dos profissionais de enfermagem por exemplo. 
Objetivo: Demonstrar uma fase de implementação de ferramentas de divulgação de informação em saúde 
em um espaço de assistência à saúde e apresentar o uso de tecnologia com foco em gestão de informação 
em saúde. Desenvolvimento da Experiência: As temáticas sobre a assistência de enfermagem que 
necessitavam de alguma atualização científica foram identificados pelo time de enfermeiros de uma 
unidade de enfermaria clínica mista com 12 (doze) leitos, sendo 6(seis) femininos e 6(seis) masculinos de 
um hospital universitário de grande porte na cidade do Rio de Janeiro. A execução contou com a 
elaboração e fixação de um código visual de acesso rápido ou código de barras bidimensional para gestão 
de informação em saúde - código QR em áreas comuns da unidade. Até 31/08/2022, a partir dos acessos 
foram detectados 724 eventos totais, sendo: 219 visualizações da página, 188 sessões iniciadas por novo 
usuário, 158 rolamentos de páginas, 124 primeiras visitas, 24 engajamentos de usuários. Conclusões: Uso 
de tecnologia é tangível para integrar as possibilidades de gestão de informação em saúde como “atalho” 
dos procedimentos padrões e para acesso à evidência científica podendo integrar ações gerenciais que 
sustentam melhorias na qualidade de assistência à saúde. As mudanças tecnológicas e as ferramentas 
digitais trazem possibilidades de compartilhar informações científicas em saúde e implementar o uso de 
evidências científicas no atendimento das necessidades do paciente, embora não possamos ainda associar 
diretamente o uso da ferramenta a uma nova melhoria de qualidade na assistência, o acesso à prática 
baseada em evidência deve ser incentivado e proporcionado a equipe como mecanismo fortalecedor do 
conhecimento. O número de acessos totais superior ao efetivo de profissionais de enfermagem podemos 
supor que há interesse ao acesso simplificado à informação científica. Ainda que haja uma explosão de 
acessos quando o código é disponibilizado, a continuidade deste se faz presente na média de quatro 
acessos diários, ainda que pequeno, demonstra interesse nesta inovação tecnológica.A início da formação 
de uma cultura organizacional se dá com a utilização de ferramentas de gestão, que mesmo embrionárias 
podem fomentar um produto de Enfermagem, no caso, a prática assistencial mais qualificado, dispor 
informações científicas de maneiras objetivas e simples ao ecossistema dos profissionais de saúde tem 



 

demanda e podem trazer resultados. Neste sentido a estratégia “Knowledge Translation”, ou seja, a 
translação do conhecimento retido nos repositórios científicos em informação disponível em tela de 
dispositivo eletrônico, por exemplo, pode colaborar para o acesso à evidência científica. 
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Resumo 
Introdução: Os compostos químicos presentes na fumaça cirúrgica são capazes de penetrar no organismo 
humano através do sistema respiratório, ou pela absorção na pele1,2. Devido ao número significativo de 
trabalhadores de saúde que estão expostos a essas substâncias, chegando a 500.000 trabalhadores 
anualmente, destaca-se a importância de evidenciar esta temática3, visto que existem poucas evidências 
da relação entre a exposição à fumaça cirúrgica e o desenvolvimento de doenças. Objetivo: Elaborar um 
protocolo de revisão sistemática sobre doenças em trabalhadores da saúde relacionadas à exposição à 
fumaça cirúrgica. Método: A Revisão Sistemática será realizada em três etapas: planejamento, execução 
e relato. A etapa de planejamento foi reduzida em cinco fases: definição da equipe, escolha do tópico, 
busca por revisões sistemáticas anteriores no tópico escolhido, elaboração da pergunta de pesquisa e 
agrupamento das informações no protocolo e registro do protocolo. Na etapa de execução foi realizada 
a busca de estudos utilizando estratégia de busca com um grupo de palavras combinadas entre si gerando 
um resultado sobre o tema pesquisado. Foram realizadas buscas em seis bases de dados, utilizando os 
descritores e seu sinônimos em concordância com a base de dados utilizada. A combinação de termos se 
deu por meio de operadores AND (para estudos entre dois temas) e OR (para sinônimos). Os critérios de 
inclusão serão: estudos que abordaram doenças associadas com a exposição à fumaça cirúrgica, em 
qualquer idioma e sem limitação temporal. Critérios de exclusão: estudos realizados com animais e com 
método de revisão. A seleção do estudo acontecerá por dois revisores e em caso de desacordo será 
consultado um terceiro revisor. Os artigos duplicados serão excluídos. Para a extração dos dados será 
utilizado o programa Excel, no qual uma planilha será elaborada para inserir os dados do estudo. Após a 
extração de dados que respondam à pergunta desta pesquisa, realizará a avaliação da qualidade 
metodológica ou risco de viés dos artigos incluídos na revisão. A última etapa é a realização do relato 
utilizando o checklist PRISMA. Resultados esperados: o desenvolvimento da revisão sistemática 
possibilitará o conhecimento, por meio de evidências científicas, acerca dos tipos de doenças que os 
trabalhadores podem ser acometidos por estar expostos à fumaça cirúrgica, além de incentivar que os 



 

gestores promovam estratégias para a promoção da saúde dos profissionais mediante os resultados desta 
revisão. Conclusão: O protocolo de revisão sistemática apresenta-se como um item essencial garantindo 
a consistência, transparência e integridade no processo de construção de uma RS. Além disso contribui 
na identificação de evidências científicas incorporadas a prática profissional. Implicação para o campo da 
enfermagem: O protocolo de revisão sistemática pode contribuir para os avanços de novos estudos na 
área da saúde que levarão a avaliação da presença de doenças e agravos aos trabalhadores expostos à 
fumaça cirúrgica. Tais estudos contribuem diretamente na saúde dos trabalhadores de enfermagem que 
estão expostos diariamente a estes compostos nos centros cirúrgicos. 
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Resumo 
Introdução: A forma de inserir a família do indivíduo portador de transtorno psíquico no serviço de saúde 
mental tem se modificado ao longo dos anos. Antigamente, ela era afastada do tratamento e considerada 
culpada pelo adoecimento do sujeito. Com a Reforma Psiquiátrica, ela passa a ser aliada e de fundamental 
importância para a recuperação do seu familiar adoecido. Objetivo: Analisar as dificuldades da equipe 
para a inserção da família no cuidado às pessoas com transtornos mentais, acompanhadas em um Centro 
de Atenção Psicossocial no Sul do Brasil. Método: Pesquisa qualitativa de caráter exploratório e descritivo, 
realizada em um CAPS II, de um município do interior do estado do Rio Grande do Sul. Participaram nove 
profissionais da equipe, sendo realizada entrevista semi-estruturada com questões norteadoras no 
período de janeiro a março de 2022. As informações foram analisadas através da Técnica de Análise 
Temática proposta por Minayo. Resultado: As dificuldades encontradas pela equipe estão relacionadas a 
falta de entendimento dos familiares sobre os transtornos mentais, o que gera a não aceitação da doença. 
Isso predispõe os mesmos a críticas, estigmas e preconceitos, precedidos de um contexto histórico e, pelo 
fato de sentirem medo e vergonha de serem considerados “loucos”, resistem em acessar o CAPS e 
participar do processo terapêutico. Além disso, o esgotamento da família e sua falta de comprometimento 
com o indivíduo adoecido, onde identificam o CAPS como válvula de escape para afastar-se da 
circunstância na qual estão vivenciando, tornando a rede familiar fragilizada e criando um desafio para o 
serviço acessar esses familiares. Também questões sociais, trabalhistas, falta de transporte, 
disponibilidade e horário de funcionamento do CAPS, que não dispõe de horário estendido, também são 
dificultadores para que a inclusão dos familiares ocorra. Em meio a este contexto, a equipe percebe-se 
desafiada a todo momento para articular estratégias que visem aproximar os familiares que, além de 
assumirem parte de cuidado, também necessitam de fortalecimento e cuidado da equipe profissional do 
serviço. Conclusão: A equipe deve buscar estratégias/ações para incluir esses familiares no serviço para 
aconselhá-los sobre as características e sintomas das patologias, assim como a forma de lidar com os 
transtornos mentais, desmistificando estigmas e preconceitos. Além disso, percebe-se a necessidade da 
equipe gerir e disponibilizar horários extendidos para atender e suprir as necessidades dos familiares fora 
do horário comercial. Dessa forma, superar os desafios e as dificuldades encontradas pela equipe do CAPS 
para inserir as famílias no processo terapêutico, torna-se fundamental para que os profissionais da 
enfermagem possam ampliar sua visão em relação ao processo de cuidado, visando promover saúde em 
um contexto mais ampliado, o que contribui para que os profissionais da área qualifiquem seu 
atendimento às famílias. 
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Resumo 
Introdução: As feridas são tidas como um grave problema de saúde pública, que além de gerar altos 
custos, interferem na qualidade de vida dos pacientes de forma social, emocional e física.³ Com isso, o 
profissional de enfermagem possui um papel relevante na avaliação de feridas e, consequentemente, no 
tratamento dessas lesões de forma adequada.¹-² No entanto, os enfermeiros ainda possuem dificuldades 
e dúvidas nessa abordagem.² Portanto, é essencial que capacitações sejam oferecidas, visando a 
realização de atendimentos de qualidade à população. Objetivo: Relatar a construção de uma cartilha 
sobre cuidados com feridas. Métodos: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre construção 
de tecnologia leve-dura com o título “Cuidado com Feridas”. Trata-se de uma cartilha produzida por 
integrantes da Liga Acadêmica de Enfermagem em Estomaterapia (LAEE) da Universidade Federal do 
Ceará (UFC) em abril de 2022, com foco principal em descrever as técnicas básicas para o cuidado com 
feridas. O público-alvo são profissionais e acadêmicos de enfermagem. A elaboração do material foi 
realizada em três etapas, utilizando-se para criação a ferramenta de design gráfico Canva. Resultados: A 
primeira fase consistiu na delimitação do assunto dentro da temática, sendo feito um roteiro com os 
seguintes tópicos: avaliação do paciente; preparo de materiais; retirada de curativo; avaliação da ferida; 
colocação e retirada de luva estéril; limpeza da ferida; fixação do curativo; e registro do procedimento. 
Na segunda fase, realizou-se a produção da cartilha no Canva, onde utilizou-se de imagens disponíveis na 
própria plataforma e no Google Imagens para tornar o material mais intuitivo e atraente ao leitor. Na 
terceira fase, a tecnologia foi entregue a 12 acadêmicos de enfermagem, integrantes da LAEE, como 
complemento de uma capacitação prática sobre avaliação de feridas. Os ligantes elogiaram o material 
produzido, relatando que as informações fornecidas foram suporte nas disciplinas teórica-práticas que 
estão cursando na universidade. Conclusões: Concluiu-se que a cartilha “Cuidado com Feridas” contribuiu 
para o processo de aprendizagem dos acadêmicos e mostrou-se como uma ferramenta efetiva de 
educação continuada, além de estimular o processo criativo dos ligantes. Implicações para o campo da 



 

saúde e enfermagem: Percebe-se que a aplicação de tecnologias leve-duras, como as cartilhas educativas, 
promove a saúde ao auxiliarem no compartilhamento de saberes e nas tomadas de decisão. 
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Resumo 
Introdução: As tecnologias educacionais (TE) são ferramentas que potencializam o processo de 
aprendizagem e estimulam o pensamento reflexivo e crítico daqueles que participam dessa forma de 
ensino¹. Assim, destaca-se a importância da aplicação desses instrumentos no ensino sobre a avaliação de 
feridas, que é um problema de saúde pública ao interferir negativamente na qualidade de vida das 
pessoas e gerar altos custos em saúde.² Objetivo: Relatar a construção e aplicação de tecnologia dura 
sobre os tipos de exsudato em feridas. Métodos: Estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre 
construção de tecnologia dura intitulada “Tipos de Exsudato” e sua aplicação em uma capacitação para 
alunos do curso de enfermagem. Trata-se de um painel construído pela Liga Acadêmica de Enfermagem 
em Estomaterapia (LAEE) da Universidade Federal do Ceará (UFC) sobre os tipos de exsudação que lesões 
podem apresentar. A produção, aplicada em abril de 2022 para integrantes da LAEE, foi dividida em quatro 
etapas. Resultados: Na primeira etapa, procedeu-se a leitura de materiais bibliográficos sobre a avaliação 
de feridas, focando nos tipos de exsudatos e suas características, e decidindo-se que as exsudações 
abordadas seriam: serosa, purulenta, sanguinolenta e serossanguinolenta. Na segunda etapa, avaliou-se 
a utilização de materiais que permitissem maior durabilidade da tecnologia e menor custo financeiro. Na 
terceira etapa, realizou-se a construção do painel com papelão, Etileno Acetato de Vinila (E.V.A), gazes, 
tintas guache e fixador de contato autoadesivo. Foi aplicado em uma capacitação prática sobre avaliação 
de feridas com 12 integrantes, em que eles teriam que associar o nome do tipo de exsudato, que é 
destacável, com as características demonstradas nas gazes pintadas. Por fim, ocorria uma elucidação 
sobre o tema com a participação efetiva dos alunos que elogiaram a tecnologia e relataram a importância 
de tornar o conteúdo teórico em algo visual, promovendo conhecimento teórico-prático. Conclusão: O 
painel apresentou-se como uma ferramenta lúdica efetiva em atividades de educação em saúde sobre os 
tipos de exsudato. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O uso de tecnologias são 
instrumentos essenciais para o processo de ensino-aprendizagem dos acadêmicos e profissionais de 
saúde, material esse que pode ser utilizado para promover conhecimento à sociedade. 
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Resumo 
Introdução: Nos últimos anos, a imigração forçada tem se acelerado globalmente e se tornou uma questão 
sociopolítica. A preparação inadequada de países que recebem imigrantes estrangeiros e refugiados pode 
desafiar o sistema de saúde, porque estão expostos a várias situações que os colocam em vulnerabilidade 
social e programática, como o uso de drogas lícitas e ilícitas. Objetivo: Avaliar o perfil do consumo de 
drogas lícita e ilícitas entre imigrantes e refugiados de Goiás. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, 
realizado no Estado de Goiás. A coleta de dados ocorreu em 2019 e foram entrevistados indivíduos 
maiores de 18 anos. Para avaliar o consumo de drogas, foi utilizado instrumentos traduzidos para língua 
estrangeira que permitiram a comunicação efetiva com os participantes. Resultados: A amostra foi de 317 
entrevistados, 76,7% eram imigrantes e 23,3% refugiados, desses 63,1% eram da América Central, 
principalmente do Haiti (56,5%) e Venezuela (26,5%) e estavam no Brasil há menos de 1 ano (56,2%). A 
maioria era do sexo masculino (57,1%), com 30-49 anos (51,4%), mais de 13 anos de estudo (43,5%), 
casado/mora junto (53,3%) e trabalha com contrato permanente (38,8%) ou esta desempregado (36,3%). 
Mais da metadade dos participantes (53,9%) afirmaram o uso de álcool e/ou outra droga alguma vez na 
vida e a maioria  nunca ingeriu bebida (59,6%) ou ingere com frequência mensal ou menos (30%) e 97,2% 
relatam ter tido relações sexuais. Entretanto, nos 12 meses anteriores, nenhum participante relatou uso 
de droga e 59,6% afirmaram não ter ingerido álcool. Além disso, trata-se de um grupo religioso o que 
pode ter havido vieses por questões que abordavam esses comportamentos. Conclusão: Houve o 
aumento dessa população e para melhor assistência à saúde são necessárias medidas para expandir o 
acesso aos serviços de saúde afim de oferecer cuidado holístico e de qualidade. Por fim, estes dados 
colaboram para o desenvolvimento e fortalecimento de políticas públicas para reduzir as desigualdades 
enfrentadas por imigrantes e refugiados na região. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Ações educativas são potentes estratégias para compartilhar assuntos de interesse para a 
comunidade. Espaços educativos podem ser encontrados para além dos muros das Unidades Básicas de 
Saúde, a exemplo dos cursinhos populares para pré-vestibulandos que ofertam aulas gratuitas ou por 
preços acessíveis para pessoas em condições financeiras desfavoráveis. Entende-se que é interessante 
que os profissionais de saúde busquem conhecer esses espaços nas comunidades em que atuam para 
disseminar informações sobre variados temas dentre eles o Sistema Único de Saúde (SUS). OBJETIVO: 
Relatar a experiência na concepção e realização de uma ação educativa sobre o SUS para pré-
vestibulandos de um cursinho popular na Amazônia. MÉTODO: Estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência, realizado a partir do contato da coordenação de um cursinho popular gratuito na Amazônia 
com enfermeiros, para realizar ação educativa sobre SUS com os pré-vestibulandos. A ação foi organizada 
pelas enfermeiras juntamente com professores do curso, optando-se por uma apresentação dialogada 
sobre o SUS seguida de uma dinâmica de perguntas e respostas chamada “World Café”, que consiste na 
criação de 3 grupos que deverão responder a 3 perguntas, sendo que, a cada pergunta, os participantes 
dos grupos devem trocar de grupo e debater as respostas com os novos integrantes. As perguntas foram 
1) Vocês acreditam que a saúde deve ser gratuita para todos? 2) Quais são os princípios doutrinários do 
SUS? e 3) Como a população pode participar do SUS?  Justifiquem as respostas. RESULTADOS: A 
apresentação teve duração média de 20 minutos com participação dos estudantes e professores 
questionando e fazendo comentários alinhados ao tema. Com relação a dinâmica, notou-se que 
inicialmente os estudantes se mostraram tímidos para compartilhar ideias e conhecimentos, porém, após 
a primeira troca de grupos, os diálogos começaram a fluir com mais intensidade. Na segunda troca de 
grupos, eles se mostraram mais à vontade em discutir e debater o tema e os professores também 
demonstraram interesse em participar da dinâmica e conhecer um pouco mais sobre o SUS. CONCLUSÃO: 
Identificou-se que a dinâmica facilitou o debate entre os jovens, sendo essencial para a formação crítica 
de cidadãos usuários do SUS ampliando seus conhecimentos. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 



 

ENFERMAGEM: A participação em espaços na comunidade é essencial para a equipe de saúde conhecer 
seu público, contribuindo para que a Enfermagem possa ser disseminadora de conhecimentos, 
principalmente com o uso de metodologias ativas, atendendo aos princípios e diretrizes do SUS que 
garantem o direito à informação para a população 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O câncer de mama é o tipo mais incidente de câncer entre mulheres brasileiras, causando 
interrupções na sua rotina, saída do mercado de trabalho, dificuldades físicas e desconfortos, podendo 
levar à óbito. Este tipo de câncer é uma das prioridades na agenda de saúde do Brasil, com foco em sua 
investigação e detecção precoce, bem como o tratamento mais precoce possível. A equipe de saúde da 
Atenção Primária deve atuar, principalmente, na investigação e detecção, tendo a Enfermagem papel 
fundamental na ação educativa para prevenção primária. OBJETIVO: Descrever uma prática de educação 
em saúde relacionada ao câncer de mama, com mulheres de área adstrita de uma Estratégia Saúde da 
Família (ESF). MÉTODO: Trabalho descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em uma ESF de um 
município paraense, em outubro de 2021, em alusão ao outubro rosa. Realizou-se uma ação educativa 
sobre o câncer de mama na modalidade de palestra, pela Enfermeira da ESF e acadêmica de enfermagem, 
estagiária na ESF, abordando dados epidemiológicos e sobre a doença tais como conceito, fatores de risco 
e formas de prevenção. Utilizou-se cartaz ilustrativo, com abertura para perguntas e respostas, 
posteriormente, houve distribuição de folders sobre o autoexame de mama e realização demonstrativa 
do autoexame utilizando-se avental com protótipo simulando as mamas, para exemplificar de forma 
lúdica o procedimento. Finalizou-se a ação com um coffee-break e distribuição de brindes. RESULTADOS: 
A ação contou com aproximadamente 30 mulheres da área, sendo que cerca de 80% delas tinham mais 
de 40 anos. Ressalta-se que durante a abordagem do tema ocorreu ampla interação das participantes, 
com vários questionamentos e comentários no decorrer de toda a apresentação. Ainda, no momento da 
demonstração do autoexame de mama, majoritariamente as mulheres relataram que o realizavam 
durante o banho com a periodicidade de, em média, uma vez ao mês e uma minoria referiu que não 
realizava ou não fazia de maneira correta. CONCLUSÃO: Entende-se, que mesmo o câncer de mama sendo 
um tema amplamente divulgado e acessado por um grande número de mulheres, ainda se encontra um 
número significativo que tem muitas dúvidas, conforme identificou-se entre as mulheres presentes na 
atividade, demonstrando a necessidade de ampliar ainda mais a divulgação dessas informações 



 

principalmente no que concerne à prática do autoexame. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: É imprescindível que as equipes de Saúde da Família realizem atividades educativas sobre 
a prevenção e detecção precoce do câncer de mama, pois, a comunidade em que estão inseridos é diversa 
e necessita de orientações adequadas para tal, tendo a Enfermagem papel de potencializar esses 
processos, visto que a equipe profissão atua diretamente no compartilhamento de conhecimentos e 
informações com usuárias e usuários. 
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das mulheres com câncer de mama: percepções dos enfermeiros da atenção primária em saúde. Rev 
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Resumo 
Introdução: O Coeficiente de Mortalidade Infantil é o indicador que melhor retrata o desenvolvimento, a 
qualidade de vida e a eficácia de políticas de saúde materno-infantil de um país. Objetivo: Descrever as 
características dos óbitos infantis ocorridos no Brasil entre os anos de 2011 e 2020, segundo as regiões 
do país. Método: Estudo descritivo e de base populacional, utilizou dados secundários do Sistema de 
Informações de Mortalidade. A análise estatística buscou identificar a região de maior prevalência das 
variáveis sociodemográficas e sobre o nascimento estudadas. O banco de dados utilizado é de acesso 
público, não contém dados que permitam identificar individualmente as crianças e dispensou a apreciação 
ética. Resultados: Analisaram-se 196.744 óbitos infantis ocorridos em uma década, no período do estudo. 
A região sul teve a maior prevalência das seguintes variáveis: mãe com idade entre 20 e 34 anos e acima 
de 41 anos, escolaridade de 12 anos ou mais, cor da pele branca, idade gestacional de nascimento entre 
22 e 27 semanas e causas básicas de óbito de crianças reduzíveis por imunoprevenção, controle na 
gravidez, parceria com outros serviços e as não evitáveis; na região sudeste houve maior prevalência de 
mães entre 35 e 40 anos, escolaridade entre 8 e 11 anos, cor da pele preta, idade gestacional de 
nascimento entre 28 e 32 semanas, criança com baixo peso ao nascer, local de ocorrência do óbito no 
hospital e causas básicas as reduzíveis por imunoprevenção e mal definidas; na região nordeste houve 
maior prevalência de mãe com escolaridade entre 4 e 7 anos, história de 1 ou 2 filhos vivos e 1 ou 2 filhos 
mortos, cor da pele parda, criança nascida de parto vaginal e a causa básica de óbito que mostrou 
associação foi reduzível por adequada atenção ao parto e na região norte identificou-se maior prevalência 
de óbitos entre indígenas, mãe com idade até 19 anos e 0 a 3 anos de escolaridade, criança nascida acima 
de 32 semanas e como causa básica de óbito as reduzíveis por diagnóstico e tratamento precoces. 
Nenhuma das variáveis estudadas teve maior prevalência na região centro-oeste. Conclusão: Os 
resultados apresentados evidenciam disparidades regionais na distribuição dos óbitos infantis e podem 
subsidiar a elaboração de políticas públicas mais igualitárias. Implicações para o campo da saúde e 



 

enfermagem: Conhecer as características dos óbitos infantis segundo as regiões do Brasil, fornece uma 
compreensão da dimensão do problema que deve ser enfrentado porque aponta desigualdades no 
cuidado à saúde que precisam ser solucionadas. 
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Resumo 
Introdução: A vacinação é considerada ferramenta essencial para a saúde pública, capaz 
de reduzir a incidência de doenças infecciosas em todo o mundo. Apesar do evidente benefício desta 
prática, especialmente para crianças, muitos pais têm se recusado a vacinar seus filhos. Reconhecendo a 
complexidade da situação, a Organização Mundial de Saúde incluiu a hesitação vacinal entre as dez 
ameaças à saúde global, definindo-a como a relutância ou a recusa em vacinar, apesar da disponibilidade 
de vacinas. O movimento antivacinação representa uma ameaça à saúde das pessoas por comprometer 
a imunidade coletiva de rebanho, tema que tem estado na pauta global desde o início da pandemia 
COVID-19, com forte debate nos canais de comunicação social. Considerando que são escassas na 
literatura revisões que abordem as causas da recusa dos pais em vacinar crianças e adolescentes, propôs-
se o presente estudo. Objetivo: analisar a produção de pesquisas que adotam como objeto de 
investigação a motivação de pais que se recusam a vacinar seus filhos. Método: Trata-se de Revisão de 
Escopo, com registro obtido junto ao Open Science Framework (DOI: 10.17605/OSF.IO/TCSGJ), realizada 
entre 11/2021 e 02/2022. Selecionaram-se estudos em português, inglês, francês e espanhol, nas bases 
de dados Embase, Scopus, CINAHL, IBECS, LILACS, PubMed, Web of Science, Scielo, Cochrane, ProQuest 
Dissertations and Theses Global e Google Scholar. Para a construção das etapas metodológicas, foram 
respeitados os critérios do Joanna Briggs Institute Reviewers. A questão de pesquisa foi: Quais as 
motivações de pais que se recusam a vacinar seus filhos na infância ou adolescência? A estratégia para 
busca dos estudos foi composta por uma combinação de descritores controlados - Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH). A seleção dos artigos foi realizada 
independentemente por dois revisores utilizando a ferramenta Rayyan e, em caso de divergência na 
seleção, estas foram discutidas com um terceiro revisor.  Resultados: A estratégia de busca permitiu 
recuperar 1794 estudos, sendo 324 artigos duplicados. A leitura de títulos e resumos resultou na 
manutenção de 107 artigos e após leitura na íntegra foram incluídos 73 estudos. Os principais motivos 
para recusa vacinal foram: preocupação com os efeitos colaterais, crenças relacionadas a substâncias 
nocivas contidas nas vacinas, dúvidas relacionadas à segurança e eficácia das vacinas, experiências 
anteriores negativas com a vacinação, falta de informação sobre a vacina, desconfiança nas instituições 
produtoras e fornecedoras da vacina, teorias da conspiração e preferência pela imunidade natural à 
vacinação. Conclusão: os vários motivos apresentados pelos pais para não vacinar os filhos podem ser 



 

agrupados em: desconhecimento sobre vacinas (composição, efeitos colaterais, segurança, eficácia e 
crença conspiratória); experiências negativas anteriores com vacinação e preferência pela imunidade 
natural. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: enfermeiros e profissionais de saúde 
necessitam de conhecimentos, habilidades e motivação para realizarem ações de educação em saúde, de 
forma a dirimir dúvida dos pais e, assim, ajudá-los na tomada de decisão sobre a vacinação de seus filhos. 
A Internet e as plataformas de mídia social, muitas vezes utilizadas como ferramentas pelo movimento 
antivacina, podem ser utilizadas pelas instituições de saúde como forma de promoverem informações 
pró-vacinas. 
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Resumo 
Introdução: O método canguru (MC) foi criado pelo ministério da saúde como forma de estimular maior 
contato mãe/bebê, e favorecer a participação da família nos cuidados com o recém-nascido(1). Uma 
ferramenta que compõe o MC é a Posição Canguru (PC). Deve ser realizada de maneira orientada, segura 
e acompanhada de suporte assistencial por uma equipe de Saúde adequadamente capacitada(2). Neste 
âmbito, a enfermagem se faz presente e relevante devido ao papel primordial no incentivo e efetivação 
dessa prática, bem como, na colocação do recém-nascido em posição canguru e superação das 
barreiras(3). Objetivos: objetiva-se compreender a adesão dos profissionais de enfermagem a PC, 
investigar o conhecimento dos profissionais sobre a posição e seus benefícios, além de compreender a 
vivencia dos profissionais. Métodos: pesquisa qualitativa realizada com oito técnicos de enfermagem e 
sete enfermeiros da neonatologia de um hospital terciário. Os dados foram coletados no período de 
agosto a setembro de 2020, através de instrumento desenvolvido pelos autores. As entrevistas foram 
realizadas na própria unidade e tiveram duração em torno de trinta minutos. As falas foram gravadas e 
transcritas. Os dados foram analisados pelo software IRAMUTEQ e pelo Excel. Todos os aspectos éticos 
foram respeitados conforme as Resoluções 466 de 2012. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética sob 
parecer nº 4.195.935/2020. Resultados: todas as técnicas de enfermagem afirmaram colocar o recém-
nascido em PC, já em relação às enfermeiras, uma afirma não realizar a posição. O conteúdo analisado foi 
categorizado em três classes: Classe 1 – “Vivências da equipe de enfermagem em realizar a posição 
canguru”, classe 2 – “Importância da aplicação da posição canguru” e a classe 3 – “Barreiras vivenciadas 
em realizar a posição canguru”. A classe 1 refere-se à percepção da equipe de enfermagem em relação às 
habilidades e técnicas para realização da posição canguru, de forma efetiva e de qualidade. A classe 2 traz 
questões relacionadas aos inúmeros benefícios na realização da posição canguru. A classe 3 aborda 
aspectos relacionados às dificuldades enfrentadas para realização da técnica. Conclusões: evidenciou-se 
uma boa adesão dos profissionais a posição canguru, entretanto relatam dificuldades para executar a 



 

técnica, como: inadequação da rotina, incentivo institucional e falta de treinamentos. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: é necessário compreender as dificuldade e motivos que fazem o 
profissional colocar o recém-nascido em PC para que haja uma sensibilização do profissional quanto a 
essa  prática, percebe-se que quando o mesmo possui emponderamento e percebe os benefícios da 
posição canguru ele realiza mais facilmente esta pratica,  colocando como prioridade o bom cuidado ao 
recém-nascido e colocando as dificuldades em segundo plano. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Dentro das diversas atribuições do Enfermeiro, está o importante exercício de atuar na 
educação, prevenção e controle de doenças parasitárias, desenvolvendo práticas interativas e 
integradoras do cuidado. No curso de graduação em Enfermagem são desenvolvidas várias inserções em 
cenários de prática a partir do primeiro semestre, pois é dentro da academia que se inicia a formação 
humanística e social do Enfermeiro. Nesse sentido, ações extensionistas que visem a aproximação do 
estudante em construção, com a comunidade, pode auxiliar, de forma significativa, este eixo de formação, 
contribuindo com a mudança no perfil de saúde da população. OBJETIVOS: Descrever projetos construídos 
por alunos do terceiro semestre de enfermagem, na disciplina parasitologia, que dialoga e desenvolve 
estratégias que promovem ações de promoção e prevenção à saúde. MATERIAL E METÓDOS: Trata-se de 
um ensaio comunitário orientado pela professora da disciplina de Parasitologia ministrada para o curso 
de graduação em Enfermagem de uma instituição de ensino superior localizada em Salvador-Ba. O 
trabalho foi realizado e apresentado por estudantes matriculados no terceiro semestre, nos turnos 
matutino e noturno que aconteceu no primeiro semestre de 2022. Para o planejamento, desenvolvimento 
e elaboração desta ação, os estudantes foram organizados em 4 grupos, cada qual com responsabilidades 
definidas: produção e elaboração dos projetos, organização e execução do plano proposto, integração 
com os espectadores referente as parasitoses. Mediante a necessidade da orientação na área de profilaxia 
de doenças parasitárias, os estudantes foram orientados a desenvolver o trabalho de forma livre, criativa 
e que explorassem a ludicidade. Os alunos tinham aula do conteúdo a ser trabalhado e foram 
disponibilizados materiais de apoio pelo professor, para orientar a pesquisa e a construção do projeto. O 
projeto piloto desenvolvido pelos alunos, foi apresentado em sala de aula na própria instituição e está em 
validação para ser levado para ações em comunidades e creches, nas quais a faculdade exerce atividades 
extensionistas. RESULTADOS: Neste ensaio apresentado pelos alunos, foi possível evidenciar que os 
conteúdos teóricos desenvolvidos na disciplina são fundamentais para a prática da Educação em Saúde, 
bem como a efetividade de uma ação interdisciplinar dentro do desenho pedagógico do referido curso. 
Dentre os projetos desenvolvidos pelos alunos foram apresentados jogos de tabuleiros com perguntas 
sobre a temática abordada. Foi retratado também, em forma de história, utilizando peças teatrais para 
sensibilizar os espectadores, acerca de soluções para melhorar as condições de saúde para crianças e 
adolescentes, através da prevenção de doenças negligenciadas. As peças teatrais são grandes aliadas na 



 

Educação em todas as faixas etárias, proporcionando atividades lúdicas que divertem e ao mesmo tempo 
educam os participantes para questões importantes com a saúde e o ambiente. CONCLUSÃO: A educação 
em saúde é uma importante área de atuação do enfermeiro e trabalhar na formação desse profissional 
desde a graduação, pode contribuir de forma significativa na orientação das atividades a serem 
desenvolvidas com a comunidade. Os trabalhos construídos pelos estudantes, demonstraram que é 
possível adequar temas para prevenir as principais doenças parasitárias, trabalhando em ações 
preventivas. 
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Resumo 
Introdução: Os discentes dos programas stricto sensu de mestrado e doutorado acadêmico, tem em sua 
formação a oportunidade de vivenciar, por meio de uma disciplina, o que conhecemos por “Estágio de 
docência”. Esta disciplina passou a ser incorporada nos currículos das pós-graduações, para proporcionar 
ao discente aprender-praticando para desenvolver habilidades e competências que serão necessárias 
para a execução de atividades docentes, para que no futuro se tornem disseminadores de 
conhecimento1,2. Esta experimentação facilita, de forma prática, a junção de pesquisa e ensino, sendo 
de extrema importância para a construção do saber dos docentes que estão em processo de formação. É 
uma prática vista de forma positiva a todos envolvidos, seja o professor ou o pós-graduando, pois ambos 
embarcam numa troca constante a fim de buscar a valorização do saber3. Objetivo: relatar a experiência 
da prática da disciplina “Estágio em Docência” no Programa de Doutorado em Enfermagem. Metodologia: 
Trata-se de um relato de experiência na área do processo de ensino-aprendizagem em docência do ensino 
superior, desenvolvido em uma Universidade Pública de Santa Catarina na disciplina Fundamentos para o 
Cuidado Profissional. Participaram desta experiência, uma aluna do Programa de doutorado em 
Enfermagem, o docente tutor da disciplina “Estágio em Docência” e os alunos do curso de graduação de 
enfermagem. Resultados:  O estágio de docência ocorreu no 1º semestre de 2022 e com campo de 
atuação a terceira fase do curso de graduação em Enfermagem. A disciplina apresentava carga horária 
teórica (120 horas) e teórico-prático (258 horas), perfazendo uma carga horária semanal de 21 horas. As 
atividades do estágio estavam pautadas no acompanhamento e elaboração de plano de ensino, 
desenvolvimento das aulas teóricas e práticas. Previamente, houve um contato da doutoranda, com o 
docente tutor para orientações gerais e planejamento das atividades a serem realizadas no semestre 
letivo. E assim, foram observadas as temáticas que seriam trabalhadas pela docente e quais seriam as 
contribuições da aluna. Durante o transcorrer da fase, a doutoranda foi observando características 
peculiares que eram trazidas pela turma, como: dúvidas, discussões e lacunas que demandavam  um olhar 
mais atencioso para o fortalecimento interpessoal e acadêmico. E assim, devido a boa aceitação de 



 

docentes e discentes da disciplina, foi possível relacionar a experiência do ser-professor com as temáticas 
ministradas  e com a presença de outros personagens do contexto social em que ele esta inserido; e 
principalmente, de fomentar uma relação dialógica, mesmo ainda em processo de doutoramento num 
processo que conduza a compromisso com  o processo de formação. Conclusões e Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: O Estágio em Docência pode possibilitar aos pós-graduandos experiências 
e formações diversificadas, não só como uma possível prática, mas, sobretudo do significado do ser 
docente como um processo continuo de construção onde se ensina, mas também se aprende. No 
desenvolvimento desta atividade, os envolvidos tornam-se coparticipantes e beneficiários das ações 
realizadas, visto que em  todo o momento são expostos ao aprendizado. Em específico ao pós-graduando 
que realizada esta prática, pode proporcionar a formação de um enfermeiro mais crítico, reflexivo e 
comprometido com a promoção de aprendizado e geração de conhecimento. 
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Resumo 
Introdução: O Role-Playing Game (RPG) é definido como um jogo de representação, no qual a atividade 
cooperativa desempenhada por um grupo de jogadores, são guiados por um mestre que coordena e narra 
o jogo, cria uma história coletivamente, que pode ser sob a forma oral, escrita ou animada1,2. De acordo 
com as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Enfermagem, têm-se objetivado 
uma formação dos novos enfermeiros, num processo mais crítico e reflexivo, e para tal, faz-se necessário 
estratégias pedagógicas que favoreçam essa construção. Partindo desta perspectiva, a utilização de 
abordagens como os jogos, podem ser facilitadores para o processo de ensino e aprendizagem3.  
Objetivo: Relatar a experiência na construção e aplicação do RPG em uma atividade simulada com 
discentes do curso de graduação em Enfermagem.  
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência na construção e aplicação da estratégia RPG para o 
desenvolvimento de competências e habilidades para o tema de aula “Fundamentos da Punção Venosa e 
Fluidoterapia” de discentes na disciplina de Fundamentos para o Cuidado Profissional em uma 
universidade pública do estado de Santa Catarina. A atividade foi realizada em laboratório de práticas 
simuladas da instituição e contou-se com a presença de todos os alunos, a docente responsável pela aula 
e uma enfermeira em doutoramento, no exercício de práticas acadêmicas do estágio de docência.  
Resultados: A atividade foi dividida em três momentos: briefing, o desenvolvimento das atividades por 
meio do RPG e o debriefing. A doutoranda, esteve no papel do “mestre”, dividiu a turma em dois grupos. 
Os discentes foram expostos a situações que envolviam o atendimento clínico e que necessitavam de 
intervenção. Foi inicialmente realizado uma abertura, com apresentação do caso, o  qual foi entregue 
impresso aos alunos, bem como as competências e habilidades gerais que se esperavam da atividade. 
Posteriormente, os grupos tinham 15 minutos para analisar o caso e organizar a sequência de 
atendimento para posterior apresentação. Após a conclusão, o “mestre” elencava em forma de discussão 
os pontos positivos e negativos da atividade junto aos grupos. A atividade foi realizada sob orientação do 
professor titular da disciplina, a qual atuou em um dos casos como paciente. Foi observado dos alunos o 



 

desenvolvimento na organização de materiais, a comunicação, a instrumentalização tecnológica para o 
cuidado e a realização do procedimento, levando em consideração os aspectos de segurança do paciente 
e preceitos éticos empregados. 
Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Favorecendo a construção de um 
imaginário livre, com estímulo para à indagação e diálogo entre diferentes saberes, a aplicação do RPG 
proporcionou uma ênfase para além de conhecimentos e habilidades, favorecendo implicações subjetivas 
que podem ser reveladas na formação do enfermeiro. Os jogos como estratégias pedagógicas, podem 
auxiliar no processo de pensar, elaborar novos sentidos, promover conhecimento e gerar ação. Ao propor 
a vivência de situação-problema do cotidiano profissional do enfermeiro através desta estratégia, gerou 
a possibilidade aos alunos de graduação uma simulação, favorecendo desenvolvimento de autonomia e 
pensamento crítico-reflexivo. 
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Resumo 
Introdução: O Núcleo Interno de Regulação Hospitalar (NIRHOSP) se qualifica como uma unidade técnico-
administrativa que possibilita o monitoramento do usuário dentro da unidade, desde a sua admissão, suas 
movimentações dentro da unidade, em vista de seu tratamento, até sua alta¹. Em seu quadro de 
funcionários se encontra o Enfermeiro, que geralmente é quem assume a coordenação deste setor e 
possui atribuições específicas como parte dessa equipe. Objetivos: Relatar a visão do Enfermeiro frente 
ao Núcleo Interno de Regulação Hospitalar de uma unidade de referência da cidade de Manaus – AM. 
Métodos: Trata-se de um relato de experiência do tipo descritivo, no qual se pretende demonstrar a visão 
do enfermeiro como parte da equipe do Núcleo Interno de Regulação Hospitalar – NIRHOSP. Resultados: 
No que se refere as atividades do Enfermeiro como parte da equipe do Núcleo Interno de Regulação 
Hospitalar – NIRHOSP, o enfermeiro muitas das vezes fica com a responsabilidade de assumir a 
coordenação do setor. E dentro de suas atividades está a de início do plantão, fazer seu controle diário de 
leitos, verificar o planejamento de internações agendadas para o dia e a disponibilidade de leitos vagos 
para ter a noção de internações que podem ser feitas no dia e quais leitos podem ser ofertados. Após 
esse controle, é feito a visita diária em todos os setores de internação, onde se procura conversar com a 
equipe assistencial sobre as pendências dos pacientes em tratamento, e é possível analisar e procurar 
resolver essas pendências com vistas a melhor resolução para a alta desses pacientes. Além disso, é 
função do enfermeiro analisar junto a equipe assistencial, a melhor maneira de conduzir as internações, 
verificando junto a CCIH, os protocolos para admissão dos pacientes, bem como o leito adequado para o 
perfil desses pacientes. É possível perceber que o Enfermeiro se faz presente dentro das atividades do 
NIRHOSP como aquele que contribuir de forma técnico assistencial, visando os protocolos de admissão, 
transferência e alta de pacientes, com a intenção de contribuir para o giro de leitos dentro de uma unidade 
hospitalar. Conclusões: Com isso, é possível compreender que o NIRHOSP é um órgão necessário para 
administração hospitalar e que o Enfermeiro é o profissional mais bem preparado diretamente para a 
gestão desse serviço. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Para a Enfermagem, é 



 

importante a percepção desse campo de atuação, a regulação de leitos dentro das unidades, como umas 
das principais atividades dentro de um hospital. E para a saúde, é importante a percepção do enfermeiro 
como o profissional mais bem preparado para essa função dentro do hospital, quando se pensa em equipe 
profissional de saúde. 
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Resumo 
Introdução: O Programa de Pós-Graduação em Enfermagem no Contexto Amazônico – Mestrado 
Profissional, é um programa stricto sensu, a nível de mestrado com visão profissional que nos permite a 
inserção no mundo científico de várias formas, seja ela, com as disciplinas obrigatórias e optativas, seja 
participando de projetos de extensão, iniciação científica, congressos e eventos científicos, com o intuito 
de nos preparar para a vivência acadêmica, no sentido de unir a prática cotidiana com a prática científica. 
Objetivos: Relatar a visão como mestrando do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem no Contexto 
Amazônico – Mestrado Profissional a partir de suas atividades desenvolvidas no programa. Métodos: 
Trata-se de um relato de experiência do tipo descritivo, no qual se pretende demonstrar a percepção do 
mestrando frente as atividades desenvolvidas durante o Programa de Pós-Graduação em Enfermagem no 
Contexto Amazônico – Mestrado Profissional. Resultados: O Programa de Pós-Graduação em Enfermagem 
no Contexto Amazônico – Mestrado Profissional, é um programa inovador da Escola de Enfermagem de 
Manaus – EEM da Universidade Federal do Amazonas – UFAM¹. Entre suas atividades temos as disciplinas 
obrigatórias que contribuem para nossa visão do que é o programa e ao que ele se destina, a contribuição 
que nos é exigida para o campo profissional e científico, bem como o que iremos produzir para colaborar 
com o nosso serviço; as disciplinas optativas são disciplinas que fortalecem o método científico em si, para 
ser trabalhado o rigor científico para a escrita e metodologia. Além disso, também temos as atividades 
extras como participação em eventos científicos que possibilitam o nosso desenvolvimento como 
mestrandos e a colaboração em projetos de pesquisas em andamento dos nossos orientadores, 
colaborando na iniciação científica. Isso tudo contribui para o nosso desenvolvimento e aprimoramento 
como mestrandos e profissionais de saúde que estão à procura do desenvolvimento técnico científico. 
Conclusões: O mestrado profissional possui uma visão de acolher os profissionais inseridos na prática 
profissional e preparar para unificar a ciência e a prática de forma harmoniosa para contribuir para o 
aperfeiçoamento do exercício profissional da enfermagem. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Para o campo da saúde, leva os enfermeiros ao aperfeiçoamento profissional para 



 

contribuir no serviço de saúde, bem como a aprimorar as tecnologias utilizadas para o atendimento. Para 
a enfermagem implica o crescimento como área da saúde, contribui para o discernimento do cuidado em 
enfermagem e sua valorização como profissão. 
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Resumo 
Introdução: Como membro da equipe da Estratégia Saúde da Família (ESF), o enfermeiro desenvolve 
atividades conforme suas atribuições dispostas na Política Nacional de Atenção Básica cabendo-lhe 
privativamente a consulta de enfermagem e a prescrição da assistência de enfermagem que pode incluir 
a prescrição de medicações regulamentadas em protocolos1. Os protocolos assistenciais são tecnologias 
que fazem parte da organização do trabalho da enfermagem e se constituem em um importante 
instrumento de gerenciamento em saúde, prezando pela excelência dos serviços e buscando garantir a 
segurança dos profissionais e usuários2. As Infecções do Trato Urinário (ITU) estão entre as infecções mais 
comuns diagnosticadas em mulheres em consultas de atendimento da Atenção Primária à Saúde (APS), e 
desafiam as equipes multiprofissionais na busca de estratégias para mitigar sua alta incidência3. Objetivo: 
Relatar a experiência da atuação do Enfermeiro no tratamento da ITU no município de Florianópolis, 
baseada em protocolo de enfermagem. Métodos: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por 
enfermeiras da ESF do município de Florianópolis, estado de Santa Catarina, em julho de 2022. Resultados: 
O Protocolo de Enfermagem Volume 3-Saúde da Mulher: Acolhimento às demandas da mulher nos 
diferentes ciclos de vida, da Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis foi desenvolvido pela 
Comissão Permanente de Sistematização da Assistência de Enfermagem, através da subcomissão de 
Protocolos de Enfermagem, lançado em dezembro de 2016 e atualizado periodicamente, com a última 
atualização em dezembro de 2020. Em sua última versão, traz a abordagem e conduta pelo enfermeiro 
para o tratamento da ITU não complicada, em mulheres sintomáticas e gestantes com primeira alteração 
de cultura de urina em exame laboratorial ou que referem sintomas. Através da investigação inicial e 
escuta qualificada são identificados os sintomas, realizado o exame físico e a identificação de sinais de 
alarme. O protocolo trás um quadro com o tratamento medicamentoso proposto para cada caso, com 
suas respectivas posologias, contra indicações e orientações/cuidados de enfermagem. Entre as 
antibioticoterapias recomendadas para as mulheres não gestantes estão a Nitrofurantoína, 



 

Sulfametoxazol+Trimetropina e a Cefalexina e para as gestantes a Cefalexina, Amoxicilina+ácido 
clavulânico e a Nitrofurantoína. O enfermeiro deve orientar sobre o aumento da ingesta hídrica e sobre 
os sinais de agravamento do quadro clínico. Não há necessidade de solicitação de exames laboratoriais 
para mulheres não gestantes. As gestantes devem repetir e realizar exames uma semana após término 
do tratamento, e então, mensalmente até o término da gestação. Caso os sintomas permaneçam após o 
tratamento inicial, deve-se discutir e encaminhar para consulta médica para avaliação, assim como na 
recorrência de ITU em gestantes. Durante o período de 01/07/2021 a 01/07/2022 as quatro enfermeiras 
que descrevem a experiência atenderam e prescreveram o tratamento medicamentoso conforme o 
protocolo para  86 mulheres. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: A partir da 
implantação dos protocolos na rede municipal de Florianópolis houve ampliação da prática do enfermeiro 
com a aquisição de novas competências profissionais buscando a qualificação da atenção à saúde. Além 
disso, houve ampliação do acesso ao diagnóstico e tratamento de ITU em tempo oportuno, evitando 
complicações, principalmente em gestantes. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, a taxa de mortalidade por câncer do colo do útero foi 4,60 óbitos/100 mil mulheres, 
em 2020. O principal método, e mais amplamente utilizado, para rastreamento de câncer do colo do útero 
é o exame citopatológico1. Segundo a Organização Mundial de Saúde, com uma cobertura da população 
alvo de no mínimo 80% e a garantia de diagnóstico e tratamento adequados dos casos alterados, é 
possível reduzir em média 60% a 90% da incidência de câncer invasivo de cérvix na população1. Para atuar 
especificamente na prevenção e controle de agravos, é necessário que as equipes da Atenção Primária à 
Saúde (APS) reconheçam a realidade local no seu processo de trabalho. Assim, para a realização do 
diagnóstico, faz-se necessário um sistema de informação com dados que possam ser computados, 
contextualizados e transformados em informações para que as equipes de saúde possam consultar e 
discutir sobre2. Objetivo: Relatar a experiência da utilização de planilhas de monitoramento como uma 
estratégia para o aumento da cobertura de citopatológico na APS. Métodos: Trata-se de um relato de 
experiência desenvolvido em agosto de 2022 por enfermeiros do município de Florianópolis, estado de 
Santa Catarina. Resultados: Dentre as estratégias para o aumento da cobertura do exame citopatológico 
na APS de Florianópolis, os profissionais utilizam duas planilhas de monitoramento. A primeira consiste 
em uma planilha do Google Drive, preenchida manualmente pelos profissionais de cada equipe, com 
informações como o nome das mulheres vinculadas às equipes, data de nascimento, idade e dados 
cadastrais como telefone e endereço. Nela, há colunas disponíveis para o preenchimento da data dos dois 
últimos exames com os respectivos resultados, se o exame estava normal ou alterado e se a zona de 
transformação estava presente. Após análise, o profissional pode definir a frequência da próxima coleta. 
Ao preencher essa informação, a planilha calcula automaticamente qual será a data do próximo exame e 
quantos dias faltam para a nova coleta. Trinta dias antes data em que o preventivo deve ser coletado, a 
planilha sinaliza com destaque. A segunda planilha pode ser acessada através de um painel construído 
com o Google Data Studio, com os indicadores do Previne Brasil. Ao acessar o painel do Indicador 4 



 

(percentual de mulheres entre 25 e 64 anos com citopatológico nos últimos 3 anos), as equipes têm acesso 
às listas de mulheres cadastradas no sistema de prontuário eletrônico em Florianópolis. Com a aplicação 
de filtros, é possível identificar as mulheres cadastradas nos Centros de Saúde e equipes correspondentes. 
Além de indicar o número total de mulheres nessa faixa etária e quantas delas possuem citopatológico 
realizado pela APS do município nos últimos três anos, o painel traz a lista nominal das mulheres com seus 
respectivos dados como data de nascimento, endereço, telefone, se teve o citopatológico coletado e em 
qual data. As planilhas são acessadas durante as reuniões de equipe semanalmente para a identificação 
das mulheres que precisam realizar o exame e auxiliam na busca ativa das mulheres com o exame em 
atraso. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Através do monitoramento 
dessas listas, os profissionais da APS de Florianópolis podem analisar seus indicadores e definir estratégias 
com ações para o alcance das metas preconizadas, oportunizando o acesso ao rastreamento e diminuindo 
a morbimortalidade de câncer de colo de útero na população. 
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Resumo 
Introdução: Anualmente, cerca de 16 milhões de pessoas no mundo são acometidas pelo Acidente 
Vascular Cerebral e  o público senil é o mais atingido1. Esta enfermidade pode provocar sequelas que 
afeta física e psicologicamente o idoso, contribuindo não só para a perda da sua autonomia e 
independência2 mas, também, para a sobrecarga dos familiares e/ou cuidadores em razão da 
continuidade do cuidado em domicílio.  Objetivo: Descrever o perfil das hospitalizações por acidente 
vascular cerebral não especificado em idosos jovens na Bahia. Métodos: Estudo transversal e descritivo, 
com abordagem quantitativa, a partir de dados do Sistema de Informações Hospitalares disponibilizados 
pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde. Foram analisadas as  variáveis: acidente 
vascular cerebral não especificado (hemorrágico ou isquêmico), sexo biológico (feminino e masculino), 
raça/cor autodeclarada (branca, preta, parda, amarela, indígena), faixa etária (60-69 e 70-79) e período 
(janeiro de 2021 a julho de 2022). As análises de frequência relativa e absoluta foram realizadas com o 
auxílio do Microsoft Excel 2010. Por se tratar de dados secundários e de domínio público, não foi 
necessária submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos. Resultados: Nos últimos 
dezenove meses foram contabilizadas 47.694 hospitalizações de idosos na faixa etária entre 60 e 79 anos 
consequentes de doenças do aparelho circulatório. Nesse grupo, 10.694 (22,9%) tiveram como causa o 
acidente vascular cerebral não especificado. Os homens idosos foram os mais atingidos 5.819 (53,1%), o 
que  pode estar relacionado a estilo de vida negativo e baixa assiduidade aos serviços de prevenção a 
saúde. A raça/cor negra, compreendida por pretos e pardos lideraram as internações 6.802 (62,1%), 
seguida da variável (sem informação). Está última, explana a expressiva subnotificação de dados relativos 
à cor da pele, evidenciando o impasse que os serviços de saúde possuem em preencher corretamente o 
seu documento padrão, na autorização de internação hospitalar. Os internamentos em maior número de 
pessoas da raça negra, podem ser explicados pelas dificuldades enfrentadas como: preconceito, 
discriminação e baixas condições socioeconômicas, que repercutem em menor acessibilidade aos serviços 
de saúde e qualidade de vida durante a senescência3. Considerações finais: É importante que os 
profissionais de saúde, especificamente os da atenção primária, ampliem as buscas ativas de idosos 



 

portadores de hipertensão arterial sistêmica e diabetes mellitus, visto que são patologias de risco  para o  
acidente vascular cerebral. Quanto a subnotificação de dados, é valido que a nível municipal os secretários 
de saúde invistam em educação continuada, visando o correto preenchimento da autorização de 
internação hospitalar, principalmente no tocante a raça/cor, visto que essa variável fornece informações 
importantes sobre a utilização e situação de saúde, permitindo  planejamento de ações, programas e 
políticas públicas direcionadas às  necessidades especificas dos diferentes grupos populacionais. 
Implicações para o campo da enfermagem: O estudo em tela permite que os profissionais da enfermagem 
conheçam o perfil da população idosa mais acometida pelo acidente vascular cerebral auxiliando no 
planejamento de ações preventivas. Ademais, dá visibilidade ao preenchimento inadequado dos 
documentos padrões no momento da utilização dos serviços de saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Moura LVC, Pedreira LC, Menezes TMO, Gomes NP, Coifman AHM, Santos AA. Manejo 
de idosos com Acidente Vascular Cerebral: estratégias a partir de pesquisa-ação. Rev Bras Enferm 
[Internet]. dezembro de 2018 [citado 25 de setembro de 2022];71:3054–62. Disponível em: 
http://www.scielo.br/j/reben/a/4XWtLcFJzNjjK6VDC3gjyQt/abstract/?lang=pt. 
2. Pauli E, Leite MT, Bornholdt L, Hildebrandt LM, Kinalski SS, Beuter M. O viver de idosos após o 
acidente vascular cerebral. Rev Enferm UFSM [Internet]. 7 de maio de 2020 [citado 25 de setembro de 
2022];10:e29–e2. 
3. Silva NN, Favacho VBC, Boska GA, Andrade E C, Merces NP, Oliveira MAF. Acesso da população negra 
a serviços de saúde: revisão integrativa. Rev Bras Enferm [Internet]. 1o de junho de 2020 [citado 3 de 
setembro de 2022];73. Disponível em: 
http://www.scielo.br/j/reben/a/nMTkjYhjBNwbqmQCDZNPKzM/?lang=pt. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/134813590861348224436621457385643556763 
 

Submetido por: 4418411-VANESSA PEREIRA ROCHA em 30/09/2022 14:43 para Mostra de e-poster 
 

 



 

CUIDADO DE TRANSIÇÃO DE ENFERMEIRAS A PACIENTES NEUROLÓGICOS: RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 
4418411 

Código resumo 
18/09/2022 14:21 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Vanessa Pereira Rocha 
 

Todos os Autores 
Vanessa Pereira Rocha|vanessarocha86@gmail.com|Complexo Hospitalar Universitário Professor Edgard Santos - 

COMHUPES|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Alyne Henri Motta Coifman|alymotta@yahoo.com.br|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ivana Santos Pinto|ivana@yahoo.com.br|Universidade Federal da Bahia|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Larissa Chaves Pedreira|lcpedreira@gmail.com|Universidade Federal da 
Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

William Kennedy Nícolas Sobrinho Lira|enf.williamlira@gmail.com|Universidade Federal da 
Bahia|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Resumo 
Introdução: A transição do cuidado é uma importante ferramenta para evitar readmissões hospitalares, 
uma vez que auxilia na coordenação e na continuidade dos cuidados, minimizando os eventos adversos e 
as demais complicações após a alta 1,2. Objetivo: Relatar a experiência de enfermeiras no processo de 
transição hospital-domicílio de pacientes neurológicos. Método: Relato de experiência vivenciada por 
enfermeiras no processo de cuidado de transição hospital-domicílio de pacientes neurológicos. Resultado: 
As ações de planejamento de alta compartilhadas entre as enfermeiras, os pacientes e 
familiares/acompanhantes de pacientes neurológicos, contribuíram com o entendimento sobre a rede de 
atenção à saúde; a identificação de sinais e sintomas de alerta; o cuidado com a terapia farmacológica; as 
ações de autocuidado; as orientações acerca dos exames e consultas pós-alta, proporcionando o 
autogerenciamento das condições de saúde no domicílio. As ações também possibilitaram que os 
familiares/ acompanhantes tivessem uma rede de apoio para que se sentissem mais seguros e acolhidos, 
tanto aqueles que se encontravam diante de uma nova realidade vivenciada frente ao processo de 
adoecimento do paciente, como aqueles que já vivenciavam a realidade de cuidar de pessoas acometidas 
por doenças neurológicas prévias. Em ambos os casos, as ações implementadas pela transição do cuidado 
oportunizaram um acompanhamento mais próximo da situação de saúde dos pacientes no processo pós-
alta. Conclusão: O cuidado de transição auxilia na segurança, confiança, bem como na compreensão do 
paciente neurológico e o familiar/cuidador, acerca das condições de saúde que propiciam a recuperação 
no ambiente domiciliar. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O fortalecimento da atuação 
da enfermeira na transição do cuidado hospital-domicílio possibilita tornar o processo de hospitalização 
como aprendizado. Além disso, visa uma melhor conexão e diálogo entre o paciente, a família, os 
profissionais e as instituições de saúde 3, através do compartilhamento de saberes e práticas , vindo a 
contribuir para a continuidade segura do cuidado ao paciente neurológico e minimização da ocorrência 
de reinternações. 
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Resumo 
Introdução: Os registros de atividades relacionadas ao cuidado na história ocidental tradicionalmente são 
atribuídos às mulheres, como: o cuidado à criança, o auxílio durante o parto e os afazeres domésticos. O 
trabalho ocupado por mulheres é visto com menor valor em comparação ao dos homens, por exemplo, o 
trabalho doméstico e de criação dos filhos não possuem valorização monetária, assim como as profissões 
vistas culturalmente como femininas. Desse modo, o objetivo deste estudo é refletir sobre o trabalho de 
enfermagem e a questão de gênero. Metodologia: Trata-se de uma reflexão teórica realizada com 
temáticas relacionadas ao trabalho feminino e a enfermagem. Resultados: Simone de Beauvoir relata a 
questão de gênero na vida das mulheres, descrevendo a forma como as meninas são educadas para 
alcançar um padrão de feminilidade. Essas questões histórico-sociais e as heranças relacionadas ao 
gênero contribuem para a despolitização da enfermagem. Sinaliza-se que a remuneração de um trabalho 
é um indicador de sua valorização pela sociedade. Com isso, percebe-se que muitos trabalhos atribuídos 
às mulheres são menos valorizados. Então, uma das razões da baixa remuneração do trabalho de 
enfermagem pode estar atrelada ao gênero e aos seus fatores históricos. Destaca-se que analisar a 
questão de gênero é fundamental para compreender o processo histórico de desvalorização da categoria, 
mas o gênero não deve ser o único marcador analisado dentro de inúmeras possibilidades de opressões 
e violações de direitos no contexto da enfermagem e da saúde pública brasileira. Nesses termos, nota-se 
que compreender o contexto de gênero e como este marcador interfere nas relações sociais e 
econômicas, é um dos suportes para a análise do trabalho de enfermagem vinculado a precarização, 
direitos sociais e as lutas por dignidade e respeito. Além disso, deve-se analisar a questão da luta de 
classes, a influência da mídia e do sistema capitalista na estrutura do processo de trabalho. Conclusão e 
implicações para o campo da saúde e enfermagem: Para compreender o trabalho de enfermagem numa 
perspectiva de gênero, é preciso fazer um apanhado histórico de como a construção do ser mulher foi 
formado na sociedade, além disso, analisar a forma que isso influencia na atualidade, desde as 
configurações familiares até o processo de trabalho. Além do mais, compreender o processo de criação 
da profissão e quais contextos inseridos nessa formação, permitindo uma análise na perspectiva de 
gênero, religião e dos demais marcadores sociais vinculados nesse contexto. Descrever uma profissão de 
predominância feminina e não levar em consideração a questão de gênero quando se refere a questão 



 

de lutas de classe, é um equívoco, com isso, deve-se abrir mão do reducionismo ao vincular a profissão 
apenas a um marcador social, tendo em vista a complexidade histórica da enfermagem e mais a influência 
política e capitalista que fazem parte da estrutura da sociedade. 
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Resumo 
Introdução: As mulheres ao longo da história foram marcadas por desigualdade e discriminação em 
diversas esferas sociais, sendo essas opressões intensificadas quando as mesmas são lésbicas, na medida 
que dentro do imaginário da sociedade heteronormativa e patriarcal, elas preterem os papéis atribuídos 
historicamente às mulheres, o de ser mãe e esposa. Assim, a orientação sexual lésbica enfrenta diversos 
desafios na sociedade, até mesmo na efetivação de políticas para essas mulheres. Objetivo: Refletir sobre 
as políticas públicas de saúde voltadas para as mulheres lésbicas. Metodologia Trata-se de revisão 
narrativa da literatura realizada por meio das bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde com 
temáticas relacionadas a política públicas voltadas para as mulheres lésbicas. Resultados: Por meio da 
Política Nacional de Assistência Integral a Saúde da Mulher, pela primeira vez as mulheres lésbicas e 
bissexuais foram citadas como beneficiárias das políticas públicas de saúde no Brasil. Outro grande avanço 
foi o programa Brasil sem Homofobia, tendo como objetivo central a educação e mudança de 
comportamento dos gestores em referência a não violência a Lésbica, Gays, Bissexuais e Transexuais 
(LGBT). Em 2013, por meio das lutas dos movimentos feministas e dos LGBT, foi elaborado pelo Ministério 
da Saúde a Política Nacional de Saúde LGBT, sendo um avanço, pois proporciona um debate que aponta 
o preconceito como um determinante social em saúde. O Ministério da Saúde também criou em 2013 a 
cartilha “Mulheres Lésbicas e Bissexuais: Direitos, Saúde e Participação Social”, tendo o intuito de 
incentivar a participação social dessas mulheres a respeito às políticas públicas para esse grupo. Essa 
cartilha é fundamental, pois é um instrumento de auxílio na assistência a essas mulheres. Porém, mesmo 
com esses avanços, as inserções das demandas de lésbicas nas políticas públicas de saúde ainda são 
ineficazes, assim como a escassez de dados sobre suas pautas. Verifica-se, portanto, que a discussão sobre 
a invisibilidade de lésbicas, deve levar em consideração o contexto histórico da discriminação que elas 
sofrem por serem mulheres, e por se oporem a heteronormatividade. A heteronormatividade é uma 
norma que influencia e impõe padrões de comportamento, valores e princípios, quando afirma que a 
heterossexualidade é o único dispositivo considerado legítimo, instituindo que as outras formas de 



 

relação são consideradas não naturais.  Essa imposição de um comportamento sexual único faz com que 
ocorra exclusão dos que se opõem a essa padronização em diversos setores sociais, como os da saúde. 
Conclusão e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Conhecer as políticas de saúde é de suma 
importância para compreender como se configura a questão da saúde pública voltada para as diversas 
orientações sexuais, incluindo as das lésbicas no Brasil. Outro ponto importante para a implementação 
dessas políticas é entender a forma que os contextos históricos e sociais podem interferir na assistência 
humanizada. Além de proporcionar uma reflexão sobre as práticas durante o atendimento em saúde. 
 

REFERÊNCIAS: Ribeiro KS, Oliveira EB. A representação lésbica na publicidade. DITO EFEITO, v. 9, p. 87-
101, 2018. 
Brasil. Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais. 
Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa, Departamento de Apoio à Gestão 
Participativa. Brasília: 1. ed., 1. Reimp. 2013. 
Perucchi J, Brandao BC, Vieira HIS. Aspectos psicossociais da homofobia intrafamiliar e saúde de jovens 
lésbicas e gays. Estudos de Psicologia, v. 19, p. 67, 2014. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/240799835867089093314033044542929055286 
 

Submetido por: 5626723-GESIANY MIRANDA FARIAS em 17/09/2022 22:27 para Mostra de e-poster 
 

 



 

ESTÁGIO CURRICULAR DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA SOBRE O RETORNO À PRESENCIALIDADE NO ENSINO 
7647647 

Código resumo 
31/07/2022 16:47 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 1 - Formação em saúde e 
enfermagem 

 

Autor Principal: Daniela Giotti Da Silva 
 

Todos os Autores 
Daniela Giotti Da Silva|danigiotti13@gmail.com|Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Isadora Musse Nunes|imnunes@hcpa.edu.br|Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Alessandra D’Ávila|apdavila@hcpa.edu.br|Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Giorgia Azevedo Canto|giorgiaazevedo23@gmail.com|Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Thayná de Almeida|thaynalm2011@gmail.com|Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Maria De Lourdes Custódio Duarte|malulcd@yahoo.com.br|Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: Em 2020 com o advento da pandemia e com o distanciamento social, o ensino da graduação 
apresentou mudanças¹. Em 2022, a flexibilização do distanciamento foi possível graças à ampla cobertura 
de imunização da população do Estado. Sendo assim, o ensino retornou à presencialidade. Objetivos: 
Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem referente ao estágio curricular na Atenção Básica, 
frente ao retorno da presencialidade no ensino. Métodos: Trata-se de um relato da experiência de duas 
acadêmicas de enfermagem no estágio curricular na Atenção Básica, após quatro semestres de ensino 
remoto, com redução parcial e total da carga horária presencial no 5º, 6º, 7º e 8º semestres de 
enfermagem em uma universidade federal do sul do Brasil. No estágio curricular da Atenção Básica está 
prevista a vivência do aluno nos territórios da Rede de Atenção Primária em Saúde (APS). Para aprovação 
nesta etapa, devem ser realizadas 418 horas presenciais de estágio nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
conveniadas à Universidade. A supervisão das atividades de estágio é exercida por orientador docente do 
Curso de Enfermagem, com o acompanhamento diário do enfermeiro da UBS, onde o graduando realizará 
suas práticas, envolvendo assistência, supervisão e gerenciamento das equipes. Resultados: Os resultados 
foram associados com a retomada da presencialidade na universidade e com as comunidades, 
procurando-se aumentar a presença acadêmica nas populações novamente após o hiato pandêmico. 
Como principais resultados dessa experiência por parte das acadêmicas encontram-se: lacunas percebidas 
no saber prático devido ao ensino remoto, que causaram sensação de insegurança na realização das 
atividades desenvolvidas na atenção básica; rotina de deslocamento para as unidades; desafios pessoais 
e relacionados a saúde mental dos estudantes frente às mudanças; valorização da importância da carga 
horária prática e necessidade de novos métodos de aprendizado para suprir a falta das atividades práticas. 
Conclusões: A partir desse relato de experiência foi possível evidenciar as repercussões do retorno à 
presencialidade no estágio curricular na Atenção Básica. As acadêmicas perceberam que é possível se 
reconstruir durante uma adversidade e, assim, construíram um perfil profissional de futuras enfermeiras 
que valorizam ainda mais a prática em campo durante a formação acadêmica. Implicações para o campo 



 

da saúde e enfermagem: O formato adotado durante o período de isolamento possibilitou novas 
configurações de aprendizado. Desse modo, com a retomada da presencialidade está sendo elaborado 
um novo fazer em saúde, em formato híbrido, permitindo maior acessibilidade.  Nesse período, a 
profissão se reinventou, enfrentando o desconhecido através do conhecimento construído no cotidiano, 
beneficiando a coletividade, valorizando o aprendizado prático e fortalecendo a formação acadêmica. 
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Resumo 
Introdução: A Residência Multiprofissional em Saúde (RMS) é uma formação em saúde que tem como 
principal característica a educação em serviço. O Programa de Residência surge como estratégia para a 
reorganização dos serviços públicos seguindo os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), com o 
potencial da interdisciplinaridade e integralidade das ações em saúde oferecidas à população1. Devido à 
sua carga horária, a RMS é desafiadora e instiga problematizações onde o residente torna-se potencial 
ator nas mudanças dos processos e vínculos de trabalho, e muitas vezes, enfrenta desafios nesses espaços 
de atuação2. Objetivo: Relatar os desafios encontrados no período de atuação da Residência 
Multiprofissional em Saúde pelas residentes de enfermagem da atenção hospitalar e do território. 
Método: Trata-se de um relato de experiência das residentes de enfermagem do primeiro ano do 
Programa de Saúde da Criança da RMS do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) e do segundo ano 
do Programa de Enfermagem em Saúde Mental Coletiva da RMS da Escola de Saúde Pública do Rio Grande 
do Sul (ESP). A  RMS caracteriza-se como um curso de pós-graduação lato sensu, em regime de dedicação 
exclusiva, 60 horas semanais, sendo 80% atividades práticas e 20% atividades teórico-práticas, totalizando 
uma carga horária total de 5760 horas-aula, durante o período de dois anos2. Relato da experiência: Por 
ser uma pós-graduação com formação em serviço, é no campo prático que o profissional desenvolve suas 
habilidades para o aprendizado e qualificação da assistência. Na atenção hospitalar, com o progressivo 
retorno de rounds e huddles presenciais, após o auge da pandemia, houve uma mobilização para o 
restabelecimento das velhas rotinas e, consequentemente, maior aproximação entre equipes, que por 
um longo período ficaram atuando de forma uniprofissional, devido à falta de discussões coletivas. Sendo 
assim, um dos principais desafios ainda gira em torno da dificuldade de interação e comunicação entre as 
equipes. Outro desafio encontrado foi o fato do residente ainda necessitar de supervisão, entretanto, na 
falta de recursos humanos, suprir uma necessidade imediata dos serviços. Já nas práticas de cuidado 
territorial, o residente observou, também, dificuldade de acesso dos pacientes aos espaços de saúde; 



 

necessidade de interrupção de atividades terapêuticas coletivas; má adesão dos pacientes ao tratamento 
e cancelamentos de reuniões da rede e matriciamento. Considerações finais: O Programa de Residência 
proporciona desafios e questionamentos a partir da inserção do residente nas equipes dos serviços de 
saúde e a participação nos processos de trabalho. Apesar de uma estratégia estruturada, os residentes 
ainda enfrentam uma série de dificuldades, independente do cenário de atuação. Contribuições para a 
Enfermagem: Esse trabalho visa instigar profissionais e gestores de saúde sobre as práticas do residente 
em seus campos, proporcionando melhores condições de trabalho na residência. 
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Resumo 
Introdução: A queda é um evento comum e de grande risco na população idosa, sendo o domicílio o 
ambiente em que os idosos mais caem, correspondendo a mais de 70% da ocorrência de quedas ¹. As 
orientações se tornam essenciais para a prevenção das causas desse evento e nesse contexto, a 
gerontecnologia ajuda a transmitir o conhecimento para a população. Objetivo: Relatar a experiência de 
um discente ao ministrar uma oficina acerca do uso das tecnologias tridimensionais para prevenção de 
quedas em idosos. Método: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência acerca do uso 
das tecnologias tridimensionais para prevenção de quedas em idosos. A atividade foi ministrada para 25 
alunos de um curso técnico de enfermagem, em Fortaleza, Ceará. A oficina durou cerca de 90 minutos. A 
oficina foi dividida em duas etapas. Em um primeiro momento, abordou-se os conceitos elementares à 
Gerontologia, como a senescência e a senilidade. Em um segundo momento, abordou-se os conceitos 
fundamentais referentes a quedas, como a definição, os fatores intrínsecos e extrínsecos, bem como 
acerca do reconhecimento de potenciais fatores ambientais que podem levar à queda. Para concluir a 
oficina, contou-se como uma tecnologia tridimensional para prevenção de quedas em idosos do tipo 
maquete para melhor visualização dos tópicos teóricos abordados na oficina. A maquete, que conta com 
móveis e utensílios domésticos que podem ser trocados de lugar, foi explorada pelos alunos ao fim da 
oficina. Resultado: O desenvolvimento da atividade contou com ampla participação dos alunos em todos 
os momentos, visto que quase todos os participantes convivem com idosos em suas residências, 
compartilhando suas experiências. Durante a manipulação da maquete, os alunos se dividiram em 5 
grupos e tinham como objetivo identificar os fatores de risco presentes na maquete. Tratou-se de um 
momento de discussão entre os alunos acerca de quais móveis deveriam ser trocados e o porquê. 
Conclusão: Evidencia-se, portanto, que o uso de tecnologias tridimensionais para prevenção de quedas 
em idosos é ferramenta exitosa para um ensino dinâmico voltado a estudantes de enfermagem do ensino 



 

técnico. Implicações para o campo da saúde e enfermagem:  O uso de tecnologias diversas deve ser 
estimulado, visto que o ensino de Enfermagem deve ser pensado de maneira dinâmica e participativa. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 levou as instituições de saúde do mundo todo a mobilizar 
profissionais para realizarem diversas adequações relacionadas à estrutura e aos processos, além de 
formar equipes para atuarem diretamente no enfrentamento de uma doença desconhecida. Com a 
notificação dos primeiros casos, percebeu-se que pouco se conhecia sobre a doença, sua forma de 
prevenção, patogênese ou tratamento [1]. Objetivo: Relatar a experiência da equipe multiprofissional 
acerca das estratégias de inovação da assistência aos pacientes internados em terapia intensiva adulto 
durante a pandemia da COVID-19. Método: Trata-se de um relato de experiência vivenciado pela equipe 
multiprofissional da Unidade de Terapia Intensiva (UTI) adulto durante a pandemia da COVID-19 no 
Hospital e Maternidade Tereza Ramos (HMTR), o qual é regido pela Secretaria Estadual de Saúde (SES) de 
Santa Catarina. Este relato enfatiza o trabalho de uma enfermeira que atuou simultaneamente em dois 
setores protagonistas da pandemia, na UTI COVID e também no Serviço de Controle de Infecção Hospitalar 
(SCIH), fator que contribuiu na comunicação intersetorial e na ligação da gestão com a equipe da 
assistência. Resultado: Na UTI covid da referida instituição, todos os dias durante o round multidisciplinar 
era realizado um momento de educação permanente com os profissionais de saúde do setor. Ao final, um 
membro da equipe técnica em enfermagem fazia o fechamento com uma frase reflexiva ou incentivadora, 
tal frase era exposta no mural da UTI.  Desse modo, o round se tornou atrativo e dinâmico firmando a 
ideia de que a mudança na gestão e na assistência é mais concreta se construída com a autonomia e 
vontade das pessoas envolvidas [2]. A partir dessa busca diária por conhecimentos e atualizações, a 
enfermeira da referida unidade, iniciou precocemente a execução do POCUS (point-of-care ultrasound) - 
Ultrassom à beira do leito, em agosto de 2021 imediatamente após portaria do COFEN liberando tal 
prática à categoria profissional. O POCUS passou a ser aplicado por enfermeiro para verificação de 
sondagem enteral, avaliação de estase gástrica e avaliação de globo vesical; avaliação da veia cava inferior 
para análise de fluido responsividade e na avaliação pulmonar, com rastreabilidade de trombose venosa 
profunda (TVP) uma vez que paciente acometido pela covid tende a trombofilia. Com o uso desta inovação 
tecnológica do POCUS foram identificados casos de tromboembolismo pulmonar (TEP). É evidente que a 
pandemia depreendeu maior atenção e dedicação para atuar na linha de frente, gerando desgaste físico 



 

e emocional [3]. Mas com as práticas adotadas pela equipe de terapia intensiva do HMTR, tais reflexos 
foram mitigados, então a autonomia e criatividade foram protagonistas na assistência à saúde. 
Conclusões:  O enfrentamento à pandemia exigiu a busca por inovação na gerência do cuidado, fator que 
contribuiu para o crescimento do enfermeiro enquanto líder do serviço. Contribuições para o campo da 
enfermagem e saúde: A experiência é considerada exequível nas demais instituições. A maior lição 
aprendida é que uma assistência baseada apenas em experiências obsoletas, checklists engessados ou 
hierarquia vertical, não gera resultados inesperados e benéficos. Inovação e autonomia promovem a 
expertise e impulsionam o crescimento organizacional. 
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Resumo 
Introdução: O evento adverso mais observado nas hospitalizações são as infecções associadas a 
assistência à saúde (IRAS), sendo este considerado um problema de saúde pública, apresentando 
impactos negativos como aumento do tempo de internação, dos custos, das sequelas e da 
morbimortalidade.  Dentre as principais causas de IRAS a infecção do trato urinário (ITU) se apresenta 
responsável por 40% dos casos.  A ITU é caracterizada pela contaminação do trato urinário por 
microrganismos, e o uso do cateterismo vesical de demora (CVD) em pacientes internados está 
relacionado a 80% de ITU.(1) A capacitação profissional representa um fator responsável para qualificar 
o cuidado e diminuir os riscos de ITU.(2) Neste sentido a educação permanente em saúde (EPS) se 
apresenta como uma importante proposta pedagógica para prevenção das IRAS, objetivando analisar e 
promover o aperfeiçoamento dos processos de trabalho.(3)Objetivo: Relatar a experiência como 
residente de enfermagem na atualização da equipe de enfermagem da Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
sobre os cuidados com o manuseio do CVD como prevenção de ITU relacionada a assistência à saúde. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, 
acerca da atividade de educação em saúde com os profissionais de enfermagem da UTI de um hospital 
federal do Estado do Rio de Janeiro. Treinamento realizado em lócus por enfermeiras residentes do 
segundo ano do curso de pós-graduação em nível de especialização em Clínica Médica e Cirúrgica. 
Atividade iniciou com Briefing explicando a temática seguido da entrega de um instrumento com 2 
questões objetivas (com 3 possibilidades de respostas) sendo elas: “A higiene do meato uretral deve ser 
realizada quantas vezes ao dia? ” e “Em caso de desconexão do sistema de drenagem fechado (bolsa 
coletora) com o CVD, deve-se?”. Na sequência do instrumento um jogo dos 5 erros, com desenho com o 
cenário do paciente deitado em um leito em uso de CVD, e um profissional de enfermagem realizando 
procedimento. Neste jogo os profissionais tinham que marcar um “X” quando o procedimento incorreto 
era identificado, sendo os erros: profissional sem equipamento de proteção individual, fixação do CVD 
realizada de forma incorreta, bolsa coletora posicionada no chão, bolsa coletora com marcação de urina 
acima de 2/3 da capacidade e ausência de clamp. Finalizada atividade com Debrienfing.Resultado: 
Capacitados 67% da equipe de enfermagem da UTI. Na primeira questão objetiva, 56% da equipe 
responderam corretamente a realização da limpeza 3 vezes ao dia (40% enfermeiros e 60% técnicos). Em 
relação à segunda questão houve 98% de acertos para em caso de desconexão do sistema, ele deve ser 
trocado (100% dos enfermeiros e 89% dos técnicos). No jogo 98% da equipe encontram 4 erros (100% 



 

enfermeiros e 98% técnicos) e apenas 2% localizaram o 5º erro (falta de clamp no sistema de drenagem 
fechado). Conclusão: Observou-se uma fragilidade no conhecimento da equipe de enfermagem nas boas 
práticas no cuidado do CVD, evidenciando a importância da EPS. A estratégia realizada permitiu um 
reforço nas condutas assistências corretas embasadas em recomendações científicas, fomentando assim 
uma reflexão em conjunto com a equipe sobre a importância da temática e da qualificação do serviço 
para prevenção dos casos de ITU relacionados à assistência. 
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Resumo 
Introdução: O diabetes mellitus é um distúrbio metabólico de etiologias heterogêneas que resulta em 
defeitos na secreção e/ou na ação da insulina. A aplicação de insulina é uma das opções terapêuticas para 
o tratamento do diabetes; porém, sua adesão tem sido um desafio para os profissionais de saúde. 
Diferentes estratégias ativas de ensino têm sido utilizadas para a orientação acerca da aplicação de 
insulina, sendo a simulação uma delas. Objetivo: Verificar a percepção de pessoas com diabetes mellitus 
sobre a simulação como estratégia educativa para a aplicação de insulina.  Método: O estudo foi 
desenvolvido em uma unidade de saúde do distrito Anhanduizinho, no município de Campo Grande, MS. 
Foi adotada a abordagem quantitativa descritiva sobre o conhecimento da técnica de aplicação de insulina 
e a abordagem qualitativa, fundamentada na análise de conteúdo de Bardin, sobre a percepção do uso 
do simulador como estratégia de ensino para a aplicação de insulina. A coleta de dados foi realizada no 
período de abril a junho de 2022, com 11 pessoas com DM2 cadastradas no programa de Hiperdia da 
unidade de saúde e ocorreu em três momentos distintos: aplicação do instrumento de dados 
sociodemográficos e clínicos; prática simulada e checklist para avaliação da técnica de aplicação de 
insulina; e aplicação de questões dissertativas sobre a percepção do uso da simulação como estratégia de 
ensino. Resultados: Observou-se que atualmente existe uma população predominantemente idosa que 
convive com DM por um longo período e que a aplicação de insulina faz parte do seu tratamento. Na 
análise quantitativa foi evidenciado que o conhecimento sobre o manejo de insulina não está totalmente 
consolidado, uma vez que os participantes apresentaram falhas nas etapas de armazenamento, preparo 
e autoadministração de insulina. No que tange à percepção quanto ao uso do simulador como estratégia 
educativa, emergiram duas categorias que evidenciam seu uso como facilitador da aprendizagem 
significativa e como propulsor da autoconfiança e da segurança na prática de aplicação de insulina. 
Conclusão: O estudo permitiu identificar que ainda existem lacunas no conhecimento com relação ao 
manejo da insulina. A simulação como estratégia de ensino foi vista de maneira positiva pelos 
participantes do estudo, e, portanto, sua utilização nas ações de educação em saúde deve ser encorajada. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A utilização de metodologias ativas, que valorizem o 



 

conhecimento prévio e o treino de habilidades devem ser implementadas no processo educação em 
saúde de modo a tornar a aprendizagem significativa e traga benefícios à saúde da população. 
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Resumo 
Introdução: A Organização Mundial da Saúde tem colocado a simulação clínica como um dos pilares para 
a melhoria da qualidade do cuidado e segurança do paciente, visto que favorece na implementação de 
práticas seguras e redução de incidentes. Objetivo: verificar, na literatura científica, a utilização da 
simulação clínica como estratégia no preparo de cuidadores para a desospitalização de pacientes crônicos. 
Método: trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada de forma pareada no mês de janeiro 
com a análise do material em março de 2022, através do Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, por meio das bases de dados Scopus, PubMed, Web of 
Science, Science Direct, CINAHL, e no portal da BVS. A delimitação do problema de pesquisa ocorreu 
através da estratégia de pesquisa Population, Variables and Outcomes (PVO), delimitando os descritores 
de busca a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (Decs) e os Medical Subject Headings (MeSH). 
Após a leitura exploratória dos resumos e a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão pré-
estabelecidos, foram selecionadas as publicações, cujo conteúdo foi lido integralmente e foram 
apresentados por meio de um quadro sinóptico. Resultados: foram identificados 3.218 estudos, após 
empregar os critérios de inclusão e exclusão a amostra final foi constituída por cinco artigos, os quais 
apresentaram bons níveis de evidência científica e evidenciaram que a simulação clínica como estratégia 
de ensino-aprendizagem tem sido de interesse internacional e nacional. As evidências apontaram que os 
artigos trouxeram principalmente, a capacitação e educação em saúde direcionada a cuidadores 
familiares de crianças com necessidades especiais, em uso de traqueostomia, ventilação mecânica de 
longo prazo, no processo de alta da maternidade para domicílio e por fim para no automonitoramento do 
sistema de drenagem contínua através do autocuidado, com predominância de cuidadores pediátricos. A 
maioria dos estudos descreveu o uso concomitante de duas ou mais tecnologias para auxiliar nos 
cuidados. As tecnologias utilizadas buscaram o desenvolvimento de competências no âmbito de 
(conhecimento, habilidade e atitude), oferecendo desta maneira segurança aos pacientes. Conclusão: 
Este estudo revelou o uso da simulação, como principal tecnologia educacional utilizada para capacitação 
de pais e cuidadores no cuidado a criança. Ressalta-se escassez de estudos com uso da simulação no 
treinamento para cuidadores de pacientes adultos, com vistas a prepara-los para continuidade da 



 

assistência ao paciente de forma segura, no processo da desospitalização. Sugere-se para estudos futuros 
a discussão sobre o uso da simulação clínica na capacitação de cuidadores de pacientes crônicos no 
cuidado domiciliar. Implicações para o campo da saúde: O estudo tem contribuições relevantes para o 
campo da saúde, em especial a enfermagem que buscam ações inovadoras para incremento das práticas 
de promoção e prevenção da saúde direcionadas a segurança e qualidade na assistência ao paciente 
crônico. 
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Resumo 
Introdução: os problemas de saúde mental têm causado uma crescente preocupação na saúde pública. 
Apesar do crescimento dessas doenças, as pessoas têm chances limitadas de acesso a ajuda profissional, 
pois têm dificuldades até mesmo de se perceberem e perceberem aos outros com estes tipos de agravos. 
Neste sentido, inovações e soluções tecnológicas estão sendo consideradas na tentativa de oportunizar 
acesso a informação, como um meio de promoção da própria saúde mental e até mesmo de colegas de 
trabalho, contribuindo assim para minimizar a crise de saúde mental em todo o mundo. Objetivo: 
desenvolver e validar o conteúdo da ferramenta digital para promoção da saúde mental de trabalhadores 
de saúde. Método: estudo metodológico aplicado. A validação de conteúdo é a primeira etapa de uma 
validação e foi realizada por oito especialistas com titulação mínima de doutor, com expertise na área de 
saúde do trabalhador e/ou saúde mental. Para coleta dos dados utilizou-se um instrumento encaminhado 
para os avaliadores via Google forms para que os mesmos pudessem avaliar o objetivo, o conteúdo, a 
relevância e o ambiente da ferramenta, bem como apresentar sugestões de melhoria para a mesma. Os 
dados foram submetidos à análise estatística e descritos por meio do cálculo do Índice de Validade de 
Conteúdo. Resultados: a ferramenta digital foi elaborada com informações sobre a definição, problemas 
comuns, fatores que influenciam, sinais e sintomas, consequências dos problemas no trabalho 
relacionados a saúde mental, além de informações para o incentivo a falar sobre saúde mental, 
estratégias para comunicação, estratégias de promoção e um instrumento para o rastreamento das 
condições de saúde mental.   A validação de conteúdo, apresentou os seguintes Índices de Validade de 
Conteúdo: objetivo (0,92), conteúdo (0,80), relevância (0,81) e ambiente (1,00). Houve a concordância 
total de 86,5% dos especialistas que consideraram o conteúdo da ferramenta digital como relevante ou 
altamente relevante. Dentre os itens indicados como não relevante ou pouco relevante (13,5%), foram 
realizadas recomendações de revisão textual e de acrescentar conteúdos com maior enfoque nas 
estratégias de promoção.  Como sugestões foram apresentadas as seguintes: estratégias sobre 
gerenciamento do sono, estratégias para relacionamentos saudáveis, especialmente a comunicação não 
violenta. As sugestões destacadas foram avaliadas pelos pesquisadores e incorporadas na ferramenta 
digital e a mesma será encaminha para nova avaliação dos experts. Conclusões: a validação de conteúdo 
demonstra que a ferramenta digital tem potencial para contribuir com os trabalhadores no 
aprimoramento do gerenciamento da saúde mental, com elevado nível de concordância entre os 
especialistas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a validação contribui para qualidade do 



 

conteúdo da ferramenta digital, considerando sua avaliação por especialistas na área de saúde mental e 
do trabalhador. 
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Resumo 
Introdução: o adoecimento mental representa um importante problema de saúde pública e a principal 
causa de ausência por doença e incapacidade no trabalho a nível mundial, sendo a depressão e a 
ansiedade as doenças mais prevalentes. Em iniciativas internacionais, têm sido debatida a importância de 
se ampliar a utilização de tecnologias digitais, como um meio de promover acesso à saúde, principalmente 
com medidas de promoção da saúde. Sabe-se que o uso de ferramentas tecnológicas pode ampliar o 
acesso às informações de saúde, aumentando a conscientização e a adesão as medidas preventivas e 
assim minimizar as barreiras decorrentes da necessidade do encontro presencial com profissionais de 
saúde. Objetivo: desenvolver uma ferramenta digital para promoção da saúde mental de trabalhadores 
de instituições de saúde. Método: estudo metodológico, aplicado no desenvolvimento de recurso 
tecnológico. Para concepção da ferramenta digital, foram utilizados os passos metodológicos baseados 
na engenharia de software que envolvem as etapas: comunicação, planejamento, modelagem, 
construção, avaliação, testes de funcionamento e versão final. Para definição do conteúdo utilizaram-se 
diretrizes internacionais com recomendações de promoção da saúde mental no local de trabalho. 
Resultados: a ferramenta foi desenvolvida com embasamento científico de 12 diretrizes internacionais de 
saúde mental no local de trabalho. Dentre as recomendações, destacaram-se a importância de fornecer 
informação, aumentar a compreensão e melhorar o reconhecimento de problemas de saúde mental. 
Assim, elencou-se como conteúdo para esta ferramenta: informações sobre a definição de saúde mental, 
problemas comuns de saúde mental, fatores que influenciam a saúde mental, sinais e sintomas de 
problemas de saúde mental, consequências dos problemas de saúde mental no trabalho; informações 
para incentivar alguém a falar sobre sua saúde mental e as estratégias para comunicação; instrumento 
para rastreamento das condições de saúde mental e estratégias para promoção da saúde mental. Na 
seção estratégias para promover a saúde mental é disponibilizado conteúdo com orientações para 
manter-se ativo, ter equilíbrio entre o trabalho e a vida, cultivar relacionamentos saudáveis, alerta sobre 
os riscos de fumar, beber e usar drogas para reduzir desconforto relacionado à saúde mental, a 
importância de alimentar-se bem, técnicas de relaxamento, habilidades positivas para o enfrentamento, 
práticas saudáveis no local de trabalho e onde procurar por ajuda profissional. O conteúdo foi 
desenvolvido e disponibilizado no formato de texto, vídeos e imagens no intuito de proporcionar ao 
usuário um ambiente convidativo e atrativo. A ferramenta é disponibilizada via web e a funcionalidade 
aos usuários é de livre acesso.  Conclusões: a ferramenta digital foi desenvolvida com embasamento 
científico e pode ser recomendada e implementada nas instituições como estratégia que contribui para a 



 

prevenção, rastreamento e enfrentamento dos agravos à saúde mental. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: o uso da ferramenta digital pode ampliar o acesso dos trabalhadores as ações de 
promoção da saúde, assim como contribuir com a redução do estigma relacionado ao adoecimento 
mental. 
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Resumo 
Introdução: O analfabetismo nas pessoas idosas está diretamente associado à idade, ao considerar que 
quanto mais velho o grupo populacional, maior a proporção de analfabetos. Segundo o censo de 2010, o 
indivíduo que não possuía instrução recebia aproximadamente R$752,56 mensal, enquanto aqueles com 
ensino médio completo recebiam em média R$1.272,50 por mês, o que evidencia o impacto econômico 
do analfabetismo1. Em 2019, o Brasil contava com quase 6 milhões de idosos analfabetos, representando 
18% desse segmento etário2. A condição de analfabetismo para o idoso gera impacto nas situações 
cotidianas, em especial na manutenção, prevenção e/ou recuperação da saúde. Objetivo: Identificar 
características sociodemográficas, econômicas e clínicas de idosos analfabetos atendidos na atenção 
primária à saúde. Métodos: Estudo quantitativo transversal, derivado do Projeto de Pesquisa intitulado 
“As Variações da Fragilidade Física e da Funcionalidade de Idosos da Atenção Primária à Saúde”, realizado 
em Unidade Básica de Saúde de Curitiba/PR (Brasil), com 389 idosos (&#8805;60 anos). Os dados foram 
coletados de janeiro a novembro de 2019, a partir de rastreamento cognitivo realizado pelo Miniexame 
do Estado Mental3, questionário sociodemográfico e clínico. Realizou-se análise estatística descritiva. O 
estudo foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa (parecer n° 2.918.847/2018). Resultados: Dos 389 
idosos, 27 (6,94%) eram analfabetos, destes predominou o sexo feminino (n=14; 51,85%), idades entre 
70 e 79 anos (n=15; 55,56%), cor branca (n= 19; 70,37%). A maioria deles relatou receber até dois salários-
mínimos (n=19; 70,37%), sendo que 10 (37,05%) consideraram insatisfatória a condição financeira, 8 
(29,62%) relataram condição mediana e 9 (33,33%) a consideraram satisfatória. Os 27 (100%) idosos 
analfabetos possuíam problemas de saúde, com predomínio dos cardiovasculares (n=20; 74,07%), seguido 
dos metabólicos (n=18; 66,67%), à vista disso, utilizavam pelo menos uma medicação de uso contínuo, 
com maior frequência dos anti-hipertensivo, diurético e vasodilatador (n=21; 77,78%), na sequência 
antidepressivo (n=12; 44,44%), hipoglicemiante (n=10; 37,04%), e eventos de queda nos últimos doze 
meses (n=8; 29,63%). Conclusões: As características sociodemográficas, econômicas e clínicas dos idosos 



 

analfabetos foram definidas naqueles indivíduos não muito idosos, que possuem doenças crônicas, fazem 
uso de medicamentos e em condições deficitárias de renda. Do mesmo modo, mostraram-se bastante 
comprometidas a saúde mental e a instabilidade postural, pois parcela significativa usa antidepressivo e 
apresentou episódio de queda no último ano. Embora os dados retratem a realidade local e não possam 
ser generalizados aos idosos analfabetos do país, consideram-se necessárias intervenções de enfermagem 
para esse público, como a construção de gerontotecnologias educacionais que proporcionem, pelo 
menos, o letramento funcional em saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Identificar 
características sociodemográficas, econômicas e clínicas de idosos analfabetos é fundamental para a 
prática profissional em saúde, sobretudo para a Enfermagem Gerontológica, porque fornecem melhorias 
na direção das orientações de cuidados aos idosos. Do mesmo modo, a identificação dessas características 
concedem elementos de aporte para a educação em saúde, que levam em conta as limitações atreladas 
ao analfabetismo. 
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Resumo 
Introdução: a velocidade da marcha é considerada uma medida simples de mensuração, utilizada para 
avaliar a condição de saúde e funcionalidade de pessoas idosas(1). Quando reduzida pode indicar 
condições negativas em saúde, como diminuição da massa muscular e comprometimentos físicos e 
cognitivos(2). Objetivo: verificar as variáveis sociodemográficas, clínicas e de estilo de vida de idosos com 
velocidade da marcha reduzida da atenção primária à saúde. Métodos: estudo transversal, quantitativo e 
descritivo desenvolvido com 389 idosos da atenção primária à saúde de Curitiba, Paraná. A coleta de 
dados foi realizada no ano de 2019, em uma Unidade Básica de Saúde. Aplicaram-se questionários 
sociodemográfico e clínico, testes do fenótipo da fragilidade física, com destaque para avaliação da 
velocidade da caminhada em um percurso de 4,6 metros. Os dados foram tabulados no Excel e analisados 
por meio de estatística descritiva, com a distribuição de frequência absoluta e relativa. Resultados: Dos 
participantes, 81 (20,8%) apresentaram VM reduzida, dos quais a maior parte eram do sexo feminino 
(13,6%), com idade entre 70 e 79 anos (8,5%), da cor branca (14,7%), de baixa escolaridade (10,3%), 
casados ou em união estável (8,7%), com renda de até 2 salários-mínimos (14,4%) e que consideravam a 
condição financeira mediana (10,5%). Com relação ao estilo de vida e fatores clínicos, os investigados não 
faziam uso de tabaco (11,8%) e álcool (14,1%), não realizavam atividade física (13,4%), apresentavam 
problemas de saúde (20,1%), não relataram dor crônica (18,0%), faziam uso de medicamento contínuo 
(20,6%), não foram hospitalizados (16,2%) e não sofreram quedas no último ano (11,8%). Conclusão: 
observou-se elevada frequência de VM reduzida entre os idosos investigados, sendo maioria do sexo 
feminino, casados ou em união estável, apresentando algum problema de saúde e que faziam uso de 
medicamento contínuo. Frente ao exposto, fica evidente a importância da avaliação na atenção primária 
em saúde entre as pessoas idosas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: É importante que 
os profissionais de saúde, incluindo a equipe de enfermagem, conheçam o perfil de idosos com VM 



 

reduzida, para que assim, no âmbito da atenção primária à saúde possam desenvolver ações afim de 
garantir o bem-estar da população idosa, bem como um envelhecimento ativo para a sociedade. 
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Resumo 
Introdução: O Ministério da Saúde (MS), em parceria com a Universidade Federal Fluminense (UFF) 
promoveu nos últimos anos o projeto Lean na UPA, visando reduzir a superlotação e promover melhorias 
na gestão a partir da implantação da abordagem Lean. Lean é uma abordagem gerencial consagrada, 
originaria da indústria com foco em reduzir desperdícios. Para tal, propõe a utilização de métodos e 
ferramentas, dentre os quais, kaizen. Kaizen é o termo para melhoria contínua. No projeto de implantação 
de Lean na UPA, tais melhorias foram chamadas de Boas Práticas e referem-se as práticas identificadas e 
implantadas pelas UPA participantes do projeto. Objetivos: O objetivo deste trabalho é apresentar uma 
síntese sobre a experiência de aplicação dessas Práticas nas UPAs e seus principais resultados. Métodos: 
Como forma de evidenciar e descrever as melhorias implantadas através do projeto, foram criados 
formulários de Boas Práticas contendo informações sobre os a situação antes e depois das melhorias.  
Este trabalho fez um levantamento do banco de registros das Boas Práticas e, removeu as duplicidades e 
através da categorização dos registros, avaliou os resultados. Resultados: Foram relatadas 677 Práticas 
pelas 57 UPA participantes do projeto no ano de 2020. Estas, foram categorizadas com relação aos 
desperdícios Lean eliminados e aos setores e unidades de aplicação. As ações de Melhoria Contínua 
(Kaizen) contribuíram para a eliminação de 824 desperdícios, sendo os mais relatados: Não Utilização do 
Talento Humano, com 220 reports (27%); Defeitos 210 (25%); Movimentação 158 (19%) e Espera 120 
(14%). Ao todo, 56 setores foram abrangidos como cenário para a aplicação das ações de melhoria. 
Conclusões: A utilização dessa ferramenta foi responsável por diversos impactos positivos para todas as 
UPA do projeto, pois além de ter uma evidência e controle de todas as boas práticas aplicadas durante o 
projeto, proporcionou um banco de melhorias que pode agora ser replicado entre as unidades e 
fornecendo um modelo para implementação e desenvolvimento de melhorias em Unidades de Saúde. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Foram evidenciadas melhorias na superlotação, foram 
reduzidos os estoques desnecessários, e com a organização do fluxo de trabalho a equipe pôde realizar 



 

suas funções de maneira mais fácil e eficiente. Ademais, obteve-se uma melhora no engajamento da 
equipe e promoveram melhorias nos indicadores de gestão da UPA a partir da implantação das 
ferramentas de abordagem Lean. 
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Resumo 
Introdução: O uso de tecnologias no processo de ensino e aprendizagem, sobretudo na área da saúde tem 
sido cada vez mais necessário, pois auxiliam na produção do conhecimento e na aquisição de 
competências e habilidades para a formação profissional. Nesse contexto, a adoção de treinamento por 
simulação para o ensino teórico prático da enfermagem, se faz como uma ferramenta, capaz de mimetizar 
situações clínicas reais, que oferece condições específicas com a finalidade de preparar o aluno para tais 
circunstâncias em um ambiente controlado e seguro, dessa forma, possibilitando que o estudante 
desenvolva suas habilidades e teste seus conhecimentos sem risco para pacientes reais. O contexto 
pandêmico causado pela COVID-19 reforçou ainda mais a necessidade do uso desta ferramenta para a 
formação do enfermeiro para a segurança do profissional e do paciente. Objetivos: Avaliar o uso da 
simulação como ferramenta de ensino entre acadêmicos de enfermagem no contexto pandêmico. 
Métodos: Estudo descritivo de abordagem qualitativa, realizado na Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na região Litorânea do estado do Rio de Janeiro, Brasil, no Laboratório de Ensino de Enfermagem 
entre estudantes de graduação de enfermagem foi montado um cenário norteado por um caso clínico 
fictício em um ambiente que simulava um paciente com necessidade de oxigenoterapia em um leito 
hospitalar utilizando um simulador de baixa fidelidade e atores que simularam a passagem de plantão. 
Foram realizados em dois grupos em dias e horários distintos obedecendo os protocolos vigentes durante 
o período pandêmico. Após a realização da cena simulada, houve um diálogo entre os participantes acerca 
da experiência vivenciada durante a simulação. O corpus textual decorrente dos diálogos foi submetido à 
análise lexicográfica e à Classificação Hierárquica Descendente (CHD), com o software “IRAMUTEQ”. 
Todos os aspectos éticos foram contemplados. O projeto foi aprovado sob número do parecer: 4.740.757 
Resultados: Participaram do estudo 12 (100,0%) estudantes de enfermagem, sendo 09 (75,0%) mulheres 
e três (25,0%) homens, com mediana de idade de 22 anos (DP=1,3) com mínima de 21 e máxima de 25 
anos. A maioria 09 (83,3%) informou que já havia participado de simulação na graduação. Todos os 



 

estudantes responderam que a simulação é importante para o ensino, durante o período pandêmico. Na 
Classificação Hierárquica Descendente (CHD) o corpus textual teve aproveitamento de 64,29% e 
obtiveram-se cinco classes compostas de segmentos de textos que revelaram o uso do simulador e seus 
materiais para o realismo da cena e uma melhor imersão; o uso de tecnologia na realidade da cena; a 
participação de atores na simulação e a importância da simulação para a avaliação da prática em 
enfermagem. Conclusões: Este estudo avaliou o uso da simulação como ferramenta de ensino entre 
acadêmicos de enfermagem no contexto pandêmico, e identificou que a simulação trouxe aspectos 
importantes para a formação dos estudantes de enfermagem. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: O uso da simulação no ensino favorece a prática de enfermagem e contribui para a 
formação do enfermeiro. 
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Resumo 
Introdução - O papilomavirus humano (HPV) é uma infecção sexualmente transmissível capaz de infectar 
a pele ou mucosa (oral, genital ou anal) sendo muito frequente a nível mundial, e representa a principal 
alteração para a ocorrência do câncer de colo uterino. A transmissão do HPV ocorre pelo contato direto 
ou indireto com as lesões em outras partes do corpo, mesmo na ausência de penetração vaginal ou anal 
pode ocorrer. Objetivo - identificar os conteúdos das representações sociais sobre o HPV de graduandas 
de enfermagem. Métodos – trata-se de um estudo qualitativo, apoiado na Teoria das Representações 
Sociais e emprego da abordagem processual. As participantes foram 30 estudantes do curso de graduação 
em enfermagem de uma universidade pública do Rio de Janeiro, matriculadas nos últimos períodos, e que 
eram sexualmente ativas. Como instrumento de coleta de dados foram empregados dois instrumentos, 
um questionário e uma entrevista semiestruturada. Os dados quantitativos foram analisados com 
emprego da estatística descritiva simples e os dados discursivos com a técnica de análise de conteúdo, na 
modalidade temático-categorial. Resultados – a análise dos achados quantitativos demonstra que as 
universitárias tinham idades entre 21-24 anos (24); cor da pele autodeclarada branca (13); moravam com 
os pais (13); possuíam companheiro fixo (21) e se declararam heterossexuais (26). No processo de análise 
das entrevistas emergiram cinco categorias, entretanto será apresentada uma das categorias que 
corresponde a 23% das unidades de registro. A maioria das graduandas destacou que o HPV é um tipo de 
vírus que oferece agravo à saúde, mas enfatizaram que necessitam obter mais informações sobre este 
agente etiológico pouco discutido em comparação a outras IST, como o HIV. Em suas falas demonstraram 
dúvidas ao informar os tipos responsáveis por ocasionar as verrugas genitais e o câncer de colo de útero, 
sendo perceptível o pouco conhecimento do grupo sobre a transmissão dessa infecção. Apontam, ainda, 
as consequências da infecção para homens e mulheres, sendo associada nas mulheres, principalmente, 
ao câncer cervical e suas lesões precursoras. Já nos homens se manifesta na forma de verrugas genitais e 
contribui para o desenvolvimento do câncer peniano. Conclusão - as graduandas de enfermagem 
reconhecem o HPV como uma infecção de transmissão sexual, embora tenham revelado deter pouca 



 

informação a respeito da transmissão desse vírus. Destacam que o HPV pode ser evitado pela adoção do 
preservativo de modo contínuo, imunização e realização rotineira do exame de Papanicolau. A 
representação social do grupo está ancorada em sentimentos de medo, preocupação, vergonha e culpa 
que são associados ao preconceito. Implicações para o campo da saúde e enfermagem - A enfermagem 
tem papel relevante na conscientização dos jovens para adoção de práticas sexuais mais seguras e 
estimular cuidados com a saúde sexual. 
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Resumo 
Introdução: As escolas de samba são entendidas como uma manifestação plural por excelência, baseadas 
na relação harmônica da miscigenação étnica e da diversidade cultural1. Atualmente as escolas de samba, 
tornou-se um campo de fortalecimento de laços sociais, e de etnicidade afro-brasileira, e é a partir desse 
campo temos como enfoque o papel dos velhos sambistas, as matriarcas e patriarcas do samba carioca, 
conhecidos integrantes das alas das baianas e da ala de velha guarda. Objetivo: Traçar o perfil 
epidemiológico e sociocultural dos sambistas das alas das baianas e das velhas guardas das escolas de 
samba do Rio de Janeiro. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico e sociocultural, transversal, 
exploratório, descritivo e de abordagem quantitativa. Devido a pandemia iniciada em março de 2020, os 
instrumentos da coleta de dados foram adaptados para o modo formulário eletrônico. Participam da 
pesquisa homens e mulheres que fazem parte das alas de velha guarda e baianas das escolas de samba 
do Rio de janeiro, recrutadas através da técnica de Bola de Neve Virtual (virtual snowball; snowball 
sampling). Os dados obtidos foram selecionados, categorizados e tabulados eletronicamente no Microsoft 
Excel Starter 2010 para uma melhor representação e verificação da relação entre as informações obtidas. 
Resultados: Os dados mostram que a maioria dos idosos que fazem parte das alas de velha guarda e 
baianas são em sua maioria mulheres na faixa etária de 60 a 69 anos, se autodeclaram pretas, solteiras, 
heterossexuais, com nível superior completo, aposentadas católicas, e usuárias do SUS. Os homens estão 
na faixa etária de 70 a 79 anos, se autodeclaram pretos, casados, heterossexuais, com nível médio 
completo, aposentados, católicos, usuários do SUS. Conclusão: Este estudo nos mostra que o perfil desta 
população vem sofrendo modificações em várias áreas, principalmente com o aumento das mulheres 
idosas nas atividades culturais proporcionadas pelas escolas de samba e pelo grupo associativo de velhas 
guardas do Rio de Janeiro. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: É de suma importância de 
estudar os grupos populacionais e sua diversidade cultural ampliando o escopo de cuidado da 
enfermagem, proporcionando a criação de ações de saúde que melhorem a qualidade de vida desses 
indivíduos. 
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Resumo 
A aferição da temperatura corporal é uma ferramenta essencial no cuidado de pacientes críticos. Para a 
identificação da temperatura corporal é necessário o uso de termômetros precisos e ágeis. Quando 
técnicas invasivas não são indicadas ou não podem ser utilizadas, a equipe de enfermagem depende de 
termômetros não invasivos para identificar a temperatura corporal de seu paciente. Atualmente, na 
literatura, não há um consenso sobre a acurácia e precisão de métodos como as temperaturas oral, axilar, 
de membrana timpânica ou de artéria temporal. Ademais evidências acerca dos fatores que podem 
alterar a confiabilidade desses métodos são escassas. Por isso são necessários estudos para respaldar o 
uso dessas técnicas na prática. Objetivo: Calcular a acurácia e precisão de métodos de termometria não 
invasivas (artéria temporal, membrana timpânica, oral e axilar) em relação a temperatura de artéria 
pulmonar. Método: Foi realizado um estudo clínico de medidas repetidas em duas Unidades de Terapia 
Intensiva na cidade de Belo Horizonte, MG. Foram incluídos pacientes adultos em uso do cateter de artéria 
pulmonar internados entre dezembro de 2017 a dezembro de 2018. Em cada paciente incluído foi aferida 
as temperaturas de artéria pulmonar, oral, axilar, timpânica e de artéria temporal ao mesmo tempo. Para 
análise dos dados foi realizada análise descritiva, gráficos de Bland-Altman e análises de regressão. 
Resultados: Foram incluídos 48 pacientes em uso do cateter de artéria pulmonar no período de estudo, 
totalizando 139 pares de aferições de temperatura. A acurácia e precisão encontradas foram, 
respectivamente: temperatura axilar, -0,42 e 0,59; temperatura oral, -0,30 e 0,37; temperatura de 
membrana timpânica, -0,21 e 0,44; e temperatura de artéria temporal, -0,25 e 0,61. Conclusão: Os 
termômetros não invasivos mostraram uma acurácia e precisão dentro do aceitável (até 0,5ºC) em relação 
a temperatura de artéria pulmonar. Os termômetros timpânico e oral, mostraram-se mais acurados e 
precisos, sendo os mais confiáveis dentro dos testados. Implicações para a saúde: Os dados encontrados 
neste estudo apontam que enfermeiros e técnicos de enfermagem devem priorizar o uso de termômetros 
orais e de membrana timpânica na avaliação da temperatura corporal, quando termômetros invasivos 
não estiverem presentes ou seu uso não for indicado. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia de COVID-19 tornou a problemática dos ambientes de prática da enfermagem 
ainda mais relevante diante dos novos desafios surgidos. O desenvolvimento de uma assistência de 
qualidade está fortemente relacionado com as características do ambiente onde estas ações são 
realizadas. Logo, para que os profissionais de enfermagem consigam realizar a assistência ao paciente de 
forma satisfatória é essencial um ambiente de trabalho que apresente condições favoráveis(1). Assim, 
questiona-se: como se configura o ambiente de prática profissional da equipe de enfermagem de um 
hospital universitário na pandemia de COVID-19? Objetivo: Avaliar o ambiente de prática profissional da 
equipe de enfermagem de um hospital universitário na pandemia de COVID-19. Método: trata-se de uma 
pesquisa de métodos mistos, do tipo paralelo-convergente(2). A coleta dos dados foi realizada de maio a 
dezembro de 2021. A abordagem quantitativa foi do tipo transversal, totalizando uma amostra de 225 
profissionais de enfermagem, por meio de um formulário de caracterização pessoal e das condições 
laborais e do Practice Environment Scale (PES), validado para uso no Brasil(3). Para análise dos dados, 
utilizou-se estatística descritiva. Na etapa qualitativa, o estudo foi do tipo exploratório-descritivo, com 
coleta através de entrevistas via sistema de vídeo e áudio em tempo real. A análise de dados ocorreu 
mediante da análise de conteúdo. A pesquisa seguiu as normativas éticas nacionais e foi aprovada pelos 
comitês de ética de referência. Resultados: Dos 225 participantes do estudo, 81 eram enfermeiros, 141 
técnicos de enfermagem e 3 auxiliares de enfermagem. A maioria era do sexo feminino 183 (81%) e 
raça/cor autodeclarada como branca 157 (69,5%). Com relação ao setor de trabalho, 142 (63,1%) estavam 
lotados em unidades de internação médica e cirúrgica, sendo a maioria 111(49,1%) contratada por 
empresa/fundação pública. O turno de trabalho que concentrou maior número de participantes foi o 
período noturno (34,5%) e 150 (66,4%) referiram apenas um vínculo empregatício. O ambiente de prática 
profissional de enfermagem mostrou-se desfavorável, com três domínios com médias inferiores a 2,5 
(Participação dos enfermeiros na discussão dos assuntos hospitalares, Fundamentos de enfermagem 
voltados para a qualidade do cuidado e Habilidade, liderança e suporte dos coordenadores/supervisores 
de enfermagem aos enfermeiros/equipe de enfermagem) e uma média geral do PES de 2,4 (dp=0,55). 
Destacou-se a falta de pessoal e recursos como a característica mais desfavorável no cenário investigado. 
Porém, foram evidenciadas boas relações com a equipe médica para o desenvolvimento da assistência. 
Conclusões: O ambiente de prática profissional foi avaliado como desfavorável pela equipe de 
enfermagem.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Ambientes de prática profissionais 
desfavoráveis podem influenciar negativamente na qualidade da assistência e no trabalho da equipe de 



 

enfermagem. Os resultados podem contribuir para o desenvolvimento de estratégias para melhorar o 
ambiente de prática profissional e, consequentemente, a satisfação profissional e qualidade assistencial 
nos cenários de cuidado. 
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Resumo 
Introdução: O tabagismo se constitui num grave problema de saúde pública no Brasil, cabendo à 
Estratégia Saúde da Família (ESF), em parceria com a rede de ensino local, um papel relevante no combate 
ao consumo de tabaco entre crianças em idade escolar.1-3 Nesse contexto, o projeto teve como objetivo 
realizar intervenções intersetoriais de promoção e prevenção ao tabagismo numa instituição de ensino 
básico, situada na área urbana (periférica) de Vitória da Conquista, Bahia. Como estratégias de 
planejamento foram realizadas as seguintes atividades: a) escuta preliminar dos atores da saúde e da 
educação no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), sobre os determinantes e consequências do 
tabagismo entre crianças e adolescentes no âmbito escolar; b) elaboração do plano intersetorial de 
intervenções, no qual constou o mapeamento do território para identificação de estabelecimentos que 
comercializam cigarros na área de abrangência da escola e da unidade de saúde. Método: A intervenção 
foi norteada por um projeto de dimensão interinstitucional, no período de 11 de maio a 06 de julho de 
2022, envolvendo estudantes do 5° semestre do curso de enfermagem da UFBA (campus Anísio Teixeira), 
professores da rede municipal de ensino e a Equipe de Saúde da Família (ESF) Professor Nelson Barros. O 
marco teórico do Planejamento Estratégico Situacional (PES) norteou as várias etapas da intervenção na 
escola.4 Previamente, foram realizadas reuniões no formato roda de conversa, em dois momentos 
distintos, com os atores da educação e da saúde engajados na proposta, visando definir as abordagens 
pedagógicas e a didática a serem adotadas, tendo em conta os seguintes parâmetros, em conformidade 
com o calendário escolar: a idade escolar dos estudantes, o grau de escolaridade, a quantidade de turmas 
e turnos, infraestrutura e a disponibilidade dos recursos humanos e materiais necessários à intervenção. 
Resultados: A intervenção foi realizada na Escola Municipal Iza Medeiros, no turno vespertino, com duas 
turmas: uma de 4° ano e outra de 5° ano do ensino fundamental I, alcançando um total de 58 estudantes. 
Realizou-se a exposição dialogada da temática “Prevenção do Tabagismo” através da explanação de 
potenciais consequências fisiopatológicas e sociais para o crescimento e desenvolvimento do grupo alvo 
e, por isso, a necessidade de se evitar o consumo do tabaco em qualquer faixa-etária, principalmente na 
infância e adolescência. Dentro da temática, foram citados exemplos práticos dos novos modelos de 



 

cigarros (eletrônicos) e aqueles já tradicionalmente comercializados, sendo utilizados recursos lúdicos, 
como vídeos educativos e dramaturgial. Também, foi realizada uma oficina de produção de cartazes 
educativos quanto a importância da prevenção do tabagismo, quando os alunos foram divididos em três 
grupos para que discutissem a temática entre eles. Conclusões: A ação realizada permitiu tratar do 
tabagismo para além do fetiche midiático que estabelece o uso de cigarros como caminho para a ascensão 
e integração social. E, considerando a faixa etária e escolaridade dos estudantes, avaliou-se que a 
intervenção teve boa aceitação na comunidade escolar, tornando-se protagonistas da ação educativa ao 
produzirem, criticamente, material elucidativo sobre a natureza morbígena do tabaco.  A intervenção 
oportunizou, ainda, reforçar o vínculo entre os atores da educação e da saúde no território, em 
conformidade com os postulados da Saúde Coletiva no âmbito da APS. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia de Covid-19 tem acarretado impactos sociais, econômicos e políticos sem 
precedentes na história da saúde, haja vista sua alta transmissibilidade, diversidade de padrões clínicos e 
altas taxas de mortalidade em grupos específicos. Neste sentido, gestantes e puérperas apresentam maior 
possibilidade de evolução clínica desfavorável, com o Brasil se apresentando como o país com maior 
número de óbitos maternos ocasionados pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2)(1-2). Ao cenário 
pandêmico, somam-se os desafios relacionados à humanização, qualificação e segurança na assistência 
obstétrica brasileira, os quais se depararam com a limitação da oferta de cuidados essenciais no âmbito 
da atenção básica, especialmente os serviços de atenção à saúde sexual e reprodutiva(2-3). Objetivo: 
Identificar as implicações da pandemia de Covid-19 sobre a assistência obstétrica na visão das enfermeiras 
obstétricas. Métodos: Estudo descritivo e qualitativo realizado com 20 enfermeiras obstétricas que atuam 
em serviços públicos do Estado do Rio de Janeiro. O processo de captação dos participantes aconteceu 
por meio da técnica de Bola de Neve. Os dados foram coletados de maio a julho de 2021, através de 
entrevistas semiestruturadas e submetidos à análise temática de conteúdo. Resultados: As enfermeiras 
obstétricas identificam que: a admissão de parturientes nas maternidades acontece na fase ativa do 
trabalho de parto ou no período expulsivo; mulheres e acompanhantes se mostram mais inseguros e com 
poucos esclarecimentos sobre a parturição; e houve um aumento de condutas intervencionistas, como 
indicação indiscriminada de cesariana para mulheres com suspeita de contaminação pelo SARS-CoV-2, 
uso rotineiro de ocitocina, realização da manobra de Kristeller e de episiotomia, aspiração de vias aéreas 
superiores do recém-nascido e privação do contato pele a pele. Conclusões: A percepção de que as 
mulheres são admitidas nos serviços de saúde em estágios avançados de trabalho de parto, inseguras e 
com poucos esclarecimentos sobre o processo de parto sugerem medo da contaminação e fragilidades 
na educação em saúde durante o pré-natal, que podem decorrer da diminuição da oferta de consultas na 
atenção básica e desvalorização das atividades educativas no período pandêmico. Ademais, as condutas 



 

intervencionistas relatadas se configuram como situações de violência obstétrica, pois se tratam de 
práticas de uso criterioso, que deveriam ser abolidas ou utilizadas mediante clara indicação clínica. Ao 
mesmo tempo, há práticas cientificamente recomendadas que deveriam ser desenvolvidas com todas as 
mulheres e recém-nascidos. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os resultados desta 
pesquisa podem incentivar as instituições de saúde a realizarem ações de educação permanente e 
promoverem espaços de discussão, com vistas ao alinhamento das práticas aos protocolos baseados em 
evidências científicas, à efetivação das diretrizes das políticas públicas de saúde das mulheres e dos 
direitos aos cuidados maternos qualificados e respeitosos sejam garantidos. Além disso, documenta os 
impactos da pandemia sobre a assistência obstétrica na visão das enfermeiras obstétricas, que são 
reconhecidas como profissionais essenciais na implementação de boas práticas na parturição devido às 
características humanísticas e desmedicalizadas de seu cuidado. 
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Resumo 
Introdução: As recomendações de boas práticas no parto desencorajam práticas que limitam a autonomia 
feminina, pois as evidências científicas apontam que a livre movimentação, deambulação e adoção de 
posições verticalizadas na parturição favorecem a fisiologia, minimizam a sensação dolorosa, aumentam 
as chances de parto vaginal, abreviam a duração do trabalho de parto, corrigem distócias, reduzem a 
necessidade de intervenções, inclusive de cesarianas, e potencializam a sensação feminina de controle 
sobre o próprio corpo(1-2). Entretanto, a livre movimentação corporal das parturientes ainda é uma 
realidade distante para a maioria dos serviços obstétricos e requer: espaço físico adequado, que favoreça 
a mobilidade; disponibilização de instrumentos, para auxiliar em movimentos específicos; e profissionais 
capacitados, que não interfiram na fisiologia, permitam a movimentação instintiva do corpo e respeitem 
a autonomia das mulheres nos processos decisórios(2-3). Sob esta ótica, buscou-se investigar os cuidados 
desenvolvidos pelas enfermeiras obstétricas, especialmente aqueles que incentivam a liberdade de 
movimentos. Objetivo: Conhecer os cuidados desenvolvidos pelas enfermeiras obstétricas para promover 
a livre movimentação das mulheres na parturição. Método: Trata-se de estudo descritivo e qualitativo 
realizado com 20 enfermeiras obstétricas do Rio de Janeiro. Como critérios de inclusão, considerou-se: 
atuar no cuidado às parturientes em instituições públicas há, pelo menos, um ano. Foram excluídas as 
especialistas que atuam somente na rede privada e em serviços de parto domiciliar. O processo de 
captação das participantes aconteceu por meio da técnica de Bola de Neve. Os dados foram coletados de 
maio a julho de 2021, por entrevistas semiestruturadas, e submetidos à análise temática. Resultados: Para 
promover a livre movimentação na parturição, as enfermeiras obstétricas estimulam a deambulação, 
sugerem posições específicas no trabalho de parto, com destaque para as posturas verticalizadas e 
incentivam a realização de movimentos pélvicos e de agachamentos; realizam orientações quanto aos 
benefícios destes cuidados; demonstram atitudes de respeito ao direito de escolha e à liberdade de 
decisão das parturientes, interferindo somente diante de intercorrências obstétricas. Conclusão: O 
incentivo à liberdade de movimentos na parturição acontece com o oferecimento de cuidados que 



 

consistem no oferecimento de diferentes tecnologias não invasivas, em uma relação na qual os processos 
decisórios são esclarecidos e compartilhados, promovem a autonomia e asseguram o direito à assistência 
segura e respeitosa. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Este estudo oferece subsídios 
para atividades de educação permanente e formação profissional na perspectiva da desmedicalização e 
dos direitos humanos, assim como para consubstanciar ações no campo da saúde. Contribui também para 
ratificar a importância da atuação de enfermeiras obstétricas na parturição, haja vista seu potencial para 
impulsionar mudanças efetivas na assistência obstétrica. 
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Resumo 
Introdução: O sofrimento mental pode estar relacionado à resposta de fatores estressores, 
principalmente externos como a atual pandemia da coronavírus disease (COVID-19)1 e geram nos 
indivíduos um sentimento de preocupação, ansiedade e estresse, sobretudo com a incerteza relacionada 
ao futuro. A equipe de enfermagem tem como característica o cuidado contínuo do paciente e suas 
jornadas de trabalho são comumente extensas, possuindo alto níveis de estresse e muita das vezes falta 
de recursos2. Desse modo, percebe-se que esse cenário se intensificou durante a pandemia, impactando 
diretamente na saúde mental desses profissionais. Objetivo: identificar a presença de sintomas de 
depressão entre os profissionais de enfermagem em dois períodos distintos da pandemia da COVID-19. 
Método: Trata-se de um estudo transversal online realizado entre profissionais de enfermagem. Os dados 
foram coletados em dois períodos distintos da pandemia entre os meses de abril e maio de 2020 e 2021 
através das mídias sociais. Utilizou-se o Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9) para identificar a 
presença de sintomas de depressão3. Para análise de dados foi utilizado o software IBM® SPSS v.22. Todos 
os aspectos éticos foram contemplados sob n° parecer: 3.971.512. Resultados: Participaram do estudo 
4167 (100,0%) profissionais de enfermagem, sendo 3.235 (77,6%) em 2020 e 932 (22,4%) em 2021. Dentre 
os itens da escala, 1.853 (44,5%) e 1.991 (47,8%) profissionais relataram por “vários dias” sentir-se pouco 
interesse ou pouco prazer em fazer as coisas e sentir-se para baixo, deprimido ou sem perspectiva, 
respectivamente. Além disso, 1.792 (43,0%) afirmaram ter dificuldade para dormir, permanecer dormindo 
ou dormiram mais que o costume por “vários dias”. Ademais, 2.027 (48,6%) sentiram-se cansados e com 
pouca energia e 1.599 (38,4%) tiveram falta de apetite ou comeram demais durante “vários dias”. A 
pontuação média total obtida da PHQ-9 foi de 8,4 (31,1%; DP=6,1) variando entre 0,0 e 27,0 pontos. Na 
comparação de médias entre os anos, em 2020 foi de 8,4 (31,1%; DP=6,1) enquanto em 2021 foi de 8,7 
(32,2%; DP=6,1) evidenciando que com o avançar da pandemia houve maior média obtida de presença de 
sintomas de depressão. A escala identificou a presença de sintomas de depressão leve (64,0%), depressão 
moderada (18,9%), moderadamente grave (10,2%) e grave (6,9%) entre os profissionais de enfermagem 



 

no período pandêmico. Conclusão: Dessa forma, nota-se que os profissionais de enfermagem 
apresentaram algum sintoma de depressão durante o período da pandemia da COVID-19, seja leve, 
moderadamente grave e grave. Percebe-se que, o cenário pandêmico impactou diretamente na saúde 
mental desses profissionais que estão principalmente em contato contínuo com os pacientes. Vale 
ressaltar que o PHQ-9 é utilizado para rastreamento de episódios depressivos e o diagnóstico de 
depressão deve ser feito por profissionais especializados. Implicação para o campo da saúde e 
enfermagem: o presente estudo demonstra a importância de identificar e monitorar sintomas de 
depressão e desenvolver ações assistenciais para fornecer suporte psicológico para os profissionais de 
enfermagem. 
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Resumo 
Introdução. Anemia crônica e crises álgicas são intercorrências comuns em mulheres com doença 
falciforme, e promovem impactos na sua vida reprodutiva, desde um atraso na menarca até a gestação 
de alto risco. Objetivo. Apreender a ocorrência de complicações no ciclo gravídico puerperal em mulheres 
com doença falciforme. Métodos. Pesquisa bibliográfica, do tipo revisão narrativa, com abordagem 
qualitativa, sobre as complicações no ciclo gravídico puerperal que podem acometer mulheres com 
doença falciforme. As bases utilizadas nas buscas: biblioteca virtual de saúde (BVS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MedLine) e Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Literatura do Caribe em Ciências da Saúde (MedCarib) e Centro Nacional de Informação 
de Ciências Médicas de Cuba (CUMED). Incluiu artigo, teses e dissertações publicados entre janeiro de 
2011 a janeiro de 2022, que abordassem a temática, disponíveis na íntegra e online, nas línguas 
português, inglês ou espanhol, com abordagem quanti-qualitativa. Foram excluídas publicações repetidas 
nas bases de dados e aquelas indisponíveis na íntegra. A análise de dados ocorreu mediante a técnica de 
Bardin1. Resultados e Discussão. Foram selecionados 14 estudos, publicados em revista internacional no 
idioma inglês, sendo construídas três categorias:“Complicações clínicas relacionadas Doença falciforme"- 
as principais intercorrências em mulheres com doença falciforme ocorrem durante o 3º trimestre de 
gestação e o puerpério. Alguns dos riscos maternos incluem: aumento das crises vaso-oclusivas no pré e 
no pós-parto, infecções no trato urinário (ITU), complicações pulmonares, anemia e até óbito, entrando 
em concordância com Silva-Pinto2, segundo o qual pode surgir a necessidade de transfusões sanguíneas 
no período periparto para complicações clínicas, assim como síndrome torácica aguda, recorrência vaso-
oclusiva crises, além de síndrome hiper-hemolítica, complicações associadas a doença falciforme; 
“Complicações obstétricas em mulheres com Doença falciforme”- as mulheres com doença falciforme 
também podem estar propícias a ocorrências mais frequentes de complicações obstétricas. O Ministério 
da Saúde3 destaca complicações obstétricas como pré-eclâmpsia, trabalho de parto prematuro, além de 



 

abortos espontâneos; “Resultados perinatais de gestações de mulheres com Doença falciforme e a 
mortalidade materna”- complicações que podem levar a resultados gestacionais desfavoráveis tanto para 
a mulher quanto para o seu feto/RN. A microcirculação placentária é um ambiente com alto grau de 
desoxigenação da hemoglobina o que facilita a falcização, estase e infartos placentários, ocasionando 
lesão da microvasculatura placentária o que leva a uma maior incidência de abortamento espontâneo e 
de restrição do crescimento intrauterino. Conclusões e contribuições. As publicações reafirmaram que as 
mulheres grávidas com Doença falciforme tendem a apresentar mais complicações no ciclo gravídico-
puerperal em relação às demais. Diante deste fato, percebe-se a importância de pesquisar e divulgar 
estudos sobre o parto e puerpério e possíveis complicações nesta população. O estudo é relevante, tendo 
em vista que pode contribuir para qualificar assim a área de atuação em enfermagem obstétrica e, por 
conseguinte, a assistência prestada, podendo reduzir os riscos no parto e puerpério em mulheres que têm 
doença falciforme. "1. Bardin L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70; 2015. 141 p.  
2. Silva-Pinto A C, et al. Sickle cell disease and pregnancy: analysis of 34 patients followed at the Regional 
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Disponível em: https://doi.org/10.1016/j.bjhh.2014.07.002  
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Resumo 
Introdução: Diante da pandemia da coronavirus disease (COVID-19) a prática do uso de máscara destacou-
se com uma das principais medidas de prevenção e proteção. O conhecimento é fundamental para a 
adesão e o uso correto das máscaras considerando a sua finalidade e manejo. Dessa forma, os materiais 
educativos contribuem para a adoção dessa prática no cotidiano, sobretudo  vídeos, pois constituem uma 
maneira eficiente e acessível para a disseminação de informações consistentes e de sensibilização quanto 
a sua prática1. Neste sentido, a validação desse material em forma de vídeos torna-se necessária, com o 
objetivo de julgar se o conteúdo proposto é coerente com a temática explorada2. Objetivo: validar uma 
tecnologia educacional sobre o uso de máscaras durante a pandemia da COVID-19. Método: Pesquisa 
metodológica de validação de tecnologia educacional em forma de vídeos educativos para o incentivo e 
uso correto das máscaras durante a pandemia da COVID-19. A validação do material educativo foi 
realizada por especialistas, sendo eles, enfermeiros. A partir das respostas adequadas com diferentes 
valorações,  foi realizado o cálculo de Índice de Validade de Conteúdo (IVC), considerando como 
parâmetro de validade quando o índice for igual ou maior a 0,703.O instrumento foi convertido em 
formato online através do Google Forms, contendo variáveis como: identificação, funcionalidade, 
usabilidade, eficiência, técnica audiovisual, ambiente e procedimento, além de um espaço para sugestões. 
Na análise de dados utilizou-se o software IBM® SPSS v.22. O projeto foi aprovado sob nº do parecer: 
4.765.911. Resultados: O conjunto de total de 9 vídeos denominado videoteca foi avaliado por  12 
(100,0%) especialistas sendo todos do sexo feminino. Sobre a funcionalidade dos vídeos 11 (91,7%) 
responderam “totalmente adequado”. Para usabilidade no que se refere a aprender os conceitos e aplicar 
ao cotidiano responderam “totalmente adequado” respectivamente 9 (75,0%) e 10 (83,3%) especialistas. 
Já para a eficiência, 9 (75,0%) consideraram “totalmente adequado” o tempo de duração dos vídeos, 
enquanto 7 (58,3%) consideraram “parcialmente adequado” o tempo de tela proposto ao tempo dos 
vídeos. Com relação à técnica audiovisual, 8 (66,7%) referiram “totalmente adequado” a qualidade das 



 

imagens e 10 (83,3%) “totalmente adequado” se é possível retornar às telas anteriores assim que 
desejado. No que se refere ao ambiente, sobre refletir o uso de máscaras no cotidiano, 9 (75,0%) 
avaliaram “totalmente adequado”. Além disso, para procedimento, se os objetivos são claros e bem 
estruturados, suas orientações foram explicadas de forma correta e incentivarem a utilização de máscara, 
11 (91,7%) relataram “totalmente adequado”. Por fim, se os objetivos para utilização estão claros e 
corretos e as formas para o manejo apresentam-se de forma adequada todos avaliaram “totalmente 
adequado”. O IVC por item foi de 1 e o  IVC geral foi de 1. Conclusão: A validação da videoteca digital 
apresentou evidências de validade satisfatória. Destaca-se que a validação e utilização de tecnologias 
educacionais podem fortalecer e ampliar o cuidado e autocuidado educativo, portanto, nota-se a 
importância da videoteca digital como uma ferramenta de disseminação de informações corretas sobre a 
temática. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o presente estudo demonstra a importância 
do uso de tecnologias validadas para a educação em saúde de forma prática e acessível. 
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Resumo 
Introdução: O sexismo advém do preconceito e da hostilidade pelo sexo do indivíduo, na sua grande 
maioria ocorre com o sexo feminino, com atitudes principalmente negativas e errôneas. As atitudes 
discriminatórias e preconceituosas contra um sexo, sendo as mulheres as mais discriminadas é 
consequência de uma cultura onde a desigualdade de gênero sobre os sexos é presente; comumente 
encontrada na sociedade patriarcal. Considerando o fato da enfermagem ser uma profissão 
majoritariamente feminina é comum observarmos atitudes sexistas referente a categoria de 
enfermagem. Na busca por aprofundar tal tema na enfermagem, este estudo objetivou descrever as 
atitudes sexistas descritas nas produções da área da saúde sobre a enfermagem. Metodologia: Pesquisa 
bibliográfica, sistemática desenvolvida na Biblioteca Virtual da Saúde, utilizando os descritores: 
Enfermagem and Sexismo; produções dos últimos 5 anos (2017 a 2021); produções do tipo artigo 
completo disponível on line tanto nos idiomas inglês, português e ou espanhol. Destaca-se que ao seguir 
a metodologia do PRISMA finalizamos 11 artigos inerentes ao tema. Os artigos foram analisados a partir 
das idéias principais sobre o sexismo e a enfermagem. Para análise foi utilizada a técnica de análise de 
conteúdo de Bardin. Resultados: A partir da análise emergiu a categoria “Conhecimento cientifico sobre 
Sexismo na Enfermagem” constituída a partir das seguintes subcategorias: Sexismo na formação/ensinos 
de enfermagem; O gênero do profissional enfermeiro como motivador de sexismo na enfermagem; e O 
sexismo nas atitudes comparativas entre a enfermagem e as demais profissões da saúde. Os resultados 
do estudo evidenciaram o a existência de sexismo na profissão de enfermagem, sendo abordada 
principalmente em relação a formação/ensino envolvendo a relação entre os sexos de estudantes e 
também nos educadores. O sexismo também está presente no cotidiano da prática da enfermagem, 
relacionada à diferença das atividades entre os sexos dos enfermeiros. E, também foi possível verificar o 
sexismo vivenciado por enfermeiras em relação a outras categorias. Conclusão: Os resultados apontam a 
necessidade de futuras pesquisas e ações de descontrução do sexismo na enfermagem. Implicações para 
a enfermagem As universidades em seu papel de órgão formador necessita ampliar em seus currículos as 
discussões sobre preconceitos, discriminações, em especial sobre o sexismo. 
Descritores: Sexismo; Enfermagem; Educação Superior 
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Resumo 
O cotidiano do educador social de unidade de acolhimento de adolescentes 
Lucia Helena Garcia Penna 
Claudia Rosane Guedes 
Rosemary Ribeiro 
Liana Viana Ribeiro 
Taynara Alves Barbosa Rodrigues 
Larissa Nunes de Abreu 
Introdução: As unidades de acolhimento institucional são serviços especializados em proteção social 
especial considerado de alta complexidade, para crianças e adolescentes, afastados temporariamente do 
seu núcleo familiar e/ou comunitário, bem como os que se encontram em situação de abandono, ameaça 
ou violação de direitos1. Essas unidades integram o Sistema Único de Assistência Social – SUAS2. São 
unidades que possui característica de assistência psicossocial, assistida por equipe multiprofissional 
composta por psicólogo, pedagogo, assistente social e o educador social (ES)3. Objetivo: Descrever ações 
profissionais desenvolvidas por educadores sociais de unidades de acolhimento institucional descritas nas 
produções cientificas da última década. Métodos: Pesquisa qualitativa, descritiva do tipo integrativa, 
realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, com artigos dos últimos dez anos (2009 a 2018), agregando as 
palavras chaves e os descritores em saúde com o refinamento a partir dos critérios de inclusão e exclusão. 
O levantamento bibliográfico potencial foi constituído de 45 trabalhos científicos. Num segundo 
momento selecionou-se os temas pertinentes ao objetivo do trabalho, destacando-se 11 artigos para 
análise. Resultados: Os resultados abalizaram a importância do papel do educador social no cotidiano das 
unidades de acolhimento na contemporaneidade. O perfil dos educadores é composto por mulheres; 
encontram-se na faixa etária de 20 a 66 anos, e com ensino médio. Desempenham suas funções a partir 
da educação não formal que propõe o desenvolvimento do ser humano. Geralmente, desenvolvida em 
grupos em situação de vulnerabilidade social no contexto das unidades de acolhimento. Há uma escassez 
no tocante as capacitações profissionais específicas para atuação dos educadores junto aos adolescentes. 
Estabelecem o cuidado não formal, a partir de sua própria experiência pessoal. Esses profissionais tendem 
a serem vistos como sujeito ativo na ação de um educar não formal, com responsabilidades para além das 
rotinas nas instituições. Geralmente, recorrem às suas vivências e experiências adquiridas, seja na esfera 
familiar ou nos espaços de acolhimento, constituindo um processo formativo que poderá transformará a 
história de vida do adolescente. Conclusões: As educadoras sociais contribuem na emancipação e 
transformação dos adolescentes que se encontram em situação de risco social, sendo figura referência 
nas unidades de acolhimento institucional de adolescentes. Sua atuação tem sido essencial na educação 
não formal dos acolhidos, compartilhando saberes em forma de diálogo. Implicações para o campo da 



 

saúde e enfermagem: A participação da enfermagem nos abrigos a partir de projetos de extensão 
universitária tem permitido capacitar os profissionais das unidades de acolhimento colaborando para a 
qualidade de vida nesse cenário. 
Descritores: Abrigo; Educador social; Unidade de acolhimento. 
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Resumo 
Introdução: A terapêutica utilizada para o autismo inclui intervenções comportamentais com intuito do 
desenvolvimento individualizado. A Análise do Comportamento Aplicada (ABA) é uma conduta 
interventiva para portadores do Transtorno do Espectro do Autismo, é utilizada de forma sistêmica, com 
o intuito de aumentar os comportamentos e as competências para adaptação social e atenuar ou reduzir 
atitudes sem adequação social e atenuar ou reduzir atitudes sem adequação social, assim como melhora 
na tolerância às frustrações e mudanças ambientais, contribuindo no desenvolvimento das atividades 
diárias, objetivando assim o comportamento individual independente e com inserção social . Objetivo: 
Descrever as contribuições da Análise do Comportamento Aplicada no tratamento das crianças com 
autismo. Método: este estudo é uma revisão de literatura com abordagem descritiva realizada no período 
de setembro a dezembro de 2021, sendo a mesma realizada por meio de periódicos disponíveis em bases 
de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE). Os descritores 
utilizados são Autismo infantil, Análise do Comportamento Aplicada e Transtorno do Espectro Autista. 
Resultados: De acordo com os resultados obtidos, em consenso com os estudos elaborados por vários 
autores sobre a utilização da Análise do Comportamento Aplicada no tratamento de crianças com 
espectro autista. Os estudos relatam ganhos satisfatórios em várias áreas do desenvolvimento das 
crianças com autismo, com melhora na relação social, expressividade, atenção compartilhada e inclusão 
no ambiente escolar, assim como redução dos comportamentos obsessivos. Conclusão: A análise do 
comportamento aplicada traz progresso na terapia de crianças com espectro autista. Sugere-se novos 
estudos sobre a temática afim de estimular discussões baseadas em evidências cientificas sobre a Análise 
do Comportamento Aplicada e como essa intervenção possibilita melhorias no relacionamento social, 
desenvolvimento cognitivo e comportamental das crianças com espectro autista. 
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Resumo 
Introdução: O processo de saúde e doença da população LGBTI+ (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, 
transexuais, intersexo e outras identidades de gênero), no contexto brasileiro, perpassa a reflexão dos 
fatores sociais e culturais que agem nessa população. Para um acesso universal aos cuidados de saúde e 
melhora na qualidade de vida de 
pessoas LGBTI+, é necessário mais conhecimento e supressão das barreiras que a 
comunidade enfrenta no acesso aos serviços de saúde, garantindo, assim, um atendimento mais efetivo 
e livre de estigmatização. Acredita-se que o olhar estigmatizado e preconceituoso dificulta o vínculo dessa 
população, impedindo, 
frequentemente, a investigação, o tratamento, a vigilância e a notificação de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST), fazendo com que tal situação corrobore com a lacuna no controle das 
infecções nesta população. Objetivo: Mapear e analisar a produção científica nacional e internacional 
sobre políticas e protocolos de prevenção de IST para a população LGBTI+. Método: Trata-se de uma 
revisão de escopo conforme o Joanna Briggs Institute. O levantamento bibliográfico foi realizado entre os 
meses de fevereiro e 
março de 2021, utilizando-se diferentes recursos informacionais, as bases de dados eletrônicas SCOPUS, 
EMBASE e WEB OF SCIENCES, o portal PubMed e o buscador acadêmico Google Scholar. Assim, explorou-
se além das bases de dados de publicações científicas indexadas a literatura cinzenta, que corresponde à 
literatura não convencional e não comercial, como aquela produzida em todos os níveis governamentais 
e acadêmicos. Foram utilizados para a busca e adequação para as diferentes bases de dados e plataformas 
os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) e suas correspondentes internacionais pelo método de 
pesquisa Medical Subject Headings (MeSH) da PubMed. Por meio dos operadores booleanos “OR” e 
“AND” combinaram-se os termos: “Doenças Sexualmente Transmissíveis”, “Minorias Sexuais e de 
Gênero”, “Política de Saúde”. Revisores independentes realizaram a leitura dos títulos, com posterior 
leitura dos textos completos, a análise e a síntese do conteúdo. Resultados: A amostra foi composta por 
08 artigos originais, todos publicados nos últimos cinco anos, predominantemente norte-americanos, com 
apenas uma publicação nacional. Destacam-se, em sua maioria, participantes homens que fazem sexo 
com homens (HSH), prevenção de HIV e utilização de métodos eSaúde. Considerações finais: Os artigos 
revelaram um estereótipo da associação do HIV aos homens gays, bissexuais e HSH, ressaltando, também, 
a carência de estudos relacionados à prevenção de outras IST e referentes a população lésbica, bissexual, 
transexual e travestis. Reafirmando o que ainda há muito a ser feito para a construção de uma saúde e 
sociedade mais inclusiva e equitativa 
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Resumo 
Introdução: O desenvolvimento da enfermagem brasileira foi um tema de grande interesse para o Serviço 
Especial de Saúde Pública (SESP), devido à importância das profissionais dessa área para seus programas 
de saúde pública.1,2, As enfermeiras eram responsáveis pelo bom funcionamento das unidades de saúde 
onde ,atuavam, pelo sucesso dos programas de saúde, visto que estava sob sua responsabilidade 
estabelecer o elo entre as unidades de saúde e a população, uma vez que o trabalho das visitadoras 
sanitárias era supervisionado e orientado por essas enfermeiras diplomadas.1,2,3  Objetivo descrever a 
participação das enfermeiras do SESP no progresso/projeto enfermagem brasileiras. Métodos As fontes 
foram documentais e tiveram como critérios de inclusão dos documentos a legibilidade e o fato de que 
pudessem ser fotocopiados. Resultados: As enfermeiras do eram agentes transmissores da educação 
sanitária sespiana, garantindo sucesso das políticas de saúde e da formação e treinamento das auxiliares 
e das visitadoras sanitárias que devidamente treinados pelas enfermeiras transmitiam as novas práticas 
sanitárias que provocaram mudanças no interior das comunidades onde atuavam. o que garantindo o 
sucesso dos programas de saúde do SESP. Seus serviços tiveram um efeito de demonstração nacional, e 
seus especialistas tornaram-se agentes multiplicadores do modelo em outras instituições2,3,4. Conclui-
se que o SESP foi condutor proposta de educação sanitária, forjou novos padrões de comportamento ditos 
mais higiênicos e condutas individuais e coletivas em relação à saúde da população. O SESP desenvolveu 
uma política de saúde que devido as ações desenvolvidas foram consideradas as melhores práticas 
higiênicas, amplamente difundidas pela propaganda e pela participação de enfermeiras e visitadoras 
sanitárias em ações pedagógicas de educação sanitária. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem contribuir para o conhecimento científico da Enfermagem, principalmente no que diz 
respeito à história do trabalho da equipe de saúde, em particular as enfermeiras e as visitadoras sanitárias 
da SESP, pois estabelece uma correlação entre a história da enfermagem e a história da saúde no Brasil, 
clarificando as práticas sociais multiprofissionais no campo sanitário. Assim, considera-se o estudo como 
de alta relevância social, haja vista as profundas alterações nos indicadores de saúde, como queda na taxa 
de morbimortalidade infantil e materna, controle das doenças infectoparasitárias, aumento da taxa de 
cobertura vacinal, entre outros quesitos, provocadas pela ação do SESP. Em momentos como o atual, em 
que são lançadas dúvidas sobre o valor da vacinação e das boas práticas de saúde, um estudo que venha 
a abordar esse tema pode ser visto como contributivo para o esclarecimento da sociedade e para a 
reafirmação de políticas que se julgavam já consolidadas. 
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Resumo 
Introdução: A ultrassonografia (USG) é um exame de imagem baseado no controle de onda ultrassônica 
gerada pelo efeito piezoelétrico dos cristais contidos em transdutores em interação com tecidos 
biológicos(1). Na atualidade há recomendações do uso de USG portátil, à beira do leito em procedimentos 
de obtenção de acessos venosos em recém-natos (RN) de unidade intensiva neonatal (UTIN), por diversas 
técnicas, incluindo o cateter central de inserção periférica (CCIP)(2). Apesar de suas  conhecidas 
vantagens, e de ser um processo apoiado por diretrizes internacionais e normativas nacionais(3), o uso 
de USG para auxiliar CCIP não é tecnologia das mais utilizadas por enfermeiros neonatais do Brasil. 
Objetivos: mapear as evidências   disponíveis na literatura científica recente que contemplem 
características dos cuidados do enfermeiro a recém-nascidos em terapia intensiva submetidos a CCIP 
auxiliado por USG à beira do leito. Método: Revisão de escopo,  seguindo  a  metodologia do Joanna Briggs 
Institute(4),   com protocolo registrado na Open Science Framework (DOI 10.31219/osf.10/jh7f9). As 
buscas por publicações dos últimos cinco anos foram realizadas pelos autores, de forma independente, 
entre  março e abril de 2022, em cinco bases de dados. O Google Scholar foi acessado para expandir o 
espectro de busca por  artigos e possibilitar ainda a captura de teses e dissertações. Foram utilizados na 
estratégia de busca os descritores “Catheterization, Peripheral”, “Infant, Newborn”, “Newborn”, 
“Ultrasonography”, e termos livres sinônimos. A estratégia possibilitou a captura inicial de 212 títulos.  
Foram excluídos, além dos estudos duplicados ou sem adesão à temática,   estudos que tratassem: de 
CCIP com USG em RN com anomalias cardíacas congênitas; do uso do USG pós implantação, apenas para 
rastreio de complicações ligadas ao cateter; e  cujos participantes tiveram CCIP implantados fora da UTIN. 
A análise das referências dos estudos capturados foi um recurso  utilizado para aumentar a amostra, a 
partir dos mesmos critérios de elegibilidade, e possibilitou a avaliação de mais 12 títulos. Resultados: De 
um total de  242 títulos, 21 artigos, publicados entre 2017 e 2021, em diversos países, foram incluídos na 
revisão. Os cuidados do enfermeiro que emergiram destes   estudos foram apresentados por meio de 
quadro sinóptico, com os seguintes estratos : gestão do cuidado; cuidados diretos  ao RN na fase de pré-



 

inserção;  cuidados prestados  durante a inserção do CCIP; cuidados relacionados à manutenção e 
remoção de CCIP. A apresentação sinóptica foi complementada  com uma discussão narrativa,  centrada 
em recomendações  atuais e/ou derivadas da incorporação do ultrassom portátil ao processo estudado. 
Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: O mapeamento realizado neste estudo 
possibilitou a estratificação do cuidado do enfermeiro baseado em evidências, com vistas à incorporação 
do ultrassom à beira leito em protocolos de inserção e manutenção de CCIP em RN críticos. Porém, 
evidenciou escassa produção brasileira sobre a temática. Recomenda-se a realização de novos estudos, 
que avaliem resultados obtidos com a  implementação da sistematização da assistência de enfermagem 
a RN submetidos a CCIP com USG, em prol do reconhecimento do trabalho do enfermeiro na melhoria 
contínua da assistência  prestada ao RN crítico  e da incorporação, em larga escala, desta tecnologia, como 
prática baseada em evidências, em UTINs do Brasil. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Belo, CM. Aplicação da ultrassonografia portátil no âmbito da clínica médica. 
[Dissertação de Mestrado]. Curitiba, PR: Universidade Tecnológica Federal do Paraná; 2018Disponível 
em: 
https://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/3202/1/CT_PPGEB_M_Belo%2C%20Clayton%20Mour
a_2018.pdf.  Acesso em 28 mai 2022. 
2. Johnson KN, Thomas T, Grove J, Jarboe MD. Insertion of peripherally inserted central catheters in 
neonates less than 1.5 kg using ultrasound guidance. Pediatr Surg Int. 2016 Nov;32(11):1053-57. DOI: 
https://doi.org/10.1007/s00383-016-3959-1. Acesso em: 13 jun.2022. 
3. CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Parecer de Conselheiro Federal nº 243/2017/COFEN. 
Normatização do procedimento de inserção, fixação, manutenção e retirada de cateter periférico 
central por Enfermeiro. Brasília, 2017. Disponível em: http://www.cofen.gov.br/parecer-de-relator-
cofen-no-2432017_57604.html. Acesso em: 16 jul. 2022. 
4. Peters MDJ, Godfrey C, McInerney P, Munn Z, Tricco AC, Khalil H. Chapter 11: scoping reviews (2020 
version). In: Aromataris E, Munn Z. (Editors). Manual for Evidence Synthesis. Joanna Briggs Institute; 
2020. P. 1-42. Available from: https://synthesismanual.jbi.global. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/124492284741622569771981746952845459592 
 

Submetido por: 7201757-MARCIA FARIAS DE OLIVEIRA em 30/07/2022 16:06 para Mostra de e-poster 
 

 



 

FATORES RELACIONADOS À NÃO ADESÃO DE MULHERES AO USO DOS MÉTODOS 

CONTRACEPTIVOS 
7934046 

Código resumo 
31/08/2022 18:12 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 5 - Disseminação do 
conhecimento em enfermagem 

 

Autor Principal: Veronica Costa dos Santos de Santana 
 

Todos os Autores 
Veronica Costa dos Santos de Santana|veronica.santana.enf@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Millani Souza e Almeida Lessa|mila.misoual@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Iêda Jesus Soares|iedasoares93@hotmail.com|Maternidade Maria da Conceição de 

Jesus|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Camilla de Almeida Santos|camillaalmeida7363@hotmail.com|Centro universitário Uniruy 

WYDEN|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Quessia Paz Rodrigues|qprodrigues@gmail.com|Centro Universitário Ruy 

Barbosa|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Laise Pereira Caitano|laisepereiracaitano@gmail.com|Centro Universitário Ruy 

Barbosa|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
Introdução: Apesar das conquistas no âmbito da saúde, as ações que orientam as mulheres sobre 
métodos de contracepção objetivando o planejamento familiar ainda são insuficientes, uma vez que 
foram identificados entraves nesse processo, tais como dificuldade de acesso das mulheres ao serviço de 
saúde e à informações sobre planejamento reprodutivo1,2. Objetivo: identificar fatores relacionados à 
não adesão e descontinuidade do uso de métodos contraceptivos pelas mulheres. Metodologia: revisão 
integrativa da literatura, por meio da busca de artigos originais em periódicos indexados nas bases de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF), publicados entre os anos de 2011 à 2021, no idioma português, disponíveis na 
íntegra e de forma gratuita nas bases de dados, constituindo uma amostra final de 30 artigos. Resultados: 
Os artigos foram compilados e organizados em três categorias, dividindo-se em conhecimento, acesso e 
comportamento. A caracterização dos estudos selecionados foi feita a partir da extração dos dados a 
seguir: numeração dos artigos, título, público-alvo, objetivo, principais resultados, revista e ano. 
Destacou-se os problemas acerca do conhecimento, acesso e comportamento das mulheres frente ao uso 
dos contraceptivos, sendo possível identificar as fragilidades para adesão dos métodos. Notou-se que a 
maior parte dos trabalhos abordaram em seus resultados os saberes das mulheres em relação aos 
contraceptivos, enfatizando o conhecimento insuficiente destas sobre a utilização dos métodos. Ademais, 
a dificuldade de acesso ao serviço de saúde, as questões de gênero que permeiam o uso de contraceptivos 
e o nível de escolaridade influenciam na adesão das mulheres ao planejamento reprodutivo e na 
descontinuidade do mesmo. Conclusão e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os 
resultados obtidos evidenciam a necessidade do desenvolvimento de estratégias e ações em saúde 
integradas, visando esclarecer as mulheres sobre o planejamento reprodutivo e ampliando o acesso aos 
métodos contraceptivos e serviços de saúde. O estudo mostra a importância do treinamento e educação 



 

permanente para as(os) profissionais de saúde, entre eles as(os) enfermeiras(os), capacitando-as(os) para 
um atendimento integral às usuárias do serviço, esclarecendo suas dúvidas sobre os diferentes tipos de 
método. Percebe-se a necessidade de se elaborar estratégias pactuadas com o município para a 
ampliação dos métodos contraceptivos ofertados nos serviços de saúde, além do uso do preservativo. 
Mostra-se necessária uma atuação conjunta das(os) profissionais de saúde para a captação das mulheres 
que descontinuaram o planejamento reprodutivo, contribuindo para a redução das taxas de gestações 
não planejadas que impactam na saúde e vida das mulheres. 
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Resumo 
Introdução. As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são 
ferramentas capazes de proporcionar a disseminação, troca, aquisição e 
expansão do conhecimento e informações em ambiente social e 
organizacional. Desde o início de 2022, o mundo vive os efeitos de uma 
pandemia de infecção respiratória aguda grave causada por um novo 
coronavírus, denominado SARS-CoV-2 ou Covid 19. No Brasil, a pandemia 
provocou número alarmante de morte e colapso do sistema de. As 
recomendações para a prevenção do contágio ampliaram as responsabilidades 
das famílias, em especial das mulheres, sobre os cuidados específicos, assim 
como dos/as profissionais de saúde, ao tempo em que se restringia o 
atendimento presencial, preservando a saúde física e mental desses/as e 
dos/as profissionais relacionados à assistência à saúde. (1) As TICs se tornam 
fundamentais para promover o acesso de gestantes e puérperas ao 
atendimento por meio virtual, no SUS. Objetivo. Aprender os benefícios e 
limitações das TIC no atendimento à saúde da mulher antes e durante a 
pandemia Covid-19. Metodologia. Trata-se de uma revisão narrativa que 
possibilitou a sumarização de pesquisas já concluídas sobre o tema. A busca 
foi realizada através da biblioteca virtual de saúde (BVS), nas bases de dados 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MedLine) e Literatura 
Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Banco de 
Dados em Enfermagem (BDEnf) foram utilizados os seguintes descritores: 
“Telemonitoramento”, “Telemedicina”, “Telessaúde”, “Tecnologia da Informação 
e comunicação”, “Saúde da Mulher”, “Women’s Health” e “Pregnancy” 



 

utilizando também os operadores boleanos “AND” e “OR”. Foram incluídos 
artigos, teses e dissertações publicados entre 2015 e 2021, disponíveis na 
íntegra e online, em português, inglês ou espanhol. A aplicação de critérios de 
exclusão e de filtros resultou na inclusão de 22 artigos. Essa pesquisa 
respeitou os direitos autorais conforme normatização vigente para estudos de 
revisão. Resultados. Foram construídas as seguintes categorias: panorama 
do uso das TIC na telessaúde antes da pandemia de Covid-19, mostrando 
que a teleconsultoria ou telemedicina já vinha se mostrando como uma 
alternativa a mais no futuro próximo, vindo a fazer parte da realidade mundial 
atualmente;(2) avanços relacionados à adaptação mundial à telessaúde 
durante a pandemia de Covid-19, evidenciando a exigência de avanços 
nessas estratégias diante da demanda causada pela pandemia de Covid-19; 
benefícios e fragilidades do atendimento em telessaúde ou telemedicina, 
apontando que oportunidade da educação em saúde tornou-se mais acessível 
ao interesse público, apesar da precariedade na educação permanente dos 
profissionais de saúde para a utilização dessas ferramentas; (3) as mudanças no 
uso das TIC relacionadas a pandemia de Covid-19, destacando a ampliação 
de acesso como a grande chance de mudar a realidade ainda vigente a partir 
da estruturação das TICs. Conclusão e contribuições. Concluiu-se que a 
pandemia de Covid-19 evidenciou as TICs como importantes ferramentas para 
a Educação em Saúde. Isso permitiu a inclusão da telemedicina sob a forma de 
consulta remota e outras ações vinculadas. O estudo contribui com a ciência e 
com a prática assistencial na atenção básica, realçando que existem lacunas 
concernentes na produção científica. 
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Resumo 
Introdução  
A implantação de programas de qualidade de vida (QV) nas empresas estimula a adoção do estilo de vida 
saudável. Para as organizações a QV é de extrema importância seja na vida pessoal, quanto profissional, 
tendo em vista trazer satisfação e bem-estar ao dia a dia do trabalhador, deixando-o motivado  
consequentemente trazendo produtividade, quanto maior o investimento em qualidade de vida no 
trabalho, maior o retorno em termos de produtividade, qualidade e retorno financeiro (1) . Outro aspecto 
que reforc&#807;a a importa&#770;ncia de programas de QVT se deve ao envelhecimento da 
populac&#807;a&#771;o, consequente a mudanc&#807;a do perfil de morbimortalidade, 
tende&#770;ncia universal tambe&#769;m nos pai&#769;ses em desenvolvimento, indica o aumento da 
prevale&#770;ncia das doenc&#807;as cro&#770;nico-degenerativas, e o aumento das doenc&#807;as 
cro&#770;nicas na&#771;o transmissi&#769;veis como doenc&#807;as cardiovasculares, obesidade, 
diabetes, ca&#770;ncer e doenc&#807;a respirato&#769;ria cro&#770;nica, predominantemente pelo 
tabagismo, inatividade fi&#769;sica, alimentac&#807;a&#771;o inadequada e uso prejudicial de 
a&#769;lcool.  
Objetivos  
Identificar a adesão dos trabalhadores da enfermagem as ações do programa de qualidade de vida e 
conhecer as circunstâncias que dificultam a adesão dos trabalhadores da enfermagem sobre o programa 
de qualidade de vida implantado pelo serviço de saúde dos trabalhadores da instituição. 
Metodologia  
Estudo quantitativo, descritivo e transversal com 334 trabalhadores de enfermagem, destes 153 
enfermeiros, 179 técnicos de enfermagem e 02 auxiliares de enfermagem. Aplicou-se: questionário de 
caracterização do trabalhador,  instrumento de percepção dos trabalhadores sobre o programa de 
qualidade de vida e planilha de pontuação da adesão do programa de qualidade de vida da instituição. 
Resultados e Discussão  



 

Quanto a adesão ao programa, dentre os 334 trabalhadores, 154 foram aderentes, destes 52,3% (80) 
enfermeiros e 41,3% (74 ) técnicos de enfermagem.  Quanto as  circunstancias que dificultam a adesão: 
52,95% são intrínsecas do trabalhador, 21,86% relacionado ao programa, 13,57% relacionado ao trabalho, 
8,32% relacionada a divulgação e 3,34% relacionado a incentivo para participação. Os trabalhadores de 
enfermagem reconhecem as causas que dificultam sua participação nas atividades, refletindo na baixa 
adesão ao programa de qualidade de vida. Entre as causas intrínsecas mais pontuadas foram a falta de 
tempo, dificuldade em conciliar as responsabilidades fora da instituição, como por exemplo o duplo 
vínculo e a disponibilidade pessoal.  
Conclusões 
Os trabalhadores reconhecem a importância do Programa de Qualidade de Vida, contudo tem um desafio 
diário de manter o equilÍbrio entre a vida pessoal e profissional.  O duplo vinculo para atender suas 
necessidades financeiras,  tripla jornada no cuidado com a familia e  distância de onde reside, dificultam 
a participação,  além dos compromissos pessoais e o cansaço pela carga de trabalho. No momento atual 
encontramos um mundo acelerado, onde os trabalhadores tem um desafio diário de manter-se engajado 
com o seu trabalho e simultaneamente cuidar de sua qualidade de vida, tendo que cumprir todas as 
atividades a que se propõe. 
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Resumo 
Introdução. Estudo de avaliabilidade (EA) é um tipo de pesquisa de avaliação que descreve o 
funcionamento de um programa, identifica stakeholders (atores envolvidos) e devolve sugestões de 
melhoria. A avaliabilidade compreende um processo pré-avaliativo, por isso o EA é realizado antes de uma 
avaliação propriamente dita. Os principais produtos de um EA são o desenvolvimento de um Modelo 
Lógico (ML), Matriz de análise e julgamento e a obtenção da anuência dos stakeholders para proceder a 
avaliação. O EA vem sendo realizado em diversos contextos e programas de saúde no Brasil com variados 
métodos e embasamentos teóricos. Objetivo. Identificar os referenciais teóricos-metodológicos dos 
Estudos de Avaliabilidade realizados no Brasil. Métodos. Revisão de 26 artigos de pesquisas originais 
encontrados via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando a estratégia de busca (“estudo de 
avaliabilidade” OR avaliabilidade) e o filtro de idioma “Português”. Foram encontrados 41 estudos, 
distribuídos nas bases de dados LILACS (33), MEDLINE (6), BBO (1), Ministério da Saúde (1). Foram 
excluídos artigos repetidos (10) e teses (5). Os 26 artigos restantes foram analisados. Resultados. Quinze 
(36,5%) estudos explicitam o referencial teórico-metodológico no texto e seis (14,6%) não explicitam o 
referencial teórico-metodológico, porém tornam possível a identificação do referencial por meio das 
citações. Dois deles (4,8%) não explicitam o referencial ou citam autores, mas descrevem as etapas do 
estudo e dois (4,8%) permitem a identificação do referencial teórico-metodológico. Os autores citados 
são: Thurston e Ramaliu (14 artigos), Trevisan (1), Center for Disease Control (1), Leviton (2). Alguns 
estudos utilizam combinação de métodos, como: Thurston e Ramaliu, Leviton, Trevisan e Walser (1), 
Thurston e Ramaliu, Potvin (1), Thurston e Potvin (1), Center for Disease Control e Leviton (1). As etapas 
encontradas são: a) delimitação do programa, identificação de metas, objetivos e atividades que o 
compõem (18 estudos); b) revisão de documentos (16); c) descrição de entradas de recursos, atividades 
planejadas, impactos esperados e vínculos causais (4); d) compreensão do funcionamento do programa 
(9); e) desenvolvimento de um modelo de avaliação do programa (8); f) identificação dos principais 
stakeholders (21); g) obtenção da anuência para proceder a avaliação (8). Além disso, 17 estudos incluíram 
em suas etapas a construção do ML e elaboração de recomendações (5 estudos) e elaboração de 
perguntas avaliativas (3). Conclusão. Os estudos apresentam grande semelhança na utilização de seus 
referenciais, explicitando autores que trabalham e definem avaliabilidade. As etapas identificadas 
apontam para preocupação com a correta delimitação do programa e apropriada seleção de documentos. 
Há expressiva inclusão de stakeholders, sendo uma etapa presente em quase todos os estudos. Ademais, 



 

as etapas de desenvolvimento de um modelo de programa e obtenção de anuência para a avaliação estão 
pouco presentes, apesar de serem produtos imprescindíveis da avaliabilidade, pois definirão as fases 
seguintes da avaliação. Implicações para o campo da saúde e enfermagem. Estudos de avaliabilidade 
revelam aspectos positivos e apontam possibilidades de melhoria de programas de saúde e enfermagem. 
Para melhor segurança do uso na enfermagem e garantia da cientificidade, é relevante compreender o 
referencial teórico-metodológico. 
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Resumo 
Introdução. Atividades de educação em saúde proporcionam produção de conhecimentos conjuntamente 
entre equipe e populações assistidas, gerando empoderamento das pessoas, promovendo autocuidado e 
olhar crítico acerca de diversos aspectos de saúde. As ações educativas relacionadas a Tuberculose (TB) 
se inserem no Programa de Controle da Tuberculose (PCT) e são fundamentais para prevenção, 
identificação precoce de sintomáticos respiratórios, garantia da realização do tratamento para cura e 
redução de estigma. Apesar de prevista e orientada por um programa nacional, a educação em saúde no 
PCT guarda características regionais relacionadas ao local em que acontece e aos atores envolvidos. 
Objetivo. Caracterizar as ações educativas sobre Tuberculose no Vale do Juruá, AC. Método. Pesquisa 
descritiva realizada nos sete municípios que compõem a Região de Saúde Juruá e Tarauacá/Envira, na 
Amazônia Ocidental. Características relacionadas às ações educativas sobre TB nos municípios foram 
identificadas por meio da análise de 14 documentos referentes ao PCT e 14 entrevistas com gestores, 
coordenadores, e profissionais de saúde atuantes do programa. A análise descritiva permitiu caracterizar 
ações educativas em nove aspectos. Resultados. O público-alvo das ações consistiu em população geral, 
crianças, adolescentes, ribeirinhos e trabalhadores de construção civil e limpeza pública. As ações foram 
realizadas nas sedes dos municípios e, em maior número, nas zonas rurais. Ainda, os equipamentos de 
cuidado em saúde utilizados para promoção das atividades foram as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
escolas. Mercados e praças públicas também foram locais citados. As atividades versaram sobre 
prevenção da TB, sintomas, tratamento e fluxo de atendimento. Os responsáveis pelas ações e os 
educadores são coordenadores e técnicos do PCT municipal e membros das equipes de Saúde da Família 
(eSF), especialmente enfermeiros. Conclusões. Na região do Vale do Juruá, as práticas educativas 
possuem públicos diversos, perpassando população saudável, doentes e contatos. Entretanto, verifica-se 
a ausência de ações para populações consideradas em situação de vulnerabilidade e com maior risco de 
adoecimento por TB como indígenas, pessoas vivendo com HIV, pessoas em situação de rua e população 
carcerária. Constata-se que as ações são promovidas em locais de grande circulação e centros de 
promoção de saúde como a UBS. É demonstrado um interesse rigoroso em realizar educação em saúde 
nas zonas rurais da região, observando que na Região Amazônica as populações rurais possuem maiores 
índices e chances de desenvolverem TB devido aos padrões de convivência culturais e em pequenas 
comunidades. As temáticas apresentadas, em geral, são concentradas na doença, expondo padrões de 
educação em saúde tradicionais. Implicações para o campo da saúde e enfermagem. Considerando que 



 

ações de educação em saúde são parte da formação e do cotidiano dos profissionais de enfermagem, 
importa tratar nos campos teórico e prático os modelos de educação em saúde, sua abordagem temática, 
seu público-alvo, cenários de prática, mas que não sejam limitados a esses aspectos. Isto posto, deve 
permanecer a profissão atenta e crítica aos aspectos que lhe abrangem. 
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Resumo 
Introdução: O Senso de Coerência constitui-se do constructo central da Teoria Salutogênica, refere-se em 
como as pessoas acreditam que a vida e os eventos são compreensíveis, gerenciáveis e significativos. 
Diretamente relacionado à capacidade de perceber a vida e gerenciar os estressores1, atua como um 
preditor de saúde, existe uma relação direta entre Senso de Coerência e boa saúde, representando, 
inclusive, menores sintomas e queixas subjetivas, funciona como um "sexto sentido" para a sobrevivência 
e gera habilidades de promoção da saúde2. Para sua mensuração, Antonovsky desenvolveu um 
instrumento o qual nomeou de Questionário de Orientação para a Vida1. Objetivo: Determinar o Senso 
de Coerência em pessoas privadas de liberdade com diagnóstico de Hipertensão Arterial Sistêmica de uma 
região de tríplice fronteira. Método: Estudo transversal realizado no período de setembro de 2021 a 
fevereiro de 2022 com 38 pessoas privadas de liberdade com diagnóstico de Hipertensão Arterial 
Sistêmica que auto preencheram um questionário sociodemográfico semiestruturado adaptado do Grupo 
de Estudos Multidisciplinar em Saúde do Adulto da Universidade Federal do Paraná e o Questionário de 
Antonovsky versão do SOC-29 que foi adaptada culturalmente no Brasil por Dantas (2007)3. Utilizou-se 
de amostragem não probabilística por conveniência, totalidade de pessoas privadas de liberdade da 
unidade penal com Hipertensão Arterial Sistêmica que aceitaram participar do estudo. Para análise dos 
dados utilizou-se estatística descritiva. O senso de coerência foi classificado pelo escorre: até 72 como 
fraco, de 73 a 138 como moderado e acima de 138 como forte. Resultados: Foram 38 pessoas privadas de 
liberdade do sexo masculino com diagnóstico médico de Hipertensão Arterial Sistêmica, média de idade 
de 40,7±9,4, casados (50%), escolaridade inferior a 12 anos de estudo (71%), tempo de privação de 
liberdade entre 1-5 anos (81,6%), os quais participavam de atividades (laborais, estudo, práticas religiosas 
e/ou outras) na unidade penal (68,4%), sem predomínio de outras comorbidades 63,1% (24), dos quais 
44,7% avaliou sua saúde como regular e 39,5% como boa. Quanto ao Senso de Coerência a média foi de 
142,4±20,3, predominou o Senso de Coerência forte com 55,3%, seguido do moderado 44,7%. O 
componente que apresentou maior média foi o significado 5,8±0,6, seguido do manuseio 5,2±1,2 e a 
compreensão apresentou média de 4±0,8. Conclusões: as pessoas privadas de liberdade do sexo 
masculino com diagnóstico de Hipertensão Arterial são jovens, com baixa escolaridade, que participam 
de atividades na unidade penal, com autoavaliação de sua situação de saúde como regular e cujo Senso 
de Coerência predominante foi o forte. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: conhecer o 



 

Senso de Coerência em pessoas privadas de liberdade com diagnóstico de Hipertensão Arterial, permite 
apreender como estas pessoas apesar da prisão, compreendem, manejam e significam suas vidas. 
Considere-se que a mutabilidade do Senso de Coerência permite que as ações de prevenção, controle e 
promoção à saúde, em especial, por meio da educação em saúde, sejam elementos para o seu 
fortalecimento. Os profissionais de enfermagem podem auxiliar a pessoa na percepção, uso e 
compreensão dos recursos generalizados disponíveis, em especial, no contexto das doenças crônicas, na 
busca de entender como essas pessoas podem manter-se bem e com qualidade de vida apesar da prisão 
e do adoecimento. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Antonovsky, A.Unraveling the mistery of health. How People Manage Stress and Stay 
Well. Jossey-Bass Publishers: San Francisco, 1987. 
2. Eriksson M, Lindstrom B. Contextualizing salutogenesis and Antonovsky in public health development. 
Health Promotion International. 2006 [cited 2022 Jan 28]; 21 (3): 238-244. DOI: 10.1093/heapro/dal016.  
3. Dantas RAS. Adaptação cultural e validação do Questionário de Senso de Coerência de Antonovsky em 
uma amostra de pacientes cardíacos brasileiros. [tese de Livre Docência] – Ribeirão Preto: Universidade 
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Resumo 
Introdução: Os hábitos e contexto de vida dos grupos populacionais produzem determinados padrões de 
adoecimento e de manutenção da saúde que variam na sociedade e entre os indivíduos1, nesse sentido, 
a privação da liberdade por suas particularidades suscita as pessoas privadas de liberdade (PPL) hábitos e 
costumes diversificados que podem influenciar na sua vida e saúde. Cabe pontuar que as pessoas privadas 
de liberdade tendem a uma alta carga de doenças, com saúde mais deteriorada que a população em geral, 
em especial, relacionada aos transtornos mentais, doenças crônicas não transmissíveis e 
infectocontagiosas2,3. Objetivo: caracterizar o perfil de adoecimento e hábitos de vida de homens 
privados de liberdade. Método: estudo transversal, com amostragem probabilística, tamanho amostral 
(n=296), delimitado com margem de erro de 5%, nível de confiança de 95% e frequência esperada do 
evento de interesse na população de 50%. Para a coleta dos dados aplicou-se questionário 
sociodemográfico e clínico, adaptado do Grupo de estudo multiprofissional em saúde do Adulto (GEMSA), 
o qual foi auto preenchido, no período de abril de 2021 a agosto de 2021. Os dados foram analisados por 
frequência simples e relativa, e tendência central (média e desvio padrão). Aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos do Setor d e Ciências da Saúde/UFPR, sob o parecer número 4.618.359. 
Resultados: os homens privados de liberdade eram jovens, em sua maioria de 18 a 29 anos (54,7%), com 
média de idade de 32 anos ± 10, casados (42,9%) seguido de solteiros (42,6%), pais de 1 a 3 filhos (59,5%), 
com escolaridade inferior a 12 anos de estudo (79,3%), em sua maioria participam de atividades (laborais, 
estudo, práticas religiosas e/ou outras) na unidade penal (58,4%). Em relação ao adoecimento, 69,1% 
relataram problemas de saúde, sendo que os mais prevalentes foram relacionados ao: aparelho 
respiratório (21,6%); gastrointestinais e cardiovasculares (8,8%) cada; saúde mental (7,4%); 
osteomuscular (4,7%); dores crônicas (3,7%); infectocontagiosas (3,4%); neurológico (2%); dermatológico, 
ocular e metabólico (1,7%) cada; urológico (1,4%); otológico (1%), reumatológico, câncer e sintomas 
inespecíficos (0,4%) cada. Quanto aos hábitos de vida, 29,4% eram fumantes, 66,2% relataram ingestão 
de bebida alcoólica, 32,4% uso de drogas ilícitas e 76,3% realizavam atividades físicas pelo menos 150 



 

min/semana de atividades físicas moderadas ou 75 min/semana de vigorosas. Conclusões: os homens 
privados de liberdade apesar de jovens evidenciaram alta carga de adoecimento, especialmente por 
doenças crônicas não transmissíveis em detrimento das infectocontagiosas. Em relação aos fatores de 
risco apresentaram consumo elevado de cigarro, álcool e drogas ilícitas, e, como fator protetor o índice 
elevado de prática de atividade física. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a identificação 
do perfil de adoecimento e hábitos de vida das pessoas em privação de liberdade permite compreender 
as necessidades específicas deste grupo populacional, contribuindo deste modo, para que o setor saúde 
e a enfermagem possam planejar o cuidado direcionado as suas necessidades, bem como, para a 
formulação de políticas públicas voltadas as suas demandas.  Cabe destacar, a relevância de implementar 
ações promotoras de saúde, em especial, por meio de educação em saúde, neste contexto, com vistas a 
mudanças de hábitos comportamentais e redução da morbimortalidade. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Giovanella, L. (Org.). Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2012. 
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Resumo 
Introdução: 
A Sífilis é uma infecção curável causada pela bactéria Treponema pallidum, ela pode ser sexualmente 
transmissível (IST) ou transmitida por via vertical. Essa IST é uma questão de saúde pública atual no país, 
atingindo milhões de pessoas principalmente no que tange a saúde reprodutiva e infantil. (BRASIL, 2019) 
Objetivo:  
O objetivo deste estudo foi descrever a prevalência de casos de sífilis adquirida nos municípios do Estado 
do Rio de Janeiro notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), no período de 
2017 a 2021. 
Metodologia: 
Estudo ecológico descritivo. Utilizou-se dados secundários disponibilizados pelo Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Considerou-se todos os casos notificados no estado, 
de 2017 a 2021. 
Calculou-se a taxa de incidência por 1.000.000 habitantes, elaborou-se mapas temáticos e gráficos de 
série histórica para o período estudado. 
Resultados: 
Foram notificados 64.584 casos no período; 11.944 em 2017 (700,5/1.000.000 hab.); 15.633 em 2018 
(911/1.000.000 hab.); 16.906 em 2019 (979,2/1.000.000 hab.); 13.950 em 2020 (803,3/1.000.000 hab.); 
6.151 em 2021 (352,2/1.000.000).  
Em termos de incidências, o ano de 2019 se destacou, enquanto em 2020 e 2021 houve uma queda no 
número de casos/ hab, sendo em 2021 uma queda mais significativa. 
Através da análise geográfica dos mapas temáticos, observou-se que a região Sul e sudeste do Estado do 
RJ apresentaram maiores taxas de incidência em três dos quatro anos estudados, sendo o ano de 2019 o 
mais epidêmico entre eles. 
É de extrema importância refletir sobre a baixa no número de casos no ano de 2021, a probabilidade de 
subnotificações devido a pandemia de COVID-19 deve ser considerada.  
Conclusões: 
O sistema de vigilância em saúde tem grande relevância quando estudamos uma doença sexualmente 
transmissível, é necessária maior atenção e tomada de medidas em saúde devido aos desafios criados 



 

pela Sífilis no Estado. Apesar do tratamento simples, deve-se exigir maior investimento em educação 
sexual e em saúde para controlar as epidemias de IST´s. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Possibilita o rastreamento para prevenção e promoção em saúde para identificação das vulnerabilidades 
sociais da população e define um novo campo de atuação para a enfermagem. 
 

REFERÊNCIAS: Freitas, Francisca Lidiane Sampaio et al. Protocolo Brasileiro para Infecções Sexualmente 
Transmissíveis 2020: sífilis adquirida. Epidemiologia e Serviços de Saúde [online]. 2021, v. 30, n. spe1 
[Acessado 14 Junho 2022] , e2020616. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S1679-
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Acesso em: 17 jun. 2022.  
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Resumo 
INTRODUÇÃO Diante da escassez de pesquisas sobre o atendimento ginecológico as mulheres lésbicas no 
Brasil, depara-se com um suporte insuficiente nos atendimentos, que trazem o ainda vigente padrão da 
heteronormatividade que o sistema emprega, com uma assistência profissional que visa apenas a 
reprodução e práticas sexuais de mulheres heterossexuais, invisibilizando qualquer outra prática sexual 
que existe (SILVA; PRATA, 2018). Para mulheres lésbicas, profissionais de saúde são vistos como um 
obstáculo devido a inexistência de um acolhimento qualificado, que é entendido como uma ação de 
aproximação, em que a pessoa que busca o serviço é acolhida e tem sua assistência pautada numa escuta 
sensível, que também faculta em compreensão (DUNKER; THEBAS, 2019). O cenário vem mudando, no 
entanto de forma ainda lenta, sendo necessário capacitar, incluir, falar a importância de aprender a lidar 
com essa população, atualizar protocolos que insiram mais assiduamente a temática, guiando 
profissionais para atendimentos específicos (NIETSCHE et. al, 2018). É nítido que durante a graduação o 
estudo da temática é abordado de forma negligente, desta forma es profissionais demonstraram 
dificuldade na sua atuação, afirmando a necessidade de maior abordagem do tema. OBJETIVO 
Reconhecer a importância da implementação de uma maior abordagem curricular sobre o atendimento 
ginecológico a mulheres lésbicas na literatura científica nacional. METODOLOGIA Trata-se de uma revisão 
integrativa sobre a produção científica do Cuidar de Enfermagem a mulheres Lésbicas. Para estratégia de 
busca, palavras-chaves de acordo com a sua indexação nos Descritores em Ciências da Saúde (DECS), entre 
eles, enfermagem, lésbica, cuidado de enfermagem e educação em Enfermagem, a pesquisa individual 
dos termos e por meio da combinação com os operadores booleanos “AND”. Utilizou-se as bases de dados 
LILACS, BDENF e MEDLINE. Após leitura dos títulos e resumos, descartou-se os artigos que estavam 
duplicados e que não contemplavam, desta forma, foram selecionados 28 artigos. RESULTADOS Com o 
propósito de descrever o despreparo do profissional a literatura cientifica, comprova a necessidade de 
falar sobre a temática, de capacitação acadêmica, abrir espaço na formação desses profissionais, falar 
mais profundamente sobre essa população, e não apenas, dar “pinceladas”, termo bastante utilizado em 
relatos nas pesquisas, para explicar que de forma bem insipiente o assunto é dado dentro de suas 
ementas. Em torno dessa população, o preconceito já se estabelece quando são associados, no meio 
acadêmico ao HIV e ISTs, abordagem inadequada, refletindo seus atendimentos posteriormente. 
CONCLUSÃO A prioridade por meio dessa revisão integrativa por todos os aspectos adjacentes analisados 
no tocante a assistência de enfermagem à mulher lésbica, a necessidade de mais estudos que envolvam 
a temática, comprovando que es profissionais de enfermagem, necessitam de aptidão para exercer sua 
função do cuidado, se capacitando para lidar com a pluralidade de paciente de sua demanda. 



 

IMPLICAÇÕES A implantação do tema na matriz curricular permite ao profissional uma visão ampla do 
atendimento e generalista das diversidades presente no contexto social atual, e faz com que desenvolvam 
estratégias e questionem a ideia de heteronormatividade do sistema, desse modo, profissionais atuando 
com menos dilemas, julgamentos de valores e juízos, aproximando das demandas que a pratica exige. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As condições de trabalho da enfermagem, que antes da pandemia já eram precarizadas, 
devido ao número insuficiente de profissionais, carga horária exaustiva e salário incompatível com a 
responsabilidade somado ao escasso reconhecimento profissional e social, foram agravadas devido ao 
cenário pandêmico, aumentando assim o risco de sofrimento psíquico entre os profissionais de saúde1. 
OBJETIVOS: Identificar o nível de satisfação e motivação para o trabalho de profissionais de enfermagem 
atuantes em uma UTI COVID-19, que foram classificados com níveis alterados de qualidade de vida no 
trabalho (QVT) e ansiedade, depressão e estresse (ADE). MÉTODOS: Trata-se de estudo descritivo, 
exploratório, com corte transversal que se utilizou a abordagem quantitativa realizado em um hospital 
universitário, no sul do Brasil. A coleta de dados realizou-se entre maio e julho de 2021 através de um 
formulário eletrônico abrangendo os dados sociodemográficos e laboral, englobando duas questões para 
avaliar o nível de satisfação e motivação laboral, com escala numérica de resposta, variando de 0 a 10 (de 
nada satisfeito/motivado a satisfeito/motivado). No mesmo formulário, foram encaminhadas questões 
dos instrumentos Depression, Anxiety, Stress Scales 21 (DASS-21) para analisar ADE e o Total Quality of 
Work Life 42 (TQWL-42) para mensurar a QVT. A análise dos dados quantitativos realizou-se pelo 
Programa Statistical Package for the Social Sciencies (SPSS) versão 26.0. A população do estudo envolveu 
toda a equipe de enfermagem (230 profissionais) que estava trabalhando, no mínimo, há um mês na 
unidade. Desses 106 participaram da pesquisa e 20 apresentaram níveis considerados alterados para ADE 
e QVT. RESULTADOS: A população era formada majoritariamente por profissionais do sexo feminino 17 
(85%), com média de idade de 37 anos, 9 (45%) casado/união estável; 10 (50%) eram técnicos de 
enfermagem. Ainda, 15 (75%) foram contratados através de Processo Seletivo Simplificado (PSS) e 12 
(60%) deles possuíam outro vínculo empregatício e a carga horária de trabalho chegou a 80 horas 
semanais. Analisando a satisfação no trabalho autorreferida pelos profissionais, as respostas obtiveram 
média de 6 e mediana de 7. Estudo realizado com 420 profissionais de enfermagem, mostrou que em um 
dos hospitais analisados o baixo nível de satisfação no trabalho foi identificado em mais da metade dos 
indivíduos e no outro hospital em 41%2.  Na questão sobre motivação no trabalho, a média estabeleceu-
se em 5,4 e mediana em 6. Por meio da abordagem qualitativa, um estudo realizado em hospitais de São 
Paulo, evidenciaram que o alto impacto emocional vivenciado pelos enfermeiros motivou a realizarem 
planos para mudança de profissão3, considerando o cenário de desvalorização profissional e financeira 
vivenciado pela enfermagem1. CONCLUSÕES: Os níveis moderados/baixos para satisfação e motivação no 
trabalho refletem as condições de trabalho vivenciadas pela enfermagem, em que a carga de trabalho 
exaustiva e o vínculo empregatício são reflexos da desvalorização da classe, sendo necessário submeter-



 

se a duplas jornadas e as condições inadequadas para garantir o trabalho. CONTRIBUIÇÕES PARA O 
CAMPO DA ENFERMAGEM E SAÚDE: Compreender os fatores que ocasionaram desgastes dos 
trabalhadores dá subsídio para as políticas de enfrentamento às crises, com vistas à melhoria dos desafios 
e valorização da classe. 
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Resumo 
Introdução: A Portaria nº 2.436 de 21 de Setembro de 2017¹ aprova a Política Nacional de Atenção Básica 
(PNAB) e possui como componente entre as diretrizes o cuidado centrado na pessoa. Este, assegura que 
as pessoas recebam um cuidado singularizado respeitando as suas necessidades e problemas de saúde. 
Assim, torna-se uma das principais abordagens para auxiliar na adesão ao tratamento das pessoas com 
Diabetes Mellitus (DM). Objetivo: Relatar a experiência do uso da abordagem do cuidado centrado na 
pessoa como estratégia para melhorar a adesão ao tratamento do DM. Métodos: Trata-se de relato de 
experiência sobre abordagem centrada na pessoa realizada durante as consultas de enfermagem em um 
programa de promoção da saúde para pessoas com DM, realizado no município de Macapá-AP. Para 
sistematizar a experiência foi utilizado o método Holliday² proposto em cinco etapas. A- O ponto de 
partida: a participação de enfermeiros, residentes e acadêmicos de enfermagem. B- As perguntas iniciais: 
A abordagem centrada na pessoa melhora a adesão ao tratamento de DM? C- A recuperação do processo 
vivido: os quatro princípios do cuidado centrado na pessoa direcionaram a assistência prestada durantes 
as consultas, de modo que o processo de enfermagem desde a anamnese até a avaliação das intervenções 
propostas incluíram o paciente nas tomadas de decisões. D- a reflexão de fundo: Ao tratar o paciente com 
dignidade e compaixão se torna mais fácil criar vínculos e acessar as suas reais necessidades fazendo com 
que ele se torne capaz de  assumir o protagonismo do seu cuidado. Além disso, auxilia a fazer um 
planejamento e prescrição individualizado e a  traçar metas alcançáveis. E- O ponto de chegada: Assim, o 
cuidado centrado na pessoa com DM é uma importante ferramenta para promover a sua autonomia e 
melhorar a adesão ao tratamento seja ele medicamentoso, mudança no estilo de vida ou exercício físico, 
pois permite que as pessoas sejam olhadas de acordo com suas necessidades e potencialidades na busca 
do viver pleno e independente. Conclusões: Diante do exposto neste breve relato, é perceptível que essa 
abordagem para a pessoa com DM permite que observemos o paciente além da doença e faz com que a 
enfermagem exerça o seu papel de forma mais humanizada. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Acredita-se que a aplicação das políticas públicas em saúde é de fundamental importância 



 

para a adesão do cliente ao tratamento, no âmbito da Enfermagem, os profissionais apresentam papel 
fundamental, pois detém o cuidado com a visão holística das pessoas, indo além de tratamento de 
doenças de forma biologicista e alcançando os princípios da Universalidade, Equidade, e Integralidade da 
assistência em saúde na comunidade. 
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Resumo 
Introdução: Dentre as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) o Diabetes Mellitus (DM) é uma das 
mais prevalentes, visto que apresenta elevada taxa de hospitalização devido às suas complicações agudas 
e crônicas¹. No que tange o cuidado multidisciplinar para o manejo do DM, a extensão universitária 
cumpre função importante, pois favorece a formação não tecnicista, promove a comunicação entre a 
comunidade e a universidade, possibilitando a democratização do conhecimento e cuidado integralizado. 
Objetivo: Relatar a experiência da utilização de ações estratégicas para o enfrentamento do DM propostas 
pelo Ministério da Saúde por meio de extensão universitária. Metodologia: Trata-se de relato de 
experiência sistematizado pelo método Holliday² em cinco etapas: Ponto de partida: experiência da 
participação na equipe multiprofissional do Programa de Promoção da Saúde para pessoas com Diabetes 
Mellitus (PPSPDM) formado por acadêmicos de enfermagem, profissionais de enfermagem, 
nutricionistas, educadores físicos, psicólogos e médicos. As perguntas iniciais: Quais ações propostas pelo 
MS para enfrentamento do DM podem ser trabalhadas como estratégias no PPSPDM? Qual delas incide 
no melhor controle glicêmico? Elaboradas para o direcionamento da experiência relacionando ao 
processo de identificação e execução das ações propostas pelo MS no Plano de Enfrentamento das DCNT. 
Recuperação do processo vivido: subsidiado nos registros em prontuário e monitoramento das pessoas 
com DM durante as atividades executadas, possibilitando avaliar o efeito das ações no controle do DM. 
As ações propostas pelo MS são agrupadas em: promoção da saúde, atenção integral à saúde, vigilância 
em saúde e prevenção de doenças e agravos crônicos. As ações executadas pela equipe do PPSPDM 
orientada na proposta abordam: orientação plano alimentar adequado, atividades físicas três vezes na 
semana, atenção integral à saúde e cuidados preventivos com os pés para pessoas com DM, educação em 
saúde, autocuidado, controle glicêmico com auxílio de monitoramento doméstico, acompanhamento 
psicológico individual e em grupo. Além disso, o grupo colabora alimentando o banco de registro e-sus 
gerando dados para a vigilância em saúde. Reflexão de fundo: a importância da extensão universitária são 
contribuições na formação para atendimento holístico à pessoa com DM e fortalecer o que preconiza os 



 

princípios do SUS ao oportunizar a vivência da equidade, integralidade, descentralização e participação 
popular. Pontos de chegada:  adoção de ações estratégicas pela equipe multiprofissional para o 
direcionamento do atendimento à pessoa com DM converge para promoção da saúde e qualidade de 
vida. O fortalecimento de programas para atender as ações propostas pelo MS, a pessoas com DM, vivido 
em programa de extensão universitária promove formação profissional para o SUS, possibilitando o 
fortalecimento do SUS. Conclusão: Participação em extensão universitária no período acadêmico para 
formação profissional como estratégia de ensino tem impacto positivo, pois, a extensão associada a ações 
propostas pelo MS no enfrentamento do DM contribui para aperfeiçoar esta formação. Contribuições 
para a enfermagem: Os programas de extensão universitária são importantes ferramentas para prática 
de intervenções no controle do DM, considerando a produção científica, a enfermagem baseada em 
evidências descobre alicerce para o desenvolvimento na academia e aplicabilidade na comunidade. 
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Resumo 
Trata-se de um relato de experiência frente ao cuidado de uma ferida operatória (FO) secundária a uma 
mastopexia para simetria das mamas. Foi realizada análise de etapas das condutas terapêuticas e quadro 
evolutivo da FO. O acompanhamento desta ferida, pela equipe multiprofissional da empresa de Home 
Care, iniciou-se em janeiro de 2022. Relaciona-se a uma paciente de 58 anos, com história prévia de 
neoplasia em mama direita há 12 anos, quando foi submetida à quadrantectomia com esvaziamento axilar 
e radioterapia complementar. Ao receber alta da oncologia, foi submetida a procedimento cirúrgico 
reparador para simetrização das mamas com redução da mama oposta e mastopexia à direita para obter 
volumização do quadrante superior. Assim, evoluiu satisfatoriamente no decorrer das primeiras semanas 
de cuidados pós cirúrgicos,com curativos e drenagem linfática. Entretanto, no pós operatório tardio (40º 
DPO), apresentou deiscência de sutura progressiva na incisão vertical do pólo inferior interno por déficit 
vascular, sendo submetida à curativos seriados. Apesar da terapêutica sugerida pela equipe assistente da 
paciente, a FO involui, com aumento do processo inflamatório comsinais infecciosos e piora do 
comprometimento tecidual, então,optado pela equipe assistente por sutura para contensão das bordas. 
Diante da manutenção do processo infecioso instalado, a ferida apresentou nova deiscência, então 
sugerido pela equipe assistente, início de tratamento com terapiahiperbárica eacompanhamento em 
assistência domiciliar para tratamento da FO em conjunto com a terapia hiperbárica adjuvante.Já na 
assistência doHome Care,foi sugerida avaliação com infectologista para acompanhamento e tratamento 
do processo infecioso e evidenciadoEnterobacterAerogenesmultissensivel e SerratiaFomticola sendo 
iniciado antibioticoterapiadas classes das Sulfonamidas e quinolonas. Concomitante ao tratamento, 
acompanhamentocom nutricionista para orientações dietéticas composta por micronutrientes,além 
daArginina, Prolina que contribuem para todas as fases da cicatrização. Além disto, foi realizado 
procedimento de desbridamento cirúrgico e tratamento com: Terapia por pressão negativa, com resposta 
terapêutica pouco evolutiva, devido a hipersensibilidade da paciente. Paciente foi avaliada por equipe 
médica especializadaambulatorial, sendo diagnosticada por Pioderma Gangrenoso, momento o qual fez 
uso de tópico imunomodulador, evoluindo com piora significativa do quadro. Dando continuidade ao 
tratamento para redução do processo inflamatório foi utilizado Hidrofibras com prata, com resposta 
pouco satisfatória na limpeza de tecidos inviáveis. Então iniciado tratamento com cobertura com 
tecnologia Lípido-Colóide (TLC) em contato com o exsudato da ferida,que tem como objetivo terapêutico 
inibir as metaloproteínas da matriz da lesão, promovendoo desbridamento de tecidos desvitalizados e 
angiogênese. A cobertura é composta por íons de prata (Ag+) que reduz a atividade da carga bacteriana 



 

por um amplo espectro de atividade na limpeza de tecido inviável. Em 45 dias, apresentou-se uma 
significativa de melhora da lesão, com redução de medidas de 2,5 cm, com redução de tecido 
desvitalizado, redução do volume do exsudato e com aspecto serosanguinolento em moderado volume. 
Conclui-se que o TLCse apresentou como estratégia importante no processo evolutivo da lesão em estudo, 
tornando-se uma possibilidade terapêutica no processo de cuidado de lesões em Home Care. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
A realidade do cuidado nos serviços de Atenção Primária à Saúde (APS) é complexa e cheia de incertezas, 
e nela os rastreamentos oportunísticos se mesclam com o cuidado clínico cotidiano, quer por iniciativa do 
paciente ou profissional(1). Um cuidado efetivo deve primar pela prevenção das doenças e respeitar a 
experiência pessoal do processo de saúde, sofrimento e doença dos pacientes através de uma abordagem 
compartilhada(1-2). 
A questão do rastreamento e do diagnóstico ou detecção precoce do câncer de colo de útero é tema 
relevante na prática da APS e ações de promoção e proteção à saúde devem ocorrem sobremaneira na 
APS, que está mais próxima do cotidiano das mulheres e as acompanha ao longo da sua vida, bem como 
através de abordagens educativas(1-3).  
A Unidade Básica de Saúde (UBS) Santa Maria da Codipi está localizada na periferia da zona norte de 
Teresina, e a Equipe 06 realizou coleta de 119 exames de prevenção no último trimestre, com uma 
população cadastrada de 747 mulheres de 25 a 59 anos. 
OBJETIVO 
Pretendemos relatar a estratégia implementada para ampliação do acesso ao rastreamento do câncer de 
colo de útero por mulheres atendidas pela UBS Santa Maria da Codipi, de forma a garantir o acesso e 
ampliar a acessibilidade. 
METODOLOGIA 
Durante os 02 anos de pandemia do Covid-19 a UBS foi transformada em Unidade Fast Track de 
atendimento exclusivo à pacientes com síndrome gripal, sendo suspensos temporariamente as ações de 
promoção e proteção à saúde, incluindo a realização de prevenção do câncer de colo de útero. 
Dessa forma decidimos trabalhar em três vertentes: aumentar o número de vagas para realização dos 
exames (15 por dia/turno); englobar tanto o rastreamento quanto o diagnóstico de doenças, onde foram 



 

convocadas mulheres assintomáticas e sintomáticas; e o controle rigoroso dos resultados com busca ativa 
dos alterados. 
Foi designado um dia na semana (quinta) com 15 vagas de livre demanda para realização de prevenção 
onde, na sala de espera, é realizada atividade educativa sobre câncer e cuidados gerais. 
RESULTADOS 
No último trimestre foram realizados 119 exames, média de 39,66 e identificação de alterações como: 
Candida sp., Chlamydia sp., Trichomonas vaginalis, Purulento, Cocos intensos, Citólise, Hemorrágico, 
Metaplasia escamosa imatura, ASC-H e ASC-US. 
Esse acompanhamento é possível porque todos os resultados de exames que chegam à Unidade passam 
antes pela Enfermaria da Equipe que faz o cadastro no livro de acompanhamento e busca ativa dos 
resultados alterados. 
Quando a paciente chega à UBS já é direcionada para a Consulta Médica ou de Enfermagem de acordo 
com o resultado pré-avaliado, o que otimiza o atendimento e agiliza a resolutividade dos casos mais 
graves. 
As atividades educativas em sala de espera são feitas para fortalecer e ampliar o acesso às informações 
sobre o câncer para as mulheres, ressaltando que o câncer do colo do útero é prevenível pela detecção e 
pelo tratamento das lesões precursoras. 
CONCLUSÕES 
Espera-se que, com essa iniciativa, seja sanado o déficit de exames pela pandemia e aumente a realização 
periódica como prevenção e detecção precoce, além do alcance do indicador do Previne Brasil e que possa 
ser replicada em outras realidades. 
A equipe deve estar sempre vigilante aos casos assintomáticos e identificar alterações clínicas na 
população sob seus cuidados. A APS, coordenadora do cuidado, deve acompanhar as usuárias na 
prevenção pelo exame e avaliando a necessidade de intervenções. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Instituto Nacional de 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
O ambiente escolar propicia o contato dos estudantes com as temáticas que perpassam a vida individual 
e comunitária, sendo um espaço ideal para promoção de hábitos saudáveis, para realização de ações que 
favoreçam o desenvolvimento integral dos sujeitos e para produção social da saúde(1). 
O PSE foi desenhado para fortalecer a integração de políticas públicas, em destaque a saúde e a 
educação(2). A UBS Santa Maria da Codipi localiza-se no bairro de mesmo nome, zona Norte e periférica 
da cidade, com população em vulnerabilidade social. A UBS possui 03 Equipes de Saúde com adesão ao 
Previne Brasil e total de 10754 pessoas acompanhadas. A rede escolar conta com 06 Escolas Estaduais de 
Ensino Médio e EJA, 06 Escolas Municipais de Ensino Fundamental e 07 Creches Municipais de Ensino 
Infantil. A área adscrita sob responsabilidade da Equipe 06, contém 03 escolas. 
OBJETIVOS 
Pretendemos relatar a experiência da implantação do Projeto Consultório na Escola que propicia ações 
permanentes e efetivas em saúde no ambiente escolar. 
METODOLOGIA 
O Ministério da Saúde recomenda que as Equipes de Saúde da Família realizem visitas periódicas e 
permanentes às escolas participantes do PSE para avaliar as condições de saúde dos educandos, bem 
como para proporcionar o atendimento à saúde ao longo do ano letivo, de acordo com as necessidades 
locais de saúde identificadas(2-3). 
Analisando a realidade local percebeu-se a necessidade da inserção, de forma efetiva, da Equipe no 
ambiente Escolar e não, apenas, visitas periódicas. Para efetivação das ações decidiu-se pela 
implementação do “Consultório na Escola” que tem como atores os Profissionais de Saúde da Equipe 06 
da UBS Santa Maria, a EM Mariano Alves de Carvalho, o CMEI Santa Maria das Vassouras e a UE Tenente 
Araújo. 



 

Ficou estabelecido que cada uma será contemplada com uma sexta-feira por mês. É importante ressaltar 
que as datas podem ser alteradas e/ou adaptadas conforme o calendário escolar, as necessidades da 
Escola e/ou da Equipe de Saúde 
RESULTADOS 
A Escola é um espaço oportuno para reflexão crítica, política, social, propícia para o cidadão ter formação 
integral(2-3). As ações a serem desenvolvidas neste projeto estão em consonância com o PSE e suas 
normativas(3). 
Na pactuação das 03 Escolas sobre responsabilidade sanitária da Equipe 06, serão beneficiados um total 
de 830 alunos. Em cada ida à Escola será eleita uma turma para realização de práticas em saúde, avaliação 
e procedimentos coletivos com todos os alunos, em sala individualizada, preservando a privacidade de 
cada aluno e sem alterar a rotina escolar; de forma que, ao final do ano letivo, todos os alunos terão sido 
avaliados individualmente.  
Além das práticas em saúde individualizadas também serão realizadas ações de saúde coletiva e/ou 
atendimentos em grupo conforme demanda e necessidade de cada turma. Na primeira etapa do Projeto 
foram realizadas atividades de educação em saúde coletiva com tema: “Covid-19 e Dengue: Estratégias 
de Prevenção e Controle” para 280 alunos nos turnos manhã e tarde da EM e para 34 pais do CMEI. 
CONCLUSÕES 
Conclui-se a saúde como algo produzido pessoal e coletivamente, sendo primordial o diálogo entre saúde 
e educação. Desse modo, o Projeto incentiva que seja fortalecido o vínculo entre estudantes, familiares, 
comunidade, equipes de saúde e de educação através da aproximação do diálogo, tomada de decisão 
com os atores da Educação e da permanência física da Equipe dentro do ambiente escolar. 
 

REFERÊNCIAS: 1. BRASIL. Ministério da Saúde. Escolas promotoras de saúde: experiências do Brasil / 
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outras providências. Brasília, DF: Presidência da República, 2007.  
3. BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno do gestor do PSE [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, 
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Resumo 
Introdução- A Telessaúde Brasil Redes refere-se a um conjunto de práticas que por meio das tecnologias 
- computadores, celulares, tablets - tem por objetivo requalificar as Unidades de Saúde e integrar as 
equipes de saúde com os centros universitários, esclarecendo dúvidas sobre procedimentos, ações, 
processos de trabalho, melhorando a qualidade dos serviços e promovendo redução dos custos. Nesse 
sentido, a Escola de Enfermagem da UFMG (EEUFMG) participa ativamente do Telessaúde por meio do 
Telenfermagem desde 2004 e com o Programa Telessaúde na EEUFMG, em 2021, elaborou o projeto 
Telegestão e o projeto Telenutrição a fim de somar às atividades já desenvolvidas no projeto 
Telenfermagem atendendo às demandas da equipe das unidades de saúde. Objetivos- Apresentar as 
atividades desenvolvidas pelo Programa Telessaúde na EEUFMG, o qual promove capacitação de 
enfermeiros e trabalhadores de enfermagem, nutricionistas, gestores de saúde e estudantes da área da 
saúde através das ferramentas presentes nas mídias sociais e no site. Métodos- Para a execução do 
Programa são utilizados mecanismos na interligação da rede informatizada do Núcleo de Telessaúde da 
UFMG, com apoio do Laboratório de Computação Científica/UFMG. As webconferências são realizadas 
pelo Youtube, agendadas e divulgadas nas redes sociais e nas unidades, atendendo as demandas dos 
profissionais que atuam na atenção primária em saúde. Durante as apresentações, as dúvidas são 
expostas no chat pelos participantes e repassadas ao palestrante ao final da sua fala. Resultados-  O 
Programa desenvolveu um site que armazena o material produzido como 14 podcasts, 11 postcards, HQs,  
16 Boletins Informativos abordando importantes temas como saúde indígena, saúde mental, doenças 
crônicas não transmissíveis, o novo Coronavírus, entre outros. Foram realizadas 190 webconferências com 
a participação de 6.300 profissionais da equipe de saúde, desde 2008, especificamente pelo Projeto 
Telenfermagem. Conclusão- O Programa de Telessaúde da EEUFMG promove educação, assistência, 
pesquisa e monitoramento a distância das principais doenças e problemas regionais, contribuindo para o 
desenvolvimento das habilidades e competências para intervir no processo saúde doença junto às 
comunidades, segundo os pressupostos do SUS, podendo ser considerado um recurso essencial, ao atual 
cenário de pandemia do novo coronavírus. Implicações - Os resultados alcançados apontam que o uso da 
tecnologia se configura como uma importante ferramenta que pode impactar positivamente na 
qualificação da prática de cuidados da rede de serviços do SUS. 
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Resumo 
Introdução: O câncer de cabeça e pescoço é o sétimo mais comum no mundo e a oitava causa de morte 
por câncer [1]. O risco de mortalidade aumentou em 40% nesses pacientes em áreas de alta incidência, 
devido à COVID-19. Pacientes com câncer apresentaram pior evolução clínica em comparação com outros 
pacientes com infecção por COVID-19. As complicações adicionais da pandemia com restrições de 
movimento e isolamento social também aumentaram a depressão em pacientes com câncer de cabeça e 
pescoço [2]. Nesse contexto, a esperança tem impacto direto no bem-estar físico e psicológico, desde 
uma maior tolerância ao estresse até mudanças no estilo de vida e na função imunológica. Assim, a 
esperança permite que o paciente com câncer viva com maior intensidade, mesmo diante das 
adversidades impostas pela evolução e tratamento da doença [3]. Objetivo: Avaliar a depressão e a 
esperança em pessoas com neoplasias de cabeça e pescoço durante a pandemia de COVID-19. Método: 
Estudo quantitativo, observacional e analítico; realizado em um Hospital Oncológico no Estado do Paraná, 
com 60 pacientes com neoplasias de cabeça e pescoço em tratamento quimioterápico e radioterápico. A 
coleta de dados ocorreu entre maio e setembro de 2020, com utilização do Patient Health Questionnaire-
9 (PHQ-9), para avaliar a depressão maior e a Escala de Esperança de Hert. Utilizou-se para análise dos 
dados a estatística descritiva, teste não paramétrico de Mann-Whitney, Kruskal-Wallis e a Correlação de 
Spearman. Resultados: A idade variou de 34 a 85 anos, sendo 61,7% do sexo masculino. A localização das 
neoplasias foram: cavidade oral (53,3%), laringe (33,3%), orofaringe (5,0%) e nasofaringe (8,3%); e, 28,3% 
com histórico de depressão. Apresentou nível maior de depressão no sexo feminino, com escore médio 
de 7,7±6,2. A média do escore de esperança no sexo masculino foi de 41,6±2,4 e no sexo feminino 
40,8±4,0; entretanto, durante a pandemia, 35% manifestaram sentimentos de angústia, ansiedade e 
medo e associado ao escore PHQ-9 apresentando média de 8,2 ± 6,2 (p= 0,123). Houve significância 
estatística entre esperança e o número de filhos (p=0,034). Verificou-se que os participantes com três 
filhos ou mais, obtiveram maior escore de esperança. Na associação das variáveis escolaridade com o 



 

escore do PHQ-9, observou-se que a depressão estava presente nos participantes com maior nível de 
escolaridade, obtendo o valor de significância de p= 0,019. Conclusão: Os participantes têm mais 
esperança do que depressão durante a pandemia da Covid-19 e os com filhos apresentam maior nível de 
esperança, o que destaca a influência de uma força interna mediada pelo amor; também mostrou que as 
pessoas com nível de escolaridade mais elevado apresentam maior depressão, o que pode acontecer 
pelas frustrações e demandas internas que cada indivíduo desenvolve. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: Estes dados contribuem para a prática dos profissionais de enfermagem e da saúde 
envolvidos no cuidado oncológico, diante de doenças pandêmicas, como a COVID-19, destacando a 
importância da avaliação da depressão e da esperança, produzindo conhecimento para fundamentar e 
direcionar o processo de cuidar. 
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Resumo 
Introdução: Com a emergência da COVID-19, pacientes com comorbidades como o câncer, foram 
considerados pessoas com maior susceptibilidade para a infecção do novo coronavírus e suas 
complicações, devido a imunossupressão sistêmica relacionada ao tratamento oncológico, estadiamento 
e agressividade da doença. Nesse contexto, crianças e adolescentes, que desde a descoberta do 
diagnóstico de câncer, junto aos seus familiares, passam a sofrer diversas mudanças e, diante do 
momento pandêmico, vivenciaram novos impactos com repercussões importantes para continuidade do 
tratamento oncológico e das perspectivas quanto ao prognóstico e a evolução clínica do câncer com as 
inseguranças quanto a COVID-19, doença que afetou o mundo como um todo(1). Objetivo: Identificar a 
perspectiva de familiares acerca dos cuidados a crianças e adolescentes em tratamento oncológico 
durante a pandemia da COVID-19. Método: Estudo qualitativo, exploratório, descritivo(2). Foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas com familiares de crianças e adolescentes em tratamento 
oncológico, acompanhados em um ambulatório de um hospital filantrópico situado no oeste paranaense, 
entre setembro e outubro de 2020. Os dados foram analisados por meio da análise de conteúdo. 
Resultados: Participaram 20 familiares com idade entre 20 e 50 anos, dentre eles, 17 mães, dois pais e 
uma avó. Foram identificadas três categorias temáticas: o cuidado da criança e adolescente em 
tratamento oncológico na pandemia de COVID-19; o tratamento oncológico durante a pandemia de 
COVID-19; preocupações e sentimentos frente à pandemia de COVID-19. Durante a pandemia, o cuidado 
às crianças e adolescentes foi intensificado no sentido de medidas preventivas para o controle de 
infecção, com maior atenção aos cuidados com a higiene pessoal e do ambiente, uso de máscaras e 
isolamento social. O tratamento oncológico foi mantido e apenas alguns atendimentos e programações 
terapêuticas precisaram ser reagendadas pela instituição e não comprometeram a continuidade do 
tratamento. Os familiares compreenderam que as medidas foram necessárias para a prevenção da COVID-
19. As preocupações e sentimentos relatados pelos familiares estavam relacionados às incertezas, medos 
e inseguranças quanto a doença oncológica e a COVID-19. Conclusão: Os familiares relataram como 
enfrentaram as mudanças, repercussões e o impacto da pandemia no cuidado às crianças e adolescentes 
em tratamento oncológico. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Estes dados podem 



 

contribuir para discussões quanto aos fatores que interferiram no cuidado e tratamento oncológico de 
crianças e adolescentes, produzindo conhecimento para fundamentar e direcionar o processo de cuidar 
em enfermagem para pacientes e familiares na luta contra o câncer, bem como no planejamento 
terapêutico diante do surgimento de doenças pandêmicas, de grande impacto na vida das pessoas, como 
foi a pandemia da COVID-19. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As hepatites virais são doenças que se constituem como um problema de saúde pública a 
nível mundial. Considerando esta problemática, no Brasil existem formas de prevenir e rastrear a 
população, através da vacinação, exames laboratoriais e também testagem rápida da população, 
disponíveis pelo Sistema Único de Saúde (SUS) &#8317;¹&#8318;. No mês de julho foi instituída a 
campanha “Julho Amarelo” visando reforçar as ações de vigilância, prevenção e controle das hepatites 
virais. OBJETIVO: Relatar a experiência vivida em uma ação promovida pela Associação Cearense dos 
Pacientes Hepáticos e Transplantados (ACEPHET) em parcerias com Ligas acadêmicas de instituições de 
ensino superior. MÉTODOS: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por alunos 
vinculados à Liga Acadêmica de Enfermagem no Transplante (LAET), através da vivência em ação de 
testagem rápida para hepatites virais do tipo B e C, realizada na Rodoviária central de Fortaleza-CE, em 
alusão ao “Julho Amarelo”, ocorrida em dois sábados consecutivos do mês em 2022. RESULTADO: Foram 
realizadas atividades de educação em saúde, acolhimento da população, realização de testagem rápida e 
entrega de resultados, sendo coordenado por uma equipe multiprofissional responsável por organizar e 
supervisionar os alunos. Foi possível esclarecer dúvidas e orientar à população sobre informações 
referentes a forma de contaminação, indicando e incentivando práticas sexuais seguras, sobre esquema 
vacinal, sinais e sintomas, métodos de tratamento, e quando procurar a unidade de saúde para realização 
de testagem para hepatites. CONCLUSÃO: Dessa forma, enfatiza-se a importância da promoção e 
prevenção contra as hepatites e destaca-se a importância de incentivos às políticas públicas de saúde já 
existentes que enfatizam o rastreamento das hepatites virais e a assistência multiprofissional, que visa 
positivamente para a integralidade do cuidado e assim, seja alcançado a longo prazo uma diminuição dos 
casos e suas complicações. 
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Resumo 
Introdução: 
O transplante hepático é uma modalidade cirúrgica que trouxe grandes avanços para a saúde, gerando 
resultados cada vez melhores, oferecendo aos pacientes a oportunidade de uma melhora considerável de 
vida e reduzindo o número de pacientes do doenças hepáticas graves. Sabe-se que o paciente 
transplantado faz uso de medicações imunossupressoras, que representam fatores de riscos para o 
surgimento de infecciosas grandes e oportunistas. Em vista disso, com o advento da pandemia causada 
pelo vírus sars-cov-2, métodos alternativos para controlar a propagação da doença, como o isolamento 
social, medidas extremas de quarentena e o rastreio dos contactantes dos casos têm sido utilizados no 
mundo. 
 Contudo, essas medidas podem não ser totalmente eficazes para combater a escalada da COVID-19 em 
compasso às preparações nacionais necessárias às novas demandas de cuidado.  
foi observado um forte impacto psicológico em toda população principalmente nos indivíduos 
imunossuprimidos, trazendo medo e insegurança, devido à alta taxa de mortalidade, pois tal doença 
desconhecida poderia tirar suas chances de sobrevida. 
  
Objetivos: Relatar a experiência do uso da teleconsulta durante a pandemia da Covid-19 no Ambulatório 
de Transplante Hepático 
  
Métodos: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por estudantes participantes da Liga 
Acadêmica de Enfermagem no Transplante, por meio de visitas ao ambulatório de transplante hepático 
do Hospital Universitário Walter Cantídio 
da Universidade Federal do Ceará no primeiro semestre de 2022. 
  
Resultados: 
Foram observados que os pacientes referiam insegurança. Grande parte eram procedentes de outros 
estados. E pela impossibilidade de atravessar as fronteiras o serviço disponibilizou a ferramenta 



 

tecnológica de teleconsulta para estabelecer vínculo e minimizar os aspectos psicológicos do paciente, 
como medo, insegurança, ansiedade e apreensão. 
  
Conclusão: Dessa forma, pode-se concluir a importância da adequação do serviço para que o 
acompanhamento dos seus pacientes não fosse interrompido, bem como prestar apoio psicológico ao 
tratá-lo com atenção, segurança e empatia, promovendo assim uma melhoria no seu bem-estar. 
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Resumo 
Introdução: as pesquisas qualitativas sofrem críticas no meio científico, que julga essa abordagem 
imprecisa, sem rigor e sem possibilidade de reprodutibilidade e generalização, o que tem levado a debates 
acerca dos critérios de qualidade para esse tipo de pesquisa(1). O uso de softwares é tido como um 
recurso que auxilia na análise de dados qualitativos, como o software R, usado para análise de dados 
quantitativos e qualitativos(2). Os grafos de similitude são a forma como o R representa graficamente 
dados provindos de textos(3), e “possibilitam identificar as coocorrências entre as palavras e seu 
resultado, traz indicações da conexidade entre as palavras, auxiliando na identificação da estrutura da 
representação”(3). No grafo cada vértice (círculo) representa um termo, e as arestas (traços azuis) 
representam quais termos estão conectados, bem como quão forte é essa conexão entre eles, visto que 
quanto mais escura e espessa for a aresta, maior a conexão entre as palavras(3). Objetivos: descrever 
como grafos de similitude foram utilizados para analisar dados qualitativos de uma pesquisa na área de 
enfermagem. Métodos: trata-se de um relato de experiência que ocorreu durante a realização de uma 
pesquisa desenvolvida no curso de Mestrado Profissional do Programa de Pós-graduação em Enfermagem 
da Universidade Federal do Paraná entre agosto de 2017 e agosto de 2019. Os dados qualitativos da 
pesquisa foram extraídos de textos, transcritos a partir das falas de enfermeiros durante oficinas. 
Resultados: determinaram-se os 15 termos mais frequentes presentes nos textos transcritos utilizando-
se o software R, este produziu os grafos de similitude, e então procurou-se nos grafos quais eram os 
termos mais fortemente conectados a eles. Após, buscou-se nas falas transcritas quais eram os assuntos 
discutidos na presença de tais termos para a compreensão da relação entre eles. Antes da busca pelos 
termos nas falas, procurou-se qual era o seu respectivo radical para então definir quais termos seriam 
buscados nas falas. O software R considera os radicais das palavras para determinar os termos que 
aparecerão nos grafos, por exemplo, o termo “passa” possui o radical “pass”, portanto o software 
considerará termos “passa”, “passar”, “passou”, “passam” e “passando”, pois, todos possuem o radical 
“pass”. Trechos das falas dos participantes foram utilizadas como exemplos para sustentar as 
interpretações da pesquisadora, tornando mais clara aos leitores a fonte das interpretações. Por se tratar 
de uma pesquisa de mestrado profissional é preciso ter como resultado um produto, e o uso dos grafos 
fundamentou a elaboração desse, de forma que essa forma de apresentação e análise dos dados foi 
fundamental para o seu desenvolvimento. Conclusões: diante das críticas sobre as pesquisa qualitativa, é 
imprescindível que pesquisadores desenvolvam e aprimorem técnicas de análise de dados qualitativos. O 
uso de grafos de similitude como descrito facilitou e qualificou a análise de dados, uma vez que ajudou a 



 

pesquisadora a representar ao máximo possível a realidade dos participantes da pesquisa. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: o desenvolvimento de uma nova maneira de análise de dados de 
pesquisa em enfermagem dá visibilidade à profissão, bem como colabora com o desenvolvimento da 
enfermagem como ciência. 
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Resumo 
Introdução. A utilização do Plano de Parto (PP), é uma das boas práticas recomendada pelo Ministério da 
Saúde (MS) para facilitar a comunicação entre a gestante e os profissionais de saúde1. Trata-se de um 
documento legal no qual a gestante, devidamente informada e considerando seus valores e desejos 
pessoais, registra como prefere ser assistida no trabalho de parto. Objetivo sintetizar as evidências sobre 
as experiências de grávidas no uso do plano de parto. Método. Revisão Integrativa-RI nas bases de dados: 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em ciências da saúde (LILACS), 
Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), PUBMED, Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature (CINAHL) e buscador acadêmico do Google Scholar. Utilizou-se a estratégia PICo2, onde, P – 
População:  Grávidas; I – Fenômeno de interesse: Experiência do uso do Plano de Parto e Co- Contexto: 
Serviços de Saúde e Espaços Domiciliares. Pergunta norteadora: como se dá as experiências de grávidas 
no uso do plano de parto nos serviços de saúde e espaços domiciliares? Aplicados os operadores 
booleanos “and” e “on”, bem como os seguintes descritores encontrados no Desc e Mesh: gestantes 
(Pregnant Women), parto (Parturition), parto humanizado (Humanizing Childbirth), trabalho de parto 
(Obstetric Labor). A RI culminou em seis artigos, sendo quatro publicações nacionais e duas europeias. 
Nessa pesquisa foram respeitadas as normas relativas aos direitos autorais. Resultados. Foi enfatizada a 
categoria: Plano de parto favorecendo o vínculo entre parturientes e profissionais – destaque para as 
enfermeiras obstétricas. Seu uso tem sido relacionado a prática assistencial da enfermeira obstétrica, que 
incorpora a fisiologia do parto, suas singularidades e subjetividades. Dentre as experiências como o uso 
do PP citadas, ser assistida por enfermeiras obstétricas durante o trabalho de parto e parto foi associada 
a aplicação das evidências científicas, com ética e respeito às escolhas das mulheres, registradas em seus 
planos de parto; potencializando a sensação de segurança, individualização da assistência, vínculo e 
confiança entre essas profissionais e as parturientes cuidadas3. Elevado grau de satisfação também foi 
identificada na possibilidade de o Plano de Parto favorecer a comunicação com as enfermeiras, além de 
aumentar a sua conscientização sobre as opções de práticas disponíveis para o trabalho de parto, o que 



 

eleva a sensação de controle das mulheres durante o trabalho de parto e nascimento. A importância do 
uso do plano de parto pela enfermagem como facilitador do empoderamento da mulher, está associada 
ao fato de que se trata de instrumento com alto potencial educativo e transformador do papel da mulher 
frente ao cuidado pretendido na sua experiência reprodutiva. Conclusões e contribuição. Os resultados 
encontrados com este estudo vão ao encontro com as práticas recomendadas pelo MS e pela OMS e o PP 
mostra-se, como um importante instrumento que favorece a autonomia das mulheres e das famílias, 
contribui para o cuidado compartilhado, vínculo profissional/gestante e auxilia na realização de boas 
práticas obstétricas. A pesquisa evidenciou que o Plano de Parto se configura como um importante 
instrumento de trabalho, por ampliar as estratégias adotadas para a prestação do cuidado individualizado 
e respeitoso às mulheres no trabalho de parto, nos diversos contextos, para as enfermeiras obstétricas e 
demais profissionais de saúde. 
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Resumo 
Introdução: O grupo de pesquisa Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em Cuidado Humano de 
Enfermagem (NEPECHE), de que participam as autoras, é ligado à Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
foi criado em 1994 e tem como cerne “o cuidado humano de Enfermagem”, possui duas linhas de 
pesquisa, 17 pesquisadores e 71 estudantes. Objetivo: Descrever sobre as pesquisas na área saúde da 
mulher do grupo de pesquisa NEPECHE-UFPR. Método: Relato de experiência associado à pesquisa 
descritiva feita de maio-junho/2022, nos sites públicos do Diretório dos Grupos de Pesquisa do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (DGP CNPq) e Currículo Lattes (CL). Para coleta de 
dados: 1º Acesso ao DGP CNPq e busca por NEPECHE; 2º Acesso NEPECHE-UFPR e busca por 
pesquisadores na área de saúde da mulher com tabelamento de nome, área de atuação, ano de ingresso, 
discentes que orienta; 4º Acesso ao CL de cada discente orientado e tabelamento de nome, grau de 
treinamento, andamento e título da pesquisa quando disponíveis; 5º Análise por leituras das tabelas e 
nuvem de palavras dos títulos das pesquisas sob orientação de cada pesquisadora. Resultados: A linha 
“Processo em Cuidar e Saúde e Enfermagem” possui três pesquisadoras em saúde da mulher, nomeadas 
Pesquisadora A, B e C e incluídas no grupo em 2014, 2015 e 2017. As pesquisas que conduzem são em 
âmbito de Mestrado Acadêmico e Profissional e Doutorado Acadêmico, neste último grau a pesquisadora 
C não possui estudantes. Nota-se que quanto maior o tempo de inclusão de cada pesquisadora no grupo 
maior a quantidade de orientandas e em diferentes níveis de treinamento, sendo que há mais orientações 
de mestrado, demonstrando perfil estudantil na universidade(1). Na nuvem de palavras a Pesquisadora A 
enfoca em “enfermagem”, “saúde”, “cuidado”, “modelo”, com pesquisas sobre sistematização do 
processo de cuidado através de protocolos e modelos de cuidado. A Pesquisadora B investiga a 
experiência de profissionais e/ou mulheres no processo de parto e nascimento, com “experiência”, 
“nascimento”, “processo”, “cuidado” e “parto” evidenciadas. A Pesquisadora C aborda “maternidade”, 
“especializado”, “violência” e “profissional” pesquisando sobre violência à mulher e cuidado profissional 
em maternidades. Esses temas de pesquisa correlacionam-se à área de atuação das pesquisadoras em 
que a identidade das mesmas as valida como referência na investigação e contribui para produção 
acadêmica(2). Percebemos que a adesão de discentes ao grupo de pesquisa e à área de estudo é 



 

significativa para complementação de conhecimentos teóricos e práticos, favorecendo aproximação ao 
objeto de pesquisa, permitindo que profissionais da saúde em formação, como pesquisadores, 
desenvolvam visão crítica e ampliada sobre o conhecimento científico. Conclusões: Ao perceber o 
caminho percorrido projetam-se os novos em saúde da mulher no NEPECHE-UFPR. Percebe-se que a 
inserção no grupo contribui para consolidação das pesquisadoras, favorece a troca de experiências e 
aprendizado entre os discentes, dado os graus de treinamento variados, avanço do conhecimento pela 
variedade de pesquisas, agregando ao desenvolvimento dos projetos pelo olhar múltiplo sob o objeto. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O grupo de pesquisa é veículo para pesquisas e 
contribui na formação de profissionais reflexivos, com habilidades de tomada de decisão e competências 
clínicas para prática ampliada, autônoma, baseada em competências e evidências. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia de COVID-19 impôs alterações diversas impactando na assistência ao parto e 
nascimento e na experiência de pós-parto. No contexto da pandemia, gestantes e puérperas passaram 
por significativas mudanças na situação financeira, redução do apoio social e acesso a serviços de 
amamentação e nos planos de amamentação, de terapia e de apoio, no contato com o bebê e nas 
consultas obstétricas. Além disso, essas mulheres sentiram medo da contaminação e das complicações 
da COVID-19 para si e para o bebê, viveram períodos de bloqueio e/ou restrição de acompanhante e 
situações de não recebimento de visitas na maternidade(1), questão que no Brasil é assegurada por lei 
federal. 
Objetivo: Descrever a experiência das mulheres no pós-parto hospitalar imediato durante a pandemia de 
COVID-19 em Curitiba-PR. 
Método: Estudo qualitativo oriundo de pesquisa de doutorado, com o método ‘História Oral Temática 
Híbrida’(2) e com o referencial teórico dos ‘paradigmas de assistência ao parto e nascimento’(3). O local 
da pesquisa foi a maternidade do Complexo Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná (CHC-
UFPR). O recrutamento foi por convite verbal individual. A coleta de dados foi orientada por entrevista 
semiestruturada com audiogravação dos relatos e ocorreu em sala reservada no local entre os meses de 
outubro a dezembro/202, tendo sido realizado teste piloto. Foram tomadas medidas contra disseminação 
da COVID-19, tais como uso de máscara de proteção facial e higienização das mãos e pertences. As 
entrevistas foram iniciadas somente após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa do CHC/UFPR. 
Após transcrição, textualização e transcriação do texto, este foi devolvido a cada participante para 
conferência e autorização de uso. 
Resultados: Participaram nove mulheres no pós-parto imediato, com idade entre 25 a 34 anos, três 
experienciavam o parto pela primeira vez e seis tiveram parto vaginal. Os resultados preliminares 
apontam preocupação em relação à presença do acompanhante e às normativas da maternidade na 
pandemia, medo e apreensão em relação ao recém-nascido contrair a COVID-19, auxílio e 
(des)consideração das particularidades do corpo e do conhecimento de cada mulher pela equipe de 
saúde. 



 

Conclusões: Para essas mulheres a pandemia de COVID-19 reflete na experiência de pós-parto relacionada 
ao quê esperar dentro da maternidade, no processo de parto e nascimento. Revela algumas 
características da assistência ao parto no modelo tecnocrático, que trata o corpo feminino como 
“máquina defeituosa”, não respeitando o autoconhecimento de cada mulher. Por outro lado, demonstra 
a relevância do apoio e da presença dos profissionais de saúde no parir e após o parto. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Conhecer como foi a experiência das mulheres sobre 
o pós-parto hospitalar durante a atual pandemia nos traz pontos de reflexão e elementos para atuações 
profissionais de parto e pós-parto em eventos de saúde pública que possam surgir. Reforça a 
imprescindível magnitude que a presença do acompanhante, garantida por lei, tem nesse momento de 
vida e com isso, acrescenta robustez à defesa dos direitos e o respeito ao corpo feminino. 
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Resumo 
Introdução: As Doenças Cardiometabólicas (DCM) são responsáveis pela elevada carga de doença na 
população mundial. Configuram-se como fatores de risco para desenvolvimento de casos graves de 
COVID-19 e complicações a ela associadas1,2. Diante disso, torna-se fundamental o desenvolvimento de 
ações de promoção da saúde às pessoas com DCM sobreviventes à COVID-19, contexto no qual a 
educação em saúde e a aplicação de tecnologias educativas como o infográfico animado ganham 
destaque. Objetivo: Descrever o processo de construção de infográfico animado para promoção da saúde 
de pessoas com DCM. Metodologia: Estudo metodológico, que visou a construção de um infográfico 
animado sobre estilo de vida saudável em pessoas com DCM acometidas pela COVID-19. Para a 
construção da tecnologia, seguiu-se o referencial metodológico de Kindem e Musburger (2005), que 
engloba as etapas de pré-produção, produção e pós-produção. Resultados: Na pré-produção da 
tecnologia, inicialmente realizou-se uma scoping review para identificar os cuidados de enfermagem para 
promoção da saúde de pessoas com DCM que embasaram o roteiro do storyboard do infográfico. Após 
isso, realizou-se a construção do roteiro no programa Microsoft Word 2013, no qual constaram-se 
informações educativas sobre adesão ao estilo de vida saudável e práticas de autocuidado, bem como 
orientações para a construção das telas do infográfico animado pelo designer gráfico. Após a finalização 
do roteiro, o mesmo foi encaminhado a um designer gráfico para elaboração da tecnologia educativa, 
mediante acompanhamento do pesquisador, com áudio, desenhos, informações textuais e animações 
digitais. O infográfico foi denominado “Hábitos saudáveis de vida em pessoas com doenças 
cardiometabólicas” e sua versão final possui duração de 8min57s. Conclusões: Foi possível construir 
tecnologia educativa lúdica, atrativa, interativa e acessível ao público-alvo. A disponibilização do 
infográfico animado será um subsídio fundamental para a prática do enfermeiro no desenvolvimento de 
ações de promoção da saúde da população com DCM que foi acometida pela COVID-19. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: a utilização de tecnologias educacionais como infográfico poderá 
promover e facilitar a confiança do paciente em vivenciar uma vida mais saudável a partir da realização 
dos cuidados orientados, reforçando, assim, a sua autoconfiança e autopercepção da eficácia pessoal para 
o alcance das metas desejadas. 
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Resumo 
Introdução: Diante dos impactos negativos das quedas nos serviços hospitalares, a prevenção deste 
evento tornou-se uma meta internacional. Dentre as medidas adotadas, a educação em saúde mediada 
por aplicativos móveis tem se destacado nos últimos anos, pois são bem aceitos pelos pacientes e efetivos 
em comparação com outras tecnologias1. Considerando as lacunas de conhecimento sobre a temática, 
enfatiza-se a importância de estudo na área da enfermagem sobre desenvolvimento e validação de 
aplicativo móvel para prevenção de quedas em hospitais. Objetivo: Desenvolver e avaliar um aplicativo 
móvel para educação em saúde de pacientes sobre prevenção de quedas em hospitais. Método: Trata-se 
de estudo de desenvolvimento tecnológico, realizado entre abril a dezembro de 2021, que compreendeu 
cinco etapas: análise; design; desenvolvimento; implementação e avaliação. Na fase de análise, realizou-
se compilado de informações para compor a tecnologia educativa; na etapa de design, procedeu-se o 
planejamento, esboço do protótipo e cronograma para execução do aplicativo. No desenvolvimento, 
ocorreu a produção da tecnologia. Na etapa de implementação, aplicaram-se testes pela equipe envolvida 
na pesquisa. Por fim, na fase de avaliação, aplicativo móvel foi apreciado por nove profissionais 
especialistas da área da saúde e três da tecnologia da informação. Para avaliar a proporção de 
concordância entre os juízes, utilizou-se o Índice de Validade de Conteúdo, adotando-se percentual maior 
ou igual a 90%, para considerar o item válido e o teste binomial. Resultados: O aplicativo “Quedas Não” 
foi desenvolvido em Flutter, com linguagem de desenvolvimento Dart, baseado em PHP, com banco de 
dados MySQL. Demandou oito meses para o desenvolvimento, e sua versão inicial possui 27 telas, as quais 
estão distribuídas nos menus: cadastro, tela principal, configurações, menu, como usar?, quedas no 
hospital, o que aumenta o risco de queda?, como prevenir quedas?, dicas importantes, exercícios de 
respiração e movimento, cuidados com medicamentos, orientações para seu acompanhante, se eu cair o 
que devo fazer?, qual meu risco de queda?, quedas quiz, minhas anotações e dúvidas frequentes. A 
tecnologia foi avaliada por nove especialistas clínicos e três especialistas técnicos, e apontou IVC global 
de 0,91 e 0,93, respectivamente, assim como p>0,05 em ambas as avaliações, o que demonstrou a 
validade de conteúdo da tecnologia criada. Conclusão: O “Quedas Não” é uma tecnologia válida, no que 
se refere ao conteúdo, à relevância do sistema, ao ambiente, à ergonomia, interface, funcionalidade, 
usabilidade e eficiência do sistema. Logo, configura-se como ferramenta válida e que poderá ser indicada 



 

para educação em saúde de pacientes adultos durante a hospitalização. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem:  O resultado desta pesquisa, poderá contribuir no processo de educação dos 
pacientes acerca da prevenção de quedas, no fornecimento de informações confiáveis sobre a temática 
e contribuir para engajamento do paciente no cuidado seguro durante sua hospitalização, visto que a 
educação favorece seu conhecimento e toma-o protagonista do cuidado assistencial. 
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Resumo 
Introdução: A reanimação cardiopulmonar (RCP) consiste em uma sequência organizada de manobras 
executadas como forma de reverter uma parada cardiopulmonar (PCR), mantendo de forma artificial o 
fluxo de sangue ao cérebro e órgãos vitais até que ocorra o retorno da circulação espontânea. Objetivo: 
Identificar características clínicas das paradas cardiopulmonares e reanimações cardiopulmonares 
ocorridas em ambiente intra-hospitalar. Método: Estudo quantitativo, prospectivo e observacional, 
realizado em um hospital universitário da região Sul do Brasil, que atende pacientes clínico e cirúrgicos 
nas mais diversas especialidades. Os participantes do estudo foram pacientes adultos vítimas de PCR intra-
hospitalar, submetidos a manobras de RCP. A coleta de dados foi realizada no período entre janeiro e 
outubro de 2021, por meio da análise dos prontuários dos pacientes, através de um instrumento 
elaborado pela pesquisadora baseado nas variáveis utilizadas no modelo de registro Estilo de Utstein. As 
unidades hospitalares em que os dados foram coletados, corresponderam: a clínicas médicas, clínicas 
cirúrgicas, endoscopia, emergências geral e respiratória e Unidade de Terapia Intensiva (UTI) geral e 
respiratória. Os dados foram organizados e tabulados em planilhas do Excel for Windows versão 2016® e 
analisados por meio de estatística descritiva. Resultados:  Foram registrados 37 atendimentos a PCR em 
prontuário no período de 11 meses de busca, em sua maioria na UTI respiratória. Predominaram PCRs no 
sexo masculino, média de 51 anos e, dentre as comorbidades, registrou-se majoritariamente, hipertensão 
arterial (36%), obesidade (28%) e diabetes mellitus (25%). A duração dos atendimentos de RCP em 
minutos variou de menos de cinco minutos (28%) a mais de 20 minutos (25%), mediana de 8,5 minutos e 
variação de 2 a 50 minutos. Com relação ao desfecho imediato, 61% sobreviveram ao evento. Quanto aos 
episódios de PCR, dos 37 episódios 58% apresentaram atividade elétrica sem pulso como ritmo inicial e 
11% assistolia. Entre os medicamentos administrados, a adrenalina foi administrada em todos os eventos, 
seguido do bicarbonato de sódio em quatro eventos, atropina em um evento e amiodarona em um 
evento. No momento da PCR, sete pacientes já estavam intubados e um traqueostomizado, acoplados à 
ventilação mecânica, 67% foram intubados durante o evento. Em relação às causas das PCR, a mais 



 

frequente foi hipoxemia (67%), seguida de tromboembolismo pulmonar (11%). Diante do desfecho dos 
pacientes submetidos à RCP, 22 (59%) pacientes tiveram retorno da circulação espontânea e 15 (41%) 
foram à óbito. Conclusão: Dentre os registros analisados, a maior ocorrência de paradas 
cardiopulmonares ocorreu na UTI Respiratória, relacionada à Covid-19. Foram encontrados registros 
incompletos e ausência de padronização nas condutas. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: O registro das PCRs proporciona comunicação efetiva entre membros da equipe, 
possibilitando informações sobre o evento, as condições do paciente, procedimentos e tratamentos 
recebidos, possibilitando dessa forma a realização de estudos sobre sobrevida e prognóstico do paciente 
além de identificação das fragilidades no atendimento a fim de capacitação da equipe. Tendo em vista 
que a PCR é um evento gerador de estresse na equipe, pode ocasionar perda de controle sobre o 
atendimento, ressaltando-se, a importância de um instrumento específico para o registro da PCR. 
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Resumo 
Introduc&#807;a&#771;o: A pandemia de Covid-19 constitui-se em um grande desafio na assistência à 
saúde. A progressa&#771;o para Si&#769;ndrome do Desconforto Respirato&#769;rio Agudo e 
fale&#770;ncia de mu&#769;ltiplos o&#769;rga&#771;os esta&#771;o associadas a um aumento da taxa 
de mortalidade. Idade avanc&#807;ada, comorbidades e complicac&#807;o&#771;es sa&#771;o 
frequentemente relatados como fatores de risco para o o&#769;bito entre os pacientes com Covid-19. 
Objetivo: Caracterizar epidemiologicamente pacientes com Covid-19 internados em Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Método: Estudo de coorte retrospectivo. Foram incluídos 497 pacientes internados por 
Covid-19 entre 01 de março e 31 de novembro de 2021 na UTI Respiratória de um hospital público, 
localizado em um município da região Sul do Brasil. A unidade possuía 20 leitos e a equipe de enfermagem 
era composta por 28 enfermeiros e 80 técnicos de enfermagem. A coleta foi realizada buscando 
admissões, altas, óbitos ou transferência nas últimas 24 horas diretamente no prontuário físico e no 
eletrônico, acessado na sala da chefia de Enfermagem da UTI. Os dados foram armazenados em planilha 
elaborada no software Microsoft Office Excel 2016. As variáveis do estudo foram organizadas em 
sociodemográficas e clínicas. Para a análise dos dados, utilizou-se análise descritiva e analítica, sendo 
considerado significativo p<0,05. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos, sob Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº. 26365014.7.0000.5413 e 
aprovação nº. 520.706. Resultados: Foram incluídos no estudo 497 pacientes internados na UTI 
Respiratória adulto, desses 57% eram do sexo masculino e 43% eram do sexo feminino, sendo a idade 
média de 53 anos, variando entre 16 a 85 anos. Quanto à procedência, o setor que realizou mais 
transferências de pacientes para a UTI foi a emergência (50%). Após o período de internação na UTI, 59% 
dos pacientes receberam alta para a enfermaria, e a taxa de mortalidade foi de 16%. Em relação ao 
suporte ventilatório no momento da admissão, 59% dos pacientes necessitaram de máscara com 
reservatório e posteriormente 75% dos pacientes evoluíram com a necessidade de ventilação mecânica. 



 

O nível de consciência avaliado no momento da admissão, compreendeu: Glasgow 15 (59%), RASS -5 
(30%), Glasgow 14 (8%) e RASS -4 a -1 (3%). Já no momento da alta, observou-se: Glasgow 15 (45%), 
Glasgow 14 (23%), RASS -4 a -1 (6%) e RASS -5 (5%). Com relação ao tempo de internação na UTI 
Respiratória adulto, a média foi de 10 dias com mediana de oito dias, sendo o valor mínimo de um dia e 
máximo de 53 dias. Conclusões: Este estudo permitiu a análise das características de pacientes com Covid-
19 internados em UTI. Os resultados encontrados fornecem subsídios para intervenções adequadas 
direcionadas aos pacientes com maiores fatores de risco para mortalidade, com objetivo de reduzir as 
complicações e minimizar os desfechos graves.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A 
pandemia da Covid-19 desafiou os sistemas de saúde de diversos países, impactando políticas públicas e 
gerando novas abordagens para os cuidados clínicos, principalmente, aqueles prestados aos pacientes 
graves. O cenário científico cresceu desde o início da pandemia, mas ainda é importante manter as 
pesquisas científicas, possibilitando contribuir com a elucidação de tantas interrogações acerca da Covid-
19. 
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Resumo 
os Mota, Valdenir Almeida da Silva, Andreia Santos Mendes, Camila Carvalho de Sousa, Bárbara Sueli 
Gomes Moreira 
Introdução: As possíveis falhas nos sistemas de saúde podem trazer consequências negativas tanto para 
os pacientes quanto para os serviços e a sociedade. Os eventos adversos a pacientes hospitalizados leva 
a complicações na recuperação, elevação das taxas de infecção relacionadas à assistência à saúde, maior 
tempo de permanência no hospital e aumento dos custos hospitalares.1,2 A monitorização de indicadores 
de qualidade assistencial é ferramenta importante para a melhoria da segurança do paciente e para 
auxiliar na implementação de medidas preventivas de incidentes. O conhecimento das taxas de eventos 
adversos pode ser utilizado como medida avaliativa da qualidade nos serviços de saúde.1 Objetivo: 
Analisar as notificações de retiradas não programadas de drenos, sondas e cateteres em um hospital de 
ensino. Método: pesquisa exploratória, descritiva e quantitativa realizada a partir de um banco de dados 
de notificações de incidentes e eventos adversos realizadas entre 2016 e 2018, de um hospital de ensino 
pertencente ao Sistema Único de Saúde (SUS), localizado em Salvador – Bahia. Os dados foram analisados 
no programa STATA versão 12. O projeto foi aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: 
Nos anos do estudo foram notificados 35 incidentes relacionados ao uso de dispositivos. Concernente ao 
tipo de dispositivo envolvido na notificação, 45,71% (n=16) teve relação com o uso de sonda nasoenteral 
(SNE); 34,29% (n=12) com cateteres; 17,14% (n=6) com tubo orotraqueal (TOT) e 2,86% (n=1) foi 
relacionado à perda de dreno. Referente à classificação do incidente enquanto como adverso e o grau do 
dano causado, identificou-se que 74,28% causaram danos. Quanto aos incidentes relacionados a 
utilização de SNE, houve dano em 43,75% (n=7) e destes, 100% foram considerados danos leves. Dos 
incidentes envolvendo a utilização de cateteres, 100% foram classificados como evento adverso, 
causando danos leves em 91,67% dos casos e moderado em 8,33%. De igual modo, 100% dos incidentes 
relacionados à utilização de TOT decorreram em danos aos pacientes envolvidos, sendo 66,66% 
classificados como leves e 33,33% como moderados. A perda acidental do dreno também culminou com 
dano leve para o paciente envolvido. Concernente à caracterização dos incidentes notificados, a maioria 
ocorreu durante o dia 45,71% (n=16); com notificação identificada, 68,57% (n= 2); tendo o enfermeiro 
como o principal notificador 91,43% (n= 32). Conclusões e implicações para o campo da saúde e 



 

enfermagem: Houve predominância de incidentes envolvendo a retirada não programada de sonda 
nasoenteral, seguido por incidentes envolvendo cateteres, tubo orotraquel e drenos. Houve dano ao 
paciente em 74,28%, porém a maioria foi classificada como leve. Os resultados trazem como implicação 
para o campo da saúde e para a enfermagem a necessidade de implementação de cuidados seguros em 
consonância com os protocolos institucionais e a política de segurança, no intuito de minimizar danos aos 
pacientes. Os profissionais do campo da enfermagem tem papel relevante no fortalecimento das ações 
em segurança do paciente por meio no cuidado direto, na gestão do cuidado, nas notificações e análise 
das causas raiz dos incidentes. Assim, podem contribuir para o fortalecimento da cultura de segurança do 
paciente nos serviços de saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Moura GMSS, Magalhães AMM. Eventos adversos relacionados à assistência em 
serviços de saúde: principais tipos. In: ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
Assistência segura: uma reflexão teórica aplicada à prática. Série Segurança do paciente e qualidade nos 
serviços de saúde. Brasília: ANVISA, 2013. Cap.6. 
2. Santos ACRB, Carvalho AA, Santana HT, Siqueira HN, Morelo LT. Vigilância e Monitoramento dos 
Incidentes Relacionados à Assistência à Saúde. In: ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
Gestão de Riscos e Investigação de Eventos Adversos Relacionados à Assistência à Saúde. Série 
Segurança do Paciente e Qualidade em Serviços de Saúde. Brasília: ANVISA, 2017. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/36122275874661859053524818412035932007 
 

Submetido por: 4518230-Rosana Santos Mota em 29/07/2022 12:24 para Mostra de e-poster 
 

 



 

Implantação da Comissão de Educação Permanente em Enfermagem em um 

hospital universitário: relato de experiência 
4518230 

Código resumo 
29/07/2022 12:16 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 3 - Educação em saúde e a prática 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Rosana Santos Mota 
 

Todos os Autores 
Rosana Santos Mota|rosana17santos@yahoo.com.br|Hospital Universitário Professor Edgar 

Santos|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Andréia Santos Mendes|andreia.mendes@ebserh.gov.br|Hospital Universitário Professor Edgar 

Santos|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Glicia Gleide Gonçalves Gama|glicia.gama@ebserh.gov.br|Hospital Universitário Professor Edgar 

Santos|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Valdenir Almeida da Silva|valdenir.silva@ebserh.gov.br|Hospital Universitário Professor Edgar 

Santos|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: O processo educativo permanente se fortalece como uma mudança contínua, de constante 
aprendizado e atualização profissional que tem por finalidade melhorar a qualidade do atendimento, 
resultando em satisfação, humanização, aprimoramento técnico e dignidade no exercício do trabalho por 
meio da construção coletiva, troca de saberes e interdisciplinaridade. Apoia-se no conceito de ‘ensino 
problematizador’ (inserido de maneira crítica na realidade e sem superioridade do educador em relação 
ao educando) e de aprendizagem significativa, ou seja, ensino-aprendizagem embasado na produção de 
conhecimentos que respondam a perguntas que pertencem ao universo de experiências e vivências de 
quem aprende e que gerem novas perguntas sobre o ser e o atuar no mundo.1,2 Objetivo: descrever o 
processo de criação e implantação da comissão de educação permanente em enfermagem de um hospital 
universitário. Método: Trata-se de um relato de experiência sobre o processo de criação e implantação 
da Comissão de Educação Permanente em Enfermagem (CEPE) em um hospital universitário, localizado 
na cidade de Salvador, Bahia, referência em média e alta complexidade no estado do Bahia e região 
Nordeste, atende usuários de todas as idades, portadores de complicações clínicas e cirúrgicas, as quais 
acarretam internações de alto custo e de alto índice de permanência hospitalar. O referido hospital é um 
centro de assistência, ensino, pesquisa e extensão no âmbito das ciências da saúde, centro de 
programação e manutenção de ações voltadas à prevenção de doenças e promoção da saúde das pessoas, 
as quais participam das comunidades integradas à rede regional de saúde. A implantação da comissão em 
2016. Resultados: Diante da necessidade de uma revisão no processo de educação em saúde até então 
instituído no hospital para a equipe de enfermagem, bem como da reorganização do processo de 
trabalho, a Comissão de Educação Permanente em Enfermagem – CEPE foi criada e implantada em janeiro 
de 2016 (planejada desde agosto de 2015), vinculada diretamente à Divisão de Enfermagem deste 
Hospital. A CEPE é constituída por 3 enfermeiro(a)s efetivos; e 8 membros colaboradores,  sendo 4 
enfermeiras e 4 técnicos em enfermagem. A participação desses profissionais na comissão é essencial, 
porque mantém contato direto e permanente com a equipe de enfermagem da instituição, o que 
possibilita perceber a realidade e avaliar melhor suas necessidades. O desenvolvimento do trabalho da 
CEPE, desde sua criação, vem sendo norteado a partir de 4 (quatro) eixos: Eixo 1: produção científica; Eixo 
2: educação em saúde; Eixo 3: educação em serviço; e Eixo 4: integração ensino-serviço. Conclusão e 



 

contribuições para a prática: Com a CEPE, o trabalho dos profissionais de enfermagem da organização 
vem sendo enriquecido por novas estratégias para um cuidado diferenciado e individualizado, por 
realização de atividades inovadoras e com maior resolutividade, maior aceitação e maior 
compartilhamento entre os sujeitos de trabalho, favorecendo um processo de desenvolvimento setorial, 
refletindo diretamente na qualidade da assistência. Em consonância com os pressupostos ideológicos da 
educação permanente em saúde, almeja-se uma evolução do trabalho na instituição para uma maior 
integração multiprofissional com vistas ao alcance de resultados mais efetivos no que diz respeito à 
transformação das práticas a partir do aprendizado interprofissional e significativo. 
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Resumo 
Introdução: A ansiedade é definida como um estado emocional cujas características são  
sentimentos vagos de apreensão, preocupação ou inquietação, apesar de ser considerada como uma 
reação fisiológica do organismo a determinadas situações, quando se torna intensa e prolongada, adquire 
caráter patológico, trazendo prejuízos para quem a experimenta. Os trabalhadores do setor da saúde, à 
exemplo dos enfermeiros, estão expostos constantemente a eventos estressores e se deparam com 
"medo, conflitos, tensões, disputas pelo poder, ansiedade, estresse, convivência com a morte, longas 
jornadas de trabalho" que são fatores que geram a  ansiedade nesses profissionais. 
Objetivo: Identificar os fatores que contribuem para o desenvolvimento da ansiedade nos  
profissionais de enfermagem que trabalham em hospitais 
Método: Trata-se de uma revisão de escopo no qual analisou três bases de dados: PubMed, BVS e Psycnet, 
utilizando-se das seguintes palavras-chave: Anxiety, Nursing, Team, Nurse Practitioners, Nurses, Hospitals 
compondo AND e/ou OR na estratégia de busca. Foram encontrados 1.156 artigos ao todo, destes estudos 
encontrados, 77 duplicatas foram removidas e após leitura de títulos e resumos 915 artigos foram 
excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão do estudo. Em fase final, após leitura na íntegra, 
20 artigos foram selecionados para compor parte deste estudo 
Resultado: Os 20 artigos encontrados foram classificados em quatro categorias conforme temática 
encontrada em comum entre os estudos. Em suma, grande parte dos estudos relataram a questão do 
ambiente organizacional como um fator que gera ansiedade para a equipe, seguido pelo método de 
elaboração da escala dos profissionais, relações interpessoais e condições de trabalho.  
Conclusão: Com este estudo, observou-se que alguns dos fatores que desencadeiam a  
ansiedade encontrados nesta revisão foram sobrecarga, problemas nas relações, turnos de trabalhos 
noturnos ou com grande rotatividade, violência física e psicológica e falta de apoio da organização em 
que o profissional trabalha. 



 

Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Através deste estudo buscamos  
identificar as causas que geram ansiedade na equipe de enfermagem no intuito de mitigar ou reduzir a 
ansiedade da equipe por meio de ações tanto da organização como dos próprios profissionais. 
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Resumo 
Introdução: a maioria das crianças e adolescentes acometidos pela COVID-19 apresentam quadros leves 
a moderados da doença. Os casos graves se caracterizam por sintomas respiratórios precoces, febre e 
tosse, podendo ser acompanhados por sintomas gastrointestinais. Nesses casos, a doença geralmente 
progride em torno de 1 semana com dispneia, cianose central e queda da saturação de oxigênio. Desse 
modo, a apresentação da forma grave da COVID-19 se configura em um quadro de deterioração clínica 
que exige reconhecimento precoce de sinais de gravidade para que sejam feitas intervenções necessárias 
que favoreçam o melhor prognóstico. Neste sentido, escores pediátricos de alerta precoce de 
deterioração clínica, já validados em contextos nacionais, poderiam auxiliar profissionais de saúde no 
reconhecimento precoce dos sinais de gravidade da COVID-19 em crianças e adolescentes hospitalizados. 
Objetivo: descrever os resultados da aplicação do Escore Pediátrico de Alerta (EPA) de deterioração clínica 
em crianças e adolescentes hospitalizados pela da COVID-19. Método: Estudo quantitativo, descritivo, 
vinculado ao projeto de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob CAAE 
39758920.0.0000.0053 e parecer nº 4.487.204. O cenário da pesquisa foi o Hospital Estadual da Criança, 
Bahia. Participaram do estudo uma amostra de 80 crianças e adolescentes de 0 a 15 anos com diagnóstico 
de COVID-19, no período de março de 2020 a maio de 2022. Os participantes foram classificados em dois 
grupos: casos leves/moderados e casos graves/críticos. A coleta de dados secundários foi realizada nos 
prontuários. Aplicou-se um formulário com variáveis sociodemográficas, clínicas e o EPA aplicado pela 
enfermeira na admissão da enfermaria, visto que o EPA já foi implantado no hospital. Os dados foram 
analisados no SPSS versão 25.0, aplicada estatística descritiva. Resultados: Os resultados alcançados 
apontaram que, dentre os 80 casos analisados, 88,8% (71) foram classificados como leves a moderados e 
11,3% (09) como graves a críticos, conforme a literatura. Já conforme a classificação do EPA, 58,8% (47) 
tiveram escore 0 (sem sinais de deterioração), 17,5% (14) escore de 1 a 2 (sinais leves de deterioração), 
3,8% (03) escore de 3 a 4 (sinais moderados de deterioração) e 2,6% (02) tiveram escore &#8805; 5 (sinais 



 

graves de deterioração) A maioria dos pacientes tinha idade < um ano (32,5%), 48,8% sexo feminino, 
78,8% eram pretos e pardos, 42,5% tinha comorbidade, 35% precisaram de suporte de O2, 93,8% tiveram 
alta hospitalar e 5% evoluíram para o óbito. No que se refere a aplicação do EPA na admissão no hospital, 
82,5% foram avaliados com o escore, havendo uma subnotificação de 15%. Conclusões: O estudo 
identificou que a maioria dos pacientes apresentaram casos leves a moderados da COVID-19, tanto 
conforme classificação da literatura como classificação do EPA. Foi constatada uma subnotificação de 
registros do escore pela enfermeira na admissão dos pacientes no hospital, o que pode prejudicar o 
monitoramento da piora clínica. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os resultados 
refletem que o EPA pode auxiliar enfermeiros na avaliação e classificação dos pacientes hospitalizados 
pela COVID-19 quanto ao monitoramento da gravidade de sinais clínicos e a necessidade de resgatar 
treinamentos em serviço para incorporar a aplicação do EPA pelas enfermeiras e equipe de saúde à rotina 
do hospital. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Enfermagem Forense, enquanto área de atuação do enfermeiro, é um campo recente, 
sendo regulamentada no Brasil com a Resolução n° 556/20171. Dentro do domínio no processo de 
trabalho e suas práticas, o Enfermeiro Forense pode atuar como administrador, educador, pesquisador e 
realizar consultas, exercendo de forma independente e em conjunto com outros sistemas de saúde, 
comunidade e sistema legal, com por exemplo, organizações e programas governamentais, sistema 
educacional, instituições residenciais e corretivas, saúde, sistema investigativo, justiça criminal, setor 
público, serviços sociais e entre outros2. OBJETIVO: Identificar o conhecimento de discentes de 
Enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior (IES) privada sobre as áreas de atuação do Enfermeiro 
Forense. METODOLOGIA: Estudo descritivo de abordagem quantitativa com 243 discentes do curso de 
graduação em Enfermagem de uma instituição privada de ensino superior do sul do Brasil no mês agosto 
de 2019. A coleta de dados foi realizada mediante questionário estruturado pelas pesquisadoras, 
contendo 10 (dez) questões fechadas de múltipla escolha relacionadas ao conceito de Enfermagem 
Forense, após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O material foi transcrito 
por meio de dupla digitação no Microsoft Excel®. Para a análise estatística dos dados foram utilizados o 
Teste de Igualdade de Duas Proporções, Teste Qui-Quadrado, técnica de Intervalo de Confiança para 
Média e P-valor. RESULTADOS: Os participantes são majoritariamente do sexo feminino, 85,6% (n=208), 
com média de idade de 25 anos, sem experiência na área da saúde, 60,1% (n=146). Referem saber o que 
é Enfermagem Forense, 63,6% (n=152), sendo o próprio centro formador a principal fonte de 
conhecimento, 58,8% (n=133), seguido pelas mídias sociais, 33,6% (n=76) e cursos, 18,1% (n=41). 
Desconhecem a Resolução 556/2017, 86,3% (n=207); entre as áreas de atuação com menor conhecimento 
dentro da Enfermagem Forense estão: psiquiatria, 63,8% (n=97); escolas, 86,2% (n=131); Centros de 
Acolhimento, 69,1% (n=105); Pré-hospitalar, 77,6% (n=118); Urgência e Emergência, 64,5% (n=98). 
CONCLUSÕES: Os acadêmicos apresentam conhecimento insuficiente quanto às áreas de atuação e 
competências da Enfermagem Forense. Por se tratar de um campo relativamente novo na Enfermagem, 
há escassez de artigos científicos brasileiros que contemplem a Enfermagem Forense nos cursos de 
graduação, além da abordagem como uma especialidade. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: A identificação da incipiência no conhecimento de futuros profissionais quanto as áreas 



 

de atuação na área da Enfermagem Forense possibilita aos centros formadores e gestores articular ações 
que possam sanar essa lacuna, visto que, a ampla atuação do enfermeiro forense contribui para atenção 
à saúde da população em situações de vulnerabilidade, alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, bem como fortalece a visibilidade e valorização da profissão. 
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Resumo 
Introdução: A monitoria acadêmica em enfermagem é uma ferramenta de apoio pedagógico que, a partir 
da mediação docente no papel do discente-monitor, tem por objetivo auxiliar no aprofundamento de 
conhecimentos, desenvolvimento de habilidades teórico-práticas e esclarecimento de dúvidas referentes 
a uma área de conhecimento¹. Objetivo: Descrever a experiência discente junto ao Programa de Monitoria 
do curso de Bacharelado em Enfermagem de uma Instituição privada de Ensino Superior no Brasil. 
Metodologia: Estudo descritivo embasado no relato de experiência de três discentes que atuaram, 
durante o primeiro semestre de 2022, no Programa de Monitoria do curso de Enfermagem, ofertado na 
modalidade à distância com metodologia semipresencial, em uma instituição privada de ensino superior 
no Brasil. Resultados: Todos os participantes atuam na área da saúde, seja na área assistencial ou em 
programa de profissionalização. Os relatos demonstraram contribuições e desafios da atuação em 
atividades presenciais e online no Programa de Monitoria. Como contribuições identificou-se a 
possibilidade de maior vivência do curso, no sentido de ter uma maior proximidade com os docentes e 
discentes, destacando essa troca de conhecimento técnico-científico como um diferencial para o 
crescimento acadêmico, mediante a motivação para continuar estudando e adquirindo conhecimentos e 
prática; além de contribuir para a inserção no mercado de trabalho. Quanto aos desafios, referiram 
consciência da necessidade de organização para conciliar às atividades de monitoria, trabalhos, provas e 
estudos, com destaque ao apoio docente como fator motivacional para o desenvolvimento das atividades 
acadêmicas. Conclusão: A atuação junto ao Programa de Monitoria, com atividades presenciais e online, 
contribui na formação acadêmica, com fomento ao desenvolvimento de competências técnica, científica, 
organizacional e interpessoal dos monitores. Implicações para o campo da saúde: As competências 
fomentadas com as atividades desenvolvidas durante a monitoria favorecem a formação de profissionais 
comprometidos com a educação continuada, com vistas à prática baseada em evidências, além de maior 
habilidade comunicacional e liderança. Implicações para a enfermagem: A monitoria acadêmica contribui 
para o desenvolvimento de habilidades que ultrapassam a formação curricular convencional, tornando-



 

se uma importante ferramenta que favorece a consolidação de competências técnico-cientificas e 
interpessoais, essenciais para o exercício profissional. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Estima-se que 2.148 crianças foram a óbito devido engasgo entre os anos de 2009 a 2019, 
sendo considerado uma das principais causas externas de mortalidade na faixa etária pediátrica. Em 
crianças, a parada cardiorrespiratória (PCR) é ocasionada, em sua maioria, por quadros respiratórios, 
diferentemente dos adultos. O atendimento inicial de qualidade a criança vítima de engasgo e/ou PCR 
contribui para um desfecho favorável do quadro, e também, melhor prognóstico. OBJETIVOS: Descrever 
a realização de uma oficina de capacitação em desengasgo e reanimação pediátrica para a comunidade 
externa pelas Residentes de Enfermagem em Saúde da Criança de um hospital terciário do sul do Brasil. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência acerca da participação de 
Enfermeiras Residentes em Saúde da Criança em oficinas de capacitação para a comunidade externa. As 
oficinas foram realizadas em um período de cinco dias em um evento público (exposição agropecuária) 
que ocorre anualmente na cidade de estudo. Participaram das oficinas adultos e crianças que estavam 
circulando aleatoriamente pelo evento. Foram ensinadas as técnicas de Heimlich e Heimlich modificada 
para lactentes, e também a manobra de Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) pediátrica, com base na 
última atualização da American Heart Association. No primeiro momento houve explicação introdutória 
aos assuntos abordados, e posteriormente, uma oficina prática com bonecos de reanimação. 
RESULTADOS: As residentes puderam observar que a população não possuía conhecimento prévio sobre 
as manobras realizadas, bem como o reconhecimento da PCR. A comunidade mostrou-se participativa, 
compreendendo a importância do tema. CONCLUSÕES: É de suma importância que a população esteja 
devidamente capacitada para este tipo de situação adversa, visando o reconhecimento precoce e 
intervenção em tempo hábil. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A aproximação 
dos Enfermeiros Residentes com a comunidade, por meio desta oficina de educação em saúde, 
possibilitou o preparo dos cidadãos para lidarem com situações de emergência que possam vir a ocorrer 
em seu cotidiano. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A primeira oferta do Curso de Especialização em Saúde Pública (CEESP) na Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais (EEUFMG) ocorreu no ano de 1988. Este tinha 
como objetivo principal resgatar a competência técnica do enfermeiro, de modo que ele fosse capaz de 
intervir de forma assistencial, política e administrativa nos processos de reorganização dos serviços de 
saúde. OBJETIVO: Identificar o perfil dos alunos da primeira turma do Curso de Especialização em Saúde 
Pública no ano de 1988. MÉTODO: Estudo histórico-social, descritivo, baseado na análise de 29 fichas de 
inscrição da primeira turma do CEESP, disponíveis no acervo do Centro de Memória da EEUFMG 
(CEMENF). RESULTADO: Os documentos mostram que 96,5% dos alunos da primeira turma eram do sexo 
feminino. Esse dado reflete o perfil dos alunos de enfermagem de todo o Brasil, que era 
predominantemente constituído por mulheres, fato historicamente influenciado pelos princípios de 
Florence Nightingale, que defendia que a enfermagem deveria ser uma profissão feminina, e pelo caráter, 
desde a sua gênese, de cuidado misericordioso ofertado por irmãs de caridade, movidas pelo espírito de 
generosidade religioso. Os documentos mostram também que, das mulheres, 92,8% eram brancas e 
apenas 7,2% eram pretas, o que espelha a discriminação racial presente na sociedade, dificultando o 
acesso de pessoas nos diversos cursos de Enfermagem do país, inclusive na Escola de Enfermagem Carlos 
Chagas (EECC), atual EEUFMG. Entre os alunos, 93,11% eram naturais de Minas Gerais e 6,89% provindos 
de outros estados, o que demonstra a abrangência regional que o curso de especialização atingiu. Além 
disso, 100% dos alunos matriculados eram formados em Enfermagem e Obstetrícia, título dado àqueles 
profissionais que se formavam pelo modelo de habilitação em enfermagem até 1994. Vale ressaltar que 
o Curso de Especialização em Enfermagem e Obstetrícia foi o primeiro a ser oferecido no Brasil, em 1939, 
o que pode explicar o perfil dos alunos observado. CONCLUSÃO: O perfil dos alunos ingressantes na 
primeira turma do CEESP no ano de 1988 foi constituído por enfermeiros habilitados em Enfermagem e 
obstetrícia, em sua maioria mulheres brancas e mineiras. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA 
ENFERMAGEM: O estudo contribui para a compreensão e maior identificação dessa categoria profissional. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Atrelada às novas propostas de organização do sistema de saúde discutidas na VIII 
Conferência Nacional de Saúde, foi levantada a necessidade de que o profissional enfermeiro possuísse 
atribuição técnica e especializada, de forma que seu serviço fosse prestado de forma autônoma e 
qualificada. Partindo desse princípio, o enfermeiro seria capaz de compreender seu processo de trabalho 
em sua integralidade, que até então era assistencialmente fragmentado pelo modelo biomédico. Nessa 
lógica, em 1988, foi criada uma proposta para abertura, na Escola de Enfermagem da Universidade Federal 
de Minas Gerais (EEUFMG), do curso de Pós-graduação lato sensu para enfermeiros na área de 
Enfermagem de Saúde Pública (CEESP). OBJETIVO: Refletir sobre o contexto do processo de conformação 
do conhecimento especializado em enfermagem de saúde pública em Minas Gerais, a partir do projeto 
de criação do “Curso de Especialização: Enfermagem de Saúde Pública” da Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal de Minas Gerais. MÉTODO: Estudo histórico social, centrado no documento “Projeto 
de criação do CEESP”, disponível no acervo do Centro de Memória da EEUFMG. A análise foi feita à luz da 
Sociologia das Profissões segundo Eliot Freidson. RESULTADOS: O  Projeto do CEESP foi idealizado em 
1988. Este considerou o diagnóstico “Força de Trabalho em Enfermagem” de 1985 que apontou baixo 
contingente de enfermeiros com cursos de especialização, 38,7%. Naquele contexto, os enfermeiros que 
possuíam cursos de especialização haviam-nos cursado nas áreas de administração hospitalar ou de 
educação e ensino. Esta situação reforçou a necessidade de enfoque nas relações políticas de saúde, 
principalmente por parte das Universidades Federais, em razão de suas ações efetivas para/nessa área. 
Nesse sentido, a EEUFMG propôs uma Pós-Graduação lato sensu em saúde pública em 1988 com o 
objetivo de, além de especializar, formar um profissional com senso crítico quanto ao processo 
saúde/doença, que conseguisse entender as nuances dos indivíduos e das diversas populações. 
Considera-se que a oferta desse curso seria capaz de criar meios para que a categoria fosse reafirmada 
enquanto profissão, haja vista que o processo de formação baseado em conhecimento próprio gera 
autonomia para tomada de decisão, perícia e autorregulação. Para tanto, o projeto propunha um curso 



 

estruturado em modelo de ensino integral, com 385 horas teóricas e 575 horas práticas, totalizando 960 
horas de carga horária. Essa organização previa a participação dos enfermeiros das instituições de 
prestação de serviço no desenvolvimento da proposta, bem como a utilização dessas como um espaço de 
ensino/aprendizagem em rede. CONCLUSÃO: O projeto de criação do CEESP mostra estratégias de 
integração ensino-serviço como instrumento articulador do processo de conformação do conhecimento 
especializado em Minas Gerais. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: O projeto 
de criação da pós-graduação “lato sensu”, em suas perspectivas de criação, promoveria meios para 
qualificar profissionais para atuarem no Sistema Único de Saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A COVID-19 apresenta-se como um fenômeno de grande magnitude e relevância social, 
uma vez que o seu impacto tem afetado vários domínios sociais, incluindo as diferentes expressões 
midiáticas. Desde o início da crise sanitária, as notícias se tornaram um recurso importante de informação 
da sociedade e de orientação de atitudes e de comportamentos, porém notícias falsas têm sido 
disseminadas, juntamente com informações científicas nesses veículos de comunicação, impactando o 
processo de recepção e de decodificação das mensagens. OBJETIVO: O objetivo do presente estudo é 
analisar o processo de formação da representação social da COVID-19 em veículo de comunicação de 
massa brasileiro. Pretende-se explorar o processo de construção das representações sociais em face do 
surgimento da COVID-19 e do desenvolvimento da campanha de vacinação, a partir de matérias 
veiculadas na mídia nacional. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com abordagem 
quanti-qualitativa, apoiado na Teoria das Representações Sociais, com delineamento de pesquisa 
documental, utilizando matérias publicadas em um jornal de grande circulação no território nacional. O 
período de coleta de dados foi março/2020 a julho/2021. Os dados de caracterização das matérias foram 
analisados através de estatística descritiva com os softwares Excel e SPSS; os textos das matérias 
selecionadas foram submetidos à análise lexical, com o auxílio do software IRAMUTEQ. RESULTADOS: 
Foram analisadas 421 matérias veiculadas no período definido, com um aproveitamento de 89.48% do 
material textual. Os resultados da análise lexical mostram 3 dimensões da representação social em 
formação, presentes em seis classes lexicais: 1) Contexto político-governamental da COVID-19; 2) 
Contextos econômico e epidemiológico da COVID-19; 3) Contexto biomédico da COVID-19. Cada 
dimensão especifica facetas distintas do discurso midiático e da construção psicossocial da pandemia, 
como a presença da morte, a desestruturação econômica da sociedade, os desafios impostos ao sistema 
de saúde, o desenvolvimento das vacinas e o envolvimento dos interesses político-ideológicos na 
condução do enfrentamento da pandemia. CONCLUSÕES: Os resultados apontam elementos do processo 



 

de construção de uma nova representação social, destacando a importância da mídia para a compreensão 
do pensamento social acerca de uma nova doença, como a COVID-19, e o papel das fake news nesse 
processo de construção psicossocial. IMPLICAÇÕES: As implicações do estudo para a saúde e para a 
enfermagem se referem a necessidade de conhecer os constituintes psicossociais de uma nova realidade, 
que se colocou como objeto de trabalho dos profissionais de saúde e de enfermagem, expondo-os a 
conflitos frente à necessidade de atuar profissionalmente e do enfrentamento da infecção e da morte. 
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Resumo 
Introdução: A Enfermagem é a principal mão de obra do setor saúde. A Pandemia de Covid-19 aprontou 
ainda mais a sua importância, mesmo assim é comum a desvalorização da profissão. Neste contexto, os 
Conselhos Regionais de Enfermagem tem buscado ferramentas para caracterizar os profissionais dos 
estados e assim traçar estratégias que colaborem com exercício legal da profissão. Objetivo: caracterizar 
o perfil sóciodemográfico dos profissionais de enfermagem de Mato Grosso do Sul. Métodos: trata-se de 
um estudo documental, exploratório, retrospectivo com análise quantitativa, realizada com dados do 
Conselho Regional de Enfermagem de Mato Grosso do Sul em agosto de 2022. A população alvo é 
constituída por todos os enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem de Mato Grosso do Sul, que 
possuem registro ativo no Conselho Regional de Enfermagem. Os dados foram coletados por meio da 
ferramenta Enfermagem em Números MS, a qual desenvolveu-se a partir dos conceitos de Business 
Intelligence, e apresenta dados públicos relacionados à categoria a partir de informações das bases de 
dados. Resultados: Os dados apontam 29.569 inscrições ativas e 27.739 profissionais cadastrados, o que 
demonstra que alguns profissionais apresentam inscrições ativas em mais de uma categoria. Em relação 
a categoria profissional totalizou-se: 8.985 enfermeiros, 17.413 técnicos de enfermagem, 3.168 auxiliares 
de enfermagem, 2 atendentes de enfermagem e 1 obstetriz. A média de idade foi de 40 anos, com maior 
distribuição de profissionais nas faixas etárias de 30-39 anos e 40-49 anos e prevalência do sexo feminino 
englobando mais de 84% dos profissionais. No que tange a formação acadêmica, mais de 22.000 
profissionais possuem até 4 anos de formação e, em relação a qualificação profissional, a especialização 
mais registrada no conselho foi Enfermagem do Trabalho, seguida de enfermagem estética. No entanto, 
dados relacionados a cursos de mestrado e doutorado não são registrados. Conclusão: Os dados apontam 
algumas características importantes, como: equipe de enfermagem majoritariamente, constituída de 
técnicos e auxiliares, feminina na fase da meia idade. Além disso, pode-se concluir que dados relacionados 
a pós-graduações ainda não refletem dados reais, visto que a maioria dos especialistas não realiza o 
registro de sua especialidade como exemplo a obstetriz. Dados referentes à pós-graduação stricto senso 
deveriam ser incorporadas nas ferramentas de registro com intuito de fortalecer ainda a Enfermagem 



 

como ciência. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A realização desta investigação 
apresenta um diagnóstico da situação da enfermagem em região do centro-oeste do país. Cada vez mais 
é importante disseminar entre os profissionais a importância dos conselhos de classe para o avanço de 
melhorias na profissão. 
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Resumo 
Introdução: O Sistema Conselho Federal de Enfermagem/Conselhos Regionais de Enfermagem 
(Cofen/Coren) tem como função normatizar, disciplinar e fiscalizar o exercício profissional da 
Enfermagem, além de garantir a execução do seu código de ética. A fiscalização tem por objetivo prevenir 
a ocorrência de infrações à legislação que regulamenta o exercício da Enfermagem e sua atuação baseia-
se nas abordagens educativas, preventivas, disciplinadoras e corretivas, em busca da segurança do 
paciente, qualidade da assistência prestada à sociedade e garantia os direitos dos profissionais em exercer 
a profissão. Objetivo: sumarizar os estudos que analisam o processo de fiscalização do exercício 
profissional da Enfermagem no Brasil por meio dos conselhos de enfermagem. Métodos: trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, realizada em junho de 2022. As bases foram acessadas por meio do Portal 
de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, sendo elas: Scopus, 
PubMed, Web of Science, Science Direct, SciELO, CINAHL, e no portal da BVS. Utilizou-se a estratégia 
Population, Variables and Outcomes (PVO) para delimitação da questão de pesquisa, com uso de 
descritores controlados e indexados no Descritores em Ciências da Saúde (Decs) e Medical Subject 
Headings (MeSH). Resultados: foram identificados 350 estudos no total e, após o emprego dos critérios 
de inclusão e exclusão, a amostra final foi constituída por seis artigos. Metade dos estudos discorreu sobre 
o papel do enfermeiro fiscal, desafios e dificuldades no cotidiano do processo de trabalho, bem como os 
custos relativos à mão de obra direta dos fiscais. Outras pesquisas destacaram a importância do setor de 
fiscalização dos conselhos de enfermagem no Brasil e sua contribuição para melhoria da qualidade da 
assistência. Grande parte estudos disponíveis na literatura acerca das atividades dos conselhos discutem 
sobre os processos éticos, o qual se caracteriza como um dos desdobramentos da fiscalização, no entanto 
é escasso artigos que discorrem acerca resultados dos atos e dos desfechos das fiscalizações realizadas 
nos serviços de saúde. Com isso, muitos profissionais não compreendem a real importância da atividade 
para garantia de direitos profissionais sociais, visto que o tema ético é sempre vinculado ao fiscalizatório, 
tornando a atividade vinculada à punição. Conclusão: Os estudos na sua maioria apontam a sobre a 
realização do processo de fiscalização e não sobre os desfechos do mesmo junto às instituições de saúde. 



 

A fiscalização do exercício profissional da Enfermagem no Brasil ainda é pouco explorada o que se justifica 
a necessidade de estudos na área. Fala-se do processo, mas não das atividades corretivas, disciplinares e 
educativas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A realização desta investigação oportuna 
dar destaque a uma das atividades relevantes desempenhadas pelos conselhos de enfermagem e 
salientar a importância do tema que ainda é pouco explorado. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os saberes da Enfermagem demonstram grande ascensão com o decorrer do tempo. A 
partir disso, as ações dos profissionais de enfermagem expandem-se de acordo com as necessidades 
sociais e assistenciais que se encontram cada vez mais complexas. Dessa forma, torna-se necessário um 
caminho disciplinado com desenvolvimento dos conhecimento científico e preparo do profissional para 
hospitais modernos, não bastando apenas contextos práticos vistos na dualidade aprendiz-mestre.1 A 
utilização de metodologias ativas, com estimulação da criatividade, das diversas inteligências e o uso de 
tecnologia associada ao conteúdo teórico, permite que os discentes coparticipem do processo ensino-
aprendizagem estimulando competências como resolução de problemas e pensamento crítico e 
reflexivo.2 
OBJETIVOS: Descrever a importância da Liga Acadêmica enquanto ferramenta para a Enfermagem e a 
construção da formação profissional das enfermeiras. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência da Liga Acadêmica de 
Enfermagem Cirúrgica junto à disciplina de Saúde do Adulto do Curso de Enfermagem da Universidade 
Salvador em Salvador-BA, Brasil, no sexto semestre com o total de 20 componentes. A liga dividia-se entre 
a gestão, ensino, pesquisa, extensão com o desenvolvimento de eventos para comunidade e 
gerenciamento de mídias sociais. Os participantes da liga realizavam reuniões semanais, nesses 
momentos sempre com discussão de um tema relacionado a Centro cirúrgico. Todas as atividades foram 
desenvolvidas sob a supervisão da docente. 
RESULTADOS: Os discentes puderam experienciar diversas funções, como a de produções de trabalhos 
científicos, realização de eventos, palestras com abertura para comunicação, ações educativas entre 
estudantes e população, discussão de estudo de casos, e simulações dos casos estudados, assim como 
utilização de mídias sociais para aumentar o alcance dos trabalhos e eventos. Além de gerenciar 
transações financeiras para investir nos trabalhos realizados dentro da própria liga, funções estas que 
permitiram adquirir inúmeras competências, tais como: liderança, aprimoramento de relacionamentos 



 

interpessoais, ética, respeito hierárquico, conhecimento científico teórico e prático da assistência e 
gerenciamento voltado para a enfermagem cirúrgica. 
CONCLUSÕES: Dessa forma, é crucial a importância da liga acadêmica, visto que a mesma fortalece o tripé 
ensino, pesquisa e extensão e aprimora a formação acadêmica ao fornecer mais qualificações e 
conhecimento teórico-prático, promovendo networking entre discentes e instituições, lapida futuros 
profissionais com liderança para trazer força de trabalho que estejam aptos para atuar na assistência e 
gerencia de unidades cirúrgicas. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: Considerando a importância da Liga 
Acadêmica enquanto objeto de complementação para a formação profissional ainda na Instituição de 
Ensino Superior, faz-se necessário o incentivo desta ação para disseminação de maior conhecimento para 
aqueles que em breve estarão atuando profissionalmente. Para isso, no que tange as entidades de ensino, 
é importante a contribuição neste meio. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da Covid-19 tem sido considerada o maior desafio da contemporaneidade (1,2). 
A publicação de banco de dados, coletados durante o processo de pesquisa, fomenta a ciência aberta, a 
integridade e qualidade da produção científica e o compartilhamento de dados, que podem ser acessados 
gratuitamente em um repositório on-line. Objetivo: Descrever o banco de dados com variáveis de perfil 
clínico e sociodemográfico de pacientes internados por Covid-19. Método: Trata-se de banco de dados 
oriundo de estudo de coorte, retrospectivo, quantitativo, de natureza analítica realizado com 799 
pacientes internados por Covid-19 em dois hospitais do sul do Brasil. Participaram do estudo, todos os 
pacientes que foram internados com diagnóstico de Covid-19. Não foram aplicados critérios para 
exclusão. Para a coleta retrospectiva, foram coletados dados dos prontuários das internações ocorridas 
entre 01/04/2020 e 31/12/2020. Resultados: Os dados coletados foram publicados no repositório 
figshare(3) e referem-se a um total de 799 pacientes caracterizados pelas variáveis sociodemográficas 
sexo e faixa etária. E, pelas variáveis clínicas:  internação em Unidade de Terapia Intensiva ou enfermaria 
clínica, diagnóstico de Covid-19, acometimento pulmonar, padrão respiratório do paciente, disfunção 
cardiovascular, sepse pulmonar, resultados do exame de Influenza, e a presença/ausência das seguintes 
comorbidades: diabetes, hipertensão arterial sistêmica, doença pulmonar obstrutiva crônica, câncer, 
Alzheimer. Conclusões: Os dados apresentados refletem o perfil clínico de pacientes com Covid-19 de 
duas instituições brasileiras e podem subsidiar a execução e análise de futuras pesquisas na área. 
Contribuições para o campo da Enfermagem: A publicação aberta de dados, oriundos de pesquisas 
realizadas pela enfermagem, assim como outras áreas, requer novos conhecimentos para a organização 
e tratamento prévio do mesmos, de acordo com os princípios FAIR(4). A publicação desses dados contribui 
para acelerar o processo de pesquisa, facilitar a reutilização e otimizar a aplicação de recursos públicos. 
Também permite detectar conclusões falsas, tendenciosas e imprecisões, pois são passíveis a testes de 
replicabilidade. Demonstra-se, assim, grande impacto social. 
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Resumo 
Objetivo: descrever o desenvolvimento de um Podcast a fim de estimular a Internacionalização do 
Programa de Pós-graduação em Enfermagem na Universidade Federal de Santa Catarina. Método: trata-
se de uma pesquisa aplicada de produção tecnológica, desenvolvida em cinco etapas: 1) revisão da 
literatura e planejamento; 2) definição do conteúdo e público-alvo; 3) obtenção dos equipamentos 
necessários e construção da tecnologia; 4) entrevistas com docentes e especialistas na temática; 5) 
implementação e divulgação para o público-alvo. Resultado: O The International Nurse Podcast® publicou 
10 episódios em seus primeiros meses, através da plataforma SPOTIFY. A porcentagem de ouvintes 
brasileiros foi de 96%, sendo 60% do estado de Santa Catarina, 18% do Rio Grande do Sul, 16% do Paraná, 
2% de São Paulo e 1% em Minas Gerais, Rio de Janeiro e Maranhão. Internacionalmente, apesar de sua 
publicação majoritariamente na Língua Portuguesa, o Podcast obteve 1% de alcance público na Argentina 
(Buenos Aires), Reino Unido (Inglaterra), Suécia (Stockholm County) e Alemanha (Turíngia). Em relação ao 
gênero dos ouvintes, 68% foram identificados como feminino, 24% masculino e 8% não especificado. Em 
relação a idade aproximada do público-alvo, foram identificados 32% entre 35-44 anos, 30% entre 23-27 
anos, 13% entre 28-34 anos, 6% entre 18-22 anos, 4% entre 45-59 anos e 6% acima de 60 anos. O Podcast 
recebeu 10 convidados, incluindo mestre e doutores em Enfermagem, docentes de universidades 
internacionais, especialistas em educação internacional e docentes do Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem – PEN da Universidade Federal de Santa Catarina. Conclusão: o desenvolvimento do The 
International Nurse Podcast® mostrou-se uma ferramenta importante para promoção da 
internacionalização do Programa de Pós-graduação em Enfermagem na Universidade Federal de Santa 
Catarina, PEN UFSC. Com isso, possibilitou a propagação do conhecimento sobre internacionalização na 
Enfermagem para docentes e profissionais de Enfermagem que buscam oportunidades de parcerias 
internacionais, intercâmbios e publicações em periódicos internacionais. 
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Resumo 
Introdução: A Doença Renal Crônica (DRC) resulta de alterações nos rins de sua função e/ou estrutura 
com evolução lenta, progressiva e de caráter irreversível. Em seu estágio final, necessita da utilização de 
terapia renal substitutiva, sendo a hemodiálise a mais utilizada com 90,6% e, por se tratar de uma terapia 
complexa, a educação em saúde torna-se indispensável para orientação sobre cuidados diários. Para 
tanto, as tecnologias educacionais auxiliam profissionais complementar e simplificar instruções(1). 
Objetivo: Identificar, na literatura, as tecnologias educacionais para a pessoa com DRC em uso de 
hemodiálise. Metodologia: Trata-se de scoping review, seguiu as da Joanna Briggs Institute (JBI), a saber: 
Estratégia de pesquisa; Triagem e seleção da fonte de evidência; Extração de dados; Análise e 
Apresentação dos resultados(2). Para pergunta de norteadora utilizou-se a estratégia PCC, designado, P 
(População): Paciente com doença renal; C (Conceito): Tecnologias educacionais e C (Contexto): 
Hemodiálise. Com a seguinte pergunta norteadora: “Quais as tecnologias educacionais voltadas para 
pessoas com DRC em uso de hemodiálise?”. Foram utilizados descritores do Medical Subject Headings 
(MeSH) e aplicados em seis bases de dados internacionais. Os critérios de inclusão envolveram estudos 
com o tema de tecnologias educacionais sem delimitação de tempo e idioma, que abordassem a 
construção, validação e/ou uso de tecnologias educacionais para pacientes com DRC em uso de 
hemodiálise. Os critérios de exclusão foram textos duplicados, intervenções com o uso de tecnologias 
leve-dura e/ou leve e artigos que não possuíam relação direta com o tema. Para coleta de dados foi 
elaborado um roteiro com as seguintes varáveis: Título, Autores, Ano, Local; Objetivo, Tipo de estudo, 
Tipo de tecnologia, Tema, Público-alvo, Participantes, Resultados, Limitações e Conclusão. Para descrição 
da revisão utilizou-se o Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension 
for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)(3). Os dados foram compilados e tabulados em planilhas no programa 
Excel 2016. Resultados: 2.387 estudos foram encontrados; destes 529 eram duplicados, restando 1.858 
para leitura de título e resumo, dos quais 179 foram lidos na íntegra, resultando em 19 publicações 



 

inclusas. Ao final, evidenciou-se 14 tipos de tecnologias, sendo aplicativo (27%), vídeo (14%) e cartilha 
(11%) com maior frequência. Os temas eram sobre DRC, Tratamentos, Autogerenciamento e Alimentação 
e outros. Seus resultados evidenciaram benefícios clínicos, diminuição de sintomas mentais, melhorias 
nos níveis de conhecimento e demais benefícios. No entanto, as limitações evidenciadas foram à presença 
de pequenos grupos de amostras, curto período de coleta de dados e outras falhas metodológicas. Em 
seus desfechos finais, os estudos demostraram impactos positivos relacionados à saúde e auxílio na 
comunicação profissional e paciente. Conclusão: As principais tecnologias foram aplicativos, vídeos, 
cartilhas e outras ferramentas. O uso de tecnologias educacionais oferece impactos positivos à saúde com 
melhoria de resultados clínicos e aumento do conhecimento acerca da doença. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: Conhecer as tecnologias educacionais existentes, temas abordados e desfechos 
finais permite que o pesquisador identifique as lacunas sobre o tema e elabore novas tecnologias a partir 
das suas limitações evidenciadas e temáticas não abordadas. 
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Resumo 
Introdução: As Doenças Cardiometabólicas (DCM), como a hipertensão arterial (HAS), a Diabetes Mellitus 
(DM), a obesidade e a doença cardiovascular aterosclerótica, representam a principal causa de 
morbimortalidade em todo o mundo, sendo responsáveis por 38 milhões de óbitos a cada ano(1). 
Objetivo: Identificar, na literatura, a efetividade das intervenções educativas para aquisição de hábitos 
saudáveis de vida em adultos com doença cardiometabólica. Método: Esta revisão sistemática da 
literatura foi elaborada conforme recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA)(2). Para a pergunta norteadora utilizou-se a estratégia População 
Intervenção Comparação Outcomes (PICO), em que se considerou P (População): adultos com doença 
cardiometabólica; I (Intervenção): educação em saúde; C: não utilizado; O (Outcomes): aquisição de 
hábitos saudáveis de vida doença. Assim, construiu a seguinte questão de norteadota: “qual efetividade 
de intervenções educativas para aquisição de hábitos saudáveis de vida em adultos com doença 
cardiometabólica?”. A busca dos estudos foi realizada com os termos dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), Cinahl Headings e Medical Heading Subjects (MeSH). Os critérios de inclusão foram: ensaios 
clínicos randomizados, considerados como alto nível evidência científica (nível II)(4), que tratassem de 
intervenções educativas para pessoas com doença cardiometabólica. Excluído as demais tipologias de 
estudo, revisões, editorias, teses, dissertações, e estudos que não contemplava à pergunta norteadora. O 
processo de busca e seleção dos estudos foi conduzido por dois pesquisadores independentes e, em caso 
de divergência, um terceiro revisor tomava a decisão final. Para a extração de dados, utilizou-se 
instrumento contendo as seguintes variáveis: autores, ano de publicação, país de origem, título, objetivo, 
tipo de estudo, amostra e principais resultados no que se referia à intervenção educativa desenvolvida, 
temas trabalhados e desfechos obtidos. Resultados: Foram identificados 4.189 artigos, foram excluídos 
2.081 por serem duplicados, 2.077 por não atenderem aos critérios de inclusão e 11 por serem estudos 
quase-experimentais. Assim, 20 estudos experimentais compuseram a amostra final. A maioria dos 



 

estudos mostrou efetividade na melhora de conhecimentos dos pacientes sobre sua doença DCM, bem 
como no controle de indicadores bioquímicos relacionados à patologia. As principais temáticas abordadas 
nos momentos de educação em saúde buscavam melhorar o entendimento do público sobre sua doença 
com a explicação da fisiopatologia, fatores de risco, complicações, tratamento farmacológico e não 
farmacológico. Conclusão: Intervenções individuais ou em grupo para pessoas com doença DCM como 
DM, HAS e obesidade são eficazes na melhora dos conhecimentos, nas mudanças de hábitos de vida e no 
controle de indicadores bioquímicos e antropométricos relacionados a essas comorbidades. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: Investir em educação em saúde por meio de intervenções 
educativas empodera o sujeito portador de doença DCM para ser protagonista do seu autocuidado, haja 
vista que oportuniza maior adesão às estratégias de cuidado farmacológicas e não farmacológicas, bem 
como também facilita a aquisição de competências, atitudes e habilidades para o autocuidado adequado. 
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Resumo 
Introdução: O Hiperinsulinismo Congênito (HC) é uma patologia rara, considerado como principal causa 
da Hipoglicemia Persistente na Infância, estando diretamente relacionado a baixos níveis de glicose e, ao 
ser diagnosticado tardiamente, pode desencadear sérios agravos. A depender da disponibilidade de 
recursos para o diagnóstico, este pode não ocorrer de forma precisa, reduzindo a especificidade da 
condução terapêutica. Objetivo: Descrever o HC e seus recursos diagnósticos e terapêuticos na Atenção 
Primária à Saúde (APS). Descrição metodológica: Pesquisa original, descritiva, do tipo relato de caso, 
realizado em 2021, em uma Unidade de Saúde da Família (USF) da cidade de Recife, Pernambuco. O caso 
engloba os dados coletados do acompanhamento hospitalar, ambulatorial e da puericultura. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco, sob parecer nº 
5.097.121. Resultados: O relato de caso refere-se a um paciente de 1 ano e 9 meses, sexo masculino, 
proveniente de família socioeconomicamente vulnerável, peso ao nascer 3675g. Evoluiu com 
hipoglicemia desde o 3º dia de vida e baixa adesão ao aleitamento materno devido à sonolência, sendo 
iniciado suplementação com fórmula infantil. O hemoglicoteste (HGT) variou de 26 a 36 mg/dl, com 
necessidade de aporte contínuo de glicose para estabilidade glicêmica. Apresentava ainda tremores e 
sudorese. Recebeu alta hospitalar ao 27º dia de vida, com hipótese diagnóstica de Hipoglicemia 
persistente. Durante atendimento domiciliar pela enfermeira da USF, constatou-se quadro de sonolência, 
recusa do leite materno, tremores em face e sudorese, além de HGT de 41 mg/dl, tendo sido encaminhada 
à Emergência pediátrica e posteriormente internada em um hospital universitário para melhor 
investigação. 
Realizou-se exames laboratoriais e de imagem, bem como efetuou-se testes terapêuticos com as drogas 
de 1ª e 2ª linha, adotando inicialmente o Diazóxido, que confirmou a hipótese de hiperinsulinismo de 
causa congênita. Após a estabilização do quadro, implementou-se o acompanhamento ambulatorial e 
manutenção do tratamento no domicílio, a fim de avaliar continuamente o quadro e realizar o ajuste 
terapêutico conforme necessidade. Ademais, complementou-se o acompanhamento por meio da 



 

puericultura, com ênfase no desenvolvimento infantil e suporte às demais demandas. Conclusão: A 
equipe de saúde hospitalar pôde estabelecer o diagnóstico, o qual corroborou com desfechos 
satisfatórios, reduzindo assim o risco de neurodesenvolvimento desfavorável à criança. Outrossim, a 
equipe da saúde da família teve importante papel no reconhecimento do quadro de hipoglicemia e 
encaminhamento oportuno da criança, bem como no acompanhamento do crescimento e 
desenvolvimento dessa criança, ciente das relações e redes de apoio, bem como das vulnerabilidades 
apresentadas pela família. Implicações para o campo de saúde e enfermagem: Torna-se essencial 
promover o conhecimento sobre o HC aos profissionais da atenção primária para qualificá-los na 
identificação e condução dos casos, principalmente por estarem mais próximos da criança e família. Além 
disso, por meio da aquisição do conhecimento sobre a temática, o enfermeiro prestará a assistência de 
enfermagem condizente com as necessidades de cada criança e família, oferecendo o cuidado 
integralizado e assertivo. 
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Resumo 
Introdução: Na pandemia da Covid-19, a população sofreu mudanças drásticas na rotina diária, sobretudo 
relacionadas aos protocolos sanitários para evitar a propagação do novo Coronavírus. Com isso, houve o 
fechamento das escolas, o qual corroborou com o distanciamento social das crianças e a privação de 
atividades de lazer de forma coletiva, o que acabou ocasionando impactos à saúde mental infantil e da 
família. Objetivo: Descrever as repercussões na saúde mental das crianças em decorrência da pandemia 
da Covid-19. Descrição metodológica: Revisão integrativa da literatura, que utilizou como fonte de coleta 
as bases de dados SciELO, LILACS, SCOPUS e MEDLINE/PubMed, de janeiro a março de 2021. Realizou-se 
a busca com os descritores e operador booleano AND: saúde mental, Covid-19, coronavírus, isolamento 
social, pandemias e criança, em português e inglês. Incluíram-se estudos originais, disponíveis na íntegra 
que respondessem à pergunta de pesquisa e que tivessem sido publicados entre os anos de 2020 e 2021, 
englobando o período de descoberta do novo coronavírus e do início da pandemia. Encontrou-se 6.094 
artigos e, após a exclusão dos estudos que não contemplaram os critérios de elegibilidade, duplicados e 
que não abarcavam o objetivo, 12 artigos compuseram a amostra final. Resultados: As repercussões na 
saúde mental das crianças foram representadas por ansiedade, estresse, sintomas depressivos, 
hiperatividade, irritabilidade, alterações no padrão do sono, estados de humor, distanciamento social, 
alterações de comportamento, diminuição ou ausência de conexão com os pares e aumento do tempo 
em tela. Evidenciou-se correlação entre as repercussões observadas nas crianças e a relação entre os pais 
e filhos, tanto no repasse de informações quanto no espelhamento de comportamentos. Devido a 
associação entre ambos os grupos, algumas estratégias de saúde mental dos pais/responsáveis são 
necessárias para melhorarem a saúde mental das crianças, tais como diálogos abertos e explicativos entre 
pais e filhos acerca da pandemia e do coronavírus, regulação do padrão de sono e do tempo em tela, 
prática de atividade física regular, melhora da qualidade do ensino remoto e universalidade do acesso às 
aulas e implementação de políticas públicas e ações em saúde. Conclusão: A pandemia da Covid-19 
potencializou a vulnerabilidade das crianças, gerando impactos à saúde mental destas e da família, 
afetando consequentemente de forma física, social, comportamental e emocional de um modo peculiar. 



 

Implicações para o campo de saúde e enfermagem: Deve-se buscar minimizar os agravos que as 
repercussões na saúde mental das crianças podem ocasionar, sendo necessário que a equipe de 
Enfermagem esteja ativa, buscando acolher a criança e família, orientando-lhes sobre os cuidados de 
acordo com a situação. Além disso, é essencial implementar a educação em saúde, enfatizando a 
prevenção ou tratamento, estimulando o protagonismo no processo de autocuidado à criança, com a 
finalidade de amenizar consequências psicológicas, as quais podem acabar sendo duradouras. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A segurança do paciente relaciona-se diretamente à qualidade da assistência prestada ao 
mesmo, abordando fatores como a redução de incidentes e eventos adversos, que podem comprometer 
a saúde do paciente e do profissional de saúde.1 As transformações no mercado de trabalho tem 
ocasionado uma demanda exaustiva ao trabalhador de enfermagem, culminando em fatores fatigantes, 
com desequilíbrio da sua saúde e o seu adoecimento, interferindo negativamente na sua qualidade de 
vida e na qualidade da assistência de enfermagem e consequentemente na segurança do paciente. Isso 
tem desencadeado preocupações nos gerentes de enfermagem, os quais têm se voltado para problemas 
como o absenteísmo (ausência do trabalho) e o presenteísmo (estar presente no trabalho, mas 
funcionalmente ausente). 2 Para além do adoecimento, variáveis como alta demanda, pressão 
organizacional, falta de apoio social, culpa, auto sacrifício e medo de demissão também corroboram com 
os danos aos trabalhadores e o presenteísmo na enfermagem, que é um conceito que tem associação 
negativa entre os cuidados de enfermagem e o desfecho do paciente. 3 
OBJETIVO: Desenvolver uma reflexão sobre o impacto do presenteísmo em trabalhadores de enfermagem 
na segurança do paciente.  
MÉTODO: Realizado revisão integrativa, nas bases de dados BVS e PUBMED, no período de maio a julho 
de 2022, com os descritores Decs: “presenteeism” e “patient safety” e o operador boleano “AND”. Foram 
identificados 62 artigos, nos idiomas inglês, espanhol e português. Após a leitura de todos os resumos e 
exclusão dos artigos duplicados, foram incluídos 18 artigos que respondiam ao objeto de estudo de 
interesse. Os artigos selecionados foram sistematizados, apresentados e discutidos de forma descritiva, 
possibilitando uma reflexão da problemática.  
RESULTADO: Os achados do presente estudo mostram que os serviços de saúde, pensando na segurança 
do paciente, tem começado a identificar o presenteísmo, pois o cuidar na enfermagem, por si só, pode 
expor o profissional a riscos para a sua saúde, pelas cargas psicológicas e físicas geradas, levando-o a 
adoecer e comprometer a segurança e qualidade da assistência. A enfermagem está entre as profissões 
com maiores taxas de presenteísmo, e ocasiona menor engajamento, dedicação e satisfação no trabalho, 



 

com associação negativa entre os cuidados de enfermagem e o resultado para o paciente, por ocasionar 
esquecimento e perda de foco, reduzir a acuidade mental, comprometer a comunicação, os registros e a 
conclusão das tarefas, favorecendo erros e prejuízo na continuidade da assistência, comprometendo a 
segurança do paciente e a produtividade.  
CONCLUSÃO: Considerando o momento atual, para garantir a segurança do paciente adequada faz-se 
necessário profissionais presentes, funcionais e engajados nas melhores práticas. Por ser um fenômeno 
ocupacional e psicossocial, com implicações na saúde do profissional e do paciente, e refletir perdas na 
produtividade e financeiras, o presenteísmo em trabalhadores de enfermagem é um problema de saúde 
pública e não pode ser negligenciado pelas organizações. É imprescindível para as instituições avaliar e 
mensurar essa condição, proporcionar o suporte adequado e propor meios estratégicos de intervenção 
para a sua prevenção, visando resultados positivos para a instituição no que concerne o gerenciamento 
de recursos humanos e a cultura de segurança para o paciente. 
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Resumo 
Introdução: Os Distúrbios Hipertensivos na Gravidez (DHG) são responsáveis por diversas complicações 
maternas e neonatais. Entre as principais complicações maternas estão o descolamento prematuro da 
placenta, acidente vascular cerebral, falência múltipla de órgãos e morte materna (Unger et al., 2020). 
Para o neonato, entre as principais complicações estão a restrição de crescimento intrauterino (Mateus 
et al., 2019), baixo peso ao nascer e prematuridade (Lugobe et al., 2020). Objetivo: Analisar as 
complicações maternas e neonatais associadas aos DHG em mulheres residentes na Amazônia Ocidental 
Brasileira. Métodos: Trata-se de um estudo transversal de base populacional realizado entre julho de 2015 
a junho de 2016, com 1.521 mãe-filho participantes da coorte de nascimentos Saúde e Nutrição Materno-
Infantil do Acre (estudo MINA-Brasil) realizada em Cruzeiro do Sul, Acre, Amazônia Ocidental Brasileira. 
Todas as parturientes com DHG (registradas no prontuário) foram identificadas. As razões de prevalência 
brutas e ajustadas foram calculadas em modelos de regressão de Poisson com variância robusta. 
Resultados: A prevalência de DHG foi de 11% (IC 95%: 9,5-12,7). Após ajuste para potenciais fatores de 
confusão os DHG foram associados ao risco de parto cesáreo (RP: 1,8; IC 95%: 1,6-2,0) e prematuridade 
(RP: 2,0; IC 95%: 1,3-3,2). Considerações finais: Os DHG representam um desafio para a saúde pública. 
Nossos resultados identificaram as consequências dos DHG no contexto Amazônico. A assistência 
individual e de acompanhamento das gestantes com DHG é fundamental para a identificação e manejo 
adequado das complicações a saúde materno-infantil. Contribuições e implicações para a Enfermagem: A 
enfermagem atua de forma primordial em todas as etapas do processo gravídico até o cuidado com o 
neonato e suas fases de crescimento. Dessa forma, os resultados deste estudo contribuem para a 
melhoria dos conhecimentos dos profissionais de enfermagem favorecendo a assistência à saúde do 
binômio mãe-bebê. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Entre os diversos cenários que o profissional de enfermagem atua e que a reflexão acerca 
da humanização pode se fazer presente, está o centro cirúrgico (CC), um ambiente hospitalar marcado 
por rotinas e equipamentos que difere dos setores de internação, podendo caracterizar -se como um local 
desconhecido para o paciente.¹ O que exige da equipe uma assistência humanizada baseada na 
comunicação e na receptividade. Porém essa situação se torna complexa quando se observa que, ante 
esse cenário, a equipe se sente sobrecarregada pela grande demanda de trabalho em suas atividades, o 
que gera maior tensão e responsabilização.² OBJETIVO: Relatar a assistência de enfermagem no centro 
cirúrgico baseado na humanização do cuidado através de uma revisão de literatura. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada no período de fevereiro à junho de 2022, na 
base da dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Pubmed, por meio dos seguintes descritores: 
Humanização; Enfermagem; Centro Cirúrgico. Foram seguidos cinco etapas na realização da revisão: 
Identificação do problema; busca de literatura; avaliação dos dados; análise dos dados e apresentação. 
Quanto aos critérios de inclusão: artigos publicados em português, inglês e espanhol, nos últimos 10 anos. 
RESULTADOS: Na presente revisão foram considerados sete artigos que se adequaram aos critérios de 
inclusão. Após análise, evidenciou-se que ao prestar uma assistência de enfermagem humanizada ao 
paciente no ambiente do centro cirúrgico, esses profissionais conseguem alcançar um cuidado integral 
aos seus pacientes, percebê-los em sua totalidade. Abordou-se a importância do acolhimento aos 
pacientes, a necessidade de os profissionais conhecerem o indivíduo antes do procedimento cirúrgico, vê-
los como “ser -humano” e não como objeto de manipulação. Levantou-se a importância do se fazer 
presente para atender as necessidades, sendo necessário disponibilizar a escuta, pois muitas vezes vai 
além das necessidades físicas ou biológicas. Ressaltar que a humanização representa um conjunto de 
iniciativas que visa à produção de cuidados de saúde, capazes de conciliar a tecnologia, mas não deixando 
de valorizar o diálogo com os pacientes e familiares. CONCLUSÃO: Pode se concluir que é de extrema 
importância realizar uma assistência de enfermagem humanizada para o paciente cirúrgico. O cuidado 
humanizado no contexto do centro cirúrgico para ser alcançado é necessário acolher, saber ouvir, dar 



 

atenção e fazer uso da comunicação como instrumento de humanização da assistência aos usuários. 
CONTRIBUIÇÕES/IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM: Levantar a importância através da conscientização 
para os profissionais de enfermagem sobre a humanização dentro da assistência no centro cirúrgico. Visto 
que é um ambiente em que os pacientes estão muitas vezes sem acompanhantes e não tem 
conhecimento sobre as rotinas e processos desse setor. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os profissionais de Enfermagem constituem uma categoria importante de indivíduos 
expostos a diferentes riscos, visto que atuam longos períodos em contato direto com os pacientes durante 
sua rotina profissional. ¹ É imprescindível destacar que todo acidente de trabalho precisa ser notificado, 
uma vez que a obtenção de dados acerca do evento e do que o causou é de grande importância tanto 
para o profissional acidentado, que está respaldado legalmente, quanto para as instituições, por permitir 
a tomada de ações corretivas e a avaliação do efeito.² OBJETIVO: Identificar através de uma revisão 
bibliográfica os principais motivos do não registro de acidentes de trabalho (AT) pelos profissionais de 
enfermagem. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa de literatura, com análise e síntese 
de forma sistematizada, entre março a junho de 2022, na qual todas as etapas recomendadas foram 
realizadas para elaboração desse estudo. As bases de dados utilizadas foram a Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) e Pubmed. Selecionou-se artigos publicados em Português e Espanhol, nos últimos 10 anos. As 
palavras chaves em consonância com os Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Acidentes de trabalho; 
Subnotificação; Enfermagem. DISCUSSÃO: Na presente revisão foram analisados oito artigos que se 
adequaram aos critérios de inclusão. A subnotificação de acidentes de trabalho tem sido um tema 
abordado em vários estudos, foram identificados como principais justificativas para a não notificação: O 
acidente ter sido simples e visto como de baixo risco; a falta de conhecimento sobre como fazê-lo; o 
excesso de burocracia; falta de tempo para notificar; paciente fonte ter sorologia negativa; o medo de 
punição pela chefia imediata; desconhecimento sobre a necessidade da notificação, sua importância, 
obrigatoriedade e fluxo. Em relação ao medo de punição pela chefia imediata, evidencia-se a necessidade 
urgente na ação educativa da mudança da “cultura punitiva” ainda vivenciada em grande parte das 
instituições de saúde. CONCLUSÃO: A notificação dos AT é importante tendo em vista que através desses 
dados poderão ser tomadas medidas preventivas para diminuir o evento. Torna-se evidente a necessidade 
de aplicação de medidas educativas visando além de evitar os acidentes  (um sério risco à saúde dos 
profissionais), como também o esclarecimento da importância da notificação. 



 

CONTRIBUIÇÕES/IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM: Ter conhecimento dos fatores que levam a 
subnotificação é de grande importância, pois permite o desenvolvimento de estratégias por parte dos 
gestores para reduzir essa ocorrência, com a notificação assegura-se ao trabalhador de enfermagem o 
direito de receber avaliação médica, tratamento adequado e benefícios trabalhistas. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Barbosa ASAA, Diogo GA, Salotti RSA, Silva SMUR. Subnotificação de acidente 
ocupacional em profissionais de Enfermagem. Rev Bras Med Trab. 2017;15(1):12-7. 
2. Alves AP, Ferreira MD, Prearo MF, Gir E, Canini SRMS. Subnotificação de acidentes ocupacionais com 
material biológico pela enfermagem no bloco cirúrgico. Rev Eletr Enf. 2013;15(2):375-81. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/145707974660296735619470828365359734373 
 

Submetido por: 5773521-Elane Emmanuele Carvalho Fonseca em 28/07/2022 11:29 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

GRAVIDADE DE PACIENTES, CARGA DE TRABALHO DA ENFERMAGEM E EVENTOS 

ADVERSOS EM TERAPIA INTENSIVA 
8802258 

Código resumo 
30/08/2022 22:00 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 4 - Planejamento, gestão e 
avaliação em saúde e enfermagem 

 

Autor Principal: Gabriela Thomé da Cruz de Oliveira 
 

Todos os Autores 
Gabriela Thomé da Cruz de Oliveira|gabrielathomedacruz@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Fernanda Lunardi|fernanda.lunardi.fl@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Daniele Delacanal Lazzari|danielelazza@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Eliane Regina Pereira do Nascimento|eliane.nascimento@ufsc.br|Universidade Federal de Santa 

Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Francine Carpes Ramos|franrammmos@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Jakeliny Serafini|jakeliny.serafini@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Resumo 
Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um dos ambientes hospitalares com maior densidade 
tecnológica, que abriga pacientes clinicamente e/ou cirurgicamente críticos e que, sem cuidados 
intensivos, não teriam chance de sobreviver. Por se tratar de um ambiente de alta complexidade, a 
probabilidade de ocorrência de Eventos Adversos (EA) é elevada. Um EA é o prejuízo não intencional 
causado ao paciente pelo profissional de saúde, que pode prolongar o tempo de internação, sofrimento, 
desconforto físico e/ou emocional, incapacidade e até óbito. Objetivo: Analisar eventos adversos 
ocorridos em uma UTI Respiratória relacionando-os à carga de trabalho dos profissionais de enfermagem 
e à gravidade dos pacientes. Método: Estudo de coorte, retrospectivo e observacional. A amostra foi 
composta por prontuários de pacientes admitidos em uma UTI Respiratória, referência para pacientes 
infectados com SARS-Cov-2 de um hospital geral público localizado em um município da região sul do 
Brasil, entre janeiro e abril de 2021. Os critérios de exclusão foram: pacientes que foram à óbito ou 
transferidos em menos de 24h. Foram coletados dados demográficos e clínicos, valores da Escala de 
Braden, Escala de Morse, Simplified Acute Physiology Score (SAPS) e o Nursing Activities Score (NAS). 
Realizados testes estatísticos com frequência absoluta e relativa, média e mediana e intervalo 
interquartílico (P50 [25; P75]). Resultados: Foram incluídos 144 prontuários, identificados 158 eventos 
adversos e analisados 90 dias de NAS. A média de idade foi de 54,4 anos, maioria homens (59,7%) vindos 
da emergência respiratória (53,5%). Hipertensão apareceu em 38,2%, obesidade em 33,3%, e a diabetes 
em 27,1% dos pacientes. As infecções de importância clínica foram as de corrente sanguínea (n=45) e 
pneumonia associada à ventilação (n=40). As lesões de pele (n=68) e as colonizações por bactérias 
multirresistentes (n=52) foram as mais destacadas. A média do NAS foi de 88,9 e o SAPS de 54,4 pontos. 
A carga de trabalho da equipe de enfermagem, analisada através do NAS, mostrou semelhanças durante 
todo o período do estudo, com uma média geral de 88,9 pontos, sendo o mês de janeiro com a maior 
pontuação de 92,4, indicando que neste, por exemplo, cada paciente requereu da enfermagem 92,4% de 
tempo à beira leito, a cada 24 horas.  Como a amostra se refere apenas ao primeiro quadrimestre do ano 



 

de 2021, não é possível, estatisticamente, relacionar a ocorrência de eventos com o aumento da carga de 
trabalho para a enfermagem e a maior gravidade dos pacientes. No entanto, a observação dos dados 
mostra que mesmo diante de SAPS que não indicam grande gravidade nos pacientes, a carga de trabalho 
da enfermagem permanece continuamente elevada, além do número significativo de eventos registrados 
em prontuários a partir de registros da medicina, enfermagem e fisioterapia. Conclusões: Pode-se 
observar por meio do estudo que os pacientes eram graves clinicamente, e que a carga de trabalho da 
enfermagem era extremamente alta, o que pode estar correlacionado com os a maior quantidade de 
eventos adversos evitáveis. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo foi importante 
para ajudar na caracterização do perfil dos pacientes Covid-19 no hospital da pesquisa e no Brasil. Além 
disso, existem poucos estudos que buscam correlacionar a gravidade dos pacientes infectados com SARS-
Cov-2, os eventos adversos e a carga de trabalho da enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A simulação in situ é uma das metodologias que proporciona construção do conhecimento, 
habilidades e competências de forma segura com base na reflexão sobre a prática, vivenciada dentro de 
sua abordagem técnica e comportamental. Objetivo: Analisar as contribuições da Simulação in Situ frente 
às demandas de educação permanente para enfermeiros em um cenário sobre intubação endotraqueal. 
Método: Estudo quantitativo, transversal, prospectivo com fonte de dados oriundas de instrumentos 
validados, já utilizados em simulação clínica ou in situ e análise dos vídeos do debriefing. O estudo foi 
realizado com os enfermeiros das clínicas médicas e cirúrgicas de um hospital geral público localizado em 
um município da região sul do Brasil. Os dados foram coletados no período de junho e julho de 2021, por 
meio do desenvolvimento da simulação in situ, com cenário cujo tema foi intubação endotraqueal, 
utilizando os seguintes instrumentos: questionário sociodemográfico, checklist de avaliação das 
habilidades para admissão do paciente, Escala de Satisfação dos Estudantes e Autoconfiança na 
Aprendizagem e Escala de Experiência com o Debriefing. Na análise dos dados a avaliação foi de acordo 
com o protocolo de intubação e os dados das escalas foram organizados e tabulados em planilhas do Excel 
para Windows versão 2016®, analisados por meio de estatística descritiva. Resultados: Participaram 33 
enfermeiros. Destes, 27 (82%) especialistas, cinco (15%) mestres e um (3%) doutor. Encontrou-se alta 
consistência nas duas escalas aplicadas. Ao considerar a distribuição das pontuações na escala de 
Satisfação dos Estudantes e Autoconfiança na Aprendizagem, quanto aos métodos de ensino utilizados 
no cenário, 100% dos enfermeiros afirmam que a simulação in situ foi útil e eficaz para o aprendizado. Já 
na escala de Experiência com o Debriefing, as pontuações ficaram com média de 1 a 1,15, mediana de 1 
e desvio padrão de 0 a 0,36. Na análise dos vídeos da simulação in situ, 73% dos enfermeiros não 
monitorizaram o paciente e 91% não realizaram o exame físico como conduta inicial. Quanto à 
organização dos materiais e equipamentos necessários para o procedimento, 97% dos enfermeiros não 
conferiram a régua de gases e 61% não fizeram o teste do respirador manual com reservatório e máscara 
facial. Com relação ao preparo das medicações para intubação, 100% dos enfermeiros não avaliaram a 



 

permeabilidade do acesso venoso para administração das medicações, 67% apresentaram dificuldades 
quanto à abertura correta do material e 58% dificuldade na fixação do tubo endotraqueal. Conclusão: os 
resultados refletem que a maioria dos profissionais demonstraram satisfação da simulação in situ em 
relação à aprendizagem, autoconfiança com o desempenho no cenário simulado e adequada experiência 
com o debriefing, apesar das dificuldades apresentadas relativas ao procedimento em si. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: A simulação permitiu identificar problemas potenciais, como 
deficiência na avaliação do paciente, falha na identificação de alterações clínicas, organização dos 
materiais e equipamentos necessários para o procedimento, sendo essas ameaças latentes discutidas no 
debriefing. Nesse sentido, os resultados refletem que a maioria dos profissionais demonstraram 
satisfação em relação à aprendizagem, autoconfiança com o desempenho no cenário simulado e 
adequada experiência com o debriefing. 
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Resumo 
Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são um problema de Saúde Pública e 
atualmente são consideradas de cunho reemergente. Dados epidemiológicos de 2021 sobre as hepatites 
virais B e C e HIV/AIDS têm destacado o crescente índice de notificação de casos em pessoas com idade 
igual ou superior a 60 anos. Também, no âmbito do HIV/AIDS, o coeficiente de mortalidade desse público 
apresentou aumento de 27,7% nos últimos dez anos. Objetivo: avaliar o conhecimento de pessoas idosas 
acerca das infecções sexualmente transmissíveis e prática de sexo seguro. Método: Trata-se de um estudo 
de levantamento realizado em fevereiro e março de 2018 com 60 pessoas idosas que frequentavam uma 
instituição pública do município de Juazeiro do Norte-CE, nos dias do forró promovido pela entidade. 
Utilizou-se o questionário adaptado da Pesquisa de Conhecimento, Atitudes e Práticas na População 
Brasileira do Ministério da Saúde como instrumento de coleta de dados. A pesquisa obedeceu aos 
aspectos éticos e legais das pesquisas que envolvem seres humanos e foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa do Centro Universitário de Juazeiro do Norte, sob o Certificado de Apresentação para 
Apreciação Ética de número 86804318.5.0000.5624 e parecer de número 2.658.054. Resultados: 
Evidenciou-se predominância do sexo feminino (70%; N=42); faixa etária prevalente entre 70 e 79 anos 
de idade (55%; N=33); cor branca (48,4%; N=29); viúvos(as) (38,4%; N=23); primeiro grau incompleto 
(43,3%; N=26); aposentados (93,3%; N=56); nunca utilizaram camisinha peniana ou vaginal e não possuem 
atividade sexual (100% das mulheres (N=42)); quanto aos homens, 100% (N=18), entre 60 a 69 e 80 a 89, 
continuam ativos sexualmente. Constatou-se conhecimento insuficiente das pessoas idosas participantes 
do estudo sobre a prática de sexo seguro e infecções sexualmente transmissíveis, devido à ausência do 
uso do preservativo durante o ato sexual, carência de identificação das infecções e sua transmissibilidade. 
Conclusão: Evidenciou-se que o público analisado está vulnerável as infecções sexualmente 
transmissíveis, tendo em vista o comportamento sexual de risco e a crença de inexistência do risco em 
contrair alguma infecção ser um fenômeno predominante entre os participantes. Implicações para o 



 

Campo da Saúde e Enfermagem: Assim, faz-se necessário que os profissionais de saúde realizem ações 
educativas com o público acima de 60 anos de idade sobre sexualidade e infecções sexualmente 
transmissíveis, com vistas ao empoderamento e corresponsabilização das práticas e atitudes sobre a 
saúde sexual, para melhorar a saúde da pessoa idosa e minimizar os tabus e os elevados índices de casos 
de infecções existentes. Embora o estudo tenha sido efetuado com um grupo isolado, a carência de 
saberes da população idosa sobre a temática em questão permite inferir que esta possa ser um dos 
motivos que concernem aos crescentes índices de notificação de casos de Hepatites virais B e C e 
HIV/AIDS, o que demonstra importância para a comunidade científica e assistencial, tendo em vista 
contribuir com o processo de vigilância e guiar as ações dos profissionais de saúde, em especial a 
enfermagem que, dentre outras atividades, presta cuidado e assistência de saúde sexual e reprodutiva a 
comunidade. 
 

REFERÊNCIAS: Domingues CSB, Lannoy LH, Saraceni V, Cunha ARC, Pereira GFM. Protocolo Brasileiro 
para Infecções Sexualmente Transmissíveis 2020: vigilância epidemiológica. Epidemiologia e Serviços de 
Saúde; 2021;30(Esp.1):e2020549. 
Brasil. Ministério da Saúde. Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. Boletins Epidemiológicos – Linha do tempo [homepage na internet]. Rio de Janeiro: O 
Ministério; 2022. Disponível em: http://www.aids.gov.br/pt-br/centrais-de-conteudos/boletins-
epidemiologicos-vertical 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/223504140338300513348394499875089964190 
 

Submetido por: 8768885-Alana Costa Silva em 31/07/2022 17:12 para Mostra de e-poster 
 

 



 

Conhecimento de Gestantes e Puérperas Sobre Amamentação: Uma Revisão 

Integrativa 
8768885 

Código resumo 
31/07/2022 17:01 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 1 - Temas emergentes em saúde e 
agenda de pesquisa em enfermagem 

 

Autor Principal: Alana Costa Silva 
 

Todos os Autores 
Alana Costa Silva|alana26costa@hotmail.com|Universidade Regional do Cariri 

(URCA)|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Maria Socorro Filgueira Bem|mariabem1999@gmail.com|Universidade Regional do Cariri 

(URCA)|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Álissan Karine Lima Martins|alissan.martins@urca.br|Universidade Regional do Cariri 

(URCA)|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Janayle Kéllen Duarte de Sales|janayleduarte@gmail.com|Universidade Regional do Cariri 

(URCA)|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Sheron Maria Silva Santos|sheronmss@hotmail.com|Universidade Regional do Cariri 

(URCA)|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Edilma Gomes Rocha Cavalcante|edilma.gomes@urca.br|Universidade Regional do Cariri 

(URCA)|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: O aleitamento materno exclusivo é o alimento essencial para neonatos e crianças. Entretanto, 
vários fatores podem interferir no sucesso da sua aquisição, dentre eles a falta de conhecimento das 
mulheres acerca do manejo correto da amamentação. Objetivo: Identificar a influência do conhecimento 
de gestantes e puérperas sobre a amamentação. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura realizada a partir do cruzamento dos descritores de assunto Pregnancy or Postpartum Period, 
Breast Feeding, Knowledge nas bases de dados eletrônicas Scientific Eletronic Library Online, Literatura 
Latino-Americana do Caribe em Ciências da Saúde e Biblioteca Virtual em Salud Enfermería, com auxílio 
dos operadores booleanos AND e OR. Identificaram-se 5.246 estudos, que ao serem submetidos aos 
critérios de inclusão, quais foram: ser artigos originais disponíveis na íntegra que abordassem sobre os 
conhecimentos de gestantes e/ou puérperas acerca do aleitamento materno, com recorte temporal entre 
2016 a 2021; e de exclusão: artigos pagos, repetidos e/ou duplicados já selecionados para compor a 
revisão, estudos de revisão, livros, manuais teses, dissertações e monografia, resultaram em um total de 
20 artigos. Resultados: Os achados evidenciaram que doze estudos (60% da amostra) foram realizados 
com puérperas entre 12 e 46 anos de idade, e oito (40%) com gestantes entre 14 e 42 anos. Em ambas as 
populações, prevaleceram as mulheres com ensino médio completo, casadas e donas do lar. O nível do 
conhecimento das puérperas foi classificado como baixo e inadequado em sete artigos (66,6%). Quanto 
às gestantes, quatro artigos (50% da amostra) traziam o conhecimento como ausente ou com lacunas. Os 
fatores que influenciaram na amamentação foram: ter recebido orientações dos profissionais de saúde e 
ter experiências prévias com amamentação. Os que interferiam foram a não produção de leite ou leite 
suficiente, problemas mamários, pega incorreta, volta ao trabalho, não desejo de amamentar e ser 
primípara. Conclusão: É possível notar nos estudos analisados que o conhecimento tem uma forte 
influência na duração da amamentação, pois o desconhecimento dos benefícios que o leite materno traz, 
da pega correta e do leite ser suficiente para a criança foram destacados como principais fatores que 



 

levaram as mães à interrupção precoce da amamentação. Implicações para o Campo da Saúde e 
Enfermagem: Percebe-se que há a necessidade de melhorar o acompanhamento de mulheres durante o 
ciclo gravídico-puerperal, no que tange à execução de processos educativos em saúde que permitam 
empoderá-las acerca da amamentação e promovam o conhecimento adequado para o sucesso da sua 
realização. Neste sentido, a enfermagem destaca-se como uma das principais profissões que valorizam a 
atenção ao processo de amamentação, uma vez que se trata de uma ciência que preza pela assistência e 
cuidado integral às gestantes e puérperas. 
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Resumo 
Introdução: A Hiperplasia Prostática Benigna (HPB) se apresenta como um importante problema de saúde 
pública, em função da alta prevalência na população masculina gerando impactos significativos à 
qualidade de vida dos indivíduos afetados. Dentre os procedimentos cirúrgicos realizados nos pacientes 
com HPB figuram a Ressecção Transuretral de Próstata (RTUp) e a Enucleação Prostática por Holmium 
Laser (HoLEP). Objetivos: Identificar os diagnósticos de enfermagem mais frequentes apresentados pelos 
pacientes em pós-operatório imediato de RTUp e HoLEP e discutir acerca dos diagnósticos de enfermagem 
encontrados. Metodologia: Estudo documental, quantitativo, descritivo, retrospectivo realizado na 
enfermaria de urologia de um hospital universitário do Rio de Janeiro, com dados contidos nos 
prontuários eletrônico e físico, na ficha de admissão, evoluções de enfermagem e médicas dos pacientes 
em pós-operatório submetidos a RTUp e HoLEP. A coleta dos dados foi realizada no período de setembro 
de 2021 a março de 2022 através de uma planilha no programa Microsoft Excel versão 2019 composta 
por dados de identificação que possibilitaram a avaliação do perfil dos pacientes, bem como itens 
referentes aos diagnósticos de enfermagem atribuídos. Essas informações foram agrupadas em um banco 
de dados do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 25.0 for Windows 
possibilitando a análise estatística descritiva. Resultados: Dos 49 pacientes inseridos nos critérios de 
inclusão do estudo foram identificados como diagnósticos mais prevalentes para a RTUp: eliminação 
urinária prejudicada (32,14%), dor aguda (17,86%), retenção urinária (7,14%). Para a HoLEP os principais 
diagnósticos foram: eliminação urinária prejudicada (19,05%), dor aguda (14,29%), incontinência urinária 
(4,76%). Outros diagnósticos de enfermagem foram encontrados, mas com pequena expressão em ambas 
as técnicas cirúrgicas. Os pacientes que foram submetidos a HoLEP tiveram um menor tempo de 
internação hospitalar com um comparativo de 02 dias em relação a 03 dias da RTUp. O diagnóstico de 
enfermagem eliminação urinária prejudicada foi concedido aos pacientes que apresentaram hematúria 
no pós-operatório imediato. Observamos uma maior incidência na RTUp quando comparado com a 
HoLEP, sendo corroborado por outros estudos que descrevem uma diminuição da perda sanguínea 
intraoperatória na utilização desta técnica. Em relação ao diagnóstico dor aguda ambas as técnicas 
apresentaram resultados similares. Quanto ao diagnóstico de incontinência urinária evidenciado nos 



 

pacientes em pós-opertório imediato de HoLEP, estes corroboram com estudos que evidenciam sintomas 
de armazenamento urinário num período médio de um à dois meses pós cirurgia com boa resposta à 
medicação.  Conclusão: No estudo desenvolvido as taxas de complicações precoces pós-operatórias para 
HoLEP são mais baixas do que aquelas reportadas para RTU-P, destacando a natureza minimamente 
invasiva da HoLEP como aponta a literatura. Os resultados permitiram a comparação entre as duas 
técnicas cirúrgicas em relação a prevalência dos diagnósticos de enfermagem apresentados; o que 
possibilita o desenvolvimento de intervenções de enfermagem no pós-operatório capazes de aumentar a 
qualidade da assistência a partir da implementação de ações eficientes para a resolução dos problemas. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Evidências crescentes enfatizam que cuidados de qualidade e estímulos adequados desde 
a primeira infância geram impactos positivos no desenvolvimento da criança com reflexos por toda 
vida1,2. Dessa forma, o desenvolvimento infantil tem sido foco de políticas e estratégias nacionais e 
internacionais para a promoção da saúde integral da criança. O Nurturing Care Framework (NCF), modelo 
proposto pela Organização Mundial da Saúde como suporte para o alcance dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, é uma dessas estratégias, que preconiza 5 domínios de cuidado para que 
a criança tenha um desenvolvimento pleno3. Apesar da sua importância, ainda são escassos estudos sobre 
essa temática. OBJETIVO: Avaliar as condições para o desenvolvimento saudável de crianças a partir dos 
domínios de cuidado do Nurturing Care Framework. MÉTODO: Trata-se de estudo descritivo, quantitativo, 
parte de um estudo maior, realizado em 2 escolas de educação infantil do subúrbio de Salvador-Bahia, de 
julho a setembro/2022. Dados foram coletados por entrevistas com mães; crianças foram pesadas e 
medidas; e, Cadernetas das Crianças foram avaliadas. As variáveis foram distribuídas nos seguintes 
domínios de cuidado do NCF: saúde (pré-natal, tipo de parto, prematuridade, esquema vacinal); nutrição 
(amamentação 1ª hora de vida, amamentação exclusiva em <6meses, consumo de ultraprocessados e 
estado nutricional); oportunidades de aprendizagem desde o início da vida (mãe conta estórias, criança 
matriculada em escola, tipo de escola); segurança/proteção (escolaridade materna, renda familiar, 
habitação com saneamento básico); e cuidados responsivos (ter a Caderneta da Criança e engajamento 
em 3 atividades de estímulo, como brincar, contar estórias, passear). Os dados foram submetidos à análise 
estatística descritiva com uso do software Stata14.1. Todos os aspectos éticos foram respeitados. 
RESULTADOS: Participaram do estudo 69 mães com idade média de 35 anos. Quanto ao domínio saúde, 
96% das mães fizeram pré-natal, 30% parto cesárea, 10% das crianças com prematuridade e 15% com 
esquema vacinal incompleto. No domínio da nutrição, amamentação na 1ªhora de vida e amamentação 
exclusiva em <6meses, prevalência de 77% e 47%, respectivamente; 46% das crianças consumiam 



 

ultraprocessados, 12% estavam com baixo peso e 25% sobrepeso/obesidade. Quanto às oportunidades 
de aprendizagem desde o início da vida, 79% das mães contavam estórias e todas as crianças estavam 
matriculada em escola pública. No domínio segurança/proteção, 40% das mães tinham apenas o ensino 
fundamental, 40% recebiam <1 salário-mínimo e 10% não tinham água tratada e sistema de esgoto em 
suas casas. Quanto aos cuidados responsivos, 23% das mães não estavam com a Caderneta da Criança em 
mãos, mas 90% apresentavam engajamento em atividades de estímulo, como brincar, contar estórias, 
passear e conversar com a criança. CONCLUSÃO: A partir dos domínios de cuidado do Nurturing Care 
Framework foi possível identificar potencialidades e fragilidades nas condições para o desenvolvimento 
saudável das crianças. IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Intervenções oportunas e precoces 
compartilhadas com a família e articuladas com a rede social de apoio precisam ser intensificadas na 
prática da Enfermeira durante o acompanhamento da saúde da criança, especialmente em comunidades 
de alta vulnerabilidade social. 
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Resumo 
Nas últimas décadas, o modelo de atenção no ciclo gravídico puerperal passou por mudanças introduzidas 
a partir da implementação de políticas e estratégias visando modificar a atenção, reduzir intervenções e 
favorecer experiências de parto mais satisfatórias para as mulheres. As medidas adotadas objetivam 
redirecionar o modelo de atenção adotando práticas mais seguras e menos invasivas. Nesse contexto, o 
Plano de Parto-PP pode contribuir no alcance de resultados positivos para as mulheres, no que tange ao 
respeito à autonomia da mulher, o exercício do diálogo e o compartilhamento de decisões, favorecendo 
o protagonismo feminino na cena do parto. Para isso, a gestante e família devem contar com o apoio dos 
profissionais de saúde na construção do plano de parto, orientando, dando-lhes informações baseadas 
em evidências, e sanando todas as suas dúvidas1. O objetivo da pesquisa foi descrever as experiências de 
mulheres na utilização do plano de parto. Estudo do tipo descritivo e exploratório de abordagem 
qualitativa, realizado com 17 puérperas, que tiveram parto em maternidades da rede suplementar 
(privada e filantrópica) e no domicílio, por meio de entrevista com roteiro semi-estruturado. O estudo foi 
provado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, da Universidade Federal da Bahia, sob CAAE n°: 3.006.043. As 
mulheres foram incluídas a partir da técnica da bola de neve2. Para a etapa de análise do material 
empírico utilizou-se a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC)3. Ao abordarem as experiências das 
mulheres na utilização do Plano de Parto, houve destaque para a Ideia Central do plano de parto como 
instrumento que promove segurança, autonomia e protege da violência obstétrica. O DSC mostrou a 
importância do poder de decisão da mulher, atrelado à liberdade no processo do trabalho de parto, 
permitido que se sintam seguras e consideradas em suas particularidades, destacando o PP como uma 
tecnologia que favorece a experiência positiva e favorável no desenvolvimento do trabalho de parto. 
Também foi valorizada a oportunidade de negociar e decidir sobre todo o processo, além do aprendizado 
construído no processo de elaboração do PP, considerando que as informações adquiridas foram 
utilizadas para sustentar as suas escolhas. O exercício do protagonismo foi realçado, estando associado à 



 

procura por uma assistência diferente do que consideram que comumente ocorre nos cenários de 
atenção ao parto. Foi valorizada a interferência nos cuidados a partir dos conhecimentos que possuíam, 
estando cientes dos objetivos, vantagens e desvantagens em relação a cada conduta proposta pelos 
profissionais. Com o PP alcançaram o distanciamento de intervenções e reduziram o medo de perderem 
o controle do seu processo de parto e de vivenciarem violência obstétrica4. Os resultados mostraram que 
as entrevistadas desejavam e conseguiram ser respeitadas em suas escolhas. Para elas, exercer essa 
autonomia, requer que a mulher saiba quais são seus direitos e como podem reivindicá-los, pois, o 
desconhecimento sobre o próprio corpo e os processos reprodutivos dá margem aos mecanismos de 
controle e opressão vivenciados, eventualmente, por algumas mulheres, no contexto assistencial. Os 
resultados da pesquisa explicitam a importância do plano de parto como uma iniciativa que pode impactar 
positivamente na implementação das políticas que promovam mudanças no modelo de cuidado prestado 
às mulheres e famílias na gravidez e no parto/nascimento. 
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Resumo 
Introdução: A crise instalada no sistema sanitário decorrente da pandemia da COVID-19 trouxe 
implicações severas para os trabalhadores em enfermagem que atuam na linha de frente do cuidado.1 
Esses trabalhadores experienciaram mais intensamente o enfrentamento do novo coronavírus pela 
própria essência de seu objeto de trabalho, que inclui o cuidado direto aos pacientes de maneira 
ininterrupta. Nessa perspectiva, o contexto da pandemia deixou evidente a vulnerabilidade do ser 
humano e impôs necessidades como a ressignificação do cuidado; a busca de novos conhecimentos; o 
medo frente aos aspectos desconhecidos da doença, de contrair a infecção, de disseminá-la e da morte; 
além de situações de estresse excessivo exacerbadas por sentimentos de ansiedade e insegurança. 
Também houve desgastes pelo aumento da demanda de trabalho e escassez de recursos humanos e 
materiais.2  Objetivo: Apreender reações da equipe de enfermagem no cuidado ao paciente com COVID-
19. Método: Estudo qualitativo descritivo realizado com 17 profissionais de enfermagem em uma unidade 
de COVID-19 de um hospital em Salvador, Bahia, Brasil. Foram realizadas entrevistas individuais 
semiestruturadas as quais foram processadas com o apoio do software IRAMUTEQ. O protocolo foi 
aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: As reações iniciais dos entrevistados foram o 
medo do desconhecido, da morte, de adoecer e transmitir a doença para familiares e para outras pessoas; 
necessidade de segurança mútua com a equipe; choro frequente; percepção da exclusão por parte de 
colegas de outros setores do hospital; e insegurança quanto a procedimentos técnicos específicos. Com 
o avançar da pandemia, surgiram questionamentos sobre escolha da profissão; angústia e empatia frente 
ao isolamento social dos pacientes; evocação da fé e a busca de Deus através da oração. Ao final da 
experiência, os participantes revelaram um desfecho positivo evidenciado por sentimentos de alegria, 
gratidão, fortalecimento pessoal, crescimento, aceitação e domínio do cuidado específico. Conclusões e 
implicações para o campo da saúde e enfermagem: apreendeu-se no estudo reações advindas de 
reflexões feitas acerca de si mesmos, da relação com o outro e com o trabalho. Os participantes 
demonstraram superação e satisfação por ter vencido período descrito como desafiador. A partir dessa 



 

pesquisa, observa-se a necessidade de promover a saúde emocional e psíquica dos profissionais de saúde, 
em especial de enfermeiros, auxiliares e técnicos em enfermagem em contexto de crises. 
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Resumo 
Introdução: No cenário pandêmico, os trabalhadores de enfermagem que se encontram na linha de frente 
do cuidado a pessoas com COVID-19 tem desempenhado papel crucial, desde o acolhimento à 
continuação do cuidado direto e indireto. Tal cenário é marcado por incertezas, desinformação, escassez 
de recursos materiais, insegurança e medo.1 Tais questões têm sido descritas como capazes de 
desencadear sofrimento psicoemocional2 diante das pressões sofridas, das perdas e da ameaça à própria 
vida impactando diretamente o cuidado de si e repercutindo sobre a saúde física e mental.1,3 Objetivo: 
identificar o perfil dos profissionais de enfermagem e os fatores associados ao adoecimento por COVID-
19. Método: Pesquisa quantitativa realizada com 209 profissionais de enfermagem de um hospital de 
grande porte, entre setembro e novembro de 2020, através de questionário eletrônico. Foi realizada 
análise descritiva dos dados no programa Stata versão 13. Para investigar diferenciais entre proporções 
(p<0,05), foram utilizadas tabelas de contingência com quiquadrado. O projeto foi aprovado por um 
Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: Dentre os profissionais que adoecerem por COVID-19, a maioria 
era do sexo feminino (86,44%), com mais de 40 anos (57,63%), casados ou em união estável (55,93%), 
com religião (91,53%), técnicos e auxiliares de enfermagem (69,49%), com tempo de formação igual ou 
maior que 11 anos (76,27%), tempo de trabalho na instituição de até seis anos (81,36%), sem outro vínculo 
de trabalho (59,32%). Os participantes referiram alteração no sono (59,32%), apetite (67,80%), lazer 
(96,61%), padrão de atividade física (94,92%), humor (81,36%), presença de ansiedade (81,36%). A 
ansiedade predominou em entre profissionais de nível técnico e superior (p-valor = 0,01) e o adoecimento 
por COVID-19 esteve associado à categoria dos técnicos/auxiliares de enfermagem (p-valor = 0,05). 
Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: identificou-se maior vulnerabilidade ao 
adoecimento por COVID-19 entre os profissionais que prestam assistência direta aos pacientes 
acometidos por COVID-19. Frente ao quadro pandêmico e seus impactos sobre os serviços de saúde e os 
trabalhadores de enfermagem, faz-se necessário descobrir novas estratégias de enfrentamento e ações 
de políticas públicas direcionadas para os trabalhadores da linha de frente e do cuidado progressivo ao 
paciente acometido pela COVID-19. Essa pesquisa poderá contribuir para futuras análises sobre o perfil 



 

de adoecimento dos trabalhadores de enfermagem e contribuir para possíveis soluções do processo de 
trabalho de enfermagem diante de situações de emergência sanitária. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Luz EMF, Munhoz OL, Morais BX, et al. Repercussões da Covid-19 na saúde mental dos 
trabalhadores de enfermagem. Revista de Enfermagem do Centro Oeste Mineiro. 2020;10:e3824. 
[Access jul 15 2022]. Available in: <http://seer.ufsj.edu.br/index.php/recom/article/view/3824/2426>  
2. Prado AD, Peixoto BC, da Silva AMB, Scalia LAM. A saúde mental dos profissionais de saúde frente à 
pandemia do COVID-19: uma revisão integrativa. REAS. 2020 [citado 19 jul. 2022];(46):e4128. Available 
from: <https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/4128> 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/95671199236304741432771220106592475314 
 

Submetido por: 6372095-Valdenir Almeida da Silva em 29/07/2022 14:06 para Mostra de e-poster 
 

 



 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS DE SAÚDE E SUAS 

DEMANDAS DE CUIDADOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
6750332 

Código resumo 
28/07/2022 16:27 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 5 - Disseminação do 
conhecimento em enfermagem 

 

Autor Principal: Leticia Victoria Gomes da Silva Lopes 
 

Todos os Autores 
Leticia Victoria Gomes da Silva Lopes|leticiavic16@gmail.com|Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Sandra Teixeira de Araújo Pacheco|stapacheco@yahoo.com.br|Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Débora Nascimento dos Santos|santosdnsdeboraw@gmail.com|Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Hemily Vitória Lopes Corrêa|hemilyjb@gmail.com|Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Laryssa de Sousa Coelho|laryssacoelho0@gmail.com|Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Regina Bontorim Gomes|regina.bontorim@hotmail.com|Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
Introdução: Os avanços tecnológicos e farmacêuticos a partir da década de 1990, possibilitaram uma 
maior sobrevida de crianças e adolescentes com necessidades especiais de saúde, de modo que pudessem 
chegar à idade escolar. As necessidades especiais de saúde podem estar relacionadas a diversos aspectos, 
como: necessidade de serviço de saúde especializado, uso contínuo de medicamentos, uso de algum 
dispositivo tecnológico para a manutenção da vida etc1. Neste sentido, em função de suas necessidades 
especiais de saúde, alguns estudantes podem apresentar dificuldades no desempenho escolar, tendo em 
vista o seu alto absenteísmo2. Objetivos: Conhecer a prevalência de crianças e adolescentes com 
necessidades especiais de saúde e suas demandas de cuidados no contexto escolar. Método: Pesquisa 
quantitativa, desenvolvida em um colégio de aplicação situado no município do Rio de Janeiro. Os 
participantes foram estudantes, na faixa etária de 8-18 anos incompletos, que apresentavam condições 
cognitivas para participar da pesquisa. O instrumento de coleta de dados foi um questionário alocado 
através de um link em website Google/Google Forms. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética sob o 
parecer 4.652.047.  Para a análise dos dados utilizou-se uma planilha no Microsoft Excel 2010, sendo 
submetidos à estatística descritiva, freqüência e percentual. Resultados: Participaram do estudo: 117 
estudantes, sendo que 56 alunos (47,9%) possuíam necessidades especiais de saúde. Dois estudantes 
apresentavam doenças metabólicas, 07 respiratórias, 02 hematológicas, 21 alérgicas, 01 autoimune, 01 
cardíaca, 03 otorrinolaringológicas, 01 esquelética, 05 transtornos no desenvolvimento e 13 outras 
doenças. Estes estudantes apresentavam em sua maioria demandas de cuidados medicamentosos, 
seguida a de cuidado de desenvolvimento e de cuidado tecnológico. Cinquenta e seis alunos faziam uso 
de medicamentos, sendo que 28 o fazia no período escolar. Dois estudantes apresentavam demandas de 
cuidados tecnológicos pois tinham implantado em seu corpo, um dispositivo de gastrostomia. Dezoito, 
além das consultas mensais em diferentes especialidades médicas realizavam acompanhamento com 
outros profissionais da área da saúde e da educação. Esses atendimentos aconteciam de 2 a 3 vezes na 



 

semana e na maioria das vezes no horário escolar. Conclusões: Verifica-se um alto percentual da presença 
de estudantes com necessidades especiais de saúde, o que nos leva a refletir sobre a importância da 
escola estar preparada para lidar com essa realidade e a desenvolver uma educação cada vez mais 
inclusiva. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: considera-se, importante a garantia de 
estratégias pedagógicas inclusivas de modo que os estudantes não se sintam prejudicados em suas 
atividades de ensino em função de suas necessidades especiais de saúde. Para tanto, faz-se necessário a 
presença de um profissional de saúde, de modo especial o enfermeiro, com o objetivo de auxiliar a 
adequação das rotinas de cuidados de saúde desses estudantes com o projeto político pedagógico da 
instituição. Torna-se importante que esse profissional realize periodicamente diagnósticos de saúde dos 
estudantes, a fim de identificar novas necessidades especiais de saúde, com vistas a traçar estratégias que 
minimizem as dificuldades dos estudantes para a realização de suas atividades escolares, garantindo-lhes 
resultados acadêmicos semelhantes aos de outros alunos. 
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Resumo 
Introdução: as Doenças Cardiometabólicas representam a principal causa de morbimortalidade em todo 
o mundo, responsáveis por 38 milhões de óbitos a cada ano1. Logo, a inserção de práticas de promoção 
da saúde, tanto em sua dimensão individual como coletiva, vem se tornando alternativas importantes 
para o incentivo a mudanças comportamentais e a determinados hábitos saudáveis dos indivíduos2. 
Objetivo: relatar a estratégia utilizada para a construção de álbum seriado para a promoção da saúde de 
pessoas com doenças cardiometabólicas pós-covid 19. Método: trata-se de estudo de desenvolvimento 
metodológico, no qual visa, mediante o uso sistemático dos conhecimentos existentes, a elaboração de 
produtos tecnológicos. Para a construção da tecnologia, foi utilizado o embasamento teórico de Echer3 
que divide o processo em quatro etapas: 1. submissão no comitê de ética; 2. levantamento bibliográfico; 
3. construção do material educativo e 4. validação do material por especialistas no assunto e público-alvo. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), sob parecer n. 4.429.720. Resultados: após a submissão do comitê de 
ética, houve a necessidade de buscar, na literatura, os principais temas abordados nas tecnologias 
educacionais já desenvolvidas. Dessa forma, realizou-se revisão sistemática e também estudo qualitativo 
com entrevista semiestruturada visando compreender as dúvidas mais recorrentes que a população alvo 
tinha acerca da sua patologia e cuidados para hábitos de vida. Isto posto, a estrutura do álbum seriado 
seguiu os seguintes temas por ficha roteiro: o que são as doenças cardiometabólicas; alimentação 
saudável e ingestão hídrica; o caminho para o exercício físico; como controlar o peso de forma segura e 
saudável; cessação do tabagismo e etilismo; gestão de medicamentos; dormir faz bem; controle do 
estresse; acompanhamento com a equipe multiprofissional. Com a finalização das fichas roteiros, as 
mesmas foram encaminhadas para o design gráfico e versão final do álbum teve como título: “Cuidados 
com a saúde: melhora dos hábitos de vida para pessoas com doenças cardiometabólicas”. Importante 
ressaltar que a tecnologia está em processo de validação. Conclusão: foi possível realizar a construção de 



 

material tecnológico educativo, flexível, didático, econômico e de fácil compreensão para a população 
que poderá contribuir para o desenvolvimento de hábitos de vida saudável. Implicação para o campo da 
saúde e enfermagem: a construção de material didático, que em breve estará validado por profissionais 
e público alvo, trará impactos positivos para a equipe de enfermagem, pois possibilitará conduta segura 
e de qualidade para os clientes, como também, nova estratégia para lidar com as DCM e cuidados com a 
saúde. 
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Resumo 
Introdução: as Doenças Cardiometabólicas (DCM) são as principais causas de morbimortalidade no 
mundo, caracterizando-se como grave problema de saúde pública1. Diante dessa realidade, os 
enfermeiros são atores importantes na promoção da saúde de pessoas com DCM em vistas de melhorias 
na qualidade de vida e empoderamento dos sujeitos assistidos2. Para tanto, o profissional pode utilizar 
tecnologias educacionais durante o processo de ensino-aprendizagem junto a esse público. Objetivo: 
descrever o processo de construção de aplicativo móvel para promoção da saúde de pessoas com DCM. 
Metodologia: trata-se de estudo metodológico que objetivou a construção de aplicativo móvel sobre 
estilo de vida saudável para educação de pessoas com DCM. Para a operacionalização do estudo seguiu-
se o embasamento metodológico do Design Instrucional Sistemático que engloba as etapas de análise, 
design, desenvolvimento, implementação e avaliação. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), sob parecer 
n. 4.429.720. Resultados: inicialmente, realizou-se revisão integrativa para identificar o perfil das pessoas 
acometidas pelas DCM e os principais fatores de risco e os resultados embasaram a construção do roteiro 
do aplicativo por meio programa Microsoft Word 2013 e construção das telas do aplicativo móvel pelo 
designer gráfico. O conteúdo constituiu-se de informações educativas sobre o estilo de vida saudável e a 
estruturação do roteiro foi dada pelos seguintes tópicos: descrição das doenças cardiometabólicas; 
fatores de risco; alimentação saudável; prática de atividade física; controle de peso; cuidados com 
medicamentos; adesão ao tratamento; tabagismo e uso de álcool; melhora do sono e controle do 
estresse; quis educativo; áreas para anotações e acompanhamento antropométrico e clínico. Após 
finalizado, o roteiro foi encaminhado para construção pelo designer gráfico e a versão final do aplicativo 
foi denominada “Saúde +”. Vale ressaltar que essa tecnologia encontra-se em processo de validação. 
Conclusão: foi possível construir tecnologia educativa lúdica, atrativa, interativa e acessível ao público-
alvo. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a disponibilização do aplicativo móvel será 



 

subsídio fundamental para o empoderamento em saúde do público-alvo bem como para a prática do 
enfermeiro no desenvolvimento de ações promotoras de saúde da população com DCM. 
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Resumo 
Introdução: O presente estudo é um recorte da Tese de Doutorado intitulada “Construção e validação de 
Subconjunto Terminológico da CIPE para o recém-nascido prematuro”. Objetivos: Construir e validar  
diagnósticos&#61487;resultados e intervenções de enfermagem da CIPE® à luz das necessidade humanas 
básicas de Sono e Repouso/ Ambiente/ Percepção Dolorosa para o recém-nascido prematuro internado 
em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. Método: Trata-se de um estudo metodológico sob a ótica do 
referencial teórico da Teoria das Necessidades humanas básicas propostas por Wanda Horta, orientado 
pelo método brasileiro para desenvolvimento de subconjuntos terminológicos da CIPE® onde foram 
construídos diagnósticos/ resultados e intervenções de enfermagem para as necessidades supracitadas e 
validados através do Índice de Validação de Conteúdo (IVC), sendo considerados válidos os enunciados 
com IVC &#8805; 0,80. Resultados: Foram construídos  e validados 11 diagnósticos&#61487;resultados 
de enfermagem e 75 intervenções de enfermagem. Participaram desse processo de validação um total de 
73 especialistas. Os enunciados construídos envolveram a questões referentes à promoção de um 
ambiente de cura, a parceria com as famílias, o melhor posicionamento e manuseio do recém-nascido, a 
proteção do sono, a minimização do estresse e da dor, a proteção da pele a otimização da nutrição, 
aspectos físicos do ambiente da UTIN, incluindo espaço, privacidade e segurança, temperatura ambiente, 
toque, propriocepção, cheiro, gosto, som, luz. Conclusão: Recém-nascidos prematuros demonstram 
melhores resultados em seu neurodesenvolvimento quando o estresse da superestimulação sensorial 
ambiental é reduzido. Diante disso a acredita-se que faz-se necessário sistematizar o cuidado com a 
aplicabilidade de uma linguagem especifica para os enfermeiros neonatologistas que atuam nas Unidades 
de Tratamento Intensivo contribuindo para uma assistência individualizada e segura, voltada para o 
desenvolvimento do recém-nascido prematuro. 
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Resumo 
Este trabalho está inserido na linha de pesquisa do cuidado no processo saúde- 
doença, nas diferentes fases do ciclo vital, como área predominante de enfermagem 
da saúde da criança e do adolescente. O objeto: A não adesão pelos 
pais/responsáveis a não adesão do calendário vacinal. O trabalho tem como o 
principal objetivo: Identificar os fatores que interferem para a realização do 
cumprimento do calendário vacinal. O estudo surgiu após uma componente do grupo 
observou o aumento no atraso da vacinal e a falta de informação dos pais, durante 
sua vivência profissional na atenção primária, motivando os demais integrantes do 
grupo a buscarem mais informações sobre a temática. Metodologia: Revisão 
Integrativa de Literatura. A busca foi realizada no Portal da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) entre agosto e setembro de 2018. Conclusão: A pesquisa revela a deficiência da informação e 
compreensão das mães sobre quais vacinas atuam em combate a determinadas enfermidades, somente 
associam o nome do imunológico a doença, como BCG, aTuberculose, Hepatite B e Febre Amarela, 
desconhecendo a eficácia das 
outras vacinas para as doenças que elas atuam.  
Andrade, Lorenzini, Silva (2014) ratifica em sua pesquisa que mães que 
apresentam baixo grau de escolaridade, favorecem a deficiência no 
aprendizado e, consequentemente no conhecimento, podendo contribuir para o 
não cumprimento do calendário vacinal. Em contrapartida, mães que 
apresentaram ter algum conhecimento sobre vacinação infantil, alegaram que o 
objetivo da imunização é para prevenção de doenças, reconhecendo que a 
ausência da vacinação confere a vulnerabilidade a doenças.  
Dessa forma os profissionais de saúde, mais especificamente os 



 

enfermeiros, devem aproveitar a presença do responsável, no momento da 
vacinação, para orientá-lo em termos adequados ao seu grau de escolaridade. 
Quando o responsável apresenta o grau de escolaridade completo, contribui 
para que a educação continuada em saúde seja entendida com êxito, assim 
prevenindo doenças.  
Santos LB, et al.(2011), ratifica em seu trabalho, que o profissional  contribuiu para 
uma reflexão sobre a atuação do enfermeiro na educação continuada dos 
responsáveis em conseguir consolidar sua comunicação mediante aos desafios que 
a mídia trás nos tempos atuais, criando uma interferência. A busca por uma 
comunicação sem ruídos pode trazer benefícios para ambos, pois essa conduta é 
capaz de emergir conforto caso os responsáveis tenham qualquer questionamento a 
se fazer quando surgir dúvidas. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A COVID-19 foi declarada pandemia pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em março 
de 2020, causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, provocando doença gripal e podendo evoluir para casos 
mais graves e levar a morte1. Devido à grande disseminação do vírus entre as pessoas, gerou-se 
preocupação e pânico, principalmente entre os profissionais de saúde, destacando-se os profissionais que 
atuam no centro de material e esterilização (CME), em razão de maior exposição e risco de contaminação. 
Sendo necessário desenvolver medidas de prevenção e controle de contaminação ocupacional2,3. Nesse 
sentido, quando a COVID-19 era apresentada no mundo e dentro das instituições como uma gripe comum, 
um grupo de profissionais de enfermagem do CME de um hospital, frente ao crescente número de casos 
na instituição, diligenciou-se a implantar medidas protetivas, evitando assim a disseminação do vírus no 
ambiente de trabalho. OBJETIVO: Relatar a experiência das medidas adotadas por um grupo de técnicos 
de enfermagem ao enfrentamento na pandemia da COVID-19 no Centro de Material e Esterilização. 
MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência de técnicos de enfermagem que atuam no Centro de 
Material e Esterilização de um hospital universitário, na cidade de Salvador, no primeiro semestre de 
2020, visando diminuir a incidência de COVID-19 nos profissionais de saúde e o percentual de 
contaminação dentro do setor. No primeiro momento foi realizado levantamento bibliográfico buscando 
identificar na literatura estudos sobre a COVID-19 e as medidas protetivas específicas aos profissionais 
que atuam no CME. No segundo momento, analisaram e definiram as medidas inovadoras e condizentes 
com a realidade da organização de saúde. No terceiro momento, implantaram as medidas de simples 
execução. RESULTADOS: O presente relato de experiência apresenta as medidas protetivas adotadas 
pelos técnicos de enfermagem do CME visando prevenção da contaminação pela COVID-19. Dessa 
maneira, identificou-se escassez de estudos sobre as medidas protetivas e apenas um relacionado 
especificamente ao CME. Em seguimento, listaram as medidas com intervenções menos complexas.  
Neste sentido, foi intensificada a lavagem das mãos e uso de álcool em gel a 70%; rigor no uso adequado 



 

dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI); implementação do distanciamento entre os  profissionais 
nos subsetores do CME; exigência do uso constante de máscara descartável (na época seu uso não era 
obrigatório dentro das instituições para essa finalidade); divisão do horário de refeição evitando 
aglomeração na copa e  ampliação da frequência na realização da desinfecção de  superfícies  dos 
ambientes de trabalho com álcool a 70%. Em um total de 38 profissionais, apenas 7 , que correspondem 
a 18% do total foram contaminados, tornando-se um dos menores número de casos da COVID-19 entre 
os setores da organização. Ressaltamos que não se pode afirmar que as contaminações foram 
exclusivamente intra-hospitalar. CONCLUSÕES: As medidas preventivas e o engajamento da equipe foram 
de grande importância para diminuição na incidência dos casos neste setor antes mesmo que a instituição 
adotasse medidas educativas e preventivas iniciadas apenas em março de 2020. IMPLICAÇÕES PARA O 
CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A contribuição deste relato permite refletir sobre as condições de 
trabalho, medidas de prevenção e implantação de novos protocolos de biossegurança para os 
profissionais do CME, uma vez que podem subsidiar novos estudos. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, a população carcerária feminina cresceu 698% no Brasil nos últimos 16 anos, 
tornando-se a quinta maior população do mundo. Isso aumenta o número de mulheres que vivenciam a 
maternidade na prisão1,2. Objetivo: analisar situações de vulnerabilidade vivenciada pelas mulheres 
durante o exercício da maternidade na perspectiva da Bioética da Proteção3. Método: pesquisa 
qualitativa com abordagem etnográfica, desenvolvida em duas unidades prisionais femininas. 
Participaram do estudo seis mães em privação de liberdade; quinze profissionais de saúde e nove agentes 
penitenciárias. Para a coleta de dados, utilizou-se entrevista semiestruturada e observação descritiva. A 
Análise dos dados baseou-se na técnica de Análise de Conteúdo, categoria temática. Resultados: 
emergiram três categorias: Situações de violência vivenciada pela mulher privada de liberdade; Estrutura 
inadequada do ambiente prisional gera situações de iniquidade a mulher e seu filho e Falta de rede de 
apoio para a realização dos cuidados com a criança. O estudo evidenciou situações de violência 
vivenciadas pelas mães e seus filhos nas unidades prisionais, revelando que estas mulheres expostas às 
situações de vulneração. E estão expostas a uma série de riscos que tem implicações para sua saúde física 
e mental, bem como para a saúde de seu filho. Essa situação é agravada pelas iniquidades existentes no 
sistema prisional, estrutura inadequada e escassez de insumo. Conclusão: a Bioética da Proteção pode ser 
considerada um referencial capaz de promover uma prática de amparo a grupos vulnerados. Por meio da 
reflexão sobre o processo de vulneração e a partir da visibilidade auxilia potencialmente a promoção da 
saúde e a dignidade da mulher em situação de privação de liberdade. Por fim, diante da situação de 
vulneração vivenciada pelas mulheres na prisão e face ao direito do exercício da maternidade, a 
perspectiva da Bioética da Proteção  potencializa a necessidade de implementação da Política Nacional 
de Atenção Integral à Saúde das pessoas privadas de liberdade no sistema prisional (PNAISP) que promova 
a dignidade humana, na medida em que propõe um espaço para o convívio de mãe e filho que vivem 
nesse contexto. 
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Resumo 
Introdução: Ao decorrer da história, conforme a evolução da sociedade, a punição de um crime deixou de 
ser vista apenas como um castigo, assumindo o papel de reintegrar socialmente aquele que praticou o 
delito, embora as penas se demonstrem ser incapazes de atender a sua capacidade de ressocialização1. 
O trabalho de ressocialização tem o intuito de resgatar a autoestima da mulher e trazer dignidade, sendo 
que esta não é um privilégio, mas, um direito assegurado por lei, visando estabelecer condições dignas 
que dependem da promoção de educação, trabalho, esporte, cultura, acesso à justiça e políticas públicas, 
com fundamental importância da assistência social, deve proporcionar ao recuperando suporte para 
reinserção social, buscando compreender os motivos para a atual situação e oferecer, independente do 
acontecido no passado, oportunidades de mudança, tendo o direito a serem tratados com respeito e 
dignidade2. Objetivo: Analisar a ressocialização vivenciada pela mulher privada de liberdade durante a 
maternidade na prisão na perspectiva da Bioética da Proteção3. Método: Pesquisa qualitativa com 
abordagem etnográfica, desenvolvida em duas unidades prisionais femininas no estado da Bahia. 
Participaram do estudo 6 mães em privação de liberdade; 15 profissionais de saúde e 9 agentes 
penitenciárias. A coleta de dados foi realizada por meio da entrevista semiestruturada e observação 
descritiva no período de setembro de 2018 a julho de 2019. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa e os resultados foram submetidos à Análise de Conteúdo na modalidade Temática. 
Resultados: Emergiram 4 categorias temáticas intituladas: Reincidência no sistema prisional; 
Ressocialização e o sonho da inserção no mercado de trabalho; Descrédito na ressocialização e a Função 
de Proteção do Estado às mulheres e seus filhos. O estudo possibilitou analisar o contexto da 
ressocialização das mulheres custodiada durante a maternidade. E revelou potenciais riscos à 
ressocialização, na medida em que a prisão tem reproduzido um cotidiano sem sentido marcado pelo 
descuido das mulheres privadas de liberdade e seus filhos. A reincidência era recorrente entre as 
custodiadas devido à falta de incentivo intra-muro, manifestada pela ausência de atividades que 
direcionem para a ressocialização destas mulheres sentenciadas associada à ausência de oportunidades, 
a situação de miséria vivenciada impelem para um ciclo de reincidência no sistema prisional brasileiro. 
Conclusão: a proposta da Bioética da Proteção surge para o direcionamento analítico do processo de 
enfrentamento às questões no âmbito da saúde pública nas unidades prisionais, visando amparar os 
grupos vulnerados e fomentar a implementação da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das 
pessoas privadas de liberdade no sistema prisional. 
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Resumo 
Introdução:  a adolescência é um período de muitas mudanças e transformações fisiológicas, emocionais, 
psicológicas, sociais, comportamentais e marca a transição entre a infância e a idade adulta¹. O Estatuto 
da Criança e do Adolescente define a adolescência como o período de vida que vai dos 12 aos 18 anos de 
idade². Já o Ministério da Saúde, considera adolescência a partir da delimitação da Organização Mundial 
de Saúde, que circunscreve a adolescência como a segunda década de vida, período compreendido entre 
os 10 e os 19 anos, 11 meses e 29 dias¹.  Dentre as atividades do enfermeiro se destaca a consulta ao 
adolescente que deve ocorrer de maneira organizada e sistematizada³. Desta forma, o Enfermeiro é 
essencial no desenvolvimento de ações de assistência e de cuidado ao indivíduo em todo o ciclo de vida 
e nos seus mais diversos contextos. Neste sentido, o atendimento ao adolescente na Atenção Primária à 
Saúde, além da consulta, pode ocorrer seguindo as diretrizes do Programa Saúde na Escola. Objetivo: 
relatar a experiência, acerca das atividades do Programa Saúde na Escola e a assistência do enfermeiro 
ao adolescente em um município da região oeste do Estado de Santa Catarina. Método: trata-se de um 
relato de experiência vivenciado pela Enfermeira da Atenção Primária à Saúde do município e, também, 
Coordenadora do Programa Saúde na Escola. Anualmente são planejadas as atividades com a equipe 
multiprofissional juntamente com os profissionais da área da educação. Além disso, são realizadas ações 
em parceria com o Centro de Referência de Assistência Social e Conselho Tutelar municipal. O cenário são 
duas escolas, uma localizada na área urbana e outra na área rural. Resultados: são desenvolvidas as 
atividades comtemplando as ações propostas pelo Ministério da Saúde, tais como a avaliação 
antropométrica, acuidade visual, vacinação nos escolares com vacinas em atraso, palestras, rodas de 
conversas. Os alunos com avaliação alterada são encaminhados para uma consulta com profissional de 
referência. Situações de vulnerabilidades sociais, suspeita de violência ou abuso sexual são referenciados 
e discutidos com a equipe interdisciplinar. A aproximação da Enfermeira com os adolescentes permite a 
interação com os alunos, proporcionando espaço para diálogo, esclarecimentos de dúvidas e identificação 
de problemas. A adoção de uma atitude acolhedora e compreensiva proporciona a continuidade do 
trabalho, incluindo atendimentos individuais realizados na Unidade Básica de Saúde. Conclusões: as ações 
realizadas permitem a aproximação da Enfermeira com os adolescentes. Neste aspecto, o Programa 
Saúde na Escola é uma estratégia indispensável para o cuidado de enfermagem na Atenção Primária à 
Saúde, proporcionando ações de prevenção de agravos e promoção da saúde. Tais práticas são 
fundamentais para auxiliar na corresponsabilização deste público pela sua saúde, instigando-os a refletir 
sobre suas condutas. Por fim, o cuidado da Enfermeira no ambiente escolar deve constituir um espaço de 
expressão/captação de necessidades, identificação de problemas, educação em saúde e de articulação 



 

multiprofissional e intersetorial. Implicações para o campo da enfermagem e saúde: estratégias 
desenvolvidas no Programa Saúde na Escola contribuem para o cuidado do Enfermeiro aos adolescentes. 
O grande desafio para este profissional é a inovação para cativar os adolescentes de maneira criativa, 
numa linguagem fácil e atrativa. 
 

REFERÊNCIAS: ¹Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Saúde sexual e saúde reprodutiva / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica. – 1. ed., 1. reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 300 p.: il. 
(Cadernos de Atenção Básica, n. 26). 
²Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei n.º 8.069, de 13 de julho de 1990 [acesso em 30 mai 2022]. 
Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2021/julho/trinta-e-um-anos-do-
estatuto-da-crianca-e-do-adolescente-confira-as-novas-acoes-para-fortalecer-o-
eca/ECA2021_Digital.pdf 
³Conselho Federal de Enfermagem. Resolução nº 358, de 15 de outubro de 2009. Dispõe sobre a 
Sistematização da Assistência de Enfermagem e a implementação do Processo de Enfermagem em 
ambientes, públicos ou privados, em que ocorre o cuidado profissional de Enfermagem, e dá outras 
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Resumo 
Introdução: Discutir sobre a adolescência LGBTQIAPN+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans, Queer 
,Intersexo,Assexuais/Arromânticas/Agênero, Poli/Pansexual, Não-binárias e mais) envolve às questões 
que eles experienciam nessa fase da vida, marcada, frequentemente, por contextos de exclusão, 
discriminação, estigmatização e outras violências. Essa fase caracteriza-se por sentimentos negativos e de 
não pertencimento, com anseios que lhes causam danos à saúde mental e interferência na sua qualidade 
de vida.1Nessa perspectiva, a enfermagem é uma ciência que se fortalece construindo seu corpus de 
conhecimento nos domínios de contribuições para a produção científica e prática social, representando 
imprescindível relevância enquanto profissão, na qualidade de vida das pessoas, como importante 
responsável na assistência e educação em saúde.2 Além disso, as concepções de educação em saúde 
superam a transmissão de conhecimentos na articulação entre o processo de ensino-aprendizagem e as 
trocas de vivências e experiências, numa combinação que orienta o empoderamento para as práticas de 
vida e saúde, numa configuração reflexiva e de autoanálise.3 Ante o exposto, enfatiza-se o contexto 
escolar e a atuação da enfermagem neste ambiente como área de atuação na prevenção e promoção da 
saúde do adolescente. Objetivo: Apresentar relato de experiência sobre a atuação da enfermagem escolar 
no âmbito da pesquisa em saúde do adolescente voltada para diversidade sexual e de gênero. Métodos: 
Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência sobre a atuação da enfermagem escolar na 
pesquisa, com enfoque no adolescente e na diversidade sexual e de gênero, numa instituição federal de 
ensino médio na cidade de Recife-PE por meio do Programa Nacional de Assistência Estudantil/Decreto 
nº7.234/2010.Apresenta-se estudo quantitativo e transversal realizado com 120 adolescentes escolares 
entre 15 a 17 anos de idade, sob aprovação CEP/CAAE nº 58085522.4.0000.5208, que investiga os 
conhecimentos e as atitudes de adolescentes escolares sobre diversidade sexual e de gênero. Resultados: 
Nesta pesquisa desenvolveu-se o instrumento Conhecimentos e Atitudes de Adolescentes Escolares sobre 
Diversidade Sexual e de Gênero/CAAEDSG, com a utilização da escala de distância social de Bogardus 
adaptada para investigar a relação e atitudes dos adolescentes com pessoas LGBTQIAPN+. A escala se 



 

mostrou útil, sendo usada como medida de critério para o preconceito, verificando a predisposição de um 
indivíduo em estabelecer contatos sociais em distintos níveis de proximidades com membros de 
determinado grupo social. Conclusões: A formação do profissional enfermeiro deve estar orientada para 
a sua aproximação com as diversas realidades, inclusive a escolar, com direcionamento da produção de 
um cuidado efetivo, no qual a escola não se configura um espaço neutro, mas um lugar estratégico de 
convivência, socialização e consequente discussão, no enfrentamento de questões e contextos reflexivos 
da saúde do adolescente e principalmente dos jovens LGBTQIAPN+, que quando estigmatizados vivenciam 
situações de exclusão, preconceitos, bullying, insegurança e violências. Implicações para os campos da 
saúde e enfermagem: Ressalta-se a importância da atuação do enfermeiro no ambiente escolar, 
atualmente escassa no Brasil, no tocante à educação em saúde, cuidado em saúde do adolescente e no 
fortalecimento das questões que envolvem os adolescentes LGBTQIAPN+, a prevenção de violências e a 
LGBTFobia. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Silva JCP, Cardoso Ribeiro R, Cardoso Rosas AM, Gonçalves RS. Diversidade sexual: uma 
leitura do impacto do estigma e discriminação na adolescência. Ciência & Saúde Coletiva. 2021; 
26(7):2643-52. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1413-81232021267.08332021 
2. Oliveira BLCOA, Silva AM, Lima SF. Carga Semanal de trabalho para enfermeiros no brasil: desafios ao 
exercício da profissão. Trabalho, Educação e Saúde. 2018;16(3):1221-31. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/1981-7746-sol00159 
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Resumo 
Introdução: Em sua maioria, adolescentes com variação de gênero, encontram-se frequentemente em 
situações e contextos de vulnerabilidade social, individual e programática, muitas vezes, sendo alvos de 
bullying, estigma e outros tipos de violências.1,2 Atualmente, as ferramentas de acesso à web têm sido 
transformadas, tornando imperativo à adoção de novas metodologias, em que tecnologias digitais 
educacionais se projetam numa perspectiva inovadora na área da saúde.3Nesse sentido, destaca-se a 
relevância da enfermagem em educação em saúde, no âmbito da assistência integral à saúde do 
adolescente e na formação de conhecimentos nas áreas de tecnologia e inovação em saúde, considerando 
também às pessoas LGBTQIAPN+. Assim, apresenta-se os resultados preliminares de pesquisa em 
desenvolvimento, referente a um projeto de tese do Programa de Doutorado em Enfermagem da 
Universidade Federal de Pernambuco/UFPE, com ênfase no público adolescente no contexto da 
diversidade sexual e de gênero sobre tecnologias educacionais em saúde. Objetivo: Construir uma 
tecnologia digital educacional sobre a diversidade sexual e de gênero para adolescentes escolares válida 
quanto ao conteúdo e a aparência. Método: Trata-se de um estudo metodológico, com aprovação 
CEP/CAAE nº 58085522.4.0000.5208, em que, inicialmente, por meio de revisão integrativa da literatura, 
foram analisadas as publicações sobre a temática em estudo. Caracteriza-se pelas seguintes fases: a 
primeira, um estudo quantitativo e transversal visando identificar o conhecimento e as atitudes de 
adolescentes escolares sobre a diversidade sexual e de gênero, e, com eles, identificar a tecnologia a ser 
desenvolvida; e, a segunda fase, desenvolvê-la e validá-la quanto ao conteúdo e a aparência. A população 
de estudo será de juízes expertises e de adolescentes escolares cis e transgêneros, heterossexuais, 
homossexuais, travestis, transexuais e demais da diversidade sexual e de gênero, dos 15 aos 17 anos de 
idade, regularmente matriculados no primeiro ano dos cursos médio-técnico integrado de um Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia na região Nordeste do Brasil. Resultados:A revisão de literatura 
evidenciou o uso de programas de intervenções virtuais, de vídeo interativo e a utilização de grupos focais 
e fóruns de discussão virtual como fontes significativas para orientação no desenvolvimento de novas 



 

intervenções em saúde digital como estratégias de comunicação e ensino-aprendizagem; no 
desenvolvimento do estudo quantitativo transversal, foi aplicado o instrumento: Conhecimentos e 
Atitudes de Adolescentes Escolares sobre Diversidade Sexual e de Gênero/CAAEDSG, com a utilização da 
escala de distância social de Bogardus adaptada para investigar a relação e atitudes dos adolescentes com 
pessoas LGBTQIAPN+, demonstrando sua efetividade como medida de critério para o preconceito, numa 
amostra de 120 adolescentes. Conclusões: Essa pesquisa demonstra relevância na disseminação de 
conhecimento sobre a diversidade sexual e de gênero e no enfrentamento às violências de gênero 
possibilitando uma educação em saúde de forma expansiva, transformadora e acolhedora, considerando 
o público adolescente e as pessoas LGBTQIAPN+. Implicações para os campos da saúde e Enfermagem: 
Salienta-se o empoderamento da enfermagem nas áreas de inovação tecnológica em saúde com o público 
adolescente no fortalecimento das questões e cenários da diversidade sexual e de gênero no combate ao 
preconceito e ao bullying LGBTfóbico. 
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Resumo 
Introdução: A espiritualidade e a religiosidade são objetos de estudo que vêm despertando muito 
interesse para pesquisadores nos últimos anos por sua influência na saúde e no cuidado humano, em 
especial quando se trata de infecções como a provocada pelo HIV1.  
Objetivo: Comparar a estrutura de pensamento acerca da espiritualidade e da religiosidade dos 
enfermeiros que cuidam de pessoas vivendo com HIV. 
Método: Estudo descritivo e exploratório com abordagem qualitativa apoiado na abordagem estrutural 
da teoria das representações sociais. O estudo teve dois momentos de coleta de dados. 2016 a 2018 
ocorreu num hospital estadual universitário com enfermeiros da atenção secundária e terciária. 
Posteriormente, 2020 a 2021, realizou-se coleta de dados virtual por meio do formulário Google com o 
intuito de alcançar enfermeiros da atenção primária. No total foram entrevistados 526 enfermeiros. Foi 
realizada coleta de evocações livres aos termos indutores espiritualidade e religiosidade. A análise 
prototípica foi realizada com suporte do software IRAMUTEQ que gerou o quadro de quatro casas.  
Resultados: Acerca da espiritualidade, o provável núcleo central apresentou os cognemas Deus, fé, paz, 
religião, Jesus, oração e conexão. Esses revelam uma espiritualidade fortemente mediada pela prática 
religiosa, em especial religiões cristãs. Na primeira periferia, emergiram elementos afetivos, amor, 
esperança, conforto, elementos práticos, crença e evolução, além de elementos mais descritivos como 
igreja e vida. Na zona de contraste estão espírito, calma, transcendência e essência. Elementos que 
denotam uma dimensão de práticas espirituais. A segunda periferia contém elementos mais cotidianos, 
como, alma, tranquilidade, caridade, acreditar, luz, comunhão. 
Na representação da religiosidade, o provável núcleo central revelou os cognemas fé, Deus, igreja, 
acreditar, religião, doutrina, dogma, Jesus e catolicismo. A primeira periferia foi constituída pelos 
elementos práticos, oração e respeito, e afetivos, amor, esperança e paz. Na zona de contraste estão 



 

cognemas como, ritual, cultura, fanatismo, prática, grupo, espiritualidade. Na segunda periferia estão 
elementos da vida cotidiana, como, compromisso, comunhão, caminho, força, devoção, regras, bíblia. 
Pelos resultados, observa-se que as duas representações são diferentes mais compartilham alguns 
elementos centrais. O que mostra como se relacionam intimamente no pensamento do grupo, muitas 
vezes utiliza-se da religião/religiosidade para acessar a espiritualidade. Dimensões importantes de serem 
desenvolvidas para um maior bem-estar do profissional bem como auxiliará no desenvolvimento do 
cuidado holístico que inclui esta dimensão do ser. Um estudo mostrou que profissionais de enfermagem 
mais religiosos e espiritualistas apresentam melhor saúde mental, maior imunidade e melhor percepção 
de saúde. Isto evidencia a necessidade de valorização da espiritualidade e religiosidade como fatores de 
saúde, assim como, inserir a temática da espiritualidade, religiosidade e saúde nas formações profissionais 
de enfermagem2. 
Conclusões: Conhecer estes dois objetos pode ser uma ferramenta de autocuidado para si e para melhor 
cuidar do outro. Ato que exige tanto dos aspectos físico, emocional e mental do enfermeiro, em especial 
ao lidar com pacientes com condições de saúde delicadas como as pessoas vivendo com HIV/Aids. 
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Resumo 
Introdução: A violência obstétrica caracteriza-se como a imposição de intervenções prejudiciais e danosas 
às mulheres, englobando a violência física, moral ou emocional que profissionais de saúde praticam 
contra gestantes, parturientes e puérperas1. Este tipo de violência ocorre com maior frequência durante 
o processo de parto, momento de vulnerabilidade dessas mulheres. Sabe-se que muitas mulheres não 
têm conhecimento ou entendimento sobre essa temática e muitas vezes desconhecem que foram vítimas. 
Assim, as mídias sociais tornam-se importantes veículos de informação, divulgando conteúdos sobre o 
assunto, além dos relatos de casos de mulheres que sofreram violência obstétrica2. Objetivo: Analisar as 
publicações de mulheres referentes à violência obstétrica em mídias sociais. Método: Pesquisa de 
abordagem qualitativa do tipo documental. As informações foram coletadas por meio de clipagem 
utilizando a palavra-chave ''Violência Obstétrica'', na mídia social Instagram, durante o mês de novembro 
de 2021. Foram incluídas publicações de alcance nacional e internacional, nos idiomas português e 
espanhol, com relatos de casos de mulheres na temática, postados no período de agosto a novembro de 
2021. Excluíram-se publicações com termos pejorativos. Após seleção das publicações, foram incluídos 24 
registros no estudo. As informações foram catalogadas e analisadas através do referencial de Minayo3, 
por meio do método de análise de conteúdo e posteriormente divididas em duas categorias temáticas. 
Resultados: A primeira categoria elencada foi a violência obstétrica no pré-natal, parto e puerpério, onde 
foram identificadas várias condutas violentas como: violência verbal, falta de escuta e acolhimento, negar 
analgesia, impedir a presença do acompanhante, privar o contato pele a pele entre parturiente e recém-
nascido, dificultar o aleitamento materno, proibir a mulher de ingerir água ou alimento, realizar 
procedimentos sem informar a mulher e sem solicitar o seu consentimento. A segunda categoria abordou 
as manifestações de violência obstétrica em Portugal, que ocorreram após um parecer da ordem dos 
médicos do país, onde foi afirmado que a violência obstétrica não existia em Portugal. Com isso, surgiu 
um movimento no Instagram para organizar manifestações, além da hashtag #violênciaobstétricaexiste, 
onde foram compartilhados relatos para evidenciar e divulgar os casos de violência obstétrica no país. 
Conclusões: O estudo evidenciou nas publicações  a negação de direitos à mulher e as ações praticadas 
pelos profissionais de saúde, culminando em prática assistencial violenta, mesmo com a política de 
humanização do parto e nascimento. Ressalta-se ainda que, as mídias sociais podem ajudar na divulgação 



 

sobre a temática violência obstétrica, principalmente considerando o cenário de pandemia e isolamento 
social, onde estes canais tornaram-se os principais veículos de comunicação no mundo. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: O estudo traz importante contribuição para a área da enfermagem por 
explicitar a violência obstétrica e fazer com que os profissionais de saúde reflitam sobre os direitos das 
mulheres bem como as práticas baseadas em evidências científicas, para que exerçam um cuidado 
humanizado e respeitoso durante o ciclo gravídico-puerperal. 
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Resumo 
Introdução: A amamentação no contexto social é vista fortemente como um ato entrelaçado da mulher e 
as influências do meio que está inserida. Nesta perspectiva, conhecer a estrutura da rede social da mulher 
que amamenta permite ao enfermeiro estabelecer ações de intervenção mais eficazes1. A rede social é 
compreendida como um sistema complexo de relações interpessoais, podendo ser dividida em primária, 
constituída pela família, amigos, colegas de trabalho e secundária, constituída pelos profissionais de saúde 
e instituições2. Objetivo: Caracterizar a estrutura da rede social primária e secundária da puérpera na 
prática do aleitamento materno exclusivo. Método: Pesquisa metodológica, ancorada no referencial 
teórico-metodológico de Rede Social descrito por Sanicola2. O local da pesquisa foi um hospital da rede 
pública de saúde, referência para o atendimento materno e infantil, localizado em Ponta Grossa, Paraná. 
A coleta de dados foi realizada com dez puérperas, que vivenciaram o aleitamento materno exclusivo, por 
meio de entrevista semiestruturada e confecção do mapa de rede social, no período de janeiro a junho 
de 2022. Os mapas de rede social foram analisados à luz da metodologia proposta por Sanicola2, 
explorando a dimensão estrutural, compreendida pelos seguintes indicadores: amplitude, densidade, 
intensidade, proximidade/distância, frequência e duração. Destaca-se que a pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da UFPR. Resultados: A rede social primária das puérperas apresentou-se de 
pequena amplitude e maior densidade, enquanto a rede secundária apresentou menor densidade. Houve 
melhores relações de troca com a rede secundária. Da rede primária, as puérperas tiveram apoio afetivo 
e material, enquanto a rede secundária auxiliou com informações, normativas e afeto. As puérperas 
tiveram maior intimidade e proximidade com o marido/companheiro, mãe e sogra para manutenção do 
aleitamento materno exclusivo além de familiaridade com amigos, de quem solicitaram ajuda. As 
puérperas estão próximas dos membros da rede primária e distantes da rede secundária, porém, 
estabelecendo vínculo forte com o enfermeiro pela atenção resolutiva no manejo do aleitamento 
materno. Conclusões: O conhecimento do enfermeiro, relativo às características estruturais da rede social 
das mulheres no aleitamento materno exclusivo, proporciona melhor percepção de suas necessidades e 
o aperfeiçoamento do atendimento à problemática desta população. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: Especialmente na área de saúde e enfermagem, este estudo contribui para fomentar 
literatura brasileira sobre a estrutura da rede social da mulher que amamenta, trazendo subsídios para a 
discussão de intervenções articuladas e resolutivas diante do aleitamento materno exclusivo. 
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Resumo 
RESUMO- Introdução: A laserterapia de baixa potência é utilizada para acelerar o processo cicatricial, 
agindo através de bioestimulação e de modo terapêutico para lesões, além de possuir efeitos que 
reduzem a dor, estimula a microcirculação, age como antiedematosos, controle de infecção e ação anti-
inflamátoria. O laser acelera a fase regenerativa, atuando nos eventos fisiológicos e bioquímicos, 
auxiliando na síntese do colágeno, formação de tecidos de granulação e reepitelização. O profissional 
enfermeiro tem autonomia para propor métodos terapêuticos utilizados em feridas, elaborar e conduzir 
protocolos e utilizar o laser como tratamento complementar para o cuidado de lesões, auxiliando e 
acelerando o processo de cicatrização. Objetivo: Analisar as produções científicas sobre o uso da 
laserterapia como tratamento complementar no tratamento de lesões pelo profissional enfermeiro. 
Método: trata-se de uma revisão integrativa, nas bases de dados da SCIELO (Scientific Eletronic Library 
Online), a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE); Base de Dados 
Específica da Enfermagem (BDENF). Os termos utilizados foram consultados como: assistência de 
enfermagem no cuidado com feridas, cicatrização e laserterapia. Resultado e discussão: O enfermeiro é 
um profissional que trabalha diretamente com o cuidado, tratamento e cicatrização de feridas, devendo 
assim conhecer todo o processo das fases cicatricial, para com isso empregar recursos disponíveis para 
um melhor tratamento. As intervenções de enfermagem estão mais vinculados ao uso de coberturas 
clássicas, evidenciando o uso do laser para auxílio no tratamento pouco utilizado, pois não há muitas 
produções científicas abordando esse tema, apesar de essa tecnologia auxiliar no processo de 
cicatrização. Conclusões e implicações: é essencial que o profissional enfermeiro reconheça que o uso da 
laserterapia como tratamento na cicatrização tecidual é fundamental para evolução da lesão, alívio da 
dor e diminuição do edema. Esse método complementa toda intervenção realizada nas lesões, acelerando 
toda regeneração da ferida. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia pela COVID-19 acarretou diversos desafios para assistência à saúde como o 
déficit de apoio e suporte emocional aos pacientes, comunicação fragmentada, déficits de recursos 
humanos, materiais, estruturais e problemas no gerenciamento oportuno do cuidado¹.  Dessa forma, 
ressalta-se a situação dos grupos populacionais mais vulnerabilizados, dadas as más condições de vida e 
de saúde², e, dentro desse contexto a maternidade em situação de rua.  Este momento de transição que 
afeta as mulheres para além das transformações relacionadas ao ciclo gravídico puerperal, pois, sofrem 
influência, também, de fatores como: sua relação com seus próprios pais, os motivos que a levaram à rua, 
a presença ou não de parcerias, as doenças, o acesso a serviços, as situações de violência e o uso/abuso 
de drogas lícitas e ilícitas³. Objetivos: Identificar os reflexos da pandemia pela COVID-19 na maternidade 
de mulheres em situação de rua. Métodos: Estudo descritivo com abordagem qualitativa, utilizou 
narrativa de vida com a questão: Fale-me sobre a sua vida que tenha relação com a maternidade e a 
situação de rua. O estudo teve aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa sob o parecer nº 4.076.830. A 
pesquisa foi realizada em duas maternidades públicas, dois Consultórios na Rua e a partir da técnica de 
bola de neve com mulheres que viveram ou vivem em situação de rua, com ou sem filhos. Resultados: 
Das 11 mulheres entrevistadas no estudo, quatro (4) narraram influência da pandemia pelo COVID-19 no 
ciclo gravídico puerperal. Apesar da baixa adesão ao pré-natal apresentada no estudo, as participantes 
em situação de rua demonstraram carência de informações acerca da gravidez e dificuldade na realização 
do pré-natal em tempos de pandemia,  ausência e/ou sobrecarga dos profissionais capacitados e medo 
de contrair a doença nas unidades de saúde. Outro fator que foi levantado por uma das participantes foi 
o acesso a medicamentos para tratamento de doenças, no caso desta para tratamento do vírus HIV, 
aumentando dessa forma, o risco  de contrair doenças oportunistas e o novo coronavírus. Outro ponto 
que foi observado na narrativa de vida dessas mulheres foi a dificuldade de acesso aos filhos devido as 
repercussões sociais e comunitárias da COVID-19, bem como, a dificuldade de comunicação e locomoção 
até a prole, gerando sentimentos de saudade, tristeza e frustração nessas mulheres que mesmo em 
situação de rua, tem o desejo de manter o relacionamento com seus filhos. Conclusão: Observou-se 
influência da pandemia pela COVID-19 na maternidade de mulheres em situação de rua desde a gestação 
até o exercer da maternidade, pelo acesso precário ou inexistente aos serviços de saúde e a ausência de 



 

condições para comunicação e locomoção até seus filhos. Embora, estarem cientes sobre os problemas 
relacionadas a pandemia, apenas uma das participantes relataram medo de contrair a doença, o que a 
prejudicou na realização de mais consultas de pré-natal. Assim, esse estudo contribui para sensibilizar os 
profissionais sobre a temática da maternidade em situação de rua em tempos pandêmicos, salientar a 
importância do fortalecimento das políticas públicas em relação a população em situação de rua e a 
necessidade da criação e manutenção de mecanismos que favoreçam o acesso dessas mulheres em 
situação de rua aos serviços de saúde e de assistência social, visto que, elas estão mais vulneráveis a 
desfechos negativos em relação a pandemia pela COVID-19¹. 
 

REFERÊNCIAS: 1 Fundação Oswaldo Cruz. Presidência. Nota Técnica. Covid-19 e vulnerabilidades: 
considerações sobre proteção social nas favelas. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2020. 6 p. 
2 Rodrigues JLSQ, Villar VCFL, Duarte SCM, Correa CDTSO, Reis EC,  Janotti L. Perspectiva do paciente 
sobre a assistência à saúde no contexto da Covid-19. Saúde debate 2022 Abr; 46 (spe1): 165-180. 
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Resumo 
Introdução 
Em todo o mundo a força de trabalho em saúde e o cuidado profissional têm sido fundamentais para o 
controle do avanço dos casos de infecção pelo SARS-CoV-2. A atuação da mídia também ajudou a 
(re)construir a identidade social dos profissionais de saúde ao divulgar fatos como: representações visuais 
(pinturas de profissionais da saúde em murais, outdoors, cartazes, etc.), as salvas de palmas em 
agradecimento pelo seu trabalho em diversas partes do mundo, textos jornalísticos e, por fim, ações 
realizadas por indivíduos que se identificam com o grupo em questão (manifestações trabalhistas e/ou 
homenagens)1.  
Objetivo 
O objetivo deste estudo é analisar as notícias veiculadas por canais de comunicação da imprensa brasileira 
sobre o trabalho em enfermagem no período da pandemia da COVID-19.  
Método 
Pesquisa documental, descritiva, de abordagem qualitativa, por meio de clippagem do Google, utilizando 
as palavras-chave “Enfermagem”, e “COVID-19”, com delimitação de tempo personalizado mês a mês. Os 
critérios de inclusão foram: ter alcance nacional, ser acessível pela internet, ter sido publicada no período 
de fevereiro de 2020 até agosto de 2021. Foram encontradas 654 notícias, excluídas 222, totalizando 432. 
A análise dos dados se deu por meio da Análise de Conteúdo Temática.  
Resultados  
No ano de 2020, quando foi decretada a pandemia da Covid-19 e quando foram notificados os primeiros 
casos da doença no Brasil, registrou-se maior número de matérias cujo objeto relacionava-se ao trabalho 
e/ou às trabalhadoras em enfermagem (59,96%) do que no ano seguinte, 2021 (40,04%). A análise 
temática das 432 matérias jornalísticas que compuseram o corpus deste estudo permitiu a identificação 
de seis categorias analíticas, a saber: Óbitos; Condições Precárias de Trabalho; Vacinação; Contaminação 
das Trabalhadoras; Suspeita de Infração Ética; e Cura da Covid-19. Quanto à categoria profissional, as 
Técnicas de Enfermagem (38,89%) e as enfermeiras (38,43%) ocuparam espaços semelhantes nas 



 

publicações noticiosas analisadas. Nesta pesquisa não houve registro de matérias com ou sobre as 
obstetrizes.  
Conclusão 
A pandemia da Covid-19 no Brasil trouxe o trabalho e as trabalhadoras da enfermagem para o centro de 
debate jornalístico. Não há na história recente do Brasil outro período em que se registrem cobertura e 
produção jornalísticas envolvendo o campo de trabalho da enfermagem nas dimensões aqui analisadas. 
Observou-se que o tempo e a dinâmica epidemiológica da pandemia da Covid-19 fizeram variar os temas 
e a frequência das publicações jornalísticas sobre o trabalho em enfermagem. Quatro das seis categorias 
de análise: Óbito, Condições Precárias de Trabalho, Contaminação das Trabalhadoras e Cura da Covid-19 
relacionam-se diretamente com a precarização do trabalho em enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia do Covid-19 atingiu grande proporção mundialmente, no Brasil não foi diferente, 
seja pelos novos casos de infecção, como também de reinfecção. O coronavírus não escolheu idade, 
classes sociais, etnias, raças, credos ou culturas, atingiu a todos, porém observou-se que aqueles que 
necessitavam dos serviços públicos sofreram ainda mais. Não diferente, os profissionais da saúde não só 
cuidaram dos doentes, como também adoeceram, e muitas das vezes foram infectados exercendo suas 
profissões. Objetivo: Analisar do adoecimento por coronavírus em profissionais da enfermagem no Brasil. 
Métodos: Estudo descritivo, oriundo de dados secundários obtidos por meio de consulta ao Observatório 
da Enfermagem do Conselho Federal de Enfermagem e no Painel de Controle do Ministério da Saúde 
referente os dados do covid-19. Resultados: Assim como outros profissionais da saúde, os da enfermagem 
foram acometidos com o Covid-19, desde o primeiro caso de infecção pelo Covid-19 no Brasil, mais de 64 
mil enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem foram infectados. Quanto as regiões, o Sudeste se 
destaca com (23,38%) dos casos, seguido pelo Nordeste (16,61%), depois o Sul (13,32%) e Norte (5, 71%) 
e com menos casos o Centro Oeste (5,38%). Os três estados mais atingidos foram São Paulo (19,11%), 
Bahia (11,94%) e Rio Grande do Sul (10,99%). Quanto ao sexo, observa-se que os profissionais do sexo 
feminino foram as que mais adoeceram, apresentando (85,24%), enquanto o sexo masculino (14,76%), 
em relação a faixa etária, os profissionais entre 31 e 40 anos foram os que mais adoeceram (41,22%) e o 
que menos adoeceram foram os maiores de 60 anos (1,35%). Vale ressaltar que no primeiro ano de 
pandemia, houve a maior taxa de 73,71% de infecção, a partir da imunização desses profissionais que 
foram priorizados, percebeu-se a diminuição da média móvel de casos. Em relação ao sexo, adoeceu mais 
mulheres, pois na profissão a maior parte dos profissionais são desse sexo e em relação a idade, os 
profissionais maiores de 60 anos e que apresentavam uma comorbidade foram dispensados dos 
trabalhos, com isso justifica-se o baixo número de infectados, bem como também por conta do baixo 
número de profissionais com essa faixa etária3,4. Conclusões: Em síntese, medidas devem ser efetivadas 
a fim de mitigar a exposição dos profissionais da saúde. De modo, a possibilitar um ambiente 
minimamente seguro para os profissionais de enfermagem, além do que, destaca-se a necessidade de 
disponibilizar os equipamentos de proteção individuais de qualidade e quantidade suficiente para não 
serem obrigados a reutilizar ou ainda passar do tempo de uso. Implicações para o campo da saúde e 



 

enfermagem: As inferências apontam que os profissionais de saúde diariamente se expõem aos diversos 
tipos de doenças infectocontagiosas e por isso, necessitam desenvolver suas atividades em ambientes e 
condições seguros. 
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Resumo 
Introdução: Teorias de médio alcance são mais circunscritas, elaboradas por meio de avaliação de 
conceitos e apresentam relacionamentos mais concretos. Podem ser derivadas especificamente de uma 
grande teoria ou podem estar relacionadas diretamente a um paradigma, como no campo do cuidado 
domiciliar, foco deste trabalho(1). Objetivo: construir uma teoria de enfermagem de médio alcance para 
o cuidado transpessoal domiciliar. Método: trata-se de uma pesquisa teórica, realizada no período de 
2018 a 2021, na qual foram adotadas as estratégias para desenvolvimento de teorias propostas por 
Walker e Avant(2), isto é, análise de conceito, síntese e derivação. Para auxílio da primeira etapa foi 
desenvolvida uma revisão integrativa da literatura. Após a identificação da pergunta de pesquisa, deu-se 
o estabelecimento das etapas seguindo os descritores “Home care services”, “Home Nursing” e “Nursing 
Care”. Foi realizada busca controlada nas bases: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde, Pubmed- National Library, Science Direct, Oasis Br, Cummulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature e Bases de Dados de Enfermagem. Dessa revisão integrativa da literatura, resultaram 59 
estudos que subsidiaram a elaboração do conceito. O conceito e as afirmações ao serem analisados e 
sintetizados, foram construídos por meio da derivação do referencial teórico da Ciência do Cuidado 
Unitário de Jean Watson(3). Resultados: após a realização da análise do conceito do cuidado domiciliar, o 
seguinte conceito foi construído: cuidado desenvolvido no ambiente do domicílio pela enfermagem e 
equipe interprofissional, do nascimento à terminalidade, que inclui a interligação entre aquele que cuida 
e aquele que é cuidado, utilizando o processo de cuidar com vistas ao healing. Requer reconhecer as 
peculiaridades do contexto domiciliar, da família e rede social de apoio com planejamento, conhecimento, 
habilidades técnico-científicas, respeito às crenças, cultura e aos valores individuais. Após, identificaram-
se outros conceitos relacionados ao cuidado domiciliar, ou seja: saúde, ser humano, ambiente, cuidador, 
família, rede social de apoio, segurança do ser cuidado no domicílio e formação profissional. Na sequência, 
deu-se a síntese das afirmações entre os conceitos com a construção dos pressupostos e proposições, e 
a modelagem final da teoria de médio alcance para o cuidado transpessoal domiciliar, com as 
manifestações de cuidado para este contexto. Conclusões e implicações para o campo da saúde e 
Enfermagem: acredita-se que a teoria de enfermagem de médio alcance para o cuidado transpessoal 
domiciliar irá contribuir para os cuidados realizados no domicílio ao ser cuidado, cuidador e família, 
respondendo às necessidades fisiológicas, psicológicas, socioculturais, desenvolvimentais e espirituais. 
Pode ser adotada em diferentes contextos de domicílio, grupos populacionais e em todo o ciclo de vida.  



 

No entanto, torna-se necessário, futuramente, uma validação teórica e empírica, para que seus conceitos, 
pressupostos, proposições e manifestações de cuidado sejam validados, refutados ou renovados. 
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Resumo 
Introdução: A evolução da Enfermagem está atrelada ao avanço tecnológico, inicialmente o cuidar da 
enfermagem era iluminado por uma lamparina, atualmente esse cuidado está sendo iluminado pelo brilho 
de equipamentos, tal como os smartphones. A utilização das tecnologias torna o processo de enfermagem 
mais assertivo, prático e produtivo, possibilitando uma tomada de decisão precisa. Objetivo: Sintetizar a 
evolução e os impactos tecnológicos utilizados na prática da enfermagem. Métodos: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica, onde as buscas foram realizadas nas bases de dados: Biblioteca virtual em saúde, 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, Base de dados de enfermagem, Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud, 
utilizando o comando: "Nursing" and "Inventions" and "Technology”. A busca resultou em 117 artigos, 
após análise, foram selecionados dois para esse constructo. Resultado: Em meados do século XIX, a 
enfermagem fez uso de lamparinas para iluminar e possibilitar os melhores cuidados aos enfermos 
durante as intervenções noturnas. Com o passar do tempo, assim como a lamparina foi substituída pela 
lâmpada, novas tecnologias em saúde e prestações de cuidado foram surgindo, de forma que 
possibilitaram o aumento da eficiência e eficácia dos cuidados, tornando-os mais seguros e com melhores 
resultados. A tecnologia auxilia de forma direta os enfermeiros, facilitando a coleta e armazenamento de 
dados, possibilitando a coleta de informações de maneira mais ágil e confiável, isso é possível por que 
cada vez mais a equipe de saúde utiliza aplicativos, evidencia-se pela interação entre a equipe e os 
usuários que tem se tornado cada vez mais próxima, isso foi visível em meio a pandemia de COVID-19, ao 
utilizar das tecnologias de comunicação e informação na realização de consultas de forma remota. Além 
desses serviços, a parte administrativa também foi impactada, hoje utiliza-se menos papéis e mais 
aparelhos/aplicativos, o que contribui para a redução de erros, principalmente nas auditorias. Conclusão: 
Destarte, os avanços tecnológicos têm contribuído cada vez mais com a assistência de enfermagem, visto 
que desde a utilização da lamparina a enfermagem busca aprimorar suas práticas utilizando inovações 
tais como os smartphones, cartilhas, jogos educativos e muitos outros que podem ser utilizados na 
promoção à saúde, prevenção de doenças, diagnósticos, tratamento e recuperação, porém não substitui 
o toque humano, visto que necessita de profissionais aptos para manuseá-las. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: A utilização das tecnologias para a área da saúde cada vez mais são essenciais, 
cada dia que se passa novas tecnologias são criadas com o intuito possibilitar uma assistência de 
qualidade, possibilitando aos usuários uma assistência de qualidade, desde a prevenção de doenças a 
recuperação dos pacientes, garantindo por exemplo menor estadia nos hospitais. Porém, cabe aos 
profissionais se atentar para não se distanciar cada vez mais de seus pacientes, diminuindo o toque que 
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Resumo 
Introdução: Os estudos acerca da violência obstétrica têm se mostrado emergentes, visando-se tanto o 
aprofundamento acerca de suas consequências quanto a sensibilização e qualificação de profissionais 
acerca das práticas de cuidado exercidas no momento da gestação, parto e puerpério. Ao vislumbrarmos 
o cenário atual, observa-se uma série de violações e violências que tomam forma à medida que as 
mulheres são vítimas de intervenções desnecessárias ao mesmo tempo que são privadas do exercício de 
sua autonomia e da tomada de decisões sobre os seus próprios corpos, o que caracteriza a violência 
obstétrica. Dessa forma, preconiza-se uma assistência qualificada e humanizada, colocando-se a mulher 
como protagonista dos processos vivenciados desde o período da gestação até após o parto. Objetivos: 
Compreender os impactos da violência obstétrica na saúde mental materna e a sua expressão na vida 
cotidiana destas mulheres. Métodos: Os procedimentos metodológicos foram divididos em dois 
momentos, sendo que o primeiro constituiu na elaboração de um formulário on-ine, para obtenção de 
dados quanti-qualitativos, e como convite à participação na segunda etapa pesquisa, que se consistiu pela 
realização de um Grupos Focais com mulheres selecionadas na primeira etapa do questionário. 
Resultados: Foi possível obter, a partir dos dados da pesquisa, correlações entre as narrativas das 
participantes em relação aos tipos de violências sofridas (moral, física, sexual, psicológica e verbal), as 
quais estão contidas na violência obstétrica, e as descrições da literatura. Também foram identificados 
impactos da violência obstétrica na saúde mental das mulheres nas duas etapas da pesquisa, dividindo-
se em 3 eixos, sendo eles: (1) Afetos, sentimentos e emoções; (2) Sofrimento psíquico e o 
desenvolvimento de sintomas e/ou transtornos mentais; (3) Traumas e paralisias. Ademais, foram 
descritas as ressonâncias ou efeitos da violência obstétrica na vida cotidiana das mulheres em pelo menos 
3 planos: da atividade de maternar, nas atividades sexuais e de trabalho. 
Conclusões: A partir do estudo, evidencia-se como a violência obstétrica pode impactar na saúde mental 
materna e na vivência da maternidade, podendo levar tanto ao sofrimento psíquico quanto a implicações 
mais graves como o desenvolvimento de traumas e sintomas e/ou transtornos mentais, incorporando-se, 
de forma profunda, à vida cotidiana das mulheres, por meio das memórias e das afetações em variados 
âmbitos. 
Implicações no campo da saúde e enfermagem: 
Considerando-se que a violência obstétrica está intrinsecamente ligada às práticas profissionais, destaca-
se a importância da qualificação, sensibilização e mobilização de profissionais da saúde e da enfermagem 
em relação à temática, para transformar essa realidade. Além disso, explicita-se, que a dimensão dos 



 

efeitos do cuidado ou de sua ausência extrapolam o período de gestação e parto, sugerindo a 
continuidade interdisciplinar de atenção às vítimas dessa violência. 
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Resumo 
Introdução: A busca pela qualidade do cuidado perinatal baseado nas boas práticas de atenção ao parto 
e nascimento e nos direitos sexuais e reprodutivos, vem sendo globalmente difundido há décadas. No 
entanto, com a instalação do cenário pandêmico da COVID-19, desde o início de 2020, esta qualidade tem 
sido ameaçada, revelando as mazelas nos serviços de saúde e levando o Brasil ao 2º lugar no ranking 
mundial de mortes maternas. Devido a quarentena que foi necessária de ser imposta pelas autoridades 
em saúde para evitar a propagação da COVID-19, a assistência perinatal foi afetada, com provável impacto 
nas boas práticas no pré-parto, parto e puerpério, fundamentais para promoção da experiência positiva 
no parto. Objetivo: Identificar o impacto da pandemia da COVID-19 nas boas práticas no ciclo gravídico-
puerperal, através da percepção de enfermeiras obstetras. Metodologia: Este estudo faz parte de um 
projeto maior intitulado “Inquérito Nascer COVID”, um estudo multicêntrico da Universidade Federal do 
Triangulo Mineiro, em parceira com a Universidade Federal de São Carlos,dissertação de mestrado.Para 
o presente estudo optou-se por um estudo qualitativo, sob o olhar conceitual das boas práticas na atenção 
ao parto e nascimento. A população do estudo foi constituída por enfermeiras obstetras que foram 
contatadas pela equipe do Inquérito Nascer COVID por terem se cadastrado nas redes sociais do projeto 
extensionista “@nascer. e. COVID”/ “Nascer e COVID”, do Instagram® e Facebook. Resultados: Dentre as 
13 enfermeiras obstetras entrevistadas, a maioria se autodeclarou branca, idade entre 25 a 46 anos, com 
pós-graduação latu- sensu, atuante na assistência direta ao parto e com média de 7 salários mínimos. Os 
dados das entrevistas emergiram três categorias temáticas: “Mudança nas práticas do atendimento no 
pré-parto, parto e puerpério”, “Presença do acompanhante” e “Rede de apoio”. Considerações Finais: 
Embora algumas participantes do estudo tenham trazido um reduzido impacto da pandemia da COVID-
19 às boas práticas no parto, a maioria acende um alerta para um período de retrocesso no que tange os 
direitos das mulheres em detrimento das medidas higienistas, de controle da transmissão do vírus no 
período pandêmico, o que provavelmente pode ter impactado a experiência vivenciada pelas mulheres 
no parto. Destaca-se ainda que as profissionais que prestam cuidado em ambiente extra-hospitalares 



 

evidenciaram baixo impacto nas boas práticas, o que acreditam ter sido a causa do aumento da procura 
deste local pelas famílias. 
 

REFERÊNCIAS: BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Diretrizes nacionais de assistência ao parto normal. 
Brasília (DF):                                                                                                                                                             
MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017. Disponível em: www. bvms.saúde.gov.br. Acesso em: 21 jan. 2022. 
Kotlar B; Gerson E; Petrilo S; Langer A; Tiemeier H. The impact of COVID-19 pandemic on maternal and 
perinatal health:a scoping rewiew. Reproductive Helth ,18, n. 10 (2021). Disponível em: 
www.pubmed.ncbi.nlm.nih.gov. Acesso em: 12 de maio de 2020. 
Stofel NS, Christinelli D, Silva RCS, Salim, NR, Beleza, ANS, Bussadori JCC. Atenção perinatal na pandemia 
da COVID-19: análise de diretrizes e protocolos nacionais. Rev. Bras. Saude Mater. Infant [internet]. 
2021. [cited 2021 May 1];21(1):89-98. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1806-
9304202100S100005 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/35597845854845428118629373581312427032 
 

Submetido por: 4676340-Cira Cardoso freitas em 31/08/2022 16:54 para Mostra de e-poster 
 

 



 

ANÁLISE DO PERFIL DE ATENDIMENTO EM ENFERMAGEM ÀS VITIMAS DE 

ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO ISQUÊMICO NO ESTADO DA BAHIA 
9450836 

Código resumo 
26/07/2022 17:53 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 4 - Planejamento, gestão e 
avaliação em saúde e enfermagem 

 

Autor Principal: Fabricia Cristine Santos Leite 
 

Todos os Autores 
Fabricia Cristine Santos Leite|fabriciacsleite@gmail.com|Universidade Estadual de Feira de 

Santana|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Deybson Borba de Almeida|dbalmeida@uefs.br|Universidade Estadual de Feira de 

Santana|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Uma das situações de emergência mais atendidas nos serviços de saúde é o acometimento por Acidente 
Vascular Encefálico Isquêmico (AVE-I). Caracterizado por ser uma enfermidade incapacitante que pode 
levar ao óbito, a Organização Mundial de Saúde define o AVE-I como uma síndrome clínica que consiste 
no desenvolvimento rápido de distúrbios clínicos focais da função cerebral devido a uma interrupção 
brusca do fluxo de sangue para alguma região do cérebro por falta de oxigenação(1). Neste contexto, é 
fundamental que se entenda como as enfermeiras atuam frente a este agravo emergencial, visto que o 
atendimento e cuidado de pacientes críticos é privativo das mesmas. Assim, este estudo teve por objetivo 
analisar o perfil de atendimento em enfermagem à vítima de Acidente Vascular Encefálico Isquêmico 
(AVE-I) num Hospital Geral de grande porte do estado da Bahia, Brasil. Trata-se de uma pesquisa 
quantitativa, descritiva e de cunho exploratório que se utilizou de dados secundários coletados dos 
prontuários de pessoas que cursaram com sintomas característicos de AVE-I, no período de janeiro a 
dezembro de 2019, e foram atendidas num Hospital Geral de grande porte no estado da Bahia. De abril a 
junho de 2022, foram coletados 32 prontuários que foram analisados a partir de um instrumento 
desenvolvido para tal fim, o qual foi validado por enfermeiros experts na temática.  Foram avaliadas as 
etapas do processo de enfermagem que se realizaram no atendimento a esses pacientes e estavam 
registradas em prontuário, além do uso, ou não, de uma teoria de enfermagem que embasasse o processo 
de enfermagem estabelecido. Foi encontrada fragilidade em relação à avaliação dos cuidados da 
enfermeira à pessoa acometida pelo AVE-I, uma vez que em 100% dos casos não haviam evoluções de 
enfermagem nos prontuários, apenas anotações. Em relação ao uso de teorias de enfermagem, 100% dos 
prontuários não mencionavam o uso de nenhuma teoria, nem possuíam prescrição de cuidados de 
enfermagem, todavia havia o registro de alguns cuidados de enfermagem pontuais, entre eles: Avaliar 
condições da pele e realizar mudanças de decúbito conforme possibilidades do paciente (presente em 
53,12% dos prontuários) e Realizar controle de disfagia e higiene oral (presente em 71,87% dos casos).  
Deste modo, denota-se que existe um déficit de informações em relação à prestação de cuidados e 
assistência de enfermagem ao paciente com AVE-I que pode estar atrelada a fatores, como: questões 
identitárias, das organizações de saúde e da formação em enfermagem, além da sobrecarga de trabalho 
da categoria e dimensionamento inadequado de pessoal, o que gera estresse e exaustão, fatores que 
agem sob a produtividade(2), fazendo com que os próprios profissionais se eximam do registro em 
prontuário da maioria das intervenções de enfermagem realizadas em prol do paciente, o que gera 
invisibilidade do trabalho de uma categoria que atua beira-leito e que, portanto, age de forma contínua 
sob o quadro clínico dos pacientes com AVE-I. Isto revela, portanto, a necessidade de reformulações na 



 

formação, nas associações, conselhos e nas categorias que congregam esse campo de trabalho em prol 
de condições de trabalho dignas para que o cuidado  em saúde e em enfermagem possa ser realizado e 
documentado da forma devida, além de apontar para a importância da enfermeira encontrar-se nos seus 
atos privativos e no real escopo do seu processo de trabalho, afim de que este seja visto e valorizado pela 
sociedade. 
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Resumo 
A Corona Virus Disease 19 (COVID-19) – doença respiratória causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) 
– disseminou-se pelo mundo de forma acelerada desencadeando o estado de pandemia, a qual foi 
decretada pela Organização Mundial de Saúde em março de 2020, sendo que desde o primeiro caso até 
os dias atuais a doença já causou mais de 6,3 milhões de mortes no mundo(1,2). Neste contexto, para 
além das pessoas infectadas devemos verter nossa atenção às vivências dos profissionais de saúde que 
atuaram na linha de frente da pandemia, em especial as enfermeiras, visto que a enfermagem representa 
a maior força de trabalho da saúde e é, também, a categoria que mais sofre com os impactos da doença, 
se configurando como segunda vítima(2). Destarte, este estudo teve por objetivo analisar as vivências das 
enfermeiras na gestão e prática de cuidados em enfermagem à pessoa com COVID-19. Trata-se de uma 
abordagem qualitativa e compreensivista, pesquisa do tipo histórias de vida, obtida a partir das vivências 
de 16 enfermeiras que atuaram na Unidade de Terapia Intensiva de um Hospital Universitário de grande 
porte do estado da Bahia, no período de março de 2020 a agosto de 2021. A coleta dos dados, por sua 
vez, se deu nos meses de agosto e setembro de 2021 e a análise dos dados deste ancorou-se na análise 
temática de conteúdo. É sabido que as enfermeiras atuaram na pandemia gerindo o cuidado em 
enfermagem e em saúde reorganizando serviços de saúde, criando fluxos organizacionais, atuando na 
vigilância em saúde, na educação permanente e no planejamento estratégico destacando a liderança da 
categoria no combate à COVID-19. Entretanto, percebeu-se, no relato das entrevistadas, que as 
enfermeiras vivenciaram condições insalubres de trabalho durante a pandemia, as quais desencadearam 
repercussões físicas e psicológicas oriundas do déficit de dimensionamento de pessoal e de insumos 
materiais, em especial Equipamentos de Proteção Individual (EPI), da sobrecarga de trabalho e da vivência 
de óbitos em escala crescente no pico da pandemia, inclusive de familiares e colegas. Constatou-se, ainda, 
que a maioria destas profissionais - apesar de saberem da importância e potência de seu trabalho nos 
serviços de saúde, enquanto gestoras e líderes do cuidado – não conseguem reconhecer a centralidade e 
as repercussões do seu processo de trabalho, pois trouxeram em suas falas muito do “fazer” e de uma 
visão internalizada da pandemia e da prática de cuidados da enfermeira, dissociando a gestão do cuidado, 
da pesquisa e da participação política tanto no ambiente interno das organizações como no externo, da 
sociedade em si. Esta pesquisa apontou para fragilidades na identidade profissional, nas condições de 
trabalho e um enfrentamento tecnicista, centrado na resolução de problemas existentes mesmo antes da 
pandemia. Neste sentido, é fato que a atuação das enfermeiras nas mais diversas frentes de combate ao 
novo coronavírus - desde a vigilância e educação em saúde até a gestão e prestação de cuidados diretos 
- trouxe visibilidade para o processo de trabalho desta profissional, todavia, é preciso que se criem 



 

estratégias de mitigação dos impactos da assistência à pessoa com COVID-19 nas enfermeiras. E, para 
além disso, urge a necessidade de que esta trabalhadora entenda o valor da sua práxis para que a 
categoria realmente seja reconhecida socialmente, através de medidas públicas e leis, para que se 
reafirme a identidade profissional da enfermeira. 
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Resumo 
Introdução: A COVID-19 é uma doença infectocontagiosa, ocasionada pelo vírus SARS-CoV-2. O primeiro 
caso foi notificado em 2019 na cidade de Wuhan na China. Em março de 2020 a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) decretou estado de pandemia, neste mesmo período o Brasil declarou emergência em saúde 
pública de transmissão comunitária. A COVID-19 apresenta alto risco de transmissibilidade e surtos, com 
quadros graves e óbitos, o que exige a implementação de ações de promoção e prevenção à saúde visando 
minimizar o contágio e a disseminação do novo coronavírus entre estudantes, colaboradores da educação 
e familiares. As crianças fazem parte do grupo de risco, portanto, o retorno, assim como a continuidade 
das aulas deve ser garantido preservando a saúde de crianças e demais envolvidos. Nesse trabalho, 
apresenta-se o processo de investigação epidemiológica da COVID-19 nas escolas da rede pública e 
privada do Município de Salvador. Objetivo: Relatar a experiência acerca da investigação, monitoramento 
e controle dos casos da COVID-19 nas escolas da rede pública e privada do município de Salvador, no 
intuito de mitigar casos e surtos da COVID19 no ambiente escolar no período de junho de 2021 a junho 
de 2022. Metodologia: Relato de experiência através das vistas e coleta de amostras para exames 
diagnósticos da COVID-19 - Teste Molecular RT-PCR no ano de 2021 e teste Rápido Antígeno em 2022, a 
partir do projeto #PARTIU!TESTAGEM da Secretaria Estadual de Saúde em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde de Salvador. A partir das notificações no site do Centro de Informações em Vigilância 
em Saúde de Salvador (CIEVS/SSA) articulou-se a realização das visitas em parceria com a VISA, LACEN 
Municipal e Distritos Sanitários. os casos foram identificados no Sistema Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial (GAL) e notificados no Sistema e-Sus Notifica. Os dados foram tabulados utilizando o software 
EPIINFO. Resultados: No período analisado o CIEVS/SSA recebeu das escolas, 225 notificações de casos 



 

suspeitos/confirmados. Foram realizadas 113 visitas nas escolas. Em atenção aos casos, foram ofertadas 
a realização das testagens. No ano de 2021, em 51 escolas, foram realizados 3975 testes de RT-PCR, e em 
2022, nas 62 escolas, 2863 Testes de Antígeno, totalizando 6838. Diante dos resultados detectáveis 
referentes ao ano de 2021, identificamos taxa de ataque 0,5% e em 2022, 5,9%, portanto, 2022 apresenta 
um maior índice coletivo de adoecer. Os casos detectáveis foram monitorados pelo Distrito Sanitário. 
Todas as ações nas escolas passaram por uma abordagem educativa sobre prevenção, sensibilização a fim 
de controlarmos os casos da COVID-19 na comunidade escolar. Conclusão: Apesar da determinação 
recente do fim da Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional da COVID-19, ainda 
identificamos altos índices das notificações no ambiente escolar. A dificuldade na compreensão de que a 
COVID-19 ainda está em alta tem deixado a população exposta, principalmente, por acreditarem que não 
há necessidade da manutenção dos cuidados como o uso das máscaras e a higiene das mãos. Acreditamos 
que esta experiência de vigilância epidemiológica nas escolas contribui para novas discussões e reflexões 
acerca da prevenção, considerando esse ambiente um meio ainda propício à propagação e disseminação 
de novos casos. Contribui ainda no processo de ensino-aprendizagem e na formação de futuros 
enfermeiros através das ações de educação, promoção e prevenção a saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O planejamento estratégico em saúde é um instrumento que sistematiza as ações e facilita 
os processos de trabalho permitindo definir as melhores estratégias e metas para o alcance do objetivo, 
dentro de um contexto previamente analisado. Planejar é um compromisso com a ação, envolve o 
pensamento antecipado à ação. É uma função gerencial que visa o enfrentamento de problemas através 
de análises técnico políticas de cenários e atores envolvidos. O planejamento estratégico é necessário 
para melhorar o trabalho e explicar objetivos e compromissos compartilhados. Portanto, ele pode ser 
aplicado para resolver a maioria dos problemas administrativos, econômicos e sociais.  Sendo altamente 
flexível se adapta às constantes mudanças da situação real. OBJETIVOS: Descrever a experiência da 
construção do plano operativo de um problema identificado em uma unidade de internação clínico-
cirúrgica que atende a pacientes com alterações no sistema geniturinário de um hospital universitário 
situado em Salvador, Ba, bem como sua implementação a partir da atuação de uma estudante de 
enfermagem do componente curricular ENFC43 – Gestão e educação permanente em saúde e 
enfermagem, da Universidade Federal da Bahia. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência da 
construção do plano operativo feito pela discente no período de 16 de abril a 28 de maio de 2022 no 
campo de prática da referida unidade. Para a construção do plano, foi realizada observação não 
participativa durante dois dias, acompanhando o processo de trabalho da equipe de enfermagem da 
unidade e a realização de atividades administrativas e gerenciais supervisionadas pelo enfermeiro de 
referência da unidade e pela professora do campo de prática. RESULTADOS: Foi identificado vários 
problemas na unidade de internação e através da matriz de Gravidade, Urgência e Tendência (GUT), foi 
possível priorizar o problema com maior gravidade, urgência e com tendência de piorar a curto prazo, 
sendo selecionado o problema: ‘revisão do dimensionamento dos profissionais de enfermagem 
considerando o grau de complexidade dos pacientes internados’. Além disso, elaborou-se a análise de 
variáveis de Força, Oportunidades, Fraqueza e de Ameaças do problema através da matriz FOFA o que 
possibilitou a análise estratégica para o enfrentamento do problema selecionado. Diante desse contexto, 
identificou-se os atores e suas responsabilidades; estabeleceu-se as estratégias e as ações a serem 
realizadas no plano operativo. Esse plano foi construído e socializado com o enfermeiro de referência e 
as demais enfermeiras assistências da unidade, como contribuição da universidade no campo de prática.  
CONCLUSÃO: A construção do plano operacional foi de extrema importância para construção do 
conhecimento no âmbito da gestão no campo da enfermagem possibilitando maior aprendizado quanto 
a importância do planejamento estratégico e sua aplicação no mundo do trabalho em saúde. A discente 
pode compreender os problemas da unidade e assim, traçar metas e objetivos para enfrentamento dos 



 

mesmos. Além do que, a atividade oportunizou a compreensão da complexidade da dinâmica do trabalho 
da equipe de enfermagem em uma unidade de internação. Vale ressaltar a importância da experiência no 
campo da gestão ainda na graduação para melhor entendimento do real papel desempenhado pela 
enfermeira, enquanto gestora de uma unidade de internação no desenvolvimento de suas atividades de 
forma articulada e norteada para as necessidades do setor. 
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Resumo 
Introdução: As primeiras políticas públicas voltadas para saúde da mulher se baseavam em exemplos 
curativistas associados a técnicas medicamentosas com foco na doença. Logo, com o desenvolvimento 
dos sistemas de saúde ampliou-se a cobertura para um acesso mais amplo em saúde, na qual a Atenção 
Primária em Saúde consegue exercer ações objetivando a promoção e prevenção em saúde com enfoque 
na integralidade e mais humanização nos serviços.¹ Objetivos: Descrever a experiência  dos bolsistas do 
grupo PET Enfermagem da Universidade Federal de Jataí (UFJ), na execução do projeto de extensão 
intitulado “Dialogando com mulheres da infância à terceira idade’’, bem como promover a promoção e 
prevenção de doenças. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência acerca 
do projeto de extensão “Dialogando com mulheres da infância à terceira idade’’, idealizado pelo Programa 
de Educação Tutorial - PET Enfermagem da UFJ, realizado nos meses de maio e junho na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) em um Município do Sudoeste do Estado de Goiás. Foram selecionadas 2 petianas sob a 
supervisão da tutora, com o propósito de realizar palestras uma vez por semana, com a duração de 1 hora, 
abordando temáticas relevantes para a saúde da mulher contando também com o auxílio da Enfermeira 
responsável pela unidade. As petianas foram responsáveis por planejar as palestras, confeccionar os 
materiais, elaborar os questionários de cada temática e os certificados. As palestras realizadas foram 
expositivas dialogadas e desenvolvidas na sala de espera da UBS utilizando o protocolo de biossegurança 
contra o COVID-19. Resultados: O projeto teve como seu público alvo mulheres entre 14 e 60 anos. Ao 
total cinco palestras foram ministradas sobre saúde mental feminina, saúde pélvica da mulher, climatério 
e planejamento familiar, sendo que de acordo com a demanda da unidade, a última palestra foi 
trabalhada todas as temáticas para as agentes comunitárias de saúde da unidade. A atividade contou com 
a participação de 31 mulheres. Observou-se uma certa dificuldade com relação a adesão às palestras uma 
vez que durante as mesmas, algumas pacientes foram chamadas para atendimento, não assistindo o seu 
final e consequentemente não preenchendo as fichas de avaliação. Em relação a satisfação sobre as 
orientações, 100% avaliaram positivamente o conteúdo proposto, e 32,25% responderam que tinham 



 

pouca informação sobre as temáticas apresentadas. Assim, pode se afirmar que com a realização da 
atividade os objetivos foram alcançados sanando as dúvidas das participantes. Conclusões: No 
atendimento à população feminina, é diferencial quando os profissionais de saúde empenham técnicas 
assistenciais dialógicas e expositivas, que geram proximidade com as usuárias, concebendo assim o  
empoderamento e conscientização das participantes por meio de um espaço mais inclusivo.² Portanto, se 
constata que o presente projeto proporcionou às petianas envolvidas noções sobre a construção de uma 
atividade extensionista, habilidades como liderança, responsabilidade e comunicação com a equipe da 
unidade. Implicações para o campo da Saúde e Enfermagem: As práticas educativas por parte de futuros 
profissionais de enfermagem possibilita o conhecimento sobre diversas temáticas, induz a troca de 
experiências, e proporciona o contato de discentes com a realidade onde a mulher está inserida e conheça 
as suas necessidades.³ 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 afetou diretamente os sistemas de saúde mundiais. Taxas de 
ocupação hospitalar acima da capacidade, redução ou erradicação da disponibilidade de serviços e 
interrupção na continuidade de tratamentos de saúde foram observados durante o colapso mundial 
causado pelo SARS-CoV-2.1 Entre o público mais afetado pela descontinuidade dos serviços, os idosos 
sofreram com maior intensidade, devido à carga de doenças e elevada necessidade de assistência de 
saúde quando comparados a indivíduos mais jovens.2 Desta forma, questiona-se a disponibilidade de 
acesso a serviços de saúde por idosos após a contaminação pelo SARS-CoV-2. Objetivo: Analisar a 
acessibilidade de idosos ao serviço de saúde após a infecção por COVID-19. Método: Trata-se de um 
estudo de delineamento transversal, ancorado nos dados parciais de uma coorte ambispectiva do Estado 
do Paraná, intitulada Coorte COVID-19 Paraná-UEM. Foram incluídos no estudo os participantes que: (1) 
positivaram para COVID-19 no ano de 2020; (2) possuíam 60 anos ou mais no momento da notificação da 
infecção; (3) residiam e foram tratados no Paraná. Os dados de acessibilidade foram comparados entre 
os níveis de tratamento (Ambulatório, Enfermaria e Unidade de Terapia Intensiva) por meio de estatística 
descritiva simples. Todos os dados foram tratados e analisados pelo Software R, versão 4.2.1. O estudo 
obteve parecer favorável pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 
Maringá, com Parecer nº 4.214.589. Resultados: Foram analisados 182 casos de COVID-19 que atenderam 
os critérios de seleção do estudo. Destas, 41,21% foram atendidos em regime de ambulatório, 29,12% em 
enfermarias e 29,67% tiveram o tratamento realizado em UTIs. No período, 101 idosos (55,49%) 
afirmaram terem conseguido atendimento em serviços de saúde após o tratamento agudo da doença. 
Entretanto, apenas 48 (28,24%) destes atendimentos foram em serviços do Sistema Único de Saúde. 
Considerando os níveis de tratamento, pacientes de UTI foram os que tiveram maior acesso aos serviços 
pós-hospitalização, 62,96%, sendo que apenas 30% foram em regime SUS. Já entre os pacientes de 
enfermaria, 56,60% dos idosos acessaram algum serviço de saúde após a fase aguda da doença, sendo 
30,61% dos serviços pertencentes aos SUS. Entre os pacientes de ambulatório, dos 49,33% que relataram 



 

ter conseguido acesso aos serviços de saúde, apenas 25,35% foram no SUS. Conclusão: A acessibilidade 
de idosos aos serviços de saúde, principalmente aqueles serviços pertencentes ao SUS, foi insipiente, 
demonstrada por meio da baixa porcentagem de participantes que relataram ter conseguido atendimento 
após a infecção por COVID-19. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: investigações de 
acessibilidade aos serviços de saúde no período posterior à contaminação pelo SARS-CoV-2 permite uma 
melhor abordagem de grupos considerados vulneráveis à ocorrência de eventos desfavoráveis de saúde, 
como os idosos. Assim sendo, é extremamente relevante a investigação de acessibilidade à serviços de 
saúde, principalmente aqueles vinculados ao SUS, viabilizando ações com a finalidade de reduzir a carga 
de doenças evidenciadas neste público. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Desde a ocorrência da COVID-19, diversas medidas de promoção da saúde foram adotadas 
para conter o avanço da pandemia¹. Assim, a educação em saúde é essencial para adaptação das crianças 
à nova realidade, devendo-se utilizar linguagem adequada para a disseminação de conhecimento para 
elas. As Histórias em Quadrinhos (HQs) possuem uma linguagem própria e única devido a articulação 
entre texto-imagem a partir do uso de onomatopeias e recursos gráficos² para tratar da temática e 
estimular a adoção de medidas preventivas. OBJETIVOS: Descrever a construção de duas HQs sobre o 
combate a COVID-19 para Crianças e Adolescentes da Casa de Acolhimento no Contexto Prisional. 
MÉTODOS: Relato de experiência, descritivo e reflexivo³, sobre a produção de duas HQs como ferramenta 
educativa para crianças acerca do combate a COVID-19.  Foi elaborada entre Maio e Julho de 2022 pelas 
discentes de Enfermagem da Universidade do Estado da Bahia, participantes do Projeto de Iniciação a 
Extensão Oficina Remota de Educação em Saúde Sobre Covid-19 com Crianças e Adolescentes da Casa de 
Acolhimento no Contexto Prisional. RESULTADOS: Foram produzidas duas HQs relacionadas ao combate 
a COVID-19 que contavam com duas crianças como personagens principais, uma menina e um menino, 
de nome Lilica e Teco. As HQs foram intituladas “Lilica e Teco em: Super-Heróis da Saúde”, e “Lilica e Teco 
em: O Poder do Super Vacina”, que abordaram sobre higienização das mãos e a vacina contra a COVID-
19, respectivamente. Considerando a importância da prevenção contra a COVID-19, a construção da 
primeira HQ trouxe personagens como Covidraco, representando o vírus da COVID-19, e os Super-Heróis 
da Saúde, Aquavid e Alcalina, que com a higienização das mãos utilizando água e sabão ou álcool gel, são 
capazes de destruir o Covidraco e proteger a população. Na segunda HQ, o Supervacina e Covidraco são 
personagens que ilustram a história abordando o funcionamento da vacinação, benefícios e quais estão 
disponíveis para crianças, corroborando na adesão da imunização infantil. Na abordagem da HQ priorizou-
se frases curtas e palavras de fácil compreensão para os leitores da faixa etária infantojuvenil. As 
ilustrações na HQ foram utilizadas para representar o conteúdo escrito, atribuindo significado às falas das 
personagens e a fim de facilitar o aprendizado do tema proposto. A HQ foi desenvolvida pelo Canva, uma 



 

ferramenta online e gratuita de design gráfico, e para a confecção das figuras foram empregados 
desenhos de linhas simples, optando-se por cores vivas para atrair o público-alvo. O material será 
impresso e divulgado gratuitamente na casa de acolhimento voltada a fornecer apoio às crianças e 
adolescentes em condição de vulnerabilidade social e/ou familiar. CONCLUSÕES: O combate a COVID-19 
pode ser melhor compreendido pelas crianças através de ferramentas lúdicas de educação em saúde 
como a HQ, que estimula a imaginação e promove uma aproximação do leitor com o tema de uma forma 
dinâmica, simples e lúdica. Devido ao uso de figuras, textos curtos, cores fortes e personagens que trazem 
identificação e outros que reforçam o imaginário, a HQ tende a reter a atenção das crianças por mais 
tempo. Assim, ela foi escolhida para informar as crianças da casa de acolhimento sobre o contexto de 
saúde mundial, não apenas trazendo conteúdo, mas também desenvolvendo uma consciência de 
coletividade e coparticipação nas ações de enfrentamento ao vírus. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O desenvolvimento infantil é influenciado pelo ambiente em que a criança está inserida, 
de modo que, ao ser hospitalizada, há uma ruptura da rotina habitual por se ver cercada de pessoas 
desconhecidas, pela interrupção da escolarização e do convívio sociofamiliar. A internação representa 
agressão ao mundo lúdico da criança, expressa por sentimentos de medo, irritação, tristeza, raiva e 
depressão. O brincar no hospital, representa resgate da condição de criança, necessidade da infância e 
papel terapêutico. Brincar no ambiente hospitalar pode ocorrer na brinquedoteca ou durante a 
assistência. A brinquedoteca hospitalar é estabelecida na Lei nº 11.104/05 e o brincar a beira leito deve 
contar com a participação da enfermeira utilizando o brinquedo terapêutico (BT), estabelecido na 
resolução Cofen nº 546/2017. OBJETIVOS: Geral: Analisar a contribuição do brincar na assistência à 
criança em hospital público de Salvador - BA na percepção da enfermeira. Específicos: Descrever como 
ocorre o brincar dentro do hospital; Identificar a importância da brinquedoteca para a criança 
hospitalizada na percepção da enfermeira; Listar as atividades desenvolvidas com as crianças utilizando o 
brinquedo terapêutico; Descrever como o brincar e o brinquedo terapêutico auxiliam no tratamento e 
recuperação da criança hospitalizada; Identificar as facilidades e dificuldades do brincar na assistência à 
criança hospitalizada. METODOLOGIA: Estudo de campo exploratório, descritivo, qualitativo, realizado na 
unidade pediátrica em hospital geral público de Salvador - BA. Realizada entrevista semiestruturada com 
06 enfermeiras, análise de dados conforme análise de conteúdo temática segundo Bardin. RESULTADOS: 
Discutem-se três categorias: A importância do brincar para a criança hospitalizada e sua recuperação; O 
brincar e o brinquedo terapêutico como ferramenta da assistência de enfermagem; Desafios do brincar 
na assistência à criança hospitalizada. Identifica-se o brincar no hospital na brinquedoteca e no leito, de 
forma livre ou estruturada, proporcionando experiência menos traumática, possibilitando formação do 
vínculo enfermeira-criança, contribuindo no seu tratamento e recuperação. Embora as enfermeiras 
percebam os benefícios do brincar, a participação na brincadeira junto à criança é muito limitada em 
relação ao uso do brinquedo terapêutico. Os desafios do brincar durante o cuidado de enfermagem são 
falta de tempo e recursos adequados. As enfermeiras improvisam e utilizam materiais disponíveis para 
distrair a criança durante a assistência. Ressalta-se desconhecimento das profissionais quanto à utilização 
do BT e sua aplicação como competência da enfermagem. CONCLUSÃO: É necessária uma melhor 
compreensão da temática pelas enfermeiras da pediatria, capacitação profissional, dimensionamento de 
pessoal e institucionalização do BT. A enfermeira pode prestar assistência à criança de forma lúdica e 
humanizada através do brincar, contribuindo no cuidado, tratamento e recuperação. O estudo contribui 



 

na identificação pela enfermeira dos fatores estressores na criança hospitalizada e sua necessidade em 
brincar, direciona a atuação da profissional diante do menor e família, tornando o tratamento menos 
doloroso para ambos. Proporciona conhecimento sobre assistência de enfermagem à criança de forma 
lúdica e humanizada, e fatores que interferem no seu cuidado. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 afetou diretamente os sistemas de saúde mundiais1. Taxas de 
ocupação hospitalar acima da capacidade, redução ou erradicação da disponibilidade de serviços e 
interrupção na continuidade de tratamentos de saúde foram observados durante o colapso mundial 
causado pelo SARS-CoV-22. Entre o público mais afetado pela descontinuidade dos serviços, os idosos 
sofreram com maior intensidade, devido à carga de doenças e elevada necessidade de assistência de 
saúde quando comparados a indivíduos mais jovens3. Desta forma, questiona-se a disponibilidade de 
acesso a serviços de saúde por idosos após a contaminação pelo SARS-CoV-2. Objetivo: Analisar a 
acessibilidade de idosos ao serviço de saúde após a infecção por COVID-19. Método: Trata-se de um 
estudo de delineamento transversal,  pertencente ao projeto de pesquisa “Ações estratégicas na atenção 
primária para pessoas idosas com doenças crônicas não transmissíveis que desenvolveram Covid-19”, do 
Programa Pesquisa para o SUS: Gestão Compartilhada em Saúde - PPSUS Edição 2020/2021 Fundação 
Araucária-PR / SESA-PR / CNPq / Decit / SCTIE/MS, ancorado nos dados de uma coorte ambispectiva do 
Estado do Paraná, intitulada Coorte COVID-19 Paraná-UEM. Foram incluídos no estudo os participantes 
que: (1) positivaram para COVID-19 no ano de 2020; (2) possuíam 60 anos ou mais no momento da 
notificação da infecção; (3) residiam e foram tratados no Paraná. Os dados de acessibilidade foram 
comparados entre os níveis de tratamento (Ambulatório, Enfermaria e Unidade de Terapia Intensiva) por 
meio de estatística descritiva simples. Os dados foram tratados e analisados pelo software R. O estudo 
obteve parecer favorável pelo Comitê Permanente de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 
Maringá (nº 4.214.589). Resultados: Foram analisadas 182 idosos que atenderam os critérios de seleção 
do estudo. Destas, 41,21% foram atendidos em regime de ambulatório, 29,12% em enfermarias e 29,67% 
tiveram o tratamento realizado em UTIs. No período, 101 idosos (55,49%) afirmaram terem conseguido 
atendimento em serviços de saúde após o tratamento agudo da doença. Entretanto, apenas 48 (28,24%) 
destes atendimentos foram em serviços do Sistema Único de Saúde. Considerando os níveis de 
tratamento, pacientes de UTI foram os que tiveram maior acesso aos serviços pós-hospitalização, 62,96%, 



 

sendo que apenas 30% foram em regime SUS. Já entre os pacientes de enfermaria, 56,60% dos idosos 
acessaram algum serviço de saúde após a fase aguda da doença, sendo 30,61% dos serviços pertencentes 
aos SUS. Entre os pacientes de ambulatório, dos 49,33% que relataram ter conseguido acesso aos serviços 
de saúde, apenas 25,35% foram no SUS. Conclusão: A acessibilidade de idosos aos serviços de saúde, 
principalmente aqueles serviços pertencentes ao SUS, foi incipiente, demonstrada por meio da baixa 
porcentagem de participantes que relataram ter conseguido atendimento após a infecção por COVID-19. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: investigações de acessibilidade aos serviços de saúde 
no período posterior à contaminação pelo SARS-CoV-2 permite uma melhor abordagem de grupos 
considerados vulneráveis à ocorrência de eventos desfavoráveis de saúde, como os idosos. É relevante a 
investigação de acessibilidade à serviços de saúde, principalmente aqueles vinculados ao SUS, viabilizando 
ações com a finalidade de reduzir a carga de doenças evidenciadas neste público. 
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Resumo 
A OMS declarou a pandemia da Covid-19 em março de 2020. Até julho de 2022, eram 568 milhões de 
casos e 6,38 milhões de óbitos no mundo, dos quais 676 mil no Brasil. O foco das ações iniciais foi no 
aumento da disponibilidade de leitos hospitalares, pouco se enfatizando o papel da Atenção Primária à 
Saúde. Entretanto é na Atenção Primária que são prevenidas e controladas doenças crônicas que 
contribuem para a ocorrência de casos graves de Covid-19. Assim, objetiva-se descrever a cobertura de 
Atenção Primária, a taxa de incidência e de mortalidade por Covid-19 nos diferentes Distritos Sanitários 
de Salvador. Tendo como metodologia a análise quantitativa descritiva, com dados secundários 
cumulativos de 2020-2022 coletados no portal REDE COVIDA e fornecidos pela Secretaria Municipal da 
Saúde de Salvador. Os dados foram tabulados no Excel, onde também foram confeccionados os gráficos. 
Os resultados obtidos demonstram que os três distritos com maior taxa de incidência foram Centro 
Histórico (14.336,81), Boca do Rio (11.921,36) e Barra Rio Vermelho (11.813,37); os três com maior 
coeficiente de óbitos foram Centro Histórico (412,29), Itapagipe (385,52), Liberdade (342,29). Os três 
distritos com maiores coberturas foram Subúrbio Ferroviário (80,7%), São Caetano-Valéria (78,1%) e 
Itapuã (77,6%) e os com menor cobertura foram  Itapagipe (23,1%), Barra-Rio vermelho (31%) e Brotas 
(37,5%). Conclusivamente a cobertura de Atenção Primária em Salvador variou entre os distritos. Os 
distritos que apresentaram maior coeficiente de incidência de Covid-19 não necessariamente 
apresentaram os maiores coeficiente de mortalidade. Os Distritos com menor cobertura (exceto um) 
apresentaram os maiores índices de mortalidade. Seguindo na mesma direção, observou-se que os 
distritos que possuem as maiores taxas de cobertura apresentaram o menor coeficiente de mortalidade.   
As implicâncias para o campo de saúde e a enfermagem iniciam-se na Atenção Primária à Saúde (APS), na 
qual é desenvolvida um alto grau de descentralização sendo a principal porta de entrada para o Sistema 
Único de Saúde (SUS). Com relação à enfermagem, em tempos usuais, a profissão já necessitava que a 
execução do trabalho fosse tanto gerencial quanto assistencial. Tendo em vista isso, é importante 
destacar a atuação dos enfermeiros na APS durante a pandemia, ao fortalecer o vínculo com a população, 



 

focado na educação em saúde e ações preventivas. Além disso, mesmo antes da pandemia, a atuação na 
prevenção e controle de doenças crônicas como Diabetes e Hipertensão pode ter evitado um maior 
número de casos graves e óbitos por Covid-19. É evidente então que houve a potencialização do trabalho 
no período pandêmico com o aumento da demanda de casos e serviços que agora passaram a ser do 
cotidiano, dado que o acolhimento de pessoas com suspeita de infecção e direcionamento dos casos mais 
graves podem ser considerados como exemplos. Sendo assim, fica compreensível que a atuação das 
enfermeiras junto à equipe da APS contribuiu para o controle e segurança da população durante a 
pandemia do Covid-19. 
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Resumo 
A pandemia do novo Coronavírus, deflagrada em março de 2020, impôs o distanciamento social, e 
demandou diversos ajustes no cotidiano. Um deles foi a adequação ao ensino remoto. Para tanto, foram 
necessárias novas formas de ensinar-aprender e o estabelecimento de parcerias no intuito de 
potencializar esse processo. No curso de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia, no Componente 
Curricular Vigilância em Saúde, já no primeiro semestre, as estudantes são apresentadas à teoria e prática 
referentes ao Sistema Único de Saúde, incluindo a visita a unidades básicas de saúde e construção do 
mapa da área de abrangência junto aos agentes comunitários de saúde. Objetiva-se, assim, relatar a 
experiência das aulas remotas sobre mapeamento em saúde. O método incluiu o uso de ferramentas 
digitais como o Google Meet e Google Street View, o Ambiente Virtual de Aprendizado (Ava-Moodle Ufba) 
e Vicon-Saga. Os participantes foram docentes e discentes da Escola de Enfermagem e da Escola 
Politécnica (Portal Geocombate/Curso de Arquitetura e Urbanismo) da Ufba e Agentes Comunitários de 
Saúde do município de Salvador, Bahia. Foram realizados três encontros síncronos que contemplaram a 
apresentação, de forma virtual, aos distritos sanitários, áreas de abrangência e microáreas, através da 
plataforma Vicon SAGA. Em seguida, a turma foi dividida em subgrupos, que contaram com a colaboração 
de até três ACS cada, com a finalidade de percorrer remotamente as ruas com ajuda do Street View, 
guiadas pelo agente de saúde e analisar as microáreas, identificando os componentes do território: 
topografia, estruturas de apoio, rede de serviços,  fatores de risco, etc.O resultado da presente atividade 
foi a construção dos mapas de duas microáreas, de uma equipe de saúde da família do Distrito Sanitário 
Cabula-Beiru, disponíveis na Plataforma Vicon-Saga. Conclusivamente, o grupo avaliou a atividade como 
uma estratégia criativa e necessária, pois possibilitou a experiência, inviabilizada presencialmente, e 
apresentou ferramentas úteis para a formação das estudantes. Como aspectos negativos, o grupo refere 
à grande quantidade de áreas no mapa (becos e escadarias) onde o Google Street View não entra para 
registro, privando de uma observação mais detalhada de algumas regiões. Assim, conclui-se que o 
mapeamento remoto é útil, tendo em vista que possui ferramentas facilitadoras para a construção de um 



 

mapeamento, mas possui limitações. O Vicon SAGA, foi uma ferramenta de grande utilidade durante a 
imposição do ensino remoto, podendo ser utilizada mesmo no retorno do ensino presencial, assim, a 
junção das estratégias virtual e presencial permitirão o melhor resultado do mapeamento. Por fim, a 
enfermeira, desde sua atuação como instrutora do Programa de Agentes Comunitários de Saúde e, 
posteriormente na Equipe de Saúde da Família, vem estabelecendo um papel de referência dentro da 
comunidade. O mapeamento é uma das atividades desenvolvidas em equipe que enfrenta desafios na sua 
execução, que existem capacidade de abstração da realidade para um desenho e dos mapas produzidos 
em diferentes escalas pelos Acs. A presente metodologia pode contribuir para a construção de um mapa 
realístico que permite ajustes à dinâmica do território, sem a necessidade de construir novos mapas físicos 
a cada novo processo de mapeamento. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O período perinatal é marcado por diversas mudanças biológicas e sociais, as quais podem 
cursar com transtornos do humor, impactando a vida da mulher e família. Transtornos de humor, como a 
depressão, estresse e ansiedade podem se preceder ou ocorrer simultaneamente, demandando maior 
atenção direcionada a prevenção, manejo e tratamento destes eventos(1). OBJETIVO: Investigar a 
prevalência de sintomas depressivos, de ansiedade e estresse em puérperas. MÉTODOS: Realizou-se um 
estudo transversal em uma maternidade pública da região metropolitana da cidade de Goiânia, Goiás. A 
coleta de dados ocorreu entre junho de 2021 a maio de 2022 após aprovação no Comitê de Ética em 
Pesquisa do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás, segundo número de parecer 
4.472.552. Foram coletados dados sociodemográficos e obstétricos de 101 puérperas aos 14 dias de pós-
parto por meio de entrevista estruturada; a investigação de sintomas depressivos se deu por meio da 
EPDS (Edinburgh Postnatal Depression Scale); e os sintomas de estresse e ansiedade foram avaliados por 
meio da escala DASS-21 (Depression, Anxiety and Stress Scale), ambas validadas para língua 
portuguesa(2,3). Para análise dos dados utilizou-se estatística descritiva RESULTADOS: As participantes 
tinham em média 27 anos, de cor parda/preta (84,2%), residiam com companheiro (92,8%), com 
escolaridade igual ou superior ao Ensino Médio Completo (79,21%), em exercício de ocupação 
remunerada (56,46%). No que tange as variáveis obstétricas, as participantes eram majoritariamente 
multíparas (60,40%), com idade gestacional média de 38,73 semanas, tendo realizado oito ou mais 
consultas de pré-natal (50,50%), com gestação não planejada (73,77%), com via de parto vaginal (66,34%) 
e sexo do recém-nascido masculino (54,46%). Identificou-se que 75,20% das participantes apresentaram 
menor propensão para doença depressiva, 38,61% apresentaram sintomas de ansiedade e 39,60% 
sintomas de estresse. E ainda, observou-se que 16,9% das participantes apresentavam sintomas de dois 
transtornos do humor simultaneamente, enquanto 16,8% apresentavam sintomas de estresse, depressão 
e ansiedade concomitantemente. CONCLUSÕES: Os resultados deste estudo apontam a necessidade 
emergente à atenção à saúde materno-infantil no que tange os transtornos do humor, constatando que 
uma parcela expressiva das participantes apresentou sintomas de ansiedade (38,61%), estresse (39,60%) 
e maior propensão à doença depressiva (24,80%). IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 



 

ENFERMAGEM: A identificação da prevalência de transtornos do humor no pós-parto direciona 
profissionais de saúde, em especial de enfermagem para o atendimento de gestantes e puérperas no 
sentido de modificar possíveis fatores associados e reconhecer precocemente pacientes em risco de 
desenvolvimento de depressão, ansiedade e estresse. A atuação em momento oportuno frente a esses 
transtornos pode impedir o agravamento dos transtornos e possibilitar um puerpério saudável para a 
mulher e família. 
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Resumo 
Introdução: O uso da simulação clínica como estratégia de ensino vem aumentando cada vez mais, 
tornando-se, um componente significativo da educação na área da saúde, seja para graduação, pós-
graduação ou treinamento em serviço(1). As evidências acerca da eficácia da simulação como estratégia 
de ensino-aprendizagem intensificam a sua adoção como prática educativa, sobretudo por potencializar 
os efeitos educacionais nos domínios cognitivos e psicomotores(2). No entanto, sugere-se a realização de 
novas pesquisas para evidenciar o uso da simulação como estratégia educacional, auxiliando os 
educadores a compreender melhor o seu valor e potencial na composição de currículos para todos os 
níveis de estudantes. Objetivos: Refletir sobre as teorias educacionais que baseiam a simulação clínica 
enquanto método de ensino-aprendizagem. Métodos: Trata-se de uma reflexão sobre as teorias 
educacionais que fundamentam a simulação clínica enquanto método de ensino-aprendizagem. 
Resultados: A simulação clínica apoia-se em algumas teorias da educação, como o construtivismo e a 
Taxonomia de Bloom. No primeiro,  há uma valorização dos conhecimentos prévios dos estudantes e 
incentivo a interação interpessoal dentro de um determinado contexto, quando a técnica ocorre em 
equipe(1). Nessa ideia construtivista, cada pessoa traz uma série de experiências anteriores, que são 
valiosas para a atividade simulada. Já a Taxonomia de Bloom tem sido muito utilizada para o delineamento 
dos objetivos educacionais, com o desenvolvimento dos domínios da aprendizagem através da prática 
simulada, permitindo assim o aperfeiçoamento de conhecimentos, habilidades e atitudes (3). Por se tratar 
de uma estratégia educacional, é indispensável a compreensão das teorias educacionais e dos métodos 
de ensino-aprendizagem que fundamentam a simulação, pois a utilização dos treinamentos simulados em 
saúde, sem adequado embasamento teórico, não assegura resultados eficientes para o aprendizado 
final(1). Assim, para obtenção de resultados exitosos, é imprescindível sua formulação de maneira 
apropriada, utilizando um arcabouço teórico e metodológico condizente com os objetivos da 
aprendizagem, visando o desenvolvimento das competências do estudante acerca do tema proposto. 
Conclusões: A relevância do uso da simulação enquanto prática educativa é irrefutável, entretanto é 
necessário que os educadores compreendam as bases educacionais e teorias que a apoiam de modo a 



 

legitimar seu valor e potencial enquanto método de ensino e avaliação para a formação de trabalhadores 
em saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A simulação clínica contribui com o 
aumento do conhecimento, melhoria das habilidades e comportamentos dos participantes tornando-se 
uma estratégia fundamental nos currículos de graduação em saúde, sobretudo na enfermagem, 
capacitando e antecipando os estudantes para os contextos reais do ambiente de trabalho. 
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Resumo 
Introdução: Quando ocorrem omissões de cuidados de enfermagem (omissões parciais ou totais de 
planos ou intervenções), a segurança do paciente torna-se comprometida, aumentando riscos de 
consequências negativas na experiência do paciente e nos resultados, na qualidade e nos custos da 
assistência à saúde. As constantes falhas operacionais dos sistemas de saúde desviam as ações de 
enfermeiros para a resolução momentânea de dificuldades. Com tais situações e ao não conseguir atender 
as necessidades do paciente, em meio a múltiplas demandas e recursos limitados, enfermeiros podem 
abreviar cuidados, atrasá-los ou ainda, omiti-los. Em pediatria, as omissões de cuidados são ainda mais 
relevantes, dada a vulnerabilidade e especificidades dessa população. O instrumento MISSCARE Survey-
Ped se propõe a identificar os cuidados de enfermagem não realizados e as razões para a omissão desses 
cuidados. Objetivo: Apresentar a versão traduzida para o português do MISSCARE Survey-Ped Brasil. 
Método: Para obtenção da versão traduzida realizou-se um estudo metodológico proposto nas seguintes 
etapas: tradução, síntese de tradução, retrotradução, análise de retrotradução, análise cultural da versão 
adaptada por um comitê de cinco especialistas e pré-teste com a população alvo com 44 participantes.  
Resultados: O MISSCARE Survey-Ped Brasil é composto por duas seções, A e B. A seção A possui 29 
cuidados de enfermagem que abrangem variados aspectos, como educação do paciente e família; 
documentação completa com todos os dados necessários; higienização das mãos; apoio emocional à 
criança e/ou família; comunicação de informações na passagem de plantão ou transferência; a avaliação 
da dor e intervenções farmacológicas ou não farmacológicas, apresentando diferentes cuidados que se 
mostraram predisponentes à omissão. A seção B contém 17 razões para não realização de cuidados de 
enfermagem e se constitui por motivos relacionados a recursos laborais, de comunicação e recursos 
materiais como, número inadequado de enfermeiros; tensão ou falhas na comunicação; medicamentos 
não disponíveis quando necessário, dentre outras situações capazes de comprometer a realização de 
cuidados de enfermagem. Conclusão: O MISSCARE Survey-Ped Brasil caracteriza-se como um instrumento 
com potencial para contribuir com a segurança do paciente pediátrico, ao identificar cuidados de 
enfermagem não realizados e suas razões, podendo ser fonte de informações para a melhoria da 
qualidade do atendimento à criança que requer hospitalização. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: O uso da versão adaptada do instrumento tem potencial para contribuir na identificação de 
cuidados omitidos e os motivos para omissão em unidades pediátricas brasileiras, de modo a gerar 
subsídios capazes de promover melhorias nos resultados da assistência de enfermagem pediátrica e na 



 

segurança do paciente. Agradecimentos À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, 
processo 2021/05980-0, pela concessão de bolsa de iniciação cientifica. 
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Resumo 
Introdução: Nos serviços de Urgência e Emergência, os pacientes necessitam de um 
atendimento ágil e de qualidade visando a estabilidade do quadro clínico que impõe riscos à 
sua saúde. Tratam-se de serviços que apresentam particularidades estruturais, organizacionais, 
de processos de trabalho e relações interpessoais que contribuem para o surgimento de 
problemas éticos (1), requerendo das enfermeiras conhecimentos técnicos, científicos e atenção à 
dimensão ética do cuidado. A pandemia da COVID-19 desvelou conflitos, mediante situações 
vivenciadas da alocação de recursos, terminalidade da vida, afastamento familiar, entre 
outros (2), questões presentes nos serviços de urgência e emergência. O processo de tomada de 
decisões do profissional requer o reconhecimento das dimensões éticas envolvidas no 
conflito, sendo a sensibilidade moral uma capacidade individual para reconhecer as 
dimensões éticas do cuidado, considerando as consequências morais das ações (3). Objetivo: 
Identificar as dimensões da sensibilidade moral em estudos sobre a tomada de decisões de 
enfermeiras no contexto da Urgência e Emergência. Método: Revisão integrativa, com coleta 
realizada em novembro de 2021, nas bases de dados LILACS, MEDLINE, CINAHL e 
SciELO. Inicialmente, 758 estudos foram submetidos à seleção por duas pesquisadoras de 
forma independente, sendo incluídos os estudos em formato de artigo, disponíveis na íntegra 
em português, inglês ou espanhol, que abordaram a tomada de decisões no contexto da 
urgência e emergência e apresentaram elementos da sensibilidade moral. Não houve restrição 
temporal das publicações e foram excluídas as revisões de literatura, artigos de opinião e 
editoriais. Os textos foram submetidos à análise de conteúdo. Resultados: 17 artigos 
evidenciaram elementos da sensibilidade moral na tomada de decisões das enfermeiras na 
triagem, departamentos de emergência, ambulâncias e desastres. As dimensões da 
sensibilidade moral identificadas nos estudos foram: 1) vivência do conflito moral, 
evidenciada pela identificação dos problemas através do uso das experiências prévias, assim 
como seu papel sobre o processo intuitivo da tomada de decisões da enfermeira no contexto 
estudado; 2) orientação interpessoal, evidenciada pela abordagem das relações entre equipe e 
com pacientes, com ênfase na comunicação; 3) confiança no conhecimento médico e da 



 

enfermagem, evidenciada principalmente no uso do conhecimento clínico para o 
reconhecimento de aspectos físicos, psicológicos e comportamentais indicativos de possível 
caso de abuso infantil; e 4) significado moral, evidenciado pelos relatos do papel que os 
valores pessoais exercem na tomada de decisões das enfermeiras na busca por resoluções para 
os problemas éticos no contexto estudado. Conclusões: A sensibilidade moral é um 
componente da competência moral presente na tomada de decisões das enfermeiras que 
trabalham no contexto da Urgência e Emergência, sendo evidenciada em suas quatro 
dimensões: vivência do conflito, orientação interpessoal, confiança no conhecimento e 
significado moral. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os profissionais dos 
serviços de urgência e emergência requisitam a sensibilidade moral na sua prática cotidiana 
frente a tomada de decisões, o que destaca a necessidade de aprofundar estudos deste 
fenômeno no contexto da enfermagem brasileira, onde se vivencia as vulnerabilidades sociais 
e de saúde da população. 
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Resumo 
Introdução: a doação de órgãos, no Brasil, foi oficialmente legalizada no ano de 1997, através da Lei nº 
9.434, da qual incube a responsabilidade ao Sistema Único de Saúde - SUS, o transplante de tecidos, 
órgãos e partes do corpo humano, bem como a retirada (1). Além disso, no ano de 2001, após atualizações 
na lei, fica exposto que a realização de enxertos de tecidos e órgãos, no doador, será autorizada após 
testes de infecção e infestação estabelecidos nas normas do Ministério da Saúde (MS) (2,3). Contudo, 
atualmente torna-se necessário compreender o papel do Enfermeiro como agente identificador dos 
possíveis doadores, especialmente durante a pandemia por coronavírus pelo SAR-CoV-2. Objetivos: 
identificar a abordagem do Enfermeiro ao potencial doador no Brasil e descrever as atualizações dos 
protocolos de doação de órgãos durante a pandemia por COVID-19. Metodologia: trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura, a fim de analisar a problemática através de resultados encontrados em artigos 
científicos. As bases de dados consultadas foram: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE) e a Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Utilizando na sintaxe, palavras-chave identificadas 
no DeCS (Descritores em Ciências da Saúde): “Enfermagem”; “Morte Encefálica” e “COVID”, aliadas aos 
operadores booleanos “AND”, “OR” e “NOT”. A partir disso, os critérios de inclusão foram: artigos 
publicados nos últimos três anos, disponibilizados na íntegra, relacionados com a problemática e sem 
restrições de idioma. Contudo, os excluídos foram aqueles que não possuem rigor científico, resumos, 
capítulos de livros e artigos científicos não disponibilizados na íntegra. Foram encontrados 36 artigos nas 
bases de dados, após a leitura foram excluídos 29 artigos, sendo 7 utilizados para esta revisão. Resultados: 
os resultados mostram que os artigos, foram publicados entre 2018 à 2021, sendo 50% em 2020, quanto 
à base de dados, 100% foram encontrados na BDENF, quanto ao idioma, todos em português e escritos 
por profissionais de Enfermagem. Destaca-se a importância do Enfermeiro na captação do possível doador 
em unidades de terapia intensivas e de emergências, como responsável por implementar a SAE durante 
a abertura e definição por Morte Encefálica (ME), bem como o compromisso em minimizar a 
contaminação cruzada por agentes infecciosos, como o coronavírus. Durante a pandemia, os órgãos de 
saúde estabelecem protocolos para a continuidade do processo de doação e as testagens de doadores e 
receptores. Conclusões: é necessária a implementação de estratégias pelos Enfermeiros a fim de manter 
a busca ativa dos possíveis doadores, bem como na vigilância sanitária em todo o período de pandemia e 
sua notificação aos órgãos responsáveis. Implicações para o campo de saúde e Enfermagem: salienta-se 
a primazia da Enfermagem no contato ao paciente, bem como a manutenção do vínculo com a família, 
por isso, destaca-se a importância da realização de educação permanente, a fim de retirar lacunas por 



 

falta de conhecimento aos profissionais, além da insegurança em lidar com pacientes em ME e possíveis 
doadores de tecidos e órgãos. 
 

REFERÊNCIAS: 1 Brasil. Lei nº 9.434, de 4 de fevereiro de 1997. Dispõe sobre a remoção de órgãos, 
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transplante e tratamento". Diário Oficial da União 24 mar 2001. 
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Resumo 
Introdução: a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) é um dos modelos psicossociais mais robustos 
para examinar e prever as intenções e o comportamento relacionado à saúde1. Os erros de medicação 
estão mais intimamente associados a deficiências na habilidade ou processamento de informações, logo, 
a forte ligação entre atitudes, intenções e comportamentos de segurança dentro do escopo da TCP2. 
Objetivo: apresentar uma reflexão de caráter teórico a acerca das implicações da teoria do 
comportamento planejado na segurança de medicação. Método: trata-se de estudo teórico-reflexivo, 
proveniente de leituras pertinentes acerca da implicação da TCP na segurança de medicação. As reflexões 
foram fundamentadas em estudos analisados em uma busca no portal de periódicos Capes nas bases de 
dados Pubmed, Scopus (Elsevier) e a Embase. Utilizou-se os Descritores do Medical Subject Headings 
(MeSH), considerou-se Booleano AND e OR. Foram selecionados os estudos que responderam o objetivo 
do estudo, não definiu-se o limite temporal. Excluiu-se estudos que não tinham como objeto de pesquisa 
a teoria e sua implicação na área de segurança de medicação. Foram encontrados 70 artigos e, após a 
leitura prévia dos resumos, os artigos foram fichados e organizados para fundamentar a reflexão. 
Ressalta-se, como não houve nenhuma interação de pesquisa direta/aplicada, logo, excluiu-se a 
necessidade de submeter ao comitê de ética. Resultados: a amostra foi composta de nove estudos que 
utilizaram a teoria para predizer os comportamentos na segurança de medicação. A TCP possibilita o 
conhecimento de vários fatores que influenciam no comportamento dos profissionais, esses fatores são 
explorados por meio dos preditores (atitude, normas subjetivas, controle cmportamento percebido) 
podem influenciar na intenção para o comportamento real em relação a segurança de medicação. Os 
erros de medicação são um dos fatores importantes que comprometem a segurança do paciente. Embora 
os erros de medicação sejam evitáveis, o dano ao paciente devido a eventos adversos é considerado 
mundialmente uma das principais causas de mortalidade e incapacidade. Diante disso, destaca-se que 
compreender de forma clara os fatores que determinam os comportamentos relacionados à segurança 
do paciente é relevante para facilitar o envolvimento ativo dos interessados na segurança e para o 



 

desenho de intervenções efetivas que apoiem os pacientes e os profissionais na garantia de uma 
assistência segura. Os estudos destacaram que o uso da teoria na área saúde oportuniza a predição dos 
comportamentos dos profissionais e estudantes da área da saúde, a fim de promover uma mudança na 
intenção comportamental para comportamentos seguros e desejáveis na segurança de medicação. No 
Brasil não foram identificados estudos com o uso da TCP na perspectiva da segurança de medicação, no 
entanto, identificou-se pesquisas em outras áreas que utilizaram a teoria. Conclusão: o uso da TCP no 
processo de medicação é importante para predizer os comportamentos dos profissionais da saúde em 
relação a segurança de medicação. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Contribuirá na 
perspectiva de ressaltar a relevância do uso da teoria para as ações de promoção e prevenção de erros 
de medicação, além de proporcionar um respaldo teórico para elaboração de estratégias e intervenções 
educativas para os profissionais de enfermagem e demais categorias da saúde para a segurança de 
medicação e a segurança do paciente. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Lapkin S, Levett-Jones T, Gilligan C. Using the Theory of Planned Behaviour to 
examine health professional students' behavioural intentions in relation to medication safety and 
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https://doi.org/10.1016/j.nedt.2015.03.018. 
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Resumo 
Introdução: Doenças Cardiometabólicas como hipertensão arterial, diabetes mellitus, obesidade e doença 
cardiovascular aterosclerótica representam a principal causa de morbimortalidade em todo o mundo, 
responsáveis por 38 milhões de óbitos a cada ano1. Objetivo: Avaliar o efeito de ações educativas para a 
promoção da saúde de pessoas com doenças cardiometabólicas. Métodos: Revisão sistemática realizada 
nas bases de dados SciELO, PubMed, Cochrane, Web of Science e CINAHL, entre março a abril de 2022. 
Buscou-se os descritores no DeCS/MeSH: doenças cardiometabolicas (Obesity, Diabetes Mellitus, 
Hypertension, Cardiovascular Diseases), intervenção educativa ou promoção da saúde (Health Education, 
Education Health, Community Health Education, Educational Techology) e revisão sistemática (Clinical 
Trials as Topic, Clinical Trials), com o uso do operador booleano AND e OR. Os critérios de inclusão foram: 
ensaios clínicos randomizados, que tratassem de intervenções educativas para pessoas com doença 
cardiometabólicas, sem restrição de idioma e tempo de publicação. Excluiu-se as demais tipologias de 
estudo, como revisões, editorias, teses, dissertações, e estudos que não se relacionavam a temática. 
Conduziu-se por dois pesquisadores independentes com o auxílio do software Rayyan, e foi seguido 
conforme as recomendações do PRISMA. Os estudos selecionados foram analisados e utilizou um 
instrumento semiestruturados, que continha as seguintes variáveis: autores, ano de publicação, país de 
origem, título, objetivo, tipo de estudo, amostra e perdas, principais resultados no que se referia a 
intervenção educativa desenvolvida, aos temas trabalhados e desfechos obtidos. Seguiu-se a Resolução 
510/2016 que envolvem pesquisas de domínio público. Resultados: Foram selecionados 18 artigos para a 
amostra final, com aproximadamente, 2.783 pacientes, de predomínio de adultos, a idade variando de 18 
a 74 anos, de ambos os sexos, com ensino fundamental e médio completo, apenas dois estudos houve a 
participação exclusiva de mulheres. Dentre os aspectos abordados com variáveis de impactos nas 
intervenções educativas, destacaram-se: conhecimento sobre cuidados com os pés diabéticos ou sobre a 
patologia, redução da pressão arterial sistólica e diastólica, diminuição da circunferência da cintura, perca 



 

de peso, redução dos índices de colesterol, redução dos níveis de hemoglobina glicada, glicemia capilar e 
IMC, adesão a prática de autocuidado, variedade da dieta, consumo de óleo e gorduras e adesão a 
exercícios físicos. Os estudos mostraram efetivos para doenças cardiometabólicas, por proporcionar aos 
seus pacientes melhora no conhecimento da temática, desenvolvimento no autocuidado, adesão ao 
tratamento, melhora nas taxas de exames e boas práticas para uma vida mais saudável, desenvolvidas em 
formato de discussão e aconselhamento grupal, programas de acompanhamento com exercícios físicos, 
ligações, mensagens telefônicas e telemonitoramento. Conclusão: Conclui-se que a utilização de 
estratégias de ensino, mediadas por tecnologias educativas, tornam-se efetivas para a promoção da saúde 
e desenvolvimento da elaboração de hábitos de vida saudáveis em pessoas com doenças 
cardiometabólicas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: As intervenções educativas 
possibilitam os profissionais de saúde reconheçam previamente as necessidades dos pacientes e 
direcionem a assistência adequada para o bem-estar e a qualidade do cuidado de enfermagem. 
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Resumo 
No que concerne a Covid-19, a comunidade científica já elucidou muitos dos questionamentos levantados 
por todos: transmissão, contágio, tratamento, prevenção. No entanto, muitos dados chegam aos 
receptores de forma equivocada, distorcida ou insuficiente. Isto gera confusões e incertezas por parte da 
sociedade, ocasionando na perda da credibilidade das autoridades cientificas e nas pesquisas por elas 
realizada. As informações e desinformações sobre a doença, seu contagio, os riscos e a população mais 
vulnerável, passou a circular de forma tão veloz quanto à propagação do próprio vírus. Neste contexto, 
este trabalho tem como objetivo expor as principais informações falsas transmitidas à população e 
propagadas pela mesma, através dos mais diversos meios de comunicação a respeito da Covid-19, assim 
como o desafio constante em retificá-las. O grande valor da pesquisa justifica-se pelas dificuldades 
enfrentadas pelos profissionais da saúde e cientistas durante a pandemia, confrontando-se com 
questionamentos acerca da doença, os quais tornaram-se campo fértil para ideias falsas sobre a doença 
em si, bem como supostas medidas “milagrosas” de prevenção e tratamento. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, a qual utilizou como recurso, levantamento de dados, sobretudo em sites de checagem de 
informação idôneos e confiáveis. A desconstrução deste aparente conhecimento é trabalhoso, pois a 
população toma como verdade o que lhes é mais acessível e viável. Observou-se que as redes sociais são 
as principais fontes de propagação das noticias falsas com relação à COVID-19 e que a informação de 
qualidade tornou-se artigo muito valioso. Conclui-se que a disseminação de conteúdos falsos relacionados 
à pandemia contribui para o descrédito da ciência e das instituições globais de saúde, dificultando ainda 
mais o trabalho da equipe de saúde. Entende-se também que a solução para esse problema passa por 
aumentar o nível de informações adequadas para a sociedade, além de facilitar o acesso a elas, 
principalmente no que diz respeito à linguagem que precisa ser de mais fácil compreensão. Há 
necessidade de reconstruir a confiança na ciência, sendo uma forma de proteger a população de 
informações incorretas, mostrando seu real funcionamento cientifico. 
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Resumo 
Os profissionais de saúde lidam diariamente com as angústias dos pacientes, com o processo nítido da 
finitude da vida, com a escassez de materiais e medicamentos nos ambientes clínicos e com a constante 
pressão para proporcionar a melhor assistência ao paciente.  Para estes trabalhadores diretamente 
ligados ao atendimento de casos de COVID-19 existem alguns fatores estressores além dos que já ocorrem 
nos serviços de saúde habitualmente. Em face ao exposto, o presente estudo vislumbra demonstrar a 
condição da saúde mental dos profissionais de saúde da linha de frente ao atendimento dos enfermos e 
a importância do devido amparo e acolhimento psicológico e emocional aos mesmos, meio à crise 
pandêmica. O grande valor da pesquisa encontra-se na preocupação em trazer esta questão por conta 
das dificuldades e limitações do acesso ao amparo psicológico no Brasil à população e, sobretudo aos 
profissionais da linha de frente. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com a perspectiva de um relato de 
experiência vivido por uma enfermeira durante o atendimento aos enfermos em uma unidade de urgência 
e emergência na cidade do Rio de Janeiro em ocasião ao auge da pandemia da Covid-19. Demonstra os 
medos e anseios com os acontecimentos no Brasil e no mundo, abalando as condições mentais dos 
profissionais de saúde, uma vez que possuem maior risco de contaminação pelo o contato direto com 
pacientes infectados, além das inúmeras perdas e do desgaste físico. O profissional de saúde que cuida 
dos pacientes também necessita de assistência, para garantir produtividade, a efetividade e a segurança 
nas atividades desempenhadas, sem oferecer risco ao doente. Desta forma, observou-se que as equipes 
de enfermagem têm atuado com constate pressão psicológica e situações como: ansiedade, 
desmotivação, desânimo, depressão e picos de estresses foram observadas e maximizadas na atual 
realidade, principalmente pelo medo diante da incerteza das condições futuras, tendo em vista a 
proporção da pandemia. Alguns organismos, públicos e privados disponibilizaram atendimento voltado a 
este público, entretanto, ainda insuficiente para a demanda. Desse modo é preciso que os profissionais 
de saúde sejam atendidos em suas inquietações e desamparos, visto que o atendimento à população e a 
regressão da pandemia depende disso. 
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Resumo 
Introdução: Apesar dos avanços nos cuidados à pacientes hospitalizados, as lesões por pressão (LPP) 
continuam sendo um problema de saúde relevante devido ao risco aumentado de infecções nosocomiais, 
sepse, custos associados ao tratamento de feridas e redução da qualidade de vida1. Os internos em 
unidades de terapia intensiva (UTI) estão mais propensos a LPP do que aqueles em enfermaria regular2 e 
expostos a fatores que nem sempre são mensurados nas escalas de avaliação de risco tradicionais1 (como 
a de Braden por exemplo). Isto nos conduz a lacunas de conhecimento sobre quais são os melhores 
preditores individuais de LPP em UTI3. Objetivos: Identificar os principais preditores individuais de 
incidência de LPP em pacientes internados em UTI de um hospital de média complexidade, incluindo 
variáveis medidas em tempo. Métodos: Estudo de coorte retrospectivo aprovado por Comitê de Ética em 
Pesquisa sob o parecer 3.604.604. Os dados foram coletados de prontuários arquivados de pacientes que 
foram admitidos na UTI e deixaram a unidade entre janeiro de 2017 e dezembro de 2018 (n=764). 
Pacientes já internados com LPP foram excluídos (n=150), bem como menores de 18 anos (n=11) e os 
internados por menos de 12 horas (n=20). Houve perda amostral de um caso por dados incompletos. As 
variáveis levantadas foram sexo e idade, doenças crônicas, escore APACHE II, hematócrito sérico e 
contagem de hemoglobina, causa da hospitalização, tempo de internação em UTI, presença ou ausência 
de LPP na admissão e na saída, estadiamento da ferida, necessidade e período de ventilação mecânica 
invasiva (VMI), período de hipotensão, período de administração de noradrenalina (NORA) e dose 
administrada e avaliação da escala de Braden e seus componentes. Na análise descritiva relatamos 
frequências, médias, medianas, teste de normalidade e incidência de LPP na amostra e por variável. A 
avaliação de fatores prognósticos considerou o Odds Ratio (OR), aplicando-se regressão logística 
univariável com intervalo de confiança de 95% de sua associação com o desenvolvimento LPP. A 
capacidade discriminativa foi analisada com estatísticas de concordância (AUC ROC: área sob a curva 
característica de operação do receptor) com intervalo de confiança de 95%. Resultados: Foram analisados 
582 prontuários de pacientes adultos internados na UTI de um hospital público de média complexidade 



 

entre 2017 e 2018. A taxa de incidência de LPP foi de 34,3%. Sessenta por cento dos pacientes usaram 
VMI, 49,3% apresentavam hipotensão e 48,1% receberam NORA. Os principais preditores individuais de 
LPP na UTI foram “dias de NORA” com odds ratio (OR) de 1,625 (IC 95%: 1,473–1,792) e estatística de 
concordância (AUC) de 0,818 (IC 95%: 0,779–0,857), “dias de VMI” com OR de 1,521 (1,416–1,634) e AUC 
de 0,879 (0,849–0,909), “permanência na UTI (dias)” com OR de 1,279 (1,218–1,342) e AUC de 0,846 
(0,812-0,881) e "Percepção sensorial de Braden" com OR de 0,345 (IC 95%: 0,278-0,429) e AUC de 0,760 
(0,712-0,791). Comparativamente a escala de Braden apresenta OR de 0,571 e AUC de 0,751 (0,722-
0,799). Conclusões: A administração de NORA (em dias), VMI (em dias) e tempo de permanência na UTI 
(em dias) apresentam capacidade discriminativa significativa para predição de LPP em UTI. Na prática 
diária isso possibilita intervenções precoces focadas em fatores de risco baseados em evidências, 
contribuindo para a autonomia do enfermeiro. Tais fatores podem ser estimados pelo prognóstico 
relacionado ao motivo de internação. 
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Resumo 
Introdução: As doenças cardiovasculares (DCV) representam no Brasil a principal causa de 
morbimortalidade com impacto na qualidade de vida e prevalência crescente em todo o mundo. Em 
indivíduos com doença renal crônica (DRC), este cenário é ainda mais grave1,2. O excesso de peso 
principalmente quando associado a dislipidemia, representa um indicador de termogênese, sendo um 
bom parâmetro de avaliação do risco cardiovascular em pacientes com DRC3. Objetivos: Avaliar 
indicadores clínicos de risco cardiovascular de pacientes com DRC, em seguimento ambulatorial, no 
município de Ponta Grossa/PR. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, aprovado por 
Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer 3.695.435, realizado no sistema de prontuários eletrônicos 
GSUS de um hospital público no município de Ponta Grossa/PR, através do acesso às informações clínicas 
de pacientes com DRC em tratamento conservador no Ambulatório de Nefrologia. Os prontuários foram 
acessados nos meses de Outubro e Novembro de 2019, sendo categorizados na primeira consulta 
variáveis como idade, sexo, índice de massa corporal (IMC), diagnóstico de hipertensão arterial sistêmica 
(HAS) e diabetes mellitus (DM), estadiamento da DRC e exames bioquímicos como taxa de filtração 
glomerular estimada (TFGe), perfil lipídico (colesterol total, LDL, HDL e triglicérides) e creatinina sérica. 
Resultados: Houve avaliação de 228 prontuários de pacientes, com prevalência sexo feminino (51,3%), 
média de idade de 57 anos, sobrepeso (35%) e obesidade (30,7%), média de 2 consultas por paciente e 
tempo de acompanhamento total de até 19 meses. Nos registros de primeira consulta identificamos que 
27% das mulheres acima de 65 anos e 76,6% dos homens acima de 55 anos apresentavam algum dos 
indicadores que impactam no risco cardiovascular, entre eles IMC acima de 30Kg/m2 em 72,8% das 
mulheres e 34,3% dos homens, perfil lipídico em ambos os sexos com níveis de colesterol acima de 
190mg/dl, níveis de HDL abaixo de 40mg/dl e de triglicérides acima de 150mg/dl, mas com LDL acima de 
130mg/dl, principalmente nas mulheres. As doenças de base HAS e DM tiveram frequência de 38,5% e 
24,8%, respectivamente, acompanhados de outras comorbidades como dislipidemias (47,8%) e doenças 
vasculares (40,4%). O estadiamento da DRC com base na TFGe identificou distribuição de mulheres e 



 

homens desde o estágio 1 até o 5, o que se justifica pelos valores de creatinina sérica alterados, com 
60,2% das mulheres acima de 1,2mg/dl e 80,6% dos homens acima de 1,3mg/dl. Conclusões: Conclui-se 
que pacientes com DRC em tratamento conservador apresentam indicadores clínicos que corroboram em 
um maior risco cardiovascular, associado à faixa etária, IMC, doenças de base, outras comorbidades e 
perfil lipídico. O estudo aponta informações relevantes que ajudam a confirmar o grau de risco das DCV a 
que estão expostos os pacientes renais crônicos em tratamento conservador. Para a enfermagem, o 
contexto acrescenta os pontos cruciais de foco assistecial junto à equipe interdisciplinar do serviço 
especializado. 
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Resumo 
A população privada de liberdade no Brasil ultrapassa a 600 mil pessoas, no Paraná esse número 
corresponde a mais de 30 mil pessoas em regime fechado¹. O país ocupa o terceiro lugar de superlotação 
prisional no mundo. Esses dados agravaram em decorrência da pandemia do COVID-19, devido a 
característica deste ambiente de exposição à riscos a condições clínicas e comorbidades². A atenção à 
saúde à pessoa privada de liberdade é direito adquirido desde 1984 sendo, posteriormente, criadas 
políticas públicas de atenção a essa população. No contexto da pandemia, a Enfermagem tem papel 
importante na prevenção, promoção e recuperação à saúde da população privada de liberdade, visto que 
desenvolve assistência direta nos ambientes prisionais. Este trabalho tem como objetivo caracterizar o 
COVID-19 em homens privados de liberdade em uma unidade prisional da Região Sul do Brasil na 
pandemia. Trata-se de uma pesquisa quantitativa transversal, em uma unidade prisional de um município 
da Região Sul do país, realizada no período de março a julho de 2022. Os dados foram obtidos mediante 
as variáveis clínicas do COVID-19: contágio e sinais e sintomas; variáveis emocionais: medo de contrair 
covid-19,  medo de morrer, medo de familiar morrer e perda de familiar; variáveis do ambiente prisional: 
mudança da rotina no ambiente prisional devido ao COVID-19. Os dados foram analisados de forma 
descritiva. Este trabalho é constituído por dados parciais do projeto “Ideação e comportamentos suicidas 
por pessoas privadas de liberdade no sistema prisional do Estado do Paraná, aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da UFPR, sob o parecer n° 5.259.143. A amostra foi constituída de 100 homens privados 
de liberdade, sendo que 43% (43) estavam na unidade prisional antes do início da pandemia. Da amostra, 
29% (29) foram diagnosticados com COVID-19 e destes, 72,4% (21) apresentaram sintomas. Os principais 
sintomas foram: febre 62% (13); dor e desconforto em geral 33% (7); cefaleia 33% (7) e dificuldade para 
respirar 14% (3). Relataram o medo de morrer por COVID-19, 43% (43), medo de algum familiar morrer 
por infecção por COVID-19 31% (31) e perderam um familiar durante a pandemia 13% (13). Quanto às 
mudanças na rotina do ambiente prisional neste período, 25% (25) relataram não receber visitas e 6% (6) 
tiveram restrição ao pátio, pois neste período todos estavam restritos de permanecerem no pátio. Em 
relação às ações de prevenção, 95% (95) foram vacinados para COVID-19. No Brasil foram contabilizados 
mais de 50 mil casos confirmados de COVID-19 no ambiente prisional ³, devido a exposição a ambiente 
recluso e insalubre. Estimava-se que a cada caso confirmado a infecção era disseminada para 10 pessoas, 



 

podendo 80% destes se apresentarem assintomáticos e 20% progredirem para uma maior gravidade².  
Apesar dos avanços globais na produção de conhecimento científico desta condição clínica a pandemia 
ainda permanece assolando vidas. Assim, há que se considerar as consequências atuais e futuras em 
relação aos aspectos físicos, sociais e econômicos provenientes e ou agravados pela pandemia. Para a 
enfermagem, os resultados deste trabalho poderão contribuir para a prática profissional no cuidado 
individual e coletivo à pessoa privada de liberdade. 
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Resumo 
Introdução: O aumento da expectativa de vida com a melhora na qualidade de viver tornou-se uma das 
mais significativas evoluções da humanidade, mesmo não sendo uma circunstância real e justa para toda 
a população a nível global. Com esta realidade mundial emergente a pessoa idosa precisa ser cuidada em 
suas necessidades multidimensionais. Nesse sentido, é oportuno pensar ações de promoção da saúde 
considerando seus múltiplos fatores que interferem na produção de indivíduos saudáveis. O envelhecer 
saudável envolve a troca de informações com a pessoa idosa, esclarecimento de ideias, tocá-lo, ouvi-lo, 
conhecer as situações de vida e como de interesse nesta investigação a produção de cuidados promotores 
de saúde. Diante das contextualizações postas, emerge a seguinte questão norteadora deste estudo: 
Quais são as ações de cuidar produzidas no âmbito da promoção à saúde com a população idosa na 
atenção básica?. Objetivo: Identificar ações de promoção da saúde produzidas na atenção básica com 
idosos. Metodologia: Estudo exploratório com abordagem qualitativa realizado com vinte profissionais 
atuantes em cinco unidades básicas de saúde do município de Boa Vista, Roraima. A estratégia adotada 
para produção dos dados foi uma entrevista semiestruturada e os achados analisados segundo Bardin. 
Resultados: As unidades de registros foram decodificadas em três dimensões: visita domiciliar, 
orientações em saúde e o acolhimento como rota promotora de saúde ao idoso. Conclusão: As ações 
promotoras de cuidar consideram na visita domiciliar a íntima relação do idoso com sua família e a 
realização de visitas regulares as pessoas idosas com maior grau de dependência. As orientações em saúde 
foram promovidas de forma singularizada adequada ao grau de escolaridade do idoso, ampliada para 
familiares e cuidadores envolvendo principalmente os temas referentes à alimentação e riscos de queda 
no domicílio. Por fim, a ação de acolher foi representada pela formação de vínculos com a equipe de 
saúde, escuta de suas reais necessidades e elaboração de planos de cuidados singulares a cada sujeito. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Acredita-se que estas ações estimulam o 
envelhecimento saudável e ativo da população idosa, enaltecendo o fundamental papel da atenção básica 
na promoção da saúde. Assim, coloca-se em relevo a continuidade de estudos no campo da Saúde Pública 
que sejam capazes de localizar ações, práticas e processos de cuidado direcionados a saúde dos idosos. 
 

REFERÊNCIAS: Souza EM, Silva DPP, Barros AS. Educação popular, promoção da saúde e envelhecimento 
ativo: uma revisão bibliográfica integrativa. Ciência & Saúde Coletiva [Internet]. 2021 [cited 2022 Jun 
24]; 26(4):1355-1368. Available from: http://doi.org/10.1590/1413-81232021264.09642019. 
Boitrago SCOS, Souza ASO, Cunha PO, Vieira MA, Caldeira AP, Carneiro JÁ, et al. Mortalidade em idosos 
comunitários: coeficiente e fatores associados. Rev Bras Enferm [Internet]. 2021 [cited 2022 Jun 24]; 
74(Suppl 2):1-8. Available from: http://doi.org/10.1590/0034-7167-2020-0612. 



 

Sardinha AHL, Sousa LG, Sousa SMF, Almeida JS. Caracterização da funcionalidade familiar de idosos na 
Saúde da Família: um estudo transversal. Rev APS [Internet]. 2021 [cited 2022 Jun 24]; 24(3):477-92. 
Available from: https://periodicos.ufjf.br/index.php/aps/article/view/34570/24101. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/261572436712437664159178633802721331315 
 

Submetido por: 2636119-Nayara Kalila dos Santos Bezerra em 26/07/2022 18:56 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

CONDUTAS ÉTICAS VIVENCIADA POR PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM: UMA 

REVISÃO DE LITERATURA 
2636119 

Código resumo 
26/07/2022 17:08 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Nayara Kalila dos Santos Bezerra 
 

Todos os Autores 
Nayara Kalila dos Santos Bezerra|nayara.kalila@gmail.com|Universidade Federal de Roraima - 

UFRR|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Resumo 
Introdução: A ética é um conjunto de valores e princípios morais que orientam o comportamento social 
humano. Ela permite equilíbrio e boas funções sociais, possibilitando que ninguém seja prejudicado. Uma 
postura ética leva o ser humano a realizar uma reflexão baseada em valores e princípios como da 
beneficência, fazer o bem; da não maleficência, não fazer o mal; da justiça, distribuição justa, equitativa 
e apropriada; e o princípio da autonomia, autodeterminação ou autogoverno, poder de decidir sobre si 
mesmo. Objetivo: Identificar na literatura as condutas éticas vivenciadas pela equipe de enfermagem. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura. As buscas foram realizadas nas bases de dados: SciELO 
e LILACS.  Tendo como critério de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, no idioma português e publicado 
nos anos de 2018 a 2022. Resultados: Dentre as condutas evidenciadas nos estudos podemos destacar: 
não revelação do diagnóstico ao paciente; não aceitação do processo de morte e morrer pela família; 
conflitos relacionados à ordem de não ressuscitar; falta de sensibilização da equipe frente ao processo de 
morte, quando o cuidado engloba higiene, conforto e controle da dor. Dessa forma, os profissionais de 
enfermagem devem focar numa abordagem coerente e humana, respeitando o Código de Ética do 
Profissional de Enfermagem e o direito do paciente durante a prestação de cuidados, o que levará a uma 
maior satisfação para ambas as partes. Conclusão: As condutas éticas são importantes e devem ser 
incorporados à experiência profissional de enfermagem desde a formação para auxiliar na prestação de 
uma assistência integral e de qualidade. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O 
pensamento e comportamento ético direcionam o profissional de enfermagem a presta uma assistência 
segura, de qualidade, livre de negligência, imprudência ou imprudência. Neste sentido, o profissional 
poderá ser capaz de avaliar as situações, prever resultados e tomar decisões baseadas no Código de Ética, 
que dá suporte e respaldo ao exercício da sua profissão, sem ferir os princípios éticos e seus próprios 
princípios. 
 

REFERÊNCIAS: 1.  Conselho Federal de Enfermagem. Código de ética dos profissionais de 
enfermagem [Internet]. Resolução COFEN n° 564/2017. Brasília: COFEN; 2017. Disponível em: 
http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017_59145.html. 
2.  Mendes BF, Vador RMF, Cunha FV, Barbosa FAF. Os dilemas éticos que o profissional enfermeiro 
enfrenta em seu cotidiano no atendimento ao cliente. Brazilian Journal of 
Development.2021;7(6):57210–31. doi: https://doi.org/10.34117/bjdv7n6-226. 
3.  Moreira D de A, Ferraz CMLC, Costa IP da, Amaral JM, Lima TT, Brito MJM. Prática profissional 
do enfermeiro e influências sobre a sensibilidade moral. Revista Gaúcha de Enfermagem [Internet]. 
2020; 4:e20190080. doi: https://doi.org/10.1590/1983-1447.2019.20190080. 
DESCRITORES:   



 

PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/51369200855406075008623500645032071231 
 

Submetido por: 2636119-Nayara Kalila dos Santos Bezerra em 26/07/2022 17:08 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

APLICAÇÃO DE TECNOLOGIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM AMBULATÓRIO DE 

FERIDAS: ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
7948096 

Código resumo 
16/09/2022 09:59 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Victorya Leitão Lopes Teixeira 
 

Todos os Autores 
Victorya Leitão Lopes Teixeira|victoryaleitao@alu.ufc.br|Universidade Federal do 

Ceará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Beatriz Alves de Oliveira|beatriz_a.o@hotmail.com|Universidade Federal do 

Ceará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Camila Barroso Martins|camilabmn@gmail.com|Universidade Federal do 

Ceará|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Viviane Mamede Vasconcelos Cavalcante|vivienfermagem@hotmail.com|Universidade Federal do 

Ceará|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Hadrya Rachel da Cruz Queiroz|hadryarachel@alu.ufc.br|Universidade Federal do 

Ceará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Jairy Cordeiro Vasconcelos|jairycordeirovasconcelos@alu.ufc.br|Universidade Federal do 

Ceará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
INTRODUÇÃO: As doenças crônicas não transmissíveis aumentaram nas últimas décadas, associado a um 
aumento do sedentarismo e do consumo de alimentos processados e ultraprocessados, de forma que 
esses aspectos agravam patologias, além de favorecerem a formação de feridas, fazendo-se necessário 
realizar ações educativas visando a prevenção dessas doenças e melhora dessas complicações. 
OBJETIVOS: Relatar a experiência de educação em saúde sobre alimentação com pacientes em risco de 
desenvolvimento de lesões por doenças crônicas não transmissíveis. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência. Ação realizada em agosto de 2021 em um ambulatório de feridas 
de um hospital universitário, Fortaleza-CE, e em conjunto ao programa de extensão realizado pela Liga 
Acadêmica de Enfermagem em Estomaterapia (LAEE) da Universidade Federal do Ceará (UFC). A 
abordagem foi realizada na sala de espera do ambulatório, em média participaram 20 pessoas de diversas 
faixas etárias e ambos os sexos. RESULTADO: A dinâmica consistiu em uma simulação de ingestão de 
alimentos ultraprocessados, utilizando uma caixa representando o organismo humano. Os alimentos 
eram escolhidos em ordem aleatória e dispostos dentro do corpo humano (caixa construída), na 
sequência havia explicação sobre os efeitos desses alimentos no organismo. Ao final da estratégia, 
realizou-se um momento tira-dúvidas e feedback. Os alimentos mais comentados foram: macarrão 
instantâneo, tempero industrial, suco artificial em pó e em caixa e biscoitos industrializados. Os pacientes 
compreenderam as consequências da ingestão desses alimentos e puderam refletir sobre seus hábitos, 
assim como os de seus parentes. Houve relatos de consumo de todos os alimentos em uma mesma dieta, 
o que causou impacto nos participantes e facilitadores. O feedback foi positivo, estimulando novos 
conhecimentos. CONCLUSÃO: A educação em saúde de forma lúdica é essencial para prevenção e 
promoção da saúde. A ação desenvolvida gerou impacto nas relações alimentares dos pacientes, 
promovendo um raciocínio crítico sobre os seus hábitos alimentares, evidenciando a necessidade de 
novas ações dos âmbitos ambulatoriais. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: As ações ambulatoriais 



 

de educação em saúde através de tecnologias são de fundamental importância para a disseminação de 
informações sobre temáticas relevantes do cotidiano dos indivíduos, assim trabalhando os eixos de 
prevenção e promoção da saúde. Além disso, demonstra segurança, empoderamento e domínio sobre o 
assunto abordado, trazendo mais visibilidade do profissional de enfermagem como disseminador de 
conhecimento. 
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Resumo 
Introdução: As Doenças Inflamatórias Intestinais (DII) assim como a Doença de Crohn e a Colite Ulcerativa 
(CU), são patologias que afetam o intestino ao comprometerem a sua motilidade e percepção sensorial. 
Por não possuir tratamentos que impeçam a ocorrência de crises recorrentes, as DII impactam 
negativamente a vida dos pacientes.¹ Assim, destaca-se a importância do uso das mídias sociais, que 
disseminam informações e alcançam públicos diversos que utilizam esse meio para buscar conhecimento 
e expressar suas vivências, como um instrumento para promoção da educação em saúde. 2,3 Objetivo: 
Relatar utilização de tecnologia para realização de educação em saúde sobre Doenças Inflamatórias 
Intestinais. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre a importância 
do uso da rede social Instagram como ferramenta para educação e conscientização sobre doenças 
intestinais por membros da Liga Acadêmica de Enfermagem em Estomaterapia (LAEE) da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), por meio da criação de um post em homenagem ao “Maio Roxo” mês esse que 
agracia o dia da Conscientização sobre as Doenças Inflamatórias Intestinais. O assunto do post consistia 
em: definição; causas; patologias; sinais e sintomas; trabalho do profissional de enfermagem; e a 
estomaterapia diante dessa condição. Resultados: A partir da realização da publicação enfatizando as 
principais vertentes das Doenças Inflamatórias Intestinais, foi percebida uma importante aceitação do 
público por parte do uso dessa ferramenta para educação em saúde. A publicação obteve um total de 32 
curtidas e um total de 521 contas alcançadas, 488 seguidores ativos e 33 novas contas foram alcançadas. 
Válido ressaltar que o público pode comentar e expor suas dúvidas e queixas acerca do tema abordado. 
Conclusão: O compartilhamento de informações sobre Doenças Inflamatórias Intestinais por meio das 
mídias sociais vai muito além do escopo dos métodos comuns. Além disso, novas tecnologias no 
compartilhamento de conteúdo podem disseminar informações de forma eficaz e rápida. 
Consequentemente, esse método aumentou a visibilidade e a conscientização sobre a Doença 
Inflamatória Intestinal, em última análise, concedendo aos seguidores uma melhor compreensão da 
doença. Implicações para o campo da saúde em Enfermagem: O Instagram é uma rede social e aplicativo 



 

usado para acesso a informação de saúde, sendo um grande influenciador. Tornou-se uma ferramenta 
para o profissional de enfermagem como estratégia de disseminação na saúde, não somente na sua 
prevenção, mas também na sua promoção, acarretando assim maior visibilidade nessa área de atuação. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O contexto de crise da pandemia de COVID-19 provocou inquietações sobre a saúde dos 
trabalhadores. Nesse contexto, destaca-se a Inteligência Emocional (IE),considerada um conjunto de 
habilidades que ajudam o indivíduo a se relacionar melhor, dentre elas a habilidade de perceber de modo 
diligente, avaliar e expressar emoções e a habilidade de controlar emoções para promover o crescimento 
emocional e intelectual. Maiores níveis de IE permitem que os profissionais de saúde se beneficiem de 
melhor desempenho profissional, comprometendo-se com o objetivo de se sentir autorrealizado e 
manter a estabilidade em tempos de exigências e incertezas diárias como foi o período da pandemia da 
COVID-191-².É, portanto, um tema relevante tanto pela preocupação com os trabalhadores quanto pela 
sua influência na segurança do paciente. OBJETIVOS: medir as habilidades de inteligência emocional de 
profissionais de saúde na linha de frente da pandemia de COVID-19, bem como sua relação com variáveis 
ocupacionais. MÉTODOS: pesquisa transversal e analítica realizada em 2021 com amostra de 81 
trabalhadores de saúde brasileiros, os quais responderam a um formulário online que reunia um 
Questionário sociodemográfico/ocupacional e o Schutte Self Report Emotional Intelligence Test (SSEIT) – 
Versão brasileira. Os dados foram analisados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 
23.0 de forma descritiva e inferencial. O escore geral do SSEIT varia de 33 a 165. Quanto maior o escore, 
maior o nível de inteligência emocional. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (nº. 
4.784.245). RESULTADOS: Participaram do estudo 81 profissionais, a maioria enfermeiros (50). Os 
participantes tiveram médias de 40,62 anos de idade, 14,3 anos de formados e 38,33 horas de carga 
horária de trabalho semanal. A amostra demonstrou nível alto de inteligência emocional (média=133,60), 
sendo os domínios de percepção das emoções (média= 38,00) e manejo das próprias emoções (média= 
38,28) os melhores avaliados. Ressalta-se o domínio de utilização das emoções como o mais crítico 
(média= 24,44). Na correlação das variáveis ocupacionais com o nível de Inteligência Emocional 
autorrelatado, houve estatística significante entre nível de inteligência emocional com idade (p=0,023), 
tempo de formação (p=0,016) e tempo de serviço (p=0,043). Ao passo que a estatística não é significante 
entre as variáveis tempo de atuação na área, carga horária de trabalho e número médio de pacientes, e 
nível de inteligência emocional; e a correlação é negativa e fraca para as duas últimas variáveis 
ocupacionais. CONCLUSÕES: apesar do cenário caótico da pandemia de covid-19, a amostra estudada 



 

demonstrou alto nível de inteligência emocional, principalmente nos domínios percepção das emoções e 
o manejo das próprias emoções, indicando que os profissionais têm alta competência em reconhecer suas 
emoções, apesar não saberem gerenciá-las adequadamente. Dessa forma, nota-se que o gerenciamento 
adequado das emoções também pode influenciar na adoção de comportamentos seguros no ambiente 
de trabalho e merece ser incentivado pelos gestores. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E 
ENFERMAGEM: a IE é um tema que precisa de atenção por parte dos gestores e dos pesquisadores de 
saúde e enfermagem, visando a construção de novos modelos de treinamentos para o desenvolvimento 
das habilidades de IE em trabalhadores de saúde. 
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Resumo 
Introdução: A normalização do desvio pode ser entendida como um processo de aceitação de más práticas 
por membros de uma organização. Nesse contexto, os profissionais de saúde tornam-se insensíveis à 
ocorrência de irregularidades, fazendo com que elas passem a não parecer erradas. Este problema merece 
atenção especial quando aplicado à pediatria, pois a criança hospitalizada possui maior vulnerabilidade a 
eventos adversos devido a imaturidade fisiológica e ao baixo potencial de participação no seu próprio 
cuidado. Objetivo: Identificar as consequências da normalização do desvio para a segurança do paciente 
pediátrico. Método: estudo descritivo, de abordagem qualitativa, fundamentado pelo referencial teórico-
metodológico da Análise de Conteúdo. Realizado nos meses de agosto a dezembro de 2021 no maior 
hospital pediátrico da rede pública estadual de saúde do Ceará. Participaram profissionais de saúde das 
unidades de internação, terapia intensiva e emergência. Os dados foram obtidos por meio de questionário 
sociodemográfico/ocupacional e roteiro de entrevista em profundidade. A análise de dados foi realizada 
no software MAXQDA® e como técnica de análise dos dados foi utilizada a Análise de Conteúdo Categorial 
Temática, em suas três etapas. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição (nº.4924838/2021). 
Resultados: Da análise de 21 entrevistas emergiram 183 unidades de registro/contexto (UR/UC), das quais 
30 pertenciam à categoria "Consequências da normalização do desvio", a qual apresentou três 
subcategorias: Infecções relacionadas à assistência à saúde, com 15 UR/UC (8,2%), Outros eventos 
adversos, com 10 UR/UC (5,5%), e Erros de medicação, com 5 UR/UC (2,7%). Foram citados desvios como 
falta de higienização das mãos, paramentação profissional inadequada, grades dos leitos quebradas e ou 
sem manutenção correlacionando consequências como infecção cruzada entre pacientes, quedas e 
traumatismos. Para mais, um enfermeiro lamenta o fato de nenhum funcionário da instituição fazer nada 
a respeito ao abordar que a normalização do desvio leva à perpetuação de comportamentos sem 
segurança e subservientes. Discussão: As infecções relacionadas à assistência à saúde(IRAS) estão ligadas 
com a falta de procedimentos simples de controle de infecção, como a higiene das mãos com álcool em 



 

gel bem como a negligência profissional(3). Na subcategoria “outros eventos adversos”, a exemplo de 
quedas, traumatismos, bradicardia por hipotermia,  ressalta-se que esses eventos adversos podem 
prolongar o tempo de internação, diminuir a qualidade de vida e causar mal-estar no paciente, além de 
poder levar ao óbito, impactando os familiares e a instituição(1,2). Por fim, na subcategoria “erros de 
medicação”, nota-se grande risco devido a possibilidade de diminuição da eficácia e do tratamento do 
paciente, levando a danos irreversíveis. Conclusão: Este estudo possibilitou conhecer a percepção de 
trabalhadores da saúde de um hospital pediátrico em relação à normalização do desvio, além de 
apresentar esses acontecimentos na rotina de trabalho. Dessa forma, se tem subsídios para que a gestão 
hospitalar possa aprimorar-se e intervir na qualidade do serviço com estratégias como a educação 
permanente. Ademais, ações que incentivem a segurança do paciente mostram-se fundamentais, visto 
que a área da pediatria possui especificidades que levam à maior facilidade de incidentes. 
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Resumo 
Introdução: No Sistema Único de Saúde (SUS), a Vigilância em Saúde (VS) possui papel fundamental para 
a promoção da saúde e prevenção de doenças. Dentro dela, a Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT) 
visa a promoção e proteção dos trabalhadores/as, com ações variadas e intersetoriais, de caráter 
proponente, para mudar e regular processos de trabalho, a partir de análises epidemiológica, tecnológica 
e social. No conjunto de trabalhadores que atuam para o desenvolvimento de ações de VISAT, a 
Enfermagem desempenha funções essenciais de Educação em Saúde para a promoção da saúde e a 
prevenção de doenças e outros agravos em saúde. Objetivo: Descrever a experiência de ações de 
Educação em Saúde, realizadas por enfermeiras, durante a pandemia da covid-19, junto a trabalhadores 
vinculados a Associações e Cooperativas de Recicladores de um município do sul do Brasil. Metodologia: 
Relato de experiência de atividades de Educação em Saúde, realizadas por enfermeiras, junto a 
trabalhadores de Associações e Cooperativas de Recicladores, durante a pandemia do Coronavírus, na 
cidade do Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil. Resultados: A partir do estabelecimento da pandemia do 
Coronavírus, pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em março de 2020, um dos locais de maior 
transmissibilidade foram os ambientes laborais, sobretudo os com precárias condições de ventilação, 
pouco distanciamento entre os trabalhadores e falta de uso de equipamentos de proteção individual. 
Nesse sentido, a partir da demanda institucional e do contexto da pandemia, houve a necessidade da 
atuação da Vigilância em Saúde nos mais variados campos ocupacionais. Realizaram-se reuniões com as 
Associações/Cooperativas de Recicladores, abordando assuntos referentes à Educação em Saúde, acerca 
dos riscos ocupacionais, uso correto de máscaras, higienização das mãos e contexto geral da pandemia. 
Foram entregues gratuitamente materiais educativos (folderes e cartazes), abordando sinais e sintomas 
da COVID-19; formas corretas de afastamento do trabalho; orientações acerca do acesso à rede de saúde 
pública; informações de como proceder no isolamento domiciliar nos casos de sintomas gripais; 
orientações para a fim de fornecer maiores esclarecimentos aos trabalhadores em seus respectivos locais 
de trabalho; entre outros. Conclusões: Percebeu-se, durante as atividades educativas, a grande 
vulnerabilidade social e a precariedade no ambiente ocupacional desses trabalhadores, levando a um grau 
elevado de risco de contaminação do coronavírus, devido à pouca ventilação dos estabelecimentos e uso 
inadequado de Equipamentos de Proteção Individual. Contribuições e implicações para o campo da Saúde 
e da Enfermagem: Reforça-se a importância da Enfermagem junto à organização e execução das ações de 



 

Educação em Saúde, articulando saberes locais, acolhendo dúvidas quanto à transmissibilidade do 
coronavírus e estabelecendo vínculo para a efetivação de uma efetiva Vigilância junto aos territórios e de 
acordo com cada realidade. Dessa maneira, o papel educativo dos profissionais da Vigilância em Saúde, 
torna-se essencial para a diminuição da Covid-19 e de outras doenças e agravos no ambiente laboral, 
também no planejamento de ações com vistas às necessidades reais do território e garantia aos princípios 
constitucionais à saúde. 
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Resumo 
Introdução: Ações educativas e de cuidado em saúde de base popular perpassam os espaços de cuidado 
cotidiano das populações em território brasileiro. A Educação Popular em Saúde (EPS), a partir de seu 
caráter crítico, político e metodológico, constitui há muito tempo ações desenvolvidas pelos movimentos 
populares, sociais e trabalhadores em saúde, durante a construção e consolidação do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e da democracia no país1. É evidenciada como uma prática pedagógica e social que fortalece 
pessoas, movimentos, equipes e práticas de cuidado². A Enfermagem como profissão do cuidado e 
protagonista no exercício educativo no cotidiano dos territórios de vida das pessoas, tem na EPS um 
importante referencial para orientar a profissão³, sobretudo no seu agir ético-político em defesa da 
sociedade. Objetivo: analisar o protagonismo da Enfermagem, na relação dialógica com os saberes 
populares e ancestrais, na Tenda Paulo Freire, do Congresso da Rede Unida. Metodologia: trata-se de um 
estudo de abordagem qualitativa, descritivo-exploratório, tipo relato de experiência da roda de conversa 
sobre saberes tradicionais e populares na Tenda Paulo Freire, do Congresso da Rede Unida em 2022. 
Resultados: Participaram da roda, intitulada “Saberes que orientam nossa Pedagogia do Cuidado”, uma 
mãe de santo do Espírito Santo, um pai de santo do Maranhão, uma parteira Quechua e Diretora Nacional 
de Medicina Tradicional Ancestral da Bolívia e uma educadora popular em saúde e enfermeira, 
juntamente com cerca de 40 pessoas, que participaram presencial e virtualmente. A atividade foi realizada 
em formato híbrido para proporcionar a participação de pessoas de outras localidades do Brasil e da 
América Latina. Os discursos que circularam na roda relacionaram as práticas de cuidado nos terreiros, 
voltados à espiritualidade, com o cuidado físico, sem dissociação como no cuidado hegemônico. Também 
foi conversado sobre como o cuidado pode ser realizado e compreendido a partir do ambiente, da terra, 
da Pachamama em que estamos inseridos. E que é necessário cuidar como 
vivemos/consumimos/produzimos para termos saúde. Reforçou-se a integração dos saberes populares, 
ancestrais com os científicos, tendo como base o diálogo, a escuta, a alteridade e o respeito aos saberes 
das populações e dos territórios. Conclusão: A atividade proporcionou uma circulação de diversos 
repertórios em relação aos cuidados populares e ancestrais em saúde. Foi uma experiência não apenas 
de diálogo, mas uma oportunidade para uma reflexão sobre as éticas e as estéticas possíveis de produção 



 

do cuidado. Acima de tudo, foi uma conversa que permitiu entrelaçar saberes, artes e gentes, que se 
dispuseram, em ato, a ampliar e compartilhar o seu repertório cultural humano, produzindo reflexões e 
expressividades sobre saúde, modos de cuidar e pensar a sociedade. Nesse sentido, a Enfermagem tem 
um papel fundamental, pois pode incluir, nos seus fazeres, o necessário diálogo com os diferentes 
saberes, para a compreensão da realidade de cada indivíduo/coletivo, que é diferente em cada local e 
deve ser pensada a partir desses cenários, bem como interpretadas e referenciadas cultura, ética e 
politicamente. Contribuições e implicações para a Enfermagem: Espera-se que este trabalho possibilite 
conhecer e compreender outras estratégias de cuidado em saúde e potencialize o diálogo da Educação 
Popular em Saúde com o campo da Enfermagem, bem como a valorização dos saberes populares e 
ancestrais em saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O enfermeiro como principal responsável pela organização do processo de trabalho, da 
equipe e das ações de enfermagem que ocorrem no serviço de emergência necessita estar ambientado 
ao local de trabalho, com domínio das práticas assistenciais, dos fluxos e do ambiente¹. A alta rotatividade 
de profissionais de saúde favorece a descontinuidade dos processos de trabalho², exigindo contínuas 
ações de capacitação pelo Serviço de Educação Permanente³. Assim, estratégias para ambientação de 
profissionais recém-admitidos podem otimizar os recursos institucionais, instrumentalizar os 
trabalhadores e auxiliar a gestão do serviço. OBJETIVO: Descrever a construção de um instrumento para 
ambientação de enfermeiros recém-admitidos em um serviço de emergência. METODOLOGIA: Estudo 
qualitativo, descritivo, tipo relato de experiência, acerca da construção de um instrumento para 
ambientação de enfermeiros recém-admitidos no serviço de emergência de um hospital federal no estado 
do Rio de Janeiro. A elaboração do instrumento foi realizada de fevereiro a junho de 2022, por Residentes 
de Enfermagem sob orientação da Coordenadora do Serviço de Emergência, em cinco etapas. A primeira 
etapa consistiu de busca bibliográfica e conceitual; na segunda etapa ocorreu levantamento das rotinas, 
identificação dos procedimentos e do ambiente; na terceira etapa desenhou-se o fluxo da entrada até a 
saída do paciente; a quarta etapa constou de registro fotográfico do setor, dos equipamentos e sua 
localização, além da identificação dos impressos, insumos e materiais; na última etapa realizou-se 
organização, agrupamento, análise dos materiais das fases anteriores e elaboração do instrumento para 
ambientação.  RESULTADO: Procedeu-se a construção do material, denominado Manual para integração 
de enfermeiros admitidos no serviço de emergência, contendo fotos para rápida localização dos 
equipamentos, principais materiais e mobiliários necessários ao atendimento de emergência, kit’s para 
os procedimentos de emergência, descrição e detalhamento das rotinas, do trânsito do paciente, do 
direcionando para a gestão do serviço e boas práticas em enfermagem. O Manual pode ser visualizado 
pela intranet e aplicativos de mensagens. CONCLUSÃO: A construção do Manual para integração dos 
enfermeiros permitiu o mapeamento do Serviço de Emergência no que tange os aspectos estruturais, 



 

organizacionais e assistenciais. Trata-se de uma ferramenta de gestão para capacitação em serviço e 
ambientação de enfermeiros recém-admitidos. Aponta-se como limitação a validação de conteúdo do 
manual quanto aos aspectos relacionados à clareza, objetividade e aplicabilidade prática. Implicações 
para enfermagem: contribuir para a adaptação e integração dos enfermeiros recém-admitidos no  serviço 
de emergência, por meio de instrumento que pode ser facilmente acessado quando necessário, auxiliando 
enfermeiros na aquisição de conhecimentos específicos relativos à sua função, estrutura e funcionamento 
do setor. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: a metodologia problematizadora, por meio do Arco de Maguerez, possibilita a 
identificação das situações-problemas reais e a elaboração de hipóteses de solução que, no final, serão 
aplicadas à realidade. Essa metodologia, quando utilizada na formação de futuros profissionais de saúde, 
como os graduandos em enfermagem, traz vários resultados positivos para o processo formativo e com 
influência para o mundo do trabalho.1 OBJETIVO: relatar as experiências vivenciadas e as contribuições 
da metodologia problematizadora na formação em enfermagem, para a construção da consciência 
profissional. MÉTODO: trata-se de um relato de experiência do uso da metodologia problematizadora, 
por meio do Arco de Maguerez, numa instituição de ensino superior pública federal, localizada no interior 
do Maranhão. Este relato de experiência origina-se do período de formação de um graduando em 
enfermagem da referida instituição e seus reflexos à construção da consciência profissional do 
enfermeiro. O período vivenciado enquanto graduando foi de agosto de 2015 a agosto de 2019 e de maio 
de 2020 a julho de 2022, como enfermeiro. Frente ao exposto, questiona-se: qual a contribuição da 
metodologia problematizadora, por meio do Arco de Maguerez, na graduação em enfermagem, para o 
desenvolvimento da consciência profissional de um enfermeiro? RESULTADOS: no período de 2015 a 
2019, semestralmente, na universidade, realizou-se atividades fundamentadas na metodologia 
problematizadora, por meio do Arco de Maguerez, que oportunizaram a inserção do acadêmico de 
enfermagem em diferentes cenários do Sistema Único de Saúde (SUS). A dinâmica das atividades 
proporcionava a abstração de uma situação-problema da realidade com o retorno de aplicação de 
hipóteses de solução, a fim de encontrar a melhor resolução para o problema. Desse modo, a metodologia 
contribuiu significativamente para a inserção do graduando em enfermagem, a partir das realidades e 
cenários da Atenção Primária à Saúde e da Atenção Hospitalar, influenciando positivamente para a 
construção da consciência profissional, com reflexos atuais como enfermeiro à permanência em lutas por 
melhorias salariais, à participação em entidades de classe e ao pertencimento da classe trabalhadora 
enfermagem. CONCLUSÃO: as vivências, em cada período, por 4 anos, com inserções do graduando nas 
realidades do trabalho do enfermeiro sejam na assistência e/ou na gestão/gerenciamento de 
enfermagem, sob a ótica da metodologia problematizadora, com o Arco de Maguerez, resultou em 
importantes contribuições para a consciência profissional do enfermeiro, no mundo do trabalho e como 
classe trabalhadora. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: ao campo da saúde, 
possibilitou a formação com inserções na rede de atenção à saúde, com resolutividade para as situações-
problemas identificadas no cotidiano das unidades de saúde, permitindo melhorias aos serviços ofertados 
numa cidade do interior do Maranhão, contribuindo à construção da consciência profissional. Ainda, com 



 

possibilidade de mudanças das práticas e processos de trabalho da enfermagem, buscando garantir os 
princípios do Sistema Único de Saúde, ainda em formação e para quando trabalhador. DESCRITORES: 
Sistema Único de Saúde; Educação em Enfermagem; Enfermagem. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: o processo de enfermagem se configura como instrumento que possibilita ao enfermeiro 
o estabelecimento dos diagnósticos, dos resultados e das intervenções de enfermagem. E sua 
implementação, com liderança privativa do enfermeiro, deve ocorrer em todos os cenários assistências, 
seja público, privado ou filantrópico, em que ocorre o cuidado de enfermagem ao indivíduo, família e/ou 
comunidade.1 Entre esses ambientes têm-se as maternidades e, como ser cuidado, às mulheres em 
trabalho de parto.2 OBJETIVO: relatar os desafios identificados na implementação do processo de 
enfermagem às mulheres em trabalho de parto. MÉTODO: estudo do tipo relato de experiência. Tendo 
como contexto uma maternidade pública do interior do Maranhão, no período de maio de 2020 a agosto 
de 2022. Considerando as vivências de um enfermeiro ao se implementar o processo de enfermagem às 
mulheres em trabalho de parto. RESULTADOS: a partir das vivências, identificou-se como desafios: o 
subdimensionamento do pessoal de enfermagem, a falta de continuidade dos cuidados de enfermagem, 
a sobrecarga de trabalho, a ausência de instrumentos objetivos para registro de enfermagem, a falta de 
insumos e, por fim, o modelo assistencial médico-centrado. CONCLUSÃO: a experiência relatada contribui 
para o conhecimento das barreiras existentes na implementação do processo de enfermagem, na saúde 
da mulher, especialmente às mulheres em trabalho de parto. Ainda, com possibilidades de confluência 
para as suas resolutividades local, a partir da convergência com outras realidades que tem esses como 
também desafios enfrentados. Permitindo, assim, melhorias assistências para a enfermagem e mudanças 
do processo de trabalho profissional, com influência aos cuidados implementados ao ser cuidado em 
questão. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: ao campo da saúde, compreende-se 
como implicações para o alcance de melhores indicadores assistenciais ao público parturiente, com 
reforço às unidades de saúde públicas. Além disso, com reafirmação à necessária importância do Sistema 
único de Saúde. Para o campo da enfermagem, ao possibilitar reflexões e mudanças necessárias para a 
implantação e implementação, com continuidade, do processo de enfermagem, tendo envolvimento 
tanto dos enfermeiros e técnicos de enfermagem, a fim de melhores desfechos ao se assistir da 
parturiente. DESCRITORES: Saúde da Mulher; Processos de Enfermagem; Parturiente. 
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Resumo 
Introdução: este estudo origina-se de uma extensa análise da literatura realizada mediante a busca em 
base de dados nacionais e internacionais, no qual foram identificadas uma escassez de pesquisas na área 
de diagnósticos, intervenções e resultados de enfermagem em nefrologia, principalmente utilizando a 
CIPE®, e uma falta de padronização da linguagem prática de enfermagem no que se refere à descrição dos 
diagnósticos, intervenções e resultados de enfermagem e o registro do Processo de Enfermagem. O uso 
da CIPE® contempla todos os elementos do processo de decisão clínica do enfermeiro. Objetivos: 
construir os enunciados de diagnósticos/resultados e intervenções de enfermagem para pacientes renais 
crônicos em hemodiálise e validar o conteúdo dos enunciados de diagnósticos/resultados e intervenções 
de enfermagem elaborados para pacientes renais crônicos em hemodiálise. Método: estudo 
metodológico desenvolvido em quatro etapas: identificação de termos relevantes para a prática de 
enfermagem com o paciente renal crônico em hemodiálise; mapeamento cruzado dos termos 
identificados com os termos da CIPE® versão 2019/2020; construção dos enunciados de 
diagnósticos/resultados e intervenções de enfermagem; e validação de conteúdo dos enunciados de 
diagnósticos/resultados e intervenções de enfermagem. A construção dos enunciados de diagnósticos, 
resultados e intervenções de enfermagem ocorreu mediante a utilização de quatro bases empíricas e de 
acordo com as recomendações do Conselho Internacional de Enfermeiros (CIE): o banco de termos 
relevantes para a prática de enfermagem com pacientes renais crônicos em hemodiálise gerado na 
segunda etapa do estudo, o Modelo de Sete Eixos da CIPE®, a norma ISO 18.104:2014 e a Teoria da 
Necessidades Humanas Básicas de Wanda Horta. Posteriormente, os enunciados de 
diagnósticos/resultados e intervenções de enfermagem foram submetidos ao processo de validação por 
consenso por 03 enfermeiros especialistas escolhidos aleatoriamente e que atenderam aos critérios de 
inclusão: ter titulação de especialista na área de nefrologia e/ou experiência em hemodiálise de no 
mínimo 05 anos. Foram considerados validados os diagnósticos/resultados e intervenções de 
enfermagem que atingiram um índice de concordância de 100% entre os especialistas. Resultados: foram 
construídos 82 diagnósticos/resultados de enfermagem e 556 intervenções de enfermagem. No entanto, 
somente foram validados pelos especialistas 81 diagnósticos/resultados de enfermagem e 542 
intervenções de enfermagem. Dos diagnósticos/resultados de enfermagem validados, 47 eram 
constantes e 35 não constantes na CIPE®; 61 diagnósticos/resultados de enfermagem e 366 intervenções 
de enfermagem foram categorizados nas necessidades psicobiológicas, 18 diagnósticos/resultados de 
enfermagem e 161 intervenções de enfermagem nas necessidades psicossociais, e 02 
diagnósticos/resultados de enfermagem e 15 intervenções de enfermagem nas necessidades 
psicoespirituais. Conclusão: foram construídos e validados diagnósticos/resultados e intervenções de 



 

enfermagem para pacientes renais crônicos em hemodiálise que servirão de base para o enfermeiro 
promover uma assistência sistematizada. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a construção 
de um subconjunto terminológico da CIPE® constitui-se um produto tecnológico, e a sua utilização pelos 
enfermeiros contribuirá para melhorar o seu raciocínio e tomada de decisão clínica, e favorecerá o 
registro do Processo de Enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: a doença renal crônica é reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um 
problema global de saúde. A pessoa com doença renal crônica apresenta inúmeras necessidades 
biopsicossociais afetadas e, no contexto da assistência oferecida a este grupo, a Enfermagem deve cuidar 
das necessidades do usuário em todas as suas dimensões: biológica, psicológica, social, cultural e 
espiritual, fundamentada em uma prática baseada em evidências científicas, com a aplicação do Processo 
de Enfermagem, regulamentado pela Resolução 358/2009 do Conselho Federal de Enfermagem. Para 
apoiar o registro padronizado do Processo de Enfermagem, é necessário o uso de sistemas de 
classificação, dentre os quais se destaca a Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem 
(CIPE®). Objetivos: levantar, na literatura, os termos que caracterizam as necessidades humanas afetadas 
no paciente renal crônico em hemodiálise, realizar o mapeamento cruzado dos mesmos com os termos 
constantes na CIPE® versão 2019/2020 e construir o banco de termos da CIPE® para pacientes renais 
crônicos em hemodiálise. Método: estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado de fevereiro 
a dezembro de 2021, no qual foi realizada uma revisão integrativa da literatura para levantamento dos 
termos que caracterizam as necessidades humanas afetadas no paciente renal crônico em hemodiálise 
através do Portal de Periódicos da CAPES/MEC, sendo utilizadas as bases de dados: CINAHL, COCHRANE, 
LILACS, MEDLINE/PubMed e SCIELO. O processo de extração dos termos foi automatizado por meio de 
uma ferramenta denominada PorOnto. Em seguida, os termos foram submetidos ao processo de 
normalização e uniformização com retirada de repetições, correção da ortografia, análise da sinonímia, 
adequação dos tempos verbais, dos gêneros gramaticais (masculino e feminino), e de números (singular 
e plural). E posteriormente, foi realizado o mapeamento cruzado dos termos identificados na literatura 
com os termos constantes na CIPE® versão 2019/2020, por meio do software Microsoft Office Access 
2013®. Resultados: foram identificados 1.946 termos extraídos dos artigos que fizeram parte da revisão 
integrativa. Após a normalização e uniformização, foram excluídos 689 termos, o que resultou na 
subsequente composição de 1.257 termos, que foram mapeados com os termos da CIPE® versão 
2019/2020. Destes, 906 termos foram identificados como não constantes na CIPE® e analisados quanto 
ao grau de equivalência e cardinalidade. Ao final, o banco de termos ficou constituído por 434 termos 
constantes e 631 termos não constantes, pois 192 termos constantes se repetiram nos eixos e nos 
conceitos pré-coordenados (diagnósticos/resultados e intervenções de enfermagem). Conclusão: foram 



 

identificados os termos relevantes para a prática de enfermagem na assistência aos pacientes renais 
crônicos em hemodiálise, os quais subsidiou a construção de um banco de termos da CIPE® para a prática 
de enfermagem junto a essa clientela. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: os termos 
subsidiarão a construção de um subconjunto terminológico da CIPE® contendo enunciados de 
diagnósticos/resultados e intervenções de enfermagem que servirá de base para o enfermeiro promover 
uma assistência sistematizada a essa clientela, sendo respaldado por uma prática baseada em evidências. 
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Resumo 
Introdução: Considerando as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) um problema de saúde mundial 
com aumento de novos casos entre adolescentes, dos 10 aos 19 anos, segundo a Organização Mundial da 
Saúde. Faz-se necessário que instituições de ensino superior em Enfermagem forneçam estratégias ao 
corpo discente para atuar frente esse cenário. Com base nessa problemática, há 26 anos, foi inserido no 
currículo integrado do curso de graduação em enfermagem da Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
o processo de adolescer e sexualidade, em um modelo de aprendizado dinâmico/interativo, por meio de 
oficinas. Estas são constituídas de dinâmicas que abordam os temas: Construção do corpo 
feminino/masculino; Questão de gênero; Métodos contraceptivos; IST e Violência contra os adolescentes. 
Esse método é aplicado aos discentes do curso e replicado por eles aos adolescentes da comunidade, em 
instituições de ensino. Objetivos: Descrever a implantação da unidade de sexualidade e cuidado ao 
adolescente no currículo integrado do curso de graduação em Enfermagem. Métodos: Relato de 
experiência da implementação da unidade de sexualidade e cuidado à saúde do adolescente (seiva 
curricular: promoção da saúde e educação em saúde) no curso de graduação em Enfermagem da UEL de 
1996 até a atualidade. Sua estrutura inclui exposição de aulas teóricas sobre a temática e aplicação das 
oficinas com os graduandos. São métodos avaliativos: Construção de uma pasta temática (compilado 
teórico sobre os temas das oficinas); Construção de seminários sobre o processo de adolescer; Replicação 
da oficina à adolescentes em instituições de ensino; E produção de um relatório científico ao final da 
unidade, em que os discentes descrevem experiência/reflexões geradas. Resultados: Relatos dos 
acadêmicos de enfermagem, contidos nos relatórios científicos (seiva curricular), elenca-se três 
categorias: Importância de abordar a temática na graduação: “Com certeza esse foi o momento mais 
marcante pra mim dentro do curso”, “A utilização da pasta temática ajudou bastante para o entendimento 
do conteúdo”, “Todos os temas abordados foram de grande relevância”; Experiência do graduando na 
aplicação da oficina: “Promovemos saúde”; “O ambiente extracurricular foi significante para harmonizar 
o aprendizado”; “Mesmo sendo tímida consegui me expressar”; Percepção do graduando sobre a 



 

participação do adolescente na oficina: “Demonstraram muita vergonha, reagindo com risos ao serem 
questionados sobre partes íntimas”; “Senti que os adolescentes precisavam falar mais sobre sexualidade”; 
“Não conheciam sobre os sinais, sintomas, tratamento e riscos causados por elas (IST)”. Percebe-se que 
há consolidação do tema pelos acadêmicos e a replicação da oficina por eles traz benefícios pessoais e 
profissionais. Apesar da dificuldade inicial dos adolescentes em discutir o tema, nas oficinas, os mesmos 
se sentiram à vontade para participar das dinâmicas e esclarecer dúvidas, o que minimiza tabus e favorece 
a adesão de práticas seguras. Conclusão: Ter uma unidade sobre sexualidade e saúde do adolescente, 
contribui para formação do futuro enfermeiro e possibilita momentos de agir, saber e fazer em 
enfermagem. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Diante do exposto, percebe-se a 
importância de abordar essa temática na graduação, para que o futuro enfermeiro possa contribuir na 
melhoria da saúde pública voltada ao público adolescente. 
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Resumo 
Introdução: Adolescentes/jovens costumam ser vulneráveis a comportamentos de risco para aquisição de 
infecções sexualmente transmissíveis (IST), estimando-se cerca de 4 milhões de jovens sexualmente ativos 
a cada ano. Considerando o longo período de latência da infecção pelo HIV/Aids, estudos sugerem que a 
infecção ocorra na adolescência, sendo a principal via de transmissão a sexual em ambos os sexos nesse 
grupo etário. O desconhecimento sobre o modo de transmissão da doença, comportamento de 
impulsividade e busca por novas experiências, podem ser fatores de risco para essa população. Objetivos: 
Analisar os tipos de exposição ao HIV/Aids entre jovens e adolescentes de uma regional de Saúde do 
Paraná. Métodos: Estudo transversal de abordagem quantitativa. A população de estudo foram homens 
e mulheres na faixa etária de 10 a 24 anos moradores dos 21 municípios pertencentes a 17ª Regional de 
Saúde do Paraná. A base de dados foi a partir do preenchimento de casos de HIV/Aids classificados como 
novos, entre 2007 e 2020, na ficha de notificação compulsória do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN). As variáveis foram sexo (feminino e masculino), faixa etária (10-19, 20-24 anos) e 
tipo de transmissão (sexual, vertical e drogas). Resultados: A via responsável por quase a totalidade da 
transmissão do vírus entre adolescentes e jovens foi a sexual (97,5%), destaca-se que 71% dos homens 
foram infectados por parceiros do mesmo sexo, nota-se que a infecção foi frequente também em homens 
quando observado os dados da relação sexual em ambos os sexos. As mulheres, em alta porcentagem 
(98%), foram infectadas por parceiro do sexo oposto. Foram mínimos os casos de transmissão vertical e 
por meio de agulhas compartilhadas, para o uso de drogas injetáveis, em ambos os sexos. Conclusões: O 
preocupante aumento de novos casos de HIV/Aids em jovens, homens que fazem sexo com homens, nos 
leva ao fato da gravidade das taxas de infecção por praticarem o coito anal receptivo, devido a existência 
de grande quantidade de células dendríticas e linfócitos no canal anal. Estudos revelam que a grande 
maioria desse público não se envolve nas atividades de prevenção e nos serviços de saúde, além de 
optarem por viver sua sexualidade em sigilo e guardar para si o diagnóstico de uma IST. Embora os 
resultados indiquem um elevado índice de HIV/Aids no sexo masculino, existem discussões a respeito dos 



 

casos de infecção em mulheres com parceiros do sexo oposto e a presença do machismo estrutural dentro 
dessas relações. Isso leva, muitas mulheres, a insegurança de solicitar ao parceiro o uso do preservativo 
masculino, bem como o medo de carregar consigo o preservativo e algum familiar ou amigo descobrir, 
gerando desconforto ou constrangimento, culminando em uma relação desprotegida, que aumenta o 
risco de se infectar.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Diante do cenário atual, a 
presente pesquisa revela a importância de ações preventivas, no sentido de minimizar novas infecções, 
além de sinalizar aos profissionais de saúde a importância e responsabilidade da notificação dos novos 
casos de HIV/Aids assim que diagnosticados, pois reduz as fragilidades da análise dos dados e contribui 
para a formação de ações de intervenção, contribuindo para a redução da morbimortalidade nessa 
população. 
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Resumo 
Introdução: Os jogos e aplicativos estão dentro das categorias tecnológicas que podem ser utilizadas como 
estratégia de ensino e aprendizagem significativa na área da saúde, um dos temas que necessitam ser 
atualizados e aprimorados na área são Infecções Relacionadas à Assistência a Saúde (IRAS) e a sepse, 
diante da importância dos mesmos à saúde pública(1-2). Objetivo: Descrever a experiência do processo 
de criação de uma plataforma gamificada para treinamento de estudantes e profissionais sobre IRAS e 
sepse em crianças. Método: Trata-se de pesquisa descritiva do tipo relato de experiência sobre a criação 
de um aplicativo para educação em saúde para os participantes, que são estudantes e profissionais que 
trabalham nas unidades pediátricas de um hospital terciário de referência no norte do Paraná. Resultados: 
Está sendo desenvolvida uma plataforma gamificada, para treinamento de estudantes e profissionais da 
saúde sobre IRAS e sepse em crianças. Em primeira instância tratou-se de levantar os conteúdos que 
devem ser abordados no aplicativo com relação à sepse pediátrica e às infecções: pneumonia associada 
à ventilação mecânica, infecção do trato urinário relacionado à cateter, infecção da corrente sanguínea 
relacionada a cateter e infecção do sítio cirúrgico, desde a prevenção ao tratamento. Posteriormente 
realizado apresentação em Microsoft Power Point® com simulação de como será a aparência e dinâmica 
do aplicativo. Posteriormente esta apresentação será replicada ao aplicativo Figma®, que simula criação 
de outros aplicativos, e validada entre juízes especialistas da área. A partir disto será desenvolvido 
protótipo a ser validado pelos participantes para posterior distribuição do produto final. Conclusão: A 
criação de um aplicativo é desafiadora, pois deve-se pensar em aspectos gerais, não só no conteúdo a ser 
aplicado, mas também em como ele será abordado de maneira que instigue o participante a utilizar o 
instrumento e ao mesmo tempo aprender sobre o tema de forma ativa e satisfatória. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: Um aplicativo com plataforma gamificada para educação de estudantes 
e profissionais auxilia a promover a educação continuada e a atualizar os atuantes no atendimento 
pediátrico no que diz respeito à IRAS e sepse, uma vez que a rotatividade dos mesmos nos setores e o 
processo de trabalho dificulta a realização dos treinamentos e cursos de forma física. 
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Resumo 
Introdução: As queimaduras na infância estão entre os acidentes domésticos que mais acarretam danos 
corporais. O tratamento requer hospitalização prolongada devido a realização de procedimentos 
cirúrgicos, o que contribui para exposição e risco elevado em adquirir Infecções Relacionadas à Assistência 
à Saúde (IRAS) resistentes aos antimicrobianos, pode agravar o prognóstico e aumentar a mortalidade(1-
3). Objetivo: Identificar o perfil de sensibilidade antimicrobiana em crianças vítimas de queimaduras 
hospitalizadas em um centro especializado Método: Coorte retrospectiva, sendo a amostra composta por 
crianças menores de 6 anos ou 72 meses, vítimas de queimaduras, hospitalizadas e que adquiriram IRAS, 
em um centro de referência da região Sul do Brasil, no período de janeiro de 2014 a dezembro de 2019. 
Foram utilizadas planilhas da unidade, prontuários físicos, eletrônicos e fichas de notificação da Comissão 
de Controle Infecção Hospitalar. Os critérios de inclusão foram: pacientes menores de 72 meses, 
hospitalizados por queimaduras, em um período superior a 48 horas, diagnosticados com IRAS conforme 
a definição da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, e que apresentaram culturas microbiológicas 
positivas. Foram excluídos pacientes admitidos para cirurgias eletivas. Os dados foram tabulados em 
planilhas eletrônicas e analisados pelo programa Statistical Package for the Social Sciences, versão 20.0®. 
Esta pesquisa é um recorte do projeto intitulado “Avaliação das Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde em crianças e adolescentes”, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Saúde da Universidade 
e obtenção do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) n° 2868119.6.0000.5231. 
Resultados: Foram analisados 43 prontuários de crianças que adquiriram IRAS e que apresentaram 
culturas microbiológicas positivas, idade mínima de 7 meses, média em meses 25,4 (DP =19,3), sendo 
(56%) do sexo masculino. O principal agente causal foi escaldo (72%), (33%) das crianças apresentaram 
mais de 32% da superfície corpórea queimada, com 46,5% da profundidade da queimadura de 3° grau e 
o principal local de ocorrência o domicílio (93%). Entre as IRAS o principal foco infeccioso foi pulmonar 
(58,1%) do total e as de pele e partes moles (18,6%). Acinetobacter baumannii e Pseudomonas 



 

aeruginosaforam os microorganismos isolados mais frequentes totalizando (39,5%), dos quais, (30,2%) 
mostraram-se resistentes a ceftazidima e cefepima e necessitaram mais de uma classe de 
antimicrobianos. A permanência hospitalar obteve uma mediana de 19 dias e (4,7%) evoluíram para óbito. 
Conclusão: Observou-se predomínio de crianças vítimas de queimaduras do sexo masculino, agente 
causal o escaldo, elevado percentual de extensão da área lesionada e o local do acidente o ambiente 
doméstico.  A infecção pulmonar e os microorganismos Gram-negativos foram mais frequentes e 
resistentes aos antimicrobianos e necessitaram de hospitalização prolongada. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: Os resultados trazem informações sobre as fragilidades realizadas durante os 
cuidados prestados as crianças e pode contribuir para nortear ações voltadas a promoção da saúde, com 
ênfase na prevenção de acidentes domésticos na infância. É relevante reforçar a efetivação de medidas 
preventivas de infecção e controle das prescrições de antimicrobianos a esta população. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Alves RM, Fernandes FECV, Melo FBS, Oliveira LR, Lopes JBSM, Nery RPC. 2018. 
Características e complicações associadas às queimaduras de pacientes em unidade de queimados. 
Revista Brasileira de Queimaduras.17(1):8-13. 
2. Escandón-Vargas K, Tangua AR, Medina P, Zorrilla-Vaca A, Briceño E, Clavijo-Martínez T, 
Tróchez, JP.2020. Healthcare-associated infections in burn patients: timeline and risk factors. 
Burns.46(8):1775-86. 
3. Zhang C, Peng Y, Luo XQ, Li QM, Yang ZC, Chen Y, Peng YZ, Zhang YX, Gong YL. 
2021.Epidemiological investigation and analysis of etiological characteristics of infectionon 3.067 
hospitalized pediatricpatients with burns. Chinese jornal of burn.37(6):538-45. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/173505840117683663273397979504803111035 
 

Submetido por: 6463536-Jakeline Barbara Alves em 29/08/2022 02:17 para Mostra de e-poster 
 

 



 

PRIMEIROS SOCORROS PARA MANOBRA DE HEIMLICH: TECNOLOGIA 

EDUCACIONAL PARA PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL 
8182384 

Código resumo 
22/07/2022 18:02 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 2 - Produção tecnológica e 
inovação no trabalho em enfermagem 

 

Autor Principal: Sandra Soares Mendes 
 

Todos os Autores 
Sandra Soares Mendes|sandra.mendes@prof.fae.br|UNIFAE - Centro Universitário das Faculdades Associadas de 

Ensino – FAE|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Julia Grasiela Botteon|julia.botteon@sou.fae.br|UNIFAE - Centro Universitário das Faculdades Associadas de 

Ensino – FAE|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Manuella de Andrade Sbrilli Jardim|manuella.jardim@sou.fae.br|UNIFAE - Centro Universitário das Faculdades 

Associadas de Ensino – FAE|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Eluana Maria Cristofaro Reis|eluana.reis@sou.unifal-mg.edu.br|UNIFAE - Centro Universitário das Faculdades 

Associadas de Ensino – FAE|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Ariani Aparecida Rodrigues do Eiró Rosalin|ariani.rosalin@prof.fae.br|UNIFAE - Centro Universitário das 

Faculdades Associadas de Ensino – FAE|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: os primeiros socorros são definidos como atitudes ou procedimentos iniciais que tem a 
finalidade de ajudar pessoas que se encontram em sofrimento ou risco de morte, e que qualquer pessoa, 
independentemente de ser profissional de saúde, pode executar. Os primeiros socorros também têm 
como objetivo manter os sinais vitais e garantir a vida das vítimas até a chegada de um atendimento 
especializado. Pesquisas científicas indicam que o atendimento feito de modo correto, por leigos 
treinados ajuda a salvar vidas e a reduzir agravos e sequelas, por isso, o ensino de primeiros socorros 
precisa estar acessível à toda população. A obstrução de vias aéreas compreende toda situação que 
impede total ou parcialmente o trânsito de ar ambiente até os alvéolos pulmonares. A obstrução de vias 
aéreas pode ocorrer devido a causas intrínsecas, que ocorre por relaxamento da língua, ou por causas 
extrínsecas, que neste caso há aspiração de corpo estranho, alimentos e outros. Neste contexto, a 
possibilidade de intervenção e o desenvolvimento de tecnologias em saúde educacionais pode atuar 
como uma estratégia importante para promoção da educação em saúde para pessoas com deficiência 
visual. Objetivo: elaborar mídia em formato de podcast para acessibilidade de informação dos primeiros 
socorros na realização da manobra de Heimlich ou técnica de desengasgo para deficientes visuais. 
Metodologia: trata-se de um projeto de educação em saúde e tecnologia que foi desenvolvido para uma 
feira de Ciências de uma instituição privada no interior paulista em junho de 2022. O projeto foi executado 
por graduandos de enfermagem do 3º período sob a supervisão de docentes do curso para orientar 
deficientes visuais em situações de Obstrução de Vias Aéreas por Corpos Estranhos (OVACE). Resultados: 
desenvolveu-se um podcast em linguagem clara e compreensível sobre os passos da manobra de Heimlich 
ou técnica de desengasgo com duração de 1 minuto e 34 segundos. Conclusão: nesta proposta a 
tecnologia em saúde poderá contribuir para a qualidade e integração do conhecimento tecnológico e da 
saúde em prol da pessoa com deficiência visual. O desenvolvimento do podcast para esta população 
apresenta-se como uma ferramenta de fácil acessibilidade, e o seu uso poderá ser ampliado, 
implementado e adaptado para outros contextos educacionais ou de saúde. 
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Resumo 
Introdução: durante o processo de formação profissional estudantes de enfermagem enfrentam 
diferentes situações como as demandas acadêmica, as avaliações, o excesso de responsabilidades, 
atividades inerentes ao cuidado em campos práticos que podem gerar experiências desafiadoras com o 
paciente, além das inter-relações conflituosas que podem ocorrer com profissionais, professores e 
colegas. Soma-se a estes fatores, os estudantes que trabalham e estudam, sendo esta uma condição 
desfavorável enfrentada por muitos estudantes de enfermagem, em que a privação do sono pode levar à 
diversas alterações, como lapsos de memória, diminuição do rendimento cognitivo, redução da vitalidade, 
da sensação de felicidade, além de causar efeitos negativos no sistema endócrino, e em respostas 
inflamatórias, comprometendo a qualidade de vida durante a formação profissional. Objetivo: analisar o 
sono de estudantes de enfermagem durante a formação profissional. Metodologia: trata-se de um estudo 
transversal descritivo e comparativo, com abordagem quantitativa. Participaram 187 estudantes de 
enfermagem do 1º ao 5º ano, de um curso ofertado no período noturno de uma instituição privada no 
município de Poços de Caldas, sul de Minas Gerais. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário 
sociodemográfico e o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh-PSQI-BR. Resultados: obteve-se 
predominância do sexo feminino (81,29%) com média idade 26,8 anos (± 8,03), solteiros (67,38%), sem 
filhos (68,99%), que trabalhavam (74,33%) e residentes no município (82,36%). As mulheres apresentaram 
pior qualidade de sono (p=0,0164) e os estudantes que trabalhavam tiveram menor duração do sono (p < 
0,0001). O escore PSQI-BR identificou qualidade de sono ruim (PSQI>5) para todos os anos do curso, a 
duração de sono foi inferior a 7 horas/noite do 2º ao 5º ano, e 87,7% relataram sonolência diurna, sendo 
que para 22, 46% o evento ocorreu três ou mais vezes/semana, 32,62% 1 a 2 vezes/semana e o mesmo 
percentual menos de 1 vez/semana. Conclusão: houve prejuízos para o sono dos estudantes de 
enfermagem com queixas de sonolência diurna, má qualidade do sono e maiores repercussões entre as 
mulheres e estudantes que trabalhavam. Os dados deste estudo poderão contribuir para a 
implementação de ações educativas e de baixo custo para gestores educacionais e melhor compreensão 
sobre os impactos do sono durante a graduação, a fim de promover atividades orientadas para a higiene 
do sono, como prática de atividade física, técnicas de relaxamento e terapias complementares como 
comportamentos promotores de saúde no ambiente formativo da enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: Drenos torácicos são dispositivos introduzidos no tórax, visando restabelecimento e 
manutenção da pressão negativa do espaço pleural, recuperando a função cardiopulmonar e estabilidade 
hemodinâmica. A inserção do dreno é um procedimento médico, porém as enfermeiras são responsáveis 
pelo manejo e cuidados com o dispositivo. Objetivo: Relatar os cuidados de enfermagem ao paciente em 
uso de Dreno de Tórax. Métodos: Relato de experiência de residentes em Enfermagem Intensivista, a 
partir de um estudo de caso clínico apresentado e discutido com tutores e preceptores em julho de 2022, 
em um hospital universitário. A coleta de dados baseou-se no processo de enfermagem por meio do 
prontuário, e na revisão de literatura para o levantamento das evidências científicas. Resultados: Paciente 
masculino, 61 anos, sem comorbilidades, passado de tuberculose, submetido à segmentectomia 
unilateral secundária a bola fúngica. No pós operatório, o paciente fez uso de dreno de tórax de câmera 
única, à vácuo, e pleurostomia tubular. As evidências científicas recomendam os cuidados de enfermagem 
relacionados ao  dreno: mantê-lo 2cm imerso em selo d’água com respiro aberto; avaliar oscilação do selo 
d’água; assegurar que o clampe esteja disponível para qualquer desconexão acidental; evitar ocluir o 
frasco de drenagem quando ainda estiver ligado ao paciente; manter o frasco de drenagem abaixo do 
nível do tórax; avaliar vazamento de ar e sinais de pneumotórax; avaliar local de inserção, atentando para 
sinais flogísticos; realizar troca do curativo a cada 24 horas,  higienização durante manipulação, e ordenha 
quando necessário; avaliar coloração do sistema de drenagem e identificar os drenos e circuitos. Os 
cuidados de enfermagem para a pleurostomia indicam avaliar presença de infecção e avaliação da ferida 
(tamanho, profundidade, secreção) e limpar o ostio com SF 0,9%. Conclusão: A manutenção do cuidado 
dos drenos de tórax, o adequado funcionamento e a condução do processo são atribuições das 
enfermeiras. Para o caso discutido foi possível observar uma assistência de enfermagem adequada, 
demonstrando o bom conhecimento das enfermeiras para o cuidado com os drenos torácicos. 
Implicações para o campo da saúde e Enfermagem: As boas práticas de enfermagem para o cuidado ao 



 

dreno de tórax precisam ser baseadas em consistentes evidências científicas para garantir uma assistência 
de qualidade e segurança. 
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Resumo 
Introdução: A Angioplastia Transluminal Coronariana é um procedimento minimamente invasivo que 
desobstrui as artérias coronarianas, por meio de cateter balão ou stent, a fim de restituir o fluxo 
sanguíneo. O manejo clínico do enfermeiro é essencialmente relevante para viabilizar um pós-
procedimento com vigilância e controle de riscos para as complicações. Objetivo: Analisar a produção 
científica sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a Angioplastia Transluminal 
Coronariana. Método: Revisão integrativa da literatura, utilizando-se as bases de dados IBECS e SciELO. 
Foram usados os descritores em inglês: Nursing (Enfermagem) e Angioplasty (Angioplastia) e seus 
sinônimos associados por meio do operador booleano “AND”. A coleta de dados ocorreu em maio de 
2022. Os critérios de inclusão foram: artigos publicados em todas as línguas, indexados nas bases de dados 
selecionadas, disponíveis na íntegra com abrangência na temática concernente à pesquisa: 
cuidados/intervenções de enfermagem e complicações e não foi aplicado recorte temporal. Resultados: 
Foram encontrados 23 artigos científicos nas bases de dados selecionadas (11 na IBECS e 12 na SciELO). 
Após a leitura dos títulos, resumos e exclusão dos artigos repetidos, restaram 11, que na leitura integral 
dos textos, culminou em seis estudos elegíveis para o alcance do objetivo. Observou-se predominância 
de produção nacional (83,3%), com variabilidade de ano de publicação (2006 a 2020). Para fins didáticos, 
formaram-se duas categorias de discussão: (1) Cuidados de Enfermagem Imediatos e (2) Cuidados de 
Enfermagem Tardios. Para a categoria 1 os cuidados observados foram: retirar o introdutor observando 
complicações hemorrágicas e vasculares, realizar Eletrocardiograma (ECG) após o procedimento, e 
manter grades elevadas. Na categoria 2, os cuidados de enfermagem encontrados foram: realizar ECG 
quando necessário, observar sítio e membro de punção para avaliar perfusão periférica, hematoma, 
sangramento ou formação de pseudoaneurisma, estimular a hidratação hídrica, observar sinais de 
nefropatia induzida por contraste, registrar rigorosamente o débito urinário, avaliar presença de 
intensidade da dor, monitorar aceitação da dieta, manter grades elevadas. Conclusão: Os cuidados de 
enfermagem observados são direcionados a prevenir ou atenuar complicações, bem como garantir a 
vigilância cardíaca e renal. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os resultados apontam 
cuidados de enfermagem qualificados relacionados a Angioplastia Transluminal Coronariana que 
subsidiam a condução de ações e atividades das enfermeiras baseadas em evidência científica e nas 
necessidades específicas do paciente no pós-procedimento, garantindo uma assistência segura. 
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Resumo 
Introdução: O consumo de substâncias psicoativas tornou-se preocupante para a sociedade e para a 
comunidade científica nas últimas décadas. Seu consumo, especificamente no contexto universitário, tem 
apresentado altas taxas de incidência e prevalência, sendo associado a graves riscos à saúde. 
Considerando os fatores de risco relacionados ao ambiente acadêmico, esta população vem demandando 
atenção no que concerne as ações de prevenção e intervenção quanto ao uso de substâncias psicoativas. 
Diante do exposto, o espaço universitário torna-se propício para a inserção e ampliação de metodologias 
ativas voltadas para Estratégias de Redução de Danos (ERD) diante do consumo de substâncias 
psicoativas. Objetivo: Relatar a experiência da prática de intervenções lúdicas, voltadas para a promoção 
de ERD entre estudantes universitários, com foco no consumo de substâncias psicoativas. Métodos: 
Relato de experiência do tipo descritivo, referente à execução de um projeto de extensão realizado em 
uma universidade pública do interior da Bahia, na semana de recepção e acolhimento de estudantes de 
saúde. As atividades aconteceram no espaço intitulado "A TENDA" e os instrumentos de intervenção 
adotados foram jogos educativos criados e materializados pelos membros bolsistas e voluntários do 
Bacharelado em Enfermagem no Programa de Intervenção e Práticas Ativas em Álcool e outras Drogas 
(PIPA-AD) e observação participante. Resultados: Reconhecendo a ERD como uma alternativa ao modelo 
pautado exclusivamente na abstinência e que fere o princípio da autonomia da pessoa e suas 
singularidades, abordou-se a temática aqui apresentada através de circuito de jogos de interação coletiva, 
como amarelinha, boliche, tiro ao alvo, jogo de dados, argolas e palavras-chave que abordaram: a origem 
das substância psicoativas; a classificação, a epidemiologia e o princípio ativo delas; os efeitos no sistema 
nervoso central e os efeitos orgânicos; os sinais de uso prejudicial e as ERD possíveis de serem adotadas 
para o uso não prejudicial das substâncias. Os discentes participaram através de inscrição, tendo a opção 
de cumprir todo circuito ou jogarem aleatoriamente, de acordo com a disponibilidade de cada um. 
Considerando o grau de dificuldade de cada jogo, alguns passavam de fase com facilidade, outros 



 

mostravam-se surpresos com os conteúdos livres de censuras, o que potencializou a proposta de trabalho 
em educação em saúde, estímulo ao (auto)conhecimento, associados à ambiência de entretenimento 
entre facilitadores e participantes. Esta experiência proporcionou a discussão coletiva de situações vividas 
ou criadas, a oportunidade para troca de informações, estabelecendo vínculos e, consequentemente, 
reduzindo danos. Conclusão: O trabalho com metodologias ativas com enfoque nas ERD guarda um 
potencial de vinculação entre as Enfermeiras e os estudantes de saúde, elucidando a importância de 
ampliação das discussões em outras instituições de ensino superior, enquanto espaço para o cuidado à 
vulnerabilidades daqueles que recorrem ao uso de substâncias psicoativas lícitas ou ilícitas, sendo viável 
trabalhar a temática de forma acolhedora e humanizada, focada na pessoa e não na substância. Espera-
se, por meio desta intervenção, o fortalecimento de uma relação e autocuidado dos discentes quanto ao 
uso de substâncias psicoativas, considerando que cuidados em saúde mental, incluindo aqueles 
relacionado ao uso de substâncias, transversalizam todas as políticas públicas, como a educação. 
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Resumo 
Introdução: O Planejamento Estratégico-Situacional (PES), ferramenta muito importante para os 
processos de gestão em qualquer área de atuação, foi desenvolvida na década de 70 pelo economista 
Carlos Matus. O PES é um método flexível que visa oportunizar a análise contínua de fatores que podem 
influenciar o planejamento e execução das ações, não separando as etapas, o que permite uma 
reorientação do dirigente no momento das ações1. Através do PES, ferramentas como a Matriz SWOT e 
GUT inúmeros problemas podem ser identificados e resolvidos de acordo com a ordem de prioridade e 
forças convergentes. Objetivo: Relatar a experiência da vivência durante o estágio em um componente 
curricular de enfermagem no âmbito da gestão hospitalar. Métodos: Trata-se de um relato de experiência 
referente à imersão no campo de estágio em um hospital universitário no município de Salvador através. 
O estágio foi desenvolvido no período de 16 de março a 28 de abril de 2022 durante dois dias na semana, 
quartas-feiras e quintas-feiras. Por meio de uma observação não participativa, acompanhava as rotinas e 
processos de trabalho das enfermeiras de referência e assistencial, assim como dos técnicos, para 
identificar problemas e montar um plano de intervenção. Resultados: Foram identificados 6 problemas 
na Unidade de Oncologia, os quais segundo a Matriz GUT, foram classificados segundo a ordem de 
prioridade de atenção e resolução em quatro níveis de gravidade, a maioria era grave e apenas um 
extremamente grave, ou seja, demandava uma ação mais rápida. Através da ferramenta Matriz SWOT, 
identificou-se as forças positivas e negativas para a resolução do problema. Segundo a ordem de 
prioridade, procedeu-se o planejamento de um card informativo sobre a rotina da unidade para pacientes 
e acompanhantes, os quais julgaram como de suma importância as informações contidas no card, pois 
alguns não sabiam sequer os horários de visita. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: como 
o trabalho da enfermeira engloba atividades de gestão que exigem a tomada de decisão dentro das 
instituições de saúde e que contribuem para o fortalecimento interrelacional entre a equipe2 e dada a 
importância de vivenciar e refletir sobre os processos administrativos e assistenciais enquanto 
enfermeira3 e a sua relação com a dinâmica da unidade, assim, para além de inserir os estudantes na 
prática de gestão, inserção prática dos estudantes de enfermagem na gestão dos serviços de saúde, pois 
segundo3 assim como outras profissões, na sua formação profissional, o enfermeiro permeia por várias 
ciências, inclusive a administração, portanto, o conhecimento dessas ferramentas de gestão são 
relevantes para o desenvolvimento de suas atividades, seja enquanto enfermeira assistencial quanto 
administrativa. Não obstante, a gestão não se dissocia da assistência. 
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Resumo 
Introdução: A inserção de tecnologias no campo da saúde tem sido cada vez mais demandada1. Segundo 
o documento Estratégia de Saúde Digital para o Brasil 2020-2028, um dos seus principais benefícios é a 
garantir a interoperabilidade entre os sistemas de saúde público e privado.2 Objetivo: Relatar a percepção 
de uma pós-graduanda sobre as discussões acerca das implicações de uma saúde digital para o Sistema 
Único de Saúde (SUS). Métodos: Trata-se de um relato de experiência sobre discussões acerca da 
transformação digital na saúde em um curso de pós-graduação realizado através de uma plataforma 
digital com início em agosto de 2022. As discussões ocorreram em salas virtuais entre sessenta discentes 
divididos em cinco grupos e dois docentes, após leitura da bibliografia recomendada. Cada discente 
colocava seu ponto de vista à medida que os professores questionavam acerca da transformação digital 
na saúde para o seu local de trabalho. Após discussão, elaborava-se uma síntese com as principais 
informações debatidas. Resultados: Foi evidenciado durante as discussões em grupo o papel fortalecedor 
das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC’s)3 como ferramentas essenciais para a 
transformação do cuidado e acesso à saúde, assim como pela ampliação e inclusão para melhoria da 
comunicação, precisão e rapidez dos processos e práticas clínicas baseadas em informações de qualidade 
e em tempo real, consequentemente, uma melhor gestão em saúde, colaborando para um manejo em 
saúde mais eficaz. Conclusões: Percebe-se que um dos grandes entraves para um cuidado integral no 
Brasil é não ter prontuário eletrônico em todos os Estados, especialmente no âmbito da Atenção Primária 
à Saúde, o que permitiria a integração das informações de saúde. Dessa forma, é notória a necessidade 
de que temas como este sejam amplamente debatidos, e que assim, políticas públicas de estado sejam 
desenvolvidas e institucionalizadas, além de garantirem mais recursos para que de fato sejam 
implantadas.   Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A inserção de tecnologias dentro do 
campo da saúde pode melhorar os processos de trabalho e a assistência. Além disso, profissionais 
capacitados, principalmente os que atuam no SUS podem colaborar a democratização do acesso e 
assistência à saúde, pois ainda há indivíduos vivendo em locais remotos, o que dificulta o acesso à saúde. 
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Resumo 
Introdução: Causas mal definidas ou inespecíficas são todas as afecções para a qual não houve o 
necessário estudo do caso para estabelecer um diagnóstico final1. Altas taxas de óbitos por causas  mal 
definidas impedem o uso sistemático da informação sobre a causa da morte para determinar o padrão de 
mortalidade e o impacto nos diferentes grupos da população2. Objetivos: Analisar a taxa de mortalidade 
proporcional por causas mal definidas e inespecíficas de óbitos, na região Sul do Brasil, entre 2018 e 2020. 
Métodos: Estudo ecológico3 sobre os óbitos por causas mal definidas e inespecíficas, no Sul do Brasil, 
entre 2018 e 2020. Os dados foram obtidos a partir das notificações do Sistema de Informação de 
Mortalidade, disponíveis no site TabNet/Datasus e filtrados por estado e ano de ocorrência. A mortalidade 
proporcional foi obtida a partir da razão entre os óbitos por causas mal definidas e inespecíficas pelo total 
de óbitos por todas as causas no mesmo período, nos estados Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Resultados: A mortalidade proporcional por causas mal definidas e inespecíficas encontrada ao longo dos 
anos estudados, para o Sul do Brasil, variou entre 2,5% (Paraná em 2018) e 5,3% (Rio Grande do Sul em 
2018 e 2020). A mortalidade proporcional para os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
respectivamente, foi: em 2018, 2,5%, 3,6% e 5,3%; em 2019, 2,7%, 3,4% e 5,1% e; em 2020, 2,7%, 3,2% e 
5,3%. A variação da mortalidade entre 2018 e 2020 foi de 0,2% no Paraná, -0,4% em Santa Catarina e não 
houve mudanças no Rio Grande do Sul. No estado do Rio Grande do Sul identificou-se entre 2018 e 2019 
uma redução dos percentuais de mortalidade por causas mal definidas e inespecíficas, já em 2020 ocorreu 
um aumento nos valores desse tipo de mortalidade. Conclusões: A variação da mortalidade proporcional 
apresenta-se de diferentes formas entre os estados da região Sul do Brasil, no entanto percebe-se que 
apesar da ampliação do acesso aos sistemas de informação e registros em saúde, assim como utilização 
de tecnologias para diagnóstico clínico, o estado do Paraná apresenta uma crescente em seus dados. 
Sugere-se novos estudos com maior tempo de exposição, bem como, com a comparação em outras 
regiões do país que tem subnotificação já comprovada. Dessa forma, é primordial compreender o impacto 
da proporcionalidade desses registros em diferentes regiões do país, visto às desigualdades no  uso 
adequado dos sistemas de informação por falta de acesso, capacitação profissional ou sobrecarga dos 
profissionais da saúde. 
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Resumo 
Introdução: O tabaco disseminou-se pela Europa a partir do século XVI. No entanto, foi a produção 
industrial de cigarros que favoreceu sua difusão pelo mundo. Relatório elaborado pelos Estados Unidos, 
em 1964, confirmou a associação entre cigarro e câncer, fazendo com que o país adotasse medidas de 
combate ao fumo, que se expandiram mundialmente1. No Brasil, o médico Mário Kroeff foi o pioneiro na 
defesa da relação entre câncer e tabaco, fundando ainda o serviço médico que viria a se transformar no 
Instituto Nacional do Câncer (INCA). Apesar de tentativas anteriores de formulação de leis e políticas de 
controle, somente em 1989, o Ministério da Saúde instituiu o Programa Nacional de Controle do 
Tabagismo (PNCT), gerido pelo INCA. Objetivos: Descrever a trajetória como política pública do PNCT até 
2016. Métodos: Revisão narrativa de literatura a partir de documentos oficiais do Ministério da Saúde 
relacionados ao PNCT. Resultados: O principal papel do PNCT, a partir da década de 90, foi estabelecer 
parcerias com secretarias de saúde estaduais e municipais, e desenvolver um trabalho em rede a fim de 
internalizar no Sistema Único de Saúde (SUS) medidas relacionadas à saúde. O modelo inicial desse 
programa buscou atingir formadores de opinião e desenvolver a capacidade de mudar a aceitação social 
do tabagismo, pois se tinha um contexto em que o tabagismo era visto como um estilo de vida estimulado 
por propagandas. A partir de 1999, profissionais de saúde foram capacitados com o intuito de incluir a 
abordagem mínima para o tratamento do fumante nas rotinas de atendimento. Em 2005 inicia-se a oferta 
do tratamento formal para cessação do tabagismo em unidades básicas de saúde. Em 2008 foram 
lançadas as Diretrizes para a Vigilância de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), Promoção, 
Prevenção e Cuidado. Já em 2011, o Ministério da Saúde elaborou o Plano de Ações Estratégicas para o 
Enfrentamento das DCNT no Brasil2. Ainda, o Brasil é Estado-Parte da Convenção Quadro da Organização 
Mundial da Saúde para Controle do Tabaco (CQCT/OMS) e tem a obrigação de apresentar relatórios 
periódicos sobre o progresso da implementação da Convenção em nível nacional à Conferência das Partes 
da Convenção. A implementação da CQCT/OMS é o eixo condutor da PNCT no País. Em 2012, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária edita importante medida para a política antitabágica, determinando 
limites máximos de alcatrão, nicotina e monóxido de carbono na fumaça dos cigarros e restringe o uso de 
aditivos nos produtos fumígenos derivados do tabaco comercializados no Brasil. Além de proibir a 
importação e comercialização no país de produto derivado do tabaco que contenha aditivos como 
flavorizantes ou aromatizantes. Regulamentada a Lei 12.546/2011, passou a proibir o uso de produtos 
fumígenos em ambientes coletivos fechados e a propaganda comercial desses produtos. A lei também 
torna obrigatório que empresas incluam nas embalagens de cigarro advertência escrita sobre seus 
malefícios e ainda incluam imagens que ilustrem o sentido destas mensagens2. A Portaria do Ministério 



 

de Saúde nº 761/2016, instituiu o protocolo clínico e diretrizes terapêuticas sobre a dependência à 
nicotina, unificando o modelo de tratamento no SUS3. Conclusões: O histórico do PNCT tem demonstrado 
o papel central do programa na evolução das políticas de controle do tabagismo, na redução no número 
de fumantes e consequente melhoria nas condições de saúde da população brasileira. 
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Resumo 
Introdução: A identidade é atrelada a um sistema de práticas individuais e incorporadas, que funciona de 
modo dialético, influencia e é influenciado pelo campo profissional. Por conseguinte, o sistema de práticas 
surge a partir de um emaranhado de relações históricas, gerado e gerador de ações que são condicionadas 
e condicionantes, e, que derivam da dupla imbricação entre as estruturas subjetivas e objetivas 
constituídas pelos agentes sociais. Essa reciprocidade na relação gera um movimento infinito, generativo 
e autocondicionado, a identidade, que busca se reequilibrar, se recriar e reproduzir sempre¹.Objetivo:  
analisar como o sistema de práticas da Enfermeira na Atenção Primária à Saúde e sua relação com a 
identidade profissional. Método: estudo qualitativo realizado com nove enfermeiras da APS na Bahia, 
através da entrevista semiestruturada. A pesquisa teve como referencial sociológico Pierre Bourdieu e foi 
fundamentada na técnica de análise temática de conteúdo, com o auxílio do software Nvivo 10 for 
Windows. Resultados: Identifica três categorias: Sendo a primeira Praticas de prevenção, a segunda 
práticas de Clínica- Individual e a terceira técnicas de normatização do cuidado. A partir do corpus 
discursivo foi possível perceber que o modelo assistencial que está atrelado a identidade das enfermeiras, 
é o modelo assistencial médico privatista, no qual as mesmas acabam por se submeter ao poder médico 
vigente, o que acarreta em uma identidade profissional produzida a favor do trabalho médico. É nesse 
jogo que ocorre a construção da identidade profissional da enfermeira, onde a mesma, influencia e sofre 
influência do modelo de saúde vigente, pautado no modelo curativista e na doença, distanciando-se do 
foco da APS, que é a promoção e prevenção de agravos da saúde. Esse distanciamento acarreta em 
fragilidade identitária da enfermeira, por somente reproduzir o modelo vigente sem produzir uma 
exérese, que Bourdieu traz como sendo, o rompimento de padrões que impactam na visibilidade do 
cuidado. Apesar das enfermeiras reforçarem em seus discursos, a APS como espaço que visa a 
reorientação do modelo de atenção, foi possível observar que as contradições expressas neste ambiente 
de práticas interferem na conformação da identidade profissional da enfermeira. Conclusão e implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: A partir do corpus discursivo percebeu-se a existência de conflitos 
e fragilidade na identidade profissional da enfermeira, visto através do seu sistema de práticas baseado 
na prevenção individualizada e em práticas informativas travestidas por práticas educativas. Sistema de 
práticas desenvolvido em um modelo de atenção curativista e medicocentrado com práticas normativas 
e engessadas, permeadas por processos de socialização que matriciam a escolha profissional pelas 
possibilidades reais e não pelo interesse de ser, formando assim o Habitus da enfermeira da APS da cidade 
estudada. Por fim, o campo da atenção primária à saúde abrange ações de promoção, prevenção, cura e 



 

reabilitação em saúde. E a promoção da saúde deve ser o eixo principal da atenção, aqui compreendida 
como espaço de interdisciplinaridade e valorização dos saberes. 
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Resumo 
Introdução: Bourdieu, compreende a identidade a partir do conceito de Habitus, adotado neste estudo 
como sendo uma disposição incorporada, estruturada por demandas individuais e sociais dos sujeitos. 
Este caminho mostra-se fértil para a compreensão de perspectivas identitárias, visto que remonta às 
dimensões individuais e sociais do sujeito, inserido em um mundo e em construção continuamente, por 
si e pelos outros1;2. As práticas objetivas e subjetivas associadas às disposições incorporadas fazem parte 
do processo de construção do Habitus, visto que o mesmo se dá a partir de relações sociais e de práticas 
que são internalizadas pelos indivíduos no decorrer da sua trajetória pessoal e profissional³, trazem que 
as ações individualizadas e sociais são deliberadamente relacionadas às disposições incorporadas, 
estruturando socialmente e atuando nas multiações interativas sociais e coesas. Nesse sentido, observa-
se uma translação entre o sentido e a ação, um sentimento de responsabilização majorado com uma 
sobrecarga de trabalho desproporcional, que não é traduzida em valorização social e agregação de capital 
simbólico e social. Objetivo: analisar as disposições incorporadas na identidade profissional das 
enfermeiras na Atenção Primária à Saúde (APS). Método: estudo qualitativo realizado com nove 
enfermeiras da APS na Bahia, através da entrevista semiestruturada. A pesquisa teve como referencial 
sociológico Pierre Bourdieu e foi fundamentada na técnica de análise temática de conteúdo, com o auxílio 
do software Nvivo 10 for Windows. Resultados: surgiram três categorias, sendo a primeira “Sentimento 
de Responsabilização Excessiva” que traz a inespecificidade do trabalho da enfermeira como um fator que 
resulta na prática do “faz-tudo” e é evidenciado pela ausência de delimitação de funções, inclusive a 
execução de atividades de baixa complexidade, que distancia da prática com embasamento científico. 
Tais características presentes na atuação das enfermeiras revelam a compreensão frágil acerca do seu 
real papel profissional neste cenário de práticas e, consequentemente, produz impactos na sua identidade 
profissional. A segunda categoria foi “Sentimento de obrigatoriedade de fazer mesmo sem condições 
estruturais” que  se relaciona principalmente com o tipo de vínculo precário vivenciado pelas enfermeiras 
e com a sociedade que as colocam em uma posição de subjugação, condicionadas fazer apesar das 
condições precárias. A terceira categoria gerada “Sobrecarga de trabalho” relaciona-se à sobrecarga de 
trabalho com o reconhecimento da identidade profissional. Foi possível perceber através do corpus 
discursivo que as enfermeiras se sentem sobrecarregadas frente ao seu processo de trabalho, atrelando 
esta sobrecarga principalmente a falta de delimitação de suas funções Conclusões e implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: Os resultados da pesquisa apontam as disposições incorporadas como 
um fator importante na construção da identidade profissional da enfermeira na APS, visto que a partir do 
corpus discursivo, foi possível perceber que que a variabilidade das atribuições da enfermeira atrelada à 



 

aceitação sem questionamentos críticos das condições precárias de trabalho, gera sobrecarga de trabalho 
e desvalor. 
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Resumo 
Introdução: a história permite decifrar a realidade no qual o indivíduo está inserido a partir de registros 
que indicam essa inserção¹. Diante disso, compreender a história das instituições é buscar processos 
sociais e políticos vivenciados, sabendo-se que, esses dois fatores influenciam no modelo de formação e 
construção da identidade profissional². Objetivo: analisar a história do primeiro curso de Enfermagem 
implementado em uma Universidade do interior da Bahia. Método: trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
com abordagem histórica, centrada na história oral. A coleta de dados foi realizada através de uma 
entrevista semiestruturada. Os sujeitos da pesquisa foram as egressas da primeira turma do curso de 
Enfermagem da Universidade em questão. A pesquisa contou um total de oito entrevistas. Os dados 
coletados foram organizados no Software N-vivo e a análise realizada através da análise temática de 
conteúdo. Resultados: a primeira turma desse curso de Enfermagem, com relação aos seus dados 
sociodemográficos, era majoritariamente composta por mulheres, em sua maioria de religião católica. 
Diante da organização e análise dos dados surgiram três categorias: A estrutura acadêmica do curso; 
motivações para a implementação do curso de Enfermagem; a práxis formativa na Universidade. Diante 
da primeira categoria ficou perceptível que a Universidade ainda possuía condições precárias, como a 
ausência de laboratório de Enfermagem. No que tange a segunda categoria, fica claro, que o curso surge 
para interiorizar o ensino superior e agregar regiões circunvizinhas a modo a oferecer inserção e atender 
a demanda do mercado de trabalho motivada pelas políticas de saúde e sociais, por fim, a última categoria 
revela um curso ainda ligado ao modelo tradicional de ensino e a uma prática curativista ligada ao modelo 
biomédico. Conclusão: o caminho percorrido pela primeira turma do curso de Enfermagem  de uma 
Universidade do interior da Bahia, foi marcado por diversas formas de enfrentamento, sendo identificada  
pela escassez de recursos científicos, tecnológicos e práticos, estrutura física precária, metodologia de 
ensino convencional e corpo docente fragilizado tecnicamente. Porém o sentimento de pertença e 
compromisso ético político foi essencial para o êxito da proposta. Implicações para o campo da saúde e 
Enfermagem: a pesquisa histórica permite resgatar momentos do passado elucidando fatos que são 
vivenciados no presente e buscando compreender o que determinado contexto histórico influencia na 
sociedade, dessa maneira, é de significância para a saúde e a Enfermagem entender a história das 
instituições de ensino, de modo que, se compreenda em que momento histórico foi implantada, as 
dificuldades enfrentadas, as lutas políticas e sociais características da época, de modo que, a Enfermeira 
busque a sua identidade profissional e reconhecimento social diante das lutas simbólicas travadas dentro 
da sua construção social na Universidade, e ainda, a Universidade perceba a sua evolução e qualificação 
como instituição de ensino superior. 
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Resumo 
Introdução: O eletrocautério é de extrema importância durante os procedimentos cirúrgicos, pois é 
responsável por diversas funções, como: a coagulação, hemostasia e corte1,2. Porém, durante o seu uso, 
é possível observar a liberação de uma fumaça cirúrgica, denominada fumaça cirúrgica. Ela é composta 
por vários produtos químicos descritos na literatura como cancerígenos e mutagênicos, sendo assim, 
considerados um risco a saúde do trabalhador exposto a essa fumaça3. Objetivo: Analisar as doenças 
associadas à trabalhadores da saúde expostos à fumaça cirúrgica. Método: Revisão sistemática da 
literatura.  As buscas eletrônicas e seleção dos artigos foram realizadas nas seguintes bases de dados: 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Excerpta Medica Database, 
Clarivate Analytic e o banco de dados de resumos e citações da Elsevier. Os critérios de inclusão dos 
estudos para essa revisão foram: estudos que verificaram a associação entre a exposição à fumaça 
cirúrgica e o desenvolvimento de doenças em trabalhadores da saúde, publicados em todos os idiomas, 
sem limitação temporal. Como critério de exclusão teve-se os estudos realizados com animais e os que 
utilizaram o método de revisão. Para organização do processo de revisão foi utilizada a recomendação 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta- Analyses. Para avaliação da qualidade 
metodológica dos estudos foi utilizado instrumentos da Joanna Briggs Institute. Realizou-se uma meta-
análise calculando-se odds-ratio dos desfechos encontrados. Todas as etapas foram realizadas de forma 
independente por dois revisores e as discordâncias foram solucionadas por consenso, com auxílio de um 
terceiro revisor. Resultados: Foram encontrados 7720 estudos. Destes, 293 artigos foram selecionados 
para leitura na íntegra, sendo 290 deles por plataformas de dados e três por busca manual. Ao final foram 
incluídos oito artigos para síntese qualitativa. Metade (50%) dos artigos incluídos apresentaram alto 
índice de viés, sobrelevando as categorias de amostragem, fatores de confusão e análise estatísticas. A 
meta-análise evidenciou significância relacionada ao fato de que os trabalhadores da saúde expostos a 
fumaça cirúrgica apresentam maior probabilidade de desenvolver determinadas doenças. A qualidade da 



 

evidência foi classificada em muito baixa em todos os desfechos. Conclusão: As doenças encontradas 
foram: anemia, asma, ansiedade, alergias, bronquite crônica, conjuntivite, câncer em diversos locais, com 
destaque para câncer de orofaringe por infecção por Papiloma Vírus Humano, dermatite, hepatite e rinite. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O ambiente hospitalar se faz um local propício para o esgotamento profissional, pois expõe 
diariamente os trabalhadores a situações estressoras, em especial, os profissionais de enfermagem, que 
entre os profissionais de saúde, são os que mantêm maior contato com os pacientes, vivenciando 
sentimentos como dor, sofrimento e, em alguns casos, a morte, exigindo destes profissionais um 
equilíbrio psíquico e emocional maior¹. O esgotamento profissional vivenciado no cotidiano desses 
profissionais pode levar a algumas síndromes, entre elas a síndrome de Burnout2-3. OBJETIVO: Descrever 
os principais motivos que levam ao esgotamento profissional e suas repercussões. MÉTODO: Estudo 
descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, baseado nas vivências de uma enfermeira residente 
em uma Unidade Pediátrica de um Hospital Universitário no Paraná. RESULTADOS: Durante a 
permanência da residente na Unidade pediátrica e diálogos entre os profissionais da equipe de 
enfermagem, evidenciou-se que a maior parte dos funcionários queixavam-se de esgotamento físico e 
emocional, muitas vezes resultante do excesso de trabalho e demanda do setor, trabalhar sob pressão e 
altas responsabilidades constantes. Outrossim, os profissionais relatavam ter que lidar com situações 
estressoras diariamente como: contato com a dor, sofrimento, angustia (não só do doente, mas também 
de seus familiares) e, em alguns casos, a morte dos pacientes. Também podemos ressaltar fatores como 
extensa jornada de trabalho, baixa remuneração (o que pode levar, o profissional a exercer dupla jornada 
de trabalho), exposição a riscos biológicos, plantões desgastantes e falta de tempo para lazer. As 
repercussões observadas e relatadas pelos profissionais foram diversas, entre elas podemos citar falta de 
energia e entusiasmo, fadiga, por sensação de esgotamento de recursos emocionais necessários para lidar 
com situações estressoras constantes, ainda, sentimento de frustração e tensão nos trabalhadores. A 
extensa jornada de trabalho muitas vezes leva a sobrecarga, o que pode comprometer a saúde física e 
mental do profissional, levando a exaustão. Outra repercussão observada foi a baixa realização 
profissional relacionada a insegurança na realização de seu trabalho, sobrecarga e falta de 
reconhecimento pelos colegas, situações de conflitos constantes, principalmente advindos de superiores 
e familiares dos pacientes. CONCLUSÕES: Podemos notar que o esgotamento profissional vivenciado no 
cotidiano da equipe de enfermagem, possui repercussões diretas no cuidado prestado aos clientes, na 



 

saúde física e mental dos profissionais. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: É de 
extrema importância verificar a situação atual da saúde mental e física dos profissionais de enfermagem, 
tendo em vista a relevância que esta possui para que os mesmos possam prestar aos pacientes um 
atendimento resolutivo e de qualidade. 
DESCRITORES: Enfermagem, Pediatria, Esgotamento Profissional 
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Resumo 
Ao longo do tempo, o tabagismo foi aceito e incentivado, especialmente nos hospitais psiquiátricos, como 
forma de controlar o comportamento dos pacientes psiquiátricos. Embora a Lei antifumo (nº 
12.546/2011) tenha sido publicada há mais de uma década, o tabagismo permanece negligenciado em 
muitos serviços de saúde mental. Além das pessoas com transtornos mentais, o tabagismo prejudica os 
profissionais de saúde, tendo em vista a proximidade de contato, promovendo a frequente e intensa 
exposição passiva ao fumo dos pacientes. Desse modo, os profissionais de Enfermagem que atuam nos 
serviços de saúde mental requerem especial atenção. Objetivo: conhecer a experiência dos profissionais 
de Enfermagem diante da implementação da proibição do tabagismo em um hospital psiquiátrico. 
Método: realizou-se um estudo qualitativo com 73 profissionais de Enfermagem de um hospital 
psiquiátrico, do interior paulista, utilizando a Teoria Fundamentada nos Dados como referencial 
metodológico e o Interacionismo Simbólico como referencial teórico. Realizaram-se 1260 horas de 
observação participante com registros em diário de campo. Os dados foram analisados a partir das 
codificações aberta, axial e seletiva. Resultados: Os participantes eram, predominantemente, mulheres 
com média etária de 39,8 anos. Exerciam a Enfermagem, em média, há 12 anos, atuando no hospital 
psiquiátrico há seis anos. O modelo teórico que se construiu para o fenômeno “Vivenciando a proibição 
do fumo em um hospital psiquiátrico” permitiu identificar diferentes facetas da vivência da enfermagem. 
A condição causal do modelo teórico foi a Lei nº 12.546/2011, a qual impõe a proibição do fumo de tabaco 
nos ambientes coletivos. Dois meses antes de sua implementação encontraram-se enfermeiros e técnicos 
de Enfermagem pessimistas e inseguros. Pode-se compreender a insegurança dos profissionais de 
Enfermagem ao pensar que eles foram, ao longo da história, fundamentais para a perpetuação da cultura 
do tabagismo, visto que a eles sempre foram atribuídas as funções de distribuir o fumo e controlar o 
comportamento dos pacientes. A partir da implementação da proibição, verificaram-se profissionais de 
Enfermagem surpresos com a aceitação dos pacientes internados nas unidades públicas. Os moradores, 
mencionados como principal argumento contrário à proibição, foram os que apresentaram menos 
resistência, indicando que muitos fumavam por estarem condicionados a esse hábito. Além da eficácia da 
proibição com os moradores, alguns pacientes, internados no setor de agudos, receberam a alta 
hospitalar dispostos a se manterem abstinentes. Entre outros resultados positivos, os profissionais de 
Enfermagem perceberam uma melhora do convívio (menos agressividade) entre os pacientes e uma 
melhora dos sintomas respiratórios. As principais dificuldades foram os boicotes manifestados por meio 
de conluios, omissões e atitudes de desrespeito à norma. Os pacientes admitiram esconder os cigarros no 



 

próprio corpo por terem sido aconselhados pelos profissionais na admissão hospitalar. Este estudo trouxe 
importantes discussões sobre a vivência dos profissionais de Enfermagem frente à proibição do 
tabagismo, em um hospital psiquiátrico brasileiro. Considerações finais: o processo de implementação da 
proibição do tabagismo foi acompanhado por dificuldades, porém, mostrou-se uma intervenção viável. 
Profissionais que inicialmente eram contra a proibição passaram a apoiá-la. 
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Resumo 
Introdução: As práticas seguras no processamento de materiais constituem um dos aspectos essenciais 
para o controle de infecções e a segurança do paciente na assistência à saúde(1-3). Objetivo: Identificar 
as falhas no processamento de instrumentais cirúrgicos relacionadas à segurança do paciente e descrever 
ações de melhoria para essas falhas, baseadas em evidência. Métodos: Revisão integrativa, realizada nas 
bases eletrônicas MEDLINE®, CINAHL, e no portal da Biblioteca Virtual em Saúde, no período de fevereiro 
a março de 2021. Como estratégia de busca foi feita a intersecção dos descritores e palavras-chave 
surgical instruments, central sterile supply department e infection control. A seguinte questão de 
pesquisa foi formulada por meio da estratégia PICO: como as falhas no processamento de produtos para 
saúde interferem na segurança do paciente? Os estudos da amostra foram organizados com o auxílio do 
software EndNote® e de planilha eletrônica. Resultados: Foram encontrados 526 artigos, dos quais 11 
foram considerados elegíveis para o estudo. As principais falhas no processo de esterilização que 
interferem na segurança do paciente foram categorizadas em: falhas na limpeza dos instrumentais; falhas 
na adesão às boas práticas; falhas na conservação das embalagens. Dentre as ações de melhoria para 
segurança do paciente estão a implementação de um efetivo processo de pré-limpeza; utilização de 
protocolos e manuais para limpeza e desinfecção de instrumentos e equipamentos complexos, bem como 
de indicadores químicos para monitoramento da limpeza; uso de boas práticas para manuseio e 
conservação de embalagens; adesão à higienização correta das mãos e uso de equipamentos de proteção 
individual; práticas de limpeza e desinfecção do ambiente de trabalho; adequada provisão de recursos 
materiais e de pessoal; implementação de ações de educação continuada e de encorajamento de uma 
cultura de segurança do paciente; valorização dos profissionais que trabalham no processamento de 
materiais como atores-chave na implementação da assistência. Conclusão: Constatou-se que as falhas 
relacionadas à limpeza, preparo e armazenamento encontram-se associadas a fatores humanos, e que 
podem influenciar na qualidade final do processo de esterilização. Reflete-se que assegurar a segurança 
no processamento de produtos para saúde está além do processo de esterilização propriamente dito, e é 
necessário planejar e implementar ações de melhoria nos processos de processamento dos produtos para 



 

assistência à saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Há que se considerar que o 
processamento seguro de produtos para saúde está em um dos pilares do controle de infecção e em 
assegurar a segurança dos pacientes em quaisquer ambientes de assistência à saúde. É essencial que as 
práticas gerenciais conduzidas nos serviços de saúde considerem esses pontos essenciais para assegurar 
uma assistência segura aos pacientes, profissionais e ambiente. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A residência em área profissional da saúde tem como um dos eixos norteadores atender 
as necessidades locais dos serviços de saúde no âmbito do sistema único de saúde. As unidades de pronto 
atendimento (UPA), prestadoras de assistência 24h, atendem à clientes de todas as faixas etárias em 
situações de urgência e emergência sendo necessário o treinamento dos profissionais da saúde para uma 
assistência qualificada. Um treinamento teórico prático, propicia uma assistência mais eficiente 
comparado com apenas a exposição do conteúdo teórico(1-3). OBJETIVO: Relatar experiência no 
treinamento de profissionais da saúde no reconhecimento e manejo de urgências e emergências 
pediátricas. MÉTODO: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, focado no treinamento de 
profissionais da saúde de uma UPA do norte do Paraná. Por meio da intervenção que partiu dos 
conhecimentos prévios a respeito da temática, exposição teórica e prática. RESULTADOS: Primeiramente, 
com o intuito de conhecer os profissionais, foi realizada a apresentação de cada um e questionado sobre 
a frequência com que atendiam urgências e emergências pediátricas, quais os sentimentos dos mesmos 
em relação a estes atendimentos e as dificuldades vivenciadas. Em um segundo momento, foi iniciado à 
exposição teórica do tema englobando humanização ao atendimento à criança e sua família; sinais de 
perigo na criança, sinais clínicos e vitais; o que observar e como avaliar; tipos de oxigenioterapia; diferença 
de desconforto respiratório e insuficiência respiratória; causas, identificação e manejo (algoritmo) da 
parada cardiorrespiratória, cadeia de sobrevivência extra-hospitalar e intra-hospitalar; manobra de 
Heimlich em lactentes e crianças maiores de 1 ano. Após, foram expostos casos clínicos onde os 
participantes tinham que responder diagnóstico e condutas frente às emergências expostas. Por último, 
para a prática foram posicionados bonecos e objetos necessários (bolsa válvula máscara, cânula 
orotraqueal, seringas, medicações, entre outros) para a realização de assistência de acordo com casos 
que eram relatados pelas ministrantes, com possibilidade de abertura para perguntas e solução de 
dúvidas. CONCLUSÃO: Durante o treinamento houve participação e interesse por parte dos profissionais, 
esclarecimento de dúvidas, desta forma proporcionando maior segurança aos mesmos para um 
atendimento à criança em situação urgência e emergência pediátrica. Na perspectiva do reconhecimento 
e manejo destes atendimentos, podemos destacar a especificidade e diferenciação do atendimento do 



 

cliente pediátrico em relação ao do adulto, assim se faz necessário a educação continuada dos 
profissionais da saúde dos serviços de saúde para uma assistência de qualidade e acolhimento das 
crianças e suas famílias. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Disseminação e 
aperfeiçoamento do conhecimento dos profissionais da saúde no reconhecimento e manejo ao paciente 
pediátrico em situações de urgência e emergência, garantindo uma assistência de qualidade 
consequentemente, redução de agravos a saúde infantil e mortes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Múltiplas são as lesões cerebrais que podem acometer o prematuro, sendo a hemorragia 
cerebral a lesão mais relevante no período neonatal. Essa injúria pode progredir para casos mais graves 
e, ocasionar lesões, como sequelas motoras e intelectuais de forma irreversível.  Por isso, nota-se que a 
implementação de práticas seguras, que promovam a melhoria do atendimento prestado é de suma 
importância. OBJETIVOS: Desse modo, o objetivo é descrever o desenvolvimento de protocolo 
assistencial, subsidiado pelos princípios do cuidado desenvolvimental e, humanizado na prevenção de 
hemorragia cerebral em prematuros, baseado no manuseio mínimo e no cuidado contingente. 
METODOLOGIA: Realizado uma revisão de escopo, utilizando o mnemônico PCC, população, conceito e 
contexto, seguido de um estudo observacional e, quantitativo dos procedimentos de manipulação na 
Unidade Terapia Intensiva Neonatal no processo terapêutico de internamento, analisando assim, aqueles 
que podem interferir no desenvolvimento do prematuro e na maturação cerebral anormal e, aumentar 
os riscos de desenvolver a hemorragia, de modo que seja possível comparar com os achados referentes 
ao antes e após intervenção, possibilitando a criação do instrumento sistematizador do cuidado. A equipe 
multidisciplinar foram convocados, em grupos, para as oficinas para construção do instrumento. 
RESULTADOS: Sabe-se que a utilização de Protocolos Assistenciais vem  com o objetivo de padronizar os 
procedimentos a serem realizados na unidade, caracterizando-se em uma prática que ganha destaque na 
atualidade, sendo um importante documento institucional gerencial para a segurança do paciente. A 
utilização e o desenvolvimento desses modelos de cuidado, institui uma normalização, proporcionado a 
redução de taxa de manipulação desnecessárias dos recém-nascidos e, o seu uso, promove um cuidado 
mais humano na prática profissional. CONCLUSÃO: Com a  implantação, espere-se ,a longo prazo, 
proporcione  a melhora dos índices de hemorragia cerebral, diminuindo os agravos e tornando a equipe 
ainda mais qualificada, fornecendo ao paciente e seus familiares um cuidado mais seguro. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O humanizar a assistência em saúde frente a necessidade de resgate e articulação dos 
aspetos subjetivos, indissociáveis dos aspectos físicos e biológicos e, que favorecem a quebra da 
fragmentação do cuidado e adotam uma visão integral do olhar assistência. Não se refere uma técnica 
engessada, mas, sim a um processo de construção a ser vivenciado pela equipe na atenção às 
necessidades do prematuro e sua família, favorecendo seu desenvolvimento biológico e psíquico. A PNH, 
Política Nacional de Humanização, nos coordena através de diretrizes e ações estratégicas. Ao 
acolhimento, escuta aberta e, ambiência para o protagonismo da família. OBJETIVO: Descrever práticas 
exitosas no acolhimento familiar na unidade neonatal. MÉTODO: Realizado acolhimento assertivo na 
primeira visita, e no decorrer da primeira semana de internamento, realizar abordagem em pequenos 
grupos com a finalidade de sanar dúvidas ao seu bebê, rotinas pertinentes a unidade e, a importância do 
toque terapêutico e do cuidado contingente. RESULTADO: O toque afetivo e o contato verbal dos pais 
durante o posicionamento canguru fornece um sentimento segurança e apojadura, resultando na 
liberação de catecolaminas, indispensáveis para a sensação de relaxamento e reorganização, com 
equilíbrio fisiológico estabelecido. O cuidado familiar compartilhado ao prematuro acontece com o 
planejamento de pequenas ações e práticas de baixo custo realizadas nas unidades neonatais, incluindo, 
os pais dos RN com livre acesso a unidade, excluindo o termo "visitantes" e, sim, coparticipantes no 
tratamento terapêutico, com incentivo ao contato físico, desde a primeira etapa do método canguru, 
executando com auxílio do cuidado direto ao seu RN sob supervisão da equipe sensibilizada. Conforme as 
diretrizes que regulamentam a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, reforça que essa assistência 
humanizada por parte de toda a equipe multidisciplinar é de suma importância, provendo a 
individualidade e, estimulando o protagonismo dos pais no estabelecimento do vínculo profissional e 
cuidador.  CONCLUSÃO: O acolhimento transmite segurança e confiança na relação profissional e o 
cuidador, auxilia no planejamento terapêutico e promove uma alta segura. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A doença respiratória aguda causada pelo novo coronavírus, COVID-19, que 
primeiramente se disseminou pela China e posteriormente para outros países, foi declarada em março de 
2020 uma emergência de saúde pública pela Organização Mundial de Saúde (OMS)1. Sendo assim, os 
profissionais de enfermagem encontraram desafios importantes no que tange a assistência e qualidade 
dos serviços de enfermagem. As experiências de enfermeiros da China e Itália mostrou que um dos 
maiores desafios na assistência aos pacientes com COVID-19 deu-se no âmbito da organização de equipes 
treinadas e capacitadas, dimensionamento de pessoal, gerenciamento de insumos e equipamentos e 
atenção à saúde mental destes profissionais 2,3. Não obstante, as equipes de enfermagem que atuam no 
Centro de Material e Esterilização (CME), visando oferecer materiais esterilizados em condições seguras 
de uso, frente às exigências impostas nesse ambiente e diante do enfrentamento da pandemia de COVID-
19, tem  trabalhado  sob constante pressão, pelas diversas dificuldades impostas, sobretudo o risco de 
contaminação pela infecção. OBJETIVO: Relatar o impacto na saúde mental da equipe de enfermagem 
atuante no Centro de Material e Esterilização diante da pandemia da COVID-19. MÉTODO: Trata-se de um 
estudo descritivo, narrativo, do tipo relato de experiência, referente ao impacto na saúde mental da 
equipe de enfermagem atuante no CME, em um hospital universitário de ensino do estado da Bahia, 
diante da pandemia da COVID-19. RESULTADOS: Esse CME realiza processamento de produtos para a 
saúde não-críticos, semicríticos e críticos de toda a organização. Nesse sentido, os profissionais, por 
atuarem numa área crítica, constituem um grupo de alta exposição a COVID-19, intensificando desta 
forma o risco de sofrimento psíquico diante da preocupação relacionada não apenas ao número de 
pessoas que podem ser contaminadas, mas também quanto a segurança dos profissionais diante do 
enfrentamento da doença. Nesse estudo expôs-se os medos e anseios frente às incertezas do novo 
cenário mundial devido às chances de exposição ocupacional, distanciamento dos familiares pelo 
isolamento social, repercussão das mídias sociais referente ao excesso de informações e propagação de 
fake news, desabastecimento de equipamento de proteção individual (EPI), sobrecarga de trabalho,  
condutas inseguras entre os colegas e desconhecimento de alterações nos processos de trabalho pela 



 

pandemia em curso. Evidenciou-se sintomas como: síndrome de Burnout, quadro depressivo, ansiedade, 
estresse, psicoticismo, compulsividade e obsessividade. Sendo mais elevados entre os técnicos de 
enfermagem. Dessa forma torna-se necessário refletir e reavaliar fontes de estresse, sobrecarga, 
condições inadequadas de repouso e EPI em número suficiente e adequado. CONCLUSÃO: Verificou-se 
que a realidade imposta pelo enfrentamento da COVID-19 favoreceu ao risco de adoecimento físico e 
mental dos profissionais de enfermagem atuantes no CME. Sendo assim, sugere-se acompanhamento e 
apoio emocional para a equipe e realização de novos estudos a respeito desses distúrbios psíquicos 
associados à sobrecarga física e psicológica, uma vez que a essa pode estar relacionada como a principal 
fonte de sofrimento. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A contribuição deste 
estudo é relevante visto que a saúde mental dos profissionais ficou comprometida e vulnerável na 
pandemia e propiciará instrumentos para outros estudos nesta área. 
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Resumo 
Introdução: A Síndrome de Burnout, também conhecida como Síndrome do Esgotamento Profissional, é 
considerada como um conjunto de sinais e sintomas que afeta o trabalhador devido à exposição a 
estressores no ambiente de trabalho. O profissional apresenta um colapso tanto físico como mental, o 
que pode ser um agravante em trabalhadores que necessitam de contato interpessoal, como os da área 
da saúde. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo de estimar a prevalência da Síndrome de 
Burnout em Enfermeiras (os) de terapia intensiva. Método: Trata-se de um estudo populacional, 
transversal e analítico, realizado com enfermeiras (os) assistenciais de unidades de terapia intensiva de 
um hospital público do estado da Bahia. Foram incluídos os profissionais atuantes na assistência direta ao 
paciente, com tempo mínimo de atuação de 06 meses. Excluíram-se os que estavam em férias, os 
afastados por alguma licença médica e os que atuavam apenas em atividades gerenciais e administrativas. 
Assim, foram elegíveis para participar do estudo um total de 103 enfermeiras (os), todavia o quantitativo 
final de participantes foi 94, obtendo assim uma taxa de resposta de 91,3%.  Utilizou-se o Maslach Burnout 
Inventory (MBI) e um questionário contendo questões sociodemográficos, culturais e ocupacionais.  Para 
identificar os indícios da Síndrome de Burnout, empregou-se o critério de Ramirez et al. (1996), ao 
considerar a existência de uma alta Exaustão Emocional, Despersonalização  e Redução da Realização 
Profissional, conforme o Maslach Burnout Inventory. Realizaram-se análises descritivas e calcularam-se 
as frequências absolutas e relativas, além de identificar os indícios da síndrome conforme critério 
supracitado. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer de número 
4.726.010/2021. A Declaração de Helsinki da Associação Médica Mundial e a resolução 466/2012 do Brasil 
foram respeitadas integralmente. Resultados: 78,7% dos pesquisados eram do sexo feminino, com idade 
maior que 38 anos (55,3%).  86,1% se declaram negros. 51,1% possuíam filhos. Com relação à situação 
conjugal, 52,1% não possuíam companheiro (a). 80,9% informaram renda maior que 03 salários mínimos. 
70,2% possuem um período de formação maior que 5 anos. 95,7% possuíam especialização lato sensu; 
94,7% possuíam vínculo de trabalho terceirizado. 80,9% atuam em outra(s) instituição(ões). A prevalência 
da síndrome foi de 43,6%. Assim, 62,8% apresentaram alta exaustão emocional; 64,9% alta 



 

despersonalização e 77,7% alta redução da realização profissional. Conclusões e implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: existe um percentual considerado elevado de profissionais com diagnóstico 
sugestivo da síndrome, assim como a existência de fatores associados. Atuar na prevenção é a melhor 
maneira para que esses profissionais não se tornem alvos da síndrome, já que acarreta prejuízos na sua 
rotina de trabalho, afetando a instituição e, sobretudo o paciente, levando a implicações para o campo 
da saúde e da enfermagem.  Este estudo estimula a elaboração de pesquisas futuras que envolvam 
análises mais aprofundadas sobre o tema em questão e sobre o impacto na qualidade de vida dos 
trabalhadores da enfermagem. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Merces MC das, Carneiro e Cordeiro TMS, Santana AIC, Lua I, Silva D de S e, 
Alves MS, Luz MS, Júnior AD. Síndrome de burnout em trabalhadores de enfermagem da atenção básica 
à saúde. Rev. baiana enferm. 2016; 30(3). 
2. Ramirez AJ, Graham J, Richards MA, Cull A, Gregory WM. Mental health of hospital consultants: 
the effects of stress and satisfaction at work. Lancet. 1996; 347(9003): 724-8. 
3. Alvares MEM, Thomaz EBAF, Lamy ZC, Nina RVAH, Pereira MUL, Garcia JBS. Burnout syndrome 
among healthcare professionals in intensive care units: a cross-sectional population-based study. Rev 
Bras Ter Intensiva. 2020; 32(2): 251-260. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/111796341455384352164733845523845024817 
 

Submetido por: 8080192-Douglas de Souza e Silva em 23/07/2022 10:31 para Mostra de e-poster 
 

 



 

MANEJO DE PRIMEIROS SOCORROS PARA AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
3449088 

Código resumo 
28/09/2022 16:44 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 2 - Intervenções e inovações em 
educação permanente em saúde 

 

Autor Principal: DAYANNE DE NAZARÉ DOS SANTOS 
 

Todos os Autores 
DAYANNE DE NAZARÉ DOS SANTOS|enfdayannesantos@yahoo.com.br|Secretaria Municipal de Saúde - 

SESMA/BELÉM e Universidade do Estado do Pará - UEPA|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Camila Andresa Monte Bezerra|montebezerra20@gmail.com|Universidade do Estado do Pará - 

UEPA|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Camilla Gomes Rodrigues|camillagr30@gmail.com|Universidade do Estado do Pará - 

UEPA|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Izadora Avelar Neto|izadoraavelar@gmail.com|Universidade do Estado do Pará - 

UEPA|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Carla Quaresma Durães de Sousa|carladuraes10@gmail.com|Universidade do Estado do Pará - 

UEPA|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Geraldo Mendes de Araújo Junior|geraldo.junior@aluno.uepa.br|Universidade do Estado do Pará - 

UEPA|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
INTRODUÇÃO: A educação é um fenômeno universal capaz de compartilhar e trocar diversas informações. 
Concomitante a isso, é capaz de mudar a forma de pensar e a maneira de agir das pessoas, em especial 
em cenários que trazem ameaça à saúde de um ou mais indivíduos [1]. Nessa circunstância, os 
enfermeiros [2,3], no papel de educadores, exercem a função primordial na preparação de profissionais 
e leigos quanto a tais ensinamentos, realizando, assim, promoção à saúde. Tal fato é ainda mais 
importante no contexto da capacitação dos ACS, visto o importante papel desempenhado por esses 
profissionais na assistência à comunidade, devido a sua proximidade com as famílias e o conhecimento 
das realidades e vivências em cada local [4]. OBJETIVO: Relatar a educação em saúde sobre manejo de 
primeiros socorros para Agentes Comunitários de Saúde (ACS). MÉTODO: Trata-se de um relato de 
experiência, desenvolvido por acadêmicos de diversos cursos da área da saúde pelo Programa de 
Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET/SAÚDE) em parceria com uma liga acadêmica de urgência e 
emergência (LAIUEM), com intuito de contribuir com a área de atuação. Neste trabalho é retratado a 
capacitação de ACS sobre o manejo adequado nos casos de síncope, convulsão, obstrução de vias aéreas 
por corpo estranho e reanimação cardiopulmonar em uma Unidade Saúde da Família localizada em Belém 
do Pará. RESULTADOS: Durante a realização da capacitação aos ACS, os facilitadores buscaram utilizar 
uma linguagem de fácil compreensão. Ademais, antes de iniciar o esclarecimento sobre determinado 
procedimento os profissionais tiveram um espaço de fala, onde estes puderam compartilhar experiências 
já vivenciadas em relação ao assunto abordado, tanto na sua atuação profissional durante as visitas 
domiciliares, como em situações de emergências no contexto familiar. Neste momento, os acadêmicos 
esclareceram as dúvidas que surgiam e alertavam para algumas práticas indevidas realizadas frente aos 
primeiros socorros. Em seguida foi feito a demonstração adequada conduta baseada nos protocolos 
atuais para os casos de síncope, convulsão, obstrução de vias aéreas por corpo estranho e reanimação 
cardiopulmonar. Posteriormente, os ACS eram convidados a realizarem as referidas condutas em relação 
aos casos supracitados. Logo, neste momento os profissionais eram observados pelos facilitadores, que 



 

auxiliavam os ACS durante a realização dos procedimentos até que estes realizassem a técnica de forma 
adequada. Durante todo o processo de ensino- aprendizagem, os ACS mostraram - se receptivos e 
interagiram com os acadêmicos durante toda a atividade. CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÕES PARA 
ENFERMAGEM E PARA SAÚDE: Os agentes comunitários de saúde estão integrados a uma equipe 
multiprofissional e, além de realizarem o reconhecimento dos condicionantes do processo saúde doença, 
é importante estarem capacitados para socorrer algum indivíduo em situações emergenciais. Nesse 
contexto, a enfermagem, além de prestar cuidados, realiza educação continuada em saúde, ao ensinar 
maneiras adequadas de conduzir um atendimento de primeiros socorros, pois os profissionais dessa 
classe atuam, também, como disseminadores de conhecimento e técnicas para leigos. Dessa forma, é 
necessária a qualificação dos ACS com implementação de atividades de capacitação para assegurar novos 
saberes, a fim de garantir o atendimento ágil e efetivo frente às diversas situações de emergência e/ou 
primeiros socorros que possam vir a acontecer na comunidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Sabe-se que o parto é um fenômeno fisiológico à mulher, e à medida que se tornou um 
procedimento médico, foi-se fazendo crer que o saber da mulher sobre sua fisiologia seria menor que o 
saber cientifico1. Dessa forma, é substancial a discussão dessa temática nos cursos de formação de pós-
graduação em saúde, fortalecendo o processo ensino-aprendizagem. OBJETIVO: Relatar a experiência que 
oportunizou discussão aprofundada sobre Políticas Públicas de Saúde, Gênero e Equidade. MÉTODOS: 
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, referente à participação no curso de inverno do Programa 
de Pós-Graduação em Políticas Públicas em Saúde, mestrado profissional, da Escola Nacional de Saúde 
Pública Sérgio Arouca, da Fundação Oswaldo Cruz, Brasília. A disciplina foi realizada semanalmente, 
durante os meses de julho e agosto de 2022e propiciou interação prática e teórica por meio de diálogos 
reflexivos e construtivos, abordando questões sobre políticas de saúde, gênero e equidade; resgatando 
conceitos sobre integralidade e intersetorialidade em saúde, determinação e determinantes sociais em 
saúde, participação social, controle social e gestão participativa. RESULTADOS: A disciplina proporcionou 
uma análise ampla acerca das políticas públicas de saúde, gênero e equidade, e, também, apresentou os 
principais aspectos que retirou da mulher seu papel ativo no momento do parto: gênero e poder 
econômico. Ademais, pautado na realidade do cenário obstétrico brasileiro, discutiu-se a impotência 
feminina imposta por um sistema de domínio patriarcal que nega direitos às mulheres no momento do 
parto e, não obstante, desumaniza o ato. O modelo médico foi apontado como o grande instrumento de 
poder político para exercer a dominação dos corpos, escancarado na expressiva medicalização do parto. 
No Brasil, segundo informações do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde, entre os 
anos de 2007 e 2011, houve um aumento de 46,56% para 53,88% de partos cesáreos. No entanto, o 
recomendado pela Organização Mundial da Saúde varia de 10% a 15% por país. CONCLUSÕES: É 
substancial que haja o resgaste do protagonismo da parturiente para que a mesma rompa com o papel 
de subordinação. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: É responsabilidade dos 
profissionais da saúde orientar a mulher no período gestacional, prepará-la para um parto natural, 



 

desfazer seus temores culturais e empoderá-la por meio de práticas de educação e promoção da saúde 
para que o conhecimento científico seja amplamente difundido. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO 
A telenfermagem é o desenvolvimento da atenção à saúde da população realizada de forma remota 
através de tecnologias de informação e comunicação1, se tornou primordial no contexto da pandemia de 
Covid-19. Foi regulamentada pela resolução COFEN nº 0634/2020, que autorizou a teleconsulta de 
enfermagem como forma de combate à pandemia e atualmente a Telenfermagem é regulamentada pela 
resolução COFEN 696/2022. 
DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
Serviço de Telenfermagem 
O Serviço foi implementado em uma unidade ambulatorial de atenção especializada de média/alta 
complexidade com integração ensino, pesquisa e assistência, que corresponde ao complexo de saúde de 
uma Universidade Pública localizada no Rio de Janeiro. 
No período de pandemia, parte das atividades não essenciais foram suspensas e o uso da telenfermagem 
permitiu a continuidade da assistência às pessoas com doenças crônicas. Em 2021 foi inaugurado o Serviço 
de Telenfermagem, espaço tecnológico disponível para equipe de enfermagem. Após um ano de 
inauguração do serviço, algumas limitações para implementação plena se fazem presentes, como: 
treinamentos para os profissionais sobre uso de tecnologias; definição dos critérios de elegibilidade em 
protocolos; registro único em prontuário eletrônico oficial da instituição. 
Contribuição da Extensão Universitária 
A telenfermagem focada em condições crônicas de saúde é um modelo de assistência ambulatorial 
diferenciado para extensão universitária. Em relação à experiência para alunos extensionistas da 
graduação de enfermagem, foi possível a inserção no processo de trabalho deste serviço contemplando 
a integração com ensino. 



 

No que tange ao ensino, os bolsistas participam de atividades de educação permanente sobre a execução 
da telenfermagem e compartilham experiências com a comunidade acadêmica através de eventos 
científicos e mídias sociais. Para o serviço, apoiam elaboração dos protocolos de telenfermagem e estão 
em treinamento para executar as teleconsultas/telemonitoramento acompanhados do profissional 
enfermeiro. 
DISCUSSÃO 
Segundo a literatura1-3 essa forma de prestar o cuidado de enfermagem é uma estratégia promissora no 
tratamento de pessoas com doenças crônicas, devido à atuação na promoção/educação em saúde e 
reabilitação, surgindo como um facilitador do vínculo enfermeiro-cliente, uma vez que dispositivos 
eletrônicos permitem contato contínuo. 
CONCLUSÃO 
A extensão universitária traz grandes contribuições, na medida em que articula graduandos no 
planejamento e execução de ações de teleassistência, educação permanente e pesquisa. Sendo assim, o 
suporte aos treinamentos da equipe e a elaboração de protocolos fazem parte desta contribuição que 
permitirá a socialização do conhecimento em um momento em que trocas de experiências inovadoras se 
fazem necessárias para a Saúde Pública. 
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às pessoas com doenças crônicas: revisão integrativa. J. health inform., v. 4, n. esp., p. 220-5, dez. 2012. 
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Resumo 
Introdução: a Atenção Pirmária a Saúde-APS, possiu papel primordial na assistência a saúde da população 
brasileira, em qualquer estado ou município do país, sendo a porta de entrada preferencial da rede de 
serviços e ordenadora do cuidado. Desde a criação do Sistema Único de Saúde-SUS, a APS busca 
descontruir o modelo biomédico, priorizando ações preventivas e promotoras de saúde. Nesse sentido, o 
trabalho em grupo pode ser um instrumento de abordagem integral, favorecendo a escuta ampliada e 
troca de experiências1. Nesse aspecto, o enfermeiro é um profissional atuante no desenvolvimento de 
atividades coletivas, envolvendo diferentes públicos e condições de saúde. Entre esses, pode-se citar os 
grupos de gestantes, os quais são estratégias para o enfrentamento das mudanças decorrentes da 
gestação, uma vez que possuem um cunho terapêutico e informativo para gestantes e acompanhantes2. 
No entanto, com a eclosão da pandemia, essas atividades foram impactadas, tendo que ser suspensas ou 
reformuladas. Objetivos: refletir sobre o impacto da pandemia na realização de atividades coletivas com 
gestantes na Atenção Primária à Saúde dos municípios da região extremo oeste de Santa Catarina. 
Métodos: trata-se de uma pesquisa de campo, realizada com enfermeiros atuantes na APS de municípios 
da região extremo oeste catarinense, no período de 8 a 22 de julho de 2022. A coleta de dados se deu 
através de um questionário desenvolvido no Google drive e enviado via aplicativo Whatsapp. A pesquisa 
é integrante do projeto “Desenvolvimento de tecnologias para a consulta do enfermeiro na atenção 
primária a saúde”, do Mestrado Profissional em Enfermagem na Atenção Primária à Saúde, da 
Universidade do Estado de Santa Catarina-UDESC, aprovado pelo comitê de ética com parecer nº 
5.047.628. Resultados: os dados apresentados tratam-se de resultados parciais da referida pesquisa e a 
realização de grupos de gestantes foi um dos assuntos abordados. Dos 25 enfermeiros participantes da 
pesquisa, 18 realizam grupos de gestantes e sete não realizam. Entre os motivos de não realizar ou que 
dificultam a realização de grupos de gestantes, seis enfermeiros citam a pandemia como principal fator. 
Além de inicialmente impedir a realização de grupos presenciais, devido o distanciamento social, após a 
flexibilização da regras sanitárias, os reflexos da pandemia persistem ao tentar retomar a realização dos 
grupos, o que também foi citado pelos enfermeiros. É nesse contexto que os profissionais atuantes na 
APS, principalmente os enfermeiros, necessitam repensar sua assistência, buscando amenizar os impactos 
da COVID-19 para mãe-filho-família. Da mesma forma, é necessário que sejam repensadas as estratégias 
de cuidado que acolham as mulheres durante todo o período gravídico-puerperal3, inclusive, a realização 
de grupos de gestantes. Conclusões: apesar das vantagens da realização de grupos de gestantes, estes 
foram fragilizados pela pandemia, sendo um desafio atual  para os profissionais retomar ou reformular 
esse tipo de assitência. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: com a pandemia, o 



 

enfermeiro, profissional atuante na APS, inclusive na realização de ativades coletivas, necessita buscar 
alternativas criativas para retomar o acompanhamento do cuidado prestado a determinados grupos, 
como as gestantes e casais grávidos, visto que a realização de grupos de gestantes continua sendo um 
instrumento importante de assistência. 
 

REFERÊNCIAS: 1- Sauer AB, Nilson LG, Dolny LL, Maeyama MA. Trabalhando com grupos na 
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[internet]. 2018 [cited 2022 jul 25]; 39. Available from: 
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casais grávidos: educação em saúde em tempos de pandemia. Extensio: R. Eletr. de Extensão [internet]. 
2021 [cited 2022 jul 25]; 18(39): 197-202. Available 
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Resumo 
Introdução: O Processo de Enfermagem consiste em um instrumento metodológico da consulta do 
enfermeiro e deve estar baseado num suporte teórico  que o oriente. Nesse sentido, as teorias de 
enfermagem fundamentam o exercício dos profissionais e, entre estas, cita-se a teoria das Relações 
Interpessoais, de Hildegard Elizabeth Peplau. A teoria se refere à  enfermagem como um processo 
interpessoal, envolvendo dois ou mais indivíduos com uma meta comum. Nesse processo, enfermeira e 
paciente respeitam um ao outro, ambos aprendendo e crescendo como resultado dessa interação.1 
Objetivos: relacionar a aplicabilidade da Teoria das Relações Interpessoais com a consulta do enfermeiro 
no pré-natal. Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, realizada em junho de 2022, na 
base de dados Google acadêmico, utilizando o recorte temporal de 2017 a 2022, incluindo apenas artigos 
científicos disponíveis na íntegra. Na primeira busca, foram utilizados os descritores pré-natal e Teoria de 
Peplau e, posteriormente, os descritores pré-natal e Teoria das relações interpessoais. Resultados: Na 
primeira busca foram encontradas 17 publicações, após leitura dos títulos e resumos, apenas dois artigos 
foram selecionados para leitura na íntegra. Na segunda busca foram encontradas 27 publicações e após 
leitura dos títulos e resumos,  quatro foram selecionados para leitura na íntegra. De acordo com os 
estudos encontrados, podemos aplicar a Teoria das Relações Interpessoais em diferentes momentos do 
ciclo gravídico-puerperal. Alguns autores citam a teoria de Peplau na assistência ao pré-natal, 
principalmente no acolhimento da gestante, quando é realizada a escuta profunda, o que Peplau ressalta 
como comunicação terapêutica ao paciente, objetivando compreender as palavras, pensamentos, 
postura corporal, tonalidade dos sentimentos e até mesmo o significado que está nas entrelinhas.1 Da 
mesma forma, a referida teoria pode ser aplicada no momento do parto, sendo que as  relações 
interpessoais contribuem para a vivência do parto de maneira humanizada, especialmente quando 
pautadas em uma relação menos autoritária e mais solidária.2 Outros autores trazem ainda, a relação  
desta teoria com a amamentação, sendo que as atividades educativas desenvolvidas pelo enfermeiro, 
entre elas as rodas de conversa, são pautadas no relacionamento interpessoal e são capazes de sanar as 
dúvidas das puérperas participantes do estudo.3 Conclusões: a partir da análise da Teoria das Relações 
Interpessoais, de Hildegard E. Peplau, e de publicações da área, fica evidente a aplicabilidade da referida 
teoria nos diferentes campos de atuação do enfermeiro, inclusive na assistência ao pré-natal, por meio 



 

de consultas individuais ou atividades coletivas, assumindo diferentes papéis descritos na teoria. A teoria 
pode ser facilmente aplicada no pré-natal, visto que a mulher gestante possui conhecimentos e vivências 
prévias, bem como muitas dúvidas e angústias, o que permite que ambos os envolvidos (enfermeiro, 
gestante e família), desenvolvam ricos aprendizados nesse relacionamento interpessoal. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: possuir um referencial teórico na prática profissional de enfermagem 
garante sustentação e suporte teórico e científico para o profissional. Nesse sentido, a teoria das Relações 
Interpessoais pode ser utilizada pelo enfermeiro em qualquer área de atuação, como no pré-natal, 
garantindo suporte teórico à sua prática sem perder a essência humana do cuidar. 
 

REFERÊNCIAS: 1- Demarchi RF, Nascimento VF do, Borges AP, Terças ACP, Grein TAD, Baggio E. 
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Resumo 
RESUMO 
Introdução: O atendimento pré-hospitalar (APH) integra a rede de atenção às urgências e emergências do 
país e é caracterizado pelo cuidado prestado fora do ambiente hospitalar (BRASIL, 2002; CUNHA et al., 
2020), nos mais diversos contextos, o que pode representar alta probabilidade de ocorrência de eventos 
adversos (EA). Assim, durante o APH, medidas voltadas à segurança do paciente tornam-se fundamentais 
para a qualidade da assistência. Objetivo: Analisar as evidências científicas acerca da segurança do 
paciente no APH. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida em seis etapas: 
identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa; estabelecimento de critérios para 
inclusão e exclusão de estudos ou amostragem ou busca na literatura; definição das informações a serem 
extraídas dos estudos selecionados para categorização dos dados; avaliação dos estudos incluídos na 
revisão integrativa; interpretação dos resultados; apresentação da revisão para síntese do conhecimento. 
Resultados: Foram incluídos artigos originais, disponíveis na íntegra nas bases de dados MEDLINE, LILACS, 
SciELO e BDENF, publicados entre janeiro de 2018 e março de 2022, nos idiomas português, espanhol e 
inglês e que responderam à seguinte questão norteadora desta investigação: Quais as evidências 
científicas acerca da utilização de ações voltadas à segurança do paciente no atendimento pré-hospitalar? 
A análise inicial permitiu a seleção de 89 estudos; após a leitura dos textos na íntegra, foram incluídos na 
amostra um total de 20 artigos. Conclusões: Os resultados revelaram que a ocorrência de EA no APH está 
relacionada à comunicação inadequada entre a equipe, à falta de capacitação dos profissionais de saúde, 
à falta de adoção de protocolos de assistência baseados na segurança do paciente e à falta de identificação 
do paciente, expondo o paciente principalmente aos riscos de queda e outras lesões durante o transporte 
e quando da utilização de macas; a inúmeros erros relacionados à administração de medicamentos e à 
utilização de equipamentos; à maior probabilidade de ocorrência de danos graves. Implicações para a 
saúde e enfermagem: Visando maior segurança do paciente no APH, ressalta-se a necessidade de 
capacitação dos profissionais de saúde por meio de estratégias de educação permanente em saúde, além 
da padronização das ações voltadas à promoção da qualidade da assistência e da mitigação de riscos aos 
pacientes. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Brasil. Ministério da Saúde. Portaria MS nº 2048. 05 de novembro de 2002 (BR). Dispõe 
sobre o regulamento técnico dos sistemas estaduais de urgência e emergência. Diário da República 



 

Federativa do Brasil. Brasília: Imprensa Oficial (2002). 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2002/prt2048_05_11_2002.html  
2. Cunha VP. et al. Atendimento a pacientes em situação de urgência: do serviço pré-hospitalar móvel ao 
serviço hospitalar de emergência. Revista Enfermaria Atual, 37, 1-15, 2019. 
http://dx.doi.org/10.15517/revenf.v0ino.37.34744 
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Resumo 
Intrudução: Autoeficácia é o conceito central da teoria do aprendizado social de Albert Bandura e refere-
se ao juízo pessoal que os indivíduos fazem sobre o quanto são capazes de organizar e programar 
atividades em situações desconhecidas, passíveis de conter elementos ambíguos, imprevisíveis e 
geradores de estresse. 
Objetivo: mapear e identificar potenciais lacunas na pesquisa publicada sobre o uso da tecnologia apoiada 
por modelo de orientação no desempenho de autoeficácia na educação em enfermagem.  
Método: A revisão proposta segue a estrutura estabelecido por Arksey e O'Malley e é conduzida de acordo 
com a extensão PRISMA para Revisões de Escopo. Uma pesquisa bibliográfica sistemática e abrangente 
foi realizada no banco de dados  MEDLINE, EMBASE, PsycINFO, CINAHL, ERIC e Web of Science. Foram 
extraídos 6273 registros das bases de dados, destes, 3135 eram duplicados, triamos títulos e resumos de 
3138 registros. Um total de 23 relatórios foram avaliados quanto à elegibilidade e 5 dos estudos foram 
incluídos.  
Todos os registros incluidos foram revisados as referencias pelos pares, a fim de recuperarmos registros 
faltantes. Não encontramos nenhum registro a ser incluido na revisão.  
Resultados: Os estudos incluídos nesta revisão (N=5) foram conduzidos em Taiwan (n=2), Korea (n=2) e 
Finlândia (n=1). O tamanho da amostra variou de 36 a 102 e seus participantes eram estudantes de 
graduação em enfermagem em prática clínica. As situações de aprendizagem foram sobre doenças 
infecciosas e administração de vacinas, sinal vital, injeção intravenosa, gavagem gástrica e endotraqueal 
sucção, enfermagem cirúrgica, gestão e comunicação em estágio clínico e saúde pública. Todos os estudos 
(N=5) foram conduzidos utilizando grupo controle e grupo experimental, com os modelos de orientação 
para os alunos e cooperação entre os enfermeiros preceptores e educadores de enfermagem e teste de 
autoeficácia.  
Conclusão: Os resultados apontam aumento da autoeficácia após o uso de tecnologia na educação em 
enfermagem.  
Contribuições e implicações para a Enfermagem: Este estudo permitiu evidenciar a correlação entre a 
autoeficacia e o uso de tecnologia no processo de ensino-aprendizagem de estudantes de enfermagem. 
 



 

REFERÊNCIAS: Bandura, Albert, William H. Freeman, and Richard Lightsey. "Self-efficacy: The exercise of 
control." (1999): 158-166. 
Arksey, H., & O'Malley, L. (2005). Scoping studies: towards a methodological framework. International 
journal of social research methodology, 8(1), 19-32. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, atualmente, vinte por cento da carga horária dos cursos de graduação em 
enfermagem consiste em estágio clínico supervisionado. As novas Diretrizes Curriculares Nacionais em 
Enfermaagem estão aguardando parecer do Conselho Nacional de Educação, ampliam a carga horária de 
estágios clínicos para cinquenta por cento do total de horas dos cursos. O estágio clínico supervisionado 
de enfermagem envolve um enfermeiro professor com um vínculo empregatício em uma instituição de 
ensino, um estudante de enfermagem e um enfermeiro preceptor que atua na instituição de saúde. O 
enfermeiro preceptor é responsável pela orientação diária, acompanhamento, suporte e avaliação do 
desenvolvimento das competências profissionais do estudante durante sua prática clínica. O enfermeiro 
professor é um mediador pedagógico que garante, por meio da cooperação a distância, que o estágio 
clínico supervisionado proporcie ao estudante uma ótima experiência de aprendizado, contemplando a 
aprendizagem das competências prevista no currículo de seu curso. Para contemplar este processor, foi 
desenvolvido um modelo de orientação, apoiado em tecnologia, o aplicativo TOPP-N (Technology 
Optimazed Practice Process in Nursing).   
Objetivo: testar a usabilidade do TOPP-N para estágio supervisionado de estudantes em prática clínica de 
enfermagem.  
Método: estudo de usabilidade , conduzido por simulação  com uso do aplicativo TOPP-N. Selecionou-se 
de forma aleatória, 9 participantes, formando 3 grupos, cada grupo composto por 1 enfermeiro professor, 
1 estudante de enfermagem e 1 enfermeiro preceptor. No final da simulação, os participantes foram 
convidados a responder o questionário de usabilidade, composto por 12 itens com escala liket de 1 a 5 
pontos, correspondendo a 1 concordo totalmente (CT) e 5 discordo totalmente (DT). A coleta de dados 
ocorreu no período março e abril de 2022, após a aprovação do Comitê de Ética, sob parecer CAAE:  
58640922.0.0000.0121.  



 

Resultados: os dados referente ao questionamento: Acho que tem sido participar de estudo de 
usabilidade: fácil 6 participantes CT, demorado 4 participantes DT, positivo 9 CT, educativo 7 CT, cansativo 
6 DT, frustante 8 DT, inspirador 6 CT, significativo 7 CT, estressante 7 DT, perturbador  DT, útil 9 CT, 
motivacional 9 CT.  
Conclusão: Os resultados comprovaram a usabilidade do aplicativo TOPP-N para acompanhamento do 
estágio supervisionado. 
Contribuições e implicações para a Enfermagem: Este estudo permitiu evidenciar resultados positivos do 
uso do aplicativo TOPP-N no processo de ensino-aprendizagem em enfermagem. 
 

REFERÊNCIAS: NES, Andréa AG et al. Research protocol: Technology-supported guidance to increase 
flexibility, quality and efficiency in the clinical practicum of nursing education. International Journal of 
Educational Research, v. 103, p. 101628, 2020. 
Bevan, N., Claridge, N. & Petrie, H. (2005). Tenuta: Simplified Guidance for Usability and Accessibility. In 
Proceedings of HCI International. Las Vegas.  
Doyle, Glynda J., Bernie Garrett, and Leanne M. Currie. "Integrating mobile devices into nursing 
curricula: Opportunities for implementation using Rogers' Diffusion of Innovation model." Nurse 
education today 34.5 (2014): 775-782. 
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Resumo 
Introdução: O Enfermeiro é considerado essencial na equipe e no cuidado de saúde, sendo primordial 
para o atendimento integral e contribuição no controle metabólico das pessoas com Diabetes Mellitus 
(DM). Entretanto, quando o controle é inadequado, ocorrem complicações que podem ser agudas ou 
crônicas. Dentre as complicações crônicas, a neuropatia diabética periférica (NDP), que atinge os nervos 
periféricos, como mãos e pés. A NDP de membros inferiores é mais estudada, porém, estima-se que 
metade das pessoas com diabetes apresentam algum tipo de problema nas mãos, gerando o que se 
conhece como “mãos diabéticas” sendo um conceito emergente sobre DM. Objetivo: Relatar a 
experiência sobre o rastreamento das neuropatias em mãos diabéticas realizado pela equipe de 
enfermagem. Métodos: Trata-se de estudo do tipo relato de experiência, produto de consultas de 
enfermagem de pessoas com DM participantes do Programa de Promoção da Saúde de Pessoas com DM 
(PPSPDM) da UNIFAP-Amapá/Macapá, durante 2020 a 2022. Foi sistematizado pela proposta de Holliday¹, 
em cinco tempos: O ponto de partida: Identificação de sinais e sintomas das pessoas com DM relacionadas 
às mãos. Se originou a partir da participação no PPSPDM, juntamente com a equipe multiprofissional. 
Perguntas iniciais: Como a mão diabética pode ser identificada? Quais cuidados de enfermagem podem 
ser realizados para prevenção e cuidado da mão diabética? emergiram da necessidade de abordar sobre 
neuropatia em mãos diabéticas, visto que há poucos estudos científicos acerca da prevenção e manejo, 
mesmo que estudos evidenciem que as mãos podem ser acometidas pela NDP, e que estão associadas ao 
descontrole glicêmico e maior tempo de DM². Recuperação do processo vivido: Houve a percepção de 
NDP em mãos pela busca na literatura, mas, também pelas queixas nas consultas de enfermagem (CE), 
pela avaliação de controle glicêmico, rastreio do sinal da prece positivo, do dedo em gatilho, e 
investigação de sintoma neuropático como formigamento. Foi importante a avaliação, pois propiciou que 
as decisões interferissem na mudança do processo de CE, o que facilitou a identificação de etapas para 
esta experiência. Reflexão de fundo: Durante o rastreamento das “mãos diabéticas” na CE se observou 



 

que quanto maior o tempo de DM e pior controle glicêmico maior era o comprometimento. Ao identificar 
a presença de alterações nas mãos, foi proposto o controle glicêmico e exercícios específicos para as 
mãos, para melhora de mobilidade. Ponto de chegada: O rastreamento da NDP de mãos de pessoas com 
DM contribui para promoção da saúde, considerando que a perda de função e diminuição da mobilidade 
diminuirá, caso haja intervenção breve e boa orientação quanto ao controle dos índices glicêmicos. 
Conclusões: Este breve ensaio de experiência subsidia os cuidados de enfermagem pelo rastreamento da 
NDP em mãos de pessoas com DM, em que a tomada de decisão na CE, promoverá que os Enfermeiros 
ampliem o grau de resolutividade, com propostas de estratégias assistenciais e educativas, a fim de 
aprimorar a CE inserindo o rastreamento da NDP nas mãos de pessoas com DM, sob pena de acreditar 
que a ausência de conhecimento técnico é o único limite que precisa ser transposto. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: Esse estudo traz um tema emergente e o protagonismo do Enfermeiro 
na CE, propiciando a identificação precoce de marcadores para NDP, o que contribuirá para redução da 
incapacidade auxiliando na promoção da saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1.HOLLIDAY, O.J. Para sistematizar experiências. Ministério do Meio Ambiente, Brasília, 
2006.Disponível em:http://www.edpopsus.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/oscar-jara-para-sistema 
tizar-experic3aancias1.pdf. 
2.Ramchurn N, Mashamba C, Leitch E, Arutchelvam V, Narayanan K, Weaver J, et al. Upper limb 
musculoskeletal abnormalities and poor metabolic control in diabetes. European Journal of Internal 
Medicine [Internet]. 2009 Nov 1 [cited 2022 Sep 18];20(7):718–21.Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0953620509001587 
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Resumo 
No ano de 2021, segundo o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), foram notificados 
240.294 casos de acidentes por animais peçonhentos no Brasil. Destes, 19.854 são na região norte, que 
apresenta os estados do Pará (n=8.391), Tocantins (n=4.534) e Amazonas (n=3.052) com os maiores 
índices de acidentes. O município de Coari, localizado no estado do Amazonas apresentou 56 casos 
notificados no mesmo período 1 . Neste contexto, acidentes por animais peçonhentos se tornaram 
corriqueiros no âmbito hospitalar. As vítimas de ofidismo são frequentemente pessoas que por seus 
hábitos, modos de vida, de trabalho e principalmente o local que vivem se tornam propícios para o 
imprevisto ocorrer. Dentre estes, se fazem presentes os ribeirinhos 2 . Objetivo: Realizar o levantamento 
dos principais sinais e sintomas provenientes de acidente ofídico. Metodologia:  revisão de escopo, 
utilizando os descritores acidente ofídico, sinais e sintomas e animais venenosos. Foi realizada busca de 
dados no Scielo, Pubmed, Lilacs, nos artigos publicados de 2012 a 2022. A revisão está inserida na pesquisa 
de mestrado no programa de Pós-Graduação em Enfermagem no Contexto Amazônico. Resultados: 
Acidentes ofídicos, ou simplesmente ofidismo, é o quadro clínico decorrente da mordedura de serpentes. 
No Brasil é comum chamar as serpentes de “cobras”. Este nome é mais corretamente empregado para se 
referir às serpentes da Família Elapidae, no Brasil representada pelas cobras corais verdadeiras. Algumas 
espécies de serpentes produzem uma peçonha em suas glândulas veneníferas capazes de perturbar os 
processos fisiológicos e bioquímicos normais de uma possível vítima, causando alterações do tipo 
colinérgicas, hemorrágicas, anticoagulantes, necróticas, miotóxicas, citolíticas e inflamatórias. E dos sinais 
e sintomas mais evidentes são: dor, edema local, formigamento,mau estar, nauseas, cefaléia, equimose, 
sangramento pelos pontos da picada, em gengivas, pele e urina. Pode haver complicações, como grave 
hemorragia em regiões vitais, infecção e necrose na região da picada, além de insuficiência renal. 
Conclusão: e o conhecimento dos principais sinais e sintomas provenientes de acidente ofídico podem 
subsidiar para melhoras os cuidados as populações amazônicas, intervindo o quanto antes para evitar 



 

maiores complicações. Agradecemos a Pós-Graduação em Enfermagem no Contexto Amazônico da 
Universidade Federal do Amazonas, ao Programa de Desenvolvimento da Pós-graduação - CAPES/COFEN. 
 

REFERÊNCIAS: 1.BRASIL. Ministério da Saúde. Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 
Acidentes por animais peçonhentos. 2021. Disponível em: < 
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/animaisbr.def> Acesso em: 06 de set. 
2022. 
2.AGUIAR, T. K. P. P. et al. Treinamento no protocolo sobre acidentes ofídicos na região Amazônica na 
Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado: um relato de experiência. Em Extensão, 
Uberlândia, Edição Especial, p. 151-163, out. 2021. 
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Resumo 
A sífilis é uma infecção bacteriana sexualmente transmissível (IST), causada pelo Treponema Pallidum que 
assola a humanidade há séculos, acometendo órgãos e sistemas. A OMS estima que mais de 12 milhões 
de pessoas no mundo estão infectadas pela doença, de acordo com dados coletados em outubro de 2021. 
Na cidade de Vitória da Conquista, na Bahia, por seu turno, entre os anos de 2011 a 2020, o número de 
notificações no SINAN chegou ao total de 2.953 casos de sífilis adquirida. O presente estudo teve como 
objetivo conhecer a distribuição dos casos de sífilis adquirida e a sua relação com a inequidade de gênero 
na cidade de Vitória da Conquista – BA, numa correlação com a teoria da determinação social da saúde. 
Entende-se que a determinação social da saúde, tomada como parâmetro da epidemiologia crítica, é 
fundamental para a compreensão dos problemas de saúde nas populações vulneráveis, pois ela se 
distancia de uma perspectiva positivista, que se limita a uma avaliação de riscos pautada na 
causalidade/multicausalidade, fragmentando e anulando, dessa forma, os processos sociais, políticos, 
culturais e econômicos imanentes ao capitalismo, que determinam o perfil epidemiológico dos grupos e 
das populações estudadas. Para tanto, foi utilizada uma metodologia com abordagem quantitativa-
qualitativa de caráter experimental, constituindo-se de um estudo descritivo do tipo caso-controle e de 
uma análise crítica dos dados encontrados à luz da determinação social. A prevalência de sífilis adquirida 
foi de 68,6% em homens e 31,4% em mulheres. Em relação à raça/cor, nota-se uma maior prevalência na 
raça parda (58,6%). Na faixa etária mais jovem (18-34 anos), observou-se uma maior prevalência de sífilis 
(44,0%). Em relação à escolaridade, a maior prevalência foi em indivíduos que tinham o ensino médio 
completo (41,5%).  Enquanto na categoria classe por renda, houve uma maior prevalência nos indivíduos 
pertencentes à classe E (85,8%), indivíduos estes que possuem uma renda em até 2 salários mínimos. O 
local de moradia em que há uma maior prevalência de sífilis adquirida é a zona urbana (98,4%) e no 
período que sucedeu o ano de 2016 (89,8%). A partir dos dados, verificou-se um aumento significativo de 
casos de sífilis adquirida em gênero no sexo masculino após 2016 na cidade de Vitória da Conquista. Os 
resultados apresentados demonstram que a busca por sanar essa dificuldade perpassa, primeiro, por 
reconhecer o caráter histórico do processo saúde-doença. Além disso, ao se ter em vista as dimensões da 



 

questão, é possível inferir que a solução relacionada à problemática da Sífilis, deve ser atravessada pelas 
dimensões políticas, sociais, econômicas e culturais. 
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Resumo 
Introdução:  A juventude é um período de transição para a vida adulta, nesta fase, o autoconhecimento e 
novas experiências são valorizadas, como a vida sexual, momento de experimentar possibilidades. A 
manutenção da saúde, todavia, pode ser negligenciada com a assunção de comportamentos de risco, por 
conseguinte, os jovens tornam-se uma parcela da população que possui alto risco de contrair infecções 
de transmissão sexual. Objetivos: Caracterizar as práticas de prevenção de infecções sexualmente 
transmissíveis adotadas por jovens estudantes universitários. Métodos: Estudo descritivo, qualitativo, 
apoiado na Teoria das Representações Sociais em abordagem processual. Foi realizado em 2020 numa 
universidade pública, do município do Rio de Janeiro, com 160 estudantes (80 do sexo feminino e 80 do 
sexo masculino), de ambos os gêneros, que responderam um questionário com variáveis 
socioeconômicas, práticas sexuais e prevenção de IST. Desses estudantes, 30 (15 homens e 15 mulheres) 
participaram de uma entrevista semiestruturada. Os questionários foram tratados e analisados com o 
emprego da estatística descritiva e as entrevistas com a técnica de análise de conteúdo. Todos os 
procedimentos éticos foram respeitados. Resultados: Os estudantes na faixa-etária entre 18 e 23 anos 
(76,25%); cor da pele branca (56,25%); residiam com os pais (62,50%); não possuíam 
namorado/companheiro fixo (47,50%); se declararam heterossexuais (71,25%); nos últimos 12 meses 
usaram sempre preservativo com parceria fixa (34,74%) e parceria eventual (55,27%). Informaram 
negociar o uso do preservativo sendo 22,50% mulheres e 31,25% homens. Percebe-se nos achados a 
dificuldade para negociação desse recurso entre os parceiros sexuais, principalmente no grupo feminino. 
A análise das entrevistas denota que apesar de os jovens reconhecerem a importância da prevenção das 
IST, não usam preservativos de modo contínuo, acreditam que ao realizar testes diagnósticos rápidos 
podem dispensar o uso de preservativos, e apenas alguns realizam exames preventivos regularmente e 
imunização. Ademais, destaca-se que a gravidez não planejada é preocupante para os estudantes e o 
preservativo é adotado, primordialmente, como método contraceptivo. Conclusões: Os universitários têm 
conhecimento acerca dos métodos de prevenção contra IST e reconhecem sua importância na saúde, 



 

todavia, não identificam sua vulnerabilidade e assumem um comportamento sexual de risco. A 
representação das IST para os estudantes está ancorada em ideias pré-concebidas que transcendem o 
medo e a exclusão social. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A enfermagem envolvida 
com a educação em saúde dos grupos populacionais pode dirimir dúvidas dos jovens sobre as infecções 
de transmissão sexual, modos de transmissão, métodos de prevenção e a importância do autocuidado 
para a preservação da saúde sexual, empregando dinâmicas de sensibilização para orientá-los a respeito 
desses agravos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO A saúde na diversidade é entendido como algo complexo e sistemático, que segundo Farias 
(2018) os profissionais enfermeiros, podem apresentar dificuldade na abordagem do atendimento à 
diversidade sexual; relacionada, em geral, a preceitos morais. Para Cabral (2019), as questões 
relacionadas à orientação sexual das mulheres ainda são negligenciadas, a exemplo da mulher lésbica que 
não recebe, costumeiramente, uma assistência eficaz, pois, determinados profissionais possuem um 
entendimento implícito de que todas as mulheres expressam a heterossexualidade. OBJETIVO Identificar 
como está sendo abordada, na literatura científica nacional, a necessidade da mudança das vigentes 
práticas heteronormativas, para práticas descontruídas e ressignificadas através do cuidado individual. 
METODOLOGIA Trata-se de uma revisão integrativa sobre a produção científica do Cuidar de Enfermagem 
a mulheres Lésbicas. Para estratégia de busca, os termos/palavras-chaves de acordo com a sua indexação 
nos Descritores em Ciências da Saúde (DECS), entre eles, enfermagem, lésbica, cuidado de enfermagem 
e diversidade de gênero, realizando pesquisa individual dos termos e por meio da combinação com os 
operadores booleanos “AND”. Foram utilizadas as bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe 
em Ciências e Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Sistema Online de Busca e Análise 
de Literatura Médica (MEDLINE), onde foram obtidos 430 artigos. Após leitura dos títulos e resumos, 
foram descartados os artigos duplicados e que não contemplavam o objetivo, desta forma, foram 
selecionados 16 artigos. RESULTADOS A educação em saúde realizada pelos profissionais de enfermagem 
não atinge de forma significativa a necessidades expressas pelas usuárias do serviço, pois, ainda se faz 
necessário o entendimento de que a assistência em saúde deve evidenciar de forma primária as práticas 
sexuais dessas mulheres e a sua orientação sexual, deve ser interpretada como complemento de suas 
práticas (CABRAL, 2019). Ademais, os profissionais deixam de exercer seu papel para com a comunidade 
e negligenciam as demandas específicas de cada indivíduo, não compreendendo a premência de 
desenvolver protocolos com pluralidade, para uma sociedade não singular (OLIVEIRA, 2018). A 
mecanização da atuação profissional demonstra o quanto a visão apenas de realizar procedimentos, sem 
relacionar o conhecimento das singularidades do atendimento à mulher (FARIAS, 2018).CONCLUSÃO 
Constata-se a necessidade de novas práticas para o atendimento dessa população, a urgência de implicar 
um olhar humanizado e efetuar mudanças na assistência; de heteronormativa para integral e equitativa; 
seja em protocolos nas unidades, abertura de espaços para que a temática tenha pautas em debate e 
dentro das salas de discussões no ambiente acadêmicos com os docentes. Para que os profissionais em 
formação despertem o interessem na ampliação de seus conhecimentos, juntamente com uma 



 

abordagem maior e um contingente de práticas mais robusto para um fazer profissional inclusivo. 
IMPLICAÇÕES PARA SAÚDE A produção de um novo modelo assistencial terá implicações positivas no 
tocante à permitir a formação de profissionais capacitados e com um olhar diferenciado, ao realizar uma 
escuta ativa e um atendimento humanizado dentro das diretrizes gerais do Sistema Único de Saúde (SUS). 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da Covid-19 acarretou várias mudanças na rotina das crianças, com atividades 
escolares na modalidade de ensino remoto, adaptações no ensino-aprendizagem infantil, além do 
confinamento no domicílio como medida de contenção da doença. Objetivo: Descrever o impacto da 
pandemia da Covid-19 na rotina das crianças. Descrição metodológica: Estudo transversal, quantitativo, 
realizado com 57 mães/responsáveis por crianças de 2 a 10 anos, matriculadas na educação infantil e 
ensino fundamental 1 da Região Metropolitana do Recife. Amostragem do tipo bola de neve, com coleta 
de dados virtual, de junho a agosto de 2021. Analisou-se os dados com o auxílio dos softwares SPSS e R 
Project para a análise bivariada. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Pernambuco, sob parecer nº 4.499.590. Resultados: Os pais/responsáveis pelas crianças 
relataram mudanças na rotina das crianças (98,2%), nas quais 98% tiveram acesso ao meio remoto de 
ensino. Observou-se que 64,9% dos pais/responsáveis tiveram dificuldades no ensino remoto dos filhos. 
Antes do distanciamento social, 57,9% realizavam a prática de atividades físicas  e brincadeiras (89,5%) 
fora de casa. Durante a pandemia, houve maior tempo de uso de televisão/jogos virtuais (57,9%), além 
de queda no percentual das brincadeiras realizadas fora de casa (40,4%), prevalecendo assim, a não 
realização de brincadeiras fora de casa durante o distanciamento social (59,6%). Conclusão: A pandemia 
da Covid-19 trouxe impacto significativo na rotina das crianças, uma vez que precisou vivenciar 
adaptações no ensino, lidar com a dificuldade dos pais em auxiliar no ensino remoto e nos espaços de 
brincadeiras. Esse contexto, de ensino das crianças no domicílio, pode ocasionar risco potencial à 
formação educacional infantil. Somado a isso, há um incremento no tempo de exposição às telas, pelas 
crianças. Implicações para o campo de saúde e enfermagem: Verifica-se a relevância do apoio e 
intervenção dos profissionais de saúde na reconstrução de rotinas saudáveis no contexto pandêmico. O 
enfermeiro deve apoiar as famílias no restabelecimento de hábitos de vida que potencializam o 
desenvolvimento da criança, no âmbito da saúde e educação. 
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Resumo 
Introdução: Os protocolos sanitários impostos para redução da propagação do novo Coronavírus SARS-
CoV-2, contribuíram para mudanças no cotidiano das crianças e famílias. A implementação do 
distanciamento social limitou a interação das pessoas, interferindo diretamente na atuação da rede social 
de apoio, considerada fundamental para o suporte nas demandas física, emocional e social dos 
cuidadores. Objetivo: Descrever o apoio da rede social prestado às famílias nos cuidados às crianças 
durante a pandemia da Covid-19. Descrição metodológica: Estudo transversal, quantitativo, realizado com 
57 mães/responsáveis por crianças de 2 a 10 anos, matriculadas na educação infantil e ensino 
fundamental 1 da Região Metropolitana do Recife, Pernambuco. Amostragem do tipo bola de neve, com 
coleta de dados virtual, de junho a agosto de 2021. Analisou-se os dados com o auxílio dos softwares SPSS 
e R Project para a análise bivariada. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Pernambuco, sob parecer nº 4.499.590. Resultados: Dentre os participantes, 
56,1% relataram falta de apoio no cuidado da criança. Quanto às redes de apoio, 78,9% referiram que 
receberam apoio da rede social primária e secundária, sendo a maior proporção de cada rede de apoio 
fornecida pela família (93%) e escola (70,2%), respectivamente. Mesmo com a utilização dos serviços de 
saúde durante a pandemia (71,9%), 45,6% destacaram não receberem o apoio dos profissionais de saúde. 
Ademais, 73,7% dos pais/responsáveis confirmaram a presença do diálogo entre a escola e família; no 
entanto, a satisfação com o auxílio dos professores antes da pandemia (91,2%) decaiu para 64,9% durante 
a pandemia. Conclusão: A pandemia da Covid-19 modificou as relações sociais, ocasionou transformações 
globais, de tal modo que a sociedade passou por mudanças de hábitos, costumes e comportamentos, a 
fim de adaptar-se à nova realidade de vida.  Evidencia-se a diminuição de apoio da rede social por parte 
das escolas e dos professores, que compõem a rede social secundária infantil. O apoio à criança é 
necessário para o seu desenvolvimento biopsicossocial saudável, e como a rede social de apoio à criança 
foi prejudicada podem ter consequências para o público infantil, como diminuição da interação social e 
do fortalecimento de vínculos, além da possibilidade de dificuldade de apego na vida adulta. Implicações 



 

para o campo de saúde e enfermagem: Possibilita a visão para reconhecer o impacto da pandemia no 
apoio da rede social da criança e da família, as quais necessitam de apoio para fornecer os cuidados que 
garantam o bem-estar e vida saudável às crianças, e abranger o fortalecimento da saúde integral destas. 
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Resumo 
Introdução: Pesquisas sobre a dor neonatal são marcantes historicamente e trouxeram a importância da 
analgesia neonatal, pois os mesmos são submetidos a procedimentos dolorosos frequentes diariamente. 
Ademais, possuem reações profundas a estímulos dolorosos, evidenciando a importância do manejo da 
dor neonatal por meio de métodos não farmacológicos. Objetivo: Identificar, na literatura científica, 
publicações sobre o manejo da dor em neonatos por meio de métodos não farmacológicos.  Métodos: 
Trata-se de uma revisão integrativa, com busca realizada no mês de setembro do ano de 2022, utilizando 
os descritores “Enfermagem neonatal”, “Dor” e “Farmacologia'', com combinação por meio do operador 
booleano “AND” nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 
Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBESC), Base de Dados de Enfermagem (BDENF), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram selecionados artigos no 
período de 2017 a 2022. Adotou-se os seguintes critérios de inclusão: artigos escritos em português, inglês 
ou espanhol e disponibilidade de texto completo e critérios de exclusão: teses, livros, anais de congressos 
ou conferências e relatórios técnicos. Resultados:  A busca totalizou 46 produções científicas, das quais 
13 atenderam ao objetivo do estudo. Dessa forma, pesquisas na área da enfermagem neonatal destacam 
como técnicas não farmacológicas o uso da música, glicose, contato pele materno-infantil, método 
canguru, amamentação, sucção não nutritiva, posicionamento, reprodução de sons do ambiente 
intrauterino e uso de rolinhos para aninhar o neonato são técnicas eficazes para reduzir a dor durante 
procedimentos. É sabido que a confiança e o trabalho interdisciplinar entre os membros da equipe, a 
estrutura do ambiente e a clareza dos papéis são uma importante ferramenta de gestão da unidade 
neonatal para o alívio da dor em neonatos. Conclusões: Dessa forma, foi possível identificar na literatura 
científica publicações sobre o manejo da dor em neonatos por meio de métodos não farmacológicos. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Assim, ressalta-se a importância da atuação do 
enfermeiro no alívio da dor neonatal por meio de métodos não farmacológicos e a necessidade de acerca 
do uso dessas técnicas. De forma a avaliar e implementar as medidas, qualificando a equipe e 



 

proporcionando preparo adequado na assistência prestada, gerando menos intercorrências e menor 
tempo de internação. 
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Resumo 
Introdução: O Transtorno do Espectro do Autista (TEA), afeta o neurodesenvolvimento das interações 
sociais, comunicação e comportamento. Assim, são necessárias intervenções precoces e específicas para 
o desenvolvimento infantil. Ademais, os primeiros sinais podem ser notados em bebês nos primeiros 
meses de vida. Dessa forma, a atuação do enfermeiro na atenção primária à saúde é primordial 
considerando-se as possibilidades de percepção de alterações sugestivas de TEA em suas ações de 
acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil nas consultas de puericultura. Objetivo: 
Conhecer sobre a atuação da enfermagem na identificação precoce do Transtorno do Espectro do Autista 
em crianças na atenção primária à saúde. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
descritiva, com busca de artigos publicados no período de 2017 a agosto de 2022, utilizando os descritores 
“Autismo” e “Cuidado da criança” combinados com o operador booleano “AND”  nas bases de dados 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed e Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). Adotou-se como critério de inclusão: artigos escritos em português, inglês ou espanhol e 
disponibilidade de texto completo e critérios de exclusão: teses, livros, anais de congressos ou 
conferências e relatórios técnicos. Resultados: Foram encontradas um total de 164 produções científicas, 
das quais 7 atenderam ao objetivo do estudo, pois estas hospedavam pautas abordando novos métodos 
de análise e de coleta de análise referente ao tema, além de debater e auxiliar sobre o papel do 
enfermeiro da atenção básica na identificação precoce do TEA. Os resultados mostraram a importância 
de um olhar precoce, dos enfermeiros, para com os bebês/crianças, já que os primeiros sinais de autismo 
aparecem prematuramente, e estes, se diagnosticados de maneira tardia, podem gerar ainda mais 
dificuldades no desenvolvimento daquele indivíduo. Dessarte, a Estratégia da Saúde da Família é 
extremamente fundamental neste quesito, tendo em vista que a porta de entrada para o Sistema Único 
de Saúde (SUS) acontece nas atenções básicas e o profissional enfermeiro por meio de conhecimentos 
científicos e de algumas estratégias elaboradas, previamente, poderiam por meio da puericultura realizar 
este diagnóstico; ‘’observando sinais como: movimentos repetitivos, comportamentos estranhos e 



 

agressivos, isolamento, brincar de forma diferente, dificuldade em compartilhar brinquedos e dificuldades 
no sono e na amamentação; além de utilizar outros métodos inovadores como a telemedicina, já 
implementada em alguns países para atingir este objetivo de maneira online. Conclusões: Nesse contexto, 
é notório destacar a atuação do enfermeiro na identificação precoce do TEA em crianças, evidenciando a 
importância de um olhar holístico aos sinais precoces. Pois, nesse cenário de atuação é necessário 
profissionais capacitados. Outrossim, a assistência de enfermagem a crianças com TEA é um desafio frente 
à atenção básica. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Na prática, ressalta-se a importância 
da atuação do enfermeiro no acompanhamento durante a puericultura e a necessidade de conhecimento 
acerca do desenvolvimento atípico das crianças e sinais sugestivos do TEA,  de forma a possibilitar a 
identificação precoce e ampliar ações de promoção à saúde desses indivíduos e suas famílias, favorecendo 
o prognóstico à criança na Atenção Primária e o planejamento da sua rede de cuidados. 
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Resumo 
Introdução: O ciclo gravídico-puerperal, em especial o período pós-parto, requer cuidados específicos, 
principalmente em decorrência das graves complicações que podem ocorrer, tais como as infecções 
puerperais (IP). Estas impactam diretamente na vida da puérpera, comprometendo sua recuperação após 
o parto, postergando o vínculo com o bebê e família, além de elevar os custos hospitalares devido ao 
prolongamento no internamento e ao reinternamento1. Ademais, essa ocorrência ocupa o terceiro lugar 
nas causas de mortalidade materna no Brasil2. Objetivo: Descrever as implicações das infecções 
puerperais na vida e na saúde das mulheres. Método: Estudo descritivo com abordagem qualitativa, 
conforme critérios indicados na lista de verificação Consolidated Criteria for Reporting Qualitative 
Research (COREQ). Foi desenvolvido com nove puérperas portadoras de infecções, internadas numa 
maternidade pública de Salvador-Bahia. Os dados obtidos foram submetidos a análise de conteúdo de 
Bardin3. Os aspectos éticos foram respeitados, em conformidade com a Resoluções nº 466/2012 e nº 
510/2016, do Conselho Nacional de Saúde, sendo submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa, e aprovada  
sob o parecer nº 3.591.796.  Resultados: As participantes eram majoritariamente autodeclaradas negras, 
solteiras, com renda aproximada de um salário-mínimo. A faixa etária predominante foi 19 a 27 anos e no 
tocante à saúde, houve destaque para os hábitos e comorbidades como obesidade, anemia e tabagismo. 
As complicações ocorridas durante a gestação foram corrimento vaginal e infecção do trato urinário (ITU), 
sendo essa última frequente associadas a infecções puerperais. Prevaleceram os partos cirúrgicos 
realizados entre 40 e 41 semanas gestacionais e o único parto natural do grupo estudado ocorreu no 
domicílio, acidentalmente. A maioria das participantes foram submetidas ao parto cesáreo e a infecção 
de ferida operatória foi o diagnóstico mais frequente. A partir dos relatos sobre a ocorrência da infecção 
puerperal, foram extraídas as seguintes categorias: A infecção - conhecimento e possíveis explicações na 
voz das puérperas; Afastamento do domicílio e o cuidado com os outros filhos; Interrupção da 
amamentação; Permanência da criança no hospital-uma preocupação constante; Repercussões 
emocionais e expectativa permanente de alta; Desconforto físico, preocupações e constrangimentos. As 
puérperas desconheciam o diagnóstico e elaboraram suas próprias explicações para a ocorrência da 



 

infecção, manifestaram implicações tais como: preocupação com os outros filhos e com a casa; temor de 
que o/a recém-nascido/a também adquirisse infecção; mal-estar com os sinais e sintomas relacionados à 
infecção; implicações emocionais e ansiedade para alta; desconfortos com a internação, tais como calor 
excessivo. Houve também relato de satisfação com a assistência recebida. Conclusão e implicações: Os 
resultados apontam que as implicações das infecções relacionadas ao parto e puerpério na vida e saúde 
das mulheres podem ser amenizadas com adequadas ações de educação em saúde com as puérperas. 
Dentre as contribuições do estudo para o campo da saúde e enfermagem, destaca-se o alerta para a 
importância de medidas que possam prevenir e mitigar a morbidade infecciosa, além de qualificar as 
intervenções no cuidado com a mulher, promovendo ações que garantam segurança no atendimento e 
que incentivem à puérpera a promoção do autocuidado a sua saúde em qualquer fase da vida. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Montenegro CAB, FILHO, JR: Obstetrícia Fundamental. ed. 14. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. 
2.Varela PLR, Oliveira RR, Melo EC, Mathias TAF, Oliveira RR. Pregnancy complications in Brazilian 
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Resumo 
Introdução: A pluralidade de papéis, a dupla jornada de trabalho associada ao estresse, consumo 
deliberado de álcool e tabaco, sedentarismo e sobrepeso são fatores intervenientes ao bem-estar da 
gestante. É fundamental avaliar os hábitos maternos, especialmente para as gestações de alto risco, pois, 
sendo a gravidez um período de mudanças, torna-se também um momento oportuno para investir em 
estratégias de promoção à saúde. Objetivo: Analisar a relação entre os determinantes sociais de saúde e 
o estilo de vida de gestantes de alto risco. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem 
quantitativa, do tipo transversal. A pesquisa foi executada em um ambulatório de pré-natal de alto risco 
no município de Salvador, Bahia, entre novembro de 2020 e fevereiro de 2021. O ambulatório compõe 
uma maternidade de referência estadual em gestação de alto risco tipo I (hipertensão arterial, diabetes 
gestacional controlada, anemias gestacionais, abortamentos habituais, etc.) e tipo II (doença falciforme, 
doenças tromboembólicas, hipertensão com lesão de órgãos alvos, entre outros). A amostra constituiu-
se por 31 gestantes cadastradas no ambulatório selecionado para o estudo. A coleta de dados deu-se 
mediante aplicação do questionário “Estilo de Vida Fantástico”, assim como, o questionário 
sociodemográfico. Os dados coletados foram armazenados e analisados no software Microsoft Excel 2019 
para cálculo de frequência relativa e absoluta. A pesquisa está em conformidade com as Resoluções n° 
466/12 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, sendo sua aplicação realizada de forma voluntária, 
mediante o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), tendo sido aprovada pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa sob o Parecer nº 4.342.936. Resultados: As participantes do estudo, majoritariamente 
pertenciam ao grupo etário entre 18 a 35 anos (81%), se autodeclaram negras (pretas ou pardas) (94%), 
possuíam companheiro/a (90%) e renda familiar inferior à um salário mínimo (81%). No tocante à 
escolaridade, 84% haviam completado o ensino médio e 16% o ensino fundamental. 45% dessas mulheres 
cursavam o 2º trimestre e outras 45% o 3º trimestre de gestação, sendo a primiparidade predominante. 
Dentre as gestantes investigadas, 11 (35%) tinha o diagnóstico de hipertensão, seguido pela diabetes 
mellitus (n=10, 32%), 9 (29%) eram cardiopatas, 7 (22%) obesas e 3 (9%) nefropatas, sendo que 29% (n=9) 



 

das gestantes apresentaram mais de uma comorbidade. Sobre o estilo de vida, 52% das participantes 
tiveram seus resultados interpretados como “muito Bom”, 24% “Regular”, 21% com estilo de vida “bom” 
e apenas 3% com estilo de vida “excelente”. Conclusão e implicações para o campo da saúde e 
Enfermagem: Os determinantes sociais de saúde impactam diretamente a vida das gestantes em situação 
de alto risco e os hábitos adotados antes e durante o período gestacional têm grande influência na saúde 
da mulher e do concepto, podendo atuar como fator de risco ou proteção para desfechos negativos da 
gestação. A atuação da enfermagem enquanto prática social, no âmbito pré-natal, amplia o alcance da 
promoção da saúde na vida de gestantes de alto risco, especialmente no que tange à educação em saúde, 
com ações técnico-científicas embasadas nos princípios da integralidade e comprometidos com as 
diretrizes para a assistência pré-natal adequada, o que impacta diretamente nos índices de 
morbimortalidade materna e infantil. 
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Resumo 
Introdução: a violência obstétrica é um termo adotado para qualquer ato de violência ou omissão, prática 
inadequada ou sem consentimento, direcionado à mulher durante o pré-natal, trabalho de parto e parto, 
que causa dor, dano e/ou sofrimento que podem transformar a experiência de parir e nascer em uma 
vivência aterrorizante1,2. Sendo alguns exemplos: abusos verbais, negar acesso à analgesia, negar 
privacidade durante o trabalho de parto, negar a presença de acompanhante de escolha da parturiente; 
realização de procedimentos sem consentimento, como exames de toques excessivos, cesariana e 
episiotomia, entre outros3. Objetivos: verificar a ocorrência da violência obstétrica e qual o tipo, 
conforme a percepção da mulher, identificar quais fatores favoreceram a ocorrência (ex.: sociais, culturais 
etc.) e, se durante a gestação e o acompanhamento do pré-natal houve algum subsídio para prevenir a 
violência obstétrica. Métodos: pesquisa exploratória e documental que embasará em um segundo 
momento a pesquisa de campo qualitativa, a realizar-se em um hospital escola do Paraná, com mulheres 
atendidas no trabalho de parto e parto, com idade a partir dos 14 anos. As fontes de dados serão o cartão 
da gestante e a entrevista audiogravada guiada por roteiro, aplicada às puérperas no alojamento conjunto 
entre 24 e 48 horas após o parto vaginal ou cesariana (quando indicada durante o trabalho de parto). 
Neste contexto, a pergunta de pesquisa é: Qual a tipificação e a ocorrência da violência obstétrica relatada 
pelas mulheres atendidas em um hospital universitário no oeste do Paraná? Resultados: espera-se com a 
pesquisa verificar se as mulheres estão informadas sobre sinais de violência obstétrica, identificando se 
sofreram algum tipo de violência, durante assistência às mulheres em trabalho de parto e parto. 
Conclusão: a partir da pesquisa, tem-se a expectativa de conhecer a ocorrência da violência obstétrica, 
avaliar a qualidade do pré-natal, por meio dos relatos das mulheres, ou seja, analisar os fatos pela visão 
daquela que recebe a assistência e se há conhecimento para que saibam identificar se sofreram algum 
tipo de ato violento durante o trabalho de parto e parto. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: o estudo possibilita identificar situações de vulnerabilidade enfrentadas pela mulher na 
condução do pré-natal, parto e puerpério, afim de melhorar a qualidade da assistência, bem como 
oferecer segurança e redução dos casos de violência obstétrica. 
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Resumo 
Introdução: o surgimento da Covid-19 no final de 2019 na cidade de Wuhan na China levou à emergência 
sanitária mundial com números alarmantes de doentes e com expressiva taxa de mortalidade, exigindo 
dos profissionais a readequação dos processos laborais1,2. Os trabalhadores da saúde envolvidos no 
enfrentamento pandêmico são propensos ao risco de adoecimento pelo coronavírus diariamente, 
submetidos ao esgotamento físico e psicológico1,3. Sendo assim, necessita-se proteger esses 
profissionais, com o objetivo de reduzir a transmissão da Covid-19 nos estabelecimentos de saúde e no 
ambiente domiciliar1. Objetivos: identificar a percepção dos profissionais de enfermagem sobre a 
ansiedade vivenciada no período de pandemia pela Covid-19. Métodos: estudo exploratório, descritivo, 
de abordagem quali-quantitativa. A pesquisa ocorreu por meio de questionário on-line encaminhado via 
grupo de WhatsApp® às equipes de enfermagem de três Unidades de Pronto Atendimento (UPA), de um 
município do oeste do Paraná, no período de fevereiro a março de 2022. A pesquisa iniciou após 
autorização da Secretaria Municipal de Saúde e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisas com Seres 
Humanos da Universidade Estadual do Oeste do Paraná nº 5.221.783. Resultados: participaram do estudo 
62 profissionais da Enfermagem, sendo 16 enfermeiros (25,8%), 45 técnicos de enfermagem (72,6%) e 01 
auxiliar de enfermagem (1,6%), dos quais 54 eram do sexo feminino (87,1%). O tempo médio de vinculo 
na instituição/função foi de 1 a 5 anos; 26 possuíam união estável (41,9%) e 51 tinham filhos (82,3%). 
Quando questionados sobre ansiedade e medo durante a pandemia, 59 (95,2%) responderam que tiveram 
medo de adoecer pelo vírus SARS-CoV-2, 52 manifestaram medo de morrer (83,9%), 61 (98,4%) tiveram 
medo que seus familiares adoecessem; 47 (75,8%) desses profissionais adoeceram pela infecção do vírus 
SARS-CoV-2). A ansiedade foi relatada por 47 participantes (75,8%), bem como a exaustão profissional, 
esteve presente em 58 participantes (93,5%). Conclusões: foi possível identificar que a Pandemia da 
Covid-19 trouxe sentimentos de ansiedade e medo nos profissionais de enfermagem, no que tange ao 
acometimento pela doença, e principalmente o medo de transmissão para suas famílias, tendo em vista 
que constituem um grupo de risco para a infecção e estão submetidos ao estresse e sofrimento psíquico 
no atendimento aos pacientes. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o estudo possibilita 
identificar situações de vulnerabilidade enfrentadas pelo profissional de enfermagem, a fim de buscar 



 

estratégias e fomentar situações laborais que ofereçam condições adequadas de trabalho, com o objetivo 
de reduzir o sofrimento físico e psíquico. 
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Resumo 
Introdução: a Teoria de Manejo de Sintomas (TMS), publicada em 1994, é uma teoria de médio alcance 
que descreve o processo multidimensional para manejo de sintomas, e considera que o gerenciamento 
eficaz de um ou mais sintomas se deve à três componentes básicos: experiência de sintomas; estratégia 
de manejo dos sintomas e resultados, que devem estar interligados com três domínios da enfermagem: 
a pessoa, o ambiente e a saúde/doença1. A TMS tem boa aplicabilidade na prática profissional, 
principalmente à pacientes crônicos1, podendo apresentar bons resultados em pacientes com Doenças 
Cardiovasculares (DCV), estas que possuem relevância para a Saúde Pública, tendo em vista que são a 
principal causa de óbito por doenças crônicas não transmissíveis nos países em desenvolvimento2. 
Objetivo: avaliar as produções científicas acerca da aplicabilidade da Teoria de Manejo de Sintomas em 
pacientes com Doenças Cardiovasculares. Método: revisão de escopo seguindo as recomendações 
preconizadas pelo Joanna Briggs Institute (JBI) (2020)3. Utilizou-se a estratégia do mnemônico PCC, sendo 
P – pacientes com doenças cardiovasculares; C – teoria de manejo de sintomas; C – cuidado de 
enfermagem; para a elaboração da pergunta norteadora: Como a Teoria de Manejo de Sintomas vem 
sendo aplicada ao cuidado de enfermagem à pacientes com doenças cardiovasculares? A busca foi 
realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO), CINAHL (EBSCO) e U.S National Institutes of Health’s National Library of Medicine (PubMed), 
contemplando publicações disponíveis entre 1994 e junho de 2022, nos idiomas português, inglês e 
espanhol. Resultados: totalizaram 673 estudos na íntegra, após a triagem e elegibilidade, foram incluídos 
três estudos como amostra total desta revisão. Todos foram realizados na Colômbia e publicados no 
idioma espanhol, entre os anos de 2012 e 2020. Verificou-se a aplicação da TMS em mulheres com 
diagnóstico de Síndrome Coronariana Aguda (SCA), sendo que dois utilizaram a TMS para pesquisar o 
primeiro e segundo componente, ou seja, a resposta do paciente frente ao sintoma e as estratégias 
tomadas para manejo, além do tempo de espera entre o início do sintoma e a busca por atendimento, 
bem como os fatores de risco para SCA. O terceiro estudo realizou a verificação das propostas da TMS no 
seu primeiro componente, a experiência dos sintomas, e também foi aplicado à mulheres com SCA. 
Conclusões: observou-se a escassez de estudos que realizem a aplicabilidade da TMS à pacientes com 



 

doenças cardiovasculares, e aqueles disponíveis para leitura na íntegra, abordaram apenas em mulheres 
com síndrome coronariana aguda. Implicações para a enfermagem e saúde: Tendo em vista o impacto das 
DCV na vida diária do indivíduo, os sintomas, morbidade e mortalidade, e considerando as estratégias que 
os países têm adotado para prevenção primária e secundária, a aplicação da TMS pode ser aliada no 
desenvolvimento de estratégias para manejo dos sintomas e consequente prevenção do agravamento de 
doença, podendo ser sistematizado tanto pelo indivíduo, quanto pelo familiar ou equipe de saúde. 
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Resumo 
Introdução: A insuficiência cardíaca (IC) é uma patologia grave e progressiva, e sua prevalência aumenta 
conforme a faixa etária e número de comorbidades associadas; e, é a consequência de inúmeras 
patologias cardíacas1. Devido ao rápido aumento da prevalência, da morbidade e mortalidade, e sendo 
uma das principais causas de hospitalização por doença cardiovascular entre adultos e idosos, a IC é 
considerada um problema epidemiológico e de saúde pública1. Com o início da Pandemia do Coronavírus 
e o consequente estado de emergência sanitária, medidas de isolamento social e adequações dos serviços 
de saúde foram adotadas, estas que impactaram no acesso a estes serviços. Além disso, o vírus atinge de 
forma mais grave os grupos de risco, dentre eles, pessoas com doenças crônicas não transmissíveis, 
incluindo a IC, o que contribuiu para aumento da mortalidade nesse grupo de pessoas2. Objetivo: analisar 
as internações e taxa de mortalidade dos últimos cinco anos (2017-2021), com olhar sobre os anos antes 
e durante a Pandemia pela Covid-19, no Estado do Paraná e em suas macrorregiões. Metodologia: estudo 
documental, retrospectivo, de caráter quantitativo. Os dados foram acessados do Departamento de 
informática do sistema único de saúde – DATASUS3, em julho de 2022. Foram registrados os dados 
referentes ao número de internações e a taxa de mortalidade nas variáveis idade e sexo, das quatro 
macrorregiões e do Estado do Paraná, no período de 2017 a 2021. Resultados: a macrorregião leste 
apresentou destaque em número de internações por IC, com 48.694, enquanto a noroeste com menor 
número (15.595). Contudo, de maneira inversa, a região noroeste obteve a maior taxa de mortalidade 
(9,70%), e a região leste com a menor taxa (7,84%). Verificou-se aumento progressivo da taxa de 
mortalidade em idosos, com 13,30% em pessoas com 80 anos ou mais, 7,65% de 60 a 79 anos, 5,51% com 
40 a 59 anos, 5,72% de 20 a 39 anos e, por fim, 6,15% entre 0 e 19 anos. Ocorreu um discreto aumento 
da taxa de mortalidade geral na população feminina, com 8,71%, e no masculino com 8,13% no mesmo 
período. Predominou maior taxa de mortalidade em mulheres acima de 80 anos, com 13,80% e 12,65% 
para homens. Ocorreram 102.167 internações por IC no Paraná, sendo que 2019 foi o ano que se observou 
o maior número de internações, com 22.716 casos, seguido de 2018 (22.350), 2017 (21.564), 2020 
(19.604) e, 2021 com o menor número de internações (15.933). Quanto a taxa de mortalidade geral da 
IC, no período estudado apresentou uma taxa geral de 8,42%, em 2021 foi observado a maior taxa 



 

(11,59%), seguido do ano de 2020, com 8,40%. Conclusões: Verificou-se diminuição das internações a 
partir do início da pandemia, enquanto a taxa de mortalidade sofreu aumento no mesmo período. Esse 
fato pode ser atribuído à dificuldade no acesso aos serviços de saúde especializados, bem como à infecção 
pelo vírus SARS-CoV-2, tendo em vista que pessoas com doenças crônicas possuem maiores chances de 
agravamento e óbito. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Compreender o coeficiente 
epidemiológico de mortalidade por IC possibilita o diagnóstico situacional local e o planejamento de 
estratégias para melhoria do acesso ao serviço, coibindo o avanço da patologia com desfechos 
desfavoráveis. A taxa de mortalidade recai diretamente na qualidade da assistência, potencializando a 
certeza de que todos os profissionais devem estar devidamente preparados para o manejo de eventuais 
adversidades. 
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Resumo 
Introdução: A autonomia é um importante elemento da prática profissional em enfermagem, no entanto, 
desempenhar sua profissão de forma autônoma constitui um grande desafio para os profissionais 
enfermeiros. Para exercer sua profissão com autonomia, os enfermeiros necessitam além das 
competências técnico-científicas e éticos legais, a alta capacidade de gerenciar suas emoções frente as 
demandas de um ambiente com sobrecarga emocional. São inúmeros fatores que interferem diretamente 
na autonomia desses profissionais, dentre eles: um modelo assistencial biomédico, relações de poder 
desequilibradas no ambiente profissional, vínculos precários de trabalho, associados a alta 
responsabilidade, sobrecarga de trabalho e emocional. Associam-se a isso as questões emocionais 
intrínseca de cada ser humano que se revelam em um ambiente profissional estressante. Tais questões 
trazem serias consequências para a profissão, dentre elas, a baixa visibilidade social sobre a importância 
da sua atuação, a desvalorização da profissão frente a sociedade e a própria categoria, e o alto índice de 
adoecimento entre esses profissionais, em especial com doenças mentais. Objetivo: Apontar de acordo 
com a literatura, evidências acerca da autonomia profissional dos enfermeiros e sua autorregulação 
emocional.  Método: realizou-se uma Revisão narrativa da literatura científica, por meio das bases de 
dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e PubMed (Serviço da U. S. 
National Library of Medicine). Os descritores utilizados foram: “Mindfulness”, “Self-Management”, 
“Emotional intelligence”, “Personal Autonomy”, “Professional Autonomy”, e “Nurse”. Foram incluídos 
artigos disponíveis com texto completo, publicados no período de 2015 a 2022 relacionados a temática, 
além disso foi realizado pesquisa reversa e pesquisa com título completo. Foram excluídas cartas ao 
editor, relatos de experiência, anais de eventos científicos. Resultados: foram recuperados um total de 
1849 artigos, e após aplicados os critérios de inclusão e exclusão, obteve-se 08 publicações relevantes 
para esta pesquisa. As reflexões deste estudo apontaram que a própria categoria de enfermagem 
reconhece sua falta de autonomia profissional, o qual se configura como um entrave na profissão. A 
autonomia profissional dos enfermeiros está condicionada as demandas do trabalho do médico, oriundo 
do modelo assistencial biomédico, o qual tem conduta legitimada pela sociedade, o que lhe confere poder 
social, enquanto aos enfermeiros, apesar de possuir um corpo próprio de conhecimentos técnico-
científicos, e responder legalmente por eles, sua visibilidade e reconhecimento social são ofuscados. O 
estudo apontou ainda que é importante o enfermeiro trabalhar o seu empoderamento por meio da 
Inteligência Emocional (IE), a qual refere-se a capacidade de gerenciamento do conjunto de emoções do 
ser humano. Por meio da IE, o enfermeiro pode autorregular-se emocionalmente frente aos conflitos 
surgidos no ambiente profissional, aumentar sua liderança, e aumentar a sua autonomia profissional. 
Conclusão e implicação para o campo da saúde e enfermagem: Os profissionais enfermeiros necessitam 
ter consciência sobre os entraves que permeiam sua falta de autonomia profissional, para que se 



 

capacitem emocionalmente para atuar nesse cenário. Ter autonomia é ter liberdade para agir com 
respeito e dignidade. 
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Resumo 
Os problemas enfrentados pelas mães durante a amamentação são um dos principais fatores 
desencadeantes do desmame precoce. Embora ainda não haja consenso na literatura, a Anquiloglossia, 
uma anomalia congênita onde o frênulo lingual se encontra anormalmente curto, é apontada por alguns 
autores como um importante fator de dificuldades na amamentação, provocando dor, fissuras mamilares 
centrais, dificuldades em cicatrizar lesões e ganho de peso inadequado. Essa condição pode ser 
diagnosticada pela avaliação do frênulo lingual e da díade mãe-bebê. O presente estudo trata-se de um 
ensaio científico cujo objetivo é discutir como as Enfermeiras podem aplicar a avaliação do frênulo lingual 
de bebês sob a perspectiva da antropologia do cuidado. Os autores apontam que a padronização de 
protocolos é fundamental para uniformizar a investigação, mas não se pode desprezar a investigação 
clínica, experiência da doença e os modos de cuidar daqueles sujeitos, os quais utilizados de maneira 
conjunta maximizarão as chances de identificação real de bebês com alterações linguais e que necessitam 
de intervenção, seja ela cirúrgica ou de acompanhamento. Existem três perspectivas de compreender as 
desordens do organismo baseado no que o indivíduo apresenta e como ele manifesta esses sintomas, 
sendo eles os significados de doença, patologia e enfermidade. A doença se refere a como a pessoa 
percebe os seus sinais e sintomas; a patologia é a desorganização do corpo humano do ponto de vista 
biomédico e a enfermidade está voltado para questões sociais que estão implicadas no adoecer. Vale 
ressaltar que um indivíduo pode apresentar alteração de frênulo lingual (patologia) e ainda assim não se 
sentir/manifestar sinais e sintomas que justificariam uma intervenção (doença), necessitando 
individualizar cada caso. Portanto, os Enfermeiros precisam exercitar a escuta empática e a investigação 
minuciosa para conhecer a família a ser cuidada. Vale destacar também a importância de assegurar uma 
rede de atenção organizada com fluxos de assistência bem definidos e que considere as diversas formas 
como o território é constituído, levando em consideração os aspectos físicos, culturais e políticos, as 
marcas e singularidades que dão características próprias. Portanto, a enfermagem quando capacitada 
para desenvolver esse saber-fazer, desempenha importante papel no cuidado da criança , e para tal deve 
levar em consideração aspectos biopsicossociais e voltada para as reais necessidades da criança e sua 
família. 
 

REFERÊNCIAS: Amadigi FR, Gonçalves ER, Fertonani HP, Bertoncini JH, Santos SMA. A antropologia como 
ferramenta para compreender as práticas de saúde nos diferentes contextos da vida humana. Reme - 
Rev. Min. Enferm.;13(1): 131-138, jan./mar., 2009. Acesso em 30 de Agosto de 2022.  Disponível em 
http://reme.org.br/artigo/detalhes/173.  



 

Oliveira CS, Iocca FA, Carrijo MLR, Garcia RATM. Amamentação e as intercorrências que contribuem 
para o desmame precoce. Revista Gaúcha de Enfermagem [online]. 2015, v. 36, n. spe. Acesso em 28 de 
Agosto de 2022. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1983-1447.2015.esp.56766. 
Fujinaga CI, Chaves JC, Karkow IK, Klossowski DG, Silva FR, Rodrigues AH. Frênulo lingual e aleitamento 
materno: estudo descritivo. Audiol. Commun. Res., São Paulo, v. 22, e1762, 2017. Acesso em 28 de 
Agosto de 2022. Disponível em: https://doi.org/10.1590/2317-6431-2016-1762 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/111964458022371803355949824521201736799 
 

Submetido por: 6115210-Letícia Tainan Rangel Silva em 30/08/2022 10:41 para Mostra de e-poster 
 

 



 

VALIDAÇÃO DE UMA TECNOLOGIA NO CUIDADO COM A PUÉRPERA E SEU RECÉM-

NASCIDO NA PRIMEIRA SEMANA DE VIDA 
9787986 

Código resumo 
18/09/2022 20:09 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 2 - Produção tecnológica e 
inovação no trabalho em enfermagem 

 

Autor Principal: Bruna Melo Amador 
 

Todos os Autores 
Bruna Melo Amador|bruna.amador@hotmail.com|FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DO 

PARÁ|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
AURIMERY GOMES CHERMONT|achermont@superig.com.br|FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DO 

PARÁ|50b4d8f322d94da6a55b9e0f08506420 

Resumo 
A assistência à mulher nas primeiras semanas após o parto é de fundamental importância para a saúde 
materna e neonatal, tornando-se essencial a atuação qualificada dos profissionais da atenção básica¹. Para 
viabilizar tal assistência, o Ministério da Saúde propõe ações da “Primeira Semana de Saúde Integral”, 
recomendando a visita domiciliar nos primeiros sete dias, ou acontecer nos três primeiros dias após a alta 
da maternidade, se o RN for de risco². Validar um guia ao profissional da atenção primária, no cuidado à 
puérpera e ao seu recém-nascido na primeira semana de vida. Estudo de validação de tecnologia, com 
pesquisa do tipo metodológica, de abordagem quantitativa. Participaram nove juízes especialistas, por 
meio de amostragem não probabilística proposital. Seguindo critérios de: ter experiência na temática e 
área de atuação (mínimo de três anos); ter pós-graduação em saúde da família, da mulher ou da criança; 
da pedagogia, da comunicação social e do design gráfico. Ter experiência docente; incluindo-se os juízes 
com dois ou mais critérios. Critérios de exclusão: desistência da pesquisa e a não devolução das avaliações 
e sugestões no prazo de sete dias. Os juízes receberam um kit digital com: uma carta-convite, uma cópia 
da tecnologia e o instrumento de validação. O instrumento de validação utilizou a Escala de Likert, com 
21 itens, divididos em três blocos: objetivo, estrutura e apresentação e relevância. A Escala apresentou 
uma variação de 1 a 4, onde 1 correspondeu a totalmente adequado (TA), 2 adequado (A), 3 parcialmente 
adequado (PA) e 4 inadequado (I). Utilizou-se duas ferramentas de análise para dar maior confiabilidade 
à validação: o Coeficiente de Consistência Interna de Cronbach´s Alpha e o Índice de Validade de 
Conteúdo. O instrumento de validação foi revisado, codificado e por fim, realizada a análise quantitativa 
das respostas dos itens de cada bloco avaliativo segundo as diferentes valorações. Os dados foram 
apresentados sob a forma de tabela e gráficos. Quanto a faixa etária, (78% /n=7) juízes possuíam mais de 
30 anos. Como área de formação (55,5% /n=5), a maioria eram enfermeiros. Para o tempo de formação, 
a maior frequência (66,66% /n=6) esteve no intervalo de 1 a 14 anos de formação. O título de doutorado 
prevaleceu entre os juízes (44,4%/ n= 4). O coeficiente de Cronbach´s Alpha, obteve o valor de 1,2, sendo 
o instrumento considerado confiável. O instrumento como um todo atingiu um percentual de 
concordância geral de (92,05%), respondendo aos valores propostos na metodologia desse estudo que 
foi de 70%³. O bloco 1, referiu-se a cinco itens e constatou que 95,54% dos itens foram considerados TA 
e A, tornando o guia adequado quanto aos objetivos. O bloco 2, avaliou a estrutura e apresentação do 
guia, continha 11 itens, atingiu um percentual geral de (81,81%), concordando com os escores TA e A, 
tornando o manual válido. No bloco 3, os juízes especialistas avaliaram o grau de relevância, o qual 
continha cinco itens, atingindo (99,99%) das respostas que optaram por TA e A, conferindo aceitação dos 



 

itens deste bloco. Buscou-se validar uma tecnologia educativa, impressa, seguindo a tendência das 
tecnologias para educação continuada com profissionais, capaz de fornecer informações que orientem os 
profissionais durante sua assistência. Repercutindo na melhoria do cuidado prestado no âmbito básico de 
saúde e consequentemente, na redução de elevados índices de mortes evitáveis materna e perinatal. 
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Resumo 
A região de saúde dos Caetés, iniciou o processo de Planificação da Atenção à Saúde (PAS) em 2019. A 
PAS, traz a proposta de apoiar as secretarias estaduais e municipais de saúde na organização dos 
macroprocessos da Atenção Primária à Saúde (APS) e da Atenção Ambulatorial Especializada (AAE)¹. 
Baseado no princípio da andragogia, o projeto reúne ações educacionais voltadas para o desenvolvimento 
de competências, de conhecimentos, de habilidades e atitudes, para a organização e qualificação dos 
processos de trabalho². Uma das etapas do projeto compreende em operacionalizar seis ciclos de 
Workshops. O Wokshop 4 trouxe o tema: “A Gestão do cuidado”. Utilizou-se metodologias ativas, 
tomando a linha prioritária de cuidado materno-infantil, como ponto norteador das atividades. OBJETIVO: 
Relatar o uso de metodologia ativa como estratégia de educação permanente durante o Workshop 4 do 
“PlanificaSUS” no município de Bragança-Pará. METODOLOGIA: A experiência do Workshop 4 ocorreu no 
período de 17 a 22 de julho de 2022, no município de Bragança, Pará, tendo como participantes 
profissionais da atenção primária. A atividade foi conduzida pelas referências municipais. Construiu-se o 
chamado “SuperSUS: o mercadinho do SUS”, com logo marca, uniformes, bolsas e duas gôndolas de 
“produtos”, uma da APS e uma da AAE, além do “Caixa Regulação”. uma analogia entre o que ocorre na 
assistência pré-natal na APS e as compras no mercado, onde cada exame, referência ou procedimento a 
ser comprado tinham o valor de dez reais, entregue aos grupos, porém sem comando de como gastar. 
Elaborou-se dois estudos de casos, um sobre o pré-natal de risco habitual e outro de alto risco. Aconteceu 
em cinco etapas. Na etapa 1 formou-se quatro grupos, com três representantes. Na etapa 2 os grupos 
discutiram seus casos e lista de compras. Na etapa 3 ocorreu a compra. A etapa 4 houve a ida ao “Caixa 
Regulação”. Na etapa 5, divulgou-se os resultados, a socialização e discussão do raciocínio clínico adotado. 
RESULTADOS: Participaram da experiência 445 profissionais. Na ausência de regras para o uso do dinheiro 
recebido, o “ Caixa Regulação” identificou: que 20% dos grupos optaram por não utilizar todo o valor, 20% 
utilizaram totalmente e 60% ultrapassaram o valor recebido, o que corrobora com a situação real da 
central de regulação municipal sobrecarregada, pois a maioria dos itens, exames e procedimentos, 
comprados eram desnecessárias aos casos, apontando a ausência da prevenção quaternária, a fragilidade 



 

em fazer uma clínica ampliada  e o uso irracional dos recursos dos serviços de saúde. Identificou-se que 
80% dos grupos com o caso pré-natal de baixo risco, não compraram o “teste rápido de gravidez +”, o que 
reflete os baixos indicadores de captura precoce do pré-natal. O item vacina provocou dúvidas 
especialmente entre técnicos em enfermagem. A gôndola da AAE, foi onde houve maior gasto, expondo 
a dificuldade ou ausência de estratificação de risco da subpopulação gestantes. Nenhum grupo, do caso 
alto risco comprou o item compartilhamento do cuidado, entre APS e referência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A aplicação metodológica permitiu a interação dos profissionais, contextualizando com a temática do 
Workshop 4, o qual fez analogias com situações reais. Permitindo identificar fragilidades da assistência 
pré-natal no município, as quais elevam os índices de mortalidade materna e neonatal por causas 
sensíveis a APS, ratificando a importância do PlanificaSUS e a linha de cuidado adotada. 
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Resumo 
Introdução: Nas últimas décadas os hábitos saudáveis dos escolares passaram por grandes modificações 
juntos com o processo de industrialização, e consequentemente resultaram em mudanças no estilo de 
vida do público infantil, sendo observados comportamentos sedentários e alterações no consumo de 
alimentos, ambos considerados como fatores de risco para o surgimento de doenças na infância. O 
processo de educação em saúde no contexto escolar torna-se relevante no que se refere a promoção da 
saúde e a formação integraldo público infantil mediante a construção de hábitos saudáveis. Nesse sentido 
surgiu-se o interesse em realizar atividades educativas por meio do Projeto de Extensão Saúde na Escola 
à escolares. Objetivo: Descrever a experiência positiva e transformadora da prática da educação em saúde 
vivenciada por uma graduanda de Enfermagem por meio de ações educativas realizadas com escolares. 
Método: Relato de experiência de ações que ocorreram entre os anos de 2019 e 2020 nos municípios de 
Irecê-Ba e Cafarnaum-Ba, a partir de atividades educativas direcionadas a escolares matriculados do 1° 
ao 5° ano do ensino fundamentalem uma escola particular e outra pública nos municípios supracitados. 
O desenvolvimento das atividades educativas foram baseadas em diálogos voltados aos benefícios da 
alimentação saudável, promoção da saúde e a prevenção da obesidade infantil. Resultados: A educação 
em saúde é essencial para a reflexão e mudança de comportamento na vida dos indivíduos, sendo a escola 
considerada como um espaço importante para o desenvolvimento do conhecimento e integração da 
aprendizagem dos escolares junto a comunidade, os quais possuem grande potencial disseminador de 
informações fundamentais para à promoção da saúde. Conclusão: a partir das  palestras educativas 
realizadas com os escolares foi observado  a sensibilização das crianças referente a adoção  de  hábitos 
alimentares saudáveis e mudanças no estilo de vida para a manutenção da qualidade de vida. Frente a 
isso, destaca-se que as ações de educação em saúde realizadas obtiveram aceitação dos alunos de ambas 
escolas, e foi possível perceber o interesse dos escolares na participação das ações. Apesar da diferença 
de idade notou-se que os alunos tanto da escola pública quanto da privada tinham conhecimentos sobre 
os benefícios que os hábitos de vida saudáveis favorecem a saúde. Implicações: A experiência contribuiu 
para o entendimento que as ações educativas precisam ser realizadas por profissionais de saúde, 
evidenciando o importante papel do profissional enfermeiro no que tange  a promoção da saúde nas 
escolas. 
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Resumo 
Introdução: Atualmente convivemos com um mercado de trabalho marcado pela seleção de profissionais 
detentores de habilidades técnicas e científicas pautadas nos princípios éticos e humanísticos. Diante 
deste contexto, compreende-se a importância do ensino superior mediar à formação de um pensamento 
crítico, construtivo e reflexivo durante a graduação destes futuros profissionais. Algumas práticas 
educativas referentes ao ensino superior, como os estágios profissionais têm sido apontados como de 
grande valor na integração entre teoria e prática. O estágio não obrigatório possibilita a inserção do 
estudante a diferentes cenários instigando-o a enfrentar os desafios da prática profissional. Objetivo: 
relatar as contribuições do estágio não obrigatório no setor da vigilância epidemiológica para a formação 
do enfermeiro em meio à pandemia do novo coronavírus (covid-19). Métodos: Trata-se de um relato de 
experiência vivenciado por dois estudantes do curso de bacharelado em enfermagem da Faculdade Irecê 
– FAI, no mês de julho de 2020, perfazendo 20 horas semanais. Resultados: O estágio extracurricular nos 
permitiu a compreensão das ações desenvolvidas pela vigilância epidemiológica para os setores de saúde 
e sociedade. Nesse período de pandemia observamos a importância e necessidade da organização das 
ações dos profissionais dentro da vigilância. No período de estágio podemos observar e co-participar das 
ações desenvolvidas pela equipe, participando das reuniões de tomada de decisão, atendimento a 
população, alimentação do sistema e monitoramento do boletim diários de casos da covid-19 no 
município, o que trouxe muitos benefícios para a nossa formação, visto que conseguimos ver na prática 
os conteúdos técnico-científicos discutidos em sala de aula. Conclusão: O estágio confere aos estudantes 
de enfermagem maior aptidão nas condutas estabelecidas na Vigilância Epidemiológica, durante as 
práticas é possível evidenciar as limitações e dificuldades para que estas sejam sanadas ainda durante a 
graduação. O estágio permite aprofundar os conteúdos técnico-científicos apreendidos em sala de aula e 
auxilia na formação do pensamento crítico reflexivo em situações eventuais do cotidiano. Implicações: O 
estágio não obrigatório permitiu o desenvolvimento da relação interpessoal com a equipe de trabalho, a 
compreensão da importância do trabalho em equipe e multidisciplinar e contribuiu com o nosso 
aperfeiçoamento pessoal enquanto futuros profissionais enfermeiros. 
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Resumo 
A gestão de enfermagem nos serviços hospitalares é fundamental para a condução das práticas 
assistenciais, institucionais e do cuidado. Envolver trabalhadores nesse processo possibilita a reprodução 
de um perfil assistencial e gerencial que potencializa o cuidado seguro1. No plano diretor da enfermagem 
(PDE) de um hospital geral do Estado da Bahia foram instituídas as diretrizes - Qualidade em saúde e 
segurança do paciente e Gestão do trabalho e educação permanente, partindo do problema prioritário 
identificado: insatisfação de pacientes e de profissionais com a instituição. O PDE buscou orientar as ações 
e nortear a construção dos planos descentralizados pela liderança de cada setor. Objetiva-se relatar a 
experiência da gestão de enfermagem na implementação do plano diretor. Trata-se de um estudo 
descritivo do tipo relato de experiência tendo como referência o planejamento estratégico situacional, 
por meio dos momentos explicativo, normativo, estratégico e tático-operacional2. Esta experiência 
relatada ocorreu no período de 2017 a 2020 até o início da Pandemia de COVID 19 e foi vivenciada pela 
equipe gestora de enfermagem, frente aos 2200 profissionais, à época. O hospital público, lócus deste 
relato é certificado como de ensino, de grande porte e de alta complexidade. Descreve-se como 
resultados para a diretriz Qualidade em saúde e segurança do paciente:  a construção de parâmetros de 
qualidade com a implantação do Departamento de Qualidade e Vigilância em Saúde para a produção de 
indicadores assistenciais e gerenciais; monitoramento do regimento interno, dos protocolos assistenciais 
e das metas internacionais de segurança do paciente; horizontalidade do cuidado através da instituição 
das enfermeiras de referência.  E para a diretriz Gestão do trabalho e educação permanente relata-se: 
promoção de estratégias de motivação e qualificação com realização de seminários e congresso com foco 
nas diretrizes do PDE, instituição de oficinas para a equipe gestora e assistencial dentro do Programa de 
Aperfeiçoamento Profissional de Enfermagem( PAPE), realização de atividades de lazer com a equipe 
gestora; Implantação de residência em enfermagem obstétrica, neonatologia e centro cirúrgico/ CME 
para qualificar perfil profissional para as áreas especializadas.  Como ferramenta de co-gestão foram 
elaborados diagramas direcionadores voltados para as vulnerabilidades das equipes tais como, a 



 

passagem de plantão, processo de trabalho, comunicação não violenta, capacitação técnica e organização 
da estética das unidades e dos leitos hospitalares além das rondas da alta gestão nos setores. Também 
foi instituído Grupo de pesquisa em enfermagem que culminou na publicação de dois livros, relatando as 
experiências exitosas na gestão, na assistência e no ensino. Conclui-se que o planejamento estratégico 
contribuiu para a melhoria da satisfação do usuário e dos profissionais de saúde. Esta evidência foi 
perceptível pela redução de queixas nas ouvidorias do Estado e do hospital, pela maior vinculação e 
participação da equipe assistencial nos processos de trabalho; aumento da adesão nas atividades do 
PAPE, notificação de elogios na Ouvidoria para a equipe de enfermagem, pelos avanços nos indicadores 
de qualidade e gerenciais, pelo fortalecimento da liderança do enfermeiro coordenador, constatado nos 
instrumentos de avaliação do serviço. Tais implicações favoreceram a melhoria da experiência do paciente 
no tocante ao cuidado de enfermagem. 
 

REFERÊNCIAS: 1 SILVA, Gilberto Tadeu Reis da; GÓIS, Rebeca Maria; ALMEIDA, Deybson Borba. 
Evidências sobre modelos de gestão em enfermagem nos serviços hospitalares: revisão integrativa. Acta 
Paul Enferm, p.34, 2021. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/ape/a/KNXDRj5Ts9HT34PhGywKc4K/>. Acesso em 17 de Julho de 2022. 
2 MATUS, Carlos. Política, planejamento e governo. 3ª ed.IPEA, 1997. Disponível em: < 
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_alphacontent&view=alphacontent&Itemid=358
>. Acesso em 30 de outubro de 2019. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/244989031108858413875215573831211622562 
 

Submetido por: 4620151-Aldacy Gonçalves Ribeiro em 18/09/2022 16:46 para Mostra de e-poster 
 

 



 

SALA DE SITUAÇÃO COVID 19: UMA ESTRATÉGIA DE GESTÃO DE ENFERMAGEM EM 

HOSPITAL PÚBLICO DE ALTA COMPLEXIDADE 
4620151 

Código resumo 
18/09/2022 15:17 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 4 - Planejamento, gestão e 
avaliação em saúde e enfermagem 

 

Autor Principal: Aldacy Gonçalves Ribeiro 
 

Todos os Autores 
Aldacy Gonçalves Ribeiro|aldacygoncalves@hotmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

BAHIA|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Karine Bonfim Reis|karinebomfim@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

BAHIA|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Heder Silva Oliveira|hederso22@yahoo.com.br|Hospital Geral Roberto 

Santos|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Priscila Araújo Grisi|priscilagrisi@gmail.com|Hospital Geral Roberto Santos|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Jacqueline Alves Góis|jacque-gois@hotmail.com|Hospital Geral Roberto 
Santos|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Simone Coelho Amestoy|simoneamestoy@hotmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
BAHIA|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
O Comitê de Enfrentamento ao COVID-19( CEC) de Enfermagem de um hospital público de alta 
complexidade deflagrou  ações em quatro eixos:  educação permanente, controle de insumos, fluxo dos 
leitos de isolamento do hospital e ações de comunicação segura a fim de assegurar que as estratégias 
adotadas para o enfrentamento da pandemia na instituição, estivessem em consonância com as 
orientações definidas pela Organização Mundial de Saúde, Ministério da Saúde, Secretaria de Saúde do 
Estado da Bahia e Conselho Federal de Enfermagem. A sala de situação COVID-19 foi implantada como 
uma estratégia de gestão por meio do CEC de Enfermagem no que se refere ao eixo comunicação segura. 
A centralização das informações no cenário pandêmico, no hospital, a exemplo do número de 
profissionais infectados, de pacientes suspeitos e confirmados foi fundamental para efetividade da 
comunicação intersetorial e tomada de decisão mais célere, principalmente pelo Núcleo de Epidemiologia 
Hospitalar, pelo Departamento de Qualidade e Vigilância em Saúde, pela Comissão de Controle de 
Infecção Hospitalar e pelo Serviço de Saúde do Trabalhador. A sala de situação COVID 19 subsidiou a 
gestão do panorama da doença no âmbito intra- hospitalar e como sala de comando direcionou as 
decisões da alta gestão hospitalar nos níveis político, estratégico, tático e técnico1.  Objetiva-se relatar a 
experiência da implantação da sala de situação como estratégia de gestão de enfermagem no 
enfrentamento da pandemia. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência tendo como 
referência o planejamento estratégico situacional2. A experiência relatada foi vivenciada por líderes que 
fizeram parte da gestão de enfermagem, no período de março a dezembro de 2020, são eles: diretora de 
enfermagem ,  seis supervisores do serviço de enfermagem do período diurno, quatro supervisores do 
serviço de enfermagem do período noturno, profissionais que compõe a sala de situação (um 
coordenador de enfermagem sanitarista, três enfermeiras, três técnicos em enfermagem, um técnico em 
informática). O hospital lócus deste relato é certificado como de ensino, de grande porte e de referência 
com abrangência estadual, com perfil de alta complexidade e oferta de serviços complementares para 
todas as macrorregiões do Estado da Bahia. Descreve-se como resultados a atuação na recepção de 



 

informações, análise estatística das bases de dados relacionadas ao sistema de saúde, preparação de 
gráficos, determinação de indicadores, produção de relatórios e publicização de informativos aos setores, 
além do monitoramento diário de tendências sobre o diagnóstico, testes, evolução dos casos da doença, 
dentre outros dados estratégicos para o acompanhamento da pandemia. Destaca-se aqui percentuais 
deste marco temporal: 70,51% de pacientes atendidos com suspeita COVID 19 foram negativos; 81,58% 
de pacientes suspeitos que evoluíram a óbito; foram 63 óbitos e todos investigados; 703 profissionais de 
enfermagem infectados e cadastrados no Observatório de Enfermagem, sendo 233 enfermeiras e 470 
técnicos em enfermagem. Conclui-se que, mesmo o hospital não sendo referência para pacientes COVID 
19, foi de suma relevância a sistematização das informações processadas pela sala de situação para a 
tomada de decisão, buscando oportunizar melhorias na gestão do cuidado para os usuários, profissionais 
e residentes de enfermagem e de outras áreas, já que, a instituição permaneceu cumprindo o seu papel 
na Rede de Atenção à Saúde. 
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Resumo 
Introdução: A coordenação do cuidado é uma das principais estratégias para a identificação e 
acompanhamento de indivíduos com condições crônicas ou alto risco, pois integra as necessidades de 
saúde dessa população e tem o objetivo de garantir a continuidade da assistência1. No contexto da 
Atenção Primária à Saúde (APS), ela auxilia na navegação do usuário pelo sistema  e integra diversos fluxos 
em diferentes esferas de saúde; elemento importante na garantia do acesso, da equidade e qualidade dos 
serviços2. A coordenação de cuidado em diferentes níveis de atenção à saúde realizada por enfermeiros, 
médicos e com a participação da equipe multiprofissional, permite melhor gestão de doenças crônicas, 
melhora a experiência do usuário,  reduz  número de reinternações hospitalares e de custos gerais na 
saúde. A tecnologia voltada à comunicação, registros e uso de protocolos institucionais são ferramentas 
facilitadoras do processo de coordenação de cuidado e permitem a melhoria da qualidade na assistência 
à saúde2,3. A combinação entre coordenação de cuidado, tecnologia e protocolos institucionais mostra-
se um ponto-chave para aumento da qualidade e satisfação dos usuários e aumento da sustentabilidade 
do sistema2,4. Objetivo: Relatar a implementação da coordenação do cuidado na gestão de portadores 
de doenças crônicas pela equipe de enfermagem em uma Startup de Saúde. Método: Trata-se de um 
estudo descritivo, do tipo relato de experiência. As atividades realizadas ocorreram no período entre 
agosto de 2021 e junho de 2022 e referem-se às experiências da coordenação de cuidado de uma 
healthtech que oferece um plano de saúde privado Resultados: implementou-se a coordenação do 
cuidado através da intersecção entre a atuação da equipe assistencial com duas outras equipes de 
enfermagem: uma equipe responsável pela integração de dados dos diferentes níveis de atenção à saúde 
e outra responsável pela gestão populacional com ações de garantia de qualidade baseadas em protocolos 
e linhas de cuidado institucionais voltadas a doenças crônicas não transmissíveis. Até junho de 2022 foram 
acompanhadas 45 pessoas com Diabetes mellitus e 1500 com obesidade. Em um período médio de 163 
dias, entre as pessoas diabéticas, 55% dos membros apresentaram redução da hemoglobina glicada com 
melhora do seu grau de gravidade. Onde inicialmente tínhamos 45% dos membros classificados como 
grave e atualmente temos 23%. Quanto às pessoas portadoras de obesidade, 38% apresentaram redução 
do peso corporal; sendo que 13% reduziram seu grau de obesidade A busca ativa e as ações educativas 
destinadas à população são estratégias que também compõem a coordenação de cuidado, visando maior 
autonomia do usuário no cuidado e aumento de vínculo e aproximação entre a equipe de saúde e usuários 
menos aderentes ao cuidado Conclusão: Conclui-se que a coordenação do cuidado favorece o 
engajamento dos usuários aos cuidados e tratamento,  e possibilita uma melhor experiência e garantia de 
acesso à saúde aos indivíduos. Implicações para o campo da saúde: Este relato de experiência  pode 



 

fomentar mudanças na formação do enfermeiro, capacitando-o para coordenação do cuidado. Além 
disso, fortalece o profissional de enfermagem como profissional com habilidade e competência técnica 
para atuar com visão ampliada para gestão de casos e estabelecimento de fluxos que tendem a contribuir 
com a saúde e continuidade do cuidado dos indivíduos. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: a implementação e execução do Processo de Enfermagem (PE) nos serviços hospitalares 
tem se consolidado enquanto importante estratégia institucional de qualificação do cuidado, gestão e 
acreditação hospitalar¹. Para a sua efetiva implementação, vários fatores devem ser considerados como: 
modelo de gestão, modelo de atenção à saúde, missão e valores da organização, ambiente interno e 
externo, existência de plano de ação com base nas realidades locais, definição de teorias de enfermagem 
a serem utilizadas, além do envolvimento da gestão institucional e da equipe de enfermagem². 
OBJETIVOS: Diante disso, este estudo tem como analisar as iniciativas de implementação do Processo de 
Enfermagem no contexto hospitalar brasileiro. MÉTODOS: estudo misto, com um primeiro momento, do 
tipo revisão integrativa, realizado em publicações de 2017 a 2022, nas bases de dados da Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS), através dos descritores “Processo de Enfermagem”, “Sistematização da Assistência de 
Enfermagem” e “Serviço Hospitalar de Enfermagem”. E um segundo momento, com visita técnica a 
experiências nacionais, especificamente em dois hospitais de referência na implementação do PE no 
estado de São Paulo, sendo um deles universitário, objetivando a constatação dessas realidades. Cabe 
destacar que estas visitas técnicas contaram com o financiamento do Acordo CAPES/COFEN. 
RESULTADOS: no primeiro momento do estudo, os resultados apontaram que as iniciativas de 
implementação do Processo de Enfermagem, embora existentes e crescentes, ainda possuem etapas 
fragmentadas, sem interligação adequada entre as mesmas. Além disso, identificou-se que a 
implementação frequentemente é dissociada das realidades locais, executada através da incorporação de 
“impressos” à rotina dos serviços, sem a adequada inclusão da equipe de enfermagem no planejamento 
das ações. Acrescenta-se que as barreiras institucionais, estruturais e de formação são apontadas como 
fatores limitantes para a adequada implementação. Quanto ao segundo momento do estudo, a visita 
técnica foi guiada pelos respectivos serviços/comissões de implementação do PE nas unidades. Foram 
constatados avanços na implementação do PE, especialmente na informatização das suas etapas e no 
compartilhamento com a equipe sobre os processos decisórios referentes à implementação. Entretanto, 
também foram identificadas limitações, como falta de apoio tecnológico e institucional para gestão e 
atualização dos sistemas operacionais, bem como dificuldade na atualização periódica dos diagnósticos 
de enfermagem e ausência da definição de teorias de enfermagem que alicerçassem as etapas do PE.  
CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: o estudo demonstra a 
necessidade de congregar-se esforços em prol da gestão adequada das iniciativas de implementação do 



 

PE nos serviços de saúde, em todas as etapas, para que as fragilidades sejam identificadas e corrigidas e 
assim, esse não seja visto apenas como um processo burocrático e automático de cumprimento legal, mas 
como uma ferramenta que efetivamente transforme e qualifique o cuidado de enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A identidade é um extrato de várias socializações que se dividem em subgrupos denominados 
níveis. O primeiro nível, a socialização primária, é desenvolvida na infância e está associada ao contexto 
familiar; a secundária é construída pelas práticas escolares e a terciária perpassa pelo ambiente e pelos 
moldes do trabalho1. No que tange à identidade profissional, e considerando no contexto particular deste 
estudo a enfermeira, pode-se afirmar que sua identidade é compreendida como um complexo dinâmico 
de ideias e atitudes atrelados aos aspectos históricos, socioeconômicos e culturais que desenvolvem 
elementos cujo objetivo é conceder a determinado indivíduo características específicas e singulares 
através das impressões de si mesmo como ser humano envolto em um corpo social e profissional2. A 
socialização dissolvida na formação da identidade do indivíduo é uma prática transformadora, na qual o 
agente social não é, em nenhuma hipótese, autor isolado das suas próprias escolhas e ações. Assim, os 
atos são pensados, gerenciados, sentidos e entendidos a partir de condições estruturadas e estruturantes 
de forma simultânea, e, da formação ou combinação da trajetória sócio-histórica3. Objetivo: Analisar as 
repercussões das socializações na identidade profissional da enfermeira da Atenção Primária à Saúde. 
Métodos: Pesquisa qualitativa, que utilizou a entrevista semiestruturada para coleta de dados, durante 
os meses de janeiro e fevereiro de 2020, com enfermeiras, que atuavam na Atenção Primária de um 
município de pequeno porte do interior da Bahia. Os dados obtidos foram organizados pelo software N 
vivo 10 for Windows, onde as falas foram agrupadas por unidades de registro. Esse software é 
amplamente usado em pesquisas das diversas áreas de saber, principalmente em abordagens qualitativas. 
Após isso foi inicializada a análise final que “compreende as inferências interpretativas, argumentativas, 
analíticas, críticas e propositivas, destacando as generalidades e particularidades das análises", articulada 
ao referencial teórico-sociológico de Bourdieu. Resultados: A partir dos dados obtidos, gerou-se as 
seguintes categorias: infância e família que gerou as subcategorias: escolaridade dos pais, profissão dos 
pais e renda familiar; escola e universidade e escolha profissional. Conclusão: Identificou-se a ausência de 
reconhecimento de si e do futuro profissional, aliada à socialização primária, secundária e terciária, que 
desvelam em um Habitus e identidade fragilizados no ser pessoa/enfermeira. Assim, compreende-se que 
os processos iniciais da vida dos indivíduos se inter-relacionam com suas escolhas no decorrer da vida e 
repercutem na estruturação da identidade das enfermeiras, porque, a socialização primária, construída a 
partir de um contexto de dificuldade socioeconômica, é um obstáculo ao assumir posições de destaque. 
Logo, a socialização primária é um marcador para sentimentos de frustrações e limitações das enfermeiras 



 

na Atenção Primária à Saúde. Implicações para a prática: O estudo trouxe reflexões sobre os impactos das 
socializações na construção da identidade profissional, desnudando assim o que as enfermeiras 
representam para os pais, visto que o nível superior representa um molde de poder e de 
representatividade social. Embora, essa ascensão seja bloqueada pelo campo gerador de desvalorização 
social, por conta da dominação associada à dimensão de gênero que resulta na adaptação do Habitus.
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Resumo 
Introdução: A identidade pode ser compreendida como uma congruência de ideias e comportamentos 
incorporados pelos indivíduos, alicerçados aos elementos históricos, socioeconômicos e culturais de suas 
experiências de vida, os quais resultam na atribuição de características singulares e impressões de si 
mesmo como ser humano e membro de um corpo social1. O conceito de identidade profissional, por sua 
vez, parte da concepção da construção de si, com foco no contexto sócio-profissional. Essa identidade é 
constituída por meio de mecanismos de socialização que conformam um sistema de saberes e práticas 
pactuados entre um determinado grupo no campo profissional e que orientam o sujeito trabalhador a 
adquirir e partilhar atributos e características próprias2. Objetivo: Analisar a relação da representação de 
si na identidade profissional da enfermeira na Atenção Primária à Saúde. Método: Estudo de abordagem 
qualitativa. Utilizou-se as contribuições da sociologia de Pierre Bourdieu, uma vez que seu constructo 
teórico apresenta conceitos nucleares possíveis de serem articulados ao subcampo da enfermagem e 
fecundos para a produção de análises acerca das posições que as enfermeiras ocupam diante das 
dinâmicas sociais nas encontram-se inseridas enquanto agentes deste subcampo, especialmente no que 
tange a concepção de habitus para a compreensão identitária destas profissionais3. A população do 
estudo foi composta por nove enfermeiras na faixa etária de 20 a 35 anos, que atuavam na Atenção 
Primária em Saúde de um município de pequeno porte da Bahia. As entrevistas foram realizadas por meio 
de um roteiro semi-estruturado e a análise dos dados ancorada no referencial de Pierre Bourdieu, 
fundamentada em Minayo, com o auxílio do Software Nvivo 10 for Windows. Resultados: No que 
concerne a caracterização das entrevistas, as mesmas foram divididas em categorias, buscando analisar 
nas falas os principais aspectos relacionados às representações de si, sendo elas: Gestão, Dilemas 
Profissionais e Atenção à Saúde. O estudo constatou que o campo da Atenção Primária sofreu 
modificações em decorrência das influências internas e externas e dos determinantes sociais, acarretando 
na medicalização desse campo. Observou-se a prevalência do modelo de administração científica/clássica 
verticalizada e dicotomizada, percebida pela fragmentação do processo de gestão e cuidado, o que 
perpetua a invisibilidade do processo laboral da enfermeira, implicando no afastamento do seu objeto de 



 

trabalho. Conclusão: os resultados da pesquisa indicaram conformidade com o referencial sociológico 
adotado, visto que a partir das formações discursivas foi possível entender que as representações de si 
está relacionada à forma como a enfermeira se vê e é percebida, o que repercute nos seus modelos de 
gestão, dilemas profissionais e na atenção à saúde. Implicações para o Campo da Saúde e Enfermagem: 
Visto que representações de si emergiram das interações sociedade-indivíduo-profissional, relações essas 
que se estruturam dentro de um campo de atuação, o qual sofre influência e influencia o reconhecimento 
profissional, com este estudo pretende-se subsidiar reflexões sobre o enfrentamento das representações 
acerca de si, para construção de espaços de consolidação identitária e de fortalecimento da autonomia 
profissional. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO A enfermagem possui diversas áreas de especialização e entre elas encontra-se o Programa 
de Residência em Gerência de Serviços de Enfermagem. O programa tem como objetivo capacitar o 
enfermeiro nas áreas de gestão dos serviços de enfermagem ofertando experiências práticas e teóricas 
nos setores gerenciais das Instituições de Saúde¹. Um desses setores é a Gerência de Risco Hospitalar, o 
qual proporciona experiência relacionada a gestão de eventos adversos e queixas técnicas, ações voltadas 
para cuidado seguro fundamentadas nos princípios de qualidade, além de considerar a dinâmica 
institucional necessária em acontecimentos diários na instituição². OBJETIVO Relatar a experiência de 
residentes de enfermagem frente à participação no Gerenciamento de Risco Hospitalar em uma 
Instituição de Saúde. MÉTODO Trata-se de um relato de experiência sobre a atuação de residentes do 
Programa de Residência em Gerência de Serviços de Enfermagem no setor de Gerência de Risco Hospitalar 
em um Hospital Universitário do Paraná. RESULTADOS O desenvolvimento de atividades com enfermeiros 
preceptores e outros profissionais dos campos de prática, fortalece a integração entre academia e serviço. 
Uma das práticas realizadas no setor de Gerência de Risco Hospitalar, é a realização da investigação de 
eventos adversos, provenientes de notificações dos setores do hospital. Tal prática ocorre com a avaliação 
do prontuário físico e Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP), entrevista com os profissionais envolvidos 
no evento e elaboração de Comunicado Interno para a Diretoria Superintendente com sugestões 
relevantes para a prevenção de novos casos. Além disto, o enfermeiro residente também realiza 
notificações referentes a queixas técnicas de materiais hospitalares, e encaminha para a assessoria 
responsável pela compra destes materiais para avaliação e medidas necessárias, além de funções que 
contribuem para o aprimoramento de habilidades e competências essenciais para a formação de um 
gestor de excelência. CONCLUSÃO A atuação do residente neste setor auxilia no desempenho e 
aprimoramento do raciocínio clínico e crítico e o desenvolvimento de competências gerenciais quanto à 
qualidade da assistência realizada, seguindo as diretrizes de segurança do paciente atentando-se às 
questões de eventos adversos, queixas técnicas e outros fatores importantes para o gerenciamento 
adequado de uma instituição de saúde. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DE SAÚDE E ENFERMAGEM A 
atuação do residente no setor de Gerência de Risco Hospitalar contribui para a aprimoramento gerencial, 
contribuindo para melhoria da qualidade da assistência de enfermagem prestada e também para a 
atuação deste profissional nos futuros campos de atuação. 
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Resumo 
Introdução: As feridas crônicas têm incidência crescente no Brasil e estão entre as principais causas de 
complicações em pessoas acometidas por doenças crônicas não transmissíveis – DCNT. Essas lesões são 
sensíveis à atenção básica – AB e os tratamentos que devem estar disponíveis nesse nível de assistência, 
têm limitações que podem ser atendidas com a utilização de outras terapias. No Brasil o uso da terapia é 
restrito à pesquisa e com utilização recente em humanos. Objetivo: analisar o conhecimento teórico-
prático de enfermeiros das Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de Arapiraca/Alagoas sobre a 
Larvaterapia em humanos. Métodos: É um estudo misto e foi realizado com 28 enfermeiros da Estratégia 
Saúde da Família – ESF atuantes nas Unidades Básicas de Saúde – UBS do munícipio de Arapiraca/Alagoas. 
Utilizou-se questionário estruturado onde foram colhidas as informações para o estudo. A análise dos 
dados foi conduzida com estatística descritiva, método de análise temática de Minayo e proposta de 
estudo de Creswell. Na análise temática houve a identificação de quatro categorias, são elas: 
Conhecimento terapêutico, Experiência e conhecimento acerca da Terapia Larval, Viabilidade da aplicação 
da terapia dentro das Unidades da Saúde do município e Porque a Terapia Larval não é largamente 
utilizada no Brasil. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE 52938921.1.0000.5013). Resultados: 
O estudo permitiu identificar que os enfermeiros tem conhecimento limitado sobre a terapia larval TL. A 
preocupação dos enfermeiros com a aplicação da TL teve relação com o próprio desconhecimento da 
terapia. Conclusão: A aceitação dos profissionais em aplicar a TL é boa e entre os fatores que 
influenciaram o conhecimento dos enfermeiros acerca da terapia, foi identificada a pouca divulgação da 
TL, o pequeno número de pesquisas e pesquisadores da área no Brasil, o próprio conhecimento dos 
enfermeiros sobre a terapia larval, a ausência de uma capacitação voltada a essa prática, o estigma e o 
preconceito voltados ao uso das larvas.  Estudos futuros deverão tornar a TL mais conhecida entre os 
enfermeiros e influenciar a aplicação da mesma no Brasil. Incluir a TL como tratamento de feridas crônicas 
no Brasil seguirá a tendência de outras localidades, que já estão familiarizadas com a terapêutica e tem 
demostrado resultados significativos na resolução de feridas de difícil cicatrização. 
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Resumo 
Introdução: O processo de preparo e administração de medicação por via intravenosa é considerado de 
alta complexidade. Portanto, precisa ser avaliado para detecção e prevenção dos riscos de erros. Em 
crianças a possibilidade do surgimento desses erros aumentam gradativamente em comparação aos 
pacientes adultos, devido ao seu peso, área da superfície corporal e a capacidade de absorver, metabolizar 
e excretar os medicamentos. Por isso, é necessário que durante a graduação o futuro profissional de 
enfermagem possa aprender sobre o sistema de medicação intravenosos em ambientes hospitalares. 
Objetivos: Relatar o aprendizado do processo de preparo e administração de medicamentos intravenosos 
por meio de simulação realística. Metodologia: Relato de experiência de acadêmicos de enfermagem da 
Universidade Estadual de Feira de Santana, durante o workshop de terapia intravenosa, durante o qual o 
preparo e administração de medicamentos intravenosos foi discutido por meio de simulação virtual, 
utilizando um vídeo educativo no qual o profissional de enfermagem prepara e administra medicamentos 
em uma criança através de um dispositivo de acesso vascular periférico curto. Resultado: Os estudantes 
avaliaram que no cenário simulado o profissional não executou a contento os cuidados durante o preparo 
e administração dos medicamentos intravenosos na criança. Foi possível reconhecer as etapas necessárias 
para a que estes processos ocorram de forma segura e as barreiras que poderiam ser utilizadas para 
interceptar erros. Conclusão: Por meio da simulação realística os estudantes puderam compreender as 
etapas do processo de processo de preparo e administração de medicamentos e sugerir medidas seguras. 
Contribuições e implicações para a Enfermagem: Simular procedimentos que serão realizados na futura 
prática profissional contribui com o aprimoramento acadêmico e possibilita a aquisição e habilidades e 
competências essenciais para a promoção de práticas seguras em ambientes de cuidado cínico e 
hospitalar. 
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Resumo 
Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) estão entre os problemas de saúde pública 
mais comum em todo o mundo, apesar de todo o avanço científico, tecnológico, preventivo e curativo. 
Inclui uma série de síndromes clínicas, que pode ser disseminada principalmente por meio do contato 
sexual. São capazes de tornar o organismo humano mais vulnerável a outras doenças e apresentam 
complicações mais graves em mulheres, tais como infertilidade, abortamento espontâneo, malformações 
congênitas e até a morte, caso não sejam tratadas¹. Objetivo: Identificar o conhecimento de mulheres 
sobre suas vulnerabilidades para infecções de transmissão sexual. Método: pesquisa descritiva, do tipo 
revisão integrativa, cuja busca foi realizada em bases de dados no período de 2017 a 2022. Na busca do 
material foram empregados os seguintes descritores: mulheres; prevenção e controle; infecções 
sexualmente transmissíveis. Resultados: Ao buscar nas bases de dados Lilacs, Bdenf e Scielo com os 
descritores foram encontrados 983 artigos, mas ao aplicar o recorte temporal de 2017-2022 esse total 
reduziu para 342. Entretanto, apenas nove produtos atendiam aos critérios estabelecidos na pesquisa. 
Discussão: Os achados da literatura denotam que a mulher tem pouco conhecimento a respeito de suas 
vulnerabilidades a esses agravos. A diversidade das IST é o principal motivo do desconhecimento desse 
público que, muitas vezes, reconhece apenas o HIV. Verificou-se que em todas as culturas, a 
vulnerabilidade das mulheres jovens sexualmente ativas está sendo cada vez mais reconhecida e os 
esforços para conscientizar a população sobre doenças estão se tornando mais comuns. No entanto, ainda 
a maioria dos jovens ainda desconhecem as formas de contágio os métodos de prevenção, a clínica e os 
tratamentos da infecção². Ademais, questões anatômicas podem, também, interferir nessa identificação, 
considerando que muitas mulheres têm dificuldade em conhecer e examinar seu próprio corpo. Verifica-
se também que as intervenções focadas nas vulnerabilidades individuais muitas envolvendo homens e 
mulheres, sem qualquer abordagem que distinguisse particularidades de seus contextos sociais, contribui 
para invisibilizar a desigualdades e re(produzir) padrões heteronormativos³. Conclusão: os achados na 



 

literatura demonstram que a mulher é vulnerável às IST, em decorrência de aspectos anatômicos, sociais 
e culturais. Nesse contexto questões de gênero ficam evidentes, a medida que determinadas situações, 
como o envolvimento afetivo, podem fragilizar a mulher que não percebe sua própria vulnerabilidade aos 
agravos para a saúde sexual, sendo oportunas ações de educação em saúde desse grupo. 
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Resumo 
O presente estudo teve o propósito de analisar a compreensão dos homens jovens universitários acerca 
das infecções sexualmente transmissíveis (IST). Trata-se de uma investigação descritiva, qualitativa, 
realizada em uma universidade pública, situada no município do Rio de Janeiro, com 20 universitários do 
sexo masculino, na faixa etária entre 18-29 anos e sexualmente ativos. Para a coleta de dados, foram 
empregados dois instrumentos: um questionário para caracterização do grupo e uma entrevista 
semiestruturada.  Todos os procedimentos éticos de pesquisa envolvendo seres humanos foram 
respeitados, e todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  Os dados 
quantitativos foram organizados em uma planilha do software Excel 2003 e analisados com o emprego da 
estatística descritiva. As informações discursivas das entrevistas foram transcritas e armazenadas em um 
arquivo no Software Microsoft Word 2007 e analisadas com emprego da técnica de análise de conteúdo, 
na modalidade temático-categorial. Nos achados, observou-se que a população jovem adulta é um grupo 
vulnerável ao risco de exposição às IST em decorrência de diversos fatores, entre eles o início precoce das 
atividades sexuais e o uso descontinuado de preservativo. Nas entrevistas, pode-se observar que, embora 
os jovens mencionem as IST como infecções de transmissão sexual, alguns se mostram hesitantes em suas 
respostas e demonstram incertezas quanto a um conceito específico. Na compreensão dos homens 
universitários, as IST são transmitidas através de relação sexual desprotegida, sem o uso de preservativo. 
Essa conotação está em consonância com estudiosos da temática e também com orientações do 
Ministério da Saúde, que afirma que essas infecções são transmitidas, principalmente, por meio do 
contato sexual oral, vaginal, anal, sem o uso de camisinha masculina ou feminina, com uma pessoa que 
esteja infectada¹. No Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde, apresenta um aumento expressivo 
no número de registros de sífilis, o que demonstra a necessidade de reforço às ações de vigilância, 
prevenção e controle das IST². Neste estudo, boa parte dos universitários entrevistados não acreditavam 
que as relações sexuais fossem a única via de contágio, tendo referido que as infecções são também 
transmitidas através do beijo, transfusão de sangue, fluídos corporais e pela má higiene genital. Portanto, 
a disseminação da informação sobre as práticas de prevenção pode contribuir para a redução da 
exposição às IST, especialmente nos grupos mais vulneráveis, como o público masculino. Sabe-se que as 
IST são um problema de saúde pública de ordem mundial. De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
estimou dados de prevalência de 2009 a 2016 dos casos incidentes totais de IST curáveis no mundo, sendo 



 

376,4 milhões³. O incentivo para a busca de informações com as equipes da Estratégia de Saúde da Família 
e outros serviços de atendimento à população pode favorecer a adoção de práticas sexuais seguras, como 
o uso de preservativos, além dos cuidados com a saúde sexual dos homens jovens. Sendo assim, a 
educação em saúde da população jovem masculina é relevante nas ações de promoção da saúde e 
prevenção de agravos, considerando que esse grupo não costuma frequentar a atenção básica ou outras 
unidades de atenção à saúde e, por conseguinte, fica mais exposto e carece de uma maior atenção. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A saúde mental é um tema de fundamental importância na população de estudantes 
universitários.1 As intervenções em saúde mental devem promover novas possibilidades de modificar e 
qualificar as condições e modos de vida através da educação e promoção da saúde, ou seja, não devem 
se restringir a cura de doenças.2 O acolhimento, imprescindível no ambiente acadêmico, é construído de 
forma coletiva, a partir da análise dos processos de trabalho e tem como objetivo a construção de relações 
de confiança, compromisso e vínculo entre as equipes/serviços, trabalhador/equipes e usuário com sua 
rede socioafetiva.3 OBJETIVO: Relatar a experiência da roda de conversa “Precisamos falar sobre saúde 
mental no ambiente acadêmico”. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência de uma roda de 
conversa realizada pelo Núcleo de Assistência e Promoção da Saúde (NAPS) da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE). A ação foi realizada no dia 31 de maio de 2022 e teve duração de 2 horas. 
Participaram da roda de conversa a equipe interdisciplinar do NAPS da Unidade Acadêmica de Belo Jardim 
(UABJ) e 05 alunos de graduação dos cursos de engenharias. Foi realizada uma pesquisa prévia via Google 
Forms com o objetivo de rastrear os temas de interesse dos participantes da roda de conversa. Dentre os 
temas citados, destacam-se saúde mental, ansiedade, exclusão/isolamento, autoconfiança e a influência 
das emoções no desempenho acadêmico.  RESULTADOS: Os resultados revelaram uma reflexão acerca de 
aspectos que influenciam na saúde mental do estudante de graduação. A roda de conversa, como um 
espaço de diálogo, fortalece o papel ativo do discente na promoção da sua saúde, sendo protagonista do 
seu processo de cuidado, podendo trazer como benefícios: não se sentir sozinho, dar valor as pequenas 
coisas e ressignificar o cotidiano acadêmico, ter outros pontos de vista sobre a sua vida, diminuição da 
ansiedade, sentir-se mais preparado e adaptado para as aulas e consequentemente proporcionar 
equilíbrio emocional. Na ocasião, foi realizado um momento com prática de Mindfulness que objetiva 
realizar atenção plena através de meditação com foco na respiração. CONCLUSÕES: Essa intervenção em 
saúde do tipo roda de conversa possibilitou o diálogo e trocas de experiências, além de promover 
integração e promoção da saúde. Espera-se que essa experiência corrobore com ações futuras dessa 
natureza, visando o bem-estar e a saúde de estudantes de graduação. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA 
SAÚDE E ENFERMAGEM: A enfermagem é uma profissão comprometida com a saúde e qualidade de vida. 
A educação e promoção da saúde através de roda de conversa em ambiente acadêmico objetiva promover 
impacto para que estudantes de graduação desenvolvam habilidades de enfrentamento de questões 
emocionais e sociais, consequentemente melhorando a percepção da saúde mental e qualidade de vida. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A terapia floral se enquadra no campo das Práticas Integrativas e Complementares. Trata-
se de essências oriundas de plantas silvestres que têm o poder de equilibrar os campos energéticos e 
vibracionais, trazendo harmonia para as desordens emocionais do indivíduo. A ansiedade é um dos 
sintomas ligados a transtornos mentais que mais estão relacionados a doenças psicossomáticas 1. As 
essências florais proporcionam uma conscientização do indivíduo, encorajando-o a realizar as mudanças 
necessárias, funcionando como mecanismo para a manutenção da qualidade de vida, através da 
harmonização entre o corpo, a mente e a alma, proporcionando a consciência do problema real pelo 
indivíduo 2. OBJETIVO: Descrever as evidências científicas da literatura acerca do uso da terapia floral para 
o tratamento de ansiedade. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caráter exploratório-descritivo do tipo 
revisão integrativa. A busca dos artigos para realização desse estudo foi realizada em 2 base de dados 
eletrônicas: SciELO e BVS. Os descritores foram cruzados com o operador booleano AND. A busca ocorreu 
entre os meses de junho e julho de 2022. Foram incluídos nesse estudo, artigos indexados nas bases de 
dados, originais publicados nos últimos 5 anos, publicados na íntegra e disponíveis de maneira gratuita 
nos idiomas português, inglês ou espanhol que atendessem ao questionamento norteador da pesquisa: 
Há evidência científica na literatura acerca do uso da terapia floral para o tratamento de ansiedade? 
RESULTADOS: Após cruzamento dos descritores nas bases de dados escolhidas foi encontrado um total 
de 411 artigos, 402 na BVS, e 9 na SCIELO. Após filtragem e realização da leitura prévia dos títulos e dos 
resumos, 4 artigos foram incluídos e considerados pertinentes ao objetivo proposto quanto à relevância 
e a propriedade que respondem ao objetivo do estudo. Os resultados favoráveis estão relacionados a 
capacidade das essências florais atuarem na promoção do bem-estar emocional, harmonizando os 
sentimentos e emoções que reflete no sentimento de coragem e autoconfiança3. CONCLUSÕES: 
Mediante a análise dos estudos selecionados para esta pesquisa, foi possível descrever as evidências 
científicas da literatura acerca do uso da terapia floral para o tratamento de ansiedade. Concluiu-se que 



 

há eficácia comprovada no tratamento de ansiedade a partir do uso da terapia floral. Vale ressaltar que 
uma limitação para o estudo se dá pela pequena quantidade de estudos realizados sobre o tema proposto, 
pois houve uma grande dificuldade para encontrar artigos que atendessem aos critérios estabelecidos 
nessa revisão de literatura. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A enfermagem é 
uma profissão comprometida com a saúde e qualidade de vida. Almeja-se que por intermédio deste 
levantamento de evidências científicas possa haver maior visibilidade em relação as Práticas Integrativas 
e Complementares e a Terapia Floral, impulsionando desta forma a formação de enfermeiros atentos a 
adoção de metodologias que objetivam a integralidade em sua atuação profissional. 
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Resumo 
Introdução: Coronavírus (CoVs), uma família de vírus de RNA de fita simples, na qual podem infectar 
animais e também seres humanos, causando doenças respiratórias, gastrointestinais, hepáticas e 
neurológicas. Novos coronavírus parecem emergir periodicamente em humanos, principalmente devido 
à alta prevalência e vasta distribuição de coronavírus, esta nova cepa, que até então não tinha sido 
detectada em seres humanos, tem provocado uma série de mortes¹. O enfrentamento à COVID-19 nas 
instituições de saúde requer uma diversidade profissional que inclui trabalhadores da saúde e serviços de 
apoio, contando com diversas categorias profissionais com os mais variados vínculos empregatícios, carga 
horária e jornadas de trabalho². Neste âmbito, os profissionais de enfermagem compõem a maior 
categoria profissional na assistência à saúde³. Objetivo: Identificar o Impacto da pandemia no Brasil e os 
desafios para o campo de enfermagem e saúde. Material e métodos: O presente estudo foi uma revisão 
integrativa de caráter qualitativo e tendo como método a revisão integrativa. Foram selecionados estudos 
frente as bases de dados da “Lilacs”, “SciELO” e “BDENF”. Resultados: O principal problema de saúde que 
afeta os profissionais envolvidos diretamente no cuidado aos pacientes sintomáticos ou diagnosticados 
com a infecção provocada pelo COVID-19 é o risco de contaminação pela doença. Por este motivo, o uso 
dos equipamentos de proteção individual (EPI), tornaram-se imprescindíveis. No entanto, houve uma falta 
de equipamentos devido ao rápido aumento da demanda por EPIs em várias partes do brasil, circunstância 
esta que aumentou o risco de infecção por profissionais de saúde devido à sua falta em número suficiente. 
Além do que, um estudo realizado mostrou como efeito adverso uma alta incidência de complicações 
cutâneas relacionadas a medidas de prevenção entre profissionais de saúde que tratam pacientes com 
infecção epidêmica por COVID-19, o que pode levar o profissional a não continuar usando equipamentos 
de proteção devido a ulceração cutânea. Destarte, o contexto de pandemia chamou atenção ao 
trabalhador de saúde também no que se refere aos aspectos que concernem à sua saúde mental. Pois, 
tem sido recorrente o relato de aumento dos sintomas de ansiedade, depressão, perda da qualidade do 
sono, aumento do uso de drogas, sintomas psicossomáticos e medo de se infectarem ou transmitirem a 
infecção aos membros da família. Conclusão: O presente estudo investigou os desafios percorridos pela 
assistência de enfermagem frente ao novo coronavírus, mostrando um contexto dinâmico e com 
diferentes demandas que podem culminar em distintas formas de precipício. Tais condições de trabalho 



 

podem impactar significativamente na organização do trabalho e nas relações socioprofissionais. Por fim, 
é importante que haja à elaboração de políticas públicas que possibilitem a mudança deste cenário na 
busca pela qualidade de vida e o bem-estar biopsicossocial do profissional de enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A necessidade em expandir o conhecimento sobre o cuidado seguro a partir de estratégias 
em práticas de Segurança do Paciente no contexto da pandemia da COVID-19, alavancou a ideia em 
desenvolver uma ação de roda de conversa sobre a temática, com coordenadores de núcleos de 
segurança do paciente. Objetivo: Socializar a realização de uma roda de conversa com os coordenadores 
de Núcleos de Segurança do Paciente de organizações hospitalares da Secretaria de Saúde do estado da 
Bahia, sobre a Gestão do Conhecimento para o cuidado seguro ao(à) paciente em período pandêmico. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência sobre a realização de uma roda de conversa, em 
dezembro de 2021, com enfermeiras coordenadoras de Núcleos de Segurança do Paciente de cinco 
organizações hospitalares públicas do estado da Bahia, e de uma coordenadora de curso de pós-
graduação em Segurança do Paciente. Para direcionamento da atividade, elaborou-se perguntas 
norteadoras relativas aos diversos aspectos que fazem parte das ações do Núcleo de Segurança do 
Paciente, na perspectiva da Gestão do Conhecimento para o cuidado seguro ao(à) paciente em 
organizações hospitalares públicas. Realizou-se duas reuniões prévias   a atividade, entre os 
coordenadores para definição das perguntas e direcionamento da atividade. O evento ocorreu por meio 
da plataforma Google Meet, com duração de duas horas, com tempo de resposta estipulado em torno de 
quinze minutos para cada participante. Resultados: Evidenciou-se a necessidade de investimentos para 
efetivar a Gestão do Conhecimento na promoção da Segurança do Paciente para novas formas de 
articulação ao processo Segurança do Paciente em organizações hospitalares. Conclusão: A experiência 
possibilitou a identificação de importantes contribuições da Gestão do Conhecimento quanto à Segurança 
do Paciente, bem como o compartilhamento de reflexões sobre a melhoria contínua para o cuidado 
seguro ao(à) paciente. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: As estratégias fortalecem o 
valor agregado ao profissional na perspectiva de promoção do cuidado seguro, pois utiliza práticas de 
Gestão do Conhecimento. 
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Resumo 
Introdução: Na finalidade de controlar o surto pandêmico da COVID-19, foi necessário adotar medidas de 
distanciamento social e, portanto, a substituição das aulas presenciais, em caráter emergencial, para o 
ensino remoto. Nesse sentido, para o retorno às atividades educacionais, as instituições de ensino 
utilizaram-se de Tecnologias de Informação e Comunicação para a manutenção da qualidade do ensino 
superior na área de saúde. Objetivo: Refletir acerca do ensino remoto em curso de Enfermagem 
presencial, a fim de assegurar a continuidade da formação de profissionais enfermeiros(as) na perspectiva 
do Sistema Único de Saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo teórico e reflexivo desenvolvido no 
período de março de 2020 a abril de 2021, em uma Instituição de Ensino Superior privada no município 
de Salvador. Não ocorreu em nenhum momento a revelação das identidades dos envolvidos no estudo, 
muito menos da Instituição de Ensino Superior. Dessa forma, não se necessitou solicitar autorização para 
a ocorrência do estudo, caracterizado como um relato de experiência, ou envolver o Comitê de Ética para 
parecer. Resultados e discussão: No início, o ensino remoto apresentou-se desafiador, pois era uma nova 
forma de ensinar, fazer e aprender nos cursos presenciais da área de saúde. Nesse contexto, o docente 
enfrentou desafios e dificuldades, como por exemplo, treinamentos para o uso das plataformas e 
tecnologias, organização e planejamento das aulas remotas, postura diante das câmeras, entre outros. 
Tudo foi superado com dedicação, compromisso, responsabilidade e muito trabalho acadêmico para 
manter a qualidade do ensino universitário. O docente foi capaz de superar todos os desafios e 
dificuldades, como ministrar aulas em ambientes domésticos, tentar controlar os ruídos no ambiente 
residencial, problemas com a rede de internet, interrupção de energia, perda de privacidade, conciliar as 
atividades acadêmicas com as tarefas domésticas e cuidado com os filhos(as), entre outras situações. Para 
tanto, o docente buscou estratégias de ensino inovadoras e criativas, realizar aulas e atividades 
acadêmicas síncronas e assíncronas, usar metodologias ativas, criativas, participativas e colaborativas, 
adotar conduta ética frente à câmera e garantir um ensino de qualidade. Conclusão: O ensino remoto, no 
contexto da pandemia da COVID-19, contribuiu para um novo modelo de processo ensino-aprendizagem, 
mediada pelo uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, plataformas digitais de educação 



 

e inovação, laboratórios virtuais, possibilitando a continuidade das aulas. Assim, este estudo oportunizou 
reflexões sobre o ensino remoto, enfatizando o uso de tecnologias na educação de nível superior, 
constituindo, dessa forma, um processo ensino-aprendizagem significativo, inovador, criativo e 
colaborativo, para os docentes e discentes do curso de Enfermagem, articulando novos modelos de 
formação para os profissionais de saúde na perspectiva do Sistema Único de Saúde, conforme orientação 
das Diretrizes Curriculares Nacionais vigentes. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus (DM) é considerado um grave problema de saúde pública devido 
impacto econômico destinado ao tratamento. Segundo a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2013, o 
Brasil possui cerca de 9,1 milhões de portadores de DM (IBGE, 2013). O gerenciamento da glicemia da 
pessoa com DM depende de mudanças no estilo de vida e da adesão a terapia medicamentosa, com vistas 
a retardar o início e progressão das complicações macro e microvasculares (SBD, 2019). Como parte desse 
processo, cabe ao enfermeiro, sistematizar as suas ações a fim de garantir adesão ao tratamento, 
promover mudanças nos hábitos de vida e uma transição segura do serviço para o domicílio, evitando 
readmissões decorrentes de complicações e má gestão da doença. OBJETIVO: Relatar a experiência de 
uma atividade de educação em saúde realizada por residentes de enfermagem em pessoas com diabetes. 
MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência oriundo da construção e aplicação de um plano de 
educação em saúde para pacientes com DM internados na clínica médica de um hospital público em 
Goiás. O plano de educação foi formulado sob a percepção das enfermeiras residentes, a fim de capacitar 
a pessoa para cuidados que auxiliam no controle do DM e suas complicações após a alta hospitalar. Foram 
selecionados dois pacientes através da consulta do prontuário eletrônico e posterior visita à beira leito. 
Um participante possuía diagnóstico de DM2 há 15 anos e complicações decorrentes dessa patologia 
(paciente A), e o outro, diagnóstico na internação atual e não possuía evidências de complicações do DM2 
(paciente B). Levantou-se os temas a serem abordados em cinco encontros, a partir da aplicação do 
processo de enfermagem. Para ambos pacientes, no primeiro dia foi realizada a coleta de dados, 
levantamento das principais demandas e planejamento das atividades de educação. Nos quatro dias 
subsequentes as atividades educativas foram aplicadas, a saber: a) Paciente A - Tratamento com 
insulinoterapia; sinais e sintomas de hiper e hipoglicemia; controle do edema nos MMII e cuidados com 
o pé diabético (lesão). b) Paciente B - Abordagem e introdução ao DM; sinais e sintomas de hiper e 
hipoglicemia; hábitos alimentares saudáveis e importância da atividade física. No último dia foi realizado 
avaliação da atividade por meio de feedback. RESULTADOS: A atividade proporcionou aperfeiçoamento 
das habilidades clínicas e de comunicação em saúde das residentes, pois foi necessário adequar a 
linguagem verbal conforme letramento de cada paciente, utilizando-se de recursos visuais e 
demonstração prática quando necessário para torna a comunicação efetiva e promover o engajamento 
para o autocuidado relacionado ao DM. Em relação aos pacientes envolvidos na atividade, ambos 



 

mostraram-se receptivos e interessados em aprender para envolver-se no processo de autocuidado. Os 
dois pacientes, mesmo com tempos de diagnósticos diferentes, referiram ter adquirido novos 
conhecimento. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A educação 
em saúde é uma estratégia essencial do cuidado de enfermagem que serve para qualificar a assistência 
ofertada à pessoa com diabetes, pois fornece acesso ao conhecimento contribuindo para a promoção de 
uma melhor qualidade de vida, redução dos custos e reinternações decorrentes do DM, além de 
proporcionar melhoria do letramento em saúde mesmo em casos onde as complicações do diabetes já 
estão presentes. 
 

REFERÊNCIAS: AMERICAN DIABETES ASSOCIATION Classification and Diagnosis of Diabetes: Standards of 
Medical Care in Diabetes—2021. Diabetes Care 1. Disponível em: 
<https://care.diabetesjournals.org/content/44/Supplement_1/S15>. Acesso em: 24 novembro de 2021. 
CETO et al, Recursos e inovações de enfermagem para a alta: Revisão Integrativa. Revisão Mineira de 
Enfermagem, Vol. 18. Disponível em: < http://www.dx.doi.org/10.5935/1415-2762.20140055>. Acesso 
em: 24 de maio de 2022. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES (SBD), Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes 2019-2020. 
Disponível em: <https://www.diabetes.org.br/profissionais/images-2020.pdf>. Acesso: 24 de maio de 
2022. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/193300595108268464757644303664338003177 
 

Submetido por: 4437896-Raiza Magalhães Martins Rêgo Badaró em 24/07/2022 14:15 para Mostra de 
e-poster 

 

 



 

CONSULTA DE ENFERMAGEM E O COPING NA HISTÓRIA DE MULHERES NO 

PERÍODO GRAVÍDICO-PUERPERAL (2020) 
8431676 

Código resumo 
12/09/2022 10:49 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 6 - Construção histórica da 
identidade profissional em enfermagem 

 

Autor Principal: CIndy da Silveira Macedo 
 

Todos os Autores 
CIndy da Silveira Macedo|cindymaacedo9@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Maria Lígia dos Reis Bellaguarda|bellaguardaml@gmail.com|Universidade Federal de Santa 

Catarina|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução:  Novos protocolos emergiram como estratégias para a assistência à saúde na pandemia Covid-
19. As consultas de pré-natal e os fluxos de atendimento fazem fluir a consulta de enfermagem(1) como 
decisiva no enfrentamento das mulheres gestantes e suas famílias. Objetivo:Analisar as estratégias de 
coping de mulheres e a assistência da equipe de enfermagem durante as consultas no período pré-natal. 
Método: Pesquisa sócio-histórica, na abordagem qualitativa sob o argumento da Teoria Motivacional de 
Coping. Desenvolvida na Unidade Básica de um município do Grande Florianópolis de março a dezembro 
de 2020. A coleta de dados realizada pela história oral temática, sob instrumento para entrevista 
presencial, com questões direcionadoras à rememoração das fontes orais. As mulheres foram 
selecionadas a partir de contato com a coordenação da Unidade Básica de Saúde e acesso ao livro de 
registro do teste do pezinho. A coleta de dados aconteceu por meio da história oral temática, num período 
de 26 a 30 minutos de duração. A organização dos dados se fez em quadros com as rememorações 
transcritas e sinalizadas em cores a partir dos códigos emergentes. Aplicado o software IRAMUTEQ(2) 
para uma objetividade, emergindo quadros de similitude, dendrograma, frequência dos códigos e 
comparação aos dados organizados pelo modelo operativo da análise de conteúdo. Da análise de 
conteúdo fez-se um quadro com as estratégias de coping de apoio, autonomia e competência, em que 
sobressaíram as categorias analíticas. Resultados: Mulheres entre 18 e 25 anos de idade, grau de instrução 
médio, participação de três a cinco consultas com a enfermeira, temas mais discutidos nas consultas: 
trazendo a ênfase para a categoria: Consulta de Enfermagem na gestação durante a pandemia Covid-19 
(2020). Apontam estratégias de coping dos processos adaptativos de necessidade de autonomia, 
competência e apoio. Os desafios evidenciam acomodação, busca de informação, autoconfiança e as 
ameaças refletem o desamparo, o isolamento e a necessidade de apoio. Em que a consulta de 
enfermagem se mostra enquanto auxílio, orientação e descortina os desafios de estar junto, de apoiar a 
família e a gestante. A enfermeira em meio a consulta teve papel fundamental de segurança e no exame 
físico e na orientação emocional com enfrentamentos positivos dessas gestantes e suas famílias no 
processo pandêmico. Considerações para a Enfermagem: historicizar a experiência dessas mulheres 
trouxe à margem a importância terapêutica e clínica da consulta de enfermagem, bem como consolida a 
prática educativa e clínica da enfermeira em espaços que profissionais da saúde têm, historicamente, o 
reconhecimento sobre a saúde e cuidado das pessoas. Conclusão: A consulta realizada por enfermeira  
teve papel fundamental no período gestacional, evidenciado neste trabalho, sob competência de orientar, 
examinar e conduzir o processo gestacional de mulheres e suas famílias nesta pandemia. 
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Resumo 
Introdução: As Teorias e referenciais teóricos e metodológicos na formação acadêmica em enfermagem 
é fundamental ao pensamento científico e o desenvolvimento do raciocínio crítico-reflexivo e prevê o 
Trabalho de Conclusão de Curso como item que consolida a aplicabilidade deste conhecimento. Objetivo: 
Descrever os referenciais teóricos e metodológicos de maior aderência na formação em Enfermagem de 
uma Universidade do Sul do país. Método: estudo qualitativo, documental histórico-social. Foram fontes 
documentais os Trabalhos de Conclusão de Curso de enfermagem cadastrados no Repositório 
Institucional da Biblioteca Universitária, tendo como recorte o período de 1982-2020. Estudo realizado 
em materiais de domínio público, organizado um extrato para inclusão das informações pertinentes aos 
documentos, distribuídas em tabela Microsoft Office word®, versão 2020 e observadas as regras de 
exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência desses documentos(1). A partir do 
corpus documental, de acordo a exploração dos documentos, realizada uma classificação dos dados 
brutos, agregando-os por similaridade ao tipo e referenciais teórico metodológicos. O tratamento dos 
dados foi interpretado dentro do contexto das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação seguindo às 
alterações no processo educativo brasileiro. Resultados: Catalogados 705 arquivos, destes 73 foram 
excluídos por duplicação, corrompidos, sem arquivos anexados resultando 632 arquivos, com referencial 
teórico-metodológico 507 documentos, dos quais utilizamos 304 trabalhos com as 5 Teorias mais 
utilizadas Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Wanda Horta 131; Teoria de Dorothea Orem 68; 
Teoria Transcultural de Leinninger 40; Conceitos de Paulo Freire 35 e Relação Pessoa- Pessoa de Joyce 
Travelbee 30 documentos. Implicações para o campo da saúde e da enfermagem: Contribui para a 
construção de conhecimento científico da enfermagem sob bases teóricas e metodológicas que auxiliam 
na argumentação do pensamento científico e na maior compreensão das Diretrizes Curriculares Nacionais 
e como elas impactam o sistema de ensino e planos de ensino dos cursos da graduação. Conclusão: A 
relação dos referenciais teóricos e metodológicos evidenciados nos Trabalhos de Conclusão estabelecem 
um crescente na construção do conhecimento e da compreensão que o ensino se consolida pela extensão 



 

universitária e se amplia e fortalece pela pesquisa. Isto se refere a gestão do conhecimento, 
oportunizando o desenvolvimento (2) e o consumo de materiais e produtos científicos. 
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Resumo 
Introdução: A educação permanente é uma ferramenta de intervenção da prática realizada a partir de 
problemas reais vivenciados, tendo como objetivo a mudança da prática profissional. Nesse sentido, a 
partir de oficinas pedagógicas (OP) elucidou-se a discussão sobre a subnotificação dos Transtornos 
Mentais Relacionados ao Trabalho (TMRT) no Amazonas, buscando melhorar essa condição através da 
comunicação direta com os profissionais da rede de atenção à saúde. Objetivo: Relatar a experiência de 
uma acadêmica de Enfermagem em ações de educação permanente para notificações dos TMRT na rede 
de atenção em saúde mental do município de Manaus-AM. Métodos: O presente relato contempla a 
vivência de uma acadêmica de Enfermagem como bolsista de extensão da Universidade do Estado do 
Amazonas - UEA em parceria com o Centro de Referência Estadual em Saúde do Trabalhador - CEREST. A 
proposta descrita é composta por duas etapas: a primeira refere-se à organização do I Encontro de Ações 
de Vigilância em Saúde Mental Relacionadas ao Trabalho, via plataforma digital, que promoveu a troca de 
conhecimentos em torno das temáticas: “Relação entre trabalho e sofrimento psíquico” e “A importância 
da notificação na construção da informação”, realizado em 04/2021. A segunda etapa correspondeu a 
realização de OP mensais nas diferentes unidades de saúde, entre maio/21 e abril/22, para capacitação 
dos seus profissionais no preenchimento da ficha de notificação dos TMRT. Resultados: Durante o 
processo, a maior parte das unidades se mostraram disponíveis para as ações educativas. O encontro 
virtual teve mais de cem participantes e foram realizadas onze oficinas pedagógicas em sete instituições 
da rede de atenção à saúde mental dentre elas: Centros de Reabilitação, Centros de Atenção Psicossocial 
e Policlínicas, alcançando 159 profissionais, dentre esses, enfermeiros e técnicos, com representantes 
presentes em todas as OP. É importante destacar que como acadêmica de enfermagem apresentei 
dificuldades no início da proposta devido a pouca aproximação com o conteúdo da saúde do trabalhador 
durante meu processo de formação, no entanto, inserida na extensão e em diálogo contínuo com os 
profissionais da rede, pude experimentar um amadurecimento e conhecimento das ações de vigilância 
em saúde mental relacionada ao trabalho. Aspectos observados: A falta de contato dos profissionais com 
as fichas de notificação e de experiência no registro de agravos e doenças; Dificuldades em adaptar a 
atividade ao horário de trabalho dos profissionais, quando ocorriam saída e entrada constantes dos 
mesmos para seus postos de trabalho, prejudicando a aprendizagem do conteúdo das oficinas; A 
autopercepção de sofrimento psíquico relacionado ao trabalho no período da pandemia da COVID-19 



 

pelos participantes, dentre eles, uma enfermeira; A rotatividade dos profissionais nas unidades de saúde 
o que implica na necessidade de realização de práticas de educação permanente em saúde do trabalhador 
de forma contínua. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Como graduanda 
em Enfermagem, tive a ampliação do conhecimento do campo da vigilância em saúde, mais 
especificamente das ações de vigilância em saúde do trabalhador. Sendo inquestionável a necessidade do 
profissional enfermeiro saber identificar e notificar doenças e agravos e mais especificamente os TMRT. 
Desta forma, foi possível visualizar a representatividade do papel da Enfermagem inserido na Vigilância 
em Saúde do Trabalhador. 
 

REFERÊNCIAS: 1. BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n.º 777, de 28 Abril de 2004. Dispõe sobre os 
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serviços sentinela específica, no Sistema Único de Saúde - SUS Brasília, 2004. 
2. LEÃO, L.H.C. Vigilância em saúde mental do trabalhador: subsídios para a construção de estratégias de 
intervenção [tese]. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz; 2014.190f.  
3. AZAMBUJA, E. P., Kerber, N. P da C., Kirchhof, A. L. A saúde do trabalhador na concepção de 
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Resumo 
Introdução: A 83ª Semana Brasileira de Enfermagem é um evento científico realizado pela Associação 
Brasileira de Enfermagem (ABEn Nacional), estendendo-se às seções estaduais. Este ano com o tema: “A 
Enfermagem no contexto pandêmico pela COVID-19: que lições aprendemos?”, buscamos dialogar e 
avaliar o impacto atual e futuro da pandemia na sociedade e na atuação da Enfermagem. O evento teve 
caráter extracurricular e complementar, e em especial, os monitores atuaram efetivamente em ambas as 
frentes, possibilitando um diálogo mais próximo da realidade. Objetivos: Relatar a experiência do 
processo da organização e execução da 83ª Semana Brasileira de Enfermagem (SBEn) na Universidade do 
Estado do Amazonas a partir do olhar discente. Métodos: A monitoria da 83ª SBEn foi realizada na Escola 
Superior de Ciências da Saúde da Universidade do Estado do Amazonas presencialmente com medidas de 
proteção a Covid-19 no período de 12 a 20 de maio de 2022. A programação constava de conferências, 
mesas-redondas e minicursos, discutindo o contexto pós-pandêmico na rede de saúde e sociedade 
amazonense. Selecionou-se 40 monitores para atuar nos mais distintos cenários do evento, integrados no 
processo desde a organização até a discussão das temáticas, visto que foram atores importantes durante 
toda a pandemia. Posteriormente, acolhemos os participantes, assessoramos em dúvidas, condução de 
frequências, além da descrição de relatórios das atividades. A abordagem será voltada em especial, a 
temática: “Importância do campo da enfermagem para a construção e consolidação dos sistemas de 
saúde no mundo, em especial, o Sistema Único de Saúde'', dialogado em uma roda de conversa no horário 
da tarde, contou com a presença de enfermeiras e discentes de diferentes instituições. Resultados: A roda 
de conversa contou com a presença de duas enfermeiras, dez participantes e duas monitoras. 
Apresentaram-se os novos cenários de atuação do Enfermeiro pós-Covid, iniciando em conjunto, uma 
reflexão em que os Enfermeiros não devem estar contidos apenas ao “perfil técnico”, contudo, requerem 
uma visão holística profissional de sua assistência. Somos líderes e protagonistas de nossos próprios 
saberes. Em continuidade, transcorreu o debate sobre o crescimento do mercado de trabalho da 
Enfermagem pós-pandemia. Abordou-se a inserção do Enfermeiro na Vigilância em Saúde para que com 
isso, esse conhecimento intervenha na implementação das políticas e ações de saúde e prevenção de 
agravos. Conclusões: A participação no debate proporcionou aos acadêmicos um novo olhar sobre a 
relação entre a prática do serviço, a academia e o cenário que por vezes, faz a junção de ambos, mesmo 
de forma súbita como foi na pandemia. Participar desses eventos e ser incluído nessa discussão 
demonstra novas possibilidades de atuação e integração profissional. Além disso, evidenciou de forma 
clara nossa prática no contexto pandêmico e traçou desenhos nas ações na pós-pandemia. A participação 
e atuação do graduando em Enfermagem nesses eventos favorece a socialização do conhecimento, 



 

experiências de docentes, discentes, profissionais e a sociedade. Sobretudo, senso de responsabilidade, 
amadurecimento profissional, discussão de novos saberes científicos e a experimentação de vivências 
pelo processo de debate e reflexão mútua foram proporcionados na 83ª Semana Brasileira de 
Enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (Cepe) define a Enfermagem como 
“ciência, arte e uma prática social” e apresenta direitos, deveres e proibições, no intuito de orientar a 
organização do “cuidado profissional seguro e livre de danos”.1  Em 2018, o Cofen atualizou as normativas 
para criação e funcionamento das Comissões de Ética de Enfermagem (CEE), as quais contribuem ao 
cumprimento do Cepe, representando os Conselhos Regionais nas instituições. As CEE, obrigatórias para 
instituições com 50 ou mais profissionais de Enfermagem, exercem “funções educativa, consultiva, e de 
conciliação, orientação e vigilância ao exercício ético e disciplinar”.2  Nesse sentido, a Comissão de Ética 
do Coren-SC (CEC) apoia e orienta a constituição e o funcionamento das CEE, visando sua atuação 
apropriada ante questões éticas do exercício profissional de Enfermagem. Objetivos: Relatar a percepção 
de integrantes da CEC do Coren-SC sobre as CEE como instâncias de desenvolvimento e valorização 
profissional em instituições com serviços de Enfermagem. Metodologia: Relato de experiência de 
integrantes da CEC, a partir de sua atuação junto as CEE em Santa Catarina, no período de setembro de 
2021 a agosto de 2022, levando em consideração as normativas da Resolução Cofen No 593/2018. 
Resultados: No cotidiano da prática profissional, seja no cuidado, na gestão ou no ensino em saúde, é que 
vivenciamos desafios e construímos potencialidades para o desenvolvimento e a valorização da 
Enfermagem. Nessa perspectiva, as CEE constituem-se espaços valiosos de ensino e aprendizagem da 
categoria, a partir dos quais os profissionais são motivados a se engajar na construção de práticas mais 
efetivas e seguras, contribuindo, ainda, ao maior reconhecimento social da Enfermagem. Ao final de 
agosto de 2022, Santa Catarina contava com 84 CEE ativas ou em processo de renovação, e mais dez em 
fase de implantação. Das 43 instituições que renovaram ou implantaram CEE no período analisado, 16% 
referiram não ter tido candidatos ao pleito e indicaram profissionais para sua composição. A eleição dos 
membros para constituição da CEE constitui-se estratégia de democracia nas instituições, favorecendo a 
confiança e o reconhecimento do trabalho entre pares. Dentre as ações que a CEE tem desenvolvido, 
destaca-se o acolhimento de dúvidas e denúncias relativas a questões éticas, promovendo os devidos 



 

encaminhamentos e evitando que a situação se agrave. Outro destaque tem sido o trabalho educativo, 
em conjunto com a enfermeira Responsável Técnica (RT) na instituição, possibilitando o 
compartilhamento e o fortalecimento de saberes e práticas mais criteriosas e seguras no processo de 
cuidado. Para isso, as CEE têm adotado estratégias de comunicação como abordagem individual nos 
espaços de trabalho, fixação de materiais informativos nos murais em diferentes ambientes, divulgação 
por meio das redes sociais, ou ainda, promoção de eventos inseridos no calendário da instituição. Para 
promover apoio às CEE no estado, a CEC tem realizado capacitações aos membros destas instâncias, seja 
no dia da posse, seja em momentos organizados em conjunto e/ou com apoio da RT para essa finalidade. 
Conclusão: As CEE podem efetivar-se como espaços de valorização e desenvolvimento do exercício 
profissional, promovendo a adoção de práticas que garantam bem-estar, segurança e qualidade nos 
processos de trabalho, seja no âmbito individual, seja na equipe ou na organização como um todo. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A regulação em saúde vem tomando espaço por se configurar como uma importante 
ferramenta para transpor desafios que acometem o SUS desde a sua criação. O consórcio público é uma 
tecnologia jurídico-institucional e pode facilitar o planejamento local e regional em saúde; viabilizar o 
investimento financeiro integrado e contribuir para a superação de desafios locais no processo de 
implementação do SUS.  No SUS, a regulação teve um olhar inicialmente mais direcionado para os 
mecanismos de controle e avaliação e, posteriormente, direcionado para os mecanismos assistenciais. 
OBJETIVO: Analisar a incorporação das centrais de regulação nos procedimentos eletivos de média e alta 
complexidade inseridos nos consórcios intermunicipais de saúde do Sul de Santa Catarina.  
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem mista, realizado com representantes 
legais de consórcios intermunicipais de saúde e gestores municipais representantes da Comissão 
Intergestores Regional do sul de Santa Catarina, totalizando 6 participantes.  A coleta de dados se deu 
através de entrevista semiestruturada. A análise ocorreu por método de condensação de significados com 
auxílio do programa SPSS versão 23.0.  
RESULTADOS: A pesquisa foi realizada na região sul de Santa Catarina a qual possui 45 municípios divididos 
em três regiões de saúde, AMREC, AMESC e AMUREL. A população estimada no ano de 2019 segundo o 
IBGE é de 1.009.234 habitantes nesta região. Foi possível obter a percepção dos representantes legais e 
gestores acerca dos mecanismos de regulação, legislação vigente, sua eficácia e seu conhecimento prévio 
a respeito dos mesmos. Além disso, conseguiu-se traçar as características do perfil profissional dos 
respectivos indivíduos.  
CONCLUSÃO: Os resultados obtidos apontam uma percepção positiva dos gestores acerca da regulação e 
o auxílio que a mesma trouxe aos municípios em relação à continuidade na linha de cuidado e a garantia 
do acesso aos pacientes com critérios clínicos mais graves. Evidenciou-se a necessidade de melhorias na 
eficiência e fiscalização das legislações vigentes, além de os gestores receberem capacitações acerca de 
características pontuais dos mecanismos legais. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: No início de 2020, a COVID-19, doença causada pelo infecção do vírus SARS-CoV-2, assumiu 
proporções globais e a OMS declarou estado de pandemia. A taxa de mortalidade é de cerca de 2 a 3% 
para indivíduos adultos saudáveis. No entanto, para os idosos, a propensão é três vezes superior, 
possivelmente porque o vírus pode piorar os sintomas de condições pré-existentes. OBJETIVO: Avaliar a 
saúde mental em idosos acometidos pela COVID-19 em comparação ao grupo controle, não infectados 
pelo SARS-CoV-2, em municípios do Sul de Santa Catarina.  
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal.  A coleta de dados se deu através de uma entrevista 
em que foram aplicados: questionário sócio-demográfico e de saúde, escalas para avaliação cognitiva, 
sintomas depressivos, sintomas de ansiedade e qualidade de vida. Os idosos foram selecionados através 
dos bancos de dados da vigilância epidemiológica de cada município. Foram recrutados idosos que foram 
acometidos pela COVID-19 e se recuperaram. Os indivíduos com 60 anos ou mais, com testes para SARS-
CoV-2 negativos, também foram recrutados para o grupo controle. Os dados foram analisados através do 
programa SPSS 28.0.  
RESULTADOS: Foi observado uma população total de 102 idosos, sendo destes 64 com diagnóstico de 
COVID – 19 e 38 indivíduos do grupo controle. 65,6% dos indivíduos acometidos pela COVID – 19 tiveram 
sintomas leves da doença. 60% dos indivíduos com diagnóstico da COVID – 19 relataram que tiveram 
esquecimento frequente nos últimos 30 dias. Os indivíduos acometidos pela COVID-19 apresentaram 
administração de maior número medicamentos (maior uso para participantes com diagnóstico de COVID, 
especialmente quanto a azitromicina e paracetamol/dipirona). Além disso, os indivíduos COVID-19 
apresentaram significativamente maior pontuação na escala de ansiedade quando comparados ao grupo 
controle.  
CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudo mostram que os indivíduos COVID-19 apresentaram 
maior número de medicamentos administrados. Em relação a saúde mental pode-se observar maior nível 
de ansiedade em indivíduos que foram infectados pelo SARS-CoV-2. Estes resultados indicam a 
necessidade de monitoramento destes indivíduos com o intuito de prevenir o agravamento destes 
sintomas ou mesmo o desenvolvimento de depressão e/ou comprometimento cognitivo. 
 

REFERÊNCIAS: Wu, Y., X. Xu, Z. Chen, J. Duan, K. Hashimoto, L. Yang, C. Liu and C. Yang (2020). 
&quot;Nervous system 



 

involvement after infection with COVID-19 and other coronaviruses.&quot; Brain Behav Immun. 
Li, Y. C., W. Z. Bai and T. Hashikawa (2020). &quot;The neuroinvasive potential of SARS-CoV2 may play a 
role in the respiratory failure of COVID-19 patients.&quot; J Med Virol. 
Li, H., S. Wang, F. Zhong, W. Bao, Y. Li, L. Liu, H. Wang and Y. He (2020). &quot;Age-Dependent Risks of 
Incidence and Mortality of COVID-19 in Hubei Province and Other Parts of China.&quot; Front Med 
(Lausanne) 7: 190. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/65871248140376678626979569141608087519 
 

Submetido por: 8365207-LETÍCIA FELIPE MILAK em 30/07/2022 14:53 para Mostra de e-poster 
 

 



 

INSTRUMENTO PARA REGISTRO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM EM PEDIATRIA: 

EXPERIÊNCIA A PARTIR DA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 
3180172 

Código resumo 
28/07/2022 08:43 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 2 - Produção tecnológica e 
inovação no trabalho em enfermagem 

 

Autor Principal: Lorrayne Oliveira Genov de Jesus 
 

Todos os Autores 
Lorrayne Oliveira Genov de Jesus|lorrayne.genov@hotmail.com|Universidade Federal de 

Goiás|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ana Caroliny Nunes Vanderley|anacarolinynunesv@gmail.com|Universidade Federal de 

Goiás|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ricardo Costa da Silva|c.ricardocs@gmail.com|Universidade Federal de 

Goiás|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Erika Silva de Sá|erikadesa@mail.uft.edu.br|Universidade Federal de Goiás|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Micaelle Costa Gondim|micaellecg@gmail.com|Universidade Federal de 
Goiás|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Agueda Maria Ruiz Zimmer Cavalcante|aguedacavalcante@ufg.br|Universidade Federal de 
Goiás|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: O processo de internação hospitalar durante a infância é cercado por particularidades que 
podem, em maior ou menor grau, influenciar nos desfechos alcançados pela assistência de 
enfermagem(1). Instrumentos para registro do processo de enfermagem (PE) baseado em teoria voltados 
a populações em situações específicas podem auxiliar neste processo, fornecendo um arcabouço sólido 
para a identificação de respostas humanas e, consequentemente, planos de cuidados acurados as 
necessidades da criança durante o processo de hospitalização. Objetivo: Relatar a experiência de 
residentes de enfermagem da área materno-infantil na construção de um instrumento de registro do PE 
para internação pediátrica. Métodos: Estudo descritivo-reflexivo, a partir do relato de experiência da 
construção de um instrumento de registro do PE em pediatria. O instrumento foi produto da disciplina de 
“Sistematização da Assistência de Enfermagem e Gestão do Cuidado” da residência multiprofissional de 
um hospital escola em Goiânia-GO em 2022, com o envolvimento de duas residentes. Para construção 
foram consideradas as temáticas trabalhadas durante a disciplina, a escuta ativa dos profissionais da 
enfermagem do setor pediátrico sobre as limitações dos registros existentes na unidade e a busca na 
literatura científica para diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem com evidências de 
validade para o público pediátrico. Resultados: Ancorado no referencial teórico das Necessidades 
Humanas Básicas de Wanda Horta(2) e nos diagnósticos de enfermagem da NANDA-I(3) mais frequentes 
no público pediátrico, o instrumento fornece elementos teóricos que permitem reflexões acerca do 
conjunto criança-família e suas necessidades ao longo da internação hospitalar. Para atender as 
necessidades do serviço na qual as residentes estão inseridas, o instrumento contou com itens que 
contemplam as cinco etapas do PE: histórico de enfermagem, diagnósticos de enfermagem, resultados de 
enfermagem da NOC e intervenções de enfermagem da NIC. Considerando o cenário de não 
informatização do prontuário do paciente na instituição, o instrumento foi construído com itens de rápido 
preenchimento no estilo checklist, que contam ainda com espaços para registro de elementos que não 



 

estejam pré-definidos, garantindo a autonomia do raciocínio clínico dos profissionais. Por fim, com a 
finalidade de promover a usabilidade pelos enfermeiros do serviço, o instrumento foi confeccionado para 
ter uma extensão reduzida de uma lauda. Conclusões: O instrumento confeccionado para registro do PE 
pediátrico tem potencial para qualificar o cuidado sistematizado, fornecendo elementos que permitem 
mensurar posteriormente a acurácia dos planos de cuidados e os resultados do paciente sensíveis à 
enfermagem na instituição. Novas etapas serão realizadas com vistas a análise de conteúdo junto a 
enfermeiros pediatras. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Instrumentos baseados em 
diferentes níveis de evidências fornecem a sustentação necessária ao cuidado de enfermagem, 
especialmente em cenários complexos como o pediátrico. A residência multiprofissional mostrou-se como 
um importante espaço de integração ensino-serviço, ao apresentar produtos tecnológicos que atendam 
as necessidades locais, com vistas a qualificação assistencial. 
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Resumo 
Introdução: Pessoas com Hipertensão Arterial (HA) necessitam desempenhar diferentes habilidades de 
autocuidado para o efetivo controle da saúde, para além do controle pressórico. A manutenção do 
autocuidado é um dos conceitos chave da Teoria do Autocuidado das Doenças Crônicas(1), que diz 
respeito as atividades diárias desempenhadas por pessoas com doenças crônicas com o objetivo de 
adquirir estabilidade física e emocional, além daquelas relacionadas a promoção da saúde. Nesse sentido, 
compreender o nível de habilidade esperado para o desempenho efetivo do autocuidado pode sinalizar 
áreas críticas a intervenções de enfermagem, com o objetivo de previr ou reduzir o espectro de gravidade 
de respostas humanas indesejáveis, como a autogestão ineficaz da saúde. Objetivo: Estimar a habilidade 
para atividades de manutenção do autocuidado em hipertensos da atenção ambulatorial. Métodos: 
Análise secundária de estudo transversal realizado com 120 hipertensos acompanhados em um 
ambulatório especializado de Goiânia – GO, com idade &#8805; 18 anos, que estavam em 
acompanhamento regular há pelo menos seis meses e com diagnóstico médico de HA há, no mínimo, 1 
ano. A coleta de dados ocorreu de agosto a novembro de 2020 por meio de entrevista estruturada com a 
aplicação da Escala de Autocuidado da Hipertensão Arterial (EAC-HI)(2). A subescala referente a 
manutenção do autocuidado conta com onze itens de frequência tipo likert (1-nunca/raramente a 5-
sempre/diariamente). Foram avaliados indicadores da fidedignidade dos itens, bem como desvios de 
desempenho pelos valores de z-padronizado (ZSTD) para Infit e Outfit. A relação entre a dificuldade dos 
itens e o nível de habilidade requerido das pessoas foi avaliado a partir do mapa item-pessoa(3). Todas as 
análises foram conduzidas no software Winsteps®. Aprovação em Comitê de Ética com CAAE: 
22352719.2.0000.5078. Resultados: As análises apresentaram adequados índices de confiabilidade para 
os itens (Confiabilidade = 0,98; Índice de Separação = 7,49). O item oito “Pede alimentos com pouco sal 
quando come fora ou visita outras pessoas?” foi considerado o mais difícil, requerendo maior habilidade 
da pessoa para seu desempenho (&#952; = 1,28; Infit = 1,69; Outfit = 2,45), enquanto que o item sete 
“Toma seus medicamentos?” foi considerado o mais fácil, requerendo menor habilidade (&#952; = - 1,34; 
Infit = 0,53; Outfit = - 0,34). Para os itens nove “Usa um sistema (caixa de comprimidos, lembretes) para 



 

ajudá-lo a lembrar de tomar seus medicamentos” e um “Verifica a sua pressão arterial” houve sobreajuste 
ao modelo Rasch, indicando um padrão de resposta melhor do que o esperado. Conclusões: Infere-se que 
a incorporação de comportamentos da vida diária para pessoas com HA pode ser realizada em diferentes 
níveis, os quais influenciam em maior ou menor grau a eficácia da manutenção do autocuidado. A 
identificação das razões para o desempenho das atividades pode elucidar diferentes fatores que 
interferem na tomada de decisão naturalística do paciente. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Os resultados elucidam a necessidade de intervenções de enfermagem voltadas ao ensino 
do processo da doença para a adoção de comportamentos protetivos fora do domicílio. Além disso, 
denota-se que o cuidado de enfermagem pode ser qualificado com o uso de escalas validadas que auxiliam 
na tomada de decisão clínica. 
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Resumo 
A teleconsulta de enfermagem foi autorizada pela Resolução COFEN nº 634/2020 como alternativa de 
manutenção de vínculo e longitudinalidade do cuidado em combate a pandemia do coronavírus (Sars-
Cov-2), com o uso da tecnologia e seus recursos, permitindo o intercâmbio à distância entre o enfermeiro 
e o paciente de forma simultânea ou assíncrona. Embora essas ferramentas estejam disponíveis há muito 
tempo, o momento histórico atual pode estar favorecendo a adoção definitiva da telessaúde em larga 
escala nos sistemas de saúde em nível global para todos os grupos populacionais. Dessa forma, o presente 
trabalho busca relatar as experiências vivenciadas por estudantes de enfermagem no uso da teleconsulta 
de enfermagem a puérperas. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, acerca da 
vivência dos estudantes de Enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas – 
UFAL, Campus A. C. Simões, Maceió/Alagoas, durante a disciplina de Intervenção e gerenciamento de 
enfermagem na atenção à mulher em situação gineco-obstétrica hospitalar no Alojamento Conjunto do 
Hospital Universitário, vinculado a esta instituição. Essa metodologia permitiu as usuárias acesso a um 
acompanhamento especializado no processo da amamentação, cuidados com o RN, modificações pós-
parto, permitindo a longitudinalidade do cuidado perante as primeiras dificuldades do puerpério. 
Proporcionou, também, a continuidade da integração serviço, ensino e comunidade com a presença 
remota de discentes e docentes contribuindo na continuidade do aprendizado e formação profissional. 
Os serviços prestados nessa modalidade foram: atendimento pré-clínico, suporte assistencial, consulta, 
monitoramento/seguimento e diagnóstico, com acolhimento e escuta qualificada, apoio e orientação, 
sendo agendado o atendimento presencial quando necessário. As principais queixas foram: dúvidas 
quanto à capacidade materna de amamentar; dificuldades anatômicas e fisiológicas na amamentação; 
cuidados com o RN, modificações pós-parto, alimentação da puérpera e implicações no RN. Assim sendo, 
a teleconsulta de enfermagem possibilita ofertar atendimento remoto com a mesma qualidade que o 
atendimento presencial, demonstrando ser um recurso eficiente na área da promoção e apoio ao 
aleitamento materno. O atendimento por teleconsulta propicia o alcance de pessoas mais distantes, com 
dificuldades de locomoção, e acredita-se que com os resultados positivos adquiridos ao serviço, sirva de 
modelo e inspiração para implantação em outros espaços, incluindo a atenção primária. Algumas 
dificuldades para implantação dessa modalidade de atendimento surgiram com relação às puérperas que 
não estavam muito familiarizadas com a tecnologia, além da falta do exame físico da mãe e do bebê. 



 

Dessa forma, como enfrentamento das barreiras, após o primeiro atendimento online, a equipe multi 
agendava presencialmente os casos mais complexos. Diante dos resultados encontrados, essa experiência 
positiva está sendo uma alternativa para evitar deslocamento desnecessário com satisfação plena das 
usuárias, otimizando tempo de forma segura, oportuna, efetiva e eficiente. 
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Resumo 
A visita de enfermagem configura-se como uma estratégia fundamental para o desenvolvimento da 
Assistência de Enfermagem estruturada no trabalho profissional quanto ao método, ao pessoal e aos 
instrumentos, possibilitando a operacionalização do Processo de Enfermagem, além da oportunidade no 
estabelecimento de relação empática, que possibilitará a observação dos usuários, o planejamento de 
cuidados e a melhoria da assistência de enfermagem no ambiente hospitalar (MORGADO et al, 2016). 
Dessa forma, o presente trabalho busca relatar a experiência de construir um guia sistematizado para 
visita diária em uma unidade de cirurgia geral e especialidades. Trata-se de um estudo qualitativo, de 
caráter descritivo, do tipo relato de experiência, cuja necessidade emergia das observações durante a 
disciplina de Estágio Supervisionado Hospitalar, dado o acompanhamento e identificação das lacunas na 
realização das visitas de enfermagem por parte dos acadêmicos do curso de graduação em enfermagem. 
As práticas aconteceram em uma unidade de cirurgia geral e especialidades de um hospital escola de 
Alagoas, no período de março a julho de 2022. A visita de enfermagem constitui-se em uma prática diária 
para os acadêmicos e profissionais enfermeiros, uma vez que a mesma se configura como principal 
instrumento para a realização do processo de enfermagem, sendo impossível a continuidade do processo 
sem antes realizá-la.  Portanto, a principal objeção encontrada foi a inexistência de uma instrução técnica 
da instituição que orientasse este processo. Logo, com o propósito de aperfeiçoar ainda mais a assistência 
prestada, foi elaborada uma proposta de instrumento, a partir de referenciais teóricos, a qual 
denominamos guia sistematizado, que contém as informações que permitem a visualização e organização 
sistemática da situação de saúde dos pacientes cirúrgicos, bem como dos cuidados a serem 
implementados a fim de garantir a continuidade da assistência. O uso de um guia sistematizado para 
visitas de enfermagem a beira leito mostra-se como um excelente instrumento de trabalho, que facilita o 
planejamento e execução de ações referentes aos pacientes. Nessa perspectiva, almeja-se que este 
roteiro possa ser implantado em serviços assistenciais e que promova trabalhos futuros relatos com vistas 



 

a promoção do melhor cuidado hospitalar. Não existe a pretensão de esgotar o quesito aqui mencionado, 
mas sim contribuir para a realização de novos trabalhos sobre a temática em questão, com a convicção 
da melhoria nas rotinas e sucessivamente um crescimento por parte da enfermagem, que ainda necessita 
de aperfeiçoamento neste contexto. 
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Resumo 
Introdução:  As enfermeiras de Atenção Primária à Saúde (AP)S são alicerces fundamentais na obtenção 
de melhores resultados de saúde e crescimento sócio-econômico.(1) Faz-se necessário conhecer do perfil 
e do meio em que estas profissionais desenvolvem sua força de trabalho, para compreender as condições 
em que estão inseridas, como por exemplo formação, perfil etário, renda, carga horária, salário e vínculo 
trabalhista.(2) Isso pode refletir na qualidade dos serviços de saúde oferecidos na APS (3),bem como 
contribuir para avanços e mudanças na atuação da enfermeira na APS no estado da Bahia e no Brasil. 
Objetivos: descrever o perfil sócio-demográfico, formativo e laboral de enfermeiras trabalhadoras da APS 
nos municípios de tipologia urbana do estado da Bahia. Método: Trata-se de uma pesquisa descritiva de 
abordagem quantitativa derivada do estudo multicêntrico, de abrangência nacional, “Práticas de 
Enfermagem no Contexto da Atenção Primária à Saúde: Estudo Nacional de Métodos Mistos”. Realizada 
entre novembro de 2020 a maio de 2021, com 32 enfermeiras de três municípios de tipologia urbana do 
estado da Bahia. As entrevistas semiestruturadas foram realizadas virtualmente pela plataforma Google 
Meet com enfermeiras atuantes, há no mínimo três anos na APS. Os dados foram organizados em um 
banco de dados no excel. Em seguida, ocorreu a classificação por categorias e sub-categorias nas três 
dimensões de análise (sócio-demográfica, formativa e laboral). Por fim, realizou-se a elaboração de 
tabelas com cálculo das frequências absolutas e percentuais de cada categoria para apresentação dos 
resultados e interpretação a partir de autores e publicações da área. Resultados: O perfil das enfermeiras 
atuantes na APS nos municípios de tipologia urbana é composto por maioria de mulheres (81,3%), com 
faixa etária entre 29 a 35 anos (37,6%), que se autodeclaram pardas (43,8%) e são naturais também de 
municípios urbanos.  Quanto às características formativas houve predomínio de enfermeiras com mais de 
16 anos de formada (68,4%), provenientes de IES pública (62,5%), cujo curso foi realizado na Bahia 
(96,9%). A realização de especialização na área de atuação prevaleceu em 40,7% das enfermeiras, 
enquanto aquelas que não possuíam pós-graduação strictu sensu foi mais comum (96,9%). No que diz 
respeito às características laborais das enfermeiras, no tocante à motivação para trabalharem no 
município que se encontram, a maioria justificou que se deve a aprovação em concurso público (53,1%) e 
que o vínculo trabalhista subjacente é o estatutário (81,2%). A faixa salarial de 4 a 8000 reais (28,1%), a 
carga horária de 40 horas/semanais (87,5%), o tempo de serviço na unidade atual (40,6%) e a atuação em 
ESF (90,6%) prevaleceu entre as enfermeiras deste estudo.  Conclusões: Os resultados desse estudo 
apresentam contribuições relevantes para o conhecimento sobre as enfermeiras da APS dos municípios 



 

tipologia urbana na Bahia e trazem implicações para as políticas de recursos humanos das enfermeiras da 
APS. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Identificar o perfil sócio-demográfico, formativo 
e laboral de enfermeiras trabalhadoras da APS pode interferir na qualidade da assistência à saúde, 
corroborando também para análise e fortalecimento das discussões sobre condições de trabalho, a fim 
de aprimorá-las além de abrir possibilidades para novas pesquisas sobre trabalho e enfermeiras da APS 
do Brasil 
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Resumo 
Introdução: A pós-graduação stricto sensu oferece a oportunidade na formação do enfermeiro para a 
docência, pois permite a sua qualificação com as ferramentas necessárias e o desenvolvimento de 
competências e habilidades.1 O Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde (PPGENF), da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) inclui dentre seus objetivos preparar docentes para atuar no ensino 
superior.2 Uma das formas proposta é a realização da disciplina tirocínio docente orientado. Neste 
sentido, o tirocínio visa desenvolver habilidades necessárias para a docência no Ensino Superior com o 
estímulo ao desenvolvimento de práticas pedagógicas, aprimoramento da capacidade de apreensão de 
conteúdos e estratégias didáticas. Objetivos: relatar a experiência vivenciada por uma doutoranda no 
tirocínio docente orientado, na graduação em Enfermagem, no componente curricular Fundamentos de 
Enfermagem no Cuidado em Saúde Coletiva II. Método: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato 
de experiência de uma doutoranda em enfermagem do PPGENF, Escola de Enfermagem – UFBA, durante 
a atividade do tirocínio docente orientado para uma turma de graduandos em Enfermagem da instituição 
referida no componente curricular Fundamentos de Enfermagem no Cuidado em Saúde Coletiva II, sob a 
orientação de um docente supervisor, no período de março a julho de 2022. Resultados: Durante a 
experiência do tirocínio docente orientado, a participação foi tanto em aulas teóricas quanto práticas. As 
atividades desenvolvidas foram: reunião de planejamento; elaboração de plano de aula e estudo de caso; 
apresentação de aula teórica sobre a temática do componente e correção das atividades avaliativas. Além 
disso, foi realizado o acompanhamento dos alunos nas aulas práticas, nos atendimentos e nas discussões 
de casos semanalmente. Conclusões:  A experiência no tirocínio foi muito significativa para a reflexão da 
formação e prática para a docência no ensino superior. A vivência da atuação no tirocínio proporcionou 
o aprendizado, desenvolvimento de habilidades e conhecimento do processo ensino-aprendizagem. E 
principalmente, ressaltar o papel que docente tem na formação desses futuros enfermeiros. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: A realização do tirocínio orientado é de grande relevância para a 
formação do docente para a graduação e pós-graduação de qualidade colaborando para a melhor 
formação dos futuros profissionais. 
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Resumo 
Introdução: A realização de ações de educação em saúde é considerada uma importante estratégia de 
promoção à saúde utilizada pelo Sistema Único de Saúde, que contribui na melhora da qualidade de vida 
e na prevenção de doenças. Dessa forma, tem-se a promoção da saúde e a educação em saúde ligadas 
diretamente com a promoção da qualidade de vida, visto que, a manutenção da saúde se torna eficaz 
quando a  população é orientada para realizar ações para uma melhor qualidade de vida. Com isso, ações 
de saúde abordando a temática de prevenção ao câncer do colo do útero são essenciais, e devem ser 
realizadas principalmente no âmbito de Atenção Primária à Saúde, que é porta de entrada para o acesso 
a serviços de saúde. Objetivo: Relatar a experiência em uma ação de saúde desenvolvida com mulheres 
sobre como prevenir o câncer do colo do útero. Metodologia:  Trata-se de um estudo descritivo do tipo 
relato de experiência, vivenciado por discentes do curso de Enfermagem da Universidade do Estado do 
Pará – campus Santarém, durante uma ação de saúde realizada com 14 mulheres em uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS), no mês alusivo ao combate e prevenção do câncer cervical, em 11 de março de 2022. 
Resultados: A atividade desenvolvida iniciou-se através de uma palestra realizada pelos acadêmicos, e 
para trabalhar a educação em saúde, sobre o tema câncer do colo do útero, foi elaborado um folder 
informativo sobre os vários aspectos relacionados à doença, tais como definição, causas, diagnóstico, 
sintomas, tratamento e prevenção, além de orientações e recomendações quanto ao exame preventivo 
de colo de útero. Após a palestra, abriu-se espaço para que as mulheres presentes na UBS pudessem fazer 
perguntas sobre o que foi abordado durante a educação em saúde, neste momento foi possível observar 
um relato comum entre as mulheres, as mesmas faziam o exame preventivo e não tinham o cuidado de 
voltar à unidade para saber o resultado. No segundo momento da ação, foram realizadas consultas de 
enfermagem, com anamnese e coleta de PCCU, feitas pelos alunos e dirigidas pela enfermeira da Unidade 
e pela docente da instituição presente na ação. Durante a consulta também eram sanadas dúvidas quanto 
ao exame preventivo e quanto às formas de prevenção do câncer. Conclusões:  Esta experiência 
evidenciou a importância das ações de educação em saúde, tanto através do conhecimento teórico 
trocado, quanto de ações práticas realizadas com a população, colaborando com informações, 
atendimentos, e com a formação de novos profissionais. Implicações para o campo da saúde e da 
enfermagem: O acesso ao resultado do exame é tão importante quanto a realização dos mesmos, logo, é 
necessário que hajam ações que visem conscientizar as mulheres para que, nos casos onde forem 
diagnosticados alguma alteração, o tratamento seja iniciado o mais precocemente possível. 
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Resumo 
Introdução: A OMS estabelece o conceito de saúde como não apenas a inexistência de enfermidades, mas 
sim um completo estado de bem-estar em todas as áreas da vida: física, mental, social, espiritual. As 
crenças e a espiritualidade inferem à pessoa as condutas a serem tomadas na sociedade, para promover 
e manter seu bem-estar, e ajudam o ser humano a desenvolver seus valores, regem o sentido da vida para 
aquele cidadão. Nas situações em que o ser humano é levado ao seu limite, ele busca refúgio no que possa 
lhe ajudar a passar por aquele momento, os religiosos, espirituosos e os que creem em saberes 
tradicionais se apegam à fé, esperança e suas crenças tradicionais. A humanização nos atendimentos em 
saúde é um assunto que tem ganhado visibilidade com o passar dos anos, visto que o conhecimento 
técnico-científico dos profissionais é de suma importância para a cura da doença, a humanização no 
atendimento também é necessária, pois o paciente não se resume à enfermidade que o levou àquela 
unidade de internação. Os profissionais da enfermagem são os que mantém maior proximidade com os 
pacientes, tanto na atenção básica quanto hospitalar, e são responsáveis pelo olhar holístico, logo, na 
assistência de enfermagem pode-se observar a importância e a influência da espiritualidade e das crenças. 
Objetivos: Descrever, analisar a influência e a importância das crenças e da espiritualidade na assistência 
de enfermagem. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, realizado por enfermeiras e acadêmica de 
enfermagem, do tipo relato de experiência, vivenciado por uma enfermeira assistencial e coordenadora 
do centro cirúrgico de um hospital público em Santarém Pará, e baseado em levantamento bibliográfico 
de estudos que demonstrem a importância e os conhecimentos publicados acerca do tema. Resultados: 
Verificou-se que são necessárias mais discussões acerca da espiritualidade e das crenças, visto que é um 
ponto importante a ser abordado durante os atendimentos, pois pode fortalecer a relação profissional-
paciente. Notou-se também a necessidade da abordagem deste assunto dentro da graduação, podendo 
ser abordada junto à humanização no cuidado, na teoria e na prática, afim de formar profissionais com 
competências técnicas, científicas e capazes de prestarem assistência humanizada nas três esferas da 
atenção. Conclusões: Contudo, o profissional enfermeiro em conjunto com a equipe interdisciplinar, 
através do uso das técnicas, da empatia e o respeito a espiritualidade do cliente, possibilita que o mesmo 
vivencie um cuidado holístico, que colabora com a melhora do quadro, pois muitos pacientes sentem a 
necessidade do apoio religioso para a obtenção da saúde emocional e espiritual. Então, é de suma 
importância que as equipes de saúde respeitem a religião dos clientes, assim o processo de recuperação 



 

terá melhor resposta ao tratamento, haja vista que o mesmo terá suas necessidades humanas básicas 
atendidas e respeitadas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O respeito e atenção a 
religiosidade podem promover maior e melhor interação entre o paciente e a equipe, haja vista que, os 
envolvidos irão sentir-se mais à vontade, e este cuidado abrangente favorece a evolução do quadro. Desta 
forma, nota-se que a espiritualidade é um tema importante que deve ser abordado desde o início da 
formação dos profissionais de enfermagem, para que seja um processo mais presente na assistência 
profissional. 
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Resumo 
Introdução: Os gestores de Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) são responsáveis por 
gerir administrativamente a instituição, os funcionários, a dinâmica e os insumos, ao tempo que prestam 
cuidados as pessoas idosas que não são capazes de desempenhar o autocuidado ou que necessitam de 
auxílio em atividades básicas de vida diária(1). Quanto ao contato para a realização da pesquisa, um fator 
limitante é  o acesso à Internet e a equipamentos para participar de uma coleta de dados online(2), no 
entanto sem essas estratégias online de investigação, certamente haveria maior dificuldade para 
conhecer e refletir sobre determinado tema(3). Objetivo: Relatar o contato com gerentes de Instituições 
de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) no intuito de realizar estudo de perfil durante a pandemia da 
COVID-19. Métodos: Relato de experiência sobre o contato com gerentes de ILPIs, durante a pandemia 
da COVID-19, com o intuito de traçar o perfil destes. O estudo aconteceu em 16 instituições de um estado 
do Nordeste, por meio de formulário eletrônico (via aplicativo de mensagens – WhatsApp) no período de 
agosto de 2020 a maio de 2021. A partir da autorização do Comitê de Ética e Pesquisa, houve o contato 
prévio com os gerentes, o aceite e, posteriormente, a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) eletronicamente. Resultados: O contato com os gerentes de ILPI envolveu muitos 
desafios, inicialmente em relação a comunicação, pois alguns não foram localizados, outros rejeitaram, 
mas a maioria aceitou participar da pesquisa. Posteriormente a dificuldade encontrada ocorreu em 
relação ao preenchimento do formulário eletrônico em tempo hábil, seguido da incompletude das 
perguntas do instrumento. No entanto, ao partir das respostas dos gerentes, foi possível montar um 
banco de dados com o perfil destes e, assim, analisá-los, para então poder realizar um diagnóstico 
situacional e, em seguida, traçar estratégias para uma melhor gerência das ILPIs do estado. Conclusão: A 
utilização do formulário eletrônico para coleta de dados desta pesquisa, mostrou que este tipo de coleta 
é um desafio por conta de diversas dificuldades, dentre elas o acesso à internet e o manuseio do aplicativo 
WhatsApp. No entanto isso não reduziu o interesse, dos gerentes, para participar e contribuir com a 



 

pesquisa. Contribuições para a enfermagem e saúde: Conhecer a realidade do gerenciamento de uma ILPI 
orienta o planejamento da assistência da enfermagem e da saúde, como um todo. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da Covid-19 impactou na assistência às parturientes em razão delas integrarem 
o grupo de risco para complicações decorrentes da doença. Foram implementadas determinações 
sanitárias como o uso de máscaras ou coberturas faciais, distanciamento social, lavagem frequente das 
mãos, higiene respiratória e limpeza ambiental para o controle e prevenção da infecção. Neste contexto, 
faz-se necessário a permanência do respeito e acolhimento às mulheres, seus familiares e atenção às suas 
preferências, não deixando de considerar os riscos de contaminação (1-2). Objetivo: identificar as 
estratégias desenvolvidas pelas enfermeiras obstétricas no cuidado às parturientes durante a pandemia 
da Covid-19. Método: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, que seguiu as 
Diretrizes de Critérios Consolidados para Relatos de Pesquisa Qualitativa (COREQ). Foi realizado com 20 
enfermeiras obstétricas do estado do Rio de Janeiro. Como critérios de inclusão, considerou-se a atuação 
no cuidado às parturientes durante a pandemia em instituições públicas. Foram excluídas as especialistas 
que desenvolvem atividades assistenciais neste âmbito há menos de um ano e as que trabalham somente 
na rede privada ou em serviços de parto domiciliar. Os dados foram coletados de maio a julho de 2021, 
por meio de entrevistas individuais semiestruturadas, e submetidos à análise de conteúdo temática. 
Resultados: as estratégias desenvolvidas pelas enfermeiras obstétricas no cuidado incluem a adoção de 
comportamentos de proteção à saúde, como a intensificação do uso de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) e de orientações sobre a importância do uso de máscaras junto às mulheres e 
acompanhantes; reorganização do uso de ambientes coletivos para evitar aglomerações; o incentivo à 
participação do acompanhante no apoio às parturientes e a preferência por cuidados que não utilizam 
instrumentos ou a presença contínua da enfermeira. Conclusão: as estratégias utilizadas pelas 
enfermeiras obstétricas pesquisadas demonstram respeito às normas sanitárias em relação às 
parturientes e a si mesmas, pois garantem o distanciamento físico, reduzem a exposição aos fluídos 
corporais e evitam aglomerações. O relativo distanciamento físico entre a enfermeira e a parturiente 
aumentou a responsabilização do acompanhante junto à mulher e alterou a maneira de cuidar das 
enfermeiras, sem ferir os princípios da humanização e os direitos das parturientes. 



 

Implicações: os achados revelam os desafios dos serviços obstétricos e as potencialidades da atuação das 
enfermeiras obstétricas no controle da Covid-19, oferecendo subsídios ao desenvolvimento de ações para 
minimizar os impactos da pandemia no ambiente hospitalar. Ao mesmo tempo, reforça o papel 
importante da enfermeira na disseminação de informações científicas promotoras de comportamentos 
seguros à coletividade, por meio de atividades educativas e orientações quanto ao autocuidado para a 
promoção da saúde e prevenção da contaminação nos diferentes ambientes. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Ministério da Saúde (BR), Secretaria de Atenção Primária à Saúde. 
Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Recomendações para a Assistência à 
Gestante e Puérpera Frente à Pandemia de COVID-19. [internet]. 2ª edição. Brasília (DF): Ministério da 
Saúde; 2021 [acesso 24 agosto 2022]. Disponível em: 
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coverings-and-care-in-labour-for-all-women.pdf. 
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Resumo 
Introdução: O período de transoperatório estrutura-se como desafiador ao paciente pediátrico e ao seu 
acompanhante, uma vez que a instabilidade, o receio e as preocupações são recorrentes diante desse 
momento. Dessa forma, é indiscutível a preparação dos pais em relação aos procedimentos pré-
operatórios e aos cuidados pós-operatórios¹. O enfermeiro desempenha importante função ao planejar e 
implementar intervenções que possam atribuir para uma boa recuperação evitando assim, complicações 
anestésico-cirúrgico. Entre esses planejamentos, a busca por entender as necessidades do paciente 
através de uma comunicação efetiva é essencial para uma cirurgia segura². Objetivos: Determinar a 
percepção dos acompanhantes das crianças quanto ao período transoperatório. Métodos: Foram 
realizadas 50 entrevistas semiestruturadas com acompanhantes de pacientes cirúrgicos pediátricos na 
enfermaria de cirurgia pediátrica, localizada em um Hospital Universitário na cidade do Rio de Janeiro. O 
estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), após anuência da chefia de enfermagem e 
aprovado, sob número de parecer 2.940.781. Resultados: Diante das entrevistas, foi percebido o 
encaminhamento do acompanhante ao centro cirúrgico como forma de auxílio à criança para o momento 
anestésico, com também a demonstração da sala cirúrgica em alguns casos. Entre as situações mais 
relatadas no transoperatório ressalta-se a utilização de vestimentas apropriadas; paramentação quanto 
ao uso da máscara e da touca; adoção de restrições quanto a adornos; tempo de jejum; o banho e o cabelo 
que não pode estar molhado. Encontra-se uma prevalência em orientações sobre a anestesia, retratando 
o tipo, o método e possíveis efeitos adversos, também realizando perguntas quanto a alergia. Dentre os 
analisados, há também acompanhantes que não obtiveram informações sobre a anestesia ou receberam 
breves orientações. Conclusão: Portanto, a pesquisa promove a percepção de pontos relevantes pelos 
acompanhantes quanto a realidade do transoperatório, explorando a adesão das informações 
comunicadas e compreendendo o papel do enfermeiro nesse processo ao possibilitar efetiva assistência, 
cuidado e maior qualidade para recuperação. Nesse sentido, o estudo contribui na formação acadêmica 



 

para ciência com a produção de informações científicas, ao reconhecer a importância do enfermeiro no 
papel de orientar e integrar a família nesse processo de cuidado no período de hospitalização. 
 

REFERÊNCIAS: 1.Broering C, Crepaldi MA. Percepções e informações das mães sobre a cirurgia de seus 
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Resumo 
Período de realização: 15 de março a 30 de junho de 2021. Objeto da experiência: Cuidado de saúde 
mental no território para a pessoa em situação de rua na pandemia da COVID19. Objetivos: Referenciar 
as pessoas em situação de rua acometidas por transtornos mentais e sofrimento psíquicos decorrentes 
do uso de álcool e outras drogas para a atenção psicossocial especializada; desenvolver ações 
intersetoriais. Foi constituída a equipe móvel de saúde mental, composta por 02 psicólogos e 01 assistente 
social que atuam 30h por semana, é eles se deslocam em um carro de passeio para realizar a abordagem 
e encaminhamento, preenchido um formulário com as etapas do projeto terapêutico e itens do 
matriciamento, realizam o encaminhamento implicado para rede de saúde mental. Resultados: No mês 
de março, identificamos 111 pessoas em situação de rua, feito abordagem com as equipes do Serviço de 
Abordagem Social- SEAS, Consultório na Rua- CNar e Equipe Móvel de Saúde Mental- Ar- Te, realizado 
cuidado conjunto com articulação na rede de assistência à saúde, serviço social, Centro de Referência 
Especializado para PSR e Centro de Atenção Psicossocial álcool e outras drogas. Análise crítica: Realizado 
interconsulta, atendimento conjunto, genograma e ecomapa, discussão de equipe dos casos, 
matriciamento, abordagem familiar e ações intersetoriais com a saúde, saúde mental, justiça, ação 
comunitária. Dos 111 usuários em situação de rua, 40 eram munícipes, 07 não identificamos o local e 64 
de outras regiões de acolhimento, composto por 13 mulheres e 98 homens, todos adultos, 14 estão no 
abrigo municipal, 05 foram reinseridos na familia e na sociedade. Foi construído um Fluxograma Saúde 
Mental e Ação Comunitária para Pessoa em Situação de Rua – PSR, realizado planejamento estratégico 
da saúde mental para pessoa em situação de rua com definição de metas, prazos, pessoas e equipes 
envolvidas na execução, realização de reunião entre as áreas envolvidas para análise do alcance de metas 
e realinhamento quando necessário. Conclusões e/ou Recomendações: temos empreendido êxito nas 
ações planejadas, realizado reuniões sistemáticas com as equipes da rede de atenção psicossocial, da 
atenção primaria em saúde, rede de urgências e emergencial, ação comunitária, com a justiça, 
identificando a clientela, traçando o perfil, desvelando necessidades de saúde, de saúde mental e social, 
articulado o acolhimento, tratamento e acompanhamento dos usuários nos equipamento de saúde 
mental e de saúde, fortalecimento da rede de proteção e cuidado, promovendo cuidado com equidade, 
auxiliando na adesão ao tratamento. 
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Resumo 
O comportamento suicida neste estudo foi compreendido por acontecimentos sequenciais e contínuos 
de autolesões que envolve ideação, ameaças, tentativas de atos suicidas. O comportamento suicida 
divide-se em 3 fases: pensar em suicídio, tentativa de suicídio e consumação do ato. Os usuários com 
comportamentos suicidas no município são atendidos na unidade de emergência e deveriam após a 
situação de crise ou surto serem encaminhados de forma implicada para o Centro de Atenção Psicossocial- 
CAPS do seu território, contudo nem sempre eles chegam até um CAPS, vários fatores podem levar a essa 
ocorrência, tais como: dificuldade do usuário em chegar na unidade, demora para o agendamento, não 
ter ou não ser feito encaminhamento pelo médico, foram algumas situações identificadas. Diante do 
exposto foram definidos os objetivos da pesquisa: identificar os usuários com comportamento suicida que 
dão entrada no serviço de emergência; realizar busca ativa dos que não chegaram ao CAPS e monitorar o 
acompanhamento dos usuários no serviço de atenção psicossocial. A metodologia escolhida foi o relato 
de experiência, que possibilitou a discussão, a troca e a proposição de estratégias para a melhoria do 
cuidado na saúde. A coleta dos dados foi por meio do boletim de atendimento médico, no ano de 2021. 
Foi construída uma tabela contendo: data, turno de admissão, nome completo, data de nascimento, 
bairro, telefone, tipo de comportamento suicidas (autolesão, ideação, tentativa de suicídio), diagnóstico 
e co morbidades, encaminhamento. Optou-se pela análise temática da Minayo conforme as fases: 
exploratória, trabalho de campo e análise e tratamento do material empírico ou documental que serviu 
de aporte para a elaboração dos problemas e criação do plano de intervenção. Após a consolidação dos 
dados, no ano de 2021 foram atendidas 228 pessoas com comportamento suicida, sendo: 60% 
correspondiam as tentativas de suicídio, 35% com ideações suicidas e 05% foram autolesões, vale 
ressaltar que 9,6% eram menores de 18 anos. Os usuários foram filtrados na tabela conforme seu bairro 
de residência e assim foram identificadas as unidades de saúde mental no território de moradia. Foi feito 
busca ativa por telefone, agendado atendimento na unidade e a partir de então iniciado o projeto 
terapêutico. 100% dos casos estão em acompanhamentos no CAPS do município. Realizado a criação de 



 

um fluxograma para usuários em crise com protocolo municipal para nortear as ações de cuidado na rede 
de atenção à saúde. Conclui- se que o estudo viabilizou um cuidado com uma melhor eficiência, seguro 
para os usuários com patologias relacionadas à saúde mental. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: o conhecimento das características da população idosa direciona a atenção às suas 
necessidades e promoção da qualidade de vida. Estudos voltados à descrição do perfil de idosos 
institucionalizados desvelam a realidade desta população ainda negligenciada. OBJETIVOS: analisar o 
conhecimento científico existente sobre o perfil de idosos institucionalizados. METODOLOGIA: Estudo 
bibliográfico, descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura. As bases de dados selecionadas foram 
MEDLINE, LILACS e BDENF. Os descritores escolhidos para a busca foram “perfil”, “idosos” e “instituição 
de longa permanência para idosos” e operador booleano AND para estratégia de pesquisa. A questão que 
norteou a busca foi: Qual o perfil de idosos institucionalizados? O período de busca por artigos 
compreendeu de 2011 a 2020. A seleção dos artigos se deu segundo critérios de inclusão: artigos originais, 
disponíveis na íntegra e gratuitamente, dentro do período estabelecido, nos idiomas português, inglês e 
espanhol. Foram excluídos artigos de reflexão, relato de experiência e carta ao editor. Identificaram-se 
319 registros na busca inicial. Excluíram-se os artigos duplicados, selecionando-se 76 registros para a 
leitura dos títulos e dos resumos. Selecionaram-se, destes, 65 artigos na íntegra e, após lidos, elegeram-
se 40 por conterem informações pertinentes ao objetivo da pesquisa.  RESULTADOS: Os anos com mais 
publicações foram 2012 (7) e 2015 (7), sendo 2018 o ano de menor número (1). Após leitura exaustiva 
dos artigos e categorização de acordo com áreas nas quais o perfil do idoso institucionalizado era 
abordado, emergiram seis categorias: 1. sociodemográfico 2. Funcional; 3. Cognitivo; 4. Epidemiológico; 
5. Farmacológico e 6. Nutricional. CONCLUSÕES: a busca pela compreensão das necessidades e assistência 
se dá pelo conhecimento holístico do indivíduo. Apesar do perfil descrever um determinado prisma a ser 
observado de uma população, a visão da sua integralidade permite maior assertividade nas ações de 
promoção à saúde e qualidade de vida. 
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Resumo 
Introdução: O puerpério é um período fisiológico no qual ocorrem múltiplas mudanças de caráter 
hormonal, psíquico, físico e metabólico no organismo feminino. Sendo assim, as puérperas merecem uma 
atenção especial dos profissionais de saúde e familiares. Objetivo: Este estudo tem como objetivo 
identificar na literatura a percepção das mulheres a respeito do impacto físico, emocional e social do 
puerpério sobre suas vidas. Método: Consiste em uma revisão integrativa com abordagem qualitativa. Os 
artigos foram coletados através do portal de pesquisa da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a Base de Dados 
em Enfermagem (BDENF). Resultados: Os estudos envolvendo o puerpério são, na sua maioria, focados 
no aleitamento materno e nos cuidados com o RN. Sendo assim, o impacto do puerpério nos demais 
aspectos da vida da mulher acaba sendo objeto de poucas pesquisas. Este estudo identificou fragilidades 
na assistência prestada pelos profissionais de saúde às puérperas, já que não valorizam as queixas 
psicossociais das mulheres nesta fase de vida. Pôde-se observar que a assistência às puérperas é precária, 
tendo em vista a falta da integralidade, com déficit na assistência à saúde da mulher, já que o maior foco 
da assistência no puerpério é dado para saúde do RN. Conclusão: Nota-se que este é um assunto pouco 
abordado em pesquisas quando comparado à amamentação e ao parto. Os profissionais de saúde devem 
entender que este é um momento delicado na vida da mulher, quando várias mudanças são ocorridas 
surgindo assim a frustração como mãe, mulher, esposa e com seu próprio corpo. Sendo assim a mulher 
torna-se vulnerável às complicações de saúde, o que poderá também influenciar no cuidado com seu RN. 
Implicações para o campo da saúde: o estudo permite identificar uma lacuna na assistência à saúde, 
considerando a falta de integralidade na assistência prestada às mulheres na fase puerperal. Implicações 
para a Enfermagem: O enfermeiro, assim como a equipe de enfermagem, deve estar capacitado para 
atender a mulher que passa pela fase do puerpério, considerando todos os aspectos que a perpassam. 
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Resumo 
Introdução: A Enfermagem brasileira, composta por enfermeiras(os), técnicas(os) e auxiliares de 
enfermagem, corresponde a aproximadamente 70% dos profissionais de saúde (17% enfermeiras(os), 
53% de auxiliares e técnicas(os) de enfermagem). Assim, o Brasil conta com mais de 558.177 mil 
enfermeiras(os), força de trabalho imprescindível para o desenvolvimento de cuidados integrados e 
centrado nas pessoas1. Conhecer as características sociodemográficas e de formação desses profissionais 
contribuirá para o planejamento e organização de políticas de saúde e de educação. Objetivos: Descrever 
o perfil sociodemográfico e de formação de enfermeiras(os) brasileiras(os). Métodos: Este estudo faz 
parte de projeto multicêntrico. Apresenta alguns dados da etapa quantitativa, a qual foi realizada de junho 
de 2021 a janeiro de 2022. A coleta dos dados foi por meio de formulário eletrônico autopreenchido, com 
perguntas abertas e fechadas. Para a análise dos dados utilizou-se o software Stata IC, versão 16.0 e foram 
realizadas análises descritivas. A pesquisa foi apoiada em alguns estados com a divulgação pelo respectivo 
conselho regional de enfermagem. O projeto foi aprovado pelo CEP/UFRGS - CAAE: 
43306921.6.0000.5347. Resultados: Participaram do estudo 1.154 enfermeiras(os). A média de idade foi 
de 39,71 anos (DP=10,37 anos). 89,49% eram do sexo feminino e 72,65% autodeclararam ter a cor da pele 
branca. A maioria era casada (41,28%) e tinham filhos (56,93%), sendo que entre estes, 88,96% tinham 
até dois filhos. Declararam ter uma religião 86,74% dos participantes, sendo o Catolicismo (43,85%) a 
religião mais prevalente. A respeito da nacionalidade, 99,65% são brasileiros, sendo que 45,06% nasceram 
nos estados da macrorregião Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e quase a metade dos 
participantes (46,36%) trabalham nesses estados. 52,43% afirmaram ter como renda até quatro salários-
mínimos. A respeito do tempo de formação, 29,19% dos enfermeiros tinham acabado a graduação a mais 
de 241 meses (20 anos) e 97,31% (1.120/1.154) tinham registro ativo no Conselho de Enfermagem. A 
prevalência de Formação em Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) foi de 43,50% 
(502/1.154). A Auriculoterapia (59,96% - 301/502), Imposição das Mãos (37,45% - 188/502) e a 



 

Acupuntura (27,49% - 138/502) foram as três formações mais prevalentes enquanto a Apiterapia (0,20% 
- 1/502), o Termalismo (1,59% - 8/502) e a Antroposofia (1,99% - 10/502) foram as menos citadas. 
Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: O perfil sociodemográfico dos 
participantes do estudo evidencia um grupo relativamente jovem, formado por mulheres, brasileiras, 
brancas, católicas, casadas e com filhos. A naturalidade e local de trabalho foram predominantemente na 
Macrorregião Sul. A renda até quatro salários-mínimos e o tempo de formação foi de 20 anos. Em relação 
a formação em PICS observou-se um número elevado de enfermeiras com formação, com destaque para 
a Auriculoterapia. As características encontradas dos participantes revelam, especialmente, em relação a 
formação em PICS, dados inéditos, que contribuirão para maiores compreensões da área da Enfermagem 
Integrativa no Brasil. Ainda, destaca-se que a formação em Auriculoterapia é ofertada pelo Ministério da 
Saúde para profissionais da Atenção Primária, de forma gratuita, o que pode ter contribuído para o maior 
número de enfermeiras com essa formação. 
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Resumo 
Introdução: Nos últimos anos, tem sido crescente os casos de doenças que afetam a saúde mental. Tal 
assertiva se mostra ainda notória quando dado o enfoque ao grupo vulnerável dos estudantes 
universitários. Isso se dá devido aos elevados fatores estressores advindos do cotidiano dos acadêmicos 
de e graduação e pós-graduação. Sobre a incidência de doenças mentais entre universitários, estudos 
revelam que a depressão, ansiedade, crise do pânico, distúrbios do sono, além do risco de suicídio, tem 
se apresentado de forma elevada nesse grupo principalmente, em estudantes matriculados em cursos de 
pós-graduação1-2. Objetivo geral: Relatar a experiência da participação no componente curricular saúde 
mental como discente em um programa de pós-graduação de uma universidade pública do nordeste 
brasileiro. Metodologia: O componente curricular possuía carga horária de 68 horas, que foram 
distribuídas em 17 encontros de 4 horas cada, sendo ministrados em aulas participativas online, atividades 
teóricas e práticas extraclasse. Resultado: As atividades iniciaram com dinâmica de grupo, o que 
proporcionou que os discentes se conhecessem e falassem abertamente sobre suas expectativas sobre a 
disciplina. Assim, foi destacada a relevância de se perceber o outro na interação dentro das instituições 
como um ponto de partida para melhorar as relações interpessoais na saúde pública. Nas aulas 
subsequentes foram discutidos temas sobre adoecimento na Pós-Graduação. Os alunos relataram suas 
experiências nas áreas onde atuavam. Foram identificados e discutidos temas como: ansiedade, 
transtornos mentais, síndrome de Burnout e depressão. A Pós-Graduação foi descrito como um lugar de 
produção de pesquisa, conhecimento e como todo espaço de poder, também de muita tensão e 
cobranças, na qual para estar apto é necessário cumprir com as exigências relacionadas à produção 
científica (escrita, apresentações, participação em eventos orais e em publicações em revistas). Também 
foram relatadas as situações relacionadas à saúde mental dos profissionais de enfermagem durante a 
pandemia COVID-19. Foi evidenciado que para alcançar melhora na qualidade de vida preservando a 
saúde mental, é necessário buscar ambientes saudáveis, lazer em família, relação de empatia com 
familiares, o que poderá trazer melhorias na convivência com o outro.  A questão de gênero também foi 
debatida no âmbito da saúde coletiva, sobretudo na Pós-Graduação, pois diversos tipos de violência são 
ocasionados por homofobia e discriminação da sociedade. Considerações finais: A experiência de cursar 
uma disciplina de saúde mental no programa de pós-graduação proporcionou um maior conhecimento 
de si mesmo, do outro e do ambiente em que nos encontramos. É importante pensar na pós-graduação 
como um lugar de acolhimento das demandas sociais e de saúde do sujeito. Quando se pensa no outro, 
no “cuidado de si” se constrói uma relação de confiança de bem-estar necessária ao todo que será, com 
certeza influenciado intelectualmente. Implicações para a saúde e enfermagem: O estudo da saúde 



 

mental torna-se relevante quando se percebe que os problemas emocionais despontam como grandes 
entraves que levam ao adoecimento e limitação da capacidade e produtividade dos indivíduos que 
trabalham na área da saúde. Portanto, é necessário ampliar as discussões dos problemas emocionais 
tanto nos cursos de pós-graduação, como nos ambientes de trabalho em saúde. 
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Resumo 
Introdução: Flexibilização Curricular (FC)1 é o percurso possível para a formação do Profissional e/ou 
Pesquisador por meios de desenhos curriculares resultantes dos novos conhecimentos exigidos pelo 
progresso científico e das mudanças sociais em curso. Na formação em saúde, a FC abre possibilidades 
para inovação curricular por meio do princípio da flexibilização da estrutura e organização curricular em 
diferentes áreas do conhecimento, fazendo com que o aluno, ao longo do processo de formação 
acadêmica, adquira liberdade na escolha de atividades complementares, disciplinas eletivas, optativas e 
especiais2. Objetivo: Relatar a experiência do ensino da FC na formação em saúde em uma disciplina de 
um Programa de Pós-Graduação em Enfermagem numa Universidade Federal do nordeste brasileiro. 
Metodologia: A FC foi ministrada em forma de seminário realizado com emprego de metodologias ativas, 
por um grupo de discentes - três enfermeiras e um educador físico. Resultados: Dentre as ferramentas 
para discutir a FC, utilizou-se de forma online o Padlet e um formulário do Google Forms para realização 
de avaliação prévia sobre o tema proposto. Assim, o seminário foi organizado para esclarecer as dúvidas 
identificadas. Utilizou-se na apresentação a música Corpos em Movimento. Em seguida, apresentou-se o 
conteúdo das respostas dos formulários, voltadas para Adaptação/Adequação, 
Transformação/mudanças, Informação Tecnológica, científicas/pedagógicas, possibilidades de 
desenvolver conhecimentos/Autonomia, protagonismo do aluno e Normatização/Dispositivo legal. A 
música Corpos em Movimento foi utilizada para discutir as possíveis mudanças e expansão de 
conhecimento que podem ser adquiridas ao longo do tempo. E que a aprendizagem, ao ser comparada 
com alguns trechos, não pode seguir fechada, gradeada, anteriormente identificado como grade, dando 
a ideia de fixo, imutável. Os trechos destacados na música foram: “Universo em expansão”, “Quero 
explodir as grades e voar”, “Novos horizontes”, “Quem constrói a ponte não conhece o lado de lá”, 
“Libertar”.  Assim, ao relacionar a FC com a música, destacou-se a ampliação de horizontes, explodir a 
cadeia e ampliar o universo. Além disso, apresentou- se no seminário, que a flexibilização de um currículo 
tem objetivo de promover o desenvolvimento da autonomia, do empreendedorismo, da atualização dos 
conhecimentos e do desenvolvimento da interdisciplinaridade. Também foi discutido como aplicar a FC, 
considerando a inclusão de estudo independente na estrutura do currículo e a opção do aluno conhecer 
diferentes áreas de atuação profissional. Ademais foi destacado a possibilidade de complementação de 
estudos com introdução de disciplinas profissionalizantes no início do curso, diminuição dos pré-
requisitos e inclusão de disciplinas de outras áreas de conhecimento na estrutura curricular. Conclusão: 
O ensino do tema FC na formação em saúde tornou-se um momento produtivo de compartilhamento de 
conhecimentos na área da educação e saúde. As metodologias ativas empregadas durante o seminário, 
colaboraram no aprofundamento dos conteúdos sobre inovação curricular em formação em saúde. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a utilização da FC possibilita ao estudante da área de 



 

saúde optar por diferentes áreas de atuação profissional com complementação de estudos em diferentes 
áreas do conhecimento, o que repercute em melhor aproveitamento na sua formação profissional. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A simulação é destaque nos cursos da área da saúde e na enfermagem, a diabetes mellitus 
e a classificação de risco das pessoas para a prevenção do pé diabético é um conteúdo que merece ser 
abordado. OBJETIVO: Verificar o conhecimento relacionado aos fatores de risco do pé diabético antes e 
após a intervenção educativa. MATERIAL E MÉTODOS: Estudo com delineamento transversal, prospectivo 
quase experimental, do tipo intervenção antes e depois com abordagem quantitativa analítica. Foi 
realizada a intervenção  com os acadêmicos, estes eram submetidos a simulação com a apresentação do 
estudo de caso. Os dados foram armazenados em um banco de dados no formato Excel®, importados para 
o programa Statistical Package for the Social Sciences, versão 27 para processamento e análise. Sendo 
realizadas as frequências absolutas, relativas, média, mediana e desvio- padrão. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Participaram do estudo dez acadêmicos de enfermagem, sexo predominante feminino e 
média de idade de 24,5 anos, mediana de 24,5%. Sendo nove do nono e um do décimo períodos. Antes 
da intervenção foi enviado aos alunos via Google Forms, instrumento validado que constou de 44 
perguntas referentes à avaliação da pessoa com pé diabético. Estes foram organizados em nove domínios. 
No primeiro houve um conhecimento prévio dos alunos sobre o histórico do paciente, o domínio dois 
eram sobre os sintomas do pé diabético, em ambos domínios os alunos demonstraram conhecimento 
prévio, no exame dermatológico nas respostas os aspectos relacionados às unhas média antes e depois 
de  0,8 e 1,0, mediana 1,00 e 0,00 e desvio-padrão de 0,422 e após de 0,00, a maceração antes e após 
média de 0,8 e 0,9, mediana de 0,9 e 0,00 desvio-padrão de 0,422 e 0,3162 ocorrendo melhora do 
conhecimento respectivamente. No exame neurológico, os alunos demonstraram conhecer os testes 
sendo média antes e após de 0,9 e 1,00, mediana 1,00 e 1,000, desvio padrão 0,316 e  0,000. No exame 
musculoesquelético os alunos responderam corretamente. Na avaliação vascular o item sobre o 
crescimento de pêlos no dorso dos pés ou a diminuição nos membros inferiores,  houve melhora 
significativa no conhecimento. Nos domínios sete e oito abordavam as medidas educativas e as 
recomendações para a prevenção do pé diabético, os alunos demonstraram conhecimento prévio. Para o 



 

tratamento e plano de acompanhamento ao especialista os alunos demonstraram melhora significativa 
antes e após a intervenção educativa.  Sendo os itens da ferida aberta com ou sem infecção antes e após 
média 0,60 e 1,000 , mediana de 1,000 e 1,000 desvio padrão de 0,516 e 0,000, perda de sensibilidade 
protetora com deformidade inalterada antes e após média 0,50 e 0,900, mediana 0,50 e 1,000 e desvio 
padrão de 0,527, 0,3162. Insuficiência Venosa Crônica antes e depois média de 0,60 e 1,000, mediana de 
1,00 e 1,000 e desvio-padrão de 0,516 e 0,000, na Doença Arterial Periférica antes e depois média de 0,50 
1,000, mediana de 0,50 e 1,000, desvio padrão de 0,516 e 0,000. Foram os itens na qual o conhecimento 
teve melhora significativa. 
CONCLUSÃO: A intervenção educativa pela simulação demonstrou ser eficiente para aumentar o 
conhecimento cognitivo dos acadêmicos de enfermagem para classificar o risco das pessoas com diabetes 
mellitus. Como limitações do estudo destacamos a pandemia e o cancelamento do calendário escolar que 
dificultou a adesão de mais alunos para participar do estudo. 
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Resumo 
Introdução: O cuidado centrado no paciente utiliza as necessidades e expectativas do paciente como eixos 
norteadores da atenção à saúde. É um elemento fundamental para o trabalho em saúde qualificado e 
seguro, sendo, portanto, o modelo de atenção à saúde recomendado pela Organização Mundial da Saúde. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo identificar os instrumentos disponíveis na literatura científica 
destinados à avaliação da assistência de enfermagem centrada no paciente. Métodos: Trata-se de uma 
revisão integrativa de literatura, cuja busca dos estudos foi realizada nas bases de dados CINAHL, 
Cochrane Library, Embase, PubMed e LILACS. Foram incluídos estudos primários, disponíveis na íntegra, 
publicados até dezembro de 2020, nos idiomas inglês, português e espanhol. Resultados: O processo de 
busca e seleção dos estudos obteve 23 artigos que foram categorizados em três grupos: percepção da 
equipe de enfermagem (n=5), percepção do paciente (n=17) e percepção de ambos (equipe de 
enfermagem e paciente, n=1). Nestes estudos, identificaram-se nove instrumentos destinados à avaliação 
da assistência de enfermagem centrada no paciente: Caring Assessment Tool (CAT); Client-Centered Care 
Questionnaire (CCCQ); Individualized Care Instrument (ICI); Individualized Care Scale - Nurse (ICS-Nurse); 
Individualized Care Scale (ICS); Oncology Patients’ Perceptions of the Quality of Nursing Care Scale 
(OPPQNCS); Person-Centered Perioperative Nursing Scale (PCPON scale); Person-centred care outpatient 
care in rheumatology (PCCoc/rheum); Quality of Oncology Nursing Care Scale (QONCS). De forma geral, 
os instrumentos foram desenvolvidos a partir de revisão teórica e definição conceitual do construto, 
contaram com avaliação de especialistas e representantes da população alvo e apresentaram evidências 
de validade e confiabilidade. Observou-se que a maior parte dos estudos utilizou a ICS para avaliação da 
assistência de enfermagem centrada no paciente (74,0%; n=17). Não foram encontrados instrumentos 
brasileiros ou adaptados validados para uso no Brasil. Conclusão e implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Os resultados obtidos possibilitaram a identificação e a socialização dos principais 
instrumentos utilizados para avaliação da assistência de enfermagem centrada no paciente, tendo em 
vista sua aplicabilidade e, consequentemente, a avaliação e o aprimoramento da prática do cuidado 



 

centrado no paciente. Reforça-se a recomendação de desenvolvimento ou adaptação cultural e validação 
de instrumentos sobre o construto cuidado centrado no paciente, para utilização no Brasil, como agenda 
prioritária de pesquisa. 
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Resumo 
Introdução: O Programa Previne Brasil, instituído pela Portaria nº 2.979, de 12 de novembro de 2019, 
apresenta o novo modelo de financiamento da Atenção Básica em todo território brasileiro. A sua 
instituição figura como um grande desafio para reformulação nas estratégias de gestão, a fim de garantir 
o repasse financeiro no custeio aos serviços na atenção básica. No que se refere ao interior do estado do 
amazonas, fatores como localização geográfica, difícil acesso aos serviços de saúde, acesso a internet 
limitado, são um dos desafios para colocar em prática o novo modelo de financiamento da AB, visando o 
alcance dos indicadores, atrelado as dificuldades que a região amazônica enfrenta, fato que difere das 
demais regiões brasileiras 1,2. Objetivo: Apresentar as estratégias adotadas pela gestão da atenção básica 
do município de Coari - AM, para melhorar o desempenho do programa Previne Brasil. Metodologia: A 
priori, no planejamento das ações de intervenção nas equipes da estratégia de saúde da família, foi 
necessário desenhar o cenário de cada equipe com base nos resultados anteriores, interligado aos 
cadastros individuais. Também ocorreram capacitações com profissionais da AB, onde foram realizadas 
reuniões em cada unidade básica de saúde, apresentando o resultado obtido nos indicadores, com 
orientações da forma correta da inserção dos dados que necessariamente são válidos para contabilizar 
no desempenho da equipe. A estratégia proposta para alcançar os cidadãos elegíveis para os indicadores, 
foram realizar atendimento individual no domicilio, uma vez que, por conta da pandemia, muitos 
pacientes deixaram de comparecer nas unidades para realizar suas consultas de rotina. Resultados: A 
partir das estratégias traçadas, os resultados das equipes no programa Previne Brasil vêm sendo positivos 
a cada quadrimestre desde o ano de 2021. No ano passado, no Q1 o município pontuou 3.30, passando a 
crescer nos quadrimestres seguintes, no Q2 alcançou 4.09 e no Q3 alcançou 6.45, representando aumento 
de mais de 50% nos resultados do primeiro para o terceiro quadrimestre do mesmo ano. É válido citar 
que dentre os municípios da regional Rio Negro e Solimões, foi o que mais cresceu, reflexo dos resultados 
das ações desenvolvidas. Tais resultados foram possíveis a partir da percepção das dificuldades das 
equipes, solução de problemas técnicos e apoio ao desenvolvimento das ações que possibilita o melhor 



 

desempenho dos profissionais da atenção básica. Conclusão: É necessária a discussão entre profissionais 
e gestores da atenção básica para o andamento e aprimoramento da assistência, visando o fortalecimento 
da AB e a melhoria no processo de trabalho, além disto, é fundamental alinhar assuntos a respeito da 
conectividade para o envio das produções em tempo oportuno para a base de dados do ministério da 
saúde, visto que essa ainda é uma deficiência encontrada. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Ocupar cargos de gestão dos programas federais é de imensa responsabilidade, em nosso 
meio é possível observar que a maioria dessas funções são ocupadas por profissionais enfermeiros, assim 
como o enfermeiro também é uma grande liderança dentro das UBS. O olhar profissional que a 
enfermagem tem é de grande valia para que possamos alcançar objetivos na rede de saúde, 
principalmente quando envolvem indicadores ligados a repasse de recursos e também na melhoria dos 
serviços ofertados, pois o cuidar e gerenciar está no DNA de cada enfermeiro desde a academia. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO A Diabetes Mellitus (DM), doença crônica não transmissível, é responsável por diversos 
agravamentos em saúde, destacando a Nefropatia Diabética (ND), caracterizada por um conjunto de 
alterações funcionais ocasionada pela presença de resquícios de glicose na estrutura glomerular. A ND, 
possui 3 estágios, hiperfiltração, a de microalbuminúria e a de macroalbuminúria, principal causa de 
insuficiência renal crônica terminal no mundo. Afeta 20% a 40% de indivíduos com diabetes. Medidas 
preventivas devem ser adotadas no cuidado continuo ao paciente portador da DM, por haver necessidade 
da investigação de possíveis agravos a saúde, através dos sinais e sintomas apresentados, em especial a 
ND. A hiperglicemia pode causar a progressão das lesões renais notadas na ND, pois desencadeia os 
principais distúrbios patológicos nos glomérulos.  OBJETIVOS Identificar as formas de prevenção da ND; 
Relatar o papel da enfermagem na prevenção a ND. MÉTODOS Trata-se de uma revisão bibliográfica, a 
partir da definição dos descritores, em bases de dados como lilcacs, BVS, pubmed, scielo.  RESULTADOS 
Visando a prevenção da ND, é primordial o entendimento das fases clinicas desta patologia. Sendo elas, 
Nefropatia incipiente, representada pela presença de albumina na urina; Nefropatia clínica com 
proteinúria, com nível nefrótico, e Insuficiência renal. Responsável por alterações no endotélio mesangial, 
a barreira glomerular sofre modificações nas proteínas, em decorrência à elevação da pressão glomerular, 
corroborando para filtração proteica, gerando um acréscimo desequilibrado da depuração de albumina 
entre outras proteínas. O mau controle metabólico dos portadores da DM, é o principal causador da 
progressão da ND, sendo a hiperglicemia o fator principal associado. Diante de um paciente portador da 
DM, o enfermeiro possui papel primordial na manutenção de medidas preventivas contra a ND. Como, 
identificar os pacientes que possuem fatores de risco aumentado para adquirir a nefropatia diabética, 
possibilitando a elaboração do plano de cuidados de mudança de estilo de vida. Solicitação anual de 
exame laboratorial, como, urina tipo I, proteinúria, bioquímica e microalbuminúria, dosagem de 
hemoglobina glicada, bem como avaliação da Taxa de filtração glomerular (TFG) dos pacientes diabéticos. 
Compartilhamento de atendimentos com equipe multiprofissional, educação em saúde, orientações 



 

quando pratica de atividade física, formam o conjunto de medidas preventivas da ND. CONCLUSÃO A 
assistência de enfermagem, baseada em conhecimento cientifico garante a prestação de assistência de 
qualidade, ao paciente. As medidas de preventivas da ND, se tornam eficazes se trabalhadas de forma 
continua, logo o enfermeiro deve estar atento a qualquer sinal ou sintoma que possa representar perigo 
a saúde do indivíduo portador da DM, para evolução da ND. Agradecemos a Pós-Graduação em 
Enfermagem no Contexto Amazônico da Universidade Federal do Amazona, ao Programa de 
Desenvolvimento da Pós-Graduação – CAPES/COFEN. ao apoio da Fundação Capes/Cofen. IMPLICAÇÕES 
PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM Tendo em vista que a essência  da enfermagem na atenção 
primaria em saúde (APS), é a prevenção, tal estudo possibilita o reconhecimento das medidas de 
prevenção, e o papel do enfermeiro na assistência ao individuo portador de DM, evitando a ND. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) caracteriza-se pelos cuidados complexos e alta 
densidade tecnologica. O enfermeiro na UTI assume papel fundamental na comunicação entre todas as 
pessoas envolvidas na assistência e na defesa dos interesses e desejos do paciente. É, reconhecidamente 
um profissional  atuante na tomada de decisão do paciente, da família e da equipe de saúde. Ações dos 
enfermeiros associam-se ao ato da advocacia, ou o que entendemos como defesa do paciente: a 
promoção do acesso a informações, a proteção, a defesa de seus direitos, o encorajamento do paciente, 
a discussão de futilidade de tratamentos, a garantia de diagnóstico e prescrição adequada ao quadro 
clínico, a identificação de alterações na situação clínica.(1-3) Neste sentido, é relevante visibilizar o 
protagonismo da enfermagem em ações de advocacia em saúde nos diferentes campos de trabalho e de 
conhecimento da enfermagem.  
OBJETIVOS: elaborar e validar a Escala Brasileira de Advocacia do Paciente para Enfermeiros Intensivistas. 
MÉTODOS: Estudo metodógico, que seguiu as etapas indicadas por Devilles para o desenvolvimento de 
uma escala: 1) revisão integrativa da literatura; 2) fundamentada na revisão integrativa e nos resultados 
do survey realizado com 75 enfermeiros intensivistas brasileiros, foram elaboradas questões em um 
formato de afirmativas, para serem apreciadas por meio de uma escala; 3) determinação do formato de 
medição com a escala Likert de cinco pontos; 4) submissão do conjunto de itens, elaborados inicialmente, 
à revisão de 14 especialistas e realizada a validação de conteúdo e de critério. A escala foi aplicada como 
pré teste a 30 enfermeiros intensivistas, evidenciando a pertinência, a clareza, o tempo médio, as 
dificuldades e facilidades no preenchimento do instrumento; 5) possibilidade de considerar a inclusão de 
itens de validação no corpo do instrumento; 6) administração dos itens em uma amostra de 377 
enfermeiros intensivistas brasileiros; 7) avaliação dos itens, por testes estatísticos para garantir a validade 
de constructo; 8) possibilidade de otimizar o comprimento da escala por exclusão de algum dos itens dos 
constructos, formados na análise fatorial, visando aumentar a confiabilidade do instrumento. 
RESULTADOS: a versão final da escala ficou composta por 54 itens, distribuídos em 5 fatores: Fator 1 – 
Advocacia clínica e organizacional em cuidados intensivos; Fator 2 – Barreiras associadas à complexidade 
clínica e organizacional da terapia intensiva; Fator 3 – Atitudes de promoção da autonomia de pacientes 



 

e familiares em cuidados intensivos; Fator 4 – Barreiras associadas a divergências e limites ético-
profissionais em cuidados intensivos; e Fator 5 – Antecedentes pessoais e profissionais do enfermeiro 
intensivista. CONCLUSÕES: A escala se constitui em um instrumento válido, fidedigno e confiável para 
realizar a avaliação das crenças e ações de enfermeiros intensivistas, no exercício da advocacia do 
paciente. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Fortalece a identidade profissional e o 
reconhecimento da população com relação ao compromisso da enfermagem na busca de soluções e novas 
intervenções para os desafios de saúde que a sociedade enfrenta. 
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Resumo 
Introdução: A gestão de materiais é um processo no qual se planeja, organiza, executa, controla, distribui 
e armazenam materiais em condições eficientes e econômicas, onde o enfermeiro é um profissional 
habilitado e qualificado para lidar com a gestão de matérias, uma ação fundamental para a garantia da 
qualidade da assistência. Objetivo: Caracterizar a produção do conhecimento sobre o gerenciamento de 
material realizado pelo enfermeiro. Método: Trata-se de revisão integrativa da literatura, que buscou 
evidenciar a participação do enfermeiro na gestão de materiais, bem como suas contribuições para a 
prática em enfermagem e saúde, a partir de publicações científicas de enfermagem indexadas na base de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed, Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e Medical Literature and Retrivial System on Line (MEDLINE), nos 
últimos 11 anos, utilizando como palavras chave: Administração de Materiais no Hospital; Recursos 
Materiais em Saúde; Enfermagem e Software. Resultados: Seguindo os critérios de inclusão, totalizaram-
se nove estudos selecionados para análise, sendo oito artigos publicados em periódicos nacionais, destes, 
44,4% na plataforma Scielo, 22,2% na Lilacs, 11,1% na MedLine e 22,2% na PubMed. Foram categorizados 
quanto ao paradigma metodológico de estudo, sendo assim distribuídos em: relato de experiência 
(11,1%), revisão integrativa (11,1%) e estudos qualitativos (77,8%). Em relação ao ano de publicação, 
diante do fato da escassez de artigos, foi necessário aumentar o tempo de busca, sendo que dos artigos 
selecionados 22,2% foram do ano de 2010, 11,1 % do ano de 2012, 11,1% do ano de 2013, 11,1% do ano 
de 2015, 33,3 % do ano de 2016 e 11,1% do ano de 2021. Na classificação dos estudos, quanto ao contexto 
em que se realizaram o ambiente hospitalar teve destaque por todos serem realizados em hospitais.  Os 
artigos corroboram que a inserção do enfermeiro no controle e gerenciamento de materiais é um 
diferencial, além de contribuir na organização, planejamento, e sistematização no abastecimento dos 
serviços e também gera a diminuição dos custos, que é um fator muito citado entre os pontos positivos 
apresentados na participação de enfermeiros no gerenciamento de materiais. Quando incluído, diante do 
conhecimento na formação do enfermeiro em gerenciamento aliado à sua prática na assistência, seu 
papel na gestão de materiais é abrangente e pode estar na participação de diversas etapas do processo 
desde a programação, compras, armazenamento, distribuição, controle de estoque, acompanhamento 
do uso e qualidade até a orientação sobre a forma de utilização adequada dos materiais. A prática da 
gestão de materiais e apropriação sobre o tema permite que enfermeiros reflitam sobre sua prática e 
assim proponham mudanças que contribuam para o serviço, por outro lado, o conhecimento sobre a 



 

gestão de materiais na prática da enfermagem ainda se mostra incipiente, com poucos desenvolvimentos 
científicos sobre o tema, sendo necessário que novos estudos sejam realizados para maior 
aprofundamento do assunto. Conclusão: O enfermeiro treinado mostrou-se um profissional qualificado 
para realizar o gerenciamento de materiais podendo agregar seus conhecimentos e vivencias da prática 
na escolha e gestão de materiais. 
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Resumo 
Introdução: A gestão de materiais é um processo no qual se planeja, organiza, executa, controla, distribui 
e armazenam materiais em condições eficientes e econômicas, onde o enfermeiro é um profissional 
habilitado e qualificado para lidar com a gestão de matérias na área da saúde, uma ação fundamental 
para a garantia da qualidade da assistência. Considerados grandes aliados para as melhorias no 
desenvolvimento dos serviços, o uso de tecnologias no processo de trabalho da saúde auxilia na 
organização e gerenciamento de dados, além de fornecer agilidade e melhoria às atividades 
desempenhadas pelos profissionais de saúde. Objetivo: Construção de aplicativo digital para controle e 
gestão de materiais utilizados no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Método: Pesquisa 
de produção tecnológica com a construção de um aplicativo digital através do Modelo Evolucionário – 
Espiral de Pressman. Para acompanhamento e gerenciamento no desenvolvimento do sistema foi 
utilizado como ferramenta técnica o Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos (PMBOK®). 
Para a avaliação foi utilizado questionário estruturado em relação aos aspectos de qualidade técnica e 
usabilidade (integridade funcional, confiabilidade, usabilidade, eficiência de desempenho, 
compatibilidade, segurança, manutenibilidade e portabilidade), por profissionais do serviço, especialistas 
em informática e gestão em saúde, respeitando as normas ISO/IEC 25040:2011 e 25010:2011 Systems 
and 26 software engineering - Systems and software Quality Requirements and Evaluation (SQuaRE) - 
Evaluation process. Resultados: Construção de aplicativo que realiza o controle e gerenciamento dos 
materiais utilizados, previsões de uso de materiais (materiais com quantidade mínima), comunicação 
entre funcionários para reabastecimento, indicadores associando o consumo de materiais e atendimentos 
realizados no serviço.  Para a construção do aplicativo foram realizadas reuniões para elencar 
funcionalidades que deveriam estar presentes no aplicativo e revisado listagem de materiais para compor 
lista de estoque, além de buscar indicadores mais pertinentes para o serviço. Após, foi realizada prévia de 
layout do aplicativo durante sua produção inicial como forma de facilitar a transmissão das ideias para 
especialistas em informática. Iniciando a aplicação do mesmo no serviço para iniciar a fase da avaliação. 
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Resumo 
Introdução: O tratamento de hemodiálise durante a pandemia de Covid-19, representou alto risco para 
os pacientes, devido às suas particularidades, como as comorbidades, imunossupressão, fragilidade e 
impossibilidade de realizar o isolamento social, uma vez que há necessidade vital em realizar a 
hemodiálise, tornando-os vulneráveis à infecção 1,2. Diante disso, os cuidados direcionados aos doentes 
crônicos exigiram dos profissionais de saúde, em especial enfermeiros e equipe de enfermagem atenção 
redobrada em suas práticas, evitando a infecção por Coronavírus 3. Objetivo: Analisar o significado do 
cuidado aos pacientes em terapia hemodialítica pela equipe de enfermagem frente à Covid-19. 
Metodologia: Estudo descritivo e qualitativo, pautado na abordagem estrutural das representações 
sociais em dois serviços de hemodiálise da Região Metropolitana de Curitiba, Paraná, Brasil, realizado de 
novembro de 2021 a abril de 2022, com 93 profissionais de enfermagem. A coleta de dados ocorreu por 
meio de questionário físico e digital (Google Forms), com aplicação da técnica da evocação livre de 
palavras com o termo indutor “Cuidado de Enfermagem em Tempos de Covid-19 na diálise”. A análise dos 
dados foi realizada com auxílio do Software Ensemble de Prógrammes Permettant Analyse Evocations 
2005, com a elaboração do quadro de quatro casas, no qual se discrimina o núcleo central, os elementos 
de contraste e o sistema periférico. Resultado: Houve predomínio de mulheres (87,1%), na faixa etária de 
31 a 40 anos (40,9%), com mais de 10 anos de formação (36,6%) e com tempo de atuação na nefrologia 
de até cinco anos (41,9%). Foram evocadas 465 palavras, entre as quais 179 eram diferentes e com uma 
ordem média de importância de 3.00. Na análise estrutural verificaram-se no núcleo central as palavras: 
lavagem de mãos, máscara, equipamento de proteção individual, cuidado, desinfecção e orientação que 
representa a atitude de autoproteção para o cuidar seguro de si e do outro. A palavra mais evocada foi 
lavagem das mãos (n=44), seguida de máscara (n=39) e equipamentos de proteção individual (n=31). Os 
demais quadrantes apresentam termos que trazem atitudes e ações que reforçam o núcleo central como 
os termos precaução, prevenção, luvas, que reafirmam a autoproteção. Conclusão: As representações da 
equipe de enfermagem acerca do cuidado da pessoa em hemodiálise na pandemia estão ancoradas em 
dimensões atitudinais, afetivas e de caráter avaliativo, e denotam o caráter protetor dos profissionais, 
consigo e com o outro, para o cuidar seguro. A ativação das cargas afetivas como medo, respeito, remete 
a comportamentos traduzidos em ações para o cuidado, que reforçam a importância de manter um 
cuidado seguro e protetivo às pessoas em hemodiálise.  



 

Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Espera-se contribuir para a ascensão e visibilidade 
social do enfermeiro e sua equipe, no desenvolvimento da prática profissional, a qual está embasada no 
cuidado seguro e afetivo. Além disso, a produção de conteúdo científico tem potencial para otimizar a 
segurança e qualidade do cuidado de pessoas com doença renal e minimizar o risco de transmissão da 
Covid-19. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O serviço de um Banco de Olhos (BO) é responsável por todo processo de doação de 
córnea, desde a identificação de um potencial doador até a guarda e distribuição¹. Frente ao cenário da 
pandemia da COVID19 as doações foram suspensas no ano de 2020 por aproximadamente 06 meses, fato 
que provocou impacto negativo na fila estadual de pacientes para transplante de córnea. O BO do Espirito 
Santos (BOES) recebeu no final de 2020 algumas enfermeiras designadas a atuarem no processo de 
doação de córnea após a retomada das captações com uma série de restrições impostas pelos órgãos 
competentes. Assim a relevância desse trabalho está embasada na seguinte questão: Como a 
enfermagem pode atuar em um Banco de Olhos para garantir a oferta de córneas em cenários críticos? 
OBJETIVO: demonstrar a importância do trabalho da enfermagem atuante em um Banco de Olhos para 
efetividade do processo de doação de córneas. MÉTODO: trata-se de um estudo descritivo do tipo relato 
de experiência. RESULTADOS:O método de execução da enfermagem do BO foi direcionado pelos 
princípios da Resolução nº 611/2019 que normatiza a prática². Primeiramente os enfermeiros atuantes 
buscaram a adequação das técnicas profissionais por meio de estudos de casos, discussões em grupos, 
cursos de aperfeiçoamento, entre outros. Condição que é defendida por Aragão et al ³em seu estudo, 
onde cita que o trabalho de um profissional de enfermagem exige capacidade de adaptação e obtenção 
de novas competências para atuar com eficiência em determinada circunstância que demandam cuidados 
em saúde. As equipes externas envolvidas no processo de trabalho do BOES foram capacitadas para 
resgatar as ações inativadas durante a paralização das atividades. Os profissionais investiram em 
educação em saúde e aplicação de processo de enfermagem para melhoria dos processos de doação de 
córneas. As atividades foram retomadas obedecendo todas a restrições e adequações necessárias a 
garantia da qualidade e segurança em saúde. As enfermeiras investiram em adequações e elaborações de 
descrições de procedimentos operacionais de acordo com as normas vigentes. Os trabalhos realizados 
foram registrados em planilhas Excel e relatórios internos com dados e informações relevantes sobre as 
ações desenvolvidos. Com isso, foi possível a Implementação de indicadores de desempenho, produção e 
qualidade. Foram elaboradas estratégias para aumento das notificações de potenciais doadores, por meio 
de ações educativas e buscas ativas presenciais nas unidades notificantes. Os trabalhos descritos, 
possibilitaram resultados positivos apontando a importância de um trabalho de enfermagem focado no 



 

engajamento e adequações da prática profissional. Em 2021, conforme dados disponibilizados foram 
realizados 273 transplantes de córnea no ES, sendo 199 córneas disponibilizadas pelo BOES. Portanto, o 
BOES contribuiu com 73% dos transplantes realizados no Estado e aumentou em 52% o quantitativo de 
doações, se comparado ao total realizado em 2019.CONCLUSÃO: O BO representa um campo de atuação 
para enfermagem, em especial para o enfermeiro, exigindo que este invista no desenvolvimento de suas 
competências humanas e técnicas, a fim de garantir integralidade do processo de trabalho, seja na 
abordagem das famílias, no processamento de tecido ou no suporte técnico a área de abrangência, sendo  
evidenciado principalmente em situações catastróficas como a pandemia do novo coronavírus que podem 
interferir no processo de qualidade e segurança. 
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enfermeiro na gestão hospitalar. Rev Saúde Pública do Paraná, 2016. Disponível em: 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A sífilis congênita é um agravo de notificação compulsória que ocorre pela infecção do feto 
pelo Treponema pallidum, transmitido pela gestante não-tratada em qualquer fase gestacional ou da 
doença materna, ou por transmissão vertical. O tratamento da doença ocorre, predominantemente, no 
ambiente hospitalar e, nos últimos dois anos, observa-se um aumento aparente de casos de sífilis 
congênita na rotina assistencial. OBJETIVO: Relatar a atuação do enfermeiro no tratamento de recém-
nascidos portadores de sífilis congênita na enfermaria pediátrica de um hospital universitário do interior 
do Rio Grande do Norte. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, 
realizado pela observação da rotina assistencial da equipe de enfermagem, a qual integramos, na 
enfermaria pediátrica de um hospital universitário no interior do Rio Grande do Norte, entre 2017 e 2021. 
RESULTADOS: Na assistência a recém-nascidos portadores de sífilis congênita, o enfermeiro da Enfermaria 
Pediátrica do Hospital Universitário Ana Bezerra executa a Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE), dividindo-a em cinco etapas: Histórico de Enfermagem (realizado na admissão do paciente, com 
entrevista para identificação da história da doença e o exame físico do recém-nascido); Diagnóstico de 
Enfermagem (conforme as necessidades de cuidado encontradas na consulta de enfermagem); Prescrição 
de Enfermagem (realizada diariamente, para dirigir e orientar a equipe de enfermagem quanto aos 
cuidados necessários); Evolução de Enfermagem (realizada diariamente,  na qual registramos as 
reavaliações realizadas no recém-nascido e as alterações das condutas do cuidado); Resultados Esperados 
(em que traçamos metas para promoção, recuperação e reabilitação desse recém-nascido). Além disso, o 
enfermeiro é responsável por aprazar as prescrições médicas diariamente; agendar exames 
complementares solicitados e imprimir os resultados; auxiliar o médico na punção lombar, para coleta de 
líquor; acompanhar o recém-nascido na realização de consultas/pareceres e exames externos; promover 
o aleitamento materno exclusivo; orientar a genitora quanto aos cuidados gerais com o recém-nascido e 
à rotina hospitalar; e supervisionar a assistência de enfermagem prestada ao usuário. CONCLUSÃO: 
Portanto, o enfermeiro tem um papel decisivo no tratamento de recém-nascidos portadores de sífilis 
congênita, pois executa a SAE para a promoção, proteção, prevenção dos danos à saúde dos recém-
nascidos relacionados ao tratamento. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A 
atuação do enfermeiro no tratamento da sífilis congênita garante uma assistência de enfermagem 
sistematizada, segura e efetiva, contribuindo com a diminuição das complicações relacionadas ao 
tratamento e ao processo de internação. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O recém-nascido pré-termo ou prematuro é todo aquele que nasce com menos de 37 
semanas de gestação e devido a isso é mais vulnerável, por sua imaturidade fisiológica, necessitando 
muitas vezes de cuidados especiais. Neste sentido, a campanha “Novembro Roxo” é dedicada à 
conscientização mundial para a prematuridade. OBJETIVO: Descrever a experiência da equipe de 
enfermagem de uma maternidade pública com a utilização de metodologias ativas para a realização de 
atividades educativas sobre prematuridade no “Novembro Roxo”. MÉTODO: Trata-se de um relato de 
experiência, de caráter descritivo, que aborda a experiência da equipe de enfermagem no emprego de 
metodologias ativas, especificamente a metodologia da problematização e simulação realística, na 
capacitação da própria equipe, desenvolvida na Semana da Prematuridade promovida pela instituição. As 
atividades aconteceram em uma maternidade pública do interior do Rio Grande do Norte (RN), no período 
de 16 a 28 de novembro de 2020. RESULTADOS: No período supracitado, realizaram-se atividades de 
educação continuada intersetoriais, que integraram a programação da "Semana da Prematuridade" do 
Hospital Universitário Ana Bezerra, localizado em Santa Cruz-RN, objetivando a capacitação da equipe de 
enfermagem quanto a adoção das boas práticas no cuidado aos recém-nascidos pré-termos. Uma dessas 
ações teve como tema: "Troca de fraldas, banho de aspersão e aferição de medidas antropométricas do 
recém-nascido pré-termo". Para a realização da atividade, utilizamos a metodologia da problematização, 
tendo em vista que a população-alvo eram profissionais de saúde com experiência em cuidados a recém-
nascidos termo que desenvolviam suas práticas profissionais na maternidade, portanto, possuíam 
conhecimento prévio sobre o assunto, sendo aperfeiçoados sobre as particularidades da prematuridade. 
Além disso, também utilizamos a metodologia de simulação realística, com a utilização de uma boneca 
para a demonstração dos procedimentos abordados, na prática, objetivando estimular o pensamento 
crítico-reflexivo dos profissionais durante a execução dos procedimentos demonstrados. CONCLUSÃO: 
Com a vivência, percebeu-se que o uso de metodologias ativas na educação continuada de profissionais 
de saúde, no caso da equipe de enfermagem, promove a construção do conhecimento de forma eficiente, 
propiciando a participação do público-alvo nas discussões e a provocação do desenvolvimento do 
pensamento crítico-reflexivo sobre a temática proposta nas suas práticas profissionais. IMPLICAÇÕES 
PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A utilização de metodologias ativas para a educação 
continuada dos profissionais de enfermagem é uma estratégia pedagógica que incentiva o 
desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo no processo de ensino-aprendizagem. 
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Resumo 
Introdução: A hanseníase é uma doença infectocontagiosa e que requer contínuas ações de 
enfrentamento dos serviços de saúde para alcançar o seu controle (1). Classificada como endêmica no 
Brasil (2) e, apesar de apresentar redução do número de casos novos em Minas Gerais, ainda se observa 
a ocorrência de casos em crianças, assim como casos com grau 2 de incapacidade física no diagnóstico 
(3).  
Objetivo: Analisar a epidemiologia da hanseníase e sua relação com a Cobertura da Estratégia Saúde da 
Família no Vale do Jequitinhonha, no período de 2010 a 2019.  
Métodos: Trata-se de um estudo ecológico, realizado na macrorregião do Vale do Jequitinhonha, no 
período de 2010 a 2019. Investigou-se a tendência dos indicadores epidemiológicos da doença: Taxa de 
detecção anual de casos novos de hanseníase por 100 mil habitantes; Taxa de detecção anual de casos 
novos de hanseníase, na população de zero a 14 anos, por 100 mil habitantes; e Proporção de casos de 
hanseníase com grau 2 de incapacidade física no momento do diagnóstico entre os casos novos 
detectados e avaliados no ano, associando à Cobertura da Estratégia Saúde da Família no Vale do 
Jequitinhonha. Os dados de morbidade foram extraídos do Sistema Nacional de Notificação de Agravos e 
os dados de cobertura da Estratégia de Saúde da Família do Informações de Saúde (TABNET). O 
tratamento dos dados foi realizado no software Microsoft Excel, para construção das variáveis de estudo. 
Para a análise estatística da tendência dos indicadores epidemiológicos da hanseníase foi realizado a 
regressão linear de Prais-Winsten por meio do software STATA.  
Resultados: Os três indicadores epidemiológicos analisados apresentaram tendência estacionária no Vale 
do Jequitinhonha. Nesse mesmo período, a microrregião de Diamantina apresentou tendência 
decrescente na taxa de detecção anual de casos novos de hanseníase na população geral. Além disso, 
observou-se um importante aumento da Cobertura da Estratégia Saúde da Família na macrorregião 
Jequitinhonha e em todas as suas microrregionais, apresentando taxas próximas ou iguais a 100% em 
2019.  



 

Conclusão: A tendência estacionária de casos novos na população de zero a 14 anos, assim como na 
detecção de casos com grau 2 de incapacidade física indicam a transmissão ativa da doença e dificuldade 
operacional dos serviços de saúde respectivamente. Desta maneira, apesar da expansão da cobertura da 
ESF ser relevante, ela por si só não é suficiente para a reorientação do modelo de atenção à saúde. Sendo 
necessárias melhorias nas ações de controle e monitoramento da hanseníase no Vale do Jequitinhonha.  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A avaliação das ações de controle e monitoramento 
da hanseníase realizada possibilita identificar as necessidades de melhoria no serviço, fornecendo 
subsídio para a equipe de saúde e enfermagem definir ações que possam implicar no melhor controle e 
monitoramento da hanseníase. 
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Resumo 
Introdução: O resgate do parto natural tem sido frequente, pois evidencia a mulher como dona do próprio 
corpo e de suas escolhas1. De acordo com as recomendações da Organização Mundial da Saúde é 
priorizada assistência humanizada a mulher durante o pré-parto, parto e pós-parto, indicando como 
situação ideal, menor intervenção possível. Dentre as metodologias mais comumente utilizadas frente às 
boas práticas ao parto e nascimento estão o banho de chuveiro, massagens, liberdade de escolher a 
posição do parto, movimentação livre, presença de acompanhante, contato pele a pele, aleitamento 
materno, dentre outros2. Dessa forma, procura-se naturalizar o parto, diminuir a administração de 
fármacos e principalmente evitar a realização de cesáreas desnecessárias. Objetivo: Identificar se as 
gestantes estão recebendo orientações quanto às boas práticas de atenção ao parto e ao nascimento, 
preconizadas pela Organização Mundial da Saúde. Método: Trata-se de um estudo quantitativo realizado 
em uma maternidade de um hospital universitário no período de abril a maio de 2022. A coleta de dados 
foi por meio de entrevista estruturada com 60 gestantes, durante a consulta de enfermagem. O 
questionário contemplava perguntas referentes às boas práticas no parto e nascimento. Os dados foram 
digitados em planilha Excell e expressos em frequências simples. Este estudo faz parte de um projeto 
maior intitulado Educação em saúde no ciclo gravídico e puerperal, aprovado pelo Comitê de Ética. 
Resultados: Das gestantes entrevistadas, 38 (63,3%) não foram orientadas quanto ao plano de parto e 37 
(61,7%) foram orientadas quanto ao direito de acompanhante durante o período de internação. Quanto 
aos métodos não farmacológicos de alívio da dor no trabalho de parto, 33 mulheres (55%) foram 
orientadas. No que se refere à movimentação livre, liberdade para caminhar e escolher a posição do parto, 
31 (51,7%) não foram orientadas e 30 (50%) gestantes foram orientadas para realizar o contato pele a 
pele mãe/bebê após o nascimento e aleitamento materno (hora de ouro do recém-nascido). Conclusão: 
Foi possível identificar, por meio deste estudo, deficiências quanto às orientações realizadas no pré-natal. 
Compreende-se ainda que, é necessário oferecer mais informações as gestantes durante as consultas de 
enfermagem, especificamente sobre o plano de parto, métodos de alívio da dor e movimentação durante 
o trabalho de parto bem como a hora de ouro do recém-nascido, visto que, a gestação é um período que 



 

pode gerar muitas dúvidas e incertezas. Implicações para o campo de saúde e enfermagem: Partindo 
dessas funções, entende-se que para um atendimento de pré-natal qualificado, é necessário que além de 
avaliações e orientações, haja um enfermeiro respeitoso e que pratique as boas práticas, com o objetivo 
de diminuir as intervenções desnecessárias. 
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Resumo 
Introdução: O parto é um momento único para cada mulher, pois marca o começo de uma nova 
experiência em sua vida, trazendo muitas mudanças1. Com o surgimento da institucionalização do parto 
a mulher perdeu um pouco sua autonomia e privacidade, pois passou a ser internada em quartos onde, 
em vez da família, é acompanhada por muitos profissionais da área da saúde1. O parto realizado 
cirurgicamente, nem sempre é feito por indicação médica, muitas vezes acontece por desejo materno, 
que é quando a gestante escolhe o modo de nascimento do seu filho. No Paraná existe uma lei que dá às 
gestantes o direito de escolha da via de parto, como a cesariana por desejo materno, onde a paciente 
deve estar ciente de que esta cirurgia somente será feita se ela preencher os critérios estabelecidos na 
lei2.  A cesariana por indicação médica geralmente é realizada em situações em que há riscos para a mãe 
e o bebê, cabendo aos serviços de saúde orientar sobre os riscos e benefícios de cada tipo de parto3. 
Objetivo: identificar o perfil de mulheres submetidas à cesariana em um hospital universitário. 
Metodologia: Trata-se de um estudo documental descritivo, realizado por meio de prontuário eletrônico 
de mulheres submetidas à cesariana no período de julho de 2020 a junho de 2021 em hospital 
universitário na cidade de Ponta Grossa, Paraná.  A coleta de dados foi realizada nos meses de abril a 
junho de 2022. As variáveis coletadas foram: idade, idade gestacional, estratificação de risco, indicação 
da cesárea e paridade.  As informações foram digitadas em planilha Excel e analisadas por meio do 
software Statistical Package for Sciences (SPSS) versão 13. A pesquisa faz parte de um projeto maior 
intitulado “Educação em saúde no ciclo grávido puerperal", aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 
Resultados: O total de mulheres submetidas à cesariana no período investigado foi de 978, destas 733 
(75%) tinham entre 18 a 30 anos de idade. Com relação à idade gestacional 929 (95%) eram a termo, 628 
(64, 2%) eram multíparas, 638 (65,2%) estratificadas como Risco habitual e 139 (14,2%) Alto risco. Quanto 
ao motivo da cesárea, 379 (39%) foram por desejo materno, 106 (11%) por iteratividade e 80 (8%) por 
parada de progressão. Conclusão: Este estudo trouxe a possibilidade de delinear as características das 
mulheres submetidas à cesariana em um hospital universitário, onde pode-se observar o predomínio da 
faixa etária entre 18 a 30 anos, gestação a termo, multiparidade, estratificadas como risco habitual, tendo 



 

como principal motivo para realização da cesariana o desejo materno. Diante dos achados é possível 
reforçar a necessidade de mais ações no pré-natal, articuladas com as políticas públicas, visando 
informações e orientações adequadas quanto a via de parto. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: o estudo traz a oportunidade de reflexão para a prática da enfermagem obstétrica, 
subsidiando ações com vistas à redução das taxas de cesariana e mortalidade materna. "1.Vendrúscolo 
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Bras.Cir, 2016 (acesso em 2022 jul 15), 43 (4): 301-310." Cesariana; Enfermagem obstétrica; Saúde 
materna. Sim 3.234.262 "Mostra de e-poster" Mostra de e-poster e-poster
 Aline Sedorko; Ana Paula Xavier Ravelli; Suellen Vienscoski Skupien <suvienscoski@hotmail.com>; 
Joelma Costa Rocha Fernandes de Souza <jocrf20@hotmail.com>; Laryssa De Col Dalazoana Baier 
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Resumo 
Introdução: A intersecção entre neoliberalismo e educação se manifesta em diversas vertentes, como em 
concepções pedagógicas, avaliação, exclusão violenta dentro das escolas, qualidade, quantidade, 
distribuição e privatização da educação. Objetivos: refletir a respeito da influência do neoliberalismo nas 
políticas educacionais no Brasil, com o intuito de identificar a interferência de grandes instituições 
financeiras ao orientar as políticas públicas educacionais. Metodologia: pesquisa reflexiva por meio de 
pesquisa bibliográfica. Resultados: Como corrente ideológica, o neoliberalismo abarca o capitalismo de 
mercado, hipervaloriza o capital financeiro e deprecia o capital humano, na mesma medida em que 
desmonta o Estado, principalmente em países periféricos. O neoliberalismo cúmplice de grandes 
instituições financeiras internacionais como Banco Mundial, ditam regras econômicas e a política 
educacional que desmantela o Ensino Superior. Ao mergulhar nesse modelo econômico, o Brasil afoga-se 
na política neoliberal, em processo de retrocesso do país, sobretudo do sistema educacional brasileiro, 
com o desmonte do projeto de educação dos governos anteriores. Dentre as ações neoliberais cita-se a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como ferramenta capaz de amparar os interesses neoliberais, 
inflamando o discurso da qualidade da educação. Considerações finais: o grande desafio da educação 
brasileira é promover isonomia de oportunidades ao ser humano, na busca de uma sociedade íntegra e 
equânime. Contudo, o liberalismo pode atrasar ou regredir esse processo. Contribuições e implicações 
para a Enfermagem: A enfermagem pode e deve trabalhar em benefício da educação brasileira, seja a 
partir das reformulações dos currículos acadêmicos, assim como na introduzindo cadeiras necessárias aos 
debates sociais atuais, como racismo e LGBTQIA+, ou nas contínuas capacitações ao profissional já 
formado, sempre contribuindo para melhores perspectivas de possibilidades, visando um país mais justo 
e equitativo. 
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Resumo 
Introdução: Desde 2001, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem 
(DCN/NGC), determinam que a formação do enfermeiro objetiva preparar o profissional com saberes e 
conhecimentos fundamentais ao exercício de suas competências, assim como desenvolver habilidades e 
atitudes, agindo de forma a enfrentar problemas e imprevistos, considerando ainda, as competências 
gerais: assistência à saúde, tomada de decisão, comunicação, liderança, administração, gestão e educação 
permanente, alicerçadas no perfil generalista, humanista, crítica e reflexiva. Objetivos: refletir acerca das 
demandas das áreas da saúde e da educação relacionadas à necessidade de novos modelos de saúde e 
de formação, e revisar as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de Enfermagem sob a ótica de 
um novo modelo para saúde e para a educação. Metodologia: estudo teórica construído a partir de 
pesquisa bibliográfica. Resultados: A transversalidade entre cuidado de saúde e educação demonstra 
lacunas quanto à ementa estruturada, com falhas na atenção à saúde de pessoas vulneráveis e minorias 
em direito. Explicita-se a saúde da população LGBTQIA+, mulheres/família em situação de violência, 
população indígena e preta, além da consideração insipiente dos determinantes do processo saúde 
doença, causada pela hegemonia do modelo biomédico. Considerações finais: existe o desafio de 
transformar as DCN em currículos e programas, de modo que ajam como instrumentos ou mecanismos 
imprescindíveis para o atendimento dos diversos cenários reais a serem enfrentados pela/o enfermeira/o 
no cotidiano da profissão, além de romper com modelos tradicionais e conservadores que acompanham 
a educação há décadas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a imperiosa reformulação dos 
currículos em Enfermagem deve promover uma mudança positiva na formação acadêmica e cidadã do 
indivíduo enquanto discente e membro do corpo social, assim como promover uma transformação 
evolutiva da prática do profissional enfermeiro, em busca da excelência na prática do cuidado. 
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Resumo 
Introdução: Ao falar de Medicina tradicional chinesa na atenção primaria à saúde como modo de melhorar 
a qualidade de vida, é possível dizer que no Brasil, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 
(PICS) tiveram o seu início datado na década de 70, depois das discussões sobre Atenção Primária em 
Saúde, na Conferência de Alma Ata (1978). Esse pensamento ganhou força logo após a 8º Conferência 
Nacional de Saúde (1986), que permitiu maior visibilidade de outras formas de realizar o cuidado integral 
a saúde. Objetivo: Identificar na literatura, como as práticas da Medicina Tradicional Chinesa acontecem 
no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS). Método: trata-se de uma revisão com foco integrativo. A 
busca foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases de dados: LILACS, BDENF E MEDLINE. 
Os descritores foram utilizados da seguinte forma: “Enfermagem” and “Terapias Complementares” and 
“Atenção Primária em Saúde”. Foram utilizados os seguintes critérios, sendo os de inclusão: artigos 
disponíveis na integra, em idioma português, inglês e espanhol, e publicações nos anos de 2015 a 2021. E 
os de exclusão: artigos que não comtemplaram a temática estudada, artigos de revisão de qualquer 
natureza e teses/dissertações. Resultado: Os dados que contemplaram a temática do estudo emergiram 
dos cinco artigos, selecionados, que foram capazes de nos trazer questões importantes sobre como as 
práticas da Medicina Tradicional Chinesa acontecem no âmbito da Atenção Primária à Saúde. Destacamos 
em nossos achados temas que sinalizam como acontecem as PICs na APS, sendo eles: utilização da 
fitoterapia na atenção básica como recurso; dificuldade na implantação das PICs devido estrutura física e 
falta de conhecimento pelos profissionais, destacando os enfermeiros e Capacitação profissional e 
educação continuada é imprescindível para que a PICs ocorra. Conclusão: Foi evidenciado que a 
fitoterapia na Atenção Primária à saúde pode proporcionar melhora na vida do indivíduo, assim como, 
percebeu-se, que as demais PICs tem grande potencialidade quando aplicadas na APS, porém esbarra na 
falta de conhecimento tanto da população como dos profissionais da saúde. Portanto ressaltamos, por 
fim, a importância da capacitação e educação continuada para a ampliação das PICs no âmbito da APS, 
visto que o estudo apontou  escassez no SUS. 
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Resumo 
O presente estudo apresenta a metodologia de Análise das Redes Sociais (ARS) e sua aplicação na 
Enfermagem nos diferentes níveis de atenção à saúde, como na Atenção Primária à Saúde (APS) e na 
atenção terciária, mais especificamente, em hospitais. O objetivo do trabalho é analisar a articulação da 
equipe multidisciplinar frente às suas relações com os atores e a esfera institucional. O trabalho faz uso 
de métodos de abordagem de síntese descritiva de estudos recentes feitos pelo grupo de pesquisa. Nesse 
contexto, as três recentes produções demonstram como ocorre o dimensionamento dos membros da 
equipe multiprofissional que estão distribuídos no campo do acolhimento e como os mesmos se articulam 
tanto entre si como também com os usuários. Primeiramente, o olhar é direcionado aos impactos do 
acolhimento nas redes sociais no cuidado prestado na Atenção Básica de Saúde (ABS) avaliando o 
acolhimento e formação de vínculos entre os atores do processo. Somando-se a isso, também na APS, 
mas com o direcionamento nas influências das redes sociais de gestantes acompanhadas em consultas de 
pré-natal na Estratégia de Saúde da Família (ESF), é possível compreender seus padrões de relações e, 
consequentes repercussões. Já no setor hospitalar, a discussão é voltada para o questionamento de como 
a formação de redes contribui para a qualidade de vida de pacientes renais e na adesão ao tratamento de 
hemodiálise em uma esfera hospitalar. Este trabalho permite um olhar diferenciado acerca das relações 
interpessoais e formas de acolhimento contribuindo para uma assistência integral e qualificada. Ademais, 
espera-se que o estudo fomente acerca da importância da efetivação da metodologia acima que se mostra 
como facilitadora na análise da articulação da equipe diante ao ambiente laboral. Para além, é possível 
potencializar a visão de elo, transversais e sua influência no processo saúde-doença. Para a Enfermagem, 
especificamente, as RS se mostram como evidência da relevância da atuação profissional na assistência 
em saúde, possibilitando a ampliação do acesso aos serviços. 
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Resumo 
A Análise de Redes Sociais(ARS)  é um tipo de metodologia de pesquisa que permite estudar as relações, 
os elos e a estrutura que uma dada rede social pode formar. É um método quantitativo que visa, 
prioritariamente, cartografar e estudar relações e posições de atores nas redes, entendendo-as como 
estruturas de relações. A análise de redes sociais ganhou impulso nos anos 70, embora tenha se iniciado 
muitas décadas antes. Ainda hoje existe diversidade na abordagem dos tipos de redes sociais e quais 
temas podem ser tratados com base na metodologia de ARS. A ARS é uma metodologia que permite 
estudar as relações em rede de pessoas e instituições que possuem objetivos comuns. O objetivo do 
trabalho foi estudar quais estudos foram publicados nos últimos 10 anos na área de enfermagem usando 
a ARS, excluídas análises de mídias sociais na internet. A metodologia de pesquisa usada foi a do tipo de 
revisão integrativa que utilizou a bibliometria como principal ferramenta metodológica com o fim de 
realizar síntese sobre o conhecimento relacionado a um determinado assunto, com a unificação dos 
resultados obtidos em outros estudos ou pesquisas diversas. Considerando-se as seis etapas ou passos 
para a sua construção, na primeira elaborou-se a pergunta norteadora da pesquisa, sobre como tem sido 
o uso da ARS em estudos na área da enfermagem. A segunda etapa consistiu na estruturação da busca na 
literatura, mediante levantamento das publicações científicas na Análise de Literatura Médica (MEDLINE), 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS). Resultado: Foram selecionados 12 estudos que abordaram questões pertinentes ao objeto de 
pesquisa, qual seja o uso da metodologia da ARS, combinado ou não a outras abordagens, em sua maioria 
qualitativas. O ano de 2018 destacou-se por ter concentrado quase metade da amostra estudada. Quanto 
ao país, o Brasil se destacou com a maior parte dos estudos selecionados (n=10) seguindo-se os Estados 
Unidos da América e a China com (n=1) cada. Referente ao idioma, já se esperava que a língua portuguesa 
se destacaria devido ao número expressivo de estudos realizados no Brasil (n=10), e o idioma inglês foi 
usado em (n=2) estudos. Em relação às áreas de formação dos autores dos estudos, foram averiguados 
um total de 49 autores, sendo das seguintes áreas de formação: 35 da enfermagem, 6 da nutrição, 3 de 
ciências sociais, 2 de tecnologia da informação, 1 da fisioterapia, 1 da medicina e 1 da odontologia. Esses 
números revelaram que mesmo sendo uma metodologia pouco usada no setor saúde, a enfermagem se 
destacou com o número de autores enfermeiros produzindo pesquisas com a metodologia de ARS. 
Concluindo, os dados da pesquisa permitiram identificar os estudos na saúde e na enfermagem que tem 
utilizado a metodologia de Análise de Redes Sociais. Os enfermeiros têm se destacado em relação a 
publicação de artigos utilizando a metodologia entre 2012 e 2021, mostrando o crescimento na 



 

quantidade de pesquisas nos últimos 4 anos. O método de ARS ainda é pouco usado na área da saúde. 
Porém, sua utilização é de interesse, permitindo complementar estudos com foco nas relações entre 
atores diversos, o que inclui profissionais, usuários, instituições e outros. Defende-se a ampliação da 
utilização da metodologia da ARS pela enfermagem, dada sua formação não apenas técnica, mas social e 
humanística. 
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Resumo 
Introdução: Este trabalho trata-se de um relato da experiência de acadêmicas do 
curso de Enfermagem da Universidade Federal do Amazonas durante o Internato I, 
realizado em uma Unidade Básica de Saúde-Estratégia de Saúde da Família 
(UBS-ESF) em um bairro periférico de Manaus-AM. Objetivo: Descrever as 
vivências e aprendizados enquanto estivemos participando das atividades do 
Estágio Curricular I na Atenção Primária à Saúde, e evidenciar a importância desta 
prática para a formação de novos enfermeiros. Metodologia: Trata-se de um relato 
de experiência, de caráter descritivo e abordagem qualitativa sobre a atuação de 
estagiárias do último ano da graduação em enfermagem, e o impacto desta vivência 
para a formação profissional. Resultados: As práticas foram realizadas em uma 
UBS-ESF, localizada no bairro Flores, zona centro-sul de Manaus. Tivemos a 
oportunidade de realizar, seguindo o cronograma da unidade, as atividades: 
consultas de pré-natal com gestantes e parceiros, coleta de material citopatológico 
de colo uterino, consultas sobre saúde reprodutiva e anticoncepção, promoção ao 
aleitamento materno à mulheres no puerpério e seus recém-nascidos, testes 
rápidos, vacinação, consultas à idosos, atendimento domiciliar, além de duas 
atividades externas à unidade sendo elas, a igreja e a escola do bairro. Além disso, 
realizamos o trabalho de gerência na unidade, o que resultou no desenvolvimento 
não apenas habilidades técnicas, mas também interpessoais, gestão de pessoas e 
resolução de problemas. Ademais, foi realizada educação em saúde em cada 
consulta, sendo imprescindível para a prevenção de doenças e agravos. 
Considerações finais: Pudemos observar o quanto o Sistema de Saúde é 
imprescindível para o bem estar de toda uma população na atenção básica. 
Enquanto futuras profissionais da saúde, percebemos que o vínculo entre UBS-ESF 
e a enfermagem é importante para a boa manutenção do fluxo de saúde e, ainda, 
da boa adesão aos serviços disponíveis. Percebemos também o quanto nos manter 
atualizadas sobre as técnicas de procedimentos e da parte burocrática é primordial 
para um bom funcionamento do serviço, e que para a fluidez do atendimento é 
necessário atenção e o cuidado devidos, atentando a cada aspecto da saúde do 
paciente, assim como com a equipe multiprofissional. Contribuições para o campo 



 

da enfermagem e saúde: O estágio curricular foi importante para nos aproximar 
vivência prática da formação e auxiliar no exercício profissional. Atuar juntamente 
com a equipe multiprofissional nos fez entender necessidades reais de uma 
comunidade e acreditamos que o diferencial para nosso aprimoramento enquanto 
internas e enfermeiras iminentes, foi o apoio e a autonomia dada pela equipe que 
nos acolheu e nos permitiu viver a experiência completa de um serviço de saúde. 
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Resumo 
O envelhecimento é um processo de vida natural, caracterizado por mudanças biológicas e psicológicas e 
sociais ao longo do tempo. Entretanto, podem ocorrem um conjunto de comorbidades, acidentes físicos 
e esgotamento emocional, originando-se uma condição patológica que irá necessitar de auxílio, sendo 
este processo conhecido como senilidade. Perante o exposto, a atuação do enfermeiro dentro do 
ambiente domiciliar se torna um papel importante na coordenação dos planos de cuidados, no contato 
direto com o paciente e seus familiares. Abordando uma visão holística que envolverá a avaliação de 
diversos fatores que afetam a saúde dentro do domicílio, ajudando a criar formas de gerenciar este 
cuidado. A visita domiciliar é caracterizada uma modalidade de atendimento, onde são realizadas ações 
como orientação, assistência, educação e investigação. É uma ferramenta importante para atuação do 
enfermeiro, pois através dela é possível identificar possíveis processos determinantes de adoecimento. 
Portando, este estudo tem como objetivo descrever como é realizado o trabalho do enfermeiro durante 
a visita domiciliar ao idoso, através da identificação das necessidades do idoso e do âmbito domiciliar. Foi 
realizada uma revisão integrativa das publicações acadêmicas compreendendo artigos publicados nos 
anos de 2017 à 2021, nos idiomas português, inglês e espanhol, através do portal de pesquisa da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) nas seguintes bases de dados: BDENF, LILACS e MEDLINE. Os Descritores em 
Ciência da Saúde (DESC) utilizados foram: Atendimento domiciliar; Idoso Fragilizado; Enfermagem. Os 
artigos apresentam que o enfermeiro possui papel de destaque na prestação de cuidados aos idosos, 
dispondo da visita domiciliar como uma ferramenta aliada realizar uma avaliação ampla do ambiente 
domiciliar e das necessidades do idoso. Utilizando-se da Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) e o Processo de Enfermagem (PE), que são poderosos instrumentos científicos auxiliando para 
determinar quais as fragilidade e potencialidades daquele idoso e seu ambiente domiciliar, para então 
intervir com um plano determinado pelas demandas ali presentes, seja do idoso ou da família. O 
enfermeiro exerce a arte do cuidar, primando pela qualidade do cuidado por meio de atendimentos 
humanizados, sempre visando atender as demandas do paciente e resolver as questões ali presentes. Esta 
pesquisa evidenciou-se a importância que o enfermeiro possui na realização de cuidados aos idosos 
através de visitas domiciliares, atuando com a SAE e o PE para prestar um cuidado sistematizado, 
individual, focando nas demandas e necessidades daquele domicilio, considerando em conta todo o 
contexto social em que o idoso vive. Sempre levando em considerações as potencialidades e descobrindo 
as fragilidades, para traçar um plano de cuidado visando a melhor eficácia nos cuidados. A implicação 
desta revisão foi destacar a assistência do enfermeiro na população idosa, que apesar de ser uma prática 
antiga, se mantêm em destaque nos dias atuais devido ao crescente envelhecimento populacional. As 
evidências cientificas demonstram que o enfermeiro no domicílio presta assistência qualificada seguindo 
ferramentas metodológicas. 
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Resumo 
Introdução: Idosos institucionalizados representam o principal alvo da infecção pelo SARS-CoV-2, com 
altas taxas de mortalidade. (1), Os fatores de riscos se relacionam à fragilidade clínico-funcional, ambiente 
coletivo inadequado e profissionais pouco preparados para o cuidado em saúde nestas instituições. 
Diante da necessidade de implementar ações de enfrentamento à pandemia e de apoio às instituições no 
manejo preventivo e de casos confirmados desta infecção, foram desenvolvidas ações de Teleconsultoria 
especializada por profissionais especialistas em gerontologia, vinculados à Comissão Intersetorial de 
Monitoramento dessas instituições no Estado da Bahia.  Objetivo: Relatar a experiência da Teleconsultoria 
especializada a Instituições de Longa Permanência para Idosos frente à pandemia pela Covid-19. 
Metodologia: Relato de experiência de atividades desenvolvidas de abril a julho de 2020. A partir da 
demanda da instituição e/ou do monitoramento pela Comissão, são identificadas instituições que 
necessitam de apoio pedagógico e assistencial no manejo de idosos suspeitos ou confirmados da doença. 
Através da plataforma Telessaúde Bahia são realizadas videoconferências, com a presença de 
profissionais especialistas da Comissão Estadual: Enfermeira, Geriatra, Assistente Social, Terapeuta 
Ocupacional, Psicólogo e Fisioterapeuta, para articular ações em rede, pactuar caminhos, definir 
responsabilidades e ofertar possibilidades efetivas de enfrentamento, considerando a realidade regional, 
sem a perspectiva punitiva ou de cobrança, mas centrada no apoio às instituições. Os encontros são 
agendados previamente e têm duração de 2 horas. Posteriormente, é retomado o contato para avaliação 
dos resultados e monitoramento. Resultados e Discussão: Num Estado com grande extensão territorial, 
dificuldade de acesso a serviços especializados em geriatria e gerontologia, instituições com profissionais 
pouco preparado para o cuidado, articulação ineficiente de políticas de assistência social e de saúde, 
imersos num cenário de pandemia pela infecção por coronavírus, a oferta de teleconsultoria especializada 
por web foi uma estratégia efetiva para ampliação do diálogo entre os pontos da rede, fortalecer o 
cuidado compartilhado, além de promover alternativas de comunicação. Cerca de 30 webreuniões foram 
realizadas neste período, envolvendo equipes da atenção básica, das secretarias de ação social e 
profissionais destas instituições. Conclusões: Embora bastante procurada por profissionais da atenção 
básica que acompanham instituições de longa permanência para idosos, a incorporação de novas 



 

tecnologias ao processo de trabalho, mesmo sendo uma convocação da atualidade, ainda causa 
desconfiança e desconforto para muitos profissionais. Aliada às desconfianças iniciais, temos como 
limitador os horários reduzidos dos profissionais destas instituições, tendo em vista a necessidade de 
continuarem com os cuidados dos residentes, a sincronização de disponibilidade de tantos atores 
envolvidos na atividade e as dificuldades relativas à conexão de internet. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: A cada webreunião, observa-se que, embora trabalhoso o processo de formatação 
customizada, é o caminho acertado para atender às necessidades da Instituição. A execução dos planos 
de contingência torna-se responsabilidade de todos, com destaque a enfermagem, e não apenas da 
instituição. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A construção identitária profissional da enfermagem é um processo histórico e contínuo 
que somando-se desconstruções e reconstruções ocorridas numa relação com a sociedade influenciam, 
até hoje, a compreensão do seu significado como profissão e a legitimação das práticas e 
potencialidades1.  Estudos em História da Enfermagem têm se esforçado em entender melhor essa 
construção ampliando o conhecimento sobre a temática, porém não suficientemente exploradas. 
OBJETIVO: Compreender a relevância dos Ritos para a construção da identidade profissional e das práticas 
de cuidado em saúde. METODOLOGIA: Estudo de abordagens qualitativa e História Oral Temática, com 
uso de entrevista gravada em áudio e aprovado pelo CEP/EEUSP n° 62373616.8.0000.5392. A entrevista 
foi analisada segundo Bardin e as categorias à luz do referencial teórico de Claude Dubar. RESULTADOS: 
Duas categorias emergiram: papel do rito na construção identitária profissional e relevância do 
reconhecimento para construção identitária profissional. A primeira aponta que o rito e sua simbologia 
constitui-se num momento de socialização onde há o reconhecimento de uma trajetória profissional, da 
homenageada, relevante para a enfermagem. O excerto ilustra a importância dos símbolos usados no rito, 
a exemplo da capa: “Eu acho que, por exemplo, o Supremo Tribunal Federal quando eles estão em sessão, 
em julgamento, todos eles vestem a toga. É símbolo de autoridade. A mesma coisa com relação à 
Academia, quer dizer, então a capa representa a toga do juiz”. Dubar (2009) afirma em seus estudos sobre 
identidade profissional que esta nunca é construída sozinha, ela somente ocorre dentro de um processo 
de socialização que permite ao indivíduo assimilar os valores e a cultura do grupo social ao qual faz parte 
facilitando sua inserção nele. Reconhecer-se membro de um grupo social é essencial para a construção 
da identidade profissional. A segunda categoria exemplifica a teoria dubariana sobre a importância do 
reconhecimento pelo coletivo social pois, não basta querer pertencer a um grupo social é preciso ser 
reconhecido por ele, presente nos trechos: “reconhecimento dos próprios colegas”, e “esse é o ponto 
mais importante quando você aceita e assume uma posição como essa que é uma posição de deferência 
dos próprios colegas.” Por consequência, os trechos seguintes demonstram os reflexos para a construção 
identitária profissional: “[...] a gente quer é dar força que a enfermagem é mais do que simplesmente 
trabalho num hospital, [...]o nosso esforço como guerreiros da enfermagem. Levar a luz da enfermagem 
mais adiante, mais para o alto, através destes símbolos”, “responsabilidade de assumir uma posição como 
essa” e “...eu assumo essa gratificação muito mais como uma responsabilidade”. CONCLUSÕES: Os 
resultados comprovam que os ritos são elementos importantes na construção da identidade profissional 



 

pois incutem no indivíduo a certeza do pertencimento e reconhecimento perante os grupos sociais. Eles 
também mantêm viva a memória do “ser enfermeiro” contribuindo para a construção identitária.  Estes 
achados permitem afirmar que os ritos e seus desdobramentos são capazes de reforçar e manter o 
compromisso com o coletivo. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Os ritos 
identitários do ser e do fazer profissional de enfermagem são de fundamental importância para alargar a 
compreensão sobre o papel do enfermeiro no contexto sócio-político. 
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Resumo 
Objetivo: analisar a presença de agentes de enfermagem na história da sífilis no cenário de saúde pública 
no Brasil, em Portugal e na Espanha na primeira metade do século XX. Estudo histórico social, qualitativo, 
multicêntrico. O referencial teórico metodológico será o da História Nova, que busca narrar o fato 
histórico criticamente, considerando os agentes em seu contexto sociopolítico. As fontes históricas foram 
artigos de periódicos e relatórios buscados em hemerotecas digitais, bibliotecas e arquivos dos três países, 
analisados pela técnica de triangulação de dados. Resultados preliminares: Os estudos sobre infecções 
sexualmente transmissíveis permitem compreender as condições de saúde das populações em relação ao 
contexto social em que vivem. Dentre essas infecções, a sífilis tem peculiaridades que justificam seu 
estudo em busca da compreensão sobre seu caráter epidêmico por tanto tempo em vários lugares do 
mundo. A história da sífilis nos países estudados, apesar de terem localização geográfica na Europa e 
América do Sul, se assemelham pela não consideração dos profissionais que atravessaram a história no 
exercício do cuidado às populações acometidas por essa doença, em especial a enfermagem, reforçando 
apenas a importância do médico e dos medicamentos para combater a doença. A presença da 
Enfermagem nesse contexto começou a ser destacada nas décadas de 1920 no Brasil e a partir de 1930 
em Portugal e Espanha, quando entrou em cena a enfermeira de saúde pública. Conclusão: No Brasil, 
Portugal e Espanha a sífilis foi uma preocupação de saúde constante, tendo os governos mobilizado 
recursos para a implantação de estratégias para a sua prevenção e tratamento, para o que enfermeiras 
de saúde pública foram contratadas. É importante salientar que tanto no Brasil, como em Portugal e na 
Espanha, a sífilis causou prejuízos e teve impacto social e econômico, sendo relevante estudos para 
elucidar sua permanência ainda hoje na sociedade como epidemia nesses países e para fomentar com 
dados científicos a formação na área da saúde pública. 
 



 

REFERÊNCIAS: Frith J. Syphilis its early history and treatment until penicillin and the debate on its 
origins. J Mil Veterans Health. 2012; 
20: 49-58. Disponible en: http://jmvh.org/wp-content/uploads/2013/03/Frith. 
Leitner, R.M.C., Körte, C., Edo, D., Braga, M.E. Historia del tratamiento de la Sífilis. Revista argentina de 
dermatología. 
2007; 88(1):6-19. Disponible en: 
http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S1851- 
300X2007000100001&amp;lng=es&amp;tlng=es 
Ros-Vivancos, C., González-Hernández, M., Navarro-Gracia, J., Sánchez-Payá, J., González-Torga, A. and 
Portilla- 
Sogor, J. Evolución del tratamiento de la sífilis a lo largo de la historia. PubMed Central (PMC). 2018. 
Disponible en: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6254479/ 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

 
Submetido por: 9800733-Maria Angélica de Almeida Peres em 18/09/2022 16:54 para Mostra de e-

poster 
 

 



 

MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DA PUBLICAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL 

SOBRE PRÁTICAS AVANÇADAS EM ENFERMAGEM 
3164356 

Código resumo 
30/09/2022 17:37 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 1 - Temas emergentes em saúde e 
agenda de pesquisa em enfermagem 

 

Autor Principal: Lívia Angeli Silva 
 

Todos os Autores 
Lívia Angeli Silva|liviaangelisilva@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Letícia Silva Brito|leticiabrito6933@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Theo Pires Santa Barbara|theopsb@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Tiago Parada Costa Silva|tgparada@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
INTRODUÇÃO: As Práticas Avançadas em Enfermagem (PAE) têm se tornado um tema recorrente nos 
espaços acadêmicos e na agenda de órgãos reguladores e organismos internacionais.1 Em um campo 
profissional com formação e exercício profissional diversificados, a PAE é abordada sob diversas 
nomenclaturas1 e processos instituintes.2 Ainda com uma concepção pouco específica e sujeita à 
diversidade do exercício profissional mundial, a Enfermeira de Prática Avançada (EPA) corresponde a um 
papel ampliado em relação ao que normalmente é estabelecido para a enfermeira registrada em cada 
país e se baseia em quatro pilares: a clínica, a pesquisa, a educação e a gestão/liderança.3 Apesar do 
aumento das publicações sobre o tema, inclusive com algumas revisões de literatura, ainda são escassos, 
panoramas abrangentes dessa produção. Pretendendo superar lacunas de outros estudos que usaram 
buscas mais restritas,  o presente trabalho compõe uma pesquisa ampla acerca da produção sobre PAE 
no mundo, que busca identificar casos de países com experiências implantadas e consolidadas, para 
comparar aspectos da formação, das práticas desenvolvidas e das regulação profissional. Aqui estão 
sendo apresentados os resultados da primeira etapa do estudo.  OBJETIVO: Identificar e caracterizar a 
produção sobre PAE a partir de sua evolução temporal, local de origem da publicação e meios de difusão. 
MÉTODOS: Revisão de mapeamento, a partir de busca nas bases Scopus, Web of Science, BVS, Scielo, 
PubMed Medline e CINAHL. Procedeu-se a combinação dos termos  “advanced practice nursing”, 
“advanced nursing practice”, “advanced practice nurse”, “advanced practice registered nurse”, “nurse 
practitioner”, “advanced nurse practitioner”, “doctor of nursing practice”, “clinical nurse specialist” e 
“specialist nursing practice”, assim como  seus correspondentes em português, utilizando o operador 
boleano “OR”. Foram identificados 7.851 documentos, que após retirada de duplicatas e seleção por título 
e resumo, chegou-se a 3.673 publicações que tinham como assunto principal a PAE. RESULTADOS: As 
publicações evoluíram de forma gradual desde o ano de 1973, mas seu crescimento passou a ser mais 
acentuado a partir de 2005. Os países que mais se destacam em volume de publicações são: Estados 
Unidos da América, Reino Unido, Canadá, França, Holanda, Austrália, China e Suíça. Todos esses são 
considerados lugares onde a Enfermagem de Prática Avançada encontra-se implantada, mesmo que em 
algumas situações estejam em fase de consolidação. As publicações se distribuem em 110 periódicos 



 

científicos, e dentre eles, destacam-se o Journal for Nurse Practitioners, o British Journal of Nursing, o 
Journal of Professional Nursing, o Nursing Outlook e o Journal of Pediatric Healthcare, como os cincos que 
mais publicam a respeito. CONCLUSÕES: A publicação sobre PAE é crescente nas últimas décadas e têm 
maior concentração nos países que têm institucionalizado o papel da EPA, e correspondem a países de 
economias fortes e/ou de sistemas de saúde de alta cobertura. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE 
E ENFERMAGEM: Esse mapeamento permite identificar os locais onde o escopo de práticas em 
enfermagem vem sendo ampliado, além de levantar questões sobre as características da formação e 
regulação do trabalho em enfermagem no mundo, para fins de sistematizar evidências que orientem o 
desenvolvimento do campo profissional e do cuidado em saúde. 
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Resumo 
Introdução: As políticas de restrição de visitantes foram instituídas em 2020 com a finalidade de reduzir 
o risco de transmissão do vírus Sars-Cov-2 dentro de hospitais.  A American Academy of Pediatrics 
recomendou que durante a internação de crianças, quer estas estejam ou não com COVID-19, os 
estabelecimentos de saúde incentivem a presença limitada da família, como forma de garantir a 
segurança de crianças, acompanhantes e profissionais de saúde. Essa condição gerou conflitos éticos 
proeminentes, aumentando o desafio da enfermagem no cuidado pediátrico. Objetivo: compreender a 
percepção de enfermeiros sobre a política de restrição de visitas em unidades pediátricas. Metodologia: 
Estudo qualitativo descritivo-exploratório, com 28 enfermeiros matriculados na disciplina Enfermagem na 
Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente em um Programa de Pós-graduação de uma Universidade 
Federal do nordeste brasileiro. A coleta de dados ocorreu em Junho/2021, através de roda de conversa e 
entrevista coletiva. Utilizou-se: o formulário do google forms e roteiro semi-estruturado. O estudo 
respeitou os princípios da Resolução 466/2012 e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
instituição proponente. Na análise foi empregado a Análise Textual Discursiva, sendo utilizado o software 
Atlas.ti 8.4.15 para organização dos dados. Resultados: Os participantes referiram que as políticas de 
restrição de visitas corroboram com o isolamento infantil, o que impactou de forma contundente o direito 
de crianças receberem apoio familiar durante a internação. Ademais, a limitação da presença de familiares 
tornou-se arriscada quanto à ocorrência de danos e inúmeras situações de violência, que podem ocorrer 
enquanto a criança encontra-se hospitalizada. Considerações finais: A visita às crianças em unidades 
pediátricas deve ocorrer, porém de forma segura. Para tanto, as políticas de restrição de visitantes 
precisam ser revisadas e reajustadas, sob pena de estar violando direitos das crianças, enquanto estas 
permanecem hospitalizadas. Implicação: O estudo confirmou um cenário de dificuldades para o exercício 
da advocacia em saúde no âmbito da pediatria. Sinaliza que crianças podem ainda estar com seus direitos 
infringidos, sobretudo no que concerne à presença dos acompanhantes. É necessário repensar e ajustar 
políticas de acesso, atendimento de saúde durante e após a pandemia COVID-19, bem como ampliar a 



 

colaboração multiprofissional na formação de equipes de proteção à criança em serviços de saúde, para 
que direitos infantis não sejam violados. 
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Resumo 
Introdução: O ato do suicídio é uma ação causada pelo indivíduo contra sua vida de forma consciente e 
intencional, por diversos meios. Incluso na ideação suicida estão os pensamentos, planos e a tentativa de 
suicídio. O suicídio desponta no cenário mundial como uma das três principais causas de morte em 
indivíduos jovens de 15 a 29 anos. Estima-se que no Brasil ocorrem 12 mil suicídios por ano, sendo que 
96,8% destes estão relacionados a transtornos mentais. Durante a pandemia do COVID 19 constatou-se 
um aumento do número de pessoas com comportamento suicida atendidas em Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA). Esta condição ocorreu devido à inúmeros fatores como: isolamento social, 
desemprego, estresse financeiro, sensações de vergonha, desilusões amorosas, o que acarretou um 
aumento dos casos de atendimento e morte por violência auto infligida no município de Salvador.  
Levando em conta o suicídio como um problema de saúde pública, que muito implica em perdas de vidas, 
gerando impacto na sociedade, preocupação dos setores da saúde e que sua prevenção deve ser 
prioridade, compreende-se a necessidade de descrever o atendimento a esses casos em uma unidade de 
emergência no município de Salvador-Bahia. Objetivo: Relatar a experiência de enfermeiros no 
atendimento a pessoas com comportamento suicida em uma UPA em Salvador-Bahia, durante a 
pandemia COVID-19. Método: O relato de experiência foi construído por enfermeiras da UPA do distrito 
sanitário de Itapuã, em Salvador-Bahia. Resultado: No desenho do cotidiano durante e após a pandemia 
foi necessária adequação de fluxo para ofertar suporte aos casos de suicídio na referida UPA. A unidade 
já apresentava uma rotina sistematizada por uma equipe de saúde (enfermagem, médicos, serviço social, 
portaria, polícia, farmácia). O serviço manteve funcionamento 24hs, com disponibilidade de médico 
clínico/cirurgião e possui parceria com a o Centro de Informações e Assistência Toxicológica (CIATox), 
referência em toxicologia no estado e Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Inicialmente 
os usuários são enviados de imediato para a sala do acolhimento e posteriormente para a sala vermelha. 
Durante o atendimento, a equipe de saúde mantém postura de guarda e respeito pelo paciente, centrada 
em dar chances de sobrevida. Ao evoluir com melhora, foi possibilitado ao usuário ser encaminhado para 
consulta com psiquiatra. Após esta consulta o indivíduo é direcionado para acompanhamento 
ambulatorial ou internamento em unidade hospitalar. Foi permitido presença de familiar ou pessoa de 
escolha, mantido vigilância com o posicionamento do leito em local de fácil acesso e boa visualização para 
a toda a equipe. Conclusão: Ficou evidenciado que durante a pandemia, o atendimento ao paciente em 
comportamento suicida convergiu para direcionamento de ações para assegurar a atenção integral, bem 
como notificação dos casos, com ganho na inserção da parceria com outros serviços e unidades de 
atendimento. Implicação: No campo da enfermagem, esse estudo contribui para destacar a importância 



 

do cuidado prestado ao indivíduo e familiares; e que as adequações no atendimento tornam as ações 
mais assertivas, reverberando em notificação efetiva dos casos para favorecimento de políticas públicas 
para a sociedade. 
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Resumo 
Introdução: Dentre às profissões existentes no mundo, a do policial militar encontra-se no topo das mais 
suscetíveis ao desenvolvimento de doenças graves como as doenças crônicas não transmissíveis. Isso 
decorre a elevada exposição a riscos psíquicos e físicos que envolvem a atuação profissional e se faz 
importante conhecer as características sociodemográficas para poder desenvolver estratégias de 
prevenção e promoção em saúde.  Objetivo: Descrever as características sociodemográficas de policiais 
militares. Método: Estudo de abordagem quantitativa, observacional, de corte transversal. O estudo está 
sendo realizado em todas as oito unidades do orgânico do Comando de Policiamento Regional Leste da 
Polícia Militar da Bahia sediadas na cidade de Feira de Santana, Bahia. A coleta de dados está 
acontecendo, desde de junho de 2022 e seguirá até dezembro de 2022. A amostra já está composta por 
212 policiais militares. Realizada por meio de um formulário do google forms constando perguntas sobre 
dados sociodemográficos. Resultados: Quanto aos resultados preliminares dos 212 participantes 
observou-se os que: predominou sexo masculino (81,1%), idade 30 a 50 anos (88,4%), cor preta e parda 
(88,2%), com companheiro (84,9%), casa própria (85,4%), renda familiar mensal de um a maior que dois 
salários mínimos (95,7 %) e escolaridade até o ensino superior completo (59,4 %). Conclusão: Observou-
se que a população de policiais estudada é predominantemente formada por homens com idade entre 30 
a 50 anos, de raça\cor negra, com renda maior que três salários mínimos, com nível de escolaridade 
superior completo, morando em casa própria e com companheiro. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Conhecer as caraterísticas sociodemográficas de policiais militares é necessário para 
elaboração de estratégias educativas para prevenção de doenças e promoção da saúde para essa 
categoria profissional que tem elevada exposição a fatores de risco cardiovascular dentro das atividades 
da profissão. 
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Resumo 
Introdução: As tutorias, dentro do contexto das residências, consistem em atividades teórico-práticas com 
a finalidade de acompanhar o processo de ensino e aprendizagem relacionados aos residentes.1 Elas tem 
se destacado com ferramentas potentes no desenvolvimento e atuação dos programas de residências.2 
Objetivo: Relatar a importância das tutorias de enfermagem em um Programa de Residência 
Multiprofissional do Agreste Pernambucano. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato 
de experiência dos residentes de enfermagem do Programa de Residência Multiprofissional em Atenção 
Hospitalar com Ênfase em Gestão do Cuidado de um Hospital Regional do Agreste Pernambucano, 
durante o período de março de 2021 a fevereiro de 2022. Resultados: As tutorias de enfermagem fazem 
parte da grade de atividades desenvolvidas pelos residentes do referido programa. Elas aconteciam em 
encontros mensais que ocorriam de forma remota e presencial. Esses momentos contavam com a 
participação de residentes do primeiro e do segundo ano, o tutor de enfermagem e, geralmente, 
professores ou profissionais convidados. Durante as tutorias foi possível discutir vários assuntos 
relevantes para prática de enfermagem, bem como, aqueles assuntos que os residentes possuíam 
dificuldade durante a prática. Alguns dos temas foram: Cuidados interdisciplinares a pessoa vítima de 
queimadura; Desafios e atuação na área oncológica; Interpretação de exames laboratoriais; Atuação e 
competências do enfermeiro no manejo de dispositivos extraglóticos e punção intreaóssea; Assistência 
do enfermeiro às pessoas com incontinência urinária; Fisiologia e endocrinologia do parto; Prioridade na 
avaliação e tratamento integrativo de feridas; Úlceras venosas. As aulas aconteciam de forma expositiva, 
dialógica com uso de ferramentas audiovisuais. Além disso, foi possível vivenciar uma tutoria prática sobre 
desbridamento que possibilitou o treinamento de uma técnica que os residentes possuíam dificuldades 
de executá-la na prática, fortalecendo assim, o domínio e a segurança de realizar tal atividade em campo. 
Após cada tutoria, os residentes se reuniam para realizar resumos esquemáticos sobre os assuntos 
discutidos nas tutorias, bem como, relatavam suas impressões pessoais acerca de cada tutoria. Para além 
disso, havia o acompanhamento do tutor em alguns campos de estágios para discussão de casos e 



 

elaboração de projetos terapêuticos singulares. Conclusões: As tutorias de enfermagem contribuíram 
positivamente na formação teórico-prática dos residentes na medida em que fortaleceram a construção 
e consolidação do conhecimento, aperfeiçoando as suas práticas assistenciais.  Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: Nesse sentido, é imprescindível o incentivo de espaços como as tutorias de 
enfermagem dentro dos programas de residência, com a finalidade de fortalecer a educação permanente 
desses profissionais e a integração ensino e serviço, bem como, estimular a cientificidade da enfermagem 
com práticas baseadas em evidências. Refletindo na formação de profissionais mais capacitados que 
fornecerão uma assistência de maior qualidade aos usuários. 
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Resumo 
Introdução: O cuidado em saúde consiste em um conjunto de atividades planejadas e coordenadas com 
a finalidade de melhor gerir a assistência em saúde.1 Nesse sentido, umas das principais estratégias 
utilizadas para melhorar a atenção prestada pela equipe de enfermagem é o instrumento de passagem 
de plantão, favorecendo a comunicação interprofissional, trabalho em equipe e garantindo a 
continuidade do cuidado.2 Objetivo: Relatar o processo de aperfeiçoamento de um instrumento de 
passagem de plantão no setor da clínica cirúrgica em um Hospital Regional do Agreste de Pernambuco. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado com profissionais 
de enfermagem que atuavam na clínica cirúrgica de um Hospital Regional do Agreste Pernambucano, 
durante o período de março de 2021 a fevereiro de 2022. Resultados: Foi possível observar que o 
aperfeiçoamento da passagem de plantão com a adição de novos eixos e a subdivisão das informações no 
instrumento favoreceu o registro das informações e repasse do quadro clínico dos usuários para a equipe 
de plantão seguinte. Além disso, fortaleceu a aplicação do Processo de Enfermagem (PE) e, 
consequentemente, da aplicabilidade da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Apesar de 
ser uma ferramenta útil na prática de enfermagem, notou-se que houve uma resistência à adaptação de 
alguns profissionais para seu uso. Isso porque, devido à sobrecarga de trabalho e superlotação do setor, 
o preenchimento da passagem de plantão foi compreendido como mais uma atribuição ao trabalho do 
enfermeiro. Ainda assim, notou-se que o instrumento favoreceu a comunicação interprofissional e a 
articulação entre a equipe multiprofissional. Conclusões:  A passagem de plantão adaptada demostrou-
se como potente ferramenta no prática da assistência de enfermagem, no trabalho em equipe e no 
repasse das informações para continuidade do cuidado. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Nesse sentido, é fundamental a existências momentos contínuos de avaliação/reavaliação 
dos processos de trabalho de enfermagem nos serviços, estimulando assim, estratégias de fortalecimento 
das práticas, por meio de instrumentos facilitadores. Dessa forma, estudos que foquem em instrumentos 



 

como passagem de plantão tem se mostrado positivos no cuidado em enfermagem e na qualidade da 
assistência em saúde. 
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Resumo 
Introdução: A população brasileira está recorrendo, cada vez mais, aos recursos terapêuticos conhecidos 
nacionalmente como Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). No Sistema Único de 
Saúde (SUS) essas práticas foram institucionalizadas em 2006, contando atualmente com 29 PICS. É 
notório que com o crescimento da oferta e da procura pelas PICS, que os usuários do SUS estejam sendo 
cuidados com medidas farmacológicas e PICS. É importante conhecer, para além das PICS recebidas por 
esses usuários, os principais medicamentos utilizados por eles. O enfermeiro é responsável por entender 
as ações dos medicamentos e seus efeitos colaterais; precisará administrá-los corretamente, além de 
monitorar as respostas. Ainda, auxiliará no uso de medicamentos através da educação em saúde, para o 
paciente e seus familiares/cuidadores. Assim, é importante que também compreenda as escolhas 
terapêuticas dos seus pacientes, contribuindo com informações baseadas em evidências na articulação 
entre medidas farmacológicas e PICS1. Objetivo: Identificar os principais medicamentos utilizados por 
usuários de PICS do Sul do Rio Grande do Sul. Métodos: Este estudo é parte integrante de um 
macroprojeto financiado pela Chamada Decit/SCTIE/MS-CNPq-FAPERGS No08/2020 – PROGRAMA 
PESQUISA PARA O SUS: gestão compartilhada em saúde. Trata-se de uma pesquisa documental e 
transversal. Relatórios de atendimentos em PICS foram gerados pelo Sistema G-MUS da Prefeitura 
Municipal. Para o acesso dos prontuários, os critérios de seleção foram: ser maior de 18 anos e ter 
recebido três ou mais atendimentos em PICS no período avaliado. Nos prontuários inúmeras informações 
foram tabuladas em planilha no programa Microsoft®Excel. Serão apresentados os resultados referentes 
aos principais medicamentos utilizados por essa população. As informações analisadas nos prontuários 
foram dos anos de 2019 e 2020 até outubro de 2021. A coleta de dados ocorreu durante o ano de 2021. 
A análise dos dados foi realizada mediante estatística descritiva, com apoio do SPSS, versão 20.0. 
Resultados: Foram analisados os prontuários de 328 usuários. Verificou-se que 56,7% tinham registros de 
prescrição/retirada de medicamentos. Observou-se quais fármacos eram utilizados por esses usuários, 



 

em uso contínuo ou de recorrência. Considerando os medicamentos conforme a classificação anatômica, 
terapêutica e química, segundo a Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME)2, foram 
identificados 159 medicamentos prescritos que eram os que atuavam no aparelho cardiovascular, sendo 
representados pela Losartana Potássica (27,67%), Hidroclorotiazida (27,04%), Sinvastatina (23,89%) e 
Maleato de Enalapril (21,38%). Outro aspecto relevante, foi o destaque de dois grupos farmacológicos 
recorrentes nos prontuários: os antidepressivos e os ansiolíticos3, totalizando 68 prescrições, sendo 
38,23% de Cloridrato de Amitriptilina, 38,29% de Cloridrato de Sertralina e 26,47% de Alprazolam. Esses 
fármacos foram utilizados de forma individual ou simultaneamente, a depender do paciente. Conclusões 
e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Diante disso, é possível traçar planos de cuidados 
em PICS que levem em consideração o uso desses fármacos pela população, fortalecendo o cuidado 
integrativo. Cabe destacar que o uso de medicamentos, muitas vezes, é essencial, porém o uso abusivo 
destes merece atenção. Além disso, muitas PICS poderão auxiliar nos sinais e sintomas apresentados pela 
população. 
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Resumo 
Introdução: É evidente o crescimento de atendimentos com Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde (PICS) no Brasil, visto que, em 2019, segundo a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), 4,6% dos 
brasileiros, aproximadamente 10 milhões, utilizaram alguma PICS1. Dados do Ministério da Saúde 
informam que a oferta de PICS, em 2016, no Brasil, existia em 9.470 estabelecimentos de saúde 
distribuídos em 56% (3.097) dos municípios, sendo 54% na Atenção Primária à Saúde (APS)2. O município 
deste estudo possui uma Lei que implanta a Política Municipal de PICS desde 2013 (Lei 7.437/2013), com 
profissionais das Equipes de Saúde da Família aplicando algumas. Todavia, o perfil sociodemográfico e de 
saúde desses usuários não é conhecido, o que justifica a realização dessa pesquisa. Objetivo: Verificar o 
perfil sociodemográfico e de saúde de usuários de PICS do Sul do Rio Grande do Sul. Métodos: Este estudo 
é parte integrante de um macroprojeto financiado pela Chamada Decit/SCTIE/MS-CNPq-FAPERGS No 
08/2020 – PROGRAMA PESQUISA PARA O SUS: gestão compartilhada em saúde. Trata-se de uma pesquisa 
documental e transversal. Inicialmente, relatórios de atendimentos em PICS foram gerados pelo Sistema 
G-MUS da Prefeitura Municipal, identificando os usuários que receberam atendimentos em PICS na APS. 
Os critérios de seleção dos prontuários foram: ser maior de 18 anos e ter recebido três ou mais 
atendimentos em PICS nos anos de 2019 e 2020 até outubro de 2021. As variáveis foram tabuladas em 
planilha no programa Microsoft®Excel. A coleta de dados ocorreu durante o ano de 2021. A análise foi 
realizada mediante estatística descritiva, com apoio do SPSS, versão 20.0. Resultados: Analisou-se 328 
prontuários. Os dados sociodemográficos demostraram que a maioria era do sexo feminino (89,3%), com 
idade média de 52,39 anos (DP=14,36), branco (50%), chefe de família (54%) e nascido no município onde 
recebeu as PICS (83,2%). Destaca-se que significativo número de prontuários não apresentavam a cor 
autodeclarada (39,6%), a escolaridade (92,4%) e se esse usuário era chefe de família (24,7%). Tais dados 
são imprescindíveis para conhecer essa população, e, consequentemente, planejar e gerenciar serviços e 
ações de saúde3. Em relação ao perfil de saúde, foi constatado que 47,3% tinham diagnóstico de 
Hipertensão Arterial (HA) e 17,1% tinham Diabetes Mellitus(DM). Verificou-se que 60,7% tinham outras 



 

doenças. Notou-se, novamente, uma defasagem no registro e na clara identificação dos usuários que 
possuíam essas condições, uma vez que 29,3% e 40,2%, respectivamente, não constavam a presença ou 
a ausência de diagnóstico de HA ou de DM. Condições de saúde do usuário também são fundamentais 
para o delineamento de políticas públicas, uma vez que desconhecendo essas, as intervenções com PICS 
também são prejudicadas. Por fim, foram encontradas informações de queixas de dor em 55,8% dos 
prontuários e 56,7% fizeram uso de medicamentos, seja de uso contínuo ou de recorrência no período 
avaliado. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Conclui-se que a defasagem 
de dados dos usuários de PICS prejudica o planejamento e a intervenção para ampliar a oferta dessas 
práticas. Logo, o registro adequado e atualizado desses pacientes atendidos na APS é indispensável e 
ações para melhorar esses aspectos precisaram ser desenvolvidas no município, sendo possível a 
enfermagem liderar essa iniciativa, visto que é uma classe gestora do cuidado. 
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Resumo 
Introdução: Entende-se que os Coronavírus são uma extensa família de vírus capaz de provocar condições 
desde resfriado comum a doenças mais graves, como a síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV). 
Métodos não farmacológicos e complementares tem sido usado na tentativa de tratar a infecção por 
COVID-19, efeitos após a doença e na prevenção. Os benefícios e a segurança das terapias são 
recomendados pelo Ministério da Saúde. Objetivo: Descrever como as Práticas Integrativas e 
Complementares (PIC´s) podem auxiliar na prevenção, tratamento e reabilitação do paciente com Covid-
19. Metodologia: Trata-se a uma revisão integrativa que cumpriu precisamente as etapas do método 
apresentado por Whittemore e Knafl. Seguindo as etapas, o processo de busca e seleção dos artigos foram 
realizados em março de 2022, mediante os recursos informacionais: Medical Literature and Retrivial 
System onLine (MEDLINE/PubMed®), Web Of Science, SCOPUS (Elsevier), Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram mapeados 41 artigos e, após análise completa 
totalizaram-se 23 artigos científicos incluídos neste estudo. Resultados: As PICS são meios terapêuticos 
destinados à prevenção de doenças e recuperação da saúde, corpo e mente, com destaque na escuta 
acolhedora, desenvolvimento do vínculo terapêutico e inserção do ser humano no meio ambiente e 
sociedade. Foram identificadas as PICS utilizadas para a prevenção, tratamento e reabilitação da Covid-
19. Os estudos apontaram que a Medicina Tradicional Chinesa, é uma terapia utilizada, na prevenção e 
tratamento, através da Acupuntura, plantas medicinais, praticas corporais e mentais e também como no 
tratamento complementar para redução de danos como a síndrome do desconforto respiratório agudo 
(SDRA) através da terapêutica homeopática pela composição de plantas medicinais como raiz e caules 
para formulação da Shenhuang Granule (SG). Outra prática complementar identificada foi a Ayurveda, 
utilizada na prevenção e tratamento e também como um estilo de vida. Para a reabilitação e complicações 
pós-covid são utilizadas a Yoga, uma prática corporal e mental associada a meditação e a naturopatia, 
conjunto de métodos e recursos naturais no cuidado e atenção à saúde. Conclusão: O presente estudo 



 

analisou como o uso das PIC’s podem auxiliar na prevenção, tratamento e na reabilitação da Covid-19, 
através de uma revisão integrativa. Estas apresentam várias terapêuticas utilizadas pelo mundo e que 
vem sendo cada vez mais procuradas, uma vez que as evidências científicas vêm provando seu efeito 
complementar e restaurador. As PIC’s estão sendo utilizada para prevenção, na intenção de trazer a 
homeostase para o organismo, como também fortalecer a imunidade, uma vez que a Covid-19 trata-se 
de uma doença causada por vírus, no tratamento, durante o percurso da doença, agindo em conjunto 
com o tratamento da medicina tradicional; e por fim para a reabilitação, em razão de ser algo ainda em 
estudos, algumas terapias têm sido utilizadas para cessar esses efeitos a longo prazo. Há implicações para 
o campo da saúde e enfermagem, visto que as terapias citadas são acessíveis através da PNPIC (Política 
Nacional de Praticas Integrativas e Complementares) na Atenção Básica a saúde, o Ministério da saúde 
disponibiliza capacitações sobre as PIC’s e como aplica-las no dia a dia. A enfermagem tem total 
autonomia de utilizar tais terapias como tratamento complementar e tornar sua assistência mais ampla e 
mais completa. 
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Resumo 
Introdução: A relação étnico-racial entre os povos europeus (brancos) e africanos (negros) se estabeleceu 
com o objetivo de exploração, subserviência e escravidão. Construindo privilégios, retirando as 
apropriações sociais e culturais. Esse movimento foi legitimado através de pseudociências que atribuíam 
uma hierarquização onde a raça foi dividida em superior e inferior assim sendo, o racismo biológico foi 
uma ferramenta importante nesse processo.  Ao findar o processo de escravidão no brasil, no final do 
século XIX, e posteriormente a consolidação da república as literaturas apontam que não houve um 
planejamento e uma política para que a população negra fosse inserida como cidadã a esse novo modelo 
de sociedade brasileira que se instaurava. Desta maneira esta população se manteve marginalizada e sem 
a garantia de direito a saúde, educação, trabalho, moradia, entre outros. Do ponto de vista biopsissocial, 
ao ter seus corpos objetificados e serem considerados seres inferiores, o processo de colonização, trouxe 
para a população negra a inexistência de sujeito (indivíduo) e consequentemente de sem pertencimento 
social e territorial. Esta objetificação oriunda do racismo veio acompanhada de muito sofrimento e que 
por vezes levaram doença psíquica se constituiu como uma recurso para seguir dignamente com a própria 
vida.  Atualmente no Brasil, a população negra  compõe 54% do total da população brasileira (IBGE, 2020). 
Mas apenas em maio de 2009 se instituiu Portaria 992 do Gabinete Ministerial da saúde a Política Nacional 
de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN). Entretanto o que se percebe é que nos cursos de 
formação em saúde, nesse caso a formação a enfermagem, essa temática é pouco ou não adotada no 
conteúdo das disciplinas. 
 Diante dessas reflexões preliminares estabelecemos o seguinte objetivo para o estudo: relatar a inserção 
da pauta saúde mental da população negra na disciplina de enfermagem psiquiátrica como ação 
afirmativa na graduação de enfermagem em uma universidade federal no estado do Rio de Janeiro. 
Objetivo: relatar a inserção da pauta saúde mental da população negra na disciplina de enfermagem 
psiquiátrica como uma ação afirmativa na graduação de enfermagem em uma universidade federal no 
estado do Rio de Janeiro.  
Método: trata-se de um estudo descritivo nos moldes de um relato de experiência. Realizado em maio de 
2022 para os alunos do 6º período. Resultados: Os estudantes identificam que a academia apresenta 
práticas racistas estruturais, há pouca ou nenhuma discussão sobre as políticas de ação afirmativas e de 
superação do racismo e reconhecem que existe um apagamento identitário tanto na formação quanto na 
prestação dos cuidados como o previsto no Programa Nacional de Saúde Integral da População Negra 
(PNSIPN). 
Conclusão: O racismo na enfermagem deve ser trabalhado de forma ampliada envolvendo academia, 
entidades de classe e a população garantir uma formação e uma  prática pautada na democracia e na 
equidade para superação de discriminação racial. 
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Resumo 
Introdução: As internações psiquiátricas representam um número considerável no Brasil, no contexto da 
Reforma Psiquiátrica Brasileira (RPB) os hospitais especializados seriam gradualmente substituídos por 
serviços territoriais de cuidado, seguindo o fluxo proposto pela Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 
conforme propõe a legislação. No cotidiano dos hospitais psiquiátricos, é comum constatar que o saber-
fazer é médico centrado (4) cujo objetivo consiste em remitir sintomas, ou seja, silenciar o sofrimento 
psíquico através de práticas tradicionais como medicação excessiva, contenção química e mecânica ou 
mesmo pela correção moral. Entretanto, a reforma psiquiátrica propõe uma ruptura com esse modelo e 
se pauta em uma linha de cuidado que valoriza a pessoa, sua vida, sua existência e subjetividade . 
Essa afirmativa permite tecer algumas reflexões: como avançar no debate à autonomia das pessoas 
internadas em sofrimento psíquico? Como tem sido a inclusão social das pessoas internadas nesse 
contexto de dupla orientação do cuidado em saúde mental? 
Tais reflexões trazem a importância de debates acerca da autonomia das pessoas hospitalizadas e com 
isso dirimir a dicotomia desses modelos de cuidar. Contudo, cabe-nos nesse estudo discutir a autonomia 
e o empoderamento, especificamente na internação. Essa relação nos instigou a compreender como se 
dá a autonomia e o resgate da cidadania nos espaços fechados. 
Objetivo: Compreender o cuidado a partir da percepção das pessoas internadas em sofrimento psíquico 
em um hospital psiquiátrico. 
Método: Estudo qualitativo, sociopoético, realizado no período entre maio e junho de 2017. Os dados 
foram produzidos pela observação participante nas assembleias, nas enfermarias e dramatização 
ancoradas pelo teatro do oprimido. Participaram 8 pessoas internadas: 6 mulheres e 2 homens. Os dados 
foram submetidos à análise temática de conteúdo. 
Resultados: As pessoas internadas em sofrimento psíquico reconhecem os cuidados recebidos e apontam 
um caminho para o cuidado desejado. A partir da análise e contra-análise, emergiram 3 linhas de cuidado: 
instituído, instituinte e pelo cuidado “Interna-AÇÃO”. Considerações finais: Compreende que o cuidado 
precisa ser construído a partir do relacionamento interpessoal terapêutico valorizando a pessoa, seu 
sofrimento e singularidade. 
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Resumo 
Introdução: As quedas são uma das principais causas de lesões e admissões hospitalares de idosos em 
todo o mundo. Estima-se que em 2050, aproximadamente, uma em cada três pessoas com 65 anos ou 
mais sofrerá uma ou mais quedas por ano Assim, a utilização de recursos educacionais como 
gerontecnologias para fornecer informações sobre sua prevenção, pode favorecer a redução deste 
agravo. Objetivo: Construir e avaliar um álbum seriado para prevenção de quedas em pessoas idosas. 
Método: Trata-se de um estudo metodológico desenvolvido em junho de 2017 a outubro de 2018 em 
Fortaleza, Ceará, realizado em três etapas: I) Construção a partir de levantamento bibliográfico, na qual 
foi elaborado com base nas recomendações do Guide to Creating and Evaluating Patient Materials (2010) 
e confeccionado por um Designer gráfico; II) Avaliação da gerontecnologia por 21 juízes, com relação à: 
exatidão científica, conteúdo, apresentação literária, ilustrações, material suficientemente específico e 
compreensivo, legibilidade e qualidade da informação. Para avaliar tais quesitos foi utilizado o Suitabillity 
Assesment of Materials (SAM) e o índice de legibilidade de Flesch. Foi usado o índice de Validade de 
Conteúdo (IVC) para avaliar a concordância dos juízes sobre a gerontecnologia; III) Realização de teste-
piloto com público-alvo composto por pessoas de 60 anos ou mais, independentes e que não 
apresentassem demências, totalizando 54 idosos, abordados nas Unidades de Atenção Primária à Saúde 
(UAPS) na sede do município de Fortaleza. Os dados foram tabulados e analisados no Microsoft Excel 
2010. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Ceará com 
parecer nº 2.481.595/17. Resultados: Ao realizar o levantamento bibliográfico, verificou-se que os fatores 
de risco extrínsecos para quedas se repetem nos estudos, a saber: irregularidade do chão, ou piso 
molhado e liso, degraus, chinelos inadequados e hipotensão postural. O álbum seriado intitulado “Não 
caia nessa!” foi escrito em forma de história e conversa, contendo dez páginas, sendo estas: capa, 
apresentação, seis situações preventivas de quedas, conclusão e ficha técnica. Incluiu-se no álbum 
estratégias para prevenção de quedas, tais como: sapato ideal, andar em calçadas livres de obstáculos, 



 

cuidado ao fazer compras, ao andar no transporte público,  com a  jardinagem e ao fazer caminhada. Na 
etapa de avaliação, os juízes consideraram a gerontecnologia apta para ser utilizada na prevenção de 
quedas com idosos (I-CVI 0, 89, nível de concordância entre 92% e 94%). O SAM total foi de 88, 23%. O 
índice de Flesch foi de 72%. Já na realização do teste-piloto, os idosos  mencionaram a importância de 
materiais para orientar sobre a prevenção. Conclusão: A gerontecnologia desenvolvida foi considerada 
adequada para ser utilizada na prevenção de quedas em idosos. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: O enfermeiro poderá utilizar esta gerontotecnologia por meio de educação em saúde, 
possibilitando o diálogo e a troca de experiência do profissional com o idoso e fortalecendo o 
conhecimento deste em relação a este agravo e, consequentemente, poderá reduzir os danos trazidos 
por ele,como fraturas, lesões e internações. 
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Resumo 
Introdução: As alterações cognitivas muitas vezes são confundidas como processo natural do 
envelhecimento retardando seu diagnóstico e tratamento(1). Sua detecção precoce é uma estratégia 
importante, principalmente na Atenção Primária, pois contribui para a redução dos danos e 
estabelecimento de tratamento que reduzam ou retardem o seu aparecimento(2). Objetivo: avaliar a 
cognição de pessoas idosas atendidas em Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS). Método:  estudo 
transversal, realizado com 384 pessoas idosas atendidas em UAPS de Fortaleza- CE. Avaliou-se o estado 
cognitivo das pessoas com idade igual ou maior a 60 anos que compareciam às unidades para 
atendimento em saúde. Aplicou-se o Mini Exame do Estado Mental (MEEM), com ponto de corte para 
déficit cognitivo, de acordo com a escolaridade, sendo: 13 pontos para participantes analfabetos e menor 
que 18 pontos para indivíduos com escolaridade(3). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal Ceará com parecer nº 2.613.740. Resultados: A média de idade foi de 
70,2 anos (±7,32), de escolaridade 6,52 anos (±4,54). A maioria era do sexo feminino, 264 (67,4%), 45 
(11,8%) eram analfabetos e 126 eram casados (32,8%). A média de pontuação do MEEM foi de 23,63 
(±4,26), 345 (89,8%) pontuaram acima dos pontos de corte e 39 (10,2%) pessoas idosas apresentaram 
redução da cognição pelo MEEM. Conclusão: A prevalência de declínio cognitivo, em idosos, foi 
compatível com outros estudos. Deve-se levar em consideração que a avaliação foi realizada por um único 
instrumento, no entanto, é o teste de rastreio cognitivo mais utilizado no mundo, o que favorece a 
comparação dos resultados encontrados com outros estudos. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: As informações geradas pelo presente estudo podem direcionar os profissionais da saúde, 
principalmente o enfermeiro, no desenvolvimento de intervenções na Atenção Primária que possam 
prevenir ou retardar o declínio cognitivo nas pessoas idosas. 
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Resumo 
Introdução: Florence Nightingale precursora da enfermagem moderna deixou em seu legado o amor e a 
ciência necessária para que pudesse ser enfrentada nesta pandemia que se mostra ao mundo o SARS-
COV-2. Desde do início dos tempos o ato de cuidar enfrentou algumas pandemias em sua história como: 
Varíola, Peste bubônica, Cólera. Também inúmeras síndromes gripais que assombraram a humanidade, 
H1N1, H2N2, H3N3, H5N1 eis que chegamos ao ano de 2019, Wuhan, sétima maior cidade da China entrou 
definitivamente para a história mundial pois de lá se instaurou a pandemia que podemos dizer: isolou o 
mundo e evidenciou os profissionais de saúde em especial a enfermagem. Objetivo: Enfatizar os principais 
fatores relacionados à exaustão psicológica e os meios de suporte à saúde mental em profissionais de 
enfermagem. Material e Método: Trata-se de uma revisão da literatura, utilizando artigos publicados no 
período de 2018 a 2021, em português. Artigos que não mostraram relação com o objeto do estudo ou 
que não estavam disponíveis na íntegra foram excluídos. Resultados e Discussão: Quando constatado a 
disseminação da pandemia de COVID-19, os serviços de saúde entraram em estado de alerta mostrando 
dois lados distintos como: Falta de Preparo para aquela situação e a presença de profissionais de eximia 
competência, porem o medo do até então desconhecido vírus, qual se apresentava de forma devastadora, 
tornavam estes profissionais mais susceptíveis a se contaminar pelo patógeno que se combatia. A falta 
de EPI´s, falta de leitos, em muitos casos a falta de condições de trabalho o medo de se contaminar e levar 
o vírus para o seio familiar a angustia de enfrentar algo desconhecido, trazia aos profissionais um 
sofrimento psíquico uma exaustão metal e física a revolta de estar perdendo o que jurou cuidar, vidas! 
Lutava-se incansavelmente para dar conta da demanda que se mostrava intensa, isso gerava uma revolta 
pois por mais que se atuava os leitos continuavam cheios, população e o governo em parte negavam a 
pandemia, não respeitando o isolamento social disseminando ainda mais o contagio. Enfrentava-se a 
hostilidade de vizinhos quando o profissional ia para sua casa, já não se podia ver filhos, esposas, maridos 
e amigos e está montanha de fatos trouxe um impacto negativo na vida deste profissional que estava na 
linha de frente, lado e retaguarda estava cercado de todos os lados. O profissional de enfermagem é 



 

aquele que está voltado ao ato de cuidar 24 horas por dia, porém, como é efetuado este cuidado quando 
este especialista na arte de cuidar adoece, afetando assim a sua saúde mental, evidenciando um 
sofrimento psíquico como: ansiedade, medo, depressão, stress, esgotamento físico e mental dentre 
outros. Não imaginamos que estes profissionais muitas vezes necessitam de cuidados. Conclusão: Diante 
do exposto a valorização deste profissional que abdica da sua família em muitos casos para cuidar do 
amor de alguém, deve ser colocada como prioridade no contexto de manter sua saúde mental em 
condições de uma vida saudável, medidas como períodos de descanso, treinamentos, apoio psicológico, 
atividades recreativas para controle do stress, aromaterapia que ajuda no controle da insônia se mostram 
eficazes para o controle do sofrimento psíquico nestes profissionais. 
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Resumo 
Introdução: A Educação a Distância popularmente conhecida como EaD, foi inserida no Decreto 5.622 de 
19 de dezembro de 2005, que revoga o Decreto 2.494/98 e regulamenta o Art. 80 da Lei de Diretrizes e 
Bases 9.394 de 1996, conceituada como um modelo educacional na qual a mediação didática dos 
processos de ensino e aprendizagem ocorre através da utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação - TIC’s, onde propiciam interatividade do aluno e professor, desenvolvendo atividades 
educativas em ambientes ou períodos diversos. Objetivo: Compreender sobre os desafios e limites do 
emprego da educação a distância na graduação em enfermagem. Material e Método: Trata-se de uma 
revisão, realizada por meio de busca na BVS e SCIELO de artigos publicados entre 2015 e 2021, utilizando 
os seguintes descritores: educação a distância, enfermagem, tecnologia da informação, formação na 
saúde. Resultados e Discussão: A EaD se fortalece a cada dia como tática de qualificação a pessoas que 
não tem acesso a processos convencionais de aprendizagem. O uso da EaD no ensino superior, 
principalmente na formação profissional de enfermagem, têm sido predominantemente discutido, essa 
modalidade é relevante, pois objetiva intervenções peculiares no ambiente assistencial e organizacional 
de trabalho, visando à habilitação de profissionais baseado na dimensão da aprendizagem alcançada nos 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem - AVA e na barganha de conhecimentos. Apesar da enfermagem 
possuir o cuidado como essência dos processos profissionais, aproximadamente 30% do total de vagas 
disponíveis para os cursos de graduação e 17% de vagas em especializações de enfermagem no Brasil são 
para a modalidade a distância. O ensino a distância em enfermagem vem sendo desenvolvido e utilizado 
em cursos de graduação nas mais diversas áreas de capacitação dos profissionais, isso permite interação 
e conhecimento de novas tecnologias. Conclusão: A EAD vem sendo considerada uma ferramenta 
imprescindível e indispensável no processo de crescimento, embora para a formação do enfermeiro seja 
abarcada por questões éticas e ideológicas, dada as limitações e fragilidades, o uso dessa modalidade é 
importante para a qualificação profissional. Torna-se necessário viabilizar aos acadêmicos possibilidades 



 

diversas para que possam atuar como agentes interativos no processo educacional. Enfatizamos que o 
ensino em EaD deve ser praticado de maneira complementar, e não substitutivo, ao ensino presencial. 
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Resumo 
Introdução: Durante a pandemia da COVID-19, os gestores de saúde tiveram funções importantes no 
ambiente hospitalar, pois tiveram que rever os processos de trabalho da instituição, bem como, gastos, 
contratações e tomar decisões relacionadas a falta de conhecimento global sobre esta nova doença. O 
trabalho de trabalhadores da área da saúde, configura-se no cotidiano como sendo gerador de estresse, 
mas com a pandemia o estresse relacionado ao trabalho  os danos à saúde do trabalhador podem ter 
aumentado, pois os processos organizacionais necessitaram de transformações que exigiram mais esforço 
e dedicação dos envolvidos. Objetivo: Descrever o estresse percebido e o transtorno mental comum em 
gestores dos serviços de saúde durante a pandemia COVID-19. Método: Estudo descritivo, transversal 
com abordagem quantitativa. Foram considerados gestores todos os profissionais da saúde que ocuparam 
cargos de coordenação. Os critérios de elegibilidade foram: trabalhar no cargo de gestão há pelo menos 
seis meses e não estar afastado por licenças de qualquer natureza. Os dados foram coletados com 40 
gestores no período de abril a setembro de 2021. Para coleta utilizou-se um instrumento para a 
caracterização sociodemográfica e ocupacional e as escala “Perceived Stress Scale-14” e “Self Reporting 
Questionnaire - SRQ-20”. Os dados coletados foram analisados com auxílio do programa Statistical 
Package for Social Sciences. A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, sob o 
CAAE:35260620.0.0000.5231. Resultados: Obteve-se que 90% dos gestores eram do sexo feminino, 70% 
casados, 80% com filhos,  90% com cargo público e que trabalham há mais de 20 anos na instituição 
(37,5%). Observou-se que 75% dos gestores não realizavam acompanhamento relacionado à saúde 
mental, 62,5% realizavam atividade de lazer em suas horas vagas, e 40% realizavam atividade física 
regularmente. Em relação ao estresse dos gestores, a média foi de 27 pontos (dp: 7,2),e 90% dos gestores 
apresentaram prováveis casos de transtorno mental comum, podendo apresentar sofrimento mental 
relevante. Neste estudo a variável prática de atividade física regular foi significativa quando relacionada 
ao estresse (p=0,01)  e ao transtorno mental comum (p=0,004). Conclusões: Os gestores de instituições 
de saúde apresentam níveis de estresse percebido e de transtorno mental comum que se assemelham 
aos relatados na literatura, portanto, esses profissionais podem utilizar-se das atividades físicas para o 
cuidado da saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Esse estudo permite a reflexão 
sobre a importância de promoção de estratégias que diminuíam o estresse e os transtornos mentais 
comuns em gestores da saúde. 
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Resumo 
Introdução: A pesquisa histórica, usualmente, é realizada a partir da investigação e análise das fontes 
históricas, ou seja, por documentos, registros ou vestígios que são produzidos pela humanidade no tempo 
e no espaço. Essa modalidade de pesquisa é, geralmente, interpretativa e explora as relações entre 
eventos e ideias, pessoas e organizações, dentro de um contexto histórico e de pontos de vistas diversos 
sobre o objeto investigado1. Na área da enfermagem, a pesquisa histórica contribui para a formação de 
profissionais com consciência crítica, reflexiva e com novas formas de compreensão e percepção da 
realidade social e da prática cotidiana. Ao longo dos séculos, a história da enfermagem foi construída, 
muitas vezes, a partir de informações fornecidas por outras áreas de conhecimento, como a medicina, a 
sociologia e a história2. Nesse sentido, pressupõe-se que o referencial teórico-filosófico-metodológico da 
Genealogia de Michael Foucault, por meio de seus pressupostos, pode ser capaz de contribuir para a 
pesquisa histórica em enfermagem, desvelando a singularidade dos acontecimentos e do saber dominado 
e sujeitado da enfermagem. Objetivo: Discutir a Genealogia como referencial teórico-filosófico-
metodológico para as pesquisas em história da enfermagem. Métodos: Reflexão teórica com aporte nos 
pressupostos da Genealogia de Michael Foucault. Resultados: A trajetória foucaultiana na construção 
conceitual da genealogia e do método histórico genealógico inicia-se nos anos 1970, quando o autor 
dedica-se ao poder e à sua importância para a constituição dos saberes como tema central de suas 
pesquisas. A problematização genealógica realizada por Michael Foucault, a partir da perspectiva 
nietzschiana, utiliza um método de análise do presente, das relações de poder, da constituição dos corpos, 
discursos e subjetividades. Esse método de análise “trabalha com pergaminhos embaralhados, riscados, 
várias vezes reescritos”3, em busca da história efetiva, que se concentra nos acontecimentos que foram 
desconsiderados pela história tradicional e linear. Assim, a genealogia desvela os saberes dominados e 
sujeitados, as descontinuidades e rupturas, os enfrentamentos e lutas na constituição histórica dos 
objetos de pesquisa3. Na produção científica da Enfermagem, os princípios teóricos-filosóficos-
metodológicos de Foucault podem ser empregados como um caminho para análise e compreensão da 
circularidade do poder, das estratégias, lutas, saberes e práticas que influenciam as relações profissionais 
e a prática do cuidado. Conclusão:  A partir da visão genealógica, o pesquisador não fica restrito a 
explicações e interpretações dos fatos, mas busca as linhas de constituição, as lutas, experiências e fatos 
que originaram seus limites e desenhos próprios, numa aproximação ao objeto de estudo. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: A abordagem genealógica nas pesquisas em história da 
enfermagem possibilita a compreensão de como os acontecimentos históricos e discursos são instituídos 



 

no campo da enfermagem e conformam o cotidiano dessa categoria, instigando questionamentos sobre 
a atividade profissional, no âmbito assistencial, gerencial, educacional e institucional. 
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Resumo 
Introdução: o estresse é o resultado da interação de uma pessoa com o seu ambiente podendo resultar 
em reações positivas ou negativas que dependem da forma como o indivíduo percebe essa interação e da 
sua capacidade em lidar com essas situações. Reações positivas podem melhorar os níveis de energia e 
alerta e, as reações negativas resultam em sintomas físicos, psicológicos em comportamentais1. No 
contexto acadêmico, o estresse e a eficácia das estratégias de enfrentamento podem afetar o 
desempenho, a autoestima dos estudantes e ocasionar problemas de saúde. Para a enfermagem, os 
fatores de estresse no ambiente acadêmico incluem: provas, longas horas de estudo, tarefas, notas, 
problemas com transporte, falta de tempo livre, entre outros2,3. Portanto, torna-se necessário a 
utilização de instrumentos válidos de avaliação do estresse e de fatores estressores para desenvolvimento 
de melhores intervenções de prevenção, controle ou mitigação desta problemática. Objetivo: verificar na 
literatura estudos de adaptação e/ou validação do Student Nurse Stress Index (SNSI). Método: revisão de 
escopo cuja coleta dos dados foi realizada em Junho de 2022 nas bases de dados: Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF), Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medline US National Library of Medicine 
National Institutes of Health (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO), ScienceDirect, 
SciVerse Scopus (Scopus) e Web of Science utilizando descritores controlados e não controlados. 
Resultados: A busca nas bases de dados recuperou um total de 413 produções e, após avaliação dos 
critérios de inclusão por meio dos títulos e resumos foram selecionados 5 estudos que fizeram o processo 
de adaptação cultural e/ou validação do SNSI e resultaram nas versões deste instrumento adaptadas para 
o Brasil, China, Coreia e Turquia. Em todas as versões o instrumento mostrou boa ou aceitável 
confiabilidade e validade. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: o SNSI vem 
sendo utilizado para a avaliação do estresse em estudantes de enfermagem em diversos países, o que 
possibilitou a identificação de fatores estressores nessas populações implicando em um conhecimento 
necessário para elaborações de estratégias de enfrentamento desta problemática. Além disso, a utilização 
de um instrumento que já foi devidamente adaptado, validado e utilizado em outros países permite uma 
comparação dos fatores estressores entre as diferentes localidades e culturas e, é uma opção menos 
onerosas quando comparado à criação de um novo instrumento. 
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Resumo 
Introdução: o estresse é frequentemente percebido entre estudantes universitários, com destaque para 
os estudantes de enfermagem que, durante a pandemia de COVID-19, tiveram um aumento de fatores 
estressores e no risco de apresentarem estresse relacionado as mudanças que ocorreram no estilo de 
vida e na vida acadêmica1-3. Objetivo: analisar o conhecimento científico produzido sobre o estresse em 
estudantes de enfermagem no período da pandemia de COVID-19. Metodologia: revisão de escopo na 
literatura encontrada após busca nas bases de dados LILACS, BDENF, CINAHL, PUBMED e Web of Science 
em maio de 2022, utilizando descritores controlados e não controlados. Resultados: durante a busca nas 
bases de dados, recuperou-se um total de 283 publicações destas, após aplicação dos critérios de inclusão 
e exclusão, foram incluídas apenas 28. Os estudos abordaram os níveis de estresse e sua correlação com 
variáveis socioeconômicas, demográficas e de comportamento; e, estratégias para enfrentamento e/ou 
mitigação dessa problemática no ambiente acadêmico. Observou-se que níveis moderados a alto de 
estresse estavam relacionados com variáveis socioeconômicas (idade < 30 anos, sexo feminino, estar 
empregado, morar com parentes ou pessoas suscetíveis à infecção) e à pandemia de COVID-19 (medo de 
se infectar ou infectar os familiares e pouco conhecimento sobre a doença). Conclusões e implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: o medo relacionado à pandemia de COVID-19 trouxe implicações 
significativas para a saúde mental dos estudantes influenciando no seu desempenho acadêmico. Assim, 
percebe-se necessário a utilização de estratégias como a utilização de instrumentos para a identificação 
e avaliação do estresse nos estudantes de enfermagem, adequação do ambiente acadêmico, 
aconselhamento psicológico, incentivo à prática de exercício físico, oferta de serviços de suporte ao aluno, 
entre outras estratégias para implementação de técnicas de enfrentamento ao estresse pois, estudantes 
com melhor desempenho acadêmico traduzem-se em melhores profissionais impactando na qualidade 
dos serviços de saúde. 
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Resumo 
RESUMO  
Introdução: Dentre as principais afecções que afetam o recém-nascido está a hiperbilirrubinemia, que é 
o aumento da quantidade de bilirrubina que chega ao hepatócito. Concomitantemente, a imaturidade 
orgânica limita o metabolismo e a excreção da bilirrubina1. Dentre as formas de tratamento da 
hiperbilirrubinemia, está a fototerapia e a exsanguineotransfusão. A exsanguineotransfusão é a única 
capaz de reduzir rapidamente os níveis séricos de bilirrubina, sua indicação é quando o nível sérico de 
bilirrubina continua a aumentar, mesmo após o tratamento da fototerapia2. Objetivo: descrever uma 
série de quatro casos de neonatos com hiperbilirrubinemia hospitalizados, submetidos à 
exsanguíneotransfusão. Métodos: é um estudo descritivo, tipo estudo de casos múltiplos, retrospectivo, 
documental. Os dados foram obtidos nos meses de março a abril de 2019, na Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará, através de um formulário semiestruturado contendo perguntas objetivas e 
subjetivas. O trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará e aprovada sob o número 2.508.969.  Resultados:  todos os nascidos foram por parto 
normal e do interior do estado. A média da idade gestacional foi de 37 semanas e a média de peso das 
crianças foi de 3.121 quilograma. Três neonatos eram do sexo masculino. Três neonatos com sangue do 
tipo A+ e um com sangue do tipo O+. A média da idade no qual foi realizada a exsanguineotransfusão foi 
de 04 dias de vida. Um neonato é pré-termo de 33 semanas, os outros três neonatos são a termo. Os 
registros de Apgar apresentaram-se satisfatórios: média de 7 no primeiro minuto e 8 no quinto minuto. A 
média da idade materna foi de 22 anos, a média de consultas de pré natal foi de 2 consultas, a média do 
número de gestações foi de 2 filhos.  O tratamento empregado de exsanguineotransfusão demonstrou 
alto grau de eficiência, pois nos quatro casos estudados, os níveis de bilirrubina diminuíram após o 
procedimento.  Os níveis de Bilirrubina Total e Frações (BTF) no período de pré exsanguineotransfusão 
teve uma média de 25,23 mg/dl nos quatro casos, e os níveis de BTF na pós exsanguineotransfusão nom 
quatro casos teve uma média de 14,17 mg/dl. O perfil laboratorial com exames de BTF pré e pós 



 

exsanguineotransfusão apontaram impacto satisfatório da hemoterapia, com média de redução de até 
44,7% no valor do BTF, tendo o máximo de 64% em um dos casos. Não houve descrição em prontuário 
sobre a prática de clampeamento oportuno do cordão umbilical. Conclusões: a exsanguineotransfusão foi 
uma terapia efetiva para a redução nos níveis de bilirrubina e no quadro de agravamento da icterícia 
neonatal nos quatro casos descritos. Implicações para o campo da saúde: é indispensável à elaboração de 
estudos futuros relativos a exsanguineotransfusão, já que o tema é pouco abordado  e precisa-se de 
metodologias de maior abrangência que proporcionem expansão da cobertura, incluindo outros hospitais 
de referência em saúde infantil e aumentando o número da amostra, possibilitando a construção de perfis 
regionais reais para análise do controle das variáveis e comparação das diferenças entre os grupos, 
possibilitando a construção de políticas de saúde pública que disseminem as informações sobre a icterícia 
neonatal e seus agravos entre a população em geral. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Filgueiras S, et al. Atenção à evolução da icterícia fisiológica para prevenção de 
Kernicterus. Revista Interdisciplinar Ciências Médicas – MG 2017, 1(2): 36-45  
2. Carneiro SAM, et al. Literature review about neonatal hyperbilirubinemia treatments. Braz. J. 
Hea. Rev., Curitiba, v. 3, n. 5, p. 13606-13619, set./out. 2020. DOI:10.34119/bjhrv3n5-182 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/1926129975380828614158618609729792441 
 

Submetido por: 3817795-EDFICHER MARGOTTI em 20/07/2022 14:34 para Mostra de e-poster 
 

 



 

A PERCEPÇÃO DOS CUIDADORES FAMILIARES QUANTO A 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM GERIÁTRICA NO AMBULATÓRIO 
3817795 

Código resumo 
20/07/2022 14:22 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 1 - Reconhecimento social do 
trabalho em enfermagem 

 

Autor Principal: EDFICHER MARGOTTI 
 

Todos os Autores 
EDFICHER MARGOTTI|edficher@yahoo.com.br|Universidade Federal do 

Pará|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Beatriz Silva Barbosa|beatrizbarbosa313@gmail.com|Hospital Universitário João de Barros 

Barreto|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Resumo 
Resumo 
Introdução: O aumento do número de idosos leva a uma maior procura aos serviços de saúde, que, por 
conseguinte, instiga os modelos de cuidado em prática e exige profissionais qualificados e habilitados para 
atender exigências sociais e em saúde, que destinam a fazer-se cada vez mais singularizadas e complexas 
para a garantia de uma longevidade saudável, além de um envelhecimento mais ativo e manutenção da 
participação social 1. A assistência de enfermagem à pessoa idosa deve envolver todos os níveis de 
cuidado, desenvolvendo ações de educação, promoção da saúde, prevenção de agravos, além de 
promover o cuidado precoce e reabilitação, intervindo de forma específica as necessidades da transição 
do perfil demográfico – epidemiológico. Por isso, a atuação de profissionais qualificados nos serviços de 
saúde com métodos que abrangem os aspectos biopsicossociais do idoso e de sua família, contribuirá com 
a satisfação do cuidado ofertado a esse indivíduo e aos seus cuidadores 2. Objetivo: Descrever a 
percepção de cuidadores familiares sobre a assistência de enfermagem à pessoa idosa. Métodos: Estudo 
descritivo de abordagem qualitativa, desenvolvido com 24 cuidadores familiares de idosos em um 
ambulatório geriátrico de um hospital público de Belém-PA, no período de agosto a outubro de 2021. Os 
dados foram obtidos através de entrevista individual, utilizando um roteiro semiestruturado, sendo os 
dados processados no software Interface de Rpour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 
Questionnaires (IRAMUTEQ®) e analisados pelo método de Bardin. O projeto foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Pará (UFPA), sob o número 4.857.381. Resultados: a 
amostra era composta na maior parte por adultos com idade entre 40-59 anos (71%, n=17), a totalidade 
pertencia ao sexo feminino (100%, n=24), a maior parcela era filha (83%, n=24). A maioria das cuidadoras 
possuíam apenas o ensino médio (62%, n=15). A maior parte delas (46%, n=11) eram casadas ou possuíam 
união estável e estavam desempregadas (46%, n=11). Todos os dos cuidadores (n=24), tiveram acesso a 
consulta de enfermagem naquele momento, ou seja, este foi o primeiro acompanhamento do respectivo 
atendimento. Quanto a importância da assistência de enfermagem no auxílio do cuidado familiar, os 
participantes são questionados sobre a credibilidade da consulta de enfermagem e sua relevância no 
cuidado familiar com o idoso. A palavra “sim” apresentou maior destaque, sendo citada por todos os 
participantes. A palavra ‘’cuidado’’ e suas variações foram mencionadas em 100% das falas dos 
participantes, e esta pode ser compreendida como atenção e alerta do cuidador para que este observe as 
dificuldades e necessidades do idoso. Conclusões: evidenciou-se que apesar de não possuírem 
conhecimento acerca da assistência de enfermagem ambulatorial, os cuidadores familiares após as 



 

primeiras consultas com a enfermagem geriátrica, passaram a compreender o papel do profissional 
enfermeiro no cuidado à pessoa idosa. Implicações para a enfermagem: o suporte do profissional 
enfermeiro é imprescindível para o alcance de um cuidado adequado ao idoso no domicilio, devido a 
carência de conhecimento e preparo por parte dos cuidadores, com isso o acompanhamento ambulatorial 
do enfermeiro torna-se a garantia de uma melhor qualidade ao cuidado prestado a esses indivíduos. 
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Resumo 
Introdução:  A saúde de populações amazônicas envolve processos sociais que dinamizam com políticas 
ambiental, indígena, de comunidades tradicionais e sobre a estrutura social dos grupos mais vulneráveis 
(1). Nota-se a necessidade de pesquisar e discutir temas que norteiam tais grupos, principalmente em 
virtude da formação de enfermeiros que irão atuar nos territórios que envolvem ribeirinhos, povos 
indígenas e comunidades quilombolas (2). Em virtude da pandemia da Covid-19, a situação de 
vulnerabilidade desses povos e populações evidenciou-se, e, oportunamente, as mídias sociais e web 
conferências foram essenciais para discutir temáticas emergentes, assim como permitiu o protagonismo 
dos indivíduos e coletividades em situação de vulnerabilidade social (3). Objetivo: Relatar a experiência 
de web conferência como recurso para mediar temas emergentes sobre populações vulneráveis 
amazônicas nas pós-graduação em Enfermagem. Método: Trata-se de um relato de experiência enfocado 
em um café científico de um grupo de pesquisa de pós-graduação em Enfermagem de uma universidade 
federal da região Norte, envolvendo mestrados, docentes, coordenadores e pesquisadores externos ao 
programa da linha de Educação, Formação e Gestão. Ocorreu entre agosto e novembro de 2021. Utilizou-
se como estratégia a web conferência a fim de oportunizar a participação de pesquisadores de outros 
estados em virtude da pandemia. Como aspecto organizacional usou de recurso de roteiro de 
comunicação entre os envolvidos, mídia social Facebook e sala de transmissão StreamYard. O vídeo 
encontra-se no repositório da mídia social e contou simultaneamente com 30 pessoas e possui 
atualmente 475 contas alcançadas. Resultados: Os aspectos que emergem temas sobre populações 
vulneráveis na Amazônia foram oportunos para iniciar os cafés científicos do grupo de pesquisa, haja vista 
que envolveu sujeitos entre eles discentes, docentes e coordenadores, considerada a área de 
conhecimento em Enfermagem em contexto Amazônico. A abordagem seguiu-se da linha crítica e 
reflexiva na concepção do webinar como espaço de aprendizagem e para problematização do tema, pois 
envolveu análise, discussão e sinalizações para construção de novos saberes e pesquisas sobre o tema. 
Conclusões: A experiência possibilitou ampliar rede de pesquisadores sobre o tema, haja vista que a 
modalidade remota, possibilitou no momento, a participação de uma pesquisadora externa, que 
posteriormente foi convidada para o processo de avaliação de um dos discentes envolvidos. Observou-se 
a potencialidade da modalidade remota para ampliar rede de pesquisadores externos e para 



 

disseminação da informação sobre o programa, suas linhas de pesquisa e pesquisadores. Contribuições 
para área da saúde e Enfermagem: Ao realizar este relato buscamos fornecer subsídios para discussões 
sobre uso de recursos midiáticos para mediar diálogos, temas emergentes e para construção de rede que 
discuta questões específicas amazônicas. Demonstra o potencial e dinamismo das mídias para realizar 
café científicos virtuais ou para web conferências híbridas no percurso da pós-graduação em Enfermagem. 
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Resumo 
Introdução:  Promoção da saúde é o nome dado ao processo de capacitação da comunidade para atuar 
na melhoria de sua qualidade de vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste 
processo. Entre os indivíduos e grupos devem saber identificar aspirações, satisfazer necessidades e 
modificar favoravelmente o meio ambiente, sinalização pertinentes quando de populações específicas. A 
saúde deve ser vista como um recurso para a vida, e não como objetivo de viver. Nesse sentido, a saúde 
é um conceito positivo, que enfatiza os recursos sociais e pessoais, bem como as capacidades físicas. 
Assim, a promoção da saúde não é responsabilidade exclusiva do setor saúde, e vai para além de um estilo 
de vida saudável, na direção de um bem-estar global1. Neste sentido, é importante dialogar sobre o papel 
das escolas na promoção da saúde, sobretudo em contextos amazônicos e suas peculiaridades, haja vista 
que subsidiam as políticas para populações dos campos, águas e florestas. Objetivo: Provocar a reflexão 
sobre certificação de escolas promotoras de saúde dentro das peculiaridades ribeirinhas. Método: Trata-
se de um estudo de reflexão teórica e das vivências dos autores acerca das escolas promotoras de saúde 
e dos serviços de saúde escolar. Resultados: Ao refletir sobre promoção da saúde em ambientes escolares, 
entende-se que é necessário observar questões regionais, assim como aponta as estratégias da 
organização mundial da saúde. Nota-se que a atuação da escola é imprescindível no contexto de saúde 
dos adolescentes na promoção e proteção da saúde. Todavia, poucas escolas implementaram o modelo 
proposto pela Organização Mundial de Saúde e parceiros em 1995, uma vez que nenhum sistema 
educacional tem sido apresentado como eficiente se não promover a saúde e o bem-estar dos alunos, da 
equipe escolar e da comunidade. Dessa forma é de suma importância a implantação e a implementação 
dos critérios para que as instituições de ensino, sejam elas de ensino infantil, fundamental ou médio, 
sejam promotoras de saúde2. O processo de acreditação, portanto das Escolas promotoras de Saúde no 
âmbito amazônico, segue um direcionamento mundial, sendo necessário apontar caminhos pontuais 
quando de realidades específicas, a dizer étnicas, plurais e por que não dizer vulnerabilizadas. Observa-se 
as questões peculiares referente a certificação ainda são insipientes observadas as questões 
socioculturais dos ribeirinhos amazônicos sendo um desafio e, portanto, precisa ser discutido com as 
redes de educação que estão dentro das comunidades. Conclusões: As escolas são fundamentais no 
processo de promoção de saúde sendo, portanto, necessário dialogar com seus agentes sociais. A 



 

certificação seria neste caso importante para comtemplar ações e reconhecer todo o processo de 
implementado, favorecendo demandas e necessidades regionais e das políticas de saúde que subsidiam 
a promoção à saúde de populações ribeirinhas, diminuindo deste modo as iniquidades sociais e de saúde. 
Contribuições para Saúde e enfermagem: A reflexão subsidia diálogos para construção de instrumentos 
para tomada de decisão, o que comtempla educadores e profissionais de saúde, possibilitando trabalho 
em rede. Aponta a necessidade de seguir os direcionamentos mundiais, mas observadas políticas 
específicas. Assim como sinaliza a necessidade de promover justiça social, haja vista que as comunidades 
ribeirinhas são vulnerabilizadas. 
 

REFERÊNCIAS: 1 – Haeser LM, Büchele F,  Brzozowski SF. Considerações sobre a autonomia e a 
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Resumo 
Introdução: Os serviços de atenção psicossocial prevêem como diretrizes de trabalho a presença, a 
inserção no território de vida das pessoas, o vínculo, o acolhimento, a escuta e a própria convivência como 
possibilidades de tratamento¹. Contudo, os afetamentos provocados pela pandemia de COVID-19 
atravessaram esses serviços impactando seu funcionamento e propósito, visto que ferramentas muito 
preciosas para o trabalho, como o encontro, a coletividade, a cidade e sua dinâmica, já não podem ser 
usadas da maneira como eram empregadas anteriormente. Este novo contexto mobilizou profissionais e 
estudantes de enfermagem, inseridos no serviço de saúde por meio do projeto de extensão Grupo de 
Ajuda Mútua e Intersubjetividade do Cuidar no CAPS II, a pensarem em estratégias para a implementação 
de um cuidado possível, mesmo em tempos de crise sanitária. Nessa perspectiva, propomos o encontro 
virtual semanal, que recebeu o nome de Papo Dez,  estratégia de promoção da saúde mental por 
videoconferência. Objetivo: relatar a experiência de estudantes de enfermagem, bolsistas de extensão 
universitária, na implementação do cuidado à usuários de um Centro de Atenção Psicossocial II durante a 
pandemia de COVID-19. Métodos: inicialmente, telefonamos para os usuários convidando para 
participarem de um treinamento individual sobre uso das ferramentas de comunicação virtual, via 
WhatsApp; e, em seguida, criamos um grupo e os adicionamos. Os encontros, via Google Meet, 
aconteceram semanalmente, às 10h, nas sextas-feiras, por isso intitulado Papo Dez. O link da chamada de 
vídeo era disponibilizado no grupo do WhatsApp. A cada semana, a temática discutida emergia das 
vivências, necessidades, sofrimentos e circunstâncias cotidianas do mundo vida dos participantes. 
Utilizamos tecnologias leves de cuidado como a prática da Terapia Comunitária Integrativa, educação em 
saúde sobre diversos temas relacionados à saúde, enfrentamento à COVID-19, cidadania, luta 
antimanicomial e o empoderamento das pessoas com sofrimento mental, além de dinâmicas sobre 
afetividade e espiritualidade. Resultados: promoção de lazer e fortalecimento dos vínculos; surgimento 
de potencialidades em meio aos desafios; relatos de sofrimento psíquico entrelaçados à modos de 
superação e resiliência, compartilhados mediante a interação que ocorria entre os usuários e outros 



 

participantes; enquanto conversavam e compartilhavam assuntos pessoais, construíam relações de 
confiança, co-responsabilidade e socialização em um clima de amizade e apoio mútuo. Conclusão: O Papo 
Dez viabilizou o cuidado aos usuários do Centro de Atenção Psicossocial e seus familiares, além de 
promover a intersubjetividade produzida na relação deles com os acadêmicos de enfermagem³. Essa 
experiência revela a importância de estratégias que fortaleçam a atenção psicossocial, a autonomia e o 
empoderamento das pessoas com sofrimento mental³. Redigir este relato nos proporcionou refletir sobre 
formas de cuidado no contexto da saúde mental que ultrapassem o território do serviço, mediante a 
utilização de redes sociais e outros recursos tecnológicos³. Diante da pandemia, outros modos de 
produção do cuidado foram implementados por profissionais e estudantes de enfermagem que 
remodelaram suas práticas, utilizando novas estratégias para ofertar cuidado em grupo, a exemplo da 
videoconferência e chamada em grupo de WhatsApp, que permitiram ver, ouvir, dialogar e sobretudo 
reinventar o cuidado em saúde mental². 
 

REFERÊNCIAS: 1- Kinoshita RT. Contratualidade e Reabilitação Psicossocial. In: Pitta A (Org.). 
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Resumo 
Introdução: Os estudos evidenciam alta prevalência de sintomas graves de estresse, ansiedade e 
depressão entre profissionais de enfermagem que atuam/atuaram nos serviços de média e alta 
complexidade durante a pandemia da COVID-19. Entre as diversas áreas de atuação da enfermagem, a 
emergência, em que se enquadra as Unidades de Pronto Atendimento (UPA), é considerada um dos 
maiores desencadeadores de estresse, principalmente pelo processo de trabalho, que exige esforços 
físicos, mental, psicológico e emocional. Objetivo: Identificar na literatura os fatores estressores, 
ansiedade e depressão nos profissionais de enfermagem na urgência e emergência no contexto da 
pandemia da COVID-19. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, de análise reflexiva 
fundamentada em uma revisão bibliográfica em artigos científicos. O levantamento do estudo ocorreu 
entre o mês abril e maio de 2022, sendo selecionados artigos publicados na literatura científica nacional 
e internacional nas seguintes bases de dados: nas seguintes bases de dados PubMed, CINAHL, SCOPUS, 
LILACS, BDENF, IBECS via BVS e Web of Science. Resultados: É possível evidenciar fontes estressoras 
produzidas pelo contexto de trabalho dos profissionais de enfermagem no contexto da pandemia da 
COVID-19, nas Unidades de Pronto Atendimento. A problemática envolve situações de extremo estresse, 
ansiedade e depressão que, associada à sobrecarga de trabalho, à superlotação, às jornadas prolongadas 
de trabalho, à grande demanda de pacientes graves hospitalizados, ao medo e à insegurança que reflete 
diretamente nas diferentes dimensões que constituem a saúde dessa população. Assim, o profissional de 
enfermagem que atua no cenário da urgência e emergência envolve um conjunto de sentimentos 
intensos, tendo no cotidiano a assistência a pacientes graves ou frente à morte, durante a pandemia da 
COVID-19, cuja sobrecarga de atendimento aos pacientes críticos ficou mais intensa. Conclusão: Os 
contextos de trabalho dos profissionais de enfermagem, em longa situação de estresse, estão acarretando 
em profissionais adoecimento, esgotamento físico e mental. Logo, este grupo que desempenha 
importante ofício na saúde, merece a atenção, a fim de que possa desenvolver com tranquilidade o 
trabalho proposto. 
 

REFERÊNCIAS: Almeida, Ildeberto Muniz. Proteção da saúde dos trabalhadores da saúde em tempos de 
COVID-19 e respostas à pandemia. Rev. bras. saúde ocup, 45(17), 2020.  
Ministério da Saúde (Br). Conselho Nacional de Saúde. Comissão de ética e Pesquisa (CONEP). Resolução 
nº 466/2012, sobre pesquisa envolvendo seres humanos. Brasília- DF, 2012. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da doença coronavírus 2019 (Covid-19) é um fardo substancial para a saúde que 
tem implicações importantes para a saúde pública em todo o mundo. Os impactos psicológicos do Covid-
19 nos profissionais de saúde globais já são aparentes. Relatos anedóticos destacam o aumento da 
frequência de estresse incontrolável e burnout entre os profissionais de saúde durante a pandemia. A 
saúde mental dos enfermeiros após o pico da pandemia Covid-19, sem dúvida, será afetada. Desastres 
em grande escala, estão sendo acompanhados como, o aumento dos sintomas de insônia, ansiedade, 
depressão, transtorno de estresse pós-traumático e uso de substâncias, particularmente em 
trabalhadores da linha de frente. Esta emergência de pandemia global, os programas de autocuidado e 
bem-estar psicofísico para profissionais de saúde são uma prioridade. Agora, mais do que nunca, médicos 
e enfermeiras enfrentam cargas de trabalho anormais, condições clínicas e organizacionais estressantes 
e uma carga emocional que prejudica sua capacidade de lidar com uma emergência e põe em risco suas 
próprias vidas. Objetivo: Identificar na literatura as evidências cientificas acerca das terapias de redução 
de estresse ocupacional utilizadas nos enfermeiros em tempos de pandemia da Covid-19. Métodos: Trata-
se de uma scoping review, realizada em maio e junho de 2021, nas seguintes bases de dados PubMed, 
CINAHL, SCOPUS, LILACS, BDENF, IBECS via BVS e Web of Science. Os dados para análise foram extraídos 
a partir de indicadores, com o processo de seleção realizado por meio da plataforma Rayyan. Resultados: 
A amostra foi composta por 19 estudos, publicados principalmente no ano de 2021 e oriundos do EUA. 
As salas de oscilação com aplicação de técnicas terapêuticas como relaxamento, foram significativas para 
redução de estresse ocupacional dos enfermeiros. Conclusão: A revisão possibilitou identificar e reforçar 
a necessidade de realizar novos estudos randomizados para avaliar a eficácia da intervenção com terapias 
para a redução de estresse nos profissionais da saúde em especial os enfermeiros. relevantes do estudo 
para o campo da Enfermagem e da saúde: Os enfermeiros da linha de frente enfrentam uma enorme 
carga de trabalho, fadiga de longo prazo, ameaça de infecção e frustração com a morte de pacientes de 
quem cuidam.  
Este estudo reforça a necessidade de realizar novos estudos randomizados para avaliar a eficácia da 
intervenção com terapias para a redução de estresse nos profissionais da saúde em especial os 
enfermeiros. 
 

REFERÊNCIAS: (1) Doolittle R, Anderssen E, Perreaux L. (2020, April 4). In Canada’s coronavirus fight, 
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Resumo 
Introdução: Uma das características da humanização à assistência da gestação, parto e nascimento, é 
garantir à mulher conhecimento acerca da fisiologia deste processo, para que, empoderada, possa ter 
autonomia, dentre as características deste novo perfil profissional na obstetrícia, está a capacidade de 
estabelecer o empoderamento da mulher, dessa forma, pode-se assegurar a ela autonomia e confiança. 
Nesse contexto, o enfermeiro obstétrico surge nesse cenário como profissional apta a realizar uma 
assistência mais humanizada, de forma a proporcionar às mulheres maior conforto e segurança, por meio 
de uma escuta ativa e informações prestadas. Esta profissional tem se mostrado importante para a 
desmedicalização do parto e do nascimento, pois lança mão de práticas que não interferem na fisiologia 
do parto, a fim de tornar a parturiente e seus acompanhantes mais ativos e participativos nesse momento. 
Objetivo: Identificar, a partir da produção científica, a atuação de enfermeiros frente a humanização do 
parto normal. Método: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, em julho de 2021, nas bases 
indexadoras da Biblioteca Virtual da Saúde (IBECS, BDENF, LILACS e CUMED). A estratégia de busca 
empregada aconteceu a partir dos descritores “assistência de enfermagem”, “parto” e “parto 
humanizado” utilizando o operador booleano “AND”. Foram encontrados inicialmente 502 estudos e com 
a aplicação dos critérios de seleção, restaram 359 estudos. Por fim, a amostra de análise foi composta por 
12 publicações científicas, selecionadas para compor os resultados. Resultados: Os estudos elegidos 
evidenciaram que a presença do enfermeiro na assistência ao parto normal promove autonomia e 
protagonismo de mulheres durante a parturição, através de conversas explicativas, sanando dúvidas e 
preparando essas mulheres para o momento do parto, além de incentivar a presença do acompanhante, 
aplicar técnicas de alívio de dor, orientar sobre ingesta alimentar, liberdade de movimentação e escolha 
da posição de parir, tudo isso de forma humanizada, contribuindo assim para o bem-estar materno. 
Conclusão: Destaca-se a enfermagem como protagonista no processo de humanização do parto natural 
por desenvolver estratégias e técnicas que auxiliam no alívio das dores, além de promover o ambiente 
para tranquilizar e fortalecer o vínculo mãe-filho antes mesmo do parto em si acontecer. Embora, os 
profissionais ainda tenham limitações na execução das suas ações no processo de humanização de 
assistência ao parto, percebeu-se uma busca por autonomia nesse processo através de conhecimento 
técnico-científico como domínio das técnicas, de modo que possa realizar ações inerentes à assistência 
humanizada e práticas educativas sobre a via de parto normal. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Este estudo traz significativas contribuições para a prática da enfermagem obstétrica, 
demonstrando a relevância do enfermeiro no acolhimento das mulheres, desde a adesão do pré-natal ao 



 

momento do parto, agindo com sensibilidade de forma humanizada passando segurança e fazendo com 
que a parturiente tenha autonomia durante todo processo de parturição. 
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3. Souza FMLC de, et al. Tecnologias apropriadas ao processo do trabalho de parto humanizado: Enferm 
Foco [Internet]. 2019;10(2):118-124. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/84836391011283045012988259826940422321 
 

Submetido por: 6775999-ISABELLA FÉLIX MEIRA ARAÚJO em 31/07/2022 21:33 para Mostra de e-poster 
 

 



 

LEI DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL E REFLEXÃO SOBRE AS ATRIBUIÇÕES DA 

ENFERMAGEM: REVISÃO INTEGRATIVA 
6775999 

Código resumo 
31/07/2022 21:19 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 5 - Políticas públicas e direitos 
sociais no contexto da prática em enfermagem 

 

Autor Principal: Juciele Gomes dos Santos 
 

Todos os Autores 
Juciele Gomes dos Santos|jucielegomes443@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Isabella Félix Meira Araújo|isabellafelixmeira@hotmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Thainara Araújo Franklin|thainarafranklin@hotmail.com|Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: A enfermagem é uma profissão essencialmente voltada ao trabalho em equipe, sendo 
impossível prestar um atendimento integral ao cliente sem a colaboração de todos. A enfermagem é 
exercida por três categorias: enfermeiros, auxiliares e técnicos de enfermagem, no qual em conjunto 
responsabiliza-se pelo conforto, acolhimento e bem-estar dos pacientes, seja prestando o cuidado, seja 
coordenando outros setores para a prestação da assistência e promovendo a autonomia dos pacientes 
por meio da educação em saúde. De acordo com a Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, que dispõe sobre 
a regulamentação do exercício da enfermagem, a enfermagem e suas atividades auxiliares somente 
podem ser exercidas por pessoas legalmente habilitadas e inscritas no Conselho Regional de Enfermagem, 
pressupondo que esses trabalhadores de enfermagem estejam aliados aos usuários na luta por uma 
assistência sem riscos e danos e acessível a toda população. Objetivo: Analisar as evidências científicas 
sobre as atribuições legais da enfermagem e discutir a importância do conhecimento dos profissionais 
acerca da Lei do Exercício Profissional e das suas competências enquanto integrante da equipe de 
enfermagem. Método: Revisão integrativa da literatura com levantamento bibliográfico sendo realizado 
no período de julho de 2021, por meio de consulta nas bases dos dados: LILACS, MEDLINE, CUMED, 
através da Biblioteca Virtual em Saúde. Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra gratuitamente, 
publicados em português, inglês, espanhol, com recorte temporal de 2016 a 2021, utilizando os 
descritores “papel do profissional de enfermagem”, “ética em enfermagem” e “enfermagem prática”. 
Utilizou-se como critérios de exclusão: publicações repetidas, estudos de revisão, resumos de congressos, 
anais, editoriais, monografias, dissertações, teses, além de estudos que não respondessem ao objetivo ou 
à questão norteadora de pesquisa delineada. Resultados: Inicialmente os estudos identificados por meio 
da busca bibliográfica nas bases de dados compuseram 2.874 produções, sendo que após aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão elegeu-se 22 artigos para compor a análise interpretativa. Os estudos 
apontaram que é indispensável que os profissionais de enfermagem dentro do seu exercício legal 
estabeleçam uma relação entre a habilidade técnica, os deveres, subsidiados pelo Código de Ética de 
Enfermagem e o desenvolvimento de competências necessárias para uma atenção à saúde 
multiprofissional e qualificada aos indivíduos assistidos. Conclusão: Os resultados permitiram evidenciar 
que se faz imprescindível a equipe de enfermagem empoderar-se do seu código de ética, reconhecendo 
assim as questões nele descritas, a fim de garantir autonomia na assistência e segurança para si e para os 
sujeitos a serem cuidados, respeitando os aspectos éticos da prática profissional. Implicações para o 



 

campo da saúde e enfermagem: Este estudo traz significativas contribuições para a prática e exercício da 
enfermagem, por meio do levantamento de evidências científicas sobre as atribuições legais da profissão, 
direcionando esses profissionais para a melhor compreensão sob o aspecto legal do exercício da 
enfermagem e consequente melhora da qualidade da assistência prestada a população. 
 

REFERÊNCIAS: 1.  Stolarski CV, Teston V, Kolhs M. Conhecimento da equipe de enfermagem sobre 
suas atribuições legais. Revista Mineira de Enfermagem. 2009;13(3): 327-36. 
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Resumo 
Introdução: a úlcera venosa (UV) ocorre no estágio mais avançado da insuficiência venosa crônica, como 
consequência da hipertensão venosa secundária a varizes de membros inferiores, obstrução do sistema 
venoso profundo e malformações vasculares1. A presença de úlcera venosa pode dificultar e até mesmo 
impedir a realização de atividades básicas da vida diária, como a deambulação, devido o desconforto e a 
dor, podendo afetar a qualidade de vida do indivíduo acometido2. Objetivo: verificar a presença de dor 
em pessoas com úlcera venosa. Metodologia: estudo exploratório, descritivo, com abordagem qualitativa, 
realizado no ambulatório vascular de um instituto de angiologia em Goiânia, Goiás, no Brasil. Os dados 
foram coletados por meio de entrevista gravada em áudio. E para a análise dos dados utilizou-se da 
técnica de análise temática de Minayo. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo comitê de ética em 
pesquisa sob o número: 5.404.764. O estudo foi norteado pela Resolução 466/12 Conselho Nacional de 
Saúde. Resultados e Discussão: participaram do estudo 20 indivíduos, atendidos no serviço de vascular, 
com idades variando de 60 a 90. A maioria (12) é do sexo feminino. O tempo que estes indivíduos 
convivem com a úlcera venosa variou de 2 meses a 30 anos. A dor foi relatada por 19 participantes (95%). 
Escala numérica foi utilizada para avaliar a intensidade da dor, e variou de 5 a 10. Os participantes relatam 
que a dor interfere na qualidade do sono, no humor, na mobilidade e propicia o isolamento social. A 
diretriz NHG de 20103 aponta que a dor nem sempre está presente na situação de úlcera venosa, sendo 
mais comum em úlcera arterial, entretanto o presente estudo evidencia a dor como um sinal comum a 
maioria dos participantes. Conclusão: pessoas com úlcera venosa podem apresentar dor crônica, de 
moderada a alta intensidade. Tal condição pode interferir na qualidade de vida destes indivíduos. A 
assistência de enfermagem deve abranger os cuidados específicos com a úlcera venosa, alívio dos sinais 
e sintomas e a qualidade de vida. 
 

REFERÊNCIAS: 1. OLIVEIRA, A. S. et al. Úlcera venosa: caracterização dos atendimentos em 
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Resumo 
A Sistematização da Assistência em Enfermagem (SAE) consiste em uma ferramenta que organiza o 
trabalho profissional de enfermagem de forma pessoal, metodológica e instrumental, tornando possível 
a aplicação do Processo de Enfermagem (PE) na prática. O PE é uma ferramenta orientadora e 
metodológica do cuidado profissional de enfermagem e da documentação da prática de enfermagem 
estabelecido por cinco etapas interdependentes¹. O reconhecimento e aplicabilidade da SAE e PE na 
Atenção Primária à Saúde (APS) pode ser potencializado com o uso dos Sistemas de Linguagem 
Padronizadas (SLP) por meio do Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) do Sistema e-SUS. O objetivo 
deste trabalho é fazer análise de referências bibliográficas relacionadas às potencialidades em aplicar a 
SAE e o PE nas Unidades da APS. O percurso metodológico se deu pela busca em bases de dados, entre os 
anos de 2020 a 2022, com a utilização dos termos: Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e 
Processo de Enfermagem (PE) na Atenção Primária à Saúde (APS), com o uso do PEC e-SUS. A partir dos 
critérios de busca estabelecidos foi possível obter, 38 referências assim distribuídas: 30 Mendeley, (8) 
Pubmed, SCIELO, LILACS, BDENF. Os artigos foram selecionados e 16 artigos serviram de base para esta 
revisão. Os resultados obtidos por este estudo mostram que o PEC e-SUS é um software utilizado na APS 
com o objetivo de subsidiar e qualificar o atendimento em saúde por meio do gerenciamento das 
informações registradas pelos profissionais, tornando-se possível aplicar a SAE e PE. No registro do PEC 
e-SUS usa-se o método SOAP (Subjetivo, Objetivo, Avaliação e Plano), que inclui as 
atividades/procedimentos/consultas e adota a Classificação Internacional para a Práticas de Enfermagem 
(CIAP-2) como item de preenchimento obrigatório e poderá ser utilizada como um sistema de classificação 
de problemas, complementando os demais sistemas de classificação diagnóstica utilizados pelas 
Enfermeiras, (NANDA-I, CIPE® e CIPESC®). Os sistemas de classificação de Linguagens de Enfermagem, 
possibilitam o cuidado em uma língua uniforme. Os mais conhecidos são: North American Nursing 
Diagnosis Association International (NANDA-I), Nursing Interventions Classification (NIC), Nursing 
Outcomes Classification (NOC), Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE) e 
Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem em Saúde Coletiva (CIPESC)2,3,4. Com vistas à 



 

instrumentalização das enfermeiras em SAE/PE na APS o estudo aponta que se faz necessário concretizar 
a formação profissional no tema, realizar a educação permanente em serviço, implantar e compatibilizar 
a linguagem padronizada para enfermagem para uso na APS, visando a garantia da autonomia, da 
valorização profissional e a qualidade da assistência e da gestão dos serviços de saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1 CABALLERO, S.P.O.S.&#8239;Sistematização da assistência de enfermagem na atenção 
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Resumo 
Introdução: A precarização do trabalho da enfermeira na Atenção Básica, que como todas as 
trabalhadoras assalariadas, estão inseridas no atual mundo do trabalho, no qual as relações trabalhistas 
estão sob um viés de flexibilização de vínculos, entre outros aspectos de precarização1. Objetivo: Discutir 
como as enfermeiras percebem a precarização do trabalho na Atenção Básica. Métodos: Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa de caráter exploratório realizada junto às enfermeiras da Atenção Básica, município 
de Feira de Santana-Bahia, com pelo menos seis meses de experiência no Sistema Único de Saúde. O 
presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual de Feira de 
Santana, parecer número 3.186.770. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista semi-
estruturada com cinco enfermeiras nos meses de novembro e dezembro de 2019, e analisadas pelo 
método de Análise de Conteúdo. Resultados: Em relação às condições e organização de trabalho 
percebem situações de precarização do trabalho da política e dos serviços, que se expressam através: da 
vulnerabilidade das formas de inserção por meio de vínculos empregatícios fragilizados; pela 
desvalorização profissional, da falta de investimentos na área e de insumos para a melhoria das ações em 
saúde; pela inexistência de recursos humanos com vínculos estáveis; pela sobrecarga de trabalho e 
excessiva cobranças; ausência de garantias trabalhistas, e de direitos garantidos a todos os trabalhadores, 
além da ausência de organização enquanto classe. Conclusões: Os dados dessa pesquisa demonstraram 
ainda, que na esfera do trabalho das enfermeiras da Atenção Básica existem precárias condições de 
trabalho, flexibilização nas formas de contratação, falta de realização de concursos públicos, violação de 
direitos trabalhistas e sociais falta de reconhecimento no trabalho, limitações na organização do trabalho, 
demanda intensa. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os resultados alertam para a 
necessidade de políticas de fortalecimento e proteção do trabalho das enfermeiras, bem como para a 
necessidade de mobilização desses profissionais. É fundamental que essas trabalhadoras se organizem 
com vistas a alcançar as conquistas trabalhistas, visto que na luta de classes as conquistas trabalhistas só 
são alcançadas através da organização coletiva dos trabalhadores tornando-se imprescindível a adoção 
de uma nova postura das enfermeiras frente ao processo de precarização que vêm sofrendo o seu 



 

trabalho e a sensibilização gradativa dessas profissionais deve ser o caminho para a luta, enquanto cidadãs 
e co responsáveis pelo destino da profissão. 
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Resumo 
Introdução: as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são um problema de saúde mundial. Assim, o 
Serviço de Atenção Especializada (SAE) e o Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) são exemplos de 
serviços que foram implementados buscando a transformação desse panorama. Esses serviços atuam em 
nível local e são compostos por equipe multiprofissional, composta também por enfermeiros. Diante 
disso, os estudantes de enfermagem, em especial, devem estar instruídos e inseridos neste meio o quanto 
antes, para que possam atuar de modo resolutivo na prevenção, promoção da saúde e tratamento. 
Objetivo: Relatar a experiência de uma estudante do curso de graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal de Santa Maria, fruto da realização de uma vivência, por  intermédio do Programa 
de Formação Complementar em Enfermagem, do Curso de Graduação em Enfermagem, em um Serviço 
de Atenção Especializada Metodologia: trata-se de um relato de experiência, oriundo da realização de 
uma vivência extracurricular, realizada por uma estudante do quarto semestre de enfermagem por meio 
do PROFCEN, no SAE/CTA Casa Treze de Maio, em Santa Maria/RS, no período de janeiro a fevereiro de 
2022, totalizando 72 horas. Como requisito para a participação, a estudante elaborou um plano de 
atividades, que envolvia a proposta de competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) a serem 
apreendidas ou aprimoradas no serviço, além de dados pessoais e anuência de uma enfermeira 
supervisora e docente orientadora. Após receber a aprovação da documentação pela Coordenação do 
Curso de Enfermagem e pelo Núcleo de Educação Permanente em Saúde (NEPeS) da Secretaria Municipal 
de Saúde, a vivência teve início. Resultados: A estudante foi inserida no serviço e em sua rotina, o que 
resultou em trocas entre a estudante, os profissionais do serviço e a população atendida no SAE/CTA. 
Ainda, promoveu o desenvolvimento de competências exigidas pela  profissão, como autonomia e 
responsabilidade, por intermédio de atendimentos individuais, do acompanhamento do cotidiano do 
serviço e da realização de atividades de educação em saúde. Conclusão: As atividades extracurriculares 
propiciam a aproximação dos estudantes às atribuições da sua profissão e a interação multiprofissional, 
que colabora com experiências futuras de trabalho em equipe. Conclui-se que a atividade foi positiva e 
promotora de aprendizados para a formação pessoal e profissional, além de trazer benefícios à 
comunidade em geral e auxiliar na melhoria na assistência prestada. 
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Resumo 
Introdução: os serviços de pronto atendimento (PA) são uma das principais portas de acesso ao Sistema 
Único de Saúde (SUS). Entretanto, nem sempre a procura por esse tipo de serviço segue critérios 
coerentes ao atendimento oferecido, isto é, casos de urgência e emergência. Essa percepção equívoca 
dos fluxos, fomenta uma demanda excessiva de usuários com queixas compatíveis com os serviços 
prestados na atenção básica (AB), provocando prejuízos ao usuário, aos profissionais e a todo o sistema 
de saúde. Nesse sentido, emerge a necessidade de realizar ações educativas com os usuários, a fim de 
oportunizar a compreensão sobre o tipo de atendimento prestado em cada serviço de saúde. Objetivo: 
relatar a experiência de acadêmicas de Enfermagem da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), em 
uma atividade educativa (sala de espera), realizada em uma Estratégia de Saúde da Família (ESF) acerca 
da temática “Quando devo utilizar os serviços de saúde de pronto-atendimento e da atenção primária em 
saúde?”. Método: Trata-se de um relato de experiência, proveniente da realização de uma ação de 
educação em saúde em uma ESF, durante uma aula prática da disciplina Enfermagem da Atenção Básica, 
do quinto semestre. Para a atividade, foram confeccionados folders por meio da plataforma Canva, 
contendo situações de adoecimento e, para cada caso, a indicação de qual(is) serviço(s) de saúde 
deveriam ser procurados. Resultados: Estavam presentes na recepção e na entrada da unidade cerca de 
35 pessoas. Além da entrega dos folders, as estudantes realizaram uma explanação acerca da importância 
de saber quando procurar atendimentos ofertados por um serviço de pronto-atendimento e quando 
procurar unidades básicas de saúde, buscando que essa procura ocorra de forma adequada à estrutura e 
capacidade de resolução ofertada. Na sequência, houve a recepção de dúvidas e apontamentos dos 
usuários acerca do assunto abordado. Destaca-se que, a partir da atividade, os participantes aproveitaram 
a oportunidade para explanar as suas experiências nos serviços de saúde do município, além da 
efetividade da ESF na qual foi realizada a atividade quanto à resolução das demandas da comunidade. 
Não houve obstáculos e intercorrências na execução da ação, sendo evidente o interesse dos presentes. 
Conclusão: Percebeu-se, a partir das dúvidas e reivindicações dos usuários, a consolidação da cultura 



 

médico-centrada, assim como a percepção de que fazer saúde é promover uma terapia medicamentosa. 
Entende-se ainda, que essa atividade foi positiva no processo de ressignificação dos usuários a respeito 
da importância do uso e acesso adequado e responsável dos serviços de saúde. Por fim, salienta-se que 
essa oportunidade se mostrou fundamental no processo de aprendizagem e formação das estudantes, 
pois favoreceu uma maior proximidade e troca de informações com a população. Com isso, emergem os 
impactos positivos para o campo da saúde e para a enfermagem, tendo em vista que conscientização dos 
usuários sobre a utilização dos serviços é fundamental para desafogar serviços de pronto atendimento, o 
que reflete diretamente na qualidade de atenção à saúde ofertada. 
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Resumo 
Introdução: A identidade é um conceito amplo e complexo, pois é construída e reconstruída pelos 
indivíduos e coletivos ao longo do tempo. É utilizada para compreender a inserção do sujeito no mundo 
e sua relação com o próximo. Dentre as diversas formas de identidade, destaca-se a identidade 
profissional, que é definida pelo reconhecimento social de características e especificidades, no domínio 
de conhecimentos técnicos e científicos de sua atuação.¹ A identidade profissional da enfermagem pode 
ser caracterizada como um processo multidimensional, dinâmico, complexo e coletivo,² uma vez que suas 
características sofreram e ainda sofrem adaptações e alterações conforme o contexto histórico, social, 
cultural e político. Objetivo: Identificar, na literatura científica, os principais aspectos que têm sido 
relacionados à construção da identidade profissional da enfermagem. Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada nos meses de julho e agosto de 2022, nas bases de dados Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Scielo e PUBMED, utilizando os seguintes descritores: identidade profissional; 
enfermagem; enfermeiras e enfermeiros, em língua portuguesa de forma combinada.  Os critérios de 
inclusão foram: artigos com texto disponível na íntegra e de acesso gratuito; publicados nos últimos 10 
anos, nos idiomas português, inglês ou espanhol e que abordassem diretamente a temática da identidade 
profissional da enfermagem. Foram selecionados 11 artigos. Resultados: A identidade da enfermagem 
tem sido construída com base em alguns aspectos que permearam a profissão durante anos, como a 
formação; a feminização e sexualização da profissão; a  relação com a conduta moral e religiosa; o 
reconhecimento social limitado da profissão e a indefinição dos papéis do enfermeiro. Alguns artigos 
problematizam a fragilidade  e  conflito na identidade profissional da enfermagem, ou até mesmo a 
ausência de uma identidade. Conclusão: A identidade profissional da enfermagem está fortemente 
relacionada  com  as  questões  religiosa e de gênero, submissão e desvalorização profissional. Para a 
compreensão e reconstrução contínua da identidade da profissão, é necessário conhecer e observar seus 
antecedentes sociais, políticos, ideológicos e culturais, e compreender que se trata de um processo  
constituído  tanto  de elementos da trajetória biográfica dos indivíduos, quanto das relações sociais e 
profissionais. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: É fundamental a discussão ampla sobre 
a identidade  profissional da enfermagem, em todos os espaços de formação e atuação, pois isso contribui 
para que se possa desconstruir preconceitos e (re)construir/consolidar uma identidade  que de fato 
represente a enfermagem, uma identidade que possa impulsionar a valorização profissional. 
 



 

REFERÊNCIAS: ¹ Santos SC, Almeida DB, Silva GTR, Santana GC, Silva HS, Santana LS. Identidade 
profissional da enfermeira: uma revisão integrativa. Rev baiana enferm. [Internet]. 2019 [acesso em 19 
jul 2022]; 33: e29003. Disponível em: 
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem/article/view/29003/20115.   
² Teodosio SSCS, Enders BC, Lira ALBC, Padilha MI, Breda KL. Análise do conceito de identidade 
profissional do enfermeiro. Atas CIAIQ [Internet]. 2017 [acesso em 19 ago 2022]; 2:1588-96. Disponível 
em: https://proceedings.ciaiq.org/index.php/ciaiq2017/article/view/1511. 
³ Avila, Liziani Iturriet et al. Implicações da visibilidade da enfermagem no exercício profissional. Revista 
Gaúcha de Enfermagem [Internet]. 2013, v. 34, n. 3 [acesso em 19 ago 2022] , pp. 102-109. Disponível 
em:https://doi.org/10.1590/S1983-14472013000300013. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/261126924610447569178851684845405502219 
 

Submetido por: 5716128-Giovana Barros de Jesus em 12/09/2022 15:21 para Mostra de e-poster 
 

 



 

AUTOEFICÁCIA DE PAIS E CUIDADORES NOS EVENTOS RELACIONADOS AO 

CONTROLE DA ASMA NA VIDA DA CRIANÇA E FAMÍLIA 
8114376 

Código resumo 
28/07/2022 20:39 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: FRANCISCO MATEUS RODRIGUES FURTUOSO 
 

Todos os Autores 
FRANCISCO MATEUS RODRIGUES FURTUOSO|mateusfurtuoso1@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

CEARÁ|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
ANA KAREN DE SOUSA ALVES|annakaren08@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

CEARÁ|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
KAMILA FERREIRA LIMA|limakamila@yahoo.com.br|UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

CEARÁ|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
RAYANNE BRANCO DOS SANTOS LIMA|rayannebranco@gmail.com|UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

CEARÁ|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
LORENA PINHEIRO BARBOSA|lorena@ufc.br|UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

CEARÁ|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Resumo 
Introdução: A asma infantil é uma doença respiratória com altos índices de morbidades. A baixa adesão 
e/ou o manejo inadequado do tratamento da asma pode comprometer aspectos da vida da criança e da 
família. Nesse sentido, as intervenções de educação em saúde são ferramentas importantes para a 
sensibilização da criança e da família, sobretudo no que se refere a adesão ao tratamento e ao alcance da 
manutenção do controle1. Desse modo, tecnologias educacionais pautadas na autoeficácia vêm sendo 
amplamente utilizadas pela Enfermagem para a promoção de comportamentos saudáveis2. Objetivos: 
Verificar a associação entre os eventos relacionados ao controle da asma na vida da criança e da família 
e autoeficácia elevada de pais e/ou cuidadores antes e imediatamente após aplicação de intervenção 
educativa. Método: Estudo quase-experimental, com grupo único de 62 pais/cuidadores de crianças com 
asma, realizado em uma Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) de Fortaleza - Ceará, Brasil. A coleta 
de dados foi realizada na própria UAPS a partir da aplicação de um formulário sociodemográfico e clínico 
e da escala Self-Efficacy and Their Child's Level of Asthma Control: versão brasileira (STCLA-VB). Em 
seguida foi realizada a intervenção com o uso da cartilha “Você é capaz de controlar a asma da criança – 
vamos aprender juntos?” combinada à Entrevista Motivacional Breve (EMB). Imediatamente após a 
intervenção foi aplicada novamente a STCLA-VB. Considerou-se autoeficácia moderada (>67) e elevada 
(68-80). Os dados foram organizados pelo Microsoft Excel e analisadas as associações entre antes e depois 
pelo teste de qui-quadrado de McNemar no software R 3.6.3. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa. Resultados: De acordo com os resultados, observou-se predomínio de crianças do sexo 
masculino (62,9%), com idade de 6 a 10 anos (46,6%) e renda familiar mensal de até um salário mínimo 
(53,4%). Após a intervenção, constatou-se associação estatisticamente significante entre os escores de 
autoeficácia elevada de pais/cuidadores de crianças com asma com as seguintes variáveis: precisar de 
consulta odontológica devido ao uso de corticóide inalatório (p<0,0001) e ter prejuízo no sono (p<0,0001).  
Ainda, verificou-se um aumento na quantidade de pais/cuidadores com escores de autoeficácia elevada 
após a estratégia educativa. Conclusão: A cartilha “Você é capaz de controlar a asma da criança – vamos 
aprender juntos?” combinada à EMB foi capaz de promover a autoeficácia de pais/cuidadores para 



 

reconhecer e minimizar as repercussões na vida da criança e da família diante dos sintomas de asma. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A enfermagem pode desenvolver e aplicar tecnologias 
educacionais associada a entrevista motivacional breve, com o intuito de promover um melhor 
envolvimento e confiança dos pais e cuidadores no controle e manejo adequado da asma infantil. 
 

REFERÊNCIAS: 1.  
GINA. GLOBAL STRATEGY FOR ASTHMA MANAGEMENT AND PREVENTION Updated 2020 [Internet]. 
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Resumo 
Introdução: A asma é uma doença respiratória crônica e de causa multifatorial, e pode ser influenciada 
por fatores de origem genética, ambiental, econômica, cultural e social1. Assim, propor intervenções 
educativas pautadas no conceito de autoeficácia poderá melhorar a adesão terapêutica, acarretar 
melhores resultados clínicos e reduzir os processos de agudização dos sintomas de asma, mesmo diante 
de condições adversas2. Objetivo: Verificar associação entre características sociodemográficas de 
pais/cuidadores de criança com asma e autoeficácia elevada no controle e manejo da asma infantil antes 
e após intervenção educativa. Métodos: Pesquisa quase-experimental, com grupo único, do tipo antes e 
depois, com 62 pais/cuidadores de crianças com asma, cadastradas no Programa de Atenção Integral à 
Criança e Adulto com Asma (PROAICA) de uma unidade básica de saúde de Fortaleza-CE. A coleta se deu 
em três etapas: 1. Aplicação de um formulário sociodemográfico e primeira avaliação com da autoeficácia 
a escala Self-Efficacy and Their Child's Level of Asthma Control: versão brasileira (STCLA-VB); 2. 
intervenção educativa a partir da leitura da cartilha “Você é capaz de controlar a asma da criança – vamos 
aprender juntos?” aliada à Entrevista Motivacional Breve; e 3. segunda avaliação da autoeficácia com a 
escala STCLA-VB.  Considerou-se autoeficácia moderada (>67) e elevada (68-80). Para análise dos dados 
utilizou-se o teste de McNemar no software R 3.6.3. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, com parecer de número 1.846.995. Resultados: No que se refere às variáveis sociodemográficas 
dos pais/cuidadores, a maioria tinha 31 anos de idade ou mais (66,1%), com no mínimo 9 anos de estudo 
(58,1%), vivia com o companheiro (68%), renda familiar mensal inferior a um salário mínimo (53,4%) e 
exercia exclusivamente atividade do lar (56,4%). Ao comparar os escores de autoeficácia a partir da escala 
STCLA-VB, verificou-se que houve um aumento da autoeficácia de pais/cuidadores no controle e no 
manejo da asma após intervenção educativa, com associação estatisticamente significativa com as 
seguintes variáveis: faixa etária de 18 a 30 anos (p=0,0002), estado civil casado ou viver em união estável 
(p=0,001) e renda familiar mensal de até um salário mínimo e meio (p=0,0005). Conclusão: A intervenção 
educativa foi eficaz para elevação dos escores de autoeficácia dos pais/cuidadores, tornando-os mais 



 

confiantes e capazes de promover cuidados adequados no controle e no manejo da asma em seus filhos. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem:  A utilização de tecnologias combinadas por 
enfermeiros e demais profissionais de saúde com as famílias de crianças com asma, pode promover a 
autoeficácia de pais/cuidadores em habilidades referentes aos cuidados de crianças com asma. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO. A pandemia impactou negativamente a saúde mental da população mundial, 
especialmente dos grupos mais vulneráveis, como Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transsexuais, Queers, 
Intersexuais, Assexuais e outras pessoas dentro do espectro de diversidade de gênero e sexualidade 
(LGBTQIA+).  O conhecimento sobre a pesquisas na área publicadas a partir de então é importante para 
melhoria da atenção às pessoas LGBTQIA+. OBJETIVO. Descrever os temas abordados em estudos sobre 
a saúde mental de pessoas LBGTQIA+ na pandemia de COVID-19. MÉTODO. Revisão realizada na 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) utilizando a estratégia de busca: (“Minorias Sexuais e de Gênero”) AND 
(“Pandemia COVID-19”) AND (“Saúde Mental”). Não foram utilizados filtros de tempo e idioma. Dos 82 
estudos encontrados, 76 estão indexados na MEDLINE e 6 na LILACS. Trinta estudos não abordavam o 
tema saúde mental, três não possuíam foco em LGBTQIA+, dois não abordavam os temas LGBTQIA+ e 
saúde mental e um não possuía foco em COVID-19 e saúde mental, sendo excluídos. Foram analisados 46 
artigos. RESULTADOS. A maioria dos artigos abordou as disparidades entre a saúde mental de pessoas 
LGBTQIA+ e pessoas cisgêneros heterossexuais, totalizando treze estudos que enfocavam nas diferenças 
de saúde entre esses grupos. Doze estudos enfocaram o sofrimento psicológico durante o período da 
pandemia. Outros cinco focaram nas consequências psicológicas das medidas restritivas para evitar a 
proliferação do vírus da COVID-19 e mais cinco estudos focaram no uso e abuso de drogas por pessoas 
LGBTQIA+ durante a pandemia. A vulnerabilidade psicológica desse grupo foi tema de quatro artigos, 
enquanto o tema envolvendo os impactos da pandemia na sua saúde mental também totalizou outros 
quatro estudos. Três estudos enfocaram na vida sexual do grupo. CONCLUSÃO. A pandemia por COVID-
19 trouxe diversas repercussões para a saúde mental da comunidade LGBTQIA+, demonstrando a 
vulnerabilidade do grupo e a necessidade de atenção especializada em saúde mental em todos os níveis 
do sistema de saúde. A piora da saúde mental de pessoas LGBTQIA+ demonstra que as ações de saúde 
para essas populações devem ser discutidas em relação à formulação e a implementação de políticas 
públicas. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM. A enfermagem é uma participante 
chave neste processo por estar envolvida em diferentes níveis de atenção à saúde, desde a organização à 
implementação das ações. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO. Lésbicas, gays, bissexuais, transsexuais, queers, intersexuais, assexuais e outras pessoas 
dentro do espectro de diversidade de gênero e sexualidade (LGBTQIA+) sofrem estigma, preconceito, 
múltiplas violências e dificuldade de acesso aos serviços de saúde ao longo dos anos. Durante a pandemia 
por COVID-19, momento em que a saúde da população mundial em geral piorou, as pessoas LGBTQIA+ 
tiveram agravamento de sua situação social e de saúde em virtude de vulnerabilidades peculiares. Nesse 
contexto, pesquisas foram desenvolvidas para maior compreensão das implicações da pandemia para 
grupos minorizados, dentre eles a população LGBTQIA+. OBJETIVO. Caracterizar os estudos brasileiros 
sobre pessoas LGBTQIA+ na pandemia por COVID-19. MÉTODO. Estudo de revisão realizado na Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) por meio da estratégia de busca: (“Minorias Sexuais e de Gênero”) AND (“COVID-
19”) e filtro de idioma “Português”. As 23 referências encontradas estavam distribuídas nas seguintes 
bases de dados: LILACS (13 referências) MEDLINE (7), BDENF-Enfermagem (2) e Coleciona SUS (1). Foram 
excluídas seis que estavam duplicadas, uma de pesquisa que abordava pessoas LBGTQIA+ sem relação 
com a pandemia por COVID-19, uma de pesquisa não realizada no Brasil e uma por não ser artigo de 
pesquisa. Foram analisados 14 artigos. RESULTADOS. Em 2020, ano de início da pandemia, quatro artigos 
foram publicados. Oito artigos datam de 2021, sendo esse foi o ano de maior número de publicações na 
área, e dois artigos foram publicados até julho de 2022. As áreas dos periódicos foram:  saúde coletiva 
(7), medicina (3) enfermagem (2), psicoterapia (1) e sexualidade e gênero (1). A maioria dos estudos (12) 
foi realizada em contexto nacional, um foi realizado em Recife-PE e um no estado do Rio Grande do Sul. 
Abordagem qualitativa foi a mais utilizada nos estudos (8), seguida da quantitativa (4) e mista (2). Quanto 
ao tipo de pesquisa, estudo teórico-reflexivo foi o mais encontrado (4 artigos), seguido de ensaio crítico 
(2) e estudo etnográfico (3). Dentre as publicações, havia um relato de experiência. Porém, quatro artigos 
não especificaram o tipo de estudo realizado. Artigos foram fontes de dados em sete estudos. Um estudo 
utilizou relatórios e outro usou mídias digitais. Cinco tiveram pessoas LGBTQIA+ como participantes. 
Consequências gerais da pandemia para pessoas LGBTQIA+ foi o tema mais presente nos estudos (4), 
seguido de saúde mental (3), estilo de vida (3) e doenças transmissíveis (2). Acesso à saúde e formação 
em saúde foram os temas centrais de um estudo cada. CONCLUSÃO. A presença de muitos estudos 
abordando consequências gerais da pandemia aponta para múltiplas possibilidades de pesquisas futuras. 
A saúde mental é um tema muito presente em artigos sobre a pandemia de Covid-19 e pessoas LGBTQIA+, 
indicando a necessidade de mais pesquisas que apontem a relação entre as duas questões. IMPLICAÇÕES 



 

PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM. A piora das condições de saúde da população LGBTQIA+ 
durante a pandemia demonstra a necessidade de discutir políticas de assistência específicas para esse 
grupo, sobretudo pela área da enfermagem, uma das categorias profissionais de maior e mais importante 
atuação durante a pandemia e no cuidada a pessoas LGBTQIA+. 
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Resumo 
A Síndrome de Burnout (SB) é prevalente em profissões que envolvem cuidados com saúde e caracteriza-
se por alterações psíquicas, hostilidade e dificuldades de desempenho regular de tarefas. O Agente 
Comunitário de Saúde (ACS) devido às suas atividades laborais de visitas domiciliares e envolvimento com 
a comunidade estão propícios ao estresse ocupacional. O estudo visou avaliar a Síndrome de Burnout em 
Agentes Comunitários de Saúde de dois municípios distintos. Tratou-se de um estudo descritivo, 
transversal de abordagem qualitativa realizado com ACS dos municípios de Colatina – ES e Paranaíta – 
MT, no período de agosto de 2017 a julho de 2018. A amostra foi constituída de 154 ACS do município de 
Colatina – ES e 26 do município de Paranaíta – MT, totalizando 180 ACS (65,45%). Foi traçado perfil sócio 
demográfico, características profissionais, estilo de vida e avaliação da Síndrome de Burnout aplicando a 
escala Maslach Burnout Inventory - General Survey. Os ACS em sua maioria são mulheres (89,4%), com 
média de idade 42 anos (DP + 9,9) e com pelo menos um filho (86,7%). A maioria trabalha na zona urbana 
(72,2%), sendo que 30% está na profissão entre 13 a 15 anos. Quanto ao estilo de vida observou-se que 
57,2% relatam não praticar nenhuma atividade física, 52,2% não fazem uma dieta equilibrada, 50,6% 
hidratação inadequada e 61,2% possuem menos de 7 horas de sono por noite. Ao avaliar a SB, os ACS de 
Colatina apresentaram elevados valores na dimensão de exaustão emocional (45,6%). Nas dimensões 
despersonalização e envolvimento com o trabalho apresentaram baixas, 64,4% e 46,7%, respectivamente, 
nos ACS de ambos municípios. Conclui-se que os ACS possuem riscos laborais para o estresse ocupacional, 
os quais são potencializados pelo estilo de vida. Sendo possível identificar a Síndrome de Burnout nesta 
amostra sinalizando a importância do trabalho de formação de ACS no manejo com o estresse do dia a 
dia, além de nortear ações para o cuidado com a saúde mental desses profissionais. 
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Resumo 
A indução do trabalho de parto baseia-se em uma série de processos coordenados e sincronizados, 
realizados através da utilização de métodos ou medicamento com intuito de fazer com que o trabalho de 
parto tenha início, sendo utilizada quando há indicação e considerada uma importante estratégia para a 
redução dos altos índices de cesarianas. Objetivou-se avaliar os resultados da indução do parto, os 
desfechos maternos/fetais e as representações sociais de puérperas sobre este procedimento. Trata-se 
de um estudo observacional, descritivo, transversal, de abordagem qualitativa realizado com puérperas 
assistidas em um hospital maternidade de referência no Estado do Espírito Santo. Os perfis sociais e 
obstétricos, assim como os desfechos maternos e fetais foram coletados através dos prontuários e via 
sistema eletrônico de informações do hospital. Após o levantamento e tabulação os dados passaram por 
análise no Microsoft Excel para tratamento estatístico e construção dos gráficos.  Os dados qualitativos 
surgiram através da aplicação de um formulário semiestruturado. Para análise dos resultados, as 
entrevistas gravadas foram transcritas para análises semânticas das informações e extraídas as evocações, 
elucidadas por meio do software openEVEC 0.92 que permite a formação do núcleo central e o sistema 
periférico das representações sociais acerca da indução do parto. O referente estudo foi submetido e 
autorizado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário do Espírito 
Santo – UNESC. Constatou-se que o método mais utilizado para indução do trabalho de parto foi a 
utilização do fármaco chamado misoprostol, onde com base nas representações sociais referentes à 
indução do parto foram positivas para as puérperas, corroborando com outras pesquisas. É importante 
ressaltar a escassez de estudos sobre a temática, revelando a necessidade do desenvolvimento de 
pesquisas a fim de proporcionar o aprimoramento das condutas obstétricas, o que beneficiará o binômio 
materno-fetal. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A doença renal crônica consiste na lesão renal e perda progressiva e irreversível da função 
dos rins. A DRC não tem cura, mas a terapia renal substitutiva garante a manutenção e a qualidade de 
vida do paciente renal. Entre as principais formas de tratamento está a hemodiálise. Entretanto, pacientes 
hemodialíticos ficam mais propensos a desordens relacionadas à saúde mental e física. Dentre essas 
desordens, o sono e a dor possuem maior prevalência. A dor pode repercutir no aparecimento de fadiga, 
náuseas, constipação e  alterações no padrão de sono. Contudo, entre os sintomas associados à dor, os 
distúrbios do sono se destacam, pois estudos relatam que cerca de 80% dos pacientes com DRC possuem 
algum distúrbio no padrão de sono. Portanto, é necessário estudos que avaliem a associação entre estas 
duas condições de qualidade do sono e dor crônica.  OBJETIVOS: Avaliar a qualidade do sono de pacientes 
renais crônicos acometidos com Dor Crônica por meio de dados sociodemográficos e clínicos. MÉTODOS: 
Estudo epidemiológico, com delineamento transversal, de análise quantitativo, realizado entre dezembro 
de 2018 a maio de 2019 no município de Fortaleza- CE. A coleta foi realizada  por meio de um instrumento 
que reunia um  formulário  sociodemográfico e clínico, a escala Visual Analógica (EVA), e o Índice da 
Qualidade do Sono de Pittsburg. Para amostras independentes para a comparação de médias entre as 
escalas de dor e o índice de qualidade de sono de Pittsburg, foram utilizados os testes U de Mann- Whitney 
e Kruskal- Wallis. Os dados obtidos na coleta foram digitados e transcritos para o software Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) versão 2016. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Ceará sob nº. 3.263.780. RESULTADOS: Obteve-se 76 respostas de 
pacientes de clínicas de hemodiálise na cidade de Fortaleza. Pouco mais da metade era do sexo masculino 
43 (56,6%), 43 (56,6%) a dor tinha horário preferencial no horário da manhã 14 (31,8%) e no período da 
HD.  Na comparação entre a média geral da escala Visual Analógica (EVA) e do Índice da Qualidade do 
Sono de Pittsburg, evidenciou-se que 25 (67,5%) participantes com dor intensa apresentaram nível de 
qualidade do sono ruim. Contudo, 21 (53,84%) pacientes que apresentaram dor moderada têm distúrbios 
do sono. Já, ao comparar as médias do escore total das escalas, evidenciou que pacientes com qualidade 
do sono ruim tem média maior 8,3 (DP±1,9) que os pacientes com distúrbios do sono. Houve significância 
estatística entre o nível de qualidade de sono ruim e escala Total EVA (p=0,027). CONCLUSÕES: A pesquisa 



 

demonstrou predominância de indivíduos do sexo masculino, a maioria convivia com outras 
comorbidades, todos apresentaram níveis ruins de qualidade do sono. As médias dos escores da escala 
de dor de EVA e de sono de PSQI apresentaram associação estatística, evidenciando que a intensidade da 
dor interfere no nível de qualidade do sono dos pacientes em hemodiálise com dor crônica. IMPLICAÇÕES 
PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: É fundamental o  aperfeiçoamento do cuidado da equipe de 
Enfermagem na identificação e manejo da dor dos pacientes com doença renal crônica que interfere 
potencialmente na qualidade do sono. Essa identificação pode contribuir  para a melhoria da qualidade 
de vida desse público em questão, bem como os possíveis tratamentos para  controle da dor e melhora 
na qualidade do sono. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Uma cultura de segurança do paciente é desenvolvida a partir do engajamento de toda a 
organização de saúde, buscando solucionar os problemas institucionais, promovendo um ambiente de 
empoderamento, participação, compartilhamento de percepções e opiniões, identificando a necessidade 
de revisão do processo de trabalho para uma assistência segura1. O clima de segurança refere-se à 
mensuração, em dado período de tempo, da cultura de segurança de uma instituição, sendo extraída a 
partir das percepções individuais acerca das atitudes da organização relacionadas à cultura de segurança2. 
Desse modo, o cenário de crise instaurado com a Pandemia de Covid-19 expôs os profissionais de saúde 
a condições desafiadoras e à possibilidade de eventos adversos, requerendo estudos sobre o clima de 
segurança nas instituições de saúde. OBJETIVO: verificar a percepção de trabalhadores de saúde sobre o 
clima de segurança no contexto hospitalar brasileiro durante a pandemia de Covid-19. MÉTODO: estudo 
transversal e analítico realizado em 2021 com profissionais de saúde de hospitais públicos e privados em 
todo o Brasil. A coleta de dados foi realizada por formulário online que reunia um questionário 
sóciodemogáfico/profissional e o Safety Attitudes Questionnaire (SAQ) – Versão brasileira, que dispõe de 
36 itens em escala likert, com domínios que englobam fatores organizacionais, do ambiente de trabalho 
e de equipe. O escore de cada domínio é obtido pela soma das pontuações dividido pelo número de 
questões respondidas. Pontuações acima de 75 indicam a presença de atitudes que favorecem a 
segurança do paciente, demonstrando um clima de segurança positivo. Os dados foram processados no 
programa SPSS versão 23.0. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Estadual do Ceará. RESULTADOS: Obteve-se 87 respostas de profissionais enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, médicos, farmacêuticos e nutricionistas. A maioria do sexo feminino (92,6%), 
procedente da capital do estado do Ceará (88,%), da Enfermagem (90,1%) e com jornadas de trabalho de 
doze horas diárias. Pouco mais da metade da amostra era servidor público concursado, e trabalhavam em 
hospitais estaduais. A média do escore geral demonstra uma percepção do clima de segurança negativa 
(65,56), em que somente os domínios satisfação no trabalho (78,52) e percepção do estresse (85,03) 
obtiveram resultados positivos, sendo o pior resultado no domínio percepção da gerência (52,88). 
CONCLUSÕES: Os participantes demonstraram uma percepção do clima de segurança negativa, o que 
pode ser justificado pelo cenário de pandemia. Apesar da satisfação no trabalho e da percepção do 



 

estresse apresentarem-se positivos, a percepção da gerência e as condições de trabalho foram mal 
avaliados, considerando pontos a serem revisados, pois refletem na segurança da equipe e dos pacientes. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A segurança do paciente merece ser estudada 
no cenário de pandemia, pois as condições estruturais e humanas encontram-se fragilizados, o que pode 
ser tema de estudos futuros, os quais incluam as fragilidades aqui evidenciadas. Ademais, sugere-se aos 
educadores e profissionais de saúde desenvolverem ações de promoção da segurança do paciente em 
todas as suas áreas, baseando-se no impacto de eventos adversos na qualidade da assistência. 
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Resumo 
Introdução: Os Centros de Memória são unidades informacionais, assim como os Arquivos, as Bibliotecas, 
os Museus e os Centro de Documentação, e tem como objetivo principal a preservação da história e da 
memória institucional. Esses Centros têm sido criados por outras áreas que não a informacional. A 
enfermagem tem sido uma dessas áreas que priorizam a sua história profissional. Decorre, no entanto, 
que pessoas sem experiência estão atuando, empiricamente, nesses Centros na organização documental, 
carecendo de orientações práticas para tal. A organização documental proporciona recuperação rápida e 
eficiente dos documentos de um acervo, porém é necessário para seu manuseio que a equipe possua 
conhecimento apropriado sobre organização de documentos e os processos que envolvem os mesmos. 
Objetivos: Destacar a importância da organização documental baseada em critérios racionais validados 
pela literatura e apresentar os processos que envolvem a organização de documentos em suporte papel. 
Método: Organização de uma oficina intitulada: “Gestão documental em Centro de Memória” realizada 
pelo Projeto de Apoio Técnico na área de arquivologia que funciona no Centro de Memória Nalva Pereira 
Caldas da Enfermagem da Universidade do Estado do Rio de Janeiro para treinamento teórico e prático 
da equipe sobre o processo organização de documentos em suporte papel. A Oficina ocorreu em três 
encontros com duração de uma hora cada, presencial e veiculada pelo YouTube, o que alcançou outros 
profissionais externos ao Centro interessados. Resultados: Melhoria no processo de trabalho 
“organização documental em suporte papel” desenvolvido no Centro de Memória e visibilidade externa 
do Centro para a comunidade acadêmica da UERJ, resultando em parceria com o Serviço de Enfermagem 
do Hospital Universitário Pedro Ernesto. Conclusão: A Oficina contribuiu para melhor desempenho da 
equipe dos projetos que desenvolvem suas atividades no Centro de Memória, em parte dos documentos 
em tratamento, permitiu se familiarizar com conceitos e termos novos que ajudaram a organizar lógica e 
racionalmente os documentos em suporte de papel, de modo a torná-los disponíveis à comunidade 
acadêmica utilizar de acordo com as suas necessidades. Ressalta-se a importância da realização da Oficina 
periodicamente tendo em vista a rotatividade de novos membros da equipe. Implicações para a área da 



 

enfermagem: Dentre as implicações para o campo da enfermagem, pode-se destacar: o impacto na 
pesquisa, em especial na área da história da enfermagem, considerando que o acesso a um acervo bem 
gerido é rápido e de forma precisa na obtenção das informações contidas nos documentos; e o 
fortalecimento da memória institucional da enfermagem, uma vez os documentos reúne informações 
valiosas a respeito da trajetória profissional da enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A comunicação entre os profissionais no âmbito da atenção primária se torna essencial para 
o processo de construção de sujeitos sociais e de ação. Com esse entendimento a comunicação deve 
constituir-se em uma prática nas relações entre os profissionais e entre profissionais e os usuários do 
sistema, de forma que possibilite o exercício do trabalho no cotidiano, o entendimento e a satisfação para 
todos, proporcionando assim harmonia para a instituição. Objetivo: analisar os desafios e reflexos da 
comunicação entre a equipe multidisciplinar no contexto da gestão na atenção básica. Método: Trata-se 
de uma pesquisa de abordagem qualitativa, tipo revisão integrativa da literatura, que permite uma 
percepção dos acontecimentos no âmbito da Prática Baseada em Evidências (PBE), visto que permite a 
inclusão de estudos de diferentes metodologias. Resultados: A busca pelos estudos se deu nos meses de 
Dezembro de 2021 até o mês de Fevereiro de 2022, e resultou no total de 773 artigos. Desses, 531 
contidos na base de dados MEDLINE, 144 LILACS, 34 SCIELO, 50 BDENF e 14 na IBECS. Foram excluídos 46 
estudos por duplicidade. Dessa forma, seis artigos foram incluídos, sendo quatro artigos da base de dados 
da LILACS e dois da base de dados MEDLINE. Os estudos evidenciaram os desafios e reflexos da 
comunicação entre a equipe multidisciplinar, dentre eles: dificuldade de comunicação; falta de tempo 
para execução de reuniões semanais e de formulação de agenda estratégica; canais de comunicação 
engessados; carência de conhecimento por parte dos gestores quanto a modelos e ferramentas para 
melhorar a comunicação; fluxo de comunicação ruidosa e não delimitada, entre outros. Conclusão: A 
comunicação mostra-se intimamente relacionada à qualidade dos serviços prestados. Evidenciou-se a 
necessidade de propor formas de melhorar o fluxo de informações, considerando que a comunicação 
efetiva contribui para a harmonia e fluidez das informações, facilitando o diálogo entre os atores que 
integram a APS, refletindo na qualidade da gestão. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Como meio de interação é de forma essencial uma ferramenta chave entre as equipes; ainda se apresenta 
como um caminho para o atendimento humanizado por meio de atitudes positivas desenvolvidas na 



 

relação interpessoal, que reduzem a impessoalidade e aumentam a proximidade do profissional de saúde 
com os usuários. No que diz respeito a enfermagem a capacidade de se comunicar está ligada a 
competência dos líderes, permitindo assim mudanças eficientes e desejadas na assistência as populações. 
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Resumo 
Introdução: “A responsabilidade de realizar a CR é do enfermeiro, pois é o profissional que tem sua 
formação voltada a buscar um entendimento integral, buscando atender as necessidades do paciente, 
não só do aspecto físico mais também do social e psíquicos.” Apesar das dificuldades enfrentadas pelos 
profissionais de enfermagem a CR é um instrumento de grande valia que reorganiza o processo de 
atendimento de forma humanizada, ajudando não só os usuários dos serviços de emergência, mais 
também os seus prestadores, melhorando o atendimento na forma e no resultado. Objetivos: descrever 
a importância, e os resultados e benefícios da Classificação de risco com uso do protocolo de Manchester, 
assim como o trabalho da Enfermagem na Classificação de Risco. Métodos: Trata-se de uma pesquisa de 
revisão de literatura, de caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa.  Foram utilizados 
como critérios de inclusão: artigos de pesquisa publicado em periódico nacional nas bases de dados 
LILACS, SCIELO e MEDLINE, da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), em língua portuguesa, em revistas 
eletrônicas de enfermagem, entre o período de 2014 a 2019. Resultados:  O papel do enfermeiro do na 
classificação de risco é ouvir as queixas, realizar o exame físico, e sinais vitais, e identificar a necessidade 
de tratamento e a prioridade de cada caso de acordo com o potencial de risco conforme a gravidade. O 
enfermeiro deve ter conhecimento teórico e prático amplo, e manter habilidade de observação, 
percepção, e comunicação com os usuários e entre os profissionais equipe multidisciplinar. Conclusão: 
Conclui-se que a importância do enfermeiro no processo de CR com uso do protocolo de Manchester para 
os usuários dos serviços de urgência e emergência  torna-se algo fundamental na medida em que se 
compreende que é por intermédio desse profissional que é possível otimizar o grande fluxo dessas 
unidades, gerando benefícios, qualificar, dignificar, assegura o atendimento aos usuários do serviço 
priorizando suas necessidades de forma integral, e também contribuindo na organização da unidade e do 
seu funcionamento, permitindo assegurar a vida. Implicações para a enfermagem: evidencia que o 
enfermeiro é o profissional de nível superior que possui a sensibilidade para acolher, orientar, por possui 



 

um olhar holístico não só para doença física, mais para o estado anímico. A classificação de risco é uma 
tecnologia de saúde a fim de garantir a equidade do acesso. 
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triagem/classificação de risco nos serviços de urgência: revisão integrativa. Rio Grande do Sul: Revista 
Gaúcha de Enfermagem, v. 33, n4. 2012.  
BRASIL ministério da saúde. Portaria n° 2048/gm em 5 de novembro de 2002.  
BRASIL. MINISTERIO DA SAUDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Acolhimento e classificação de risco nos 
serviços de urgência. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/50530086641770472820803943913913888600 
 

Submetido por: 3730873-Paulo Ricardo Silva Reis em 18/09/2022 20:49 para Mostra de e-poster 
 

 



 

Educação em saúde sexual e reprodutiva no público feminino contemporâneo: 

ferramentas digitais para alcance efetivo. 
3730873 

Código resumo 
18/09/2022 17:46 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 3 - Educação em saúde e a prática 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Paulo Ricardo Silva Reis 
 

Todos os Autores 
Paulo Ricardo Silva Reis|pauloreisricardo0321@icloud.com|Faculdade Dom Luiz de Orleans e 

Bragança|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Fábio Santos Santana|fs585211@gmail.com|Faculdade Dom Luiz de Orleans e 

Bragança|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Crícia Stephane Sales Santana|criciasales@gmail.com|Faculdade Dom Luiz de Orleans e 

Bragança|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Nicole Miranda de Souza|nicole.miranda@unidompedro.com|Faculdade Dom Luiz de Orleans e 

Bragança|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Simone Teixeira da Luz Costa|simonecosta19@yahoo.com.br|Faculdade Dom Luiz de Orleans e 

Bragança|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Pollyana dos Santos Gois|pollyanasantos123@gmail.com|Faculdade Dom Luiz de Orleans e 

Bragança|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
Introdução: A assistência de enfermagem atua de forma integral na saúde da mulher contemplando todos 
os períodos da sua vida com intuito de prevenir e controlar riscos e no tratamento de doenças. Desde o 
planejamento reprodutivo, pré-natal, puerpério e atenção às mulheres em situação de violência 
doméstica e sexual. Para garantir a liberdade e autonomia da mulher acerca do seu próprio corpo, a saúde 
sexual feminina tem o objetivo de instruir a respeito de tudo que engloba uma vida sexual ativa, como: 
Higienização íntima, planejamento familiar e prevenção de doenças que acometem as mulheres com 
maior incidência. “A saúde sexual significa para os indivíduos a vivência livre, agradável, prazerosa e 
segura, por meio de abordagens positivas da sexualidade humana. A saúde reprodutiva também está 
diretamente ligada a autonomia e liberdade, asseguradas pela lei 9.263/1996 que é voltada para os 
direitos sexuais e reprodutivos. Auxilia na disseminação de informações para adolescentes, jovens e 
adultos, nas medidas para o controle de natalidade. “As ações de planejamento reprodutivo são voltadas 
para o fortalecimento dos direitos sexuais e reprodutivos dos indivíduos e se baseiam em ações clínicas, 
preventivas, educativas, oferta de informações. Objetivos: Compreender a importância da saúde sexual e 
reprodutiva feminina. Não obstante, como objetivos específicos pode-se citar, identificar os principais 
cuidados da Higiene íntima feminina, abordar os principais métodos contraceptivos e apontar as principais 
patologias do sistema reprodutivo feminino. Métodos: O presente estudo trata-se de um trabalho 
construído por meio de pesquisa bibliográfica, a fim de que o estudo possua um embasamento teórico 
pertinente. Baseado na pesquisa detalhada, realizada de forma qualitativa de trabalhos científicos e obras 
nacionais, estes que abordem temas relevantes à construção do trabalho. Foram analisados um total de 
35 artigos, publicados nos anos de 2010 a 2018, em texto completo e acessível, em língua portuguesa 
(30), espanhola (01), inglesa (01) e português de Portugal (04). Excluídos os artigos duplicados e os que 
não correspondiam com a temática em questão. Resultados: O projeto alcançou mulheres jovens, adultas 
e idosas, sendo aplicado virtualmente, utilizando como meio de acesso principal, o Instagram. Devido ao 
cenário pelo qual vivenciamos, houve impossibilidade de eventos presenciais, em virtude da COVID-19. 



 

Diante disso realizou-se diversos card’s na proporção 2:3 objetivando melhor enquadramento nas 
publicações, estes tratavam de temas referentes a higiene intima, métodos contraceptivos e patologias 
do sistema geniturinário feminino, alcançando assim o escopo do estudo.  Implicações para a 
enfermagem: O estudo apresenta grande significância para a sociedade em geral, pois, através dessas 
informações o público-alvo receberá conhecimentos acerca da importância de conhecer e aprender sobre 
a saúde sexual e reprodutiva feminina, bem como sanar as principais e maiores dúvidas que a população 
feminina tem sobre determinada área do seu corpo, assim como romper tabus e preconceitos acerca da 
esfera sexual e reprodutiva. É de grande relevância para todas as mulheres, como para os profissionais da 
área da saúde, que podem assim adquirir conhecimento sobre a questão. Descritores: Higiene íntima 
feminina; Saúde íntima feminina; Métodos contraceptivos. 
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Resumo 
Introdução: A profissão de professor reivindica a busca e aquisição de um agregado de conhecimentos 
que são estruturantes e indispensáveis para a prática docente¹,². Nesta direção, espaços pedagógicos que 
oportunizam ao professor discussão, diálogo, crítica e autoanálise acerca da sua formação e atuação, 
configuram-se como lugares de transformação coletiva e redirecionamento dos sentidos e significados do 
ensino e da aprendizagem por viabilizarem uma reflexão sobre como agem e como podem aprimorar-se 
para um exercício docente qualificado³. Objetivo: identificar os espaços pedagógicos constituídos nas 
Escolas Técnicas do Sistema Único de Saúde para a formação docente continuada no curso técnico em 
enfermagem. Métodos: estudo com abordagem qualitativa realizado com os coordenadores pedagógicos 
de cinco Escolas Técnicas do Sistema Únicos de Saúde de três regiões brasileiras situadas nos estados do 
Acre, Amazonas, Ceará, Paraná e Santa Catarina, as quais possuíam turmas em andamento do curso 
técnico em enfermagem. Os dados foram coletados por entrevista semiestruturada, em outubro e 
novembro/2019, através de roteiro com perguntas relacionadas ao desenvolvimento de práticas 
pedagógicas pela escola para a formação para a docência. Para a sistematização e análise dos dados 
adotou-se a análise de conteúdo temática proposta por Bardin com suporte do Software webQDA. 
Resultados: Os coordenadores tinham idade entre 32 e 61 anos, sem predominância entre os sexos, cuja 
formação em nível de graduação variou entre Enfermagem, Administração de empresas, Serviço Social e 
Pedagogia, esta última, apenas duas. Referente a pós-graduação, somente um participante não possuía e 
os demais tinham pelo menos uma especialização na área da educação. Referente aos espaços 
pedagógicos constituídos nas escolas para a formação de professores, concentram-se em encontros 
pedagógicos que acontecem antecedentes à atuação do docente, os quais destinam-se a um alinhamento 
sobre o próprio curso e a respeito das metodologias que são adotadas na escola; no decorrer da atuação 
do professor, cuja intencionalidade é de acompanhar o andamento metodológico das aulas e, a partir de 
alguma necessidade manifesta, orientar o docente em como melhor trabalhar determinado conteúdo; e 
ao final dos módulos ou do ano letivo, com o objetivo de avaliar como foi a atuação do professor quanto 
ao processo de ensino-aprendizagem, as metodologias que foram exitosas e as que não deram resultado 
positivo, bem como possibilitar compartilhamento de demandas e necessidades dos docentes quanto ao 
desenvolvimento do seu trabalho. Conclusões: As escolas, ao constituírem espaços pedagógicos 
direcionados à formação docente, assumem a necessidade e importância de promover estratégias que 
viabilizem, aos docentes de enfermagem, o exercício do seu trabalho de modo mais profissional e experto. 



 

A qualificação para a docência é uma necessidade real no entendimento de que ensino é profissão que 
requer conhecimento e formação específicos. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: No 
cenário da formação em saúde, e especificamente da formação técnica em enfermagem, a necessidade 
de formação docente ganha mais evidência, pois o professor está diretamente envolvido no percurso 
formativo deste trabalhador essencial para o cuidado. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Sistematização da Assistência de Enfermagem fundamenta-se na metodologia científica 
para que o enfermeiro aplique com autonomia seus conhecimentos, técnicos, científicos, éticos, legais e 
humanos, na assistência em saúde. Planejada pelo enfermeiro e executada por toda a equipe de 
enfermagem no período em que o cliente encontra-se sobre seus cuidados1. É uma atividade 
fundamentada na realidade e necessidades dos pacientes, ofertando o cuidado mais seguro e 
contribuindo à atenção integral incluindo as famílias e as comunidades2 .OBJETIVO: Construir um 
panorama da Sistematização da Assistência de Enfermagem. MÉTODO: Realizou-se uma revisão narrativa 
da literatura, conceituada como estado da arte de um assunto específico, constituindo-se pela análise da 
literatura a partir da interpretação e análise crítica do pesquisador, sem seguir um método pré 
determinado3. Para organização desta revisão adotou-se os seguintes termos para buscas Enfermagem; 
Teoria de Enfermagem; Processo de Enfermagem. As bases de dados eleitas foram LILACS, SCIELO E 
BDENF e periódicos disponíveis na biblioteca da Universidade Federal de Santa Catarina. RESULTADOS: 
No século XIX Florence Nightingale como precursora da enfermagem mundial, descreve 
pretensiosamente e de forma intencional a essência da assistência básica ao paciente4. Destaca-se 
posteriormente a enfermeira Lydia Hall que aborda pela primeira vez temas relacionados ao processo de 
enfermagem, desencadeando por autores enfermeiros subsequentes pesquisas científicas neste 
contexto5. Em 1968 a enfermeira Wanda de Aguiar a Horta, surge no meio científico enriquecendo o 
acervo da enfermagem pautando-se na primeira publicação científica sobre Diagnóstico de Enfermagem 
no Brasil, a partir 1970 além de ampliar as fases do processo de enfermagem, definiu a teoria das 
Necessidades Humanas Básicas, sendo difundido nacionalmente, agregando no meio acadêmico 
brasileiro um cenário que consolidou a profissão 13 de enfermagem enquanto ciência, equiparando-se 
aos cenários internacionais, que outrora vinha sendo aplicado 6. Apenas em 2002 o Conselho Federal de 
Enfermagem formaliza a Resolução nº 272 como apoio legal para a implantação da SAE nos serviços de 
saúde público e privado, onde define as atribuições do enfermeiro e descreve as etapas do método. Sete 
anos depois o COFEN revoga a Resolução nº272 pela nº358/2009, que expõe com clareza a SAE 
diferenciando do PE, com fundamentação teórica, atribuindo as responsabilidades para cada membro da 
equipe de enfermagem e organizando de forma inter-relacionadas, interdependentes e recorrentes as 
cinco etapas do PE, instruindo quanto à importância da formalização dos registros7,8. CONCLUSÃO: A 
Sistematização da Assistência de Enfermagem tem proporcionado a profissão um reconhecimento da 
sociedade, pois a partir de sua implantação no serviço o profissional executa uma assistência e cuidado 



 

embasado na ciência, de forma singular e humanizada,  proporcionando organização e qualificação da 
assistência prestada, maior resolutividade de problemas, acarretando na melhora do quadro clínico do 
paciente. 
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Resumo 
Introdução: É indubitável que ao brincar a criança pode enfrentar melhor as diversas situações no 
hospital, as quais são, muitas vezes, estressantes e ameaçadoras, como o tratamento, o período de 
internação, rotina hospitalar, tempo de espera para atendimento, dentre outras ¹. Com isso, o grupo PET 
Enfermagem UFJ objetivou, através do projeto em questão estimular o aprendizado e desenvolvimento 
infantil, garantir às crianças de passagem em um hospital do Sudoeste Goiano um momento de 
descontração e permitir aos petianos o desenvolvimento da criatividade e humanização na efetivação de 
um projeto. Objetivo: Relatar a experiência dos bolsistas do grupo PET Enfermagem da Universidade 
Federal de Jataí (UFJ) na organização e realização do projeto de extensão intitulado "Aprendendo a brincar 
- PET Enfermagem UFJ”. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência do 
projeto de extensão “Aprendendo a brincar - PET Enfermagem UFJ”. Para a execução do projeto foram 
realizadas reuniões virtuais através da plataforma Google Meet, onde 11 bolsistas do programa sob a 
supervisão e coordenação das professoras tutora e colaboradora, decidiram quais brinquedos e jogos 
educacionais seriam produzidos e que finalidade estes teriam sobre a criança que estaria utilizando-os no 
hospital do sudoeste goiano. No que tange a elaboração dos brinquedos, cada petiano ficou responsável 
pela criação de um, fazendo a montagem e escrita do manual de instruções de seu respectivo brinquedo. 
Foram utilizados materiais recicláveis, de forma a ajudar o meio ambiente e incentivar a educação infantil 
em saúde. Resultados: Foram feitos 11 brinquedos no total, dentre eles: bilboquê, dominó, basquete de 
mesa, quebra cabeça de formas geométricas, jogo de tabuleiro, jogo da velha e boliche, sendo todos eles 
focados na educação em saúde. Desse modo, todos os brinquedos desenvolvidos tiveram como objetivo 
estimular o desenvolvimento infantil, bem como, contribuir com a coordenação motora, raciocínio lógico, 
concentração, além de incentivar uma vida saudável, visto que, os brinquedos criados estavam 
relacionados com temas voltados para a saúde da criança. Conclusão: Conclui-se assim, que o projeto 
supracitado permitiu aos bolsistas exercer a criatividade, bem como ter um olhar humanizado, por meio 
de ações de educação em saúde como essa, visando atender as necessidades das crianças através do 
brincar, a fim de transformar o ambiente hospitalar em um potente espaço para o ensino em saúde ². 
Implicações para a Enfermagem: Os profissionais de enfermagem atuam de maneira ativa, visto que 
podem realizar atividades educativas sobre o processo de saúde, influenciando desde a fase infantil, o 
que é essencial para um crescimento saudável ³. "1. Silva Charlene da, Schmidt FM, Grigol AM, Schultz LF. 
O enfermeiro e a criança: a prática do brincar e do brinquedo terapêutico durante a hospitalização. Revista 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O delírium é caracterizado por alterações transitórias de consciência e cognição, flutuações 
do estado mental, desatenção e pensamentos desorganizados, geralmente por curtos espaços de tempo 
e com oscilações durante o dia. OBJETIVO: Identificar na literatura científica evidências sobre a condição 
de delírium em pacientes com covid-19 internados em Unidades de Terapia Intensiva. METODOLOGIA: 
Revisão integrativa de artigos científicos publicados entre dezembro de 2019 e setembro de 2021, em 
qualquer idioma, contendo dados primários e métodos qualificados. A bases de dados utilizada foi a 
Medline e Web of Science. A análise e integração dos resultados foi fundamentada no método de redução 
de dados, por meio de leitura crítica e classificação dos estudos em subgrupos. Os países fonte das 
pesquisas variaram entre América do Norte (2 estudos), América do Sul (1 estudo), Europa (4 estudos) e 
Ásia (1 estudo). É importante evidenciar que houveram (2 estudos) com abordagem multicêntrica entre 
continentes. RESULTADOS: A amostra final foi composta por 10 estudos, a maioria em idioma inglês (8), 
publicados em revistas internacionais, no ano de 2021 e de métodos retrospectivos. Os estudos versaram 
sobre o delírium enquanto sequela do covid-19 ou mesmo condição vivenciada durante a internação em 
UTI por esta doença. Como atitude de detecção precoce do delírium nestes pacientes, utilizaram-se 
ferramentas de cuidado em saúde relativas à mensuração e comunicação com a família. CONCLUSÃO: O 
delírium em pacientes críticos com covid-19 foi comumente identificado em realidades de outros países, 
associado a outras condições neurológicas agudas e crônicas, resultante de variáveis relativas à internação 
prolongada e história de sedação. A discussão sobre este tema torna-se relevante, consideradas as 
incidências identificadas pelos estudos, bem como sua associação a morbimortalidades dentro de UTIs e 
até em condições futuras, quando o delírium surge como sequela. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA 
A ENFERMAGEM: Tecnologias assistenciais, principalmente a comunicação intrafamiliar remota foram 
cruciais como atitude preventiva para identificar e tratar o delírium em pacientes com covid-19 internados 
em UTI. 
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Resumo 
Introdução: Trata-se de um relato de experiência de uma mestranda em Enfermagem e Saúde no 
desenvolvimento de rodas de Terapia Comunitária Integrativa (TCI) com adolescentes em uma escola 
pública do interior da Bahia. O surgimento de um novo coronavírus, causador da doença COVID-19, que 
rapidamente se transformou em uma pandemia com ampla abrangência multilateral de contágio no 
mundo, impactou a realidade humana em diferentes dimensões¹ e, aumentou os níveis de estresse em 
diferentes grupos populacionais. A promoção da saúde mental é uma prioridade global e os adolescentes 
estão entre os grupos prioritários, pois a falta de cuidado nesta fase pode repercutir negativamente na 
vida adulta. Diante da gravidade do avanço de problemas relacionados à saúde mental na adolescência, 
programas preventivos tornam-se necessários e urgentes. As intervenções para a promoção da saúde 
mental buscam fortalecer os fatores de proteção. Nessa perspectiva, a escola apresenta-se como um 
espaço de excelência para o desenvolvimento de atividades de educação em saúde no âmbito da 
promoção da saúde mental, além de contribuir para a construção de redes solidárias de apoio. A TCI, vem 
sendo reconhecida como uma prática de cuidado, e a escola, espaço onde os adolescentes passam grande 
parte do seu tempo, é um local ideal para o desenvolvimento da mesma². Esta prática, traz a possibilidade 
de acolher os sofrimentos e despertar uma visão diferente dos problemas, suscitando a capacidade de 
transformar sofrimento em crescimento². Relato de experiência: Foram realizados três encontros com os 
escolares, na faixa etária de 16 a 18 anos, para levantamento das necessidades, abordagem educativa e 
estratégia de cuidado em saúde mental. O tema de interesse sinalizado, por meio de votação, envolveu 
promoção e cuidado em saúde mental. Para abordagem da temática foram utilizadas dinâmicas, música, 
leitura de poema e entrega de material informativo sobre os principais transtornos mentais e estímulo a 
hábitos promotores de saúde física e mental. A TCI foi utilizada como prática de cuidado coletivo, para 
escuta, acolhimento e partilha, e desenvolvida de  acordo  com  as etapas preconizadas por Barreto³: 
acolhimento; escolha do tema; contextualização; problematização e encerramento. Discussão: 
Observamos, no decorrer das rodas que emergiram temas comuns de identificação entre os adolescentes, 



 

como enfrentamento da ansiedade, preocupação com o futuro profissional e conflitos familiares. Durante 
a partilha de vivências aconteceram momentos de acolhimento, sugestão de músicas, poemas, versos 
bíblicos e partilha de estratégias de enfrentamento ao sofrimento entre os participantes. Conclusão: A 
experiência contribuiu para confirmar que a TCI tem um papel fundamental na promoção da saúde mental 
do adolescente. O acontecimento desta prática no contexto escolar tornou-se importante para o 
reconhecimento das redes solidárias e de apoio, fortalecimento de vínculos, respeito ao próximo, 
desenvolvimento da autoconfiança, partilha de experiências, elaboração de estratégias para 
enfrentamento dos problemas e desenvolvimento do olhar intersubjetivo. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: Observamos que esta estratégia vem  se  destacando  por  ser um  instrumento 
valioso de  intervenção, além de uma tecnologia leve do cuidado em enfermagem pois através dela é 
possível estimular redes  sociais  para  prevenir doenças e resolver problemas no ambiente em que o 
estudante vive. 
 

REFERÊNCIAS: 1- Senhoras, E M. (2020). Coronavírus e educação: análise dos impactos assimétricos. 
Boletim de Conjuntura (BOCA), 2(5), 128-136. 
2- Alves M I, Carvalho B D, Moreira D D, Felipe A O. Terapia comunitária integrativa com adolescentes 
escolares: relato de experiência / Integrative community therapy with school adolescents: experience 
report. Brazilian Journal of Health Review [Internet]. 13 maio 2021;4(3):10446-57. Disponível em: 
https://doi.org/10.34119/bjhrv4n3-068 
3- Barreto A de P. Terapia Comunitária: passo a passo. 5.ed. Fortaleza: Grafica LCR; 2019. 408 p. 
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Resumo 
Introdução: O alcoolismo, consequência do uso abusivo e incontrolável do álcool, tem se tornado uma 
das maiores preocupações no campo da saúde pública¹. Em vista disso, um dos serviços públicos de saúde 
que o alcoolista dispõe para o tratamento é o Centro de Atenção Psicossocial de Álcool e Outras Drogas 
(CAPS AD), caracterizado como um espaço de criatividade, de construção de vida que, ao invés de excluir, 
medicalizar e disciplinar, ocupa-se com o acolhimento, o cuidado, a construção de vínculos, reabilitação 
psicossocial e reinserção social do usuário². Objetivo: Compreender o sentido da memória dos 
profissionais de enfermagem do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Outras Drogas em relação ao 
cuidado a alcoolistas. Métodos: Estudo qualitativo ancorado nos pressupostos teórico-metodológicos da 
memória e da História Oral de Vida, composto pelas experiências vivenciadas por 4 profissionais de 
enfermagem de um CAPS AD de um município do interior da Bahia, Brasil, processadas em imagens e 
lembranças do tempo passado em coexistência com o presente².  Os dados foram coletados por meio de 
técnica da entrevista semiestruturada no mês de dezembro de 2021. As entrevistas foram transcritas 
literalmente e analisadas de acordo com as etapas da Análise Temática de Conteúdo. O estudo foi 
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa tendo aprovação sob o parecer nº 3.233.649/2019. 
Resultados: Evidenciou-se que os profissionais de enfermagem retomam à memória concepções acerca 
do alcoolismo limitada a uma condição patológica e como uma calamidade. Além disso, observou-se 
também que alguns profissionais retomaram à memória sentimentos desagradáveis em relação às 
experiências de cuidado, como frustração, tristeza e desmotivação. As memórias dos profissionais de 
enfermagem retratam a complexidade que entorna a questão do alcoolismo e sua repercussão à saúde, 
à vida familiar e social das pessoas que vivenciam e sofrem com a problemática. Assim, percebemos a 
importância dos serviços de atendimento aos usuários contarem com profissionais qualificados e 
preparados para lidar com o fenômeno, bem como a necessidade de realização constante de estudos que 
forneçam elementos para a reformulação de políticas públicas de saúde e produção do cuidado que 
realmente atenda as demandas do seguimento da população em foco. Nesta pesquisa, a ação do tempo 



 

tem o sentido da memória em coexistência inteiramente presente em condição virtual. Desse modo, 
percebe-se que, mesmo os profissionais do CAPS AD possuindo em suas memórias saberes que devem 
combater o estigma e o preconceito ao alcoolista, existe a coexistência em suas memórias de um discurso 
cheio de prejulgamentos2. Conclusões: Com este estudo, identificamos uma aproximação da teoria da 
memória de Henri Bérgson na busca da compreensão do tempo enquanto duração, o qual possibilita a 
coexistência entre o passado, o presente e o futuro, e sua relação do tempo com a memória e o corpo. As 
memórias de história de vida dos profissionais de enfermagem foram intrigantes e, ao mesmo tempo, 
produtoras de intensas reflexões. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Por se tratar de um 
problema de saúde pública e ser um assunto polêmico e digno de reflexões, o estudo abre possibilidades 
para intervenções e novas pesquisas. Os profissionais de enfermagem precisam ampliar os olhares sobre 
a temática do alcoolismo, uma vez que, não se deve limitar o fenômeno apenas aos campos do 
conhecimento da saúde e da segurança pública. 
 

REFERÊNCIAS: 1- Silva, V. X., & Luz, H. H. V. (2011). As implicações do alcoolismo na vida social e 
familiar. Açoriano orientaL, 4(2), 2018. 
2- Zanatta, A. B., Garghetti, F. C., & Lucca, S. R. de. (2012). O centro de atenção psicossocial álcool e 
drogas sob a percepção do usuário. Revista Baiana de Saúde Pública, 36(1), 225–225. 
3- Bergson H. Matter and Memory. 2ª a ed. São Paulo: Martins Fontes; 1999. 
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Resumo 
Introdução: A violência contra a mulher é um crime que ocorre em todo o país e no mundo inteiro, sem 
distinção de idade, raça ou classe social. O ato primitivo de se punir com violência, vem acompanhado de 
uma cultura patriarcal desde a antiguidade, custando à inúmeras mulheres o direito à liberdade, a saúde, 
a integridade e até mesmo ao direito à vida, não muito diferente do que acontece nos dias atuais.  A 
prática de violência contra a mulher, principalmente a sexual, tem impacto devastador quanto a saúde 
física, psicológica e reprodutiva, causada pelo agressor (1). A violência sexual contra a mulher vai além do 
estupro, também caracterizado por qualquer ato e/ou tentativa sexual contra a vontade da vítima, 
independente da intimidade que ela tenha com o agressor (2). Objetivo: Demonstrar como os enfermeiros 
conduzem o atendimento de mulheres vítimas de violência sexual na Atenção Primária à Saúde (APS). 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa. A coleta de dados ocorreu em 
um formulário online na técnica de Snowball Sampling, por meio de um questionário com 15 perguntas, 
destinado a enfermeiros experientes na APS, na cidade de São Paulo (3). Foram convidadas 9 “sementes” 
que indicaram outros enfermeiros. Foi requisitado dos participantes a assinatura virtual do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Santo 
Amaro sob o número 59299422.5.0000.081. Resultados: 18 enfermeiros elegíveis responderam ao 
questionário, sendo a maioria profissionais do sexo feminino (81%), a maioria dos participantes (50%) 
possuem entre 40 e 49 anos de idade, formação concluída entre 13 a 18 anos (38,88%), e formados em 
instituição privada (88,89%). A análise das respostas evidenciou que os participantes, de forma geral, 
realizam o atendimento à vítima de violência sexual de forma parcial, em relação ao que se é preconizado 
no Decreto nº 7.958/2013 e na Norma Técnica de Atenção Humanizada às Pessoas em Situação de 
Violência Sexual, criada pelo Ministério da Saúde (MS). O atendimento não ocorre em sala específica, com 
materiais e equipamentos adequados, o exame físico para a identificação de lesões não é realizado, assim 
como não é realizada a administração de contraceptivo de emergência, coleta de amostras de material 
biológico ou qualquer evidência criminal e preservação dos vestígios. Também não houve indícios de 
acompanhamento da vítima em caso de gestação decorrente do crime. Conclusão: A pesquisa possibilitou 
mostrar uma divergência entre o atendimento realizado pelos enfermeiros na APS, compreender os 
motivos que podem levar ao déficit de notificação e identificar a necessidade de treinamento e 
capacitação dos profissionais. A falta de conhecimento científico pode gerar insegurança, medo e 
frustração durante a condução dos casos, por tanto, é necessário o desenvolvimento da conduta dos 



 

profissionais. Por este motivo, a proposta de unir as ciências forenses à prática do enfermeiro da APS, 
surge para reforçar a importância do aprimoramento do atendimento a vítimas de violência sexual. A 
prática possibilita o enfermeiro forense identificar cenários de violência, aplicar o processo de 
enfermagem com base judicial, coletar, preservar e proteger os vestígios, tanto para a comprovação do 
crime, quanto para a identificação do agressor. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Delmoro ICL, Vilela SC, et al. Violência contra a mulher: um estudo reflexivo sobre as 
principais causas, repercussões e atuação da enfermagem. [Artigo Científico]. Unifal – Alfenas – MG. 
Disponível em: https://docs.bvsalud.org/biblioref/2022/07/1378626/katiasimoes20181273-
textodoartigo-pt.pdf. Acesso em: 07 jul. 2022. 
2. Matos LS. et al. Assistência de Enfermagem ao Indivíduo Vítima de Violência Sexual. [Revista 
científica]. Pernambuco: Revista de Enfermagem da UFPE. Disponível em: 
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/245965/39054. Acesso em: 27 
mar. 2022. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Considerando a gravidade de seus quadros clínicos, pacientes adultos sob cuidados 
intensivos apresentam risco de desenvolver lesão na córnea, superficial ou profunda, cuja etiologia é 
complexa, pois se associa a fatores como infecções, traumas e/ou processos degenerativos(1). Apesar das 
evidências científicas que apontam alternativas seguras para prevenir essa lesão(1), há duas questões 
inerentes ao cotidiano da equipe de enfermagem, especialmente do enfermeiro, que limitam a aplicação 
de intervenções: a carga de trabalho, que faz com que determinados sistemas orgânicos sejam priorizados 
em detrimento dos cuidados oculares, e o conhecimento deficitário de parcela dos profissionais sobre 
como prevenir adequadamente essa lesão(1). OBJETIVO: Analisar os saberes e as práticas de enfermeiros 
acerca do risco de lesão na córnea em pacientes adultos sob cuidados intensivos. MÉTODOS: Estudo 
descritivo, qualitativo, realizado em hospital público referência na atenção à saúde materno-infantil, 
localizado em Belém, Pará, Brasil. Participaram seis enfermeiros de ambos os sexos, vinculados à 
instituição e que exerciam suas atividades em Unidade de Terapia Intensiva dedicada aos cuidados de 
pacientes adultos, nos períodos diurno e noturno. Como técnica de coleta dos dados, optou-se pela 
entrevista individual com auxílio de um instrumento semiestruturado contendo perguntas subjetivas. As 
entrevistas ocorreram entre setembro e outubro de 2018, foram gravadas com recurso digital e 
transcritas para gerar o corpus, analisado por meio da técnica de análise de conteúdo(2). O estudo 
atendeu às recomendações da Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovado 
por Comitê de Ética em Pesquisa, com parecer nº 2.767.404. RESULTADOS: Foram elaboradas três 
categorias temáticas que apontaram os saberes e as práticas dos enfermeiros, bem como outros aspectos 
inerentes aos seus modos de perceber e simbolizar o fenômeno estudado. Assim, as categorias 
apresentaram: 1) as concepções dos enfermeiros sobre a lesão na córnea e os fatores de risco associados, 
demonstrando conhecimento e aprofundamento teórico insuficientes, bem como relatos de intervenções 
para prevenir a lesão na terapia intensiva, destacando-se a aplicação de gaze umedecida com solução 
salina, técnica fortemente desaconselhada pela literatura científica(3); 2) o “risco de lesão na córnea” 



 

como diagnóstico de enfermagem não utilizado na rotina desses profissionais, revelando, assim, a 
necessidade de atualizá-los, capacitá-los e sensibilizá-los para a prestação de cuidados oculares com 
qualidade; 3) a inexistência de padrões institucionais para os cuidados oculares, porém, nesse cenário, foi 
unânime o entendimento que é fundamental haver um protocolo específico para guiar e respaldar as 
ações de produção do cuidado. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: 
Tendo em vista que o tecido corneano é essencial para manter a saúde ocular e também é passível de 
doação em caso de óbito, as ações da equipe multiprofissional e de enfermagem, sobretudo as do 
enfermeiro, são imprescindíveis no contexto dos cuidados intensivos. Nessa perspectiva, os dados 
apontam que é necessário investir na educação continuada e na educação permanente dos profissionais, 
visando a qualificar suas intervenções individuais e coletivas. Assim, entende-se que as autoridades 
públicas e os gestores dos serviços de saúde devem priorizar o atendimento a essa necessidade. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Costa TRM, Rocha PRM, Cruz MCS, Andrade EGR, Caldas RJC, Nogueira MA. 
Educational action with professionals of intensive therapy on corneal injury: experience report. Ciênc 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Considerada como problema de saúde pública global, a infecção do trato urinário (ITU) 
está entre as infecções mais comuns em gestantes. Seu principal agente etiológico é a bactéria Escherichia 
coli, responsável por 70% a 85% dos episódios da infecção. Entre as gestantes, a prevalência de ITU é de 
aproximadamente 20% e está relacionada com complicações relevantes para o período gestacional, 
mesmo sendo um problema evitável(1-2). Nesse contexto, a realidade das gestantes ribeirinhas revela 
grande desigualdade no acesso aos serviços públicos de saúde, tendo em vista as condições 
socioeconômicas desfavoráveis, aliadas às limitações geográficas(3). Assim, para subsidiar as ações de 
educação em saúde na assistência pré-natal, as tecnologias educacionais podem favorecer o processo 
ensino-aprendizagem entre o enfermeiro, a gestante e a sua família(2). OBJETIVO: Produzir tecnologia 
educacional com gestantes ribeirinhas sobre a infecção do trato urinário. MÉTODOS: Estudo 
metodológico e qualitativo, realizado na Unidade de Saúde da Família da ilha do Combú, estado do Pará, 
Brasil. Participaram 24 gestantes em acompanhamento pré-natal na Unidade de Saúde. O projeto foi 
apresentado aos profissionais do serviço e, em seguida, as gestantes foram convidadas a participar da 
pesquisa. A coleta dos dados ocorreu no período de fevereiro a junho de 2021, por meio de: 1) entrevistas 
individuais semiestruturadas, gravadas após consentimento formal e transcritas em processador de texto, 
submetendo-se o corpus à análise de conteúdo temática, que subsidiou a produção de um folder; 2) roda 
de conversa com 14 (58,3%) gestantes, em que lhes foi apresentada a versão preliminar da tecnologia, 
para avaliarem o formato, o conteúdo e as ilustrações. O estudo considerou os preceitos éticos da 
Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, e foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa, 
segundo parecer nº 4.485.297. RESULTADOS: Quanto ao perfil, identificou-se que as gestantes se 
encontravam na faixa etária de 18 a 37 anos, sendo a maioria de cor/raça parda (n=13/54,2%), donas de 
casas (n=16/66,7%), multíparas (n=15/62,5%), vivendo em união estável (n=18/75%). Os dados subjetivos 
guiaram a construção de duas categorias empíricas, que demonstraram: 1) os saberes acerca da ITU, 



 

evidenciando que os conhecimentos das gestantes eram insuficientes e demandavam investimentos para 
esclarecê-las sobre o conceito e as características do problema; 2) as práticas de higiene para evitar ITU, 
dentre as quais relatou-se o cuidado com a limpeza e a troca regular de roupas íntimas, destacando-se 
também o potencial das orientações dos profissionais de saúde para gerar e transformar hábitos durante 
o pré-natal, dado que demonstra a importância da educação em saúde na Atenção Primária. Assim, o 
folder foi produzido a partir dessas categorias, abordando o conceito e os tipos de ITU, seus sinais e 
sintomas, fatores de risco, complicações e métodos profiláticos na gestação. CONCLUSÕES E 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Os dados ressaltaram a importância desta 
pesquisa para desenvolver recursos inovadores, que subsidiem as práticas educativas. Nesse cenário, 
tecnologias educacionais contribuem para o agir do enfermeiro como educador na assistência pré-natal 
e devem se constituir como ferramentas a serem utilizadas por grupos sociais. Espera-se que a tecnologia 
resultante deste estudo incentive a produção de outras ferramentas, sobretudo na área da enfermagem. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID19 impôs a todos uma nova ordem social, obrigando o uso de 
alternativas que restringiram o convívio social. O ensino nas universidades também foram interrompidos 
e rapidamente tiveram que ser adaptados em novos formatos que permitissem a continuidade da 
formação dos acadêmicos. Nesse panorama, o ensino remoto se intensificou e o emprego de novos 
recursos tecnológicos e educacionais passaram a ser essenciais, principalmente o uso de metodologias 
ativas que se encaixem na possibilidade de serem desenvolvidas a distância, dentre elas a sala de aula 
invertida. Na Sala de Aula Invertida tem-se uma mudança na forma tradicional de ensinar, o conteúdo 
passa a ser estudado em casa e as atividades e dúvidas são discutidas em sala(1), sendo, portanto 
adaptável ao formato de aula virtual, esse modelo metodológico foi a alternativa encontrada para 
continuar o ensino nas residências em saúde e enfermagem enquanto as aulas presenciais estavam 
suspensas. OBJETIVO: Descrever a metodologia de sala de aula invertida para o ensino remoto das aulas 
teóricas de residência em enfermagem. METODOLOGIA: Trata-se de uma reflexão disparada a partir dos 
processos educativos que se emergiram com o advento da pandemia visando a continuidade do processo 
de ensino dos  residentes em enfermagem. RESULTADOS: A sala de aula invertida é uma metodologia 
ativa que propiciou aos residentes de enfermagem e aos docentes reflexões teórico-práticas não somente 
sobre o conteúdo das aulas, mas também sobre a formação da residência. Os docentes foram obrigados 
a modificar o formato das aulas de modo a torná-las mais atrativas, os residentes também deveriam 
ampliar as discussões em sala de aula em formato virtual. CONCLUSÃO: Formação do profissional critico 
reflexivo por meio da vivência das discussões e reflexões nas aulas remotas através da aprendizagem 
significativa. IMPLICAÇÕES E CONTRIBUIÇÃO PARA A ENFERMAGEM: Construção de conhecimento em 
enfermagem e fomentar discussões sobre a necessidade do emprego de metodologias ativas que 
contribuam para um aprendizado efetivo e rompam com a educação bancária tradicional. 
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Resumo 
Introdução: os profissionais de enfermagem foram a categoria profissional que permanecem mais tempo 
no cuidado aos clientes com COVID-19, o que favoreceu o comprometimento da saúde mental(1,2). 
Objetivos: avaliar reflexos da pandemia de COVID-19 entre os profissionais de enfermagem de uma 
Unidade de Pronto Atendimento 24 horas no interior do Mato grosso. Métodos: estudo transversal, 
realizado após aprovação ética (nº 4.526.452) com os profissionais de enfermagem que atuam na UPA 
24h em Barra do Garças-MT, no período de novembro de 2021 a janeiro de 2022. A coleta dos dados foi 
realizada através de autopreenchimento dos instrumentos semiestruturado (sociodemográfico, 
características profissionais, sentimentos despertados pela pandemia) por via online, foi realizada analise 
descritiva dos dados. Resultados: participaram 23 profissionais de enfermagem, 61% enfermeiros, média 
de idade de 36 anos, 83% sexo feminino, 56% pardos, 48% casados. Cerca de 57% possuíam um vínculo 
profissional, 44% foram contratados durante a pandemia e 35% pensaram em pedir demissão. O 
fornecimento de EPIs foi considerado inadequado por 40% dos profissionais, a infecção por COVID-19 foi 
relatada por 78% dos profissionais, 100% tomaram pelo menos uma dose da vacina e 74% três doses. O 
luto foi vivenciado por 70% (familiar ou amigo próximo), e cerca de 83% relataram ter presenciado a morte 
de clientes devido a complicações de COVID-19. Relato do sentimento de medo de contaminar os 
membros da família (96%), de se contaminar (91%) e de morrer devido a complicações pelo coronavirus 
(78%). A pandemia também colaborou com o surgimento ou aumento de sentimentos como tristeza 
(78%), estresse (72%) e ansiedade (65%). A presença de sinais de esgotamento como o cansaço físico 
(91%), mental (77%) e alteração no sono (82%). Conclusões e implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: esses resultados evidenciam um alto percentual de profissionais de enfermagem afetados 
quanto a saúde física e mental durante a pandemia de COVID-19. Esses profissionais necessitam ser 
acolhidos quanto as necessidades físicas e emocionais, com oferta de cuidados preventivos e tratamento 
para os que adoeceram nesse processo árduo do exercício profissional em meio a cenários devastadores 
durante a pandemia. 
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Resumo 
Introdução: O uso de novas metodologias para o ensino de história da enfermagem tem sido constante 
em alguns cursos de graduação em enfermagem como forma de manter essa disciplina em diálogo com a 
realidade vivida pelos estudantes1. Objetivo: descrever a história contada por profissionais de 
Enfermagem na disciplina de História da Enfermagem como estratégia de ensino. Metodologia: pesquisa 
descritiva, qualitativa, com dados coletados do instrumento de avaliação da disciplina preenchido pelos 
estudantes anonimamente e via formulário online. Foram analisados 46 instrumentos correspondentes a 
uma turma de graduação em Enfermagem. Os dados foram organizados e submetidos à análise de 
conteúdo. Resultados: A metodologia de ensino consiste na contação de história por um profissional de 
enfermagem convidado da disciplina que escolhe o(s) fato(s) que deseja narrar para os estudantes, que 
podem fazer perguntas e dialogar com o convidado. No semestre da pesquisa foram convidados uma 
enfermeira atuante no sistema prisional e um enfermeiro pertencente a uma Comissão Intra-Hospitalar 
de Captação de Órgãos e Tecidos para Transplante, ambos graduados na década de 1990. Os estudantes 
sublinharam nas avaliações o despertar da curiosidade sobre a história do cuidado de enfermagem ao 
ouvir trajetórias profissionais de enfermeiros assistenciais. Também foi considerada positiva a presença 
de profissionais em sala de aula e a possibilidade de interação entre as gerações, sendo possível demarcar 
a evolução de tecnologias e procedimentos de cuidado. Conclusão: A contação de história é uma 
estratégia avaliada como positiva, que horizontaliza as relações em sala de aula, estimula os estudantes 
a conhecerem a história do cuidado e a pensarem no seu futuro profissional ao tempo que reconhecem 
elementos constitutivos da identidade da Enfermagem na narrativa dos convidados. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: O estudo tem implicações diretas para a prática profissional no campo 
da saúde por apresentar como o ensino de história da enfermagem pode formar profissionais críticos-
reflexivos, conscientes do lugar conquistado pela Enfermagem na sociedade, onde precisarão desenvolver 
avanços profissionais. 
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Resumo 
Introdução: O estudante de enfermagem está sujeito ao estresse devido a exigência de habilidades 
cognitivas de alto nível, agilidade e disposição do acadêmico pelo curso, ocasionando a exacerbação dos 
sintomas somatoformes relacionados ao estresse ao longo da formação. A presença de estresse pode 
influenciar o desenvolvimento acadêmico e o bem-estar do estudante1,2. Objetivos: Avaliar os aspectos 
da formação e a presença de estresse dos acadêmicos de enfermagem de uma universidade pública no 
interior de Mato Grosso. Metodologia: Estudo transversal com abordagem quantitativa, realizado com 33 
estudantes de enfermagem da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) de Barra do Garças/MT. A 
coleta de dados foi realizada por conveniência de forma online, por meio do autopreenchimento de um 
questionário semiestruturado contendo questões sociodemográficas, acadêmicas e pela escala de 
percepção de estresse – 10 (EPS-10), onde >25 pontos indicava presença de estresse, enviados 
eletronicamente no período de agosto a setembro de 2021. Os dados foram analisados de forma 
descritiva. Resultados: Os acadêmicos de enfermagem em sua maioria eram do sexo feminino (82%), com 
faixa etária entre 18 a 23 anos (85%) e solteiros (82%). Quanto aos aspectos da formação dos acadêmicos 
de enfermagem, a maioria ingressou no ano de 2018 (47%), cursando o 5º e 6º semestre (44%) de forma 
integral, entraram na universidade como cotistas (62%), recebem algum tipo de auxílio da universidade 
(65%) e participam de algumas atividades extracurriculares (74%). Quanto ao curso, a maioria dos 
estudantes consideram a carga horária teórica e prática como exaustiva (71%) e apresentam ambiguidade 
em relação a satisfação com o curso, sendo pouco satisfatória (44%) e satisfatória (41%). Além disso, todos 
os acadêmicos sentem pressão do meio acadêmico, 97% sentem cansaço e esgotamento físico e 100% 
sente esgotamento e cansaço mental. O estresse esteve presente entre 50% dos acadêmicos. Conclusão: 
Os resultados demonstram presença de estresse entre os acadêmicos de enfermagem. Visto que o 
estresse pode prejudicar a qualidade de vida, o desenvolvimento acadêmico e o futuro profissional, faz-
se necessário a inserção de serviços de promoção à saúde mental pela universidade, com ênfase no 
desenvolvimento de métodos de treinamento e orientação para prevenção de doenças mentais. 
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Resumo 
Introdução: A Terapia Comunitária Integrativa (TCI), considerada uma tecnologia leve do cuidado, tem 
sido aplicada como um importante recurso terapêutico a pessoas que fazem uso de substâncias 
psicoativas, quer seja em ações de prevenção ao uso, na identificação e acolhimento de usuários e no 
oferecimento de apoio para auxiliá-los na permanência ao tratamento(1-2). Objetivo: Identificar os 
benefícios da aplicação da terapia comunitária integrativa na prática do enfermeiro a pessoa com 
transtorno por uso de sustâncias. Metodologia: trata-se de um estudo documental realizado a partir da 
experiência de três enfermeiros, com formação de terapeutas comunitários, que aplicaram as rodas de 
TCI, em espaços de acolhimento de pessoas que fazem uso de drogas (CAPS AD, Unidade de Acolhimento, 
Centro de Reabilitação, etc.) na região do Araguaia no Brasil entre 2016 a 2021. Os dados foram coletados 
a partir dos registros das fichas de organização das informações da TCI (número de rodas executadas, 
número de participantes) e do caderno de registro de acompanhamento das rodas (representação da TCI 
para os enfermeiros). Resultados: no período de 2016 a 2021 foram aplicadas 60 rodas de TCI junto a 
pessoa com transtorno por uso de sustâncias, que atenderam 697 participantes, com média de 9,5 
participantes por rodas. De acordo com os registros, as rodas de TCI possibilitou benéficos para a prática 
dos enfermeiros. Aos enfermeiros aplicar as rodas de TCI oportunizou ampliar o campo de atuação 
qualificada a esse grupo de pessoas em vulnerabilidade social, a partir da oferta de uma prática 
humanizada, realizada em grupo, de forma integral e respeitosa. Além disso, pode oportunizar a estes 
profissionais uma aproximação direta com as demandas relacionados ao uso de substâncias, seja advinda 
do processo de uso, abuso, dependência e suas nuances de cuidados a essa clientela nos diferentes 
serviços de saúde que compõem a RAPS. Conclusão: a aplicação da TCI pelos enfermeiros mostrou-se uma 
estratégia de cuidado oportuna para acolher as demandas das pessoas com transtorno por uso de 
sustâncias, o que pode facilitar a assistência de enfermagem a esse perfil da população, independente do 
cenário de aplicação. Novas formações dessa prática integrativa e complementar devem ser incentivadas 
pela gestão dos serviços de saúde, com vistas a ampliar as estratégias de cuidado desses profissionais a 
comunidade. 
 



 

REFERÊNCIAS: 1- Gaete AEG, Gois MJSM. A terapia comunitária integrativa na abordagem da saúde 
mental na atenção primária: um relato de experiência. Temas em Educ. e Saúde, Araraquara. 2020; 
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2- Lemes AG, Rocha EM, Nascimento VF, Volpato RJ, Almeida MASO, Franco SEJ et al. Benefícios da 
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Resumo 
Introdução: Os Centros de Atenção Integral a Melhor Idade (CAIMI) vieram para contribuir com o 
envelhecimento saudável da pessoa idosa gerando qualidade de vida e oferecendo atendimento de média 
complexidade composta por uma equipe multiprofissional, formada por enfermeiros, assistentes sociais, 
psicológicos, nutricionistas e outros. Além de proporcionar diversas atividades em grupo¹ E para lidar com 
o idoso é necessário entender que a velhice não é considerada doença, e sim uma etapa da vida da pessoa 
que tem 60 anos ou mais. Salientando que esse grupo etário enfrenta um grande desafio para um 
envelhecimento saudável, onde existe uma preocupação com  a manutenção da saúde impactando assim 
em melhores dias de vida ². Em relação o estatuto do idoso, Lei nº10. 741 art.15 assegura atenção integral 
à saúde do idoso, por intermédio do sistema único de saúde (SUS), garantindo um acesso universal e 
igualitário, em conjunto articulado e continuo das ações e serviços, para então efetivação da prevenção, 
promoção, proteção e recuperação da saúde. Sendo a prevenção e manutenção efetivadas meio de 
atendimento geriátrico e gerontológico³ Objetivos: Identificar os problemas na assistência do profissional 
de enfermagem em relação ao atendimento dos idosos usuários em um Centro de Atenção Integral a 
Melhor Idade (CAIMI) da cidade de Manaus - Amazonas. Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva, 
exploratória com abordagem qualitativa que aconteceu em um Centro de Atenção Integral a Melhor Idade 
(CAIMI) em Manaus – Amazonas, identificando o perfil dos idosos segundo sexo, idade, profissão e 
satisfação do serviço ofertado, além de critérios de elegibilidades: idosos a partir de 60 anos, ambos os 
sexos, que tenham ido ao centro ao menos duas vezes no último ano. Resultados: Sobre o Estado civil, 
observa-se que 27% dos participantes eram casados, 20% solteiros, 10% eram divorciados, 30% viúvos e 
13% eram separados. Quando questionados sobre os desafios encontrados no atendimento do 
enfermeiro, os idosos em sua grande maioria responderam o equivalente a 87% dos resultados que não 
possuem dificuldades em relação ao atendimento do enfermeiro, sendo satisfatório este atendimento e 
apenas 13% dos entrevistados afirmaram que possuem alguma dificuldade em manter uma interação com 
o enfermeiro, sendo esta a minoria. Assim sendo, se tratando dos desafios no atendimento do enfermeiro, 
os idosos demonstraram satisfação, ressaltando assim a importância da valorização assistencial, ao 
público alvo, logo, enfatizando a ação do profissional de enfermagem no atendimento a atenção básica 
de saúde. Conclusões: Dentro do (CAIMI) onde se desenvolveu a pesquisa, as atividades desenvolvidas 
pelo enfermeiro como profissional, conseguiu estabelecer vínculos com os idosos de maneira que os 
mesmos atribuíssem grande valor ao profissional enfermeiro, com a imagem profissional e humana deles 
sendo positiva entre os idosos. Implicações para com campo da enfermagem: É enriquecedor encontrar 



 

resultados que engrandecem e valorizam não apenas ao enfermeiro da unidade, mas toda a classe de 
enfermagem. Contudo, a construção de uma imagem para a profissão deve partir de atos individuais até 
que reflita na coletividade. 
 

REFERÊNCIAS: GOV.AM. Disponível em: https://govam.jusbrasil.com.br/noticias/367598/governo-
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04 de dezembro ás 3:30 am.  
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Resumo 
Introdução: A hanseníase foi apresentada em textos das escrituras sagradas do antigo testamento como 
uma doença caracterizada como repulsiva e temível em que o doente deveria ser afastado da 
comunidade. Portanto, essa é uma das doenças infecciosas mais antigas que atinge a humanidade. 
Hipócrates, 400 a.C., a descreveu com um termo derivado de “descamar” ao caracterizar manchas brancas 
presentes na pele e cabelos de seus pacientes ¹ ². A hanseníase constitui problema de saúde pública de 
nível mundial e ocasiona elevados custos aos serviços de saúde ³. A hanseníase em menores de 15 anos é 
considerada hiperendêmica no Brasil, produzindo impactos negativos no cotidiano das crianças 
acometidas e consequentemente em suas famílias&#8308;. Objetivos: Este estudo teve por objetivo 
descrever as características epidemiológicas e a distribuição espacial dos casos de hanseníase em 
menores de 15 anos no estado do Amazonas durante o período de 2010 a 2020.  Métodos: Estudo 
exploratório-descritivo de abordagem quantitativa baseado em dados do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) e considerará todos os casos novos de hanseníase em menores de 15 anos 
de idade residentes no estado do Amazonas. Os dados foram provenientes das fichas de notificações 
compulsórias, do ano de 2010 a 2020, que consistem em um formulário padronizado com informações 
sociodemográficas e clínicas preenchidas por profissionais de saúde. Para análise descritiva, 
selecionaram-se as variáveis segundo registros de casos por ano. Descreveu-se as características 
sociodemográficas, clínicas e epidemiológicas dos casos registrados no período de estudo, conforme as 
variáveis: sexo, anos de estudo, raça/cor, modo de detecção dos casos, número de lesões cutâneas, 
classificação operacional, forma clínica e episódios reacionais. Resultados: Foram notificados no 
Amazonas o total de 7.122 casos. Na População geral, o ano de 2010 registrou o maior número de casos 
da doença, com diminuição em 2011. A população de menos de 15 anos representou 9,02% do total de 
notificações. O maior número de casos ocorreu em 2013 com queda a partir de 2014, aumento do número 
de notificações em 2018 seguindo com nova redução no biênio posterior. Observa-se que a forma clínica 
Tuberculóide prevalece com maior número de casos em 2014 (32), seguida da Dimorfa com aumento em 
2013 (35) e Virchowiana. Em relação ao número de lesões, a lesão única foi a mais predominante com 
maiores registros em 2013. Quanto aos episódios reacionais, casos sem reação foram mais frequentes 
durante o período estudado.  Quando analisada a distribuição espacial da taxa de incidência no período 
estudado, verificou-se uma distribuição heterogênea, havendo variação entre a redução e aumento no 
período estudado. Conclusões: O estudo indica que há queda nas notificações em menores de 15 anos no 
período estudado. Percebe-se que o controle da hanseníase em menores de 15 anos no estado do 



 

Amazonas tem obtido avanços, porém, os índices evidenciados mostram ser acima da meta proposta pela 
OMS. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Conjuntamente o mapeamento da taxa de 
incidência de hanseníase nos municípios do estado do Amazonas representou uma ferramenta válida para 
a observação das áreas de elevada e baixa endemicidade.. 
 

REFERÊNCIAS: ¹BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância das Doenças Transmissíveis. Guia prático sobre a hanseníase. Brasília: Ministério da Saúde, 
2017. 68 p.: il. 
²DOUCLAS, M. Purity and Danger. Harmondsworth: Penguin Books, 1966. 
³____. Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde. Boletim Epidemiológico. Caracterização 
da situação epidemiológica da hanseníase e diferenças por sexo, Brasil, 2012-2016. Ministério da Saúde. 
2018; v. 49, n. 4, p. 1-12. 
&#8308;VIEIRA, Michelle Christini Araújo et al. Leprosy in children under 15 years of age in Brazil: A 
systematic review of the literature. PLoS neglected tropical diseases, v. 12, n. 10, p. e0006788, 2018. 
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Resumo 
Introdução: À participação social dentro do aspecto do SUS é um dos direitos humanos garantidos através 
da lei 8.142 de 28 de dezembro de 1990, já as conferências em saúde são realizadas a cada 4 anos, com 
diversas participações de esferas governamentais e sociais que representam seus membros a fim de trazer 
o pensamento coletivo sobre determinados assuntos. Tendo em vista a necessidade de se discutir o que 
é saúde através de uma conferência livre, democrática e popular de saúde (CLDPS), dois projetos de 
extensão da Faculdade de Enfermagem UERJ pensaram na ideia de ouvir a voz dos estudantes de 
enfermagem para que pudéssemos reconstruir um saber do que era saúde frente aos desafios 
pandêmicos atuais. Objetivo:Apresentar a experiência vivida de estudantes de enfermagem participantes 
de uma Liga de Saúde Coletiva da Enfermagem UERJ em uma CLDPS. Metodologia: Relato de experiência 
realizado por discentes gestores da Liga Acadêmica de Saúde Coletiva da Enfermagem UERJ (LASCEnf 
UERJ), no período de julho de 2022, na construção e na participação de uma conferência de saúde 
estudantil com a presença de graduandos, internos e residentes de enfermagem. Resultados: Mediante a 
ocorrência de uma conferência de saúde, os ideias e objetivos incentivados pela Liga Acadêmica acerca 
da participação social e política dentro da enfermagem, foi viabilizado e propiciou que os estudantes e 
membros gestores entendessem melhor um dos papéis primordiais da saúde coletiva na prática, trazendo 
a fusão entre a teórica e a prática. Desse modo, houve um espaço de debate o qual foi exposto os 
conhecimentos sobre os temas abordados, assim como debates das alterações pertinentes para um 
futuro almejado pelos estudantes acerca do SUS e da saúde brasileira. Conclusão: A atuação da liga frente 
a essa conferência após um período afastado  do presencial por conta do momento pandêmico foi de 
extrema importância para trazer a reflexão sobre os conteúdos não somente da COVID-19, mas também 
da saúde de forma geral e a importância de se discutir o SUS os eixos temáticos abordados. A experiência 
desse movimento pode fortalecer a LASCEnf enquanto gestão e também os discentes de enfermagem por 
promover um debate significativo tanto para a classe trabalhadora quanto usuária do SUS. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: Ao incentivar o estudante de enfermagem desde sua formação a 



 

conhecer e requerer seus direitos, pôde-se fortalecer uma formação que vai além do ensino básico, 
atingindo assim um viés de luta pela enfermagem e por um SUS mais fortalecido. Esta participação dos 
discentes de enfermagem fomenta a ampliação e (re)introdução de temáticas extremamente importantes 
na formação política e social do enfermeiro. Além disso, destaca-se também de um auxílio na experiência 
da criação de conferências produzidas por estudantes de enfermagem, visto que esta conferência foi 
produzida a partir desses dois projetos, sendo um deles a LASCENF UERJ e essa introdução traz ao aluno 
realidades fora do currículo evidenciado pelas universidades e introduz o aluno em uma vivência 
multiprofissional auxiliando-o numa reflexão acerca de como ele poderá atuar em diversos cenários que 
envolvam o campo da saúde, seja na gestão ou na assistência. 
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uma reflexão sobre a formação de recursos humanos para o SUS. Revista Brasileira de Enfermagem 
[online]. 2003, v. 56, n. 4 , pp. 381-384. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0034-
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Resumo 
Introdução: Possuindo um acervo estimado em mais de 6000 fotografias, o Centro de Memória Nalva 
Pereira Caldas é uma unidade informacional, cujo objetivo é preservar a memória institucional da 
faculdade de enfermagem da UERJ (FENF-UERJ). Dentro desse contexto, temos o tratamento 
informacional no âmbito do seu acervo fotográfico, processo que tem por finalidade organizar, armazenar 
e preservar as fotografias componentes de seu acervo, visando a recuperação das informações contidas 
nesses documentos e acesso dos usuários às mesmas. Tais atividades são desenvolvidas pelos bolsistas e 
voluntários dos projetos “Memórias institucionais a partir do acervo fotográfico da enfermagem da UERJ” 
e de estágio interno complementar. Objetivo: Relatar as etapas do processo de tratamento informacional 
realizado no acervo de fotografias do Centro de Memória e ressaltar a sua importância para a preservação 
da memória da Faculdade de Enfermagem da UERJ. Método: relato de  experiência, descrevendo o 
processo de tratamento informacional realizado no acervo fotográfico do centro de memória. Resultados: 
Com o processo de tratamento das fotografias do acervo fotográfico, que envolveu as etapas de  análise, 
classificação, descrição,  preservação e conservação e  armazenamento, foi possível a manutenção de uma 
fonte histórica, que poderá ajudar na preservação da memória da enfermagem como um todo, em futuras 
investigações relacionadas à história da enfermagem e na valorização da memória da enfermagem pelos 
estudantes, repercutindo positivamente na aprendizagem e no fortalecimento da identidade profissional. 
Conclusão: O processo de tratamento informacional dos documentos fotográficos torna possível a 
preservação e a compreensão da memória da enfermagem enquanto ciência e também para perpetuar a 
importância da profissão em diferentes períodos históricos. Permite, sobretudo, o acesso não só de 
estudantes de enfermagem, mas também de outros públicos interessados na temática. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Entre as implicações do processo de tratamento informacional do 
acervo fotográfico do centro de memória, permitirá a preservação da memória institucional da faculdade 
de enfermagem, impactando positivamente no resgate e no  fortalecimento da história da enfermagem, 
principalmente por meio da pesquisa documental. Outra implicação é a  maior identificação por parte dos 



 

discentes e docentes da faculdade, com a história da enfermagem e com a instituição em si, impactando 
diretamente na formação dos futuros profissionais da enfermagem. 
 

REFERÊNCIAS: Conselho Nacional de Justiça (BR). Manual de Gestão documental do poder judiciário. 
Programa nacional de gestão documental e memória do poder judiciário (PRONAME). Brasília: CNJ; 
2021. 
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Resumo 
Introdução: O período gestacional é uma fase em que a mulher passa por muitas mudanças e por isso 
necessita de informações e conhecimentos sobre a sua saúde e seus direitos reprodutivos(1). As ações 
educativas neste período, podem ser desenvolvidas de diversas formas de modo que os temas discutidos 
tenham significado para as usuárias e respondam suas dúvidas. A Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) amplia o acesso à informação e a escolha do formato podcast, permite uma 
comunicação humanizada e acolhedora, além do fácil acesso e liberdade ao ouvinte(2).  
Objetivo: Identificar as necessidades de informação das gestantes no período pré-natal, para 
fundamentar e desenvolver um protótipo a partir das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 
como estratégia de educação em saúde para gestantes.  
Método: Pesquisa exploratória, quantitativa, realizada em um Centro de Saúde Escola da zona oeste do 
município de São Paulo, entre outubro de 2021 e março de 2022, com gestantes maiores de 18 anos, em 
acompanhamento pré-natal de risco habitual e que assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Foi aplicado um questionário online (Google forms®), elaborado a partir do Caderno de 
Atenção Básica do Ministério da Saúde(3). Os dados coletados foram analisados para identificar a 
necessidade de informação dessas mulheres, a partir da temática prevalente. Seguido por uma pesquisa 
bibliográfica, qualitativa, que contribuiu na identificação da especificidade do tema prevalente. A busca 
ocorreu na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir dos descritores de assunto (não-controlados): 
gestantes AND aleitamento materno. Progredindo à uma pesquisa documental, em busca do conteúdo a 
ser exposto no projeto de educação em saúde.  
Resultados: 28 mulheres participaram do estudo, e a temática prevalente foi “amamentação”, escolhida 
por 13 gestantes. Na pesquisa bibliográfica, foram encontradas um total de 206 publicações, que após 
critérios de elegibilidade e análise dos artigos, a amostra final se constituiu por 10 publicações científicas, 
nas quais as “vantagens do AM para a mãe” foi a necessidade de informação identificada. Na pesquisa 
documental foram evidenciados diversos aspectos relacionados a essas vantagens. Com isso, 
desenvolveu-se um protótipo de estratégia de educação em saúde, como um material 
informativo/educativo em formato podcast.  
Conclusão: Neste estudo, fica evidente que no pré-natal há necessidade de elaboração e implementação 
de novas estratégias de educação em saúde, a partir do uso das TICs, em especial para o tema da 
amamentação. Vale destacar, que o proposto é parte de uma série de podcast, idealizada a partir da 
necessidade de informação no processo gestacional.  



 

Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Este estudo destaca a importância da implementação 
de estratégias de inovação em saúde como forma de educação em saúde, a partir do uso das TICS para 
melhorar a qualidade da assistência no período pré-natal. 
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2. Cardoso SDL.Tecnologias da Informação e comunicação integradas à educação na saúde no 
Brasil: uma revisão sistemática. Salvador: Instituto de Saúde Coletiva - UFBA, 2013. [citado 2020 dez 14] 
Disponível em: https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/13134 
3. Brasil, Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. 
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Resumo 
Introdução: O público pediátrico, dentre os casos diagnosticados pela Covid-19, corresponde à faixa etária 
menos acometida no que se refere às formas graves da doença, porém as crianças diagnosticadas pelo 
vírus e com comorbidade associada, por exemplo com doenças congênitas cardíacas e pulmonares, estão 
mais propensas a desenvolver maior risco de complicação¹. Objetivo: Conhecer os impactos do fator 
comorbidade na internação por Covid-19 em crianças de 0 a 9 anos em um município do Nordeste. 
Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico com dados secundários de crianças de 0 a 9 anos 
internadas com Covid-19 e histórico anterior de comorbidades, residentes do município de Fortaleza-CE, 
extraídos do e-SUS-VE e SIVEP-gripe, com dados notificados entre fevereiro de 2020 a fevereiro de 2021. 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Ceará, sob número 
de parecer N. 4.575.161. Resultados: Foram registradas, nesse período, 86 crianças com Covid-19 com 
histórico de algum tipo de comorbidade, sendo que 50% (43) evoluíram para internação. Destas, destaca-
se que 53,5% (23) são do sexo masculino, 76,7% (33) são da raça parda, 81,3% (35) estão na faixa etária 
de um a três anos. Dentre as comorbidades, destacam-se as doenças neurológicas crônicas com 27,9% 
(12); 16,2% (7) às doenças cardíacas crônicas; 9,3% (4) de asma; 6,9% (3) de diabetes; 4,6% (2) de 
imunossuprimidos; 2,3% (1) de doença hematológica; 2,3% (1) com síndrome de down;  2,3% (1) de 
doença hepática e 32,5% (14) apresentavam outras comorbidades não especificadas. Quanto a 
sintomatologia, 93%(40) manifestaram sintomas como: 53,5% (23) febre; 53,5% (23) dispneia; 48,8% (21) 
desconforto respiratório; 39,5% (17) tosse; 32,5% (14) com saturação menor que 95%; 18,6% (8) diarreia; 
6,9% (3) vômito; 2,3% (1) fadiga; 2,3% (1) dor de garganta e 2,3% (1) SIM-P. 30,2% (13) das crianças 
necessitaram ser internadas em Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), 20,9% (9) receberam suporte 
ventilatório não-invasivo e 9,3% (4) invasivo. Ressalta-se que 67,4% (29) das internações ocorreram em 
instituições públicas. 20,9% (9) das crianças evoluíram para óbito. Assim, as comorbidades acarretam 
impactos negativos na evolução das crianças com Covid-19 para internação hospitalar. Discussão: Os 



 

impactos identificados nesse estudo são semelhantes a outros pesquisas que associaram  o fator 
comorbidade a um agravamento do quadro clínico da Covid-19, sendo mais prevalentes as doenças 
respiratórias crônicas2, como também estudos que consideraram as crianças menores de 2 anos, os 
portadores de doenças pulmonares crônicas, cardiopatas, diabéticos, imunossuprimidos e pacientes com 
insuficiência renal possuírem maior risco para evoluir para quadros graves, internação ou óbito pela 
doença3. Conclusão: As comorbidades no público pediátrico estão associadas a altos percentuais de 
manifestações clínicas, necessidade de suporte ventilatório e UTI, alterações de exames específicos (Raio-
x) e evolução para óbito. Dessa forma, é necessário o cuidado multiprofissional para redução desses 
impactos e atenção especializada à criança com comorbidade. Contribuições para o campo da 
enfermagem e saúde: Em visto da gravidade da infecção pelo SARS-CoV 2 enfatiza-se a importância da 
assistência de enfermagem pediátrica personalizada às crianças com Covid-19 associada a alguma 
comorbidade, visto que o grau de comprometimento aumenta com a presença desse quadro clínico. 
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&#8204; 
3..StackPath Síndrome inflamatória multissistêmica em crianças e adolescentes provavelmente 
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Resumo 
Introdução: A Síndrome Inflamatória Multissistêmica Pediátrica (SIM-P) é uma complicação grave e rara 
que afeta crianças e adolescentes com Covid-19 (Corona Virus Disease 2019). Essa condição requer 
cuidados multidisciplinares, inclusive do enfermeiro, uma vez que pode acometer vários sistemas1. 
Objetivo: Identificar as características clínicas de crianças confirmadas com Covid-19 que evoluíram para 
SIM-P. Metodologia: Trata-se de um estudo ecológico com dados secundários extraídos do Esus-Ve e 
SIVEP-gripe, de crianças de 0 a 9 anos confirmadas com Covid-19, residentes do município de Fortaleza-
CE, notificadas entre fevereiro de 2020 e fevereiro de 2021, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Federal do Ceará, com parecer N. 4.575.161. Resultados: Do total de 1048 crianças de 0 a 9 
anos confirmadas com Covid-19, 2,7% (29) apresentaram quadro clínico sugestivo de Síndrome 
Inflamatória Multissistêmica Pediátrica (SIM-P). 13 crianças são do sexo feminino  e 16 do sexo masculino, 
58,6% (17) encontravam-se entre um e três anos e 72,4% (21) são da raça parda. Todas as crianças 
realizaram testes laboratoriais para confirmação da infecção pela Covid-19. Apresentaram como principal 
sintomatologia: a febre 68,9% (20), 65,5% (19) alterações dermatológicas, como exantema 37.8% (11) e 
rash cutâneo 27,5% (8) , 27,5% (8) tosse, 13,7% (4) conjuntivite  e 10,3% (3)  dispneia. Apenas uma das 
crianças apresentou histórico de comorbidade por doença neurológica crônica. Das crianças que 
evoluíram para SIM-P, 58,6% (17) foram internadas, sendo cinco em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
porém apenas uma necessitou de suporte ventilatório invasivo. Apesar do grande percentual de 
internação, 79,3% (23) das crianças com a síndrome evoluíram para cura. Discussão: As frequências 
apresentadas nesse estudo são semelhantes a uma coorte realizada nos Estados Unidos onde as variáveis 
&#8203;&#8203;associadas a maiores chances de SIM-P versus Covid-19 aguda incluíram sexo masculino, 
raça negra/afro-americana, menores de 12 anos, obesidade e não ter uma condição crônica complexa 
pediátrica. Entre os sintomas mais comuns destaca-se a hipertermia, os distúrbios gastrointestinais, 
neurológicos, cardíacos, afecções mucocutâneas e linfadenopatia 2-3. Conclusão:  As características 



 

clínicas de crianças com Covid-19 que evoluíram para SIM-P encontradas no presente estudo são 
principalmente do sexo masculino, raça parda e menores de 3 anos de idade, com os sintomas de febre, 
alterações dermatológicas e tosse. E apesar de muitas necessitarem de internação a maioria evoluiu para 
cura. Conhecer as características dessas crianças se faz essencial para que se possa oferecer um 
tratamento adequado, inclusive traçar estratégias para evitar maiores complicações. Contribuições para 
o campo da enfermagem e saúde: O profissional de enfermagem necessita conhecer as condições clínicas 
para que seja capaz de qualificar seu cuidado junto às crianças acometidas pela COVID-19, principalmente 
no que concerne ao aparato relacionados aos casos de SIM-P em internação, uso de terapêuticas visando 
a recuperação aprimorando suas competências para proporcionar qualidade no atendimento. 
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https://jamanetwork.com/journals/jamanetworkopen/fullarticle/2788844 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: As unidades de tratamento intensivo têm crescido muito diante da necessidade de um 
cuidado específico em pacientes graves, para a visibilidade neste setor e a necessidade de um 
atendimento cuidadoso com esses clientes, se faz necessário um número mínimo de funcionários com 
conhecimento específico. Dentre vários funcionários, o técnico de enfermagem tem uma grande 
possibilidade de atuação dentro deste setor. O técnico em enfermagem desempenha atividades 
específicas de acordo com sua atribuição seja nos cuidados propriamente ditos, nas anotações de 
evolução do paciente como nas coletas de exames, nas intercorrências junto a equipe e principalmente 
na preservação da segurança do paciente, contudo precisa ter um aprendizado voltado para sua 
especialidade para poder saber como detectar as necessidades do paciente.  OBJETIVO: Identificar as 
possibilidades de atuação do técnico de enfermagem em unidade de terapia intensiva. METODOLOGIA: 
Para o desenvolvimento deste trabalho foi realizado uma revisão bibliográfica, com pesquisa em sites 
oficiais e artigos publicados entre os anos de 2016 a 2022. Os bancos de dados utilizados para a pesquisa 
foram: Lilacs, Scielo, MedLine e Bireme. RESULTADOS: Compete ao técnico de enfermagem: auxiliar e 
assistir o enfermeiro; participar das atividades de assistência de enfermagem; participar de ações de 
promoção e prevenção à saúde em diferentes situações e os cuidados a todos os tipos de paciente sejam 
graves ou não. O técnico executa atividades direcionados pelo enfermeiro; prepara pacientes para 
consultas, tratamentos e exames; verifica, observa e reconhece sinais e sintomas; prepara, administra e 
acompanha o resultado de medicações prescrita por profissionais responsáveis; faz curativos e controle 
hídrico; realiza aplicação de vacinas, oxigenioterapia, nebulização; colhe materiais para exames 
laboratoriais; realiza cuidados de enfermagem pré e pós operatório; participa e auxilia na sala de cirurgia 
e se necessário instrumenta; executa atividades de desinfecção, esterilização; além de prestar cuidados 
de conforto e higiene e zelar pela segurança do paciente entre outras estipuladas pelo decreto N 
94406/87. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da exploração de toda bibliografia estudada, consideramos 
que, independente do setor que o técnico de enfermagem atue, ele vai ter que se manter sempre 
atualizado, exercer seus compromissos com seriedade e capacitado para realizar os procedimentos 
necessários e além de todas essas funções ele também tem que ter um olhar cuidadoso, empático e 
humanizado com os pacientes. Porém na UTI observamos que esse olhar tem que ser ainda mais atento 
envolvendo também os familiares, pois a UTI é um ambiente que assusta o paciente e todos que estão 



 

nele envolvidos, a humanização e a competência precisam caminhar junto na vida desses profissionais, 
evitando o cuidado técnico mecanicista.  O técnico de enfermagem na unidade de terapia intensiva é um 
elemento imprescindível na equipe multidisciplinar e a necessidade de número suficiente deles é de 
extrema importância, pois além de todas as funções permitidas e realizadas, são eles que estão em 
contato direto com o paciente em todo o tempo. 
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Resumo 
Introdução: Observando o cenário social, no qual há inúmeras mães com filhos recém-nascidos é 
preocupante que a ausência de informações sobre atendimento de urgência e emergência, sejam fatores 
preponderantes em óbito nos acidentes domésticos relacionados a infância. Concomitantemente, o não 
preparo desses pais e cuidadores para uma rápida ação no atendimento pré-hospitalar pode influenciar 
para uma morte precoce. Para isso, a existência de um protocolo que os ensine a agir de maneira eficaz 
durante uma urgência e emergência pode aumentar consideravelmente as chances de sobrevida dos 
pequenos. Objetivo: discutir a importância da implantação de um protocolo para atendimento 
emergencial à bebês desde o momento do nascimento até completar o primeiro ano de vida, direcionado 
aos pais que deverão ser capacitados durante o pré-natal por profissionais de saúde habilitados. Métodos: 
foi utilizado na construção do artigo o estudo de revisão de literatura com análise de artigos lidos; manuais 
do ministério da saúde; livros; publicações acadêmicas e outros documentos eletrônicos publicados no 
período de 5 anos antes desse estudo com material pertinente ao tema abordado. Os bancos de dados 
utilizados foram Lilacs, Scielo, MedLine e Bireme. Resultados: De acordo com a literatura explorada os 
autores sugerem a implantação obrigatória durante o pré-natal de uma capacitação aos pais sobre 
primeiros socorros, levando em consideração os riscos existentes durante o primeiro ano de vida do bebê. 
Sendo assim, é esperado a diminuição nos níveis de morbimortalidade nos dozes meses seguintes ao 
parto. Conclusão: Diante do exposto observou-se que a ausência da abordagem de protocolo emergencial 
voltado a recém-nascido evidencia uma lacuna a ser preenchida a fim de prevenir e antecipar soluções a 
possíveis acidentes domiciliares no qual os pais se encontram desinformados e despreparados para agir 
em situações que apresentam riscos a vida do bebê. A literatura explorada, onde foi observada escassez 
de artigos no assunto, confirmam a necessidade de um aprofundamento na análise e desenvolvimento 
de um protocolo que auxilie aos pais e familiares a um atendimento pré-hospitalar qualificado, anulando 
o extenso tempo que há do momento do incidente até a chegada do resgate solicitado. Apesar de haver 
em algumas unidades básicas de saúde o ensino sobre procedimentos de urgência e emergência para as 
mães e ou familiares, não há uma segurança no formato do ensino já que não existe um padrão exigido 



 

pelos órgãos de saúde. Por isso, vê-se através do desenvolvimento da pesquisa que a construção de um 
protocolo elaborado por profissionais de saúde com finalidade de preparar os pais ou familiares a 
executarem um primeiro-socorro qualificado trará uma diminuição da taxa de mortalidade de recém-
nascidos e, consequentemente, um menor índice de acidentes domésticos. Então, de maneira geral o 
estudo cumpriu com seu objetivo de apontar os benefícios por trás de um atendimento pré-hospitalar 
qualificado e os riscos de agravamento da condição clínica da vítima que não recebeu primeiro-socorro 
imediato, sujeito a morte precoce. 
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Resumo 
As Doenças Cardiovasculares constituem uma das principais causas de mortes no Brasil, bem como 
elevados índices de morbimortalidade em todo o mundo. A aterosclerose é uma doença inflamatória 
multifatorial, sendo os fatores de risco dessa enfermidade divididos em não modificáveis (sexo, idade, 
história familiar) e modificáveis (dislipidemia, hipertensão arterial, hiperglicemia, obesidade, hábitos de 
vida). O período de inserção à vida universitária pode ser caracterizado por fatores sociais, instabilidade 
psicossocial, mudanças na dieta (aumentando o consumo de gorduras e diminuição do de frutas e 
hortaliças), consumo de álcool e cigarros, e por restrição a prática de exercício. É sabido que os fatores de 
risco adquiridos nessa fase podem perdurar por toda a vida, e que, se alterados estes hábitos, ocorrerá 
uma diminuição da morbimortalidade vascular. Este estudo teve como objetivo verificar a prevalência dos 
fatores de risco modificáveis e não modificáveis para Doenças Cardiovasculares em uma amostra de 
estudantes da Universidade Estadual do Maranhão, do Campus de Balsas. Trata-se de um estudo 
transversal, descritivo, correlacional e observacional, com abordagem quantitativa. A pesquisa foi 
realizada com estudantes de ambos os sexos, devidamente matriculados nos cursos de graduação 
presencial do Centro de Estudos Superiores de Balsas, com 200 participantes. Em relação aos resultados 
deste estudo, as informações relativas aos questionamentos fechados, oriundos dos formulários, foram 
apresentados em forma de Tabelas, constatou-se que 106 (53,0%) são mulheres, 86 (43,0%) apresentam 
entre 18 a 22 anos, 76 (38,0%) se declararam pardos, 121 (60,5%) são solteiros, 55 (27,5%) residem com 
os familiares, 109 (54,5%) estuda e trabalha (formalmente e informalmente), 14 (7,0%) dos entrevistados 
apresentam Diabetes Mellitus, que é um fator de alto risco para Doenças Cardiovasculares, 33 (16,5%) 
universitários têm diagnóstico de hipertensão e realizam o tratamento para a doença, 30 (15,0%) 
afirmaram apresentar outras enfermidades, 10 (5,0%) relataram ser fumantes, 111 (55,5%) consomem de 
bebidas alcoólicas, 44 (22,0%) apresentaram IMC acima do peso, 25 (12,5%) obesidade e 92 (46,0%) não 
praticam atividades. Com bases nos resultados apresentados sugerem-se a necessidade de ações voltadas 
para a promoção da saúde no meio acadêmico, de modo a sensibilizar este público para a importância da 



 

atividade física e os prejuízos causados pelo uso do álcool, considerando também os hábitos diários dos 
universitários. A maior produção de conteúdos sobre essa temática podem ser o início de um processo de 
transformação que começa na academia e estende seus reflexos para a realidade social. 
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Resumo 
Superando 10 milhões de novos casos por ano, dos quais menos de dois terços são notificados, a 
tuberculose (TB), permanece uma ameaça global à saúde. Mesmo que o número de mortes por TB tenha 
se reduzido cerca de 26% entre os anos 2000 e 2018, a doença ainda é considerada como a 4ª causa de 
óbito por doenças infecciosas, sendo assim, necessárias novas políticas de controle, para atingir metas 
globais de fim da TB (1). Dentre os 22 países que concentram 80% dos casos de TB registrados no mundo, 
o Brasil ocupa o 19º lugar em número de casos e é o 108º país em incidência e a Região Nordeste ocupa 
o segundo lugar em número de casos no país, com cerca de 17.869 notificações para o ano de 2017, 
perdendo apenas para a Região Sudeste, que, no mesmo ano, apresentava 32.799 casos notificados 
.Objetivo: Determinar a taxa de incidência da tuberculose no município de Imperatriz-MA no período de 
2014 a 2017 e verificar a associação das variáveis sociodemográficas e clinico-epidemiológicas com a 
comorbidade: tuberculose/alcoolismo. Métodos: Trata-se de um estudo de caráter epidemiológico 
descritivo quantitativo, no qual dados foram coletados em setembro de 2019 junto ao Sistema de 
Informações de Agravos de Notificação sobre os casos de tuberculose ocorridos no município de 
Imperatriz entre os anos de 2014 e 2017. Determinaram-se a taxa de incidência anual e para o período 
estudado. Foi verificada a associação das variáveis sociodemográficas e clinico-epidemiológicas com os 
casos de comorbidade tuberculose/alcoolismo por meio dos testes exato de Fisher e Qui-Quadrado. O 
nível de confiança adotado foi de 95% e de significância p<0,05. Resultados: Foram notificados 284 casos 
de tuberculose no período delimitado, com uma taxa média de incidência anual de 27,9 casos/100.000 
habitantes. Desses casos analisados, 37 (13%) estavam relacionados ao agravo alcoolismo. As variáveis 
sexo (81,1% masculino), idade (48,6% entre 40-60 anos), raça (79,9% parda), escolaridade (70,2% até 8 
anos de estudos) e baciloscopia (75,7% positiva) mostraram associações significantes com o desfecho 
alcoolismo. Conclusões: Foi estabelecida a taxa de incidência da tuberculose no município e observou-se 
que ela se encontra abaixo da taxa nacional. Percebeu-se relação estatisticamente importante da 
comorbidade alcoolismo com algumas variáveis levantadas no presente estudo, demonstrando assim a 
importância da investigação epidemiológica no que tange a criação e execução de ações sociais e políticas. 
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Resumo 
Introdução: Para atuar em cenário de extrema vulnerabilidade social, a enfermagem do Consultório na 
Rua necessita empoderar-se de tecnologias de trabalho para desenvolver e garantir um cuidado integral 
e equânime. Embora a proposta do serviço contribua para minimizar influências do modelo biomédico na 
assistência à saúde, a enfermagem é continuamente submetida a relações desiguais de poder, com 
manutenção da dicotomia das funções intelectuais e manuais. Objetivos: Analisar o processo de trabalho 
da enfermagem e a relação da enfermagem com a equipe multiprofissional no Consultório na Rua. 
Métodos: Desdobramento de estudo com abordagem qualitativa incluindo observação participante, 
diário de campo, aplicação de três entrevistas semiestruturadas com  as enfermeiras e uso do método 
análise temática do conteúdo. Os participantes foram a equipe de enfermagem do Consultório na Rua, 
em uma cidade do interior de São Paulo. Resultados: A População em Situação de Rua possui 
particularidades e intersecções que aprofundam sua vulnerabilidade. Neste contexto destaca-se a 
potencialidade das tecnologias leve-dura e leve, como trabalho em equipe interprofissional, rede 
intersetorial, escuta qualificada, acolhimento, oportunidades de ação e redução de danos, que 
proporcionam cuidado integral, humanizado e equânime, além da construção de vínculo e confiança 
enquanto produtos e finalidades do processo de trabalho. Há carência de normativas técnicas e 
resoluções que amparem a prática, bem como há necessidade de reflexão crítica para apoiar 
reorganização e planejamento das equipes, seus papéis e funções.  As relações desiguais de poder dentro 
da equipe culminam em sobrecarga, desgaste e falta de reconhecimento do trabalho da enfermagem. 
Conclusão: Ao atuar próxima à População em Situação de Rua e compreender sua pluralidade, a 
enfermagem contribui no enfrentamento das vulnerabilidades e violações de direitos humanos por meio 
do uso das tecnologias leves, leves-duras e fundamentos humanistas. Por outro lado, há adversidades nas 
relações interprofissionais que geram invisibilidade e estresse, podendo acarretar em prejuízos na saúde 
da trabalhadora.  Contribuições e implicações para a Enfermagem: A enfermagem possui potencialidades 
e desafios para a efetivação do seu cuidado no contexto de rua. A reflexão crítica da realidade e 
empoderamento de suas práticas tem potencial para ampliar sua atuação e valorização. Identifica-se 



 

lacunas no conhecimento científico sobre a utilização das tecnologias no enfrentamento da 
vulnerabilidade, bem como no desenvolvimento de ferramentas que amparem a atuação da enfermagem 
neste cenário. A reflexão crítica do papel do enfermeiro tem potencial para transformar a prática. 
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Resumo 
Introdução: O modelo de Acesso Avançado (AA) surgiu como uma reconstrução do sistema de 
agendamento de um serviço de saúde saturado da Califórnia em 1990, e passou a ser implementado em 
outras unidades em diferentes países, desde então. O AA tem como princípio “fazer o trabalho de hoje, 
hoje”, buscando equilibrar a demanda dos pacientes com a oferta dos profissionais de saúde que 
fornecem o cuidado. Isso significa que o paciente que chega terá seu problema resolvido no mesmo dia 
em que procurar o atendimento, seja seu caso urgente, rotineiro ou preventivo. Para que este modelo 
seja efetivo, o serviço oferecido deve continuar seguindo os princípios do Sistema Único de Saúde em 
suas ações, com foco na integralidade. Diante da relevância em investigar sobre as contribuições, 
limitações e desafios do AA no contexto brasileiro da Atenção Primária à Saúde, faz-se necessário um 
estudo que descreva o processo de implantação de forma prática e a potencialidade dos profissionais de 
saúde nesse processo, principalmente a Enfermagem. Objetivo: analisar o contexto de implantação do 
modelo de Acesso Avançado em uma Unidade de Saúde da Família, destacando os desafios e 
potencialidades desse processo e dos profissionais envolvidos. Métodos: pesquisa qualitativa, em que as 
técnicas de observação participante e entrevistas semiestruturadas com a equipe multiprofissional foram 
empregadas para coleta de dados, oportunizando interatividade entre o pesquisador, os sujeitos 
observados e o contexto no qual eles vivem. A análise por meio da hermenêutica-dialética possibilitou a 
descrição e interpretação crítica da implantação do modelo. Resultados: os resultados apontam para 
satisfação e maior resolutividade dos problemas, porém, com comprometimento da longitudinalidade e 
integralidade do cuidado. Como desafios do modelo, destacam-se o déficit entre o tamanho da equipe e 
sua população, falta de estrutura física e cuidados com pacientes crônicos. O processo de trabalho da 
equipe de enfermagem da Unidade também foi discutido em reuniões de equipe e nas entrevistas, 
ressaltando o conflito entre o potencial para exercer diversas funções e o consequente aumento das 
cargas de trabalho da enfermagem, que também se mostrou como desafio importante à eficácia desse 



 

modelo, prejudicando a integralidade do cuidado. Conclusões: O modelo de Acesso Avançado se destaca 
como uma possibilidade de organização das agendas, porém tanto sua implantação como seu sucesso 
devem considerar a história e o contexto da APS em cada unidade e na política municipal. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: os resultados deste estudo podem ajudar na compreensão do 
modelo de forma prática, ressaltando seus desafios. Também contribui para melhor compreensão do 
potencial de ação da enfermagem dentro do contexto de acesso à serviços de saúde e cuidado, bem como 
da organização do serviço e fluxo de trabalho. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Vidal TB, Mengue SS. O Acesso Avançado e sua relação com o número de 
atendimentos médicos em Atenção Primária à Saúde. Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
UFRGS, 2013. 
2. Murray M, Tantau C. Same-day appointments: exploding the access paradigm. Fam Pract Manag. 
2000;7:45-50. 
3. Ribeiro DFS, et al. The nurse’s professional identity on the Primary Health Care users perception. 
Revista Brasileira de Enfermagem [online]. 2022, v. 75, n. 3, e20200974. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/136363186009037695021240585899363914628 
 

Submetido por: 3040498-Fernanda Mota Rocha em 30/08/2022 21:37 para Mostra de e-poster 
 

 



 

MAPEAMENTO DOS CURSOS TÉCNICOS EM ENFERMAGEM OFERTADOS PELA REDE 

FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
9462178 

Código resumo 
15/08/2022 16:00 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 1 - Formação em saúde e 
enfermagem 

 

Autor Principal: Ludmila Anjos de Jesus 
 

Todos os Autores 
Ludmila Anjos de Jesus|mylla2713@hotmail.com|Universidade Federal da Bahia (UFBA) / Instituto Federal 

Baiano|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Gilberto Tadeu Reis da Silva|gilberto.tadeu@ufba.br|Universidade Federal da Bahia 

(UFBA)|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ingryd Vanessa dos Santos Nascimento|ingrid.nascimento1704@gmail.com|Universidade Federal da Bahia 

(UFBA)|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Patrícia Alves Galhardo Varanda|pati_ag@yahoo.com.br|Universidade Federal da Bahia 

(UFBA)|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Ana Lúcia Arcanjo Oliveira Cordeiro|anaarcanjo@hotmail.com|Universidade Federal da Bahia 

(UFBA)|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Naomy Safira Batista da Silva|naomysaf@gmail.com|Universidade Federal da Bahia 

(UFBA)|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
Introdução: A formação de recursos humanos na área de saúde, no Brasil, é competência da esfera 
federal. Contudo, ainda é predominante, a oferta dos cursos técnicos em enfermagem pela rede privada1, 
com ênfase em uma formação tecnicista vinculada aos interesses de mercado. Todavia, antagonizando a 
visão estritamente instrumental da educação profissional, a criação da Rede Federal pretendeu romper 
com a lógica capitalista, por reconhecer a educação como um instrumento de transformação social2. 
Diante dessa perspectiva, acentua-se o papel potencial da Rede de reorganizar o perfil da oferta de cursos 
técnicos em enfermagem no país, face à sua função social, resgatando o compromisso da esfera federal 
com essa formação. Objetivo: apresentar o mapeamento de cursos técnicos em enfermagem ofertados 
pela Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. Métodos: Pesquisa exploratória-descritiva, com 
abordagem quantitativa, cuja amostra foi composta pelas instituições integrantes da Rede Federal que 
ofertam o curso técnico em enfermagem. Como fonte de dados utilizou-se a Plataforma Nilo Peçanha, 
que reúne informações específicas sobre a Rede. A coleta de dados ocorreu no período de junho a julho 
de 2022, sendo realizada a partir das informações presentes na plataforma tendo como ano de referência 
2021. Para análise, os dados foram organizados em uma matriz criada com os recursos do programa 
Microsoft Excel®, sendo utilizada a estatística descritiva para apresentação dos resultados. Resultados: 
Constatou-se que 37 unidades ofertam o curso técnico em enfermagem, o que equivale a 5,26% do total 
de unidades integrantes da Rede, e corresponde a 48 cursos. Observou-se um desequilíbrio de 
distribuição dos cursos entre as regiões do país, apresentando o Nordeste e Sudeste o maior quantitativo 
desse nível formativo, 35,41% e 33,33% respectivamente. Todos os cursos foram oferecidos no formato 
de ensino presencial, contudo, no que diz respeito ao tipo de oferta, 83,33% foram na modalidade 
subsequente, 6,25% na concomitante, 6,25% na integrada e 4,16% do tipo Programa de Integração da 
Educação Profissional à Educação Básica na Modalidade Educação de Jovens e Adultos (PROEJA)-
integrado. Conclusões: Notou-se que a formação técnica em enfermagem ocupa uma posição de baixa 
visibilidade dentro da Rede, tendo em vista o quantitativo reduzido da oferta de cursos e o desequilíbrio 



 

de distribuição regional. Infere-se, então, que há um distanciamento entre as políticas de educação e 
formação de recursos humanos e as de saúde. É preciso resgatar o compromisso e o papel estratégico da 
Rede Federal para efetivar o ordenamento da formação de recursos humanos de forma compatível com 
as necessidades de saúde da população brasileira. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O 
mapeamento da oferta de cursos técnico em enfermagem da Rede Federal, contribui para dar visibilidade 
a essa formação e impulsionar direcionamentos para as políticas públicas concernentes à ampliação e 
escolha de locais para implantação de novos cursos. 
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Resumo 
Introdução: em 2019, na cidade de Wuhan, China, surgiram os primeiros casos de um novo vírus: o Severe 
Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-Cov-2), que rapidamente se espalhou pelo mundo e foi 
responsável pela pandemia da COVID-19 em 2020, que contaminou milhões de pessoas e até os dias de 
hoje registram-se mortes. Os sintomas mais comuns são febre, tosse, anosmia, fadiga, podendo também 
causar dispneia, síndrome do desconforto respiratório agudo e lesões cardíacas agudas (1). Neste cenário, 
os hospitais tiveram um aumento expressivo na demanda de pacientes em curto período, e, assim como 
o país, estados e cidades, as instituições precisaram elaborar planos de contingência para organizar os 
serviços de modo a identificar e isolar pacientes contaminados para segurança dos demais internados e 
profissionais (2). Objetivo: documentar a prática vivenciada por enfermeiros residentes durante o ano de 
2021 da pandemia COVID-19. Métodos: relato de experiência do trabalho em serviço realizado por 
residentes de enfermagem de um hospital universitário de grande porte, no setor de triagem de pacientes 
que adentravam o nosocômio, por meio de entrevista em formulário específico e registro de sinais vitais, 
seguindo fluxograma elaborado pela instituição. Resultados: os enfermeiros residentes realizavam 
cobertura da triagem COVID-19 diariamente no período da tarde, em conjunto com a enfermeira do setor, 
triando todos os pacientes que chegavam encaminhados de outros municípios ou serviços e pacientes 
que buscavam o serviço por livre demanda (gestantes e puérperas). Seguindo o fluxo de perguntas para 
identificação de sintomas ou alteração de sinais vitais indicativos de alterações respiratórias, os indivíduos 
que eram triados como casos suspeitos passavam por avaliação médica na sala vermelha – equipada para 
os primeiros atendimentos até estabilização de pacientes graves – e, se fosse necessário, o teste de 
COVID-19 era realizado, sendo que um resultado negativo determinava que o paciente seguiria para seu 
setor de destino, e positivo seria encaminhado para a enfermaria ou UTI COVID-19. Conclusão: durante o 
período de permanência na triagem, muitos casos foram identificados e direcionados para o tratamento 
correto, impedindo maior disseminação do vírus dentro do hospital, que já passava por superlotação e 
grande número de contaminação dos funcionários. Além disso, o funcionamento da triagem exigiu 



 

dispêndio de recursos humanos e materiais, sendo que os funcionários eram constantemente atualizados 
de eventuais mudanças no plano de contingência do Novo Coronavírus. A experiência foi de grande 
aprendizado no que tange o enfrentamento de situações de calamidade pública, como a vivenciada 
durante a pandemia. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 apresentou-se como um grande desafio para o cuidado em saúde. 
A atuação da equipe de enfermagem aos pacientes sob ventilação mecânica requer conhecimento sobre 
o manejo, utilização de instrumentos válidos e confiáveis com linguagem padronizada evidenciando a 
necessidade de realizar o Processo de Enfermagem (PE)1. Nesse contexto, a Classificação de Resultados 
de Enfermagem (NOC) é imprescindível para identificar resultados de enfermagem (RE) que avaliam a 
resposta dos indivíduos ao longo do continuu2. Objetivo: Validar definições conceituais (DC) e definições 
operacionais (DO) para os indicadores dos RE “Resposta à Ventilação Mecânica: Adulto” e "Resposta ao 
Desmame da Ventilação Mecânica: Adulto" para pacientes críticos com COVID-19. Método: Estudo 
metodológico de validação de conteúdo, usando a estratégia de Grupo Focal (GF). A amostra dos experts 
foi por conveniência, composta por 4 especialistas sênior3, com experiência acadêmica e clínica sobre a 
NOC e membros da Rede de Pesquisa em PE. O grau de relevância de cada indicador foi avaliado por meio 
dos parâmetros: relevante, pouco relevante e irrelevante. As DC, DO e as magnitudes foram avaliadas 
conforme os itens: preciso, pouco preciso, impreciso, claro, pouco caro e não é claro. Foram realizadas 6 
GF até que 100% de consenso fosse alcançado.  Resultados: Foram submetidos a validação 56 indicadores. 
Foram validados 17 indicadores para o RE “Resposta à Ventilação Mecânica: Adulto”: frequência 
respiratória, ritmo respiratório, volume corrente, fração de oxigênio inspiratório que atende a demanda 
de oxigênio, pressão parcial de dióxido de carbono no sangue arterial (PaO2), pressão parcial de dióxido 
de carbono no sangue arterial (PaCO2), pH arterial, saturação de oxigênio, perfusão tissular periférica, 
achados da radiografia de tórax, dificuldade de respira com ventilador, sons respiratórios adventícios, 
atelectasia, infecção pulmonar e secreções respiratórias. Foi proposto mudança na nomenclatura para os 
indicadores: profundidade da inspiração e integridade de pele prejudicada no local da traqueostomia para 
profundidade da respiração e integridade da pele prejudicada relacionada a dispositivos respiratórios.  
Para o RE “Resposta ao Desmame da Ventilação Mecânica: Adulto” foram validados 22 indicadores: 



 

volume corrente, PaO2, pH arterial, PaCO2, saturação de oxigênio, sons respiratórios adventícios, 
atelectasia, secreções respiratórias, frequência respiratória espontânea, ritmo respiratório espontâneo, 
profundidade da respiração espontânea, frequência cardíaca apical, pressão expiratória final positiva, 
ansiedade, medo, reflexo de tosse prejudicado, inquietação, dificuldade para comunicar as necessidades, 
foi proposto mudança na nomenclatura dos indicadores achados de radiografias de tórax, dificuldade de 
respirar sozinho, desconforto e ventilação-minuto < 10L/minuto para achados em exames de imagem, 
dificuldade em manter ventilação espontânea, dor e volume-minuto. Os demais indicadores não foram 
validados devido à especificidade da população e/ou indisponibilidade de instrumentos precisos. 
Conclusão: Os RE NOC com definições validadas auxiliam os profissionais a planejar e avaliar a assistência 
com maior confiabilidade e precisão. Contribuições e implicações para a Enfermagem: As definições 
facilitaram o aprimoramento do conteúdo proposto pela NOC favorecendo sua aplicação na prática clínica 
e sustentação para o desenvolvimento de pesquisas e ensino. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 trouxe uma realidade de assistência à saúde em que decisões 
devem ser tomadas rapidamente1. A atuação do enfermeiro ao prestar assistência ao paciente crítico 
com COVID-19 é intensa, extensa e complexa e requer raciocínio clínico e tomada de decisão, com base 
em modelos mentais estruturados, capazes de guiar o seu trabalho. Nesse contexto, o Processo de 
Enfermagem deve se reafirmar como forte instrumento para o favorecimento da identificação das 
necessidades de cuidados, planejamento, prescrição, execução e avaliação das intervenções2. Desse 
modo, a Classificação de Resultados de Enfermagem (NOC) é necessária para planejar e avaliar o 
cuidado3.  Objetivo:  Construir as definições conceituais, operacionais e para a magnitude dos indicadores 
dos resultados da NOC “Resposta à Ventilação Mecânica: Adulto” e "Resposta ao Desmame da Ventilação 
Mecânica: Adulto" para pacientes críticos com COVID-19. Método:  Revisão integrativa nas bases: Scopus, 
Web of Science, PubMed, LILACS, CINAHL, Cochrane, Embase e SciELO, utilizando os descritores e 
palavras-chave “ventilação mecânica”, “desmame de ventilação mecânica”, “respiração artificial”, 
“COVID-19” e “Sistemas de Classificação em Enfermagem”, cruzados com os operadores booleanos AND 
e OR. A literatura cinzenta foi explorada para a elucidação de tópicos não abordados pelos artigos.  
Resultados: foram elaboradas as definições conceituais e operacionais para 30 indicadores dos RE NOC 
“Resposta à Ventilação Mecânica: Adulto” e "Resposta ao Desmame da Ventilação Mecânica: Adulto", 
além da definição operacional para cada um dos cinco pontos da escala de Likert. Essas definições foram 
construídas para os seguintes indicadores:  frequência respiratória, ritmo respiratório, volume corrente, 
fração de oxigênio inspiratório que atende a demanda de oxigênio, pressão parcial de oxigênio no sangue 
arterial, pressão parcial de dióxido de carbono no sangue arterial, pH arterial, saturação de oxigênio, 
perfusão tissular periférica, achados de radiografias de tórax, dificuldade de respirar com o ventilador, 
sons respiratórios adventícios, atelectasia, infecção pulmonar, secreções respiratórias, profundidade da 
inspiração, integridade da pele prejudicada no local da traqueostomia, frequência respiratória 
espontânea, ritmo respiratório espontâneo, profundidade da respiração espontânea, frequência cardíaca 



 

apical, pressão expiratória final positiva, ansiedade, medo, reflexo de tosse prejudicado, inquietação, 
dificuldade para comunicar as necessidades, dificuldade de respirar sozinho, dor, e ventilação-minuto < 
10L/minuto. Conclusão: a sustentação teórica do resultado NOC por meio da elaboração das definições 
dos indicadores possibilita que o enfermeiro implemente essa classificação na prática clínica e avalie a 
efetividade das intervenções ao longo de um continnum. Contribuições e implicações para a Enfermagem: 
a construção dessas definições, por meio da revisão de literatura, pode auxiliar os enfermeiros a avaliarem 
os indicadores de forma precisa e padronizada, bem como identificar o fenômeno de interesse. 
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Resumo 
Introdução: O Projeto de Extensão Técnicas e Estratégias para Melhorias do Processo de Trabalho em 
Unidades de Saúde nomeado TEMPemUS, funciona desde 2009 na Faculdade de Enfermagem da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Objetivo: Inserir os alunos do curso de graduação em 
enfermagem no desenvolvimento e na aplicação de técnicas e estratégias (métodos, técnicas, modelos, 
instrumentos e experiências) com a finalidade de melhorar o processo de trabalho das Unidades de Saúde, 
utilizadas como campos de estágios para a formação profissional. Além disso, o projeto atua na influência 
das lideranças da equipe de saúde e da enfermagem, para a sua incorporação na dinâmica de trabalho 
das Unidades, possibilitando o acesso e a aplicação dos produtos do projeto pelas equipes de saúde de 
outras instituições em âmbito nacional. Para isso buscou-se a possibilidade de dar visibilidade mediada 
por tecnologias de informação, especialmente em tempos de COVID-19. Método: Caracteriza-se por 
relato de experiência, desenvolvido por voluntários e docentes atuantes no projeto de extensão 
TEMPTemUS. Elaborando estratégias de divulgação no referido projeto, de novembro de 2021 a junho de 
2022, para divulgação e ampliação do número de usuários que pudessem se beneficiar de seus produtos. 
Resultados: As atividades do projeto ocorrem internamente em sua maioria e observou-se que outros 
profissionais da saúde, de modo geral, poderiam se beneficiar da utilização das ferramentas produzidas, 
tais como: Equação estruturante de processo de trabalho [PT=2(PI)R+CV+3(MS)]; Proposição do IDAM que 
é uma equação para avaliação do índice de desenvolvimento da aprendizagem; Criação da metodologia 
SOMEPa para análise e solução de problemas; Matriz para estruturação de POPS; Instrumento de busca, 
através de hiperlink, de 186 POPs; Proposição da matriz para estruturação do perfil de unidades 
assistenciais; proposição da equação de letras (NHB=MAE+TIA+CRF+GOL+HDS+PN) para memorização de 
44 grupos de NHB, dentre outras. A partir disso, criou-se as seguintes redes sociais: E-mail, Site e 
Instagram, onde neste alcançou-se 57 seguidores de diferentes partes do país, com a finalidade de 
expandir e disseminar conhecimento acerca do processo de trabalho para toda a equipe da enfermagem 
e da saúde, além de uma logo que marcasse a identidade visual do projeto. Conclusão: Através da criação 
e uso das redes sociais foi, e é possível alcançar um público fora do ambiente da Faculdade de 
Enfermagem e, assim, propagar o conhecimento sistematicamente construído sobre as técnicas e 



 

estratégias voltadas para a melhoria dos processos de trabalho, que possam impactar na qualidade da 
assistência de enfermagem com foco no ser humano, cliente da saúde. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: Com a ampliação da divulgação dos produtos do projeto e do acesso por maior número 
de pessoas implica em melhorar a qualidade dos processos de trabalho na área técnica (assistência, ensino 
e pesquisa), na área gerencial e de apoio, contribuindo para consolidar a enfermagem enquanto ciência. 
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Resumo 
Introdução: A gestão documental é um conjunto de atividades que tem como premissa organizar 
documentos visando o acesso dos usuários de uma unidade informacional aos documentos que compõem 
o seu acervo. No presente estudo destaca-se a importância do processo de gestão documental 
desenvolvida pelo Centro de Memória Professora Nalva Pereira Caldas, da Faculdade de Enfermagem da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, que além de reunir documentos institucionais, também em 
determinados casos torna-se signatária de documentos de outras instituições, como é o caso da 
Associação Brasileira de Enfermeiros Obstetras e Obstetrizes seção que doou um volume documental, no 
primeiro semestre de 2022. O Centro de Memória conta com a parceria dos projetos na área da história, 
entre eles o projeto de extensão: “O resgate de acervos documentais da enfermagem e das instituições 
de saúde vinculadas à UERJ” e o Projeto de Apoio Técnico  a Organização Técnica do Acervo Documental 
do Centro de Memória, que assumiram essa organização documental. Objetivos: Caracterizar os 
documentos advindos da Associação Brasileira de Enfermeiros Obstetras e Obstetrizes sediada no Rio de 
Janeiro. Métodos: Constitui-se em relato de experiência, desenvolvido por discentes, docentes e um 
bibliotecário atuantes nos projetos de extensão de acervo documental e de apoio técnico desenvolvido 
no Centro de Memória. Cujas etapas envolveram ordenação, classificação e análise. Ressalta-se que esses 
documentos estão em processo de gestão. Resultados: Com a organização do conjunto documental em 
suporte papel, foi possível realizar o acompanhamento da trajetória histórica da Associação. Em análise 
preliminar, chegaram-se as seguintes categorias parciais: documentos administrativos, financeiros e de 
divulgação da enfermagem obstétrica. Conclusões: O processo de gestão documental possibilita 
acompanhar a trajetória histórica da referida Associação, no que diz respeito a sua organização 
administrativa, a sua manutenção financeira e nas estratégias de se fazer visível e representativa no 
campo da enfermagem obstétrica em diferentes períodos históricos. Permite sobretudo, o acesso aos 
documentos por estudantes de enfermagem, professores e da comunidade externa e interna interessada 
na temática para pesquisa e trabalhos acadêmicos. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o 
processo de gestão documental do acervo advindos da ABENFO, permitirá a preservação de sua memória 
institucional impactando positivamente no resgate histórico e na visibilidade da enfermagem obstétrica. 



 

Possibilitando, sobretudo, o fortalecimento da identidade dos profissionais da enfermagem que atuam 
no campo da enfermagem obstétrica. 
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Resumo 
Introdução: a Hipertensão Arterial Resistente (HAR) trata-se de uma condição de saúde com alta relação 
com a morbimortalidade dentro da população hipertensa, se caracteriza por pacientes que permanecer 
com altos valores de pressão arterial (PA), mesmo em uso de três anti-hipertensivos, sendo um diurético 
ou aqueles que necessitam de mais de três anti-hipertensivos para seu controle, com adesão comprovada. 
Sua prevalência gira em torno de 15-20% na população mundial e apresenta uma chance de 45% a 95% 
maior de desenvolver complicações cardiovasculares, o que atribui a essa população os piores 
prognósticos das doenças crônicas. Os seus recursos terapêuticos têm duas vertentes, sendo a terapia 
farmacológica a combinação eficaz de medicamentos, e a não farmacológica que para a maior efetividade 
do tratamento prioriza as modificações dos hábitos de vida. O sedentarismo é um fator de risco 
modificável que causa cerca de 3,2 milhões de óbitos por ano, sendo classificado entre os 10 principais 
fatores de risco de morte mundial, pois se correlaciona com a manutenção da PA elevada. Existem fatores 
potencias para piora clínica, fatores esses que são apontados como alvo das ações de saúde. Objetivo: 
caracterizar o perfil dos fatores de risco a saúde associando a hábitos de vida de pacientes sedentários 
com HAR. Método: Trata-se de um estudo retrospectivo, descritivo de abordagem quantitativa, utilizando 
dados do mundo real, extraídos de questionários de 100 pacientes hipertensos resistentes assistidos em 
um centro de referência especializado no manejo de pacientes hipertenso de alto risco, situado no 
Município de Cabo Frio-RJ. Aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa pelo parecer Nº 3.587.207. Os dados 
foram submetidos a uma análise estatística por percentual descritiva. Resultados: houve uma 
predominância de população feminina (69%), idosa (62%), de baixa escolaridade (66%), com renda de até 
um salário mínimo (41%). Apresentando a diabetes mellitus como principal comorbidade associada (60%). 
Com maior população sem monitoramento frequente da PA(58%), principalmente por falta de 
equipamento (53%). Com uma significativa parcela da população obtendo consumos de alimentos ultra 
processados (73%). Apresentando uma preponderância de relatos de episódios de estresse emocional 
(54%).   Conclusões: baseado nas evidências apresentadas, os dados apontam para uma população de alta 
vulnerabilidade com diversos fatores de riscos relacionados a hábitos de vidas. Assumindo o pressuposto 
do perfil apontado, destaca-se que os fatores de risco modificáveis podem ser enfrentados e controlados 
através de medidas efetivas e direcionadas de acordo com a especificidade de cada indivíduo com intuito 



 

de reduzir as morbidades associada à doença, garantindo uma melhor qualidade de vida e uma reduzindo 
gastos em saúde, favorecendo uma distribuição orçamentária adequada para sustentação políticas de 
saúde que visem combater e controlar as doenças crônicas e seus agravos. Sendo fundamental levar em 
consideração o contexto clínico e sócio-demográfico inserido, logo torna-se vital conhecer o cenário de 
saúde e suas peculiaridades loco-regionais. Nesse contexto o enfermeiro se destaca na equipe de saúde, 
principalmente por se estabelecer como um agente de transformação na conscientização acerca do 
processo de saúde-doença, bem como se torna um facilitador da adesão aos planos e metas estabelecidos 
para melhoria da qualidade de vida da população. 
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Resumo 
Introdução: A Hipertensão Arterial Resistente (HAR) é uma condição de saúde definida pela falha na 
manutenção da pressão arterial (PA) dentro de parâmetros aceitáveis de acordo com a especificidades do 
indivíduo, com uso de três anti-hipertensivos, incluindo um diurético, em dose máxima preconizada e 
tolerada e com adesão comprovada. Trata-se de uma condição de alto risco cardiovascular que 
compromete diretamente a qualidade de vida da população e o sistema de saúde como um todo, por 
apresentar uma grande relação com a morbimortalidade, que o impulsiona para um colapso, levando em 
consideração um maior gasto financeiro consoante à perda de arrecadação da administração pública e 
maior consumo desse sistema, gerando assim um círculo perigoso e patológico para o sistema 
orçamentário, onde limita a efetiva execução das políticas públicas de saúde de uma nação. Contudo, 
ainda existe uma importante lacuna no que se refere a estudos de avaliação econômica em saúde no 
contexto das políticas públicas. Objetivo: analisar o custo-efetividade de um programa ambulatorial de 
assistência especializada a pacientes com Hipertensão Arterial Resistente na redução de internações 
hospitalares por morbidade associada a doença. Método: trata-se de um estudo de custo-efetividade 
realizado com dados do mundo real de uma coorte retrospectiva, utilizando uma árvore de decisão como 
modelo analítico. Com aprovação do Comitê de ética e Pesquisa pelo parecer de Nº 5.247.584/2022. A 
efetividade foi avaliada por meio da redução das internações hospitalares por Acidente Vascular 
Encefálico (AVC), Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) e Doença Renal Crônica (DRC), por se tratar das 
morbidades mais prevalentes e com maior impacto epidemiológico em relação a HAR. Foram utilizados 
os custos diretos, referentes ao procedimento clínico do tratamento das morbidades, extraídos do 
Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais 
Especiais do SUS (SIGTAP-banco de preços em saúde). Foi considerado um horizonte temporal de 12 
meses. A análise do modelo proposto foi realizada com auxílio do software Treeage Pro Healthcare 2021® 
Resultado: o programa de assistência ambulatorial especializado no atendimento de pacientes com HAR, 



 

demonstra uma redução do custo anual de R$ 51.867,55 para sistema de saúde, bem como uma maior 
efetividade no controle de internação hospitalar por AVE, IAM e DRC, apresentando uma razão de custo-
efetividade incremental (RCER) de R$ 2074,70, por internação evitável. Conclusões: baseado nas 
evidências apresentadas, sugere-se que o programa ambulatorial especializado na assistência de 
pacientes com HAR se torna um aliado na economicidade em saúde por possuir uma boa relação custo 
efetiva na redução de internação hospitalar. Contribuindo para ascensão do conhecimento científico, bem 
como para fundamentação de uma necessidade emergente de integração assistencial sob uma nova ótica 
da gestão em saúde. 
 

REFERÊNCIAS: Yugar-Toledo JC, Moreno-Júnior H, Gus M, Rosito GBA, Scala LCN, Muxfeldt ES, et al. 
Posicionamento brasileiro sobre hipertensão arterial resistente – 2020. Arq Bras Cardiol. 2020;114(3): 
576–596. DOI: 10.36660/abc.20200198  
Unger T, Borghi C, Charchar F, Khan NA, Poulter NR, Prabhakaran D, Ramirez A, et al. 2020 International 
Society of Hypertension global hypertension practice guidelines. J Hypertens. 2020;38(6):982-1004. DOI: 
10.1097/HJH.0000000000002453 
Cerqueira LCN, Moraes CM, Silva RCL, Silva CRL, Marta CB, Peregrino AAF. Management of resistant 
arterial hypertension: specialized center health management, International Journal of Development 
Research, 12, (05), 56135-56141.DOI: 10.37118/ijdr.24439.05.2022 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/293834563555104951202293537905425151068 
 

Submetido por: 3250839-Luciana da Costa Nogueira Cerqueira em 30/07/2022 20:04 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

Contribuições da filosofia para a teorização da enfermagem na Atenção Primária à 

Saúde 
1523105 

Código resumo 
17/09/2022 14:42 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Regina Cavalcante Agonigi 
 

Todos os Autores 
Regina Cavalcante Agonigi|regina.agonigi87@gmail.com|UERJ|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Sonia Acioli de Oliveira|soacioli@gmail.com|UERJ|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Jéssica Barbosa Ramos Bandeira 

Sena|jessicabrbandeiraa@gmail.com|UERJ|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Guilherme Braga de Matos|guilhermebraga.enf@gmail.com|SMS-RJ|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
A Atenção Primária à Saúde (APS) é o primeiro nível de atenção à saúde e é constituído por inúmeros 
protocolos, indicadores, regras que a normatizam e organizam a assistência. Os protocolos e manuais 
preconizados apontam para a resolução de problemas de saúde de forma individual, e voltados para uma 
linha de cuidado ou agravo. A prática do enfermeiro na APS é embasada nessas normativas padronizadas 
indicando que muitas vezes esses profissionais seguem apenas a indicação dos protocolos e não um 
referencial teórico como base para as ações desenvolvidas. Consideramos que essa prática não deve ser 
orientada apenas em protocolos e manuais técnicos trazidos a partir de uma visão biomédica, ou com 
enfoque farmacológico, e sim a partir de uma prática de cuidado desenvolvida pelo enfermeiro de modo 
crítico e sistematizado. Observou-se que o conhecimento que apoia as práticas desenvolvidas pelo 
enfermeiro está relacionado às normativas existentes, mas, também a uma troca de conhecimentos e 
saberes entre o enfermeiro, gestores da atenção primária e usuários dos serviços de saúde. ¹ O percurso 
histórico da enfermagem iniciou-se a partir da técnica, evoluindo para os princípios científicos e à 
teorização e construção de conhecimentos.  No entanto, não se percebe o uso desse repertório nas 
tomadas de decisão e organização do trabalho de enfermagem, não sendo evidenciadas a utilização de 
um referencial teórico-metodológico, justificado pela rotina de trabalho intensa, e a prática do cuidado 
voltado para as prioridades assistenciais. ² O objetivo deste estudo é analisar trabalhos sobre práticas de 
enfermeiros orientadas por bases filosóficas em diálogo com a ciência da enfermagem.  Trata-se de um 
estudo de revisão sistemática, sobre a teorização filosófica das práticas de enfermagem na APS. Para tal, 
foi feito levantamento na base de dados BVS, no período de junho a julho de 2022 utilizando os 
descritores: Atenção Primária à Saúde e Filosofia em Enfermagem. A partir desses descritores obteve-se 
91 artigos. Foram aplicados critérios de inclusão: artigos, teses e dissertações completas dos últimos cinco 
anos e nos idiomas, inglês, espanhol e português e foram obtidos seis artigos e uma tese, esses artigos 
foram lidos e analisados integralmente. A tese analisada e dois dos artigos foram excluídos por não terem 
elementos que respondessem ao objetivo desse estudo. A APS embasa-se no seu cotidiano a bases 
prescritivas e instrumentalizadas para a produção do cuidado, ainda que seja reconhecido que o cuidado 
é intrínseco e individualizado. Os profissionais enxergam os usuários como corpos compartimentalizados 
que necessitam de cuidados baseados em consultas, procedimentos, prescrições apesar do nível de 
atenção ser primário e voltado para ações de promoção e prevenção.³ Assim a prática do cuidado por 
enfermeiros na APS deve ir além do saber fazer, buscando embasamento científico por meio de teorias e 
não somente voltado para a replicação de protocolos e alcance de metas de produção, levando a uma 



 

compreensão e implementação de um cuidado holístico baseado nas necessidades individuais de cada 
usuário. 
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Resumo 
A violência traz prejuízos na vida e na saúde das pessoas, é necessário que casos de violência sejam 
identificados e notificados pelos serviços de saúde, em qualquer nível de assistência, e que os profissionais 
compreendam que esse registro e sistematização dos dados possibilitem a qualificação das informações 
que podem definir prioridades nas políticas públicas de prevenção da violência e promoção da saúde.¹ 
Os profissionais de saúde que estão inseridos nas Estratégias de Saúde da Família (ESF), que são a porta 
de entrada do serviço, precisam estar sensíveis a identificar a vítima de violência, prestando apoio quando 
solicitado e fornecendo uma assistência que respeite suas condições de vida e que vise preservar seu 
estado de saúde.  
Diante do contexto apresentado, formulou-se a seguinte questão norteadora: Qual o impacto da violência 
no processo do acompanhamento das condições de saúde dos usuários na ESF? O objetivo foi identificar 
os tipos de violência no contexto da saúde e o seu impacto no acompanhamento das condições de saúde 
dos usuários da ESF.  
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Os dados foram coletados através da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), no período de agosto a dezembro de 2021. 
Os critérios de inclusão foram artigos publicados durante o período de 2016 a 2020 que tinham como 
temática os tipos de violência que acometem os usuários da ESF e seus impactos na saúde e como fatores 
de exclusão os estudos que estavam fora do período de análise e que não tinham relação com o objetivo 
da pesquisa. 
Realizando a leitura na íntegra dos artigos encontrados foram incluídos na análise da pesquisa seis 
estudos. Os anos de 2019 e 2020 tiveram maior destaque na publicação de artigos sobre o tema abordado 
neste trabalho. 
Após leitura de 70 artigos, seis estavam de acordo com o objetivo deste estudo. Com isso, apareceram a 
violência interpessoal comunitária e a violência interpessoal familiar, como pontos que interferem 
diretamente na saúde da população. 
A violência territorial também é um problema de saúde pública, fatores como a criminalidade, as disputas 
pelo poder e o tráfico de drogas refletem na qualidade de vida da comunidade, onde os moradores 
convivem com limitações e com incertezas impostas pela violência, gerando diversos sentimentos e 
sensações que impactam diretamente nas condições de saúde. A qualidade do serviço das equipes de ESF 
também fica prejudicadas, pois essa violência compromete as ações de promoção e educação em saúde, 
visitas domiciliares e o acesso dos profissionais às unidades de saúde (SANTOS, et. al., 2017). 



 

Ao realizar uma auto avaliação da saúde, os usuários expostos a violência, principalmente a violência 
interpessoal, descreveram que avaliam suas condições e qualidade de vida de forma negativa, além de 
constatar o pouco preparo das equipes no atendimento desses usuários (ANDRADE, et. al. 2020) 
A violência é um fenômeno que impacta no processo de saúde e doença da população, causando estigma 
e agravos físicos e mentais, além de afetar diretamente o trabalho dos profissionais da ESF, dentre eles, 
o enfermeiro, pois o desenvolvimento de ações nas comunidades ficam limitadas devido a violência que 
prejudica o acesso da população e dos profissionais ao serviço, causando impacto na qualidade das ações, 
distanciando-se da proposta do SUS que é a aproximação com a comunidade, criação do vínculo e a 
promoção e manutenção da saúde. 
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Resumo 
Introdução: A pessoa idosa no Brasil é considerada aquela com 60 anos ou mais, segundo o estatuto da 
pessoa idosa. Com o aumento da expectativa de vida e a redução da taxa de natalidade, o país tem tido o 
envelhecimento de sua população. Isso se comprova com dados da Organização Mundial da Saúde, que 
diz que o Brasil em 2025 será o 6º país com maior número de idosos do mundo. As pessoas idosas são 
consideradas mais vulneráveis, devido a diminuição da autonomia, por ficarem expostas a mais fatores 
de risco, conflitos sociais e familiares e a violência. A violência é um fenômeno mundial, multicausal e 
complexo, que pode levar a sofrimento psíquico ou físico, privação de liberdade ou até mesmo a morte. 
Dentre seus diferentes tipos a violência pode ser física, sexual, psicológica, financeira, negligência ou 
violação dos direitos individuais. Objetivo: Compreender as vivências de jovens universitários dos cursos 
de enfermagem e medicina, de uma faculdade no interior paulista, sobre a violência contra pessoas 
idosas. Método: A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, com CAAE: 
53517421.5.0000.5413. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que utilizou o referencial metodológico da 
Teoria Fundamentada dos Dados e como técnica de coleta de dados, entrevistas semiestruturadas. 
Realizou-se análise dos dados no software NVIVO, seguindo as etapas propostas pelo referencial 
escolhido. Resultados: Foram entrevistados oito estudantes dos cursos de medicina e enfermagem. Após 
a análise dos dados pode-se notar que os entrevistados percebem a violência contra a pessoa idosa com 
pouca visibilidade e pouco discutida, relataram aproximações com a temática, além de citarem os tipos 
de violência que a pessoa idosa pode sofrer.  Os universitários reconheceram as necessidades de saúde 
da pessoa idosa relacionando com a integralidade do cuidado, interligando com pensamentos sobre o 
envelhecimento como uma causa natural e propondo intervenções para diminuição deste agravo. 
Finalizando, expuseram suas ações caso vivenciem uma situação de violência e a possibilidade do tema 
violência contra a pessoa idosa ser introduzido na grade curricular formal. Conclusões: Evidenciou a 
invisibilidade da pessoa idosa, bem como a necessidade de ações e intervenções educativas para o 



 

reconhecimento deste agravo, sendo um passo possível e viável.  Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Este trabalho mostra a realidade implícita nas graduações da área da saúde em relação ao 
conhecimento sobre as pessoas idosas e suas vulnerabilidades e evidencia que se faz necessário uma 
mudança na grade curricular dos cursos de medicina e enfermagem para uma melhor abordagem da 
população de pessoas idosas diante do fenômeno da violência. 
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Resumo 
Introdução: O sono é uma necessidade humana básica para descanso do corpo e da mente, sua privação 
pode ocasionar danos à saúde do indivíduo. A pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, responsável pela 
COVID-19, causou diversos impactos, tanto na saúde dos indivíduos, como em relação aos trabalhadores 
da saúde. A reestruturação dos serviços por parte dos gestores de instituições de saúde foi necessária 
para os atendimentos aos casos suspeitos e confirmados dessa doença o que exigiu grande esforço 
pessoal e profissional, acarretando em sobrecarga física e psicológica aos envolvidos. Objetivo: Descrever 
a qualidade do sono de gestores hospitalares durante o enfrentamento da pandemia COVID-19. Método: 
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, com abordagem quantitativa com gestores de hospitais 
secundários e terciários, localizados no norte do Paraná, realizado durante a pandemia da COVID-19. 
Foram incluídos os gestores com cargo de coordenação há mais de seis meses que realizaram 
modificações no fluxo de atendimento aos pacientes e que não estavam de licença de qualquer natureza. 
A coleta de dados ocorreu com 40 gestores de abril a julho de 2021. Foi utilizado um roteiro de 
caracterização sociodemográfica e ocupacional e o Instrumento de Qualidade de Sono de Pittsburgh. Os 
dados foram tabulados em planilha do Excel, sendo aplicado análises estatísticas descritivas por meio do 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS) versão 22.0. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa, com CAAE: 35260620.0.0000.5231 Resultados: Dos 40 gestores incluídos na pesquisa, 90% 
dos eram do sexo feminino, 70% casados, 80% com filhos e 90% praticantes de alguma religião. A maioria 
dos gestores (60%), relatou não realizar atividade física regular e, dos que se afirmam praticantes, 10% a 
fazem duas vezes por semana. Quanto ao uso de estratégia farmacológica para dormir, 32% dos gestores 
referiram não utilizar, 12,5% usavam algum tipo de medicação e 7,5% usavam às vezes. Dos 12,5% dos 
gestores que afirmaram usar algum medicamento para dormir, 10% o faziam de seis a sete vezes na 
semana. Durante o último mês, 62,5% dos gestores afirmaram dormir sete horas ou menos por noite, 
22,5% demoram mais de 30 minutos para adormecer em três vezes ou mais por semana. Quanto ao 
despertar, 95% referiram acordar no meio da noite uma vez ou mais na semana. Quanto à qualidade do 
sono, 5% dos gestores a autoavaliaram como muito boa, 57,5% boa qualidade, 30% qualidade ruim e 7,5% 
muito ruim. Quanto à pontuação da escala Qualidade de Sono de Pittsburgh, a qualidade do sono dos 
gestores foi classificada em 20% como de boa qualidade, 57,5% em ruim, 20% com distúrbio do sono. 
Conclusões: A quantificação da qualidade de sono dos gestores demonstrou que apesar deles auto 
avaliarem sua qualidade do sono como boa, na aplicação da escala Qualidade de Sono de Pittsburgh, a 



 

maioria apresentou qualidade de sono ruim e distúrbio do sono. A revisão dos processos de trabalho e os 
mecanismos geradores de ansiedade e estressores, devem ser avaliados quanto ao impacto real na 
qualidade do sono destes profissionais. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Faz-se 
necessário no campo da enfermagem, que as instituições de saúde adotem estratégias de promoção que 
possam impactar também na saúde dos gestores hospitalares. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Da criação da primeira escola de enfermagem, em 1890, ao fim da Missão Parsons, em 
1931, o papel da enfermeira na sociedade se modificou, principalmente após o decreto n. 14.354 de 1920 
que definia a realização de visitas domiciliares, vigilância higiênica e educação sanitária como atribuições 
da enfermeira visitadora [1]. Neste período, os cortiços eram uma das principais formas de habitação da 
população mais pobre do Rio de Janeiro e, por favorecerem a disseminação das epidemias, tornaram-se 
um dos maiores alvos das ações de saúde pública realizadas na época [2,3]. OBJETIVO: Buscar indícios da 
atuação de enfermeiros nas ações de saúde pública realizadas em cortiços do Rio de Janeiro entre 1890 e 
1931. METODOLOGIA: Estudo descritivo, qualitativo, realizado pela técnica de análise documental de 
fontes históricas recolhidas em dois dos principais periódicos de livre circulação na capital do Brasil à 
época, o Correio da Manhã (RJ) e o Jornal do Brasil, utilizando a Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. 
Associou-se o termo “cortiço” aos seguintes descritores e palavras chaves: "saúde pública", “enfermeira”, 
“enfermeiro”, “visitadora”, "enfermagem”, "vigilância sanitária" e “hygiene pública”. Os  registros 
encontrados foram organizados em ordem cronológica de publicação e de acordo com a temática em seu 
conteúdo, podendo ser classificados em mais de uma categoria. Utilizou-se a análise descritiva das fontes 
e dos eventos, considerando, além da narrativa, o contexto dos acontecimentos. Como critério de 
exclusão estabeleceu-se a publicação não abordar o objeto da pesquisa e os termos identificados 
incorretamente pelo algoritmo. RESULTADOS: Localizou-se 110 publicações sobre o tema veiculadas no 
período estudado, sendo 59 (53,64%) no Correio da Manhã (RJ) e 51 (46,36%) no Jornal do Brasil. Após a 
leitura integral e aplicação dos critérios de exclusão permaneceram 60 (54,54%) documentos. A 
associação “cortiço” e “saúde pública” (75,45%) e o intervalo de 1920-1929 (32,73%) concentraram o 
maior número de publicações. Os achados abordavam/denunciavam majoritariamente as 
vulnerabilidades sociais e a violência vivenciada pelos residentes dos cortiços (86,6%), assim como as 
condições de moradia e os hábitos de higiene (38,33%). Identificou-se informações sobre ações de saúde 
pública desenvolvidas em cortiços (10%), como o serviço de “mata-mosquito”, ações da polícia sanitária, 
informações sobre vacinação obrigatória, entre outros, entretanto não foi possível obter informações 
acerca da atuação de enfermeiros nas ações desenvolvidas. CONCLUSÃO: As publicações relacionadas à 



 

saúde pública se concentraram na década de 1920, o que se deve à criação neste mesmo ano do 
Departamento Nacional de Saúde Pública e suas ações. O conteúdo das publicações demonstra que as 
mazelas e as vulnerabilidades dos moradores dos cortiços recebiam destaque na mídia da época. 
Contudo, mesmo com a existência de escolas de enfermagem no país e após a legislação prever a 
realização de ações de saúde pública por enfermeiros, não houve divulgação do trabalho desses 
profissionais nos cortiços nas fontes encontradas. Sendo assim, a falta de informações acerca da atuação 
dos enfermeiros pode estar relacionada ao início do desenvolvimento da profissão no país e ao pouco 
prestígio profissional na sociedade da época. A pesquisa indica a importância de se continuar buscando 
fontes históricas para compreendermos melhor o desenvolvimento da enfermagem no país. "1- 
Mascarenhas NB. A inserção da enfermeira brasileira no campo da saúde pública (1920-1925). Salvador. 
Dissertação [Mestrado em Gênero, Cuidado e Administração em Saúde] - Universidade Federal da Bahia; 
2013. 
2- Santos Junior OA, Lacerda L, Werneck M, Ribeiro B. Informalidade, invisibilidade e vulnerabilidade dos 
cortiços: disputas pela centralidade da área portuária do rio de janeiro. O Social em Questão. 2018 
Set/Dez,  2018; - 42:83-118. 
3- Fundação Nacional de Saúde [homepage na internet]. Cronologia Histórica da Saúde Pública [acesso 
em 10 ago 2022]. Disponível em: http://www.funasa.gov.br/cronologia-historica-da-saude-
publica#wrapper." História da Enfermagem; Saúde Pública; Habitação. Não 
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Resumo 
Introdução: as infecções de corrente sanguínea associadas ao cateter são uma das grandes causas de 
infecções relacionadas à saúde em pacientes hospitalizados, sendo os pacientes pediátricos mais 
suscetíveis a tais complicações. A infecção de corrente sanguínea associada ao cateter intravenoso 
periférico decorre da contaminação da corrente sanguínea por meio deste dispositivo(1).  Objetivo: 
analisar o conhecimento dos profissionais de enfermagem acerca da infecção de corrente sanguínea 
associada ao cateter intravenoso periférico em unidades pediátricas. Métodos: pesquisa qualitativa, 
exploratória, realizada com profissionais de enfermagem de três unidades de internação pediátrica de um 
Hospital do sul de Santa Catarina. A seleção dos participantes ocorreu de forma intencional, não 
probabilística. A coleta dos dados ocorreu de junho a agosto de 2021, por meio de entrevista 
semiestruturada, individual e gravada, com duração média de 10 minutos. Os dados coletados foram 
submetidos à Análise de Discurso, realizada em quatro etapas: Análise das palavras; Análise das 
construções; Construção da rede semântica; e, Análise do material(2). Os aspectos éticos de pesquisa 
envolvendo seres humanos foram respeitados, conforme a Resolução 466/2012, o estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa local. Resultados: participaram do estudo 60 profissionais, sendo 51 
técnicos de enfermagem e nove enfermeiras. A partir da análise dos dados foram construídas duas 
categorias. A primeira categoria apresenta o que os profissionais compreendem por infecção de corrente 
sanguínea associada ao cateter intravenoso periférico. Já a segunda categoria mostra o conhecimento dos 
profissionais sobre a aquisição de infecção de corrente sanguínea associada ao cateter intravenoso 
periférico. Conclusões: Os profissionais de enfermagem compreendem o fenômeno da infecção de 
corrente sanguínea associada ao cateter intravenoso periférico, demonstrando saber o que é e sua causa. 
Sendo importante a busca por atualizações deste conhecimento, a fim adotar boas práticas de cuidados 
ao manipular este tipo de cateter, para que seja ofertada uma assistência de enfermagem segura na 
pediatria. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: compreender o entendimento dos 
profissionais de enfermagem acerca do que consiste a infecção de corrente sanguínea associada ao 



 

cateter intravenoso periférico, bem como, a aquisição da mesma é um fator essencial para o 
planejamento de ações que visem a redução desta complicação, principalmente, em pacientes 
pediátricos. 
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Resumo 
Introdução: a terapia intravenosa é um procedimento em que a Enfermagem assume papel primordial, 
sendo de responsabilidade a manutenção e prevenção de complicações(1). Na infecção associada a 
cateter venoso, há uma baixa adesão dos profissionais pela técnica asséptica quanto a desinfecção 
destes(2), sendo necessário estabelecer condutas preventivas, como a atualização do conhecimento dos 
profissionais. Objetivo: verificar o efeito de uma intervenção educativa quanto a aprendizagem de 
profissionais de enfermagem de Unidades de Internação Pediátrica referente a desinfecção de 
dispositivos intravenosos antes da administração de medicações. Métodos: pesquisa quantitativa, quase-
experimental do tipo “antes e depois” com um pré-teste e um pós-teste, realizada em cinco etapas, com 
profissionais de enfermagem que atuam em unidades de internação pediátrica, em dois Hospitais do Sul 
do Brasil, entre março e junho de 2022. A amostra foi intencional, não probabilística. A análise dos dados 
foi realizada utilizando estatística descritiva. Os preceitos éticos referentes à Resolução nº 466/2012 
foram respeitados e o estudo recebeu parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa local. Cabe 
destacar que neste momento serão apresentados os dados parciais. Resultados: participaram 65 
profissionais, 5 homens (7,7%) e 60 mulheres (92,3%), sendo 3 auxiliares de enfermagem (4,6%), 14 
enfermeiros (21,5%) e 48 técnicos de enfermagem (73,8%). Ao serem questionados acerca do quanto 
sabem sobre desinfecção de dispositivos intravenosos, no pré-teste 31 profissionais (47,7%) afirmaram 
que sabiam realizar a desinfecção, enquanto 15 (23,1%) afirmaram saber muito. E,  no pós-teste, 23 
profissionais (35,4%) passaram a afirmar que sabiam muito. Quanto a importância/realização da 
desinfecção de dispositivos intravenosos, tanto no pré quanto no pós-teste, 64 profissionais (98,5%) 
afirmaram ser importante e que realizavam a desinfecção. Em relação a forma com a qual realizavam a 
desinfecção de dispositivos intravenosos, no pré-teste 63 profissionais (96,9%) consideraram adequada, 
já no pós-teste apenas 55 profissionais (84,6%) julgaram que realizavam o procedimento de maneira 
adequada. No que se refere a quando se realiza a desinfecção, no pré-teste 58 profissionais (89,2%) 
afirmaram ser antes de administrar uma medicação, no pós-teste apenas 51 profissionais (78,5%).  Ainda, 



 

no pré-teste, 56 profissionais (86,2%) afirmaram ser todas as vezes que fossem abrir ou fechar o sistema, 
já no pós-teste foram 60 profissionais (92,3%). E,  no pré-teste, 49 profissionais (75,4%) afirmaram ser na 
troca de sistema, enquanto no pós-teste foram 43 profissionais (66,2%). No que diz respeito à frequência 
da realização da desinfecção, no pré-teste 59 profissionais (90,8%) realizavam sempre, enquanto no pós-
teste, 64 (98,5%) responderam sempre. Conclusões: a partir destes dados parciais das questões avaliativas 
quanto a realização da desinfecção verificou-se que houve mudança quanto a percepção do profissional 
sobre o seu cuidado e quanto a realização do mesmo. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
atualizar o conhecimento da equipe de enfermagem pode influenciar em uma  assistência qualificada e 
segura, contribuindo para diminuir as complicações no cenário da terapia intravenosa. Além disso, a 
educação em saúde é uma ferramenta a ser utilizada na formação continuada da equipe de enfermagem, 
visando a adoção de boas práticas durante os cuidados de enfermagem na pediatria. 
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Resumo 
Introdução. Para o enfrentamento de pandemias, se faz necessário adequações na assistência, mudanças 
nos fluxos de trabalho e educação permanente das equipes de saúde. Para tanto, a supervisão de 
enfermagem deve estar preparada para liderar a equipe de enfermagem para atuar rapidamente nestas 
situações complexas e imprevisíveis1. A Pesquisa-Ação (PA) pode ser um método de escolha para 
aprimorar o desempenho da liderança na supervisão dos processos de trabalho com autonomia e 
segurança nas tomada de decisões no trabalho cotidiano2. A PA tem como princípio auxiliar, participantes 
da pesquisa, a desenvolverem propostas factíveis para resolução de problemas, por meio de diálogo e de 
consensos. A intervenção se torna capaz de provocar mudanças reais, uma vez que o grupo participante 
é atuante e conhecedor da realidade local3. Objetivo: Planejar, desenvolver e avaliar oficinas, com 
abordagem psicossocial, como estratégia de intervenção no trabalho da supervisão de enfermagem pela 
PA. Método. Abordagem qualitativa fundamentada no referencial do processo de trabalho, alicerçado na 
metodologia da PA. Seguimos preceitos ético-legais para realização de pesquisas e aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual Campinas, parecer n.º 887.936. Resultados: Realizadas 
cinco oficinas, em local reservado, participaram 21 supervisores de hospital público, universitário, do 
interior do Estado de São Paulo. Para o planejamento dos encontros foram realizadas três reuniões 
preparatórias, com a direção da enfermagem, para alinhamento de conceitos e ideias para a construção 
do eixo norteador para o trabalho. Cada oficina foi organizada em 03 momentos: o aquecimento para 
sensibilização; o trabalho do dia para mobilizar discussões e incentivar a produção do grupo; fechamento 
com sínteses, validação da produção e avaliação individual dos encontros. O trabalho proporcionou trocas 
de experiências, reflexão sobre o trabalho realizado pela supervisão e propostas para dificuldades 
identificadas, tais como falha na comunicação, falta de definição das atribuições entre enfermeiros, 
supervisores e diretores, fluxos com retrabalho. Conclusão. A dinâmica das oficinas favoreceu ao grupo 
de supervisores a identificar seu papel e destacar os pontos positivos e negativos da sua prática. Por meio 
de interações dialógicas, participativas, puderam partilhar sentimentos pertinentes ao contexto de 
trabalho, desenvolver propostas, estabelecendo consensos para traçar um plano de ação para mudanças 
necessárias para resoluções dos problemas apontados. Implicações para a enfermagem. A supervisão de 
enfermagem como liderança, tem um papel importante na integração das equipes multiprofissionais e 
dos processos de trabalho, buscando novas formas de atuação para o enfrentamento de situações críticas 
no  gerenciamento do cuidado e na reestruturação das unidades de saúde em qualquer nível da saúde. 
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Resumo 
Introdução. A pandemia de COVID impôs rápidas mudanças no gerenciamento do trabalho em saúde para 
atender às demandas e urgências dos pacientes adoecidos, impactando nas rotinas e na força de trabalho 
da enfermagem. Há evidências da necessidade de se ter práticas da supervisão de enfermagem eficazes 
para estabelecer o cuidado seguro e qualificado em ambientes de saúde1. Objetivo. Propor estratégia 
para sistematizar a prática da supervisão de enfermagem. Método.  Estudo qualitativo desenvolvido por 
Pesquisa-Ação (PA) com diretores e supervisores de enfermagem de hospital público, universitário do 
interior do Estado de São Paulo. A PA foi desenvolvida em quatro etapas: diagnóstico da supervisão; 
exploração do processo de trabalho dos supervisores; elaboração compartilhada de propostas de ação e 
avaliação das etapas. O material empírico foi interpretado por análise de conteúdo fundamentada no 
referencial do processo de trabalho marxista. Realizadas oficinas com abordagem psicossocial com grupo 
de supervisores para desenvolver o método para sistematizar a prática da supervisão de enfermagem2. 
Resultados. O método tem uma estrutura alicerçada em aspectos-políticos, teórico-científicos e de 
práticas pedagógicas que fundamentam o seu desenvolvimento em três momentos: o exploratório 
(explicativo e investigativo); a intervenção-ação para solução dos problemas; os encaminhamentos e 
pactuações para a realização do plano de ação. Esta sistematização, realizada na perspectiva da educação 
permanente, proporciona aos supervisores reflexões sobre sua realidade, pontos fortes e fracos da prática 
e auxilia na busca de conhecimentos e estratégias para soluções viáveis e factíveis; articulando a gestão, 
o ensino, a atenção e o cuidado com vistas à participação social. Conclusões. O método proposto abre 
espaço para o grupo de supervisores, de forma participativa, discutirem livremente questões encobertas 
favorecendo o auto-conhecimento e consciência sobre as dificuldades vivenciadas3, em especial em 
tempos desafiadores como os atuais da pandemia, que demandam urgentes adaptações. Bem como, se 
capacitarem sobre a finalidade do seu trabalho, seus reais propósitos e os instrumentos/estratégias para 
aprimorar o fazer cotidiano. Implicações para a enfermagem. A possibilidade de ter um olhar 
sistematizado para a realidade atual e reconstruir o processo de trabalho irá fortalecer a supervisão de 
enfermagem, tanto prática quanto teoricamente, para aprimorar o gerenciamento do cuidado em 
qualquer nível do Sistema de Saúde. 
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Resumo 
A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, crônica, transmissível, de notificação compulsória, que 
atinge principalmente a pele e os nervos periféricos, com capacidade de ocasionar lesões neurais. A 
educação em saúde é uma atividade inerente ao Enfermeiro, pois além de possibilitar o 
compartilhamento de informações necessárias ao cuidado do indivíduo, favorece a melhoria do cuidado 
prestado ao indivíduo¹. É uma estratégia eficiente para o combate das desinformações e um alicerce para 
intermediar a relação entre o profissional de saúde e a população². Com a pandemia do novo coronavírus 
e a necessidade do isolamento social, houve a necessidade de criar uma tecnologia educacional para 
disseminar informações acerca da hanseníase para a população. O objetivo deste trabalho é analisar a 
campanha desenvolvida sobre medidas de autocuidado para pessoas atingidas pela hanseníase na Rede 
Social Instagram®. Trata-se de um estudo descritivo, exploratório com caráter analítico, desenvolvido no 
perfil da Liga Acadêmica de Doenças Estigmatizantes da Universidade Federal do Ceará (LADES) no 
Instagram, entre 30 de junho de 2020 a 05 de agosto de 2021. Foram desenvolvidos três episódios tendo 
como temas: cuidados com a face e saúde mental, cuidados com membros superiores e cuidados com 
membros inferiores. A campanha obteve 2.033 visualizações, 176 curtidas, 19 comentários, 56 
compartilhamentos e 6 salvamentos. Os episódios atingiram as seguintes taxas de engajamento: episódio 
1 (3,64%); episódio 2 (2,76%) e episódio 3 (3,44%), sendo classificados com uma boa média de 
engajamento, constatando que os conteúdos postados tiveram uma boa aceitação do público usuário 
desta rede social. Deste modo, a campanha mostrou ser uma estratégia de disseminação de informações, 
facilitando o processo de aprendizagem, favorecendo a comunicação entre o gerador de conteúdo e o 
usuário e por fim, atestando a importância do enfermeiro como educador e promotor de saúde até 
mesmo nas Redes Sociais. Implicações relevantes do estudo para o campo da Enfermagem e da saúde: 
Com a expansão do mundo digital se faz necessário que o enfermeiro, como importante  educador em 
saúde, se alie a essas novas estratégias de ensino, assim  adaptar as tecnologias de educação para que 



 

haja maior cobertura das necessidades da população assistida por meio do empoderamento em saúde 
promovido pelo conhecimento, já que a educação em saúde possibilita a prevenção e a reabilitação dos 
indivíduos em diversas situações³. 
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Resumo 
O uso das tecnologias digitais está cada vez mais presente na sociedade, nos costumes e na economia, 
sendo de suma importância para o desenvolvimento da sociedade. No Brasil, durante o ano de 2020, 
foram diagnosticados 13.807 casos novos de hanseníase, sendo 672 (4,9%) em menores de 15 anos¹. Esta 
doença negligenciada faz parte da Lista Nacional de Notificação Compulsória de Doenças, Agravos e 
Eventos de Saúde Pública pois  é infecciosa, transmissível e de caráter crônico, que ainda persiste como 
problema de saúde pública no Brasil, mesmo possuindo tratamento e cura gratuitos pelo Sistema Único 
de Saúde². O ciberespaço se define como um enorme campo de produção de ideias e principalmente, um 
veículo importante para a divulgação de informações, com diversas temáticas, não somente para os 
usuários da internet, mas para a sociedade em geral, que se beneficia das informações também fora do 
ciberespaço³. Diante disso, este trabalho teve como objetivo analisar as publicações realizadas sobre 
hanseníase na mídia social Twitter no período de 2018 a 2020. Estudo descritivo, exploratório com caráter 
analítico. Estiveram presentes na pesquisa publicações realizadas na rede social Twitter no período de 
janeiro de 2018 a dezembro de 2020, utilizando hashtag #hanseníase. Foi utilizado para a coleta o 
formulário para análise de dados do Twitter desenvolvido pelos pesquisadores. Os resultados do estudo 
foram o total de 547 tweets, sendo para o ano de 2018 um total de 159 (29,1%), 2019 um total de 201 
(36,7%) e 2020 um total de 187 (34,2%) tweets. Foi possível observar que o mês de janeiro obteve o maior 
número de tweets publicados utilizando a hashtag hanseníase com total de 215 (39,3%), sendo para o 
ano de 2018 o número de 50 (31,4%), 2019 o número de 56 (27,9%) e 2020 o número de 109 (58,3%). 
Diante dos resultados obtidos é possível observar que as informações sobre a temática em questão vêm 
ganhando espaço nesta rede social. Estudar o método mais engajado de interações nas publicações e 
analisar a forma como o tema vem ganhando espaço nesta rede social com o número de publicações 
aumentando ao longo do período é fundamental para criar estratégias de ações e campanhas nas redes 
sociais. Implicações relevantes do estudo para o campo da Enfermagem e da saúde: O conhecimento é a 
mola propulsora do empoderamento em saúde, já o meio digital é um espaço onde há troca constante de 



 

aprendizado entre seus usuários. O enfermeiro pode utilizar o mundo tecnológico como ambiente de 
educação em saúde e por meio deste, mensurar a eficácia das ações realizadas. 
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Resumo 
Introdução: Sabe-se que a prevalência das infecções relacionadas à assistência a saúde está diretamente 
ligada com a assistência prestada pelos profissionais de saúde, que inclui a enfermagem, especialmente 
no ambiente hospitalar. Por se tratar de um problema de saúde pública, torna-se imperativo conhecer e 
elencar as principais medidas que esses profissionais podem tomar para combater e prevenir os casos. 
Objetivo: Evidenciar, na literatura científica, as principais medidas de combate às infeçcões relacionadas 
à assistência a saúde. Métodos: Trata-se de um estudo do tipo Revisão Integrativa da Literatura, realizado 
na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), permitindo busca nas bases de dados Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), além da Scientific Electronic Library Online (Scielo), 
utilizando-se as palavras-chave: “Infecção Hospitalar” AND “Assistência de Enfermagem” AND “Programa 
de Controle de Infecção Hospitalar”. Adotou-se como critérios de inclusão: artigos completos, disponíveis 
online gratuitamente, publicados no período de 2018 a 2022, no idioma português, inglês e espanhol. A 
coleta de dados foi realizada com auxílio de um instrumento adaptado do modelo Ursi para a seleção de 
artigos. A análise de dados foi elaborada por intermédio da técnica da análise teórica de Bardin. 
Resultados: Inicialmente, foram identificados 165 artigos. Após aplicação dos filtros, conforme os critérios 
de inclusão, 120 foram excluídos. Assim, restaram 45 artigos completos, e após análise dos títulos e 
resumos percebeu-se que 33 não se aproximavam do objeto de estudo e/ou estavam repetidos, portanto 
também foram excluídos, restando 12 artigos na amostra final que compuseram a revisão. Em suma, os 
trabalhos escolhidos para o estudo passaram por processos de seleção, inclusão, identificação e 
elegibilidade. A análise permitiu a organização de duas categorias temáticas, denominadas: “Fatores que 
influenciam na contaminação de microrganismos causadores de infecções relacionadas à assistência a 
saúde” e “Medidas de prevenção e combate aos principais microrganismos causadores de infecções 
relacionadas à assistência a saúde”. Conclusões: Por meio do estudo, identificou-se que os principais 
fatores ligados às infecções relacionadas à assistência a saúde estão comumente relacionados a 



 

assistência prestada pelos profissionais e não adesão de procedimentos básicos, incluindo de 
enfermagem, que tornam-se peças chaves para minimizar os fatores de risco de infeções nas unidades 
hospitalares. Portanto, torna-se oportuno intensificar as medidas de prevenção e combate dessas 
infecções, a exemplo da higienização correta das mãos. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Diante do exposto, percebe-se que os profissionais de enfermagem possuem um papel 
importante no processo de combate as essas infecções. Assim, eles devem buscar sempre a capacitação 
adequada e desenvolver seu trabalho da forma mais segura possível, com a finalidade de qualificar o 
atendimento ao público. 
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Resumo 
Introdução: Nos últimos 30 anos, o Brasil participou e elaborou diversas ferramentas que visavam 
contribuir, de maneira direta ou indireta, no aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida dos 
recém-nascidos e lactentes, diante de seus inegáveis benefícios. Como forma de fortalecer as 
recomendações, foi sancionada, em 12 de abril de 2017, a Lei nº 13.435, que instituiu o mês de agosto 
como o mês do Aleitamento Materno (Agosto Dourado). O objetivo foi intensificar ações intersetoriais de 
conscientização e esclarecimento sobre a importância do aleitamento materno. Objetivo: Relatar uma 
experiência docente com acadêmicos de enfermagem para sensibilização do aleitamento materno. 
Métodos: Relato de experiência, realizado em uma Faculdade Particular de Belém, estado do Pará. Os 
participantes da experiência foram 30 acadêmicos de enfermagem e uma docente consultora em 
amamentação. As ações de sensibilização aconteceram por meio de palestra, demonstração prática e 
roda de conversa para mediação dos conhecimentos adquiridos. Os temas abordados foram: 
“Importância do aleitamento materno”; “Aleitamento Materno Exclusivo”; “Sinais de pega correta” e 
“Papel da enfermagem para sensibilização do Aleitamento Materno”. Resultados: Foi observado que a 
atividade motivou a interação do grupo sob a forma de prática, questionamentos, sugestões, relato de 
casos, entre outros. O tema de maior interesse foi o dos sinais de pega correta, sendo demonstrado com 
uso de próteses mamárias e boneco para melhor assimilação da prática, uma vez que cada acadêmico 
pode manusear e exercitar. Conclusões: Conclui-se que atividades de sensibilização com acadêmicos de 
enfermagem contribuem com o ensino, formação e a disseminação de conhecimentos. Dessa forma, é 
imprescindível desenvolver ações voltadas à promoção da amamentação, mobilizando e estimulando a 
comunidade acadêmica. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Diante da importância da 
enfermagem para criar estratégias educativas e de ensino, torna-se oportuno abordar assuntos de 
interesse para saúde pública e criar métodos de sensibilização para que acadêmicos e futuros profissionais 
possam se tornar novos intermediadores de conhecimentos com a comunidade. 
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Resumo 
Introdução: A Segurança do paciente é considerada um dos pilares críticos da qualidade na saúde, definida 
como a redução, ao mínimo aceitável, do risco de dano desnecessário associado ao cuidado em saúde. 
Profissionais de saúde devem, portanto, reunir conhecimentos, atitudes e habilidades para identificar os 
erros, gerenciar riscos e/ou minimizar danos, garantindo a cultura de segurança1. Durante a pandemia de 
covid-19, a segurança do paciente foi colocada em risco devido a diversos fatores, dentre eles o 
desconhecimento sobre a doença e seus mecanismos de prevenção e tratamento. Objetivo: analisar 
conhecimentos de profissionais de saúde sobre conceitos e práticas de segurança do paciente durante a 
pandemia de covid-19. Métodos: estudo transversal, com profissionais de saúde atuantes em unidades 
hospitalares na linha de frente contra a covid-19, entre julho a novembro de 2021, por meio de 
questionário online, abordando questões de objetivas sobre as metas de Segurança do Paciente e o 
Programa Nacional de Segurança do Paciente. A quantidade final dos acertos dos participantes permitiu 
avaliar o conhecimento em: Excelente (9-10 acertos); Bom (7-8)); Regular (5-6); Baixo (3-4) e Muito Baixo 
(0-2). Este é recorte de pesquisa sobre clima de segurança e inteligência emocional de profissionais de 
saúde na pandemia covid-19, aprovado pelo comitê de ética em pesquisa (nº4.784245). Resultados: 
obteve-se respostas de 83 profissionais, sendo 77(92,7%) do sexo feminino, idade média de 40 anos, 
enfermeiras 61,7%. Identificou-se que 7(8,4%) acertaram entre 1 a 2 questões, classificados em 
conhecimento Muito Baixo, 25(29,0%) acertaram entre 3 a 4 questões, classificadas em Baixo, 41(49,30%) 
acertaram entre 5 a 6 questões classificadas em Razoável, 9(10,80%)  acertaram entre 7 a 8 questões, 
classificadas em Bom, 1(1,20%) classificada em Excelente. A média de acertos foi de 5 pontos, portanto  
resultado Razoável. A questão com mais erros refere-se aos momentos da higienização das mãos para 
prevenção de infecções relacionadas à assistência em saúde. Um ambiente de práticas caótico pode 
influenciar a ocorrência de incidentes, somado à razoável expertise dos profissionais quanto aos temas 
da segurança do paciente. Contudo, visto a complexidade do tratamento e a instabilidade do paciente 
com Covid-19, esperava-se que os profissionais tivessem conhecimentos básicos relacionados à 
higienização das mãos, visto que tal procedimento simples e rotineiro, quando efetivo, colabora para a 



 

prevenção de infecções, bem como de agravamento de patologias, contaminação cruzada entre pacientes 
e profissionais. Em contrapartida, questões referentes à prevenção de quedas e identificação dos 
pacientes obtiveram mais acertos, e incidentes relacionados a tais metas podem ter consequências graves 
diretas na vida do paciente. Conclusões: evidenciou-se um nível razoável de conhecimento sobre práticas 
de segurança do paciente, podendo gerar impacto na qualidade da atenção e na segurança do paciente 
na pandemia de covid-19. Implicações para o campo da enfermagem: pesquisas no âmbito da segurança 
do paciente são rotineiramente trabalhadas em hospitais. É visto a importância de fortalecer 
conhecimentos e habilidades dos profissionais atuantes nesta área, que poderão desenvolver 
competências e protagonizar ações de melhorias gerenciais e assistenciais seguras e construírem 
condições favoráveis a um clima de segurança estruturado e fortalecido. 
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Resumo 
Introdução: Os indicadores de saúde são utilizados para mensurar a eficiência e a eficácia da assistência 
e do gerenciamento em saúde. Nesse contexto, para que se obtenha um resultado prático, objetivo e 
fidedigno à realidade é necessário que a coleta de dados ocorra com definições específicas e regras 
uniformes.1 Objetivos: Relatar experiência de bolsistas de um projeto de extensão da Universidade 
Federal do Ceará, juntamente com gestores de hospital público referência em cardiologia e pneumologia 
do estado do Ceará, na implantação da coleta de dados em unidades assistenciais para monitoramento 
de indicadores assistenciais e gerenciais. Metodologia: Estudo descritivo do tipo relato de experiência, 
ocorrido entre junho de 2021 a janeiro de 2022, durante atividades de extensão do Núcleo de Ensino, 
Pesquisa e Extensão em Gestão e Cuidado em Saúde (NUGESC), no projeto "NUGESC em ação no contexto 
hospitalar". A atividade ocorreu  em 4 fases: Fase 1: levantamento de dados; Fase 2: Projeto piloto, 6 
gestores de enfermagem, preenchiam uma tabela com os dados referentes aos 7 indicadores escolhidos 
anteriormente; Fase 3: Análise dos dados da fase 3, avaliação, aplicabilidade e adaptações; Fase 4: 
Implantação da planilha de coleta de dados com os 20 gestores. Resultados:  Fase 1: Foi disponibilizado 
um formulário eletrônico, no qual o gestor se identificava e sua unidade correspondente e escolhia dentre 
as opções, quais dados considerava relevante para a coleta dos dados e que posteriormente tornaria-se 
indicador; Fase 2: A planilha de coleta de dados disponibilizada na plataforma  Google planilhas, com as 
seguintes variáveis numéricas: enfermeiros escalados, enfermeiros presentes, técnicos escalados, 
técnicos presentes, pacientes internados/dia, saída de pacientes, pacientes com admissão de 
Enfermagem, queda/dia, pacientes com escala de Braden diária, pacientes com pulseira de identificação; 
Quantidade de eventos adversos dentre 24h. A planilha era preenchida diariamente pelos enfermeiros da 
unidade e configurada automaticamente fazendo com que visualmente os profissionais pudessem ter 
acesso aos resultados em frequência absoluta e relativa. Fase 3: Após 15 dias de teste houve paralisação 
do preenchimento no preenchimento, foi necessário de retirar a coluna de eventos adversos por falta de 
protocolos internos; Fase 4: Implantação em todas as unidades assistenciais, com adesão de 85% das 



 

unidades (17) em julho, havendo crescimento para 100% até dezembro. Durante a última fase, houveram 
reuniões mensais com os gestores das unidades para esclarecer dúvidas e exposição gráfica dos dados 
gerados. Inicialmente, os profissionais tiveram dificuldade no preenchimento da planilha, foram 
realizadas reuniões e treinamentos para sanar as dúvidas. Além disso, foram criados um grupo de 
comunicação e um manual de preenchimento da planilha com o passo-a-passo e as principais dúvidas 
referente a coleta de dados. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: As atividades realizadas 
mostraram-se como um potencialização tanto da informatização dos profissionais que aprenderam a usar 
a planilha de coleta de dados quanto da qualidade do cuidado por passarem a monitorar dados referente 
a qualidade do cuidado prestado na instituição, visto que isso os motiva a melhorar, aumenta a autonomia 
do gestor dentro da unidade e contribui para a tomada de decisão. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: a sexualidade é compreendida como parte de nossa existência e da liberdade em usufruí-
la. Por se tratar de uma dimensão simbólica e subjetiva que engloba componentes afetivos, cognitivos, 
físicos e socioculturais, transcende as questões de ordem reprodutiva¹. A mobilização de discursos 
específicos sobre como o vírus da imunodeficiência humana (HIV) pode ser adquirido e prevenido gerou 
novas representações sobre a doença e, também, sobre a sexualidade. OBJETIVO:  apreender as 
representações sociais de mulheres que vivem com HIV sobre a sexualidade na perspectiva de apontar 
saberes para o cuidado. MÉTODO: estudo qualitativo, ancorado na Teoria das Representações Sociais, 
desenvolvido em um serviço de atenção especializada a pessoas que vivem com HIV, em um município do 
Estado da Bahia-Brasil. Participaram 39 mulheres, cujo critério de inclusão foi realizar acompanhamento 
no serviço há mais de seis meses. Utilizou-se a entrevista semiestruturada. O corpus textual foi lematizado 
e processado pelo software Iramuteq, a partir da Análise Fatorial de Correspondência (AFC) com cinco 
classes de segmentos de texto². RESULTADOS: Houve maior participação de mulheres com idade entre 
30-59 anos (71,7%), com tempo de diagnóstico variando entre 1 e 30 anos. Dentre as participantes que 
conviviam com companheiro no momento da coleta de dados, 60,9% informaram desconhecer a condição 
sorológica do mesmo. Os aspectos que atravessaram as falas das participantes levam a pensar que o eixo 
mulher/vírus/companheiro/filho se configure como dimensão estratégica das negociações pessoais, 
evidenciando que os aspectos de gênero, onde a família se coloca em primeiro plano, impetram a 
necessidade da mulher de “esconder” como vivencia o sexo casual e/ou desprotegido, como forma de 
proteção de si e do outro. A AFC possibilitou apresentar os termos que compuseram cada uma das classes 
e suas diferenciações. Nas classes 1, 2 e 5, os vocábulos assinalam sentimentos negativos na vivência da 
sexualidade e do sexo após o diagnóstico (sofrimento, sozinha, desconfortável e não tem prazer) que 
apontam aspectos relevantes a serem cuidados pela equipe de saúde. Estas classes evidenciam 
fragilidades que permeiam a intimidade afetivossexual de mulheres vivendo com HIV.  As demais classes 
(3 e 4), apontaram preocupação e responsabilização das mesmas sobre aspectos relativos à prevenção e 



 

às dificuldades vividas no relacionamento conjugal. O escore dado ao termo “não-usar-camisinha” expõe 
dificuldades na negociação do preservativo com o parceiro e resistência ao seu uso por parte de homens, 
apontando para a condição de alto risco. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível identificar processos de 
ancoragem do conhecimento sobre sexualidade no quais a mulher se funde ao ‘companheiro/filho’. Os 
termos como sexo, relação-sexual, prazer, dentre outros, que no senso comum são sinônimos de 
sexualidade, apresentaram baixa frequência, revelando uma representação social como algo que precisa 
permanecer escondido da família como forma de assegurar sua convivência, mas, no entanto, implica em 
sofrimento. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Abordar a temática da sexualidade 
sob o ponto de vista de mulheres que vivem com HIV, considerando a perspectiva de gênero, poderá 
suscitar reflexões e ressignificação das práticas de profissionais da Enfermagem no que se refere ao 
cuidado planejado e/ou dispensado a esse segmento populacional. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Camargo BV, Justo, AM. Tutorial para uso do software IRAMUTEQ. 2016. Available 
from: http://www.iramuteq.org/documentation/fichiers/Tutorial%20IRaMuTeQ%20em%20portug 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O termo Health Literacy- (LS) surgiu nos Estados Unidos da América na década de 70 e foi 
traduzido para o Brasil como Letramento em Saúde. De acordo com “U.S Departament of Health and 
Human Services” (Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos), o termo é definido 
como “o grau de habilidade que cada indivíduo tem para encontrar, compreender e utilizar informações 
e serviços para tomar decisões e ações para a própria saúde e de outros”. Atualmente, o LS está 
relacionado à promoção de saúde, prevenção de agravos, e também utilizado como ferramenta de 
comunicação entre profissionais e pacientes. Contudo, salienta-se que, quando insuficiente é capaz de 
impactar negativamente os serviços de saúde. O LS é um instrumento indispensável, devendo ser utilizado 
pelos profissionais visando o cuidado equânime. Nesta perspectiva, os programas de pós-graduação 
possuem papel primordial, pois podem colaborar com a qualificação profissional, além de incentivar 
produções científicas através da articulação entre universidades e pesquisadores. OBJETIVO: Descrever 
as experiências de discentes de pós-graduação durante o curso de Letramento em Saúde, Produção do 
Conhecimento e Cuidado-centrado na população. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência dos 
autores durante o curso de aperfeiçoamento profissional realizado pela Universidade Ryerson University-
Daphne Cockwell School of Nursing (Toronto-Canadá) em cooperação internacional com o Programa de 
Pós Graduação em Enfermagem em associação UEPA/UFAM, financiado por Global Affairs Canadá. O 
curso foi realizado na Escola de Enfermagem de Manaus - EEM, os encontros ocorreram no mês de julho 
de 2022, com carga horária de 40 horas. O tema foi explorado utilizando diversas metodologias de ensino: 
metodologia ativa, metodologia Freiriana e a sala de aula invertida. RESULTADOS: O curso foi ministrado 
por duas docentes especialistas na área. No decorrer de uma semana, foram abordados diferentes 
contextos das aplicabilidades do LS. O público foi composto por discentes do Programa de Pós-Graduação 
em Enfermagem em Associação UEPA/UFAM, docentes da EEM/UFAM e profissionais de instituições 
públicas e privadas de saúde. Foram apresentadas definições do LS e sua importância atrelada à prática 
profissional, instrumentos de avaliação e exposição de diversos artigos científicos, tendo por objetivo, 
estimular o processo de aprendizado dos envolvidos. Ao longo do curso, foram realizadas dinâmicas e 
apresentações em grupos com o propósito de refletir sobre a temática. Ao final, os participantes avaliaram 



 

o curso através de um formulário gerado pelas docentes responsáveis. Mediante o exposto, a imersão e 
participação sobre o tema, evidenciou o quanto o LS deve ser debatido nas instituições de ensino e saúde, 
podendo contribuir para a promoção e implementação de melhorias na saúde. CONCLUSÃO: Assim, torna-
se de extrema relevância o entendimento do LS. No Brasil, o conceito ainda é pouco conhecido e 
disseminado no meio acadêmico e profissional. O curso ofertado ampliou a compreensão da temática, o 
que permitiu gerar conhecimentos científicos que poderão ser expandidos e aplicados em diferentes 
campos de atuação profissional. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia do coronavírus tem provocado danos a humanidade, sobretudo na população 
que depende do trabalho para sobreviver (1). Nesse cenário, encontra-se os trabalhadores em 
enfermagem que ganha centralidade em todo o mundo por constituírem o maior contingente de 
trabalhadores/as de saúde que atuam na assistência aos adoecidos pela Covid-19(2,3). Objetivo: 
Descrever as características socioeconômicas e laborais das trabalhadoras em enfermagem em hospitais 
do Sus estadual da Bahia diagnosticadas com Covid-19. Metodologia: Trata-se de um estudo quantitativo, 
descritivo e de corte transversal que faz parte do projeto condições de trabalho, hábitos de vida das 
trabalhadoras/es do campo da enfermagem da secretaria estadual da saúde da Bahia e adoecimento por 
covid-19. A população do estudo são trabalhadoras/es em enfermagem que foram diagnosticadas com 
Covid-19 que laboram em hospitais sob gestão direta/indireta da Sesab. A amostra total do estudo é 8.223 
trabalhadoras/es e a análise dos dados foi realizada através do STATA, considerando um valor de p <0,05. 
Resultados: em relação as características sociodemográficas das trabalhadoras em enfermagem 
diagnosticadas com Covid-19, 88,11% (3.773) dessas trabalhadoras são mulheres, com faixa etária entre 
18-39 anos de idade, com 66,86% (2.863) da raça parda. No tocante as características laborais, 36,29% 
(2.728) destas trabalhadoras são enfermeiras e 63,71% (2.728) são técnicas de enfermagem. Quanto ao 
tipo de vínculo, 88.32% (3.782) possuem vínculo terceirizados e 31,11% (1.332) possuem vínculos extras 
de trabalho. Em relação ao setor de trabalho, 31,29% (1.340) laboram na unidade de terapia intensiva e 
68,71% (2.433) em outros setores de trabalho em saúde. Ao que diz respeito as atividades desenvolvidas 
por essas trabalhadoras, mais de 91% (3.918) são atividades de natureza assistencial. Conclusão: A maior 
parte dos trabalhadores/as em enfermagem que foram diagnosticadas pela covid-19, são mulheres de 
raça parda, com idade entre 18-39, que realizam atividades assistenciais em unidades de terapia intensiva 
por vínculo terceirizado. Implicações para campo da saúde e enfermagem: A força de trabalho em 
enfermagem no estado da Bahia é constituído majoritariamente por trabalhadoras que fazem parte da 
população afrodescendente, afetadas por desigualdades sociais que perpassam por questões de sexo, de 
classe social e de raça/cor. Essas desigualdades, quando acrescidas ao processo de precarização 



 

vivenciado por esse campo de trabalho, expõe as trabalhadoras a situação de vulnerabilidade social e ao 
adoecimento. Diante disso, a Secretaria da Saúde do estado da Bahia deve investir em ações e estratégias 
que busquem melhorar as condições de trabalho em enfermagem afim de reduzir as desigualdades sociais 
e garantir a segurança laboral das trabalhadoras. 
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Resumo 
Introdução: a inserção das enfermeiras brasileiras no campo da saúde foi o resultado de lutas simbólicas 
em prol da construção da imagem de uma enfermeira bem preparada, mediante um rigoroso processo 
de inculcação de um habitus profissional. Nesse sentido, ao ser implantada a primeira escola de 
enfermagem nos moldes nightingaleanos, no Brasil, em 1923, qual seja, a atual Escola de Enfermagem 
Anna Nery, foram empreendidas estratégias de lutas simbólicas em prol de uma profissão feminina. 
Objetivos: refletir sobre o habitus profissional, alicerçado no acúmulo de capital simbólico pelas 
professoras-enfermeiras e estudantes de enfermagem, na primeira metade do século XX. Método: trata-
se de reflexão teórica sobre a importância do habitus, de Pierre Bourdieu, como ponte para o 
reconhecimento social da profissão. Bourdieu compreende que os agentes estão imersos espacialmente 
em determinados campos sociais, e que a posse de grandezas de certos capitais e o habitus de cada agente 
condiciona seu posicionamento espacial e, na luta social, identifica-se com sua classe social. Resultados: 
a aplicação do conceito de habitus permitiu apreender que a luta das enfermeiras pela visibilidade da 
importância de seu trabalho é uma luta pela ocupação de espaços em um tempo histórico no interior de 
uma ordem simbólica. Nesse sentido, a luta pelo reconhecimento social da enfermeira brasileira 
comportou o investimento na incorporação de um habitus compatível com as forças em jogo no campo. 
Conclusões: a incorporação de um habitus profissional compatível com os valores da época constituiu 
uma ponte para a enfermeira se fazer ver e se fazer reconhecer. Nesse mister, foi evidenciado que o 
processo de formação da enfermeira comportou estratégias que objetivavam dar visibilidade à profissão 
perante a sociedade brasileira, mediante a institucionalização de ritos e emblemas e a adoção de uma 
rígida disciplina, que modelava o comportamento da futura enfermeira. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a historiografia da enfermagem, por meio da 
preservação da memória da profissão e da saúde, contribuí para a melhoria da qualidade da assistência. 
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Resumo 
Introdução: A Atenção primária à saúde (APS), por sua capilaridade e potencial de produção de formas de 
cuidar de acordo com as necessidades das pessoas tem sido pautada internacionalmente como uma das 
principais estratégias para o controle da pandemia da Covid-191. A possibilidade de um trabalho 
produzido por equipes multiprofissionais vinculadas a um determinado número de pessoas, 
corresponsáveis pelos processos de saúde e adoecimento, fazem o cotidiano de trabalho na APS ser 
marcado por um processo de reinvenção/renormalização permanente2. Em momentos de crise, como da 
pandemia de covid-19, os trabalhadores são convocados a desenvolver novas competências para lidar 
com a incerteza, o risco, a manutenção da própria saúde, com a falta de meios e com a gestão da distância 
entre as normas prescritas para o trabalho e as exigências do real³. Objetivo: analisar como esse processo 
é vivido por trabalhadores da APS do Brasil, Canadá e Portugal, a partir de entrevistas concedidas a jornais 
de grande circulação nesses países, entre março e dezembro de 2020. Método: os dados constituíram 
uma pesquisa documental, de abordagem qualitativa. A busca foi realizada nos sites dos jornais 
contemplando 11 no Brasil, 10 em Portugal e 5 no Canadá, com as palavras-chave: atenção primária à 
saúde, profissionais, covid, pandemia, coronavírus, entrevista, nos idiomas francês e português. As 
entrevistas foram organizadas em arquivo único de cada país e inseridas no software ATLAS.ti (Qualitative 
Research and Solutions) para análise lexical. Resultados: os segmentos textuais vincularam-se às questões 
da atividade de trabalho dos profissionais da APS, ancoradas em dimensões e subdimensões analíticas: 1. 
Pessoal/corpo si (Sentimentos/Emoções); 2. Organizacional (Organização dos Serviços, Condições 
materiais, Comunicação/informação, Biossegurança); 3. Social (Contexto/Mídias/Políticas). Construiu-se 
linha do tempo com as narrativas, conforme país, mês e ano de publicação, temática central e profissão 
dos entrevistados. Os trabalhadores dos três países foram convocados a desenvolver novas competências 
para lidar com a incerteza, o risco, a manutenção da própria saúde, com a falta de meios e com a gestão 
da distância entre as normas prescritas para o trabalho e as exigências do real. Assim como, a usar novas 
tecnologias e a necessidade de estabelecer (re)conexões não restritas aos fluxos e organogramas pré-
determinados na rede de atenção. Particularmente, no Brasil, a ausência de uma coordenação nacional 
marca um descompasso normativo em comparação com os demais países. O Canadá fez a opção pelo 
retorno dos funcionários aposentados, para suprir a carência de profissionais e Portugal, a flexibilização 



 

das normas para contratação de profissionais, inclusive estrangeiros. Conclusões: a pandemia colocou em 
evidência questões éticas do cotidiano do trabalho relacionadas à estruturação, ao acesso aos serviços e 
às iniquidades em saúde, exigindo estudos que analisem e apoiem estratégias sobre o “trabalhar” e o 
lugar da APS em situações de crises sanitárias. 
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Resumo 
Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é definida pelo Ministério da Saúde como área crítica 
para pacientes graves que necessitam de assistência multiprofissional e monitorização contínua 1. Na 
pandemia da COVID-19, iniciada no ano 2019, ocorreu um aumento no número de pacientes que 
necessitaram de internação em UTI. Um estudo realizado na Colômbia entre abril a julho de 2020 
identificou que 33% dos pacientes com COVID-19 desenvolveram Insuficiência Renal Aguda (IRA)2. 
Objetivos: Descrever o perfil do paciente com IRA acometido pela COVID-19 que demanda hemodiálise 
em UTI, e as intervenções terapêuticas com efeitos nefrotóxicos. Metodologia: Estudo documental 
prospectivo quantitativo, desenvolvido em Mossoró-RN. Foram incluídos os pacientes confirmados com 
COVID-19 internados em UTI e submetidos à hemodiálise. Foram excluídos os pacientes com diagnóstico 
prévio de DRC. A coleta de dados foi realizada de janeiro de 2020 a junho de 2022. A pesquisa foi aprovada 
pelo CEP da UERN com o CAAE 83977718.6.0000.5294 e parecer de número 3.202.607. Resultados:  A 
população foi composta por 17 pacientes, sendo 53% do sexo feminino, com uma média de faixa etária 
de 67 anos; o tempo médio de internação foi de 25 dias, as comorbidades mais prevalentes foram a HAS 
(50,59%), DM (64,70%) e Obesidade (35,29%). Todos os pacientes fizeram uso de Ventilação Mecânica 
Invasiva, 94% usaram drogas vasoativas. Sabendo que a diurese está diretamente relacionada à função 
renal, a média de Balanço Hídrico Positivo foi de 2.394ml/24 horas. Identificou-se que a Taxa de Filtração 
Glomerular, a qual é um indicador importante para detecção, avaliação e tratamento da doença renal, 
apresentou uma média de 15,34 mL/min/1,73m2. Utilizou-se os critérios de RIFLE para determinar o tipo 
de lesão renal aguda, sendo: Failure (n=8; 47,05%), Injury (n=4; 23,53%); Risk (n=2, 11,77%) e Loss (n=3, 
17,65%). Em média esse grupo de pacientes foi submetido a 7 sessões de hemodiálise, os quais foram 
iniciadas em média 8 dias após a internação na UTI; os desfechos da internação foram melhora clínica 
(11,33%) ou o óbito (88,23%). A presença de comorbidades primárias e as intervenções terapêuticas 
realizadas na UTI possuem grade impacto sobre a condição renal dos pacientes sobrecarregando e 
comprometendo o rim, mesmo sem a presença de alguma doença renal prévia. Apesar da infecção da 
COVID – 19 não possuir ligação direta com o sistema renal, o seu acometimento ocasiona uma sobrecarga 
sistêmica significativa comprometendo órgãos vitais e consequentemente prologando a internação na 



 

UTI. Em muitos casos implica na necessidade de continuidade do tratamento hemodialítico após a alta 
hospitalar 3. Conclusão: Os pacientes acometidos pela COVID-19 apresentam grande probabilidade de 
desenvolver a IRA devido ao comprometimento sistêmico decorrente da infecção; sendo necessária 
muitas vezes a realização de hemodiálise. Em decorrência da presença de comorbidades o conjunto de 
intervenções realizadas durante a internação na UTI contribuem para o agravamento da função renal. 
Contribuições: Tais achados possuem grande valia para entender o a gravidade do quadro clínico dos 
pacientes acometidos pela COVID -19 e seu efeito sobre a função renal. Evidencia a relevância da 
assistência prestada pela equipe de enfermagem no sentido de monitorar a função renal para identificar 
precocemente alterações e seu comprometimento. 
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Resumo 
Introdução. Os primeiros socorros são definidos como os procedimentos iniciais de emergência, de menor 
complexidade, visando preservar a vida e evitar danos maiores até que a pessoa receba assistência 
especializada1. O entendimento acerca das técnicas de atenção imediata, preparo e assistência são 
essenciais no momento de realizar o atendimento a um indivíduo em situação de risco de vida2.  Objetivo. 
Relatar a experiência vivenciada por docentes e discentes do curso de graduação em enfermagem da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, durante a execução de um minicurso para servidores 
técnicos administrativos da universidade sobre os princípios básicos em primeiros socorros. Métodos. 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência; o mesmo discorre sobre um curso 
voltados para servidores técnicos administrativos da referida instituição, abordando a temática dos 
primeiros socorros. O mesmo foi desenvolvido de forma teórico-prático na perspectiva de oportunizar 
aos participantes a aplicação das de algumas técnicas usadas em urgência/emergência. Ao término foi 
aplicada uma avaliação teórica com o intuito de subsidiar novas ações que serão aplicadas nos espaços 
escolares. Resultados. Foi evidenciado que os participantes traziam um saber próprio em primeiros 
socorros, mas ainda de forma empírica. A medida que os temas foram sendo discutidos, eles começaram 
a assimilar os novos conhecimentos de forma satisfatória, sentindo-se mais seguros em prestar 
atendimento a vítimas em situação de risco. Conclusões. Foi evidenciada a importância de realizar 
capacitações em primeiros socorros para o público leigo, uma vez que os agravos podem ocorrer em 
qualquer ambiente onde as pessoas estão inseridas. Com isso, a troca de saberes nessa área de 
conhecimento é fundamental para que esse público tome consciência de que o primeiro atendimento, 
quando realizado de forma eficaz e fundamentado em técnicas básicas, pode contribuir com a sobrevida 
ou diminuir as sequelas em vítimas até a chegada do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
e serem conduzidas ao hospital mais próximo. Implicações para o campo da saúde e enfermagem. As 
práticas de educação em saúde é são uma importante estratégia para a ampliação do conhecimento e das 



 

ações relacionadas aos primeiros socorros São intervenções eficazes para disseminar o aprendizado e a 
autonomia no cuidado com a vida, pois permite desenvolver e aprimorar a promoção e a prevenção de 
agravos. Além disso, essas capacitações possibilitam aos acadêmicos de enfermagem, desenvolverem 
uma aproximação com o processo de enfermagem do ensinar/aprender de forma dinâmica e objetiva, 
além de evidenciar a importância das Extensão no âmbito da universidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Os Hospitais Universitários (HU) são hospitais de ensino e oferecem campo de prática para 
as atividades curriculares dos cursos de saúde, com ações pautadas nos princípios e diretrizes do Sistema 
Único de Saúde (SUS) em conjunto com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs). A enfermeira que atua 
no HU, exerce também a função de preceptoria, uma prática educativa e formativa, essencial para 
inserção e socialização da estudante de Enfermagem no ambiente hospitalar, integrando a teoria e a 
prática em busca do desenvolvimento profissional do estudante. OBJETIVO: Relatar a experiência 
vivenciada pela enfermeira durante a preceptoria de enfermagem, em uma enfermaria cardiológica, de 
um Complexo Hospitalar Universitário. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência, que apresenta a experiência da preceptoria de enfermagem vivenciada pela enfermeira em 
uma enfermaria cardiológica pertencente a um Complexo Universitário Hospitalar no Estado do Bahia, 
entre o mês de março ao mês de junho do ano de 2022. RESULTADOS: No que concerne à experiência 
vivenciada pela enfermeira na preceptoria de enfermagem em uma unidade cardiológica, foram 
elencadas 05 principais contribuições, sendo estas: I. O exercício da preceptoria pela enfermeira é 
essencial, pois proporciona o compartilhamento e ensino da teoria associado à prática; II. A relação de 
partilha entre a enfermeira e o estudante, junto ao processo de ensino-aprendizagem, suscita a busca e 
produção de conhecimento pelo estudante e pela enfermeira. Neste cenário, a enfermeira atua como 
intermediadora, pois cabe a esta estimular o processo educativo do estudante na enfermaria e no 
contexto hospitalar; III. A preceptoria consiste em um desafio para a enfermeira, pois compete a esta 
compartilhar seu conhecimento técnico, teórico, suas habilidades e competências em conjunto com a 
rotina hospitalar; IV. O senso de responsabilidade é ampliado no exercício da preceptoria pela enfermeira 
ao inserir o estudante na rotina da unidade, na execução de procedimentos e assistência direta aos 
pacientes, na comunicação com a equipe mulitidisciplinar, na organização de atividades educativas e na 
formação de tomada de decisão frente à equipe de enfermagem; V. Por compreender a relevância da 
preceptoria para a formação de enfermeiras éticas, habilidosas, competentes e cientes das suas 
responsabilidades, a atuação da enfermeira na preceptoria consiste em um papel de transformação social, 
pois a qualidade na formação reflete diretamente na qualidade dos serviços de saúde. CONCLUSÕES: 
Conclui-se que mesmo não tendo formação pedagógica para o exercício da preceptoria, a enfermeira 
preceptora possui função de extrema importância na formação acadêmica da estudante de Enfermagem, 
sobretudo no aprimoramento da prática assistencial e na vivência do Ser-Enfermeira. Junto a isso, a 
capacidade de transformação social, ao contribuir diretamente para a qualidade da formação caracteriza 
a preceptoria como uma função de extrema responsabilidade. Em vista disso, é imprescindível que a 



 

preceptoria de enfermagem seja cada vez mais estimulada e valorizada dentro das Instituições 
Hospitalares e de Ensino. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE: Constata-se, nesse contexto, a 
responsabilidade da enfermeira no uso de suas habilidades e competências, uma vez que, através destas 
será possível desenvolver a função de preceptoria com excelência frente aos diversos desafios que 
permeiam o trabalho em saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O início da pandemia da COVID-19, no ano de 2020, trouxe desafios no cenário mundial da 
saúde e impactou sobretudo na atuação das trabalhadoras da saúde em seu contexto de trabalho. As 
instituições de saúde precisaram se adaptar repentinamente para atuar frente ao SARS-CoV-2, causador 
de infecções respiratórias com grande potencial de complicações, especialmente para idosos, 
cardiopatas, portadores de doenças crônicas e imunossuprimidos. OBJETIVO: Descrever a experiência 
vivenciada pela enfermeira durante a pandemia da COVID-19, em uma enfermaria cardiológica, de um 
Complexo Hospitalar Universitário não referenciado para a COVID-19. MÉTODO: Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, que apresenta os desafios enfrentados pela enfermeira em uma 
enfermaria cardiológica pertencente a Complexo Universitário Hospitalar do Estado do Bahia, não 
referenciada para a COVID-19, entre o mês de abril ao mês de julho do ano de 2020. RESULTADOS: No 
que se refere aos desafios enfrentados pela enfermeira na gestão da equipe foram elencados 05 principais 
desafios, sendo estes: I. O afastamento de uma porcentagem significativa de trabalhadoras Enfermeiras 
e Técnicas de Enfermagem, por comporem grupos de riscos ou porque foram contaminados pela doença 
foi um grande desafio para a gestão do trabalho em enfermagem. II. Constantemente as trabalhadoras 
apresentavam os primeiros sintomas da COVID-19 durante o turno de trabalho, o que gerava 
atendimentos pontuais e afastamento imediato, repercutindo em déficit nas escalas de trabalho. III. 
Mesmo com o conhecimento dos equipamentos de proteção individuais necessários para atender aos 
pacientes suspeitos e/ou confirmados para a COVID-19, a escassez mundial dos equipamentos gerou 
grande tensão e medo nas trabalhadoras. IV. Por cuidarem de pacientes cardiopatas, pertencentes ao 
grupo de risco para COVID-19, as enfermeiras presenciaram inúmeros agravamentos do quadro de saúde 
destes pacientes na enfermaria, por indisponibilidade de vaga na unidade de terapia intensiva. V. A saúde 
mental das trabalhadoras de enfermagem foi um dos principais desafios, em diversos momentos as 
trabalhadoras apresentaram fragilidade emocional, implicando a necessidade de manejo da enfermeira 
diante de situações de fragilidade e gerenciamento de conflitos. CONCLUSÕES: Conclui-se que mesmo 
não trabalhando em uma unidade referenciada para a COVID-19, as enfermeiras enfrentaram inúmeras 
dificuldades para gerenciar os processos de trabalho. Para isso foram necessárias ações rápidas que 
pudessem garantir a assistência aos pacientes, de forma concomitante às demandas das trabalhadoras 
da equipe de enfermagem, diante do cenário de recursos materiais e humanos insuficientes. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Constata-se, nesse contexto, a importância 



 

das competências da enfermeira no uso das suas habilidades de gerenciamento, uma vez que, através 
destas será possível desenvolver o seu trabalho com excelência frente aos diversos desafios que 
permeiam o trabalho em saúde. 
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Resumo 
Introdução: Feridas são definidas como uma interrupção na continuidade da pele e/ou tecidos adjacentes. 
Essas lesões causam impactos negativos ao sistema de saúde, tanto economicamente, quanto pela 
demanda de mão de obra qualificada, que geram efeitos diretos na qualidade da assistência(1). 
Reconhece-se que cuidar de pessoas com feridas faz parte das atribuições da Enfermagem, desde seu 
surgimento como profissão. Cabe ao enfermeiro avaliar a pessoa lesionada e prescrever o cuidado mais 
adequado, além de executar, orientar e supervisionar a equipe de enfermagem na realização do 
curativo(2). Estudos(1-3) apontam a existência de lacunas no conhecimento de profissionais de 
enfermagem sobre aspectos importantes do processo de avaliação e tratamento de lesões cutâneas. 
Nesse sentido, é de suma importância avaliar o conhecimento dos acadêmicos de enfermagem para 
identificar deficiências no ensino de graduação e propor melhorias quanto ao ensino dessa temática. 
Objetivo: Avaliar o conhecimento de acadêmicos de Enfermagem sobre o cuidado à pessoa com ferida. 
Metodologia: estudo exploratório e descritivo de abordagem quantitativa, realizado com 42 discentes do 
curso de graduação em Enfermagem da cidade de Campina Grande, Paraíba. Os dados foram coletados 
entre os meses de outubro a dezembro de 2021, por meio de formulário eletrônico disponibilizado na 
plataforma Google Forms, com questões sobre o perfil sociodemográfico dos acadêmicos e 10 questões 
objetivas validadas(2) e divididas em quatro domínios do conhecimento. A pesquisa obteve parecer 
favorável do Comitê de Ética em Pesquisa, com Certificado de Apresentação para Apreciação Ética nº 
48565621.8.0000.5182. Os dados foram analisados por estatística descritiva e analítica, as questões com 
acertos &#8805;80% representaram conhecimento satisfatório. Resultados: A maioria dos acadêmicos 
eram mulheres, matriculadas no no 9º período, em instituições públicas de ensino e com média de idade 
de 25 anos. Os resultados evidenciaram que 90% das questões do instrumento apresentaram elevado 
percentual de acertos (>80%). Apenas a questão cinco referente ao domínio “Técnica de curativo” 
apresentou menor percentual de acertos (66,7%). Verificou-se que os acadêmicos de instituições públicas 
de ensino apresentaram taxa de acertos estatisticamente superior que a de acadêmicos de instituições 



 

privadas (p<0,001). Conclusão: No geral, os estudantes apresentaram um bom domínio do tema, 
entretanto, verificou-se que acadêmicos matriculados em instituições públicas de ensino apresentaram 
maiores acertos sobre a temática. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Ressalta-se a 
importância de as instituições de ensino criarem estratégias ou metodologias que facilitem a 
aprendizagem desse assunto, bem como, maior incentivo na promoção de eventos, minicursos, rodas de 
conversas, entre outros recursos, a fim de fortalecer a formação de futuros enfermeiros. 
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systematic literature review. Int Wound J. 2018 Feb;15(1):53-61. doi: 10.1111/iwj.12822.  
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Resumo 
Introdução: A pandemia da Coronavírus Disease 2019 (COVID-19) causada pelo vírus SARS-CoV-2, trouxe 
desafios para a saúde mundial. Neste contexto encontra-se a Enfermagem, como profissão fundamental 
no combate a pandemia, em todos os cenários, buscando produzir e aplicar a melhor assistência, baseada 
na produção de conhecimento científico, com intuito de reduzir a morbidade, letalidade e mortalidade da 
população. Objetivos: Descrever a produção científica da Enfermagem brasileira sobre a pandemia da 
COVID-19. Métodos: Tratou-se de uma revisão da literatura, buscando artigos científicos produzidos pela 
Enfermagem Brasileira, utilizando a Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), através das bases de dados 
MEDLINE, LILACS, BDENF-Enfermagem e IBECS. Selecionou-se trabalhos completos, gratuitos, em 
português, inglês e espanhol, de 2019 a 2022, utilizando os descritores Enfermagem, COVID-19, SARS-
CoV-2. Resultados: Obteve-se um total de 151 estudos, que após análise, foram selecionados 77. Destes, 
destacaram-se publicações na Revista Gaúcha de Enfermagem (23,4%), Revista Brasileira de Enfermagem 
(22%), Nursing (10,4%) e Revista da Escola Anna Nery (6,5%), Qualis CAPES B1 (33,77%), A2 (31,17%) e B2 
(20,78%), nos anos de 2020 (58,44%), 2021 (28,57%) e 2022 (9,09%), nas regiões Sudeste (32,47%), Sul 
(31,17%), Nordeste (19,48%) e Centro-Oeste (6,49%). Em relação aos tipos de estudos, Teórico-Reflexivo 
(33,77%), Relato de Experiência (19,48%), Descritivo/Qualitativo (7,79%) e Metodológico (6,49%), nas 
áreas temáticas, Enfrentamento a COVID-19 (23,38%), Atuação de Enfermagem (10,39%), Saúde Mental 
(6,49%) e Saúde do Idoso (5,19%), com as áreas específicas, Qualidade e Condições de Trabalho (10,39%), 
Processo de Cuidar (7,79%), UTI (5,19%) e Transtornos Emocionais e Mentais (5,19%). Conclusões: 
podemos concluir que as revistas científicas do Brasil que se destacam com um Qualis CAPES satisfatório, 
contribuíram para que o conhecimento da Enfermagem fosse difundido, bem como as regiões Sul e 
Sudeste, centros de referência em estudos e pesquisas na área. A Enfermagem do Brasil se destaca logo 
após o início da pandemia, no ano 2020, procurando respostas e soluções para os desafios, com estudos 
principalmente reflexivos e relatando suas experiências. A atuação da Enfermagem nas UTI e cuidados de 
idosos, atrelado a Saúde Mental, às condições de trabalho, o processo de cuidar e os problemas psíquicos 



 

foi assunto central, mostrando que a Enfermagem estava no combate direto da pandemia, ocasionando 
sofrimentos emocionais e mentais. Implicações para o campo da saúde e Enfermagem: Este estudo 
mostra a importância das pesquisas científicas para o firmamento de uma Enfermagem Ciência, que 
presta cuidados baseada em evidências científicas, destacando-se em cenários difíceis como a pandemia 
da COVID-19, corroborando com o bem-estar dos profissionais desta profissão tão importante e 
fundamental para a resolução de grandes crises sanitárias. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Ainda na atualidade, a população LGBTQIA+ tem o direito de acesso à saúde negligenciado, 
resultado das construções sociohistóricas que a puseram à margem da sociedade, num lugar de 
invisibilidade e insignificância. Diante disso, foi implementada a Política Nacional de Saúde Integral LGBT 
objetivando reduzir as iniquidades direcionadas a este grupo. Independente dos avanços, o acesso aos 
serviços de saúde ainda é marcado por exclusão e desamparo, fundamentados em preconceitos e 
estigmas de trabalhadores de saúde e de enfermagem. OBJETIVO: Identificar na literatura nacional fatores 
determinantes e condicionantes para produção de cuidado em enfermagem para população LGBTQIA+. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão integrativa, desenvolvido com materiais disponíveis na 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), identificados com uso das palavras-chave “pessoas LGBTQIA+” and 
“cuidados de enfermagem”, publicados nos últimos cinco anos. Foram encontrados 12 artigos, dos quais 
07 se relacionavam com o objetivo do estudo. DISCUSSÃO: O preconceito e a discriminação são fatores 
prejudiciais para o cuidado humanizado as pessoas LGBTQIA+. Deste modo,  se faz necessário que a 
enfermeira busque seguir os preceitos éticos, se despindo de convenções morais, com vistas a não 
cometer violência institucional a esta população. Pode-se afirmar que a abordagem rasa das 
especificidades dessas pessoas durante o processo de formação profissional é determinante para 
fragilidade das enfermeiras neste campo do conhecimento, limitando-se muitas vezes a uma abordagem 
voltada exclusivamente para Infecções Sexualmente Transmissíveis. RESULTADOS: Apesar disso, os 
achados apontam que as discussões sobre a produção de cuidado de enfermagem que se limitavam à 
prevenir e tratar IST/HIV/AIDS, após a implementação da Política Nacional de Saúde Integral LGBT, 
passaram a buscar um conceito amplo de saúde, a fim de romper com uma abordagem estritamente 
biológica, olhando o indivíduo como um ser biopsicossocial. Evidencia-se que, para os usuários, o 
despreparo dos profissionais diante de suas necessidades resulta em insegurança e resistência em 
procurar o serviço especializado, implicando no descumprimento dos princípios fundamentais do Sistema 
Único de Saúde. CONCLUSÃO:  A comunidade LGBTQI+ enfrenta adversidades corriqueiras no âmbito da 



 

saúde, e ainda levam consigo a visão rotulada, o estereótipo e o preconceito, ressalta-se então que estes 
fatores necessitam não somente de políticas públicas, mas também de uma alteração do pensamento 
crítico moderno que afaste o estigma social e as disparidades, estimulando a universalidade do acesso à 
saúde. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Em suma, através de pesquisas voltadas 
à abordagem, entende-se que para garantir o direito à saúde da população LGBTQIA+ é crucial que os 
profissionais de Enfermagem evoluam na perspectiva da democratização dos direitos humanos, para que 
assim, seja superada a violação desses direitos rumo à promoção da equidade no sistema de saúde. Diante 
desse contexto, as enfermeiras devem buscar desenvolver ações de combate à invisibilidade dessa 
população frente às instituições de saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Constituição Federal de 1988, determina a saúde como direito universal de 
responsabilidade do Estado, por sua vez, o Sistema Único de Saúde (SUS), traz como princípios 
fundamentais a universalidade, integralidade e equidade, por meio dos quais deve-se ofertar a promoção, 
proteção e recuperação da saúde. Assim, com atuação do movimento feminista e movimento de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis e Transsexuais, Queer, Intersexos e Assexuais (LGBTQIA+) garantiu-se a criação 
de políticas voltadas para atenção a essas populações, a exemplo da Política Nacional de Atenção Integral 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (PNSILGBT). Com vistas a garantir as determinações 
do SUS, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) dispõe que a assistência prestada deve ser livre de 
qualquer tipo de discriminação. Em contrapartida, esferas da sociedade insultam direitos da população 
LGBTQIA+ por meio de estigmas, segregação e violências. OBJETIVO: Identificar na literatura 
determinantes de contexto que fundamentam as representações sociais de profissionais de saúde acerca 
da população LGBTQIA+ e suas expressões no exercício profissional. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
pesquisa de revisão integrativa, realizada com base em materiais disponíveis, em português, inglês e 
espanhol, na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), identificados com uso das palavras-chave “pessoas 
LGBTQIA+” and “profissionais de saúde”, publicados entre 2017 e 2022. Foram encontrados 319 artigos, 
dos quais 14 estavam de acordo com os critérios de inclusão e se relacionavam com a temática. 
DISCUSSÃO: O acesso à saúde da população LGBTQIA+ é atravessado constantemente por construções 
sócio históricas que delimitam gênero e sexualidade como determinante social de referência para os 
cuidados em saúde. Nota-se então que as representações dos profissionais referentes a pessoas 
LGBTQIA+ são permeadas por posturas estruturadas em uma cultura machista, homofóbica e 
heterocentrada. Diante disto, buscou-se com a PNSILGBT intervir em  tais construtos, de modo a 
promover um cuidado em saúde com equidade e igualdade. RESULTADOS: Dentre os estudos analisados, 
sugere-se como barreiras ao cuidado da população LGBTQIA+ o acolhimento com fragilidade na empatia 
por parte dos profissionais de saúde, bem como a fragilidade na qualificação associada a atitudes que 
desrespeitam a dignidade humana e os direitos civis. Tais condutas são justificadas pela crença de que 
pessoas LGBTQIA+ perpetuam comportamentos condenáveis, de modo a implicar no acesso à saúde desta 
população, uma vez que não se enquadram nos padrões heterocisnormativos. CONCLUSÃO:  Em suma, 
compreende-se o estigma como grande influenciador do cerceamento ao acesso à saúde da população 
LGBTQIA+, apesar disso, relacionar discriminação com acesso a saúde pode ser uma tarefa muito 



 

complexa que necessita de grande sensíbilidade ao avaliar suas múltiplas formas de manifestação. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Portanto, análises referentes à abordagem 
são cruciais para o entendimento das necessidades da população LGBTQIA+, podendo nortear ações de 
planejamento em saúde e a avaliação da política pública em si. Entende-se então, que a atuação dos 
profissionais de saúde, diante e com a comunidade, deve contemplar  a proposta de um acesso à saúde 
sem distinções, levando em conta suas especificidades, atuando por meio dos princípios do SUS. 
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Resumo 
Introdução: A passagem de plantão (PP), no processo de trabalho da Enfermagem é uma das ferramentas 
promotora da continuidade do plano de cuidados ao usuário. É o momento em que ocorre a troca da 
equipe de enfermagem, onde se reúnem para relatar o estado de saúde e necessidades dos usuários para 
os turnos posteriores, visando a eficácia do tratamento. Vivenciado algumas PP, as informações dos 
usuários passadas entre elas eram incompletas, parte dos pacientes não eram mencionados nas 
transferências de cuidados. Aumentando a vulnerabilidade à eventos adversos e infrequência do cuidado. 
Objetivo: Sensibilizar uma equipe de enfermagem quanto a importância e implicações éticas envolvidas 
na PP. Metodologia: Relato de experiência, de graduandos de enfermagem de universidade pública, numa 
Unidade de Emergência Adulto em hospital público de grande porte de Salvador-Ba, durante prática 
curricular do componente Gestão e Educação Permanente em Saúde/enfermagem, de abril/junho.22. 
Para a abordagem do problema, foi elaborado um plano de ação com três fases: planejamento: 
construídos três cards virtuais, contendo artigos do Código de ética dos profissionais de enfermagem, 7°, 
12°, 16°, 21°, 25° 38°, 40°, 49°, 52°, 113°, e relatado uma situação problema (SP) envolvendo PP no referido 
setor; na implementação: durante três dias seguidos, foi enviado um card/dia para os profissionais de 
enfermagem, através de aplicativo de mensagens e monitorado o recebimento e abertura dos arquivos. 
Na sequência, durante dois dias, como atividade de educação em serviço (AES), reunidos pequenos 
grupos, apresentado SP e solicitado que fizessem correlação com os cards recebidos; na avaliação, foi 
percebido o envolvimento e preocupação dos profissionais com a situação do serviço, onde, 
reconhecerem as infrações éticas cometidas pela equipe. Resultados: Nos dias de AES, foi registrada a 
presença de 78,60% (11) dos enfermeiros assistenciais, 63,63% (14) técnicos de enfermagem, 50% (1) 
enfermeira coordenadora da unidade e, 66,66% (2) enfermeiras de referências dos plantões diurnos. 
Indagados sobre o caso apresentado, levantaram comentários reconhecendo a PP incompleta e também 
sobre a frágil comunicação entre os profissionais. Ao correlacionarem SP com a unidade, discorreram 



 

sobre a fragilidade na PP feita pelos enfermeiros, priorizando alguns usuários, ignorando outros. Sobre a 
SP com os cards, relataram a importância da PP direcionando corretamente os cuidados e necessidades 
de cada usuário; passível a erros na assistência levando ao prolongamento da internação; imprudência do 
profissional; falha na comunicação entre ambas as partes e falta de profissionalismo e ética. Conclusões: 
A equipe de enfermagem entendeu a importância da PP em relação aos aspectos éticos, porém, a 
comunicação falha entre os mesmos, faz com que essa corrente seja descontinuada, comprometendo a 
segurança do usuário. Mais momentos de sensibilização da equipe são necessários para consolidar tais 
entendimentos e transformar aquela realidade em direção a prática segura. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: A PP é importante para a manutenção do cuidado ao usuário. O não cumprimento 
ou a realização incompleta dessa atividade expõe, principalmente o usuário a riscos, atrapalha a rede de 
cuidado, debilita a qualidade do resultado do trabalho da enfermagem, enfraquece o desfecho do serviço 
prestado, afetando a conduta do profissional, seja no campo ético ou legal do seu exercício. 
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Resumo 
Introdução: Com mais de 811 mil pessoas presas, o Brasil detém a terceira maior população prisional do 
mundo, configurando um grave problema de saúde pública, que expressa desigualdades, vulnerabilidades 
e iniquidades sociais e em saúde, o que impacta na qualidade de vida da população, especialmente do 
público masculino, que quando encarcerado estão expostos à más condições de saúde, como às doenças 
infecciosas de transmissão sexual.  Nesse contexto a intersecção de múltiplas categorias sociais 
estruturantes como a raça/cor, na qual, homens pretos ocupam o maior contingente prisional, fruto do 
racismo estrutural no Brasil, o que faz emergir os fenômenos da prática profissional em enfermagem sob 
uma ótica interseccional em direção ao reconhecimento da expressão das “masculinidades 
encarceradas”. Objetivo: Apreender a interseccionalidade na expressão das masculinidades de homens 
em situação prisional em vivência de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Métodos: Estudo 
qualitativo, realizado num complexo penitenciário público em um município da Bahia, Brasil, envolvendo 
30 homens adultos em situação prisional e em tratamento de IST, idade entre 20 a 59 anos, identidade 
de gênero cisgênera, heterossexuais, raça/cor preta, de baixa escolaridade e classe social. Os dados foram 
coletados entre outubro de 2019 a fevereiro de 2020. Feitas entrevistas individuais em profundidade, 
guiadas por instrumento semiestruturado composto por dimensões sociodemográficas, de saúde, IST, 
cuidado e situação prisional. Os dados foram organizados no Software NVIVO12® e analisados com base 
na Análise de Discurso e interpretados com base no referencial teórico-político da Interseccionalidade, 
proposto por Kimberlé Crenshaw. Os aspectos éticos foram seguidos, o projeto aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, sob o parecer de número: 3.313.517. Resultados: Foram derivadas duas categorias e 
sete subcategorias discursivas de análise. Foram encontradas as categorias interseccionais da raça/cor 
pretos e pardos, classe social - pobres, sem vinculação de trabalho formal, desempregados previamente 
à prisão, idade/geração - jovens, em idade produtiva, território/localização geográfica - residência prévia 
à prisão em zona urbana em áreas periféricas das cidades, letramento - escolarização precária com nível 
expressivo de homens não alfabetizados, gênero/masculinidades - construções sociais machistas e 
patriarcais, as quase se entrecruzavam diante da experiência do encarceramento, da socialização no 
espaço prisional, na relação junto à outros homens, no exercício da sexualidade e das práticas sexuais, 
inclusive homoeróticas vivenciadas. Além disso, as categorias interseccionais mostraram-se influentes no 
modo como os homens expressavam o conhecimento acerca das IST, os cuidados de saúde e/ou o 
autocuidado, as medidas de prevenção adotadas no conjunto penitenciário e a adesão e não adesão à 
terapêutica desempenhada pelas equipes de profissionais de saúde do sistema prisional. Conclusão: A 
interseccionalidade na expressão das masculinidades de homens em vivência de IST em contexto de 



 

encarceramento mostrou-se útil para o reconhecimento das especificidades no cuidado, processo saúde 
e doença e das medidas terapêuticas desempenhadas no sistema prisional sob uma ótica política e 
denunciativa das sobreposições, apagamentos, e do reconhecimento de opressões e violências 
estruturais que assolam a vida e a saúde de grupos populacionais em situação de vulnerabilidades. 
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Resumo 
Introdução: o monitoramento dos usuários com condições crônicas, especificamente hipertensão arterial 
e diabetes mellitus, no contexto da atenção primária à saúde (APS), é essencial para a qualidade do 
cuidado. (1) Neste sentido, sistemas de informações se caracterizam como ferramentas em potencial para 
apoiar as equipes de saúde no acompanhamento dos casos.(2,3) Objetivos: analisar os dados de dois 
sistemas de informação, relacionados aos usuários com hipertensão arterial sistêmica (HAS) e diabetes 
mellitus (DM), acompanhados por equipes de saúde da família. Métodos: estudo transversal, 
retrospectivo, realizado em 13 unidades básicas de saúde localizadas na região sul do munícipio de São 
Paulo. Foram coletados registros de três anos do Programa Institucional de Monitoramento de HAS e DM 
e do Sistema Integrado de Gestão da Assistência à Saúde-Modelo Atenção Básica. Foram empreendidas 
análises descritivas. Resultados: perfil de usuário do sexo feminino, acima de 60 anos e alto risco 
cardiovascular. Apresentam alto número de atendimentos na UBS, em sua maioria, de consultas não 
programadas e atendidas por médicos. Ressalta-se que, majoritariamente, os usuários não fazem 
acompanhamento em outros serviços. O tipo de atendimento mais frequente foi a consulta do dia e HAS 
foi a condição mais avaliada. Na comparação ao longo do tempo, observou-se evidências de reduções 
significativas nas medidas de hemoglobina glicada, pressão arterial sistólica e diastólica. Conclusões: o 
conjunto de registros desses sistemas oferecem um panorama sobre o itinerário dos usuários nos serviços 
de saúde além de dados acerca de parâmetros clínicos de HAS e DM, elementos relevantes para a gestão 
do cuidado e tomadas de decisão. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: o registro regular 
e sistematizado dos dados em sistemas de informação oferece subsídios para a produção de informação, 
auxiliando os profissionais de saúde na prestação do cuidado contínuo e coordenado nos serviços de APS. 
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Resumo 
Introdução: O câncer, problema de saúde pública de grande incidência epidemiológica vem aumentando 
significativamente no Brasil e no mundo, paralelo a longevidade humana que se  acentua. (BRASIL, 2017). 
Desta forma, os conhecimentos técnicos científicos devem está atrelados às práticas de forma consciente 
e  humana, para proporcionar uma assistência digna e responsável (RODRIGUES et al., 2017). Neste 
contexto, o Diagrama de Abordagem Multidimensional (DAM), ferramenta interativa e flexível que 
colabora na sistematização da assistência de enfermagem e o raciocínio clínico em uma abordagem ampla 
e holística, proporcionando clareza nas possíveis condutas de enfermagem.(XAVIER et al., 2019). Objetivo: 
Relatar a experiência vivenciada em campo de prática dos discentes na aplicação do DAM, no setor de 
cuidados paliativos.  Metodologia: Relato de experiência, vivenciada na clínica de cuidados paliativos-
CCPO de um hospital do estado de referência para o câncer, durante o estágio de Enfermagem Oncológica, 
da Faculdade de Enfermagem, da Universidade Federal do Pará (UFPA), em julho de 2022. Na vivencia 
fizemos a aplicação da ferramenta didática DAM, nos eixos físico, familiar, social, psíquico e espiritual, ao 
sistematizar a assistência de um paciente, debilitado acompanhado do sobrinho que não soube informar 
há quanto tempo foi diagnosticado com câncer de pele. Estava consciente, desorientado, apático, com 
restrições motoras e déficit cognitivo, porém relatou incômodo de dor ao toque na lesão e náuseas, 
devido a medicação, aguardava cadastro  no Programa Melhor em Casa, para receber assistência paliativa. 
Resultados e Discussões: Na aplicação do DAM foram consideradas intervenções em:  Aspectos sociais e 
familiares: “rede de suporte insuficiente” e “estresse do cuidador”, visto que o paciente estava 
acompanhado de sobrinhos pois era incapaz para o autocuidado. “Pendências financeiras, pois não dispõe 
de renda. “Conflitos famílias”, visto que o paciente não falava com a filha há 5 anos e vivia em conflito 
com a irmã. “Dificuldade de atendimento médico”, por residir afastado do posto de saúde para realizar 
seu curativo diário. Sugerido “orientação financeira”, “acompanhamento familiar” e “reunião de família”. 
Nos aspectos físicos: “Náuseas” devido a medicações, “dor” por conta da lesão extensa e friável, 
“confusão” pois apresentava episódios de desorientação e “desconhece o prognóstico” uma vez que se 
apresentava apático diante da situação. Aspectos psicológicos: “Tristeza”, face aos conflitos familiares. 



 

“Sugerido “acompanhamento familiar” e “psicoterapia de apoio” Aspectos religiosos e espirituais: 
“Negação de valores” e “ritos pendentes”, uma vez que, segundo relato, o paciente não possui uma 
estrutura de fé convicta e motivacional. Sugerido a abordagem de “orientações espirituais e religiosas”, 
“estimular a religiosidade” e “orientações familiares”. Conclusão: A utilização do DAM como ferramenta 
flexível colabora com os profissionais em seus saberes e práticas do cuidado para sistematizar a 
assistência, pois se mostrou um instrumento facilitador para avaliação e elaboração de intervenções 
assertivas e humanizadas. As implicações para o campo da saúde e da enfermagem se destaca na 
relevância da ferramenta facilitadora ao apontar as necessidades das intervenções individuais, holística 
em tempos de pandemia da COVID-19 no mundo que dificultou o tratamento e o acesso da pessoa com 
câncer em cuidados paliativos á saúde. 
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Resumo 
Introdução: A infecção do trato urinário (ITU)1 é uma das causas prevalentes de infecções relacionadas à 
assistência à saúde (IRAS). A maioria está relacionada à cateterização vesical. Aproximadamente 16 a 25% 
dos pacientes em internação em algum momento poderão ser submetidos ao cateterismo vesical. Para 
este se destaca a importância dos protocolos e direcionamentos da ANVISA2 quanto aos cuidados que 
devem ser prestados e do uso da técnica adequada, pois contribui para a minimização das taxas de 
infecções. Objetivo: Descrever a experiência em campo de prática hospitalar sobre os desafios da 
enfermagem diante dos protocolos para a prevenção das infecções do trato urinário vivenciada por 
acadêmicos de enfermagem. Método: Trata-se de um relato de experiência, discentes do 6º semestre, 
vivenciado em campo de prática da Atividade Curricular em Centro de Terapia Intensiva (CTI), da 
faculdade de Enfermagem, da Universidade Federal do Pará (UFPA). O local de prática foi no hospital de 
referência para o tratamento de doenças infectocontagiosas ocorrida no mês de setembro de 2022. Na 
prática as demandas de procedimentos que o grupo de acadêmicos precisaria realizar foi à sondagem 
vesical de demora (SVD) no paciente do sexo masculino, acamado. A acadêmica responsável em realizar 
o procedimento foi orientada pela preceptora que nos acompanhava a fazer a higienização das mãos e, a 
se dirigir ao local do leito do paciente foi orientada a colocar todos os EPI’s. Iniciou o procedimento 
retirando a fralda do paciente. Realizada a higiene íntima do paciente conforme técnica. Retirou as luvas 
de procedimento e lavou as mãos. Após, abriu a bandeja para cateterismo vesical de demora. Posicionou 
o campo fenestrado sobre as pernas do paciente, com a ponta próxima a base peniana. Em seguida calçou 
a luva estéril para realização do procedimento. Fez uso de clorexidina degermante 2%, clorexidina 
alcoólica 0,5%, para realizar a assepsia de toda a genitália externa. Abriu o invólucro da sonda foley e 
realizou o teste do balonete injetando 10 ml de ar e o retirando, preencheu uma seringa com 10 ml de 
água destilada e reservou. Conectou a sonda vesical à bolsa coletora, preencheu uma outra seringa com 
20 ml de xilocaína gel, introduziu  o conteúdo na uretra e esperou o efeito anestésico, conforme 
protocolo. Foi introduziu a sonda lentamente, observando a presença de urina na bifurcação da sonda. 
Inflado o balonete com água destilada, tracionou a sonda até apresentar resistência, a fim de se certificar 
que estava posicionada corretamente. Reposicionou o prepúcio, fixou a sonda entre a região inguinal e o 
hipogástro. Ao término do procedimento higienizou as mãos. Registrado no prontuário o tipo e o calibre 
da sonda, volume de água do balão. Aspecto e volume da urina drenada. Resultado: A vivência trouxe um 
olhar mais responsável sobre técnica do procedimento. Foi imprescindível o protocolo para a prevenção 
de ITU, com a utilização da anti-sepsia e o calibre adequado da sonda a uretra. Conclusão: Observou-se o 



 

impacto e os desafios da enfermagem ao seguir protocolos dos procedimentos na assistência à saúde, em 
pandemia. Os procedimentos tornam-se rotineiros com os anos e, em alguns casos, deixa-se de ser tão 
criterioso por estarem adaptados as técnicas. Implicações para o campo da saúde e enfermagem ao 
reconhecer o trabalho e os desafios sociais da enfermagem diante dos protocolo para evitar IRAS e o 
cuidado com o outro. 
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Resumo 
Introdução: A pneumonia é um processo inflamatório agudo ou crônico do parênquima pulmonar 
produzido pela exposição à patógenos do ambiente externo ou da própria microbiota da orofaringe que 
se encontra em desequilíbrio tornando-a, assim, nociva ao próprio organismo. Nesse sentido, verifica-se 
uma resposta imunológica, na qual células do sistema imune passam da corrente sanguínea para os 
espaços alveolares, com o intuito de captar e destruir esses microrganismos, no entanto, quando ocorre 
a replicação desenfreada e/ou a falha dos mecanismos de defesa, a colonização desses patógenos nos 
tecidos alveolares provoca uma reação pulmonar, tendo como consequência a pneumonia clinicamente 
significativa. Objetiva-se relatar a aplicação do processo de enfermagem a uma paciente jovem com uma 
complicação pulmonar após intervenção cardíaca. Descrição do caso: Paciente do sexo feminino, 28 anos, 
5º dia pós-operatório de revascularização do miocárdio com queixa de dor torácica e desconforto 
respiratório. Apresenta taquipneia, taquicardia, níveis pressóricos tendendo a hipertensão, febre, tosse 
produtiva com secreção purulenta e baixa saturação de O2. Realizou radiografia digital de tórax no leito 
revelando atelectasia pulmonar, com presença de moderado derrame pleural à esquerda. Foi realizada a 
passagem de dreno torácico para drenagem do derrame pleural à esquerda. Em uso de soroterapia por 
veia periférica em membro superior à direita, com boa fluidez. Iniciado antibioticoterapia venosa. Uso de 
taxonomias de enfermagem (NANDA/NIC) contribuíram para um cuidado de enfermagem diferenciado: 
Troca de gases prejudicada, relacionada às alterações na membrana alveolocapilar, evidenciada por ritmo 
respiratório alterado, taquicardia e hipoxemia. Manter oxigenoterapia por cateter nasal conforme rotina 
da instituição, realizar ausculta dos sons respiratórios, observando áreas de ventilação diminuída ou 
ausente e presença de sons adventícios e monitorar funcionamento do dreno de toráx. Dor aguda, 
relacionada a agente biológico lesivo, evidenciada por comportamento expressivo de dor. Manter posição 
confortável no leito e controle da dor em um nível mais baixo do que o identificado utilizando 
combinações de analgésicos de acordo com prescrição médica. Conclusão: A identificação dos sinais e 
sintomas característicos do quadro de broncopneumonia e a avaliação dos exames de imagem 
possibilitaram a determinação de diagnósticos e intervenções de enfermagem que contribuíram para uma 
cuidado de enfermagem mais resolutivo e eficaz. Contribuições/implicações para a enfermagem: a 
aplicação do processo de enfermagem em todas as suas fases têm demonstrado contribuições tanto na 
formação acadêmica quanto na vida profissional, pois permite uma maior seguridade e assertividade ao 



 

cuidado de enfermagem e, consequentemente, amplia o vínculo entre profissional e paciente e contribui 
para uma maior autonomia para a profissão. 
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Resumo 
Introdução: Durante o período pandêmico foi determinado que as aulas ocorressem de forma remota e 
no mesmo horário que as aulas presenciais. Com o retorno das aulas híbridas no segundo semestre de 
2021 e presenciais no primeiro semestre de 2022, percebe-se que houve mudanças no perfil dos alunos 
de enfermagem e seus aprendizados. Muitos alunos justificam que as dificuldades que enfrentam agora 
são reflexo das aulas remotas (inclusive as aulas práticas). Objetivo: Identificar o impacto do ensino à 
distância no aprendizado de estudantes de enfermagem na pandemia de COVID-19. Métodos: Revisão 
narrativa com a busca realizada nas bases de dados LILACS e BVS, no período de julho de 2021 à junho de 
2022, utilizando os descritores: pandemia, COVID-19, educação à distância e estudantes de enfermagem, 
assim como o operador booleano AND. Resultados: Dos 12 artigos selecionados durante a busca, quatro 
foram incluídos, pois atendiam ao objetivo. Em estudo realizado em uma universidade no Uruguai com 
estudantes de enfermagem durante a pandemia, 73% dos alunos aprovaram o ensino remoto, mostrando 
também alto índice de interesse no aprimoramento nos estudos e como futuros profissionais. A satisfação 
com a aprendizagem só foi possível com a presença docente e a aprendizagem autorregulada. Estudo 
desenvolvido em Atenas na Grécia também traz a importância da interação entre docente e discente para 
que haja êxito no ensino remoto, mas discorda que exista maior aprendizado nesta modalidade. Em 
estudo desenvolvido no Uruguai 85% dos alunos estavam satisfeitos com os cursos ministrados na 
modalidade de educação à distância e com as ferramentas metodológicas implementadas para lidar com 
a COVID-19. Entre esses alunos, 74% não vivenciaram problemas na realização das atividades pelas salas 
de aula virtuais. Estudo desenvolvido no Rio Grande do Sul no Brasil com coordenadores de curso de 
enfermagem aborda as estratégias utilizadas no período pandêmico para a continuidade do ensino como 
o acesso a plataformas e biblioteca digital, acesso assíncrono ao conteúdo e a retomada de estágios 
curriculares com número reduzido de alunos. E embora o momento fosse apreensivo, foi possível 
implementar novas metodologias de ensino que garantiram o ensino de enfermagem no contexto 
pandêmico de forma que não houvessem perdas na interação do docente com o discente. Conclusões: 
De modo geral os alunos do curso de enfermagem parecem ter conseguido utilizar o ensino remoto a 
favor do seu aprendizado. Mas não se pode esquecer que o ensino à distância foi uma medida emergencial 
que não substitui as aulas presenciais, principalmente as aulas práticas e os estágios. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: O presente estudo identificou que há necessidade de novas investigações 
que avaliem a qualidade do ensino à distância no contexto pandêmico e sua repercussão na formação do 
estudante de enfermagem. No entanto, alguns gestores entenderam que é possível realizar o ensino 
remoto nos cursos de enfermagem, aumentando inclusive a disponibilidade de cursos de ensino a 



 

distância (EAD). Deve-se lembrar que a enfermagem é um curso da área da saúde que precisa de aulas 
teóricas e práticas e a modalidade EAD pode prejudicar o aprendizado destes alunos, podendo ocorrer 
maiores erros no exercício da profissão. 
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Resumo 
Os sinais vitais são indicadores, mensuráveis, das funções vitais que permitem a avaliação das funções do 
corpo e quando mensurados de forma correta permitem alertar o risco de deterioração da condição 
clínica do paciente e a prevenção de eventos adversos. Este estudo objetivou evidenciar a importância da 
Prática Baseada em Evidências junto a identificação de deterioração clínica, a partir da mensuração dos 
sinais vitais. Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa que resultou em busca ativa no Portal de 
pesquisa da BVS e Scielo com títulos selecionados entre os anos de 2000 e 2021. Foram selecionadas 
sessenta e dois (62) publicações que atenderam os objetivos propostos sendo posteriormente, agrupadas, 
categorizadas, sintetizadas e descritas em eixos temáticos de acordo com a semelhança dos assuntos 
tratados. A prática baseada em evidência (PBE) está pautada no conhecimento científico do enfermeiro 
junto a habilidades clínicas que são lapidadas a partir da capacidade de correlacionar o conhecimento 
científico com as alterações fisiopatológicas evidenciadas por sinais e sintomas. Assim, os sinais vitais 
quando medidos em série, são uma ferramenta alertiva à progressão de uma doença, tal como 
demonstrar a eficácia do tratamento. A monitorização do registro de valores aferidos da temperatura, em 
indivíduos febris, quando alocados em curvas térmicas permite a monitorização constante e viabiliza sua 
interpretação diagnóstica e prognóstica junto a avaliação geral do paciente. Quanto a pressão arterial 
(PA), os níveis pressóricos relacionados a PAD &#8805;110mmHg sugerem um quadro de emergência 
hipertensiva, onde o enfermeiro de posse dos valores pressóricos deve calcular o valor da pressão arterial 
média (PAM) que deve estar entre 70 a 100mmHg. Quanto à palpação dos pulsos, o enfermeiro deve se 
atentar a amplitude, ritmo e frequência. A dor como quinto sinal, deve ser sempre avaliada e registrada 
junto aos demais SSVV. A fisiopatologia da dor, tradicionalmente pode ser classificada como aguda, e dor 
crônica oncológica e crônica não oncológica. Ao término desta revisão pode-se evidenciar o quão o 
planejamento das intervenções e ações de cuidados de enfermagem são diretamente dependentes da 
interpretação das alterações fisiopatológicas vinculadas aos valores mensuráveis dos sinais vitais. 
Ressalta-se que os sinais vitais (SSVV) são indicadores do estado de saúde e da garantia das funções 
fisiológicas, além de estabelecer um mecanismo de comunicação universal sobre o estado do paciente e 
da gravidade da doença. Contudo, exige conhecimento científico e o desenvolvimento de manejo prático 
a partir da PBE norteando o raciocínio clínico. Instrumentos validados como o “Escore de Alerta Precoce”-
Escala de Mews contribuem com a credibilidade da assistência prestada frente ao paciente e a equipe 
multidisciplinar. 
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Resumo 
Introdução: A Lesão Renal Aguda (LRA) é caracterizada pela redução abrupta da função excretora renal, 
sendo que 50% dos quadros são de origem isquêmica. Apesar dos avanços na área, o tratamento 
permanece inespecífico para minimizar as repercussões clínicas da LRA ou acelerar a recuperação do 
paciente. Nesse sentido, a Attalea speciosa tem sido alvo de pesquisas devido suas atividades medicinais, 
visto suas propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e cicatrizantes. Objetivo: Avaliar o efeito do 
Babaçu na lesão renal aguda isquêmica em modelo experimental pré-clínico. Métodos: Foram utilizados 
30 ratos da raça Wistar, randomizados nos seguintes grupos experimentais: a) SHAM (n=05): animais que 
foram utilizados para a simulação do ato cirúrgico, sem clampeamento dos pedículos renais; b) Babaçu 
SHAM (B SHAM) (n=05): Animais SHAM que receberam 60 mg/kg do extrato aquoso de babaçu via oral 
(v.o) por seringa uma vez ao dia, por sete dias; c) Isquemia (Isq) (n=10): animais que foram utilizados para 
o clampeamento dos pedículos renais por 30 min; d) Babaçu Isquemia (B Isq) (n=10): Animais isquemia 
receberam 60 mg/kg do extrato aquoso de babaçu via oral (v.o) por seringa uma vez ao dia, por sete dias. 
Os parâmetros fisiológicos como peso, ingestão de ração e água, razão peso do rim e peso do animal; 
função renal (clearance de creatinina); hemodinâmica renal e perfil oxidativo (peróxidos e TBARS 
urinários), estão sendo avaliados e seus resultados serão expressos em média ± desvio padrão. A variância 
entre os grupos será analisada por meio do teste One Way ANOVA, seguida do pós-teste de comparações 
múltiplas de Newman-Keuls do programa estatístico Graph-Pad Prism version-3 para Windows®. Valores 
de p<0,05 serão considerados significativos. Resultados: Observou-se que nos parâmetros fisiológicos não 
houve alterações significativas, exceto pelo fluxo urinário. Os animais Isquemia +babaçu apresentaram 
um maior fluxo urinário em comparação ao grupo de isquemia não tratado. O fluxo sanguíneo foi reduzido 
no grupo isquemia em comparação ao grupo controle (p<0,05). O uso do Babaçu promoveu melhora do 
fluxo sanguíneo renal. Inversamente proporcional a resistência vascular renal foi maior nos grupos 
isquemia e o tratamento com Babaçu promeu redução deste parãmetro (p<0,05). A função renal avaliada 
pelo clearance de creatinina foi reduzida no grupo com lesão renal aguda (isq= 0,25±0,07 ml/min/100g vs 
isq+Babaçu= 0,53±0,08ml/min/100g) e o tratamento com babaçu reverteu essa variável. O estresse 
oxidativo avaliado por meio do TBARS e FOX urinários esteve presente no grupo isquemia e novamente o 



 

Babaçu revelou potente ação antioxdante (p<0,05). Conclusão: Os dados desta investigação revelaram a 
ação renoprotetora e antioxidante da Attalea speciosa (Babaçu) no modelo experimental de lesão renal 
aguda isquêmica. Em uma visão translacional, a busca por alternativas terapêuticas de baixo custo e 
presentes na fauna e flora brasileira são necessárias para o combate da epidemiologia desfavorável das 
lesões renais, as quais impactam na alta prevalência de morbimortalidade. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A história da enfermagem inserida nos cenários sociais ao longo dos tempos, torna-se 
aberta a aproximações e afastamentos das verdades e seus significados. A enfermagem é uma profissão 
que ao longo do tempo vem desconstruindo e construindo sua história. A sua relação com a sociedade é 
permeada pelos conceitos, preconceitos e estereótipos que se estabeleceram na sua trajetória histórica 
e que influenciam até hoje a compreensão de seu significado enquanto profissão da saúde composta de 
gente que cuida de gente1. Nesse sentido a pesquisa histórica por meio de fonte da histórias e vivências 
coletadas em entrevista e documentos desenvolvem pesquisa quanto à história de vida implicada na 
crença do indivíduo, valorizando o seu eu e sua história tópica, que focaliza determinada etapa ou setor 
da vida pessoal. OBJETIVO: Apresentar a trajetória profissional da enfermeira que atuou por cinco 
décadas, na gestão de serviços público, na cidade de Salvador, no Estado da Bahia, Brasil. MÉTODOS: 
Trata-de de um estudo histórico documental fundamentado em documentos de acervo pessoal, e  
validados por meio de entrevista2. RESULTADOS: Nascida em 30 de dezembro de 1948, na cidade de 
Salvador, graduou-se em Enfermagem, pela Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) Brasil, em 1970. Formou-se como enfermeira de Saúde Pública em 1971 e, em 1978 especializou-
se em Enfermagem Médico-Cirúrgica sob forma de Residência e posteriormente em Adminstração e 
Planejamento de Hospitais Públicos, pela Escola Nacional de Saúde Pública, em 1984. Aprovada em quinto 
lugar em concurso público, passou a atuar no Hospital Universitário vinculado a UFBA, onde exerceu 
cargos de liderança por quatro décadas.  Aposentou-se em 1997, porém, manteve-se atuante até 2020. 
Em 2004 recebeu Certificado de Reconhecimento pelo zelo e dignidade no exercício profissional Também, 
assumiu a Presidência da Associação dos Enfermeiros do Estado da Bahia na década de 70, e ocupou o 
cargo de tesoureira a dessa na gestão 1995-2001. Entre os anos de 1974 e 1977, atuou em paralelo ao 
hospital, em um Instituto Baiano de Reabilitação, na Chefia do Setor de Enfermagem. Também ocupou o 
cargo de Coordenadora de Enfermagem em Hospital Público no Estado da Bahia. Atuou como Gerente do 
Centro de Saúde Municipal, para transformar essa “porta de entrada" dos usuários no sistemas de saúde 



 

e modificar o atendimento inicial. Sua experiência e versatilidade a conduziu para a Secretaria de Saúde 
do Estado da Bahia (SESAB), como Coordenadora Estadual de Transplantes e Órgãos SESAB, de 2005 e 
2007. CONCLUSÕES: O relato de vida demonstrou expertise oficialmente reconhecida como 
personalidade que contribuiu para dignificar e qualificar a assistência à saúde e a versatilidade desta 
profissional enfermeira. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM:  Nesse sentido esse 
estudo busca ampliar a visibilidade de enfermeiras gestoras em saúde. "1. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A disseminação global do SARS-CoV-2 e as milhares de mortes causadas pela doença 
coronavírus (COVID-19) levaram a Organização Mundial da Saúde a declarar uma pandemia em 12 de 
março de 20201. Com o rápido poder de propagação, a doença se alastrou pelo mundo inferindo altos 
impactos na saúde pública e choques sem precedentes na economia e nos mercados de trabalho². A atual 
situac&#807;a&#771;o de emerge&#770;ncia em sau&#769;de instaurada pela COVID-19, na&#771;o 
so&#769; no Brasil como globalmente, impulsionou a necessidade de subsidiar os gestores da rede 
hospitalar com intervenc&#807;o&#771;es criativas e ra&#769;pidas, na avaliac&#807;a&#771;o da 
situac&#807;a&#771;o de sau&#769;de e no planejamento de ac&#807;o&#771;es para o enfrentamento 
da pandemia, dentre essas destaca-se o uso de indicadores. OBJETIVOS: Relatar sobre o gerenciamento 
de indicadores de qualidade em saúde para monitoramento da COVID-19 nos hospitais gerenciados pela 
Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares. MÉTODOS: Relato de experiência mediante participação em 
Grupo Tema&#769;tico de Trabalho de Seguranc&#807;a do Paciente (GTTSP) na Pandemia da COVID-19, 
para implementação de indicadores em saúde visando o monitoramento dos casos de COVID-19 nos 
Hospitais da Rede da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh). Para isso foi elaborado um guia 
de monitoramento e descrito as fichas te&#769;cnicas dos indicadores para monitoramento dos casos da 
COVID-19. Iniciado em maio/2020 com elaboração dos indicadores em cinco fases. Na primeira fase, 
levantou-se um rol de 30 indicadores para monitoramento da COVID- 19. Na segunda, foi encaminhado 
aos hospitais planilha eletrônica em formato Excel® para coleta de dados. Na terceira, a sede elaborou 
um instrumento para validac&#807;a&#771;o dos indicadores e análise em reunião. Na quarta, iniciou-se 
as alterações incluindo pertinência na literatura e realidade dos Hospitais Universitários Federais. Na 
quinta, realizou-se a validac&#807;a&#771;o das fichas te&#769;cnicas de 12 indicadores. RESULTADOS: 
A implantação dos indicadores de monitoramento dos casos da COVID-19 selecionados e validados na 
rede Ebserh permitiu acompanhar e analisar a situação epidemiológica e definiu estratégias para o 



 

enfrentamento da pandemia no cenário dos hospitais da rede Ebserh. Nesse sentido, foi definido coleta 
de dados mensal e inserção no Painel de Qualidade em Saúde e Segurança do Paciente. Assim, monitora 
e analisa as Taxas de: Mortalidade e letalidade específica por COVID-19, ocupação de leitos, pacientes 
internados e recuperados; Percentual de casos confirmados; Tempo médio de permanência e Incidência 
de Infecções relacionadas à Assistência à Saúde, em pacientes neonatos, pediátricos e adultos. Dessa 
forma, a articulac&#807;a&#771;o de trabalho em rede permitiu a coleta, ana&#769;lise e 
monitoramento de indicadores fundamentais para o planejamento, programac&#807;a&#771;o, 
provisa&#771;o e avaliac&#807;a&#771;o dos servic&#807;os em sau&#769;de pelos gestores. 
CONCLUSÕES: O gerenciamento de indicadores possibilitou agilidade nas decisões, subsidiou estratégias 
para o enfrentamento da COVID-19 e retomada das atividades eletivas com elevada contribuição para os 
cuidados em saúde e segurança do paciente. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: 
O estudo realizado possui importância à comunidade  pela possibilidade na produção de conteúdo 
acadêmico e científico, assim como a aplicação dos conhecimentos já existentes na literatura para o 
contexto pandêmico atual, na prática de saúde, como também na enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A escassez de enfermeiros educadores capacitados é apontada como uma preocupação 
global. O enfermeiro educador é compreendido por aquele que atua no setor acadêmico ou na educação 
profissional; por diversas vezes responsável em exercer a sua função isoladamente, sem apoio de pares 
ou gestores próximos, o que dificulta uma avaliação da atuação e compreensão sobre quais competências 
devem ser exploradas e desenvolvidas. No Brasil, são escassos os instrumentos voltados para a 
autoavaliação do desempenho profissional do enfermeiro educador no que diz respeito as habilidades 
requeridas, identificando quais habilidades precisam ser desenvolvidas. Assim, faz-se necessária a 
tradução e adaptação cultural de instrumentos com essa finalidade para a língua portuguesa do Brasil. 
Objetivos: Traduzir transculturalmente o instrumento The Capabilities of Nurse Educators Questionnaire 
para a língua portuguesa do Brasil; avaliar a equivalência semântica, idiomática e conceitual da versão 
traduzida em relação ao instrumento original; e avaliar a validade de conteúdo do instrumento The 
Capabilities of Nurse Educators Questionnaire versão brasileira. Métodos: Estudo metodológico de 
tradução e adaptação transcultural do instrumento The Capabilities of Nurse Educators Questionnaire, 
conforme as etapas recomendadas pela International Society for Pharmacoeconomics and Outcomes 
Research - Translation and Cultural Adaptation em seu documento Translation and Cultural Adaptation of 
Patient Reported Outcomes Measures – Principles of Good Practice. Foram considerados, para a escolha 
dos tradutores, retrotradutores e painel de especialistas, os requisitos descritos por Beaton. Para a 
orientação das atividades a serem feitas por cada profissional nas etapas de tradução, retrotradução, 
painel de especialistas e debriefing cognitivo foi seguido o proposto por Sidani. A tradução e adaptação 
do instrumento The Capabilities of Nurse Educators Questionnaire e investigação da validade de conteúdo 
do instrumento foram realizadas de forma virtual. Resultados: As etapas de tradução e retrotradução 
foram feitas a partir do instrumento original. O comitê de especialistas realizou as etapas subsequentes. 
Verificou-se na equivalência semântica se os itens mantiveram o significado da língua original; a 
equivalência conceitual considerou o significado e a relevância na cultura original do instrumento e sua 
reprodutibilidade. Na etapa de validação foi calculada a proporção de adequação de cada item a cada 
aspecto e foi analisado o índice de validade de conteúdo e o Content Validity Ratio. Conclusões: O 
instrumento The Capabilities of Nurse Educators Questionnaire versão brasileira, mantendo 93 itens e 6 
domínios da escala original ficou disponibilizado para ser utilizado no Brasil e considera-se que o 
instrumento está apto para o uso de enfermeiros educadores na avaliação das habilidades dos 
enfermeiros educadores. 
 

REFERÊNCIAS: 1. McAllister M, Flynn T. The Capabilities of Nurse Educators (CONE) questionnaire: 
development and evaluation. Nurse Educ Today. 2016;39:122–7. 



 

2. Togashi CM, Silva TM, Schirmer CR. A importância da formação continuada para ampliar os 
conhecimentos dos professores do atendimento educacional especializado em comunicação alternativa 
e ampliada. In: Nunes LR, Schirmer CR, organizadores. Salas abertas: formação de professores e práticas 
pedagógicas em comunicação alternativa e ampliada nas salas de recurso multifuncionais. Rio de 
Janeiro: EDUERJ; 2017. p. 169–76. 
3. Bono-Neri F. Pedagogical nursing practice: redefining nursing practice for the academic nurse 
educator. Nurse Educ Pract. 2019;37:105–8. 
4. Silva SR, Balsanelli AP, Neves VR. Competências pedagógicas do enfermeiro professor na graduação 
em enfermagem. Nurs. 2019;22(250):2721–7. 
5. Barbosa JC, Silva GT, Backes VM, Vieira SL, Fernandes MC, Paiva JM. Training professional profile of 
nursing teaching at the Techinical Schools of the Unified Health System. Rev Bras Enferm. 
2022;75(2):e20201142. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

 
Submetido por: 8072154-Daniele de Azevedo Santana em 07/06/2022 13:16 para Mostra de e-poster 

 

 



 

USO DA MODELAGEM DE EQUAÇÕES ESTRUTURAIS NA COMPRENSÃO DA 

SINTOMATOLOGIA DEPRESSIVA ENTRE MULHERES E HOMENS IDOSOS 
3261506 

Código resumo 
28/07/2022 16:12 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 1 - Temas emergentes em saúde e 
agenda de pesquisa em enfermagem 

 

Autor Principal: Nayara Gomes Nunes Oliveira 
 

Todos os Autores 
Nayara Gomes Nunes Oliveira|nayara.gomes06@yahoo.com.br|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Darlene Mara dos Santos Tavares|darlene.tavares@uftm.edu.br|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Drieli Ferreira Costa|drieli_drikahp@hotmail.com|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Érica Midori Ikegami|erika.ikegami@gmail.com|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|50b4d8f322d94da6a55b9e0f08506420 
Neilzo Nunes Oliveira|neilzonunes@gmail.com|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|50b4d8f322d94da6a55b9e0f08506420 

Resumo 
Introdução: pesquisas que analisaram a sintomatologia depressiva entre os idosos, tendo como recorte o 
sexo, sugerem que pode haver diferenças de acordo com o gênero e que ela possa ser resultante de 
características sociodemográficas, econômicas e de saúde1-2. Mas, há dúvidas sobre quais destes fatores 
atuam de forma direta ou com mediação. Objetivo: identificar os fatores associados, direta e 
indiretamente, à sintomatologia depressiva em mulheres e homens idosos. Métodos: estudo transversal 
desenvolvido com 941 idosos de uma microrregião de saúde de Minas Gerais. Os dados foram coletados 
nos domicílios mediante a aplicação de instrumentos validados no Brasil. Realizou-se a modelagem de 
equações estruturais por meio da análise de trajetórias (p<0,05). Projeto aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa sob o parecer nº 2.053.520. Resultados: nos dois grupos, feminino e masculino, 
respectivamente, a pior autoavaliação da saúde (p<0,001; p<0,001), maior número de morbidades 
(p<0,001; p=0,005) e menor participação nas atividades avançadas (p<0,001; p=0,005) associaram-se 
diretamente ao maior número de sintomas depressivos. Nos homens, a maior incapacidade funcional para 
atividades instrumentais associou-se diretamente ao desfecho (p=0,012). As associações indiretas com o 
desfecho foram, em ambos os grupos, entre a menor renda mensal individual (&#946;=-0,03; &#946;=-
0,04), inatividade física (&#946;=-0,05; &#946;=-0,04) e maior idade (&#946;=0,03; &#946;=0,02), 
mediadas pela pior autoavaliação da saúde e menor participação nas atividades avançadas. Entre as 
idosas, a pior autoavaliação da saúde também mediou a associação entre a menor idade (&#946;=-0,03) 
e a inatividade física (&#946;=-0,04) com o maior número de sintomas depressivos. Nos homens, a maior 
incapacidade funcional para as atividades instrumentais e o maior número de morbidades foram 
mediadores das associações entre a maior idade (&#946;=0,03; &#946;=0,02) e a inatividade física 
(&#946;=-0,03; &#946;=-0,02), com o desfecho. Conclusão: independentemente do sexo, intervenções 
direcionadas à promoção da capacidade funcional, controle das morbidades e manutenção da 
autoavaliação da saúde positiva podem contribuir para a prevenção da sintomatologia depressiva em 
idosos. Ainda, a idade foi um fator que diferiu entre os sexos, sendo que no grupo das idosas, a menor 



 

idade, e no dos homens, a maior idade, mediadas por características de saúde associaram-se 
indiretamente ao maior número de sintomas depressivos. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: a compreensão dos fatores associados à sintomatologia depressiva, considerando as 
diferenças entre os sexos, pode contribuir com o direcionamento das intervenções de enfermagem e 
demais áreas da saúde voltadas à prevenção/redução da ocorrência desses agravos. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Bedaso A, Mekonnen N, Duko B. Estimate of the prevalence of depression 
among older people in Africa: a systematic review and meta-analysis. Aging & mental health [Internet] 
2022 [citado 2022 jul 26]; 26(6): 1095-1105. 
2. Liu H et al. Comparison of depressive symptoms and its influencing factors among the elderly in 
urban and rural areas: Evidence from the China Health and Retirement Longitudinal Study (CHARLS). 
International journal of environmental research and public health [Internet] 2021 [citado 2022 jul 26]; 
18(8): 3886. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/91961784549102658110473002026808395461 
 

Submetido por: 3261506-Nayara Gomes Nunes Oliveira em 28/07/2022 16:12 para Mostra de e-poster 
 

 



 

CAPACIDADE INTRÍNSECA ENTRE IDOSOS DE UMA MICRORREGIÃO DE SAÚDE EM 

MINAS GERAIS: MODELAGEM DE EQUAÇÕES ESTRUTURAIS 
6361066 

Código resumo 
28/07/2022 16:00 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 1 - Temas emergentes em saúde e 
agenda de pesquisa em enfermagem 

 

Autor Principal: Darlene Mara dos Santos Tavares 
 

Todos os Autores 
Darlene Mara dos Santos Tavares|darlene.tavares@uftm.edu.br|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Nayara Gomes Nunes Oliveira|nayara.gomes06@yahoo.com.br|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Layara Oliveira Estevam|layara.estevam@hotmail.com|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Érica Midori Ikegami|erica.ikegami@gmail.com|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|50b4d8f322d94da6a55b9e0f08506420 
Neilzo Nunes Oliveira|neilzonunes@gmail.com|Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro|50b4d8f322d94da6a55b9e0f08506420 

Resumo 
Introdução: a diminuição da capacidade intrínseca, ou seja, das habilidades físicas (locomoção e 
vitalidade) e mentais (cognitiva, psicológica e sensorial), pode limitar a prática dos idosos para o 
autocuidado e participação social, com impacto negativo no processo de envelhecimento saudável1-2. 
Assim, estudos com essa temática são essenciais na definição de prioridades e intervenções em saúde 
pública. Objetivos: analisar as associações diretas e indiretas entre variáveis sociodemográficas, 
econômicas, de saúde e comportamentais com a capacidade intrínseca de idosos residentes em uma 
microrregião de saúde de Minas Gerais. Métodos: estudo transversal desenvolvido com 941 idosos de 
uma microrregião de saúde de Minas Gerais. Os dados foram coletados nos domicílios mediante a 
aplicação de instrumentos validados no Brasil. Realizou-se a modelagem de equações estruturais por meio 
da análise de trajetórias (p<0,05). Projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer nº 
2.053.520. Resultados: verificou-se que o sexo feminino (p<0,001), a maior idade (p<0,001), a menor 
escolaridade (p<0,001), o menor apoio social (p<0,001), o maior número de morbidades (p<0,001), a pior 
autoavaliação da saúde (p<0,001), a inatividade física (p<0,001) e o maior tempo em comportamento 
sedentário (p<0,001) apresentaram associação direta com o menor escore de capacidade intrínseca. 
Observou-se que a menor renda mensal individual, mediada pela inatividade física (&#946;=0,01) e pela 
pior autoavaliação da saúde (&#946;=0,04) associou-se indiretamente ao menor escore de capacidade 
intrínseca. Conclusão: intervenções direcionadas à promoção do apoio social, e do estilo de vida saudável, 
controle das morbidades e manutenção da autoavaliação da saúde positiva podem contribuir para a 
prevenção do declínio da capacidade intrínseca em idosos. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: na prática clínica de enfermagem, a avaliação dos domínios da capacidade intrínseca e a 
identificação dos seus fatores associados poderão ser realizadas durante a consulta gerontológica, para o 
direcionamento do julgamento clínico, contribuindo com a adoção de medidas preventivas e de promoção 
da saúde adequadas para a população idosa. 
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Guidance for person-centred assessment and pathways in primary care. WHO, Geneva – Switzerland, 
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Resumo 
Introdução: apesar do marco político do envelhecimento ativo assumido pela Organização Mundial de 
Saúde1, ainda não há consenso, entre os autores, sobre a melhor forma para mensurá-lo2-3. Além disso, 
salienta-se que não foram identificados, na literatura científica, estudos que testaram a aplicabilidade 
desse modelo, na população brasileira. Portanto, há necessidade do desenvolvimento de investigações 
com essa temática, que poderão contribuir com políticas pública, voltadas à organização da atenção à 
saúde do idoso. Objetivo: propor um modelo estrutural de envelhecimento ativo entre idosos de uma 
microrregião de saúde no Triângulo Mineiro com base no referencial teórico da Organização Mundial de 
Saúde e verificar os determinantes do envelhecimento ativo de maior relevância para o modelo proposto. 
Métodos: estudo transversal e analítico, conduzido com 957 idosos residentes na área urbana de uma 
microrregião de saúde no Triângulo Mineiro. Os dados foram coletados nos domicílios mediante a 
aplicação de instrumentos validados no Brasil. Realizou-se a modelagem de equações estruturais por meio 
da análise fatorial confirmatória (p<0,05). Projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o 
parecer nº 2.053.520. Resultados: o modelo de medida final composto pelos seis determinantes do 
envelhecimento ativo: comportamentais (R²=0,66), pessoais (R²=0,74), ambiente físico (R²=0,70), sociais 
(R²=0,77), econômicos (R²=0,44) e serviços sociais e de saúde (R²=0,95) apresentou boa qualidade de 
ajuste: &#967;2/gl=3,50; GFI=0,94; CFI=0,92; TLI=0,90; RMSEA=0,05. Na análise das trajetórias entre os 
determinantes e o envelhecimento ativo a mais representativa foi serviços sociais e de saúde &#61663; 
envelhecimento ativo (&#955;=0,97; p<0,001). Conclusão: os achados revelam uma compreensão 
ampliada dos aspectos que influenciam o processo de envelhecimento ativo entre idosos da comunidade. 
A satisfação com o acesso aos serviços de saúde e a autoavaliação positiva do estado de saúde foram os 
fatores que mais contribuíram com envelhecimento ativo nessa população. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: na prática clínica de enfermagem, a avaliação dos determinantes do 
envelhecimento ativo poderá ser realizada durante a consulta gerontológica, para o direcionamento do 
julgamento clínico, contribuindo com a adoção de medidas preventivas e de promoção da saúde 
adequadas. 
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Resumo 
Introdução: O Processo de Enfermagem, que pode ser compreendido como a expressão do método 
clínico, tem se configurado como uma das formas de sistematizar a assistência de enfermagem, de modo 
a identificar e solucionar situações, considerando um dado contexto, num determinado período de 
tempo, visando produção de resultados positivos para a saúde de um indivíduo ou comunidade1. 
Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na produção do Processo de Enfermagem 
Aplicado à Família para usuários restritos ao domicílio, no contexto da pandemia por COVID-19. Métodos: 
Trata-se de um relato de experiência2 da disciplina Enfermagem em Saúde Coletiva I, do Curso de 
Graduação em Enfermagem de uma universidade do interior da Bahia, a partir da realização de visita 
domiciliar a quatro usuários cadastrados em uma Unidade Básica de Saúde de um município baiano, no 
mês de maio do ano de 2022. Inicialmente foi feito o reconhecimento da unidade, em seguida foi realizado 
contato com o Agente Comunitário de Saúde para selecionar os usuários a serem visitados, o qual 
descreveu minuciosamente o estado clínico de cada um.  Em seguida foi efetuada a visita domiciliar com 
realização de anamnese geral, exame físico céfalo-podalico, elaboração dos diagnósticos de enfermagem; 
e um plano de intervenção considerando os Determinantes Sociais de Saúde. Posteriormente, a partir das 
informações coletadas e da situação individual na residência, foi elaborado o Processo de Enfermagem 
Aplicado à Família pelos acadêmicos de enfermagem.   Resultados: A pandemia por COVID-19 modificou 
várias circunstâncias do cotidiano das pessoas, com isso muitos, por medo, receio e até como forma de 
prevenção, deixaram de buscar atendimento nas Unidades Básicas de Saúde. Dos 4 usuários visitados, 
todos eram idosos e apresentando problemas de mobilidade e restrição ao domicílio, relatando se 
sentirem sozinhos em muitos momentos. Com a visita domiciliar realizadas pelos acadêmicos de 
enfermagem, todos os usuários demonstraram sentimentos de alegria e relataram que se sentiram 
acolhidos pelo cuidado ofertado no momento da visita. Alguns dos usuários não tinham assistência e 
apoio da família, sendo apenas realizados cuidados básicos como banho, alimentação e medicamentos 
nos horários prescritos. Assim, foram realizadas orientações aos familiares, no que se refere ao uso de 



 

medicamentos, cuidado pessoal e desenvolvimento de atividades com envolvimento da família, no intuito 
de evidenciar sua importância no processo de cuidar. Conclusão: a abordagem teórica e prática do 
Processo de Enfermagem Aplicado à Família durante a formação dos acadêmicos de enfermagem, 
contribuiu para ampliar seu processo formativo, com fortalecimento de seu compromisso com a defesa 
da vida, permitindo assim, a continuidade, coerência e inter-relação com a resolutividade das 
necessidades de saúde do usuário. Desse modo, é crucial que o profissional enfermeiro desenvolva os 
conhecimentos técnicos científicos necessários a respeito da unidade de saúde, dos usuários e do 
contexto pandêmico vivenciado. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O Processo de 
Enfermagem Aplicado à Família constitui-se uma estratégia primordial durante a pandemia por COVID-
19, pois o mesmo possibilita melhor resolutividade frente as necessidades dos usuários, permitindo ao 
enfermeiro uma ampliação do acompanhamento e suporte social. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Carvalho E, Bachion MM, Dalri MCB, Jesus CAC. Obstáculos para a 
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Resumo 
Introdução: Atualmente no Brasil, grande parte dos partos realizados acontecem com forte processo de 
medicalização do nascimento, havendo interferências impróprias e iatrogênicas, ocorrendo o 
distanciamento da grávida da família, portanto, pouca privacidade e atitudes que eximem a sua 
autonomia. Objetivos: Identificar e discutir as principais situações e condicionantes para a violência 
obstétrica no campo do parto e nascimento e fatores para o enfrentamento. Métodos: Trata-se de uma 
Revisão Integrativa da Literatura, a partir da pergunta norteadora: Quais os fatores, situações e 
condicionante para a ocorrência da violência obstétrica e conjunturas para enfrentamento? Os dados 
foram coletados no mês de dezembro de 2021, nas bases de dados Latin American and Caribbean 
Literature in Health Sciences (LILACS), Bases de dados de Enfermagem (BDENF) e na biblioteca Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), com 52 artigos selecionados para a leitura na íntegra e, com a aplicação 
dos critérios de elegibilidade, 15 artigos foram elegíveis para compor a revisão. Resultados: Emergiram 3 
categorias temáticas, respectivamente: 1) Principais características da violência obstétrica, onde pode-se 
definir como malefícios ocasionados por profissionais de saúde no decorrer da assistência do pré-natal, 
parto, puerpério e abortamento; 2) A formação profissional pautada no modelo biomédico, sendo esse 
um dos principais empecilhos para a prática da humanização no parto e nascimento; 3) A importância da 
humanização do parto, que visa oferecer uma assistência agradável por parte dos profissionais de saúde, 
pois por intermédio desses, há o estímulo ao protagonismo do parto. Conclusão: Dessa forma, entende-
se que a violência obstétrica é um acontecimento que gera grande abalo à saúde da mulher e da criança, 
influenciando negativamente seus conceitos e as percepções acerca do parto, logo, deve-se incentivar as 
boas práticas na assistência ao parto, a fim de diminuir as intervenções desnecessárias. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: O profissional enfermeiro executa um papel primordial em todo o 
período da gestação e parto, e é quem possui o maior contato com a mulher e família. Portanto, possui 
influência para engajar os profissionais de saúde, universidades e dirigentes dos serviços públicos e 
privados na discussão e procura por resoluções da ocorrência da Violência Obstétrica, visando promover 



 

os direitos humanos das grávidas, buscando seu empoderamento, com o objetivo de desarraigar a 
violência obstétrica. 
 

REFERÊNCIAS: Trajano AR, Barreto EA. Violência obstétrica na visão de profissionais de saúde: a questão 
de gênero como definidora da assistência ao parto. Interface (Botucatu). v. 25, n. s/n, p. 1-16, 2021. 
Pedroso CNLS, López LC. À margem da humanização? Experiências de parto de usuárias de uma 
maternidade pública de Porto Alegre-RS. Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, 27 (4): 1163-1184, 
2017. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Na pandemia do COVID-19, foi evidenciada maior vulnerabilidade e maior taxa de 
mortalidade em pessoas compartilhando o mesmo espaço e com aglomeração. Aqui destaco a população 
carcerária, que vive em um ambiente superlotado onde partilham as mesmas celas, sem distanciamento 
social e sem medidas de prevenção ao contágio ao vírus da COVID-19. As penitenciárias são locais de alta 
exposição ao vírus e uma das estratégias recomendadas é o teste RT-PCR, para detecção precoce de casos 
da doença e, a partir do resultado, a adoção de estratégias para conter o aumento da disseminação do 
vírus. OBJETIVOS: Relatar a experiência de um mutirão de testagem para COVID-19 em uma unidade de 
privação provisória de liberdade. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência que descreve a vivência de cinco alunas do oitavo e nono semestres do curso de enfermagem 
da Universidade Federal do Ceará em uma ação de testagem para COVID-19, no dia 10 de maio de 2022, 
em parceria com a Secretaria de Administração Penitenciária, no Centro de Triagem e Observação 
Criminológica. A organização dos testes seguiu a ordem dos setores da unidade, respeitando as normas 
de segurança da instituição. A testagem realizada foi RT-PCR do tipo SWAB nasal, no qual o diagnóstico 
laboratorial é feito por biologia molecular, onde o RNA do vírus SARS-COVID-2 é identificado e as amostras 
coletadas encaminhadas para análise no Laboratório Central de Saúde Pública. DISCUSSÃO: A ação 
realizada junto a equipe de enfermagem do local que organizou os testes com o nome e local que estavam 
os presidiários, fazendo com que a ação fosse objetiva e organizada. Constatamos, durante a realização 
dos exames, que havia aglomeração nas celas, insalubridade do local, e em algumas celas alta umidade e 
temperatura, situações que contribuem para proliferação de microrganismos, aumentam o risco e a 
disseminação rápida do vírus. O mutirão possibilitou à identificação diagnóstica precoce de casos de 
COVID-19 e com isso a instituição poderia tomar medidas de isolamento e tratar os sintomas dos quais 
tivessem com o resultado positivo para o vírus. CONCLUSÃO: Conclui-se que é uma importante 
experiência para os futuros enfermeiros, com o intuito de ampliar os conhecimentos sobre testagem para 
COVID-19, cuidados prestados a população privada de liberdade e ações de enfermagem em contextos 
adversos. 
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Resumo 
Introdução: No contexto acadêmico, percebe-se que a participação de discentes e docentes em grupos 
de pesquisa potencializa o pensamento crítico e a escrita científica, bem como a priorização de temáticas 
que impulsione melhorias para a qualidade de vida dos usuários e das práticas de cuidado dos 
profissionais de saúde1. Nesse sentido, durante a pandemia pela COVID-19 houve a necessidade de 
elaboração de estratégias online, no intuito de fortalecer o vínculo entre os membros dos grupos de 
pesquisa e o andamento das atividades planejadas. Objetivo: Relatar a experiência de docentes de um 
grupo de pesquisa na realização de atividades na modalidade remota, na perspectiva de manter a sua 
funcionalidade durante a pandemia pela COVID-19. Métodos: Trata-se de um relato de experiência2 de 
docentes que compõem o Grupo de Pesquisa intitulado “Formação e Cuidado em Enfermagem e Saúde”, 
composto pelas linhas “Formação e cuidado em Enfermagem e Saúde” e “Práticas de Cuidado em 
Enfermagem e Saúde”, cadastrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico/CNPq desde 29/11/2019. A experiência ocorreu no período de abril de 2021 a maio de 2022. 
O referido grupo é composto por 10 docentes e 22 discentes do Curso de Graduação em Enfermagem, 3 
docentes da Pós-Graduação strictu sensu, além de 2 enfermeiros que atuam na Atenção Primária à Saúde 
e 1 enfermeiro que atua na Rede Hospitalar. Resultados: As principais estratégias tecnológicas utilizadas 
foi a plataforma Google meet para a realização das reuniões quinzenais e criação de um grupo no 
WhatsApp para potencializar a comunicação entre os membros do Grupo de Pesquisa. Tais estratégias 
possibilitaram boa adesão e participação nas reuniões online, nas quais foi apontada a necessidade de 
criação de um e-mail e de um perfil para o grupo no Instagram, com a finalidade de dar visibilidade às 
atividades realizadas e às temáticas relacionadas às linhas de pesquisa. Durante as reuniões online foram 
sugeridas discussão de temas a partir de leituras prévias, a exemplo da minuta das novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem; bem como discussões com convidados 
externos sobre telemonitoramento e a COVID-19, aspectos a serem considerados na coleta de dados das 
pesquisas qualitativas além do desafio médico e ético na transfusão sanguínea. Foram realizadas 
discussões sobre empreendedorismo e preceptoria na enfermagem, tendo como facilitadores 
enfermeiros membros do Grupo. Alguns discentes do grupo, realizaram apresentação de seus Trabalhos 
de Conclusão de Curso. Ademais, emergiu a necessidade da elaboração de dois projetos de pesquisa sobre 
as temáticas “formação” e “práticas de cuidado” no contexto da pandemia pela COVID-19. Destaca-se 
que a atividade de pesquisa aliada ao processo de ensino se torna uma estratégia potencializadora para 



 

a articulação teoria-prática3. Conclusões: Tais experiências oportunizou que os discentes, docentes e 
enfermeiros participassem proativamente das atividades que norteiam um Grupo de Pesquisa, ainda que 
tenha sido em um contexto desafiador, a exemplo da pandemia pela COVID-19. Implicações para o campo 
da saúde e enfermagem: A realização de atividades acadêmicas em grupos de pesquisa tem possibilitado 
o aprendizado sobre temáticas relevantes para a melhoria da saúde da população, bem como mobiliza 
discentes, docentes e enfermeiros para a atualização constante que reverbera em suas práticas 
acadêmicas e atuação profissional. 
 

REFERÊNCIAS: 1 Azevedo IC, Silva RCL, Carvalho DPSRP, Cruz GKP, Lima JVH, Ferreira Júnior MA. 
Importância do grupo de pesquisa na formação do estudante de enfermagem. Rev. Enferm. UFSM. 
[Internet] 2018; 8(2): 390–98.  
2 Daltro MR, Faria AA. Relato de experiência: uma narrativa científica na pós-modernidade. Estud. 
pesqui. psicol. [Internet] 2019; 19(1): 223-37.    
3 Soares SR, Cunha MI. Qualidade do ensino de graduação: concepções de docentes pesquisadores. 
Revista de Avaliação da Educação Superior. [Internet] 2017; 22(2): 316-31. 
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Resumo 
Introdução: A formação do enfermeiro busca proporcionar experiências para a vida acadêmica dos 
discentes na Atenção Primária à Saúde, capacitando-os para atuarem nesse nível de atenção, por meio de 
disciplinas de caráter prático e de estágio1. Na atuação do enfermeiro no âmbito da Saúde da Mulher, 
destaca-se a relevância do exame papanicolau que objetiva o rastreio e prevenção precoce do câncer no 
colo uterino o que propicia a melhoria na qualidade de vida da mulher. A realização periódica do exame 
citopatológico configura-se a estratégia mais adotada para o rastreamento do câncer do colo do útero, 
sendo imprescindível atingir alta cobertura para que se obtenha significativa redução da incidência e da 
mortalidade por esta patologia2. Objetivos: Relatar ações desenvolvidas pelas estagiárias na prevenção 
de câncer de colo uterino com ênfase no cuidado humanizado. Métodos: Trata-se de um relato de 
experiência elaborado a partir das atividades desenvolvidas pelas discentes da disciplina Estágio Curricular 
Supervisionado I, do Curso de Graduação em Enfermagem de uma universidade pública do interior 
baiano, em uma Unidade de Saúde da Família, no período de março a julho do ano de 2022.  Resultados: 
A disciplina Estágio Curricular Supervisionado deve impulsionar a ressignificação dos conhecimentos 
construídos ao longo da trajetória acadêmica, por meio do desenvolvimento do raciocínio crítico, das 
habilidades de comunicação e da capacidade de identificar as necessidades de saúde dos usuários 
analisando-as criticamente para propor soluções3. Assim, durante o período do estágio em uma Unidade 
de Saúde da Família foi possível observar uma baixa procura pelo serviço de preventivo, porém após o 
início das atividades das estagiárias com consultas minuciosas e humanizadas, notou-se um aumento no 
agendamento e comparecimento das mulheres. Dessa forma, foi realizada captação das mulheres durante 
as visitas domiciliares, salas de espera com elaboração e distribuição de folder educativo, bem como 
durante as consultas de enfermagem. Ressalta-se que durante as visitas domiciliares, houve a busca ativa 
das usuárias, sempre dando uma resolução/encaminhamento para a sua demanda, por meio do 
acolhimento e da escuta qualificada. Destaca-se ainda que o uso da musicoterapia e da valorização do 
envolvimento familiar serviram como aliados durante a consulta de enfermagem e da realização do exame 



 

papanicolau, proporcionando um ambiente tranquilo, acolhedor e seguro para a mulher. Dessa forma, foi 
possível observar a satisfação ao final da consulta e o aumento da procura pelo serviço por indicação e 
relato das usuárias que haviam sido atendidas pelas estagiárias. Conclusões: Evidencia-se a importância 
do desenvolvimento de ações humanizadas e acolhedoras na abordagem das mulheres no serviço de 
preventivo, uma vez que propicia maior adesão a este serviço. Vale salientar também que a experiência 
obtida durante o estágio contribuiu significativamente para a formação das discentes. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: Observa-se que as ações norteadas pela humanização do cuidado 
colaboram com a organização do fluxo da unidade, auxiliando significativamente para a prevenção do 
câncer do colo do útero e demais alterações identificadas no momento da realização do exame 
papanicolau, ocasionando melhoria na qualidade de vida da mulher e valorização da enfermagem em seu 
exercício profissional. 
 

REFERÊNCIAS: 1 Enderle CF, et al. Estratégias docentes: promovendo o desenvolvimento da 
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integrativa. Rev Bras Enferm. [Internet] 2018; 71(Supl 4):  1740-50. 
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Resumo 
Introdução: A nova realidade causada pela pandemia da COVID19 estimulou instituições de ensino a 
procurarem novas alternativas para dar continuidade às suas ações e, considerando que vivemos em um 
mundo cada vez mais tecnológico, buscou-se estratégias por meio de plataformas digitais para realizá-las, 
a fim de que o sistema educacional pudesse manter-se em atividade1. Com o Projeto “Programa 
Educativo: Saúde do Coto Umbilical” de uma universidade pública do interior da Bahia não foi diferente, 
vez que seus integrantes tiveram que buscar apoio no mundo digital, a exemplo da utilização da 
plataforma Instagram, para divulgar seus conteúdos e prosseguir realizando suas ações de forma 
pertinente, clara e objetiva. Objetivo: Descrever a experiência de organização e realização de uma 
atividade educativa em uma plataforma digital, como alternativa de continuidade de ações de um projeto 
de extensão em meio à pandemia pela COVID-19. Método: Estudo qualitativo, tipo relato de experiência, 
estruturado a partir da realização de uma live sobre imunização da gestante na prevenção do tétano 
neonatal na plataforma Instagram, em agosto de 2021, envolvendo 52 espectadores, discentes e docentes 
da área da saúde e gestantes de vários estados. As ações dessa atividade incluíram: pesquisa sobre a 
utilização da plataforma digital; planejamento e organização da live, treinamento com a docente 
convidada que não tinha experiência em realização de lives, e divulgação do evento por meio de cards 
contextualizando a importância da imunização da gestante contra o tétano neonatal, doença que 
acomete o RN nos primeiros 28 dias de vida2.  Resultados: Conhecer inicialmente a plataforma Instagram 
possibilitou maior segurança na execução da atividade educativa, o que permitiu entender que seu uso 
vai além de visualizar ou publicar fotos de momentos marcantes a serem visualizadas pelos “seguidores”, 
revelando-se como importante ferramenta para ações educativas. Evidenciou-se que quando bem 
divulgadas, estruturadas e planejadas, as atividades nessa plataforma têm boa aceitação e participação 
do público que, motivado pelo desejo de adquirir ou aprofundar conhecimentos, participa ativamente, 
especialmente ao expor suas dúvidas e tentar saná-las por meio de questionamentos, de maneira a ter 
proporcionado aos mesmos conhecer o esquema vacinal da gestante para prevenção do tétano neonatal 
recomendado pelo Ministério de Saúde3. Ademais, o evento online contribuiu para o aumento do número 



 

de seguidores do projeto na referida plataforma, principalmente gestantes e acadêmicos da área da 
saúde, que se constituem em públicos-alvo do projeto. Conclusão: Constatou-se que ferramentas 
tecnológicas digitais e o fácil acesso às mesmas, a exemplo da plataforma Instagram, quando utilizadas 
como recursos educacionais contribuem de forma significativa para divulgação de informações que visam 
proporcionar melhor qualidade de vida e cuidados à saúde, como a imunização da gestante na prevenção 
do tétano neonatal, possibilitando que projetos de extensão possam continuar desenvolvendo ações 
educativas, de forma responsável e com qualidade, em meio a uma pandemia. Contribuições para o 
campo da enfermagem e saúde: Espera-se que esta experiência virtual, sobretudo pelo seu êxito, tenha 
colaborado para redução da morbimortalidade por tétano neonatal, assim como para melhoria da 
qualidade do trabalho realizado pela Enfermagem e demais profissionais da área da saúde que atuam 
junto ao binômio mãe-filho. 
 

REFERÊNCIAS: 1.Bernardes RA, Brito VRR, Lima PRE, Paulo LG, Silva AFR, Silva ARV. O Instagram como 
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2.Sociedade Brasileira de Pediatria. Sociedade Brasileira de Imunizações. Federação Brasileira de 
Ginecologia e Obstetrícia. Documento técnico - Imunização na gestação, pré-concepção e puerpério 
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https://sbim.org.br/images/files/notas-tecnicas/22771e-dt-imunizao-gestaao-pre-concepao-e-
puerperio.pdf 
3.Ministério da Saúde (BR). Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Articulação Estratégica 
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Resumo 
Introdução: Acredita-se que a construção do conhecimento/saber necessário ao desenvolvimento da 
competência de pensamento crítico do bacharel em enfermagem ocorre por meio de atividades de 
aprendizado individual, como também, por meio das trocas de informações e conhecimentos entre os 
educandos e outros atores acadêmicos e não acadêmicos. Objetivo: analisar como se configura a rede 
social de conhecimento tecida a partir de relações estabelecidas por acadêmicos de enfermagem com 
pessoas não integrantes da sua turma da graduação, na perspectiva do desenvolvimento da competência 
de pensamento crítico. Métodos: Estudo de redes sociais, quantiqualitativo, oriundo da tese 
“Competência de pensamento crítico na formação do enfermeiro sob o prisma das redes sociais de 
conhecimento”. Teve como campo uma universidade estadual do interior da Bahia e como participantes 
25 discentes do curso de graduação em Enfermagem, sexo feminino. Para coleta utilizou-se as técnicas 
membros de uma comunidade1 e entrevista semiestruturada, tendo sido o projeto aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa, conforme parecer nº 2.187.908, CAE: 71245717.2.0000.0055. Os dados coletados 
foram tratados conforme a metodologia de análise de redes sociais que possibilitou os cálculos de 
densidade, centralidade de grau e centralidade de intermediação mediante utilização do programa 
Ucinet2 (versão 6.662 de 30/07/2018) e o NetDraw, que desenhou a rede denominada “rede de 
conhecimento extraturma”. A técnica de análise temática de conteúdo3 também foi utilizada para 
identificação dos temas, assuntos ou conteúdos compartilhados e trocados nessa rede. Resultados: a 
referida rede apresenta 32 nós, sendo que 25 correspondem às participantes e 7 aos grupos de pessoas 
por elas citadas. Possui densidade de 0.389 ou 38,9% por apresentar apenas 68 ligações ou laços, provável 
empecilho para que mais conhecimentos fossem construídos e mais capital social fosse acumulado. As 
participantes E2 e E11 apresentaram os maiores graus de saída (4 cada) e de centralidade de grau (0,571 
cada) e os conjuntos “Família”, “Amigos extrauesb” e “Amigos intrauesb” os maiores graus de entrada 
(19, 19 e 14, respectivamente) e de Centralidade de grau (0.760, 0.760 e 0.560, respectivamente). 
Observou-se baixíssimo grau de centralidade de intermediação em quase todos os nós, sinalizando que 
exercem pouco ou nenhum controle sobre o capital social compartilhado ou trocado, muito embora seja 
produzido em variedade e quantidade nessa rede. Conclusões: Foi possível compreender como um grupo 
de discentes de graduação em enfermagem constrói os conhecimentos necessários ao desenvolvimento 
da competência de pensamento crítico a partir de um olhar voltado para as relações sociais estabelecidas 
por elas e outras pessoas não participantes da sua turma, em meio a uma sociedade estruturada e 
igualmente estruturante. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Evidencia-se a importância 
de uma formação em Enfermagem que valorize também o conhecimento construído por meio das 



 

relações interpessoais que ocorrem fora da sala de aula, considerando que as trocas e compartilhamentos 
de informações e conhecimentos que ocorrem cotidianamente entre os discentes e outras pessoas, 
cooperam de maneira significativa para que deixem de ser meros reprodutores de técnicas e 
procedimentos e passem a ser detentores de uma competência para pensar de forma crítica e reflexiva. 
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Resumo 
Introdução: Considerando que a qualidade dos artigos publicados representa um fator de prestígio dos 
periódicos científicos, esta se destaca como um dos grandes desafios da gestão editorial dos periódicos.1 
Destaca-se que a qualidade da ciência e a forma como esta é apresentada são fatores decisivos para a 
publicação de um artigo. Dentre fragilidades de um manuscrito destaca-se introdução vaga, objetivos 
confusos e desconexos com os resultados, utilização de métodos inadequados, inconsistência na 
discussão, inapropriação da temática e linguagem imprópria.2 Objetivo: analisar as evidências científicas 
disponíveis na literatura sobre as características necessárias para a publicação de artigos em periódicos 
científicos da área de enfermagem. Método: scoping review, com a seguinte questão de pesquisa:  Quais 
as evidências científicas disponíveis na literatura sobre as características necessárias para a publicação de 
artigos em periódicos da área de enfermagem? Foram incluídos estudos sem delimitação de idioma e 
tempo de publicação. Foram utilizadas para as buscas as seguintes bases de dados: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, 
SCOPUS, Cumulative Index to Nursing and Allie Health Literature, Web of Science, Embase, Open Grey e 
Scientific Electronic Library Online; e o banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior. Resultados: Foram encontrados 6.286 artigos. Destes, 68 foram elegíveis, sendo 
incluídos 12 artigos. Os demais foram excluídos por não responderem à pergunta de pesquisa. A maioria 
dos estudos abordou itens como título, resumo, introdução, método, resultados, conclusão, referências 
e questões quanto às características da redação e linguagem utilizada. Verificou-se que o título é um 
convite à leitura, sendo recomendado que contenha os descritores utilizados na pesquisa, os quais 
facilitam a localização do estudo em bases de dados. O resumo deve apresentar as informações 
relevantes, capaz de despertar o interesse do leitor para a leitura do artigo integralmente. A introdução 
deve apresentar dados atuais, explicitar lacunas de conhecimento, bem como reforçar a necessidade do 
estudo desenvolvido e apresentar sua proposta. O método, é um item que deve ser capaz de promover a 
reprodução do estudo por outros pesquisadores, sendo imprescindível a utilização de relatórios e 
diretrizes para cada tipo de estudo. Os resultados devem apresentar os principais achados de forma clara 



 

e criativa com gráficos, tabelas e demais recursos. Na discussão, espera-se que os autores discutam os 
novos achados com aqueles já disponíveis na literatura, sobretudo, exponham sua opinião explicitem a 
implicação dos resultados para a pesquisa e prática.  Conclusão: A qualidade do artigo está diretamente 
relacionada às características presentes no mesmo, seja em relação à redação e às boas práticas de 
execução da pesquisa.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Neste contexto, reforça-se 
que a qualidade dos artigos é um fator relevante, considerando que estes são responsáveis pela 
divulgação das pesquisas, e como consequência pelo desenvolvimento da ciência e a mudança das 
práticas assistenciais. 
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Resumo 
Introdução: O pré-natal (PN) é uma estratégia de saúde importante para fortalecer o vínculo da gestante 
à unidade de saúde. Ao prestar uma assistência de qualidade, os profissionais de saúde conseguem 
prevenir agravos à saúde materno-infantil, seja por meio de estratégias educativas, seja por ações clínicas. 
Dessa forma, quanto mais precoce for iniciado o acompanhamento pré-natal, mais benefícios serão 
alcançados pela gestante¹. Objetivo: Identificar a associação entre as variáveis sociodemográficas e 
obstétricas de gestantes com o início precoce de consultas pré-natal. Metodologia: Trata-se de um estudo 
associativo, de corte transversal, com amostra de 300 puérperas internadas no alojamento conjunto de 
uma maternidade de referência no Ceará. Foram critérios de inclusão: estar no puerpério imediato, com 
recém-nascido vivo, ter apresentado gestação de risco habitual e ter realizado acompanhamento na 
atenção primária. Foram excluídas as gestantes que passaram por um período de internação durante a 
gestação, comprometendo o acesso à assistência pré-natal ou tiveram diagnóstico de problemas 
emocionais. A coleta teve início em março de 2020, sendo paralisada devido à pandemia de covid-19, 
retomou em outubro de 2020 e foi finalizada em janeiro de 2021. Foi utilizado um instrumento de 
caracterização sociodemográfica e gineco-obstétrico. Os dados do estudo foram tabulados no programa 
Statistical Packpage for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0 e foram realizados o teste estatístico Qui-
quadrado de Pearson e a medida de associação Razão de Prevalência. O estudo foi aprovado pelo comitê 
de ética com número de parecer 3673.810. Resultados: Observou-se associações estatisticamente 
significativas entre ter religião (p=0,012), e escolaridade alta (p=0,018) e início precoce do PN. Desse 
modo, mulheres que tinham religião e tinham mais que 9 anos de escolaridade apresentaram uma 
prevalência 45% e 35% maior de ocorrência de início precoce PN, respectivamente. Ademais, apesar de 
não apresentar associação significativa, a maioria das mulheres com idade acima de 19 anos (80,1%), com 
companheiro (76%), pardas (79,5%), residentes na capital (78,1%), com renda de até 1 salário mínimo 
(50,7%), multigestas (56,2%) e que tiveram parto normal (76%) iniciaram o PN com idade gestacional 
inferior a 12 semanas. Conclusão: Conclui-se que o início precoce do PN foi influenciado pela religião e 



 

escolaridade superior a 9 anos. Dessa forma, ter o conhecimento sobre os fatores que auxiliam no início 
precoce do PN permite que o sistema de saúde tenha maior preparo para identificar as gestantes que não 
possuem esses fatores. Sendo assim, elas necessitam de maior atenção do serviço para favorecer a saúde 
no ciclo gravídico-puerperal. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O profissional de 
enfermagem tem grande influência no acompanhamento de mulheres durante o processo gravídico. 
Desse modo, é fundamental que esse profissional tenha competência e habilidade de reconhecer os 
fatores associados ao início e ao seguimento do PN. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Viellas EF, Domingues RMSM, Dias MAB, Gama SGN, Filha MMT, Costa JV, Bastos MH, 
Leal MC. Assistência pré-natal no Brasil. Cad Saude Publica 2014; 30(Supl.):85-100. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/282197843690537376652029507312593860608 
 

Submetido por: 2644133-Sarah de Sousa Carvalho em 31/08/2022 22:32 para Mostra de e-poster 
 

 



 

FATORES ASSOCIADOS À DOENÇA HIPERTENSIVA EM GESTANTES DO PRÉ-NATAL 

DE ALTO RISCO 
2644133 

Código resumo 
30/08/2022 10:16 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 5 - Disseminação do 
conhecimento em enfermagem 

 

Autor Principal: Sarah de Sousa Carvalho 
 

Todos os Autores 
Sarah de Sousa Carvalho|sarahsousa895@gmail.com|Universidade Federal do 

Ceará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Ivyna Pires Gadelha|ivynapires@gmail.com|Universidade Federal do Ceará|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Nirvana Magalhães Sales|nirvanamagalhaess@gmail.com|Universidade Federal do 
Ceará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Paula Renata Amorim Lessa Soares|paularenatal@yahoo.com.br|Universidade Federal do 
Ceará|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Victórya Suéllen Maciel Abreu|victoryasuellen2007@gmail.com|Universidade Federal do 
Ceará|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Priscila de Souza Aquino|priscilapetenf@gmail.com|Universidade Federal do 
Ceará|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: As doenças hipertensivas específicas da gravidez (DHEG) representam as alterações mais 
graves desse período, pois estão associadas ao maior grau de mortalidade materna, além de repercutir 
na taxa de morbimortalidade perinatal¹. Desse modo, torna-se essencial identificar os fatores de risco 
existentes com a finalidade de garantir a prevenção de tais aspectos por meio da prevenção primária em 
saúde. Objetivo: Identificar os fatores de risco associados ao desfecho de doença hipertensiva na gestação 
de alto risco. Métodos: Estudo descritivo com amostra composta por 276 gestantes acompanhadas no 
serviço de pré-natal de alto risco na Maternidade Escola Assis Chateaubriand (MEAC). As participantes 
foram selecionadas aleatoriamente, sendo excluídas aquelas que apresentaram deficiência visual ou 
auditiva que pudesse prejudicar o desenvolvimento da entrevista. A coleta de dados foi realizada nos 
meses de junho a setembro de 2018, a partir da aplicação dos instrumentos incluindo dados 
sociodemográficos e clínico-obstétricos, seguida da análise de prontuários. Os dados foram transportados 
para o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) e analisados estatisticamente por meio 
dos testes qui-quadrado de Pearson e odds ratio. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética da MEAC 
com número de parecer 2.742.477. Resultados: Verificou-se associação estatisticamente significante 
entre idade de 15 a 35 anos (p=0,042), renda até 954 reais (p<0,001), moradia própria (p=0,015), estado 
nutricional adequado (p=0,015), problema de saúde prévio (p<0,001), uso de medicamento (p<0,001) e a 
presença de doença hipertensiva na gestação. Desse modo, as gestantes com até 35 anos, com renda 
inferior a 954 reais e com estado nutricional adequado apresentavam 46%, 82% e 66% menos chances de 
apresentarem esse desfecho quando comparadas às participantes com mais de 35 anos, com renda 
superior a 954 reais e com estado nutricional inadequado, respectivamente, configurando-os como 
fatores protetores. Em contrapartida, residir em casa própria, possuir problema de saúde prévio e fazer 
uso de medicamentos caracterizaram-se como fatores de risco, uma vez que aumentaram, 
respectivamente, em 1,98, 3,45 e 3,4 vezes as chances de desenvolver doença hipertensiva gestacional. 



 

Conclusões: Conclui-se que traçar os possíveis fatores de risco para o surgimento das doenças 
hipertensivas na gestação possibilita o direcionamento das políticas públicas de saúde, de modo a 
alcançar esse determinado público mais afetado e garantir a equidade no acesso, bem como possibilita a 
equipe de saúde um maior preparo para identificar tais fatores e agir precocemente com o intuito de 
evitar desfechos desfavoráveis. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Diante do exposto, 
nota-se que os profissionais do campo da saúde podem influenciar na redução dos fatores de risco 
associados à doenças hipertensivas nas gestantes. O enfermeiro tem o contato direto  durante o pré-
natal, permitindo a criação de um vínculo que possibilita orientar adequadamente as gestantes sobre os 
fatores que podem protegê-las. Dessa forma, o profissional de enfermagem é um importante agente 
modificador das estatísticas acerca dos altos índices de mortalidade materna associadas à doenças 
hipertensivas. 
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Resumo 
Introdução: O estágio de docência é caracterizado como um importante cenário no processo de 
aprendizagem, no qual pode ser vivenciado o ensino superior, oportunizando a aproximação do pós-
graduando com o processo educacional1,2. Além disso, a introdução do estudante de pós-graduação em 
prática docente nas salas de aula e em instituições de saúde para trabalho prático são formas de 
engajamento, preparação e capacitação para a atuação docente no nível superior2,3. Objetivos: Relatar 
uma experiência vivenciada por mestrandas no processo de ensino-aprendizagem e as atividades 
executadas para a formação de acadêmicos de enfermagem durante o período de estágio docente do 
Mestrado. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, o qual foi vivenciado 
por Mestrandas do Programa de Pós-Graduação em Ciências Aplicadas à Saúde, da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS), durante o estágio docente na disciplina Enfermagem em Saúde do Adulto e Idoso I, entre 
o mês de julho a setembro de 2022. A fim de implementar o Processo de Enfermagem para o cuidado 
individualizado do cliente adulto e idoso em nível hospitalar nos serviços de clínica médica e cirúrgica e 
permitir ao graduando o desenvolvimento de competências e habilidades foram realizadas aulas teóricas 
e práticas na modalidade presencial. Utilizou-se metodologias ativas e tradicional para o ensino-
aprendizagem, com aula expositiva dialogada, sala de aula invertida, seminários e discussão de casos 
clínicos. Para o momento na sala de aula, foram destinados dois encontros por semana com duração de 
4 horas cada e para as aulas práticas dois encontros por semana com duração de 6 horas cada. O processo 
de avaliação visa acompanhar de forma contínua a evolução dos estudantes durante o desenvolvimento 
de conhecimentos, habilidades e competências. Dentro deste contexto, a avaliação da disciplina 
Enfermagem em saúde do adulto e do idoso I, foi dividida em avaliação cognitiva (participação em sala de 
aula, questões objetivas e discursivas) e formativa (grau de habilidades, competências e atitudes 
empregadas na execução de uma tarefa). Resultados: A experiência no estágio docente permitiu conhecer 
estratégias de ensino, compartilhar o conhecimento, habilidades e experiência para promover um 
ambiente construtivo à aprendizagem dos graduandos. Foi possível também refletir sobre a prática 
docente, observar os reflexos da prática educacional, vencer desafios diários e transpor a teoria para a 
prática clínica. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estágio docente, 



 

portanto, contribuiu significativamente com o desenvolvimento de capacidades, constituindo um ensaio 
enriquecedor e de grande relevância à formação profissional docente, pois o aprendizado se torna mais 
eficiente quando obtido através da experiência. É possível afirmar que esta vivência singular potencializou 
e motivou as pós-graduandas a seguirem carreira acadêmica, associando-a à pesquisa. 
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Resumo 
Introdução: A comunicação efetiva é um pilar essencial para a gestão em enfermagem e tomada de 
decisão1. No momento em que o mundo se transforma e se reinventa para atender as demandas dos 
serviços de saúde, observa-se mais do que nunca a necessidade de utilizar as tecnologias disponíveis para 
que as organizações se tornem mais eficientes2,3. Nesse sentido, novas maneiras de se reunir e discutir, 
de formar grupos de trabalho, utilizando aplicativos online para reuniões ganham destaque. Objetivo: 
Relatar experiência sobre a utilização de uma plataforma de colaboração para a gestão do serviço em 
enfermagem de um Hospital Universitário. Material e métodos: Trata-se de um relato de experiência 
sobre a utilização do Microsoft Teams para acompanhamento do serviço de enfermagem e indicadores 
de qualidade nos anos de 2021 e 2022 no Hospital Universitário de Lagarto (SE). Resultados: Microsoft 
Teams é uma plataforma de comunicação e colaboração que possui diversas funções, entre elas 
armazenamento de arquivos, grupos de trabalho, videoconferências e chats. Foi integrado ao serviço de 
enfermagem da referida instituição durante a pandemia pelo SARS-CoV-2, devido a necessidade de 
reduzir o contato com os instrumentos de gestão impressos, tais como, censo diário, passagem de plantão 
e indicadores assistenciais. No entanto, mesmo após a flexibilização das medidas relacionadas à 
pandemia, a plataforma tornou-se fundamental para o gerenciamento das unidades. Atualmente o 
gerenciamento da distribuição da equipe de enfermagem é realizado por meio da plataforma com a 
previsão da distribuição da equipe nos diversos setores do hospital, assim como atualização on-line 
durante o plantão. Os setores criaram grupos de trabalho para compartilhamento da passagem de plantão 
de enfermagem, permitindo atualização da gestão em tempo real da situação dos pacientes internados e 
demandas a resolver. As planilhas de indicadores assistenciais são alimentadas a cada turno pelos 
profissionais, permitindo acompanhamento pelos gestores, identificando falhas e necessidade de 
melhorias, além disso, os(as) enfermeiros(as) otimizaram tempo relacionado ao preenchimento dos 
impressos, podendo dedicá-lo a atividades relacionadas ao cuidado direto ao paciente. Conclusão: Uma 
comunicação eficiente por meio de uma plataforma digital que é acessível a todos os colaboradores reúne 
informações importantes para a qualidade e a continuidade da assistência de enfermagem. Outra 



 

abordagem que este tema levanta é a responsabilidade socioambiental, pois quanto mais se utiliza as 
tecnologias em rede, menos precisamos da impressão de papel e grandes estruturas de espaço físico para 
armazenamento dos impressos. Implicações para a enfermagem: O acompanhamento da situação real 
das unidades, da equipe de enfermagem e dos indicadores da assistência contribui para a segurança do 
paciente, além de servir como instrumento de gestão do cuidado, otimizando recursos e acelerando o 
alcance de metas assistenciais. 
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https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=5037438. Acesso em: 10 set 2022. 
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Resumo 
O Programa de Cuidado Unitário é entendido como um conjunto de modalidades de cuidado específicas, 
integradas, longitudinais e interdisciplinares, fundamentadas pela Ciência do Cuidado Unitário, com 
finalidade de promover bem-estar, reduzir vulnerabilidades, potencializar a existência humana e alcançar 
o healing1. A motivação para escrita deste ensaio reflexivo surgiu durante desenvolvimento do CACTO: 
Programa de Cuidado Unitário às mães de crianças com síndrome congênita do vírus Zika. Trata-se de um 
produto técnico construído e validado durante tese de doutorado em Saúde Coletiva vinculada a 
Universidade Estadual de Feira de Santana, Bahia, Brasil. Durante desenvolvimento do CACTO diversas 
reflexões epistemológicas e metodológicas acompanharam seus desenvolvedores, por isso as incertezas, 
equívocos, movimentos de avanço e retrocesso serão compartilhados nas próximas páginas. Este ensaio 
objetiva descrever uma abordagem metodológica para desenvolvimento de um Programa de Cuidado 
Unitário. Consequentemente busca-se motivar a equipe de enfermagem para criação de programas de 
cuidados originais, autênticos, criativos e resolutivos; valorizar a autonomia da prática de enfermagem; 
consolidar os constructos teórico-metodológicos da Enfermagem enquanto ciência; e contribuir com a 
inovação tecnológica no campo da Enfermagem. O CACTO foi desenvolvido em nove momentos 
orientados sucessivamente, mas ilimitados, que ora se afastavam e ora se integravam, dificultando a 
percepção de início e fim, sendo: teórico, compreensivo, criativo, modalidades de cuidado, caritas-veritas, 
diagramação, validação, implementação e avaliação. Entretanto, a reprodutibilidade na íntegra desta 
abordagem metodológica não é a pretensão deste ensaio, estimula-se a criatividade, singularidade e 
especificidade para inovação dos cuidados, resgate dos valores morais e éticos da Enfermagem, e 
consequentemente alcance do healing. Um Programa de Cuidado Unitário contribui para o healing das 
pessoas cuidadas e dos cuidadores que o aplica, resultando em impactos positivos para toda sociedade. 
Desenvolver um Programa de Cuidado Unitário significa atuar com autonomia2, explorando valores 
morais e éticos do cuidar antes submersos pela supremacia tecnológica e intervencionista que subtrai a 
importância da subjetividade ao cuidar. Destaca-se que o fazer da Enfermagem tem relação diretamente 
proporcional com o aumento do Produto Interno Bruto per capita em países da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico3. Portanto, ao desenvolver programas de cuidado unitários 



 

que valorize, prioritariamente, o cuidado, o ser humano e as relações intersubjetivas, a Enfermagem 
consolida sua posição de liderança mundial, repercutindo em resultados positivos para o bem-estar 
humanitário da sociedade. A criação de cuidados inéditos coloca a Enfermagem no cenário de inovação 
da saúde, evoluindo do imaginário social restritivo da profissão tecnicista para um campo infinito de 
possibilidades de cuidar. O desenvolvimento de um programa consolida a Enfermagem no campo da 
inovação e enquanto liderança mundial na saúde, evoluindo do imaginário social restritivo da profissão 
tecnicista para um campo infinito de possibilidades de cuidar. Novos cuidados promovem a atualização 
do corpo de conhecimento da Enfermagem enquanto ciência, atualiza a profissão para agir junto aos 
campos existenciais vigentes e reacendem a bondade amorosa e demais valores subvalorizados. 
 

REFERÊNCIAS: 1 Watson J. Unitary caring science: The philosophy and praxis of nursing Jean 
Watson University Press of Colorado, Louisville, CO, 2018, 204 p. Nurs Philos [Internet]. 2018 Jan 
1;20(1):e12227. Available from: https://doi.org/10.1111/nup.12227 
2 Barnett P, Barnett M, Borgueta E, Moreno J V., Watson J. COVID-19: An Organizational-theory-
guided Holistic Self-caring and Resilience Project. J Holist Nurs [Internet]. 2021 Dec 1 [cited 2022 Jan 
27];39(4):325–35. Available from: https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/08980101211007007 
3 Amiri A, Solankallio-Vahteri T. Analyzing economic feasibility for investing in nursing care: 
Evidence from panel data analysis in 35 OECD countries. Int J Nurs Sci [Internet]. 2020 Jan 10 [cited 2022 
Jan 28];7(1):13. Available from: https://doi.org/10.1016/j.ijnss.2019.06.009 
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Resumo 
Introdução: O Conselho de Saúde é uma instância de controle social do Sistema Único de Saúde (SUS) e 
um espaço de aprendizado. Objetivos: Relatar a experiência de uma graduanda de enfermagem em uma 
reunião do Conselho Municipal de Saúde (CMS) de uma cidade do interior da Bahia. Métodos: Trata-se de 
um relato de experiência com abordagem qualitativa. Foram analisadas as falas e demais interações dos 
conselheiros durante a reunião, bem como a dinâmica das discussões nos respectivos itens das pautas. 
Para análise, foram consideradas as legislações que rezam sobre a participação popular no SUS e o 
regimento do referido CMS. A reunião aconteceu em setembro de 2021 de forma online com uso da 
plataforma Microsoft Teams. Resultados:  O referido CMS foi criado em 1990 com lei municipal, possui 
pouco mais de 30 anos de existência. A sua composição é de 28 conselheiros respeitando a paridade entre 
os segmentos. A reunião seguiu a pauta proposta. Inicialmente a enfermeira responsável pelas ações de 
enfrentamento da COVID-19 apresentou os dados epidemiológicos da doença e da vacinação da COVID-
19 no município. Após esse momento, conselheiros questionaram a baixa adesão à segunda dose da 
vacina e o que estava sendo feito para minimizar esses aspectos. Foi sinalizado que está sendo realizada 
uma busca ativa dos usuários com atraso no esquema vacinal. Percebeu-se a importância dos dados 
epidemiológicos para auxiliar no planejamento em saúde, no entanto, houve ausência de explicação sobre 
o motivo da baixa adesão à segunda dose da vacina na cidade e um melhor detalhamento do que virá a 
ser feito pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS). O outro ponto de pauta abordado foi a prestação de 
contas do fundo de saúde municipal, segundo a apresentadora, todos os conselheiros receberam as 
contas do município em seus e-mails. No entanto, a apresentação foi confusa, sem que pudesse ser 
acompanhada de maneira efetiva. Alguns conselheiros questionaram sobre a necessidade de um maior 
financiamento para investimento na rede própria do município e sobre os impactos do previne Brasil para 
o financiamento do sistema de saúde municipal, no entanto, a gestão não soube responder. É importante 
registrar que alguns conselheiros de saúde se abstiveram da votação das contas por considerar que não 
estavam esclarecidos suficientemente para votar. Foi discutida a necessidade de realizar a eleição do 
Conselho Municipal de Saúde para a renovação dos conselheiros. Percebemos que a participação do 
segmento de usuários foi limitada. Durante a reunião, foram apresentadas as considerações da 11ª 
Conferência Municipal de Saúde. Pode-se notar falta de compromisso da gestão em elucidar os 
questionamentos dos conselheiros de saúde que, por vezes, tem sua fala interrompida pelo Secretário 
Municipal de Saúde que, regimentalmente, é o presidente do Conselho. Conclusão: Participar de uma 
reunião do CMS, enquanto discente do curso de enfermagem e futura profissional do SUS amplia o olhar 
para a importância do controle social e o nosso papel para a consolidação dos princípios do SUS. 



 

Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A participação no controle social enquanto estudante 
de enfermagem amplia nosso olhar sobre a importância da mesma e nosso papel enquanto usuário e 
futuro profissional do SUS. 
 

REFERÊNCIAS: Brasil. Conselho Nacional da Saúde. Lei n° 8080/1990, de 19 de setembro de 2016. 
Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços  correspondentes e dá outras providências. [Citado 2022 Sep 14]. Disponível 
em: https://conselho.saude.gov.br/web_confmundial/docs/l8080.pdf 
Brasil. Conselho Nacional da Saúde. Lei n° 8142/1990, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobrea 
participação da comunidade no SUS. [citado 2022 sep 14]. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8142.htm 
Melo CM, Florentino TC, Mascarenhas NB, Macedo KS, Silva MC, Mascarenhas SN. Autonomia 
profissional da enfermeira: algumas reflexões. Escola Anna Nery. 2016 Aug. 25;20. 
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Resumo 
Introdução: A escolha de uma profissão passa por uma série de variáveis, vai desde a influência familiar, 
passando até mesmo pela falta de opção ou condição material de uma pessoa. Mas, o que realmente 
deveria impulsionar algo tão importante, seria a sua função social. Nesse sentido, a valorização de uma 
profissão tem um peso importante para que a pessoa se decida. Objetivos: Refletir sobre a profissão da 
enfermeira enquanto discente de Enfermagem. Métodos: Ensaio reflexivo de abordagem qualitativa que 
versa sobre a profissão da enfermeira a partir do olhar de uma graduanda do sexto semestre do curso de 
Enfermagem de uma universidade pública no estado da Bahia. Resultados: A escolha por fazer o curso 
superior de Enfermagem esbarra na desvalorização dessa profissão pela sociedade. O modelo médico 
assistencial privatista, que ainda é predominante no imaginário da população, coloca o médico como o 
centro do trabalho em saúde e torna a enfermeira e os demais trabalhadores da saúde meros auxiliares. 
Assim, quando decidimos por esta profissão, muito jovens, não temos a dimensão dos enfrentamentos 
que teremos e é comum sermos questionados sobre nossa capacidade. Diante disso, muitas estudantes 
de Enfermagem e enfermeiras buscam a reprodução de práticas médicas ou curativas em uma tentativa 
de ocupar o lugar de poder que é conferido ao médico no modelo hegemônico. Com isso, as práticas de 
promoção à saúde, prevenção da doença e o uso de tecnologias, por vezes, são deixadas de lado. Além 
disso, no nosso imaginário, ainda permeia a ideia da profissão caritativa, nesse sentido, durante o curso 
é importante que componentes curriculares trabalhem a saúde como direito inalienável da pessoa ao 
mesmo tempo que discutam a profissionalização do cuidado, distanciando-se do cuidado não profissional 
e dando ênfase às práticas de promoção à saúde. A pandemia da Covid-19 mostrou o quão importante é 
a atuação da enfermeira nos diversos contextos de trabalho, desde a educação em saúde sobre o uso das 
máscaras, vacinação, à assistência em unidades de terapia intensiva, foi perceptível que não se faz saúde 
sem as trabalhadoras do campo da Enfermagem. No entanto, muitas evoluíram a óbito por Covid-19, 
demonstrando o quanto estão vulneráveis nos seus campos de trabalho. Apesar disto, esse foi um 
momento que evidenciou a desvalorização indicada em parte por ausência de um piso salarial definido e 
regulamentação da jornada de trabalho. Com isso, a luta histórica em defesa da fixação da jornada de 
trabalho em 30 horas e o piso salarial vieram à tona e mobilizou essas trabalhadoras a pressionarem pela 
aprovação dos projetos de lei que contemplavam essas questões. Apesar da aprovação do piso salarial, 
ele não foi atrelado às 30 horas semanais, evidenciando que precisamos nos manter mobilizadas 
constantemente para pressionar pela fixação da jornada de trabalho e ao mesmo tempo garantir a 



 

implementação do piso salarial. Conclusão: Diante do exposto, a valorização social da profissão da 
enfermeira é condição mister para que mais pessoas escolham estudar Enfermagem. A graduação é um 
espaço para o conhecimento da profissão e deve nos preparar para os desafios que enfrentaremos no 
exercício laboral, na organização política da categoria e na desconstrução do imaginário social acerca da 
nossa profissão. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Ao refletir sobre a enfermagem, 
desde a graduação expandimos nosso olhar e nos tornamos profissionais mais críticos. 
 

REFERÊNCIAS: Pires, D. A enfermagem enquanto disciplina, profissão e trabalho. Revista Brasileira de 
Enfermagem. 2009;62:739-744. 
Matumoto S, Fortuna CM, KAWATA LS, Mishima SM, Pereira MJB. A prática clínica do enfermeiro na 
atenção básica: um processo em construção. Revista Latino Americana de Enfermagem. 2011;19(1):01-
08. 
Moreira RS, Oliveira MV, Baldissera R, Luiz BK, Fedeli A Jr. Avaliação anatômica por tomografia 
computadorizada de feixe cônico da fossa submandibular. ImplantNewsPerio. 2018;3(2):239-46. 
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Resumo 
Introdução: Em termos culturais,surdez não é considerada apenas uma condição fisiológica, ela constrói 
uma identidade cultural própria, através do idioma natural dos surdos, a língua de sinais, é o principal 
elemento que une os membros desta comunidade, assim, o sentido da cultura surda é mais forte entre 
aqueles que utilizam esse idioma¹. Na área da saúde, a surdez precisa ser vista como uma diferença a ser 
politicamente reconhecida e como uma experiência visual, nessa concepção, a comunidade deixa de ser 
considerada apenas pelo déficit auditivo e passa a ser respeitada pela sua identidade, sendo assim os 
aspectos culturais e linguísticos, a garantia da valorização, reconhecimento e preservação dos mesmos². 
Objetivos: Relatar a experiência dos membros do Programa de Educação Tutorial - PET Enfermagem na 
inclusão da comunidade surda, através do projeto Coral de Libras e constituir uma reflexão para a 
comunidade universitária e externa, sobre a importância da inclusão social. Métodos: Trata-se de um 
estudo descritivo, do tipo relato de experiência do projeto de extensão “Coral de Libras”, idealizado pelo 
PET Enfermagem da UFJ. Neste projeto, vídeos foram produzidos conforme temáticas escolhidas pelo 
grupo, nos quais eram pertinentes e relevantes de acordo com a demanda do grupo. Logo que definia-se 
cada tema, os petianos eram responsáveis por construir os roteiros dos vídeos, gravar e enviar para 
correção para as professoras tutora e colaboradora do programa e para o grupo de acessibilidade da 
universidade. Assim que aprovados, eram publicados na plataforma do YouTube e Instagram, além disso, 
também eram apresentados em eventos e congressos de cunho científico.  
Resultados: Logo, foram produzidos um total de 7 vídeos no ano de 2021, todos em libras, com as 
seguintes temáticas, “Vacinação contra a COVID-19”, voltados para a importância da imunização da 
população para o vírus Sars-Cov 2,  “Música: Lava uma mão” e “História: O patinho feio”, “Junho Violeta” 
a fim de conscientizar sobre a valorização da pessoa idosa, e também a música “Seja Gentil Com Você”, 
entre outros vídeos temáticos e uma apresentação do Hino Nacional Brasileiro em Libras na 82ª Semana 
Brasileira de Enfermagem (SBEnf). Os vídeos obtiveram 146 visualizações no YouTube e 746 visualizações 



 

no Instagram, desta forma, foi possível proporcionar ao público conhecimento sobre a importância da 
vacinação e valorização da pessoa idosa, dentre outros assuntos. Conclusão: É notório a importância de 
projetos sociais, pois os mesmos trazem a inclusão da população surda, além de contribuir para os 
discentes que se capacitam para realizar tais projetos, dando suporte para que consigam trabalhar com 
qualquer público, independente de sua condição. Ainda, pontua-se que o Coral de Libras PET Enfermagem 
permitiu aos membros o letramento em libras, ampliando e qualificando suas capacidades, viabilizando a 
inclusão da comunidade surda no acesso à informações voltadas à saúde. 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Não se comunicar ou comunicar-se de forma ineficaz, 
pode ser relacionado iatrogenias, uma vez compreendidas como aquelas que estão relacionadas com a 
privação ou prestação insatisfatória dos cuidados, gerando déficit  no serviço³. Sabe-se que, o enfermeiro 
atua na promoção da saúde e na prevenção de doenças, competências a serem desenvolvidas nos futuros 
profissionais, dessa forma, o PET-Enfermagem atua nesse sentido, promovendo a humanização e inclusão 
da comunidade surda. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Cristiano A. O que é Surdez?. São Paulo; 2018.  
2. Chaveiro N, Duarte SBR, Freitas AR, Barbosa MA, Porto CC, Fleck MPA. Qualidade de vida dos surdos 
que se comunicam pela língua de sinais: revisão integrativa. Interface (Botucatu) 2014 Jun;18(48):101-
14. 
3. Polakiewicz R. Qual é a importância do conhecimento de Libras por enfermeiros?. 2021. 
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Resumo 
Introdução: O câncer de próstata é, ainda hoje, um problema de saúde pública no Brasil, sendo um dos 
cânceres que mais levam homens a óbito no país e, além disso, o segundo de maior incidência. A doença 
tem uma evolução lenta, porém seus sinais e sintomas são inexistentes em grande parte das vezes nos 
estágios iniciais, tornando ainda mais difícil a detecção da doença quando o indivíduo acometido não 
realiza consultas preventivas. O aumento da incidência deve-se a diversos fatores, tais como o estilo de 
vida, herança genética e idade, visto que comprovadamente acomete homens entre 55 e 70 anos. 
Objetivos: Identificar as práticas adotadas pelo homem para prevenção de câncer de 
próstata; descrever as condutas de saúde de homens acometidos com câncer de próstata e discutir seu 
impacto na vida do homem. Método: Estudo descritivo e exploratório, de natureza qualitativa, 
desenvolvido com 25 homens a partir de 55 anos, com diagnóstico de câncer de próstata na unidade 
urológica de um hospital universitário situado no município do Rio de Janeiro, aprovado pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa sob o 3.058.467. Como instrumento de coleta de dados, a entrevista semiestruturada, e 
para análise dos dados, foi aplicada a técnica de análise de conteúdo, conforme as seguintes etapas: 
préanálise, exploração do material e tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Sendo os 
achados organizados em duas categorias: O homem e as práticas de prevenção ao câncer de próstata e O 
ser homem vivenciando o câncer de próstata. Resultados: O estudo evidenciou que mesmo entendendo 
a necessidade de cuidar da sua saúde, através da prevenção de doenças, só buscaram atendimento 
quando os sintomas começaram a incomodar de alguma forma. Isto reforça não só o déficit no 
autocuidado, como também a dificuldade de se perceber vulnerável e responsável pela sua saúde. A 
relação existente entre os homens e o câncer, assim como as práticas para a prevenção do câncer de 
próstata, muitos desdobramentos das masculinidades permeiam as atitudes, os comportamentos, os 
sentimentos e as emoções experenciados pelos homens, seus corpos e constructos de ser masculino. 
Além disso, muitos são os sentimentos, expectativas e significados atribuídos pelos homens após o 
diagnóstico, principalmente os que envolvem a prática sexual. Conclusão: Existe uma multiplicidade de 
fatores de vulnerabilidade, individuais e sociais, que acabam comprometendo a promoção à saúde e à 
prevenção de doenças. O preconceito na realização de exames preventivos acaba dificultando o 
diagnóstico precoce, pois procuram as unidades de saúde apenas quando apresentam sintomas da 



 

doença, que, por vezes, já se encontra em estado avançado. Este fato diminui as chances de um 
tratamento efetivo, uma vez que dificulta atividades laborais e vida sexual ativa ou similar ao que era 
antes do diagnóstico. É imprescindível um acolhimento em sua integralidade na perspectiva de gênero. 
Contribuição e implicações para a enfermagem: existem desafios voltada à promoção da saúde e à 
prevenção de doenças, instituindo a educação em saúde como um pilar para fortalecer o vínculo da 
população masculina com os serviços de saúde. 
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Resumo 
Introdução: A presença masculina nos espaços de saúde vem sendo um desafio para a saúde do homem. 
As campanhas voltadas para essa população estão sempre vinculadas ao câncer de próstata; além disso, 
a percepção é a de que o homem não procura os serviços de saúde, dando-lhes uma invisibilidade que 
acaba por ter, como consequência, a ausência da população masculina, no que diz respeito aos cuidados 
preventivos. Objetivos: descrever a percepção do homem sobre a importância dos meios de comunicação 
para a sua saúde e discutir o impacto dos meios de comunicação como ferramenta, na promoção da saúde 
do homem voltado ao autocuidado. Método: Estudo descritivo e exploratório, qualitativo, com 27 homens 
a partir de 18 anos, matriculados numa universidade pública, situada no município do Rio de Janeiro, 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa n. parecer 4.457874. Como instrumento de coleta de dados, a 
entrevista semiestruturada e para análise dos dados, foi aplicada a técnica e análise de conteúdo, 
conforme as seguintes etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, 
inferência e interpretação. Sendo os achados organizados em duas categorias: Percepção do homem 
sobre os meios de comunicação e as informações para a sua saúde e a invisibilidade das ações de 
promoção à saúde sobre a população masculina nas mídias digitais. Resultados: ainda existe dificuldade 
de compreender que o homem, é o principal sujeito e responsável pelo seu cuidado e manutenção de sua 
saúde, em contrapartida, se não há meios digitais que reforcem essa prática, torna-se ainda mais difícil a 
construção dessa visão entre a população masculina. Os participantes reconhecem que existe um déficit 
no autocuidado na perspectiva do gênero masculino e reforçam a importância das mídias na prevenção 
de doenças, evidenciando a invisibilidade das ações de promoção à saúde sobre a população masculina 
nas mídias digitais. Os homens não se percebem contemplados pelos meios de comunicação, quanto à 
temática saúde, sendo a exceção o “Novembro Azul” como campanha dedicada à população masculina. 
Compreendem, ainda, a importância dos meios de comunicação como ferramenta para estímulo, 
esclarecimentos e reflexão sobre assuntos que envolvem as questões do gênero masculino em relação à 
saúde e ao autocuidado. Percebe-se a invisibilidade de ações de promoção à saúde na perspectiva do 



 

gênero masculino, pelos meios de comunicação. Os recursos como propagandas, informativos, mídias 
digitais, dentre outros, são escassos e, de alguma forma, não atendem às particularidades e necessidades 
desta população. Conclusão: Diante da invisibilidade das ações de promoção à saúde sobre a população 
masculina nas mídias digitais, são necessárias campanhas de fácil entendimento, com a compreensão de 
integralidade em saúde, sob a perspectiva relacional de gênero. Existe um desafio a ser enfrentado, que 
é o acesso a informações que estimule este indivíduo a pensar em cuidar de sua saúde, pois a falta de 
visibilidade dessa população traz consequências que se traduzem no aumento de sua morbimortalidade. 
Contribuições e implicações para a enfermagem: participação da enfermagem em ações, nos meios de 
comunicação alternativos, incentivando as práticas de autocuidado para o alcance de melhor qualidade 
de vida e da saúde dos homens. 
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Resumo 
Introdução: a incorporação e utilização de inovações tecnológicas no campo da saúde têm incentivado 
mudanças significativas no modo como os enfermeiros atuam em diferentes cenários, em especial, na 
gestão dos hospitais.1 Objetivo: identificar as potencialidades e dificuldades na utilização de tecnologias 
de gestão identificadas por enfermeiros gestores que atuam em instituições hospitalares do Brasil e 
Portugal. Método: estudo de abordagem qualitativa, descritivo-exploratório, orientado pelo referencial 
teórico do processo de trabalho.2 A coleta de dados ocorreu através de entrevistas semiestruturadas com 
71 enfermeiros gestores, de quatro hospitais, incluindo dois acreditados e dois universitários, em cada 
país. As instituições participantes foram escolhidas intencionalmente. A coleta de dados ocorreu entre 
março de 2019 a março de 2020. Os critérios de inclusão foram atuar na gestão hospitalar em unidades 
assistenciais ou instâncias superiores da instituição. Para a análise dos dados, utilizou-se os recursos do 
software ATLAS.ti 8.0, seguindo os preceitos da Análise de Conteúdo Temática3. Resultados: identificou-
se como potencialidades a utilização das tecnologias de gestão para ampliar a possibilidade de melhoria 
dos processos de trabalho nos hospitais e  facilitar o registro das informações dos pacientes. A organização 
dos registros e a otimização no processamento das informações também se destacam, permitindo 
melhorar a gestão do tempo, subsidiando respostas rápidas no trabalho de enfermagem. O 
armazenamento das informações e a facilidade de acesso aos dados foram apontados como essenciais 
para o bom funcionamento dos serviços e para uma gestão mais eficaz. O uso das tecnologias também se 
mostrou fundamental para planejar as ações de gestão e de cuidado voltadas à segurança do paciente, 
com ênfase no registro de informações pertinentes ao cuidado e à redução de agravos. Importante 
destacar que esta potencialidade foi sinalizada majoritariamente por enfermeiros gestores de hospitais 
acreditados. As principais dificuldades estavam relacionadas à gestão do tempo, à adaptação cultural para 
o uso da tecnologia e à falta de capacitação/treinamento dos profissionais para a sua utilização. 
Identificou-se um dilema entre humanização versus mecanização, no qual os enfermeiros gestores 
mencionaram o desafio de realizar os registros de forma adequada, de utilizar todos os recursos 
disponibilizados pelas tecnologias e, concomitantemente, prestar assistência humanizada e de qualidade. 
Outro elemento dificultador foi relacionado ao acúmulo das funções de gestão e de cuidado por alguns 
enfermeiros, tanto no Brasil como em Portugal. Também destacou-se a fragmentação dos sistemas 
utilizados, demandando múltiplos registros com déficits de interoperabilidade. Conclusões: os 
enfermeiros gestores consideram que as tecnologias contribuem para a melhoria do seu processo de 
trabalho, por facilitar os registros e, consequentemente, aperfeiçoar resultados que podem influenciar na 



 

qualidade e a segurança dos pacientes. As dificuldades estão relacionadas, especialmente, a fatores 
estruturais e a capacitação para utilização de tecnologias. Contribuições para o campo da saúde: 
compreender a utilização de tecnologias e analisar o impacto das mesmas no processo de trabalho 
permite identificar lacunas a serem exploradas pelos gestores dos serviços de saúde, e pela enfermagem, 
com vistas ao seu melhor uso. 
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Resumo 
Introdução: O envelhecimento é um processo natural do ciclo evolutivo e tem relação com a diminuição 
da capacidade do indivíduo de manter-se independente, podendo ser fisiológico e sem maiores 
problemas, existindo casos em que surgem patologias limitantes para o ser humano, como as do grupo 
das demências, com destaque para a Doença de Alzheimer. Nesse contexto, a enfermagem possui um 
importante papel no cuidado ao idoso com Alzheimer, pelo rápido comprometimento de suas funções 
básicas. Além disso, o enfermeiro fortalece a orientação aos familiares quanto à evolução e progressão 
da doença, o cuidado diário do indivíduo e adaptação da família, ensinando a lidar com as adversidades 
que surgem frente ao cuidado e as principais alterações sofridas. Objetivo: Identificar, na literatura 
científica, os cuidados de enfermagem voltados aos idosos com Alzheimer. Métodos: Trata-se de um 
estudo do tipo Revisão Integrativa da Literatura, realizado na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 
permitindo busca nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Literatura Internacional em Ciências da Saúde 
(MEDLINE), além da Scientific Electronic Library Online (Scielo), utilizando-se as palavras-chave: Idoso AND 
“Doença de Alzheimer” AND “Cuidados de Enfermagem”. Adotou-se como critérios de inclusão: artigos 
completos, disponíveis online gratuitamente, publicados no período de 2015 a 2021, no idioma 
português, inglês e espanhol. Para análise e interpretação dos dados, utilizou-se a técnica de análise 
temática de Bardin. Resultados: Inicialmente, foram identificados 122 artigos. Após aplicação dos filtros, 
conforme os critérios de inclusão, 92 foram excluídos. Assim, restaram 30 artigos completos, e após 
análise dos títulos e resumos percebeu-se que 17 não se aproximavam do objeto de estudo e/ou estavam 
repetidos, portanto também foram excluídos, restando 13 artigos na amostra final que compuseram a 
revisão. Em suma, os trabalhos escolhidos para o estudo passaram por processos de seleção, inclusão, 
identificação e elegibilidade. A análise permitiu a organização de duas categorias temáticas, 
denominadas: “Os cuidados de enfermagem voltados aos idosos com Alzheimer” e “A importância da 
capacitação dos profissionais de enfermagem e da família para os cuidados adequados de idosos com 



 

Alzheimer”. Conclusões: Por meio do estudo, identificou-se os cuidados de enfermagem voltados aos 
idosos com Doença de Alzheimer, observando-se que estes devem buscar o aprimoramento de técnicas 
e gestão do cuidado, educação em saúde, orientação e acolhimento de cuidadores e da família, tonando-
se de suma importância a capacitação dos profissionais de enfermagem e da família para os cuidados 
adequados de idosos com Alzheimer e melhoria da qualidade de vida. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: Neste sentido, concluiu-se que os cuidados de enfermagem aos idosos com a Doença de 
Alzheimer são de suma importância, pois cabe ao profissional de saúde, em especial o enfermeiro, investir 
em conhecimentos teóricos e práticos, buscando aprimoramento da assistência e suporte da família de 
maneira humanizada. 
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Resumo 
Introdução: A sífilis congênita é uma doença infecciosa sistêmica, assintomática e de disseminação na 
corrente sanguínea. A transmissão vertical pode ocorrer em qualquer fase da gestação, infectando o feto 
através da placenta, e os riscos dessa transmissão fetal depende do estágio da infecção, período da 
gestação e a exposição da mãe. O enfermeiro atua na prevenção e assistência em saúde, sendo o pré-
natal realizado por profissionais qualificados um importante componente na redução da sífilis congênita. 
Objetivo: Evidenciar, na literatura científica, a importância dos cuidados de enfermagem na gestação para 
prevenção da sífilis congênita. Métodos: Trata-se de um estudo do tipo Revisão Integrativa da Literatura, 
realizado na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), permitindo busca nas bases de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), além da Scientific Electronic Library Online (Scielo), 
utilizando-se as palavras-chave: “Gestantes” AND “Sífilis Congênita” AND “Cuidados de Enfermagem”. 
Adotou-se como critérios de inclusão: artigos completos, disponíveis online gratuitamente, publicados no 
período de 2015 a 2021, no idioma português, espanhol e inglês. Para análise e interpretação dos dados, 
utilizou-se a técnica de análise temática de Bardin. Resultados: Na busca inicial foram identificados 44 
artigos. Após a aplicação dos filtros em consonância com critérios de inclusão e aplicação do recorte 
temporal, 10 foram excluídos. Assim, restaram 34 artigos completos e elegíveis para a análise crítica do 
título, resumos e textos. Desses, 5 não tiveram aproximação com o objeto de estudo e foram excluídos. 
Dessa forma, 29 artigos integraram a amostra final da busca. A análise permitiu a organização de duas 
categorias temáticas: “O papel da enfermagem para prevenção da sífilis congênita na gestação” e “O 
protagonismo de enfermagem nos cuidados pré-natais para prevenção da sífilis congênita na gestação”. 
Conclusões: Os resultados da pesquisa evidenciaram a importância dos cuidados de enfermagem na 
gestação para prevenção da sífilis congênita, além do papel da enfermagem desde a assistência pré-natal, 
cenário em que o enfermeiro exerce função de destaque e é a principal ferramenta para se evitar, 



 

diagnosticar e/ou tratar precocemente a sífilis congênita. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Conclui-se, por meio dos estudos encontrados, a importância do fortalecimento do pré-
natal como principal ferramenta para se evitar, diagnosticar e/ou tratar precocemente a sífilis congênita. 
Nesse sentido, a escuta realizada pelos enfermeiros, a fim de tirar dúvidas e aconselhar tanto a mãe como 
o pai, se torna um fator que facilita a adesão aos cuidados e garante a qualidade e integralidade da 
assistência. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A estomaterapia é uma especialidade exclusiva  do  enfermeiro, construída por 
especialistas que procuram melhorar as práticas no cuidado de estomas, feridas e incontinências. Foi 
implantada no Brasil em 1990, com a abertura do primeiro curso de especialização em estomaterapia na 
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (USP), coordenado pela Profa. Dra. Vera Lúcia 
Conceição de Gouveia Santos¹. A partir desse momento, os estomaterapeutas ocupam espaços de 
destaque na história da enfermagem brasileira. OBJETIVO: Avaliar a trajetória acadêmica de 
estomaterapeutas brasileiros. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de Revisão de literatura, no qual foram 
analisadas a história de 13 estomaterapeutas associados a (SOBEST), citados no livro “Estomaterapia: 30 
anos de história no Brasil”. As etapas foram constituídas por: análise desse livro e busca na Plataforma 
Lattes, site que evidencia a experiência do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). Ao final foi realizado resumo de cada profissional e os achados organizados em uma 
lista de acordo com a ordem do livro no programa microsoft word. RESULTADOS: Os estomaterapeutas 
destacados no livro foram: Vera Lúcia Conceição de Gouveia Santos, Maria Angela Boccara de Paula, Eliza 
Hiroko Ariki Suzukawa, Suzana Aron, Ana Patrícia de Cerqueira Greco,  Eline Lima Borges, Beatriz Farias 
Alves Yamada, Juliano Teixeira Moraes, Sandra Marina Gonçalves Bezerra, Norma Valéria Dantas de 
Oliveira Souza, Gisela Maria Assis, José Nilson Araújo Bezerra e Michele Neves Brajão Rocha. Graduados, 
todos são mestres e exclusivamentes 10 titulados como doutores pelas seguintes instituições: 
Universidade de São Paulo (USP), Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), Centro Universitário 
Adventista de São Paulo (UNASP), Universidade Nove de Julho (UNINOVE), Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG), Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UERJ), Universidade de Brasília (Unb), Universidade Vale 
do Rio Verde de Três Corações (UninCor),  Universidade Federal do Piauí (UFPI), Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Na 
Especialização de Estomaterapia, 6 ocorreram na USP, 3 Universidade de Taubaté (UNITAU), 1 Universidad 



 

Complutense de Madrid (UCM), 1 UERJ, 1 PUCPR e 1 Universidade do Estado do Amazonas (UEA). 
Conclusão: Concluímos que o desenvolvimento acadêmico majoritário dos estomaterapeutas foi realizado 
em instituições públicas. No qual 10 seguem carreira acadêmica, possuem desenvolvimento de pesquisa 
científica voltada aos cuidados de estomias, feridas e incontinência. Além disso, percebemos que 9 dos 
13 estomaterapeutas especializam-se na USP e Universidade de Taubaté. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO 
DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A formação na especialidade em estomaterapia auxilia no sucesso 
profissional e pessoal. Buscando incessantemente melhorias e empoderamento dessa área de atuação. 
Essa especialidade é fundamental no cuidado de enfermagem na saúde, sendo eles profissionais 
reconhecidos por seus pacientes, possuindo destaque na sociedade e visibilidade pela equipe de saúde. 
Portanto, levando o nome da enfermagem a um maior patamar. 
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Resumo 
Introdução: As pesquisas que contribuem no desenvolvimento da área da saúde produzida pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC) possuem uma função vital dentro do estado e do país, apresentando 
um perfil de desenvolvimento científico, tecnológico e inovador. O depósito de patentes no Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI) é a forma de proteger com garantia de exclusividade a 
comercialização e mapeamento da atuação da universidade no desenvolvimento de tecnologias¹. As 
patentes desenvolvidas contribuem com o conhecimento e melhoria da qualidade de vida da nossa 
sociedade. Objetivo: Apresentar as patentes de grande impacto na área da saúde depositadas pela UFC 
no INPI. Métodos: Trata-se de uma Revisão de literatura, no qual foram analisadas as patentes que não 
estão mais em sigilo e que ainda não foram examinadas tecnicamente pelo INPI, a partir de uma “Listagem 
de Patentes” inserida em uma ferramenta de gestão e controle da UFC que contém os números de 
pedidos de todas as patentes. Utilizado a base do INPI, consultado os dados, escolhido a “base patentes”, 
inserido o número do pedido e pesquisar. Após inserir o número do pedido, é direcionado para o depósito 
de pedido nacional de patentes, no qual foi analisado título, resumo, nome do depositante e acesso ao 
documento publicado relevantes à pesquisa com o intuito de selecionar tecnologias desenvolvidas na área 
da saúde. Os achados foram organizados em uma lista numérica de acordo com a data de depósito no 
programa Microsoft Word. Resultados: A UFC possui 170 patentes depositadas, no qual 63 são 
direcionadas à área da saúde, sendo produtos com finalidades médicas, odontológicas e higiênicas. Entre 
elas, as que possuem mais visibilidade da população é o “Capacete Hiperbárico Para Suporte Respiratório 
Não Invasivo Com Pressão Positiva”², conhecido como equipamento “ELMO”, utilizado no tratamento de  
pacientes com complicações severas ou não no sistema respiratório, os testes clínicos realizados pela 
Escola de Saúde Pública (ESP/CE) tem como resultado que o uso dessa tecnologia pode reduzir  60% a 
necessidade de internações em leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI), que fora licenciado em 2021 
sem exclusividade para a empresa Esmaltec. A segunda patente destacada como inovadora é o “Processo 
De Beneficiamento Da Pele Da Tilápia E Seu Uso Na Cobertura De Lesões Cutâneas”³, usada no Brasil e no 



 

exterior, enviada ao espaço sideral pela Agência Espacial Norte-Americana (NASA), inicialmente 
elaborado para ser um curativo biológico oclusivo em lesões cutâneas, como queimaduras e feridas 
agudas ou crônicas, utilizado na construção de canal vaginal para cirurgia de redesignação sexual e 
portadoras de Síndrome Rokitansky. Conclusão: Portanto com a análise dessas patentes depositadas 
protegidas na área da saúde da UFC, percebe-se produtos que buscam sanar problemas de saúde pública, 
propondo soluções científicas, tecnológicas e inovadoras, considerando o custo benefício. Mesmo 
possuindo 62 patentes, poucos produtos advindos de pesquisas são de conhecimento geral da população. 
Implicações para o campo da saúde e Enfermagem: Os produtos provenientes das patentes da UFC são 
oriundos das pesquisas que possibilitam a reflexão e transformação da prática profissional. A enfermagem 
realiza e acompanha a evolução técnico-científica para ofertar um serviço de qualidade na prática-
assistencial. Conhecer essas tecnologias estimula os profissionais a desenvolver pesquisas baseadas em 
evidências. 
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Rev Bras Queimaduras [Internet]. 2015 [cited 2022 Aug 29];14(3):203-10. Available from: 
http://rbqueimaduras.org.br/details/263/pt-BR/avaliacao-microscopica--estudo-histoquimico-e-analise-
de-propriedades-tensiometricas-da-pele-de-tilapia-do-nilo 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/116878236030086455426199077489814936697 
 

Submetido por: 8764440-Mayara Lorenço Vilar em 11/09/2022 18:08 para Mostra de e-poster 
 

 



 

A FORÇA AÉREA BRASILEIRA E AS RELAÇÕES PROFISSIONAIS COM A ESCOLA ANNA 

NERY 
8601460 

Código resumo 
05/08/2022 16:50 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 6 - História da enfermagem em 
instituições de ensino e entidades organizativas 

 

Autor Principal: Marianne Cardoso Batalha 
 

Todos os Autores 
Marianne Cardoso Batalha|nannebatalha@gmail.com|Escola de Enfrmagem Anna Nery - 

UFRJ|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Tânia Cristina Franco Santos||Escola de Enfrmagem Anna Nery - UFRJ|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: O objeto deste estudo são as estratégias empreendidas pelas lideranças da Escola de 
Enfermagem Anna Nery para se fazer ver e se fazer reconhecer na Força Aérea Brasileira. O recorte 
temporal tem início em 1941, com a criação da Força Aérea Brasileira. O recorte final é o ano de 1966, 
que corresponde ao ano em que foi criado um curso de auxiliares de enfermagem dentro do Hospital 
Central da Aeronáutica a ser ministrado por enfermeiras formadas pela Escola de Enfermagem Anna Nery. 
Objetivos: descrever o contexto histórico-social que ensejou a criação da Força Aérea Brasileira; analisar 
a importância da Escola de Enfermagem Anna Nery, no cenário nacional; analisar as relações profissionais 
da escola com a recém-criada instituição militar; discutir a importância dessas relações para a 
enfermagem brasileira. Método: Estudo histórico-social, qualitativo e documental. Os achados do estudo 
têm como referência de análise os conceitos de habitus, capital, campo e poder simbólico do sociólogo 
francês Pierre Bourdieu. As fontes históricas diretas foram documentos escritos e fotografias referentes 
ao tema e ao recorte temporal em estudo. As fontes indiretas foram livros, artigos, teses e dissertações. 
Essas fontes versaram sobre a história do Brasil e da profissão. Resultados: A proximidade da Escola de 
Enfermagem Anna Nery com autoridades militar, bem como o poder simbólico da escola enquanto Oficial 
Padrão na formação de enfermeiras favoreceram a escolha de suas egressas, professoras e alunas na 
organização do serviço de enfermagem do HCA, chancelou a escolha das enfermeiras que serviram na 
Segunda Guerra junto ao 1º Grupo de Aviação de Caça, considerado a elite da aviação, e das enfermeiras 
da Organização das Nações Unidas. Essas atuações possibilitaram a capitalização de capital simbólico, o 
qual foi importante para ocupar um espaço inédito, em um contexto de guerra, tradicionalmente 
consagrado ao homem. Além disso, deu visibilidade a uma profissão eminentemente feminina na 
sociedade brasileira, ao tempo em que sedimentou e consagrou o protagonismo da Escola de 
Enfermagem Anna Nery, especialmente, na pessoa de sua diretora, Laís Netto dos Reys. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: No que diz respeito ao campo assistencial e à prática profissional, a 
contribuição se dá pela oferta de material crítico-reflexivo sobre os diversos cenários de atuação dos 
enfermeiros. O estudo contribui para além do resgaste histórico, uma vez que traz elementos para o 
conhecimento sobre a história da enfermagem e da saúde no Brasil. 
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Resumo 
Introdução: Durante a guerra da Criméia duas enfermeiras protagonizaram cuidados no cenário mundial. 
Florence Nightingale destacou-se internacionalmente pela liderança e cuidados prestados aos soldados. 
No entanto, Mary Jane Seacole, enfermeira negra, recusada por Nightingale, também atuou na linha de 
frente neste conflito, porém foi invisibilizada e negligenciada1. Tal fato histórico está associado aos 
interesses eurocêntricos, econômicos e sociais da sociedade2. Objetivo: analisar a participação da 
enfermeira, mulher preta, Mary Jane Seacole, na guerra da Criméia. Métodos: Trata-se de um estudo de 
revisão integrativa, a partir de uma reflexão teórica sobre a temática, realizada entre agosto a novembro 
de 2021. Realizou-se levantamento bibliográfico em bases de dados eletrônicas Pubmed, Biblioteca 
Virtual em Saúde, com os descritores história da Enfermagem, Racismo e Negros Resultados: Foram 
encontrados 58 artigos, a partir da leitura dos títulos foram encontrados 17 estudos e após ler os resumos 
foram encontrados 05 artigos. Mary Seacole, jamaicana, atuava em seu país e América Central na 
assistência durante endemias tropicais. Enviada para aprimorar seus conhecimentos de enfermagem em 
Londres, e obteve carta de recomendação dos governos inglês e jamaicano para integrar a equipe 
selecionada e liderada por Nightingale para atuar na Guerra da Criméia, que recusou sua participação1-
2. Ademais, sua autobiografia foi encontrada num sebo de Londres, em 19732. Os dados históricos 
mostram a invisibilidade da atuação, relevância e legado de uma enfermeira negra com o mesmo grau de 
formação de uma mulher branca, da alta sociedade, possibilitando refletir o racismo estrutural e 
transversal na sociedade contemporânea3. Assim, torna-se importante a publicação das histórias de 
enfermeiras negras que construíram o legado da profissão com a premissa de enfrentamento das 
barreiras ainda existentes no campo da Enfermagem assentadas no eurocentrismo. Conclusão: Essa 
reflexão trouxe aspectos históricos da construção da profissão, onde buscou resgatar outras dimensões 
da Enfermagem na perspectiva do afrocentrismo. 
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Resumo 
Introdução: O Protocolo Estadual de Classificação de Risco-BA foi publicado em 2014 como uma 
ferramenta estratégica no ordenamento da Rede de Urgência e Emergência e a formação de uma 
linguagem única entre os pontos de atenção1. Desde então, evidenciaram-se dificuldades na sua 
implantação na rede estadual, com baixa adesão e potencial inadequação técnica do instrumento, através 
do monitoramento pela Secretaria da Saúde do Estado da Bahia-SESAB. A classificação de risco prioriza os 
pacientes mais graves, dividindo-os segundo categorias de tempo seguras para aguardar o atendimento 
a fim de reduzir os índices de sequelas, mortes e iatrogenias. Nessa perspectiva se justificam as pesquisas 
que avaliam a segurança dos instrumentos aplicados por enfermeiros. Objetivo: validar o conteúdo do 
Protocolo Estadual de Classificação de Risco-BA na rede de urgência e emergência. Metodologia: Estudo 
descritivo realizado por levantamento de opinião pela técnica do painel de especialistas. O painel obteve 
uma amostra de 18 profissionais, sendo cinco médicos e 13 enfermeiros. Os dados foram coletados entre 
junho e agosto de 2017, através de questionário estruturado com 483 itens, com escala Likert de três 
níveis, respondido através da plataforma virtual Survey Monkey, remotamente. A pesquisa foi aprovada 
mediante parecer nº 1251757 da Plataforma Brasil. Resultados: Do total de 483 condições avaliadas, o 
instrumento obteve 73,8% de concordância geral e a concordância por índice de gravidade foi de 72,8% 
(150) para o nível vermelho, 56,4% (66) amarelo, verde 83,7% (77) e azul 92,8% (64). O estudo elucidou 
que os níveis de gravidade envolvidos na avaliação dos pacientes mais críticos, obtiveram menor índice 
de concordância. O nível vermelho mostrou-se com alta possibilidade de viés na classificação de risco do 
enfermeiro, interferência na segurança em garantir o atendimento médico de forma imediata ao usuário 
em situação de emergência. O grau de prioridade amarelo envolve pacientes graves que não apresentam 
risco de morte iminente, possui uma representatividade intermediária, aumentando as dúvidas em torno 
da classificação de risco pelo enfermeiro. Nesta pesquisa destacou-se por apresentar o menor índice de 
concordância entre os quatro níveis. A partir dessa análise constatou-se que o instrumento alvo do estudo 



 

apresenta fragilidades no que concerne a capacidade de classificar os usuários de forma segura e inclusiva, 
sendo alvos de contestações, assim como a qualidade de seu conteúdo técnico. Portanto, infere-se que 
parte dos itens ou condições que integram estes graus de risco carecem de revisão e posterior validação. 
Conclusão: Este estudo apontou a necessidade de aprofundar as avaliações de protocolos institucionais, 
através de estudos quantitativos e qualitativos, pois à medida que são implantados, surgem os 
questionamentos que envolvem os aspectos já mencionados, e outros, tais como a confiabilidade e a 
validade. Considerando o protagonismo do Enfermeiro no Acolhimento com Classificação de Risco3, os 
resultados do estudo apresentam implicações diretas na segurança do seu processo de trabalho no 
contexto da atenção conferida nos serviços de urgência. A qualidade da segurança inclusiva dos 
instrumentos institucionais confere legalidade ao processo de classificação de risco do enfermeiro, ao 
garantirem ao paciente, o tempo adequado de espera para o primeiro atendimento médico, além de 
resgatar o princípio da equidade do Sistema Único de Saúde. 
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Resumo 
O nascimento de uma criança pode representar um momento ímpar na vida de uma mulher. Muitas são 
as situações que levam uma criança à necessidade de uma internação em uma Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal (UTIN), causando a separação de mãe e filho e gerando sentimentos que vão desde a 
angústia de não estar com o seu bebê até o medo de perder o seu filho. O presente trabalho pretende 
saber o entendimento das mães em relação ao significado da UTIN; conhecer os sentimentos enfrentados 
pelas genitoras diante da internação dos filhos; descrever as dificuldades vivenciadas pelas mães no 
contexto da UTIN. Trata-se de uma pesquisa de campo exploratória, descritiva de abordagem qualitativa 
realizada em uma Unidade de terapia Intensiva Neonatal situada em um hospital de referência localizado 
no interior do agreste alagoano. O desenho do estudo fundamenta-se a partir da entrevista 
semiestruturada com a participação de quinze mães de recém-nascidos internos neste setor do hospital. 
Aplicou-se a análise de conteúdo dos dados de Bardin. Os resultados foram mostrados após transcrição e 
separação de falas em categorias em que emergiram três categorias: a) o conhecimento das mães sobre 
UTIN, b) o significado da experiência das mães na UTIN e c) relação: profissional, paciente e mãe. Observa-
se que a maioria das entrevistadas apresentava pouco conhecimento sobre o que é uma UTIN e para qual 
seria sua finalidade, diante da complexidade de tal setor. Pode-se afirmar que as mães têm um 
conhecimento superficial, adquirido pelo senso comum adquiridos por meio de parentes, amigos ou 
reportagem ou jamais havia ouvido falar acerca da unidade. Dentre os sentimentos demostrados pelas 
mães, algumas apresentaram sentimentos relacionados ao medo, incapacidade e frustração. Outras, no 
entanto, demonstraram pensamentos de otimismo, sentindo-se seguras em saber que seu filho estava 
sendo cuidado. As dificuldades enfrentadas relacionam-se à falta de informação sobre o quadro clínico da 
criança bem como à de esclarecimento de dúvidas quanto à rotina e aos cuidados prestados; à oferta 
insuficiente do suporte psicológico e emocional; às práticas assistenciais voltadas ao paciente não 
abrangendo a atenção aos familiares do recém-nascido, em especial a mãe, por ser, na maioria dos casos, 
a principal acompanhante; e problemas ligados à amamentação. A relevância do presente estudo justifica-
se pela necessidade dos profissionais atuantes nesses serviços de assistência ao recém-nascido, em 
especial a equipe de enfermagem, adentrarem no mundo das emoções dessas genitoras, a partir da 
compreensão de seus sentimentos e suas dificuldades visando um cuidado integral e humanizado que 



 

contemple não somente a criança atendida no setor de cuidados intensivos mas também as necessidades 
da mãe e da família. 
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Resumo 
As evidências científicas demonstram o impacto positivo do aleitamento materno para a saúde da criança. 
Um dos fatores que pode aumentar significativamente a possibilidade de desmame precoce é a 
anquiloglossia, popularmente conhecida como língua presa, condição em que o frênulo lingual é 
anormalmente curto, podendo limitar os movimentos da língua. Dos objetivos, compreendem-se: 
incentivar a identificação do frênulo curto pelos enfermeiros; destacar a consulta de enfermagem como 
tecnologia para identificação do frênulo curto; apontar a importância do exame físico da cavidade bucal 
do recém-nascido nas consultas de puericultura. Trata-se de uma revisão sistemática de literatura 
realizada nas bases de dados Lilacs, Medline, Paho, Wholis, BBO e Scielo, sendo selecionados 15 artigos. 
Apesar da alteração do frênulo lingual ser mundialmente conhecida como “anquiloglossia”, ressalta-se 
que a especificação dessa nomenclatura não pode ser encontrada nos sistemas de classificação de 
diagnósticos de enfermagem. Na classificação diagnóstica da NANDA-I (North American Nursing 
Diagnoses Association), o diagnóstico equivalente é “mobilidade da língua do indivíduo comprometida”; 
já na CIPE® (Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem), é “membrana mucosa da língua 
anormal no lactente”. Diante da análise dos textos, verificou-se que a identificação dessa condição é 
comumente realizada por médicos, dentistas e/ou fonoaudiólogo. Quando feitas por enfermeiros, é 
predominantemente por àqueles especializados em amamentação. A consulta de enfermagem configura-
se como uma importante ferramenta na identificação do comprometimento da mobilidade da língua, uma 
vez que é um dos primeiros contatos da criança com os serviços de saúde, oportunizando a detecção 
precoce de disfunções que podem levar às dificuldades durante a amamentação e propiciando 
encaminhamento ao profissional especializado para a prestação do tratamento e das intervenções 
adequadas, a fim de evitar o desmame precoce. Como integrante do exame físico realizado pelo 
enfermeiro, a avaliação do frênulo lingual dos bebês deve ser executada de maneira rotineira, 
preferencialmente no atendimento inicial ao recém-nascido. Conclui-se que o atendimento de 
puericultura se constitui como um dispositivo potente como porta de entrada para avaliação, diagnóstico 
e/ou intervenção precoces dos comprometimentos da mobilidade da língua em decorrência do frênulo 
curto. Para tanto é preciso que o exame físico da cavidade bucal do lactente não seja visto como “coisa 
para o especialista”, mas sim parte do macroprocesso que constitui uma assistência holística e 
sistematicamente prestada. Outrossim, é indispensável a construção de alicerces que complementem e 
estruturem as práticas integrais de saúde como a capacitação profissional de forma contínua; discussão 



 

periódica de casos entre os profissionais das equipes; consultas compartilhadas e multidisciplinares; 
estabelecimento de fluxograma e protocolos específicos com um delineamento preciso da Rede de 
Atenção, a fim de fornecer subsídios para diminuir o percentual de crianças que apresentam freio lingual 
curto sem avaliação, propiciando intervenção em tempo hábil e, assim, contribuir para o aumento de 
crianças em aleitamento materno exclusivo até os seis meses e complementado até, no mínimo, os dois 
anos. 
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Resumo 
Introdução: Capacitações internas são momentos de construção e aprimoramento de conhecimentos 
voltados a assuntos que tragam implicações positivas para um certo grupo. Assim, essas ações dentro das 
universidades, em sua grande maioria, traçam trocas de conhecimentos entre diferentes eixos, em 
especial a grupos que ligam conhecimentos de interesses específicos, visando não só a troca entre 
docentes e discentes, mas também experiências compartilhadas entre os próprios discentes.² Estomias 
intestinais é uma temática de grande importância quando trata-se de saúde e construção de tecnologia, 
que por sua vez revela grandes impactos sociais.¹ A educação em saúde para enfermeiros em formação, 
traz uma bagagem de ações que visa o conhecimento e a sensibilização a serem prestados à sociedade.³ 
Objetivo: Relatar a construção e a aplicação de uma tecnologia educativa sobre estomas intestinais e seus 
efluentes. Método: Estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre a construção e aplicação de 
tecnologia dura com o título “Conhecendo estomia intestinal". Trata-se de um material artesanal, 
simulação de baixa fidelidade, representado por modelo anatômico de órgãos do trato gastrointestinal 
que apresenta os tipos de estomas e seus efluentes. O material foi construído pela Liga Acadêmica de 
Enfermagem em Estomaterapia (LAEE) da Universidade Federal do Ceará (UFC) no mês de maio de 2022. 
A finalidade foi construir uma tecnologia que pudesse trabalhar o raciocínio clínico do profissional em 
formação, para construção do modelo foi dividido em 4 etapas. Resultados: Na primeira etapa realizou-
se pesquisa bibliográfica com os tópicos: anatomia e fisiologia do trato gastrointestinal, conceitos de 
estomia intestinal, como confeccionar o estoma, características dos efluentes, estratégias de prevenção 
e orientação quanto ao cuidado. Na segunda etapa, foram selecionados os materiais a serem utilizados, 
visando resultado, baixo custo e boa durabilidade. Foi utilizado o seguinte material: lâmina de isopor, 
tinta, pincel, cola, lápis, tesoura, caneta permanente, velcro, papel e impressão de imagens confeccionada 
no aplicativo Canva. Na terceira etapa, foi construído o  material de forma atrativa e dinâmica, sendo 
confeccionado estrutura da parte intestinal, estoma e bolsas coletoras, seguida de cortes e colagens. Na 



 

quarta etapa, foi realizada a aplicação da tecnologia em uma capacitação interna com a temática 
“Cuidados e avaliação de drenos e estomias”, proporcionado pela LAEE, no laboratório de habilidades do 
departamento de enfermagem da UFC, para Discentes do 6º período de enfermagem. Conclusões: A 
tecnologia “Conhecendo estomias intestinais" apresentou-se como uma ferramenta lúdica efetiva para 
atividades de educação em saúde para estudantes de enfermagem sobre avaliação e cuidados com 
estomia intestinal. A tecnologia pode, ainda, ser aplicada para capacitação de profissionais e portadores 
de estomias intestinais, a fim de promover saúde e melhoria da qualidade de vida. Implicações para o 
campo da saúde e Enfermagem: As tecnologias de educação em saúde é uma ferramenta de extrema 
importância na prática do enfermeiro em seu papel de educador em saúde. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Habr-Gama A, Araújo SEA. Estomias intestinais: aspectos conceituais e técnicos. In: 
Santos VLCG, Cesaretti IUR. Assistência em estomaterapia: cuidando do ostomizado. Sa&#771;o Paulo: 
Atheneu; 2001. p. 39-54.  
2. Nepomuceno LMR, Kurcgant P. Uso de indicador de qualidade para fundamentar programa de 
capacitação de profissionais de enfermagem. Revista da Escola de Enfermagem da USP [Internet]. 2008 
[cited 2022 Aug 26];42(4):665-672. Available from: 
https://www.scielo.br/j/reeusp/a/SZBgxqCwn6Wfh3dtwcCfNRr/abstract/?lang=pt doi: 
https://doi.org/10.1590/S0080-62342008000400008  
  
3. Sousa LB, Torres CA, Pinheiro PNC, Pinheiro AKB. Práticas de educação em saúde no Brasil: a atuação 
da enfermagem. Revista Enfermagem UERJ [Internet]. 2010 [cited 2022 Aug 26];18(1):55-60. Available 
from: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4412056/mod_folder/content/0/PRATICAS%20DE%20EDUCA
%C3%87%C3%83O%20EM%20SAUDE%20NO%20BRASIL%20ATUA%C3%87%C3%83O%20DA%20ENFER
MAGEM.pdf?forcedownload=1 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/109404481341604032277781160569252442242 
 

Submetido por: 6134756-Fabiano Andrade da Costa em 01/09/2022 13:59 para Mostra de e-poster 
 

 



 

CONSTRUÇÃO E APLICAÇÃO DE TECNOLOGIA EM SAÚDE “DEMARCANDO ESTOMIA 

INTESTINAL” 
6134756 

Código resumo 
31/08/2022 20:14 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Relatos de experiência 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 2 - Produção tecnológica e 
inovação no trabalho em enfermagem 

 

Autor Principal: Fabiano Andrade da Costa 
 

Todos os Autores 
Fabiano Andrade da Costa|fabianoenferufc@gmail.com|Universidade Federal do Ceará -

UFC|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Mayara Lourenço Vilar|mayaralvilar@gmail.com|Universidade Federal do Ceará -

UFC|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Camila Barroso Martins|camilabmn@gmail.com|Universidade Federal do Ceará -

UFC|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Beatriz Alves de Oliveira|beatriz_a.o@hotmail.com|Universidade Federal do Ceará -

UFC|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Thalia Alves Chagas Menezes|thaliaacmenezes@gmail.com|Universidade Federal do Ceará -

UFC|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Viviane Mamede Vasconcelos Cavalcante|vivienfermagem@hotmail.com|Universidade Federal do Ceará -

UFC|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: Estomia intestinal é um procedimento cirúrgico que consiste na exteriorização do sistema 
digestório inferior através da parede abdominal visando a confecção de uma abertura artificial externa 
denominada estoma.2 O estoma pode ser temporário ou definitivo, proporcionando grandes impactos 
como a piora na qualidade de vida dos pacientes, afetando os aspectos psicológicos, físicos e sociais.1,3 
Assim, é considerado um problema de saúde pública, em que a atuação dos profissionais de saúde é vital. 
Objetivo: Relatar a construção e a aplicação de uma tecnologia educativa sobre demarcação de estomias. 
Método: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre a construção e aplicação de tecnologia 
dura com o título “Demarcando estomia intestinal". Trata-se de um material fabricado artesanalmente, 
sendo um simulador com baixa fidelidade representando a região abdominal e parte pélvica em um 
avental construído pela Liga Acadêmica de Enfermagem em Estomaterapia (LAEE) da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), no mês de maio de 2022. A finalidade foi construir uma tecnologia que pudesse 
trabalhar o raciocínio clínico do profissional em formação. Resultados: A construção do modelo foi 
dividida em 4 etapas. Na primeira etapa realizou-se pesquisa bibliográfica com os tópicos: o que é, e quais 
as técnicas e práticas para demarcação de estomas. Na segunda etapa, foi debatido quais materiais a 
serem utilizados, visando menor custos e maior durabilidade, dentre os quais utilizou-se avental, tinta 
marrom, pincel, cola, lápis, tesoura, caneta permanente, tecido. Na terceira etapa, foi realizada a 
construção do material, que fosse atrativo e dinâmico através da formulação de estrutura da parte 
abdominal e pélvica, seguida de cortes, colagens e costuras. Na quarta etapa, foi realizada a aplicação da 
tecnologia em uma capacitação interna com a temática “Cuidados e avaliação de drenos e Estomias”, 
ministrado pela LAEE, no laboratório de habilidades do departamento de enfermagem da UFC, para 
discentes do 6º período de enfermagem. Conclusões: A tecnologia “Demarcação de Estomia" apresentou-
se como uma ferramenta lúdica efetiva para atividades de educação em saúde sobre estomia intestinal. 
A partir desse estudo, estimulando a criação de novos materiais, de fácil acesso, baixo custo e efetivos. 



 

Implicações para o campo da saúde e Enfermagem: As tecnologias com enfoque na educação em saúde 
são uma ferramenta de extrema importância na prática do enfermeiro em seu papel de educador em 
saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O leite materno é um alimento natural e renovável essencial para o bebê, pois fornece 
todos os nutrientes indispensáveis para o seu crescimento e desenvolvimento, além disso, é considerado 
como a primeira imunização do bebê, visto que a amamentação na primeira hora de vida diminui os riscos 
da mortalidade neonatal1 (World Health Organization [WHO], 2015). Apesar disso, é importante salientar 
as possibilidades de transmissão de vírus e bactérias através do leite materno, podendo originar 
ansiedade e medo nas lactantes e até mesmo a possibilidade de interrupção do aleitamento materno2 
(Franco et al., 2018).  Considerando a COVID-19 como uma doença ainda pouco conhecida, esta pode 
acarretar incertezas relacionadas ao aleitamento materno, surgindo dúvidas no que diz respeito aos 
modos de transmissão e da segurança durante a amamentação nos casos onde há suspeita ou 
confirmação da mãe a ter contraído3 (Rezende et al., 2021). OBJETIVO: identificar na literatura científica 
as recomendações disponíveis sobre a amamentação durante o período de pandemia pela COVID-19. 
MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa, a busca dos artigos foi realizada entre 
março e abril de 2021, nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), National Library of Medicine National Institutes of Health (PUBMED) e Medical Literature 
Analysis and Retrieval Sistem on-line (MEDLINE), através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeSC): 
“Infecções por Coronavírus”, “Amamentação”, “Recém-nascido”, e também do Medical Subject 
Heandings (MeSH): “Coronavirus Infections”, “Breast Feeding” e Infant Newborn, com o operador 
booleano AND,  no qual foram encontrados 11 estudos que atendiam ao objetivo. Adotou-se como critério 
de inclusão artigos completos publicados em inglês, português e espanhol, texto completo disponível, 
artigos que disponibilizaram livre acesso e gratuidade, que abordassem sobre a temática, publicados 
entre os anos de 2020 e 2021. Como critério de exclusão, considerou-se os artigos não disponíveis 
gratuitamente, dissertações, teses, monografias, relatos de experiência e estudo de casos. RESULTADOS: 
Os estudos apresentam recomendações divergentes sobre a amamentação durante a COVID-19 seja 
promovendo o contato pele a pele e o aleitamento materno ou a separação da mãe e do recém-nascido, 
além disso, alguns estudos apontam os impactos que essa separação pode ocasionar, outros estudos 
sugerem a continuidade da amamentação para as mães positivas ou com suspeita de COVID-19, visto que, 
os benefícios da amamentação superam os riscos de transmissão da doença, desde que sejam utilizados 
equipamentos de proteção individual e realização da higienização das mãos antes de ter o contato com o 
bebê para evitar a disseminação de gotículas com carga viral. CONCLUSÕES: Considerando pouca 



 

quantidade de estudos publicados sobre a temática, principalmente, no idioma português, percebeu-se a 
necessidade de novos estudos a fim de propagar conhecimentos que possam subsidiar os profissionais da 
saúde sobre a prevenção da contaminação da COVID-19 entre o binômio mãe-filho. IMPLICAÇÕES PARA 
O CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: Evidencia-se a importância do apoio à amamentação pelos 
profissionais da saúde em especial o enfermeiro, principalmente na situação em que o bebê se encontra 
vulnerável a contrair a COVID-19 devido ao fato da mãe está contaminada. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A inserção do pai durante as consultas de pré-natal é um direito reprodutivo e sua 
participação torna-se cada vez mais frequente, devendo sua presença ser estimulada na perspectiva de 
preparar o casal durante a gestação e para o momento do parto. OBJETIVOS: averiguar a importância da 
presença paterna durante as consultas de pré-natal e identificar os fatores que influenciam a não 
participação do pai nas consultas de pré-natal. MÉTODOS: Trata-se de um estudo do tipo revisão 
integrativa da literatura. O levantamento bibliográfico foi realizado na Biblioteca Virtual em Saúde no 
período de março a abril de 2021, utilizando os seguintes descritores: Pré-natal e paternidade, associados 
pelo operador booleano AND. Teve como critérios de inclusão, textos disponíveis online, completos, 
publicações referentes ao tema, sem delimitação temporal da publicação, no idioma português e de 
acesso gratuito. Encontrou-se 15 estudos no portal da Biblioteca Virtual em Saúde. Destes, 10 foram 
excluídos, 01 por não estar disponível na integra e 09 por não ter relação com o tema. Finalizando a busca 
identificou-se 05 artigos para constituição do corpus de análise. Os dados foram analisados em 
conformidade com a técnica de análise de conteúdo, dando origem a dois núcleos temáticos: 
“Participação paterna nas consultas de pré-natal proporciona maior apoio e segurança a gestante” e 
“Horário das consultas de pré-natal como fator que dificulta a participação dos pais”. RESULTADOS: Os 
resultados revelaram que a participação paterna nas consultas de pré-natal traz inúmeros benefícios para 
o trinômio pai-mãe-filho. O apoio paterno é significativo para a gestante, vez que proporciona segurança, 
tranquilidade e conforto. No entanto, faz-se necessário que as gestantes encorajem a participação do pai 
de seu filho nas consultas de pré-natal, pois percebeu-se o desejo de alguns em acompanhá-las nesse 
momento, muito embora desconheçam ser este um direito que lhe é conferido. Outro fator que 
impossibilita a participação dos pais nas consultas de pré-natal são os limites pessoais e institucionais, vez 
que os resultados revelaram ainda que o agendamento do atendimento coincide com o horário de 
trabalho dos parceiros dificultando assim a sua participação. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA O 
CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: Conclui-se que é de fundamental importância o  incentivo por 
parte dos profissionais de saúde, em especial o enfermeiro, que além de reforçar a necessidade da 
participação ativa e proativa dos parceiros, poderá estar flexibilizando o horário das consultas, de modo 



 

a permitir que se façam presentes nas consultas dando o apoio que as gestantes necessitam e que junto 
com elas aprendam a lidar com a gestação e a cuidar do bebê após o nascimento. 
 

REFERÊNCIAS: BRASIL. M.S. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas 
Estratégicas. Guia do Pré-Natal do Parceiro 
para Profissionais de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde; 2016. Disponível em: 
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/agosto/11/guia_PreNatal.pdf Acesso em: 21 de 
nov. 2020 
CARVALHO, C.F.S. O companheiro como acompanhante no processo de parturição. Revista Rene. 613-
21. 2015. Disponível em: http://www.periodicos.ufc.br/rene/article/view/2754. Acesso em 21 de nov. 
2020 
CAMPOS, C. P. S. A importância do pai nas consultas de pré-natal. Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa – 
NIP. Faculdades Promove. 
Artigo de Revisão. Curso de Enfermagem, 2015. 8p. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/231811734057022368125193664241565059576 
 

Submetido por: 8606368-ZULMERINDA MEIRA OLIVEIRA em 30/08/2022 14:55 para Mostra de e-poster 
 

 



 

VACINA CONTRA SARAMPO-CAXUMBA-RUBÉOLA NO BRASIL: IMPACTO DA 

PANDEMIA COVID-19 
5550458 

Código resumo 
14/09/2022 20:25 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 3 - Sistemas de saúde e políticas de formação 
em enfermagem 

 Linha 5 - Políticas públicas e direitos 
sociais no contexto da prática em enfermagem 

 

Autor Principal: TÉRCIA MOREIRA RIBEIRO DA SILVA 
 

Todos os Autores 
TÉRCIA MOREIRA RIBEIRO DA SILVA|tercialud@gmail.com|Escola de enfermagem da 

UFMG|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Ana Carolina Micheletti Gomide Nogueira de Sá|carolmichelettigomide@gmail.com|Escola de enfermagem da 

UFMG|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Elton Junio Sady Prate|eltonjunioprates@gmail.com|Escola de enfermagem da 

UFMG|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Fernanda Penido Matozinhos|nandapenido@hotmail.com|Escola de enfermagem da 

UFMG|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Suelen Rosa de Oliveira|sufmg@yahoo.com.br|Escola de enfermagem da 

UFMG|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Cristiane Ferreira Almada|criis.alfer@icloud.com|Escola de enfermagem da 

UFMG|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Resumo 
Introdução: Durante a pandemia da Doença Causada pelo Coronavírus 2019 (COVID-19), as agências de 
saúde nacionais e internacionais recomendaram que os serviços de imunização não interrompessem as 
suas atividades, devido a possibilidade de retorno de doenças imunopreviníveis até então, controladas ou 
eliminadas, em resposta às baixas coberturas vacinais.(1) Contudo, estudos apontam que, em razão das 
medidas de isolamento social adotadas visando mitigar o risco de transmissão do SARS-CoV-2, agente 
etiológico da COVID-19,(2,3) houve a redução na cobertura vacinal de crianças e adolescentes em vários 
países e regiões do mundo.(4,5) Objetivo: Analisar o número de doses da vacina contra Sarampo-
Caxumba-Rubéola (vacina SRC) aplicadas antes e após o início das medidas de distanciamento social 
instituídas devido a COVID-19 no Brasil. Métodos: Estudo ecológico, com dados do Programa Nacional de 
Imunizações. Teste Mann-Whitney avaliou as diferenças entre a mediana do número de doses aplicadas 
da vacina SRC nas Regiões, Estados e municípios brasileiros no período de apr/2019 to mar/2020 (antes 
das medidas de distanciamento) e de apr/2020 to sep/2020 (após o início das medidas). Avaliou-se as 
diferenças da mediana do número de doses aplicadas pelo Teste Mann-Whitney. Análise espacial 
identificou clusters com alto percentual de redução da mediana de doses aplicadas. Resultados: 
Observou-se redução na mediana de doses aplicadas nas Regiões: Norte (-33,03%), Nordeste (-43,49%) e 
Sul (-39,01%). Nos Estados: Acre (-48,46%), Amazonas (-28,96%), Roraima (-61,91%), Paraíba (-41,58%), 
Sergipe (-47,52%), Rio de Janeiro (-59,31%) e Santa Catarina (-49,32) (p<0,05). Clusters espaciais do tipo 
Alto-Alto (redução entre 34,00 a 90,00%) foram formados nas cinco Regiões do Brasil (IMG= 0,055; 
p=0,01). Conclusão: Evidenciou-se redução do número de doses aplicadas da vacina contra a tríplice viral 
como um possível efeito das ações restritivas do COVID-19 no Brasil. Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: Tendo em vista a extensa dimensão do Brasil e diante do desafio vivenciado pela 
pandemia de COVID-19, este estudo avança ao mostrar as desigualdades de cobertura da vacina SRC nas 
diferentes localidades do país, apontando a formação de bolsões de indivíduos suscetíveis ao sarampo, 



 

rubéola e caxumba. Por meio dos resultados deste estudo será possível direcionar para esta áreas, 
estratégias e políticas de saúde para a melhoria dos indicadores de imunização. 
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Resumo 
Introdução: A redução das taxas de sífilis em gestantes no Brasil é um desafio e condicionada à 
disponibilidade de testes rápidos (TR) para o diagnóstico precoce e de Benzilpenicilina (BZP) para o 
tratamento das gestantes nos serviços de Atenção Básica (AB). Objetivo: Avaliar as condições dos serviços 
de AB brasileiros quanto a disponibilidade do TR e da BZP. Métodos: Estudo transversal com dados dos 
serviços de AB que participaram do terceiro ciclo de avaliações externas do Programa de Melhoria da 
Qualidade da Atenção Básica. As variáveis independentes referem-se à localização dos serviços de 
Atenção Básica (AB) em capitais e Regiões do Brasil e as variáveis dependentes à presença de TR para 
sífilis sempre disponível e de BZP em quantidade suficiente. Os serviços que não dispunham de TR sempre 
disponível ou não dispunham de BZP em quantidade suficiente foram categorizados como “inadequados” 
e aqueles que dispunham de TR sempre disponível e de BZP em quantidade suficiente, como 
“adequados”. Foi construído um modelo multivariado de Regressão Logística e estimados os odds ratios 
(OR) com seus respectivos Intervalos de Confiança (IC) de 95%. Para compor o modelo final, foram 
inseridas todas as variáveis independentes com valor p<0,20 no modelo univariado. O nível de 
significância estatística foi de 5%. Resultados: A amostra incluiu 20.286 serviços de AB de todas as regiões 
do país. A prevalência de serviços com condições inadequadas para diagnóstico e tratamento da sífilis foi 
de 47,7%. A Região Centro-Oeste e as cidades que não eram capitais apresentaram maiores prevalências 
de serviços de AB com condições inadequadas para diagnóstico e tratamento da sífilis em gestantes 
(p<0,05). Conclusão: Diferenças regionais e de localização dos serviços de AB impactam na disponibilidade 
de TR e de BZP. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: No Brasil, o acompanhamento pré-
natal das gestantes é realizado pelos enfermeiros e médicos que atuam nos serviços de AB. A identificação 
e o tratamento precoce das gestantes com sífilis que residem na área de abrangência dos serviços de AB, 
constitui estratégia essencial para a melhoria dos indicadores de sífilis congênita no Brasil. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: o estresse ocupacional é um fenômeno cada vez mais frequente no cotidiano dos 
trabalhadores. É salutar que o enfermeiro identifique quais são os problemas de saúde em que há 
necessidade de intervenções, portanto, traçar os diagnósticos de enfermagem é essencial nesse processo. 
Faz-se necessário ainda conhecer e identificar quais são os principais indicadores clínicos relacionados ao 
estresse ocupacional. Contudo, evidencia-se que não há o Diagnóstico de Enfermagem Estresse 
Ocupacional na NANDA – Internacional. Diante disso, faz-se mister o desenvolvimento da proposição de 
tal diagnóstico. OBJETIVOS: elencar as características definidoras da proposição do Diagnóstico de 
Enfermagem Estresse Ocupacional. MÉTODO: trata-se de uma análise de conceito operacionalizada por 
meio de uma revisão de escopo realizada nas bases de dados The Cochrane Library, Scopus, Web of 
Science, National Library of Medicine, The Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature, 
PsycInfo, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Science Direct e Google 
acadêmico. A coleta de dados ocorreu entre os meses de julho a novembro de 2021. Utilizou-se o 
referencial teórico de Walker e Avant para identificação dos consequentes/características definidoras do 
Estresse Ocupacional. RESULTADOS: a amostra correspondeu a 140 artigos. Os achados apontaram como 
principais características definidoras da proposição do diagnóstico de Estresse Ocupacional: alteração 
cardiovasculares, dermatológicas, gastrointestinais, no sistema imunológico, osteomusculares e no sono; 
alteração de apetite; alteração de concentração; cefaleia; comprometimento na qualidade de vida no 
trabalho; desejo de mudar de setor/emprego; frustação relacionada ao trabalho; irritabilidade; medo; 
sintomas ansiosos e depressivos e uso de substâncias psicoativas. CONCLUSÃO: o estudo permitiu 
identificar as características definidoras da proposição do Diagnóstico de Enfermagem Estresse 
Ocupacional. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: o desenvolvimento de um novo 
diagnóstico de Enfermagem permite ao enfermeiro identificar quais são as reais necessidades do cliente 
e, consequentemente, priorizar as intervenções de enfermagem contribuindo assim para uma maior 
qualidade do cuidado à saúde dos trabalhadores. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: sabe-se que o contexto do ambiente de trabalho é dinâmico e envolve fatores que podem 
influenciar na saúde dos trabalhadores e, no aparecimento do estresse ocupacional. É salutar que o 
enfermeiro identifique quais são os problemas de saúde em que há necessidade de intervenções. Para 
tanto, é essencial que haja identificação dos diagnósticos de enfermagem. Observa-se que não há o 
Diagnóstico de Enfermagem Estresse Ocupacional na NANDA – Internacional. Nesse sentido, faz-se 
importante o desenvolvimento da proposição de tal diagnóstico. OBJETIVOS: identificar os fatores 
relacionados da proposição do Diagnóstico de Enfermagem Estresse Ocupacional. MÉTODO: trata-se de 
uma análise de conceito operacionalizada por meio de uma revisão de escopo realizada nas bases de 
dados The Cochrane Library, Scopus, Web of Science, National Library of Medicine, The Cumulative Index 
to Nursing and Allied Health Literature, PsycInfo, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde, Science Direct e Google acadêmico. A coleta de dados ocorreu entre os meses de julho a novembro 
de 2021. Utilizou-se o referencial teórico de Walker e Avant para identificação dos antecedentes/fatores 
relacionados do Estresse Ocupacional. RESULTADOS: a amostra correspondeu a 140 artigos. Os achados 
apontaram como principais fatores relacionados da proposição do diagnóstico de Estresse Ocupacional: 
carga de trabalho excessiva, comunicação ineficaz no ambiente de trabalho, conflito entre identidade e 
função, desequilíbrio entre trabalho-família-lazer, dimensionamento de pessoal e gerenciamento 
inadequados, pouca capacitação profissional, pouco reconhecimento profissional, possuir mais de um 
vínculo empregatício, pouca experiência laboral, precariedade das condições de trabalho, rede de apoio 
ineficiente, relacionamentos interpessoais conflituosos, trabalho em turnos alternados/noturnos e 
vivência profissional em pandemia. CONCLUSÃO: o estudo permitiu identificar os principais fatores 
relacionados da proposição do Diagnóstico de Enfermagem Estresse Ocupacional. IMPLICAÇÕES PARA O 
CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: o desenvolvimento de um novo diagnóstico de Enfermagem 
possibilita direcionar melhor o cuidado do enfermeiro na sua prática clínica, como, na atenção à saúde do 
trabalhador. 
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Resumo 
Introdução: Abril foi estabelecido pelo Ministério da Saúde como o mês para a sensibilização sobre a 
segurança do paciente, sendo 1° de abril o dia em que  foi estabelecido o Programa Nacional de Segurança 
do Paciente (PNSP). Entre os protocolos básicos estabelecidos pelo PNSP, temos comunicação no 
ambiente dos estabelecimentos de Saúde, que, quando efetiva, produz efeito positivo na execução 
correta de procedimentos ou ações de Enfermagem. Para isso, é necessário que a comunicação seja clara, 
direta e rotineira entre os profissionais. Objetivos: Relatar a experiência de um grupo de estudantes no 
planejamento e aplicação de ação educativa sobre Segurança do Paciente e comunicação efetiva no 
Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do Ceará (UFC). Metodologia: relato de 
experiência sobre a atuação de membros do Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Gestão e Cuidado 
em Saúde (NUGESC) da UFC em atividade de educação em saúde realizada no dia 26 de abril de 2022 no 
Departamento de Enfermagem da UFC. Foram elaborados panfletos com informações gerais importantes 
sobre a segurança do paciente e sua relação com a comunicação efetiva, e distribuídos para os estudantes 
presentes no departamento no dia. Ademais, foi feita uma atividade de perguntas e respostas com os 
alunos presentes sobre o tema central. Com o auxílio de uma roleta com números de 1-8, o estudante 
rodava a roleta, a qual indicaria uma das perguntas, recebendo um chocolate no caso de acerto. 
Resultados: Cerca de vinte alunos participaram da atividade de perguntas e respostas, variando entre o 
1° e o 8° semestre da graduação, captados por demanda espontânea. Entre as perguntas, havia: “Quais 
os processos em que mais se necessita a efetividade da comunicação?”; “Cite causas que interferem na 
comunicação efetiva” e “Quais medidas podem ser tomadas para tornar a comunicação mais segura no 
ambiente hospitalar?”, para as quais os estudantes respondiam. Logo após, os mediadores do Núcleo 
dissertaram sobre a pergunta, enfatizando a importância da comunicação efetiva para a segurança do 
paciente referente àquela pergunta. Conclusão: A ação permitiu conhecer a percepção dos alunos sobre 
a segurança do paciente, em especial acerca da comunicação efetiva, possibilitando aos membros do 
Núcleo a realização de novas atividades. Dessa forma, sugere-se que novas ações sobre segurança do 



 

paciente sejam realizadas, além de aprofundar o conhecimento sobre o tema atrelando a prática 
profissional da enfermagem. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O cuidado em saúde é 
intrínseco à equipe multiprofissional, principalmente a de Enfermagem, então a comunicação efetiva é 
fundamental para a redução de danos para o paciente e a melhora da sua segurança, proporcionando um 
prognóstico clínico favorável. Iniciar essa educação ainda na graduação é uma vantagem na formação dos 
estudantes que participaram, visto que iniciarão a prática melhor treinados para a comunicação efetiva, 
evitando possíveis eventos adversos e possibilitando melhor segurança do paciente. 
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Resumo 
Introdução: A higiene oral é uma atividade que demanda uma rotina de autocuidado para conservação 
da saúde e conforto humano. Há situações que o indivíduo apresenta o autocuidado prejudicado e a 
equipe de enfermagem atua na compensação. Objetivo: Mapear evidências sobre os antecedentes, 
atributos e consequentes do autocuidado para a higiene oral de adultos e idosos, no campo da 
Enfermagem. Método: Trata-se de um Revisão de escopo de acordo com as recomendações do Joanna 
Briggs Institute, com registro na plataforma INPLASY (nº 202220034). A busca ocorreu entre os meses de 
março a julho de 2022, nas bases Medline/Pubmed, CINAHAL, Scopus, LILACS, Web of Science (WOS) e 
IBECS. Para a escolha da literatura cinzenta foi acessado o Portal Periódicos da CAPES, por meio de filtro 
“relatórios” e a biblioteca do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia para acesso de 
teses e dissertações. Além disso, foi recorrida a base Arca Fiocruz. Foi adotada a estratégica PCC 
(População - adultos e idosos; Conceito - autocuidado para a higiene oral; Contexto - ambientes de 
cuidado de enfermagem) e os termos foram montados com auxílio de uma bibliotecária. Utilizou-se filtros 
nos idiomas inglês, português e espanhol, assim como trabalhos publicados a partir de 1985. Resultados: 
Foram captadas 493 publicações, retirado as duplicadas, e com a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão 53 publicações foram selecionadas por atender os critérios de elegibilidade. Quando observado 
o cenário dos estudos, as Instituições de Longa Permanência (ILPI) foram as mais referenciadas, observada 
em 29 publicações. Os achados permitiram evidenciar o quão o fenômeno do autocuidado para higiene 
oral apresenta variados fatores que intervém na sua ação. Foram elencados fatores da ocorrência do 
déficit do autocuidado para a higiene oral e em seguida, foram estabelecidas dimensões para a sua 
compreensão. Dentre elas, a dimensão ambiental foi analisada e se observou que o espaço físico da ILPI 
agrega os indivíduos que apresentam o comprometimento de todas as dimensões levantadas na revisão 
(dimensão física motor-sensitiva e funcional, cognitiva, psicológica e a própria ambiental). Além disso, nas 
ILPI foi observado que é possível identificar indivíduos com destreza manual comprometida, déficits de 



 

equilíbrio e mobilidade; com visão, audição, sensibilidade e habilidade espacial prejudicadas pelo 
envelhecimento e/ou patologias. Pode apresentar idosos com síndromes de fragilidade e idade avançada 
com comprometimento de atividades de vida diária. Em relação aos aspectos de déficits cognitivos os 
achados apontam que os aspectos psíquicos têm relação direta com o luto. Por fim, as relações sociais 
são agravadas pela ausência de rede de apoio familiar e aspectos econômicos comprometidos. 
Conclusões: O déficit do autocuidado para a higiene oral foi constatado nas pessoas idosas residentes em 
ILPI, uma possível explicação é o comprometimento das dimensões: física motor-sensitiva e funcional, 
cognitiva, psicológica e a própria ambiental. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Esta 
revisão, faz parte de uma agenda de estudos para a elaboração do diagnóstico de enfermagem déficit do 
autocuidado para a higiene oral. Ao se clarificar este conceito e construir o diagnóstico será possível o 
desenvolvimento de um dos elementos direcionadores do processo de enfermagem de modo efetivo e 
de excelência. 
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Resumo 
Introdução: O estresse ocupacional caracteriza-se como um conjunto de perturbações que ocorrem no 
ambiente laboral e que decorrem de altas demandas, ritmos acelerados, falta de autonomia e 
relacionamentos inadequados entre os membros da equipe de trabalho, que levam o indivíduo ao 
desequilíbrio físico e mental.1 A exposição contínua a níveis elevados de estresse pode ocasionar uma 
condição crônica, e sua associação com outros fatores de risco cardiovascular pode comprometer a saúde 
dos indivíduos.1  
Objetivo: Avaliar o estresse no trabalho de pacientes com síndrome coronariana aguda (SCA) e sua relação 
com os fatores de risco (FR) cardiovascular.  
Métodos: Trata-se de um estudo transversal e correlacional. A amostra foi composta por pacientes 
maiores de 18 anos, diagnosticados com SCA, internados no setor de cardiologia de um hospital público 
e universitário da cidade de São Paulo. O estresse ocupacional foi mensurado pelo Maslach Burnout 
Inventory General Survey (MBI-GS) e os seguintes fatores de risco cardiovascular foram avaliados: 
hipertensão arterial sistêmica (presença de diagnóstico médico), diabetes mellitus (presença de 
diagnóstico médico), obesidade (aferição do peso, índice de massa corporal e circunferência abdominal), 
dislipidemia (valores de exames laboratoriais e diagnóstico médico prévio), sedentarismo (inatividade 
física de acordo com critérios da Organização Mundial de Saúde), uso de bebida alcoólica (relato de uso 
de bebida alcoólica), tabagismo (relato de uso de cigarro), dependência a nicotina (Fagerström Test for 
Nicotine Dependence),2 ansiedade e depressão (Hospital Anxiety and Depression Scale).3 O projeto foi 
submetido ao comitê de ética em pesquisa e os dados foram coletados somente após a sua aprovação (nº 
4.329.015). Os dados coletados foram tabulados por meio do Microsoft Excel. As variáveis quantitativas 
foram descritas em média, desvio padrão ou mediana e intervalo interquartílico e as qualitativas em 
frequências absoluta e relativa. A relação entre o estresse e os FR foi verificada pelos testes estatísticos 
Anova com 1 fator, Razão de verossimilhança e Teste de Kruskal Wallis, em que foram considerados 
significantes valores de p<0,05. 



 

Resultados: Foram analisados 61 pacientes, 33 (54%) apresentaram baixo risco para Síndrome de Burnout 
e o domínio que apresentou maior pontuação foi o emocional (2,33+1,66). O escore total médio de 
estresse no trabalho foi de 1,18+0,71 e os principais fatores de risco identificados foram: sedentarismo 
(n=47; 77%), antecedentes familiares (n=47; 77%) e hipertensão arterial sistêmica (n=37; 60,7%). O 
estresse ocupacional se relacionou positivamente com a dislipidemia (p=0,03) e a ansiedade (p=0,01).  
Conclusão: A maioria dos participantes apresentaram baixo risco para Síndrome de Burnout e dois FR se 
relacionaram com o estresse no trabalho (dislipidemia e ansiedade).  
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Estes achados ressaltam a importância do 
gerenciamento do estresse no ambiente laboral, como fatores essenciais para atenuar os riscos 
cardiovasculares entre os trabalhadores e, consequentemente, reduzir o número de casos de SCA. 
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Resumo 
Introdução: Desde os anos 2000, a implantação dos Times de Resposta Rápida (TRR) vem crescendo 
exponencialmente no mundo devido a Campanha do Institute for Healthcare Improvement denominada 
“100 mil vidas salvas”, cujo o objetivo é prevenir as mortes hospitalares evitáveis.(1) Apesar da difusão 
dos TRR, os preditores de mortalidade hospitalar para pacientes que recebem chamadas de TRR são pouco 
caracterizados.(2) A identificação desses preditores visa garantir a priorização da vigilância e a correção 
precoce dos fatores modificáveis e, nesse sentido, devem ser investigados.  
Objetivo: Identificar na literatura os preditores de mortalidade hospitalar dos pacientes adultos com 
deterioração clínica atendidos pelo TRR. 
Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Os artigos foram pesquisados em sete bases 
de dados. Os critérios de inclusão foram artigos publicados entre 2010 e 2019 em inglês, espanhol e 
português e que analisaram os fatores preditivos para mortalidade hospitalar de pacientes adultos com 
deterioração clínica atendidos pelo TRR. O desfecho de interesse foi a mortalidade hospitalar, mensurada 
do atendimento do TRR até a alta hospitalar ou óbito. Os critérios de exclusão foram: atendimentos de 
pacientes menores de 18 anos e atendimentos de pacientes em parada cardiorrespiratória. 
Resultados: Dezesseis estudos que investigaram os fatores preditivos de mortalidade hospitalar dos 
pacientes com deterioração clínica atendidos pelo TRR foram incluídos nesta revisão. Foram identificados 
19 preditores de mortalidade hospitalar e estavam relacionados ao paciente (idade avançada, doença 
hepática, doença renal crônica, malignidade da doença, pressão arterial sistólica menor do que 90 mmHg, 
frequência respiratória maior do que 25 respirações por minuto, desconforto respiratório, alto índice de 
comorbidade de Charlson, motivo clínico para internação, admissão de emergência/internação não 
eletiva); relacionados ao acionamento do time de resposta rápida (acionamento recorrente, acionamento 
noturno ou no início da manhã ou fim da tarde, acionamento atrasado, aumento do National Early 
Warning Score - NEWS e o tempo tardio desde a admissão hospitalar até a chamada do TRR); e 



 

relacionados ao atendimento do TRR (intervenção mais intensiva, necessidade de medicamentos 
vasoativos, critérios adequados para o acionamento do TRR e admissão na unidade de terapia intensiva). 
Conclusões: Foram identificados 19 preditores de mortalidade nos pacientes com deterioração clínica 
relacionados ao paciente, ao acionamento e atendimento do TRR. A maioria desses preditores são 
avaliados de forma rápida e a beira do leito ou a partir de informações contidas no prontuário, o que 
permite o acionamento e atendimento precoce do TRR 
Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O conhecimento desses preditores é importante para 
a qualificação da assistência antes, durante e após o atendimento do TRR, direcionando a equipe na 
melhor condução da deterioração clínica do paciente, minimizando os riscos desnecessários e 
potencializando os resultados. Além disso, a determinação destes preditores auxiliará na identificação de 
pacientes que podem se beneficiar da admissão na unidade de terapia intensiva e otimizar o uso de 
recursos disponíveis. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, no início da epidemia da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) causada 
pelo vírus Humano Immuno Deficiency Vírus (HIV), os principais grupos atingidos pela doença foram os 
profissionais do sexo, homossexuais, hemofílicos, hemotransfundindos dos usuários de drogas injetáveis. 
Entretanto, a literatura traz que as mulheres vêm aumentando o número de casos, em virtude da 
transmissão heterossexual. Buscando responder a esta questão esta pesquisa propõe o seguinte objetivo: 
Conhecer as publicações existentes sobre vulnerabilidade em mulheres ao HIV/AIDS. Método: Esta 
pesquisa trata de uma revisão sistemática, descritiva, realizada nas seguintes base de dados Bliblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Scientific Eletronic Libary Online (Scielo) e Literatura Latino Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (CARIBE). Na pesquisa utilizou-se os seguintes descritores: “HIV”, “mulher”, 
“vulnerabilidade”. Utilizou-se para a elaboração da pergunta da pesquisa, a estratégia PICo qualitativa 
(Melnyk; Fineout-Overholt; 2005). As mulheres foram classificadas como a população (P); O HIV como a 
fenômeno de interesse (I) e a vulnerabilidade foi considerada o contexto (Co). Os critérios de inclusão 
utilizado foram artigos nos idiomas em português e inglês, publicados no período de 2014 a 2019, que 
abordassem sobre a temática. Os critérios de exclusão foram dissertações, teses, resumos, artigos 
repetidos e aqueles que não respondiam à questão norteadora e ao objetivo da pesquisa.A busca na base 
de dados foi realizada durante o período de março e abril de 2019. Diante dos resultados na base de dados 
Scielo foi encontrado 92 artigos, sendo que após refinamento de acordo ao título e resumo 
permaneceram apenas 12 artigos. Na Lilacs foi encontrado 33 artigos, sendo utilizando apenas 3. E na BVS 
foram utilizado 2 e na Scielo 7. Resultados: Os artigos selecionados foram organizados conforme título, 
autor, ano, tipo de estudo, base de dados, periódico, objetivos e resultados. Em relação aos artigos 
encontrados nas bases de dados ocorreram duplicidade de alguns entre as bases de dados BVS e SCIELO 
e respectivamente SCIELO e LILACS, sendo os artigos excluído do processo para análise. Posteriormente 
realizamos a análise dos artigos, através da análise de conteúdo. Após organização e análise dos dados, 
os estudos foram agrupados em três categorias temáticas: 1. Vulnerabilidade individual. 2. 
Vulnerabilidade social e 3. Vulnerabilidade programática. Na fase de análise dos dados, após leitura dos 
artigos encontramos as seguintes categorias: tipos de vulnerabilidade: individual, social e programática. 
Deste total de artigos selecionados 7 artigos abordam apenas a vulnerabilidade individual, um artigo a 
vulnerabilidade individual e social, dois artigos a vulnerabilidade social e programática, um artigo a 
vulnerabilidade programática. Conclusão: constata-se que a vulnerabilidade interfere no processo de 
adoecimento das mulheres diagnosticadas com o vírus HIV/AIDS e que a vulnerabilidade social é um dos 
agravantes para a doença AIDS. 
 



 

REFERÊNCIAS: Ayres, J.R.C.M.; França Júnior, I.; Calazans, G.J.; Saletti, F.H.C. (2009) O conceito de 
vulnerabilidade e as práticas de saúde: novas perspectivas e desafios. In: Czeresnia, D.; Freitas, C.M.; 
organizadores. Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; p. 
121-43. 
Chaves, A.C.P; Sousa, C.S.P; Almeida, P.C.; Bezerra, E.O.; Sousa, G.J.B.; Pereira, M.L.D. (2019). 
Vulnerabilidade à infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana entre mulheres em idade fértil. 
Revista Rene. v.20. 
Magno, L.; Silva, L.A.V,; Veras, M.A.; Santos, M.P.; Dourado, I.  (2019). Estigma e discriminação 
relacionados à identidade de gênero e à vulnerabilidade ao HIV/aids entre mulheres transgênero: 
revisão sistemática. Caderno de Saúde Pública. v.35, n.4. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

 
Submetido por: 6255817-Liane Oliveira Souza Gomes em 14/09/2022 20:53 para Mostra de e-poster 

 

 



 

Práticas de cuidado das enfermeiras e a tuberculose enquanto produto social 
7506434 

Código resumo 
13/09/2022 21:32 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Ensaio ou Reflexão teórica 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: Jéssica Barbosa Ramos Bandeira Sena 
 

Todos os Autores 
Jéssica Barbosa Ramos Bandeira Sena|jessicabrbandeiraa@gmail.com|Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ)|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Sonia Acioli|soacioli@gmail.com|Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ)|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Regina Cavalcante Agonigi|regina.agonigi87@gmail.com|Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ)|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Franciele Nascimento de Araújo Silva|francyele.araujo@hotmail.com|Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ)|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Resumo 
A tuberculose (TB) pulmonar carrega o título de ser um grave problema de saúde pública, e isso implica 
múltiplos esforços para o seu controle. Um dos pilares para que ocorra essa mudança, está pautado nos 
componentes sociais ligada a TB, o que a caracteriza como uma doença produzida socialmente e 
construída a partir das desigualdades sociais existentes na população. Espera-se que os usuários, 
procurem atendimento na Atenção Primária à Saúde (APS), por ser reconhecida como a porta de entrada 
do serviço de saúde, e nesse contexto existe o protagonismo da enfermeira, que munido de saberes 
voltado não só a doença, mas também a sua determinação, estará aprimorando as suas práticas de 
cuidado. Com isso, esse estudo tem como objetivo refletir sobre as práticas de cuidado das enfermeiras 
na ESF voltadas à tuberculose como doença produzida socialmente. Trata-se de um estudo de reflexão, o 
qual se fundamentou na produção social do processo saúde-doença, práticas de cuidado das enfermeiras 
e adoecimento por tuberculose, temas que foram objetos de discussão desenvolvidos durante a disciplina 
produção social e psicossocial da saúde e da enfermagem do curso de mestrado da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ). O risco de morrer por tuberculose aumenta consideravelmente em 
contextos onde há desigualdade social que resulta em aumento da pobreza, piora nas condições de 
moradia e alimentação e na precarização do ambiente e das relações de trabalho, do acesso aos serviços 
de educação e saúde disponíveis à população1. Esse desarranjo de renda também impacta o 
adoecimento, uma vez que os indivíduos se tornam mais vulneráveis a doença. A Atenção Primária à 
Saúde (APS), tem como atribuição realizar busca ativa de pessoas com suspeita de tuberculose, realizar a 
classificação e estratificação do risco, bem como o acompanhamento e tratamento, e se necessário, o 
encaminhamento para outro nível de atenção, garantindo sempre a vinculação do usuário com a equipe2. 
Ao procurar por atendimento, o indivíduo necessita de acolhimento, vínculo, autonomização, escuta 
sensível, que são tidas como tecnologias relacionais, que estão inseridas nas práticas de cuidado da 
enfermeira e se caracterizam como primordiais para maior diálogo com os usuários dos serviços de saúde, 
possibilitando que a enfermeira consiga conhecer a subjetividade da pessoa e assim, saber também quais 
as expectativas destes no que se refere às suas práticas3. A tuberculose se mostra como grave problema 
social, relacionada com a extrema pobreza e se dissemina com mais facilidade em grandes aglomerações 
de pessoas. O fato de a doença persistir como um problema de saúde pública, nos convida a refletir quais 
fatores além do tratamento, bem como acesso aos serviços de saúde necessitam de atenção para que 
possamos controlá-la. A TB também afeta pessoas com alto poder aquisitivo, porem sua disseminação e 



 

propagação ocorre em ambientes insalubres e pessoas com péssimas condições de vida e moradia. E, a 
enfermeira, enquanto profissional da ESF, estando sensível para essas questões é capaz de aprimorar suas 
práticas de cuidado e possibilitar ao indivíduo uma assistência integral. 
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Resumo 
Introdução: No Brasil, no ano de 1973, foi criado o Programa Nacional de Imunização (PNI) com a missão 
de controlar e erradicar doenças imunopreveníveis, com a implementação desse programa nosso país 
alcançou renome internacional e vinha exercendo um papel exitoso na saúde pública, pois desde sua 
implantação, alcançou metas históricas. Contudo, esse cenário de conquistas está gerando preocupação 
no âmbito da saúde preventiva, pois como pode ser identificado no site do Sistema de Informação do 
Programa Nacional de Imunização (Si-PNI), observou-se que a sociedade não estava aderindo aos 
calendários de vacinas e isso ficou ainda mais potencializado durante a pandemia do SARS-CoV-2. 
Desejamos trazer a tona os resultados colhidos para o potencial risco que a população está exposta devido 
a baixa cobertura vacinal. Objetivo: Coletar e analisar os dados da cobertura vacinal nacional no Si-
PNI/DATASUS com o propósito de sinalizar aos gestores e as equipes de Enfermagem que houve uma 
queda perceptível das pessoas vacinadas, sobretudo no período pandêmico. Metodologia: Pesquisa de 
revisão literária realizada entre os dias  21/02/2022 até 09/04/2022, com publicação dos dados no sistema 
de informação (Si-PNI e DATASUS) no dia 16/09/2022. Evidenciou-se com a analise dos resultados uma 
acentuada queda na cobertura vacinal ofertadas pelo PNI durante a pandemia ocasionada pelo vírus Sars-
CoV-2 nos anos de 2019-2021.Resultados: Alertar os profissionais da atenção básica (AB) que estam na 
linha de frente sobre a baixa na cobertura vacinal no país, estimulando o retorno do público-alvo à buscar 
as UBS. Conclusões: A Enfermagem na AB deve estar a par do declínio vacinal para colaborar com o tema, 
visto que possuem papel fundamental no dia a dia com os usuários e podem fomentar/orientar, 
revertendo assim esse quadro atual. As vacinas são um meio de prevenção eficientes, e para manter seu 
ápice de eficiência é necessário alcançar uma taxa de 95% da população vacinada. 
Ao analisar os dados do Si-PNI é nítido o declínio que houve na BCG, vacina que protege contra formas 
graves da tuberculose, era o imuno que passava da cobertura dos 95% esperados e chegava a 100% dos 
recém nascidos imunizados, porém nessa análise a BCG obteve média de 77,23% de cobertura vacinal e 
ao analisar os demais imunos ofertados pelo PNI confirmou-se a mesma situação de queda em todos os 
imunos, esse cenário traz um alerta para todos os gestores e profissionais da saúde, o declínio vacinal 
precisa ser revertido para que nossa sociedade não sofra novamente.Implicações para o campo da saúde 
e enfermagem: A desproteção das pessoas abre portas para o retorno das doenças imunopreveníveis e 
implicará diretamente no trabalho da Enfermagem. Podendo gerar superlotações em todos os níveis de 



 

atenção e  até a volta de epidemias. A Constituição Federal nos guia para um atendimento à saúde que 
vise reduzir riscos de doenças e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços 
para a promoção, proteção e recuperação. 
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Resumo 
Introdução: O vírus da imunodeficiência humana (HIV) é um retrovírus da subfamília Lentiviridae, que tem 
um período longo de incubação bem como uma supressão do sistema imunológico e uma infecção a nível 
sistêmico, principalmente devido ao tropismo por células do sistema imune 1. A Terapia Antirretroviral 
(TARV) beneficia as pessoas vivendo com HIV (PVHIV), mas seus efeitos colaterais, assim como fatores 
ambientais, estruturais, pessoais e sociais, influenciam a adesão e a qualidade de vida de PVHIV 2. 
Segundo, a Organização Mundial de Saúde, a Qualidade de Vida pode ser definida como “a percepção de 
um indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura, sistemas e valores em que vive e em relação 
aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” 3.  Objetivo: avaliar a relação entre a qualidade 
de vida e adesão ao tratamento em PVHIV. Métodos: Trata-se de um estudo transversal com abordagem 
quantitativa, desenvolvido com indivíduos atendidos em um Serviço de Atenção Especializada em 
DST/AIDS. Participaram do estudo 243 PVHIV. Os dados clínicos e sociodemográ&#64257;cos foram 
obtidos a partir de levantamento realizado nos prontuários do serviço. A qualidade de vida, foi avaliada 
por entrevista individual, utilizando o instrumento Targeted Quality of Life (HAT-QoL) e para avaliação da 
adesão ao tratamento foi utilizado o Cuestionario para la Evaluación de la Adhesión al Tratamiento 
Antiretroviral. A análise dos dados foi realizada em software estatístico, para variáveis dicotômicas foi 
utilizado o Teste t de Student (p &#8804; 5%) e o Teste Análise de Variância one-way (ANOVA). 
Resultados: A idade média dos participantes foi de 41,2 (± 12,7 anos), destes 127 (52,3%) eram do sexo 
feminino. Sobre as características clínicas, predominaram indivíduos que participam do programa a 
&#8805; 5 anos (57,2%), que faziam uso regular da TARV (99,8%) nas últimas quatro semanas de 
tratamento, que faziam uso irregular ou interrompido da TARV (87,2%) durante todo o período de 
tratamento e que apresentaram linfócitos TCD4+ &#8805;350 células/mm³ (99,2%) e carga viral < 40 
cópias/ml (50,2%). De acordo com a distribuição das PVHIV, segundo a classificação de adesão ao 
tratamento do CEAT-VIH, observou-se que 97,9% (238) dos indivíduos tinham adesão insuficiente e 1,2% 
(3) não aderiram ao tratamento. Em relação à qualidade de vida, apenas o domínio “Aceitação do HIV” 
apresentou média de escore com valor superior a 75 pontos. O menor escore médio (33,3 pontos) foi 



 

observado no domínio “Preocupações com o sigilo”. Conclusões e implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Neste estudo, PVHIV com início de tratamento mais recente apresentavam níveis de adesão 
à TARV mais adequados. Quanto à qualidade de vida, aqueles indivíduos com baixa adesão apresentaram 
comprometimento quase que na totalidade dos domínios avaliados. Além disto, a QV mostrou-se um 
aspecto multifatorial e evidenciou que as PVHIV enfrentam desafios para mantê-la, devido ao estigma à 
infecção pelo HIV que ainda é presente na sociedade, dificuldade de enfrentamento e apoio e 
manutenção adequada da situação clínica e do uso da TARV. Os achados deste estudo evidenciam a 
importância do profissional enfermeiro e da equipe multidisciplinar na atenção à PVHIV especialmente 
no suporte, apoio e acolhimento destes indivíduos. 
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Resumo 
O isolamento social devido à COVID-19 impôs aos adolescentes uma rotina em casa que impacta em seu 
desenvolvimento, pois impôs uma rotina em casa restringido o contato social (SANTI, at al, 2022; WHO, 
2022). O trabalho online foi uma opção para profissionais de saúde que lidam com jovens, todavia as Fake 
News também se tornaram um problema (MATTOS et al, 2021:2) e, para dirimi-lo, foi desenvolvido o 
programa de extensão: Fortalecimento e Desvelo com a Saúde dos Jovens –Fordesejo.  OBJETIVOS: prestar 
assistência à saúde do jovem, nos âmbitos individual e coletivo, por meio de canais em sites de redes 
sociais, remotamente, nos períodos trans, e pós-imediato ao isolamento social. Realizar consultas de 
enfermagem e oficinas em atividades de ensino, pesquisa e extensão, em escolas da rede pública, 
presencialmente, no período posterior ao isolamento social. METODOLOGIA Relato de experiência sobre 
estratégias para o cuidado da saúde dos jovens durante o período pandêmico e nas suas proximidades. 
Atividades realizadas por integrantes do Núcleo de Estudos em História e Memória em Enfermagem e 
Saúde do Centro Oeste Mineiro- NEHMESCOM, da Universidade Federal de Sâo João del Rei - UFSJ. 
RESULTADOS: Foram criadas duas redes sociais: Instagram @Cuidarehistoriar e Facebook @Cuidhisse. 
Houve também participação em lives em duas escolas para tratar de temas de interesse dos estudantes. 
As publicações são criadas semanalmente pelos acadêmicos, em forma imagens chamativas e textos 
simples que traduzem uma linguagem científica. Também repostam-se temas publicados em outras redes, 
após criteriosa análise de veracidade e cientificidade, atribuindo os créditos aos autores originais. Criou-
se um documento, em formato Word, para organização das postagens dos temas: higiene pessoal, 
autocuidado, saúde sexual e reprodutiva, interação social durante a juventude, trabalho e estudo durante 
a adolescência, espiritualidade, alimentação, lazer, cultura, saúde mental, atividade física.  Inicialmente, 
a divulgação das redes foi feita por meio dos grupos de Whatsapp que a Escola Estadual Joaquim Nabuco 
(EEJN) mantém com os alunos. Os canais sociais dos integrantes do Fordesejo e os canais de comunicação 
da UFSJ colaboraram na divulgação que, após a reabertura das escolas, foi feita presencialmente. 



 

Presencialmente, os adolescentes foram informados sobre o objetivo dos trabalho nas redes sociais, foi-
lhes solicitado interação com o grupo tanto no Instagram quanto no Facebook, enviando suas dúvidas e 
demandas em saúde, anonimamente. O anonimato é garantido, desde que eles o desejem. A adesão dos 
jovens aumentou consideravelmente após as estratégias in locu. Quando foi possível aliar aos nossos 
canais outras atividades presenciais, de pesquisa e ensino, que o grupo realiza como consultas de 
enfermagem e oficinas, houve maior engajamento nas redes.  Isso é relevante para a universidade, pois 
reafirma a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão. Notamos que os jovens não respondem aos 
conteúdos de saúde da mesma forma que o fazem com outros canais cujos temas relacionam-se com sua 
condição juvenil, pois a saúde não é pauta no seu cotidiano. CONCLUSÃO: é preciso persistência, 
empenho, tempo e busca constante de estratégias em saúde para atingir esse público. O uso da internet 
tornou-se imprescindível devido à situação extraordinária do período de isolamento social, no qual 
perdemos muitas de nossas ferramentas e referências sobre o trabalho com os jovens nas escolas. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO  
A hanseníase é uma doença infecciosa, de evolução crônica causada pelo Mycobacterium leprae, 
microorganismo que acomete principalmente a pele e os nervos das extremidades do corpo. O passado 
da doença é marcado por preconceitos e sua estigmatização, que infelizmente, podem perdurar até os 
dias atuais. As ações educativas voltadas para as pessoas afetadas pela hanseníase podem promover o 
debate sobre os direitos e deveres das pessoas afetadas pela doença. 
OBJETIVO 
Relatar a experiência da realização de oficinas sobre direitos e deveres na saúde e assistência social para 
participantes de Grupos de apoio ao autocuidado em hanseníase (GACs).  
MÉTODO  
Trata-se de um relato de experiência a partir da realização de oficinas com pessoas afetadas pela 
hanseníase participantes de GACs. As oficinas foram realizadas em serviços de referência para hanseníase, 
nos meses de fevereiro e março de 2022 e mediadas por estudantes e docente  de enfermagem de 
Programa de Extensão Universitária em parceria com voluntários do Movimento de reintegração das 
pessoas afetadas pela hanseníase (Morhan), com apoio da NHR Brasil e a Fundação SASAKAWA, nas 
cidades de Recife e Cabo de Santo Agostinho/ PE, por meio de um enfoque dialógico e participativo. 
RESULTADOS 
Foram realizadas três oficinas para usuários de GACs, com a presença de 10 a 15 usuários e duração média 
de duas horas. Foram feitas dinâmicas com perguntas e afirmações que instigaram o envolvimento das 
pessoas ao debate, e um folder informativo-ilustrativo (produzido pela equipe do trabalho) foi utilizado 
como instrumento norteador das falas referentes aos direitos sociais das pessoas afetadas pela 
hanseníase, e a importância da participação social. 
  
CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES DE ENFERMAGEM  
São necessários mais investimentos e maior interesse do poder público para fortalecer as políticas 
referentes à hanseníase, e que mais profissionais, como enfermeiros, busquem formações qualificadas na 
área para melhor assistir e orientar os usuários dos serviços de saúde. A atividade proporcionou reflexões 



 

dos trabalhadores e estudantes de enfermagem envolvidos nos GACs, quanto a relevância da discussão 
da temática com os usuários. 
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Resumo 
A precarização do trabalho em enfermagem é um processo multidimensional e se revela através do 
descarte de direitos trabalhistas, da exposição de trabalhadores(as) em enfermagem à condições de 
trabalho precárias e, como consequências, impacta negativamente na vida e saúde do(a) trabalhador(a) 
em enfermagem. Essa pesquisa tem como objetivo identificar os elementos da precarização do trabalho 
em enfermagem, segundo a literatura científica nacional. Para tanto, realizou-se uma Revisão Integrativa 
da Literatura, cuja coleta dos dados ocorreu na Biblioteca Virtual em Saúde, especificamente na base de 
dados LILACS. Utilizaram-se a seguinte combinação de  descritores e operador booleano: precarização do 
trabalho AND e enfermagem. Os filtros/critérios de inclusão foram: trabalhos acadêmicos, publicados 
entre 2010 e 2020; texto completo disponível; idioma- português. Como critérios de exclusão, definiram-
se: trabalhos acadêmicos repetidos e/ou cujos dados não foram coletados no Brasil. A amostra final foi 
composta por 45 artigos. Resultados: as evidências apontam que as principais causas da precarização do 
trabalho em enfermagem foram: flexibilização, terceirização e intensificação do trabalho; condenação e 
descarte do direito do trabalho; subdimensionamento de pessoal; baixos salários e oferta quanti-
qualitativa inadequada de instrumentos de trabalho. Ademais, a precarização do trabalho em 
enfermagem impacta negativamente na vida e saúde do(a) trabalhador(a) em enfermagem, bem como 
na organização do trabalho em enfermagem, a saber: sobrecarga de trabalho, sofrimento psíquico, 
desgaste físico, multiplicidade de vínculos e jornada de trabalho extensa. Conclui-se que a precarização 
do trabalho em enfermagem é um processo estrutural, cujas causas estão ligadas principalmente ao 
descarte de direitos trabalhistas, à flexibilização do trabalho e às condições precárias de trabalho. Em 
consequência, há impactos negativos na vida e saúde do(a) trabalhador(a), bem como na organização do 
trabalho em enfermagem. Por fim, os resultados da pesquisa permitem (re)conhecer os elementos 
predominantes do trabalho precário no campo da enfermagem e evidenciam a necessidade de 
organização política das(os) trabalhadoras em enfermagem para o enfretamento da precarização do 
trabalho. 
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Resumo 
A Atenção Primária à Saúde (APS) desenvolve diversas atividades voltadas ao indivíduo e à coletividade. 
Considerando a complexidade e a diversidade dessas atividades, nota-se que na APS os trabalhadores da 
saúde estão expostos a diversos riscos ocupacionais, e dentre as categorias de profissionais da saúde, as 
trabalhadoras em enfermagem são as mais expostas aos riscos. Com isso, o objetivo da pesquisa é 
identificar os riscos ocupacionais relacionados ao trabalho em enfermagem na APS, segundo a literatura 
científica nacional sobre o tema. Para tanto, realizou-se uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL). A 
coleta de dados ocorreu na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), especificamente na Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Utilizaram-se os seguintes descritores: 
biossegurança; riscos ocupacionais; atenção básica; enfermagem. Os critérios de inclusão foram: 
pesquisas publicadas entre os anos de 2010 a 2020, disponíveis em texto completo e cujos dados se 
refiram aos riscos ocupacionais presentes no trabalho de enfermeiras no âmbito da APS. Excluíram-se as 
publicações repetidas, aquelas cujos dados não foram coletados em unidades de APS brasileiras e os 
publicados em outras línguas, que não sejam o português. A amostra final constituiu-se de 25 artigos. 
Como resultados, verificou-se que na APS os riscos biológico e psicossocial predominam no trabalho em 
enfermagem, seguidos dos riscos químico, ergonômico e físico/mecânico. Além disso, no trabalho em 
enfermagem na APS identificaram-se outras evidências que agravam a exposição das trabalhadoras aos 
riscos ocupacionais, como condições precárias de trabalho, baixa adesão às medidas de biossegurança, 
concepção limitada sobre biossegurança, danos à saúde das trabalhadoras e ausência de investimentos 
em ações de Educação Permanente em Saúde (EPS). Assim, a pesquisa evidenciou que no trabalho em 
enfermagem na APS há riscos ocupacionais que podem comprometer a vida e a saúde das trabalhadoras 
desse campo profissional. Foi possível perceber que os riscos de maior predomínio foram o biológico e o 
psicossocial, seguidos dos riscos físicos, ergonômicos e químicos. Por fim, os resultados dessa pesquisa 
evidenciam a necessidade de se implementar efetivamente nos serviços de saúde medidas de 
biossegurança que atenuem os efeitos da exposição das trabalhadoras em enfermagem aos riscos 
ocupacionais, como a oferta quanti-qualitativa adequada de Equipamentos de Proteção Individual e ações 
de EPS. 
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Resumo 
Introdução: Os cuidados pré-natais incluem a prevenção de doenças, a promoção da saúde e o tratamento 
de intercorrências que possam ocorrer no período gestacional e após o parto. O início oportuno dos 
cuidados pré-natais é fundamental para o diagnóstico e intervenção sobre condições que tornam 
vulneráveis a saúde da gestante e a do neonato, bem como redução dos elevados índices de mortalidade 
materna e perinatal.(1) Entretanto, estudos demonstraram falhas na atenção pré-natal evidenciadas por 
questões como solicitação inadequada de exames laboratoriais e de imagem.(2) Sendo assim, essa 
realidade pode afetar a qualidade e a efetividade dos cuidados e pode gerar desfechos desfavoráveis. 
Objetivo: Caracterizar o perfil das puérperas na realização de exames pré-natais. Método: Trata-se de um 
estudo avaliativo e seccional com 300 puérperas, realizado de março de 2020 a janeiro de 2021 em uma 
maternidade de referência obstétrica na cidade de Fortaleza, Ceará. Para a coleta de dados foram 
aplicados questionários de caracterização sociodemográfica e obstétrica. Foram considerados os exames: 
Tipagem ABO, Hematócritos/Hemoglobina (Ht/Hb), Glicemia de Jejum, VDRL, Anti-HIV, Urocultura + Urina 
tipo I (sumário de urina), HbsAg, Sorologia para toxoplasmose, Teste rápido de sífilis, Teste rápido de HIV, 
Teste rápido de Hep B, Teste rápido de Hep C, Citomegalovírus, Rubéola, Sorologia para hepatite B 
(HbsAg), TSH e a variável de adequabilidade. No estudo considerou-se adequado o pré-natal em que a 
gestante realizou a quantidade certa de todos os exames preconizados pelo Manual do Ministério da 
Saúde. Os dados foram tabulados e processados no Statistical Packpage for the Social Science (SPSS), 
versão 20.0. Foi realizada a análise descritiva do perfil das puérperas na realização dos exames. O estudo 
aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da Maternidade Escola Assis Chateaubriand, com parecer de n° 
3.673.810. Resultados: Com relação aos exames, evidenciou-se que 236 (78,7%) realizaram uma vez a 
tipagem ABO durante toda a gestação; com relação ao Ht/Hb 144 (48%) realizaram duas vezes durante a 
gestação; quanto a glicemia em jejum 121 (40,3%) realizaram uma vezes durante o exame;  com relação 
ao Anti-HIV, 139 (46,3%) realizaram duas vezes; 119 (39,7%) realizaram uma urocultura e 141 (47%) dois 
sumário de urina; 147 (49%) realizaram um HbsAg; 141 (47%) fizeram uma sorologia para toxoplasmose; 



 

103 (34,3%) realizaram apenas um teste rápido de sífilis; 107 (35,7%) um teste rápido de HIV;  115 (38,3%) 
um teste rápido de HBV; 150 (50,1%) um teste rápido de HBC; 145 (48,3%) não havia registros para  
citomegalovírus; 152 (50,7%) realizaram uma sorologia para rubéola; 177 (59%) não tinham registro de 
sorologia para hepatite B (HbsAg), e 247 ( 82,3%) não tinham registro para TSH. Após a análise, observou-
se que 223 mulheres (74,3%) apresentaram inadequabilidade dos exames de pré-natal preconizados. 
Conclusão e Implicações: Ao tratar o perfil de exames percebeu-se que quase metade não realizou o 
exame de citomegalovírus, e que mais de 70% não estão com exames adequados. Desta forma, destaca-
se a importância do enfermeiro na atenção pré-natal de risco habitual, tendo em vista que com a 
solicitação adequada de exames tem implicações diretas na morbimortalidade materna e perinatal. Pode-
se considerar dentre os fatores que contribuem para esse perfil e a falta de adequabilidade a morosidade 
na entrega dos exames preconizados. 
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Resumo 
Introdução: O cuidado pré-natal (PN) é de extrema importância no bom desenvolvimento da gestação, 
pois promove a saúde do feto e da gestante e identifica possíveis riscos para ambos, tornando possível a 
realização de intervenções quando necessário.(1) Segundo o Manual Técnico de Assistência Pré-Natal do 
Ministério da Saúde é importante a realização de ao menos seis consultas destinadas ao PN, sendo 
preferível que se distribuam em uma consulta no primeiro semestre, duas no segundo e três no 
terceiro.(2) Desta forma, é importante saber quais são os preditores associados ao número de consulta 
PN em vista de garantir um acompanhamento conforme as recomendações do Ministério. Objetivo: 
Identificar os fatores associados ao número de consultas pré-natal. Metodologia: Estudo avaliativo e 
seccional com 300 puérperas, realizado no período de março de 2020 a janeiro de 2021 em uma 
maternidade referência na assistência obstétrica na cidade de Fortaleza, Ceará. Para a coleta de dados 
foram aplicados questionários de caracterização sociodemográfica e obstétrica. As variáveis preditoras 
foram idade, estado civil, cor, religião, morar na capital, escolaridade, número de gestações, número de 
partos vaginais e cesáreas. Já a variável desfecho foi o número de consultas inadequadas (abaixo de 7 
consultas de PN). A seguir, os dados foram processados e analisados pelo software IBM SPSS versão 20.0. 
Foi realizado o teste de qui-quadrado de Pearson, com nível de significância de 5%, para testar a 
associação entre o desfecho e a variável preditora e a medida de razão de prevalência. Estudo aprovado 
no Comitê de Ética em Pesquisa da Maternidade Escola Assis Chateaubriand, com parecer de n° 3.673.810. 
Resultados: Dentre os achados, tem-se que as variáveis que apresentaram significância estatística foram 
o estado civil (p<0,01), no qual se observa prevalência 44% menor de consultas inadequadas nas mulheres 
com companheiro; e escolaridade (p=0,015), na qual mulheres que tem até 9 anos de estudo 
apresentaram prevalência 46% maior de consultas pré-natais inadequadas. Apesar da inexistência de 
significância estatística observou-se prevalência maior de consultas inadequadas entre as gestantes 
maiores de 19 anos (72,4%), pardas (77,1%), com religião (71,4%), da capital (80%) e renda até 1 salário-
mínimo. Conclusão e Implicações: Conclui-se que possuir companheiro tem efeito protetor e ter até 9 
anos de estudo representa risco para o número de consultas de PN inadequada. Estudos como esse são 



 

relevantes para que haja o conhecimento do perfil de gestantes que não estão seguindo o preconizado 
pelo Ministério da Saúde e, dessa forma, guiar os enfermeiros que atuam na atenção primaria a 
desenvolverem estratégias que melhorem os indicadores e o cuidado prestado a essa população. 
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Resumo 
Introdução: o procedimento de aspiração endotraqueal, deve ser realizado conforme as melhores 
práticas, a fim de prestar um cuidado livre de danos. Estudos recentes, identificaram a existência de 
lacunas de conhecimento pelos profissionais sobre procedimento de aspiração endotraqueal, 
demonstrando a necessidade de atividades educativas para melhorar o desenvolvimento da prática e 
prevenir danos aos pacientes1,2. Objetivo: elaborar um instrumento para identificar a adesão às 
recomendações da American Association for Respiratory Care3 nos procedimentos de aspiração 
endotraqueal, em pacientes sob ventilação mecânica. Método: estudo metodológico e quantitativo. 
Elaborou-se um checklist para procedimentos de aspiração endotraqueal, em pacientes sob ventilação 
mecânica, o qual foi submetido ao processo de validação aparente e de conteúdo, pré teste e análise de 
confiabilidade interobservadores, com a amostra de 116 procedimentos. Para a análise dos dados utilizou-
se estatística descritiva, os testes de Kappa, Coeficiente Intraclasse e proporção de concordância. 
Resultados: na fase de validação aparente e de conteúdo nove juízes avaliaram o instrumento e todas as 
sugestões foram analisadas, consideradas pertinentes e incorporadas ao mesmo. No pré-teste houve a 
observação de dez procedimentos, o tempo de aplicação do checklist variou entre 10 e 15 minutos e não 
necessitou de adequação. A versão final do instrumento possui 35 itens, divididos em 2 partes, sendo a 
parte I composta por caracterização dos participantes, parâmetros vitais e ventilatórios. A parte II consiste 
na técnica de aspiração (critérios avaliados antes, durante e após realizar o procedimento). Na análise de 
confiabilidade interobservadores os valores do coeficiente Kappa variaram de regular a quase perfeito 
(0,338 a 0,982), e em alguns itens houve 100% de concordância, a confiabilidade foi considerada excelente 
(ICC= 0,918). Conclusão: a validação aparente e de conteúdo do checklist para procedimento de aspiração 
endotraqueal em pacientes críticos sob ventilação mecânica, foi considerada satisfatória. O instrumento 
demonstrou-se confiável e de fácil aplicação, podendo ser utilizado na prática clínica por pesquisadores e 
profissionais das áreas de saúde. é considerado confiável e o instrumento. Contribuições e implicações 



 

para a Enfermagem: o instrumento elaborado e validado possibilita aos profissionais de saúde avaliarem 
o cuidado prestado, além de subsidiar a elaboração de protocolos assistenciais, a fim de melhorar o 
direcionamento da técnica de aspiração, proporcionando ao paciente um cuidado sistematizado e seguro. 
Agradecimento: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) – Bolsa de 
Produtividade em Pesquisa (Barbosa MH). 
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Resumo 
Introdução: a ocorrência de eventos adversos gera prejuízos físicos, sociais e psicológicos aos pacientes e 
profissionais, bem como ainda geram preocupações constantes nas instituições de saúde (3-5). É urgente 
uma mudança na cultura dos serviços de saúde que vai além da mobilização institucional e profissional e 
que incentive o envolvimento do paciente e da família como participantes e corresponsáveis na promoção 
de práticas seguras no cuidado (6). Apesar das estratégias educativas proporcionar o envolvimento do 
paciente no cuidado seguro, a literatura demonstra evidências limitadas quanto à eficácia dessas 
estratégias e instiga o desenvolvimento de novas pesquisas científicas. Objetivo: avaliar a eficácia de 
estratégias educativas no envolvimento do paciente adulto hospitalizado para a segurança no cuidado. 
Método: revisão sistemática realizada por meio da busca de estudos experimentais e quase-
experimentais, publicados de janeiro de 2010 a dezembro de 2021, no PubMed, Cochrane Library Central, 
Scopus, Web of Science, LILACS, CINAHL e EMBASE. Foram incluídos estudos do tipo ensaios clínicos 
randomizados e quase experimentais que investigaram intervenções educativas para envolver pacientes 
adultos hospitalizados nas práticas seguras do cuidado, sem delimitação de idioma. Foram excluídos 
estudos realizados com pacientes menores de 18 anos, pacientes assistidos em ambiente externo ao 
hospitalar, estudos que não apresentavam delineamento experimental e estudos que avaliaram 
intervenções educativas no envolvimento do paciente para questões não relacionadas às práticas seguras 
do cuidado. O protocolo da revisão foi registrado na International Prospective Register of Systematic 
Reviews (PROSPERO), número CRD42021224920. Resultados: foram incluídos doze estudos, cinco (41,7%) 
experimentais e sete (58,3%) quase experimentais. Diferentes estratégias educativas foram adotadas nos 
artigos incluídos: orientações verbais, livretos, folhetos e folders (n=4; 33,3%); vídeos, e-book e aplicativos 
eletrônicos (n=5; 41,7%); pôster, folhetos e vídeo (n=3; 25%). Quatro estudos experimentais 
apresentaram alto risco de viés (80%) e todos quase-experimentais baixo risco de viés (100%). Conclusão: 
O uso de estratégias educativas se demonstrou eficaz no envolvimento do paciente em práticas seguras 



 

do cuidado. Recomenda-se a condução de futuras pesquisas ao se considerar a heterogeneidade entre os 
estudos. 
Contribuições e implicações para a Enfermagem: conhecer a eficácia de estratégias educativas focadas no 
envolvimento ativo do paciente no cuidado seguro contribui para reflexão de profissionais de 
enfermagem a utilizarem intervenções de ensino a fins de reduzir a possibilidade de eventos adversos, 
melhorar a qualidade da assistência e promover a cultura de segurança nas instituições de saúde.  
Agradecimento: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) – Bolsa de 
Produtividade em Pesquisa (Barbosa MH). 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Hanseníase é uma doença infectocontagiosa que tem como agente etiológico o 
Mycobacterium leprae, que acomete pele, olhos e nervos¹. É caracterizada por seu caráter incapacitante 
o que a torna uma doença estigmatizada pela sociedade. É uma doença de notificação compulsória, que 
continua a ser um problema de saúde pública, apesar de ter tratamento e cura². O tratamento da 
hanseníase é poliquimioterapico, e tem a duração de 6 a 12 meses. Após concluir o tratamento, os 
critérios de alta se dão através do número de doses e tempo de tratamento, de acordo com cada 
esquema³.  OBJETIVO: Descrever os tipos de saída dos casos notificados de hanseníase no Brasil no 
período de 2012 a 2022. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal, descritivo e quantitativo, 
referindo-se aos tipos de saída dos casos notificados de hanseníase no Brasil no período de 2012 a 2022. 
Os dados foram obtidos através dos registros do Sistema de Informações de Agravos de Notificação 
(SINAN) encontrados no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Os 
resultados foram analisados por meio do programa Excel.  RESULTADOS: A saída do paciente com 
hanseníase se dá através da alta por cura, abandono, erro de diagnóstico e óbito. A análise dos dados 
evidenciou que no período de 2012 a 2018, o tipo de saída mais predominante se deu através da alta por 
cura, com um total de 203,404 pacientes, correspondendo a 85,8% dos casos que receberam alta. 
Entretanto, do ano de 2019 a 2021 houve uma queda significativa, foram 38.631 pacientes que receberam 
alta por cura, representando um valor de 47,64%. Os casos em que a saída não foi notificada cresceu 
expressivamente no referido período, correspondendo a 40,11%. CONCLUSÃO: Observa-se que no 
período de 2019 a 2021 houve uma queda do registro de alta por cura, tal fato pode ser justificado pelo 
período de isolamento social causado pela COVID-19. Implica-se que a hanseníase continua a ser 
negligenciada frente a outras patologias, evidenciando que não foram adotadas estratégias eficazes que 
buscassem dar continuidade ao tratamento dos pacientes com hanseníase durante a pandemia pelo 
COVID-19. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Cabe aos enfermeiro, como peça 



 

fundamental no tratamento dos pacientes com hanseníase, adotar métodos que busquem resgatar os 
pacientes para dar continuidade ao cuidado de enfermagem. Ainda, é necessário que os profissionais de 
saúde reforcem as ações de educação em saúde e promoção do cuidado. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infecciosa causada pelo microorganismo M. leprae, cujo 
tropismo por pele, olhos e nervos periféricos levam a manifestação de sintomas dermatoneurológicos 
que podem evoluir para incapacidades físicas, acometendo pessoas de qualquer idade e sexo¹. Apesar de 
seu caráter crônico, possui tratamento e cura. No Brasil, a hanseníase é um grave problema de saúde 
pública: o alto número de casos persiste e as medidas de combate seguem insuficientes. Desse modo, o 
ministério da saúde elencou ações para a redução da carga da doença no país, uma das quais se refere ao 
exame de contatos, cuja realização é importante no diagnóstico precoce de novos casos, na prevenção de 
incapacidades e na quebra da cadeia de transmissão ². Entretanto, ainda existem falhas na adesão dos 
contatos ao exame, visto que pouca informação a respeito da doença é difundida. Ações e tecnologias 
educativas são imprescindíveis na mudança desse cenário, e cabe ao enfermeiro como importante 
educador em saúde desenvolver ações para empoderamento da comunidade. Está nas suas atribuições o 
planejamento, a execução, e a avaliação da ação educativa a fim de que haja eficácia na transformação 
dos cidadãos e da comunidade ³.  OBJETIVO: Objetivou-se desenvolver uma tecnologia educativa (cartilha) 
direcionada para contatos de pessoas atingidas pela hanseníase. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
metodológico, realizado de janeiro a julho de 2022. A construção do material consistiu nas seguintes 
etapas: 1. Levantamento do conteúdo (manuais atualizados do ministério da saúde); 2. Desenvolvimento 
textual; 3. Captação e seleção de ilustrações; 4. Diagramação. Para as duas primeiras fases, foram 
levantados aspectos gerais acerca dos tópicos explanados, a fim de transcrevê-los em uma linguagem 
acessível a todos os níveis de instrução. Para a terceira fase foram utilizadas imagens provenientes dos 
manuais do ministério da saúde, de documentos de livre acesso e ilustrações licenciadas pela plataforma 
utilizada na diagramação do documento. Para a quinta fase utilizou-se uma plataforma de design online 
para a construção do material. RESULTADOS: O constructo resultou em uma cartilha de 14 páginas, 
contendo capa, folha de rosto, sumário, conteúdo e referências. Foram contemplados os seguintes 



 

tópicos: O que é hanseníase, diagnóstico, tratamento, transmissão, exame de contatos, imunoprofilaxia 
e estigma. Em cada seção buscou- se utilizar uma linguagem acessível a fim de tornar o material 
elucidativo. CONCLUSÃO: Conclui-se que  cartilha é uma importante estratégia de educação em saúde 
que pode ser  implementada para a população em geral nas Unidades Básicas de Saúde e escolas, como 
uma ferramenta de promoção de saúde a fim de combater a hanseníase. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO 
DA SAÚDE E ENFERMAGEM:  Colaborar na adesão dos contatos a investigação epidemiológica, 
favorecendo diagnósticos precoces e fortalecimento na rede de apoio da pessoa atingida pela hanseníase. 
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Resumo 
Introdução: Acidentes vasculares cerebrais são amplamente classificados como isquêmicos ou 
hemorrágicos. Estes  resultam em perda de fluxo sanguíneo, nutrientes e oxigênio para uma região do 
cérebro, resultando em danos neuronais e déficits neurológicos.(1) No entanto, existem fatores que 
podem influenciar diretamente no aumento do risco de desenvolver acidente vascular cerebral (AVC), 
como a utilização de anticoncepcionais hormonais combinados (AHC). Por isso, dá-se a importância de 
conhecer este fator, a fim de verificar sua relação com o AVC e comprometimento neurológico, 
identificando as diferenças entre usuárias e não usuárias de AHC após AVC. Objetivos: Comparar o 
comprometimento neurológico entre dois grupos de mulheres, usuárias e não usuárias de AHC, na 
avaliação inicial e após três meses da ocorrência do AVC. Métodos: Estudo observacional de coorte com 
94 mulheres em idade fértil (15 a 49 anos), conforme fluxo imediato, internadas em três hospitais públicos 
de Fortaleza-CE, entre outubro de 2015 e outubro de 2016. Realizou-se análise do prontuário e entrevista 
estruturada, com formulário contendo dados de identificação, sociodemográficos, histórico familiar, 
pessoal, uso prévio de AHC e presença de outros fatores de risco para AVC, além de escala de AVC do 
National Institute of Health Stroke Scale (NIH). Os dados foram analisados pelo Statistical Package for 
Social Scienses, versão 21.0. Foram realizados os testes estatísticos de Qui-quadrado e Razão de 
Verossimilhança, com nível de significância de p<0,05. Projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal do Ceará, sob parecer 1.282.922 e do Hospital Geral de Fortaleza, 1.327.321. 
Foram respeitadas as recomendações da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 
Resultados: Emergiram dois grupos, dentre os quais citam-se o grupo das usuárias de AHC (G1U), com 35 
mulheres, e o grupo das não usuárias (G2NU), com 59 mulheres, ambos os grupos foram avaliados quanto 
aos déficits neurológicos no momento da avaliação inicial e 3 meses após o AVC. Parte de ambos os grupos 
tiveram  déficits motores, de sensibilidade e alteração da fala ausentes ao longo do tempo, com diferença 
significativa (McNemar. p < 0,05). O déficit motor foi mantido por maior número de mulheres ao longo 



 

dos três meses, sendo o déficit mais presente nos dois grupos. Alteração do nível de consciência foi o 
único déficit neurológico que mostrou ausência completa ao longo dos três meses nos dois grupos, 
enquanto o desequilíbrio foi totalmente ausente no G2NU, após 3 meses. Apesar das demais categorias 
não terem apresentado significância, houve redução de déficits visuais, de equilíbrio e de consciência em 
ambos os grupos. Conclusões: A gravidade e comprometimento após AVC foi semelhante entre os grupos 
de usuárias e não usuárias de AHC. Apesar disso, é necessário considerar o histórico pessoal de risco das 
participantes do grupo, analisando fatores que contraindicam o uso de AHC por aumento da possibilidade 
de resultar em AVC, principalmente, em idade mais jovem. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Sugere-se que sejam realizadas novas pesquisas para aprofundamento das relações de uso 
de AHC e AVC.  Além disso, salienta-se a importância do profissional enfermeiro na realização de ações 
de educação em saúde para esclarecimento da população no que se refere ao uso adequado de AHC, 
ressaltando os cuidados na recuperação das pacientes com desfecho de AVC. 
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Resumo 
Introdução: O controle glicêmico durante a gestação é de extrema importância na prevenção de 
complicações para o binômio.(1) Ademais, gestantes diabéticas requerem que a rede de saúde forneça 
cuidado especializado, baseado em suas especificidades de forma individualizada.(2) Para isso, é 
necessário reconhecer os preditores do diabetes em gestantes, a fim de traçar estratégias de prevenção 
e promoção da saúde. Objetivos:  Analisar os fatores associados ao diabetes em gestantes de alto risco. 
Métodos:  Estudo transversal, realizado em 2018 com 276 gestantes atendidas pelo serviço pré-natal de 
alto risco em uma maternidade de referência de Fortaleza. O instrumento explorava variáveis 
sociodemográficas, clínicas e obstétricas, incluindo o diagnóstico de diabetes. A análise estatística deu-se 
pelo software Jamovi&#9415;, versão 0.9. A razão de prevalência foi calculada através do Teste Qui-
quadrado de Pearson e Teste Exato de Fisher, com a adoção do valor de p significativo quando menor que 
0,05. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Maternidade Escola Assis 
Chateaubriand sob o parecer 2.742.477. Resultados: No que se refere ao estado nutricional, gestantes 
com índice de massa corpórea (IMC) inadequado apresentaram razão de prevalência maior (36%) de 
diabetes na gestação do que aquelas com IMC adequado (17,8%), com p=0,018. Observou-se, ainda, que 
ter história de natimorto representou maior razão de prevalência de diabetes na gestação (57,1%) do que 
não ter história de natimorto (31%), com p=0,014. Ademais, verificou-se que gestantes em uso de 
medicamentos, seja antidiabético, seja para outra finalidade, apresentaram maior razão de prevalência 
de diabetes (38,2%), do que aquelas que não utilizavam (19,5%), com p=0,003. Conclusões: Verificou-se 
associação entre o desfecho de diabetes em gestantes e as variáveis estado nutricional, história de 
natimorto e uso de medicamentos. Portanto, depara-se com a necessidade de intervir nos fatores 
modificáveis, para controlar o problema discutido. Alerta-se para a porcentagem de gestantes diabéticas 
com IMC inadequado. Sugere-se o desenvolvimento de novos estudos, com o intuito de investigar a 
relação dos fármacos utilizados pelas gestantes com o desfecho do diabetes. Alerta-se, ainda, para a 
indagação se essas medicações são, de fato, prescritas por profissional de saúde ou se surgem da 
automedicação. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Cabe aos profissionais de saúde, em 



 

especial, aos enfermeiros, realizar ações educativas, a fim de melhorar a situação de saúde e a qualidade 
de vida destas gestantes. São necessárias orientações quanto aos hábitos de vida que interfiram no IMC 
e quanto ao uso de fármacos, bem como ações de vigilância e acompanhamento em saúde, vistos os 
efeitos no desfecho na saúde do binômio. 
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Resumo 
Introdução: A Organização das Nações Unidas (ONU) considera que a educação sexual está referente à 
promoção de direitos humanos – direitos das crianças e jovens e o direito que toda pessoa tem à saúde, 
educação, informação e não discriminação. Portanto, a educação sexual deve-se pretender como um 
direito que as crianças e/ou adolescentes têm de conhecer seu corpo e ter uma visão positiva da sua 
sexualidade; de manter uma comunicação clara em suas relações; de ter pensamento crítico; e 
compreender seu próprio comportamento e o do outro. Deve ser preocupação dos pais e educadores que 
os adolescentes tenham uma educação sexual sadia, pautado em valores e hábitos condizentes com a 
valorização da vida e com os direitos humanos (ECOS, 2013). Objetivos: O objetivo do presente projeto é 
proporcionar informações acerca do que se trata a educação sexual, através das redes sociais. Dessa 
forma, abordar resgate histórico, correlacionando com a realidade, elucidar a importância de uma 
educação de qualidade no meio familiar e escolar e como compreender a abordagem da temática. Desse 
modo, sejam eles pais, familiares e educadores, poderem orientar os adolescentes de forma lúdica, em 
relação à temática e com a compreensão referente ao assunto. Métodos: Este presente trabalho trata-se 
de uma pesquisa bibliográfica qualitativa com caráter exploratório, tendo ênfase na pesquisa de ação. 
Com o tema direcionado a educação sexual e de que forma pode-se evitar o abuso sexual, com o propósito 
de recolher informações de distintos trabalhos acadêmicos, para que haja esclarecimento sobre a 
temática abordada. Foram encontrados no total 272 documentos, dos quais 230 foram descartados por 
não corresponderem ao que foi idealizado. Após leitura dos 42 resumos restantes, foram incluídos na 
pesquisa somente 11 artigos, para analise bibliográfica qualitativos. Resultados: O presente projeto 
atingiu um excelente número de pessoas através das redes sociais, já que a pandemia da Covid 19 
impossibilitou atividades presenciais. Foram ofertadas informações on-line acerca do assunto, para 
facilitar a conversa entre familiares, e para ajudar reformular conceitos equivocados e preconceituosos 
acerca da sexualidade. Reforçando a importância do papel dos educadores nessa formação de opinião.  



 

Implicações para a enfermagem: O estudo apresenta a importância de tratar a educação em saúde como 
peça fundamental na formação do profissional enfermeiro, proporcionando abertura de um ensino- 
aprendizagem inovador, capaz de integrar acadêmicos e crianças de idade escolar em contextos 
institucionais. Descritores: Educação sexual, evolução da educação sexual, prevenção abuso sexual. 
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Resumo 
Introdução: Estudos apontam que as mães possuem dificuldade em reconhecer o real estado nutricional 
de seus filhos1,2. Essa percepção materna deturpada, em sua maioria, subestima o sobrepeso e/ou o 
excesso de peso das crianças, o que acarreta não reconhecimento do problema e, consequentemente, 
impede ou retarda a busca por atendimento profissional de saúde3. Objetivo: Avaliar a percepção de 
mães sobre o real estado nutricional de seus filhos. Método: Trata-se de um estudo descritivo, parte de 
um estudo maior ainda em andamento, de abordagem quantitativa, conduzido em duas escolas de ensino 
infantil do subúrbio de Salvador-BA. Mães foram entrevistadas sobre características socioeconômicas e 
de saúde e verificou-se o peso e a estatura das crianças. A percepção materna foi avaliada por uma escala 
de silhuetas com 7 imagens corporais (muito baixo peso; baixo peso; risco de baixo peso; eutrofia; risco 
de alto peso; alto peso; e muito alto peso). Adotou-se o escore-z do Índice de Massa Corporal-para-idade 
para classificar o estado nutricional infantil: baixo peso (<-2 escore-z), peso adequado (&#8805;-2 a 
&#8804;+1 escore-z) e excesso de peso (>+1 escore-z). Para análise utilizaram-se os programas Anthro 
3.2.2. e STATA 14.1. O estudo foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa e todas as mães assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Resultados: Participaram do estudo 68 mães de crianças 
entre dois e seis anos de idade. Quanto ao estado nutricional das crianças, 11% das crianças apresentaram 
baixo peso, 38% peso adequado e 51% excesso de peso. Verificou-se que 57% das mães não 
reconheceram o estado nutricional dos filhos; 62% das mães apontaram as silhuetas 1(muito baixo peso), 
2(baixo peso) e 3(risco para baixo peso) enquanto apenas 7,5% apontaram as silhuetas 6(alto peso) e 
7(muito alto peso). A maioria das mães (87%) subestimou o estado nutricional do filho (achava o filho 
mais magro em relação ao seu real estado nutricional). Conclusão:  Mais da metade das mães não 
reconhece o real estado nutricional do seu filho e a maioria subestima o excesso de peso. A percepção 
materna adequada sobre o estado nutricional do filho é essencial para prevenção da obesidade, 
considerando que o reconhecimento de um estado nutricional alterado gera preocupação com a saúde 
da criança e faz com que a mãe procure um atendimento ou orientação profissional. Implicações para a 



 

enfermagem: A enfermeira deve realizar a vigilância alimentar e nutricional da criança, acompanhando, 
preenchendo e avaliando os gráficos de crescimento da Caderneta da Criança durante as consultas de 
puericultura. Em todas as etapas deste processo faz-se necessário que a percepção materna seja 
considerada e que a mãe seja orientada em relação ao real estado nutricional do seu filho, identificando 
precocemente riscos para o excesso de peso e instituindo mudanças no comportamento em tempo 
oportuno. 
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Resumo 
Introdução: Há evidências de que profissionais da atenção básica apresentam dificuldades na realização 
de ações de vigilância alimentar e nutricional no atendimento de crianças, gerando encaminhamentos 
desnecessários e agravo de situações preveníveis1,2. Os protocolos podem contribuir para nortear a 
prática profissional e a rotina dos serviços de saúde3 com vistas à identificação e tratamento precoce de 
problemas alimentares e nutricionais, promovendo a saúde da criança. Objetivo: Elaborar um protocolo 
de vigilância alimentar e nutricional com base nas dificuldades de profissionais da atenção básica no 
atendimento de crianças <2 anos. Método: O estudo foi realizado em três etapas: 1ª) estudo transversal, 
conduzido entre março e abril de 2021; questionário online foi divulgado via aplicativo de mensagem 
instantânea para profissionais da atenção básica que atendiam crianças menores de dois anos, utilizando-
se a técnica de Snowball; dados foram submetidos à análise de conteúdo e descritos por frequência 
absoluta e relativa. 2ª) análise documental de protocolos da atenção básica através da busca nos sites das 
secretarias de saúde dos estados e capitais brasileiros pela plataforma Google. 3ª) elaboração do 
protocolo no aplicativo Canva®, a partir das categorias identificadas nas etapas anteriores. Todos os 
aspectos éticos foram respeitados. Resultados: Responderam ao questionário 122 profissionais da 
atenção básica: 43% nutricionista, 30% enfermeiras e 27% médicos. As dificuldades mais frequentes no 
atendimento de crianças <2 anos foram: consumo de ultraprocessados; excesso de peso; introdução 
alimentar precoce; dificuldade de aceitação alimentar; retorno ao trabalho da mãe que amamenta; 
exames laboratoriais alterados. Análise documental incluiu 24 protocolos de diferentes cidades e regiões 
brasileiras; todos abordavam aleitamento materno, alimentação complementar e avaliação do 
crescimento. O protocolo foi estruturado em 3 tópicos (aleitamento materno, alimentação complementar 
e vigilância do crescimento) que incluíram aplicação de ferramentas para coleta de informações sobre 
alimentação e nutrição de crianças <2 anos; antropometria; registro dos dados e orientação das 
informações. Conclusão: A elaboração do protocolo foi baseada nas dificuldades destacadas como mais 
frequentes pelos profissionais de saúde da atenção básica e fundamentada em protocolos já existentes 
dessa temática. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Espera-se que o protocolo, elaborado 
com base nas principais dificuldades apontadas pelos profissionais de saúde da atenção básica, seja uma 
ferramenta útil para otimizar a assistência à saúde da criança <2 anos, para a tomada de decisão e no 
processo educativo, com vistas à promoção da alimentação saudável e estado nutricional adequado. 
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Resumo 
Introdução: A educação permanente em saúde (EPS) é utilizada como estratégia para a transformação 
das práticas profissionais e da própria organização do trabalho1. Desta forma, as suas ações possibilitam 
o ordenamento  da  formação  e  do  desenvolvimento  contínuo dos  trabalhadores  promovendo  a  
atualização  e  transmissão  de  novos  conhecimentos,  como também nas ações de mobilização do 
potencial transformador no cotidiano de trabalho2. Objetivo:  relatar a importância da educação 
permanente como recurso para aperfeiçoamento da assistência prestada pela enfermeira à pessoa idosa. 
Método: trata-se de um relato de experiência acerca da implementação de ações de educação 
permanente para enfermeiros em um centro especializado em atenção a pessoa idosa em Salvador, Bahia, 
Brasil, realizada em abril de 2022. Com a aquisição de novos profissionais enfermeiros no Centro, 
identificou–se a necessidade da realização de um curso introdutório ao serviço, visando a abordagem das 
rotinas institucionais e de situações problemas mais comuns ao processo laboral. Assim, foram realizadas 
reuniões com equipe multidisciplinar para a identificação de temáticas de maior fragilidade de atuação, 
visando a elaboração de um conteúdo programático para atender as demandas do serviço, o qual foi 
abordado por meio de metodologias ativas. O conteúdo foi apresentado e discutido no período de cinco 
dias, totalizando 30h. Resultados: Ao final de cada encontro realizou-se uma avaliação, com retorno 
bastante positivo pelas enfermeiras, com ênfase na sensação de maior acolhimento no serviço e 
segurança para a prestação da assistência de enfermagem aos idosos usuários do serviço. Conclusões: As 
ações de educação permanente no serviço favoreceram um melhor entendimento da rotina institucional 
e viabilizaram a execução de uma assistência mais qualificada e segura a pessoa idosa. Implicações para 
o campo da saúde e enfermagem: Este estudo enfatiza que a Educação Permanente em Saúde é uma das 
alternativas para produção de transformações nas práticas e nos contextos de trabalho da enfermagem, 
fortalecendo a reflexão acerca do processo de trabalho da capacidade de gestão e avaliação das rotinas 
laborais. 
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Resumo 
Introdução: A alta hospitalar insere os indivíduos em um contexto de mudanças, adaptações, 
ressignificação com vistas a atender a nova realidade. Na insuficiência de um planejamento de alta, os 
pacientes podem experienciar insegurança, medo e frustrações, além de sofrer eventos adversos e 
reospitalizações. O cuidado de transição configura uma estratégia importante para redução de 
reinternações hospitalares, bem como contribui para atenuar o custo de serviços de saúde e aumenta a 
qualidade de vida dos indivíduos e seus familiares ¹. Dentre as estratégias para a transição do cuidado 
destaca-se o planejamento precoce de alta, orientação do paciente, promoção do autogerenciamento, 
comunicação efetiva, e segurança no uso de medicações Objetivo: Relatar a experiência de graduandas 
de enfermagem no planejamento de cuidados transicionais para alta hospitalar em unidade de 
internação. Método: Relato de experiência, a partir da vivência de graduandas de enfermagem, da 
disciplina de estágio curricular obrigatório, em uma unidade de internação de um hospital geral, público, 
da cidade de Salvador, Bahia, Brasil, no período de agosto a novembro de 2021. Resultado: Durante a o 
estágio curricular as estudantes observaram que a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), 
não era aplicada na íntegra, descartando a etapa de planejamento de alta hospitalar. Desse modo, os 
pacientes e familiares/cuidadores no momento da alta, saiam da unidade de internação sem orientações 
de cuidados da enfermagem. Diante disso, notou-se a insegurança deles para dar continuidade aos 
cuidados no domicílio. Nesse sentido, as estudantes identificaram a necessidade e importância de instruir 
e preparar o paciente e familiares/cuidadores na transição hospital-domicílio. Tendo em vista essa 
essencialidade, as estudantes, fundamentadas na literatura, elaboraram um relatório de alta 
contemplando as principais necessidades e especificidades dos pacientes admitidos nessa unidade de 
internação. Esse relatório foi elaborado com linguagem clara e ilustrativa com vistas a facilitar a 
compreensão dos usuários, e atendia, para além de orientações básicas de cuidado como higiene e 
administrações de medicações, cuidados com dispositivos e ostomias, dentre outros.  Os benefícios da 
utilização desse instrumento demostram a importância do trabalho das enfermeiras no tocante das 



 

orientações de cuidado, favorecendo a comunicação efetiva entre a profissional e pacientes e 
familiares/cuidadores. Conclusão: Esse estudo reitera a importância da atuação da enfermeira quanto à 
preparação, orientação e educação do paciente e familiares/cuidadores, a fim de garantir os resultados 
assistenciais, mitigar os riscos e complicações, taxas de reospitalizações e óbito, além de reduzir os custos 
com a saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo corrobora a relevância da 
implementação do planejamento de alta nas instituições de saúde, bem como salienta a necessidade do 
conhecimento abrangente da enfermeira quanto ao cuidado transicional, como forma de capacitá-la para 
a prevenção, promoção e reabilitação da saúde, asseverando a manutenção e qualidade de vida dos 
pacientes. 
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Resumo 
A crescente exposição humana a antimicrobianos parece impulsionar um problema global sanitário: a 
resistência microbiana. A ampliação deste problema poderá dificultar o tratamento de um número cada 
vez maior de doenças infecciosas, que podem se espalhar rapidamente, seja na comunidade, seja no 
ambiente hospitalar.  Baseado nesta problemática, o presente estudo tem como objetivo analisar 
evidências publicadas sobre a relação entre resistência microbiana e tratamento farmacológico da COVID-
19. Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, onde foi realizada a busca nas bases LILACS, 
MEDLINE e SCIELO, utilizando o cruzamento dos Descritores da saúde: Resistência Microbiana a 
Medicamentos AND Tratamento Farmacológico AND COVID-19 no período dos últimos cinco anos. Foram 
encontradas 49 publicações, em inglês e espanhol, sendo 45 com textos completos na base MEDLINE, 
excluídos 04 sem relação com a temática. Foram encontrados apenas estudos sobre resistência 
microbiana em indivíduos com internação hospitalar por COVID-19. Vale ressaltar que, o ambiente 
hospitalar é considerado um grande repositório de patógenos virulentos e oportunistas e o perfil de 
infecção neste ambiente difere da comunidade, principalmente quanto à frequência, local de infecção e 
tipos de microrganismos isolados. Os resultados dos estudos revisados mostraram que a maior parte dos 
pacientes internados devido a complicações da COVID-19 teve prescrições de antibióticos, apesar de ter 
ocorrido a confirmação diagnóstica de infecção bacteriana em pequena parcela destes doentes. 
Observou-se, também, que a resistência microbiana foi encontrada em amostras biológicas da maior 
parte das pessoas internadas pela COVID-19. A resistência microbiana parece ter sido agravada pela 
pandemia de COVID-19 devido às incertezas inerentes ao tratamento e resposta clínica da doença e, 
ainda, à falta de seguimento profissional, populacional e político pelas recomendações científicas e 
autoridades sanitárias internacionais. Este problema urge esforços e ações políticas, educativas e 
assistenciais à saúde para o uso racional de antimicrobianos, inclusive, em situações de emergências em 
saúde pública. 
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Resumo 
A descentralização e a regionalização surgiram com objetivo de potencializar a efetividade e a eficiência 
do sistema de saúde e, nesta seara, serviços integrados por redes assistenciais têm se mostrado como a 
melhor forma de integração dos serviços e melhoria do acesso dos usuários. Todavia, para se obter 
sucesso nesse processo é preciso compreender que a equidade no acesso e no uso de serviços de saúde 
depende essencialmente de um sistema de saúde organizado ao ponto de diminuir as barreiras de acesso 
existentes para a população¹. Sobre isso, a Policlínica Regional de Saúde tem se mostrado na Rede de 
Atenção como um instrumento de possibilidade de melhora do acesso aos serviços de saúde, dos usuários 
da região de saúde de Juazeiro-Ba. Partindo desse pressuposto, levantou-se como objetivo deste trabalho: 
“identificar as principais repercussões da policlínica regional de Juazeiro-Ba, para o acesso aos serviços, 
na concepção de gestores”. Trata-se de pesquisa qualitativa cuja técnica de produção de dados ocorreu a 
partir de entrevistas semiestruturadas realizadas com 11 gestores municipais e regionais da região de 
saúde de Juazeiro-Ba no ano de 2020. A análise foi realizada pela classificação das falas dos entrevistados 
em duas matrizes de análise de dados, por unidades temáticas, que emergiram da leitura das entrevistas 
e por pontos de convergência e divergência, considerando a tipologia municipal. Salienta-se que este 
trabalho é o recorte de uma pesquisa mais abrangente intitulada:  “Integração Assistencial e Acesso aos 
Serviços de Saúde em Regiões de Saúde: Câncer de Colo do Útero como condição traçadora para 
compreensão dos fluxos assistenciais”, com obtenção de financiamento pela FAPESB Nº 003/2017. A fim 
de responder o objetivo supracitado, considerou-se como base para estudo e análise  o conceito de 
‘barreiras de acesso’, às quais são: barreira geográfica; de informação; financeira e organizacional¹. Após 
análise dos dados colhidos das entrevistas, como resultados, percebeu-se que a condição socioeconômica 
e o local de residência estão diretamente ligados ao modo como ocorreu o acesso. Já a distribuição de 
renda regional apresentou-se como uma barreira de acesso à assistência. A Policlínica de Saúde de 
Juazeiro revelou-se como um meio de melhorar a oferta de serviços especializados da região, amenizando 
os chamados “vazios assistenciais”², além de colaborar para superação da barreira geográfica de acesso, 
reduzindo o grande deslocamento dos usuários de municípios longínquos e de pequeno porte, ao se 
locomoverem para grandes centros urbanos em busca de atendimento em serviços especializados. A 
Policlínica de Saúde foi avaliada de forma positiva quanto a sua importância e benefícios trazidos para a 
região de saúde estudada. Conclui-se que a Policlínica tem se mostrado como um serviço de saúde 



 

relevante para a rede regional do SUS, contribuindo para a garantia da universalidade do acesso, da 
integralidade e da resolutividade do SUS, mesmo em cenários tradicionalmente marcados por vazios 
assistenciais. Este trabalho possui implicações significativas para o campo da saúde e enfermagem no 
Brasil, uma vez que reforça a importância da organização de redes regionais de serviços de saúde para 
ampliar o acesso e a utilização de serviços de saúde para a população. 
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Resumo 
Introdução: O Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência e Emergência, estabelecido por 
intermédio de Portaria n.º 2048/ GM, de 5 de novembro de 2002, passa a  definir a organização estrutural 
e funcional dos sistemas, assim como a responsabilidade das três esferas que são responsáveis pela saúde 
pública brasileira, refletindo as recomendações da NOAS-SUS 01/02 (1). A rede de atenção às urgências e 
emergências é organizada e regulamentada pelo Sistema Único de Saúde (SUS), Portaria nº 1.600/2011, 
tendo como objetivo reordenar a atenção à saúde em situações de urgência e emergência de forma 
coordenada entre os diferentes pontos de atenção que a compõe, de forma a melhor organizar a 
assistência, definindo fluxos e as referências adequadas (3). É constituída pela Promoção, Prevenção e 
Vigilância em Saúde; Atenção Básica; SAMU 192; Sala de Estabilização; Força Nacional do SUS; UPA 24h; 
Unidades Hospitalares e Atenção Domiciliar. Sua complexidade se dá pela necessidade do atendimento 
24 horas às diferentes condições de saúde: agudas ou crônicas agudizadas; sendo elas de natureza clínica, 
cirúrgica, traumatológica entre outras (2). O SAMU, está entre os componentes da rede de atenção às 
urgências e emergências, atuando com uma equipe de profissionais treinado e capacitados para o cuidar 
de urgência/emergência (4). Dentre esses profissionais encontra-se o enfermeiro como realizador direto 
do cuidado. Objetivo: Descrever as atividades desenvolvidas por enfermeiros que atuam no Serviço Móvel 
de Urgência na cidade de Manaus. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, das atividades 
desenvolvidas por enfermeiros que atuam na assistência direta ao paciente nas Unidades de Suporte 
Avançado do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência na cidade de Manaus. Resultados: Dentre as 
ações desenvolvidas pelos enfermeiros no SAMU, destacamos: tomadas de decisão de modo humanizado, 
Anamnese, verificação de sinais vitais, monitorizarão cardíaca e oximetria de pulso, punção venosa, 
oxigenação, administração de medicamentos, curativos compressivos, imobilização cervical, de coluna, 
membros e assistência em conjunto ao médico nos procedimentos e tomadas de decisão referente ao 
suporte avançado (sedação e intubação orotraqueal), com o intuito de manter a vida humana entregando-
o no local de urgência destinado para continuidade do cuidado imediato e resolução do problema. 
Conclusão: As atividades desenvolvidas pelos enfermeiros do SAMU contribuem para manter a 
integridade e a vida humana, mesmo que algumas vezes os resultados não consigam restaurar a vida. 
Entretanto, apresentar o cenário de trabalho do enfermeiro na emergência, e da necessidade de 
atualização do conhecimento para o cuidar imediata é de suma importância. Implicação para a 
Enfermagem: Ressalta-se a relevância de conhecer as atividades do enfermeiro na área da 
urgência/emergência, enfatizando a necessidade do conhecimento científico e prático para a qualidade 
do cuidado prestado. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A logoterapia é uma teoria que se baseia na busca do sentido da vida. Um dos métodos 
utilizados como ferramenta de cuidado, em situações de crise existencial, é o logodiário. O logodiário 
possibilita vislumbrar um possível significado para a dor podendo levar a encontrar respostas nos 
processos de crise que são inerentes à existência humana. A logoterapia pode proporcionar um despertar 
de consciência e um estímulo à busca de autoconhecimento, descobrindo o significado pessoal do sentido 
da vida no cotidiano e nas ações ordinárias. MÉTODO: O método utilizado foi uma reflexão teórica a partir 
dos descritores logoterapia, cuidado e escrita manual, realizado no mês de agosto de 2022. A escrita 
manual através do logodiário é um processo no qual anota-se o que de mais importante aconteceu no dia 
ou algo que chamou atenção. A proposta do logodiário é fazer-se responsável pelo momento presente. 
Colocam-se ideias daquilo que estamos vivenciando podendo ter consciência das escolhas feitas em cada 
momento da vida. Constituindo-se uma ferramenta terapêutica em tempos de crise existencial. Então, se 
o significado é necessário na vida cotidiana, em situações de crise o logodiário se torna importante 
instrumento. Possibilita vislumbrar um possível significado para a dor e leva a encontrar um caminho para 
atravessar aquele túnel escuro com a esperança de encontrar a luz no final. BENEFÍCIOS DO LOGODIÁRIO: 
O logodiário pode suprir momentaneamente uma necessidade de autorrespeito e autocuidado. Uma 
porta para procurar um consultório terapêutico, para aprender a vivenciar e liberar sentimentos de forma 
mais saudável, visualizar uma saída, resolução e principalmente descobrir um significado para sua dor 
para poder transcendê-la. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através desse despertar de consciência e dessa 
reflexão do sentido diário do dia pode-se reconhecer esse processo como fonte de autoconhecimento, 
descobrindo o significado pessoal do sentido da vida no cotidiano, nas ações ordinárias. O logodiário, 
portanto, é um instrumento de conexão com a esperança em um momento de dificuldade. 
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Resumo 
Introdução: Diversos fatores ainda são determinantes para o desmame precoce e a pandemia da Covid-
19 lançou novos desafios às mulheres em processo de aleitamento materno, tais como a necessidade de 
distanciamento social e adaptação da reorganização do funcionamento das redes de apoio familiares, 
podendo, assim, surgir razões maternas para a interrupção do aleitamento materno exclusivo1. Os 
aplicativos móveis podem ser uma estratégia para auxiliar no apoio a essas mulheres. Objetivo: Descrever 
a experiência sobre a construção de um ambiente de prototipação de baixa fidelidade para a criação de 
um protótipo de aplicativo com informações para apoiar mulheres em processo de aleitamento materno 
em tempos de pandemia da Covid-19. Métodos: Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo 
desenvolvido através de uma oficina de prototipação de baixa fidelidade direcionada para o público em 
geral na modalidade online. Na oficina foram seguidas as etapas: explicação da atividade para o público; 
definição do artefato a idear; geração de ideias; desenho do protótipo; seleção e discussão; feedback. 
Para a etapa de desenho do protótipo foi utilizado o software whimsical® gratuito. Foram desenvolvidas, 
pela equipe da oficina, sete questões norteadoras que foram direcionadas aos participantes da oficina 
para discussão pelo chat para a elaboração do protótipo. Após cada resposta dada pelo participante, 
foram apresentados slides com evidências científicas sobre aleitamento materno e Covid-19. Para 
otimizar a oficina, uma música instrumental foi escolhida como fundo durante a apresentação. A oficina 
faz parte do projeto de doutorado intitulado: Aplicativo móvel para mulheres em processo de aleitamento 
materno em tempos de Covid-19. Resultados: A oficina teve tempo de duração de 45 minutos e 
participaram três docentes, vinte e oito acadêmicos de enfermagem e uma enfermeira doutora. 
Conforme a moderadora da oficina apresentava as questões, os participantes interagiam pelo chat, com 
perguntas e contribuições sobre a temática. A seleção e discussão foram realizadas junto com os 
participantes, a fim de atingir um consenso das respostas. Todas as interações foram transportadas para 
o software para o desenho do protótipo. Posteriormente foi apresentado o artefato do protótipo 
elaborado com as telas e os requisitos selecionados pelos participantes. A equipe pode experienciar um 
momento para aprimorar os conhecimentos teóricos, científicos e metodológicos, com o público 
promovendo um retorno positivo acerca da prototipação com educação em saúde sobre aleitamento 
materno e Covid-19. Conclusões: A oficina obteve bons resultados quanto ao aprendizado, trocas de 



 

saberes e informações proporcionando a integração em grupo para prototipar um artefato digital. A 
experiência foi considerada desafiadora pela equipe no contexto do universo tecnológico em especial a 
prototipação em ambiente online. Os participantes puderam verificar a importância da atividade de 
prototipar um artefato digital antes do seu desenvolvimento e entender a complexidade da situação, para 
apoiar a amamentação exclusiva. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: a aplicação de uma 
oficina de prototipação de baixa fidelidade pode proporcionar um ambiente para os profissionais de 
saúde, em especial o enfermeiro, apoiarem mulheres em processo de aleitamento materno em tempos 
de pandemia da Covid-19. 
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Resumo 
Introdução: Coronafobia é um medo excessivo de ser infectado pelo vírus da COVID-19, a qual traz 
repercussões cognitivas, físicas e emocional às pessoas(1). A partir do surgimento da pandemia da COVID-
19 foram identificadas situações de coronafobia, que desencadearam preconceito e até mesmo 
hostilidade contra profissionais de saúde(2-3). Portanto, há a necessidade de se desenvolverem estudos 
para compreender as experiências e repercussões sobre profissionais de saúde e seus familiares diante 
da pandemia de Covid-19 e da coronafobia. Objetivo: Descrever a experiência de coronafobia vivenciadas 
por profissionais de saúde e de seus familiares durante a primeira onda da pandemia de COVID-19. 
Métodos: Estudo qualitativo exploratório que utilizou o conceito de coronafobia e Enfermagem de 
Sistemas Familiares como referenciais conceituais. A coleta de dados ocorreu entre setembro e novembro 
de 2020, em um município do sul do Brasil, por meio de entrevistas presenciais e por telefone. 
Participaram 14 profissionais de saúde, incluindo enfermeiros e médicos atuantes em unidades de 
emergência referência para atendimento a casos suspeitos e confirmados de COVID-19 e um familiar 
indicado pelo profissional. Os dados foram analisados a partir da Análise Temática Reflexiva. A pesquisa 
foi aprovada pelo Comitê de Ética da instituição signatária. Resultados: Foram identificados três temas 
descritivos intitulados: (I) Identificando experiências de coronafobia; (II) Repercussões da coronafobia 
entre as díades familiares; e (III) Estratégias das díades familiares para lidar com experiências de 
coronafobia. Em síntese os resultados destacam a vivência da coronafobia pelas díades profissional-
família como um processo recíproco e relacional. A coronafobia foi demonstrada por pessoas 
desconhecidas ou próximas, de forma velada ou explícita, e gerou sofrimento nas díades e na unidade 
familiar com um todo. Consequentemente, estratégias individuais e/ou familiares foram planejadas e 
desenvolvidas para permitir a proteção do sistema familiar e a manutenção de seu funcionamento 
durante a pandemia, como por exemplo: modificar a rotina pessoal, a fim de evitar que a identidade 
profissional fosse reconhecida; evitar o contato com pessoas que demonstrassem coronafobia; buscar 



 

auxílio psicoterápico; e fortalecer a relação entre os membros familiares. Conclusão: os resultados 
descrevem como as díades de profissionais de saúde e seus familiares identificaram as vivências da 
coronafobia na vida em sociedade. Além disso, foi possível analisar as repercussões da coronafobia na 
díade e as estratégias utilizadas por ela para lidar com a situação. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Este estudo amplia a compreensão sobre as relações entre a vivência da coronafobia nos 
profissionais de saúde e um de seus familiares e a vivência de sofrimento físico, cognitivo e emocional 
durante a pandemia de COVID-19 e demonstra que as repercussões da pandemia afetam a todo o sistema 
familiar. Assim, nesse momento social de retorno e convivência com a COVID-19, intervenções de 
proteção da saúde mental devem abordar o adequado funcionamento familiar e também serem 
ampliadas para familiares próximos de profissionais de saúde da linha de frente. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Arora, A., Jha, A. K., Alat, P., & Das, S. S. (2020). Understanding coronaphobia. 
Asian Journal of Psychiatry, 54(August), 102384. https://doi.org/10.1016/j.ajp.2020.102384 
2. Bagcchi, S. (2020). Stigma during the COVID-19 pandemic. The Lancet Infectious Diseases, 20(7), 
782. https://doi.org/10.1016/S1473-3099(20)30498-9 
3. Asmundson, G. J. G., & Taylor, S. (2020). Coronaphobia: Fear and the 2019-nCoV outbreak. 
Journal of Anxiety Disorders, 70(January), 102196. https://doi.org/10.1016/j.janxdis.2020.102196 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/293717144598296717251229026354862251052 
 

Submetido por: 6264925-Mayckel da Silva Barreto em 27/08/2022 08:38 para Mostra de e-poster 
 

 



 

Interação entre profissionais de saúde e imigrantes/refugiados no atendimento: 

metassíntese do contexto latino-americano 
6264925 

Código resumo 
25/08/2022 16:36 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 1 - Temas emergentes em saúde e 
agenda de pesquisa em enfermagem 

 

Autor Principal: Mayckel da Silva Barreto 
 

Todos os Autores 
Mayckel da Silva Barreto|mayckelbar@gmail.com|Universidade Estadual de 

Maringá|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Juciele Aparecida Perez Guimarães|juciele1095@gmail.com|Universidade Estadual de 

Maringá|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Isadora Wolf|isawolf.wolf@gmail.com|Universidade Estadual de Maringá|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 

Nathalie Campana de Souza|nathaliecampana.nc@gmail.com|Universidade Estadual de 
Maringá|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Lorena Franco Buzerio|lorenabuzzerio@yahoo.com.br|Universidade Estadual de 
Maringá|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Viviane Cazetta de Lima Vieira|vivicazetta_@hotmail.com|Universidade Estadual de 
Maringá|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: Atualmente, a imigração voluntária e involuntária tem tido grande destaque para a gestão 
política e o cenário científico-acadêmico(1). No contexto latino-americano tal cenário não é diferente, 
sendo crescente a necessidade de atenção social e sanitária a essa parcela populacional, especialmente 
devido à grande vulnerabilidade e fragilidade apresentada(2). Diante disso, muitos profissionais e 
imigrantes/refugiados tem interagido quando o atendimento se materializa e a literatura tem 
evidenciando a vivência de diversas barreiras que influenciam o contato entre eles(3). Ainda que seja uma 
questão emergente, não foi localizada nenhuma revisão de literatura que compile os resultados de 
investigações qualitativas, desenvolvidas com profissionais de saúde e imigrantes/refugiados no contexto 
latino-americano. Objetivo: sintetizar as melhores evidências qualitativas disponíveis sobre as 
experiências de profissionais de saúde e imigrantes/refugiados relacionadas ao atendimento em saúde, 
no contexto latino-americano. Método: revisão sistemática da evidência qualitativa, com meta-agregação 
que baseou-se na metodologia Joanna Briggs Institute. Os documentos foram identificados em janeiro de 
2022, em 11 bases de dados, utilizando-se os seguintes descritores: "health professionals" OR "health 
personnel" AND "refugees" OR "immigrants" AND "health care" OR "health service" AND "qualitative 
studies" OR "qualitative". Após identificação e elegibilidade os estudos foram avaliados quanto à 
qualidade metodológica e as informações sistematicamente analisadas. Esta revisão foi registrada no 
PROSPERO (ID: CRD42022338790). Resultados: Dos 5623 registros identificados, 22 foram analisados, 
sendo 9 realizados no Brasil; 6 no Chile; 3 na Colômbia; 2 na Argentina e 2 no Equador. Participaram 399 
profissionais e 369 imigrantes/refugiados. O meta-tema intitulado: “Fatores multiníveis enredando a 
experiência de profissionais e imigrantes/refugiados com o atendimento em saúde” mostra que as 
interações entre eles durante o atendimento são transversalmente balizadas e determinadas por fatores 
multiníveis. Num macro-contexto influenciam as vulnerabilidades dos imigrantes/refugiados e o modelo 
de atenção à saúde e num contexto mais próximo as perspectivas culturais e preparo profissional, as 



 

barreiras idiomáticas e o preconceito/xenofobia. Usualmente a relação é conflitiva, assimétrica, não 
resolutiva, desumanizada e pouco acolhedora, repercutindo de forma negativa em alguns profissionais, 
que se sentem frustrados e impotentes, e nos imigrantes/refugiados que se afastam dos serviços de 
saúde. Diferentes estratégias foram planejadas e implementadas por parte dos profissionais para 
melhorar a relação, tais como atividades de educação em saúde culturalmente sensíveis; educação 
permanente para sensibilização profissional; e melhorias na infraestrutura e políticas públicas. Conclusão: 
No contexto latino-americano as experiências de profissionais e imigrantes/refugiados durante o 
atendimento são transversalmente balizadas e determinadas por diferentes fatores multiníveis, sendo a 
relação entre eles conflitiva, pouco acolhedora e não resolutiva. Implicações para o campo da saúde e 
enfermagem: Gestores envolvidos com a elaboração de políticas públicas e profissionais de saúde devem 
considerar a necessidade de melhorar a interação entre os serviços de saúde e a população migrante, 
considerando um atendimento equitativo, resolutivo e culturalmente sensível. 
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Resumo 
Introdução: A Reforma Psiquiátrica direcionou os cuidados em psiquiatria e saúde mental no Brasil. Os 
Centros de atenção Psicossocial (CAPS) resultam de investimento para a redução das internações das 
pessoas com transtornos mentais, transpondo a assistência para dispositivos comunitários. A 
enfermagem psiquiátrica e em Saúde Mental acompanha esse processo de mudanças, atuando em CAPS 
e sendo um saber necessário à manutenção do cuidado em liberdade¹. Objetivo: Descrever o contexto de 
criação do primeiro CAPS do Piauí. Métodos: estudo sócio-histórico, cujo recorte temporal é o ano de 
2003, quando o primeiro CAPS do estado do Piauí foi inaugurado na cidade de Teresina. As fontes 
históricas são oriundas de documentos escritos diretos (legislação e notícias da mídia jornalística e 
eletrônica) e indiretos (artigos, teses, dissertações e livros). A análise histórica foi realizada pela crítica aos 
documentos, triangulação de dados e interpretação histórica. Resultados Preliminares: A inauguração do 
CAPS na cidade de Santos, no ano de 1989, representou um marco para saúde mental brasileira, pois 
exemplificou uma mudança na forma de assistência às pessoas com transtornos mentais. Nesse cenário, 
outras cidades passaram aderir a este serviço substitutivo, o que ganhou estímulo após a legislação 
reconhecer os direitos das pessoas com transtornos mentais em 2001². No Piauí, a inauguração do 
primeiro CAPS ocorreu em 2003, anexo ao hospital psiquiátrico estadual Areolino de Abreu, passando a 
funcionar com recursos financeiros e mão de obra do próprio hospital. Tal configuração foi a possível na 
época, frente a força do modelo manicomial na cidade e ao poder político-financeiro dos donos das 
instituições psiquiátricas. Depois de vários conflitos e obstáculos impostos contra a sociedade que visava 
iniciar a reforma psiquiátrica na cidade, ficou definido que o primeiro CAPS seria um serviço 
complementar ao hospital e não substitutivo a ele³.  Conclusão: Embora a criação do primeiro CAPS do 
Piauí tenha sido dentro do hospital psiquiátrico, contrariando em parte a função deste serviço, foi um 
acontecimento positivo, pois foi um passo dado na direção a reforma psiquiátrica, primeiro em Teresina 
em favor da desinstitucionalização, precedendo a inauguração de novos CAPS em outros municípios do 
estado. A enfermagem possibilitou esse processo de mudanças, pois sempre esteve presente 
desempenhando ações na psiquiatria e oferecendo condições para melhorias em saúde. 
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Resumo 
Introdução: A internação em psiquiatria no Brasil começou na Santa Casa de Misericórdia (SCM), no Rio 
de Janeiro, e depois no primeiro hospital psiquiátrico do país, denominado Hospício de Pedro II. Em 
Teresina, capital do estado do Piauí, localizado no nordeste brasileiro, ocorreu de forma similar, de modo 
que foram em instituições manicomiais que a enfermagem teve que desenvolver suas experiências 
assistenciais. A política manicomial foi, por força política e social, dando lugar ao movimento de reforma 
psiquiátrica que vem transformando a prática da enfermagem em psiquiatria e saúde mental¹. Objetivo: 
Identificar as principais instituições psiquiátricas de Teresina, onde a enfermagem era força de trabalho 
até meados do século XX. Métodos: Estudo histórico-social, de abordagem qualitativa, no recorte 
temporal de 1907-1954. Procedeu-se o levantamento e a sistematização de fontes históricas escritas 
diretas, como legislações publicadas em sites oficiais, notícias da mídia jornalística e eletrônica 
encontradas em acervos e bibliotecas digitais e de fontes escritas indiretas como artigos teses, 
dissertações e livros publicados em bases de dados, catálogo de teses e dissertações, Biblioteca Nacional 
(Hemeroteca Digital), entre outras bases virtuais. Para análise, os dados foram triangulados e submetidos 
à interpretação histórica. Resultados Preliminares: Com a inauguração da SCM na capital do Piauí, em 
1854, teve início a organização do trabalho da enfermagem em psiquiatria de forma pré-profissional 
dentro de um hospital geral, que não tinha interesse em atender pessoas com transtornos mentais¹. As 
más condições oferecidas aos pacientes geraram críticas por parte da sociedade teresinense, o que 
possibilitou a inauguração do Asilo de Alienados, em 1907, uma instituição pública. No ano de 1940, após 
denúncias sobre as condições assistenciais precárias do Asilo, ele foi reestruturado e denominado Hospital 
Areolino de Abreu². Em 1954, devido a força do modelo manicomial em Teresina e aumento da demanda 
para internação, outra instituição psiquiátrica foi inaugurada, desta vez, de caráter privado: o Sanatório 
Meduna. A enfermagem psiquiátrica, constituída por pessoas sem preparo formal, era mão de obra 
necessária para o funcionamento dessas instituições³. Conclusão: A assistência da enfermagem 
psiquiátrica teresinense, teve início na SCM, conforme outras cidades brasileiras. Com a ampliação do 
modelo manicomial, duas instituições de Teresina passaram a concentrar as internações na região e 
adjacências, nas quais a enfermagem, desqualificada e desvalorizada, era parte do projeto medicalizador 
da psiquiatria da época. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da COVID-19 causada pelo vírus SARS-CoV-2 apresenta-se como um dos maiores 
desafios sanitários em escala global do século XXI¹ e impactou significativamente o processo de doação 
de órgãos e tecidos devido ao elevado risco de infecção em pacientes imunossuprimidos, risco de 
transmissão em profissionais de saúde, proibições de viagens para atividades de doação e transplantes e 
falta de recursos médicos². Diante deste cenário, destaca-se a importância de medidas de biovigilância 
frente ao processo de doação, pois segundo a  Resolução de Diretoria Colegiada n° 339/2020 da ANVISA³ 
biovigilância consiste em “conjunto de ações de monitoramento e controle que abrange todo o ciclo de 
células, tecidos e órgãos humanos desde a doação até a evolução clínica do receptor e do doador vivo, 
com o objetivo de obter e disponibilizar informações sobre riscos e eventos adversos, a fim de prevenir 
sua ocorrência ou recorrência”. Objetivo: Conhecer a perspectiva dos profissionais de saúde de um serviço 
de emergência sobre a doação de órgãos e tecidos na pandemia por COVID 19. Método: Trata-se de um 
recorte do banco de dados de um estudo qualitativo, tendo como cenário um serviço de emergência no 
sul do Rio Grande do Sul. Os participantes foram 15 profissionais de saúde, entre eles: enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, médicos e assistentes sociais. A produção dos dados ocorreu de outubro de 
2020 a março de 2021. Utilizou-se como técnica de coleta de dados a entrevista semiestruturada. Para 
análise seguiu-se as etapas da Teoria Fundamentada nos Dados, com codificação inicial e focalizada. 
Utilizou-se o programa Atlas.ti para auxiliar na codificação, gerenciamento e armazenamento de dados. 
Obteve-se aprovação pelo comitê de ética, sob parecer 4.163.786. Resultados: Para os profissionais de 
um serviço de emergência, o pronto-socorro é considerado como “fonte” de possíveis doadores de 
múltiplos órgãos e córneas. Entretanto, com a pandemia por COVID 19, os profissionais deixaram de 
comunicar a comissão intra-hospitalar de doação de órgãos e tecidos para transplante (CIHDOTT) do 
hospital em anexo ao serviço, devido a questões de biovigilância. As informações sobre riscos e 
complicações eram insuficientes para garantir segurança em cada etapa do processo de doação. 
Descreveram que não havia testes confirmatórios de COVID-19 suficientes para população em geral, tão 
pouco para possíveis doadores e receptores. Ainda, não havia instituído protocolos para manejo de 
possíveis doadores durante o período pandêmico, o que dificultava as ações dos profissionais no serviço 
de emergência e sua articulação com a CIHDOTT. Os participantes destacaram como consequência a 



 

diminuição dos índices de doação, a perda de oportunidade para doação, e a interrupção da vida para 
aqueles que aguardavam um transplante. Contudo, mencionaram que aguardam a volta das doações, 
captações e transplante porque segundo eles “a vida precisa continuar”. Conclusões e implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: Dar continuidade ao processo de doação e transplante em tempos 
pandêmicos, a identificação, validação do potencial doador, bem como, ofertar órgãos de qualidade e 
segurança ao receptor mostram-se um desafio. Por isso ressalta-se a importância de investimentos 
públicos em medidas de biovigilância capazes de auxiliar os profissionais de saúde, dentre eles o 
enfermeiro, na retomada do processo de doação. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO:  A campanha de vacinação contra covid-19 começou no primeiro semestre de 2021 e, no 
início de 2022 foram incluídas as crianças de 5 a 11 anos em todo o país. Porém, apesar da disponibilidade 
e autorização da vacina para essa faixa etária a adesão ficou abaixo do esperado, com números 
discrepantes entre os estados. A partir disso uma série de fatores podem ser apontados como motivação, 
dentre eles a disseminação de falsas informações a respeito da vacina. Dessa forma, ressalta-se que os 
profissionais da enfermagem têm papel relevante nas campanhas de vacinação, pois eles possuem o 
contato direto com o público¹. OBJETIVO: Descrever as disparidades da cobertura da vacinação infantil 
contra a covid 19 por região do Brasil.  METODOLOGIA: A presente pesquisa é documental, retrospectiva 
com abordagem quantitativa. Foi utilizado o banco de dados o Vacinômetro do Ministério da Saúde e 
coletado dados do número de vacinas contra covid-19 na faixa etária de 5 a 11 anos, no mês de agosto de 
2022. RESULTADOS: O Vacinômetro do Ministério da Saúde aponta disparidades no número total de 
segunda doses aplicadas entre as regiões brasileiras na faixa etária de 5 a 11 anos, os quais podem ser 
constatados no seguintes dados: região sudeste 4.640.819 doses, região nordeste com 2.494. 494; sul 
1.213.149; centro-oeste 553.889 e norte 536.77². Alguns fatores podem ter contribuído para que as metas 
necessárias não fossem alcançadas, dentre eles a disseminação de informações falsas a respeito da vacina, 
como ela sendo dispensável em casos de pessoas que já foram contaminadas com o vírus e que crianças 
não podem evoluir para um caso grave da doença que fortalecem as incertezas da população³. Nesse 
contexto, a região Norte conta com uma grande extensão territorial como fator desfavorável à 
distribuição da vacina e por esse motivo muitas pessoas têm dificuldade de acesso aos postos de 
vacinação, seja por questões financeiras e/ou ocupacionais. CONCLUSÃO: Por fim, ressalta-se que a baixa 
adesão à vacinação infantil é uma questão multifatorial e complexa, necessitando que todas elas sejam 
tratadas de acordo com suas particularidades. Nesse cenário, cabe ao enfermeiro qualificar-se para 
orientar os pais a respeito da finalidade da vacina e seus eventos adversos, por meio da realização de 
atividades educativas implementadas em postos de vacinação com o intuito de elevar os índices da 
cobertura vacinal no país. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: O panorama mundial tem demonstrado na atualidade uma perspectiva demográfica de 
aumento do envelhecimento da população. De etiologia multifatorial, a doença do Alzheimer (DA) é 
neurodegenerativa, progressiva e irreversível, que tem impacto direto sobre as funções cognitivas de seus 
portadores, causando-lhes limitações na sua capacidade funcional e de relacionamento. O atendimento 
ao portador de Alzheimer abrange um cuidado multiprofissional em saúde, cabendo a enfermagem, um 
papel diferencial no gerenciamento do cuidado. OBJETIVO: Descrever a assistência de enfermagem junto 
ao idoso com Alzheimer, segundo a produção científica nacional no período de 2010 a 2019. 
METODOLOGIA: Foram selecionados 12 artigos nacionais, dos 56 encontrados, utilizando-se a base de 
dados BDENF - Enfermagem, no período de 2010 a 2019, utilizando os descritores ‘’Alzheimer’’ e 
‘Enfermagem’’. RESULTADOS: Os resultados demonstraram que a DA é uma doença que constitui o 
principal tipo de demência que acomete indivíduos com idade acima de 65 anos, causando-lhes limitações 
funcionais e de relacionamento, e de um acompanhamento em saúde especializado, dada as 
características específicas da patologia que provoca. A enfermagem tem um papel crucial no 
acompanhamento desses pacientes, que não apenas se dá no processo de condução do tratamento, mas 
sobretudo nas orientações junto a familiares e cuidadores, por meio do processo de orientação em saúde. 
CONCLUSÃO: Em suma, reforça-se o papel de pesquisas científicas que possam agregar mais 
conhecimentos acerca de fatores relacionados às manifestações clínicas do paciente com DA, sobre a 
eficácia de terapias na melhoria da qualidade de vida e saúde destes indivíduos, além da contribuição da 
enfermagem no enfrentamento desse agravo de saúde que acomete idosos em todo o mundo. É 
importante ressaltar que, além de orientações sobre procedimentos no trato com o paciente com DA, o 
enfermeiro deve prestar uma assistência diferencial que possa congregar o acolhimento, dentro da 
abordagem multidisciplinar em saúde, pois além dos cuidados de enfermagem este indivíduo também 
demanda por apoio psicológico e emocional. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: 
Para que a assistência do enfermeiro seja adequada, é imperativo que esta seja pautada em evidências 



 

científicas, em especial voltadas ao acolhimento e dentro de uma abordagem integral em saúde, 
congregando os idosos em suas vulnerabilidades e necessidades, a partir de uma visão holística e humana 
da assistência em saúde. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A osteoporose consiste em um distúrbio osteometabólico em que a ressorção é superior 
a deposição resultando em matriz óssea total reduzida, tornando os ossos fragilizados devido à redução 
da densidade mineral. A fim de diagnosticar precocemente a osteoporose, existe um exame considerado 
padrão-ouro, denominado densitometria óssea, o qual é resultado de uma produção tecnológica, que 
contribui no aprimoramento e inovação do trabalho de enfermagem, visto que, estes profissionais são 
cruciais na prevenção, levantamento dos sinais clínicos, indicação do exame e intervenções necessárias. 
OBJETIVO: Analisar o papel da enfermagem na prevenção e cuidados frente aos indivíduos acometidos 
pela osteoporose. MÉTODO: O presente estudo consiste em uma revisão integrativa exploratória, a partir 
de artigos disponíveis na: LILACS e PUBMED, utilizou-se como critérios de inclusão artigos nacionais, 
redigidos em português e na íntegra, indexados nas bases de dados nos últimos cinco anos, utilizando os 
descritores ‘’Osteoporose’’ e “Enfermagem’’, sendo encontrados 22 artigos, e 09 relacionavam-se com a 
temática em questão. RESULTADOS: Através do estudo, os resultados demonstraram que, a prevalência 
da osteoporose decorre de outras patologias ou fármacos, atingindo majoritariamente homens (64%), 
mulheres na pré-menopausa (53%) em atendimento terciário e jovens com histórico de fraturas (90%). 
Percebeu-se também que, o entendimento da fisiopatologia da patologia capacita o profissional da 
enfermagem para atuar de forma mais integrada na prevenção, identificação dos seus fatores de risco e 
no tratamento multidisciplinar. CONCLUSÃO:  Diante dos fatos mencionados anteriormente, entende-se 
que, a compreensão da osteoporose e o tratamento necessitam ser realizados ao paciente quanto à 
nutrição, exercícios físicos, exposição à luz solar, estilo de vida, e primordialmente, indicação do exame 
de densitometria óssea. Ademais, a enfermagem carece priorizar o embasamento científico para a sua 
prática assistencial tornando-se protagonista do cuidar em saúde, onde a Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) apresenta-se como ferramenta chave para auxiliar nesse processo. IMPLICAÇÕES 
PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Portanto, dentro das atribuições da enfermagem, na 
prevenção e cuidado da osteoporose, deve ser pautado na promoção da saúde, identificação dos 
indivíduos acometidos e reconhecimento dos entraves associados à patologia. Entretanto, é preciso que 



 

estes profissionais direcionem a população envolvida para ações terapêuticas, por meio de educação em 
saúde, visando estimular reflexões sobre o processo saúde/doença, promoção de saúde e prevenção de 
complicações. 
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Resumo 
Introdução: As gestantes e puérperas em situação de vulnerabilidade social passam por dificuldades para 
ofertar as necessidades essenciais de seus filhos, fazendo com que o vínculo familiar torne-se inseguro. A 
maternidade nessas circunstâncias traz consequências à saúde física e psicológica, em que mãe e filho 
necessitam de auxílio para superá-las.¹ Assim, surgem as casas de acolhimento que dão suporte a essa 
mulher durante seu período de gestação e puerpério. Frente ao exposto, considerou-se relevante a 
contribuição para a construção do olhar integral à saúde através de práticas educativas nestes locais por 
acadêmicos de enfermagem. Nesse sentido, o ensino da Shantala, uma massagem realizada no corpo do 
bebê pela mãe, que promove o alívio de cólicas abdominais e o fortalecimento do vínculo entre mãe e 
filho, pode se tornar uma alternativa para promoção de educação em saúde. Objetivo: Relatar a 
experiência na realização de uma ação em saúde do ensino da Shantala a gestantes e puérperas em 
situação de vulnerabilidade social. Método: Trata-se de um relato de experiência de abordagem 
qualitativa, realizado em 2021 referente à realização de uma ação em saúde a gestantes e puérperas de 
uma casa de acolhimento, como componente curricular da disciplina de Saúde da Mulher, Criança e 
Adolescente da sexta fase do curso de graduação em Enfermagem, no norte de Santa Catarina. 
Resultados: A ação foi realizada em uma casa de acolhimento que oferece suporte social às gestantes e 
seus filhos e até que a mesma seja reinserida socialmente. A prática ocorreu através de círculo de cultura, 
rodas de conversa, distribuição de cartilhas e demonstração da técnica com a utilização de bonecas como 
recurso didático. Inicialmente, as mulheres foram convidadas a participar de um círculo de cultura que 
objetivou a investigação e valorização dos saberes prévios das participantes. Posteriormente, as 
acadêmicas realizaram uma breve contextualização sobre o tema, enfatizando dados históricos e 
benefícios da prática da massagem. Notou-se que as atividades fizeram emergir dúvidas e 
questionamentos não somente relacionados à Shantala, mas também referente a amamentação, cólicas, 
bem como práticas de cuidado e higiene ao recém-nascido. As participantes buscaram acrescentar com 
suas vivências, permitindo uma construção coletiva de conhecimento e uma forma participativa de obter 
orientações em saúde, fornecendo a oportunidade de troca de conhecimentos entre acolhidas e 
acadêmicas. Por fim, esta experiência contribuiu para o desenvolvimento da empatia, o estabelecimento 
de vínculos, a escuta qualificada e o aprimoramento das relações interpessoais. Conclusões: A 
participação de acadêmicos de enfermagem nesta prática educativa criou uma oportunidade de 
aperfeiçoar habilidades e competências, e promoção de educação em saúde, tornando-os futuros 
profissionais capacitados para realização de tais práticas. Implicações para enfermagem: O ensino da 
Shantala apresenta-se como uma terapia alternativa e oportuniza a renovação da assistência e cuidado 



 

ao binômio mãe-filho, auxiliando no aumento do vínculo familiar e trazendo benefícios fisiológicos a 
ambos, evidenciando a necessidade da participação ativa das acadêmicas na promoção e no cuidado 
integral à saúde através de práticas integrativas. 
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Resumo 
Introdução: O diagnóstico de diabetes na infância pode causar choque, negação, ansiedade e medo do 
desconhecido na criança e em toda a sua família. A complexidade do tratamento através da aplicação de 
insulina e monitoramento glicêmico tornam a educação em diabetes essencial e necessária, pois pode 
favorecer o melhor entendimento sobre a doença, o desenvolvimento do autocuidado além de permitir 
que a criança e a família sejam participantes durante todo processo saúde-doença.¹ Com isso, a técnica 
do brinquedo terapêutico instrucional pode ser um facilitador para a comunicação, abordagem e 
educação em saúde da criança com diabetes em uso de insulina. Objetivo: Relatar a criação de um 
brinquedo para uso na técnica do brinquedo terapêutico instrucional com crianças com diabetes em uso 
de insulina. Método: Trata-se de um relato de experiência de abordagem qualitativa, realizado em 2022 
na disciplina de Saúde da Criança e Adolescente Hospitalizado de um curso de graduação em Enfermagem, 
referente à elaboração de um brinquedo terapêutico instrucional para a educação em saúde de crianças 
com diabetes tipo 1 e suas famílias. Resultados: Confeccionou-se uma boneca de crochê na técnica de 
amigurumi com fio de algodão, personagem principal de um livro de história infantil também escrito, 
elaborado e desenvolvido intitulado “Um dia no mundo de Bete”. O livro foi elaborado no programa 
Canva. Outros acessórios também foram criados como: materiais para a insulinoterapia em feltro, uma 
roleta giratória que mostra os locais de aplicação de insulina para ensino do rodízio de aplicação, além de 
canetas de insulina, glicosímetro, lancetas e fitas reagentes. Todo o material foi artesanalmente produzido 
objetivando a educação em saúde das crianças com diabetes. A faixa etária pretendida é a partir dos 3 
anos, visto que a variedade de combinações pode permitir a aplicação de forma diversa, lúdica e criativa 
através do brincar. A boneca, os materiais em feltro e a roleta podem ser utilizados por crianças de 3 a 6 
anos para permitir a familiarização da criança com os materiais; O livro, a boneca, a roleta e os materiais 
de apoio combinados podem ser utilizados por crianças de 7 a 12 anos de idade. A construção dos 
brinquedos teve como principal objetivo a promoção de educação e letramento em saúde de crianças 
com diabetes tipo 1 e suas famílias em ambientes hospitalares, consultas de enfermagem em unidades 
básicas de saúde e na própria residência da criança. Conclusões: a criação de um brinquedo ou tecnologias 
educacionais na graduação em enfermagem favorece e amplia a formação de enfermeiros capacitados 
para realizar educação em saúde e atenção integral e humanizada a seus usuários. Implicações para 
enfermagem: a utilização deste brinquedo produzido além de instruir a criança quanto a suas novas 
necessidades de cuidado em saúde também prepara a criança para o procedimento de aplicação de 
insulina. Possibilitando a criança tornar-se um sujeito ativo de seu tratamento, contribuindo para o 



 

entendimento de sua condição de saúde, desenvolvendo o autocuidado e uma possível melhor adesão ao 
tratamento. 
 

REFERÊNCIAS: 1. La Banca RO, Ribeiro CA, Freitas MS, Freitas MA de O, Nascimento LC, Monteiro O de 
O, et al. Brinquedo Terapêutico no ensino da insulinoterapia a crianças com diabetes: estudo de caso 
qualitativo. Revista Eletrônica de Enfermagem. 2019 Sep 24;21. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Não 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/54075848009034139117828732552662761796 
 

Submetido por: 3552578-ANA BEATRIZ CARDOSO em 27/08/2022 13:48 para Mostra de e-poster 
 

 



 

ANTECEDENTES, ATRIBUTOS E CONSEQUENTES DO CONCEITO PARA 

DELINEAMENTO DE TEORIA DE MÉDIO ALCANCE DE APOIO SOCIAL 
9743621 

Código resumo 
17/09/2022 09:54 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Pesquisa original concluída ou com resultados preliminares 

Eixo 1 - Trabalho em enfermagem, criação de 
saberes e práticas e reconhecimento social 

 Linha 5 - Saberes e práticas de cuidado 
em enfermagem 

 

Autor Principal: CLAUDIA REGINA BIANCATO BASTOS 
 

Todos os Autores 
CLAUDIA REGINA BIANCATO BASTOS|cbiancato@yahoo.com.br|PUC PR|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 

Marcia Regina Cubas|m.cubas@pucpr.br|PUC PR|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Cristina Berger Fadel|cfadel@gmail.com|UEPG|50b4d8f322d94da6a55b9e0f08506420 

Resumo 
Introdução: Para a elaboração de teorias de enfermagem é essencial que seja realizada uma análise do 
conceito que represente o fenômeno a ser trabalhado1. Uma vez que essas teorias são construídas a 
partir de conceitos, tem-se então uma resposta assertiva a várias questões envolvendo a qualidade do 
cuidado e o aprimoramento científico da enfermagem. A análise de conceito é um exercício formal e 
linguístico com proposta metodológica descrita em etapas  que visam examinar dados de um conceito 
(antecedentes, atributos e consequentes)2. A partir do momento que os conceitos são desenvolvidos e 
analisados dá-se início à construção de conhecimento científico que pode ser traduzida por meio de uma 
teoria de médio alcance (TME). Nesta perspectiva, faz-se necessário realizar análise de conceito de apoio 
social, pois este termo está descrito pela CIPE® como um fenômeno de enfermagem, não agregando maior 
clareza em sua definição, o que pode ocasionar dúvidas ao enfermeiro. Objetivo: Apresentar 
antecedentes, atributos e consequentes do conceito de apoio social. Método: Trata-se de um estudo 
misto composto por seis etapas3: identificar o conceito e seus termos associados; escolher uma forma de 
coleta de dados; identificar atributos, antecedentes e consequentes do conceito; analisar o ciclo evolutivo 
do conceito; identificar um caso exemplo para aplicação do conceito; identificar hipóteses e implicações 
futuras. A etapa três do método que concerne na identificação de atributos, antecedentes e consequentes 
do conceito objeto deste estudo foi realizada da seguinte forma: os dados foram organizados em planilha 
Excel® e categorizados em título, autores, ano, definição do conceito, antecedentes, atributos e 
consequentes, a classificação foi realizada por duas pesquisadoras independentes e no caso de dúvida foi 
acionado uma terceira pesquisadora. Resultados: Foram encontrados 38 artigos, dos quais após a leitura, 
foram excluídos 20 artigos por não conter no corpo do texto uma definição clara que contribuísse para a 
análise do conceito. Os termos classificados como antecedentes, destacam-se: eventos estressantes da 
vida; pessoas que vivem com ou sob alto risco; estressores; interações que induzem resultados positivos; 
depende do ambiente político-social de um indivíduo, do processo de socialização e dos valores pessoais; 
redes de apoio). Os termos classificados como atributos, destacam-se: prestação de assistência; 
financeira, emocional; protetor contra os efeitos negativos; auxílio e a proteção de terceiros; troca de 
recursos entre pelo menos dois indivíduos; multidimensional; familiares, amigos, vizinhos, profissionais 
da saúde; professores; relações interpessoais; laços sociais com outros indivíduos. Os termos classificados 
como consequentes, destacam-se: vantajosa para o bem-estar do beneficiário; intenção de melhorar o 
bem-estar do receptor; resultados positivos; sensação de pertencimento e de acolhimento; fator preditivo 
e protetor. Conclusão: A análise dos antecedentes, atributos e consequentes do conceito de apoio social 
possibilita o aprofundamento e a evidência dos indicadores do fenômeno estudado. Implicações para o 
campo da enfermagem: Uma vez que os enfermeiros compreendem o fenômeno de apoio social de forma 



 

clara, os mesmo conseguem evidenciar diagnósticos e intervenções de enfermagem presentes no 
cotidiano assistencial, contribuindo para uma assistência integral ao ser humano. 
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Resumo 
Introdução: Evidências mostram que os adolescentes quando não estão na escola, seja por férias ou 
outros motivos, ficam fisicamente menos ativos, e com isso, podem apresentam maior tempo de tela, 
problemas de sono e alimentação, resultando em ganho de peso e perda da aptidão cardiorrespiratória. 
Isto posto, o distanciamento social, medida para prevenção da COVID-19, possivelmente, tenha 
contribuído nesses hábitos de vida dos adolescentes. Objetivos: Descrever os hábitos de vida de 
adolescentes que tiveram COVID-19 no estado do Ceará. Método: Estudo descritivo, transversal, realizado 
com adolescentes que tiveram COVID-19 no Ceará, no período de novembro a maio de 2022. A amostra 
foi composta por 118 adolescentes, que atenderam aos seguintes critérios de inclusão: ter diagnóstico 
confirmado de COVID-19 por teste laboratorial; residir no estado Ceará; ter o número do telefone nos 
registros do e-SUS Notifica; possuir smartphone e acesso a internet. A coleta de dados, pelo WhatsApp, 
de um Google Forms contendo um questionário sobre os dados sociodemográficos, clínicos e hábitos de 
vida dos adolescentes após período de infecção da COVID-19. Para análise utilizou-se a estatística 
descritiva com frequência absoluta e relativa, medidas de tendência central e de dispersão; e a inferencial 
com o teste Exato de Fisher, calculadas no programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 23. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: Dos 118 adolescentes, 
predominaram: sexo feminino (54,2%), pardos (56,8%), possuíam ensino médio completo (65,3%), e a 
idade variou de 10 a 19 anos, com média de 17,7 ± 1,26 anos. A maioria dos adolescentes apresentou 
sintomas típicos da infecção por COVID-19 (94,1%), era eutrófico (39%) e não apresentava patologia de 
base (62,7%). Os hábitos de vida saudáveis predominantes foram:  praticar atividade física (66,1%); 
consumir frutas e verduras de 3 a 5 dias/semana (43,2%); não tabagista (92,4%) e não etilista (72,0%). No 
entanto, a maioria consome alimentos processados pelo menos uma vez na semana (95,8%). Não foi 
constatada associação estatisticamente significante entre os hábitos de vida e a ocorrência de sintomas 
característicos da COVID-19 (p>0,05). Conclusões: Apesar do presente estudo não ter apresentado 
associação estatística entre os hábitos de vida e as manifestações sintomatológicas da infecção por 
COVID-19, sabe-se que os efeitos dos hábitos de vida não saudáveis e da pandemia podem trazer impactos 
negativos, tanto nos aspectos clínicos da doença, como nos aspectos psicossociais e biológicos, podendo 
gerar consequência a nível mental e físico, por vezes, duradouras. Dessa forma, é preciso sensibilizar os 



 

adolescentes a aderirem aos hábitos de vida saudáveis, visando atenuar potenciais consequências 
prejudiciais causadas pela COVID-19. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Este estudo 
contribui para a construção de ações de promoção da saúde que visem à mitigação dos impactos 
decorrentes da pandemia da COVID-19, bem como, ao desenvolvimento de intervenções de enfermagem 
eficazes direcionadas para a sensibilizar os adolescentes a praticarem hábitos de vida saudáveis no âmbito 
individual e coletivo. 
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Resumo 
Introdução: A mortalidade infantil é um dos indicadores de avaliação das condições de vida e de saúde de 
uma população e retrata a qualidade da infraestrutura ambiental, o nível de atenção à saúde disponível 
e o desenvolvimento socioeconômico de um País. Objetivo: Descrever os óbitos por causas evitáveis em 
crianças menores de cinco anos no Nordeste do Brasil. Método: Estudo epidemiológico, documental, 
realizado a partir dos dados disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS), cujos óbitos por causas evitáveis em crianças menores de cinco anos foram retirados do 
Sistema de Informações de Mortalidade (SIM); e as informações dos nascidos-vivos foram obtidas no 
Sistema de Informações sobre Nascidos-vivos (SINASC), no período de 2016 a 2020. As variáveis utilizadas 
foram: unidade da federação, ano do óbito, sexo, faixa etária, raça e causas evitáveis. Os dados foram 
analisados pela estatística descritiva no programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 
23. A taxa de mortalidade na infância foi calculada por meio da fórmula: número de óbitos de residentes 
com menos de cinco anos de idade, dividido pelo número de nascidos vivos de mães residentes, 
multiplicado por 1.000. Por se tratar de um banco secundário, de domínio público, não se faz necessário 
submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: No período do estudo, o estado da Bahia 
apresentou o maior quantitativo com um total de 17.104 óbitos, seguida, de Pernambuco (n=9.676), 
Maranhão (n=9.650) e Ceará (n=9.143), com Sergipe ocupando a última posição (n=2.994). No entanto, 
ao analisar a taxa de mortalidade, observa-se mudança na classificação, sendo Sergipe o responsável pela 
maior taxa (18,17%), seguido do Piauí (17,31%), Maranhão (17,23%) e Bahia (17,18%). As crianças do sexo 
masculino (55,04%), pardos (67,33%) e faixa etária de zero a seis dias de vida (48,03%) apresentaram os 
maiores percentuais. Em geral, no Nordeste, as principais causas evitáveis de óbitos em menores de cinco 
anos foram: causas não claramente evitáveis (32,55%); inadequada atenção à saúde da mulher na 
gestação (22,92%) e ao recém-nascido (17,61%). Observou-se redução nos óbitos ao longo dos cinco anos: 
2016 (n=13.373); 2017 (n=13.297); 2018 (n=13.120); 2019 (n=12.735); e 2020 (n=11.404). Conclusão: As 
taxas de óbitos por causas evitáveis permanecem elevadas e a precária atenção materno-infantil foi 
elencada dentre as principais causas evitáveis de mortalidade em menores de cinco anos no Nordeste, 
apesar da redução gradual desse índice na infância ao longo dos anos. Sabe-se, contudo, que a 
acessibilidade aos serviços de alta complexidade em saúde materno-infantil; a satisfatória infraestrutura 
da Atenção Primária à Saúde; a adoção de medidas preventivas de saneamento; a educação; e a higiene 



 

corporal e do ambiente podem implicar na redução do índice de mortalidade infantil. Implicações para o 
campo da saúde e enfermagem: De modo a reduzir a mortalidade na infância, o enfermeiro, como 
integrante dos programas de atenção à primeira infância, deve ter habilidades e competências para 
desenvolver ações voltadas à prevenção desse desfecho com o estabelecimento de cuidados assertivos 
direcionados ao público infantil, além do reconhecimento do atual contexto epidemiológico para o 
fortalecimento de políticas públicas orientadas à melhoria efetiva nas condições de vida e no acesso aos 
serviços qualificados de saúde materno-infantil. 
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Resumo 
Introdução: A queda é um dos eventos adversos mais frequentes que contribui para o aumento da 
morbimortalidade, tempo de internação e custos assistenciais, sendo indispensável avaliar a segurança 
do paciente e identificar antecipadamente questões de segurança nas rotinas de trabalho1. Diante da 
necessidade de adoção de medidas preventivas relacionadas às quedas nas instituições de saúde, em 
2011, nos Estados Unidos, adotou-se o programa Fall TIPS (Tailoring Interventions for Patient Safety). Ele 
consiste em um conjunto de protocolos para a prevenção de quedas hospitalares baseado em evidências, 
sugerindo o engajamento do paciente e da família em conjunto com a equipe de saúde como centro do 
processo de prevenção de quedas2. Objetivo: Compreender a percepção de pacientes que 
experimentaram queda durante a internação e dos acompanhantes sobre queda no ambiente hospitalar. 
Método: Trata-se de um estudo qualitativo e exploratório, a coleta de dados foi realizada em novembro 
a dezembro de 2020, por meio de ligação telefônica, após a aprovação do Comitê de Ética em pesquisa. 
Foi solicitado à Unidade de Gestão de Riscos Assistenciais do CHC-UFPR acesso aos dados de pacientes 
que sofreram queda no período de 2017 a 2019. Posteriormente, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com 14 pacientes que caíram no hospital, e seis acompanhantes que estavam presentes 
no momento da ocorrência. Foi realizado análise de conteúdo proposta por Bardin e os dados foram 
classificados, codificados e categorizados por meio do software de análise qualitativa Atlas.TI 9. 
Resultados: Os dados foram divididos em três categorias 1) “A gente não sabia”: dificuldades e 
inquietações na percepção dos riscos; 2) Medo e insegurança: o manejo emocional como ferramenta da 
clínica; 3) Relação da equipe de saúde com os cuidadores como ferramenta de suporte ao engajamento 
do paciente. Foi identificado que o gerenciamento de risco de quedas necessita de mais atenção por parte 
da instituição e dos profissionais de saúde, sendo necessário uma mudança na orientação sobre os riscos 
de queda para o engajamento do paciente em seus cuidados. Conclusões e implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: Espera-se que os resultados desta pesquisa subsidiem a compreensão da 
centralidade das estratégias de engajamento dos pacientes na segurança dos pacientes, principalmente 
em relação à prevenção da ocorrência das quedas em ambiente hospitalar, com vistas a uma prática 
assistencial de qualidade. A exemplo do programa Fall TIPS que seria um excelente sistema para ser 
utilizado, engajando o paciente, a família e a equipe de saúde visando a prevenção de quedas. 
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Resumo 
Introdução: No enfrentamento da Covid 19, os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) têm atuado nas 
Unidades Básicas de Saúde acolhendo, triando e organizando o fluxo de atendimento de sintomáticos 
respiratórios e realizando atividades educativas em sala de espera. Assim, considera-se que dentre as 
medidas de precauções contra contaminação, a higienização das mãos é essencial tanto para a proteção 
desse trabalhador, como dos usuários. Objetivo: Identificar o conhecimento e prática da higienização das 
mãos como medidas de proteção contra contaminação pelo SARS-CoV-2 entre Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS). Método: Estudo transversal, quantitativo, realizado em 2021, antes do treinamento sobre 
equipamentos de proteção individual para enfrentamento da Covid19. Utilizou-se o Questionário de perfil 
dos participantes, observação direta e registro da prática da higienização das mãos com solução álcool-
fluorescente: técnica “Fricção Antisséptica das Mãos (com preparações alcoólicas)” (ANVISA/Brasil, 2020) 
e avaliação junto com os ACS da distribuição das áreas cobertas pela solução álcool-fluorescente  que 
tornam-se visíveis a exposição à luz negra na caixa teste (Škodová et al,2015). Resultados: Dos 133 ACS 
participantes, apenas 25,2% realizaram a higienização das mãos no tempo recomendado. 
 Seguindo as orientações técnicas de higienização das mãos preconizadas pela ANVISA, observou-
se que apenas 26,0% dos ACS retiraram acessórios (anéis, pulseiras, relógio), 27,5% friccionam o polegar 
direito, com o auxílio da palma da mão esquerda, utilizando- se movimento circular e vice-versa e 9,9% 
friccionam as polpas digitais e unhas da mão esquerda contra a palma da mão direita, fazendo um 
movimento circular e vice-versa. Em relação a avaliação da cobertura nas mãos, verificou-se maiores 
falhas nas pontas dos dedos e unhas ambas as mãos (cobertura de apenas 28,2% na direita e 31,3% na 
esquerda), e polegares (27,5% de cobertura do polegar direito e 33,3% do polegar esquerdo), além de 
apenas 25,6% de cobertura do dorso da mão esquerda. A higienização das mãos foi realizada de forma 
adequada por 29,0% dos ACS. Conclusão: O estudo forneceu um diagnóstico sobre a necessidade de 
educação permanente e contribuiu para que os ACS identificassem a necessidade de aprimorar a técnica 



 

de higienização das mãos. Fez-se necessário intervir nos pontos críticos por meio de oficina teórico-
prática, visando melhorar a adesão, buscando a proteção da saúde do trabalhador bem como dos 
usuários. Implicações para o campo da saúde e enfermagem:  considerando que o enfermeiro realiza a 
supervisão do trabalho do ACS e que as ações de educação permanente devem ser realizadas a partir das 
necessidades dos trabalhadores e do serviço, buscando a modificação da prática profissional, faz-se 
necessário utilizar mecanismos para o diagnóstico dessas necessidades, buscando intervir com ações 
educativas  significativas para os trabalhadores. 
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Resumo 
Introdução: A satisfação no trabalho constitui como um estado emocional e possui dois fenômenos: o de 
alegria e o de sofrimento/desprazer.  Quando se tem trabalhadores estressados e com sobrecarga de 
trabalho, ou desenvolvendo suas atividades em condições inadequadas, surge repercussões negativas à 
saúde física e psíquica do trabalhador que podem desencadear o estresse ocupacional, que leva à 
insatisfação profissional, à queda de rendimento no trabalho, ao absenteísmo e às doenças ocupacionais. 
Dentre essas, destaca o burnout, que é uma síndrome psicológica ocasionada pelos estressores crônicos 
oriundos das tensões emocionais vivenciadas na pratica profissional. Objetivo: Correlacionar Satisfação 
no Trabalho e Burnout nos profissionais de enfermagem da Estratégia Saúde da Família de uma capital da 
região Norte do Brasil. Método: Trata-se de um estudo de campo, transversal, correlacional com 
abordagem quantitativa realizado em 2020/2021 com 46 profissionais atuantes no enfrentamento da 
Covid-19 na Estratégia Saúde da Família (ESF) de Palmas (TO). Utilizou-se os questionários que analisa o 
perfil sociodemográficos dos participantes e Questionário de Satisfação no Trabalho (S20/S23) e Maslach 
Burnout Inventory - Human Services Survey (MBI-HSS). Resultados: Os profissionais de enfermagem 
apresentaram bons níveis (escore total médio 3,80 variando de 1,00 a 5,00) de satisfação no trabalho: 
3,86 para satisfação com relações hierárquicas; 3,74 para satisfação com ambiente físico no trabalho e 
3,74 para fator satisfação intrínseca no trabalho. Considerando pontuações com variação de 0 a 4 
verificou-se baixos índices de exaustão emocional (1,43) e despersonalização (0,85); e moderados índices 
de realização profissional (3,01). A satisfação no trabalho correlacionou negativamente com a exaustão 
emocional e com a despersonalização e positivamente com a realização profissional. Conclusão: A 
satisfação no trabalho apresentou correlação inversa com a exaustão emocional, salientando que quanto 
maior foi a satisfação dos profissionais participantes, menor a chance de exaustão emocional. Sugere-se 
que fomentar a satisfação no trabalho pode funcionar como ferramenta protetiva do adoecimento dos 
trabalhadores pelo burnout. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: O estudo contribui para 
a reflexão sobre a saúde dos trabalhadores de enfermagem da ESF, visto que o trabalhador é parte viva 



 

do sistema, sendo fundamental o conhecimento de causas que interfere na sua saúde. A correlação 
inversa dos constructos satisfação no trabalho com o burnout, pode subsidiar medidas interventivas no 
sentido de aumentar a satisfação no trabalho, tendo em vista que trabalhadores com maiores índices de 
satisfação com seu trabalho foram menos propensos a desenvolverem o burnout. 
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Resumo 
Introdução: Historicamente, as pandemias vivenciadas pela humanidade, geram diversas modificações 
sociais que interferem no modo de viver da polução, gerando também grandes perdas populacionais, 
abalar famílias emocionalmente, financeiramente e psicologicamente. A partir do ano de 2019 o mundo 
passa a vivenciar mais uma situação pandêmica ocasionada pela COVID-19, a partir de 11 de março de 
2020 pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Estudos apontam que profissionais de enfermagem 
expostos à doença durante o período da pandemia sofreram impactos negativos em seus aspectos 
mentais relacionados ao contexto de trabalho. Destarte, podendo gerar fatores intervenientes do 
processo de cuidado implementado pela equipe de enfermagem. Objetivo: descrever as experiências 
geradoras de medo em profissionais de enfermagem que desenvolveram atividades laborais durante o 
período da pandemia da covid-19. Método: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, 
desenvolvido com um total de três enfermeiros atuantes no município de Nazarezinho no interior da 
Paraíba. Os profissionais foram convidados a participar de maneira voluntária e procederam com a 
assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. Esta investigação foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília (CEP/FS/UnB) sob 
parecer 3.619.308 e o número CAAE: 20814619.2.0000.0030. Resultados: foi evidenciado a partir da fala 
dos profissionais de enfermagem que os mesmo apresentaram uma maior preocupação com a covid, 
relatando medo e por estarem em contato com os pacientes, e que por ventura acabem sendo infectados 
e desenvolvam a doença mesmo que de maneira assintomática podem acabar transmitindo ao paciente. 
Uma das profissionais relata que percebeu uma resistência social por parte da população da cidade em 
permanecer adotando as medidas de isolamento a medida que o tempo passava, e que essa falta de 
sensibilidade das pessoas acaba limitando o processo de trabalho do profissional enfermeiro. A angústia 
reduz após a inoculação do imunizante que é um fator que gerador de uma segurança maior para o 
desenvolvimento das atividades de enfermagem. Conclusão: As experiências relatadas das participantes 
do estudo ressaltam o grande impacto que a pandemia trouxe para o cotidiano de trabalho dos 
profissionais de enfermagem, sendo caracterizada como uma doença que gerou medo e angústia durante 
a realização das atividades de trabalho. 
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Resumo 
Introdução: o trabalho do enfermeiro envolve algumas complexidades como: qualidade no cuidado ao 
paciente, tomada de decisões, gerenciamento de conflitos e a liderança. Ressalta-se que é por meio desta 
última, que o enfermeiro consegue harmonizar o trabalho em equipe, assegurar a qualidade no 
atendimento e amenizar possíveis erros de enfermagem1. Durante a atuação do enfermeiro no contexto 
hospitalar são necessárias diversas competências gerenciais e assistenciais, e, nesse cenário, a liderança 
é considerada uma competência essencial para o alcance de metas organizacionais2. Nesse sentido, em 
2020, pleno Ano Internacional da Enfermagem, os enfermeiros se viram frente a uma das maiores crises 
de saúde pública, a pandemia da COVID-19, o que exigiu que esses profissionais resgatassem suas 
competências para atuar na reestruturação dos serviços. A liderança exercida pelo enfermeiro tem se 
mostrado como um diferencial face as fragilidades emergidas durante a crise, inclusive da instabilidade 
da saúde emocional da equipe, ecoando em novas possibilidades de abordagens direcionadas para 
atenuar os desafios manifestados e/ou potencializados pela pandemia3. Desta forma, esse estudo busca 
destacar elementos da prática de liderança do enfermeiro durante a pandemia da COVID-19. Objetivos: 
conhecer elementos da prática de liderança de enfermeiros-líderes no enfrentamento da COVID-19 em 
um hospital universitário. Método: trata-se de uma pesquisa multicêntrica, de método descritivo e 
natureza qualitativa, realizada em um hospital universitário do estado da Bahia, a qual está vinculada a 
um projeto matriz sobre a COVID-19. Totalizou 16 enfermeiros atuantes nessa instituição que 
participaram do estudo. Para coleta de dados foram realizadas entrevistas semiestruturadas, no período 
de agosto a setembro de 2021, as quais ocorreram após a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 
Para a análise seguiu-se a técnica de Análise de Conteúdo de Bardin. Resultados: constatou-se que na 
prática de liderança do enfermeiro, diante da pandemia da COVID-19, foi importante a habilidade de 
comunicação com a equipe, de forma humilde e respeitosa, com o objetivo de facilitar as orientações e 
os direcionamentos a serem executados. Emergiu-se, então, a relevância de uma liderança horizontal, 
manifestando-se como uma via de mão-dupla, que favorece o estabelecimento de uma relação de 



 

confiança e respeito. Também houve destaque para uma liderança que valorize a escuta do outro, já que 
todos vivenciavam momentos de medos e incertezas, perante uma doença na época desconhecida. 
Notou-se, portanto, que o enfermeiro-líder buscou mobilizar os profissionais de maneira respeitosa, 
tentando conquistar, motivar e valorizar sua equipe. Conclusões: percebeu-se que, dentre os elementos 
da prática da liderança dos enfermeiros-líderes no enfrentamento da COVID-19, destacou-se a busca por 
uma comunicação respeitosa de duas vias pautada no reforço dos lados de confiança com a equipe, no 
intuito de amenizar o estresse emocional em que todos se encontravam.    Implicações para o campo da 
saúde: espera-se com este estudo, ao evidenciar alguns elementos da liderança, auxiliar enfermeiros na 
condução de uma prática de liderança mais adequada com a equipe, repercutindo em uma melhor 
assistência ao paciente. 
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Resumo 
Introdução: no Brasil, em 2019, é lançada a Campanha Nursing Now, integrada ao Conselho Internacional 
de Enfermeiros, em parceria com o Centro Colaborador da Organização Pan-Americana de Saúde, 
apresentando entre suas metas o investimento em educação e desenvolvimento dos profissionais de 
enfermagem com foco na liderança1. No ano seguinte, inicia-se a pandemia da COVID-19, que reforçou a 
importância de enfermeiros-líderes capacitados, para o enfrentamento das mudanças decorrentes dessa 
crise global de saúde pública2. A complexidade das transformações globais na saúde, evidenciadas pela 
COVID-19, possibilitaram inovar e recriar oportunidades de adaptações no papel do enfermeiro-líder. 
Nesse sentido, aplicando-se como suporte teórico, a ferramenta gerencial de oito etapas de mudanças de 
Kotter3, este estudo busca contribuir para o exercício da liderança do enfermeiro, destacando as 
mudanças em sua rotina durante a COVID-19. Objetivo: conhecer como se deram as mudanças aplicadas 
por enfermeiros-líderes, no enfrentamento da COVID-19, pela ótica das oito etapas de Kotter. Método: 
trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, multicêntrico, no qual está vinculado a um projeto matriz e 
apresenta resultados parciais com recorte em um dos lócus, sendo este um hospital universitário, no 
estado da Bahia. A população foi constituída por 16 enfermeiros, e a coleta foi realizada mediante 
entrevistas semiestruturadas no período de agosto a setembro de 2021e teve a aprovação pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa. Os dados foram analisados sob a técnica da análise de conteúdo de Bardin. 
Resultados: evidenciaram-se alguns elementos das oito etapas de mudanças de Kotter, destacando a 
importância do Senso de Urgência diante de uma crise, já que os enfermeiros-líderes necessitaram 
priorizar a administração dos recursos materiais e da equipe, para amenizar a escassez. A criação de uma 
Coalização Administrativa foi outro ponto valorizado pelos enfermeiros, com destaque para o trabalho 
em equipe em detrimento do individualizado. Dentre as outras mudanças, emergiu a relevância do 
enfermeiro desenvolver habilidades para realizar uma comunicação segura com os demais profissionais 
de saúde, sendo essa também uma das oito etapas de Kotter a Comunicação da Mudança com eficácia.  
Conclusões: foi possível conhecer alguns aspectos associados ao desenvolvimento do processo de 



 

mudanças por meio de enfermeiros-líderes no contexto da COVID-19 e correlacionar as evidências 
identificadas com as etapas de mudanças de Kotter. Nota-se que se houvesse um conhecimento prévio 
dos enfermeiros-líderes sobre o modelo de oito etapas de Kotter poderia ser uma ferramenta facilitadora 
no planejamento e execução das mudanças necessárias no contexto pandêmico da COVID-19. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: este estudo reforça a importância da liderança de enfermeiros na 
condução de ações de mudanças para assegurar a qualidade do cuidado, diante da COVID-19 e de outras 
crises globais em saúde, que podem surgir. Ademais, evidência as estratégias de mudanças utilizadas por 
enfermeiros-líderes possibilitando saberes aos líderes em saúde. 
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Resumo 
Introdução: O uniforme foi usado como estratégia para formação de identidade na Escola de Enfermagem 
Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro desde sua implantação em 1923.  A entrada do 
homem a partir da Reforma Universitária como discente reconfigurou o espaço social da Escola. Objetivo: 
Descrever o uniforme masculino e identificar a influência do seu uso para a formação da identidade 
profissional da primeira turma com homens da Escola. Método: Estudo histórico-social de abordagem 
qualitativa, recorte temporal 1971 a 1974 relativo ao ingresso e formatura da primeira turma com 
homens. As fontes diretas incluíram dez entrevistas coletadas a partir de um roteiro semiestruturado com  
9 ex-alunos da turma de 1974 e fontes iconográficas doadas pelos colaboradores da pesquisa. As 
entrevistas foram transcritas, validadas e analisadas seguindo a análise de conteúdo de Bardin, as 
fotografias foram analisadas a partir da linguagem da roupa. Esta pesquisa tem aprovação no Comitê de 
ética da EEAN/HESFA. Resultados preliminares: Foram criados  2 uniformes para os homens, hospitalar e 
o de enfermeiro. O uniforme masculino hospitalar era composto por calça estilo social azul clara; camisa 
azul clara do mesmo tecido da calça, fechada ao centro por botões embutidos, “gola padre” ou “gola 
careca”, mangas curtas acima dos cotovelos; e sapatos brancos, exibindo detalhes que remetem a 
vestimenta clerical. O gosto e o desejo por usar o uniforme hospitalar azul era divergente entre os 
colaboradores, principalmente entre os que optaram por medicina como primeira opção. Entretanto 
homens e mulheres, afirmam que seu uso influenciou na construção da identidade profissional tanto de 
enfermeiros quanto daqueles que seguiram a carreira médica. Tal atributo esteve relacionado ao alto 
rigor de apresentação, composição e o cuidado exigido na manutenção dos uniformes, bem como pela 
postura esperada quando em uso dele. Conclusão: Evidencia-se que o uso do uniforme foi uma estratégia 
exitosa para a formação de uma identidade ananeriana, tendo em vista o processo de socialização que 
envolvia o uso do uniforme culminando  com a incorporação do espírito de pertencimento ao grupo 
implicando em um reconhecimento e aproximação que perpetuaram-se ao longo dos anos para ambos 
os sexos. A compreensão da entrada do homem na profissão e suas repercussões contribuem para a 
historiografia da enfermagem brasileira, auxilia nos debates acerca da imagem/identidade profissional, 
contribuindo para a transformação do imaginário coletivo (sociedade) e dos próprios profissionais 
(enfermeiros e enfermeiras) acerca das questões de gênero que envolvem a profissão, e reafirmando a 
identidade profissional. 
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Resumo 
Introdução: As Vitrines do Conhecimento são um recurso da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
desenvolvido pela BIREME/OPAS que visa dar visibilidade e acesso aos principais documentos e 
informativos sobre um tema relevante em saúde. Em 2019, no 71º Congresso Brasileiro de Enfermagem, 
foi lançada a Vitrine do Conhecimento da História da Enfermagem no portal da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). Teve como  pano  de fundo a comemoração dos 200 anos de Florence Nightingale. Contendo 
publicações atualizadas, está disponível em formato on-line de forma organizada e gratuita. A Vitrine do 
Conhecimento da História da Enfermagem é fruto do trabalho coletivo de professores-pesquisadores de 
história da enfermagem de universidades públicas do Brasil. Objetivo: Relatar a importância da 
construção de fontes de informação para a preservação e difusão da memória profissional, bem como sua 
utilização no ensino da história de enfermagem. Método: Estudo descritivo, de reflexão sobre o 
desenvolvimento da vitrine virtual. Resultados: Hospedada no portal da BVS-Enfermagem no endereço 
eletrônico: https://bvsenfermeria.bvsalud.org/vitrinas/post_vitrines/historia-da-enfermagem/, a Vitrine 
recupera o conhecimento de enfermagem e saúde no contexto e itinerário histórico-social através de 
fotografias, filmografia, biografias, obras raras, conferências, artigos e trabalhos acadêmicos. Ademais, 
expõe fontes históricas e divulga atualizações referentes à história de enfermagem como vídeos 
comemorativos, links de eventos nacionais e internacionais, laboratórios de pesquisa, museus, dentre 
outros. A ampliação do acervo tem sido realizada através da produção de fontes por professores e 
estudantes voluntários de grupos de pesquisa. O acesso à Vitrine durante visitas guiadas à Museus de 
Enfermagem como o da Escola de Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(EEAN/UFRJ) e o do Centro de Memória da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas 
Gerais (CEMENF/UFMG) e seu uso como recurso didático-pedagógico em disciplinas de História da 
Enfermagem são estratégias que ao passo que amplia a sua divulgação, desperta nos futuros profissionais 
o protagonismo na preservação de documentos. Reconhecida como um espaço de preservação da 
memória da Enfermagem, a Vitrine pretende retratar a evolução da profissão no Brasil e no mundo, 
principalmente na Íbero-américa. Conclusão: A Vitrine é importante para despertar a consciência sobre a 



 

necessidade de preservação das fontes históricas e da memória, além de contribuir para a sua divulgação. 
Contribui para o ensino da história de enfermagem em nível de graduação, pós-graduação e nível médio 
em enfermagem, além de subsidiar pesquisas em história de enfermagem. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Em março de 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) reportou o novo agente do 
Coronavírus, responsável pela doença COVID-19, como situação de Pandemia global, devido ao aumento 
de pessoas infectadas em todo o mundo. Diante disso, os profissionais de enfermagem representam a 
maior categoria atuante na área da saúde, visto que, estão na linha de frente nos cuidados de controle da 
infecção pela doença. No entanto, a enfermagem tem vivenciado muitos problemas desde o início da 
pandemia relacionadas a longas jornadas de trabalho, além da exposição frequente com o vírus, 
consequentemente, a enfermagem está adoecendo fisicamente e mentalmente nos serviços. OBJETIVO: 
Relatar as consequências físicas e psicológicas da enfermagem no enfrentamento da pandemia da COVID-
19 em um Ambulatório de Especialidades em Belém do Pará. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, 
qualitativo, do tipo Relato de Experiência, ocorrido em um Ambulatório de Especialidades localizado em 
um Centro Universitário em Belém do Pará, no mês de fevereiro de 2022. A ação educativa ocorreu no 
turno da manhã e tarde para alcançar todos os profissionais enfermeiros. Participaram da ação, um total 
de dez enfermeiros, que trabalham em setores distintos, como gestão, triagem e sala de vacinas, no qual 
atuaram diretamente na linha de frente no enfrentamento da pandemia neste local. Diante disso, a ação 
foi realizada em seis etapas: Elaboração do material utilizado para a ação; Utilização da Técnica de Livre 
Associação das Palavras (TALP); Explanação breve da temática por meio de um Datashow em uma sala 
disponibilizada no Ambulatório; Discussão livre do tema abordado; Utilização novamente da TALP; Análise 
de similitude com auxílio do software IRAMUTEQ ®, com a finalidade de analisar a “coocorrência” das 
palavras evocadas na TALP. RESULTADOS: Observou- se o surgimento de dois grafos com representação 
das “coocorrências” destas. Além disso, foi possível identificar a prevalência da palavra “exaustão” em 
ambos os grafos evidenciando que as consequências físicas e mentais da enfermagem estavam 
relacionadas diretamente ao excesso de trabalho. Foi possível notar, a partir da discussão livre com os 
enfermeiros entrevistados, que foi imprescindível a atuação da equipe de enfermagem que sustentou os 
serviços de saúde, visto que, a enfermagem foi a profissão que mais trabalhou e a que mais adoeceu. 



 

Sendo que, o desgaste físico se sobressaiu diante do desgaste mental. Assim, a prostração, a astenia, o 
estresse, sobretudo o esgotamento e a exaustão no trabalho, foram as principais consequências voltadas 
ao desgaste físico, relacionada a escassez de equipamentos de proteção individual (EPIs) e escassez de 
profissionais. Além disso, os enfermeiros sentiam-se constantemente fonte de transmissão da doença, 
afetando o psicológico desses profissionais, consequentemente desenvolvendo depressão; ansiedade; 
alterações no sono e alimentação; ataques de pânico e síndrome de Burnout. CONCLUSÃO: Conclui-se 
que, a enfermagem foi imprescindível na aplicação de seus saberes técnicos e científicos, assumindo um 
papel fundamental na equipe de saúde, desde a promoção à reabilitação, mesmo diante de diversas 
pressões físicas e psicológicas. IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Este estudo possibilita um olhar mais 
sensível diante do trabalho da enfermagem no enfrentamento da COVID-19. Dessa maneira, faz-se 
necessário, que atuais pesquisas possam exaltar a valiosa e importante atuação dessa categoria. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Em março de 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) reportou o novo agente do 
Coronavírus, responsável pela doença COVID-19, como situação de Pandemia global. Desse modo, os 
profissionais de enfermagem representam a maior categoria atuante na área da saúde, sendo que, esta 
categoria sempre esteve na linha de frente nos cuidados com o paciente e com o advento da pandemia e 
o seu avanço, esses profissionais ganharam destaque no mundo inteiro. Assim, as mídias sociais 
evidenciaram esse protagonismo dos profissionais de enfermagem, denominando-os de heróis, o que 
levou os enfermeiros a se questionarem, se realmente eram heróis ou escravos. Nesse sentido, este 
estudo partiu do seguinte questionamento: Como a enfermagem compreende o papel das mídias sociais 
diante do seu reconhecimento na pandemia da COVID-19. OBJETIVO: Descrever o reconhecimento da 
enfermagem na pandemia da COVID-19 e o papel das mídias sociais nesse contexto. MÉTODOS: Pesquisa 
de campo, descritiva, com abordagem qualitativa, realizada no primeiro semestre de 2021, em uma 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 24 horas – no município de Belém do Pará. Como critérios de 
inclusão: enfermeiros de ambos os gêneros que exercem suas atividades nos períodos manhã, tarde e 
noite desde o período da pandemia na unidade de pronto atendimento. Participaram da pesquisa 19 
enfermeiros. Para o levantamento dos dados foi utilizado uma entrevista semiestruturada guiada com um 
roteiro. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário Metropolitano 
da Amazônia (UNIFAMAZ) e todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido – TCLE. Para análise das informações produzidas, utilizou-se a técnica simplificada de análise 
de conteúdo que engloba 3 fases (pré-análise; Exploração do material; Codificação; Categorização). 
RESULTADOS: Os enfermeiros participantes do estudo foram predominantemente, mulheres jovens, com 
idade entre 30 e 39 anos e solteiras. Durante a pandemia da COVID-19 a enfermagem ganhou destaque 
nas mídias sociais e jornais televisivos pelo cuidado prestado nas 24 horas nos sete dias por semana e 
diuturnamente. No entanto, nota-se, a partir dos relatos dos enfermeiros entrevistados, que o 
reconhecimento do trabalho da enfermagem durante a pandemia, ocorreu de forma aguda e 



 

momentânea no pico da pandemia. Ademais, observou- se, que à medida que houve a diminuição dos 
casos, a enfermagem também foi começando a ser esquecida pelos gestores, pela população e pelas 
mídias. Assim, alguns profissionais, reconhecem essa visibilidade, mas não sentiram seu reflexo na 
valorização, relacionada a melhores condições de trabalho e remuneração justa. Em contrapartida, outros 
enfermeiros mencionaram que as mídias sociais foram na verdade aproveitadores da situação da 
pandemia, para propagar uma imagem da enfermagem que não é real, como a imagem de heroísmo. 
CONCLUSÃO: As mídias sociais exerceram um papel fundamental para compartilhar informações e 
disseminar o reconhecimento da categoria, proporcionando uma repercussão do trabalho desenvolvido 
pelo profissional de enfermagem, porém, essa repercussão não foi o suficiente para que houvesse 
mudanças nas condições de trabalho. IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Fica evidente a necessidade 
que os profissionais de enfermagem obtenham reconhecimento social, sobretudo profissional. Para tal, 
faz-se necessário, que pesquisas nesse sentido possam evidenciar a verdadeira realidade da profissão. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Franzoi, MAH, Cauduro, FLF. Atuação de estudantes de enfermagem na pandemia de 
Covid-19. Cogitare enferm. Brasília. 2020; 25 (1): e73491. 
2. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Boletim epidemiológico especial 
doença pelo Coronavírus COVID-19. Semana epidemiológica 34 (16 a 22/08). Brasília: Ministério da 
saúde, 2020. 
3. Brasil. Ministério da Saúde. Disponibiliza aplicativo sobre o Coronavírus. UNA-SUS em números, 
Brasília: Ministério da saúde, 2020. [acesso em 30 de ago. 2020]. Disponível em: 
https://www.unasus.gov.br/noticia/ministerio-da-saude-disponibiliza-aplicativo-sobre-o-coronavirus. 
DESCRITORES:   
PESQUISA ENVOLVE SERES HUMANOS: Sim 

Pôster https://web.eventogyn.com.br/file/embed/273758563807085715483581691969316600013 
 

Submetido por: 2175570-Marina Pereira Queiroz dos Santos em 29/07/2022 23:00 para Mostra de e-
poster 

 

 



 

Competências em enfermagem forense na prática profissional de enfermeiros na 

emergência: revisão integrativa 
7663083 

Código resumo 
18/09/2022 22:27 

Data submissão 
Mostra de e-poster 

Aprovado na Modalidade 

 

Tipo de Trabalho: Revisão de literatura 

Eixo 2 - Ciência, tecnologia, produção e 
socialização de conhecimento e saberes práticos 
em enfermagem e saúde 

 Linha 1 - Temas emergentes em saúde e 
agenda de pesquisa em enfermagem 

 

Autor Principal: Naomy Safira Batista da Silva 
 

Todos os Autores 
Naomy Safira Batista da Silva|naomysaf@gmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|2ae486f30fc94ae8af2614a2fa3728e6 
Anderson Reis de Sousa|son.reis@hotmail.com|Universidade Federal da 

Bahia|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Introdução: Os fenômenos sociais impactam os serviços de saúde e para atendê-los, os enfermeiros 
devem manter-se em constante atualização. Em unidades de emergência, a apropriação das 
competências é essencial em prol de uma assistência de qualidade e garantidora de direitos e a 
Enfermagem Forense é uma área da profissão que atende adequadamente a essa realidade¹. Outro 
elemento a ressaltar é o trabalho do enfermeiro como impactador social em multidimensões, como a 
melhoria global da condição de saúde, a promoção da igualdade de gênero e o fortalecimento da 
economia². Dito isso, esse estudo, objetiva analisar, a partir da literatura científica, as competências em 
Enfermagem Forense existentes na prática profissional desempenhada por enfermeiros em unidades de 
emergências. Método: Revisão integrativa da literatura com coleta de dados realizada na biblioteca virtual 
de saúde, PUBMED, base de dados de enfermagem e portal de periódicos CAPES, incluindo artigos 
publicados entre os anos de 1992 a 2020, respondentes ao objetivo. Adotou-se os descritores 
Enfermagem Forense; Serviços Médicos de Urgência, Prática Profissional de Enfermagem, Enfermagem 
em Emergência, seus sinônimos e equivalentes em inglês. A sistematização dos dados foi realizada por 
similaridade de conteúdo. Resultados: Foram identificadas competências atitudinais, relacionadas a ação 
do enfermeiro frente a potencial vítima de violência; Clínicas, relacionadas aos atos concretos de 
assistência em saúde; Gerenciais, relacionadas à liderança, planejamento, educação e avaliação e 
colaborativas no trabalho multiprofissional integrado nas equipes de resposta a violência. Conclusão: 
Identificou-se competências em Enfermagem Forense na prática profissional de enfermeiros em unidades 
de emergência, classificadas nas categorias de competências atitudinais, clínicas, gerenciais e 
colaborativas. Implicações para a Enfermagem: O presente estudo contribui com a expansão do 
conhecimento técnico científico da Enfermagem, apresentando lacunas a serem aprofundadas a 
posteriori, relacionadas a multiplicidade das expressões da violência e os impactos na assistência 
enfermeiro, bem como, o aprofundamento das competências colaborativas como estratégia para garantia 
de direitos humanos às vítimas. 
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Resumo 
Introdução: desde seu surgimento, a COVID-19 tornou-se um preocupante problema de saúde pública 
mundial, que evoluiu para a configuração de um cenário pandêmico, demandando das lideranças em 
enfermagem uma postura atenta à gestão do cuidado, de forma estratégica, adaptável¹ e determinante 
para os desdobramentos no campo da saúde. Nesse sentido, foram necessários investimentos 
emergenciais na qualificação dos enfermeiros assistenciais, mas também no âmbito gerencial neste 
contexto². Frente a importância da atuação dos enfermeiros gestores e do avanço do conhecimento 
acerca da COVID-19 em nível clínico e também da gestão, emerge a seguinte questão: como se 
apresentam, na literatura, as características do enfermeiro gestor na pandemia da COVID-19? Objetivo: 
descrever as principais características da atuação do enfermeiro gestor no contexto da pandemia da 
COVID-19, presentes na literatura. Método: trata-se de uma revisão integrativa, de natureza qualitativa, 
cuja coleta de dados foi realizada em Julho de 2022, no portal da Biblioteca Virtual de Saúde e na base da 
PUBMED, adotando-se os descritores “enfermagem”, “gestão em saúde” e “infecções por coronavírus”, 
seus sinônimos e equivalentes em inglês, de forma combinada por meio do uso dos operadores boleeanos 
“AND” e “OR”. A partir dessa estratégia, identificou-se 230 publicações, filtradas a partir da  aplicação dos 
critérios de inclusão, sendo estes, ser um artigo científico, publicado entre março de 2020 a junho de 
2022, disponíveis integralmente online em qualquer idioma, respondentes à questão de pesquisa. Por 
fim, após a leitura dos títulos e resumos, cinco produções foram incluídas neste estudo. Resultados: 
evidenciou-se que os enfermeiros gestores, no exercício da liderança, trabalharam na confecção de fluxos 
de orientação para assistência a síndromes gripais, organização de dados digitais, construção de 
protocolos baseados na necessidade de cada unidade e estabelecimento de comitês de crise para o 
compartilhamento de estratégias entre gestores e demais profissionais. Durante o processo de 
administração e gerenciamento, os enfermeiros gestores atuaram na reorganização da dinâmica laboral, 
com ajustes na carga horária e, em casos de transferência de setor, conduziram a notificação com 
antecedência, quando exequível, visando promover e manter um nível mínimo de satisfação entre os 
profissionais, dentro do possível face a um cenário pandêmico e caótico. Na perspectiva da tomada de 



 

decisão, os enfermeiros viabilizaram, nas unidades assistenciais, reuniões multiprofissionais para 
compartilhamento das fragilidades e promoção de treinamentos compatíveis com as necessidades 
emergentes. Conclusões: ao desvelar as principais características da atuação do enfermeiro gestor no 
enfrentamento da pandemia da COVID-19 presentes na literatura, identificou-se que os gestores 
exerceram as competências gerenciais adaptadas à realidade em que estavam inseridos, com ações 
caracterizadas por serem avaliativas, resolutivas e de caráter rápido e estratégico para manutenção da 
assistência em saúde. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: espera-se com este estudo 
trazer visibilidade para as nuances da atuação do enfermeiro gestor na pandemia da COVID-19, visando 
destacar elementos que foram potenciais estratégias para amenizarem os desafios ocasionados por essa 
pandemia, bem como fornecer elementos para reflexões que contribuam com as ações do enfermeiro no 
âmbito da gestão em um contexto de crise. 
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Resumo 
RESUMO 
Introdução: A Equipe Estratégia Saúde da Família é responsável pela vigilância em saúde do seu território, 
para tal processo, pode-se utilizar das Tecnologias de Informação à Saúde como ferramentas de apoio na 
realização do monitoramento de grupos prioritários visto que possibilitam uma melhor cobertura e 
qualidade das práticas de serviços em saúde. Objetivos: Descrever a experiência no monitoramento da 
situação vacinal de crianças menores de 05 anos e a busca ativa das que apresentavam o status vacinal 
atrasado utilizando-se das Tecnologias de Informação em Saúde como apoio neste processo: Prontuário 
Eletrônico do Cidadão, WhatsApp® e Google Sheets®. Métodos: Trata-se de um relato de experiência 
organizado em 06 etapas: Aprimoramento das planilhas digitais preexistentes; Atualização dos dados; 
Verificação dos status vacinal; Busca ativa das crianças que apresentavam situação vacinal em atraso; 
Agendamento para administração do imunobiológico ou atualização dos dados; Qualificação contínua de 
dados após consultas de puericultura. Resultados: O uso das Tecnologias de Informações possibilitou 
coletar os dados das crianças que fazem acompanhamento pela equipe e/ou moram na área de 
abrangência. Na planilha preexistente eram acompanhadas 17 crianças menores de 05 anos, não havendo 
informações sobre seus dados vacinais, atualmente, esta planilha soma 41 crianças nessa faixa etária com 
informações sobre seu status vacinal de forma automatizada. Foram identificadas 04 crianças fora da 
abrangência de atuação da área adscrita da equipe. Foram, ainda, identificadas crianças que realizaram 
em outros serviços de saúde as atualizações vacinais, dessa forma, o prontuário eletrônico e a planilha 
digital de monitoramento foram qualificados com esses novos dados. Em outros casos, além da busca 
ativa, foram realizadas orientações aos responsáveis por essas crianças e ofertado agendamento para 
atualização de caderneta vacinal para aquelas que estavam com doses em atraso de acordo com a sua 
faixa etária e recomendação do Ministério da Saúde. Conclusões e implicações para o campo da 
enfermagem e saúde: As Tecnologias de Informação permitiram a coleta de dados, registro, 



 

armazenamento, monitoramento e atualização das crianças que realizam o acompanhamento pela 
equipe e/ou que moram na área de abrangência. A nova ferramenta de trabalho permite a visualização 
rápida dos status vacinal de forma automatizada para a tomada de decisão, principalmente no que tange 
a busca ativa. Dessa forma, contribuiu com o processo do trabalho do profissional de saúde e 
modernização do acompanhamento deste grupo prioritário. A comunicação foi efetivada com a maioria 
dos responsáveis, oportunizando o resgate e regularização da situação vacinal das crianças. 
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Resumo 
Introdução: A Doença de Parkinson é a segunda doença mais prevalente entre as doenças crônico 
degenerativas e incapacitantes nos idosos(1,2) e gera altos custos sociais e econômicos. Objetivo: Avaliar 
a prevalência de sintomas motores e não motores em idosos com Parkinson. Método: Trata-se de um 
estudo documental, de corte transversal, realizado em um ambulatório de Belo Horizonte/Brasil. Foram 
submetidos a avaliação multidimensional, no período de 2018 e 2019, 10.399 idosos dos quais 9.202 
tiveram a elaboração do plano de cuidados dessa avaliação concluída. A amostra do estudo foi constituída 
por 230 pacientes com diagnóstico confirmado clinicamente para Doença de Parkinson. Foram avaliados 
os prontuários dos pacientes com enfoque em dois instrumentos: Índice de Vulnerabilidade Clínico 
Funcional-20 e o Plano de Cuidados da avaliação multidimensional. Os dados obtidos nos planos de 
cuidado/prontuários foram digitados e armazenados em uma planilha e importados para o software R, 
versão 4.0.0 para processamento das análises. As frequências absolutas e relativas foram calculadas para 
as variáveis categóricas. Resultados: A maioria dos idosos com diagnostico de Parkinson são do sexo 
feminino (53,9%), com mediana de idade de 80 anos e com baixa escolaridade (1 a 4 anos de estudo). 
Entre as manifestações motoras destacam com alta prevalência os sinais cardinais da doença (tremor 
(75,7%), bradicinesia (73,0%), instabilidade postural (72,6%) e rigidez (71,4%). Em relação as 
manifestações não motoras, as mais frequentes descritas nos prontuários foram os distúrbios urinário 
(70,0%), do humor (69,1%) e do sono (58,8%). Os sintomas não motores e as complicações motoras são 
responsáveis por uma parte significativa do comprometimento funcional na Doença de Parkinson, pelo 
que devem ser identificados e tratados. A identificação dessas manifestações permite melhorar os 
cuidados clínicos ofertados, monitorizar a progressão da doença e contribuir com a qualidade de vida das 
pessoas com Parkinson e seus familiares. Conclusão e implicações para o campo da saúde e Enfermagem: 
Acredita-se que os resultados possam contribuir para a melhoria do cuidado a cuidado a idosos com 
Parkinson e seus familiares, possibilitando aos profissionais da enfermagem atuarem para contribuir na 
promoção do autocuidado e de forma assertiva nas orientações e educação as pessoas com Parkinson, 
seus familiares e cuidadores. 
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Resumo 
Introdução: A pessoa com Parkinson pode apresentar vulnerabilidade física e social, uma vez que sua 
funcionalidade pode ser afetada(1). Realizar a avaliação funcional e conhecer os marcadores de 
vulnerabilidade clínico funcional de idosos com Doença de Parkinson (DP) é primordial, para que se 
conheça as reais necessidades de cuidado dessas pessoas e posteriormente se possa desenvolver 
tecnologias de cuidado para a prestação de uma assistência de saúde de excelência. Objetivo: Avaliar a 
prevalência de marcadores de vulnerabilidade clínico funcional em idosos com Parkinson. Método: Trata-
se de um estudo documental, de corte transversal, realizado em um ambulatório de Belo Horizonte/Brasil, 
com 230 idosos com diagnóstico confirmado clinicamente para Doença de Parkinson. Foram avaliados os 
prontuários dos pacientes com enfoque nos instrumentos: Índice de Vulnerabilidade Clínico Funcional-20 
e o Plano de Cuidados da avaliação multidimensional. As análises estatísticas foram realizadas com o 
auxílio do software R. As frequências absolutas e relativas foram calculadas para as variáveis categóricas. 
Resultados: De acordo com os marcadores de vulnerabilidade clinico funcional que foram avaliados a 
partir do Índice de Vulnerabilidade Clínico Funcional-20, os idosos apresentaram com maior frequência 
os marcadores: mobilidade (93,4%), marcha/quedas (76,1%), dependência para as atividades 
instrumentais de vida diária (73,5), cognição (73,0%) e autopercepção da saúde regular ou ruim (70,9%). 
Quanto maior o comprometimento causado pela DP maior a taxa de quedas e a dificuldade de 
movimentar-se, reforçando as alterações na mobilidade em pessoas com Parkinson(2). A perda da 
independência para a realização de tarefas como cuidar de si e gerir a própria vida resulta no declínio 
funcional. O achado de elevada prevalência de alteração da cognição demostra que a DP também está 
associada ao comprometimento cognitivo e não somente aos sintomas motores. A demência associada à 
DP pode afetar até 80% dos doentes a longo prazo. A autopercepção de saúde é um marcador importante 
para avaliar as condições de saúde e a qualidade de vida, pois a maneira de lidar com a saúde pode 
determinar suas decisões, a forma de viver e o estilo de vida, tornando um preditivo de fragilidade e 
morte. Avaliações negativas de saúde refletem no autocuidado, na maneira como se cuida da saúde, 
podendo levar ao isolamento e ao comprometimento do humor(3). Conclusão e implicações para o campo 
da saúde e Enfermagem: Acredita-se que os resultados possam contribuir para a melhoria do cuidado aos 
idosos com Parkinson, a partir do conhecimento dos principais determinantes de vulnerabilidade clinico 
funcional, que se constitui em elemento fundamental, para a orientação dos profissionais de saúde na 



 

elaboração de plano de cuidados, com identificação das dimensões clínicas e funcionais afetadas e 
consequentemente indicação de ações de autocuidado e de intervenções multidisciplinares, com 
destaque para a atuação da enfermagem, com a finalidade de manter, retardar novos declínios ou 
reabilitar a capacidade funcional desses idosos. 
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Resumo 
Introdução: A mulher vivencia a sexualidade de formas distintas nos diversos períodos de sua vida, sendo 
durante a gestação uma fase desafiadora para si e para seu relacionamento conjugal, devido a alterações 
na resposta sexual humana1,2. Sabe-se que na gestação ocorrem muitas mudanças e alterações 
hormonais, emocionais, físicas, psicológicas e sociais na vida de uma mulher1. Além disso, na maioria das 
vezes, existe um processo de construção social e sacralização da maternidade, na qual a mulher se sente 
apenas mãe e não mais mulher3. Outros fatores como mitos, tabus, ou até mesmo desconhecimento do 
funcionamento do corpo, também podem levar à diminuição do desejo e frequência sexual. Essa 
problemática se estende quando visualizamos a fragilidade da abordagem nas consultas de pré-natal 
acerca da sexualidade durante a gestação, podendo interferir na vida sexual das mulheres grávidas. 
Objetivo: analisar, por meio das produções científicas, as lacunas de atuação das enfermeiras acerca da 
sexualidade na assistência ao pré-natal de gestantes. Métodos: trata-se de uma revisão integrativa, 
desenvolvida nas bases de dados Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica, via PubMed, 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Base de Dados em Enfermagem e Scientific 
Electronic Library Online, em agosto de 2021. Os descritores utilizados foram: gestantes, cuidados de 
enfermagem, cuidado de pré-natal, enfermeiras e enfermeiros, sexualidade, auto imagem, 
empoderamento e prazer. Foram incluídas na busca pesquisas originais, com textos completos, nos 
idiomas português, inglês ou espanhol. Optou-se por não utilizar corte temporal, visando abranger um 
maior número de estudos científicos. Os critérios de exclusão foram artigos de reflexão, editoriais, 
manuais, capítulos de livros e estudos que não respondessem à questão de revisão. Resultados: Obteve-
se 248 artigos, seis atenderam aos critérios de elegibilidade. A atuação das enfermeiras durante o pré-
natal acerca da sexualidade na gestação apresenta limitações tanto da baixa frequência na abordagem 
quanto de uma visão limitada da sexualidade remetendo-se apenas ao sexo. Lacunas existentes na 
atuação da enfermeira no pré-natal acerca da sexualidade na gestação impactam de forma negativa na 
saúde sexual das mulheres. Neste contexto, as mulheres sentem-se aflitas por não encontrar espaços para 
conversar sobre a sexualidade na gestação, resultando em insegurança e falta de conhecimento sobre o 
seu corpo, prosseguindo a gestação com tabus e dúvidas. Conclusão: as lacunas da atuação das 
enfermeiras no pré-natal acerca da sexualidade na gestação, gerando repercussões como a idealização 
do medo de machucar ou perder o bebê, flutuações no interesse sexual, vergonha e insegurança das 
mulheres em questionar sobre a sexualidade e, a falta de conhecimento sobre as mudanças ocorridas em 



 

sua mente e corpo durante a gestação. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Reconhecer 
as lacunas existentes na atuação das enfermeiras no pré-natal acerca da sexualidade durante a gestação 
permite a construção de plano de cuidados visando melhor as práticas educativas de saúde sexual no 
período gravídico-puerperal. 
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Resumo 
Introdução: No período gravídico-puerperal observa-se normativas sociais, culturais e medicalizadas 
predominantes na nossa sociedade, que moldam a forma de agir e pensar das mulheres acerca da 
sexualidade na maternidade ocultando todas as expressões da vivência no período gravídico-puerperal1. 
A sexualidade abrange diversas áreas psicossociais e biológicas da vida humana, sendo influenciada por 
crenças, tabus e mitos2. Ela é, portanto, uma discussão necessária nos diversos contextos, tal como o 
meio acadêmico. Objetivo: Relatar as ações extensionistas acerca da sexualidade no ciclo gravídico-
puerperal, buscando reflexão à importância da discussão da temática na formação acadêmica de 
enfermagem. Método/Metodologia: Trata-se de um relato de experiência sobre a vivência das bolsistas 
do Projeto de Extensão “Cuidando da Saúde das mulheres, na perspectiva da promoção da sexualidade 
feminina no período gravídico-puerperal", da Faculdade de Enfermagem, da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Uma das ações extensionistas realizadas pelo projeto são os encontros temáticos que 
ocorrem de forma online, mensalmente, auxiliando na produção de materiais educativos para postagem 
em rede social do projeto. Resultados: As discussões sobre as temáticas são enriquecedoras, tendo em 
vista o ocultamento da sexualidade durante a maternidade, em nossa sociedade. Os principais assuntos 
discutidos são: sexualidade na gestação, parto orgástico, excitação sexual ao amamentar, saúde sexual da 
mulher e da parceria no pós-parto, entre outros. Ressalta-se que essas temáticas emergem das 
necessidades das mulheres que vivenciam a sexualidade no período gravídico-puerperal, contribuindo 
para a consolidação de conhecimento técnico-científico das acadêmicas de enfermagem no 
desenvolvimento de promoção de saúde sexual.  Além disso, as postagens na rede social do projeto 
auxiliam na divulgação de conhecimento para que as gestantes, puérperas, parturientes e interessados 
na área possam ter acesso e contribuir para a desmistificação de tabus e crenças, rompendo com as 
barreiras que inviabilizam a vivência da sexualidade de forma informada, consciente e tranquila no 
período gestacional e puerperal. Concomitante a isso, as reuniões em grupo promovem um ambiente de 
aprendizado, integrando ensino, pesquisa e extensão, sendo importante na futura atuação profissional 
integral e de qualidade, não somente às mulheres, mas na ampliação de saberes e interesse de quaisquer 
outras áreas da saúde sexual. Conclusão: O projeto de extensão promove o desenvolvimento do raciocínio 
clínico, maior autonomia e a melhoria na comunicação dentro do corpo estudantil acerca da sexualidade 
no período gravídico-puerperal. Além disso, prepara os estudantes para as práticas assistenciais que 
envolvem o desenvolvimento da promoção da saúde sexual, propiciando maior segurança e, 



 

consequentemente, melhor desempenho nos cuidados de enfermagem com mulheres grávidas-
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Resumo 
Objetivo: analisar a expressão geográfica da incidência e mortalidade por HIV/Aids, no período de 2007 a 
2018, na população de 60 anos ou mais do estado do Pará. Método: Estudo ecológico, transversal, 
quantitativa, realizado com dados do SINAN e SIM. Foram analisados o perfil sociodemográfico, análise 
espacial da incidência e da mortalidade HIV/Aids, a partir do cálculo de cada municípios, sendo separado 
por quadriênio. Por meio do software Arcgis10.6 empregou-se a autocorrelação espacial de Moran global 
e os Indicadores Locais de Associação Espacial (LISA). O índice de Moran global aponta correlação inversa 
quando I é negativo e p-valor &#8804;0,05, correlação direta se I é positivo e p-valor &#8804;0,05, já 0 é 
distribuição aleatória1,2. Resultados: homens, pardos, solteiros, ensino fundamental incompleto e 
heterossexuais são mais vulneráveis a infecção e agravos. Dados da análise espacial da mortalidade 
mostrou que no período de 2007-2010 houve correlação inversa (IM:0,075437, e p-valor 0,094376). De 
2011-2014 correlação direta (IM:0,136617 e p-valor 0,003367), apresentando agrupamentos, na região 
do Marajó (Portel, Porto de Moz e Baião) e sudoeste paraense (Itaituba, Trairão, Altamira e Jacareacanga). 
O período de 2015 a 2018 (IM:0,188244, e p-valor 0,000084) mostrou correlação direta nos municípios 
do sudeste do estado, São Félix do Xingu, Parauapebas, Canaã dos Carajás, Curionópolis e Sapucaia. De 
2007 a 2018 a taxa de incidência de HIV apresentaram um aumento de 2.203% (2007: 0,78; 2018: 17,97) 
já de Aids aumentou 48,5% (2007: 7,71; 2018: 11,45). índice de Moran global da incidência apresentou 
2007-2010: I=-0,004, p=0,78; 2011-2014: I=-0,05, p=0,11; 2015-2018: I=0,07, p=0,07. Dessa forma, a 
região do sudeste paraense demonstrou maiores incidências de HIV/Aids principalmente os munícipios 
de Parauapebas, Curionópolis e Canaã dos Carajás, onde pelo índice de Moran local foi possível observar 
cluster. Concussão: O estudo demonstrou que a incidência do HIV, Aids e as taxas de mortalidade estão 
aumentando na população de idosos do estado. Análise da expressão espacial identificou que o sudeste 
do estado apresentou aumento na incidência e na mortalidade; certamente, devido à ausência de serviços 
de saúde especializados em HIV/Aids e baixa qualidade de vida.  Logo, é imprescindível identificar as áreas 



 

mais vulneráveis para a elaboração de políticas públicas mais eficazes, especialmente na população de 
idosos, onde a sexualidade é vista como inexistente. 
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Resumo 
As feridas constituem-se como um complexo problema de saúde pública, uma vez que acomete a 
população de forma geral e causa prejuízo biopsicossocial1. Apesar dos curativos serem uma prática 
comum na atividade profissional da enfermagem, durante a graduação nem sempre é possível vivenciar 
estes procedimentos, o que dificulta a habilidade dos profissionais com o tema2. Objetivo: descrever a 
experiência de acadêmicos de enfermagem na comissão de curativo em no município de Belém-PA. 
Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência realizado a partir da vivência de acadêmicos 
de enfermagem, na comissão de curativos, no Hospital e Pronto Socorro Municipal Mário Pinotti (HPSM-
MP). A participação dos acadêmicos de enfermagem na comissão de curativos, foi permitida durante o 
estágio extracurricular da Secretaria Municipal de Saúde (SESMA) do município. A comissão de curativo 
do HPSM-MP, é um órgão de assessoria dentro da instituição, que tem por finalidade ações de prevenção, 
tratamento de feridas e educação continuada, com o compromisso de oferecer a melhor assistência aos 
pacientes. A comissão recebe pacientes com vários tipos de lesões e de todas complexidades, sendo 
responsável pela avaliação das feridas, escolha do tratamento, avaliação de novos produtos, realização 
de curativos mais complexos e capacitações dos profissionais do serviço de saúde. Resultado: O estágio 
extracurricular tem um papel muito importante na formação do enfermeiro, tais vivências permitem aos 
acadêmicos desenvolverem autonomia, confiança e habilidades nos serviços de saúde. A comissão de 
curativo, é um setor de intensa aprendizagem, onde é possível observar a parte administrativa, com 
elaboração fichas de avaliações, solicitação de materiais, protocolos de testes de coberturas e elaboração 
de manuais. Além da parte assistencial, como os procedimentos realizados no tratamento das feridas. 
Conclusão:  Diante disso, o processo de interação ensino-serviço é imprescindível na formação do 
enfermeiro, por desenvolver habilidades e competências necessárias para uma atuação profissional de 
qualidade. Ademais, destaca-se a importância da comissão de curativos em hospitais de média e alta 
complexidade, sua efetividade pode ser observada pelas solicitações de avaliação por outros profissionais, 



 

pelo uso adequados das tecnologias disponíveis no hospital e pela evolução favorável das lesões sendo os 
enfermeiros o principal agente no cuidado aos pacientes com feridas complexas. 
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Resumo 
Introdução: Historicamente, a enfermagem fez parte da criação de produtos para saúde. Este estudo 
abordou a relação da enfermagem no contexto histórico com a saúde íntima, através de um informe de 
publicidade de uma empresa farmacêutica, apontando que o absorvente foi uma inovação das 
enfermeiras francesas na Primeira Guerra Mundial. A documentação existente refere que eram colocados 
nos soldados uma espécie de curativo, a base de celulose, para absorção das hemorragias em ferimentos 
de guerra, o que levou as enfermeiras a pensarem na utilização deste curativo, como absorvente íntimo 
no período menstrual. Empresa da indústria americana no período pós-guerra fez menção à enfermagem 
em sua nova descoberta. Objetivo: Analisar a imagem da enfermeira utilizada nas publicidades comerciais 
de absorvente íntimo. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, histórico-documental, 
iconográfico que utilizou imagens publicitárias da comercialização de absorventes e a integração da 
imagem da enfermeira a esta adaptação do curativo durante a primeira guerra mundial. Mostra como a 
empresa americana comercializou os absorventes íntimos utilizando a imagem da enfermeira como 
referência. A fonte específica foi o arquivo imagético midiático do Instagram, no tempo estabelecido. 
Seguiu as três etapas de análise: descrição pré-iconográfica, iconográfica e a iconológica1-2. Resultados: 
A descrição pré-iconográfica traz os signos, objetos puros contidos no anúncio, mulher uniformizada, véu 
e touca, vestido branco, segurando nas mãos a embalagem do absorvente e em destaque a marca do 
produto. A iconografia traz conceitos e composições da imagem em que reflete uma enfermeira, a 
apresentação velada do absorvente, mas a intenção e a inovação aliada à ciência, ao feminino, à higiene 
e ao cuidado. Na análise iconológica observa-se a condensação numa obra dos fatores históricos e 
apreensões do contexto e da produção. Numa análise que aprofunda a ciência pela criatividade, a 
higienização, materiais e métodos para conter o sangramento mensal e fisiológico com discrição. Ainda a 
não apresentação explícita do produto absorvente. Conclusão: A questão do feminino, da 
enfermagem/Enfermeira aparece numa discussão ainda maior, pela autonomia de se mostrar criativa, 
independente, mas que corporifica na publicidade a menstruação e o cuidado com a intimidade e os 
fluidos como algo ainda velado na construção do imaginário do ser mulher e sua autonomia para enfrentar 
dilemas como a saúde íntima e o cuidado humano. Implicações para a Enfermagem: Enfermeiras 



 

inventoras registram a história para a imagem da mulher, da visibilidade da Enfermeira por meio da 
publicidade e da evolução dos produtos da saúde íntima feminina. 
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Resumo 
Introdução: O estágio de docência é uma atividade curricular direcionada a estudantes de pós-graduação 
stricto sensu, obrigatória a alunos bolsistas. O estágio vem de encontro ao conhecimento que tem se 
tornado um recurso fundamental para o exercício da autonomia no campo da enfermagem, realizado pela 
educação e formação. Nos encontramos em uma sociedade que nos exige a capacidade rápida de  reflexão  
e execução de situações complexas, adequando, de maneira crítica, nossas ações aos nossos resultados. 
Objetivo: Relatar a experiência do estágio docência no Hospital Universitário Polydoro Ernani de São 
Thiago, na disciplina de cuidado no processo de viver humano I -  Condição Clínica de Saúde, quarta fase 
do curso de graduação em enfermagem. Metodologia: Consiste na descrição de uma experiência, no 
estágio docência de uma aluna do doutorado do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da 
Universidade Federal de Santa Catarina, no período de setembro 2021 a março do ano de 2022. 
Resultados: O estágio impulsionou ações de planejamento, desenvolvimento e avaliação do conteúdo 
teórico unido à aplicação e execução da Sistematização da Assistência em Enfermagem em  Unidade de 
Clínica Médica. Vivenciada a prática assistencial de consolidação do processo de enfermagem, pelo 
acompanhamento de seis estudantes, observada a sistematização da assistência de enfermagem dentro 
do credencialismo definido no interior da profissão, estratégias de ensino inovadoras por simulações 
virtuais e presenciais. Conclusões: O estágio docência é parte interveniente da formação da pós-
graduação, que possibilita  o aprendizado e a aquisição de experiência na docência, favorecendo o 
desempenho profissional autônomo dos doutorandos do programa na prática da docência e preparando 
para o exercício profissional educativo, assistencial e de extensão e pesquisa.  A vivência possibilitou 
aprender sobre questões pertinentes, demonstrando extrema importância de oferecer uma visão 
próspera da prática em docência para o pós-graduando, proporcionando uma perspectiva ao futuro 
docente. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A doença COVID-19, causada pelo coronavírus denominado SARS-CoV-2, foi identificada 
pela primeira vez na China, em dezembro de 2019, desde então inúmeros indivíduos foram infectados 
pelo vírus.  Os profissionais de saúde, durante a pandemia de COVID-19, atuaram na linha de frente da 
assistência aos pacientes acometidos com a doença, o que gerou fatores que contribuíram para o 
esgotamento profissional, por conta, das longas jornadas de trabalho, exaustão emocional, física, mental 
e outros.  Sendo assim, o número de profissionais acometidos com a Síndrome de Burnout (SB) cresceu 
significativamente. Esta doença é definida como uma condição de desconforto psicológico em resposta 
ao estresse de longa duração relacionado às condições desfavoráveis do ambiente de trabalho. OBJETIVO: 
Identificar os fatores que acentuaram o desenvolvimento da SB entre profissionais de enfermagem, 
durante a pandemia de COVID-19. METODOLOGIA: o presente estudo trata-se de uma pesquisa de revisão 
integrativa, realizada com base em materiais disponíveis na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 
identificados no LILACS e MEDLINE, utilizando os descritores ‘’Síndrome de Burnout’’ e ‘’COVID-19’’. 
Foram encontrados 11 artigos, nos quais 08 relacionavam-se com a temática em questão. RESULTADOS: 
A partir das análises, foi evidenciado que os profissionais de enfermagem que atuaram na linha de frente 
da pandemia de COVID-19 desenvolveram sentimentos como ansiedade, esgotamento emocional, 
desânimo, temor, estresse, irritabilidade, inconformidade nas relações pessoais e laborais. Salienta-se 
que, os fatores mencionados anteriormente, propiciam o desenvolvimento da SB, pelo fato destes 
profissionais estarem vulneráveis a riscos em seu cotidiano, durante a sua atuação no período pandêmico. 
CONCLUSÃO: As pesquisas demonstraram uma relação entre o trabalho profissional da enfermagem e a 
SB, visto que ambos propiciam o desenvolvimento de doenças ocupacionais. Destaca-se que, a jornada 
de trabalho do enfermeiro está propícia a exaustivas demandas por atenção e excessivo controle nas 
tarefas. Portanto, enfermeiros com maior experiência profissional são menos estressados, ou seja, menos 
suscetíveis ao Burnout. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: Para que seja 
atenuado o índice de profissionais de enfermagem acometidos com a SB, fazem-se necessárias ações de 



 

intervenção na organização da dinâmica do trabalho. Além disso, é imprescindível que sejam realizadas 
pesquisas que explorem protocolos de promoção à saúde mental e prevenção da SB. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: Durante a juventude o indivíduo passa por uma série de transformações biopsicossociais, 
estas foram acentuadas no decorrer da pandemia de COVID-19. Sabe-se que tabagismo, consumo de 
bebidas alcoólicas, hábitos alimentares inadequados, sedentarismo, sexo desprotegido, dentre outros, 
são considerados como importantes fatores de risco para a saúde desses indivíduos, que quando 
relacionada ao bem-estar e à qualidade de vida são consideradas sob uma perspectiva ecológica focando 
em múltiplos níveis de análise. Assim, é importante conhecer sua realidade para melhor verificar o sistema 
de saúde e traçar políticas de formação em enfermagem, que causem impactos nas práticas de cuidado. 
OBJETIVO: Revisar a literatura acerca da importância da educação em saúde e da prática em enfermagem 
no cuidado à saúde de adolescentes e adultos jovens no Brasil. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 
de literatura integrativa, obtida através das bases de dados: LILACS e MEDLINE, incluindo artigos 
publicados em língua portuguesa e nos últimos cinco anos, acerca da temática em tela, utilizando como 
descritores “adolescente” e “fatores de risco” e “pandemia de COVID-19”. Foram encontrados 22 artigos, 
dos quais 03 estavam de acordo com os critérios de inclusão da pesquisa. RESULTADOS: O presente estudo 
identificou a importância da educação em saúde e saberes e práticas da enfermagem, na identificação de 
transtornos psíquicos menores e aqueles associados ao uso de álcool, doenças sexualmente 
transmissíveis como sífilis, HIV-AIDS, hepatite B e C, doença falciforme, parasitoses, infecção urinária, 
diabetes/resistência insulínica e outros agravos à saúde de jovens e adolescentes.   CONCLUSÃO: Diante 
disso, é possível apontar que as políticas de formação em enfermagem existentes carecem de ser 
reformuladas, de modo que, atendam às necessidades e ampliem as estratégias que possam combater as 
vulnerabilidades desses grupos populacionais. Além disso, considera-se que, a pandemia da COVID-19 
impactou negativamente nas condições de saúde desses indivíduos, semelhante ao que ocorreu com a 
população em geral.  Então, faz-se necessário que os profissionais de saúde conheçam a realidade atual 
da condição de saúde dessa população, visto que, isto poderá permitir o melhor delineamento do perfil 
de saúde e subsidiar estratégias que possam dar acesso mais equânime e integral aos serviços de saúde. 



 

IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM:  Em suma, a partir de um maior conhecimento 
acerca da importância da educação em saúde e da prática em enfermagem no cuidado à saúde de 
adolescentes e adultos jovens, é possível vislumbrar um reforço adicional de subsídios voltados à 
reorganização práticas e protocolos de atendimento a essas pessoas, de forma a atender as demandas de 
uma forma mais organizada, em uma escala de prioridades a partir de evidências científicas. 
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Resumo 
Introdução: A identidade profissional pode ser compreendida um conjunto de constructos subjetivos 
integrados entre si, desenvolvidos a partir das múltiplas relações dos sujeitos ao longo de sua história, 
operadas nas relações de trabalho. No que concerne à constituição identitária da profissional enfermeira, 
deve-se considerar que o seu trabalho insere-se em um dado contexto histórico estruturado, que 
influencia sua trajetória profissional e seus processos de trabalho, (re)conformando continuamente sua 
identidade. A atuação da enfermeira no campo da saúde mental merece destaque diante da reorientação 
do modelo assistencial em  curso, a qual propõe um movimento de práticas de cuidado pautadas nos 
direitos e proteção das pessoas em situação de sofrimento psíquico. Este cenário convoca as enfermeiras 
ao investimento em (re)construções no plano clínico, dos discursos e das práticas institucionais, sendo 
um elemento histórico-político relevante para o seu processo de conformação identitária. Objetivo: 
analisar a identidade profissional da enfermeira que atua no campo da saúde mental no contexto 
hospitalar. Métodos: estudo exploratório com abordagem qualitativa realizado em um hospital 
psiquiátrico de um município do Estado da Bahia. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista 
semi-estruturada e a população do estudo foi composta por cinco enfermeiras. A análise dos dados foi 
ancorada no referencial teórico de Claude Dubar e fundamentada na análise temática de conteúdo 
proposta por Minayo. Resultados: foram identificadas duas categorias: a identidade biográfica para si e a 
identidade relacional para si. Na primeira categoria, constatou-se a sobrecarga no processo de trabalho e 
multiplicidade de atividades, bem como a execução de atribuições de outras categorias profissionais. 
Adicionalmente, o trabalho no campo da saúde mental não se constituiu como primeira escolha de campo 
profissional, ao permanecer ainda ligado aos estigmas relacionados às pessoas com transtornos mentais, 
reforçado por uma formação deficitária ao longo da graduação. As evidências citadas impactam 
diretamente na constituição identitária destas profissionais. No que tange à segunda categoria, emergiu 
a temática da hegemonia médica entre as participantes. Nos hospitais, de um modo geral, predomina o 
modelo assistencial médico-centrado, a partir do qual é reforçada a imagem da mulher enfermeira-



 

auxiliar deste profissional, subordinada às suas deliberações. Disputas paradigmáticas no campo da saúde 
mental também foram apontadas pelas enfermeiras, devido à estagnação do ritmo de consolidação da 
Rede de Atenção Psicossocial como fator que impacta seus processos de trabalho e a qualidade da 
assistência prestada. Inconsistências neste cenário político-assistencial favorecem uma compreensão 
incerta certa do papel profissional da enfermeira e tendem a afetar diretamente o delineamento de sua 
identidade profissional. Conclusão: este estudo aponta o modelo biomédico, a estigmatização profissional 
e desvalorização social do trabalho como elementos constituinte e fragilizantes da identidade profissional 
das enfermeiras que atuam no contexto hospitalar em saúde mental. Espera-se que os resultados dessa 
pesquisa favoreçam a compreensão do processo de constituição identitária da enfermeira que atua no 
campo da saúde mental, implicando na elaboração de medidas para melhor compreensão e consolidação 
do seu processo de trabalho. 
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Resumo 
Introdução: O período da adolescência é cercado por descobertas e, sobretudo, pela experimentação de 
substâncias psicoativas, tais como álcool, tabaco e drogas ilícitas. Em todo mundo, estima-se que mais de 
um quarto dos adolescentes de 15 a 19 anos (155 milhões) são consumidores de bebidas alcoólicas1. 
Entretanto, sabe-se que a exposição precoce às substâncias psicoativas expõe os adolescentes a diversos 
agravos evitáveis, não apenas na fase adulta, mas também a problemas ainda na adolescência como a 
dependência, acidentes e violências, contribuindo para o aumento das mortes prematuras e na redução 
da expectativa de vida2,3. Por conseguinte, o consumo e exposição de álcool durante a adolescência 
configura-se importante problema de saúde pública4,5. Objetivos: Analisar os indicadores de consumo e 
exposição a bebidas alcoólicas entre escolares brasileiros em 2019 e compará-los aos de 2015. Métodos: 
Estudo transversal com dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), realizadas em 2015 e 
2019. Em 2019, analisaram-se os indicadores referentes ao consumo e exposição a bebidas alcoólicas 
estratificadas por sexo, faixa etária, dependência administrativa, unidades da federação e região 
geográfica. Estimou-se as prevalências e os respectivos intervalos de 95% de confiança (IC95%). 
Resultados: houve aumento na experimentação de bebidas alcoólicas antes de 13 anos (30,6% em 2015 
para 34,6% em 2019); sofrer embriaguez na vida (27,2% em 2015 para 47,0% em 2019) e ter problemas 
com amigos devido ao consumo de álcool (9,3% em 2015 para 15,7% em 2019). Todos os indicadores 
foram mais prevalentes entre meninas, exceto beber em binge e episódios de embriagues, que não 
tiveram diferenças entre sexo, bem como foram mais elevadas entre estudantes mais velhos. Os episódios 
de embriaguez e ter amigos que ingerem bebida alcoólica foram mais prevalentes entre escolares de 
escolas públicas, enquanto o consumo de bebidas alcoólicas pelos pais e ter tido problemas com suas 
famílias ou amigos devido ao consumo de bebidas alcoólicas foram mais elevados em estudantes de 
escolas privadas. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Evidenciaram-se 
elevadas prevalências de experimentação, consumo e exposição a bebidas alcoólicas, mostrando que 



 

grande parcela dos adolescentes brasileiros se encontra exposta a uma carga evitável de 
morbimortalidade decorrente do consumo e exposição ao álcool. Ademais, nossos achados podem ser 
úteis para a elaboração de políticas e ações de enfrentamento do consumo de álcool entre adolescentes 
no país. 
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Resumo 
Introdução: A vacinação contra o Papilomavírus Humano (HPV), previamente ao início da atividade 
sexual¹, compõe um dos pilares da Estratégia Global para Eliminar o Câncer Cervical da Organização 
Mundial da Saúde². No Brasil, a vacinação contra HPV iniciou-se em 2014, no entanto a meta de imunizar 
80% das meninas entre 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos não foi alcançada em nenhuma Unidade 
Federada³. Por isso, considerando a importância de investigar os motivos pelos quais os adolescentes não 
estão sendo vacinados, torna-se necessário conhecer o panorama da vacinação contra o HPV e os motivos 
para hesitação vacinal no país, visando subsidiar ações, programas e políticas de saúde baseadas em 
evidências. Objetivos: Analisar a prevalência de adolescentes brasileiros vacinados contra o HPV e os 
motivos relatados para hesitação vacinal. Métodos: Estudo transversal, com dados da Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar, 2019. Foram estimadas as prevalências e intervalos de confiança de 95% (IC95%) de 
adolescentes vacinados segundo localização, sexo e dependência administrativa da escola. Avaliaram-se 
as diferenças entre os estratos pelo teste Qui-quadrado. Estimaram-se as razões de prevalência ajustadas 
(RPa) e os IC95% pelo modelo de Regressão de Poisson. Resultados: A amostra foi composta por 160.721 
estudantes de 13 a 17 anos. Observou-se que a maioria dos escolares foram vacinados (62,9%), sendo a 
prevalência de meninas (76,1%) superior à de meninos (49,1%). O motivo mais prevalente foi “não sabia 
que tinha que tomar” (46,8%), sendo as RPa mais elevadas em escolares de escolas públicas do Brasil (1,6; 
IC95% 1,5;1,7), da Região Nordeste (1,2; IC95% 1,1;1,2) e em escolares de escolas privadas das Regiões 
Nordeste (1,1; IC95% 1,1;1,2) e Norte (1,3; IC95% 1,2;1,4). Conclusões e implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: Um a cada dois escolares brasileiros foi vacinado contra o HPV. Desvelou-se que a 
desinformação foi um motivo frequente para hesitação vacinal. Nesse sentido, aponta-se a importância 
do papel dos enfermeiros no desenvolvimento de estratégias de saúde em espaços interinstitucionais, 
adotando metodologias culturalmente adequadas, flexíveis e que considerem as singularidades do 
público adolescente. 
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Resumo 
Introdução: A equipe de enfermagem modificou sua forma de atendimento para dar continuidade ao 
monitoramento dos casos de agravamento a depressão resistente, a fim de evitar a internação hospitalar 
e seguir com uma atenção integral à saúde mental de modo a suprir as necessidades de cuidado e 
favorecer a integração social diante das medidas de distanciamento social. Objetivo: Apresentar as 
estratégias da enfermagem de um ambulatório psiquiátrico para manter o atendimento durante a 
pandemia da COVID-19 aos usuários com depressão resistente ao tratamento e analisar os principais 
diagnósticos de enfermagem identificados na teleconsulta de enfermagem. Métodos: Estudo descritivo 
de abordagem qualitativa em um ambulatório psiquiátrico universitário. Os dados foram retirados das 
anotações de enfermagem e relacionados aos motivos de recusa da teleconsulta. O conjunto de 
informações foi distribuído em um quadro de análise por ocorrência, sendo os resultados analisados 
segundo a literatura que trata de teleconsulta durante a pandemia de COVID-19 e atendimento de 
enfermagem em saúde mental. Resultados: A teleconsulta de enfermagem foi articulada pela equipe do 
serviço e realizada durante a pandemia da COVID-19, permitindo identificar os impedimentos ao uso de 
tecnologias virtuais nos atendimentos em saúde. Dentre os diagnósticos de enfermagem identificados, 
constatou-se como mais frequentes, Sono e repouso e Equilíbrio emocional, rede apoio fortalecidos e Dor 
crônica. Conclusões: Com a necessidade de adequação do atendimento de enfermagem por meio do 
atendimento remoto, demonstrou ser eficiente. Entretanto, a implementação da teleconsulta exige uma 
mudança de paradigma tanto por parte do profissional de saúde quanto dos usuários. Primeiro, o serviço 
deve estar atento a atualização cadastral, pois tais informações auxiliam o contato inicial e 
acompanhamento remoto; e segundo é indispensável internalização da equipe profissional quanto a 
importância do atendimento multiprofissional, para que os agentes do cuidado possam construir um 
projeto assistencial pertinente para a atenção integral às necessidades de saúde dos usuários do serviço. 
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Resumo 
Introdução: O medo, em certa medida, pode ajudar a mudar atitudes e aderir a comportamentos 
preventivos. Todavia, em pessoas com depressão resistente medos intensos podem se tornar patológicos 
e agravar seus sintomas. Objetivo: Investigar o medo da Covid-19 em adultos com depressão resistente1-
3. Método: Estudo de natureza transversal e descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em uma 
instituição psiquiátrica. Os dados foram coletados no período de agosto de 2021 a abril de 2022. Para 
cálculo da amostra foi considerada precisão amostral de 5% e nível de confiança de 95%, resultando em 
uma amostra ideal de 94 usuários que participaram deste estudo. A coleta ocorreu por meio de formulário 
eletrônico online, na plataforma Google Forms. Após a coleta, os dados foram transferidos para o 
programa Microsoft Excel e analisados estatisticamente pelo programa Statistical Package for the Social 
Sciences. Resultados: Os resultados apontam que cerca de 90% dos usuários possuem medo de se 
contaminar ou perder a vida por Covid-19 e, ainda, que esse medo pode ter sido acompanhado de 
importantes fatores sociodemográficos e de comportamento preventivos acerca da doença. A maioria 
dos participantes perderam algum cônjuge, familiar ou amigo por Covid-19, o que desencadeou e 
acresceu o medo da doença, além disso a prevalência de baixa renda e empregos informais pode estar 
favorecido a sensação de medo, e consequentemente houve relatos de sinais e sintomas relacionados a 
ansiedade e ao pânico, ao relatarem aumento da insônia, palpitações e sudorese ao pensarem sobre a 
doença. Conclusão: Observou-se possíveis sinais e sintomas do agravamento da doença, e adesão dos 
participantes a algumas medidas preventivas, especialmente no que se refere à vacinação e lavagem das 
mãos, porém houve baixa adesão ao comportamento de isolamento social e utilização de máscara. Diante 
desse panorama, tendo em vista que pouco ainda se sabe sobre o comportamento das pessoas com 
depressão resiste em relação a pandemia, é necessário estudos que visem os impactos do medo nesta 
população de risco e vulnerável.  Implicações para o campo da saúde e enfermagem: É possível entender 
que o usuário com muito medo poderá ser priorizado na atenção à saúde mental e nos cuidados de 
enfermagem, pois estão apresentando sinais de ansiedade e/ou pânico. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Ornell F, Schuch JB, Sordi AO, Kessler FHP.  “Pandemic fear” and COVID-19: mental 
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Resumo 
Introdução: O envolvimento do paciente no cuidado em saúde tem sido apontado como uma estratégia 
importante para identificação e prevenção de erros relacionados a segurança na administração de 
medicamentos (1) Objetivo: Relatar vivências de pacientes hospitalizados quanto a ocorrência de erros 
na etapa de administração de medicamentos. Método: Estudo descritivo de natureza qualitativa com a 
participação de 64 pacientes de um hospital público da Região Norte do Brasil.  A coleta de dados foi no 
período de junho a agosto de 2022 por meio de entrevistas semiestruturadas. Foram realizadas análise 
estatística descritiva e análise de conteúdo segundo os pressupostos de Bardin (2). O projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa, parecer número nº 5.348.969. Resultados: Foram realizadas 64 
entrevistas, a maior parte dos entrevistados são do sexo masculino 46 (72%) e 18 (28%) são do sexo 
feminino; 16 (25%) têm entre 31 e 40 anos, 14 (22%) têm 61 anos ou mais e 12 (19%) têm entre 41 e 50 
anos; 35 (55%) estudaram até a oitava série, 12 (19%) concluíram o ensino médio, 7 (11%) têm curso 
superior e 2 (3%) não foram alfabetizados. Do total de entrevistados 48 (75%) afirmaram que nunca foram 
vítimas de incidentes relacionados ao uso de medicamento; 16 (25%) relataram experiências de 
incidentes. Os relatos evidenciaram a ocorrência de quase erros em 6 das ocorrências; os tipos de erros 
relatados foram: de troca de medicação, troca nome de paciente, de horário e falhas na monitorização 
de injetáveis. Em 9 das 16 ocorrências relatadas, os pacientes foram capazes de identificar, interceptar 
e/ou evitar a ocorrência do erro propriamente dito e complicações decorrentes do incidente. Conclusões 
e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os resultados apontam que durante a 
hospitalização, os pacientes vivenciaram quase erros e erros de medicação na etapa de administração de 
medicamentos, mas também foram capazes de identificar e evitar consequências danosas de tais 
ocorrências. A enfermagem pode desenvolver um importante papel no contexto da administração de 
medicamentos, quando por meio da educação em serviço, poderá desenvolver a autonomia dos pacientes 
no cuidado em saúde e consequentemente o seu e envolvimento a fim de alcançar seu protagonismo na 
prevenção de erros relacionados à medicação. 
 

REFERÊNCIAS: 1. World Health Organization - WHO. Medication Without Harm: WHO Global 
Patient Safety Challenge. Genebra: World Health Organization; 2017. 
2. Bardin L. L`Analyse de Contenu. 70 ed. São Paulo: Edições 70; 2016. 
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Resumo 
Introdução: Os profissionais da equipe de saúde são facilitadores do processo assistencial e o paciente 
juntamente com seu familiar são usuários dos locais onde recebem assistência. Por isso, se torna cada vez 
mais importante que os profissionais de saúde estimulem a participação dos usuários e familiares no 
processo assistencial para que estes adquiram conhecimentos sobre seu estado de saúde e, se envolvam 
em seus próprios cuidados a fim de minimizar incidentes e, tornar o cuidado seguro¹. Objetivo: Analisar 
os obstáculos enfrentados pelos profissionais para o envolvimento do usuário e família na segurança do 
cuidado, durante o tratamento psicossocial. Metodologia: Pesquisa qualitativa descritiva-exploratória 
desenvolvida em dois Centros de Atenção Psicossocial da região centro oeste do Brasil. Participaram 17 
profissionais da equipe de saúde que prestavam assistência direta aos usuários. A coleta de dados foi em 
2021, norteadas por um questionário online com dados de caracterização dos participantes e questões 
das entrevistas realizadas de forma virtual. Realizada análise descritiva e os relatos foram submetidas à 
análise de conteúdo segundo Bardin². Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE - 
22469119.0.0000.5078. Resultados: Os participantes  são majoritariamente do sexo feminino 88,2%, faixa 
etária entre 30 a 49 anos 70%, a maioria técnicos de enfermagem seguido de enfermeiros e psicólogos. 
Na análise dos relatos foram evidenciados unidades de contexto relacionadas a pouca experiência dos 
profissionais quando ingressam nos serviços; a sobrecarga de trabalho, em contraposição a escassez de 
recursos humanos; a falta de participação da enfermagem na elaboração do Projeto Terapêutico Singular, 
comprometendo o planejamento assistencial; a comunicação ineficaz por parte dos profissionais, 
comprometendo a assistência e a assertividade das intervenções propostas; ausência de contato da 
equipe de enfermagem com usuários e família, resumindo-se à admissão, prejudicando a criação de 
vínculo e do acompanhamento dos usuários pelos profissionais, comprometendo toda a cadeia de 
atuação desses profissionais e consequentemente a qualidade do cuidado. Conclusão: No contexto da 
assistência psicossocial se faz necessário uma formação sólida para possibilitar posteriormente, uma 
experiência positiva no tratamento dos usuários. No entanto, a baixa experiência em saúde mental 
corrobora para a baixa participação dos profissionais nos processos e planejamentos da unidade de 
trabalho, na eficácia da comunicação com os usuários, para promover o seu envolvimento no cuidado, 
refletindo no impacto terapêutico das ações desenvolvidas, prejudicando assim, a qualidade, a segurança 



 

e continuidade do cuidado psicossocial. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A 
enfermagem desempenha papel fundamental na participação, elaboração e execução do Panejamento 
Terapêutico Singular como parte da assistência de enfermagem ao usuário no cuidado psicossocial, sendo 
indissociável para promover uma participação ativa no processo assistencial e no envolvimento do usuário 
no seu tratamento. 
 

REFERÊNCIAS: 1. Rowen D, Powell PA, Hole AR, Aragon M-J, Castelli A, Jacobs R. Valuing quality in 
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Resumo 
INTRODUÇÃO:  
A saúde mental e o sofrimento psíquico têm sido muito discutidos pelas instituições de ensino superior, 
em decorrência do aumento no consumo de álcool e outras drogas, suicídios e transtornos mentais(1,2) 
OBJETIVO:  
      Avaliar as evidências na literatura sobre a saúde mental e o sofrimento psíquico em estudantes 
do ensino superior. 
MÉTODO:  
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com a questão norteadora: Como está a saúde mental 
em universitários. As buscas foram realizadas em agosto de 2022, nas bases de dados indexadas na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 
Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS). Utilizou-se os descritores em Cie&#770;ncias da Sau&#769;de (DeCS/MeSH): “universidades”, 
“avaliação da saúde mental” e “estudantes”, com o operador booleano AND. O período foi de 2019 a 
2022. A busca resultou em  169 artigos, inglês, português e espanhol. Os critérios de inclusão adotados: 
artigos completos que abordassem a temática proposta, incluídos por estratificação: título, resumo e 
leitura na íntegra. Foram excluídos os artigos que não abordassem a temática proposta, duplicatas e 
textos de reflexão. Obteve-se o resultado de 28 artigos para a construção deste estudo. 
RESULTADOS: 
 A busca nas bases de dados resultou em 795 artigos; com a aplicação dos filtros texto completo, 
período e idioma totalizou 169 artigos. Após a leitura na íntegra dos artigos chegou-se a 28 publicações. 
O ingresso nas universidades é permeado por exigências que são parâmetros inerentes a esse novo status, 
podendo associado com o aparecimento de transtornos mentais comuns e as chances altas de incidência 
de depressão, ansiedade, autolesão não suicida e ideação suicida. Neste estudo os estudantes não 
cisgêneros, LGBTQUIA+, negros, mulheres, estudantes da aréa da saúde, que experienciam relações 



 

interpessoais conflituosas e com histórico familiar de depressão e ansiedade, possuem maior 
probabilidade de desenvolver depressão e/ou ansiedade.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A saúde mental de estudantes do ensino superior evidencia como preditores de baixo desempenho 
acadêmico os sintomas de sofrimento psíquico. De tal modo, exigindo das instituições de ensino superior 
tomadas de decisões que ajudem e apoiem os estudantes, envolvendo-os como parte importante numa 
visão macro da universidade, sob novas maneiras de olhar o futuro. Pensar em melhores medidas de 
saúde mental numa concepção ampla de responsabilização de todos nesse processo e, não somente na 
individualização do sofrimento é imprescindível. Criar canais virtuais alternativos e plataformas de saúde 
mental, apoio psicológico individual e/ou em grupos, atividade física para promover saúde mental em 
ambiente universitário são estratégias importantes. Além disso, as instituições de ensino precisam estar 
atentas aos conflitos, tanto entre alunos, quanto entre alunos e professores, a fim de tomar medidas 
resolutivas e preventivas nesse contexto.  
CONTRIBUIÇÕES PARA O CAMPO DA ENFERMAGEM E SAÚDE:  
A enfermagem na atenção à saúde dessa população, dentro das próprias instituições de ensino superior 
com um olhar biopsicossocial, atua por meio do tratamento extra-hospitalar com o intuito de promover 
a saúde mental dos estudantes em uma perspectiva mais coletiva e comunitária(3). 
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Resumo 
Introdução: Sabe-se que a saúde mental no âmbito da atenção primária à saúde (APS) é um componente 
fundamental para que o Sistema Único de Saúde (SUS) atue adequadamente, fazendo juz aos seus 
princípios. Para tanto, a APS objetiva a garantia de acesso a serviços abrangentes de promoção, proteção, 
prevenção, cura, reabilitação e cuidados paliativos ao longo da vida, adicionalmente, busca desenvolver 
ações de promoção da saúde mental, rastreamento, encaminhamento e monitoramento de pessoas com 
transtornos mentais. Logo, é imprescindível que os profissionais de enfermagem tenham expertise técnica 
e científica para identificação e rastreio de marcadores sintomatológicos de sofrimento psíquico. Nesse 
sentido, têm-se a atuação pragmática da enfermagem pautada na teoria do relacionamento terapêutico 
(RT)1. A mesma entende as interações entre enfermeiro e o usuário, com objetivo claramente definido 
de compromisso recíproco, além do mais, essa terapêutica é centrada na pessoa e traz um conjunto de 
conhecimento e práticas que possibilita o entendimento do ser humano em sua complexidade e 
totalidade. Objetivos: Descrever a experiência durante a participação em consultas de enfermagem em 
saúde mental numa Unidade Básica de Saúde (UBS) do Amapá. Métodos: Estudo descritivo de caráter 
qualitativo do tipo relato de experiência, vivenciado por acadêmicos do curso de Bacharelado em 
Enfermagem da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), participantes voluntários no projeto de 
extensão “Avaliação de impacto clínico e psicossocial do relacionamento terapêutico em enfermagem em 
saúde mental na atenção primária à saúde”, executado na UBS da UNIFAP durante o ano de 2022. 
Resultados: A participação e acompanhamento nas consultas com a Enfermeira em saúde mental e com 
a aluna da Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva, área de concentração saúde mental, 
proporcionou a gênese de conhecimentos e atuações da enfermagem, antes pouco exploradas pelos 
acadêmicos durante a graduação. Nesta ótica, elencou-se que a ferramenta de tecnologia leve 
relacionamento terapêutico, promoveu mudanças de comportamento e impacto nos sinais e sintomas 
como marcadores de sofrimento psíquico, no seguimento das consultas. Dessa maneira, corroborou para 
oferecer qualidade de vida e saúde mental para os usuários. Conclusões: Em síntese, concebeu-se nas 
práticas de saúde mental o crescimento e desenvolvimento de todos os envolvidos no processo das 
consultas. A APS atua efetivamente na promoção da saúde e prevenção de agravos que se dão a diversos 
fatores, por meio da identificação e tratamento da sintomatologia de sofrimentos psíquicos e reabilitação 
psicossocial. Todavia, para a consolidação dessa rotina, urge a necessidade de ações concomitantes das 



 

equipes multiprofissionais da UBS para o desenvolvimento da saúde mental, desde o rastreio, 
acompanhamento e/ou encaminhamento para os serviços especializados quando necessário. Implicações 
para o campo da saúde e enfermagem: Face ao exposto, levanta-se a importância das práticas em saúde 
mental pelos profissionais de enfermagem diante do contexto da APS, em consonância aos princípios do 
SUS. Ademais, observa-se que os profissionais dessa área de atuação precisam compreender a que o 
enfermeiro generalista tem seu papel de grande valia no cuidado em saúde mental, ainda no âmbito da 
prevenção, traçando intervenções que auxiliem o restabelecimento da saúde mental dessas pessoas, 
antes mesmo do processo de adoecimento propriamente dito. 
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Resumo 
Introdução: A Educação Tutorial configura-se como uma referência de desenvolvimento profissional em 
Enfermagem baseado no desenvolvimento profissional dos educandos e retorno social e, em 
concordância com o Sistema Único de Saúde (SUS), no que diz respeito às orientações no ensino, 
aprendizagem colaborativa e atuação, o Programa de Educação Tutorial (PET)/Enfermagem, tem como 
objetivo qualificar os alunos petianos junto ao curso, através da tríade do ensino1. Logo, seus projetos de 
ensino devem priorizar novas  práticas  e  experiências pedagógicas na graduação em Enfermagem, muitas 
vezes tornando-se responsabilidade dos alunos a condução dessas atividades2. Para tanto, criou-se o 
projeto de ensino "Conecta PET: ensino e Capacitação de petianos", como um importante instrumento 
pedagógico que possibilita aos seus membros, através da aprendizagem colaborativa. Objetivos: Relatar 
a experiência da aprendizagem colaborativa  do grupo PET/Enfermagem no projeto Conecta PET durante 
o pós-pandemia. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo do tipo relato de experiência, 
vivenciado pelos membros do grupo PET/Enfermagem da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) de 
janeiro a julho de 2022. Resultados: O projeto propiciou a discussão e compreensão entre tutor e petianos 
sobre as práticas colaborativas e saberes comuns na área da saúde através de reuniões onlines, tendo 
como temas: o passo a passo na construção de um artigo científico, as divergências entre os tipos de 
resumos e dicas de eventos para submissão, familiarização com as bases de dados Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS), Scopus, Scielo, Medline/Pubmed, CINAHL, Web of Science, os periódicos da CAPES, 
Plataforma ReBEC, Portal baseado em evidências (SBE) e Plataforma Open Who (OMS), entre outros 
tópicos pertinentes ao percurso acadêmico e técnico. Conclusões:  A presente pesquisa corroborou para 
a exposição das contribuições do PET para a construção da carreira profissional e futura atuação dos 
petianos do curso de Enfermagem, enfatizando a escassez de publicações, pesquisas e dados que 
reforcem a importância do ensino e capacitação dos alunos petianos, portanto, justifica-se a necessidade 
de mais estudos e pesquisas que avaliem o impacto, a atuação e o perfil de estudantes que passam pelas 
atividades de ensino colaborativo, estimulando a criação de mais projetos como estes nas universidades, 



 

além de divulgar os benefícios que o projeto propicia. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: 
Inferindo estes aspectos a enfermagem, evidencia-se o desenvolvimento de competências relacionadas à 
atuação profissional e ao conhecimento técnico-científico de pesquisa, além de propiciar aos alunos a 
otimização da criatividade, versatilidade, flexibilidade, capacidade de relacionar-se, comunicar-se e 
resolver problemas. 
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Resumo 
Introdução: As teorias de enfermagem vêm auxiliando a profissão a destacarem seus problemas e 
conceitos. A expansão do conhecimento disciplinar da enfermagem depende da evolução das teorias que, 
por sua vez, influenciam a direção da investigação científica e dão suporte empírico para a enfermagem 
baseada em evidências (1-3). Reconhecendo a necessidade de aprimoramento das teorias de 
enfermagem para o avanço da disciplina é importante conhecer o panorama das pesquisas produzidas 
nos programas de pós-graduação stricto sensu em enfermagem no nosso país, referente ao 
desenvolvimento de teorias de enfermagem. Objetivos: Mapear as Teorias de Enfermagem desenvolvidas 
em pesquisas nos programas de pós-graduação stricto sensu em enfermagem no Brasil. Método: Estudo 
bibliométrico realizado no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior, 
em agosto de 2022. As estratégias de busca aplicadas foram: "Teoria de Enfermagem"  (n=203), “Teorias 
de enfermagem” (n=57), “Modelo de Enfermagem” (n=9),  “Modelos de enfermagem” (n=22) e Teoria OR 
Teorias (n=108476). Resultados: Foram mapeadas 16 pesquisas distribuídas entre os anos de 2012 a 2022. 
O maior número de produções aconteceu no ano de 2021 com 25% (n=04) dos estudos, seguido de 2020 
com 18,75% (n=3), 2019 com 12,5%(n=2), 2018 com 12,5% (n=2), 2017 com 6,25% (n=1), 2016 com 6,25% 
(n=1), 2015 com 6,25% (n=1), 2012 com 6,25% (n=1) e  2022 com 6,25% (n=1). Quanto ao nível acadêmico, 
62,5% (n=10) dos estudos mapeados foram teses e 37,5% (n=6) dissertações. Referente à procedência das 
pesquisas, 87,5% (n=14) eram de instituições federais e 12,5% (n=02) estaduais. Quanto a região de 
produção, a região Nordeste foi a que mais desenvolveu teorias com 56,25% (n=9) das pesquisas, tendo 
como destaque a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (n=05), seguida das regiões Sudeste com 
25,0% (n=04) das pesquisas na qual a Universidade Federal do Rio de Janeiro é a única representante e a 
região Sul com 18,75% (n=03). Quanto a classificação das teorias desenvolvidas 81,25% (n=13) foram 
teorias de médio alcance, 6,25% (n=1) teoria de situação específica, 6,25% (n=1) teoria substantiva  e 
6,25% (n=1)  o autor não declarou a classificação de sua teoria. Referente a temática das teorias 
produzidas 50% (n=8) foi sobre saúde do adulto/idoso, 31,25 % (n=5) saúde da criança/adolescente, 12,5 
(n=2) saúde da mulher e 6,25% (n=1) saúde mental. Conclusão: O estudo bibliométrico possibilitou 
conhecer as teorias de enfermagem desenvolvidas nos programas de pós-graduação no Brasil, o que 
representa um avanço na produção desse conhecimento na evolução profissional. No entanto, ainda é 
incipiente considerando que são a sustentação da ciência da enfermagem. Deste modo é preciso a 
divulgação das teorias brasileiras para ampliação/incentivo dessas pesquisas nos programas de pós-
graduação no nosso país. E também para que essas teorias sejam incorporadas na prática assistencial 



 

(como suporte na implementação do processo de enfermagem), no ensino e nas pesquisas. Contribuições 
para a Enfermagem: A investigação apresentou olhares para a produção científica em enfermagem 
brasileira, destacando a necessidade de valorização e aplicação dessas  pesquisas nos programas de pós-
graduação. Com esse estudo, pretende-se dar visibilidade as teorias de enfermagem brasileiras, para 
contribui com o avanço do conhecimento na área da enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: As desigualdades sociais manifestam-se como um desafio contemporâneo. Os profissionais 
da enfermagem, dentro do escopo de atuação, possuem papel importante no enfrentamento de 
condições desiguais, na defesa da justiça social e na promoção de relações sociais democráticas. No 
entanto, os processos formativos em enfermagem são centrados no desenvolvimento de competências 
técnicas da profissão1. Portanto, faz-se necessário avançar em iniciativas educativas que capacitem os 
estudantes de enfermagem para reconhecimento e análise de condições de desigualdades, inovando com 
proposições de ações de redução e transformação dessas condições. Nesse sentido, o Núcleo de Estudos 
e Pesquisas sobre Ensino e Práticas de Enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de 
Minas Gerais desenvolveu o curso de extensão “ComPensar: Competências do Enfermeiro para atuar 
sobre as Desigualdades Sociais”. Esse curso foi estruturado na metodologia da Aprendizagem Experiencial 
de Kolb2, e, dentre as etapas da aprendizagem, na fase da experimentação ativa, os alunos foram 
convidados a planejar e implementar intervenções para enfrentamento de situações de desigualdade. 
Objetivo: Analisar a percepção dos alunos acerca de uma proposta educativa mediada pela 
experimentação ativa. Método: Trata-se de pesquisa interpretativa de abordagem qualitativa. Foram 
realizadas entrevistas, com foco em competências, com objetivo de captar os efeitos sentidos pelos 
alunos participantes do curso Compensar.  Participaram do curso vinte alunos e, destes, oito participaram 
da fase de entrevistas. A amostra foi intencional e por conveniência. As entrevistas foram norteadas por 
um roteiro semiestruturado, incluindo questões referentes às experiências com o curso. Os dados foram 
analisados à luz da Análise Crítica de Discurso de Fairclough. A pesquisa seguiu os preceitos éticos e todos 
os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Resultados: As intervenções 
propostas pelos alunos no curso abarcaram ações de enfrentamento relacionadas às condições de 
desigualdade como pobreza menstrual, acesso às tarifas sociais de água e energia e prevenção de doenças 
infecciosas para população de rua. Os discursos indicam que a proposta educativa de planejar e 
implementar uma intervenção foi capaz de desenvolver habilidades para uma mudança de pensamento 



 

e atitude, em relação às condições de desigualdade social. Os seguintes trechos das entrevistas expressam 
as novas ideias desenvolvidas a partir da intervenção: “ajudou muito a pensar em como tentar ajudar na 
prática as pessoas” (E3); “eu sozinho não sou suficiente, mas o curso ajudou também a mobilizar, a 
intervenção prática foi para isso, né? (E1); “agora sei quais os instrumentos mediadores que podem 
transformar”(E8). Dessa forma, os discursos revelam a dimensão de aprendizagem da experimentação 
ativa, que envolve aplicar na prática conhecimentos formulados e aperfeiçoar habilidades. Conclusões: 
Os discursos evidenciam a potência da experimentação ativa nos processos educativos para 
desenvolvimento de habilidades como iniciativa, mudança de atitude e pensamento para enfrentamento 
das desigualdades sociais. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: A proposta do curso 
ComPensar, oportuniza o desenvolvimento de habilidades importantes para atuação do enfermeiro, ao 
ampliar a visão crítica para reconhecimento das influências das desigualdades sociais no processo saúde-
doença. 
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Resumo 
Introdução: apesar do incentivo ao conhecimento e os estudos estarem pautados nas melhores evidências 
ao se construir uma inovação e/ou a remodelagem de ideias já consolidadas, é preciso sua validação, a 
fim de comprovar sua adequabilidade ao que se propõe(1-3). Objetivo: identificar e mapear os tipos de 
validação utilizados nas pesquisas científicas da área da saúde. Método: revisão de escopo realizada entre 
julho e novembro de 2020 a partir de repositórios e bases de dados nacionais e internacionais. Analisou-
se os estudos quanto ao ano de publicação, país de origem da pesquisa, área da saúde, nível de evidência, 
população/amostra, objeto validado, tipo de validação, caracterização do tipo de validação, adaptações 
e benefícios no tipo de validação adotado. A análise se deu de forma descritiva simples. Resultados: 
obteve-se uma amostra final de 1.767 estudos e, das variáveis extraídas, sobressaiu-se o ano de 2019 
(222; 12,56%) com o maior número de publicações, o Brasil (635; 33,72%) dentre os países que mais 
desenvolveram esse tipo de pesquisa, a medicina (1.028; 54,33%) com quantidade expressiva de 
investigações quando comparada com as outras áreas de conhecimento da saúde,  encontraram-se 14 
tipos de validação, com realce para a validação de constructo (703; 23,64%), seguida pela de conteúdo 
(694; 23,34%) e de critério (259; 08,71%), que formam o modelo trinário, os principais produtos validados 
foram os materiais para utilização no meio científico/educacional na proposição de fomentar o 
conhecimento (1.394; 78,90%) e os pacientes (1.194; 60,67%) a população mais comum nos estudos 
selecionados. Conclusão: A variedade dos tipos de validação encontrados indica um progresso no campo 
das ciências da saúde por indicar um seguimento evolutivo de desenvolvimento tecnológico em função 
de otimizar os trabalhos realizados pelos profissionais em seus diferentes contextos de atuação, com o 
intuito de promover segurança e credibilidade. Contribuições para o campo da saúde e enfermagem: a 
presente investigação contribui no âmbito das ciências da saúde e da enfermagem por catalogar os 
principais processos de validação e estimular o emprego apropriado de suas combinações. 
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Resumo 
INTRODUCÃO: O projeto de extensão TMPTUS foi criado na UERJ em 2009 pelo professor Antônio 
Marinho com uma iniciativa acadêmica de inserir os alunos do curso de graduação da Faculdade de 
Enfermagem no desenvolvimento e  aplicação de técnicas e estratégias (instrumentos, técnicas, 
ferramentas, métodos, manobras, modelos, padrões, parâmetros, testes, experiências etc.) na busca de 
melhorar nos processos de trabalho das unidades de saúde, cenários  utilizadas como Campos de Estágio 
para a formação profissional além disso,  influenciar as lideranças da equipe de saúde, principalmente da 
enfermagem, para a sua incorporação na dinâmica de trabalho das unidades assistenciais. OBJETIVOS: 
Este relato de experiência tem como objetivo identificar e aplicar estratégias que permitam disseminar 
para a sociedade as práticas e saberes utilizados pela equipe de enfermagem, através da realização da 
Consulta de Enfermagem na Rua” tendo como foco os desequilíbrios das NHBs.. METODOLOGIA: Estudo 
experimental, apresentado como relato de experiência de um dia de consulta de enfermagem na Rua, 
realizada na semana de Enfermagem nos espaços comuns da Faculdade. A consulta composta das etapas: 
Pré-consulta (atividades do técnico de Enfermagem) Consulta (atividades do Enfermeiro(a)) e Pós-
Consulta (atividades do Enfermeiro(a)). Para tal foi utilizada uma ferramenta (Semiotécnica de 
Enfermagem - hiperlink de acesso em doc e pdf) nas etapas da consulta / Exame Físico (inspeção, ausculta, 
palpação e percussão) para identificar riscos e desequilíbrios das NHBs (44 Grupos). A semiotécnica serviu 
como instrumento capaz de auxiliar, durante o exame físico, na identificação de potenciais sinais de riscos 
e de acometimento das Necessidades Humanas Básicas (NHBs), que contribuam para o Diagnósticos de 
Enfermagem e com as prescrições / intervenções individualizadas propostas pelo Enfermeiro. 
RESULTADOS: Das 33 consultas de enfermagem, de demanda espontânea, realizadas em pessoas de 
ambos os sexos, com faixa etária entre32 e 73 anos os grupos de   NHBs que apresentaram maior atenção  
foram:22  Sinais Vitais (T,P,R, PA e dor); 18 Terapêutica; 16 Eliminações; 18 Regulação (imunização, 
biomarcadores sanguíneos), 14 Alimentação e Nutrição; 14 Exercício e Atividade Física; 12 Aprendizagem, 



 

e 12 Distúrbios nas Acuidades (visual, auditiva, olfativa e palatina), 8 Sono e Repouso e outras com menor 
frequência. CONCLUSÕES: A experiência de trazer a consulta de enfermagem para a rua, focada nas 
necessidades humanas básicas (NHBs), foi para a equipe envolvida um momento de grandes incertezas, 
mas, a demanda e seus resultados mostrou para a equipe- alunos que há lacunas e uma grandes 
necessidades da população para receber um conjunto de ações de saúde realizadas pela enfermagem. 
IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E DA ENFERMAGEM: A consulta na rua é um momento 
importante para tornar visível o papel da enfermagem na promoção e na prevenção de desequilíbrios das 
NHBs e na busca de uma melhor qualidade de vida para os usuários dos serviços de saúde. (VIEIRA et al, 
2022). Por outro lado, fica evidente que há um espaço para a atuação autônoma do Enfermeiro e, 
fortalece o seu papel como coordenador da assistência, quando encaminha e/ou solicita pareceres e 
intervenções de outros profissionais (nutricionistas, médicos, psicólogos, dentistas etc.) para que juntos 
buscarem o reequilíbrio das NHB afetadas por desordens provocadas por uma doença no contexto bio-
psico-socio-espiritual. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia pelo novo coronavírus, causador da doença Covid-19, pode gerar insegurança 
tanto pelas mães quanto por profissionais de saúde em relação à segurança das crianças quanto ao início 
e a manutenção do aleitamento materno1.   A Organização Mundial de Saúde entende que os benefícios 
do aleitamento materno superam largamente o baixo risco da transmissão vertical. As gestantes e 
lactantes devem receber aconselhamento sobre os cuidados maternos e apoio psicossocial básico, além 
de ajuda na prática da amamentação, independentemente se elas ou os recém-nascidos forem suspeitos 
ou confirmados com covid-19. Objetivo: analisar a percepção das mães sobre o aleitamento materno 
exclusivo em tempos de Covid-19, a partir da oficina de prototipação de baixa fidelidade para o 
desenvolvimento de um protótipo de aplicativo móvel com informações sugeridas por elas, para apoiar 
outras mulheres. Metodologia: Estudo descritivo, de natureza qualitativa baseada no referencial de 
Pressman2. Esta Oficina é produto da tese de doutorado intitulada: Aplicativo móvel para mulheres em 
processo de aleitamento materno em tempos de Covid-19. Os encontros da oficina ocorriam de maneira 
semanal, com duração média de 50 minutos, realizadas em duas unidades Estratégia Saúde da Família do 
município de Teresópolis do estado do Rio de Janeiro. Até o momento conta com 5 gestante, 17 puérperas 
e 8 nutrizes. As participantes tinham em média 27 anos. Foram incluídas: gestantes com idade gestacional 
a partir de 37 semanas, puérperas e nutrizes que estavam amamentando crianças até três meses de vida 
durante a pandemia de Covid-19, com mínimo de 18 anos de idade, e cadastradas nas Estratégias de 
Saúde da Família. Critério exclusão: mulheres com situações que contraindicaram a amamentação. O 
projeto tem parecer nº. 4641.187, CAAE 42890821.7.0000.5238. A coleta ocorreu de maio a junho de 
2022, guiado por um roteiro semiestruturado. Resultados: Do processo de análise emergiram: o leite 
materno transmite o novo coronavírus em caso de mãe infectada; a efetivação de medidas que garantam 
a proteção tanto da mãe quanto a do recém-nascido, efeito da vacinação contra Covid-19 e as fake News. 
Conclusão: A oficina mostrou que a percepção das mulheres em processo de aleitamento materno e as 
suas vivencias podem auxiliar na qualidade das informações obtidas para a manutenção da amamentação 



 

durante a pandemia de Covid-19. A experiência foi considerada desafiadora pelas mães no contexto do 
universo tecnológico em especial a prototipação em ambiente presencial. Implicações para o campo da 
saúde e enfermagem: Os achados fornecem contribuições para o desenvolvimento de um protótipo de 
aplicativo móvel que tenham por base as reais necessidades das mães e seus familiares, com informações 
visando apoio que contribuam para a redução do desmamem precoce. Também, fornecem subsídios para 
a elaboração de políticas, programas e estratégias educativas, no âmbito da saúde da família. 
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Resumo 
Introdução: O início da década de 1980 foi marcada pelo aparecimento de uma nova patologia no mundo 
e no Brasil, a AIDS. A luta contra a AIDS no Brasil criou bases para um novo tipo de relação entre o Estado 
e a sociedade. Essa característica de formulação e definição de estratégias de prevenção e assistência em 
parceria com a sociedade civil e a comunidade científica culminou na implantação de políticas de controle 
da pandemia. 
Objetivos: Descrever as políticas de saúde para o combate da pandemia de AIDS no Brasil. 
Método: Estudo histórico-social, de abordagem qualitativa. Fontes históricas diretas escritas constituídas 
por Leis, Manuais e Cartilhas do Ministério da Saúde.  As fontes indiretas: artigos científicos que abordam 
a temática. 
Resultados Parciais: O impacto do Acordo de Empréstimo do Governo Brasileiro com o Banco Mundial 
permitiu o avanço na implementação de ações de prevenção e tratamento e de redes alternativas 
assistenciais, além de fomentar uma ampla participação da sociedade civil. A assinatura do acordo de 
empréstimo para financiamento, denominado Aids I (1994-1998), possibilitou a consolidação do 
Programa Nacional de DST/AIDS e o desenvolvimento de diversas ações. 
Conclusão: As políticas públicas relativas à epidemia de AIDS no Brasil, iniciaram através do Ministério da 
Saúde em 1986, com o Programa Nacional de DST e AIDS (PN-DST/AIDS), que foi considerado referência 
mundial por diversas agências internacionais. Resultando em conquistas, como a adoção de um 
referencial ético consensual; o acesso universal aos medicamentos (Decreto Presidencial de 13/11/96); a 
criação de serviços específicos, como Hospital Dia, Serviços de Assistência Especializada, Centros de 
Testagem e Aconselhamento e Atendimento Domiciliar Terapêutico; instrumentos legais de proteção aos 
direitos dos afetados, tais como a Lei nº 9.313/ 96 (distribuição gratuita de medicamentos aos portadores 
de HIV e doentes de AIDS); um melhor controle da transmissão por transfusão de sangue e 
hemoderivados; e a parceria com estados, municípios e sociedade civil. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A Fundação de Apoio à Escola Pública (FAEP) foi crida pela lei nº 1176 em 21 de julho de 
1987 na gestão do governador Wellington Moreira Franco (1987-1991) com a finalidade de complementar 
as funções da Secretaria de Estado de Educação no Rio de Janeiro, quanto à agilização dos mecanismos 
necessários ao funcionamento da rede pública estadual de ensino, sendo vinculada e supervisionada por 
essa Secretaria. A FAEP administrou por dez anos um grupo de unidades escolares voltadas para o ensino 
fundamental, médio e educação profissional, incluindo o ensino de enfermagem, além de abarcar os 
Centros Integrados de Educação Pública (CIEP) que fizeram parte de um grandioso projeto educacional de 
autoria do educador Darcy Ribeiro. OBJETIVO: Identificar a contribuição da Fundação de Apoio à Escola 
Pública para a educação profissional em enfermagem no Rio de Janeiro. METODOLOGIA: Estudo histórico 
social de abordagem qualitativa. As fontes históricas diretas foram constituídas por leis, portarias e 
manuais. As indiretas por artigos científicos e bibliografias pertinentes à temática.  RESULTADOS: A 
educação profissional pública, através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) tomou novos rumos 
na década de 1990, cuja finalidade esteve centrada na preparação do educando para o trabalho, de modo 
a capacitá-lo a se adaptar com flexibilidade às novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento. Assim 
a FAEP, vinculada à Secretaria de Ciência e Tecnologia e Inovação (SECT) foi atuante como a instituição 
gestora da educação profissional e precursora de projetos educacionais especiais. CONCLUSÃO: A 
contribuição da FAEP para a educação profissional em enfermagem no Rio de Janeiro pôde ser verificada 
nos avanços tecnológicos, políticos e pedagógicos conquistados que a fizeram alcançar o status de 
Fundação de Apoio à Escola Técnica (FAETEC) sem prejuízo das atribuições determinadas pela lei nº 
2.735/1997 permitindo-a atuar no gerenciamento da Rede de Ensino Tecnológico do Estado do Rio de 
Janeiro. IMPLICAÇÕES PARA O CAMPO DA SAÚDE E ENFERMAGEM: A inclusão da FAEP na estrutura da 
SECT representou uma importante iniciativa para a educação profissional no Estado do Rio de Janeiro, 
sobretudo para a enfermagem carioca, já que dentre as unidades escolares sob a gestão da FAEP, 
destacou-se a Unidade Profissionalizante da área da Saúde marcada pela oferta de cursos, sobretudo o 
de Auxiliar de Enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: As comorbidades são todas as doenças e/ou condição clínica que potencializa um risco ou 
situação de saúde. Quando relacionado a Covid-19, as informações acerca de quais comorbidades o 
paciente apresente tornam-se ainda mais relevante, pois, os estudos sugerem uma grande relação com 
os casos que evoluem para manifestações clínicas mais graves. A presença de comorbidade é um fator de 
risco independentemente da idade, podendo esta ser potencializada quando o indivíduo possui idade 
igual o maior a 60 anos de idade. No Brasil, as doenças crônicas não transmissíveis, como Hipertensão 
Arterial Sistêmica e Diabetes mellitus fazem parte de várias faixas etárias, incluindo as mais jovens, 
população que muitas vezes também possui acesso limitado a serviços primários de saúde, deixando-os 
também vulneráveis a complicações em detrimento da Covid-19. Objetivo: Identificar as comorbidades 
de moradores de uma comunidade quilombola durante a pandemia da Covid-19. Metodologia: Trata-se 
de um estudo quantitativo exploratório, realizado na comunidade quilombola de Praia Grande, em Ilha 
de Maré, Salvador/BA. A coleta de dados foi realizada no período de julho de 2021 a janeiro de 2022. 
Foram entrevistados 274 moradores, todos maiores de 18 anos, por meio de um instrumento 
quantitativo. O estudo foi previamente autorizado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 
Federal da Bahia. Resultados: Os entrevistados possuem idade entre 18 e 90 anos, mediana de 42 anos e 
média de 42.98; 50,7% dos participantes do estudo se declararam do sexo feminino e 49,3% do sexo 
masculino; destes, 23,72% referiram ter sido previamente diagnosticado com Hipertensão Arterial 
Sistêmica, 8,06% Diabetes mellitus, 3,28% doença cardíaca, 1,82% doença respiratória, 1,46% doença 
psiquiátrica, 1,46% doença que afeta o sistema imunológico e 0,36% doença nos rins. Acerca do quesito 
raça/cor, 68,5% se autodeclararam preto, 28,21% pardo, 2,56% branco e 0,73% indígena. Discussão: 
Considerando que a população da comunidade quilombolas de Ilha de Maré vive em condições de 
vulnerabilidade social e são compostos por negros – pretos e pardos, algumas comorbidades estão 
diretamente relacionados a maiores riscos quando estes são acometidos pela Covid-19, dentre estas, 
destaca-se a Hipertensão Arterial Sistêmica. É sabidamente conhecido que a Hipertensão Arterial 



 

Sistêmica é uma doença crônica não transmissível prevalente na população negra, ocasionados por 
fatores genéticos e ambientais. As maiores taxas de doenças crônicas não transmissíveis, como 
Hipertensão Arterial Sistêmica, Diabetes mellitus, doenças respiratórias e doenças renais são da 
população negra, este fato também está diretamente relacionado ao acesso limitado aos serviços de 
saúde, medicamentos, prescrições e acompanhamento, como também, estão relacionados a insegurança 
alimentar. Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os resultados do estudo 
sugerem um percentual reduzido de moradores da comunidade quilombola diagnosticados com doenças 
crônicas não transmissíveis; entretanto, esse número pode estar subnotificado. Os baixos investimentos 
na atenção primária do Sistema Único de Saúde prejudicam as pessoas que só podem ter acesso ao serviço 
público, a população vulnerabilizada, composta por sua maioria pela população negra, agrupando-se 
também as comunidades quilombolas. 
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Resumo 
Introdução: A pandemia da Covid-19 impactou a vida e saúde de toda a população mundial. Fatores 
econômicos, como a diminuição ou extinção da renda em detrimento da pandemia também é um forte 
causador de estresse, risco alimentar e, portanto, deve ser visto como prioritário nas ações 
governamentais. Os problemas enfrentados pelos quilombolas não se resumem aos entraves 
concernentes a apropriação oficial do território; a construção de casas dentro do quilombo de forma 
desordenada, aumento populacional e baixas condições de renda, assim como as condições precárias de 
estrutura sanitária, carência de serviços de saúde, lazer e controle de zoonose impactam negativamente 
nas condições de saúde da população. Objetivo: Caracterizar as fontes de renda e trabalho de uma 
comunidade quilombola durante a pandemia da Covid-19. Metodologia: O estudo foi definido como 
quantitativo exploratório. A coleta de dados foi realizada na comunidade quilombola de Praia Grande, em 
Ilha de Maré, Salvador/BA, no período de julho de 2021 a janeiro de 2022. Foram entrevistados 274 
moradores, todos maiores de 18 anos, por meio de um instrumento quantitativo. O estudo foi 
previamente autorizado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal da Bahia. Resultados: 
Do quantitativo total de entrevistados, 50,7% são do sexo feminino e 49,3% do sexo masculino. Acerca do 
quesito raça/cor, 68,5% se autodeclararam preto, 28,21% pardo, 2,56% branco e 0,73% indígena. A 
respeito da escolaridade, 41,91% dos entrevistados possuíam o ensino fundamental incompleto. O 
trabalho sem carteira assinada é o item que possui maior frequência e referido por 83.82% dos 
entrevistados. Acerca do trabalho, a mariscagem possui maior frequência, com 28.21%; seguido por 
artesanato, 20,22% e pesca, citado por 10.26% dos entrevistados. Somente 62.87% dos entrevistados 
foram contemplados com o auxílio emergencial, ainda assim, de forma limitada, sendo referido de 2 a 3 
meses. Vale ressaltar que 16,79% dos entrevistados informaram que foram demitidos em detrimento da 
pandemia da Covid-19. Discussão: Neste contexto educacional, identifica-se a predominância do ensino 
fundamental incompleto; há também uma relação entre a baixa escolaridade e a fonte de renda; os 
vínculos empregatícios que promovem um maior provento está diretamente relacionado a escolaridade, 



 

levando aos residentes das comunidades quilombolas buscarem por empregos com baixa remuneração. 
As principais fontes de renda e sustento das comunidades estão relacionadas a pesca e mariscagem, 
atividades aprendidas por meio da ancestralidade. Estudos sugerem que grande parte da população negra 
possui atividades laborais em setores informais e em prestação de serviços sem vínculo empregatício, 
dificultando a redução da exposição pela necessidade de remuneração para o sustento da família. 
Conclusões e implicações para o campo da saúde e enfermagem: As atividades laborais sem vínculo 
empregatício, sendo as mais citadas a pesca e mariscagem, evidenciam as questões culturais 
concernentes as comunidades quilombolas. Entretanto, durante a pandemia, houve limitações acerca das 
atividades laborais, bem como a venda de seus produtos, acentuando a vulnerabilidade da população. A 
pandemia da Covid-19 tornou ainda mais evidente as questões sociais do Brasil e atinge de forma mais 
intensa as populações vulneráveis, o qual, se faz necessário a implantação de estratégias que contemplem 
todos os grupos populacionais. 
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Resumo 
INTRODUÇÃO: A pandemia exigiu uma mudança no cotidiano dos serviços de saúde e na atuação dos 
profissionais que precisaram se adequar a realidade imposta pela disseminação do coronavírus, de forma 
a manter o atendimento respeitando as exigências sanitárias. No momento que foi decretada a pandemia, 
o Brasil enfrentava tensões relacionadas à mudanças na Política de Saúde Mental, que preocupava os 
profissionais dedicados ao cuidado psicossocial. Uma das estratégias disponíveis para o tratamento era a 
da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) na qual os profissionais de saúde mental deveriam se apoiar para 
agir frente a COVID-19, uma vez que nela um serviço oferece apoio a outro no sentido de complementar 
o cuidado, permitindo a realização de ações integrais de saúde pela condução da pessoa em sofrimento 
pela rede de saúde, de acordo com suas necessidade, evitando um cuidado focado apenas nas questões 
psíquicas.  
OBJETIVO: Descrever  os pontos críticos na integração do Centro de Atenção Psicossocial com a Rede de 
Atenção Psicossocial durante a pandemia da COVID-19. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de 
abordagem qualitativa, do tipo descritivo e envolverá profissionais de saúde que atuam nos Centros de 
Atenção Psicossocial durante a pandemia da COVID-19. A técnica metodológica incluirá a aplicação de um 
roteiro de entrevista semiestruturado. Os dados por sua vez serão analisados através da análise de 
conteúdo de Bardin. A discussão ocorrerá a partir das produções desenvolvidas sobre a temática e pela 
legislação vigente. 
RESULTADOS PRELIMINARES: Os profissionais que atuam em CAPS perceberam dificuldade dos 
profissionais que atuam no CAPS em contar com suporte das RAPS em relação a instrumentalização, 
construção de estratégias de enfrentamento e manejo dos casos da COVID-19. A falta de suporte técnico-
teórico, a limitação do acesso ao território e a precarização do trabalho ocasionou sentimentos de medo, 
insegurança e desmotivação profissional.  O protagonismo dos profissionais de saúde mental em busca 
de articulação entre os serviços de saúde, o apoio mútuo entre trabalhadores e pessoas em sofrimento 
psíquico foram essenciais para promover o acesso aos serviços de saúde e cuidado voltados à não 
transmissão da COVID-19 e manutenção do tratamento psicossocial, respeitando o contexto pandêmico. 
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Resumo 
Introdução: A doença de Parkinson (DP) representa uma condição neurodegenerativa associada à 
incapacidade progressiva nos músculos, distúrbios no movimento e em quase todos os aspectos da função 
cerebral, resultando em declínios funcionais (BLOEM; OKUN; KLEIN, 2021). Objetivo: compreender os 
papéis e habilidades de enfermeiros sobre os papéis e habilidades do enfermeiro no cuidado às pessoas 
com Parkinson na Atenção Primária à Saúde. Método: estudo descritivo qualitativo, realizado entre março 
e novembro de 2020. Os dados foram coletados por meio de entrevistas individuais semiestruturadas, 
realizadas com amostra intencional de 15 enfermeiras da Atenção Primária de um município do sul do 
Brasil. As entrevistas foram guiadas por um roteiro semiestruturado, elaborado pela equipe de pesquisa, 
composto por dois componentes: o primeiro com informações demográficas, e o segundo componente 
abordou a prática clínica de enfermagem às pessoas com DP. Para a análise dos dados, a partir das 
entrevistas gravadas e transcritas, seguiu-se a técnica de análise de temática. A presente investigação foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH-UFSC), sob Parecer no 3.822.240. 
Resultados: Na perspectiva das enfermeiras e com base em suas experiências, a análise temática revelou 
dois temas:cuidados de enfermagem a pessoa com doença de Parkinson e cuidados fundamentais aos 
cuidadores das pessoas com doença de Parkinson. Os temas obtidos refletiram que os papéis e 
habilidades no cuidado à pessoa com DP são demonstrados por meio da compreensão, ou da pouca 
compreensão, das enfermeiras acerca da vivência da pessoa com a DP e seu familiar, caracterizando um 
cuidado generalista sem demonstrar conhecimento específico e nem relatar onde buscar esse 
conhecimento na rede de atenção à saúde. Conclusão: na perspectiva das enfermeiras, os cuidados 
primários à saúde das pessoas com Parkinson envolvem, principalmente, atividades voltadas à avaliação 
global da pessoa e o apoio à família. Implicações para o campo da saúde e enfermagem: Os achados deste 
estudo convidam os enfermeiros a refletir sobre as oportunidades e desafios existentes para alavancar a 
resolutividade da assistência de enfermagem ao público com DP. 
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Resumo 
Introdução: A doença de Parkinson (DP) consiste em uma patologia neurodegenerativa progressiva 
causada pela deterioração dos neurônios dopaminérgicos no trato extrapiramidal do mesencéfalo. A 
degeneração dos neurônios causa desequilíbrio dos neurotransmissores influenciando a atividade 
autonômica, a sequência de movimentos e as atividades habituais, comprometendo consequentemente 
a qualidade de vida das pessoas acometidas pela doença.1 Objetivo: descrever o uso do modelo de 
translação do conhecimento para orientar a construção de protocolo de cuidados de enfermagem à 
pessoa com doença de Parkinson e seus familiares na Atenção Primária à Saúde, a luz da translação do 
conhecimento. Método: estudo metodológico para criação de ferramentas de cuidado de enfermagem 
utilizando o modelo do Ciclo do Conhecimento para a Ação de translação do conhecimento, sendo: 1) 
pesquisa qualitativa descritiva, com 15 enfermeiras da Atenção Primária do município de Florianópolis, 
recrutadas por amostragem intencional. A coleta de dados incluiu entrevistas semiestruturadas 
individuais realizadas entre março e novembro de 2020. Estas foram gravadas em áudio, transcritas e 
analisadas por meio de análise temática. 2) revisão de escopo da literatura, conforme as orientações do 
Joanna Briggs Institute, realizada entre julho de 2020 e outubro de 2021, em seis bases de dados; 3) 
construção do conhecimento guiado pelos dados do estudo qualitativo e da revisão de escopo, para 
desenvolvimento do protocolo assistencial de enfermagem; 4) validação do protocolo através de estudo 
metodológico, com dados coletados entre novembro e dezembro de 2021. Resultados: o envolvimento 
de enfermeiros do grupo alvo em pesquisa qualitativa e revisão de escopo para mapeamento da literatura 
sobre o tema resultaram na criação da ferramenta intitulada “Protocolo de enfermagem para cuidados à 
pessoa com doença de Parkinson na Atenção Primária à Saúde”, com 40 recomendações estruturadas em 
cinco dimensões: avaliação clínica, gerenciamento das atividades de vida diária e das atividades 
instrumentais de vida diária, abordagem familiar e sistema de apoio, fatores ambientais e gerenciamento 
dos fatores pessoais. Considerações Finais:a ferramenta foi desenvolvida de acordo com as necessidades 
e preferências dos enfermeiros, podendo servir a estes e a formuladores de políticas sobre a melhor forma 
de traduzir recomendações sobre melhores práticas de promoção em saúde em atividades clínicas à 
pessoa com Parkinson na atenção primária, possuindo potencial para promover mudanças 
comportamentais dos profissionais, incorporação de novas práticas e melhorar os resultados dos cuidados 
de saúde. 
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Resumo 
Objetivo: identificar o conhecimento dos profissionais de enfermagem de uma maternidade pública de 
Santa Catarina, acerca do Processo de Enfermagem. Métodos: estudo descritivo do tipo transversal, com 
abordagem quantitativa, realizado com 192 profissionais de enfermagem de uma maternidade do norte 
de Santa Catarina, Brasil. Os dados foram coletados entre setembro de 2021 a abril de 2022 e 
processados/analisados com o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0. 
Resultados: 57,3% dos profissionais entrevistados informaram conhecer o Processo de Enfermagem, 
sendo que 49,5% declararam ter recebido orientações acerca do Processo de Enfermagem em sua 
formação. De forma complementar, 93,8% consideram importante desenvolver o Processo de 
Enfermagem sua prática de trabalho e 94,5% afirmam que ele pode qualificar a assistência em 
enfermagem. Considerações Finais: reconhecer o entendimento dos profissionais acerca do Processo de 
Enfermagem permite suscitar estratégias que contribuam para inovações e transformação dos saberes e 
práticas assistenciais da enfermagem. 
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Resumo 
Objetivo:   relatar a experiência do Programa de extensão “Práticas de cuidado e de garantia de direito à 
saúde às pessoas atingidas pela hanseníase”. Métodos: Trata-se de um relato de experiência do Programa 
de extensão universitária vinculado à Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças da 
Universidade de Pernambuco, com práticas registradas desde 2011.  Resultados:  Durante os anos, o 
Programa desenvolveu entre dois a quatro projetos por ano com objetivos voltados ao fortalecimento da 
participação social, na luta pela garantia dos direitos às pessoas afetadas pela hanseníase; apoio e 
fortalecimento das ações de Grupos de apoio ao autocuidado em hanseníase; educação em saúde para 
hanseníase; e saúde, meio ambiente e trabalho. Realiza ações de forma intersetorial. Considerações 
Finais: O Programa vem impactando positivamente no cuidado e na garantia dos direitos às pessoas 
afetadas pela hanseníase no estado de Pernambuco e na formação de enfermeiros para o trabalho no 
SUS. 
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Resumo 
Objetivo: Relatar a experiência de uma enfermeira na construção do cuidado à adolescentes com 
diagnóstico de enfermagem "Risco de Comportamento Suicida". Métodos: Trata-se de um estudo 
descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, com a finalidade de partilhar o cuidado da enfermeira 
aos adolescentes. Resultados: A reabilitação psicossocial é atravessada por diversos desafios, no entanto, 
o cuidado deve ser construído junto com o adolescente e seu familiar, permitindo criação de vínculo, pois 
a partir daí se dará o cuidado desejado e a elaboração do Cardápio de Atividade de Vida Diária.  
Considerações finais: O Risco de Comportamento Suicida é um diagnóstico grave e deve ter cuidados 
imediatos,  priorizando ações de acordo com a necessidade de cada indivíduo, sempre incluindo familiares 
. Contribuições para enfermagem: O enfermeiro é imprescindível no cuidado em saúde mental, pois além 
do cuidado físico, é habilitado para o cuidado psicossocial, trazendo propostas adequadas aos  pacientes. 
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Resumo 
Objetivo: Identificar na literatura nacional e internacional aplicativos móveis de apoio mental ao cuidado 
de recém-nascidos em ambientes domiciliares. Método: Revisão integrativa de literatura conduzida no 
período de março a junho de 2022, a partir de estudos publicados na PubMed, Literatura Latino-
Americano e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
Resultados: Dos nove artigos incluídos e analisados, resultaram três categorias temáticas: Tecnologias de 
apoio à amamentação; Tecnologias móveis de apoio aos pais no cuidado de recém-nascidos; e Tecnologias 
móveis de apoio ao recém-nascido. Considerações finais: A literatura nacional e internacional apresenta 
poucos aplicativos móveis de apoio mental ao cuidado de recém-nascidos. E, dos poucos artigos 
localizados, apenas dois fazem referência ao cuidado de recém-nascidos em ambientes domiciliares, 
principal objeto de investigação deste estudo. 
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Resumo 
Objetivo: desenvolver produto tecnológico para aferição de pressão arterial com acompanhamento da 
gestante em tempo real. Método: foi realizada a ideação do produto através de uma disciplina do 
Mestrado Profissional de Enfermagem, por meio de estudo de anterioridade para verificação da 
viabilidade de patente, no qual recebeu parecer favorável. Trata-se de pulseira que afere a pressão arterial 
da gestante, enviando dados para uma nuvem, por meio da qual o serviço de saúde acessa os dados. 
Ainda, através do aplicativo, a gestante recebe orientações de autocuidado. Após ideação, premiação 
nacional e viabilidade de patente, o produto será incubado no parque tecnológico da Tecnosinos para 
desenvolvimento do protótipo e aceleração, para, em seguida, ser validado pelas gestantes. Conclusão: 
com o desenvolvimento da pulseira, será possível contribuir com o acompanhamento de gestantes de 
risco, evitando sequelas e prevenindo o óbito, assim como reduzindo custos, tempo de internação e 
processos judiciais. 
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Resumo 
Objetivo: Sistematizar, a partir da experiência de enfermeiros, estratégias de cuidado relacional entre 
profissional, paciente e família no contexto da morte por COVID-19. Método: estudo qualitativo realizado 
no interior da Bahia com enfermeiros que tiveram experiência em unidades de terapia intensiva exclusivas 
para COVID-19 no período pandêmico. 12 participantes foram entrevistados, após serem recrutados pela 
técnica snowball. A análise de conteúdo seguiu a modalidade temática com suporte do software 
WebQDA. Resultados: apresentam as etapas de sistematização da assistência de enfermagem, a qual 
reuniu 21 diagnósticos e 28 intervenções desta área profissional, que apontaram para um cuidado 
permeado pela empatia, acolhimento, toque, vínculo, comunicação mediada por tecnologia e acesso 
presencial da família. Considerações Finais: Sistematizar estratégias de cuidado, neste contexto, 
representa um avanço no planejamento de uma assistência humanística, necessária e inovadora. 
Contribui com a reinvenção do cuidado relacional de enfermagem, apesar do grande desafio imposto pelo 
isolamento social. 
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Resumo 
Objetivo: compreender a trajetória do ensino de Graduação em Enfermagem na Escola Paulista de 
Enfermagem, segundo a percepção do corpo docente de 1980 a 2010. Métodos: utilizou o método da 
História Oral Temática. Participaram uma diretora, vice-diretora de departamento, duas coordenadoras 
de curso e docentes da Escola Paulista de Enfermagem. Para a análise dos dados foi utilizada a Análise de 
Conteúdo Temática. Resultados: a escola insere o estudante no campo de trabalho para desenvolver 
práticas precocemente. As mudanças curriculares fortaleceram a escola e os docentes para promover um 
processo de formação diferenciado. Considerações finais: O processo de organização administrativo e a 
cultura institucional consolidou a manutenção do espaço acadêmico. Foi um movimento que se sustentou 
na forma como a gestão envolveu os docentes em processos de atualização curricular. Há a necessidade 
em rever as características administrativas da escola e expandir seus processos de ensino, pesquisa e 
extensão em parcerias interinstitucionais. 
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Resumo 
Introdução: o padrão inadequado do sono é propenso ao desenvolvimento de distúrbios, como a 
sonolência diurna excessiva. Objetivo: avaliar a qualidade do sono e sonolência diurna em estudantes de 
graduação em enfermagem. Métodos: estudo de abordagem quantitativa. Os cenários foram 
universidades públicas e privadas, com amostra de graduandos em enfermagem. Utilizou-se do Índice de 
Qualidade do Sono de Pittsburgh e a Escala de Sonolência de Epwort-th na coleta dos dados. Resultados: 
participaram 385 estudantes. A sonolência diurna esteve presente em 42,08% e a média de 8,25 na 
Pittsburgh indicou pobre qualidade do sono. A relação de pobre qualidade do sono com as variáveis 
sociodemográficas indica ocorrência maior nas instituições privadas e o sexo feminino. Conclusão: 
verificou-se prevalência de indicativo de sonolência diurna excessiva e pobre qualidade de sono. 
Contribuições ou implicações para a Enfermagem: o estudo fomenta discussões no contexto universitário 
acerca da qualidade do sono dos estudantes de enfermagem. 
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Resumo 
Introdução: A identificação da (in)satisfação com os CAPS pode subsidiar a (re)organização da assistência. 
Objetivo: avaliar os níveis de satisfação das pessoas que fazem tratamento nos CAPS da X Região de Saúde 
de Pernambuco durante a pandemia de COVID-19. Métodos: estudo de abordagem quantitativa, realizado 
nos CAPS da X Região de Saúde de Pernambuco. Utilizou-se da Escala de Avaliação da Satisfação dos 
Usuários com os Serviços de Saúde Mental na coleta dos dados, que foram tratados pela análise descritiva. 
Resultados: escore global de satisfação foi de 4,53, valor considerado satisfatório. Quanto a análise da 
escala global por municípios, Afogados da Ingazeira apresentou o menor escore 4,28. Conclusões: as 
pessoas atendidas nos CAPS da X Região de Saúde de Pernambuco apresentam escores elevados de 
satisfação. Contribuições ou implicações para a Enfermagem: possibilita que a enfermagem planeje e 
(re)organize a assistência, com o intuito de atender as necessidades da população. 
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Resumo 
Objetivo: Compreender a vivência, as potencialidades e dificuldades de enfermeiros na implementação 
da prática baseada em evidências em um hospital universitário paulistano.. Método: Estudo exploratório 
e descritivo, de abordagem qualitativa. Resultados: Das entrevistas analisadas pelo software IRaMuTeQ, 
foram selecionados 595 (85,73%) de 694 segmentos textuais classificados. Da análise das entrevistas foi 
construído um dendrograma no IRaMuTeQ e foram elaboradas cinco categorias intituladas: 
potencialidades e expectativas; possibilidades de implementação de evidência; envolvimento da equipe 
de saúde; desenvolvimento e aplicação do projeto de implementação  e dificuldades na implementação 
de evidências. Considerações finais: Os enfermeiros apresentaram predisposição e aceitabilidade da 
implementação da Prática Baseada em Evidências no processo de cuidar. Das dificuldades apresentadas, 
são relatadas a falta de Recursos Humanos, a sobrecarga de trabalho, a falta de visão da PBE como cultura 
institucional e a carência de trabalho multiprofissional horizontal. Por outro lado, das facilidades e 
potencialidades do Hospital Universitário para a implementação de evidências. 
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